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VOCABULÁRIO 

PORTUGU  EZ, 

& 

LATINO, 

ÁULICO ,  AN  A  T  O  MIC  O ,  ARCHITECTONICO, 

Bellico,  Botanico, Braíilico,  Comico,  Critico ,  Chimico ,  Dogmatico  ,  Diale&ico ,  Dendrolo- 
gico,  Eccleíiaftico,  Etymologico,  Economico,  Florifero,  Forenfe,Frudtifero,  Geographico, 
Geometrico, Gnomonico, Hydrographico,Homonymico,  Hierologico,  Ichtyologico,  In¬ 
dico,  Iiagogico,  Laconico,  Liturgico,  Lithologico,  Medico,  Muiico,  Meteorologico, 
Nautico,  Numérico,  Neoterico ,  Ortographico ,  Optico ,  Ornithologico ,  Poetico, 
Philologico, Pharmaceutico, Quidditativo, Qualitativo, Quantitativo,  Rhetorico, 

Ruit  ico,  Romano,  Symbolico,  Synonymico,  Syllabico,  Theologico,  Terapêu¬ 
tico,  Technologico,  Uranologico,  Xenophonico,  Zoologico, 

AVTHO%lZ  AT>0  CO£M  EXEéMT  LOS 

dos  melhores  Efcritores  ‘Portfiçuczes,  &■  Latinos, 

E  OFFER  E  C  I  D  O 

A  ELREY  DE  PORTUGAL 

DOM  JOAM  V. 

PELO?AT>RE 

D.  RAPHAEL  BLUTEAU» 

CLÉRIGO  REGULAR,  DOUTOR  IÍÀ  SAGRADA  THEOLOGIA, 
Prégador  da  Rainha  de  Inglaterra,  Henriqueta  Maria  de  França, 6c  Qualifica  dor 

no  íagrado  Tribunal  da  Inquifíçãode  Lisboa, 


LISBOA  OCCIDENTAL 


NA  OFFICINA  DE  PASCOAL  DA  SYL VA, 

ImpreíTor  de  Sua  Mageftade. 

~~  M.  DCCXXI.  ' 

Com  todas  as  licenças  necefíarias* 
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LIGENGAS 

DaReligiaõ. 

Oc  opus  infcriptum.,DiccionarioPortugue-z,  &  Latino,  àP.D.Ra- 
phaele  Bluteavio,noitr2e  Congregationis  Theologo  compofitum>&T 
juxraaflertionem  Patrum, quibus  id  commiiimus  ,  approbatum  ut 
typis  mandetur,  quoad  Nos  ipe&at, facultatem  facimus  ,  &  conce¬ 
dimus.  In  quorum  fidem  prselentes  literas  manu  proprià  íubícripíl* 
mus,  (olito  noftro  figillo  firmavimus.  Romae  2  3.  Junii  1698. 

D.Gregorius  de  Baucio  Prapofitus  Generalis  C.  R . 

D. Caiet  anus  Antonius  Papafava,  Secrete 

Do  Santo  Officio. 

*  »  1  i 

APPROVAGOENS. 

i 

POr  mandado  de  Voílas  Senhorias  vi  efte  Tomo  ultimo  do  Voeabulario  Pofa 
tuguez,  &  Latino, compoílopelo  M.R,P.M.D.Rafael  Bluteau  $  &  entre  as 
admiraçoens  da  íuauniveríal  noticia,  foou  logo  irreparável  a  minha  queixa  ;  por¬ 
que  ou  queria  accuíallo  a  elle  de  efcrever  tão  tarde,  ou  accufarme  a  mim  de  nafceí 
tão  cedo }  que  fe  os  annos  me  levàrãoa  ler  para  a  vida,  como  me  perfuadcm  a  eftu* 
dar  para  a  morte,  com  quatro  letras, que  lii(  fendo  as  ma»  eftereis  dô  noíío  A.B.C.) 
ficara  tão  fecundo  de  admiráveis  noticias,  que  me  conftituira  Letrado  com  quatro 
letras. 

Efte  peregrino  Doutor, &  efdarecido  Meftfe,  mifturou  à  noflfa  Nação  o  repre* 
henfi vel ,  &  o  eftimayel  ;  jà  moftrando^nos  na  noíía  lingua  vernacula  documentos 
até  aqui  ignorados  *o  queemnòshe  reprehcnítvd  ,jà  defcobrindo  nos  elementos 
donoílo  idioma, myfteriosaté aquieícondidos,  oque  denòs  deveíer  eftimavel. 

Hum  deleito  fupprio  efte  adventicio  defcobridor  das  índias  literárias  à  noíla 
Lufstania  ;  &  foi ,  que  para  fe  repararem  das  inlciencias,  bufcàrão  os  Hefpanhoes, 
cs  Francezes,  0$  Latinos,  &  os  Italianos  feus  privativos  Vocabulários,  &  todas  as 
Naçoenstiverão  Diccionarios  illuminadores,  ou  para  evitar  erros  ,  ou  para  ferem 
fecundos;  íó  nòs  os  Lufitanos  nos  ficámos  muito  contentes  com  hum  A.B.C.fem 
Abecedario  ;  mas  ji  com  eíta  nova  ilíuítração  nos  trocou  o  feu  Autor  as  invejas  em 
vaidades,  &  as emulaçoens  em  noticias*  Não  heiíto  dizer ,  que  faltava  na  Patria 
quem  com  puzeííe  eíta  Obra;  mas  faria  a  emulação  dos  naturaes,oquefez  coma 
admiravel  Obra  do  Reverendiííimo  Padre  Meítre  Frey  Joaõ  da  Silveyra  ,  que  em 
quanto  a  não  puzerão  em  eítimação  os  eftranhos,  não  teve  mais  preço, que  os  def- 
prezos.  Nem  faça  duvida  aos  Zoilos,  &  Momos,  o  parecer  pueril  eíta  Obra  ;  por- 
que  fe  fe  ignoraõ  oselementos,  não  íe  «conhecem  os  mixtos  ;  fe  osprincipios  fe  er» 
jaõ.nenhúas  concluíoens  fe  formão  ;íe  os  artigos  fe  nãocrem,  nenhüas  deduções 
Xheologicas  fefabricãojfeíe  não  advertem  as  unidades,  não  fe  pódem  íomar  os 

J  ora*  VIII.  íHj  numeros* 


numeros  •  ss  letras  fsõ  unidades  de  qne  fc  fazem  foma?*,  artigos  dc  que  fe  organi. 
2|o  dicçoens,  úô  para  as  conclufoens  princípios, elementos  paraos  torepoitos  ,  5c 
materia  prima  pzra  roda  a  iabrica  literaria  j  8c  íe  prccedeo  literal  em  aseienturas 
iagradas,  porque  não  precederá  o  literário  para  as  noticias  humanas  ? 

"Ultimamente com  ofuílentoda  puericia  íe  eleva  a  natureza  às  digeíloens  de 
mais  íubítancial  materia  j  &  íe  me  fora  licito  neíla  cenfura  galeáta  introduzir  cícri- 
turas  íâgrada^em  matérias  profanas,  não  faitsriáo  aflumptos  relevantes,  que  não 
perdèrão  os  quilates  de  íupremos,aindaqueíe  notiíicaíTem  por  princípios  humil- 
des.Nãodigo  mais  do  muito  que  ilnto  nas  excellendas  defla  Obra,  por  evitar  ccn- 
íura  a  dia  ceníura.  julgou  digna  de  íe  dar  àimpre(Ta,pâra  recapitulação  d«  me¬ 
morial.  VdOas  Senhorias  mandaráòo  que  forem  fervidos.  Coimbra  >  em  S.  Fran- 
ciíeo  da  Fonte,  em  19.  de  Outubro  dc  1712. 

Fr» Antonio  da  Expettaçao. 

*  i  *  /O*  .  !  f.  ÜÍJ  i  .  *.s  „  .  l  * 

MAndão-me  Voffas  Senhorias  ver  eíle  livro,  que  no  numero  dos  Tomos  do 
M.H.P.MD. Rafael  Bluteau  he  o  ultimo .  6c  que  informe  íe  he  ,  cu  não  he 
benemeritodeíair  a  luz,  5cparticiparfe  a  todos  pela  eíiampa. 

Das  LLpiíiolas  de  Cicero  a  Attico  diile  Seneca, que  perderia  Attico  no  mundo  as 
itiasdignas  memorias, fe  Cicero  não  eicrevera  onome  de  Atico  nasfuas  Epiitolas  : 
Nomen  Attici  perire  Epijlohe  Ciceronis  non  finunt. Senec.Epiii.21/.)  mefmo  concei. 
to  formei  deite  ultimo  livro,  com  que  fecha  o  íeu  Diccionario  eíle  grande  homem, 
Sc  talento  ;  porque  aindaquejà  foífe  conhecido  no  mundo  pelos  íeus  eícritos,  efta 
fua  Qbra,oj  Livro,  he  o  theacro,em  que  melhor  feaxpõem  o  quanto  he  dignifli* 
mo  de  occupirerernamece  as  noíías  memorias,$c  íe®  mendigar  eícritos  eítranhos, 
como  Attíco,  neíla  íua  Obra  tem  o  dsípertador  para  os  tempos  futuros  da  grande 
capacidade, que  Iheconfeílaó  todos  nos  íeculos  preíentes. 

Unio,  6c  foube  unircom  prodigiofa  íingularidade  nefie  feu  Livro,  melhor  que 
os  Soldados  de  Gedeão,  quando  em  húa  das  mãos  conduzião  a  luz,  &  em  outra  o 
clarim.  O  clarim,  &  mais  a  luz  j  a  luz  com  que  expõem  à  Nação  Portugueza  a 
derivação  ,  ou  cauías  dos  íeus  termos,  8c  vocábulos.  O  clarim  ,  que  conítanteme». 
te  declamava  o  profundo,  5c  Vaílo  das  noticias, que  com  artiíicio,  5c  graça  une  a 
eíle  ultimo  parto  dos  íeus  eíludos. 

Dizem  vulgarmente, que  tem  duas  puericiasos  homens,  a  primeira  quando  lhe 
amanhece  a  razão ;  a  fegunda,  quando  lhe  falta  jà  o  vigor  aos  íentidos  $  le  aííim  he, 
aggra  vara  o  Autor  as  me  imas  ieys  naturaes,  fe  nos  íeus  annos  não  fora  eíla  tal  ma. 
teria  dos  íeus  livros  o  aíTumpto  dos  íeus  empenhos.  Mas  bemaventurada  puerícia 
queenfmaaosPoftuguezesa  darem  os  porquês  dos  feus  vocábulos.  Claro  eftà  ,  5 
eftes  mares  nunca  forao  de  antes  navegados,masíí  por  eíla  cauía  defafia  o  Autor  os 
emulos  :  Oiiuwparit  fingularitas,  pela  meíma  concilia  os  reípeitos,5c  os  aííombros: 
fíw  facit  quod  nemo  ,  mirantur  omnes . 

E  adim  me  parece  fe  deve  conceder  ao  Autor  a  licença  que  pede;  5c  fique  de« 
vendo  a  Voílas  Senhorias  a  Nação  Portugueza  eíla  gloria,  paraque  não  periguem 
no  eíquecitnento  dos  futuros  memorias  tão  juftamente  merecedoras  das  eítampas. 
D.  Domingos  de  Coimbra  em  i9.de  Junho  de  1713. 


Kj  uumur  rr.stMumo  ao  Sacramento. 


POdê.fe  imprimir,  mas  não corrsrà  f-m  nova  licença,  para  o  que  tome  confe* 
tido.  Coimbra  era  Mefa  ao.  de  Junho  de  1713. 


Portocarrero •  Gama  Lobo.  Alnttyda < 
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Do  Ordinario. 

Cde-fe  imprimir  cfle  tomo  do  Vccabulario  Portuguez,&  Latino  ,  &  depois 
de  10  Freííot°rn2ràpara  íedar  hctocaque  corra.&íímpllanónmrrf»^  f  ;r_ 


tcs  9.  <k  Abril  de  1715, 


hctnçaque  corra,  &  íem  ella  não  correrá. Lif* 
M.Bifpo  de  Tdâgâfie 

Do  Defembargo  do  Paço. 

A  PFROVAC.AM. 

POr  mandado  de  V .  Mageftade,  vi  efte  ultimo  Tomo  do  Abecedario' 
cjoe  compoz  o  M.R.P.M.D.Rafael  Bititeau  da  Divina  Providencia! 
fcliá  el.eeícritccom  tantas  igualdades  sos  cuttos  no  acerto,  que  fó  o  nu* 
mero  diz  que  he  o  ultimo.  Acabou-o  a  fua  penna  tão  fecunda  de  noticias 
coiro  íe  agora  noseícrevera  as  primeiras }  raó  vigo  roía,  &  redu  ndanre  cheí 
gaa  u  uma  letra,  quefóo  afiumpto  nos  dtfengana  de  que  acaba ;  privile* 
gioreícrvado  a  grande  capacidade  de  feu  talento,  donde  nem  a  declinação 
iabe  ler  occa lo, Agora  fe  acabará  de  conhecer, que  foi  a  íua  penna  tirada  das 
azasdo  J-eníz.dequeapfendeoadefcobrirnotermo  vigores  de  princi. 

Nãotero  coufa  ,!qoe encontre  o  Rea!  ferviçode  V.  Mageftade, aetes  me 
pareceque  elbe  devia  trocar  a  cenfura  emgratifícaçaó  premiadora,deter 
concluído  hua  tiã grande ,  «r  precioía  Obra ,  por  roais  que  avultada  em 
pc rleita elfatua,  he  o  melhor  padraó das  letrasdefte  Abecedario, em  ouea 
veneraçao  lutura  lerà  o  leu  nome,  &  reconhecerá  a  fua  capacidade.  1 
Agora  executa  ella  as eftiroaçoens  Portuguezas,  comoa  oue  pozteraio 
a  bua  em  preza  roda  defina  Coroa,  pelo  idioma  toda  da  loa  gloriafpefcs  cõ. 
roercicsel.ranhcs.quelhe  gr2ngea,&  finalmente  toda  de  V.  Maireftade  Tul,tílm~ 
pele  patrocínio,  &  pelo  dilpendio-,  podendo  íe-  lhe  applicar  os  elogios,  áT, 
o  Texto  lacrado  oà  ao  grande  Meflre,  &  celebre  artifice  Hiram  ,  do  Tru 

eanciaíeftrJníê  ' de[|U"  herf°hUí  .«rbofa .  &  fermofura  de  de  tZ& 

l^renerli^  8o  •  ,ntell,gcnfc  nos  artefaftos  de  bro 

rJ„?r  ’  9-'ie  2  ';,bra  do  Reypuzera  o  remate:  Complevit  omne 
Regu^ficempleHmeJl  omne  opus*  ^  &rarium9 

oóde^noreftc8rand.e  ArVfice ( Por Patria * & p°r  «udiçío  peregrino ) fe  f  ?>*»*■ 

mulos  de  VMara  £ T  i”3’  cJufacabou  efta  g«“*  Obra ,  por  «dos 

rir  n  U'tMageíade’  laVrando  em  cada  livro  hüa columna  de  bronze,*"?^ 

para  o  tçm  pio, que  levantou  a  íua  immortaüdade.  Todas  eftas  razoens  p^T- 

troe, nao  a  licença, que  pede.  V.  Mageftade  ordenará  o  que  íor  fervido  í 

S.  Dom.ngo.de  Lisb0aema9.de  Novembro  de  1716.  ífS/*  ‘ 

Fr.  Lucas  de  Santa  Catkarina. 

O  3  fA  p0fl*  i®prímir>  viftas  as  licenças  do  Santo  Officio,  8c  Ordinario.íc  de-' 

Hà.  ^bcaTÍe  DezetbroMd1\VPi t  *  ‘  &  *“  Íff°  B5° 

dD  tique  P.  Botelho.  Qalvao.  Qliveyr*.  Noronha.  D. Quedes, 

"  *  **,m  4  •,1“  -  “4  '•  '  '  '  •  '*  \  \\ *"  *  «  iíívv.  ,  i  ,  ,  i ,, 

Tom.  VIII. 


tfiij 


OUTRAS 


OUTRAS  ERRATAS, E  EMENDAS  DOS 
primeiros  quatro  Volumes ,  impreflbs  em  Coimbra, 
differentes  das  que  eftaõ  apontadas  no  principio  _ 

do  quinto  Volume. 


NA  LETRA  A. 

Pag.96.  Abftracçaõ,  Dijlracçao. 

Pag.  197.  goíto  extraordinario,  £*#0  ex • 
traordinario • 

Pag.iOvhe  alambre,  de  âUmbre. 

Pag.2o6.Alonos,/í/á«0í.Suavos,t5Wv0J. 
Pag.  2  gò.Porcalegre,  EftremòSjBeja  JPor* 
talegre,  Beja. 

Pag. 28o.as  Alpes, os  Alpes* 
Fag.307.V1Ua  de  em ,  Filia  de  Pomgêl 
em 

pag.33i.Amibeos,  Amibaios. 
Pag.j97,Anteg°nifta.  Anta^onifta. 
Pag.409.  Antiethones,  Antijthoms . 
Pag.45  7. Lançar,  Levar , 
Pag.633»Athmos.  Alhos . 

NA  LETRA  B. 


NA  LETRA  E. 

Pag.62.  Derivaííe,  Deriva-fè . 
Pag.i78.Celebrace,  Celebra  fe» 
Pag.i86.Epoco,  Epoca . 

Pag.2 1 8.&  fizera,  &  nao  fizera. 

Vo\àxícomm\m^àõyexcommmgado. 
Pag.35c.  dtu  íeíàciQ^ZQ^jíupefacienle. 

Ibid.Suòa,*5V«64. 

P^^^tenztumjlrenarum, 

NA  LETRA  F. 

Pag.  203.  chamas,  chamao . 

NA  LETRA  G. 

Pag.132.  Go  nítono,  Jontfono. 

Pag*i6i.  AtumonizcotAmmoniaco. 
Ibidem.  Porte,  Parte. 


Pag.  I S  2. Branca  Uríinha.Ztoiwr  J  U r fina. 
NA  LETRA  C. 

Pag.  1 86.Combatido  Q&ç\\ç)o,CombatiA 

0  cafiellejo. 

Pag.32i.Cenfo,  Confo. 

NA  LETRA  D. 

Pag,32.  Dedicar.se,  bedignarse. 
Pag.143.  Defloraçaõ,e  deflorar. 

desfloraçaó.e  desflorar, 
Pag.  161.  Deíperdicear.  Defperdiçar. 

Pag.2  I7.OI  EF  AM  A  DO,  DiFPAMADQ. 
Pag.224. Dilacma,  Dilaçam, 
Pag.258.  Ditonno,  Ditono. 

Pag  297.  Dvoai,  Dovai. 

Pag.305.  Driadas,  Dryadas. 

Ibidem,  Drydríadas,  Dryadas. 


NA  LETRA  H. 

Pag. 30.  nao  a  baixou,  »<10  baixou . 
Pag.ó7.Tourf,  Tours. 

NA  LETRA  I. 

Pag.  1 7.  Epilapíia ,  Epilepfia. 

Pag. 3 3. 0  Em perador  Juliano.  O  Empe* 
rador  Juliano  Apoftata. 

<£fo«J|cM>£§»§ » 

ERRATAS.  E  EMENDAS 
do  V.  VI.  &  VII.  Volume, 
imprefíbscm  Lisboa. 

NA  LETRA  L. 

Pag.38.  Lanoginofus,  Lanuginofus 
Fag.72.  Chamaódhe  em  Latim 
raolhe  em  Latim . 

Pag. 


Pag.iig.Lkconia,  Licaonia. 

Pag. 23 8«  Heber  Farriarca  454.  fíeber 
Patriarca  460. 

Pag.  .Tritulação  ,Trituraçao. 

NA  LETRA  O. 
Pag.56.Tcm  olhaes.  Tem  í^.olhaes. 

MA  LETRA  P. 
Fag.6o2.AIphelia,  Aphelia. 

NA  LETRA  R. 

f^g.276.  Termo  da  Arithmetica  ,  Ter¬ 
mo  da  Archtteííurã, 

NA  LETRA  S. 

Pag-539 'Vid*  Seyta.  Vià.  Seita. 

As  erratas  do  oytavo  Volume  fe  apontar a&, 
&  emendar  ao  no  fupplemento  deJlaObra3 
quando  fahir  a  luz •' 

•f  §^«1  f»  «ff»  of  fo  of 

SOLUQAM  DAS  DUVIDAS ,  E 

dijJiculdadeSiCjue  fe  offer  ecer  ao  a  alguns 
Leytoresnos (eie  Tornos  do  Vocabulário , 
&  juntamente  emendas  de  alguns  er- 
rost  que  ou  por  inadvertência, cupor  in • 
J ciência  do  Autcryoupor  tile  fefiar  mui • 
to  dos  Autores,  de  que  Je,  valeo  %  &  das 
pejjoas ,  que  confultou ,  entrar  ao  como 
de  tnvoltanefta  Obra . 

ACha  de  armas. Noexemplo,c5 
que  allego,  Acha  de  armas  era  hü 
inllrumento  de  ferro,  ou  arma ,  com  que 
pelejavaõ  os  Antigos,  &  parece  lhe  cha¬ 
ma  vaõ  Acha, por  íer  pedaço  de  ferro  em 
iòrma  de  Acha. 

Agnome.  Para  o  Latim, a  palavra 
Agnomen  entrt?  os  Críticos  tem  íuas  du¬ 
vidas,  tanto  affim ,  que  no  íeu  livro  De 
Arte  corrigendi  Auíiores,cap.  2 1.  Robor- 
tello  feveramente  reprehende  a  Sigonio, 
que  uíou  delia.  Porém  he  certo ,  que  no 
i.  De  Inventione ,«»«f.a8.  uía  Cicero  de 


Agnomen sonde  dis  :  Nomen  autem  cum 
dicimus  ,  cognomen  quoque,  &  agnomen 
mtelligatur  oportet  *  &  o  Thejaurus  lin* 
gure  Latina  traz  hum  exemplo  de  Ovi* 
dio.  De  Ponto  3.  2.  no  qual  fallando  o 
dito  Poeta  com  hü  certo  Cotta  ,  a  quem 
dedicou  huma  das  fuas  Epiftolas  ,  diz  : 
Genitiva  agnomina  Cotta.  Se  pois  o  Ag¬ 
nomen  de  Cicero, &  de  Ovidio, he  o  rref- 
mo  que  o  Agnome  dos  Portuguezes,  he 
cutra  queílão,  porque  parece  que  entre 
os  Romanos  Agnomen  era  o  meftoo  que 
Cognomen3 comole  vè  ndhs  palavras  de 
Sailuftio,  Libro  de  Bellojugurth.  cap.q. 
cnde  diz,  fallando  em  Scipiaõ,CW  pcjlea 
Af  ricano  cognomen  fuit  a  virtute .  O  cer¬ 
to  he5q*ie  enrre  nos,  Agnome  he  uiado 
de  bons  Aurores,  como  íc  vè  no  exêplo 
de  Joaô  de  Barros,  com  que  allego,&  có 
que  allegarei  quando  for  neceííar io.  E  m 
Latim  pois  não  Sey,  que  a  palavra  Agno - 
me  íe  poíía  chamar  mais  propriamente 
que  Agnomen. 

Aivaõ.  Dizem  alguns  que  nunca  ou¬ 
virão  tal  palavra. Na  ultima  edição  do 
1  heícuro  da  lingoa  Porcugueza,  no  feu 
lugar  Alfabético,  eftà  Atvaõjôtíí,  Gai • 
vao. 

Ajuda  de  custo.  Em  razão  de  al¬ 
gum  golfo  extraordinario.  O  meu  origi¬ 
nal  è\z3  Em  razoo  de  algum  gajio  extra- 
ordinário . 

Ala  nos.  Deíles  povos  hüa  parte  vi¬ 
nha  com  Pandalos,  Suevos,  &c.  entrou 
porHefpanha  noanno  de  Chiiíto  408. 
naó  he  Anacronifmodo  que  diz  o  Vo¬ 
cabulário  na  palavra  Andaluzia ,  a  faber, 
q  pelos  annos  de  5oo.p&fiaraõ  cs  Vanda- 
lospara  efra  Provincia  j  porque  pedia 
haver  vários  troços,  Sc  partidas  de  Ala* 
nos, &  Vandalos  j  6c  deífas  naçcens.éc 
outras, hüas partidas  podiaõ  entrar  em 
Hdpanha  por  hüa  parte,  6c  outras  p  or 
outra  parte  outro  anno.  Por  i&o  naõ  diz 
o  Vocabulário  com  termo  abfoluto  ,  & 
colledivo  e fies  povos  ,  mas  diz  deíles  po* 
vos ,  como  quem  diz,  parte  deíles. 

ÁLCAÇARdo  fal.  El-Rey  D.  Afíbnío 
Henriques,  lea-íe  el*Rey  D.  Affonjoll . 

Alcácer,  Em  aigüas  partes  do  Alê- 
tejo  he  nome  de  varias  havas  ,  como 

Balanço, 


Balanco,&c.  Naó  diz  o  Vocabulário, 
Em  todoo  Alemtejo,íò  diz :  Em  dgSas 
partes  áo.Alemtejo ;  St  aííim  ,  aindaque 
na  Cidade  de  Évora,  &  no  íeu  i  ermo ,  a 

cevada  verde,  que  íe  fega  para  dar  aos 

ca  vallos,  íe  chame  Alcácer,  não  tolne,  q 
em  outras  partes  da  dita  Província  do 
Alemtejo  íe  chamem  Alcácer ,  varias her- 
vas  do  campo  antes  de  eípigar. 

Alcântara.  Na  Província  da  Ei- 
rremadura.  Queixãofe  aiguns  oe  qu-  o 
Vocabulário  trata  deita  povoação  como 
Cidade }  que  íe  o  foi  no  tempo  dos  Ro. 
manos,  hoje  o  não  he.  Miguel  Antonio 
Baudrandno  íe u  Lcxscon  Geográfico, 
impreífocm  Pariz, an.no  1681.napag.28. 
do  2,  tom.  íobre  a  palavra  Norba  Cefa » 
rea, contra  Reíende,ôc  Morales,  preten* 
de  que  Alcântara  foijSt  ainda  hoje  he  Gi* 
dade. Aqui  tem  o  Leytor  as  proprias  pa¬ 
lavras  do  dito  Baudrand :  Alcantara  Te - 
raphae,  urbs  Regni  Legionenjis  m  Extre • 
ma-ProvintiaadTagum  fluvium  :  qum- 
qrim  Refendius,&  Mordes  credant  nulla 
juiffe  urbem,  ubi  nunc  efl  Alcantara ,  fed 
nomen  hoc  illi  a  Poenis  inditum  fuijfe, 
quod  Pontem  Significat  ,urbs  eH  parva, & 
munit 'a  fuit  hi fc e  ultimis  temporibus  con * 
tr  a  incur {iones  Eu  (it  anorum. 

Alcomoni  AjChamaõ  no  Minho  hum 
doce,  que  (e  taz  de  farinha,  &  mei.  Diz 
certo  Critico,  que  tuo  vio  em  Bragaefta 
cafta  dedoce ,  como  íe  Braga  'fora  to do 
o  Minho ;  porém  confeíla  que  a  vira  em 
Li  sboa,snas  que  he  doce  de  gente  baixa. 

Alcunha.  Nome  acrecentado ,  5cc. 
Ag  nomen ,  ou  Cognomen  ,  &c.  Ja  neftas 
emendas  tenho  mofírado  na  palavra  Ag • 
nome,  que  Cicero ,  &c  Ovidio  ufáraõ  de 
Agnomen »  A  autoridade  de  Robortel* 
lo,  ou  a  antipathia,  q  odito  Autor  tem 
tomado  aefta  palavra,naõ  he  razaõ  que 
prevaleça  a  ta5  graves  Autores,  êc  na  La- 
tinidade  taõ  puros.  Era  Robortello  bom 
Orador,  mis  era  homem  naturalmente 
foberbo,  vaô,  Sc  maldizente:  Superbus, 
vanus ,  obtrectator  ,  lhe  chama  Hofman 
no  feu  LexiconUniverfal.  E  na  realida¬ 
de,  011  a  preíumpçaóde  Robortello, ou  a 
fu  a  injuita  averfaoaoinnocente  vocabu¬ 
lo  Agnomen  ,0  induzirão  a  injuriar  Si; 


gonio  porufar  do  dito  nome, Sc  a  tratai- 
lo  de  homem  aíferrado  à  íua  opiniaõ ,  Sc 
de  pouco  juízo  nas  letras. Agnomen, (diz 
Robortello  no  cap.21.  De  Arte  corri  $ 
gendi  Auctores  veteres')  quod extwifec us 
addifolct,aliquâ  racione ,vel  eventu  qu£- 
[num,  ut  Af  ricanus.  Ecce.  ut  Africanas , 
agnomen  àSigonio  dicitur  ,  ex  fent entia 
Grammaticorum.  Dii  boni  1  quantum  ego 
laboravi  in  evellenda  hac  opinione  ex  ho¬ 
minum  animis,  ò"  quantum  Grammaticos 
exagitavi  hac  de  caiifa  ,  d?  tamen  non 
e §f  deterritus  Sigonius ,  tam  nullo  e  ii 
pT£ditus judicio  in  literis.  Gom  outro  is* 
melhante  defatino  íujou  Robortello  a 
íua  boca,  6c  a  iua  penna, dizendo  ,  ef- 

crevendo  mal  de  outros  inlignes  Auto¬ 
res,  particularniente  de  Aiciato,  que  re® 
formou  a  furifprudsncia  »  loi  cuamado 
dcFrancifco  Í.  para  França, onde  eníl- 
nou  em  Âviohaõ,  6c  Orlcans ,  6c  depois 
occupou,  6c  honrou  as  mais  nobres  Ga» 
deyras  de  Italia.  Com  ameiga  petulea. 
cia  tratou  Robortello  a  Joaõ  Bautiíta 
Egnaciojdiícipulode  Policiano,  &  glo4 
riofo  imitador  do  feu  Msltre  vnas  ícicn» 
cias.  St  virtudes.  A  mim  me  parece  que 
da  cenfura  de  Robortello  contra  Sigo- 
nio,  canto  caio  fs  deve  fazer»  como  da 
Cricica,que  fez  Scioppio  do  Latim  de 
Famiano  Strada.Quindo  deu  à  luz  O 
livnnho  wtituhdo/nfamia  Famiani,  quiz 
eftc  Hypercritico,ou  Fíeudocritico,  fa* 
zeríe  com  infamia  famofo  j  &  confeguio 
o  intento,  porque  hum  dosmiis  modef- 
tos  correctores  da  fua  ínfolcnsia  lhe  fez 
hum  elogio  em  ver fbs  Jambos, dos  quaes 
por  naòmoleílaro  Leytor ,  repetirei  fó 
os  primeiros, &  últimos. 

Tenebricofe  Ditis, ac  terrae  nepos , 

Quid  cd  cygnorumgrege  cogredi  furis? 
Tantoque  dignus  hofle  vis  viderier , 

Pone  hanc  fuperbe  notfuine  gloriam, 
Demitte  cr  i  flas, neu  tibi  elatos  metus 
Aut finge  demens, aut  hac  e (J e  callidus >8cc. 
Furiale  monftrum ,  cui  tndd  par  haud  parit 
Extrema  gens , unde  exui  efl  humanitas . 
Quid  amplius  moraris ,  &  cejjas  mori  ► 
Terrae  piaclum  ?  quid  juvare  te  pote/i 
Foedata  cunBis  vita  probrorum  notis ? 
Eítes ,  6c  outros  femelhantes  encomios. 


rne« 


mefesem  Criticos  infolentes,8r  malevo¬ 
los, do  numero  dos  quaes  (  como  jà  re¬ 
mos  dito  )  ibi  Robcrtelio  *  &  não  fe  de¬ 
ve  i&zer  calo  da  fua  cenfura  delies ,  prin- 
cipalmente  em  materias  approvadas  por 
datores  ds  grande  nome,6c  repuraçaô 
univeríal.  Suppoíto  iíto,  não  faça  o  Lcy» 
tbr  eícrupulo  de  ufar  de  Agnomen  por 
Alcunha  ,  aindaque  Cognomen  pareça 
mais  certo.  Por  muito  que  diga  Robor- 
tello,  &  por  mais  que  contra  Sigonio  fe 
enfureça,  com  Paííeracio,$c  com  os  dou- 
tiíllmos  Padres,  Joaó  Luis  de  Lacerda, 
&  Lourenço  Chitlecio,  da  Companhia 
de  Jefus ,  que  emendarão,  &  acrecentà- 
rão  Calepino,  decido  a  queftão.No  Ca¬ 
lepino,  declarando  o  fignificado  da  pa¬ 
lavra  Momen  ,  dizem  cites  nobiliífimos 
Autores,  Romani  plerumque  tribus  uti  fo • 
lent  nominibus  j  nonnulli  etiam  quatuor9 
ut  Publius,  Cornelius ,  Scipio ,  Africanus . 
Publius  ejl praenomen  ,  Cornelius  nomen 
proprie  dictum ;  Scipio  cognomen  j  Afri* 
canus  y  agnomen»  Se  Agnomen  não  he  pa¬ 
lavra  Latina, diga-nos  Robcrtelio,  co¬ 
mo  quer  que  íe  diga  em  Latim  AgnomeÇ 
q«e  em  bom  Portuguez  he  Alcunha  i 
porque  Cognoment  como  ie  vè  no  exem¬ 
plo  de  cima,  he  differente  de  Agnomen  j 
&  poftoque  algCias  vezes  íe  diga  em  La¬ 
tim  Cognomen  por  Agnomen ,  para  Alcu . 
nha  íempre  íerà  analogicamente  mais 
proprio  Agnomeny  que  Cognomen . 

Alcáçovas.  Villa  fentada  em  lugar 
plaoo.Oo  fegundo  volume  da  Corogra¬ 
fia  Portugueza,  pag.462.  tirei  efta  noti¬ 
cia.  Agora  ouço  dizer,  que  a  dita  Villa 
fica  em  hum  alto,que  domina  muitas  pla¬ 
nicies.  Se  he  verdade  ,  que  o  Autor  da 
dita  Corografia  correo  todo  o  Rey  no ,  6c 
que  em  todas  as  terras  ,  que  deícreve, 
falia  como  tefteraunha  de  viíta  }  tam* 
bem  quem  mediz.que  adira  Viüa oc¬ 
cupa  hum  alto,  affirma  que  a  vio  ;  entre 
eítasduasceftemunhas  oculares  taõ  en¬ 
contradas,  a  qual  delias  hei  de  dar  cre¬ 
dito  ?Jàhe  tarde,  paraque eu  và  certifi- 
carm e  fuperfaciemloei  da  verdade. 

Alcaçôz.  Tem  hum  fabor  aípero  ,q 
tira  a  azedo.  Contra  iíto  diz  certo  fogei- 
to,  que  tendo  algüas  vezes  maítigado  ef- 


fa  raiz,  nunca  lhe  achara  que  tiveíTe 
do  ;  antes  pelo  contrario  lhe  pareceo  do*; 
ce9&  dehüdocedeíenxabidOi&  enjosti- 
vo.EaffiíP  he,&  por iíío logo  na  defini¬ 
ção  de  AlcaçnZyáiz  o  Vocabulario,q  he 
piãta.cuja  raizhe  doce,&  agradavel  ao 
goílojmas  nem  por  iíío  deixa  de  ter  no 
principio  algüa  afpcreza  para  ogoíto.  E 
íenão,!ea  oditofogeito  a  Laguna  íobra 
Dioícondesjlib^.cap  2.  pag.  266.  aonde 
fazendo  menção  da  Regaliza,  que  he 
Alcaçuz ,  diz,  Sus  raizes  fon  largas  >y  dè 
color  de  boxt  como  aqnellas  de  la  Genciana , 
de  más  defta  dulces,  y  algun  tanto  acer  bar 
al  gufio» 

ALLELÔíA.Contra  a  ordem  do  Papa 
Julio  li.  íobre  o  Alleluia  ,  eítà  ,  que  nas 
liçoens  de  S.  Gregorio  Magno,  aos  doze 
de  Março,  na  terceira  lição  do  fegundo 
Nodlurno  ,  fe  diz ,  que  S.  Gregorio  em 
hum  Concilio  ordenàra,  que  íe  diceífe 
Alleluia  íôra  do  tempo ,  que  íe  contém 
da  Septuagefima.  As  palavras  do  Bre¬ 
viário  fâó  eílas  :  Multa  çoníUtuit  in  üs9 
ut  in  Mijfa  Kirte  eleyfon  novies  repetere 3 
tnr ,  ut  extra  id  tempus  ,  quod  continetur 
Septuagefima  y  &  Pafdba  ,  Alleluia  dic  e* 
retur .Mas  a  iíto  íe  póde  reíponder  ,  qué 
S.  Gregorio  íò  mandou,  que  iíto  fe  cbi 
íervaíleaa  MiíTa  ,  &  não  no  Officio 
Divmo,  &  que  Julio  II.  mandou,  que  fc 
obfervaíle  cambem  no  Officio  Dsvino. 

Allusaõ.  A  autoridade,  que  diz  Com 
AUufoenSy  &  pajfos  da Efcritur a  ,0  Ley- 
tor  judiciofo  a  transíerirà  para  o  primei¬ 
ro  fignificado  da  palavra  Allufao - 

Amadice,ou  Amadiz  deGaula,  não 

ÍÓ  he  nome  dehum  celebre  ,  6c  fabuloio 
Cavaileiro  andante.  Tambem  he  o  titu¬ 
lo  de  hua  Novella  das  façanhas  do  dito 
Cavaileiro  ,da  qual  faz  menção  o  Ab¬ 
ba  de  Furetiere  no  feu  Diccionario 
F rancez,  na  palavra  Rotnan, 

Amebeo,  V erfo  Amebeo  he  o  mefmo 
que  alternado,  de  forte,  que  o  fegundo, 
quefa!la,diga  couias,  ou  mayores  ,  011 
iguaesàsque  difle  o  primeiro.  Na  ter¬ 
ceira  Ecloga  de  V irgilio  remos  hum  bel¬ 
lo  exem pio  da  compofição  Amebea,cujcj 
principio  faõ  eítes  dous  verfos,o  primei¬ 
ro  de  Menalcas,-  que  diz : 


Dic 


Dic  mihi  T> Amata,  cujum  pecus  Uti  Me- 
Itbai  ? 

Refponde  Dameta  i  , 

JSlon,  ‘virum  ç^/Egonis •»  nuper  tnwt  tra* 
didit  tyEgon. 

E  affirn  vão  os  dous  paftores  andando 

alternativamente. 

America.  Se  offereceo  a  AfFonfo, 
Rey  de  Portugal.  Lea-fe,fe  offereceo  a 
el.Rey  dc  Fortugal  D.  ]oaõ  II. 

Amphilochi  a. Conde  Teucro. Lea* 
fe,  Capitão  Teucro. 

Ancora.  Porque  no  Grego  fe  efcre- 
ve  Ageira.&o  X Grego  íe  muda  em  C, 
Leafe,  Aííim  porque noGrego  feefcre- 
ve  Ayxvpa,  como  porque  muitos  dou; 

tos  o  cfcrevem  íem  h. 

Anteparo.  Ante  fores  pofitum.  Lea» 
fc  Jnte,vel  intra  fores  pofitum ,  porque 
também  ha  anteparos  dentro, &  não  íóra 
das  portas. 

Antichristo.  Como  efta  profecia 
no  feu  original  he  Hebraica.  Lea-íe,co» 
mo  efta  piofecia  no  feu  original  he  Grc* 
ga. 

Apear,  em  ílgnificação a£h’va.  Pòr  a 
baixo, Tirar  de  lugar  alto.  Apeay  doca- 
vallo  efte  menino.  Puerum  ex  equo  de¬ 
mite. 

Bootes.  O  nome  de  hüa  eftrella.Lea- 

fe,  o  nome  dehum  aftro. 

Brincar.  O  exemplo  dos  dous  ver- 
los  ferve  para  o  primeiro  figmficado  de 
Brincar ,  &  não  para  o  íegundo ,  que  he 
ornar. 

Cambray.  O  Martyrologio  Portu, 
guez  diz  Cambray,  Cidade  de  França , 
para  traduzir  fielmentc em  Portuguez  o 
MUrtyrologio  Latino,  que  diz ,Cameraci 
in  Galha» como  também  diz  Atrebatis  in 
Galha ,  &  Treviriun  Galha ,  íem  embar¬ 
go  de  que  Arraz  he  Cidade  de  Flandes, 
&  Treviri, Cidade  de  Alemanha.Demais 
difto.de  alguns  annos  a  efta  parte3a  Ci¬ 
dade  de  Cambray  eftà  na  logeição  de 
França,  &  aindaque  não  eftivèra,  fem. 
preíe  poderia  dizer  ,  que  eftà  em  Fran¬ 
ça,  íegundoa  diviíaò  da  Galha  antiga  , 
porque  Flandes  era  parte  da  Gallia  Bel¬ 
gica. 

Caminho  traveíío.  Lcade,  caminho 
poc  atalhos. 


Canicula.  Erradamente  chamão  al¬ 
gus  Aftronornos  Canicula  ao  Signo, &c. 
Melhor  he  affentar ,  que  a  Canicula  he 
o  Signo.Deftas  duas  claufulas  antinomi; 
cas,  a  fegunda  he  mais  provável. 

Defesa  por defenfa,  he  erro,  nos  lu¬ 
gares  citados  Befefa ,  he  Devcfa. 

Elefante.  Chamarão  ao  Elefante 
Lucabos ,  como  quem  difiera,  Boy  de  Lu¬ 
ca,  ou  porque  os  boys  do  territorio  de 
Luca  íaõ  os  mayores,  ou  porque  nas  ter¬ 
ras  da  Republica  de  Luca  forão  viftos 
os  primeiros  Rlefantes,que  Pyrrho  trou¬ 
xe  a  Italia,  Lea  íe,  Chamarão  ao  Elefan¬ 
te  Luca  Bos,  porque  os  primeiros  boys, 
que  apparecèrão  em  Italia  na  guerra  de 
Fyr  \ho,  forão  viftos  em  Lucania ,  Pro¬ 
vincia  do  Rey  no  de  Nápoles,  chamada 
hoje  Bafihcata . 

Jü  viter.  Faz  o  feu  período  noefpa- 
ço  de  »,loze  annos,  lea.fe  de  onze. 

Lei  RiA.Channàrãolheem  Latim  CoU 
lipo  ,  hoje  por  eftar  fituadaem  outro 
lugar,  lh\e  poderás  chamar  Nova  Collipo . 
Leiria»*.-  Fem. he  nome  alatinado.  Dos 
varios  noaues  defta  Cidade  diz  D  Fran- 
cifco  Manoel  na  carta  6i.da  Centúria  3. 
pag.  422 .( ColUpumit  entende  por  Lei# 
ria*  porém  os  mais  intelligentes  tem  por 
certo  qu e  Collipo  foi  pela  guerra  desfei- 
taiCm  cujas  ruinas, ou  delias  íe  edificou 
Leiria.  A  efta  Cidade  chamarão  os  anti¬ 
gos  Portugueses Lerena  por  corrupção, 
ou  participação  do  rio  Lena,  que  corre 
junto  a  Leiria  5  &  como  na  noíla  lingoa- 
gem  Leira  quer  dizer  aquella  terra  ,  que 
íc  eftende  eftreita ,  &  compridamence, 
parece,  que  achandolhe  os  primeiros  íe- 
meíhante  forma  àquella  Cidade, lhe  cha- 
màrão  Leirena, ou  Lerena ,  como  quem 
diz  Leira  do  rio  Lena.') 

Longitude.  Por  círculos,  que  paf- 
íaõ  pelo  centro  das  eftrellas.  Lea-fe,  Por 
circulos, que  faindo  dos  Poios  do  Zo¬ 
díaco,  pafjfaõ  pelo  centro  das  eftrellas. 

Lunar.  Para  differença  doEmbolif- 
mal,  que  contém  29.  dias,&c.  Lea*íe, 
Para  differença  do  Emboliínaal,  que  có- 
têm  treze  Lunaçoens.  Cada  mez  Lu¬ 
nar  contém  29.  dias.&c. 

Meridiano.  Fundados  em  que, 

quafi 


quafi  cm  todas  as  mais  partes  declina, $c 
não  tem  variação,  Lea  fe,  Fundador  íem 
que  a  agulha  de  marear ,  que  quaíi  em 
todas  as  partes  varia,  &  declina, não  tem 
variação  na  dita  Ilha. 

Milaõ.  Na  mefma  Igreja  íevèfobre 
hüa  columna  de  porfido,  a  famofa  Ser¬ 
pente, que  Moyíés  levantou  no  Deferto. 
Contra  a  exiílencia  defte  ferpentino  mo¬ 
numento,  que  no  feu  Diccionano  Hiíto» 
rico,  verbo  Milão  ,  Luis  Moreri  repre- 
fenta  como  verdadeira  ,hahúa  duvida, 
que  parece  iníoíuvel  &  he ,  que  no  Li« 
vro4.  dos  Reys,cap.i8.verí,4.  íe  acha  q 
Ezequias,  Rey  de  J  udà,  mandàra  defpe- 
daçar  a  dita  Serpente.  Para  fuílentar  a 
confcrvação  deita  tão  antiga,  &  cão  fio* 
guiar  memoria ,  dizem  alguns  que  ou 
dos  fragmentos  ,  ou  dais  cinzas  da  dita 
Serpente  refundidas,  fe  formou  outra  fi¬ 
gura  ferpentina  femdhante  à  primeira. 
Mas  J oão  Buxtorfio ,  no  íeu  T ratado  in¬ 
titulado//^^  Serpentis  tfnei >  douta¬ 
mente  refuta  toda  a  probabilidade  da 
coníervação  deita  memoria,  como  fe  ve* 
rà  no  fupplemento  deite  Vocabulário. 

M  inUto.  Debaixo  de  hum  Triangu¬ 
lo  de  6o.  minutos ,  fe  vè  o  diâmetro  do 
Sol.  Lea*íe  debaixo  de  hum  angulo  de 
50.  minutos,  fe  vè  o  diametro  do  Sol. 

Modestia.  Degradou  Ovidio  para  a 
Ilha  de  Ponto.  Lea-fe.  Degradou  Ovi¬ 
dio  para  Tomos,  Cidade  do  Ponto. 

MüRSÁ.El-Rey  D.  Dinis.  Lea-íe  el- 
Rey  D.  Manoel. 

Norte. Em  altura  de  dous  graos  do 
Polo.  Lea  fe.  Em  diítancia  de  dous  graos 
do  Polo. 

Numerador.  Como  v.g,  no  nume¬ 
ro  quatro.  Poz  ocompoíkor  quatro, em 
lug  ar  de  tres  quartos. 

Obliqjjidade.  E  da  defigualdade 
do  Zodiaco, refpedivamente  ao  Equa¬ 
dor.  Lea*fe,  E  a  obliquidade  do  Zodia¬ 
co  refpe£tivamente  ao  Equador. 

Obliquo.  Da  Esfera  obliqua  no  mef« 
mo  tempOj&c.  Lea-fe.  Da  esfera  obliqua 
no  meímo  tempo,  que hum  grao  do  Zo¬ 
diaco,  ou  hum  Planeta  íe  acha  no  dito 
Horizonte,  Esfera,&c. 

Occidente,  Dq  Occidente ,  que  os 


Geógrafos  fixarão  no  Horizonte  racio¬ 
nal.  Lea-fe.  Do  Occidente  Equinoccial 
aos  que  vivem  na  Esfera  reda  j  porque^ 
ôíc. 

Ibidem.  Fica  o  Polo  mais  levantado, 
fobre  o  Horizonte,  &  fícão  as  terras, &c. 
Lea-fe.  Mayor  he  a  amplitude,  ou  arco 
do  Horizonte,  que  fica  entre  o  Sol  ,  o 
Occidente  Equinoccial. 

Ophir.  Na  entrada  do  Golfo  de  Me- 
xico,  no  mar  do  Sul.  Lea  fe  no  mar  do 
Norte.  Procedeoeíta  equivocação  ,  de 
que  o  Supplemento  de  Moreri  ,  donde 
faõ tiradas eftas  palavras,  diz  :  en» 

trada  do  Golfo  do  México  no  Peru . 

Orion.  Duas  delias  no  hombro  di¬ 
reito.  Lea  ía.  Duas  delias,  húano  pé  eí« 
querdo,  outra  no  hombro  direito. 

Parahiba.  Em  íeis  graos  do  Polo 
Âuftral.  Lea  íe.  Em  íeis  graos  de  Latitu» 
dedo  Polo  Aoftral. 

Farallaxe.  He  o  termo  da  Linha 
re&a,  fuppoílo eftiveífe  nelle,  &c.  Lea- 
íe.  He  o  termo  da  Linha  reda,  tirada  do 
centro  da  terra ,  fuppoílo  efliveífe  nelle, 
&c. 

Mais  abaixo.  Nem  os  Planetas,  que 
eíião  no  Circulo  Meridiano  ,  tem  Parai- 
laxe.  Lea-íe.  Nem  os  Planetas  ,  que  eí- 
tão  no  Zenith,&c. 

Parallelogrammo.  Figura  qua¬ 
drangulata  tem  os  quatro  lados  iguaes, 
&  os  angulos  oppoílos  também  iguaes. 
Lea-íe,  Figura  quadranguíar  ,  que  tem 
cada  dous  lados  oppoílos  ,  parallelos 
iguaes,  &  os  ângulos  oppoílos ,  cambem 
iguaes. 

Periodico,  28.  dias.  Lea  fe  27. dias. 

Plani sphe rio.  Os  parallelos ,  diri¬ 
gidos  para  o  Equador.  Lea-fe.  Os  Paral  ¬ 
lelos  do  Equador  fe  a  pontão  como  fe 
apontão  com  Linhas  redas,  &  cs  Meri¬ 
dianos  por  arcos  Ellypticos. 

Polyedro  E  o  Hexaedro*  que  tem 
quatro  quadrados.  Lea  fe.  E  o  Hexae» 
dro,  que  tem  íeis  quadrados. 

P OLG.  Os  Polos  do  Coluro  dos  Equi . 
noccios.faUos  pontos  Solfhciaes  ae  A- 
ries,  &  Libra.  Lea*íe.  São  os  pontos  do 
Equador,  em  que  o  Coluro  dos  Solíti- 
cios  o  corta. 

For. 


/ 


PoRTUQAL.De  Redondo, em  Caf- 
tellosbrancos.  Lea-íe  de  Redondo  em 
Soufas.  De  Pombeyro  em  Caftellos* 


brancos. 

Ibid.  De  S.  Lourenço  nos  Mellos ,  8c 
Torres.  Lea-íe.  De  S.  Lourenço  em  Mel. 


los,  &  Silvas. 

Ibid.  DeTarouca  em  Silvas.  Lea  fe. 
DeTaroucaemSilvaSjOU  Menezes. 

Proporção. Se  tresgraos  do  Equa. 
dor  contém  72.1egoas  ,  quantas  devem 
conter  trezentos  graos?  Lea-íe.  Se  qua. 
tro  graos  do  Equador  contém  íetentaôc 
duas  legoas,  quantas  devem  conter  tre¬ 
zentos  Ôt  íeflenta  graos  ? 

Quadratura.  Na  Aftronomia  he 
a  conjunção  da  Lua  com  o  Sol  nos  graos 
90.  Lea  le.  Quadratura ,  na  Aftronomiâ 
he  o  afpedo  dos  Planetas,  que  diftão  hü 
do  outro  90.  graos  do  Zodíaco. 

Quarta  de  vento.  Tem  a  dita 
Agulha  trinta  &duas  quartas,  &  cada 
quarta  tem  onze  graos.  LeaTe.  Tem  a 
dita  Agulha  trinta  êc  dous  ventos,  6c  ca¬ 
da  vento  tem  onze  graos. 

QuociENTE.Por  efte  modo,dividin- 
do  dous.  Lea-íe.  Por  elte  modo,dividm- 


do  doze. 

Ibidem,  mais  abaixo.  Se  põem  odivi- 
dédo  debaixo  do  divilor.Leaíe.Se  peem 
o  dividendo  por  cima  do  diviíor,  ou  lea- 
íe,  íe  põem  o  divilor  debaixo  do  divi¬ 
dendo. 


Seno.  O  mefmo  he  o  Seno  de  hum 

arco  menor, que  quadrante.  Efta  clauíu* 

la  heíu per  flua.  ^  .  . 

Sírio.  Não pondoa  Canicula  na  ca* 
beça  do  Cão.  Em  lugar  defta  clauíula  , 
diga :  Que  a  Canicula  he  o  Cão  Menor, 

6c  não  o  Sirio.  c  a 

Sol.  Occupa  o  centro  do  noflo  byite. 
ma.  Lea-íe.  Segundo  o  Syftema  Ptole- 
maico,aíIifte  no  quarto  Ceo,  6c  confor¬ 
me  o  de  Copernico,  occupa  o  centro  do 
Univerfo. 

SoLSTiciAL.Osdous  Coluros  paí- 
laõ  pelos  pontos  Solíticiaes.  Lea-íe.  O 
Coluro dos  Solfticios  pafla  pelos  pontos 
Solfliciaes. 

Systema.  Júpiter  noeípaço  de  algús 
dous  annos. Lea*ie.  Júpiter  noeípaço  de 

alguns  doze  annos. 

Systema. Tychonico ,  celeberrimo. 
Lea  íe-  Syftema,  inventado  por  1  ycho 
Brahe,  celeberrimo,  &c. 

Jlpcra  0  favor  tquejuftamntefe  pede  ao  he • 
ntgnOydifcretOy  douto%&  curiofo  LeitorM 
que  topando  com  palavras  erradas ,  ou  no  • 
netas  menos  certas ttome  0  trabalho  de  buf  • 
cart  ou  no  principio  do  Tom.  V .  ou  nas  prim 
meiras  folhas  defle  Oytavo ,  &  ultimo  To - 
mo,  as  emendas. 

Humanum  eft  peccare. 
Angelicum  emendare. 
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LETRA  ELEMENTAR, 


PORTUGIJEZA 

& 

SCIENTIFIC  A. 


Ern  quanto  letra  elementar.  He  letra  muda  ,  5c  a  decima  nona  do 
Alfabeto.  Na  pronuncíação  tem  lemelhança  com  o  D,  excepto 
que  oT  fe  fórma  com  maisefpirito,  5c  com  a  lingua  levantada  no 
pádar,5coD,  com  ella  entre  osdentes.O  T,  como  as  mais  mudas 
^dà  algum  trabalho  àboca  para  a  pronunciar  >íaz  Luciano  cite  re» 
paro  no  íeu  Opufculo,  intitulado  Judicium  vocalium  t  aonde  tam* 
bem  repreíentaa  letra  S.accufandoaoT,  de  ladraõ,  Sc  ufurpador,  por  ter  occupa- 
do  muvtos  lugares,  que  eraô  leus delia, 5c  finalmenteacrefcenta  odito  Autor  ,  que 
na  íentença  .  que  teve  contra  íi,  fora  o  T,  condenada  a  levar  na  fua  figurão  leu 
fupplicio  5ca  íertodoCruz.Hoje  muytas  palavras  Latinas  íeefcrevem com  S.que 
anupamente  feefcreviáo  com  T,  5c  aíTtm  dizemos  Merfare ,  Pulfare,  &c.  em  lugar 
do  antigo  Mertare*  Pultare  9  &c.  Pela  afBnidade  que  tem  T,  com  D,  muytas  di- 
coens,  em  que  entra  T,  fe  eícreviaõ  por  D,  como  Atnavid,  por  Arnavit,  5c  pelo  co- 
trario  fe  tem  dito  Atuentus  por  Adventus .  Ei  d.  D.  Em  muytas  dições  trocàraó  o$ 
Caílelhanos  o  T,  dos  Latinos  em  C, dizendo  Scienda  por  Scientia  t&c.  Leccion 
oor  Letfio,  &c.  Incarnacion  por  Incarnatio ,  &c .  5c  na  opinião  de  alguns  ,  a  razão 
defta  troca  he  o  C,  q  he  letra  q  fe  fórma  quafi  afloviando,  5c  dos  Mouros.de  que  io* 
raõ  dominadas  as  Heípanhas,  tomàraô  os  Cafteihanos  efte  fibilante  loido.  Muytas 
palavras  Latinas  fe  acabão  em  T.como  os  Neutros  Caput ,  Sinciput  tOccipnt  *  os  ar¬ 
ticulos  Ut,  quoti  tot,  aliquot ,  5c  todos  os  verbos  na  mayor  parte  dos  tempos  nas  ulti¬ 
mas  peííoas  do  fingular,  6c  do  plural,  como  Amatt  Amabat,  Amavit  t  Amant ,  Ama¬ 
bant,  Amaverunt ,  &c.  8c  aflim  de  todos  os  mais  em  todas  as  mais  conjugações.  Com 
inviti  A  ovcrfo, 


»  T  T 

o  verfo,  que  fe  íegue  declara  Quin£tiano  Stoa  a  pronunciação  defla  letra : 

Tfiingu £  tmpulfu  yContatfis  dentibus  ,  exit. 

T,  Em  quanto  Utra  Portugue sá.Nas  diçoens  derivadas  do  Grego,&  efcritss  por  T, 
ou  Theta, afpiramos  oT,como  Atnto, Theologia  fTheogoniay  Theorie  a, Th  er  m ometro. 

Nas  palavras  tornadas  do  Latim,  que  tem  T  dobrado,  tam¬ 
bém  o  dobramos,  como  Attençao,  Attento,  Attonito ,  Attrahir ,  Attrtbuir,  Attnçao\ 
&  os  nomes  proprios  Attica,  Attico ,  Attilio  item  Gattofiotta,  Metter ,  Arremetter , 
Permittir ,  Admittir  %Prometter,  Setta,&c .  comotarnbem  os  diminutivos  em  T^,ou 
Tá,  como  PequenetteyPequenetta ,  Mocette ,  Mocetta , 

T,  Em  quanto  letra  [cientifica.  Ao  pé  dos  feus  decretos,  Sc  mandados  punhão  os 
Ro  manos  efta  letra  •,  fiignificava  oconfentimento,  &  fuffragio  dos  Tribunos.  T,foy 
letra  numeral,  que  íigniíicava  cento  5c  feíknta,fegundoo  verlo,  que  diz: 

Ti  quoque  centenos ,  &  fexaginta  tenebit . 

Com  7/7,  queria  dizer  cento  5c  feílenta  mil.  Nas  abbreviaturas  dos  Romanas,  T, 
queria  dizer  Titus,Titicis /Tullius.  Foy  tido  o  T,  por  letra  de  mao  agouro,  porque 
he  letra  inicial  do  nome  da  morte,  que  em  Grego  íe  chama  Thanatosy  6c  he  a  razão  , 
porque  num  dos  íeus  Epigrammas  Marcial  lhe  chama  Letra  mortifera ,  5c  na  Satyra 
terceyra,  ou  quarta,  querendo  dizer,  que  convém  dar  de  mão  aoviciOiS:  extermi- 
nallo,diz  Perfio,que  he  neceflario  porlhe  hum  T,  ou  Theta, que  aílim  chamão  os 
Gregos  o  feu  T 

Et  potis  es  nigrum  vitio  praefigere  Theta. 

MasleoT,  he  letra  infelice,  &  funefta  ,  por  ler  na  lingua  Grega  a  primeyra  do 
nome  da  morte  ;  neite  proprio  idioma  o  T,  como  letra  inicial  do  nome  de  Deos ,  a 
que  os  Gregos  chamão  Theos ,  deve  fer  tida  por  letra  felice,  &  de  bom  agouro  ,  fe« 
gundo  o  verfo  de  certo  Difcrero,  que  diz  : 

Infeltx  multis  'Theta  eji ,  mihi  littera  felix , 

Si  Thanaton  feribit  yfcribit  &  illa  Theon. 

Tambem da  figura  do  T  Grego tomàraõ  os  Antigos  mao  agouro,  porque  odito 
T,  ou  Theta,  quando  he  letra  capital, fe  reprefentaamodode@comhum  rifco  no 
meyo,  que  o  atravefla  a  modo  de  fetta  ;  Ôc  por  iilo  com  a  dita  letra  antigamente  fe 
fignificava  o  Soldado,  defpedidoda  vida  militar, ou  naturalj  mas  tambem  a  propria 
letra  T,  immediata  ao  nome  do  Soldado,  nas  novas,  que  íedavão  da  guerra,  queria 
dizer  que  linda  era  vivo.  O  que  tambem  fe  conforma  com  o  7hauyc\i  Tau  da  lingua 
Hebrea,  que  (fegundo  os  peritos  na  dita  lingua)  quer  dizer  Tichie, que  vai  o  melino 
que  Viveras\  ao  que  parece  alludirão  os  Egypcios,que  no  peyto  de  feu  fabulofo 
Deos  Serapis,  tinhão  eículpido  o  Tau ,  como  final  de  hüa  eterna,St  felice  vida.  Para 
os  lfraelitas  foy  o  Thau  o  diftinftivo  dos  predeftinados.  No  cap  9.  do  Profeta  Eze- 
quiel,  fe  reprefenta  hum  Anjo  ,  paíTando  por  meyo  da  Cidade  de  Jerufalem,  &  gra¬ 
vando  a  letra  Thau  na  teffa  dos  Juítos  ,que  choravão  os  peccados ,  Sc  abominações 
daquelle  tempo  }&  efte  Thatitm  figura  da  Cruz;  porque  aonde  a  vulgata  Ib Signa 
Thaut  lè  a  verfaõ  Syriaca,  Signa  Crucem  *  6c  a  Cruz  he  a  divifa  da  nofla  predefiina- 
ção.  Verdade  he,  que  nem  o  Thau  dos  Hebreos,  nem  olhcta  dos  Gregos,  nem  o  T 
dos  Latines,  reprefenta  perfeyramente  a  f  gura  de  hüa  Cruz,  por  lhe  faltar  a  cabeça, 
em  que  fe  coftumava  efcreverodelifto  do  padecente  $fó  na  lingua  dos  Abexins,  té 
a  dita  letra  hum  remate,  que  íervindolhede  cabeça ,  a  faz  femelhante  a  hüa  Cruz, 
St  Çfegundo  eícreve  Celio  Rhodiginolib.ó.cap  8.)o‘Tá7/Galíico,tão  celebrado  na 
antiguidade, eraa  modo  de  Cruz.  Porém  ,ou  com  cabeça  ,cu  íem  ella  ,  no  T  dos 
H^breos,  Gregos,  St  Latinos,  íereprefentão  a  haftea,  St  os  braços,  paites  prinapaes 
figmficativas de üormentos  ,6c  como  taes,exprefíivas  dos  rrartyrios ,  que 
neita  vida  padecem  os  Juítos.  Tambem  que  no  Thau ,  que  he  a  ultima  das  letras  He¬ 
braicas, 
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braicas,  fe  figniíica  o  noíío  Divino  Redemptor,  que  para  falvarnos.fe  fez  na  húmil* 
dade,  &  abatimento  o  ultimo  dos  horoens,  íegundo  lhe  chama  Iíaíascap.5  3. 

Cíum3  ó1  novijjimum  virorum.  No  uíoda  Armena, a  Cruz, a  quechamão  Fotencea* 
d4  he  a  modo donoíTo  T*  acha  íe  decor  azul, em  brazosos  que  tem  mais  de  qua* 
trocentos  annos  de  antiguidade.  Os  Religiofds  da  Ordem  de  Santo  Antão  Abbade, 
a  trazem  no  (eu  habito.  Querem  alguns,  que  efie  F  íeja  figura  de  hüa  muleta,  bor¬ 
dão  de  aleyjados  dos  pes#infignia,  que  dizia  bem  com  hüa  Ordem  de  Hofpítaley* 
ros.  Os  Bhpo^Sc  Abbadesao  Rito  Grego,  ainda  hoje  a  trazem  nefia  fôrma  Sc  na 
opinião  commua  foy  pofia  no  habito  de  Santo  Antão,  íó  a  effeyco  de  moítrar ,  que 
fora  Abbade.  Em  Inglaterra,  na  palma  da  mão eíquerda,  abayxo  do  dedo  pollegar, 
cofio  mão  imprimir  com  ferro  a  letra  1.  aos  ladroens,  porq  na  lingua  Ingleza  cíheefit 
quer  dizer  Ladrao-,  no  liv.26  Hift.AngIic.diz  Polydoro  Aque  Henrique  VIL  infti, 
tuhira  ette  caftigo.  Na  Eícola  Chimica  o  I  figniíica  o  corpo  vermelho  da  Medici¬ 
na  univerfal. 


TA 

T X.  Interjeyçaó  para  avizar  a  alguém, 
que  tenha  maô.  T à,  naó  mateis.  Heus  tu9 
noli  occidere ,  ou  ne  occidas . 

Tà,  tà,  bafia,meulivnnho.  Ohe  9jam 
fatis  eíí9  ohe  libelle ,  Martialylib ,4. 

Tàftàt  efeuzay  a  profa , 

Que  eu  fey ,  que  fois  de  primor. 

Obras  Métricas  de  D.  Franc.  Manoel, 
part.2.pag.24ixol.i. 

Tà.  Rio  da  China, que  banha  as  Pro* 
vincias  deQuangfí,&  de  Quantung,na 
parte  Meridional  daquelle  Império. Vid. 
Atl.Sinic  Mar  tini  Martiníi. 

Tà  ,  ou  Taa.  He  palavra  Arabiga,que 
vai  o  meímo  que  Cabeça  departido.Qul* 
do  os  Mouros  erão  íenheresde  Caítella, 
dividiraõâlgfias  terras  de  fua  jurifdição 
emTaas,  que  erão  lugares  adrmnifira* 
dos  por  Alcaydes ,  &  Alfaques  mayo* 
res.  As  celebres  montanhas  ,  chamadas 
antigamente  dei  Sol ,  hoje  Alpuxarras9 
íituadas  pela  parte  Mendional  nas  ver¬ 
tentes  da  Serra  nevada  ,  foraó  divididas 
cm  onze  Taas ,  ou  Cabeças  de  partido  ,  a 
íaber » Orgiva  5  Puqiteira  9  -&c.  Vid.  Po- 
blacion  deHefp2na,pag.  123. 124»  &c. 

TAB 

Tabàco. Planta, aífim  chamada, de 
TabaCo  ,  Ilha  da  America  Mendional , 
ou(  íegundo  Neandro,  na  íua  Tabaco* 
logia,  pag.  i .)  P ro vincia  do  Rey  no  de  J u« 

i  Tom.  VIII. 


caíán^no  México,  a  qual  Província  pela 
grande  vitoria,  que  nel la  alcançou  Fer' 
não  Cortez,  annode  1519.  foy  chamada 
dos  Caftdhanos  Nuefira  Seiíora  de  la 
V 'UJ oria, Os  do  Peru  lhe  chamão  Petum3 
ou  Fictelt  (  fegundo  Monardo)  ou  Fere* 
becenuci  ( comoquer Oviedo  )Os  mo¬ 
radores  da  Virginia  lhe  chamão  Vppb* 
vvoc ,  Sc  os  da  Ilha  deS.  Domingos  Co • 
zobba .  No  principio  da  íua  introducção 
na  Europa,  teve  o  Tabaco  muytos  no* 
mes.  Chamàrãolhe  Nicociana%ou  Nico * 
fiana3  &  Herva  do  Embaixador ,  porque 
João  Nicod, Embayxador  de  Francif- 
co  II.  Rey  de  França  ,  a  el  Rey  de  Por» 
tugal  D.Sebaftião,  a  revede  mimo  cm 
Lisboa  da  mão  de  hum  Flamengo  , 
novamente  vindo  da  Florida  5  &  a  culti¬ 
vou  sso  feu  jardim ,  Sc  depois  de  varias 
experiendas  da  íua  virtude  para  chagas, 
Sc  feridas,  que  derão  à  dita  herva  gran# 
dc  nome  em  toda  Hefpanha,  acabada  a 
fua  embayxada  refiituido  a  França, 
offereeeo  algüa  femente  delia  à  Rainha 
de  França, Catharina  de  Medieis,  donde 
tomou  o  nome  de  Herva  da  Rainha  :  fi  * 
nalmente  as  fuas  prodigiofas  virtudes 
lhe  grangeàraó  o  nome  de  Herva  Santa. 
Lança  hum  talo  de  alguns  cinco>  ou  íeis 
pésdie  alto, da  groífura  do  dedo  pollegar. 
redondo, felpudo ,  cbeyode  hüa  mate* 
ria  branca  \  as  folhas  íaó  de  bum  verde 
defmayadojpegajofas  ao  ta&o  ,  alguma 
coufa  pontiagudas ,  nervofas ,  Sc  n  ayo 
res  que  as  de  E  nula  Cam  pana.  A  fumrni* 
dade  dq  talo  fe  divide  em  vanes  rami- 

A  ij  tos, 
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tos,cubertos  deflores  purpureas , reta¬ 
lhadas  em  cinco  partes,  A  eítas  fiores 
iuccedem  huns  frutos  membranofos,cóa 
pridinhos  ,  cheyosde  híia  íemente  pe¬ 
quena,  tirante  a  vermelho.  Toda  a  plan¬ 
ta  tem  hum  cheyro  forte.  Obfervão  os 
Hervolarios  treseípecies  principaes  del¬ 
ia,  dando  a  cada  hüa  delias  differentes 
nomes.  Ha  tabaco  em  corda,  tabaco  em 
folha  de  manojos,  tabaco  em  pò  ,  tabaco 
de  fi  monte  ,  tabaco  da  moifnnha ,  taba¬ 
co  de  cheyro  ,&c.  He  muytoprovaveJ, 
que  poderia  o  ulo  do  Tabaco  produzir 
bons  efFeyros  para  a  íaude ,  fe  o  abufo  na 
continuação, &  quantidade,  que  fe  to» 
ma  ,  não  impedira  as  fuas  virtudes»  Di» 
zem  ,que  Amurath  quarto  Emperador 
dos  T urcos  ,  o  Grao  Duque  de  Moico- 
via  ,  k  hum  iieyda  Per  ii  a ,  prohibiraõ 
aos  lens  fub  Jitos  o  ufo  do  Tabaco  fob 
pena  de  cortamento  de  nariz.  Não  re* 
piravão  dies  Principes  nos  grandes  pro. 
veytís  que  podião  tirar  delia  nota  ve! 
parte  do  corpo  humana,  Defde  a  creaçaô 
do  mundo  até  eftes  ultimos  annos  ,  naõ 
era  o  nariz  ds  proveyto  algum  à  Repu¬ 
blica.  Pafiados  alguns  íeífenta  feculos, 
paflou  dos  campos  da  America, para  as 
outras  partes  do  mundo  o  Tabaco  ,  Sc 
pouco  a  pouco  fe  fez  o  nariz  tão  provey  # 
tofo,que  encheo  o  erário  dos  Principes, 
Sc  com  hum  pequeno  de  pò  teve  mate¬ 
ria,  para  formar  hum  dos  mais  folidos 
funda  mentos  das  riquezas  defta  Monar¬ 
quia.  Antes  da  acciamação  debRey  D. 
joaõIVh  arrematou  hum  Porfuguezna 
Corte  de  Madrid  o  contrato  do  Tabaco 
em  quarenta  mil  reis.  Dahi  a  tres  annos 
a  outro  Portuguez, chamado  Ignacio  de 
Azevedo,  foy  concedido  em  Madrid  o 
dito  contrato  por  íeífenta  mil  reis  j  mas 
eíte  íegundo contratador  foy  morto,  6c 
ficou  o  concrato  por  conta  do  primeyro. 
Sempre  foy  crefcendo  o  dito  contrato 
de  forte,  que  no  anno  de  1640.  fsmoío 
pelaacclamação  de!  Rey  D.Joaõ  IV.foi 
arrendado  o  Tabacoem  dez  mil  cruza¬ 
dos,  Sc  no  anno  de  1674  cm  teftenta  6c 
íeis  mil  cruzados.  Do  anno  de  1675. 
por  diante  foy  o  Tabaco  rendendo  quí* 
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ohentos  mil  cruzados  atéhu  milhaõ  de 
cruzados  ;  no  anno  de  1693*  creíceo  o 
dito  contrato  a  hum  milhaõ  ,  Sc  idícen» 
tos  nul  cruzados;  &  final  mente  nos  an¬ 
nos  de  1707.  Sc  1708.  D,  Joaõ  Antonio 
de  la  Concha, Caitelhano  de  naçaò,trou- 
xe  o  contrato  do  Tabaco  arrendado  em 
dous  milhões,  &  duzentos  mil  cruza¬ 
dos,  em  cada  anno  ,  não  com  pequena 
admiração  da  prodigiofa  química  ,  com 
que  pò,  Sc  fumo ,  em  prata  ,  6c  ouro  íe 
convertem.  Na  fua  Pharmacia  explica 
Waliis  amplamente  as  virtudes  do  Ta¬ 
baco;  os  feuseífeytos íaõ tocalmente  op- 
poftos, como  aquentar, Sc  refreícar,  pro¬ 
vocar,  &  tirar  o  fonoj  tirar,  Sc  dar  von¬ 
tade  de  comer.  Alguns  Theologos  mo¬ 
raes,  cujo  temperamento  fe  não  confor¬ 
mava  com  o  Tabaco  ,  querendo  dar  a 
entender,  que  no  tomalio  havia  pado 
com  o  demomo, derão  por  razão ,  que 
quem  hüa  vez  fe  coítumava  a  elie,  íe  não 
podia  tirar  deite  coííume.Poífo  dizer,  Sc 
digo,  que  em  mim  não  teve  eífeyto  íe» 
melhants  pi£fo.  Tomey  Tabaco  trinta 
annos  continuos,  de  dia,  a  cada  paílo,  Sc 
muytas  vezes  de  noyte  •>  íem  renunciar  o 
pado  fuppofto,deixey  de  repente  o  Ta¬ 
baco, Sr  haverá  vinte  annos, que  com  eífa 
abítinencia  me  acho  com  tão  boa  faude, 
como  dantes.  Tabaco  errs  pó,deytado 
em  agua  de  Tanchagem  morna,  appli- 
cadoem  pannos  molhados  nel!a>  íára  to¬ 
do  o  genero  de  queymaduras.  VidSJoan. 
Micandrum ,tn  fuo  Traãatu  de  Nicotia * 
natLugd.BatavorumMuytas  outras  vira 
tudes  íe  attribuem  ao  Tabacode  pò  ,  Sc 
de  fumo,  &  não  ha  duvida,  que  íe  íe  to¬ 
mara  com  moderação,  fe  experimenta¬ 
rão  maravilhofoseífeyfos;  masíemref* 
guardo  algum  ,  a  todos  leva  voluntaria¬ 
mente  eíte  coftume  -f  toma  fe  Tabaco, 
porque  os  rnaisotorr.ão*  o  deíatinopu» 
biico,  he  decencia.  Tabacum  j.Neut.  Nas 
boticas,  Sc  livros  dos  Hervolanos  ,  àlem 
dos  nomes  de  que  jà  fizemos  menção, 
tem  mu y tos  outros ,  a  faber ,  Herba  San* 
Et#  Crucis,  porque  o  Cardeal  de  Santa 
Cruz,  Núncio  Ápoítolicò  em  Portugal, 
foy  o  pfimeyro,que  mandou  deita  her  va 
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a  Roma  ;  Tornabona ,  porque  AfFonfo 
Tcrnabon^Biípo  de  Bruges,  íi  deu  a  co¬ 
nhecer  ;  Byofcyatnus  Peruvianus  -t  fana 
fantfa  Indorum .  Peturn  angtiftifolium>  8c 
Fetum  latifolium  ,  ou  Pe  tum  quartum  ; 
Vulnerari  a  piant  a  Indica ;  Eugio  (Tum  An * 
tarll  iium.Qn  ofmion  c^/Fg  ineia , 

Tcrnar  tabaco  de  tumo.  Exuflo  ta¬ 
baci  fdio%  per  tubum ,  ve/ fijlulam  fumum 
mos  excipere, &  refpuere,  Vid%  Cachim¬ 
bar. 

Tomar  tabaco  de  pò.  Tabaci  pulvif 1 
f#/0j  naribus  ducere  ,ou  trahere,  Cicero 
diz  Ducere  naribus  fuccum.Fksdvo  diz, 
ia  liando  numcheyro.  Hunc  poft quam  to¬ 
tis  uvida  traxit  naribus . 

Tabaco.  Iíha  da  America  Meridio¬ 
nal  no  mar  do  Norte,  affim  chamada  do 
muyto  Tabaco  que  dà.  Tambem  lhe 
chamão  Nova  Valachia.  He  dos  Hol- 
Iandezes,  que  nella  fabricarão  hum  Caí- 
tello,  chamado  Nova  Flefjinga.  Tabaci 
Infula,  ou  Infula  Nicotiam%<e.Fern . 

Fabali AÕ.  Nas  regras  da  lua  Or*. 
tografia  diz  o  Padre  Bento  Pereyra,que 
Tabahao  he  tolerado,  mas  que  Tabelliab 
he  melhorT/d.  Tabellião ,  8c  Taoelíia- 
do. 

Tabanca,  (Termo  do  Reyno  de 
Sião.)  He  como  Portagem  ,  em  que  íe 
regiftrão  os  que  vão  para  a  Cidade,  §c 
pagão  alguns  direytos,  &  coiturnes.  (  Ha 
por  efte  rio  acima  algüas  Tabancas .  Cou¬ 
to,  6.Dec.fol.i|3  ) 

TabanIz.  vid.  Tavanez. 

Tabaõ.  Moíca.  Vid  Tavão. 

TABÂQUE.Atambor  de  Negros. 

Tabaqueiro.  Pequena  cayxa ,  em 
que  íe  traz  tabaco  naaljibeyra.  Tabaci 
theca,  a.  Fem. 

Tabardilha.  He  diminutivo  de 
Tabardo,  que  era  certa  veftidura  antiga. 
Vid.  Tabardo.  (  O  Meftre  eftava  a  ca» 
vallo  com  cota,  &  braçaes,&  efpada  na 
cinta ,  &  húa  Tabardilha  íobre  a  cota. 
Chron.del  Rey  D.JoãoI  foí.to6  col-i  ) 

Tabardilho. Doença.  Vid.  Pintas. 
Parece  que fe  deriva  do  Latim  Tabes ,  ou 
do  Hebraico  Tavah ,  que  vai  o  meímo  q 
aílinalar  ou , pintar  com  manchas,  6c  no* 
Tom.  VIII. 
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doas.  (  O  Tabardilho  teve  principio  na 
IlhadeChypre,  Sc  nas  drcunvezinhas, 
annode  1505,6c  fe  repetio  no  de  1508. 
&  no  de  1540.  íe  eftendeo  a  Xralia.Sc  paf» 
íou  a  França  por  occaftão  de  hum  £m- 
bayxador  de  Veneza  ,  chamado  André 
Naugerio,  quea  levou  comfigo,  &  mor» 
rendo  em  França  da  tal  doença  ,  íicàrão 
muy  admirados  os  Medicos ,  por  não  te¬ 
rem  noticia  delia  até  aquelle  tempo,No» 
ticias  Aftrolog  pag.  354.)  João  Hugo 
Linscorheojou  Linfcotano,  na  íua  via¬ 
gem  da  Índia,  pag.i.  Sc  2.  diz  ,  que  no 
a  o  no  de  içj^foy  Caftella  infeftada  def» 
ta  doença  ,  Sc  nas  fuas  annotações  diz 
Paludano,  que  os  Italianos  lhe  chama- 
vão  Coccoludio ,  <^/£gri  enim{  diz  efte 
Author,ou  Annotador  )  cantum  Galli 
Jirepera  voce  amulabantur ^dtjiillatione  af* 
per &m gutturis  parte.  Febris  in  hoc  morbo 
continua  erat  y  variis  affectionibus ,  non 
tamen  fupraqmtuordies flante  morbi  vio  • 
lenti  a* 

Tabardo.  Hfiaeípecie  de  capa  ,  ou 
caíaca,  q  antigaméte  ie  ufava.Os  Caeft» 
lhanos  \he  chamavãoTavardo  &  os  Fra- 
cezes  Tabarti  Sc  deite  genero  de  veftidu» 
ra  Lz  menção  Thomàs  Champrè  liv.i* 
cap.  y.  Spreverat  in  Sacerdotibus  rotun¬ 
dam  communis  habitiis  cappamt  &  Tabar* 
dum  induerat .  O  Padre  Bento  Pereyra 
lhe  chama  Abolla  brevis ,  &  o  dito  Au* 
thor  na  fua  Profodia  diz  ,  que  Abolla  era 
veftidura  Senatoria  ,&  militar ,  forrada. 
(  Vertido  num  Tabardo ,  com  o  capelo  na 
cabeça.  Miícellan.  de  Leytão,  pag.  86.) 

I  Hum  Tabardode  panno  preto.  Chro¬ 
nica  dei  Rey  D. João  I.  cap.8  )  Veftia» 
íe  o  Príncipe  de  Tabardos  com  martas  ao 
peícoço,  torradas  de  fetim.  Reíende,  vi¬ 
da  dei  Rey  D.  João  II.  pag  8^,  col.  4  ) 
O  Adagio  Portuguez  diz: 
Tabardo  ,8c  botas  cobrem  ascoftas. 

TabarIo.  Dà  o  vulgo  efte  nome  a 
quem  falia  fem  ordem,  ou  a  quem  exer¬ 
cita  maio  íeu  ofFicio*  Sc  como  a  gente  da 
Ordenança  pouco  fabe  da  ordem, Sc  Ar¬ 
te  militar,  chamamos  vulgarmente  Ia* 
hartos,  aos  das  Ordenanças.  Vid*  Orde¬ 
nança./7/^.  Auxilkr. 

Ta- 
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Tabarestan.  Provincia  Septentrio- 
nal  da  Perfia ,  ao  longo  do  roar  Caipio. 
Hehüa  parte  da  antiga  Hyrcania,  en¬ 
tre  as  Provincias  de  Gilan  ,  8c  de  Rhoe- 
mo.  Sua  Cidade  principal  íe  chama  Aí- 
terabath.  Tabareflania^.Fem. 

T âbaros.  São  huns  povos  da  Ilha  de 
Gey  lolo,  muy  temidos  de  todos,  porque 
como andão  íempre  pelos  matos ,  8c  íaó 
muy  ligeyros,  8c  noíaltear  os  caminhos, 
hoje  fe  vem  aqui,  8c  em  breve  tempo 
dalli  a  vinte  legoas  ,  tem  dado  a  enten¬ 
der  aos  daquellas  terras,  que  íe  íazem  in- 
vifiveis, 8c  que feefcondem  ,8c  appare- 
cem  quando  querem,  pelo  que  íaó  tão 
temidos,que  (6  de  os  ouvirem  nomear, 
fog  em  muytos.  (  Tinha  comíigo  muy* 
tos  Cavalieyros,  muyta  arteIhana,&c.Sc 
duzentos  Tdbaros.  Couto, Dec.6. 101,175, 

Cül.3  ) 

Tabarro. Vid.  Tabardo. 

Tabasco.  Provincia  da  America 
Septentnonal,  entre  oEílreyto  do  Me» 
xico  da  banda  do  Norte,  8c  a  Provincia 
Chiapa  da  banda  do  Sul.  Sua  Cidade 
capital  he  Tabafca ,  ou  Noíla  Senhora  da 
Vi&oria.  Tabafca  a.Fem. 

Tabaxir.  Açúcar  de  mambu.  Hepa* 
lavra  Perfiana,quc  fe  acha  em  Rdaçòes 
de  Portuguezes.  Hi{tor.  lndt£  0,'ient. 
pars  4  U  &  97. Claudio  Salmafio,fobíe 
Solino,  pag,ii3o.col.2.diz,Ltff  Mambtt, 
quod  ipfi vocant  T abaxir ,  ejl  S ac  th  ar  um , 
falis  inflar  concretum . 

Tabaz.  Em  Mazagão  vai  o  meímo 
que  Lobo.  Vid»  no  feu  lugar. 

Tabefe.  No  Alemtejo  hea  agua, que 
fica  depois  de  coalhado  o  leyte ,  para  íe 
fazerem  os  queyjos. 

Leyte  de  Tabefe.  He  o  que  pelo  ef- 
paço  de  hum  mezfetirada  rez,  depois 
de  parida.  Póem  íeao  lume  num  tacho, 
8c  mexe-íe  à  roda  íempre  por  húa  parte, 
até  que  ficando  menos  fluido,  nãodcy» 
xe defer  potável,  8c  íelhe  lança  açúcar, 
8c c.  Itlo  fe  entende  do  leyte  das  cabras, 
que  do  das  ovelhas,  &  vacas  ,  íe  poderá 
fazer  Tabefe,  mas  nãoíerà  tão  bom .  Lac 
caprinum  ,c  et  ta  quadam  d  e  cothone  craf* 
fiuSiVtílgb  Tabefe. 
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TabelliadOjOu  Taballiado.O  offi* 
cio  de  T  abeUiaoSTabularii  ígu  Tabellionis 
munus  ,  ens.  Neut ,  ( E  porque  não  he 
meu  entendimento  de  levar  ni  migalha 
dos  Taballiados.No  primeyro  Teítamé* 
to  del-Rey  D.  Dinis,  no  fim.  Acha*fe  na 
5.  parte  da  M0n.Lufit.f0l.320.verf .)  * 

Tabella.  Taboaíinha,mais  compri» 
da, que  larga  ,  em  que  eftão  regiftrados 
varios  nomes ,  como  as  que  fe  vem  nas 
Sacriftias,  Portarias  de  Conventos,  8rc. 
V td  Pauta. 

Tabelliaõ.  Deriva-fe  do  Latim  Ta • 
bella,  diminutivo  de  Tabula ,  que  entre  os 
Romanos  era  húa  pequena  Taboa  ,  ace- 
pilhada,  alizada,  8c  encerada ,  ou  engef- 
fada  ,  em  que  com  hum  ponteyro,ou  pe¬ 
na  de  ferro,aquechamavão,  Stylus,  gra* 
vaváoos a£los  das  peíToas  privadas ,  co¬ 
mo  affirma  Suidas,  Author  Grego  , refe¬ 
rido  pelo  Cardeal  Baronio,  AnnaeSjtom. 
7. anno  de  535.  Os  monumentos  ,  8c  ef» 
Crituras  publicas  fe  abiiãocom  buril, ou 
agua  íorte  em  cobre,  ou  outro  metal,  ou 
em  marmore  ,8c  pedra  Tyburtina  com 
eícopro,ou  outro  íemelhante  inftruroen» 
to  Tabellião  entre  nòsfazefcrituras,  ou 
cartas  de  compras,8c  vendas,  eícaimb  os, 
arrendamentos  ,  aforamentos  ,  8c c.  íaz 
rdtamentos,  codicillos,  inventários,  inf- 
trumentosde  notificação,  requenmen» 
tos,  proteflos,  cirações,  entregas  de  pre- 
fos,  8cc.  Ha  Tabelliãodas  notas,  Tabel¬ 
lião  do  judicial,  Tabellião  de  terras  de 
Senhorzs, 8>(c.Tabulariusiii,Mafc.Tac.  Li. 
bellio ,  oms.Mafc  Varr. Tabellio ,oms.M a fc. 
Efla  ultima  palavra  fe  acha  no  Digeílo, 
liv.^.Tit  jC)  §.  de  Advocationibus ,  &c. 
Solet  autem  ita, vel  juris  ftudiofis  interdici , 
vel  advocatis ,  vel  tabellionibus,  five  prag. 
matteis ;  he  de  Ulpiano. 

Paço  dos  Tabsliiões,  Em  Lisboa  he 
hõa  caía  na  Padaria,em  que  de  ordinario 
a  ffi  fiem  os  Tabelliões.  Tabularum  for  en* 
(e ,  is.  Neut . 

Letra  T abellioa,  ou  T abalioa.  A  que 
coftumão  tazer  os  Tabeilioens  ,  com 
muyta  preffa,6c  muyto enlaçada,  &  ei- 
tendida. ( Livro elerito  em  k  tra  Tabaltoa . 
Mon.Lufit.no  Prologo,  pag  6.) 
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Palavras  Tabellioas.  Certos  termos 
geraes  da  Pratica  Forenfe,  de  que  uíaõ 
osTabelliões  nas  íuaseícriruras ,  íegun- 
do  a  variedade  da  materia,  Solemnia  Ta¬ 
bulariorum  verba.  Em  Seneca,^.  i$.de 
Confolat.  ad  Mare.  Solemnia  verba  dedi¬ 
cationis  concipere ,  vai  o  mefmo  que  Pro¬ 
nunciar  as  palavras  ufadas  nas  dedica* 
çoens,  ou  coníagraçoens. 

Tabernaculo.  Deriva-ie  da  pala» 
vra  Larina  Tabernaculum  %  que  vai  o  mei- 
mo  que  Tenda  militar.  Era  pois  Taberna¬ 
culo  entre  os  Hebreos  hüa  efpecie  de 
Tenda ,  ou  oratorio  ,  Sc  capella  portati! t 
emquedeícançavaa  Arca  do  'feliamen 
to,  affim  no  Templo,  como  no  campo. 
Era  efta  íagrada  tenda  ,  compoila  de 
quarenta  &  oyto  pranchas  de  pao  de  Ce¬ 
dro,  cubertas  de  chapas  de  ouro  ,  varias 
columnas  de  bronze  com  capiteis  de 
prata,  Sc  baz.s  douradas,  muytos  ricos 
veos,  5c  outrosornamentos,  amplamen- 
te  deferitos  no  Exodo.  Tabernaculum ,  iw 
Nent. (Tabernaculo,  em  que  Deos  havia 
de  caminhar  peregrino.  Vieyra,  Tom.  9. 
pag.159.  )( Sendo  menino  de  poucos 
annos  íervía  Samuel  no  Tabernaculo. Mo- 
nafC.Luiit.Tom.i.foL68  coi. 3  ) 

Tabernaculo.Toiiia-ie  na  iagrada  Ef. 
crituraem  outros  dous  ientidos.Frimei* 
ro.  Por  cabana  de  paftores,  ou  barraca 
de  Soldados,  que  fe  arma,  &  deiarma, 
quando  Te  quer ,  Habitaverunt  filii  Ifrael 
m  Tabernaculis ,4  Reg^iT,  5. Segundo. Por 
Eicola,ou  Academia,  porque  quando  fe 
diz,  quejacobera  homem  iimplez,  Sc 
vivia  em  Tabernáculos  ,  dizem  os  He¬ 
breos,  que  feu  officio  era  ier  Meftre,  Sc 
enísnar.  Jaçob  autem  vir  fimplex  habita • 
b&t  in  Tabernaculis  i  erat  integer  ,  &  mini* 
fier  domus d offringe.  Gen.  25.  25,  Cald. 
Parap. 

A  fefta  dos  Tabernáculos ,  he  hüa  fo« 
lemnidade ,  que  os  Hebreos  celebrão  em 
memo  ria  das  T edas ,  debayxo  das  quaes 
campeavão  no  deíerto.  Nas  Cidades, em 
que  os  Principes  permittem  Synagogas, 
fazem  os  Judeos  efta  fefta  aos  1 5  do  mez 
Tirfi,  que  reiponde  ao  de  Septem bro. 
Faz  cada  hum  nas  fuas  caías  hüa  cabana» 
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enramada  por  fora,  Se  entapeçada  por 
dentro,  Sc  nella  bebem  ,  Sc  comem  ,  Sc 
também  ás  vezes  dormem,  ou  paílaõ  to¬ 
do  o  tempo  que  eftão  em  caía  ,  Sc  ifto 
pelo  eípaço  de  fete  dias.  No  oytavo  dia 
is  íaz  hüa  grande  fefta  publica  cõ  muy» 
tas  ceremonias  ,  das  quaes  faz  menção 
Leaó  de  Modena,part.2  ca 0.7.  Tid. Sce- 
nopegia. 

Tabernario, Reprefentação  taber* 
naria .  Hid  Reprefentaçaó. 

Ta bí.  Panno  de  feda.  He  hum  tafetá 
groíío ,  paflado  por  hum  inftrumento 
Cylindrico,  a  que  chamão  Calandra ,  do 
qual  recebe  huns  reflexos  a  modo  de  on« 
das.  Querem  alguns  ,  que  Tabi  fe  derive 
de  Satabis ,  que  fe  acha  no  Inventario  das 
alíayas  de  Carlos  V.  No  íeu  Lexicon 
deriva  HofmãnoZáfo'  de  hüa  Cidade  do 
msímo nome ,  donde  parece  fshio  efte 
genero  de  feda,  Taviim  (diz  efte  Autor) 
Galatia  urbs^vulgb  Tabi  fic  & ferica ope • 
ra ,  ibi  confetfa,  dicuntur.  Tabi,  Pannus 
ferietis ,  ou  bombycinus  undulatus. 

Em  aurea  redeprefo  0  aureo  cabdlô 

De  Tabi  azul  a.  roupa  recamada. 

Malaca  conquift.  liv  2.  oyt.ioo. 

TAbido.  {  Termo  de  Medico. )  Po¬ 
dre,  corrupto  , etico. Tabidus .a%um.Virgm 
C  Por  falta  de  fangue, morre  Tabido.  Cor- 
recçã )  de  sbufos,  pag  )  fChegando 
a  fer  febricitantes,  ou  Tabidos  Madeyra, 
Morbo  Ga!lico,part.i,  47.  coi  2.)  (Tabi- 
da  chaga.  Madeyra,  1  parte$l3/.) 

T  a  bique,  He  hüa  parede  delgada  de 
tijolos,  poftos  direytos  hum  fobre  out  O, 
ao  contrario  de  frontal  ,  q  fe  compõem 
de  tijolos  deytados.  Dizem  os  Etymo¬ 
logicos,  que  Tabi  que  he  palavra  Arabica, 
compofta  dzTaxbiq ,  que  vai  o  mefmo 
que  o  que  acabamos  de  dizer,  Paries  è 
laterculis  eretfis* 

Tabla.  (Termo  de  Joalheyro  )  Dia¬ 
mante  rabia,  ou  chapa.  Vid.  Diamante, 

Tabla  de  Barcdlona,Sc  TaòladeVâ* 
lencia  le  chamão  em  Helpanha  húas  ca¬ 
ías  nas  ditas  Cidades, em  que  ha  müyto 
dinheyro  depofirado  de  peftoas,  que  alli 
o  tem  por  mais  feguro.  Gaípar  Barrey* 
ros  nafuaChorografia,  pag,  128.  ampla» 

mente 
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mente  deicreve  a  Tabla  de  Barcellona. 
TablÂdo.  The  atro  .The  atrii  rnj,  Ne  ut . 
Tablado.  A  parte  dianteyrado  Thea¬ 
tro  ,  em  que  recitaõ  os  repreientantes. 
Profceninm ,  i.  Neut. Piant. Tit.  Liv. 

Tablilha.  He  no  Truque  de  taco,  a 
taboa  ao  redor  da  banda  de  dentro.Quã* 
do  a  bola  eítà  em  oppoíição  do  aro ,  ou 
do  palito,  não  fe  lhe  póde  dar,  íenão  por 
tsblilha.Qu  Tablilha  íaõ*os  eípaços  de 
panno,  eftofados,  a  que  íe  atira  com  a 
bola  ,  para  que  dè  na  parte  oppofta,  2  ^ 
refponde.  Deu  na  bola  por  tabhlha.Pí/i, 
ou  globulo,  à  me n fie  margine  r efihente $i* 
hmi  ou  g  lobulum  impulit . 

Fazer  hum  negocio  por  tablüha,  he 
coníeguíllo  por  interpcíição  de  hüa  pef. 
íoa,  íaiiada  por  algum  amigo.  Inlerpoji' 
ta  peramicum  alicujus  auÜoritatty  aliquid 
ajjequi,  ou  confiequi. 

Levar  por  Tabhlha, também  healcã- 
çar  hüa  couía  por  muytos  merjiansyros, 
íem  íaber  hum  do  outro, 

Taboa.  Madeyro  comprido,  ferrado 
em  plano.  Tabula,  <f.  Fem*  Cic.  Para  tirar 
a  ambiguidade  dtíia  palavra  ,  poderás 
dizer,  Tabula  lignea .  A  xis ,  ou  Affis ,  is. 
Ma[c.Vitruv. Colum. Com  boas  lazoens 
(  íe  me  não  engano  )  moílra  Voífio,que 
hum,  &  outro  íe  póde  dizer,  6c  com  me¬ 
lhores  provas,  que  as  de  Turnebo.  Em 
quanto  ao  que  elle  diz  í  que  antigamen- 
te  íe  dizia  no  genitivo  de  A  xis  ,  ou  de 
Affis ,  Axens ,  ou  Afferis ,  póde  fer  que 
íeja  aílioij  mas  havia  de  confirmallocom 
exemplos.  Afferes, nos  Antigos  pelo  que 
tenho  obíervado ,  íen  pre  íe  toma  por 
hum  madeyro  comprido ,  &  quadrado. 

Taboa  pequena.  Axiculus ,  feuajjicu - 
lus ,  i.  Mafc.Columel.Tabella,£.Fem.Lami - 
nafeBilis  (  íe  for  neceííario)  íe  lhe  acre- 
centarà ,  lignea  Plin  Itb.  16  cap. 43. 

Taboas  também  íe  chamão  hüas  co. 
mo  laminas  de  marmore, cobre,  ou  curro 
metal.  A  Moyfés  deu  Deos  duas  taboas 
de  pedra,  em  que  tinha  gravados  os  íeus 
mandamentos.  (  Deos  efcreveo  com  o 
dedo  asduas  Taboas  da  ley.  Vieyra,fom. 
1,  795.  )  Taboa  de  ccbre.  Tabula  area. 
Veli.  Paterc ,  Taboa  de  marmore.  Tabula 
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marmórea.^  Grandes  Taboas  de  marmo* 
re  ,  em  que  cila  vão  os  nomes  das  Cida¬ 
des,  &c. Mon.Luíit. torm.iol.56.coL1  ) 

Taboa  de  Pintor,  às  vezes  vai  o  mef- 
mo  que  Quadro.  Tabula,  a.  Fem .  ou  Ta¬ 
bula  piÜa.Cic.  (Ceíar  Diótador  teve  duas 
Taboas  do  meímo  cfHcial,  (  Pintor )  que 
lhe  cuftàraõ  oytenta  talentos.  Nunes, 
Arte  da  Pintura,  pag.41.veri.) 

Taboa.  (Termo  Anatomico.)  Divi» 
de«feo  craneo  em  duas  taboas  ,que  íaó  a 
modo  de  duas  laminas  ,hüa  íobre  outra, 
entre  as  quacs  íe  mete  o  Diploe,(  ou  co¬ 
mo  outros  lhe  chamão  Dijpola  )  que  he 
hüa  íubííanda  molle,  6c  eíponjofa,  chea 
de  pequenas  cavidades  de  differente  grã— 
deza,que  recebem  do  cerebro  as  íuas 
pequenas  [arterias ,  6c  que  dão  íahida  a 
hüas  veas  capillares  ,  que  vão  parar  nas 
íinucíídades  dú  Dura  mater •  Entre  eítas 
duas  taboas  correoíangue  ,  com  que  íe 
alimenta  o  craneo,  6c  he  o  íangue  que  íe 
vèíahir  na  obra  da  legra,  depois  de  cor* 
tada  a  primeyra  taboa.  Antonio  Ferrey. 
ra,  na  íua  Cirurgia,  pag.33.  divide  o  cra¬ 
neo  em  tres  taboas,  6c  chama  à  primeyra 
Craneo ,  à  fegunda,  Difipola ;  6c  à  tercey- 
riyPitrea»  Taboa  doca  fco.  Calvaria  ta • 
bulatunty  i.  Neut  vel  Lamina ,  a.  bem.  Aí- 
fim  lhe  chama  Bartholini,  6c  outros  Ana¬ 
tomicos. 

Taboas  ,  também  íe  chamão  outras 
partes  do  corpo ,  mais  denías,  6c  com  pa¬ 
das  ,  que  as  outras.Da  herva,  a  quccha* 
mão  Armolas  ,  diz  Gabriel  Grysley  ,  que 
crua,  ou  cozida  desfaz  os  caroços,  ou 
Taboas  do  peyto.  Deíengan.  da  Medie. 
pag.15.veri  No  Tratado  da  Cavallaria 
diz  Franc.  Pinto,  que  os  remoinhos,que 
alguns cavallos  tem  na  Taboa  do  peíco- 
ço,  ía5  prognoftico  de  valor ,  6c  bonda¬ 
de, cap.  12.  pag.  46.  (  Fomentar  a  Taboa 
do  peyto ,  com  o  íeguinte  linimento. 
Curvo,  Obierv.Med1c.431.) 

Taboa  raia  íe  chama  o  entendimento 
de  hum  moço,  que  ainda  não  tem  eípe- 
cies  defciencia  algüa  ,6c  que  tem  espatf 
cidade  ,  para  receber  quaeíquer  impref- 
íoensi  também  por  Taboa  raza  fe  en* 
tende  a  cabeça  do  ignorante ,  íera  letras. 
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&  fera  noticias.  He  tomada  a  mecafora 
do  panno  do  Pintor, antes  da  applicaçaô 
das  cores.  Daqui  íe  originou  efte  axioma 
dos  Filoioíos  y  Horno  nafcitvr  tanquam 
tabula  rafa  ,in  qua  nthtl  eft  depili  um,  Ç  O 
engenho  em  íi  heindiíFerenteao  bem,  ou 
ao  mal  \\izTaboarafta\z%  cores  lhe  dão 
differença.  Brachiíog.  de  Princip.  pag- 
49.)  Vid. Tabula  raza. 

Às  dez  Taboas  ,  ou  as  leys  das  dez 
Taboas.  Lançados  do  governo  os  Reys, 
pela  ley  T t ibunicia,  tornou  o  povo  Ro¬ 
mano  a  viver,  mais  por  introducçaõ  de 
varies  coítumes ,  que  por  obíervancia  de 
leys  íundadas ,  &  certas *  até  que  por  pu¬ 
blica  autoridade  farão  mandados  a  Gré¬ 
cia  dez  homens,  que  trouxeraõ  a  noti- 
ciadas  leys  principaes , com  que  fe  go. 
vernavão  os  Gregos ;  &  ( íegundo  eíere- 
vePomponioJuníconíulto  )  dez  delias 
leys  foraó  gravadas  em  dez  taboas  ,ou 
laminas  de  metal  ,&expoftas  nos  iuga- 
res  mais  frequentados  do  povo ,  para  fe¬ 
rem  viftas  ,&  veneradas  de  todos1.  Acre** 
centa  o  dito  Pomponio, que  para  melhor 
fórma  de  governo ,  foraó  acrecentadas 
às  ditas  dez  leys  cutras  duas  em  outras 
duas  taboas,  donde  naceo  lerem  chama¬ 
das  de  huns ,  as  leys  das  dez  ,  &  de  ou¬ 
tros,  as  leys  das  doze  Taboas,  Foráo  ef* 
tas  a  fonte  donde  manou  toda  a  jurif- 
prudencía,  como  o  declara  Aufonio  nef- 
te  Diftico: 

Jus  triplex  Tabula  quod  ter  fanxere 
quaterna 

Sacrum, privatum ,  &  populi  commune 
quod  uf quam  eft. 

Taboas  diptycas.  Valo  mefmo  que 
Taboas  dobradas, ou  quefe  abrem  em 
duas  *,do  Grego  Lhr.queval  o  me  imo 
que  em  Latim  fí*r,8t  ptix,  plica,  Antiga- 
mente  eraó  duas  taboas  engcíTadas ,  ou 
enceradas, em  que  com  ponteyro  efta- 
vão  eferirosos  nomes  dos  Chriltãos,em 
húa  os  dos  vivos  novamente  bautizados, 
em  outra  os  dos  Varões  Santos  faleci¬ 
dos.  Eftas  Taboas  Diptycas  também  íe 
chamavão  Agiographos,  itlo  he,  Eícriru- 
ra  de  Santos;  íervião  de  Martyrologio 
antes  que  Ufuardo,  Monge  deS.Bento, 
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efcreveíTeaquelle  primeyro  feu ,  a  que 
depois  íeíeguirão  mu  y tos. 

Taboas  ,  ou  Taboadas  ,  chamão  os 
Mathematicos  huns  calculos  neceflarios 
para  as  operações  Geometríc2s,&  Aílro- 
nomicas.  Com  as  Taboas  Geometricas 
íe  calcula  a  quantidade  dos  Senos,  Tan* 
gentes, &  Secantes. Com  asTaboas  Aí* 
trono  micas  fe  medem  os  movimentos 
celeííes  para  prognoíficar  os  Eclipíes do 
Sol,  &  da  Lua,  ü  as  Epaftas,  As  Taboas 
Loxodromicas,  eníinãoo  modo  para  re» 
folver  em  breve  tempo  os  Probkmss 
Nauticos,  Keplero,  Landsbrrgio  ,  Ric- 
Ciolohzerão  Taboas  Aftronemicas.  As 
Ephemerides  de  Origano,  &  Argolo  íaõ 
Taboas,  em  que  fe  vè  a  difpoHção  do 
Ceo, ao  Meridiano  de  cada  dsa  Tabula 
Aflronomica,  Geometri  ca ,érc  Flur  Tem. 
(  El  Rey  D.  AíFonfo  põem  trinta  &  oyto 
annos ,  &  hum  dia  nas  Taboas  das  Eras. 
Chronograph.de  Avellar,  pag  29. 

Taboa,  metaforicamente.  Qualquer 
C0UÍ2,  de  que  ufa  hõa  peíToa  para  evitar 
algum  dano.  He  tomada  a  meta  fora  dos 
que  vendo  ir  a  pique  o  navio  ,  pegão  de 
taboas ,  ou  pranchas,  para  íe  livrarem  do 
naufragio.  (  Salvafe  o  meu  credito  na 
Taboa  de  que  me  chamarão  quando,  &c. 
Curvo,  Obíervaç.Medic.qõõJ 

Taboa.  Vilia  de  Portugal ,  na  Beyra, 
no  Biípadode  C  imbra,  Correyção  de 
Viíeu,&  Provedoria  da  Guarda.  Cha- 
ma-fe  alfim  de  hüa  antiga  ponte  de  ta* 
boas ,  pela  qual  fepaílava  o  rio  Monde¬ 
go,  que  hoje  he  de  pedra  lavrada  com 
cinco  arcos.  He  terra  montuofa  coro  al¬ 
guns  valles  ,  que  a  fazem  apraíivel ,  &  a 
corta  hum  rio,  que  chamão  o  Cavallo. 

Taboaço.  Villa  dc  Portugal, na  Bey¬ 
ra  cinco  legoas  de  Lamego,ao  pé  de  hüa 
fragofa  ferra,  He  banhada  do  rio  Tavc- 
ra,  que  por  efta  parte  divide  a  Comarca 
de  Lamego  da  de  PinheL  He  da  Co¬ 
roa. 

Taboa  da  de  livro.  índice,  Index, 

icis.  Mafc.Senec.Phtl. 

Taboadasou  Taboa  Geometrica  de 
calculos,  medidas, &c.  Vid.  Taboas  Gço* 
métricas^  &  Aítronomicas,  (  Tateada  da 

com- 
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combinação  de  varias  medidas. Method. 
Lui1tan.p3g.26.) 

Ta  fo  ado.  As taboas  de  hum  foalha. 
do ,  ou  muytas  taboas  delta  ,  ou  daquel. 
la  caíta ,  como  taboado  de  cafqiunha  j 
taboado  de  varga ;  taboado  íapso  ,  ta* 
boado  ordinario,  &c.  Taboado  de  Sue* 
cia.  Tabula  e  Suécia, 

Taboaõ.  Grande  ,  St  groíla  taboa. 
Cr  afia  tabula ,  a.  Fem.  (  Os  Tabootns  de 
que  era  formado.  Port.  Reíiaur.  part.  1. 
pag.832.) 

TABÔCAS.(Termo  do  Brafil  jSão  hüas 
canas  bravas,  mais  groflas  ,  que  as  de 
Portugal,  rodeadas  de  puas,  tão  agudas, 
&  íolidasj  que  as  não  deípcnra  qualquer 
oppofição.  Novelegoas  do  Ar  recife, pa* 
ra  a  parte  do  Poente,  ha  hum  monte  ,  a 
que  os  naturaes  pela  muyta  copia  deitas 
canas  ,  chamão  o  monte  das  Tabocas. 
Vid.  a  deícripçáo  deite  monte  ,  no  livro 
fexto  do  Caltnoto  Lu  íi  ta  no,  pag.  2  90. 

Taboinha.  Taboa  pequena.  Fid.TA* 
boa.  Taboinhas  de  S.Lazaro.  Os  que  ti* 
nhãoeíte  mal,  &  que  não  podião  fallar, 
inculcavão  com  o  eítrondo  deltas  ta¬ 
boinhas  as  fuasneceílidades.  Eíte  modo 
de  pedir  eímolas  era  quafi  imitação  do 
antigo  coftume  dos  mifcraveis  naufra¬ 
gantes,  que  em  taboinhas  trazião  pinta» 
doo  feu  naufragio,  para  movera  commi» 
feração.  Delias  falia  Juvenal,  &  Phedro 
lib,4,Fab,2i.verf.24‘ 

Caten  tabulam  fitam 
'Porrigunt ,  rogantes  vittam . 

Tâbola  de  jugar.  Scrupus  j.Mafc. 

O  jogo  das  tabolas.  Scruporum  ludus , 
i.Mafc. 

Jugar  as  tabolas. Scrupis  ludere . 

Ha  muytos  jogos  de  tabolas.  Tabolas 
Reaes,  &  Donas,  iaó  jogos  de  tabolas  cõ 
dados.  Damas,  Eítenderece,  Ganaperde, 
Carr.  gsdaSjTocadilho,  Quarrapiiio,íaõ 
^outras  eípecies  de  jogos  de  tabolas.  Aí  . 
foprar  ern  hüa  tabola,  Dar  em  hüa  taba* 
la,  Dar  barato,  Fazer  caía,  Empatar, Fa- 
zer  Dama,  Comer  hüa  tabola,  faõ  ter¬ 
mos  de  varios  jogos  deites.  Pid. nos  íeus 
lugares. 

Dar  em  hüa  tabola ,  he  encontrar  na 
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meírna  cafa  hüa  tabola  defcuberta. 

Fioverbialmente  dizemoSjFulano  he 
tabola  que  não  joga.  Toma  íe  em  fenti- 
dosoppoítos.  Segundo  alguns  ,  diz-íe 
tío  homem  que  não  tern  preítimo,  toma¬ 
da  a  metafora  da  Tabola  ,  que  falhou  ,  &c 
eítà  para  entrar.  Dãolhe  outros  outro 
(entido  contrario,  &  querem  qu ctFulano 
he  tabola  que  mo  joga  ,  íe  diga  de  quem 
tem  algüa  prerogativa ,  não  commua  , 
pürquenojogo  das,  tabolas,  fea  tabola, 
que  nunca,  ou  raras  vezes  perde.  Certo 
Poeta  fallando  naefquivança  ,  &  brios 
da  lua  D^ma,  diz : 

Dar  &  entrar  ne He  barato , 

Foy  0  meu  fimy  mas  que  impor  ta  ? 

Se  indo.  que  o  dado  nao  falte, 
Ellahe  Tabol  â, que  nao joga, 

Tabola  raL.  Da  íentença  Larina,  que 
diz,  Flomo  nafeitur ytanquam  Tabula  rafat 
in  qua  mhil  eft  depiflum  ,  fe  originou  o 
dizermos  de  hum  ignorante  ,  He  hum 
Tabula  rafa  j  porque  aílim  como  na  ta¬ 
boa  do  Pintor,  antes  de  aparelhada,  & 
fe  aíTentarem  nella  as  cores ,  não  ha  nada 
que  ver, aílim  na  cabeça  do  ignorante, 
não  ha  idéas ,  nem  noticias  de  íciencia 
algüa.  (  Póde  acontecer  cahir  algü  Ta* 
bula  rafa  nefta  matéria.  Recopil.  de  Gi* 
rurg.326) 

Tabola  redonda, vai  o  meímo  que  Ms - 
fa  redonda.  Foy  antigamente  inventada, 
para  evitar  a  contenda  dos  lugares.  Ar- 
thus,ou  Artur,  Rey  de  Inglaterra,  infti* 
tuhio  os  Cavalley ros  da  Tabola  Redonda, 
Conílava  de  vinte  &  quatro  Cavalley. 
ros  principaes  de  fua  Corte ,  Ôc  porque 
entre  elles  não  íe  permittia  precedencia, 
fizerãoao  redor  de  hüa  mefa  redonda 
aílentos  redondos  porque  foüern  todos 
iguaes,&  nenhum  fe  preíumiíTe  mayor, 
nem  outro  fe  tiveíle  por  menor.  O  valor 
deftes  Cavalleyros  foy  grande  na  guerra, 
&  muy  celebre  na  fama.  Dizem  outros, 
que  forão  doze  os  Cavalleyros  da  Tabo • 
la Redonda^d colhidos  à  honra  dos  doze 
Apoftolos,  &  odecimotercío  era  o  meí. 
mo  Rey  Artur.  Depois  o  Emperador 
Carlos  Magno  fez  outra  companhia  de 
doze  Cavalleyros ,  a  que  chamou  Pares , 

que 
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que  quer  dizer  Iguaes  ,5c  por  iíío  tam* 
bem  comiãoem  mefa  redonda.oode  não 
ha  csbeceyra.  Porém  cfcrcve  Valfingu, 
que  RogeroMortimero,  Varão  iliaílre, 
muyto  antes  dei  Rey  Artur,  inventàra  o 
exercício, ou  cavallaria  da  Tabula  Redon - 
da.  Eraeíte  exercício  hõa  eípecie  de  j uí- 
ras,em  que  certo  numero  de  Cavaliey* 
roscou  antes,  ou  depois  deefearamuçar, 
banqueteavão  aíLntados,  íem  diítinção 
de  lugares,  a  húa  mela  redonda.  Coitu* 
me,  legundo  efereve  Atheneo  no  iiv.  4. 
jà  ufado  antigamente  dos  Gálios  ,  muy- 
tos  annos  antes  delta  inítituição.  Men(at 
cu  Tabula  rotunda^.  Fem.&z valleyro  da 
Tabola  redonda.  Eques  tabula  rotunda, 
ou  Mães  egregius,  &  multis  experimen¬ 
tis  probatus ,  quales  erant  illi ,  qui  ad  pu • 
blicas  provocationes  ,  fub  nomine  Tabula: 
rotundae  celebres  conveniebant .  Não  ii- 
zeraõ  aqui  mingoa  os  Cavalleyros  da 
Tabula  redonda .  Chron.  dei  Rey  Dona 
Joaõ  I.  pag.  234. 

Tabolagem.  He  tomado  do  Cade- 
lhano  Tablaje  ,quehe  cafa  de  jogo.  Na 
Ordenação  cbasnáo»fc  Tabolagens  i s  ca¬ 
ias  de  jogos  prohibidos.  Dar  tabolagem,  • 
he  darem  fuacaia  naypes8dados,&outras 
ccufascocementes  aojogo.  Aleatoribus 
nece  (faria  fubminiftrar  e  ,ou  fnp pe  ditare. 
Aleatores  in  domum  J uamreçipere.VtdÁo - 
bre  a  palavra  jogo,  Cafa  de  joga.  (  Fira* 
fe  devaíTa  em  cada  hu  anno  dos  q  dão 
Tabolagem  deiogoemfua  cafa.  Livro 
da  Orden.Tit.  82.§.4J  (  El*  Rey  Doai 
}oaó  lí.mandou  queymar  a  caía  de  Ta* 
bolagem ,  qual  pagode ,  aonde  em  feme- 
Ihaeças  de  idolatria  fe  viraô  obedecidos, 
&  Íeítejados  por  oráculos  da  forte  ,  por 
effigies  da  Fortuna,  dentes  de  brutos, 5c 
pinturas  ridiculas.  Varella,  Num.  Voc. 

177) 

Tabolaõ  do  ourives  do  ouro.  He 
húataboade  buxo, em  que  fe  debuxa. 
Não  temos  palavra  própria  Latina. 

Taboleiro.  Vaio  mais  comprido  f 
que  largo,  com  abas  levantadas  ro  redor, 
que  o  fazem  a  modo  de  pao  concavo,  ern 
que  íe  ievão  varias  coufas,como  paó, do¬ 
ces,  &c.  Alveolus  ligneus ,  i. Maje.  He  de 
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Columella,  que  diz,  Totum  ovorum  num 
merum  in  alveolum  ligneum  conferat.  Ub . 
S.cap.^, 

Taboleiro  de  jugar  as  tabolas  ,  ou  Da¬ 
mas.  Alveus, i.  Mafc.Cic.  Alveus  luforins , 
t.Mafc. ou  Alveolusj.Mafc.Plin.Hijt.  Ta> 
bula^.Fem.Sen  Phil. 

O  Adagio  Portuguez  diz : 

Contra  Piao}feyto  Dama, naõ  pàra  peça 

no  Taboleiro, 

Taboleiro  de  xadrès.  Latruncularia 
tabula ,  a.  Ptm.Sen  PhiL 

Taboleyro,ou  Tavoleifode  húa  Igre¬ 
ja.  Oefpaço,  que  fica  entre  alguns  de- 
graos , 8c  a  iachada , ou  porta  principal, 
ou  lateral  da  Igreja.  Alguns  Auroras  Ec- 
clefiaíticos  tem  chamado  a  eíte  lugar 
Pãradyfus.Hadcícnpçiõ  da  Bafilica  Ra- 
tiana,diz  oConego  Romano  ,  cap.  49. 
Annoraç.  1.  Dicimus  Paradyfum  ,  nihil 
aliud  efje  }nihil  locum  ante  Bafilicam }  6c 
pouco  maisabayxo ,  Atrium, Jive  implu¬ 
vium  ,  quod  paradyfus  dicitur  D .  Papa 
marmoreis  quadris  conflrnxit.E  Leão  Of- 
iienfe,lib  3.cap.28.  Fecit ,  &  atrium  ante 
Ec  cie  fiam,  quod  nos ,  Romana  confuetudi  • 
ne  i  paradyfnm  vocamus  A  razão,  porque 
os  Rorns  nos  chamàrãoão  Taboleyro  da 
Igreja,  Paraijb ,  na  opinião  de  alguns 
Autores  antigos, foy  porque  no  T&bolei - 
ro  ís  repreíenta  o  Paraifo  terreilre  ,  no 
qual  não  ha  de  parar  o  Cbriítão}mas  paf- 
far  a  diante,  Sc  chegar  ao  Paraifo  edefte, 
de  que  he  figura  2  Igreja.  Porem  que¬ 
rem  outros, que  eíteselpaços  diante  das 
Igrejas  íechamaílem  Parai fos  ,  da  pala¬ 
vra  Paradyfus ,  íegundo  a  ím  figmfica* 
ção  de  lugar,  onde  fe  paífea ,  Paradyfos , 
diz  Hdy chio,  Topos  enoperipatoi,  ia  e[it 
Locus  qui  ambulatur^  5c  nos  taboieyros 
da  Igreja  coítuma  paííear  a  gente.  Para 
evitar  a  equivocação  ,  &  eícrupulo  da 
propriedade  de  Atrium ,  neíte  figrufica- 
do,  eu  chamara  ao  Taboleyro  de  hüa 
Igreja, Pavimentum, ou  area  pavimentata , 
vel  (axo  conHruTta,  ante  Templi  portam. 

(  Todos  os  que  eífavão  no  Taboleyro  da 
Igreja.Hiitor.de  Fe rn. Mendes,  pag  13. 
col  3*)(0  Tavoleyro  da  porta  piindpal» 
cercado  de  vinte  6c  duas  columbas  de 

marmore. 
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marmore,  com  hum  Leão  fobre  cada 
hüa  delias. Corograi.  de  Barreyros.pag. 
66.  vcrf.)  P alia  efte  Autor  noTaboleyro 
da  Igreja  deSiguença  ,  &  na  dita  pag, 
cftà  Tavoleyro,  Taboleyro  tam bem  iediz 
de  qualquer outroeípaço  plano,  que  ha 
mima  capella,  ou  outro  edifício.  (Pouco 
abayxo  dos  degraos  do  altar  na  area,  8c 
Taboleyro ,  que  faz  a  mefma  capella  entrc 
os  primeyros ,  6c  fegundos  degraos  ,&c. 
Cunha  ,  Biípo  de  Lisboa  ,  parte  i.  pag. 
96.C0I.2.) 

Taboleyro  da  efcada.  Ojeípaçojque 
fica  com  largura  ,  entre  os  degraos  de 
htiaelcada.  Statio.onis.Fem.  Efcada  ,que 
tem  taboleyros.  Scald ,  ftationibus ,  per  tn • 
tervdladiftinffd.  Vid,  Patamar. 

Taboleyros  de  livreyro.  São  húas  ta- 
boas, entre  as  quaesíe  apertão  os  livros. 

Taboleyro,  em  que  felevão  os  pratos 
à  meia  dos  Religiofos.  Ferculorum  repo • 
Citorinm ,  ii.  Nent.  Uíavãoos  Antigos  de 
hiiastaboas  largas,  nasquaes  levavãoos 
pratos,  poftos  por  ordem  à  mela*  8c  cha- 
mavão  a  eftas  taboas ,  Repo/itoria  ,  ou 
menf<e. 

Taboleyro  da  horta, ou  do  jardim.He 
hüa  parte  de  terra,  íeparada  da  outra, 
em  que  íe  crião  certas  hervas, ou  flores. 
Pulvinus ti.  Mafc.  Coltimel.  Efte  mefrno 
Autor  ufa  do  diminutivo  Pulvinulus  it 
Mifc. 

Tabolêta.  Taboinha  pintada  ,  ou 
couía  femelhante,  dependurada  em  final 
de  que  fe  vende  algüa  couía.  Signum ,  i, 
Neut.lnfigne,is .  Neut.  Cic . 

Tabolêta  de  ourives  do  ouro.  He  a 
modo  de  hüa  caxa,  com  vidro,  ou  fios  de 
arame  por  cima ,  aonde  fe  tem  ,para  fe 
verem  as  peçasjà  fey tas.  Capfula ,  in  qua 
aurifices  merces fuas ante  oculos  tranfeun- 
tiutn  vendes  proponunt.  Os  ourives  da 
praralhechamão  Taceyra. 

Ta  BOR.  Vid.  Thabor. 

Tabòa.  Planta, que  dà  hüas  folhas 
compridas  ,  8c  eft reytas  ,  do  meyo  das 
quaes fe levantão  huns  talos  ,  femeihan- 
tes  aos  do  junco,  te(os,Sc  íem  nòs,  que 
nafummidadeíuftentão  hüa  eípigaCy 
lindrica, cm  que  eílão  pegadas  hüas  flo» 
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res  pardas,  que  depois  de  velhas  fe  dd* 
vanecerrt  no  ar ,  íem  deyxarem  femente. 
Com  palha  de  tabua  íe  fazem  tanhos , 
efteyras,  cadeyras,  & c.  Chamãolhe  Ty* 
pha  minor,  Typha  Typha  paln» 

(iris  minor,  para  a  difterençarem  de  ou¬ 
tra  planta,  a  que  chamão  fimplefmente 
Typha ,  ou  Typha palujlrts  maxima.  (  Ou¬ 
tra  cama  era  de taboa, ou  Tabua  no  dei* 
amparo  de  Moçambique.  Vieyrajtorru 
io.pag.ioi.col.1») 

Tabula  rasa.  Da  fentença  Latina, 
que  diz,  tíomo  nafeitur ,  tanquam  Tabula 
rafai  in  quü  nihii  ejt  depitfum  ,  íe  origi¬ 
nou  o  dizermos  de  hum  ignorante,  hc 
hum  Tabula  rafa  ■,  porque  aflim  como  n» 
taboa  do  Pintor ,  antes  de  aparelhada, 8c 
feafíentarem  as  cores  ,  não  ha  nada  que 
ver,  aílim  na  cabeça  do  ignorante  não  ha 
idéas  ,  nem  noticias  de  fciencia  algüa. 
£  Alguns  Tabula  rafa  nefta  materia,  8cc. 
Recopil.de  Cirurgia,  326.)  Vid,  na  pa¬ 
lavra  Ralo, Taboa  rafa. 

Tabulista.O  Autor  de  Taboas  Geo. 
metricas,  ou  Aftronomicas.  Geometrica • 
rum,  vel  Aftronomicarum  tabularum  de ■ 
'fig nator, is. Mafc.  Vid. Taboas  Geometri. 
cas,&c.  (  Eftas  Eras  faõ  muy  neceflarias 
aos  Tabuli/las ,  para  inquirir  ,  6c  faber  os 
movimentos.  Chronograph.  dc  Avellar, 
pag.  29.  ; 

Taburno.  Eftradinho,  como  os  que 
fe  põem  ao  pé  de  hum  altar,  ou  para  pòr 
helle  hüa  cama  para  hüa  fó  pefloa.  (  Hü 
Taburno  no  canto  de  hüa  cella.  Vidade 
D.Fr.Bartholompag.ao^col.i.^) 
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Taça  de  beber.  Deriva- fe  dc  Taxea, 
quefeachana  pag.  5  06.  do  livro  intitu¬ 
lado  Ordo  Romanus ,  compoftopor  Pe¬ 
dro  Amelio,  8c  dado  à  luz  pelo  P.  Dom 
joão  Mabilhon  ,  da  Congregação  de 
S.  Mauro,  no  Tom. 2.  do  íeu  Mufeo  Ita* 
lico.  Antiquior  Acolytorum  poft  ipfum 
Epifcopum  bajulat  ampullas  cum  vino  ,  & 
aqua,&  duabus  T  axeis.  Crater, eris.  Maje . 
(  Crement»  Long.)  Patera,<e.Fem.Cic, 

Aquelia  ce  a  efplendida  acabada 

Se 
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Se  cncheode  licor  puro,  que  recrea 
Conf  ortando)  hia  Taça  coroada 
Vas  flores  %com  que  a  Aurora  a  fronte 
arrea. 

Malaca  Conquiftada.liv.  8.  Cant.41.Cer- 
to  Ernbayxador,querefiiio  mjyto  te-* 
po nefte Reyno, 6c  nelle  morreo  muyco 
velho, dizia,  que  feel  Rey  de  Portugal 
tivera  íeis  naos  da  India,  taõ  boas, como 
a  fua  taça, que  fora  muyto  rico*  as  con¬ 
dições  da  taçaeraõ  eftas:  A  minha  taça, 
(dizia  elle)  nunca  lhe  falta  carga,  em 
menos  de  meya  hora  faz  mais  de  dez 
viagens,  nella  não  entra  nenhua  agua. 

O  Adagio  Portuguez  diz : 

Não  he  tacha  beber  por  borracha, quan¬ 
do  naõ  ha  taça. 

Taça  da  fonte.  Cr  ater  ,er  is.  Mafc.Plin. 
Jun.  £  Hum  chafariz  de  fino  marmore 
com  duas  Taças  de  quatro  eíguichos  ca* 
da  hüa,  Hiftor.dos  Loyos,  Tom.  1.  pag. 

384; 

T  aç  a  L  H  o.Peda  ço  de  carne./^W.  Taf- 
falho,  &  Taflalhar. 

Tacam&ca.Hc  hüaefpecie  de  goma, 
dura,  traníparente ,  cheyroía  ,  que  íahe 
de  hüa  planta  do  mefmo  nome,  a  qual  fe 
acha  na  Ilha  de  S.  Lourenço  ,  &  nas  ín¬ 
dias  Occidentaes  de  Caftella.  He  adita 
planta  da  feyção  dealemo;  dà  hüas  fo* 
lhas  pequenas,  redondinhas ,  &  adenfa. 
das.  O  fruto  he  do  tamanhode  hüa  noz, 
vermelho,  refinoío,chcyrofo?  com  caro¬ 
ço,  femelhante  ao  do  pecego.  Ha  duas 
cfpecies  de  .Tacamaca ,  hüa  he  melhor 
que  outra.  Confifte  a  melhoria  da  pri- 
meyra  em  que  íahe  da  caíca  da  arvore 
fem  incifaõ,&  tem  melhor  cheyro,  6c 
mayor  virtude,  que  a  outra.  Chamãolhe 
Tacamaca^  ou  Girnrm  Tacamahaca  ,  011 
Tecomabaca,  ou  Harame.  Ç  Tacamaca  ar¬ 
raiei  duzentos  &  cincoenta  reis.  Pauta 
dos  Portos  fecos,&c.  T.  drogasj 

TACAKHiCE.Mefquinhice,  como  a 
dequem  ajunta, 6í  guarda  tacões.  Sor* 
di  d  a  parcitas. 

Tacanho.  Acho  dous  fignificados 
defte  vocabulo,  a  faber  Mefquinhò ,  6c 
Aduto.  Tacanho  ,  corno  íynonimo  de 
Mefquinhò,  ou  Mifero,  ícpóde  derivar 
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do  Portuguez  Tacão  ,  ou  do  Francez 
Taqttin ,  que  vai  Mifero.  Tacanho,como 
fynonimo  de  Afíitto  ,  ou  Fraudulento , 
como  quer  Duarte  Nunes  de  Leão,  no 
feu  liyro  da  origem  da  língua  Porfug. 
pag  93.  DerivaTe  do  vocabulo  Hebrai¬ 
co,  ou  Syriaco  Tacae ,  que  quer  dizer 
Fraude. 

Tacaniça.  Palavra  de  Carpinteyro. 
He  hüa  das  partes,  que  compõem  o  ma* 
deyramento de  hum  telhado.  Viâ.  Te¬ 
lhado. 

Tacaõ.  Bocadode  fola.  Remendo  ,q 
fe  bota  no  fapato.  Corii  fragmentum ,  cal¬ 
ceo  aflutum. 

Taceira  de  Ourives.  He  a  modode 
hum  pequeno  armario,  com  fios  de  ara* 
me  na  parte  diameyra  ,  entre  os  quaes 
fe  vem  as  peças  de  prata,  que  fe  põem 
em  venda.  Os  Ourives  do  ouro  lhecha- 
mão  Taboleta. 

Tacha.  Deriva  fe  do  verbo  Latino 
Taxaret  que  vai  o  mefmo  que  vituperar, 
condenar,  reprehender,&c.  ou  do  Fran¬ 
cez  Tache,  que  quer  dizer  Mancha ,  No* 
doa ,  &c.  He  pois  tacha  ,a  falta  que  fe 
põem  a  alguém.  Nota,  a.  Fem.  Vitupera - 
tio,  ou  reprehenfio,  onis  Fem  Cic . 

Por  tacha  na  reputação  de  alguém. 
Alicui  notam  inurere.  Cic. 

Puzeftea  Ct  fai  hüa  tacha,  que  caivfa* 
rà  a  íua  memória  húa  eterna  infamia. 
Inufta  efi à  te  Cgfari  nota  ad  ignominiem 
fe mpiter na?n, Cic . Vià  Tachar  (Pondo!  he 
efta  ,  ou  aquella  Tacha.  Correcção  de 
abufos ,  pag  460  ) 

Não  ter  em  que  fe  ponha  tacha,  jfuflà 
reprehenfione  carere.  Culpa  carere  Extra 
culpam  ejfe.  A  c%ilpay ou  à  reprehenfione 
abejfe.Ctc •Culpa  vacare *  Quintii. 

Aenveja  hecega,todo  o  feu  faber  he 
pòr  tacha  na  virtude.  Caeca  invidia  eft, 
nec  quicqmm  aliud  fcit,qtiàm  detreftare 
virtutes .  Tit.Liv. 

Adágios  Portuguezes  da  tacha. 
Quem  quer  cavailo  fem  tacha,  fem  ellc 

fe  acha. 

Não  he  tacha  beber  por  borracha,  quan¬ 
do  não  ha  taça. 

Não  perdoa  o  vulgo  tacha  de  ninguém. 

B  Damc 
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Damepegafem  mancha,  d«rtehey  mu» 
lber  fem  tacha. 

Tachas.  Nos  engenhos  de  açúcar  do 
Braíii  faó  huas  caldeyras  de  differente 
figura  ,  &  grandeza,  que  tem  varras  fer- 
vintias,  Ha  tacha  de  receber ,  tacha  de 
cozer,  tacha  de  bater,  Stc.  St  o  fucco  co¬ 
zido  de  que  fe  faz  a  Garapa  ,  íe  chama 
Agita  de  tachas. 

Tacha.  Cafta  de  prego,  aílaz  conhe¬ 
cido. 

Tachaó.  Hsdafeyçãoda  cabeça  de 
hum  ps  égo  grande,  como  os  que  íe  vem 
em  huns  cintos,  ou  couras,  &c.  huns  faó 
lizos,  6c  outros  lavrados;  6c  fe  chama 
Tachao  de  Chato,  trafpoftas  as  letras. Bul¬ 
ia,  £.  Fem.Plaut .  (Hüa  coura  de  laminas 
com  feu tTachoensds  prata.Jaciat.  Frey- 
rejpag  2Ó0. 

T  a  c  H  a  R.  Pò  r  ta  cha.  C  u  1  pa  r.  Aliquem 
vituperaret  (  o ,  avi,  atum. )  Aliquem  re • 
prehenderet  (  do,  dit  fum .  )  Cic.  Aliquem 
culpare .  Piant .  Vid.  Notar.  (  Foy  muy 
Tachado  o  Emperador  Heliogabalo,  por 
dar  os  cargos  indiPferentemente  a  quem 
lhe  vinha  vontade.  Mifcellan.de  Leytão, 
pag^fáj 

Tacho  Vafo  de  cobre, ou  barro, que 
para  coufas  de  cozinha  tem  varias  íer* 
vintias,  Tjcho  de  grude  chamãoos  car* 
pinteyros  o  em  que  derretem  o  grude. 
Não  he  fácil  achar  nomes  proprios  La¬ 
tinos  para  eftes ,  St  outros  femelhantes 
vafos.de  que  hoje  ufamos. 

Tacitamente.  Sem  fallar  ,  fem  di¬ 
zer  palavra.  Por  hum  modo  tacito.  Sem 
exprimir  formalmente.  Tacitè.CiC, 
Tacito.  Não  expreíío,  não  declara¬ 
do.  Tacitus ,  a, um.  Cic .  Tacito  confenti- 
mento.  Tacita  affenfio.  Cic .  (  Quando  fé 
em  li  algúa  Tacita  condição.  Promptuar. 
moral,  pag.64)  (Com  fua  licença  Tacita9 
ou  exprefia.  Ibid.içy.) 

Taciturnídade.O  humor, ou  tem¬ 
peramento  que  faz  ao  homem  amigo  do 
filencio. Também  ha  hüa  taciturnidade, 
que  he  virtude,,  St  não  coníiíte  fó  em  ci¬ 
tar  callado,  mas  em  fallar  íó  ,  quando 
convém.  Eíla  virtude  da  taciturnidade 
exclue  fó  o  fallar  intempelhvo.Tambem 
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he  virtude  a  taciturnidade  ,  que  he  fidí- 
*  lidadeem  guardar  o  fegredo.  Ha  outra 
taciturnidade,  que  he  vicio  ,  St  coníiíte 
em  callar  maíictofamente  o  que  póde 
fer  daconVeniencia  propria, ou  alheya.E 
ha  outra  taciturnidade  ,  que  he  nda  por 
ignorância  :  por  iílo  Harpocrates  foy 
poíto  no  numero  dos  ignorantes  ,  porq 
guardou  filencio^ quando  era  tempo  de 
fallar,  St  demanddtar  o  que  íabia.  Ta • 
citurmtâSyãtis.Fem .  Cic.C  Ficar  occulta- 
mente  naTaciturmdade do  íIIécio.E  piíl. 
Dedicat.pag.2  da  vida  da  Rainha  joan- 
na  )  Também  ha  Taciturnidade ,  que  he 
doença.  (  Locuras,  furias ,  Taçitmmâa * 
des  Curvo,  Obfervaç.  Medic.506.) 

TACiTüRNO.Amigodo  filenuo  Cal- 
lado.  Tacitmnus^uw.Ticiturnior,  St  ta « 
CituYniJfirnuSifâo  rifados . 

Algüa  couía  taciturno.  Taciturmdus, 
a ,  um.  Apiil. 

Be  m  fabris  o  como  fulano  he  tacitur¬ 
no.  Nofh  hominis  taciturnitatem.  Cic . 

T  aco.  Pao  torneado, com  que  fe  joga 
ao  truque, aílim  chamado ,  porque  com 
elle  fe  ataca  a  bala  do  contrario, ou  a  pro- 
pria  bala,  com  que  fe  joga  .Clava  Fem, 
Poderás acrekentarlhe  hum  deites  dous 
epirhetos,  Lufor ia, ou  incurva. 

Taco,  Termode  Artilheyro.  He  hum 
molho  mal  atado  de  cordas, mal  tecidas, 
ou  de  eítopa  breada  *  mete  Te  na  pe¬ 
ça,  como  buxa  delia,  depois  do  cartu¬ 
xo  da  polvora,  St  depois  da  baía  fe  me¬ 
te  outra,  (Encaminhou  a  fortuna  hum 
ratada  noíla arte! haria  à  cuberta  do  Pa- 
try.  Britto, Guerra  Brafiíica,  pag.  218.) 

Taco.  Termo  de  atafona.)  He  hum 
bocado  de  pao  de  azambujo  com  hüa 
cova  no  meyo  ,  era  que  anda  à  roda  o 
pião  com  o  leu  ferrão.  St  o  carrete  ccm 
o  feu  ve  y o. 

Tacto.  Sentido  do  tocar.  Todo  o 
corpo  palpa  vel  he  objeSto  do  ta£to.  Ta  * 
Bus,  us.  Mafc.Cícer. 

Taíto.  Tocamento,  o  tocar.  TaBiot 
onis ,Pem.2*aBus,tts.Mafc.  Cic.  ContaBus, 
us.Aíafc.FirgiLColumeU  O  TaBo  ,  que 
apalpa  pão,  Vieyra,  tom.  11.  pag.  1 18  Q 
(A  perfeição  no  TaBo  para  o  conheci¬ 
mento 
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rrtnto  do  pulfo.  Luz  da  Medicina, pag. 
36.)  (Buícarpelo  JaEio  a  arteria.  Reco- 
piUção  de  Cirurg.  pag.  153.)  (  Paraque 
a  Vva  faça  melhor  Tatio.  Inítrucçâo  de 
Baibeyros,  pag.  19.) 

Tomar  o  ta&o  à  vea.  Iníírucçáo  de 
Bar  beyros,pag.20.  Taffu  venam  explora - 
re.  Cornei.  Celf. 

Tactura.  Toque.  O  tanger.  Vid* 
fio  feu  lugar. 

De  ti  eant  aramais  t  mas  entretanto 

Ctte  a  Lirica  T  a&ura 

Parar  pretende ,  tu  correr  procura. 
Rimas  de  Man.  Tavares,  titulo  Rama- 
lhete  Juveni),  pag.20. 
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Tael.  Moeda  do  Oriente.  (Só  em 
prata  trazião  duzentos  mil  taeis,que  faó 
da  noíla  moeda  trezentos  mil  cruzados. 
Hiftor.de  Fern.Mendes  Pinto,  pag.  36. 
C0I.2J  (Devendo  aos  Japões  fetecentos 
mil  Tais,o\\  cruzados,  OP.Anton.Car- 
dim,na  fua  Relaçaõ.  Na  2.  parte  da  Ín¬ 
dia  Oriental  ,  impreíla  em  Francfort, 
cap.27  psg  64.  T  ael,  he  hum  certo  pe- 
zo,do  qual  diz  o  Autor  da  dita  Hiito* 
ria,  Eft  &  ponderis genus  ,quod  Tad  vo¬ 
cant  in  Malaca .  Tael  unum ,  in  Malae  a, 
pendet  fexdecim  Malas:  decem  Maf sem¬ 
unciam  unam  faciunt,  apud  Lufitanos  Em 
outro  lugar  diz,  Tael  unum  habet  unciam 
unam  cum  dimidia  boni  ponderis  ad  Lufi • 
tanicam  libram . 

Taes.  Inftrumento  de  Ourives.  He 
hum  ferro  quadrado  fixo  em  hum  çepo. 
Ha  mayor.Sc  menor  No  pequeno  íe  cal- 
deaõ  as  peças  pequenas  *  no  rnayor  fe  ba¬ 
tem  as  peças  de  prata  mais  groíía. 

TAF 

Tafetá.  Certo  panno  leve  de  feda, 
na  opiniaó  de  Covarrubias  ,  chamado 
aílim,  pela  figura  Onomatopéia,  do  ruí¬ 
do  Tif,Taf,  que  faz  o  que  anda  ve^ido 
delta  feda.  Outros  o  derivão  de  Taphatâ, 
q  he  o  nome  q  lhe  derão  os  Gregos  mo- 
dernos.Du  Cange  noíeu  Gloftario.quer 
Tom.  VIII.  1 
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que  Taf  ?tà  fe  deriva  de  Taf  ata ,  palavra 
de  que  íe  ufou  nefte  fentido  na  bay  xa  La* 
tiniCiaoe.  Unum  mantellum  ,  &c.  Duplt • 
catum  cum  viridi  Taf  ata.  In  Monajiico 
Anglico,  tom.$,part,2.pag.  86.  Carlos  de 
Dou  vellas  inveitigando  a  etymologia 
defta  palavra, diz  (a  meu  ver)  com  mais 
acerto  que  todos,  Fox  originis  dubite  j 
nifia  loco  quopiam,  aut  ab  artificis  nomine 
dedutfafit.  Ha  muytas  caflas  de  Tafe¬ 
tás  i  tafetá  íingelo,  tafetá  dobrado,  tafe¬ 
tá  lavrado,  taíeta  com  fios  de  ouro,  ta¬ 
fetá  de  hnhas,&c.  tafetá  da  índia  ,  da 
Perfia, de  Lanquim,do  Sinde,de  Chàul, 
de  S.Thom è,6cc.  Pannus  fericus,  tenuij * 
Jimis  filis  contextus.  Em  quanto  ao  ad- 
je&ivo  Multitius, at  um.  I  id  .^loGio  nas 
luas  etymolog.  da  lingua  Latina.  No  li¬ 
vro^  De  Idololat.cap.y.  diz  V0Í110,  jam 
quanti  iftud  exitfimandum  ,quod  Bomby* 
ces  fuppeditant  veftem  fericam  ;  quare  vel 
afiivo  tempore  aptior  ,  vel  hiberno ,  vel 
verno ,  vel  autumnali.  In  sefiu  magno  ob 
levitatem  a:  commodati  fima  Tafetata  ,  in 
minori,  ormefina ,  &c. 

TafilIte.  Reynode  Africa^  par¬ 
te  daannga  Numidia  ,  no  Biledulgerid, 
cujas  Provincias  íaõ  Tonet,  da  banda  do 
Nacentei&mdibiaiado  Sal ,  coni 
os  defertos  de  Sara  ,  em  que  vivem  os 
Povos  de  Ferquela  ,  Tondèga  ,  Sedrat , 
Secoura,  &c.  nas  pfayas  dos  rios  do  mef* 
mo  n ome.Todoo  Reyno  deTafilete  té 
hüa  íó  Cidade, a  qual  tem  omeímo  no¬ 
me  Tãfileta,se.Fem. 

Taforea*  Segundo  Cefar  Oudin,no 
feu  Diccionatio  Cafteíhano.&  Francez, 
he  navio  de  tfaníporte,que  íeva  caVallos 
pormar>aque  Tito  Livio  chama  Hip- 
pagogns  navis  ,  6c  Plinio,  Hippasus  ,  i . 
AJafc.  Mas  atégora  (Ó  no  diro  Oudin 
scneyefta  pala  vra,&  eft  e  figni  ficado  dei- 
la.  Em  alguns  lugares  das  Decadas  de 
Barros  acho  a  dita  palavra  Tafiorca,  mas 
pareceomeembarcaçáoda  índia.(  Com 
iuz  7  aforea,  da  qual  eira  va  húa  Sal  vagem 
à  Cidade, a  matar  gente.  Barros  4*  Dec. 
pag.252.)^  Que  na  'Taforea  ,  de  que  era 
Capiráo,  levaíle  mantimentos ,  Sc  muni 
ções.Dcc,2,fol.*.coj  3.) 
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Tafül. Deriva«fe  doCaftelhano Ta* 
hur}  que  (como  advertio  Covarrubias} 
íe  íe  repete  Tahur  Tahur  ,  diz  Tíurt&r , 
porque  o  que  he  muyto  amigo  do  jogo, 
de  Taful  íe  faz  ladraó  ,para  ien.pre  ter 
que  jugar.  Eu  antes  detivàra  Taful  de 
Thafnr,  que  íegundo  Guiberto  no  livro 
7.  da  lua  Hiftoria  de  Jeruíalem,  he  pa¬ 
lavra  de  que  ulaõ  cs  Gentios  5  mas 
corno  ha  muytas  caftas  de  Gentios  ,  6c 
naó  declara  de  que  terra  íaõ  os  que  uLõ 
do  dito  vocabulo  *,  &  íó  dá  a  entender  ,  q 
Thafur  em  idioma  Gentílico  íe  toma  por 
Fadio  ,  não  temos  baftante  fundamento 
para  derivar  do  'Thafur  dos  Gentios  o 
noiTo  Taful.  Aleator ,  ts.  Mafc.  Cic .  ou 
AJfiduus  aleator.  Alea  /ludio  ardens. 

He  grande  taful.  Decoquit  illum  alea. 
Perf.{  Na  caía  do  jogo  as  dsquelle  Ta - 
fui.  Vieyra,tom.9.pag.255.coi  2.) 

TafülarIa.  Viciota  inclinação  ao 
jogo.  Alea  /ludium, 

Taftiiana.  Ajuntamento  de  tafuiz. 
Elia  cafa  He  hfia  perpetua  taiularia.  Do¬ 
mus  itfafetnper  aleatoribus  referta  ejl. 

Tafulhar.  Atulhar. no  leu  lu¬ 
gar. 

Tafulho.  Atulho.  Vtd.no  leu  lugar. 
TAG 

Tagana.  Peyxe  do  rio.  Na  Eftre- 
madura  chamãolhe  Fataça ,  &  no  Minho 
Tainha.  Tagana  he  nome  derivado  do 
Latim  Tagus ,  Tejo.ondefe  peícão  mui¬ 
tas.  Vid.  Tainha. 

Tagarôte. Falcão  Tagarôte.  Ave  de 
rapina  ,  ailim  chamada  de  Tagarros,  ri- 
beyra  da  Aítica  ,  junto  da  qual  eífão 
húas  penhas,  donde  crião eílas  aves.  Os 
Falcoens  Tagarotes  íaõ  contados  ,  &  ti¬ 
dos  por  Bafarís,  por  ferem  todos  de  húa 
condição,  na  cor, &  no  talho  íemelhan- 
tes,  na  plumagem  como  amarellos ;  mas 
mais  pequenos  que  os  Bafarís.  Peucos 
Tagarotes  íaõ  altaneyros,  porque  com  a 
grande  fome,  que  mcítrão,náo  íe  tem  no 
alco,  6c  em  vendo  as  adens  aguadas,  logo 
íe  pouzáo.  Toda  a  lua  ligeyreza  he  em 
bayxo,aindaque  alguns  houve  altaney- 


TAG 

rcs.  Também  crião  na  Ilha  de  Cabo  ver¬ 
de.  Noíeu  Diccionario  Francez  ,diz  o 
Abbade  de  Fureriere  ,  que  Tagarôte  íe 
chama  em  Latim  Temes,  mas  não  allega 
com  Autor  Latino, que  uíe deita  pala* 
vra.  (  Hum  Tagarôte ,  quechamavão  Bo . 
t  afogo,  ítm  ajuda  d’outro  matava  o  grou. 
A>te  da  Caça5pag  42.) 

Tagarôte.  Segundo  Ceíar  Oudin  ,  no 
íeu  Diccionario  Caífelhano  ,  6c  Portu- 
guez,em  Cafiella  chamão  Tagarotes ,  a 
huns  pobres  Cavalheyrcs, que  írequen* 
tão  as  caías,  em  que  achão  decomer,6c 
nellas  fazem  bem  íua  obrigação. 

Tagaste.  Cidade  ,  antigamente  E« 
piíccpal ,  gloncía  Patria  de  Santo  Agof- 
tinho.  Hoje  he  húa  pc  bre  Aldea  na  Pro. 
vincia  de  Ccnftantina  ,  no  Reyno  de 
Algtl.  Querem  alguns,  que  Tagajle  fcíle 
antigamenteo  que  agora  hei  angere, ou¬ 
tros  dizem,  que  he  o  mefmo  que  Tagaos , 
6c  íegundo  \anos  Autores,  he  Tageíle, 
Tagaza,  Targa  ,  Tagaojl ,  Tangia ,  Tigenat 
ou  Times ,  que  para  tudo  ha  opiniões,  ou 
bem,  ou  mal  fundadas.  Tagc'ílesyes.Fem. 

Tagat.  Celebre  monte  de  África, 
duas  legoas  de  Fez, Cidade  principal  do 
Reyno  do  mcímo  nome.  Todos  os  an¬ 
nos  vão  huns  pobres  moradores  da  dita 
Cidade  cavar  neíle  monte  ccm  efpe* 
rança  de  acharem  nelle  os  theíouros,  que 
na  íua  opinião  deyxàrão  os  Romanos. 
Dizem,  que  tem  finaes  certos  do  lugar, 
em  que  eftão  os  theíouros  ;  mas  que 
faó  theíouros  encantados,  que  não  íe  po® 
deráõ  deícobrir,  fenão  depois  de  acaba- 
dootempo,que  hadedurar  oencanto.E 
ailim  ha  mais  de  quinhentos  annos  ,quc 
de  paysem  filhos  váo  com  fuccefii  vo  en¬ 
gano  continuando  nefte  tão  louco, como 
inútil  trabalho. 

Tagides  Nymphas.  As  Nymphas 
do  Tejo,  id  e/t,  as  Damas  de  Lisboa.  For* 
mou  o  Poeta  cite  nome  à  imitação  dos 
Antigos  com  íuas  Dryadas,  Oreadas, 
Nayadas,&c.  Tagi  Nympha ,ar um. Piar. 

E  vos  Tagides  minhas ,  pois  criad 0 

Tendes  em  mim  hum  novo  engenho  ar* 
dente. 

Camões, Caní.i.oyt  4. 

Ta- 


TAI 

Tagueda.  Herva  ,  que  lanea  muytos 
talos, íeipuda,ou  cuberta  de  büa  lanu* 
gem  al  vadia  i  &  veitidos  de  hiias  folhas 
largas  chey  roías,  &  algum  tanro  amar- 
goías}  íórmão  as  flores  huos  ramalhetes 
amareilos  ,  queteai  humcheyrd  forte. 
Ha  de  duasefpecies,  Chamãoíheem  ia. 
tini?  Conyza ,  £.  Fetos.  do  Grego  Conops , 
moíquito,  porque  ocheyro  defla  herva 
extermina  os  mofquitos.  Tambem  foy 
chamada  Baccharis  a  Baccho ,  por  pare  ¬ 
cer  a  alguns,  que  tinha  eíla  planta  hufij, 
cheyro  de  vinho. 

TAI 

Taimbo.  Vid.  Tambo. 

Tainha  Peyxe  dorio.Heonome,q 
Ihedão  no  Minhojna  Eftremadura  cha« 
mãoihe  Fataça ,  í<  no  Ribatejo  Tagana , 
àe  Tagus t  porque  fe  pefeão  suüytas  m 
Ttjo. 

A  Ta  i  n  h a/ 'ibi i l  por  prateada. 

Inful.de  Man.l  homàs ,  liv.io  oyt.124. 

Taipa.  He  nome  Arabico  s  corrupto 
de  Tapia,  que  vai  o  mefmo  ,  que  parede 
de  barro.  Fazcm-fe  as  paredes  de 
Taypa  com  terra  pifada  enrre  taboas* 
&  algvías  vezes  pela  boa  qualidade  da 
terra,  &  porbem  íeytas,  durão  dias  pa¬ 
redes  quali  tairto,  como  as  de  pedra, 
cal.  Parede  de  taypa.  Panes  formaceus. 
No  Câp.14,  do  livro  35.  defereve  Plinio 
Hiftor.  as  paredes  de  taypa  com  as  pala¬ 
vras,  que  ie  feguem.  §jud  ?  Non  in  A • 
frica,  Htfpwiiqtie  ex  terra  parietes  ,  quos 
appellant ,  formaceos ,  quoniam  in  forma 
circumdans  mrtnque  duabus  tabulis  infer* 
ciuntur  veriàs,  quàm  injlruuntnr  ,  avis 
durant  incorrupti } imbribus ,  ventis Jgni* 
bus,  omni  que  cemento  firmiores?  Querem 
alguns, que  dias  palavras  de  Plinio  k 
entendáo  ctas  obras  de  formigão.  Vid. 
Formigão.  Chama  Petronio  a  hum  ge» 
nero  de  parede  de  taypa  ,  em  que  com  o 
barro  (e  miftura  palha  .Partes ,  luto  fatia- 
tm,  &  paleâ.  (  As  caías  do  Xeque  erão 
de  Taipa, com  eyradospor  cima.Barrcs, 
i.Dec.fol  67.C0I.3.) 

T  aipal  Chamãoíe  T^ypaes  as  ta* 
boas,  entre  as  quaes  íe  piza  o  barro,  ccm 
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qas  fe  fazem  as  paredes  de  taypa.  Tabn  > 
l£,  q- inferciuntur  terra  ad  parietes  for¬ 
maceos  eximendos.  (  Entulhou  os  paos 
da  madeyra  entre  hum  ,  outro  à  ma» 
neyra  decaypaes.  Barros, i.Dec.fol.  196. 
col.i. 

Carro  taypaljchamão  ao  que  he  ta* 
padocom  taboas.  Cur r us fabulis  clau jus , 
oü  feptus. 

Taita.  Segundo  o  P.  Bento  Per.  no 
Thefouro  da  lingua  Portugueza,  he  voz 
de  meninos  ,  com  que  chamão  ao  pay. 
Deriva -ie  de  Tata, que  ao  parecer  de  Co* 
dino  fe  deriva  do  Grego  Tepta  ,  titulo 
honorifico,  que  na  Grécia  fe  dà  aos  ve» 
lhos,  &  ie  deriva  de  Titds,  que  val  o  jsnef- 
mo,  que  P)igno  de  honra  3  &  eíitmaçav  ; 
òt  âílim  da  Grécia  veyo  o  coilume  de  os 
meços  chamarem  por  refpeyto  aos  ve* 
Inos  Tatas,  &  às  velhas  Mammas.  Deites 
deos  nomes  faz  Marcial  menção  no  1, 
livro  de  feus  Êpigrarnmas : 

Mammas ,  atque  Tatas  habet  Afra ,  fed 
ipfa  tatarum 

Dici,  çr  mammarum  maxima  mamma 
poteft. 

Suppoitas  as  ditas  etymologias ,  parece, 
que  nas  primeyras  palavras  da  infanda 
imprime  a  natureza  o  refpeyto }  que  aos 
Pay^j&  anciãos  fe  deve. 

.  f  Aitung.  Cidade  da  China,  na  Pro¬ 
vincia  de  Xanfi.  Taitungum,  i, Nent. 

TAixA.Taixa ,  &c.  Vid. Taxa, Taxar, 
ccc. 


^  I  /JL 

1  al.  Coufa  d«  tal  modo,  de  tal  qua* 
hdade,  ou  natureza,  Talis ,  is.  Mafc.  & 
rem.  Tale, is.  Ne  ut. 

I  craque  par  Çamos  taes, quaes  fornos. 
1  es  fimiisi  tales  e [f  ?  videamur.  Cic. 

.  eí3JPosraes,  quaes  queremos  fer 
ndos,  Ut  n  fimm ,  qui  haberi  velmns.  Cic , 
I  ara  hes  parecer  tal, qual  ddejavà  fer, 
,  *UIS  [ns*  qualem  fe  ipfe  optaret ,  vide* 
9  'if  r'  ^°bentende  Cicero  o  infinitivo 
eJJe*  dvpois  de  qualem, 

Cfy°>  q;5e  fer ;i  ellè,  qual  d  ve 
frr.  liltm  eum  fututum  é J]  e  puto ,  qui  efe 

Ct  v  C) B i'  %  (f  i 

Heeita  giierra  tal, que  com  elia  fe  dd 
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vem  aleotar  os  voflos  animos.  Belli ge¬ 
nus  eft  ejufmoâi ,  quod  veflros  animos  exci- 
tare ,  atque  inflammare  debet,  &c.Ctc. Ta¬ 
bem  poderás  dizer,  ut  debeat  ,em  lugar 

de  quod  debet. 

Não  cuydotal  de  Chryfogono.Zigí? 
in  Chryfogono  mhil  ejufmodi fufpicor.Cic. 

Tal  couía  não  fe  tem  lançado  norof- 
to  a  Cornelio.  Cornelio  nihil  ejufmoâi 
objeãnm  efi.  Cic . 

He  verdade,  que  não  adivinhey  ifto, 
mas  entendi,  que  havia  de  fucccder  al- 
güa  coufa,  tal  como  efta.  Aon  eqmdem 
hoc  divinavi,  fed  aliquid  tale  putavi  fore, 
Cie. 

Tal  fereyeu,  qualvòs  quizerdes.  Ut 
voles  e(Jeme,itaero.  Terent. 

Qual  he  o  fenhor, talhe o fervo.  Ser - 
vus  domini fltmlis  e/i.  Terent.  Servus  do * 
mino  dignus.  Plaut. 

Tal  ,algüas  vezes  vai  omefmo,  que 
tão  grande.  Sinto  hüa  alegria  tal ,  que 
&c .Tantã  Utitiâ  afficior, ut  &c.c om  fub- 
jun£tivo. 

De  tal  maneyra.  De  tal  forte.  Ita  ut, 
adeo  ut,  fit  ut ,  com  fubftantivo;  algüas 
vezes  fe  põem  íó  Ut.  Cic.  Derão  nelle  de 
tal  forte,  que  morreo  das  pancadas.  Ita 
efl  multatus ,  ut  vitam  ami ferit.  Cic.  To¬ 
dos  aquelles  que  forão  voílos  inimigos, 
ou  morrèrão  com  a  iua  teyma  ,  ou  por 
mifericordia  voíía  ainda  vivem  ,de  tal 
(orte  ,  quecu  não  ficou  inimigo  algum 
voíTo com  vida  ,ou  os  que  ficarão,  faõ 
hoje  voílos  grandes  amigos.  Omnes,  qui 
tm  fuerunt  inimici,  autjua  pertinacia  vi¬ 
tam  amiferunt ,  aut  tua  mifericordia  reti¬ 
nuerunt  ,  ut  aut  nulli  Juperfint  de  inimi¬ 
cis ,  aut  qui  fuper  fuerunt ,  amici  (fimi  fint. 
Cic.  Nos  ditos  modos  de  fallar  ,de  tal 
forte  , de  tal  maneyra,  o  tal  não  he  tão 
neceflario,  quefe  não  poíla  efcufar. 

Tal  qual  fou  .  ffliialifçumque  ego  fum. 
Que  tal  he  a  fua  faude  ?  Ut  valet  t  Plaut. 
Que  tal  he  efte  homem  ?  Qttid  hominis 
efl.  Cicero  diz  ,  Expediam  breviter  quid 
hominis  fit.  Tãbem  poderás  dizer, Qtti fi¬ 
nam  homo  e  It  ?  Terent.  Dizeyme  ,  que  tal 
he  o  (eu  exterior ,  o  feu  engenho ,  o  feu 
modo  de  viver.  Doce  quales  fint  corpore , 
animo, vita.  Cic . 
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Tal ,  fegundo  he  ufado  em  adágios 
Portuguezes.  Quem  faz  mal,cfpere  ou¬ 
tro  tal.  Taes  fomos  nòs ,  taes  fereis  vos. 
Taes  com  taes.Taes  alfaces,  para  taes 
beyços.  Tal  vay  de  guerra.  Tal  he  o  fer¬ 
vo  como  o  fenhor.  Qual  o  Rey  ,  tal  a 
grey .  Tal  por  tal.  T al  te  vejas  entre  ini- 
migos  ,  como  paflaro  na  mão  de  meni¬ 
nos.  Tal  genro,  como  o  Sol  de  Inverno. 
Tal  heo dado, como  feu  dono.  Talhe  a 
cafa  da  dona,  fem  Efcudeyro.como  fogo 
lem  trasfugueyro.  Qual  o  pay,  tal  o  fi¬ 
lho,  qual  o  filho, tal  o  pay  .Tal  grado  ha¬ 
ja,  quem  oafnopentea.  Qual  cabeça  ,  tal 
fizo.  Tal  heo  rabão  pela  manhãa,  como 
a  laranja  à  tarde.  Qual  he  Maria  ,  tal  fi¬ 
lha  cria.  Talhe  o  demo, como  fua  mãy. 
Tal  virà,  quetalqueyra.  Qual  he  o  cão, 
tal  he  o  dono.  A  tal  pofta,  tal  talho.  Cò 
taes  me  acho,  tal  me  faço.  Empreftafle, 
&  não  cobraíte,  fe  cobrafte,não  tanto, 
&  fe  tanto,  não  tal,  &  fe  tal, inimigo  mor¬ 
tal.  O  ladrão  cuyda,  que  todos  taes  faõ. 

Tala.  J^.Talas. 

Talabarte.  Deriva  fe  do  Hebrai¬ 
co  Talai ,  que  val  o  mefmo  que  Sufpen * 
der ,  porque  vay  íufpenía  no  Talabarte  a 
efpada.  Antigamente  chamava  fe  Tala¬ 
barte,  o  couro,  em  quefe  trazia  a  efpada 
de  tiracolo,  o  que  hoje  chamamos  Talim. 
Vid.  Talim.  Chamãolhe  outros  Cintu- 
Tao.  Talabarte  he  nome  mais  vulgar.  (A 
efpada  no  Tal  abarte,  e  Ile  no  Cavalleyro. 
Galvão,Gineta,344.)Hoje  Talabarte  he 
correa,  que  cinge  pela  cintura,  &  he  fy- 
nonimo  de  Boldrié.  Vid.  Boldrié.  (  Ta- 
labartesde couro,que  hoje  chamão  Bol¬ 
driés.  Pautados  Portos Secco$,&c.  Ti¬ 
tulo  Drogas. 

Talabrica.  Antiga  Cidade  da  Lu- 
fitania.  Agora  he  Cacia  ,  Villa  no  rio 
Vouga,  junto  de  Aveyro.  Dialogo  4.  de 
D.Fr.  Amador  Arraiz,  fol.1c8.col. 2. 

Talaca, Palavra  da  India,  na  Ilha 
deSocotorá.  Val  omefmo  que  Repu¬ 
dio,  ou  defquite  da  mulher.  (Pódem  os 
Socotorinoscafar  quantas  vezes,  &  com 
quantas  mulheres  quizerem  ,  &  tanto  q 
tem  qualquer  deígofto ,  ou  enfadamento 
com  ella,  lego  lhe  dão  Talaca,  &  logo  to¬ 
ni  ão 
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roão  outra.  Itinerario  da  índia  de  Frey 
Gaípar  de  S.  Bernardino ,  íol.  46.  coi.  2. 
&3) 

'1  alado.  Termo  de  Ourives  do  ou# 
ro.  He  hum  arco  como  des  conteyros, 

I  alagas,  ou  Talagaija. Arvore,  que 
íc  dànoMalavar,Sc  na  liba  de  Ceyláo. 
Peloeípaço  de  trinta  annos  vay  crefcen» 
do,  iemdar  flor,  nem  fruto  ,  até  que  6* 
nalmente da  íummidade  delia  íahe  hum 
novo  lanço,  que  em  menos  de  quatro 
mezes  tem  alguns  trinta  pés  de  alto  ,  Sc 
então  lhe  cabem  todas  as  folhas,  Sc  nefte 
eííadotoda  a  planta  parece  hum  grande 
maíto  de  navio.  Paífados  quatro  mezes, 
lahem  do  novo  lanço  muytos  ramos,que 
dão  flor  tres  ,ou  quatro  íemanàs  ,  Sc  de* 
poisas  flores  íe  convertem  em  frutos  ,  q 
ió  no  cabo  de  íeis  mezes  íaõ  maduros  j 
então  íeca-íe  o  dito  lanço,  Sc  morre  a  ar- 
vore.  As  íolhas  tem  muyta  íemntis;  íaõ 
adentada$,&  quafí  totalmente  fendidas* 
para  uíar  dellas,os  da  terra  as  cozem  pe¬ 
los  cabos  ;  fervem  de  quitafol,  com  ellas 
fe  cobrem  as  caías,  Sc  neliascom  hum 
ponção,  como  em  papel,  feeícreve.  Cô 
os  frutos  depois  de  pintados,  as  moças 
fazem  gargantilhas,  &  braceletes.  Que» 
rem  alguns, que  oçismo  ,  ou  armgo  do 
Talagas, depois  defeco  ,6c  endurecido 
ao  Sol,  tenha  a  meíma  virtude  ,  que  a 
planta,  a  que  os  Chingalàs  chamáo  Âd  • 
hatoda ,  a  qual  £  íegundo  o  Medico  Her- 
mans,  no  feu  livro,  intitulado  Hortus  A * 
cademicus ,  Lugduno  Batavus,  pag.  642.) 
he  a  meíma  que  o  Echolium  dos  Gregos* 
êf  applicada  fobre  o  ventre  da  mulher 
prenhe, lhe  faz  lançar  logo  o  parto;  Sc 
íe  anão  tiraííem  brevemente  ,íahiria  a 
creatura  em  poftas,  6c  teria  a  parida  hum 
fluxo  de  íanguc  irremediável. 

Talagrípo. Heonome  dos  Sacer¬ 
dotes  da  índia.  Na  fua  Hiftor.fol.  209. 
col.4*diz  Fernão  Mendes  Pinto,  (  Gre» 
pos,  Menigrepos,  Sc  Talagrepos ,  que  faõ 
os  íeus  Sacerdotes,  6cc.)  M  m  outro  lugar 
diz  ( Talagrepos^ guimoens}6c  roolins,  q 
íaõ  as  ordens, 6c  dignidades  do  feu  Sa¬ 
cerdócio.  Hiftor.de  Fern.  Mend.  Pinto* 
pag.213.coL2.) 
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TalambÒr.  (Termo  de  Senalhey- 
ro.)  Fechadura  de  Talambor  ,  he  hüa 
fechadura  interior  ,  que  abre  de  ineya 
volta,  fem  apparecer  por  íòra  mais  que 
a  entrada  da  chave.  Não  temos  palavra 
propria  Latina. 

Talamo.  Viât  Thalamo. 

Talante.  Palavra  antiquada  ,  que 
queria  dizer  Vontade  *  &  foy  ufada  em 
Cafte!ía,comofe  vèneftes  verfos  de  hü 
Ro  mance  do  Cid  : 

Bienfaheis ,  que  nunca  os  tuve 
Talante  de  fagui  fado . 

Também  antigamente  dizião  os  Fran- 
cezQsTalentfpor  vontade,  6c  mal  talent 
por  AfÀ  vontade.  Parece  que  no  tempo 
de  Dom  Franciíco  Manoel,  Talante  era 
palavra  culta*  pois  diz  efte  Autor  ,  pag, 
100,  das  íuas  cartas, (  O  farey  a  efle  tro# 
co  de  rmiy  bom  Talante ,  que  he  palavra 
a  la  moda.)  Vtd.  Vontade, 

Talaõ.  Hsno  íapato  a  parte  pofte. 
rior  do  couro,  que  aflenta  íobre  o  falto, 
6c  eftà  cozido  com  elle.  Não  tem  pala# 
vra  propria  Latina. 

Talão*  no  cavallo , he  o  cafco  ,  onde 
as  pontas  das  ferraduras  afíencão  atraz, 
onde  com  o  pé  fe  alcança  o.  f  No  q  toca 
aos  Taloens,  queaflentão  íobre  os  enca- 
lhos  da  ferragem  gineta.  Galvão*  Trata 
doda  Alveyt.  pag  533  ) 

Talão.  (  Termo  da  Agricultura.)  He 
hüa  vara  mais  curta,  que  a  que  chamão 
Guarda ,  deyxa-fe  ao  podar, Sc  fica  junto 
à  teyra.  Vi  d.  Fiel. 

Talão  balão,  le  diz  do  fom  dos  finos, 
6c  dalli  íe  accommoda  a  muytascoufas- 
Talapáõ.  (  Termo  do  Reyno  de. 
Sião.)He  o  nome  dos  Sacerdotes  dos 
Templos  do  dito  Reyno.  Seu  habito  he 
de  panno  de  algodão  ,  6c  de  cor  amarei- 
lo,  pela  femelhança  que  tem  com  o  ouro, 
he  dedicado  a  Deos.  Andão  rapados  ,  Sc 
defcalços,6c  trazem  na  mão  hum  abano 
de  papel  da  figura  de  hüa  adarga  *  com  o 
qual  cobrem  a  cabeça  do  Sol ,  6c  o  rofto 
da  gente.  São  homens  temperados  no 
comer, 6c  tãoíobrios,  quele  algum  del- 
les  beber  vinho, o  apedrejão.  São  tão 
hooeítos*  que  nas  officinas  das  íuás  caías 

não 
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não  pode  entrar  mulher  ,  nem  querem 
ter  gallinhas,  por  ferem  íemeas.  A  eftas 
noticias  ,que  dos  Tdapoens  dà  João  de 
Barros,  Decad.3.  foi.  37.  col.4.  acrefcen- 
tão  Relações  modernas  do  Reyno  de 
Sião,  que  ha  Talapoens  ,  que  vivem  nos 
matos,  fe  outros  que  habitão  nas  Cida¬ 
des,  fe  que  eftes  todos  os  dias  íahem  pe¬ 
la  manhãa  a  pedir  eímola,  íem  entrar 
nas  caías  *  que  cada  dia  fe  ajuntão  duas 
vezes  no  Tempio.de  manhãa,  fedetar* 
de  ,  afazer  oração,  Sc  queaindique  o  fi¬ 
no  os  acorde  muyto  pela  manhãa,  não  íe 
levantáo  ícnúo  depois  de  dia  claro ,  por 
nfio  pizarem  algum  bicho,  Sc  matarem 
algum  iníefeo.  Q  feu  Noviciado  confif- 
te  em  hum  anno  de  rigorofas  peniten. 
cias,  &  hüa  das  principaes  he  ficarem 
expoftos  por  efpaço  de  quinze  noites  do 
mez  de  Fevereyroao  orvalho  do  Ceo^ 
no  meyo  dos  campos.  Jejuão  tres  mezes 
doanno, Julho,  Àgoílo  ,fe  Setembro, 
íem  comerem  por  todo  aquelle  tempo 
mais  que  hüa  íò  vez  no  dia  ,  prégando 
porém  todos  os  dias.  De  íete  em  k  te  dias 
guardão  os  Tdâpoens  hüa  efpecie  de  Do» 
mingo  com  muytos  jejuns  s  fe  oraçoens  j 
fe  tem  outras  fefias  muyto  íolennes,  que 
fecelebrão  hora  num  Pagode  ,  fe  hora 
no  outro  tres  dias  continuos.  Nefies  tri* 
duosfe  préga  das  feis  horas  da  manhãa 
até  às  feisda  tarde  ,fuccedendo  íe  huns 
prégadores  aos  outros  ,  fentados  numa 
cadeyra  de  eípaldas  s  com  as  pernas  en¬ 
cruzadas,  fe  cada  pregador  préga  pelo 
eípaço  de  íeis  horas,  com  tão  grande  pa¬ 
ciência,  fe  refpeyto  dos  ouvintes  ,  que 
nenhum  delies  nem  bole  com  a  cabeça, 
nem  bota  hum  efcarro.  As  caías,  ou  mof- 
teyros  defies  Religioíos  Siamês  ,  faõ  os 
íeminarios,  oucollegios,em  que  fe  criaõ 
os  moços  nobres  da  terra  ,(  a  que  elles 
chamaõ  Nens )  fe  osenfinos,  que  fe  lhes 
daõjfaõ  taõ  conformes  com  a  boa  razaõ, 
fe  taõ  contrarios  aos  defordenados  ap* 
petites  da  natureza  ,  que  podem  fervir 
de  exemplar  àaufteridade  da  Rejigiaõ 
da  mais  rigorofaobfervancia.Na  oytava. 
Decada,  cap  13.  pag.4?.  DiogodeCou 
to  também  chama  Tdapoens  aos  Sacer¬ 
dotes  do  Pegü. 
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Talar  Deriva  fedo  CaftelhsnoT*- 
la,  que  (  íegundodiz  Covas  rubias  )  es  ia 
corta ,  queje  hazeen  el  monte,  derrocando 
losarboles  de  (de  fu  tronco  y  dexando  aptel 
pedaço  de  tierra,  que  era  monte -rafo.  D  aí  1* 
tomamos  Tdar  porafiolar ,  dvftruir  ,  ãí* 
razar,fec.  ou  fe  deriva  Tdar  do  Talo  das 
hervas,  (  como  quem  diííera,  cortar  tu¬ 
do  nocampo.fe  arrancar  até  os  talos  das 
hervas.  Talar  campos ,  campanhas ,  ter¬ 
ras,  fec.  /Igros 3ou  regionem  vaílare.Cic. 
ou  devaftare.Tit .  Liv,  ou  de  populari,  Cic . 
ou  defoíare  Cõlumel.vâftitátem  ,  ó  depo* 
putationem  agrts  inferre .  Cie,  (  As  Re- 
gioens  ,  que  defcobrirão,ss  campanhas* 
que  TWinw.Vafconcel. Noticias  do  Bra- 
fil,  pag  2  )  (Lxercito,com  que  Talavaa 
os  campos. Vityra,tom. 5.  pag.41 1.  col. 
2.)  fLxercitos  de  gafanhotos,  que  Tda * 
vao  os  campos.  Idem,  tom, 8.  pag.  214.} 
O  efquadrao,cj  Talando  as  terras  vinha. 
Ulyií  de  Gabr.Per.  Cant.6.oyt.8. 

Ta  lar  campos,  fegundo  op.  Bent.Per. 
no  Theíouro  da  lingua  Portugueza  he 
Mgr  os  fulcare  ad  deducendam  aquam. 

Talar.  Adjeélivo.  Derivade  do  La¬ 
tim,  Talus, calcanhar.  Veftidura  talar.  A 
que  chega  aos  calcanhares  ,  ou  que  co¬ 
bre  os  calcanhares.  Veftis  t daris.  Cie, 
Vejiis  ad  tdos  demifja .  Cies  (  Sete  ha* 
mens  com  roupas  brancas ,  &  Talares. 
M0n.Lufit.t0m.7-  pag,  41  f  As  Reli. 
gioensufaõ  de  capas  Tdar  es.  Cbryfol 
Purificar.pag.5  26.  col.  2.)  (  Barrete,  fe 
capaTalar, ou  do  coro.  Chrcn.  de  Co. 
neg:.Regrant.2.part.^4.) 

Tilar  Subíhnti  vo. T/í. Talares. 
Talares  de  Mercurio.  As  azas ,  que 
(Yegundo  os  Poetas, )  pegava  Mercurio 
aos  calcanhares,  para  dar  mais  depreíTa 
as embayxadasdas  fabulofas  Deidades. 
Talariarum.  Neut.Plttr . 

■  Manda  Mercúrio  logo, file  os  Talares 
Divinos ,  ér  Galero  dado  toma, 

Qual  leve  fetta  vem  partindo  os  ares, 
Ede  Eolo ,  ée  Neptuno  as  forças  doma. 
Ulyfi.dc  Gabr.Per.  Cant.  J.oyt.^7. 
FrancifcodeSàde  Menezes  no  ku  Poe* 
ma  de  Malaca  conquiít.  Uv,  ío.  oyt.  83. 
uía  do  fm guiar. 

Tal 
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Tal  o  filho  de  Danae  valer  o fo 

Co  Talar  de  Mercúrio ,  &  curva  efipa • 
da,&c. 

Talarejo.  Parte  do  frevo  do  ca- 
vallo, 

I  alarTj  Villa  de  França  na  Pro* 
vincia  de  Languedoc  ,  íobre  o  rio  Du« 
renza,  ou  Druença.  Não  íe  faz  menção 
delia  nos  antigos  Geografos ;  da  Viila, 
como  dos  Paços  do  íenhor  delia, faz  hüa 
curioía,&  arr- pia  relação  Galpar  Barrey 
ros.na  íua  Cíuonographia,pag.i79.verf, 
&  18c. 

1  alas.  Fazer  hüas  talas,  he  meter  na 
ponta  de  hum  lenço  v.g.  hum  pâoímho, 
&  torce  11o  bem,  para  elpremer  hüas  pe¬ 
vides, ou  outra  coufa  íemelhante.  Mais 
propriamente  Tala,  ou  Lata,  chamão  os 
canaftreyros  à  faíquia  rachada  de  can 
valho,  da  qual  depois  de  adelgaçada  ,  6c 
entreíachada com  outras,  fazem  cariai- 
tras.  Daqui  vem  dizerfe,  Meterem  talas, 
ou  Entalar,  que  vai  o  meímo  que  apertar 
muitocom  alguém, &  reduzilloaíe  naõ 
poder  defender  por  parte  algüa.Metido 
em  talas,  Ad incitas  redatfus,ajim.Plaut. 
lncitafe deriva  do  verbo  Latino  Cieo  , 
por  Moveo,  &  ad  incitas  fuppóem  lineas, 
ou  ad  imita  íuppõem  loca,  6c  tomada  a 
metatora  do  jogo  das  tabolas  ,  em  que 
chegando  às  ultimas  caías  do  taboley- 
ro, nãoíepóde  irmais adiante  ,nem  po¬ 
de  bolir  a  tabola,  apertada  das  do  con¬ 
trario,  Imiti  íegundo  Santo  Ifidoro,  fe 
chamavão  os  que  eftavão  reduzidos  a 
hüa  extrema  neceílidade.  Fftà  metido 
em  talas,  A  ler go, a  fronte ,  à  lateribus  te* 
netur .  Cic. 3  Philippie,  ou  íegundo  o  ada¬ 
gio  tomado  do  Grego ,  Inter  malleum  eft , 
Ô  wcudem.  Meteríeem  talas, Induere  fe 
in  laqueos.  Cic.Ç  E  meteíTe  hum  homem 
em  raes  Talas. Vieyr. tom. i,pzg  779  ) 

Ta^as.  Também  faõ  hüas  linhas  da  al¬ 
tura  da  agua ,  em  que  fe  lanção  ,  cheas 
deanzoes  ,em  que  íe  prendem  os  pey* 
xes  i  na  ponta  deltas  linhas  fica  hüa  cor¬ 
tiça  boyante,que  tem  mão  nas  linhas, pa¬ 
ra  que  não  vão  ao  fundo ,  6c  juntamente 
parafinai  do  lugar,  em  que  eítão, 

Ialasso,ou  Tala ILo.  Entre  os  Ro® 


TAL  ii 

manos,  era  o  Deos,que  prefidia  aos  caía- 
mentos,  como  entre  os  Gregos,  Hyme- 
neo,  A  razão  deita  preíidencia  foy,  que, 
quando  os  Rom  anos  roubarão  as  filhas 
dos  Sabinos,  que  a  curioíidade  de  hum 
eípe&aculo  havia  trazido  a  Roma}  al¬ 
guns,  que  apanharão  hüadelhs  muy  fer* 
mofa,6Í  a  ievavão  cõíigo,hião  gritando, 
A  Talajjio,  A  TalaJJio,y>zr?i  que  ninguem 
le  atrevefie  a  querer  tirarlha  das  rr  ãos, 
&  juntamente  dando  a  entender  ,  que 
hião  ent regalia  a  Talaíío,  mancebo  va* 
lente, &  bem  quiílo  do  povo.  Depois  de 
morto,  pela  notoria  proíperidade  do  íeu 
cafamento,  os  Romanos  o  começarão  a 
invocar  nos  feus  noy  vados $  para  a  tola 
credulidade  do  povo,  baítou  eíte  fucceí- 
fo  para  Talaíío  merecer  votos  ,  &  íacri- 
ficios,dosqueda  íua  protecção  efpera. 
vão  felice  calamento. 

TALAVEiRAde  la  Reyna.  Villa  no¬ 
bre  de  Caítella  a  nova,  aiílm  chamada 
por  íer  hum  dos  lugares ,  que  tinhão  as 
Rainhas,  ou  porque  D.  Gomes  de  Tole. 
do,  Arcebiípo,  que  foy  delta  Cidade,  ti¬ 
nha  muy  ta  valia  com  a  Rainha  de  Caí¬ 
tella,  mulher  deURey  1).  Henrique  IJ. 
pelos  grandes  ferviços,  que  lhe  tinha  fcy- 
to,  lhe  fizera  mercê  deita  V 1 1 1  a  ,  do  qual 
tempo íicàra  aos  ditos  Arcebiípos  Poí- 
toque  el-Rey  D.  Fernando  a  teve  toma¬ 
da  ao  Arcebiípo,  D.Affonío  Carrilho, 
por  favorecer  o  partido  de  Portugal ,  na 
guerra  que  houve  el  Rey  D.  -Aílonío  V. 
com  odítoRey  D.  Fernando  ,  mas  foy 
depois  rdtituida  ao  dominio  Archiepíí-  ' 
copal.  Eftà  eítaVilla  aílêntada  nas  ri® 
beyrasdoTejo  ,  cercada  de  muros,  6c 
munida  de  torres.  Na  íua  Corografia, 
pag.ço.  51.  prova  Gaípar  Barreyros,que 
alguns  erradamente  chamàrão  a  Tala* 
veyra  de  la  Reyna  ,  Talabnca  ,  porque 
efía  tem  íeu  fino  junto  do  rio  Vouga  ,  6c 
aquella  (  como  jà  temos  dito  j  eítà  junto 
do  1  ejo.  Talavera  ,  cognomento  Regina. 

Talco.  Deriva  íe  do  Alemão  Tale, 
que  quer  dizer  o  meímo  ,011  do  Aiabico 
Tal cs  que  também  fignifica  o  equilíbrio, 

&  bom  temperamentodos  humores  ,  cõ 
que  íepreíerva  o  corpo  das  doenças  ,  fe 

con- 
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conferva  a  fande,  8c  fe  retarda  a  velhice. 
O  que  animou  aos  Chimicos  a  buícar 
no  talco,  (mas  inutilmente  )  hum  oleo 
para  a  tez  do  rofto,  tão  admiravel  >  que 
coti  elle  fe  pudeíTem  tirar  as  rugas  ,  8c 
outros  cruéis  fmaes  da  velhice.  He  pois 
o  Talco  hüa  materia  mineral,  fermofa, 
branca,  liza,  luzidia,  tranfparetc.incom- 
buftivel,  que  fe  abre  em  folhas,  ou  cfca- 
mas,  8c  he  branda  ao  ta&o.  Cria-fe  o  tal¬ 
co  nos  montes  de  Alemanha  ,  nos  Alpes, 
8c  no  A pennino,  Scc.  O  de  Veneza,  a  fiim 
chamado,  porque  feacha  nuns  montes, 
pouco  diftanfes  deita  Cidade  ,  hedecor 
de  prata  ,  tirante  a  verde ,  8c  aindaque 
muytofeco,  &r  peíado,  parece  unduolo, 
&c  gordo  a  quem  o  toca.  Da  Moíçovia, 8c 
da  Per  fia  vem  outro  talco, que  tira  a  ver* 
melho,  8c  que  íe  desfaz  em  folhas,  ou  la¬ 
minas  tão  delgadas,  como  le  quer.  Do 
mais  limpo  ,  8c  tranfparente  fe  fazem 
lanternas,  ou  fe  põem  íobre  regi ítos  ,  ou 
quadros  pequenos  em  lugar  de  vidro. 
Lapis  pellucidus  ,  quem  Tdcutn  vocant . 
Chamaólhe  alguns  Stella  terrae ,  porque 
feyto  em  pedacinhos ,  luz  a  modo  de  eí» 
trella.  Por  eftamefma  razão  os  Antigos 
lhe  chamarão  Afler, como  quem  diílera 
Aftro.  Muytos  erradamente  o  tomão  pe¬ 
la  pedra  Specular,  a  que  chamão  Phen¬ 
gites.  Por  íer  mais  commum ,  8c  mais  ba¬ 
rato,  que  o  vidro  criftallmo ,  8c  por  re- 
preíentar  imperfeytamente  os  objedos, 
chamarão  alguns  ao  Talco, Efpelho  dos 
afttos. 

Talega.  Rio, que  vem  dividindo  o 
Reynode  Portugal  do  de  Caftella  ,  até 
o  íkio,que  chamão  a  Ribeyra  de  Alcar- 
rache  ,  a  qual  continuando  na  mefma 
diviíaõ,íe  mete  em  hua  ribeyra  ,q  cha- 
maõ  Taleigaõ,8c  porefta  parte  divide  o 
Termo  de  Alconchel  do  Reyno  de  Caf- 
tella  có  o  Termo  de  Olivença, cortando 
pelas  herdades  dePobal/iVlorenos, Pico, 
&  Taleigaò;  Sc  fine-imente  metendo-le 
efta  ribeyra  no  Guadiana, por  elle  acima 
confina  com  os  Termos  das  Villas  do 
Landroal,  8c  Jurumenha  ,até  que  torna 
a  techar  em  Maipica  de  Portugal,  Sc  por 
eiU  parte  o  divide  o  Guadiana  do  Ter* 
mo  de  Eivas. 
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Taleiga»  Sacco  pequeno.  Taleiga 
de  trigo.São  quatro  alqueyres.Sacco  üo 
íeis. 


O  Adagio  Portnguezdiz : 
Fazenda  em  duas  Aideas,  paõ  em  duas 
Taleygas. 

Taleigada  deazeyte.He  dous cân¬ 


taros  de  azeyte,de  medida  de  Lisboa. 
Vid.  Canta  no. 

Taleigo,  Deriva-fe  do  Caftelhano. 
Talega  ,  &  efte  fegundo  Govarrubias  fe 
deriva  do  Grego.  He  hum  facco  peque- 
do,  como  o  em  que  leva  o  Soldado  às 
coftas  paõ  demuniçaó,ou  outra  vitua¬ 
lha.  Taleygo  de  trigo.  He  hum  de  dous 
alqueyres  (  A  efte  facco  de  ofios  ,  a  efte 
Taleygo  de  bichos,de  terra ,  8c  podndaõ. 
Chagas,  Ob  ras  Efpint.pag.27.) 

Taleygo,,  Proverbial  mente  dizemos, 
o  Taleygo  àa  ial,  quer  cabedal.  O  Fidal¬ 
go  ,  8c  galgo ,  Sc  o  taleygo  do  fal,  junto 
do  fogo  os  haô  de  achar. 

Talento.  Deriva-íe  do  Grego  Ta* 
lanton ,  que  quer  dizer  Balança,  8c  às  ve¬ 
zes  o  pezo,  que  fe  mete  nella ,  8c  particu¬ 
larmente  Jhum  pezo  de  cento  vinte  U 
cinco  arrateis.  Segundo  a  diverfidade 
das  naçoens  teve  o  Talento  differentes 
nomes.  Tal  ento  Hebraico, Per  fico, Babylo . 
meo,  Egypcc  ic  o,  Euboico,  Thracio ,  Syriaco 
Attico,  Alexandrino,  Romano,  Siciliano * 
DoTalento  Hebraico,  ( fegundo  adverte* 
Budeo)  naó  íe  pode  dizer  coufa  com 
certeza , porque  nos  livros  Hebraicos, 
Talem 0  hora  he  pezo  ,  hora  numero, 
6c  outras  vezes  moeda.Porèm  fegundo  a 
mais  commua  opiniaõ,  o  'Talento dos  He* 
breos,  a  que  elles  cbamavaõ  Ciear  ,  em 
quanto  pezo,  pezava  tres  mil  iiclos,fem 
marca  a!güa,ou  cincoenca  minas  Atti¬ 
cas,  ou  mii  8c  quinhentas  onças  ,id  ejl , 
cento  vinte  8c  cinco  libras  de  doze  on* 
ças  cada  h(ía,ou  doze  mii  dragmas.  O 
Talento  de  prata  Hebraico, Per  fico,  &  Ba - 
bylonico,  valia  íetenra  minas  Atticas,  que 
reípondem  a  alguns  oyto  mií  toftôes,  ou 
dous  mil  cruzados  da  moeda  de  Porcii* 
gal  j  8c  o  Talento  de  ouro  das  ditas  na* 
çoens,  valia  fete  mil  oytocenras  fetenta 
8c  cinco  patacas.  O  Talento  Egypciaco , 
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era  de  cytenta  libras  Romanas  de  prata, 
que  rdpondem  a  fetecentas  patacas, 
(pouco  mais, ou  menos,*)  &  o  Talento 
Trítouocrz  o  me  imo  qug  o  Egypciaco. 
°  Talem  o  7  hracio ,  erade  cento  &  vinte 
libr  s.  O  Talento  Syriaco,  era  de  msl  & 
quinhentas  drachmas  Gregas  ,  ou  Dena* 
mos  Romanos  ,  &  refpondia  a  cento  & 
quarenta  patacas.  O  Talento  Attico  de 
pata  o  mais  com m um  ,íegundo  os  Hií- 
loriadores, valia  leílenta  minas ,  ou  libras 
Atticas,ou  íeis  mil  Denarios  ,ou  drach¬ 
mas,  íegundo  Villalpando  ,  &  refpon- 
dia  a  íeiicentas  patacas }  &  o  Talento  de 
ornou mbem  Attico  valia  íeis  mil  íete- 
centas  &  cincoenta  patacas.  O  Talento 
Alexandrino  era  ametade  do  Talento  At» 
tico  O  Talento  Romano  era  de  tres  mo* 
dos,  o  pequeno  de  oycenta  &  quatro  li¬ 
bras,  o  íegundo  decento  5c  vinte  libras, 
ôc  o  mayorde  cento  vinte  Sc  cinco  li¬ 
bras,  como  o  Talento  Hebraico.  O  Ta- 
lento  Siciliam,  era  de  doze ,  ou  vinte  5c 
quatro aíies,  ou  pequenos  feftereios  Ro¬ 
manos.  Também  (comoadveruo  o  Pa¬ 
dre  Philiberto  Monet)  havia  Talentos  dê 
cobre ,  moeda  ,  que  valia  a  fexta  parte  de 
hüaonça  de  cobre.Quando  achamos  nos 
interpretes  de  Autores  antigos ,  que  em 
dourar  o  Templo  de  Júpiter  Capitoli. 
no,  íe  gaftàrão  em  doze  mil  talentosfe- 
te  milhões  de  ouro,  6c  duzentas  mil  pa* 
tacas  5  que  Sylla  fez  pagar  a  Mithrida- 
tesem  vinte  mil  talentos  húa  rnulra  de 
doze  milhoensde  patacas ;  que  Alexan¬ 
dre  Magno  mandara  a  Ariftoteles  em 
prêmio  do  íeu  livro  da  hiíloria  dos  Ani* 
maes,  quatrocentas  &  oytenca  mil  pata¬ 
cas,  em  oytocentcs  talentos }  havemos 
de  íupppr,  que  faó  Talentos  de  prata, ou 
ouro,  Hebraicos,Períicos,  ou  Babyloni¬ 
cos.  Muito  íe  conforma  com  efta  conta, 
a  que  faz  o  P.  Vieyr.Tom.5  pag.159.col. 
i.aonce  reduz  hum  talento  a  dous  mil 
cruzados  da  noífa  moeda  Fprtugueza  * 
porque  no  tempo  que  o  dito  Autor  cõ* 
poz  o  Sermão ,  em  que  fe  acha  eíla  re* 
ducção, o  cruzado  de  Portugal  vaiia  íó 
quatro  toftoens;  6c  cada  Talento  de  pra¬ 
ta  Hebraico,  Períico,  6c  Babylonico, va* 
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lia,  como  jà  temos  dito,  pouco  mais,  ou 
menos  de  oyto  toüoens  Portuguezes. 
Não  ha  tomar  pé  emhúa  tão  grande  va¬ 
riedade  de  contas.  Na  2.  parte  dos  íeus 
Diálogos,  pag.596.dizo  P,  Heytcr  Pin¬ 
to  (lil-Rey  Attalo  apreçou  hum  retabo, 
lode  Anftides  Thebano  ,  em  cem  Ta¬ 
lento?,  que  íaõ  ( íegundo  a  conta  de  Bu- 
deo,  no  livro  íegundo  De  Afje,  )  íeílen» 
ta  mil  cruzados  ;  logo  mais  abayxo  ,  íe¬ 
gundo  outra  conta,  diz  o  dito  Autor,  ti« 
rha  cada  Talento  feifeentos  cruzados. 
Segundo  o  Meftre  Venegas  ,  naíce  eíba 
variedade  de  que  Talento  não  era  húa 
fimples  moeda,  como  entre  nòshe  cru¬ 
zado,  ou  pataca  •,  mas  era  íomma  de 
moedas,  como  agora  dizemos  cem  mil 
reis, conto  de  reis,  &c.  OAbbade  Fleu- 
ry,quecompoz  em  Francez  a  Hiíloria 
dos  ííraelitas,  na  pag.  330.  aonde  faz  o 
computo  dos  gados  ,  que  fez  Sslamão 
na  edificação  do  Templo  de  jcruíakm, 
que(  íegundo  a  Ríciitura,  1.  Paraiip.,  2  2. 
veàí-iq.)  íubirão  a  cento  &  oyto  mil  ia- 
lentos  de  ouro,  6e  hum  milhão  dez  mil 
talentos  de  prata,  diz  que  todo  eíle  di- 
nheyro  reduzido  a  moeda  Francez  a ,faz 
mi]  íeifeentos  íefienta  ík  nove  milhões 
feífcentas  leílenta  &  oyto  mil  livras,  Sc 
algõacoufamais.  Cada  livra  da  moeda 
de  França,  íaz  (  íe  me  não  engano)  dous 
toftoens de  moeda  Portugueza.  Talen¬ 
to.  Tale ntum,  i.  Nem.  Cic.  (  Em  Greda 
comprou el*Rey  Candaulo  húa  pintura 
de  A  nitides  por  cem  Talentos' ,  que  na 
noha  moeda  vem  a  íer  hoje  (  íegundo 
querem  alguns)  cento  &  oytenfa  mil 
cruzados. Eicola  Decuria!,parr.2.  Decur. 
2.I1Ç.  9-  num.  99.  )  £  Antigono  ,  a  quem 
Diogenes  pedia  hum  Talento}íc  eícuíou, 
dizendo, que  pedia  muito  para  Filoío- 
f o  i  &  pediodolhe  hum  dínheyro  jdifle., 
que  era  pouco  para  dar  hum  Rey.Lobo, 
Gorte  na  Aldeã, Dial.  13, pag,  279  ) 
Talento.  Partes,  prendas,  habilidade 
& difpofição  natural  para  exercitar  ab 
gúa  Arte  com  perkyção.  Facultas  ,  atis. 
Fem  Cic . Dos%â otis  Fem: Ovid.  Os  qtem 
talento  para  obras  de  engenho.  §lm  ah* 
quam  ingenii  facultatem  habent*  Talento 

de 
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de  Orad  cx. Facultas  orationis.Cic.{  Quem 
tem  muito  dinheyro,  por  mais  inepto 
que  feja,  tem  Talentos ,  ôc  preftimo  para 
tudoj  quem  o  não  tem  *  por  ma  is  7  alen¬ 
tos  que  tenha,  nloprefta  para  nada.  Vi* 
eyra,Tom.5.  456.)  Allude  aos  Talentos , 
que  eraô  certa  íomma  de  dinheyro. 

Ter  talento  de  Orador.  Facultatem  in 
dicendo  habere. Phn.Jun.  Bello  talento 
para  ora r.  Eximia  diçendi  facultas. Quint. 
Talento  para  coníolar.  Facultas  confb • 
landi  Cic.  Oi  talentos  .Facultates  ingenii . 
Cic. Dotes  ingenii .  Idem. 

Enterrar  os  talentos.  Na  frafe  do  Eu* 
angelhojhe  não  exercitar  alguém  os  ta* 
lentos, que  Deos  lhe  deu.  Ser  negligen- 
teem  fe  aproveytar  delles.  Dotes  ingenii 
condere ,  ou  conditas  tenere.  (  Porque  não 
teve  diligencia, enterrou  o Talento. Vky- 
raj  Tom,2.pag.2.  col.2.) 

De  hüa  peííoa  muito  douta ,  ou  de 
muitoengenho,  &  habilidade, dizemos, 
Fulano he grande  talento,  he  hum  dos 
mayores  talentos  do  Reyno,ou  mais  fim. 
pleímente  ,  quando  iaõ  menos  conípiv 
cuas  as  prendas.  Fulano  he  talento. 

Talha.  Vafode  barro, de  grande  bo¬ 
jo,  &  boca  eftreyta.  Antes  quero  cha. 
marlhecom  periphrafis,  Fds  aquarium , 
argillaceum ,  v  entro  [it  mt  ore  anguftotquod 
Lujitani  vocant  Talha  *  do  que  dar  lhe 
algum  nome  proprio  dos  vafos  de  agua 
ds  que  uíavão  os  Antigos,  6c  que  pouco, 
ou  nada  íe  parecem  com  as  noflas  talhas. 
Forque  o  que  os  Latinos  chamarão  Hy 
dvia ,  TeftaJJrnãyLabrumt  não  tem  figu¬ 
ra  de  Talha.  Nem  eu  chamara  a  hüa  ta¬ 
lha  de  azeyte  Olei  labrum  ,  aindaque  di¬ 
ga  Catão  De  Re  Ru/l.  Oleum  in  labrum 
primum  indito  ,  inde  in  alterum  dolium , 
'de  his  labris  amurcam  jemper ,  fecemque 
detrahito  •,  porque  labrum  (‘como  adver- 
tio  Calepino  )  e(l  vas  patulum ,  6c  como 
jà  temos  dito,  não  tem  a  Talha  a  boca 
larga  ,  mas eftreica  em  comparação  do 
ieu  grande  bojo. 

Talha.  Nos  navios.  Talhas  faõ  hfias 
cordas,  com  que  fe  doma  o  leme  em  grã* 
des  tormentas,  Sccafos  perigoíes. 

Os  balanços }que  os  mares  temer ofes 
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Dérdb  à  naOi&c. 

Talha s  lhe  punhaa  de  hua>  &  outra 
parte , 

Sem  aproveytar  de  homens  força ,  & 
arte. 

Camões, Cant.6.oyt75.  No  commento 
deita  oyt.  íe  admira  muito  Manoel  de 
Faria  &  Soufa,  de  hum  Fulano  Corrêa, 
que  interpretando  eíte  lugar  ,  toma  Ta¬ 
lhas  por  Talhas  de  agua ,  dizendo ,  que 
acodindoos  Marinheiros  no  perigo,  em 
que  eítava  a  nao  de  íe  perder,  a  rodearão 
com  Talhas .  cheas  de  agua. 

Talha. (Termo de  ourives.)Fragme- 
to  do  ouro,  ou  da  prata ,  lançado  íórâ 
com  a  ponta  do  buril.  Não  temos  pala» 
vra  própria  Latina. 

Talha.  (Termode  Rachadores  dele* 
nha.)  He  a  lenha  ,  quê  importa  tres  tof. 
toens.  Aífim  le  chama  nas  eftancia^don* 
dc  íe  racha  a  lenha.  Quer  faber  o  Racha, 
dor  quanto  ganhou,  cada  talha  faõ  tres 
toftões,  &  decadatoftão  tem  o  Racha* 
dor  hum  vintém. 

Talha  ,  também  fe  chamão  dez  ta« 
boas,  dez  carradas  de  pedra  ,  ou  outra 
maceria  -t  mas  alguns  a  fazem  em  lugar 
de  dez, de  trinta. 

Talha,  no  mato, quando  fe  corta. Hüa 
talha  de  pinho  tem  quarenta  molhos,  q 
faõ  aquelles  feyxes  j  6c  hüa  talha  de  tojo 
tem  trinta.  A  outros  ouvi  dizer ,  que  no 
Termo  de  Almada ,  Coina,  Aldegalega, 

6c  outras  partes  da  banda  d*alèm  ,  Talha 
de  lenha  faô  feílenta  molhos  da  rama 
dopinheyro,aquechamaõ  Motano ,  6c 
de  qualquer  outro  genero  de  mato,  quer 
feja  tojo,  ou  carqueja, Íeííenta  molhos  he 
hüa  talha. 

Talha.  (Termo  de  navio.)  Talhas  da 
fevadeyra,  faõ  huns  cabos,  que  ajudaõ  a 
bolinara  fevadeyra. 

Talha. (Termo  de  Ferreyro, 6c  outros 
officiaes.  )  He  hum  paofinho  eftreyto, 
em  que  marcaõo  que  devem  os  Cantey» 
ros,  de  lhe  aguçarem  a  ferramenta.  Cou- 
ia  femelhante  a  eíta  foy  antigamente 
chamada  em  Latim  Teffera^.hem  Suam  ! 
(diz  Plaut.)  uterqne  f  efferam  habet 3  ratio 
conflati 
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Talha.  Obra  de  talha.  He  toda  a  obra 
que  íe  faz  de  meyo  relevo  }  chama-íe 
Talha, porque  he  entalhada  pelo  artifice. 
Opus  fculpttle  ,  media  fui  parte  eminens, 
ou  prominens.  (  Tem  hum  facrario,&c. 
de  obra  de  Talha, com  florões,  tudo  dou » 
rado,  &c.  Jacinto  Freyre,liv.4  n.106.) 

Talhâda de  prcíunto.  Perna  offel- 
la,  ou  offula, a.  Fem. em  Columella  ,Jua 
venal,  6c  Marcial  tenho  achado  lugares, 
em  que  as  duas  ditas  palavras  fignificão 
couía  muyto  íemelhanteaefta.  Talhada 
de  queijo  CajeifriiHum ,  i.  Neut. 

O  Adagio  Portuguezdiz : 

O  ruim  íeaílenta  na  meia,  Talhada ,  que 
toma,â  todos  peza. 

Talhada.  (Termo  Pharmaceutico.) 
Saõ  os  pós  de huns  medicamentos,  mií« 
tarados  com  açúcar,  delido  em  licor  cõ- 
veniente  jpoem  fe  ao  lume  ,  &  depois 
íobre  hüa  taboa  ,  para  lhes  dar  fórma  ío« 
lida,  &  figura,  a  qual  ordinariamente  he 
quadrada.  Ha  de  duas  caflas.  Talhadas 
alter  ativas,  que  faó  Bezoarticas,com  pe¬ 
dra  Bazar  feyta  em  pó,  ou  Cephalicas, & 
peytoraes  *,  ú  Talhadas  purgativas  ,  que 
íe  fazem  com  pós  purgativos, como  Ía5 
os  Ele&uarios  folidos  de  Diacarthamo, 
çumo  de  roías, &c.  Os  Boticários  ,com 
nomes alatinados, lhes chamão,  Morfelli , 
ou  morfuli,orum, como  quem  diflera  Bo • 
cadinhos-,  chamáolhe  outros,  TabelU  do 
Latim  Tabella,  que  he  Taboafinha *  por* 
que  tem  forma  de  hum  bo:adinho  de 
taboa  delgada ,  &  quadrada.  (  Pós  de 
Durrhodà05açucar  o  que  bafte,  para  Ta¬ 
lhadas.  Madeyraji.part.pag.83  ) 
Talhadeira.  He  a  modo  de  hüa 
páfinha  de  aço  ,com  feu  fio  ,  &  cabo; 
ferve  para  abrir  caías  de  botoens. 

TALHADiNHAde  toucinho,  quefer* 
ve  de  lardear  afiados  ,  ou  outras  carnes. 
Tenue  lardi  fegmen ,  inis.  Neut.  ou  exile 
lardi  fr  u  Hum. 

Talhado.  Cortado.  Entalhado.  /«• 
cijus, a, um,  Cic.  Epitáfio  talhado  numa 
fepuitura.  Elogium in  fepulchro  incifum . 
O  C  (Hum  letreyrobem  Talhado  em  pe¬ 
dra.  Mon.Lufit.Tom.i.fol.95.  C0I4  ) 
Talhado,  fallando  no  talhe  do  corpo. 
Tom.VllL 


Vid.  T alhe. 

Ogefto  bem  Talhado, 

O  ayrofo  meneyo  ,  &c. 

Camões, Oda  10.  Eífanc.io. 

1  alhado.  Formado  com  diípofíções 
naturaes para  algüa  couía.  Talhado  para 
couías  grandes.  Adomma  fumma  natus, a, 
um. Cic.  r alhado  para  as  armas.  Natus  ad 
arma ,  aà  bella.  Cic.  Era  Craflb  talhado 
para  Orador.  Addicendi fingularem  qua  « 
dam  facultatem, natus  erat  Craffus.  Cic. 
Sogeyto,  talhado  para  boas  acções  Ani • 
mus  bene  à  natura  informatus. Cic.  (  Hum 
coração  alto,  Talhado  para  grandiofas 
emprezas.  Vieyra,  Serm.  nos  annos  da 
Rainha,  pag.28. ) 

T ALHADÔR, Trincho,  no feu lu¬ 

gar. 

TalhAfrio  Inflrumentode  Marce» 
neiro,  que  corta  outro  à  força  de  martei» 
lo.  Não  lhe  acho  a  fua  palavra  propria 

Latina. 

TalhamÂr.  (Termo  Nautico.)  He 
opao^quepréga  íobre  a  roda  de  proa, 
&  vay  adiante  cortando  a  agua. 

Talhamar.  Eípecie  de  batel. Ç  Acima 
defta  ponte  havia  hum  Talhamar ,  o  qual 
he  hum  edifício  da  feyção  de  batel ,  que 
fervia  de  partir  as  aguas  do  Rio  ,  para- 
que  nasenchentes  do  Inverno  não  fof* 
fem  todas  a  hüa  parte  juntas  à  dita  pon» 
te.Chorograf.de  Barreyr.pag.21.  verf  ) 

Talhante,  Coufa,que  cortasq  tem 
bom  talho.  Acutus  ,a ,  um.  Ovidio  diz 
Falx  acuta.  Fouce  bem  talhante.  Efpada 
talha  nie.  Eximia  aciei  gladius.  (  Hüas  bi- 
íarmas,aflim  Talhantes,  que  não  fe  lhes 
tinha  couía  algüa.  Barros  3.  Dec.  foi.  aç„ 
C0I.3.) 

Ve  Torofobre  fia  Talhante  eípada. 
Malaca  conquift.liv,  10  0)^99. 

Talhante, por  Tdante,iâ  e/l.vo nCáde, 
fe  acha  numa  antiga  efcritura ,  q  fe  guar« 
da  no  Cartorio  do  Mofteyro  de  ÁlmoL 
ter.  (  Eu  D.  Berengueyrade  meu  querer, 
a  bom  Talhante ,  &c. 

TALHAÕde  horta.  Eípaço  de  chão8 
talhado  entre dous  regos,  a  modo  de  al< 
fobre, masmayor,&  com  hortaliça  cre* 
eida  .Pulvinus  maior .  Terra  eminens  ,feü 

C  protii • 
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protuberans  inter  duos  ftilcost  oleribus  cotim 
fita.(  Hüaveya  de  agua, que  rega  dous 
eftendidos  7 alhoens  de  horta.  Hiftor.  de 
S.  Doming.2.pari«fol.5  7.C0I.1.)  Vid.AU 
fobre. 

Talhar.  Cortar.  Dar  hum  talbo.Se- 
parar  húa  coulaem  duas, com  ferro  ta* 
lhante.  Secare. Cic.(  coy  cuiftttm.  )  Com 
accuíat.  Vtd .  Cortar. 

Talhar  hum  veftido  ,  dandolhe  efta, 
ou  aquella  figura.  Certa  aliqua figura  pã~ 
num  aà  veftem  conficiendam  dijfecare • 
(Cada  qual  o  Talhavao  fegundo  o  uío, 
ou  ogoíto  o  pediáo.  Chryfol  Purificat. 
pag.524,  )  Falia,  num  certo  genero  de 
veftidura. 

Adágios  Portuguezes  do  talhar. 
Talhay  paífo,  que  hay  pouco  panno. 
Jàpafiou  o  dia,  queeu  talhava, Sz  cozia. 

Talhar.  No  íentido  moral.  Talha  li¬ 
beralmente  em  cortefias#  Pftin  omnes  of • 
ficiofiffimnStSumm}  in  omnes  ojfictofus  efl. 
Ex  Ctc.  Nullis  parcit  comitatis ,  &urba- 
nitatis  ojficiis.  Ainda  que  íe  'lalhe  mais 
liberalmente  nas  coitefias.  Mon.  Luíit. 
Tom4.fal.81.col. 3.)  Talhará  o  Orador 
mais  larga  mente  na  materia.  Fundet  fe 
latius  orator .  Cie. 

Talharíe  hüacouía  por  outra.  He  fs- 
zerfe  hüa  couía  fobre  modello  de  outra. 
Vid.  Modello.  (  As  razoens  fe  Talhàraõ 
pelas  minhas  idé  is.  Chagas, Obras  Eípi* 
rit.Tom.z.pag,  157.) 

Talhe.  A  íòrma  ,&  figura  da  coufa 
talhada,  fallando  em  veftiduras ,  ou  ou¬ 
tra  couía  femelhante.  Pedis  forma,  &fi* 
gura Fem.  (  Ja  f  raldado,  &  comprido, 
do  Talhe  das  capas  de  campanha.  Chry. 
ÍoI  Purificat  pag  ç  24.C0I.2  ) 

Talhe.  A  figura  do  corpo.  Corporis 
figura.  ( Etles  Açores  na  grandeza  do 
corpo,  &  Talhe ,  como  nas  plumagens, faó 
muy  íemelhantes.  Arte  da  Caça,  pag.20. 
verf. ) 

Talher.  Peça  da  meia  redonda,  ou 
quadrada  ,  quaíldo  feitio  de  falva,  mas 
com  quatro  pés,  &  em  cima  galhetas  de 
azeyte,  Sz  vinagre^  outros  vafos  peque¬ 
nos  com  adubos, &c.  Parece,  que  antiga- 
mente  fe  fizerão  com  feus  repartimen- 
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tos,  por  iffo  querem  alguns, que  Talher 
le  derive  dc  Talhar >  como  peça  talhada, 
Sc  divididaem  receptáculos  de  varios  in¬ 
gredientes,  Si  algüas  vezes  cada  hu  dei. 
les  fe  chama  Talher ,  v.g.  Talher  do  açu * 
car}Talher  do fal ,  '&c.  (O  íal  no  Talher 
do  açúcar.  Godinho,  Prologo  das  Obras 
Efpirituaes  do  venerável  Fr.  Anton.  das 
Chagas. )  Talher  ,(  genericamente  fal¬ 
lando)  Patella,  qu/e  menfa  apponitur ,  ad 
fujtmendavaria  condimentorum  vafeula . 

Talho  da  efpada.  O  golpe,  que  fe  dà 
com  o  fio  da  efpada.  Dar  talhos.  Acie 
c  adere ,  ou ferire. 

Darao  inimigo  talhos,  Sz  eftccadas. 
Ptmftim,  &  Çéefitnhoflem petere. Tit.Liv. 

Com  Talhos  feros,  duras  efiocadasj 

Que  mil  famas  abatem  glorio f as. 

IníuLde  Man.Thomàs,liV.7.oyt.4i. 

Talho.  No  Açougue,  he  o  cepo,  ou  o 
lugar,  donde  fe  corta  ,  Sz  fe  diíínbue  a 
carne.  Nefte  íentidoíediz,  Dar  hum  ta< • 
lho ,  ou  ter  hum  talho  no  açougue.  Men* 
fa  lanii,  ou  Mtnfia  lanioni  a  ,cs.Fem.  Sueion. 
Carnarium ,  S z  carnaria  taberna ,  também 
pòdem  fignifícar  o  mefmo ,  mas  podem 
fazer equivocação com  Açougue  ,  em  q 
ha  muitos  talhos,  Sz  aílini  quando  diz 
Plauto,  Camam  e  carnario  emit ,  quer  di¬ 
zer,  compra  no  açougue  a  fuacea.  Tam¬ 
bém  no  Portuguez ,  tomando  pela  figu- 
ra  Synecdoche  a  parte  pelo  todo, Frãcif- 
co  de  Sà  de  Miranda  na  Eclcga  de  Bici- 
co  ,Gil,  Scc.  num. 2Ó.toma  talho  por  A- 
çougue. 

Corte  fe,leve fe  ao  Talho 

O  boy  velho ,  que  enfraquece. 

Talho  de  letra,  como  quando  fediz, 
tem  fulano  rico  talho  de  \ttxz,idefi  ,faz 
boa  letra, eícreve  muito  bem.  Calamo  lit . 
teras  egregie  pingit. 

Também  nas  marinhas  ha  talho  de 
fal. 

Taliaõ  Deriva  fe  do  adjeflivo  La¬ 
tino  Talist  como  quem  difiera  ,  Talis  re* 
tributio ,  ou  perna  Talis  ,  perque  Taliao 
he  pena  reciprocai  caítigo  femelhante  ao 
delito,  mal  igual ,  Sz  pena  Tal ,  qual  fe 
deu  a  outra  peíToa.  He  o  Taliào  juífiça 
natural,  porque  fegundo  as  leys  da  na« 

tureza. 
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tureza,  razão  he,  que  eu  padeça  o  roef- 
roo  mal,  que  eu  fiz  padecer  a  outro.  O 
primeiro  mfhtuàdor  deita  ley,  foy  Moy- 
fés,  coibo  íe  vè  no  Levitico^cap^.  v.19. 
20.  Ghíod Ji quis  intulerit  corporis  vitium 
proximo (uo,  quemadmodum fecit,  Cie  fiat 
ei.  FraBura  ,prof raBura» oculus tpro  ocu - 
io ;  dens,  pro  dente }&c.  Fazem  os  Rab- 
binos  menção  de  duas  leys,  ou  penas 
de  Tai  ião ;  Talido  iâentico ,  ou  Pythago¬ 
rico,  ao  pédaletra^quando  odeiinquen- 
te  padece  propria  ,  &  realmente  o  mefi* 
mo  mal,  que  elle  iez  i  &  Tali  a  0  de  feme - 
lhança,  ou  Andogtco,  quando  íe  multa  o 
delinquente  em  certa  Comma  de  dinhei» 
ro,  para  tompenfaro mal  que  commet- 
teo  j  &  aflim  Rabbi  Salamão,6í  outros, 
donde  diz  a  ley  Oculum  pro  oculo  ,enten» 
dem  pretium  oculi  *  porque  nem  fempre 
he  poilivel  o  Talido  idêntico  ,v.g,  ie  hum 
cego,  a  quem  tiver  boa  viíia  ,  tirar  os 
olhos  ,  que  pena  igual  pode  receber  na 
viíia  hum  cegoÇTambem  poderia  íuc- 
ceder,  que  foffemayora  pena,queode- 
li£to,comofe  hum  homem  jà  cego  de 
hum  olho,  tirafleíó  hum  olho  a  outro, 
perdendo  o  delinquente  pela  ley  de  Ta» 
iião  hum  olho,  ficaria  cego  de  todo  *  & 
ziefte  eftado  de  muito  peor  condição, 
que  o  que  ficava  cego  fó  de  hum  olho. 
Ti  verão  os  Romanos  a  ley  de  Ta¬ 
lião  parcicularmentenos  crimes  dc  pre¬ 
varicação,  injurias  atrozes,  calumnias, 
falíostdienmnhos  ,&c.  Em  Àulo-GeU 
lio,  lib.20fcap.i,  acharás  híia  difiertação 
de  Favorino  contra  a  ley  de  Talião,  & 
outra  de  Cecilio  em  favor  delia.  Palio , 
onis.Fem,  Fle  de  Cicero,  mas  demaney. 
ra,  que  Ce  não  póde  conhecer ,  fe  he  do 
genero  mafeulino,  011  feminino.  No  lu¬ 
gar  citado  Aulo-Gellioo faz  do  genero 
feminino.  Mutua  Talionis in  exequen- 
da  Talione -X  Aflim  como  na  cerra  ha  ley 
de  Talião  para  os  delitos  *  aflim  no  Ceo 
tem  Deos  ley  de  Taliao  para  os  prémios. 
Vieyra,Tom.6.pag  422  ) 

Ta  LiM,ou  Taly.  He  hüatira  larga, 
oueípecie  decorrea,oubandajq  pendia 
do hóbro direito  para  o  lado  eíquerdo, 
até  a  parte, em  que  íe  traz  a  dpada  à  çin- 
Tom.  V 111. 
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ta.  Os  Talins ordinários  faõ  de  vaqueta; 
ha  Talins  de  couro  com  corrimento  de 
anta  com  ferragem,  ou  íem  ella  }  Talins 
pd  pontados  com  fio  de  ouro,  &  retroz, 
Talins  bordados  de  íedajOU  de  ouro , 
prata,  Talins  de  relevo  de  prata  ,  &  ou¬ 
ro.  Balteum ,  i .  Neut,  Varro,  donde  vem 
o  plural  Baltea,  or um ,em  Propercio  ,  6c 
Tito  Livio,  que  diz  no  Yiv.y. Aurata?  *va • 
giri£  , aurata  bdtea  illiserant .  Quintii, 
diz  Balteus fi. Ma fc.  (  A  infignia  dos  Sol¬ 
dados  antigamente  não  conílília  na  eí- 
pada  jfenão  no  que  hoje  íe  chama  Taly, 
&  então  fe  chamava  Balteo .  V ieyr.Tom. 
5.pag.45o.col.2.)  Vid,  Balteo. 

Talinoar.  (  Termo  de  marinha¬ 
gem.)  Vai  o  meírno  que  Liar.  Talingar 
a  amarra  na  argola  da  ancora.  Rudentem 
ânnulo  anchor<e deligare  (Mafiros  groí* 
íos,  qu ç  Tdingados  £  dizem  Talinga* 
dos,  o  que  nòs  dizemos  liados  os  mari- 
nhcyros.)  Epanaphor,  de  D.  Frsncifco 
Manocljpag  468.)  (Calabretes,  6c  vira¬ 
dores  para  Talingar  em  as  outras  anco¬ 
ras.  Hiftor.  de  Férn.  Mend.  Pinto,  pag. 
5Ó.C0L4.)  (  Quebrou  o  ourique  da  an» 
cora, donde  eflavaTalingada.  Hiiior.de 
Fern.Mend,Pint.pag,2Ó2.col.2.) 

Talisca.  Fenda, greta,  abertura  de 
penedos,  rochas  ,  &c.  em  queífe  reco¬ 
lhem  mariícos  ,  ou  bichos  da  terra  ,  6cc, 
Rupis  dehifcentis  cavum  ,i.  Neut .(  Vio  en¬ 
tre  as  TaUficas  de  cerros  penedos.  Cu¬ 
nha  jHiltor.de  Bragaopag.i^S  ) 

Eos  martfcos%que  Cynthia  da  trefeidos , 

Nas  Pa  1  i  ícas  d  as  pedras  entrando . 

Iníul  de  Mao.ThomàsJiv.a,  oyr#i  18. 

Ta  li  Sm  an.  Até  agora,  em  nenhum 
Author  Poítuguez  tenho  achado  eíiá 
palavra  $  porém  ?à  anda  nas  praticas  ía* 
miliaresdos  curioios  defle  Reyno,&  pa« 
radcíenganodos  que  poderião  dar  aigíí 
credito  à  fuperflicíoía  invenção  dos  Ta- 
liloiaens,  depois  de  explicar  a  origem, Sc 
íigmficação defis  palavra  ,  moíirarey  a 
vaidade  dos  efiéitos,  que  fe  lhe  artri» 
buem.  Talifman  pois  ,  he  palavra  A- 
rabíca,  tomado  do  Grego  vulgar  Te* 
kfinau-,  que  ( íegimao  alguns)  vai  o  mt  f- 
mo  que  Conícrvação,ou  do  Grego, 

G  jj  Ta- 
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Ttdeflai ,  que  quer  dizer  Confagr adorei, 
porque  os  que  fazem  Talifwaens  com 
certas  palavras,  6c  ritos  particulares,  em 
certo  modo  os  coníagraó  ,  para  confe- 
guirem  o  feu  intento.Dizem  outros,  que 
Tahfman, he  palavra  Perfiana,  que  val  o 
meímo  que  Confiellaçao%  aberta  ao  buril . 
E  na  opinião  de  outros,  Talifmna  fe  ori¬ 
gina  de  Tâlamafcis  litteris ,  as  quaes  letras 
Talamafcas  faõ  cifras  ,  St  caraderes  Ma¬ 
gicos,  de  que  ufaó  fciticeyros  ,&  fecha- 
roaõ  aflim  de  Talamafc*, que  ( íegundo  a 
Amalthea  onomaflica  de  joíeph  Lau- 
rencio)  quer  dizer,  Vultos  ,  &  forobras 
de  Eí pintos  Infernaes.He  pois  Talifman, 
a  figura  ,  cara&er,ou  imagem  de  algum 
dos  Signos  celeAes,ou  de  algüa  Conllel- 
lação  ,  ou  Planeta  ,  gravada  em  pedra 
íyrapathica  ,ou em  metal,  fymbohzante 
com  o  Âftro  celefte,  em  tempo  proprio, 
para  receber  as  influencias  delle.  Segun¬ 
do  a  vãa  doutrina  dos  artífices  deftas 
imagens  metallicas,  a  figura  de  hü  Leão 
gravada  em  curo,  no  tempo  que  anda  o 
Sol  no  Signo  de  Leão  preferva  do  mal 
de  calculo  a  quem  traz  comfigo  efle  Ta» 
liíman ;  St  a  figura  de  Eícorpião  aberta 
debayxo  do  Signo  do  Eícorpião,  cura  as 
picadas  defte  venenoío  infeíto.  Có  mil 
outras imagei»  defte  gencro  pretendem 
os  profeílores  defia  arte,  grangear  ri¬ 
quezas,  honra?,  forças, dignidades,  St  vi¬ 
torias.  E  para  daremaefta  fu  a  íutilifiima 
fciencia  algum  fundamento  , 
ção,  procurão reduzir  àciaíTe  dos  Taltf* 
maens  varias  figuras,  que  ou  por  milagre 
da  Omnipotência  Divina, ou  por  arte 
diabolica  produzirão  maraviihoíos  ef» 
feitos.  Em  primeiro  lugar  chamão  Ta* 
hfman  à  íerpentede  bronze,  que  Moy  fés 
levantou  no  deferto,  mas  a  vifta  defta 
figura  por  virtude  Divina  faravaos  feri. 
dos,  &  não  por  qualidade  metallica,  fo* 
gesta  à  influencia  dos  Aftros.  Põem  effes 
me  imos  no  numero  dos  Tahfmaens  o 
Palladio  de  7V<9?*,ouaeftatua  de  Palias 
armada,  com  que  fe  acreditou  Troya 
de  inexpugnável  íos  efeudos  Romanos, 
chamados  Ancilia  ,que  na  imaginação 
daqudles  Gentios,  rebatião  os  golpes  da 
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sdverfa  fortuna  *  as  fataes  eftatuas  dfi 
Conftantinopla ,  erigidas  para  a  confer- 
vação  da  dita  Cidade  jsfamoía  Eftatua 
de  Memnon ,  que  pela  manhã  aos  pri* 
meiros  rayosdoSol,  fe  movia  ,  St  pro¬ 
nunciava  oráculos  j  o  Anel  de  Gyges ,  fj 
o  fazia  invifiveljos  Anéis  de  ouro  dos 
moradores  da  Ilha  de  Samothracia,  com 
pedacinhos  de  ferro  ,  eng&ftados  nelles 
em  lugar  de  pedras  preciofas.  O  Eícor- 
pião  de  bronze,  com  que  dizem  ,que 
Apollonio  Thianco  ,exterminàra  todos 
os  Efcorpiòes  da  Cidade,  &  territorio 
de  Athenas  j  os  fete  aneis  ,  de  que  Jar-» 
chas  famofo  Filofofo  da  índia  ,  fizera 
preíente  ao  dito  Apollonio  Thianeo, 
que  trazendo-os  comfigo  ,  na  idade  de 
cem  annos,  confervava  a  bizarria,  &  dd- 
poíição  de  hú.a  florente  mocidade;  os 
Braceletes  dos  Zipangros, moradores  da 
Ilha  de  Niphon,no  Japão,  que  (  fegun» 
doeícreve  Paulo  Veneto  ,lib.  $.C2p,  3.  ) 
os  fazião  invulneráveis }  o  Anel  de  Di- 
ceojcom  que  (  íegundo  efereve  AriAo- 
phan.in Pluto) os  delinquentes  accuía- 
dos  conciliavão  a  benevolencia,  St  amor 
dos  Juizes,  Amofca  de  bronze,  que  (íe¬ 
gundo  efereve  S.  Jeronymo  numa  carta 
a  Paulino)  feita  por  Virgílio  ,  aífugen- 
tàra  da  Cidade  de  Nápoles  todas  as 
mofeas ;  o  anel  que  foy  achado  na  boca 
de  hüa  mulher  humilde, depois  de  mor¬ 
ta, da  qual  o  Emperador  Carlos  Magno 
era  com  indecência  daMagefiads,  vil. 
mente  namorado  ;o  fapode  Antioquia, 
que  íegundo  a  relação  de  F ulano  de  Bre. 
ves,  pegado  a  hõas  das  portas  da  Cida¬ 
de,  a  preferva  da  propagação  defle  pe. 
çonhento  bicho ;  a  ferpence,  St  o  rato  de 
bronze,  que  (  íegundo  efereve  Gregorio 
Turoneníe)  depois  do  incendio  do  an¬ 
no  foy  achadoentreas ruinas  doar- 
codehüaponce,&  prefervàra  até  então 
a  dita  Cidade  do  fogo,  das  ferpentes  ,  Sc 
dos  ratos.  As  pedras,  lavradas  com  figu¬ 
ra  de  Eícaravelho  ,com  que  os  antigos 
Egypcios  pretendião  alentar  os  eípiritos 
a  quem  os  trazia,  fundadosem  queoEf-  | 
caravelho  não  tem  femea,&  ( íegundo  cs 
mcíraos  Egypcios  ;  era  hum  dos  mais 

per* 


...  TAL 

perfeytos  jerogly íicos  do  Sol.  A  Serpen¬ 
te  de  bronze  3  que  na  Cidade  de  Coní- 
tantmopla  impedia  atodasasíerpentcs  a 
entrada;  até  que  Mahamet  II.  depois 
da  tomada  de  Conftannoopla,  quebrou 
com  hüa  frechada  os  dentes  à  dita  fer- 
pente,  õc  hüa  prodigioía  quantidade  de 
íerpentes  íe  lançou  acs  Cidadãos  de 
Gonítantinopla ,  km  porém  os  poderem 
morder,  porque  todas  tinhão  os  dentes 
quebrados,  como  a  dita  íerpente  de  brõ» 
ze.  O  Anel  de  Eieazaro  Judeo,  com  que 
(  fegundo  eicreve  joíepho  lib.  8.  Anti- 
quic.cap.2.j  na  preíença  do  Emperador 
Veípafiano,  <8c  de  muytos  oíüciaes  do 
exercite  Romano  livràra  m uycos  obíef- 
fos  do  demonio,  cuja  invenção  íe  attri¬ 
bue  a  Satamão  ,queeníinàra  a  meter  no 
eogaíle  do  and  certa  raiz  ,  que  chegada 
ao  nariz  doenergumeno  , obrigava  o  de* 
momo  a  íahir  5  que  os  mais  antigos  Ta- 
kfmaõs  íe  íizerão  com  raizes  de  plantas, 
folhas  de  hervas,  Sc  raizes  de  arvores.Os 
argumentos,  Sc  razoens ,  em  que  os  fau¬ 
tores  deíta  arte  1  aliímanica  íe  fundão, 
íaõ,  que  as  influencias  celeítes  domioão 
nos  corpos  íublunares,que  os  Aítros  tem 
algüa  íympathia  cõ  cercasmateriaseJe» 
rnentaesímais  q  com  outras ,  8c  que  das 
ditas  matérias  hüas  íaô  naturalméte  mais 
capazes  para  receber  a  virtude  dos  cor» 
pos  celeítes,  5c  por  coníequencia  mais 
aptas,  Sc  diípoítas  para  produzirem  ef- 
feytos  tão  extraordinarios,  que  pareção 
milagres.  Porem  os  caraâreres  magicos, 
os  vocábulos  inauditos,  os  nomes  de  An¬ 
jos  não  conhecidos,  a  íuperíticioía  obíer- 
vação  dos  tempos,  para  a  compofição 
de  íemeihaotes  figuras,  claraniente  de* 
moítraõ,  que  fempre  os  Tahímaõs  íaõ 
artifícios  do  demonio  ,  porque  não  ren¬ 
do  effey to  ,  íaõ  iiluíoens  para  a  curioía 
çredulidadedos  homens  j  ôc  obrando  o 
que  dellesfeefpera,  íaõ  provas  da  fcien- 
cia  do  demomio  ,  que  conhece  rnuyto 
melhoras  virtudes  dosíimple.st dos  ran 
neraes,& potros  mixtos,  &■  os  íabemui- 
•  to  nielhorapplicar,  que  todos  os  mayo* 
res  Filofõíbs  do  mundo.  Por  iflofoy  efta 
arte  neftçs  ukimos  ieculos  míia  mente 
Tom.  V  HL 
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condenada  pela  faculdade  de  Paris,  â 
imitação  de  outras  Univerfidades  Ca‘ 
tholicas  ,  que  ccm  folidiflimos  princí¬ 
pios  Fiioíolicos,  6c  Theologicos  íempre 
reíutàrão  eílas  ,  &  outras  tão  pernicio- 
fas,  como  diícretas  extravagancias  do 
engenho  humano.No  leu  Diccionarío  o 
P.  Pomeylhe  chama  Imago  Jalij mame  a , 
vulgo  ,AJtrahs  imago. 

Talmüd  ,  6c  Talmudista.  Cha* 
màrão  íe  Talmudiítas  os  íequazes  da 
doutrina  do  Talmud ,  palavra  Hebraica, 
que  quer  dizer  Difctplwa  ;  8c  he  o  livro, 
que  contém  em  li  as  myíterioías  tradv- 
çõesdos  Rabbmos,  as  ceremonias  Reli* 
gioías,  8c  toda  a  juriíprudencia  dos  He- 
breos,  que  os  Summos  Sacerdotes  con- 
íervavãocom  grande  recato  nos  feusar- 
chivos.  A  deítruição  de  jeruíalem  ,  6c  a 
diíperíâõ  dos  judeosos  obrigou  a  fazer 
publicaeíla  doutrina, que  elies  guarda- 
vão  commais  eícrupuloía  obfervancia,  q 
a  propria  Ley  de  Deos.  No  anno  de  188. 
da  Redempçãodo  mundo,  Rsbbi  juda 
HaKKadoth  fez  hüa  collecção,  ou  com¬ 
pilação  de  todos  eítes  ntos  ,  conftitui* 
ções  ,eítatutos ,  &  myíterios  ,  chamada 
Mtfhâ)  que  vai  omeímo  que  Repetição , 
ou  Uçaoreiterada^da  Ley.  A  eíta  primei¬ 
ra  collecção  ,feacrefcencou  outra  rio  an« 
no  de  469=  feita  por  Rabbi  fochanão  ,  q 
he  o  queos  Judeos  chamão  o  Talmud  de 
Jerufâlem , para  o  dií\ inguir  de  outro, 
dado à  luz  noannode  476.  por  outros 
dous  Rubbinos.a  faber,  Jè&  Bammais 
queporíahir  na  Cidade  de  Babylonis, 
foi  chamado,  Talmud  Babylonico .  ÜSkhe 
livro  tomàrão  osHcbreos  ao  Propicia¬ 
tório,  para  modelo  das  idéas  da  fua 
1l  heologia.  Era  o  Propiciatório  huma 
mela,  que  nas  Tuas  extremidades  fuílen» 
tava  duas  íiguras,  8c  no  meyo  delias  hü 
nicho  vaziode  forma  triangular  Na  or¬ 
dem  deíta  grande  maquina  do  Univer- 
foconílituea  Theologia*  Hebrea  hum  a 
íu prema  entidade  com  tres  íaces  ,  repre* 
íentadas  nas  tres  figuças,  íuííeotadas  pe¬ 
lo  Propiciatória ;  na  primeyra  figura  fe 
reprefenta  a  natureza  Divina  ,  pela  quai 
Deoshe  oquehe  ;  na  fégunda  íe  ccn* 

Ciij  templa 
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templa  a  Divina  Omnipotência  creado 
ra  }  8c  na  terceira  a  Divina  virtude  vivi* 
ficante ,  que  íuftenta  o  mundo,  iinire- 
diatamente  deòayxo  deita  primeyra  na* 
tureza  coilocáo  os  Talmudifias  húa  in» 
telligencia  creada,  a  que  elles  chamão 
Mitraton ,  id  efft  o  Principe  das  faces ,  no» 
mecompofto  de  tres  noves,  &  juntamé» 
te  dizem,  que  efta  Intelligencia  ,  aomo» 
do  da  Arca,  ferve  de  Throno  ao  verda- 
deyro  Deos ,  &  recebe  os  refplandores 
de  virtudes  Divinas,  que  nella  fe  vunsÔc 
fe  tíiplicáo;  &  el!a  os  refle&e  nos  tres 
mundos  inferiores  ,  reprefentados  nas 
tres  partes  do  Templo  ,  no  qual  coníi* 
dera  outras  tatas  Trindades, No  mundo 
Angelico  fso  os  Anjos  diltribuidos  em 
novechoros,no  mundo  celeíle  ha  outros 
tantos  globos,  &  eíte  me  imo  numero  fe 
acha  no  mundo  Elemental,  por  meyoda 
matéria  prima,  dos  quatro  elementos, & 
das  quatro  eípecies  de  mixtos.  Eíles  tres 
mundos  tres  vezes  repartidos ,  em  nove 
vezes  tres,  &  aquella  primeira  natureza 
na  íua  propria  eííencia,  com  poder  om¬ 
nipotente,  que  he  o  verbo,  êt  com  vir¬ 
tude  vivihcante,  que  heoEfpirito  San¬ 
to,  a  peíar  de  toda  a  obftinação,  &:  ce¬ 
gueira  Hebraica  ,  maraviihoíamente  pu* 
bíicão  os  ineffaveis  arcanos  da  Sanuíll* 
ma  Trindade.  Ccmeítas,  &  outras  royf* 
teriofas  contemplações  fe  miíturão  no 
Tãlmud  tão  ridiculas  fabulas, &  tão  íacri- 
legas  mentiras,  que  juftamente  o  prohi» 
hiráo  os  Summos  Pontifices.  Entrecu- 
tros  delírios,  diz  efie  Livro, que  antes  da 
creação  do  mundo,  íe  eftava  Deos  enfa- 
yando,  paca  efta  grande  obra,  creando 
mundos  de  differente  modo  ,  para  eícc* 
lhero  mais  perfeito  *  diz  ,  que  rodos  os 
dias  gaita  Deos  tres  horas  em  ler  osarti. 
gos  daley  dosjudeos }  que  tem  ordena¬ 
do  hum  íacrificio  para  expiação  das  íuas 
culpas,  Sc  c#  Não  í alio  nas  blasfêmias  que 
nelle  íe  achão  contra  o  noffo  Divino  Re¬ 
demptor  ,  jeíu  Chrifto,  nem  nos  erros 
crafiílimos  na  Hiítona,  8c  na  Chronolo- 
gia.  Dizem,  que  Rabbi  Moyfés,  filho 
de  Maiemon,  fizera  hum  compendio  do 
i  alrnud,corre£lo,  8c  maisfofnvel ,  que 
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emefmo  Talmud  i  porem  húa,  êc  outra 
obra,  fe  ccuía  no  mundo  muito  deíne* 
ctfiaria  ,  &  de  que  iò  Judeos,  &  eíies 
tolos,  pódtin  íazer  cílimação.f  Eicre- 
veo  hum  Tratado  com  o  ialmiid  dos 
Judeos.jMon.Luíit.Tom.6doLi2.col.2.) 
(Bukando  remes  por  tantos  rodeycs, 
&  mudanças  de  letras, até  íe  ajudarem 
dos  Idmudijias .  Coiograpb.de  Barrey» 
ros,tol.239.verf.) 

í  alo  das  hervas. Deriva  íe  do  La¬ 
tim  7h&lltiS9 que também  he  Talo,  como 
íe  veià  pouco  mais  abayxo.  Caulis  }  is, 
Mafc .Flm.EiJl .Scapus  j.Mufc .  Colume  l. 

Que  tem  hum  íó  talo.  Cnicaulis  ,  is, 
Majc.&  Fem.le, is. Neit t.Plin .  Fuji. 

Que  lança  muito  talo.  hhdtu aulis }  is. 
Mafc.  &  Femlejs.  NtutJdm, 

Talo  de  cebob,  porro,  & c.  qhecco. 
Thallus ,  t.  Mafc.  Columel, 

i  alo  dealkce,&  outras hervas,  vef* 
tido  de  mustas  iolhinhas.Thyrfm.j.Jifa/c, 
1  limoHiít. 

Lotar  falo.  Caulem  emittere ,  ou  decau* 
lejcere.  Eíie  ultimo  verbo  he  de  Plínio 
Líiiior.  De  Caule feere  não  acho  exêplos. 

"1  ALON.  Hum  dos  membros  dos  ca» 
piteis  das  columnas.  Outros  lhe  chamão 
Fumos,  ou  Pefons . 

i  alpÂria.  (Termo  dt  Cirurgião.) 
He  hum  abceflo  pitusteío  ,  da  eípecie 
dos  Atheromata  que  nafee  íobre  o  peri* 
craneo, cu  entre  elle ,  &  o  craneo  ,  &  às 
vezes  o  corre  mpe  em  parte, cu  em  to- 
cio.  Chama-fe  Talparii f,  de  Taipa,  Toupey • 
ta,  porque  como  a  Toupeira  mina,  &  to* 
lapa  por  bayxo  da  terra.aíítm  eíte  humor 
roendo  faz  fua  concavidade  j  &  peia  íe* 
que  tem  com  o  Cágado  ,  que 
eítá  entre  duas  conchas  lhechamãocòm 
nome  Latino  Teftudo9  &  por  corrupção 
Tefludinana&Çkm  como  outros  lhe  cha- 
mão  7alpat  &  Talparia,  Ignorarão  cs  An¬ 
tigos  eíte  afkdto,  6c  por  ifio  não  acha* 
mosneiles  o  leu  proprio  nome  Latino. 

(  Aqudleaíícdo  ,2indaque  não  feja  le¬ 
gitima  Talparia,  Madeyr.de  Morbo  Gah 
liC.T.part,pag.  187.C0L2.)  - 

TalÔd.  (Terrnode  arqüifeâura  mi» 
litar.)  Deriva-fedo  Frantez  Tal/i ,  que 

vai 
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val  o  mefmoqu eEjcarpa-,  &  entre  nòs 
Taiudy  he  o  repuxo  ,  ou  bale  da  efcarpa 
do  separo,  pa rape y to  ^  &c.  Taíud.  De* 
divitatis  tma  pars.  ( A  Eícarpa  ,  &  con» 
trai  carpa  com  menor  JalucD  Method. 
luÍK.pag.24.) 

1  aludo,  Alface  Taluda,  A  que  ccro 
botado  taio.  LaPtuca  decaulef cens ,  ou 
caulem  emifit . 

Taludo.  Crecido  de  corpo .Grandiuf* 
culusiayum.terent,  Moço  taludo  ,  que  jà 
tc  m  idade.  Fwr  adultus ,  ou  adulta  tftate 
puet .  (  Chamamos  Taludo  ao  que  he  jà 
crecido,  pela  metafora  das  alfaces,  Vaf- 
concel.  Noticias  do  Braíil ,  pag.  117.) 
(Taludo,  homem,  ou  mulher ,  que  he  jà 
de  dias  ,  tirada  a  metafora  das  hervas ,  q 
íaõ  jà  de  todo  crecídas5&  tem  talo, 8c  eí- 
tão  para  darfemente.  Duarte  Nunes, 
origem  da  lingua  Portug.  pag.5  2) 

Taly*  Talim.  Viâ .  no  íeu  iugar. 
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Ta  m.  T a5  yid.no  feu  lugar. 

Ti  Â  maga.  Rio  de  Portugal ,  que  íe 
mete  00  Douro.  Alms  eft  Ta  maca  jlu* 
vius ,  qui  antiquum  fervans  nomen ,  San- 
ch  Gondifah  ah  Amaranthoy  oppidum  fre¬ 
quens.  e>  cb  Divi  feptilchr um y  fatis  nobile 
miei  fia  eus ,  ad  Duos  fluvios  ( ita  locum 
appellant  íncola  )  Durto  immifcetur,  Po* 
pulti  quos  circumfluit ,  [vo  e  nomine  ohm 
audiebant  T amatam y  ut  Refendio  Autho* 
reyantiquus  lapis  prope  aquas  fluvias  fidem 
facti .  Antori  V ifconc.Defcript. Regni  Lu* 
M4T* 

TamagÂno.  Coufa  do  Rio  Tama» 
ga.MoovLuiit.tom.^.fol.^.co!.  t , 

Í  amanco.  Calçado  ,  que  tem  pao 
em  kigar  de  io!as,&  porcima  hüas  cor* 
reas ,  para  ter  mão  no  p é.Calceus ligneus, 
corrigiu  ligatus . 

Tamanho. He palavra  formada  do 
Latim  Tam,  &  Magnus.  Val  o  meimo  q 
Tav  grande.  Tantus ,  a>  um.  Cic . 

O  tamanho  do  corpo.  Amplitudo  cor» 
pons.  Plin.HtJl. Magnitudo  corponsANf 

Coufa  do  tamanho  do  dedo.  Res  ejuf» 
dem ,  eu  paris  cum  digito  magnitudinis. 
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Tomar  hum  bocado  de  pao  do  tamanho 
do  hüa  noz.  Panem  fumet  e  ad  nucis  ju  • 
g  Andis  magni tud inem. 

Porventura  imaginais,  que  efte  ge* 
nero  de  homens  íayba  dizer,  íe  o  Sol  he 
mayor  quea  terra,  ou  íeíódo  tamanho 
que  parece  aos  o  lhos  ?  Num  cenfes  ,  eos 
poJ]e  refpcndere,  Sol  maior ne ,  quàm  terra 
jit  1  an  tantus ,  quantus  videatur  ?  Cic, 
Tamanho  também  íe  üiz  de  ptííoas 
grandes  na  íciencia,  autoridade  ,  poder, 
Óic,  (  Não  podemos  negar  a  reverencia 
a  Tamanhos  Autores.  Vieyra,  Tom.  1. 
pag,  5  9.) 

1  amaníno.  O  contrario  de  Tama¬ 
nho.  Taõ  pequeno.  Tam  parvus.  Adeo 
exiguus.  Piquei  rama ni no,  he  modo  de 
fallar,  quando  por  gra nde  fl&edo,  ou  por 
xnodeOjajêt  vergonha,  hüa  pefloa  fe  r;« 
colhe  em  fs,  &:  íe  apouca  ,  &  qtidi  íe 
aniquila.  Ficou  famanirao,  (  fa4)ando  em 
quem  teve  grande  medojf  Adeb  metade* 
bilitâtuSy  Gu  fraâus  e(l%nt  o  c. 

Fiqitey  dijto  Tamanino, 

§ue  cuydofem  ceremonia , 

Cite  qualquer  dente  pudera 
Enterrar  me  mima  cova. 

Ant oR.  da  Foníèca,  num  Romance. 

1  Amaka,  Denvade  do  ITebtaico 
Tarnar,  que  val  o  meínio  que  Palmeyra  j 
&  Tamr  ,  íegundo  Lun  thomfflno  no 
feu  Gíoflario  Hebraico  „  he  formado  de 
Ta  podo  antes  de  Mar  ar  ,  que  ca  língua 
Hebrea  quer  dizer  Dominar  ,  &  a  pai- 
irieyra  ,  aífím  pela  íua  altura  ,  como  por 
outras  muitas  preminencias ,  domina  as 
mais  arvores.  A  Tâmara  ,-fruto  da  Pal¬ 
meyra,  he  comprida,  St  redondinhâ,car- 
nofa^de  cor  annare’ la,  doce, &  agrada vel 
ao  gofto.  Tem  dentro  de  íi  hum  caroço 
compridinho  ,de  cor  cinzenta.,  muyta 
duro,  êt  quando  não  chocalha  ,  he  hum 
dos  íinaes  da  bondade  da  Tâmara.  Âs 
melhores  vem  de  Times .  Saõ  decerfivas  , 
&  aftringentes.  F amara.  Pahnay  a.  hem. 
Plin.Hifi.lib,  15.Cijg.2B.  Palmula ,  ts.Fem. 
Varroiltb.i>cap.6y.Çelflib.i,Câp.  18.  Pai* 
wre  pomum.Pltn.HiJLlib  i^.capq,.  Neíte 
meímo  capitulo ,  íegundo  as  commuss 
ediçoens f cacha  a  palavra  Dj&yks,  q^us 

he 
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he  Grega  deDaftylos,  que  fignifka  De • 
^0,  porque  com  a  extremidade  do  dedo 
fe  parece  aTimara.  MasSalmaiio,  Zz 
Voijo  certificão  ,  que  Daãylus  não  Ce 
acha  nos  antigos  maiiufcriptos,  Zz  q  nem 
os  Gregos , nem-  os  Latinos  deraõa  efte 
fruto eíte  nome, íenão  depois  da  morte 
de  Plinio. 

Tamaracà.  Ilha  da  America  Meri¬ 
dional,  Sthúa  das  Capitanias  do  Brafil. 
Dilta  do  Porto  do  Kjecifeoyto  legoas,& 
tem  dez  de  circuito  ,  em  iere  graos  Zz 
meyo  da  Equinoccial ,  para  o  Sui.  Ple 
foneyta  aos  Portuguezes  ,  &  he  ienhor 
deila  o  Marquez  de  Cafcaes.  Tamaraca, 
£•  Fem. 

Tamareira.  A  arvore,  que  dà  Ta« 
maras.  Fid.  Palmeira. 

Tamares.  As  uvas,  chamadas  Tama- 
W,he  excellente  uva,aflim  para  comer, 
como  pára  o  vinho.  Alarte,  Agricultura 
das  vinhas,  28. ) 

Tamargijeira  ,  ou  Tamariz,  ou 
Tramagueira.  Arbuíto,que  dà  folhas, 
como  de  Cipreíie,  &  na  fummidade  dos 
ramos,  hüas  flores  pequenas,  brancas,  Zz 
purpureas,  com  polias  de  cinco  folhas, & 
diípoílas  a  modo  de  cachos  de  uvas.  A 
eítas  ílores  íuccedem  huns  frutos  lanu* 
ginofos,  que  contém  em  fi  hüas  (emen¬ 
tes  negras.  Acafca  da  planta  heafpera  , 
parda  porfóra,  &  vermelha  por  dentro} 
ílorece  tres  vezes  no  armo  ,  na  Primave¬ 
ra,  no  Verão, &  no  Outono. Caíca, raiz, 
folhas,  ôz  ílores  da  Tamargueira,  ião 
u fadas  na  Medicina, cõtra  asobllrucções 
do  baço,  &  Mifentereo,  &  paraattenuar 
03  humores  tartaroíos ,  Sz  melancólicos, 
No  livro  12.  eícreve  Diodoro  Siculo,  q 
fegundo  as  leys  de  Charondas,  o  homem 
convencido  deenganador,  8z  calumnia- 
dor,  era  levado  pela  Cidade, com  a  cabe» 
ça  cercada  de  Tamargueiras,  demonftra- 
dorasde  fuainfigne  maldade.  Nãodà  o 
dito  Autor  a  razão.  Mas  de  outras  noti¬ 
cias  da  Antiguidade  eonfta  ,  que  a  Ta» 
margueiraera  herva  infaufla  ,  &  de  maos 
inlicios  i  porque  no  livro  13.  eícreve 
Strabo  ,  que  os  Sacerdotes  da  Períia , 
quando  amaldiçoarão  alguém,  traziáo 
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na  mão  hum  molho  de  Tamargueiras* 
Porém 'eícreve  o\Seholiafles  in  lheuac* 
Nicandri^  que  por  iey  expreffa  íazu  A1 
pollo  adivinhar  com  Tamargueiras  os 
(eus  adivinhos  donde  veyo  ,  que  a  hum 
farnoío  Tamargueiral  deraõ  os  Antigos  o 
nome  de  &  nos  monumentos  da 

Antiguidade  íe  acha ,  que  os  Magos  de 
Scythia, com  hum  molho  de  Tamar¬ 
gueiras  na  maõjprognoíhcavão  futuros. 
Myri cegs  Fem.Plin .ouTamaris  jcix.Fem. 
ou  Tamari £eies»Fem,Plin.C\\2ft\ão\hc  nas 
Boticas  Myrica  i  Clujiü  Tamarix  maior, 
Jive  ar  borea  Narbonenfis.  Tamanfciis}&c» 
(  Entrecaíca  de  pao  de  1 amargue  ira. 
Curvo,  Gbíerv.4.69. ) 

A  todos  nao  contentao  arvoredos , 

Ne  também  as  humildes  Tamargueiras® 
Leonel,  Eclog.de  Virgil.pag.15. 

Tamarindos.  Fruto  de  húa  planta 
do  meímonome,aíIIm  chamado  pelos 
Arabes,  que  trataõ  na  índia,  não  porque 
íe  pareça  com  7 amara,  (  como  alguns  er* 
radamente  imagioàraõ  )  mas  porque  a 
planta  ,  que  dà  efte  fruto  (como  adver- 
tio  Chriftovaô  da  Cofta  no  feu  Tratado 
das  Drogas,  pag.68»^  entre  Arabes  ,  Per» 
ias,  êz  Turcos ,  fe  chama  Tamanndi .  Os 
Antigos  Gregos  não  conhecerão  efta 
planta  *,  por  ilío  A  vicena,  fk  outros ,  dií- 
íeraõdelle  couías,tão  pouco  verdadey 
ras.  A  arvore  ,que  produz  Tamarindos 
hea  modo  de  Caftanheira  ,ou  Alfarro¬ 
beira,  muy  ramofa,  &  copada.  Produz 
hüa  fl  or branca,  no  feitio,  ôz  no  cheiro 
femelhante  à  flor  de  laranja ;  mas  eonfta 
deoyto  (olhas, hüas  brancas,  6z  outras 
rayadasj  em  anoytecendo  íe  cerrão  as 
folhas,  recolhendo  dentro  de  li  o  feu  pro* 
prio  fruto,  &  ao  amanhecer  íe  tornão  a 
abrir, &  delcobrem  ofruto.He  o  Tama¬ 
rindo  mais  comprkio,que o  dedo ,  &  da 
groflura  do  dedo  pollegar  ,  metido  nu. 
ma  caíca,  que  no  principio  he  verde,  & 
pouco  a  pouco  íe  faz  parda,  Contém  em 
íi  hüa  polpa  negra ,  agradavel  ao  gofto, 
pegada  a  huns;  fios  compridos ,  forman¬ 
do  hüa  eípecie  de  cacho  4  Sz  neíta  polpa 
íe  acha  hüa  femente  da  feição  deTre* 
moço,  Conícrvão  o  Tamarindo  com  íal, 
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&  íaigado  o  trazem  a  Portugal ,  &  para 
uíar  delle* convém  Javallo  muy  bem  do 
íal.  Hedtíeríivc  ,  laxativo  aítringcnre» 
fem  pera  o  calor  da  febre,  mitiga  a  fede, 
£:  com  o  acido,  que  tem  modera  a  alce. 
ra^ão  dos  humores  abalados.  Tamannài, 
orum.Mafc.Plur.  Lemery  no  íeu  Trata» 
do  das  Drogas  lhe  chama  ,  Oxyphonica, 
&  filiqua  Ar abica,  qua  Tamarindus.  (fia- 
mantidos, que  aos  Naturaes  fervem  de 
vinagre.  Barros,  4.Dec.pag40.} 

T  a  marinhei  RO,  &:  Tamarinho.  Se« 
gundo  o  Tratado  das  Drogas  de  Chrif- 
tovaó  da  Cofia,  pag.  68.  os  Portugue- 
zeschamao  ao  Tamarindo  também  Ta* 
marinho  s  &  íegundo  o  F.  Fr.joaõ  dos 
Santos,  na  íua  Éirhiopia  Oriental, foi  50. 
col.4.  Tamarinheiro  ,  he  a  arvore  que  dà 
TamarinhoSy ou  Tamarindos .  Diz  eíte  Au¬ 
tor,  que  os  1  anurinheiros  tem  tal  pro¬ 
priedade,  que  em  íe  pondo  o  Sol ,  logo 
íecháo  as  folhas  ,  &  afiim  eftão  toda' a 
noy te,  até  que  torna  a  íahir ,  &  em  na- 
cendo  logofe  lhe  abrem. 

T  AM  baca.  Dizem  alguns, que  he  hüa 
eípecie  de  cobre  muito  fino  ,  que  íe  cria 
em  minas  de  ouro,  &  vem  da  índia  Ori- 
entai,&  Occidental,em  barras  pequenas} 
comohe  muito  acre,  quebra-fe  facilmé. 
te }  mas  temperaTe  com  ouro ,  &  prata , 

delle  íe fazem  aneis ,  a  que  a  íuperftt- 
ção  attribue  muitas  virtudes.  Na  Rela. 
ção  da  fua  viagem  ao  Reyno  de  Siáo  , 
pag^oo  Padre Tachard , da  Compa- 
nhia  de  Jeíus,  diz,  que  a  T ambaca  he  hfi 
compofto ,  ou  mixto  de  íete  partes  de 
ouro,  com  tres  partes  de  hum  certo  me* 
tal,  ainda  mais  preciofo,  que  o  ouro.  No 
te  aipo  do  dito  Padre  ,  o  Rey  de  Siaõ, 
mandou  ao  Confefior  del-Rey  de  Fran¬ 
ça  Luis  XIV.  hum  Crucifixo  de  ouro 
mocíço,  cuja  Cruz  era  de  Tãbaca  {  guar¬ 
necido  de  grandes  engaftes  de  ouro,  & 
7 ambac a.  Queyxòs,  Vida  do  Irmão  Baf- 

to,pag.?4f) 

Ta  mbecra.  Segundo  o  P.  Bento  Pe- 
reyra,nafua  Proíodía,  aonde  declara  o 
fogm&Qíido  de  Pronuba,*.  Fem.T  um  beira 
he  a  madrinha  da  noyva.  Deriva-íe  de 
Tambo.Pid.no  íeu  lugar.  Devem  de  fer 
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palavras  do  Alemfejo,  ou  da  Beyra. 

Também.  Conjunção  copulativa. 
Etiam ,  quoque , item, ,  itidem.  Cic .  Hc  ne- 
cdlario  advertir  ,  que  eítas  partículas 
querem  antes  de  ü  algúa  palavra ,  5t  por 
ciías  nunca  fe  começa  período ,  nem  fei> 
tença  algúa  neíle  íentido. 

Fambem  eítava  Socrates  prefente. 
Aderat  etiam  Socrates. 

Também  o  tivera  cu  enganado,  lllüm 

quoque  fefelli  ff  em. 

Prognofiicaõ-fe  os  Eclipfes  do  Sol,  & 
também  os  da  Lua.  Solts  defeThones ,itcw~ 
que  Lun *  prodicuntur.  Cic . 

Também  na  minha  mocidade  fiz  efias 
couías.  Ego  fecit  ijihoc  itidem  in  aâoleff 
centia,  Plaut . 

O  que  temos  obfervado  em  Catulo, 

&  também  em  Mucio  Mancino  .Quod  dr 
in  Laudo ,  itemque  &  in  Mucio  Mancino 
vidimus .  Cic. 

A  gente  de  Rutilio  foy  desbaratada, 
também  a  de  Cepion.  Pufe  Rutilii  co • 
ptOyfuf*  Copioms.  Florus.Eíl-â  repetição 
do  participio  Fufe  tem  o  lugar  da  con¬ 
junção  copulativa. 

Com  a  juftiça  anda  avincuíada  e  fi  a 
virtude  benefica, que  também  fe  pode 
chamar  bondade* &  Liberalidade,  (fu* 
fíitio  conjunãa  beneficentia ,  quam  e  an* 
dem ,  vel  benignitatem  ,  vel  Uber  alitat  em 
appellari  licet., Cic. 

1  ambem.  Demais,  àlerrs  difio .EtUmf 
protere  a ,  tnfuper  .Cic.  Ta  m  bs  rn  na  A  fi  a 
i  e  eri  a.  Nafcitur  &  in  Afu.Plin.  Hijlor. 
Fa«ia  yuma  certa  planta. Tambem  ternos 
efte  dúcommodoyScc.  Illud  quoque  nobis 
accedit  incommodum  ,quod  <&c.  com  In¬ 
dicativo,  $cc.  Cic.  Todoo  ci plendo r, to¬ 
da  a  grandeza,  tambem  toda  a  utilida- 
de  deitas  duas  couíasjfe  achão  na  11 1  c  i  - 
m*.  Harum  rerum  duarum  (ple n dor  om* 
nis,dr  amplitudo  e  ff ,  addo  etiam  utihta - 
tetfiy  m  pofleriore.  Cic. 

Como  tambem.  fâd.Como. 

Adegi  os  do  Tambem. 

1  ambem  a  lormiga  tem  catarro, qu  tam* 

bem  joãoTaz  rem  béfta. 

Tambem  tenhociuas  mãos,  ou  Tambem 

floffa  efpada  corta. 


Tambo, 
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Tambo,  ou  Taimbo.  Segundo  o  P. 
Bento  Pereyra  na  íua  Proiodia,  decla¬ 
rando  o  iignificado  de  Thalamus ,  iam*1 

bo  jheoleyto,  a  camera  ,  ou  cama  dos 
noyvos.^/W.  Tambeyra. 

TambÒr.  Deriya.fe do  Arabico,  Al- 
tambor }  quehe  omefmo.  O  Tambor  he 
inftrumento  militar  ,  compofto  de  hua 
caxa  de  pao  de  carvalho  delgado  ,  & 
dobrado  em  figura  Cylindrica,  cõ  duas 
faces,  &  cada  húadcilas  cubertade  hüa 
pelle  de  carncyro  j  eftirada  íobre  arcos, 

&  apertada  com  cordéis  '>  toca-íe  cõ  duas 
bagueras, retumba  com  grande  eíhondo, 
ferve  nas  marchas  da  Infantaria  ,  6c  para 
incitar  os  animos  à  batalha.  Segundo 
Juvenal,  a  invenção  dos  Tambores  paf- 
(ou  dos  povos  da  Syria  aos  Romanos  ,  6c 
*  defêes  às  mais  nações  do  mundo. 

Jmpriâm  Syrus  m  Tybenm  defluxit 
Orontes , 

Et  lingtiAm >&  mores ,  &  cum  tibicine 
chordas 

Obliquas  $  necnon  gentilia  Tympana 
fecum  vexit, 

Porem  nefte  lugar  parece  falia  Juvenal 
no  Tamboril ,  &  são  no  Tambor.^Di* 
zem,  que  João  Corvino  Buniades,  Vai- 
voda  de  Tranfylvania ,  6c  Generaliílimo 
das  Armas  de  Ladislao,Rey  de  Hungria, 
depois  de  ganhar  muitas  Batalhas  aos 
Turcos, íe  fizera  muy  formidável  àquel- 
la  nação,  6c  que  no  íeu  tefiamento  man- 
dàra,  que  da  fua  pelle  íe  fizeííc  hü Tam¬ 
bor,  para  caufar  terror  aos  lurcos, ainda 
depois  de  morto.  Os  toques  do  Tambor 
íaô  Alvorada,  AíTemblca,  bando  ,Caja* 
corda, Chamada, Florèos, General,  Mar¬ 
cha,  Tocar  a  recolher,  6c c.  Tid.  nos  teus 
lugares.  Tympanumyi.Neut.Hor  at. 

Tocar  Tambor.  Tympanum  tundere. 
Ovid.  Tympanizare  foyàvi  tatumf  Sueton. 

O  ícm,  ou  toque  do  Tambor.  Tympa* 
ni  fonus.  Seneca  Poeta. 

Por  figura  Sy  ncedoche, chamamos  or- 
dinariamente  ao  Tambor,  Caxa. (F  nten. 
déraó  o  íom  do  Tambor. V  ziconcd.  Arte 
Mihtar,  pag.126.) 

Tambor.  O  Soldado  na  Infantaria,  cu 
Pragoens.cujoofíiciohe  tocar  tambor. 
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Tympanotriba  ,  Mafc.  Plaut, 

Mulher  que  toca  tambor  ,  ou  tambo¬ 
ril.  Tympani lhta>  a,  Fem.  Petron . 

Tamborête  raío.  Áílento  fem bra¬ 
ços,  nem  eípaldar ,  cbama-fe  afiim  ,  por¬ 
que  tem  feição  de  hum  pequeno  tambor. 
Por  falta  de  palavra  própria  ,  diremos 
Sedecula,  <e.  Fem .  ou  íegundo  alguns  Au¬ 
tores  de  Vocabulsnos %Sedes  trunca. 

Tamboretes.  (Termo  de  navio.  )  íao 
huns  paos,6c  taboas,que  fechão  o  maftro 
na  c  uber  ta  de  cima,  6c  levaõ  dous  paos,a 
que  antigamente  chama  vão  Pofqitetes, 
&  hoje  EnoraSyparsi  atochar  o  maíiro. 

Tamboril.  Ffpecie  de  pequeno  tam¬ 
bor,  com  quebalhão  nas  Aldeãs, ao  íom 
da frauta, com  que  andao  moço  ,  q  guia 

aos  cegos,  tangendo  com  hüa  íò  bague- 

ta.  Parvum  tympanum  ruflicum.  (  Hum 
índio, que  roçava  o  f tu  Tamboril .  Vai- 
concel.  Noticias  do  Brafiljpsg  198  ) 

A  frauta  com  fuavijflma  harmonia 
A  par  do  Tamboril  0  Ceo  feria. 
Galhegos,  Templo  da  Mcmoíia,liv.  4. 
oyt.63. 

TAMBORiLEiRA.Mulher  rufticajque 

toca  tamboril.  Tympaniftria  rufliea ,  a. 
Fem . 

TAMBORiLEiRO.ORuílico,que  can¬ 
ge  tamboril.  Ruftictts  tympanotriba,  a. 
Mafc. 

Tamega.  Rio  dc  Portugal ,  na  Pro¬ 
víncia  do  Minho.  Nafceem  Galliza,  ao 
pé  da  Serra  Larouco,  por  cima  da  Villa 
de Montakgre. Banha  as  Viiíasde  Va- 
rim, Chaves, Canavezes  ,  &  deífa  vay 
deíembocar  na  fez  do  Perto. 

Tamendua.  Animal  do  Brafil  ^ quâíi 
do  feitio  de  caõ,  cu  de  rapoía,mas  tem  o 
focinho  muito  comprido, como  também 
a  lingua,  &eíta  muito  delgada  ,  inífui- 
mento  proprio  para  apanhar  formigas, 
porque  a  mete  nasr2chas,6c  cavidades 
dos  troncos  das  arvores,  6c  rcccShendo^a 
cuberta  de  formigas,  ss  engole.  Prouvera 
a  Deos,  que  no^Brafil  houvera  muitos 
detles  bichos  Myrmecophagos  >  ou  Papa* 
formigas , teria  a  dita  terra  muito  maior 
abundancia  de  frutos.  Também  tem  o 
Tamccduá  unhas  compridas ,  cem  que 

rapando 
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rapando,  &  cavando  a  terra  ,  até  debay. 
xo  do  chão  períegue  as  formigas. 

1  amIça,  Cordel  de  eíparto  ,  para 
co  z  e  r  e  ft  ey  ras  .Sparteus funiculus  J.  Mafc. 

T  a  mina.  (Termo  dos  Negros  do 
Braiil. )  He  aquella  certa  medida,may  r, 
cu  menor,  pela  qual  no  Braiil  fe  coiluma 
dar íaçãoaoseícravosjou  fcja  de  arroz, 
cu  de  farinha  de  pao,  oo  de  outro  qual¬ 
quer  genero*  a  qual  ordinariamente  fe 
taz  de  cocos,  pai  tidos  pelo  meyo,  ou  de 
cuyas,ou  de  outra  materia, que  firva  pa¬ 
ra  o  me  irro  minifterio. 

1  amís.  Panno  de  lãa,que  vem  de  In* 
glat::rra.  (  Tamis  de  Inglaterra  ,covado, 
15  o.  reis.Fauta  dos  Portos  becos, &  Mo¬ 
lhados  Lite.  T.  Lans.J 

T AMiSA,  ou  Tamiza.Rio.  /^r/.Tami- 
za. 

Tamiz,  ou  Tamis  de  Boticário.  He 
hum  Pmeyro,  tapado  porhúa  ,  6c  outra 
parte, com  hum  panno  de  feda  ,  ou  de 
leda  de  cavallo,  eilirado  no  meyo  ,  para 
apar  rar  o  mais  fino  das  drogas  pifadas, 
feitas  em  pó.  Também  íe  bota  o  tabaco 
de  amofirinha  em  Tamizes,  que  íaô  a 
medode  crivos,mas  mais  largos,  ôç  mais 
altos,  &  iem  buracos. 

Tamis  he  palavra  Franceza ,  derivada 
de  Attamen,  Attaminis,  que  le  acha  no 
Catholuon  de  J oannes  J anutnfis  ,  6c 
quer  dizer ,  Setarium,  ou  Cribrum  fari» 
narium,  6c  no  mefmo  lugar  íe  acha  Atta- 
minar?  ,id  efi gare  farinam  cum  Se* 
lano.  Tamis  Incerniculum ,  ou  Cribrum , 
í.  Ncut .  Plin  Saò  os  nomes  genericos  de 
todo  o  genero  de  Pineyros,  Sc  PmeyraS} 
íera  neceílario  acrecentarlhe  algum  epi» 
theto,  ou  outra  couía  íemelhsnte  para  o 
differençar* 

Tamiza  jOuTamifa.  O  mayor  dos 
Rios  de  Inglaterra, aílim  chamado  dos 
dous  nacimentos,  que  tem  em  dous  dif¬ 
ferentes  lugares,  dos  quaes  hum  íe  cha¬ 
ma  Tama^U  outro  lfa  *  &  das  2guas  dei¬ 
tes  dous  mananciaes  íe  formão  dous  rios, 
queíe  juntão  perto  da  Cidade  de  Oxo- 
nta.ou  üxíort,  6c  formão  o  KiaTamfa 
queacrecentadocom  outros  rios,  banha 
a  Cidade  de  Londres ,  &  dtfemboca  no 
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mar  de  Alemanha  ,  ou  Canal  do  Norte. 
P  hmefís,  is.  Mafc.C^far. 

Tamoesro.(  Termo  de  carro.  jSao 
huos  pedaços  de  couro  de  boy  cru, que 
poitos  em  cima  da  canga,  &  prezos  na 
chavelha,  levão  o  carro,  ou  arado. 

Tamoiqs  Ppvos  doBraíil.  Pi  d.  Ta- 
moyos. 

Iamorlaó, ou  Tamurlang  corrup- 
tamente, &c  propriamente  Tamerlan ,  foy 
hum  íarnoío  Emperador  dos  Tartaros, 
aílim  chamado  dos  fsasde  Timur  lene  q 
vai  omefmoque  Timuro  coxo, 6c  depois 
por  fobre nome  foy  ch  mado  Timur  Cu* 
then,  que  quer  dizer  Pelice.  Dizem  ,  que 
era  filho  de  Paíior ,  que  ajuntàra  ajgua 
gente  de  guerra,  com  tão  feli.ee  íuccdTo, 
que  em  breve  tempo  fs  vira  à  te  ff  a  de 
oytocentos  mil  combatentes  ,  tão  pode- 
roío,&  tão  vitoriofo  ,  que  fojugàra  os 
Parthos, entràra  no  Império  daChina.af- 
folàía  muitas  Provincias  da  Índia,  &  re¬ 
duzira  à  lua  obediência  a  Meíopotamia, 
&  o  EgyptOjCom  tão  formidável  ambi¬ 
ção  ,  que  íe  intitulava  Senhor  das  tres 
partes  do  mundo,  &  com  efta  orgulhofa 
lisonja  trazia  tres  OOO  no  efeudo  das 
fu  as  Armas.  Quando  começava  acercar 
húa  Cidade, no  primeiro  dia  arvora\'a  na 
íua  tenda  húa  bandeyra  branca, em  final 
da  íua  clemencia  para  com  os  fitiados,fe 
de  boa  vontade  fe  entregafiem  j  no  íe* 
gundo  dia  a  bandeyra  era  amareíla,  ou 
vermelhasdandoa  entender, que  cs  Pi in« 
cipesda  Cidade  paganão  com  o  íangue 
a  refillencia  *  6c  no  terceiro  com  bandey, 
ra  negra fignificava, que  íem  perdoar  a 
fexo,  nem  idade,  materia  todos  à  eíp;  da. 
Nos  campos  da  Cidade  de  Angoria  em 
Galâcía  deu  a  Bajazetb,  Em  perador  dos 
Turcos, húa  batalha* na  qual  o  fez  pri  • 
fioneyrode  guerra, &  paracaftigar  o  feu 
orgulho,  oprendeo  em  húa  gayola  de 
ferro, donde  Bajazeth  arrebatado  de  húa 
furiofa  defeíperação ,  quebrou  nas  gra¬ 
des  de  ferro  a  cabeça.  Morreo  Tamor- 
Ião  no  anno  de  1406,  &  deyxou  no  rnü- 
do  tão  grande  nome,  que  às  vezes  o  ap. 
propriamos  aos  Príncipes  ,  dos  qisacs 
queremos  encarecer  o  valor ,  6c  o  poder. 

Querem 


3(S  TAM 

Querem  alguns,  que  na  India  os  Mcgo- 
les  fejão  defcendentes  defte  Tamorlao. 
Tamerlanes .  ( Poderão  vir  a  fer  Tamor» 
loens ,  ou  pelo  menos  Preftes  daEthio* 
pia.  Fabulados  Planetas,  pag.8i.)  Dio- 
eo  de  Couto  lhe  chama  TamnrUngar. 
joaó  deBarros,Decad;4;fol.53^.na  mar¬ 
gem  dà  húa  ampla  noticia  delle,  Sc  Dio- 
go  de  Couto  dà  outras,  cap.  2.  do  livro 
10.  Sr  no  cap. 13*^0 livro  i.da  2. Decada. 

T AMÒY  os.Povos  da  America,  na  Ca¬ 
pitania  do  Rio  de  Janeiro.  Vafconcel. 
Noticias  do  Braf1l.pag.156. 

Tampa  de  paftel.  A  maíla  que  cobre 
a  boca  ,  ou  parte  fuperior  do  paftel. 
Naõ  ternos  palavra  propria  Latina. 
Vid.  Paftel.  ( Pafteis  de  lingua  de  car- 
neyro  íem  Tampa.  Arte  da  Cozinha, pag. 
226. 

Tampaõ.  Tampa  de  cayxa  grande. 
Capfe  maioris  operculum ,  i.  Nent.(  Le¬ 
vantando  o  Tampao ,  moftre-fe  a  cay¬ 
xa  ,  &c.  ou  batoque  da  pipa  ,  011 
outra  femelhante  vafilha.  Deriva-ie 
do  Latim  barbaro  Tappus t  que  le  acha 
numa  obra  de  Lamberto  de  Ardres,  cita* 
do  por  Du  Cange  Tappum  dolii  evacuati 
gefians .  Volti ,  ou  cadi  obturamentum ,  i . 
Nent, 

Tampo  da  viola.  He  a  taboa  diantei¬ 
ra,  oppofta às coftas da  viola, da qual  fe 
eftiraõ  as  cordas,  que  íe  prendem  no  ca¬ 
valete.  hyr<e ,  ou  Cithara  tabula  antica,#. 

Fem, 

Tampo  chamaõ  alguns  a  hum  vafo 
de  ferro,  quafi  da  íeyção  de  fino  ,  lem 
badalo,  debayxo  do  qual  numa  tigella  fe 
cozem  peras,  ou  m3çáas,com  as  brazas, 
que  por  fóra  cobrem  o  tampo.  Teftu, 
Nem,  Cato  de  Re  Rufi.  Plin.  Hift.  Efte 
nome  he  indeclinável  ,como  Cornu.  Fe» 
Jlum,6i  TeHus  da  quarta  declinaçaõ  laó 
fofpeytos.  Sofipater  Charifip  ,  antigo 
Grammatico,  no  livro  1.  moftra  ,  que  fe 
ha  de  dizer  Tefiu  no  genero  neutro.  E 
aindaque  pareça  que  efta  palavra  fe  de* 
rive  de  Tejia,  Sc  fignifique  hum  vaio  de 
bairo,nocap.y.dolivro  22.  naõ  deyxa 
Plinio  de  dizer ,  c^/Freotejiu. 

Ta  mpor.  He  o  melhor  dos  vinhos 
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artificiaes,que  fe  fazem  na  Ilha  de  B or¬ 
neo.  Barros,  Decad  4.pag.580.) 

Tamul.  Pequeno  Reynoda  Afia,  na 
India,  àquem  do  Ganges  no  Bifnagar. 

Tamungo.  Termo  da  gente  de  Ma* 
iaca.  Refponde  a  Patraõ  da  Ribeyra. 

(  Partio  com  dez  navios, levando  comfi* 
goo Tamungo.  Barros,  2.  Decada,  fol. 
205.C0I.2.) 

Tamurlang.  Vid .  Tamorlao, 
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TanÂ.  Ilha  do  Oriente,  noEftreyto 
de  Cambaya  junto  à  terra  firme  ;  cele. 
bre  povoação  de  Portuguezes  ,  entre  as 
Cidades  de  Baçaim,Sc  ChàuLNella  pa* 
decèrão  martyrio  quatro  Religiofos  de 
S.  Francifco,  que  pafiarão  à  India  por 
terra,  anno  mil  trezentos  St  vinte  ,  pri¬ 
me  yro  que  os  Portuguezes  foíTem  à  In« 
dia.Delles  faz  menção  o  Autor  do  Agio- 
log.Lufit.tom.2.psg.296.  25.de  Março. 

Tanadar.  O  quetraz  rendas  Reaes, 
encabeçadas  em  Almoxarifados.  §ua» 
ftor  fupremus  ,  ou  Quatlorum  maximus . 
Vid.  Almoxarife.  (  Faíco  Fernandes, 
Tanadar  mòr  de  Goa.  Jacinto  F reyre,  li¬ 
vro  3  num.2.)£ Manoel  de  Sampayo  Ta¬ 
nadar  ào  Paço,  ou  paíTo  , chamado  No- 
roâ.  Barros,  3.  Dec.fol.99.coL 3.) 

Tanadari a. Cabeça  de  Almoxarii 
fado.à  qual  acodem  todas  as  rendas  de 
húa  Comarca  (  Todas  as  terras,  Sc  Ta - 
nadarias  da  fua  antiga  juriídição.  Portu¬ 
gal  Reftaur.part.1pag.142. )  (As  quaes 
Aldeãs,  repartidas  por  Comarcas  ,  ref« 
pondem  a  hüa  cabeçada  que  chamão  Ta^ 
nadaria.bàrros,  2.  Dec.fol.99.coL1  ) 
Tanagra.  Cidade  da  Livadia,  na 
Turquia  Europea,  perto  do  rio  Afopo. 
Efcreve  Atheneo,  que  húabalea  de  pro« 
digiofa  grandeza,  que  por  efte  rio  foy 
dar  defronte  da  Cidade,  deu  lugar  ao 
proverbio,  Cetus  Tanagraus ,  quando  íe 
falia  num  corpo  extraordinariamente 
grande.  Hoje  lhe  chamão  Anatoria *  ou# 
tro*;  lhe  chamarão,  Orops ,  Sr  Gephyra. 

Tanais.  Rio  da  Mofcovia,que  íepà* 
ra  a  Europa  da  Alia.  Sahe  de  hüa  Lagoa 
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da  Provincia  de  Rezan,&  depois  de  ba; 
nhar  muitas  terras  fe  mete  no  mar  de  Za- 
beche  ,  ou  da  Tana  ,  chamado  Palus 
MrfOtiSyCu  M* otica.  Chamão  outros  a 
efte  Rio Don.TanaiSyis.  Mafc.Horat. 

Tanais.  He  outro  Rio  pequeno  ,  que 
nace  no  Ducado  de  Sevtfki>&  defembo* 
canoTanais  grande, acima  da  Cidade 
do  mefmo  nome.Hoje chamaõ  à  dita  Ci¬ 
dade  Azab  ,  ou  Aiack  Sc  he  hüadas 
mais  mercantis  da  T artaria.  Foi  tomada 
pelos  Molcovitas,  &  depois  pelos  Tur¬ 
cos. 

TANARiFE.Ilha.^/i.  Tenarife. 

Tanado.  Rio  de  Italia,  na  Lombar» 
dia,àquem  doPò.Tem  o  feu  nacimen- 
tono  Piamonte,  &  depois  de  banhar  va¬ 
rias  Cidades  íe  mete  no  rio  Pó*  Tanarus, 
i.  Mafc. 

Tanaz.  Inftrumento  de  ferro.  Pid. 
Tenaz. 

T  ancas  He  o  nome  antigo  de  hum 
Rio  de  Portugal,  a  que  hoje  chamão  Ba* 
rojo.Vid.  Barofo. 

Tanchagem.  Herva  conhecida.Ha 
de  muitas  efpecies.  As  tres  mais  ufadas 
na  Medicina,  íaõ  Plantago  maiar  ,  Plan * 
lago  media,  &  Plantago  minor .  Plantago , 
ginis.  Fem.Plin,ph(l.  Na  opinião  de  al¬ 
guns  he  chamado  Plantado ,  como  quem 
diíTera  Planta  por  excellenda,  pelas  Tuas 
íoberanas  virtudes.  Querem  outros,  que 
o  nome  de  Plantago ,  fignifíque  ,que  he 
herva,  cujas  folhas  tem  íeiçaõ  da  planta 
dos  pés,  ou  porque  em  todos  os  cam  pos, 
&  eíWadas  a  gente  que  pafla  a  piza.  Os 
Gregos  ihe  chamão  Arnoglojfum de  Ar* 
nos  ,  cordeyro, &  G lofja  língua  ,  porque 
temalgüa  íemelhançacom  língua  de  eor* 
deyro. 

Tanchaõ.  Segundo  o  P.  Bento  Per. 
no  Thelouro  da  lingua  Portugueza.  He 
o  pao  da  vinha,  $c  Tanchar  he  fincar  den¬ 
tro. 

Tanchoal.  Campo  de  Tanchoey* 
ras.  Ager  olivarum  taleis  conjhus . 

TANCHOEiRA.Efiaca,  que  le  mete 
na  terra, ou  mais  particularmente  E(laca 
de  ohveyra.  Efta  propriamente,  Tan* 
choevra,he  hum  pao  deoliveyrade  dez 
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até  doze  annos,  ou  mais,  da  groflura  de 
hõapernajao  qual  íe  lhe  corta  a  rama 
toda,  que  fique  de  altura  de  dez  ,  ou  do¬ 
ze  palmos ,  à  maneyra  de  Eftaca  ,  &  efta 
fe  apara  no  pé,  tirandolhe  a  cafca  velha 
de  fora, &  ficasdolhe  o  verdinho,  que 
eítâ  pegado  ao  amago,&  então  no  chaõ 
íe  faz  hõa  Sova  redonda  ,  &  larga ,  de  al¬ 
tura  de  tres  palmos ,  &  no  meyo  deita  fe 
faz  outra  cova  redonda  ,  de  altura  de 
dous palmos  3emque  íó  cayba  o  pé  da 
Tanchoeyra,  ou  eftaca,  que  fe  aparou, Sc 
nefta  (egunda  cova  fe  lhe  bota  a  gúa  ter* 
ra,  para  que  fique  atochado  o  pé  na  bu* 
raca,&a  outra  cova  larga  íe  enche  tam¬ 
bém  de  terra,  até  ficar  mais  alta  ,  que  o 
chaõ  i  &  efta  Tanchoeyra,  ou  eftaca  ,  re¬ 
benta  &  bota  raizes  no  aparo,  que  íe  lhe 
fez ,  Sc  que  fe  meteo  na  cova  pequena. 
Talea  oleagina^ou  oleaginea^  Tem. 

Ta  NCos.Vdlade  Porrugal  no  Alemi 
tejo.na  margem  do  Tejo.  Tanci ,  orum. 
Mafc.Plur  Tubucci^quc  alguns G:ogra- 
íos  appropriaó  a  Tancos,  he  o  nome  an  * 
tigode  Abrantes. 

Tanga.  Moeda  da  India,  quefe  bate 
em  Goa,  tem  de  hüa  parte  a  imagem  do 
Apoftolo  8.  Thomè  ,  Sc  da  outra  os  cu* 
nhos  de|  Portugal.  Vai  tres  vinténs.  E« 
thiopia  Oriental, part. 2  foi  87.C0!. 3.  (  O 
arroz  chegou  a  valer  o  fardo  a  íeis,  &  íe. 
te  Tangas ,  que  da  nofia  moeda  íaõ  qua* 
trocemos  St  vinte  reis. Barros,  Decad. 
foi.  206  J 

Fangas  de  cunto.  Vé  a  fer  hu  numero 
introduzido  ao  arbitrio  das  gãcarias ,  ou 
Cómunidades.pelo  qual  íe  rateão  as  per- 
daSjér  os  ganhos  das  Aldeãs.  Vendem  fe 
eftas  Tangas  a  quem  as  quer  com  prar ,  lq 
amefrna  peníaõ,cõ  q  foraõ  introduzidas, 
êtomeímohe  comprar  hõa  Tanga  de 
cunto3que  comprar  hum  cenfoconfigna- 
tivo,  real, pecuniario,  &  incerto  j  porém 
com  obrigaçaô  de  pagar  arata  da  perda, 
que  me  couber.  He  cenfo,  por  íer  pen* 
íaõ  ,  que  fe  paga  dos  rendimentos ;  he 
cõfignativo ,  porque  as  Communidades 
conhgnàraó  efta  penfaó  aos  Gancares 
particulares;  he  Real,  por  íe  fundar  nas 
varzeas,  8c  fazendas  das  Aldeãs  *  he  pe* 
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cuniario,  porque  a  penfaó  fe  paga  em 
dinhsyro  ;  he  incerto,  porque  não  fe  pa¬ 
ga  certa,  &  determinada  quantia  ,  fenáo 
hüa  tal  pirte  dos  rendimentos.  Joaó  Hu¬ 
go  Lmríchotano  declarando  o  modo5c5 
que  na  índia  fe  conta  por  Tangas  ,dizj 
(  Alia  untem  utuntur  computandi  ratio¬ 
ne  per  Tangas, non  quod  illa  nênetam  ha * 
beant,  verhmgratã  computationis  dumta¬ 
xat  inducuntur .  Quinque  Tanga  unum 
Pardaum  five  Xaraphinum  conficiunt  ini* 
proba  nota  fcilicet.  Eft  enim  duplex  com¬ 
putandi  modus  .improba  ,  meliorifque  mo> 
neta,  quippe  quatuor  Tangas  bona  mone - 
ta.  Tangas  improba  conficiunt  -.ideoque 
in  emptionibus ,  ac  venditionibus  Jemper 
de  bona,  aut  improba  monetâ  conventiones 
infUtuuntur.  Hi/LIndia  Oriental,  pars  8. 
cap.tf.fol.tf.col.i. 

Tanganh AÕ.O  que  vende  efcravo*, 
ou  o  que  enfeita  mercadorias. para  as  ve» 
der  mais  caras.  AHango  $  onis,  Aiafc.  Phn . 
Aílim  entende  o  P.  Bento  Pereyra  tfta 
palavra  na  iua  Profodia.  Mango  propria¬ 
mente  he  o  que  vendia  efcravos,mas  co» 
mo  para  os  vender  melhor  ,os  ornavão, 
&  enfeitavão,  fe  communicou  o  diro 
ncme  Aíango ,  aos  mercadores  ,  que  en- 
feitão  as  fuas  mercadorias,  para  lhes  da¬ 
rem  melhor  fahida.  como  os  Algibebes, 
Alfayatesremendoens, ou  Guanos,  que 
compóem  as  bell  as*  para  fe  lhes  não  co* 
nhecerem  os  defeitos. 

Tangara.  Ave  do  Brafil.  Tem  hum 
como  barrete  na  cabeça  de  laranjado  fi. 
niflimo  i  padece  certos  accidentes, como 
de  gota  coral,  &  então  os  outros  paílaros 
da  meíma  efpecie  o  cercão  em  roda  ,  fe 
mudão,  A  remudãocom  muyta  prefia  , 
picando»o  ,  para  o  defpertarem*  &  em 
tornando  em  fi  ,começãoa  Voar,  dando- 
lhe  muitos  aílovios ,  como  em  finai  de 
parabéns.  Chronica  da  Companhia,  liv. 

3.  jT-ll- 

TANGEDORde  inftrumentos  de  cor¬ 
das, como  Viola, Alaüde,Harpa,&c.  Fi¬ 
dicen.  inis .  Majc.  Qc.  Cantator  fidibus . 
Ex  Aid  Geli. 

Bom  tangedor  de  xioh.Fides ,  ou  Ci¬ 
tharam  puljare  peritus . 
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O  Adagio  Fortugtiez  diz: 

Em  cafa  doTangedor,cada  hum  he  dan* 
çador, 

Tangedor  de  alaiide,  ou  harpa.  Ci« 
tharifiaya.Mafc.Cic-Liiharadus ,  /•  A! fie. 

Horat. 

Tangedor  de  Lyra,  inftrumento ,  que 
tem  aigüa  femelbança  ccm  viola.  Lyii • 
fies ,  a.  Mafc*Plin.Jun. 

Tangedor  de  fr auta.  Tibicen.wis.Mfic. 
Ci  c.  Vi  d. Tanger. 

Tangedora  de  inftrumentos  de 
corda.  Fidicina,  a.  Fem.  Terent. 

Tangedora  de  harpa,  ou  afaüde.  Ci • 
tharijlria ,  a.  Fem.  Terent.  P faliria  ,  a. 
Pem.Gfiuntil. 

Tangente  (Termo  Mathematico.) 
Tangente  de  hum  arco  ,  he  hüa  linha 
perpendicular  ao  femidiairietro  ,que  fe 
termina  em  hüa  extremidade  do  dito  ar¬ 
co,  &fe  comprehende  entre  a  dita  ex» 
tremidade,&  hüa  linha  tirada  do  centro 
do  circulo  pela  outra  extren  idade.Cha- 
mãolhe  Tangente,  ào  verbo  Latino  Tan¬ 
gere.  Tocar,  porque  teca  o  arco  do  cir¬ 
culo  em  hum  ponto,  hinea  tangens.  (  Se¬ 
rá  a  Tangente  do  complemento  do  an¬ 
gulo.  Methodo  Lufit.p2g«578j 

Tanger.  Fazer  fom  com  algum  in- 
ftrumento.  Sonitum  excire,  hucret.  Soni¬ 
tum  facere.  Idem.  Sonitum  elicere .  Cic. 

Tanger  hum  fino,ouhüa  campainha. 
ç_/Es  Campanum ,  ou  tintinnabulum  pulja • 
re.Juven.^Àís  campanum  agitare. 

Tanger  mannas.  Aiatutina  pfalmodia 
campana ,  ou  are  campano  fignum  dare • 
Tanger  às  horas.  Ad  Horas  Canonicas , 
ou  ad  Prima. Tertia,  Sexta  &  Nona  ho¬ 
ra  Pfalmodiam  are  campano  fignum  dare» 
Tanger  Vdperas»  Ad  vefpertinampfal- 
modiarn^are  campano  fignum  dare.  Tan¬ 
ger  Completas,  Ad  Pfúlmodia  comple - 
mentum, are  campano  fignum  dare. 

Tanger  Mifla.  Sacrificii  fignum  are 
campano  dare.  Ex  Tur feli.  Lauret.  HUtor. 
tib  4,  cap  y.cyEre  campano  fignum  f acri  fi* 
cium,  ou  facnfi cale  fignum  edere ,  ou  dare. 
Ex  Plin.lib.iGxap.ik»  cujus  eft  ,  Tibia  (a- 
cnficia  i  &  Cornei  Tacit. cujus  eft  ,  appara - 
tiisjactificalis»Tângètao  à  Miíí.  çfiyEre 
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c& mpano  iignum  datum  ejl  facri  celebrari' 
di. 

T 2 riger  ao  Sermão.  Concionis  facr& 
fig  n  urn  e  campano  edere ,  ou  dare,  Ta  n  • 
geni  ao  Sermaõ.  Ad  f aeram  concionem 
Jignum  datur  ;  ou  are  campano  ad  facram 
condonem  vocamur. 

Tanger  às  A  ve  Marias.  Angelica  fa • 
Im  ation  ts  fig  n  »  m%are  campan  o  dare*  Pode  • 
ràs  acrecentarihe  Meridiana ,  ou  vefper - 
tina,  lallando  nas  Ave  Marias  do  meyo 
dia  j  ou  da  boca  da  noyte.  Tanger  às  A- 
ve  Marias  das  Almas,  ou  Tanger  às  Al. 
mas.  Emcríu alium  precum  fignum  dare . 
Oadje&ivo  Emortualis  he  de  Flauto. 

Tanger  à  m dz.  Epulandi  9  ou  Epula . 
ttm^are  campano  fignum  dar  e. 

Tanger  em  ílgmficação  paffiva.  Dar 
fom,  fazer  iom.  Sonare ,  (no,  nui,  nitum. ) 
C at  far.  Sonum  edere.  Vlin.Sonum fundere. 
Cic.  Sonum  dar  e.  Pirg.  Sonitum  reddere . 
Cic.  Sonitum  dare.  Virg. 

Tanger  ,  ou  toear  mftrumentos  de 
corda9como  viola,  alaüde,  harpa, &c.  Fi * 
dibus  canere .  Cic»  Movere  fides.Ovid.  Tã* 
ger  viola.  Pul far  e  lyram.  FirgtUlfti  tan¬ 
gendo  cuh^z.Perfonat  citharLVirgil  A * 
prender  a  tanger  inilrumentcsde  corda. 
'Difcere fidibus.  Cic.  Saber  tanger  inílru* 
mentos  de  corda.&fVi fidibus. Terent ,Em 
jhüa,5r  outra fraíefeíobentende  Canere. 
O  que  tange  ,  ou  fabe  tanger  eíles  inf » 
trumeutos.  Vid.  Tangedor.  O  queíabe 
tzngerctfn.Pfallocitharifta^.Mafc.Sue- 
ton.  in  Domitian. cap. 4.  Tinha  tangido 
viola  cantando.  Ad  cilhar amsvocaha  mo> 
vorat  ara.  Ovid.  Tanger  couías  muyto 
agradaveis  aos  ouvidos.  Dicere  modos , 
quibus  aures  applicentur.  Horat.  Tanger 
por  pontos.  Extremis  digitis  flr ingere  fi* 
des9  ou  citharam ,  arguto  modulamine. Ti» 
ger  corrido,  ou  raígado.  Levibus  digitis 
fides  percurrere  fimpellere9percutere. 

Adágios  Portuguezes. 

Aprende  alta,  &  bayxaj&  como  te  tan¬ 
gerem,  aílim  dança:  ou  como  me  tan¬ 
gerem,  aülm  bayfarey.  : 

Genro  pelo  papo  me  vay  tangendo. 

Jà  morreo  por  quem  tangião. 

Aíno  por  latTta.;o  demo  o  tanja  ,  6c  pelo 
Tom.VIÍl.  • 
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pó,  o  demo  haja  de!/e  dò. 

A  befta  que  muyto  anda  ,  nunca  falta 

quem  a  tanja. 

Tanger  cayxas,  trombetas,  Src.  tanger 
a  marcharia  acometer ,  a  recolher,  &cr 
Pi  d.  Tocar. 

Tanger  beílas.  Dar  nellas  com  vara, 
00  outra  couía  femelbante*  para  as  go» 
vernar.  Tanger  hum  jumento.  Jumen» 
tum  agere  Tit.Liv .  Afinum  virgfi  inci¬ 
tare,  ou  virga  admonere.  Ex  Cajare ,  ò* 
Columella . 

Tangere, ou  Tanger.  Cidade  de  A- 
frica  na  Provincia  de  Habata,  no  Reyno- 
de  Fez,  em  Africa  ,  alfentada  num  ou» 
teyro  ,  que  olha  para  o  mar  Atlantico  , 
junto  do  Eflreyto  de  Gibraltar.  Heopi* 
niao,ou  Fabula,  que  foy  fundada  pelo 
Gigante  Antbeo.  Foy  Colonia  dos  Ro* 
manos,  chamada  Julia  Tr  ad  ubi  a ,  aos 
quaesa  ganhàraõ  os  Godos,  que  a  encor- 
poràrãocom  o  governo  de  Ceuta, 8c  de» 
pois  a  recuperarão  os  Mouros.  No  an¬ 
no  de  1471.  Affonío  V.Rey  de  Pertugai 
fe  fez  fenhor  de  Tangere,  Sc  por  tilaem» 
preza  foy  chamado  o  Africano.  No  an« 
node  1662.  a  Rainha  D.Luiza  deu  eita 
praçaemdote  à  Infante  D.  Cathanna  f 
quando  cafou  com  Carlos  II.  Rey  da 
Gram  Bretanha.  Nos  annos  de  1684.6c 
85.  efte  Principe  fez  demolir  eile  famofo 
baluarte  da  Chriftandade  ,  &  glorioio 
theatro  do  valor  Portvguez.2í#g/;Àfr»f. 
indeclm .  ou  TingisJs.Fem  Stl.  Í  al.  (  Em 
Tangere  ,  Cidade  de  Berberia  dia  de  S. 
Marcello.  Martyrol.em  Portuguez,pag. 

3 10 )  (PaíToua  fervir  a  Tanger „  Jacintho 
Freyresliv4.num.551.) 

Tangeres.  No  plural.  Modos  de 
tanger.  Sons  de  inífrumentos  Mulleos* 
Vid.  nos  feus  lugares.  (  Bozinas  ,  Ataba¬ 
ques,  &  outros  Tangeres  a  leu  modo  poc 
fefta.  Barros,  i.Decad.fol.ij  i.col  3  ) 

Tangermunda.  Cidade  de  Alema¬ 
nha, no  Marqqezado  de  Brandeburgo, 
fobre  o  Rio  Albis,  donde  recebe  o  Rio 
Tanger.  Pan  ger  munda, a  .Fenu 

Tangomao.  Segundo  o  Juriíòonful- 
to  Molina,  he  palavra,  que  em  terra  de 
Pretos  fignifica. aos  que  vão  pelas  ítvras, 

'Di j  ‘  6c 
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&  trocão  mercancias  por  negros  efcra- 
vos, que  trazem  aos  Portuguezes  a  ven¬ 
der.  Vtd.Molin  Tratf.2Jifp.s4,.  Querem 
ourrcs  que  Tangomaos  iejão  os  que  cati- 
vão  homens  livres,  quaes  erão  csq  por 
Guiné  andavão  apanhando  Negros 
outros  finalmente  dizem  ,  que  Tangomao 
he  o  que  perfuade  aoefcravo  que  fuja  a 
feuíenhor.  Porém  doLiv.i.  da  Ordena¬ 
ção  do  Rey no, que  diz  no  tit.16.  §.  6.  E 
quando  algum  herdeyro  de  algum  de¬ 
funto  Tangomao ,  que  faleceííe  nas  partes 
de  Guiné,  &c.  Se  colhe  fer  mais  própria 
a  interpretação  dos  que  por  Tangomao 
entendem  ao  que  foge  da  fua  terra  ,  & 
deyxa  a  patria,  a  que  em  Latim  chama¬ 
mos  Profugus  jonde  chama  Horacio  aos 
Scythas  Profugos ,  &  Salluftio  aos  Tro- 
yanos.  E  na  dita  Ordenação  fe  vè  a  pro- 
priedade  deftefignificado  ,  porque  nella 
manda  el  Rey,  que  fe  lhe  mande  a  fen- 
tença  pronunciada  contra  os  bens  do 
Tangomao ,  &  ifto  para  fe  julgar  íe  per¬ 
tencem  ao  Fiíco  Real. 

Tangít.  Reyno  da  índia  ,àquem  do 
Ganges  Tanguum.  Lexic.Geogr.  Baud. 

Tangól,  Cobre  de  Berberia,  que  en¬ 
tre  nós  conferva  o  íeu  nome. 

Tangúto  Reyno  da  Afiana  Tarta- 
ria.  Também  lhe  chamaõ  Tanin ,  6 1  Bag • 
hargar.  A  Cidade  defte  Reyno  íe  chama 
Tangu .  Tangutum ,  i.  Neut . 

Tanho.  AíTento,  que  fe  faz  de  palha 
tabüa.  Sedtle,ex typhd  palutfri  contextu. 

TANiAGOR.Cidadeda  India,na  Cofia 
de  Coromandel.  Tem  Principe  particu¬ 
laria  quechamãoo  Nayque  de  Taniagor, 
tributario  dei- Rey  deBifnagar. 

Tanjasno.  Ave,aífim  chamada, por¬ 
que  he  inimiga  do  Aíno.  Segundo  a  Or- 
nithologia  de  Uly  fies  Aldovrando/Tom* 
2.1iv.i8.pag.824.  he  o  paífaro,  que  Arif- 
toteles  chama  em  Gregoc yEgithos,  &  q 
Bellonio,  &  outros  querem  ,  que  fe  cha- 
meem  Latim, Salus,  A  razão  da  inimi¬ 
zade  defta  avefinha  com  o  afno  ,  he  que 
efteroçando  íe  namatadeefpinhos ,  em 
que  ella  temofeu  ninho,  diz  Plinio,  liv. 
10  cap  74.  que  oindiícreto  jumento  o 
dejruba,  ôc chegando  a  zurrar, 03  filhos 
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da  dita  avefe  efpantão,  &  íe  debatem, 

&  cahem  do  ninho  5  &  a  mãy  para  íe  vin  • 
gardeftes  aggravos, falta  nas  cofias  do 
burro,  &  com  picadas  nas  mataduras  (  fe 
as  tem)  o  vay  tangendo  ,  &  o  obriga  a 
correr.  Daqui  veyo  à  avefinha  o  nome 
Tanjafno.  NaProfodiado  P.BentoPer. 
Salus  quer  dizer  Tanjafno ,  &  ç y£githns 
fignifica,  Ave  inimiga  do  Aíno. 

Tamôa.  Concerto  das  pipas  pelos 
Tanoeyros.  Doliorum  concinnatio ,  ou  rt\ 
fetfto ,  onis.Fem. 

Tanqeíría.  O  bayrro,  ou  a  Rua  dos 
Tanoeyros.  Viçus  doliariorum. 

Tanoeiro.  Oíficial, que  faz  toneis, 
pipas,  barris, &c.  Doliarius  ,u.  Majc.  Af- 
fim  chama  Plinio  aos  que  fazião  huns 
vafos  grandes  de  barro  ,em  que  metião 
vinho,  &  outros  licores.  Porém, com  o 
Doliarius  ve m  de  Dolium ,  que  quand  o 
menos  no  tempo  de  Plinio  fe  começa  va  a 
dizer  de  Barris,  &  outras  vafi!ha$,feytas 
com  aduelas,  como  as  ncflas ,  me  pare¬ 
ce  que  íem  eícrupulo  poderemos  uíar 
de  Doliarius ,  no  dito  fentido.  Ulpiano 
chama  ao  Tanoeyro,  Vietor,  is.  Mafc.  & 
fegundoBudeo,  Vietores  funt  ii,qui  vafa 
vinaria  rehgant , flipantque%  d  viendojooc 
efti  vinciendo,  feu  ligando. 

T anòr.  Cidade  maritima,  cabeça  do 
Reyno  do  mefmo  nome,  na  cofia  do  Ma- 
labar,  na  Peninfula  do  Rio  Indo,  oytenta 
legoasdeGoa  para  o  Sul,  quinze  àquem 
de  Calecut,  &  vizinha  à  Fortaleza  de 
Chalé.  Não  tem  efie  Reyno  mais  que 
algüas  oyto  legoas  cm  quadrado.Porèm 
el  Rey  não  he  tributário  de  algum  outro 
mayor  Principe  do  Malabar.  Da  con  ver- 
íaõ  dei  Rey  de  Tanor,  nos  principies  do 
deícobrimento  da  índia.  Vid.  Lucena, 
Vida  de  S.  Francifco  Xavier,  liv.  7. cap. 
18. 

Tanque.  Receptaculo  da  agua.  En¬ 
tre  Lagoa, &  Tanque  haefta  differença  , 
que  íe  faz  a  Lagoa  das  aguas  vertentes, 
que  de  todas  as  partes  feajuntão  em  ter¬ 
ras  bayxas,  &  por  nenhüa  parte  delias 
tem  fahida.  Mas  o  Tanque  he  feyto  à  I 
mão,  &  com  induftria  humana  nas  cafas, 
hortas,  ou  jardins,  para  regalo,  &nelle 

de 
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de  ordinario fe crião peyxes. Dizem, que 
o  prkiieyroque  deu  em  fazer  Tanques, 
&  criar  peyxes  nelles  ,  foraCayo  Hirio, 
oi!  Hirto, que  para  hüa  cea  triunfal  de 
Cefar  Didador,  deu  feis  mil  murenas, & 
não  as  quiz  vender,  nem  trocar  por  ou¬ 
tra  coufa,  fenão  que  lhe  tornaflem ourras 
tantas  no  leu  Tanque.  Tanque,  (quer 
tenha  peyxe,  quer  náo.)  Pijcma ,a.  bem, 
Cic.Cohmel.  Tanque  ,  que  tem  peyxe. 
pife  um  vivarium*  ii,  Neut.  Senec •  Phi • 
loj.Plm.  Tanque,  que  íó  tem  agua  ,  fem 
peyxe.  Aqua  receptaculum  fNeui.  Colu • 
rneLhnmi jj  arium9ii.  Nent,  V itruv . 

I  anque.  (  Termo  de  íLngenho  de 
açúcar )  Tanque  de  mel  chamãoahum 
vaio  grande,  em  que  por  huns canos  fe 
lecolhe  o  licor  negro,  que  fahe  do  açu« 
car  depois  de  purgado.  Ut  ultimo  faccha • 
rum  purgetur  per  ex ftillationem  fucei  m~ 
gnc  antis,  quem  Mei  vocant ,qni  excipitur 
certis  canaliculis ,  gr  derivatur  in  lintrem 
grandem,  quem  Tan que  de  mei  vocant, 
Georg.Marcgrav  JJiJlor.  Piant.  Ub.  2.  cap, 

J  7. 

Tanqüia.  Medicamento,  que  fefaz 
de  curopimenta  ,  &  cal.  Madeira  De 
Morbo  Gallico,  2.  part.  qu.eftão  34.  arti¬ 
go  3. 

Tantito.  Humtautitoce  qualquer 
coufa.  Tantillum ,  ou  Tantifper  ,011  Tan . 
Udum,  Plaut.Cic.com  o  genitivo  dacou* 
ía.  Hum  tantito  de  farinha.  Tantillum fa * 
rina. 

Tanto.  Tão  grande.  Tantas  rique¬ 
zas.  Tanta  divitia.  Tanta  honra.  Tantus 
honor.  Tanta  gloria.  Tanta  gloriare,  ou 
pondo  o  fubftantivo  no  genitivo,  &  o 
adje&ivo  no  genero  neutro,  Sc  juntamé- 
te  no  caio  que  pedir  o  verbo.  Tantum  di • 
vitiarim ,  tantum  honoris ,  tantum  gloria, 
&C,  Não  fe  peri uadem, que  para  iilo  fe 
rt queyra  tanto  eh udo.  Tantum  fhidimn , 
ou  tantum  (iudiitponendum  in  eo  non  ar¬ 
bitrantur. 

Tanto,  quando  fe  põem  com  algua 
das  palavras,  que  fe  feguem,  eftimac&o, 
credito,  opinião,  &zc.  Tan  ti*  com  3  con¬ 
junção  £/í,feguida  de  hum  fübjunftfvo. 
Tanta  eftimação  íaçe  da  tua  peflca  >que 
Tom.V  Iil. 
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a  poucos  quero  como  te  quero  a  tu  Ego 
te  tanti  facio*  ut  paucos  neque  ac  te  caros  ha • 
beam.Cic.  Pergunto,  porque  razão, Roí- 
ciodzeradelle  tanta  eíiimação.  Rojcio , 
cur  tanti  fuerit*  qu  aro.  Cic, 

Tanto.  Tão  numerofo.  Tot.  São  tan» 
tos  ,  que  não  ha  quem  os  poíTa  contar. 
Tot  funt  homines ,  ut  numerari  non  pof • 
fint.Tambem  poderás  dizer  ,Tam  multi 
funt ,  ut  numerus  iniri  non  poJJU,Qu  Tmta 
ejl  hominum  multitud 0 ,  ou  frequentia  ,  ut 
nemo  numerare  poffit.  Não  íaóelies  tan¬ 
tos,  quantos  fe  cuyda.  Non  tot  funt, quot 
putantur  e(fe}  ou  non  tantus  eft  eorum  nu . 
merus* quantus  creditur.  Tantas,  &■  tão 
grandes  coufas.  Tot ,  &  tanta  res.  Gc.Por 
ventura  recea  vão,  que  tantos  homens  fi  * 
caííem  fuperiores  a  hum  íó?  An  timebant , 
ne  tot  unum  fuperare  poffent.Cic .  Tantos, 
&  tão  grandes  vicios.XW,  tantaque  vitia. 
Cic . 

Tanto, Tão  douto,  tão  feiente,  tão 
eftimado,  6cc.  Vtd.  Douto  ,  eítimado, 
&c.  £  Porém  na  fé  de  Tanto  Autor.  Cu¬ 
nha,  Hiítor.dosBiípos  de  Lisboa  ,  pag. 
16.  ver  f.) 

Tantas  vezes.  Toties  Cic. 

Tanto  temyo.TandiUtOuTamdiUy  ou 
Tam  Diu.  Cic . 

T  anto  como.Tanto  feftejamos  os  gof- 
tos,&  tanto  fentimos  as  penas  des  noítos 
amigos,  como  as  noflas  proprias  penas, 
&  goífos.  Et  latam ur  amicorum  latitiâ 
a  que  ac  noftríi ,  ò‘  pariter  dolemus  ango 7 1  * 
bus.  Cic.  A  mim  me  parece,  que  nunca 
tevensnguemdafua  propria  vida  ,  &  fa¬ 
zenda  tanto  cuydado  *  como  eu  tenho 
da  fua  horira.  Neque  vero  iniquam  falu  - 
tem ,  ac  fortunas fuas  tanta  curafmjjcun • 
quam  puto ,  quanta mihifit  honos  ejus.  Cic , 
Viverão  tantos  annos  hum  como  outro. 
Ambo  totidem  annos  vixerunt.  Cic.  S ty 
tanto  como  vo*.  Juxta  tecum  a  que  Jcio. 
Terent. 

Outro  tanto.  Dartehey  duas  vezes 
outro  tanto.  Tibi  reddam  duplex.  Plaut. 
-Duplum.  Plin. Desbararàrão  os  Áthenié- 
íes  aos  inimigos, fem  eanbargo  dequeef* 
tes  eiáodez  vezes  outros  tantos.  Decu- 
p  li  cem  nu  r/iernm  hoftmm  profligarunt  A - 

D  iij  the - 
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thenienfes.Cornel.ÂTepos.Y)\MS  vezes  ou* 
tro  tanto .Alterum  tantiwf9<m  altero  tan * 
£0.  Tres  vezes  outro  tanto.  Tertium  tan- 
ttm.  Cic. 

Tanto  aflim.  Vayte}  t2ntoafiiro,que 
eftàs  tu  fazendo  aqui  ?  Abi,  nam  quid  tu 
hic  agas  r  Ter.  Tanto  affim,  não  eftou  cõ 
vontade  de  dizer  o  que  entendo.  Neque 
enim,  quod  [entio, libet  dicere.Cic.  Tanto 
aíTim,  q  neceííidade  tinha  ellede  mim  ? 
Qitid  enim  ille  erat  indigens  w ei  ?  Cic. 

He  ífto  tanto  affim ,que &c.  fJoc  adeo 
•ver um  eílyut  <&c. 

Tanto  im  porta  acoftumarfe  defde  me. 
nino  a  obrar  bem.  Jldeb  in  teneris  con - 
f  uefcere  multum  efi.  Virgil. 

Quantas  cabeças  ,  tantas  carapuças. 
Modo  de  fallar  proverbial.  Quantos  laó 
os  homens,  tantos  faõ  os  pareceres.  §uot 
homines, tot  fentintia.  Terent. Cic. 

Tanto  que.  Logo  que.  Siatim  ,  v.bi 
primum.  Simul alqtte* Tantoque  amanhe* 
ceo.  Ubi  primum  illuxit.  Cafar.  Tanto» 
que, parando  as  iagrimas,  me  foy  poffi* 
vel  fallar,  Utprimümjietu  reprejjo ,  loqui 
pojfe  coepi.  Cic, Em  outro  Iugardiz,  Ciim 
primum.  Tantoque  Boftio  cahio  morto, 
o  Exercito  Romano  começou  a  Iraque- 
ar.  Ut  Ho/lius  cecidit ,  ccnfejlim  Romana 
inclinatur  acies.  Tit.Liv. Tantoque  cite- 
ve  em  Roma  de  volta.  Statim  3  ut  Ro • 
mam  rediit. Cic. Vtà.  Logo  que, Logo  de¬ 
pois* 

Tanto.Ata!  preçotCom  prado  tanto. 
Tantidem  emptum.  Terent. 

Com  tanto,  que  façais  ifto,&c,  Ea  le » 
ge„  ou  eâ  conditione ,  ut  &c.  ita  tamen ,  ut 
hocfaciáSy&c.lLm  outros  modcs  de  íal« 
lar,  com  tantoque,  &c.  fe  traduz  em  La¬ 
tim,  por  Dum  ,  ou  dummodo ,  ou  modo 
(com  íubjun&ivo.)  Cic.  Inventem  pa* 
lavras à  fua vontade,  com  tanto  que  ü* 
quem  as  coufas  no  eíi ado  s  em  que  eftão. 
Dtm  r es  maneant ,  verba  faigant  arbitra • 
tufuo.  Cic .  Os  que  não  fazem  caio  algii 
de  toda  a  reftsdão,  &  honra,  com  tanto, 
que  engrandeção  a  íua  fortuna.^®/  om¬ 
nia  retia,  &  honefia  neglig imt ,  dummodo 
potentiam  confeqtianíur ,  &c.  Cic .  Que  be 
jfto  ?  Eu  to  direy  ,com  tantoque  o  não 


TAN 

digas,  ou  com  tantoque  g  podas  ter  cal* 
lado.  Quid  ijlttc  e/l ?  Scies,  modo  ut  tacere 
poffis.  Terent .  Com  tantoque  a  minha 
queda  poíla  reparar  o  perigo,  que  amea¬ 
ça  à  minha  patria.  Si  modo^meo  caju  pa¬ 
tria  periculum  morari  pojjim.  Cic .  Com 
tanto  que  não  de fít  m  lcuvcresàíua  in* 
d  mação.  Modo  ne  laudarent  iracundia. 
Cic.  (Com  TantOyOpac  fe  defcontenrem 
de  fi ,  defcontentemíe  de  nòs.  Vieyra, 
tcm.i.pag.84.) 

Tantos,  &  tantos,  como  quando  os  q 
jcgão,dizem,efíarnos  tantos,  &  tantos, 
id  tantos  jogos,  011  partidas  tenho  eu, 
quantas  tu.  Toties  ego  vici>  quoties  tu,  ou 
totidem  hjionesvui ,  qr.pt  tu,  ou  pares  fu¬ 
mus. 

Tanto.  (DionyfiooTyrar.no ,  lança* 
do  fóra  de  Syracula,  fe  occupavaem  en- 
linar  meninos  na  Cidade  deCorintho* 
tanto  era  o  genio  que  elle  tinha  para  mã* 
dar,  ou  tanto  era  o  trabalho,  que  tinha 
em  deyxar  de  mandar,  Dionyfius  Tyi  an¬ 
nus r,  SyraCttJis  expulfus,  Corinthi  pueros 
docebat -yuf que  eb  imperio  carere  non  pote¬ 
rat. Cic.  Nada  ternos  de  novo  ;  nem  eu 
eftou  para  brincos ,  com  tantos  nego* 
cios,  que  me  dãocuydado.  Novi  nihil , 
nec  jocandi  locus  ejl ;  ita  me  multa  folici - 
tant.  Cic. 

Algum  tanto.  Hum  pcuco.  In.dinarie 
algum  tanto.  Subirafci.  Cic.  Vid.  Pouco. 

Tanto  fiz  ,  que  finalmcnte  defiftio. 
Hoc  demum  confecutus  Jum ,  ut  cederet. 
IJlum  tandem  ad  credendum  compuli. T an* 
tome  fatàs,  que  me  obrigarás  a  declarar 
quem  es.  Eome  coges ,  &  compelles ,  ou  in 
eas  angvfiias  me  deduces ,  ut  tuis  te  pingam 
coloribus.  {  . 

Tanto.  Meftes  fefíenfa  &  tantos  an¬ 
nos,  que  viveo.  Per  eos  (exagmta  ferme, 
vel  cmiter  annos ,  quos  egit  in  vivis. 

Hum  tanto  Hüa  cerra  quantia  dedi- 
nheyro.  Mandou  ehRey  dar  hum  tanto, 
a  ea  da  hum  rodes  cs  annos.  Certam  cui • 
que  Rex  m  fwgnlos  annos  pecuniam  con - 
jfiitmt. 

Tanto,  quanto  baila.  Tantum ,  quantu 
fatejl.  Cic. 

Tanto  por  tanto.  Dar  tante  per  tanto, 

faliando 


TAM 

fsllando  em  coulas,  que  fctrocaõ.  J ufti 
7  atione ,  &  comperjfatione  paria  paribus  re¬ 
ferre. 

Darà  defgoítcs,a  quem  lhcs  der.ranto 
pelo  tanto.  Mde  merenti  par  erit.  Piant. 
{  ReílitühiaTíiw/oportanto.  Vieyr.  tem, 
i.  pag  526.)  (Nãoíóme  dem  tanto  pot 
tanto,  íenão  tanto  por  mais,  V ieyr.  toni. 

i.pag.43«.)  ;  , 

Tanto.Pcr  mil  outros  modos  ufamos 
defle  termo  Tanto.  (  Não  digo  Tanto. 
■Vieyra>tom.i.pag.362.  )  (  Por  o  tempo 
íer  Tanto  ,  que  não  podsãoíofrer  vella. 
Barros, Decad  4.pag.03.)  No  feu  Tanto s 
id  e(t ,  na  íua  esíera,  na  Tua  capacidade  , 
&c.  Tanto,  ou  qmntcTd  eft>  Àlgiía  cou. 
ia.  Tem  tantos,  &  mais  quantos ,  ou  tem 
tantos,  &  quantos. 

Eftay  que  tantos ,  &  quantos 
JToje  nos  feus fumos  tem , 

E  defprefa  a  quem  fe  prefa 
De  fazer  9  &  acontecer . 

Antonio“da  Foníeca  num  Romance. 
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Adágios  Portuguezesdo  Tanto . 

T anto  íe  me  dà  diflo,  como  de  chiar  hu 
carro,  r-iú  \ 

Tanto  tienes,  tanto  vales. 

Tanto  morre  o  Papa,  como  o  que  não 
tem  capa. 

Tanto  dà  2  agua  na  pedra  ,  até  que  que¬ 
bra. 

Tanto  pica  a  pega  na  raiz  do  trovifco, 
que  quebra  cbico. 

Tantos  morrem  dos  cordeyros,  como 
dos  carneyros. 

Tantas  vezes  vay  ocaotarinho  à  ionte  , 
até  que  quebra. 

Quanto  Tabes  ,  tanto  vales. 

Tanto  anda  a  linhaça,  até  que  quebra  a 
cabaça. 

Tanto  he  agraz,  que  jà  deípraz. 

Tanto  vd  a  eouía,  quanto  dão  por  ei!a. 
Tanto  pão  como  hum  pollegar,  toma  a 
alma  a  íeu  lugar. 

Tanto  vales,  quanto  has,  6c  o  faber  por 
demais. 

Tanto  vai  cada  hum  na  praça ,  quanto 
vai  no  que  tem  nacayxa. 

Nem  tanto  ao  mar, nem  tanto  à  terra. 
Doze  gallinhas,&  huro  gálio  ,  comem 
tanto  comohü  cavallo. 
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TAõ:P-articuía  comparativa,^  algúas 
vezes  abfoluta,&  outras  vezes,  reíponda 
a  T émente 1 6c  he  íegüida  da  conjunção 
£%ue.  Tão.  Particula  comparativa, 
que  ac  yrc que  alqsttyétqtte  ut  *  tam  qnam\ 
ita  iit .  Ctc.  Sou  tão  zeloíodo  bem  da  Re¬ 
publica,  como  qualquer  outro.  Tam  fum 
amicus  Rèipuhlüé tqukm  qtti  maxme.Cic. 

Hum  íacnffcio,  tão  antigo,  ccmoefta 
Cidade.  Sacrificium  huic  urbi  aquale . 
Ci  ç . 

Quem  jà  mais  em  tão  breve  tempo 
correo  tantas  terras  ,  6c  fez  tão  grandes 
jornadas .?  Gp/as  unquam  tam  brevi  tempo » 
re  tot  loca  adir e ,  tantos  cvjjus  ccrfua  è 
potuit  ?  Cic. 

Anda  tão  trifie,  como  fe  em  dia  adia¬ 
do  otiverão  chamado  a  juizo.  e^/Equè 
efi  moeftus , ut  quaftdies  ei diffiaftt.Plmt. 

Tão  bem  quifôo  do  povo,  como  dos 
Senadores.  Plebi \patribuf que  juxta  carus. 
Salluít. 

Das  cciifas  muyto  difficultoías  fe  ha 
de  tomar  tão  pouco  cuydado  ,  como  fe 
foílem  im poíli  veis.  ©a*? perdifficilia funtt 
perinde  habenda ,  ac  fi  effici  non  pojjint . 
Cicer . 

E  lies  andão  tãooccupados  s  como  em 
ZyEque,  atque  ego  funt  occupati. Cie. 

Nas noytes claras, elles  vem  tão  bém, 
Como  de  dia,  NcTfibus  illnfiribin*  a  qui 
quàm  die  cernunt.  Phn.fiiW a  dos  pey  • 
xes.) 

Pára  o  General  os  me  imos  trabalhos 
não  íaõ  tão  penolcs,cooio  para  o  Solda» 
do,  lidem  labores  non  funt  ac  que  graves 
Imperatori ,  ac  militi .  Cie. 

Andoquafi  tão  enfadado  como  die. 
Proximi'  atque  ille  laboro.  Cic. 

As  vcíks  cartas  nos  paredão  tão  bem 
a  hum,  como  a  outro.  Utriqne  nosirâmi 
a  que  grata  erant  tiue  littera, Cic. 

Não  ha  coufa  tão  ordinaria,  como  fal¬ 


tas  de  juizo.  Nihil  eft  tam  valde  vulgare , 
quam  nihil  f aper  e .  Cic. 

Tão  homem  foíieuscomoru.  Tam  ego 
homo  fum,  quàm  tu:  Piant. 

Nãohacoufatãofemdhanteà  morte, 
como  o  Tono.  Nihil  morti  eft  tam  ftmrk, 
qnàm  fomnus.  Cic* 
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Tao,  Particula  abíoluta.  Tão  peque* 
wo.  Tantulus,  ou  tantiUus  ,a,im.Cic .  Tão 
grande,  Tantus^, tim.Cic.T anxas,  8t  tão 
grandes  coufas.  Tot, tantaque  res, outam 
multa  res  ,  atque  tanta.  Cie.  Hum  hc- 
mem  tão  adiantado  na  idade.  Vir  tam 
grandis  natu.  Cic .  Hõa  tão  pequena  ef- 
tatura.  Statura  tantula.Cafar.  Porque  ra¬ 
zão  forão  vendidos  por  tão  pouco  ,  ou 
tão  barato.  Ctir  tantuloveniertnt.de. 

Taõ,  íeguido  da  conjunção  Qiie.  He 
efta  caía  tão  frequentada, que  não  o  póde 
íer  mais.  TTac  domus  celebrata  ut  ckm 
maxime .  Cic.  Pareceome  efte  dia  tão  bel¬ 
lo  ,  que  íe  me  affigura  va  ter  diante  dos 
olhos  a  imagem  da  Republica,  que  tor¬ 
nava  a  nacer .  líatmhi pulcher  hic  dtes  vi- 
fusfuit ,  nt  fpeciem  aliquam  viderer  vide • 
re  quafí  revivife entis  Reipubltca.de.  Por 
ventura  es  tu  tão  novo  nefta  Cidade, tão 
pouco  pratico  dos  neflos  coftumes,  & 
do  ncífo  modo  de  viver ,  que  ignores  eí- 
t as  coufas.  jídeone  hofpes  hnjufce  urbis, 
adebne  ignarus  es  difciplina  ,confuetudi • 
nifque  noííra  ,  ut  hac  ne feias  ?  dc.  He 
ifto  tanto  contra  a  obrigação  duofFicio, 
que  não  o  póde  íer  niais.  Id  tantum  ab. 
efl  ab  officio ,  ut  nihil  officio  poffit  effie  magis 
contrarium,  dc. 

Tão  fóra  eftou  de  fazer  ifto ,  que  &c. 
Tantum  abeft  ut  hoc  agam,nt  òc. Cic.  Pa¬ 
ra  mim,  tão  fóra  eftou  de  poder  honrar 
àquelles  inimigos  da  tranquillidade  pu¬ 
blica,  da  juftiça,  &  da  liberdade ,  que  he 
impofíivel,queeu  lhes  não  tenha  taaro 
aborrecimento,  quanto  he  o  amor,  que 
tenho  à  Republica.  Ego  vero  ifíos  otii, 
concordia,  legum,  judiciorum ,  libertatis 
inimic os,  tantum  abeftr  ut  ornem , ut  effici 
non  poffit, quin  eos  tam  oderim, quàm  Rem* 
publicam  diltgo.de .  Vid.  Fóra. 
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Tapa  de  ca vallo.  Heo  primeyrocaf- 
co,ou  a  primeyra  parte  das  quatro ,  que 
com  põem  o  caíco  do  pé  ,  ou  da  mão  do 
cavailo,  que  íaó,  Tapa ,  Sauco ,  Raima ,  & 
r anilhas.  Chamão  lhe  Tapa,de  Tapar ,  co¬ 
brir,  6c  confervar  os  tres  caícos  de  détro. 
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&  para  efte  efFeyto  a  natureza  a  fez  for¬ 
te,  &  íeca.  Equina  ungula  par  s  prior  ,  & 
folidior.  (  Defte  eícorregar  ,  nacc  faze¬ 
rem  (os  cavallos)  muyta  força  nas  Tapas 
por  diante.  Galvaõ,  Trat.  de  Alveytar. 

Tapa,  chama  o  Artilheyroo  com  que 
tapa  a  boca  da  peça.  Oris  anei  tormenti 
obturamentum ,  i.  Nent • 

Tapada.  Efpaço  de  terra,  tapado  c5 
muro, em  que  fecria  caça,  Vivarium,  ii. 
Neut.Columel.  Plin .  Hijl .  ou  mais  clara* 
mente  Septum  venatorium.  O  adjettivo. 
Venatorius ,  a, um,  he  de  Cornei.  íNepos , 
cu  clatjum  venator inm.  Clanjum.j.Neut. 
he  dc  Columella. 

Jà  corremdaTapadaa  ferra  toda , 

E  (em  temer  do  fumo  a  ardente  roda . 
Galh. Templo  da  Memor.liv^.oyt  9. 

Tapado.  Cuberto  ,  com  tapador. 
Cperculatus,a,um.Cohmel. 

Tapado ccm tampo.  Obturatus,  a, um. 
Cic. 

Tapado  com  íeb z.Septns,a,im  Cic. 

Tapado  com  grades.  Clathratus,a,um. 
Plaut. 

Tapado  com  muro.  Muro  feptns ,  ou 
cintfus }  a,  um. 

Tapado.  Tecido  de  fios  muyto  che* 
gados.  Panno  de  linho  mu\to  tapado. 
Lineum  textum ,  filis  opprime  coaBis  >  (ti- 
patifque.  Tela  linea  denfi  contextus.  (Pan¬ 
no  de  linho  bera  Tapado.  Curvo,Obíer  v. 
Medic.33.) 

Tapador. O  que  fervede  tapar,  v  g. 
Tapador  de  cefto, &c.  Canijiri  opercnlu , 
i.  Neut.  No  Calepino  íe  acha  Cooperai . 
hm,  como  palavra  de  Plínio  nocap.  21. 
do  liv,  í  4.3  mas  no  dito  lugar  não  íe  acha 
íenão  Opercula. 

Tapadoura.  A  que  ferve  de  tapar 
panella  de  cobre,  caideyrão  , &c.  Caca* 
bi,vel  caldarii  ahenei  operculum ,  i.  Neut. 

TapadoOro.  Termo  de  coche.  He 
na  ponta  do  eyxo,  &  fahe  íóra  da  roda. 

Tapa  emeorkaes.  (  Termo  cie  na¬ 
vio.  ^São  huns  couros  pregados  nesem- 
bornaes,  pela  banda  de  fóra  ,por  onde 
fahe  a  sguadacuberra  ,6c  não  entra  ado 
mar.  Hoje  não  íe  coftumão,porque  para 

oeffevco 
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o  efifeyto  faõ  melhores  Mangueyras . 

i  APAR.Parece  palavra  Hebraica,por« 
que  no  Hebraico  Tapar  t\ a!  o  meímo  q 
Cozer,  &  o  que  he  bem  Tapado ,  parece 
cozido,  &  bem  pegado. Tapar,  gerai  me¬ 
te  fallando,  he  cobrir  hüa  abertura,  ap- 
plicandolhe  ,  ou  metendo  nella  alguma 
coula.  Tapar  hum  vaio  com  tampo.  Ob - 
iurare,(jo,avi,atum.)  Pltn.Htft.  com  ac- 
cufat. 

Tapar  com  íebe.  Sepio  ,  fepfi ,  feptum . 
Cic.  Antigamente  fazia  efte  verbo  Sepi* 
vi,  donde  vçm  Sepiviffent  em  Tito  Li¬ 
vio,  &  Sepivtt  em  S.  jeronymo.  Obfepi - 
rei  ob  fepfi ,  obfeptim.  Ctc . 

Tapar  com  grades.  Claihrare s  (o,  avi, 
atumf)Columl. Claíhris  claudere .  Idem . 

Tapar  hüa  paflagcm.  Tranfitum  clau - 
dere  Tit.Liv.  (< do,J? ,  fum.)  Objtruere. Cic . 
[firuo,Jlruxi,/lruãim.  ) 

Tapar  hüa  janela,  ou  porta  de  pedra, 
&  cal.  Portam,  ou  fenejiram  objtruere. 
Cafar. 

Tapar  todas  as  entradas.  Omnes  aditus 
claudere,  inter  eludere,  objtruere,  obfepire . 
Cic. 

Tapar  os  ouvidos,  por  não  ouvir  ai- 
güacoufa.  Ad  aliquid  aures  claudere. Cic. 
alicui  rei  aurespy  a  eludere.  Qiiint.  ou  ob • 
Struere.  Senec.Phil.  Tapar  os  ouvidos 
com  cera.  Ceram  auribus  obdere.  Senec. 
Phil.  (  do,  obdidi,  obditum.)  Ouvidos  ta¬ 
pados  à  verdade.  Ames  claufa  veritati . 
Cic . 

Tapar  a  boca  do  forno.  Comprimere 
prafurmnm.  Vitruv. 

Tapar  aboca  a  alguém  com  boas  ra- 
zoens  jobrigalloa  caliarfe.  Comprimere, 
ou  occludere  linguam  alicui.  Plaut.  Alim 
quem  validis  rationibus  retundere  ,  &  ad 
incitas  adigere.  Plaut.  Aliquem  elinguem 
reddere.  Cic.  Com  efta  palavra  tapoume 
a  boca  *  não  íey  o  que  lhe  refponda.  Ref 
ponfiones  omnes  hoc  mihi  verbo  eripuit. 
Plaut. Tapar  a  boca.  Eftar  callado.  Não 
dizer  palavra.  In  claufo  ore  tener  elingua. 
CW»//.  Tapar  a  boca  aaiguem.  Impedii* 
)o  que  falle,  que  diga  as  verdades.  Alieni 
os  opprimere.  Terent.  í  O  refpeyro  defle 
nome,&  iuas  dependencias,  faô  as  que 
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Tapao  «s  bocas  aos  Prégadores.  Vieyra# 
tom  9  pag  5f.) 

Tapar  os  olhos.  Oculos  claudere ,  Ta¬ 
par  os  olhos  a  alguém  ,  no  íentido  mo» 
ral.  Exc acare  aliquem,  ou  mentem  alicu • 
jus.  Plaut.  Em  nòs  odefejo  da  gloria  ta¬ 
pa  os  olhos  à  coníideração  dos  perigos, 
Amore  gloria  incitati ,  pericula  non  vide • 
mus.  A  d  pericula  fumus  impavidi.  Tapar 
os  olhos  com  mimos.  Cacare  mentes  lar • 
gttione.  Cic.  O  amor  proprio  tem  os 
olhos  tapados.  Amor  Jui  ca  cus.  fíorat. 
(  Eftremece  o  amor,&  Tapa  os  olhos  à 
natureza.  Vieyra, tom.4  P2g*i52*) 
Tapar.  Elcurecer./^/í/.  no  ieu  lugar. 
Hta  fe  Tapando  o  dia 
Com  0  manto  efeuro  das  trevas , 

Sem  que  0  Ceo  para  rafgallas 
Moflraffe  que  tinha  eJlrelUs. 

Certo  Poeta  em  hum  Romance. 

Tapeçaria, ou Tapiçaria.  Panno  de 
lãa,  ou  de  feda,  em  que  íe  vem  figuras 
de  homens, ou  de  animaes,  ou  paizes  te¬ 
cidos  ;armão»íe  nas  falas, cafas,  Igrejas, 
&  fervem  de  ornato  ,  ou  para  tapar  os 
vãos  ,  &  cobrir  algüas  deformidades. 
Vi  d.  Panno.  Vid.  Raz. 

D.Jorge  Henriques  chegando  de  Ma¬ 
laca  a  Borneo,  com  outros  Cavalheyros 
Portuguezes,  para  aííentar  commercio 
com  el-Rey  de  Borneo,  lhe  preíentou 
entre  outras  peças,  que  levava  de  pre- 
íente,  hüa  Tapeçaria,  ou  panno  de  Raz, 
de  figuras  grandes,  que  reprefenravão  o 
cafamento  del-Rey  Henrique  VIII  cõ  a 
Rainha  Dona  Catharina;  mas  vendo  el- 
Rey  hum  taó  novo  efpe&aculo,  &  fuf- 
peytando  queaquellas  figuras  erão  en¬ 
cantadas,  Sc  que  lhasquerião  meter  em 
cafa,parade  noyte  o  matarem,  Sc  lhe  to¬ 
marem  o  Reyno,  mandou,  que  logo  lho 
tiraflem  dalli,  Sc  os  Portuguezes  íe  foi* 
fem  do  íeu  Porto,  que  não  queria  na  íua 
terra  outro  Reyíenão  elle.  E  poftoqne 
Affonfo  Pires,  que  era  feu  conhecido,  & 
alguns  Mouros  procurarão  tirar  el-Rey 
daquella  imaginação,  dizendolhe  o  que 
aquellas  figuras  reprefentavâo ,  náo  pu- 
dérão.  F  arros  4.  Dec.  pag.  54  na  mar¬ 
gem.  Diogo  de  Couto  liv,  4.  cap.  z.  Sc  4. 

Aulaum, 


A6  TAP 

AuUvm  ,  u  Nent,  ou  Peripetafm ,  atisl 
Nent,  Cic.  Tapes,  etis,Mafc.Vtrgtl.  A  pa¬ 
lavra  Grega  Pertftroma, antes  quer  dizer 
o  panno,  com  que  íe  cobre  hüa  cama  ,  q 
Tapeçana.  Parece,  que  chama  Cicero  às 
Tapeçarias,  Pithira  textilis ,na  íexta  ora¬ 
ção  contra  Verres,  aonde  diz,  Neque  uU 
lam  pitfuratn,  neque  in  tabulis  >ne  que  tex¬ 
tilem  fmjje ,  quin  quafierit ,  ini pexerit , 
quod  pUcitmnJit ,  abjiulerit. 

Fazer  tapeçarias. Aulaasou  peripetaf* 
9nata> ou  Tapetes  conficere.  Texere  não  íe 
póde  dizer  propriamente,  lenão  das  que 
íao  tecidas. 

Armar  tapeçarias.  Aulaa,  ou  tapetes, 
cuperipetajmata  tendere.  Armar  de  tape¬ 
çarias  hõacafa.  Conclave  , ou  cubiculum 
anUis,  ou  peripetafmatis,  ou  tapetibus  or* 
nare ,  ( '  o^avi^atum . )  ou  ve  fine ,  ( tio ,  m, 
ir»»».)  ou  inftrttereAlh  no ,  jiruxi ,  Jlrn • 
Bum*  ) 

Armação  de  tapeçarias  para  ornato  de 
hüa  caía.  Aulacnm ,  ou  penpetafmatum 
feries  eu Fem.  Na  i.  Dec.  foi.  160.C0I.3. 
joão  de  Barros  dsz  Fannos  de  Tapeça» 
rias. 

Tapeçaria  de  figuras  humanas.  Au* 
l^um^hommes  picíos  habens, ou  consple- 
Bens. 

Tapeçaria  de  figuras  deanimaes.  Bei • 
hiatus  tapes  \  Flautodiz  no  plural  :  Bei* 
luat  a  tapetia.  /iultftm  epiã  as  animantes 
habens. 

Tapeçaria  de  flores,  plantas  ,  jardins, 

&c.  Aulátm ,  topiarium  opus  dejcriptum 
habens. 

Tapeçaria  de  Faizes,  Campos,  Vil¬ 
las,  &c.  Aulaeum, amoenor  um locorum  clef- 
cnptionem  compleBens. 

T  apeçana  00  campo.  Ager  variis  fio * 
rum  generibus  difimBnstnu  defcnptus. 

Dondehe  do  campo  a  Tapeçaria 

Grama  agradavel  com  mil fiores  varias. 

Mais  rica%que  a  que  Arachne Je  tecia, 
íuí ul.de  Man.ThcmàSjliv^.oyt.Bj. 

Pois  a  Tapeçaria  bellas & fina, 

Cem  que  fie  cobre  0  ruBico  ta  reno . 
Camóes,C£nr.9,EítiÃnc.6o. 

TAPfiCEiRo.Oliicial.que  faz  rapeça» 
rias.  AuUorum .  ou  peripetafmatum  ,  ou 
tapetum  opifex ,  icis.  Mafic , 
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Tapête.  He  hüa  pequena  alcatifa  de 
lãa  das  que  vem  da  índia ,  que  íe  póem 
ao  pé  da  cama,  ou  com  que  íe  cobre  hum 
boíete  , &c.  Tapes  %etis.  Mofe.  Derivade 
do  Grego  Tapis ] ,  que  quer  dizer  Cober¬ 
tor. 

Sendo  tudo  hum  finiffimo  Tapete, 

De  cujas  fiores fó  0  Ceo  fe  encarga. 
Inful.de  Man.Thomàs,liv.4.oyt.44. 
Tapí.Rio.  Vi  d.  Tapy. 

Tapigo.  Heo  mato  jíilvas  ,  &  eípi- 
rdios,  quetapãohüa  fazenda  por  todas 
as  partes,  ou  por  qualquer  delias.  Sepi* 
níentimj.Nent .  Varro ♦ 

Tapíz.  Alcatifa.Tapeçaria.  Vid»  nos 
íeus  lugares. 

O  Paço  de  Tapizes  fe  adornava , 

De  Per  fico  brocado^  feda fina, 

UlyR  de Gabr.Per  Cant.ç. Qyí.98. 
Claros  Tapizes  de  ouro  0  Sol  fufpende 
Nosfirifos.t&  nos  por  ticos  da  Esfera. 
Galheg.Ten;  pio  da  Memor.liv.4.  oyr,2. 

Tapona.  Deriva  íedo  Francez  Tap - 
pe,  que  vai  o  ineímo  que  pancada,  que  fe 
dà  com  a  mão.  Vid.  Pancada. 

Taprobrana.  Segundo  Bochardo, 
deriva  le  do  Hebraico  Taph  parvan ,  que 
vai  o  mefmo  qprayade  Parvan.Nã  opi¬ 
nião  ddie  Autor  Taprobana  he  o  Ophir 
deSalamão,&  jimtamente  a  Taprobana 
dos  Antigos, da  qual  fazem  menção  Plí¬ 
nio,  Strabão.Ptolomeo,  &  Ovidio, que 
diz  Pont.lib.i.Eleg.ç.ver f  79. 
flui  d  tibi  fi  calida  profiit  Uiidère  Syene,, 
Aut  ubi  Taprobanen  Indica  cingit  aqua. 
H oje  Taprobana  he  a  Ilha  deCeylão.  E 
aindaque, f  fegundo  as  dimenfoens  de 
Ptoiomeo;  Taprobana  ieja  muytomayor 
que  Ceylão,  não  repugna  ,  que  fegundo 
odito  Bochardo  a  Taprobana  dos  Anti¬ 
gos  feja  o  Ceylão  dos  Modernos, porque 
os  meímGs  moradores  deCeylão(íegun- 
do  as  fisas  tradíçoens)  dizem,  que  come, 
raomarhüa  grande  parte  da  dita  Ilha. 
Vid.  Ceilão.  Taprobana ,  Fem.  PUn . 
{  Póde  ficar  verdadeyro  o  que  conta  Pii» 
nio,que  no  tempo  de  Claudio  vierão 
quatro  Embayxadores  a  Roma  do  Rey 
defla  Ilha  Tapobrana ,  &:  que  fe  eipanra* 
vão  verem  cahir  asfombras,  que  o  Sol 

iazis , 
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fazia  ,  para  a  parte  deita  noíla  habita» 
çaòs&  naõpara  aíua,qus  era  contra  o 
Sol,  por  habitarem  àlem  da  Linha  liqui* 
noccial.  Barros»  3.  Dec.fol.  25.  coi.  2.) 
De  como  Tapobrana  he  a  1 1  ha  de  Cei- 
laõ ,Vid.  Diogode  Couto,  Dec.  5.  liv.  2. 
cap.j, 

XAPULHO.Ocom  que  fe  tapa  algüa 
Coula.  Vid,  Tapar. 

Tapume.  He  o  que  íe  põem  em  cima 
do  vallado,  para  tapar  j  com  balias, efpí- 
nheyros,  íiivasf  Sc  outro  mato  íe  coítu- 
maò  tapar  as  entradas  das  vinhas,  hortas, 
&c. Sepimentumj.Neuc .  Varro. He  ono» 
tnegenericode  tudo  o  que  pois  íetvir 
de  Tapume.  (  Tapumes  de  bayxas,  Sc  fra¬ 
cas  paredes.  Chorog.  de  Barreyros,  pag, 
24.  verí.)  (Levavaõ  as  pedras  para  Ta* 
pumes  das  vinhas,  que  ha  ao  redor.  Mon. 
Lufit.tom  i.fol.25  2.C0I4 ) 

Tapuyas.  O  mais  bravo, &  barbaro 
Gentio  do  Brafil,  na  Capitania  do  Efpi» 
rito  Santo,  Sc  entre  as  Capitanias  cie 
Fernambuco,&t  do  Riodejaneyro.Cha- 
maõlh zTapuyas,  que  na  íua  lingua  vai  o 
meímo,que Naçao  contraria;  porque  a 
todas  as  naçoenstem  eíta  feyto  iníukos 
íecretos, ou  públicos  ,6c  He  tida  de  to¬ 
dos  por  inimiga.  Até  com  alguns  povos 
da  íua  propria  naÇ3Õ  trazem  guerras  cõ» 
tinuas.  Comprehendent  os  Tapuyas  de- 
bayxo  de  íi  perto  de  hum  cento  de  lín¬ 
guas  differentes ,  Sc  por  coníeguinte  ou¬ 
tras  tantas  eípecies,  a  laber, Aimoré s,Po- 
tentús,  Guaitacàs,  Guaramomis,  Guare- 
goares,  &c-  feria  cançar ,  contar  todas. 
Dizem, que  no  meyo  de  tanta  b .  rbarida» 
de  reconhecem  os  Tapuyas  deus  Numes, 
hum  bom,  a  que  naõiazem  culto  algtí, 
porentendereínvque  de  íua  propria  na¬ 
tureza  he  taõ  benefico,  que  naõ  pode 
fazer  mal  a  ninguém;  Sc  outro  maos(q  he 
como  entre  nòs  o  demonio)  aqdedicaó 
íacrificios,  Sc  offerecem  víõtimas ,  &  naó 
emprendem  couía  algüa  imputante, 
fem  primeyro  o  confultarem  com  fu- 
perfticioías veneraçoens.  Tapuia,  arum, 
Plur, 

Tapuyas  ,  também  chamao  os  ditos 
Tapuyas  às  barracas  toíeas  &  peque- 
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nas,  qiseelles  fazem  com  ramos  corta; 
dos,  Vafconceh  Noticias  do  Braíil,  pag- 

Tapy.  Rio  do  Indoílão,  que  entra  no 
marem  Surrate.  He  effe  rio  muy  celebre 
nas  fabulas  dos  Gentios.  He  o  Tapy 
(clizem  elles)  filho  do  Sol:  porque  efían- 
do  leoSolenfeytando  em  hüa  madru¬ 
gada  para  fabir  à  praça  de  fie  mundo  cq 
a  viftoía  gala  de  íeus  refpkndores  ,  lhe 
cahiodatefia  hüa  gota  de  fuor  tão  ref- 
plandecence,  que  mifiurando  íe  com  as 
aguas  do  rio, o  íez  mais  fermoío,&  crif- 
tallino,  O  Riva,  que  lava  as  prayasdo 
Baroche,íe  qmz  eaí.sr  com  o  Tapy  ,  íeu 
vizinho;  mas  tendo  omar  noticia  deff 
tes  deípoíorios ,  íe  ánticipou  a  darlhe  a 
mão,  Sc  por  final  de  íua  vinda,  deyxou  o 
rio  íalgado,  Sc  o  mileravel  Riva  ficeu  vi¬ 
vendo  em  perpetuo  celibato,  Se  alguém 
eíi ranhar  aos  Poetas  dolndoftão  a  im¬ 
propriedade  deita  metaíora  ,  lembre-fs 
que  também  os  Gregos  fizerão  cami¬ 
nhar  o  rio  Alpheo  de  Arcadia  até  Sicília 
por  terra,  Sc  por  mar  ,  a  juntarfe  com  a 
fonte  Arechufa.  Não  pàra  íó  em  fabu¬ 
las  o  calamento  das  aguas  nolndoftão, 
porque  os  Gentios  a  cada  paíío  cafaõ  os 
tanques  ,  Sc  lagos  ,  para  melhorarem  as 
aguas  menos  celebres  com  as  mais  no- 
meadas, Sc  niftogaibó  os  Bramam  s  mui¬ 
tos  mil  cruzados, como  também  em  deí*- 
poíar  os  bezerrinhos,  fie  outros  anitnaes. 
Orisnte  Conquift.  part.i.iol.ióo. 
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TIra.  (Termode  Alfandegis)  He  o 
pezo  da  cayxa,  ou  vafo,em  que  vem  al¬ 
güa  mercancia  j  6c  aílim,  Pagar  a  tara, 
he  àlem  do  pezoda  mercancia  ,  pagar  o 
pezo  do  vaío,oucayxajem  queella  vern. 

Tara,  Pequeno  rio  da  Ilha  de  França. 
Na  Raícia,ha  outro  rio  deite  mdrao  nc» 
me,  Tara:a. 

T  arabelho  He  na  ferra  de  mão  hü 
paofinho  metido  no  meyo  docayro,  que 
ferve  de  apertar.  Não  temos  palavra 
propria  Latina, 

Tarabelbo.Os  piões  do  Xadres.  Vii, 
Trebslho.  Ta- 
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Taracílna.  ou  Tarezena,  ou  Tere« 
cena,  ou  Tercenas.  Efte  ultimo  he  hoje 
mais  uíadoi  porem  he  corrupto  de  Ta* 
r acenas,  6c  Terecenas ,  que  fe  achãoem  íi- 
vros,  6c  eícrituras  antigas.  Querem  al¬ 
guns  que  Tar  acena,  ou  Tercena ,  feja  pala¬ 
vra  Perfiana,  derivada  de  Ters, que  quer 
dizer  Navio,  6c  hane,  que  vai  o  meíruo  , 
que  Cafa,  6c  todocompofto  vai  Terfiha • 
ne ,  do  qual  formarão  os  Italianos  Dar* 
fena ,  8c  com  mayor  corrupção  /Irjenal, 
6c  os  Portuguezes  Tar acena ,  Terecena,  6c 
Tercena,  que  vai  o  meímo  que  Dar  fena, 
ou  Arfenal  Italiano,  8c  íignifica  as  caías, 
em  que  íe  guardão  materiaes  ,  6c  apreí* 
tos  navaes.  Tar  acenas ,  por  Arfenal ,  Ar - 
mamentarium ,  //.  Gr.  O  que  hoje 

chamão  em  Lisboa  Tercenas  ,  faó  hõa  fí- 
leyra  de  caíás  iguaes,  abayxo  da  Fregut- 
fladeSaníos*  íobre  o  Rio,  que  fervem 
de  celleyros,  6c  c.  nefte  íentido  lhe  pode¬ 
rás  chamar,  Horrea  pfMca,orum.  Neut . 
Pter.{  Por  não  eftar  taõ  afaftado  o  Rio, 
como  agora  (  que  aré  Santa  jfufta  íabe- 
mos  chegou  a  deíembarcar  o  corpo  de  S. 
Vicente)  íkuàrão  os  Reysas  íuas  Tara • 
cenas  na  Fregueíia  da  Magdalena.  Mon. 
Lufitan.tom,5  foi  12.C0L3.)  Nefte  mef- 
mo  lugar  traz  o  Autor  o  fragmento  de 
húa  eícritura  antiga,  em  q  as  ditas  Tara* 
cenas  ,  íaõ  chamadas  em  Latim  daquelle 
tépo,  Palatin  navigioríí  Regis .  Na  col.2. 
da  mefma  folha,diz,íe  fabricarão  as  fro- 
tas,  8c  edificàraó  Terecenas  para  mate* 
riaes  delias.)  (As  Terezenas  d  a  Pampu- 
lha.  Sitio  de  Lisboa,  pag.  180.)  Logo 
mais  abayxo,  pag.  18  r.  diz,  Tarecenas. 
(  Caíteria ,  que  alguns  Autores  póem 
por  Tar  acena,  he  o  lugar  da  galè ,  em  que 
íeguardaõos  remos^quando  íe  naõ  na¬ 
vega. 

Taraçona.  Cidade  da  Heípanha 
Tanaconeníe,no  Reyno  de  Aragaõ,  ío¬ 
bre  o  Rio  Quecos.  Turiafo ,  oms.  Fem. 
Plin.Hift. 

Taralhaó.  Paflarinho  do  tamanho 
de  pardal ,  he  pardo  nas  coftas ,  &  bran¬ 
co  no  peyto  i  engorda  muyto  ,  8c  he  de 
muyto  bom  golfo.  Querem  alguns,  que 
íeja  oraefmo  que  o  FJortolan  dos  Fran- 
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cezes ;  porém  tem  efte  os  pés  vermelhos, 

8:  as  azas  íalpicadas  de  negro,5t  amarei* 
lo,  6c  de  ordinário  rebenta  de  gordo. Al» 
devrando,  &  Willughbeo  nas  íuasOr- 
mtholcgias  trazem  niuytastípecits  dei¬ 
tes  paílarinhos  com  varies  nomes  Lati’ 
nos  ,  inventados  ,  que  des  íeas  nomes 
proprics,naó  fera  íacil  achar  memória 
nos  antigos  Autores  Latinos. 

Taralhaó  ,íe  toma  metaforicamente 
por  gordo,  &  em  fraíe  chula  quer  dizer, 
Aqudle  que  tem  hum  modo  de  tratar, 
com  termos ,  ou  jocofos,  ou  feries,  natu- 
raeSjOu  affeéhdos  ,  que  o  fazem  ridícu¬ 
lo,  6c  a  efte  trato,  ou  modo  de  fallar,  có- 
veríar, 8c  obrar  ,  lhe  chamão  Taralhue . 
Taralhaó  ao  jocofo  Ridicule  facetus.P a* 
ralhaõ  ao  grave.  Ridicule  feverus  ,  ou 
chamarás  aoprimeyro  Scurrilibus  jocis 
ridiculus ,  6c  ao  fegundo ,  ajfeÚatü  Jeve - 
vitate  ridiculus. 

Tarambola.  Ave  parda,  falpicada 
deamarello ,  com  bico  preto, 5c  redon¬ 
do  jhedo  tamanho  de  pombo, ou  maycr 
que  tordo.  He  caça  do  monte  ,  6c  ha  de 
muytas  efpedes.  He  muyto  gorda,  6c 
de  bom  gofto.  Aldovrando  lhe  chama 
Pluvialis, fobentendendo  Avis  ,  porque 
he  Ave  ,  que  fe  apanha  mais  facilmente 
em  tempo  de  chuva.  Outros  Ornitholo* 
gicos  lhe  ch  a  m  a  à,Pard  alus,i.Mafc. 

Tarambôte.  Muííca  de  vozes  ,  6c 
inftrumentos  de  corda.  Focum ,  òfidimn 
concentus ,  us.  Mafc.  ou  harmonia ,  a.  Fera. 

Taramèla  de  moinho.  Piftnnicre - 
pitaculum.uNeut. 

Taramela, também  hehum  bocadode 
pao,  cgm  o  qual  dando  húa  meya  volta, 
fe  fechaó  poftigos,  janelas,  6c  portas  por 
dentro.Ha  taramelas  de  falto. 

Taranta.  Bicho  ccmpridinho,  6c 
negro,  com  azas.  Ha  dclles  no  Alem  te- 
jo,  partieularmenteem  Mouraõ  Da  fua 
mordedura  procedem  effeytcs  quafi  fe- 
meíhanres  aosqueexperimétaõ  os  mor¬ 
didos  da  Tarantela  da  Pulha.  Htd.  Ta* 
ranrola.  Fid .  Atarantado. 

Tarantâsia.  Província  do  Ducado  j 
deSaboya,nos  Alpes.  A  Metropoli,  a  q 
hojechamaó  Moutiers ,  antigamente  te 

cha» 
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chamava  também  Taranufia,  Tarmtajia , 
a.  Tem.  (  Tarantajiá%  Cídace  Metropoli, 
que  fc  y  daquella  Região.  Chorcgraph. 
de  Rarreyros,  pag.  188.) 

Taranto.  Cidade  antiga rréfe  nuy. 
to  celebre  na  Grécia, cognominada  Grã* 
de,  hoje  rcc  Reyno  de  Nápoles,  no  terri¬ 
torio  de  Orranto  ;  tem  cadeyra  Archie- 
piícopal,  titulo  de  Principado  ,  &  Caí» 
tello  bem  tnunido.Tarentumj  Neut.Qc. 
No  cap.i8.doliv\i.&  nccap.6.  do  liv.2. 
Floro  diz  Tarentus  >i.  Fem.  à  imitação  de 
Fomponio  Mela. 

Coufa,  oupeífoa  de  Taranto.  Taren * 
tinas  y  a,  um.  Cic. 

Tarântola,  ou  Tarantula.  Infe&o 
venenoío  da  feyçaõ  de  aranha  gróíía.que 
de  ordinario  fe  cria  nos  contornos  da 
Cidade  de  Taranto ,  donde  tomou  o  no» 
me. Ta  ir  bem  haTarantolasns  Calabria, 
Sicilia,  8c  outras  partes  de  Italia ,  mas  as 
de  Taranto  faõ  mais  peçonhentas,  8c  por 
ifioniais  nomeadas.  ATarantola  he  de 
cor  cinzenta,  com  íalpicos  negros,  ou 
verdes,  ou  vermelhos, tem  o  corpo  fel¬ 
pudo,  &efte  íeíüftenta em  oyto  pés  }  vi¬ 
ve  nos  buracos  da  terra,  nas  gretas  das 
paredes,  donde  arma,  à imitaçaó  da  ara¬ 
nha  fua  tea, com  que  caça  moícas, bor¬ 
boletas  ,  &  outros  infe&os  volantes, para 
o  fuftento ;  faz  alguns  íeííenta  ovos, 8c  os 
traz  pegados,  ou  adherentes  ao  peyto, 
até  fe  abrirem,  8c  depois  tem  os  filhinhos 
debayxo  do  ventre, até  ferem  capazes 
de  andar.  As  mais  notáveis  particulari* 
dadesdoíeu  veneno  ,  faõ  íuípender  os 
feuseíFeytcspeloefpaço  de  quafi  hum 
anno, 8c  cauíar  húa  prodigioía  variedade 
defymptomas,quecomeçaõ  por  faltos, 
queda  o  doente,  com  faltas  de  vontade 
de  comer,  ítguidas  de  febres  ardentes, 
dores  nas. juntas,  i&ericia  univerfal,  mo. 
dorra  lethargica,  contorfoens,eftiramen- 
tos  de  pernas,  &  braços,  geftos  ,  St  mo¬ 
vimentos  con  vulíivos.  Dos  mordidos  da 
Tarantola  huos  daò  em  rir,  outros  em 
chorar  \  hunscanrsó,  outros  gritaõ  jef* 
tes  fe  entregaõ  ao  feno,  aquelks  naõ  po¬ 
dem  dormir;eftes  tremem, aquelles  fuaõ, 
outros  vomitaõj  de  certas  cores  faõ  al» 
Tom.  VIII. 
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guns  taó  amigos,  que  em  as  vendo, paí- 
maõ;&  outros  folgaõmuy to  dé  ter  na 
maõ  hum  copo,  ou  outro  vafo  de  vidro, 
cheyo  de  agua,  8e  com  elle  fazem  mil 
ademanes,  &  geftos  ridículos}  com  fo¬ 
lhas  verdes  muytcs  cingem  a  cabeça,  Sc 
os  braços  j  outros  ataõ  as  pernas  aos  ra¬ 
mos  das  arvores,  deyxando  cahir  o  ref- 
t2nte  do  ccrpo ;  outros  lançados  nochaõ 
ficaõ  meneando  os  braços,  Sc  perneando 
como  epilepticos  5  outros  eftaõ  gemen¬ 
do,  Sc  fuípirando ;  Sc  quaíi  todos  fazem 
acções  de  doudos }  porém  tem  feus  luc i* 
dos  iníervallos,  em  que  fallaõ  a  propoíi- 
to,  Sc  na  mayor  furia  das  fuas  extra  va¬ 
gandas,  naõ  fazem  mal  a  ninguem }  Sc 
todos  de  eípada  nua  tem  grande  medo. 
Tem  o  veneno  da  Tarantola  outra  fin* 
gula  ri  filma  propriedade,êt  he,  que  fen¬ 
do  de  fua  natureza  pegajofo,  Sc  viícofo, 
(como  baba,  ou  faliva  do  dito  infe&o} 
fixaaimaginaçaõda  pefiba  na  confide- 
raçaôdo objecfto,q  aoccupava,no  ini¬ 
tante  em  que  ficou  mordida.  De  maney» 
ra,que  aquelle,qno  tempo  em  que  o  pi¬ 
cou  a  Tarantola, imaginava  ferRey,per* 
fiftiria  nefteagradavelengano,em  quan¬ 
to  naõ  evaporaífe  o  Venenoío  humor,  q 
com  a  mordedura  fe  infinuou  no  feu 
fângue.  Em  razaõ  defta  mefma  viícofl- 
dade,naõ  fe  fente  logo  a  malignidade 
defte  veneno, mas  depois  de  muy  tos  me- 
zes  defpertado,  Sc  adelgaçs  do  pelo  calor 
do  Sol, começa  a  obrar  ,8c  vay  produ¬ 
zindo  effeytos  differentes  ,  íegundo  o 
temperamento  das  partes  infe£las.  Se 
efíe  veneno  tapar  os  nervos  nas  vias  do 
cerebro,  cs  efpiritos  animaes  por  naõ 
poderem  decer  aos  orgãos,  ficaõ  fopea- 
dos, 8c como  adormecidos  ;  pelo  con¬ 
trario,  ficando  abertos  pela  a&ividade 
do  veneno  os  ditos  nervos ,  por  onde 
continuamente  podem  baixar  os  ditos 
efpiritos,  fica  o  doente  fogeyto  a  huma 
mortal infomnolencia.  Também  unin- 
do*íe  efte  veneno  com  os  efpiritos  na 
raiz  dos  nervos,  pica  muyto  os  mufeu» 
lps, Sc  eftas  picadas  obngaõ  o  doente  a 
menearíe  ,  Sc  dançar  ,  prinçipalmente 
quando  ouve  algum  tom  mufical ,  íym- 

E  bolizante 
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bclizanteccm  a  ccirpleição3ou  com  a 
qualidade  do  veneno  j  &  efta  he  a  razão 
porque  a  Mufica  he  o  proprio, foberano, 
&  unico  remedio  para  efte  mal, porque 
dançando  o  doente  com  violência  ao  fom 
doinftrumento,  &  com  harmonica  pro¬ 
porção  ,  aindaque  nunca  tenha  tomado 
lição  de  dançar,  expelle  com  oíuoro  ve- 
neno.  E  íe  acafo  ficar  algúa  pequena  por¬ 
ção  delle,  he  hum  levedo ,  ou  fermentoy 
que  caufa  periodicamente  alguns  íymp- 
tomas  *  donde  nace,  que  ha  pefioas  acha- 
cofas  defte  mal  pelo  efpaço  de  quarenta 
&  cinccentaannos.Tambem  íe  temob- 
fervado,  que  a  própria  T arantola,  poda 
íobre  húa  palha  num  vaío  chey  o  de  agua, 
ouvindo  algum  fom  proporcionado  ao 
feu  humor,  começa  a  bulir  com  os  pés, 
&  menear  o  corpo  com  boa  cadencia, 
como  quem  dança  ;  &  no  íeu  livro  De 
Arte  Magnetica,  lib.3.  pag.ç^.eícreve 
o  dito  Autor,  que  como  a  T arantula  tem 
leu  proprio  humor,  ou  veneno,  com  al- 
güa  variedade,  nem  todo  o  fom  he  bom 
para  a  peflba  ferida  ,masló  aquelle  que 
diz  com  a  natureza,  &  propriedade  in¬ 
dividual  da  Tarantula,que  a  mordeo  ■>  & 
aílim  huns  fáraõ  ao  íom  de  húa  viola, 
outros  ao  de  húa  frauta,  &c.  &  a  efte  ,  ou 
aquelle  íom  *  &  aílim  na  pag  Ç99,  faz  o 
dito  Autor  menção  de  húa  moça ,  que  íe 
não  abalava  fenão  ao  íom  dc  tambores  , 
clarins, canhoens,  &  outros  violentos  ef. 
trepitos,  preciíos  para  excitar  aviícofa, 
&  tarda  qualidade  do  veneno.  Vejão  os 
curiofos  o  tratado  da  Tarantola,  com- 
poftopor  Sanguverdo.  Querem  alguns, 
que  feja  o  Phalangium ,  n.  Nent.  de  Pli¬ 
nio.  Querem  outros, que  Tarantola  feja 
o  StelliOi  onis.  Mafc.de  Virgílio.  (  He  o 
vicio  da  liíonjacomo  o  veneno  do  Ef- 
telliãojou  Tarantola.  Varella, Num. Vo¬ 
cal,  pag.302.3r  Húa  efpecie  de  aranha , 
quechamão  'íarmtula. Madeyr.de  Mor- 
boGall.2.part.i7Ó  )  A  razão  deíeequi* 
vocarem  os  Autores  no  nome  defte  in- 
fedo,  he  que  cm  algúas  partes  de  Italia, 
particularmente  em  Florença,  fo  Roma, 
donde  vi  muytas  ,  chamão  imprópria* 
mente  Tarantola  ,a  húa  Lagarta  ver.eno* 
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fa ,  &  fea ,  da  fey  ção  das  que  em  Lisboa 
chamamos  C/gas }  tanto  aílim,  que  o  Pa¬ 
dre  Felice  Felicio  no  feu  Onomafticnm 
Romanum chama  à  Tarantcla,$telho  ve. 
venatus  *  íendo  certo ,  que  a  verdadeyra 
Tarantola  ,  que  íe  acha  nos  campos  de 
Taranto em  Calabria,  he  efpecie  de  A» 
ranha  (como  ad  vertio  Madey  ra  no  lugar 
acima  citado.} 

Tarasca.  A  mulher  de  mà  condi* 
ção,  &  brava  lhe  chamamos  vulgarmen¬ 
te  Tar  afea, que  em  CaftelhanoheaSerpe 
das  prociíTões. 

Tarascon.  Cidade  de  França  ,  na 
Provincia  de  Provéça,  íobre  o  Rio  Rho* 
dano.  Tar  afeo, onis.Fem,  Ha  outra  Cida¬ 
de  defte  mcfmo  nome  em  Latim  ,  na 
Provincia  de  Languedoch  em  França, 
no  Condado  de  Foix,  nas  faldas  dos  Py¬ 
reneos.  (  Em  Tarafcon  dia  de  Santa  Mar* 
tha  Virgem. Martyrol.em  Portug.29.  de 
Julho,  pag,  208.) 

Tara  ví  lha.  He  Caftelhano.  Vid. 
Taramella.  Toma-fe  metaforicamente 
pela  lingua. 

Tardança.  Detença.  Vagar.  O  tar¬ 
dar.  Retardatio,onis.Fem.ou  mora,a.Fem. 
TarditaSiatis.Fem.de. 

Tardar.  Dilatar  qualquer  coufa  de 
forte,  q  não  íefaça  a  feu  tempo.  Morar  i^ 
ou  cunffari.  Cic.(^or}atus  fúm. )  Moram 
facere .  Tit.  Liv. 

Sem  tardar*  Sine  morL  dc.  Abjetfi 
ornni  cunflatione,Jlatim. 

Mandou  arromba*  as  portas  do  the* 
fouro  íecreto,  &  fagrado,  porque  tarda- 
vão  os  T ribunos  em  abrilio.  <i/Erariim 
quoque  fanttumyquia  tardius  aperiebant 
Tribuni  i jujfit  effringi.  FlorJib.  4,.  cap.t. 

Tardarem  dar  moftras  do  leu  agra¬ 
decimento.  Ad  re  ferendam  gratiam  tar  • 
diorem  ejfe.  dc. 

Depois  que  hum  de  feus  filhos  gran- 
geouo  nome  de  Cretico,  não  tardou  o 
outro  em  grangear  ode  Balearico.  Alte - 
vo  ex  liber  is  ej  us  í  Cretico  faBo ,  mora  non 
fuiti  quin  alter  quoque  Balearicus  vocare • 
tur.  Flor.lib.$,cap,8. 

Depois dsfahirmos dos grilhôesA'  do 
cárcere  dosnoílos  corpos  ,  muyto  mais 

faccl- 
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facilmente  fobiráõ  os  noííos  efpiricos ,  & 
não  tardarác  em  chegar  ao  Ceo  .Cum  ad 
Colunt  ex  his  * vinculis  emi jji  feremur ,  mi» 
mis  tar debitar  curfus  animorum.  Cic . 

Ccmeçáo  os  Iegurr.es  a  brotar  aoquar* 
to  dis  ,  ou  ao  m ais  tardar  ao  ietsmo  dia 
depois  de  ferr.eados.  Erumpunt  k  primo 
fatu  legumina,  quarto  die ,  vel  cum  tardif  - 
fme ,  jeptimo.  Fhn.Hift. 

Antes  quizelle  vender  todas  as  fuas 
fazendas  ,que  tardar  hum  initante  em 
pagar  os  feus  ac  redores.  Venire  omnes 
fuas  pojfejjiones  maluit 9  qnkm  ullam  moram 
feri  cuiquam  creditorum fuorum.  Cic . 

Ad&gios  Portuguezes  do  Tardar . 
Quem  vem  ,  não  tarda. 

Quem  tarda,  arrecada. 

Rapofa  que  muytc  tarda ,  caça  aguarda. 
Não  tardo  mais  em  armar  me  s  que  em 

quanto  a  briga  íe  acaba. 

Nunca  ocaibgo  tarda,  a  quem  o  tempo 

avi  ia,  &  não  ie  guarda. 

Tarde.  A  tarde.  O  que  ha  de  dia  , 
defde  as  doze  até  o  por  do  Sol.  Tempus , 
quod  k  meridie  excurrit  ad  vefperam.  Po - 
meridianum  ou  Pofttneridunnm  tempus , 
oris.  Ne  ut  Cic. 

Irey  às  tres  heras  da  tarde.  Tertia  a 
meridie  hora  adero. 

gTCoufa,  que  ie  faz  de  tarde.!  Pofimeri * 
dianus ,  ou  pomeridi  anus  iatfm. Cic . 

Bufcarvoshey  pelas  quatro  horas  de 
tarde.  Ibo  ad  te  circiter  quatuor  horas 
poinet  idianaSy  ou  hora  poft  mendiem ,  ou  k 
meridie ,  quarta. 

Tarde,  junto  da  rsoyte.  Vefp*re  ,  ou 
vefperi.Cic.  Vefperafeente  die.  Tacit. Egre¬ 
ditur  a  villa  fubito .  Curvefperi  ?  Quid 
neceffe  eft  tarde?  Cic.  pro  Milone. 

Muyto  de  tarde.  Pervefperi .  Cic.  E - 
pi[t  lib.y.Epift.i.  Legitur  etiam  nuper  vef 
peri. 

Fazerie  untar  todas  as  menhãas,& to¬ 
das  as  tardes.  Vefpertinis  ,  matutinifque 
perungi.  Plm. 

Fazerfe  tarde.Chegarfe  a  noyte.Vay  * 
fe  fazendo  tarde.  Vefperafcityoxsjam  ad - 
vefperafcit.  Terent.  Invefperafcit.Taçit . 

EftrelU  da  tarde.  A  que  cs  Ru  (ticos 
châméLo.EHrella  Boyeira.Vid.  Boyeira. 
Tom.  VIII. 
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adágios  Portitg  vezes  da  Tarde. 

O  hm  louva  a  vida.  6c  a  tarde  o  dia.  ' 
Tal  he  o  rabão  pela  manhãa,  como  a  la* 
ranja  à  tarde. 

Março  marcegso  pela  manhãa  roílo  de 
cão,  &  à  tarde  de  bem  Verão. 

N  ão  ha  dia  ,  fem  tarde. 

Tardes  de  Março,  recolhe  teu  gado. 

Tarde.  Âdverbio,que  fe  diz  dascou- 
fas  que  íe  fazem  depois  do  tempo  de¬ 
terminado  ,ou  conveniente,  ou  necefia- 
rio, ou  preciíojcu  eíperado,  Scc.  Tarde , 
ou  Ser  o. Cic.  Eu  tinha  chegado  dous  dias 
mais  tarde.  Bi  d  no  ferius  veneram.  Ctc . 
PartiítesdeRoma  mais  tarde  do  que  tí¬ 
nheis  dito.  Roma  profeBus  es  tardius f 
qnkmdixeras.de.  Mais  tarde. Serius.Cic. 
Muyto  tarde.  Serijjime  ,  ou  tardi  (fime  j 
Plin.  He  muyto  tarde ,  jà  não  he  tempo . 
Serb  eji  enim.Cic. Nunca  íe  chega  tarde 
ao  lugar,  donde  depois  de  hüa  vez  ter 
chegado,  não  he  poílivel  voltar.  Netno 
adia  fero  venit,  unde  nunquam  cum  fero 
venit ypoteft  reverti.  Seneca  Trag .  Ou  ce  • 
do ,  ou  tarde  he  precifo  morrer.  Serius 
ocyiis  enaviganda  ffupple)  unda.  Horat. 
id  efl3ou  cedo,  ou  tarde  Is  ha  de  paíísr  o 
no  Cocyto  na  barca  de  Charonte  ,  que 
{  fegundo  os  Foetas  )  era  o  Filoto  das 
&lflzas,que  íe  embarcavão  para  o  outro 
mundo. 

Que  tarde.  Dsyxarís-ha  die  enga¬ 
nar?  Que  tarde.  Fucum  fi Inferi  patietur ? 
Minime  gentium,  ou  nequaquam  profeBb . 
Cautior  e  fi ,  qukm  ut  fallatur.  Enganar- 
me- has  a  rr  im  ?  Qne  tarde-  Phaleratis  di* 
Bis  c uteros  ducas  mihi  vero  fucum  nun • 
quam  facies. 

Adagios  Portnguezes  do  Tarde. 

Onde  fores tarde*ifcão  te  moftres  covar¬ 
de. 

Tarde  dar,  $r  ofegar,  eílão  a  par. 

O  Sol  de  Inverno,  fahetardesdt  poernfs 
ccdo. 

Quem  terto  nace, tarde  fe  endireyca. 
Quem  tarde  cala,  mal  caía. 

Hum  fó  pollegar,  farde  vay  ao  tear. 
Quem  tarde  fe  levanta, todo  o  dia  trata. 
Vezo  mao,  tarde  he  deyxsdo. 

Deyta*te  tarde  ,  levanta-te  cedo,  verás 

E  ij  teu 
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teu  mal  ,  &  o  alheyo. 

Maisval  tarde,  que  nunca. 

Mulher  quemuyto  bebe  ,  tarde  paga  o 
que  deve. 

Tarde  madruguey,  masbem  arrecadey. 
Quem  dedoudice  enfermou, nunca  ,  ou 
tarde  fararà. 

Quem  deprefiaie  cura, tarde  farou. 
Quem  fe  levanta  tarde,  nem  ouve  Mif* 
fa,  nem  torna  carne. 

Tarde  piache  ;  diz  fe  de  quem  por  tar¬ 
dar  fica  fruftrado. 

O  P.  Bento  Pereyra  traduz  eile  adagio 
em  Latim  com  eftas  palavras  :  Sero  fa- 
fiunt  PhrygeSy porque  os  T royanos  cahi- 
rao  tarde  na  conta  *  &  aflim  ioy  a  fua 
Cidade  queymada. 

Quem  màs  manhas  ha, tarde, ou  nunca  as 
perderá. 

Tardeiro.  Pid.  Tardio. 

Tardio. Serodio.  Vid.ci ofeu  lugar. 
Tardio.  Nofentido  moral.  Também 
Viàm  Serodio.  (  O  que  prende  por  Tar¬ 
dio  não  chegou $  de  que  muytos  lhe  fica¬ 
rão  com  afiaz  enveja.  Cartas  de  Dom 
Franc.  Man.  pag.380.) 

Adágios  Portuguezes  do  Tardio. 
Semea  cedo,  colhe  tardio  ,  colherás  pão, 
&  vinho. 

Melhor  he  anno  tardio,  que  vazio. 

Lobo  tardio,  não  toma  vazio. 

Holpede  tardio,  não  vem  vazio. 

Mais  vai  bem  de  longe,  que  mal  de  per¬ 
to  i  &  fim  tardio,  que  o  maífio ,  &  ter 
fome,  que  faftio. 

Filho  tardio,  fica  orfao  cedo. 

Tardo,  Vagaroío. Tardus  ,a,  um,  Cic . 
Tardior yèctardiffimus,  ajim.iaõ  uíados. 

Tardo  no  andar.  Tardus  incejfu.  Plin. 
Tarpiâes, pedis, omn.gen.Catull.  Tradigra • 
dusmum.  Poeta  apud  Cicer.  Anda  o  Sol 
mais  tardo  em  amanhecer.  (No  Inverno 
anda  ©Sol  maistardoem  amanhecer,  Vi- 
eyra,  tom.i.pag.27 6)fíyeme  Sol  tardius 
oritur. 

Tardo  em  fallar.  Tardiloquus  ,  a ,  um. 
Seneca.  Tãbem  chamamos  Tardo  àquel- 
le  que  querendo  fallar  ,  tarda  em  pro¬ 
nunciar  a  primeyra  palavra. 

Engenho  tardo.  O  que  não  percebe 
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iacümenxt.Tardum  ingenium  in  accipien • 
disque  traduntur. Ffiw.Homem  de  en¬ 
genho  tardo.  Homo  tardus.  Cic. 

Tardoz.  (Termo  de  Canteyro.  )  He 
a  parte  da  pedra  de  cantaria,  que  íe  não 
lavra.  Lapidis  jeÜilis  par s  impolita. 

Tarêfa.  A  obra,  que  fetem  obriga¬ 
ção  de  fazer ,  em  rempo  determinado. 
Penium  j.Neut. Cic. Penf um ,  (  como  diz 
Calepino)  heaqueile  molho  de  lãa,  ou 
linho,  que  pende  do  pefcoço,  ou  da  ro¬ 
ca,  &  íe  envolve  no  fuzo,  donde  Trahe * 
repenfa,  heo  mefmo  que  Piar  j  &  por¬ 
que  efia  lãa,  ou  linho  fe  dava  às  criadas , 
para  a  fiarem  em  tempo  limitado,  daqui 
por  translação  íe  toma  Penjutn  às  vezes 
pela  Tarefa^ fio  he,  per  aquillo  que  ca¬ 
da  hum  tem  obrigação  fazer  em  tempo 
determinado.  Também  lhe  poderás  cha¬ 
mar  IniünffuMy ou Sufceptum  opus  teris . 
Neut. 

Acabar  a  fua  tarefa.  Jnftam  operam 
reddere.  Columel.  Penfutn  abj blver enar¬ 
ro. PenJ um  per agere.  Columel. 

Fazer  fua  tarefa  com  cuydado.  Pen • 
[um  accurare.  Plaut. 

A  lua  tarefa  he  encher  cada  dia  qua¬ 
tro  cabazes  de  folhas.  Quatuor  j ronda • 
rias fifemas  complere  in  die  Rufium  habet. 
Plin. 

Tarefa,  nos  Engenhos  de  açucar,he  o 
efpaço  de  terra.,  em  que  cabe  toda  aca« 
na,  que  num  dia  natural  pode  fer  moida. 
Axes ,  ajjerefque  ( diz  Guilhelme  Pifon, 
Hijtor.  Nat  ur.& Medie. Brafil.  lib.  1 . )  per 
quos  fitc cuse xpr e /Jus  fluit,  tum  &  alveus % 
per  quem  decidit tbis [patio  viginti  quatuor 
horarum ,  vel  una  Tarefa  ,  (  Tarefa  eH 
[vatium  terrei  cujus  quadra  viginti  cir - 
citer  efipafjmm  y  <&  tot  cannas  profer  t  , 
quot  per  diem  naturalem  moli  pojfunt )  la • 
vari  debent. Lib.^.cap  1. 

Tarefa  de azeyte.  Hecomo  caldeyra 
de  barro  com  grande  bojo  a  modo  de  ta¬ 
lha,  mas  muyto  rnais  eftreyta  no  fundo. 
Para  eítevaío  corre  o  azeyte,  &  a  agua 
ruça  das  ceyras  ,  &  nelle  fe  purifica  o 
azeyte,  &  íe  aparta  a  agua  ruça,  indo  pa¬ 
ra  húaefpeciedequarcão,  q  efia  rem  no 
fundo, donde  depois  fahe  por  hü  buraco. 

T  ARGA. 
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Targ a. Cidade  de  Africa*  no  defeN 
tode  Zaara.  Targa^a.Fem. 

Targo,  ou  Thargo,  ou  Targum.Val 
omdmoque  Verfaõ,  ou  Interpretação. 
He  o  nome,  que  dão  os  Hebreos  às  íuas 
GioíTaSjOu  Paraphraíes  íobre  a  íagrada 
Eícritura.  E  aílim  dizem  o  Targurn  de 
Onkelos ,  o  Targum  âej  onathan^c.id  efty 
a  Gloflà,  compolta  por  RabBi  Jonathan. 
Deu  occafiaõ  a eftas  veríoens  a  mudança, 
ou  corrupção  da  lingua  Hebrea  em 
Chaldaica  nosfetenta  annos  do  carivey- 
rodos  Hebreos  i  6c  como  fo  alguns  ve¬ 
lhos,  particularmente  Scribas ,  &  Sacer¬ 
dotes,  fe  lembravão  da  língua  Hebraica, 
eíles  para  o  ufo,  6c  intelligencia  da  ple¬ 
be  nos  Templos  #ou  Synagogas ,  tradu* 
Zião  em  lingua  vulgar  ,  que  então  era 
Cha  Idaica,  o  Texto  Hebraico  ,  que  em 
primeyro  lugar  felia  ao  povo,  &  depois 
do  dito  Texto  a  Paraphraíis  Chaldaica. 
T Argum ,  i,  Neut.  (  A  Interpretação  do 
Teftamento  Velho,  a  que  os  }udeosdão 
muyta  autoridade  #  à  qual  elleschamãa 
Targuni%  heeícnta  em  Chaldeo.  Gaípar 
Barreyros,  Ceníura  íobre  huns  livrossin- 
titulados  em  Berofo,pag.2Q.}fO  That '• 
go  tem,  $i  rapuerit, &c<  Alma  Inílr.tom. 
2.  2l8  5 

Tarja.  Deriva-íe  do  Arabico  Tarka, 
ou  Dar  ca,  que  vai  o  m  cirno  que  Ejcudo , 
ou  Broquel  ,  &  o  que  antigamente  na 
bayxa  Latinidade  chama vãojargia, era 
hum  Efcudo,  ou  Rcdella  ,qi’e  cobria  to¬ 
do  o  corpo  do  Soldado.  Defle  genero 
de  armas  defeníivas  faz  menção  Mit* 
theus  Pariíienfe  Anno  C.  1240,  dizendo 
Oppofitis  corporibus  fuis  propriis amplis 
clypeis,cjut  Targias  appellantur .  Em  Por¬ 
tugal  chamamos  Tarjas  aos  Efcudos,que 
íevão  ktrey  ros,ou  tençoens  pintadas, ou 
abertas  ao  buril.  (  No  alto  eílava  huma 
pequena  Tarja ,  ovada,  8c  tranfvería  com 
o  letreyro  de  cor  flava.  Queyròs ,  vida 
de  Bafto,424.col.2.)  f  Ou  com  elle  em 
Tarja  ,  com  tenção.  Lobo,  Corte  na  Al¬ 
deã,  39  ) 

Eem  Tav)2i$fobre  quinas  elegantes, 

O  banco  lhe  debuxa  dos  Infantes . 
Galheg-Temploda  Memor.  184. 

Tom.  V 111. 
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Tariffa,  Antiga  Cidade  marítima 
de  Andaluzia,  perto  do  Eílreyto  de  Gi. 
bralrar  ,  aílim  ctiamada  do  Capitão 
Mouro Tanft  que  a  ganhou  aos  Chrif- 
tãos,  para  íi,  &  para  os  íeus  íequazes.  An . 
tes  da  invafaõ,  6c  entrada  dos  Mouros, 
foy  chamada  Cartaya,Bel!o ,  Melaria  ,  6c 
Tarte  fia,  Também  ha  hüa  ferra  vizinha 
dumefmo  nome.rirfr^j,*.  Fem .  Mela, 
Plin .  Do  valor  com  que  o  prefidio  Caf- 
telhanodefendeo  a  Praça  da  multidão, 
6c  aílaltos  dos  Mouros.  Fid .  Mon.  Luíit. 
tom. 7. 452. 

Taríg.  Palavra  Mourifca.  He  livro, 
em  que  fe  contém  as  vidas  dos  Califas  ,  q 
fuccedèrão a  Mafoma.  ( Segundo  o  Ta* 
rig dos  Mouros.  Barros. Dec.  2. foi.  228. 


col.i.) 

Tarima.  Deriva-fe  do  Hebraico.  Te* 
rumacht  que  quer  dizer  Altura  ;  ou  do 
Arabico  Tamaridt  que  vai  o  mefmo,  que 
Canta  de  madeyra, ou  do  Latim  Thalamus , 
Leito ,  que  foy  corrupto  em  7 alma  ,  6c 
Taliniâ  em  Tarima ,  que  em  Caíldla,  (fe. 
gundoCobarruvias)  ou  heoeítradocu- 
berto  detéla  ,  ou  brocado  ,  em  que  os 
Reys,  8c  Principes  dão  audiência,  ou  he 
oeífrado  cuberto  de  alcatifas  eem  almo¬ 


fadas,  em  que  fe  sílentão  as  Damas.  En¬ 
tre  nos  Tarima  ,  he  hum  eítradinho  de* 
bayxododccd,  com  íua  alcatifa,  6c  ca* 
deyra.  Na  Hiífor.  da  Trasladação  do 
fanto cadaver  da  Rainha  Santa  Ifabd, 
pag.40  faz  o  Bifpo  do  Porto  duas  vezes 
menção  defta  palavra. ( Era  impoílivel 
às  íuas  forças, tirarem  no  deíde  o  tumu¬ 
lo  até  a  Tarima ,)  E  logo  mais  abayxo  (O 
fanto  corpo, &c.  fez  dirofa  a  Tarima ,  em 
cujas  teias  eíleve  alguns  cfpaços  ) 
Tarimba. He  a  mododeeftrado,  c5 
as  taboas  mais  altas  para  a  banda  da  ca» 
beceyra  ,  aonde  fe  drytão  os  Soldados 
noscorposda  guarda, 

T  aroííca.  Villa  de  Portugal}nri  Bei® 
ra.duas  kg  as  de  Laraego,em"  fn io  pia- 
no.Deulhe  foral  d  -Rey  D.Dínis  *,  he  ca- 
btça  deCondado,  que  herdou  D.  Joan* 
nade  Menezes, mulher  de  foão  Gomes 


d  a  S  y  1  v  a ,  fi  l  h  o  q  u  a  r  t  c  d  e  M  a  0  e  1  T  e  11  ts 
daSylva  primeyro  Marquez  de  Alegre¬ 
te.  £  iij  Tarra» 
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Tarracina.  Vid.  Terradna.  (Em 
7 arracina.  Cidade  de  Campania  dia  de 
Santa  Flavia  Domiciila.  Martyrolog.em 
Porruguez,7.de  Mayo,pag.i2i.) 

Tarrâfa.  He  hüacaíta  de  rede,  que 
bota  hum  homem  íó.  Vid .  Rede. 

Tarragôna.  Cidade  Archiepifco* 
pal  de  Catalunha ,  aílentada  num  ou- 
teyro,  quecahe  psra  o  mar  Mediterra¬ 
neo.  Dizem,  que  fcy  fundada  por  Armê¬ 
nios  ,em  cuja  lingua  Tarracona  vai  o 
mefmo  que  habitação  de  paftores.  Que¬ 
rem  outros ,  que  iode  edificada  ,  &  for* 
tificada  pelos  Scipioens.  A  Província, da 
qualefta  Cidade  he  cabeça, era  büa  das 
tres,  em  que  o  Em  per  a  dor  Auguíto  ha¬ 
via  dividido  Hei  panha  j  Betica,  6c  Luíi* 
tania  erao  as  outras  duas.  Tarraco  y  oms , 
Fem.Cafar.  (Em  Tarragôna  dos  Santos 
Martyres  Fruftuoío,6cc.  Martyrol.  em 
Portuguez  2i.de  Jantyro,pag  20. 

Tarranqüim  Embarcação  dos  ma¬ 
res  da  índia  (O  Tarranquim,  que  íe  ar* 
ma  para  íevrr  dinheyro.  Azevedo  ,  Apo¬ 
loget.  difeurí  pag  75. 

Tarrantez.  Uvastarranteses,  que 
em  outras  partes  chamão  Gallego  de 
Montembr%  he  rnuyto  boa  c&fla  1  querem 
terras  fu fta ncioías,  &  altas  *  dão  haftan» 
tes  uvas  ,  &  vinho.  Alarte  Agricult.  das 
vinhas,  28. ) 

T  ar  rata N.  Ave,  que  frequenta  a  la¬ 
goa  de  Óbidos. He  eípecie  de  Ade  Real, 
mas  muito  pequena  he  de  muito  bom 
gofto. 

Tarr  axa.  He  a  peça  ,  que  com  on¬ 
das  concavas,  6c  convexas,  entra  na  por» 
ca,  &  aperta.  Cochlea  ,a.Fem.  Uía  Vi¬ 
truvio  defta  palavra, lib.6  cap.19.  falían» 
do  em  engenhos  da  feiçãode  Tarraxa. 

Tarraxado-  Feito  em  tarraxa,  ou  a 
modo  de  tarraxa .Cochlea  in  moda  Jíha • 
tus,  ou  fafius,a,um.  (  Húa  argolinha ,  c6 
feu  engonço  Tarr ax  ado.  Rego,  Inftruc- 
ção  da  C2valiar.pag.35.) 

Tar R az borraz. Termo  chulo,  que 
fe  diz  vu.garmentedo  q  fefaz  lem  ordé. 

Ta  R RO  Vafo  de  cortiça  ,  em  que  os 
pallores  ordenh.ão  vacas, cabras, ovelhas. 
Malfira,  <c.  hm.  Columi.  Mui fi rale ,  is. 
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Neut.  virgil .  Mulfirum ,  i.  Nent.Horat , 
(  As  f  uas  efcudelas  de  pao,  6c  os  íeus  tar» 
rosde  cortiça.  Vieyra, tom. i.pag.307.) 

jà  aceafe  prepara,  &  das  pejadas 

Tetas  de  puro  nefiar  enche  hum  Tarro. 
UlyíT.de GabnPereyr.Cant.g  oyt  55. 

Tar  sis.  Aterra,  aonde  mancava  Sa¬ 
la  mão  bufear  o  ouro ,  6c  a  prata,  Vid. 
Tharlis. 

Tarso.  Cidade  de  Cilicia  ,  na  Afia 
Menor.  Tarfos ,  i.  Fevn.Plin*Hift . 

De  T arfo.  Tarfmfis ,  is.  Mafc .  ô  Fetn. 
fet  is.  Neut .(  Era  Tarjo  de  Santa  Pelagia 
Virgem.  Martytol.em  Portug  4.  de  Ma- 
yo,  pag.  118.) 

Tarta.  Lagoa, nos  confins  da  Cap¬ 
padocia,  cuja  vizinhança  ffegundo  eí* 
creve  Strabão)  he  tão  nociva  às  aves, que 
lhe  crecem  logo  as  azas, 6c  fe  fazem  tão 
peíadas ,  que  não  podendo  jà  voar ,  íe 
deyxão  facilmenteapanhar. 

TARTAGo.Plantadonumero  dos  Ti* 
thymalos  ,  a  que  o  vulgo  chama  Herva 
leyteira.  Bota  hum  talo  da  groflura  do 
dedo  pollcgar, redondo,  folido,  veí- 
tido  de  muitas  folhas,  compridas,  feme- 
lhantes  às  de  íalgueyro,  póftas  em  Cruz, 
de  cor  verde  ,  tirante  a  azul,  lizas,  6c 
macias.Nas  íummidades  das  folhas  bro- 
tão  hüas  dores  psquenas.da  feição  de  co¬ 
pos  pequenos  ,  recortados  em  quatro 
partes ,  cercad  =s  cada  hüa  delias  de  duas 
folhas  agudas ,  amarellas,  que  íórmão 
hüalemelhançade  Cali?.  A  eílas  flores 
hum  fruto  da  feiçaõ  dos  outros -Ti- 
thymalos,  cem  tres  repartimentos,  em 
cada  hum  dosquaes  ha  hüa  femente  do 
tamanho  de  huru  grão  de  pimenta, quaíi 
redçndo,  &  cheyo  de  hüa  matéria  bran¬ 
ca.  Chama  Meíveoa  eífa  femente  Gr  anu 
regium  minus .  De  toda  a  planta  fahe,  co¬ 
mo  des mais  Tithymalos  hum  fucco,a 
modo  de  ley te, que  he  notável  depilato- 
rio,  untando  com  eíle  a  parte  que  tf  m 
cabellos.  Os  grãos  da  dita  planta  faò 
purgas  para  corpos  rc  bulios  ;  Laguna 
íobre  Dioícorides  lhes  chama ,  Manà,Sc 
Reobarbo  dos  Lavradores,  Lathyris  , 
( penult .  brevis. )  idts.  Fem.  Phn.BiJlor. 
Outros  lhe  chamão  commummente  , 

Cataputia 
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Catrputia  maior  ,ó •  minor  ,  ou  Tithy malus 
latifolius ,  Catapulta  diãus. 

Tartamudear.  Gaguejar.  Vii.  no 
íeu  lugar.  (  Quanto  o  juiz.  encarecer, 
começou  a  Tartamudear.  Queirós,  Vida 
do  Irmão  Bailo,  15  1.  col  2  ) 

Tartamudo.  Gago.Tataro.^W.nos 
fcos  lugares. 

Tartàna.  Barca  grande  ,  que fe  ufa 
no  rnsr  Mediterraneo,  6c  que  navega  cõ 
vela  Latina ,  &  T raquete.  Não  temos 
palavra  propria  Latina. 

í  KATARANETA  ,  6c  Tartaraneto. 
Supponho,  que  ouío  tem  introduzido 
neítas  palavras  a  letra  R,  íem  propofito, 
porque  Tartaranetos  ,  parece  coufa  de 
Tartaros.  Eu  à  imitação  dos  Caítelha- 
ncs.que  dizem  Tataranietos ,  &  Tatara- 
gudos,tra  Portuguez  diílera  Tatarane • 
to,UTataraneta  ,  porque  em  Caftella 
os  meninos  por  pay,  ou  payíinho  dizem 
Tata.  T artaraneta.Á  neta  do  neto,  ou  da 
neta,  Abneptis,  is .  Fem .  Sneton .  Tartara¬ 
neto.  O  neto  do  neto,  ou  da  neta.  Abne - 
pos>  otis. Afofe.  Sneton.  No  íeu  Theíouro 
traz  Coharruvias  Tartaranieto ;  mas  no 
meíroo  lugar  diz,  Viâ.  Tataranietos  & 
íegundoodito  Autor  Tataranieto  he  ter- 
ceyro  neto  ;  Sc  por  iílo  lhe  chama  Trine¬ 
pos ,  otis.  Ma/c.Paíavradequeufa  o  Em» 
perador  Juftiniano>nafua  Inftituta ,  lib. 
3  tic  6  6c  vem  a  fero  meímo  que  Abne • 
potis  filius ,  ou  Tertius  k  nepote . 

Tartaranha.  Ave  de  rapina,  que 
em  pequena  he  íemelhante  no  roíto,  plu¬ 
magem,  6c  mais  feições  ao  Açor  5  tanto 
affim,  que  as  trazem  a  vender  em  lugar 
de  Açores  jSr  íó  nas  mãos  diíferem,que 
carecem  de  nòs  nervoíos  ,com  o  Açor 
fulleotaaspriíoens  de  que  aferra.  De* 
bayxo  dtíle  nomegenerico  Tartaranha , 
haeftas  quatro  efpecies  de  Aves,  Alta- 
formas,  ÃíTorenhas,  Rabalvas ,  §c  Cabe- 
•çalvas.  Díogo  Fern.  Arte  da  Caça ,  pag. 
93.  verí.  6c  pag^.verí.  Querem  alguns, 
que  íeja  o  Tinnunculus  ,i.Mafc.  de  Colu¬ 
mella. 

Tartaranha.  Barco  de  pefear,  que  an¬ 
da  com  vela  L  atina  ,  Sc  dous  paos  com¬ 
pridos,  que  ia  hem  da  poppa,6c  da  proa. 
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He  uíado  nefte  Rio  Tejo. 

Tartaranhaõ.  Palavras  ha  ,  que 
aindaque  ruílicas  ,6c  quaíi  mal  íoantes, 
não  deyxãode  ter  íeu  myfterio.  Deita 
qualidade  heeíle  vocabulo  Tartaranhaõ , 
do  qual  na  Pratica  dos  tres  Paftores ,  ef- 
pantados  daappariçáo  do  Anjo  a  noyte 
do  Natal  ,0  Paítor  Lourenço  chama  ao 
dito  Anjo  Tartaranhaõ  ,  nome  tão  im¬ 
proprio  , que  parece  efcandalofo  ,6c  in« 
dignode  fahira  luz  em  papel  impreífo, 
priacipalmenteem  Portugal.O  dito  Paí¬ 
tor  ,reípondendoa  outro,  que  logo  no 
principio  da  pratica  ,  lhe  pergunta  íe 
dorme,  diz  aílim.* 

Ndb  durmo ,  nem  adormeço, 

Mas  par  des, que  eftremeço, 

Vayck  hum  Tartaranhaõ, 

Ggue  canta  coufas  de  preço. 

Chamara  hum  Anjo  Tartaranhaõ ,  pare* 
ce  indecência  indeículpavel ,  mas  o  en¬ 
genho  do  Poeta  accommodando  íe  com 
a  ruítica  fimplicidade*  acredita  nefte  lu- 
gar  agroílâria  do  termo  ;  porque  Tarta* 
ranhai 1,  nefte  fentido  ,  parece  macho  de 
Tartaranha ,  que  (  como  acabamos  de 
dizer  no  íeu  lugar )  he  Ave  de  rapinaj  6c 
efte  genero  de  aves  ordinariamente  li- 
braó  nos  ares  o  corpo  Sobre  as  azas  ,  6c 
(  como  dizem  os  Altaneyros  )  voão  de¬ 
penduradas,  6c  íuípenías  ,  para  com  im¬ 
peto  mais  certo  cahirem  fobre  a  preía. 
Por  iílo  o  dito  paítor  Lourenço, logo  de¬ 
pois  de  chamar  ao  Anjo  Tartaranhaõ ,  o 
reprefenta  íuípenío  no  ar  , cantando,  6c 
publicando  a  nova  do  nacimcnto  do  Re. 
demptor : 

—  Fio 

Ser  pendurado  no  ar, 

Sem  decer,  nem  abayxar  ; 

Mas pâr des,  que  eu  eftoufrio 
Dofeu  dizer ,  &  cantar, 

E  novas,  que  deu. 

O  que  faz  a  comparação  ainda  menos 
eftranha  ,  he  que  os  Anjos  como  Aves 
do Empyfeo,ordíiiariamente  íe  pintão 
com  azas. 

Tartàreo.  Infernal.  Chamãoos 
Poetas  Latinos  ao  Inferno  Tartarus ,  i. 

6c  Tartara  ,  orum.  Neut.Plur.  Tartareus  > 
a,um.Virgü.  Qtie 
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Qite  là  fôrma  o  T artareo barbati frno. 
B-inettüjVida  do  Euangel  162  5. 

pois  0  zelo  em  •virtude  fó  fundado 

De  falvar  as  almas  da  Tartarea  flama* 
Gamccs,  oyt,  2.  Eftanc.  11. 

Tartaria.  Ampliílima  Região  da 
Afia,  que  alguns  Geografos  tem  dividi¬ 
do  em  cinco  parte*,  a  íaber fTartariaver» 
dadeyrayque  fica  ao  Norte;  Cataya ,  ao 
Naccnte  •,  Tartaria  de  ferta  ao  Ponente. 
Zagataya  ,  que  confina  com  Peifia;  8c 
Tiircheftanuti  que  eftà  ao  Sul,  para  a  bã  • 
da  da  índia.  Mais  propriamente  fe  divi¬ 
de  a  T arcaria  em  grande,  &  pequena.  A 
Tartaria  Grande  tem  ao  Septentiião ,  8c 
ao  Oriente  o  mar ;  ao  Occidente  Mofco- 
via,  ao  Meyo  dia  Períia,  índia, &  a  Chi¬ 
na,  Tartaria  Magmy  a .  Fem.  A  Tartaria 
Pequena,  ou  Precopenfeteftà  na  Europa 
entre  o  Ponto  Euxino  ,ao  Meyo  dia,  a 
Lagoa  Meotida  ao  Oriente,  a  Mofcovia 
zo  Norte,  &  ao  Occidente  a  Podolia,Sc 
a  Volhinia,  Provincias  dePolonia.  Tar- 
taria  Minor  ,  ou  Precopenfis.  Vid.  Tar¬ 
taros. 

Tártaro.  Deriva  fe  do  Grego  Ta» 
rattein ,  Ejcnrecer ,  ou  Turvar  ,  ou  Per • 
turbar  ,  &  Tartaro  ( íegundo  os  Poetas ) 
he  o  mais  profundo  ,  8c  por  coníequen- 
cia  o  mais  efcuro  lugar  dos  Infernos, 
cheyo  de  confufaõ,  8c  perturbação.  E 
eíte  he  o  lugar,  que  (  fegundo  Platão  no 
íeu  Phaedon )  fica  no  centro  da  terra,  & 
he  o  cárcere  dos  impios.Querem  outros, 
que  Tartaro  fe  derive  do  Chaldaico  Dar - 
dar ,  que  denota  hum  lugar  bayxo  ,  8c 
profundo  .Tartarus  j.Mafc. Tartara  orum . 
JSfeut  Plur.Virg.  Tcma-fe  pelo  Inferno 
todo. 

O  que  40  Tartaro  vil cauf ando af sobros 

O  Principad 0  fuftentou  nos  hombros. 
Inlul  de  Man,Thomàs,liv.2.oyt.66. 

£  Tartaro.  A  borra ,  ou  parte  terrea  do 
vinho,  que  evaporada 8c  íeparada,  fe 
endurece,  8c  chega  a  petrificarfe  pegada 
aos  lados  da  vaíilha.  Do  vinho  branco 
fefórma  Tartaro  branco  ,  8c  do  vinho 
tintOjTartaro  vermelho.  Crtflal  de  Tar - 
tarothe  Tartaro  branco  purificado  ,  íer« 
vido,  evaporado  ,8c  criítalizado.  Cre* 
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mr  de  Tartaro.  Vid .  Cremor .  Vim  arida 
fex,  fecis.  Os  Gregos  modernos  lhe  cha" 
mão  Tar  tar  on.  (  O  Tartaro  he  quente,  8c 
íecco.  Recopil.de  Cirurg.pag.294  ) 
Tartaros.Povos  da  Tartaria, 
Afiatica,como  Europea.  Os  Tartaros  de 
Kiny  íaõosdo  Reyno  de  Niuche  ,  nos 
confins  da  China  ,  para  a  Região  de 
Leaotung.  Os  Tartaros  de  Samahama , 
ou  Samarcanda  aõ  os  que  entrarão  a 
China  pelas  Provincias  deKeníi ,  8c  de 
Suchuen  ,&  conquiftàrão  efte  Império. 
Os  Tartaros  Nogayos  vivem  ncs  contor. 
nos  da  Peninfula  de  Crim  ,8c  confinão 
com  a  Ciícafia  ,  Mofcovia,  Polonia  ,  8c 
Moldavia.  Os  Tartaros  Precopitas  ,  cu 
Precopenfes  morãona  Peninfula  , entre  o 
Mar  Negro,  8c  o  Mar  de  Limen,  a  qual 
pega  com  a  Terra  firme  per  hum  lílh- 
mo,  que  tem  meya  legoa  de  largo,  8c  a 
Peninfula  toda  temalgüas  íetecétas  mi* 
lhas  de  circuito.  Os  moradores  lhe  cha- 
mão  Grá, (donde  lhes  veyo  o  nome  de 
Crmenfes.)  Os  meímes  também  lhe  cha* 
mão  Or  5  os  Polacos  Percopi  os  Italianos 
Tartaria  minore ',8c  cs  Francezes  Tar  ta» 
riedeCrm,  ou  de  Pretops .  Contém  em 
íi  algüas  oytenta  mil  Villas  ,  8c  oyto  Ci¬ 
dades.  No  íeu  Oriente  Conquiítado, 
part.2,fol.i47.diz  o  P.FranciícodeSou- 
ía,  que  Mogoles ,  &  Tartaros ,  deícendem 
de  Magog,  filho  de  Japbet ,  8c  neto  de 
Noè, 8c continua  dizendo,  de  Magog 
procedeo  A!anguir,que  tevedous  filhos 
Tartal ,  8c  Mongal ,  os  quaes  fe  aparta¬ 
rão  com  íuas  familias,  como  antigamen- 
re  Abraham,  &  Lot.  Tartar, que  era  mais 
velho,  efeolheo  a  Scy thÍ3sque  de  feu  no¬ 
me  fe  chamou  Tartaria.De  Mongal ,  que 
deceo  para  bayxo,  procedèrão  os  Mon- 
gales ,  que  depois  forão  chamados  Mo* 
goles.  Vencendo  depois  os  Tartaros  aos 
Mogoles,  ficarão  todos  com  o  nome  dos 
vencedores  ,  chamando-fe  affim  huns 
como  outros,  Tartaros.  Pafladcs  muitos 
annos,  fe  levantou  contra  os  T artaros  hu 
deLendente  de  Mongal  ,  8c  recuperan¬ 
do  as  terras  perdidas  por  feus  anrepaíla* 
dos,  reítifuhio  também  a  ícus  vaílalios  o 
nome  antigo,  8c  cada  hüa  das  naçoens 
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ficou  com  o  proprio  nome,  que  antes  ti¬ 
nha.  Tartari,  orum.Mafc .  Piur. 

Ta  rtaruga.  Animal  aquatico, mui¬ 
to  íeyo.,mas  coberto  de  hüa  bella  con¬ 
cha  i  da  qual  íe  vem  íahir  quatro  pés,  Òc 
eftes  da  íeiçãodos  pés  de  lagarticha  ,  o 
rabo ,  Sc  hüa  cabeça  que  tem  pouquiili* 
mo  miolo,  donde  nace  Ter  bicho  eílupi- 
do,  Sc  peíado.  Das  Tartarugas  das  Anti» 
lhas,  cuja  cabeça  (  íegundo  modernas 
Reiaçoens^)he  do  tamanho  de  hüa  cabe' 
ça  de  vitella,  dizem  ,  que  não  tem  de 
miolo  a  groíTura  de  hüa  fava.  A  Tartaru¬ 
ga  não  tem  lingua,  nem  orgão  algum  pa¬ 
ra  ouvir  $  mas  tem  a  vifta  muito  aguda ; 
6c  he  tãoduradosqueyxos,que  comei- 
les  até  calhaos  quebra.  Nunca  íe  coalha 
ofeuíangue,  masíempre  fica  liquido, 
femfeibe  conhecer  frio  ,  nem  calor :  íó 
quando  o  cozem  íe  condenía  ,  como  lan¬ 
gue  de  porco.  Ha  Tartarugas  de  tão 
prodigiofa  grandeza,  que  tem  cinco  pés 
de  comprsdo,  Sc  quatro  de  largo ,  Sc  íem 
fallar  nas  banhas,  Sc  gordura  íuperfiua,  q 
chegara  a  encher  qmnze,  ou  vinte  potes 
deazeyte,  amarello,  como  ouro,  haverá 
carne  baífante  para  o  jantar  de  trinta,  Sc 
(íegundo o  Muleo  KircKeriano)deoy» 
tenta  peííoas.Sahe  do  mar  a  Tartaruga 
a  pòr  duzentos  até  trezentosovos  ,  em 
que  gafta  mais  de  hüa  hora, com  tão  con- 
ítante  attenção,queem  todo  aquelleeí- 
paçode  tempo  ,  não  íe  abalaria  do  íeu 
lugar  ,aindaquepor  cima  delia  andaíle 
hum  carro.  Antes  de  voltar  para  o  usar, 
cobre  muito  bem  os  ovos  com  area,  na 
qualelles  íechocão  de  íi  tneímos,  Sc  fa» 
hem  os  filhos  do  tamanho  de  cotovias, 
muito eípertos,  Sc  íem  aprenderem,  nem 
da  própria  mãy  o  caminho,  vão  direy» 
tos  ao  mar  *  &  he  tão  notável  nas  mãys  a 
in\íallibílidade  dcfte  inftin£fco,que  ainda- 
qiie  ponhãohüa  Tartaruga  dez  legoas 
dentro  do  íertão,  Sc  lhe  fação  dar  mil  ro- 
deyosjfea  largarem,  Sc  a  deyxarem  hir 
livremente,  tornará  a  achar  o  caminho 
para  íereftituir  ao  mar»  São  muitos  os 
modos  de  as  caçar ,  o  mais  facil  he  eí* 
preytar  por  onde  andão,  Sc  dando  nellas 
voltalias,Sc  deytallasde  coftas ,  &  man- 


dallasbuícar  todas  as  vezes  que  fequer» 
porque  nãofe  podem  tornar  a  pòr  em 
pé,  nem  era  eftado  de  fugir.  Quaíl  to¬ 
das  as  Tartarugas  faõ  amphibias,  porq 
vivem  na  cerra ,  Sc  no  mar  $  porém  ha 
híias,que,íegundo  Eiiano,  nacem  ,8c  íe 
crião  na  terra,  Sc  talvez  fuccede  ,  que  os 
lavradores  com  a  enxada  ,  ou  com  o  ara¬ 
do  as  íacão  à  luz.  Eícreve  Scalige  ro,  que 
nos  matos,  Sc  defertos  da  Libya  andão 
hüas  Tartarugas,  que  parecem  penedos 
grandes,  que  íe  movem.  Ha  outra  cafta 
de  Tartarugas  ,  a  que  vulge  rmente  cha¬ 
mamos  Cagados.  Vtd .  Cágado.  Tejiudo, 
dinis.  Fem.Cic. 

Coufa  de  Tartaruga,  ou  de  concha  de 
Tartaruga.  7.ejhidmeusf  a ,  um.  Plaut. 
Martial. 

Oi  nado  com  conchas  de  Tartaruga. 
Tcftudme  cultussa}nm.Ovid. 

Enfinartehey  a  dobrar  os  pafibs  ,  &  a 
não  andar  a  modo  de  Tartaruga.  Pejlu - 
dmeumiflumtibigrandibo  graáum»Plaut. 

Tartarugas  do  Alemtejo  fe  chamão 
vulgarmente  às  pontas  des  boys. 

Tartesia,  Tarteíío  ,  Sc  Tartefios. 
Do  Rio  Bens  ,  que  banha  a  Andaluzia, 
conta  Strabão,  que  entrava  no  mar,  por 
duas  partes,  ou  ao  menos  fe  dividia  em 
dous,  antes  de  chegar  a  elle,deyxando 
hüa  Ilha,  niuy  eípaçoía  ,  em  que  houve 
certa  povoação  chamada  Tartefjo  ,  da 
qual  o  rio  , Sc  Província  teve  nome  de 
Tartefia algum  tem  po*  Sc  os  povos  delia 
Tartefios.  Ftd.  Mon.  Luíit.  tom.  i.  foi. 
íB.colj. 

TARüGAR^Termo  de  Carpinteyro.) 
He  pòr  entre  viga  ,  &  viga  huns  paos 
para  mais  fegurança.  Tigna  hgms  in ■ 
te  rpefitis  firmare. 

Tarògo.  (Termo  de  Carpinteyro.) 
O  pao,  que  íerve  de  Tarugar.  Pid.  Ta- 
r  ugar. 

TAS 

Tasalho.  Vid.  TaíTalho. 

Tascar  linho.  Pid.  Tafquinhâf. 

Taícar.  Tomada  a  metafora  de  Taí- 
qmnhar,ou  facudircom  paiheta  o  linho, 
diz  Gabr.Per.  fallando  num  javali  aper¬ 
tado^  enfurecido. 

Tafca 
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Taíca  furiofa  efc uma ,  quando  [ente 
As  lanças  efgrimindo  ,0  navalhado 
Cntellode  marfim  do  agudo  dente. 
Contra  os  imigos>que  [entia  ao  lado. 
Ulyíí.  Cant7.oyc.37. 

Tasco  de  linho.  Aeftopa  grcíla,  que 
íe  tira  do  linho.  Stttpa  crajior . 

TASNEiRA.Herva,  Segundo  Gabriel 
Grisley,nos  íeus  Defenganos,  pag  Si.he 
aherva,  que  os  Modernos  charnio  Ja- 
cobaa.  Deita  huma  ,  ou  mais  afteas  re¬ 
dondas,  direitas,  duras,  ramoíaSjalgüas 
vezes  lanuginoías ,  &  vermelhinhas,  vef- 
tidas,  ou  confufa ,  011  alternativamente 
de  folhaSjCompridaSjSc  muy  retalhadas, 
êc  na  íümiiade  das  aíleashuns  ramalhe» 
tesde  flores  amarellas.  He  aperitiva, vul¬ 
neraria,  emolliente, deterflvajSc  reíolutr» 
va.  He  ufada  em  cozimentos  interior, 
St  exteriormente  ,  Sc  para  gargarejos. 
Chansãoihe  Senecio  maior  tJive  fos  San* 
Bi  Jaçobii  oxxjacobaa,  por  ventura  por¬ 
que  ,(  como  advertio  Chabreo  na  fua 
Sciagraphia)  ddpofla  nas  hortas  ,  flore- 
cenomezde  May  o ,  cujo  primeiro  dia 
he  dedicado  ao  Apoítolo  Santiago.  Ha 
de  muitas  caftas  yjacobaa  latifolia,  Jaco - 
ba  a  laciniata/Jacobaa  manna ,  five  cine • 
raria. 

Tasquinha.A  táboaílnha  comprida, 
ou  cutello  de  pao,com  que  em  hum  cor¬ 
tiço,  que  fe  tem  na  mão  efquerda  ,  íe  ti¬ 
ra  a  areita  ao  linho.  AjJerculus ,  ou  afficti * 
Ius  decorticanda?  Uni  membrana. 

Tasquinh-ar.  Sacudir  ao  linho  a 
areita  tora  com  hüa  palheta  de  pao  lar¬ 
go,^  pollo  direito  parafefedar.  Lini 
membranas  ajjiculo,  ou  afferculo  âecortu 
care ,  ou  lini  c cr t icem  ajjiculo  decutere. Ex 
Plinio ,  libAty.cap,  1. 

Tassalhar.  Pid.  Ataflalhar. 
í  ASSALHO.  Deriva-fe  do  Caftelhano 
Tafajo,  que  he  pedaço  de  carne  {  particu- 
larmente  de  porco)  cortada,  para  lhe  en¬ 
trar  melhor  o  fal.  Taifa  lho  de  carne  de 
porco.  Spijfa  carnis  futlla  offula ,  a.  Fe  nu 
Columella  íallando  em  carne  de  porco, 
quando  íe  falga  em  vaíilhas ,  diz  ,  Dem 
offula  carnis  fpiffa  componuntur  ,  &  al¬ 
ternis  Jal  ingeritur.  (  De  fua  carne  íe  i  a* 
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zem  Taff alhos ,  curados  ao  fomo  ,  qu® 
parecem  Tajjalhos  de  porco.  Ethiop.  O* 
riental  de  Fr.  João  dos  Santos,  Lvro  1. 
cap.27.) 

Tasso.  Ilha  do  Arcipelago  ,  da  ban¬ 
da  da  Europa  ,  diitante  da  Terra  de 
Rcmania,  hüa  grande  legoa.  Primeiro  q 
íoíTe  Colonia  dos  Phenicios,foy  chama¬ 
da  Chryfèf  em  razão  das  fu  as  minas  de 
curo.Tarnbem  em  lingua  Phenieia  Thas% 
donde  tomou  o  nome  ,  quer  dizer  Lami - 
nâ)  011  Chapa  de  ouro.ThaJJus ,  ou  Thafus , 
i.  Fem .  Plm . 

TAT 

Tataranho.  Segundo  o  P.  Bento 
Per.no  Theíouro  da  língua  Portugueza, 
he  a  Ave,  a  que  os  Latinos  chamão  Tin * 
nttnculus  pelo  agudo  tinido  da  voz,  Na 
Arte  da  Caça  de  Diogo  Fern.  Ferreyra, 
acho  em  dous  lugares  Tartaranha>  como 
nome  generico  de  quatro  caítas  de  aves 
de  rapina.  Na  terra ,  em  que  hoje  aíliíto, 
não  ha  Caçadores  de  Alta  volateriajpara 
faber  delles,  íe  íe  ha  de  dizer  Tataranho , 
ou  Tat aranha ,  Sc  íe  íaò  de  divería,  cu  da 
mefmaefpecie.  Pi  d.  Tartara  nha. 

Tataro.  Aquelle ,  que  por  impedi* 
mento  da  língua,  pronuncia  mal  as  pa¬ 
lavras  troca  algúas  letras  em  T  di* 
zendo-y.^-.  Taterinay  por  Catherina.Bd * 
bus ,  ou  Blafiis.  Vid.  Gago.  Do  Tataro,  q 
não  póde  pronunciar  bem  o  R,  poderás 
dizer,  gr//  vitio  lingua  litteram  R.exclu* 
ditf  ou  male  profert, 

Tatta,  Reyno  da  India,  nas  fron- 
teyras  da  Perfla  ,  do  qual  he  fenhor  o 
Grão  Mcgol.  A  Cidade  principal  tem  o 
mefmo  nome  5  Sc  he  aflentada  íobre  o 
Rio  Indo.  Tatta ,  ou  (  iegundo  ourtos ) 
Regnum  Sinda. 

Tatta.  Tambena  heo  nome  de  huma 
grande  Lagoa  da  Phrygia. 

TAV 

Tavanez  ,ou  Tabanez.  Termo  do 
vulgo.  Segundo  o  Psdre  Bentc  Pereyra, 
no  Theiouio da  lingua  Pomlgueza.he  o 

mefmo 
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neímo  que  nó  Latim  Cerebro]'us>  &  Ar» 
deho. 

Tavaõ.  Deriva  fe  do  Latim  ,  Taba. 
nus  t  que  fignifíca  o  meftro.  He  huma 
mofca  comprida, delgada, &  parda, com 
íeis  pés  negros,  &  com  tromba  aguda, cõ 
que  para  le  alimentar,  chupa  o  fangue 
das  jumentos,  &  das  cabras.  Dizem*  q  o 
bico,  ou  tromba  defta  mofea  he  dividi¬ 
da  era  tres  farpas  ,  que  fem  pre  eftão  bu« 
lindo, como  língua  de  íerpente.Segundo 
alguns  Filoíbfos  naturaes,eftes  infe&os 
volantes  íe  géraõ  de  huns  bichinhos,  q 
smdão  nos  nos.  No  livro  9.  cap,  14.  Qo» 
ínmella,  citado  por  Leonel  da  Cofta,  fo» 
bre  as  Georgicas  de  Virgílio,  pag,  98. 
verf.  naíce  o  Tavão  nas  extremidades 
dos  Favos,  &  faõ  mayores  >que  todas  as 
outras  abelhas *  os  Gregos  lhe  chamão 
Oiftros ,  do  verbo  Grego  Otjlreo ,  que  vai 
o  mefmo  que  Endoudeço,  porque  faõ  fu* 
rioías,  &  revolvem,  &  inquietão  os  ena 
xames.  Outros  lhe  chamão  Aflus  ,  ab 
Afino ,  porque  períeguem  muito  os  Af* 
nos.  Tabanus ,  i.  Mafc.  Varro .  Afilus ,  i. 
Mofe. V irg.OeftruS) i.  Mafc.  Efte  nomi¬ 
nativo  íe  acha  em  Plinio  liv.  1 1.  cap.  16. 
Também  Seneca  Filofbfo,  na  Epiíl.58.0 
faz  do  genero  maículino.  Calepino,  8c 
Roberto  Eftevão  fazem  Oeftrumá o  ge¬ 
nero  neutro  ;&nifto  feguirão  a  Feito, 
mas  eíte  Grammatico  ,  cujas  obras  nos 
ficarão  troncadas ,  não  tem  toda  a  auto- 
ridadeneceflaria  ,para  abonar  palavras 
Latinas.  (  Eíte  heo  Mofcardo ,  ou  Ta* 
vaii  que  períegue  os  animaes.  Leonel  da 
Cofta  ,no  lugar  atraz  cisado.) 

Taverna.  Deriva-íe  do  Latim  Ta - 
bernat&  fegundo  Santo  Ifidoro,lib.  15. 
ong.2  Taberna  olim  vocabantur  adicula 
parva ,  Oj  fmplices  in  vicis ,  axibus ,  & 
TaMis  chufa-,  fe  chamavão  Taberna , 
parque  erão  át  Taboado,  qubd  ex  Tabu - 
lis  erant  confim  Ela.  Ifdorãbid .  Porém  he 
de  advertir,  quenaquelle  tempo  Taber - 
na  era  neme  ge nerico,  que  íe  eípecifica* 
va  com  epitheros  das  coufas,  que  nas 
ditas cafas  populares ,  &  de  taboado,  fe 
vendião;  &  aílim  a  loja  do  padeyro  íe 
chamava  Taberna  P?Jloria\  a  de  quem 
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contratava  em  lãa,  Taberna  lanaria-,  a  em 
que  fe  vendia  azeyte.  Taberna  olearia. 
Suppoftoifto,  parece  que  Taberna ,  fem 
mais  nada,  não  h'e  propria  ,&  rigoroía- 
mente  o  que  enten  demos  por  Taverna , 
que  he  a  caía  ,aond^  fe  vende  vinho,  6c 
algúas  couías  de  come  r  *  mas  he  necefía- 
rioacrecentaràdita  paDvra  Tabernat  al¬ 
gum  epithetOjUg.  Taberna  vinaria ,  ou 
Taberna  cauponia^. Fem. Ch^ ma  Plauto  à 
eítalagem  ,ou  caía  onde  fe  dão  poufa» 
das.  Taberna  diverforia.  Verdade  he,  que 
no  liv,2.de  Invent.  14.  diz  Cicero,  Cum 
amboin  quandam  Tabernam  diverti ffent, 
Cimulcoenare  •voluerunt.  Mas  quem  íabe 
de  certo,  fe  neíte  lugar  Taberna  he  real¬ 
mente  Taverna%  ou  a  loja  de  algum  offí* 
ciai  do  povo,  amigo  dos  dous  hofpedes, 
que forão  cear  naíuacafa.  Poderás  tam¬ 
bém  chamar  à  Taverna  ,  Caupona ,  ou 
Popinaia.Fem.de .  Antigamente  houve 
em  Roma  hum  grande  edifício,  em  que 
íe  recolhiâo  os  Soldados  eítropeados,  6c 
invalidos  }Chamava-fe  eíte  lugar  Tabem 
na  meritoria.  O  Canon  76.  do  Concilio 
de  Trullo  prohibe  ,  que  no  ambito  das 
Igrejas  fe  abrão  tavernas.  O  Canon  dos 
Apoftolos  excommunga  aos  Clérigos, 
que  comem  em  tavernas ,  não  andando 
em  jornadas.  No  3.  Concilio  Carthagi- 
néfe,Can.27.íe  renovou  eíta  prohibição. 

Aquelle,  que  anda  por  tavernas.  Po - 
pino ,  onis.  Mafc.Horat. 

O  andar  por  tavernas.  P opinatio ,  onis . 
Fem»  Aul.Gell. 

Couía  de  taverna, ou  concernente  a 
taverna.  Popinalist  is.  Mafc.èr Fem.le,  is. 
NeTit.Columel.Cauponius>ayumFlaut. 

Frequentar  as  tavernas.  In  popinis  fre* 
quenter  verjari.  Roberto  Eftevão  alíega 
o  verbo  Popinari  como  palavra  de  Julio 
Capitolino; mas  erradamente.  Efta  pa¬ 
lavra  he  de  Trebellio  Pollio, cap.28.Mas 
a  nenhum  deftes  dous  Hiftoriadores  fe 
póde  dar  credito  na  pureza  da  lingua 
Latina- 

Moço,  que  ferve  em  Taverna-  Puer 
CAupomrius.  Plaut . 

Cheirar  a  taverna ,  ter  bafo,  que  chei» 
ra  a  vinho  Jnhalare  popinam.  Cie. 

Adágios 
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jídagios  Portuguezes  da  Taverna. 
Senão  bebo  na  Taverna,  folgo  nella. 

A  tu  por  tu,  comoem  Taverna.  ^ 

Meu  dinheyro  ,  teu  dinheyro ,  vamos  a 
Taverna. 

Taverneira-  Mulher  ,quetem  ta¬ 
verna.  Copa,  <s.  Fern.  Vitvwv. 

Taverneyra.  A  mulher  doTavernei- 

ro.  Cauponis  uxor. 

O  Adagio  Portuguez  diz : 
Nolnvemo  Forneyra,no  V  erão  Taver- 

neyra.  ^  ,  .  , 

Tavernfiro.  O  que  vende  vinho 
em  taverna.  Caupo ,  otiis ,  Maje »  Tabernam 
ritis,ü.  Mafc.Cic. 

Ser  taverneyro  .Cauponiam  artem  exer» 
fere.  JuHm.HAib.  i.Bem  fey.que  em 
varias  edições  de  Juítino  eítà  Cauponas^ 
&  ludicras  artes  exercere \ mas  também 
em  outras  edições  do  dito  Autor  fe  acha 
Cauponias ,  &  ludicras  artes.  O  que  me 
obriga  a  preferir  Cauponias ,  a  cauponas , 
he  que  nos  mais  Autores  não  acho  Cau~ 
ponas ,  íenãopor  Tavernas ; Sinum  frag» 
mento  do  Satyrico  Lucilio  fe  acha  Caum 
pona  por  Taverneira  ,  mas  em  nenhum 
lugar  pela  profifíaó  de  Taverneyro.  E 
aíüm  mais  certo  ferà  o  Latim  de  quem 
differ  Cauponiam  artem ,  que  Cauponam 
exercere ,  quanto  mais  que  o  adjectivo 
Cauponius  he  de  plauto. 

Taverninha.  Pequena  Taverna. 
Cauponula, a.  Fem.Cic. 

Tavira,ou  Tavila.Çidadedo  Rey- 
no  do  Algarve,  em  altura  de  37.  graos, 
afTentada  nacofta  do  mar  Oceano,  que 
corre  do  Cabo  de  S.  Vicente  até  o  Cabo 
de  Gibraltar,  quatro  legoas  da  foz  do 
Guadiana.  Ha  Autor ,  que  attribue  a  lua 
fundação  a  Brigo  ,  quarto  Rey  deHek 
panha,  Anno  2257.  Foy  conquiftada 
aos  Mouros  peloMeft re  de  Santiago  D. 
PayoPeres  Correa,annode  1242.  Hedi» 
vidida  per  hum  rio,que  vemdo  fertão, 
6c  reunida  porhua  fermofa  ponte, com 
torres  nas  duas  entradas  delia.  He  cer¬ 
cada  de  muro,  &  munida  de  Caftello  de 
fabrica  antiga,  ampliada  com  grandes 
edificios  em  tempo  dei- Rey  D.  Diniz. 
Na  foz  do  rio  eftà  principiado  hu  Forte, 
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de  notável  traça.obra  delRey  D.  Sebat' 
tiáo.  El-Rey  D.  Manoel  lhe  deu  titulo 
de  Cidade,  porque  antigamente  foy  Vil¬ 
la, mas  chegou  a  merecer  efta  preminen- 
cia.  Tem  por  Armas  hua  ponte,  oom 
hiia  nao,em  razão  de  ieu  porto  maritimo. 
Tavila.a.Pent. 

TAUMATURGo.P^^-Thaumaturgo. 

Tavoa.  Tavoada  ,  Tavoleyro.  Fid 
T  aboa.T  aboada,  Taboley  ro. 

Tavolado.  OjogodoTavclado  ,q 
antigamente  le  ufava  em  Portugal ,  era 
humjogo,erp  que  os  Cavalleyros  fazião 
experienda  de  íuas  forças,  &  era  defle 
modo.Fabricava-fe  hum  caftello  de  ma» 
deyra,  em  que  fe  união  as taboas  portal 
ordem,  que  nem  por  fi  podião  cahir, 
nem  deyxarião  de  vir  ao  chão ,  fe  foffem 
movidas  com  grande  força.  Fazião  os 
Cavalleyros  prova  de  fuas  forças  com 
tiros  de  arremeço ,  &  o  que  derribava 
aquella  fabrica,  levava  o  preço  da  fefla. 
Na  quinta  de  Refende,aqual  foy  de  E* 
gas  Moniz, ainda  íe  vê  hum  campo  com 
o  nome  de  Tavolado,  aonde  póde  fer  fe 
exercitafiam  alguns  daquelles  jogos,  a 
que  os  Antigos  erão  muy  affeyçoados. 
Mon.Lufit.tom.3.fol.74.  coi. 3.)  Segun¬ 
do  Duarte  Nunes  do  Leão,  no  feu  livro 
da  Origem  da  lingua  Portug.  pag.  1 13. 
Efte  joge  de  armas  de  arremeçar, chama¬ 
va*  fe  Lan çar  a  tavolado. 

Ta vora. Rio|de Portugal,  naBsy* 
ra.  Nace  perto  da  Villa  de  Tranacfo,  da 
hõa  fonte  ,  que  alentada  de  regatos,  co* 
bra  cm  breve  tal  força,  &  fvigor ,  que  fa- 
zendoalfo  na  Venda  do  Çeppo,íetranf- 
forma,  Si  defpenhaem  caudalofo  rio  ,0 
qual  depois  de  banhar  parte  da  Beyra, 
defagua  no  Dourojunto  a  Buarcos.  Al- 
ladio  lhe  chama  Tavra,&  Çacuto  Tabra. 
Na  Geografia  de  Fr.  Bernardo  de  Brit- 
to,pag.6.col.4.acharàs  notáveis  proprie¬ 
dades  das  aguas  deite  Rio.  A  Villa,  Sc 
Caftello  deite  proprio  nome  ,  fundado 
íobre  a  corrente  do  dito  Rio  Tavora, 
(âo  qual  Caftello  hoje  chamão  dos  Ca¬ 
bris)  h^  oSolardatãoilluílre.como  an.’ 
tiga  Caía  dos  T avoras.  Fica  duas  legoas 
de  ValençadoDouro,naladeyrade  húa 

frago  ía 
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frrgcfa  íerra.  KedoBiípsclo  ,&  Prove¬ 
doria  de  1  rimgo.  Tabora ,  <<?. 

Taurica  Cherfonefo.  He  hoje  a  Fe- 
riníiila  da  Tartana  Menor,*  mre  o  'Mar 
Maycr,#  o  Mar  de  Zc-baer  e,até  o  Ef. 
ireytc  de  Cafía  ,  que  divide  Europa  de 
Afia.  Os  Tarraroslhe  chamaõ  Crmski . 
Taurica  Lkerfonefus.Plw . 

Faükis.  Cidade  da  Feríi2,  na  Pro» 
vinciadt  Adirbeitzan  ,  banhada  do  Rio 
Spmgicha,  que  a  ccfta  pelo  meyo,  &  pe¬ 
la  barda  do  JSorte  lavada  do  Rio  Agi% 
que  quer  àizet  Salgado  ,  porque  íeis  n  e- 
zcs  no  anno  fe metem  nelle  torrentes  ,  q 
paíiaõpor  terras  cubertas  de  fal.  He  opi¬ 
nião  dos  Gecgrdos  modernos  ,  que 
T £uri  hea  famoía  Cidade  de  Ecbata- 
ni^Cwbeça  do  alítigo  Reyno  da  Media, 
&  Corre  dos  íeus  Rcys,  da  qual  faz  mê* 
£áo  a  fsgrada  Efcritura  j  porém  nem 
Viíligios  ie  vem  hoje  das  ruinas  dos  íeus 
íumptuoíosedificios.  He  Cidade  muyto 
populoía,#  de  grande  commercio  *  he 
dividida  em  nove  bayrros.  Tera  tres  fa» 
moíos  hoípitaes  bem  aíliftidos  ,  &  du . 
zenras  &  cincoenta  Mefquitas,  algumas 
delias  arruinadas,  mas  muytas  de  magní- 
£ca  arquitetura.  O  Meidan  he  huma 
grande  praça, em  que  fe  fazem  os  jogos 
públicos,  Si  entre  elles  hüa  celebre  dan¬ 
ça  de  Lobos, tão eftimada,  que  hum  Lo 
bo  deites, bom  dançador,  íe  vende  até 
quinhentas  patacas.  Na  dita  Praça  ha 
hüa  galaria, em  que  todos  cs  dias  íe  faz 
hüa  grande  Muíica  de  trombetas  ,  &  tã 
boreSaaonace^Sc  ao  pòr  do  Sol ; dizem, 
que  em  todas  as  Cidades  da  Perfia ,  que 
tem  Governadores ,  fe  eftila  o  meímo. 
Tabrefium,  ou  Taure fiumji.Neut. 

Taurím.  Embarcação  da  índia, 
f  Ta  nadormòr  de  quinze  fuftas  cotias, 

&  Taurins .  Jacinto  Freyre,pag.*2o. 

Tau  ro.  He  o  íegundo  dos  Signos 
celeftes  do  Zodíaco ,  &  he  Signo  terref 
tre* feminino,  noturno,  meridional ,  6c 
íiniftro.  Entra  nelle  o  Sol  aos  vinte  &  hú 
de  Abril, &  nelle  toma  aílentoa  Prima¬ 
vera.  He  compofto  de  trinta  &  tres  eí- 
trellas,  a  que  dão  os  Aítroncmos  a  figura 
de  hum  Touro,  qu*  em  Latim  he  Taurus , 
Tom.VlII. 
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dorde  tomou  o  nome  de  Tauro.  Na  tef- 
ta  eííão2seílrellss,quecf:amão  Suculas, 
&  entre ellss  hús  grande,  a  que  chsmão 
Aldebarao ,  ia  ejl  ,  Oculus  Tauri ,  &  íaó 
dg  natureza  de  Marre  ,  6c  de  Mercurio. 
Os  Autores  da  Aílronomia  Fafculofa, 
dizem,  que  he  o  Touro,  que  levàra  Eu¬ 
ropa  de  Phenicia  para  Candia  j  querem 
outros,  que  he  lo,  a  que  jupiter  havia 
rransíoimadoem  Vaca .Pt  d  Hygin  Tau • 
rus.i  Mafic.Plin .  (  Tem  o  Sigro  de  Tau • 
ro  em  fua imagem, 6c c,  Cronograph.  de 
Avellar,  psg. 97.)  /  nTQlho  do  Touro. 

T auro.  Monte  alrííTiino ,  que  do  Po» 
nente  pm  o  Levante  divide  2  Afia  cm 
düas  partes  ,deíde  a  Coita  deRhcdes 
entre  Caria,  &  Lycia  3  até  as  extremida¬ 
des  da  Tartaria  ,  6*  da  China.  Thctr.às 
Herbert  Inglez  ,na  íua  viagem  da  Per- 
íla,diz,queo  monte  Tauro  tem  qui¬ 
nhentas  legoas  Inglezas  delaigo,6c  mais 
de  1560.  de  comprido}  6?  que  he  tão  al¬ 
to,  que  depois  de  gaftar  deus  dias  em  fu- 
bir,íe  achou  em  lugar  muito  inferior  à 
meya  Região  do  2r.  Teve,  &  ainda  hoje 
t  em,  o  monte  Tauro  muitos  nomes  dif¬ 
ferentes  , íegundo  as  terras,#  nações,  cõ 
as  quaes  vizinha.  Correndo  do  Oriente 
para  o  Occidente  ,  fe  chama  na  parte 
Septentrional  da  índia  Cattcajo ,  na  Me¬ 
ridional  Paropamifo ,  &  na  Cilicia  fe  cha¬ 
ma  Amano  5  os  outros  nomes  mais  co- 
nhe eidos  faó  Niphates  ,  Choaíres ,  Par - 
choatres ,  Becius ,  Zagrus ,  Oronte ,  Coro - 
mts,  Imans ,  Ernodus  ,  Sericus .  O  nome 
ma  is  univerfal  he  Taurus  ,u  Mafc.Plw. 

Fauxear,  ou  Tauxiar.  Lavrar  de 
T auxia.  Pid.  Tauxia. 

Tauxía,  Segundo  Duarte  Nunes, 
Origem  da  lingua  Portugueza  „  pag.  69, 
he  palavra  tomada  dos  Arabes,  &  deri¬ 
vada  de  Tauxiquey que  vai  o  meímo  que 
Obr  a  de  metaes  embutidos  Derivão  outros 
Tauxia  do  Italiano  Tau  fia  ,  ou  Tarfia  ,  6c 
eíles  fe  derivão,  ou  do  verbo  Latino  In - 
terferere  ,ou  de  TeJJella  ,  tk  7ejje.il atum 
opus  s  &  íegundo  os  Acadêmicos  Fio. 
reminos,  cognominados  da  Cruíca ,7au* 
fia,  o  Tarfia  He  hum  lavor 0  di  minuti  pez* 
zuoh  di  iegname  dipih  colori \ccmtnejji 

F  infime* 
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infiem .  Entre  nòs  Tauxia  he  hua  obra,q 

fefaz  cõ  aço, ou  ferro, abrindo-fecõbu' 
riljou  agua  forte  ;ôc  embutindo  ,ou  en¬ 
che  Jo  o  lavor, có  metal  diiferete  daquel* 
le,  que  foy  aberto.  Com  obra  de  Tauxia 
fe  iazem  de  ordinario  guarnições  de  ei- 
pada,  coronhas,  canos  de  efpingavda, 
broqueis,  rode!las,&c.  Tauxia  ,ou  obra 
de  Tauxia  em  ferro  ,  ou  ferro  lavrado 
de  Tauxia.  Ferrum  teffellis,  ou  aureis ,vel 
argentei  s  tefferuhs ,  ou  feãilibus  auri  •vel 
argenti  particulis  infertum, &  coagmenta - 
tum-,  ou  Ferrum  injmtus  auri  vel  argenti 
fegmentis  vermiculatum.  (  Armas  lavra¬ 
da  de  Tauxia.  Barros,  4  Dec  foi.  41J 

Tauxia  do  roito.  Mctaphoricamente, 
o  matiz  do  carão  em  que  fevem  roías 
miíluradascom  açucenas  ,0  que  difcre- 
tamente exprime  certo  Poeta  moderno 
com  as  palavras  que  fe  ieguem  : 

Eft  f  cedere  pulchro 

Vernis  mixta  rojis ,  nix  pretiofa  genis . 
Na  Tauxia  do  roHinho 
Tao  criminal ,por  amado 
Hum  di Jfabor  fe  enxergava , 

Ghte  quafi  fabia  a  aggravo. 

Dom  Franc.de  Portug.  Prifoens  de  hüa 
Alma,pag.  21. 
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Taxa  ,011  Ta  ixa.  DerivaTe  do  C^f» 
telhano,  Id/4,  que  he  avara  de  medir  o 
vinho  nas  tavernas. 

Taxa,  a  determinação  pelo  Juiz, a  quê 
toca,  do  preço  dos  mantimentos  ,  mer¬ 
cancias  j&c.  Taxatio ,  onis.Fem.Cic.Plin. 
PUut .  Pretium  mercibus  impo  fi  tum  à  Jn * 
dice ,  ou  aurtor itate  publica  confiitutum. 

V^ender  pela  taxa.  Pro pretiosa  Judice 
impofiío ,  ou  fecundum  confiitutum  aiiEio» 
ritate  publica  pretium  merces  vendere . 

Pòr  taxa.  Vtd*  Taxar. 

Pòr  taxa.  (  No  fentido  metaphorico.) 
Limitar ,  declarar  até  onde  fe  póde  che« 
gir.  Pòr  taxa  nos  louvores  de  alguém. 
Landes  aliciijus  certis  terminis  circum - 
feribere,  ou  Laudum  fines  conftituere.Ex 
Cic.  (  O  vulgo  não  fabe  pòr  Taixa  nos 
louvores  de  D,  João  de  Caftro.  Jacinto 
Freyre,pagj3i.) 
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Tax açaõ.  Certo  direito,  quefe  paga 
aos  Miniftros  ,  que  marsejão  a  Fazenda 
Real.  Já  que  Taxatio  he  palavra  Latina, 
parece  que  fe  poderia  ufar  nefte  lugar.(  A 
pena  foy  acrecentarlhe,que  pagaife  rr.ais 
em  cada  hum  anno  de  pareas ,  quarenta 
mil  xarafinsjàiem  dos  ít ílenta.que  paga¬ 
va,  &  a  Taxaçao  deite  acrecentamento , 
&c.  Barros,  4.Dec.pag.i67. 

Taxaeôr.  Aquelle  que  põem  taxa  a 
qualquer  coufa, que  íe  vende.  Taxator, is. 
Mafc.Fe  íl.Grammat. 

Taxar.  Pòr  hum  Miniílro  com  au¬ 
toridade  publica  preço  certo  aos  manti» 
mentos  ,  ou  outro  genero  de  mercan» 
cias.  Taxar  os  mantimentos.  Anncnam 
taxare  ,ajtmare  jndic  ar  e.Flm.Cic.  Plaut. 

Taxar  o  uigo.Conftitnere pretium  fru * 
menti.Cic. 

Taxaro  valor  da  moeda.  Confittuere 
rem  nummariam.  Cic. 

Se  nunca  taxey  as  minhas  obras  com 
cobiça  de  dinheiro.  Si  nunquam  avare 
pretium fialui  arti  meae. Plaut.  (quer  Plau¬ 
to  dizer,  que  na  coinpoíição  das  íuas 
Comedias  nunca  poz  os  olhos  no  livro.) 

Taxar.  Determinar,  limitar  ,  regular, 
permittir,que  íe  chegue  até  certo  ponto. 
Taxar  aíòrma  de  hum  procefio,  litigio, 
demanda, &c.  Confiituere  artionem.  Cic. 
Taxar  os  gaftos.  Sumptibus  ,ou  impenjis 
fines ,  ou  limites  prafcribere ,  (  bo ,  ftripfi , 
fcriptum. )  Ex  Cic .  Sumptibus  modum  po¬ 
nere,  ou  Hat  ner  e. Cic.  (  Os  Reys  de  Por¬ 
tugal  Taxàraoíe  mpre  com  grande  par¬ 
cimonia  os  gaftos  defuaCaía.Mon.  Lu- 
fít.tQm.^.fol. 72.001.3.) 

O  Adagio  Pd  tfígnez  diz : 
Jornada  de  mar  não  íe  póde  taxar. 

Taxar  ordenados  a  a  Jguem.  Alicui  ne¬ 
ce  (faria  ad  vtrtum  ,  cultum  que  putfiidia 
( latuere ,  cu  confiituere.  (  Lhes  Taxou  or¬ 
denados  de  lua  fazenda.  Nobiiiarch. 
Fortug.pag.  1 44.)  (A  mercê,  que  lhe  te¬ 
nho  Taxado.  Vieyra,tom.i  988  ) 

Taxar  palavras.  Deternunallas  com 
particular  attenção* &  fegundo o  ufo,ou 
formulario.  Verba,  pro  uju  ,  &  confuetu* 
dine,vel  pro  formularum  codice  ,  prafti - 
tttere,pra finire ,  ou  prafcribere.  Cícero 

diz, 
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diz,  Alicui  tempus ,  quamditt  dicat ,  pra» 
(lituere.  Taxara  alguém  o  tempo  ,  que 
ha  de  fallar.  (  Efcreveo  el»  Rey  D.  Affbn» 
fo  V.  hüa  carta  a  Gomes  Annes  de  Zura- 
ra,nãocom  palavras  Taxadas,  &  avaras, 
íegundo  o  ufo  dos  Principes.  Barros, 
Dec.i.foLg^.col.3.; 

TE 

Tz.Vid.  Até.(  A  Sarcocola,  tomada 
de  hõa  Te  duasoytavas.  Luz  da  Medie. 
32  í.)  Em  muytos  outros  Autores  acha¬ 
rás  uoncada  a  primeira  letra  de  Até. 

TEA 

Te  a,  ou  parmo  de  linho.  Tela,  linea, 
xsxxlintea^.Fenu 

Adágios  Portugnezes  da  Tea. 

Muitas  maçarocas  { azem  a  tea,  que  não 
hüa  chea. 

O  trigo,  &  a  tea ,  à  candea. 

A  tea  bem  tecida,  ao  curar  mais  embebi¬ 
da. 

A  mulher  parida,&  a  tea  ordida ,  nunca 

lhe  falta  guarida. 

A  mulher  que  não  vela ,  não  faz  grande 
tea. 

Tea  de  ar&nha.  Aranea,  te, Fem.Catull. 
Ovid.  Aranea  tela,  Fem.  Flin .  Plauto 
lhe  chama  opera  aranearum.  A  imitação 
dePiinio  ,  que  chamou  a  huns  relogios 
de  Sol  dos  Antigos ,  Vafahorofcopa,  cha¬ 
ma  Terruliianoàsteasde  aranha  Horof 
copa  araneorum.  Tertullianus, (  diz  a  eífe 
propofito  joaõ  Jacobo  Hofman.)  qui 
Plinium  diligenter  leBitarat,  Araneorum 
horofeopa eleganter  vocat  Telas  araneo¬ 
rum,  multis  lineis,  ac filis  l  centro  duBis 
ad  circumferentiam  diftin&as  ,  quod  ad 
hanc  formam  lineis  plurifariam  duBis ,  k 
medio,  ubi  eft gnomon,  horofeopa  vafa  fo* 
lerent  deferibi. 

Faz  a  aranha  a  fua  tea  debayxo  de 
hüa  trave.  Aranea  neBit  opus  fui  trabe • 
Ovid. 

Teaem  ju{las,he  hüa  carreyra  de  ta- 

boas,  continuada.  Tabularum  lignearum 
fepttitn,i.  Nent.  Tambein  chamão  Tea , 
Tom.  VIII. 
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hüa  obra  de  taboas  unidas,  com  que  em 
algüas  Igrejas,  como  na  de  S.  Roque  em 
Lisboa  ,  ficão  os  homens  feparados  das 
mulheres.  Septum,  quo  in  Templis  homines 
a  mulieribus  dividuntur. 

Tea  do  coração.  A  membrana,  que  no 
corpo  humano  íepàra  o  coração  ,  &  Os 
bofes  dos  inteftinos.  Septum  trmjver ■ 
fum.Celf.Vid.  Diaphragma.  Vid.  Septo. 

Tea  do  miolo.  Vid.  Dura*mater  ,  & 
Pia  mater. 

Tear.  O  engenho,  com  que  faz  o 
Tecelão  as  fuas  Teas.  Textrina  ,  a.  Fem. 
Cic.  ouTextrinum.de .  Eftas  melmas  pa¬ 
lavras  também  querem  dizer  ,  À  cafa 
dos  Teares. 

Tear  de  livreyro  He  hum  inftru  men¬ 
to,  em  que  cozem  os  quadernos.  Não 
temos  palavra  propria  Latina. 

Adágios  Portugnezes  do  Tear. 

Hum  fó  poilegar,  tarde  vayj  ao  tear. 

Mais  vai  magro  no  tear,  que  gordo  no 
monturo. 

T ea  rã.  Vid.  Tiara. 

Teatro.  Vid.  Theatro. 

TEC 

Tecedeira.  A  mulher,  que  faz  teas 
Textrix,  icis.  Fem.Ttbnll. 

Tecedôr,  ou  Tecelão.^'//. Tecelão. 
Tecedura,  A  acção  de  tecer.  Tex*é 
Urra,  a.  Fem.  Lucrei . 

Tecelão,  Ooffidal,  que  faz  teas. 
Textor, is.  Mafc.dc . 

O  officio  de  Tecelão.  'Texendi  ,  ou 
Textorum  ars.  Na  Epiftola  90.  Seneca 
Filóíofo  lhe  chama  Textricum  ars ,  por* 
que  antigamente  era  officio  de  mulhe¬ 
res.  Não  he  certo  que  Textrina  queyrà 
dizer  ifto. 

Tfcelôa  ,ou  Tecedeyra.  Vid.  Te* 
cedeyra. 

Tecer,  Fazer  tesi ,  fazer  tecidos. 
Texo,  texui , textum.  Terem. 

Tecer.  Metaforicamente.  Compor. 
Tecer  hüa  obra.  Opus  texere.de.  Efte 
meímo  Orador  diz  Texere  epiftolas.  Te¬ 
cer  hüa  poefia.  Contexere  catmen.  Cic . 
Tornar  a  fecer  hcmdifcurfo.  Orationem 
retexere.  Cic.  (  Ao  Rey  no  de  Portugal, 
cuja  hiftoria  vou  Tecendo.  MonXufican. 

F  ij  tom. 
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totn.i.fol.77.col.i.)(  A  urdidura  com  q 
havia  de  hir  tecendo  ofeu  diícurío.  Lc- 
bo,  Corte  na  Aldea,  Dialog.9.pag.  1 78.) 

(  Com  que  Tecerey  toda  efta  narração. 
Mon.  Lufit.tom.ç.fol.ig^.verí.) 

Tecer  hüa  lifta  de  nomes.  Nominum 
feriem  perfcnbere.{  PofTao  hir  Tecendo  a 
lifta  delles.  Mon.  Lüfit.tom.5.  pag.47. 
coi  a. 

Tecer  hüa  negociação^  Negotium ge* 
fere  >  ou  curare.  Ufa  Plauto  do  verbo 
Detexere  em  fentido  femeihante  a  efte, 
dizendo  ,  Neque  ad  detexendum  telam 
certos  terminos  {habes}  nem  tampouco 
tens  meyos  para  tecer  efte  engano.  (  Do 
engenho,oudo  engano,  &c.  cora  que 
eftas  negociações  fe  Tecem .  Vieyr.tom. 
i.pag5  29) 

Tecido. Participio  de  tecer ,  fallan- 
do  em  obra  de  Tecelaõ.  Textus  ,  <3 ,  uni. 
Virgil  Textilis  lis.Mafc.&  Fern.lt  %is. Nent. 
Cicer.  Contextus  ,a,um .  Cic. 

Hum  tecido.  Obra  de  lãa, linho,  feda, 
cee.  tecida.Textumj.Neut.  Qvid.  Plin . 
Textile, is.Nsut.Tit.  Liv • 

Tecido , metaforicamente.  O  tecido 
de  hum  diícurío.  Textum  orationis, Quin» 
til.  Contextus  orationis.  Cic.  Tecido,  fk 
liado  era  parentefeos  de  familias  illuf- 
tres.  Propinquitatis  vinculis  cum  tllujiri . 
bus  familiis  conjwifiussa,  um.  Ex  Cicer . 

(  Nobreza  Tecida  nos  parenteicos,  que 
fe  liàrão  nadefcendenda  de  D.  Guido. 
Mon.  Lufit.) 

Teclas.  São  huns  pedacinhos  de 
paojou  de  marfim ,  em  queíe  põem  os 
dedos*  quando  fe  tange  cravo,  orgão,  ou 
outro  femeihante  inftrumento.  As  teclas 
de  hum  Qtgko.Organi  pneumatici  affuit, 
ou  tudicula , ou  palmula , como  pedra, 
Kircker,  q  no  2.  tom. da  fua  Muíuagia, 
pag.5  i2.diz,ÕV  palmula  abaci  premantur . 

Tecla,  no  íentido  metaforico.Não  to¬ 
quemos  efta  tecla  ,  iâ  efi ,  não  fallemos 
nefte  particular. Ne  tangamus  hanc  rem . 
Tangere  ,  nefte  ientido  he  de  Cicero. 
(  Houve  ram  bem  alguns  ,  que  tocàrão 
efta  Tecla.  Mon.Lufitan.  tom.  1.  foi.  380. 
C0I.3.) 

Tecto. Parte  interior,  &  fuperior  do 
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apofento  ,  a  qual  cobre  as  traves ,  vigaSj 
&  c.  Lacunar ,  ou  laquear, ar  is.  Neut.  Vi- 
truv. 

Fazeroteflode  hum  apofento.  Con* 
clave  laqueari ,  ou  lacunari  ornare  5  ou  nu. 
ma  palavra  Lacunare ,  ( otavitatum .  )  Efte 
vetbo  he  de  Ovidio  ,  que  diz  Summa  la - 
Clinabant  alterno  murice  concha.  Id  eíi , 
Era  o  tefio  de  embrechados,  em  que  ha¬ 
via  conchas  do  mari fco,  que  dà  a  purpu¬ 
ra. 

Apofento,  que  tem  tefio.  Conclave  la . 
queatim.Ex  Cic.  Templo,  cujo  te&o  he 
de  ouro  ,  ou  dourado.  Laqueatum  auro 
templum .  Tit.Liv. 
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Te  Deu  m  laudamus.  Deftas  fres 
palavras,  aindaque  Latinas, ufames  vul» 
garmente*  falíando  no  Ofiicio  Divino, 
011  em  alegres, òc  feftivas  íolemnidades, 
quando  depois  de  felices  íucçeflos  fe  cã* 
ta  o  Cântico ,  a  que  as  ditas  palavras  de- 
rãoo  nome.  O  Tc  De  um  laudamus  he  hfi 
Cantico  alternadamente  compofto  pe¬ 
los  dous  Doutores  da  igreja, Santo  Am» 
broíio,6c  Santo  Agoftinho,  no  dia  que 
efte  reeebeo  o  Baunímo.  Confirmou  eí. 
ta  opinião  a  autoridade  de  S.  Dacio  Ar- 
cebiípode  Miião,que  floreceo  no  tem* 
po do  Emperador  Juftinianoo  velho, fe- 
gundoadvercioS.GregorioPápa  ,  no  1. 
livro  dos  Dial.  cap.4>  Em  toda  a  Igreja 
Catholica, depois  de  Matinas  íe  canta, 
excepto  na  Quarefma  ,  6c  Advento*  fo 
na  Religião  Benedi&ina,  íe  canta  todo  o 
anno,por  inftituição  do  Patriarca  S, Ben¬ 
to, fegundo  eícreve  Radulpho  Glaber, 
no  3.  livro  da  íua  Hiftor.cap.^.  O  Papa 
G^lafio  he  o  que  mandou,  que  íe  recitai  - 
íe  no  Ofiicio  Divino,  em  lugar  do  3,  Re  í* 
ponfo  da  ultima  lição  das  Matinas.  Afiií- 
tindohüa  noyteS.  Bernardo  às  Matinas 
do  feu  Mofteyiío,  vio  entre  íeus  Frades 
muitos  Anjos,  que  com  cara  fieres  de  ou 
rodefcreviãoogefto ,  &r  modo  de  huns 
no  rezar,  com  prata  o  de  outros  ,  com 
tinta  o  de  alguns,  o  de  outros  com  agua, 
repreíentando  na  diverfidade  deftas  ef- 

critujas 
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crituraSj  a  attenção ,  &  devoção  de  cada 
frum  delles  ;dos  mais  não  eícrevião  na¬ 
da,  porque  diftrahidos  com  penfamen- 

tGJa  2-gCS  9  ío  com  PrerenÇa  corporal 
aíiutíao  j  vio  poiso  Santo ,  que  quando 

íe  entoou  o  Te  Deum  laudamus,  acudi* 
fão os  Anjos  com  maisfervorofo  cuyda* 
do  ,  procurando  que  cantaífem  odito 
Cantico  com  raayor  devoção  ,  &  repa» 
rou,  queda  boca  de  alguns  fahiâo  hüas 
cxhaJaçóes.a  medo  de  ardentes  lavare* 
das.  S  Bonavent.in  Soltloq.anima’,& cor¬ 
poris.  ( Chegando  aquella  Arca  feento- 
ou  o  Te  Deumhttdamus.  Bifpo  do  Porto. 
Vida  da  Rainha  Santa,  65.) 

TfiDÍPERo.Deriva-íe  do  Latim  7^. 
difert  que  vai  omefmo ,  que  Tadum  fe» 
rens,id  tf/2,  aquelle  que  leva  roclia  ,  ou 
coufa  íemelhante,  como  Acha  de  Pinho 
ou  de  outra  planta  reíinofa ,  de  que  ufa- 
vão  os  Antigos  em  lugar  de  Tocha.  Eíle 
epitheto  T*difersa ,  um.  Ovid.  Te  coitu, 
wava  dar  à  Deofa  Ceres,  cujos  Sacerdo. 
tejlevavão  tochas  nos  íacrifícios ,  â  fe 
oSereciãoaefta  fidicia  Deidade  .porque 
fiegundodiz  a  Fabula)eom  tochas,  ou 
achas  acefas  foy  Ceres  bufeando  fua  fí* 
íha  Perfephone,  ou  ProIerpi«a,  que  Piu. 
tao  havia  roubado.  Também  a  Cupido 
coltunião  dar  es  Poetas  eíte  mefir.o  F. 
pitheto : 

Cançad ojàde  ver  lavores  raro o 
O  T  edifero  De  os,  &  dejejofo 

De  contemplar  os  por  fidos  preclaros. 
i  emplo  da  Memória, livro  i.oyt.o. 
f  Tédio.  Faffiia  Moleftia.  Tadium, ou 
jafiidium,u.Neut.  Cic. 

r7?r  téJio  de  algúa  coufa.  Alicuius  rei 
f  letateajfitt.  Gf.Tomey  tédio  ávida. 
Jadet  me  vtU.Cic.T  omey  tédio  àslifon! 

Con%f"t*fin  ejl  afjentationis 
Aulicorum.  Piautodiz ,  PenJfusfermo- 
wr.oque  tomou  tédio  a  humdifcurfo. 

'TrTlTr  Sa,ie,atm  > ou  foflidiúm 

ScZfftírtmn,0Vere-  êLmnt,LT«d‘“ 

TEF 
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timento  propriode  alguns  daquelJes  po¬ 
vos.  Be  tao  miudinha,  que  hum  fó  er3o 
de  nioitarda  vem  a  íer  por  dez  do  Tef 
pofb  q  he  còmpridinha,mas  muito  áí\l 
gáda,  íx  la  Ilida  ,  &  com  tudo  fuílenta 
bauan temente.  Telles,Hiílor.da  Ethio* 
pia-Aka,  hv.ixíp.ij;pag.jj. 

TEF,LÍM,ouTeffilÍn  .ouTephiüm. 

Ornamento  da  hypocrifia  judaica.  Eráo 
ouas  tiras  dc  pergaminho,  em  que  com 
tinta  feita  de  propofito.eílavãoeícritos 
em  letra  quadrada  eífes  quatro  lugares 
da  Ley  de  Moyfés.  i.Ouve  IfraeJ  f&c. 

2.  E  íuccederà,  fe  obedeceres,&c.  2  Sã- 
tihcame  todo  o  primogenito.  4,  Equan. 
do  o  Senhor  tc  fizer  entrar,  &c.  Punhão 
osjudeos  eftas  duas  tiras  enroladas  na 
junta  do  braço  efquerdo ,  em  linha  efpi. 
ral  ,que  hia  acabar  no  dedo  do  meyp,' 
lhe  chamavão  Teffile  haUad  ,  que  vai  o 
mefmo  que  Teffilada  mao.  Havia  outro 
Tefilim  para  a  cabeça ,  o  qual  fe  chama¬ 
va  Totaphoth.yid.  no  feu  lugar. 

TEC 

TEGAZA.Defertode  África, nos  con. 
fins  do  Zaara,5c  da  terra  dos  Neeros.Os 
moradores  deite  deferto  nunca  ft  dey. 
xao  ver  de  outras  naçoens,  &  Com  os 
povos  de  Zanhàga  commerceaõ  deita 
forte.  Trazem  eítes  o  feu  fal  ss  margés 

de  certo  rio,  &  logo  fe  recolhem  tres.  ou 

quatro legoas  psrao  certão.Entre  tanto 
apparecem  os  de  Tegaza  ,  &  ao  pé  das 
pilhas  de  ja]  deyxãp  o  ouro  que  querem 
dar  por  elíe ;  depois  de  elles  fe  retirarem 
torna©  os  Zanhagas,  &  leváo  o  preço  do 
leu  fal ,  íem  haver  fraude  neile  trato. 
Alguns  annos  ha, q  por  induítria  forão 
apanhados  dous  deites  Salvagens,  mas 
morrèraõjem  nunca  íe  lhe  ouvir  dizer 
palavra  ;  donde  fe  infere,  que  eíta  geate 

hemuda.  & 

TEI 


4 'He  r  r:ome  Gentinha 

que  fe  dana  Erhiopia  Alta  &Kenm,  * 

Tom. V Hf.  ^  "aa»i«ftcoman- 


Tejadilho.  Tedo  do  coche.  Nos 
antigos  tinha  pela  parte  interior  humas 
vergas  de  talha  dotrrada,  &  no  meyo  hüa 
roda  dourada,  que  fe  chamava  Sol  3  hoje 

F  iij  peU 
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pela  parte  interior,  he  forrado  do  mefmo 
panno,  que  o  coche ,  &  pela  exterior  de 
veludo,  vacas,  encerado,  &c.  Currus, 
ou  Rheda  camera ,  a.  Fem.  Cbamãolhe 
afiim  ,  porque  he  a  modo  de  abobada, 

&  para  mayor  clareza  poderás  acrecen» 
tarlhe  as  palavras,  que  fe  feguem,  decuf» 
[ata}  ou  in  quatuor  partes  devexa . 

Teiga.  Vaio  de  palha,  junco  ,  ou  ta- 
biu,  tecida  a  modo  de  roletes,em  que 
fe  leva  de  comer,  ou  outracoufa 

Teiga  do  Abraham.  Ufa  defte  modo 
de  fallar  a  Orden.do  Reyno,liv.2.  tit.  33» 
&  he  hüa  medida,  de  que  ufava  hum  ho¬ 
mem  chamado  Abraham  j  &  diz  o  Pa¬ 
dre  Bento  Pereyra,no  Appendix  do  E» 
lucidar.  num.i96S.queaflim  o  achara  na 
Ordenação  do  Doutor  Diogo  Marchão 
Themudo,  que  havia  alcançado  efta  no¬ 
ticia  dos  moradores  de  Ancião,  Rabacal, 
&  Penéla,  em  cujos  foraes  íe  acha  Teiga 
do  Abraham  ,  os  quaes  lhes  deu  el-Rey 
D.  Aflbnío  I.  Nefte  mefmo  lugar  diz  o 
dito  Autor,  que  no  Alemtejo  ha  hüa  me» 
dida, chamada Teiga^qu#  capit  duos  mo * 
dios.  Na  Proíodia  do  P.Bento  Fereyra, 
Modius j  quer  dizer  Meyo  alqueyre,  ou 
meyo  almude. 

Teima.  Ohftinação,  #u  contumacia, 
porque  (como  advertio  Duarte  Nunes, 
no  íeu  livro  daOrigem  da  lingua  Portug. 
pâg.59.  )  os  contumazes  íempre  tílão 
em  hum  propofito,  como  inculcando  o 
meímo  Thema.  Obftinatio ,  oms.  Fem.  Tac. 
Obftmatus  animus ,  i.  Mafc .  Tit.  Liv.Per • 
tinacia ,  £.  Fem. 

Com  teima.  Cbfiinate.Fid.  Obftina- 
çaõ. 

Teima  com  alguém.  Vid.  Teirò. 

Teimar.  Porfiar.  Obfimare  animo. 
Tit.  Liv.  ( o^avi,&Um. )  Obfirmare Je.  Te¬ 
rent ,  Anmum  obfirmare.  Plautfmo,  avi , 
atum.') 

Teimarem  defender  hüa  coufa.  Ali¬ 
quid  cum  pertinacia  defendere.  {  do  ,  di, 
fum .)  ou  tueri.  Cic. 

Teimar  em  rudo.  Contendere  omnia. 
Cic. 

Teimoso.  Obftinado.  O  que  porfia 
em  qualquer  couia.  Obfiinaths.a  um  TU. 
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Liv.  Pertinax ,  ou  pervicax .acis.Omn. 
genCic. 

Ser  teimofo.  Pervicaci  animo  effe.  Te » 
rent. 

T ejo.  Famofo  rio,  que  tem  o  Seu  na- 
cimento  em  Caftella  a  Nova,  nos  con. 
finsde  Aragão,& depois  de  patiar  por 
Toledo,  &  Talaveyra,  depois  de  banhar 
a  Eftremadura  ,  fertilizar  todas  as  Suas 
ribeyras,  formar  aos  pés  de  Lisboa  hüa 
eníeada  de  tres  legoas  de  largo,  com  fun* 
dobaftantepara  todo  o  genero  de  em. 
barcações,íe  reduzao  efpaçodehúa  le- 
goa,para  deiernboear  com  mais  cauda*4 
lolas  correntes  no  mar  Atlannco.Deíde  o 
tépo  de  Plinip,  Juvenal, Sc  outros  anti. 
gos  Autores,  fce  celebre  no  müdo  a  fama 
dos  grãos  de  ouro ,  mifturados  com  aa 
areas  defte  Rio ;  &  he  t2Õ  certa  efta  rica 
prerogativa,  que  nas  advertências  ,  que 
fez  dos  Rcysde  Portugal ,  conta  Men» 
do  Gomes,  que  el-Rey  D  Dinis  mandou 
fazer  hüa  coroa,  &  hum  fceptro  de  ou¬ 
ro,  tirado  dos  flu&uantes  thelourcs  do 
T ejo,  tão  fino,  &  de  tantos  quilates,  que 
nenhum  fe  lhe  igualava.  Deíde  que  fe 
deraõ  cs  Portuguezes  a  bidcar  fora  da 
Patria,  o  que  tinhão  nas  fuas  terras  ,  fe 
defprezouo  ouro  do  Tejo  *  poftcque 
(  Segundo  dizem  )  ainda  hoje  ha,  quem  o 
buíque,  &  o  ache.  Efcreve  o  P.  Fr.  Ber¬ 
nardo  de  BnttOjtom.i.da  Monarq.  Lu- 
fitan.fol.17.cap7.que  oTsjoíoy  cha¬ 
mado  Tagus  de  Tago  ,  quinto  Rey  de 
Hefpanha,  que  convidadoda  brandura, 
fertilidade,  &  freícura  defte  rio,  gaftcu  a 
mayor  parte  da  fua  vida  ao  longo  de 
fuas  ribeyras.  Donde  quer  Beroío  ,  que 
toda  a  Região, eftendida  pelas  margens 
do  Tejo,  íe  chamaíle  Taga,Tag usj.Alafc. 
Plin.Ovid . 

Tejoila.  (TermodeAlveytare)He 
o  nome  de  hum  cftb  no  cafco  do  cavallo. 
(  Cercão,  &  abraçãoeftes  quatro  cafcos 
em  meyo  hum  ofio ,  a  que  chamaõ  Tejoi- 
la,  aíTim  ccmo  a  cafca  ,  clara  de  hum 
ovo  abração,  &  íe  unem  com  a  gemma, 
pela  qual  ( Tejoila)  paftaõ  os  ligamentos, 
&‘veas. Pinto,  tratado  da  Gineta,pag. 
lOOj 
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TEiRÔ.(Termo  de  Arado,)  He  hum 
pao de dous palmos  de  comprido  ,  que 
efíà  metido  na  rabiça  do  arado ;  ferve  de 
ter  mão  no  dente  do  arado  ,  6c  mais  no 
terrsão,  6c  temperar  o  arado  ,  conforme 
os  boys.  Chamãolhe  alguns,  Aratri  cia • 
*VUS)  i.  Mafc.  » 

k:  *  omarteiròdequmr.ou  fazer  algüa 
coufa.  He  fraíe  vulgar. 

Ba  fia  que  tomou  Teirò 

De  querer  mas  do  que  he  fht. 

Obras  métricas  de  D.Franc.  Man.  parte 
2.  239.C0L2. 

Tomar  teirò  com  alguém.  He  dar  em 
parecerlhe  mal  quãto  faz.  6c  quanto  diz. 
AUentm,  cu  averfum  effe  ab  aliquo  Cic. 
Tem  Pedro  tomado  teirò  comigo.  Petro 
nihil  meum  non  difplicet. Omnia  mea  ojfen - 
fimem%  érfafldium  movent  Petro. 

TeirÔga.  Teirò,  que  fe  toma  com 
alguém.  V id.  Teirò. 

Teixo,  ou  Texo.  Deriva  fe  do  Gré- 
,go  Toxa,  que  quer  dizer  Venenos, porque 
as  folhas  ,6c  flores  defta  arvore  faõ  ve» 
nenofas.  He  planta  íemelhante  à  Sapia. 
ou  taya ;  fua  madey  ra  tira  a  vermelho, Sc 
hemuytodura  j  fahem  as  flores  a  modo 
de  ramalhetes  de  hum  verde  defmaya- 
do, com  hfias  cabecinhas,  cheas  de  huns 
pós  muito  finos,  «Sc  recortadas  a  modo 
de  cogumelos.  O  fruto  hehua  baga  mol- 
le  vermelha,  chea de  çumo  j  caufa  dyfeç* 

Çna’ií  íebr^  a  <luem  0  come-  taxus ,  /. 
Fem,PUn . 

Coufa  de  Teixo.  Taxeus^im.StatÃO 
*UJ?°  do  Teixo  mata  os  ratos ,  6c  diz  Ra- 
vifio,  que  he  arvore  tão  venenofa  ean  Ar* 
cadra,  que  fe  alguém  come, ou  dorme  de. 
bayxo delia, morre  logo  j  mas  fe  entaõ 
lhe  pregarem  hum  prégo, diz  Plinio  ,  d 
nao  faz  nojo.  Leonel  da  Coifa  ,  Ecio^ 
de  Virgifpag  37.)  f/id,  Texo. 

Teixo  da  Iiha  do  Pico.  Parece  que 
tem  fua  difTerença  do  noíío  de  Portugal 
porque  daquelle  diz  Joaõ  Hugo  Lmrl 
choítano,part.  3. Indue  Orientalis ,  pa<r# 

42.  (  In  Pico  Infula ,  lignum  quoque  aliud , 

1  eixo diEtum  ,  valde pretioftwi ,  &  nobi - 
k  nakitur,qnoà  propter  praftmtiamfmm, 
nj!  Regis,  &  officiariortwt  ejus  permijju 
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nulli  m  ufurn  fupped itat uy,  adeo  durum tut 
ferrum  aquet ,  quod  inftr umentis  fabrefa- 
Bum, interius  coccinum  und ulatum  expref 1 
fijjnne  ref  y  t,  quod  tandem  quo  ufu  attri • 
Jnts  fit  ,  fplendidius  in  dies  effulget ,  ut 
re  fumationis  haut  immerito  fit  maxima. 
v  Teixugo,ou  Texugo.  Animal  qua¬ 
drupede.  da  feição  de  rapofa,  mas  mais 
bayxo.  Tem  focinhocomprido , dentes 
sgudos,  pernas  curtas,  6c  pés  de  porco, 
6c  hüas  vezes  de  cão }  a  pelle  he  dura  ,  Sc 
afpera,  6c  cuberta  de  feda  branca  ,6c  ne- 
gra ,  com  que  de  ordinario  íe  fazem  os 
pincéis  dos  pintores.  O  fangue  do  Tei- 
xugo  defecado, 6c  feito  em  pó,reíiífe 
ao veneno, à lepra, 6c  à  péífe;  toma  fe 
por  boca,  de  hum  efcrupulo  até  huma 
dragma.  Attrahe  a  gordura  deffe  animal 
os  cães,  porque  em  lhe  chegando  o  chei¬ 
ro  de  coufa  untada  delia,  logo  a  vão  buf. 
car ,  8c mijarem  cima.M^í,ou  Malis % 
is.Femyitruv. Naopinjaõ  de  Salmaíio, 

&  de  outros  homens  doutos, quaíi  todos 
os  Autores  Latinos  lhe  chamàrão  aílim  ; 
mas  tomàra,que  trouxeííe  Salmaíio  ab 
gum  exemplo,  do  que  acreeenta, a  faber, 
que  Taxohs  antiga  palavra  Latinaj  Sunt 
quos  vulgo  Taxones  vocamus prifcoyãc  La¬ 
tino  vocabulo.  Scaligero  lhe  chama  Ta¬ 
xus,  6c  outros  Autores,  não  claílicos  lhe 
chamão  Laffus.  De  Taxo ,  6c  Tdxus  fíze» 
rão  os  Portuguezes  Teixugo. 
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Tela.  Panno.  Diz  feparticularmé- 
te  dos  tecidos  de  prata58c  ouro.  Téla  de 

prata.  Tela  argentea,  ou  textile  argentum. 
Féla  dc  guio. Tc  ia  aitreay  ou  aurum  tex¬ 
tile. 

T cia. Genericamente ,  qualquer  obra 
de  Tecedor.  Ttla,te,Fem. 

Melhor  que  eu  odirk  afubtildonzella , 
ÇHiieja  na  fua  Tela  0  debuxou, 

CamÕes.Eciog.7.Eítanc.23.FallaoPoe. 

ta  nas  obras  de  Arachne,  famofa  na  arte 
de  tecer. 

Téla.  Armadilha  de  tres  laços,  cõ  que 
fe  prendem  os  perdigões  .quandoandão 
aos  pares,  a  iaber,  no  mpz  de  Março ,  & 

Abril. 
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Abril.  Põem  (e  eftes  laços  na  vareda  ao 
pé  da  mouca,  em  que  eftà  efcendida  a 
perdiz,  qua  crs  chama.  Laqueus  capiendis 

perdicibus * 

Téla.  Metaforicamente.  Por  hüacou- 
fa  em  Téla  de  juizo .De  aliqua  re  in  jus 
ire .  Ex  Cic.  'Deducere  rem  in  judicium. 
Cic.O  negocio  foípofto em  teia  de  jui* 
zo.  Lis  ad  forum  dcduBaejl.  Qc. 

Verificar  hõa  Couía  por  tela  de  juizo. 
Aliquid  judicio  probare  ,  ou judicum  [en- 
tenúa  comprobare. (  Osquaes  D  Joaõ  de 
Cafiro  mandou  verificar  por  Tela  de  jui¬ 
zo.  Jacinto  F  reyre,livro4.  num.  20. )  Em 
Caítelhano  Tela  de  juizo  he  a  Audiência, 
ou  lugar  de  Juíliça. 

Teleboens.  Antigos  povos  da  Ar- 
cania ,  que  também  habitàrão  as  ilhas 
dos  Taphios  na  Achaia,  Provincia  da 
Grécia.  Teleboa3  Teleboarum .  Mafc.  Pltrr. 
Virg.  Stat . 

Telescópio. Termo  ufado  de  pef- 
foas,cunofas  de  oculos.  He  compofto 
do  Grego  Teles ,  que  vai  fim,  ou  extremi¬ 
dade,  &  Epifcopeein*  qqjuer  dizer  Ver  de 
perto  i  &  aíSm  Telefcopio  he  Oculo  de  ver 
ao  longe  ,  porque  tem  os  vidros  talhados, 
&  diípoftosdemaneyra  ,  que  da  mayor 
dillancsa  traz  as  eípecies  dos  obje&csjôe 
os^oemeomo  debayxoda  viíla.  Ftâ. 
Oculo. 

Telesia.  Antiga  Cidade  de  Cam. 
pania,  perro  dos  Samnitas ,  hoje  Cidade 
Epiícopal  da  Terra  de  Labor  ,  no  Rey 
no  de  Napsles,  Telftfiaya.Pem.Tit.  Liv+ 

Telha  de  barrè,  com  que  fe  ecbrsm 
as  caías.  Tegula ya.Fera.Ctc, 

Telha  chzt&.Tegula  plana. 

Telha  concava.  Imbrex  >ieis.¥hutoi& 
Catão  fazem  efte  norr  e  do  generc  femi. 
nino  Plinio  o  faz  do  genero  rrafeu* 
lino.  Feito  a  modo  de  telha  concava.  hn» 
bri  catus ,a ,  n  nt.  Phn. 

Telhas  a  modo  de  cano.  Tegula  ani- 
■mata.  Vitruv .  (  quaji  anima  emittenda 
apta. )  Lem  outros  refle  lugar  ,  Tegula 
hamata .  Telhas, que  tem  hüa  eípetie  de 
gancho  de  barro. 

Qualquer  coufa,  que  em  lugar  de  re¬ 
lha  ferve  de  cobrir  hüa  cafa,  dbmocanasv 
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juncos,  folhagem, palha, &c.  Tegulum ti . 
Neut.Phn. 

Telha  vãa.  Cafasde  telha  vãa.  A  em 
que  fó  apparecem  telhas  ,  &  ripas  ,  fem 
forro .^y£des%  tegulis  dumtaxat ,  &  re- 
gulis  tnterpofitis  ,  contexta  ,  arum.  Fem. 
Plur.  (  Hüa  alpendrada  de  Telha  vd. 
Mon.Lufit.tom.7.pag»2i8. 

Das  telhas  abayxo.  Sub  caelo  ,  fubter 
calum. 

Fal^r  das  telhas  abayxo.  Naó  meter- 
fe  em  Theologias»  quem  não  o  entende. 
Pro  modo  3ou  pro  facultate  ingenii  huma • 
nt  loqui. 

As  coufas  decima,  &  das  telhas  abay- 
xo.Qmnta fnpei  ajnjera^oi  um.Neut.Plur. 
Cic. 

Quebrar  telhas,  fe  diz  proverbialmé- 
te  de  quem  eftà  elperando  em  cafa  de 
alguem,  fem  lhe  peder  fallar. 

Diz  outro  Adagio : 

Telha  de  Igreja ,  íem  pre  goteja. 

Telha,  ou  Til,  Arvcre.  Deriva-fe  do 
Grego  Tilon ,  que  quer  dizer  Penna  por¬ 
que  íe  fuflentão  as  flores  defla  planta  em 
huns  pés,quetem  algúa  femelhança  có 
pennas  *  ou  fe  deriva  de  Telum^uc  val  o 
mefmo  que  Setta ,  porque  do  pao  de  te¬ 
lha  fe  fazem  frechas.  Ha  de  duas  efpe- 
cies.  A  primeira  tem  caíca  liza,  cinzenta 
por  fóra,  &  alvadia  por  dentro ,  &  mui* 
to  flexivel  i  &  a  madeyra  branca  ,  &  íem 
nòs.  As  folhas  faõ  largas  ,  pontiagudas, 
felpudas,  luzidias  ,&  adentadas  nas  ex¬ 
tremidades.  Cada  flor  tem  cinco  folhas, 
de  bom  cheyro ,  decor  branca  tirante  a 
amarello,  &  póftasem  fórma  de  roía.  A 
íegundaefpecietem  a  caíca  afpera,  fo« 
lhas  pequenas,  mais  pardas ,  &  mais  fir¬ 
mes,  que  as  da  primeyra,6c  fem  lanu- 
gem  ;  as  folhas  tem  a  mefcr.a  figura  que 
as  outras*,  mas  faõ  mais  pequenas,  &  fa- 
hem  mais  tsrde.XV lia^.Fem. Eirgil.  Cou- 
fa  cfefta  arvotc.Ttliaceus9a ,  um  Colitrr.el% 
Chama  Babuíno  à  da  primeyra  eípecie 
Tília  vtilg  ar  is  platyphyllos ,  6c  à  da  fegu  n. 
da  eípeae,7v//d  famina  folio  minor  e-Eiâ. 
Til. 

Telhado.  A  parte  exterior  ,  &  mais 
aba, que  luftentaas  telhas,  que  cobrem 

o  edí.  . 
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o  edifício,  Hatelhadcs  de  hüa,  de  duas, 
de  tres,  &  de  quatro  aguas.  Telhado  de 
hüa  agua,  chainãolhe  Trouxa, ou  madey. 
rado  de  trouxa.  Leva  hüa  madre,  ou 
trave  pelo  meyo ,  para  a  madeyra  não 
dar  de  íi }  uía-áe  nas  eítrebarias  ,  palhey* 
ros,  telheyros  de  lavrar  pedra, &c.  Te¬ 
lhado  de  duas  aguas,  ou  telhado  de  em¬ 
pena,  tem  dous  prolongos,  ou  madeyra* 
dos  de  aínas,  as  quaes  vão  morrer  nas 
paredes  da  em  pena,  id  efl ,  acabar  d irey  to 
pelas  paredes  abayxo.  Telhado  de  tres 
aguas  cem  dous  prolongos,  Sc  hüa  taca- 
mça,  que  leva  douseípigões ,  &  hum  la- 
roz,que  tem  maó  na  racaniça.  Telhado 
de  quatro  aguas  tem  dous  prolongos,  Sc 
duas  tacaniças,  leva  quatro  eí pigces ,  8c 
dous  larozes,  Sc  o  mais  íaõ  aínas. 

Telhado  de  hüa  agua .TeElum,ab  una 
tantam  parte  declive , 

Telhado  deduasaguas.7íí?««í  ntrin* 
que  declive t  ou  in  utramque  partem  de  ve - 
xtim.  Querem  qíejaoq  Vitruvio  chama 
TeEtum  difpluviatum.  Telhado  de  tres 
aguas.  Teãu  trifariam  devexit,  ou  declive . 

Telhado  de  quatro  aguas.  Te  Et  um ,  in 
quatuor partes  devexum .  Outros  lhe  cha- 
máo  TeEtum  teftudinatum, ou  Teftudinea* 
tum,  porque  hea  modo  da  parte  conve¬ 
xa  de hüa abobada. 

Telhado, que  acaba  em  ponta .TeEtum, 
meta  in  morem  fajiigiatnm. 

Telhadoschatos. TeEta  commeda .  Vi - 
truv.  Beyras  do  telhado.  FinLBeyra.  As 
abas, ou  a  facada  do  telhado, para  laçar  a 
agua  da  chuva  longe  da  parede.  Sub - 
gr  und  a,  ar  um. Fem  Plar.Vitruv.  Chama 
o  dito  Autor  adia  fahida  dote£to  Sub • 
grundationes  ,um  Fem.Flur»Scfubgrundia 
onm.Neut.Flur,  Alguns  eícrevem  Sug* 
grunda. 

Oífícial,què  faz  telhados.  Por  falta 
de  palavra  própria  ,  ferà  necefíario  ufar 
de  circunlocução.  Qui  domos  tegit.  Qui 
adium  teEta  munit  adverfus  imbres .  Q 
antigo  Juriíconíulto  Tarunteno  Pater¬ 
no,  que  vivia  notempo  dos  Antoninos, 
chama  Scandularii  ,2.0$  que  no  arrayal 
cobrião  as  barracas  de  t  aboinhas ,  antes 
de  haver  telha.  Mas  quando  muito,  efta 
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palavra  fe  póde  appropriar  aosque  co¬ 
brem  as  caías  de  ripas.  Também  pode¬ 
mos  chamar  ao  dito  officia! ,  e^/Edium 
teEíor ,  is.  Mafc. 

Adágios  Portuguezes  do  telhado* 
Affim  he  o  marido  amarellado,como ca» 
íà  fem  telhado. 

Quem  tem  telhado  de  vidro,  não  atire 
pedras  ao  do  vizinho. 

Horta  íem  agua,  caía  íem  telhado, mari* 
do  íem  cuydado,  de  graça,  he  caro. 

A  moça  no  telhado,  não  anda  a  bom  re¬ 
cado. 

T elhadôr*  Ofíicial ,  que  faz  telha¬ 
dos.  Vid.  Telhado. 

Teíhadòr.  O  que  tapa  a  tigella  de 
barro.  Operculum  tefiaceum,  i.  Nent. 

T ELHAR,  Cobrir  com  telhas.  Tegulis 
tegere, (go,  texi, te  Et  um. ) 

Telheiro.  Telhado  de  hüa  agua,  Sc 
de  telha  vãa  , debayxo  da  qual  cantey- 
ros,  Sc  outros  ofíiciass  trabalhão  ,  abri» 
gados  da  chuva  ,  Sc  dos  rayos  do  boi. 
Não  temos  nome  proprio  Latino. 

Teliz. Querem  alguns, que  feja  nome 
Arábico.  He  o  panno  com  que  fe  cobre  a 
fdla  do  cavallo, quando  apsa  o  Principe, 
ou  o  Fidalgo.  Ephippii  tegnmen,ou  tegu - 
mentum, i.  Nent. 

Telônio;  DersVaTe  do  Grego  Telos, 
que  entre  varios  fígoifícados  ,  também 
quer  dizer  Tributo.  E  Telonio  era  3  caía, 
ou  meia,  em  que  aíliitião  os  Publicanos, 
que  eraõ  os  cobradores  dos  tributos. 
Tributorum  coaEtoris  menfa.a.  Fem .  Cice- 
ro ,Sc  outros  chamão  Menfa  à  do  Ban- 
queyro,  (  Tirou  Deus  a  Eiifeo  do  arado, 

Sc  aS  Mattheus  do  Telonio.  Vida  de  S« 
João  da  Cruz,  pag.126  J 

T  E  M 
Tema.  Vid .  Thema, 

Temàò  jOuTirnão.  He  o  pao,  que 
unido  aoarado  ,  vay  a  pegar  na  canga, 
em  que  vão  os  boys  prezes.  Timo ,  onis$ 
Mafc . 

Temente  a  Deos.  Vid.  Timorato.O- 
vid. como  Poeta  Gentio ,  diz ,  Rever cn* 
tior  Deorum. 

Dom  Diniz ,  Rey  tao  louvado 
Tadjiiíto ,  a  Deos  tao  Temente. 

Franc* 
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Franc.de  Sà,  Satyr.  i.rnim. 38. 

Temer.  Ter  temor.  O  temor  he  pay. 
xão  natural,  que  nem  he  vicio  ,  nem  vir¬ 
tude-,  mas  pode  íer  principio  de  hum, 
&  da  outra.  He  principio  de  virtude, 
quando  íeccntéem  hüa  prudéte  mode¬ 
ração.  Tmores  (diz  Ariftoteles)^  men* 
furam  redatti ,  &  moderati ,  virtuti  funt 
argumento. Principio  de  vicio  he  o  temor, 
quando  he  demafiado,  8c  não  dà  lugar 
ao  conhecimento  da  verdade.  Nenhum 
íoporifero  póde  adormentar  hum  gran¬ 
de  temor.  Era  Domiciano  tão  timido, 
que  na  íua  mocidade  recuíou  hum  cargo 
honorifico,  fó porq o haviade obrigar  a 
appareccr  no  meyo  dehomés  dearmas. 
Depois  de  Empsrador  mandou  guarne¬ 
cer  de  mármores  hüa  galaria,q  como  ef . 
pelhos  refk&iaõ  03  obje£tos5  para  íépre 
ver  tudo  oquefe  fazia  ao  redor  da  íua 
peííoa.  ò 'ueton.  Foy  Heliogabalo  o  ha» 
mem  mais  medroío  do  feu  tempo;  logo 
que  ouvia  o  reboliço  dos  Soldados  Pre* 
toriaoos  amotinados, fe  íoy  efconder  cm 
hum  retrete,  aonde  omatár ão.Lamprid. 
&  Aurel.  m.  O  demafiado  temor  faz 
a  gente  ridicula,  Ariítippo  de  todos  ti. 
nha  medo.  De  fi  proprio  tinha  medo 
Dionyfio  o  Tyranno  ;  &  Anteaíon,para 
guardar  a  cabeça  de  algum  golpe, íempre 
a  tinha cuberta  de  hum  eícudo.  Convite 
Moral  de  Roíli,  tom.  1. 471.  col.2.  Aos 
Embayxadores  dos  Celtas  perguntou 
Alexandre,  de  que  coufa  mais  fe  tem  ião, 
reípondèrão, Ne cAum  ruat.  Strab . lib.j. 
Na  antiga  Gentilidade,  os  homens  tími¬ 
dos  íacrificavão  ao  Deos  Marre, paraqus 
lhes  déííe  valor.  Os  que  não  examinão 
com  prudência  a  caufa  do  feu  temor,  pa¬ 
ra  fe  livrarem  de  periges  duvidoícs,  fe 
entregão  a  inevitáveis  trabalhos.Na  Fa¬ 
bula  25.  de  Eíopo,  as  lebres  eípantadas 
do  ruido  dos  ventos  na  mata, era  queef- 
tavão,íe  lançàrãoem  paus  ,onde  ficarão 
afFogadas.  O  fanto  temor  da  Divina  fuf- 
tiçaheo  freyo  dos  ânimos  nobres,  8c  de 
almas  fervis  rsgoroío  açoute.  Para  o 
Chriftão  não  temer  coufa  algüa  defte 
inundo, tema  os  juizes  de  Deos  ,  &  os 
eternos  íuppliçios  do  inksno.Tmere  f{eo. 
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m)  Metuere. {xioiui.')  Nem  hum, nem  ou¬ 
tro  tem  íupino.  In  metu  ejfe.  Cie. 

Temer  muito.  Pertimej cere >  [fi Osrmii, 
fem  íupino.  Pavere s  (  veo  ,  o  pretento 
Pavi  não  heuíadu  )  Expavefcere  ,  {fio  % 
expavit  fem  íupino.) 

Temer  alguém ,  ou  algüa  coufa.  AU* 
quem%  cu  aliquid  timere  ,  ou  metuere  ,  ou 
vereri  i  ( eort  veritus  (um. ) formidare,  ou 
reformidare3  (  o^vi^tum. )  ou  pertimef- 
cer e. Cic. Timere  Jibi  ab  aliquo. Cie. 

Couia,quefe  deve  remer.  Timendus , 
metuendus,  formidandus  3  pertime fcendus, 
a%nm,Formid abilis,is.MaJc .  &  Fem.  le3  is. 
Nent.  For  mi  d  olofeiSta,  um.  Cic . 

Aquelle  que  terne  a  morte.  Timidus 
ad  mortem.  Cic .  Que  teme  os  trabalhos 
da  guerra.  Timidus  in  labore  militari .  Cic. 
Neíte  particular  não  ha  que  tem et>Ea  res 
fine  nilo  metu  ejl.  Celf. 

Não  ternas.  Timorem  omitte.  Cic.  Ne 
metuas.  Terent. 

Adágios  Portuguezes  do  Temer. 
Quem  não  deve, não  terne. 

Quem  pouco  íabe,  pouco  teme. 

Rey  fe  nomee, quem  não  teme. 
Ninguem  he  fiel, a  quem  íoe  temer. 

Temerari AMENTE.Com  temerida* 
de.  Temere  Cic. 

Temerário.  Arrojado,  íem  confi. 
deração ,  nem  reflexão  no  em  que  ie  me¬ 
te.  Temerarius,  a,  um.  Confilio  praceps3ge * 
nit.  praecipitis.  omn.gen.Cic.Projeãus  ad 
audendum.  Cic. 

Homem  muito  temerario.  Vir  plenus 
inconfideratijjima  temeritatis.de. 

Propoíição  temeraria  ,  chamão  os 
Dogmaticos  aquella com  quefe  perver¬ 
te  0  fentido  de  algum  texto  da  Efcritura, 
ou  que  fem  fundamento  fe  oppõem  a  al¬ 
güa  doutrina  approvada,  8c  recebida  da 
Igreja.  PropoCitio  temeraria.  (  Cen furar 
de  'Temeraria  algüa  propoíição  ,  fem  o 
merecer.  Chryiol  Purificat,  pag.  495. 
C0I.2J 

Temerario.  Dito,  ou  feito  com  terne* 
ridade.  Temere  ditius  souf alius  sastm.Te» 
merarius  ,ou  inconj ultus,a,  um.Cic. 

Ao  redor  em  movimento  vario 

Os  fufpiross  correyos  da  vontade , 

&ue 
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Çlut  ícaros  / ao  de  voo  temer  ario. 

Dom  Franc.de  Fortug.Divin.  &  huma¬ 
nos  verí.pag  122. 

Juizo  rerr  erário.  Vi  d.  Juizo. 

1  EMERiDADE.  Exceflo  de atrevime- 
to.  Audacia  íem  juizo.Dizem  os  Filoío» 
fos,que  procede  do  nimio  calor  do  bo¬ 
fe  ,  como  a  ira  dos  furiofos,que  não  dei¬ 
xa  ver  o  perigo,  &  faz  obrar  com  mais 
oufadiada  que  pede  a  razão.  Sem  em¬ 
bargo  de  que  o  vicio  ,  diametralmefits 
oppoftoà  forralezaheotemor9&  puíil* 
lanimidade,  como  cada  virtude,  demais 
dos  feus  contrarios ,  ainda  tem  outro  vi* 
cio  ,  que  com  falia  apparenda  procura 
imitalla,  &  parecerfe  com  ellai  ,efte  tal 
contrario  à  fortaleza ,  he  a  temeridade. 
Efta  ,com  titulode  valor, como  não  tem 
razão,  nem  confelho,  em  que  th  arrime , 
niiferavelmente  cahe  ,  &  não  chega  a 
produzir  a&o  algum  vimiofo.  Ou  vindo 
Catão  celebrar  muito  certo  fogeito  afou¬ 
tado,  arrifcado  ,  Scfacil  em  fe  expor  a 
perigos  na  guerra,  diífe,que  havia  muita 
differença  entre  eílimar  muito  a  virtude, 
&  fazer  pouco  cafo  da  propria  vida  ; 
quiz  dizer,  q  o  deíejar  viver  ,  para  exer¬ 
citar  virtudes ,  he  digno  de  louvor;  Sc 
que  aílim  o  viver ,  como  o  morrer  ,  não 
he  coufa  boa,  nem  bella,  mas  bom  íi  o  fa. 
ber  valerfe  de  hum ,  &  outro  com  juizo, 
a  íeu  tempo,  &  lugar  ;  não  fendo  acção 
ignorniniofa  ,  o  fugir  da  morte  fem  co¬ 
bardia,  &  vileza  de  efpirito.E  aílim  deve 
fer  condenado  nos  Capitães,  &  Gene* 
raes  a  temeridade  ,poríercaufa  degra¬ 
des  cftragos nos  Exércitos,  Rey  nos,  Sc 
Monarquias  i  o  que  difcretamente  pro* 
vavalíocrates, Capitão  Athenienfe,c6 
a  comparação  de  hum  Exercito  com  o 
corpo  humanoja  vanguarda  có  as  mãos, 
a  Infantaria  com  os  pés, a  cavaliariacom 
opeyto  o  Capitão  com  a  cabeça;  Sc 
eftearriícandofefem  propoíito,não  fó 
defprezaa  íuavida  ,mas  também  a  de 
todos  aque!les,que  delle  dependem; 
como  pelo  contrario ,  aOégurando  fe  a 
íi,  põem  em  fal  vo  todos  cs  que  eft  ão  de- 
bayxo  do  feu  mando.  liadas,  Lacede» 
momo  j  vendo  a  Epaminondas  com  o 
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Exercito  dos  Thebanos ,  travado  çom 
os  Efpartanos,  defpindoatéa  camifa.ía- 
bio  em  couro  com  a  efpada  na  mão,&  có 
furor  precipitado,  inveftio  com  o  inimi- 
go^cmtão  bom  fuccefio,que  matou  a 
muitos,  &  teve  da  Republica  húa  coroa 
em  prêmio ;  porém  foy  multado, por  hz- 
ver  temerariamenteexpofto  a  íua  vida. 
Não  fó  na  terra  ;  também  do  Ceo  he 
caftigada  a  temeridade.  Phaetonte  pela 
imprudente  prefunção  de  fafcer  guiar  o 
carro  de  feu  pay  Apollo,  foy  lançado 
por  Júpiter  nas  aguas  do  rio  Pado.Seme- 
íe,  filha  de  Cadmo  ,  Rey  de  Thebas,por 
querer  fixar  os  cibos  em  Júpiter  jcfian» 
do  na  msgeftade  da  fu  a  poropa^  ficcu  af¬ 
iam  brada  de  hum  rayo  ,  &  reduzida  a 
cinzas.  Encelado,  filho  da  terra  ,  por  fe 
atrever  a  mover  guerra  ao  Graô  Tonan¬ 
te,  foy improviíamente  fulminado.  Mas 
deyxando  Fabulas  ,  &  Pcedcos  fingi¬ 
mentos,  a  homens  de  bom  juizo  ,  nunca 
parereo  bem  a  temeridade. Antigono  ou¬ 
vindo  dizer,  que  feu  filho  morrera  em 
hüa  pendenda  ,  em  que  temerariamente 
fe  metera, diíle, os  que  fó  feguem  os  im- 
pulfos  de  fua  faotaíia  ,  ordinariamente 
acabão  deita  forte.  Eraftn.  in  Declamat, 
de  morte .  Othon  Cefar,  fabendo  que  o 
Exercito  inimigo  carecia  de  mantimen¬ 
tos, Sc  que  dediaem  dia  hia  mingoando, 
determinou  acometello ,  perdeo  a  bata- 
lha{  Sz  refleStindo  na  fua  temeridade  fe 
matou. Franc.Patrit.Uk6.de  Regn.tit  14, 
Diz  Qnint.Curc.  que  paííado  o  primei¬ 
ro  imp&fo  ,  perde  a  temeridade,  o  feu 
vigor,  Sc  por  iíío  a  compàra  com  huns 
infeToSj  que  perdendo  o  ferrão, eímore* 
cem.  7 'emeritas,  ubi  primum  impetum  ef¬ 
fudit  ,  torpet K fient  quadam  animali a%amif» 
fo aculeo. §>uint.Curt.lib  4,  Aosque  com 
temeridade  íe  punhãoa  perigo  de  per¬ 
der  a  vida  ,  coílumavão  os  Romanos 
mandar  abrir  a  vea,  &z  tirar  fangue,  Sc 
ifto  mais  por  méíinha  ,  que  para  cailigo. 
Para  barbaros  fique  a  temeridade ;  o  va¬ 
lor  unido  com  prudência  he  de  Cfirif- 
tãos,bem  difciplinados.  Temeritas ,  atis, 
Fem.Cic.  proje&a  and  ac  ia,  a  .fem.Cic* 
Temendade.Preíunção,  imprudéda, 

com 
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com  falta  de  fufficiencia,&  doutrina.  Te¬ 
meritas.  (  Em  íe  dizer  de  nòs,  que  emen» 
damos  com  Temeridade  o  que  approvaa 
Igreja.  Chryíol  Purificat.pag.491.; 

Temeroso.  Couía,  que  le  faz  temer, 
que  cauía  medo.  Metuendus ,  ou  jormi- 
dandus  ,a,um»Cic.  Formidabilis. Ovid.Vid. 
Terrser.  (  Seusrayos  não  forão  Temero » 
fos.V ieyra,tom.l.  pag.  261. )(  Serpente 
Temer oj a. Idem,  ibidem, 93. ) 

Temeroío.  O  que  tem  medo.  Receo- 
lo,&c .  Formidolofus,a,um.  Terent .  Tam. 
bem  Formidolosus ,  como  em  Fortuguez 
Temer ofo ,  algüas  vezes  vai  o  mefrno,  que 
couía  para  temida.  Cicero  diz  Bellum 
formdolofijjimum j  &  diz  Tacito  ld  Jibi 
maxime forniidolo[nm,&c.  ( Eftaisemoa. 
raçado  ,  6c  Tcmerofo  em  voífas  preten* 
foens.  Vieyra,  tom. 2.  pag.212 J  Çl  emero» 
fos  do  cafiigodeyxem  de  commetter  os 
contrarios.  Vafconc.  Arte  Militar, *01.5  8. 
verf.)  ( Temer  ofo  de  que  a  fereniuade  o 
defcobrifie.Mon.Lufit.tom.y.  165.) 

Temido.  Couía, que  íeteme.  Vid. 
Temer. 

Ser  muito  temido  dos  povos.  Magno 
timori  ejje  populis.  Lucan . 

Te  mo  ei  Ro.  Vi  d.  Tamoeyro. 

Temoneiro.O  que  governa  o  leme. 
Gubernaculi  reãor.is.  Mofe.  ( Perguntou 
ao  Temoneiro  do  Bargantim.  V ieyr.  tom. 
io.pag=242.coi.i.)  Vid.  Timoneyro. 

Temor.  Medo,  procedido  do  refpei- 
to,  que  tem  ofilhoaopay  ,  o  íervoao  le- 
nhor,  o  vaífalloao  Principe,  o  homem  a 
Deos.  Timor  filii,  ou  filiorum ,  ou  qualis 
efl filii ,  ou  filiorum  in  parentes  ,  fervi  in 
dominum ,  fubjePti  in  Principem,  hominis 
in  Deum.  Timor, ex  reverentia .  ou  timor 
sum  reverentia  conjunfüns .  Vid.  Timido. 
Vià.  M  do. 

Adágios  Portuguezes  do  Temor. 
Póde  haver  foírimento  na  dor,  &  não  no 

temor. 

Por  temor,  não  percas  honor. 

O  temor  he  hCia  mortal  dor. 

O  temor  íempre  foípeita  o  peor.  Vid. 

Temer. 

Te  mpe.  He  o  nome ,  que  antigamétc 
fe  deu  aos  lugares  amenos  ,  que  tinfoão 
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bofques,jardins?&  fontes. O  prirheiro  lu* 
gar  defte  norrf  foy  hum  valle  deliciolo, 
banhado  do  rio  Penec,na  TheíTalia ,  en¬ 
tre  LarT;? .  6.’  a  crfta  do  mar ,  &  cercado 
dos  tnonf;  •>  Olyrc  po ,  OiTa ,  ík  Pelion  * 
dizem,  que  hoje  lhe  çhámão  Lico§fomoí 
&  tem  húa  Cidade  Epifcopa).  Noliv.5. 
cap.i.deíoreve  Elurrocõ  muita  elegãcia 
efte  fam ofo  Tempe.Quettm  que  fc  derive 
de  Tempos,  que  no  D  ís leito  Eolio  vai  o 
mefmoqu zBofqne  [agrado, ou  Templo, o 
que  nãoeícapou  a  Pomponio  Mela,  que 
no  livro  2.  de  Situ  Orbií :,cap. j.diz,  Hic 
[acra  nemore  nobilia  Tempe.  Na  Boecia 
houve  outro  famofo  Tempe, Staço 
chama  Teumfíia  Tempe,  éte utres em  Si* 
cilia,  dosquats  íaz  menção  Ovidio,  lib. 
4.  Fâft.verf. 477.  Hoje  os  Gregos  moder¬ 
nos  cíamãc  Tempi  aos  lugares  anguEcs 
entre  montes. Tempe, Netít.Plur.Phn  (O 
Paílor  Arifteoddamparando  os  T empes 
de  Peneo  ,  lugares  trefeos.  Leonel  da 
Cofta,  Eclog.de  V irgil.pag.  1 26.verí.) 

Têmpera.  O  licor,  em  q  fe  bota  o 
aço,  ou  ferro  em  braza,  para  o  fazer  mais 
duro,  ou  para  lhe  dar  melhor  fio  5  ou  a 
miftura  de  hum  metal  com  outro.  Tem¬ 
peratio  yonis.  Fcm.Temper atura  Bem. 
Plin .  Fallando  no  licor,  em  que  fe  tem¬ 
pera  o  ferro,  para  evitar  a  equivoesção, 
dirás,  Liquor,in  qnoferrum  temperatur. 
Temper&reptxtWz  íentido  he  de  Plínio. 

El  pada  de  boa  tempera.  Enfisex  bene 
temperato  ferro.  Ç  Efpadas  ,  &  Broqueis, 
&c.  os  de  melhor  Tempera.  Mon.Lufitan. 
tom.  i.fol.  167x01.4. 

Tempera.  Metafor.  Modo,  Eítylo, 
Ufo,  &c.  Vi  d»  nos  ítus  lugares.  (  Des  d 
failaõ  pela  Tempera  velha,  eu  or.aó  con* 
lentira,íenão  em  homens  de  barba ícn- 
ga,  & c.  Lobo  ,  Corte  na  Aldea ,  Dial.  9. 
pag.i870 

Na  tempera  velha.  Antigamente.  Se¬ 
gundo  o  coftume  dos  Antigos. 

Se  U  na  Tempera  velha 

Er  ao  ufo  ejles  caprichos : 

Hoje  quem  quer  a  la  moda , 

Zomba  ao  cojlume  antigo . 

Anton  da  Fonfeca,num  Romance. 

Tempera.  (Termo  de  Pintor.  )  Pin¬ 
tura 


9 


TEM 

tura  à  tempera,  difFerença-fe  da  pintura 
de  oleo,  no  aparelho  ,  porque  não  leva 
imprimadura  no  licor,  porque  as  cores 
não  íe  u  citem  perão  em  oleo ,  mas  a  cola, 
ou  em  ügua,  6c  finalmente  em  algüas  co¬ 
res,  que  íe  não  ufaõ  a  oleo,como  he  ver¬ 
de  bexiga,  &  outro  verde  efcuro  de  A. 
ml, 6c  Jalde,  &  ainda  o  montanha  Opus, 
coloribus  aqua,  ou  glutine  vervecino  d 
lutis  pieíum. 

Quadro  de  pintura  à  tempera.  TabeU 
la  coloribus .  aquâ,ou glutine  dilutis  pitía. 
tem.  hugo  pigmentis  apta  ,  ou  glutine 
maceratis  expreff 'a, a. Fem. 

Pintar  à  tempera.  Vid.  Pintar.  (Na 
meíma  ordem,  que  temos  dito  da  Pinru* 
ra  hTempera.  Arreda Pintura.pig  62.) 

Tempera.  {  Termo  de  aka  volateria  ) 
He  o  modo  de  diípor  o  Açor  com  o  co¬ 
mer,  8c  trato,  que  íe  lhe  dà  o  dia  antes  de 
;  1  à  caça.  Darao  Açor  a  tempjra.  Vid. 
Temperar.  (  O  que  fazia  ,  não  pòr  a 
Tempera,  por quejà  então  lha  não  dava, 
&  às  vezes  a  muita  Tempera  deíiempéra. 
Arte  da  Caça,  pag.4.) 

Temperadamente.  Moderadamé- 
te.  Com  temperança.  Vid. aos  íeus  luga¬ 
res. 

Beber  temperadamente.  Moderari  vi • 
na*  Plaut . 

Temperado  no  comer, &  no  beber. 
Vià .  Sobrio. 

Temperado  nos  gaftos  de  fua  caía, 
peííoa,  8cc.  Temperans  rei .  Terent.  Homo 
frugalis.  Muito  temperado. ,  Frugali  fli- 
mus,  a ,  um.  Cic. 

Homem  temperado  nosgaftos,&  paí- 
fatempos  da  vida.  Homo  frugi  ,ou  homo 
bon# frugis  •,  hum ,  6c  outro  também  íe 
diz  de  quem  hs  temperado  nos  gaíios. 
Vid.  Parco. 

Temperado  nas  payxões,  8c  appetites 
da  natureza.  Temperatus, a,  um.  Cic .  Vid. 
Moderado,  (  Temperado  em  todas  as  íuas 
payxõcs.  Vakoncel.  Arte  militar,  foi. 
38.  veri,) 

Meía  temperada.  Menfa  frugi ,  à  imi* 
tação  de  Phn  ]  un. que  diz  Apponitur  cce» 
nanou  minus  nitida  yquam  frugi.  Põem- 
íe  na  meia  híu  cea  limpa  ,  mas  tempera* 
Tcm.VIlL 
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da,  &  modeíla. )  Mefa  ,  íempre  aflaZ 
Temperada.  Vida  de  Dom  Fr.  Bartholo? 
meu  dos  Martyres, pag»  146. col. 3.} 

Ar  temperado.  O  que  não  he  nem 
muito  calido,  nem  muitofirio.  Çali  tem • 
per atioyonis.  Fem.  Cic.  Cali  temperatura,  a. 
Bfan.Varro.Cali  temperies. ei  Fem.  Plinio 
thft.  Também  diz  Cicero  Temperatus 
tfér.Na  mais  temperada  eílação  do  anno. 
Tempore  anni  temperati  (fimo, Varro. 

Zona  temperada.  Vid  Zona. 

Mal  temperado  da  lingua.  Grande 
fallador.  Solto  de  lingua.  Qui  lingn a  non 
temperat ,  ou  non  moderatur.  Plaut  £  Tão 
fallador,  &  mal  Temperado  de  lingua. 
Ciabra  E  xhort.milítar.pag.ico  vtrl  ) 
Relogio  bem  temperado.  Vid.  Tem¬ 
perar. 

Temperamento ,  a  que  chamão  Tem* 
perado.ind .  Temperamento.  (  Os  tem» 
peramentos  Gõ  nove,  quatro  fim  pies, 
quatro compoftos  ,  8c  hum  Temperado . 
Cirurgia  de  Ferreira, p»g  4  ) 

Temperamento.  Geraímente  fal- 
landoíe  diz  de  rodos  os  mixtos,  8c  he 
nelles  a  miftão  dos  Elemen ros,  com  har¬ 
monica  contrariedade,  8c  reciproca  pro* 
porção  das  íuas  qualidades  *  6c  fegundo 
a  opinião dealguns  Filoíofos  deita  mif* 
tão  dos  Elementos, 8c  da  união  das  qua¬ 
tro  pnmeyras qualidades, reíulra  hu  na 
quinra  quakdade  íimples  ,que  heo  que 
chamamos  Temperamento.  Temperamé* 
to,eípecifícamente  fallando  em  ordem 
aos  viventes  ,  não  ?ô  he  miítão  ,  8c  com* 
poílçãodos  quatro  Elementos  ,  8c  das 
quatro  primeiras  qualidades ,  mas  tam¬ 
bém  dos  quatro  humores,  aíaber,  Coie- 
T3,  fleuma  ,  ou  pituita,  melancolia  ,  8c  o 
que  commummente  chamamos  íangiiej 
porque  tambem  neíte  ,  fegundo  a  mif- 
taó  defiguâl,  Sc  differentes  graos  dos  di¬ 
tos  humores,  tem  íeu  differente  tempe¬ 
ramento.  No  feu  livro  intitulado  Filofo - 
fia  antiga  reftaur  ada, à\z  Marcos  Marci, 
que  não  conllfte  o  temperamento  dos 
viventes  na  união,  8c  proporção  das  pri¬ 
meiras  qualidades,  mas  na  radical  con- 
ílituiçãodecada  individuo;  &  quedelle 
procedem  as  ditas  qualidades  ,  como 
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efteitos  da  fua  caufa,  cuja  principal  vir¬ 
tude  efíà  no íangue, o  qual ,  abayxo  dã 
alma  ,  hea  primeira  caufa  final  do  cor¬ 
po.  A  efta  doutrina  aeiecenta  Ettmuller, 
que  o  Temperamento  vital  íe  diftingue  do 
Temperamento  dementai ;  &  que  o  pri¬ 
meiro  confifte  formalmente  em  hüa  cer» 
ta  temperie  de  calor ,  &  de  frio  ,  ou  em 
hüa  certa  proporção  ,  &  harmonia,  do 
Acido  vital  com  o  Alcali ,  feu  alimento, 
oufubjedoj  que  do  diteo  Acido  vital 
procede  o  calor,  &  do  Alcali  o  húmido, 
em  certa  proporção,  que  permanece  em 
quanto  dura  avida.  O  que  osFilofofos 
c  ha  mão  Temperamento  Ad  jnftitiam% 
he  húa  compofiçáodas  quatro  qualida¬ 
des,  em  grao  conveniente  ,  &  proprio 
para  a  almaconiervar  o  corpo  com  fau- 
de*  êc  fazer  neile  commoda  ,  &  livremé- 
te  todas  as  fuas  operações  o  que  os 
meímos  cbamão  Temperamento  Ad 
Pondus  ,  he  hüa  união  das  ditas  quatro 
qualidades, com  tão  perfeita  proporção, 
&  igualdade,  como  ie  lhe  tiverão  torna- 
doo  pezo  numa  balança.  Aefte  tempe¬ 
ramento  ad  Pondus  lhe  chamão  outros 
' Temperamento  temperado  ,  porque  nelle 
as  qualidades,  ou  humores, que  corref- 
pondem  aos  Elementos, a  faber, o  fangue 
ao  Ar,  a  cólera  ao  Fogo  ,  a  fleuma  à  A- 
gua,  a  melancolia  à  Terra, eftão  taõ  bem 
temperadas,  &  unidas  ,que  nenhúa  ven¬ 
ce  à  outra  ,  mas  todas  eftão  iguaes,  & 
conformes.  Num  mefmo  corpo  ha  dif¬ 
ferentes  temperamentos  parciaes,  pro¬ 
porcionados  com  a  natureza  das  partes 
eterogeneas ,  que  o  compõem  j  o  cere» 
bso  v.g.  he  de  temperamento  húmido, 
o  coração  de  temperamento  quente  ,  os 
oílos  ds temperamento  feco,  6cc.  Tem¬ 
peramento.  Compleição  do  corpo.  Cor - 
potis  temperatio,  ou  Confhtutio,  oms.Fem. 
Cic. 

Fulano  tem  bom  temperamento.  Efl 
optima,  corporis  temperatione.  Natura  bo • 
na  ejl .  Terent .  O  contrario  he  Corporis 
ejl  mali  habitus .  Celf. 

Não  vos  promette  o  voffo  tempera» 
mento  larga  vida.  Eo  es  corporis  habitu, 
ut  diu  vivere  non  po/Jis . 
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Temperamento  do  ar, do  clima  ,  da 
Eítação  do  anno.  Conditio  regionis .  Co • 
luwel.  Conditio  loci.  Ovid.  Aeris ,  cu  Clim 
matis  conflit uuo,  a  imitação  de  Cicero,  q 
diz Confiitútio  corporis .  Brando  tempe¬ 
ramento  da  Primavera.  Veris  temperies , 
ei.  Fem.Qhamc  Ovidio  ao  ar  temperado. 
Cali  temperies,,  (  A  Primavera  com  abe* 
nevokncia  do  ieu  Temperamento  eftà  cha¬ 
mando  as  flores.  Mon.Lufit.tom.  5.  pag. 
»3*0(0  grao  de  calor  ,  &  Tempera * 
mento  do  clima.  Vafconcel.  Noticias  do 
Brafil,pag.ii2.) 

Temperança.  Na  fua  mais  ampla 
íignificação.  He  hõa  moderação ,  ou  té- 
peramento,que  a  razão  faz*  ou  íeguin- 
doCi  cerojhehúa  moderação  dos  defe* 
jos  obedientes  à  razão.  Como  virtude 
Cardinal,  he  a  qme  modéra  os  appetites, 
&  o  ufo  das  delic  ias  do  gofto  ,  &  do  ta- 
&o,  do  comer,  &  do  bc  ber ,  feguindo  os 
di£tames  da  raz  ão,  aíííra  para  a  íaude 
do  corpo,  como  para  as  funções  ,  &  ope¬ 
rações  da  alma.  Temperam  ia, a.  Fem.  Cic . 

Com  tempeiranqa.TemperaJè.Cic.Tem* 
peranter.  Tacit. 

Temperança  de  coftumes.  Modera» 
ção,  comedimemto.  Medida  ,  quefe  to¬ 
ma  nas  acções,  paraque  neílas  não  haja 
excedo.  Temperantia ,  a.  Fem.  Cic.  Mede . 
Jlia ,  a.  Fem.  Moderatio ,  oriis,  Fem .  Idem. 
Üíar  de  temperança.  Moderari  fibi.  Ter. 
Moderari  fc  tnmodefiis  moribus.  Pl aut. 
Homem. que  tendo  naturalmente  muito 
brio, obrava  et u  rudocom  muita  tempe¬ 
rança.//#^,  mjunimd  magnitudine  ani • 
tm  ,  multa,  humanitate  temperatus.  Cic. 
(  Na  modeftia,  &  Temperança  de  coftu¬ 
mes  tinha  tanto  da  verdadeira  nobreza. 
Lucena,Vida  de  S.  Franc.  Xavier ,  foi. 
9.C0I.1.) 

T EMPERAR.Moderar.  Temperare  ,011 
attemperare ,  (o.avi .atum. )  Cic. 

O  Sol  do  Inverno  tempera  o  rigor  do 
frio.  Hibernus  Sol  frigoris  afpentatem 
temperat. Temperando  te  o  rigor  do  In¬ 
verno,  Mitefcente  hyeme.  Tit.Ltv. 

Temperar  o  calor.  Caírem,  ou  caloris 
modum  temperar e. Plin. 

Temperar  ferro.  Larlhe  a  tempera. 

Subillo 
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Sobillo.de  ponto.  Fazello  deíla,  ou  da* 
queila  fineza.  Vid.  Tempera.  Ferrnm 
temperare .  Phn.  (  V  ergas  de  ferro  Tempe . 
radas  no  fogo,  de  maneyra,que  cada  hüa 
tem  íua  voz  differente.  Ethiop,  Oíient. 
pag.i6.col-.  2.} 

T  err  perar  as  hervas ,  o  comer  ,  a  pa- 
nella.  Dtytarlhe  íal,  toucinho ,  &  oui  ros 
temperos.  Condire  ( dio,divi}ttum  )  com 
acculat.Gf.  Efcarum  faporemfale  ,  pin» 
guedine ,  &  aromatibus  perficere .  Ex 
Quintii. 

Para  darem  reputação  às  hervas  ,  hor¬ 
taliças,  &  legumes, elles  os  tempérão  de 
modo,  que  não  pòde  haver  couía  mais 
gottola.  Dum  volunt  ijti  terra  nata  in 
honorem  adducere  ,  herbas  omnes  itacon • 
dimit ,  ut  nihil  poffit  effe  f 'navius .  Ctc.  A 
acção,  ou  o  modo  de  temperar  coufasde 
comer.  Conditio  ,onts.Fem.  Cic ♦  Condi • 
mentum ,  i.  Gf .  Conditura ,  * . 

Columel.  Seneca  Philofoph .  Conditus t  us. 
Mafc.  (  Penult.long.Juia  Columella  do 
Dativo  Conditui .  Não  tempero  eu  a 
cea,  ou  o comer  da  cea  ,  como  os  mais 
çozinheyros.ÀT0»///^w  coenam  condio% 
ut  alii  coqui.  Plaut.  Vid.  Tempéro.Tem- 
perar.  Metaforic.  (Galante  coufa  he, 
quererdes  vós  temperar  todas  as  paneU 
las,  &  fallar  fempre  à  vontade  ao  fenhor, 
&c.  Lobo,  Corte  na  Aldea  ,  Dialog.  13. 
pag,27Ó.)  (Mantimentos  ,  que  íc  Tem • 
perdo  com  medicamentos.  Luz  da  Me¬ 
dicina,  268.) 

Temperar  o  vinho  com  agua.  Vinum 
aqua  mifcere.Plin .  Vid .  Aguar. Fr</.Agua- 
do. 

Temperar  hüa  viola.Pòr  as  cordas  em 
feu  ponto  harmonico*  Ctthara%  ou  Lyra 
fides  ita  contender  e  tUt  concentum  habeant . 
CiC.  Certo  Cavalheyro,  que  muyras  ve- 
veseftava  de  quebra  com  fua  mulher  ,  q 
era  velha,  &  fim  dentes,  taxandolhe  hü 
fcu  amigo  eftas  difcordias  ,  reipondeo- 
lhe,  como  quereis  vòs,  que  polia  eu  tem  * 
perar  hüa  guitarra,  que  não  tem  carave- 
lhas. 

Temperaras  velas  conforme  os  ven* 
tos.  Vela  ventis  aptare  %  (0 ,  avi  >atum.) 
(  Saber  Temperar  as  velas  conforme  os 

Tom.VIlI. 
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ventos.  Vieyra.tom.  3.  pag,  76.) 

Temperar  iiumrelogio.  Polio  em  ef- 
tado dedar  horas  conforme  o  curfo  do 
Sol.  Horologium  ad  Solis  curfttm  dirige * 
re. (Tinha  hum  relogiode peyto  ,  que 
trazia  tão  bem  Temperado ,  que  fazia  ho¬ 
ras  ,  quaíi  a  todos  os  moradores  defte 
lugar.  Lobo , Corte  na  Aldea,  Dialog. 
11.pag.223J 

Temperar. (Termo  de  alta  volateria.) 
Do  modo  com  que  o  Caçador  ha  de  té- 
perarofeu  Açor  o  dia  antes  de  hir  à  ca* 
ça,  paraque  o  leve  bem  apontado.  Vid» 
Arte  da  Caça,  pag  33  verí.) 

Temperar.  Moderar ,  remediar  qual¬ 
quer  cxceíío.  Temperare  ,  moderari.  Cic * 
Moderationem,  ou  modum  in  rebus  adhi • 
bere-Cic.  Tempéra  Deos  a  nofía  alegria 
com  os  trabalhos,  que  nos  manda.  Deus 
latitianoftratac gaudii  modum  permittis 
doloribus  temperat.  Temperar  com  paf- 
latem pos  as  moleftias  da  vida.  Amara  ri* 
fu  temperare. Horat.  (  Juntas  Temperai  o 
amor  com  o  odio,  &  fazem  reípeyto. 
Braciiylog.de  Princip.pag.123.) 

Temperar  a  alegria.  Temperare  l£titi<e . 
Tit.  Liv. 

Temperar  os  tributos.  Temperare  ve - 
Ei igalia.  Plin  .j  un . 

A  prudência,  que  tempéra  tudo.  Mo * 
deratrix  rerum fapientia.  Cic.  Em  outro 
lugar  diz,  Moderatrix  omnium  commotio¬ 
num,  que  tempéra  todas  as  payxões  ,  & 
movimentos  da  alma. 

Tempéra  o  tempo  o  odio  .Tempus  le* 
nit  oditm.  Q  vid. Odium  vetufiate  mitiga  • 
tur,  ou  fedatur.  Cic. 

Temperar  com  primores,  &cortéfiaS 
a  aípereza  da  côdição.  Severitatem  acer * 
bam  multis  condimentis  humanitatis  miti¬ 
gare.  Cic.  (  Tempere  o  divino  da  Ma* 
geftade  com  o  humano  do  trato.  Bra* 
chylog.de  Princip.pag.154.) 

Temperarão  alguns  o  leu  parecer.  D/* 
xerunt  aliqui  leniori  (ententia.  Ca  far.  (  O 
Grego  Temperou  efta  íentença ,  dizendo, 
6cc. Ciabra , Exhortação  Militar,  pag* 
30.  verf. 

Tempéra com  feu  (at  oque  diz.  Sa* 
les  orationi  afpergit »  Cic ♦ 

Gij  Os 
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Os  momos,  os  feroens  de  Portugal 
Tao  faltados  no  mundo ,  onde  fabidos » 

E  as  graças  Temperadas  comfeufal. 
Arte  da  ÜaUntaria5pag.84. 

Temperar  com  varias  drogas  hum 
unguento,  de  forte,  que  húanão  preva¬ 
leça  à  outra.  Unguentum  temperare.  Plin. 

Temperar  os  ieus  negocios*  Ajuíhlios. 
pollos  em  ordem.  Componere  res  fuas . 
Sallufi. 

He  neceííario  que  tempére  a  razaõ  as 
noüas  deíavenças.  Animos  no  diros  ratio 
componat.  Cie. 

Temperar,  em  outros  íentidos,  que 
tem  analogia  com  osquejà  ficão  decla- 
rados.{  A  íentença  de  Anaxagoras,  em 
que  manda  aos  favorecidos  da  fortuna 
Temperar  a  deftruição  defeus  competi¬ 
dores,  em  fórma,que  os  naõ  chegue  à 
ultima  miíeria,6cc.  Mon.  Luílt.  tom.  2. 
fol.2Ó$.  col.2  )  (  Nem  toda  a  induítria 
foy  baftantea  Temperar  as  variedades ,  q 
defeompuzerão  todas  eftas  traças.  Mon. 
Luíit.  tom. 5  pag.6o.col.iJ 

Tempereiro.  Os  quatro  paos ,  que 
íe  pcêgão  da  nora  para  oeyxo.  Não  te* 
mos  palavra  propria  Latina. 

Temperie.  He  palavra  Latina, da  qual 
em  Autor  Portuguez  achei  fó  oexéplo, 
q  íe  fegu ç.Conforme  as  Temperiesew»  que 
pm/^e.Rarreto,Vida  do  Euangel.96.31. 

Temperilha  ,  ou  Temperilho.  O 
modo,  6c  agilidade  ,  6cgeyto  com  que 
obra  a  mão  do  cavalleyro.  (  Ttmperilho , 
6c  movimento  da  rede  a.  Rego  de  Alvei- 
taria,  55.)  Vid.  Galvão,Trat.daGineta, 
cap.86.pag  411. 

Tempsrilhodos  negocios.  Vid. Tem¬ 
pero,  metaforicamente. 

Te  mpêro,  O  íal ,  6c  mais  adubos  co 
que  fe  tempera  o  comer.  Condimentum , 
1.  Nent.  Cic. Conditur Fem. Columel . 

Couía  de  temperos*  Condimentarius  %ay 
um.  Phn . 

Tempero,  f  Termo  de  Medico.JO 
cffeyto  de  remedio  attemperante  ,  id  efty 
que  tempera  o  calor,  ou  o  frio  da  parte 
doente.  Temperies  yei.Fem.Tewperatnra 
Fem,(Nà o  íó evacuação, mas  também 
Tempero  das  partes  *  em  que  o  humor 
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fe  deteve.  Gorrecção  deabuíos,,  pag. 
335) 

Tempero.  Noíentido  moral.  Meyo, 
ou  geyto,  que  fe  toma  para  ajuítar  hum 
negocio.  Ratio,  onis*Fem.  Temperamenta , 
i.  Neut.Cic.  Inventoufe  hum  tempero, 
para  a  gente  do  povo  íe  períuadir,  q  he 
tão  boa  como  a  Nobreza.  Inventum  efí 
temperamentum,  quo  tenuiores  cum  prin • 
cipibus  aquari  fe  putarent.  Eftou  obriga¬ 
do  a  ufar  de  hum  tempero.  Qiiandamra - 
tionemjequi  debeo.  Eis  o  tem  pero  com  q 
íe  ha  de  fazer  eíle  negocio.  Ed  vid  res 
ijia  perficienda  eft . 

Tempestade,  Tormenta.  Tempefias , 
atis.  Fem.  Procella,#.  Fcm.Cic.  Vid.  Tor¬ 
menta. 

Tempestear.  Uía  Jcaõ  de  Barros 
defte  verbo,  no  fentido  ,  que  íe  fegue. 
£  Dar  repoufo  à  gente,  6c  não  Tempe  de  ar 
com  as  naos,  6c  aparelhos.  Decad.  3  íol. 
144.C0I2.) 

Tempestuoso.  Sogeyto  a  tempef- 
tades  ,  ou  combatido  da  tempeftade, 
(  fallando  no  mar,  no  tempo^no  ar .)Pro~ 
cellojus %a,um  Val.Flac.  Tit.  Liv. Columel.  . 

Vento  tempeftuoío.  O  que  caufa 
tormentas.  Ventus  procellofus.  Tit.  Liv. 
(Em tempo  tãoafpero  ,  Ôc  Tempejhiofo 
para  morrerem  no  mar.  Barros*  4.  Dec. 
foi. 76  ) 

Te  mplIrios,  A  Ordem  militar  dos 
Templários  ,ou  Cavalleyros  do  Tem¬ 
plo,  teve  principio  em  Jerufalem  pelos 
annos  deChriíto  1118.  Seus  primeiros 
inftituidores  foraõ  Hugo  de  Paganis  ,  6c 
Jofre de S. Ademar o,c om  outros  Caval¬ 
leyros,  queconíagrados  aDeos,  amodo 
de  Conegos  Regrantes,  fizerao  os  votos 
de  Religião  nas  mãos  do  Patriarca  de 
Jerufalem,  6c  foraõ  chamados  Templa • 
rios ,  porque  tiveraõ  feu  primeyro  do- 
miciliojuntoaoTemplode  Salamaõ, pa¬ 
ra  onde  Balduinoll.  edificado  da  lua 
devoção,  6c  piedade ,  os  chamou.  Só  no 
anno de  1128. íc  começou  eíla  Ordem  a 
dilatar  depois  do  Concilio  de  Troya  em 
Champanha, em  que  Hugo  de  Paganis 
íe  achou  com  cinco  nompanheyros,  6c  S. 
Bernardo  lhes  fez  a  Regra, ou  Cõüitui- 

ções. 
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ções.  O  Habito,  determinado  pelo  dito 
Concilio,  foy  hum  manto  branco  ,  ao 
qual  acrecentou  o  Papa  Eugênio  UI. 
hüa  Cruz  vermelha.  Na  fórma  delia 
houve  algüa  variedade*  porque  alguns  a 
trazião  femelhante  à  dos  Maltezes,  ou¬ 
tros  a  trazião  femelhante  à  Cruz  dos  Pa- 
triarcas,  &  Primazes,  a  íaber ,  com  hum 
braço  mayor, outro  menor  na  haftea  íu» 
perior, de  forte,  que  apparecem  duas 
Cruzes.  Seu  Inftituto  era  íegurar  o  ca» 
miíiho aos  Fieis,  que  hião  viÈtar  os  Lu¬ 
gares  íagrados,  6c  expor  avida  pela  de« 
fenía  da  Fé  Catholica.  Pelo  eípaço  de 
perto  de  duzentos  annos  foy  eíta  Or¬ 
dem  adquirindo  grande  credito ,  6c  jun- 
tamente  tão  grandes  rendas  ,  que  enío. 
berbecidacoma  abundanciadas  fuas  ri¬ 
quezas,  não  íbfeeximioda  obediência 
do  Patriarca  de  Jeruíalem,  mas  injurioía 
aos  Principes  ,  6c  iníoportavel  aos  Po¬ 
tentados  da  Europa  ,  pelo  feu  orgulho, 
avareza,  íenfualidade,  &  outros  atrozes 
delitos ,  íe  fez  tão  aborrecida,  principal* 
mente  em  França  ,  que  el-Rey  Filippe, 
com  conlentimento  do  Papa  Clemen¬ 
te  V.  anno  de  1307.  aos  doze  de  Outu¬ 
bro  ,  os  mandou  prender  todos  em  todo 
o  Reyno,  6c  fequeítrar  todas  as  fuas  ren  * 
das,  thelomos,  6c  papeis ;cincoenta  6c 
fete  dellesforão  queymados  vivos  a  fo» 
go  brando,  ôc  na  morte  negarão  tudo  o 
que  havião  confeíTado  nos  natos  ;do  q 
tomarão  Autores  motivo  para  duvida¬ 
rem  da  verdade  das  culpas  ,  que  lhes  fo« 
rão  imputadas,  das quaeshüas  paredão 
incríveis  por  enornes,  &  outras  não  me¬ 
recedoras  de  caftigo  ,  por  ridiculas.  A5 
inftanciadêl  Rey Filippe,  em  todas  as 
mais  partes  da  Chriftandade  ,  forão  os 
Templários, ou  extinâos  ,  ou  extermi¬ 
nados  i  porém  com  menos  rigor, que  em 
F rança.  Aos  Cavalleyros  de  S.  João  deu 
o  Pontifice  as  fuas  rendas;  6c  aílim  no 
auge  da  fua  mayor  gloria  veyo  etta  Or- 
dem  a  padecer  hüa  ignominiofa  ruina, ou 
pela  inobfervancia ,  6c  desprezo  das  luas 
kys,ou  pela  fatal  crueldade  do  tempo, 
que  tudodesbarata.  A  principal  Caía,  q 
os  Templários  tinhão  no  Reyno  de  Porr 
Tom.VlIl. 
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tugaljCra  Santa  Maria  do  Oliva!  na  Vil- 
ladeThomar,  onde  eíláo  enterrados  a 
mayor  parte  dos  Meít res,  que  r.eíla  Or¬ 
dem  houve  neltes  Reynos.  Da  fua  fun¬ 
dação,  ou  principio,  durou  eífa  Ordem 
duzentos  6c  quatorze  annos,  ate  q  nos 
annos  de  1311.  6c  13*2.  no  Pontificado 
de  Clemente  V.  6c  reynando  em  Portu¬ 
gal  el  Rey  D.Dinis  ,no  Concilio  Vien- 
neníe  foy  totalmente  extin&a.  E  como 
pele  mefmo  Concílio  todos  os  bens,  6c 
rendas  da  dita  Ordem  ficarão  reíervados 
àdifpoíição  dafanta  Sé  Apoftolica ,  pa¬ 
recendo  a  el  Rey  D.Dinis  ,queo  Papa 
osdéfíepara  fóra  de  feu  Reyno  ,  man¬ 
dou  por  feus  Procuradores  requerer  no 
dito  Concilio,  que  os  bens,  que  dos  T é- 
plarios  ficarão  em  Portugal*  fe  não  déf- 
íem,  nem  alienaílem  para  fóra  dei le  ,  al¬ 
legando  entre  outras  juílas  caufas, as  gra¬ 
ves  injurias,  6c  danos, que  os  Infiéis  fa- 
zião  nas  partes  defte  Reyno,  vizinhas 
às  do  Algarve,  que  elles  occupavão  j  6c 
reprefenrando,  que  com  os  dites  bens, 6c 
rendas  des  Templários  podião  remir  a 
fua  vexação, com  grandes  augmentos  da 
Santa  Fé  Catholica,  jà  naquelle  tempo 
governava  a  Igreja  de  S.  Pedro  o  Papa 
João  XXII.  immediato  fucceífcr  de 
Clemente  V .  6c  como  a  Villa  de  Crafto 
Marim  eftava  na  fronteyra  ,  donde  os 
inimigos  tefidião, 6c  oficio  delia  craac- 
commodado  para  fe  fortificar,  concedeo 
odito  Papa  no  terceiro  anno  do  feu  Pon¬ 
tificado,  que  foy  no  anno  do  Senhor  mil 
trezentos  6c  dezanove  ,  que  nella  fe  af* 
fennfie,êc  fundaííe  hüa  nova,  6c  fanta 
Religião  Militar, 6c  fe  nomeaííe  para 
íempre  Ordem  da  Milicia  de  nojjo  Se¬ 
nhor  Jeju  Chrifto ,  cujos  Cavalleyros,  6c 
Profeífores,  deyxadas  as  vaidades  do 
mundo  ,  6c  incitados  com  zelo  da  ver- 
dadeyra  Fé  ,  não  fó  reíiítirião  às  injurias 
dos  Infiéis,  mas  ainda  os  lançarião  fóra, 

6c  recuperarião  outras  terras  ,  per  elles 
tyrannicamcnte  occupadas  No  tom.  4. 
da  Monarquia  I  ufitana,  pag.  27.  coJ.3. 
acharás  hum  catalogo  dos  Meflres  da 
Ordem  dosTemplarios,  que  houve  nef. 
te  Reyno  de  Portugal,  dtíde  D.Galdim 
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até  D.  Lourenço  Martins ,  cm  cujo  tem* 
po  feextinguio  a  Ordem,  6c  quemorreo 
noannode  1346. 

Templo- Deriva-fe  do  Latim  Tem * 
phm ,  6c  (íegundo  Scaligero)  Templum  fe 
deriva  do  Grego  Temno ,  corto  ,  ou  de 
Temenos  ,  que  vai  o  mefmoque  pedaço 
de  chão  feparado;  porque oTemplo  he 
hum  edifício,  feparado,  6c  como  cortado 
dos  outros  por  reípeyto  ,  6c  Religião. 
Nos  princípios  do  culto  Divino,  toda  a 
terra  era  Templo,  offerecião  os  Gentios 
íacrifícíos  aos  leus  fi&icios  Deoíes  ,  em 
montes,  campos  ,  8c  valles ;  6c  moftran- 
do  a  expsriencia  a  neceílidade  do  reco» 
ihimento  ,  para  femclhantes  funçoens  , 
merecèraõosbofques  pela  íua  íombra,Sc 
íikneio a  prerogativa dc  Templos.  Mas 
como  os  matos  eftão  expoftos  àsincle» 
meneias  dos  ares,  em  lugares  murados, 
mas  defeubertos  ,  6c  fem  te&o,(  para 
pregarem  os  olhos  no  Ceo)  celebràraò 
os  feus  myíterios 6c  íegundo  Herodoto 
foraôos  Egypcios  os  primeiros  que  cer- 
càraõ  de  muros  os  lugares  deftmados  pa¬ 
ra  os  feus  facrifícios.  A  eftes  lugares ,  aí- 
fim  murados, derão  os  Romanos  o  nome 
de  Templos,  particularmente  aos  em  q 
os  Augures  obíervavão  o  voo  das  aves, 
porque  nelles  fe  via  hüa  parte  do  Ceo 
deícuberta ,  &  das  obfervaçoens  que  íe 
fazião  nos  ditos  Templos  íe  originou  o 
verbo  Contemplari ,  id  eft  ,  Contemplar  ; 
porém  como  chovia  nelles  ,6c  o  calor  do 
Sol,  ou  a  força  do  vento  cauíaV3Ô  outros 
defcommodos,  que  perturbavaõ  as  ora¬ 
ções, Sc  os  facrificiosjccmeçàraõ  a  cubrir 
os  Templos,  cuja  variedade  foy  crecen- 
do  ao  mefmo  palio,  que  a  fuperítiçaõ,  6c 
íacrilega  piedade  dos  Idolatras.  De  for¬ 
te,  que  dos  progreííos  da  Idolatria  foraõ 
os  Templos  tomando  todos  aquelles 
differentes  nomes,  q  íe  achaó  nas  Hifto- 
rias  Romanas,  6c  dos  quaes  não  íerà  in* 
util  declarar  a  etymologia  ,  6c  fignifíca- 
ção, paraoconhedmentí)  da  íuadiveríi- 
dade.  Luctis  era  hum  boíque  de  arvores 
copadas  ,  coníagrado  às  ceremonias  de 
algum  dos  Fabuloíos  Numes  ,  &  cha- 
mavade  Luens  de  Lux  por  antiphrafís, 
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perque era  impenetrável  à  luz,  8c  com  a 
eícuridade  das íombras  ,  fe  íaziaõ  mais 
venerandas  as  ceremonias  do  íacrifícic. 
zyEdes,  era  o  nome  géral  de  todo  o  Edi¬ 
fício  dedicado  a  algum  dos  Deoíes ;  Sc 
he  para  advertir,  queefta  meírna  palavra 
C/2s^<?í,queno  Plural  fignifícavaas  ca. 
ias  de  qualquer  particular  ,  no  íingular 
queria  dizer  Templo  ;  6c  aílim  Vctivam 
ademreddere  em  Horacio,  he  levantar 
hum  Templo  em  comprimento  do  vo¬ 
to,  que  fe  tem  feyto  }  6c  Magnifica,  ade 
aliquem  Divum  dicare  ,  em  Uvidio ,  he 
dedicar  a  algum  Deos  hum  magnifico 
Templo i  nefte  fentido  algúas  vezes  à 
palavra  ç^Vwacrecenta  Cicero  o  epi. 
theto  Sacra.  Fanum ,  era  o  Templo,  eni 
que  relpondiaó  os  Oráculos,  Ôc  foy  cha¬ 
mado  Famint  do  verbo  F^ri, que  quer  di- 
zer  Fallar,  ou  do  fi&icio  Deos  Fawvs, 
que  foy  o  primeiro  que  pronunciou  orá¬ 
culos  em  Italia.  Delubrum,  que  fe  deriva 
de  Deluere, Lavar,  purgar,  apagar, era  o 
Templo, em  que  a  gente  hia  fazer  aex- 
piaçaõ  de  algum  crime  i  8c  dizem  algús, 
que  nelles  Delubros  havia  hüa  fonte ,  ou 
eípecie  de  tanque  ,em  que  fe  lavavaõ  os 
Sacerdotes  antes  dos  facrifícios.  SaceU 
lum, era  hum  pequeno  edifício?  a  modo 
de  Ermida,  ou  Oratorio ,  com  hum  altar, 
dedicado  a  algum  Deos.  E  Sacellum  he 
diminutivo  de  Sacrum ,  6c  na 6  he  com- 
de  Sacra  ades  (  como  querem  al¬ 
guns.)  Entre  Sacellum,  6c  Sacranum  ha¬ 
via  elíadiflérença,  que  Sacellum  era  lu¬ 
gar  fagrado,(fallandoao  modo  Gentíli¬ 
co  )  6c  Sacrarium  naõ  o  era ,  mas  era  o  lu¬ 
gar  aonde  íe  guardavaõ.  8c  donde  (quam 
do  era  tempo)  íetiravaõas  coufas  con¬ 
cernentes  aos  íacrifícíos.  O  Templo  do 
verdadeyroDeosheo  mundo  todo  Ne¬ 
fte  grande  Templo  ferve  oEmpyreo  de 
Sacrario,  cs  montes  de  Altares  ,  as  Ef- 
trelbs  de  vélafjoSol,  6c  a  Lua  de  a  lam¬ 
padas, as  aves  de  Mufico$,as  Intelligen- 
cías  de  Miniflros  ,  o  homem  de  Sacer» 
dote, os  ammaesde  viétimas  ,  o  Ceo  de 
te£to,  6c  a  terra  de  pavimtnto.Aièm  deí. 
teTcmplouniverfal,  foy  neceftario  (co* 
moadvertio  Santo T homàs)  q  houveífe 
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Templos artificiaes,  para  os  povos  ado» 
rarem  a  Deos com  mais  attenção,  Sc  re¬ 
colhimento  interior.  Depois  da  conf* 
trucçãodo  Tabernaculo,  f  Porratil  Té- 
pio  dos  Ifrae’itas;hottve  o  famofoTem* 
piode  J^rufaíenijedificado^por  Salamão 
quatrocentos  &  oytenta  annos  depois  da 
ía-hidada  nação  Hebrea  do  Egypto.  Du* 
louo  íagrado  deite  Templo  até  o  dia 
cm  que  compridas  pela  Vida, Morte,  & 
Payxão  dejeíu  Chriflo  ,  todas  as  figu* 
.r*s  da  Ley  antiga  ,  &  raígado  o  Veo  do 
Templo,  fcy  o  ditoTemplo  defampai 
radodo  Eípirito  Santo,  &  teve  a  ChriL 
fandade  na  íua  infancia  hans  lagares  de¬ 
dicados  para  a  oração,  psra  o  íanto  ía- 
crifido  do  Altar, &  outras  matérias  con  • 
cernentes  aoculto  Divino.  O  primeiro 
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nome,  que  fedeu  a  eífes  lugares  fsgra» 
dos,  que  fervião  de  Templos  ,  foy  o  de 
Ecdejia ,  nome  tomado  do  Grego  Ex • 
xl  fia,  que  valo  mefmo  que  Junta  ,  ou 
Congrtjjo ;  &  derão  os  primeiros  Chrif- 
tãos  efte  nome  não  fó  à  união  geral  de 
todosos  Fieis,  mas  também  a  qualquer 
lugar  particular  ,  em  que  fe  ajuntavão. 
EaíTi  m  lemos  em  Baronio,  que  a  caía  de 
hum  Senador,  chamado  Prudens,  foy 
mudada  em  Igreja,  como  também  a  de 
húa  fenhora  de  qualidade,  chamada  Eu* 
prepia.A?s  caías  convertidasem  Igrejas, 
d  vão  os  Cbrifláos  differentes  nomes* 
chama  vãolhe  Tituli,  porque  em  Roma, 
quando  fe  confiícava  para  o  Emperador 
húa  caía,  no  frontifpicio  delia  fe  pendu¬ 
rava  hum  panno  com  o  retrato,  ou  com 
o  nome  do  Emperador,  eoi  final,  q  não 
pertencia  mais  ao  primeiro  dono, mas  íó 
soEmperadori&a  formalidade  defta  juí- 
tiça,  íe  chamava  Titulus ,  ou  Tituli  impo» 
fitio.  E  para  o§  Fieis  m  o  Itra  retruque  lar¬ 
gando  a  íua  caía  para  o  culto  Divino,daI 
vão  a  Deos  a  pofle  delia,  também  na  fa» 
chada  da  dita  caía  penduravão  hum  pá* 
no,  em  que  às  vezes  tei  via  repreíentada 
a  figura  da  Cruz }  &efte  final  do  novo 
Senhorio  íe  chamava  Titulus .  Chama, 
vão  outros  às  Igrejas  Domus  oratoria, em 
memória  das  palavras  do  Senhor, quãdo 
lançou  íòra  do  Templo  os  que  o  pxofa* 
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navão,  Domus  mea  domus  orationis  vocE 
bitur  j  &  na  realidade,  íoa  effèyto  de  fa. 
zerem  oração  a  Deos ,  íe  ajuntavão  cs 
Fi  eis  naqueiies  lugares  Também  forão 
as  Igrejas  chamadas  Dominica, como  de¬ 
dicadas  ao  Senhor, que  em  Latim  facha» 
ma.Domnus i  &  naqueile  tempo  Domi • 
meum,  valia  o  mefmo  que  Domini  Tem . 
flum,  ou  habitaculum  *  na  mefma  fórma, 
que  Dominicum  também  (  íobentendé- 
do  Sacrificium ,  ou  Sacramentum  )  que. 
ria  dizer  0  Santo  Sacrificio  da  Mijfa.  O 
nom eàe  Memori£  foy  dado  às  Igrejas  , 
quando começàrãoos  Fieis  a  confagrar 
algüasàs  memorias  dos  Martyres, &  pe¬ 
la  mefma  razão  forão  chamadas  Mar - 
tyres,  Sc  Concilia  Martyrum ,  porque  fi« 
cavãoos  Martyres  enterrados  nas  Igre* 
jas  iSc  aílimemcada  Igreja  havia  huma 
Juntat  ou  Ajuntamento  de  Martyres  Ti- 
verão  as  Igrejas  o  nome  de  Concilia  San  • 
ctorum, porque  os  Chriftãos,  que  na  pri¬ 
mitiva  Igreja  erão  chamados  Santos  ,  fe 
ajuntavão  nas  Igrejas,  &  com  outro  fe- 
mdbante  epitheto  chamou  Santo  Am* 
brofio  a  hu  n  Convento  de  Religíoías 
Concilium  virginitatis.  Finalmente  às 
Igrejas,  ou  Templos  da  Chriftandade  fe 
deu  o  nome  de  Bafilic^ }porC\  aílim  erão 
chamados  os  Palaciosdos  Reys,do  Gre¬ 
go  Bafilicos  vd  e  v  i  v  a  d  o  de  Bafilèos,q  quer 
dizer/&7i&os  Fieis  lhes  pareceo,q  o  no¬ 
me  de  CafaRed  íe  havia  de  dar  por  an« 
ronomaík  aos  Templos  ,q  erão  domicílios 
do  Rey  dos  Reys.  Tid.  Bafilica.  Na 
Gentiíidade  íaó  celebres  os  Templos  de 
Apollo,  de  Diana  ,  &c.  Entre  os  Tem¬ 
plos  do  verdadeiro  Deos,  o  mais  cele¬ 
bre  foy  o  Templo  de  Jeruíalem  ,  ou  Té» 
pio  de  Salamáo  ,  &  hoje  em  Roma  o 
Templo  de  S.  Pedro.  Templumti.  Neut, 
Ctc,  Fanum  fic  Delubrum  íaó  nomes,  que 
de  ordinario  fedaõió  aos  Templos  dos 
Gentios.  Nos  feus  Annaes  ,  tom.  2.  Ad 
Annum  Chrifti  57.  condena  Baronio  os 
que  ufaó  dos  dites  nomes,  fallando  em 
Templos  d«  Chnítandade.  Segundo  a 
Arquitetura  de  Vitruvio,  as  partes  dos 
Templos  dos  antigos  idolatras  eraò  ef* 
las.  pteromata,  eraó  os  braços  a  modo  de 
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Galerias  de  hüa  ,  &  outra  banda,  Fro * 
naum ,  o  Portico ,  na  entrada  *  pojhçum , 
ou  Optíiodomos  a  parte  pofterior  cppoL 
ta  ao  Pronao,  Cellatou  Seces,  a  nave,  ou 
parte  interior  no  meyo  do  Templo  ,  que 
naõ  tinha  luz  algüa  ,  fenaõ  pela  porta. 
O  Templo  que  tinha  columnas  íó  na  fa¬ 
chada  íe  chamava  Prcflylos ,  ou  ProJlj' 
lon>  i.  Neut .  Amphipioft)ios>  i.Fem .  (iob- 
entendedec/£^5)erao Templo  ,  que 
tinha  duas carreyras de  columnas,»  fa¬ 
ber,  huma  na  parte  anterior  ,  &  outra 
na  pofterior.  Peripteron  ,  i .  Afc///.  era 
o  Templo  rodeado  de  columnas, diítan- 
tesdo  muro  a  largura  de  hum  interco* 
lumnio.  Dipteron  ,*.  Neut.  era  o  Tem¬ 
plo  cercado  de  duas  carreyras  de  co¬ 
lumnas,  &  efteera  Oãoflylo,id  eft  >  tinha 
oyto  columnas  na  frente  ,fegundo  a  or¬ 
dem  jónica  ,  praticada  no  Templo  de 
Diana  em  Ephefo  ,  do  quai  Ctefiphon 
foy  o  \xx\n\it^ko,pfeudodipteronti.Neut . 
era  o  Templo,  ao  redor  do  qual ,  tirada 
hüa  das  duas  fileyras  de  columncs  do 
Dipteron^  havia  entre  as  columnas,  &  o 
edifício  ,  eípaço  baítante  para  paílear. 
Uypathron,i*  Neut .  ou  ç_yEdeshypetros, 
era  Templo  defcuberto  ,  &  expofto  às 
injurias  do  ar.com  duas  fileyras  de  co¬ 
lumnas  por  fóra,  &  hüa  por  dentro.  O 
Templo  mais  fingelo  era  o  que  o  dito 
Vitruvio  chama  Templum  in  antis  ,  de 
Anta ,  ou  Antes  ,  que  faõ  huns  pilares 
nos  cunhaes  do  edifício  *  &  eíte  Tern- 
plu  in  antis  fó  tinha  dous  pilares  angula¬ 
res,  &  duas  columnas  da  ordem  Tofc- 
na,nasumbreyras  da  fua  porta.  Na  vida 
de  Numa  Pompilio  ,  dà  Plutarco  a  en¬ 
tender  ,  que  os  Templos  dos  Gentios 
olhavaô  comoos  nofíos  para  o  Oriente, 
o  que  nòs  commummente  obfervamos, 
como  ie  balearmos  a  luz  do  Sol  vifivel, 
para  nella  adorarmos  defde  o  principio 
do  dia  ao  pay  das  luzes.  Solino,&  Por¬ 
phyrio  eícrevem,  que  o  pavimento  dos 
Templos  dos  Antigos  era  de  pedra  ne¬ 
gra,  que  as  imagens  eraó  de  pao  preto.ou 
Ébano,  &as  portas  taõ  bayxas  ,  &  pe¬ 
quenas,  que  apenas  penetrava  nelles  a 
luz  do  dia  j  com  eíta  eícuridade  queriaó 
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obrigar  o  povo  a  hum  religiofo  filencio, 
AsHiítorias  Gregas  fazem  mençaõ  de 
alguns  Templos  notáveis  ,  &  particular- 
mente  do  Templo  de  Adonis,em  que 
andavaõ  Leões  domefiicos  ;  maravilha, 
que  com  ElianoHiftoriador  fe  deve  at- 
tribuiràinduftria  dos  homens, &  naõ  à 
íantidsde  do  lugar.  Hift.  Animal. lib.  ia. 
cap. 25. Na  Cidade  de  Ephefo  ,  o  Tem¬ 
plo  de  Diana,  eia  por  íóra  todo  cuberto 
de  mamas,  porque  as  Amazonas,  mu* 
lheres  be]licoías,arquite£tas  deita  mara- 
vilhoía  obra,  imaginavaõ,  que  Dianaera 
mãy  de  todos  os  viventes,  &  que  tinha 
leyte  baítante  para  fuftento  de  todo  o 
genero  humano.  Da  fórma  exterior  dos 
Templos  conheciaõ  os  Gentios  a  que 
Deoíeseraõ  dedicados.  Segundo  as  re» 
gras  da  ordem  Jónica,  fe  levanfavaõ  Té- 
pios  à  virgem  Diana;  a  crdem  Corinthia 
era  para  o  Deos  do  Amor  ;  a  ordem  Dot 
rica,  para  Hercules,  &  Marte  jos  Tem- 
pios  coníagrados  aos  Planetas  ,  &  ao 
Ceo,  naõ  tinhaõ  te£lo.  Antigamente  tres 
caftas  de  gente  eraô  excluídas  dos  Tem¬ 
plos,  as  mulheres  publicas,  porque  (  co¬ 
mo  advertioFhilo  Htbreo;  nellas  fe  re- 
prefentavaõ  os  idolatras  ,  culpados  na 
cfpiritual  forniciçaõ ,  tantas  vezes  con¬ 
denada  no  Texto  íagrado ;  os  filhes  das 
meretrices,  porque  elles  a  modo  de  A- 
theos, naõ  conhecem  íeu  pay  }  &  ulti¬ 
mamente  cs  Eunucos }  porque  neftes 
faltaõ  as  ideas  ,  íem  as  quaes  fica  a  natu¬ 
reza  efteril,  infecunda, &  incapàs  dege- 
raçaõ  i  a  qual  íó  íe  faz  com  a  irradiaçaò 
das  ditas  ideas  íobre  as  fôrmas.  Philo  de 
Viftim.ojfer.  Sem  confuíaõ  naõ  pódem 
os  Chriliáosrefieõtir  na  devoção, &  pie¬ 
dade  dos  Gentios  5  nos  Templos  deites 
qualquer  irreverencia  era  íacrilegio.Aos 
que  naõ  eraõ  iniciados,  cu  fagrados,naõ 
era  licito  entrar  no  Templo  de  Ceres. 
Faz  Tito  Livio  mençaõ  do  ^efaftre,qus 
fuccedeo  a  dous  moços  de  Arcania  ,  que 
em  huns  dias  prohibidos,  entrando  de 
envolta  com  a  gente  no  Templo  de  A- 
pollo,foraõ  pelos  Juizes  fentenciados  à 
morte.  Hoje  impunemente  fe  profanaõ 
pelos  proprios  Chriífãos  os  Templos. 

Neítes 
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TJefles  íagrados  aíylos ,  mais  arriícada, 
eue  nos  proftibulos  eftà  a  pudicícia ;  ra* 
yos  de  luxuria  deípedem  olhos,  que  mc» 
rccem  fulminados  do  Ceo.  Quando  com 
coração  immundo  no  Templo  de  jem* 
íalem  entrou  Maria  Egypç^iaca,çom  oc¬ 
culta  violentia  foy  recnaçada  de  forre,  q 
quaíl  cahiodecoftas  *  fe  hoje  íuccedèra 
omeímosos  que  com  hbidinoíoafFefto 
entrão  nas  Igrejas,  que  poucos  ouviriãp 
cm  pé  os  Divinos  Oíücíos/ 

Templo.  Em  varios  Autores  Portu* 
guezes  kaeha  a  Qrdein  do  Templo  ,  a 
-iMilicia  do  Templo  ,  querem  dizer  os 
Cavalleyros  chamados  Templários , 
porque  eíta  Ordem  foy  (icuada  noíugar 
do  Templo  de  jeruíaiem,  que  os  Ca  vai. 
leyrosefcolhèrão  para  fua  principal  ha¬ 
bitação  ,6c  por  iíío  teve  adita  Ordem 
nome  de  Cavalleyros  do  Templo  de  Sa- 
lamão.  (  O  Meílre ,  6c  Cavalíeyro  deíla 
Milícia  do  Templo.  Definições  da  Or« 
dem  de  Jefu  Chriíto,  fol.2  ) 

T empo.  Hea  duração  das  horas, dias, 
rnezes, annos, 6c  feculos, medida  pelas  re¬ 
voluções  do  primeiro  Movei ,  ôc  movi- 
rvétesdos  Aílrcs  *6c  aindaq  o  primeiro 
Movei ,  &  Orbes  celeítes  paràrão,  ainda 
nas  coufas corporeas  íe  dana  certo  tem¬ 
po,  que  coníiíte  na  duração  do  íer  ,  6c 
cxiftencia  de  cada  qual,  O  tempo ,  que 
tudo  defccbre,fofe encobre  a  üâe  íor- 
te,  que  ninguem  pôde  bem  comprehen- 
der  a  fua  natureza,  tão  extraordinaria, 6c 
caprichofa ,  que  fe  compõem  de  hú  ler 
paílado,  6c  de  outro  fer  futuro  ,  atados 
hum,  6c  outro  a  hum  momento  prelente. 
E  aflim  o  tempo,  pay  ,  6c  parricida  de  íi 
mefaiOjCom  o  futuro  íe  faz  prefente  ,  6c 
com  o  paflada  (edeílroe,  ôc  comíuccef- 
íivos  nacimentçs  ,  6c  mortes,  coníu- 
mindo-fe  períevera,&  períeverando  fe 
confome.  Mais  clara,  6c  brevetnente  ,  o 
Tem  pohe  a  duração  do  movimento,  6c 
dorepoufo  ,  ou  hüa  continuada  emana¬ 
ção,  6c  fucceíiiva  prrgreíLõ  de  mm/tos 
inflantes.  Eftehe  o  1  empo  cmcómum. 
Médicos  ,  6c  Mathematicos  dividem  o 
Tempo  em  quatro  tempos.  Tempo  Solar, 
que  he  o  que  o  Sol  gaüa  era  fazer  o  leu 
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pef iodo,  paílando  todo  o  Zodíaco  de  híí 
ponto  a  outro, no  cípaço  de  hum  A  ono  ; 
Tempo  Lunar,  he  o  movimento  que  faz 
a  Lua,  cambem  por  todo  o  Zodíaco, pelo 
cípaço  de  hum  mez $  Tempo  Planetario  , 
he  quando  a  Lua  eítà  com  algum  dos 
Piagetas,  emaípefto  de  conjunção,  cu 
qppohçãOjOii  quadrado  ,  que  póde  íer 
TvoraVvijOU  nocivo  à  natureza  humana, 
6c  aju4âr,ou  impedir  a  efficacia  dos  me  • 
dieamentos ;  Tempo  individual ,he  aquel- 
leteíp  que  fe  devem  apphcar  as  medici¬ 
nas,  ou  abfter  delias ;  Tempo  Platonico ,  he  * 
o  que  fe  mede  pelo  Ceo  do  Firmamen» 
t o.  Di  v i de  m  ou t ros  o  Te p  po  *  c m  te m  * 
po  natural,  artificia1, 6c  imaginario.  7?*»' 
ponatural, heaquelie  que  íe  mede  pelas 
revoluções  do  Primeiro  Movei  ,  pelas 
quaes  o  Sol  faz  os  dias,  6c  as  noytesjpelo 
movimento  proprio  do  Sol,  pelo  qual 
faz  os  annos,  correndo  os  doze  Signos 
do  Zodíaco  *  6c  pelo  movimento  da 
Lua,  pelo  qual  ordinariamente  íe  can¬ 
tão  cs  mezes.  E  como  o  Tempo  he  me¬ 
dida, ou  numero  de  qualquer  movimen. 
t.o,ouefpiritual,ou  corporal  fucceíiiva. 
mente,  fegundo  partes  priores  ,  6c  poffe» 
riores,  haíta  o  movimento  do  noíTo  per?.' 
famento,  pira  nos  moflrar,que  palia  cer¬ 
to  tempo  natural.  Peloqus  no  tempo  da 
batalha  de  Jofuècontra  os  Gabaonitas, 
parandooSol,&  â  Lua,  não  fazião  tem¬ 
po  natural  ,  que  no  movimento  deft.  s 
Planetas  confííte ,  mas  corria  abfolura* 
mente  o  tempo,  que  numerado  por  ou¬ 
tros  movimentos  naturacs ,  também  fe 
podia  chamar  natural.  Tempo  a)  ttfiçigl, 
he  o  que  fe  mede  por  varias  fortes  de  re- 
logips, Pendulas,  6c  outros  artifícioíps 
inventos  do  engenho  humano.  Tempo 
imaginatio ,  he  aquella  capacidade  de 
movimento  fucceffivo ,  que  concebe¬ 
mos  a  maneyra  de  hum  influxo  conti¬ 
nuo,  6c  de  toda  a  parte, aíiim  prser ,  co¬ 
mo  pofterior,eterno  ,  cu  infinito  ,  com¬ 
prehendendo  dentro  de  íi  com  aquella 
íua  extenfão  fucceíiiva  ,  &  interminada 
de  paites  ,  todas  as  coyías  de  qualquer 
modo  que  exiílão.  E  aílim  fubflituind.o 
a  Eternidade  conceyto  objetivo  de 
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tempo  infinito  ,  podemos  imaginar  no 
conceyto  que  fazemos  da  Eternidade, 
ou  da  eterna  duração  da  Efiencia  Divi¬ 
na,  tempo  paliado  infinito,  Tempus  firis. 
NetiuCic. Finalmente  íeguindo  adivi- 
faó  de  Varro,  dividem  os  Chronologi* 
cos  o  tépo,sm  tres  tépos,a  íaber,em  tem. 
poeícuro  ,  tempo  Fabulofo,  8*.  tempo 
Hiftorico.Tcmpo  elcuro,  ou  incerto  ,  he 
o  que  tem  corrido  deide  a  origem  do  ge¬ 
nero  humano  até  o  Diluvio  de  Ogigès, 
(Rey  deOgygia,  que  depois  foy  cha- 
mada  Boecia  )o  qual  fuccedeo  pelos  an¬ 
nos  do  mundo  2208.  8c  1796.  antes  da 
Era  vulgar,  8c  1020.  antes  da  primeira 
Oiympiada. Chama-íe efte  tempo  eícu¬ 
ro, incerto,  porque  por  Hiftoriadores 
proíanos  não  fe  fabe  o  que  fe  tem  palia¬ 
do  pelo  eípaço  de  vinte  &  dousíeculos. 
O  Tempo  Fabulofo  começou  no  Dilu¬ 
vio  de  Ogigès,  8c  chega  até  às  Olympia- 

das,  a  faber,  até  o  anno  do  mundo  3228. 

776.  antes  da  Era  vulgar,  8c  dura  o  eipa  * 
çode  1020.  annos.  Chama-fe  rodo  efte 
tempo  Fabulofo, porque  entre  algumas 
verdades  mifturàrão os  Hiftoriadores  tã- 
tas  Fabulas  ,que  não  merecem  as  íuas 
Hiftorias  credito  algum.O  Tempo  Hif- 
torico  começa  das  Olympiadas,  a  ta  Der, 
no  anno  do  mundo  3228.  8c  776.  antes 
da  Era  vulgar.  Chama-íe  Tempo  Hifto- 
rico, porque  depois  das  Olympiadas  co¬ 
meçou  a  luzir  na  Hiftoria  a  verdade  das 
couías  paliadas.  Chama  Varro  ao  Tem» 
poeícuro,  8c  incerto  com  termo  Grego 
Adilcn,  ao  Tempo  Fabulofo,  Mythicon , 
&  ao  Tempo  Hiftorico,  l[toricon.(  Pin¬ 
tarão  os  Egypcios  ao  Tempo  com  tres 
cabeças *  cabeça  de  Lobo,  Leão ,  8c  Cão. 
No  Lobo,  animal  efquecido,  íe  figurava 
oTempopaíTado  ,  que  entrega  tudo  ao 
efquecimento  i  no  Leão,  o  Tempo  pre- 
íente  ,  que  tem  grande  força  ,  8c  póde 
muyto  j  no  Cão, que  lambe,  8c  faz  feíla, 
o  Tempo  futuro  ,  que  com  eíperanças 
noslifongea. 

Tempo  pafiado.He  o  Tempo  tão  ve¬ 
lho,  que  he  coetâneo  ao  mundo ;  porém 
não  enfraqueceojporque ainda  caminha, 
&  íempreandado  meímo  palio.  Todas 
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as  ruinas  do  mundo, faõ  vefligios  do  tem. 
po  paliado ;  defteseftragos  eítd  o  mun¬ 
do  cheyo-,  Obelifcos  derrubados ,  frag¬ 
mentos  de  Pyramides,  oíiadas  deCida- 
des  faó  trofeosdeíuatyrannia.  O  Tem¬ 
po,  aflim como  traz  tudo,  leva  tudo* 
fendo  inventor  de  couías  novas,  he  re- 
giftrodas  paliadas ;  a  tudo  dà  principio, 
8c  fim  j  funda  as  Monarquias,  8c  as  deí- 
troejporifib  dizem  os  Mythologicos, 
que  o  Tempo  he  o  verdadeyro  Saturno* 
devorador  de  íeus  filhos*,  porque  tudo  o 
queo  Tempo  produz,  oTempo  ocon- 
lome.  Segundo  Virgílio  o  Tempo  paf* 
lado  foy  a  Era  des  FÍeroes : 

Magnanimi  Heroes  ,  nati  melioribus 
annis. 

E  fegundo  certo  Poeta  Francez:Nofios 
pays  lorão  mais  vicioíos,q  nofibs  avós, Sc 
nòs  fomos  peyores  que  huns, 8c  outros. 

Tempo  prefente.  De  todas  as  partes 
dotempo.fó  o  preíente  he  noííoj&efte 
não  o  logramos  íenão de  inftante em  ini¬ 
tante,  O  paliado  jà  foy  ,0  futuro  ainda 
não  he.  Também  de  todas  as  couías  que 
pofiue  o  homem  neftc  mundo ,  íó  o  Té- 
po  preíente  he  feu.  O  bom  ufo  delle  he 
todo  o  noflb  bem }  hOa  vez  perdido, não 
fe  recupera.  Não  póde  o  homem  fazer 
mayor  perda  ,que  a  do  Tempo.  Com 
hiia  minima  parte  delle  póde  ganhar  o 
Ceoj  perdida efia  pequena  parte,  rodos 
os  mais  bens  da  teria  perdidos  ,  não  faõ 
nada,  em  comparação  delta  perda.  RJa- 
íe  Plinio  dos  povos  de  Thracia  ,  §  com 
pedrinhas  brancas, ou  pretas,  afiinala vão 
todos  os  dias  felices,  ou  infauftos  da  fua 
vida.  Ridicula  invenção  (  diz  efte  Au¬ 
tor  )  Numerus  dierum  computatur ,  ubi 
quaeritur  pondus  *  não  íe  devem  contar 
os  dias  da  vida  peio  numero  delles ,  mas 
pelo  pezo.  Dias  mal  gaitados, faõ  dias 
vãos,  não  tem  fubíiancia.  Eftaera  huma 
dasqueyxasde  Job  na  confideração  das 
fuas  vãasoccupações. :  Sic  &  ego  habui 
menjes  vacuos.  Jobtcap.y.  verf.3.  Na  vi¬ 
da,  no  amor ,  8c  nas  Corres  dos  Princi¬ 
pes,  não  íe  faz  cafo  fenão  do  Tempo 
prefente.Serviços  paliados, em  filencio  íe 
paíiaõ/o  fazer  mençaõ delles,  he  Tempo 
perdido.  Tempo 
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Tempo  futuro.  Trate  o  homem  do 
preíente,  &  nãoqueyra  pen#rrar  no  fu° 
íuro  ;quem  de  tão  longe  põem  a  mira, 
não  póee  dar  no  alvo. Muitas  vezes, bom 
he  ignorar  o  que  ha  de  fuccederj  porque 
íe  for  bem,  a  dilação  he  tormento  *  &  fe 
formão,  o  trabalho  heíem  proveyto.  Pa¬ 
ra  ;íuturos  , não  ha  íegursnça.  Ao  Em- 
bayxrdor ,  que  na  guerra  movida  por 
Luiz  XI.  Rey  de  França, a  Carios  Du* 
que  deBorgonha,  procurava  attrahir 
ao  Empeiador  Federico,com  promeffa 
de  íe  repartirem  com  elle  os  deípojos,8c 
estilados,  reípondeo  o  dito  Èmpera- 
dor  comeílespologo/Tres  Gsçidores 
com  a  eíperança  de  apanharem  hum 
Urfo,  fe  compromettèrão  na  repartição 
delle.  Chegados  à  boca  da  caverna  ,  fa- 
hio  a  fera  com  tão  grande  impeto,  que 
hum  dos  Caçadores  botou  a  fugir, outro 
íubio  a  hüa  arvore  ,  8x  o  outro  íe  eften* 
deo no  chão,  fíngindo-íe  morto  *  che* 
goufe  o  U  íío  a  elle,  pozlhe  o  focinho  no 
nariz,  &  nos  ouvidos  ,  &  não  lhe  conhe- 
cendo  folego,  nem  final  de  vida,  o  dey» 
xou  por  morto.  O  que  eíUva  na  arvore, 
diíle  aocompauheyro:  Homem,  que  te 
diífe  o  Urfo ,  quando  te  fallou  à  purida¬ 
de, com  o  focinho  nos  ouvidos?  Difle* 
me,  que  era  mal  feyto ,  diípor  da  pelle, 
&:  carne  do  Urfo, antes  deo  verem  mor¬ 
to.  Com  iílo  o  Emperador  deu  a  enten¬ 
der  ao  Embayxador  ,  que  era  preciío 
apanhar  primeiro  ao  Duque  de  Borgo» 
nhas&  que  depois  fe  trataria  da  reparti¬ 
ção  dos  feus  Eftados.  Dos  fuccefios  do 
tempo  futuro, fó  Deos  tem  certeza. 

Tempo  psíiado.  Tempus  prateritim. 
Cic.  Aãum  tempus.  AuÜ.  ad  Herenn . 
Tempo  preíente.  Tempus  infíans.  Cic. 
Tempo  futuro.  Tempus  Confequens.  Cic. 
Futurum  tempus ,  Cic.  Tempus  pojlcrum . 
Sueton.  in  Cafar.  cap, 23. 

Muito  breve  he  o  tempo  da  vida  Vt* 
ta  brevis  eíl.  Vita  fpatium  exiguis  regioni¬ 
bus  circumfcriptum  efi.Cic. 

O  tempo  de  hiitn  annn ;  Tempus  ,  ou 
fpâtium  annuum.  Ovid.  Tempus  annale. 
Varro  Tenpusannotinum.^Columel,  Tem • 
pus  hornotinum .  Ex  Cic  .5. Varro. 
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Porhumtempo.  Ad  tempus.  Cic.  Por 
algum  tempo.  Ad  queddam  tempus. 

No  tempo,  que  havia  de  chegar.  Sub 
adventum  ejus. 

Não  nos  deu  tempo  algum  para  def« 
fazer  efte  cafamento.  Nullum  reliquit 
fpatium  ad  difttirbandas  nuptias. Terent. 

Daqui  a  pouco  cempo.Gr  paucos  dies. 
Intra  paucos  dies, 

Antes  de fte  tempo.  Antea.  Ante  hunc 
diem. 

Ante  tempo.  Antes  do  tempo.  Pr<e - 
mature.  Plaut  Prapropere.Tit.  Liv. 

Fóra  de  tempo,  Prapoftere.  Cic.  Iny 
tmpeJUve.  Cic. 

Muito  tempo.  Diu.  Cic.  Muytiilimo 
tempo  Diutijjime ,  ou  perdiu.  Cic. 

Com  o  tempo.  Procedente ,  progredie • 
te  tempore.  Cic. 

Dalli  a  algum  tempo.  Poft  aliquanto. 
Pojtea  aliquanto.  Cic. 

De  tempo ,  em  tempo.  Ex  intervallo. 
Identidem.Ctc  Subinde.  Horati 

Atempo.  A  propofito.  No  tempo  <| 
convinha.  Cbeguey  a  tempo.  Veni  m 
tempore, Terent.  Temporihe  hum  Ablati¬ 
vo  antigo,  tambem  ufadonefte  ientido. 
Tempe Jfive,  opportune.  Cic. 

Achouíe  a  tempo  de  cear ,  ou  a  tempo 
para  cear.  Ad  c oenam  tempore  venit .  Cic. 
Voltar  a  tempo.  Redire  âd  tempus.  Che¬ 
gar  a  tempo.  Opportunitate  advenire. 
Plaut. 

Ha  muito  tempo.  Pridem  ,  d  11  dum. 
Cic.  Ha  jà  musto  tempo.  Jamdiu,jam- 
dttduMfj ampridem.  Cic .  Muito  tempo  ha 
que,  & c.Jamdiu  eflt  quum  &c»  Plaut. 

N  3  que  He  tempo.  Tunc .  Tunc  tempo¬ 
ria. Tum. Illo  tempore, Illis  temporibus. Cic. 
Naquelle  tempo  parecia  muito  bem  a 
íuaconveríação  a  Quinto  Metello  ,  por 
Alcunha  o  Numidico.  Erat  temporibus 
illis  jucundus  Quinto  Metello  filii  Numi¬ 
dico.  Cic. 

Muito  tempo  antes.  Multo  ante%  ou 
longe  ante .  Cic. 

Muito  tempo  depeis.  Multo ,  ou  longe 
po/l.  Cic . 

No  mefmo  tQcnpo.Eodem  tempore.Pcf 
idem  tempus.  Cic.  Num  meítno  tempo* 

Simul * 


N 
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Simd.  Fazer  duascoufas  num  mefmo 
tempo.  Duas  r es Jimul agere.  Piant . 

Afeutempo.  Suo  tempore.  Tudo  na 
Agricultura  íe  deve  fazer  a  leu  tempo. 
In  agricultura,fuo  quaque  tempore  facieru 
da  funt.Plm . 

Fóra  de  tempo.  Alieno  tempore .  Var* 
ro.  Tempore  non  fuo.  Ex  Sueton . 

Em  certos  tempos  determinados.dYá» 
tutis  temporibus  Plin.A  todo  tempo.O//í- 
ni  tempore.  Plin. 

Em  breve  tempo.  Brevi ,  ou  in  brevi . 
Cic . 

Corn  o  tempo,  ou  com  o  andar  do 
tempo.  Diuturnitate  temporis ,  ou  dintur • 
tátatejcm  mais  nada.  Vemos  queas  mais 
opiniões  vãas  ,  &  faifas  deívanecèrão. 
Videmus  c  ater  as  opiniones  fictas,  atque 
vanas  diuturnitate  extabuijje.  QciDtCyà* 
at  at  e.  Ex  Pacuvio. 

N  ão  ha  muito  tempo;que  lhe  cahirão 
o.s  dentes  Haud  diu  e  si  ,  ciim  dentes  illi 
exciderunt. Plani.  Pouco  tempo  ha  ,  que 
veyoeítar  cà  de  attento.  Non  diu  huc  co* 
migravit.  Terent. 

N  o  tem  po  de  nottos  pays.  Patrum  me* 
mori  a  Cic. 

Temos  fabido  que  no  tempo  dos  He¬ 
roes,  Ulyttes,&  Neftor  confeguirão  a 
realidade,  &  o  nome  de  Sabios.  Heroicis 
atatibusJUlyjfemy  &  Neftor  em  accepimus 
&fmjfe ,  &  habitos  ejfe  fiptenies.  Cic . 

Ne  ites  nottos  tempos.  Noflrâ  memo • 
r  ia.noftr  1  ataie^noftris  temporibus. Cic. 

Em  todo  o  tempo  paliado.  Da  tempo 
immemorial.  Pojt  hominum  memoriam . 
Poftquam homines  meminerunt.  Cic. 

Dizem*  que  vivia  Homero  no  tempo 
de  Lycurgo.  Lycurgi  temporibus  Home - 
rus  fmffe  traditur.  Philifto  ,  que  vivia 
naquelle  tempo.  Philiftus%  aqualis  tem » 
porum illorum.  Cic.  Vivia  Livio  no  tem¬ 
po  de  Ennio.  Livius ,  Ennio  aqualis  fuit. 
Cic . 

Coufa,  que  dura  muito  tempo.  Diu* 

turmis t  ou  diutinus ,ou  longinquusya ,  titn. 
Cicero  diz  fDiutina  fervitus  &  Diuturna 
pax.FoTq  razão  dizeis, que  hüa  grãde 
dor  dura  pouco,  ôc  que  a  q  dura  mui¬ 
to  tempo,  he  leve  ?  Quid  magnum  dolo • 
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rem  brevem  ,  longinquum  levem  ejfe  di • 
citis  ?  Ctc.  Ordinariamente  he  leve  a  dor, 
quando  dura  muito  tempo ,  &  não  dura 
muito,  quando  he  grande,  &  aflim  fem* 
pre  ternos  com  que  nos  coniolar ,  porq 
fendo  violenta, dura  pouco,  &  durando 
muito, he  moderada.  Dolor ,  in  longin * 
quitate  levis ,  in  gravitate  brevis  efte  fo • 
let  j  ut  ejus  magnitudinem  celeritas ,  dm* 
turnitatem  allevatio  confoletur.Cic. 

Por  algum  eípaçodetempo.^//^»^». 
diu.  Cic.  Agora  naó  me  peíarà  ter  efta* 
do  algum  tempo  fem  eferevervos.  Jam 
me  non  pernitebit ymter capedinem fertben* 
di fecifJs.Cic.  Eftiveftes  algum  tempo 
iemefereverroe.  Tu  mihi  litteras  mittere 
inter  miftfti.  Ex  Ctc.  Toda  a  razão,  que 
ti ve,  para  eitar  algum  tempo  iem  eicre* 
vervos,foy,  que  eu  nãofabia  onde  mora* 
veis.  Non  alia  fuit  caufa  inter  mi jftoms  lit • 
terarim>mft quòd  ubi ejjes ,  plane  nefcie - 
baw.  Cic. 

Eu  certamente  farei  de  maneira,  que  o 
mefmo  credito  ,que  no  tempo  dosnof' 
fos  mayoresteveefte  corpo,  (  ou  Tribu¬ 
nal)  parecera reíticuida  à  Republica,  q 
peloefpaço  de  tanto  tempo  íe  vio  fem 
ell z.  Perficiam  prof e Eto ,  ut  hujus  ordinis 
aufl Oritas^  qua  apud  maiores  noftros  fmt , 
eadem  nunc  longo  intervaUot  Reipubhca 
re  fututa  ejfe  videatur. Cic. 

Neite  intervallo  de  tempo  aquella 
cafa  veyoa  cahir.  Hoc  interim  fpatio  con • 
cla  ve  illud  cecidit. Cic. 

Se  íuccedèra  illo  no  mefmo  tempo. 
Si  illa  res  per  idem  tempus  accedtjfet.Cic. 

'  Em  hum  meimo  tempo  tenho  rece» 
bido  muitas  cartas  votias  .Multas  uno  te» 
pore  accepi  epiflolas  tuas.de. 

Apenas  tive  rempo  para  eferever  ef- 
ta  tão  pequena  carta.  Vix  huic  tantula 
epidola  tempus  habui.  Cic .  (  fobentende 
efte  Orador; Jcnbenda. 

Eu  jà  tinha  diro,  que  elles  me  havião 
de  vir  buicar  ne  fle  tempo.  Hos  ego  ad  me 
venturos  id  temporis  ejfe ypradixeram.de. 

Partio  Milon  em  hum  tempo, que  po¬ 
deria  Clodio  eftar  de  volta  em  R.oma,fe 
lhe  importara  chegar  aquelle  dia.  Milo 
profetfuseftid  temporis  jim  jam  Clodius , 
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fiqtiidem  co  die  Romam  venturus  erat , 
redire potmjjet.  ld  hs  regido  de  hüa  pro» 
pcíição  íobenrendida ,  cooioí;.^.  Per , 
&c.  Cic . 

Qu;  imo  tempo  ha  ,  que  affentade  no 
borrador  eira  contai  Qiiàm  pridem  hoc 
nomen  in adverjar  laretulijh  ? 

Conheço,  que  o  que  me  efcrevefte  ha 
tempo,  he  verdade.  §pt<e  dudum  ad  me 
fcripfifti i  ea  (entio  ejje  vera.  Cic . 

Deíde  o  tempo  que  paiTaile  a  Italia. 
Jam  illo  tempore ,  cum  venifti  in  Italiam. 
Cic . 

Muyto  tempo  havia, que  não  recebía¬ 
mos  nova  algüa.  Jamdiu  nihil  novi  ad 
nos  afferebatur.  Cic. 

No  meímo  cempo  ,que  fe  deu  fim  à 
oração,  acabou  ztormenta.Idemprecum, 
&  procella?  finis fmt. 

Heo  tempo  decirar  o  gado ,  que  và 
padar  nos  prados.  Prata  à  pecore  defen • 
der  e, jam  tempeJUvim  efl. 

Não  me  verás  daqui  a  muito  tempo. 
Non  nifi poH  longum  tempus  me  videbis. 
3Mão  vokarey  fenão  daquia  muito  tem* 
po  ,Huc  non  nifi  longo  intervallo  revertar. 

Dotempo,que  começaíle  a  quererme 
bem.  Ex  quo  tempore  tu  me  diligere  eoe- 
fifti.  Cic. 

Andar  com  o  tempo  ,accommodarfe 
com  otemp o.Vid.  Accommodar. 

Tive  medo  de  vos  enfadar, buícando» 
vos  em  tempo  menos  conveniente.  Me • 
tui ,  ne  non  apto  tempore  interpellans 3f ubi  * 
rem  tui  animi  offenjionem ,  Viiruv . 

S.  m  perder  tempo.  Sine  mora  ,  ou  ab» 
jettt  omni  cunBationc.  Cic. 

M  uda  is  logo  de  diícurfo,  &  não  me 
daístépo  para  reiponder.,  Repente  aver- 
tis  orati onem^nec  das  rejpondendi  locum . 
Cic. 

O  tempo  he  o  lenitivo  da  trideza. 
Dies  proced ens  aegritudinem  mitigat ,  Cic. 
O  que  vulgarmente  fe  diz,  he  talio  ,  que 
otempo  mitiga  as  noíTas  penas.  Illud 
falfum  cjt ,  quod  vulgo  audio  dici ,  diem 
admere  aegritudinem  hominibus  .Terent. 

Perguntai  me  oque  fuccedeo  no  to¬ 
cante  àquella  fentença,  &  no  meímo  té- 
po  queres  f he^comoj&c,  Qv^ris  ex  me 
Tom.VIIÍ. 
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quid  acciderit  de  judicio  ,  &fimul  feire 
vis,  quomodo,  &c.  Cic. 

Perde-íe  o  fentido  ,  &  no  meímo  íe 
perde  a  vidz.Pariter  cum  vita  fenfus  amit» 
titur.  Cic . 

Gaftou  quaíi  todo  o  tempo  da  fua 
vida  em  eítudar.  Fere  aetatem  egit  in  lit¬ 
teris  ,  ou  in  litterarum  (ludio  confumpft • 
Ci  c . 

Oque  muitas  vezes  fuccedeo  nonof- 
fo  tempo,  &  00  dos  nodos  antepaflados. 
Quod  fiepe  cr  mftrà  ,  cr  Patrum  memo • 
na  ujuvenit.  Cic . 

V erdade  he,que  ede  remedio  obra  de- 
vagar  j  mas  fínalmente  grande  remedio 
he  oque  vem  com  o  tempo.  EJl  tarda 
illa  quidem  medicina  yfed  magna  ,  quam 
affert  longinquitas dies. Cic. 

Não  to  não  abranda  otêpo  eda  pena, 
mas  acrecenta-a.  Dies  non  modo  non  levat 
luBum  hunCyfed  etiam  auget.  Cic. 

Nãoíónão  paílcu  o  rempo  de  fazer 
ifto  ,  raas  nem  ainda  chegou.  Hujus  rei 
nonmodb  nonprateriit  tempus  fred  ne  ma* 
turum  quidem  etiamnum fuit .  Cic. 

Aceito  a  defeulpa  do  pouco  tempo,  q 
tendes  *  porque  não  ignoro  o  muyto  que 
andais  occupado,  Excufationem  angufiia» 
rtm  tui  temporis  accipio ,  frio  enim  quam 
/oleas  effe  occupatus.Cic. 

O  pouco  tempo,  que  cenho,  kecauía 
da  brevidade  da  minha  carta,  Brevitate 
temporis  tam  pauca  cogor  fer iber e.  Cic. 

Tempo  proprio,  tempo  bom  para  aí® 
gua  conia  Tempus  opportunum. Cic.Tem * 
pus  futim.  Cic  Tempus  maturum.  Catuli,  in 
Car  m.  Nupti  al.  Inda  não  he  tempo  de  ie 
fazer  ido.  Nondum  eft  maturitas  illud 
faciendi.  Cic.  Tempo  conveniente  para 
dar  vinho  ao  enfermo.  Tempus  maturum 
vino.  Celf. 

Tempo  deioccupado Vacuum  tempus , 
érliberum.Cic.  Tempo  de  femear.  Tem¬ 
pus  fativum.  Plin.  Tempo  de  colher  os 
pães.  Tempus  mefforitm.Plin.  Tempo  de 
ebrar.  Agendi  tempus.  Cic.  Tempo  de 
deícançar.  Gjhiiej  c  eri  di  tempus.  Idem. 

Para  pailar  otempo,  Ad  levanda  iem* 
pus .  Au  l.GelUhb.i%4ap.i$. 

Se  houver  tempo.  St  erit  otium.  Cic. 
Vid.  Lugar.  H  Na» 
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Naquelle  tempo.  In  eo  tempere.  Aul . 
Gell.lib.i.cap.  1 2. 

He  neceífatioefperar  por  outro  tem» 
po  mais  proprio  para  efcrever.  Scribendi 
exfpetfandum  tempus  maturius.  Cic. 

Couía  que  ie  faz  fora  de  tempo.  /»- 
tempeftivus ,  ou  puepoílerns ,  a ,  um.  Cic. 
Couía  qus  íuccede  ante  tempo.  Immatu - 
rusy  ou  pr£properus,a,um.Cic.  Prtmatu* 
rus,a,um*  Plane,  ad  Cicer.  Couía  que  fe 
faz,  ou  que  chega  a  feu  tempo.  Tempe/U* 
vus,  ou  maturus fãyim.Cic.Q  Quem  vero 
a  íeu  Tempo ,  não  tarda.  Vieyra,  Tom.i. 
288.) 

Tanto  tempo  ha,  que  fe  perdeo  a  me* 
moria.  Petufiate  abiit  memoria.Tit.Liv. 

Dana-íe  o  vinho  ,  que  fe  guarda  muito 
tem  po.  Vanefcit  vetuiiate  vmum.Cic. 

He  homem  do  tempo  antigo.(em  q  os 
homens  fallavão  verdade, Sc  erão  meího* 
res  do  cj  agora)  Antiqua,  homo  eft  virtute 
ac  fide.  Terent.  Healgúacoufa  colérico, 
&  não  he  do  genio  defte  tempo.  Iracun . 
dior  eít  paulb,  &  miniis  aptus  acutis  nari - 
bus  horum  nornimm.  Plaut.  Não  era  ho¬ 
mem  deite  tempo,  ou  defta  era,  ou  para 
o  tempo  de  hoj t.IIaud  fane  temporum  ho • 
mo,§htint.Curt.  (  íobentende-fe  erat.) 

Empregar, ou  gaftar  orempo  em  al« 
gõa  couía.  Ponere  tempus  in  rem  aliquam, 
ou  Impertire  tempus  alicui  rei.  Cic .  Em¬ 
pregar  todo  o  tempo  no  eftudo.  Omne 
tempus  in  litteris  confumere .  Cic.  Na  mi¬ 
nha  mocidade  muito  tempo  gaftey  em 
aprender  Filoíofia.  Philosophia  multum 
adolefcens,  difeendi  caufa,  temporis  tribui. 
Cic.  Tanto  tempo  gaftava  eu  noeítudo 
da  Filoíofia, quanto  me  fobejava ,  depois 
de  fervir  aos  amigos  ,  &  à  Republica. 
Tantum  erat  Philo  fophia  loci  ^quantum fu* 
per  fuerat  amicorum ,  &  Reipublica  tem - 
potibus.  Cic.  Paraque  vejamos  em  que 
couía  havemos  de  gaftar  efte  tempo.  £7/ 
c ommentemur  inter  nos  qua  ratione  tranf 
mittendum  fit  hoc  tempus.  Cic.  Gaftar  o 
tempo  em  íervir  os  amigos.  Tranfmittere 
tempus  temporibus  amicorum.  Cic.  Gaita 
bem  o  tempoa  Re  ile  otia  ponit.  Horat. 

Paflar  o  tempo.  Ludere  otium.  Martial. 
Pinha  pafladoo  tempo  em  compor  E» 
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clogas.  Modis  bucolicis  Inferat.  Ovid. Pa* 
ra  paílar  o  tempo.  Ad  levandum  tempus. 
Atil.Gell.  Ajudar  com  fuas  artificiolas 
praticas  a  paflar  o  tem  po ,  fem  tedio./^/- 
Iere  arte ,  moras, horas. fermonibus»  Ovid. 
Com  ascalumnias,que  foy  inventando, 
fez  Metello  paflar  o  tempo  de  fe  con¬ 
cluir  o  negocio.  Metellus  calumma.dicen • 
di  tempus  exemit.  Cic.  Gaitou  muito  tem¬ 
po  em  contarme  illo.  Dum  hac  dixit , 
abiit  hora.  Terent. 

Paflarfeo tempo.  Tempus  abire ,  labi , 
fluere  ,  praeterire,  fugere.  Palla  o  tempo 
da  noífa  vida.  Fugaces labunlur  anni.Ho • 
rat.  Para  mim  pafla  muy  devagar  o  tem¬ 
po.  Tarda  mihi fluunt,  mgr  ataque  tempo • 
ra. Horat.  Deixa  paflar  eftes  dous  dias 
de  tempo  .Sine  biduum  hoc  pr  ater  eat.  Te • 
rent.  Ternos aflentado  odia  ,  temos  de¬ 
terminado  o  lugar,  &  paflou  o  tempo. 
Locus ,  tempus  conflit  ntum  e  ii ,  prateriit 
tempus.Terent.OicnipOiO^ie  vay  paflan* 
do.  ç_/Etas  fugiens.  Catuli. 

Ter  tempo.  Em  quanto  tens  tempo. 
Dum  tempus  tibi  e íi.  Terent.  Agora  não 
tenho  tempo.  Non  eft  nunc  tempus.  Ter. 
Em  quanto  tivemos  tem  po  ,  ou  em  quã- 
to  houve  tempo  para  ifto.  Tum  tempus  ad 
eam  rem  tulit.  Terent . 

Ganhar  tempo.  Ir  dilatando  o  tempo. 
Extrahere ,  ou  protrahere  ,  ou  Ducere 
tempus.  Cic . 

A  tempo  que.  Eo  temporeyquo.  Che- 
goua  tempo, que  feu  payeíiava  expi¬ 
rando.  Eo  tempore  devenit ,  quo  pater  ani « 
mam  agebat.  (A  Tempo ,  que  d  Rey  fe 
apreftava  para ,  &c.  Mon.  Luiit.  tom. 
7.149.; 

Pòr ,  ou  meter  tempo  de  permeyo. 
Tempus  interponere ,  à  imitação  de  Cice¬ 
ro, que  diz  Nullam  moram  interponendam 
putavi.  Id  eft  i  entendi ,  que  não  convinha 
meter  tempo  de  permeyo. 

Dar  tempo  aoacredor ,  para  pagsr  o 
que  deve.  Diem, ou  tempus  dare  cudito « 
rit  nt  diffolvat  nomina. 

Anticiparo  tempo,  que  íetem  toma¬ 
do  para  a  execução  de  algüa  couía  .Diem 
rei  gerenda  pr  aferre. 

Repartir  o  tempo  com  muitos.  Par* 

Uri 
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titi  tempora  in  phires .  Quintii. 

Os  engenhos  dos  Gregos  ,  que  fe  con¬ 
formai)  com  o  tempo, &  com  o  genio 
dos  que  governa õ. Temporaria  Gracorã 
tngema.  Qumt.Curt.lib.^.cap.^. 

i  ornar  o  tempo,  ou  valeríe  da  occa- 
ü&õ' Capere  i  emptis ,  ou  occafionem.  Ctc . 
Tomar ,  ou  eicolher  o  tempo  proprio 
para  viíirar  alguém.  Scite  ,  &  commode 
capere  tempus  adeundi  ad  aliquem.  Ctc . 
Naó  dcolheíles  tempo  conveniente  pa¬ 
ra  t  itas  coulas.  Non  fatis fcite divifa  funt 
hac  fms  temporibus. Terent. Tomar  o  tem¬ 
po,-  comovem  .Foro  nti.Cic.  Tomar  tem¬ 
po,  p*ra  cuydar  cm  algüa  coufa.  Spatium 
fumer  e  ad  cogitandum.  Tomay  quanto 
ternpo  quizerdes.  Spatium ,  quantum  tibi 
hbuent  fime. 

Perder  ofeu  tempo.  Gaftallo  em  vão, 
em  coutas  deínecefíarias,  inuteis  ,  &c. 
Tempus  terere,  ou  conterere  fruftr a.  Cic. 
Sequi  otium.  Otiose  vitam  agere .  Marcial 
diz  Horas  male  collocare.  Sem  perder 
tempo.  Sine  mora,  Abjeffa  omni  cunffa* 
lione.Cic * 

Perder  o  tempo  em  algüa  coufa.  T ra- 
balhar  inutilmente.  Cançarfe  de  balde. 
Tompus  nequicquam  abjumere.  Tit.  Liv. 
Ludere  operam.  Terent .Oleum,  &  operam 
perdere .  Laterem  lavare.  Terent.  As  duas 
ultimas  frafes  íaõ  proverbiaes.  He  tépo 
perdido.  Tempus  nequicquam  abfumptum 
eJl.Tit.Liv. 

O  que  tenho  deyxado  para  poupar 
tempo.  Qua  omiCi  ,  temporis  compendia 
feqnens  Colum» 

Virà  tempo,  em  que,&c.  V eniet  diest 
ou  Tempus  erit)  cum  &€•  Dies  illute fc et 
aliquando  Cic.  O  que  tem  vivido  muito 
tempo.  Longavus^aitim.  qui  diu  vixit. 
Cic. 

Tempo.  Conftituiçaó  ,  &  tempera, 
mento  do  Ar.  Bom  tempo,  bello  tempo. 
C alum  ferenum,  i.Neut.  Cali  ferenitas, 
atis>  hem.  Ctc. Tempe  fias  egregia.  Cic.  Tem • 
pejlas  bona,&  certa.  Cic.  Belliílimo  tem¬ 
po.  Liquidijfima  cali  tempejlas.  Lucret . 
hb. 4.  Mandarei  humrelogio,&  livros^íe 
o  tempo  ior  bom.  Horologium  mittam, 
0  libros ,  fi  erit  [udum.  Cic .  (  Efta  pala¬ 
ri  om.V  III. 
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vra  Sudum  he  adje£tivo  *  &  aíTsm  diz 
Virgilio  Sudum  ver ,  St  Seneca  Filcfoio, 
Suda  nubes.  Ternpo  mao  ,  roim.  Cali 
intempeiias  ,atis.Fem.  Malum  patrem  fami • 
lias  aiebat  ejje,  quifquis  inter  diu  faceret , 
quod  noffu  poffet ,  m/l  tntttnpeftate  cali . 
Plin  hb.Q.cap. 2. Quando  for  mao  o  tem¬ 
po.  Ubi  tempe/lates  mala  erunt.  Cat.  de 
Re  Ruft.cap.7fi  Tempo  muito  toiva.Non 
tr affabile  calum  Htrgil.  Pdiimo  ternpo. 
Tempe  flas  fpurcifJima.Ctc.  Tempo  contra- 
rio .Tempus iniquum.  Lucret.  Ternpo fa- 
voravei .Tempus  aquum.Sueton.  Tempo 
cuberto,  ou  nublado.  Calnm  nubilum ,  i. 
Nent,  ou  nebulo fum.  Plin.  C)  comparati¬ 
vo  Nthulofior  he  uíado. 

Em  tempo  dc  Inverno,  Hieme,  ou  hi • 
berno  tempore ,ou  hiemali, ovi  brumali  tem * 
pore.Ctc.  Naqueila  terra  tinha  o  tempo 
apagado  muitos  monumentos  ,  celebra* 
dos  pelos  Poetas.  Multa  in  ea,  regione  mo • 
numenta  vulgata  carminibus  veludas  exe* 
derat.Qitint.Curt. Tempo, em  que  reyna 
o  vento  Sui  .Tempus  Auftrmum.Plm.T  e- 
po  de  ventos  Ncntes.Tempus  Áqudoniü. 
Gadje£tivo  Aquilonius, a  jm.  he  de  Pii- 
nio,  que  d \z  Aquilonia hyems.  Jn verno  , 
dominado  do  verito  Norte.  Fez  fe  o 
tempo  bom  de  repente.  Ad  factem  fere - 
nam  dies  fubitb  mutatur. Phcrd.  Depois  de 
íe  ia zero tempo  bom  por  todas  as  par¬ 
te  s.C«hí  undique  differ enavi ffet.Tit»  Liv . 

Belli  Punici.  Tempo  quieto  ,  &  fem 
xtniG.Silens}& tranquillum  calum.  Tem¬ 
po  bonança,  {  00  mar  )  Malacia ,  a.  Fem. 
Naõ  fendo  ainda  o  tempo  bom,  para  fe 
pòr  no  mar.  Nondum  tempeftivo  mari  ad 
navigandum.  Cic  .Era  o  tempo  bonança. 
Dies  erat  filentis  fpiritus,&  placidi .  Ce- 
lumel. 

Tempo. Oeftado,&  difpofição  dos 
negocios  publicos,  do  governo  de  hum 
Rey  no,  ou  de  hüa  Republica  Hum  tem¬ 
po,  em  que  íe  faz  pouco  caio  dos  ho« 
mens  doutos.  Incunofa  doctorum  horni» 
num  atas ,  à  imitaçaõ  de  Tacito ,  q  diz 
Incuriofa  fuorum  at  as.  E  ailim  como  os 
nofios  antepaíTados  alcançaraôo  tempo 
damayor  liberdade, ailim  experimenta, 
mos  nos  o  tempo  da  mayor  tíeravidão. 

H  ij  Et 
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Et  Jicut  vetus  atas  •vidit  quid  ultimum 
in  libertate  jta  nos  quid  in  fervitute .  Tacit. 
Os  tempos  calamicofos.  Tempora  ,  um, 
Neut,Plin.CiC'Adverfumtcu  d  uru  tem • 
pus.dc> Nos  tempos  calamitcfcsda  Re» 
publica.  Maximis  Reiptiblica  temporibus. 
Cic.  Em  outro  lugar  diz ,  Temporibus 
his  miferiSió  extremis ,  cu  amparado  nos 
tempos  adveríos,  ou  honrado  nos  bons 
tempos.  Veldefenfus  tri/libus temporibus, 
vel  ornatus  fecundis.  Cic •  Alcançou  bom 
tempo.  Secunda  tempora  adeptus  t/LPa* 
decer  as  miferias  do  tempo.  Temporum 
trifiitiam  fubire.  Cic. 

Tempo.  Na  Medicina  ,  6c  cura  das 
doenças,  chagas,  ou  feridas.  He  húa  va¬ 
ria,  6c  diftinta  difpoíiçaó  do  doente  ,  Sc 
íegundoatal  diverfidade  ,  pede  diverío 
modo  de  cura.  Hum  apoítema  ,  vg.  tem 
quatro  tempos,  Principio ,  quando  o  hu¬ 
mor  começa  a  correr,  Sc  a  parte  vay  in¬ 
chando  }  Augmento  ,  quando  eftà  mais 
crecido  o  apoítema,  6c  os  accidentes  ma. 
yores  Eftado ,  quando  o  apoítema  ,  6t 
mais  íymptomas  eftaó  em  íeu  vigor ,  Sc 
naõ  pódé  crecer  mais  Tem  que  a  materia 
delies  fe  altere, ou  íe  mude  em  outra  fôr¬ 
ma  ,  oufiibftancia  ;£c  Dedinaçao,  quan¬ 
do  diminuídos, 6c  loíTegados  osacciden- 
teSjO  apoítema  fe  termina  por  refolução, 
ou  tranfmutação,6iC.  Eftes  mefmos  tem 
as  febres,  &  outras  doenças.  Neftes  mef- 
mos  tempos  obferva  a  Medicina,  6c  a 
Cirurgia,  principiode  principio,princi- 
pio  de  augmento^ugmento  de  augmen¬ 
to,  6c  aílim  dos  mais.  Também  na  cura 
das  doenças  ha  tempo  univerfa!,Sc  parti¬ 
cular.  Vid.  Luz  da  Medicina, pag  90. 

Tempo,  na  Mufica,  He  hõa  das  tres 
partes  da  menfura,  6c  conftfte  em  levan¬ 
tar,  6c  abayxar  a  voz,  hüas  tantas  vezes , 
em  quanto  íe  canta,  6c  fe  faz  o  compaí- 
fo.  Se  o  Breve  tem  tres  íemibreves ,  he 
tempo  perfeyto,6c  íe  tem  dous,  he  tem¬ 
po  imperfeyto.  (  Eftarà  nelte  cafo  o 
Tempo ,  Sc  a  Prolaçãoimperfeyta.Nunes, 
Tratado  das  Explan.pag.89.; 

a  empo,  na  Grammatica  íe  diz  dos 
differentes  modos  de  conjugar  os  ver¬ 
bos  i  eftes  tempos  faõ  tres,  prefente.pre- 
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teritOj&r  futuro,  dos  quses,  como  de  fuás 
cabeças^acem  outros  tempos.  Tempu 
oris.Neut. Varro  Qimml,(Os  verbos  tem 
peíToas, numeres. Tempos.Si  modos.  Bar- 
retío.Ortcgraph.Porrug  pííg.45.) 

Adágios  Portrg  uezesdo  Tempo. 

A  ku  Ttmpo,  vem  as  uvas, 6c  as  rr.açáas 
maduras. 

Vay  •íe  o  Tem  po,  como  o  vento. 

O  Tempo  anda,  6c  delanda 
Quem  Tempo  tem,  6c  por  Tempo  efpe- 
ra,  Tempo  he, que  o  Demo  lhe  le  va. 
Perdendo  Tépo,  não  fe  ganha  dinheiro. 
Sofra  íe  quem  penas  tem  ,  queatraz  de 
Tempo,  Tempo  vem. 

A;to  mar,  6c  naõ  de  vento,  naõ  promette 
íêguro  Tempo. 

O  Tempocurao  enfermo,  que  naõ  o 
unguento. 

NoTempo.em  quefecome,  naõfeen- 
velhece. 

Tempo  de  guerra,  mentiras  por  mar  s  & 
por  terra. 

Tempo, 6c  hora,  naõ  íe  ata  ccm  ioga. 
Islaõ  põem  Deos  Tépo,em  mudar  tem¬ 
po. 

Diftingue  o  Tempo  ,  6c  concordarás  o 
direyto, 

O  Tempo  do  amor»he  naõtello. 

O  Tempo  he  relogio  da  vida. 

O  Tempo  hemeftre  de  tudo, 

IMefte  Tempo,  ou  todos  faõ  macs,  011  íe 
diz  mal  de  todos  os  bons. 

Mudado  o  Tempo,  mudado  o  confelho. 
Muda-íe  o  Tempo,  mudado  o  penfame- 
tc« 

Tem  potem  a  choca, 6c  Tempo  tem  que 
a  joga. 

Qual  o  Te  mpo,  tal  o  tento. 

O  Tempo  d à  remedio  onde  falta  confe¬ 
lho. 

Naõhacaó  mao Tempo,  que  o  Temoo 
naõ  alivie  feu  tormento. 

Bom  íaber  he  calíar ,  até  fer  Tempo  ds 
fallar. 

Ao  perigo  com  tento,  ao  remedio  com 
Tempo. 

Boa  he  a  neve, que  2  feu  Tempo  vem. 
Horta  para  pafiatempo  ,  pofta  com 
Tempo. 
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Lavra  com  tempo,  Sc  và  por  ambos.' 
Tempo  traz  Tempo, 6c  chuva  traz  ven¬ 
to. 

A  boa  cea,  ante  Tem  po  fe  enxerga. 

Temporada.  Vulga  rmente  hüa  tem* 
porada  vai  o  meímo, que  por  grande  ef- 
piiço  de  tempo.  Perdiu ,  ou  diuti/firrb. 
Cic .  (  Defta  maneira  osfoy  entretendo 
húa  Temporada,  Miícellan.  de  Leytão, 

PaS-06.)  ^ 

Temporal.  Tormenta.  Tempeíta- 

de.  Vid.  nos  íeus lugares.  (  Vencendo  a 
furia  do  Temporal,  Jacinto  Freyre,  liv.  2. 
num. 15  b.) 

Temporal  Adjeélivo.Coufa,  que  du¬ 
ra  a'gum  efpaço  de  tempo.  Temporarius , 
a  um.Plin  Temporalis  js.NLofc,  &  Fetn.  let 
is.  Neut.  GhuntiL 

Temporal.  Tranfitorio,  caduco.  Flti • 
xus ,  ou  caducus ta^um. 

Temporal.  Contrario  de  efpiritual. 
Secular  ,  não  fagrado.  Profanus ,  a,  um. 
Penhorar  o  temporal, ou  os  bens  tempo* 
raes  de  hum  Ecelefiaftico.  Clerici  bona 
pignerari 

Juriídição  temporal, não  efpiritual, 
nem  .Ecckfiaftica.  yunfdiffio  civilis. 
jurifdição  temporal  ,  6c  efpiritual.  Ju» 
rifdiãio  tnm  civ .  lis%  ttm  EccUjíaflica ,  ou 
profanaj&facra . 

Senhor  temporal  de  algum  lugar. 
ahcujus  dominus  cum  pote  Pt  ate  in\  res  ex* 
ternas  ad  corpus  pertinentes ,  ou  cum 
jnrifdiTtione  civili. 

Senhor  temporal  ,  6c  efpiritual  junta* 
mente. Loa  dicujus  dominus  cumpoleíta - 
te&xx  junjdiTiione  tum  civili ,  tum  Eccle • 
fiaflicâ.  (Aram,  como  cabeça  efpiritual, 
6c  Temporal  ,  tinha  dobrada  obrigação. 
Vieyra,Tom  1.466J 

Temporal.  (Termo anatomico  }Cõ* 
miíluras,  ou  futuras  Temporaes, Uôhüas, 
a  que  por  outro  nome  chamão  Falfas , 
por  não  eftarem  unidas  igualmente  co¬ 
mo  as  outras;  Sc  o  nome  de  Temporaes 
lhe  veyo  de  Tempora  ,que  faõas  fontes 
da  cabeça,  porqu-  íaõ  como  limites  dos 
ofíos  das  ditas  fortes  ;rambem  chamão 
os  Anatorr  icos  Mufculo  temporal ,  a  hum 
que  nace  da  cavidade  das  fontes ,  6c  Rie* 
Tom.Y  III, 
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tido  pela  apophyfe  do  queyxo  inferior» 
he  a  principal  cauíado  íeu  movimento. 

Temporalidades.  Bés, commodos, 
goftosjôcc.da  vida  temporal. Fluxa ,  & 
caduca  vit£  humana  bona.  (  Pafleando 
Temporalidades ,  as  pifo  com  o  efqueci- 
mento.  D.  Franc.de  Portug.  Prifoens,  6c 
íoltur.pag«6*) 

Temporalmente.  Por  algum  tem¬ 
po.  Ad  tempus ,  ou  ad  aliquod  tempus. 

Melhor  he  padecer  miíerias  tempo¬ 
ralmente,  que  eternamente.  Satius  eftt  ou 
expedit  mi  ferum  ejfe  ad  tempus  ,  quam  m 
omnem  aeternitatem. 

T empor&neo.  Coufa,que  paflacom 
o  tempo.  Temporarius  ^um.Plin  Jtm. 

Amiíades  temporaneas.  As  que  pouco 
durão,  que  fe  mudãocom  o  tempo.  Tem - 
porãTÍ£  amicitia.  Seneca.  (  Sendo  pois 
Temporanea  toda  a  fortuna  do  mundo. 
Macedo,  Dominio  fabre  a  Fortuna,pag. 
226  ) 

TemporÂõ.  Diz  fe  dos  frutos,  que 
em  breve  tempo  chegáo  à  fua  perfeyca 
madureza.  FruÚuspracGX.  Efte  adjeti¬ 
vo  parece  mais  ufada  no  íencido  figura¬ 
do.  Fatumpracox .  Seneca .  Ingenium  pra - 
cox&uintil.  E  parece  que  algum  dia  fe 
tem  dito  Pracoquis  no  nominativo,  por* 
queem  Columella  fe  acha  o  accufativo 
fingular  Praecoquem  ,  6c  o  ablativo  fin« 
guiar Pracoque  jou  tãbsm  fe  uíava  o  ad¬ 
jetivo  Pracoqmis ,  <*,  um.  porque  no  liv. 
i2»do  cap  ^y.do  dito  Columella  fe  acha. 
Uvas  pracoqms  ,6c  em  Marcial  liv.  12. 
Epigr.  46.  o  plural  neutro  Pracoqua . 
Também  he  para  advertir  ,que  Pracox 
não  he  propriamente  o  que  madurece 
em  breve  tempo,  mas  o  que  antes  do  feu 
tempo  madurece,  6c  nefte  fentido ,  he  fy- 
nonimo  de  Pr amatur us%a>um.  Columel. 

As  uvas, bem  expoftas  ao  Sol,  faõ  tem- 
porans.  Uva^commodius infolata,  praco * 
qnuntur.  Columel .  Nefte  lugar  lem  al¬ 
guns  Per  coquuntur. 

Temporario  ,  couía ,  quedura  até 
certo  tempo ,  limitado.  Admniflratio, 
ou  gubernatio  ad  pra  finitum  tempus ,  ou 
Adminijiratio  temporaria  (  quando qm* 
dem  legimus , Jcanrum  ohm  fecijje  in  adi» 

H  iij  litate , 
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litate y  Theatrum  temporarium,^  eftita* 
diu  duraturum  ,  donec  ] pe  Bacula  per  age¬ 
rentur.  (O  Auto  ,  que  fe  íez  da  gover¬ 
nança  Temporaria  a  Lopo  Vaz  \  6tc.  em 
quanto  Pero  Maícarenhas  não  Vinha  de 

Malaca.Bürros,^.Dec.pag.76 ) 

Tempo  r  as.  São  quatro  jejuns  de  pre- 
ceyto  da  Igreja,  nas  quatro  Eftaçoens  do 
anno, em  tres  dias  de  hüa  íemana  ,  a  ia» 
ber ,  quarta  feria  ,  fefta,  &  Sabbado.  Ef« 
tes  jejuns,  não  íoforão  inftituidos,  para 
coniagrar  a  Deos  as  quatro  partes  do  an¬ 
no  com  a  mortificação  ,  Sc  penitencia, 

(  como advertio  S.  Leão  Papa) ou  para 
alcançar  da  Divina  bondade  ,  Sc  provi¬ 
dencia,  a  perfeyta  madureza  dos  irutos 
da  terra;  mas  também  para  implorar  a 
graça  do  Eípirito  Santo  nas  Ordens  dos 
Clérigos  de  Euangelho,Sc  de  Miiia,que 
fe  conferião  nos  Sabbados  das  ditas  I  es¬ 
poras,  como  confta  daEpiit.9.  deS,  Ge- 
lafio  Papa,  allegado  por  ihcmaftlnona 
DifcipUna  Ecclefiaftica.  Quem  as  inf- 
tituhiojloy  o  Papa  S.Callifto I.Chamao- 
íe  Têmporas ,  porque  cahem  nus  quatro 
tempos  do  Anno, que  íaó  PrimavcrajEf- 
tio, Outono,  &  Inverno.  As  primeyras 
Têmporas  hô  depois  da  primeyra  Do¬ 
minga  da  Quareíma * as  fegundas  depois 
da  Fefta  do  Eípirito  Santo  *  as  terceyras 
depois  do  dia  da  Exaltação  da  Cruz  ;  as 
ultimasdepois  do  dia  de  Santa  Luzia,  q 
cabe  a  15.  de  Dezembro.  Cguatuor  anm 
tempeflatum jejuniumji. Nent. 

Temulento.  He  palavra  Latina, 
derivada  de  Temetum  ,  que  quer  dizer 
Vinho  i  $c  Temulento ,val  omefmo  que 
Bebado.  Temulentus }a,  um.  Cic,  (  Quan* 
do  Anna  move  os  beyços,  como  devora, 
não  falta  quem  diga  ,  que  os  move  ,  co¬ 
mo  Temulenta .  Vida  da  Rainha  Santa 
Ilabel,pag.i63.) 
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Tenaça.^VL  Tenaz.  (  Ao  Forte  de 
S.Joaò,  lua  figura  em  fórma  de  Tenaça. 
Guerra  do  Alemtejo,  pag.74.) 

Tenacidade.  Qualidade  de  coufa  te¬ 
naz,  òc  pegadiça,como  grude,  vifco,6cc. 
Tenacitas  ^aüs.Fem. 


Tenacidade.  Força ,  com  que  íe  tem 
mão,  naquillo  que  íe  tem  apanhado.  Te • 
?icicitãS)ãUs,  Fem.Cic. 

Tenacidade.  (  no  íentido  mora!  )  A- 

vareza,  nimia  affeyçaõ  ao  que  le  poíiue, 
&  repugnância  em  largallo  de  fi.  lena* 
citas ,  atis»Tit.Liv.  (  Em  c  filho  a  avare* 
za,  &  Tenacidade  de  velho.  Lcbo, Corte 
na  AldeajDial.y.pag.i^q  ) 

Tenacissimo*  Muito  tenaz.  (Ho* 
mem  Tenacifjimo  do  que  mandava.  Viey- 
ra,Tom.9  pag.^ 4.}  Vidll  enaz. 

Tenalha  ,  cu  Tenaz.  (  Termo  da 
Fortificaçaõ.)  He  hüa  obra,  íemeihante 
à  Co.  aà  ,  mas  fem  meyos  baluartes,&  cò 
hum  angulo,  reintrante  no  meyo.  Ha  te- 
nalhas  íimples,&  dobles.  As  dobles  tem 
quatro  íaces  na  fua  fronteyra,  as  fimples 
tem  fó  duas.  Hüas ,  &  outras  devem  da 
ficar  defendidas  da  Praça  como  cs  hor* 
naveques,  pelo  que  íeus  ramaes,  ou  la¬ 
dos  não  íe  devem  eftender  da  Praça  mais 
que  a  tiro  vehemente  de  moíquete.  O  F. 
Deíchales  na  íua  Arquitet  ura  Militar, 
pag.5 .  chama  a  eftas  obras  Forcipes.  (Co¬ 
roas  Hornaveques*  &  Tenalhas .  Metho¬ 
do  Lufit.pag. 227.9 

Tenanto.  (  Termo  Anatomico.) 
Va!  omeímoque  corda.  Vid.  no  feu  lu¬ 
gar.  (  Acorda,  ou  Tenanto,que  heo  mef- 
mogambem  íaõ  da  natureza  dos  nervos. 
Recopil.de  Cirurg.pag.19 ) 

T ENARiFEjOuTenerife.Â  mayordas 
íete  Ilhas,  a  que  charr  ão  Canarias.  Deri¬ 
va- fe  o  feu  nome  de  Teneri  que  quer  di¬ 
zer  Nevefo  Fey  Monte :&  aílim  Tenarife% 
vai  o  meímo  que  Monte  nevado  ;&  íoy 
chamada  aííirn  efta  Ilha  em  razão  de  hü 
monte  alrifíimo,  8c  quafi  todo  o  anno 
c  uberto  de  neve,  que  fica  no  meyo  delia. 
Eftà  íuuada  no  mar  Atlantico  ,  cytenta 
legoas  de  África,  8c  mais  de  duzentas  èc 
kíienta  de  CadiZjem  trinta  8c  oytograos 
&  meyo  da  Equmoccial.  Tem  quarenta 
•ôc  oyto  legoas  de  circuito  >  8c  de  largo 
oyto  pelo  maiseftreyto.  He  muitoabü* 
dante, &  bem  cultivada-  Da  banda  do 
Norte  tem  hum  Porto,  chamado  Santa 
Cruz, 6c  quatro  Cidades»  a  faber,  Lagu - 
nafirtone ,  Gamico ,  &  S.  Chrijiovao.  O 

dito 
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dito  monte,  chamado  dos  Caftelhanos, 
&  Poituguezes tPnodeTerreira,  Si  das 
outras  nações  da  Europa  Pico  das  Ca< 
nanas,  fae  ndo  pelornais  alto  monte  do 
mundo  j  hamifter  tres  dias  de  caminho 
para  lubir  ao  curae  delle,  Si  em  tépo  fe- 
renofe  defccbre  (eílenra  iegoasaomar. 
Os  deícendentes  dos  antigos  morado¬ 
res  delia  Ilha,  chamados  Guanchas  ,  ou 
Guanchios ,  guardão  com  grande  vene¬ 
ração  os  cadaveres  de  íeus  mayores ,  tão 
perfeytamente  embaliamados,  que  eftão 
frefcos,&  intcyrosivem-leem  diíferéces 
cõcavidades  hüs  em  pé,  outros  deitados 
íobre  taboas  de  hum  certo  pao  incorrup- 
tivel ;  tem  os  olhos  fechados  ,  os  cabei- 
los  ainda  bem  arraygados, orelhas  ,  na¬ 
riz,  dentes  jbeyços  ,  &  bigodes  no  feu 
fer,  rugas  na  pelle  algüas,  íó  a  cor  não  he 
de  gente  viva.  O  íegtedo  defte  admira 
vdbalíamo Te perdeo  coma  morte  dos 
da  família,  que  unicamente  o  tinháo.  ET 
ra  Ilha  foy  antigamente  chamada  Neva* 
ria,  em  razão  da  muita  neve  do  leu  mon¬ 
te,  Tener  ifa.ie.Fem. 

Tenario,  cu  Tenaro Promontorio. 
He  hum  CabodoPeloponneío.ou  Mo- 
rea,aoSul,  perto  de  Sparta, a  que  noje 
chamão  Cd  o  Mat  apan  ^  ou  FJaitia.  Anti» 
gsmenre  havia  neíte  Promontorio  huma 
Cidade  Epikopal  do  mefmo  nome.  He 
o  Cabo  mais  Meridional  da  Europa. 
Tinarum  Pr omontorium. Seneca.  Outros 
dizem  Promontorium  Taenarium. 

Ve  Tenaro  também  entrou  nas  bocas. 

Leonel  da  Ccfta, Georgic.de  Yirg.  pag. 


Tenario  com  ef cumas  prateadas 
Ve  [eus  mares  humilha  o  largo feyo. 
lnful.de  Mao.Tncmàtjliv.^.oyt.ioÇ- 
T  ENAz.  Inftr umento  de  ferro, de  que 
ufaõ  varios  oíficiaes,  para  arrancar  s  ou 
terna  mão  caídas *  que  de  outra  maney 


ra  não  põderião.  Piá  Tenazes  par«  ar* 
rançar  prégos,  Sc  tirar  brazas  Tem  o  ou- 
rives  do  ouro  Vatias  caí ( as  de  1 1 na zes > 


Tenaz  de  ponta,  que  pega  com  as  pom 
tas-,  Tenaz  ,  que  pega  com  extremos 
chatos ;  1  enaz  de  tomilho  , que  aperta 
com  psraíuio  ,  &c.  Forceps,cipis. Fm. 
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/^f£í7.Chama  Ceifo  Volfella  ahíía  Tt- 
naZide  que  ufaõ  os  Cirurgiões,  Sc  pelo 
modo,  com  que  falia,  hemílf  umento  fa* 
bnl,  uiaio  de  varios  oíliciaesj  Volfella, 
(diz  eite  Autor)  qiá  fabri  utuntur ,  inji • 
aenda  efi ,  libü.cap.  io 

Tenaz.  (Termo  da  antiga  milicia  Ro¬ 
mana,)  Era  hum  Efquadrão  a  modo  de 
dous  triangulos  ,  ou  de  dous  vv  unidos 
nefta  forma  y^y.  Parece,  q  heoque  Ve- 
geeio  chama  Forfex  das.  Mafc.  hb.  3  cap. 
1  q.  diz  efte  Autor,  contra  quod  ordinatio 
ponitur ,  quam  forficem  vocant.  Agora  a 
duvida  he,fe  em  lugar  de  For ficem  fe  ha 
de  ler  Forcipem ,  accuiauvo  de  Forceps ,  q 
(  como  jà  temos  dito  )  he  Tenaz  (  Erão 
quatro  Eíquadrões  ,  a  hum  chamavão 
Cuneo,  a  outro  Tenaz.  Vaíconcel.  Arte 
Militar,  pag.95.0t  103.) 

Tenaz, ou  i  enalha.Obra  exterior  da 
Arquite£tura  Militar.  Vi  d*  Fenalha. 

Tenaz.  Adjr&ivo.  Vifcofo  ,  pegadí. 
ço.  Tenax tãcis.omn genVirgú . £$ub  iia  n . 
cia  TenaZtèce fpongtofa.  A  iirade,  ITi 
turaçãoda  jalapa,i  part.28.) 

Tenaz.  Coufa,  que  prende  com  for¬ 
ça.  Tenax.  Nefíe  ientido  diz  Virgílio, 
Vincla  tenacia.  Ancora  tenaz.  Tenax  an - 
chora. 

As  ancoras  Tenazes  vdo  levando 
Com  a  nautica  grita  coftumada . 
Camões, Ca nt.â  oyt.18, 

Tenaz.  No  lentido  moral.  Homem 
tenaz  na  íua  reíolução ,  00  que  determi¬ 
nou  fazer.  Homô  pi  opofiti  tènax.Horat . 

Tenaz,  Pertinaz.  Qbfôinado.  Fid.  nos 
frus  lugares.  (  Mulheres  ha  ,  que  nifto 
íaõ  Tenazes.  Cart*  de  Guia* pag.  191  ) 
Tenaz.  Efcaflo,  Avarento,  pegado  ao 
que  he  íeu.  Tenax.Terent.Gic . 

Tenazinha.  Inftrumentc,com  que 
as  mulheres  arrancão  os  cabellinhos  da 
tefta.ôt  pelos  deícõpoítòs  das  fobrance- 
Ihas.  VolfeiUi  evellendis  capillis .  (  Tena « 
zinhas  para  mulheres  ,duzia  vinte  reis* 
Pauta  dos  Fortes  Secos.&  molhados.) 

T ENAZMENTE.Com  tenacidade,  cõ 
obftinação.  Tenaciter *  Ovtd.  (  Fegaríe 
Tenazmente  ahurtifo  Político.  Varelia, 
N  .um- Vocal.  pag.  $38.) 

Tença. 


Tença.  Renda  de  certa  íorama  de  di- 
nheyro,  que  bua  peíToa  le  faz  a  fi  mef- 
mo,  quando  faz  renuncia  dos  mais  bens, 
que  poflue,  ou  que  o  Principe,  ou  outra 
peíToa  aflinala  a  alguém, cm  hüa.oumais 
vidas,  em  prémio  de  algum  íerviço  ,  ou 
por  qualquer  outro  motivo.  Osjurií* 
confultos  lhe  chamão  commummente 
Cenfus  pecuniarius  vitalitius.  Algúas  ve¬ 
zes  lhe  poderás  chamar  Doni ,  ou  merce - 
dis  annua  repetitio. Pagadhe  hum  amigo 
hüa  tença  de  quinhentas  patacas.  §jndã 
amens  illi  quotannis  nummos  quingentos 
attribuit ,  ou  folvit.  Chama  Cabi  do  às 
tenças  ,  ou  moradias  dei  Rey  ,  Annona 
tívilis.No  Appendiz  doku  Elucidário, 
num,  1991.  diz  o  P.  Bento  Per.  Tença, 
apud  Latinos  lâemell ,  atque  panis  civi¬ 
lis  fen  redditus  annuus yqtti  ex  Rcgioera* 
no  pre  ílatur.  Vià.  Mantença. 

Tença,  no  fentido  moral.  Teríc  as  te¬ 
ças  de  t  utrem, ouatcnças,(  como  diz  o 
vu  go)  he  eíperar  íoccorro  de  outrem. 

Tença.  Peyxe,que  fe  criaem  tanques, 
lagoas*  &  riosjhe  amigo  dos  limos, &  Io¬ 
do,  &  por  iíTo  julgado  dos  Medicos,  ali* 
mento  febril.  Tincaye.Fern.Aufon. 

Tença  jOuTenfa.  Termo  Nautico, 
Surgidouro  de  firme  tença.  Aquelle,  em 
cujo  fundo  prende  bem  a  ancora.  Por - 
tusy  in  cujus folo, tenaci  dente  anchora  fun¬ 
dat  naves .  Ex  Virgil .  c. yEneid .  6.  ou  ubi 
tuto  ntorju  arenam  prendit ,  ou  prehendit 
anchora.  He  frafe  Poetica. (Ria.eftreita, 
limpa,  profunda, &  defirniflima  Tenfa . 
Epanaphor.  de  D  Pranc.Man.pag  477.) 

Tençaõ.  Vontade,  intento  ,  propefi. 
to  de  dizer,  ou  fazer  algüa  coufa.  Conii - 
Itum, ii.  Neut.  Mens  *  tis .  Fem.  animusy  u 
Mafc.Cic, 

Declararvoshey  a  minha  tenção.  Ego 
tibi  meum  confilium  exponarn.de . 

A  tenção  doTeftador  foy,que  em  ca- 
fo,  que  não  tivefie  filhos, foíTe  Curio  feu 
herdeyro.  Hac  mente  fuit ,  qui  teftamen - 
tum  fecit ytit,  fi filius  non  ejfet ,  Curius  ef- 
fet  heres.Cic. 

Cheguey  cà  com  tenção  de  tomar  da¬ 
qui  alguns  livros.  Caufa  fuit  hucvtnien- 
diyUt  quofdam  hinc  libros  promerem.de. 
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A  fu  a  tenção  era  desherdallo  .Ilium  ex¬ 
heredare  in  animo  habebat yillum  exhet  e=- 
dare  cogitabat.  Cic. 

Vede  a  crueldade  defie  homem,  que 
não  íe  peja  de  conítiiar  ,  quç  a  lua  ten¬ 
ção  era  fazer  mal  a  hum  defterrado.  Pt- 
de  hominis  crudelitatem ,  qm  fe  non  dijji • 
mulet,exuh  nocere  volutJfe.Plin.Jun. 

Faço  ei! a  tenção.  Hacego  mente  yvel 
animo  firn.Ex  dc. 

Faço  tenção  de  fazer  ifto .Fropofitim 
mcum  ejiyhoc faceie }  à  imitação  de  be ne¬ 
ca, que  à\z,propoJittmnoJlrum  e/tjecun • 
dum  natur  am  viver t. 

Nãopóde  Decs  ignorar  a  tenção  de 
cadaqual.jjgwtfwe  Heus  non  pciett ,  qua 
quifque  mente Jit.  Cu.lib  2. de  Vivin. 

Boa  tenção.  Animus  bonus,  dc.  Com 
boa  tenção.  Bono  animo.  Bona  mente • 
G}uinti\. 

Tenção.  Parecer.  Vià.  no  feu  lugar. 
('Com  áwctUs Tençoens  fe  recebeo efte 

caio  Mon.Lufit. Tom. I. foi. 396.C0I.1.) 

Tenção  de  Juiz,  Louvado.  Arbitriu \% 
i,  Neut.  Cic. 

Tenção  de  Julgador, ou  Defembar* 
gador.  He  o  parecer,  que  elle  põem  no 

feyto. 

A  tenção  do  Defembargador  falleci* 
do,  nsõ  vai  *  íuípenfo,  he  valida }  priva¬ 
do  do  officio, ou  que  íe  aufentou  do  Rey- 
no,  nulla.  Ha  de  fer  eicrita  ,&  aífinada 
pelo  Defembargador  com  dia  ,mez,  èc 
anno,  &  elle  mefmo  a  leva  à  Relaçaó ,  a 
entrega  a  outro, &  fetem  em  muito  fe- 
gredo .Deliberatio, onis. Fem.  Cic.  Budco 
lhe  chama  Confultumj.  Neut.Ç  Quantos 
Julgadores,  que  ou  no  voto*  ou  na  Ten- 
çaoy  ou  na  íentença,  reputaõ  por  difere- 
dito  o  retrataríe  ?  Vieyra  ,  Tom-  3-pag. 
141.;  Vià.  Tencionar. 

Tençaõ,  nas  Tarjas,  ou  EfcudosdOvS 
Reys,  Príncipes,  ou  Particulares.  He  o 
peníamento ,  ou  deíenho,  que  cada  hum 
tem,  para  em  prender  coufas  altas,  con¬ 
formando  com  elle  as  letras,  ou  figuras  > 
&  eftasterçoens,  como  idéas,  ou  ima¬ 
gens  dopenfamento,&  deíenho  particu¬ 
lar,  íe  abrem  às  vezes  em  redondo ,  ova¬ 
do  ,  quadrangulo ,  ou  outra  figura ,  íem 

reípeytar 
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refpeytarãdo  e  feudo.  Das  T^nçoens,8r 
emprezascom  letras^que  antigamente 
trazião  nas  fuas  Armas  os  Reys  ,  &c 
Princi pts de  Portugal,  Vid. Lobo, Corte 
naAldea,  Dial,2.  pag.39.  Nãohe  Ten¬ 
ção  o  rneimo,  que  letra,  comoconfta 
deitas  palavras  do  Autor  da  vida  da  Rai¬ 
nha  Santa  Ifabeljpag^yg,  (Hum  pagem 
lhe  trazia  oeícudo,  &  neile  aTençao^uç, 
erão  dous  Rios ,  hum  de  vermelho  fan* 
gue,  outro  de  candido  leyte,  &  hum  bra« 
ço armado, empunhando  hüaeípada,  q 
cortava  os  dous  Rios,  com  a  letra : 
Tanto  puo  ingeonot  &  arte , 

Chegiunge  Mmerva)&  Marte .) 
^y.Divifa./^/V.Empreza. 

Tenção.  O  íignificadoíymbolico  de 
hiia  coufa-  Querendo  Camões  dizer, que 
o  Paítor,  do  qual  falia  na  Elegia  7.  ex¬ 
plicou  o  que  fignificava  cada  húa  das 
hervas,&  flores  do  jardim  de  Amor,  diz 
na  Eítancia4. 

E  as  Tençoens  explicou  nede  feu  canto . 
Tençaõ, ou  Intenção  curativa.  (  Ter¬ 
mo  de  Cirurgia.)  Vid.  Intenção.  (  Eftas 
coufas  íe  curaõ  com  tres  Tençoens ,  Ci¬ 
rurgia  de  Ferreyra,  pag.306.  J 
Tençaõ.  Uíamos  deita  palavra  em  ou¬ 
tros  muytosfentidos.  Dè  me  tençaõ.  ld 
eft  ,ouvi  attentamente  o  que  vos  digo. 
Pedir  hüa  tençaõ  a  hum  Sacerdote,  he 
querer  que  diga  a  Miíía  à  fua  intençaõ, 
Òcc. 

Tencionar  hum  feyto.  Pòr  neile  o 
Juiz  a  (ua  tençaõ,  o  feu  parecer.  In  lilis 
inflrumento  [ententiam  fuam  apponere. 
Tencionarem  favor  de  alguém.  Sf 
eundum  aliquem  judicare.  Ex  Cic,  Sua 
fententia  aliçuifavêre, 

'1  ENçoEiRO.  Obftinado.  Pertinaz. 
Vid, nos  feus  lugares. 

Com  a  payxao  Tcnçoeira 
Nunca  hajas  teus  conjelhos, 

Franc.de  Sà,Eclog,i.num,46. 

T enda  ,  onde  fe  vende,  fe  difFerença 
de  Loja,  emqueefta  tem  o  balcaó  den¬ 
tro,  &  Tenda  he  cuberta  por  fora  de  pan* 
no,  outaboado,  como  as  das  mulheres, 
que  vendem  coufas  de  comer  na  Ribey- 
ra,  &  em  outras  partes  da  Cidadc.Sendo 
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neceílario  diftinguir  Tenda  de  Loja,  cu 
lhe  chamara  Taberna,  qu<e  transferri  po. 
tefty  ou  Portatu  facilis  ,  porque  Taberna , 
fó  íe  pode  entender  indifferentemente 
de  Loja,  &  Tenda. 

Tenda  d  e  guerra.Caía  portátil  do  Sol¬ 
dado  no  campo  •,  chama-fe  Tenda  ,por« 
que  he  panno  tendido ,  ou  eítendido ,  ôc 
armado íobre  paos,& cordas.  Tabernacu* 
lumft,  Neut.  Só  f  ou  Militare  tabernacu¬ 
lum,  Cic.  Tentonumfi.Neut.Ovid.  Papi . 
lio  finis. Mafc.  Efta  ultima  palavra,  naõ  fó 
he  de  Vegecio,  mas  também  de  Julio 
Hygino,  ou  Hygeno,  &  de  Plinio  no  li- 
vro^.cap  3.  íegundoalguns  antigos  ma* 
nufcricos,  &  conforme  lem  Roberto  Eí* 
tevaõ,  Steuvechio  ,  &  outros  homens 
doutos.  A  Tenda  do  General.  Pratona% 
ii.  Neut.Tit.  Liv,  A  de  hum  Príncipe ,  de 
hum  Rey.  Auguífaky  is,  Neut.  Quintii, 
Tenda  pequena.  Tentoriolum  ,  i.  Neut . 
Plin.  Aili  tinha  o  valerofo  Aquilles  a  fua 
Tenda.  Hic  S&vus  tendebat  Achilles, 
Virgil.  Tendere  he  armar  huma  Tenda. 
fDeyxando  no  campo  as  Tendas.  Mon. 
Lufir.Tom.1-fol.299  coi. 3.} 

Tenda.  Cidade  ,  &  monte  de  Italia, 
no  Condado  de  Niza  ,  entre  o  mente 
Apennino  ,  &  a  fronteyra  do  Eftadode 
Geneva.  He  do  Duque  de  Saboya.  Anti- 
gamente  reve  o  territorio  de  Tenda  feus 
Condes  particulares.  Tenda  a.Fem, 

Tendal  Segundo  o  P.Bento  Per.no 
1  hsfouro  da  lingua  Portugueza,  he  o 
lugaronde  fetofquiaõ  as  ovelhas. 

Tendal.  (Termo  de  Engenho  de  açú¬ 
car.)  NaHifforia  das  plantas  do  Brafil 
íib.2.cap  íé.diz  Jorge  Marcgravio,(2^«. 
dal  eft ft  ratum  e  recrementis  cannarum fn 
quo  formceftatmmtur, 

Tendaõ.  (Termo  Anatomico.  )  A 
parte  do  mufeulo  poronde  péga  com  o 
oflo.  Procede  das  fibras  do  ligamento,6c 
do  nervo, que efpalhadas  por  todos  os 
mufeulos,  vaõ  acabar  jiantamente  pelas 
extremidades  formando  hüa  corda ,  que 
heoinftrumento  do  movimento  volunt 
tario.  O  Tendão  he  muito  delicado,  & 
fenfitivo,  participa  da  natureza  do  ner¬ 
vo,  &  do  ligamento,  mas  he  mais  duro, 
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&  dezafeis  vezes  mais  groíTo.q  o  nervo, 

8c  mntamente  mais  fraco,  6c  mais  mo  io, 
qué  o  ligamento.  Segundo  o  vulgo  Ten¬ 
dão  he  (o  o  cabo  ,  &  /*"emidade  do 
mufculo.  Tendo,  onts.  Mafc.  He  de  Ceifo 
no  ca 0.5.  do  livro  7 MM  videndum  ejt, 
(diz  efte  Autor;  ne  quis  nervus ,  tendove, 
autvena,  aut  arteria  i  telo  Udatur.  (Os 
Tendoens  das  perninhas  dos  meuinos , 
muito  tenros.  Correcçaó  de  abufos,pag. 

Tendedeira.  Taboa  raza  ,  que  fe 
põem  fobre  o  alguidar ,  donde  (e  tira  a 
maça .  para  compor  na  dita  taboa  com 
ambas  as  mãos  a  figura  do  pao.  Vid.  1  c= 

der.  j 

Tendeiro.  Aquelle ,  que  vende  em 

tenda,  Tab ernarius,ii.Mafc.Cic. 

O  Adagio  Portugtiez  diz  : 
Moçogolotb,  não  hebom  para  tendey- 

Tendencia.  Diz  íe  da  dilpofição 
natural, ou  moral  das  couías,que  levaõ 
encaminhando  para  eíte,ou  aquelle  nm, 

&  fe  deriva  do  verbo  Latino  Tendet  e  ,q 
entre  outras  cauías  valo  mefmo  que  hir 
tomandoefte  ,ou  aquelle  caminho  *  le- 
var  no  que  fe  faz,eíte,  ou  aquelie  fim. 
Nefte  fer.tido  diz  Plauto.  Tenes  h<tc 
quorfum  tendant.  Quer  dizer, Bem  vedes 
aonde  vay  ifto  a  parar.  Nefte  mefmo 
íentidodiz  Tito  Livio  pendere  ad  Con - 
fulatum,  Dirigir  as  íuas  acçoens  para  che¬ 
gar  ao  Coníulado.  Defte  mefmo  verbo 
Tendere  ufaràspara  exprimir  alguns  dos 
fentidos.em  que  fe  ufa  da  palavra  Tm- 
dencia ,  v.g.  A  tendencia  deite  ma!  a  fo- 
no,ou  a  delirio.  Hujus  morbi  natur  a, qua 
ad  foninum tendit tvel  ad  delifiurntow  Hum 
jus  morbi  adfomnum ,  vel  delirium procli* 
vitas.  No  fentido  moral  ,Tendencia  val 
quaíi  o  mefmo  que  modo  de  obrar ,  ou 
meyo  para  coníeguir  algOa  coufa.  (  So¬ 
bre  todos  eftesdiverfosmeycs,  &  Ten • 
dentias .  Chry io)  Purificat,  pag.  45  5 .  coi. 
1.)  (Amefma  paz  com  efta  Tendencia, 
&com  efta  reflexão,  reciprocando  ieem 

fi  mefma.  Vieyra,Tom.8  pag.256.) 

Tendente.  Diz  fede  varias  couias, 
que  tendem,  ou  fe  eftendem  direytame* 
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te  para  algfia  parte,  v.  g<  Linha  tendcn 
te,  Monçlo  tendente  ,  Vento  tendente. 

(  As  balas,  quele  atiravão  asncfiastrin. 
cheyras  por  linha  Tendente  ,  tt  »  pomo 
fixo.  Vieyra,  Tom  8  pag.  106.J  (Ve  e- 
jando  por  nofla  derrota  , com  monção 
Tendente  de  ventos  bonanças.  Hi  Itor,  de 

*'ern.Mend.Pinto,(ol.l6l.col  4  )  (Qua- 

do  não  íaó  tr.uy  Tendentes  ,  ve  ntáo  a  • 
euns  terrenhos.  Barros*  2.  Dec.  u  1.  ic6. 
col.i.) (Os  ventes  não  íaótãogcraest&: 
Tendentes.  Idem.  Ibid.fol.88.coi«4  ) 
Tendído.  Dclpregado.  Marchar  o 
Exercito  a  bandeyras  tendidas.  Fxpanjts 
vexillis  incedere.  (  Marchou  feu  Exerci¬ 
to  a  bandeyras  Fendidas.  Mon.  Lufitan. 
Tom7.fol.15  3.;  (Como  de  feyto  forão 
bandeyras  Tendidas .  Chronol.  dehivey 
D.Duarte,pag.33.col.2.) 

Tender.  Encaminhar  ,&  dirigir  as 
fuas  acçoens  a  algum  firo.  Tender  a 
grandes  coufas.  Tendere  ad  altiora.  Tit, 
Liv. (  He  virtude, que  Tende  a  coufas 
grandes.  Macedo ,  Dominio  ,  febre  a 
Fortuna,  pag. 1 18* } Vid .  Afpirar. 

Tender  o  pão.  He  dividir  a  maça,& 
fazella  em  pão, com  húa  pequena  de  fa¬ 
rinha  por  bayxo ,  &  íe  entrepóem  por 
partes,  entre  hum  pão,  &  outro, paraque 
não  pegue  a  maça.  Farinam  ex  aqua  fu • 
'ba&am  dividere,  &  in  panes  formare. 

TENDiLHA.Tenda  pequena  de  cou¬ 
ias,  que  fe  vendem.  Tabernula ,  Fem, 

Varro .  Mi  , 

Tendilhaõ.  Tenda.  Pavilhão  de 
pouco  porte.  Tentoriolum,  i.  Fient,  phn . 
(  Suas cafas  faô Tendilhoens»  Barros,  1. 
Dec.fol.19.col. 2.) 

Tendilhão.  Ave.  Tentilhão. 

Tendoens.  Termo  Anatomico.  Tid. 

Tendão. 

T endAc.  Reyno,  &  Cidadeda  Aha, 
na  Tartaria,  confinante  com  a  China. 
Defla  Região  lahirão  os  Tartaros,  que 
nefies  ultimos  tempos  conquiftàrão,  & 

ainda  hoje  knhoreão  a  China.  Chamão- 

Ihe  por  outro  nome  Char chir ,&  FJtuche. 
TenductiMj.Neut. 

TEN£BRicoso.(Termo  de  MedicoJ 
Vertigem  tencbricoia.  Vid.  Vertigem. 
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£  Vapores  à  cabeça  ,  que  faô  caufa  de 
vertigens  Tenebrico  fas. h  uz  da  Medicinai 

339Ó  ..  ' 

1  enebrosidade.  Grande  efcurida* 
de.  Tempo  tenebrofo.  Tenebra  ,  arum. 
Fem.Plur.Cic  Tenebro fus ,  ou  Tenebrico • 
fus  aer.  (  Ajudados  da  Tenebrofidade  da 
noyte.  Guerra  do  Alemtejo,  pag.149  ) 
Tenebroso. Cheyo, ou  cuderto  de 
trevas  TenebrofuSyTarro.ou  Tenebricofus , 
o,rm.  C/Y. 

Tempo  muyto  tenebrofo.  Tenebrico • 
fi  fimum  tempus. Cic . 

Negros  chnveyrosl  noytes  Tenebrofès. 
Camões,  Cant^.oyt.  16. 

lhe  dijfe,&  quando  ^Tenebrofa 
Filha  do  antigo  Caos, acompanhada 
Do  grave  horror ,  dr  confufao  medrofa 
Sono  infunde  na  gente  trabalhada . 
Malaca  Conquift.  Liv.to.oyt  57.  (  Cer- 
roufea  noyte,  &  foy  tão  Tenebrofa.  Por* 
tug.Reftaur.part.i-  231,^) 

T ÈNEDO.llha  pequena  do  mar  Egeo, 
no  Arcipelago,  8c  perto  da  Natolia,  ao 
Noroefte*  Tenedos ,  ou  Tenedus,i.  Fem. 
Cic. 

Tenencia.  O  cargo,  quefe  dà  de  al¬ 
gum  Prefidio  ,  Fortaleza,  ou  Cidade ,  a 
quem  a  tenha,  &  mantenha  com  fideli¬ 
dade.  Ou  officio, &  cargo  de  Tenente . 
Vid,  Tenente.  (  Reftituido  à  Tenenda 
da  Cidade  da  Guarda.  Mon.Luíit.Torn. 

5  .foi.  134.) 

Tenenda.  A  cafa ,  em  que  prefide  o 
General ,  ou  Tenente  General  da  Arti¬ 
lha  ria,  &  dà  audiência  às  partes .Tormen* 
tis  bellicis  Prafeãi  tribunal, ah  s.  Nent . 
Qtiandofe fabricar  delia  ^Tenencia, 
Ter  a  Licianoemguardade  Bellonatérc. 
Inful.de  Man.Thomàs,liv.io  oyt.58. 

Tenente.  Antigamente  fedavaefte 
titulo  aos  Ricos  homens ,  &  valia  o  meí- 
mo  que  Senhor,  ou  Governador ,  a  cujo 
cargo  eftava  a  defeníaõ  de  lugar  pro- 
prio,ou  commettido.  Ç  Sobre  o  gover¬ 
no  de  Lisboa,  que  na  dcrstura  atraz  íe 
dà  a  Mem  Gonfal  ves,  quando  fe  diz  Te» 
nens  Ulixbonam  4  íe  deve  advertir,  que  os 
Ricoshomens  antigamente  tinhào  ter* 
ras,  de  que  eráo  Senhores,  &  outras  cujo 
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governo  fe  lhes  commettia,  fit  ando  o  fe- 
nhorio  delias  a  el-Rey  j  deftas  era  Lif- 
boa,  Evora  ,  Santarém  ,  &  outras  Cida¬ 
des  ,qfabemos  andarem  fempre  na  Co¬ 
roa.  Com  tudo,  de  hüas,  &  outras  íe  no¬ 
mea  vão  Tenentes i  ou  Fronteyros, porque 
tinhão  a  feu  cargo  a  defeníaõ  delias. 
Mon.Luíit.Torn. 4,fol.;.  col  4.  ) 

Tenente  del-Rey.  Hoje  não  o  ha. Foy 
o  ultimo  Joanne  Mendes  de  Vafconcel* 
los. 

Tenente  de  Meftre  de  Cãpo  General. 
CaBo  de  guerra,  a  qué  toca  diftribuir  ou 
peííoalmcate,ou  por  Sargêtos  mores, as 
ordens,  qlhe  der  o  Meítre  de  Campo 
General  $  &  do  que  fueceder  no  corpo  da 
guarda,  ou  à  viíta  delle  Tenente  ,  íe  lhe 
deve  dar  conta  logo,  paraque  elle  a  dè  ao 
Capitão  General.  Uíade  bengala  curta, 

&  íeus  Ajudantes.  Reíponde  em  certo 
modo  ao  que  os  Romanos  chamavão 
Legatus  J.  Mafc.  Ou  faô  Cabos  do  Exer¬ 
cito,  como  Pópeo,  Scipião, Fannio,  Va- 
conio, uo  íeusTenentes.  Aut  cum  imperio 
funtyiit  Pompeius ,  ut  Scipio,  Fannius ,  Va  * 
conins ,ant  legati  funt eoru.Cic.Fezn  Caf- 
fio  ieu  Tenente.  CaJJium fibi  legavit.  Cic * 

Tenente  da  Artilharia.  Em  nome  do 
Capitão  General  deila,tem  toda  a  jurif- 
dição  civil  t  Si  criminal ,  fobre  os  Arti* 
lheyros,  <k  mais  Oificiaes  da  Artilharia 
de  CafielloSjPrefidios  ,  Campanhas,  &■ 
Armadas  j&r  também  no  governo  mili¬ 
tar  ordinario,  &  diípoíição  das  batarias, 
rodo  o  Trem  de  Campanha  ,  tocante  à 
Artilharia,armas  de  reípaytos, munições, 

&  poivora,&c.  UU  de  bengala,  como 
de  Sargento  mòr  Tormentis  bellicis  Pra* 
febíi  legatus. 

Tenente  de  Capitão  de  Caftello  ,  go¬ 
vernando  em  lugar  delle  ,  tem  juriídi* 
ção  civil,  &  criminal  íobre  todos  os  Sol¬ 
dados,  6:  mais  gente  de  guerra,  qoeef. 
tiver  nelle  ,  com  appellação  íó  para  o 
Generaliíltmo,  ou  Coníelho  de  guerra. 
Caflello  Pr  * fedi  legatus. 

Tenente  General  de  Cavalíaria ,  he 
poftoextinfto. 

Tenente Coronel.he hum  poílo entre 
Coronelj&Sargento  mòr  do  meímo  Re- 
gimenco.  Te*^ 
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Tenente  de  Infantaria  ,correfponde  a 
Tenente  deCavallaria>como  pofto.que 
fegue  ao  Capitão.  Peditum  ptaifeCli  lem 
gatus. 

Tenente  de  Ca vallaria ,numa  Tropa 
he  abayxo  do  Caçiiào.Eqmtumprafeãi 
legatus. 

Capitão  Tenente,  no  navio  ,he  abay¬ 
xo  do  Capitão  delle.  Navis prafefii  le* 
gatus . 

Tenente  do  Grande  Commendador. 
Ar.tigamente  refidia  era  Heipanha  hum 
Grande  Commendador  de  Malta  ,  que 
elegia  Tenentes  em  Portugal.  Tambem 
em  Portugal  houve  hum  Tenente  do 
Grani  Meíhedadita  Ordem.  Fid.Wion. 


Lufit.Tom.5  Í0L46.C0I.5.4.6CC. 

Tenente.  A  mão  tenente.;  Vid.  Mão- 
teate.  (  Arremeços  de  zargunchosquaii 
a  mão  Tenente.  Barros,  i.Dec.  fol.  145. 
col.3.) 

T  enerife.  Vid.  Tenarife, 

Tenesmo.  Termo  de  Medico.  He 
palavra  Grega  de  Tenefms ,  que  refpon- 
de  a  força  ,  cu  forcejsmento ,  &  renejmo 
he  hum  achaque ,  com  que  a  natureza  in* 
utilmente  íe  esforça  para  deísítír.  He 
caufado  de  hfus  inflamma ção  edematoia 
de  excrementos  endurecidos,  &  pega¬ 
dos  no  ultimo  inteflino,  ou  de  obitruc- 
ção  cora  humor  acre, cora  defe jo  conti¬ 
nuo  de  oexpellir .Continua,  érimplaca* 
bilis  de  fidendi  cupiditas ,  qua  nihil  q>rater 
cruenta  pauca  ,&  mucofa  egeritur .  Tenef 
musyi.  Mafc.  (O  Tenefmo  he  hum  deiejo 
continuo  de  fazer  camara  com  dor, não  a 
podendo  fazer,  &  quando  fe  lança  algüa 
couía,he  humelcarro  vifeofo  eníangoé* 
tado.  Luz  da  Medicina,  290.)  Tambem 
no  calculo  da  bexiga  fe  iaz  hCia  efpecie 
de  Tenefmo  vid.  Puxo. 

T ENESMÔD5CO.  Ccufa  deTenefmo. 
Vid.  Teneimo.(As  camaras  não  erãody- 
íentericas ,  nem  Tenef modie &s .  Curvo, 
Obierv.  Medie.  120.  j 

Tenor.  Hüa  das  quatro  vozes  da 
Mufica,íegundoo  tom  natural  da  pcf, 
íoa.  queeanta, entre  contraito  ,  &  ton- 
trabayxo ;  cnamáclhe  J enor .  a  Tenendo 
porque  ordinariamente  tem  mãojuften- 
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tando  a  corda ,  6c  o  tom.  vox  fubgravis • 
Fem .  Vox  me  d  ia  s  ou  intermedia.  Ex  Cic . 

de  Orat.i.Acad. 

Tenor.O  Mufico ,  que  canta  Tenor. 
Qui  voce fubgravi  canil.  Cantor  medius, 
ou  intermedius. Ex  Cic  ide  Orat „ 

Cantar  Tenor.  Medie  canere.Ex  Apu* 
leio,&  Cic  ^.Tufcul. 2.  Medium ,ou  inter¬ 
medium  in  modum  canete.  Ex  Cicer .  1.  de 
Oratore . 

Tenor.  Medida  de  certa  Região  da 
Ind  ia.  (N  os  quatro  cantos  da  caía  qua¬ 
tro  Tenores,  que  levaria  cada  hum  hum 
quarto  com  fuas  caldeyrinhas.Hiftor,  de 
Fern.Mend<Pint.fol.i49.col.i.} 

Tenramente.  Com  ternura.  Vid, 
Ternura.  Ufa  Plinio  do  fuperlativo  Te* 
ner r ime  }  Tenere  no  Pofitivo  até  agora 
não  o  achei  em  bons  Autores. 

Te  n  ri  n  HO.  Muito  tenro  .Tenellulus, 
a>ttnt*CatftlL 

Tenrinho.  Muyto  delicado.  Tenenul* 
lus}a,im.  Varro. 

Tenro.  O  contrario  de  duro.  Diz-fe 
dos  corpos  folidos,  cujas  partes  não  íao 
compofl:as>& obedecem  ao  doente,  ou 
a  qualquer  impreííaó  de  outres  inífru- 
mentes  .Tener  fenera  ^tenerum.  Cic .  E  fle 
adjetivo  he  uíado  no  temido  natural,  & 
metafórico. 

Mais  tenro.  Tenerior.  Plinio .  Muito 
tenro,  Tenet  rimusya%um.  Ovid. 

Para  enxertos  novos  ,  não  he  boa 
agua,  porqfaô tenros,  &  a  humidadeos 
faz  logo  apodrecer.  Aqua  recenti  infito 
inimica *  teneliã  enim  cito  facit  patre.  Varr. 

Dizem,  que  não  ha  coufa  no  mundo 
mais  tema,qo  fígado  deite  peyxe.  fítim 
jus  jecori  teneritas  nulla  prafertur.Plin. 

Fazerfe  tenro.  Tenerefcere .  Plm.  Lu» 
crecio  diz,  Tenerafcere. 

Idade  tenra,  como  a  dos  meninos  Te* 
nera atas  Ovid.  Deíde  a  fua  mais  tenra 
idade.  A  tenens  unguiculis. Cic.  A  tene- 
ris.  Virgil.  (  íobentende-íe  Annis.)  (No 
melhor  de  meus  Tenros  annos.  Lobo, 
Corte  na  Aldea,  Dial  6.  pag.  1 19J  (  Os 
mimos, qoe  Deos  dcfde  íua  Tema  idade 
lhe  tem  feito.  Queyròs,  Vida  de  Bafio, 
4^7) 


Tenro 
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Tenro.  Pouco  firme.  Facil  de  abalar* 
No  fentido  moral.  Chriftão  ,  tenro  na 
Fé.  Chrftianus  parum  firma  fidei,  ou  cu« 
jus  fides  nutat ,  ou  vacillat.  Ç  Os  fracos 
por  natureza  ,  Sc  Tenros  na  profiífaó 
Chriftãa.  Lucena,Vida  de  S.  Francifco 
Xavier1fol.219.col*!  J 

Tenro.  Affeétuofo*  Vid .  no  feu  lugar* 

Ternura.  Qualidade  de  coufa  ten¬ 
ra  Tenet  it as>atis.  Fern.  Plin.  Teneritudo , 
âmis  Fem.Varro. 

Ternura  do  coração,  do  affe&o.  Não 
^  temos  fu bftantivo  Latino  nefte  fentido. 
Será  neceflario  ufar  de  Caritas ,ou  amor , 
acrecentandolhe  algum  epitheto , v.g. 
Singularis,  fummus,  maximus ,  &c. 

Amara  alguém  com  grande  ternura. 
AUquem  cari ([imum  habere ,  ou  toto  pecto • 
re  amare  i  ou  in  deliciis  habere.  Cic . 

Tensa.  Vid.  Tença. 

Tenta.  Inftrumentode  ferro  ,  com¬ 
prido,  &  redondo,  que  ferve  ao  Cirur¬ 
gião  de  examinar,  fe  a  ferida  he  profun¬ 
da,  penetrante,  Scc.  No  3.  livro  De  Na¬ 
tura  Deorum.  Diz  Cicero,  que  Efculapio 
fora  inventor  da  Tenta.  Specillum ,  i. 
Neut.Celf.Cic.  (Não  íe  alcançando  pe¬ 
netração  com  a  Tewta.Cirurg.de  Ferrey 
ra,pag  240.) 

Tentaçaõ.  Inducção  ,  Sc  eílimulo 
interior  da  natureza  humana,  corrupta 
pelopeccado  original,  ou  inftigação  ex* 
terna  do  demonio  para  o  mal.  Não  ha 
homem  tão  períeyto,  Sc  fanto,que  não 
tenha  tentações.  Toda  a  vida  humana  he 
foüa  perpetua  tentação.  Là  diífejob  no 
principio  do  cap.7.  Militia  eíi  vita  hotm • 
nis  i  lem  os  Settenta  ,  Numquid  non  ten * 
fatio  i  Acaufadastentaçoens  he  ingeni¬ 
ta;  nacem  da  corrupção  da  natureza, 
caufadado  peccado.  Para  lhe  refiftir,hs 
r.eceííario  pelejar  i&t  aífim  toda  a  nofTa 
vida  he  peleja,  porque  he  toda  tentação. 
Boroa  Fortaleza,  quanto  mais  aíledios 
fu{lenta,mayoreíhmação  tem  dc  forte; 

.  provas  da  fortaleza  do  Chriftão  faõ  as 
tentaçoens ;  repetidos  combates  ,  mula* 
plicáo  vitorias.  Aosíeus  não  faz  guer¬ 
ra  o  demonio *  acomete  aos  que  lhe  refif- 
tem  j  contra  os  que  lelhe  oppõern  em» 
Tom. VIII. 
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prega  as  fuas  forças  ;8c  he  tão  fraco  ini¬ 
migo,  que  não  vence, fenão  a  quem  quer 
fer  vencido,  porque  não  permitte  Deos, 
que  exceda  a  tentação  as  noflas  forças, & 
quandocahimos,  he  voluntaria  a  queda. 
Paraconcordar  a antilogia  de  dous  lu¬ 
gares  da  Efcritura  ,humdocap.  13.  do 
Deuteronomio,  verf.  5.  que  diz  Tentat 
vos  Dominus  Deus  vefter ,  &c.  Sc  outro 
da  i.  Epift.  deSantiago,  verf.  15.  Deus 
neminem  tentat ,  diz  Santo  Agoftmho  ,  q 
ha  daus  modos  de  tentar.huna  que  tende 
a  enganar,  Sc  induzir  a  peccar ,  do  qual 
faz  o  Âpoftolo  menção  ,  dizendo  :  Ne 
forte  lentaverit  vos  isqui  tentat.  Epift.  1. 
ad  'The\]tdonic.cap\  5.  Segundo  os  In¬ 
terpretes,  iftohe  *  paraque  acafo  o  de¬ 
monio,  cujo  ofticio  he  tentar, vos  não  te¬ 
nha  enganado  ,  nefte  fentido,  Deos  não 
tenta  a  ninguem.  No  outro  fentido, 
Deos  nos  tenta  ,  para  experimentar  a 
nofta  fé ,  5c  a  difpofição  do  nofíb  cora- 
ção,  como  confia  do  lugar  citado.  Ten ■ 
tat  vos  Dominus  Deus  vefter ,  ut  palam 
Jiat ,  utrum  diligatis  eum ,  &c.  E  com  efte 
genero  de  tentação  experimétou  Deos  a 
fidelidade,  8t  obediência  de  Abrahaõ  có 
o  precey to,q  lhe  fez  de  hir  facrificar  fo» 
bre  hü  monte  feu  filho  Ifaac,pois  no  ini¬ 
tante,  que  defembainhou  a  efpada  para  o 
degollar,o  obrigou  a  fufpender  o  golpe, 
dizendo :  Non  extendas  manum  tuam  fu- 
per  puerum ,  &c.  Nunc  cognovi ,  quod  ti¬ 
mes  Deum. Gcn.21.12.  Querem  os  Afce- 
ticos,qfeja  mais  digno  de  louvor  o  ven¬ 
cer  amais  pequena  tentação,  q  o  obrar 
hum  grande  milagre.  Deyxada  a  razão 
de  Santo  Thomàs,  que  confi  fte  em  que  a 
graça  de  fazer  milagres  he  graça,  gratis 
data-,  daõ  eftourra  razão  ,  fundada  na 
doutrina  de  S.  Dionyíio  Areopagita:  A 
cada  Coro  dos  Anjos  determinou  Deos 
hum  proprio,  Sc  particular  officio.  Ao 
infimo  dos  Coros  Angelicos ,  que  he  o 
das  Virtudes.deu  Deos  o  poder  de  fa¬ 
zer  milagres,  &  ao  dss  Dominações, que 
hefupenor, o  de  combater,  Si.  vencer  os 
demonios :  Sc  como  o  Anjo  íuperior  do 
Coro  inferior  não  póde  emparelhar  cõ 
o  ínfimo  do  Coro  iupenor,  ficando  fem» 

1  pro 


j>8  TEN 

pre  efte  notavelmente  fuperior  aquelle, 
fegue-fc  que  quem  chegou  a  vencer  a 
minima  tentação  ,&he  o  infimo  delta 
Ordem,  vem  a  ler  mayor,que  o  lupremo 
obrador dos mayores  milagres  do  raun> 
do,  confiderando-o  porém  nefta  unica 
perfeição,  fem  confundillo  com  outros 
merecimentos.  As  tentaçoens  faó  caufa 
demuitos  bens.  Dcfcobrem  a  noíTa  fra¬ 
gilidade,  &  abatem  o  noílo  orgulho, 
ajudáo-nosa  comprehender  as  miferias 
deita  vidajervé  de  caítigo  para  os  macs, 
êtàcrecentaóparaos  juílos  os  prêmios } 
tiramos  delias  eícarmentos  ,  Sc  comba* 
tendo  para  as  vencer,  nos  fazemos  digno 
efpeftaculo  do  Ceo.  Grande  remedio 
contra  a  tentação  he  conhecer ,  que  he 
tentação  ;  por  iílo  quando  o  demonio 
nos  tenta, fempre  procura  darnos  a  en¬ 
tender  ,  que  o  que  nos  poderia  parecer 
tentação ,  he  razão.  No  deferto ,  andava 

o  demonio  encobrindo  as  tentaçoens  có 

razoens :  Si  Filius  Dei  es,  mitte  te  deor - 
mas  claramente  lhe  diíTe  o  Se* 
nhor,  que  as  fuas  razoens  erão  tentações: 
Nontentéis  Dominum,  &c,  Tentatio ,  ou 
follicitatiojnis  Fem. 

Cahir  na  tentação  ,  deyxarfe  vencer 
da  tentação.  Vitiorum ,  ou  peccati  illece • 
bris,  ou  cupiditatum  lenociniis  fe  dedere> 
ou  maio  dtemom  ad  jlagitium,  ou  ad  fcelus 
follicitanti  obfequi,  ou  cedere . 

Tentado.  Participio  de  Tentar.vg. 
Vime  tentado  a  fazer  ífto .Vid.  Tentar. 

Tentado,  Acometido.  Ser  tentado  de 
hua  doença.  Tentar  i  morbo. Cic .  Horacio 
diz  Renes  morbo  tentantur  acuto.  (  Sendo 
a  dita  Cidade  Tentada  de  varios  aflaltos 
de  garrotilho.  Correcção  de  abufos,pag. 

*57-) 

Tentadõr.  Aquelle  que  íollicita  a 
mal.  Llpirito tentador,  Demonio  tenta¬ 
dor.  Tentator ,  is.  Majc. No  liv.  3.  Ode  4. 
diz  Horacio: 

Notus ,  &  integra 
Tentator  Orion  Diana. 

Aqui  Tentator  tem  outro  íentido,  mas 
lerve  o  exemplo  de  provar  que  he  pala¬ 
vra  Latina. 

'1  ENTAR.  Sollicitar,  procurar  indu- 
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zir  a  fazer  mal.  Aliquem  ad  aliquod  faci » 
nus  folli  citar  (p, avi, atum.)  Cic.  Tentar 
de  gula.  Aliquem  ad  guiam  follicitare ,  ou 
injtigare.  (Não  digo  que  o  Tentaffe  de 
gula,  na  terra,  onde  asdeliciaSjôcc.Viey* 
ra,  Xavier  dormindo, pag.96» 

Tentava  por  todos  os  caminhos  aquel» 
le  elpirito,que  íummamente  aborrecia 
hüatão  grande  maldade.  Verfabat  ani • 
mum, tanto  facinore  procul  abhorrentem 
Quint.Cur  cio . 

Tentar.  Ver, provar,  experimentar 
apalpar.  Vtd.  nosíeus  lugares,  (lentem 
com  a  pinfa,  fe  as  boftelas  querem  fahir. 
Arte  da  caça,  pag.68.  verf. )  (  Depois  de 
\hc Tentar  as  mãos,  lhe  lançou  Iíaac  a 
benção.  Vieyra,  Tom.i.pag.534.)  Aqui 
poderás  dizer  Tentare  manus  à  imitação 
de  Suetonio,  que  diz ,  Tentatas  ab  eo  ve» 
nas  fibi.  In  Tib* 

Tentar  todos  os  caminhos,  todos  os 
meyos.  Omnia  periclitari. Cic.  Omnia  ex* 
periri,  ac  tentare.  Brut.ad  Cic.  Tentar  os 
meyos  para  aliviar  ofeu  trabalho.  Labo • 
rum  auxilium  tentar e. Virgil  c/£s  neid.  3. 
•verf.  146.  Que  havia  de  tentar  as  entra» 
das  ,6c  tempos  mais  favoráveis  para  fer 
ouvido.  Tentaturum aditus  ,  &qu<e  mol • 
lijjima  fandi  tempora.  Virgil.  c_y£neid.^. 
•verf  293.  (  Apalpa, &  Tenta  todos  os  me¬ 
yos  de  leu  remedio.  Lobo,  Corte  na  Al¬ 
deã,  Dial.14.pag.302. 

Tentar  a  íorte.  Fortunam  periclitari. 
Cic . 

Tentar  a  forte  de  hüa  batalha.  Belli ,  ou 
certaminis  fortunam  experiri.G^umt.Curt. 
Belli  pericula  tentare.  Virgil  zyEneid.  11. 
verf^QÇ. 

Saos  os  feridos,  dTentar  a  forte 

Segunda  vez  defci ,  &  fui  vencido. 
Malaca  Conquift.liv  4  oyt.8 1. 

Tentar  fe  fe  póde  fazer  húacouía,7Vff. 
tare,  pojjitnefien  aliquid  Cícero  ôiz^Ten  • 
tar evolui ,poJfentne ita  dici ,  ut  probaren¬ 
tur. Cic  in  Paradox.  Tentar,  fefe  póde 
íeguir  hum  caminho.  Moliri  in  aliquem 
locum.  Tacit .  (  Tentar ,  fe  podia  íeguir 
aquelle  caminho.  Chronie.  del-Rey  D. 
Duarte, p3g. 29.) 

Tentar.Intentar.  Vid.  no  íeu  lugar. 

(Que 
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(Que  não  TentaJJe  David  efta  aleyvoíia. 
Vieyra,  F0m.1pag.820.)  Tenraralgõas 
vezes  precede  o  intentar.  (  O  Principe, 
antes  que  Intente,  Tcnte,&  tentee.O  Me¬ 
dico,  primeyro  que  cure  ,  toma  o  pulío, 
Brachilcg.de  Pnncip.pag.287.) 

Tentar  húaempreza.  Aliquid  fufeipe • 
re.  Cic .  (  pio,  fnf cepi,  fufceptnm.)  Tentar 
coufas  grandes  ,  ou  grandes  emprezas. 
Magna  moliri.  (  Em  preza  ,que  nenhum 
Pi  incipe  rifw^.Barr.i.Dec.tol.ç.col.  i.) 

Tentar  o  cafamento  de  Domicio  com 
Odavia.  Nuptias  Domitii ,  &  OH  avia 
moíiriflacit . 

Tentar  os  mares.  Ratibus  tentare  The - 
iim.  Vt trgil .  Eclcg.  4,  verf.  3  2.  ou  Tentare 
mana,  à  imitação  do  dito  Poeta,  que  diz 
Georg  i.veti.-j 7. Fluvios  tentare  minaces . 
(Addpeyto  dos  te m poraes  Tentar  os 
mares.  Jacinto  Freyre,liv.2.  n  153  ) 

Tentar  a  íugida  por  mar.  Fuga  tentare 
aquor  a*  ^yUneid.nverfiqh. 

Tentar  hüa  Praça  ,  Fortaleza,  Cida- 
de.  Attentare  urbem  Cic.  Arcis,  ou  Urbis 
moenia  aggredi .  lit.Liv.  (Tentava  a  For¬ 
taleza  por  momentos  com  algõas  arre¬ 
metidas  leves.Jacinto  Freyre,liy.2.  num. 

7*0 

Tentar  o  vao.  2^  vadum.  Tentar 
o  vao.  Metaphoricamente.  Procurar 
deícobriros  intentos  de  alguém.  Expio - , 
rare  alicujus  animum ,  ou  confilium.  Ex 
Tacito,  &  Cafare •  (  Para  Tentar  o  vao ,& 
ver,  ccmoos  recebia. Telles,  Hiftor.da 
Ethiop.  Alta,  pag.285.col.iO^.Ten» 
tear. 

Tentar.  Tentear  com  as  mãos.  ManU 
bus  explorare,  ou  Tentare .  Viâ. Tentear. 

Mas  com  tudo  Tentou  a  efeura  porta , 

Porque  oprefago  coraçao  0  exhorta . 
lnful.de  Man.Thomàs,liv.4.oyt.ioi. 

Tentar.  Procurar.  Fazer  diligencias 
para  coníeguir  húa  coula.  Tentar  o  fa- 
zerfe  Rey.  Ajfeftare  Regnum.  Tit  Liv. 
Os  que  tentão  introduz?rfe  com  Damas. 
A  d  domnas  qtti  affietfant  vias.  Terent . 

(  Nem  fò  Principes,  mas  também  horr.és 
particulares  o  Tentar  ai.  Macedo,  Domi. 
nio  fobre  a  Fortuna, pag  49.  (Falia  nos  q 
íequizerão  fazer  adorar  por  Deoíes.) 
Tom.  VIII. 
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Tentar  caminhos,  não  conhecidos* 
Ignotas  vias  tentare.  Virgil.  syEneid.  8. 
ver  fu 3. 

Tentar  o  conhecimento  de  coufas  oc¬ 
cultas.  C au  [as  latentes  tentare.  Pirgil, 
^yEneid.^.verf  32. 

Tentara  Deos, he querer  fazer  pro¬ 
va  de íeu  querer,  faber,  &  poder  Divi. 
no.  He  dizer,  ou  fazer  algõa  couía,  para 
tomar  experienda  de  Deos ,  por  algum 
effeito  extraordinario  ,  que  íe  efpera 
delle,  temerariamente,  &  íem  jufta  cau* 
la.  Tentare  Deum.  He  frafe  da  Dgrada 
Efcritura.  (  Pedi  lios  íem  elía,  he  Tentar 
a  Deos.Queyròs,  Vida  do  Irmão  Bafto, 
586.00!.  i.) 

1  entatíva.  (Termo  Efcolaftico) 
A£to  publico,&r  o  primeiro  exame  ,  que 
feiaz  na  Univeríidade,  para  experimé* 
tara  capacidade  do  Eftudante  ,  que  fe 
quer  íormar  Bacharel  em  Theologia , 
Medicina,&c.  &  tem  quatro  annos  pro¬ 
vados,  &  matriculados. Nefte  Ado  abre 
o  Prefidente  a  materia  das  Conclufoens, 
argumentando  primeiro,  logo  os  Ba¬ 
charéis  por  fua  antiguidade  ,  &  febre  as 
foiuçoens  dos  argumentos  podem  os 
Doutores  replicar.  O  Ado  he  de  nove 
Concíufoensjtres  principaes, & r  cada  húa 
tem  duascollateraes ;  &  cada  Condüfaõ 
das  principaes  tem  ao  menos  trts  pon* 
tos,  &  as  collateraes  ,  ao  mais  dous  ,  de 
diverfas  materias,  &  breves.  Refponder 
de  Tentativa, he  refponder  a  argumen¬ 
tos ,  que  nefte  Ado  fe  propõem  mais 
claramente  iconfta  efte  Ado  de  vinte  & 
fete  Conclufoens  de  qualquer  das  mate. 
rias  da  primeira  parte  de  Santo  Thomàsj 
eftas  fe  dão  atres  Bacharéis  formados, 
que  ao  dito  Adoargumentão  ,  Sc  atr  s 
Doutores,  que  lhe  inftáo,  Sc  no  dia  afli- 
nado  vão  todos  os  da  Faculdade  à  Aula 
da  Theologia,  Sc  alli  defende  o  Douro, 
tandoadita  materia  ,6c  dura  efte  Ado 
duas  horas  Sc  meya,  pouco  mais,  ou  me¬ 
nos.  A  bgunda  Tentativa  he  o  mtímo, 
cc  fó  difFere,em  que  os  vinte  &  íete  pon¬ 
tos,  que  defendc,hão  de  ferda  Eícrhura 
fagrada.  Fazer  hüa  Tentativa  em  Theo¬ 
logia.  Ln  difptítatione  Theologicâ Juifpeci * 

I  ij  meti 
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mn  dare,  o\\(u<e  doBrin<e  fpecimn  dare. 
Nas  Efcolas  ufa  íe  da  palacra  Tentativa, 
a.  Fem.(  Todoo  Eftudance,qiie  hcuver 
de  fazer  Tentativa  em  Medicina.  EiEitut. 
da  Univtriid.pag.226.coL2  ) 

Tentativa.  Noíentido  moral.  Acção 
coma  qual  íe  tenta,  ou  íe  procuraexpe- 
rimentar  oíucceíío  de  qualquer  coula. 
periclitaúognis.Fem.Ctc.  Tentatio  ,onis. 
Fem  Liv. Tentamen  finis. Nent.Ovid.Ten * 

1  amentum. i.Neut.Virgil.  Fazer  húa  ren* 
tativa.  Aliquid  periclitari  ,ou  tentare.  Cic. 
Mando,  que  não  faças  outras  tentativas. 
Ulterius  tentare  veto  Virgilç^/Eneid.  1 2. 
verf  806.  (Que  íe bufcaíle modo  de  ia- 
zeralgfia  boa  Tentativa  ao  povo  de  Lif- 
boa.  Epanaphor.de  D.  Franc.  Man.  pag. 
80.) 

Tentear.  (  Termo  de  Cirurgia.) 
Metera  tenta.  Tentear  húa  chaga.  Spe¬ 
cillo  demiffo  vulneris  altitudinem  explora - 
re.  Ta  mbem  poderás  dizer  Vulnus  fpe - 
Cillo  tentarey  à  imitação  de  Virgílio,  que 
diz  em  íentido ,  pouco  differente  deite 
Uteri  tentare  latebras ,  Virgil .  c /Eneid.  2. 
ver/.i  8. 

A  primeira  coufa ,  que  le  ha  de  fazer, 
he  tentear  a  fiftula ,  para  íaberpor  onde 
vay,  &  como  he  profunda.  Ante  omnia 
demitti  fpecillumin  fi  Aulam  convenit ,  nt 
cjiio  tendat  t  &  quam  alti  perveniat ,  fetre 
pojjirntis.  Celf.  (  Que  íe  Tentee  com  hüa 
Tenta  de  chumbo,  cucom  hüa  velinna. 
Cirurg,de  Ferr.pag  239.) 

Dalli efloiiTentezndo  adondevio 

O  Pomar  das  Hefperidas. 

Camões,  Eleg.  2.  Eitanc.f. 

Tentear.  Andar  tenteando  com  bor¬ 
dão  ,  ou  com  as  mãos, como  quem  anda 
àsapalpaddlas./^r  patentare  ,  (  otavi, 
atum )  Plin. Incerto  ,  ac  dubio  pajju  viam 
invejhgare.  Aquelle  que  anda  tentean¬ 
do.  Tentabundvstaynm .  Neíte  íentido  dis 
I  ito  Liv  io,i  Belli  Pun.  V entum  cl  cinde 
ad  multi  angu  fim  em  rupem  ,  atque  reftis 
faxis,  ut  agre  expeditus  miles  ,  tentabun - 
duSitnanibufque  retinens  virgulta  ac  jhr • 
pesy  circa  eminentes ,  demittere  fe  fe  pojjet . 

Tentear.  No  íentido  moral.  Exami¬ 
nar,  íazer  hüa  ieve  expenencia  ,  para  ter 
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mais  perfeyto  conhecimento.  Aliquid 
periclitari,  ( or  ,  atusfnm .  )  Alicujus  rei 
periculum facere. Cic.  AU  cujus  rei  expen* 
mentum  caper e.Phn,  Aliquid  tentare.Cic. 
He  neceílario  tentear  as  forças  do  enge¬ 
nho.  Periclitanda  vires  ingenii. Cic.  (Ti. 
nhzTeuteado quanto  proveyto  podia  re. 
ceber.  Barres, 1  Dec.tul.78.col. 2  ) 

Tentear  alguém, procurando  induzil. 
lo  a  algüa  couia.  Aliquem  attentare.  Cic. 
Tentear  a  condição  de  alguém.  Explora • 
re  alicujus  indolem.  He  imitação  de  Ta¬ 
cito,  quediz  ,  Explorandi  funi  militum 
animi. 

Jà  o  tenho  tenteado  íobre  eíte  nego- 
cio»  Exploravi  ,  qmfnam  ejjet  illius  ani¬ 
mus  fupereare.  Eu  o  tentearey  íobre  eíte 
particular,  lllum  tentaboyquo  animo  fit  er * 
gaillud.  (Tendooíubdito  bem  conheci¬ 
da,  teTenteadaz  condição  de  feu  Prin- 
cipe.  Azevedo,  Apologer,  diícurí.  pag. 
59  vsrí.)  Tenteadas  todas  as  circunítan- 
cias,  não  íe  aílegura.Promptuar.  Moral, 
pag  88  ) 

Tentear.  Fazer  hüa  conta  com  ten» 
tc s.t^id  Tento. 

Tentilhão.  PaíTarc  do  tamanho  de 
pintarroxo,  &  quaíi  do  feitio  de  verde- 
Ihão.  Nos  cotos  das  azas,&  no  rabo  tem 
hüas  péninhasbrancas,fk  o  corpo  malha¬ 
do  de  pennas  pardas,  pretas,  &  tirantes  a 
verde. 

Te  nto.  Pedrinha  ,  feijão ,  ou  outra 
couia  íemelhante,  que íerve  de  fazer  co¬ 
tas  ,  ou  no  jogo  para  contar  a  perda,  &  o 
ganho: tantos  tentos  fazem  hüa  polha. 
Calculus %i.  Mafc.  Os  Antigos  que  uíavão 
de  pedrmhas  lhe  chamavão  aílsn;.  A’ 
imitação  dos  Fítrangeyros  uíames  às 
vezes  de  tentos  deccbre,  ou  prata  ,  da 
feyção  de  dinheyro  amoedado.  A  eíle 
genero  de  Tentos  lhe  poderás  chamar 
Nummulus  artus ,  ou  argenteus  *  cu  rã 
bem  Calculus  <ereus ,  cu  argenteus  ,já  q 
os  Antigos  derão  eíte  nome  Calculus  a 
tabulas,  tk  peças  de  Xadres,  que  erão  de 
marfim,  como  íe  vè  em  Marcial,q  diz : 
Adebnullauncianobis 

Eft  eboris  nec  tefiellatnec  calculus  ex  hâe 

Matéria. 
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,  Contar  por  tentos.  Per  calculos  nume- 

tare. 

i  Tento.  (Termo  da  Pintura. )  He  hüa 
Vara  delgada  ,  que  fuítem  a  mão  direy- 
ta  do  Pintor  para  firmeza  do  pincel. 
fiirga ,  qua  pt  cíons  manum  fuftinet. 

]  TentOk  No  jogo  da  péla, quem  pri¬ 
meiro  faz  quatro  vezes  quinze,  ganha  o 
jogo,  que  le  chama  Tento  ,ou  Envtte , 
Tento.  No  fcntido  moral.  Sentido, 
coíífideração.recarojattençáojno  que  fe 
eíta  íazendo.  Confiderantia^a .Fem.  Con « 
JideratiOionis.Fem.Cic.CircumfpeftiOyonis . 
Fem .  Ter  tento  em  algúa  coula.  Aliquid 
attendere.  Cie.  Ad  aliquid  animum  attenm 
dere.Cic.  Animum  ad  aliquid  advertere . 
Terent.Tit.Liv.  Ad  aliquid  animum  ad • 
kibeie.Ciç. Ter  muito  tento.  Aliquid  in* 
tento  animo  confiderare  ,  ou  perpendere. 
Convem  ,  que  fe  fação  as  coufas  com 
tento.  Age?  e  quod  agas  confiderateydecet. 
Cic.  E  ite  meímo  Orador  ufa  do  compa» 
rativo ,  St  fuperlativo,  confideratius ,  & 
Confidtraiijjime ,  id  e  fi  ,  com  mais  tento, 
commuito  tento.  Seni  tento.  Inconfide- 
rate.  Aquelle  que  faz  as  coufas  com  ten¬ 
to.  ConCideratiiSy a,um.  Cic.  Aquelle  que 
Eiaotem  tento.no  que  iaz.  Inconjidera • 
tus, a ,  u  m.  Cic.  Tricon  fid  eratior&rinconfid  e* 
ZatiJJimuSiâiUMy  faõ  ufados.  Falta  de  cen¬ 
to.  Jnconfiderantia%a.Fem.Cic.  Achei  pei* ' 
xe  quanto  quiz,amim  me  tocara  ter 
tento,  que  não  le  dane.  Pifces  ex  fentenu 
tu  natius  fum-thi  mihitne  corrumpantur , 
Cautio  e  fi.  Terent.  He  neceiiario  ter  mui* 
to  tento.  Intento  animo  opus  e  fi. Cic.  Per¬ 
der  o  tento,  ou  fentido.  Vid.  Sentido.(0 
Galante  reais  com  o  Tento  na  mudança, 
que  no  caminho.  Lobo,  Corte  na  Aldea, 
Dial  ^  pag  u$  )(Perdeo  Tento  ,St  o  fen¬ 
tido  de  tudo  o  mais.  Id.ibid  .)  (  Em  Por¬ 
tugal  fe  procedeo  com  mais  Tento.  Moa. 
Lufit.Tom.6iol.io6.  coi  %.)  (Haja  nifio 
grande  TWtf.Guiade  caiados, pag  109.^ 
(De  ve  o  caiado  multiplicar  o  Tento ,  St  a 
fadiga.  Ibid.pag.9,verí.)  (Os  queolhão 
fem  Vieyra,Tom.i  pag.644  /  (Té* 
to ,  que  hão  de  ter  cs  Prégadores  em  pu¬ 
blicar  a  Bulla.  Cunha,  Indice  do  feu  li» 
vrodo  Jubileo. 

Tom.VIII. 
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Defla  Arte  0  Mouro  attonito ,  èr  turbado, 

Toma  fem  Tento  as  armas  muy  deprejja. 
Camões,  Cant.^.oyr^  o. 

Tentôrio.  He  tomado  do  Latim 
Tentorium&u&vú  o  meímo  que  Tenda , 
ou  Barraca  da  guerra  *  mas  por  ferem 
palavras  humildes,  poderá  haver  occa- 
íiáo,  em  que  o  decoro  da  oração  peça,  q 
íe  diga  Tentorio ,  St  não  tenda,nem  barra¬ 
ca  ;  as  quaes  poftoque  antigamente  erão 
todas  de  vil  materia  ,  a  faber,  de  pelles 
deanimaes  ,  que  também  forão  os  pri¬ 
meiros  te£tos  cLs  moradas  dos  homens, 
contra  as  injurias  do  tempo  ,  o  luxo  as 
ennobreceode  maneira, que  nellasfe  vi¬ 
rão  luzir  as  meihores  fedas,  St  mais  ricos 
brocados  de  ptata ,  St  ouro  *  tanto  aílim, 
que  no  cap.  tó.do  feu  livro  Triginta  Ty - 
r annorum,  Trebellio  Pollio,  fallando  em 
Herodes,  filho  de  Odenato  ,  Principe 
dos  Palmyrenos,  diz,  Homo  omnium  de • 
licatijjimns ,  &  Orientalis ,  ac  Graeca  In* 
xuria,  cui  erant  figillata  tentoria,  &  aura • 
ti  Papiliones.  Eíta  palavra  Sigillata ,  fe- 
gundo  os  interpretes, quer  dizer,  Homi¬ 
num,  vel  beftiarum  figura ,  ex  auro ,  vel 
purpura  erant  intexta.  Vid. Tenda.(Que 
fe  achou  no  Tentorio  dei  Rey  de  Caftel* 
la.  Agiolog.Luíit.Tom.2,7i4.col.2.) 

Tentôgal.  Viliade  Portugal,  na 
Beyra,  treslegoasde  Coimbra  ,em  ale¬ 
gre  planicie ,  cercada  de  duas  ribeyras. 
Seu  fundador  foy  o  Conde  Dom  Sif- 
nando,  leu  ampliador  o  Conde  D.  Hen¬ 
rique.  He  cabeça  de  Condado, cujo  ti¬ 
tulo  deu el*  Rey  D.  Manoel  a  D.  Rodri¬ 
go  de  Mello.  O  Infante  D.  Pedro ,  filho 
dei  Rey  D.  João  o  I.  fundou  a  Igreja 
deita  Villa,  St  porfer  frefca,  St  fadia  ef- 
ta  cerra,  goítava  viver  nella.  Senhor  da 
Yilla  he  o  Duque  do  Cadaval.  No  ter* 
mo  delia,  em  hum  lugar ,  que  fe  chama 
Cadima,  ha  hüa  fonte,  chamada  Ferven - 
ca  ,  que  forve  tudo  quanto  lhe  lanção 
denno. 

Tenue.  Coufa  de  pouca  íubítancia. 
Não  fuccofa.  Tenue  alimento.  Cibus  im¬ 
becillis  ,cu  imbecillus. Celf.  Tenuis  cibus  à 
imitação  de  Cícero,  que  diz,  Tenms  vi- 
ãus.  Alimentum  non  Juccofmn.  (  Muitos 

liij  não 
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não  fofrem  mantimentcs  Temes  por  fe 
lhe  gaftarem  depreda  noeitomago.  Luz 
da  Medicina,pag.ll.)(0  exa£to,  &  Te- 
nmffitno  alimento,  com  que  pretendem 
os  Medicos  alimêtar.  Corree  ção  deabu* 
íos,  pag  447  ) 

Tenue.  Fraco.  Naofolido.  Leve,  ou 
parum  fit mum fundamentum.  (A  quem 
efereve  com  tao  tenues  fundamentos. 
Azeved. Apologet.  diieurf.  pag72.) 

Tenue.  Naolaboriofo.Obra  tenue.  A 
que  ie  faz  em  breve  tempo,  &  com  pou¬ 
co  trabalho.  Opus  non  operofum.  Opus  non 
diutini  laboris.  Tenuis ,  ou  tenutjfimi  labo  • 
ris  opus.  (  Obra  Tenue  ,  &de  pouco  citu- 
do.  Agiolog.Lufit.Tom.i.) 

Efmola tenue.  Exile,  ou  leve  pauper • 
tatis fubfidium.  (  Com  a  contribuição  de 
hüa  efmola  tão  Tenue.  Vieyra,  Tom.  i. 
pag.987.) 

Tenue.  De  pouco  porte,  de  pouca  ef. 
timação,  de  pouco  poder.  T enue  autori¬ 
dade.  Languida  aiiHoritas.Plm. 

Tenui dade.  Delgadeza,  pouca  fub- 
ftancia.  Tenuit  as  .atis.Fttn  Ctc.  Plm.  (  Por 
quanto  com  fua  Tenmdade  penetra  mais. 
Correcção  de  abuios.pag.373  )  (Falia  o 
Autorem  leyte  de  Burras.) 

Teologia,  Teologo,&c.F#^.Theo. 
logia, Theologo, &c. 

Teôr.  Vid.  Theor. 

T  eorema.^.  Theorema. 

Teorica.^tV/.  Theorica. 

TEP 

Tepe.  Torrão,  que  fe  corta  em  pra¬ 
dos  de  terra  gorda, muy  travada  com  as 
raizes  da  grama.  Corta*fe  em  fórma  de 
cunha,  ou  prifma  triangular.  De  Tepes  fe 
compõem  as  Fortificaçoens  deHollan- 
da, que  não  íaõ revertidas  de  tijolo,  ou 
pedra ,  &  cal.  (  Adobes,  Tepes, terra  bati¬ 
da.  Methodo  Luhtan.pag.17.) 

Tepes.  Duarte  Nunes  de  Leão,  no 
feu livrmhoda  origem  da  lingua  Portu» 
gueza  ,  pag.  116.  põem  eíta  palavra  no 
numero  das  que  os  homens  polidos  de¬ 
vem  eícuíar  de  dizer , &  diz  ,  que  íigw 
fica  Contumaz. 
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Tepidamente.  Com  pouco  calor. 

Tepide.  Celf. 

TÊPiDO.Morno.  Pouco  quente.  Vid . 
Tepor  Egelidus  .ajm.CelJ Tepidus, ajm. 
Plínio.  Efte  ultimo  adje&ivo  he  ambi¬ 
guo,  porque  em  bons  Autores  íe  toma 
às  vezes  por  Calidus.  O  verbo  Tepere  nos 
exemplos, que  traz  Robeito  Eftevão, 
lemprequer  dizer ,/cr  quente,  hora  com 
calor  mediano,  &  hora  do  proprio  calor 
doíogo,  &  das coufas , que  fe  põem  ao 
lume  a  aquentar.  Por  iflo  noíeu  livso  da 
Agricultura ,  cap  69  fallandoem  agua, 
poífa  ao  lume,  diz  Catão ,  Vbi  temperatè 
tepebit  ,idejt  ,  como  eftiver  moderada* 
mente, ou  mediocremente  quente-,  não 
acrecentana  o  dito  Autor  efte  adverbio 
Temperate ,  íeTfr/Wfíóíigniíicàratudo  o 
mais.  Tambtm  Tepefacere  de  ordinario 
fe  toma  por  Aquentar  ,  com  municando 
àscoulas  hum  calor  moderado,  ou  não 
exceílivo.  Tepefcere  em  Cicero  íe  toma 
por  Aquecer  com  calor  temperado.  Mas 
ha  poucos  deftes  exemplos  ,  ou  lugares 
de  Autores  antigos  ,  em  cuja  traducção 
poíTamos  ufar  da  palavra  Tepido  ,  ou 
morno.  Fazer  tepido.  Tepidare, {0,  avi, 
atum .)  PUn.  Feito  tepido.  Teporatus  ,  a, 
ume  Plin.(  Até  que  a  agua  fique  Tepida. 
Vaíconcel. Noticias  do  Braíil.pag  256J 
(Onde  a  terra  he  mais  TV/w/tf.Grandezas 
de  Lisboa, pag.78.)  (Agua  de  Tepido  ,  & 
fua  ve  temperamento,  lbid.pag.80  ) 

Tepide. No  íentido  moral.  Vid.  Ti* 
bio. 

Tepor  Qualidade  media  entre  qué- 
te,&  frio.  Tepor, oris.Mafc.Cic.  (  Parrici* 
pando  o  Tepor  da  terra  do  Alemtejo. 
Guerra  do  Alemtejo, pag.148.) 

TER 

TER.Quandoem  Portuguez  he  ver- 
boauxiliar ,id  eft, quando  ajuda  a  con¬ 
jugação  de  outros  verbos,  algCias  vezes 
fe  txprimeem  Latim  com  o  verbo  Ha* 
heo,v.g.  Aflaz  tenho  já  dito.  Satis jam 
habeo  diHum.Plaut .  Em  lugar  de  Satis 
jam  dtxi.  Allaz  tenho  fallado  de  Cefar 
por  agora.Z)e  Ca (arejatis  koc  tempore  di  • 

Hum 
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ã um  habeo  Cic.  Aflaz  temos  experimen* 
tado  o  que  nas  batalhas  ie  póde  fiar  de 
Soldados  bifonhos.  Quantitm  in  acie  ti» 
roni  fu  committend  tm>nimiitm  fape  exper» 
tum  habemus.  Plancius  ad  Ciceronem .  Se 
eftandocom  gotta  tendes  aílentado  al* 
güa  coufa,  remettey-o  para  outro  dia.  Si 
qnod  confütutum  cum  podagra  habes  ,fac 
litin  alium  diem  difiras.  Cic,  Se  jà  ten¬ 
des  determinado  o  que  entendeis  que 
haveis  de  fazer.  Si  habes  jamfiatutum  , 
quid  tibi  agendum  putes  »Cic»  Elle  diz,  q 
he  couía,que  jà  quaii  tem  acabado  de 
fazer.  íd  [e  jam  probe  ejfeEium  habere 
(  ait. )  Ca  far. 

Ter.Muitas  vezes  precede  infinitivos 
com  a  prepofiçaõ,  Qtte ,  v. g.  T er  que  fa¬ 
zer,  Ter  quedizer,ôtc.  E  nefte caíotam 
bem  he  uíado  em  Latim  o  verbo  Habeo. 
Não  tenho  que  eícrevervos  no  tocante  à 
Republica.  De  Republica ,  nihil  habeo  ad 
te  fcrtbere.Cic.  Rftasmais,  ou  menos  faõ 
as  objecçóes  que  eu  tinha  que  propor  ío* 
bre  a  natureza  dos  Deoíes.  Ha c  fere  ob • 
j icere  habui  de  natur a  Deorum.  Cic.  Que 
temos  nós  que  dizer  no  particular  dos 
noífos  íonhos  ?  De  fomniis  noftris  quid 
habemus  dicere}  Cic.  Na  primeira  traíe 
podia  Cicero  dizer  ,  Nihil  habeo  qnod 
fcribam3  nafegunda  Ha  c  fere  habui  qua 
objicerem *  &  na  terceyra,  G}uid  habemus 
quod  dicamus  ?  aflim  como  elle  diz  no 
Dialogo  da  amiíade,  Hachabui  de  ami. 
citiA  qua  dicerem.  Também  em  lugar 
dos  ditos  Infinitivos  poderemos  ufar  de 
Participiosem^ítf.Por  exemplo.  Nihil 
habeo [cribendnm.  Hac  fere  objicienda  ha • 
bui.Óuid  habemus  dicendum  ?  à  imitação 
de  Columella,  o  qual  íegundo  Voífio,& 
outros  muitos,  he  excellente  Autor  La¬ 
tino,  &  no  cap  5  do  liv.ç.diz,  Sed  de  fpa • 
tiis ordinnmyeatenus pra  tpiendu habemus , 
ui  intelligat  agricola  >five  aratro  vineas  cnl 
turi  fintjaxiora  interordiniarelinquenda : 
Jive  bidentibus  anguftior  a.  Nefta  me  ima 
íórma  diz  Tacito,  Refpondendu  habere , 
Ter  q  dar  hüarepofta.Tem  íftoque  ad¬ 
mirar.  Habet  haeres  admirationem.  Plin. 

Ter,  quando  precede,  de  que.Tendes 
de  que  vos  alegrar.  Eft  quod  gaudeas. 
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Cic»  Naõ  tens  de  que  chorar.  Nihil  eji, 
quodlugeas.de.  Ter  de  que  recear  de 
a\guem.  Periculum  habere  ab  altquo.  Co • 
lumel. 

Não  ter  que  f  quando  he  feguido  de 
hum  Infinitivo.  )N  ão  tendes  que  fazer, 
ha  de  íer  allim.  Nihil  agisy  fieri  aliter  non 
potefi. Terent,  Naõ  tendes  q  dizer.  Pru - 
Jtradicis  Não  tendes  que  rogar  me.  Fru • 
Jira  me  rogas. 

Ter.  Ablolutamente ,  &  por  antono- 
maíia  vai  o  mdmo  que  íer  rico1  O  Em* 
perador  Carlos  V.  coítumava  dizenque 
não  havia  mais  que  duas  geraçoens.Ter, 
&  não  Ter. 

T rifte  palavra  he  efta  Ter  tido,  &  não 
Ter.  Mtjerrimumeft  ijiud  verbum  ,  ha* 
bmffe,  &  nihtl  habere. Cic. Tem  com  que, 
Tem  fazenda,  Tem  dos  bens  de  Deos^ 
lie  rico  Constitutus  eft  bene  derebu  <  do 
me/iicis.Ctc. Tinha  muito  gado.  Erat  ei 
pecuaria  res  ampla.  Cic. 

Ter  entre  mãos.  Ter  em  feu  poder. 
Habere  in  pote(iateyo\ji  in  potefiatem.  Cic. 

Tenho  hum  liv ro.  Habeo  librum  ,  011 
Eft  mihi  líber.  Reftituhi  a  meu  pay  todo 
o  ouro,  que  eu  tinha  entre  mãos  .Reddidi 
patri  omne  aurum>quod  mihi  fuit  pra  ma¬ 
nibus.  Plaut. 

Ter,  precedido  de  negação.  Não  ter 
hfucoula,  Ter  carência  della .Aliqua  re 
carere ,  ( c  areo  yc  arui  %caritu)  Cic.  Trouxe 
a  nova  de  q  jà  não  tinheis  febre, &  q  efta* 
rhis  bo,&  de  ia  ude.  Mihi  nuntiavit  je  pia - 
ne  febri  carere belle  habere.  Cic.  Nao 
tendo  jà  nofta  gente  nem  forças,  nem  ar¬ 
mas.  Chm  non  folum  vires  yfed  etiam  tela 
noftr is  deficerent y&c.Ca far.  Efta  mulher 
he  muy  confiada ,  mas  naõ  tem  prudên¬ 
cia  algfia.  Mulier  abundat  aiidacik  ,  fed 
confiho ,  &  ratione  deficitur.  Cic.  Eu  não 
rinha  dinheyro.  Argentum  mihi  deerat. 
Terent.  Nem  Soldados  temos,  nem  di¬ 
nheyro  Sumus  imparati  cum  a  militibus , 
tum  4  pecunia  Cic. 

Ter  cuidado,  ter  fomes(ede,frio,  cal- 
ma,&c .Vid. eftes, &  outros  iubftantivos, 
que  de  ordinario  acompanhão  ao  verbo 

Ter. 

Tudo  tenho,  &  nada  tenho.  Omnia 

habeo , 
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habeo ,  neque  quicquam habeo,  ferent. 

Ter  muita  experienda.  Multar  um  re* 
rum  ufum  habere.  Cic. 

Tiverão  tempo  para  aííentar  o  modo 
de  vida,  quehaviaõ  de  leguir.  Spatium 
deliberant  habuerunt ,  quem  poujjimum 
•vitee  curfum Jequi  •vellent.  C tc . 

Ter.  Ethmar,  julgar. nW. nos  feus  lu¬ 
gares. 

Tenho  iílopor  hüa  das  ccufas  mais 
torpes,  que  pôde  haver.  In  turpiffimis  re¬ 
bus  hoc  habeo.  Cic. 

■f  er  alguém  por  louco.  Aliquem  in 
if  ultorum  numero ,  locoque  ducere ,  ou  ha • 
bere.  Cic. 

Ter  bua  coufa  por  perdida.  Qnidpiam 
in  perditis ,ac  de {peratis  habere.  Cic.  Ter 
alguém  por  fabio.  Habere  ah  quem  in  nu - 
merttm  japientum.Cic.  (Não  ohavieis  de 
Ter  por  necio.  Vieyra,Tom.i.pag44  ) 
Ter.Crer.Entender.^fd.  nos  íeus  lu¬ 
gares. 

Naõ  tenho  iílo  por  grande  deígraça. 
Haud  in  magno  hoc  pono  difcrimine.  Tit . 
Liv.Ter  algué  por  morto.  Habere  altque 
mortuum .  C/f,  Ter  hüa  coufa  por  gràn» 
de  honra.  Aliquid  magno  honori  habere , 
ou  gloria  ,ou  landi  ducere-Cic.  Ter  hüa 
coufa  por  favor.  Rem  beneficii  loco  ponere, 
ou  habere.  (Tenho  por  grande  prudência 
o  dar.  Carta  de  Guia,pag  5  i,verL) 

Ter  por  h.Id  eft,  em  íeu  abono  ,  em 
(eu  favor. 

Tenho  iílopor  mim.  Hoc  pro  me  e/l, 
hoc  a  me  facit.Cic, Temos  por  nòs  a  au¬ 
toridade  dos  mais  íabios.  A  fioritas  fa - 
pienujjimorum  hominum  n  Jifcum  facit. 
Cic  Sequízer  alguém  coi  lenar  toda  a 
F dofofia,  eíleja  certo,  que  erà  por  fi  ao 
povo.  St  quis  univerfam  Phüofophiam 
•velit  vituperare ,  fecundo  id  populo  facere 
poteâ-Cic. 

Tive  fulano  por  mim  .Prome  fuit.Ex 

Cicer. 

Ter  para  fi.  Ser  de  opiniaõ.  Exiftima • 
re,credere,piitare,&c.l'Ahstem  para  fi, 
que  aíatisfaçaódogoftoheo  mayor  bé 
da  vida.  illud  ar  fie  tenent ,  accurat  eque 
defendunt,  voluptatem  effejummum  bo¬ 
num.  Cic . 
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»  Ter  porce  rto.  Aliquid  firmum  tenere , 
ou  pro  certo  habere. Cic  Habere  cognitum, 
exploratum ,  perfpefium ,  certum,  cowpers 
tum,  ou  pro  comperto  aliquid  >Cic . 

Ter  em  muito.  Fazer  muita  eflima- 
çaõ,  muita  conta.  Magni  fac  ere  ,ou  mag* 
ni  pendere.  Com  Accufat.  (Quanta  ra¬ 
zão  tmhão  de  Ter  em  muito  o  favor  do 
povo.MonXuiit.Tom.i.fol.397.ccl.3.) 
Ter  em  pouco.  Parvi  facere,  ou  pende¬ 
re.  Sertidoem  boa  conta.  Magni  pendi. 
Lucret.  Tenho  o  em  melhor  conta,  que 
todos  os  mais.  Apud  me  priores  partes  ha - 
bet.Terent. 

Ter  por  bem.  Probare  ,  ou  approbare 
aliquid  vid.  Approvar,Confentir,&c. 

Ter  rnaô  numa  coufa,  paraque  nao 
caya.  Aliquid ,  ou  aliquem Juftiner e. 

Terem  hüascouías  maõ  nas  outras. 
Infinitos  átomos, os  quaes  íem  embargo 
dainterpoíiçaõdo  ar,  tem  maõhunsnos 
outros  ,  &  aílim  pegados  fórmaõ  hum 
corpo  continuo.  Infinita  vis  innumerabi • 
hum  at  ornorum,  qua  inter je  fio  inani,  co • 
harefcunt  tamen  inter fe,  &  alia  altas  ap • 
prehendentes  continuantur.  Cic. 

Ter  maô  na  fua  refoluçaõ.  In  proposto, 
fufceptoque  confilio  permanere.  Cic .  Ter 
maõ  numa  obra.  Acudir  a  elia.  Procurar 
que  íe  faça.  Dare  operam ,  ou  curare  ,  ut 
aliquid  fiat  ,  ou  faciendum  aliquid  curare . 
Cic. Vid.  Maõ. 

Ter  hüa  coufa  na  maõ.  Aliquid  tene • 
re ,ou  manu, ou  in  manu  tenere.  Cic.(eo, 
ui,  tentum.) 

Ter  os  cães  prezos  de  dia.  Continere 
canes  catenis  per  diem.  ColumeU  Aqui  nos 
tem  prezos  por  todas  as  partes. Tenemur 
undique  Cic. 

Ter  alguém  em  coma  de  pay  5  de  fí« 
lho.  Habere  aliquem  loco ,  ou  in  loco  patris . 
Cic.  pro  patre.Tit»  Liv.In  locofihi,  ou  pro 
/f/w.Semprea  tive  em  conta  de  minha  fi* 
lha.  Nunquam  fecus  habui  tilam  ,acfi  ex 
me  ejjet  nata.  Terent. 

1  enhoeíle  coílume.  Eíle  he  o  meu 
modo  de  viver  .Habeo  hunc  morem»Plaut. 
Habeo  hoc  morts.Phn. 

Ter  hüa  mà  noy  te,chea  de  medos ,  6c 
íobrdútos.Nofie  plena  timoribus  habere . 
Cic.  Tive- 
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Tivcraõ  me  poríi,ou  a  íeu  ferviço, 
sfhm  ru  proípera,como  naadvetía  for¬ 
tuna.  Habimtwt  officia  mea  in  fecundis , 
habuerint  m  cavei  fis.  Plin.Jun. 

1  errho  iíto por  ecuía  feita#  J&m  i[iud 
prcfeüo  habeo. Cic. 

Ter  íamajtei  Dome  de  homem  judo* 
Habere  opim onemj iijtiti#.  Cic. 

Ter.  Conter.  Vid.  no  íeu  lugar.  Vid. 
Caber. 

Hum  copo, que  tem  tres  quartilhos. 
Capax  ad  fextarios  tres  calix.Plin. 

Ter  maõ  Vtd. Maõ.  Ter  niaõ  em  cou  • 
ia  que  corre.  Sijiere tcorn  &ccuízt.Firgil. 
Plínio  (  Si{ioffiti% (litum.)  Ter  raaõ  nos 
cavai  los.  Equos ju  limer  e.  Cic. 

Ir  ter  a  algum  lugar.  Tendere  aliquo* 
Cic* 

Vay  ter  direyroa  noíTa  caía.  Ad  no - 
(Iras  aedes  rutam  habet  viam.  Piant.  Cic. 
linere  iter  aliquo .  Virgil. 

ir  ter  à  Cidade  de  Capua  .Habere  iter 
Capuam  Cic»  (  Foy ! Ter  ao  lugar  de  Cou  ■ 
lete.  Barros, 3. Dec.fol.231.)  (  Por  onde 
vão  Ter  apropria  Cidade Pegu.  Idem, 
ibrd.fol.62.col.  i.} 

Ir  ter  com  alguem.  Tendere  ad  ali • 
quem*  Ex  Tit.  Liv.  Aliquem ,  ou  ad  ali • 
quem  adire.  Cic.  (  Se  foi  revelle, &  a  gen* 
te,queofeguia,com  Ato.Rey  de  Phry¬ 
gia  Mon  Lufic.Tom.  i.iol.^.col  4 ) 

Ter, algõas  vezes  vai  o  meímo.que 
Dizer  (lallando  em  livros.)  (Como  Tem 
o  T  exto  íagrado.  Mon.Luíit.Tom.  1  .foi. 
417.col.4O 

Que  tenho  eu  com  ido  ?  Hjiicl  iffud  ad 
we  attinet  iPlmt»  Naõ  tenho  nada  com 
ido  Hoc  ad  me  non  attinet. Ex  Piauí. 

Ter.  (failandoem  Armas  de  familias) 
v.g. SaiaZfir  Tem  por  Armas  em  campo 
de  ouro  ticze  edrellas  vermelhas  > &c, 
Nobiliarch.Portug.  pag.325.  )GensSa- 
Uzaria in  aureo fcuto  geli  at,  cu  habet, ou 
praefert  tredecim JielUs  rubicundas . 

Teríe. -Teríe  em  pé.  Stare.  Cic.  Teríe 
pé.  State  tn  mo  pede.  Plorat.  Ter# 
fe  hora  numpéjhorano  outro  .Alter» 
nispedibiis  in fiJiere.Plin  Apenas  ie  podia 
o  velho  ter  a  cava  lio.  pix  h  arer  e  in  equo 
jenex  poter  at. Cic. 
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Teríe  em  cafa,na  Cidade, &c.  Naô  ia’ 
hir  della.  Se  domo  ffe  oppido  tenere.  Cic-  t 
(Porentãofe  tiveffem  nos  alojamentos. 
Man.Lufit.T orn. i.iol.28 i.col.g  ) 

Teríe  com  alguem.  Refiífir.  Teríe  cõ 
o  inimigo.  Su jit  ner  e  hoffinm  impetum. 
(Maso  Infante  íe  Teve  com  elle ,  6t  ccm 
lete  filhos  às  cutiladas.  Mon.  Lufit.  tom. 
i. foi. 122. 

Teríe. Co nterfe.  Reprimúfe.  Não  íe 
podiaõ  ter  com  riío.  Vix  rifttm  tene * 
bant.Cic. Planto  diz  Continere  n/im.Naô 
íe  pode  ter,  que  nãoíahsííe  com  hum  li¬ 
vro  contr3  o  teu  Meítre.  Kon  fe  tenmt , 
quin  contra  ftnim  Dofüorm  librum  etiam 
edent.  Cic. 

Naõ  me  pude  ter,  que  não  vos  decla* 
rafíe  2ÍI0  rocfma  mais  amplaoiente  nefU 
car-ra.  Tenen  non  potui  ,  qtitn  tibi  apertius 
illud  idem  his  litteris  dedar arm.Cic  Naô 
íe  pode  ter^quenao  falle.  Linguam  con* 
tinerenon  pMed.Cte.  Pianto dix.  Me  ne¬ 
queo  contmçr  e  .qum  loquar  .Não  me  pofTo 
ter,  que  naô  lhe  và  à  cara.  Vix  compri • 
mor,  quin  involem  illi  in  oculos. Piant. 

Ter  ter.  Na  taõ  infelice,  camo  farno- 
íabatslha,  que  el  Rey  de  Portugal  D. 
Sebaífiaõjdeu  em  Africa  nos  campos  de 
Alcaçar  Quibir,  junto  ao  Rio  Lucus ,  a 
Mulee  Abdemelech,  faque  as  Crónicas 
de  Portugal  chamaócómumrnente  Ma¬ 
luco)  a  quatro  de  Agcfto  do  anno  de 
1*578#  dia  de  S.  Domingos  ,  íe  levantou 
da  boca  (  dizem  )  do  Capitaõ,  Pero  Lo. 
pes,  Tenente  do  Capitaõ  mòrdos  ven* 
tureyros,  Álvaro  Pires  deTavòra  ,  pri- 
vadododito  Rey,a:fun2Íta  voz  dupli¬ 
cada  TerfTer t  que  o  dito  Capitaõ  daria* 
por  lhe  parecer,  que  a  fu$  gente  íe  tinha 
adiantado  nuiyto  ,  &  que  por  então  fe 
podia  contentar  de  haver quafi  ganhada 
a  artilharia  dos  inimigos, &  cõ  elladuas 
bandeyras  ;&  aííim  deyxando  osnoííos 
de  íe  adiantar,  deraõ  lugar  aos  Mouros, 
que  jàhtaó  fugindo,  devernofia  deíor- 
dem,  procedida  daquelle  maldito  Ter , 

&  fazendo  vir  outros  febre  nós  de  ou¬ 
tras  partes,  tornàraõ  com  eíccpetas  5  oc 
cavallaria  com  tanta  força,  que  íem  me. 
dirsm  comnpfco  íuasefpada&jdesfizeraõ 

quafi 
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quafitodo  o  Terço  dos  Venturey  res,  8c 
da  batalha,  &  contuíaó  refulcou,  perde¬ 
rem  naqaelle  dia  os  Portuguezes  hum 
dosmais  famoíosfucceíTcs*  que  jà  majs 
vio  o  mundo.  V id.  Miicellan.de  Ley  taõ, 
pag.178  179.180.8rc. 

A  Ter,  Ter,  Poucos  annos  ha  ,  que  em 
Lisboa  ledeu  efte  nome  a  hüa  famoia 
Algibeba,  cuja  cobiça  a  obrigava  a  re¬ 
petir  muitas  vezes  a  dita  palavra  ;8t  c5 
fordidos  artifícios  chegou  a  Ter  tanto,  q 
deyxou  afeus  herdeyros  grandes  cabe- 
daes.  Aqui  parece  bem  advertir,  queíe- 
gundo  efte  íentido  Ter ,  Ter  ,  naõhe  re¬ 
petição  do  verbo  Ter  ,  porque  íó  o  pri* 
meiro  Ter  he  verbo,  Sr  o  fegundo  Ter  he 
nome,  equivalente  a  fazenda,como  íe  vè 
nas  obras  métricas  de  D.  Francifco  Ma¬ 
noel,  Tom.2.pag.6o.  no  fim  da  Ecloga, 
André,  Sc  Gil,  aonde  diz  : 

Os  olhos  quaes  Deos  quizer , 

As  feiçoens  degente  baftao, 

Ou  Dama  bufco,ou  mulher , 

Seja  ajjim ,  &  tenha  Ter, 

Que  as  pobresjà Je  naogaflao . 

Adágios  Portuguezes  do  Ter. 

Faze  porTVr,  virtehaõ  ver. 

Não  tem  real,  nem  feitil. 

Naôtemeyra,  nem  beyra,  nem  ramo  de 
figueyra. 

Naõ  tem  nada,  quem  nada  lhe  bafta. 
Mais  tem  o  rico  quando  empobrece,  do 
que  o  pobre  quando  enriquece. 

Quem  muito  mel  ,  ou  azeyte  tem  ,  nas 
verías  o  deyta. 

Tem  fazenda,  8c  olha  bem  donde  venha. 
Tanto  vai  cada  hum  na  praça  ,  quanto 
vai  o  que  tem  na  cayxa. 

Quem  a  muitos  ha  de  manter ,  muito  ha 
deter. 

Quem  muito  tem,muito  gafta  5  quem 
pouco  tem  ,  pouco  lhe  bafta  }  quem 
nada  tem,  Deos  o  mantem, 

Quem  deve  cento,  8r  tem  cento  8c  hum, 
naõ  teme  a  nenhum. 

Ter.  Rio  de  Catalunha,  perto  da  Ci¬ 
dade  df  Girona.  Recebe  em  fi  o  rio  Onhar 
que  pafta  pela  dita  Cidade,  8c  dalli  a 

quatro  legoas  entra  no  mar  em  húa  Vil¬ 
la,  que  ha  nome  Torruella.Na  fua  Cho- 
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rografia,  pag.155.verf.  Gafpar  Barreiros 
faz  zombaria  dos  que  querem  derivar  o 
nome defte  Rio  do  Latim  Ter,  por  en¬ 
tenderem  que  lhe  foy  pofto  por  caufa 
dos Tres irmãos  Gerioens  >ou  da  fórma 
triangular  da  Cidade  de  Girona  ,  como 
que  no  tempo  de  Geriaõ  fallaíTem  Latim 
em  Heípanha.  Na opiniaõdo  dito  Bar¬ 
reiros  Ter  he  o  Rio  ,  a  que  Pomponio 
Mek  chama  Thicts.  . 

Tèramq.  Cidade  ,  que  antigamente 
foidosSaronkas,  hoje  he  do  Reyno  de 
N apoies,  perto  do  Rio  Batino,no  Abru- 
zo  Ulterior,  com  Biípo  ,  8c  titulo  de 
Principado.  Interamnia  ,  a.  Fem.  (  Em 
Ter  amo  de  Santo  Anaftafio  Biípo.  Mar- 
tyrologioem  Portuguez, 17.de  Agofto  ) 

Terapêutica.  F/W.Therapeutica. 

Teraphim.  Vid.  Theraphim. 

Terça.  A  terceira  parte.  A  minha  ter¬ 
ça.  Tertia  parsbonoru m,qua  ad  me  perti¬ 
net.  Outras  vezes  Terça  he  hum  deixa¬ 
do  de  defunto, a  íeus  parentes,  ou  her¬ 
deyros,  o  qual  he  a  teiça  parte  de  íeus 
bens. 

Terça.  Medida.  A  terça  parte  de  va« 
ra,  ou  covado.  Tertia  par s  menfura.  Vid . 
Vara. 

Terça  de  dizimos,  He  de  trinta  par¬ 
tes  húa,  que  íe  paga  aos  Biípos ,  8c  Arce- 
bifpos  de  todos  os  frutos,  que  Deos  dà. 
Frugum ,  qu*  percipiuntur, pars  tertia.Vid . 
Maisabayxo.  Terças. 

Terça.  A  terceira  parte  das  pequenas 
Horas  Canonicas.  Tertra,a.Fem. 

Hora  de  Terça.  He  a  hora ,  em  que  fe 
canta  Terça  nocoro,commummente  he 
pelas  nove  horas. 

O  Adagio  Portuguez  diz  : 

Para  ir  à  meia ,  mais  fe  requere ,  que  íer 
hora  de  Terça. 

Terça  feyra.  Feria  tertia,  Fem  Dies 
Mar  tis. 

Terça  no  jogo  dos  centos, faõ  tres  car¬ 
tas  da  meíma  cor,  íeguidas,  v.  g.  Az, 
Rey,  8c  Cavallo, que  fazem  hüa  íeiça 
mtyor. 

Terça  Nabal.  Villa  do  Algarve.  Vid. 
Terrena  Nabal. 

Terçã  a  ,  ou  Terçãas.  Febre  terçãa. 

Febris 
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Febris  tertiana,  Cic. 

Terçado  Eipada  larga,  6c  curta,  af¬ 
fini  chamada  por  lhe  faltar  a  terça  parte 
da  de  marca.  ^/V/.Cimitarra.  Vid.  Alfan¬ 
ge.  (  T razia  hum  Terçado  cingido ,  q  ei- 
Rey  D.Manoel  tinha  mandado  aos feus 
antepaííados.Fr.Joaõdos  Sãtos,Ethiop. 
Qnent.  pag.i  19.  col.2.)  Vid.  Treçado. 

Te RÇAÕ. Termo  de  Podador  de  vi¬ 
nhas.  He  hüa  certa  vide,  que  fica  na  ce¬ 
pa,  depois  de  podada.  (Deve  o  Podador 
ter  muitocuidadoem  cortar  todos  os  la* 
droens  da  cepeyra,  6c  naõ  lhe  deyxar  vi¬ 
de  aigÜ3,que  naõ  íeja  ou  vara, ou  Terçao ) 
Alarte,  Agricultura  das  vinhaSjpag.ç  1. 

Terçar.  (Termo  de  pedreiro.) Ter¬ 
çar  cal.  iViiíturar  cal  com  area.  Calcem 
arenam  confitndere.Vitruv.  Arenatum  in 
mortario  ligneis  vectibus  fnbigere.  Plin, 
JjiJl.Q  naquelle  tempo  terçavaõ  a  calco 
huns  p2os,íkr  naõ  com  enxada  ,  como 
aqui  íeuía.}  Também  para  o  mefmo  ef- 
feyto  ufavsõde  inftrumento  da  feyçaõ 
de  enxada,  a  que  chamavão  Rutrum ,  /. 
Keut.Vitruv.Flin.Pallad.  &  afiim  pode* 
ràs  dizer  Arenatum  rutro  jtibigere  (btgo, 
fubegi,  fubaóhwt)  (Hum  fervente  fem* 
pre  prompto,  para  Terçar  a  cal.Method. 
Lufit.pag  4,01.) 

Terçar  a  capa.  Accommodar  parte 
delia  debayxo  do  braço,  paraque  naò^ 
caya.  Pallium^ne  humum  verrat  9fub  aü 
componere  ,  ou  fub  axilla  accommodatum 
geftare.  Capa  terçada.  Pallium  fubalare. 
Subalaris  ,  he  hum  adje&ivo,  do  qual 
ufa  Cornelio  Nepos,  para  fignificar  cou- 
ia  que  íe  traz  debayxo  do  braço. 

Qiie  ayrofo  Terça  a  capa  !  Que  galante , 

A  adaga  de  cr  fiai  lhe  luz  na  cinta . 
Templo  da  Memor.liv.2-oyt.42. 

Terçar  a  lança.  He  quando  o  Cavai- 
leyro  começando  a  carreyra  ,6c  dividin¬ 
do  na  imaginaçaõ  a  lança  cm  tres  partes 
iguaes  ,ou  terços, (  como  chamaó  coro* 
m  um  mente)  põem  a  rr.aõ  comella  por 
bayxo  da  cintura  ,0  ferro  igual  com  o 
conto, as  coftas  da  maõ  voltadas  abayxo, 
o  braço  arcado  ,  ôc  afiim  a  leva  com  o 
ferro  adiante ,  até  íe  aífegurar  dos  tran¬ 
cos  do  cavallo  j  6c  íò  depois  de  o  paííar,a 
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vay  levantando  atè  a  pòr  na  altura  do  ou¬ 
vido.  Também  fe  repàra ,  6c  íe  rebate  cõ 
lança  terçada.  Repara-ie  có  a  lança  ter¬ 
çada  de  cima  ab^yxo,5c  debayxo  acimai 
&  com  ella  terçada  ferro  acima,  6c  conto 
abayxo, fe  rebate,  6 tc.  Naõ  temos  pala¬ 
vra  propria  Latina.  Uía  Columella  do 
verbo  Tertiare ,  mas  em  materia  de  Agri¬ 
cultura,  6c  duvido  muito  que  quizeíTe 
hum  Critico  ( aindaque  obrigado  da 
neceffidade)  dizer  Lanceam  tertiare . 
Terçando  asgrojjas  lanças  os  Soldados , 
A  encontrar  fe  partido  com  prefieza . 
UlyíT.  deGabr.Per.  Cant.ç.oyt.ij, 
Terçar  o  cajado.  Levantado ,  6c  tello 
emeíladode  dar  com  elle.  He  tomado 
de  Terçara  lança.  Terçar  o  cajado  con¬ 
tra  o  lobo.  Pedum  intendere  in  lupum. 
( Lançar  o  cajado  à  ovelha,  para  a  enca¬ 
minhar,  6c  Terçallo  contra  o  lobo  ,  para  a 
defender.  Vieyra,tom.4pag,5  25J 
Terçar. Ser  terceiro, ou  medianeiro, 
interceder.  Vid .  nos  íeus  lugares-  ln  ali • 
quod  negotium  fe  interponere ,  (  no ,  fui 
tum.)  Neltefentido  diz  Cicero  Sapien • 
tius  f acies fi te  in  ijtam pacificationem  non 
interpones. 

Terçar  com  hum  Principe  por  alguém. 
Principem  pro  aliquo  deprecari.  Ex  Cic. 
Terçar  pela  vida  de  alguem.  Vitam  ali- 
cujus  depr  ecari  ab  aliquo.  Cic.  (  Terçava 
com  o  Emperador  pelos  Chriftãos.Mon. 
Luíit  ,tom.2.fol.3t.) ( Varaõ  taó illuftre, 
que  Terçava  com  as  Mageftades  ,6c  Al¬ 
tezas  daquelie  íeculo.Mon.Lufit.tom.y. 
pag.2i  J 

Terçã  ri  a.  Meditação.  Intervenção. 
Ftd.  nos  feu»  lugares  (Confiado  na  Tlfr- 
^r/^deftasInfantes-Mon. Luíit.  tom.  2. 
íol  130.) 

Terçaria.  Certo  direyto  ,que  perten- 
ce  ao  Principe.  Vid.  Terças.fQue  as  Vil¬ 
las  íe  puzeíTem  em  Terçarias.  Mon.  Lu- 
fit  tom.4*fol.73.)(Foy  fazer  refidencia 
em  Caftella  porcauía  das  Terçarias  do 
Principe.  Damiaõ  deGoes.íol  j.  col.4  ) 
Terças.  He  hum  direyto  ,  ou  renda, 
que  pertence  a  el-Rey  de  Portugal  de 
todas  as  rendas  dos  Concelhos  do  Rey- 
no,  das  quaes  fe  íepàra  a  terça  parte 

para 
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para  ebRey.Ellas  náofaõdel-Rey.  pof- 
toque  elle  as  arrecade,  mas  íaõ  dos  Po» 
vos,  que  as  derão  para  as  obras  das  For* 
talezas,6c  muros.  Contrato  das  Terças 
he  o  t  m  que  ie  arrendao  todas  as  povoa- 
çoens  do  Reyno.Provedor  mòr  das  Ter. 
ças,  de  que  talla  a  Ordenação  liv.i.  tit. 
62. §. 72.be  hoje  o  Védor  da  Fazenda 
da  repartição  do  Reyno.  Das  Terças  dos 
Reys  de  Caltella  ,diz  João  Hugo  Lint- 
íchotano),na  fua  obra  ,  intitulada  Bie> 
viariumreddituum,& c.Ut  nmcT  ertianl 
qualitas  intelligatur  ,  habet o>  olim  concef* 
fum  fmjje  à  Pontificibus  Romanis  Hifpa. 
nia  Regibus  tertium  nummum  omnium 
Ecclefia  reddituumirerumque  Ecclefiafii - 
carum  ,  in  fubfidium  bellorum  ,  def  enfio* 
nemque  Catholici)  ac  Romana  Religionis. 
(Terças do  Reyno  não  pódeni  fer  doa* 
das  por  el  Rey,  pottoque  exprefiamen- 
te  odiga.  Livro  2  da  Ord.tit.28,§.2j 

T  e  RCEi  ra.  Medianeira.  A  mulher, £[ 
fe  entremete  em  algum  negocio,levando 
recados  a  hüa  ,  6c  outra  parte.  Mulier , 
qua  in  aliquod  neg otium  fe  interponit  Dos 
femininos  feqnefins,  feqmflra  ,  inter nun • 
tia ,  que  em  algüs  Vocabulários íe  achaõ, 
naõacho  exemplos.  Melhor  ferà ,  que 
naõ  vos  façais  terce yra  deita  reconcilia¬ 
ção.  Sapientius facies tfi  te  in  ifiam  pacifi¬ 
cationem  non  interpones.de. 

Terceyra.  Alcoviteyra.  Lenaea.  Fem. 
Martial.  Criada,  que  ferve  de  terceyra  a 
iua  ama.  Ancilla  conciliatrix.  Plaut.  {  As 
Terceyras  tou  Aicoviteyras  fejaó  quey  ma  • 
das,ou  falvetnTe  por  ferro  quencs.Mon. 
Lufit.com.  2.  fol.299.coL2. ) 

Terceira.  (  Termo  da  Mutica.;  He 
húa  confonancia  miiturada,  que  contém 
em  fi  hum  intervallo  de  dous  tonos  5 c 
meyo  •,  por  iflb  lhe  chamão  por  outro  no» 
me  Ditono,  6c  Semitono.  Ha  muitas  ef- 
pecies,  a  laber,  Terceira  mayor ,  menor, 
diminuta,  6c  luperflua.  (  Ternos  duas 
Terceiras  t  que  contém  tres  pontos  cada 
hüa.  Anton.  Fernand.  Arte  de  Mutica, 
pag.48.verf) 

lERCEiRA.  A  mayor  das  Ilhas  dos 
Açore  . j  que  delia  também  furaõ  chama¬ 
das  Terceiras.  Defcubertaeíhllha,  o  In- 


:  TER 

fante  D.Henrique  ,  filho  del  Rey  Doir 
Joaõ  o  1.  lhe  deu  o  nome  de  Ilha  de  Jeh 
Chrilto,  invoeação.que  reípondia  à  dig 
nidade  deite  Príncipe,  que  era  Meítre,u 
Governador  da  Cavallaria  dejefu  Chri¬ 
lto.  vid.  Mon.Lufic.com.6.  foi.  348»  6cc. 
Tema  Ilha  Terceira  algüas  dezaíeis  le- 
goas  de  circuito  ,  6c  eítà  tão  cercada  de 
rochedos,  que  hequafi  inacceííivel.  Sua 
Cidade  principal  he  Angra, com  Cadey* 
ra  Epifcopal,  6c  porto,  ou  enfeada,aber* 
ta  a  modo  de  crecente  entre  dons  mon¬ 
tes  altiflimos,  que  íe  metem  muito  adia* 
te  no  mar.  Tertiaria.a.Fem. 

Terceiro.  Âdje£tivo  numeral  ,  de 
coula  ,  ou  peí)oa,que  eítà  abayxo  de 
dous.  Terti  us^a^um.  Gc. 

Pela  terceira  vez.  Tertium .  Adverb. 
Gc. 

Fm  terceiro  lugar.  Tertib.  Adverb . 
Gc. 

Soldados  da  terceira  legiaÕ.  Tertiani , 
ortm.Mafc  Plur.  Tacit. 

À  rerça,ou  terceira  parte.  Tertiarium 
ii.  Neut.  Vitruv. 

O  que  contém  em  ti  hum  numero  in» 
teyro, 6c  juntamente  a  terceira  parte  def. 
te  mefmo  numero , como  v.  g.  Quatro, 
que  contém  tres,6c  mais  hum. Tertianus. 

Vitruv. 

O  terceiro  na  eítimação,  ou  na  autori¬ 
dade.  'Tertius  in  pretio  ,  vel  auBoritate. 
Plaut. 

Terceiro,  ou  terceira  peííoa.  Aquella, 
de  queas  duas  partes  oppoftas  íe  fiaõ. 
Se quefteriftri.MaJc, Plaut.  Por  húa  couía 
emmaõde  terceito.Aliqmd  apud  fique * 
Hrumdeponere.  Porfeha  em  maõ  de  ter¬ 
ceiro.  Se  que  (Iro  ponetur. Plaut. 

Terceira  peííoa  ,  algíias  vezes  vai  o 
mefmo,  que  peííoa  divería  de  outra.To 
mar  dividas  de  terceiras  peíloas.  Dizer 
hüacoufa  por  terceira  peííoa  .Aliquid  per 
alium  dicere»  (  Diííelhe  Deos  ,  naõ  por 
Terceira  peííoa.  Vieyra,tom.i.pag*65 1.) 

Terceiro. Medianeiro.Aquelle  que  ie 
interpõem  no  concerto  de  qualquer  ne¬ 
gocio.  Internuntius ,  ii.  Mafic.  Tit.  Liv. 
Terceiro  da  paz.  Pacis  fequefier ,  Uris. 
Mafc.  Sil.  ítal.  Ser  terceiro  da  paz ,  }6c 
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rnião  des  Cidadães.  Conciliare  pacem 
inter  Cives,  Cis .  Neile  mdmo  fentido 
poderás  ufar  dc  Conciliator, is.  Mafc.  que 
he  de  Varro.  (  O  Embayxador  he  hum 
Terceiro,  6c  conciliador  da  amifade  de 
deus  Principes.  Lobo  ,  Corte  na  A  Idea, 
Dial.4.p3g.8i.)(Queeu  leja  Terceyrode 
feeffeituarefta  pretenção.  Id.ibid.  pag. 
267.) 

Terceiro,  que  ajuda  ,aconielha  ,!eva 
recados,  &  cartas  amerofas ,  8c  iaz  arrn- 
fades  illicitas.  Vid.  Alcoviteiro.  (O  Cõ- 
feílor  não  pódeabfolver  a  íemelhantes 
Terceiros ,  íe  não  propõem ,  6c c.  Promp- 
tuar.  moral,  pag.i 39.) 

Terceiro  da  Ordem  de  S.  Francifco. 
Prégando  S.  Francifco  no  monte  Car- 
meriojou  ( comoquerem outros)na  Vil- 
Ja  chamada  Canerio ,  no  valle  de  Eípo* 
leto ,  perto  de  Aílis ,  hum  Sermão  do 
ddprszo  do  mundo,  tão  grande  numero 
de  gente  de  hum,  8c  outro  fexo  lhe  pe- 
dio  o  habito,  que  fe  achou  confufo  j  mas 
alumiado  doCeo,diípoz  hum  novo  ge. 
nero  de  Inftituto,  no  qual  podeííem  os 
írmãos  guardar  a  Regra  ,  6c  íervir  a 
Dtos  ,  íem  deixar  o  íeu  eftado.  Defte 
noro  augmento  teve  feu  principio  a  Or- 
dem  da  Penitencia, que  depois  foy  cha¬ 
mada  OrdetnTer  cetra  ,  reípe&ivamente 
as  outras  [duas  Ordens,  a  faber  ,  a  dos 
Menores ,  6cade  Santa  Clara.Em  Fran¬ 
ça,  da  Ordem  Terceira  deS.  Francifco, 
íe  formou, ha huns  annos,  húa  Ordem 
Regular,  6c  Religioía  j  feu  habito  he  de 
panno  pardo,  grcflo,corno  os  dos  Capu¬ 
chinhos  das  bavbas,  dos  quaes  differéno 
capello,que  não  he  agudo,  6c  em  trazer 
tamancos  altos.  Relaxoufe  muito  efta 
Ordem,  mas  hum  dos  teus  Religiofcs, 
chamado  Vicente  Maflart,  Pariíienfe,  a 
reformou  no?  annos  de  1595.  O  primei¬ 
ro  Mofteyrodeíla  reforma  foy  edifica¬ 
do  na  Áldea  de  Franconvilla  ,  entre  Pa¬ 
ris,  6c  Pontceza  jofegundo  foy  fabrica¬ 
do  em  hum  lugar  chamado  Ptqnepuz , 
nas  abas  de  Parir  >fòra  do  arrabalde  de 
Santo  Antonio  5  do  norne  defte  lugar 
chamou  o  vulgo  aos  ditos  Religioíos 
PiquepnJJes.¥io\<zzfà  a  Ordem  dividida 
Tom.  VIII. 
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em  quatro  Províncias,  &  tem  mais  de 
íeftenta  Conventos.Té outras  Religiões 
delrmãosTerceiros  ,6c  Irmãas  Tercei¬ 
ras, admittidas  ao  habito  Regular, à  pro- 
fiftaô,  privilégios  ,  6c  graças  efpirituaes, 
dtbayxo  de  certas  condições,  6c  obfer- 
vancias.  O  F.Fr.Pedro  da  Cruz  Zuzar. 
te  compoz  hum  livro  áa  Regra, & Có- 
ftituiçoens  para  os  Irmãos ,  6c  Irmãas  da 
Terceira  Ordem  da  Penitencia  de  Nofla 
Senhora  do  Carmo. 

Terceiro.  Termo  Arithmetico  ,  AL 
tronomico,6cc.  Imagina  o  Arithmetico 
qualquer  numero  inteyro,  repartido  em 
dez  partes,  a  que  chama  Primos  ,  cada 
primoem  dez  Segundos ,  cada  fegundo 
em  dez  Terceiros  *  8c  aftim  por  diante, 
do  mefmomodo  que  os  Mathematicos 
precedem  pela  divifaó  íexagenaria  de 
hum  graoem  íeftenta  minutos,  hum  mi¬ 
nuto  em  feííenta  fegundos,  hum  fegundo 
em  íeftenta  Terceiros  9&ç.  Method.  Lu- 
iit.pag.548. 6c  549.) 

Tercêna,ou  Taracena.  Vid. Tarai 
cena.  (  Aríenalchamão  os  Venefianos  a 
feu  fermoío  Armazém  de  galés,  a  que 
nos  dizemos  Tercena^ Taraçana ,  6c  Ataij 
raçana  os  Hefpanhoes.  Epanaphor.  de 
D.  Fr2nc.Man.pag.3io ) 

fercena  Nababou  1  erça  Nabal  Vil¬ 
la,  queo  Infante  D. Henrique, depois  da 
jornada  de  Ceuta  fundou  no  Algarve 
em  2  Angra  deSagres,ein  crdem  20  ma* 
y°f  commodo  das  navegaçoens ,  que  in¬ 
tentava.  Efta  mefrra  ViHa  depois  cm 
mais  Portugoez,  Sc  grato  modo  ,  foy  di. 
ta  a  V  í  11a  do  Infante.  Viâ.  Epanaph.  de 
D.Franc.Man  psg  310.) 

I  rintAhj,ç>  de  S.  Lamberto.  He 
muy  enco^nfçnçkdona  reformação  de 
Cifter,6r  n^Rjegra  dos  Cavalleyros  de 
Aviz.  No  Convento  fe  fará  hum  Offi¬ 
cio  de  Defuntos  aos  1 8.  de  Setembro,  q 
he  o  dia  feguinte  ao  de  S.  Lamberto  ,  6c 
dahí  por  diante  íe  dirà  todos  os  dias  Mif- 
f  à  de  Defuntos, com  fua  offerta,  até  o  dia 
de  S.  Lucas  a  18.  de  Outubro ,  de  ferte, 
que  venhão  a  íer  trinca  Miífas ,  as  quaes 
fe  repartirão  por  todos  os  Sacerdotes  do 
Convento.  Regrada  Ordem Militsr  de 
Aviz,pag.8í.)  K  Ter* 


Terceto;  (  Termo  da  Foefia  vul- 
«ar  )  Compõem-fede  tres  veríos  ,  de  tal 
maneira  entrefachados  ,  que  o  terceiro 
relponda  ao  primeiro ,  8c  o  primeyro  do 
Terceto  íeguinte ao fegundo  doimme* 
diatosque  paííou,8c  íepódem  fazer  quã» 
tos  o  Poeta  quizer.Poièm  o  ultimo  Ter¬ 
ceto  ha  de  levar  hum  pé  mais  que  rei- 
ponda  aofegundopé  do  me  imo  Terce¬ 
to  ultimo.  Nãoíe  ha  de  íufpender  oco* 
ceíto  de  bnm  Terceto  paraoutro;  ainda* 
que  Garcilazo  o  fez.  São  para  Eclogas, 
Elegias,  ou  Lamentaçoens,  Cartas  amo- 
roías,  Caíos  fúnebres,  ôcc.  Aqui  tens  tres 
Tercetos  para  exemplo  de  muitos. 

Sientome  a  las  riberas  dejlos  rios , 

Vende  eftoy  defterrado ,  y  lloro  tanto , 
Çiue  los  hazen  crecerlosojos  mios . 

Si  algunavez  por  confolarme  canto , 

Es  cofa  para  mi  de  tanta  pena, 

Que  tengo  por  mejor  bolvtrme  al  ll ato. 

Quten  puede  confolarfe  en  tierra  agena , 
Si  de  fu  cara  patria  el  dulce  nombre 
Cada  momento  en  fus  orejas  fuena , 

Tno  puede  querer ,  que  no  fe  nombre . 
Ha  outros  generos  de  Tercetos,  8c  ha 
Tercetos  de  Sonetos ,  com  confoantes 
interpolados.  Por  ialtade  palavra  pro- 
pria  Latina  chamàraeu  ao  Terceto  Tn* 
ca(lhicon,à  imitação  de  Marcial,que cha¬ 
ma  ao  Quarteto  Tetraftichon. 

Tercionela.  Ctrto  panno  de  feda, 
que  vern  de  Italia.  (  Tercionela  de  Italia, 
arratel  dous  mii  reis. Regimento  das  Al¬ 
fândegas. 

Terciopelo.  Veludo  de  tres  pelos, 
porém  o  ha  de  dous,  8c  de  pelo  8c  meyo. 
Vid.  Veludo.  (  As  mulheres  principaes 
da  Cidade  de  Mani  lha,  nas  ilhas  Filip- 
pinas  calção  çapatos  de  Terciopelo  ,cáy« 
relados  de  ouro.  Hiftor.'  univerlal,  pag. 

3*7-)  '  . 

Terço.  A  terceira  parte.  Tertia  pars , 

tis.Fem. 

Terço  do  Roíario.  Divide-fe  o  Roía» 
rioem  tres  Terços; contia  cada  hüdel- 
les  de  cinco  Padre  noílos ,  8c  cincoenta 
Ave  Marias.  O  primeiro  Terço  fe  offe- 
rece  aos  Myftenos  gozozos ;  o  fegundo 
aos  dolorofos  >  o  terceiro  aos  glorioíos. 


TER 

Tertia  pars  Rofarii  Beat*  Virginis. 

Terço,  f  Termo  Militar. )  Keíponde 
ao  que’ os  Romanos  chamaváo  Legma, 
&  os  Alemães,  Francezes,  kc.  chamão 
Regimento.  Dividiáo  os  Romanos  em 
determinadas  porçoens  toda  a  Lríanta- 
ria  do  Exercito  ,  k  lhe  chamaváo  Le- 
gioens,  mas  eião  muito  numerolas,  8c  tã* 
to5  que  a  Legião  antiga  conftava  de  tres 
mil  Infantes-, os  Regimentos  dos  Eran* 
cezes,  Alemães,  &c.  a  que  nòs  chama* 
mosTerçôSyOu  Coronelias ,  nunca  pafíá. 
rão  de  tres  mil  Infantes,  como  hoje  os 
Terços  Heípanhoes  excedem  poucas 
vezes  de  mil,  por  ventura  de  eíTe  nume¬ 
ro  chamados  Terços, por  fer  a  terceira 
parte  de  hum  Regimento  Francez,  ou 
Alemão.  Depois  alguns  reformadores 
da  milicia,  ( íegundo  adverte  D.  Franc. 
Manoel  nas  fuas  Rpanaphcras)eom  ani¬ 
mo  de  efcufsr  loldos,  maisern  híonjada 
fazenda  dos  Principes ,  queem  ordem  à 
utilidade  militar,  inftituirão  em  noíTos 
tempos  os  Terços  de  dous  mil  8c  qui¬ 
nhentos  Infantes,  repartidos  em  dez  cò- 
panhias,com  duzentos  8c  cincoenta  Sol» 
dados  cada  hüa  jcuja  pratica  cedo  fe  jul¬ 
gou  impraticável  ,  nacendo  (  como  he 
ufo)  de  hum  mefmo  paya  ley,5catranf- 
greílaõ.  Legio, onis.  Fem.  Terço  velho. 
Legio  veterana.  Tacit.  Terços  de  Auxi- 
liares.  Legiones  fubfidiaricC. C<e far: Coufi 
concernente  a  hum  Terço.  Legionarius , 
a.um.  Cif  far.  Os  Soldados  dos  Terços. 
Legionarii  ,ou  Legionarii  milites.  Cie  far. 
As  companhias  dosTerços.  Legionarue 
Cohortes.Tit.  Liv  Vid.  Regimento. 

Terço.'  Na  carreira  dev  jogo  da  Argo¬ 
la,  ou  das  Judas, 8c c.  A  carreira  (e  divi¬ 
de  em  tres  terços,  dous  mayores,em  que 
fe  corre  até  a  argola,,  8c  hum  menor ,  em 
que  fe  pàra.  Tertia  pars  curriculi.  fQuan- 
do  chegar  ao  fim  do  primeiro  Terço ,  fi¬ 
que  o  ferro  quafi  na  linha  do  arco  da  ar- 
go’a. Galvão,  trat.da  Gineta,  pag.  230. J 
Terço  da  Abobada.Tid.infra.Tttços. 
Terço  da  tiçndi.Vid.infra.Taqos. 
Com  cuja  ejpada  as  mais  folhas 
NaotemT  erço,&[è  expeim  nta 
Que,  indaque  as  bainhas  cortem, 

Cortadas 


TER. 

Ccftidaso  medo  as  deyxâ. 

Anton  da  P^onf  nurn  Romance. 

Terço.  Limpo.  Vid.  Terio. 

Terço.  Ave.  Vid.  í  rccò. 

Terco. Querem  alguns,  quefe  deri¬ 
ve  de  .Altercor,  que  em  Lstim  val  omef- 
moqu èidifpntOiPorfiOi&c,  Sc  Tereo  quer 
dizer  Teimofo,  Porfiador,  &c.  Vid.  nos 
feus  lugares. 

Tfrçol,ou  Tercò,  ou  Torção.  He 
húa  trnpolinha,  quenace  nas  pefíanas, 
&  per  íer  da  feição  de  hum  grão  de  ce¬ 
vada,  lhe  chanião  Cnthe, à o  Grego  Cri* 
ti,  que  val  o  mefmo  que  cevada.  No  li v. 
y.cap  yd  alia  Cornelio  Ceifo  amplamen- 
te  do  Te  rçòlj,  debayxo  deite  titulo,  De 
Cnthe ,  tuberculo  palpebrarum.  Alguns 
Medicos  lhe  cbamão  Hordeum ,  outros 
Hordeolum,  outros  com  o  nome  Grego 
de  que  u fã  Galeno,  Poflhia,  outros  com 
outro  nome  Grego,  Chalazia »  Sc  no  feu 
Lexiçón  íViedico  ,  Bartholomeo  Caftel- 
ío  lhe  c hamá  Prapntiolum ,  Sc  logo  acro 
centa  aspalàVrâs  íeguintes  :j  Eft  tuber» 
culum  p  ar  *vÜ%úblongivm, palpebra  Cúio^qiix 
pili  funt, adnãfcens.  Aqui  me  parece  bem 
advertir,  quefobrea  palavra  Cnthe  a\- 
lega  Cakpinoem  íalio  com  CeLr,  em 
lugar  de  allegar  com  Ceifo. 

T  erços  da  Abobada.FúL  Abobada, 

~  Terços  da  efpada.  He  a  parte  da  eípa* 
da  détro  dos  copos, por  bayxo  da  Cruz, 
ou  junto  dos  copos  na  parte  de  íóra. 
Vid»  Terço. 

T  e  R  e  B  i  N  T i  a  ,  ou  T  he  re be n  t  i  na.  Vul  • 
garmente  Termentina ,  he  a  refina,  q  íahe 
da  arvore  ,  chamada  Terebinto,  Ha  de 
duas  eípesjes  ,  hüa  faheeípontaneamen- 
te,  &  he  muito  mais  clara,  ôccheirofa ,  q 
a  que  íahe  por  irtciíaõ.  Ricina  Terebinthi- 
na,a.Fem.Columel.  (O  Terebinto  dà  húa 
refina  precioía.  que  íe  chama  Terebintia. 
Barr  ira  ,  fignificação  das  plantas,  pag. 
2 53)  {  Terebentina  fina  ,hua  onça.  Cor- 
recçãode  abu  (03,40 1.3 

Terebintinado.  Coufa  ,  em  que 
entra  Terebinto.  Terebinto.  (  Bai- 
íamo  Sulphuris  Terebintinado .  Curvo, 
Obferv. Medie  44*.) 

Terebinto.,  Arvore.  Deriva  íe  do 
Toixi.V  M, 
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Grego  Erebintos ,  que  val  o  mefmo ,  que 
Grão, legume;  que  o  fruto  da  dita  ar¬ 
vore  he  da  feição,  Sc  quafi  do  tamanho 
de  Grão.  He  o  Terebinto  de  altura  me¬ 
diana,  tem  caíca  cinzenta ,  folhas  com¬ 
pridas,  firmes,  Sc  fempre  verdes  j  diftri- 
bue  as  flores  em  cachos  vermelhos,  que 
não  deixão  fruto  algum.  Mas  de  huns 
pés,  que  não  florecem  ,  brotão  os  frutos 
da  groííura  de  bagos  de  zimbro  ,  duros, 
viícoíos,  &  refinoíos  ao  ta&o,  de  hum 
azul,  tirante  a  verde,  quetinge  as  mãos. 
A  madeyrahe  dura ,  Sc  femelhante  à  do 
Lentifco,  Sc  géra,comoa  ülmeyra,  húas 
bexigas,  cheas  de  hum  licor  gordo  ,  que 
íe  converte  em  moíquitos.  Nã  1  tem  ra¬ 
zão  alguns  Autores,  que  affirmão,  que  o 
Terebinto  atégora  íe  não  vio  nefias  par* 
tesOccidentaes,  por  fedar  íóem  as  do 
Oriente, como  na  Arabia,  Syria  ,  Mace¬ 
donia,  &c.  Nas  Provincias  do  Delfina* 
do,  6c  de  Languedoc,  em  França,  Sc  em 
varias  partes  de  Hefpanha,  ha  Tertbin» 
tos.  Foy  celebre  hum  Thericles,  que  ao 
torno  fazia  copos  ,  Sc  outros  valos  de 
Terebinto,  muito  •eltirnados  em  toda  a 
Grécia.  No  feu  livro  intitulado  Signifi¬ 
cação  das  Flautas,  diz  o  P-  Fr.  Ifidoro 
Barreira,  q  na  fagrada  Efcriturafe  faz 
nove  vezes  menção  deita  arvore,  Sc  acre  • 
centa,  que  por eila  íe  fignifica  tudo  o  q 
diz  augmento,  Sc  dilatação ,  porque  he 
proprio  deita  arvore  dilatar ,  Sc  eftender 
mais  íeus  ramos,  que  outras  algüas.Tfre- 
bmthus,  i.  Fem.  Plw. 

Coufa  de  Terebinto, Terebinthinus  rat 
um  Piin.ÇQ  Terebinto ,  debayxo  do  quA 
bofpedou  Abraham  os  tres  mancebos. 
Corograí.Portug.  tom. 135.} 

Terebra.  Antiga  maquina  bellica, 
inventada  por  Diades.  No  capitulo  ulti¬ 
mo  do  livro  10.  faz  Vítruvioa  defcrip- 
ção  deita  maquina  com  eftas  palavras. 

(  De  Terebrâ  has  explicuit  Diades  rauo • 
nes.  Ipfam  machinam ,  uti  teftudinem ,  m 
medio  habentem  collocatum  in  ortho flatis 
canalem  faciebat  [quemadmodum  in  cata - 
pultis  ,  aut  bahltis fieri  (olet)  longitudine 
cubitorum  L.  altitudine  cubiti ,  in  quo  co - 
fiituebatur  tranfverfa  fu  cula,  in  capite 

K  i  j  autem 
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autem  dextera  ,  ac  finiflr  a  trochlea  du<et 
per  quas  movebatur ,  quod  metat  in  co  ca* 
naliy  capite  ferrato  tignum  y  fub  eo  autem 
ipfo  canali  inclujt,  tutu  crebriter  celeriores* 
&  vehementiores  efficiebant  ejus  motus* 
Supra  autem  id  tignum ,  quod  inibi  er at,ar  • 
cus  agebantur  ad  tegendum  canalem  ,  uti 
fuftinerent  corium  crudumf  quo  ea  machi' 
'na  erat  involuta.  (  As  Terebras ,  os  Arie¬ 
tes,  as  Catapultas.  Vieyra,tom.  7.  pag- 
49Ó. ) 

Terecêna,  ouTercena.  Vid.  Tara* 
cena-  (  Edificarão  Terecenas  para  mate* 
riaes  das  frotas.  Mon.  Lufic.  tom,  5*  ^1. 
22.C0I.2.) 

Ter  en  a.  Vilia  acaftcllada,  difiante 
duaslegoasde  Chelles ,  no  Reyno  de 
Cafielia.  Eftà  em  lugar  alto  no  ArcebiL 
padode  Evora.  Seu  primeiro  ii?  io  foy 
entre o  Ribeyrodo  Alcayde.Sc  a  Ribey* 
ra  Lucefeci  *  foy  povoada  por  Dom  Gil 
Marcius,  pay  do  Conde  D.  Marti  m  Gil. 
A  Alcaydaria  mòf  defla  Villa  andou  na 
Familia  dos  Silveyras.  A  pouca  dillan- 
cia  tem  a  fumptuoia  fabrica  da  ?greja  de 
N. Senhora  da  Terena.  Vid .  Mon.  Lufic. 
tom.6  pag.i^ó.) 

Tergiversação  O  não  querer  dar 
ouvidos  à  razão.  Tergiver fatio ,onis.  Fem. 
Of.DeclarandooPadre  Bento  Pereyra 
a  figníficação  defle  vocabulo  Latino* 
diz,  A  Tergiver fâç ao y o  virar  as  coílas  , 
defiílencia  voluntaria  do  accufador  na 
caufa,  illufaõ, engano.o  defdizerfe.Neí* 
tes  (entidosle  toma  eíla  palavra  napra* 
tica  do  Direyto. 

Tergiversar,  Na  Pratica  Forenfe, 
defiftir  totalmente  de  accufador,  dar  as 
coílas  à  razão,  defdizerfe,iiludir ,  dey® 
xar  a  accuíação .  Tergiver f ar i9  (or  ,atus9 
fu  mi)  Cic.  Tergiver fari  contra  aliquem ,  q 
também  he  de  Cicero*  vai  o  meSnio  que 
11  lar  de  Supercheria  com  alguém,  não 
caminhar  direito.não  obrar  com  boa  fê. 

T  ergiverlandojou  com  tergiveríação. 
Tergiver  fanter.Vell.  Pater  c. 

Tergo.  Pie  palavra  Latina,  Ter • 
gtis,  oris .  Neut.  que  quer  dizer,  Pelle ,  ou 
couro  de  animal  ;ou  de  Tergnm*i,  Neut, 
que  vai  o  meimo,  que  As  cofias. 
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Em  quem  do  grande  Protheo  fe  achará 
ogado* 

E  ao  feti  Tergo  agente  cobiço  fa, 

Qiie  para  cour  as  quer  guardar  falgado , 
lnlul.de  Man.Thomàs,liv.4.oyt  96. 

Teríci A. Doença.  Vid.  Iffcericia. 

Teristro,  ou  Theriftro.  Deriva-fe 
do  Grego  Terizew,  que  quer  dizer  Paj- 
far  0  Verao.  E  legundo  S.  Jeronymo, 
Qji^ftion  in  Genef.  era  Teriftro  ,  hüa  ca¬ 
pinha  leve,  de  que  ufavão  no  Verão  na 
Arabia,  &  Mefopotamia  a  Efcritura 
fagrada  faz  menção  àoTeriftotcom  que 
fe  cobrio  Thamar.  Teriftrnm ,  ou  Theri • 
firuwyi. Neut.  (Tanto  que  Judas  vio  a 
Thamar  com  o  Teriílro.  V ida  da  Prince* 
la  Santa  Joanna,pag  130.) 

Termentína,  Heonome  vulgar  da 
refina,  que  fahe  doTerebinto.  Vid.  Te- 
rebinthia.  (  Â  arvore, que  dà  a  Termen • 
tina.  Cofia  Eclog.de  Virgiffol.29.veri. ) 
(  Hüa  onça  de  Ter  mentiria  lavada.Reco* 
pif  de  Cirurg.358.) 

Termestinos.  Povos  de  Heípanha, 
que  antígamente  vivião  junto  ao  Rio 
Couro. (Andando  na  Comarca  dos  Ter • 
me  Hinos.  Mon  Lufit.tom.  2.  foi. 5.  C0I.5J 

Terminaçaó.  (  Termo  Grammati* 
calj  A  ultima  íyllaba  ,011  as  ultimas  le¬ 
tras  de  hüa  palavra.  Verbi  finis ,  is.  Mafç. 
Qiuntdib.y  cap  4.0U  Exitusytis.Mafc.  Cic, 

Tenieltas  palavras  a  meíma  termina? 
ção*  H^c  verba  pariter  terminantur ,  eun  • 
demque  referunt  in  cadendo  Jonum  ,  ou 
h<fc  verba  fimiliter  definunt ,  ou  fonos  ha * 
bent  in  exitu  fimães.  Cic. 

Terminação,  ou  Determinação.  Ter¬ 
mo  Medico,  &  Cirúrgico.  Diz-íe  da  Fe¬ 
bre,  Apoftemas,  Fleimoens,&c.  As  ter* 
minaçoens  de  hum  apofiema  faõ  qua* 
tro.  Vid.  Terminarfe.f  A  melhor  Deter • 
minaçaoàt  todas  he  por  reíolução-  Re- 
copilação  de  Cirurgia,  53.)  Mais  abay  * 
xo  diz  Terrninaçoens  no  proprio  íentido. 

Terminal.  Coufa  concernente  ao 
fabuloío  Nume  Termino.  Fefias  Termi. 
naes*As  q  fe  celebravão  a  efie  talio  Deos 
da  Gentilidade  Romanafno  fim  domez 
de  Fevereiro,  que  naquelle  tempo  era  o 
Termo  *  St  fim  do  anno.  Nos  facnficios, 

que 
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que  fe  cfFereciao  aeila  Deidade, não  en» 
trava  coufa  algúa  viva ,  porque  como  a 
Deos  da  concordia,  &  da  paz,  não  po- 
dião  agradar  fanguinolentas  vi£himas. 
Só  lhe  ofterecião  leyte,  bolos,  &  as  pri- 
xniciasdcs  fruros.Nofeu  Templo, a  par¬ 
te  da  abcbada^que  perpendicuiarmente 
reípcndia  à  cabeça  da  fuaeítatua,eílava 
aberta,  porque  (  iegundo  advertio  Fef. 
to)  convinha  ,  que  os  limites  dos  cam¬ 
pos,  &  dunsrcaçoens  das  terras,  (a  que 
pr<  fidiatíte  Deos^eitiveííem  patentes  a 
todos.  Tn  mnalia ,  um.  Neut .  Piur.  Ttc. 
Liv.  (A  hun*  ídolo,  de  cujo  nome  íe  di- 
Ziãoaquelias  feftas  Tenninaes.  Chronog. 
de  Avdiarfp2g,22.) 

Júpiter  Terminal.  Pedra  Terminal, 
arvore  Terminal;  também  faõ  termos 
de  queuíavãoos  antigos  Romanos, fal- 
jando  nas  demarcações  das  terras;  6c  por 
iflb  chamarão  a  Júpiter  Terminalis  ,quia 
ilii  l  ( ri  erant  ogror  um  ter mini,  E  não  fó 
ad  amo;  Lapides  Terminales ,  mas  tam- 
be  iu  si/ b ores  Terminales ,  apud  Paul.Ju • 
rifconj. Receptar.Sentent.lib.q.tit  22. 

Terminar*  Ser  limite,  hm,  ou  bali¬ 
za.  Terminare ,  (o,avitatumb)Cic. 

Eítes  circulos,  que  terminão  a  nofta 
viüa.  Bi  orbes  t  qui  adfpetfum  noftrum 
definiunt.  Cic.  (Em  húa  praya  ,  que  r<?r-  * 
mina  o  Mediterraneo.  Godinho,  viagem 
da  Iidia,  179) 

Terminaríe.  ír  acabar,  ou  fenecer  em 
a’gúa  coufa.Ter  húa  coufa  por  termo, 
ou  limite,  ler  minari,  (or  ,atns  hm.)  Qc. 
De  híía,  &  outra  banda  toca  oeílomago 
i  f  amygdalas  ,  &  fe  termina  na  extremi¬ 
dade  do  padar.  Stomachus  atraque  ex 
parte  ton filias  attingens  ,  palato  extremo 
terminatus  Cic.i  (J  femidiametro,  que 
íe  Termina  tm  húa  extremidade  do  arco. 
Via  AltroRomic3,part*7.pag,S2.) 

Terminarfe  com  algúa  couía.  Telia 
pôr  vizinha,  confinar  com  dia.  Ejfie  alt¬ 
eai  rei  finitimam  Cdai  diz,  Galli  %qui  fi* 
nilum  Belgis  erant.  Couía  ,que  D  termi¬ 
na  com  outra.  Alicui  rei  confinis  ,  is. 
Mafc.çfi  Fem.nejs.Neut.Plin  Alt  c  ui  rei 
conterminus  a  um.  Colume t .  (  Termina  fe 
eíta  Província  pela  parte  dj  Meyo  dia 
Tom.VlII. 
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com  o  Rio  Douro.  Corograf.  Portug- 
tom.i.  415  ) 

E  os  montes ,que  com  as  nuvens  fe  Ter? 
minão, 

A  teu  nome  a  cerviztremendo  inclinao. 
Ulyíl.de  Gabr.FerCanM.0yt.30. 

Terminaríe.  Em  fentido  Grammati* 
cal,  v.g.  Os  verbos,q  fe  terminão  em  ar, 
como  Amargem  er,como  Fazerem  ir,co* 
mo  Ouvir, ó^c.  De(inere,(  no>defii,deíi *. 
tum  )  Terminaríe  húa  palavra  pela  mef- 
ma  íy Ilaba,  que  outra.  Similiter  definere . 
C/rQuer  que  as  mais  vezes  fe  terminem 
os  periodos  por  fyllaba  longa.  Clattfulas 
vult  longa  plerumque  fyllabà  terminari. 
Cic. 

Terminar  húa  controveríia,  húa  con¬ 
tenda.  Controverfiam  d  ir imere, finire .  Cic. 

Terminar.  Ter  por  fim  ,ou  por  cbje» 
dco.  No  fentido  moral  Fim.  (Qual- 
quer  outro  aífecto,  que  não  Terminaffe  a 
Deos.  Queyròs,  Vida  do  Irmão  Bafto, 
pag.476) 

Terminar,  (  Termo  de  Medico  )  Ter* 
minouíe  a  febre  de  Pedro  por  hú  abícef» 
ío.  Petri  febris  d  efiit  in  abfceffum,  (He  or» 
dinario  nas  febres  malignas  Terminare  fe 
por  abfcefíoSjSi  tumores  detraz  das  ore¬ 
lhas.  Luz  da  Medicinajpag.217  ) 

Terminaríe,  ou  determinarfe  o  apof- 
tema,  he  tornar  hum  dos  quatro  modos, 
porque  não  fe  tornando  para  dentro, coí- 
tuma  acabar,  a  íaber ,  por  refolução  ,  ou 
por  maturação,  ou  por  induração,ou  por 
corrupção.  (  For  quantas  maneiras  fe 
Terminão  osapoftemas.Cirurgia  de  Fer¬ 
reira,^.)  Antonio  da  Cruz  na  fua  Reco* 
pilação  diz,  Determinar  fe,  pag.5  2.6c  53. 

&  c. 

Terminati  VAMENTE.  (TermoFi* 
lofofico, Theologico, &c7  Vai  o  meímo 
que  reípe&ivamente  ao  termo,  ou  obje- 
ão  de  aígüa  acção.  Ralione  termini •  Nas 
Eícolas  íediz  Terminative.  (  A  injuria  , 
que  pelo  peccado  fe  fez  a  Deos,  foi  Ter • 
mmativamente  infinita.  Alma  Inftruida, 
tom  2-pag  450. 

Ti:  RMiNi.  Cidade,  &  Rio  de  Sicilia. 
Eftà  a  Cidade  edificada  fobre  as  ruínas 
da  antiga  Himera.  Terminus  Htmerto • 

K  íij  rum . 
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rum.  O  Rio  hc  oHimrusdos  Antigos. 

Termino.  Termo,  Fim,  Limite. Md. 
nos  feus  lugares,  (Até  os  ultimos  termi¬ 
nos  do  Oriente.  Agiol.Lufit.  tom.i.  íol. 
29  )  (Povos  da  Lufirania  ,  cujos  Ter  mi • 
nos  deixamos  jà  limitados.Mon.Lufitan. 

tom.i.fol  362.C0I.3.) 

Termino.  Fabuloío  Deos  da  antiga 
Gentilidade  ,cuja  prefidencia  confiftia 
em  fazer  a  feparação  ,  &  demarcação 
das  terras.  Reprefentavão  a  íua  prefença 
numa  pedra,  ou  telha,  ou  num  pao  ,  fin¬ 
cado  na  extremidade  dos  campos  *  por 
onde  diz  Ovidio  2.  Faftor. 

Termine ,  five  lapis ,  five  es  defojjus  in 
agris 

Stipes*  ab  antiquis ,  tu  quoque  nomen 
habes. 

A  eíla  Deidade  edificou  Numa  Pompi» 
lio  hum  Templo  no  monte  Tarpeio  *6c 
foi  tida  em  tão  grande  veneração,  que 
nem  para  mudalla  do  feu  lugar,era  licito 
o  tocalla.  Tanto  afiim  ,  que  querendo 
Tarquinio  edificar  no  Capitolio  hum 
grande  Templo  a  Júpiter  ,  demolio  va¬ 
rios  Templos  pequenos,  que  occupaváo 
o  fitio,  que  lhe  era  preciío  }  mas  ao  Té- 
pio  do  Deos  Termino  teve  taõgrãde  rei- 
peito,  que  não  bulio  com  elle ,  Sc  o  dey» 
xou  no  íeu  lugar, que  he  a  razão, porque 
no  livro  9.  da  Fneid.  verí.449,  Virgílio 
lhe  chama,  Capitoli  immobile  faxum.Ter - 
mnuSji.Mafc.Ovid.^  Dias  de  feitas  de¬ 
dicadas  a  hum  Ídolo,  que  elles  chama- 
vão  Termino.  Chronog.de  Avellar,  pag, 
22.  verO 

Termo.  Pim ,  Sr  limite  dasacçoens, 
ou  das  couías  ,que  tem  algüa  extenfaõ 
de  lugar,  ou  efpaço  de  tempo.  Enfina  a 
Phyíka.que  o  movimento  tem  dous  ter¬ 
mos,  hü  do  qual,  o  que  íe  move  fe  apar¬ 
ta,  Sr  outro  a  que  íe  chega.  Termnus.ni . 
MafCéCic. 

I  ermo.  (  No  íentido  moral  )Pòr  ter¬ 
mo,  dar  termo  a  coufas,  que  tem  dema* 
fia. Certos  aliem  r ei fines ,  termwofque  con • 
ftituere.de.  Dando  ao  trato  da  noíía  vi¬ 
da  hum  certo  termo,  Ôr  governando-nos 
com  húa  certa  ordem, íempre  obraremos 
com  honra, U  com  decoro.  Bis  rebns , 
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qu£  traflantur  invita,  modum  quendam 
&  ordinem  adhibentes  ,  honeflatem  ,  & 
decus  conÇerv  abimus. Cic.  Não  pòr  termo 
às  lagrimas.  Non  f  acere  modum  lugendi . 
Cie.  Dar  termo  às  payxões.  Statuere  mo» 
dum  cupidinibus. Hor at\ Quem  darà  Ter - 
mo  a  vificas,  a  merendas, ajogos ,  a  coma¬ 
dres,  a  amigas  ?  Viralhes  eu  Termo ,  Sc 
fora  dado  por  quem  fora. Carta  de  Guia, 
pag.5  f,)  vid.  Limite. 

Termo  de  Villa,ou  Cidade. He  o  dei- 
triéto ,  ou  efpaço  de  terra, aonde  chega  a 
juriídição  dos  juizes  ordinarios ,  ou  de 
Fóra,ou  outras  Juítiças.  Chama  íe  aí- 
fim  dos  marcos,  ou  padroens  de  pedra, 
que  tem  os  titulos  das  V illas ,  ou  Cida. 
des,  Sz  terminão,  ou  põem  termo  à  ex- 
tenlaõdadita  juriídição.  Os  Juizes  de 
Fòra,íem  Decreto  dehRey  não  podem 
paííarcô  vara  alçada  fóra  do  termo,  ou 
Cidade,  donde  eílão  por  Miniftros;  os 
Corregedores  tem  efta  autoridade  por 
ferem  de  Comarca.  O  termo  de  Lisboa, 
Jiirifditiionis  ,  qtue  ad  civüe  confilium 
Ulyffiponenfe  pertinet ,  ftnes ,  ium.  Plur . 
Mafc.  No  termo  de  Lisboa.  Intra  fines 
jurifdiãionis  civilis  conftlii  UljJJiponen - 
fis.  Para  abreviar  poderás  dizer.  In  traÜu 
LJlyjJiponenfi.  Querem  alguns,  que  Termo 
neíie  íentido  reíponda  ao  que  os  Roma¬ 
nos  chamavão  Teintoriumfi.Neut. ( Ter - 
ritorium  (inquit  Pomponius  )ed  umver • 
fitas  agrorum ,  intra  fines  cujttjqne  avita* 
tis  i  quod  ab  eo  dictum  eft ,  quod  maximè 
teratur ,  vel  quod  magiflratusejus  loa  ,  in* 
tra  omnes fines  terrendi  >  td  eft>  Jubmoven « 
di  jus  habeat.)  (  O  que  chamamos  Termo 
de  Lisboa,  terà  pelo  mais  comprido,  que 
he  de  Torres  ate  Cafcaes,  Sc  Cintra, dez 
legoas,  &  peio  mais  largo,  cinco.  Vai- 
concel. Sitio  de  Lisboa.pag.it^.) 

Termo. Modo.Modusj.Mafc.  ( Levar 
o  negocio  por  outros  termos.  Mon.Lufit. 
tom.i.fol.298,  C0I.3.)  ( Sem  adquirir  o 
ouro  com  opprefiàó  de  vaíTalios  ,  nem 
com  outros  Termos  avarentos.  Brítto,  £» 
iogios  dos  Re  ys  de  Portugal,  46.,»  (O  ar 
noíemblante,  oTermo  no fallar.Lucena, 
Vida  de  Xavier, foi  196.C0I.1.) 

Termo  decorrefia.^/W.  Coitefia.  Ser 

recebido 
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recebido  com  mao  sermo.  Accipi  indig * 
ms  modis.  Terent.  Com  canto,  que  fe  ia* 
ça  litocomiermojou  com  boni  termo. 
Dum  id  modo  fiat  bono.PlautMom  termo 
no  fallar  Officiofaverbajrum  Neut»Plur. 
T  tm  muito  bo  m  termo  Singularis  e  ii 
tn  eo  humanitas ,  ou  comitas ,  ou  morum 
Ju&vitas .  Os  moradores  de  Lampfaco 
tratão  ao$  Cidadãos  Romanos  com  to 
do  obom  termo,  Lampfaceni  fumme  in 
omnes  cives  Romanos  ojficiofi  funt .  Cic.[  A 
vifita  tem  tres  termos  de  cortefia ,  q  íaõ 
o  recebimento, oaííentOj  ik  acompanha* 
mento  da  deipedida.  Coite  na  Aldea, 
Di2l.12pag.246.) 

Termo.  E  Ita  do.  Poríeem  termo  de  fa¬ 
zer  algüacouía.  Ad  faciendum  aliquid 
Je  acctngere»Cic,  (goyxiEium )  Accingere 
fe  alum  rei ,  ou  ad  aliquid.  Cic.Tac.  Porfe 
em  termos  de  obrar  bem.  Ad  repte agen * 
dum  fe  comparare.  A  vofla  beneficencia 
me  poz  em  termos  de  não  recear  pobre* 
za  até  c  fim  da  vida.  Tuis  auPíus  benefi* 
ciis ,  ad  exitum  vita  non  habeo  inopias  ti • 
morem.  Vitruv.  No  termo,  em  que  éftão 
os  negoc!OS.(7/  res fe  habent .  Ut  nunc  qui  • 
demelt,(firiomodo  nunc  quide  efi.Cic .  Eítà 
o  negocio  no  mefmo  termo  ,  em  q  o  dei¬ 
xa  fte.Res  eodem  e  fi  loci>quo  reliqutfti.  Cic. 
(Sq  poz  em  Termo  de  defenia.  Queirós/ 
Vida  do  Irmão  Bafto,  pag.32&,col.iQ 

Teimo.Â  hora  , o  ponto,  em  que  íe 
ha  de  fazer  huacou (a.Temporis  articulus , 
i.  Mafc.Cic. Ter.  Chegado  o  termo  de  fe 
dar  batalha.  Sub  horam  pugnte.Sueton .  m 
Aug.cap.16  (Chegado  o  Termo  de  fedar 
togo  à  mina.  Jacinto  Freyre,liv.  2.  num. 
148.) 

Termo  Conterfe  nos  termos  do  feu 
dever.  Portarie  com  moderação  no  ex¬ 
ercício  do  leu  officio.  Regionibus  ojficii 
fe  continere. Cic . 

Termo.  Em  frafe  Judicial,  he  o  diaaf. 
finabdoàs  partes,  para  íuas  provas  ,  & 
deíeargos  ,  6c  daili  veyo  a  fignificar  o 
tempo  preafopara 2  execução,  &  com* 
primento  de  qualquer  obrigação.  Ter 
mo  para  appellar  íe  conta  deíde  hora,  & 
momento,  que  a  íentença  foy  publicada. 
T.  ermo,  paiaque  hum  condenado  entre- 


TER  iF5 

gue  couía  certa  ao  vencedor  ,  faõ  tres 
dias.  Termos  prejudiciaes,  como  renun* 
ciaçoens,  fianças,  cauções.louvamentos, 
pados,  convenças,  feitas  em  juízo  ,  pro* 
cur  açoens  apud  Afta,  não  fendo  aífina- 
das  pela  parce, íaõ  de  nenhum  valor.^ id. 
Liv.i.  da  Orden.tit.  24,  §.  2  í.  Segunio 
Budeo  chama  Cícero  a  eite  genero  de 
Term  >  dies.  Dtesü  Cicerone ,  pro  tempore 
folvenda  pecunias ,  aut  rei  abfolvend^e,  di . 
cifiolet  j  ut  quodam  in  loco  ,  ait  ,  nomina  fe 
fatfurum ,  quoego  vellem  die,  id  di ,  fyn . 
graphee  eum  terminum ,  quem  ego  vellem , 
appofitmum.  Tkbem  co  Cicero  poderás 
chamar  a  die  termo,  praefinitu  tepus, ou 
praftitü  lepus.  Elia  nosdeu  a  vida.como 
hua  íóma  de  dinheiro,  para  empregalla, 
tem  preferever  termo  algum.  Ea  dedit 
u furam  vitas ,  tanquam pecunia sntilld  prao 
fiituta  die .  Cic.  Termo  peremptorio. 
Vid  Peremptorio.  Mandar  fignificar  ,  q 
vay  chegando  o  termo  de  pagar,  ou  aca* 
bar  a  obra.  Diem  adventantem  denuntia * 
re  ei ,  qui  m  diem  rem  proflare  ,  vel  opus 
perficere  obligatus  eft.Bud  Forenf  pag  no. 
Que  era  expirado  o  termo.  Diem  exiijfe. 
Tit.Liv.  Vay  o  termo  correndo.  Cedit 
dies.  Expirou  o  termo.  Venit  dies. Termo 
de  hum,dedous,ou  tres  annos.  Dies  an* 
nuaJnma-trima.Panl.Jnrifconf  O  termo 
do  pagamento.  Dies  nominis ,  ou  dies  pe  • 
cunia.de.  Perguntoume,  que  termo  eu 
lhe  dava  ,  para  o  pagamento  de  hum  di- 
nheyro,  que  eu  1  he  não  devia.  A  me  diem 
nominis  ,  quod  inficiatns  effet  ,  petivit . 
Cic. Tendo  eu  pediio  hum  termo  muito 
breve,  para  ir  devaííar  de  Verres  em  Si* 
c  i  lia.  Cum  ego  d iem  in  Siciliam  inquiren . 
di  perexiguam  poftulavififem  Cic  Para  os 
pagamentos  dou  hum  termo  affaz  dila¬ 
tado.  Ego  ftatuo  diem  fatis  laxam.  Cic * 
Plin.Jtm.d iz  Laxum  tempus  por  termo 
largo.  Do  judicial  paílou  efte  termo  a 
fignificar  efpaço de  tempo,  v  g.  Que  eu 
vos  viflea  termos  tão  largos.  Ut  te  tanto 
intervallo  viderem.  Cic.  (As  tunicas  uíou 
íemprede  Eftamenha  a  Termos  tão  lar¬ 
gos, que  acontecia  perderlhe  a  conta. 
Vida  de  Dom  Frey  Bartholotneo  dos 
Marcy  res,fcL  2 1  .col.  1  j 

Fazer 
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Fazer  termo.  Obrigarfe  coni  termo 
aflinadoa  comprir,ou  [naocomprir  al- 
gú  a  couía,  em  certo  eípaço  de  tempo. 
Syngraphi â  Je  obligare  ad  rem  proflanda, 
ou  ad  opus  perficiendum  in  diem ..  Tam¬ 
bém  heufado  no  moral.  (Se  a  mal  pa¬ 
gar  tantas  mifericordias  de  Deos ,  &  de 
que  fi z  Termo  em  terça  feyra,  que  &c. 
Chagas,  Obras  Efpirituaes,  tom. 2.407 J 

Fazer  hüa  coufa  termo.  Ceílar, aca¬ 
bar.  Náo  profeguir,nãoir  mais  adiante. 
Vid.  nos  íeus  lugares.  (Não  tez  Termo 
aqui  ofeu  deíejo.  Lobo,  Corte  na  Al¬ 
deã.  Dial  I3'pag.264.) 

Fez  Termo  a  d  br  primeira>&  cofidera, 

Ser  tudo  oque  (onhàra,  verdadeiro . 
Malaca  Conquiftada.liv. z.oyt^ó. 

Termo  de  fallar.  Palavra,  ou  dicção, 
quer  íeja  verbo  ,  quer  nome.  Termo  de 
primeiraimpefiçabi  he  o  nome  de  couta 
real,  &  verdadeira,  v.  g.  Homem ,  ou  de 
couta  fingida,?/,  g.  Chimera.  Termo  de 
fegunda  impofiçao ,  he  o  nome  da  Oração. 
Defta  natureza  íaô  os  termos  das  Artesa 
que  chamão  Sermocinaes ,  v.  g.  Termos 
da  Grammatica  ,íaó  Declinação  ,  Caio, 
&c.  Termos  daPoe(ia> íaõ Dabíylo  ,Spon- 
deO)&c.  Termos  da  Rhetorica  íaó  Exor¬ 
dio  ,  Peroração.  Termos  da  Logica  íaò 
Genero,  Differença  ,  Subje£to  , Predica, 
do,  &c.  Termo.  Verbumj.Neut .  Voxyds, 
Fem.Cic.AquzWe  que  íe  declara  com  ter¬ 
mos  elegantes.  Elegans  tn  dicendo .  Cic. 
Os  termos, ou  palavras  proprias  de  qual¬ 
quer  Ar tQ.Vey ba  concepta,  orum.  Nent. 
Plur. ou  verba folemniayium.  Nent,  Plur, 
Os  te  rmos  J  udiciaes .Ferha  Forenfiadum. 
Neiit.Plur .  (  Defies  Termos>cu  dicçoens 
tem  conhecimento  o  ouvido  pela  voz. 
Ortograf.  de  Ferreira,  pag.2.  j(  Come¬ 
çou  com  hüa  nova  eíoquencia,  por  figu¬ 
ras, &  Tern  os  parabólicos.  Lucena,  Vida 
de  Xavier  >  iol.  341.  col.  2.)  [Termo  de 
fallar,  ufado  entre  os  Poetas.  Man.  Cor¬ 
rêa  ,  Commentos  de  Camões,  Cant. 5. 
oyt.12.) 

Termo,  na  Logica,  hehüa  das  pala¬ 
vras, de  que  íe  compõem  qualquer  argu* 
mento,  Enthymema  ,  byllogiímo,  &c. 
Cada  propofiçioj  he  compofia  de  tres 
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termos,  a  íaber ,  fubje&o ,  attributo ,  ou 
predicado,  Si  copula.  Terminus  d*  Mafic, 

Termo  Metaphy  fico,  mental,  ou  ob¬ 
jetivo  ,  hetodo  aquclle  que  fe  fórma 
com  a  primeira  operação  do  entendi¬ 
mento,  para  fignificar  qualquer  couía  , 
como  ter  mo  ab[oÍato$  termo  relativo ,  termo 
abftraBo ,  &  termo  concreto  \  Termo  catem 
goremaücoy  termo  fine ategoremaüco  ,  ter* 
mo  c  ominum,  &nao  commmn ,  termo  con - 
not  ativo,  dtnommativofc.  outros  muitos, 
que  teria  impertinente  prolixidade,  tra¬ 
zer  aqui  os  nomes  de  todos ,  &  a  decla¬ 
ração  dos  íeus  fignificados. 

Termo,  íegundo  os  Phy  ficos ,  he  o  do 
qual  principia,  ou  no  qual  acaba  qual¬ 
quer  acção.  Chamão  ao  primeiro  ,  Ter¬ 
minus  à  quo  ;  v.g .  as  trevas  íaó  o  termo  à 
quo  da  claridade,  ou  tlluminaçao ;  Sc  cha¬ 
mão  ao  Lgundo  Terminus  ad  quemtv.  g • 
o  calor  he  o  termo  ad  quem  da  calefac- 
ção.  Também  na  Phyfica  a  parede  viíta 
he  o  termo  da  vifaó,  &  a  ca/ca  de  huma 
arvore  he  o  íeu  termo  ,  porque  nella  íe 
encerra  todo  o  teu  fer.  Até  a  definição 
íoy  chamada  por  Ariítoteies  ,  Termo  ef» 
Jencial  ,  porque  na  definição  íe  com¬ 
prehende  tudo  o  que  pertence  à  eíTencia 
da  couía  definida. 

Termo, na  Arithmetica, &  Geometria 
A  razão  Geometrica  he cõpoíla  de  dous 
numeros,chamados7erwíW,dos  quaes  hu 
íe  chama  Antecedente, &  outro  íe  chama 
Con  fe  quente. Os  termos  homologos  de  m  ui  * 
tas  razées  íaõ  Antecedéces a  Anteceden- 
tes,e^*  confequíte*  a  corfieqnentes.T abem 
na  Geometria  o  Termo  he  a  extremidade 
de  qualquer  figura,  &  a  figura  he  oque 
eftà  cercado,  èi  circunícripto  de  termos. 
A  progrefíaõ  Arithmetica,  &  Geome¬ 
trica  ,  he  hüa  ferie  de  numeres ,  eu  de 
quantidades,  que  tem  entre  fi  algum  ref» 
peyto,  ou  relação  ,  Si  cada  hüa  delias  íe 
chama  Termo .  Termos ,  na  Aftronomia, 
íaõ  certos  graos,  Si  limites ,  dentro  dos 
quaes  a  razão  ,  &  a  experienda  tem  al¬ 
cançado  ,  que  os  Planetas  tem  mayor 
for çzyTermos  Eclipticos  íaõ  hüa  certa  dií « 
tanciadaLua  ,  ahum  dos  Nos  ,  até  o 
qual  termo  de  diftancia,  ficando  a  Lua 
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cppofta  ao  Sol,  ou  com  elJe  conjunta, 
p  ôde  haver  cclipíe  ,  Sc  fóra  da  dita  dií- 
rareia  não  pode  haver  eclipíe. 

Termo  » cm  frafede  Álgebra.  Os  ter* 
mos  de  hüa  Equação  Ía5  as  partes ,  que  a 
compõem,  nas  quaes  a  letra  defeonheei» 
da,  quandofe  acha,  tem  diveríos  graos. 
Em.  hüa  Equação  não  póde  haver  mais 
de  hum  termo  conhecido,  mas  póde  ha¬ 
ver  muitos  não  conhecidos. 

Termo. Palavra  de  Archite&ura ,  Sc 
Eícultura.  Deriva. íe  do  Grego  Terma  ,q 
valo  mefmo  que  Limite ,ou  Marco.  An* 
tigamente  lermos  erão  figuras  de  ho¬ 
mem,  ou  mulher  íem  braços,  nem  per* 
nas,  que  íervião  de  marcos ,  para  íeparar 
os  campos,  fazendas,  Sc  herdades  5  por 
ifio  lhe  davão  a  figura  dofabuloíb  Deos 
Termino ,  que  os  Antigos  pintavão  íem 
braços,  Sc  íem  pés,  paraque  não  podeíTe 
mudar  de  lugar  Hoje  nos  jardins  dos 
Principes,  &  penhores  fe  coftuma  pòr 
eítes  Termos  no  fim  das  ruasddles.  Ter - 
mo  Angelico  ,  chamãoao  que  reprefenta 
hum  Anjo  de  meyocorpo.TVrtfW  Rufti- 
co>  he  o  de  hüa  Deidade  campeílre.  Ter¬ 
mo  Marinho ,  he  hum  peyxe  com  cauda 
duplicada,  Stenroícada.  Entre  os  Gre¬ 
gos  Termos  miliares  erão  hõas  cabeças  de 
Deidades,  que  fecollocavãofobrehuns 
marcos  de  pedra  quadrada, &  íervião  dc 
denotar  os  eftadios  dos  caminhos* Termi» 
nus%  i .  Mafc .  Os  Padres  Pomey,  &  Gáu¬ 
dio,  nos  íeus  Diccionarios  chamão  a  eíte 
genero  de  Termos  Atlas ,$t  Telamon^ mas 
Atlântes,  Sc  Telamones  erão  figuras,  que 
na  Architedura  íervião  de  fuílentar  pe- 
zos.  (  As  quatro  do  meyofaõem  fôrma 
de  Termos.  Relação  dos'  artifícios  do  fo* 
go.pag  j.) 

Termopylas.FíW.  Thermopylas. 

Ternario.  Numero, ou  tempo, có* 
pofto  de  tres  .Ternarius  numerus  j.Mafc. 
(Eíte  intervallo  Diathezerão  ,  he  per¬ 
feito  por  ter  em  fi  o  numero  quaternario 
em  vozes, Sc  o  Ternario  em  ef paços.  Nu¬ 
nes,  Tratado  das  Explanaç.pag.61.) 

TERNÂTE.He  nomarda  índia, a  prin¬ 
cipal  das  Ilbasde  Maluco, começando 
da  parte  do  Norte ,  vindo  para  o  Sul, 
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mcyograo  da  Linha  Equinoccial.  Tem 
hum  monte,  que  lança  logo, como  o  Ve- 
fuvio  em  Italia.  Da  profecia  da  ida  dos 
Portuguezes  a  Ternate,  de  como  foráo 
bem  recebidos,  Sc  fizerão  Fortaleza,  & 
de  como  el.Rey  da  Ternate  deyxou  por 
feu  herdeyro  a  el  Rey  de  Portugal ,  D. 
joaõ  III.  Ptd,  Barros, 3  Decad. 132.  133. 
&c. 

Ternêza  Vid  Ternura  .(Fazendo  o 
amar  com  Terne  zâ.  Coita  ,  Eclog.  de 
Virgil  pag.34.veri.)  (Caricias,  com  que 
afFigão,T^«£3^jCòqueamimão.  Cha¬ 
gas,  Obra?  Eípirituaes, parí.  1.  pag  374) 

Terni. Cidade  Epifcopal  de  Italia, 
na  Umbria,  Provincia  do  Eftado  Eccle* 
fiaítico,  perto  do  rio  Nar ,  ou  Nera.  In* 
teramna  a.FemjCic.Strab.Plin.  Segundo 
Tico  Livio  Interamna  ,  he  hüa  Cidade 
dos  Volfcos no  Lacio,  a  qual  hoje  não 
he  outra  couía  mais  que  hum  Caííello, 
chamado  em  Italiano  L9Jfoktta% ou  Torre 
di  Termine. 

Natural  de  Terni.  Interamnis  js.  Com » 

rmtngen.Cic. 

Terno.  V alo  mefmo  que  tres.  H  um 
terno  de  Miíías  do  Natal ,  faõ  tres  Mif- 
ias.  Hum  terno  de  charamelas,  faõ  tres 
charamelas;  hum  terno  decayxas  ,faõ 
tres  eayxas,  Sc  algüas  vezes  mais.  Terniy 
a}a.Gc.  Hum  terno  de  cayxas.  Terna 
capfie,  (  Porque  vos  deixarei  em  Terno 
com  o  dono  da  cafa  ,  Sc  o  íenhor  D.  J  u- 
lio.  Lobo,  Corte  na  Aldea,  DiaÍ4.  pag. 
88.)  (Acompanhados  com  varies  Ter¬ 
nos  de  charamelas.  Maris,  Vida  de  S. 
Joaõ  deSahagum‘2.  part.  107  ) 

Ternos  no  jogo  dos  dados,  íaó  dous 
dados  com  cada  hum  delles  tres  pontos. 
Terna  in  atraque  te  (feriou  in  duabus  tefl 
feris  piinãa,  orum.  Neut.Plur. 

Ternôra  do  affe£to.  Não  achei  no 
Latim  palavras  proprias, expreílivas  de¬ 
ita  fuave  payxão  ck>  animo.  Tener  ani - 
mus i  que  he  de  Cícero  ,  não  quer  dizer 
ifto  ,  mas  animo  piedoío.  Serà  precifo 
uíar  de  Amor ,  ou  de  Carit  as ,  com  algum 
epitheto.  Summus ,  maximus ,  fingularis. 
Elle  tem  para  ti  hüa  ternura  de  pay. 
Ume  a  que  carus  es  %aç  patru  Ille  tibica - 

r\tate% 
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r  it  ate ,  ér  more  patris  officium  'proflat. 
Ex  Cic.  Amar  alguém  com  rernura.  In 
delictis  aliquem  habere.  Ctc.  Aliquem  ca~ 
ii jjimum habere.  Idem.  (  Defpedio  (e  dei- 
lecom  grande  Ternura.  Queyròs,  Vida 
do  Irmão  Bafto,pag.^2  )  (Sobre  a  Ter¬ 
nura  de  mulher,  tinha  a  propriedade  de 
máy.V  ieyra,  Tom.  i.  290.) 

Ternura  de  devoção.  Suavi (fimus  pie • 
tatis  fenfus.  (  Ponderando  com  grande 
Ternura  o  que*  &c.  Queyròs  ,  Vida  do 
Irmão  Baftojpag.5  23.  col.i.^) 

Tero*lêro.  Termo  do  vulgo.  He 
expreíkô alegre,  ou  quando  le  toca  o 
inítruméto  mal, ou  Tero  le<ro  lero, tenho 
quanto  quero, íkc,  Ía5  frales  de  rapazes. 
Tombem  parece  cerra  dança  ruftica. 
Sabeis  0  çap ateado  ? 

O  Terolero  ?  0  bilião  ? 

Senhor  nao. 

Obras  Metricas  de  D.  Franc.  Manoel, 
part.2.  243.C0I.1. 

Tero  lico  tico.  ExpreíTaõ  pue¬ 
ril,  &  cafta  de tregeytos, quando  íe  brin¬ 
ca  com  crianças. 

Terra,]  Globo  fublunar  ,  Elemento 
feeo,  6c  írio,  6c  o  mais  pezado  dos  qua¬ 
tro  Elementos ,  cuja  circunferência  com 
asagoas,que  o  cobrem ,  íegundo  as  mo¬ 
dernas,  6c  mais  exaâ:as  obíervaçoens  ,  a 
vinte  6c  cinco  legoas  terreftres  France* 
zas  uíuaes  porgrao,  tem  nove  mil  le¬ 
goas  *  mas  dando  a  cada  grao  vinte  le¬ 
goas  maritimas, (como  osFrancezes,  & 
lnglezes  lhe  coítumão  attribuir)  tema 
circunferência  do  Globo  terráqueo  fete 
mil  6c  duzentas  legoas  6c  como  os  Hef- 
panhoesattnbuem  a  cada  grao  dezafe- 
te  legoas,  6c  meya  ,  terà  a  dita  circun¬ 
ferência  íeis  mil  6c  trezentas  legoas 
HTpanholas.  Segundo  o  computo  dos 
Alemães  ,  que  dão  a  cada  grao  quin¬ 
ze  legoas  das  fuas,  tem  a  meíma  circun¬ 
ferência  cinco  mil  6c  quatrocentas  le¬ 
goas  Alemans.  Pelo  circulo  Equinoccial 
dividem  osGeografos  a  terra  em  dous 
Hemisférios  iguaesja  íaber,  o  Hemil- 
fei  10  Septenmonal,  em  que  vivemos,  6c 
o  Hemijíerio  Merid'onaL  Mais  parti- 
cuiai  mente  íe  divide  a  terra,  cm  quatro 
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continentes,  No  continente  Oriental  íe 
encerra  Europa,  Afia  ,  6c  Afrrica.  No 
continente  Occidental  íe  comprehende 
a  America  Septentrional,  &  Meridional. 
N  ocontinente  Septentrional  fe  condii- 
tuem  as  terras  Aríticas  ,v.  g.  Islandía, 
Groenlândia, &c  6:  no  continente  Auf- 
trai  fe  podem  coliocar  as  terras  Auf- 
traes ,  6c  Antarcticas.  Segundo  Varro. 
Terra  íe  deriva  do  verbo  Latino  Terere, 
Fizar,  porque  de  todos  hepizada  a  ter 3 
ra.O  Abuleníe,  6c  os  Rabbinos  Hebreos 
tem  para  fi  ,  que  as  agoas  do  Diluvio, 
quando  fe  recolhèrão, raparão  ,  arraíhà* 
rão,  6c  levarão  com íígo  alguns  palmos 
da  fuperficie  da  terra  em  todo  o  íeu  am¬ 
bito  ;  com  eíta  opinião  concorda  o  Tex¬ 
to  fagrado,  que  não  fó  ameaça  a  deítrui* 
ção  dos  homens,  mas  também  eftrago  da 
terra:  Ego  difperdam  eos:  cum  terra.  Se 
affim  foy,a  cerra  fuperíicial ,  que  falta  , 
era  como  a  dor,  6c  nata  do  dito  Elemen¬ 
to  i  deita  falta  refulta  em  algüas  terras  a 
efterilidade  ,6c  em  outras  a  pouca  bon* 
dade,  8c  im  perfeição  dos  frutos,  que  el- 
las  produzem.  A  grande  maquina  da  ter¬ 
ra  he  centro  do  Univerfo,  baíe  do  mun¬ 
do,  receptáculo  das  influencias  do  Ceo, 
vafo  do  mar,  mãy  dos  frutos, manto  pef- 
pontado  dehervas,  8e  flores,  mefa  dos 
animaes,  patria  dos  homens,  6c  fepulrura 
delles.  Os  fautores  da  opinião  condena¬ 
da,  que  defende  o  movimento  da  terra, 
trazem  por  razão  ,  que  he  muito  mais 
natural, que  aterra  (  2  qual  comparada 
com  o  Ceo,  he  hum  ponto)  tenha  febre 
o  íeu  centro  feu  movimento  diurno  ,do 
que  íobre  ella  com  incomprehenflvei 
velocidade  fe  mova  todo  o  Firmamen¬ 
to,  porque  feria  preciío,que  noinfianta- 
neoeípaçode  cadapulíaçaô  de  artéria, 
fizefle  cada  eflrella  muitas  mil  legoas. 
Os  que  defendem  a  immobiltdade  da 
terra,  dizem, que  íe  no  cípaço  de  vinte  6c 
quatro  horas  fizera  a  terra  fobre  o  feu 
centro  o  feu  curfo  ,  facilmente  cahiriaô 
com  a  violenta ,  6c  continua  revoluçaõ 
todos  os  edifícios ;  do  mefmo  modo  que 
húa  rc  da  arrebatada  com  impero,  dcípe> 
detodaaarea.,outorra6detería,  que  fe 
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lhe  pegou  na  circunferência;  Sc  junta* 
n  ente  acrecentão  ,  que  nenhüa  couía 
lançada  ao  ar,  cahiria  perpendicular- 
rr  ente  febre  o  lugar  donde  foífe  lança¬ 
da  ,  porque  no  intervallo  de  fubir  ,  & 
bayxar,jà  feria  a  terra  feyto  muito  ca¬ 
minhe.  A  ifto  refpondem,  que  com  ater¬ 
ra,  também  íe  n  ove  o  ar  ambiente;  o 
que  parece impoíTivel, porque  as  partes 
do  ar  faõ  mu  iro  mal  colligadas5para  uni* 
formemente  fe  feguirem  hüas  às  outras, 
Sc  íentiriamos  rodos  a  vehemencia  do 
movimento.  Na  terra  pouco  a  pouco  cõ 
2S  chuvas,  que  caindo  abrem  gretas  até 
nos  rochedos,  os  montes  fe  vão  abaixan- 
do,  &  os  valles  fe  vão  enchendo  ;  Sc  af- 
íim  a  terra  infeníivelmente  fe  vay  reftí- 
tuindo  àfua  primeira  circular  planicie, 
até  que  outra  vez  cuberta  do  Elemento 
da  agea  íe  faça  no  fim  do  mundo  inha- 
bitavel,  como  o  era  no  principio  delle, 
antes  que  dividifie  Deos  as  agoas  ,  que  a 
ccbrião,em  mares,  Sc  rios.  Jà  hoje  fe  vem 
muitas  terras ,  que  aatigamente  chega¬ 
das  ao  mar  ,como  em  Italia  as  Cidades 
Adria,  Ravena,  Padua, Sc c.  eftão  hoje 
muito diftantes  delle  ;  Sc  peio  contrario 
no  mar  Balrhico,Danicc,8c  Bollandico, 
onde  as  terras  faò  bayxas,  foi  aagoa  fu- 
bíndo ,  Sc  abfoífcendo  Provincias  intey- 
ras.  No  Eu  livro  de  Cryptis  faz  Gaffa» 
rei  lo  menção  de  Cidades  fubterraneas, 
cheas de  gente,  com  fuas  famílias  ,  íepa- 
r^das  hüas  das  outras  em  diíFerétes  (apo- 
fentos,'  feitos  cu  por  arta  ,  ou  por  natu¬ 
reza.  No  feu  Mundo  íubterraneo,  liv.  8. 
Jt£fc.  4.affirma  o  E.Athanafio  Kircker, 
terenrrado  em  hüa  deflas  povoaçoens 
na  ilha  de  Malta, dcbayxo  de  hum  ou- 
teyro,  na  qual  achou  quantidade  de  gé- 
te  de  hum,  Sc  outro  fexo ,  com  rapazes, 
Sc  raparigas,  miticamente  veftídas.  Em 
Alemanha,  na  Piovincia  de  Carniola,  ha 
hüa  lagoa,que  tedoo  Inverno  fica  con- 
gihda,Sc  na  Primavera  íe  faz  campo  ,q 
fe  femea,  Sc  rcEíbo, Sc  Outono  he  pra¬ 
do  cheyo  de  feno,  Sc  vergel ,  com  muita 
planta  frutiíera  ,  para  alimento,  8c  rega¬ 
le  des  povos  vizinhos.  No  Arcipelago, 
na  ilha  chamada  Milo,he  a  terra  de  na- 
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turczatal,  que  fe  a  cavão,  Sc  levão  para 
outra  parte,  em  feu  lugar  renafee  outra, 
queenchea  cavidade,  que  ficou.  Neitfa 
chitz} 'itiner. Oriental.  Em  Efcccia  cruel¬ 
mente  perfeguemos  lobos  aogado, ex¬ 
cepto  num  pequeno  valle,  chamado 
GlemmoreSi aonde  não  fazem  mal  às  ove¬ 
lhas,  nem  a  outros  animaes  domeílicos. 
H.  Boeth.Defcripçao  de  Efcocia.Em  Ira» 
lia  na  Provincia  de  Umbria,  ha  hum 
pedaço  de  chão,  tão  fingular,  que  em  té- 
po  de  Ceo  ícreno,  fica  a  terra  toda  humi* 
da,  Sc  molhada ;  &  quando  o  Ceo  he  nu¬ 
blado,  Sc  chuvoío,  he  a  dita  terra  muito 
íecca,Sc  chea  de  p  ô.Maiolm.  Defere  vem 
os  Autores  varios  pedaços  de  terra, q  na- 
dão  na  agoa,comoentre  outras  em  cer¬ 
ta  lagoa,  perto  do  nafeimento  do  Nilo, 
hüa  Ilha  com  matas,  8c  hum  grande  edi» 
ficioboyante,  Sc  íegundo  os  impulfos 
do  vento  íe  move. Com  Galileo  ,  dizem 
os  Mathematicos,  q  a  quem  eífivefieem 
lugar  alto  ,  8c  diftante  da  terra  y  a  terra 
lhe  havia  de  parecer  outra  Lua, com  ftus 
mingoantes,  crecentes  y  Sc  plenilúnios. 
Terrata.Fem.Cic.Tellns3tiris.Fem.  Lite  ul¬ 
timo  he  frequentado  dos  Poetas  \  porém 
Plinio,Sc  Tito  Liv.lib.2  cap.ç.  uí-á  dd- 
le.  Terra  Globus  j.  Mafc  Ctc. 

Portodas  as  partes  fica  rodeada  a  ter¬ 
ra  daquella  natureza  eípiral ,  a  que  íe 
deu  o  nome  de  Ar.  Tetra  cirçunfufa  un • 
dique  efthâc  animali  spirabili  que  natui  a, 
cui  nomen  e  fi  aer .  Cic. 

Eftà  a  terra  firuada  no  meyodo  Uni- 
verfo,  8c  com  o  feu  proprio  pezo  por  co¬ 
das  as  partes  fc:  amaffa  em  globo.  Terra 
locata  e  fi  in  media  mundi  fede ,  &  undique 
ipfa  in  fe  fe^rntibus fuis  conglobata,  Cic. 

Coufa  feira  de  terra.  Terreus \afurrsfV a- 
fo  de  terra.  Vas  terreum  Columel . 

Terra.  Região.  Certo  efpaço  de  ter* 
ra.  Terra.a.Fem.RegiOiOnis.Fem. 

Terra.Chão.Campo  ,Terra%ce,Fem,So* 
lumj.Neut.Vid. Chão. 

Cultivar,  ou  lavrara  terra. Agrttm  co • 
lere^ut  ararei  ou  terram  fubigere.Cic . 

Terra  lavrada,  mas  ainda  não  femea* 
da.  Arvumj.Neut.  Varro . 

Terra  baldia,  não  lavrada  ,  inculta. 

Solum 
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Solum  incultum,  & dercUBum.  Ctc. 

Terra  magra.  Solum exile ,  C?  mact  tim. 
Cic.  Jejuna  terra.Columel. 

Terra  pingue,  gorda .Solum  pingue,o\i 

prapingue.Virgil. 

Terra  negra.  Terra  nigra ,  ou  pulla. 
Columi. 

Terra  boa  para  trigos.  Terra  habilis 
frumentis.  Columi. 

Terras,  nem  muito  gordas,  nem  mui¬ 
to  magras.  Agri, mediocris  habitus.Colu ■ 

ml .  . 

Neftesdias  nãocultivão  aterra.  Fer 

hos  âies  abíiinent  terrenis  operibus. 

Coufa,que  eftà  debayxo  da  terra  .Sub* 
terraneusta}um  Colum. 

Animal  ,que  vive  debayxo  da  terra. 
Animal  fubterraneum.  Phn. 

Morada  debayxo  da  tQrra.Dornus fub • 
terranea .  Phn. 

Hum  cano  pequeno  debayxo  da  ter* 
{^.Canaliculus, humi  deprejfus.  Columel. 

Terra  ,fem  arvores.  Solum ,  arboribus 
viduum  .Columel. 

Terra  regadia.  Solum  irriguum,  ou  ri» 
guum.Virgil.  Ovid. 

Terra  efteril,&  mà.  Terra  cariofa.PUn . 
Terra  virgem, em  que  fe  não  bolio, 
qnaó  foy cavada, Solum  crudum, vel  im » 
motum.  Columel. 

Jornada  por  terra.  Terrenum  ,cu  ter» 
refireiier ,  itineris.  Neut.  Phn.  Mandou 
tudo  ao  Senado  por  terra.  Omnia  ad  Se* 
natum  itinere  terre  fín  miJit.Tit.Li  v. 

Fazer  hCia  jornada  por  terra,  Aliqub 
terra  profici fci. 

Bufcar  alguém  por  mar,  St  por  terra. 
Aliquem  terra,  mar ique  conquirere  Cic . 

Prepara-le  para  fazer  guerra  por  mar, 
&  por  terra.  Terra ,  manque  bellum  com * 
parat  .Cic. 

Pòr  por  tçxvz.Vid.  Derrubar. 
JNavegar  terra  a  terra.  Littus  radere. 
Pirgtl.  Andava  com  íua  Armada  terra  a 
terra.  Navibus  prope  ter r amtexer citum  m 
littore  ducebat,  Tit.Liv. 

Terra.  Ser  terra.  Vai  o  mefmo  que  fer 
mortal.  Somos  terra,  ou  compoftosde 
terra.  Cor  por  a  no  fira  terreno  principiorum 
gener  e  compoíia  Junt.Cic. 
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Os  bens  da  terra.  Terrena ,  &  caduca, 
orum.Neut.  Plur.  Eftà  pegado  à  terra, 
ou  aos  bens  da  terra.  Terrenis  immoratur . 

< Quintii . 

Tremor  da  terra.  Terra  tremor.  Plini 
Terra  motus. Cic.  Rftepaiz  hefugeyto  a 
grandes  tremores  de  terra,  líac  regio 
conquajfatur  maximis  terrae  motibus  Cic. 

Terras  dos  inimigos,  plojiihs  terra. 
Cic. 

Deyxar  de  lavrar,  ou  cultivar  a  terra. 
Abjlinere  operibus  terrenis. Columel. 

Hum  montefinhode  terra.  Tumulus 
terreus.  Cafar. 

Mandaro  corpo  aferra.  Enterrallo. 
Mandare  aliquem  humo.  VirgihVid.  En¬ 
terrar. 

Andar  muita  ferra.  Regiones  multas 
peragrare. Ex  CVr.Tacr.bem  íc  diz  meta¬ 
foricamente.  (Primeiro  ,  que  cuidemos 
de  íifo  na  jornada  fóra  do  Reyno  ,  ha 
muita  terra, que  andar.  Chagas  ,  Obras 
Efpirit.  Tom.2.pag.220.(Quer  dizer*  q 
ha  muito  que  fazer. 

Mudar  alguem  a  terra  em  que  vivei 
Solum  vertere,  ou  mutare. Cic. 

Asextremidades,6c  ultimos  confins 
da  terra.  Solaterrarum  ultima. Sola^qni 
he  nominativo  plural  de  Solum,  i. Neut. 
E  Ile  modo  de  fallar  he  de  Cicero.  Pos 
muta  regiones  imploro ,  &  fola  terrarum 
ultma.  in  Orat,  pro  Cornei.  Balbo.  Jà  o 
antigo  Poeta  Nevio  tinha  uiado  defte 
plural  no  verfo  feguinte: 

Sed  fola  terrarum  pojiquam  permenfa 
parumper. 

A  fertilidade  da  terra.  Ltftitia  humi. 

Columel. 

A  dureza  da  terra.  Duritia  humi .  Co» 

lumel. 

Terra  efteril,  &  mà.  Terra  cario fa ,  in* 
foecunda  ad  omnia,  &  imbecilla.  Plin.lib. 
1 7.^.5. Cavar  aterra.  Terram  vertere • 
Pirgil.  Subigere  glebas ,  ou  terram.  Cic. 
Columel.  Vid.  Lavrar. 

pjzar  aterra  com  os  pés.  Terram  pe - 
dibns  profubigere.  Pirgil.  (  Subigo flnbegi, 
JubsiBumf) 

Cair  algua  couia  em  terra, como  licor, 
ou  couía5 ,  que  arrafta  pelo  chão.  De» 

fluere 
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f  u  re  ad ,  ou  in  Urram»  Tit.  Liv • 

'i  ertacançada,queja  não  produz  cou» 
fa  algüa.  "Solum effertum»  Colnmel. 

Ddcobrir  tena  ,  quando  íe  navega. 
Terram  videre  Efta  iraie  he  ulada  no  Ln- 
titio  moral.  Terram  video,  em  Cicero  val 
omelmoqueVejme  no  fimdos  meus  tra* 
talhos  ;  he  tomado  dos  navegantes ,  que 
depois  de  hila  dilatada, &  perigofa  na- 
vtgsção,em  deícobrindo  a  terra,  fe  ale¬ 
grão  com  a  elperança  de  chegarem  a  ial- 
vamento,  &  dele  verem  livres  dos  pe¬ 
rigos  domar. 

Tomar  terra.  Apportar.  Navem  ad  n . 
pam  applicare.  Gãfar»  Tomou  terra.  Na 
vem,vel nave  ad  littus  appulit ,  ou  nave 
ad  littus  appuljtm  efi ,  ou  navis  ad  littus 
appuljaejt  íuõ  ie  diz  Navis  appulit-,  porê 
eiu  modo  de  fallar  leacha  em  Suetonio 
navida  de  Galba,  mas  não  heuiado. 

Ferra.  Patria.  Lugar  do  nacimento. 
Natale  fotum.  Ovid.  Aquelle  que  he  da 
meima  terra.  Conterraneus, a,  um.Plin, 
Tu  es  da  minha  terra.  Popttl  iris  meus  es, 
ou  Populans  es  mihi .  Ex  Terent. &  Piant . 
Contra  o;  da  terra.  Adverftts  vim  popu - 
larium.  Jacit,  Se  prefto  para  algüa  couia, 
«Jizey  o,  não  ha couía,  que  eu  naõ  faça 
por  amor  da  terra.  $i  quid  opus  eftyqii£* 
fo  dtc,  atque  impera  popularitatis  caufa. 
Plaut.  Vinho  da  terra.  Vinum  indigena . 
Plin.  V inho,  que  não  he  da  terra.  Vinum 
alienigena. Atti  Geli.  Vid.  Reynol. 

Mas  eu  me  recolherey  para  a  minha 
terra.  Ego  vero  ad  incunabula  nofira  per • 
gam.Cic.  Uvas  de  Italia,  ouque  fe  criao 
nas  terras  de  Italia.  Uv£  vernacuLe  Ita - 
hf.  Plin.  (  Os  íeus  pellotés  de  p.mno  da 
Terra ,  Vieyra,  Totti  i.pag.337.) 

A  terra.  Os  homens, o  mundo.  Horni* 
nes.  Terent.  Aindaquetoda  a  terra  ie  fi- 
zera  minha  i mmiga. Si  capiendos  nfihi  fcia 
ejje  inimicos  omnes  homines.  Terent . 

Terra  iirme.  Eípaço  de  terra  iem  mar. 
Vid.  Continente. 

Vento  de  terra.  /^.Terral  Vid.  Ter* 
renho. 

Cair  em  terra.  Nafcer.  Ao  meu  vers 
funda  ieeftemodo  de  lallar,  em  que  a 
creatura  qtianio  nace,  íaüe  da  pnzão 

Tom.Vlil. 
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materna  com  a  cabeça  para  bayxo,como 
fe o naicer  r.elle  mundo,  fora  o  mefmo 
que  cair  num  precipício.  Uíou  Salamaõ 
delia  fraíe ,  no  cap.7.  da  Sapiência,  verf. 
i- Ege  natus  accepi  communem  aerem  ,  & 
m  fimihter  faffam  decidi  terram.  Neftes 
proprios  terrnos  fallaa  ley  des  Fofthu- 
mos  Stat  liv.ç.Sylv.ç.  Pofihumm ,  qui 
vivus  peifeãè  natus  e  fi ,  licet  tlltco  p&fl- 
qttam  in  terram  cecidit ,y  vel  in  manibus  ob- 
/ietncis  decejfit ,  te  (lamentum  rumpere „ 
Queo  pofthumo,  que  vivo  perfeitame* 
te  nafceo,aindaque  logo,tãto  q  em  terra 
cahio,  ou  nas  mãos  da  parteyra, rompe  o 
teibmento.  ífto  he,  ainda  que  nelle  não 
e(t  .jacicrito,  delle  fe  ha  de  fazer  men« 
ção.AíéonoíIo  Filofofo  Morai  ufou  da 
dita  fraie : 

Como  no  mundo  apontamos, 

Tantoque  em  ta  ra  cahimos ,  &c. 

Terra,  às  vezes  le  toma  por  fepu!ti> 
ra  ,  Scaílim  Sepultar  ,  he  fynonimo  de 
Enterrar. 

Adágios  Portuguezes  da  Terra. 

A  t*rra,  paftoque  fértil,  íe  não  deicança, 
faz*íe  efteril. 

A  agoa  lalobra,  na  terra  iecca,  he  doce. 

A  terra  hvradaem  Agolto,à  eftercada 
dàde  rofto. 

A  terra,  que  não  cobre  a  íi,  mal  cobrirá  a 
mim. 

Os  erros  dos  Medicos,  a  terra  os  eobre. 
Deita  terra  iobre  terra,  íaberàs  o  paõ ,  q 
leva. 

Quem  em  terra  boa  iemea,cada  dia  rem 

boa  e  ft  re  a. 

DGta  eíterco  ao  pão  ,  que  as  terras  to 

pagarão. 

Cunhados,  &  ferros  d3arado  ,  debayxo 
da  terra  preftão. 

Toda  a  terra  he  hua,&  a  gente  quali 
quali. 

Em  terra  de  fenhorio,nlo  faças  teu  ninho 
Nem  tanto  ao  mar, nem  tanto  à  terra. 

Cada  terra  com  íeu  coftume,  ou,  Em  ca¬ 
da  terra  ieu  uio. 

Oboy  bravo,  mudando  a  terra, he  mu« 
dado. 

O  boy  bravo,  na  terra  alhsya  fe  fa z 
mar:  io. 
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Vèo  mar,  8c  fé  na  terra. 

Com  mà  gente  he  remedio,  muyta  terra 

em  meyo. 

Terra  austral.  Terra  Meridional, 
ou  incognita.  He  hüa  grande  Região, 
da  banda  do  Polo  Antardico,aqual,  íe- 
gundoa  RelaçãodoCapitão  de  Gonne- 
vilie,  natural  de  Honflor  ,em  Norman- 
dia,impreíía  em  Paris  anno  de  1663*  he 
fértil, &  tem  muito  gado, 8c  muito  pey- 
xe ,  8c  produz  hüas  tintas  admiráveis,  òc 
não  conhecidas  na  Europa.  leria  efte 
navegante  melhor  fortuna, da  que  teve  a 
frota  Hefpanhola,  da  qual  faz  menção 
Herrera  naHiftoria  da  America  Auí* 
trai ,  a  qual  frota  expedida  do  Reyr.o 
de  Chili  ,  pela  violência  das  correntes 
oppoftas,  aindaque  em  tem  po  fereno  ,  8c 
fem  vento ,  nunca  pode  paliar  àlsm  dos 
fetenta  graos  de  Latitude.  Jacques  le 
.Maíre ,  natural  de  Amíterdão  ,  fez  no 
dito  continente  Antar£tico  outro  deíco* 
brimentode  Terras  Auftraes  ,  a  que  el!e 
chamou  Terrados  EHados  de  Hollanda. 
Fita  terra  Anftral  também  foy  chamada 
Terra  Magellanica,  8c  Terra  de  Qmr. 

Terra  firme. Grande  Região,  & 
Provincia  da  America  Septentrional, no 
ultimo  das  duas  Américas.  Suas  princi- 
paes  Cidades  faõ  Nojfa  Senhora  dos  Re* 
médios,  ou  Rio  dela  Hacha ,  a  NovaCar- 
tagena,  a  NovaCordova,Panama,Puer- 
to  Bello,  8cc. 

Terrado  Fogo. ílha  da  America  Me¬ 
ridional  entre  o  Eítreyto  Magellanico, 
8c  o  de  Maire. 

Terra  deLabòr.  Provincia  do  Reyno 
de  Nápoles,  na  Coitado  mar  de  Toíca* 
na.Chamadeaíiimi  Laborando, porque 
he  boa  de  lavrar.  Também  foy  chamada 
Campania  Feliz  e mrazao  da  fertilidade 
do  leu  terreno.  Vid.  Campania. 

•  Terra  Magellânica.  He  o  mef- 
mo  que  Terra  AuJtral.Foi  chamada  Ma • 
gellarma  de  Fernando  de  Magalhaens, 
que  foi  feu  primeiro  defcobridor  ,  & 
caufadas  mayores  noticias  ,  que  delia  íe 
tiveraò  com  o  tempo  ,  poítoque  ainda 
naó  tínhamos  trato  ,  nem  commercio  al 
gurn  com  os  povos  deita  vaíta  Regiaó. 
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Também  foy  chamada  Terra  de  Quir, 
por  Fernando  de  Quir  ter  dado  à  Eu* 
ropa  mayores  noticias  dadita  terra  Auf* 
trai,  ou  Magellanica.  Vid.Jupra .  Terra 
Auítral. 

Terra  de  Quir.  Vià.  Terra  Ma^ 
gdlanica. 

Terra  Mediterranea,  chamaó 
os  Geografos  a  hüa  terra,  fituada  no  me¬ 
yo  de  outras  terras  ,  8c  apartada  do  mar, 
aocontrariode Terra  maritima,  que  vai 
o  meímo  que  Coita,  ou  Terra  vizinha  ao 
mar.  Terra  Mediterranea. 

Terra  Nova. Ilhada  America  Sep¬ 
tentrional,  perto  do  Golfo  de  S.  Lou. 
renço,  &  da  Terra  firme  do  Canada,  ou 
Nova  França.  Debayxo  deite  mtfmo 
nome  íe  com  prebendem  oiuras  Ilhas  20 
Ponente  da  ílha  principal ,  8c  no  Rio  de 
Canadá.  Ao  Efte  ,ou  Suduefte  da  Ilha 
de  Terra  Nova  eftà  o  Grande  Banco, em 
que  íe  faz  a  peícaria  do  Bacalhao.  Tem 
eíte Banco  aigüascento  8c  cincoenta  le- 
goas  de  corr  prido,8c  cincoenra  de  largo. 
Tem  mais  fundo  em  hüas  paragens,  que 
em  outras,  hecompofto  de  hüa  grande 
rocha,  chea  de  conchas,  mariícos ,  &  pe. 
xinhos.com  que  os  Badejos,  ou  Baca. 
lhaos  fe  fuftentaô  ,  8c  por  limite  das  fuas 
extremidades  ,  perpendiculanunete  al. 
cantiladaSjtem  hum  mar,  cujo  íundc  não 
alcança  a  íonda.  Terra  Nova ,  <e. 

Terra  Nova.  Também  he  o  nome  de 
hüa  Villa  de  Sicilia  ,  que  tem  titulo  de 
Ducado  ,  fituada  no  Valle  de  Netina, 
perco  da  coitado  mar  de  Africa.  Tetra 
Nova. 

Terra  Santa.  Regiaõ  da  Afia, 8c 
parte  Meridional  da  Syna,  aflim  chama* 
da,da  iantifiima  prefença  do  Redemp* 
tordomundo,que  nelía  naceo,  viveo,  8c 
morreo,  illuitrando.a  com  fua  doutrina, 
&  milagres,  8c  com  o  íacrofanto  myfte- 
riodanofla  RedempçaO.  Anrigamente 
foy  chamada  Terrade  Çhana&n ,  len  a  de 
ProtmJfaoj&t  ôcpois  Paleflma ,  &  final, 
ment tjiidea.  Hoje  eftà  fugeytaao  Tur¬ 
co,  8c  jaz  entre  a  Syria  ,  Mar  Medirei  ra* 
neo,8c  Arabia.  Sua  Cidade  principal  he 
Jerufalem,  aq  os  Turcos  chamaó  Couts 

Cherif, 
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Cherif ,  ou  Elkods .  As  mais  Cidades  fa5 
Gaza,Hebron  ,  ou  Elxail  Ptolemaida, 
Raroa  ,Seyda  ,  cu  Sydonia,  Scc.  Terra 
Scntfa , 

f  Terra  Santa.  Metafora  Chimica.  Ao 
'Antimonio  preparfcdo  chamou  Martim 
Rulando  Terra  <5dwta.iPolyanth.Medic. 
8c8. 

Terras  Medicinàes.  Para  a  Me¬ 
dicina,  &  Pintura,  ha  terra  de  muitas  caí- 
tas.  Terra  Ampeli  te ,  allim  chamada  de 
Ampelos,  que  em  Grego ,  he  vide  $  efta 
terra  defende  dos  bichos  as  vides :  outros 
lhe  chamão,  Pharmacite ;  em  razão  de 
feu  cheiro  aromatico  ,  Sr  medicinal;  os 
Fintoreslhe  chamão  Terra  Negra ,  vem 
da  Syria,  parece  betume  ,  em  azeyte  fa¬ 
cilmente  4ediíTolve,tem  feição  de  pe» 
quenoscarvoensds  pinho.  Ampelitis,iti . 
dis. FenrPlin. Terra  Chia,  ou  da  Ilha  de 
Chio ,  he  gorda,  &  branca, tirante  a  cin¬ 
zenta, tem  virtude  para  tirar  as  nodoas, 

6  cicatrizes  da  pelle,  mas  he  rara ,  &  em 
íeu  lugar  fe  íubfíitue  a  terra  figillata.  Ter • 

7  a  Chia  ,  #.  Fem.  Terra  Ciniolia ,  aílim 

chamada  da  Ilha  de  Cttr.olo ,  ou  de  Cimo* 
Í/í,  Cidade  de  Paphlagonia, he  branca, 
ou  quafi  purpurea, gorda  fria  ao  ta- 

£k).  Desteyta  em  vinagre,  refolve  quaef» 
quer  pequenas  apoítemas;  6c  applicada 
logoícbre  queymaduras,  não  coníente, 
que  íe  levantem  empolas.  Terra  Cimolia , 
#.  Terra  Eretriade.aiVun  chamad a  da  Ci¬ 
dade  de  Eretria,  cabeça  do  Negrop  an- 
to,  he  muito  branca,  ou  de  cor  cinzenta; 
lava  fe  comoaivayade  ,  Sr  íe  amaíTa  ao 
Sol,  Sr  delia  íe  fazem  paítilhas  j  tem  for¬ 
ça  de  cor  ftringir,  resfriar ,  Sr  modificar 
.moderadamente,Sr  defecar, íem  corroer. 
Eretrias  ,adis.  Fem,  Terra  Lemnia , aílim 
chamada  da  Ilha  de  Lemnos  ,  Ilha  do 
mar  Egeo,  hoje  Stalimena,  he  ruyva  , 
tem  virtude  eftyptica,enrra  ns  compo- 
fição  da  Triaga ,  mas  por  íer  muito  rara, 

Telhedeyta  em  íeu  lugar  Bolo  Armenio, 
ou  algõa  terra  mediçinahque  tenha  vir¬ 
tude  Akxiteria.  Terra  Lemnia,#.  Terra 
.  Melitea, ou  A&7//z,bebranca,dura,  aípera 
aota&o,  cria-íe  na  Ilha  de  Malta  ,  a  que 
chamaõ em  Latim  Milita ,  donde  tomou 
Tom.Vlil. 
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a  dita  Terra  Melitea ,  ou  Melia  o  nome 
Terra  Meliten  fis ;  chamaõlhe  outros  Ter* 
ra  Sanãt  Pardi,  porque  dizem  ,  que  foy 
benta  por  S.  Paulo,  quando  a  tem  peíta- 
deo  obrigou  a  arribará  Ilha  de  Malta. 
TerraPnigitide,  chamada  aílim  de  Pm» 
geo,  V illa  do  Egypto ,  da  banda  da  Ilha 
Pedonia  ,  ccnfta  de  qualidades  contra# 
rias,  porque  resfria  juntamente,  Sr  reíol- 
ve.  Terra  Samia,  quefe  toma  da  Ilha  de 
Samos,  he  molle,  branca,  Sr  applicada  à 
lingua ,  íe  péga  a  elia ,  Sr  por  fer  ufada 
nos  collyrios,  fe  chama  Collyrium  Outra 
pedra  Samia  denía, Sr  dura ,  como  pe¬ 
dra  de  amoliar,  he  chamada  Samius  Af* 
ter  ,  porque  nella  fe  achaõ  hüas  palhi¬ 
nhas  luzidias ,  com  figura  de  eítrellas. 
Húa,  Sc  outra  faõadftringences  ,  Sr  boas 
para  vedar  camaras,  hemorragias, Sr  para 
defecar,  Sr  aglutinar  feridas.  Terra  Seli • 
nufia,  que  trazem  da  Cidade  de  Selino, 
naCofta  Meridional  da  Ilha  de  Sicília, 
he  branca,  Sr  refplandecente,Sr  molhada 
facilmente  íediflblve  ;  tem  virtude  ad- 
ítringente,  Sr  reíolutiva,  íerve  de  apagar 
as  nodoas,Sr  cicatrizes, Sr  abrandar  os  tu¬ 
mores  dos  peytos  ,  Sr  outras  partes  do 
corpo.  Terra  Selim  fia.  Terra figillata ,  ou 
Lemnia, porque  antigamente  a  tornavaõ 
da  Ilha  de  Lemnos  ,  hoje  nos  vem  de 
Conftantinopla  com  cara&eres  Arabi¬ 
cos,  Sr  de  varias  partes  de  Alemanha^cm 
bolinhos,  redondos  dehüa  parte, Sr  cha¬ 
tos  da  outra,  com  o  íello  das  Armas  dos 
Príncipes, em  cujas  terras  fecria;  a  dos 
Antigos  era  a  modo  de  paítilhas  araarel- 
Jss  com  as  Armas  de  Diana, em  figura  de 
Cabra.  A  melhor  he  gorda,  Sr  nada  are» 
enta,  de  cor  branca,  declinante  a  verme¬ 
lho,  Sr  taô  pegadiça,  que  fica  fufpenfa 
na  língua  ,  a  que  fe  applicou.  Com  a 
qualidade, que  íe  lhe  attribue  de  refiítir 
ao  veneno,  pouco  íe  tem  acreditado. Ve¬ 
da  as  hemorragias ,  gonorrheas,  vomitos, 
Src.  Sr  applicada  exteriormente  veda  o 
fangue, defeca  as  chagas,  fortifica  as  jun¬ 
tas,  Src.  Terra  Sigillata,#» Fem.Fid.m  le¬ 
tra  L.  Lemnia  terra.  Verde  terra  he  hüa 
terra  íeca  de  cor  verde,  de  que  ufaó  os 
Pintores  5  o  mais  delgado.  &  da  cor  mais 

Lij  fer  moía. 


fermofa,  he  o  melhor.  Terra  viridis.  De*- 
ta  qualidade  de  terras  ha  muitas  outras, 
v.g.  Terra  ocia, terra  roxa, terra  fimbria, 
&c.  que  por  não  gaitar  o  tempo  em  no¬ 
ticias  impertinentes,  &  perluxas,  remet- 
to  aos  livros  dos  profefiores  de  Mediei* 
na,  Pintura, Src. 

Terra  em  muitos  lugares  da  fagrada 
Efcritura,  quer  dizer,  o  Geo,  Patria  dos 
Predeíiinados,&  terra  do$  Bemaventu' 
rados.  Vià.  Lauret.  Sylva  Allegor,  pag. 
981. 

Terracina.  Cidade  Epiícopal  de 
Italia ,  na  Campania,  donde  deíemboca 
o  rio  Ufante  no  mar  Tyrrheno.  Anxur , 
ar  is. Ma fc.  Nent.Horat .  Terracina ,  a.  Fenu 
phn.  Terracina,  arum.Plur.Fem-  Tit  .Liv. 
C  Em  o  Molteyrode  FoíTa  Nova,  junto 
àzTerracina .  Martyrol.pag.63. 

Terrâda. Barco  de  remo,  ligeyro, 
cujo  ferviço  era,  da  terra  firme  trazer  à 
CidadedeOrmuzo  neceíTario.  Barros, 
2.Dec.pag.  27.  col  .4.  &  pag.  30.  col.  1.) 
(Oytoterradas,que  faõ  navios  peque¬ 
nos  de  guerra.  Chron.  dehRey  D.  Man. 
32.  col.i.) 

Terrâdego.  He  o  Laudemio,ou 
certa  parte  do  preço,  ou  eftimação  da 
coufa  vendida,  que  paga  o  Foreiro,  quã- 
docom  o  confentimento  do  direito  fe- 
nhorio  a  vende, troca,  dà,&  alhea.  Se¬ 
gundo  o  Direy  to  comum  he  a  quinqua» 
gefima  parte  5  entre  Portuguezes  he  a 
quadragefima  parte ,  por  onde  lhe  cha- 
mão  Quarentena  ,  &  no  Alemtejo  Terra . 
d  ego.  Elucidar,  de  Per.yqg.  (  Pagando- 
fe  primeiro  o  Terr  adego, U  mais  direy  tos. 
Eítatutos  da  Univeríidade,273.col,2. 

Terraoo.  Oefpaço  de  chão  ,  que 
nas  feyras  occupa  a  loja  ,  ou  tenda  do 
mercador,outendeyra,&  do  qual  paga 
hum  tanto  ao  dono  da  terra.  Terrado  tã- 
bem  fe  chama  todo  o  ambito ,  &  eípaça 
da  terra  occupado  dafeyra. 

Terrado.  Na  índia  he  Eyrado.  Vid . 
no  íeu  lugar.  Nefte  fentido  fe  poderá 
derivar  Terrado  de  Terrajje ,  que  no  idio¬ 
ma  Francez.tambem  he  Terrado.Subdia « 
le  pavimentum. Segu ndoPhilandro, Au¬ 
tor  Francez,  no  Commento  do  cap.  7. 
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de  Vitruvio.  Os  primeiros  Terrados  fe 
fizerão  na  Grécia  ,  Subdialia  pavimenta , 
qu<s  mei  Terraceas  vocant ,  Graeci  inve • 
nêre,(  Com  ferem  as  caías  íobradadas, 
&  com  Terrados  por  cima.  Id.  Dec.  1.  foi, 
162.C0I.2.)  (Coítume  heda  terra, ao  pri¬ 
meiro  de  Mayo  levarem  todos  fuas  ca¬ 
mas  aos  Terrados, ou  Eyrados.  Fr.  Gaf. 
par  de  S.  Reroardmo ,  no  íeu  Itinerari  > 
da  India,pag.56.col.4.)  Falia  na  Ilha  de 
Ormuz. 

Terral.  Vento, que  íeprada  tersa,. 

Ventus e  terra flans, ou  è  terra  conjurgens . 
Ventus  altanus ,  ou  Apogeus.  Deite  ge- 
nerode  ventos, diz  Plioio,lib.2.cap  43. 
Alios ,  ventos,  quos  vocant  altmos  e  tem 
confurgere  5  qui  quidem  cum  e  mari  re¬ 
deunt  tropai  vocantur , fi  per g  ent  Apagai. 
(  Sahir  depois  às  toas, ou  efperar  Terral . 
Brkto,viagtmdoBrafd,  170.  Vid .  Fer¬ 
renho. 

TerraÓjOU  Torraõ.  Pedaço  de  ter¬ 
ra, que  ainda  que  íeparada  daoutra.co  n 
arado,  ou  enxada,  tem  maó  em  fi.  Gleba, 
a.Fem.Cic . 

Terraô  pequeno.  Glebula ,  a.  Fem.  Co - 
lumel. 

Coufa  feytaem  terroeos.  Glebofus ,  a, 
um.  Plin.  Rite  mefmo  Autor  ufa  do  com- 

-a 

parativo,  Gleboflor . 

Terraô  arrancado  cora  herva.  Cefies, 
itis .  Mafc.  Cic. CHÜ3  raiz  íuftentada  era 
hum  terraô.  Coita,  Georg.  Virgil.pag. 
125.)  Vid.  Torraõ. 

Terraô,  Terra,  Paiz. 

Sendo  todos  de  hum  Terraô, 

Não  fey  eu  por  qual  razao 
Quereis fimpre  /er  Princefa. 

Obras  metricas  de  D.Franc.Man.part.i. 
244x01.2. 

Terraplenar.  Faaser  hum  terraple- 
no.  Encher  cem  terra.  Aliquod  fpatium 
aggerare,  ( 0, avi, atum.)  Quint.  Curt.  Ali¬ 
quod  fpatium  terra  complere, ou  cumulare . 
(.Entre  dous  baluartes  Terraplenados. 
Corograph.Portug.T  om.  1.6.) 
ComeíiadaaltiJJima  repara 
Quanto  de  Thetis  banha  0 fluxo  undofo . 
Terraplenada,^  muniçoens  prepara . 
Malaca  conquift.liv,9.oyt.2, 

Ter- 
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Terraplêno.  (Termo  de  Fortifi¬ 
cação.  )  Hc  o  reilo  interior  do  reparo, do 
principio  interior  de  fua  bafe,  até  a  Ban¬ 
queta  ,  febre  o  cujo  plano  aflifiem  ,  6c 
diípàrãoos  Soldados,  &  nelle  íe  aloja, & 
pode  recuar  a  artilharia.  Ter  reni  aggeris 
pars  aquata.  Também  íe  chama  Terta* 
pleno  qualquer  terra  accumulada  ,  & 
igualada  ,  fuftentada  com  muro.  Terre - 
ms  ego  er.  Sueton .  (  Os  Terraplenos  para 
Fi  aça  Real  devenrter  no  Flano  fuperior 
de  trinta  até  trinta  &  cinco  pés  de  largo. 
M  ethodo  Lulitan.pag.126  j 

Terráqueo^  Termo  Cofmografí- 
co.)  Oonficterão  os  Geógrafos  ao  Ele¬ 
mento  da  Terra  ,  como  em  corpo  Esfé¬ 
rico,  ccmpoíto  de  terra  ,ôe  agoa  ,  a  que 
elíes  cham  ão  Globo  Terráqueo  .Globus,  ex 
terra  &  aqui  compofiius.  (  Vapores  le- 
vanrados  do  Globo  Terráqueo. A\m*  inf- 
truida,Tom.2.pag  409. 

Terreal  Gouiada  terra.  Terrenus , 
a ,#jw.  Cic.  F/íLTerreftre.(  Livres  da  ef* 
cura  noyte  das  Terreaes  bayxezas.  Dial. 
de  Pmto.pag.43.verL) 

Parado  terreal.  Viâ.  Paraifo, 
Terrear.  He  uíado  neíte  adagio. 
Em  janeiro,  põem-te  no  outeyro  ,  &  fe 
vires  verdear  ,  põem-te  a  chorar  ,  &  fe 
vires  Terrear  ,  põem-te  a  cantar.  Quer 
dizer,  que  melhor  he  eitar  a  terra  no 
mez  de  Janeiro  deícuberta  pelo  rigor 
das  geadas* para  asíementeyras  criarem 
raizes,  do  queellarocampo  cuberto  de 
verdura. 

Terrento. Cheyo  de  terra.  Cheyo 
de  terroens.  Terrofus  ,a.um.Vitruv. 

Terkeeiro  Pedaço  de cháoefpaço- 
fo, com  plana  íuperficie.  Area  ,a.Fem. 
Em  Vitruvio  eíla  palavra  íigniíica  o  lu¬ 
gar,  em  que  ainda  não  houve  edifícios* 
&  no  qual  quer  alguém  fazer  obras  ou 
he  o  vão  de  qualquer  figura  como  T rian- 
gulo,  Quadrangulo,&c.ou  fegundo  Plí¬ 
nio  junior  ,  hcfoum  pateo  ,  cercado  de 
muros,  ou  de  edifícios.  Porém  por  falta 
de  palavra  propria  ,  poderás  uíar  delia 
por  Terreiro ,à  imitação  do  Padre  Maf- 
feo.que  chama  ao  terreiro , ou  praça  de  S. 
Marcos  de  Veneza.  Area  Marciana , 
Tom. VIII. 
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Ignatins  in  Arei  Marciani  fub  noclern 
expojitusjlib.i.çap.i  2  Platea,  a.  Fetn.  pro¬ 
priamente  he  Rua  larga  ,  mas  fegundo 
Lampridio  vai  o  mefmoque  Terreiro,o\i 
Praça  grandejem  que  coítuma  ajuntarfe 
o  povo.  Plateas  in  Palatio  firavit  Lace» 
demoniis,&  Porphyreticis Jaxis,Lampnd, 
in  Heliogabalo.  (  Das  portas  do  Terreiro 
das  Efcolas  paradentro.Eftatut.da  Uni* 
veríid  pag.57.coL2.  )  (  Tem  boas  caías 
com  Terreiros  para  feftas.Corog.Portug, 
Tom. i.  280 J 

Terreiro.  He  na  Cidade  de  Lisboa  no 
fim  doTerreiro  do  Paço  húa  rua  com 
duas  portas ,  6c  com  celleyros  de  hõa,  &c 
outra  banda,  &  medideiras,que  medem, 
&  vendem  trigo.  Forum  frument  ar  iumt 
ou  horreum  publicum  UlyJJiponenfc .  (  He 
hum  grande  trato  ,  alugar  facos  para  o 
trigo,  que  fe  tira  do  Terreiro,  Vafconc. 
Sitio  de  Lisboa,  pag.  182  J 

Terreiro.  Metaphoricamente.  He 
ufado  por  varios  modos  ,  como  veras 
nos  exemplos  que  íe  fcgiícra.  (He  o  Fri* 
vado  alvo  da  inveja,  Terreiro  do  aborre¬ 
cimento.  Macedo, Dominio  fobre  a  For¬ 
tuna,  pag.30.3 

Tirara  terreiro.  Parece  metafora,  toi 
mada  deftas  frafes  Latinas,  Vocare  in  are • 
nam,  dejeendere  in  arenam  ,  &c.  funda¬ 
das  em  que  antigamente  nos  Amphitea* 
trosde  Roma,  Arenata.  Fem,  era  o  Ter* 
reiro,  iemeado  de  area, em  que  pelejavão 
os  Gladiatores  j  &  entre  nòs  Urar  ater • 
retro,  va!  quali  o  meimo  ,  que  Defafiar, 
provocar,  &  obrigar  a  brigar,  ou  conten¬ 
der  íobre  algiia  caufa .Provocare  ad  cer¬ 
tamen ,  ou  ad pugnam.Tit  Liv.Cic.  011  vo» 
care  in  arenam.  (Chegando  os  imigos, 
para  o  tirar  a  Terreiro  Mon.  Lufit.  Tom. 
i.fol.299.col  4  )  £  Lhe  andava  fempre 
fazendo  negaças  para  o  tirara  Terreiro . 
lbid.fol.211.col.  a.) 

Lido  Terreiro  do  Paço , 

Donde  0  Tejo ,  que  opafjea , 

EJti  tirando  a  Terreiro 
As  Dryadas ,  &  as  Nereidas , 

Anton.da  Fonfecaem  hum  Romance. 
Fazer  terreiro  a  alguém, 

Vós  vedes  quanto  cachorro 

L  iij  Lhe 
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Lhe  vem  fazendo  Terreiro  ? 

Obras  Metricas  de  D.  Franc.  Man.  part. 
2.  25  1.  col.i. 

Fazer  terreiro  de  patacão.  He  fazer 
hum  alarido  deípropofitado.  He  adagio 

do  vulgo. 

Terremoto*  Tremor  da  terra.He  o 
abalo  de h fia  parte  do  Globo  da  terra» 
caufado ,  ou  do  proprio  Elemento  da 
Terra  ,ou  de  algum  dos  outros  tres  Ele¬ 
mentos.  i«  Chega  a  Terra  a  íer  cauía  do 
feu  tremor,  quando  pela  interpofição  de 
algum  corpo  liquido  ,  fubterraneo  ,  em 
grandes  cavernas  ,  Sc  concavidades ,  le 
defata,  Sc  diíTolve  algüa  porção  de  terra, 
Sc  caindo  em  parte,  quer  íolida  ,  quer  li¬ 
quida,  caufa  coma  collifaõ  eftrondo,  Sc 
abalo  nas  partes  contiguas,  Sc  circunvi¬ 
zinhas.  2.  PóÍ5  a  Agua  occaíionar  ter. 
re  n  )tos  ,  quando  as  agoas  d*s  fontes  , 
rios,  Sc  lagoas  ,que  por  differentes  vias, 
&  meatos  repartidas  comendo  huns  pe¬ 
daços»  5c  arrebatando  outros ,  fazem  no 
grêmio  da  terra  huas  aberturas  ,  pelas 
qaaes  hora  íahem,  Sc  horaentrão  muitas 
agoas ,  de  cuja  abundancia  nace  a  fre- 
quencia  dos  terremotos,  nas  Ilhas ,  Sc  lu- 
gares  maritimos.  j.Dà  o  Aroccafião  aos 
terremotos, quando  encerrado  nas  en* 
tranhas  da  terra, 5c  fazendo  violência 
para  íahir,  rompe  os  obftaculos  ,  que  fe 
oppõem  ,  com  tanto  mayor  furia,6c  aba¬ 
lo,  quanto  mais  effreitasíaõ  as  vias  por 
onde  fe  abre  o  caminho.  4.  Cauía  final* 
mente  o  fogo  terremotos,  quando  fe  acé- 
deem  materias  bitumiaoías,  Sc  fulphu* 
reas,  que  depois  de  gaitadas  ,  Sc  confu- 
mídas,  fazem  grandes  vãos  ,  que  fe  en» 
chem  com  as  terras  immediatas,as  quaes 
fe  fubftituem  às  primeiras ,  que  lhe  íer- 
viãodeefteyoSjôc  por  falta  defte  feuan- 
tigo,  5c  connatural  fultento,  cahem  as 
p  irtesfuperiores  nas  inferiores  jà  cahi- 
das  ,  Sc  com  effas  repetidas  quedas  fe 
abala,  5c  íeeftremece  aterra.  A  tres  dif¬ 
ferentes  movimentos  reduzem  os  Filo» 
fofos  todos  os  terremoros,  Sc  chamãolhe 
Inclinatio iPulfus  Tremor .  O  terremoto 
âz  Inchnaçao,  he  quando  a  terra  a  modo 
de  planta,  pelo  impulfo  do  vento,  pende 
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hora  para  a  mão  direyta ,  Sc  hora  para  a 
efquerda  ;  com  efte  movimento  le  tem 
viito  terras,  Sc  montes  pender  huns  pa¬ 
ra  osoutros  com  alternadas  inclinações. 
O  terremoto  de  Pulfaçao  ,  he  quando  a 
terra,  a  modo  de  Arteria*  fe  levanta,  &  fe 
abayxa  ;eíte  he  menos  perigoío ,  porque 
com  efte  movimento  re£to  de  alro  para 
bayxo,  os  teéfcos  tornão  a  fazer  afíento 
nas  paredes,  Sc  as  paredes  noj  íeus  ali- 
ceíles.  O  terremoto  de  Tremor ,he  quan¬ 
do  a  terra  a  modo  de  tremula  labareda 
por  todas  as  partes  repetidas  vezes  fe 
agita.  A  cftas  tres  differenças  de  terre¬ 
motos  acrecentão  outros  outro  quarto 
movimento,  que  he  quando  fe  abre  a  ter¬ 
ra,  Sc  com  horríveis  ruínas  engole,5cab« 
forbe  povoaçocns ,  Sc  Cidades  inteyras. 
Efcreve  Cornelio  Agrippa  cap.  51.  De 
vanitate fcientiarnm ,  que  os  Antigos  Ro¬ 
manos,  quando  ouvião  tremer  a  terra, 
offerecião  íacrificios,  mas  não  a  Dcid  de 
algüa  particular,  porque  nas  trevas  da 
íua  cegueira, não  conhecião  ao  Deos  que 
permitte  efte  formidável  íymptoma  da 
Natureza.Noliv.il.  eícreve  Diodoro, 
que  de  hum  terremoto  perecètão  vinte 
mil  Lacedemonios,  Sc  no  liv.15.  que  da 
outro  tremor  da  terra.cahirão  quafi  todas 
as  Cidades  do  Peloponnefo.  Annode  447 
foy  a  Cidade  de  Conítantinopla  comba . 
tida  de  hum  terremoto  ,  que  durou  feis 
mezes  concinnos,  derrudando  cada  dia 
alguns  edifícios  j  finalmente  depois  de 
cantado  hum  Hymno,  enfinado  por  hü 
menino,  que  mikgroíamente  appareco 
no  Ar ,  ceflbu  efta  horrível  tribulação. 
No  reynado  dejuftiniano  pelos  annos 
de  557.  outro  terremoto  arrazou  quafi 
toda  Conftantinopla.  Sempre  celebra¬ 
rão  as  Hiftorias  da  America  o  q  houve 
no  Perií,  no  fim  do  feculo  paífado,  nos 
contornos  da  Cidade  de  Lima.  Foy  elle 
tão  terrível, que  fe  fez  ouvir  por  algúas 
trezentas  legoas  de  Cofta,&  por  rnais 
de  fetenta  no  Sertão;  derrubou  Cida¬ 
des,  &  montes;  deíapparecèrão  fontes, 
lagoas, 5c  rios,  5c  apparecèrão  outros  em 
outros  lugares  ;  até  o  mar  fe  foy  afaftan- 
do  da  praya ,  para  íe  recolher  nas  caver¬ 
nas 


TER. 

nas  fubterraneas ,  qus  fe  abrirão.  Terrae 
motus ,  us.  Mafc*Gc.  Terrae  tremor  ,  oris . 
Ahijc.  ou  Terra  quaffatio%oms.  Fe  n  Sen. 
Phil.  Chama  efte  mefmo  Autor  aos  ter* 
remotos,  Tremores  labantis  [oli. 

Houve  hum  grande  terremoto. Terra 
ingenti  concufja  motu  efi  Tit.Liv.  Cicero 
diz,  FaBus  in  agro  Piceno  terra  motus 
horribilis.  ( Incêndios,  Terremotos ,  nau¬ 
frágios,  Macedo, Domui,  iobre  a  Fortu. 
na,pag.6c.) 

Terrenho.  O  chão  do  campo.  O 
campo,  que  le  cultiva. Terrenumj.Neut. 
ColwneL Solum  j.Neut.  Ager>  gri .  Mafc* 
Terra.a.tem.Cic. 

A  natureza, ou  qualidade  do  terrenho. 
Soli  ingenium  A- Neut  Phn  Colume l  Ter¬ 
ree  proprietas ^atis.Fem.  Ttt.  Ltv  Soliqua * 
litaSy  ou  natur  at  ou  halitus  rus.  Mafc. 

Bondade  do terrenho.dW/  bonitas. Cic. 

Depois  de  reconhecido  o  fitio,  man- 
d  u  Alexandre  fazer  huns  canos  íubrer- 
raneos  ,  que  facilmente  adoiittio  o  ter¬ 
renho.  Alexander ajhmato  locorum  fitu% 
agi  cuniculos jufftt^facih,  aclevihumo  ac¬ 
ceptante  occultum  opus.  Tit.Liv. 

Neíte  rneímo  terrenho  não  podião 
andar  bem  as  torres ,  por  nãorefiftir  ao 
pezo  delias  a  area.  Eadem  humus  ad  mo • 
•vendis  mutilis  turribus ,  definente  fabulo , 
agiht  at  e  mro  tarum  morabat  ni  .Qui  nt  Cur  t* 
(  De  todoo  outro  arvoredo  he  bem  cu» 
bertooTênr»/:>0.Lucena,  Vida  de  Xa* 
vier,fol.468.col.2.) 

Terrenho, ouTerral.  Vento  da  terra. 
Vià.  Terral.  (Se  fazia  preftes  para  ante 
manbãa  com  o  Terrenho  ir  fobre  elles. 
Barros,  i.  Dec.fol.102.  col.  2.)  (  Entre 
Tet  renho ,  &  viração,  ficarão  em  calma, 
ria.  Queyròs,  Vida  do  Irmão  Bafto.pag. 
316  col.ij  Dos  ventos  terrenhos  na  ín¬ 
dia,  diz  João  Hugo  Lintchoftano'$^f*ffr’ 
Orientales  e  firma  terra  yqúos  inde  Terre, 
nbos  vocant ,  mare  tum  afflant.  Illi  amoeni 
alus ,  morbos  tamen  generant ,  primo  ob 
mutationes  fubitas*  quibus  India  ora  fub» 
jicitur  e_/£(late  autem  femper  flant  k  me- 
dianocte  ufque  in  meridiem  }  verum  10. 
milià  tetra  nunquam  fupennt.  Hiftor.  da 
India  Qrientd,part.%.cap .34  /^£44  (Ter» 
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renhos  faõ  Nortes.  Godinho,  viagem  da 
India.pag.15  )Vid.  Terral. 

Terrèno.  Coufa  da  terra.  Terrenus , 
atrm.Cic.Pid.Ttrrdktc. 

Terreo  Coufa,  em  que  ha  terra  mif» 
turada.^W.  Terreento. 

Terreo.  Couia,  não  levantada  da  ter- 
ra,ouLmelhante  à  terra.  Cafas  terreas. 
Cafasbayxas  ,rafteyras  do  chão  ,  com 
telhado,  ou  fobradadas.  Domus  humilis. 
Horat. Virgílio,  fallando  nas  choupanas 
dos  pallores,  diz.  Atque  humiles  habitare 
cafas  As  cafas  todas  faõ  Terreas * 

Barres,  3  Dec.foi.45.coL4  )  (  Eftavão 
comeilena  cafa  Terrea *  Idem.  Tom.  2. 
fol.235.col4 ) 

Cor  terrea.  Color  Pallidus ,ou  pallens , 
ou  terra  concolor.  ( Sendo  jà  Terreas  as 
cores  do  rofto.Queytò$,Vida  do  Irmão 
Bafto.pag.509.col. 2.  ) 

Linha  terrea.  (Termo  de  PintorjTV^. 
Linha. 

Terreo.  Entender  terreo.  Ter  enten¬ 
dimento  rafteyro.  (  Neceffito  bem  de  q 
íe  me  diga  o  lanço  de  fóra  ,  porque  o 
juizo  livre  da  dor,  ou  do  alvoroço  i  fóbe 
outro  tanto:  quanto  mais  ,  que  eu  íem* 
pre  entendi  Terreo.  Cartas  de  D.  Franc. 
Man.pag.316.) 

Te  rrestre.  Coufa  da  terra*  Ter - 
refiris ,  is.  Mafc.  &  Fem.tr et  is.  Neut* Os 
Deoíes  terreftres  da  Gentilidade.  Dii 
terrefir es. Tit.Liv.  Demonios  terreftres. 
Aílimcomoha  Demonios  Aereos, 6c  A» 
quaticos,rábem  haDemoniosTerreftres, 
cuja  habitação  mais  cômua  faõ  os  defer- 
tos*,  matas,  terras  incultas  ,  &  Cidades 
deshabitadas.  Segõdo  algüs  Interpretes, 
chama  Da vid  a  e  ftes  Demonios  do>  boi  • 
ques  ,  Beftias  fylv *  Em  varias  figuras 
perfeguio  efte  genero  de  Demonios  a  Sã- 
to  Antaõ,  &  outros  Anacoretas  no  Er* 
mo.  Os  que  a  Fabulofa  Antiguidade 
chamou  Satyros,  Faunos ,  Silvanos ,  Cen • 
tauros ,  &  Hippocentauros ,  &c.  íegundo 
a  mais  provável  opinião,  erão  Demonios 
terreftres  ,que  fazendo  de  noyte  fogos 
nos  montes, ord  nando  bayies,  &  dando 
muficas  com  inftrumentos  paftoris,  pro¬ 
curarão  attrahir  agente  do  campe, p«ra 

lhe 
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lhe  dar  moleftias,ou  para  grangearem 
adoraçoens  .Damnes  terreftres. 

Paraiío  terreftr e.Tid  Paraiío.  (  Creà- 
ra  DeosoParaiío  Terreftre .  Vafconcel. 
Notic.  do  Brafii,pag.230j 

Terribel.  /^.Terrivel.  (  Da  con¬ 
dição  Tem^/.Prornptuar.Mor.giS.) 

Terribelmente.  Vid.  Terrivel¬ 
mente. 

TerribilidAde.  Qualidade,  ou  cir- 
cunftancia  ,que  taz  hüa  couia  terrivel. 
ld  quodammos  terrificat ,  ou  territat ,  ou 
horrificat.  Id  quo  aliqua  res  fit  horribilis , 
horrenda)  terribilis .  (  Zomba  defta  con» 
dição,  &  ri-fe  defta  Terribihdade.  Viei* 
na.  Tom.i.pag.  iofõ.} 

Ter  ri  ficar. Cauiar  terror.P/i.Ter- 
ror.  (  Terrificando°oc om  vifoens.  Vida 
de  S.  Joao  da  Cruz,pag.63.) 

T erritòrio.  Oeípaço  de  terra, nos 
contornos*  &juriídição  de  hüa  Cidade. 
Territorium  fi  Ne  ut.  Cic . 

Terrível.  Medonho.  Coufa  ,  que 
põem  ienot.Terribilistis,Mafc.&  Fem.le , 
is.  Neut.  Horrend us,a,um.  Cic .  Terrificus, 
a.um.Virgil.  (  No  meyo  de  hüa  Terrível 
tempeftade,  gritavão  os  Pilotos.  V ieyra, 
Tom.  .pag.366.) 

Coufa  ,  que  faz  hum  fom  terrivel. 
Terrifonus ,  a ,  um.  Claudi an.  Horrifonus, 
a,um.  Virgil. 

Terrivel  eípeétaculo.  Atrox  fpefia* 
culum,  Tacit. 

Aquelle  que  diz  coufas  terríveis.  Ter • 
riloqtius,a,um.  Lucret . 

Homem  muito  terrivel.  Muito  afpe- 
ro  de  condição,  ou  cruel,  ou  intratável. 
Vid.  nos  íeus  lugares. 

Terrivelmente.  Com  hum  modo 
terrivel.  Horrendum,  cu  horribilem  in 
modum . 

Terror.  Grande  medo  ,  &  violenta 
perturbação  do  animo ,  cauiada  da  re- 
preientação  de  hum  mal  prefente,  ou  de 
hum  perigo  proximo.  Terror,  is.  Male. 
Cic , 

Caufar,  ou  pòr  terror.  Aliquem  ter - 
rere.  Alicui  terrorem  injicere ,  {  injicio , 
injeci,  injeBum.)  Cic. Terrificare,^  o,avi , 
atum.)  Virgil.  (Que  punha  terror*  Luce* 
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na,  Vida  de  Xavier,  20$. coi.  2.1 
Mandou  íua  Armada  diantea  faquear, 
&  pòr  terror  em  muitos  lugares  da  Coi* 
ta.  Itaque  pramijfH  claffe  ,  qu<e  pluribus 
locis  pr^data,  magnum, &  incertum  uno • 
rem  faceret.  Tacit. 

Ficavão  osda outra  parte  con)  gran¬ 
de  terror.  Aliam  in  partem  terror  ingens 
ingruerat.  Tit.  Liv.CHz  paftb  admirá¬ 
vel,  &de grande  Terror .  Vieyra.  Tom. 

1.893) 

Terso.  He  palavra  Latina  do  adje- 
£tivo Terfus^um.Ovid.  Val  o  meimo 
que  Limpo.  Tid.no  feu  lugar.  (  Ser  a  Ia- 
grada  cuftodia  Terfa ,  &  limpa.  Cunha, 
Biípos  de  Lisboa,fol.i92 ) 

Columnas  fobre  quem /e  vem  fundadas, 
De  mais  q  Ter  ia  prata  hum  Jorte  muro. 
Inlul.de  Min.Thomàs,liv.3.oyt.i4. 

Eftylo  terio.  Stylus, comptus,  cu  Poli • 
tus, ou  limatus.  Diícuríò  terio.  Oratio 
compta,pohta,compofita.CiC .  Efcrito  mui¬ 
to  terio.  Script  um  oratione  maxime  lima • 
tum. Ex  Cic . 

Na adolefcenciatao polido ,  &  Terio, 
Gjtie  imitava  a  Homero  no  decoro , 

Edo  Mincio Paftor  0  heroico  verfo. 
Infula  de  Man.Thomàs,liv  9-oyt.86. 

Terso.  Empolinha  ,  que  nace  nos 
olhos.  Vid.  Terçol. 


TES 


T£s.  Superficie.  Vid.  Tez. 

Tesamente.  Com  tdura,no  fentido 
moral,  ccmo  no  fentido  natural.Pelejar 
tefamente.  Acriter,  ou  acerrime  decerta» 
re.Cic. 

Deu  tão  te  ia  mente  no  inimigo  ,  que 
matou  mais  de  mil.  Tam  acri  impetu  in 
hofies  irruit ,  ut  ex  iis  mille ,  &  amplius 
ceciderint.  (Pelejou  Tefamente.  Succeftos 
militares,pag.62.verf,) 

Reprehenderalguem  tefamente.  Ali . 
quem  acriter  objurgare;  (  Lhe  peço  por 
amor  de  Deos,  que  mais  Tefamente  mo 
diga.  Chagas,Cartas  Eipixituaes.  TomJ 
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T  ESAÕ,ou  Tezaõ.Tefura.Firmeza  de 
couia  eltendida,  eftirada  ,emefada.  Ri. 

giditas} 
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giditdStatis.FctnMsàQ  Vitruvio,  falhn» 
do  na  dureza  decerta  madeira.  Rigor , 
eris .  Mafc.  He  de  Ce  lio,  que  diz  ,  Rigor 
nervorum* 

Teíaõ.  Curío  acelerado.  Teíaõ  de 
agoa.  Rapiditas ,  atis.  Eem.  Com  teíaõ. 
Rapide.  Cic.  A  voga  mais  que  esforçada, 
c  Tefao  de  agoa  grande.  Lucena,  Vida  de 
Xavier,  fol.333.col.2J 

Teíaõ  da  voz.  Vocis  intentio >onis.  Fem . 

Teíaõ  das  penas.  Poenarum  acerbitas , 
atis.  Fem,P  cenarum  ng  orjs.Mafc.  ( Quey- 
xava«íe  do  Tef&o  de  íuas  penas.  Vieyra, 
Tom  3  pag.482. ) 

Teíaõ  do  propoiito.  Confilii  firmitas , 
propoQti firmitudo.')  Com  Tefao  do  pro- 
pofito  figa  indeclinável  a  razão.Brachi- 
log.de Principes,  pag.  131.)  Teíaõ  do 
Juiz judicis  acerbitas ,  atis}Fem .  Sueton . 
Vid.  Teíaõ. 

Teíaõ.  Certa  rede  para  pefcar.(Hua 
Redefeitaa  modo  de  hum  Tefao .  Arte 
dacaça,pag.no. 

Tescaõ.  Vadio, ou  coufa  femelhan- 
te. 

Seyo  Açougue  no  Rocio , 

Os  Eftáos  na  Inquifição, 

Vi  el  Rey  D.  Sebajhao, 

Sem  dinheyro ,  quiz  ter  briot 

Fiquei  perpetuo  Teícão. 

Obras  métricas  de  D.Franc.Manoel, 
tom  2  psg.139.coI.!. 

Teso.  O  contrario  de  flexível.  Rigi- 
diis,ayum.Cic. 

Tefo.  Muito  eflirado.  Arco  tefo  ,  ou 
corda  teia.  Arcuss  ou  funis  intenfus ,  ou 
tncentuslÜQm  fempre  tem  Apollo  o  arco 
tzto.Nonfemper  arcum  intendit  Apollo • 
He  modo  de  fallar  proverbialmente,  cõ. 
tra  os  que  íempre  eflão  applicados  ao 
eftudo, &c. 

Tefo. Metaforicamente  fediz  deve» 
tos, rios ,  &  outras  coufas  ,  que  correm 
com  força.  Vento  tefo.  Rapidus  ventus. 
Cic .  Rio  tefo.  Rapidus  finvius .  Virgil. 
Nefte  lugarcorre  o  rio  muito  tefo.  Ra° 
fidus  fertur  amnis  eo  loci.  Chuva  tefa. 
Imber  denfus ,  creber ,  prejjus  Chove  agoa 
teia.  Ingruit  imber.  Ex  Virgil .  Quando 
chove  algCia  agoa  Tefa, Mon.Lufit.Tom, 


i.foJ.içf/col.i. )  (  Corre  o  rio  tão  Tejo „ 
Barros,  1.  Dec.49.col.  l.) 

Tefo.  Forte,  Robuíto.  Vegetus ,  ou 
validus  }a,nm.V tlens ,  tis.omngen.de  (Sò 
Fr.Manoel  tem  fido  mais  r^.Chagas, 
Cartas  Eípirituaes,Tom.2  pag.262.) 

Homem  teío. O  que  naõ  íe  deyxa  do¬ 
brar  facilmente.  Homo  rigidus ,ou  rigida 
&  aujíer indolis .  Ex  Cic .  Táíoem  deí- 
prezar  as  honras.  Spernendis  honoribus 
validus.  Tacit. 

Ter  teío.  Animum  obfirmare.  Ter  tefo 
em  algCia  coufa.  Habere  aliquid  obfirma • 
tum.  Ex  Piant.  Tenho  tefo  ns  fto,  I{lkttc 
obfirmatum  e  fi  mihi.  Plaut,  Obfirmare 
viam ,  quam  quis  decrevit  per  f  equi.  Ex 
Terent. Ter  teíoem  feu  voto,  em  feu  pa¬ 
recer.  In  eadem  fententiâ  permanere  fper • 
Jeverare  ,  perflare.  Cic .  (  Tendo  tefo 
cada  hum  em  íeu  voto.  Correcção  de 
Abuios,  pag.224.) 

Teio.  Afpero,  dito  com  palavras  pe- 
zadas.  Reprehenfaõ  teia.  Acris,  ou  acer¬ 
ba  objurgatio.  (  Queria  eu  a  repreheníaó 
mass  Tefa ,  paraque  o  meu  íentimento 
íofle  mais  vivo.  Chagas ,  Cartas  Efpi- 
rituaes,Tom.2.pag.ioo  ) 

Teio.  Animofo.  Valente.  Validus  ,a, 
fiw.  O  mais  re  io  da  Ca  vallaria,  as  tropas 
mais  tzhs.Vâhdifjim  equitum ,T ac  it.  Te¬ 
io  para  pouco  tempo.  In  brevem  impetit 
validus.  Tacit. 

T  eío.  íngreme, alcantilado  ,  efearpa* 
do.  Vid.  nos  íeus  lugares.  Hum  monte 
teio  .Mons  arduus  ,ou  mons  arduo  afeen - 
fu.  Ex  Cic.  O  teio  de  hum  monte.  Mon» 
tis  arduitas  ^iis.Fem  Varro. 

Teio.  Subítanrivo.  Hum  teío.  Hum 
lugar  alto,  no  campo.  Locus  editus ,  ou 
tumulus  f.  Mafc.  Havia  numa  planicie 
hum  tefo  de  baftante  grandeza.  Plani - 
ties  erat  magna,  &  in  ea  tumulus  terreus 
fatisgrandis.Ctffar .  Apoderado  de  huns 
teíos ,  que  os  dominavão  ,  deu  nelles 
muito  à  vontade.  Captis  f  up  eri  oribus j u * 
gis ,  in  fubjefios fuo  jure  detonuit.  Flor.  lib. 
1  .cap.  1 7.  (  Hua  grande  arvore  ,  que  efta- 
va  em  hum  tefo.  Barros,  1.  Dec.fol.36. 
col.i.)  (Não  ie  movérão  de  hum  Tefo, 
ondeeftavão.Chrop.debRey  D.  Duarte, 
Pag*33‘c°l*2*l  "  Te- 
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T esouk  a,  ou  Tiioura  ,  ou  Tisoura. 
Inltrurnento  de  cortar  ,  com  aneis  ,  era 
que  entrão  os  dedos ;  6c  da  metade  para 
bayxo.fe  divide  em  duas  pernas,  ou  po- 
tas.  Heuíadoem  muitos  ofHcios.  Ha  te¬ 
fouras  de  barbear,  de  eipivicar , tefouras 
de  toiador,  de  alfayate,  tefouras  de  coi¬ 
tura, 6c  teíouras  da  terra ,  para  fapatey- 
ros.  Deriva-fe  Teioura  do  Cafteihano 
jiferas  ,ou  'Tixeras.  Forfices  ,  forficum» 
piur.  Ferti •  Todos  os  Grammaticos  defla 
Era,  que  eu  vi,  convém,  em  que  Forfex 
he  do  genero  feminino.  Mas  nenhum 
delleso  prova  com  exemplos  de  Auto¬ 
res  antigos. So no  doutiilimo Commen- 
tador  de  Vitruvio  ,  Philandro  ,  tenho 
achado  hum  exemplo,  na  5.  Ecloga  do 
Poeta  Calpurnio ,  nos  verlos  íeguintes, 
impreflos  na  edição  de  Aido  Manucio, 
anno  1534«  ôc  em  outras  ediçoens  mais 
commuas. 

Sed  tibi  cu  vacuas  po  fito  velamine  cofias* 
Denudabit  ovis >cir cum [piceae  Jit  acuta 
Forfice  Ufa  cutis,  &c. 

]N o  feu  livro  das  Etymol.  da  lingua  La¬ 
tina,  moflra  Voffio  claramente  a  diiTe» 
rença,  que  ha  entre  Tcrfex  ,  Sc  Forceps , 
que  alguns  modernos  querem  fazer  Sy- 
nonymcs.  No quctcca  aForjex,(igo  o 
parecer  de  V oííio,  o  qual  tem  para  fi  ,  q 
os  Antigos  ignorarão  a  dita  palavra. 

Adágios  Portuguezes  da  Tefoura. 
Ruim  teíoura  faz  a  meu  marido  boqui* 
torto. 

A  tefoura  do  Caldeireiro,  não  corta  pan¬ 
no,  &  corta  ferro. 

Tefouras,  em  frafe  de  Alta  volateria, 
íaó  as  primeiras  pennas, que  fe  vem  nas 
pontas  das  azas  do  Falcão,  porque  íaõ  a 
modo  de  tefouras.  São  menores ,  que  as 
Reaes.  (  A  outras  pennas  chamão [Tefotu 
ras.  Arte  da  Caça,  pag.2.) 

Tefouras  chamão  os  rachadores  da  le- 
r.ha  aos  paos,  atraveilados  a  medo  de 
Cruz  de  Santo  A  ndrè,  em  que  aflenta  o 
madeyro,  quando  o  querem  ferrar  para 
oracharem. 

Tefouras  de  couro, fao  as  que  detraz 
do  coche  iervem  de  iufientar  os  balan¬ 
ços. 
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Tesourada. Golpe,  queíe  dà  corá 
tefoura. Dar  hCiateíourada  na  mão.  For - 
fice  manum  Udere •  Dar  hüa  teíourada 
no  panno.  Forfice,  ou  forficibus  pannum 
incidere.  (  Os  alfa y ates  lhe  dão  íuas  Te* 
four  adas. Curv  o  yQbfcrvzç.Medic.gi.} 

Tesoureiro.  ^.Theíoureiro. 

Tesourinh A.Tefoura  pequena.F^ 
fcuU,arutn.Fem.Plur. E m  dous  lugares 
ufa  Plinio  do  Ablativo  Forficulis  *  Sc  jà 
que  aílentamos,  que  Forfex  he  do  gene¬ 
ro  fermnino,não  iia  duvida,  que  fe  ha  de 
dizer  Forficula • 

Tefourinhas.  Em  alguas  partes  do 
P.eyno  dão  eíle  nome  ao  queco.mmum* 
mente  chamamos  EU  ,  Se  os  Latinos 
Clavicula  .  Chamàrãolhe  Tefourinhas  à 
imitação  dos  Cafteihanos,  que  lhe  cha¬ 
mão  Tigeretas,  que  vai  o  mefmo,  que  Tf 
fourinhas.  São  nas  vides  huns  como  cor- 
deifinhos  compridos,  &  redondos  ,  que 
fe  vão  retorcendo,  6c  atando  com  o  que 
topaõ.  Vi  d.  Elo. 

Fazer  tefourinhas.  Porfiar  çom  algué 
para  o  fazer  rayvar.  Funda-fe  efta  fraíe 
vulgar,  6c  proverbial,  em  que  fingirão  os 
nollos  velhos  ,  que  vindo  hüa  mulher 
das  vinhas  com  feu  marido  ,  puzera  o 
marido  aos  Elos  das  vides  hum  nome  , 
que  não  agradara  à  mulher,  ã'  qual  por¬ 
fia  va, queíe  não  haviaõ  dechamar,fenão 
Tefourinhas .  O  marido  enfadado ,  &  en* 
furccidodeytou  a  mulher  de  hüa  ponte 
abayxo  no  rio ,  6c  ella  andava  dizendo , 
Tefourinhas  hao  de  fer *  &  quando|  jà  não 
podia  fallar,  tirou  o  braço  da  agf  a,  Sc  eí- 
tendendo  os  dous  dedos  da  mão,  lhe  da¬ 
va  a  entender  que  havião  de  fer  Tefou • 
rinhas . 

Tesouro.  £òi/.Thefouro. 

T  IssERA.IIe  palavra  Grega, tomada 
doDialedo  ]onico,por  Tdüra,  qquer 
dizer  Quatro,  porque  as  Teíteras,de  que 
também  uíáráo  os  Romanos  ,  crão  ta- 
boinhasde  pao,  marfim,  ou  outra  maté¬ 
ria,  de  figura  cubica,  id  ejl ,  com  quatro 
faces,  &  nella  fegundo  ou  foque  traháo, 
fe  via  gravada,  ou  pintada  algüa  ima¬ 
gem  íymboiica,  com  que  hüas  fe  diftin- 
guião  das  outras>6c  afh  havia  Te  (leras  mi - 

litures. 
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ltfare*,1\c rãofenhas  ,  &  conürafenhas 
na  gúe  ti  a  iTeffer  as  frumentarias,  para  os 
que  havião  de  cobrar  pão fTefjeras  num * 
mar  ias  ,  para  os  que  havião  de  arreca¬ 
dar  dinheiro  i  Te  [[eras  collybiflicas  •>  no 
cambio;  outras  íerviaô  para  o  privilegio 
da  hofpitalidade  em  terras  eítranhas  , 
para  tabolas  de  jogo»  paííaportes  ,  cartas 
defeguro,  íalvos  condutos,  &c.  &  por 
terem  figura  quadrada,  ou  cubica  ^  tam¬ 
bém  erão  chamadas  Cubos .  Tejjera ,  £. 
Fem.Cic .  D.Franciíco  Manoel  de  Mello, 
nofeu  livro  intitulado  Politica ,  cu 

Curia  militar ,  cap.i,  123,  fali  ando  na 
arte  de  decifrar  todo  o  genero  de  cifras, 
por  en  brraçadas  q  íc}ão,diZ£S  feguin- 
tes  palavriSj  {  Por  dia  razão  eícreveo, 
&  inventou  Ericio  Poteanoa  íua  Teffera, 
que  verdadeyramente  muito  faz  a  qual¬ 
quer  fegredo. 

T  esta.  Parte  fu  perior  do  roífo  t  def- 
de  a  rasz  docabelloaté  as  íobrancelhas, 
£c  que  íeeífendeaté  as  fontes.  Por  meyo 
de  quatro  rnufculos^dous  fronraes  ,  èi 
dous  occipiciats,  fe  move  a  pelle  datef- 
ta  para  cima  ,  &  para  bayxu.  Frons,  tis. 
Fem.  Cic. 

Te  fla  gran  dc.  Frons  magna.  Te  ff  a  pe- 
quena .Frons  parva. Telia  redonda.  Frons 
rotundaDvÇtcs  tresepithftos  ufa  Plinio, 
fallãdo  n2  phyfiognomia  da  teíla  Frons , 
ubi  eft  magna/fegnem  animum  fubeffe  fig* 
nifieat ;  quibus  parva  ,  mobilem  ■,  quibus 
rotunda  ,  iracundum ,  velut  hoc  velligio 
tumoris  apparente. Plin.lib.  1 1  cap.ç  2  Em 
outro  lugar  chama  eíle  Autoi  à  Telia 
redonda ,  Frons  orbiculata* 

Aquèlle  que  tem  grande  teíla  Fronto , 
onis.Majc.Cic. 

Teílas  coroadas.  Vai  o  mefmo  que 
Principes,  Reys.  Príncipes, Reges  .(Hou¬ 
ve  Teflas  coroadas,  que  exercitarão  mil 
torpezas,  &c.  Barreto, Pratica  entre  He2 
racl.  6?  Democ.pag  <?8.) 

Teíla.  Frente.  Teíla  do  Exercito. 
Prima  acies,  ou  Prima  frons  in  acie  Tit. 
Livi  Andar  na  teíla  do  E xcrcito.  Agmen 
anteire. Sueton.  Eílar  na  teíla  de  hum  Ex¬ 
ercito.  Primam  frontem  tenere.  Seneca 
Phil.  Eftavão  na  teíla  do  Exercito.  PtP 


mori  in  acie  ver  fabantur.  Tacit.  Pouco 
pouco  fe  a  parta  vão  da  teíla  do  Exercito 
para  os  Triarios.  A  prima  acie  ad  Tna- 
rios  fen fim  referebantur.  Tacit.  Marchava 
na  teíta  do  feu  Exercito  ,  dividido  em 
duas  columnas»  Agmen  in  cornua  divi • 
fumipfe  ducebat»  Quint. Cur  t  Na  teíla  de 
iodo  dte  Exercito  marchavão  íeis  mil 
Befteyros,ik  Fundibularios //0c  agmen 
fex  millia  jaculatorum  ,  funduwiimque 
antecedebant.  Gjtúnt .  Curt .  Na  teíla  do 
Exercito  poz  Alexandre  a  íua  Phalange, 
queera  a  melhor  geme  de  Macedonia, 
Alexander  Phalangem  ,  quo  nihil  apud 
Macedonas  validius  erat ,  in  fronte  con » 
jitluit.  Gjuint.  Curt.  Gfito  (  icbencenden- 
do  negeuo)  Refpe&ivamsnte  a  Phalari - 
gemiti  houvera  de  dizer  Quâ.  Mas  trago 
eílas  palavras  fient  jacent  no  Quinto- Cur- 
ciodo  Eadre  Radere*  (Voem  fena  Telia 
dos  Edquadroens»Vieyra,Tom.i.io6  8.) 
(  Debora prantada naTefla  de  hum  Ex¬ 
ercito.  Vieyra,Togi. 2  pag.3.)  Ffid.  Ca¬ 
beça, 

Teíla.Fazer  hfia  teíla  com  outra  c ru¬ 
fa.  Enteilar  coni  ella.  Vid>  Enceilar. 

(  E  az  a  Ilha  Çamatra  a  rodo  aquelie  O. 
riente  hiia  Te  A  a  de  terra  continua.  Bar¬ 
ros,  3.Dec.fol.i26.col.3  J 

Testada.  O  efpaço  de  terra, que  en¬ 
feita  com  outra  ,ou  com  algúa  povoa¬ 
ção.  Terra  agro ,  vel  oppido  aâverfa  ,  ou 
oppofita.  Teítada  doTapigo,  he  aquelia 
parte  do  Tapigo,  que  eltà  para  as  eítra- 
das  dos  Concelhos. 

TestadÔr  Aquelleque faz  ,  ou  tem 
feito  reítamento.  Tefiator ,  is.  Mafc.  Eíla 
palavra  não  he  fó  dos  dous  antigos  ju« 
rifconíultos  Ulpiano  ,  ti  Pomponio, 
mas  também  de  Suetonio ,  no  cap.lj.da 
vida  de  Nero,  aonde  diz,  Cautum ,  tit  m 
tedamentis  prmxdit#  cerae  ,  teücdorum 
modo  nomine  inj cripto  ,vacu£  fignaturis 
oftenderentur .  Na  332,dasíuas  pequenas 
Declamaçoens,que  tem  por  titulo  Divi¬ 
tis  ,  &  pau  pois  te  flamen  ta  ,  uía  Quinti¬ 
liano  do  participio  Teftans,Nunc  ut  am • 
mnm  quoque  intueamur  teftantis,td  eíl,  pa  . 
raquepgora  vejamos  a  rnente  do  Tdta- 
dor.  ( Tefladi V',  que  não  tem  Elbos  ,  & 

te  m 
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tem  netos,  ou  outros  defcendente$,farà 
íeuteftamento  como  faz  o  pay  quetem 
filhos.  Vid.  Liv.  4.  daOrden.  tit.82.§4;; 

Testado r a.  A  mulher,  que  tem  fei¬ 
to  teftamento  Teftatnxdcis.Fem. 

Testamentaríà.A  execução  de hü 
teftamento.  Tefiamenti  exfecutto  ,  onis. 
Fem.  à  imitação  de  Tacito  ,quediz  Ex • 
fecutto  negotii.  (  Teftamenteiro  que  não 
deípendeo,  oudeípendeo  mais  ,  he  re- 
movido  da  Te  (lamentari  a.  ('id.  .Liv»  i.da 
Ord.tit.ÓJ.ir.  I3-) 

Testamentario.  Coufa  de  tefta- 
mentos,  ou  concernente  a  teftamentos. 
Teftameni  arius  .a.uw.Cic . 

Ley  teftamentaiia.  Fex  teftamentaria. 

Cic. 

Tutor  tefta  menta  rio.  Tutor  teftamen - 
tetrius*  (  T  utor  Teft  amentor  io  tem  eicoiha 
de  levara  vintena,  ou  oque  o  Teftador 

lhe  deysou.  Vid.  Livida  Ord.nt.87*  §• 

u-) 

Testamenteiro.  Aquelle,a  cujo 
cargo  eítã  executar  a  vontade  do  Tefta¬ 
dor.  Teft  amenti  curator  ,is.  Mafc.  (  Tefta » 
menteiro  não  póde  comprar  para  fi,  nem 
para  outrem  bens  que  ficão  do  defunto. 
Vid.  Liv.4  da  Orden.tit. 82. 41.7.) 

T  estamento.  Deriva-ie  deftas  duas 
palavras  Latinas,  Tefiatio  mentis  $  he  hua 
declaração  da  ultima  vonfades6t  diipo- 
fição  de  íeus  bens,  depois  da  morte,  lã* 
çada  empapei  por  Tabellião,  em  pre- 
fença  de  teftemunhas  ,  íegundo  as  for¬ 
malidades  de  Direyto  , que  as  Leys,  ou 
coftumes  locaesordenão.  O  Teftamen* 
to  he  hum  Direyto  particular,  cuja  força 
fe  funda  no  dominio,  que  o  Teftador  té 
fobre  toda  a  fazenda,  que  juftamente 
pofiue.  Efte  dominio,  como  não  he  abfo- 
luto,  termina-íe com  a  vida,  porque  a  fa« 
zenda^queera  deTicio,  nem  ferà  da  al¬ 
ma  fó,  nem  de  fó  o  corpo  de  Ticio ,  nem 
ainda  de  todo  Ticio  inteyro,  aindaque 
leíufcitafTe,  comoS.  Lazaro,  porq  não 
lhe  derão  o  domínio  por  mais  tempo,  q 
de  quanto  lhe  duraíTe  a  vida. Ha  tres  caí- 
tas  de  Teftamento  $  nuncupativo  ,  ío- 
lemne,  Si  olographo.  Teftamento  nuncu¬ 
pativo ,  hede  duas  maneiras,  a  faber  ,ef» 
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critOjOu  não  eícrito.  Teftamento  nuncu* 
pativoeferito,  ha  de  fer  eícrito,  Si  aftina- 
do  por  Tabellião,  que  ferve  de  teftemu 
nha  5 também  o  ha  deaílinar  o  Teftador 
juntamente  com  outras  íeis  teftemunhas, 
para  encherem  o  numerode  fete,tão  ah- 
iolutamente  preciío  ,  que  fe  não  íoube- 
ra  o  Teftador  fazer  o  feu  aíIinado,parao 
Teftamento  fer  valido,  feria  neceíTaria 
outra oytava  teftemunha,  que  reprefen» 
taffeadita  pefioa  do  Teftador, &  aílinaf- 
feem  feu  lugar.  Teftamento  nuncupativo , 
nãoeferito*  he  aquelle  que  fe  faz  com  o 
mefmo  numero  de  teftemunhas  ,  mss 
íem eferitura,  &  póde  oTafcelbão  rece¬ 
ber  a  declaração  das  teftemunhas  depois 
da  morte  do  Teftador.  Teftamento  J olem» 
ne ,  he  o  que  o  Teftador  eícreve  ,  ou  faz 
efcrever,&  depois  o  cerra, &  o  faz  aífinar 
por  fete  teftemunhas ,  que  também  lhe 
põem  o  ícu  fello,  depois  de  eilelhes  de* 
clarar  a  fua  ultima  vontade  ,  contenda 
nelle.  Teftamento  olographo  ,  he  o  que  o 
Teftador  tem  eícrito, todo  por  fua  pro¬ 
pria  mão,  Sc  aífinado  de  fua  propria  le¬ 
tra  }  nefte  genero  de  Teftamento  não  ha 
mifter  fubfcripções  ,  nem  Tabelhães, 
nem  prefença  de  teftemunhas  Tefiamen • 
to  militar ,  he  o  que  por  privilegio  m i  1  i • 
tar,  concedido  aos  Soldados  pelos  Era» 
peradores,  fe  faz  como  fe  quer  ,  íem  as 
ditas  formalidades  de  Direyto.  Vid*  Li¬ 
vro  4. da  Ordenaç.tit.83. 

Teftamento  não  póde  fazer  o  mencr 
de  quatorze  annos,  nem  o  furioíò  ,  pro¬ 
digo,  &  religiofo,  herege  ,  6c  apofiars. 
Também  não  póde  fazer  teftamento  o 
condenado  a  morte  natural  ,  falvo  dos 
bens  callreníes,  ou  fe  diípuzefle  elle  da 
fua  terça  em  obras  pias  •,  o  teftamento  do 
condenado  à  morte,  feito  antes  da  con¬ 
denação,  he  valioío.  Teftamentos  anti» 
gamente  erão  chamadas  as  doaçoens 
feitas  às  Igrejas ,  Sc  porque.  Vid.  Eftaço, 
Antiguidadesde  Portugal,  pag.3.  col.i. 
Te  ít  amentum ,  i.  Neut.Cic. 

Fa zer  teftamento. Teft amentum facere . 
Cic . 

Efcrever  hum  teftamento.  Teftameníu 
confcribere.  Cic , 

Cerrar, 
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Cerrar,  &  feliar  hum  teílamento.  Te* 

f  mentum  obftgnare. 

T  c  ít  a  m  e  n  t  o  ía  1  fo.  Te  (lamentum  ad  til - 
Urinum  Cic. 

Revogar ,  ou  annullar  o  teílamento. 
Teft  mentum  ir  ritum f acere. Vid.  Revogar. 

Fazer  teílamento  luppoíto.Teftamen- 
ttmfalj um  [apponere.  Te  (lamentum  fttb]i~ 
cete.  Cic.  (  ciofeciJeBum.') 

Teílamento  eícrito,ouo  papel, ou  ou* 
tra  irsteiia^irr  q  eíiàefcrito  oteílamen- 
to.  Te B ament i  tabula .  ar um.Phir.Fem.  In 
Lib.i.DJebonor.Poff fectab.àiz  Ulpia* 
ro  clararrente,  que  em  qualquer  mate* 
ua,  que  eílcja  a  verba  do  teílamento ,  fe 
chama  ilto em  Latim  Tabula. 

Abrir  hum  teílamento.  Tabulas  tefla . 
nenti  aperire.  Cic. Tejl amentum  refignare . 
Ctc.TeJi amentum  aper ire. Plin.  Hift. 

Aquelleque  faz,  ou  que  traz  reíla- 
mentos  falfcs.  Teft  amentorum  (ubjeBor, 
ts.  Mafc.Cic.Teíl ament ariusft.Mafc.  He 
de  Cicero  3.  Officiorum ,  aonde  diz  Non 
deftcariisfvenejuis ,  te  (lamentariis  Juri* 
bus>&c. 

Por  teílamento,  ou  em  virtude  do  tef« 
tm.çnto.  Ex  teftamento }ou  teílamento.  O 
que  hüa  vez  foi  dado  a  alguém  por  teF 
tamento  ,  não  fe  lhe  póde  tirar  por  for¬ 
ça.  Quod femel  te  Pi  amento  alicui  datum  eftt 
id  ab  eo  invito  auferri  non  poteft .  Cic. in 
Top • 

T  er  poder ,  &  liberdade  para  fazer 
teílamento,  ou  poder  fazer  teílamento. 
Habere faüionem  te  (lamenti. Cic. 

Depois  de  ter  feito  teítamento.7£/?d- 
to.  Pompon.jttrtfconf. 

Sem  ter  feito  teílamento.  Intefiatb. 
Gf.Aquelle  quemorreofem  teílamen¬ 
to.  Qui  inieftátus ,  ou  inteftato  mortuus  eft . 
Cic. 

Morto  íem  fazer  mençaõ  de  feu  neto 
no  íeu  teílamento.  C»m  immemor  in  te* 
fiando  nepotis  dece(Jift[et.Tit.  Liv. 

Mandar  algúa  coufa  no  teílamento. 
Teftamento  cavere  aliquid.  Cic. 

Teílamento,  em  que  íe  não  obfervão 
as  formulas  do  Direito.  Teftamentum  im* 
polqum.Cic. 

Teílamento  ,  que  não  he  em  favor 
.  -Tom.VIII. 


dos  amigos,  ou  dos  parentes.  Teftameni# 
inojficiofntn.  PauLJunfconf. 

Deixara  alguém  algúa  coufa  no  íeu 
teílamento.  Aliquid ahcui  teftamento  re • 
linquere. Cic.  No  íeu  teílamento  deyxa  a 
Cefenma  o  uíufruto  de  todos  os  feus  bõs. 
UfumfruBtm  omnium  bonorum  (norim 
Cefennia  legat  Cic. 

"Ieílamento  militar,  feito  de  repente, 
fem  os  ritosda  Ley  Teilamentaria  ,  co¬ 
mo  o  que  íazião  os  Soldados  no  cam¬ 
po,  quando  eítaváo  para  dar  batalha. 
Te  (lamentum  procinBum.  Aul.  Geli,  ou 
Teftamentum  in procinBu.Cic.  Deide  que 
deixàrãode  fervalioíos  os  teílamento* 
militares.  Ex  quo  in  procinBu  teft  ament  a 
per  ierunt. Cic . 

Dizia  Servio,  que  não  era  Teflamen» 
to,cuq  era  nullo  eileTeitamento,por 
ferfeito  porpeíToa,q  não  tinha  facul¬ 
dade  para  illo.  Negabat  Servius  tabulas 
Teft  ament  i  ejfeeas,  quasinftitttijjet  is>  qui 
f  aBionemteftamentinon  habuerit.  Cicer • 
Dous  annos  antes  tinha  feito  dous  tef. 
tamentos,  hum  eferito  por  fua  propria 
mão,  &  outro  por  mão  de  hum  feu  li* 
bertoj  mas  hum, Sr  outro  do  mefmo  teor. 
Te d  ament  ü  d  itplex  ante  biennium  fe  cerat , 
alterum  fua ,  alterum  Uberti  manu  tfed  eo  • 
dem  exemplo.  Sueton  in  Tiber. 

O  direitodo  Cidadão  Romano,  fobre 
a  fazenda  do  e íl ranho,  que  depois  de  fe 
dedicar  a  feu  íerviço,&  ficar  debayxo  do 
feu  patrocinio,  morrèra  fem  fazer  tefta- 
mento.  J us  applicationis.  Cic. 

O  Adagio  Portuguez  diz : 
Sequeres  teílamento, faze*o, eílãdo  fao. 

Outro  Adagio  diz : 

Boa  mefa,  mao  teílamento. 

'leílamento.  Segundo  S.  Jeronymo 
cap.i.Mé.  não  fempre  ílgnifica  vontade 
dos  defuntos,  mas  às  vezes  val  o  mefmo 
que  PaBo  entre  vivos.  Para  eila  fignifi- 
caÇão  achou  odito  Santo  hüa  etymclo* 
gia  à  palavra  Hebraica  ,  que  reiponde  a 
Teftamento.  Neite  ienrido  Teftamento  nas 
iagradasEfcriturasfetoma  por  PaBo  de 
Deos  com  o  homem,  ou  união  cõ  Deos. 
Na  Ley  antiga  oiferece  Deos  ao  homem 
cila  união,  êi  o  homem  ,  guardando  a 
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Ley,  a  logra.  Tambem  na  Ley  Euange¬ 
lica,  ofifereee  Deoseíla  meímauniaó  ao 
homem,  que  quizercrer,  &  emendarie  j 
Òi  por  meyo  da  graça  de  Deos  alcança 
cita  Divina  uniaó  >  quando  cre  ,  6c  le 
emenda.  Efte  paao  da  Ley  Euangelica, 
he  mais  propriamente  Te/lamento, porque 
nelle  interveyoa  morte  do  i  eitador,!  i- 
Jho  de  Deos,  6c  Redemptor  do  mundo. 
No  livro  3.  11.  confidera  Santo  Ireneo 
quatro  Teílamentos.  Hum  debayxo  de 
Adan»,  na  Ley  da  nauueza^  anresdo  Di¬ 
luvio  *  outro  debayxo  de  Noè, depois  do 
Diluvio  j  o  terceyro  na  Ley  E  icrita  ,  en. 
finada  por  Moyíés ,  6c  o  quarto  na  Ley 
Euangelica ,  dada  por  | e í u  Ghritlo.  O 
antigo  Teílamento  ,ou  Teítsmento  Ve¬ 
lho,  íaõos  livros  da  Bíblia  dcfde  o  Gene¬ 
tis  até  o  livro  iegundo  dos  Macabeos  j 
Teílamento  Novo,  he  deíde  o  Euange- 
lho  deS.  iViattheus,  até  o  Apocalypfe. 
Defde  o  feu  nafcimenro  ,  na  irate  do  Ef- 
pinto  Santo,  íempre  foy  a  Religião  cha¬ 
mada  Teft  amento,  porque  em  todo  o  tem¬ 
po  íempre  foy  a  Religião  ,  nem  nunca 
pode  ter  outra  couta  ,que  a  vontade  de 
Decsjmanifeftadaaos  homens  ,  com  as 
condições, dcbayxo das  quaes recebèraõ 
o  ufc  des  bens  da  natureza  ,  6c  da  graça 
neíte  mundo^  Sc  pódemaípirar  ao  logro 
dos  bens  eternos  na  outra  vida.  E  aílini 
o  Teílamento  Velho  nsõ  heoutracouta 
que  a  Religião  nafeente,  refpeétivamen- 
te  ao  genero  humano,  quando  chegou  a 
ter  uío  de  razaõ,  Sc  das  tuas  forças •,  iíto 
he,  quando efteve  mais  inftruido,  dou¬ 
trinado,  alumiado,  Sc  capaz  de  mais  am¬ 
pla  revelação,  mais  íublime  Theologia  , 
&  Filoíofia  moral  mais  heroica.  Nainí- 
tituiçaõ  do  Teílamento  Novo  naõ  teve 
Deos  novos  intentes  jfó  comprioas  an¬ 
tigas  promefías,  verificou  cs  oráculos  da 
primeira  aliança, cu  confederação, 6c  taõ 
íóra  eftà  o  Chritliamírno  de  fer  annulla- 
çaõ,  cu  anniquilaçaõ  da  Rcligiaõ  dos 
noílosantepaílados  ,que  pelo  contrario 
he  o  termo,  o  alvo,  ociímulo,  6c  a  coroa 
delles  i  porque  a  meíma  piedade,  doutri¬ 
na,^  Kehgíaó,que  noshadeíalvar,íal- 
you  a  eilesj  pois  diz  o  Apoítolo  S.Paulo; 
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Omnes  eand m  efe am  fpirit alent  mandueta  '• 
verunt ,  &  omnes  eundem  potum  [pinea* 
lem  biberunt bibebant  autem  de  fpirit  ali  co . 
fecjuente  cos  petra ‘tpetraautem  erat  Chri • 
fins .  I.  Corinth.cap.  10.  3.  De  torte  q(fe* 
gundoo  ditodo  Apoítolo  em  outro  lu- 
garjera  Chriílo  o  fim  da  Ley :  logo  cite 
ir.efmo  Senhor  ,  que  foy  o  rim  da  Ley 
dos  Hebreos,  he  hojs  o  íubjeéto  da  Ley 
dcsChriüãcs  ;  primeiro  que  elle  bay 
xafie  doCeo  para  a  terra,  era  o  objeéfco 
dos  feusdelejos,ail]m  como  depois  de 
iubir  da  terra  ao  Ceo  ,he  o  objecto  da 
noíTa  Fé.Suppoíío  ifto  , claro. eííà ,  que 
íem  desfazer  a  unidade  de  húa  meíma 
Religião,  adiverfidade.Sc  mudança  dos 
tempos  pedia differença  nos  tr.yílerioS. 
porqueconvinha, que  huns  reprefentaí» 
lem  a  verdade  promettida,  6c  outros ex« 
hibiílem  a  verdade  ccmpriJa.  Iíto  meí, 
mo  quetidianamente  íe  pratica  no  com¬ 
mercio  ordinario  dos  homens,  em  que  o 
eítylo  dos  efcritos  [de  obrigação  he  dif*- 
ferente daquella  das  quitaçoens.  Certa- 
mente  ,  que  as  obfervancias  do  antigo, 
Teílamento  ie  deviaõ  diíFerençar  das 
do  Teílamento  Novo, porque  a  Ley  an¬ 
tiga  não  era  outra  couía ,  que  a  promeíla 
de  tudo  o  que  te  havia  de  dar  no  Euan- 
gelhoj  6c  o  Ewangelho  hecomo  paga¬ 
mento,  6c  fatisfaçaõ  de  todo  o  prometti- 
donaLey.  O  antigo  Teílamento  cha- 
ma-fe  Ley  Antiga,  6c  Ley  de  temor,*  o 
Teílamento  Novo  chama.fe  Ley  da 
Graça,  Ley  da  Fé,  6c  deamot^Tefiamen* 
tum  vetus.  Tefi amentum  novum.  Vid .  Bí¬ 
blia.  Fid,  Efcritura  (agrada. 

Testaõ.  Vid.  Toítaõ. 

Testar.  Diípor  dos  teus  bens.  &  def- 
tinallos  para  depois  de  tua  morte  a  quem 
fica  inílituido  Herdcyro  ,  ou  legatario. 
Te  liari,  (  or,  atnsfiiw./Tit.  Liv ,  Tejlamen  • 
tnm condere,oufãcereJ'id.Tcí\amento. 4 

Áquelle  que  póde  teíhr.  Teftabilis , 
Mafc.&  Fem.le.js.Ncut.  Aul.  Gell.  hb.6, 
cap.  7.  Aquelle  que  não  tem  faculdade 
para  teílar.  lntejicbilis,is.  Mafc.  &  Fem. 
íe,is.  Neut.  in  lege  1 2.  Tabular  um.  (  Teftar 
não  pode  a  mulher, quecaía  de  cincoen- 
ta  anr.o?*  pdleque  não  tenha  aíccnden. 


TES 

tes,  nem  defcendentes.  Vid»  Livro  4.  da 
Orden.tit.105.) 

Testeira  do  carro.  A  parte  dian- 
teyradelle,  fallando  em  carro  tnunial, 
ou  outro  íemelhante.  (  na  Tejleira  do  cat* 
ro  hia  hum  grande  Serafim  de  vuko,  em 
pé.  Vida  de  D.  Fr.  Rartholom.  foL  266. 
col.i. ) 

Telteiras  chamão  os  carpinteyros  às 
taboas  de  hõa  cayxa,  com  as  quaes  unem 
as  a  que  chamão  ilhargas  ,  que  faõ  mais 
com  pridas,  que  as  Tefteiras . 

Teftdra.  Nocaxilhode  hum  paynel, 
he  o  farrafo  mais  curto. 

Testemunha.  O  homem,ou  a  mu¬ 
lher,  que  teftifica,  6c  dàíédo  que  vio.ou 
doqueouvso.  Ha  muita  cafta  de  tefte- 
niunhas,  Scalgíias  com  nomes  cxquifi- 
tos ,  que  os  Jurifconíultos  inventarão, 
v.  g.  Teftemunhas  Diobolares,  Repro» 
batorias,  Singulares  ,  Conteftes ,  Claíli- 
cas  ,  Mercenarias ,  6cc,  Os  nomes  mais 
commummente  uíados,faô,  Teftemu- 
nhasdomefticas,  juradas,  corruptas ,  af¬ 
firmativas, negati  vas  ,  6cc.  Teftemunhas 
diobolares  ,eraõ  as  q  juravaõ  falfo  por 
dous  obolos,  moeda  bayxa  ,  que  pode¬ 
ria  refponder  a  dousceitís.  Teftemunhas 
clafiicas,erãopdíoas  nobres,  que  fe  oc- 
cupavão  íóem  aílinar  teftamentos  ,  6c 
ultimas  vontades  j  a  depofição  deftas  ti¬ 
nha  grande  ^credito.  Segundo  Ulpiano, 
hüa  teftemunha  de  vifta  vai  mais  que 
dez  de  ouvida.  Teftemunhas  falfas  íaó 
piores  que  diabos ,  que  nos  exorcifmos 
às  vezes  falláo  verdade  *,  não  tem  Reli¬ 
gião,  nem  temor  de  Deos,  o  qual  difie , 
queteftemunho  falío  não  ficaria  impu* 
nido.  .Efcreve  Theodoreto  ,  que  certa 
meretriz  fora  tão  defavergonhada  ,  que 
affirmàra  publicamente  ter  tido  copula 
comobomBífpo  de  Antiochia,  Eufta- 
chio ;  mas  como  ella  eftava  prenhe,  lhe 
não  foy  pofilvcl  parir,  fem  retratar  a  fal- 
fidade.  Lib.1xap.2l.  da fuaHiftor.  Ec- 
ckfiaftica.  Também  na  fua  Hiftor.  Ec- 
clefiaítliv.6.  conta  Eufebio ,  que  de  tres 
falfos  teftemunhas ,  os  quaes  jurarão  te¬ 
rem  achado  em  fragrante  delito  ao  bom 
Narcifo  ,Bifpo  dejerufalem,  dous  fo- 
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rao  abrazados  do  fogo, que  cahio  do 
Ceo,  Sc  o  terceiro,  que  confefiou  o  íeu 
crime,  teve  hüa  trifte,  6c  miferavel  mor¬ 
te.  No  4.  das  queftoens  T ufculanas  diz 
Cicero,  que  Ibyco,  Poeta  Grego,  vendo  • 
íe  roubado  por  ladroens  deeftrada,  fe¬ 
rido,  defangrado,6c  moribundo, com  os 
olhos  no  Ceo,  tomou  por  teftemunhas 
da  violência  dos  matadores  a  hum  bando 
de  grous,  que  lhe  paífavão  por  cima  da 
cabeça.  Algum  tempo  depois  hum  dos 
ditos  afiaílinos,  vendo  huns  grous ,  diíTe 
aos íeus  companheiro? :  Eis  ahi  os  tefte- 
minhas  da  morte  de  Ibyco  forão  eftas  pa¬ 
lavras  delatadas  ao  Magiftrado,q  man¬ 
dou  prender  ,  6c  dar  tratos  aos  ladroens ; 
confeífárão  o  delito, &  íorão  enforcados. 
Dahi  veyo  o  adagio  Ibyci  grues,  contra  os 
delinquentes, cujo  crime  íevem  a  íaber. 
Pauíanias,  6c  Atheneo  fazem  menção 
defte  fucceíío.  São  os  homens  tão  per- 
ver fos, 6c  inclinados  a  falfos  teftemu- 
nhos ,  que  por  teftemunhas  melhor  he 
tomar  pedras,  que  homens i  porque  fe 
bem  as  pedras  não  tem  olhos  ,  nem  ou¬ 
vidos,  não  pódem  admittir  peitas  ,  nem 
faõ  capazes  para  fobornos.  Por  iffo  to¬ 
mou  Jofuè  antes  de  morrer  hüa  grande 
pedra, ôc  pondo-a  no Santuario, difie  ao 
povo,  que  ella  feria  boa  teftemunha  de 
quanto  o  Senhor  lhes  tinha  dito:  En  lapis 
ijte  erit  vobis  in  tefhmonium  ,  quod  au¬ 
dierit  omnia  verba  Dormni,qu£  locutus  ejl 
vobis.Jof.z^zy.  Nefta  conformidade , 
vendo  JeíuChrifto  na  fua  fagradaPay- 
xão  a  verdade,  6c  a  innocencia  atropella  • 
da ,  teve  as  pedras  por  teftemunhas  da 
atrocidadedeftedefatino.  Et  petr^fcif* 
fa  funt. 

Teftemunhas, não  pódem  fero  irmão, 
pay  ,mãy  ,efcravo,  J  udeo>Mouro,dou  do, 
menor  de  quatorze  annos,  inimigo,  ou 
prezo,  &  o  que  he  recuíado  por  cauía  Ie- 
gitima.Fií/.Liv.^.da  Orden.  tit.  $ 6.  §.  1. 
6cc.  Te/tiStis.  Alajc. Cic.TeJlis,is.  Fem.  Af- 
con  Pedian. 

Teftemunha  fiel’, abonada, digna  de 
fé  ,  irrefragavel.  Teftis  fide  dignus.  Ex 
Cic.  Tejlis  gravis,  locuples  ^idoneus ,  inie- 
gert  incomptus .  Cic. 

Mij  Tefte- 
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Teftemunha  ocular.  Oculatus  teftis.  aliquam  Cic.  Aliquem anteftari,{or yatus 
piauU  fum.)  Piant.  Horat.Cic.  Antigamente  en. 

Teftemunha  de  ouvida.  Auritus  te -  tre  os  Romanos  ,  pegavão  na  ponta  da 
ftisMm  vai  húa  teftemunha  de  vifta  ,  q  orelha  a  quê  querião  tomar  por  teftemu- 
dez  de  ouvida,  pluris  e(l  oculatus  teftis  nha,  &  p2fguntav.íolhe,Lí'a*í  anteftari  ? 
tmns , quhn  decem  auriti .  Chegando  a  refponder  licet  fdeft, quero, 

Teftemunha  falia, fobornada,fuppof-  davao  futuro  teftemunha  a  orelha.  Ca . 
ta.  Falfus,  ou ft Bus  te  ff  is. Cic.  Teftemu •  fuvenit obvius illiadverfarius,  (diz  Ho. 
nha  falia,  não  heeícufa  depena  vil ,  6c  racio)  &  licet  anteftan?  Ego  vero  oppono 
não  póde  alcançar  perdão  âeUKey.Pid.  auriculam .  Calualmente  topou  com  elle 
Liv.5.daOrd.tit.i39,§  2.&  Tit.54.  a  parte,  &  perguntoume  fe  eu  queria  íer- 

Teftemunha  de algúa  couh.Teftis  ali*  vir  de  teftemunha  ,eu  lhe  dey  a  orelha 
cujus  rei»  ou  de  re  aliqua, ou.  in  rem  ali -  em  final  que  eu  o  queria  fer.  Em  Tiro 
quam.  Cic.  Livio,  fegundo  a  interpretação  de  Frif- 

Aprefentar  teftemunhas.  Tefles aà  fu*  ciano .anteftari  íe  acha  em  fignificação 
dices proâucere.Cic.  pafíiva.  Impubes  non  poteft  anteftari ,quer 

Reprovar  reftemunhas.  Te  fies  refui  dizer,  o  menor  de  quatorze  annos  não 
tare  ,  ou  reprehendere.  Reprovar  tefte-  póde  fer  tomado  por  teftemunha. 
munhas,  6c  juntamente  a  fua  depofição.  ler  aDeos  por  teftemunha.  De  um 
Refellere  te  ff  es,  <&  teftimonia.Cic .  habere  teftem.Cic . 

Confrontar  as  teftemunhas.  Te[les  co •  Ser  teftemunha.D/íW  pro  ttffimonio. 

ram  componere ,  ou  cum  reo  componere .  V id.  Teftcmunhar. 

Convencer  de  falfidade  as  teftemu.  Ser  teftemunha  contra  alguém.  Dice*. 
nhas.  Deftruere  teftes.  Teftinm  fidem  labe *  Yt  teftimoniumin  aliquem ,  ou  contra  ali- 
f affare.  Fidem  teftinm  elevare ,  infirmare ,  quem.  Cic.  Ser  teftemunha  em  favor ,  ou 
imminuere.  Cic.  ajudar  alguém  com  íeu  teftemunho. 

Dar  teftemunhas.  Teftes  dare.  Cic.  ou  Sublevare  tcftmonio  aliquem.  Cic . 
d  are  teftimonium.ldem.  Tirar  teftemunhas.  Efcrever  o  En- 

Dar  teftemunhas conrra alguém.  Te*  queredor,ouTabellião  o  quedepõ>m 
ff  es  in  aliquem  dare ,  ou  edere.Cic.  as  teftemunhas.  Res  ,  tzffimonio  diffas. 

Mandar  vir  teftemunhas.  Teftes  evom  litteris,  ou  fer iptis  mandare.  Tirou  mui. 
care.  Tornar  a  chamar  teftemunhas.  Tez  Ias  teftemunhas.  Multorum  tefiimonia 
ftesrevocare.de.  -  feriptis  mandavit. 

Perguntar  teftemunhas.  Teftes  inter •  Farei  conftar  ifto  por  teftemunhas. 

rogare •  lâ  teftibus  planum faciam.Cic. 

Reperguntar  teftemunhas.  Re!  Es  muito  boa  teftemunha ,  que  difto 
perguntar.  menãodéfte  agradecimento  algum. Pro 

Tomar  alguém  por  teftemunha.  Ali*  rebus ,  nullam  mihi  abs  te  relatam  effe 

quem  teftari.  Cic.  ( or,atus fum.)  Aliquem  gratiam ,  tu  es  optimus  teftis.  Cic . 
atteftari,  òu  obteftari.Cic.  Teflem facere,  N ão querer  fer  teftemunha.  Teftimo • 

ou  adhibere-  Cic .  Tomado  por  teftemu.  niim  ejurare.  Buct. 
nha.  Aiteítatns,a,umFlinft ornando  aos  Sobornar  teftemunhas.  Teffibus  pra* 

Deoíes,  &  aos  homens  por  teftemunhas.  feribere  quid  diffuri  fint.  Teffibus  rogan. 
JJeoSyhcmmefque  conteftans.Cic.  Cícero  dis,te(lmonimn  ver  bis  praire,  Teftimo «* 
diz,  Te/tiftcan  Deum.  Tomar  a  Deos  nitm  diffare.Bud. 
por  teftemunha.  Aquelle  que  cem  toma.  O  Adagio  Portuguezdiz : 

do  alguém  por  teftemunha,  Te(latust  a,  De  arroidos  guarte  ,não  lerás  teftemu» 
um.de .  nha,  nem  parte. 

lomar  alguém  por  teftemunha  de  ai-  Testemünhak.  Dar  teftemunho. 
gua  couía,  Citare  ahquem  tejkm  in  rem  Teftari ,ou  teftificari .  Cic . 

Tefi 


Te  ftcrn  u  n  há  r  ía  1  io.  Pro  t  efl  i  ntomo  me » 
tin.Btid. Mentiri  in  aliquem ,  ou  adverfus 
aliquem.  Ctc.PUut .  Vicere  falfum  teftimo '• 
nium  in  aliquem. 

Teftemuihar  de hüa  conjuração.  Di> 
cere  teftmcnium  de  (onjuratione.de, (Te - 
ftemunhaspóde  requerer  a  parce  ,  que 
venhãodefóra, p*ra  Teilemtmhar  nova- 
mente.Repertcr.daOrden.pag.369J 

T  estemunha  vel.  ( Termo  Fcren- 
fe.)  Ccufa,  que  dà  teftemunhas,  que  faz 
fé.  Carta  teítémunhavel.  Os  Jurifcon» 
luit  os  lhe  chamãOj  Epifiola  teStimomalis , 
ou  littera  te  Simonides. 

Testemunho  A  acção  deteftemu- 
rshar  diante  do  j  u\z.Teftftcatio,onis.Fem . 
Cic. 

Teftemunho.  O  que  depoem  a  tefte- 
m  u  nha.  7 eitimonium,  ii.  Ne  at .  Cic. 

Dar  teftemunho,  Vid.  Teftemunhar. 
f  Se  derem  Tejte munh 0 fa líoJ Vft» n.Lu  11 1. 
Tom.3.fol.i44  coi. 4,)  (Vieftem  dar  Teft 
temnnbo  da  verdade.  Alma  Inftruida, 
part  2.pag.277 .) 

Dar  teftemunho  de  algua  coufa.Moi- 
trar,dar  finaes  ,  dar  provas.  Dar  a  cc~ 
nhecer.  Aliquid  te  flarim  ouftgnificare,  ou 
oiiendere.de.  (  De  cuja  bcmaventuran* 
çadao  Teftemunho  feus  gloriofos  mila¬ 
gres.  Marty rolem  Portug.pag.207J 

Levantar  tcfiemunhos./^A  Levantar. 

Emteftemuohode  meu  amor.  In  mei 
fpeemen ,  ou  argumentum  amoris ,  (  Que 
lhe  ouvia  em  Teftemunho  de  feu  amor. 
Promptuar.Moral,  pag.279) 

Testico.  Termo  de  íerra.  Teílicos 
faõ  os  dous  paos  lateraès  da  ferra.em  que 
fegura  o  alfeizar,  que  he  o  pao,  que  atra- 
veflanomeyo. 

Testículo.  Parte  dobrada  do  ani¬ 
mal , ovada,  glandulofjjCavernofa,  que 
ferve  paraaperfeiçoar  a  materia  g  nitft. 
Chama  feaílitn  do  Latim  Tedis,  Tefte  • 
munh  a ,  porque  faó  as  partes,  que  dao 
teftemunho  da  natureza  mafeulina.T^/A» 
culus  d-  Mafc.  Juven.  Teftis  ,  ou  Tefte  s. 
Mafc.Plur.Plin» 

Testi ficaçaô.  Teftemunho.  De. 
claraçaóde  hüa  coufa.  Teftftcatio ,  onis . 
Pem.Cic. 
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Testificar.  Teftemunhar.  Decla* 
rar.  Dar  teftemunho.  Te ft ifi c ar /,  (orbatus 
fum.)  Cic .  ( Teftiftca  André  Corrêa ,  que 
tivera  hüas  contas.  Queyròs,  Vida  do 
Irmaõ  Bafto,  pag.Ç55  J (Te  ftftcar  com 
o  feu  fangue  a  verdade  da  Fé.  Agiolog, 
Luíitan.Tom.i.fol.28)  (Como  a  expe¬ 
rienda  Teftiftca.  Varella, Num.  Vocaí, 

3*30 

Testimunho.  Vid.  Teftemunho. 

Testinho.  Tefto  pequeno.  Parvum 
operculum  argillaceum.  Tejtula,  em  Co¬ 
lumella  he  outra  coula. 

Teftinho.  Caqueirinho./^rf/fr  argilla ■ 
cèi  f y agmentum ,  i.  Neut. 

Quebrou  heonor 
Q  pote  na  fonte , 

Edeitoulhe  oíTeftinhos 
TcSb  longe. 

D.  Franc.de  Portug.Divin,  &  humanos 
verl.pag.79. 

MoíTa  Senhora  do  Teftinho.  Sor  Ma: 
riade S.jofephj  Carmelita  Defcalça  no 
Convento  de  Santo  Alberto  de  Lisboa, 
ouvindo  hüa  voz,  que  lhe  dizia :  Maria 
levantam e,  &  vendo  entre  o  lixo,  que  ti¬ 
nha  íahidode  hüa  cella,  hum  reíplãdor, 
deícobrio,  Sc  levantou  hum  pedaço  das 
coftas  de  hüa  caldeyrinha  ,  das  que 
ufaõ  nas  cellas,  para  ter  agoa  benta  ,  em 
que  eftava  pintado  hum  msyo  corpo  de 
hüa  imagem  de  noffa  Senhora  *  alim» 
0pou»o,  Sc  guardoino  com  muita  devo¬ 
ção  j  Sc  depois  delia  morta  ,  declarou 
íeuConfeíTor,que  a  Senhora  por  efta 
fua  imagem  lhe  fallàra  muitas  vezes  ,  Sc 
delia  recebèra  muitos  favores. A3 Madre 
Prioreíía pedioo  Confeííor  adita  joya, 
Sc  applicando- a  aenfermos,obrou  Deos 
por  ella  notáveis  maravilhas.  Boje  anda 
entre  as  peças  do  morgado  do  Conde  de 
Caftel  Melhor ,  o  qual  a  hüa  imagem,^ 
mandou  fazer  da  mcfma  Senhora, deu  o 
meímo  titulo  do  Tejtinho ,  Sc  a  collocou 
na  capella,que  tem  na  fua  quinta  do  cam- 
po,que  fica  entre  as  Villas  da  Caftanhei* 
ra  ,  Sc  Vil  la  nova  da  Rainha  ,que  he  de¬ 
dicada  a  S  Francifeo  de  Paula  ,  St  nella 
íeíteja  efta  íua  íoberana  Protedora  com 
grandeza. 
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TESTO.Bocado  de  barro ,  cozido ,  re* 
dondo,  com  hum  bico  no  meyo  ,  ferve 
de  cobrir  panellas,  canraros,quartas,&c. 
Deriva  fe  do  Latim  Tefta  ,  que  fignifica 
concha,  ou  caico  de  marilco  ,  &  em  Au* 
fonio,  &  outros  Autores  vai  o  meímo ,  q 
Caveira ,  porque  as  caveiras, como  caícas 
de  mariíco,  &  conchas,  íaõ  íilas,  nuas, 
&  íem  pelo.  Fallando  em  caveira  huma¬ 
na,  diz  Auíoniç, 

Abjetfam  triviis  inhumati  glabra  ja* 
cebat 

Tefta  hominis , nudum  jam  cute  cal • 
vicium. 

A  ley  dos  Alemães.  Tit.  59.  jf.é.diz ,  Si 

autem  tefta  tranfcapulat  afuerit^  ita  ut  cer - 
vella  appareat.  Na  vidade  S.  Romão,  li. 
vro  6.  cap.7.diZ  Gisberto,0*  capitis yquo 
fuperiim  cerebrum  tegitur ,  quod  vulgo 
Tefta  dicitur  i &c. 

Tefto  de  panelia.  Argillaceum  ,  ou 
teftace um  olla  fi B ilis  operculum Nent. 

Tefto.  Fragmento  de  vaio  de  barro. 
Caco. Te [t  ac  eum  fragmentum ,  ou  Tefta 
fragmentum ,  i.  Nent.  (  Virada  fobre  bra. 
zas,  &  Teftos  muito  agudos.  Martyrol. 
em  Portug.  6.  de  Janeiro.) 

Tefto*Ovafode  barro  ,  não  vidra¬ 
do  ,  em  que  ie  deyta  a  cal  para  cayar. 
Fidelia ,  a»  Fem.  Curtius  Ciceroni. 

T èfto.  Adje&ivo.  Vulgarmente  val  o 
mefmo  ,  que  Reioluto,  firme,  tefo.  Vid. 
nosíeus  lugares. 

Testudaço*  Muito  cabeçudo.  Gb- 
ftinado.  Vid.  nos  feus  lugares.  (  Villão, 
contumàs,  Teftudaço. Mon.Lufit.  Tom. 
1^01.163x01.3.) 

Testüdo.  Cabeçudo. Fid.no  feu  lu* 

gai% 

Dou  0  demo,  que  ^Teftudo, 

Prejume  de  homem  fifudo, 

Obras  Metricas  deD.Fraqc.  Man.  part. 
2  pag  239x01.1* 

Tesòra.  Firmeza  decouía,que  fe 
não  pode  dobrar.  Rigiditas,  atis.Fem. ou 
rigor  %oris.Mafc. Chama  Ceifo  Rigor  ner - 
vorum,  ahüa  tefura  de  nervos  ,  que  im¬ 
pede  o  movimento  das  partes  do  corpo. 

I  er  efta  tefura.  Rigere  ,  [geo, rigui ,  íem 
fupino  .Rigefcere.  Firgtl. 
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Tefura  de  condição.  Severidade  in¬ 
flexível.  Rigor,  ts.Mafc.  Sueton.  Rígida 
indoles.  Rigidi  mores.Ovid. 

TET 

Teta.  Fie  hum  corpo,  compofto  de 
glandulas,  gordura,  nervos ,  arterias  , 
veas,  vafos  ladeos,  &  lymphaticos, &  híí 
canal,  ou  via  excretoria,  íituado  na  par* 
te  dianteira  do  peyto ,  hum  a  cada  parte, 
dandolhe  a  natureza  efte  litio,  para  de¬ 
fender  o  coração  dos  dannos  externos, Sc 
nas  mulheres,  para  cozer  o  íangue  ,  que 
ha  de  íervir  de  mantimento  à  criança. 
Mamma,  te. Fem,  Terent.  Uber  js.  Neut.  yir - 
gil.  Mamilla,#.  Fem.Virgil.Vid,  Mama. 

Trazem  as  vacas  taõ  cheas  de  leyte  as 
tetas,  que  quafi  chegão  ao  chão.  Ubera 
vacca  laÜea  dimittunt. Virgil.Georg  lib.i. 

Tetanos.  Termo  de  Medico.  Deri¬ 
va  ie  dc  Grego  Teinein>  Eftender  >  Efti- 
rar ,  Entefar.  He  hüa  das  tres  celebres 
dpeciesde  Eípaímo ,  ou  convulíaõ  to* 
nica.Confifte  na  telura  de  tedo  o  corpo, 
&  particularmente  na  dos  mufculos  an¬ 
teriores,  Si  pofteriores  da  cabeça,  que  a 
fazem  immovel  ,  íem  fe  poder  inclinar 
para  eíía,  nem  para aquella  parte. Rigor , 
ou  diftentio  t  ou  ccnvnlfio  nervorum  per 
umverfum  corpus. ( Ficando  o  corpo  teio, 
fem  fe  poder  mover  para  nenhüa  parte, 
então  íe  chama  Tetanos.  Cirurgia  de 
Ferreira,  pag.275.) 

Tete.  Povoação  de  Africa,nofertão 
da  Et  hiopia  Oriental,  fituada  ao  longo 
do  Rio  Cuama,da  mefma  parte  de  Se¬ 
na,  no Rey node Inhabazoe, que  oMc- 
nomotapa  conquiftou,  &  repartio  entre 
alguns  vaftallos  feus  ,  dando  ao  Forte 
de  Tete  hüa  boa  parte  delle,  que  faõ  as 
terras  que  reconhecem  aos  Portugue- 
zes,  &  ao  Capitão  do  Forte,  como  a  feu 
Rey.  O  Forte  he  de  pedra,  &  cal,  &  mu* 
nido  de  algüasoyto  peças  de  artilharia, 
he  pofto  pelo  Capitão  de  Moçambique. 
Echiopia  Oriental  de  Fr.  Joaõdos  San¬ 
tos,  liv.  2  cap  8. 

Tetim.Pò  de  tijolo  com  cal,  &azei« 
te,com  qíe  fazhüa  efpecie  de  argama- 
ça.^Vd.  Argam  aça.  Te- 


TET 

Tetracordo.  Deriva  fedo  Grego 
Jctíái  a,  quatro,  6c  Chordi* corda.  He  hüa 
ierie  de  quatro  ions  differentes ,  dican¬ 
tes  buns  des  outros  por  tres  mtervallos. 
G  Tetraccrdodos  Antigos  era  huacon- 
íbnancia  de  quatro  cordas  ,  tomando  o 
Tetracordo  por  hum  íó  tom, como  mui¬ 
tas  vezes  fe  torna  na  Muíica.Qs  Antigos 
não  tocavaõ  as  cordas  no  braço  domi* 
truiEento,  como  nos ,  mas  tinha  cada 
corda  feu  ícro  particular  ,  como  ainda 
hoje  tem  na  harpaxravoj&outros.T?/^» 
thordos ,  dis  Majc.& Fem  Tetrachordon , 
i.Neut.Fitruv.  (  Com  a  fôrma  dos  Te» 
tracordos  des  Antigos.  Nunes*  Arte  Mi¬ 
nima,  pag.36.  37  ) 

T ETF  aIdro  (Termo  Geometrico,) 
Deriva  ie  do  Grego  Tettara,  Quatro  ,  6c 
dcEdra,  JjJcntoM^hxiz  Pyramide  rer« 
minada  por  quatro  Angulos  equiláteros. 
Tetraedron,i.  Nent.  (Havia  de  tratar, 
como  fez  do  Tetraedro,  Methodo  Lu* 
fit.pap.597) 

*1  etr AGONO. (TermoGeometrico  J 
Derivadede  Tettares,  Quatro  ,  &  Gonia 
Jlngiilo,  He  hüa  reáúlinea,  de  quatro 
angulos iguaes,  Tetragomm,i  Nent . 

TETRAGRÂMMATON.Em  Grego  Val 

o  mefrro ,  que  Nome  ,  que  conila  de 
quatro  letras.  Entre  os  nomes  de  Deos,o 
que  conila  de  quatro  letras, era  tão  myf 
teriofo ,  8t  tão  fummamente  venerado, 
que  não  era  licito  pronüciallo  pelas  pro  * 
prias  letras  que  o  compõem  •,  tanto  af- 
iim  ,  que  quando  na  lição  da  iagrada 
Eícritura  occorria  o  Tetragrammaton 
Jehovã, (fcgundo  os  caraderes  Hcbrai- 
'cos  )  onjova  y  £  fegundo  oscaraderes 
Gregos  j  aquelle  que  lia,  em  lugar  de  ler 
Jehova, ou  Jova,  dizia  Adonai ,  que  era 
outro  nome  dos  muitos  que  nasiagradas 
letras  íe  dão  a  Deos.  Também  em  lugar 
de  Jova  Ie  coftumava  dizer  Tetr agrum* 
maton*  como  ainda  hoje  íe  acha  iropref- 
íoem  livros  de  Doutores  Cabahfticos, 
v.  g.  Loquutus  eft  Tetragrammaton,  ou 
dixit  Tetragrammaton  ,emlugar  de  Lo • 
qnutus cjijehova.ou  dixitj ehova  A  ra» 
zão  pois  deíla  tão  grande  veneração, 
(íegundo  a  doutrina  dos  antigos  He* 
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breos )  he  que  o  nome  Tetragr  ammat  o1 
íignificava  effenda  ,  6c  íubítancia  de 
Deos Omnipotente  ,  como  Ente  íupre- 
mo, (em  refpeyto,nem  relação  algüa  às 
creaturas.  A  eita  íoberana  excellenda  fe 
acrececta,  que  (fegundo  os  ditos  Dou* 
toresjeCe  meímo  nome  Tetragrammaton 
he  como  a  bafe,  o  tronco  ,  6c  o  principio 
donde  ema.ião  todos  os  attributos  ,  6c 
nomes  que  íedãoa  Deos  ,  reípedi varné- 
teàsfuas  obras  ad  extra, 8c  aos  effeitos,  8c 
producções  de  feu  infinito  poder.  E  aí* 
fim  como  feria  fina!  de  pouco  rcfpeyto, 
&  reverencia  chamar  o  filho  a  íeu  pay 
pelo  feu  proprio  nome  *  aílim  feria  teme¬ 
raria,  &  injuriofa  a  Deos  a  liberdade  de 
quem  com  fuas  proprias  letras  articula¬ 
ra  o  ineffavel  ,  6c  incommunicavel  nome 
de  Deos.  Só  era  concedido  eíie  privile¬ 
gio  ao  Summo  Pontifice  dos  Hebreos, 
noSantuano  hüa  vez  íómente ,  no  anno 
da  Propiciação,  &  grande  dia  de  peni* 
tencia.  Porem  com  o  tempo  a  religioía 
veneração  deite  nome  degenerou  em  va¬ 
rias  fuperfíiçoens ,  &  íinalmerte  cshio 
num  tão  grande  profundo  efquecimen- 
to,  que  fóem  livros  Cabalsfticos  ,  &c  nos 
chirnericos  inventos  de  vãas  oblervan» 
cias  fe  f&z  menção  delle.  Sem  embargo 
deílas  advertências,  nãocarece  de  myf- 
terio  o  Tetragrammaton, ou  nome  cieDeos 
em  quatro  letras,  porque  tem  o  numero 
quaternario  notáveis  excellendas.  Por 
elle  íe  conhece  a  natureza  dos  corpos  fo- 
lidos,  porque  na  Unidade  íe  íignifica  o 
Ponto,  no  Binarío  a  Linha,  que  he  com¬ 
primento  íem  largura,  no  Ternario  a  fu* 
perficie, 8t  no  Quaternario  o  cerpo  foli- 
do  ,  que  ,  como  com  podo  de  dous  6c 
dousjou de dous  binarios,  he  fymbolo 
da  igualdade  ,6c  da  juftiça.  Por  1L0  cha¬ 
mava  Pythagoras  a  eíte  numero  fagra- 
do,  6c artifice  univeríal  de  tudo;  tanto 
aílim,  que  de  quatro  Elementos  tod.  s 
ascouías  materiaes  deite  mundo  fubiu- 
narfefórmáo  5  quatro  íaõ  as  partes  do 
mundo,  quatro  as  eítaçoens  do  anno, 
&c.  Por  eítas,  6c  outras  íingulanffiroas 
prerogativasjparece  tão  proprio  do  no- 
mede  Deos  o  Tetragrammaton  ,  ou  nu¬ 
mero 
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mero  quaternario  ,  que  (como  jà  adver¬ 
tirão  curioios  inveftigadores  da  Filofo- 
fia  numeral  }  nas  mais  celebres  linguas 
dc  mundo,  tem  o  ncme  de  Deos  quatro 
letras.O primeiro  Tetraprãmatonj(co- 
nio  jà  diflemos )  he  o  Jehova  dos  He- 
breos,  que  sindaque  à  vifta  confte  de  leis 
letras,  tiradas  as  afpiraçcens,  fó  de  qua¬ 
tro  cara&eres  Hebraicos  hecompcífo. 
Chamarão  os  antigos  Egypcios  a  Deos, 
ou  ao  que  adoravão  por  Deos ,  Tem ,  Sc 
entre  os  ditos  povos  foy  Deos,  ou  o  feu 
íupremojupirer,  conhecido  pelo  nome 
de  Amun  ,  que  r.òs  corruptamente  cha¬ 
mamos  Amnion  ,  ou  Júpiter  Ammcn . 
Chamarão  os  antigos  Toícanos  a  Deos 
Efar,  os  AíTyrios  lhe  chamão  Adad  ,  os 
Macedonios  Bedit  os  Perías  Syre ,  Sc  os 
Magos  da  Períia,  Or/T  Entre  Godos,  hüs 
chamàirãro  a  Deos,  Odens  outros  Thor>  Sc 
outros  Froe .  Os  Gregos  lhe  chamão 
TeoSi  os  Tartaros,  Itgà  }  cs  Sarmatas  , 
BouhtSc  lftu  ;  os  Efclavcens ,  Boeg ,  ou 
Boog  j  os  Álemaens  Gott ,  cu  Godt 3  os 
Ingiezes  Gcod  j  os  Çafteibanos  Dw  ,os 
Fortuguezes  Deos ,  os  Italianos  Idio ,  os 
Prancczes  Dieti.  Os  Arabes,  Sarracenos, 
&  Turcos,  chamão  a  Deos  AlU  ,  outros 
difcipulos  de  Maíoma,  Abdi j  alguns  po¬ 
vos  da  lnái&Ejgi  Abir,  (quer  dizer  Crea- 
dor  do  Univerío.)Finalfiiente  os  mora¬ 
dores  da  Ilha  Fermcfa  lhe cham ãcEthye. 
Certa  nação  do  mundo  novo  lhe  chama 
Zimi.  Segundo  Cícero  ,  no  livro  2  de 
Divinat. Os  antigos  Romanos  chamarão 
aDeos  Aius.eo  quòd  Aiebat  ^loquebatur  \ 
porque  no  filencio  da  noyte  foy  ouvida 
hüa  voz ,  msis  clara ,  que  voz  humana, 
que  avifava  os  MagifJrados  da  vinda 
dos  Gallos,  6c  do  perigo  ern  que  eftava 
Roma  du  fcr  tomada ,  Sc  laqueada  por 
elies.  Até  os  Tapuyas  ,  gente  do  Bra* 
lil  a  mais  barbara  ,  como  íe  tivera  aGüa 
confuía noticia  dos  myfteriosdo  Tetra - 
grammaton^^o  medo  que  tem  dos  tro» 
\-oens  j  períusdida  ,  que  ha  hum  Deos, 
Autor  delles,lhe  chama  Tupâ, que  na  lin¬ 
gua  daquelles  Indics  vai  o  meímo  que 
Efpantofa  exc  ellencta%  De  Adam  que¬ 
rem  alguns  lixpoíitores,  que  conftando 
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feu  nome  deite  Tetragrammaton  A.  D. 
A.  M.  íigmíique  por  eítas  quatro  letras 
os  mais  illuítres  quatro  angulos  do  Or¬ 
be:  porque.como  notou  S  Cypriano,  pe¬ 
la  Eíirella  da  parte  do  Levante,  que  íe 
diz  Anathole ,  le  entende  o  Oriente *  pela 
do  Occaío,  que  íe  chama  Dyjíi,  o  Occi- 
dente,  pela  do  Aquilão  ,  que  íe  nomea 
Ar  Tios,  o  Septentrião;&  pela  do  AtiíitOy 
que  conhecemos  por  Mejembria, o  Meyo 
dia ,  dando*íe  a  entender  com  efte  myf* 
terioío  quaternario,  que  de  todas  as  qua¬ 
tro  partes  do  mundo  havia  defer  cora. 
poítoo  nome  de  quem  para  povoar,  Sc 
enfmar  as  quatro  partes  do  mundo,  era 
naíeido.  'Tetragrammatonj.Neut.  (O  no¬ 
me  Tetragrammaton ,  que  he  de  quatro  le¬ 
tras  por  lecreto  myíterio.Duarte  Nunes, 
Orthografia  Fortug.pag  5  3 .)  Tid.  Jeho¬ 
va. 

Tetraphalangarchia.  He  com- 
poíto  àoGrçgòyTettarayQuattOjPhalaXi 
que  era  hum  efquadraõ  de  oyto  mil  In¬ 
fantes,  Sc  Archiy  Principado.  Na  antiga 
milícia  dos  Macedonios  ,  Tetraphalan - 
garchia,eia  o  cargo  do  Coronel  de  qua¬ 
tro  phalanges.  V  aíconcellos  na  fua  Arte 
militar,  pag.iç^.uía  deita  palavra,  * 

Tetrâ  plo.  Vai  o  melmo  que  qua¬ 
druplicado.  He  o  nome  que  fedà  a  hum 
li v  ro  das  quatro  veríoens  da  Biblia ,  fey- 
tas  pelos  Seitenta,porÀquila,por  Theo" 
docion,  &  por  Symmaco,  &  diftribuidas 
em  quatro  columnas.  Tetraphm  ,  L 
Neut . 

Tetrapolis.  Antiga  Regiaõ  da  Sy- 
ria,em  q  havia  quatro  celebres  Cidades, 
a  íaber,  Antioquia,  Seleucia,  Apamea,  Sc 
Laodicea,  cuja  uniaõ  ,& concordia  lhes 
grangeou  o  nome  de  Irmãas.  Tetrapolis , 
íS.Fem. 

1  ETRARCHA.Senhorda  quarta  parte 
de  hum  ReynOjOU  Frovincia.  Nos  Co¬ 
mentos  deSolino  efereve  SaImaíio,que 
na  Syria,  &  Phenicia ,cada  Cidade  era 
Tetrarchia ,  &  que  Tetrarchia  propria¬ 
mente  era  o  Principado  de  quatro  Se¬ 
nhores  na  meíma  Provincia,  ou  terra  ,  Sc 
juntamente declara>pag  596.  como  a  na¬ 
ção  dos  Gaiatas  fora  dividida  em  tres 

poves, 
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povos,  des  qr  s  cada  iü  delles  fepara- 
doe  i quatro p-  Ces,  teve  feu  Tetra; ca 
parr cular.7#  >  '<  rcha./c.  Mafc.Ci t.l^S.  M a- 
rnahèm, cclls<  >deIIsrodes,  Tetrarcha, 
MartyroLern  Portuguez  aos  24.  de  Ma- 
yo.)  Deyxart  o  os  elle  feitos  "Tetrarchas 
de  certos  dcll  ritos  de  Cidades.  Lemos, 
Cercos  de  Malaca,  6 2. ve rf.) 

Tetrarchia.  Principado,  ou  domi¬ 
nio  na  quarta  parte  de  hum  Reyno,  ou 
Provincia.  Tetr  ar  chia,  Tem.  Cic.Ç  Lo¬ 
grarão  divididos  em  Tetrarchias  todas 
as  GaJlias.  Ribeyro,Juizo  Hiftor  pag.7.) 

Tetrâsthico.  Pocíia  breve ,  que 
ccnfta  de  quatro  veríos.  Quarteto.  Ter 
traftichon ,  chi.  Ncut.Qy.mtü. 

Tétrico.  He  palavra  Latina,  Vr.l  o 
rnefmo  que  carrancudo, trifte  ,  Sc  mel  -n» 
colico.  Tetricus ^um^Colim el. Humor  te* 
túco.Tetricitas  9atis.  Tem.  Ovid.  Chama 
Marcial  à eloquenda  Foreníe  ,  &eftudo 
dos  Juriíconíultos  ,  pelas  íifudas  ,  im¬ 
pertinentes,  &  graves  materias  ,  que  el- 
les  tratão,  Tetrica  Minerva .  (  Fazendo 
profiífaò  de  Eftoico  Tretico.  Varelia, 
Num.V0cabpag.371.)  (O  Principe  Te» 
trico  i  ainda  prem  iando,caftiga.iW.5 12.) 

Tetuaõ.  Cidade  ,  &  pequena  Re¬ 
publica  de  África,  no  Reyno  de  Fez,  na 
boca  do  mar  Mediterraneo.  Tituanum ,  i. 
Neut. 

Tetudo.  Mamudo.  Viàm  no  feu  lu¬ 


gar. 
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Teü.  Pronome  pofleíli vo, relativo  da 
fegunda  pefloa  \o  tingular*  vai  o  me  imo 
que  coufa,que  ce  pertence.  Tuus  ,  a  ,  um. 
Cic,  Torname  o  meu  livro, que  eu  te  ref» 
ntuirey  o  teu.  T"  me  um  mihi  librum  red • 
de i^gotibi  reddi:  'ituum. 

Teu  também  Lefubftantivo.O  Teu, 
iâ  efl9a  tua  fazcida  ,  os  teus  bens.  Tua 
bcua9bcna9  quatua  funt. 

O  meu ,  &  o  teu.  Chamava  Platão 
bemaventuradas  às  Cidades  ,  em  que  íe 
não  ouvião  eftas  duas  palavras.E  na  rea¬ 
lidade  ellasfaõ  a  cauíade  todas  as  deí* 
ordens  do  mundo.  O  meu,  &  o  teu ,  que 
conftituem  o  particular,deflroem  o  pu- 
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blico,  quando  o  particular  fe  não  tranf- 
forma  no  publico.  No  meu,&  no  teu  to¬ 
dos  tem  grande  fentido  ,  porque  o  pro¬ 
prio  he  cauía  do  amor.  De  propriis  ma, 
xime  curant  homines.  Ariflot.Gouhs  pro. 
prias  ,aindaque  relultem  em  utilidade 
propria  ,  difncilmente  permitte  o 
homem  que  lhas  tirem.  De  Adam,  quã- 
do  eftava  dormindo,  tirou  Deos  com  q 
formou  a  mulher ,  porque  íe  bem  lhe  era 
necefTana  para  o  trato  da  vida, duvido, q 
goíhíTe  Adam  delia  diminuição  doíeu. 

Adágios  Fortuguezes  */0  Teu. 
Comedo  teu,  &  chamaste  meu. 

Com  homem  interefíal ,  não  juntes  teu 
cabedal* 

Deita-te  tarde  ,  levantaste  cedo  ,  verás 
teu  mal,  &oalheyo. 

Os  teus  ,id  eft  ,  os  teus  parentes ,  os 
teus  amigos,  os  da  tua  facção  ,  da  tua 
cafa,&c. 

Teucros.  São  os  Troyanos.  Forão 
chamados  Teucros ,  de  Teucro  Cretenfe, 
que  com  feu  genro  Dardano  reynou  em 
Troya, donde nace, que  também  Troya 
foy  chamada  Teucria.  Teucri  %orum.Mafc* 
Flur.Virgil. 

Semelhante  era  aquella  da  contenda 
A  Teucros  infelizes  pavor ofa. 

Malaca  C0nquift.liv.i2.  oyt.13. 

T eutones. Povos  da  antiga  Germaè 
nia .Vtd.  Teutonico,  f  De  Teutanestqure 
teve  o  Império  de  Alemanha  ,  querem 
fentir  alguns  ,qus  os  Alemaens  fe  cha¬ 
marão  Teutone  Si  que  forão  huns  Povos, 
vizinhos  dos  Saxones,como aponta  Pto- 
lomeo.Mon.Luíit.Tom.i.fol.  32.  coh4.) 

T eutônico.  Vai  o  mefmo  que  Germ 
manico  ,ou  coufa  de  Alemanha.  Origi- 
nouíeeftenomedeque  os  antigos  Ale¬ 
maens,  confinantes  com  os  Cimbros,  fo* 
raõ chamados  Teutoens  ,  porque  adora* 
vão  a  hum  falfo  Deos ,  chamado  Teuton9 
(a que  Tacito  chama  Tuifcon;)&  dos 
Teutoens  forão  depois  os  mais  Alemaens 
chamados  Teutach,  Inftituidor  da  Or¬ 
dem  dos  Cavaileyros  Teutonicos  ,  foy 
Conrado,  Bispo  de  Wireziburgo  ,  Ale¬ 
mão,  o  qual  vendo  o  defam  paro, que  pa- 
decião  os  Peregrinos  na  vifica  daTerra 

Santa, 
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Santa, compadecido  dos  feus  Fayfanos, 
fez  hüas  cafas  para  recolhimento  dos 
Alemaens,  Sc  edificou  hum  Templo,  de¬ 
dicado  a  N.  Senhora  Santa  Maria.  Per¬ 
dendo  fe  Jerufalem  ,íe  paííaraõ  para  A- 
lemanha,ondeconquiftàrão  a  Livonia, 
parte  da  Lituania ,  8c  os  Prujfos ,  donde 
fc  denominarão  Cavalleyros  da  Prufiia. 
Seguem  a  Regra  de  Santo  Agoftinho, 
Veftem  hum  habito  branco, Sc  tem  por 
Armas  hOa  Cruz  potenteada,  carregada 
de  outra  Cruz  de  prata.  Com  grande 
credito  na  piedade,  Sc  nas  armas  íe  con- 
fervou  efta  Ordem  alguns  trezentos  an¬ 
nos  até  ode  1525,  em  que  o  Grão  Mef- 
tre  Alberto  de  Brandeburgo  apoftacou 
da  Fé  Catholica,  Sede  rodas  as  rendas 
da  Ordem  nos  íeus  E  fiados  fez  hum 
Principado  hereditario.  Não  íeguirão 
todos  os  Cavalleyros  o  maoexemplo  do 
íeu  Meftre;  mas  elegètão  por  cabeça  a 
Alberto  de  Wolfango  ,8c  ainda  hoje  íe 
coníervãoem  Alemanha  com  luzimento 
em  varias  Provincias ,  &  tem  por  Mef¬ 
tre,  ou  Coadjutor ,  hum  Principe  Ale¬ 
mão,  a  que  obedecem.  Equites  Teutoni • 
di  ortim.Mafc.Plur.  (  Com  os  Cavalley¬ 
ros  de  Jeruíalem  ,  os  Cavalleyros  Tento ■ 
nicos.  Mon.Luíit. Tom.ç.fol.^.  cql.i.) 

TEX 

Texel.  Ilha,  Sc  Porto  de  mar  ,  na 
parte  Septenfrional  de  Hollanda,  perro 
do  Golfo  de  Zuideríeo,  Texeha,  a.Fem. 

T exo.  Arvore.  Vid. Teixo. 

Oi  Texos  y  mal  na  fombra  recebidos , 

Par  ao  bem  d  a  [ande  tao  danofosy 

Como  fao  na  madeyraproveytofos. 

Inful.  de  Man.ThomàsJiv.io.oyt.89. 

Texto.  As  proprias  palavras  do  Au¬ 
tor  de  hum  livro, refpe&ivamente  ás  an- 
notaçoens,  commentarios,ou  gloíía  del¬ 
ias.  Nefte  íentido  dizemos,  o  Texto  He • 
braico,  o  Texto  Grego, o  Texto  da  VuU 
gataffallando  em  palavras  da  lagrada 
EJcrkura  )  o  Texto  de  Ariftoteles  ,  o 
Texto  de  Platão,  ôcc .lpfaSctiptoris  ali • 
cujus  verbay  orum.Neut .  Plur.  Germanay 
ougenmna  aufforis  verba.  Em  bom  La- 
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tím  nem  Textus  snem  Textum ,  nem  Con* 
textum  querem  propriamente  dizer  ifto. 
(  Allegàrão  o  Texto ,  que  he  do  cap.20.do 
Levitico.  Vieyra,Tom.i,pag.  769.)  Di. 
zia  hum  diícrcto  :  De  hum  ladrão  po« 
deifvos  livrar ,  Sc  não  de  hum  Legiíta , 
porque  tem  íeytodos  bons  Textos  con» 
traminas,  paraíegurar  roubos  ,  &  def- 
truir  a  verdade, 

Textôra.  O  tecido.  Diz  íe  meta¬ 
foricamente  das  obras  da  natureza  ,  que 
conftaõ  de  vanos  fios  unidos, &  parecem 
tecidas.  Textura,#  Fem.Lucret.  Textum , 
i.  Neut  A  textura  de  húa  folha  de  arvo¬ 
re.  Frondeum  textum, à  imitação  de  Mar¬ 
cial,  que  chama  a  hum  cefto  de  vime, 
Vimineum  textum.  (A  Eícamonea  An¬ 
tiochena  hehúi  lagrima,  que  com  faci¬ 
lidade  íe  desfaz  por  fer  de  rara  Textura. 
Andrade,  2.  part.  Apologet.  pag.22j 

Texugo, ou  Teixugo,  Animal,  Vid. 
Teixugo. 

TEZ 

Tiz.  Deriva-fedo  verbo  Latino  Te- 
gerey  cobrir,  diz-íe  da  ultima  fuperficie, 
que  ccbre,  &  he  como  codca  de  algüas 
couías.  Tez  do  rofto.  Vid.  Carão.  Tez 
da  marmelada,  Sc  outras  coufas  íemelhã- 
tes  fe  poderá  chamar  Cutisyis.  Fem.  Cha¬ 
ma  Plinio  à  fuperficie  da  terra ,  lerr# 
cutis . 

T  EZ  amente,  Teíaô,Tefo.  W.Teía- 
mente,  Tefaó,Teío. 

Tezaõ.  Rede.  Vid.  Tefao. 

THA 

Thàbôr,  Deriva  fe  do  Hebraico 
ThayThalamo,&  OrJuzy com  a  letra  Beth 
nomeyo,  que  tem  lugar  da  prepofição 
ln%  Sc  vai  o  meímo  qae  Thalamo  na  luzy 
porque  foy  eftc  monte  o  Thalamo  ,  ou 
Theatro  á os  rdplandores  da  Divindade 
de  Chnfio.He  efie  monte  o  mais  cele¬ 
bre  da  Galilea,  na  Tribu  delílachar,  na 
famoía  planicie  de  Eídrelon,£em  que 
foy  defiroçado  o  Exercito  de  Siíara  ) 
nos  confins  de  Zabulon,  &  perto  da  Tor¬ 
rente  de  Ciíon,  íeis  milhas  de  Nazareth, 

para 
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para  a  banda  do  Nacenre.He  efiemon* 
te  tão  alcantilado  ,  que  com  trabalho  fe 
íóbe  a  e  He ;  he  coberto  de  arvores  muito 
alus  s  8c  aindaque  parece  que  acaba  em 
ponta  3  tem  em  cima  hüa  planicie  de 
iTjeya  legoa  de  circuito,  cm  que  antiga- 
mente  houve  edifícios,  de  que  permane* 
cem  vcftigics  nas  ruínas.  Neíie  Í2grado 
monte,  na  preferça  dos  Apoílolos  S.Pe- 
dre,  Santiago, <k  S.  João,íe  transfigurou 
ç  Senhor  ,  oytomez.es  antes  de  íua  fa- 
grada  Payxão,acs  íeis  de  Agoílo.  Na 
çcroa  do  dito  monte,  a  Emperatriz  San¬ 
ta  Helena  mandou  fazer  hüa  magnifica 
Igreja, com tres pequenas  capellas,  em 
memoria  dos  tres  Tabernáculos  ,  que 
defejàra  S. Pedro  ,  hum  para  o  Senhor, 
rutro  para  Mcyfé$j& outro  para  Elias. 
Yodaefta  fabrica  he  hoje  íubterranea; 
entra  fe  nellacomluz,  8c  no  Altar,  que 
ficou, os  Religioíos  de  Nazareth  ceie- 
bráo  algüas  vezes  a  Miíía.  Tãbem  hou¬ 
ve  hüa  Cidade  chamada  Thabor,fk  hou¬ 
ve  hum  lugar  do  mefmo  nome ,  na  Tribu 
de  Benjamin.  Thabor  fls. Mafc. 

Thaigilde.  Lugar  na  Comarca 
dentre  Douro,  8c  Minho,  junto  ao  Rio 
V ifella  ,  quatro  legoas  de  Guimarães ; 
Refende,  &  Morales  querem  que  foíle 
edifício  de  Athanagildo,  Rey  Godo ; 
masaFr.Bernardo  de  Britto,  no  Tom. 
2-da  Monarch.  Lufít.liv.6.cap,ii.  mihi 
pag.18l.coL4.  reparando  na  pouca  mag¬ 
nificência  do  lugar,  lhe  parece  mais  ve- 
rofitr.il  ,  que  algum  Godo  nobre  feria 
fenhorde  Thaigilde, pais paraíer  funda- 
Ção,  6c  domicilio  de  Rey,  alem  de  os 
edificicsnão  ferem  em  fi  Reaes,  não  pa¬ 
rece  pofilvel ,  que  povoaífe  lugar  ,  6c 
fundafie  paços  fóra  dos  limites  do  feu 
Rey  no,  6c  metidos  tão  a  dentro  no  Se¬ 
nhorio  dos  Suevos.  Para  o  dito  lugar  lhe 
bafta  a  gloria  de  fer  patria  de  S.Gonçalo 
de  Am  arante,  cuja  íantidade  he  fuperior 
a  todas  as  coroas  do  mundo.  Tambern 
tem  Thaigilde  a  herra  de  fer  Solar  dos 
Athazdes  geração  tão  antiga5,  8c  bene- 
ir.erita  deite  Reyno  .  ti  de  que  ha  nelle 
as  duas  caías  titulares  de  Arcuguia,  8c 
Cafíanheyra, 8c  outrás  ricas,  8c  nobres, 
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pofioque  não  tenhão  títuloi 

Thalamo.  Leyto  conjuga!  ,011  nup. 
ciai.  A  cama, em  que  dorme  o  marido, 
8c  íua  mulher.  Deriva  fe  do  GregOyTallei 
tageni ,  id  eft  ^Germinat  [oboles.  Thala* 
mus,!.  Mafc.virgil  (  Fizeraoihe  horror 
as  delicias  do  Thalamo .  Vieyra,  Tom.  4, 
pag.  146.)  (O  Thalamo  do  Divino  ET- 
poío.Agiol.  Lufitan.Tom.  1.)  Segundo 
alguns  Thalamo  fe  deriva  do  Hebraico 
Tala,  fu  f pender  %  porque  antigamente  fe 
íufpendiaõ  osleytos,  como  ainda  hoje 
faz  o  Gentio  do  Brafíl ,  que  dorme  em 
redes. 

Thalamo,  também  fe  toma  por  leyto 
ordinario. 

Mas  que  muito ,  fe  vejo 
Cortadas ,  &  f une  fias 
No  Thalamo  as  Auroras , 

Em  flor  as  Primaveras. 

Anton. da  Fonfec  num  Romance* 

T  HA  LI  A.  He  o  nome  de  hüa  das  no; 
veMufas.  Deriva-fe  do  verbo  Grego 
Tallein, FIorecer9  8c  quer  dizer  quefem- 
preeítà  florente  o  nome  dos  bonsPoe* 
tas;  ou  a  efta  Mtifa  fe  deu  efte  nome, por* 
que  os  Ruftícos  a  veneravão ,  imaginan» 
do  que  era  a  Deofa  que  fazia  florecer  os 
campos.  Alguns  a  fazem  inventora  da 
Agricultura,  8c da  Geometria.  Preíids 
aoefíylo  Comico  ,  8c  coííumão  pintalla 
coroada  de  Hera  ,  com  hüa  m afeara  na 
mão,  8c  calçada  com  borzeguins.  Tam¬ 
bém  Thalia  he  o  nome  de  hüa  das  tres 
Graças  •Thalia^  it.Fem ,  Virgil. 

Nao  fe  fujo  and  a  mais  vojja  Thalia, 
Antes [ttfpeiida  o  Ceo  com  melodia. 
Galhegos/Te  nploda  Memória  ,  liv*  4, 
oyt.179. 

T hamõz.  ídolo  dos  Kebreos, Sz  dos 
Phenicios,  do  qual  fe  falia  no  cap.  8.  de 
Rzechiel.  Na  opinião  de  SJeronymo, 
outros  Authores  de  boa  ncia3c$eTha- 
t»a£era[o  Adonis  das  Fabulas,  fermofq 
mancebo,  que  foy  morto  no  mez  de  Ju. 
nho  ,  8c  depois  tornou  a  viver.  Os  He- 
breos  idolatras  todos  os  annos  edebrá» 
vãocom  lagrimas  a  morte  ,  8;  com  fd- 
liasa  reíurreiçãodelleThamuz,  8c  defte 
mefmo  nome  Thamuz ,  ou  Adonis  ,  em 

memoria 
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memoria  do  tempo  da  fua  morte  cha- 
roàrão  ao  mez  de  Junho.  Eicreve  Rab- 
bi  David  Kimhi,que  e  ile  Idolo,  quan¬ 
do  íe  ftftejava  o  feu  dia, chorava.  Eíte 
fa Jio  milagre,  era  ebra  dos  facrificado* 
rís ,  que  nas  peftanas  do  Idolo  enxeriaõ 
huns  bocadinhos  de  chumbo,  os  quaes* 
com  ofcgoaceío  por  dentro  da  eftatua 
fe  diíTolviaõ  ,  8c  derretidos  cahião  em 
lagrimas.  Ha  opinioens  ,que  efte  Tha- 
nuz,ou  Adonis  era  Ofiris,  Deos  dos 
Egypcios. 

Thao  Medida  Itineraria  da  India 
no  Pegü.  Cada  Thao  tem  duas  mil  vezes 
tres  varas  de  cinco  palmos  avara,  que 
fazem  icis  mil  varas,  que  faõ  frinta  mil 
pailoSjSr  a  tres  palmos  por  pafib,ve  a  fer 
tres  milhas  6c  meya  Italianas,queheima 
legoa  nofla.(  A  cad  i  Thao  tem  por  to¬ 
dos  os  caminhos  pòítos  marcos  ,  para  os 
viandantes  faberem  quanto  caminhão 
por  dia.  Couto, Decad.5.fol.  120.) 

Thargo.  ^id.Targo. 

THAK.sis.Quaíi  todos  convém  ,  em 
que  Tharfishe  o  lugar,  para  onde  hiáo 
as  frotas  de  Salamaõ  carregar  ouro,  pra« 
ta,  &  outras  preciofas  mercadorias;  mas 
ainda  fe  não  fabe  de  certo,  em  que  lugar 
do  mundo  eftava  eíte  Tharíis,  íe  nas  In  • 
dias,  como  querem  Acoita,  &  Pineda;  fe 
no  Reyno  de  Angola ,  como  imaginou 
Emanjou  na  coita  Meridional  da  Na- 
tolia,  ou  Afia  menor,  como  entende  Ri» 
bera  *ou  nos  contornos  de  Carthago  ,  fe- 
gundoa opinião  de  Vatablo.Goropio  he 
de  parecer  queTharfis  feja  aHelpanha 
Betica, ou  Andaluzia,  &  o  fundamento 
deite  feu  parecer,  he,  que  então  havia  no 
Eftreyto  de  Gibraltar  hüa  pequena  Ilha, 
chamada  Tartejfus ,  que  depois  foy  cu- 
berta  das  aguas  do  mar  •,  mas  não  parece 
prov avel ,  que  do  porto  de  Aziongaber, 

no  mar  Roxo,  mandaíTe  Salamaõ  as  fuas 

frotas  para  Heípanha,  quanto  mais  que 
da  dita  Ilha  Tartejfus ,  toda  a  mercancia 
queíe  podia  tirar, era  Atum,&Sal.}  Ti» 
veraó  para  fi  outros  Autores,  que  longe 
da  Judea  havia  certo  lugar  particular, 
cãiamado  Th  ar [is ,  8c  que  eíte  era  ou  o 
Tharíis  de  Cilicia ,  ou  o  Tarteílus  de 
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Hefpanha,  &  aos  Hebreosicomo  não 
eraõ  grandes  homens  de  mar,  lhes  pare» 
cia  a  viagem  de  Tharíis  hüa  dilatada 
navegaçaõ,  tanto aílim, que  dalli  fe  ori. 
ginou  chamarem  a  todas  as  navegaçoens 
dilaradas,  Viagem  de  Tharíis,  aífím  co¬ 
mo  no  principio  do  defcobnmento  da 
índia,  (que  fó  he  a  terra,  a  que  o  Rio 
do  banhajfoy  chamada  jornada  da  In* 
dia  toda  a  jornada  dilatada.  Naõ  faltou 
quem  dicefle,  que  Tharíis  era  a  Ilha  ds 
Chypr c.Tharfis,  ouTarJis. 

T hau.  A  ultima  letra  do  Alphabeto 
Hebraico.  Foy  ocara&er,  que  por  man- 
dado  de  Deos,  o  Anjo  imprimio  na  tef» 
ta  dos  moradores  de  jerufalem,  que  nao 
cahiraõ  nasabominaçoens  dos  Gentios. 
A  impreííaõdeítecarafter  foy  a  carta  dc 
feguro,queos  livrou  da  morte  temporal, 
&  nos  Chriítãos  he  o  ílnal  de  fua  pre» 
deítinaçaõ  para  a  vida  eterna.  Os  Santos 
Jeronymo,  8c  Agoftinho  dizem,  que  nas 
eferituras  dos  antigos  Hebreos  a  letra 
7^#,  tinha  a  figura  do  7*dos  Gregos,  Sz 
dos  Latinos  ,  que  he  hüa  imagem  da 
Cruz }  8c  por  lílona  verfaõ  Syriaca, aon« 
de  fe  diz  Signa  Tau ,  íe  lè  Signa  Crucem  5 
de  force,  que  nos  moradores  de  Jerufa¬ 
lem  ,que  o  Anjo  aílinaíoucom  a  letra 
Tau,  fe  íy  mbolizavaõ  os  que  com  o  final 
da  Cruz,impreíIo  na  tefta,  Sc  no  cora- 
çaõ,  fehvraó  da  morte  eterna.  E  a  eíte 
íalutifero  eíFeyto  reíponde  a  etymolo¬ 
gia  da  letra  Tau  ,  que  (como  advertio  o 
Alapide)  na  lingua  Hebrea  quer  dizer 
Tichie ,  id  efl^  Viver  às,  8c  íegundo  ou¬ 
tros,  vai  o  me  imo  que  Tam ,  que  no  He 
braico  valo  meímoqu  c  Simplez^nnocen» 
íe,  perfeito ,  8c  como  tal  digno  de  lograr 
os  prémios  da  bemaventurança  etsrna. 
Também  no  peyto  de  Serapis  gravàraó 
os  Egypcios  o  Tau, como  final,  &  prefa- 
gio  de  vida  futurai  8c  efereve  Horo,Au- 
tor  dos  Jerogly ficos,  queíe  via  eíte  ca- 
ra£ter  na  tefta  do  Deos  Eneph ,  que  era  o 
primeiro  dos  Deofes  do  Egy  ptOi&  acre- 
centa Goropio, que  oditor^//  era  figu^ 
ra  daCruzde  Jeíu  Chriíto,  verdadeiro 
Deos,  8c  fuperior  a  todos  os  Numes  da 
Gentilidade. 


Por 
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Por  Thau  Sânto fer  eis  aqui  fervida^ 

E  nas  almas  de  todos findada 
Mu (trareis  fer final  de  fie  Deos  forte , 
Por  quem  nos  livrara  da  eterna  marte. 
Infulana  de  Man.Thomàs,!iv.4,  oyt.36. 

Thaumancias.  Nome  Fatronymi» 
co  do  Arco  celefte.  O  íris  a  que  os  Poe¬ 
tas  fizerão  filhade  Thaumante,  &  EleÜra> 
&  lhe  chamarão  aíllm  do  Grego  Thau- 
wazein>  Admirar,  porque  he  admirável 
o  matiz  das  cores  defte  Meteoro.  Tam¬ 
bém  a  Fabula  fez  a  Thaumancias  men* 
íageyra  dos  Deoíes  para  o  mal ,  como  a 
Mercurio  para  o  bem.  Thaumanti  as  tadis. 
Fem.ou  Thaumantis  rid  is. 

J  tipi  ter  interea  cinfíam  Thaumantida 
nimbis. 

Claudian.Ç  Merecendo  com  fuas  acçóes 
o  titulo  de  admiravel  ,  como  íris  o  Pa* 
tronymico  de  Th  amante.  Varella ,  Num. 
Vocal,  99.) 

THAüMATURGo.Henomecompof* 
to  do  Grego  Thatmafios  ,  Admiravel,& 
Ergcnfopus.  Deuíe  efte  titulo  a  S.  Grego- 
rio,  natural,  &  filho  de  Neocefarea.  An¬ 
tes  deconvertido  à  Fé  deChrifto,& 
bautizado  ,  chama*/a-fe  Theodoro.  Os 
ir;uytos,&  fingulariftimcs  milagres, que 
obrou,  lhe  adquiriraõ  o  titulo  de  Thau - 
maturgO)  que  quer  dizer  Obradorde  mi* 
lagres ,  ou  Autor  de  obras  maravilhofas. 
Entre  outras  com  o  final  da  Cruz  lan¬ 
çou  fóra  de  hum  Templo  aos  demonios, 
&  os  tornou  a  meter  dentro ;  transferio 
hum  rochedo  de  hum  lugar  para  outro; 
pozem  íeccohüa  lagoa,  &  fuípendeo  o 
impeto  da  inundação  de  hum  rio... 
Thaumaturgus,  i.  (Em  Neocefarea,  Ci¬ 
dade  do  Ponto,  de  S.  Gregorio*  ao  qual 
pelos  grandes  milagres,  écc.  chamarão 
Thaumatitrgo.  Martyrologioem  Portu- 
guez  aos  17.  de  Novembro  ) 

Lanterna  Thaumaturga,fegüdo  o  Le. 
xicon  Racional  de  EftevãoChauvin,he 
a  que  communi  mente  chamão  Lanterna 
Magica.Q  nomeThaumaturga  íignifica 
os  maravilhofos  effeytos  dafua  Catop- 
tricc-Dioptricaeftru£tura.  No  dito  Au¬ 
tor,  in  voce  Lucerna  acharás  a  defcrip» 
ção  defte  admiravel  arte  fado. 

Tom.  VIII. 
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Thfaco.  Ilha  do  mar  jonio  ,  entre 
Ceph'alonia,liha  de  Santa  Maura,  &  og 
Curíoíarios.Os  Antigos  lhechamavão 
Ithátâ  j  &  he  opinião  de  irtuy tos, que  he 
a  patria  de  UlyíTes,^  a  morada  de  Pe¬ 
nelope,  cujas  memorias  ainda  tem  tão 
grande  veneração  ,  que  os  moradores 
refpeytão  muito  as  ruinas  de  huns  pala- 
cios,  que  na  fua  opinião delles  forão  do» 
micilio  deita  cafta  Princeza*  Faz  Plutar- 
co  menção  de  hüa  Cidade  deita  Ilha  ,a 
qual  íe  chamava  Alalcomene.  Hoje  não 
tem  outra  povoação  mais  que  hüas  ai- 
deas,  habitadas  por  bannidos  de  Coríii , 
Zante,  &  Cephalonia.  Chamão  os  Ita¬ 
lianos  a  eíta  Ilha ,  Vai  di  compare. 

Theame.ou  Theamede.  He  o  noí 
medehúa  pedra  ,  da  qual  faz  menção 
Plinio  ,  &  outros  Filofofos  Naturaes. 
Dizem  que  fe  cria  nos  montes  deEthio- 
pia,&  com  propriedade  contraria  à  pe¬ 
dra  Iman,  011  pedra  de  Cevar,  lança  de 
fi  o  ferro.  UlyíTes  Aldovrando  ,  no  feu 
Mufeo  Metallico,  liv.4.pag.5Ó2.  exarai* 
nando  a  propriedade, que  íe  attribue  a 
cita  pedra ,  advertio  que  na  mefrrsa  pe¬ 
dra  Iman  ha  dous  Polos, ou  pontos,  hum 
que  attrahe  para  fi  o  ferro, &  outro  ,  que 
de  fi  o  lança.  Mas  o  Padre  Kircker  na 
fua  Arte  Magnetica,  liv.i.  part.  2.  mihi 
pag^ó.depois  de  eftranhar  a  imperícia 
dePiinio,  na  virtude,  que  elle  dà  à  dita 
pedra, pretende  que  na  pedra  Iman, pro¬ 
priamente  ialhndo,  não  ha  virtude  at* 
tra&iva ,  nem  repulíiva.  Cefar  Oudin, 
no  íeu  Diccionario  Caítelhano,6c  Fran  - 
cez  chama  a  efta  pedra  Theame.  He  o 
unico  Autor  vulgar,  em  que  achey  efte 
nome.  Deve  de  ler  pedra  labulofa.  Lapis 
Theamedes. 

Theandrico.  Termo  Theologico. 
Derivado  de  The  os ,  Deos ,  &  Andros , 
genitivo  do  Grego  Anir  ,  que  fígnifica 
Homem aíllm  Ac çoens  Theandricasjzô 
Acçóes  proprias  de  Deos  homem,  quaes 
erão  as  de  Chrifto,  a  faber, enfinar,  fazer 
milagres, crear  Apoftolos.  No  livro  De 
Dtvmis  Nominibus  S.Dionyíiolhes  cba. 
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grave  ^o(\  tox)  V  eivtr  il  e  s,qm  a  p  ar  tim 
Vei.  parum  hominis ,  Jtint  opera. 

Theatinos.Hc  o  nome  >  que  fe  deu 
aos  Clertgos  Regulares,  iundados  por  b. 
Caetano, &  iederiva,cu  do  Grego  Jhecs, 
que  quer  dizer  Veos> 011  de  Theatmas  ,  q 
val  o  meimo ,  que  Spetfare ,  ou  Spetfan } 
de  forte,  que  Theatmos  refpondem  a  Ho¬ 
mens  de  Veos ,  EJpetf  adores ,  àEfpeãa - 
culo ,  Admiradores,  &  admiração  da  Di¬ 
vina  Providencia  -,ou  fe  deriva  de  Thea • 
te  i  a  que  os  Italianos  chamaõ  Ci¬ 

dade  de  Italia  ,  no  Reyno  de  Nápoles^, 
donde  era  Biípo  Joaõ  Pedro  Garrafa,  q 
com  S. Caetano,  6c  outros  dous  Pre¬ 
lados  illuítres  ,  foy  Coníundador  dos 
Theatinos , 6c  depois  Cardeal, &  final- 
mente  Summo  Pontifice  ,com  o  nome 
de  Paulo  IV.  O  íeu  principal  Inftituto 
foy  renovar  a  vida  dos  Apoftolos,  que 
nem  poffuhião  rendas  ,  nem  pedião  ef- 
molas,mas  fó  vivião  do  que  os  Fieis 
lhes  offerecião  voluntariamente.  Defta 
vida  Apoftolica  gloriofos  imitadores 
foraó  o  Euangelifta  S.  Marcos ,  cm  Ale¬ 
xandria  de  Egypto  ,Polycarpo  em  Ef- 
myrna,  Ignacioem  Antiochia,  Crefcen- 
te  nas  Gallias,  Cypriano  em  Carthago, 
Bafiiio  em  Cefarea  j  S.  Jeronymo  na  Pa- 
leftina,na  Africa  Menor  Santo  Agofti- 
nho,  Santo  Ambrofio  na  Lorabardia,em 
Roma  S.Gregorio  Magno  ,  em  Sarde¬ 
nha  F ulgencio  Ruípenfe,  em  Inglaterra 
Agoítinho  Cantuarienfe  ,  S.  Malaquias 
em  Hy bernia ,  Florencio,  6c  Gerardo em 
Flandesj&c.  Eftes,6c  outros  Santos  Pre¬ 
lados  foraõ  em  varias  partes  do  mundo 
os  primeiros  Clérigos  Regulares  da 
Igreja  5  feu  Patriarca  íoy  o  Principe  dos 
Apoftolos  S.  Pedro  jfazião  com  os  Clé¬ 
rigos  de  fuas  Igrejas  vida  regular  ,  fem 
mendicidade,  6c  lem  outra  renda,  que  as 
pias  effertas  dos  Chriftãos.  Vendo  S. 
Caetano  quejà  não  havia  veftigios  def- 
te  modo  de  viver  Apoftolico  ,  6c  faben- 
do  que  Luthero  negava  o  cuydado  da 
Divina  Providencia  no  governo  defte 
mundo  inferior,  formou  efte  Santo  Va- 
çaóaidéadareftauração  da  vida  Apoí- 
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tolica,  &  no  anno  de  15  24.  dia  da  Exal* 
taçsó  da  Santa  Cruz  ,com  approvaçao 
do  Papa  Clemente  VII.  Si  com  votos 
folennes ,  prenunciados  publicamente 
na  Igreja  de  S.  Pedro  ,  em  compa¬ 
nhia  de  outros  tres  Prelados  lançou  os 

fundamentos  da  Congregação  dos  Clé¬ 
rigos  Regulares,  a  qual  debayxo  do  no¬ 
me  vulgar  de  Theatinos  ,  tem  fiio  de 
não  pequena  utilidade  à  Igreja  ,  com  a 
reformação  da  vida  Clerical ,  naquelle 
tempo  muyto  relaxada  ,  particularmsn- 
te  em  Italia,  com  a  pregação  da  palavra 
de  Deos , com  a  infiituição  de  muytas 
pias  Cófraternidades,conrs  a  íumma  lim¬ 
peza  no  culto  Divino,  com  a  direcção 
das  almas,  &  frequente  admimftração 
dos  Sacramentos,  com  o  zelo  das  Mif« 
fões  na  Armenia, Geórgia, &  índia  Ori¬ 
ental,  6c  com  a  obfervancia  do  feu  Infti- 
tuto,  tão  accommcdado  ao  bem  com- 
mum ,  6c  particular,  que  fervindo  fò  por 
íervir,  não  toma  docommum  bens  ds 
raiz  ,nem  íe  arrifca  a  importunar  com 
mendicidade  os  particulares.  Pelo  qus 
não  he  razão  que  fe  lhe  eftranhe  a  pro¬ 
priedade  de  hüa  Quinta,  ou  de  algumas 
moradas  de  cafas,  contiguas  às  da  Or¬ 
dem:  porque  as  quintas  que  tem,  não 
faõ  de  rendimento,  mas  fó  para  húa  ho- 
nefta  recreação  do  eípsrito,  Sc  juftamen* 
te  permittidas  para  os  Religiofos  ,  prin¬ 
cipalmente  quando  Coriftas,  6c  Efta» 
dantes, não  irem  eíparecer ,  ou  convale  • 
cer  em  quintas  de  feculares  *  Sc  fs  às  ve¬ 
zes  comprão  cafas  contiguas  às  íuas, 
não  as  comprão  a  intentode  as  lograr, 
mas  para  as  derrubar  ,  6c  edificar  no  (I- 
tio  delias  Igrejas,  ou  officinas. Defte  mo. 
do  de  viver  tão  izento,  6c  tão  deíinteref- 
fado,  dizia  o  Papa  Urbano  VIII.  que 
era  hum  dos  mais  fingulares  ornamentos 
da  Igreja.  Alguns,  que  não  entendem  o 
myfterio  defte  Inftítuto ,  o  confiderão 
tão  rigorofo,que  imaginão  que  os  Thea¬ 
tinos  não  guardão  mantimento  algum 
de  hum  dia  para  outro,  como  obrigados 
a  repartir  com  03  pobres  tudo  o  que  lhes 
fobejou  naquelle  dia.  He  ifto  tanto  pelo 
contrario,  que  tendo  os  ditos  Religiofos 
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com  que  fazer  fua  provifao  de  azeyte,  Caetano  ,em  outro  Theatino  da  Divina 
vinho,  trigo,  &c.  compraó  o  neceílario  Providencia  ,  em  outro  Cierigo  Titu- 
para  o  fuífento  da  Caía  ,  porque  oeípe*  lar  Theatino,  imaginão  que  iaõ  fogey. 

1  arem  que  às  horas  do  jantar,  &  da  cea  tos  de  differentes  Refigioens  *  rnas  na 
lhes  vieííe  o  comer  feito  ,  feria  tentar  a  realidade  faõ  todos  filhos  da  meíma  Ele- 
Decs  ,  &  aosTheatinos  lhesbafia  para  ligiaô  Theatina  ,  que  por  difièrentes 
fingulariílimo  credito  da  Divina  Provi-  tnotivos  diverfificàraõostitíilos.Aquel^ 
dencia  ,que  fem  poííuir  terras  de  pão,  le,  que  íe  intitulou  Clérigo  Regular, quiz 
vinhas, olivaes,  &  outros  bens  de  raiz,6í  moífrar,  que  os  Theatinos  forãoem  Ita- 
finalmente  fem  deímembrar  do  F.ílado  lia  cs  Reformadores  do  Clero, 5c  noCa- 
fecular  parte algúa  dasfuas  herdades,  &  talogo  das  Religiões  modernas  de  Cie. 
fem  íolicitar com  quotidianas  infiancias  rigos,  os  primeiros  Clérigos  Regulares 
a  caridade  dos  partículares/e  fu  (tentem  mais  antigos,  que  os  Clérigos  Regulares 
com  tão  grande  decoro ,  que  em  muy  tas  da  Companhia  de  Jefus,  que  os  Clérigos 
Cidades,  aonde  eítão  fundados ,  caufe  Regulares  deS.Pauk>4  a  que  charrfaõ 
admiração  a  riqueza  das  fuas  Sacriífias,  Barnabitas)  que  os  Clérigos  Regulares 
&  magnificência  dos  feus  Templos.  A  Somaícas,que os  Clérigos  Regulares, que 
eíles  materiaes adornos  fe  acrecenta , fer  fervem  aos  enfermos",  que  os  Clérigos 
efta  Religião  a  fagrada  mina  donde  pela  Regulares  Menores, &  q  outros  Clérigos 
grande  nobreza  ,  doutrina  ,  &  piedade  Regulares,  de  que  em  Portugal  naó  te- 
dos  fogey  ros,  os  Summos  Pontifices  ti*  mos  diftinta  notícia.  Do  meímo  modo 
rão  grande  numero  de  Prelados  para  as  outros  Autores  da  dita  Religiaõ,  tomà- 
Igrejas  de  Italia  *  q  he  a  razão  porqcha*  raõ  o  titulo  de  Theatino  ,  por  íer  mais 
mão  cõmummente  à  Religião  dosThea.  commum,  &  conhecido  do  vulgo,  ou* 
tjnos,  Seminario  de  Bifpos.  No  fagrado  tros  por  devoçaõ  do  feu  Patriarca,  lhe 
Coüegio|dos  Cardeaes,demais  doPapa  acrecentàra odeS.Caetano,  <k  outros  em 
Paulo  IV.  veítirãodignaméte  a  purpura  veaeraçaõ  dofeulnftiruto,  fe  chamâraõ 
os  PP.D.  BernardinoScoto,  D.Paulod’  Religiofos  âaDivina  Providencia.  Nos 
Arezzo,  D.Francifco  Pinhatelli ,  filho  Commentos  da  fagrada  Eícritura  ,  os 
dos  Duques  de  Terra  Nova  ,  U  Monta  mais  celebres  Autores  da  ReligiãoThea- 
Leone,  Arcebifpo  de  Taranto,  Núncio  tina  faõ  Novarino ,  Ghislerio,  Agellio, 
em  Poionia,&  hoje  Arcebifpo  de  Napo*  Gíhberto,  Vincente  Ricardo ,  Benedi. 
ies,  &  ultimaméte  oP.  D.  Jofeph  Ma-  ão  Mandina,Biípode  Tropea,St  Tho- 
ria  de  1  homafi  , filho  dos  Principes  de  màs  de  Aquino,  Bifpo  Mutoíenfe,  no 
Lampedufa,& Palma ,  ao  qual  poucos  Reyno de  Nápoles, &c.  NaTheologia 
dias  depois  de  morto,  pelas  muytas  gra.  Efcolaítica  ,&  Moral,  efcrevèraõ  com 
ças  ,  que  por  fua  intercefiaõ  fe  alcan-  fummo  louvor,  Pafquaíigo,  Diana,  Del- 
çãoecn Roma, o  Papa  Clemente  XI.  bene,  Lanfranco,  Ayo{fa^Franciíco  Cef* 
deu  o  titulo  de  Venerável.  Dos  Auto-  pedes, Clemente  Laficarra  ,  Joaõ  Ghry- 
res,que  com  feus  eruditos  trabalhos  il«  foítomo  Philippino,  Carlos  Thomafio, 
luítràrão  o  Orbe  Litterario ,  íe  podéra  &  Paulo  Arefio,  Bifpo  de  Tortona,  cu- 
fazer  aqui  hum  grande  Catalogo ,  que  jo  nome  também  fe  íez  muy  celebre  cõ 
certamente  feria  utiliffimopara  fe  tirar  os  oyto  volumes  das  fuas  fagradas  Em* 
a  confuzão , que  cauíou  a  differença  dos  prezas.  No  Díreyto  Civil,  êc  Canonico, 
titulos,  que  fe  vem  nos  frontifpicios  das  temos  as  Obras  de  AndrèMolfefio,Mar« 
fuas  obras.  Os  leytores  ,a  que  não  im«  cello  Megalio  ,  Alexandre  Peregrino, 
porta  averiguar  o  eftado,  &  profiííaõ  do  Aífoníode  Leaõ,  Angelo  Piftacchio  ,  q 
Autor  da  obra,  vendo  no  titulo  de  hum  foy  Géral  da  Ordem  )  Leonardo  Duar* 
livro ,  Cierigo  Regular ,  em  outro  titulo  do,  Pedro  Fufcareno,  Raphaeí  Raftel- 
Theatino  fim  outro  Clérigo  Regular  de  S.  lio,  Antonio  Naido,  Thomàs  Affli&o, 
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1  oaõFranciíco  de  Fonte ,  T nomas  Pel* 
liciano,  Agoftsnho  de  Bellis ,  Bifpo  de 
Sora.  Nas  Mathematicas  ganharão  no» 
me,  Jeronymo  Vital  com  o  feu  Lexicon 
Geometrico,  8c  Aftronomico  ,  Caetano 
Fontana  com  fuas  Inftituições,  Phyfico- 
Aftronomicas  ,  Caetano  de  Moretis  no 
íeu  Firmamentum  jfiovifjime  denudatum , 
Antonio  Mexia  nas  íuas  Tabulas  Tempo • 
rarias,  Ôc  outro  Theati no  nos  feus  dous 
volumes  de  folha  da  íua  Mathematica 
celefte.  NaFiloíofía  Ariítocelica  acre¬ 
ditarão  a  íua  penna  ,  Franciíco  Maria 
dei  Monaco,  João  Morando,  JoãoBau- 
tifta  Caftaldo  ,  Bonifácio  Bagata  ,  8c 
Guarino  Guarini  ,  no  feu  Placita  Philo ■ 
[ephorum ,  o  qual  também  deu  a  luz  húas 
doutas  Ephemerides  ,  8c  antes  delias  o 
feu  Euclides  adautfus ,  &  Methodicus» 
Livros  Hiíforicos  compuzerão  Anto- 
nio,  8c  João  BautiftaCaracholo,  Caeta¬ 
no  Paflerino,  que  eícreveo  De  bello  Lu - 
íitano,  Franciíco  Maria  Maggio,  Bar* 
tholomeo Ferro,  Gabriel  Lotherio,  Fi- 
lippe  Sitaiolo,  JoãoBautifta  Tufo, Bif¬ 
po  de  Acerra,  Arcanjo  Lamberti,  8c  Jo- 
íeph  Zampy  nas  fuas  Relações  da  Min- 
grelia,  8c  o  P.  D.  Jofeph  Silos ,  famofo 
Chronifta  Latino  da  Religião  Theati- 
na.  Nãomeferàpoííivel  nomear  todos 
os  Oradores  Euangelicos,  que  dérão  à 
luz  Adventos,  Annuaes,  Quareímaes, 
Mariaes,  8c  Panegyricos  de  Santos.  To« 
dos  os  Prelos  de  Italia  fe  cançàrão  em 
publicar  os  Sermões  dos  Carrafas,dos 
Tolofasjdos  Carâcholos.dos  Azzolinos, 
dos  Aratas  ,dos Bencios,dos  Dentices, 
os  de  João  Bautifta  Juftiniano  ,de  João 
Maria  Vincenti,  de  Lourenço  Felino, de 
Lourenço  Biffi,  de  Nicolao  Benedi&o 
Riccardijde  Placido  Filingerio,de  Pla¬ 
cido  Myrto,  de  Jofeph  Gelofo,8c  do 
Illuftriflimo  Labia,  Biípo  de  Adria,  8c 
Arcebifpo  de  Corfú,quecom  fumma 
elegancia  eícreveo  Emprezas  Paftoraes, 
oHortoSymbolico,6c Symbolos  fefti. 
vos,  &  Predicáveis  :8c  como  a  devoção 
à  Virgem  nofía  Senhora,  8c  às  Almas  do 
Purgatorio,  hemuy to  particular  no  co. 
ração  dos  Theatinos ,  não  he  crivei, 
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quanto  fe  apurou  neftas  duas  materias  a 
penna  deites  Padres }  na  primeira  os  Au¬ 
tores,  que  agora  me  occorrem,faõ,  No- 
varino,  na  fua  Umbra  /  irgine a ,  Jerony¬ 
mo  Cóppula,  nos  feus  dous  tomos.  De 
Privilegiis  Mati<e  ;  Carlos  Thomaíi,  na 
fua  Salutaçao  Angelica  Chronologica } 
placido  Myrto  nos  Blazones  de  la  Vir • 
gen\  Theodoro  Martinelli,  no  Tratado 
da  Devoção  da  Virgem j  Simão  Criípino, 

5c  ThomàsGuazzoni  na  Expeãaçao  do 
divino  parto.  Na  materia  pois,  concer¬ 
nente  aos  íuffragios  das  Almas,  douta,  8c 
diíFuíamentcelcrevèrão,  Luis  Sannifio, 
Angelo  Piltacchio,  Jofeph  Silos,  Hip. 
polito  Falcone,  na  íua  Philomela ,  Efte- 
vãoPepe,  nas  Figuras  do  Purgatorio, 
Vincente  Giliberto,  no  Torcular  Purga*  i 
torii,  8c  Chrylantho  Solario  ,  no  Penta* 
teuchus mortuorum.  Não  he  minha  ten¬ 
ção  fazer  aqui  o  aranzel  de  todos  aquel. 
les,  que  em  verío,  &  em  profa,aílim  vul¬ 
gar,  como  Latina,  manifeftàrão  a  fubti» 
leza,  8c  argúcia  do  feu  engenho.Entre  ef- 
tes  tem  os  primeiros  lugares  Bonifácio 
Albardo,  Bei  nardino  Bencio,  Jeronymo 
Meazza,  jeronymo  Matranga,  Caetano 
Viífic  nos  feus  dous  Poemas  ,  intitula¬ 
dos  Thieneidos  ,  8c  JejJeidãy  8c  Jofeph 
Maravilha  ,  Bifpo  de  Novara  ,  não  íó 
infigne  humanifta  ,(comoíe  póde  ver 
nas  fuasobrasem  eítylo  lapidar,  8c  nos 
elogios  da  Cafa  de  Baviera  *  )  mas  tam* 
bem  engenhofo  cultor  de  Mufas  graves, 
8c  feveras,tem  acreditado  a  folida  va¬ 
riedade  de  lua  doutrina,  com  o  feu  Flo¬ 
rilégio  Filoíofico,  8c  Theologico, com  a 
Fíeudomancia  antiga,  8c  moderna ,  com 
o  feuProtheo  Ethico  politico  ,  com  as 
tres  Centurias  da  Prudência  Civil ,  8c 
Moral  ,  com  os  feus  dous  volumes  dos 
Erros  dos  Sábios ,  &c.  As  Obras  de  Au- 
thores  Aíceticos  não  tem  numero  }a  do 
Combate]  Espiritual  t  indaque  muito  pe- 
quena  ,  excede  toda  a  eílimação.  Em 
outras  materias  ,  pouco  frequentadas  da 
penna  dos  Efcritores  ,  fe  íingularizáo 
varios  Autores  Theatinos, 8c  entre  outros 
Gregorio  Carafa  na  íua  Monomachia,  ou 
Commentarius  de  Duello  ;  Caftaldo  no 
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feu  Pr axis  Sacrarum  Caere moni aru ^-Pau¬ 
lo  Maria  Quarto,  nos  ieus  livrosde  $a- 
cris  Benedictionibus ,  de  Litaniis ,Sc  nos 
ieus  Commentarios  das  Rubricas  da 
Mida.  Angelo  Maria  Verricello  ,  no  feu 
livro  De  MiJJionibus  Apoftohcis ;  André 
Cirino  nos  ieus  tres  tomos  De  Venatione 
animalium ,  &  em  outro  De  natura, , 
folertiâ  canum\  Joaõ  Chryfoftomo  Phi« 
lippino  nos  íeus  dous  volumes ,  Z>  Pru 
vilegiis  ignorantiae  \  João  Bautifta  Juifi- 
niano  no  feu  livro  Do  EJiado  dos  corpos 
dos  Bem  aventurados  noEmpyreo.  Eugê¬ 
nio  Quarantotto,  na  íua  differtação  De 
Syndone.  Jeronymo  Matranga  ,nos  ieus 
Syntagmas  De  Academia.  JoaõCenru- 
rella  ,  no  feu  livro ,  Contra  Turpiloquia , 
Lourenço  Biffi,  noíeu  difcurfo  Acade¬ 
mico,  De  laudibus  belli.  O  P.D.Thomàs 
Schiara,  na  fua  Theologia  Bellica .  Cle¬ 
mente  Galano,  nas  Concilia çoens da Igre* 
ja  Armenia  coni  a  Romana .  Bernardo  Juf- 
tiniano  ,  na  obra  que  iez ,  De  continua • 
tione  cambii.  ]eronymo  Viral  na  fua  Dii. 
ceptação  Phyfio-Theologica  De  mag- 
neticii  vulnerum  curatione .  João  Maria 
Vincente,  no  feu  Mundo  Demoniato  ,  Sc 
nos  dous  volumes  intitulados,  OMefJias 
•vindo, que  contem  húa  Centuria  de  Ser¬ 
mões,  dirigidos  à  cõverfaõ  dos  Hebreos. 
Ultimamente  o  P.D.Caetano  Feliz  Ve- 
rani,  de  nação  N  izardo  ,  foy  fogeyto  de 
tão  valia,  &  profunda  erudição  ,  que  íe. 
gundo  o  Catalogo  das  íuas  obras  ,  im* 
preílo  em  Alemanha ,  na  Officina  de 
JoãoGaíparBencard,anno  1712.  deu  à 
luz  vinte  Sc  cinco  volumes  de  folha ;  na 
Theologia  Speculativa,  Dogmatica,  8c 
Moral  oyro.  Na  Filofofía  Peri  pathetica 
quatro.  No  Direyto  Canonico  cinco. 
Em  materias  Afceticas  tres.  Em  Huma¬ 
nidades  cinco.dos  quaesosdous  primei, 
ros,  intitulados  Pantheon  arguta  elocu • 
tionis  ,  &  eruditionis ,  te  efgotado  os  ca- 
bedaes  das  letras  Hum  anas.  O  q  he  mais 
digno  de  sdmiração,he,qtodosos  Au¬ 
tores  Theatinos  íobrenomeados,íaõ  Ita« 
lianos  de  Nação  ,8c  juntamentç  os  mais 
antigos  da  Grdé,q  íeeu  tivera  íufficiente 
noticia  dos  modernos ,  Sc  fe*a  Religião 

Tom.  V IIL  * 
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Theatina  nos  primeiros  annos  da  fua  fu- 
dação  fe  tivera  propagado  fora  de  Ira- 
lia,  Secada  nação  daqueilas ,  em  cujas 
terras  hoje  começa  a  nacer,  a  íaber,  Ale¬ 
manha  ,  Polonia  ,  França  ,  Caftella  ,  6c 
F brtugal ,  tivera  cooperado  à  multipli- 
caçáodos  fogeytcs,  podería  entrar  em 
parallelo  com  qualquer  das  maisconfpi* 
cuas  Religioens  do  Orbe  Chriíião.  Na 
unica  Caía  ,  que  de  poucos  annos  a  efta 
parte  elíes  tem  no  Reyno  de  Portugal 
nefta  Corte,  fazem  os  Theatinos  as  fun- 
çoens,  a  que  fó  podería  íuppnr  húa  nu. 
merofa  família  Relígiofa.  Sãounicamé. 
te  dezafeís  Sacerdotes  Capitularesito.’ 
dos  dezafeís  fobsm  ao  pulpito,  6c  íeis 
dei les  tiverãoa  honra  de  pregar  na  Ca¬ 
pella  Real.  Adtualmente  tem  dous  Len¬ 
tes  de  Theologia,  a  fóra  outros,  que  tã- 
bemlèrãonamefma  Aula;  tem  quatro 
Com  politores  ,  tres  Qualfficadores  do 
Santo  Officio,  tres  Lentes  na  Academia 
dos  Generoíos  jhum  Deputado  da  Bul« 
la,  hum  Examinador  das  Ordens  Mili¬ 
tares,  hum  Croniífa  da  Gafa  de  Bragan¬ 
ça,  dous  Meítres  de  Principes}  na  mef* 
ma  Caía,  Sc  no  meyo  de  tantas  ,  6c  tão 
ferias  occupaçoens,  frequentão  o  Coro, 
fazem  na  Igreja  Oração  mental  duas 
vezes  no  dia,  adminiftrão  osSacramen- 
tos  de  dia,  6c  de  noyte,toda  a  hora  que 
faõ  chamados }  6c  a  qualquer  avifo  do 
Efcrivãodocrimeda  Corte,  vão  dous 
delles  paffar  anoyte  com  o  padecente, 
que  no  dia  íeguinte  ha  de  fer  executado, 
procurão  de  o  confolar,  Scdifpora  bem 
morrer, 6c  fem  diligencias,  nem  artificios 
para  proveitohstepota\idades3PermaneC 
tn  Fide  'fundati. flabiles  ^  immobiles  à  fpe 
Euangelii.  Epifl  ad  Colo (f.cap.i. ver f.i 3. 

THEÂTRo*Derivafedo  Grego  Thea 
tis ,  que  quer  dizer  Efpetfador.  He  o  lu- 
garem  quefeajuntão  os  que  querem  ver  • 
Tragédias, Comedias,  Sc  outros  feme- 
lhantes  efpe&aculos.  Dos  Athenienfes 
tomarão  os  Romanos  efte  nome.  Com- 
punha-fe  o  Theatro  de  Projcento  ,  Or- 
cheftra ,  Sc  Cuneo .  No  íeu  lugar  alphabe- 
tico  acharás  a  explicação  deftas  pala¬ 
vras.  Dividem  cutros  o  antigo  Theatro 
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dos  Romanos  em  Pro fcenio, Thymele }ou 
Bomos,  &  Ara ,  (  que  crão  o  mefmo  ) 
Scena,Pofffcenio ,  &  Hypofcemo  *  &  na- 
quelle tempo  .por  efta  palavra  Theatro , 
íe  entendia  não  (ò  o7  ablado ,  a  que  cna* 
iri  a  vão  Pulpitum  ,em  que  recitão  os  re- 
prefentantes  ,  mas  todoo  ambito, que 
occupavaõ  afíim  Aci  ores ,  como  Efpe* 
Fiadores.  Os  primeiros  Theatros  iorao 
de  madeyra.  Eoy  Pompso  o  primeiro, 
que  mandou  edificar  hum  de  pedra  ,  & 
obferva  Tacito,  que  condenara  o  Sena¬ 
do  efta  novidade.  Fez  CurioncoRFruir 
hum  Theatro  pcníil,que  fe  abria  em 
duas  partes,  quando  íe  queria  .Theatrum, 
i.Neut.Cic. 

Theatro  pequeno.  Theatridium ,  u. 
Neut  Varro . 

Reprefentante  em  Theatro.  Atforfce • 
mcus.Gluintil,  Artifexfcenicus.de. 

Couía  de  Theatro.  Theatralis ,le,is. 
Cicer . 

Theatro.  Nos  Eftatutos  da  Univeríi* 
dadede  Coimbra, hv.  3.  tit.  41.  num.  7. 
&c.  fe  faz  menção  de  hum  Theatro  de 
madeyra,  movediço,  de  tresdegraos,  q 
em  Magifterios,  ou  outros  a&os,  íe  ha 
de  pòr  na  Igreja  de  Santa  Cruz  ,  com 
porta  que  o  feche  ,  &  aflentos  para  o 
Cancellario  ,  Reytor ,  Meftres,  Douto» 
res>&c. com  cadeyras  para  os  Magiftrã» 
dos,  &  Meftres,  quehaò  de  fazer  as  ora- 
çoens.  Parece  que  hoje  não  íe  ufa. 

Theatro.  Metaforicamente  ,  o  lugar 
em  que  tem  hüa  couía  todo  oíeu  luzi* 
mento,  &  eftimaçaõ.  Neftefentido  cha¬ 
ma  Cicero  Theatrum  ingenii,  o  lugar  em 
que  íe  faz  ver  o  engenho.  Ficaó  as  íuas 
virtudes  expoftasem  mais  amplo  thea* 
tro  ,id  eji ,  aos  olhos  de  mais  gente.  Ma» 
ioribus  Theatris -  propofita  e\us  virtutes . 
Cie, 

Theba,  ou  Thebe.  Cidade  da  Dy» 
naftia,ou  Província,  chamada  Cilicia 
Thebaica ,  no  ReynodeTroya.  No  tem¬ 
po  de  Strabo  eftava  efta  Cidade  defer- 
ta, Sc  pertencia  aos  povos  d’Adramytto. 
Theba,  ^,ou  Thebe  es. Fem.Strab. 

Thebâida.,  Região  de  Africa,  Sz  a 
parte  mais  Meridional  do  antigo  Egyp- 
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to.Foy  o  deferto  da  Thebaida  celebre 
pelo  grande  numero  de  Santos  Varoens, 
quenellefe  recolhèraõ,  No  cap.  44.  de 
jeremias,  verf.  1.  he  chamada  PathroSy 
£  íegundo  quer  Bocharto.)  Alguns  Au» 
tores  a  confundem  com  íithiopia.  oua 
Cidade  principal  foy  Thebas, ou  Diofpo» 
lis,  Metropoli  de  todooEgypto.Dizem 
que  hoje  lhe  chamaõ  Sàhid ,  'Thebais, idis . 
Fem.Plin.  Outros[lhe  chamaõ  cyEgyptus 
fuperior.  (Em  Thebaida  dos  Santos  Mar¬ 
tyres  Timotheo, 6c  Maura.  Martyrol.em 
Portug.^.de  MayoJ 

Thebaida.  Famofo  Poema  deStacio, 
aflim chamado,  porque  nelle  íe  defere- 
ve  a  guerra  que  fizeraõ  nos  campos  de 
Thebas  os  dous  irmãos,  Eteocles,  &  Po¬ 
lynices. 

'  Thebano.  Coufa  de  Thebas.  Cida¬ 
de  Thebana.  Vid. Thebas.Os  moradores 
de  Thebas.  Thebani, orunu Mafc .Plur.Cic, 
Thebas.  Cidade  do  Egypto, por  ou- 
tro  nome  Uiofpolis,  Cidade  do  Deos  Jú¬ 
piter  ,  foy  hua  das  mayores  ,  &  mais 

fermofas  Cidades  da  Antiguidade.Tam- 

bem  foy  chamada  Hecatompyla  ,  em  ra¬ 
zão  das  fuas  cero  portas.  Paz  Tacito  . 
menção  dei  la  deferevendo  as  jornadas 
de  Germanico.  Defta  Cidade  eferevem 
outros Hiftoriadores  grandezas  taõ  fin- 
gulares,  que  excedem  o  credito.  Troeo#, 
arum»Fem.Piur. 

Thebas.  Cidade  da  Grecia,  na  Pro» 
vincia  de  Beocia ,  na  Achaia.  Chamou- 
lhe  Pindaro  Heptapylo  ,  porque  tinha 
fete  portas.  Deu  eíla  Cidade  motivo  pa¬ 
ra  muitas  fabulas ,  &  como  tal,he  muy 
celebrada  dos  Poetas.  Hoje  lhe  chamaó 
Stives .  He  hüa  pequena  Cidade ,  na  te  r- 
ra  de  Stramulippa,  na  Livadia  ,que  fica 
na  Turquia  Europea  ,  na  Achaia  mo¬ 
derna.  Thebae  Boeotica  ,ou  Ogygia, arum. 
Fem.Plur.N aTheflalia,  na  África,&eín 
Italia  ha  outras  Cidades  deíle  nome. 

Thecua.  Antiga  Cidade  da  Tribu 
de  Judà.  Difta  de  Belém  duas  milhas ,  fi¬ 
ca  ao  Meyo  dia  do  Cafteilo  de  Herof 
dionjhe  celebre  pela  fepultura  do  Pro¬ 
feta  Ámòs«Roboaó  a  acrecentou  de  edi¬ 
fícios.  Toíeph  Jhe  chama  Theco .  Jà  no 

tempo 
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tempo  de  S.  Jeronymo  erahua  pobre 
A!d?a.  Thectiaya.Iem.  (  Em  Thecua  de 
Paieílina,  dia  de  Santo  Amòs  Profeta, 
Martyrolog.ern  Portug*  § 1,  de  Março.) 

Thema»  He  palavra  Grega ,  &  val  o 
m e frn o  q ue Po_(i çao , o u  Propofiçao.  The¬ 
ma  do  Sermão,  heo  lugar  da  Êícritura, 
queo  Prégador  efcolhe  para  argumen. 
to ,  Si  materia  do  feu  dilcurfo.  Orationis 
ficriS  materia ,  <e.Fem.  ou  argumentum ,  i. 
Ne  u  t. 

Tomou  por  thema  eítas  duas  pala¬ 
vras  (  Diligite  alterutrum)  Duo  h<ec  ver » 
bafufcepit  explicanda  ,ou  duo  h&c  verba 
dicendi  argumentum  illi  dederunt.  (  Tef* 
tificando-a  no  Thema  da  prégação.  VT- 
rella,  Mum.V0cahpag.55Q. 

TheocrAcia.  Deriva  fc  do  Grego 
Theos ,  Deos ,  &  O  ^wr,que  val  Imperio. 
Theocracia  quer  dizer  imperio  deDeos. 
Amigamente,  o  governo  dos  Ifraelitas 
não  era  Monarehieo^nem  Ariftocratica, 
nem  Democrático }  Jofepho  lhe  chama 
Theocr acia}  ou  Governo  Theocraticofc[uec 
dizer,  que  Deos  governava  immediata» 
mente  aquelle  povo  coni  a  ley ,  que  lhe 
havia  dado.  Quando  os  Ifraelitas  obler* 
vavão  fielmentea  Lev  de  Deos  ,  viviao 
feguros,  &  bem  governados }  logo  que 
tranfgrediãoa  ley  ,  Si  faziao  fua  von- 
tade,  cahiãoem  Anarchia  ,  Si  confuiao. 
eIheocratia%<e.  Fem. 

Theodoci anos.  Os  fequazes  da 
doutrina  de  Theodocion ,  o  qual  foy  dif- 
cipulode Taciano,  &  ieguio  oserrosde 
Marcion  j  Sc  depois  fc  paíTou  para  os  fu- 
deos; os  quaes  lhe  íizerão  traduzir  em 
Grego  o  antigo  Teftamento.  A  fua  ver- 
faõ  he  tão  eitimada,  como  a  de  Aquila  ; 
porém tem  varias  omiíToens,  &  alguns 
acrecentamentos.  Theodotionis  difcipuli , 
ou  Seffiatores.i  Eilas  Ongulares  preroga- 
tivas  negarão  os  Ebionitas,&  Theodccia - 
nos,  Vieyra,Tom.f.  579.) 

Theogonia.  I.)eriva*fe  do  Grego, 
TheoVi&cGoni,  Si  valo  meimo  que,On- 
gemdos  Deofes,  He  o  titulo  do  famofo 
Poema  da  propagação  ,  &  defcendencia 
dos  Fabulofos  Deofes  da  Gentilidade, 
attribuido  a  Heiiodo  $  poftoque  Bar- 
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thio,  Sz  outros  lhe  dão  outro  Autor.  Tá* 
bem  Pherecydes  ,  Autor  Grego,  eícra* 
veo  hua  T jieogonia.  Theogonia ,  <e,  Fem' 
(^De  1  het?ss&c.diz  Hehodo  na  íua  7heo • 
goniãy  que  era  filha  do  Ceo,  &  de  Vefta* 
Cunha,  Biípos de  Lisboa,Tom.i.fol.io 
C0I.3J 

Theologal.  Aquelle ,  que  em  hum 
Cabido  tem  húa  Prebenda  co  obrigação 
deeníioar  Theologia.  Noannode  1179. 
o  terceyro  Concilio  Lateraoeníe  ,  no 
Pontificado  de  Alexandre  III.  ordenou, 
que  em  todasas  Igrejas  Cathedraes  hou» 
veíle  hum  Meílre ,  que  gratuitamente 
eníinafFe  todos  os  Clérigos  pobres  das 
ditas  Igrejas,  com  feu  Beneficio  compe¬ 
tente  para  falario.  Foy  eíta  ordem  tão 
mal  exeeutada,q  oPapa  Innocencio  III. 
foi  obrigado  a  renovalla.&acrecétalla  no 
quarto  Concilio  Lateraoeníe.  Neíle  Cõ- 
cílio  foy  determinadojque  o  Prelado,  Sc 
Cabido  elegeriáo  em  cada  Cathedral  hü 
Meílre  de  Grammatica ,  Si  nas  Igrejas 
Metropolitanas  hum  Theologal  para 
interpretar  a fagrada  Efcritura,&  enfi- 
nar  tudoo  que  he  neceíTario  para  a  íal- 
vação.  O  Concilio  Tridentino,  fefí.  1. 
cap.  r.  quer  que  não  fó  em  todas  as  Igre» 
jas  Cathedraes, mas  também  nas  Colls* 
giadas,  haja  hum  Theologal  com  fua 
Prebenda,  feacafo  não  for  o  Clero  tão 
pobre,  Si  a  Cidade  tãodefpovoada,  que 
não  poíía  fupprir  com  o  gaito.  In  Cano - 
meorum  Collegio  Theologus  prof  ejjor ,  is. 
Mafc. 

Virtudes  Theologaes.  Aquellas  que 
particularmente  nos  enflna  a  Theologia, 
a  faber,  Fé,Efperança,Garidade.  Vtrtu ■ 
tes  Theologicae ,  chamãolhs  algun  s  yVirtu* 
tes  Divina. 

Theologia.  Deriva«íe  do  Grego 
Theos,  DeostSi  LogoSyFalla ,  Si  val  o  mef» 
mo  que  Scienda  das  coufas  concernentes 
a  Deos.  A  antiga  Theologia  Gentílica 
dos  Gregos,  Romanos,  Si  de  outras  na- 
çoens,  era  de  tres  modos,  a  íaber,  Theo- 
logia  Fabulo fay  natural ,  &  civil.  Funda.; 
va  íe  a  Theologia  Fabiilofa  nas  ficçcens 
dos  Poetas,  Si  luzia  nos  theatrosj  inveír 
tígava  a  Theologia  natural  osmyftenos  da 

natureza , 
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natureza ,  &  era  propria  dos  Filofolos 
nas  Efcolas  •,  explicava  a  Theologia  civil 
os  decretos  dos  Legisladores  ,  8c  era  o 
eftudo  dos  Cidadãos»  8c  dos  Sacerdotes, 
interpretes  dos  Oráculos  ,  nos  j.  em  pios 
dos falíos  Numes. 

A  Theologia  dos  Chriítãos  fe  divide 
em  Theologia  Podtiva ,  a  qual  efíà  fun- 
dadaem  a&osreaes,  &  Pofitivos  ,como 
os  da  íagrada  Elcntura ,  das  determina* 
çoens  dos  Concilios ,  &  da  doutrina  dos 
Santos  Padres}  &  em  Theologia  EfcoUJli - 
ca,  a  qual  tem  por  fundamento  a  razão, 
ou  argumentaçaô  com  as  fubíilezas  da 
Lcgica,  ti  das  Efcolas,  donde  tomou  o 
nome  •,  ferve  de  moíirar ,  que  na  Theo¬ 
logia  Chtiftãa  não  ha  coufa  algüa  con- 
traria  àluz  da  razaó,  ôc  diícurío  natural; 
deita  Theologia  fe  valeo  SãtoThomas, 
recorrendo  à  autoridade  dos  Filoíofos, 
&  à  força  dos  argumentos  ,  porque  qi  e- 
ria  convencer  Filoíofos  ,que  a  poder  de 
argumentos  queriaõ  deftruira  Reiigiaó 
Chriftãa.  Pouca  utilidade  tem  hoje  eíta 
Theologia,  para  a  confutaçaò  dos  erros 
da  hereíia. 

A  queosCafuiftas  chamaõ  Theologia 
moral ,  dà  as  regras  para  as  Ac  çoens  que 
chamao  Humanas, §z  faz  aos  homõs  bem 
iriorigerados. 

A  queos  Jurifconfultos  chamão  Theom 
logia  Canônica]  confiíte  na  declaraçaõ 
dasleys,naimitaçaô,  &obíervancia  do 
Direito  Eterno,  natural.  Divino,  &  hu¬ 
mano,  Direito  Eternohe  aquella  íobera- 
na  idea  ,  que  foy  prototypo  da  creaçaõ 
do  mundo,  queDeos  coníerva  ,  &  go¬ 
verna  com  lua  admirável  Providencia. 
Direito  natural  he  aquella  luz  ,  que 
emanada  da  face  de  Deos,  imprimio  no 
coraçaõ  humano  com  inviíiveis  caratte- 
res  a  ley  da  natureza.  Direito  Divino  he 
o  que  encerra  em  fi  a  doutrina,  8c  o  culto 
da  Religião  ,  promulgado  pelos  Patri¬ 
arcas,  por  Moyfésjpor  Jeíu  Chrifto,pe« 
los  Apoftolos  i  Sc  fucceílivamente  pelos 
Doutores  da  Igreja,  Pregadores  Euan- 
gelicosjScc.  Direito  humano  he  o  que  os 
homens  inventàraõ  ,  8c  fundàraõ  com 
autoridade  de  Legisladores  >  Sc  efte  íe 
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fubdivide  em  Direito  EcclefiaHico ,  & 
Civil;  netfe  ultimo  íe  comprehende  o 
Direito  Imperial ,  &  Político . 

Theologia  Symbolica,  ou  Enigmático, 
he  a  querepreíenta  com  imagens  lenii- 
veis ,  propriaSjOU  metaíoricasos  myítc*. 
rios  da  Fé. 

Theologia  Myftica, ou  Contemplativa , 
he  a  que  levanta  a  alma  aoconhecimen* 
to  de  Deos,  pela  Via  Purgativa  ,q  con» 
fifle  nos  exercícios  da  penitencia  j  pela 
Via  Illuminativa ,q  coníille  na  pratica  das 
mais  puras.  &  heroicas  virtudes  &  pe-i 
la  Via  Unitiva ,  pela  qual  a  alma  feparada 
de  toda  a  matéria  terrena,feune  có  Deos, 
&  íefaz  hum  meímo  Eípiritocom  elle. 

Theologa  Polemica  champô  os  Con- 
trcveríiftas  a  que  íe  occupa  em  comba* 
ter  os  Hereges ,  difeutindo ,  8c  refolven- 
do as  queítoens concernentes  à  Fé,  8c 
Religião  Orthodoxa. 

Theologia  géralmente  fallando.Tto- 
lúgia,  es,  Fem,  Acha-íe  eíta  palavra  num 
fragmento  de  Varro  ,doqual  faz  men¬ 
ção  Santo  Agoilinho./?<?r«0i  Divinarum 
Scientia.ee  Pem. 

ProfeíTor ,  ou  Lente  de  Theologia. 
Theologia  projejjor, ou  Theologus  profep- 
for . 

Theologia  poíifiva,  queexplica  a  fa» 
grada  Eícritura.  Ea  'Theologia  pars  tqu*e 
in  (acris  libris  explicandis  verfatur ,  vulgo 
Theologia  poílti  va.  , 

Theologia  Eicolaftica.  A  que  naõ  fó 
fe  vai  da  autoridade  da  Efcritura,  8c  dos 
Santos  Padres,  mas  também  da  razaõ,  6c 
de  argumentos,  para  averiguar, 8c  decla¬ 
rar  matérias  de  Fé.  Ea  Theologia  pars  , 
cjUte  non  auãoritate  tantum  Scripturae  fa* 
cr<e Sanãornm  Patrum  ,  fe  d  ratioci - 
nationibus  ,  difputaiiombufque  ,  qtue  ad 
ChriHianam  Fidem  pertinent,  illujlrat,ac 
defendit  , vulgo  Theologia  Scolailica. 

Theologia  moral,  que  examina  caios 
deccmiciencia.  Theologi  a  moralis. 

Doutor  em  Theologia.^/*/. Doutor. 

Theologicamente.  Com  modo 
Theologico.  Theologi, ou 
moremtou  in\modum . 

Theologico. 


Couia  de  Theologia. 

Theo 
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Theologia,  Theologicusta,um.HQ  tomado 
do  Grego, Difcurio  Theologico.  Difpu • 
talio  Theologica . 

Theôlogo.  Aquelle  que  fabe  de 
Theologi.;.  Deu  fe  o  nome  de  Theolo¬ 
go  por  antonomaíia  a  S.Joaó  Euange. 
lifta,  em  razão  daexcellencia  com  que 
explicou  a  Divindade  do  Verbo  Eterno, 
humanado.  Mereceo  efte  mefmo  titulo 
de  Theologo  antonomafticamente  S. 
Gregorio  Nazianzeno  ,  com  os  quatro 
dilcurfos  Theologicos, em  quedoutiffi* 
mamente  prova  o  myíterio  da  Santiífi. 
ma  Trindade-Tambem  logrou  Taule- 
ro  o  titulo  de  Theologo,  com  o  epithe¬ 
to  Jlltminado,  que  denotava  as  íobera- 
nas  luzes  do  feu  engenho.  Theologus ,  i. 
Mafc.Cic»  Falia  eíte  Autor  nos  Theolo. 
gos  daGentilidade,quea  feu  modo  ex- 
plicavão  a  natureza, &  attributos  dos  fal- 
íos  Deoíes. 

Theôpoli.  Grande  Cidade  do  Ori- 
ente,  por  outro  nome  Antiochia  ,  íobre  o 
Rio  Oronte, aílim  chamada  pelo  Empe- 
rador  Juftiniano, do  Grego  Theost  Deos , 
&  Polis ,  Cidade ,  &  vai  o  meímo  que  Cu 
d  ade  de  Deos ,  porque  com  particular 
providencia  Deos  a  livrou  das  ruínas  de 
hum  grande  tremor  da  terra.  Theopolis , 
is,  Fem .  (  Em  Theopoli  dos  Santos  dez 
Martyres, &c.Martyrol.  emPortug.  aos 
6.  de  NovembroJ 

Theor.  O  conteúdo,  as  proprias  pa¬ 
lavras  de  hum  papel ,  de  hüa  carta ,  &c. 

ípfa  litterarum ,  aut  fcripti  alicujus  verbay 
orum.Neut.Plur, 

Tenho  recebido  duas  cartas  vofTas, 
ambas  do  mefmo  theor.  Binas  a  te  accepi 
litteras  eodem  exemplo, Cic, 

Mandar  a  alguém  muitas  vezes  car¬ 
tas  do  meímo  theor.  Saepius  ad  aliquem  lit* 
teras  uno  exemplo  dare ,  ou  iifdem  verbis 
epijlolas  fapius  mittere .  Cic, 

Veyode  Capua  hüa  carta  de fte  theor. 
Capua  littera  funt  allata  hoc  exemplo, 
Cic.  (  Da  qual  antigualha  o  Theor  he  o 
feguinte.  Mon.Luf.tom.j.fol.ijy.col.i.) 

Theor,  às  vezes  he  o  modo,  com  que 
fe  continua  em  fazer  algüa  couia.O  mef¬ 
mo  theor  da  vida.  Idem  tenor  vita.Plin, 


Jun.  Sépre  falia  pelo  mefmo  theor.  Uno 
tenore  (ut  aiunt)in dicendo 'fluit, Cic. (Fo¬ 
ra  do  Theor  > que  eniinou  o  Principe  dos 
Apoftolos.  Cunha, Bifpos  de  Braga, 5 1.) 

Theor- 

(  Alumiavãohuns  candieyrosde  Theor , 
alumiados  com  azeyte.Damião  de  Goes, 
fol.44.col,».) 

Theorema. Deriva-fe  do  Grego  Theo» 
rein.  Efpecular,  He  hüa  efpeculação ,  ou 
preceito  da  Arte  ,  inventado  com  efpe- 
cular  a  verdade  dellei  ou  he  a  demonf. 
tração  da  verdade  de  hüa  propofição  ,  q 
pàra  na  efpeculação ,  ao  cõtrario  do  Pro¬ 
blema, que  paíía  à  pratica, &  conftruc- 
ção.  Diltrihue*íe  a  Geometria  emTheo- 
remas,  &  Pcvbkvnis.Fheor  emanatis. Neut, 
(  Os  pi  eceycos,  &  os  Theoremas.  Vieyra, 
Tom.4pag.143.) 

Theôrica.  Deriva.fe  do  Grego 
Theor os%Efpeculador ,&val  o  meímo  q 
Efpeculação.  Contemplatio  ,ou  tnfpetfio , 
onis.Fem,  A  Theôrica  de  hüa  fciencia. 
Theor etice  ars,  Quintii.  Com  cara&eres 
Gregos. 

As  Artes,  que  confiftem  na  Theôrica." 
Artes yin infpeflionet id efl, in  cognitione , 
&  aftimatione  rerum  poflta.  QuintiL  ( Eí* 
ta  verdadeira  Theôrica  enfináo  fcientifi- 
camente  os  Meftres.  Macedo,  Domin.ío- 
bre  a  Fortuna,  143.) 

Aopreflo  moílrarÀyque  mais  brazona 

Dadeflreza,aTheoricafuhida* 
Iníul.de  Man.Thomàs,  liv.io  oyt,ç8. 

Theosebia.  He  palavra  Grega,val  o 
mefmo  que  culto.  O  Padre  Lucas  d’An- 
drade  imprimio  hum  livro  ,  intitulado 
Theofebia ,  ou  Culto adoraçao}qne fe  de* 
ve  a  Deos, 

Therapeutica.  Deriva-íe  doGre* 
go  Therapevein  ,que  vai  o  meímo  que 
Curar ,  (arar ,  medicamentar .  (  Cirurgia 
hea  parte  da  Therapeutica  por  cortamé- 
to,queymamento,  &concertamento  de 
oíTos,  &  por  outras  obras  de  mãos  ,  fi- 
rando  os  homens.  Recopilação  de  Ci¬ 
rurgia,  pag.i.) 

Theraphim^ou  Teraphim.  He  pa¬ 
lavra  Hebraica  ,  derivada  do  fingular 
Taraph  ,  que  géraimente  fígniíica  per-, 
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feyta  imagem  do  homem }  &  particu* 
larmente  quer  dizer,  Idolo,  ou  figurat  a 
que  eflà  encomendada  a  guarda  da  cafa  , 
como  erão  anrigamente  os  Penates  j  &c 
Deofes  T  u  tela  res  dos  Romanos.  N  o  cap. 
31,  do  Geneíis  ,  aonde  diz  que  Raquel 
levara  comíigoos  ídolos  deíeu  pay  La- 
bão ,  o  Texto  Hebraico  ufa  do  vocabu¬ 
lo  Therapkim  •,  nefie  lugar  a  Vulgata  diz, 
Ideia, como  tarn bem  osSettenta.  Aqui. 
]a,nafuaTraducção  Grega, diz ,  Mor - 
phomata,  que  vai  o  mefmo  que  Figuras . 
No  Teu  Diccionario  Talmudico  ,  traz 
Buxtorf  muitas  tradiçoens  ,  &  doutri¬ 
nas  de  Rabbinos  íobre  acompofição,ou 
fabricados  Teraphins.  Segundo  Rabbi 
Eliezer,  matavão  ao  primogenito  da  ca¬ 
fa,  corta  vãolhe  a  cabeça  ,  6c  a  íalgavão, 
miíiurando  com  o  fal  azeyte  5  em  hõa 
lamina  deouro  eferevião  o  nome  de  al¬ 
gum  efpinto  immundo  ,  6c  a  punhão  de« 
bayxo  da  dita  cabeça, que  ficava  prega- 
da  numa  parede  5  depois  de  acenderem 
na  cabeça  fufpenfa  hüas  luzes,  póftos  de 
joelhos  aadoravão  j  entáo  a  figura  ,  ou 
ídolo  fatisfazia  às  perguntas.  Aben  Eira, 
Filofofo,  6c  Aftrologo,  dà outra  volta  a 
efta  fupcrltição,  trazendo  a  opinião  dos 
quediíIerão,que  Teraphime ra  hum  en¬ 
genho  dearame^em  que  moítrava  a  íõ* 
bra  doSol  as  horas  do  dia,  ou  certo  vaio, 
em  que  caindo  a  agoa ,6c  crefcendo  pou- 
co  a  pouco,  moftrava  nos  graos  do  íeu 
augmento  as  horas  que  erão  ;  também 
diz,  que  alguns  imaginàrão,que  Theram 
phimeta  certa  figura,  aftrologicamente 
compofta,em  que  influhião  os  Planetas 
certa  virtude,  que  a  fazia  fallar  j  6c  a  if« 
to  acrecentáo  outros ,  que  os  ditos  ído¬ 
los  tinhão  a  figura  dos  Aftros,a  q  erão 
coníagrados,  &  que  íe  tinhão  obíervado 
na  íua  compofiçaõ  ,  êt  finalmente  que 
eraõconíultados  fobre  as  coufas ,  que  íe 
haviaõ  de  fazer,  ou  omittir ,  fatuidade , 
da  qual  faz  zombaria  o  Profeta  Zaca¬ 
rias,  cap.io.  verf.  2.  dizendo  :Nam(  Te * 
raphim)  imagines  loquuntur  •vanitatem . 
No  íeu  livro  de  Diis  Syris ,  trata  Selden 
dos  Teraphins  amplamente  j  6c  Joaõ 
Spcncer  na  íua  Diííertaçaõ  de  Urim  ,  6c 
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refuta  a  opinião  do  Padre  A- 
thanafio  Kircker,  que  entendeo ,  que 
Theraphimc ra  palavra  Egypeiaca.St  que 
os  Theraphins  tiravaõ  dos  Egypcios  a 
fua  origem. Pretende  o  dito  Spencer, que 
eftas  figuras, ou  ídolos  vieraô  dos  A* 
morrheos,  ou  Chaldeos ,  Sc  Aflyrios,  6c 
que  Teraphim  he  pa  lavra  Chaldaica, que 
vai  o  mefmo  que  Seraphim ,  mudada  a 
letra  S.emT.  como  nos  dites  deus  idio¬ 
mas  muitas  vezes  íuccede.  A  iíto  acre* 
centa,queo  ídolo  dos  Egypcios ,  cha¬ 
mado  Serapis ,  he  o  mefmo ,  que  o  Ter  a. 
phim ,  ou  Seraphim  dos  Hebreos  *  &  para 
prova  difto  traz  muitas  autoridades  de 
Rabbinos,  6c  Árabes^  que  tile  tomou  da 
obra  do  dito  Padre  KircKer ,  intitulada, 
Oedipus  c_y£gyptiacus. 

Therebenti  na, 8c  Tberebinto.p/*/. 
Terebentina  s &  Terebinto. 

The  rena.  Lugar  de  Portugal ,  muy 
perto  de  V fila  viçofa  ,  onde  Maharbal 
Capitaõ  dos  Carthaginezes ,  na  Lutita* 
ilia,  fundou  hum  Templo  ao  Deos  En - 
dovelicOi  ou  Endovtllicoy nome, que  o  Pa* 
dre  Fr-Bernardo  de  Brítto,  Mon.  Lufit. 
Tom.idiv.z.cap.i  j.mihi  pag.igó.  col.4. 
8c  pag.139.coL2.  no  antigo  idioma  Pors 
tuguez,era  Cupido,  Deos  do  Amor.  A* 
codiraõ  os  Portuguezes  à  fundaçaõ,6c 
conítrucçaô  do  Templo  com  tanto  gof- 
to^Sc  empenho  ,  que  em  breve  tempo 
foy  acabado.  A  imagem  de  Cupido  foy 
feytade  prata  finiOima  ,  $c  delia  conta 
Alladio(no  feu  antiquiílimo  manuferi- 
to  De  Sacrificiis  Ltfitanor  um)  quQ  íeacha 
no  Carrorio  de  Alccbaça  )  que  fizeraõ  o 
Idolo  defle  Deos  do  amor  profano  com 
o  coraçaõ  na  boca,  8c  hüas  azas  nos  pés, 
feguindo  niíloa  traça,  que  os  Gregos  da 
Ilha  de  Chypre,  lançados  da  tormenta, 
6c  defembarcados  em  Portugal  ,  lhe  de- 
raõ.  Foy  o  dito  Templo  muy  frequenta¬ 
do  ;dos  Portuguezes  daquelle  tempo. 
Vinhaoalli  offerecer  íacrificios ,  &  cõ- 
prir  romagens,  principalmente  mance- 
bos,  8c  Damas  ,  que  pretendiaõ  algum 
intereííede  amor.  Do  dito  lugar  de  The- 
rena,  o  Duque  de  Bragança  Dom  Theo* 
dofio  mandou  trazer  algüas  pedras  cõ 

íeus 
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feusletreyros.quefe  puzeraono  frontif- 
piciodoMofteyro  de  Santo  Agoftinho 
de  Villa*viçoía,por  final  que  húa  dellas 
cftàcom  as  letras  às  aveíías.  André  de 
Refendetraz  muitas  dtftas  Inícripções. 
De  húa  dellas íe  collige, que  Marco  Ju> 
Jio  ,  Cavalleyro  Romano  ,trouxera  ao 
DecsEndoveílicohum  dem  ofíereddo 
pela  faude  da  Tua  Dama.  O  ktreyro  diz 
aíiim  : 

C.JUL1US  NOVATUS, 

ENE  OVE  LLICO 
Fro  falute  Vivenni* 

Venufla 
Manilia  fua 
Votum  folvit. 

s>  Th  exiÀga,ou  Triaga.  Deriva-fe  do 
Grego  Thir,  ou  Thirion ,  nomes  que  va¬ 
lem  o  ireímo  ,que  Fera  j  trociícos  de 
Víbora,  £  Serpente,  a  que  Andromaco 
chama  Therion,  ou  FeraJ  faõ  a  bafe  defte 
medicamento  ,8c  he  excellente  contra 
mordeduras,  &  picadas  de  bichos  vene» 
nofos :  cu  fegundo  o  Autor  do  Dicciona» 
rio  Oriental,  Triaga  íe  deriva  de  Tiriau , 
que  cm  lingua  Perfiana,  6c  Arabica  vai 
o  me fm o  que  Contr apeçonha ,  &  Antido • 
to.  He  a  Triaga  húaeípecie  de  Opiato, 
com  pofto  de  medicamentos  quentes, em 
que  entrão  íefienta  Si  tres  ingredientes, 
íem  fallar  no  vinho,  &  no  mel.  Serve  de 
curar  doenças  procedidas  de  frialdade, 
&  debilitação  do  calor  natural,como  faõ 
Paralyfia,  Apoplexia, Epilepfia, Lethar¬ 
gia,  8cc.  Andromaco,  Medico  do  Em- 
peiador  Nero,  inventor  da  Theriaga  , 
deícreveo  a  compofição  delia  em  veríos 
Elegiacos  debayxo  do  nome  de  Galeno, 
que  íegundo  a  etymologia  Grega  defta 
palavra,  vai  o  meímo  que  Tranquillo ,  Sc 
com  efte  nome  quiz  Nicomaco  fignifi* 
car  que  com  efte  remedio  ficavão  ali« 
viadosjfoííegados,  St  Tranquillos ,os  que 
padecião  graves  doenças.  Theriaca 
Eem .  ou  TÍoeriace%  es.  Fem.  Plin.  (  A  cura 
quizerão  alguns  fazer  com  Theriaga. 
Barros,  2.  Dec.fol.142.col, 4.  (  Bolo  Ar¬ 
menio,  Açafrão, Z^r/^.Theíour.Apol* 
lineo,  173,) 

Theriaga  magna.Supponhoqhe  a  em 
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que  entrão  todos  os  ingredientes  :porq 
ha  hua,a  que  os  Pharmaceuticos  charoão 
Triaga  dos  pobres ,  porque  he  mais  facil 
de  fazer,  S:  mais  barata ,  como  também 
he  a  que  chamão  Threriaca diatcjfaron , q 
hea  que  íe  faz  íó  com  quatro  ingredienr 
tes.(Tres  oytavas  de  Triaga  magna. Cur¬ 
vo,  Obíervaç.MedicaSjpag.  193.) 

Thermas.  Banhos  de  agoa  quente 
por  arte,  ou  por  natureza  ,  ou  edifícios 
antigos,  com  varios  apofentos, em  que  os 
homens  íeparadosdas  mulheres  tomavão 
banhos  de  agoa  tepida.  No  meyo  de  ea* 
da  fala  havia  hua  grande  pia,  cercada  de 
aílentos,  6c  ao  lado  dos  banhos  hõas  dor¬ 
nas,  com  agoa  fria  em  hüas,  6c  quente 
nas  outras,  donde  fe  tirava,  para  compor 
húatéperada.  Servião  eftes  banhos  mais 
para  a  lim peza,  que  para  a  faude.Deriva- 
íe  Thermas  do  Grego  Thermai ,  que  vai  o 
meímo  que  Caldas.  Em  Roma  ainda  fe 
vem  no  Convento  dos  Cartuxos  vefti- 
gios  magnificos  das  Thermas  de  Diocle» 
ciano.  Therma ,  arum.Fem.Plur.  Martia 

Thermoços.  Legume,  vid.  Tremo 
ços. 

Thermodonte.  Rio  da  Cappado¬ 
cia,  que  defemboca  no  Ponto  Euxino. 
Hoje  ihe  chamão  Pormon .  Faz  Suidas 
menção  de  outro  Rio  defte  nome  na 
Thracia  *  8c  falia  Plutarco  em  outro,  que 
banhava  a  Scythia  Europè.i,  na  terra  das 
Amazonas.  Thermodoon  ,  oontis.  Mafç. 
Ovid.Vtrgil. 

Thermometro.  Deriva  fe  do  Gre* 
go  Thermos, Quente sS>t  de  Metreintmedir . 
He  hum  engenho  ,  inventado  por  Ro¬ 
berto  Fiud,ou  (fegundo  outra  opinião) 
por  Drebellio,  para  medir ,  6c  conhecer 
vifivelmente  o  movimento  do  Ar,  fe¬ 
gundo  as  qualidades  do  calor, 8c  do  frio. 
Confta  efte  inftrumento  de  hum  canu¬ 
do  muito  delgado ,  6c  comprido ,  de  vi« 
dro,  hermeticamente  fellado ,  com  hüa 
bola  no  pé  também  de  vidro,  6c  chea  de 
eípirito  de  vinho,  que  condenfado  com  o 
frio  íe  abayxa,  6c  rareía£to  com  o  calor, 
vay fubindo,&r  nos  repartimentos  im- 
preílos  nataboafmha,em  que  eftàencof- 
tado  o  dito  canudo,  íe  vem  os  difterétes 

gtaos 


graosdo  frio.fc  do  calor,  nas  diverfas 
alturas  do  dito  licor.  Thermometrum, 
chamãolhe  outros  Thermfcopium  ,  ii. 

Nent. 

T  hermopylas.  He  hum  pafio  de 
feiras  muy  eitreyco,  no  monte  Oeta,hoje 
Banim&t na  Thetfalia ,  ou  Achaia,  Pro- 
vincia  da  Grécia.  Efta  palavra  Thermo- 
pylas i  como  derivada  do  Grego  Thermait 
val  omelmo  que  P affare  m  das  Caldas , 
porque  perto  delia  havia  hüas  Thermas , 
ou  Caldas.  Nefies  desfilados ,  com  tre¬ 
zentos  Lacedemonios,  deteve  Leonidas 
alguns  dias  todo  o  Exercito  dos  Perías. 
Hoje  lhe chamão alguns,  Boca  di  Lupo , 
ou  com  o  nome  Gse^o^Lycoíioma.  Ther - 
f9íopyhe>aruM,  Fem.  Plur.CatulL  Liv.  T á- 
bem  lhe  chamão  Porta  Cajpia.Q  Occu- 
pou  hum  paílb  muy  eftreyto  ,  chamado 
Thermopylas.  Mon.  Lu  íit.To  m .  i.fol.  1 1 4. 
col.í.) 

These.  Deriva-fe  do  Grego  The[ís% 
que  era  húa  cada  de  Dedamação  dos 
antigos  Rhetoricos. Hoje  nas  Eícolas  he 
termo  Dogmatico,  &  val  o  mefmo ,  que 
Propoíição  geral,  que  alguém  fe  offere* 
ce  a  defender,  &  fuftentar.  Em  hõa  con¬ 
ci  uíaõ  ha  muitas  theíes.  Thejis  ,  is.Fem, 
Seneca. 

Thesoureiro.O  miniftro  ,que  re¬ 
cebe  ,  guarda,  defpende  >  &  diftribue  o 
dinheiro  do  Principe, da  Republica, &c. 
Também  ha  Thefoureiros  das  Capellas, 
fobre  quem  fecarregão  os  móveis  delia. 
Querem  que  o  Theíoureiro  do  dinhey- 
to  dos  Príncipes  para  os  gaftosdas  jor* 
nadasjSc  des  Exercitos,  reíponda  ao  que 
os  Romanos  chama  vão  Quaftorjs.Mafc. 
Também  lhe  poderás  chamar ,  Pecunia 
publica  prapofit  us^ou  prafeCtus>  ou  com 
Plinio  lib.$.Èpift.l±.çjF rarii  prafeBus. 

O  efficio  defte  genero  de  Theíoureiro. 
Quaftur a^a.Fera.  ou  ç^/Erarii  prafeBu • 
ra  ,  ou  prafeBura  quajíoria ,  ou  munus 
qudQorium.Ex  Plm.&  Cicer. 

O  Theíoureiro  de  hüa  Igreja.  Sacri 
thejauri  cuftos.odts.Mafc. Nafua  Epigra- 
phica,pag.  123.  o  P. Boldonio  preten¬ 
de,  que  nefie  lugar  podamos  ufar  da  pa¬ 
lavra  Grega  Cimeliarcha ,  ou  Cimehar - 
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f/^«í,compofta  de Keimoulion 3que  íigni. 
fica  precioías,&  fagradas  alfayas,  &:  de 
Archi,  que  valo  mefmo  que  Magiítra- 
dof  Principado.  No  proprio  lugar  quec 
Boldonio  que  por  falta  de  palavra  pro* 
pria ,  chamemos  ao  officio  deite  genero 
de  Theíoureiro  Cimeliarchatus} Sc  a  caía, 
ou  lugar,  em  que  eíte  theíouro  fe  guar- 
da,  Cirneliarchion . 

Thesouro.  Antiga  depofito  de  di¬ 
nheiro,  joyas,  ou  peças  ricas,  guardado 
paraneceílidades  futuras,  que  naõ  tem 
fenhor  competente ,  &  do  qual  naõ  ha 
memoria ;  niíto  diífere  de  Erario%  que  hs 
dinheyro  publico  ,  ajuntado  em  lugac 
conhecido.  Na  fua  mais  larga  fignifica- 
çaó,  por  Theíouro  fe  entende  ouro,  pra» 
ta,  pedras  finas,  alfayas  preciofas,  &  ou» 
tras  riquezas.  Neíte  fentidodiz  Quinto 
Curcio,  que  o  Governador  de  Damafi 
co  entregara  a  Parmenion  o  Theíouro 
de  Dario.  Liv.^.cap  13.  Nas  íepulturas 
dos  Antigos  fs  depofitava  efte  genero  de 
Thefouros,  Sc  comoeraõ  reputados  por 
coufas  fagradas,  era  grande  crime  rou- 
ba  lios.  Fefiojib .  17  .na  palavra  Sacrum . 
Também  nos  Templos  íeguardavaò  os 
Thefouros,  St  nelles  naõ  fó  o  dinheyro, 
&  coufas  de  preço  ,  mas  também  as  ar¬ 
mas,  Sc  deípojos  dos  inimigos  vencidos, 
como  as  fettas,  8t  lanças,  que  David  to¬ 
mou  ao  ReySophenes ,  Jofepho,  liv.  8. 
das  Antiguidades  Judaicas,  cap.io.  Para 
mayor  fegurança eícondiaõ  os  Romanos 
os  feus  Thefouros  na  parte  interior  do 
Templo,  em  que  fe  guardavão  as  ima¬ 
gens  ,  St  eftatuas  dos  Deoíes.  Alex.  ab 
Alex.lib.x  cap.i.  Houve  quem  efeondeo 
Thefouros  debayxo  da  agoa  ,em  rios; 
humdellesfoy  Dscabalo.Rey  de  Dina¬ 
marca,  vendode  apertado  por  T rajano  $ 
acabada  a  obra, mandou  matar  os  obrei* 
ros,para  fegurar  o  fegredo.  Apollonio 
Thíaneo  confiderando  os  Thefouros, 
como  benefícios  Divinos, os  mandava 
dar  às  peííoas  mais  benemeritas.  Pòilo* 
(Irat.  inejusvita.  O  Emperador  Adria¬ 
no,  fobre  os  Thefouros  ,  que  fe  deíco* 
brifíem,fezeítas  leysji.q  o  Theíouro 
achado  foíle  todo  doíenhor  do  campo, 

herdade, 
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fierd  itde.cafa, quinta,  ou  lugar^  donde  fe 
acbaffe;  2.  que  achado  em  lugar  alheyo, 
hC.a  ametade  dellciciTe’  do  fecho?  dolu- 
gar, outra  ametade  do  deiccbridor  5  3.  q 
achado  em  Jugar  publico  ,  ie  defle  hfu 
aireíade  ao  Fiíco, outra  aquern  o  havia 
achado.  Os  mais  celebres  theiouros  da 
Europa,  íaó  o  de  N.  Senhora  do  Loreto, 
o  deS.Dinisem  FrançasSr  ode  Veneza. 
Dizerr  ,  quenotheíouíode  S;  Dinis  em 
Frar.ça  fe  vè  hü  caliz  inteyriço  de  pe* 
dra  Agatha.hCu  das  feis  Hydrias  ,  ou 
quartas  das  bodas  deCannà,hüa  ponta 
de  Unicornio,  que  tem  íeis  pés  de  com¬ 
prido,  a  lanterna  de  Maleos  ,o  eipelho 
de  Virgilio  ,a  efpada  da  donzella  ,  ou 
PucelladeOrliens,  &  2  de  Carlos  Mag- 
no3& fete  coroas  Imperatorias.  Efcreve 
Tito  Livio,  que  os  Romanos  vendo  fe 
ebrigados  a  pag  r  aes  Francezes  certa 
femtna  de  dirheyro,para  refgatedaiua 
liberdade,  nãofequizerão  valer  dos  the- 
íouros,  queíe  guardaváo  nos  Templos 
des  feus  Deofes ,  o 1  que  fuâs  mulheres 
contribuirão  com  fuas  joyasoneceflario, 
ficandocomePe  Soccorro  o  fagrado  ou¬ 
ro  dos  Templos  ints&o;  Ut  faro  anro 
abftineretur,  (diz  o  dito  Autor)  confide¬ 
rem  os  Principes  Chriflãos  fe  à  viíla 
defle exemplo,  fem  extrema  neceílida» 
de,  para  acudirem  a  feus  E  fiados,  6 1  fem 
licença  do  Summo  Pontifice, &  do  pro¬ 
prio  Bifpo, lhes  pôde  fer  licito  deípojar 
da  fua  prata,  &  ouro  as  Cafas,  &  Altares 
confagrados  a  Deos.  Thefaurus,  í,  Mafc. 
Gafaya.  Fem.  Cic.  O  ultimo  he  palavra 
Perfiana  ,  que  fe  diz  propriamente  dos 
theíouros  dos  Reys  da  Períia;  Cicero  o 
diz  também  dos  thefouros  dos  Reys  de 
M  acedonia. 

•  Thefouro  publico.  (faErarium  ,  ii. 

: NeiH.dc . 

Thefouro  fecreto  ,  refervado  para 
neceflidades  urgentes,  c /Erarium  fan* 
fiifis •  Cie. 

Thefouro.  Metaforicamente.  O  the¬ 
fouro  da  memoria.  Memoria  thejaurus. 
A  memoria  he  o  thefouro  de  tudo  o  que 
fe  Cbe.Thefaufus  rerum  omnium  memori  a. 
Cif. 
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E  a  bufe  ar  vo  Thefouro  da  memoria, 

Par  a  a  fegmda  vida,  infigne  gloria . 
Galhegos,  Tem  pio  da  Memória  .  hv. 
EHanc.208. 

Vinho,  nem  Mouro,  não  he  thefouro. 

T hetys.  O  mar,aflim  chamado  dos 
Po  stas,  porque  (  fegundo  a  Fabula)  foy 
Thetys  mulher  de  Neptuno, ou  de  Ne- 
reo  .Thetys, genit. Tbetyos.Fem.Pirgil. 

Afim  Jafao ,  &  Tiphys  temerários , 

Sem  recear  de  Thetys  os  perigos. 

Inful.  de  Man  Thomàs,  íiv.2. oyt.iéf . 

Theütones.  Povos  de  Alemanha. 
Viâ.  Theutonico.  (DeTeutanes, que  te¬ 
ve  o  Imperio  de  Alemanha  ,  querem 
fentir  alguns,  que  os  Alemães  fe  chamà- 
raó  Te utones,  que  forão  huns  povos  vi¬ 
zinhos  dosSaxones ,  como  aponta  Pto« 
lomeo.  Mon.Luíir,Tom.i.fol.32.col.4J 

Theutônico.  Coufadaquelles  Ale- 
maens,  que  antigamente  forão  chama¬ 
dos  Teutones,  dofeu  progenitor  Tento  ,a 
quem  £  como  adverte  Perotto)  aderà* 
rão depois,  como  Deos.  Eíla  cada  de  A- 
lernaens  confinava  com  cs  Cimbros,  í< 
habitavaó  as  Ilhas  de  Funen  ,  &  de  Se- 
clandtem  Dinamarca.Fizerãoeíles  Teu * 
tones  grandes  guerras  aos  Romanos  j 
dellesdiz  Lucano, Iivro6- 

Cantaber  exiguis  ,aut  longis  Teutonus 
armis. 

Com municoufe depois  eíle  nomeà  Na¬ 
ção  Alemáa.  Os  que  derivão  Theutonico 
da  palavra  Egypcia  Theut  ,  eícrevem 
Theutonico  com  H. 

Ordem  Theutonica, antigamente  cha¬ 
mada  Ordem  de  N.  Senhora  do  Monte 
de  Sião,  foy  inflituida  noannode  1191. 
a  favor  dos  Aiemaens  ,  por  Henrique 
Rey  de  Jerufalem,  ajudado  do  Patriar- 
ca5&  dos  mais  Principes  Chridãos.Nef- 
ta  Ordem  não  feadmittem  fenão  os  íi« 
lhosfegundos  dos  Príncipes,  &  dos  ma- 
yoresde  Alemanha.  Por  terem  antiga¬ 
mente  conquiftado  a  Pruílla,  forão  tam¬ 
bém  chamados  Cavalleiros  da  Pr  u  fia. 
Tnttonicus.ariim. 

Lingoa  Teutonica.  Adrião  Soriecko 
Rodornonos  feus  Adveríanos,hv,i.2.êc 
3.  procura  moilrar  que  a  lingua  Tento* 

O  nica 
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mea  íe  origina  da  que  íe  fallavaem  tem¬ 
po  de  jopher,  &  juntamente  que  as  lin- 
goas  Celtica,  Scytica  ,  6c  Cymbrica  iao 
com  a  lingoa  Teutonica  hua  io  lir.goa. 
Lingua  Teutonica, a. Fer».  (A  lingoa  Ger¬ 
mana,  Princeiadas  Thcutonicas.W arella, 
Num.Vocal,pag  33V)  Eu  antes  quize- 
ra  dizer  A  lingoa  Theutonica  Frincela 
das  lingoas  da  Germania  ,  cu  Alema* 
nha,  por  ier  a  lingoa  Theutonica,  (na  opi¬ 
nião  dos  Doutos)  mais  antiga ,  que  to; 
das  ellas. 

THI 

Thimbra.^^*  Thymbra. 

Thi  mbreo»  Vid»  Thymbreo. 

T  HIMO.  Vut.  Thymo. 

Thiomjilla.  Cidade» &  Praça  for¬ 
te  de  F landes ,  no  Ducado  de  Luxem¬ 
burgo,  íobre  o  Rio  Mofella ,  silent  ad  a 
num  alto.  Theodonisvilla^.Fetn, 
Thirso.  KrVLThyrlo. 

THM 

Thm  vis.  Cidade  doEgypto,a  que 
outros  chamaõ  Thumns ,  perto  de  hüa 
das  bocas  do  Nilo.  Antigamente  era 
Cidade  Epiícopal,  fogeyta  ao  Patriarca 
de  Atexandria.Hojecftàdeftruida.rta- 
•vis.  (Em  lhmvist  à\2i  de  S.  Phileas  Bif- 
po.  Martyrol.em  Portug.  4.  de  Fever.) 

THO  I 

Thoar.  Cidade  da  Ilha  Menynge. 
Thomar.  Villa.  Vid.  Tomar. 
Thomilho.  Vid, Tomilho. 

Thôra.  Antiga  Cidade  dos  Sabinos, 
em  Italia,  nos  confins  do  Eftado  da  Igre¬ 
ja,  íobre  o  Rio  do  mefmo  nome.Nas  ruí¬ 
nas  que  ficàrao  íe  vem  alguns  veftigios 
de  columnas,  &  infcripçoens, Thcra,  a. 
Fem.ou  Thorana  urbs.  Chamaõlhealgüs 
Tiora.  (  Em  a  Cidade  de  Thbra, ajunto  da 
Lagoa  de  Temi,  dia  dos  Santos  Anato- 
lia,&c.Martyrol.  em  Portug^.de  Julho. 

Thorachico,  ou  Torachico  ,  ou 
Torácico,  ou  Thoraxico,'coufa  do  Tho» 
rax  >  ou  peyto.  Vid,  Thorax,  (Çhatto- 
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mos  Tcrachicos  ,ou  peytoraes,acs  medi- 
camentos  proprios  para  os  achaques  do 
peyto)  Theíouro  Apollin.  272. 

Thorax.  Termo  anatomico.Deriva» 
íe  do  Grego  Thorem  vque  vai  o  mefmo 
que  Saltar  tcu  Bulir  cm  algüa  for  pz, por¬ 
que  o  coraçaõ ,  encerrado  no  Thorax  cõ- 
tinuamente  eftà  pulandojos  Gregostha- 
maõ  Thorax  à  íegunda  pai  te  íuperior  do 
tronco  do  corpo  humano ,  que  he  o  vaò 
do  peyto, em  que  eílaõ  os  bofes, &  oco* 
nçaõ.  A  parte  anterior,  he  o  que  cha¬ 
mamos  peyto,  as lateraes  faõ  as  coftelas, 
por  detraz  tem  o  eípinhaço  com  íuas 
vertebras,  &  o  omoplato.  Os  Anatomi¬ 
cos  Pcrtuguezes  chamaõ  Thorax ,  6c  ca¬ 
vidade  vital,  àquelle  vácuo, que  começa 
debayxodas  claviculas  até  o  diafragma, 
que  íegundo  o  íeu  comprimento  inte* 
riormente  íe  divide  em  duas  partes,  me* 
diante  a  membrana,  chamada  Mediajii * 
no,  que  íaindo  dos  ofibs  do  peyto ,  vay 
parar  nos  do  eípinhaço;  &  aindaque  ha¬ 
ja  eftadivifaõ,  naõfaódous  peytos,  ou 
cavidades, fenaõ  húa  íô.ThoraXyris.Mafc. 
Celf  (  Chamou  Aúft  ote\e$  Th  or  a  x  &  to. 
do  oefpaço,que  ha  deíde  a  furcula  até 
as  virilhas. Cirurgia  de  Ferreyra,  406.) 

Thorn- Cidade  Anfeatica  de  Polo- 
nia,naPruífia  Real,  íobre  o  Rio  Víífu- 
la.  He  Patria  do  celebre  Mathematico 
N  icolao  Copernico.  Torunumj.Neut.i 
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Thracia.  Provincia  do  Imperio  do 
Turco,  chamada  hoje  Romama ,  cuja  ca* 
beça  he  Conílantinopla.  Fica  entre  o 
monte  Hemo(que  a  divide  da  Mefia, 
ou  Bulgaria)  o  Ponto  Euxino,  ôt  o  iVlar 
Egeo.  Teve  antigamente  íamofas  Cida¬ 
des,  a  faber,  Abdera,  Perintho ,  Apollo¬ 
nia.  Byzancio,hcje  Conftantinop!a,&o, 
Os  Povos  defla  Provincia  feraó  antiga¬ 
mente  nomeados  no  mundo ,  pelos  íeus 
barbaros  coftumes,  6c  excelliva  cruel¬ 
dade.  Thracia.^e.Fem.Pompon.Aíela. 

Coufa  da  Thracia.  Thracius ,<2,  um.  Cic. 
\  irgilio  o  diz  também  das  peíTcas. 

Natural  de  Thracia.  Thrax, acis. Mafc* 

Cic < 
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Cie .  Chama  Horacio  Threffa  ,  à  mulher, 
natural  de  Thracia. 

Throno,  ou  Trono.  Aííento  Real, 
em  eftrado  com  degraos ,  de  que  ufaó 
Principes  ioberanos  em  a£tos  de  cere* 
monias.  Em  todos  os  Eftados  houve  al¬ 
gum  lugar  deftinado  para  J  uizes,8c  a£tos 
judiciaes.  O  throno  dos  primeiros  Juizes 
íoy  hüaefpecie  de  cadeyra, pegada  ahüa 
palmeyra  ,ou  outra  arvore  de  nota.  Et 
fedebat  fub  palma.  Judie. cap.^.verf.  5.  O 
throno  dos  antigos  Emperadores  era  hú 
combr o,  ou  altoíiriho  de  terra  em  campo 
ralo,  8c  deyxando*o  aífim  defeuberto  , 
davão  a  entender,  que  a  todos  ficava  pa¬ 
tente  o  Tribunal  ,  para  dizerem  de  íua 
juítiça }  8c  quea5Íentenças,queellesda- 
vão,erãotão  juítas ,  que  não  receavão  a 
luz  do  dia.  Hic  fiuetus  dar  ejura  pater , 
hoc  ceípite  turmas  affari.  Stat.  Lib.^.JSyl» 
var.D iz  Vítru w.ltb^.  cap.i.  que  o  thro¬ 
no  de  Auguftoerahum  Ceo,  fuftentado 
de  columnas,  8c  que  lhe  deu  o  dito  Em- 
perador  efta  figura, para  os  povos  conhe* 
cerem,  que  o  Juiz  devia  fer  confiderado 
como  hum  Deos  no  Ceo,  Seque  elíc  da 
íua  parte  fe  devia  reveftir  do  Efpirito  de 
D  eos,para  bem  exercitar  o  íeu  officio. 
Ceiebra  a  fagrada  Efcritura  o  Throno 
de  Salamão.  Era  todo  de  marfim ,  8c  de 
grandeza  extraordinaria,  cuberto  de  ou¬ 
ro,  com  íeis  degraos,  &  hum  pequeno 
leão  decada  banda,  que  em  tudo  faziaõ 
o  numero  de  doze,  Sc  mais  dous  leoens 
junto  dos  dous  encoftos,  cada  hum  da 
íua  banda  ,  8c  mais  hum  aííento  de  ou. 
ro,  $cc.  Non  fuit  tale  folium  in  univerfis 
Regnis.  2.  Paralip.  9.  16.  Dizem  que  o 
í  hrono  doGraô  Mogol,  he  tão  rico, 
que  tem  trinta  milhoens  de  cruzados  de 
pedraria .Soliumfii.  Neut  Cic.Thronus.i. 
Mafc.  Efta  palavra  he  rara  nos  Autores, 
Sc  ío  em  huns  verfos,  allegados  por  Sue* 
tonio,  na  vida  de  Augufto,  cap.  70.  até 
certo  tempo  a  pude  achar. 

Fugit  &  auratos  Júpiter  ipfe  Thronos . 
Verdade  he,  que  o  douto  Biípo  de  An* 
vers,  LevinoTorrencio,  nos  feus  Com¬ 
mentarios  nefte  lugar,  confefla ,  que  em 
todos  os  exemplares  achara  Thronos 1 
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porém  he  de  opinião,  que  fe  ha  de  dizer 
Thoros.  Finalmente  no  cap.p.  do  liv.  35. 
de  Plinio,  tenho  achado,  Magnificus  eft 
Júpiter  in  throno, adfiantibus  Diis. 

Thronos.  Anjos  da  terceyra  ordem 
da  primeira  Jerarquiaj  chamáolhe  aftim, 
porque  laõ  em  certo  modo  o  throno  da 
Mageflade  Divina, quandofaz  o oííicio 
de  Juiz.  Os  Santos  Dionyíio  Areopagi- 
ta,Gregorio  Magno,  ífidoro, 8c  Bernar* 
do  trazem  varias  razoens  defte  nome. 
Throni  >onm,Ma[c.Plur. 

TH  ü 

Thüle.  Ilha  do  mar  Septentrional 
da  Europa,  a  que  hoje  chamão  Islanda , 
ou  Islandia.  He  celebre  pelo  fogo  ,  que 
lança  o  monte  Hecla.  Teve  efta  Ilha  ou¬ 
tros  nomes,  a  faber, dW/ and  ia  tTile  mar  ck. 
He  fogeyta  a  eíRey  de  Dinamarca  ,  co« 
mofenhor  da  Noroega.  Thule ,  es.  Fem. 
V irgil ,  (  Alèm  da  ultima  Thule  em  nova 
terra.  Britto, Guerra  Brafilica,p3g.i9.) 

Da fria  Thule,«d  mais  dura  praja. 
Inful.de  Man.Thomàs, li  v.8.oyt.i  18  ) 

T.HÜRÍBULO.  Deriva  fe  do  Latim 
Thust  Thuris ,  Incenío.  He  o  vaio ,  em  q 
íedeyta  incenfo,  paraincenfar  nas  Igre¬ 
jas  o  que  manda  a  Rubrica.  (  Lança-fe 
incenfo  no  Thnribulo.  Carta  Paftoraido 
Porto, 200.)  Vid,  Thuribuio. 

T.  HüRiFERÃRio.  (Termo  de  cere¬ 
monias  Ecclefiaftícas. )  O  Acolyto ,  que 
miniftra  no  Altar  o  Thuribuio  com  o 
incenfo.  Thuriferariusji.  Mafc. 

Thurifero. Que  leva, ou  que  pro¬ 
duz  incen  fo.  Th  uriferiai  um. O  vi  d . 

F>  as  felvas  da  Thurifera  Pane  ay  a. 
Inful.de  Man.Thomàs, liv.8.oyt.89. 

Thurificaçaò.  A  acção  de  minif* 
trar  o  incenfo.  Fazer  hiia,  ou  duas  thu¬ 
ri  ficaçoens.  Ture> ou  Arabico  odore  femel , 
vel  bis  alicui  turificare. Ex  Per  fi.  &  Plaut. 
Alicui  femel  %vel  ter  tus  adhibere .  Aliquem 
ture  (emel)Vel  bis  colere •  (  Fazem-íe  eí- 
tss  cinco  Thurificaçoens  nos  cantos.  Car¬ 
ta  Paftoral  do  Porto,  200.) 

Thurificar.  Inceniar.  Vid.  nofeu 
lugar. {Thunfica  íobre  o  lugar  adonde 
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foz  a  Cruz.  Carta  Paftoral  do  Porto, 

200,)  Vid.  *1  urificar.  .  , 

Thuringi  a. Provincia  de  Alemanha 
na  Saitonia  Alfa.com  titulo  de  Land- 
oraviato,  antigamente  teve  Reysjhoje 

fica  dividida  entre  muitos  Prmcipes.br- 
ford,  que  he  fua  Metropoli,  he  do  Eley- 
torde  Moguncia.Os  Nacionaeslhecha» 
mão  Thnringen.  Thuringia^.Fem. 
Thòscia.^.  Toicana. 

Thu  sco.Toícano.  Vid.  no  feu  lugar. 
(  Venceo  os  Thufcos  em  batalha.  Oho- 
rograph.  de  Barreyros,pag.23T^er^».) 
ThUy.  Vid.  Tuy. 

TBY 


Thyatira.  Cidade  da  Myfia  fobre 
o  Rio  Lyco ,  perto  da  Lydia  ,  na  Afia 
Menor.  Thyatira^.  Fem.Tit .  Liv. 

Thybre.  Rio .Vid.  Tybre. 

Thymsra,  ou  Thymbre.He'o  nome 
de  hõa  Cidade,  na  Troada, Provincia  da 
Afia  Menor iThymbre>es-.Fem.Strab. Plin . 
(Foy  Thymbra  Cidade  antiga,  edificada 
por  Dardano.  Coita, Georgic.de  Virgil. 
uç.verf.) 

Thy  mbreo.  Sobrenome ,  fj[  os  Poe* 
tas  derão  a  Apollo, tomado  de  hum  cam¬ 
po  de  Troada,  ou  de  hüa  Cidade  ,  em 
que  era  adorado.  Efcreve  Strabo,  q  havia 
hum  Templo  dedicado  a  Apollo  na* 
quslla  parte  por  onde  o  Rio  Thymbris, 
ou  Thymbrio  defemboca  no  Scaman¬ 
dro, no  Reyno  de  Troya. Apollo  Thymy 
breo.  Apollo  Thymbreiis. 

Tenho  por  pay  ao  Zte  Thymbreo  A • 
pollo. 

Coita,  fobre  asGeorgic.de  Virgil.  126. 
verf. 

Thy  iNo.Hehum  pao  ,  de  que  fe  faz 
menção  em  varios  lugares  do  antigo 
Teftamento.Qs  que  derivão  eíta  pala¬ 
vra  do  Grego  Thynos  tCheirofo,  dizem  q 
era  hum  paode  bom  cheiro.  Dizem  os 
Rabòinos,  que  era  Coral, ou  Ebeno.  No 
Texto  Hebraico  chama-fe  Ffalmugint] 
que  fe  deriva  da  raiz  Lamag ,  ou  Legam , 
que  fignifica  Coral ,  ou  ( íegundo  outra 
opinião)  hum  pao  vermelho,  a  que  cha» 


thy 

mão  Pao  Br afl, com  que  os  Tinturey* 
ros,  &  Pintores  realção  a  cor  das  íuas 
obras.  Salamão  o  mandava  bufear  para 
varios  ornatos  do  Templo58c  do  feu  Pa» 
foáo.Vid.^.Reg.io.u.&c. Lignum  Thyi • 
niumji.  Neut . 

ThymiÂma.  Palavra  Grega,  muito 
ufadano  antigo  Teítamento.  Valomef. 
mo  que  Perfume t  ou  vapor  de  cheyros 
queymados.  Era  pois  i  hymiama  hum 
compoítodeOuregãodomato,  Galba* 

no,  Eítoraque ,  Incenfo ,  6z  outros  chey¬ 
ros, &  aromas  ,J  que  fe  queymavão  nos 
Altares .Thymiamatatis.Neut,  (Hum  Al* 
tar interior,  em  que  fe  queymavão  Thy - 
miamat.  VieyrajTom.ç.pag.ço.) 

THYMO.Tomilho.F/i.no  feu  lugar. 

Thy  RSO.He  palavra  Grega, que  fig¬ 
nifica  Talo.  Antigamente  era  hum  meyo 
pique,ou  aítea,  toda  enramada  com  par¬ 
ras,  ou  ramos  de  Hera ,  que  as  Bacchan- 
tes,  ou  dançantes  de  Baccho  trazião  na 
mão,  quando  lhe  fazião  as  feitas  ,  por  fer 
eíta  (  como  diz  Macrobio  )  a  iníignia  de 
Baccho, que elle  coítumava  trazer, don- 
de  os  Gregos  lhe  chamarão  Thyrfophoi 
roSi  Sc  os  Latinos  Thyrfiger. Seneca. 

O  ramose  lhe  vez  para  divifa , 

O  verde  Thyrfo  foy  de  Baccho  ufado. 
Camoens,Cant.8.oyt.4. 

No  2.  livro  dos  Mãchabeos  faz  a  Efcri* 
tura  menção  dos  Thyrfos,  com  que  fa¬ 
li  irão  os  Hcbreos  a feitejar  a  vitoria,  que 
judas  Machabeo  tivera  dos  Gentios, 
profanadores  do  Templo  de  Jerufalem. 

Thyrfo.  Lucrecio  tomou  Thyrfo  por 
ardor ,  inítigação  ,  Sc  eítimulo  ,  quando 
diflfe,  Percuffit  Thyrfo  laudis  [pes  magna 
meumcotytâ  e/i,  Húa  grande  efperança 
ferio  o  meu  coração  com  ardente  eítimu¬ 
lo  de  louvor. 

TmsiCA.&Thifico.^.  Tifica,&: 
Tiíico. 

Ti.He  o  caío  obliquo  de  Tu, como, da 
ti,  a  ti,  para  ti.  Vid.  Tu. 
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Tia.  A  irmã  de  meu  pay.  Amita , 
Fem%  Qc. 

Tia.  A  irmãa  de  minha  mãy.  Matcrte • 
ra ,  *.  Fem.Cic.  ( Penult .  brev. ) 

Tia,  irmãa  do  Avo.Amita  maior . 

Tia,  irmãa  da  Avò.  Matertera  magna . 

Ti  An  a,  ou  T  yana.  Cidade  Archiepií- 
copal  de  Cappadocia  ,  nas  faldas  do 
monte  Tauro.  He  a  Parria  do  famoío 
Apollonio  Tianeo  Tiana  a.Fem. 

Tiàra.  Mitra  de  tres  altos,  ouefpecie 
de  barrete,  comprido,  8c  redondo,cerca* 
do  de  tres  coroas  de  ouro,  guarnecidas 
de  pedra  fina,  com  hum  globo, ou  mun  • 
do,  que  íuftenta  hüaCruz,  por  remate. 
Nefte  diadema  Pontificio  poz  Nicolao 
I.  a  primeira  coroa  para  infignia  do  feu 
poder, Bonifácio  VIII.  acrecentou  ou« 
rra,  8c  Urbano  V.poz  a  terceira.Os  Au¬ 
tores  Ecclefiafticos  lhe  chamão  Trireg - 
num ,  para  moftrar  ,  que  a  autoridade 
Pontificia  fe  eftende  aos  tres  Reynos  da 
Igreja,  na  Terra ,  no  Purgatorio,  Sr  no 
Ceo.  Os  Perfas,  Chaldeos, ,  6c  Phrygios 
foraó  os  primeiros  queuíárãodefta  pa¬ 
lavra  Tiara,  mas  não  era  o  que  hoje  he 
entre  nòs,  porque  fcgundo  S.  feronymo 
nocap  ç.ícbre  Daniel.7 laraeílgems  Pi» 
leoli,  quo  P  arfar  um,  Chaldaorumcjue  gens 
utitur  i  8c  íobre  o  livro  7.  da  Eneida, verí. 
247.  Tiara  efi  Pileum  Phrygium.  Porém 
entre  eftasrnelmas  naçoensa  Tiara  dos 
Reys  era  muito  differente  da  Tiara  da 
gente  do  vulgo,  como  fe  vè  em  Arifto- 
phanes  De  Avibus.  E  aílim  parece  que 
lócom  a  Tiara  Real  dos  Antigos  póde 
a  Tiara  Pontificia  ter  algüafemelhança. 
Tiaras, a.Mafc.  Virgtl.  Tiara,*.  Fem .  Ju» 
venal.  fLhe  derribou  a  Tiara â a  cabeça.) 
Mon.Luíit.Tom.i.íoLii4.col.2.Fallao 
Autor  de  Dario  Rey  dos  Perfas. 

TIB 

T  i  BAENS.ou  S.  Martinho  de  Tibaens, 
Mofteyro  ,  6c  cabeça  da  Ordem  de  S. 
Bento  em  Portugal, de  que  he  Geral  o 
Abbade  deita  Caía, tres  quartos  de  legoa 
da  Cidade  de  Braga  para  o  Poente, ao  pé 
da  í  erra  Je S  Gens* No  anno  de  kGz*  té® 
Tom.  VIII. 
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po  em  que  Braga  era  Corte  dos  Reys 
Suevos,Êl-Rey  Theodomiro  tendo  por 
feu Capellão mòra  S.  Martinho, Biíp? 
de  Dume,  fundou  eíte  Real  Mofteyro, 
como  confia  de  hüa  pedra ,  que  nelle  fe 
achou  em  noffos  tempos  ,  reedificando- 
fe  de  novo,8c  o  dedicou  a  S.  Martinho 
BiípoTuronéfe.Que  eíte  Mofteyro  exi¬ 
it  ifie,  6c  jcõ  Frades  ainda  pelos  annos  de 
1070. &  tãtos, confia  de  hüa  doação, q  de 
ameradedelle  fezàSéde  Tuy  a  Infante 
Dona  Urraca, filha  del-Rey  D.  Affonfo 
VI.  chamando  a  eíte  Convento  Palati¬ 
no  ;  6c  como  por  tempos  devia  arruinar- 
fe,  o  reedificou  pelos  annos  de  1080.  D, 
PayoGuterresda Silva, Rico  homem, 6c 
Adiantado  nefte  Reyno  por  el-Rey  D. 
AffoníoVX  de  Caítella,  por  cuja  caufa 
fe  entende  q  vi  via  em  Braga  ,  centro  da 
Provincia,  6c  por  detraz  do  monte  de  S. 
Gens  fez  hüa  quinta,  a  que  deu  o  nome 
de  Silva  mà,  donde  bia  aíllftir  Jà  fabrica 
do  Mofteyro,  6c  o  ampliou  deíorte,q 
muitos  o  tiverão  por  Fundador,  6c  nelle 
efià  fepulcado.  Tem  eíte  Real  Mofteyro 
grandes,  &  aprafiveis  clauftros,  cõ  mui¬ 
tas  fontes,  aílim  nos  corredores  altos, c#- 
mo  nos  pateos,  dilatada  cerca  com  bons 
pomares,  olivaes,  6c matas, 8c  Templo 
magnifico, 6c  maravilhoío  retabolo.  Por 
todas  as  partes  tem  o  dito  Mofteyro  tão 
bclla  vifta,  que  o  Arcebifpo  D.  Fr.  Bar- 
tholomeo  dos  Martyres, de  fanfa  memo¬ 
ria,  todas  as  vezes  quehia  aTibães,fo. 
bindo  ao  mais  alto  da  cerca,  aonde  eftâ 
hüa  Ermida  de  S.  Bento,  6c  donde  fica  a 
vifta  mais  defabafada  ,  eftendendoTe 
tres,  ou  quatro  legoas,  6c  tomando  os 
mais  altos  cabeços  das  montanhas  do 
Jarez ,  8c  vindo  defcendo  nas  fermofas 
veygas  do  rio  Cávado,  &  Villa  de  Pra¬ 
do, coftuoiava  dizer:  Nao  chameis  Padres 
aejía  Cafa  Tibaens,  chamylhe  Tibi  om¬ 
nes, porque  he  bem  q  todos  venhao  a  elU  , 
para  louvarem  a  Deo  r ,  gozando  de  vifla 
tao  apraJiveL  Ex  Benediff.  Lnfit.  Tom.  1 . 

377- 

Tiberi  ades,  ou  Tiberias.Cidade  da 
T nbu  de  Zabulon,  na  Galilea,  edificada 
num  montetoa  borda  da  Lagoa  do  mel* 

O  iij  mo 
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mo  nome,  &  muitas  vezes  honrada  com 
a  Divina  prefença  de  Chníto  Sennor 
nofib.  Antes  da  íua  fundação  havia  no 
dito  lugar  hfia  Villa  pequena ,  chamada 
Genefareth  ,  que  Herodes  Antipas  con- 
verteoem  Cidade,  ficandolhe  a  inibe- 
riadeso  nome  de  Genefareth ,  que  tam¬ 
bém  he  o  do  nome  da  Lagoa ,  com  que 
vizinha.  Hoje  lhe  chamão  Tabena  Tibe* 
rias, adis  Fem. 

T I B  àz  A.  Calor  moderado, como  o  de 
agoa  morna.  Tepor ,is.  Majc.  He  pouco 
ufado  nofentido  natural. 

Tibeza, ou Tibieza.no  fentido  moral, 
fallando  na  pouca  devoção,  remiflaõ  do 
zelo,  &  diminuição  do  fervor ,  em  algúa 
obra  eípiritual.  Parece, que  cambem  nef« 
te  íentido  podemos  uíar  do  ad|e£tivo 
Tepidus ,  pois  diz  Ovidio,  Tepidamque 
recalface  mentem,  8c  em  Plauto 9thc  horao 
fatfus  e(t  tepidior ,  no  livro  4>diz  Lucano, 
MenteÇque  tefrefcunt, fallando  no  deíalen- 
to,  Si  falta  de  vigor  de  certos  Soldados. 
Tibeza na  devoção  .Studium  pietatis  re - 
mjfum.  Pietatis  fervor .  ou  ardor  immi • 
nutus .  (Não  fepóde  chamar  amor  ,  íe* 
não  Tibeza.  Strm.doBifpo  de  Martyria, 
Tom  3. 1 62.) 

Tíbia.  Frauta.  Tid.no  feu  lugar.O  P. 
Antonio  Vieyra  diftingue  a  Tibia  da 
Frauta  PaftorilfX  on\ ,5 .pag.  198. adonde 
diz,£Na  Tibia,q  he  hõa  trombeta  frau- 
tada, ) 

TiBiAMENTE.Com  tibeza  na  de vo- 
ção.  Remiffo  pietatis  /ludio,  ou  ardore  pie' 
tatis  imminuto. Neghgenter ,  Indiligenter, 

T1biamente.C0m  íroxidão.  Tid.  Fro- 
xamente.  ( Pelejavão  os  inimigos  Tibia* 
mente.  Jacinto  Freyre,Ub.2.num  1 15.) 

Tíbio. Morno  Ttd.no  leu  legar»(No 
Boíque  de  Amon  íe  acha  a  agoa  da  fon¬ 
te  do  Sol  pela  manhãa,  iria ,  pelo  meyo 
diz, Tibia,  Sc  pela  tarde, quente,  Barreto, 
Pratica  entre  HeracL&r  D3moc.pag.31.) 

Tíbio.  Remiíío,froxo,  o  que  oDra  cõ 
tibeza.  Tid.  Tibeza. 

i  iBORNA. Certa  miftura  de  pão,  & 
azeyte,que  terve  no  lagar.  Não  temos 
palavra  propna  Latina. 

Tibre,  Rio.^.Tybre. 
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Tibuli,  ou  Tivoli.  Cidade  Fpiíco* 
pal  de  Italia  na  Campanha  de  Roma  , 
quinze  milhas  da  dita  Cidade  ,íobre  o 
no  Te  verone.  As  antiguidades,  as  pintu¬ 
ras,  os  jardins  as  fontes  de  Tibuls  o 
fazem  o  mais  ameno  lugar  de  Italia.  TC 
bur,uris.Neut.Cic. 

DeTibuli.  Tiburs ,  nr  tis.  omn.gen.  Ti» 
burtinus,a,um.  (  Em  Tibuli ,  dia  de  Santa 
Symphorola.  Martyrolog.  em  Portug. 
18.de  Julho.) 
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Tiçaõ.  Pedaço  de  pao.queymado  de 
húa  banda.  Titio.onis.Mafc.  Cic. 

Tição  acefo.  Torris  js.Majc* Nos  Co» 
mantos  de  Marcial  diz  Sipontino,  Qui¬ 
dam  torrem  pro  titione  ufurpant  falso  ,nam 
torris  ar  d  et,  titio  eft  torris  extinflus. 

Tição  do  inferno.  Metaforicamente. 
(Occaílão  de  grandes  males ,  &  Tiçoens 
doinferno.Diai.de  Fr.  Heytor  Pinto, 
248.verfJ 

Adágios  Portuguezes  do  Tição . 
Nemeítopacom  tiçoens  ,  nem  mulher 

com  varoens. 

Dousroins,  &  dous  tiçoens  ,  nunca  bem 

os  compões. 

TID 

Tido.  Participio  do  verbo  Ter.  Ha* 
bitus, a, um.  Tid.  Ter. 

TiDORE,ouTidor*  Ilha  da  Aíia  ,  no 
mar  da  índia,  Sc  búa  das  de  Maluco, en* 
treTernate,  ScMotira  ,  perto  da  praya 
Occidental  da  Ilha  de  Gilolo.  Os  Na- 
turaes  lhe  chamão  Daco ,  De  como  os 
Portuguezes  deftruirão  a  Cidade  de  Ti» 
dore  ,  &  desbaratarão  os  Caftelhanos. 
Tid.  Barros  4,Dec.fol.46.Sc  123.  EI-Rey 
de  íidor  vendo-íe  apertado  do  Terna- 
tez  ,  &  confiderando  que  lhe  não  pode^ 
ria  refiítir  íem  fer  ajudado  dos  Pomi» 
guezes,  apreftou  húa  Armada ,  &  com  a 
jBordafua  Nobreza  navegou  à  Ilha  de 
Amboino,6c  fegundo  o  coftume  dos 
Maluquezesjfefez  vaflallo  dei  Rey  de 
Portugal, com  eíta  ccremonia.Entrou  na 

For* 
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Fortaleza  dos  Fcrtuguezes  com  Sjuci 
ceifo  de  terra  às  coitas,  com  algum  ouro 
dentro  ,  Ôc  pedio  aSancho  de  Vaícon- 
cellos,quefcflelogo  à  fualiha  fabricar 
hüa  Fortaleza.  Oriente  Conquiítado,  2. 
part.  3*0. 

TIG 

TiGÍLA.Vafoconcavo,em  Qde  ordi¬ 
nario  le  póem  fopas, doces.,  6c  outros  má* 
jares.  Gabataytf.Fem.Scntella,*,  Fem.Scu * 
tuia ,  a.  Fem.  T  odas  e  ítas  palavras  faõ  La¬ 
tinas,  6c  delias  poderemos  ufar  nefte  íen- 
tido,  ate  haver  quem  nos  declare  bem  a 
differença  dos  Lus  fignificados. 

Fidalgo  de  meya  tigela ;  aquelle  que 
he  meyo  Fidalgo.  Fidalgo  de  quarto  de 
tigela.  Aquelle  que  ainda  he  menos  Fi« 
dalgo ,  queo  primeyro.  Sáo  modos  de 
fallar  íamiliarmente. 

Tigelâda.  Tigela  chea  de  algum 
manjar.  Gabata ,  ou  Scutella  aliquo  cibo 
f  lena, <e> Fem. 

Tigelinha  decor.  A  quctemrebb 
que.  Viâ.  Kc  bique. 

Tigre.  Fera  velociíltma  ,  chamada 
aífim  de  Tigris, que  na  lingoa  dos  Me¬ 
dos  he  Setta ,  porque  na  ligeyreza  arre¬ 
meda  eíte  animal  a  velocidade  da  fetta. 
Tem  cabeça  de  gato ,  garras  de  Leão’, 
olhos  amarellos,  6c  cintillantes ,  cauda 
comprida  , unhas, 6c  dentes agudiiTimosj 
Se  a  pelle  falpicada  de  varias  cores.  Di- 
zem.quetem  antipathia  com  o  fom  do 
tambor,  &com  todo  o  genero  de  har¬ 
monia.  Os  machos  ( íegundo  refere  Ra» 
viíio  Textor  }  não  curão  dos  filhos }  as 
femeas  muito,  porque  fe  o  caçador  lhos 
furta ,  o  vay  feguindocom  furiofaligey. 
reza  *  elleque  vay  acavallo,fentindo  os 
feus  bramidos,  lançalhe  no  caminho  hu 
dos  filhos,  6c  em  quanto  ella  o  torna  à 
cova,  chega  o  caçador  àpraya  >  onde  fe 
embarca;  ella  chegando,  &:  não  achan¬ 
do  meyo  para  a  vingança,  fe  embravece, 
êc  com  horríveis  brados  defafFoga  a  fu* 
pena.  Dos  Tigres  de  Soía  la  conta  o  Pa¬ 
dre  Freyjoaõ  dos  Santos, muitas  coufas 
dignas  de  admiração  ,  na  fua  Ethiopia 
(Jnentaljliv.i.cap.  2  1. Efereve  Suetonio, 
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que  Júlio  Cèfúà'  entràra  triunfante  em 
Roma  num  carro,  tirado  por  quatro  Ti- 
gres.Na  fua  Hiftorh  de  Afriea.pag.346. 
diz  Dapper,  que  os  Tigres,  a  que  na  £* 
thiopia  chamào  Engri ,  não  acometem  à 
gente  branca,  6c  que  topando  algü  del- 
les  com  hum  Negro,  6c  hum  Europèo.íe 
lança  ao  Negro,  fem  fazer  mal  ao  com» 
panheyro.  Acrecenca  o  dito  Autor  ,  que 
os  Reys  do  Congo  dão  grandis  preraios 
a  quem  lhe  traz  a  cabeça  de  hum  dcíles 
Tigres,  com  feus  bigodes,  por  entende¬ 
rem,  que  íaó  veneno  tão  prefenraneo ,  q 
quemcomeíTe  ddlei,fe  faria  repentina- 
mente  frenetico.  O  P.  Luís  le  Conte  no 
feu  livro  das  memorias  do  Eltado  pre- 
fente  da  China  efereve,  que  tem  viíto  em 
Sião Tigres  de  hãa  cor,  que  tira  a  ruy- 
vo,  retalhada  com  liífoens  largos  de  cor 
negra,  6c alguns  do  tamanho  de  cavai- 
los,  diz  que  lhe  chamão  Tigres  Reaes. 
Os  a  que  chamão  Tigres  de  agoa,andão 
pelas  bordas  dos  rios ,  6c  fe  fulfentão  de 
peyxe.  Contra  a  opinião  commua  ,  6c 
particularmente  contra  o  que  efereve 
Plinio  liv,8xap.i8.  da  tremenda  voraci¬ 
dade  do  Tigre,  efereve  Jacobo  B  ontio 
nas  íuas  Annotaçocns  fobre  Garcia  da 
Orta,cap.2.  que  he  erro  manifeito  :  por¬ 
que  o  Tigre  he  animal  tardigrado  „  &  a 
rmyorparteda  fua  caça  he  deciliadas  , 
eflandodetraz  das  moutas  à  efpreyta , 
para  faltar  nellas  de  improvifo,8c  que  fa¬ 
cilmente  efeapão  das  íuas  unhas  os  Vea¬ 
dos  ,  Bufaros  ,  6c  outras  feras  ,  que 
tem  o  pé  mais  leve, 5c  he  a  razão, porque 
fe  occupa  mais  em  perfeguir  o  homem, 
como  mais  certode  oalcançar.Timbem 
diz  o  proprio  Autor ,  que  quando  pó  Je, 
fempre  açópanhaao  Rninoceronte  ,nào 
por  fympathia,ou  amifade  natural,  mas 
porque  noefterco  do  Rhinoceronte  tem 
íeu  remedio ,  6c  por  iíío  o  bufea  como  o 
cão  a  grama,  o  gato  a  mentha, 6c  o  veado 
o  diétamo .Tigris  yis.  Fem.  Aílim  dedináo 
eftenome  Virgilio,Horacio,  Propercio, 
Seneca  Filofofo  Ovidiolhe âàTigridis, 
Plin.Hiftor6c  Sueton.no  genitivo^  Ju¬ 
venal  Tigride  no  ablativo. 

Bofeteshlpicadosde  varias  cores,  a 

modo 
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modo  de  pelles  de  Tigr e.Tigrinamtnf*, 
arm.Fem  PUir.Plm.  (  Tigres, que  ven- 
ficando  a  etymologia  ,  atravelTaôcomo 
frechas  a  montanha.Vsrella,Num.  Vo» 
cal,pag.468) 

TiGRE.Reynoda  AbyfíInia,ou  Abaf- 
fia.Hea  melhor,  &  a  mayor  parte  delia, 
&  o  primeiro  Reyno.começandoda  par¬ 
te  do  Oriente.  De  Maçuà,  ou  de  Archi- 
co  vay  correndo  dez ,  ou  doze  legoas 
pelacoftado  Mar  Roxo  para  a  banda 
dac  portas  do  Eflreito  deite  mar, afé  Da- 
falo,  que  era  hum  modo  dePorto  ;  pela 
parte  do  Nordeíte  confina  ccm  oliey- 
no  de  Begameder,  pela  parte  do  Lefle 
com  cReynoAngot,  &  paíTando  dalli 
aoReynode  Amaharà  chega  a  beber  no 
Rio  Nilo.Teràde  comprimento  noven¬ 
ta  legoas ,  &  de  largura  até  cincoenta. 
No  i.  livro  da  Hiftcria  da  Ethiopia  Al¬ 
ta,  cap  4.adverte  o  P.  Balthazar  Tellcs  , 
queefte  Reyno,íendo  hum  fó,tem  tres 
nomes  diverfos  nos  Mappas,  pcrq  põem 
hum, a  que  chamão  Tigr  ay ,  perto  da 
Linha  *  outro  pcem  em  dez  gracs  da  Li* 
nha  para  o  Norte  ,  a  que  chamão  Ti* 
gre  Mahon  \Regmm  TT^re.Baudrand,. 

Tigres, ou  Tigil,ou  Tegil^ccmo  lhe 
chamão  os  Nacionaes)Rio  chamado  aí- 
fim  do  rapido  curfo das  íuas  agoas, imita¬ 
doras  da  velocidade  doTigre-, tem  na  Ar¬ 
menia  Mayor  o  feu  nacimtnío,  &  depois 
de  atraveílara  Lagoa  Arethuía,  íe  perde 
numa  caverna  do  Monte  Tauro,  &  paí» 
fando  para  outra  Lagoa,  chamada  Thof~ 
piíeSyle  lança  em  outros  canos  fubterra- 
neos.  Finalmente  depois  de  engrofiado 
com  as  agoas  de  muitos  rios  ,  íepàra  a 
Aílyria  da  Meíopotamia  ,  dividido  em 
dous  braços,  íórma  hüa  Ilha ,  fk  reunido 
toma  o  nome  de  Pajitigns ,  entra  nas  la¬ 
goas  da  Chaldea,fk  com  duas  fozes  def- 
embarca  no  Sino  Perfico.  Tigris ,  genit • 
'tigris* ou  Tigridis. Plinio  Paraifo  he,& 
loyaondelaóo  Rio  Euphrates ,  fk  o  Ti” 
gr  Alma  Inftruida,Tom.  2.  foi.  420,  j 
C  Alèm  do  Tigres ,  &  do  Euphrates.  Vi* 

e)rasHiítor.  do  Futuro, 326.) 
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TijàdilhOjOU  Tejadilho  da  Sege. 

TijOLO.Ladrilho.  Vid.no  feu  lugar. 

TIL 

Til.  Ftehüa  rifquinha ,’ ou  (como 
querem  alguns  JhCia  meya  letra  ,  &  não 
maiSiC  porque  a  íer  letra  inteyra ,  pode- 
ra-fe  começar  algõa  dicção  por  Til  y  o  q 
nãohe  poífivel,;  a  qual  na  orthografia 
de  todas  aslingoas,  &  particularmente 
r.a  da  lingua  Portugueza  he  de  grande 
preftimo.  A’s  vezes  fe  põem  efte  riíco 
fobre  vogal, &  cõ  ellefupprimosa  letra, 
M,  como  em  Tepo ,  ou  a  letra  N,  como 
em  Teto.  Cõ  o  dito  riíco  fupprimosduas 
letras,  eícrevendo  q,  por  que  ;  nas  dic* 
çoens,que  acabaõ  em  emyint^my  um> 
deyxamos  of#fóia,&  pomoso  Til  em- 
cima  da  vogal, comoem  RaZayVintejaf* 
r/;/,Bi?,yM.Finalmente  ferve  o  Til  para 
nasdicçcens  de  muitas  letras  íuppnrcõ 
poucas  muitas,  particularmente  nos  Pa- 
trcnym  iccs,  como  em  Frz  com  til  no  z, 
por  Fernandes,  em  Giz  com  o  meímo  til 
por  Gonçalves, ,&c.&  em  outras  muitas 
palavras,  cuja  repetição  chegaria  a  en« 
chero  papel,comoem  Phiã  por  Filoíb» 
fia,emMiã  porMifericordia,  cm  Snçã, 
por  $entença,&c.  j4pexyqui  Lujitamce 
•vccatur  Til. 

Til.  Planta.  Deriva*fe  do  Grego  Ti> 
lotiy  Pennay  porque  as  flores  que  dà ,  íe 
fuftentaõ  em  huascomo  pennas ,  ou  fe 
derivado  Latim  Telumy  Frecha ,  por  ter 
nos  ramos  materia  boa  para  frechas.  He 
o  Til  hüa  íermoía  arvore,  ramoía  ,  &  co» 
pada ,  cuja  caíca  he  liza,  cinzenta  ,  ou 
amarella  por  fora,  &  negrinha  por  dcn. 
tro,  taô  fiexivei,&  dobradiça,que  delia 
fe  fazem  cordas,  &  calabres.  Tem  as  fo¬ 
lhas  na  figura  quafi  íemelhantes  às  da 
Hera,  mas  mais  brandas  ,algüa  couía 
felpudas,  &  adernadas  ao  redor  o  fruto 
he  do  tamanho  de  hüa  fava  ,  ou  ervilha 
grofla, quafi  redonda,  cu  ovada, lignoÍ2, 

anguloía, 
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angulofa,  8c  doce  ao  gofto.  Ha  outra  ef- 
peciede  Til,  q  íediíFcrença  da  primeira 
nas  folhas,  que  laõ  mais  pequenas,  8c 
mais  duras,  &  na  caíca ,  que  he  mais  af- 
pera,6cc.  Tilia ^.Fem.Ftrgil.  Coufadef- 
ta  Arvore.  Tiliaceus  ta,um.Colum. 

Adornados  com  mais  graça  os  outeyros 

Dos  altos  Tis  feviao  reveftidos' 
Inful.de  Man.Thomàslliv4ioyt.i8.^i. 
Telha. 

T I  LAo»Rifco.  Viâ.  Til* 

Tí  LHHMONTE.  Cidade  de  Flandes, 
no  Ducado  de  Brabante,  fobre  o  Rio 
Geetjtres  legoasde  Louvaina.  Os  Fla¬ 
mengos  lhe  cbamão  Thienen.Ten£,arum. 
Fem.  Plur\ TillmontiimjuNent. 
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Ti  m.  Palavra  do  Maranhão, Sc  ultima 
fyliaba  da  dicção  Maracatim .  (  As  ma- 
yores  embarcações  dos  Maranhoens  , 
chamão-fe  Maracatiw ,  derivado  o  nome 
da  palavra  Maracâ  ,  que  íigniíica  entre 
elles  Sino}  Sc  a  razão  de  darem  efte  nome 
às  fuasmayoresembarcaçoens  era, por¬ 
que  quando  hião  às  batalhas  navaes , 
quaeserão ordinariamente  asfuas ,  pu- 
nhão  na  proa  hum  delles  Mar  ac  às, muito 
grandes,  atados  aos  gorupezes  ,ou  paos 
compridos, 8c bolindo  de induílria  com 
elles,  àlem  do  movimento  natural  das 
canoas,  8c  dos  remeyros ,  fazião  hum  ef- 
trondo  barbaramente  bellico  ,  8c  horrí¬ 
vel;  8c  porque  a  proa  da  canoa  íe  chama 
Tim,  tirada  a  metafora  do  nariz  dos  ho¬ 
mens  ,  ou  do  bico  das  aves,  que  tem  o 
mefmo  nome  ,  8c  juntando  a  palavra 
Tim  com  a  palavra  Maracâ ,  chamavão 
àquellas canoas,  ou  embarcaçoens  ma- 
yores  Maracatim  ;  8c efte  nome  ufaõ  ain¬ 
da  hoje,  8c  com  elle  nomeãoos  noífos 
navios.  Vieyra,  Hiftor.do  Futuro  ,  pag. 
3c8.) 

TiMAõ,ouTemão  do  carro.  FíaJ Te- 
mãa 

Timão.  Moeda  Perfiana.  (  Quatro¬ 
centas  balas  de  feda,  a  razão  de  cincoen- 
ta  Timoens. Marinho,  Apologet,  Difcurf. 
pag.4i.) 
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Timbre, ou  T ymbrc.  (  Termo  de  Ar- 
meria.)  He  palavra  Franceza,que  ligni* 
fica  hüa  efpecie  de  íinojfixOjSc  immóvel, 
8c que  não  tem  badalo,  mas  recebe  por 
fora  as  pancadas  do  martello,que  dà  nel- 
le,  como  vemos  nos  Relogios,a  que  cha« 
mão  Pendulas ,  em  que  na  íuperficiè  con- 
vexa  de  hüa  efpecie  de  campainha  dà  hü 
marteiiinho  as  horas.  Como  antigamen» 
te  os  Elmos  fe  parecião  com  eítes  Tim • 
bres ,  tomárão  delles  o  nome, quanto  mais 
que  dando  o  pique,  ou  a  lança  no  Elmo, 
íoava  o  Elmo,  a  moàoàzTimbre.  Üíirão 
pois  os  Cavalheiros  de  Elmo  fobre  o  Ef- 
cudo,parafe  diftinguirem  dos  homens 
de  geração  humilde  ,que  fó  podião  ter 
Eícudos  rafos; id  efl,  fem  cafco , ou  Tym • 
bre  ;  no  Difcurfo  20.  declara  Barnabè 
Moreno  de  Vargas  efte  diftinftivo  de 
Nobreza ,  dizendo :  De  los  Hijos  d  algo 
Nobles,y  gener  of os,  fon  los  Timbres  fobre 
Efcudo.  Hoje  Timbre  não  he  propria¬ 
mente  Elmf,  mas  (como  advertio  o  Au¬ 
tor  da  Nobiliarchia  Portugueza,  pag. 
222  )  o  Timbre  heoque  fepõem  fobre  o 
Elmo.  Carlos  deGraífalio,  Eib.RegaLi. 
dào  no  me  de  Timbre  a  todas  as  iníignias 
de  dignidade  ,  as  quaes  diftinguem  os 
graos  de  nobreza  íecular,  ou  de  olücios 
Ecclefiafticos.  E  aílim  (  fegundo  o  pa* 
recer  defte  Autor)  Timbres  faõ  a  Tiara 
doPapa,oCapellodos  Cardeaés.a  Cruz 
dos  Patriarcas,  a  Micra  ,&  o  Bago  Paf« 
toral  dos  Bifpos, 8cc.  Tira*fe  o  Timbre 
ordinariamente  de  algüa  parte  das  Ar¬ 
mas,  decouía  vivente,  fe  nelha  houver, 
ou  docorpo  mais  principal.  Timbre, El¬ 
mo.  Cajjis ,  fumno  feuto  impofíta.TxmbrQ, 
ornato,  quefe  põem  fobre  o  Elmo  Jnjig* 
ne ,  cajjidi  impojitum.  (  Tem  por  Armas 
em  campo  de  ouro  hua  Aguia  de  verme¬ 
lho,  Timbre  a  meíma  Aguia  nacente.No 
biliarch.P0rtug.286 ) 

Timbre.  Tomada  a  metafora  do  Tim- 
bre, que  occupa  o  lugar  mais  alto  do  Eí- 
cudo  das  Armas,  8c  que  foi  inventado 
paradiftindtivo  de  mayor  nobreza,ufa- 
mos  da  dita  palavra  para  declarar  o  mui¬ 
to  que  nos  prezamos  de  algüa  coufa.To- 
ma  iftopor  Timbre.  Id  fibi  honori  ducit. 

Id 


i6ê  TIM 

ld  de  fe  gloriose  pradicat.  Também  nefte 
fentido  poderás  dizer  Infigne,  ou  no  plu¬ 
ral,  InCignia  landis ,  infigniaglon*,  &c.à 
imitação  de  Cícero  ,  que  diz  :  ínfignia 
• virtutis .  Pòr  as  vitorias  proprias  por 
Timbres doamor  de  Deos.  Chagas,  Car 
tas  Efpirituaes,  Tom.  2. 169. )  Easy  quas 
qmsde  fe  refert  viíí orias ,  amoris  Divini 
injignibus  annumerare, ou  in  amoris  Divi¬ 
ni  infignia ,  ou  tropaea  erigere. 

Timbre.  Primoroía  porfia, pundono- 
roía  obftinação .Pertinax  honoris ,ouglo* 
ri£  íiudimn,  ii.  Neut ,  Vid.  Primor.  Vtd. 
Pundonor,  (  Abftenha-íe  o  Principe  de 
teyma.ou  Timbre,  uíedediícurío.  Bra. 
chilog.’dePrincip.  pag.  24.6 )  (  Aos  in- 
terefíes ,  que  deixei  3  por  não  perder  a 
Patria  com  o  Timbre  de  bom  ,  &  leal 
Portuguez.  Correcção  de  abufcs.no  dif- 
curfo  anteced.à  1.  pag.)C  Em  quanto  ti* 
verão  o  olho  à  utilidade,  fe  efquecèraõ 
do  Timbre .  F abula  dos  Planetas,  pag.  1 2. 
verí. )  (Contentai-vos  com  Timbres  de 
amante  ,  deixai  os  de  ditoío.  Criftaes 
dalma,  19^.) 

ffójTiMÊo.He  hüaobra  , queconfta  de 
dez  Dialogos,  nos  quaes  debaixo  dos  no* 
tnesde  Socrates  ,  &  de  Timeo ,  declara 
Platão  a  fua  doutrina  Filofofica  ,  &  de- 
bayxo  dos  nomes  dc  Gorgias  ,  Protago» 
ras,&  outros,  explica  outras  opinioens. 
Tlatonis  Timaus.  {  Traz  hum  lugar  do 
Timeo  de  Platão.  Vafconcel.  Arte  Milir. 

pag-73> 

TiMiAMA.prí/.Thymiama. 

Timidamente.  Com  temor  ,  com 
medo.  Timide .  Cic.  Uía  efte  mefmo  Ora* 
dor  do  comparativo  Timidius. 

Tímido.  Aquelle  que  com  pouca  ,  ou 
nenhüa  razão  íe  teme.  Homens  prudens 
tes,  ordinariamente  faõ  timidos }  a  prof- 
peridade,  que  coftuma  enfoberbecer  o 
animo,  os  ,faz  modeftos.  Da  ruina  de 
Troya  aprendeo  Agamemnon  a  temer- 
íe  dade E í parta; da fua  vitoria  feorici- 
nou  a  deíconfiança,  &  toda  a  fua  pfu. 
dencia  foi  medo.O  nimio  temor  faz  pre- 
íente  o  mal  diftante ,  &  he  caufa  de  que 
íe  linta  o  que  ainda  não  íuccedeo: 

Alos  anxius  omnia  cogit 
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flpice  pojjunt  fieri  fatia  putare  timor. 
Ovtd.  Todos  cs  icporiferos  do  mundo 
naópódem  adormecer  hum  grande  te« 
mor  jeítebe hum  mal, que  íó  a  necefli* 
dade,  ou  a  virtude  pódeexpellir.Na  Fa® 
bula  25.  de  Efopo, intimidadas  do  iuido 
dos  ventos  nas  matas ,  fe  deípenhàraõ  na 
lagoa  as  lebres*  ifto  mefmo  fazem  os  que 
pormedode  morrer,  fe  mataõ  ,  os  que 
por  medodecahir  do  ca  vallo  ,  fe  lanç«tô 
da  fella  abayxo,  &  finalmente  os  que  fe 
entregaõ  a  males  certos,  para  íe  livrarem 
de  incertos.  Foi  Domiciano  taõ  timido* 
que  fendo  moço,  naõ  aceitou  hum  gran¬ 
de  cargo, porque  era  precifo  apparecer 
entre  gente  armada  *  &  mandou  fazer 
hüa  galaria  forrada  de  mármore  luzidio, 
para  lempre  ver  ao  redor  de  fi, como  em 
criftallinoeípelho.  Na5  houve  homem 
mais  timido  que  Heliogabalo  *  ouvindo 
o  eftrondo  dos  Soldados Pretorianos.Ie* 
vantados  contra  fi,fe  efcondeoem  hum 
retrete  ,  aonde  o  matàraõ.  Lamprid.  ér 
Aurei.  Vitior.  Nas  íuas  payxoens  o  ho¬ 
mem  naõ  tem  moderaçaõ  *  he  animal  pri¬ 
meiro  que  racional  ,0  freyo  que  mais  o 
retem  ,  he  o  temor.  Entre  Gentios  ,  o  te¬ 
mor  foi  o  que  inventou  Deidades  *  obri  ■ 
gou  o  homem  a  adorar  N  umes, com  a  ef- 
perança  de  íe  livrar  de  perigos.  Primus 
inorbe  Deos  jecit  timor.  Petron.  &  Stat . 
Theb.Timidus^a,um.  Cic.  Pavidus,  a ,  um, 
Plin.  Meticulõfus,  a,  um.  Piauí.  Vid.  Te- 
merofo. 

Timoneira.  (Termo  de  navio.)  He 
hüa  caía,  junto  à  camera,  em  que  anda  de 
hü3,&  outra  banda  o  Pinçote. 

Ti  moneiro.  O  que  governa  o  leme. 
Deriva-fedo  FrançeZiTimonier.Pid.TQ. 
moneiro.  (  O  bom  Piloto  naõ  fia  dos  Ti • 
moneiros  o  governo.  VareliaíNum.  Voc. 

iê?) 

1  iMORATo.  Penetrado  de  hum  fan* 
to  temor, fallãdo  em  quem  te  m  medo  de 
obrar  contra  a  boa  razaõ  ,de  offender  a 
Deos,  &c.  f)ui  noxam  quamlibet  religioni 
ducit,  ou  quem  confcientta  prohibet  à  no¬ 
xa.  Riligiofo,ou  pio  ,ou  fantio  timore  du . 
tlus,  per  citus  xa%um.  (Coníciencias  muito 
delicadas,  &  Timoratas.  Vieyra,  Tom.9. 

53) 
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53.)  (O  Principe  ha  de  fer  Timorato . 
trachyiog.de  Pnncip.223.) 

T 1  m  p  an  1  t  1  s.  Vid.  Ty  111  p2  n  itis. 
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Tina.  Vafilhacom  arcos, aduelas,  & 
ftndo  por  bayxo,  a  modo  de  dorna  pe» 
que  na  •,  ferve  para  ter  vinho ,  legumes, 
&  c.  Deriva  *íe  do  Italiano  Tino ,  que  he 
húa  vafdha  de  pao  ,  &  efpecie  de  Cuba. 
Tina  de  vinho.  Labrum  •vineaticum ,  ou 
•vinearium .Catao.  Colum . 

Tina  de  azeyte.  Labrum  olearium . 

Cat. 

Tina  grande  para  fe  lavar,  ou  para 
tewar  banhos.Ptfcina, a. Fem.Cic.Colnm, 
ou  Pifcina  lignea.  Sobre  efta  palavra  diz 
Calepino ,  Quin  etiam  vafa  lignea  ad  te • 
nendam  aquam,  pifcina  vocantur  nef« 
te mefmo lugar  allega  com  Plinio,  que 
diz ,  Decoquitur  in  aqua ,  &  in  Pifcinas 
ligneas  funditur.  Chama  Ceifo  a  efte  ge¬ 
nero  de  Tina  Solium, ii.  Afca/.Marcial  diz 
Isfcn  vis  in  folio  prius  lavari 

Tincal.  Drcga  da  India.  He  hum 
fucco  concreto,  ou  fal  mineral,  que  por 
ii  mefmo  fe  congela,  &  fica  tranfparen- 
tf\  corno  o  fal  gemma,  mas  tem  mayor 
2crimoriÍ2.Tambem  feacha  Tincal  par¬ 
do,  ou  tirante  a  verde,  conforme  as  dif» 
ferentes  imprefloens  do  Ar,  a  que  ficou 
expofto.  Os  Veneziancs ,  &  os  Hollan- 
dezeso  purificão  ,  &  o  refinão,como  os 
mais  laes,  diflolvendo-oem  agoa,filtran« 
do  a  diíIo)ução,&  deixandc«a  evaporar, 
&  encandiiar.  He  incifivo,  &  penetran* 
te,  apto  para  desfazer  as  glandulas  do 
mefenterio,&  os  fchirros  do  frgado,&  do 
baço,  &confumir  as  excrefcencias  da 
carne.  Cria  fenos  contornos  deGuzarat 
te, entre  Bengala,  &  Cambayaj  os  Na* 
cionae5  lhe  charaão  Tincal,  ou  Tincar  jou- 
tras  nações  lhe  derão  outros  nomes.Cha« 
mãolhe  os  Gregos  Chryfocolla, ou  Borax * 
o  primeiro  hecompoflo  de  Chryfos ,  ou¬ 
ro,  &  do  Latim  colla,  como  quemdiífe- 
ra  Cola d9ouro,  porque  do  T incal  ufaõ  os 
ourives  para  excitar  afufaõ,  ou  diffolu- 
çãodo  ouro  em  cal,  cu  em  pò,&para  o 
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tornar  à  confílencia  de  corpo, por  ttieyo 
do  fogo  j  que  he  a  razão  porque  lhecha- 
mão  Gluten auri ,  captflrumauri ,  &  auri. 
cclla.O  íegundo  nome,  quehe  Borax^ie 
deriva  do  Grego  Boi,  que  he  Ruído  ,  & 
de  Reo,  corro, como  quem  diflera  Corro 
com grande  ruido,  porque  na  opinião  de 
alguns  de  ordinario  fe  cria  o  Borax ,  ou 
Tm  cal  junto  das  torrentes,entre  montes, 
donde  fe  defpenhaa  agoa  com  grande 
eít  rondo.  (  Cr  rd  a  momo,  Tincal ,  Anil. 
Hiftor.deFcrn.Mend.Pínto,i2  6.col.2.) 
(Calaim, chumbo.Queiròs,  vida 
do  Irmão  Bafto,  Epift.Dedicat.) 

Ti  NCALEiRA.  A  caixa,  em  que  o  ou» 
rives  tem  o  tincal. 

Tinello.  Angelo  Rocca,  inveftigã- 
do  a  etymologia  deita  palavra,  no  feu 
Commentario  De  Campanis ,  cap.  i.  diz, 
Locus  ille, quem  in  aulis  Prmcipum,vulgb 
Tinellum,  prandio  fcilicet ,  ac  Caena  An» 
licorum  dejlinattim,vocãt,à  Tintinnabuli 
forfan  tinnitu  nomen fibi f ortituseft ,  quafi 
Tintinellum,  media Jyllaba  per  Syncopen 
detrafla,  dicatur ;  ut  Aid  0  juniori  ,viro 
fane  politioribus  litteris, &  ingenii  perfpi • 
caritate  ornato, placet,  Nas  fuas  origens 
Italianas,  febre  a  palavra  Tina,  diz  Fer¬ 
rari,  Tinello  ,  in  quo  familia  cibum  capit, 
vel  aTiryo  grandior  e  anophoro ,  five  cu • 
pâ ,  qua  omnibus  fu  fficiat,  vel  quafi  Triclu 
niolum. Querem  outros  que  Tinello  fe  de¬ 
rive  do  Alemão  Tine,  que  val  o  mefmo 
qu eMefa.{  Era  Refeytorio  ,ou  Tinello * 
Vid  a  de  D.  Fr.  Bartholoraeo  dos  Mar¬ 
tyres, fol.2r.col  4.) 

Ti  ng  i  do.  Participio  paflivodeTin* 
gir.  Tintfus,ouinfetfus,a%um.Ctc.Plin , 

TingidAra.  Pid.  Tintura. 

Tingir.  Dar  a  hum  panno  ,ou  ou¬ 
tra  couía  hüa  cor  d  ifferente  da  que  tinha, 
deixando  a  de  molho  num  licor  prepara, 
do, do  qual  fe  embebe.  Aliquid  tingeret 
( go ,  tinxi,  tinãum,)  ou  inficere,  {cio,  in • 
feci,infe£tnm.)  Plin, 

Tingirem  purpura, ou  em  vermelho. 
Aliquid  inficere purpurâ, cocco, &c.  Lãas, 
que  fe  eftão tingindo  em  purpura.  Velle • 
ra,  potantia fuc  cum  Aquinatem  Horat. 

No  feu  lugar  fallaremos  no  modo  de 

tingir 
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tingiras  mais  lãas.  De  reliquarum  tans» 
rum  infectu  fuis  loas  dic emtts, 

A  lãa  negra  não  íe  póde  tingir  •'Lema- 
rum  mg r<£  nullum  colorem  binunt  ,Plm . 

As  20  oras  maduras  tingem  as  mãos, 
as  verdes  as  iavão.  Mora  tingunt  manus 
fucco  matura  i  eluunt  acerba .  Fhn, 

Tingir  os  cabellos ,  cu  a  barba,aiim 
de  parecer  moço,  (Jniiis  capillis , ou  tin • 
[ia  barba  juvenem  meniiriÁz  tomado  de 
Marcial,  que  no  liv.^.diz: 

Mentiris  juvenem  linitis  Lentme  capillis . 
Como  hum  veiho  Romano  pedifle  cer¬ 
ta  couía  a  Adriano  Emperador ,  &  lha 
regaííe,  tornou  dahi  a  alguns  dias  a  pe¬ 
dir  o  meimo ,  6c  vinha  com  a  barba  tin¬ 
gida  como  mancebo* & conhecendo«o  o 
Emperador^difíelhe :  Não  o  poílo  fazer, 
porque  ha  poucos  dias  que.oneguey  a 
voífo  pay. 

Tingitâno.  Couía  da  Cidade  de 
Tanger,  a  que  chamão  em  Latim  Tm • 
gis.  Tingi  tamis,  a,  um. 

Tu  não  vez, como  os  Lobos  Tingitanos. 
Camões,  Eclog  i.Eífanc.ii, 

Por efta,najornada  Tingitana 
Do  forte  Fhnrique,&de  Fernddo  Sáto. 
Inful.de  Man.Thomàs,liv.6.oyt.io. 

Tí  NBA,  He  húa  Efcabia,  farna  chata, 
êcefpeciede  Lepra  da  cabeça,  chamada 
aílim  do  Latim  Tnea,  que  he  Traça^w 
que  aílim  como  a  Traça  vay  furando  o 
punno.em  quedà,em  miúdos  buracos, 
do  mefmo  modo  o  faz  a  tinha  no  couro 
da  cabeça.  Tinha  Efcamofa  ,  ou  furfurea^ 
he  a  que  tem  hüascomoefcamas*  cõ  hüa 
efpeciede  farelIos,que  lança  quando  íe 
CQçáo.Tinha  favofa que  chamão  Ce - 
na#,  íaõ  hfias  chagas  com  buracos  gran¬ 
des,  pelos  quaes  lança  húa  materia  co¬ 
mo  mel  Tinha  Achoresfab  também  huas 
chagas  ,  mas  pequenas  ,  com  buracos 
iruudos ,  pelos  quaes  íahe  húa  matéria 
delgada,  &  ^g^oh.Porrigodginis  tFem, 
CelíOj  no  livra  ó.cap,2.aonde  deícreven- 
doeíle achaque  diz  :  Porrigo  autem  ejl, 
ubi  inter  pilos  quadam  quafi fquamuLe 
furgunt  -,eaque  interdum  r  e folvnntur ,  ò* 
tnterdum  madent 4  multo pe pius ficca funt * 
id  que  evenit  ^modo  fine  ulcere  f  modo  exuU 
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cerato  loco,  fer  eque  id  in  capillo fit, rarius 
m  barba,  aliquando  etiam  in  fupercilio. 

Adogios  portvguezes  daTinha. 

For  linha  vem  a  1  mha. 

Se  aenvejafofle  Tmha,que  pez  lhe  baf* 
taria, 

Déíla  mézinha  ponde  vòs  ncíía  Tinha. 

TinhIla,  Rio  de  Portugal, na  Pro¬ 
vincia  de  Trazos-montes,  Tem  íeu  na- 
cimento  nas  ferras  de  Carrazedo  da 
MontenegrOj  Termo  da  Villa  da  Cua- 
ves.  Cone  algúas  oyto  legoas  3  &  deía- 
goanorio  Tua5  que  divide  os  limites  da 
Villa  de  Muría  de  Panoya  dos  da  Villa 
de  Anciaens.  Cria  rnusus,  &  boas  rrutas. 

Ti  NHOSo.Oque  tem  tinha.  Pom^r- 
neaffeilus^agim.  Ex  Cornei.  Celf.  ò*  Co - 
lumel. 

Adágios  Portuguezes  do  Tinhofo. 
Hum  tinhofo  queria  que  todos  o  foíTem. 
Nunca  lavey  cabeça  ,  que  me  não  ía- 
hiííe  tinhofa.  •> 

Tinido.  O  fom claro,  &  agudo  de 
metaes,  ou  coufas  femelhantes.Zmmrr/í, 
tis.  Mafc  Qvid .  Tinnimentum ,  1.  Neut . 
Plaut.  ( He  mais  íuave  aos  íeus  ouvidos 
o  Tinido  do  dinheyro.  Lobo  ,  Corte  na 
Aldea,  ) 

Tinir,  Ter  hum  fom  claro  ,  6c  agu 
do  jCCffio  metal,  ou  couía  femelhante 
Tinnire ,  (  nio,nivi,nitumã)  Fano,  Tmlin 
nire.  Afran  Tintinare,  Navius, 

Couía  que  tine,  Tinnulus, a,  um,  Ovid 
T iNO. Deriva  Covarrubias  efta  pala¬ 
vra  Ti  no,  do  Latim  Teneo ,  6c  não  ha  du- 
vida  que  em  certos  modos  de  «allar^rem 
o  verbo  Teneo  algüa  analogia  com  al¬ 
guns  dos  fentidos  3  que  fe  dão  à  palavra 
Tino  i  porque,  íe  (como  quer  o  dito  Au¬ 
tor)  Tino  vai  o  meímo  que  a  apprehenfaõ 
de  húa  couía,  de  hum  lugar ,  ou  de  hum 
caminho, com  acerto ,  &  diícurío ,  bem 
fundado,  também  fe  uía  em  Latim  do 
verbo  Tenere  ,fallando  nas  coufas,  com 
que  acertamos ,  &  atinamos *  v  g.  Difci* 
plinam  aliquem  tenere  ,  em  Cicero  he  o 
raeírno ,  que  íaber  bem  algüa  íciencia- 
Teneo  quid  erres,  quehede  Terencio,  vai 
o  mefmo  que  !ey,ouadney  com  a  cauía 
do  eu  tengano. 
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T aio.  Juízo.  Diíeurío.  Homem  ,  que 
Perdeo  o  tino.  Exul  mentis ,  Ovid.  mente 
Cãptus,  Cic .  Que  não  perdeo  ocino.  Inte • 
ger  mentis.  Cic .  Homofim mentis .  Idern. 
V ede  o  pouco  tino  deite  homem.  Stupo¬ 
rem  hominis altende.Cic .  Qualquer  coufa 
lhe  faz  perder  o  tino.  re  w/M/  per- 
turbatur. 

Os  Valero  fos  Romanos 
Antes  que  o  Tino per  de  ff  em. 

Franc.  de  SàjSatyr^.Eftanc^ç. 

Tino,  cambem  íedizdo  uío  dos  fen« 
ridos.  Do  golpe ,  que  rectbso,  ficou  fóra 
de  tino.  lãu  fmt  attonitus ,ou  fòpitus.Ti • 
to  Liviodiz,  Sopitus fubito  iBu. 

Mas  do  golpe,  que  o  Caucafo  rompera, 

Gjtüjifiça  o  Pag  ao  fóra  de  Tino. 
Malaca  Conquiitdiv.11.oic.32. 

Apontar  hüa  peça  de  artilharia  ao  ti- 
no  do  tumor,  ide  Ff  à  parte  ,  donde  o 
rumor  fe  ouve.  Bellicum  tormentum  eum 
in  locum  dirigere  ,  ex  quo  fremitus  ,  ou 
ftrepitus  auditur. {  Que  os  Arcilheyros, 
guiados  pelo  ouvido  apontaíTem  as  pe¬ 
ças  ao  Tino  do  rumor.  Jacinto  Freyre, 
li  v.  2.  147.) 

Tinta.  Ha  muita difFerença  de  Tin * 
taSi  a  maisccn)tnu2í&  mais  ufada  he  a 
comqueeferevemos  He  hum  licor  cõ- 
poíto  de  quatro  partes  de  vitriolo  R.o» 
mano,  ou  c3parrofa  verde,  duas  partes 
de  galha,  hüa  parte  de  pedra  hume  de 
rocha,  outra  de  goma  Arabica,  tudo  co. 
zidoemagoa,  ou  vinho, ou agoa  arden» 
te,  com  hum  pouco  de  açúcar  candil,pa. 
ra  lhe  dar  algum  lufire.  Atr amentum,  i. 
Neut.  Cic .  Atramentum  fcaiptorium.Cor* 
nd.Celf. 

T  intasde  Pintores  faõ  de  muitas  caí- 
tas  •,  hüas  fe  lavraò  a  oleo  ,  íe  moem  na 
pedra  ,  &  para  íe  confervarem  freícas,  fe 
pôem  na  agoa  em  fuas  vieyras ,  cubcrtas 
com  papei,  como  alvayade,  vermelhão, 
verdete,  machim,  maficote,&c.  outras  íe 
lavão,&  feapurãofem  íe  moetjhüas  fer¬ 
vem  para  a  illuminâção,outras  para  per- 
gaminho.&c.  Tinta  para  a  pintura.  Co • 
lords.MafcVitruv.  Pigmentum,  i,  Neut . 
PUn.Vid.Qor, materia  vegetal. 

Tinta  de  pannos.  Venenum  ,i.  Nent . 
Tom.VIlI. 
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Sobreaintelligencia  deita  palavra  neíte 
íeotido,diz  Voílio,  Venenum  pro  colore, 
fortafje  quia  ut  venenum  omne  exitium  ad- 
fert,ita fucei  tlh pretioji ,veluti  purpura, 
lanas  verius  corrumpant, quam  ornent. Po* 
rem  como  eíta  explicação  ló  pode  íervic 
para  as  tintas  de  preço ,  poderás  chamar 
a  eíte  genero  de  Tinta,  Color, quo  lana 
medicantur ,  ou  qui  à  veftibus  imbibitur . 

Ti  nta.  Vinho  muito  cinto.  Atrum  vi* 
num.  Plaut .  Também  chamão  Tinta  à 
uva  negra,  com  que  tingem  os  vinhos. 
Atra  uva,arum.Fem.Plur. 

Finta  de  chocos.  He  hum  licor ,  mais 
negro,  que  tinta,  que  eíte  peyxc  traz  em 
hüa  bexiga,  perto  da  garganta  ,  &  quao. 
do  fevè  apertado  dos  peícadores,o  der¬ 
rama,  para  feeíconder  delles,&  fugir.£i- 
pa atramentum,  1.  Neut.  De  homem  mais 
nocivo,  que  benefico,  diz  o  vulgo:  Boa 
tinta  ds  chocos  he  fulano. 

Tinta  deíapateiros.  Vitriolo  ,  ou  ca- 
parroía,  delida  em  agoa, com  que  fe  tin¬ 
gem  os  couros.  Atramentum  futoritim . 
Cic. 

Tinta.  Metaforicamente,  f  Enfinando 
hum  [iuiticoíem  proveyto,que  não  to¬ 
mará  em  fua  vida  Tinta  de  diferição, 
por  mais  que  ocozão  neila. Lobo, Corte 
na  Aldea,pag.92.) 

Encommenchr  alguém  de  boa  cinta, 
ou  (como  diz  Agoftinho  Barbofa  no  feu 
Vocabuhrio.na  palavra  Encommendar) 
de  melhor  tinta.  Commendare  aliquem 
alicui  de  meliore  nota. Curius  ad  Ctc.lib.j. 
EpiFf.iy. 

FintEjOu  Tinturaria.  Vid.  Tinturaá 
ria.  Na  Villa  de  Caftelio  de  Vide  ha  qua¬ 
tro  Tintes  para  a  fabrica  dos  pannos.Co* 
rografia  Portug.tom  2,  562. 

£  inteiro.  O  vafo,  em  quefe  mo* 
Ihaa  p^nna  paraeicrever.  At  ament  ariu, 
it.  Neut.  Se  achaem  Ezechiei,  c2p.9m.31 
fegundoa  Traducção  Latina  ,  dumada 
Vulgata,  6c  nasGlofias  de  Phiioxents; 
mas  na  opinião  dos  Criticos  nenhum 
Autor  clallico  Latino  ulou  da  dita  pa¬ 
lavra.  Theca  calamaria ,  que  fe  acha  cra 
Suetonio,  na  vida  de  Claudio,  cap.  30. 
propriamsnte  he  o  Eítojo  s  em  que  íe 
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guardão  as  pennas.  Striptorii  atramenti 
%afculumi fe  pòde  equivocar  có  o  traico 
da  tinta.  Melhor  íerà  recorrer  a  Atra* 
mentariiim,  do  qual  ufaõ  Autores  mo¬ 
dernos  de  nota, como  íaóeLourenço  V al« 
la,  Horacio  Turfellino,6cc. 

Ficar  hiia  couía  no  tinteyro.  Diz  íe, 
quando  íe  deyxa  de  eícrever  algüa  couía. 
(  A  íóra  os  mais,  que  lhe  ficàraõ  no  Tin - 
teiro.  Mon.Lufit.tom.2.  iSo.col.2  ; 

Tinteiro  de  almagra,  chamáo  carpin- 
teyros,  &  outros  cífíciaes ,  a  hum  pao  ca- 
vado,  em  que  tem  a  almagra, desfeita 
em  agoa. 

Tinto.  Tingido.  Vi  d.  no  feu  lugar. 
A  lãa branca  não  apparece  tinra  em  cor 
de  purpura.  Alba  nec  Ajfyrio fucatur  la¬ 
na  veneno,  Firgil.f  Por  veftir,  &  corara 
verdade,  q  quanto  mais  Tinta  de  verda« 
de,  menos  tem  delia.  Lucena,  Vida  de 
Xavier,  336x0!. i  } 

Tintura  A  acção  ,  ou  o  modo  de 
tingir.  Ttnãnra ,  4  Fem.Plin.  Tnfetfus ,  ns . 
A/d/f.Defte  ukimo  íò  íe  acha  o  Ablativo 
em  Plinio. 

Tintura,  a  arte  de  tingir.  Infecfornm 
Ars,tis»Fem. 

Tintura.  Cor.  Viâ .  no  feu  lugar.  (  Ef- 
fes  homens  lhe  dão  a  meítn a  cor,  &  27#  • 
íttrx  Curvo,  Obfervaç.  Medíc.5  20. ; 

Tintura. (Termo  Chimico.)  He  hum 
extraílo,elixação,  ou  íeparação  da  cor 
de  hum,  ou  mais  rnixtos,  juatamente  cõ 
a  porção  da  mais  pura  íubftancia  do  mix¬ 
to, cujo  corpo,  deitado  de  infuíaõein  li. 
cor  conveniente,  desfeito,  &  unido  com 
o  íeu  menftruo  ,  ou  diílolvente,  propor¬ 
cionado  com  a  fua  natureza ,  lhe  tem  co¬ 
municado  as  íuas  virtudes ,  &  a  fua  cor, 
que  he  a  razão,  porque  lhe  chamão  Tin- 
tura.  A  tmturado  ouro  he  húaerofaõ  íu* 
períicial  do  corpo  do  ouro,  em  particu¬ 
lar  muito  tenue.  A  tintura  daprata  tem 
hum  bello  azul  ferrete.  Tintura  antiphti. 
ficá.hc  a  que  fe  extrahe  do  Açúcar  de  Sa¬ 
turno  com  o  Vitriolode  Marte  ,  ou  de 
cobre  ,  &  mais  com  eípirito  de  vinho, 
i  em  particular  virtude  para  coníolidar 
as  cnagas  dos  boles,  dos  rins,&  de  ourras 
partes  do  corpo.  Chamáo  à  Pedra  Filo* 
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fofal  Tintura, porque  tinge  os  metaes  m«- 
nos  nobres  com  a  cor  dos  mais  perfey. 
tos.  Chamãolhe  com mum mente  Tintfn. 
ra ,  v.g.  Tin  fiar  a  Âbfynthii ,  TinBura  ro. 
fanirnpTmttura  mellis ,  &c.  (  A  dita  Tin • 
tiiraàocoioA  ferà  feita  na  fórmafeguin- 
te.  Polyanth.Medicin.383  nurr?.j.)(Ap. 
peilern  para  a  Tintura  do  Antimonio. 
Curvo,  Obfervaç.  Medie.  415,  ibid.) 

Tintura,  às  vezes  íe  torna  metafori¬ 
camente  por  hüa  (uperficial  noticia.  Té 
íó  húa  leve  tintura  das  ícienc ias. Liwrtr 
Jcientias  attigit. Dât  a  hum  moço  a  pri¬ 
meira  tintura  das  íciencias.  Pueri  ani¬ 
mum  primis  litterarum  rudimentis  imbue - 
re ,  ou  inficere. 

Tinturaria  ,ou  Tinte.O  lugar  on«’ 
de  íe  tingem  láas, fedas  ,  6: c.  InjeBoris 
officina^.  Fem.No  liv.ç.cap,  gS.diz  Pii- 
ruo,  id  tingentium  ojjicinte  ignorant <(Qn. 
de  havia  Tinturarias ,  nasquaes  íe  tingia 
s  lãa. Coifa,  Georg.de  Virgil.  127. veri.) 

Tintureiro  OfFicial}que  dàtintu* 
ra  a  pannos,  &c.  InfeBor ,  is.  Mafc.  Plin. 
Os  que  dizem  TinBor  ,nao  trazem  ex¬ 
emplo  de  bom  Autor. 

TIO 

Tio.  Deriva  íe  do  Grego  Teios ,  que 
íigmfica  omeímo.  Tio ,  irmão  do  pay. 
Patruus  j.  Mafc.  Cic. 

Tio.  Irmão  da  mãy.  Avunculus ,  i. 
Mafc.  Cic. 

Tio,  irmão  do  avò.  Patruus  magnus. 

Tio.  Irmão  da  avò.  Avunculus  mag • 
nus,  ou  Propatruus ,  Cato. 

T 10REA.  Eípecie  de  Alaúde,  mas  cõ 
mais  cordas, &  braço  mais  comprido, 
como  íe  póde  vernaeítampa  ,que  moí» 
tra  a  Hgura  de  varios  inftrumentos  de 
corda,  no  1  tom.  da  Muíurgia  do  Padre 
KircKer.iol.47  7. 

T  IP 

Ti pasa..  Antiga  Cidade  da  Maurita¬ 
nia  Cdariepiíe  ,  hoje  deftruida  ,  &  con¬ 
vertida  nuoia  Aldea,  chamada  Saca, per* 
to  da  Cidade  de  Alger»  Nefte  lugar  luc- 

cedeo, 
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cedro*  snncde  484.  reynando  Hunne* 
rico,  Rey  des  Vandalos  ,  aquelle  famo- 
ío  milagre  ,  tão  celebre  na  Hiiloria  ,  tk 
tão  digno  das  noílas  memorias.  Mandou 
efie  Tyranno  cortar  a  lingoa  a  todos  os 
Catholicos  ,  moradores  da  dita  Cida¬ 
de  ,  csqusesfe  não  quizeílem  declarar 
Arriancs.  Mas  depois  de  cortada  a  lin¬ 
goa, chamarão  em  voz  mais  clara. &  mais 
alta  a  Jeíu  Chrifto,  verdadeyro  Filho  de 
Deos,  &  o  que  he  mais  prodigiofo  ,eftes 
admiráveis pregoeyros  de  Chiiílo  fem- 
pre  fallàrão,  cm  quanto  viverão;como  íe 
vio  em  muitos  delies,  que  le  acolherão  a 
Conftantinopla  ,&  particularmente  no 
Diacono  Reparato,  que  failava  admira- 
yelrr  ente  km  lingoa,  &  na  Corte  de  Ze¬ 
no  era  tido  em  íumma  veneração.  OP 
Maimbourg  nafua  Hiiloria  doArrianif- 
n  o  traz  muitas  outras  provas  ,  &  tefte- 
n  unhas  oculares  defla  verdad e.Tipafa,#. 

Fm, 

Tipherno.  He  o  nome  deduas  Ci¬ 
dades  de  Italia, na  Provincia  de  Umbria. 
Pi  üa  fica  perto  do  Rio  T ybre,  donde  to« 
tou  o  nome,  Tiphernim  Tyberinum  -}  ou¬ 
tra  no  Ducado  de  Urbiro,  nas  margens 
do  rio  Metro  ,a  que  chamão  Metaurus, 
qi  e  também  lhe  deu  o  nome  de  Ttpher - 
mim  Metaurenfe.  (Em  Tipherno  do  Du¬ 
cado  de  Eípoleto  de  S.  Crccenciano. 
Martyrolog  em  Fortug  7.  de  Junho.) 

Tiple.  Para  bem  íe  houvera  de  dizer 
Triple,  pot  que  das  tres  Vezes, que  fazem 
boa  confonancia  na  Mu  fica  Baxo ,  Tenor , 
&  Tiple ,  efia  he  a  terceira, &  a  mais  alta, 
que  he  a  razão  porque  lhe  chamão  os 
Francezes  Le  juperius ,  &  os  Italianos 
Soprano.  In  Mvfico  concentuvox acntijji- 
wa.  Acutus ,  &  excitatus  fonus.  Cic,  de 
Som,  Oxypkonia,  Fem»  he  palavra  Gre¬ 
ga- 

Cantar  tiple.  InmuCito  concentu t  acu¬ 
tum  canere.  Acute  canere  ,  ou  acutum  in 
modum  canet  e.  Ex  Plaut.inTrin, 

O que  canta  tiple.  Cantor  acutus .  Ex 
Cic  3  de  Orat.&2  de  Nat.Deor, 

T  iPORA.  Reyno  da  Terra  firme  da 
India,  àlem  doGanges,  ao  Norte,  &  ao 
Ponente  dos  Rey  nos  Pegii,  &  Arracan. 

Tom.VIlL 
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Sua  Gidsde  principal  tambem  fecha* 
ma  Tipoia, 

TIR 

Tira  de  panno.  Pedaço  de  coufa  te¬ 
cida,  com  p»  ido,  &  efireito  .Fafcia^Fetz* 
Cclf.  íe  for  muito  efireito.  Tania^a  Fem. 

Voar  á  tira.  BeapreíTar,  cceíicndcr  o 
voo  km  rodeio.  Lno,  ceíertque  alarum 
duflu, ou  motu  volare.  Apanha  o  Falcão 
cs  pombos  à  tira.  Uno  volatus  impetu,  ou 
uno  volatu  palumbos  capit  Falco.  (  V  oando 
à  Tira ,  trabalhão  por  alcançar  a  Ralè. 
Arte  da  Caça,pag.i  i.verf. )  Napag.  48. 
diz  ,  Chamarás  o  Falcão  àTira, 

Tira  vergai.  He  hum  couro  do  feitio 
de  mangote  j  nelle  íe  metem  os  varaes  da 
liteira. 

Tiracollo.  Commummente  por 
efta  palavra  íe  entende  o  Baltheo,  ou 
Talim ,  ou  coufa  íemelhante.  He  palavra 
com  pofia  de  Tira ,  que  he  pedaço  eftrei- 
to  de  panno,  ou  de  couro ,  &  de  Collum , 
que  em  Latim  he  Pefcoço  às  vezes  íe 
toma  por  Baltheo .Baltheusj.Majc  ( M ã- 
dou  oEmperador  ,que  deixaíTem  o  Ti- 
racollo.  Martyrolog.  cm  Portug.  24.  de 
Junho.) 

Lançar  a  tiracollo.He  lançar  húa  cou¬ 
fa  ao  pefcoço  de  maneyra ,  que  penda 
direita, ou  fique  atraveffada  do  hom- 
bro  direito  para  o  hdo  efqueido  ,  per 
baixo  do  braço. 

Lançar  o  Baltheo  a  tiracollo. BaltheU, 
e  collo  pendulum  obliquare  in  latus 
Baltheo  larçadcf  a  Tiracollo  ,  Vieyra,’ 
tom.  5. 451. )  (  Lançou  íobre  o  Alqui- 
cer  hum  alfange  em  Tiracollo.  Hifior.  de 
S.  Domíng.  liv.4.  cap.5 .  foi.  2 1 1.  col.  4  ) 
(  Do  pefcoço  pendem  dous  collares  da 
meíma  cor  ,  a  Tiracollo  ,  encontrados. 
Vaíconcel.Notic.doBrafil,  13  s.)  (Húa 
faxa  pofta  ao  Tiracallo  do  hombro  di¬ 
reito,  para  o  lado  efquerdo.  Mon  Lufit. 
tom.  7.  no. )  Antigamente  havia  efpa- 
das  largas  de  Tir  ac  oílo.lbid. tom,2.  140. 
col  2.) 

Tirado.  Participio  paílivo  do  verbo 
Tirar, Sublatus, a $m. Cic,  He  tomado  de 
Tollo,  ou  Suftollo . 

Pij  Tirado 
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Tirado  por  força, arrancadodasmaos. 

Extortus,  ájinn.Cic.  Frtreptus^m.Oc. 

HCa  cordcira,tirada  da  beca  do  lobo. 
A»  na  ex  cr p  dcntibvs  hpi.  O-vid . 

£Apoaniadadopcço./*»f?<J  e  futeo 

aqua.ClC.  , 

Tirado  fora. Extrattus,a,um.LiC. 

Ser  tirado  do  throno  per  alguem.dVe/N 
tris  excuti  ab  altquo.Qvid. 

Tirado.  Inferido.  Ex  alio illatus ,  a ,um. 
(  Era  Tirado  do  que  elle  meditava.Viei- 


ra.tom.5.135*  . 

Tirado. E xcepto.  Eid.no  feulugar. 

Tiradòr.  Vid. Atirador. 

Tirador.Na  officina  do  lmpreflbr,he 
o  official,que  mete  a  folha  na  imprenfa, 
&  depois  de  apertar  com  a  barra ,  carre¬ 
gando  na  forma,  &  no  tympano  ,  tira  a 
folha  impreíTa.  Artifex  >  qui  libror  um fo* 


liaTypis  imprimit. 

Ti  R ai  L A.  Efpecie  de  Interjeição ,  da 
qu aluíamos  para  denotar  aíco,  ou  deí- 
pr  ezo.  A p  age. Plaut. Procul  hinc>oupro- 
cul  &  procul. 

Tirailà,  não  me  falíeis  mais  nifto.  A • 
page  illud  Plaut.  Mitte  ifta^ab  his  abftine. 
Quintii.  Vid. Tirar. 

Tiranamente,  ccmos  mais.  Vid. 
T  yrannamente. 

Tirando.  Excepto.  Praíer, cu  Ex • 
tra. 


Tirannamente,  Tirannia ,  Tiran- 
no,&c.  Vid.  Tyrannamente  1  Tyrannia, 
Tyranno, &c. 

Tí  rante.  Chamãc-fe  Tirantes  ,  as 
cordas,  cu  correas, porque  tirão  as  beflas 
coches, &  U  ges.  Funes, quibus  abe  quis  .vel 
aliis  animalibus  rhed<e  It  ahtmtur. 

Tirante.  Também  ha  tirantes  de  me¬ 
tal.  (  Deus  Tirantes  de  ferro  dourado, 
cheyos  de  luminárias.  Hiftor.de  Fern* 
Mend.Pint.204.coW.) 

Tirante.  Participio,  adfivo  do  verbo 
Tirar \Cor  tirante  a  cutra.  Co/cr  ad  alium 
accedens .  Vid.  1  irar  (A  cordefuasagoas 
he  Tirante  a  verde  eícuro.  Fr.  Bernardo 
de  Britto,  Geograph.pag  4,num.i.) 

T i  RAô.  Vid.  Eftirão. 

Ti  rape.  He  hüa  correaeftreita  ,em 
que  c  fapateyromette  o  pé  por  bayxo, 
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&  com  o  joelho  aperta  em  cima  delle  0 
íapato,  para  íegurallo  ,ero  quanto  coze 
as  íolas.  Coriaceum-  calcei  fttper  genn  fu» 
tons ,  retinaculum, i-Neut. 

Tirar. Fazer lahir  húa  coufa  dolu* 
gar,  em  que  eftá.  Aliquid  alicunde, cu  de 
aliquo  loco ,  ou  ex  aliquo  loco  tollere , (Tollo, 
JuJiuli, fublatum.) 

Tirar, 011  tomar  algúa  coufa  a  alguém. 
Aliquid  alicui  adimere,  (  mo, demi,  demp • 
tum , )  ou  demere,  (  mo,  detnpf, demptum.) 
Aliquid  ab  aliquo  auferre.  ( fero ,  abfinli , 
ablatum.')  Alicui  aliquid  eripere,  (  pio,pui, 
ereptum . )  ou  de  trahere ,  ( ho ,  xi,  Bum. ) 
Cic . 

Tirara  alguém  algúa  coufa  por  força. 
Aliquid  alicui  extorquere ,  ou  eripere.  PoT 
der  às  acrecétar  o  ablativo  ^ou  per  vim , 
como  faz  Cicero. 

Tiraftea  Apollonio  todaafuabaxella 
de  prata,  que  era  excellente.  Tu  Apollo - 
ninm  cmn  argento ,  opime  faão ,  f polia», 
fti.  Cic . 

Tiraftelhe  muito  dit>heyro.  Abeo  pe- 
cuniam  grandem  eriptufli .  Cic. 

A  quem  letem  tirado  a  capa  com  def- 
treza.  CircumdtiBus  pallio.  Plaut . 

Coufa  facil  dc  tirar.  Exemptilis ,  le,  is, 
Mafc.Columel. 

Tirey-odecafa  por  força.  Eripui  il¬ 
lum  domo.  Terent. 

Tirar  ao  General  a  vitoria  das  mãos* 
Duci  exercitus  palmam  e  manibus  eripere • 
(  Para  \he  tirarem  das  mãos  hüa  honrofa 
vitoria.  Mon.Lufit.tom.2. 296.C0I.2.) 

T  irar  a  hüa  moça  a  honra  .Eripere  vir • 
gini  pudicitiam.  Cic. 

Tiraríece  miferia.  Eripere  fe  à  mifg • 
ria.Cic. 

Terei  trabalho  em  tirar  vos  difto,  a  q 
tendes  inclinação.  Vix  eripiam  ,qum  hoc 
potius  velis.Horat. 

Tirar  a  alguém  a  vida.  Alicui  vitam 
eripere.Cic.Altcui  animam  enpere.  Ovid. 
Adimere  alicui  animam.  Plaut. 

Tirar  alguém  das  mãos  da  juftiça,  A • 
liquem  eripere fenatui.  Tacit. 

Tirar  de  pnzão.  Aliquem  ex  cuílodia 
eripere. Cic. 

*  Tirar  alguém  do  lugar.  Aliquem  ex 
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aliquo  loco  anMvere.Gcaerept.Fez  mar¬ 
char  acavalhíia  para  tirar  o  inimigo  do 
poíl*o,que  havia  tomado.  Èvehi  eqitttes , 
campumque,  quem  hojhs  infiderant  %  eri • 
pi  jubet.  Tacit. 

Tirar  o  officio  a  alguem.  Amovere 
aliquem  ab  ojficio.  Gc .  tollere  ahquem  ab 
officio.  Gc. 

"  Tirar  das  Cidades  osPrefidios  ,para 

os  pòremcampoi  Deducere  pra?fidia  ex 
oppidis.  Ctffar. 

L Tirar  o  faftio .  Detergere  faflidia.CoIu» 
?mL  E  ita  herva  tira  o  iaftio.  Deducit  fa • 
Jtidium  h#c  herba .  PUn.  O  trabalho  tira 
o  iaftio.  Labor  extundit  faftidia.  Plorat. 

Tirar  a  doença  a  alguém.  Adimere 
alicui  tcgritudinem.  Ter  en  /.  T  ir  oul  r,e  a  fe  - 
bre.  Deduxit  corpore  febres.  Hor at.  1  irar 
hua  dor  coni  ventoias .Tormentum  tolle • 
re  per  cucurbitulas.  Celf. 

Tirar  a  dor  de  dentes.  Prohibere  do » 
lorem  dentium.  PUn. 

Tirar  aVifta  dealgua  COU {x.Alicujus 
rei  CGnfpecium  eripere. 

Tirar  os  raeyos ,  &  a  vontade  de  iazer 
hüa  couia.  Eripere  voluntatem , & facul • 
tat  em  alicujus  rei  facienda.  Gc . 

Tirar  a  refpiração.  Refpirationem  , 
iter  que  animre  eripere.  Ovid. 

Tirar  humefcrupulo.  Evellere  alicui 
fer u palum  ex  animo.  Gc.  Exfolvere  ali* 
quem  religione*  Tit.Liv. 

1  Tirar  da  imaginação  jcoufas  que  mo* 
ieftáo.  Evellere  (pinas  animo.  Horat . 

Tirar  da  cabeça]  dos  homens  hüa  opi¬ 
nião.  Opinionem  ex  animis  hominum  evelm 
Iere.  Gcer. 

Tirar  o  barrete,  tirar  o  cfoapeo.  Aperi • 
re  caput. Gc: Galerum fibi  deducere. Suet. 

Tirar  alguem  de  embaraços  litigio» 
fos.  Litibus  implicitum  eripere. Horat.  Ti» 
ra«nos  a  velhice  da  applicaçloaos  nego* 
cios.  SeneBus  d  rebus  gerendis  abftrahit. 
Gc. 

Tirar  a  alguem  deieu  (do.  Aliquem  d 
ratione ,  cu  dfenju  mentis  ab(lr ahere.  Gc. 
Mentem  alicui  excutere.Plin.Jnn. Extur¬ 
bare  mentem  alicujus.Cic • 

Tirar  devaifa.H^r^cu  adhibere  qua* 
Jiionem.Cic . 

Tom.VIU. 
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Tirar  a  alguem  todo  o  louvor .  ou  to» 
do  o  proveito  que  podòra  ter  das  obras 
que  tem  feito.  Evellere  radicitus  omnes 
aPtiones alicujus.  Gc. 

S6a  morte  me  poderá  tirar  ,cu  fepa- 
rarme  dei  la .  Hanc  ni/i mors  mihi  adimet 
nemo.Terent. 

Tirar  o  fono.  Interrumpere  alicujus * 
fomnos.  PUn.  O  medo  tira  o  fono.  Timor  * 
fomnum  aufert.  Horat. 

Eftes  jogos  nos  tirarão ,  oifnos  farãoe 
perder  quinze  dias  detcmpo.Zte  quin* 
decitn  auferent  hi  ludi .  Gc 

Tircidelleo  que  eu  pedia.  Jd  quod ,pe* 
tebam, abjíuU.Cic.Twàmos  de  Ceíar  hüa 
declaração  muito  em  favor  dos  Buthro* 
cios.  Pro  Buthrotiis  liberalijfimum decre* 
tum  abifulimus.de: 

Tirar  a  orelha  a  bocados.  Auriculam 
mordicus  auferre. Gc. 

Que  pouco  trabalho  ha  mifter  para  ti.’ 
rar  eftas  aranhas.  Tollere  hac  aranea  qua  * 
tutum  efi  labo  ris  ?  Phai. 

Và depreíía tirar eííe  menino  da  por» 
ta.  Propera  puerum  tollere  hinc  ab j  anui. 
Terent. 

Tirar  as  contendas.  Tollere  controver- 
fias.  C# far.  Tirar  hum  coftume.  Tollere 
confuetudinem.  Gc> 

Tirar  a  eíperança  de  poder  fazer  al- 
güa  coufa.  Spem  aliquid  faciendi  tollere. 
Caftr. 

Tirar  de  todos  os  feus  livros  onome 
de  alguem.  Nomen  alicujus  ex  omnibus 
libris  tollere.  Gc. 

Tirar  a  alguem  a  aura,  oti  o  favor  ,  Sc 
beoevolencia  do  povo.  Alicui  praripere 
popularem  auram.  Gc* 

Tirara  alguem  o  Rey no. Alicui  Reg* 
num  eripere.  Gc.  Regno  aliquem  exuere. 
PUn. 

Tirar  a  alguem  algüa  cousa  com  fub^ 
tileza.  Auferre  ab  aliquo  quid  piam  per 
fallaciam.  Terent.' 

Tirar  a  alguem  dinheyro  com  deftre» 
za.  Aliquem  argento  emungere.  Terent . 
Ainda  affim  fe  com  os  voflfos  aftagos  po. 
defteis  tirar  dos  Sicyonios  algum  di» 
,  nhetro.  Si  tuis  blanditiis  tamen  c  Sicyoniis 
nummulorft  aliquid  exprefjeris.Gc.  Tirar 

P  iij  dinheyro 
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dinheyro  de  alguém  por  força.  Pecunia 
ab  invito  exprimere ,  ab  aliquo  pecuniam 
extorqueret  £r  eripere.  Cic . 

Tirar  parte  do  comer.  Deruere  ali * 
quid  ex  cibo.  Celf. 

Tirar  por  algüacouía.  Attrahir.  Ti¬ 
ra  apedra  de  cevar  pelo  ferro.  Attrahit 
adfe  ferrum  magnes  lapis.  Plin.  (  Como 
os  aneis  cevados  na  pedra,  6c  não  ella 
fomente  Tirão  pelos  outros.  Lucena,  Vi¬ 
da  de  Xavier, 236x01,1. 

Tirar  o  louvor  que  alguém  merece. 
Ah  cm  laudem  detrahere .  Cie, 

Tiroume  do  dedo  hum  anel,  Annu • 
hm  de  digito  detraxit.  Terent . 

Tirar  fangue.  Sanguinem  detrahere . 
Co  hmel. 

Tirar  dos  Altares  hum  Sacerdote. 
ar  is  Sacerdotem  detrahere .  Ex  Cicer. 

Tirar  a  aiguem  a  fama.  Detrahere  ali - 
cui,  ou  de  alicujus  fama.  Cic.  ( Se  Tirou  a 
fama,  ou  honra  com  libellos  ,  palquins, 
&c.  Promptuar.  Moral,  40.) 

Tirar  algua  coufa  do  pezo,  da  fom- 
ma.  Detrahere  aliquid  de  pondere  tde fum • 
ma.Cic . 

Tirar.  Imitar,arremedar,  fallando  nu¬ 
ma  cor,  que  fe  quer  parecer  com  outra. 
Ad  aliquem  colorem  accedere.  Tirante  a 
btânco.Subalbidus,a,um.Celf'.  ou  Subalbi - 
cansjis.omn.gen.  Varro.  Subcandidus ,  at 
wn.Plin. Tirante  a  azul.  Subcaeruleus ,  a 
itm.Celf.  Tirante  a  negro.  Subniger  >gra 
grum.  Varro.  Tirante  a  vetmz\\\o.Subriu 
facundus, a, um.Celf.T ira  a  criftal.  Ad  vi . 
ciniam  crj it alii  dependit.. Plin.  Tirante  a 
cor  de  açafrão.  Inclinans  ad  crocum  ,  ou 
in  luteum  colorem.  Efta  pedra  tira  a  roxo, 
ou  corde  violeta.  Gemma  hac  in  violam 
definit. Plin,  Em  Portuguez  o  verbo  Ti» 
rar  nefte  fentido  íe  põem  às  vezes  com 
De,  em  lugar  de  a.  (Huns  homens  ,  que 

Ttravao  àe  vermelho.  Vafconc.  Notic. 
do  Brafil,  13. 

Tirar  alguém  a  terreiro.  ^.Terreiro. 

(  Mandou  aos  cavallos  ligeyros,que  fe 
ioflem  chegando  aos  inimigos,  para  os 

Th  ra  terreiro.Mon.Lufuan.tom.i.  foi 

300.C0I.4.  *AUI' 

Tirar  palavras  da  boca  de  alguém. 
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Obrigallo  a  que  falle.  Alicui  vocem  eli* 
cere.  Cic.Vocern  alicujus  exprimere. Caejar. 
Não  pude  tirar  delle  hüa  íó  palavra. 
Verbum  ex  eo  nunquam  elicere  potui. Cic. 

Tirar  de  alguém  o  que  íe  quer  laber. 
Expifcari  aliquid  ab  ahquo.Cic. Tirar  o  q 
alguém  tem  no  bojo.  Elicere  alicui  arca» 
na.Tit.Liv. 

T irar  hum  olho.  Eruere  oculum. Plin. 
Elufcare.Ulpian»  Tirar  os  olhos  da  cabe¬ 
ça.  Exoculare.  Apul.  Plauro  diz  Exocu * 
lafcere.  Excutere  aliem  oculos.Plaut.  Ex» 
turbare  oculos  alicui.  Idem. 

Tiraras  unhas.  Exungulare.  Plaut. 
Tirar  a  lingoa.  Alum  Unguam  evelle • 
re.  Cic. 

Tirar  pela  efpada.  Viâ.  Eípada. 

Tirar  as  entra nhzs.Evifcerare.  Virgil. 
Coufa  da  qual  fetem  tirado  as  entra¬ 
nhas.  Evifcerctus.  Gpaintil. 

^  Tirar  o/utano  ,0  íucco.  Emedullate. 
Em  Píinio  íe  acha ,  Emedullatus  ya}um. 

Tirar  o  íucco  dehõa  herva,  aperfan- 
do»a.  Herba J  iiccum  exprimere*Phn. 

Tirar  pedras  de  hüa  pedreyra.  In  lato • 
Ms,  ou  lapicidinis  lapides  excidere. 

Tirara  íede  com  agoa.  Sium  excutere 
undis.  Senec. 

Tirar  dinheyro  da  bolfa.  Expromere 
nummos.  Varro,  Tirar  dinheyro  do  the* 
touro.Promere  pecuniam  ex  arario.Cic. 

Tirar  vinho  da  pipa  .  Promere  viria 
dolio. Horat.De  dolio  vinum  haurir  e. Cic. 

Tirar  livros  de  hüa  livraria.  Promere 
libros  e  bibliotheca.  Cic. 

Tirar  agoa  do  poço.  Aquam  e ,  ou  de 
puteo  haurire,  (rto,haufi ,  haitjlum. )  Ter. 

Fambem  vemos  que  dos  poços,  que 
íe  não  íecâo,  fe  tira  agoa  quente,,  parti¬ 
cularmente  no  Inverno.  Videmus  etiam 
ex  puteis  jugibus  aquam  calidam  trahi ,  & 
id  maxme  hibernis fieri  temporibus. Cic. 

Tirar  azeyte  da  azeytona ,  pizando  a. 
Exprimere  oleum.  Plin. 

JTirarfogo  de  pedras.  Lapidum  con * 
Jhltu, atque  tritu  ignem  elicere. Cic. 

Tirar.  Puxar.  Tirar  por  hum  carro. 
Piau  Arum  trahere.  Virgil.  (Hum  carro, 
que  Tir avao  leoens.Lavanha,  viagem  de 
Filippe  i 
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Tirar  do  corpo huzittu.Telume cor* 
pore  extrahere.  Cic . 

Tirar  emolumento,aliviof  íkc.Pid.  E« 
molumento,  &c.  As  coufas,  das  quaes 
aíiim  para  fi  proprios, como  pira  os  feus, 
pódem  tirar  algum  emolumento.  Ei, 
quibus  &  fe  juvare  pojftmt ,  &  fuos.  Cic. 
Tirava  defta  herdade  dous  talentos  de 
renda.  Exhoc  pradio  talenta  bina  capie¬ 
bat.  : Terent .  (Para  Tirar  daqui  algum  ali* 
vio.Quejrò*,  Vida  do  Irmão  Bafto#477. 
col.i.) 

Tirarhua  confequeneia.  Concluderet 
colligere .  Examinar  os  lugares  da  Rhe» 
torica  ,  para  delles  tirar  argumentos. 
Scrutari  locos,  ex  quibus  argumenta  trua • 
mus,  ou  e  q tubus  argumenta  ducantur  ,  ou 
promantur. Cic.  Tirar  húacoufa  por  con- 
fequencia.  Vid.  Confequencia.  (  Tirou 
por  confequencia  infallivel,  íer  oCon* 
de ,  &c.  Ribeyro,  Nacitn.)  Vid.  Inferir. 

Tirardo  livro  de  hum  Autor  fenten- 
ças,  palavras  doutrinas,  Ex  Autforis  li - 
hro  ( entendas  /verba,  &c.expromere,(pro - 
mo,  prompfi ,  promptum. )  (  Dizia  a  letra 
Tirada  àz  Vergilio.  Lavanha,  viagem  de 
Filippe  Il.verf.) 

Tirar  de  algõa  coufa  o  penfamento. 
Ab  aliqua  re  animum  ac  cogitationem  avo - 
care. Cic.  Avertere  cogitationem  ab  aliqua 
re  Cic. 

Tirar  de  hum  obje&o  os  olhos.^  ali - 
quã  re  lumina}ou  oculos  detorquere  ,  ou 
defletfere.Ovid.Ab  aliqua  re  oculos  aver* 
iere.Cic. Não  tirar  os  olhos  de  alguem. 
ImmobHibns  oculis  aliquem  intuer i. Plin. 

Delie  os  olhos  nao  Tira  ,  dando  indicio 

Dofogo,que  encobrir  jà  nao  podia \. 
Malaca  Conquift.liv.2.oy  t.i  1 2. 

Tirar.  Atirar.  Vid.  no  feu  lugar. 

Tirar.  Tolher.  Impedir.  Não  permit- 
tir.  Tirar  aalguemouíar  de  algúa  cou¬ 
fa.  Alicujus  rei  ufum  alicui  interdicere. 
Ex  Cic.Tirzr  totalmente  o  vinho.  Cir • 
cumcidere  vinum  ex  toto.Celf. 

Ao  Boy  que  tem  febre ,  bom  he  tirar* 
lhe  o  comer  pelo  efpaço  de  hum  dia.  Fe • 
bricitanti  bovi  convenit  cibo  abífineri  una 
die.  Colitm.QuQ  genero  de  fuftento  fe  ba 
de  tirar  às  aves.  Gguibns  cibis  abflinenda 
[uni  aves.  Columi . 
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Tirarhua  pintura  de  outra.  V Ut  uram 
ex  altera  exprimere.  Pid.  Copiar. (Seu 
retrato  fe  Tirou  da  fer  mofa  6gura  ,  que 
elle,  &c.  Britto,  Elog.dos  Reys  de  For* 
tugal,  pag.48.; 

Tirarfe.  Livrarfejdefembaraçarfe,  ab- 
fteríe,  ceffar.  T irarie  de  vicios.  Revocare 
fè  a  vitiis. Cic.  Emergerey  &  fe  ad  frugem 
bonam  recipere. Cic. 

Tirouie  de  mulheres,  &  goftos  illici¬ 
tos.  A  libidinibus,  ou  voluptatibus  reda» 
xit ,  refle  xit,repr  effit  animum.  Tirarie  de 
hum  empenho,  de  huaaffeição,  &cc.  Ex¬ 
cutere  flammas  petforeVirgil.  Tirar  fe  da 
amifade  de  alguem.  Ab  amicitia  alicujus 
fe  removere.  Cic .  Tirarie  dos  negocios 
publicos.  Evocare f  ou  revocare  animum , 
ou  extrahere  fe  a  negotiis  publicis.  Cic  #T  i- 
raríe  deembaraços,  que  dão  cuidado.  Se 
d  folhcitudine  abftraherei  Cic.  Exuere  pe - 
ttits  curis .  Stat.Se  curd ,  ou  follicitudine 
expedire.  Cic.  Tirarie  do  cativeiro.  Se  è 
fervitute  expedire.  Plaut.  Se  íaberà  elle 
tirar  defte  embaraço, ou  do  engano,  q 
lhe  armarão.  Hic  hodie  expediet  hanc  do* 
fte  fallaciam.  Plaut.  Tiroufe  de  prégar. 
De  rebus  Divinis  dicere  ad  populum  abfti • 
nuit.  Sacras  ad  populum  orationes  ,  ou  Sa* 
eris  ad  populum  orationes  ab  Umet. 

Tirar  a  gallinha,  ou  outra  ave  os  ovos* 
Ex  ovis  pullos  excludere.  (  do  ,di  ,fum.') 
Ova  excudere,  (  do,  di,  fum. )  Pano ,  Co¬ 
lum.  Da  Pata,  dizem  ,  que  não  tira  os 
ovos  das  outras,  íenão  tendo  ovos  feus 
proprios,  que  tirar  .Negatur  An  fer  aliena 
excudere  ova,  nifi  ftíbjelía  fua  quoque  ha • 
buerit.  Columel.  Quando  faz  frio,  ha  mif- 
ter  trinta  dias  para  tirar  os  pintos  ,  por¬ 
que  quando  faz  calma ,  baítão  vinte  & 
cinco.  Pullis formandis  ,  excudendifque 
triginta  diebus  opus  efl ,  chmjunt  frigora  j 
nam  tepidis ,  quinque  &  viginti  fatis  efl. 
Colum.Dc pois  de  tirados  os  ovos.  Cum 
erunt  editi  pulli.  ColumM.  S.cap.  11. 

Eu,  nem  tiro,  nem  ponho# (He  modo 
de  fallar  proverbial. )  A Jec  mihi  feritur, 
nec  metitur.  Plaut.  Nihil  exinde  emolu - 

‘  4 

menti  capio 

Outros  adagios  d  0  Inar.  ( to . 

Tirar acaltanha doíogocõ  amão  doga- 

Tirar 
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Tirar  com  barro  à  parede,atéq  pegue. 

Tirar  forças  da  fraqueza. 

Tirar  o  bocado  da  boca>&  dallo  a  outré. 

Tirará  cega  lagarta. 

Tirtelà  ganho,  não  me  des  perda. 

Donde  rirão, &  não  põem,  cedo  chegão 
ao  fundo. 

Manda,  èz  faze-o,  tirarteha  o  cuidado. 
Pezojôt  medida  tirão  o  homem  de  fu¬ 
gida. 

Cria  o  corvo,  tirarteba  o  olho. 

Jentar  tarde  ,  &  cear  cedo,  tirão  a  me¬ 
renda  de  permeyo. 

Oução  de  palma,  não  o  tira  toda  a  bar¬ 
ba. 

Se  queres  agoa  limpa,  tira*a  da  fonte  vi¬ 
va. 

Tiravergal.  He  nas  Jireyrashuma 
corda ,  que  pende  no  filhão,  &  íerve  pa¬ 
ra  firmar  com  os  machos  os  varae?. 

Ti RELÂ, ou  T irlà. Fid.  Tirailà. 

Ti  riça,  ou  Tericia.  Fid.l&eúciã. 
TiRiTÂNA.Hetva.  Ftá.Parietaria.Só 
no  Vocabulário  do  P.  Bento  Pereyra 
achei  efta  palavra  por  Herva, 
Tiritanatambem  fe  chama  hummans 
teode  íerguilha  fobre  outro  raanteo,que 
uíaõas  camponezas  de  Coimbra  ,  pon* 
doihe  as  pontas,  St  abertura  para  traz. 
Poderá  derivaríe  do  Caflelhano  Tirita* 
r/^quehehum  genero  de  feda  delgada. 

Tiritar. Tremer ccm  frio.  Querem 
alguns  que  fe  origine  eíle  nome  do  foi» 
do,  que  fe  faz  com  a  boca ,  St  cõ  os  den¬ 
tes.  tremere  pra  frigore.  Frigore  contre - 
mifcere ,  dentibufqiiefiridere . 

Eftà  tiritando.  Tremulo  frigore  corpus 
illius  quatitur .Cic. 

Tiro.  A  acção  de  atirar  com  pedra, 
fetta,bala ,  &  às  vezes  a  impreflàõ  ,  que 
íazem eílas,  6c  outras coufas ,  que  fe  ar¬ 
rojão,  ou  fe  diípàrão -yatfusttts.Mafc.Cic 
Conjetl iis ,  ust  Mafc .  Cic. 

Não-diftade  nòs  cila  cafa  mais  que 
hum  tiro  de  pedra.  Domus  illa  non  ultra 
joãiim  lapidis  hinc  abe  ft. 

Aqui  díamos feguros  dos  tiros  dà  ar- 
telharia,  tiuc  tormentorum  globi  emitti 
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non  pojfunt .  Hunc  locum  tomentorum 
emifiiones  nequeunt  attingere ,  ou  ab  emif - 
íionibus  tormentorum  tutus  efi  hic  locus . 
Se  chegavão  a  atravefiar  por  cima  da 
ponte  o  rio  Araxes,  eflavão  a  tirc  das 
fettas.  Si  amnem  Araxem  ponte  tranfgre • 
derentur^fubiBum  dabantur.  Tacit. 

Fazer  tiro  a  alguem.  Aliquem  petere> 
ou  appetere. Cic. Cafar.  Fez  tiro  à  cabeça 
com  hüaefpada.Gz/>c//  illius  gladio  appe • 
'tiit.  Ex  Cafar.  Vemos  huns  Gladiatores, 
que  ou  procurando  defviar  com  defhe. 
za  o  golpe,  ou  lançando-fe  com  impeto 
para  fazer  tiro,  não  fazem  acção  algúa, 
que  não  tenha  graça  particular.  Gladia¬ 
tores  videmus  ,  nihil  nec  vitando  facere 
caute  ,nec  petendo  vehementer,  tnquo  non 
motus  hic  habeat  pal afiram  quandam *  Cic. 
(  Fez  Tiro  ao  pefcoço  com  hõa  efpada 
larga.  Queyròs.  Vida  do  Irmão  Bailo, 
267.)  (Não  faça  o  Principe  cs  Tiros  do 
cadigoà  peíloa,faça*os  aos  vicios.  Bra* 
chylog.  de  Principes,  276  } 

Tiro  cego.  Diz» fedas  armas  de  fogo, 
como  efpingardas  ,  que  desfechão  fem 
pòros  pontos,  ou  peças  de  arteiharia,  q 
improvifa  mente  fem  fazer  pontaria 
diípàrão.  FUmbe a  glandis  ex  fclopeto , 
vel  globuli  ferrei  ex  tormento  sfeu  bombar¬ 
da  ,  improvifa  emijfio  ,  cnis.Fem.  ( Hum 
Tiro  cego  lhes  dlronccu  as  cabeças.  Ja: 
cinto  Freire, mihipag.233.) 

Tirocínio,  ouTyrocinio.  He  pala¬ 
vra  Latina.  Os  primeiros enfayos de  qué 
aprende  qualquer  Arte.  Tirocinium ,  iu 
Neut.  Cic.  Fi d.  A  p re n d  i  z ,  (  Co meçou  Da- 
vid  o  Tirocínio  de  íua  profiííaõ  militar 
por  rendimento  de  Gigantes.  Cjabra, 
ExhorkMilitar,?/.)  Pãd.Tyronicio. 

Tirol.  Provincia  de  Alemanha, com 
titulo  de  Condado.Tem  ao  Norte  a  Ba» 
viera,  aoNacente  a  Comarca  de  Salzt» 
burgo,  &  aCarinthia,ao  Sul  os  Eílàdòs 
da  Republica  de  Veneza,  St  ao  Poente 
as  terras  dos  Grifoens*  &  dos  Suiçós,  ou 
Efguiçaros.  Sua  Cidade  principal  he 
IníprucK,  as  outras  íaõ  Bolzano ,  Tren- 
to,&c.Tcve  antigamente  íeus Principes 
particulares,,  mas  por  íalta  de  parcens, 
paíTou  para  a  Caía  de  Auífria.  Tirolisy  is. 

Fem. 
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Fcm.  F ítrsda  ,  que  vay  para  c  Ccndàdo 
de  77rr?/.Chrcnolog.  de  Barreiros ,  184. 
verí. ) 

Tikolicotíco.  Dizem  cutrcs ,  Si* 
rclic  otico,  Pid.  ro  feu  lugar. 
hrolicG!  icO)  afa, 

Jfo  [ac  duas  eotfinhas, 

Qtie  riejfes  pes  and  ao  em  breve 
Só  com  hüa  cifra  efcritas. 

Academia  dos  Singulares,  tom.  2.’pag. 
422.C0I.2. 

Tirso.^.  Tyrfo. 

f  ;;  TIS 

Tisana  ,  ou  Ptifana.  Deriva  íe  do 
Grego  Fitjfetriiquç  quer  dizer  7 irar  a 
cafca.  Antigamente  era  húa  efpecie  de  nu¬ 
trimento,  que  fe  fazia  com  cevada,  a  q 
íe  tirava  a  cafca  no  almofariz  em  que  íe 
pizava.  Hoje  he  húa  btberagem  medi¬ 
cinal»  que  íe  faz  com  agoa, cevada  moní 
dada,  &  alcaçus,  fervidos  no  mtímo  va¬ 
io.  A’s  vezes  íe  lhe  acrecentão  tâmaras, 
figos,  &c.  Ptifanãy  <e.  Fem.  Plin.  Na  Sa¬ 
tyra  3.  do  2.  liv. chama  Horacioà  Tiía- 
ra  de  arroz ,  Oriza  Pfiianariim.  N  o  feu 
Diccionario  Etymologico  ,  diz  Mena- 
gio,  que  os  antigos  Gregos  diílerão  Ti • 
faniyèi  que  nas  Gloílas  antigas  íe  acha 
Tifana ,  &  daqui  infere  que  Nicod  ,  6c 
Henrique  Eftevão  erradamente  eícre- 
vèrão  ptifana.  (  Caldo  de  grãos,  Tifanas 
de  cevada.  Luz  da  Medic.304.) 

Tísica,  ou  Thiíica,tíu  Ptyíica.  Deri¬ 
va  fedo  Grego Phtifis,  corrupção,  ex- 
tenuação,  coníumpção.  Toma  fe  geral- 
mente  por  qualquer  attenuação,&  ema- 
ciação  do  corpo  ,  mas  particularmenté 
por  aquella  coníumpção,  que  procede 
dechagasno  bofe.  Nefte  fentido  Tifàa 
he  húaexulceraçãodobofe,queinfenfi- 
velmente  derrete  todo  o  Corpo  ,  ou  he 
húa  chaga  no  bofe,  caufada  de  hum  hu¬ 
mor  acre,  &  ccrrcfivo,  com  febre  lenta, 
toíIe,eícarros  defcrgue,  &  matéria  ía- 
nioía,ou  puruknta,que  pouco  a  pouco 
attenuão  o  corpo.  A 7tfica  he  hüa  con¬ 
íumpção  do  humor  nutriente.  A  parte 
afFe&a  he  o  bofe, por  coníenfo  de  quô 


TIÍS  i77 

padecèrão,  &  padecem  o  ventriculo ,  o 
Pancreas, 6t  as  glandulas  lájeas  por  esu- 
fa  do  ruim  ebboratcrio  do  chilo .Phtifis% 
is  FemFl in .  Tabcs  -9is  Fem.  Celf  ( D  e  i  t  a  n  do 
íangue  pela  boca  muito  tempo,  pafiou  a 
Thifica .  Luz  da  Medie.  243.)  ( Se  os  ef* 
carros  de  íangue  vierem  do  peyto,  dahi 
íe  íegue  logo  Píyjica\mmtá\z\t\,  Ma- 
deyra  De  M0rb0Gall.1-part.105.c0h2 .) 

Tísico,ouPtyíico,ouThiÍ!co.  O  q 
tem  chaga  no  boie  ,  &  fe  vay  mirrando 
cada  dia.  7abens.tis.omn  gen.  Virgil,  Ph» 
thijicns ,  at  um. Plin.  Phlkiji  ajfieEUis  ,  a, 
tim.  Plin .  Morbo  Phthifico  ajfettus.  Ex 
Cic . 

Fazerfe  tiíico.  Tabefcere .  Plin.  Phtifi • 
(um  fieri.  Ex  Plin.  Contabefcere.  Cic.  In 
Phtifmincidere. 

Ser  tiíico  .Tabere.  Ovid.  Phtifi  affici. 
PUn. Phtifi  laborare.  Ex  Plin.  Morbo  Ph  • 
li  fico  laborare.  Ex  Plin. 

Morrer  tiüco.Tabe  per  ire. Plin. 

Fazer  morrer  tiíico.  Tabe  confumere. 
Plinio. 

Coufa  que  faz  a  gente  ti  fica.  Tabificus  % 
úfim.Sueton.  ( Da  cura  dos  Thificos.  Luz 
da  Medic.242.XOs  que  cofpèin  íangue, 
&  fc  hzem  Ptyficos.Màácytà  De  Mor¬ 
bo  Gall.106.cohi.) 

Ti  siquidade  Doença  de  Tiflco.F/W. 
Tiíico.  Pid.  Etiguidade.  (  Tifiqniâadet 
magreza, &  outros  fymptomas.  Curvo, 
Obíervaç.  Medie.  345.) 

Tisnado.  Participio  paílivo  de  tií- 
nar.  Titione  d.enig  ratus  ,a3um. 

Tiínado.  Adufto,&  queimado  da  do¬ 
ença.  (  Morrem  Tijnadosy  &  feitos  huns 
eíqueletos.Cin  Vr.Obíervaç.  Medie.  33.) 

TiSNAR.Tingir,ou  fazer  negro  corn 
tição  apagado.  Torre  extititfoyou  titioné 
denigrare. 

Tifnar.  Metaforicamenre.Desluílrar, 
denigrir  ,  ou  eícurecer  a  fama.  Inurere 
aliciii  infamiam.  Infufcare  famam  alicu * 
pus.  Ufa  Cícero  dcíle  verbo  no  fentidõ 
moral.  (  O  Amor  XâicivoTtfnà  ,  desluf» 
irando  a  fama  dos  Príncipes.  Varella, 
Num. Vocal, 5 23.)  (  Não  quero  fifúat 
as  obras  alheas.  CartaS  de  DomjFran  c* 
Man.ióó.) 

Tisoüra. 
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TiSCüra.  Tid. Tefoura. 

Tisouko.  Vid. Thefouro. 

TIT 

TitÂnos,  cu  Tiranes.  Confundem 
os  Pectas  csTitanos  cem  os  Gigantes 

de  Phlegra,  que  fizerão  guerra  a  Júpi¬ 
ter  ;  6:  parece  que  a  razão  defta  ccnfu- 
íaõ*  he.que  íegundo  a  opinião  dealgús, 
nacèrão  os  ditos  Gigantes  do  iangue  des 
Titanos  mortos  por  Jupster.Nelle  fabu- 
loío  embaraço  de  opinioens  ,  a  mais  co¬ 
mua  he,  que  os  ritmos  filhos  de  Titao(o 
qual  era  filho  do  Ceo,&  da  Terra,  ou  de 
Veftajtomàrão  as  armas  contra  Satur¬ 
no,  em  cujo  favor  Júpiter  íeu  filho  pe¬ 
lejou  com  os  Titanos  ,  &  os  desbaratou, 
Efcreve  Diodoro, que  houve  íeis  Titanos , 
do  numero  dos  quaes  fora  Japet ,  irmão 
de  Prometheo, &  de  Hyperião ,  que  foy 
pay  do  Sol,&  da  Lua, donde  loy  chama¬ 
do  o  Sol  Titao,  6t  a  Lua  Titanis .  Conta- 
vão  os  Egypcios  até  quarenta  6c  cinco 
Titanos, Quer  odito  Diodoro  que  fof- 
íem  os  Titanos,  filhos  de  Titea ,  da  qual 
tomarão  o  nome.  Derivão  outros  a  pa« 
lavra  Titanos  o  Grego  Titainein ,  que 
vai  o  mefmo  que  Vingar ,  porque  delles 
tomou  Júpiter  Vingança.  Finalmecte  af. 
íentão  eutíos,que  Titanos  fe  deriva  da 
palavraphenicia  Ttt,  que  he  Lodo }  6c 
ifto  condiz  com  a  Fabula ,  que  os  faz  fi¬ 
lhos  da  Terra.  Nos  Commentos  íobre 
Homero, diz  Euftachio,  que  pelos  Tiè 
tanos,  fe  entendem  os  Efpiritos ,  6c  ven¬ 
tos,  que  lançados  do  Ceo,  id  e(l><\  o  ar>6c 
metidos  na  ferra,  faõ  caufa  dos  tremo¬ 
res  delia,  6c  dos  eftragos  que  delles  pro¬ 
cedem.  Outros  lhe  chamão  Demcnios, 
6c  efcreve  Nicandro,  que  do  fangue  das 
luas  feridas,  quando  Júpiter  pelejou  có 
elles,  nacèrão  varias  caftas  deíerpentes. 
Titanes,um  Mafc.Accufat.  Titan  as,  como 
íe  vèem  Ovídio. 

Concitat  traí  us  validos  Titan  as  in  arma . 
Também  poderás  dizer,  Titani ,  onm . 
Mafc.Plur.  (  Livrado  das  mãos  dos  Tim 
tanos. Fabula  dos  Planetas^c.) 

Amontoar  ao  montes fobre  montes \ 
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Os  Titancs  com  fer  filhes  da  Terra . 

Inful.de  Man.Thomàsshv.2.oyt.i66-í  A 

ir  figne  Fabula  d3  gueiradosTíí^j-Da 
vanha,  viagem  de  F ihppe  io.) 

Titaõ.  F3e  hum  dos  nomes ,  que  os 
Fcetas  dão  ao  Sol,  pela  razão  apontada 
na  declaração  da  palavra  Titanos. TUan, 
is, 

FJ1a,qne  jà  rompia  com  hz  píer a 

Asportas  de Titaó;dt  com  m'd  cores 

O  manto  deferi  eva  à  noite  efeura, 
Inful.de  Man.Tí  cm.liv.s.t  yt-99- 

TiTÊLA.Parece  que  íe  deriva  do  Gre¬ 
go  Tittii  que  h tleia ,  cu  Peyto,  Hc  nas 
Aves  de  penna  , corro  gallinha  ,  6c c.  a 
parte  íem OÍlo5  mais  branca  jêccarnoía, 
&  melhor  de  comer»  Tirela  degallinha. 
Fnlpa  gallinacea, a.Fem.  gu  Album  galli • 
naceum,i.Neut, 

Titela.  Metaforicamente,  f  Era  então 
o  noílb  Rey  no  a  Titela  da  Europa  ,  pelas 
riquezas  que  pcíluhía.  Queyròs  ,  Vida 
do  Irmão Bafto,pag  5.) 

O  Adagio  Fortnguez  diz  : 

Do  capão  a  perna,dagallinhaa  titela.' 

Tithonia.  A  Aurora.  Chamãolhe 
aílim  os  Poetas,  porque  foy  amiga  ,  & 
mulher  de  Tithono,  moço  fermoío,&  fi¬ 
lho  de  Laomedonte  ,  Rey  de  Phrygia. 
Tithonia  conjux.Ovid. 

Tal  de  Tithonia  as  vence  a  gentileza ,[] 

Qiie  ao  parecer  do  Sola  luz  d  ej preza. 
Malaca  C0nquiftada5liv.20yt.Q9. 

TiTHYMALO.Herva./^.  Maleitas. 

Titillaçaõ.  Palavra  de  Medico, 
derivada  do  Latim  Titillare ,  Fazer  có¬ 
cegas.  (  A  hydropefia  des  rins  fe  conhe¬ 
ce  peias  TttilUçoes.&íappzthes  fcníuaes. 
Curvo,  Obfervaç.Medic.ç  10.) 

Ti  tillar.  (  Termo  Anatomico.  ) 
V ^Titillares ,  faõhõasque  eftão  de- 
bayxo  do  fovaco,  chamãolhe  aílim  do 
verbo  Lzt\noTitillare,fazer cócegas,  per 
ventura  porque  nefte  lugar  íe  íentem 
muito  as  cócegas,  6c  fazem  grande  von¬ 
tade  de  rir.  (  As  veas  Titillares, íc  as  fan- 
grarem  ,  morrerá  o  homem  ,  eftandoTe 
rindo.  Pratica  de  Barbeyrcs,  pag.  30. ) 
Também  lhe  cham zoveas  axillares.Vid. 
Axillar. 


(Titim^ 
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Titim.  Herva  do  Braill ,  que  embe¬ 
beda  os  peyxes. 

I  iTÍNA.  Avezinha  muiro  pequena; 
tem  as  pennas  cinzentas  ,  íal  picadas  de 
branco  frequenta  as  lavouras*  ou  terras 
lavradas  de  trefeo.  Vi  muitas  em  Alco- 
baça. 

Títire.  Segundo  Covarrubias  no 
feu  Theiouro,he  o  que  em  Portugal  cha¬ 
mamos  Bonifrate.  O  diro  Autor  quer 
que  Titire  fe  derive  do  verbo  Grego  27* 
ttzein ,  que  vai  o  meímo  que  Chilrar  , 
para  lhedar  outra  etymologia, diz,  que 
os  meftres ,  que  eftão  dentro  detraz  de 
bum  repofteyro,  &  do  callello,que  tem 
de  rriadeyra,  eftão  filvando,  que  parece 
fallão  as  mefmas  figuras,  &  o  interprete, 
queeftàcà  fora  ,  declara  o  que  querem 
dizer;  &  porque  o  pinto  diz  77,77 ,  fe 
çbamão  Titi  res.  Vid.  Bonifrate. 

Titires,tambem  chamão  (  particular- 
mente  os  Caftelbanos^  certas  figurinhas, 
que  com  molas, ou  rodas  de  relogio,qua- 
dofepuxa  por  ellas  ,vão  fazendo  iobre 
hüamefa  varios  movimentos,  que  pare¬ 
cem  aeçoens  de  peftoas  animadas. 

TnòmA.Vid.  Tí  thonia. 

Titubante.  Aquelle, que  não  firma 
bem  o  pe,cuduvidofo,& irrefoluto.  Ti - 
t  ubans ,  tis.omn  gen.Qui  n  til. 

Pafi os  titubantes.  Titubata  veHigia. 
V irgil.  Vid .  Titubar. 

Titubante.  Agitado  das  ondas.  Flu» 
6i uans,omn gen. Cie.  Fluctivagus ,  a ,  urn. 
Stat. 

Bebe  as  ondas  o  barco  Titubante, 

ja  fe  rende,  jà  fe  abre ,  ja  fe  alaga. 

Galheg.Templo  da  Memor.  Liv.  2.  Ef- 
tanc.103. 

Titubar, ou  Tituhr.Vacillar.  Nao 
andar  com  pé  firme:  Titulare,  (  0  ,  avi, 
at  urn.)  Qvid. 

Titubando.  Com  irrefolução,  com 
medo, com  perplexidade.  Titubat  er.  Cic. 

TiTULAR.Oqne  tem  algum  dos  titu¬ 
los  da  nobreza  de  hum  Reyno fv.g:  Ba« 
rão.  Conde,  Marquez,  &  c-Hum  Titular, 
Vir  nobilis,  aliquo  titulo  infignitusf  H11 
Titular  do  mcimo  appellido.Mon.  Lufit. 
torxh6.fol.29.col.2r) 
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Abbade  Titular,  (para  o  diíFerençar 
do  Commendatario.)  Abbas  dominio  na> 
tivo,gentilio  que  jure. 

Titular.  Verbo.  Vid.  Intitular.  (  Ad¬ 
vertindo  q  com  a  Invocação  da  Cruzfc 
Titulajfe  a  Cafa»  Jacinto  Freire,  liv.  4* 
num.106) 

TiTULoTnfcripção,como  a  que  fe 
põem  nas  coitas  de  hum  livro, &c.  Ha  ti¬ 
tulos  de  livros,  que  faõ  corretores  dei- 
les ;  inculcão  ,  Sz  facilitão  a  íua  venda. 
Outros  titulos  faõ  magnificos  frontif* 
picios  de  cabanas, &  pardieyros,promet- 
tem  grande  fabrica,  tudo  he  fachada  ,  & 
vaidade  do  Autor.  Hum  Caftelhano  em 
Coimbra,  fez  hum  livro,  8t  p  jzlhe  c  ti¬ 
tulo,  Defprecio  dei  mundo, hecho  porjuan 
da  Rocha  i  fizerão  os  Eftudantes  outro, 
cujo  titulo  era,  Defprecio  de  Juan  da  Ro • 
cha ,  echo  por  el  mnndoi  Titulus ,  i.  Maje. 
Ovid.Infcriptio ,  onis.Fem.Cic. 

Titulo  honorifico,  co/^o  o  de  Barão, 
Conde,  $cc.  Na  i.Decad.fol.i  10.&  1 1 1. 
declara  João  de  Barros  a  fignificação 
deita  palavra,  tão  propria  ,  &  doutamé-1 
te,  que  nos  pareceo  bern  repetir  neite  lu- 
garo  que  elle  diz.  (  Efte  nome  Titulo, 
acerca  dos  Juriftas  tem  diverfos  fignifi* 
cados, por  fer  hum  nome  commum ,  que 
lhe  ferve  de  genero,  debayxo  do  qual  ef- 
tão  muitas  efpecies  de  coufas,  porque  às 
vezes  fignifica  preminencia  de  honra  ,  a 
que  chamão  Dignidade,  como  he  a  de 
Duque,  Marquez,  Conde,  &c.  &  outras 
vezes  fignifica  Senhorio  de  propriedade , 
donde  as  mefmas  eícrituras,  que  cada  hü 
tem  de  fua  fazenda,  fe  chamão  Titulos. 
Porém  fallando  propriamente  ,  Titulo 
não  he  outra  coufa,  fenão  hum  final ,  & 
denotação  do  direito,  &  juftiça,  que  ca- 
dahurn  tem  no  que  pollue  , ora  ieja  por 
razão  de  dignidade,  ora  por  caufa  de 
propriedade.  Oufo  dos  quaes  Titulos 
acercados  Reys  he  hum,&toda  a  outra 
peifoa, que  vive  iubdita  aelles,tem  nifio 
outro  modo.  Cà  o  titulo  dos  Reys  não 
requere  mais  eferitura  do  ditado ,  com  q 
ellesfeintítuláo,que  fuao  proprias  car* 
tas^  quando  no  principio  deflas  íe  no- 
pieãoj  &os  homens,  parafe  lhe  guardar 

o  titulo 
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o  titulo  de  fua  dignidade  (  Te  a  tem  )  hão 
de  tereícritura  dosReys}  de  cuja  mão 
recebèrão  a  tal  honra  *  6c  íe  forem  pro* 
priedades,appreíentaráõ  cícriíuras,don- 
de  as  houverão.  Aílim  que,faliando  pro* 
priamente,  ao  titulo  da  honra  podemoB 
lhe  chamar  Dignidade  ,  6c  ao  titulo  da 
propriedade ,  Senhorio J  Alguns  Empe- 
radores  Romanos ,  tomàraõ  titulo  dos 
nomes  dasnaçoens  que  vencèrão,  v.g. 

-  Germanico,  Numidico,  Dacico  ,&c.  da 
Germania, Numidia,  6c Dacia, hoje  Di¬ 
namarca,  &c.  Outros  Principes,  &  Mo* 
narcas  tomáraõ  titulos,  que  podeflem 
oftentar  mageftade,6c  cauíar  cerror.Cha» 
mouíe  Demetrio, Expugnador  de  Cida¬ 
des  j  noefcudo  levava  Agamemnon  hiia 
cabeça  de  Leaõ  com  o  mote :  Hic  terror 
efí  k ominum }  intitulava-fe  Actila  ,  Ida» 
gellodeVeos  Tamorla õ,  Ira  de  Decs. 

Por  acçaõ  honrada,  ninguem  deve  attri- 
buiríe  aíi  titulo  algum  honorifico  ,  da 
vontade  do  Principe ,  êc  dos  decretos 
publicos  deve  eíperar  eíla  honra,  Me¬ 
necrates,  Medico  Grego,  que  por  vaida¬ 
de  fe  fazia  chamar  J upiter,  a  hüa  carta, 
queeícreveoa  Agdilao,  poz  por  íobre- 
icrito ,  Ao  Rey  Agejdao  fattâe ;  refpon- 
deoihe  odito  Principe  com  eí!e  (obre. 
icútoiELRey  Agajilao  a  Menecrates  Jaude 
comjuizo.  Eícreve  Tertulliano,  q  o  Em- 
perador  Tiberio,  achando  fe  nas  cartas 
qus  lhe  vinhaõ,  intitulado  ,  Senhor  da 
Republiça  Romana,  borrava  neilas  com 
íuas  proprias  mãos  o  titulo  de  Senhor ,6e 
em  lugar  delie  punha  Servo.  Matàildc, 
Duquezade  Toícana,  6c  de  outros  gra¬ 
des  Eftados,  nunca  tomou  outro  titulo, 
que  efte,  Mathildes%Deigrahk  ,[i  cjuid  efl. 
Ordinariamente  a  vaidade  he  a  invento® 
ra ,  6c  diípeníadora  dos  titulos, Joaõ  Sei  . 
deno  cem  eícrito  hum  bello  tratado,  De 
titulis  honorariis  Segundo  Joaô  de  Bar¬ 
ros,  na  Decada  quarta, pgg.237.  os  títu¬ 
los, que  íe  daõ  em  di vería?;  naçoens  da 
Oriente,  íaõ  os  feguintes.  Xiah  ,  que  em 
hngoa  Arabiga  íignifica  Governadcr>ou 
Cspitaó,  junto  a  qualquer  nome  pro» 
priOjhe  o  titulo  ,  que  daõ  os  Perías  a 
í‘-us  ileysj  6c  entre  elles  denota  Empe- 
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rador,  donde  vem  chamaremlhe  Xah 
IfmaeliXiah  Tamas  ,ô‘C.  Bec  ,  reíponde  à 
dignidade  de  Conde.  Emir  ,  que  quer 
dizer  Capitão  ,  he  titulo ,  que  fe  dà  ao 
Fidalgo.  Xech em  Arábigo,  &  Cogia  em 
Turqueíco,íignificaô  homem  velho  de 
autoridade.  Raes  denota  em  Arábigo 
Principe,  &Capitaõ,  que  manda  navio, 
pelo  que  ufaõ  deile  os  Governadores  dos 
Reynos.  Os  Turcos  chamaô  a  feu  Rey 
PaderanVazir,{  ou  Vizir,  que  quer  di. 
zer  Coníelheyro,)  he  dignidade  iguaíà 
do  Duque  $  6c  Baxia ,  (  ou  Bax.-t )  à  do 
Conde*  Sangiac  he  o  meímo  ,  que  Capi« 
taõ  de  Bandeyraj  Chiau ,  he  Cavaileyro 
da  Caía  dclRey.  langli*Chiari  íaõ  Ef* 
cravos  deU  Rey, a  que  chamamos  Jamza - 
ros.  Os  Arabios  no  tempo  da  íua  poten- 
Cja,chamav2Ó  Soltai  ao  Rey  do  Cayro,o 
qual  nome  os  Turcos  tomàraõ  delles. 
Deitas  naçoens  dos  Mouros  9  cs  povos 
do  Reyno  de  Cambaya  tomàraõ  o  nome 
de  Soltaio ,  que  deraõ  ao  feu  Rey.  Os  Ca¬ 
pitães  do  Reyno  de  Decan  acrecentaõa 
íeus  nomes  proprios  outros  de  honra ,  de 
que  mais  íe  prezaõ ,  chamandode  Imza 
Malmuco ,que  quer  dizer  Lança  da  terra . 
Cota  Malmuco ,  Fortaleza  da  terra,  AdiU 
chm ,  Da jujiiça  Senhor ;  6c  nòscorrorn» 
pendo  eítes  nomes ,  lhe  chamamos  Ni- 
zamaluco ,  Cotamaluco ,  &  fíidalcan .  En¬ 
tre  os  Mouros  Malayes  Raja  quer  dizer 
deLRey  *  elles  acrecentaõ  eíte  termo  a 
íeus  proprios  nomes,  com  que  ficao  fig* 
mficando  Cavalieiro  deLRey, Braço  dei. 
Rey ,  &c.  Entre  os  de  Moluco  Cachil  he 
hum  pronome  de  honra,  que  vai  tanto 
como  entre  nos  Dom  ,  6c  dizem  Cachil 
Varões,  Cachil  Vaiàua  ,&£»  No  Reyno 
de  Cambaya  o  mais  commum  he  o  de 
Chan,  que  Sokaô  Radur  deu  a  Muita, 
phâ,  chamandolhe  Rttmechan.Tii\x\o  de 
honra  Titulus  honorarius, ii.Mafc. 

Papeis,  concernentes  ao  direito  da 
pofle,  ou  pretençaõ  de  algüa  terra ,  caía, 
BeneficiojScc.  'Tabula,  arum.Fem.PlHr. 

Titulo.  Na  Coraria,  ou  Com m unida¬ 
de  da  Real  Collegiada  de  Guimaraens, 
chamaô  Títulos  aos  íeus  Clérigos, que 
levaõ  capas  de  Aíperges,6c  íceptros  nas 

pro- 
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prociíloens.Corograph.  Poítug»  tom*  i» 

j r. 

*|V* 

Titulo.  Direito.  Jus  Juris.  Neut.  Cic . 
(  St  m  a  Cruz,  naõ  temes  para  os 

bens  eternos.Chagas, Cartas  Eípirituaes, 
tom.  2. 45  40 

T  itulo.  Pretexto.  TitulusJ.Mafc.Neí • 
te  íentido  uía  Faulo  jiiriíconíulto  defta 
palavra ,  onde  diz  Excufare  fe  aliquo  ti* 
ttdo.%  (  A  Titulo  de  bufcar  provimentos. 
Queirós,  Vida  do  Irmão  Bafio, 372.  cr !. 
1  )  (Per  qualquer  Titulo  ,  ou  pretexto. 
Pr01rptua1.M0r.19.)  (Chamado  à Co¬ 
roe,  a  Ttlttlo  de  renuncia.  V ieyra, Annos 
da  Rainha  22. )  (  Com  o  Titulo  de  &c. 
Lobo,  Co.  te  na  Aldea ,  179.) 

Tity malOj ou  Tithyn  alo.  Deriva- 
fe  do  Grego  7rti,que  he  Mama,&i  de  Ma* 
latos,  quche Tenro  ;&  vem  a  fer ,  como 
quem  difiera  ,  Tenra  mama ,  porque  dà 
eita  herva  muito  ley te.  O  vulgo  lhe  cha¬ 
ma  Herva  leyteira.Maleyteira ,  &  Maley* 
tas,  pelas  razoens  que  remos  apontado 
nos  kus  lugares.  He  o  Titymalo  planta, 
que  dà  hum,  ou  muitos  talos,  redondos, 
tirantesa  vermelho, &  do  tamanho  do 
dedomeminho.  Suas  folhas  Ía5  compri* 
dinhas ,  afperas ,  &  mais  pequenas ,  que 
as  de  Amendceyra.  Suas  flores  faõ  re¬ 
cortadas.  o  fruto  he  quafi  triangular,  a 
raiz  lignofa,  &  chea  dc  fibras.  Toda  a 
planta  eftà  chea  de  hum  fucco ,  ou  licor, 
branco  como  leyte,  mas  acre,  &  mordi¬ 
cante.  Purga  com  violência,  por  iflo  he 
pouco  uíada  nas  mezinhas ,  que  íe  ro* 
maõpor  boca.  Conta  Laguna  algumas 
fete  eípecies  de  Titymdo.  Tithymalus ,  i . 
Mafc.  ou  Herba  Utfaria ,  a.  ou  LaBuca 
caprina,*. Fem.Plin.Vid.  Maleitas. 

TME 

Tmesis.  Figura. He  palavra  Grega, 
que  vai  o  mefmo  que  Secção  ,  ou  Corte  5 
&  he  quando  húa  palavra  compofta  fe 
cótta,  &fe  fepàra  em  duas  *  Tmefis,is. 
Fem.  (Uíou  aqui  o  Poeta  da  figura  Tm* 
Jis,  interpondo  efia  dicçaõ  fubjefta,  en¬ 
tre  feptem  ,  &  Trioni ,  dizendo  Septem 
fubjetfa  Trioni ,  havendo  de  dizer  Subjem 
Tom.VIÍI. 
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Ba  Septentrioni.  Coft2,Georgic.  de  Vir! 
g1I.107.verl) 

Tizoürà.  A-ii-  Tcfoura. 

TMO 

Tmolo.  Monte  de  Phrygia, nos  con¬ 
fins  da  Lydia.  Antigamente  fe  chamava 
Timolo  com  tiesíyllabas.  Celebratur  Ly * 
dta,  maxime  Sardi  bus,  in  latere  Tmoli 
mentis ,  qm  ante  Timolus  dicebatur . Plm . 
Segundo  tfiemeímo  Autor  Tmolo  tam¬ 
bém  he  nome  de  hum  rio,  que  nace  do 
mefmo  monte,  em  o  qual  fe  acha  aqueU 
la  pedra  chamada  em  Latim  Cottcula, 
cc  m  que  íetoca  o  ouro. 

TO 

Tô  Monofyllabo,  com  que  chama*' 
mos  ao  cão ,  conto  convidando  com  as 
duas  letras  iniciaes  do  verbo  Tomar, que  a 
qualquer  aceno,  para  tomar,  até  osbru; 
tos  logG  acodem. 

TOA 

Tôa.  Ir  o  barco  à  toa  ,  he  quando 
fem  leme, nem  véla,  anda  o  barco,  ou  ou¬ 
tra  embarcação ,  íegundo  a  agoao  leva. 
Prono  amne, ou  fecundo  jlumine  ferri. 

Ir  hüa  embarcação  à  toa  de  outra  ,  a 
que  eftà  preza  com  corda.  Remulco  tra¬ 
hi,  ou  abftrahi.Ex  C*far\  Vid .  Rebocar. 
(Para  irem  àToa  dos  pataxos  ,  como  os 
bateis  das  naos.  Marinho,  Difcurf.  Apo¬ 
loget.  ii7*verf.)(Metèrãoà  Toa  as  naos 
no  porto, Damião de  Goes^/.col.i.) 

Toa.  No  íentido  moral  Deixa-íe  le¬ 
var  àtoadoscofturaes  do  mundo.  Con* 
fuetiidine ,  &  multitudine ,  velut  torrente 
agitur ,  abripitur,  trahitur.  (  Deixando.fe 
levar  do  mundo  à  Toa  de  fuas  falias  cípe- 
ranças.  Dial.  de  Fr.  Heytor  Pinto  ,57« 
verl.) 

Toa.  Certo  grito  nautico  para  abalar, 
&  encaminhar  hum  navio.  (  Dando  Toa 
a  toda  a  Armada.Hifior.de  Fem.Mend. 
Pinto, foi  75. coli.)  (Para  às  Toas  me. 
ternos  da  boca  do  no  para  dentro.  Ibid. 

Q.  48. 


4,3  )col.3*)  C  Sabir  depois  às  Toas  ,  ou 
típerar  Terral.  Britto,  viagem  do  Bra* 
fil,  170  (O  Sargento  mòr  repetindo  pro. 
luxas  Toas  a  cada  hum  (  navio  )  por  11, 
os  poz  de  fóra.Britto, viagem  do  Brafil, 
i75  )0  livrinho  diz  foas>he  erro  da  im- 

pfCÍlâO# 

Toada.  Tom,  ou fom  da  voz.  Voeis 
tonus,  t .  MaJ  c.Ctc . 

Duas  cantigas  namefma  toada.  JDu^e 
cantilena i  qu*  iifdem  modis  canunitin ,  ou 
quarum  iidemfunt  modi ,  ou  eadem  ejt  mo¬ 
dulatio. 

A  toada  he  de  homem..  Vox  hominem 
fonat.Virgil .  A  toada  naõ  era  de  homem. 
Ml  mortale fonans.Virgil. 

Melodia  [onora,  &  concertada , 

Suave  a  letra ,  Angélica  a  Toada. 

CamoenSjCant  .9  oyt.^o. 

Toalha.  Deriva  fe  üo  Italiano  To • 
Vãgha ,  que  quer  dizer  o  mefmo  ,  &:  tem 
s!gúa  analogia  com  Toralium  ,  Toral ,  ^ 
Torakt  que  naõ  íó  fignifica  o  cobertor  da 
cama, mas  também  o  panno  com  que  os 
Romanos  cobrião  ameía,ou  lugar  em 
quecomiaõ,  onde  no  1.  livro  das  íuas 
Lpiftolas  dizBoracio: 

Ne  turpe  toral^ne  fordida  mappa 

Corruget  nares. 

E  na  2.  Sat.  4. 

E  Tyrias  date  circum  illota  toralia  ve  fles. 
T oalha  de  mela.  Linteumtquo  menja fter • 
nitur, ou  infiernittir. Tenho  obiervado,q 
nos  Autores  antigos  Mappa  quer  dizer 
Guardanapo,  ou  toalha,  com  que  na  me- 
fa  fe  alimpaõ  as  mão$,&  a  boca.  Em  quã- 
toa  Mantile ,  veja  ocurioío  a  Voffio  ío- 
bre  efta  palavra. 

Toalha  de  mãos.  Mantile, is. Neut. Vir* 
gil.  Mantilium ,  ii.  Neut.  Varro.  Os  que 
põem  Mmutergium ,  naõ  tem  com  que 
abonar  efta  palavra, mais  que  eftas  pala¬ 
vras  de  Varro  no  livro  5  .da  lingoa  Lati¬ 
na  ,  Mantelium  ,  quafi  mannterium ,  ubi 
mmiis  tergnntnr.  Attm  eftà  na  ediçaõ 
de  Roma  MDLVII.  na  de  Henrique 
Lftevaõ  de  MDLXXill.  &  em  outras, 
v‘o  Vertranio  Mauro  poz  nefte  lugar 
Mantiíergium.  Mas  de  qualquer  modo 
que  íe  lea,efta  partícula  Quafi  denota, 
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que  nem  Manutenum ,  nem  Manuter m 
gium  íaó  palavras  uíadas  ,  &  que  ío  ler* 
vem  de  moftrar  a  etymologia. 

Toalha  de  barbeyro.  Involucre  ,  is. 
Neut.Plaut. 

Toante.  Termo  da  Poefia  Portu* 
gueza.  He  húa  ccpreípondencia  de  no* 
sTies,que  íe  terminaõcom  as  meímasvo* 
gaes  ,  mas  com  difterentesconíoantes, 
como  Affumpio,  Acerto  ^Termos,  affettos. 
De  Toante  le  compõem  os  Romances. 

Ifto  fuppoflo,  ejlao  aptos 

Para  compor  dons  Romances 

Em  verfOi  quando  para  elles 

Alguém  lhe  emprejla  os  Toantes. 

Em  húa  oraçaõ  de  Secretario  para  íe 
abrir  húa  Academia. 

T  o  ar.  Soar.  Sonare ,  (  no,fonuit[oni* 
tum.)  Ctc . 

Ifto  me  toa,  ou  me  toa  bem.  ld  eft.  If- 
to  me  parece  provável,  verifimel.  Hoc 
tmhi  probatur.  Ifto  não  me  toa.  Hoc  mihi 
non  probatur. 

Orador,  que  bufea  palavras  elegantes 
que  toem  aos  ouvidos.  Tinnulus  Orator • 
Quintii, 

TOB 

Tobayaras.  Saõ  os  índios  Princi- 
paes  do  Brafil.  Deriva  fe  efte  nome  de 
T^r4,que  na  fua  lingoa  quer  dizer  Se» 
nhores ,  6t  de  Toba ,  que  vai  o  mefmo  que 
Re  fio ,  &  vem  a  dizer  que  faõos  Senho • 
res  doroflo  da  terra ,  que  elles  tem  pela 
fronteira  do  maritimo  ,em  comparação 
do  fertão.  Outros  dizem ,  que  aquelle 
Tobk  allude  á  terra  da  Bahia ,  que  íempre 
foi  tida  entre  os  índios  ,  por  rofto,  ou 
cabeça  do  Brafil:  &  porque  eftes  Toba¬ 
yaras  ícnhoreàrão  principalmente  efta 
parte,  por  iílo  dizem  ,fe  chamão  Toba • 
yaras ,  a  faber,  Senhores  da  terra  da  Ba* 
hia.  Valconcel. Noticias  do  Brafil,  15  5. 
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T oca.  Buraco  na  rocha,  na  terra,  ou 
em  arvores,  aonde  o  pallaro,  coelho,  ou 
outro  animal  íe  recolhe.  Cavus,i.  Mafc. 
ou  Cavumt  i.NeutJIorat.Vitruv , 

Tocadilho. 


TOC 

Tocadilho.  Efpecie  de  jogo  de  taboí 
las, 

Tocado.  Participio  paíii vo  do  ver* 
bo  Tocar ,  na  fua  íigmficação  natural.  Ta • 
lias  ,a,um.Cic . 

Tocado.  Movido.  Tocado  do  Efpiri. 
to  Divino.  Divino  Spiritu  Talius  ^ a,  um 
Qc.Fid.  Movido. 

Tocado.,  Fallando  ern  inftrumentos 
muíicos.  Vid* Tocar. 

Tocado  do  vinho.  Ebriolus ,  a  ,  um. 
Plaut .  f  Tocada  de  hum  pouco  de  vinho, 
que  bebera.  Mon.Luiiran.com.i.  foi.  f  3. 
col.3.) 

Tocado  de  hum  vicio.  Vitio  aliquo  af • 
fe£fus,ou  inquinatus %  atum.  Cic .  (  Toca- 
dos  deite  vicio  ,  que  tanto  íavra  nomü* 
do.  Mon.Luíit.tom. i.fol.7 t.col.z.) 

Paynel,  bem  cocado,  cbamãoos  Pin. 
fores  ao  em  que  fe  vem  algcías  coufascó 
alguns  toques  de  pincel  ,  iivres ,  q  moí* 
traõ  lerem  de  bua  mão  fabia.  Tabula  li • 
beriore  manu  pitfa ,  liberioribus  penicilli 
duãibtis  exarata. 

Tocado.  Ey  vado.  Fruta  tocada.  A  q 
começa  a  moílrar  ílnaes  de  podridão. 
Frubfus  ptitrefcens,  ou  ad  putredinem  in* 
clinans. 

Tocamento.  Toque.  A  acção  ds 
tocar.  Taclio^nis. Fem. Cic. CantaBus  ,  tis. 
Mãfc\ColumeL  Attretfatus,  as.  Mafc.  Ex 
Pabt.inCic ,  (  Quando  faõ  peccados  os 
ofeulos, & Tocamentos.Pcómptuar.  Mo¬ 
ral,  pag,  137.) 

Tocante.  A  materia  concernente  a 
algum  negocio,  ou  peíío a.Res  qua  adali» 
quem  attinet ,  ou  pertinet.  No  tocante  a 
eíte  negocio  não  díííe  palavra.  Hac  de  re 
ne  verbum  quidem  (  íbbente nde-fe  dixit) 
Hanc  rem  ne  attigit  quidem.  N  o  tocante  a 
Pedro.  §uod  ai  Petrum  attinet .  Ex  Cic. 
(Aindaque  o  Tocante  a  eftes  Pontifices, 
&  R.eys,&c. Mon.Luíit.tom, 4. 149.C0I.Í ) 

Qtieftaó  tocante  à  Filofofia. 
qiicein  Philofophia  vir  fatur.  Cic.  Sabe  to» 
das  as  couías  tocantes  à  guerra. Mulla  res 
in  ttfit  militari  pofita ,  hujus  viri  [ciendam 
ejfugit.  Cic.  Áquelle  acordáo  tocante  à 
conceííaó  dos  dez  milhoens  do  thefouro 
publico .  Eapars  fententi#  ,  qii#  pertine  • 
Tom.VIIL 
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bat  ad  dandum  ei  ex  arar io  centies  fejler* 
tium,Plin.Jun.  (  Negocios  Tocantes  ao 
bom  governo  da  Religiad.  Cartas  de  D. 
Era nc.  Mm. 795. 

To  CAii.  Chegar  com  a  maõ  a  algui 
couía.  Pòr  a  mão,  ou  outra  parte  do  con 
po  em  aigfia  coula.  Aliquid  tangere,  £  go , 
tetigi ,  tabium .)  ou  contingere ,  \go,tigit 
tabium.)  Cic. ou  attingere ,( go  %tigi ,  ta* 
Pium.)  Terent. 

O  que  pode  íer  tocado.  §uod  fub  ta. 
£íu;n  cadit. 

ViaM  arco  Antonio  tocar  com  ojoe* 
lho  em  terra,  lallando  com  payxão  em 
í'eu  proprio  abono.  Gemt  Marcam  Anto • 
nmm  vidi,  cbn  contente  ipfe  pro  fe  diceret , 
terram  tangere.  Cic . 

Que  fique  alumiado  com  janelas  ef- 
treitas,  &  levantadas  do  chão  em  fôrma, 
que  não  poíTaó  cocar  coma  mão.  Sit  id 
angufiis  illuftratum  féneftrts,  atque  â  terra 
fic  aditis ,  ne  manu  contingi  pojjint.  Colti « 
melJib.i.cap.G .  Falia  num  lugar^emq  ha* 
viaõ  de  eftar  os  eícravos,  prezos  com  ca- 
dea,o  qual  lugar  íe  chamava  Ergafiulum. 

Se  quizerdes  plantar  duas  ,  ou  tres 
plantas  na  mefma  cova  ,  íeja  de  maneira, 
que  hüa  não  toque  outra  ;  porque  fe  fe 
tocarem ,  apodrecerão ,  ou  03  bichos  as. 
forão  fecar.  Si  eodem  ferobeduas ,  aut  tres 
arbnfculas  voles  confiitueret  curato  %m.  inter 
fe  fe  contingant  5  quoniam  mutuo  conta • 
cíu  aut  computreícent ,  aut  vermibus  per - 
ibunt. Columel.Di ante  do  ablativo  Scrobe  y 
fe  fobentende  a  prepofiçaó  In . 

Tocar  hüa  coufa  com  as  pontas  dos 
dedos.  Aliquid  extremis  digitis  attingere * 
Cic . 

Nenhum  Cidadão  quiz  tocar  em  cou¬ 
fa  algüa  da  minha  fazenda,  id  eíi ,  tomar 
coufa  algüa  delia.  Civis  e  fine  mo ,  qui  rem 
ullam  de  meis  bonis  attigerit.de . 

Tocar.  Eftar  contiguo,  ficar  muito 
perto.  Tangere .  Cic.  Deixou  treze  herda¬ 
des,  que  quali  todas  tocão  as  prayas  do 
T ybre.  Fundos  de çem  &  tres  reliquit  ^qui 
Tyberim  fere  omnes  tangunt.  Cic.  E  ita 
parte  da  Cappadocia.,  que  toca  a  Cilicia. 
Cappadocia  pars »  qu<e  cum  Cilicia  conti» 
nens  eíl.  Cic .  As  caías  não  tocão  os 

QJj  muros. 


muros, porque  nomeyoha  htias  grandes 
expianadas,  que  quaii  tem  hfia  geyra  de 
terra  em  comprimento.  zytEdificianon 
funt  admota  muris  ,  fed  fere  fpatium  umns 
j ageris  abfunt.Quint.  Cnrt .  T oca  o  Arao 
mar»&  naturalmente  íe  levanta  para  o 
Ceo.  Mari  continuatus ,  &junfl us  efiaer , 
&  natur  a  fertur  ad  Caelum. Cic. 

Tocar  inftrumentos  muficos.p/^Tan* 
ger.  (  Melodia  de  Órgãos  bem  Tocados. 
Hiftor.de  S.Doming.part.i.  187.C0I.4.) 

Tocar  a  arma.  Bellicum  canere .  Cic, 
Tit.Liv.Uh  Cicero  defta  frafe  em  fen» 
tido  figurado.  (  Havendo  mandado  To- 
exarma  Portug.Heftaur.tom.2iol.164  ) 
(Dà  rebate,  Toca  a  arma.  Vieyra  ,  tom.ç 
245.) Tocara  inveftir. Darefignumpra» 
In.  Cafar.  (  Tocando  caixas, &  trombetas 
a  tnveftireMon.Lufit.tom.7.fblo475  jTo» 
cara  recolher.  Receptui  canere.  Cic, 

Tocar  hüa  materia.  Aliquid  trattare, 
ou  de  re  aliquâ  dijferere.de. 

Tocar  de  paffagem  hüa  coufa  ,  fallar 
levemeiitenella.  Aliquid  leviter  tangeret 
ou  attingere  ;  Aliquid  perfringere.  Cic . 
{  Tocaremos  algúa  coufa  mais  no  difcurfo 
da  Hiftoria.Mon.  Luiic.tom.  1.84x01.2.) 

Tocar  dc  hua  coufa.he  ter  miftura 
della.(  As  terras, que  Tocao  de  area.  A- 
larte,  Agricultura  das  vinhas, pag.6.) 

Tocar.  Pertencer.  Vid.  no  feu  lugar. 
(  O  que  foçava  ao  manejo  das  armas. 
Fortug.R.eftaur.i.part.52.)  Vid,  Tocan¬ 
te.) 

Pelo  que  toca  ao  negocio,fobre  o  qual 
me  efereveis.  De  illo  autem  negotiale  quo 
fcnbis.Quod  autem  attinet,  vel  fpeciat  ad 
illud  negotium,  quo  de  fertbis.  Pelo  que 
toca  ao  mais.  De  reliquo.  Quod  reliquum . 
Qjiod  ftipereft.  Celerum,  vid.  Quanto. 

I  ocar,fediz  da  nao,  quando  por  fal¬ 
ta  de  agoatoca  no  fundo  domar,  ou  em 

parcel,  ou  em  banco  de  area,&c.  Vado  al¬ 
lidi,  haerere  in  vadofo  loco, 

Imaginão,  que  ettão  tocando  o  Ceo 
como  dedo , id efl ,  tem-fe  em  conta  de 
homens  grandes,  &  felices ,  &  fuperiores 
a  codos.  Attingere  Calum  digito  fe  putant. 
Cic. 

Tocar  de  parente.  Attingere  aliquem 
cognatione.de . 
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Tocar  aalguem  naieputação.  Ahcn • 
jus  famam  ludere.  Cic.  {Se  lhe  Tocao  le- 
vemente  na  reputação ,  em  que  fe  rem. 
Queirós,  Vida  do  Irmão  Bailo  ,  455* 
C0I.4) 

Tocar  alguém  donde  lhe  doe  ,  reno* 
varlhe  a  memoria  de  coufa  que  lhe  dà  pe¬ 
na.  Ulcus  tangere. Bem  efeufado  era  tor» 
nar  a  tocar  donde  lhe  doe  ?  Quid  minus 
utile  fuit  ,qmm  hoc  ulcus  tangere ?  Terent. 
Também  poderás  dizer  à  imitação  de 
Cicero  ,  ObduBamjam  cicatricem  refri • 
care.ouvulnus  refricare. 

Tocar,  írafe  de  ourives,  he  roçar  o  ou¬ 
ro  na  pedra ,  para  ver  a  fua  bondade.Pe- 
dra  de  tocar ,  ou  pedra  de  toque.  Vid. 
Toque. 

Pedra  de  tocar  no  íentido  metafórico. 
Prova.O  que  differ, ferà  a  pedra  de  tocar 
de  feu  juízo.  Ipfius  verba  ,  erunt  ejus  jrt • 
diciifpecimen.  Eis  para  mim  a  pedra  de 
tocar  da  íua  bondade.  Habeo  hoc  fpeci • 
men  illius  probitatis.  Plin.Jun.  (  O  que 
fallar ,  íerà  a  pedra  de  Tocar  de  fua  repu» 
tação.MacedOjDcminioiobre  a  Fortur 
na, 135 J 

Ifto  toca  de  ponto  ,  ou  ifto  toca  de 
Hiftoria .Cumqnadamre gefta  hoc  conci • 
nit.  Qiiemdam  eventum ,  ou  rem ,  qua  jam 
contigit, hoc  in  memoriam  revocat. 

Figueira  de  tocar.  Vid»  Figueira  dou¬ 
da.  Os  figos  de  tocar  nafeem  em  hüa  fí. 
gueira,  da  qual  íe  não  comem  os  figos, Sc 
a  íervintia ,  que  eftes  tem,  he ,  q  depois 
defecos  feenfião,&  poftos  fobre  quaef. 
quer  outras  figueiras,  fahem  pelo  olho 
do  dito  figo  hüscaes  bichinhos  ,  que  en¬ 
trando  qualquer  delles  pelo  olho  dos  fi¬ 
gos  de  comer,  não  fó  os  faz  amadurecer, 
mas  também  engroftar  de  maneira  ,  que 
por  fingularidade  lhe  dão  o  titulo  de/7/- 
gosde  Comadre ,  pela  grandeza, Sr  bonda, 
de  delles.  Eftes  chamãoTe  Figos  tocados, 
f  TocEjOuToffe.  Vid.  Toffe  ,com  os 
mais. 

Tocha.  Vela  grande  de  cera  de  qua¬ 
tro  cantos,  &  de  quatro  pavios.  Deriva» 
fe  do  Latim  Torquere  fTorcer ,  &  de  Tor - 
/«5,r<?raí/o,doqualfizerão  os  Italiancs 
Torcia ,  q  vai  o  me  imo  que  Tocha  ,  cujos 

pavios 
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pavios  íaóde  fios  torcidos.  EftaétyntoJ 
iogia  he  de  Lourenço  Pignorio  na  fua 
DííTerração  De  fervis  ,  cap.  134.  Et  hoc 
dubio  procul  etymon  habent  vox  EccleJIa • 
ftica,  &  Italica  Torcia ,  tmmò  &  Híj'pa~ 
mea  Antorcha  ,  funalia  enim  funes  intor¬ 
tas  referebant .  Funale ,  is.  Neut.Cic^Funa- 
lis  cereus.Val.Max.  Fax  ,f acis.  Fem. 

Tocha,  que  ferve  nas  Eças.  Enterros. 
Fax  fepukhralis.  Ovid . 

Tocheira,  Efpecie  decaftiçal  grã. 
de,  ou  qualquer  figura  de  pao,ou  de  ou¬ 
tra  materia  comcaítiçal,  para  nelle  af- 
lentar  húa  tocha.  Candelabrum ,  ou  fui» 
erum  J ii /linenda  facu 
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Todavia.  Com  tudo.  Ainda  afiim. 
Nihilominus.  Cic. Tamen  , attamen ,  ou  ve • 
runtamen  -y  os  dous  ultimos  fempre  fe 
hão  decollocar  no  principio  da  oração. 
O  primeiro,  a  faber, Tamen  hora  fe  póem 
no  principio,  hora  atraz  de  hüa,ou  mais 
palavras f  Todavia  a  habilitação  foigé* 
ral.Mon,Lufit.tom.5. 249.C0I.2.) 

Todi.  Cidade  Epifcopal  de  Italia, no 
Ducado  de  Efpoleto,  fobre  o  rio  Tybre. 
Hoje  apenas  ha  veftigios  do  que  ella  foi. 
Tuder teris.  Neutt  Pltn.  Nos  livros  dos 
Concílios  he  chamada  Tudertumfi.Netit . 

De  To  d  \.Tuders,tis.  Mafcé Sil. Ital . 

T  o  do.  Coufa  inteira,&  a  que  não  fal¬ 
ta  parte  algüa,  refpeitando  o  tamanho, 6c 
aexteníaõ,  mais  que  o  numero.  Totus, at 
tim.Ctc. 

Em  quanto  os  bens  do  corpo,  Cegan¬ 
do  a  lua  dilpofição,  huns  delles  coniii- 
tiãonotodo,&  os  outros  nas  partes  j  a 
faude,  as  forças,  a  fermofura  no  todo }  & 
nas  partes  a  perfeição  dos  fentidos,&  al¬ 
gu  a  excellenda  de  cada  parte  em  parti¬ 
cular.  Corporis  bona  ah  a  ponebat  ejfe  in  to  • 
to%alia  in  partibus }  valetudinem  ,  vires , 
pulchritudinem tin  toto;  in  partibus  au* 
tem  ,fenfuuntegros ,  &  praftantiam  ali • 
quam  partium  Jingularitim.Cic . 

A  outra  coufa  he ,  que  elles  tenhão 
cuidado  de  todo  o  corpo  da  Republica, 
paraque  no  mefmo  tempo  que  acudi- 
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rem  a  algua  parte  della,nao defampa. 
rem  as  outras.  Alterum,  ut  totum  corpus 
'Rei publica  curent ,  nedum  partem  aliqua 
tuentur ,  reliquas  deferant.  Cic. 

Hum  íogeito ,  compofto  todo  de  en¬ 
ganos, &  de  wvznixús.Homo, totus  ex frau» 
de,&  mendacio faEius.  Ctc. 

A  mim,que  o  não  vi  em  todo  o  dia  de 
hoje,  perguntarmeha,  donde  eftive.  Ro¬ 
gitabit  me ,  ubi  fuerim,  quem  ego  hodie  to» 
to  non  vidi  ^.7rm^.Plinio,liv.t6.cap. 
u.diz  tota  die. 

Entre  tanto  em  toda  a  caía  fe  ouve  a 
bulha,  que  fazem  os  criados.  Clamor  in * 
tereafit  tota  domo  inter fervos.  Cic. 

Hetodo  no(To,he  noftb  amigo  de  to* 
dos.  Totus  nojler  eft,  ou  nobis  totus  dedi . 
tus.  Cic • 

Com  todas  as  fuas  forças.  Totis  viri* 
buSoCic, 

Pelas  veasfe  mete  ofangue  em  todo 
o  corpo  .Sanguis  per  venas  m  omne  cor - 
pus  diffunditur.  Cic . 

Todo,  failando  em  coufas,  que  fazem 
numero,  &  multidão,  em  diverios  lugai 
res,  tempos, ou  no  mefmo  tempo,  Se 
lugar.  Omnis, is.  Mafe.  &  Fem.  Omne ,  is. 
Neut.Cic .  He  para  advertir,  que  Totus 
não  he  fynonimo  de  omnis  *  mas  algú as 
vezes  íe  acha  omnis  no  mefmo  fenndo, 
que  Totus,  como  fe  vè  nefte  exemplo  , 
tomado  do  íegundo  livro  De  Oratore. 
Non  fatis  proficere  potuifet,  ni  fi  ita  dic  e- 
re  confuef  :et,ut  tota  mente  crafjum ,  atque 
omni  animo  intueretur. 

Afiim  como  em  todas  as  terras  não  íe 
achatoda  a  cafta  de  grãos ,  nem  de  plan¬ 
tas,  afiim  em  toda  a  cafta  de  vida  não  íe 
cria  toda  a  forte  de  vicios.  Ut  non  omnem 
frugem,  neque  arborem  in  omni  agro  re . 
perire  p  offis  \fic  non  omne  facinus  in  omni 
vita  nafeitur.  Cic. 

Todos  os  Deofesstodos  os  homens  de 
grande  ,  mediana  ,  &  baixa  qualidade  } 
Cidadãos,  Eftrangeiros, homens, &  mu* 
lheres,  livres, &  efcravos,  te  aborrecem. 
Omrteste  Dn, homines ;  fummi, medii,  in - 
fimi  j  Cives, Peregrini  5  viri, mulieres }  li* 
beri,  fervi  oderunt.  Cic . 

T  odos  os  mezes.  Omnibus  menfbus , 
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ou  flngulis  menflbus.  Cic. 

Todos  os  annos.  Quotannis.  Omnibus 

ánnisy  flngulis  annis.  Cic- 

Por  todos  os  modos.  Omnibus  moais, 

omni  ratione.  Cic. 

De  maneira ,  que  levarão  os  noilos  a 
ventagern  de  toda  a  forte ,  &  os  obriga¬ 
rão  a  recoiherie  nos  boiques,  &  iobre  os 
outeysos.  Ita.  ut  nofiri  omnibus  partibus 
fupertores  fuerint ,  atque  eosinfylvasy  coi • 
lefque  compulerint.  Caf. 

Todo  aquelle  tempo  eftive  em  Ná¬ 
poles.  Eo  tempore  omni^Neapoh  fuuCic. 

Todo  o  mundo,  toda  a  gente  ,  ou  to¬ 
dos  os  de  hõa  Provincia  ,  familia  ,  Fre- 
guefia,  &c.  Omnes.  Todos  eftão  prefen- 
tes.  Omnes  adfunt ,  nemodefideratur .  To¬ 
dos  os  homens, todo  o  genero  humano. 
Omnes  homines ,  omnes  mortales .  Todo  o 
mundo,  todo  o  Univerío,oCeo,&  ater¬ 
ra  juntamente.  Mundus  univerfus.  Toda 
a  terra.  Totus]  orbis  terrarum ,  univerfus 
terrarum  orbis. 

Todos  abíolutamente,  fem  excepção 
algfia  íaó  defte  pareeer.  Omnes  ad  unumy 
idem fentiunt  de  ea  j  re.  Cie. 

Todo.  Quando  todas  as  partes  do  que 
eftà  compoftoo  todo, eftão  juntas,  ou 
de  qualquer  modo  unidas  htias  com  as 
outras.  CuntfuSiajim.Cic.No  tempo, em 
que  toda  a  Cidade  eftava  tão  alegre ,  íó 
eu  havia  deeftar  trifte  ?  In  tanta  laiitia 
cunÜa  civitatis yme  unumtriflem  efje  opor* 
tebat  ?  Cicero  diz,  CunÜa  terra  ,  cunÜa 
ProvinciajunÜa  Grécia ,  cuÜa  ç_y£gyp» 
tuSyCunflafiderayCttnãi  eives, &c. 

Hurntodo.  Se  àlem  difto  não  tivera 
aprendido efta  arte,  que  enfina  a  diftri* 
buir  hum  todo  em  íuas  partes.  Nifi  eam 
praterea  didicijjet  Artem  ,  qua  doceret 
rem  timv er fam  tribuere  in  partes.Cic.  ( O 
Amor  naturalmente  aduna  os  taes  obje* 
ftosem  hum  To^o.Varella, Num.Vocal, 

De  todas  eftas  coufas  fe  compõem  a 
eloquencia.  Ex  illis  rebus  univerfis  elo¬ 
quentia  conflat.  Cic. 

Tomara  paíTar  todo  efte  dia  alegre¬ 
mente,  como  jà  tenho  começado.  Hunc 
diem  perpetuum  %vt  capi  jcupio  in  latitid. 
degere. Terent. 


Todos  os  dias.  Quotidie.  Singulis  die • 
bus .  Ctc. 

Que  fefaz.quefuccede.que  aconte* 
ce  todos  os  dias.  Quotidianus ,  a,  um.  Cic. 
As  letras  ,  que  todos  os  dias  elcrevo. 
Epiflola  quotidiana. Cic. 

Todas  as  vezes  que  me  acometeftes, 
refiftivos.  Quotiefcumqueme  petifft  ytibi 
obftiti.Cic. 

De  todo.  Omnino  ,  prorfus ,  plane .  Cic. 
Emtcdoo  lugar,  Ubique.Cic. 

Lugar  cerrado  por  todas  as  bandas. 
Locus  feptus  undique ,  ou  ex  omm  parte. 
Cic.  Por  todas  as  bandas  tinha  trinta  pés 
de  face.  Patebat  hac  quoquoverfus,  pedes 
triginta,Cafar .Y 2.W*  numa  torre. 

Deixar  alguém  herdeiro  de  roda  a  fua 
fazenda .  Aliquem  h  are  d  em  exajfe  relin¬ 
quere. Cic. 

Eu  te  farei  defeançar  todos  eftes  íeis 
mezes.  Sex  ego  te  totos  hos  menfes  quietum 
reddam.  Terent. 

Eftou  todo  alegr e.Totus  gaudeo. Plaut. 
Nefte  proprio  fentido  dizTerencio  no 
plural,  Toti  ftnpent. 

Homens,  6c  mulheres ,  toda  Roma 
acudioa  efte  efpectaculo.  Viri>  fceminat 
Roma  omnis  ad  hoc fpetfaculum  confluxit . 

Entre  todos  erão  vinte.  Viceni  erant 
omnino  y  ou  vigintierantynan  plrtres. 

Homem,  que  he  todo  cortefia.  Officii 
plenus. Cic.  Summe  officio fus9cu  per  officio» 
fus.  Cic .  Quehe  todo  diícriçaó.  Ingemi 
plenus .  Cic.  Quehe  todo  valcr.  Animi 
pleni fflmus.Ovid.  Animorum  plenus.  Tit. 
Liv.&c. 

Coufa  toda  aberta  em  gretas.  Rima • 
rum  plenus ya,um. Ex  Terent. 

Elie  he  todo  nofíb.  Totus  eflnofler.  Cic . 

Toda  aca C.  Tota  ades  Plaut. 

Todo  aquelle  tempo. Eo  tempore  omni. 
Cic. 

Todos  os  peyxestem  os  dentes  a  mo. 
do  de  kxra.Pifcium  omnibus  ferrati  den¬ 
tes.  Plin . 

De  todos  os  crimes  de  que  faõ  capa¬ 
zes  os  homens,  efte  he  omais  vergonho- 
fo.  Ex  omnium  omnibus  flagitits  nullum 
turpius  vidi.Cic. 

Todo  poderofo.  Omnipotens ,  entis. 
Omn.gen.Virgil .  Todos 
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Todos  os  campos,  toda  a  campanha. 

Ctmtfa  camporum.Tacit. 

Todo  o  edifício  vay  caindo,  o ALdes 
perpetua  ruunt. Plaut. 

Todo  hum  triduo.  Triduo  perpetuo . 
Terent. 

Todoefte  defpojohemeu .Pr*dah<ec 
perpetuabit  mea.Plaut . 

Todo  o  tempo  da  voíía  mocidade. 
Perpetua  juvent a.Virgil. 

Ao  todo.  Ad Jümmum.Cic.V\%Ttvar\z9 
que  rendia  Ao  Todo  feíTenta  mil  reis.Co- 
rograph.Portug.tom.i.  311.) 

Que  produz  todo  o  genero  de  couías. 
Omnifer  yajm.Ovid. Omniparens  Jis.omn. 
gen.Virgil. 

De  todas  as  caítas.  Omnigenus ,  at  um» 
hucret.Virgil. 

Por  todos  os  modos. Omnifariam. A ul. 

Gell. 

Que  defeja  todas  as  coufas.  Omnivo» 
liis»a»  um.  Catul. 

Que  anda  correndo  todas  as  terras. 
Omnivagus  ,atum.Cic. 

Que  come,  ou  que  fe  apacenta  de  to¬ 
do  o  genero  de  herva§.  Omnivorus 
Plin.  Falia  em  vacas. 

Adágios  Portuguezes . 

Quem  faz  bem  ao  aftrofo  ,  não  perde 
parte,  fenão  todo. 

Quem  íegue  algõa  coufa  ,  ou  alcança 
parte,  ou  toda. 

Toda  a  coufa  tem  lugar,  a  quem  aben* 
çoar. 

Nem  detodoo  paofe  faz  Mercurio. 

TOE 

ToIsa.  Medida  de  França.  Tem  feis 
pés  dos  que  chamáo  Regios  j  cada  pé  de 
doze  pollegadas,cada  pollegada  de  do» 
ze  linhas.  Querem  que  Toefa  fe  derive  do 
Latim  Tenfus»Tettfa  »ou  de  TeiíJa»  ou  Toi • 
fa, de  que  (  como  advertia  Du  Cange) 
os  Autores  da  baxa  Latinidade  ufárão 
nefte  prfcprio  íentido.  Sera  precifo  to¬ 
mar  dos  Gregos  Orgya ,  a.  Fm.Segundo 
Herodoto  he  medida  de  íeis  pés.  Quer 
Budeo,  que  Ulna  em  Latim  fignifique 
o  mefmo.  Mas,na  opinião  de  alguns  Cri* 
ticos,  não  o  prova  bem.  O  P.  Philiberto 
Monetchama  àToêfade  íeis  pés,  Per» 
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tica  i  mas  nos  antigos  Autores  Pertica  he 
o  mefmo  que  Decempeda.  ( Oytava  parj 
feda  Toefa.  Methodo  Luíkanico  ,  pig. 

TOF 

Tofaceo,  ou  Tophaceo.  He  palavra 
Latina,  de  Tophus ,  que  vai  o  mefmo  que 
pedra  toíca,muy  afpera, Sc  areenta.  Stea» 
toma  tophaceo  chamão  os  Medicos  cer¬ 
to  humor, muito  duro,  &  diífíeukofo  de 
refolver.  Steatoma  tophaceum.  Tophaceus» 
ou  Tofaceus  yabimyhc  de  Plínio.  (  A  ex¬ 
perienda  nosmoftra}q  os  tumores  Gal¬ 
licos  não  fomente  eftes  Sceatomas  ,  Sc 
Atheromas,  fenão  também  outros Tofa- 
ceos  duriilimos  fe  desfazem  .Madeira  de 
Morbo  Gallico,  rpart.cap.35. num  3.) 

TOG 

*•  'i 

Toga.  Antiga  veftidura  dos  Roma.' 
nos.  Era  hua  efpecie  de  capa  talar  ,  ou 
roupeta  fem  mangas, ufada  em  Roma  em 
tempo  dc  paz,  aílim  dos  homens ,  como 
das  mulheres  j  mas  com  o  andar  do  tem¬ 
po  fó  as  mulheres  damas  fahião  com  el- 
la,  como  o  dão  a  entender  eftas  palavras 
de  Horacio : 

In  matrona ,  peccefye  togata. 

Ideit  %  quer  que  pequeis  com  mulher 
honrada,  ou  com  mulher  dama ,  ou  con¬ 
vencida  de  adulterio,  a  efta  chamavão- 
WisTogata  mater.  Martial.  Havia  Togas 
de  va  nas  cores,  &com  differentes  orna¬ 
tos.  Toga  virilis»  era  a  que  fe  dava  aos 
mancebos  de  dezafeis  ,  ou  dezafete  an¬ 
nos.  Toga  domefttcã)  era  a  que  fe  trazia 
em  cafa,  Toga  for  cnfis»  a  com  que  fe  an¬ 
dava  pela  Cidade  *  Toga  militaris  ,  a  dos 
Soldados,  que  a  leva  vão  arregaçada.  To • 
gapiãa, ou  triumphalis ,  a  dos  que  encra- 
vão triunfantes  em  Roma,  6c  nella  ba* 
vião  palmas  bordadas  i  a  Toga  fem  or» 
nato  algum ,  fe  chamava  Toga  pura.  O 
que  traz  Toga.  Togütustntnm.Cic. 

Jà  nefte  tempo»  eleito  por  Prelado 
Sera  comPontificia ,  &  alta  Toga. 

Ihful.  de  Man.Thomàs,liv.9.oyt.32. 

1  §kie  Portugal  naquelle  tempo  stfava 

Toga 
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Toga  rica  domefmo foberano 
Trajo,  que  ufava  o  Ditador  Romano • 

Malaca  Conquift.liv.4.oyt«5. 

T OG  Â.  to,  ou  T ogado.  O  que  traz  a 
veftidura,  a  que  os  Romanos  chamavão 
Jogai  a.  Fem.  ( Vefl  ida  como  as  Togadas 
Romanas.Mon.Luíit.tom.5  .foi.  1 99.) 

TOJ 

Tojal.  Mato  de  tojos.  Alguns  Au¬ 
tores  de  Diccionarios  chamãolhe  Dti - 
metum,  mas  (como  verás  mais  abayxo) 
Dumetum  he  eípinhal  de  todo  o  genero 
de  efpinhos.  Vid.  Tojo. 

To  iça,  ou  Touça.  Vtd.  Touça. 
Toicinho.  Vid.  Toucinho. 
Tojeira.  Vi  o)ot 
Tojo.  Arbufto  filveftre  ,  todoefpi- 
nho*  não  tem  folha  nenbüaifó  dà  hüas 
flores  amarellas  ,  como  as  da  giefta ,  & 
em  pinhas, mas  fem  cheiro. Não  he  facil 
acertar  com  o  nome  Latino  defte  Ar¬ 
bufto.  Os  Autores  ,queatégora  vi,  lhe 
chamão  £)#*»«*,& eftes  meímos  chamão 
ao  Tojal  Dumetum  ;  mas  Dumus  (  fe- 
gundo  Calepino  )he  todo  o  genero  de 
eípinho,  Dumus  dicitur  omnis  fpina .  Na 
fuaSciagraphia,  pag.  72.  defcreve  Cha- 
breohüa  cafta  de  zimbro,  que  a  modo 
de  Tojo  dà  flores  fem  fruto ,  &  he  todo 
eípinho;  Juniperus  ,cui  fpma  pro  folio 
ejl.  He  o  que  atégora  defcobri  mais 
proprio  para  Tojo.  Da  Imagem  mila- 
groía  de  N.  Senhora  do  Tojo  ,  que  íe 
venera  na  Villa  da  Caftanheyra.  Vid . 
Santuar.Mariano,tom.2.1iv.2.tit.40. 

TOL 

Tolamente.  Com  pouco  juízo. 
Neciamente.  Stulte,  abfurdednepte.de. 

Tolda  do  vinho.  A  mudança  do  vi» 
nho  bom  emmao  ,ou  mais  propriamé- 
te,  certo  bolor*  ou  mofo  ,que  fe  cria  na 
íuperficie  do  vinho.  Mucor, oris.  Maje. 
V  inho,  que  tem  tolda»  Vinum  mucidum . 
Martial  lib.%. 

Tolda.  (Termo  Nautico.)  A  Tolda 
de  proa.  He  a  cuberta  de  taboas, debaixo 
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da  qual  fe  recolhem  os  marinheiros ,  & 
feus  ranchos.  (  Apparecía  a  todos  na 
da  proa.Vieira,tom.5  .pag»3  2  6.) 

ToLDADO.Cuberto  com  toldo.  Ve» 
latus, a%um. 

Toldado  do  vinho.  Tomada  a  meta» 
fora  do  Toldo,  que  tirando  a  luz  do  Sol, 
efcurece  o  ar,  &aífim  o  vinho  cffuíca  a 
razaõ,  &  o  entendimento.  Temulentus, at 
um.Terent.Vino  turbidus ,  à  imitaçaõ  de 
Stacio,que  diz ,Irâturbidus. 

Toldado.  Nublado.Ceotoldado.O- 
lum  mbilum.Qvid . 

Vinho  toldado./^/Vl.Tolda.  Vid.  Tol* 
dar. 

Toldar.  Cobrir  com  velas  de  navio, 
ou  coufa  íemelhante  ,  para  fazer  íom* 
bra .Velare  aliquid. Velis  aliquid  obtendere. 
Ex  dc. 

Toldar  a  praça  ,  ou  feira.  Forum  ve¬ 
lis  umbrare.Phn . 

Toldaríe  o  Ceo.  Efcurecerfe  cõ  nu¬ 
vens.  Nubilari.  Varro.  Tolda-fe  o  Ceo. 
Nubilat  aer. Id  em.  Obnubilare  le  acha  fo 
em  íentido  figurado. 

Toldarfe  o  vinho.  Criar  certo  mofo. 
Mucere.  He  de  Catão,  que  diz,  V ini/in- 
gula  urna  dabuntur ,  quod  neque  aceat , 
neque  muce  at. De  Re  Rujiiça. 

Toldoufe  o  vinbo.  Mucidum  fatftim 
e  &  vinum,  ou  mucorem  contraxit. 

Toldo.  Querem  alguns,  quefe  deri* 
yeefta  palavra  de  Tholus,  que  em  Vitru¬ 
vio  fe  toma  às  vezes  por  Zimborio,U  em 
outros  Aurores  pela  parte  fuperior  das 
abobadas  dos  Templos,  em  que  pendu- 
ravãoos  Gentios  os  votos, que  elles  con- 
fagravão aos  feus  falíos  Numes  ,  ou  fi» 
nalmente  era  Tolus  o  re&o  de  hüa  ca pel* 
la  redonda  ;&  com  eítes  tres  íignifica- 
dos  temefta  palavra  Toldo  algúa  íeme- 
lhança  com  Tholus^  porque  he  hüa  eípe- 
ciede  Te£to  de  pannos,  ou  abobada  de 
velas  ,  com  que  le  cobrem  barcos ,  ou 
ruas,  praças, &  outros  lugares  públicos, 
em  occafiaó  de  Feftas,Eípe£taculos,&c. 
VelariumtH.  Neut.Ex  Juvenal.  Sat.q,, 

Et  Pegmai<&  pueros  hinc  ad  velana 
raptos . 

Id  eft,  ad  alta  Theatri  velamina ,  diz  nefte 

lugar 
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lugar  hum  antigo  Interprete#  Nas  Ety¬ 
mologias  da  lingoa  Latina  diz  Vofiio» 
VeUnum  in  theatris  jufpendebatnr  ad  ar - 
cendam pluvia  ni  &  Solis  *jtum.(Gt ande 
apparato  de  bandeyras ,  8c  Toldo  no  ba1» 
tel#  Barros,i.Dec.7i.col.4.) 

Dasnaos  mádatrazervelas9&  entems , 

E  contra  a  ar  dente  luz%  Toldos  levanta. 
Malaca  Conquift.livj  i.oyt  67. 

Toledo* Cidade  Archiepiícopal  da 
Cafteliaa  Nova,  aílcntada  íobre  mon* 
tes,queo  Rio  Tejo  divide.  Antigamé- 
te  foi  Corte  dos  Viíigodos,6c  de  alguns 
Reys  Mouros.  Na  opiniaõ  de  muitos 
foi  povoação  de  Hebreos,  que  na  fu  a 
lingoa  lhe  chamarão  Toledoth  ,  que  vai  o 
meímoque  Maçoens.  Os  Alanos,  &  Sue- 
vos,  entrados  em  Hefpanha ,  depois  de 
ganhada  Aftorga,  fe  fizerão  na  volta  de 
Toledo,  attrahidos  da  fama  de  fua  ri¬ 
queza  }  mas  depois  de  lhe  dar  varios  af* 
íaltos, dados  à  Fortaleza,  adeixàraó  co¬ 
mo  inexpugnável. Masdahia  alguns an* 
nos,  Tarift  Governador  de  Africa  ,  aco- 
meteo  peíloalmente  a  dita  Cidade,  co¬ 
mo  cabeça  do  Reyno,  8c  principal  fqr- 
çade  Hefpanha.  Achou-a  quaíi  defam- 
parada  demoradorestpor  ferem  fugidos 
às  montanhas  os  Fidalgos,  8c  peífoas  de 
conta,  com  o  melhor  de  fuas  riquezas, Sc 
o  Arcebífpo  Urbano  com  as  reliquias,  8c 
livros  fagrados*  6c  como  a  mayor  parte 
da  gente, que  ficou, era  vulgar, 8c  defar- 
mada,  não  teve  Tarif  refiftencia  em  fua 
conquifta,  8c  a  deixou  povoada  de  Ara¬ 
bes,  6c  alguns  Judeos, que  alli  viviãodç 
algum  tempo.Toletum^  i.Neut.  Tit •  Liv . 

De  Toledo.  Toletanus  9a%nm. 

Toleiraõ.Muíco  tolo.  Perf  atuns,  a9 
um.  Martial. 

ToLEN,ouTer*Tolen,  Ilha  ,  8c  Ci» 
dade  dos  Paizes  Baixos  na  Zelandia. 
Tola, a. Fem* 

Tolentino.  Cidade  Epifcopal  de 
Italia,  na  Marca  de  Ancona,  Provincia 
do  Eftadq  EccleíialLco.  Nella  efta  fe- 
pultado  o  corpo  de  S.  Nicolao  Tolen¬ 
tino.  Tolentinunty  i .  Nent. 

De  Tolentino.  Tolentmas ,  atis,omn. 
gen.  ( Em  Tolentino  de  S.  Nicolao,  Con- 


TOL  18* 

féffor.  Martyrol.  emPortug.  io.de  Se¬ 
tembro.) 

Tolerado.  Permittido.  Vid.  no  feu 
lugar. 

Excommungado  tolerado.  Aquelle, 
queaindaque  efteja  realmente  excom- 
mungado,  h e  Tolerado  da  Igreja  ,  a  qual 
permitte,  que  os  Fieis  poílaò  commu- 
nicar,  8c  tratar  com  elle,  o  que ‘não  per¬ 
mitte  fe  faça  com  excommungado  vi» 
tando.  Excommunicat us  toleratus.  São  os 
termos  de  que  ufa  a  Igreja.  (  Conforme  a 
Bulla  de  Martinho  V.  podem  os  Fieis 
communicar  com  os  Tolerados  t  também 
in  Divinis. Promptuar.Moral,  574.) 

Tolerância.  Commummente  o 
mefmo  que  paciência.  Segundo  os  Ju¬ 
ri  fcon  fui  tos ,  he  hüa  certa  permiflTaõ  de 
coufas  não  licitas,  fem  caftigo  de  quem 
ascommette;  porém  fem  conceílaó.  né 
difpenfaçaõ  para  ellas  ;  8c  aílim  em  mui¬ 
tas  partes  faó  toleradas  as  mulheres  Da¬ 
mas,  aindaque  feja  illicita  a  Arte  meri- 
tricia.  Também  às  vezes  Toleranda  hc 
huma  certa  conveniência  ,  ou  diílimu- 
lação  de  coufas  não  permittidas.  Tole • 
rantia ,  $.  Fem.  Toleratio ,  onis.  Fem.  Cie . 
(  Deígoftar  fua  Toleranda.  Guerra  do 
Alem  Tejo,  252.)  (  Cohoneftar  a  Tole- 
rancia  dos  ritos  Gentílicos. Oriente  Con- 
quift.part.2.pag.i43.) 

Tolerar. Sofrer.  Diílimular.  Levar 
com  paciência.  Tolerare ,  (  0 ,  avi ,  atum.} 
Cic .  Vid.  Tolerância.  (  Eftar  excom-. 
mungado  fecretamente  ,8c  fer  Tolerado. 
Promptuar.Moral,  pag.25.)  Vid.  Tole¬ 
rado. 

Tolerável. Coufa,  queíepódefo* 
frer.  Tolerabilis  9leJs.Neut.Tolerandus9  ou 
ferendusta9um,Cic. 

Tolerável  mente.  Com  paciéciai 
Toleranter y ou  Tolerabiliter. Cic. 

ToLETE.Opao,  onde  fe  ata,  8c  joga 
ottmo.ScalmuSyi.  Mafc.  Cic.  (  Travou* 
lhe  hum  Tolde  do  remo.  Barros,  2.  Dec. 
fol.203.col.2-) 

Tolete.  ToYmho.Vid.no  feu  lugar. 

Tolhedúra. (Tamode  Alta  vola- 
teriaj  A  immundiciada  Ave  de  rapina. 
Excrementum ,  i.  Nent,  Fimum ,  i .  Neut. 

Fim . 
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Fhn.  Fimus }  i.  Mafc,  Columi.  (  Paflando 
por  cima  hum  Milhano,  deu  hüa  lolhe * 
duray  que  veyo  a  cahir  iobre  a  cabeça 
debRey.  Barros,  2.  Dec.  fol.  47.  coi, 

N o  dito  lugar  eílà  Talhadura  ,  mas  ne 
erro  da  Imprefiaó.  Vid .  Arte  da  Caça, 
Advertencia,&c.pag.2. 

Tol  her»  Vedar.  Tirar.Impedir.O£* 
fi  are. Impedir  e. Vetar  e .  Deriva-ie  de  ToU 
ItYy  que  ( fegundo  Ceiar  Oudin  no  ieu 
Diccionario  Heipanhol  &  Francez^)  he 
vocabulo  antiquado,  que  queria  dizer, 
Tirar. 

Ninguem  nos  tolhe,  que  não  fejamos 
bons.  Licet  ejfe  bonis  -Jicet  nobis  ejfe  bo¬ 
nis.  Licet  nobis  ejje  bonos ,  licet  nos  ejfe 
bonos .  Cic. 

Não  o  tolho.  Per  me  licet.  Cic. 

Quem  tolhe,  que  não  fe  fação  ?  Quid 
0  bfiatt  cur  non  fiant.  Terent . 

Hum  negociofinho  me  tolhe, que, &c. 
Paululum  negotii  mihi  obftatt&c, Terent. 

Forque  eu  não  o  tolho.  Nihil  enim 
impedio.  Cic, 

Tolhem  me,  que  eu  diga  mais.  Vetor 

plura  loquiVirgil. 

Quem  tolhe  ,  que  fe  falle  verdade 
zombando  ?  Ridendo  dicere  verum. ■>  quis 
vetat  ?  lior  at. 

Tolhem  mecafar  com  eíla  mulher. 
Uxorem  prohibent  mihi. Piam. 

Tolher,  que  fepafle.  Aliquem  itinere 
prohibere.  Cajar. 

Tolher  a  entrada.  Aditum  prohibere 
alicuiyow  aditu  aliquem  prohibere. Cic. 

Tolher  a  alguern,  que  não  entre  numa 
Provincia.  Arcere  aliquem  Provincia . 
Tacit . 

Tolher  ao  inimigo  os  mantimentos. 
Hojlem  commeatu  prohibere.  Ex  Caf. 

T olher  o  Sol.  Solis  calorem ,  ou  <e  Hum 
arcere •  (Tolhendo  que  não  entraife,ou 
íahiíls  navio.  Barros,  1.  Dec.  12 3.  col,$.) 
(Tão  íombrio,  &  denío,  que  nãofó  lhe 
Tolhe  o  Sol.  Hiílor.  de  S.  Doming.  2. 
part  56.C0I.4.)  ( Tolheo  os  mantimentos 
à  Fortaleza.  Marinho  ,  Apologet.  Dif- 
curí.24,)  ÇQiiem  tolhe  a  hum  homem, 
não  bufcar.ôcc.  Barreiros,1  Cenfura  de 
Beroío,  29.) 
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Tolherfe  dos  membros.  Perder  oufo 
delles.  Ufu  membror  um  privari. 

Tolhido  dos  membrog.  Membris 
captus, a,  um.Cic. 

Tol  hi  mento  de  membros.  Vid. Pa* 
ralyfia. 

Tolice.  Fatuidade.  Necedade.  Fa> 
tuitas  yatis.Fem.Cic. 

Tolices.  Ineptia ,artm.Fem.  Plur .  Cic. 

Tolle.  He  o  imperativo  do  verbo 
Latino  Tollere.  Tomar  o  Tolle. Na  frafe 
do  vulgo  vai  o  mefmo,  que  Irfe  embora. 
Das  palavras  de  Chrifto  Senhor  noílo 
ao  enfermo  da  Pifcina, depois  de  (arado, 
Tolle  grabatum  tuum,  &  ambula.J d  an.  5. 
S.  fe  originou  die  modo  de  fallar, 
afiim  dizemos  vulgarmente  por  Ide-vos 
embora,  Tomai  0  tolle.  Segundo  o  P.  Ben¬ 
to  Per.  nos  adagios  Portuguezes  ,  rei* 
ponde  ao  adagio  dos  antigos,  Foras  Ca¬ 
res.  Erão  eítes  povos  da  Caria  ,  na  Afia 
Menor,  5c  nas  Feftas  ,  dedicadas  a  Bac* 
co,  chamadas  Antheíleria,  aindaque  íer* 
vos,  comião  com  feus  amos  à  meia  por 
efte  tempo,  &  por  eftas  palavras ,  Foras 
Cares^t  lhes  dizia, que  fe  foífem  embora. 
£  Pelo  Tolle ,  Tolle  do  infelice  fuccefio. 
Mifcellan.de  Leytaõ,204s) 

Tolo.  Vai  o  mefmo  que  Atolado  ,  & 
empantanado  na  ignorância  ,  rudeza  ,  &c 
imperícia.  Fucda-fe eíla  etymologia  no 
commento  de  Manoel  de  Faria  lobreef- 
tes  veríos  da  Lufiada,Cant.8.  Eftanc.39. 

Doluftre,&  dovâlor  de  feus  pajfados, 
fe  defviao 

EmgofÍQSy& vaidades  Atolados. 
(Atolados  (diz  odito  CommentadorJ 
vale  Atontados ,  derivado  de  Tolo  ,  que 
íignifica  Tonto, miznlztOy  y  nofin  proprie - 
dad,  porque  eítes  vicios,  de  que  accufa 
eíla  gen ttyfiempre  fiteron  hijos  de  la  igno¬ 
randa.  Dom  Martinho  Pereira  ,  que  foi 
Veador  da  Fazenda  ,  perguntava  a  hum 
homem  quem  poria  em  hum  officio  do 
dito  Tribunal}  diílelhe,que  hum  certo  ; 
reípondeo,que  nãoera  fiel,  que  melhor 
feria  fulano, o  qual  era  bom  homem,mas 
muito  tolo }  difle  entaõ  o  outro:  Senhor, 
em  hüa  horta,quando  entraò  nella ,  mais 
dano  faz  hum  aíno ,  que  hum  ladraõ. 

Tolo. 
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Telo.  Fatuus ,  infulfus ,  ab  fur  d  us,  at  um. 
Cie. 

Tolo  de  ver  algua  couía.  Tão  admi 
rado,  que  eftàcomo  fóra  de  fi.  Stupens, 
(tupefatfus,  obíÍupefâÜus,a,um.Cic.  Ficar 
tolo  de  ver  algfia  couía.  Aliquid  Jtupere . 
Ex  Cic.  Fiquei  tolo.  Qbjhipui.  Stupidus, 
a,um,  em  Cicero  não  he  propriamente 
Tolo,  neíte  íentido,  mas  he  aquelle  ,que 
totalmente  íe  admira  de  qualquer  couía. 

Adágios  Portuguezes  do  Tolo. 

Ide  duas  vezesTolo,quem  íaz  o  mal ,  & 
o  apregoa. 

Tolo  he  AíFonfo,  mas  não  de  todo. 

Ma  is  íabe  o  Tolo  no  feu  ,  que  o  fizudo 
no  alheyo. 

Na  barba  do  Tolo ,  aprende  o  barbeiro 
novo. 

Quem  a  Tolojconfelho  pede ,  mais  Tolo 
heque  elle. 

Quem  Tolo  vay  a  Santarém, Tolo  vem. 
Zombay  com  o  Tolo  na  caía ,  zombará 
comvofcona  praça. 

Tolo.  He  o  nome  do  homem,cu  ja  ca» 
beça  íe  achou  nos  aliceííes  do  Templo 
do  Capitolio.  Capitolio. 

Tolo.  Cidade  da  Afia  ,  firuada  na 
Morotia  5  cofia  Oriental  do  Moro,  no 
mais  alto  de  hum  monte  fragoíò.Foi  to¬ 
da  de  Chriftãos,  bautizadosporS.Fran* 
cifco  Xavier.  Decomo  foicaftigada  do 
Ceo  por  íe  ha  ver  rebêlladoa  Deos,  Ôz  a 
el-Rey  de  Portugal.  Vi  d.  Oriente  Con* 
quíft.  part.  i.  415. 

TolÍj.  Cidade  das  índias  de  Caftel* 
lai  na  America  Meridional, na  Província 
deCartagena.  No  íeu  territorio  íe  co¬ 
lhe  porinciíaõ,  de  hüa  plantado  feitio 
de  hum  pequeno  Pinheiro,  hum  balia- 
mo  vermelho,  muito  íuave  ao  gofto  ,  & 
qus  cem  notáveis  virtudes. 
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Tom  da  voz.  Vocis  tonus  j.  Mafc.Cic. 
Fallar  íempre,  ou  dizer  tudo  com  o 
melmo  tom  de  voz.  Una  quadam  fpiri- 
tus,  ac  vocis  intentione  dicere.  Quintii, 
Quando  íe  ha  de  tomar  bum  tom  mais 
alto, ou  levantar  a  voz.  Chm  augenda 
{vocis)  intentio  e  fi.  Quintii, 
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Tom  da  Mufica.  Vid  Tono. 

Tom.  Heonome  Portuguez  de  hüa 
herva,  a  que  Laguna  chama  Peucedano , 
&  Funcho  agrede ,  (  que  tudo  he  huma 
couía.)  He  herva  tão  eítimada  do  vulgo, 
que  he  ditado  das  mulheres,& fou  Tom , 
que  naovay  0  Viabo ,  aonde  eftou  ,  &  rei. 
ponde  a  Arruda:  Eu  ferey  em  tua  ajuda  ; 
porém  C  como  advertio  hum  Medico 
Portuguez  ,)  a  deígraça  he  ,  que  os 
mais  dos  herbolarios  ,  (  que  tam  hem 
mentem  quanto  podem  )  nos  dao  por 
Tomo  Panaces  Heraclium ,  de  que  íe  ti¬ 
ra  a  gomrna,  que  charnao  Opopanaco  , 
parecendo  fe  hüa  herva  com  outra,  co- 
moa  orelha  como  calcanhar :  porque  a 
herva  Tom  cem  as  folhas  como  funcho 
em  vergas  direitas,  &  muitas  a  modo  de 
gic(tsít& o  Panaces  tem  hüasfolhas  lar¬ 
gas,  &  pontiagudas  ;&  a  femente,& >ta- 
io  deitão  de  fi  hum  cheiro,  como  ungué* 
to  de  Dialthea .  Vid .  Peucedano.  (  Nef« 
te  numero  entrará  a  herva  Tom.  Corree* 
ção  de  Abufos,trat.2.pag  88  ) 

Tom.  No  Japão  he  hüa  maneira  de 
edifício  como  Alcorão.  Awador  Rebel¬ 
lo,  Compendio  das  cartas  collegidas, 
P z£‘i77-)Vid.  Alcorão. 

Tomada  de  Cidade  ,  Fortaleza ,  ou 
Praça  cambatendo.  Urbis ,  ou  Areis  ex • 
pugnatiOiOmSiFem  CicX  P^raq  feachafle 
na  Tomad a  âaqudh  Cidade.  Barros.  4. 
Decad.  150.) 

Tomadía.  Preía ,Pr<eda,a.Fem.  Vid . 
Preía.  (  Em  faltes,  &  Tomadias  daEfcra« 

vos.  Barros,  i.Dec.tol.iy.col.j) 

Tomadiço, chama  o  vulgo  âquelle, 
que  facilmente  fe  deixa  tomar  da  ira. 
Iracundus ,  ou  Stomacho fus ,  a,  um.  Plorat. 
Qutfaciie  ira  corripitur.  Vid.Tomzrle. 

Tomado.  Apanhado. Levado.  Cáp* 
tu$,a,um.Cic. 

T  erras  tomadas  ao  inimigo  .Agri  cap¬ 
ti  de  hoílibus.Cic. 

Tomado  do  vinho.  Gravat  tis  vino * 
Tit.Liv. 

Tomado  da  cólera  ,da  payxão.  Vid, 
Cólera.  Vid.  Payxão. 

Tomado  por  força  dermas.  Expug¬ 
natus  ,atum.  Lucret. 

Tomado 
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Tomado  em  outros  muitos  fentidcs. 
Vtd.  Tomar. 

Tomar  na  mão.  prehendere ,  ou  <*/>• 
prehendere,  ( dot  di ,  fum. )  Capere,  (  pio, 
cepi,  captum, )  Acciperet  (  pio ,  cepi,accep • 
tum.)  Sumere t  (mo s  f umpfi, ou  fum Gfutnp» 
tum, ou  fumtum .)  Com  Accuíat.  Tomou 
hum  pao.  Sumpjit  jufiem.Plaut.  Em  ou¬ 
tro  lugar  diz  St  fvjietn  cepero  in mar um. 

Tomar  a  penna  na  mão .CalawÜmanu 
prehendere.Ciceic  diz  Stylum  manu  pre - 
hendere ,  porque  naquelle  ter*  po  íe  eí- 
creviacom  eftylo  de  ferroem  memorias 
enceradas. 

Tomar  alguém  pela  irão.  AUcujus 
manum,  ou  manu  aliquem  prehendere  ,  ou 
apprehendere.de, 

Qiiafi  ninguem  toma  nas  mãos  as 
obras  de  Epicuro,  &  de  Metrodoro, ex¬ 
cepto  os  íeusdiícípulos.  Epicmum  ,  aut 
Metrodorum,  nen  fere  prater  fuos  ,  qmf» 
quamin  manus  fumit,  No  feu  Theíouro 
da  lingoa  Latina,  Roberto  Eftcvão  tra« 
zendo  efte  lugar,  diz  Inmanu  fumit  ,deo 
pois  de  ter  dito  Inmanim,vel  tnanu  fu • 
mere  jmas  anda  certamente  enganado, 
como  fe  póde  ver  nas  boas  ediçoens. 

Tomar  as  armas, fallando  num  Solda¬ 
do, ou  num  Capitãosque  véüe  qualquer 
arma,  comocapacete,peytc  d*aço ,  &c. 
Arma  induere.  Vir gtl.  Mandar  que  íe  to¬ 
mem  as  itmasjmperare  arma.  Cic. 

Tornaras  armas,  para  dar  batalha 
pelejar  com  o  inimigo.  Arma  capere  ,ou 
fumere.Cic.Capefcere  ama.Ttt.  Liv. 

Tomar  as  armas.  Ir  à  guerra.  Ser  Sol¬ 
dado.  Homem  ,que  póde  tomar  armas. 
Vir  bello  aptus,  (Dez  mil  homens ,  que 
podíão  Pomar  armas.  Barros,4,Dec.íol. 

a*1-) 

Tomar  hu?,  Cidade  por  força, por  af- 
falto.  Oppidum  vi  oppttgnand o  c apere ,  ou 
Cr  bem  expugnat  e,  ou  in  urbem  cumexer* 
citu  invadere,  Cic, 

Tomar  algueçr,  para  Juiz, ou  para  ar« 
bítro.  Ahctvetzj  uáicem,vel  arbitrum  ca - 
peretnu /umere,  Cic  Brut.Cic» Tomar  pa¬ 
ra  Mcftre.A áagiditm  capere.  Terent,  To® 
míiF  alguém  p:  ra  leu  d?re<íícr,&  guia  em 
alpÚKoi  «a.  Magtdrutn  ad  iem  aliquam 
capere.Tem/t. 
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Tomar  a  miudo.  Sumptitare ,  ou  fe' 
pius  fuwptitare,  No  liv.  25.  cap.  4.  diz 
Plinio,  fíelleborum  candidum ,  plerique 
(ludiorum  gratia  ,aâ  pervidenda  acrius , 
qutf  commentabantur  ,f#pius  Jumputave * 
runt. 

Tomar  peio  meyo.  Medium  arripere. 
Toma  a  Servio  pelo  meyo  do  corpo,  6c 
depois  de  o  levantar,  o  botada  caía  do 
Senado  pelos  degraos  abayxc.  Servium 
arripit  medium ,  eUtumve ,  à  curia ,  in  in¬ 
feriorem  pari  em  per  gradus  dejicit,  Tit, 
Liv,  Nefte  mefmo  íentido  dizTeren* 
cio,  Sublimem  medium  arriperem  ,  &  ca - 
pite  in  terram  Hatuerem  ln  Adelph. 

Tomar  o  frefeo  Captare frignsVirgil, 

Tomar  folego.  Anhelitum  recipere. 
Piant. 

Tomar  pelos  cabellos.  Involare  in  ca», 
pillum.  Ter. 

Tomar  o  navio  terra.  Arripere  terra 
velis .  Virgil.  Appellere ,ou  Applicare  ad 
httus.Cic.  Pcrtnm  capere.Cafar. Por  cau* 
fa  dos  ventos  contrarios  não  pudemos 
tomsr  terra.  Ventis  adverfis  terram  tan . 
gere  non  potuimus.  Plaut.(  A  primeira 
parte,  em  que  a  ventura  lhe  deixou  To» 
*;ar  terra. MomLuíit.tom.  1. 67.  col.  2.  ) 
(De  Melinde  Tomàrao aSocotorà.  Lu» 
cena,  V ida  de  Xavier, 46.’)  (  Sem  fa  ber 
nadar,  Tomou  terra.  Queirós,  Vida  do  Ir- 
mãoBafto,  H60 

Tomar  o  tempo,  a  occafião •  Captare 
tempus tOCCa/ionem.Tit. Liv.  Tomar  bem 
o  ieu  tempo, ou  tomar  as  horas  proprias 
para  ir  fallar  a  alguém. Scite,  &  commodè 
capere  tempus  adeundi  ad  aliquem.  Cicer. 

Tomar  por  boca  (fallando  em  medi- 
camentos)Pfr fupera,  ou  per  fnperna  fu* 
mere,PUn .  Tomar  por  bayxo >v  g.  hüa 
ajuda,  &cT er  inferna [umere.  Idem. 

Tomar  com  furia.  Rapere ,  ( pio],  puii 
raptum.  Cic. 

Tomar  companheiros.  Adfcifcerèjibi 
[ocios.  Cic. 

Tomar  payxaó.  Capere  molediam.de . 
Não  tendes  dò  de  mim,  vendo  o  traba¬ 
lho  que  tomo  por  amor  de  hum  filho, 
como  efte.  Nonne  mijeret  mei  ?  tantum  la • 
borem  capere ,  ob  talem  fihum\  Terent. 

Tomar 
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Tomar  hum  trabalho  inútil.  Capere  la • 
borcm  inanem .  Terent . 

Tomar  à  fua  conta,  tomar  íobre  íi .Re* 
cipere  in  fe.  Cic.  Eu  to  prometto ,  &  o  to¬ 
mo  à  minha  conta.  Tibi  promitto  ,  inme* 
querecipio.Qc. Tomaile  hum  trabalho» 
io  officio.  Provinciam  cepijli  duram.  Cic . 
Tomo  fobre  mim  eíta  culpande  que  re¬ 
ceais  que  vos  accufera.  Iftam  culpam}  qut 
vereris ,  ego praJlabo.Cic.ou  ad  me  recipio . 
Tomar  à  fua  conta  o  governo  da  Repu. 
blica.  Capefcere  Rempublicam.  Sallujt. 

Tomar,  às  vezes  fe  toma  por  comer, 
ou  beber,  v.g.  Ainda  náo  tomei  nada  no 
dia  de  hoje.  Jejunus  adhuc  fum.  Cibum3 
aut  potim  hodie  ne  deguflavi  quidemVem 
rao  Medico,  quando  o  feu  doente  eíta- 
rá  em  perigo  de  enfraquecer  muito,  fe 
rão  tomar  algum  alimento.  Medicus  vi» 
furus  ejl ,  quando  ager  nimis  imbecillus 
Juturus fit ,  ni  (i  cibum  acceperit.Celf.  Ten¬ 
do  eftado  dous  dias,  fem  tornar  coufa  al- 
gfia  ,  a  febre  o  deixou  de  repente.  Cum 
biduum  cibo  Je  abfiinuijf U ,  f  'ibito  febris  de* 
cejjit .  Cornei.  Nepos  invita  Attici.Totn&t 
refeyção.  Cibum  f mere.Cornel.  Nep.  Fa¬ 
zer  tomar  a  hum  doente  algíía  coufa. 
dyEgro  cibum  dare>  ou  ingere re.Celf. 

Tomar  mal  hüa  coufa  .Gravari  aliquid . 
Horat.Sueton.Tacit. Tomar  mal  as  felici¬ 
dades  alheas.  o 'Egrejcere  rebus  latis. 
Stat. 

Tomar  hüa  coufa  a  mal,ouamàparte. 
Re  mfiniftre  interpretari.  Cic.  Aliquid  in 
matam  partem  accipere.  Ex  Cic»ad  Brutu. 

Tu  olhafme  de  travez , 

Parece  que  amai  o  Tomas. 

Franc.de  Sà,  Eclog.  i.num.17, 

Tomar  por  deveras  oqfe  diz  zom¬ 
bando.  Pr  avertere  ferio  ,quod  diftum  ejl 
joco .  Plaut. 

Tomar  hüa  palavra  num  fentido.  De 
forte  ,que  pouco  cuidado  me  dà ,  que 
tomeis  ifto  nefte,  ou  naquelle  fentido. 
Ut  quamtn  partem  accipias 3minus  laborem. 
O  que  fe  póde  tomarem  fentido  diffe¬ 
rente,  doem  que  foi  dito.  Quod  aliam  in 
partem ,  ac  diBtim  Jit3  potejl  accipi .  Cic • 
Quando  hüa  palavra, que  póde  ter  mui¬ 
tos  íentidos  ,íe  toma  no  fentido  qquer 
Tom.  VIII. 
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aquelle  que  a  difíe.  Cum  verbu  potejl  in 
duas  plurefve  jentent  ias  accipi ,  fed  acci » 
pitur  meam  partem  3  quam  vult  is%  qui  di * 
xit .  Auclorad  fíerenn. 

Tomar  por  injuria  hum  bmtdcio.Ac» 
cipere  beneficium  in  contumeliam .  Terent . 

Tomar.  Atalhar.  Tomar  o  caminho. 
Itermtercipere.Tit.Liv.  Tomar  o  cami¬ 
nho  ao  inimigo.  Hoftibus  iter ,  ou  bodes 
itinere  intercludere ,  (  do ,  cluji ,  clufum. ) 
Cafar.  (  Tomàrao  os  caminhos  de  manei¬ 
ra,  que  não  era  poííivei  entrarlhe  íoc* 
corro.  Mon.  Luíic.  tom  1. 401.  col.2 .) 

Tomar.  Seguir.  Tomar  o  bom  cami¬ 
nho.  Cape  [fere  reBa.  tíorat.  Tomar  o  ca¬ 
minho,  que  vay  ao  monte* Montem  capef, 
fere.  Valer. Flac.  Tomar  o  mar  alto.  Ca\ 
pejferefe  in  alta  mar  is. Plaut. 

Tomar  com  os  dentes  o  comer.  Ca\ 
pejjere  cibum  dentibus»  Cic. 

Tomar  onde  aílentar  o  campo.  Loi 
cum  cafins  idoneum  capere.Cafar.Tit.  Liv . 

Tomar  confelho.  D?  re  aliqua  confu- 
lere.Ci  c.Tomzr  confelho  de  algu  zm.Ad* 
hibere  ahquem  in  confiliim.  Cic.  Tomar 
confelho  íobre  hum  negocio.  Confilia  fu» 
mere  inrem.Plin.Jun . 

Tomar  confelho  fobre  oquefe  ha  de 
fazer  em  tal  conjunção  de  tempo,  &  na¬ 
tureza  de  negocio.  Capere  conjilium  pro 
tempore ,  ac  re. Ca  far, 

Tomar  a  figura  de  alguém.  Capere  fi» 
guram  alicujus. Plaut. 

Tomar  tono.  Somnum  capere. Cic  .O  fo- 
no  o  tomou.  Somnus  illum  complexus  ejl . 
Cicer. 

Tomar  deícanço.  Capere  quietem.  Cic. 

Tomar  gofto.Capere  voluptatem.Cic. 

Tomar  goftoemalgüa  coufa. Capiy  ac 
deliniri  re  aliqua.  Cic .  Tomaõ  alguns 
tanto  gofto  na  Mu  fica,  que ,  6cc.  Muitos 
itacapit  Mujícaiiity&c. Tomo  muito  gof¬ 
to  na  liçaõ  defte  livro.  Letfione  hujus  li - 
bri  mirifice  capior.  Cic. 

Tomar  as  abas  na  cinta.  Extrema  ve - 
Jlis  oram  ad  cingulum  neBeret  ou  plicare , 
ou  colligere.  (  Roupas  Tomadas  ayrofa- 
menteem hum  cintilho.  Vieyra, tom.  4. 
pag.194.) 

Tomar  a  morte  com  fuas  mãos. Manus 
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fibi  a  ferre. Plane.  Cic.  Inferre  fibi  necem . 
Cic.  Lethum  fibi  confctficere .  Plaut.  Vid. 
Matarfe. 

Tomar  o  tirulo  de  Rey.  Afcifcere  fibi 
nomen  regium. Iit .Liv.  Tomar  o  iobre* 
nome  de  hüa  familia.  Cognomen  fibi  arri¬ 
pere  ex  altarum  imaginibus.  Cic. 

Tomar  eftyios  ,  ou  coflumes  eftra- 
nhos.  Peregrinos  ritus  afeifeere.  Tit.  Ltv. 
Sacrificios^que  forão  tomados  da  Phry¬ 
gia.  Sacrificia  iflat  afcita  ex  'Phrygia  j ne¬ 
runt.  Cic. 

Tomar  de  cór » tomar  de  memoria. 
Memoria  mandare. 

Tomar  alento.  Animum  fumer  e. Ovi  d. 
Sumere [piritum.Caf.  Se  eu  chegar  a  ver¬ 
re,  começarei  a  tomar  alento.  Refpirabo , 
fite  videro.  Cic» Vid.  A lento.  Vid. Ccbrar. 
Trataibem  devòs,  &  fazcy  por  romar 
forças.  Cura  diligenter  tey  atque  confirma. 
Cic. 

Tomar  a  luz  a  alguem.  Tirarlhe  a  viP 
ta  com  corpo  interpofto  i  ou  com  edifí¬ 
cio  mais  levantado.  Alicujus  luminibus 
officere.Tit.Liv. 

Tomar  a  mão  efquerda.  DefleBere  ad 
finiftram.  Terent /Tcmar  a  maó  direyta. 
BefieBere  ad  dexteram.^omar  para  ou¬ 
tra  banda.  Alio  defieBere.  Lucrtcio  diz 
Carinam  aliquo  defieBere. 

Ir  tomar  as  ordens  dei- Rey.  Ireficita - 
tnmRegisjujJa.Itei  tomaras  voíías  or¬ 
dens,  Adibo  nunquid  me  velis* 

Tomar  húa  reíoluçaõ.  Statuere  ,  ou 
coníiituere.  Vid .  Reíolução. 

Tomara  peyto./^.Peyto. 

Tomar  o  alheyo.  Vid.  Furtar. 

Tomar,  fallandoem  couía  quefobre- 
vem  improviíamente  ,ou  mais  deprefla 
do  que  íe  cuidava.  Aliquem ,  nec  opinan - 
temy  ouimprovisbt  ou  de  improvijo  oppri - 
mere>{ mo, prejfi^ prefj um.  )  Tomou-o  a 
noy  te.  Nox  eum  opprejJit.Cic * 

JSJao  vos  Tome  anoyte  efeura 
Antes  qne  vos  acolhais. 

Franc.  de  Sà,Satyr.4.num.42. 

Dizemos  proverhialmente,  fe queres 
ter  boa  fama,  não  te  Tome  o  Sol  na  cama. 

„  ,ono-  Somno  preffus  tft.Ex 

j";  (  Ahl°  Tomava  o  fono.  Luctna.vi. 

aadeAansr,ibl.43,col.2j 
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Tomar  hum  fobreíalto,  Vid.  Sobre, 
falto. 

Tomar  o  gallo  a  gallinha  ,  ou  outro 
pafiaro  a  fuaíemea.  G allinam fuper vent¬ 
re.  Ex  Columel.  G allinam  inire,  ou  falir  e. 
Ex  Phn .  &  Pairou.  As  perdizes  ficaó 
tomadas,  ío  por  voarem  por  cima  delias 
os  perdigoens.  Perdices  concipiunt  , fu¬ 
per  volitantium  afflái n.Plin.hb.  10.  cap. 33. 

Tomar  a  alguém  num  andor, ou  cou* 
fa  íemelhante.  Aliquem  excipere  ,  com 
ablativo  da  ccufa,  em  que  fe  toma  a  pef- 
íoa.  (  O  fez  Tomar  em  hum  andor.  Da* 
miaô  de  Goes,  fol.27,co].i.) 

Tomar  poíTe  de  hum  officio,  do  go¬ 
verno  de  hüa  Republica  ,  ou  de  hum 
Exercito.  Accipere  Pr ovinciam^  Rempu • 
bhcamjExercttum.Cic.  Tomei  poíle  de 
hum  officio  publico  num  tempo, em  que 
tudo  eüava  quafi  perdido.  Remilhs  aç* 
cept  temporibus, eamy  qua  pene  amtjfa  efi. 
Cic. 

Tomar  hum  negocio  em  cafo  de  hon¬ 
ra.  Vid.  Honra. 

Tcmar  húa  coufa  por  perdida. Remt  in 
perditis  habitam ,  occupare.  (  Tomarfe  a  ar¬ 
ma  por  perdida.  Chagas,  Cartas  Êfpiri- 
tuaes,tom,2.  128J 

Tomàlla  com  alguem,  ou  com  algüa 
couía.  Darlhe  a  culpa. Tomallaha  comi¬ 
go.  Culpam  in  me  transjeret^ov.  in  me  ver * 
Ut.Cic.Tit.Liv. Toma  a  com  a  Fortuna, 
&  com  a  enveja.  FaBum  illud  ad  invidia , 
&  Fortunam  transfert.  Cic.  Se  fucceder 
algum  mal,  tcinallohaõ  comtigo.  Abs  le 
rationem  repofeent ,  fi  gravius  quid  aeci' 
dent.  Cajor.  Depcisdiilo,  não  a  tomeis 
comigo.  Fe  pojitonferas  culpam  m  me , 
ouzw  me  impingas. Cic  er.  Plaut.  Se  perde 
algüa  ccuía  ,  toma  a  comigo. Si  quid  tpfi 
periit ,  à  me  repetit ,  Me  damnum prafia* 
re  vult. 

Mclhoufe  detodaa  par  te , 

Tomou -a  com  améfinha . 
Franc.deSà.Eclt  ga  1.  num.  35, 

Toma  là,  modo  de  taliar ,  quando  íe 
dà  em  alguem.  Bem Jerva.Jerent. 

Toma,  aqui  tens  o  quecetdevo,&  a 
conta  he  juita.  Acctpe  ,  hem  , leBnm  efit 
convenit  numerus ,  quanti*  debui.Jeunt. 

Tomaidà, 
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Temai-!à,que  ícrà  iflo  ?jà  não  tenho 
pés,  nem  mãos.  Obras  metric.  de  Dom 
Franc.  Man.parL2. 153. 

Tornara  tomar,  .Aliquid  recipere , 
(pio  ,r  e  cepi , receptum,')  Oc.  Re  [umere, 
(no,  r  eftintp  fi, re  fimptum.)  iterum  capere , 
(  pio ,  ccpiicaptvm.  )C/c.Eu,  Fabio,  fcu 
Caufa,  de  que  ternafté  a  tomar  a  Cidade 
de  Tarantoj  iim  certamentes(difTeelle, 
rinde-íe  )  perque  fe  a  não  deixaras  to. 
mar*  nunca  a  tivera  eu  torrado  a  tomar. 
Mea  opera ,  Pabt,  Tarentum recepifli }  rrr- 
te,  {inquit  ridens ,)  jmw f  tu  non  mifijjes , 
nunquam  recepiJJem.Cic. 

Tornar  a  tomar  na  mão.  Mí»« 
hendere.Cic . 

Tornando  os  Soldados  velhos,  a  to. 
marporíua  ordem  as  armas.  Revocatis 
ad  ar  ma  veteranis,  Plor.hb.^cap.^. 

Tom  arfe.  Aggravaríe.  re  0/. 

fendí ,  Cic.Ex  ahqtiârc  <rgritudinem,  ou 
mdejitam  (ufcipere.  Propter  aliquid  aegri' 
tfidine  ajfci.Cic.  Facilmente  fe  toma  de 
qualqutr  coufa.  Molli  eft  animo  ad  reci - 
fiendam  injuriam, 00  ojfenfionem.Cic.(T)o 
que  notavelmente.Mon.  Lufit. 

tem.  i.foh  259.ee!.  1.) 

Tomaiíe,  Defejarfe.Tomarame  jàem 
caía.  vellem  ejje  domi.  Me  domi  dejiâeriü 
Tenet, 

Toma  íe  com  alguém.  Vid,  Pelejar, 
enfada  ríe. 

Tomayvos  co  mentecapto, 

Maisfallido,  que  centeio. 

Obras  métricas  de  D.  Franc.  Man.  part. 

2.  2A$. col  i. 

Tomar.  Em  frafe  proverbial.  Mais  vai 
hum  Toma,  quedouste  darei.  Hüa  figa 
ha  em  Roma ,  para  quem  lhe  dão,&  não 
Toma,  7oma  càfa  com  lar,  Ôc  mulher,que 
laiba  fíav.TomaiU  o  que  ves  vem  da  bo¬ 
da.  A  pouco  paõ  Tomar  primeiro.  Pe¬ 
nhor,  que  corre,  ninguem  o  Tome.  Ao 
V illaõ,  dalhe  o  pé,  6c  Tema  a  mão.  Cou. 
fa  de  dar,  Si  Tomar  (heaquehedeley.) 
Tomar  o  Ceo  com  as  mãos.  Tomar  o 
freyo  nos  dentes.  Tomar  experienda 
em  cabeça  alheya.  Tomar  as  de  Villa 
Diogojhe  botar  a  fugir.  Toma  a  garça 
no  ar.  Tomais  feita  por  balhefta  *  ifto  he, 
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não  refpondeisa  propofito;  ou  dizem- 
vos  húa coufa,  fallais  em  outra.  Na  carta 
a  hum  feu  amigo,  diz  D.  Francifco  de 
Portugal  galantemente  (  Arrenegue  V. 
M.  de  hüas  fenhoras ,  de  todo  o  mundo, 
que  faõ  de  aqui  o  Tcmao ,  alli  o  deixaõ. 
Outros  Adágios  Portuguezes do  Tomar. 

Setedà  o  pobre,  hepsra  que  mais  te 
tome.  Quem  íabe  dar,  labe  tomar.  A 
quem  o  demo  toma  hüa  ve?,íerr  pre  lhe 

fica  hum  geito.Cança  quem  dà  ,6c  não 

cança  quem  toma.  O  Rey  ,  que  não  to¬ 
ma,  quando  do  feu.não  ha,  a  voz  do  feu 
dà.  Quem  paífaroha  de  tomar,  não  o  ha 
de  enxotar.  Mãy, 6c  filhos  ,pcr  dar  ,6c 
tomar  íaóamigos.Ao  villão  dalhe  o  de. 
do,  tomarteha  a  maõ.  O  prudente, tudo 
ha  de  tomar ,  antes  de  armas  tomar.  O  q 
reparte,  toma  a  melhor  parte. 

Tomar, cu  Thcmar,  com  afpiraçaõ, 
cc  mo  ulaõ  cs  os  Arabes  }el!es  (como  ad. 
vertio  o  Autor  da  6.  part.da  Mcn.Lufit. 
Pag.  323-)  íenhoreàraõ  tile  lugar.  He 
húadas  mais  celebres  Villas  de  Portu- 
gal ,  na  Província  da  Eftremadura,fitua. 
da  em  hum  plano  ,  6c  dividida  pelo  rio 
N^bão,  das  ruinas  da  antiga  Cidade  de 
N abancia.He  cabeça  de  Corregimento, 
cem  juriídição  fobre  quarenta  6c  oyto 
V illas ,  6c  hum  Concelho.  O  caílello ,  q 
chanr.ão  de  Santa  Herena,  (fegundo  a 
mais  provável  cpiniáojhe  o  meímo  que 
ode  Tomar ,  6c  chama  íe  de  Santa  Here- 
na, com  alluíaõ  ao  nome  de  Santa  Eyria , 
a  qual  em  Latim  fe  chama  Herena-,  Sc  na 
dita  Villa  teve  a  dita  Virgem  o  naci. 
mento,  6c  nelía  padeceo  o  martyrio  pe¬ 
los  annos  de  65  3.  Do  rio,  que  por  eíta 
terracorre,  fepczà  Villa,  6c  Caftello  o 
nome  de  Thomar quefuppoílo  no  tem- 
to  dos  Godos,  6c  da  Cidade  deNaban- 
cia ,  o  dito  rio  fe  chamafle  Nabdb  ,  os 
Mouros, no  tempo  que  íenhoreàraõ  Por¬ 
tugal,  lhemudàraõ  o  nome  de  Nabaô 
em  Thomar,  que  quer  dizer  ,Agoa  doce, 
0’  dar  a,  como  he  a  deíle  rio :  confta  if; 
tode  papeis  do  Cartorio  do  Real  Con¬ 
vento  da  Ordem  de  Chriílo;o  que  os 
noífosEícritores,  6c  Eftrangeyros  igno-  * 
rando ,  6c  achando  o  nome  de  Thomar 
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ir  ui  tos  annos  antes  doanno  i  léo.  ^3  q 
cs  mais  põem  a  íundação  deíia  Vj  ha,& 
Caítello  ,  o  entenderão  pela  Vida  de 
Thomar,  devendo  de  o  entender  go  rio, 

que  no  umpo  que  os  Mouros  foráoíe- 

nbores  de  Hefpanh«, lhe  mudarão  o  nc 
me  de  Nabão  em  Thomar.  A  paite  Oc¬ 
cidental  de  Thomar  he  amparada  de  hü 
monte,  em  cuja  mayor  altura  ,  conti* 
nuando  com  a  obra  antiga  dos  T  em  pia* 
rios,eíU  hoje  o  Real  Convento  da  Or¬ 
dem  deChrifto,  Cabeça  do  Meürado 
delia,  fabrica  infigne,  &  hüa  das  mayo- 
res,  8c  mais  fumptuoías  de  Hefpanha. 
Nabantía,#-  Fem,  o.u  N dantium,  it  Neut. 

TomÂres.  He  uíado  nefte  modo  de 
fallar  do  vulgo*  Ter  com  alguém  muitos 
dares»  6c  tomares,  Stc.  Vid .  Contenda, 
difputa,  debate,  peleja.  (  Houve  muitos 
dares,  6c  Tomares  de  parte  a  parte.  Mcn. 
Lufit.  tom.  1, 40 1.  cd.4.) 

Tomàte.  He  hum  fruto  do  tamanho 
de  hüa  pequena  msçãa,  redondo,  liío, 
luítrofo,  brando  ao  tado,carnoío,de  cor 
amarella, tirante  a  vermelho,  dividido 
por  dentro  em  muitas  çaíinhas,ou  repar¬ 
timentos  ,  cheyosde  húas  pequenas  íe- 
mentes, redondinhas5mas  chatas, 6c  ama» 
rellinhas.  A  planta,  que  o  produz,  lança 
huns  talos  felpudos, o.  os, ramefos,  incli¬ 
nados  pa  a  a  terra, 6c  veíiidosde  muita 
folha  retalhada ,  adentada  ,  pontiaguda, 
6c  muito  tenra.  Tem  hum  cheiro  forte , 
&  defagradave).  Os  Botânicos  querem 
quefeja  hüa  das  eípecies  do  Solanum  , 
mas  o  interior  dtfte  não  eíhi  repsrtido 
em  caíinhas.Não spprova  Éuellioono» 
nte  de  Poma  Amons ,  que  alguns  dão  aos 
Tomates ,  por  ferem  ítrircfosá  viffa, por¬ 
que  todos  os  mais  lrmcs,qt:e  tem  eíia 
excellencia  ,  juílaroente  pretenderião 
efte  meímo  nome  *  6c  íe  nòs  lhe  chama¬ 
mos  Tomates, dando  a  entender  jque  a  íua 
fermoíura  convida  a  gente  ,  que  os  vè, 
a  Tomallos  j  toda  a  mais  fruta  viftofa  ,  6c 
agradavel  aos  olhos ,  íe  poderá  com  ra¬ 
zão  chamar  Tomate .  Chamãolhe  alguns 
com  o  nome  Grego  LycoperJicon,áe  Ly* 
•  cos ,  que  quer  dizer  Lobo,  &  Perjficos.aue 
quer  dizer  Pecego,  como  quem  diílera 
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ptctgo  de  Lobo.  Bauhino  lhes  chama, A 
Mala  aurea  cdore  fétido,  6c  outros  Sola » 

numpormfertitnjrtiBu  rotundo. 

Tomba  de  fapato,ou  bota.  He  hum 
bocado  de  ccuro,cozido  num  dos  lados 
dorofto  doíapato.Cmi  frufttm,  calcei 
lateri  ajfutum. 

Tombadilho.  Termo  de  navio.  He 
hõa  meyacuberta,  que  íe  levanta  fobre 
o  caftello  de  poppa,  8c  debayxo  delia  íe 
fazé camarotes  para  oMcftre «Piloto, &c. 

Tomsadôr-  O  que  faz  o  catalogo 
das  terras, ou  Efcriruras  de  hum  Reyno, 
de  hüa  Igreja, ou  Convento.  Vid.  Tom¬ 
bar  terras.  i*  '  ..  j 

1  oMBAR.Deriya-fe  do  Francez  Tom* 
ber,  que  quer  dizer  Cehir ,  cu  íe  deriva 
do  Grego  Ptoma  ,  que  vai  o  meímo  que 
Queda;  6c  pouco  a  pouco  íe  perdeo  a  le¬ 
tra  inicial  Py  como  em  Ttfana,  quefe  de¬ 
riva  de  Ptijana ,  6c  de  Ptoma,  íe  tem  di- 
toTomber  em  Francez,  8c  em  Portuguez 
Tombar,  porém  com  differença;  6c  aílim 
Tombar  não  he  fynon.imo  de  Tomber, que 
he  íer  arrebatado  de  alto  abaixo  pelo  íeu 
proprio  pefo,  cu  por  impulíoalheyo, 
6c  Tombar  he  dar  volta  ,  ou  cahir  aos 
tombos.  V  ir  tombando  aba  y  xo  .Devolvi. 
Huns  grandes  penedos  vem  tombando 
a  ba  y  xo  .Saxa  ingentia  devolvuntur.  Ex 
TE.Lnü.Húatorrente.que  vem  tomban¬ 
do  de  hum  monte. Inevolutus  monte 
cipiti  torrens.  Tit  Liv.  (  Húa  pedra  gra¬ 
de  podia  vir  Tombando  abayxo5com  tan¬ 
ta  furia. Barrcs3i  Dec.fol  162, c(  1.2.) 

Andar  o  bêbado  tombando.  Facülare 
4  (X  vino.  Quintii. 

Tombar.  Nò  tem  po  de  João  de  Bar¬ 
ros,  era  o  rr-eímo  que  Retumbar.  (Rio 
cuberro  deeípdlo  arv(  rtdo.&c,  6c  quã- 
do  hião  por  e\\e , Tombava  a  folha  ,  ou 
qualquer  moto  que  fe  fizeííe,  como  em 
hüa  abobada. 3. Dec.fol. 65. col.  a,  J 

Tombar,  em  fignificaçãoa&íva.Der' 
ribar.Lançar  por  terra.  Pt  d.  nos  feuslu-, 
gares. 

Tombar  terras.  Fazer  o  catalogo  de 
terras, medidas, 6c  demarcadas  Campis 
netatis,&  limite  fignatis  indicem  facere. 
Seneca  diz  indices  libris fms  fecerunt. 

Tombo 
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Tombo.  Volta ,  que  fe  dà  andando, 
ou  rodando  ,8í  caindo.  Volutatio  ,  onis. 
Fem.Cic.  Volutatus  fis.  Mafc .  Phn. 

Aos  tombos.  Voluta! m.  Plaut.  Andar 
atombcs,cahir  aos  tombos.  Vid.  Tom- 

bar. 

Tombo  de  dado.  Te  ([erarum  j  afins, 

us. Mafc. Terent.  (  Juftiça  mais  clara  eítà 
jugada  a  Tombo  de  dados.  Macedo ,  Do- 
min.íobrea  Fortuna, pag.8.) 

T orre  do  Tombo.  Archivo  Real ,  Sc 
Cartoriogéral,em  que  íeguardãoas  me¬ 
morias  ,  St  antiguidades  do  Reyno  de 
Portugal ,  como  mercês  dos  Reys  em 
doaçoens,  privilégios,  oílicios,  honras, 
perdoens,  legitimaçoens.leys ,  &  tudo  o 
que  pafla  pela  Chancellaria, cujos  livros 
íe  recolhem  na  morte  de  cada  hum  dos 
Reys,  para  alli  íe  perpetuarem.  Ha  mais 
neíte  Archivo  as  Cortes ,  celebradas  no 
Reyno, os  contratos  com  outros  Princi¬ 
pes,  Tratados  de  pazes,  caía  mentos,  pa¬ 
droados  das  Igrejas,  Bulias  Apoítolicas, 
erecção  de  Bi!pados,teftamentos  de  peí- 
foas  Reaes,&  outras  couías  concernen* 
tes  aeftas.Ha  hum  Guarda  mòr,$t  hum 
Efcrivão,  que  ló  tem  ambos  chave;  ha 
dousofíiciaes  da  reformação  da  Torre, 
que  eícrevem  o  neceíTario ,  conducente 
a  ella  j  ha  hum  official  papelifta,  que  ef- 
creve  ao  Eícrivão  *  ha  hum  porteyro, 
dous  guardas,  &  hum  varredor/odos  ca 
ordenados.  Para  fe  dar  algüa  certidão  às 
partes,  he  neceflaria  provifaô,  paíTada 
peia  Chancellaria ,  &  íe  pafla  em  nome 
delRey,aflinada  pelo  Guarda  mòr ,  Sz 
fobíerita  pelo  Eícrivão,ou  aíTinadatam- 
bem  poreíle  na  auíécia  do  Guarda  mòr, 
com  oíellodas  Armas  Reaes.  E  flava  ei* 
te  Real  Archivo  em  hüa  Torre  ,  junto 
ao  Paços  da  Ribeyra,quepor  defaftre  íe 
queymou  em  tempos  paíTados,com  per¬ 
da  de  muitos  papeis  ,  &  antiguidades  de 
importância  •,  hojeeflà  em  hüa  das  Tor¬ 
res  do  Caftelío  de  S.  Jorge  de  Lisboa./^- 
gium  Lufitanitf  tabnlariungougrammato - 
phylacium ,  H,  Ncut. 

Guarda  mòr  da  Torre  do  Tombo.  A* 
quelle  que  tem  as  chaves, &  governo  do 
lugar,  em  que  fe  guarda  toda  a  Eícritura 
Tom.VIÍI. 
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do  Reyno  de  Portugal  Regii  hufitania 
tabularii  cufíos^odis.  Mafc. 

Fazer  o  tombo  de  hum  Convento  i 
Tombar.  (  Indo  fazer  o 
Tombo  daquella  Igreja. Mon.  Luíic.  tom. 
6.fol.i8.col.2j 

Aquemfabeas  Hiflorias,  &  antigui¬ 
dades  de  algum  lugar ,  lhe  chamamos 
Tombo .  V.g.  Fulanohe  o  Tombo  deita 
Villa,  Veteres  hujus  Oppidi  hijlorias  om • 
nes  apud  illum  depofuit  Antiquitas .  Vete¬ 
rum  hujus  Oppidi  hiftoriarum  vivus  in - 
dexett  ejus  memoria . 

Tombos  chamão  os  Cafres  às  cafcas 
groífas  dos  cocos,  do  comprimento  de 
hum  covado ,  a  modo  de  bainhas ,  em 
que  eftão  os  cachos  dos  cocos  da  feiçaô 
de  hüa  eípiga  de  milho, & c,  Fr.Joaó  dos 
Santos,  Echiopia  Orient.  i.  parte,  86. 
C0I.2.J 

To  MBUT.  Reyno  das  terras  dos  Ne¬ 
gros,  na  Africa.  Tomou  o  nemode  fua 
Cidade  principal, que  hca  quatro  legoas 
de  hum  braço  do  Rio  Niger •  O  Rey  de 
Tombut  toma  o  titulo  de  Emperador  de 
Melli .  Os  Reynos  de  Gualatc  ,  Cano, 
CaíTena,  Zegzeg,  Agadez , &c.  lhe  pa- 
gaõ  tributo.  Os  Negros  deTombut  faó 
Mahometanos,mas  cortezes, brandos,  8c 
muito  alegres.  Suítenta  el-Rey  muitos 
homens  doutos  ,  &  compra  muitos  li¬ 
vros  Arabicos,  que  lhe  trazem  de  Ber- 
beria  he  grande  inimigo  dosjudeos. 
Chamao  ao  Reyno  de  Tombut  por  outro 
nome  Tongubul  u.Tombutumj.Neitt . 

Tomentello.  Vid. Tomento. 

Tomento.  O  mais  aípero,queíahe 
ao  aíTedar  do  linho.  O  maisgroífo  da  ef. 
topa,  com  que  íe  faz  o  panno, a  que  cha« 
maô  Liteyro.  Tomentumj.Nent.Sallnft. 

Tomilho.  Arbuíto  pequeno,  de  que 
ha  tres  efpecies,  cuja  differença  confiíte 
na  mayor,ou  menor  altura  ,  na  largura, 
ou  eítreiceza  das  folhas  ,&  na  diveríida» 
de  das  cores  da  flor.  Tem  algüa  íeme- 
lhança  com  ooregaô  *  o  mel  que  as  abe¬ 
lhas  fazem  com  o  orvalho  delta  herva, 
hetnais  faborofo/fem  o  Tomilho  mui. 
tas  virtudes  medicinaes ;  he  inciíivo ,  pe¬ 
netrante,  a  periti  V  o,  rareí?£tivo,tortifíca 

Riij  oce: 
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o  cerebro, attenua  a  pituita, ajuda  oco* 
zimento,  refifte  ao  veneno, &c.  Thymum, 
i.  Neut.Virgil.  Os  que  fazem  efte  nome 
do  genero°  maículino  ,  chamandolhe 
Thymus  ,  não  trazem  exemplo  algum. 
No  cap  36  do  i.livroda  Analogia,  mof* 
tra  Voíiio,  quefe  diz  Thymum  no  gene- 
ro  neutro,  &  Thymus  no  genero  mafculi- 
no,  &  juntamente  diz,  que  efte  ultimo, 
que  he  de  Plinio,  não  flgnifica  Tomilho , 
mas  quer  dizer  hüa  efpeciedecarnoíi* 
dade,  que  fe  levanta  a  modo  de  verruga, 
&  que  na  cor  le  parece  com  a  flor  do 
Tomilho# 

Coufa,que  he  de  Tomilho  .Thyminus, 
é,  um.  Columel. 

Vinho, em  que  a  herva  Tomilho  eí. 
teve  de  molho.  VimmThymtt  es  Colu¬ 


mel. 

Mel, em  que  ha  muyto  Tomilho  ,ou 
mel  de  abelhas,  que  chupàraõ  muita  flor 
deTomilho .Thymofum  mel.Plin . 

To  mo.  Derivare  do  Grego  Tomos ,  q 
valo  meímo  que  Pedaço  cortado,  &fepa* 
radoi&z  aílim  por  Tomo  fe  entende  hü 
livro,  ou  hua  parte  das  Obras  de  hum 
Autor,  feparada  das  outt&s.TomtsjiMafc. 
Vid,  Volume.  .1 

Tomo.  Peio.  Valor,eftimaçaõ, preço. 
Vid  nos  feus  lugares.  (  Como  couía  ae¬ 
rea,  &  de  nenhum  Tomo .  Barros,  2,  Dec. 
foi.  15 /.col.j.  )  (  Razoens  ,  8tc.  quanto 
mais  Tomo ,  8c  peio  tem.  Dial.de  Fr.Hey 
tor  Pinto,  24,verí ) 

Tomos,  Cidade  de  Scythia  na  Me  fla 
Inferior,  lobreo  Ponto  Euxino  j  hoje  lhe 
chamaó  Babba, ou  Kiovia.  Sa6  duas  Ci¬ 
dades  da  Bu!garia,nacoftadoMar  Ne¬ 
gro,  na  Turquia  Europea.  Para  Tomos 
foi  Ovidio  defterradopelo  Emperador 
Augufto,  &  na  dita  Cidade  morreo  efte 
Poeta, Anno da  fundaçaõ  de  Roma  770. 
8c  do  Nacimento  doSenhor.  Anno  17. 

Coufa  de  Tomos.  Tomitanus ,  a  ,  um. 
Ovid.  Ç  Em  Tomos  ,  dia  de  S.  Theotimo 
Biípo.Martyrologio  em  Portuguez,  20. 
de  Abril. ) 
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Toma.  Pelle,  ou caíca  de  fruta.Tona 
de  cebola.  Cape.  tunica  i/e.  Fem.  Chama 
Perflo  Tunicatum  crepe,*  cebola  ,  coberta 
de  muita  pelle  delgada. 

Tona.  Superfici e.  Vid.  no  feu  lugar. 
(Bichinhos,  nacidos  da  Tona  da  agoa. 
Vida  do  P.joaõde  A!meyda,pag.  112. 
num. 8, )  (Vi  correr  pela  Tona  da  agoa  hü 
cardume  de  peixinhos.  Vieyra,tom.  2. 
322.) 

Tona,  ou  cama  de  area.  Vid .  Cama. 
(Tonaàezxtò.  por  cima.  Barros,  i.Dec. 
fDl.49.coL4,) 

ToNANTE.Heoepitheto.que  os  Poe# 
tas  deraó  a  Júpiter,  porque  por  Júpiter 
entendem  os  Fyficoso  Ar,  o  que  confir¬ 
ma  Horacio,  dizendo  no  liv.i.das  Odes, 
Manet  [ub  Jove  frigido  ;  &  no  Ar  íe  íaz 
ouvir  o  rrovaõ,  Ôc  da  nuvem  fuípenfa  no 
Ar,fe deípedem  os  rayos,  formidáveis 
armas  de  Júpiter  irado.  Porém  íó  Deos 
heo  verdadeiro  Tonante  ,  que  tem  po¬ 
der  para  fulminar,  &  abrazar  o  mundo. 
(Chamava o  Via  Laffea  à  eftrada  ,  por 
onde  os  habitadores  do  Ceo  íóbem  aos 
altos  Palaciosdo  Grande  Tonante ;  ifto 
he gentilicamente  de  Júpiter,  &Chnfl 
tãamentede  Deos.  Vieyra  ,  tom.  6,  pag, 

) 

Confervàra  a  gloria  venturofa 

Da  Nynpha ,  que  criou  ao  Gram  To¬ 
nante. 

Inful.de  Man.Thomàs,liv.5.oyt.8  2. 

E  defle  excelfo3  &  inclyto  Jembl ante 

aprende  mageslade  0  Deos  Tonante. 
Galhegos.Templo  da  memória.  Liv.  3. 
Eftanc.89. 

Naofofrejjeograo  brado  penetrante , 

Que  os  trovoens  imitava  do  Tonante. 
Camoens,oytav.2.Eltanc  .6. 

Tonante,  cu  Tunante  s  pois  dizemos 
Andar  à  Tnna>  por  Vadear ,  ou  wtaganear. 
Naõ  acabo  de  entender  com  que  fatalo 
dadeefte  taõmageftoío,  8c  tetriveí  no¬ 
me,  Tonante i foi  temerariamête  abatido  a 
íign  ificar  ocioíos,  &  vadios,  que  íem  ca* 
bedaes  de  ícíencia  ,  nem  de  dinheyro, 

andaó 
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andão  muy  coníiados,6c  às  vezes  fe  me¬ 
tem  com  a  gente  honrada  ;  como  logo 
íaõ  conhecidos  por  caes,  fó  iíto  tem  de 
tonantes  ,  que  como  trovoens  ,  fazem 
ruído*  &:  aíiim  como  todo  o  eftrondo 
do  trovão  he  no  ar,  toda  a  eftrondofa 
prefunção  deites  he  aerea;  poftoque  pa» 
ra  fazer  peças ,  qualquer  delles  he  rayo. 
O  Truhan  dos  Gaitei  ha  nos  poderia  fa¬ 
vorecer  cita  onomatopea  de  Tonante, 
porque  em  Caftelhano  Trueno  he  í'r<?« 
voada, &  (  fegundo  Cobarruvhs  )  Tru» 
han,e$  Chocarrero,  Burlon,  hombre  íin 
verguença,  íin  honra  ,  y  íin  refpeto *  po- 
rèrn  o  dito  Autor  deriva  Truhan  de 
Trufa, que  em  lingua  Tofcanahe/?^r/^; 
outros  dsrivão  Truhan  de  Trtio, que(fe* 
gundo  Jofeph  LoUiSnço  na  ítia  Amal¬ 
thea)!^  o  Indicativo  de  Trnere, ou  Trua» 

verbo  antiquado  ,que  íigniíica  M?« 
xernapanella3h.  (como  advertio  Carlos 
Bovillo  )  Hliquos  vulgus  Truans  vocat , 
amatores Junt  culina  ,&luguntor es  ,  ca * 
tinarum ,  ac  vafrum.  Os  Francezes  di¬ 
zem  Tu n and,  &  dão  efte  nome  a  pedin¬ 
tes  vadios,  &  Joaõ  Januenfe  no  feu  Ca* 
tholicon  deriva  Trutanusfle  Trudo, Tru- 
dis,  quia  fuis  verbis  Trudit  ad  hoc  ut  de - 
dpi  at  ,  facit  enim  credi,  quod  noneft *  fi- 
nalmenre  Cetario  Monge  de  Heifter- 
bach,  no  li v»  i.das  fuas  Hiitorias  memo’ 
raveis,cap.  g.diz  Quemdam  Clericum , 
acíu  Trutanum ,  quales  per  diverfas  va» 
garifolent  Provincias.  Eíta  definição  de 
Truhan  por  vadio,  fe  póde  appropriar  a 
algum  dos  íentidos,  que  em  Portugal  fe 
dão  à  palavra  Tonante  *  &  affim  lhe  cha* 
maremosem  Latim,  Homo  vaguis  ,  otio 
diffluens ,  &  putidus  fui  oftentator. 

Tone,  Palavra  da  India.  (  Obra  de 
fetentaTones ,  que  íaõ  barcos  pequenos. 
Barros,  i.Dec.fol.8i*col,i.)  fOs  Tones, 
em  barcaçcens  muito  femdhantes  aos  na¬ 
vios,  a  que  na  India  chamamos  da  Ar¬ 
mada,  huns  faô  mayores, outros  mais  pe¬ 
quenos  ;  porém  nenhum  leva  mais  de 
íeis  mergulhadores.  Oriente  Conquiít. 
parr.2.  246J 

Tonel.  Vaíilha, com poíta  de  adue¬ 
las,  apertadas  com  arcos, de  differentes 
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grandezas,  em  que  íe  mste  vinho,  ou  ou* 
tro  licor.  Deriva-fe  do  Francez  Tonne > 
ou  Tonneau  ,qus  íegundo  Yoílio  ,  íaõ 
palavras  origmariamente  Germanicas, 
&  Belgicas*  Ton  na, w/  Tunna  (  diz  eíte 
Autor  De  vinis  fermonis ,  pag.  298,3  Vas 
exGermamco.ér  Belgico  Tonne ,quono* 
tatur  vas  vinarium ,  reive  firmlis.  Attffor 
vit£  Phihberti ,  Rogans  eum  cellarium 
ingredi ,  &  vas  vinarium  ,  quod  Tonna 
dicitur  ,  benedicere  ,  &c*  E  Pedro  Cei* 
lente  liv.^cap.f.  Habes  vinum  de  vite 
vera,  expreffum  de  torculari  crucis, &  au 
traüum  aperto  oflio  later  is. Sicut  enim  To¬ 
nel  lus  foratur, ut  vinum  habeatur  ,fic  la • 
tus  Chrifli  lancea  militis  apertum  efl  ,  ut 
exiret  aqua  baptifmatis,  ér  fanguisnofira? 
redemptionis.  Poderás  dhumaríhe  DoliÜ 
ingens,  ou  amplum.  Tonel  he  vaíilha  de 
cincoenta alrr»  11  desnate fçtenta  Sc  cinco, 
&  de  mais. 

Tonelada.  A  proviíaõ,  que  íe  faz 
de  tonets  no  navio.  Segundo  as  leys  da 
carregaçãojcada  Tonelada  he  o  pezo 
de  duas  mil  livras,  ou  arrateis,  &  refpon- 
de  cada  Tonelada  a  duas  pipas.  Para 
íigniíicar  a  grandeza  de  hum  navio  gi¬ 
zamos,  que  faz  tantas  Toneladas,  Não 
temos  palavras  proprias  Latinas.  (  Ou¬ 
tras  velas  de  menos  Toneladas, Barros,  1. 
Decadiol.15  í.col  i.) 

Tonelaria.  P/i.Tanoeiria.  (  Volta 
pela  Tonelaria,  Calcetaria, &c.  Grande¬ 
zas  de  Lisboa586  ) 

Ton  ele  iro.  V r^.Tanoeyro. 

1  ONELETE,  Arma defeníiva,de que 
feufava  antigamente.  (  Os  homens  dar- 
mas, na  cinta  põem  hõas  fraldas,quelhes 
chegão  quafiaos  joelhos, a  que  chamão 
T0neletes.V2iconcd.Ane  Militar,  128.) 

Tonilho.  Certa  toada, íeguida,com 
canto  regular,  &  agradavel.  Modus  ,  ou 
Modulus, i.Mafc. ou  Modulatio,  onis.Fem. 
Cic.Horat . 

Tonilho,  que  fe  põem  na  frauta.  Ti - 
biavum  incentio, onis.  Fem.Aul  Gell. 

Fòr  tonilhos  na  fraura.  Modulationes 
tibiis  canere. Cic»Ad  certos  modos  canere 
tibns.Qvid. 

Pòr  tonilhos  na  viola ,  ou  em  curro 
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inftrumento  de  cordas,  fidibus  modos 
aptare.Horat. 

Cantar  hum  tonilho,que  merece  ler 
cu  vido.  Dicere  modos  ,  quibus  aures  ap* 
plicentnr.  Horat . 

Atormentão  a  voz,  para  cantar  hum 
tonilho,em  que  nenhüa  regra  da  Arte  fe 
guarda.  Vocem  inflexu  modulationis iner» 
tijjima  torquent. Seneca  Phil. 

Toninha.  O  Atum  frefco,  Segun¬ 
do  o  Padre  Bento  Pereira  ,  he  outro  pei* 
xe, porque  noTheíouro  da  lingoa  Por- 
tugueza  ,  chamalhe  em  Latim  Porcas 
Marinus.  Na  par t.  9.  da  Hiftor.  da  índia 
Oriental,  pag.  6.  acho  que  o  vocabulo 
alatinado  Tonnina  he  o  nome  de  hum 
peyxe,  que  os  navegantes  coftumão  pef- 
car  debaixo  da  Linha  Equinoccial.  Del¬ 
ie  íaz  menção  a  dita  Hiftoria  com  eftas 
palavras.  (  Ceperunt  deinde  pifcestquos 
Tonninas  •vocant %cutem  nigram a/pera 
habentes  gibbofo, tergo,  &■  pinnis  admodii 
acutis.  In  mari ,  magna,  copia  oberrantes , 
piflcibus  volantibus ,  &  aliis  minutioribus 
mfidiantur.  Subinde  evitare  jucundo  [pe* 
ffaculo  cernuntur.  Pifceshi  noffurno 
pe  tempore  tanta  copia  navibus  adhtffe* 
runt  ,  ut  fplcndorem  indar  flamma  ar¬ 
dentis  emijerint  *  cibum  alioqui  non  ingra • 
tum  ve fcentibus probent.  Na  quarta  par¬ 
te  da  Hiftoria  da  India  Oriental ,  pag# 
93.  diz  leu  Autor  que  haduascaftas  dc 
Toninhas  ,b\u  com  íocinho  de  porco, dõ- 
de  lhe  chamarão  Porcos  do  mar>c orno  cã- 
bem  porque  grunhem  como  porcos ;  & 
abrindo- os,  íe  lhe  tem  achado  na  barri¬ 
ga  huns  peixes  pequenos  da  feição  de 
porcos.  A  outra  calta  de  Toninhas  tem  a 
cabeça  larga,  6c  chata,amododebalea. 

Toninho.  Atum  pequeno,  ou  o  ma¬ 
cho  da  Toninha.  Vid.jupra.  Toninha. 
(BonitoSjTtftfi^os, peixe  vaca,6cc.Cou- 
to,Dec.4. 140.C0I.3 ) 

Tonioneias.  Avefinhas  do  Peru. 
Na  parte  12.  da  Hiftoria  da  índia  Oc¬ 
cidental,  imprefta  em  Fraocoíurt,  Anno 
1620.  Titulo,  Parabpomenon,  pag.160. 
diz  leu  Autor  ,  quelaõ  as  rnais  peque- 
nasaves  do  mundo.  Eifaqui  as  íuas  pa¬ 
lavras  I  Nec  efl  in  toto  Grbe  minutius  avi • 
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cularum  genus,  (  noftro judicio)  qiám  in 
Peruvia-,  ipfli  Tonioneias  vocant  5  adeb 
autem  funt  exigua,  ut  non  fluperent  corpo¬ 
re  apiculas ,  aut  vefpas ;  plumis  tamen  jiint 
ve/tittfypnlcherrimtfque  ac  perf effis  piffa 
coloribus . 

Tonitruoso.  Sogeito  a  muitos  tro. 
voens.  Infeftado  de  trovoens.  Eftação 
do  anno  tonitruofa.  Tempeflias  tonitribus 
obnoxia.  Anni  tempus  infeilatum  tonitti • 
bus  (  OTomtruojo  do  Outono  ,  o  tem" 
peftuoío  do  Inverno.  Lenit,  da  dor,  67. 
66. ) 

Tono  ,  chamão  os  Muficos  o  que 
vulgarmente  chamamos  Tom,&  géral- 
mente  falIando,7<?«3,  não  he  cutra  coufa 
maio  que  hum  Som^m  quanto  refpeita  a 
outro  Som.  Mas  Tono  Muiico ,  propria  • 
mente  fallando  he  hum  intervallo  de 
hüa  das  vozes  da  Mulica  $  8c  tflim  Tono 
he  hum  Ut,  fuppondo  ao  Re  na  diftan- 
cia,  ou  hum  Re  ,  luppondo  ao  Mi  ,&c. 
HaTonomayor,  &  Tono  menor  ,&c. 
Os  Tonsfe  dividem  em  oyto  ,  ou  em 
doze,  mas  o  certo  he,que  os  Tons  faó 
infinitos,  6c  aflim  fó  em  o  numero  doze* 
no,  que  figmfica  univerfidade,fe  podem 
numerar.  Os  Gregos  nomeão  os  Tons 
defta  íorte,  i.&  2.  Dorio,  Eypodorio-,  3. 
6c  4.  Phrygio ,  Hypophrygio  j  5.  &  6.  Ly 
dioy  Hypolídioyj.  Ôc  8.  Mixohdio ,  Hypo - 
mxolidio ,9.  &  10.  Eolio  ,  Hypoeolio,  1 1. 
6c  12.  Jomco  ,  fíypojonico.  Eftes  Tons, 
Dorio,  Phrygio,  Lydio, Mixolydio,  Eo¬ 
lio, Jomco, tem  eftes  nomes  das  Regiões, 
donde  íe  inventàraó^êc  cs  mais  fe  com¬ 
põem  deftes  ,  6c  da  prepofição  Grega 
Hypo,  que  heo  meímo  que  Sub,  ou  Sub» 
/er,6cfaõ  mais  baixos.  Tonus ,  i.  Mafc . 
(  De  outras  elpecies,  que  pordivilaõ  de 
algum  Tonok  achão.  Anton.  Fernand. 
Arte  da  Mu  fica,  pag  46.; 

T  ono  (  Tcrmodo  japaõ.)  Heo  no¬ 
me,  que  íe  dà  aos  Senhores  de  titulo  ,  ôc 
íaõ  os  Tonos  diílerentes»  6c  varios,como 
cà  na  Luropa  os  Duques,  Marquezes, 
Condes.  (  Os  Eltados,&  rendas  cios  To» 
nos ,  6c  Fidalgos.  Lucena  ,  vida  dc  Xa¬ 
vier,  485  ,coi.  2  )  Na  Hiftoria  da  Índia 
Orienta),  2.pait.pag.67.  acharás  outras 
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outras  noticias  dos  Tonos . 

T onoa.  Fazer  a  tonoa.  Concertar  as 
vafilhas  para  recolher  o  vinho  Dolia  vi* 
natiafar  cire  ,  ou  re  far  cire,  cu  reficere^  ou 
reconcinnare.  (*  Deve  antes  que  faça  a 
Toncãy examinar  as  vafilhas.,  ietemmao 
cheiro»  ou  bafio.  Alarte,  âgriculturadas 
vinhas,  113.^ 

Tonsura.  Ceremonia  EccleíiaOíca, 
&  o  primeiro  grao  para  Clerigo  ,  por 
mão  do  Biípo,quecom  algüas  orações, 
&  bênçãos, corta  parte  do  cabelloao  fo* 
geito,  que  íe  dedica  ao  ferviço  dalgre* 
ja.Toníura  he  ceremonia  Ecclefiaíiica, 
eílabelecida  na  Igreja  por  ti  adição  dos 
Apofíolos. Com  ella, quem  a  recebesfe 
aparta  do  feculoj  para  por  modo  efpe- 
ciai  fervir  a  Deos  ,  &  diíporíe  para  re¬ 
ceber  as  Ordens  Sacras ,  &  capacitarfe 
para  Beneficio  Eccleíiaftico  j  he  a  por¬ 
ta,  o  fundamento,  &  a  bafe  ,em  que  fe 
aílentaoedificio  do  Clero.  Por  efta  ra¬ 
zão  deve  o  toníurado  fazer  vida  tãodif- 
íerenteda  que  levão  os  íeculares,como 
da  terra  he  diílante  o  Ceo }  tanto  aílini, 
que S.Gregorio Nazianzenochama  aos 
que  tem  toníura,  Ceie  fies  ,  para  os  dsffe- 
rençar  dos  fecula i es,  que  faõ  chamados 
Man  d  anos -,6c  niílcalludeeíle  Santo  Pa¬ 
dre  a  eftas  palavras  de  Jeíu  Chriíte: 
Vos  elegi  de  mundo ,  quia  de  mundo  non 
eíiis.  Joan. 15.19.  Â  Toníura  foi  intro¬ 
duzida  pelos  Apoílolcs.  lonfura  Ec - 
clefajltceè  vftis  ab  Apoftolis  introduzas 
eZ.  ConciL  Aqui fgr an. Clerici  tonfma.re. 
Fera,  Dar  a  toníura.  Tcnjura  Clericum 
initiare. 

T onsura  r.  Dar  a  toníura. Vid.  Ton* 
fura. 

Tqntea r.  Dizer  tontices.  Não  ati« 
nar  no  que  íe  áiz.Delirare ,  ( [o,avitatum .) 
Cic. Delir  «menta  loqui. Flaut. 

ToNTÍCE.Certa  leíaõ  nojuizo,aqual 
be  achaque  de  velhos.  Deliratio ,  onis. 
pem.  No  livro  de  Sene&ute^ó.  diz  Ci¬ 
cero,  IZ  a  fenilis  ftultitia ,  qua  deliratio 
appellari  (olet.  Deliramentum ,  i.  Nent. 
Flaut.  T cntices  de  velhos.  Senilia  deli¬ 
ramenta.  Dizer  tontices  Vid. Tontear. 

Tonto.  Aquelle ,  a  que  os  muitos 
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annos  tem  enfraquecido  o  juizo  Querem 
alguns  que  Tontote  derive  do  Latim  At - 
tonitus>  que  entre  varios  íigm  ficados  tã- 
bem  quer  dizer  Affombrado,  Se  a  tomice 
he  hum  quaíi  affombr  amento  dojmzo. 
D  eriyãp  outros  efta  palavra  Tonto  do 
verbo  Grego  Tonthorizein  ,  que  vai  o 
meímo  que  murmurar ,  ou  rofnar  ,  6c  os 
velhos  tontos  de  ordinário  eítão  mur¬ 
murando  ,  &  roínando,  Velho  tonto.  Je* 

nex  delir ans.Plaut.  Delirus  fenex.  Cic. 

\ 
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Topa.  Jogo  pueril  ,quefe compõem 
de  hum  oí]o,com  quatro  faces. 

TopÂda.  O  topar  do  pé  em  algua 
couía.  Pedis  offenjio>onis.  Fem.  Cic.  OJfen  - 
fatio ,  onis. Fem.  G^tintil. 

Dar  hüa  topada.  Pedem  ad  aliquid  of¬ 
fendere.  Ovidio,  &  Plinio  dizem  Cffen • 
fo  pede  ,  tendo  dado  hüa  topada.  (  Hüa 
leve  Topada.  Madeira,  2.parte.còscol.  i.) 

Topar.  Deriva* íe  do  Grego  l^opazetn, 
que  he  Bufe  ar ;  &  Topar ,  he  achar  a  couía 
que  andamos  bulcando,  &  eíiende-fe  a 
qualquer  outra coula  ,  com  a  qual  nos 
encontramos ,  aindsque  a  não  bufque* 
mos.  Offendere,  C  dos  offendi ,  offenfum.) 
Com  accuíaf.  Incidere  in  aliquem ,Cic .Se 
eu  topar  comtigo  nt  ita  rua  Si  te  in  hac 
platea  offendero.  Terent.  Fid.  Encontrar, 
&  Encontrarfe. 

Topar  em  algua  coufa  ,  cuidando,  61 
coníiderando  nella.  Tenho  topado  neí- 
te  reparo.  Mihi  confideranti  hoe  in  men> 
tem  incidit.  Ex  Terent.  (  Reparo,em  que 
jà  Toparap  os  Gentios.  Vieir.tom.5  183.) 

Topaz.  Na  India 9  particularments 
em  Malaca,  charnão  Topazes  aos  Chrif- 
tãos  da  terra, que  tem  miftura  de  diver® 
íascaftas,  &  naçoens.  Queirós,  vida  do 
Irmão  Bailo,  333  C0I.2.J  (Os  queas  pá* 
decem,  asmoílrão^  &  repreíentão  beoi, 
íem TopaZy nem  interprete.  Lucena,vida 
de  Xavier,  115.) 

Topazio.  Deriva  Papias  eíla  pala¬ 
vra  do  artigo  Grego  fot  tk  de  Pan  Tudo, 
porque  no  Topazio  fe  vem  ,  íenão  todas, 
muitas  cores.  Querem  outros  que  (a 

derive 
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derive  do  Hebraico  Paz  ,  ouro,  porque 
no  Topazio  reluz  a  cor  d  touro  ,  a  que 
os  Gregos  chainão  Chryfos,  &  e  fia  deve 
íer  a  razão,  porque  alguns  confundem 
Chry/ohro ,  &  Chtyfoprafoj ouChryfopa- 
íioccm  Topázio.  No  íeu  commento  do 
livro,  intitulado ,  Gemmarum ,  &  lapidií 
Hiftoria  ,  compofio  por  Aníelmo  de 
Boot,  lib.2.cap.Ó2.  refuta  Adriano  Tol- 
lio  as  etymologias,  tomadas  da  IlhaTfl* 
pazon>  ou  Topazion ,  (  no  mar  Roxo  )  & 
do  Grego  Topazein  ,  que  Plinio  procura 
accommodar  a  Topázio.  He  pois  Topa - 
-Zíflhüa  pedra  precioía,  diaphana  ,  tiran¬ 
te  a  verde,  com  íalpicosde  amarello,que 
lança  hús  rayos  dourados,  q  também  de* 

.  clinaõ  a  verde,  O  Topazio  Orientai  he 
inais  duro,  mais  fermoío,  &  por  ccnfe- 
quécia  mais  eftimado,que  o  Occidétahq 
vem  de  Bohemia  Dizem,  que  íe  cria  en» 
tre  Alabafircs,  &  querem  alguns,  que  íe. 
ja  a  matriz  da  Efmeralda.  Topazius ,  ii . 
Fem.  Potius ,  quàm  Mafc.  Veja  o  curio, 
lo oque diz  Vofíio  no cap.32.do liv.  1. 
da  Analogia,  pag.513.da  ii.Edição,  12. 
regras  antes  do  fim.  (Ttdlos  de  marfim, 
Ladrilhos  de  ouro,  paredes  de  Topázios . 
Lcbo ,  Corte  na  Aldeã, 107.) 

Tope  de  bolas.  O  topar  liua  bola  cò 
outra  .Globulorum  ligneorum  inter  [e  coi» 
lifustus.Mafc.O  ablativo  Colli  fu  íe  acha 
em  Plinio  nefie  fentido. 

Topes,  íe  chamavão  antigamente  hüs 
molhos  de  fittas,que  fetrazião  ncsíapa- 
tos. 

Tope  da  gavea.  A  fummidade,  ou  ul¬ 
tima  ,ák  mais  alta  partedo navio,  como 
le  difieramos,  o  mais  alto,em  que  topa  a 
vifta.  Canhefi  ( umrnitas ,  atis.Fem. Nefte 
íigni ficado, Topo  pareceria  mais  proprio, 
que  Tope.  (  T remolando  no  Tope  da  nof- 
ía  Capitania  as  Chagas  de  Chrifto.  Viei- 
ta,tom.  10.  212.) 

Topetar.  Dar  com  a  cabeça  em  al- 
gõa  coufa.  Topetar  os  carneiros.  Arieta- 
re.Vid.  Marrar. 

Topetar  com  as  efirellas.  Vertice  fe¬ 
rire  f  dera.  (  Cujas  ameyas  vão  topetar 
com  as  Efirellas.  Vieyr.tom.o.  n?.) 
Topête.  Cabello,  quefe  levanta  na 
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tefia.  Deriva» fe  do  Francez  Tonpet ,  que 
he  hum  molhoíinho  de  cabelíos  ,  levan¬ 
tado  no  alto  da  cabeça.  Eftacompoíhi*  1 
ra  do  cabello,  que  no  tempo  dei  Rey  D. 
Dinis  íe  reputou  por  enfeite,  &  galan. 
taria, entrando  o  reynadode  D.Affonfo 
IV.  íeu  filho,  veyo  a  perder  o  preço ,  & 
eftimação  ,  prohibindo  efte  Rey  ,  por 
ley  expreíla,  que  ninguem  trouxeííe  to* 
petesstaxando  aos  plebeos  pena  de  açou«' 
tes  ,  &  aos  cobres  perda  da  Figalguia, 
Se  he  verdade,  que  efie  meí mo  Rey  per- 
mittio  ao?  Judeos,  que  trouxeííem  to- 
pete  ,  deve-íe  entender  , que  a  permif- 
iaõ  deita  forma.  &  enfeite  de  cabello,foi 

dada  aos  Judeos,  para  os  differençar  dos 

Chrifiãosno  gefto,  &  aípe£to,  perque 
para  eítabdecer  efia  difFerença, mandão 
os  Canones,  que  enrre  Chriftãos,tragãó  1 
final  judees,&  Mouros  ,  ficando  ao  ar¬ 
bítrio  dos  Principes  o  apontallo.  Oufo 
dos  T opetes  foi  renovado  nos  tépos  moS 
dernes  porD.João  de  Auftria,  ajudan* 
do  (  fegundo  dizem  )  com  levantar  o 
cabello,  o  ar,  &  gravidade  do  rcfto,  que 
por  naõ  ter  a  tefia  efpaçoía ,  &  alta ,  fica¬ 
va  menos  ayrofo  com  o  cabello  cahido^ 

&  íebrepefio.  Mon.  Lufit.tom. 6.  1^3. 
col.  i. ;  Cemafuggejlus,  us.  Mafc.  Eu  an¬ 
tes  ufára  defie  medo  de  fallar, cio  que  de 
m uitos  outros,  que  fe  achaõ  em  dj verfos 
vocabularios.Temos  hum  exemplo  del- 
le  em  Sracio,que  no  liv.  i.Sylv.diz: 

Ceifa  procul  a/pice frontis  honor em, 
Svggeftimque  coma.  " 

Tutulus  ,  i.  Mafc.  era  hüa  efpecie  de 
Trunfa  na  moleira,  atada  com  fitta  ver¬ 
melha.  Tutulus  fdizFefto  Grammati- 
co)  ed  ornamentum  c apitisFlamimc arum% 
&  vitta  purpurea  yinnexa  crinibus , 
altitudinem  erefia.  No  livro  6»  da  iing. 
latina  declara  Varro  ccm  mais  particu¬ 
laridade  a  fignificaçaõ  da  dira  palavra, 
Antia ,  ou  Anthia ,  Anteventuli ,  &  pro . 
penduli ,  (  palavras ,  quefeachaô  em  A- 
puleio  ;,  &  que  alguns  Aurores  querem 
appropriaraefte  íentidoj  naô  laó  To¬ 
petes,  mas  cabelíos  cahidos,  para  orna¬ 
to  da  tefia  das.  mulheres ,  Jam  primum 
(diz  Apul .Floridorum  hb.i.de  Apolline) 

crine 
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crines  ejus  pramulfis  anthiis,  promiffis  ca'm 
ponis  anteventuli  &  propenduli  ,  funt 
muliebies capilli,  in  fronte  demi (fi,  quod 
ante faciem  (in fini .  Parece  que  as  ultimas 
paiavrasíaõ  do  Commentador  do  dito 
Autor : 

JHe  a  fegunda  a  occafiaoforçofa , 

Que  fe  nao  he  com  meu  favor  bufcad  a 
Por  calva,  fugitiva, fer  promette , 

Mas  com  elle.a  agarraodo  Topete. 
lniul.de Man.Thomàs,  liv.ç.oytav^. 

Topete  de  aneis,  erahum  topere  de 
cabello  natural  riçado,  &  com  aneis  nas 
pontas,  abertos  nomeyo. 

Topete  arrip:ado,he  o  que  ultima* 
mente  íe  traz ,  puxado  todo  o  cabello 
arriba,  com  as  orelhas  de  fóra. 

Suar  a  alguém  o  Topete.  ^/.Suar. 

O  Adúgio  Portuguez  diz  : 
Fartehei a  barba,  farmehaso  topete, 
Outro  Adagio  diz : 

Quem  te  mete, João  TopetejCom  a  cara¬ 
puça  do  gurumete» 

Topica,  A  Topica  de  Ariftoteles. 
Heo  meímo  que  a  íua  Dia!edica,ou  os 
lugares  communs  da  fua  Logica.  Topice , 
es.Fem.Topica.or  um.  Neut.Plur^Cic. 

Topico.  Na  Fílofcfía,  Topicos ,  ou 
lugares  Topicos ,  fió  certos  princípios  gé- 
raes  ,aos  quaes  fe  pódem  reduzir  todas 
as  provas, de  que  fe  uía  nas  materias  que 
fe  tratão.  E  na  Rhetorica  argumento 
Topico  he  hum  argumento  provável ,  to* 
madode  varios  lugares.ôc  circunítancias 
docafo.  Remedio  Topico.  Certo  reme¬ 
dio  exterior  ,  quefe  applica  íobreapar* 
te,  que  doe.  Os  Medicos  lhe  chamão 
Medicamentum  topicum .  Topicus  he  pa¬ 
lavra  Grega  de  Topos ,  que  he  Lugar.  Me¬ 
dico  ,  que  coítuma  applicar  remedios 
topicos.  Reunttorfs.  Mafc.  Plin.  (  Para 
todos  os  mais  medicamentos  Topicos , 
Correcção  de  abufos,  3  3  2.} 
Topinambàs.  Povos  da  America 
Meridional. Na  fua  Hiítoriado  Futuro, 
pag  304.  diz  o  Padre  Antonio  Vieyra,  q 
afíim  íechamavão  os  Pernambucanos. 

Topo.  Algum  curioío  dos  que  a  to¬ 
das  as  palavras  querem,  achar  etymolo¬ 
gias,  derivaria  Tcpo  do  Alemão  Topjf  ,  q 
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quer  dizer  Cabeça:  porque  aflim  como  a 
cabeça  he  o  remate  do  edifício  do  corpo 
humano,aífím  por  Topo  entendemos  a  ul¬ 
tima  parte  das  coufas,  em  que  topão  os 
paflos,  ou  os  olhos. 

O  topo  da  efcada.  Oalto  da  Eícada, 
ou  ultimo  degrao  de  cima.  Scalarü  fim* 
mitas,ati$,Fem.  Summa  feahe,aruw.  Fem. 
Plur .  Summus  fcalarumgradus,us.  Mafc . 
O  topo  da  íala.  Extrema  pars  aula ,  ou 
alce  facies  ultima .  (No  Topo  da  dita  fala 
eftava  hum  eftrado  muitogrande.)  (Em 
cima  daquelle  padrão  no  Topo  hüa  Cruz. 
Barros,!  Decad.fol.39.coL3.)  (Ao  pé  da 
janela  do  Topo  do  Dormitorio.  Hiftor. 
deS.  Domingos5part.2.-57  )  (O  fítio dei¬ 
te  Altar  he  o  Topo  do  Cruzeiro.  Hiftor. 
de S.Dorring.lib#4.cap  9  )  (Quardo não 
aviftão  terra  do  Topo  mais  alto  dos  na¬ 
vios.  Vaíconcel.Notic.do  Braíil^i.} 

Os  carpinteiros  chamão  Topos  às  ex- 
trcmidadesdas  vigas,  barrotes, &  outros 
paos.  Lopo  de  birroce.  Tigni  caput , 
pitis.  Neut.  He  de  Ceíar,  que  diz.  Tigni 
capita . 

Topographí  a.  Deriva.fe  do  Grego 
Topos ,  Lugar ,  £c  de  Graphein,  Defcrever. 
He  a  deícripção de  hum  lugar,  Sc  fegun- 
do os  GeografoSjhe  hüa  carta  particular, 
em  que  eftà  deícripto  hü  lugar  da  terra, 
fem  relação  ,  nsm  confrontação  da  fua 
fítuação  com  o  Ceo .Topographia^.Fem. 
He  Grego.  Defçriptio  loci . 

TOQ 

Toque.  Tocamento.  Contado  ,  o 
tocar.  Tatfio ,  onis.  Fem.  Tatius ,  us.  Mafc. 
Cie . 

Eftatua',  que  fallava  aos  roques  dos 
rayos  do  Sol.  Statua  ,  qua  Solis  radiis 
itía ,  ou  perculfa, vocalis  fiebat.  Statua  f 
quam  Sol  (uis  feriens  radiis ,  vocalem  fa¬ 
ciebat.  (  A  Eftatua  de  Memnon, que  can¬ 
tava  aosToques  da  luz  do  Sol.  Varella* 
Nurn.  Vocal,  470.) 

Toque.Som.  Toque  de  clarim.  Clan¬ 
gor, is,Maf  cui.  Virgil.  Tuba  fonitus  ,  us. 
Mafc .  Anti»  ad  Herennf  Refpondia  c5 
hüa  fó  peça,  &c.  Sc  Toque  depois  de  cla¬ 
rim 
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rim.Epanaphor.de  D.Franc.Man.194.) 

Toque  de  fino.  çyEris  campam  foni- 
m.Dà r  dous  >ou  tres  toques  com  o  íi- 
no.  campamm  bis,tervepulfare. 

Dar  o  navio  toque  em  algucn  bayxo. 
Vid.  Tocar.  (Deu  o  navio  outro  Toque , 
com  que  ficou  alli  para  íempre.  Barros, 
i.  Dec.fol.85.coL3  ) 

Toque  do  pincel.  Penicilli  duEíus ,  us9 
Mafcul. 

Toque,  ou  Pedra  de  Toque.  Coticu • 
la,  a. Fem.  Lydius, ou  Heracltus  lapis, idis, 
Mafctd.Plm .  (  Em  pedra  dita  dos  ouri¬ 
ves,  Foque,  na  qual  aflegurão  as  noticias 
dosmetaes,em  quetratão.  Mon.  Lufit. 
tem.  1.) 

Tóque.  Metaforicamente.  Semelhan¬ 
ça  no  genio , nos  coftumes.  Erão todos 
do  mefmo  toque.  Multam  habebat  mo - 
rum  Cimilituà 0  conj nnrtionem ,  atque  c on  * 
cor  diam.  Ex  Ctc .  ( Comoeftes  íoílem  do 
Toque ,  6c  inclinação  beftial  dos  mais. 
Mon.Lufit.tom.i,fol.io4.col.3 .) 

Toque.  Prova.  Experiência,  que  íe 
faz  com  a  pedra  de  tocar.  Attri ,  vel  ar* 
genti  ad  coticulam  probatio  ,  ou  ad  lapidem 
Lydium  tentatio ,  nis.Fem. 

Toque,  nolentido  metafórico,  Vid. 
Tocar.  (  Efcolherasoccafiõesjheo  mais 
verdadeiro  Toque  do  entendimento.  Lo¬ 
bo,  Corte  na  Áldea,2i2.) 

Toque  na  murmuração.  Dar  hum  to? 
que  na  murmuração.  Carpere  leviter  alf 
quem,  ou  farta  ahcujus.  Dente  maledico, 
011  invido  aliquem  mordere .  fíorat.  (  Que 
pafiaflsis  pela  minha  porta ,  dando  algú 
Toque  na  murmuração.  Lobo,  Corte  na 
i\ldea,i74) 

Toque  de  Deos.  Infpiração  Divina, 
effsitodafua  Omnipotência,  miíericor* 
dia,  que  toca,  6c  move  o  coração  huma» 
no.  Hefraíe  uíada  na  fagrada  Efcritura. 
Qiiornm  tetigerat  Deus  corda .  i.Reg,\  1. 
Quis  tetigit  cor  tmm  ?  Jerem.  1.  &c. 
Algüas  Vezes  lhe  poderás  chamar  Affla * 
Divinus,  outras  vezes  poderás  ufar 
de  circunloci  çáo.  A  converíaò  deite  ho* 
mem  foi  coque  da  mão  Divina.  Divini  - 
tâs  fatfum  ejlx  zit  homo  tmprobiflimus  e 
peccatorum  creno  mergeret.  (Tão  mal 
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tem  agafalhado  os  Toques ,  6c  infpira- 
çoens  de  Deos.  Chagas,  Cartas  Efpirit. 
tom. 2. 199  K  A  qualquer  Toque  de  fua 
mi/ericordia.  lbid.235.)  (São  as  doen¬ 
ças  (equelas  dopeccado  ,  6c  Toques  da 
mão  Divina.  Alma  Inltruida  ,  tom.  2. 
263.  ) 

Toque emboque , ou  Toquimboque. 
Jogo  de  rapazes,  que  confifie  em  tocar  a 
bola  do  companheiro, 8c  embocar  no  aro. 
Ludus ,qno  pueri  certant  globulos  ligneos 
collidere ,  eojqueper  circulum  ferreum  tra> 
iicere. 

TOR 

Tôr.  Povoação,  6c  porto  do  Mar 
Roxojamplamenteo  defereve  João  de 
Barros,  na  2.  Dec.fol.188. 6c  189,  Em  , 
tempo  de  Salimão  a  Cidade  de  Tdr  ie 
chamava  Afonçaber,  no  tempo  ds  Pco- 
lomeo  íe  chamava  Ellana. 

Toral. Na  camiía.ou  fraldadas  mu¬ 
lheres  he  cabeção  fem  mangas- 

Torax.  /-^.Thorax. 

Torçal.  Cordãofinho  de  feda.  Seda 
torcida.  Funiculus  feriens, i.  Mafc. 

E  da  fermofa  cor  Ajfyria  tinto, 

EdeTorçzes  Attalicos  lavrado , 
Camoens  Eleg.  1.  Eftanc.  14.  No  Com« 
mento  de  ile  lugar  diz  Manoel  de  Faria, 
Los  cvrdonzillos,  con  que  fe  bordan  los  ta - 
petes  fon  lostorçaes. 

Torção,  ou  Terçol.  Empolinha  ,  q 
nafee  nas  peita  nas.  Vid.  Terçol. 

Toição  de  ventre.  Dor  aguda  nos 
inteftinoSjCaufadadedyfenteria,  on  co  • 
lica  biliofa.  Torfio,oni$.Fem.Plin.Cic.  Torm 
mina ,  um.Neut.Plur.Celf.  * 

Sogeitoa  tenor  çoens.  Tor  mino fus  ,  a, 
um. 

Couia,deque  procedem  torçoen9. 
Torminalis ,  is.  Mafc.  <&  Fem.le  fls.  Neut. 
Celf  (Cau fando  dores,  6cc.  Tor çoens  de 
ventre,  6c  peio  de  coitas.  Luz  da  Medie. 

339) 

Torção.  Enfermidade  do  cavallo. 
Vid.  Alveitar.  de  Galvão.Trat.  3.  pag. 
567.  6cc-Chamãooutros  a  eftaenfermi* 
dade  Torcilhao.  Vid.  no  feu  lugar. 

Torcedòr-  Inítrumemo  com  que 

íe 
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íe  aparta  dando  voh.&s.Inftrttwenturn  tor - 
tularium. O  Adje&ivo  Tercuhi7nisiaiumt 
hede  Colume). 

Torcedor.  Metaforic.  Sem  razaõ,que 
fe  faz  para  avcxar,  penalidade ,  tormen. 
to.  Res j  ror,  ou  animum  torquet,  A*s 

vezes  poderás  dizer  numa  palavra  r#r- 
tor ,  «.  Mafc.O  amor  profano  he  o  torce¬ 
dor  do  coração  humano  .Amor  profanus, 
ou  impurus  a  T  cordis  humani  tortor.  (Eí- 
te  amor, que  a  ingratidão  inventou  para 
o  mayor  Torcedor  do  coração  humano. 
Vieira, tom  9.  369  )  (  Dava  Deos  huma 
volta  ao  Torcedor  com  os  trabalhos.  Viei- 
ra,tom.io.  75.)  C  diffículdade  foi 
atégora  o  Torcedor  de  todos  os  entendi¬ 
mentos  dos  Expoíitores  íagrados.  Viei¬ 
ra,  Hiftordo Futuro,^.)  (Que  a  in« 
quietação  de  Evora  fofle  Torcedor  dos 
íeus  merecimentos.  Portug.  Reftaur*  1. 
Part.66.) 

Torcedor  de  feda.  Official ,  que  torce 
feda.  giui  fertea  torquet  fia. 

Torcedòra.  Volta  de  coufa  torci¬ 
da.  Rei  torta  flexus  jus.Mafc.  Rei  contou 
ta  flexura, a  Tem. 

Torcedura  dos  rios, caminhos,  &c. 
Vid.  Volta.  (  Por  hüa  Torcedura ,  que 
íez  o  Rio  Guadiana.  Corograph.  de 
Barreiros, 7.  verf.) 

Torcedura.  No  fentido  moral.  Jufti- 
ça  (em  torcedura.  Juflitia  inflexibilis  ,ou 
fleTinefciafl  Juftiça  (em  refpeito,  nem 
Torcedura.  Alma  Inftr.tom.2.61.} 

Torci llado.  Lavor  de  feda  torci¬ 
da,  antigamente  ufado.(Alamares,Tro; 
chado,  lorcellado.  Extravagant.4.  parte, 
113.) 

Torcer.  Apertar  algua  cou(a,dan« 
dolbe  voltas  ao  comprido.  Aliquid  tor • 
quere ,  (  queo ,  torfi ,  tortum .) 

Torcer  a  alguém  o  pefcoço.  Collum 
alicui  torquere  Tit.Liv.Cicero  diz ,  Coh 
hm  obtorquere. 

Eftando  jà  maduras  as  maçãas,  torcer- 
lhehas  os  pés,corn  que  ficaõ  pegadas  à 
planta. Cumjam matura  mala  fuerint,  pe* 
tiolos, quibus  pendent ,  intorqueto.  Columel. 

1.  orcer  hüa  chave.  Cl  avem  per  vim 
dtftorcmere. 
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Torcer  hüaefpada.  Gladii  laminam , 
ou  g lad ium  diílor quere. 

lercera  boca  .Os  diflor  quere.  Terent , 
Os  torqucre.de. 

Torcer  a  barba.  Mentum  intorquere 
Ctc. 

Torcer  os  olhos.  Lumina  intorquere . 
Ex  Vtrgil.  Oculos  torquere .  Ex  eodem, 
(  Torceo  os  olhos  para  eftas  couías.  Cof« 
ta,  Georgic.de  Vjrgil.132.) 

Torcer.  Deslocar.  Torcer  o  pé.  Fe • 
dem  luxare ,  (o,  avi, atum.)  Plin . 

1  orcer  o  caminho.  Torquere  iter.  Stat, 
Defle  Tere.  Sueton.ou  Ex  itinere  defle  Te* 
re.Plin.Jun.  Sem  torcer  o  caminho. 

Te  Ta.  Por  efta  rua ,  fem  torcer  o  cami¬ 
nho.  HacreTd  platea.  Terent.  Aonde  íe 
torceo  caminho,  para  tomar  o  da  Cir 
dade  de  Arpinas.  In  quo  flexus  eft  ad  iter 
Arpinas. Cic.  Torcer  o  caminho  para  al- 
güa  parte.  Decimare  aliquo.  Fez  torcer 
aotroço,que  levava, o  caminho  para  ou¬ 
tra  parte.  Alio  declinavit  agmen.Ex  Cic. 
Torcer  o  caminho  para  buícaraalgue- 
Detorquere  cur  fu s  ad  aliquem,  Virg  il.  Cic, 

Torcer  as  leys,torcer  o  Direito ,  dan* 
dolhe  interpretaçoens  contra  a  mente  do 
Legislador.  Jus  torquere .  Cic.  Aquellc* 
que  torce  as  \cys*Contortor  legum. Terent, 

Os  que  de  latrocínios  ca  viviaiõ , 

E  vendendo  a jufttça,as  leys  T orciaõ- 
Malaca  Conquift.liv.6-  oy  t.2 1. 

Torcer  alguém. Fazello  mudar  de  von¬ 
tade.  Fle  Tere,&  detorquere  alio  volunta* 
temalicujus.  Cic. 

Torcer  a  juftiça  para  a  parte, que  tem 
mais  poder ,  &  valimento  na  Corte,  hm 
fleTerejus gratia.  Cic.  (Torciao  a  vara  da 
juftiça  para  a  parte,  que  mais  dava.Mon. 
Lufit.tom.i.  71.C0I.2.) 

Antes  quebrar, que  torcer.He  o  mote, 
com  que  os  Symbolicos  declarão  a  infle- 
xivel  natureza  de  hüa  columna  de  pe¬ 
dra.  Frangor ,  non  fle  Tor. 

Torcera  verdade  da  Hiftoria  ,AbHi* 
floria  veritate  defleTere.  (  Para  muitas 
vezes  Torcerem  a  verdade  da  Hiftoria. 
Mon.Lufit.tom.i.  84.  C0I.2  ) 

Torcer  o  fentido  das  palavras.  Verba 
in  contrarium fenjum  detorquere ,  Tora  r 
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o  íentido  decoulas.  Res  perversi  inter¬ 
pretari.  Ex  Plaut. Vetor  quer  e  retfefafta. 
Plin.Jun .  (  Torcendo ,  6c  mudando  o  fen« 
tido  àscoulas.  Marinho  Apologet,  dif- 
curi.140.verl'.)  Porceo  erradamente  efta 
Profecia,  èc  a  accommodou  ao  filho  de 
Polliaó.  Cofta.Eclog.de  Virgil.15.vcrf.) 

Torcerorofto.O  contrario  dc  fazer 
rofto.  Dar  as  coftas,  (  fallando  em  gente 
de  guerra)  Signa  convertere. Quintii.  Fi- 
zerão  alto,  logo  que  viraõ  que  os  Ma¬ 
cedonios  torciaõo  rofto.  Ut  Macedonum 
figna  circumagi  videre ,  repente  fiftunt 
gradum .  Quint.  Curt. 

Honro fo  0  contraftavab gente  forte, 

A  quem  naofez  T orccr  0  roQo  a  morte . 
Malaca  Conquift.lib.l  i.oyt.20. 

Torcicollo.  O  que  deita  a  cabeça 
à  banda  com  o  peícoço  torto.  Obífipus , 
a,  um.  Declarando  a  fignificação  defta 
palavra ,  diz  Calepino,  Cui  collum  riget, 
&  in  humerum  caput  eft  inclinatum.  Do 
Emperador  Tiberio  diz  Suetonio  cap.6. 
Incedebat  cervice  rigida ,  &  obilipd ,  &c. 
Na  Satyra 5.  i.Sermon.verf.92.  veri.  92. 
diz  Horat. 

Davus  fis  comicus ,  at  fies 
Objlipo  capite .  Per  fio  diz : 

ejErumnofique  Solones 

ao  capit  e  figentes  lumine  terra . 

iz  Obliquum  caput. 

Torcicòllo,  em  frafe  chula,  val  HypOm 
crita. 

Bafíede  arrufos ,minha  alma, 

Gtie  he  melindre  mtiy  pichofo , 

Ser  a  queixa  ingriman ço , 

Não  fendo  <j//Torcicòllo. 

Certo,  Poeta  num  Romance. 

Torcicòllos  fe  chamãoàs  vezes  hfias 
ambiguidades  de  palavras,  6cc.  Amba¬ 
ges  ,iu.  Fem.Plur.Plaut.Tortuofum  loquedi 
genus.  He  imitação  de  Cicero  ,  que  diz 
Tortuofum  d  t  [putandi  genus . 

Torcicòllo.  Ave.  He  do  tamanho  de 
Calhandrajaífim  parda,  com  algüas  pin¬ 
tas  varias  por  todo  o  corpo  *  tem  os  pés 
curtos,  dous  dedos  por  diante,  &  dous 
por  detrás ,  como  papagayo  ,  a  lingoa 
comprida,  &  forcada *  mantemfe  de  for¬ 
migas,  metendo  a  lingoa  no  formiguei* 
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ro ,  engolindo  as  q  ue  fe  lhe  apegaó  neU 
la.  São  muito  gordos,  pouco  voadores  * 
tomados  na  mão,  torcem  o  peícoço, 
donde  tomarão  o  nome.  São  pouco  vil- 
tos  ,  6c  não  fe  acha  ninho  delles  ,  o  qus 
confirma  a  errada  opinião  dos  que  ima- 
ginão  que  vem  dealgüallhaeícondida, 
Diogo  Fernandes ,  Arte  da  Caça,  114. 
verí.  Aldovrando  lhe  chama  com  o  no¬ 
me  Grego  Jynx,6c  diz, que  alguns  Au¬ 
tores  lhe  chamão  com  os  nomes alatina- 
dos,  Collitorquis ,  chamãolhe  outros  Ver • 
ticella ,  6c  Torquilla.  O  P.  Bento  Pereira 
declarando  na  íua  Profodia  o  fignificado 
defte  ultimo  nome,  Totqutlla ,  chama  ao 
Torcicollo ,  Ave  d  as  feiticeiras.  Sup  po¬ 
nho  que  íe  funda  no  que  do  Torcicòllo 
efcrcvèrão  vários  Autores.  Dizem,  que  ■ 
com  as  pennas,  6c  oflbs  defta  Ave  fazem 
as  m  ulheres  feitiços  para  induzir  a  amar* 
do  que  Theocrito  ,  Poeta  antigo ,  Xeno¬ 
phonte  ,6c  Pindaro  fazem  menção*  mas 
no  primeiro  tomo  da  fua  Ornitholo- 
gia  livro  12. foi.  867. tem  para  fi  Aldo¬ 
vrando,  que  os  encantamentos  amato¬ 
rios  attribuidosà  virtude  defta  Ave  ,1*5 
todos  fabulofos. 

Torcida.  Fiosdealgodaõ  torcidos^ 
que  íe  acendem  n»  s!ampada,ou  candea 
Eli  ychnium,  ii.  NeutPhn. 

Torcido.  O  contrario  de  direito. 
Tortus,  a,  um. Horat.  Obt ortus. Vir gil. 

Eftrada  torcida.  Tortuofum  iter.(  Tu¬ 
do  por  eftradas  Torcidas ,  6c  encubcrtas. 
Jacinto  Freyre,liv.2.num.  126. 

Ferros  torcidos,  faõ  huns  ferros  de 
quatro  palmos ,  que  prendem  na  cayxa 
daliceyra,  6c  no  varal. 

Torcido.  Coufa  puxada, não  natural, 
eftirada.  Vid.  nosfeus  lugares.  (Etymo¬ 
logia  forçada,  6c  Torcida.  Corografia  de 
Barreiros,  126.  Vid.  Torcer. 

Torcilhaõ.  (  Termo  de  Alveitar.) 
He  hüa  dor  de  barriga  exceífíva  ,  que 
tem  muita  femelhança  com  a  colica  dos 
homens.  Chama-f cTorcilhao,  pelo  Tor¬ 
cer,  que  faz  o  cavallo  com  dores, ou  por 
caufar  Tormento,  ou  por  ferem  Torçoens 
de  ventre.  Procede  dos  humores ,  que  fe 
encerrão  nas  entranhas,  ou  de  ventofi* 
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clades  grandes, ou  de  íuppreííeens  de  ou. 
rma,ou  ds  obílrucçoens  excrementicias, 
o«  de  materiascraííasindigeftas.  Equina 
t  oifio  j  mus  Asm  (Os  A  e  cores  fazem  íeis 
efpscies de Torcilhao. Alveitar.de  Rego, 
jS*  J 

Tordesilhas.  Villa  principal  em 
Caftella  a  Velha  ,  entre  a  Cidade  de 
Touro, Sc  VaÍhado'id,  Antigansentelhe 
chama  vão  Turris  Siliana  ,  &  Segui  fama 
Julia.  (  Chegàião  os  Enviados  a  Tor* 
defiihas.  Mon.Lufit.tom.y, 335.) 

I  OKDiLHO.  Cor  de  cavallo.femelha. 
te  às  pennas  do  tordo.No  feu  tratado  da 
Gineta,pag,ioo,  diz  Antonio  Gaivão, 
queoscavalíos Tordtlhos ,  &  cinzentos , 
hãodeçer  as  caras  negras,  Sc  os  extre. 
mos,  para  haverem  de  ter  eíte  nome  ,  & 
juntatnente  adverte,  que  muitos  errada- 
fnenrç  c  ha  mão  sos  cavallos  cinzentos, 
Torddhos :  Equus  t  Turdo  concolor . 

Tordo,  Avezinha,  negra, 6c  branca, 
do  tamanho  de  merlo,  goítoía  ao  comer, 
&  gorda,  parricülarmente  em  tempo  de 
vindimas  ,  porque  íe  farta  de  uvas.  Os 
tordos  cri, io  em  Africa,  como  parece  de 
hum  Apologo,  &  he  que, tornando  feel* 
fcs  psra /Urica  encontrando  as  Andori- 
nhds,  que  vinhao,  ellas  lhes  diííerão: 
Donde  vindeí, loucos, que  foítes  muitos, 
&  tornais  poucos-,  donde  vos  ides  jun¬ 
tas,  que  ides  poucas  ,&  tornais  muitas. 
Turdus ,  i.  Mafc  Plin. 

Tordo  pequeno,  Turdulus ,  i .  Afo/?. 
Plin. 

O  Adagio  Portugttezdiz : 

Doença  de  tordo,  roíto  magro  ,  corpo 

gordo. 

Torga.  Mata  brava  ,cjue  fecria  em 
terras  arida s,Ericeies.Fem.Plin.(  Penúl¬ 
tima  longa)  Vtd.  Urze. 

Coufa  delia  mata.  Ericaeus ,  a^um. 
Plin. 

O  Adagio  Portuguez  diz : 

Para  forno  quente, hüa  Torgaiô mente, 

Toribios.  Nome  communi  das  con¬ 
tas  de  criítals^ue  vem  da  índia. 

To  R menta.  Grande  perturbação 
no  ar ,  ou  nasagoas  do  mar,caufada  da 
violência  dosvétos.Os  mares  Balthico, 
Tom.  VIII. 
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&  Egèo,fa6fugeitosa  terríveis  tormen* 
tas.  As  galés  não  feafaftão  muito  da  ter' 
ra,  porque  no  mar  alto  não  podenão  re- 
íiítir  às  tormentas.  Os  navios  de  alto 
bordo  zombão  dos  ventos, Sc  das  ondas; 
íó  fe  temem  da  terra  ,  &  do  fogo.  Nas 
grandes  tormentas  fe  conhecem  os  bons 
pilotos ,  6c  nos  grandes  negocios  os  grã* 
des  talentos. Djpois de  grandes  tormé» 
tas  íeie  rena  o  Ceo.  Ao  Arraes,  que  pelo 
mar  de  Brindell  levava  a  J ulio  Cefar, pa¬ 
ra  ir  dar  batalha  a  Pompeo  >diíTe  o  dito 
Príncipe:  Gafarem  vehis%  <&  fuam  for  tu  • 
nam%  cobrou  animo  o  Arraez  ,  Ôc  ficou 
Cefar  vitorioío.  Antigaaienteos  Roma. 
nos  pondo  o  pé  em  terra  ,  depois  de  al- 
gúa  grande  tormenta ,  hião  dar  graças  a 
Neptuno  ,  Sr  mandavão  fazer  hum  pay. 
nel,em  que  fereprdentava  o  perigo  que 
haviaõ  tido,  o  qual  ficava  expoilo  no  di. 
to  Templo,  no  qual  também  deixavão 
pendurados  os  veiiidos  molhados  das 
ondas : 

Me  tabula  facer 
Fotivaparies  indicat  uvida 
Snfpendifje  potenti 
V eâimenta  maris  Deo. 

Ho  r  2  r.O  d  5, 1  ib.  2.  Ca  r  ;n  i  n  u  ni .  Tempe  fias, 
atis.  FenuPr ocella>  <e ,  Fem.Cic .  Saevientis 
Oceani  violentus  motus . 

Muitas  vezes  levanta  tormentas  algua 
Conítellação,  outras  vezes  íaõ  im provi® 
famente  caufadas  deaígüa  cauía  íecreta, 
íçm  q  íe  poOa  penetrar  a  razão.  Tempe • 
flates  J^pe  certo  ahquo  califigno  commo • 
ventur-,  fep  e  improvifo ,  nulla  ex  certi 
ratione  ^obfcur a  altqiid  ex  catij â  excitari* 
tur*  Cu . 

Padecer, ou  correr  tormenta.  Adver* 
fa  t  empe  date  in  altojaciari.  Pedro  Anto » 
niode  Aguiar,  Provedor  dos  Armazéns 
de  Lisboa,  pedsndolhe  hum  íeu  amig.o 
dinheiro  em preftado  ,  quando  foi  buí- 
callo,  achou  o  frio  niífo,&  lembrando- 
lhe  o  amigo  a  pala  vra,que  lhe  dera  ,  dif. 
felheeüe : Senhor,  nunca  viíies  vós  a  Ar¬ 
mada  del-Rey  íaírcom  bom  tempo  por 
eíía  barra  fóra  ,&  depois  d arlhe  hü  tem¬ 
poral  ,  &  tornaríe  para  dentro  ?  Aílim 
meaconteceoa  mini, que  promettendp- 
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vos  o  q  me  pediltes.com  tenção  de  vo  lo 
dar,  lembrandome  que  pagaveis  tra- 
balholamente,  ancoreime  coro  o  medo 
de  correr  tormenta  >  quando  vo  lo  pedií- 
íe. 

Levantoufe  hüa  furiofa  tormenta,  em 
que  miíeravelmente  padeceo  o  noíío  na¬ 
vio.  Exorta ,  ou  coortarepente  atroei, fv 
daquetempekate ,  miferandutn  navis  no* 
(ira  naufragium  fecit.  Cum  favientibus 
ventis  mare  exafluans , effervefeens  ,mtu* 
mefeeus,  vehementius  agitatum  jncit at um% 
turbatum, con  citatum ,  inhorrescens  ,fl  uEl  us 
modo  ad  afira  tolleret  ,modb  ad  Tartara 
pene  ima  deprimeret ;ac  nunc  alti (finde  pen  • 
deremus  fummis  in  undis  ;  nunc  infime 
w  agno  cum  omnium  horrore  de  fideret  O- 
ceanus ;  ex  atris,  foedifque  nubibus,  qua 
omnem  in  fe  flatum  f  quafi  reciprocando  coi • 
legerant i  Univerfo  repente  impetu  fe  (e  e  f¬ 
fundens  Aquilo, navigium  evertit  ,obruit. 
que. 

Que  occafiona  tormentas,  cu  fogeito 
a  tormentas.  Tempefiuo^us  ,a  ,um.  Aul» 
Geli .  Procello fns,a,um.  Tit.Liv . 

Tormenta  da  fortuna.  Adverfidade, 
períeguição,  ruma.  Procella,  re.  Fem.  Tit. 
Liv.Cic .  No  meyo deftas  tormentas  ef- 
tais  quafi  unicamente  no  porto  .His  tem* 
peftaiibus  es  prope  folus  in  portn.Cic. 

Acodi  logoà  confsrvação  da  Repu¬ 
blica  j  vede  as  tormentas,que  a  vem  ço- 
çobrando,  íe  não  as  deíviar  a  vofla  pru- 
dene  ia.  Quare  incumbite  ad  Reipublica 
falutem  \  circumjpicite  omnes  procellas , 
qiue  impendent,  ni  fi  provideritis.de  \  So. 
bre vindo  aos  Calíelhanos  húa  Tormenta 
de  guerras.Mon.Lufit.  tom.  6.  foi.  439. 
col.2. ) 

Tormentilla.  Herva.  Deriva-fe 
de  Tormento,  porque  ha  opinião,  que  a 
raiz  d  lia  planta,  feita  em  pó,  mefelada 
com  hum  pequeno  de  Piretro  ,&  de  pe¬ 
dra  hu  me,  metida  na  boca ,  alivia  o  tor¬ 
mento  ,  que  a  dor  dos  dentes  caufa.  Lan¬ 
ça  rnuuo  talo  delgado*  felpudo ,  tirante 
a  vermelho  ,  com  folhas,  que  íahem  fe* 
te  a  lete  do  mefrno  pé.  Dà  hüas  flores 
aniarellas,  da  feição  de  roías.  A  raiz  he 
do  tamanho  do  dedo  pollegar ,  algum 
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tanto  retorcida,  efeabrofa, vermelha  por 
dentro,  8c  decorefcura  por  lóra.Ha  ou¬ 
tra  eípecie ,  que  tem  folhas  mayores,  6c 
mayor  raiz.  Os  Botânicos  lhe  chamaò 
Tormentilla ,  a.  Fem.  &  Heptaphyllum  ,  i. 
Nent.  Confunde  o  vulgo eíla  planta  cõ 
a  que  chamão  Cinco  em  Rama  ,  a  que  os 
Gregos  chamão,  Pentaphyllcn.Vid.  La¬ 
guna  lobre  Dioícorides  liv.q.  cap.4.3,  ( A 
raiz  da  herva,  chamada  Tormentilla.  Po* 
lyanth.  Medic.fol.  428.  Num.  14.)  Ga* 
briel  Grisley  nos  feus  Defenganos,  pag. 
129.  verf.  lhe  chama  Tormentina,  &  logo 
maisabayxo  dà  a  entender  que  os  mo¬ 
dernos  lhe  chamaò  Tormentilla . 

Tormento.  Qualquer  pena  exte- 
rior,ou  dor  interna, que  nos  affiija.  Cru • 
ciaius,iis.Mafc.  Cruciamentum  ,u  Ncut. 
Pcena ,  a.  Fem. Tormentum, i.  Nent.  Suppli¬ 
cium,  ii.  Neut.  Cic. 

Tormento.  Em  fraíe  judicial, He  a  pe¬ 
na  corporal,  que  fe  dà  ao  p:efo,confra  o 
qual  haja  prova  femipiena ,  &  indícios 
baftantesda  culpa  ,  que  fe  lhe  imputa. 
Tormenfa,orum.Neut.Plur.Cie.Meter  al¬ 
guém  a  tormento.  Aliquem  tormentis  co • 
gere  crimen  confiteri.  Cic .  (  O  ir.eteo  a 
tormento,* té  que  lhe  prometrso,  Scc 
Barro?, i.Dec.íoi.  16, col.2.) 

Tormentório.  OCaboTormen- 
tonojou  tormentofo.  Depois  de  parti» 
dos  do  Ilheo  da  Cruz  ,  Bartholomcu 
Dias,  &  Joaó  Infante, ccm  feus  compa¬ 
nheiros,  que  eLRey  Dom  Joaõ  li,  ha. 
via  mandado  adelcobnr,houveraó  vib 
ta  daquelle  grande, &  notável  Çabo,en 
cubertopor  tantas  centenas  de  annos*  & 
por  caufa  dos  perigos,  &  Tormentas,  qte 
no  debrar  delle  paflâráo  ,  lhe  puzeraò 
nom cTormentorio,  ou  Tormentofo ,  Mas 
el  Rey  Dom  João  ,  vindo  elles  aoRey. 
no ,  lhe  deu  outro  nome  mais  illuítre, 
chamandolhe  Cabo  de  Boa  Efperança.  ' 
Eu  fou  aquelle  occulto,  &  grande  (.abo, 
A  quem  chamais  vofontrosTor  n.  ôtorio. 
Camoen9,CanM.oyt,50. 

Tormentoso.  Tempeftuoío.  Pro- 
çeliofusmvm.Jit.  Liv . 

As  Tormentofas  Syrtes,&a  dr  azada 
Praya  Africana. 

1)1)  íT. 
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ülyíí.  dc  Gabriel  Pereira.Cant.i.oyt. 
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Tormes.  RiodeHefpanha  noRey- 
no  de  Leão ,  tem  o  íeu  nacimento  no 
Lugar  chamado  Tcrmellas.  Paíla  por  A • 
vila,  Salamanca,6c  Ledefma  ,  Sc  depois 
de  receber  as  agoas  de  outros  rios  peque¬ 
nos,  femete  no  rio  Douro  3  perto  dc  Vil» 
Jarinho  Tormisjs.Mafc. 

TornÂda.O  vir  ,ou  voltar  de  algü 
lugar.  Reditus  ,us  .Mafc. ou  reverjio  ,  onis. 
Fem.CiCé 

Logo  depois  da  fua  tornada  a  Roma. 
Statim ,  nt  Romam  rediit. Cic. 

Na  promptidãoda  minha  tornada  íe 
vioa  deftreza.com  que  eu  tinha  tratado 
efte  negocio.  Quo  in  negotio  ,  inâttjlriam 
meanti  celeritas  reditionis  declaravit,  Cic . 

Sem  efperarpela  tornada  dos  Embai» 
xadores.  Non  fpeclato  Legatorum  regre f* 
fu,  Tac  it.Lid  .V  ohz.Nid . Vinda.  (  Dia  da 
tornada  do  rrenino  Jtiu  do  Egypto. 
Martyrol.em  Português  7.  de  janeiro.) 

O  Adagio  Portuguez  diz : 

Id?,  boa, fornada  nunca. 

Tornada.  O  licor,  que  rebenta  de  hüa 
volta  de  torno. 

Hüa  tornada.  Licor >qui  una,  ,  &  írevi 
eptflomii  verfatione  efftuit.yid. Torno  de 

PP** 

í  o  RN  adiço,  ou  Tornadiíío.  Era  hüa 
efpeciedeinjuria4quefe  dizia  aojudeo, 
cu  Mouro,  que  depois  de  convertido  à 
Fé  de  Chiiílo, tornava  a  retroceder,  6c 
voltar  ao judaifmo,ou  Mahometifmo. 
Taro  bem  chamavão  lornadiço,  ao  que 
de  outra  ley  íe  tornava  Chriítãoj  &  por- 
que  pedia  a  razão ,  Sc  querião  os  Reys, 
queeftestaes  convertidos  foíTem  trata, 
dos  com  reípeito,  havia  leys,que  prohT 
bião elleinjuriofo  remoque ,  6c  no  livro 
dos  Foraes, 6c  coftumes de  Beja,fol.  1 2. 
anda  hüa  ley ,  que  diz  aííim,  (  Coftume 
he  ,que  quem  chamar  Tornadiço  ao  que 
hede  outra  ley  ,6c  íe  volveo  Chriftáo, 
pague  íeílenta  foldos  ao  Alcaide.)  Tor¬ 
nadiço,  nopnmeiro  fentido.  Chrijiianu ?, 
Ô'  Catholica  Fidei  de  ferior.  Tornadiço, 
no  íegundo  íentido,^  Chrifiianam  Re - 
hgionem  ad  d  ttãust  ou  red  uãus.a.um. 

Tom.  VI II. 
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Tornado.  Participio  do  veiboTór 
nar.Liâ.  Tornar. 


I  oknadoura. Inífaumentode  pao, 
como  cepo,  com  que  os  que  torcem  os 
are  os  de  pipas, vão  torcendo  os  vimes. 

1  ornAi, ou  Tournay.  Cidade  Epií* 
copal  de  Flandes,  íobre  o  Rio  Eícalda. 
He  grande, rica, mercantil, &  munida  de 
bom  caítello,  muito  forte.  Tornacum 
Ncnt. 

De  Tornai.  Tormcenfis,  fe ,  is.  Neut. 
£  Em  Tomai  dia  de  Santo  Eleutherio 
fciípo.Martyrol.em  P0rtug.20.de  Feve¬ 
reiro.  ) 

I  ornar,  ou  Tornarfe.  Voltar ,  vir 
para  o  lugar,  donde  me  íahi*  Aliqúb  rea 
dirc.fjojvii  ou  iiiitum.)  Tid.  Voltar. 

Tornar  para  algum  lugar.  Locum  alii 
quem  repet ere.Tit.Liv. 

Tornou  para  a  minha  caía.  Retulit  ad 
me  pedem.Plaut . 

Tornar  de  hüa  jornada.  Redambula • 
re,{o, avi, atum.  PUut.  Anday  ,  Sc  tornay 
felizmente.  Bene  ambula  ,  &  redambula. 
Plaut.  ( Para  Metello  íe  Tornar  para  Ro¬ 
ma.  Macedo, Domin.fobfe  a  Forrun.178. 

Tornar  em  íi,  depois  de  algum  gran¬ 
de  medo  ,  ou  payxão  que  quafi  tirou  o 
juizo.  Ad  feredire.  Cic.  Se  tolligere  ex 
tmore.Cajar .  Tornão  em  fi  os  vencidos. 
Viffis  redit  in  pr  ar  cor  dia  virtus.  Virgil. 
Tornar  ao  ponto, ao  propofito,  Fallar 

de  novo  namareria,  íobre  a  qual  fe  ti¬ 
nha  jàdiícuríado.  Ad  propojitum  reverti. 
Cic.  Revolvi  eo,  ou  eodem»Cic.  Redire  ad 
r em. Terent.  Mas  tornemos  ao  noílo  pon¬ 
to.  Sed  redeamus  illuc ,  unde  divertimus . 
Cic. 


Tornay  de  graça  ao  propofito.  Illuc 
quafo  redi ,  quo  carpi  ii  i. Terent.  (  Jornan - 
do  ao  meu  ponto.  Lobo,  Corte  na  AI- 
dea,  272 .) (Tornando  ao  noflo propofito. 
Corograph.de  Barreiros, 7 1 .)  ( Tornemos 
àconquifta  de  Gunderico.  Mon.  Luiif. 
tom.  2«  157.C0I.3.) 

Tornar  as  palavras  de  hüa  lingoa  cru 
outra.  Alicujus  lingua  verba  in  aliam  lin  • 
gnarn  transferre. Ex PUn.  Vi di Traduzir. 
(Éílas  palavras  Tornadas  em  Portuguez. 
Cunha,  Hiftor.de  Braga,  151.) 

Siij 
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Tornar.  Refponder.F/^.  no  feu  lugar. 
(Vouroe  banhar  naquellas  tinas,lhe  7  or» 
nou  elle.  Jacinto  Freire, liv. 2. nuir  .148.; 

Tornarte  dehfia,  cu  de  muitas  coies. 

Jn  unum  ,  ou  in  varios  colores  tranfire. 
plin.  Tornarfe  vermelho.  Jiubejcere. 
Virgil.  Ternarie  amarello.  plavefcere. 
ptrgil  plavere.ColtmelT  ernarfede  ou. 
ro .Aurefcere.  Varro.  Ternarie  decutra 
cor.  Colotem  nutare.  Plin.  (  lego  vos 
heis  de  Torvar  da  ncilaccr.  Vaiconcel. 
Jsloticias  do  Frafil.  84  ^  iearas  na 
fertilidade  de  fuas  eipigas  fe  lornao  de 
curo.  Lobo,  Corte  na  Aldea,  151.) 

Tornarfe.  Transformarfe.Tomar  a  fi» 
guf2,  cu  a  natureza  de  algüacoufa  Mu* 
tarefe  informam  altenus.Platit.V er  tere  fe 
in  faciem  ahcujus.Plaut. 

Tornarfe  Lobo  Transfigurari  inltipu . 
plin ,  ^W.Transformarie.  Ternarie  an 
éorxht.Vertere fe  in  hirundmem.Plaut. 

Tornou  2  tomar  por  ordem  do  fado 
a  fua  primeira  figura.  In  veterem  fato  re - 
voluta  figuram.Vtrgil.  Tornado  em  ou* 
tra fôrma,  ou  figura.  Translatus  innovas 
fpecies.Ovid.íE  fe  Torrãrao  Demomos  os 
Anjosj  queaíílm  quizerão  viver.  Mace. 
do,  Dominio  íobre  a  Fortuna, 208. 
Tornarfe  menino.  Repuerafcere.  Cic . 
Toinatíe  mancebo. Repubefcere. Colum. 
Tornar.Fazerhúa  couia  íeguoda  vez. 
Tornar  a  hufear.  Aliquid  r  nrfim ,  ou  dc* 
nuo  quarere.  Tornara  começar.  Itertm 
incipereCYcxnat  a  guerrear ,  a  pelejar ,  a 
amotinar  a  gente. Bellum, pr  alium. fedi» 
ticnem  integrarei  ou  redintegraret  cu  mm 
íiaurare,  ou  refhtuere.Tit.  Liv.  Sempre 
havemos  de  tornar  a  começar  ?  Semper 
ne  e andem  telam,  ut  ohm  Penelope, texe* 
mtSi  ac  retexemus? An  femper  nohtsidem 
faxtim  perinde, atque  Sifypho,  volvendum 
erit,  ac  revolvendum ?  Tornar  a  trazer  al¬ 
guém.  Aliquem  reducere.Cic.  Tornar  a 
trazerem  carruagem.  Revehere. (veho, 
vexi, vectum.)  Tit.Liv.  Tornar  a  cobrar, 
ganhar,  ouconquiftar.  Aliquid  recupe * 
rare.  T ornar  a  cozer.  {Calepino,&  Ro¬ 
berto  Eftevão  dizem.  Refuere,  mas  fem 
exemplojfó  trazem  hum  lugar  de  Sue» 
tonio,em  que  efte  verbo  fignifica  o  con- 
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trario,  aíaber,D£/c0££^»Eaflim  ferà  ne» 
cefiario  dizer;  Altquid  iterum,  ou  denuo 
fuere,  ou  confuere.  Tornar  a  correr.  Rei 
currere.Ctc.  (0, curri, citrfim .)  Tornar  a 
cair.  Recidere,  í do, recidi,  retafim)  de 
cado.  Cic.  Relabi, {bor  Japfisfim.)  Ovid. 
Tornar  a  cair  doente.  Recidere  in  mor - 
bn.Tit.Liv.Totnztdc^t2ix.RecinereJxno, 
re  cm  ui,  reccvtu.)  C/d.  Tornar  a  dizer.  A* 
liquid  iterare ,  (o,avi,au  JGc.ou  repete * 
re.Cvid.  {íojvi, ou  tiijtum. )  Tornar  a 
dizer  hüa  , cu  muitas  vezes  hüa  coufaa 
a]oucm.Aliqutd  alicui  replicare.  ( co.avi% 
atum..)  Gc*Tcrnara  pedir.  Aliquid  ab 
aliquo  repetere,  ( to,  tivi, cu  tii,  titum. )  ou 
repofcere,{fco,repopofa,  repofcitum ,)  Te • 
Ytnt.  Tornar  a  pedir  com  encaiecunen* 
to.  Re  flagitare  Catullo.  Tornar  a  iébrar. 
Aliquid  recomminifci.Plaut.  Tornar  a 
fazer  o  q  eftava  desíeito .Aliquid  reficere , 

( cio,fect,fetfim})  ou  aliquid  tnfiaurare, 

( o,avi,atum .)  Tornáo  afazer  cera.  Cerea 
regna  refigunt. Vir gil.  Falia  nas  Abelhas. 
Tornara  fechar  hüa  porta .Oiiiumrur* 
fim  occluderelX  oxnaxie  a  acender.  Rear « 
defeere  ,{[co ,  reatfi .  )  Ovict.  Tornar  a 
tomaramercanciavendida,  por  naó  ter 
mamfeítado  os  defeitos,  que  tinha,  quá- 
do  foi  vendida.  Redhibere,  (  beo ,  bui ,  bi • 
tum.)  Plaut.D ifíe,  que  a  cornaria  a  to¬ 
mar,  cafo  que  lhe  naõ  agrada fíe.Vixit, 
feredhibere,finon placeat. Piant,  T ornar 
a  adormecer.  Redormire,  { io,ivi,itum ,) 
Celf  T ornar  a  eftabelecer.  Reducere.fco, 
xi ,  Üum. )  Cic.  Tornou  a  pòr  em  pé  a 
ley  de  leia  Mageftade.  Legem  Maiefiatis 
r eduxerat. Tacit. Tornarfe  a  chaga  a  abrir. 
Redulcerari ,  {cr,  atus  fim.)  Columel 
Tornar  aendurecerfe.  Rednrefcere.  Vi • 
truv. Tornara  occuparfe  em  alguma 
coufa .  Ammum, curas  ad  aliquid  referre . 
Cic .  Tornar  a  eíludar.  dV  referre  ad  fiu* 
dia.Cic .  Revocare  ftudiaintermiffa.  Cic . 
Ad  pntimafludiafe  revocare.Cic .  Tornei 
a  darme aoeftudo .Ingratiam  cim  libris 
redii.  Cic. 

Tornei  a  fer ,  o  que  eu  era  dantes.  Ad 
illum  animum  meum  reverti  pnftimm. 
Cic.  Torna  o  So!  a  trazer  o  dia.  Sol  dient 
refert .  Virgil.  Tornar  a  examinar  hum 
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cafo  jà  julgado.  Referre  rem  judicatam . 
Cic.  Tornar  a  ferver.  Refervere  ,  ou  re • 
fervefcere ,  ( fco>refervi ,)  Cic.Plm.  Tor¬ 
nar  a  florecer.  Reflor  er  e  t  ou  reflorefcere, 
(fco^refloruijPhn. Tornara  agoa  a  cor¬ 
rer  para  a  fua  fonte.  Refluere,  (fluo fla» 
xit  fluxum.')  Virgil.  Tornão  os  rios  para 
o  lugar  do  feu  nacimento.  Relabantur 
rivi .  Horat.  Agoa,  que  torna  para  a  fon¬ 
te  donde  manou.  A  quare  flua. O  adjecti* 
\oiReflmsia>umí\íc  de  P/V#.  Tornar  a 
aquentar.  Refovere ,(veof  fovi,  fotum.  ) 
Ovid.  Tornar  a  esfregar.  Refriçarei(coi 
frictti ,  frittum.)Cat.  Tornar  a  gérar.  ]?*• 
generate ,  (ro^vi,  atum.)  Plm.  Tornar  a 
brotar. Regerminare ,  (<?,  avi  y  atum. )  Plm. 
Tornar  a  ler,  Releger  e ,{got  legtfetfum,) 
Cic .  Tornar  a  ler  com  goftoas  cartas 
dos  amigos.  Rcgtiftare  amicorum  litteras . 
Gc.  Tornar  a  alugar.  Relocare.  Ulpiaa . 
Tcrnar  a  maihgar.  Remandere ,  ( do,man • 
,  manfum. )  Plin.  Ruminare.  ( 0 ,  , 

atum.  )  Efte  fegundo  he  propriedade 
dos  boys,  &c.  que  remeem  a  herva  ,  que 
comèíão/rornaa maitigar  as  hervas,q 
corneo.  Revocatas  t  uminat  herbas.  Ovid. 
Tornar  a  cultivar  a  terra.  Terram  recole • 
re9(c olo ,c olui  ,  cultum. }  Plm.  Tornar  a 
coztr.  Recoquere  ( coquo â  coxi ,  coitum. ) 
Cic.  T  ornara  vir.  Remeare ,  ( e,  avit  atu.) 
Quando  deixão Italia,  &  tornão  a  paflar 
o  mar  .Cum  ex  Italia  trans  mare  remeant. 
Varro. Tornas  a  paflar  o  mar.  Remetiri 
pelagus. Virgil.  Não  tornão  outra  vezos 
gcÇtos.Nonremeantgaudta.MartiaLToc 
nsr  a  mefclar,  cu  miíturar.  Remifcere, 
( fceo , fcuijmttuml)  Horat.  Tornar  a  vir 
por  mar  .Renavigat  et  (o.avitatum.)  Tor¬ 
nar  a  ir  nadando.  Renare ,  ( o^avi^atum  ) 
Horat.  Tornara  ir  voando.  Revolare , 
Çjo^avi^atum.)  Cic  Tornar  a  bater,&  a  dar 
em  algúa  coufa. Repercutere  ^cutio,  ctijfl , 
euffum.)  Plm .  Tornar  a  brotar.  Repuílu • 
/dre ,  ou  Repullulafcere.  Columel.  Plin . 
Tornara  femea r.  Rejerere>(  ro, refevi  , 
Y  tf  atum.  )  Plm.  Tornar  a  forver  ,ou  en¬ 
golir.  Reforbcret(  beoflorbm , )  Plin.Jun . 
Firgil.  Tornar  a  traz,  ou  para  traz.  P?. 
trocedere,  (  âo.cefi.ceffum.)  Tit.Liv.Re - 
tronei  eot  ivifltum. )  Thn.  Referre  pe* 
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dem.Plaut  Redire  rurfum. Terent.  Redire 
pedibus. Cic.T  ornat  a  varrer.  Reverrere. 
(rot  rever fi,  rever fum.)  Plaut.  Tornar  a 
cuidarem  algüa  cou ia.  Aliquid  reminifci. 
Tornando  a  cuidar  em  algúa  couía.  Pe « 
volutus  ad  aliqitid.  TiU  Liv.Pa ra q  he  tor¬ 
nara  cuidar  niíío  f*  Gpuid  m  iji a  revolvor} 
Ovid.  X ornar  alguém  a  cuidar  nos  tra¬ 
balhos,  que  teve.  Revertere  adverfa.  Sil. 
Ital.  Tornar  a  fallar  no  que  fe  padece 
amando.  Vulnus  revolvere, Stat.  Tornar 
a  bufear,  tornara  vifítar.  Revi  fitar  e ,  (ot 
avi.atum  )  Plin.  Tornar  a  ver  ,  tornar  a 
olhar.  Revi  fere ,  (  fo  ,  revtji  t  revifnm .) 
Torno  a  vero  que  fazem.  Revifo  quid 
agant. Terent.  Tornai  averm e.Revifè  ad 
me.  Aul.Gcll.  Tornoulhe  o  furor.  Furor 
reviflt.  Lucret.  Tornar  a  viver.  Revi - 
w/wé,  (fco>revixi,)Cic.  Tornar  a  pòr 
em  uío.  Revocare  in  lucem  aliquid.  Re¬ 
ferre  morem ,  ou confuetudinem.Cic.  Que¬ 
ria  tornar  aporem  pé  o  rigor  da  antiga 
diíciplina  militar  .Antiquam,  duramque 
militiamrevocabat.  Tacit.  Tornar  com  a 
palavra  atra  z.  Revocare  fe.  Cic.  Revocare 
promi  fum.  Seneca.  Tornar  a  fazer  a  mef« 
ma  vida.  Revolvi  in  eandem  viam.Terent. 
Tornar  a  vomitar.  Revomere ,  (  mo  ,vo - 
mui,  vomitum.)  Virgil.  Tornar  a  culpa  a 
alguém.  Ahcujus  rei  culpam  in  aliquem 
transferre •  Cic.  Vid.  Culpa.  A  batalha  fe 
tornou  a  renovar.  Pugna  recruduit .  Tit. 
Liv. 

Tornar.  Em  frafe  proverbial.  Tornar 
à  vaca  fria. Tornaraengatinhar.  Tornar 
para  traz  como  caranguejo.Tornarà  co¬ 
mo  o  May  o  de  Lagos.  Não  fou  rio,  por 
não  tornar  para  traz. Em  Abril  vay  onde 
hasde  ir  ,&  forna  a  teu  covil. 

Tornasol.  Herva.  Vid.Girafol. 

Torna viâgem.  Tornada  de  via¬ 
gem, ou  jornada  por  mar.  Navios  de 
tornaviagema  Portugal,  Naves ,in  Lu. 
fitamam  renavigant  es.Ciceto  diz,  In  Cu. 
mana regn ar enavig are.  (Degradados  pa- 
ra  âeTornaviagem  os  recolher.  Damião 
de  Goes,  foL22.cc!. 3=) 

Torna voda,  ou  Tornaboda.  He  a 
fegunda  fe fta,  on  celebridade  Ü3  boda.  A 
primeira  íe  fazia  na  caía  da  noiva, &  logo 

no 


no  dia  feguinte  fefaziaaiegunda  na  ca* 
ía  do  noivo.  Repotia,orum.  Neut  .Plur . 

Ille  r  epotia,  natales  }aliofv  e  dier  um 
pedos  albatus  celebret. 

Dando  certo  Autor  a  etymologia  defle 
nome,diz:  Repotia  difia,qmm  pofhidie 
nuptiarum  apud  novum  maritum  coenetur, 
quod  quafi  reficiatur  Potatio. 

0  Adagio  Portuguez  diz : 

Não  ha  vodasfem  tornavoda. 

Torneado.  Feito  20  torno.  Torna* 
tus.ajim.  Em  nenhum  bom  Autor  anti* 
£0  achei  Tornatilis ,  que  na  mayor  parte 
dos  Díccionarios  modernos  íe  acha.  Sal* 
mafio,  fobre  Solino  ,  pag.  1042.  &  Vof. 
fio,  no  feu  livro  das  etymologias  da  lin- 
goa  Latina.dizq  Toreuma ,  nãoíignifica 
obra  Torneada  ,  fenão  na  idéa  dos  que 
confundem  o  officio  de  torneiro  com  o 
de  efcultor. 

Torneado.  Tão  redondo,  que  parece 
feito  ao  torno.  Teres  ,  etis,omn.  gen.  Tit . 
Liv.  Diz  fe  propriamente  de  coufas  re¬ 
dondas,  masalgüa  coufacompridasjco. 
mo  Cylindros  ,  columnas, &c.  Braços 
torneados.  Brachia  teretia.  Mãos  tornea¬ 
das.  Manus  teretes .  (Os  pulíos  ,  &  as 
mãos  Torneadas.  Macedo  ,  Dominio  ío» 
bre  a  Fortuna,^.) 

Torneado.  Rodeado.  Circumdatus ,  a , 
imtCic  (  Num  pedaço  de  terra  ,  Torne  a* 
doáe  agoa  falgada.  Barros, i.Dec,  67.3  ) 

Tornear  Rodear. Andar  aoredor, 
Filar  rodeando, cercando ,  Scc.  Cingere , 
(gOyCinxiy  cinBü.yiit .  Liv. Circumdare, 
[áofleâildatum.')  Cafar*  com  accufati- 
vo,  Sc  às  vezes  Cir  cumfidere  ,  ou  circum • 
flare  também  com  accufativo,  [fio ,  cir- 
cumfteti  ,  circumfiatim.  )  Vid.  Rodear. 
(  Meterãofe  pelo  rio  dentro, &  Tornean - 
do  a  Ilha.  Barros,  2.  Dec.fol.68.  col.2.) 
(  Se  abalou  o  Exercito ,  Sc  começou  a 
Tornear  a  Fortaleza.  Jacinto  Freire, 
liv.2  Rum.145.) 

Tornear.  Lavrar  ao  torno.  Arredon* 
dar.  Tornar e,(o savi ,atum.)  com  accufat. 
Cie. 

Torneja.  DerivaTe  do  Caítelhano 
Edormja,  que  (íegundo  Cobarruvias) 
heoanel  que  fe  põem  no  bocado,  que 
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íabe  do  eyxo  do  carro,  entre  a  roda ,  Sc  o 
cravo, ou  (  fegundoo  meímo  Autor)  he 
o  torno,  ou  prego,  que  tem  mão  na  roda, 
parsque  fe  não  faya.  Os  Latinos  cha* 
mão  a  ede  prégc  Camhus,i.Martial,  mas 
o  Padre  Bento  Pereira  ,  declarando  o 
íigniíicado  defle  nome  ,diz  Canthus ,  o 
ferro  com  que  a  roda  fe  chapea;  Sc  na  pa. 
lavra  Sufflamen  ,d\z  o  meímo  Autor,  que 
he  a  Torneja  do  eyxo  5  porém  nefte  mef. 
mo  lugar  dà  a  entender  que  Sufflamen 
he  o  calço  da  roda;  o  que  certamente  he 
affim  ,  porque  Sufflaminare ,  he  calçar 
com  pao,ou  pedra  as  rodas  de  hu  car¬ 
ro,  paraque  não  corra  abaixo. 

ToRNEiRA.Torno  de  p?’pa. ^'.Tor¬ 
no. 

Tornei  RO.Official, que  faz  obrasao 
torno.  Artifex ,  qui  aliquid  tornat.ou  tor • 
no  facit, Tornator^  Tor  natorins  íe  achao 
ern  alguns  Diccionarios,mas  Ism  exem¬ 
plo. 

T ORNEL.  Anel  de  ferro  com  buraco, 
pelo  qual  entra  hum  ferro  delgado ,  a  q 
íe  faz  hum  botaõ  depois  de  entrar ,  para 
D2Õ  poder  fair ;  o  qual  ferrinho  tem  hüa 
argola  de  ferro  pregada  ,  que  andando 
na  roda  do  buraco  da  primeira  ,  faz  com 
que  a  corda  fe  não  torça  ,  nem  enrole. 
(Argolas  fortes,  Sc  de  Torne f  paraque  as 
cadeasfenaõ enrolem.  Cavallar.de  Re» 

Tornenses.  Moeda.  Vid.  Torneies. 

ToRNEYo.Fefta  publica,  cortefãa,&c 
militar,  que  na  opinião  de  alguns  teve 
principio  nas  Juílas  ,ccm  que  Hubs  ca- 
valleyrosmcçoscelebràraõ  nos  campos 
deTroya  as  bodas  da  Princeía  Ilione, 
filha  dei  Rey  Priamo ,  cafada  com  Po* 
lymneítor ,  Rey  de  T hracia,  Sc  fegundo 
Budeo  ,  deftas  duas  paiavras  Latinas 
Troiana  agmina  formarão  alguns  Au¬ 
tores  da  bayxa  latinidade  ,  Torneamina . 
Entre  Judas,  &  Torneyosha  efta  difte- 
rença,que  nas  Judas  o  combate  era  fin* 
guiar,  de  fó  a  íó,&  nos  Torneyos  pelejai 
vãoefquadroens,ou  quadrilhas  humas 
com  outras ;  &  como  a  cavallaria  ,  eíca* 
ramuçando,  dava  volta$,&  em  certo  mo* 
do  Torneava  carreiras,  foraõ  edas  fedas 
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chamadas  Tormyos.  Matchcus  Paiif.  na 
vida  de  Henrique  II.  Rey  de  Inglaterra, 
relata  como  eite  Principe  paiTou  ena 
França  aonode  uj^para  ter  parte  a 
gloria,  que  ie  confeguia  nos  triunfos  do 
Torneyo.  Regia  Maieftateprorfns  depofl • 
Ia  ,  lotus  e  (i  de.  Rege  translatus  in  militem, 
&  flexis  in  gyrum  f  ranis ttn  varus  ccn . 
grejflbtis  triumphum  reportans  >J ni  nomi* 
nis  famam  circumquaque  refperfit. 

ÍVtais  propriamente  certo  Monje  do 
Mofieyro  de  Marmoutierem  Frãça  no 
hv.  2.  da  vida  de  Geoffroy  ,  Duque  de 
>íormandia,&  Condede  Anjii  ,defcre- 
ve  nefias  breves  palavraso  eitenCiaS  dos 
Tcrneyos.  Dimicabant  quotidie ,  non  con  - 
grejflbus  acierum ,  fcd  militarium  anfra* 
tinum  circuitionibus.  Como  nenhum 
dos  dous  Autores  aÜegados  he  Autor 
claílko  na Latinidade.na  frafe  dos  Auto» 
res  modernos  chamaremos  ao  Torneyo 
Ludicra  certamina  eque  (tria.  Plur.  Neut . 
ou  Ludicra  pugna  equeftres.  Dos  Tor* 
neyos  difie  hum  Tureo ,  que  efteve  pre¬ 
lo  em  Roma,  que  para  verdade  era  pou- 
CO.Ô:  para  mentira  muito.  (Conhecer  a 
jufiiçado  Torneyo,  &  doSarao  a  ordem. 
Lobo,  Corte  na  Aldeajpag.o.) 

Toh  neses,  ouTornenies  ,  (  como 
e íere ve  o  Autor  da  Eicola  Decurial, 
part.2.num. marginal, 5 04.)  era  húa  moe¬ 
da  de  prata,  que  mandou  bater  el-Rey 
D.  Pedro  I.  como  conila  da  fua  Chron. 
cap.i.  O  Arcebifpo  Dom  Rodrigo  da 
Cunha  na  fegunda  parte  da  Hifior.  Ec» 
ckfiaft.  de  Lisboa, cap.2 1.  pag,io8.  de. 
riva  efie  nome  de  Turonenfes ,  de  que  ha 
memeria  nos  fagrados  Canones  ,  mas 
atégora  não  pude  achar  em  quefe  iun- 
daefia  etymologia. Porque  os  Turonen¬ 
fes  forãochatnados  Denarius  Tnronen » 
/7r,da  Cidade  de  Tours ,  em  França,  que 
fegundoos  Capitulares  de  Carlos  Cal¬ 
vo,  rit'3i.art.2  i.)nas  moedas  de  França 
fe  punha  de  húa  parte  delias  o  nome  da 
Cidade*  or, de  erão  batidas  *  &affim  to¬ 
da  a  razão  de  fe  chamar  a  dita  moeda 
Turonenfls t  he  porque  o  letreyro  de  húa 
parte  delia  dizia  %Tiircnis  Civitas  ,  que 
era  o  lugar  da  fua  fabrica.  Tombem  hüas 
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livras  de  França  íe  chama  vão  Torne fas% 
para  le  differençarem  das  Livras  Pari* 
jienfeS‘,Sc  finalmente  houve  em  França 
húa  moeda  infima,  chamada  Tournois , 
que  refpondiaa  Ceitil ,  ou  coufa  íeme- 
lhante  ;  mas  em  nenhüa  deitas  noticias 
fepóde  fundar  a  derivação  de  Torne fei 
Tinha  eíta  moeda  de  húa  parte  a  cabeça 
do  meímo  Rey  com  barba  larga ,  5c  eíta 
letra  Petrus  Rex  P or tug.  Algar b.  da  ou* 
tra  o  Eícudo  do  Rey  no  com  letras  ,que 
vinhão  a  dizer :  Deos ajudaime  ,  &  fa - 
zeime  excellente  vencedor  f  obre  meus  ini • 
migos  .V  tAxão  fete  foldos  de  dez  ceitis  , 
fk  quatro  quintosde ceitil  cada  hum  ,  á 
íeriáo  doze  reis  dos  noílos,  5c  fete  deci¬ 
mos  de  real  j  porém  refpeitando  ao  que 
íobio  a  prata,  &  ao  que  tinhão  de  pefo, 
valerião  hoje  dous  vinténs.  Lavrou  afilai 
meímo  el-Rey  D.  Pedro  Meyos  Torne * 
fes ,  com  as  meímas  infigíiias,S:  letreiros, 
em  ametade  do  preço  dos  Tornefes.  Ha* 
via  outros  Tornefes ,  que  el-Rey  D. Fer¬ 
nando  mandou  lavrar ,  5c  chamavão-íe 
Petites ,  palavra  Franceza,  que  quer  di«j 
zer  Pequenos  ;  do  preço  não  nos  confia. 

Tornilheiro;  (  Termo  da  guerra .) 
Soldado,  que  faz  tomilhos  ,  td  efl  ,  que 
paíía  de  hum  Terço  a  outro, de  húa  Cõ- 
panhía  a  outra,  no  que  fe  diííèrença  de 
Defer tor, ou  Transfuga,  que  pafia  do  Ex¬ 
ercito  em  queeítà  aiiíhdo,  para  o  Ex¬ 
ercito,  inimigo.  Legionis ,ctii nomen  dedit , 
defertor,is.Mafc  §}m  a  propria  legione  de • 
ficit  ad  aliam  ejnfdem  exercitus.  O  Caí* 
telhanodiz,  Soldado  de  tornillo. 

Torno.  Engenho  de  torneiro.  Tor - 
nus,i.Mafc* 

Coítumava  fazer  copos  de  pao  de 
Terebintho  ao  torno.  Calices  ex  Terebin • 
tho  folitus  facere  torno.Piin . 

Torno»  Paofinho  cortado  ao  compri¬ 
do,  6c  adelgaçado,  a  modo  de  prégo,  no 
cabo  com  tornos,  ou  pinos  íe  piégão  os 
faltos  dos  íapatos.  Clavus  ligneus.  Ex 
Caf  Fibula  lignea, a. Fem •  Ex  Fitruv.  & 
Caf* 

Torno  de  pip.i,  011  cutra  femelhante 
vaíilha.  Bocado  de  pao  furado  no  meyo. 
Epiftomiumfl.  Kent.Via  Bica.  Calepino 
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febre  efta  palavra Epfiomium  ,  diz  ,hoc 
etiam  indr umento  utimur  aà  hauriendum 
vinum. 

Torno  de  agoa.  Vid.  Bica.  (  com  Tor¬ 
nos  deagea,  íobre  as  mangedouras.Co* 
rograph.de  Barreiros,  161J 

Torno.  Em  torno.  Ao  redor.  Circum , 
cu  Circa.  Pid.  Redor.  (  Os  quaes  íe  po¬ 
rão  em  Torno  das  bagajes ,  não  alargan¬ 
do  o  efquadrão.  VaíconceLArte  militar, 
142.  veríj  (Tinha  em  Torno  hn as  letras 
antigas.Jacinto  Freire, 46.) 

Moveríe em  torno .Agere  gyros. Senec. 
Ducere  gyros.  Sil.  Ital.  (  Movendo  íe  o 
Solem  Torno, move  os  vapores  em  di¬ 
reito.  Dialcg.de  Fr.  Heytor  Pinro,  86. j 

Tornozelo.  Fie  no  pé  doammal,6c 
particularmente  do  homem  hum  efio, 
que  íahe  para  fora,  no  lugar  em  que  aca¬ 
ba  a  perna  ,  &  começa  o  pé.  Malleolus ,  i. 
Mafc.  AÜim  lhe  chama  Fernelio,&  ou. 
tros  Médicos ,  que  fundados  na  auteri, 
dade  de  Galeno  regeitão  neftefignifica. 
do  a  palavra  Grega  Aftragaltis,  6c  jun¬ 
tamente  a  Latina  Talus, que  não  he  Tor¬ 
nozelo,  mas  he  hum  oflo  de  quatro  ,  ou 
íeis  faces  ,  que  ferve  como  de  bafe  aos 
oiíosda  perna. 

Toro.  Aquelle  pedaço  da  arvore, por 
onde  íe  lhe  cortou  o  ramo,ou  o  tronco 
da  arvore.  Vid.  Tronco.  Toro  nefte  fen» 
tido  fe  deriva  de  Toros ,  chama  Columel. 
la  às  cepas  mais  groíías  das  vides  Tonin 
vitibus.  (Arvore,  cujo  Toro  tem  altura 
de  vinte  palmos. )  Não  me  lembra  o  no¬ 
me  do  Autor.  (  Do  Toro  do  Ciprefte  íe 
formou  a  imagem.  Santuário  Mariano, 
tom.  2.44.) 

Toro  do  corpo.  O  corpo  fem  pernas, 
nem  cabeça,  fem  mãos,  nem  braços.Chr- 
pus  mutilum,  ou  mutilatum.  (  E  os  Toros 
dos  corpos  mandou  lançar  ao  mar.  Bar* 
ros,  i.  Dec.fol.120.coh1.) 

Toro.  Cidade  de  Caftella  ,  fobre  o 
Douro, fundada  por  el  Rey  Brigo,  an- 
nos  dacreaçãodomundo  2061.  chama¬ 
da  então  S arabis, com  2  invalaõ  dos  Sar¬ 
racenos  ficou  arrazada.  Ultimamente 
foy  reedificada  peio  Infante  D.Garzia, 
depois  Rey,  em  cujo  tempo  foi  appelli- 
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dada  Toro  ,  por  haverfe  achado  hum 
Touro  antigo  de  pedra  ,  obra  Romana. 
Em  hüas  Cortes, que  neíta  Cidade  Se 
celebrarão,  Fernando  V.  eftabekceo  as 
leys,  que  chamão  de  Toro. 

Toronja,  ou  Toranja.  He  hum  fru- 
to  verrugofo  ,  mayor  que  cidra.  Naõ 
tem  nome  Latino  ,  porque  naõ  foi  co¬ 
nhecido  dos  Romanos. 

Laranjas, Cidras,  Limoens , 

Limas,  Toranjas,  Cidroens 
Alentao  os  coi  açoens. 

Primeira  mefa  do  Eipkndidobanquete, 
num. 55. 

Torpe.  Sujo^eshonefto.TI/rpzí,/?^,^. 
Ctc.  Turpior, &  turpijjimus,  faõ  uíados-. 
Torpe.  Feyo,  disiorme.  Turpis . 

Aígúa  coula  torpe.  Turpiculus ,  a ,  um. 
C atui  Ci  e. 

Feito  torpe.  Turpificatus, a, um.  Catull. 
Aquelks  que  elegerem  para  o  governo 
bciios  corpos,  &  Torpes  entendimentos. 
Vaíconcei.  Arte  fvlihtar,79.verf.) 

Torpedo.  Peixe, a  que  vulgarmente 
chamão  Tremelga.Tid.no  feu  lugar (Dif. 
f  undindo«fe,como  o  veneno  de  Torpedo. 
Varella,Num.  Vocal, pag.244.) 

Torpemente.  Sujamente,  com  tor¬ 
peza.  Turpiter.  Cic.  Turpius,  &  Turpi  (ft* 
me,  lâó  uíados. 

Torpeza. Fealdade, 6c  às  vezes  deí* 
honeítidade.  Turpitudo  ,  dinis.  Fem.  Cic. 
em  hum,  &  outro  fentido. 

Torqüez.  Ferro, que  aperta,  &  fuf. 
tenta.  Forceps,  cipis.Fem.Virgil  Vid.  Te¬ 
naz.  (As  Torquezesl  as  Tenazes.Chagas, 
Cartas  Efpirit.  tom.2. 

Torrado.  O  participio  paíTivo  de 
torra r.  Toftus,a,um* Columel, 

Torrada  Zona,  Vid.  Torrido. 

Gente,  que  nao  teme  nada , 

Cos  medos  fe  defafia , 

Formares  fem  fundo  nada, 

PaJJou  a  Zona  Torrada, 

And  apor  paf]  ar  a  fria. 

Franc.de  Sà, Satyra 4  num. 34. 

Torraõ  de  terra.  Pedaço  de  terra.fe- 
parado  de  outra.  ^W.Terrão. 

Torraõ.  Paiz,  Regia õ.Pid.  no  feu  lu¬ 
gar.  (  Grande  Torreio  de  terra.  Godinho, 
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vingem  da  India.  Ingens  terra  tr affusas, 
Maje. 

Torrão.  Terrenho.  Vtd.  no  íeu  lugar. 
ÍA  qualidade  do  Torrao  ,  &  da  gente. 
Vaiconc  Notic.do  Brafil,2  6.) 

Torraó  de  açúcar Sacchat  tfrnfirum, 
i.  Nent»  (  Hum  pucaro  dc  agoa  fria  fo- 
bre  Torrao  de  açúcar.  Correcção  de  abu- 
ios,  154. 

ToRRAõ.Villade  Portugal  no  Alem. 
tcjo,  fete  legoas  da  Cidade  de  Evora,em 
lugar  plano,  banhado  com  a  ribeyra  do 
Charrama.  Deu  foral  a  cfta  V  illa  hum 
Meítre  de  Santiago,  que  depeis  refor- 
iriouehRcy  D.Manoel. 

Torrar.  Menos  que  queimar,  &  âs 
vezes  tornar  a  cozer  couía  jà  cozida  no 
forno.  Torrere ,  C  reo%  torrui  4  oílumÁCtc. 
Tngil. 

Torre.  Deriva-fe  do  Syriaco Tur, 
cu  do  Hebraico  Tzur,  He  hum  edifício 
alto,  quadrado,  ou  redondo,  &  às  vezes 
pentagono, cu  dc  outra  figura,  com  que 
antigamente  íe  fortificavãooscaftellos, 
cu  os  muros  das  Cidades,  ou  fervião  pa» 
ra  as  vigias  deícobrirem  os  campos  cir- 
cumvizinhos.  Nos  muros  de  Jerufa- 
lem  havia  torres  diftantes  húas  das  ou* 
tras  cem  cubitos,  &  cada  húa  delias  ti¬ 
nha  vinte  &  cinco  cubitos  de  alto.  O 
ambito  da  Cidade  tomava  trinta  &  tres 
eftadios.  Herodes,  cognominado  oGrá- 
de  ,  mandou  levantar  muitas  torres;  as 
mais  nomeadas  íaõ  tres ,  hua  a  íeu  ami« 
goHippicos,  outra  a  feu  irmão  Phafel, 
outra  a  Tua  querida  mulher  Marianna* 
erão  todas  tres  de  marmore  branco ,  tão 
bem  liado,  que  parecião  intey riças.  O  in¬ 
dicio  mais  c£rto  da  nobreza  das  famí¬ 
lias,  &  caías  antigas, he  ver,que  ne  Jlas  ha, 
ou  houve Caltello,  ou  T orre antiga, por 
quanto  íe  não  levaatãofem  licença  dos 
Reys,&  efta  íe  não  concedia  fenão  a  pef» 
foas  ílluftres ;  &  allim  fe  vè  nas  Hifto- 
rias  de  Portugal,  que  querendo  Mem 
Rodrigues  de  Vaíccncellos  fegurarfe 
do  Infante  Dom  AfToní  o,  contra  quem 
defendera  a  Villa  de  Guimarães,  pedio 
licença  a  el  Rey  D.  Dinis,  feu  pay ,  para 
levantar  húa  torre  cm  Penagate,duas  le¬ 


goas  dc  Braga ,  &  lha  concedeo  ,  anno 
de  1 3 2 Q.  Em  Hefpanha  tiveraó  as  torres 
principio  daquelle  tempo, que  os  Mou¬ 
ros  a  occupàrão ,  para  com  cilas  íe  de¬ 
fenderem  os  Chrihãos  das  invaíoens  dos 
Mouros.  Para  a  circunftancia  da  nobre» 
za,  não  importa  que  as  torres  eífejão  ar¬ 
ruinadas,  6 i  cahidas  por  terra ,  bafta  que 
confte  que  as  houve  ;  mas  antes  eftas  no¬ 
bres  ruinas  mais  publicão  a  antiguída- 
de  das  familias.  Turris^ts.  Tem.Ctc. 

Munido, ou  guarnecido  de  torre.7#r- 
ritus^^um.  Vid.  Torreado. 

Torre  dos  Sinos.  captis  campam  tur¬ 
ris.  O  P.  TurfelJin.  lhe  chama  Turris 
campanaria.  Turris  campanari a  funda¬ 
menta  jaffa,  Julii  Secundi  operafunt.Hi • 
flor.  Lauret,lib.i.cap.i 4. 

Torre  do  Tombo.  Pi  d.  Tombo. 

A  T orre  velha.  A  Fortaleza  de  S.  Se- 
baftiãode  Caparica,  íituada  em  oppo* 
fíção  daTorrede  Belém  da  outra  partè 
do  Rio.na  Barra  de  Lisboa, íe  chama  cõ- 
mummcnte  A  Torre  Velha. 

Torre.  Appellido  em  Portugal.  Os 
quefcchamáoda:r0rr<?,tem  por  Armas 
em  campo  vermelho  húa  Torre  de  pra¬ 
ta.  Vid .  mais  abayxo  Tcrres ,  appellido 
dc  outra  familia  .Torre  de  Dona.  Chamôa 
Villa  de  Portugal,  na  Provincia  de  Tras 
os  Montes,  no  Bifpado  de  Miranda,  em 
húa  campina  algum  tanto  levantada, 
junto  da  Villa,  de  cuja  eminenda  fedef- 
cobre  húa  Torre ,  quafi  arruinada  ,  com 
veftigios  de  muralha  ao  redor, aonde  di¬ 
zem  os  naturaes,  que  houve  antigamen* 
te  Villa,  &  que  nella  morava  húa  Se¬ 
nhora,  chamada  Dona  Chamôa,  dequé 
tomou  o  nome,  &  ainda  nos  foraes  anti¬ 
gos  fe  chama  a  Villa  de  Dona  Chamôa. 
EbRey  D.Dinis  lhe  deu  foral.  He  íe» 
nbor  delia  de  juro, 5c  herdade  Luis  Gue« 
des  de  Miranda  &  Lima. 

Torre  de  homenagem.  A  torre 
mais  alta,&  mais  forte  doCaítello  ,  ou 
Fortaleza,  cm  que  o  Caftellão,ou  Al- 
caidcdella  ,  com  folemnidadc  ,  &  por 
auto  publico  fazia  o  juramento  de  fide. 
lidade.  Munittjjimum  arcis  propugnaculi 7, 
ou  Turris  alitor ,  in  qua  Pr a  fetius  aras 

clientelam 
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clientelam  profitebatur  (  Tem  Eftremòs 
Forre  de  homenagem  ,  de  que  el  Rey  D. 
pinis  fez  it us  Paços.  Agiol.  Lufit.  tom. 
i.  400.  col.2  ) 

Torrb  de  MoncorvOjOU  Mem- 
Corvo, ou  de  Mendo  do  Corvo.  Villa 
dc  Portugal ,  na  Provincia  de  Traslos 
Montes, dominada  do  monte  Roboredo, 
povoado  decar  valhos, pinheiros, 6cv  illo¬ 
tos  arvoredos  ,no  Arcebifpado  de  Bra¬ 
ga,  em  diftancia  de  húa  legoa  do  Dou» 
ro,8c  de  meya  legoa  do  Rio  Sabor,  cõ  o 
qualíe  incorpora  a  Ribeira  Vallariça.A 
primeira  origem  defte  nome  íe  funda 
numa  tradição,  que  parece  fabuloía. Di¬ 
zem,  que  certo  Lavrador, chamado  Me¬ 
do,  antes  de  íua  fundaçaõ,  achàra  hum 
thefouro,  &  por  experimentar  o  que  íe 
podia  fiar  em  íua  mulher,  lhe  diííe,  pari¬ 
ra  hum  corvo, pedindolhe  na  noticia  dei¬ 
te  parto  grande  fegredo  ,  que  cila  logo 
deícobrio  às  vizinhas,  com  que  divulgt- 
do  o  caío,  fe  abíleve  o  Lavrador  de  cõ- 
municarlhe  o  thefouro  achado  i  8c  fun. 
dando  depois  húa  torre,  (  para  fe  defen. 
der  doc  Mouros  confinantes )  lhe  cha* 
màrão  a  Torre  de  Mtndo ,  &  por  alludir  à 
hiftoria  do  parto,  Íe  chamou  a  Torre  de 
Mendo  do  Corvo .  Querem  outros  que 
efta  povoação  fe  chamafie  Corvo ,  &  fa¬ 
bricando  nelia  odito  Mendo  húa  torre, 
foííc  chamada  a  Torre  de  Mendo  do  Cor¬ 
vo.  Os  que  lhe  chamão  Mcncovvo ,  di¬ 
zem  fe  denominou  do  dito  monte  Rc- 
boredo,que  por  fer  algum  tantoarquea- 
do,  fe  chamava  Mons  curvus ,  8c  dahi  a 
Torre  de  Moncorvot  mas  nos  papeis  aoti« 
gos  íeacha  eferito  Moncorvo .  Finalmen¬ 
te  (  fegundo  outra  opinião  )  foy  funda¬ 
do  o  Caftello  defta  Villa  por  Mençor - 
vo%  ou  Mencurvo  ,  ou  Mencravo  ,  dos 
quaes  faz  mençaõ  o  Conde  Dom  Pedro 
tit  29  41.  6c  47.  na  Genealogia  dos  Pei¬ 
xotos  >  8c  de  algum  delles  tomaria  o  no* 
ine.Saó  íuas  Armas  (  fem  efeudo  )  hum 
Caftel lo  com  hüa Íó  Torre,  8c  aos  dous 
lados  delia  dous  corvos, dos  quaes  tam¬ 
bém  poderia  ter  tomado  o  nome,  incul¬ 
cando  as  ditas  aves  o  fitio  defta  povoa¬ 
ção, como  a  Aguia,  que  aflinalou  a  fun- 
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daçaó  de  Aviz.  He  celebre  e  fla  \  illa  ,  8c 
Comarca  pela  fabrica  de  íabaõ  moile* 
armazém  da  feitoria  do  linho  canamo, 
criação  dos  bichos  da  feda,  6c  varios  te¬ 
cidos  delia ,  8c  por  mais  de  cincoenta 
caías  de  peíToas  nobres, quea  illuftraõ, 6c 
por  muitos  Vai  cens  infignes.que  profef- 
íáraõ  as  letras, ou  as  armas.  He  tradsçaõ, 
que  foi  natural  defta  V ilia  amãy  do  Íe- 
nhorDom  Antonio  ,  Infante  ,  que  íeis 
mezes  íe  vio  coroado  Rey  de  Portugal  •, 
ainda  de  preíente  apontaõ  as  caías,  em  q 
naíceo,6cíe  conhecem  pefioas,que  lhe 
faõ  conjuntas  em  langue.  Moneor - 
vurnj.  Neut.  No  leu  Lèxicon  Geogra¬ 
phico  Baudrand  lhe  chama  Forum  Nar\ 
baforum ,  mas  com  duvida. 

Torre  do  ládraõ  gayaô.  Tres 
legoas  da  Villa  de  Thomar  ,em  a  Fre- 
guefia  de  N.  Senhora  das  Areas ,  eftá  a 
Torre  do  Ladraõ  Gayaõ,  fabrica  antiga 
de  forma  quadrada,  com  indicios  de  tres 
íobrados  jnaõ  tem  eícada  ,fó  fe  lhe  vè 
hüaportinha  muito  bayxa  na  altura  do 
primeiro  íobrado ,  de  que  naíceo  dizer* 
fe,  que  o  Ladraõ,  que  (  fegundo  a  incer- 
ra  tradição)  era  Gigante  ,  poreila  íubia 
deÍ2lto,para  o  naô  prenderem, &  que 
dalíi  vigiava  os  caminhantes  ,  para  os 
roubar  >  até  que  paílando  hum  homem 
de  muy  pequena  eftatura,  (  querendo  o 
Gigante  rouballo  )  lançou  a  boífa  no 
chaõ,  6c  abaixando  fe  o  Gigante  para  a 
tomar,  lhe  deu  com  hüa  faca,  8c  o  ter  id  o 
caindo  fobre  o  feridor ,  ficàraõ  ambos 
mcrtos.ôc  no  proprio  lugar  os  enterrà- 
raô,  demarcandocom  pedras  as  fepuku- 
ras  de  ambos, que  ainda  hoje  fe  moltraõj 
mas  nem  bafta  efta  demoftraçaô,para 
fe  dar  credito  ao  referido,  porque  o  In¬ 
fante  Dom  Luis,  filho  dei  Rcy  D.  Ma¬ 
noel,  paílando  poralli ,  6c  mandando 
abrir  a  fepultura  do  Gigante,  para  ver  os 
oíTos,  naõ  achou  coufa  algüa.  Na  3.  part. 
da  Mon.Lufir.  dà  feu  Autor  a  entender, 
queeftaTorre  foífe  de  hum  homem  fa- 
cinoroío,  chamado  Ladraõ  Gayao.  Vid. 
Ladraõ. 

T ORRIADO.  O  em  que  ha  hüa ,  ou 
mais  torres.  Turritus  tatum.  Aos  Elefan- 
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tes,quenas  batalhas  levão  às  coitas  huas 
tones  de  pao  ,  lhes  chama  Piimo  Ele • 
ph  antes  turriti ,  &  Turrigeri.  Turrtbus 
munitus ,  &,  fów. 

Quadrada  he  afómado  edificio  puro, 
Ede  ouro.&jafpe  o  Torneado  muro. 
Malaca  Conquiít.liv.i.oyt.48.) 

Torreado.  Munido,  guarnecido,  cer* 
cado de coufss  altas, que  tem  lugar  de 
Torres.(  ltalia  da  parte  da  terra  ,  valia, 
da,  &  Torreada  dos  montes  Alpes ,  de 
que  fe  ferve  em  lugar  de  muro.  Coro* 
graph.  de  Barreiros, 207. verf. 

Torreaõ.  Torre  muito  grande.  Tur¬ 
ris  ingens  ,vafta  turris.  (Hum  Torreão 
muito  forte.  Lobo,  Primavera^,  parte, 
168. ) 

Torrear.  Cercar  com  torres, munir 
com  torres.  Cingere  ,vel  munire  turribus. 
Vid.  Torreado. 

Torrefacio,  ouTorrofacio ,  ou 
Torrefa&io.  Efte  ultimo  he  melhor.He 
termo  Pharmaceutico.  Significa  hum 
cozimento  feito  de  medicamentos,  co¬ 
mo  quando  fe  põem  a  torrar, ou  deíeccar 
numa  pà  de  ferro  ,  febre  hum  pequeno 
de  lume,  hüas  folhas  de  Ruybarbo  cor* 
tadasem  pedacinhos  ,  para  tirar  a  efta 
planta  parte  da  íua  virtude  purgativa,& 
íazeJla  maisaftringente. 

Torreira  doSoI.  A  fervura  do  Sol. 
Solis  ajlus ,  us.Mafc • 

Torrente.  Copiofa,  rapida,  &  eí« 
trondofaenxurrada  deagoas  vertentes, 
que  naõ  tem  curfo  certo ,  &  durável. 
Torrens , tis. Mafc.Cic.f  Viftes  oTorren • 
te ,  formado  da  tempeftade.Vieir.tom.7. 
pag.16.) 

Fiíle  nobofque  hum  rapido  Torrente, 

.  Que  correndo  veloz  por  entre  as  flores , 
/Do  mato  arranca  0  pinho  mais  valente , 
Leva  ogado ,  as  choupanas ,  os  pattorts, 
E  deixa  pela  Villa  ml  eftragos , 

Mil  ar  rojos, mil  rios,érmil  lagos. 
Galhegos.  Templo  da  Memor,  liv.  2. 
Eftanc  98. 

Rio  taõ  rápido  como  torrente.  Tor - 
rens  amnis.  Torrens  fluvius.  Fluvii  torm 
rens  aqua,  flumen,  rapidas  torrentis  me  • 
re  volvens  aquas,  f  lumen,  quod  praeceps  in 
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morem  torrentis  devolvitur . 

Semelhante  a  hum  torrente,  que  ven¬ 
ce  os  obitaculos  ,6c  a  que  nenhüa  força 
refiite.  Torrenti  fimilis,  quem  nulla  vis 
coerceat ,  qui  objetfis  exafperatus  obicibus , 
obvia  quaque  difturbat ,  aggeres  oppofltos 
disjicit,  moles  diruit,  repagula  convellit , 
eb  que  violentior  fertur,  raptdtufque  vol¬ 
vitur,  quo  validius  reprimere  tentaveris 
decurrentem. 

Torres.  Appellido  em  Portugal. 
Trazem  em  campo  vermelho  cinco  tor¬ 
res  de  ouro  em  aípa,  tymbre  huma  das 
torres. 

Torres  Vedras.  Villa  de  Portugal  na 
Eftremadura.Temhumcaftello  em  lu¬ 
gar  alto,  a  terra  fertil,  &  aprafivel.  Foy 
algum  tempo  das  Rainhasde  Portugal, 
&  em  particular  a  pofiuhioa  Rainha  Sã» 
talíabel.  Foi  fundada  pelos  Turdulos, 
Gallos,  &  Celtas.  El  Rey  D.  AfFonfo 
Henriques  a  conquiítou  aos  Mouros, 
anno  de  1148.  Foi  cabeça  de  Condado, 
cujatituloebRey  D.Filippe  I  V.conce* 
deo  a  D.Joaó  Soares  de  AÍarca o.  Turres 
veteres.  Querem  alguns  que  feu  nome 
antigo  foíTe  Arandis.  Vid.  Diccionario 
Geogr.Anton.Baudrand,verbo^r^«r/íí. 

Torres  Novas.  Villa  de  Portugal ,  na 
Eftrernadura,  &  Provedoria  de  Santa’ 
rem,  fundada  (fegundo  antigas  tradi* 
çoens)  por  UlyíTes ,  quando  veyo  com 
outros  Gregos  pelo  Tejo  acima.  Tem 
caftello  com  nove  torres ,  por  iílo  lhe 
chamaõ  alguns  Torres  nove.  As  luas  Ar¬ 
mas,  (como  fe  vê  em  hüa  porta  antiga) 
íaõ  hüa  Torre  com  huma  mãoem  ema , 
apertando  huma  maça.  Foi  cabrçj  de 
Marquezado,  cujo  titulo  deu  ei  RtyD. 
Manoel  a  D  joaõ  de  Alencaítre  ,  filho 
de  D.  Jorge  de  Alencaítre,  Duque  de 
Coimbra.  Turres  veteres.  Dizem  alguns, 
que  foi  chamada  Turres  alb*e ,  &  depois 
Turres  cremai*',  porque  hüa  torre ,  que 
os  Gregos,  vindo  pelo  rio  abaixo ,  fun- 
dàraõ,  &  chamàraõ  Neupergâma%  que  na 
íua  lingoa  quer  dizer  Nova  Torre ,  foi 
queimada  pelos  Romanos ,  pela  grande 
reíiítencia,  que  lhes  fez.  Também  fo* 
efta  Villa  chamada  dos  Gregos  Aho • 

T  mond  a> 
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monda  >  ou  Almonda^  pela  clareza  ,  & 
tranfparencia  das  agoas  do  rio  ,  que  na 
Serra  de  Ayre  fi  m  feu  nacimento.  Pela 
íemelhança  do  fitio  da  dita  V  illa  com  o 
da  Cidade  de  Braga,  os  Romanos ,  que 
depois  de  fenhores  da  Luficania,  a  ree* 
dificàraõ  ,lhechamàraõ  Augufta , 

que  era  o  nome  da  Cidadede  Braga, em 
memoria  de  Augufto  Cefar. 

Torresmo.  He  palavra  Caftelhana, 
mascom  differente  fentido,porque20r- 
refffwe m  Cailelhano  he  7  alhada  dc  pre* 
íunto  torrada  no  idioma  Portuguez 
Torteftoos ,  feõ  das  banhas  de  toucinho 
desfeitas, &  delidas,  huns  bocadinhos ,  q 
ficão  fecos,&  aliados.  Torrefaõia  , lardi 
liquati,  reliquia,  arum.Fe7fj.Plur. 

Tórrido.  Queimado.  Torrado. 
Ufa  mos  d  cila  palavra  jfallandonaiTtf»^ 
Tórrida .  Fid.  Zona. 

Torríja.  He  o  nome  de  varios  man¬ 
jares, comoTorrija  de  nata,de  requeijão, 
&c.Torrija  de  carneiro  ,  de  gallinhoia, 
&c.  Vià.  Arte  da  cozinha,  pag.  122.  10. 
&  72. 

ToRROso.NoTermoda  Villade  Ef- 
pofende  ,  aonde  cham  26  S.  Miguel  ,  ou 
Santa  Maria  de  Torrofo, houve  antiga* 
mente  hüa  Cidade  chamada  Torrofo ,  a 
qual  parece  qtieexiília,8t  ao  menos  cõ- 
íervava  o  nome  ,reynando  o  Conde  D. 
Henrique, no anno  de  1106. em  que  a 
vinte  de  Julho  Guterre  Soares  fez  hüa 
doação  à  Sé  de  Braga,  vivendo  o  Prela- 
doS.Giraldo,  de  húaquimanolugarde 
Margatanes,  vizinho  defta  Cidade.Co- 
rograph.Portug.tcm.  i.  313. 

Torrozello.  Viila  de  Portugal  na 
Beira,  no  Biípado  de  Coimbra,  quatro 
legoas  da  Cidade  da  Guarda  ,  de  cuja 
Provedoria  he  ,  da  Univerfidade  de 
Coimbra. 

To  rsaõ.  Vid.  Torção. 

Torta.  Maílabem  iovada,  &  quafi 
na  tòrrna  da  des  paffctis  communs ,  em 
que  íe  mete,  &  fe  coze  carne  ,  ou  peyxe, 
ou  leyte, ou  truta,  & c.  Nocap.  29.  do 
Êxodo, 5x  em  outros  lugares  da  lagra- 
da  Elcritura  íe  acha  Toma  panis ,  òz  na 
mais  commua  opinião  vai  omeímo  que 
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Bolo, &  Torta,lc  deriva  do  Latim  Tortus, 
porque  (  como  advertio  Mathias  Marti* 
niono  feu  Lexicon  Etymologico)  Torta 
eft  ma (fa panicea,  in  rotundum ,  quafi  Tor - 
ta.  Até  hoje  permanece  elte  nome  ,  mas 
com  mais  delicada  fubítancia  *  porém 
fem  nome  proprio  Latino.  Filippe  Be- 
roaldo  ,  Meítre  de  Humanidades  em 
Italia, na  Cidadede  Bolonha  ,  pergun¬ 
tado  por  huns  Polacos  ,  feus  diícipulos, 
como  fe  poderia  chamarem  Latim  Tor • 
ta>{ abendo,  que  a  que  a&ualmente  ti- 
nhãonamefa,era  compofta  de  hervas, 
queijo,  &  ovos,  forjou  de  repente  ,  &  có 
galantaria  hum  nome,  compoíto  dos  no¬ 
mes  dos  diros  manjares,  8c  diíTe,que  lhe 
chamaria,  Herbicafiovium .  Fazendo-fe 
hoje  tortas  ,  tão  diverfas  na  fubftancia, 
&  por  tão  d iff  rentes  modos, não  he  pof* 
five!  corriprehendellos  todos  debayxo 
de  hum  fó  nome,  aindaque  tivêramos  li¬ 
cença  para  inventallo  i  8c  aílim  ferà  pre* 
cifo  que  nos  contentemos  com  chamar- 
lhe,  Opus  pífiorium ,  quod  Torta  vulgo 
dicitur . 

Adágios  Portuguezes  da  Torta . 

De  taes  vodas,  taes  tortas. 

A5  mmgoa  de  pão, boas  Í20  tortas. 

Tortaó.  Termo  de  Armeria.  Delia 
faz  menção  Antonio  de  Villas  Boas. 
Nobilurch.  Portug.  pag,  226»  onde  diz 
Tortaos  fao  buas  figuras  redondas  como 
moedas. Sena  Armeria  Portugueza  Tor - 
tab  heoque  na  Armeria  Franceza  fecha* 
ma  Tourteau,vità  Tortao  a  fer  o  meímo  q 
Arruda ;  ôz  affim  fe  poderá  tãbem  cha¬ 
marem  Latim  Placenta  feutaria ,  ou  Li* 
bum  Symbolicum,  quanto  mais  que  Tom - 
teau ,  nãoíò  íe  deriva  de  Tour ,  que  em 
Franccz  vai  omeímo  que  circuito  ,  mas 
também  tem  analogia  com  Torta ,  que 
ordinariamente  le  faz  de  figura  circular. 
Vid.  Arruela. 

Torteau.  Palavra  de  Armeria.  Pa¬ 
rece  vai  o  meímo  que  Torção,  ou  A r- 
ruela.  Vid.  nos  íeus lugares.  He  palavra 
Franceza,  U  também  uüda  noBrazãoj 
chama  íe  allini  da  íua  redondeza ,  em 
Frãcezlãw.  Nas  Armas  deve  lercheyo, 
como  o  Bejante  ,  íenão  ,  feria  circulo, 

cu 
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cu  anel.  No  tom.  4.  da  Monarchia  Por* 
tugueza,pag.*5  3.  col.4.achoefta  pala¬ 
vra,  na  rneírna  fórma  que  aeícrevem  os 
Francezes.  (  A  geração  dos  Zagallos 
traz  por  Armas  ,em  campo  de  ouro 
duascreícentesde  Luas,&  duas  Eítrel- 
Ias,  &  dous  Torteauxáe  vermelho. 

Torteira.  Vaio  de  cobre  ,  em  que 
fe  cozem  terras.  Vas  aneum  ,  quo  torta 
(ut  vulgo  appellant )  coquuntur  .Cocula , 
coculum ,  ér  feutra ,  que  alguns  Autores 
de  V  ocabularics  querem  appropriar  nef- 
te  lugar,  não  fe  podem  admictir  íemef- 
crupulo. 

Tortellos.  Termo  chulo.  Torto 
dos  olhos.  Fiâ.  Torto. 

Torto.  Não  direito.  Contortus ,  a, 
tim.Cic.Vid.  Tortuoío. 

Cepo  torto.  Intortus  caudex. Plin. 

Pernas  tertas.  Depravata  crura.parro . 

Tem  as  pernas  tortas.  Difiortis  efí 
cruribus .  fíorat. 

Que  tem  os  calcanhares  tortos.  Pr  a • 
vis  talis  fultus .  Horat. 

Torto  em  travez.  Obliquus ,  atum.  Cic. 

Olhar  para  alguém  de  torto  em  tra¬ 
vez.  Limis  oculis  aliquem  adfpicere .  ( Que 
olhava  para  ella  de  Torto  em  travez.Co- 

fta,  Comment.de  Virgilio, 132. 

Torto  des  olhos.  Strabo ,  'onis .  Mafc. 
Plin . 

Mulher  torta .  Mulier  difiortis ,  ou 
pravatis  oculis .  Algüa  cou Ta  torto. Patus, 
ti % Mafc. Horat.  Diz  fe  particularmente 
daquelle,  cujos  olhos  eftão  quafi  cuber- 
tes  daspefianas  . Uía  Cicero  do  dimi> 
nuti  vo  P*  i,  Mafc. 

Adágios  Pcrtuguezes  do  Torto. 
Melhor  he  fer  T orto ,  que  cego  de  todo. 
Levantouíe  a  Torta, &  poz  feao  efpe* 
lho.  Na  terra  dos  cegos, o  Torto  he  o 
Rey.  Não  ha  cego  ,  que  fe  veja  ,  nem 
Torto  ,  que  le  conheça,  Quem  Torto 
nafee,  tarde  fe  endireita.  Béfteyro  tor¬ 
to,  atira  aos  pés,  &  dà  no  rofto.  Rio  tor¬ 
to,  dez  vezes  íepafla.  Quem  mal  enfor¬ 
ca,  tira  a  pà  da  torta.  Pés  tortos ,  não 
haõ  mifterloccos.  A  torto,  &a  direyto 
Per  f  as ,  &  nefas ,  Madeira  torta.  Vid. 
Madeira. 

Tom.  VIII. 
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Tórtôs  a. Cidade  Epifcopal  de  Heí- 
panha,  em  Catalunha,  íobre  o  Ebro  tá¬ 
ticos  Reynos  de  Aragão  ,  &  de  Vaien- 
ça.  Dertufa ,  a.Pem.  Plin. Strabo  lhe  cha¬ 
ma  Dercojfat  outros  lhe  c ha  mão  Derto  • 
fa. 

Tortòna. CidadeEpifcopal  de  Ita¬ 
lia,  no  Eíladode  Milão.  Dertona,a.Pemt 

Tortulho.  Cogumelo.  Ptd.no  feu 
lugar.  (Os Tortulhos  fendo  de  natureza 
frios,&  podendo  matar  luíFocando  pe¬ 
la  fua  frialdade.  Madeir.de  MorboGall. 
2.part.i74.col.i.) 

Tortulho.  Mólho  de  tripas  de  ca r» 
neiro,  cortadas  igualmente, éz  atadas  pe¬ 
lo  meyo.  Outras  couías  atadas ,  &  cur¬ 
tas  ,  tão  grcffas  no  pé, como  nas  pénras, 
também  íe  chamão  Tortnlhos. 

ToRTtJoso.Coula  deniuitas  voltas. 
TortuofiiStatUm.Cic.SinuofuSya.um.Plin. 

Rio,  que  corre  tortuoío.  Flexuofus 
amnis.  Mafc.  Fluvius >crebris flexibus  cur» 
vatiis  >  oufinuofus,  Fluvius ,  qui  fle  xuofo 
cur/tt  fertur.  O  Rio  Erimantho  fempre 
corre  tortuoío  ,  8c  no  fim  do  feu  curfo 
tem  muy  pouca  agoa,  porque  os  da  ter* 
ra  o  cortão  em  muitos  ribeiros ,  para  re- 
gar  os  feus  campos.  Erimanthus  crebris 
flexibus  Jubmde  curvatus, ab  accolis  ri. 
gantibus  carpitur  i  ea  caufaeft%ctir  tenues 
reliquias  jam fine  nomine  in  mare  emittat. 
Gfnnt.  Curt. 

A  Lydia,  banhada  do  rio  Meandro , 
que  fempre  corre  tortuoío,  chega  a  paf- 
far  àlemdajonia.  Lydia^perfufaflexiio • 
fis  amnis  Maandri  reemfibus  ffuper  Jo- 
niam  procedit.  Plin.  lib.  5.  cap.  29.P0UC0 
mais  abayxo  diz :  Amnis  Maander  ,  or¬ 
tus  e  lacu ,  in  monte  Aulocrene ,  plurimi  f • 
que  aflufus  oppidis y&  repletus  fluminibus 
crebrtSyita  iinuofis flexibus,  ut fepe  creda » 
tur  reverti •  Corre  tortuoío  de  maneira, 
que  muitas  vezes  parece  que  toma  a  vol¬ 
ta  parao  lugar  do  feu  nacimento.(A  ma- 
yor  parte  do  rio  Gambea  corre  Tortuofo 
em  voltas  miúdas.  Barros,  i-Dec.  fol.49. 
co\.i.)Vid.  Volta. 

Ferida  tortuoía.  A  que  fendo  pene¬ 
trante, não  he  direita,  mas  torta.  Pulnus 
tortuojum ,  ou  flexnofum  ,  ou  flnuofum. 

Tij  (Per 
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c  For  fer  a  ferida  Tortuoja.  Cirurg.  de 

Ferreira,  pag.230.) 

Tortlra.  Dobra, ou  volta  tortuo- 

ia.  Sinus, us.  Mafc.Ovtd.  Flexus, us.Mafc. 
GmntiUFlâítt.  Deflexus ,  us.  Mafc.Colu- 
wcl  Flexura, t.Fem.ldew.  Anfratfus,  us. 
Mãfc.  Cafar.  Com  as  Torturas  ,que  fazia 
sQuella  E nfeada.  Barros  ,2.Decad.  iol» 
195.C0I.1») 

Tortura  da  bcca.  Oris  didor  fio  ,oms> 
Fetn.  (  Da  Tortura,  &  relaxação  da  bo¬ 
ca.  Luz  da  Medicina,  pag.158.)  Tortu¬ 
ra  dos  olhos.  Vid.  Strabiimo. 

Tortura.  Tratos.  Vid.  no  íeu  lugar. 
Torturados  olhos.  Vid.  Strabiímo. 
TorvAçaq.  Perturbação  ,  tumulto, 
inquietação.  Vid.  no  feu  lugar.  (Sentin¬ 
do  Vafco  da  Gama  a  Torvaçao  delles. 
Barros  i.Dec.fol  72.C0I.1  J  (Dando  mui» 
ta  Torvuçdo  ,  &  temor  aos  Romanos. 
Mon.Luiit.tom  i.  299»  ccl.  3.) 

Tc  RV  AÇAô.Eftorvc./^.no  feu  lugar. 

(  Comiorvaçao  ,  &  detrimento  do  bem 
p  ubiieo.  Dam  ião  de  Gccs,  foi.  1 1.C0I.4.J 
Torvação.  Fayxão, que  perturba  o 
animo.  Animi  perturbatio ,  ou  commotio , 
onis.  Fem.  Turbidus  mmi  motus, us.Mafc. 
Oc.  (  A  ira  he  hüa  das  Torvaçoens ,  ou 
payxões.  Dial. de  Fr.Heyt.Pint.fol.27.) 

T OR VAR.  Perturbar.  Turbare, ou  per - 
turbare,  ( o,avi,atutn .)  Cic. 

Torvar  ojuizo.  Alienar e  mentem  dli • 
cujus.  Efta  doença  lhe  torvou  ojuizo. 
Floc  morbo  eft  ipfl  alunata  mens .  (  A  ira 
Torva  o  juizo.Dial.de  Fr.  Heytor  Fin¬ 
to,  foi.  27.  verí) 

Tor  varíe.  Aliqua  re  perturbari, contur* 
bari,  commoveri ,  percelli.  Cic. 

Torvelinho,  ou  Torvolinho.  He 
ornado  do  Caftelhano  Torvellino , quafi 
T urvelhino  do  Latim  *  Turbo-,  porque  he 
cauladode  dous  ventos  encontrados  ,  q 
andando  à  roda,  pelejão  hum  com  ou* 
tro. 

Torvelinho  de  vento.  Turbo, inis.Mafc. 
Cic.  (  Namefma  forma, que  dous  ven¬ 
tos  íe  encontrão,  &  não  íe  podendo  ven- 
cer  hum  ao  outro,  fe  revolvem  em  gyro, 
levantando  ccíigo  demiftura  as  palhas, 
&opó,aqueovulgo  chama  Torvolinho. 
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Pinto,  Tratado  daGineta,^.)  (  O  fra-. 
gor  dos  graniços ,  o  Torvelinho  das  chu¬ 
vas.  Carta  Paftoral  do  Porto.68*.) 

Tor  vi  sco.  Vid.  Trovifco. 

ToRzicoLLO.Ave.  Vid. Torcícòllo. 

* 

TOS 

Tos abòr  ,  ou  Tozador  de  pannos  de 
láa.  Pannorum  lantor um  tonforjs.  Majc. 

(  Quarenta  Tozador  es  ,  6c  os  mais  offi- 
ciaes.  Ccrogfsph.  Portug.tom.  1,  5 62.) 

Tosadura.  O  tokr.Tonfura ,<e.  Fem. 
Colume 1. 

Tosar  pannos.  Cortar  com  tefouras 
grandes  a  lãa,  muito  comprida, &:  fazei- 
la  igual.  Pannos  tondere,  (deo  ,  totondi , 
tonfum . ) 

Toscamente.  Grofleira mente.  Vid. 
no  feu  lugar. 

Toscana.  Região  de  Italia,  que  he 
hüa  parte  da  antiga  Hetruria  ,  entre  o 
tioTybre,  omar,&  o  monte  Apennino, 
hoje  dominada  de  varios  Senhores.  Pof^ 
fue  o  Grão  Duque  a  mayor  parte  delSa  5 
&  temo  aiiento  da  fua  Corte  em  Flo» 
rençajas  mais  Cidades  do  feu  Ducado 
faõ  Arezzo,Cortcna,Pifa,  Sena.Liorne, 
&c.  As  Cidades  do  EEado  Eccleiiaili- 
co  faõ  Civita-Vequia ,  Aqoapendente , 
Montefiaicone ,Orvkto j  Viterbo,  &c. 
Também  na  Tofcana  fe  com  prebendem 
as  terras  da  Repubiica  de  Luca. Thufcia, 
cu  Tvfcia,a.  Fem,  Hygenus  de  Umit.  A • 
gror.  Hetruria,  ou  FJÍYuria,£.Fem .  7 it. 
Liv. 

Toscanejar.  Segundo  Dosrte  Nu¬ 
mes  de  Leãò,  no  feu  T  ratado  da  Origem 
da  lingua  Portagueza,  fol.  109.  he  hum 
dos  vocábulos,  que  osPortuguezestem 
feus  nativos  ,  &  naõ  tomarão  de  outras 
gentes.  Val  omefmoque;  Não  dormir 
de  todo,  mas  levemente ,  abrindo,  &  fe¬ 
chando  os  olhos ,  fem  pegar  no  fono. 
Dormitare.  ( to, avi,  atum.')  Somno conni* 
vere ,  ves  j  os  pretéritos  Connixi, & con • 
mvi  íaõ  pouco  ufados.  Cic.  Os  Diccio- 
nanosde  Cardoío,&  Barbofa,  comotãr 
bemaProíodia  do  Padre  Bento  Pt  reira, 
dizem  Toflquenejar . 

Tos» 
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Toscanella.  Cidade  de  Italia  na 
parte  de  Tofcana,  que  he  do  patrimonio 
deS.Pedro.  Antigamente  foi  chamada 
SâUtmbronaiTynkeniaiThnfcia ,  &  lufe  a • 
nia^.Fem, 

Toscano.  Coufa  ,oupeíToa  do  EL 
tadode  Toícana .Thujcus,  ou  lufcus,a% 
um.  Ovtd.  luf canus ,  ou  TufcanicuSyãtUm . 
Vitruv.  Efiesdous  ultimos  fe  dizem  fó 
das  couías* 

Tosco.  Os  que  derivão  To/c  o  de  Tof • 
cano, querem  que  antigamente  a  lingoa 
Tofcana,  comparada  com  a  Latina ,  fofie 
Tofca, &  grofieira.  Rudis ,  w,  A/Ípwf. 

Engenho  to(co. Ingenium  rude,  Ho» 
rat.  Vid.  Grefieyro. 

Sem  muito  eítudo.  Rudi  Minerva , 
Ao  toíco.  Toícamente.  (As  noticias, 
que  hey  de  dar,íerão  ao  Tofc oM zíconcél* 
Noticias  do  Brafil.pagg.) 

TosQ?JENEjAR.r/^.Toícanejar. 
Tosquia.  O  tofquiar.  Tonfttra ,  a. 
Fetn*Columel. 

O  Adagio  Portuguez  diz : 

Dia  deToíquia,dia  delangria./^.Tof- 
quiar. 

Tosquiado.  Participio  paflivo  de 
tcfquiar .Tcnfus,a,um.  Qc,  Não  tofquia- 
do,  ou  que  nunca  foi  tofquiado.  Inton» 
(us,  a ,  um.  Horat.Tit.  Liv. 

Tosquiar.  Cortar  a  lãa,ou  o  pelo 
aos  animaes.  Tofquiar  as  ovelhas.  Oves 
tondere.  Plin,  ou  detondet  e.Cohmel.  (  do, 
tetondi  ,tonfutn.) 

Tofquiar  murta  ,  ou  qualquer  outra 

planta.  Myrtum ,  aut  altam  plantam  tonde - 
re,  ou  detondere.  Phn.Martial, 

Tofquiar  ao  redor.  Circumtondere , 
Sncton . 

Tornar  a  tofquiar,  Retondere.  Plaut. 
Tofquiar  nwÃto.Sinfíim  tondere. Plaut. 
Tofquiar  de  todo.  Attondere .  Celf. 
Detcndere.Cohimel. 

Tofquiar  rente  à  pelle.  Ad  cutem  ton* 
dere.Celj U/que  advivam  cutem  tondere . 
Plaut, 

Tofquiar  a  miudo.  Tonfitarc.  Plaut, 
Coufa  que  íe  tofquia.  TonJtUs ,le ,  is, 
Neut. 

Ao  Tofquiar  achas  dono, 

kTom.VIIL 


Nas  preffas  nao  te  conhecem. 

Franc.  de  Sà,  Eclog.  i.Eíianc.58. 

Adágios  Portugnezes  do  Tojqniar. 
líTo  medà  barheyro,que  odieyro,  tudo 
he  tofquiar. 

Depois  de  rapar,  não  ha  que  tofquiar. 
Moç«í  he  Mi-ria, quando  íe  toíquia, 
lr  por  lã,  6c  vir  tofquiado. 

Tosse.  He  hüa  força  ,  que  faz  o  pey* 
to,  com  expiração  violenta  ,  para  lançár 
fóra  o  que  moleíta.  Cauía  geral  da  tofie 
hetudo  o  que  póde  picarjiíritar,ou  mo» 
leftara  Traca  Arteria, corro  v.g. pó,  fu¬ 
mo,  &c.A  tofie  húmida  procede  dos  hu« 
mores  pituitoíos,ora  íalgados,  ora  vii* 
coíos,&  glutinoíos,  q  cabem  da  cabeça, 
ou  de  outros  humores,  q  fe  mete  na  lub. 
fíancia  dos  bofes;  ou  de  coufas  externas 
engolidas  ,  &  levadas  à  Traca  Arteria. 
Nafce  a  tofie íeca  de  caufas  externas, 
a  faber  ,  do  Ar ,  &  de  bebidas  frias,ro» 
madas  com  prefia  ,&c.  Tujfis,  is.  Fem, 
Terent. 


Tofie  íeca,  que  não  faz  cofpir  ,  d  nao 
bota  nada,  Tuffis  ficca  ,  qua  nthil  emoli • 
tur .  Celf.  TuJJis ,  qua  nihil  movet*  Idcm, 
Tufis  arida.  Idem. 

T ira  o  vinagre  a  tofie  inveterada.  Ve* 
terem  tujfem  ac etum  inhibet  ,  ou  tvjfive - 
teri  medetur.  P/rw.  Em  outro  lugar  diz  : 
Multi  tufem  veterem  hnüu  falis  dtfctif 
fêre. 

Cauíar  tofie.  Tnffim  movere.  Celf. 
Cozer  a  tofi e.Tu/fim  concoquere. Plin. 
Augmentaratofie.  Pttffim  exafperare. 


O  Adagio  Portuguez  diz: 

A  mor,  fogo,  &  tofie  ,a  feu  donodefeo» 
bre. 

Tossesinha,  ou  Toflinha.  Tofie  pe2 
quena.  Tuffictâa,a.Fem.Plin.Jun. 

Tossir.  Procurar  deíobftruir  as  vias 
da  refpiração,  com  a  força,  &  eftrondo, 
que  de  ordinario  caufa  a  Tofie.  Juffire, 
( io,  ivi%  itum. )  Quintii. 

Botar  algüa  coufa  tofiindo.  Aliquid 
extujfíre,  ( io jvi-.it um.)  Celf, 
TosTAoo.Quafi  queimado.  Toftus ,  a, 
um.  Columel. 

Paes  toftados.  Erão  huns  paoscom- 

T  íij  pridos. 
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piidcs.agndos  na  ponw,  &  queiiradcs 
no  fceo,  de  que  antiganrtnte  uiavaocs 
Portuguezes,  dandolhc  taltempera.que 

oserduretiãoctmofesro.  VzoxcUzóo. 

Sudes  praifta,  <  u 

nero  de  aimas  íalla  V n gd.Actid .hb.  7* 

ver/.  523.  _  . 

JDtrexêre  acies.no  j/nn  certamine  agrcjtii 

Stipitibus  duris  agitur  %  Judibufque  pra* 

itftis , 

Sed  ferro  ancipiti  decernunt. 

(  Nuvens  de  pedras,  &  paos  ToRados 
de  arremeço.  Mon.Lui5t.toin.  1.  fol.  252. 
coi.  1.  )  Também  ecm  paes  tcftados  ie 
fazião  eftacadss.  (  Mandou  meter  húas 
eftacadas  ir uy  agudas  de  paos  lc(icdcsy 
em  lupar  de  abrolhos.  BarroSfi.Dec.lol, 
coi.  3.)  Chama  Vitruvio  a  huns 
paos  toftados  ,  em  que  falla  para  certa 
obra,  Pali  ufiulati. 

Toftado.  Dacordecoufa  queimada. 
Res  adifii  coloris.  He  tomado  de  Tito 
Livio,  que  diz :  Si  qui  forte  aduRtoris 
coloriSiiit  ex  recenti  via  effent.  (outros 
nafeem  mais  baços, outros  Toftados.V af- 
coneel.  Noticias  do  Brafil,  ic8.3(!I3ar» 
rete  de  ietim  amarello  Tcfiado.  Mon. 
Lufit.tom.ç.  rSo.  col.2) 

Tostao. Deriva  íe  do  Italiano  Te[lat 
cudoFrancez  2'ejleyque  he  toda  a  ca¬ 
beça.  E  como  em  Italia  foi  chamada  Te • 
ftone a  &  en*  Francez  TeRon ,  a  moeda, 
em  queeíhva  reprefentada  a  cabeça  do 
Principe,  que  a  mandara  cunhar,  sífim 
em  Portugal  foi  chamada  Tejlae,  &  cor- 
ruptarreme Toftao  hüa  moeda,  que  el- 
Rey  D.  Manoel  mandou  lavrar, da  qual 
porém  não  fabemos  de  certo  que  nella 
eftivefie  cunhada  a  cabeça  defte  Prínci¬ 
pe  ,  6r  fe  a  teve  |,  fó  hoje  permaneceo  o 
nome  na  palavra  Teflaoy  cu  Tojlao ,  moe¬ 
da,  que  hoje  não  tem  cabeça.  Os  Italia¬ 
nos,  &  osFíancezes  chamãoao  íeu  Toí- 


taõ  Nummus  capitatus ,  mas  efte  meímo 
nome  íe  pôde  appropriar  a  outras  moe¬ 
das  das  ditas  Naçoens  ,  que  não  faó 
Tofioens  ,  &  com  tudo  tem  de  hüa  parte  a 
cabeça  do  Principe,  que  lhe  deu  valor. 
Em  Portugal  houve  toftoens  de  ouro,  6c 
prata.  T  oítoens,  moeda  de  ouro,  lavrou 
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el-Rey  D.Manoel  annc  15  í/.tinhão  o 
preço  do  quarto  dos  Portuguezes  ,  íe» 
purdo parece:  a  Chronica  não  lhe  aíli- 
na  algum1  particular. 

Tcftctr  s,mcída  de  prata,  lavrou  o 
dito  Rty  D.  Mancei  em  pt* ç°  de  cem 
reis  jtem  de  hüa  parte  a  Cruz  cia  Milí¬ 
cia  de  Chriíl  o,  coma  letra;  In  hoc  (igno 
vinces  jda  outra  o  Eícudo  do  Reyno, 
coroado  com  o  íeu  nome  à  roda.  Lavrou 
também  meyos  Toftoens,  em  preço  de 
cinccenta  reis.  Perguntando  o  meímo 
Rey  ao  Duque  de  Bragarça^D.Gemes*  q 
lhe  parecia  defta  íua  moeda  ,  reípondeo: 

tie  eftava  nmie  mal  com  ella,porque  hüas 
luvas.  que  até dlt  Ikecifttavab  hum  vin • 
tenti  l  ke  cu  / ia v  1  c  cg  cr  <  v  ej 0  ioftao .  Goes 
4  pa1t.cjp.2c.  Ccnriruàiãc  em  lavrar 
Toftoens  os  Reys  fegúintes.  Os  dei» 
Rey  D.  Joaô  Ill.tem  de  hü  s  face  a  Co¬ 
menda  deAviz.  Ei  Rey  D.  Sebaftiao 
mandou  por  hüa  Prcvííâõ  íua  de  27.  de 
Junhode  1558.  U  per  outra  de  22.  de 
Abril  de  15  7o.que  íe  não  íevantaííe  nef* 
te  Rey  no  outra  moeda  de  prata, mais  que 
Toüoens,  &  meyos  Toftoens ,  vinténs, 
&  meyos  vinténs. 

To STAR.AÍÍar  muito,  Scquaíi  quei* 
mar.  2  onerei (  eo .  ton ui ,  toR um. )  Fir* 


gil  Tonefacere^ciOifeci  f  a  ff  um. )  Co • 
lumel. 

Toste.  AchaTe  em  eferituras  anti¬ 
gas,  &  ft  gundü  Duarte  Nunes  de  Leaó, 
no  livro  da  Origem  da  íingoa  Portug. 
pag.i  14.  quer  dizer  Logoy  deriva  fe  do 
Francez  Toft ,  que  fignifica  o  meímo, 
não  fe  pronunciando  o  S5  Venes  toft ,  acou * 
res  tofti  quer  dizer,  Finde  logo. 

Tostemente.  Adverbio  antiquado, 
que  íignifica  o  meímo,  que  Tofte.  Vid . 
fupra.  Na  carta, que  o  Arcebifpode  Bra¬ 
ga  D.  Lourenço  efereve  depois  da  ba» 
talha  de  Aljubarrota,  Toftemente  (ameu 
ver  ^quer  dizer  deprefla,  dizaílim :Da 
fadiga, que  tomaftes  em  trager  tão  Toftem 
ao  vofioMofteyro  cs  bons  FidaR 
gos,q  morrèrão  na  lida. Anda  efta  noCã» 
104.  da  Lufiada  deGamoens,commen* 
tada  por  Manoel  de  Faria  &  Souía ,  col  j 
322.) 


toí; 


tot 
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Total.  Univerial.  Em  que  fe  ccn- 
tèa  ,  &  ie  encerra  tudo.  Umverjus  ,a, 
um.  Totus ,  â*  um »  m;//.  lotius,  dat .  Toti, 
Gc. 

E  (la  foi  a  caufa  da  total  ruina  daquella 
Cid^de.  Ea  res  urbem  illam  funditus  per* 
didit. 

1  OTALMENTE.Inteiramente.Be  to« 
do .Ex  toto.Gpuint.Curt.  In  totum .  Phn . 
Plane,  penitum  Gn.nino.Gc. 

E  fi  àtotalmente  fora  de  querer  eftu- 
òòT  Phy  fica.  Totus  eft  alienus  a  Phy  ficis. 
Gc. 

Totaphoth.  Era  hum  dos  dous 
Tefiíins,  ou  bocados  de  pergaminho, em 
que  efiavão  eícritos  alguns  lugares  da 
ley  de  Moyfes,&  que  os  Fariieos  tra. 
ziao  íohre  íi,  em  demoftração  da  fua  le¬ 
ga!  cbíervancia.Os  Judeos, homens  ma- 
teriaes,  tomando  ao  pé  da  letra  eftas  pa¬ 
lavras  do  Deuteronomio,  cap,  6.  verf.  8. 
Et  ligabis  ea ,  (  fcilicet  verba  htec^qute prae» 
cipio  tibi )  quaji  Jignum  in  manu  tua , 
erunt  que  ,  &  movebuntur  inter  oculos 
í?/0í,  eicreviãoemhuns  bocados  de  per¬ 
gaminho  algüas  palavras  da  ley,  St  os 
trsziãono  brsço,ou  na  tefta  ,  para  te* 
mr.  íempre  diante  dos  olhos  a  Ley  de 
Deos;  aeftes  da  te  fia  lhes  charoaváoTtt- 
iaphoth ,  que  (  íegundo  a  interpretação 
de  alguns  Rôbbí nos)  vai  o  meímo,  que 
em  Latim  Frontalia  ;  os  do  braço  fe 
chamav  ão  Tefilm.Pid .  no  feu  lugar. 
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TcuçAjOu  Toiça.  Heo  pédo  cafia* 
nh  eirOj  donde  íahem  muitas  varas ,  de 
que  íe  fazem  arcos. 

Touça.  Villâ  de  Portugal,  naBeyra, 
hüa  legoa  de  Nemão.  Fazem-fe  nella 
muitas  telhas.  He  do  Biípado,  Sc  Prove¬ 
doria  de  Lamego. 

Touca.  Deriva  fe  de  Toc,  ou  Tocca, 
que  íegundo  João  Leuoclavio  no  íeu 
Onomafthicon,  ou  Vccabulsrio  Turco, 
&  Perfiano,  vai  o  meímo  ,  que  Lineum 
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(apttis  indumentum ,  Por  falta  de  nome 
proprio,  poderás  chamar  à  louca ,  que 
em  Portugal  as  mulheres  viuvas,  ou 
Freiras  trazem  na  cabeça.  Lineum  ca » 
piíis  tegmen,  ou  tegufr.entum.Nent . 
Touca  de  Mouro.  Pileum  Manrorü , 
Adágios  Portugnezes  da  Touca. 
Digo  húa,&  digo  outra,  quê  não  fia, não 
tem  touca. 

Deos  não  fia  toucas,  que  tira  a  hÚ2$ ,  Sc 
dà  a  outras. 

A  mulher  do  Efcudeyro,  toucas  alvas, 
coração  negro. 

Touca  dos  antigos  Sacerdotes,  Sc  dos 
Veítaes  de  Roma  gentílica.  Infula  ,  te, 
Fem  Virgil.  O  plural  In  fulte ,  arum .  1  em. 
he  maisuíado. 

Toucado.  O  medode  íe  toucar.  Te¬ 
gendi  capitis  rati  Oi mis.  Fem. 

Toucado.  O  ornamento  da  cateça  da 
mulher.  Dizmaisque  70//í7?ichamavão 
os  Antigos  a  certo  toucado  com  cabei* 
losjufadodas  mulheres.  Caliendrum  ,  iy 
NenuFarr.Eorat. 

Toucado  decafianhas-,  he  rododeca* 
bello,  &  também  às  vezes  tem  firtas,  5c 
íaõ  muy  altos,  &  os  que  hoje  felevão  no 
Paço  com  vefiido  de  roupa  em  dia  de 
fefta, tem  muitos  canudos  de  pouco  ca- 
bello, foltos,  Sc  faõ  à  Álemãa. 

Toucadòr,  O  com  que  cobre  o  ho» 
mem  de  noite  a  cabeça. KoÜurnuspiie us9 
cu  pileum  dormitorium  A  Neut. 

Toucadòr.  Receptaculo  dos  inftru- 
mentos,  Sc  ornamertos,com  que  íe  en- 
feita  a  mulher.  Mundi  muliebris  involn • 
cr  um,i.Neut.  Mundus  muliebris ,  &  Orna - 
tus  muliebris  em  Cícero  hetodo  o  appa¬ 
rato  dos  enfeites  da  mulher,  a  íaber ,Spe- 
culÜiarmilUiVJonilia ,  torques,inaures,an . 
rndiigem£iCtetercq  vanitatis  irritamenta . 

ToucAN,ouTucana.Heo  nome  de 
hüa  Ave  do  Brafil,  Sc  de  outras  partes  da 
Americaios  Mexicanos  lhe  chamãojfr- 
chitenacatl.  O  tamanho  do  íeu  corpo  he 
entre  Merlo  ,  Sc  Pega  ;  com  eíta  tem 
mais  femelhança ,  excepto  que  tem  o 
bico  de  alguns  dous  palmos  de  com» 
prido,  &  de  hum  de  largo,  mas  fem  aber¬ 
tura  algüa,q(ccn:íO  nas  mas  mais  Aves) 

tenha 
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tenha  lugar  de  nariz.  Porque  (  corno  ad- 
vertio  Franciíco  Willugbeeio  na  lua 
Ornitholcgia,  pag.  88  )  a  fubílancia  üo 
bico  deita  Ave  ,  aindaque  oílea  ,  he  a 
modo  de  mf  rnbrana,  tão  terue  ,&  del¬ 
gada,  q  ue  não  neceííita  de  outra  via, por 
cnde  pcíía  penetraro  ar. Chamáolhe al¬ 
guns  Ai ispiperrvora  ,  porque  dizem  q 
ofeu  íufíento  ordinário  he  pimenta  en¬ 
golindo^  com  voracidade  ,  &  lançan¬ 
do  a  logo  indigefta,  mas  com  algíía  que¬ 
bra  da  lua  íortidão,  &  por  iílo  o  Gentio 
da  terra  a  recolhe,  &  uía  delia  mais  que 
da  pimenta  freíca  ,  &  por  experimentar 
que  he  menos  nociva.  Diz  Jorge  dcSe» 
pibus  ,  allegado  pelo  Padre  Athanafio 
Kircicer,  que  cs  Principes  daquellaGé- 
tilidade  íazem  grande  eílimação  deita 
Ave,  &  que  delia  íe  fazem  mutuamente- 
preíentes,  como  de  mimo  de  muito  pre¬ 
ço  ,  por  íer  admiravel  antidoto  contra 
todo  o  genero  de  venenos.  Pica  Brafili • 
ca ,  chamãolhe  outros  Rampheftus ,  cu 
Ramph  afies ,  Rhinocerus  Avis,  Abbas  fu* 
pcrbtis. 

Toucam  Também  he  o  nome  de  húa 
Conítellação  Auítral ,  fítuada  entre  a  q 
chamão  lnâe ,  &  o  Pheniz. Confia  de  no¬ 
ve  eítrdlas  ,  quatro  delias  da  terceira 
magnitude.  Foi  novamente  delcuberta, 
chsmãolhe  Anfer  Americanus  ,&  Pica 
Brafilica, ou  Indica.  Crus,  Paro  Indus , 
Hydrus, Phoenix,  Apis  Indica,  Toucan, 
Joannes .  Zahn. Mundi  Oecon .  117. 

Toucar.  Concertar  os  cabellos  ,6c 
por  na  cabeça  o  toucado.  Toucar  huma 
mulher. Mulieris  caput  comeredynofompfi, 
comptum. )  Tibul. 

Gaílão  hurn  anno  em  íe  tcucar .Dum 
comuntur ,  annus  eft.  Terent, 

Moça  de  toucar.  Ornatrix ,  icis.  Fem' 
Ovid.  Cofmeta,<e.Fem.Juven, 

Adágios  Portuguezes  do  Toucar. 
Bem  toucada,  não  ba  mulher  fea. 

A  mulher  mal  toucada  ,ou  he  fermofa, 
cu  mal  caiada. 

Toucinho.  Gordura  de  car,ne  de 
porco,  mas  da  que  eítà  pegada  ao  couro. 
Lardimj.Neut  Horat.  Jnven.  Só  em  hü 
lugar  de  Plinio  tenho  achado  Laridum . 
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Toucinhos.  Termo  militar.  Sao  huns 
faces  cheycs  de  terra,  para  ccbi ir  de  re¬ 
pente  nas  batarias. 

Adágios  Por ttguczes  do  Toucinho. 
Callado  comotoucinho  em  íaco. 
Difíedevòs  oqucnãodifle Mafomada 
toucinho. 

Não  ha  Sermão  fem  Santo  Agoítinho, 
nem  paneilafem  toucinho. 
Saramagocom  toucinho,  he  manjar  de 
homem  meíquinho. 

No  queijo  ,  6c  pernil  de  toucinho,  co¬ 
nhecerás  a  teu  amigo. 

T oUl.  Cidade.  Vtâ.  Tul. 

Toulaõ  Vid. Tulaó. 

Toupeira.  Animalzinho  quadrúpe¬ 
de,  do  tamanho  de  rato,  que  vive debai. 
xo  da  terra.  Tem  cabeça  da  feiçaõ  de  (a. 
po,mas  íem  olhos.  Tem  o  pelo  curto, 
eípeflo,  negro,  &  luzidio  ,nas  mãos  cin¬ 
co  dedos,  &  nos  pés  quatro.  He  muito 
daninho  nas  hortas,  prados  ,  &  campos. 
Taipa, a.  Fem.  GV.Deriva-ie  deite  nome 
Latino  Tiphlit  que  quer  dizer  Cegueira. 

O  Adagio  Torttguezdiz : 

Naõ  ha couía  encuberta, íenãoaosolho9 
da  Toupeira. 

Toura.  Vaca  eíleril.  Taura  , a. Fem. 
Varro. 

Toura.  No  livro  dos  foraes  de  Béja 
eftâ,  que  os  Judecs  coftumaó  jurar  pelo 
feu  Toura,  6c  que  por  Toura  entendem  o 
Penuteuco,  que  faó  os  cinco  livros  dc 
Moyfés.  No  tom. 6,  da  Monarchia  Lu- 
fitana  o  P.Fr.Franciíco Brandaõ deriva 
eíte  nome  Toura  do  Bezerro, em  que  os 
Judeosidolatràraó.  E  na  opiniaõdo  di- 
to  Autor,  daqui  fe  intfoduzio  no  Rty 
no  de  Portugal  obrigar  os  Judeos  quan¬ 
do  fahiaó  os  Reys,  vindo  de  fóra,  &  en¬ 
trando  nas  Villas,  6 1  Cidades, a  que  fof* 
íem  com  as  Tourinhas .  Entrando  a  Rai¬ 
nha  Dona  Lconor, viuva  del-Rey  Dom 
Fernando, em  Santarém,  diz  a  Chronica 
dei  Rey  D.Joaò  I.  i.part.cap.ji.que  a 
vieraõ  receber  as  mulheres  daquella  Vil* 
la  ,  &  os  J udeos  com  as  Touras • 

Toura  L.O  lugarnocãpo,emqcoftu* 
ma  eítercar  o  coelho, &  donde  íe  lhe  atira 
à  efpera.  N  aõ  té  palavra  própria  Latina. 

Touraõ 
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Tourão.  Bicho.  Vtd.  Sicàrrabo. 
("Martas, Ginetas,  Tourozns.  Corograph. 
PortiTg.totn.i.  241») 

Tourarías.  Só  em  frafe  vulgar  fe 
ufadefta  palavra  ,fallando  em  grandes 
eftrondos,  &  confuíoens.  Vi  d.  Touros. 

Toureador.  Vid.  Toureiro. 

Cavallotoureador.Exercitado,&  def¬ 
iro  em  correr  touros.  Equus  in  tauris 
.  agitandi  s  exercitatus. 

Tourear.  Pelejar  com  Touros,  fa¬ 
zendo  fortes  com  varias  armas,  8c  em 
differentes  pcfturas.  Tourear  com  garro* 
r£d,hetcmar  o  Cavalleyro  a  garrocha 
na  mão,  a  palma  acima,  baixa ,  &  o  bra¬ 
ço  meyoeftendido,  irfe  ao  touro  com  o 
>  cavallo  foíTegado  fobre  o  paíío  *  &  ven¬ 
do  que  o  touro  parte,  8c  vem  a  fair  pela 
linha  da  eftribeyra,  antes  de  elle  chegar, 
porlhe  na  tefta  a  garrocha,  ou  logo  por 
detraz  dos  cornos  ,faindo  adiante  com 
o  cavallo.  Tourear  como garroch ao han* 
cas  do  cavallo  ,p{e  armaro  garrochão, 8c 
efperar  o  touro  a  que  fc  venha  entran¬ 
do  pelas  ancas  do  cavallo  de  modo,  que 
quando  elle  abaixar  a  cabeça  para  exe¬ 
cutar  fua  ferida ,  lhe  ponha  o  garrochão 
:  entre  os  cornos,  que  tocandolbe  o  nervo 
capital,  que  por  alli  corre ,  cahirà  logo  o 
touro;  &  quandonão9fazendooCaval* 
leiro  força  para  detero  impeto  do  touro, 
quebrará  o  garrochão,  indo-fc  faindo  a 
diante,  fem  largar  a  parte  do  garrochão, 
que  lhe  ficar  na  mão.  Tourear  como  gar* 
rochao  de  rofioarofto .  He  irfe  ao  touro 
psíTo  a  paífo,  levando  o  cavallo  vivo ,  8c 
alentado,  para  fair com  prefteza,  armã- 
do  o  garrochão  por  detraz  da  orelha  di¬ 
reita  do  cavallo,  8c  executando  a  forte 
em  toda  a  taboa  do  pefcoço ,  defviar  o 
cavailo  algum  tanto  à  mão  efquerda  ,  ir 
fóra  da  linha  que  o  touro  traz,  &  tornsr 
logo  outra  vez  a  carregar ,  tanto  que  o 
garrochão  pegar  fobrp  as  ancas  do  tou¬ 
ro,  porque  aílimdefvia  o  cavallo  as  fuas 
:  dos  cornos  delle.  Tourear  à  eãnbeira%  hs 
ir  acometer  o  touro  febre  a  redea,  partin¬ 
do  a  elle,  tante  que  fe  vir  que  elle  parte, 
armando  o  garrochão  à  eftribeyra  ,  fem 
deixar  fair  o  cavallo  adiante ,  até  que  o 
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touro  chegue  a  ferir  pela  mcfma  linha. 

Tourear.  Correr  touros.  Tauros  agita • 
re. 

Tourejaô.  Na  roda  da  carreta. 

Toureja  R.  Vid.  Tourear. 

Toureiro.  Oque  tange,  ou  cerre 
Touros.  Taurorum  agitai oi\  ts.Mafc. 

Tou  RiL.  Curraíde  hoys.  Bovile  9is . 
Nent.  Vhígd.  Ôc  ás  vezes  Tauror  um  feptã , 
i.  Neut. 

Tourinha.  He  o  nome, que  fe  dà  a 
huns marotos,  que  metidos  em  amera- 
des  de  canaftras  ,  atraveffadas,  8c  arma¬ 
das  com  pontas  de  boy,  arremetem  com 
cs  rapazes,  que  íahem  a  pelejar  com  el- 
les, 6c  anemedão  como  podem  o  tou« 
reardoscavalleyros.  Tourinhas.  Pueri, 
taurorum  formam  ,  &  pugnam,  ludicra 
agitatione  imitantes . 

O  Adagio  Portuguez  diz  : 

*  He  como  as  Tourinhas, íempre  cahc  em 

pé. 

1  ouro.  Animal  quadrupede ,  corni, 
gero,  robufto,  feroz  ,ôc  macho  da  vaca. 
Tem  entre  outras  efta  propriedade, que 
vendo  coufa  vermelha, fe  aíTanha,como  o 
Afpid,  queà  viftada  fua  fombra  íe  enfu- 
rece,ou  como  o  Leão,$c  c  Urfo,  olhando 
para  roupa  branca.  He  celebre  na  Hifto- 
ria  o  Touro  de  Phalaris ,  figura  metalli¬ 
ca,  na  qual  queimavác  a  gcnte.Invençaõ 
de  Perillo,  para  fechar  nella  os  crimino- 
los,  6c  queimai  los  vivos.  Vid.Gergeníi, 
NolivrodaOdyífeade  Homero  íeacha, 
que  os  Antigos  facrificavão  a  Neptuno 
Totir os  negros ,  denotando  no  efeuro  dei¬ 
ta  cor  a  horrivd,  6c  furiofa  perturbação 
do  mar  nas  tormentas.  Nefte  mefmo  lu¬ 
gar  fefaz  menção  do  famoío  Íacrificio 
de  quatro  mil  &  quinhentos  touros  ,  que 
Neftor,  8c  os  Pylios  offerecèrão.  Ju- 
piter  fe  transfigurou  em  Touro  ,  para 
roubar  Europa.  No  Couto  deGondufe, 
termo  da  Villa  de  Caftro  Laboreiro  ,  no 
Minho,  fía  Touros  tão  bravos ,  que  íe  os 
levão  ao  corro ,  ou  não  fazem  nada  de 
pafmados  de  fe  verem  entre  gente, ou  de 
braveza  cahera  mortos.  Corographia 
Portug.tom.i.  341.  Segundo  Borel,do 
Syriaco  Thaur  fe  derivaZ5f»m,queem 

Latim 
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Latim  quer  dizer  Touro,  Taurinusyayum. 
Couía  de  Temo.  Taureus ^wt.Ciid. 

Que  tem  figura  de  Touro.  Taunfor - 
mswejs.Neut.fíorat . 

Terra,  em  que  fe  cria  ir.uito  Touro. 
Terra  t  aurifer  a.  Oadjeélivo  Taurifer  >ay 
um.  hede  Lucano. 

Correr  Touxos.Tauros  agitare. 

Fefta  de  Touros.  No  Jivro  dez  da 
Republica  Gentílica,  cap.6.  eíereve  Fr. 
Jeronymo  Romano  ,  que  cs  Romancs 
derão  principio  a  eflas  fetías,rey nando 
Tarquinio  o  Soberbo.  A  caufa  dtfta  ío- 
lemnidade  foi,  que  no  reynado  do  dito 
Principe  havia  em  Roma  húa  grande 
mortandade,  occafic  nada  de  comer  car¬ 
ne  de  touro  *  &  para  aplacar  os  Deo- 
íes  lnfernaes,a  cujo  rigor  attribuhio  a 
íuperftição  Romana  daquelles  tempos 
efte  nctavel  eftrago,  foi  inftituida  efta 
celebridade  ,  de  que  faz  menção  Alexã- 
dre  ab  Alexandro  no  livro  6.  dos  feus 
Dias  Geniaes,cap  19.&  lhes  chama  Lu¬ 
di  Tauni  Porém  muito  antes  difio  nos 
amphitheatros  da  Grécia  houve  comba¬ 
tes  de  Touros.  Hoje  íaó  celebres  as  fei¬ 
tas  de  Tcmosrque  íe  fazem  na  Pcrfia.Os 
Csftelhanos ,  &  os  Portuguezes  fazem 
efte  genero  de  fefi.as  ccm  grãde  primor, 
&  grandeza.  Na  hora  deílinada  para  a 
feíta  dc§  Touros, o  Ca vaíleyro  montado 
num  cavállo,  íelladoà  gineta,com  bor* 
zegums,  &  efporas  de  acicates,  trazendo 
o  corpo  direito,  &  em  meyo  dos  arções, 
bem  plantados  os  pés  nos  eftribos,  as 
pernas  juntas  no  direito  da  filha, os  joe¬ 
lhos  fechados,  &  o  corpo  levantado  na 
fella  dous,  ou  tres  dedos,  entra  na  praça 
com  toda  acompoíição  poffivel,  enca- 
minhando.fe  linha  re£h  20  Principe,  fu- 
premo  Tribunal, Governador,  ou  peíToa 
principal  do  fefiivo  concurio  por  entre 
os  lacayos,  que  divididos  em  duas  alas, 
levãoos  garrochoens,  &  garrochas ;  co¬ 
meça  a  fazer  as  tres  continências, tornan¬ 
do  tres  vezes  atraz,  &  tirando  o  chapeo 
com  arte,  &  depois  de  virar  para  a  parte 
direita  com  o  cavalloladeado/az  logo 
fio  ao  Touro,  apercebendo  de  caminho  a 
caPa>  pafiando  a  ponta  delia  da  parte  eí- 
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querda  para  a  direita,  &  fegurando  bem 
o  chapeo  na  cabeça,  Sc  fem  eíp^rar  que  o 
Touro  o  venha  acomettr.procura  fazer 
todas  as  fortes,  que  fe  lhe  ofFerecem,íem 
fe  alterar,  nem  moftrar  que  íe  dà  por  ía* 
tisfeito  das  que  tiverem  bom  íuccefío. 
Tres  ayrcfas  fortes  póde  o  Cavalleiro  fa¬ 
zer  com  ogarrochão,  em  outras  tantas 
pcífuras*  a  prim  eira  pondo  ao  Touro  o  | 
garrcchão  por  entre  os  cornes,  &  derru¬ 
bando  o,  ou  quebrando  o  garrochão,  fa¬ 
zendo  força  para  deter  o  Touro,  que 
vay  fugindo.  A  fegunda,  indo  20  Touro 
pafío  a  psfío, quando  o  Touro  vem  por 
linha  atravcflada  ferir  2  tftribeyra  ,  6c 
perlhe  o  garrochão  entre  os  cornos, quã- 
do  abaixa  a  cabeça  ;  a  terceira ,  levando 
o  cavallo  vivo,  &  a!entado,ccm  o  gar¬ 
rochão  armado  por  detraz  da  orelha  di¬ 
reita  delle,&  indo  ferir  20  Tcuro  de  rof- 
to  a  rofto }  porém  algüa  coufa  fora  da  li* 
nfaa,  que  o  Touro  traz ,  por  não  chocar 
com  ellc.Em  qualquer  deftas  pofturss, 
que  oTouro  deícomponhaoCavalley. 
rojculhe  fira  c  cavallo,  temo  Cavalley# 
rocbrigaçaode  metermãoà  efpada  ,  ôc 
de  o  inveftir  a  cutiladas, atirandolhe  re¬ 
vezes  ao  pefccço,  &  junto  às  orelhas, até 
que  o  Touro  diíparea  fugir  ,  cu  caya 
jarretado,  &  morto.  Sendo  efte  efpe&a- 
culo  por  muitas  circunftancias  digno  de 
admiração,  aflim  pela  deíenvokura  com 
que  fe  compõem  o  Cavalleyro,como  pe¬ 
lo  deíenfado  com  que  vay  a  demandar 
ao  T ouro  com  pafío  fofíegado,cornc  pe¬ 
la  induftna,  graça,  &  donayre ,  com  que 
empunha, arma, arrima, aponta  ogarro¬ 
chão,  &  faz  fortes  applaudidas  dos  cir¬ 
cundantes  ;he  forçoloconfeíTar  que  fó 
o  coftume  póde  diminuir  o  horror ,  que 
caufa  acs  olhos  hum  corro  convertido 
em  açougue,  com  bramidos  de  animaes, 
lardeados  de  garrochas ,  &  com  o  perb 
gode  muitas  vidas,  parvoa,  ou  impia¬ 
mente  íacrificadas  ao  cego  furor  de  hum 
bruto.  Feita  de  Tourcs./r/fo,  ou  fe  diva 
Taurorum  agitatio >onis.Fetn. 

O  Touro  de  S  Marcos.  Em  algumas 
partes, vefpera  do  Euangelifta  S  Mar¬ 
cos  ,  coítumão  tomar  hum  Touro  muito 

bravo, 
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bravo,  8c  efr.borrachallo,  não  lhe  dando 
a  comer*  nem  beber  outra  coufa,  que  vi¬ 
nho  muyto  poderofo,&  comefte  licor  o 
reduzem  a  tão  grande  maníidão,  8c  brã- 
dura,  que  no  dia  íeguinte  os  rapazes, 8c 
as  raparigas  o  levão  com  cordoens  ,  8c 
fittasaté  a  Igreja,  aonde  oebrio  animal, 
em  quanto  íe  dizem  os  Officios,  eítâ  ca» 
beceãdo,  8c  caindo  de  fono,  tão  eíqueci- 
d  de iui  natural  br  aveza,q  íe  deixa  pòr 
nos  cornos  mil  candeinhas;  mas  em  fe 
acabando  de  cozer p  vinho,  fe  levanta  o 
Touro  tão  feroz,  que  ninguém  lhe  pàra 
diante;  &  o  povo  fimplez  attribue  efta 
fubica  mudança  a  milagre.  No  tom. 2  do 
Agiolog.  Lufitan.  pag,  714.  o  P.  Jorge 
Cardolodàaentender,  que eíta feita  do 
TourodeS.  Marcos  teve  principio  de 
hüa  notável  vitoria, que  noannode  1385. 
os  Portuguezes  tiveráo  dos  Caltelhanos 
nos  campos  da  Villa  de  Francofo,  em 
dia  deS.  Marcos.  Mas efte  fefti vo  abufo 
do  Touro,  tão  cele  brado  dos  rulticos  A 
camponezes  daquellas,  8c  outras  partes, 
como  íuperü  iciofo  ,  eftà  condenado  por 
Breve  do  Papa  Clemente  VIII.  a  10.  de 
Março  de  1598.  conforme  o  Doutor 
Valle  de  Enfalmis,  Opuíc.l.íe£t.  8.  cap. 
2.num,  13.8c  14. 

Adágios  Porgtuuezes  do  Touro . 
Mete  o  Touro  no  laço ,  que  azinha  vem  o 
prazo, 

Peiejaõos70Mr0J,mal  pelos  ramos. 
Fechar  asportas ,  que  íoltão  os  Touros, 
Deixoume  nas  pontas  do  Touro, 
Guardada  volta  do  Touro. 

Touro JG algo,  8c  Barbo, todos  tem  fezão 
em  Mayo. 

Ao  doudo,  8c  ao  Touro,  dàlhe  o  corro. 
Faze  te  morto, deixaríeha  o  Touro. 
Certos  faõ  os  Touros. 

Deitar  a  capa  ao  Touro. 

T erle  vifto  nos  cornos  do  Touro . 
Quando  o  trigo  he  louro, he  o  Barbo  co¬ 
mo  Touro . 

Touro.Conítellação.F/i.Tauro. 
Touro.  Villa  de  Portugal  ,  naBe}- 
ra,  doze  iegoas  de  Caítello  Branco  ,  em 
hum  rezo.  Dculhe  foralebRey  D.  Ma» 
noel. 
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Tcors.  Cidade  Àrchiepifcopal  de 
França,  íicuada  entre  os  dous  riosCher, 
8c  Loire,quea  fazem  muito  mercantil. 
Turones ,  um.  Mafc.  Plur.  ou  Ctefarodu - 
numti.  Neut. 

De  Tours.  Turonenfis3  enfe ,  is. 

ToutiçâdAjOU  fcomodiz  o  vulgo) 
Toutiçadadefmecha*  Pancada  na  parte 
trazeira  da  cabeça.  lEtus  occipitis. 

Toutíço.  A  parte  polteriorda  ca¬ 
beça.  Occiput,  itis. Neut. Perj. Occipitium, 
ii.  Neut. Cato  iPlaut.Celf. 

Toutinegra.  Avezinha  ,  mayor  q 
Pintafilgo,  8c  mais  pequena  que  pardal; 
tem  a  cabecinha  negra,  no  alto  o  pefeo- 
cinho  cinzento,  -Sc  o  corpo  pardinho,co 
algüas  psnninhas  negras  5  canta  muyto 
bem ,  6c  como  o  Rouxinol  não  canta  to- 
doo  anno, 

O  Sirzino ,  0  Canario Toutinegra. 
Barreto.  Vida  doEuangehfta^iÇ.  2. 

Touv  re.  Rio  de  França,  no  territo¬ 
rio  de  Angolêma.  Deíembóca  no  Rio 
Charanta.  Antigamente  os  Condes  de 
Angolémacriavão  nelleCifnes,  por  feu 
recreyo  j  daqui  veyo  dizerfe,  que  o  Rio 
Touvre  era  ornado  de  trutas  ,  bordado 
de  caranguejos,  8c  entapiçado  de  Ciínes. 
Não  tem  efte  Rio  mais  que  quatro  pés 
de  alto,  êc  não  leva  bateis ,  fenáo  intey- 
riços ,  cavados  ,  a  modo  de  canoas.  N os 
que  faõ  de  muitos  pedaços  fe  géraó  hús 
guíanos,,  ou  bichos,  que  em  breve  tem¬ 
po  os  roem.  Na  Cidade  de  Poitiers,  em 
França,  anno  de  1567.  fedeu  à  luzbum 
livro  compofto  fobre  as  particu  lar  idades 
defte  Rio,  8c  de  hum  fepulcro  ,  que  íe 
achou  nelle,  debayxo  da  terra.  Sahe  o 
dito  Rio  de  hua  tubterranea,  8c  profun¬ 
da  voragem.  Tupara ,  a.  Mfac. 

TOX 

ToxandroSo  Povos  antigos  da  Gal¬ 
lia  Belgica,  dos  quaes  faz  Plinio  men¬ 
ção.  Hoje  faõ  Diecefanos  dos  Bifpados 
de  Mildelburgo,  8c  de  Gante  ,  que  for¬ 
mão  o  Condado  de  ZelandaA  parte  do 
de  Flandes .Toxandri^orum.  Mafc.PÍtir. 
Piin. 


Tóxico. 
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Tóxico.  He  palavra  Latina  do  Gre¬ 
go  Toxicon,  que  quer  dizer  Veneno.^*/. 
Peçonha. 

Co  tf  um  do  veneno,  que  bebia 

Segura  a  Mithridates  dasoffenfas, 

Que  o  T oxico  cruel f  azer  podia . 

Madeira,  part.2. 182. 

Toz.  yid.  Tos. 
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TRABÀLHADEiRA.Mulher  trabalha¬ 
deira.  Amiga  de  trabalhar.  Muherlabo • 
rioja,ou  laborifera -  O  adje&ivo  labor  to¬ 
fus,  ntfte  fentido  hede  Cicero,  Laborio - 
fior,  &  Labor tofijfi mus > faõ  uíados.  Labo • 
rifer,a,urn.  he  de  Ovidio.  Mulier  labori 
dedita ,  ou  patiens  laboris  f  Sáo  robuftas. 
Trabalhadeiras  t  &  amigas  de  grangear* 
Mon.Lufit.  tom.i.Geograph.de  Fr.Ber* 
nardo  de  Britto,  fol.4.col.  1. ) 

Trabalhado,  Cançado,moleftado. 
Fatigatus ,  a,  um.  lior  at ,  (  A  noil  a  gente 
Trabalhada  dos  defcommodos  do  cer¬ 
co.  Mon.Lufit  tom  4.rol.91.col.  3.) 

Sono  infunde  na  gente  T  rabalhada. 
Malaca  Conquiftada,liv.io.oyt,57. 

Trabalhado,  oubem  trabalhado.  O- 
brado  com  cuidado, com  arte, com  tra¬ 
balho.  O  pus  elaboratum.de. 

Trabalhador.  Obreiro.  O  que  tra¬ 
balha  no  capo,  ou  aonde  fe  fazem  obras, 
que  leva  pedras ,  cal ,  8cc.  Operarius ,  ii. 
Mafc*  Opera,  <e.  Mafc .  Efte  ultimo  no- 
me,  aindaque  íe  diga  de  homem ,  he  do 
genero  feminino  ,  &  he  mais  ufado  no 
plural.  Acaba  Horacio  a  Satyra  7.  do  li¬ 
vro  12.com  eftas  palavras  \  /secedes opf 
r a  agro  nona  Sabino.  Quer  dizer  :  Serás 
o  ultimo  trabalhador  no  campo  dos  Sa¬ 
binos.  O  per  a  mercenaria  ,  ou  condutfa. 
Trabalhadores,  a  que  !e  paga  o  jornal. 

Trabalhador.  Amigo  de  trabalhar.Lrf- 
borio[us,a,um.Cic. Homem  eloquente,  & 
trabalhador.  Difertus  homo  ,&facile  la¬ 
bor ans.de.  pid.  JLaboriofo. 

Trabalhar.  Querem  alguns,  que 
íeja  corrupto  do  verbo  antiquado  Tre • 
belhar,  ou  do  Caftelhano  também  ami¬ 
go,  Trevejar,  que  (  fegundo,  Cobarru- 
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vias)  esbolverlascofas  de  una  parte  pa • 
ractra,y  oceupar/e  en concertarias  }  4odos 
los  que  noejlanoctofos ,  dezirnos  ,que  tra - 
vajanfo  trevejan  haziendocofas  de  prove • 
cho,  y  miyuttles  para fi,y  para  la  Repn • 
bhea  :  confia  el  ufo  defte  verbo  dei  pt  over • 
bio  amigo ,  Abe] a  ,y  Oveja ,  y  Piedra ,  que 
treveja.  A  mim  me  parece  mais  natural 
derivar  os  vocábulos  trabalhar  ,  &  tra¬ 
balho,  do  Latim  Trabs  Trave  ,  porque 
nos  edifícios  trabalhaõ  as  Traves  em 
fuftentar  grandes  pefos ;  quanto  mais  q 
na  baixa  Latinidade,  de  Trabs  íe  fez  Tra - 
baliutn, ou  Trepalium,quccrz  o  lugar  pu- 
blico,  onde  caftigavão  os  criminoíos  j  6c 
Carlos  Dati  deriva  o  Italiano  Trabaglio 
de  Trave ,  que  fígnifica  o  meímo,  que 
entre  nòs  Trave .  Trabalhar ,  Laborare , 
fo,aviiatum.')  Cic. 

Ellesfabiaó,  que  por  li  proprios ,  & 
por  amor  do  povo  Romano,  íemeavaõ, 
gaftavaõ,  6t  trabaihavão.  Intelligebant , 
Je  fe fibi ,  &  populo  Romano  ferere  ,  im¬ 
pendere,  laborare.de . 

Trabalhar  de  balde.  Operam  perdere , 
ou  Oleum,  &  operam  perdere  ,  ou  fruflra 
operam  confumere.de.  ou  frufira  operam 
conterere.  Terent. 

Trabalhar  com  proveito.  Bene  operam 
penere .  Cic. 

Trabalhar  em  algúa  coufa  Jn  aliqua  re 
operam  ponere,  ou  in  aliqua  re  elaborare , 
ou  defudare,  ou  in  aliqua  re  operam  con • 
fumere*Cic.  Na  pratica  de  homem  ha¬ 
vias  feito  adeícripÇaõ  do  Orador,  co¬ 
mo  dc  homem,  que  (como  diz  Cecilio) 
trabalha  numa  íó  coufa ,  como  i c  lora 
forçado  das  galés,  ou  homem  de  ganhar, 
fem  corteíania ,  &  fem  humanidade.  He - 
Jlerno fermone  unius  cujufdam  operis ,  (  ut 
ait  Céecthus  j  remigem  aliquem  ,aut  baju • 
lum  nobis  oratorem  defcripferas ,  inopem 
quendam  humanitatis  ,  atque  inurbanum. 
Cic. 

Eftou  trabalhando  numa  grande  obra. 
Magnum  opus  in  manibus  habeo.de . 

Trabalhaõ  em  coufas,deque  ellesfa- 
bem,quenão  haõ  de  tirar  conveniência 
algüa.  Laborant  in  eis  yqtue  feiunt ,  nthil 
ad fe  ptrtmere.  Cic. 


Nunca 
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Nunca  no  campo  fe  trabalha  em  cou- 
fas  importantes  fem  a  afliftenciados  ve¬ 
lhos.  Nunquam  ulla  in  agro  maiora  opera 
fiimt ,  fenibtts  abfentibus.  Cic. 

Tão  fóra  eítà  a  velhice  de  ficar  ocio- 
fa,que  fe  ddeyta  em  trabalhar,  &  iem- 
prc  fe  occupa  em  algCia  coufa.  Senetfus, 
ficu  modo  langui  da}  at  que  iners  non  e(t>ve • 
tum  etiam  ejt  operofa ,  &  femper  agens  ali • 
quid.  Cic. 

Trabalhar  com  demafia.  Laboribus  fe 
frangere. 

Paraque  he  trabalhar  tãto  neftespou* 
cos  dias,  que  temos  de  vida  ?  Ggiiid  eft , 
quod  in  hoc  tam  exiguo  vita  curriculo ,  & 
tam  brevi ,  tantis  nos  in  laboribus  exerce  a- 
mis?  Cic»  Queria  Lambino  quefe  tiraí- 
ft  in  antes  de  laboribus ,  mas  acha-fe  ei- 
ta  prepofição  nas  addiçoens  de  Gru- 
tero,  Manucio, &  Roberto  Eftevão. 

Trabalhar  por  fazer  algúa  coufa.  La • 
borare  ad  rem  aliquam.  Cic .  fabor  are  ali - 
quidi  Quintii. 

Trabalho  por  afTeiçoarme^à  opinião  de 
Epicuro.  Laboro ,  ut  a fentiar  Epicuro . 
Cic. 

Trabalhar  por  ganhar  hum  lugar, ou 
Praça  por  valor.  Conniti  virtute  in  ali • 
quem  locum .  Cic. T rabalha  por  ficar  ven« 
cedor.  Enititur sc7  contendit ,  ut  vincat . 
Ex  Cic.  Fid.  Procurar.  (  Trabalharei  por 
dizerem  poucas  palavras.  Vafconcel.Si- 
tio  de  Lisboa,  2  24. )  (  Trabalhando  fem» 
pre  os  envejoíos  por  efcureeer  o  feu  pre¬ 
ço.  Lobo,  Corte  na  Aldea  ,32 7*) 

Trabalhar  por  todas  as  vias  de  con- 
feguir  a^güa  coufa.  Omnes  viasperfequi 
ad  aliquid  obtinendum.  Ex  Cic .  Nullum 
non  movere  Lapidem ,  ut  aliquid  confequa » 
mtr.  ( Trabalhar  por  todas  as  vias  de  aca- 
barcom  a  Rainha,  Mon.  Lufic.  tom.  5. 
267.  co).  3.) 

Trabalhar.  Dar  trabalho.Cançar.^/f- 
quem  defatigare,  ou  Vexare.  Cic,  Ali  quem 
exer cere  Tacit .  ( Convido, que  Trabalha¬ 
va  aos  Romanos.  Mon.Lufir.tom.i.fol. 
279.  coi.  3.) 

Trabalhar  humcavallo.  Equum  exer  • 
cere. Ovid.  Equum fatigar  e.  Virgil .  (  Não 
íe  deve  Trabalhar  0  cavallo,  quando  co» 
*  Tom.  VIII. 
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me  verde.  Pinto,Tratado  da  Gineta, »17.7 
Adágios  Portuguczes  do  trabalhar. 
Mais  quero  eftar  trabalhando,  que  cho¬ 
rando. 

Qpem  trabalha,  tem  alfaya. 

1  rabalharcom  todo  o  corpo. 

Trabalhar  de  balde. 

Qúem  não  trabalha, não  come. 
Madruga,  &  veras. 

Trabalha, &  terás. 

Moço  de  Frade, mandai-o  comer,Sc  não 
que  trabalhe. 

Indaqueentresna  Villa, &  foltes  o  ga¬ 
bão,  íe  não  trabalhares,  não  te  daraõ 
paõ. 

Não  de  olhos ,  que  chorão  »  fenão  de 
mãos,  que  trabalhão. 

Quem  não  trabalha,  não  mantem  caía 
farta. 

Sofre  por  faber,  &  trabalha  por  ter. 

Mais  vai  bom  folgar,  que  m ao  trabalhar. 

Trabalho.  Exercício.  Negação  de 
ocio.  Naceo  o  homem  para  trabalhar, 
como  a  ave  para  voar.  Até  no  Paraifo 
Terreal  ,  &  noeílado  da  innocencia,  ef- 
tava  Adam  obrigado  a  trabalhar.  A  vir¬ 
tude  confifte  na  acçãojôc  na  virtu  de  con* 
fiíte  a  nofla  felicidade  ;  a  agitação,  6r  o 
movimento  avinculados  à  acção  ,  faõ 
mais  aptos  para  nos  beatificar,que  o  def. 
canço,  &  o  ocio.  Na  fabulofa  antiguida¬ 
de  prefidião  ao  trabalho  tres  Deofes, 
Strenua  2  ifto  he  ,  a  deftrefa;  Ageronat 
queíigniíkava  utilidade  ,  ôc  proveito  * 
a  terceira  era  Stimula ,  para  eílimular ,  6c 
incitar  a  ganhar  honra  com  boas  obras. 
Plntarc.  &  Varro.  No  livro  2.  Genial, 
dierum,  cap  zç.diz  Aiexand.ab  Alexan* 
dro,quena  Laeedemoniaos  pays  acof- 
tumão  não  fó  os  filhos  ,  mas  também  ás 
filhas  a  laboriofos  exercícios  i  &  Diony- 
fiò  Hálicarnafíeo,  Lib.i.  Antiquit.  Ro - 
man.  efcreve  que  na  Cidade  de  Roma 
inftituhira  Romulo  todo  o  genero  de 
officios  de  forte,  que  cada  morador  ti¬ 
nha  o  feUiSí  approvando  toda  a  applica- 
ção  ao  trabalho,  diz  Sôneca  na  Epiftola 
5  i.efcrita  a  Luciilo:  Nobis  militandum 
efli  &  quidem  genere  militi quo  minqut 
quies  ^nunquam  otium  datur  5  debellanda 

X  /«»! 
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(unt  imprimis  voluptates ,qu£ ,  ut  vides, fa* 

va  quoque  ingenia  rapuerunt.  Para  ocçu* 

par  hum  homem  ,bafta  hua  iorte  de  tra- 
balho  ,quco  ncíío  engenho  não  tem  a 
virtude  do  cutello  Delphico  ,  que  tinha 
muitos  uíos.  He  o  que  diz  Quintiliano, 
no  Liv.  io.  InfUlut.  Orator.  Arator  niti 
incurvus  pra  varicatur,  quer  dizer  ,que 
o  Lavrador  ,  íe  não  enmrvar  o  corpo, 
não  faz  bem  íeu  cfhcio  jbafla  o  traba¬ 
lho  do  lavrar,  para  o  ter  bem  cccupado. 
Por  iíío,  renuncie u  Phrio  o  efíkio  de 
Advogado, quando íc  vio  Vedor daFa* 
zenda  :  Ut  primumme  Domine  indulgen - 
tia  tua  promovit  ad  préfeãuram  arani 
Saturni  ,  omnibus  advocationibus  renun • 
tiavi,  ut  toto  animo,  delegato  mihi  officio 
vacar  rw.Hoje  ha  muitos, que  íe  não  tem 
talento, tem  bojo, para  meterem  li  mui¬ 
tos  officios.  De  muitos  Autores  confta,  q 
antigamente  os  Monges  trabalhavaõ,  & 
viviaõ  do  feu  trabalho  ,  na  cultura  da 
terra,  &  obras  de  maó.  Ptd.  Caffian.  In • 
Jlit.Lib.10.cap.14.De  Abb.  Paulo .  Beda , 
Lib.  i .  cap.  2.  R eg  uL  S  Bened tfl i,  &c.  La - 
bor,  is.Mafc.  opera,*.Fem .  Cic. 

Como  era  homem  idofo,&  pobre  ,  q 
vivia  do  feu  trabalho,  fazia  ordinaria¬ 
mente  a  íua  vivenda  no  campo,  fíomo, 
jam  grandior,  pauper,  cui  opera  vita  erat , 
rurifere  fe  continebat.  Terent. 

Entendi,  que  era  minha  obrigaçaõ  to¬ 
mar  à minha  conta  hum  trabalho,  que 
foíle  util  para  as  peÜoas  eftudiofas ,  ain- 
daque  para  mim  deíneceííario.  Putavi 
mihi  fufctpiendum  laborem ,  utilemjludio 1 
fis,  mihi  quidemipp  non  neceffiarium.  Cic. 

Com  muito  trabalho  os  íogeitou  ao 
povo  Romano.  Multoejus  pudore,  ac  la - 
bor  e,fub  populi  Romani  imperium  ,  ditio - 
nemque  ceciderunt.  Cic. 

Nunca  obrigou  os  Soldados  a  traba¬ 
lhos  mayoresdaqueiles,a  que  elle  fe  fo- 
geitoua  ii  mefmo.  Nunquam  plus  militi 
laboris  impofuit ,  quàm  fibi  fumpfit  ipfe. 
Ctc. 

Dado  ao  trabalho.  Laboriofus ,  a ,  um. 
Cic. 

Veríos,que  fe  fazem  com  pouco  tra¬ 
balho.  Perjus,non  laborioJi.Ex  MarttaU 
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'Caminha,  ou  anda  com  muito  traba¬ 
lho,  moftra  que  o  andar  lhe  dà  trabalho. 
Incedit  gradu  laboriofo.  Martial. 

Em  havendo  Comedia  de  muito  tra¬ 
balho,  a  mim  me  vem  bufear.  Si  qua  la* 
bonofacíi  (  Comoedia,)  ad  me  curritur. 

Jnent.  #  - 

Que  jà  tem  experimentado  a  primeira 
vez  cs  trabalhos  do  parto.  Primos  Lucf 
r.a  e>  pn  ta  labor es.Fn gtl. 

A  minha  chegada  naõdeu  trabalho, 
nem  fez  fazer  gaftos  a  ninguém. 
meus  adventus  latori ,aut  fumptutfuit.Cic. 

Riquezasadquiridas  com  muito  tra¬ 
balho.  Gpet  atteres  diviti*.  Plorat. 

Inclinado  acs  trabalhos  da  guerra. 
Impiger  ad  labores  bellu  Cic . 

Com  muito  trabalho  íe  puxa  por  agoa 
com  bomba.  Curvalabor atas  Antha  tol • 
ht  aquas. Martial. 

Trabalho.  Perfeguição,  defgraça  ,  in¬ 
fortúnio.  Vtd»  nos  íeus  lugares.  Parece, 
que  tem  fympathia entre  fi  penas, &  pen. 
nas.  Nafce  o  homem  para  penas, Ho* 
mo  nafeitur  ad  laborem  *,  &  logo  fe  lhe  faz 
menção  de  pennas,  Jicutavis  ad  volatu . 
As  penas  defta  vida ,  quando  íe  levaó  cõ 
paciência  ,  faõ  pennas  com  que  fe  voa 
para  o  Ceo.  Muitas  vezes  fuccede,  que 
hum  trabalho  heeípequede  outro  }  íe 
todos  vem  juntamente,  6c  pézaõ  igual¬ 
mente,  mais  parecem  hum  íó  !que  mui. 
tos  i  íe  hum  delles  he  mais  pezado ,  que 
os  outros  ,  unicamente  íe  íente  aquelle 
que  roais  peza.  Nenhum  vivente  paíTa 
fem  trabalhos  ;  come  cada  hum  o  feu 
pão  com  o  conduto  de  mil  dores,  &  pe- 
laiesiaílim  o  prometteo  Deos  ao  homem 
depois  do  pcccado,&  naõ  faltou  à  pa« 
lavra.  Coníideradas  as  peníoens  de  qual¬ 
quer  eftado,tudo  faõ  trabalhos. Em  Ho¬ 
mero  i  queixa.fe  Agamemnon  de  tec 
grandes  terras, que  governarjAlexandrc, 
depois  de  conquiftada  a  mayor  parte  do 
mundo,  chorou  de  íentimento,  entende- 
do  que  havia  outros  mundos  ,  que  elle 
poderia  conquiftar,  &  governar.  O  pri-  . 
meiro  fentia  opezoda  grande  Monar* 
chia,fentia  ofegundo, não  poíTuir  Mo¬ 
narchia  mais  dilatada.  Se  as  proíperida- 

des 
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d.T  rão  tivfrao  o  conrrapezo  dos  tra • 
*>*íhc  s, acabaria  a  carreira  em  precipiciosj 
06  i  at  alhos  que  atra veílaó  o  caminho  , 
oíeguráo.  A  aíflicção  de  Agar  fugitiva 
üccaiionou  o  arrependimento ,  o  arrepé- 
diiv.c-nto  lhe  srtrahio  as  milericordias 
do  Ceo.  As  abelhas,  quando  fabricão  o 
rod,  vivem  de  Ceiinto,  hervaamargoía, 
r<r.  licor  szedo  duplica  o  Rubi  o  íeu  fo¬ 
go,  Augmentáo  aseftrcllas  o  íeu  reíplã- 
dor  ra  eícuridade  da  noyte ;  no  roeyo 
*hc$  itlplandores  do  Sol  defmayão.  Nas 
t  e  vas  da  adverfidade  brilha  a  paciência. 
Que  Iuzimento  teria  hoje  no  mundo  Sei- 
pião  íem  Carthago  ;  Pompeo  ,  fcm  os 
Eyprotas  •,  Mario,  íé  Jugurtha;  Socrates, 
fem  Xantippo  ?  Todos  os  trabalhos  tem 
como  os  venenoSjüíeu  antidoto.  Aquel- 
le  que  em  lugar  do  corpo  da  vibora  co- 
í  t  a  cabeça, ou  a  cauda,  não  tem  vonta¬ 
de  de  íarar*  quem  pela  mà  parte  to¬ 

ma  o  trabalho,  não  buíca  alivio.  Em  dia 
de  banquete  entra  Alcibiades  na  caía  de 
Niceto  ,  &  tomado  do  vinho  ,  levada 
meia  parte  da  prata  jadmirão  fe  os  con¬ 
vidados  do  defatino  de  Alcibiades,  &da 
paciência  de  Niceto ;  refponde  Niceto, 
que  para  bem  devia  ei  le  dar  graças  a  Al¬ 
cibiades  da  parte  da  prata  ,  que  lhe  dei¬ 
xara.  Outro  motivo  de  alivio  nos  tra¬ 
balhos  da  vida,  heaconfideração  da  íua 
brevidade  }  o  paííado  não  póde  voltar, 
porque  jà  nãoexifte;o  que  fica,e*n  bre¬ 
ve  tempo  íegaftarà  *  cada  inftante  vay 
roendo  hum  bocado,  Nos  trabalhos,  ou 
le  ba  de  ter  animo  para  os  íofrer,  ou  ami¬ 
go,  com  que  os  paflar.  A quelle ,  que  tem 
paílado  trabalhos.  DefunEíus  laboribus. 
Horat.  Se  tendes  vagar  para  ouvir  con-  • 
taros  noflbs  trabalhos.  Si  vacet  annales 
noRrorum  audire  laborum.  Virg.  Eftando 
os  noííosem  grande  trabaluo. Laboranti* 
biisnoflris .  Cafar*  Sediais  con  algum 
trabalho.  Siqutd  laboris eji.  'Terent.  Mo f- 
troulhe  outros  muitos  navios,  que  na 
meímaderrota  eftavãoéro  grande  traba¬ 
lho.  O (lendit  in  cedem  curjti  multas  alias 
(  naves  )  labor  entes  Cie. 

Adágios  Fort  ague zes  do  Trabalho. 
Traz  Tiabdhn.vé o  dinheiro  c5  deícáço. 

Tons.V  lii. 
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Trabalho  he  caminhar  a  cavallo ,  que  a  pé 
he  morrer. 

pot  afieiçáote  callaíte,a  Trabalho  teen* 
tregaíte. 

ha  talho  ,  íem  trsbalho. 
Trabalhosamente.  Com  traba.' 
lho.  Laboriose.  Cic.  Labor iojiusjk  Labo  • 
riofijjime ,  íaô  uíados. 

Trabalhoso.  Goufa ,  que  dà  traba 
lho.  LaborioIus,a>tim  Operofits%a,um.  Cic. 

Trabalhoíos  exercícios.  Laboriojte  ex • 
ercitâtiones.Cic . 

Homem  trabalhoío.  Enfadonho,  im« 
pertinente ,  ou  que  pode  caufar  traba. 
lhos.  No  primeiro  fentido  dirás.  Homo 
incommodus ,  odiofns ,  moleftus  ,ou  moro» 
fus.  No  íegundo  tentido  ,  poderás  cha- 
marlhe,  Homo,  aliena  rei damnofus. 

O  doenteeíià  trabalhoío.  Gravi  mor* 
bo  urgetur  ceger,  ou  periculose  laborat . 

Trabücar.  Deriva  (e  do  Italiano 
Traboccare ,  que  íegundo  os  Etymolo- 
giftashe  In  bucam  cadere  ,oucahir  num 
buraco, que  Buraco  em  italiano  he  Buca , 
ou  Bnco.  J^id.  Trebucar. 

Trabucar.  Em  íraíe  chula  vai  o  mef- 
mo  que  Bater,  trabalhar  com  eftrondo. 

Trabòco.  Maquina  bellica,  que  fe 
uíava  antes  da  invenção  da  polvora,  Sc 
da  artilharia.  Derivadedo  Alemão  T/  ei* 
bock.  Pois  (  íegundo  alguns  )  forão  os  A- 
lemaens  os  primeiros  inventores  defte 
engenho ;OU  do  Francez Trebucher.qixe 
he  Cahirde  alto *  8treefta  conformidade 
diz  VoíTio,  De  vitiis  fermonis,pag .  300. 
Trebuchetta ,  maquina ,qu£  ingentia  etiam 
faxa  ejacularentur  ad  demendos  muros,  ou 
(  na  opinião  de  Jeronymo  Magio  no  li¬ 
vro  i.dasfuas  Miícellan.  cap.  i.  )  íe  de¬ 
riva  do  Italiano  Traboccare  ,  que  vai  o 
mefmo  que  Trebncher  dos  F rancezes-,ou 
final  mente  Trabuco  ,  a  que  antigamenre 
chamavão  Trebnchetum,  (íegundo  Bo« 
rei  )  íe  deriva  do  Latim  Trabs  „  porque 
cóftava  eira  maquina  de  hüa7rwe,q  dei» 
andava  com  grande  força  ,  &  larçiva 
grandes  pedras.  Calepino,  allegando  có 
as  palavras  de  Jeronymo  Magio,  diz, 
Trabuchus  ,  machina  lithohola  ,  quk  vafii 
molares  in  kojles  jaciebantur.  (  Cortarão 
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com  hum  frabuco  hüa  perna  a  Dom  ,8c  c. 
Queirós,  Vida  do  Irmão  Bafto  304.  col. 

2  O  Trabuco  feros,  que  geme,  &  falia 
Menos  do  fogo  material  oexce (fio, 

Que  nos  juntos  metaes  trovoens  defata , 

E  forte  a  quanto  encontra, desbar ata. 

Infu1.de  Man.  Thomàs,lir,9.oyt.i54. 

Trabüzana.  Termo  vulgar.  Vid. 

Termenta. 

1  raca  arteria.  Termo  anatomico,; 
Vcriv2‘íe  fraca  do  Grego  Trachis  ,  que 
he  Afipero  , duro ,  &  a  que  chamão  7 taca 
arteria,  he  afpera  ,eícabrofa,  &  chea  de 
cartilagens ,  mem  branas,  veas  pequenas, 
arteria^ôc  nervos.  Heocanal  por  onde 
paíTa  o  ar  para  os  bofes,  &  juntamenteo 
ir ftru mento  da  refpiração  ,  6»  oa  voz. 
Víd.  Arteria. 

Traça.  Bicho,  que  íe  pega  aos  pan. 
nos ,&  aos  livros,  SiOitot.Tinea^.Fem. 
J/itruv.lib.^.capAZ. 

Cheyo  de  traça  ,  cu  roido  de  traça. 
ftneofus ,  a,um.Columel.  Quando  caiou 
Dom  Simão  da  Silveyra  ,  Fidalgo  anti¬ 
go,  com  Dona  Guimar  Henriques ,  po 
bre  ,  mas  trouxera  muitos  veílidos  do 
Paço,  diflfe;  Que  caíára  bem  ,feíe  fizef- 
fe  jr  aça. 

Traça  do  Edifício.  O  defenho,  ou 
planta,  em  que  repteíenta  o  Arquite&o  a 
obra  que  tem  idea ào.c^yEdiflcii  ichno • 
graphia ,  <e.  Fetn .  Vitruv.  Lef  npta  Uneis 
aâifcii  figura ,  ou  forma %a. bem . ( Tt aça 
dos  melhores  Arquitetos.  Jacinto  Frei- 
te,  pag.64.)  .  ,  „ 

Traça.  Meyo  excogitado  ,  &  traçado 
na  idea,  para  íe  coníeguir  algüa  coula. 
Machina ,  <e.  Fem.  Machinatio, oms.Fem. 
Cic . 

Para  euufar  de  todas  as  traças  necef- 
íanas,  para  ter  n  ão  neftemoço.  Ut  om¬ 
nes  adhibeam  machinas,  ad  tenendum  ado- 
lefcentem.Cic  Buicarei  algüa  traça.  Ah • 
quam  machinabor  machinam.  Flant.  Dar 
em  grandes  traças.  Magnas  parare  ma • 
chinas»  Piant.  Tenho  dado  neíta  traça. 
Hanc  flatui  machinam .  Ex  Flant.  Deiva- 
necefte  3  traça^equeeu  queria  uíar.jPer- 
turbafli  machinam,  quam  (latueram •  Ex 
Plaut. 
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Com  efta  traça  faremos  que  os  boys, 
ainda  que  rebeldes  ,  ie  fogeitem  a  gran- 
des  cargas.  Hac  machinatione  confeque • 
mur,  ut  etiam  contumaces  boves  gravijji. 
ma  onera  non  re cu fient.  C 0U1mcl.lt b. 6. 

Traçado.  Participio  paíllvo  de  Tra¬ 
çar.  Vid.  Traçar. 

Traçado.  Arma.  Vid.  Terçado. 
TRAÇADÒR.Traciíta.W.  no  feu  lu¬ 
gar. 

TracanAz,  ou  Tracalhaz.  Pedaço 
grande  de  pão.  Em  Alcobaça  dizem 
Tracalhaz. 

Traçar.  Delinear. Lançar  as  primei- 
raslinhas.  Fazer  o  rifeo  de  algüa  obra  . 
metanica. Traçar  hum  edifício.  syEdi- 
ficü  ichnographiam  lineis  deferibere. 

Eftando  Archimedes  traçando  naarea 
certas  figuras  com  applicação  ,  não  to* 
mouíentido  na  tomada  da  íua  patria. 
Archimedes ,  dum  in  pulvere  quadam 
de jcribit  attentius  ,ne  Patriam  quidem  cap • 
tam  e  fle  (en  fit.  Cic. 

Traçar.  Inventar,  &  difpcr  osmeyos 
para  executar  algüa  couia.  Aliquid  ma • 
chinai i,Çnor ,  attts  fum.^Cic»  Ando  tra¬ 
çando  algüa  fubtileza.  Aliquam  corde 
machinor  aftutiam.  Plaut. 

Tiaçavão  de  perder  a  mayor  parte 
des  Senadores.  Plerifque  Senatoribus 
per  nictem  machinabantur.  Sallufl.  1  raçar 
grandes  couias.  Magna  mohri.Cic.  Tra* 
çar  de  dar  hü  trabalho  a  alguem.  Strue¬ 
re  ,&  moliri  aliquid  calamitatis  alicui. Oc . 
(Per  t  fies  meyos7rtfpwrf  a  Divina  Pro¬ 
videncia  de  tirar  oReyno  de  Portugal 
dos  Principes  Portuguezes.  Mon.  Lufit. 
torn. 3.(01.146x01  i. ) 

Traçar  a  capa,  polia  debaixo  des  bra¬ 
ços.  Subter  brachia  pallium  colligere. 
Traçar  a  cepa,  meis  propriamente  he 
enrodilhar  a  eapa  no  braço  efquerdo, 
para  fazer  della  elcudo. 

TrachomAjOu  TracomaTermo  de 
Medice.  Deriva  ie  do  Grego  Trachis 
Afpero.He  hüa  aípereza  dentro  nas  pef. 
tanas,  a  modo  de  grãos  de  milho.  Hej 
cauiadodepaiticulas  ialinas,&  acres  do 
fangue,S.  de  outros  licores  nutritivos  ex- 
ti  «vaiados. Faz  muita  com ichão,&  caufa 

grande 
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grande  dor.  Tracoma ,  atis.Neut.  He  ufa* 
do  dos  Medicos. 

Tr  Aci  a.  Região.  Vid.  Thracia. 

Tracista, Inventor  de  traças.O  que 
uíademeyosarfificioíos  para  lograr  os 
feus  intentos.  Machinarum  inventor  ,ou 
aufior,  Machin* ,  nefte  lugar  fignifica 
Traças .  A*s  vezes  poderás  dizer  nefte 
proprio  fentido,  Machinator ,  is.  Mafc.U 
JrchiteãuSii.Mafc.Ticito  diztDoh  ma • 
chinator .  Plauto  diz,  Fallaciarum  archii 
tefius. 

Tractado  das  mãos.  Manufiado. 
Manibus  tritus ta9um.  (E  como  fofte  muy 
Tr afiado  das  mãos.  Chorographia  de 
Barreiros,  103.  verf.) 

T  r  acta  vel.  Vid.  Tratavel. 
Tracto.  Hc  palavra  Latina  de 
Trafius ,  que  quer  dizer  Região, paiz,ef« 
paço  de  terra.  (  Todo  aquelle  Trafio  de 
terra.  Vafconc.  Noticias  do  Brafil,  56.) 

(  E  aifim  que  nefte  Trafio  de  caminho. 
Chorcgr.  de  Barreir.  50.  verf.) 
Tra&o.Certa  parte  da  Mififo.Trafius. 
Trado  de  tempo.  Efpaço  de  tempo. 

afius  temporis,  ou  temporum. Feli.  Pa¬ 
ter  cui.  (  Que  pelo  Trafio  dotcmpo  vay 
defcobrindo,  Alma  Inftr.  tom.  2 . 36.) 

T RADiÇAÕ.  Doutrina,  ou  outra  cou- 
a,  que  fe  íabe  de  pays  em  filhos  ,  &  foy 
communicada  de  viva  voz  ,  ou  por  ef- 
crirojcomo  íaõalgüas  Ieys,  hiftorias,  & 
outras  noticias  íucceífí  vas,  que  paííaô  de 
Eraem  Era.  Na  Ley  Euangelica  ternos 
tres  fortes  de  Tradiçoens,  a  faber  ,  Tra¬ 
dição  Divina,  Apoftolica  ,  St  Ecciefiaf- 
tica.  Tradiçao  Divina  externa,  heaqueU 
Ja  doutrina  de  fé  ,  que  Chrifto  Senhor 
noíTo  revelou  exteriormente  com  viva 
voz  aos  Apoftolos,  &  paíTou  aos  Fieis, 
íem  fer  efcrits  por  Autor  Hagiographo, 
ou  Efcritor  fagrado.  Defta  qualidade  he 
a  doutrina,  que  temos  da  materia,  forma, 
&  miniftrode  alguns  Sacramentos, &  do 
numero delles, do  Bautífmodas  criant 
ças ,  &c.  Tradiçao  Divina  interna  ,  hc 
a  doutrina  da  Fé,  interiorraente  di£ta» 
da  pelo  Eípirito  Santo  aos  Apoftolos ,  q 
depois  a  communicàrão  vocalmente  aos 
Fieis  Cem  efcritura  de  Autor  Hacioera* 
Jom.VIII5  *  *  5 
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fo>a  cfta  forte  de  tradição  pertéce  a  dou¬ 
trina  da  invocação  dos  Santos,  do  culto 
dasfagradas  imagens,  da  perpetua  vir* 
gindadcde  nofla  Senhora  ,  Stc»  Deftas 
duas caftas  de  Tradiçoens  dizoApof- 
to  1  o:  Cum  ac c epijjet is  à  nobis  verbum  au¬ 
ditus  Dei ,  accepiflis  illud  ,  non  ut  verbum 
homniwiifedijicut  e  fi  vere ,  verbum  Dei . 
* hcfTihz»  Tradi f da  ylpojiolica ,  he  hua 
cbfervancia  ,ou  fagrada  ,  ou  falutifera  , 
que  cs  Apoftolos  paíTárão  de  viva  voz 
aos  Ficis,em  ordem  a  ritos  de  Religião, 
&  bons  coftumes,  como  íaõ  as  ceremo¬ 
nias  da  Mifla ,  &  dos  Sacramentos  ,  o 
guardar o  Domiugo  ,aQuarefma  ,  Stc. 
Tradiçao  Ecclefiajitca  ,he  hua  faudavel 
cbfervancia  ,  que  pouco  a  pouco  teve 
força  de  ley,  ou  de  coftume  voluntario. 
A  obfervancia  do  jejum  das  quatro  Té* 
poras,  das  feftas  dos  Santos, da  abftinen  • 
cia  das  carnes,  ovos ,  lafhcinios ,  Stc.  ina 
troduzida  pelos  antigos  Prelados  da 
J&rcÍa  >  &  admittida  do  povo  Chrif* 
tão,  tem  força  de  ley  j  o  final  da  Cruz,  a 
agoa  benta,  a  ceremonia  da  cinza,  &  ou¬ 
tras,  faõ  de  efpontaneo ,  St  louvável  cofl 
tu  me.  Guardão  os  Judeos  muitas  cere- 
monias,  Sc  íuperftiçocns  ,que  lhes  ficà* 
rão  pór  Tradição.  Com  grande  iemra» 
zãn  não  admictem  os  Hereges  as  Tra* 
diçbens  dos  Apoftolos,  Sc  da  Igreja.Tr^* 
ditiOj  onis.Eem •  No  livro  13.  cap.2.  alie* 
gt  Aulo-Gellio  com  efta  palavra  ,  toma• 
dadòlivro3.  dos  Annaes  de  certo  Au¬ 
tor  antigo,  chamado  Cuco  Gellio. 

Decretos,  ou  conftituiçocns  ,  que  fe« 
mos  por  tradição  Apoftolica.  Decretado 
Apòjtohs ,  ad  nos  tranfmiffa , 

Trado.  VerriimãogroíTo, de  q  ufaò 
carpinteiros,  marceneiros,  Stc.  Terebrat 
a .Fem.Columel.Os  diminutivos  Terebel * 
la9Sz  Terebellum  fe  achão  em  Autores 
dos  ultimos  feculos. 

O  buraco  que  fe  faz  com  trado.  Terei 
bratio,oms.Fem.  Columel. 

Furarcom  Trado.  Terebrare 9(o  ,  avi, 
atum)  Columel .  ( Ha  de  trazer  hum  Tra • 
do ,  St  furar  de  novo  a  peça.  Arte  da  Ar«: 
tilharia,ç3.; 

Veríaõ,  ou  declaração 

y  fi]  -  te 
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de  hum  livro,  diícurfo  ,  papel,  &c.  de  hu 
idioma  em  outro.  As  boas  traducçoens 
náofefazé  palavra  por  palavra  mas  por 

tq\i',po\\éc\is.lncerpretatio,ems.l-em,uc. 

No  cap4.doliv.10.  diz  Qumtil.  Seá  & 
Ma  ex  Latinis  converjio  multum  ô  tp(a 
contulerit.  Duvido,  que  íe  ache  Ver/10  nos 
bons  Autores  Latinos. 

Traductor.  O  que  traduz  qual¬ 
quer  couU  de  hüa  lingoa  em  outra.  Não 
tem  razão  os  que  delprezão  o  trabalho 
de  hum  bom  tradudor.  Parece  elieril  a 
penna, que  na  expoílção  de  obras  albeyas 
íe  occupa  •,  mas  não  deixa  de  ler  fecun¬ 
da  ,  porque  com  ella  oengenho  doTra- 
dudor  dà  muito  do  leu  na  combinação 
de  hüa  lingoa  com  outra  ,  te  he  prccifo 
que  íayba  igualmente  bem  dons  idio¬ 
mas,  para  em  hum  delles  dar  ao  Autor 
hüa  nova  vida,  O  Italiano  chama  ao  Tra« 
du&or ,  Traidor,  Traduttore ,  Traditore , 
mas  o  Traduftor  fiel  ,não  he  Traidor  ja 
muitas  nações  dà  em  cada  palavra  pro- 
vas  authenticas  da  íua  fidelidade.  Se  as 
traduções  não  defTem  credito,  pouco  íe 
teria  acreditado  o  Doutor  Máximo?»  o 
Interprete  dasBiblias,6c  oraculo  das  Ef- 
crituras  fagradas  S.  Jeronymo.Por  vétu- 
ra  correo  perigo  a  tama  doPrincipe  da 
Eloquência  Romana  Cicero, quando  le 
a  pplicou  a  traduzir  as  Oraçoens  de  Ei> 
chinês,  te  Demofthenes,  ou  perdeo  o  íeu. 
luftreo  engenho  de  Terencio,  q  em  íeis 
das  íuas  Comedias  foiTradudor  deA« 
pollodoro,  6c  Menandro.  Interpres,  etis, 
Mafc.Cic. 

Traduzir  hum  Autor,  Scriptorem 
•verteret  ou  convertere ,  (  to,  ti,  fum.) 

Traduzirei  alguns  \ug*tcs.Locos  quof» 
dam  transferam.  Cic. 

Traduzia  em  Latim  o  que  hia  lendo 
em  Grego.  Ea,  qu #  legebam  Graece  ,  La¬ 
tine  reddebam.  Cic. 

Se  eu  traduzira  Platão  ,  ou  Ariftotes 
les  na  fórma  ,em  que  os  noflbs  Poetas 
traduzirão  as  Fabulas,  creyo  ,que  pou¬ 
co  obrigados  me  ficarião  os  meus  na- 
cionaes.  Si  plane  fic  verterem  Platonem, 
aut  Ariflotelem ,  ut  verterunt  nodri  Poeta 
Fabulas ,mal ç  credo  mererer  de  meis  civi 
us,  Cic . 
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O  livro  de  Xenophonte,  intitulado, 
Economico  ,6c  que  ternos  traduzido  do 
Grego  em  Latim-  Xenophontis  liber  ^qui 
Oeconomicus  injeribitur,  quem  nos  eGra - 
co  in  Lattnum  convertimus»  Cic. 

Também  deu  à  luz  huns  livros  de 
Platão,  6c  de  Xenophonte;  traduzidos 
nefía  forma.  Quinetiam  libros  Platonis,  | 
atque  Xenophontis  edidit, huc  genere  traf ■ , 
latos .  Quintii» 

Tomou  Terencio  efte  lugar ,  para  os  ] 
ieus  Adelphos, ( heonome  de  hüa  Tra« 
gediadodito  Autor  )  te  o  traduzio  pa¬ 
lavra  por  palavra  .Eum  hic  locum  fumpfit 
fuos  tn  Adelphos ,  verbum  de  verbo  expref - 
fum  extulit.  Terent . 

Traficar.^.  Trasfegar. 

Tráfego.  Deriva.fe  do  Italiano 
Trafico,  ou  do  Francez  Irafic  ,que  quer* 
dizer  Negocio  ,  Commercio }  porque  nas 
praças  de  grande  negocio ,  de  ordinario 
ha  concurfo  de  muita  gente,  com  muita 
bulha,  &  muito  trafego.  O  trafego  hu¬ 
mano,  otrategoda  vida.  Multiplex  ho • 
minum  negotium, operof£  mortalium  occu • 
pationes.  V  ida  de  muito  trafego.  Tumulf 
tnofa  vita.Cic.  Trafego  da  gente.  Tutnul» 
tuofus  hominum  concurfus .  Trafego  de 
mercadores.  Mercatorum  concurfatio  , 
onis .  Fem.  ( A  vida  he  lida,  porque  toda 
he  Traf ego,' toda  negocio, toda  trabalho. 
Lenitivos  da  dor,  99. 103-)  (  Fora  do 
Trafego  humano.  Cunha,  Biipos  de  Bra¬ 
ga,  35  oJ  (Para  defvios  da  Corte ,  te  vo» 
luntariodefterrodoTTtf/^  delia.  Lobo 
Corte  naAldea,pag.4.)  (  Ruas,  tão  fre¬ 
quentadas  com  o  Trafego,  te  ferviço  dt 
gente.  Barros.^Dec.^  59)  (Ceíía  o  Tra» 
fego  dos  mercadores.  Vafconc.Arte  Mi¬ 
litar,  pag.  21.)  Nefte  exéplo ,  parece  c| 
Trafego ,  quer  dizer  Negocio ,  Comercio . 

Trafiguear.  Negociarcom  mui; 
to  trafego.  He  pouco  uíado. 

Tragacantho.  Deriva-fe  doGre< 
go  Tragos  Bode ,  te  Acantha  ,  Efpinho, 
como  qutm  diííera , Efpinho  de  Bode.He 
hum  arbuftoeípinhofo,de  cuja  raiz,  te 
tronco  íahe  por  inciíaõ  hüa  goma  bran^ 
ca  ,  luzidia,  leve,  era  bocadinhos  miu. 
dos,  6c  totçidinhos,  a  qual  goma  tam- 

jbeav 
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bem  (e  chama  Tragacantho,  He  hume- 
&ame ,  refrigerante,  aglutinante.Toma» 
íe  feita  em  po,  ouem  mucilagens.  Abra» 
da  a  acrimonia  dos  humores  ,  veda  as 
camaras,  mitiga  os  ardores  dos  rins  ,  da 
bexiga,  6í  de  V cnus,  &  c.  Chamãolhe  os 
Boticários  Tragacanthum, ou  Dragacan - 
ihum ,  ou  Tragacantha  gimmi  (  Traga + 
cantho9quc he  a  ncíTa  Alquitira^ú ende 
o  peyto.  Luz  da  Medie.  418.) 

Tragadiiro.Hc  detraz  da  Traca 
arteria  o  caminho, por  onde  vay  a  comi. 
da,&  bebida  ao  cftomago.  He  chamado 
aílim  de  Tr  agar.  Vid.lzoph  ago.  (  O  At  er  i 9 
ou  Tragadeiro ,  que  tudo  hc  o  rntfmo. 
Recopil.  de  Cirurg.29.) 

Tragador.  Devorador,  Vorax 
mn.gen.Ovid. 

Otcmpo  tragador.  Tempus  edax. 

O  tempo  T ragador,^/  Bmtre  a  Ticio% 

Roendo  0  confumio9que  veloz  corret 
^  O  barro  que farkt  fe  0  bronze  morre  ? 
Dom  Franc.de  Portug.Divin.&  humao. 
ver  f.  15 1. 

Tragar.  Engolir, Devorar.  Voraref 
bu  dtvorare9  {a9avi9anm)  Cic. 

Tendo  o  Lobo  tragado  hum  ofíò.que 
lhe  ficava  na  garganta.  Os  devoratum 
fauce  cum  hareret  lupi.  phadr.  Tragar  o 
comer.  Cibos  h ature  9{rio>haufi 9hatf 
ftum. )  Columel. 

Tragar.  Sofrer  ccm  diílimulação  ,cõ 
paciência.  Jllicujus  rei  dolorem  devora¬ 
re .  Cic . 

.  Tragar  hüamoleftia, que  dura  poucos 
dias.  Atole Biam  paucorum  dierum  devo¬ 
rare.  Cic.  Os  perigos  do  mar  íaõ  maos 
de  tragar.  Ornara  pericula  Ponti.  Ovid . 
C  Defgoftos,  que  íe  Tragao  na  privança. 
Vieira, tom. 3. 90.)  (O  Reyde  Caftella, 
que  hão  podia  Tragar  efte  cafamento. 
Mon.Lufit.tom.7.fol.520j^V^.Engolir. 

O  Áâ  agio  Portuguez  diz : 

A  verdade,  aindaque  amarga, fc  tragai 

Trage.  Vid. Trajo.  £  A  humildade, 
com  que  ie  íogeitou  àquelle  Trage. Mon. 
Lufit.tonv  6T0I.48  i,col.  i.) 

Tragêdía.  Deriva-íe  do  Crego 
Tryx,  Tryg os,  qut  quer  dizer  Tez\  ou  de 
Tragos  Bode jèzàeOdif  cangao.  Dizem 
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alguns  que  antigamente  todas  as  perfo. 
nagens,5c  figurasda Tngedia ,  apofta* 
vão  entre  fi,  quem  faria  melhor  leu  pa¬ 
pel  >  &  o  prémio  defta  diícreta  con¬ 
tenda, diz  Horacio  na  Arte  Poética,  era 
hum  Cabrão  j  porqua  quando  fe  inven- 
tàrãoas  I  ragedias,  ainda  não  corria  por 
todas  as  partes  do  mundo  o  dinheiro ,  £c 
aos  Antigos  lhes  parecia,  q  era  bom  pre. 
mio  hum  Cabrão.  Dizem  outros  ,  qut 
as  primeiras  T ragedias,erão  hymnos,  <| 
os  pagãos  cantavão,  dançando  à  honra 
deBacco.A  razão  pois  defteruftico  ftí- 
tcjofíegundo  eferevé  Hygino,  6c  Ath«. 
neo)  hc,  q  Icario,  Rcy  de  Attica, a  quem 
Bacco  enfinàra  a  cultura  da  vinha, &  a 
arte  de  fazer  vinho, achãdo  no  tempo  da 
vendima  hu  bode, (j  comia  as  uvas, &  fa* 
zianellas  grãdceftrago,ospai»bàra,  6c  o 
íacrificára  a  Bacco, có  applaufo  dos  vin» 
dimadores’,  q  com  as  caras  lavadas  em 
mofto,  6c  cubertas  de  bagaço,  &  borra 
das  tjnas  ,  balharão  ,  ôc  celebrarão  os 
louvores daquelle  fabuloío  Nume. A  ef» 
ta  Bacchica  folennidade  acrecentàrão  os 
Athenienfes  huns  córos  de  Mufica.  Fi- 


zerãoos  melhores  Poetas  com  erudita 
competência  vários  hymnoi  a  Bacco,  6c 
comofe  hiaeígotandoefte  a  íTumpto,’ in¬ 
troduzirão  huns  contos  ,  6c  fabuloías 
hiftorias  ,  donde  tomavão  motivo  para 
louvarem  a  efta  meíma  Deidade  $  &  af- 
fim  pouco  a  pouco  por  Epigenio,Thef- 
pis  ,6c outros,  que  fiorccião,  anno  da 
creação  do  mundo  3550.  fe  acrecentà¬ 
rão  aeftefeftivoefpc&aculoa&ores,  ou 
reprefentantes ,  com  mafearas  ,  6c  vcfti- 
duras,  que  dizião  com  a  matéria, em  que 
fallavão,  6c  finalmente  veyo  a  Tragédia 
a  fer  reprefentação  das  aeçoens  illuftres 
dos  Printipcs  ,6c  dos  Hcrocs,cuja  gran. 
deza  natural,  ou  moral  também  íe  ma. 
nifeftava  no  levantado  do  Cothurno. 
(  calçado,  que  para  efte  fim  foy  inventa» 
do.)  Divide  Ariftoreles  a  Tragédia  an¬ 
tiga  em  quatro  partes,  a  faber  ,  o  Prolo¬ 
go,  o  Coro  ,  0  E  pifódiò ,  &  o  Exoclò.  A 
efta  fuccedeo  a  T ragedia  de  cinco  AB:us, 
com  muitas  Scenas,  écâ  cada  Ado  te 
açreccntou  hflm  Entfemez ,  &  Mulias , 
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ou  Symphonias.  Das  primeiras  Trage* 
dias»  que  tiveraõ  fins ,  ou  cataftropnes 
funeftcs,  naceoo  erro  dos  que  mugi- 
nao  ,  que  toda  a  Tragédia  he  Poema 
Dramatico  com  fim  trifte  ,  &  lu&uo- 
ío  i  porém  nas  dezanove  Tragédias,  eí. 
critas  por  Euripides ,  achamos  muitas 
com  leftivo,  &  alegre  desfecho.  Tragce- 
dia.a.Femdc. 

Repreíentante  na  Tragédia*  Jugae* 
dus,i.  Mafc. Cic. 

Fazer  Tragédias,  ou  veríos  tragicos. 
Spirare  tragicum .  Flor  at . 

Tragedia.Metaphor.  ( A  Tragédia  de 
fua  vida. Mon.Luíit. tom. 2.  273. (Em 
repetidas  Tragédias  de  perdiçocns.Quei- 
ròs,  Vida  do  Irmão  Bafto,359.col.2.) 

Tragicamente.  A  modo  Tragico. 
Com  efty lo  Tragico ,  proprio  da  Tra¬ 
gédia  rrag  icc.Horat. 

Trágico.  Couía  de  Tragédia.  Tra • 
gicus,atum.  ( Pende  até  os  joelhos  hum 
largo  fraldão  a  modo  Ttagico .  Vafconc. 
NoticiasdoBraíil,  131.)  - 

Poeta  Tragico.O  que  compõem  Tra 
gedias.  Com  cfte  nome  fe  diftinguc  Se* 
neca  Tragico ,  de  Seneca  Filofofo.  Tragi* 
cus  Poeta ,  a.  Mafc .  Cic.  Tragoediarum 
fcriptor%  is.  Mafc. Cic. 

Succefib  tragico,  modo  tragico.  Vid. 
Tnfte  1  funefto  ,  8cc.  introduzirão  eftc 
adje&ivo  nefte  íentido  os  que  erradamé- 
te  imaginarão  que  toda  a  Tragédia  ha¬ 
via  de  ter  fim  defgraçado  ,  &  funefto. 
Vtd.  Tragédia.  (  Se  feguem  fins  infeli¬ 
ces,  &  fucceíTos  Tragicos .  Marinho,  Dif- 
cu  r  í.  A  pologet.5  5  .ver  U 

Tragicomídia.  Segundo  os  Criti¬ 
cos,  o  Autor  mais  antigo,  que  ufou  defta 
palavra, he  Flauto,  como  fe  vè  no  prolo¬ 
go  da  fua  Comedia  ,intitulada  Amphy • 
Xriao.  No  dito  lugar  introduz  o  Poeta  a 
Mercurio  dizendo ,  que  da  fua  Comedia 
farà hüa Tragicomedia j quer  dizer,  que 
nella  haverá  papeis  de  Deofas  ,  &  de 
Reys,  &c.  que  com  a  dignidade  das  peí- 
foas  mifturarà  a  humildade  do  eftylo 
Comico.  Nefte  fentido  a  mayor  parte 
das  Comedias  de  Ariftophanes  íaõTra- 
gicomedias,  porque  nellas  fahem  Prin; 
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cipes, &  Dcofes  afazer  o  papel  de  Bo« 
bos,  8f  a  tratar  com  chocarreiros.  Porém 
com  efta  miftura  não  fe  compadece  o 
nome  de  Tragicomedia  ,  porque  Tragé¬ 
dia  ,  &  Comedia  faõ  poefias  tão  diverías,’ 
que  não  íó  fe  difíerenção  nellas  os  repre- 
fentantes ,  &  o  eftylo,  mas  nunca  os  T ras 
gicos  fazião  Comedias,  nem  os  Comi* 
cos  repreícntavão  Tragédias.  Ea  razão 
defta  tão  notável  diftinção  he ,  que  a  ce¬ 
remonia, ou  fefta  do  Hymno  de  Bacco 
(da  qual  temos  feito  menção  na  declara¬ 
ção  da  palavra  Tragédia)  trasladada  para 
as  Cidades ,  deu  fempre  aos  Poetas  ma-] 
teria  para  graves  aílumptos,  fundados 
em  hiftorias  ,ou  fabulas  illuftres  ,  que 
tratados  com  iublime  eftylo  confervàf 
rão  fempre  o  nome  de  Tragédias ;  &  a 
mefma  Bacchica  ceremonia  ,  que  ficou  1 
nas  aldeaSjfó  teve  aílumptos  rufttcos,ÔC 
vulgares ,  8c  foi  chamada  Comedia ,  que 
vai  o  mefmo  que  Cançao  d3Aldeat&c  era 
compofta  fó  de  termos  populares  ,  8c 
zombarias,  proporcionadas  cõ  a  vileza 
da  materia.  Hoje  Tragi»Comedia  pro¬ 
priamente  fe  chama  a  que  tem  fim  ,  ou 
Cataftrophe  felice  ,  poftoque  não  con«; 
tenha  em  fi  coula  algüa  comica, que  mo¬ 
va  a  rifo ,  8c  aindaque  íejão  tragicos  os 
papeis,  8r  o afiumpto.  Tragicomoedia  ,  a . 
Fem.  (  Fcftejàrão  a  Sua  Mageftade  com 
hüa  Tragicomedia.  Lavanha ,  viagem  de 
Filippe»  67. 

Trago.  Gole. O  pouco  licor,  quefe 
bebe  dc  hum  golpe,  ou  folego.  Haujlus9 
fts.Mafc.  Ovid. 

Tomar  hum  trago.Beber  hüa  vez  de 
vinho.  Semel  bibere  >  ou  parum  vini  uno 
haudu  bibere.  (  Tomando  hum  Trago  có 
grande  dç(enhdo.Exhort.milit.tf*verf.) 

Beber  a  tragos ,  id  eff,  não  tudo  de 
hüa  vez,  mas  interruptam  ente.  Iteratis 
haujlibus,  ou  multiplici  hauftu  bibere. ( Bef 
bcmaagoa  quaíi  fervendo,  não  muita 
de  hum  golpe,  mas  a  tragos*  Luceua,  Vi¬ 
da  de  Xavier,  fol.478.col.!.) 

Trago.  SuccefiTo  infelice  ,8r  mao  de 
tragar.  Parece  torrudo  da  frafe  da  Eícri-  t 
tura,  que  chama  às  penas  Calix. Tranfeat 
4  me  calix  ide,  Potejiis  bibere  calicem ,  &c. 

Vid, 
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Vid.  Adverfidade,  Infortunio,&c.i  Mof. 
trando  tanto  animo  nefte  Trago.  Mon. 
■Lufit.  tom.i.fol.i  jo.col.4.) 

Tragonâra.  Cidade  Epifcopal  do 
Reynode  JMapoles,  na  Provincia  ,  cha¬ 
mada  Capit  an  ata. 

TRAGUiTo.Trago  pequeno.  Exiguus 
haufhis.Fid.Tutgo. 

Beber  hunstraguitos ,  ouatraguitos. 
Exiguis  h anilibus  bibere. Ovid. 

Trahído  .Vid.  Traido. 

Trahi r.  Attrahir.  Vid.  no  feu  lugar. 
(Quando  a  Pedra  de  cevar  Trahe  o  fer¬ 
ro.  Madeira  do  Morbo*Gall.  part.  2. 
queft  ^2.artig.4.num.2.fol.  201. 

Trajado,  Veílido.  Bem  trajado.  Be- 
ne ,  ou  optime  vefiituSia,  um.  Cie.  Laute 
vcJiitus.Plaut.Mzl  trajado.  A/^/?  veftitns> 
a,um  Ctc. 

T rajar.  Andar  bem  veftido.  i  Laute 
ve(tiru  Ex  Piant.  Lauto  venitu /ibi  indui • 
gere.  He  imitação  de  Terencio, que  diz, 
Ei  ve  (litu  nimis  indulges. 

Traja  à  moda.  Novo  more  veflitus  eft. 

T  RAjANÒPQLi.Hatres  Cidades  dei¬ 
te  nome,  húa  Epifcopal  em  Sicilia  ,  a  q 
os  Gregos  chamão  Dr  agina  *  outra  tam¬ 
bém  Epifcopal  ,em  Cilicia  ,  hoje  os 
T urcos  lhe  chamão  I(lenos }  &  outra  Ar- 
chiepifcopal  ,  antigamente  cbamida 
Zerms .  Trajanopolis ,  is.Fern .  (Fci  defter- 
rado  para  Trajanopoli  deThracia.Marty- 
roiog.em  Portuguez,  194.} 

Traiçaõ»  Perfidia, falta  de  fidelida* 
de  ao  Principe ,  ao  amigo  ,  que  íe  fiava 
de  nòs.  Perfidia^  <e.Fem .  Ctc.  Proditio , 
onis.  Fem.Cic. 

A  traição.  Ex  infidiis.  De  infidiist  ou 
Infidits.Cic.  Fazer  traição.  Altquempro* 
dere  ,de  .didiiditum.Cic , 

Matar  à  traição.  Per  infidtas  c<ederet 
ou  interficere. Sueton,  Cic.  ( Indicios  de 
Traiçao  imaginada,  jacinto  Freire, lib.2. 
num, 24.) (  A  ferida, que  à  Trãçao  deu 
hum  certo  homem  ajafon.  Vafconcel. 
Arte  Militar,  to.) 

1  RAido.  Entregue.  O  a  que  fe  tem 
feito  algum  danoà  traição, Proditus %ay 
um.  ( Dizendo  o  Senhor  que  havia  de 
fer  2 raido.V ida  de  S.João  da  Cruz.167.) 
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Traidòr.  Aquelle  que  obra  contra  a 
fidelidade  que  deve.  Proditor tis.  O  trai- 
dor,aindaquc  íe  emende  ,heícmpre  re¬ 
putado  por  mao.  O  homem  ociofo  po* 
derà  fer  trabalhador }  o  fallador  fe  farà 
taciturno, o  goloío  abftinente  ,  Sc  o  Iu- 
xuriofo  continente;  poderão  fariofo  dif- 
fimular,o  ambiciofo  moderarfe,  &  fanti- 
ficarfe  o  impio  j  mas  quem  hüa  ves  fe 
fujou  com  labeo  de  traiçaõ ,  toda  a  agoa 
do  mar  o  não  póde  lavar.  Quando  Ju¬ 
das  tornou  aos  Fanfeos  os  trinta  dinhei¬ 
ros,  pmeceo  arrependido,  Poenitentia  âu* 
ãusi&c.  mas  morreo  defefperado  ,  La* 
queo  fe  fufpend1t.Matth.2G.  Ha  vicios ,  fe 
defeitos,  cuja  exprobração  fe  póde  fo- 
frer  fem  vergonha, porque  procedem  de 
caufas  remotas, como faõ  furias  da  mo* 
cidade,  [màs  diípofiçoens  da  natureza, 
adverfidades  da  fortuna  ,  &c.  mas  o  fer 
chamado  Traidor he  injuria  intolerá¬ 
vel,  a  quem  tem  algum  brio,  porque  a 
traição  he  vicio,  naíddo  no  coração, ex- 
cogitado  da  maldade  ,&  fomentado  da 
ingratidão.  Coftumava  Cícero  dizer ,  q 
fe  temia  mais  de  traidores.que  de  inimi. 
gos; Principes  ,que  nos  feus  Exercitos 
tem  traidores,  não  tem  nas  batalhas  bom 
fucceíTo.  Najornadade  Cannas, em  que 
fevalèrãodos  Numidas  ,  não  lhes  foi 
bem  aos  Romanos.Nos  Annaes  dos  Fla¬ 
mines  de  Vulcano  eftava  hüa  íey  anti¬ 
ga  ,  que  moleiro  ,  ferrador  ,  &  pa¬ 
deiro  ,  não  p  odeílem  ter  officio  no 
Senado  *  porque  fe  achava,  homens  dei¬ 
tes  officios  haverem  feito  aígüas  trai- 
çoens.  Carlos  Magno,  que  fe  fiou  de  Ga- 
nelon,  fe  vioem  grandes  rifcos.  Do  trai* 
dor  heneceífario  íervirte  ,  como  do  fel, 
ou  do  veneno  de  algum  animal  ;  empre- 
gallona  obra  que  fefaz  ,  &  logo  lançai- 
lo  de  fijComo  couía  psítifera,  &  mortal. 
Danos  cauíados  por  craidores,  não  ha 
penna,  que  os  poíTa  regiftar.  Quantas 
inexpugnáveis  Fortalezas  cahirão  por 
fecretas  tratadas  ?  Quantos  Varoens  Ü- 
luftres  deícançando  no  gremio  de  huma 
fuave  tranquiíhdade,  experimentarão, 
como  Sanfao  nos  braços  de  Dalila*  entre 
afíe&adas  raeiguíces  cruéis  perfidias? 

Faltava 
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Faltava  neíla  nofla  trifte  vidaefta|def- 
craça,que  com  disfarce  de  finezas  fe  in- 
finuafle  a  morte,  que  amigos, &  domcf- 
ticos  íechegaífem  a  fazer  mimftros  da 
infidelidade.  Para  o  homem  fe  guardar 

de  traidores,  íeexccgitàrão  muitos  re- 

medios.  O  melhor  de  todos  he  poríe  nas 
mãos  de  Decs,  &  dizer  com  David : 
Domnus  defenjor  vit*  me*%  à  qtl°  tr*m 
pidabo  ?  FJalm.  Proditor  t  is.Mafic.  Cic. 
Traditor  fis.  MaJc.Tacit. 

Dizemos  proverbialmente.Para  hum 
Traidor  dous aleivoíos.  Não  vive  mais 
o  leal,  que  quanto  quer  o  Traidor  Pag  a* 
íe  o  Rey  da  traição, do  traidor  nao.Rsr- 
ba  de  tres  cores, barba  de  traidores.  Do 
traidor  fas  às  leal,  com  bom  fallar. 

Trajo, ou  *1  raje.O  modo  de  fe  veftir. 
Trajo  de  mulher.  Cultus  f '(emmeustuz]c 
dfpaftor.  Cultus  pafloralis.  Inventcuíe 
hum  novo  traje.  Novi  veftimenti  genus 
ad  inventum  efi. 

Ofeu  traje  he  ao  modo  antigo.  Objo - 
letus  veílittis  efi.  Cie*  ( O  Traje  de  cada 
hum  enfina  efta  corteíia.  Lobo, Corte  na 
Aldea,  1 89.) (  A  honeftidade  do  feu  roL 
to,  a  humildade  do  feu  Traje. Idem,  ibid. 
118.) 

Trajes,  no  plural,  vai  o  mefmo  que 
osveftidos.  (logo  lhe  fez  mudar  os 
Trajes.  Primavera  deFranc.Rodrig.  Loj 
bo,  3-part.pag.239.) 

Trair.  Entregar. Faltar  àfédevida. 
Não  me  lembra  ter  achado  em  Autor 
Portuguez  efte  verbo  Tmr.Melhor  íerà 
dizer,  íazer  traição.  Vid.  Traiçaõ* 
Traita.  Termo  de  Caça,  na  Beira. 
Vid.  Abalada. 

TRALHO.Certarede  pequena, que  la¬ 
ça  hum  tó  homem. 

T RALOSMONTES.  Provincia  de  Por¬ 
tugal.  Vid .  Tras  os  montes. 

Trama.  He  palavra  Latina  ,  &  vai  o 
meimo  que  o  fioda  lançadeira,  com  que 
o  Tecelão  vay  atraveflando  os  mais  fios, 
Scpareçe  quedahi  chamamos  Trama  à 
Tramoya,ou  engano  ,6c  dizemos  Tra • 
mar  por  ordir,  ou  Tecer.  Tid.  Engano, tra¬ 
ça,  artificio. 

T rama  de  peite.  No  íeu  livro  da  Ori- 


TRA 


gem  da  lingoa  Portug  pag.109.quer  que 
efta  expreiíaõ  ieja  PortuguezaiOativajSc 

não  tomada  de  outra  gente. 

TramagUeira.  Herva.  Vid.  Ta- 


margueira. 

Tramar.  /^V/.Ordir.Tecer.TraÇar, 
no  íentido  metafórico.  R ide  a  derivaçaõ 
defte  verbo  na  declaraçaõ  da  palav,a 
Trama .  (  Ahi  he  que  Lab«õ  Trama  os 
íeusenganos.Vieir.  tom.9. 310.) 

Trambolho.  Pedaço  de  pao,  quefe 
p6em  aos  animaes, para  não  correrem;  Sc 
daqui  veyo  o  adagio:Eftà  mais  cõtentc,q 
Garocom  Trambolho.  Também  ha  Ta- 
bolho  das  chaves,  que  he  o  pao  ,  em  que 
eftaó  preías  com  hum  cordel.  Hum  Fi. 
dalgo  mandou  perguntar  a  outro ,  que 
andava  na  Corte  requerendo ,  que  fazia, 
&  porque  tinha  pouco  negociado;,  rei* 

pondeolhe : 

/indo  aqui  como  mocho , 

Mordido  das  outras  aves , 

Como filha  jem  arrocho , 

Como  Trambolho  [em  chaves , 

Trinta  chaves  com  Trambolho 
A ocos  da  vafquinha  prefo. 

Obras  metricas  de  D.  Franc.  Manoel, 
part.2.  59. 

Trambulhoens.  Cahir  aos  tram* 
bulhoens,he  darhfia  queda,  que  faz  ro¬ 
dar,  In  caput  volvi.  He  tomado  de  Vir¬ 
gílio  , que  diz: çyEneid.  1.  Pronufique 
magifter  volvitur  tn  caput.  Rotato  corpore 
devolvi.  He  imitação  de  Ovidio ,  tn  Pt - 
fenernt  aondediz: 

Cervice  rotata 

Incipit  effufos  in  gyrum  carpere  cur  fu  s. 
Tramoço,ou  T  remoço.  Vid.  Tre- 
moço. 

Tramontana.  He  palavra  uíada  no 
mar  Mediterraneo,  &em  Italia  ,  Sc  vai 
o  mefmo  que  vento  Norte  5  chamáolhe 
Tramontana ,  porque  fopra  da  parte ,  que 
reípe&ivamente  a  Roma  ,  Sc  Florença 
fica  Tm  os  montes.  Vid.  Norte.  (Arran¬ 
cando  aquelle  Loureiro  pela  Tramon • 
tana  dos  Aflyrios.Varella.  Num.  Vocal, 
139. 

TramÒya,  Ardil, Trapaça,  Traça. 
Vid .  nos  íeus  lugares.  Vid,  Trama  ,  Sc 

acharás 
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icharàs a  derivação  de  Tramoya.  (  Tra» 
rnoya ,  ufada  dcfta  gente.  Caftriot.  Lufit. 
pag.2  21.) 

Tramoya  tambem  he  hua  cafta  de 
renda  de  ponto  largo, nòs  atados,  &c. 

Tra  mpa.  Excremento  liquido.  Fo - 
ria%foriorum .  Neut.Plur.  Nonius  ,  cha- 
màrãolheafíimem  h^tlm^ubd  factlefe» 
rantur  foras.  Liquidum  fiercus. 

Sujar  com  trampa.  Conf orire.  Tras 
Calepino  efte  verbo  ,  allegando  com 
Fomponio,  &  Diomedes. 

T  rampa.  Engano, Trapaça.Nefte  fen« 
tido  deriva-fe  do  Francez  f romper ,  que 
he  Enganar.  Dolus ,/.  Mafc.  Techna  ,  #. 
Fem.  Diz  o  adagio :  Nem  com  cada  mal 
ao  Medico ,  nem  com  cada  Trampa  ao 
Letrado. 

E  quem  por  armar  trampas,  diz  q  capa , 

Sobre  elle  às  vezes  cahe  a  mefma  trapa . 
Deícripçãodo  Rocio  à  terça  feira ,  por 
Sebaftiãoda  Fonfeca&  Payva.Anda  no 
2.  tom.  das  Academias  dos  Singulares, 
pag.408. 

T  ram  poso.  Sujo  de  trampa.  Liquido 
Jie  rcorefced  at  usy&>um. 

Trampoíofe  chama  por  deíprefo  a 
qualquer  rapaz  da  rua. 

Trampolo.  Enganador.  Vid .  no  feu 
lugar. 

O  Adagio  Portuguez  diz: 
Otrampoío  afmhaengana ao  cobiçofo. 

Trança,  ou  Trença.  Parece  deriva¬ 
do  do  Francez  Trejfe  ,  que  fignifica  o 
mefmo  ,  &  os  Etymologicos  derivão 
Trejfe  do  Grego  Triffos ,  que  íignifica 
Triplicado  i  &  zfíim  Trença ,  ou  Trança 
íediz  de  tres  fitta$,ou  tres  cordéis  ,ou 
tres  mo  lhos  de  cabellos  enlaçados.Tran- 
ça  de  cabellos  veftida,  he  a  que  leva  fic¬ 
ta  por  dentro.  Trança  nua  não  leva  fitta. 
A  trança  delgada  he  de  tres  pontas  de 
cabellos, enlaçados.  Trança  de  cabellos. 
Cirri  ÀecuJJatim  inter  fe  implexi  íou  impii* 
citi ,  orum.  Afafc  •Plur.Tnnqz  cambem  íe 
toma  psla  fitta,  queata  os  Cabellos  enla¬ 
çados.  (  Afermofura  dos  cabellos,  &  a 
tenção  das  cores  da  Trançat  com  que  vi- 
nhão  atados.  Primavera  de  Franc.  Rod. 
Lobo,3,part.Defengan.pag.2o8.) 
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TRANCA.PaogroíTo,  &  rijo,  que  fe 
póem  detraz  de  portas ,  ou  janelas ,  pa¬ 
ra  as  ter  bem  cerradas.  Repagulu,i.Neut . 
Plm.  Petfis,  is.  Mafc  .Vir gil.  7.  ef^/Enetd. 
Ovid.Patibulum%  1.  Neut,  Declarando  as 
íignificaçoens  defta  palavra,  diz  Cale¬ 
pino  em  primeiro  lugar.  Patibulum ,  fera 
lignea ,  qnâ  oília  clauduntur,  &  obfirtnan - 
turyà  pateo ,  ( Tefte  Nonio  )  quod  hac  re* 
mota  valvae  pateant. 

Trançadeira./^.  Trança .(Tran* 
çadeirasàe  ouro,  ou  prata  tirada.  Extra- 
Vag.4  part.fol.  1 1 2  .num.6.) 

Trancado.  Participio  paílivo  de 
Trancar.  Vid.  Trancar. 

T  rançado.  Enlaçado.  Cabello  tran¬ 
çado.  Vid.Tr&nqa.Vid.  Trançar. 

Mal  T rançado  0  cabello  de  ouro fino 

Com  ar%& parecer  quafi  Divino. 
Inful.de  Man.Thomàs,liv.3oyt.83. 

O  trançado.  He  o  cabello  feito  em 
tranças.  Vid.  Trança. 

Diz  0  Adagio  Portuguez : 

A  mulher  de  Fidalgo,  pouco  dinheyro, 

grande  trançado. 

Para  a  pr  ay  a  do  Tejo  difr.orria 

A  lavar  a  beatilha>  &oli  rançado. 
Camoens.Eclog.g.Eftanc.  1. 

Trançar.  Fazer  franças.  Enlsçar 
cordéis,  fittas, cabellos, &c. 

T rançar  os  cabellos.  Cirros  decujfatim 

implicaret  ( cojuitCitum  ) 

'  Trancar.  Cerrar ,  &  apertar  com 
tranca.  Trancar  hüa  porta.  Oflium  repa • 
gulo  firmaret  cu  munire.  Oílio  repagulum 
obdere. Foribus  repagulum  obducere.  Ja» 
nuam  obdufto  repagulo ,  vel  obice ,  occlude  - 
re  t  (  dotfi.fumf) 

Trançar.  Achoefta  palavra  em  outro 
íentido.  Nafua Hiftoria  da  índia, liv.i. 
cap.6ç.col.2.diz  Fernão  Lopes  de  Caf- 
tanheda,  (  Desfechão  com  feus  zargun- 
chos, &dos  primeiros  Trancàrao  hü  pe¬ 
los  peitoisaocavaílodo  Capitão. 

Trance  8ou  Traníe.  Parece  que  fe 
deriva  do  Fra^cez,  Tranfe ,  que  he  Tra¬ 
balho  com  medo,  Si  anguftia  *  &  Tranfir 
de  froidu  tambem  em  Francez  vai  o  mef¬ 
mo  que  padecer  grande  frio.  Vid.  Pena, 
anguftia;  afflição,trabalho.Os  Caftdha- 

nos 
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nos  efcrevem  com  z,  Tranzè  ,  & fegu ri¬ 
do  Cobarruvias, no  íeu  Theíouro,  Tran» 
ze  esel  punto  rigurofo,  la  ocaílon  peli- 
grofa  de  aígun  caio  ,ò  acontecimiento. 
Com  o  íentido  neíte  fi^rificado  diz  o 
Autor  da  Recopilaçãode  Cirurgia,pag. 
301.  (  No  principio  deita  intentada  ac¬ 
ção  fe  desfazia  o  nexo  ,  que  até  aquelle 
Tranze  fe  confervava  entre  a  alma  ,  &  o 
corpo }  Tranze ,  que  todos  csmortaes  te¬ 
mos  tão  ceito,  quanto  delle  vivemos 
defcuidadosj  (  Os  Trances,  que  pade¬ 
cerão  na  jornada.Mon.Lufit.  tom. 2.142. 
col.  2.)  Tranfe  dzioxtunx.Advetfa  for* 
tuna  caftíS,us.MafçEÍd.AdvcxY\dadc. 

■  Emfim  nao  houve  Tranfe  de  fortuna, 
Nem  perigos ,nem  cafos  duvido fos , 

Que  eunao  paffafje>&c. 

Camoens,  Canção  10.  das  primeiras 
Rimas.' 

TrancelIm.  Eípecie  de  cintilho  de 
prata, ouro,  ou  pedras  enfiadas ,  com  q 
fe  apertava  a  copa  do  chapeo,  St  às  ve¬ 
zes  cadea  de  ouro,  com  que  parte  del¬ 
ia  fe  rodeava.Não  temos  palavra  propria 
Latina.  Também  havia  trancelins  deíe- 
da: 

Aros  dedos  a  Efneralda,o  Rubi  arde. 
Aqui  0  Balais  ml  Trancelins  rodea. 
Galheg.  Templo  da  Memor.liv.  4.  Ef. 
tanc.ioc. 

E  para  a  cota  de  Luifa  tirem 
Jje  Trancelim  celejíe  osCamafeos, 

Id.  ibid.  Eftanc.33. 

P ois com  diamantes  humTtznccYm 

de  ouro 

O  tiro  em  hum  galero  dà  pegado . 
lniul.de  Man.Thomàs,liv.9,oyt.i44^ 
Tranco.  Duarte  Nunes  de  Leão,  no 
feu  livro  da  Origem  da  lingoa  Porfug. 
pag.210.  traz  eífa  palavra  no  numero 
das  que  os  Portuguezes  tem  fuas  pró¬ 
prias,^  nativas,  &  juntamente  diz  ,  que 
íignifica  Efpaço  de  certos  pés.  Pcrèm 
acho,  que  também  he  palavra  Caíteih.a- 
na  ,  porque  fegundo  Cobarruvias  no  feu 
Theíouro,  Tranco  esel  falto,  que  fe  dà 
echando  delante  el  un  piè  ,  y  atraz  el 
otro,  como  los  que  faltan  algun  arroyo;  y 
eílo  íe  llama  Arrancar,  y  metafórica  mé- 
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te  vale, Abreviar  un  negocio, yacortarle," 
no  yendo  por  el  camino  ordinario,  y  por 
íus  paflbs  contados.  Nòs  os  Portugue¬ 
zes  ufamos  deita  palavra  ,  faliando  nos 
faltos,  &  movimentosdo  cavallo.  (Par- 
tirà  ocavalleiroà  carreira,  ic  aos  pri. 
ireiros  dous  Trancos , Cavallar.  da 
Brida,  1 31.)  L  eu  o  cavallo  hum  tranco, 
id  eíl,  Deu  hum  falto  de  repente  de  hüa 
parte  para  outra. Saltum  dedit  equus  itn- \ 
provifum. Ovidio  diz  ,  Vant  equi  faltus, 
cu  Repente  J altum  fecit  equus  in  conti  ario. 
Tarrbem  he  imitação  de  Ovidio,  que 
diz  2.  Metam.  Conflet  nantur  equi, &  Jaitti 
in  contraria  fallo.  Ou  Equus  repentino 
[altu  fe  tranftulit.Vid.GzVào. 

A  trancos  com  interrupção.  Não  fe- 
guidamente.  Dormir  a  trancos.  Inter * 
rupte ,  ou  interrupto  fomno  dormire.  Non 
continenti  fomno  dormire.  He  tomado  de 
Celfo,que  diz :  Si  continens  ei  fomnusejl. 

Trancoso.  Villa  antiga  de  Pcrtu^ 
gal  na  Beyra,  fronteira  do  Reyno  de 
Leaõ, no  Bifpado  de  Vifeu,em  hõ  apra* 
iivel,&  grande  campo  ,acaftellada  ,  & 
cercada  de  muros  com  torres.  Seu  fu  n- 
dador  foi  Tarracon ,  Rey  da  Ethiopia,  Sc 
Egypto,  quando  aportou  em  Hefpanha 
pelos  annos  de  730.  antes  da  vinda  de 
Cbnfto  ,  fegundo eicreve  eERey  Dom 
AfionfooSabio  deCaftella,  na  Hifioria 
de  Hefpanha  ,  part.  4.  cap.  1.  charoan» 
dolhe  Taracon,  corrupto  hoje  em  Tranco* 
fo.  Duas  vezes  foifenhoreada  dos  Ara¬ 
bes,  &  outras  tantas  reílaurada  ja  pri¬ 
meira  vez  por  el-Rey  Dem  Fernando 
Magno  de  Caitella,  &  a  fegunda  porel- 
Rey  D.  Affonfo  Henriques,  que  lhe  deu 
Fora),  íi  foi  o  mefmo  de  Salamanca.  Té 
per  Armas  hum  Cafklíojhüa  Aguia,  & 
hüa  Efirella.Foi  cabeça  ce  Ducado,  cu¬ 
jo  título  deu  el-Rey  D.  João  BI.  ao  In- 
fante  D.Fernando,  feu  irmão.  Da  gran¬ 
de  vitoria, que  nos  contornos  deita  Villa 
os  Portuguezes  tiverão  dos  Caítelha-! 
nos,  anno  de  1385. em  dia  de  S.  Marcos, 
&  de  outras  eircunftancias,  que  fazem  a  1 
dita  Villa  celebre.  Vid.  Agiolog.  iufit. 
tom ,3.714.  Trancofum,  1. Nent. 

Trani.  Cidade  Archiepifcopal  do 

Reyr.o 
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Reyno  de  Napoles,  na  Provincia  de  Ba- 
ri.  Tranium ,  ii.  Neut . 

Tranqueira*  O  cereo  que  fe  faz  de 
pao,  para  correr  os  Touros.  Chamãolhc 
Tranqueira,  porque  he  armação  de  Tran  * 
tas  ,ou  barrotes  metidos  ao  comprido, 
nes  buracos  de  huns  paos ,  chamados 
Pés  alios  i  fervem  de  impedir  ,  que  o 
Touro  íaya  do  corro.  Septum  coercendis 
tauris  ,ne  tran fihant  arenam.  (Não  che¬ 
gando  (  o cavalleiro  ;  a  abarbar  com  as 
Tranqueiras .  Pinto, Tratado  da  Gineta, 
189.) 

T ranqueira.  E  (laçada.  Vid.  TranquiV. 
(Tranqueiras,  que  defendem  as  terras, & 
Ilhas  do  deíf  rito  de  Baçaim.  Relação  de 
Godinho,  9.) 

Tranqjíeta.  He  hum  ferro  chato, 
que  corrido,  ou  levantando.fe  ,  6c  abay- 
xando-íe,  abre,  6c  fecha  a  porta  ,  ou  ja« 
nela»  Hatranquetaaque  os  ferralheiros 
chamão  Vieira,  ôc  ha  tranqueta  d’argola. 
Ghama-fe  Tranqueta,  porque  a  modo  de 
Tranca  pequena  fica  atraz  da  porta  ,  para 
ater  fechada .Peffulus  ,qui  attollitur  ,vel 
deprimitur  aperienda ,  vel  claudenda  ja* 
nua,velfenejira .  Peffulus  propriamen¬ 
te  he  Ferrolho,  mas  por  falta  de  palavra 
propria,  uíamos  delia  nefte  lugar. 

Trànqjjía.  Paos  i  metidos  na  terra 
com  trancos  ,  ou  paos  compridos  atra- 
▼e  (lados,  para  ter  mão  .Falli ,  tranjverfis 
longuriis  jugati.  Vallor um,ou  palorum  hu - 
i ni  fixorum  ordo,  tranfveriis  longuriis  mu • 
nilus.  (  Eftacidas,&  Tranquia, que  atra- 
veííavão  o  Rio.  Barros,  3.Dec.  56.C0I. 
!•)  - 

Tranquilha.  He  nojogodos  paos 
oque  numa  das  fileiras  não  faz  angulo, 
6c  como  qual  federrubão  poucos»  da¬ 
qui  naceo,  que  querendo  dizer  que  al¬ 
gum  confeguiohüa  couía  deftramente, 
íem  ufar  dos  meyos  ordinarios,  dizemos, 
levou  iíloporpaodetrãquilha.  Hoçva • 
fre  obtinuit.  Vafré  hc  de  Cicero. 

Tranquilha. 

(  Por  quanto  o  cavai  lo  não  coníente  a 
fella  tão  bem, em  razão  das  Tranquilhas, 
que  0  apertão. Galvão.  Gineta, 43. 
Tranquillamenti.  Com  quieta- 
Tom.  VIII. 
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ç5o.  Pacifícamente.  Tranquille,  placide , 
ou  placate.' Cic. Tr anquillius ,  6c  tranqviU 
liffime,  íaõ  ufados.  1 

Tranquillidade.  Quietação,  fof- 
íego, carência  de  agitação,  6c de  movi¬ 
mento.  Tranquillitas  ,atis.Fem.  Cic . 

Tranquillidade  do  efpirito.  dnitni 
tranquilli  tas,  ou  fe  curitas.  NaEpift.  332. 
diz  Plinio ,Philofophi  definiunt  f ecurita • 
tem,reEiam  ejje,placidamque  animi  con • 
fittut  tonem,  malorum  impendentium  curi 
vacantem.  No  5 ‘De  Finibus  diz  Cicero, 
Democriti  autemfecuritas ,  qua  eft  animi 
tanquam  tranquillitas, quam  appellant  Eu- 
thjmian.  He  palavra  Grega.  (Efta  Tran* 
qutllidade  do  Entendimento ,  6c  de  húa 
Alma  ,  retirada  das  coufas  corporaes. 
Queirós,  V ida  do  Irmão  Bailo,  ç  80.} 
Tranquillo.  Quieto,  foíTegado. 
Tranquillus ,  fedatus,  Quietus, pacatus,  ou 
placidus  ,a,um.Ctc. 

Ter  o  efpirito  tranquillo.  Tranquillo 
animoeffe.de. 

Nenhum  dos  Dtofesfe  ajfentava , 

Que  final  da  Tranquilla  mao  fe  efpera 
De  Júpiter . 

Ulyfl.de  Gabr.Per.Cant.i.oyt.  20. 

Transacçaõ, ou  Transação.  Cou- 
trato  Voluntario  por  efcricura  ,  paffada 
por  Tabellião, para  findar  húa  demanda 
entre  particulares.  Transactio,  onis.  Fetn. 
ScavolatUlpian.J  unfconf, 

Fazer  húa  tranlacção.  Cum  aliquo 
lranfgere,(go,egi,aâum.)  ou  cum  &li • 
quopacifci ,  (  fcor,  paCtus  fnm.)  Cic. Cou- 
la  paflada  por  tranlacção.  TranfaCtus ,  at 
um. Terent.  (Pela  Tranfacçao ,  da  parte 
que  lhe  deu  em  fuasterras.Grandezasde 
\jisfooi, i$i.){Tranfacçao  feita  pelo  de¬ 
vedor,  não  prejudica  ao  íiador.Liv.3.  da 
Orden.tit  81.  §.1.) 

Transactor.  Aquelle  que  faz  húa 
Uinhcçio.Tranfat1or,is.Mafc.Cic. 

Transalpino.  Coufaàlem  dos  Al¬ 
pes.  Tranfalpinus  ,a,um. 

Nações  Tranfal  pinas.  Nationes  Tranf* 
alpina. Cic.  (Em  que  Cefar  divide  a  Gal¬ 
lia  Tranfalpina.Cocogtzph.de  Barreiros, 

235  ) 

T  ranscxnoxnte. Couía ,  que  pafTa 
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àlem  ,  &  fica  íuperior  às  outras.  DizTs 
particularméfe  do  objcftoda  Mctafyfi» 
ca  ,  porquc  confidcra  cfta  fciencia  ao 
Ente  cm  gêral  ,  fit  aos  Entes  traniccn- 
dentes,  como  Deos,  os  Anjos  ,  fit  as  ver* 
dades,  que  confiftem  numa  mera  efpc- 
culação.  Predicado  tranfeendente.  Pr*. 
dicatum  tranfeendens.  Aíllm  fallão  os 
Diale&icos.(  E  fles  Predicados  Unumtve* 
rum,  bonum  ,  íaõ  Tranfcend  entes.  Alma 
lnftruid.tom.2.47.) 

Tranfcendcnte.Coufa  ,  que  fe  com- 
munica  a  todas  as  mais,  fit  em  todas  ci¬ 
las  domina.  (  Acircunftancia  de  volun¬ 
tario  he  Tranfcendente  ,  fit  univerial  em 
todas  as  obras  dc  Deos.  Vieira  ,  toni.  3. 
32.  )(Era  fraqueza  Tranfcendente  por 
todos. Vida  do  Principt  Palatino, 5  4.) 

Engenho  tranfcendcnte.O  qu*  fobie- 
puja  09  mais,  extraordinario ,  fit  fora  do 
commum.  Eximium,  ou  excellentijflmumt 
ou  prtFtantijJimum  ingenium . 

Transcindir.  PaíTax  àlem  ,  fubir 
mais  alto,  que  os  mais.  Tranfcendere  (do9 
fcendi ,  fcenfum.^cotn  accufativo.  Cic. 
(G  que  fobre  rudo  Tranfcende .  Macedo, 
DominTobrc  aFortun.79.)  (Porquc co¬ 
mo  fc  os  Orbes  Tranfcendira.  Barreto, 
Vidado  Euangel.172. 36. 

Transchin.  Cidade  muito forte.de 
Hungria,  fit  cabeça  de  Condado.  Tranf- 
c  hin  tum,  ii%  Ne  ut. 

Transcolaçaõ.  (Termo de  Medi¬ 
co)  Tranfcolãçáo  de  humor.  Humoris 
percolatio, onisÁem.  Efta  palavra  hc  dc 
Vitruvio  falUndo  em  licor ,  que  ic  coa 
por  hum  panno.  Vid.  Transcolaric. 

Tr  anscolai.  (Termo  dc  Medico.) 
TranícoUríe  o  humor,  he  quando  o  hu¬ 
mor  pelos  póresde  algum  vaio  do  cor¬ 
po,  comoo  licor  pelos  buraquinhos  dc 
hum  panno, em  certo  modo  íc  coa.  T rãí- 
cola-íe  o  humor  peios  poros.  Per  poros 
colatur ,  ou  percolatur ,ou  transfluit  humor. 
(  Quando  pelas  porofidades  do  0ÍI0, (en¬ 
do  as  materias  continuas ,  fit  muitas  ,  ie 
vem  a  TranfcoUr  pouco  a  pouco  aospa* 
niculos.  Cirurgia  de  Fcrreir, 2 16.) 

Transcursar.  Hetomado  do  La? 
tim  ,  Tranfcurrere ,  (  Tranfcmri ,  tranf: 
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curfum, )  correr  àlem, acabar  a  carreira. 

Que  por  eflerefpeito  determina 

JJe  Neptuno  a  campina  Trsnfcuriar. 
Rimas  de  Manoel  Tavares.Titulo,  Ra- 
malhete]uvenil,pag.i6o. 

Transi,  ou  Trance.  FiV.Trance. 

T  RANSiFFüSAÕ.Fr^.Transfufaó. 

T  RANSiLiM.^.Trancelim. 

Transeunte.  O  contrario  de  inji 
manente.  Diftinguem  os  Filoiofos  as 
acçocnsjou  a&os  humanos  em  Immanen • 
tes,&  lr  an  (euntes.  Ahio  immanente  hc  o 
que  emana  do  Agente.  De  maneira  ,  que 
fica  ntlle  (ubjefibivamcnte  como  a  voli • 
çdíycuoquerer,  a  inteHecçao%ou  o enten~ 
der.  Ahiotranfeunte,  heo  que  emana  do 
Agentede  maneira,  que  pafla  a  effeito 
em  materia  exterior,  como  a  calefacçaò, 
pclaqualfahc  do  fogoo  calor  ,  fic  paila 
para  a  agoa  ,  fite.  A  hi  as  immanens ,  ou 
tranfiens.(  Naõ  fe  póde  dizer,  que  hc 
Tranfeunte.Wmr»,  tcm.3  pag.6.) 

Tranlcuntt.  A’svczesval  omcfmo  q 
Tranfitorio.Ç Aquclles movimentos  ,a q 
os  Filoiofos  chamão  PayxoensTranfeun • 
tes,  Luccna,Vidade  Xavier,  31 1. coi.  1.) 
(Porfercm  viioens  Tranfeuntes ,  fit  por 
modo  paffivo,  Queirós,  Vidadolrmaõ 
Bifto,578.col.i.) 

Transferir.  Levar  de  huns  lugar 
para  outro.  Aliquid  transferre ,  (fero , 
tranflaliitranslatumjou  tranfportare ,  (ot 
aviiatum.') 

Transfcrirfe  para  algum  lugar.  Ali* 

qub  fe  conferre • 

Transferir  em  carruagem.  Aliquid 
transvehere ,  ou  evehere ,  ou  convehor  e , 
.  ( ho,  vexi,  vehium. ) 

Transferir  hum  negocio  para  o  anno 
feguinte.  Rem  in  proximum  annum  tranf 
ferre.  Cael,  ad  Cicer. 

Transferir.  O  Autor  das  Epanaphoras 
ufa  defte  verbo  com  fingularidade na  fra* 
feque  fefegue,  (  Embarcaçoens,em  que 
o  mar  íe  7ritfí/<?r£:Epan.ç68.) 

Transferir,  em  fiaie  Forenfc*  diz.fe 
da ccílaõ,quc íe faz  do  Direito, que  fe 
ten»,  oudapoiTeque  fe  !ogra,pafiand©-o 
para  outro  fogeito.  Aliquid  alicui  tran • 
Jcnbere.  Ovid.  Aliquid  alicui,  ou  aliqua 
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^  alicui  cederet  Qc.  (Dos  vaffallos  fe 
f/  ãs fer  e  o  dominio  em  os  Principes.  Mo- 
narch,  Lufit.tom.  3. 136  col.2.) 

Tk  4NSFIG0RAÇAÔ.  Transfor  mação. 
Vid,  no  feu  legar. 

A  Transfiguraçaõ  de  Chriílo  Senhor 
nofio, quando  no  monte  Thabor  (Tegun* 
do  a  mais  provável  opiniaô)entre  Moy- 
íés,&  Helias, St  na  preíençados  Apoíio* 
losS. Pedro, Santiago,  &S  joaó,o  Ver- 
)o  humanadodefembargou  os  refplan- 
dores  da  Tua  Divindade.  Dide  certo  Dd- 
creto ,  q  transfigurat  íe  Chrifto  no  Tha- 
bor,  foidarncs  moitras  do  panno  ,  com 
que  nos  veite  na  Gloria.  Chrifti  Domini 
Transfiguratio ,  oms.  Fetn.  Elte  nome  ver¬ 
bal  ha  Latino,  St  delie  ufa  Flmio,  lib.  7. 
eap.55. 

Transfigurar,  ou  Transformar, 
Dar  outra  figura}cu  outra  fórma.  Aliena 
forna  induerent  duo ,  d  ui,  âutnrn. )  com 
accufativo,  ou  Alicujus  formam  immu - 
tare,  ( o  ,  avi ,  atum , )  ou  transfigurare . 
Plin  .  ou  transformare.  Firgil.  f  0 ,  avi, 
atum.)  com  accufativo. 

Que  fe  transfiguramus  toma  differen¬ 
tes  fôrmas.  Trdsformislneeds.Neut.Ovid. 
Devemos  ter  por  coufa  certa, que  hefal® 
fo,  que  os  homens  fe  transfiguraõ,  ou 
transformaõ  em  Lobos,  St  que  fe  lhes 
torna  a  reílituir  a  íua  primeira  figura. 
Homines  in  lupos  verti9  rurfumque  refti- 
tuifibi ,  falfutn  cfje  ,  confidenter  exijiima • 
te  debemus .  Plm.  Em  outro  lugar  diz, 
Transfigurarim  lupum ,  &  effigiem  rea - 
pere  i  quer  dizer  :  Eftar  transfigurado 
em  Lobo,  8t  tornar  a  tomar  a  íua  primei¬ 
ra  figura. 

Ambos  foraõ  transformados  em  Aves. 
A  mbo ,  in  aves  fiunt  mutati» Hygin.  Fab.6^ » 
6c  na  Fabula  145,  aonde  faz  mençaõ  de 
lo.diZj  Hanc  Júpiter  in  vacca  figuram 
convertit  ,  quer  dizer  ,  Transformou-a 
em  vaca  *  êc  na  188.  diz  Júpiter  in  Tatu 
rum  cenverfus,]upitet  transformado  em 
Touro,  &  finalmente  na  204.  Qjiam  Mi - 
nerva  in  nottuam  transformavit, 

TRANSFORMAÇAó.Transfiguraçaõ. 
Transformatio ,  oriis. Fem.Senec.Transfigu • 
ratio, Gnis.Fem.Plm , 

Tcm.V  111. 
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Transformar.  Transfigurar.^* 
no  feu  lugar. 

Trânsfuga.Hc  palavra  Latina.^/i. 
Defertor,que  he  mais  commum.  (Sa- 
biaõ  delle  os  Transfugas .  Panegyr.  do 
Marq.de  Marialv.  pag.90.) 

T RANSFüGtjEiRo.  Vid. TrasfugueiV 
ro. 

Transfundir.  Botar  de  hum  vafo 
em  outro.  Transfundere ,( do  ,  judi  ,fu • 
fium.  )  Columel. 

Transfundir.Paffar  hüacoufa  de  hum 
fogeito  para  outro.  Nefte  íentido  diz  Cí¬ 
cero,  fuas  landes  ad  alterti. 

Transfundir  os  feus  louvores  em  outra 
peffoá.  (He  força,  que  íe  Transfunda 
eíie  temperamento.  Vaíconc.  Noticias 
do  Brafll,i22.) 

Transfusaõ,  A  acçsòde  verter  hu 
hcorde  bumvaíoem  outro.  Transfnjio, 
oms. Fem  Cefi  Também  fe  diz  de  coufas, 
que  naõ  faõ  liquidas.  (  Efteíoi  o  modo 
dehúa  Tranfeffufao ,  com  que  o  me  imo 
Senhor  íe  refundio  no  pobre,  ou  refun- 
dioo  pobre  em  í?.  Vie;ra»tom.8. 169. 

A  transfufaõ  doíangtie  do  corpo  de 
hum  animai  em  outro,  he  hüa  das  mais 
admiráveis  operaçoens,  que  tem  inven* 
tado  o  engenho  humano.  Pretendem  os 
Inglefes  íer  os  inventores  delia  ,  porém 
ha  mais  de  cincoenta  anncs^que  íe  fez 
eíla  experienda  em  Alemsnha,8tem  Lí® 
banio  íe  aha  hiia  perfeita  deícripçaõ 
delia  na  meíVna  fórma, que  hoje  fe  execu¬ 
ta.  Porém  eíte  meímo  Autor  nega  ,que 
poíla  contribuir  àdilaraçaõ,  St  renova’ 
çaõda  vida,  &  fo  faz  mençaõ  delia  para 
a  refutar.  No  anno  de  1664.  (  fe  me  naõ 
engano) vi  fazerem  Paris  no  pateo  das 
caías  do  Duque  de  Guifa  a  transfufaõ  do 
fangue  de  hum  cordeyro  nas  ve  as  de  hü 
cavaíio  velho ;  com  o  novo  fangue  traí- 
fundido  ,  naõ  cobrou  0  cava! lo  novos 
alentos,  &  acabei  de  entender>que  ncíta 
curiofa  ope raça õ  he  mais  para  admirar  o 
artificio,  queoeffdto.  Porém  he  precifo 
confeffar  ,que  eíía  transfufaõ  tem  fuas 
utilidades  ,  porque  na  fua  Polyanthea 
Medicinal, pag  279.  num. 5  7. diz  o  Dou^ 
tor  Joáõ  Curvofbe  quarenta  annos  antes 
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diflefle  alguem  ,  que  a  Trcnsfttfao  do 
fangue  era  remedio  para  curar  as  ma¬ 
nias,  a  gota  coral  ,  a  iCtericia ,  &  outras 
enfermidades  deíefperadas,  ohavião  de 
ter  por  doudo;  &  tem  moftrado  a  expe- 
riencia  ,  que  em  França ,  &  outras  par¬ 
tes  do  mundo  ie  tem  feyto  efte  re* 
medio  com  grande  acerto ,  como  po¬ 
derão  examinar  os  curioios  em  Joao 
Doleu,em  Ethmulero,em  Fabro  Godi- 
nenfe,  em  Theophilo  Boneto ,  &  em 
muitos  outros  Autores  ,que  eicreverão 
fobreefte  particular. )  Fazer  hõa  traní* 
fuíaõ  do  fangue  de  hum  animal  nasveas 
de  outro.  Animantis  / anguine m,in  alte * 
nus  venas  transfundere. 

T  R  ANSGREDiR  Paífar  alem  ,  Tranf 
grcdi,(  dior,grefltis fum.')  Crc.Ç Vendo 
queas  balas  iníolentes  Transgredido .  E- 
p3naph.de  D.Franc.Man.475.) 

Tranfgredir.  Nãoohíervar  >  quebrar, 
violar.  Tranígredir  hõa  ley,  hum  man¬ 
damento,  &c.  Violarej  (  o,avi,atnm.  )  cu 
accuíativo.  Não  acho  em  Autores  claí- 
licos  exemplos  de  Tranfgredi  neíle  fen» 
tido. (Para  não  Tranfgredirem  as  pro. 
prias  leys.  Vida  da  Rainha  Santa, 1 14.) 

Tránsgressaõ.  A  acção  de  traní¬ 
gredir,  no  íentido  moral.  À  tranfgreífaÕ 
de  hüa  ley.  Peccatum  adversus  legem  i  ou 
commijfa,  vel  admiffa  contra  legem  culpa, 
aFem.  Tranfgrefflo,  &  TranfgreJJus,  não 
íaõ  ufados,  íenão  para  declarar  a  acção 
de  paífar  de  hum  valle,  monte, 011  outro 
lugar.  (Na  Jranfgrejfao  da  ley.  Ciabra, 
Exhortaç.  Militar.  2fc.verf.) 

Transgressor  de  hõa  ley.  O  que 
não  a  obferva.  Violator  ,is.Maflc  .Tit,  Liv. 

T RANSiçAÕ.  {  Termo  da  Rhetorica.) 
He  o  artifício  oratorio, com  que  íe  paíía 
de  hum  diícurío  para  outro.  Tranfitio , 
onis.  Fem.Autt.ad  Herenn. 

Transído.  Eu  o  derivara  do  Fran- 
cez  Traníi,qise  valomeímo  que  muito 
apertado  dealgõa  penalidade  ,  &  aífim 
dizem  cs  Francezes  ,  Tranfi  de  froid, 
Tranji de  craintc,& c.E entre  nós  Tran • 
fido he  attenuado,magro,desfeito.Vid .  nos 
feus  lugares. 

Andas  Tran  fido,  &  mudado, 
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Tenho  magoai  &  tenho  do. 
primavera  deFranc.Rodrig.  Lobo. 56. 

Transissalania.  Vid.  Over-yflèl. 

Transitivo.  (  Termo  Grammati. 
caU  (Conítrueção  tranfitiva.  ;  Vid. 
Conftrucção. 

Transito.  Paílagem.  Tranftus ,ns. 
jtfafc.  Plin.  (Com  pilares  por  onde  fe  da- 
da  Tranfito.  Mon.Fortug.  tom.7.)  (Acha 
facil Transi  *o  o  livre  para  Tyranno. 
Caftrioto  Luf1t.pag.9J 

Transitoriamente.  Paífando,  de 
pafíagem,  fallandoemcoufas  de  pouca 
confidencia,  &  duração.  A  fortuna  da 
guerra  ,  tranfitoriamente  fe  logra.  For» 
tunahelli fluxa.  Cic .  O  adverbio  Fluxe, 
não  he  Latino  nefte  fentido. 

Transitorio.  Paífageiro,  nofcnti-  , 
do  moral.  De  pouca,  ou  nenhúa  perma¬ 
nência.  Caducus,  ou  fluxus, a, um. Cic. In » 
Habilis. Cic.Ufo  Suetonio  do  adje&ivo 
Tranfitorius,atum ,  fallando  numa  cafa, 
que  Nero  mandou  fazer. 

As  coufas  humanas  faõ  tranfitorias. 
Caduca  funtres  humana. Cic. 

Alegrias  tranfitorias.  Qaudia fugitiva , 
orum.Neut .  Plur.Martial . 

Translaçaõ.  Traducção.  Vid.  no 
feu  lugar.  (  A  Translaçaõ  do  Hebreo  por 
Santos  Pagnino.Alma  lnftr.tom.2,41  ç. 

Translação.  Metaphor.  Vid»  Trasla» 
ção,  &  Trasladado. 

Translaticio.  Vid .  Trasladado. 

Transluzente.  Tranfparente.Fn/- 
lucidus,a,um.Piin.Translucens,  tis ,  omn. 
gen.Plm. 

T  RANSLUziMENTo.^V/.Tranfparen- 
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Transluzir  ,  ou  T  rasluzir.Sertrãf- 
^x&utG.Pellucere, luceo, Pelluxi.  Quintii. 
Vid.  Trasluzir ,  poftoque  menos  pro¬ 
prio,  mas  he  uíado  de  alguns  Autores. 
Transluzelhe  0  prazer  da  almanoroflo, 
(djie  he  0  toque  da  pena, ou  da  alegria. 
Virginidos  de  Man.  Mendes  Barbuda, 
Cant.2o.Eftanc«5  2. 

Transmigraçaõ.  O  paífar  de  hõa 
parte,  ou  Reyno  para  outro#  He  uíado 
quando  íe  falia  na  paílagem  de  hõa  na¬ 
ção  inteira  para  terras  eftranhas  ,  v.  g.  a 

paífagem 
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jafi-gem  dos  Ifraelitas  para  Babylonia, 
quasuco  forão cativados. 

i  ianf  migração ,  cu  trafpaiíação  das 
al  i  as  dc  huns  corpos  para  os  outros,dos 
humanos  para  os  dos  brutos  , depois  da 
morte.  Antigamente  foi  efte  hum  dos 
err^  sde  Pythagoras, &  feus  dífcipuIoS} 
hoje  he  hüa  das  ridicularias  da  crença 
des  Bracmenes  no  Oriente,  Tem  para  íi 
e fies  cegos,  que  neítas  mudanças  tem 
as  almas  a  íua  gloria,  por  iíTo  eftranbão 
muito  ,  que  os  Chriftãos  enterrem  os 
corpos  dos  feus  defuntos,  fazendo  com 
iílo  ,  que  as  almas  eftejão  fempre  pre- 
fas  àquelles  corpos  ,  fem  poderem  mu» 
daríe  para  outros  j  pelo  contrario  glo» 
riãofe  muito  docofiume,  que  tem  de 
queimarem  os  corpos  dos  que  morrem, 

*  p>  ríuadidos  de  queas  almas  depois  de 
queimados  os  corpos  ,  levantada  a  ho¬ 
menagem,  que  lhes  tinhão  dado ,  paílaó 
de  huns  a  outros  :  com  efia  falia  imagi¬ 
nação  dizem  ,  que  as  almas  dos  Reys  fe 
pafiaõ  por  íua  morte  para  os  corpos  dos 
leões,  a s  dos  íaíladores  para  os  dos  cães, 
as  dos  luxurioíos  para  os  dos  porcos ,  as 
dos  ladrões  para  os  dos  gatoss&  tigresas 
dos  avarentos  para  os  das  formigas,  a  o 
dos  cruéis  para  os  dos  lobos  ,*  as  des  fin¬ 
gidos,  &  diílimulados  para  os  das  ra- 
pofasj  as  dos  fracos  para  os  das  galíi- 
nhasjss  dos  prudéces  para  os  dos  Elefan¬ 
tes,  as  dos  generofos  para  os  dos  cava!- 
los  j  as  dos  Bracmenes,  que  íaõ  como  os 
Sacerdotes, Sc  Religiofos  dos  Gentios, 
para  os  corpos  das  vacas, que  entre  elles 
íaõ  (ummamente  veneradas.  A  ifto  acre- 
centão,  que  fó  osefmolerestem  eleição 
de  corpos,  podendo  paíTar  íuas  almas 
para  os  animaes,que  mais  lhe  contenta» 
rem  ;  Sc  finalmente,  que  as  almas  das 
mulheres  fempre  vão  animar  cobras,  Sc 
víboras.  Aos  srgumetos  que  íe  lhe  põem 
conrraeftes  delírios ,  reípondem  muito 
diíparate.  A  hum  Bracmene  argumen* 
tava certo  Chriftãonefia  fôrma:  Se  ha 
trafpafiaçãonas  almas  de  huns  corpos  a 
outros  corpos,  algüa  alma  íe  ha  de  lem¬ 
brar  de  haver  eítado  em  outro  corpo  j 
porque  a  memoria,  como  as  mais  poten» 
Tom.  V '111. 
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cias  d’alma,faõ  infeparaveis  delia.  He 
certo  que  ninguem  íe  lembra  de  ter  fido 
outro,  logo  não  ha  tal  trafpaiíação  j  Sc  íe 
a  ha,  dizeme,  quantos  corpos  tem  jà 
gaitado  tua  alma  Pqueanimal  foíte  an¬ 
tes  de  íer  homem  ?  Que  mal  o  entendes, 
(  refpondeo  o  Bracmene  ao  Chriftão  ) 
has  de  frber,  que  todas  as  almas  em  fain- 
dodos  corpos,  paílão  por  hum  braço  de 
mar  do  Rio  Ganges  ,  cuja  agoa  tem  vir¬ 
tude,  para  tirar  da  memoria  todas  as  ef- 
pecies  memorativas,  ficando  totalmen¬ 
te  efquecida  de  tudo  quanto  de  antes  íe 
lembrava.E  às  vezes  permitte  Deos,que 
achealgüaalma  aquelle  rio  fecospara- 
que  entrando  depois  em  algum  corpo 
groííeiroíem  o  dito  lavatorio,  Sc  coma 
memoria  freíca,  Sc  apreníaõ  viva  do  que 
jà  foi, padeça  tormento  nefia  lembrança. 
Em  confirmação  deitas  patranhas  trou. 
xea  hiftoriads  hum  boy  velho, que  ti¬ 
nha  em  caía,  Sc  íuftentava  com  farellos, 
por  jà  não  ter  dentes,  o  qual  nos  mugi¬ 
dos, que  dava,  moftrava  bem ,  que  tinha 
em  fi  a  alma  de  algum  grande  Rey  ,  que 
íe  lembrava  de  quem  fora.  Hura  Perda- 
nodebom juizo,que  eílava  ouvindo  o 
Bracmene,  acabou  a  con verfação ,  dize* 
do,  que  havia  de  pedir  a  Deos ,  que  por 
íua  morte  deixaííe  paííar  fua  alma  para 
o  corpo  de  algum  valente  tigre,  fò  a  fim 
de  lhe  vir  comer  de  noite  quantas  vacas 
havia  naquella  povoação.  Vid*  Metemp  • 
fycofis.Jo  fonho  Pythagorico  da  trafpaí- 
fação,  ou  Tranfmigraçdo  das  almas.  Lu» 
cena, Vida  de  Xavier, 99.) 

TrAnsmigrar.  Mudar  domicilio. 
Iraííentar  alua  vivenda  em  outra  parte. 
Tranfmigrare>  (  0  ,  avi ,  atum, )  Tit.  Liv . 
Viâ,  Tranímigração. 

Transmissão,  Aacçsõde  tranfmít- 
tir .Tranjmffio,  onis.Fem.  Cic.  (  A  flu» 
xaõ,& TranfmijJao  dos  humores  de  húa 
parte  para  outra,  faõ  a  caufa  mais  ordi¬ 
naria  das  doenças  materiaes.  Luz  da 
Medie. 41.  ) 

Transmittir.  Deixar  paíTar  àlem. 
Dar  caminho  a  hüa  coufa>paraque  pene¬ 
tre,  Sc  paíTe  pelo  meyo  da  outra,  como  o 
vidro,  Sc  outras  couías  tranfparentes, 

X  iij  que 
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qur  tranfmittem  a  luz.  Tranfmittere^tto, 
mifh  mijfum*  )  Plin  (  Para  melhor  rece¬ 
ber,  &  Tranfmittir  a  luz.  Alma  Inftr. 
tom.  2.  413  ) 

Tran^mutaçaõ.  Converfaõdehua 
coufa  em  outra,  ou  mudança  de  hum  lu- 
garparaoutro.  Tranímutação  dos  me* 
taes=  Metallorum  converjietoni  s.  /^/«.(Pa¬ 
ra  eftas  Tranfmutaçoens  bafta  a  natureza. 
Lucena,Vida  de  Xavier,  foi.  214.C0I.1.) 
(  Não  fazendo efta  Tr  anfmutaçao.  Vaf- 
conc.  Arte  Militar^  5.  verí.) 

Tranímutação,  na  Cirurgia, he  defap- 
parecer  derepente  o  apoftema  ,  fem  ha¬ 
ver  precedido  nenhüa evacuação,  &  íe- 
guiremíe  pela  maycr  parte  ruins  acci¬ 
dentes.  Vid.  Tranímutar. 

TRANSMOTAR.Fazer  mudança.  Traf- 
mutare ,  (  0  avi H orat, vid. Txzní- 
mutação.  Pid.  Mudar.  (  Quando  os  An¬ 
jos  Tranfmutao  as  eípecies.  Queirós,  Vi¬ 
da  do  Irmão  Bafto,579.^ 

Tranímutar.  Termo  de  Cirurgia. 
Tranfmutarfe  o  apoftema  he  delappare- 
cer  de  repente.  (  Por  hüa  de  tres  manei» 
rasleTranJmíita  o  Apoftema,  por  veno- 
noíidade,  por  ventoíidade,  &pot  frial¬ 
dade.  Cirurgia  de  Ferreira,pag.55.) 

Tranímutar.  ( Termode  Medico.Mu- 
dar  de  hüa  natureza  em  outra  ,  como 
quando  os  mantimentos  íe  tranímutão 
em  fubftancia  nutritiva,  ou  excrementi» 
cia.  Convertere  ,  ou  tranfmutare  ,com  a 
prepofição  In,&  adje&ivo. 

Transmutatjvo.  Termo  de  Me¬ 
dico.  Coufa  que  tem  virtude  para  traní¬ 
mutar.  Diz-fe  particularmente  da  facul¬ 
dade  concocHva,que  no  eílomago  trãf- 
muta  os  alimentos.  Tranfmutandi  vim 
habens .  (  Depravada  eltà  a  faculdade 
Tr&nf mut  ativa.  Madeira, 2.  part.  115.  col. 
2'\  r 

Transpadano.  Coufa  àlemdo  Rio 
Fado,  ajque  mais  com mummente  cha¬ 
mamos  Pó.  Galha  Tranípadana.  He  em 
jitahaa  parte  da  Gallia  Cifalpina,  que 
ftcaao  Norte  do  Rio  Po.  Galha  tranfi 
fuciana .  Strabo,  (  Governador  da  Pro* 
vjncia  IranfpadanaXtZ onel,  foi.  1.  verf. ) 
(As moças Trãfpadanas  trazião  alambre 
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aopeícoço  porjoyas.Corograph.de  Bar¬ 
reiros, 216.) 

TRANSPARENCiA.Qualidade  de  cor¬ 
pos  diáfanos  ,  quedà  paíTagem  à  luz. 
Dizem,  que  atraníparencia  do  vidro  na. 
cede  que  os  íeus  póros  eftáo  defronte 
hum  do  outro.  Atmbuem  outros  efta 
qualidade  à  pureza  ,  fumma  lizura  ,  & 
quietação  dos  átomos,  ou  corpulculos, 
de  que  he  compofto  o  corpo  tranfparen. 
te*  &  aflim  vemos,  que  a  agoa  ,  quanto 
maishe  limpa, &  quieta, he  msis  diá¬ 
fana  i  &  a  area  depois  de  purgada  das 
luas  impuridades,  pela  violência  do 
fcgo  íe  converte  em  vidro.  Tarr.be  m 
para  efte  efíeito  he  preciía  a  liíura, 
para  tirar  os  biquinhos  des  corpuí. 
culos,  que  impedemsSv  perturbão  a  pai- 
íagem  dos  rayosda  luz.  6c  caufaõ  opaci¬ 
dade.  NaõtemoSj  palavra  propria  Lati- 
nãyPelluciditaSf&c  tranfparentiafe  achaó 
em  Roberto  Eftevão,mas  ícm  exemplo 
de  bom  Autor.Contentarnoshemos  com 
chamarlhe,  Corporis  pellucidi ,  ou  tranf» 
lucidi ,  outranslucentis  per fpienitas ,  atis. 
F^wí.Efta  ultima  palavra  naõ  íe  acha  nef. 
tefentidoem  bons  Autores,  mas  fó  por 
clareza  do  difeurfo,  ou  coufa  femelhan- 
te,  v.  g. Per fpicuitas orationis ,  mas  a  ne- 
ceílidade  nus  obrig3  a  uíai*  delia  nefte 
lugar. 

Transparente.  Coufa  ,  pelo 
meyo  da  qual  íe  vè ,  &  paíla  a  luz.  Per¬ 
lucidus,  ou  pellucidus iQiUm.Cic.  Transiu • 
censt  tis  yOmn.  gen.  cu  translucidus  ,  ou 
per  translucidus,  at  nm.  Plm. 

Ser  tranf  parente.  Pellttcere  ,  ou  perla  • 
cere.  Celf  cu  Jranslucere.Plin .  (  ceot  luxi , 
íem  fu  pino.) 

T  ran?  pirAçaõ.  (  Termo  de  Medi* 
co.)  He  hüa  iníenfivel  expulíaõ  de  hum 
humor  acoío,eniprenhadode  particulas 
íalinas, voláteis,  oleoías,  fuper  fluas,  Sr 
excrernenticiaSía  que  a  força  da  circula- 
çaõ,&  fermentaçaõ  dofangue  tirou  to¬ 
da  a  força, &  virtude  5  &  que  ainda  eftaó 
baftanternente  tenues, Sc  lubtis  para  có 
a  üifioluçaõ  do  ar  infpirado  ,  &  pela 
aSlividadc  do  calor  natural  fahirem  por 
infinitas  pequenas  glandulas,  a  que  cha. 

rnaõ 
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m«<5  Miliares,  cujos  orifícios  ,  ou  vafos 
excretorios,  faõ  os  principaes  póros  da 
pelle,  Sio  maiscopiofo  inftrumentoda 
tranípiraçáo.àlem  de  muitos  ourros  p6* 
ros  pequemflimos  ,queíaõ  orifícios  de 
arterias  copillares,  Si  outros  innumera- 
veis,  &  indivifi  veis*  por  onde  exhalão  os 
vapores,  &  outras  materias  fummamen- 
t*  attenuadas.A  infeníivel  tranfpiração 
io  por  ii  expelle  mais  humores,  que  co¬ 
das  as evacuaçoens juntas.  Dizem  Me¬ 
dicos,  que  ha  peíToas  ,que  no  efpaço  de 
hum  dia  natural, evacuão  mais,  que  em 
quinze  dias  por  camaras,  &  outras  eva¬ 
cuaçoens  naturaes.  Nos  homens  atranf- 
ptração  he  mayor ,  que  nas  mulheres , 
nos  homens laborioibs  mayor,  que  nos 
que nãotrabalhão,  Si  nos  moços,  q  nos 
meninos.Oiuor  he  hüa  tranfpiração  fen- 
fivel.  Santorio,  Lente  de  Medicina  na 
Univerfidade  de  Padua,  Sc  grande  in¬ 
dagador  das  operaçoens  da  natureza, 
conhecendo  que  a  parte  Superflua  dos 
alimentos,  retida  no  corpo,  chega  a  fer 
cauía  principal  das  doenças ,  Sc  que  en¬ 
tão  natranlpiraçãosqueíe  faz  pelos  po¬ 
ros,  he  hum  dos  mayores  remedios ,  que 
fepódeeíperar  da  Arte  da  Medicina  , 
fez  defta  obíervação  afíumpto  para 
muitos  aphorifmos,  Si  compoz  hum  pe- 
quenoTratadojintirulado  Statica  Me» 
dicinrty  muito  eftim ado  dos  doutos ,  no 
qual  moftra  ,que  íem  cfta  Cranfpiração 
he quaíiimpoífivel  curar  aos  doentes: 
porque  fechada  efla  via  ,  os  humores, c| 
pelos  póros  havião  de  exhalar,fe  cor¬ 
rompem,  Si  defta  corrupção  fe  originão 
quafi  todas  as  doenças  ,  por  quanto  ella 
íe  communica  ,  não  íó  aos  eípintosjmas 
também  ao  fangue  a  todas  as  partes 
internas ,  Si  externas  do  corpo.  Para  dar 
húa  perfeita  idea,  Sc  noticia  dos  benefí¬ 
cios  defta  tranfpiração,  diz,  que  comen¬ 
do  hüa  pefíoa  no  efpsço  de  hum  dia  a 
quantidade  de  oytoârrateis,  tranfpirão 
alguns  cinco  *  Si  acrefcenta  ,  que  faltan- 
doeíta  tranfpiração  ,  todas ss  íunçoens 
da  natureza  íe  perturbão  j  Sc  não  íe 
abrindo  cõ  o  calor  natural,  ou  ?eftranho 
os  póros,  para  expuifar  a  febre  ^  ella  íe 


maligna;  &  os  alimentos  indigeftos, com 
a  muita  demora  nas  partes ,  caufaõ  ob- 
ftrucção  nos  póros,  a  qual  he  caufa  de 
corrupção  dos  ditos  alimsntos  ,  da  íra- 
que  za,  caníaço’,  inquietação  do  efpiri. 
to  ,  Sc  extraordinario  pezo  do  corpo. 
Nefta  mefma  obra,  dsz  o  Autor, que  por 
falta  da  tranfpiração  fe  morre  ,  quando 
no  tempo  de  hüa  febre  contínua ,  as  ex* 
tremidadesdocorpo  fe  resfrião,  ôea  na» 
tureza,  ou  a  arte  lhes  não  torna  a  dar  ca. 
lor.  Também  diz ,  que  os  velhos  com  o 
muito  cufpir  prolongão  avida,  Sc  que 
íakandolhes  efta  defearga ,  eftes  excre¬ 
mentos, não  fedo  capazes  de  cozimento, 
Sc  peloconíeguinte  não  podendo  fer  di» 
geridos ,  impedem  a  tranfpiração  ,  ao 
qual  impedimento  fe  feguô  a  íufFoca- 
ção,  Sc  a  morte.  Finalmente  quer  que  a 
tranfpir3ção  feja  mais  abundante  ,  que 
todas  asevacuaçoensjuntas ,  Sc  qa  mor¬ 
te  fubita  dos  moços ,  aiodaque  fobrios, 
Sc  bem  regrados,  fe  deve  attribuir  à  fal¬ 
ta  defta  tranfpiração.  Cufac,  Autor  mo» 
derno, depois  de  muitas  eípsculaçoens, 
temexcogitadohum  compofto  de  hum 
eípirito  de  vinho,  com  o  qual  pretende 
reítaurar  a  traní pi  ração.  Ti'vnfpiratio% 
oms.  Fem.VlQ  ufado  dos  Medicos.  (Por 
1'ranfpirâÇ.ao  fe  punfíca  o  fangue.  Cor- 
recção  de  abuíos,  35  ) 

T rÍan$piradeiro.(  Termo  de  Me* 
dico.) Couía\por  oflde  fe  faz  a  refpira- 
ç:io.Fid.T raníptrsção.^Póros,^  Tránf • 
piradetros  da  pelle-  Correcção  de  abu¬ 
íos,  16.) 

Transpirar.  Expellir  ohumor  in.’ 
fenfívelmente  pelos  póros  do  corpo. 
Vtd.  Tranfpiração,  (  Paraqus  com  o 
calor  fe  laxem,  &abrão  os  poros  ,  para 
Tranfpirar  o  corpo.  Luz  da  Medicina, 
pag.  26.) 

Transplantaçaq-  A  acção  de  tref. 
por ,  ou  tranfplantar.  Translatio  ,  oms . 
Fem.Plin. 

Traníplantação  de  doença  ,  nasEfco* 
las  da  Medicina, he  quando  paíTa,&  em 
certo  modo  fe  traníplanta  a  doença  de 
hum  corpo  em  outro  *,  o  que  fuccede 
magneticamente  ,pafíando  pelo  ar  hüa 

porção 
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porção  do  efpirito  vital,  ou  iimplefmen- 
te  pelo  contado.  Faz-fe  a  tranfplanta- 
ção  magnética,  quando  com  a  terra ,  em 
que  eílà  a  (emente, íemiílurão  osexcre- 
mentos,5c juntamente  íe communica  a 
doença  do  enfermo,  ou  quando  em  hum 
buraco,  aberto  com  verruma  ,  no  tronco 
de  hum  carvalho  fe  metem  aparas  das 
unhas  dos  pés  de  hum  gotofo,8c  fe  ta. 
pa  o  buraco.  Elias  com  virtude  magne, 
tica  imprimem  no  eípuito  vital  da  plan¬ 
ta  a  doença.Segredos  defta  natureza  ra¬ 
ras  vezes  luccedem  bem,  por  falta  de  al- 
gúa  noticia  , cu  circunftancia.  E  aíTim 
ordinariamente  os  Autores  ,  que  íalláo 
neíle  adir  ira  vel  íegredo  datraníplanta- 
ção,  não  dizem  que  íe  ha  de  fazer  em 
Lua  nova,  &  em  planta  também  nova  , 
&  com  as  aparas  das  unhas, ou  outra  ma¬ 
teria,  embrulhada  em  hum  bocado  de 
panno  de  linho  limpo.  Vid.  Zahre ,  tom. 
i.pag.  56.  num.  18.  A  outra  eípecie  de 
traníplantação fe  chama  Approxmaçdb 5 
iaz-íe  quando  v.g.  o  dedo,  que  tem  hú 
panaricio, fe  roça  na  orelha  de  hum  gato, 
que  recebe  a  dor.  Por  efte  modo  ,  em 
húa  ,6c  outra  cura  ,  o  íogeito  nãodoen- 
te,  recebendo  os  efpiritos  vitaes  do  fo« 
geito  doente,  fe  une  com  elles ,  8c  corri, 
gindo  a  qualidade  mortifera,  fica  o  doé» 
te  faõ,  8c  o  íaõ  doente.  Também  ha  húa 
Traníplantação  de  ideas,  quando  v  g. 
o  fanguede  hum  animal  communica  a 
quem  o  bebe  os  modos,  8c  geitos  do  di¬ 
to  animal  j  6c  aílim  dizem  ,  que  quem 
bebeofangue  de  gato, anda  pelos  can¬ 
tos,  6c  dà  caça  a  ratos.  E  não  íó  nas  im- 
preíToens  externas  ,  mas  também  nas 
ideas  internas  fe  experimenta  efta  traní¬ 
plantação, como  nos  que  depois  de  mor¬ 
didos  por  cão  danado  ,  por  caufa  das 
idéas  communicadas  pela  mordedura, 
arremedãoas  acçoens  do  cão ,  6c  fe  per* 
fuadem  que  íaõcaens,  até  que  depois 
de  deitados  itnprovilamente  em  agoa 
fria,  as  ideas  da  morte,  que  nelles  impri¬ 
me  o  medo, tem  poder  para  apagar  na 
íua  imaginação  as  idéas  da  rayva  cani- 
m.Mom  translatio,  onis.Fem.  CTãbem 
s  icterícia  íe  cura  muitas  vezes  por  27  af 
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plantaçdo.  Curvo,  Polyanth.  Medicinal, 
pag.7q.num,  1$.) 

T  R  a NS  PL  a  n T  a  do .  Tranfpofitus,  a,  um  • 
AulrGell.  Vid,  Tranl plantar. 

Transplantar.  Tranfpor.  Tranf- 
plantar  húa  arvore.  Levalla  para  outro 
lugar,  6c  plantalla  nelle.  Arborem  tranf- 
ferre ,  (  fero,  tuli,  latum.) Varro.  Arborem 
tranfducere ,  ou  traducere, {co,xi,  Üum  ) 
Columel . 

Medra  bem, 8c  em  breve  tempo,  de* 
pois  de  tranfplantado  ,  como  a  vide. 
Translatione ,  ut  vitis,  optime,  ocijfimeqm 
provenit.Plin.FàUada  Rofdra,  (Parava 
os  Rios,  Tranfplantava  as  arvores.  Fabu. 
lados  Planetas, 95.)  (As  palmas  da  In- 
dn  Tranfplantad  as. Vâtelh,  Num.  Vocal, 

553 )  v 

Transplantatòrio.  (  Termo  de 
Medico.  Virtude  tranfplantatoria.  A  q 
tem  efficacia  para  traníplantar  húa  doe. 
çado  corpo  de  hum  íogeito  em  outro. 
Morbum  transferendi  ,  ou  traducendi 
vim  habens,  tis.omn  gen.  Fid.T ran  fplan. 
ração.  (  Virtudesfeminaes,&  Tr  an  fplan* 
tatonas  das  doenças.  Curvo  ,  Polyanth. 
Medic.pag  8 i.num.24.) 

Transporse.  Fid.  TrafporTe* 
Trafpor  fea  occafião.  Fugir ,  efcapar. 
Vid*  Occafião.  (  Vaifenie  pondo  oScl, 
6c  antes  que  fe  me  Tranfponha  a  occafião, 
que  tenho,  para  enviar  eftas  regras,  me 
ponho  eu  a  6c c.  Chagas ,  Cartas  Eípiiit, 
tom.  i.  164.) 

Transportado.  Deriva-fe  doFrã- 
cczTranfport,q  (  fegundo  os  Medicos 
Frãcezes)he  húíymptorna  docerebro, 
caufado  de  húa  febre  continua,  6c  de  húa 
impureza  de  entranhas,  donde  nace  húa 
notável  deíordem  de  todas  as  íunçoens 
naturaes.  E  aíÜm,no  idioma  Portuguez, 
Tranfportado  na  imaginaçao  de  algua  cou  * 
/rf,val  o  meímo  que  enlevado  &alheado 
dos  fentidos  internos,  ou  externos,  &  co¬ 
mo  íóra  de  fr  pela  violência  da  íua  pay  * 
xão.  Sm  non  compos, otis,omn  gen.  Anirm 
impotens, tis,  omn.gen.  animi  impos  ,  omn . 
gen.  Magna  animi  perturbatione  commo • 
tus,a,tm.Cic . 

Traníportadona  admiração.  Admi¬ 
ratione 
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ratione  defixus*  a,  nm.  Ad  magnam  admi • 
rationemiraduÜus,  a,  um.  Tranfportado 
na  co.  íideração  dos  feus  infortúnios. 
Vefixus  malis  animus»  Claudi  an.  (Qama* 
te  Tranfportado  na  imaginação  do  que 
ama,fedeíaiida  de  tudo  o  que  não  he 
íua  payxão.  Lobo,  Corte  na  Aldea,ifi.) 
(  Anda  opeccador  tão  Tranfportado  na* 
qt.elle  dcce  engano.  Chagas,  Obras  Ef« 
pinruacsji.part.45  7.) 

Tianlportado.  Meyo  morto.  Exani • 
ruis,  me. is  Flor  at.  Exanimatus ,a,um.  Que 
veiisa  hedhqqdacalade  meu  irmão  fa- 
he,  como  tianipoitada  ?  §ua  hrec  eft 
anus,  exanimata, à  fratre  qua  egreffia  ed 
meo?  Terent  fi  Ficou  ,  comohúa  mulher 
Tr  an j  portada,  &  iem  iangue.  Lobo, Cor- 
te  ria  Aldea,  216  ) 

i  ransportar.  Enlevar  ,  arrebatar, 
&c.  íailandoem  payxoens,&  movimen¬ 
tos  da  alma,  vid.  Franiportado. 

-Não  fe  pode  negar,  que  íaõ  felices 
aqu  lies,  que  não  temem  nada,  nem  pa- 
decem,  nem  ddejão  coufa  algua  ,  nem 
íedcixáo  traniportar  de  excefiivas  ale< 
grias.  Dici  non  polefit  quin  ii,qui  nihil  me* 
tuant,  nihil  angantur ,  nihil  concupifcant, 
nulla  impotenti  latiuk  efferantur  ,  beati 
fiint .  Cic. 

Franiportoume  a  colera  o  juizo .Vix 
fiunt  compos  mei,  ita  ardeo  iracundia .  Te • 
rent. 

Pozme  eíta  pratica  tão  grande  me¬ 
do,  que  me  tranfportou.  Oratio  h^ec  me 
mjeram  exanimavit  metu .  Terent.  (  De 
forte  o  entrifteceo  a  nova, que  IhcTranf- 
portou  o  juizo.Mon.Luiit.tom.7  557.) 

"1  raníportaríe.  Perturbaríe  muito  de 
algfia  coufa.  Exanimari,  Cic, 

Deixarie  traniportar  de  algiia  pay¬ 
xão.  Efferri ,  (efferor ,  elatus  fum.  )  Ni* 
miOjou  vehementi  animi  motu  concitari . 
Cic . 

Transporte. Naviode  tranfporte. 
O  que  íerve  para  levar  gente  de  guerra 
de  hum  lugar  para  outro,  como  eftes  q 
hoje  nos  vem  dc  Inglaterra  ,  &  de  Hol- 
landa,  &  nos  trazem  Soldados  para  dif- 
tnbuir  nas  fronteiras.  Navigium  tranf '• 
vehendis ,  evehendis,  ou  convehendis  mi* 
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litibus .  Navis  militum  tr  an  fve  [i  ion  i  ac * 

Commoda, ou  accommodata  ou defiinata. 

Tranpuetfio>onis,Fem.  he  de  Suetonio. 
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N  avio  de  tranfporte  para  Portugal. 

Navigium ,  quo  milites  in  Lufitania  tranf* 
portantur .  Tito  Livio  diz ,Nero  exerci • 
tum  ,  in  naves  impojitumjn  Hijpaniam 
tranfpot  tavit- 

Transpqsiçaõ.  Translação,  Tranf- 
poíiçãode  palavras.  Verborum  trajeÜio , 
oms.Fem.Cicfi  Com  algüa  Tranfpofiçao 
de  palavras.  Cunha,  Bifpos  de  Lisboa, 
47-) 

1  RAN5SIL  vani  a.  Principado  da  Eu« 


ropa,  a  que  os  Romanos  derão  eíte  no¬ 
me, em  razaõ  dos  grandes  matos,  que  a 
cercaõ.  Era  parte  da  antiga  Dacia,  &  do 
Reynode  Hungria  ,do  qual  foi  íepara» 
da,anno  de  1541.& avaííallada  a  huns 
PrincipeseleftívoSíqueerão  íubditos  do 
Graõ  Senhor.  Fica  ao  Ponente  da  Hun- 
gria,ao  Nacenteda  Moravia,tem  para  o 
Meyo  dia  a  Valaquia  ,  &  o  monte  Car¬ 
patho  ao  Norte.  Hoje  os  Húngaros  lhe 
chamão  Erdely ,  Sc  os  Alemães  Sthen • 
burgen.  Tranffilvania,  <$.  Fem.  De  Traní; 
íi  1  v  a  n  i  a*  Tranffi lv anus, a. um. 

Transsubstanciaçaõ.  Tranfmuta. 
çaõ,ouconveríaõ  de  hõa  fubítancia  em 
outra.  Ufa  a  Igreja  deita  palavra  ,  para 
íignificar  no  myílerio  da  Rucariítia  a 
converíaõ  da  fubítancia  do  pão  ,  Sc  do 
vinho  no  Corpo, Sc  no  Sangue  de  Chrif- 
to.  Eítaconver hõTranffubftançial ,  naó 
heanniquilaçaô. porque  aindaque  o  feu 
termo  ad  quem,h)a  nada  de  paõ,  &  nada 
de  vinho,  naó  he  porém  abíoluumente 
nada,  porque  tem  fuccefFaõ  de  entidade 
pofiriva.  He  muito  para  admirar,qus 
os  muitos  Hereges,  q  nas  ultimas  guer¬ 
ras  acodiraõ  a  Portugal,  naó  cenhaô  in» 
troduzidoneíte  Reyno  muitos  erros  na 
Fé.  A*  firmeza  do  efpjrito  Portuguez  , 
ajudado  com  a  graça  de  Deos,/edeve  a 
conílancia  deita  fidelidade.  Porém  co¬ 
mo  nas  muitas  controverfias,que  houve 
no  dito  tempo,  parricularmente  fobre  a 
realidade  do  Corpo  deChriíto  no  Sa¬ 
cramento,  poderia  ficar  em  alguns  aní* 
mos, menos  firmes, aigíia  duvida,  me 
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parece  bé  declarar  nefte  lugar  a  falfidade 
de  cerro  Herege  do  Norte,q  conhecédo 
o  pcder  infinito  de  Deos,&  ráo  podendo 
negar  que  Deospode  traníuoltanciai  o 
pão,  6c  o  vinho  no  Corpo  de  Chrifto, 
teve  atrevimento  para  dizer ,  que  até  o 
decimo  feculo,  fto  he>  até  mil  annos  de¬ 
pois  da  Era  Chriftãa  ,  nenhum  Padre 
da  Igreja  creo  na  realidade  âtranfubftã- 
ciação.  Nos  primeiros  cem  annos  Santo 
Ignacio  Martyr,  na  Epft.  ad  fenw. de¬ 
clama  contra  os  Hereges  do  feu  tempo, 
que  não  queriáoque  a  Eucanftia  tofíeo 
verdadeiro  Corpo  de  Jeíu  Chnítc.  No 
fegundofeculo,  Juftino  Apol.  2.  diz:  A 
doutrinarem  que  eftamos  irftruidosjoeyqne 
a  Evcarftia  he  a  carne  ,  ó“  o  f angue  de 
Jefu  Chrifto  pela  rmttaçao  das  ejpecies. 
No  que  fe  denota  a  realidade,  &  rran» 
fubftanciação.No  terceiro  fecukxS. Cy¬ 
priano  ,fallando  na  impiedade  dos  ía- 
crilegos  ,  que  chegavão  à  mefa  Euca- 
riftica  íem  preparsçaó,diz,Serm  5. que 
fazem  mayor  deíacatoao  Corpo,  6c  Sã* 
guede  Chrifto,  que  fe  o  negàraó.  No 
quarto  feculo,  Santo  Ambrofiojib.  3,  de 
Spiritu  San£to,cap.i2.  diz  :  Adoramos 
nefte  myííeno  a  Carne  de  Jeju  Chrifto. 
No  quinto  feculo,  Santo  Agoftinho, ex¬ 
plicando  as  palavr2s  do  Profeta  Rey, 
que  dizem  :  Era  levado  nas  fit  as  m  aos, 
diz,  que  Jeíu  Chrifto  andava  nas  íuas 
proprias  mãos ,  quando  difte  ;  Hoc  eft 
Corpus  meunti  &c.  No  fexto  fecul-o  ,  S, 
Remigio,  1.  ad  Corinth.  cap.  10.  dizfin 
i.  ad  Corinth. cap.  10.  O  pao  depois  de  con - 
[agrado  tgr  bento  pelo  Sacerdotejoe  ver  d  a- 
deiramente  0  Corpo  de  Jefu  Chi  ifio ,  ain - 
daque  nab  pareça  omt  a  ccufa  mais  que 
pao.  No  fetimo  feculo,  S.  Gregorio,  tal¬ 
la  ndo  em  hum  milagre  obrado  pela  Eu- 
cariftia,  diz  aos  incredulos  :  Aprendey 
logo  a  cr  et  ao  teftemunho  de  Jefu  Chrifto , 
que  diz  :  Cpao.  que  eu  daiey ,  he  aninha 
carne.  In  ejus vita per  Joann  .Diacon. No 
feculo oytavo,  Santo  Epiphanio  ,/»  di( - 
put.quae  habetur  in  2‘Syncdo,Abt.  6  tom. 
3.  affirma,  que  a  Eucanftia  he  o  Corpo  de 
jefu  Chrifto.  No  íeculo  nono  Paíchafic, 
Abbade  Corbieníe  ,  difte  coulas  nota» 
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veis.para  provar  a  realidade  do  Corpo 
do  F ilbo  de  Deos  na  Eucariftia.Das  au' 
toridades  deftes  antigos  Efcritores  con¬ 
ila  ,  que  fempre  creu  a  Igreja  na  reali¬ 
dade  do  Corpo  de  Chrifto  facra menta, 
do,  &  que  fe  nos  primeiros  fecuh  s  nao 
foi  ufada  a  palavra  com  outras  palavras 
equivalentes,  foi  a  verdade  dei le  decla¬ 
rada  por  ccnfpicuds  Doutores  da  Igre¬ 
ja.  Huma  das  mayores  maravilhas  delta 
íacramental  traníubftanciaçaô ,  he  que 
aseípecies  Eucanfticas,aindaqueíe  di- 
vidaó  húas  das  outras, o  Corpo  dc  Chri» 
fto fempre  fica  indivifo^Sc  em  qualquer 
minima  parte  fempre  inteiro;  o  que  fe 
pode  inferir  do  preprio  Euangelho,por« 
que  Chrifto  Senhor  nofto  naõ  confa- 
grouem  particular  cada  bocadode  pao, 
com  que  commungou  feus  Apoftolos, 
mas  de  hum  fo  jafto  confagrou  tantos 
bocados  ,  quantos  baftavaõ  para  com» 
inungar  a  todos  ;  Sc  ccmo  advertio  S. 
Lucas,  cap.2i.ij.  dando  o  Senhor  aos 
Difcipulos  o  calix  ,  naõ  confagrou  em 
particular  o  que  esda  hum  dei les  havia 
de  beber,  porque  bebendo  Íep3radamé* 
te,  6c  por  ventura  hum  mais  que  outro, 
todos  igualmente  bebiaó  o  Sangue  de 
Chrifto  ,  6c  por  iíío  difte  géralmente, 
Accipite  ter  dividite  inter  vos.  Tranfjub • 
fianliatio  onis  Fern „  He  o  termo  ,  de  que 
ufa  a  Igreja.  Também  lhe  poderás  cha¬ 
mar  Unius  [ubftantue  in  alteram  ccnver • 
Jio. onis.  Fetn. 

Transtagano.  De  àlem  do  Rio 
Tejo.  TranftaganuSy  arum.  He  imitaçaõ 
de  Marcial, que  diz  Jrandiberinus ,  &  de 
Cicero,  que  diz,  Iranfi kevanus  9a  ,  uni. 
(Com  licença  dos  Poetas  Tranflaganos. 
Carras  de  D.Franc.Man  255  ) 

Transtornar  ,  ou  Traftornsr.^Vd. 
Traftornar. 

Transtravado.  (Termo  de  Alvei- 
tsr.)  Cavallo  tranftravade, he oque  tem 
o  cé  direito,  6c  as  mãos  ambas  brancas. 
Hego,  Cavallaria  de  Brida,  27.  (  Cava!* 
1  o Tran dravad 0 ,  he  o  m  e ím  o  que  ferem 
cs  finaes  straveftadcs  Pinr.GinetaHi.) 

Transübstanciaçaõ.  yid.  Jupra. 
TraníTubítanciaçaò. 

T  RAN* 
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Tf  ansudaçaõ.  Termo  de  Medico. 
Deriva  íeda  prepcfição  Latina  Trans, 
quefignifica  AVcm,  &  do  verbo  Sudare , 
Suar,  Diz-fc  do  humor  que  penetra  por 
algum  vafo,ou  via  do  corpo.  Humoris 
tranfmiJJiO) oms.Fem.YLVtz  palavra  he  de 
Cicero,  poftoque  cm  outro  íentido. 

Transudar.  Termo  de  Medico. 
Traníudaro humor poralgum  vaio.  He 
paííar  penetrando  pelos  póros  delle. 
Traníuda  o  humor  pelas  tunicas  dos 
olhes  .Oculorum  tunicae  humorem  tranf • 
mttunt.  He  imitação  de  Plinio,  que  no 
livro  13.cap.12.  fallando  em  papel,  que 
revè,  àizTranfmittens  litteras ,  litura  me - 
tum  ajfeiebat.{  As  tunicas  interiores  dão 
lugaraqu tTranftide  por  ellas  qualquer 
humor.  Madeira, 2.parte,  182.) 

Transversal.  Atraveflado  da  maõ 
direita  para  a  eíquerda,ou  daefquerda 
para  a  direita  ,ou  de  angulo  a  angulo.  Às 
Diagonaesdehum  quadrado  faõ  linhas 
tranfveríaes.  Tran[ver[us,atum.Cic.Trdf 
•verfarius,a,um.  Cajar. 

Linha  tranfveríal ,  no  parentefeo  ,  he 
quando  muitos  deícendem  de  hurr»i  po« 
íèm  naõ  íucceífivamente  hum  do  outro, 
como  em  a  linha  re£fa  ,  fenaõ  do  pay 
deus  filhes,  &  defles  outros  dous,  &  aí- 
fim  para  diante.  Oparenteíco  natural, 
ou deconíanguioidade, dirime  o  matri» 
monio  até  o  quinto  grao  exclufive  por 
linha  traníveríal ,  &  por  linha  re£h  fc 
dirime  em  todos  os  graos.  Linea  tranf* 
verfa ,  ou  tranfverf <e  cognationis  linea ,  a. 
Fem . 

Defcendente  tranfveríal.  Tranfverfo 
cognationis  gradu  jtwãus,a,um .  lnfiitut . 
y  u(lin ,  (Sendo  ele  y  to  outro  Tranfverfal , 
quefoiel  Rey  D.João.Mon.Lufit.  tom. 
5. foi.  19.C0L3  J(N  os  defcendentesrrüy* 
verfaes.  Ibid.fol.25.coh4.) 

Vento  tranfverfal.  Vid.  Traveflaõ. 
(Ventos  Tranfverfaes.Barros,$.  Dec.102 . 
col.2. ) 

Transversario  da  Baleftilha.  Cru¬ 
cis  Geometricae  &  u  Balijte  tranfverfale.ii • 
fim  lhe  chama  oP.Defchales  no  feuMõdo 
Mathematico, tom. 3. 206.  De  Navigatio » 
ne.  Os  tranfverfarios  da  Baleftiiha  íaõ 
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quatro.  Os  homens  do  mar  lhe  chamão 
Soalhas.  (  Das  quatro  faces  do  virote 
iervecada  hum  dos  Tranfverfarios .  Pi- 
mentel,  Arte  de  Navegar, 32.) 

Transverso.PcÍIo  de  trave z.7hw/- 
verfusta,um.Cic.( Na  parte  efquerda  in» 
terior ,TranfverJ< a  à  primeira.  Carta  Paf- 
toral  do  Porto,  155.) 

Transumpto  ,  ouTranfunto.  Deri- 
va-ie  do  Latim  Tr an fumer e,  (  mo,fumpfi, 
fumptum.)  que  vai  omeímo  que  Tornar 
da  mão  de  outrem.  Vid.  Traslado.  (  A 
Portugal  fe  mandou  hum  Tranfumpto 
deftacommiflaõ.Mon.Lufit.tom.4.134.) 
Vid.  Traslado. 

Tranfumpto.  Memoria  ,  retrato,  no 
fentido  figurado.  Vid.  nos  feus  lugares. 

(  Deixàrão  hum  notável  Tranfnmpto  da 
lua  vaidade.  Mon.Lufitan.tom.  1.  fol.34. 
coi. 2.)  ( Tranfumpto  parece  da  Divinda¬ 
de.  Barreto,  Vida  do  Euangel.275.9.)  ‘ 

Trapa.  Deriva-íe  do  Alemão  Trapp , 
do  qusl  na  baixa  Latinidade  fizerão 
Trapa ,  como  fe  vè  no  titulo  7.  da  ley  Sa- 
lica,  aonde  dizSiquis  au c ellum ác.  Trapa 
f liraverit ,  &c.  De  Trapa  fizerão  os 
Francezes  Trape,  St  os  Italianos  Tt  âppo • 
la,  que  nas  ditas  lingoas  he  armadilha  de 
tomar  paíTaros.  Entre  nòs  he  cova  de 
tomar  feras.  Fovea.ée.Vem.Wt  de  Plinio, 
quedizlib.  i8.cap.  38.  Itaque  Anates  in 
foveas ,  quibus fer  as  venamur  delcpfafoU 
evadunt. 

Trapa.  Villa  de  Portugal  na  Bey* 
ra,  quatro  legoas  de  Viíeu  ,  em  lugar  aí* 
pero ,  &  fragofo,  aonde  começa  a  ferra 
de  Manhouce. 

Trapaça.  Diz*fe  dos  dolofcs  artifí¬ 
cios, que  alguns  uíaó  nas  demandas.  De* 
riva-íe  de  Trapa  ,  ou  (  fegundo  Cobar* 
ru vias )  do  Grego  Trapezitis,  que  vai 
Banqueiro,  ou  Cambiador  porque  ef« 
tes  fazem  às  vezes  maos  cambios,fe  cha¬ 
marão  em  lingoa  CafteJhana  Trapecifi&s , 
ou  Trapaciftas  i  &r  entre  Caítelhanos  Tra • 
paça  he  propriamente  hum  certo  modo 
illicito  de  comprar,  St  vender  ,  em  que 
íempre  vay  Ido  o  comprador.Nòs  ordi¬ 
nariamente  chamamos  Trapaça  todo  o 
engano,  tergiverfação,  6c  dilação  injufta 
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na  materia  Fcrenfe  i  ao  que  abrirão  a 
porta  Rabulas,  k  maos  Legiftas  ,  que 
enganão,  6*  roubão  as  partes  Por  iiiodi* 
zia  huni  certo :  De  hum  ladrão  podeif. 
ves  livrar  ,  &  nãodehum  Legifta,pcr- 
qi  cten-  icito  dtsbcns  Textos  contra¬ 
ir  inas,  para  íegurar  roubes,  k  deilruir 
a  verdade. 

Trapaças.  Litigatorum  artes [ubdola^ 
arum.Plur.  Fem.Calltd  * ,  fraud  ulentdque 
litigandi  r alienes.  Chama  Cicero  mais 
brevemente  às  trapaças  das  demandas, 
Judiciorum  anfratfus,us.  Mafc.Plur. 

Armar  trapaças.  Subdolis  artibus  in  li* 
ligando  uti.Callide,  &  fraudulenter  Uti • 
gare. 

Trapaça  no  jogo,  como  fincar  os  da* 
dos  aroaflar  as  cartas, k  c.  D  olus  >cu fraus 
in  ludo. 

Trapacear.  Fazer  trapaças.  Fi  d. 
Trapaça  (  Trapacear  pelas  feiras.  Efcola 
das  Verdad.3.11) 

Trapaceiro.O  que  faz  trapaças. 
Ver  fu  tu  st  ac  fraudulentus  litigator.  (  Mui¬ 
tas  outras  engoliraõ  os  Trapaceiros  por 
demandas injuftas.  Vicyra,  tom.  9.  71.) 
No íeu Oriente  Conquift.part.i.  fol.99. 
diz  o  P  Francifco  de  Soufa.f  PoíTo  af- 
firmar  ferr,  temeridade  ,  pela  experiên¬ 
cia  de  trinta  annos  na  Índia,  que  o  abu¬ 
lo  das  noíTasleys  civis  fez  aos  Canarins 
deGoa,Bardez,  6cSalíete,  mayores  de* 
manâoens,  k  Trapaceiros  t  do  que  erão, 
fendo  Gentios  ,com  graviílimo  detri¬ 
mento  dos  pobres,  &rufticos  ,  que  for¬ 
mão  o  mayor  corpo  dos  vaíTallos  do  Ef- 
tado  ,  a  cada  paflo  roubados,  6í  oppri* 
midos  dos  mais  ladinos,  k  poderolos,  Sc 
moralmente  impoílibilitados  a  ferem 
reftituidos,  &  defaggravados  pelas  nof- 
fas  vias  ordinarias  ,  k  ainda  íunmarias. 
Nem  haverá  Theologo  bem  informa¬ 
do  doque  pafía  neftas  terras, que  deíobri- 
gue  os  Reys  de  Portugal  deporem  nel- 
las  hum  Juiz  Letrado  ,  para  decidir  ver¬ 
balmente  as  caufas  da  gente  pobre  *  ou 
luftica,  tão  differente  nas  poífes,  no  tra¬ 
to,  k  nos  entendimentos  dos  pobres,  6c 
lufticos  de  Portugal, quanto  vay  de  Por¬ 
tugal  à  Índia* 
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Trapalhado.  Leite  trapalhado.  A- 
quelle  que  não  fe  coalha  bem.  Lac  mati 
Concretum9  ou  non  bene  coagulatum • 
Dartei  leyte  Trapalhado, 

Dartey  do  mongtdod^oje. 

Dial.  dc  Franc.de  Sa.num.47. 

T  r  A  pano.  Cidade,  &  Porto  de  mar 
de  Sicilia.  N  a  Provincia, ou  V alie  de  Ma- 
zara,  na  Cofta  Occidental.  Drepanum , 
üNeut.Virgil,  DeTrapano.  Drepanita . 
nus>atutn»  Cic, 

TRAPALHAÕ.Oqueinda  esfarrapa, 
do,  k  roto.  PermoftíStâiUtn.  Cic. 

TRAPEzÀPE.Termo inventado  pela 
figura  Onomatopéia.  He  o  ruido  das  ef * 
padas,  particularmente  quando  fe  come¬ 
ça  a  dar  com  ellas.  Gladiorum  culltden ■ 
tiumJonituSiUs.  Mafc. 

Trapeira.  Frefta,quefeabrenote. 
lhado,  para  ter  luz.  Por  falta  de  palavra 
Latina ,  lhe  chamaremos  Fenejlella ,  in 
ipfo  te  fio  aperta^Fem. 

Trapeiro.  Mercador  de  pannos, 
os  vende  cortados.Deriva  fe  de  Trapo. 

(  Os  mercadores  de  tenda  aberta  ,  a  que 
vulgarmente  chamamos  de  retalho,  ou 
Trapeiros ,  não  gozão  dc  nobreza  algüa, 
ainda  que  a  tenhão.Ncbiliarch.Portug. 

«79) 

T RApfczio.  Figura  Geometrica,  irre- 
gular.Confta  de  quatro  linhas  re£bas,das 
quaesduasUteraes  oppoftas  faõ  paral¬ 
lelas  ,  k  defiguaes ,  &  as  outras  düas 
iguacs.  Trapeziumiii.Neut.Deriv&fc  do 
Grego  Trapeza  ,  que  he  Mefa .  (  Metho¬ 
do  Lufiran.pag.16  ) 

T ra  picHE.Para  osengenhos  de  açú¬ 
car  no  Brafil  ,he  a  caía  em  que  íe  reco¬ 
lhem  as  caixas  de  açúcar,  &he  almazé 
de  outros  tratos.  Trapiche  he  palavra 
Caítelhsna ,  &  (  fegundo  Cobarruvias 
no  feu  Thefouro)  he  o  F ngenhode  A. 
çucar ,  k  fe  deriva  do  verbo  Grego  Trei 
poeiro,  porque  a  roda  do  dito  engenho 
revolvendo.fe.mche  as  cannas,  No  pri¬ 
meiro  tomo  da  Relação  da  viagem  de 
Frezitr  ao  Chili,  6c  ao  Brafil ,  na  efiam- 
pa,  que  fe  fegue  à  pagina  264.  acharás  a 
figura  de  hum  Trapiche, que  f  fegundo 
o  dito  Autor^pag.rôç.he  hüa  efpeciede 

moinho. 
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moinho,  que  confta  de  hüa  rrò ,  ou  pe® 
dra  redonda,  de  cinco  até  leis  pés  dedia« 
mctro>cav2da  circularmente  ,  &  furada 
no  irseyojcoirio  o  eyxo  de  hüa  rcda  hori¬ 
zontal,  em  que  dà  a  agoa  com  força ,  & 
faz  andar  à  toda  a  dita,  chamada  por  if  ■ 
fo,volreadcra,&  ferve  de  pizar  a  pedra 
metallica ,  que  fe  tira  da  mina. 

Trapínho.  Trapo  pequenc.P/wa/- 
lus,  i.  Mafc.CelfJuven. 

Trapizonda.  Antiquifíima  Cida¬ 
de,  &  celebre  nas  Hiftorias,  por  haver  fi¬ 
do  cabeça  do  Im  pe  rio  do  proprio  nome, 
na  Afia  Menor,  q  hoje  fe  chama  Anato • 
lia .  Còprehendia«fe  nefte  Imperio  Cap» 
padocia, Paphlagonia, o  Ponto, &  algüas 
outras  Provincias,  A  Lenio  Comeno  fu¬ 
gido  de  Conftantinopla,  com  a  mais  ge. 
te,  que  pode  ajuntar ,  venceoos  Turcos, 
conquifiouas  ditas  Provincias,  &  noan* 
node  mil  duzentos  &  quatro  deu  prin¬ 
cipio  aos  Emperadores  de  Trapizonda, 
deqellefoi  oprimeiroj  dividindo  fecõ 
ifto  o  Imperio  Oriental  em  dous,  Euro- 
peo,(j  he  o  de  Còftantmoplaí&  Afiatico, 
que  he  ode  Trapifonda*  mas  no  anno 
de  1460.  ou  61.  Mahometto  II.  depois  de 
tomar  a  Cidade  dsTrapizonda > deftru- 
hio  odito  Imperio.  A  Cidade  de  Tra- 
pizonda.7r<í/^£^  ,  no  genitivo  Trape* 
zvntis.  Fem.  Phn.(  Dcífruhio  as  antigas 
Cidades, Sinope,  6c  Trapizonda.  Maris, 
Dialog.de  varia  Hiftoria,liv.4. 

Trapo, Fragmentode  panno, velho, 
fujo.  Panniculus ^detritus,  ó  lacer. Ma fc. 
Linteolum  vetus,  &  lacerum, Neut.  Náo 
ponho  aqui  Lacinia ,  porque^  fegundo 
Voífionoíeu  livro  das  etymologias  da 
lingoa  Latina }  não  he  propriamente 
Trapo, 

Trapo  de  esfregar.  Peniculum Neut. 
&  peniculus ,1.  Majc.Plin.  Esfrega-fe ,  ou 
alimpa  fe  com  hum  trapo.  Peniculo  de - 
tergitur.  Columel. 

Cobrir  com  trapo,  vid .  Enfrapar. 

Adágios  Portnguezes  do  Trapo . 

A  pequeno  mal,  grande  trapo. 

Tilo  hum  trapo. 

Lingoa  de  trapos, diz  íe  da  lingoa  do 

maldizer? $porq  faz  da  géte  hü  trapo, 
Jom.VIII. 
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T  R 1  pola,  ou  Trapula.  Vid.  Trapa. 

Trapor.  Villa  de  Portuguezes  na 
índia,  da  junfdição  de  Damão  ,funda- 
da  à  borda  do  feu  rio,  cuja  boca  defen¬ 
de  hum  baluarte  de  ponta  de  diamante, 
&  a  povoação  hüa  cerca  de  paos  ,  a  pi- 
que, com  entulho.Godinho,  viagem  da 
índia,  20. 

TrApula.  He  palavra  Italiana  de 
Tr  apoia ,  que  he  Ratoeira.  O  Autor  das 
Fabulasdos  Planetas  fallando  na  Rede, 
em  que  Vulcano  apanhou  a  Marte,  diz, 
pag.8o.(Paraefcaparda7Vv?/>#/<j  de  Vul¬ 
cano.) 

TRAPÔz.Diz-fepor  figura  Onoma¬ 
topéia  do  íom  obtuío  de  hüa  coula  ,  que 
dà  na  outra. 

T  r  AQUE.  Vento,  que  gérado  no  ven-' 
trejahe  com  eftrondo  .Crepitus  sus.Mafc . 

Dar  hum  traqu e.Crepitum  edere,  (  do, 
edidi ,  editum. ) 

Traque.  Foguete  ,  que  fe  desfaz  em 
eftouros.  Vid.  Foguete.  (  Tão  exceíll- 
vo  numero  de  foguetes,  &  Traques.  Ma¬ 
ris,  2. part.da  vid.de  S.Joãode  Sahagum, 
iof.verf.) 

Traquejar.  Dar  traques.  Pedere' , 
(do,  pepedi  ,Horat. 

Traquejar.  Efpantar,  Sc  perfeguir  cõ 
tiros.  (  E  aííim  eftas  aves, como  náo  erão 
Traquejadas  de  gente,  às  mãos  tomarão 
quantidade  delias.  Barros, i.Dec.íol.if, 
C0I.2J 

TraqUete.  Vela  pequena  ,  atada  à 
peça  mais  alta  do  maftro  gran de.Supr 
parum, i. Neut. Seneca.  Supparus,  i.  Ma/c, 
Lucan.(  Com  o  Traqnete  foi  furgir  ao 
Porto  Commentande  AfFonío  de  AI* 
buquerque.)  (Com  o  Traqnete  desfeito. 
Barros,  i.Dec.fol,  146x013.) 

Traquinada. Eítou  para  dizer,  4 
fe  deriva  doFrancez  Traças ,  que  figni- 
ficaasidas,Sc  venidasde  quem  cem  mu  A 
ta  lida, com  inquietação,  &  eftrondo, 
porque  Traquinada  he  palavra.com  que 
fignifica  o  vulgo  eftrondoías  confuíões 
de  vozes,  ou  de  couías  materiaes  ,  com 
quefebole/Tambern  fe  poderá  derivar 
doCaftelhano  Traquear],  que  he  fazer 
eftrondo,  A  traquinada  na  praça ,  ou  ra 

"  '  Y  feira 
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feirada  gente  que  vay,&  vem>fallando, 
gritando,  contraftando,  da  canalha,  dos 
animaes,&c.  Fori  fírepitusyus.  Mafc.Cic. 

A  traquinada,  que  ieíaz  ccm  os  pés, 
andando,  pizando,  atropellando.  Pedu 
/ heptítis ,  ou  crepitus.  Cic, 

Fazer  traquinadas.  Gritar  muito .Tra» 
gecdras  agere.  Cic. 

Nem  cflas  traquinadas, que  andas  fa» 
zendo,me  abalãc.  Neque  iftis  tuis  ira • 
goedus  perturbor.  t ic. 

T  RAQüiNAs.Termodovulgo.^/d.Eu- 

liçofo,  inquieto.He  tomado  de  Traqutn , 
que  na  gira  dos  marotos  de  Caftella 
quer  dizer,  Cortaboífas,  Ladroo . 

Trás.  Vid. Traz. 

Trasantontem.  ^.Trazantcn* 
tem. 

Trasbordar.  ^rW.Tresbordar. 

T rascolaçaó  ,  &  trafcolarle  o  hu* 
mor.  (Termos  de  Medico.)  Vid. Tranf- 
colação ,  &  Tranfcolar. 

Traseiro.  Vid. Trazeiro. 

Trasfegado  .Elutriatus 
Vid.  Trasíegar. 

Trasfegar.  PaíTar  dc  hüa  vaíilha 
para  outra.Trasíegar  o  vinho, T rasfegar 
o  azeyte,  he  tirallo  da  mãy ,  &  pollo  em 
outra  vaíilha  em  limpo.  Vinumyvel  oie «, 
de  vafe  feculento,  in  vas  mundum ,ou  fyn • 
cerum  transferre.  Trasfegar  vinho.  Vi» 
num  elutriare.  Trasfegar  azeyte.  Qleurn 
decapulare.  Nos  Autores  antigos  não  fe 
achãoeftes  veibos, porém  em  Plinio  fe 
acha  elutriatus %lib.\^.  cap.ij.  aondediz, 
Sufferve  f adis  dectesjmox  elutriatis .Tã* 
bem  no  dito  Autor  fe  acha,  Decapulan- 
dns.ltb .  1 5  xap.6,  §uare fepius  die  decapit • 
landuMi&c. 

Trasflôr.  Termo  de  ourives  do 
ouro.  He  o  lavor  deouro,com  o  campo 
deefmalte.  Não  temos  palavra  propria 
Latina. 

Trasfolear.  Termo  de  Pintor. 
He  com  papel  oleado  tirar  qualquer 
pintura, pondo'0  íobre  elle,  &  tirando  fó 
os  perfiz.  Charta, ,  oleo  unEtà,  extremas 
translúcida  pittura  Une  as  exfcribere. 

Trasfugueiro.  Madeiro, paogrof* 
io,  &  comprido, em  q  fe  encofta  a  lenha, 
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que  arde  na  chaminé.  Ligneum  fuimentu 
qno  torresfufhnentur  tnfoco ,  ou  in  ca> 
mino. 

O  Jdagio  Portuguezdizi 
Nem  Dona  fem  Efcudeyro  ,  nem  foge 
fem  Trasfugueiro . 

Trasgo.  He  o  nome,  que  dà  o  vul. 
go  aos  Eí pirites  malignos.  Deriva*fe  dc 
Grego  Tragos  y  que  quer  dizer  Cabrao 
porque  na  figura  defte  animal  muita! 
vezes  apparece  o  demonio.  Trafgoí 
pois  íaõ hunsdemonioscazeiros, quede 
ordinário  fazem  travelTuras,  &  com  ef 
trondos  inquierãoaseafas^m  que  habi< 
tão,  atirãocom  pedras  fem  offendar  cc 
ellas,  derrubão  meias ,  &  revolvem  lou 
ça,  &  vidros,  fem  os  quebrar,  &  às  vezes 
os  quebrão,  tirão  a  roupa  das  camas ,  & 
fazem  peças, hora  ridiculas,  &  hora  pe< 
zadas,&  íempre  fariãomal,feDeos  lh< 
permittira.  Nas  Hiftorias  antigas ,  & 
modernas  temos  muitos  exemplos  deí 
tesdomeflicos  inviíiveis  inimigos  .Lar 
vayé.Fem.Vid.  Duende.  (  Aeftes  demo 
nios  veneravão  fuperfticiofamente  oi 
Gentios  por  Deoíes  cazeíros  ,  chaman 
do-os  Lares ,&  Penates  •,  os  Francezes  oi 
cbamão  Lntins  *  os  Italianos  Farfarelli , 
osHeípanhoes  Duendes ,  os  Portugue 
zes  Trafgos.  Efcola  Decurial,  7.  parte 
num.margin.  178.)  Vid.  Lémures. 

TraslaçaÕjOU  Translação.  He  fi 
gura  Rhetorica  ,  quando  paliamos  as 
palavras  de  hiia  couía  a  outra, com  fe- 
melhança  conveniente ,  como  quande 
dizemos  Hum  poço  de  letras,  hum  Sol 
de  fermofura.  He  uíada  para  ornar  c 
difcurfo,ou  para  evitar  palavras  desho. 
neftas,ou  para  abreviar  razoens, ou  poi 
acodir  à  pobreza  da  lingoagem.  Vid 
Metaphora.  Verbi  translatio  %onis.  Fem 
Cic.  (  Sem  metaphoras  ,  nem  Transia 
çoens.  Lobo,  Corte  na  Aldea,5i.) 

Trasladaçaõ  de  hum  corpo  fantí 
de  hum  lugar  para  outro.  Sacrarum  re> 
liqtiiarum  translatiOyOnis.Fem. 

Fazer  a  trasladação  de  hum  corpe 
íanto  Sacras  alicujus  SanÜi  reliquias  ali' 
eunde  ,alib  transferre. 

Trasladado.  Copiado  de  outra  ef 

cri  t  ura 
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tritura.  Tranfcrtftus ,  a,  um.  Vid .  Trasla¬ 
dar.  Trasladado.  Retratado.  Repreien- 
tíidücum  íemelhançaao  originai.  Fintu* 
rí;  tresladada.  Piftura  ex  aliei  exprejfa, 
V,á.  Copia. 

E  em  quem  bem  Trasladada  efix  a  me « 

moriat 

De vojfos  afcendentes  ahora,&  gloria. 
Ca  Tiocns,  Ode  8.  Eftanc.ç. 

T  rasladado,  ou  T  ransladado,  T  ranf- 
laiicio,ou  metaphorico.  (  As  dicçoens 
mudadas, a  queosLatinoschamão  Traf 
ladadaSfíâó  as  que  por  neceflidade,  ou 
melhoria  dafígnificação.ou  voz, eftão 
fora  de  ícu  proprio  fígnifícado,  ou  eftão 
em  lugar  de  outra  dicção,  que  não  era 
tão  boa, como  nòs  queríamos  para  noí- 
fo  intento,  ou  eftão  onde  não  havia  dic- 
Ção  propria,  corno  livro, quando  quer 
dizer  Eífromento  mu  fico.  Fernão  dOli. 
veyra,Grammat.  Portug.cap.  39.)  Díc- 
çoens  trasladadas.  Translata  verba, orum. 
Ncut.Plur.Ctc. 

Trasladar, Efcrever  fegunda  vez. 
Fazer  hum  traslado.  Pòr  em  outro  pa¬ 
pel  o  que  jà  ftà  efcrito.  Aliquid  tran ■ 
fenbere >  ou  defcnbere,  ou  exjcnbere.  Cic . 

( bo,pJl,ptum .) 

O  que  traslada  coufasefcritas.  Qui  li * 
br  os,  epiflolas ,  ér  alia  ejufmodi  deferi  bit, 
exfcribit ,  tranferibit.  As  dicçoens  Deferi » 
ptor , exfcriptor ,  tranferiptorf  queeu  fai« 
ba)  não  íe  achãoem  Autores  antigos. 

Trasladar  hum  corpo  íanto.  Levallo 
de  hum  lugar  para otro.  Vid.  Traslada- 
ção. 

TRASLÂDO.Opapelque  oMeftre  dà 
de  íua  letra  ao  diícipulo,  que  aprende  a 
cictQvcr.Propofttm  a  fcribenâi  Alagiftro 
exemplum,  ou  exemplar. O  que  o  diícipu* 
lo  traslada  de  fua  letra,  íe  chama  Materia. 

Traslado.  Papei eícrito, ou  impreílo, 
trasladado  em  outro  papel. Exemplum,  i. 
Neut ,  Exemplar ,  aris.  Neut.  Dejcriptio, 
onis.Fem.  Efta  ultima  paia vra,(como  tá- 
bem  as  outras  duas)  he  de  Cícero, &  pro¬ 
priamente  nefte  (entido  no  fim  do  fegun  • 
do  livrocontra  Verres ,  cap.  77.  ou  78. 
fegundo  a  diftiibuição  deGrutero.  At¬ 
que  adio  ne  hoç  longius ,  aut  obfeurius  ejfe 
Tons.  V  li  1. 
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pojft,  procedite  in  medium ,  explicate  def- 
criptionem,  imagtnemque  tabularum ,  &c. 
mais  acraz  tinha  dito,  Tabulas  inforo 
fummâ  hominum  frequentia  exferibo ,  ad- 
htbentur  in  exferibendo  viri  primarii  fiit. 
ter<€tlitur<eque  omnes  afjiwlata ,exprejf*e 
de  tabulis  tn  libros  trans feruntur.  Pc\o  q 
tocaa  Apographum ,  que  alguns  tomão 
da  Epift.2.do  liv.12.  a  Attico ,  he  verda¬ 
de,  que  Cicero  ula  delle,  mas  efereve  a 
dita  palavra  com  cara&eres  Gregos.No 
cap  2.doliv.jv craz  efti  mefma  pala* 
vra,efcritaem  Latim,  mas  com  termina¬ 
ção  Grega,  Hujus  tabula  exemplar ,  quod 
apographon  vocant,  Lucius  Lucullus  dito* 
bus  talentis  emit.  Nefte  lugar  de  Plinio 
quer  dizer  a  copia  de  hüa  pintura.  Ex¬ 
emplum, te  Exemplar  fe  dizem  igualmen¬ 
te  de  conias  pintadas,&  eferitas. 

Traslado.Copia.Retrato-  Vid.no  feu 
lugar. 

Mais  alto  original  houvera  achado , 

Para  admirar  0  mundo , fi  0  Traslado. 
Camoens,  Oyt  6.Eftanc.5. 

Traslosmontes.  Provincia  de  Por* 
tugal.  ^^.Trazlofmontes. 

Trasluzir, ou  Transluzir ,  que  he 
mais  proprio.  Lançar  a  luz  pelo  meyo 
de  couía  diaphana.  Ser  rraníparente. 
Translticere,(  luceo,  luxi  ,fem  íupino.) 
Plin.  Lucem  tranfmittere.Vtd.  Tranfpa- 
rente. 

Coufa,  que  traduz  .Translucidus  ,a,u 
Plin.  Translucens , tis .omn*zm. Plin . 

Transluzir.  Meraphoncamente.Pelo 
veodehum  ruftico  femblante,  cransluz 
o  feu  engenho.  Ex  rnfticd  hominis  facie 
pellucet ,  ou  perlucet  ejus  incenium.  He 
tomado  de  Quintiliano  ,que  diz  Perlu¬ 
cent  mores  ex  atfione-  (Hum  efpirito  va- 
ronüiquQ  Transluzia  pelo  veo  de  hum 
Regio  íemblante.  Portug.Reftaur.  tom. 
í.259.) 

Trasluziretn  fignifícaçãoa£tiva.  Fa¬ 
zer  ver,  ou  moftrar  hüa  coufa  por  outra, 
que  fe  meteo  de  per  meyo  (Deos  he  ami¬ 
go  ,  te  aindaque  Trasluz  os  remedios 
em  traje  de  trlbulaçoens,  debaixo  deíTa 
caíca  nos  concede  os  benefícios, para  me¬ 
lhora  da  alma.  Chagas, Çart.Eíp, 2. 

Y  ij  Tras- 
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Trasmalhar.  Vtd.  Trefrralhar. 

T kasmalhoj  ou  Treimalho.  Red*, 
que  ferve  nos  rios,  de  hüa  banda  a  ou» 
tra.  Deriva-fe  do  T  rancez  Tramail,  que 
cambem  he  cafta  de  rede.  fluviale ,  ou 
fluviatile  veruculum. 

Trasmontar.  Aufentarfe.  Def  p* 
parecer,  como  quem  ie  tora  por  detraz 
de  hum  monte. 

PoiSjfenhor  ,fazei  de  ccnta , 

Qiie  o  venturofo  tal  he 

Vive  fetn  mal,fem  afronta , 

Mas  quando  chega,  Traim  onta , 

Nem  final  delle  / e  vè. 

Obras  metricas  de  D.  Francifc.  Mancel, 
part.2.  8i,coI.2. 

Trasmudaçaõ,  Sz  TrafmudarJ'/*/. 
Tranímutação,&  Tranfmutar. 

T rasnoytado, ou  T reínoytado.  O 
que  não  tem  dormido  à  noite.  Eftou 
trafncytado.  N  cfleminf omnem  duxi. Ex 
ViYgil.  (  O  galante,  que  corroeftava 
Ptejnoytado ,  achou  branda  a  cama, em 
que  fe  recolhèra.  Lobo,  Corte  na  Aldea, 
»4.) 

Tracnoytar.  PaflTar  a  noite  feni 
dormir.  PernoBaxe.,(fo%avi%aUim.)  Cic. 

T rasôlAj  na  Beira,  he  cavalia. 

Traspassado.  Traípaííar ,  &  Traí» 
paílo.  Vid.  Trtípaíhdo,  TrefpaíTar ,  Sc 
TrtípaíTo. 

Traspês.  He  tomado  do  Caftelha* 
no  Trafpie ,  que  Ç  fegundo  Oobarruvias 
no  feu  Theíourojes  la  fancsdilla.que  fe 
dà  lucfaando,  y  arraveílando  el  pie  por 
detraz  de  iosdd  cõtrario  ;  fuele  tigniíi» 
car  ardid,  y  engaíio.Cefar  Oudin  no  feu 
Diccionario  Caffelhano,  &  Francez,lhe 
dà  outro  íignificado  ,  porque  diz  que 
Dar  trafpiest  he  homem  bebadojque  por 
fe  não  poder  ter  nos  pés  ,bambo!ea  ,  & 
faz  gambetas.Neftc  íentido  poderás  di» 
zer  em  Latim  Jitnbare ,  ou  Vacillare,  {ot 
avi,atum.)Qvid.  Cic. Houve  quem  quiz 
periuadir,  q  o  Dar  traípés,be  (como  diz 
o  vu  ígo)  dar  aos  pés ,  ou  dar  aos  calca» 
nhares.  Eu  srégora  não  achei eíta  fra» 
fe,  íenão  no  Autor  do  Poema  intitula, 
do  Malaca  Conyuiflada ,  liv.  u.  cant.  3  z. 
aonde  1  aliando  em  hum  Príncipe  pagão, 
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que  da  cutilada,  que  lhe  deu  hum  Capi¬ 
tão  Portuguez  ,náoíe  podendo  ter  nos 
pés,  diz  : 

Mas  do  golpe %que  0  Caiicafo  rompera, 
Gfnafi  fica  0  Pagao  fora  de  tino, 

E  foi  d  ando  trafpêsatc  affirmarfe, 

E  formidável  torna  por  vingar  fe. 

T  raç  PQ5IÇAÔ.  Vid. Tf  ranípofição. 
Tkaspor.  Levar, ou  fazer  paílar  de 
hum  lugar  para  outro.  Transplantar. 
Transferre,  (  fero ,  tu  li ,  latum.  J  Tranf 
portare ,  (  0,  avitium.)  CiC. 

Trafpor  arvores  pequenas.  Arbufcn - 
las  transferre.  Plin.  ( Trafpor  os  montes. 
Vieira,  tom.9. 13.) 

O  Adagio  Portuguez  diz: 

Planta  muitas  vezes  rraípoíla,  nem  cref- 
ce,  nem  medra. 

Trafpor.  Dormir  levemente,  como 
quem  depois  de  comer,  adormece  hum 
pouco. DormitareifitOjavijãtim.)  Dor • 
mifeere.  Plant.(  Com  efte  cuidado,  de- 
pois  que  os  outros  Trafpozerao.  Prima* 
vera  de  Francifc.Rodrig.  Lobo,  3.  part. 
219) 

Trafporfe.  Recolherfe.Defapparecer. 
Vid.  nos  teus  lugares. 

Desfaziame  correndo , 

Poma  aqui caOiOllt  tomat 
Cego  d  a  porfia  em  forna 
Fume  Traípondo,  &  perdendo. 
Franc.  de  SàsEclog.i,Eítanc,8. 

Trafporfe  o  Sol.Porfe.  Partieularmé- 
te  quando  no  Occidente  íe  põem  detraz 
de  algum  monte, &  defapparece  àviíta. 
f  az  aos  montes  fombras  longas 
O  Sol,  que  (ê  wyTrafpondo. 

Franc, de  Sà,  Dial.  Eítanc.46. 

Trafporfe.  Em  outro  fentido  diz  o 
dito  Autor. 

T rafpozerão  os  amores , 

E  deixar  ao  0  paço  às  cegas -f 
Ficàraopor  mantedores 
Rouxinoes  affoviadores 
Pelas  hortas  de  Enxobregas. 

Satyra  3.  num. 76. 

Traíporíe  a  occafião.  Vid.  Tranfpor. 
T  RASTES  da  caía.  As  alfayas  de  me¬ 
nos  conta.  O  Caítelhano  diz,  Trafios.  O 
LicenciadoCobarruvias  inveítigando  a 
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etymologia  defta  palavra  diz  ;  7 raQos, 
cofasefcufadas,y  caii  defechadas  en  una 
cafa,  q  porier tales,  lashazian,  y  amon- 
tcnar  unas  con  otras ,  y  dei  fonido ,  que 
hazen  de  7m,/r^,topan  unas  con  otras> 
fe  dixeron  Prafios.  Parvi  pretii  vafa. 
Utenjiliayufu  detrita.Neut.Plur .  (  Algus 
porcos,  &  Praftes  da  cafa.  Succeflos  Mi- 
litares^o.) 

Traftes  também  íechamãoas  cordas, 
que  no  braço  da  viola, de  efpaçoem  ei- 
paço  dividem  os  pontos.Querem  algüs, 
que  Praftes  nefte  íentido  fe  derive  do 
Latim  Tranílra ,  que  faõ  os  bancos  dos 
remeyros  da  galé,  ou  traves  de  parede  a 
parede  *  porque  no  braço  da  viola  ha  di  • 
vifoens  de  cordas,  para  os  tonos ,  &  ie- 
rmtonos.  Tranfverfa  ad  cervicem  lyr a 
fides .  Tambem  osmolhinhos  das  dicas 
cordinhas  fechamão  Trafios. 

Transtornado.  Mudado  de  pa¬ 
recer.  Differente  do  que  era.  Vid .  nos 
íe,us  lugares.  ( Depois  que  ihe  pedio  ieu 
parecer,  ficou  afiim  Trantternado  ,  que 
teve  os  nofios  na  conta,  que  lhe  elles  pin¬ 
tarão.  Barros,  i.  Dec.fol.78.coL2.)  Vid, 
Traftornar. 

Trastornar,  ouTranftornar.  Re» 
volver  decima  para  baixo.  Traftornar 
tudo.  Omnia  invertere  ,  ou  pervertere . 
Vid.  Cima. 

Subi  0  alterado  mar  quafi  ao  fuperno, 

E  quaJiTt&ttorncios  elementos. 
Malaca  Conquift.liv,6.oyt.6. 

(  Paraque  não  ande  Tr anil  ornando. AU 
veitar.  de  Rego,  56.) 

Traftornar.  Mudar,  converter.Obri* 
gar*  mudar  de  vida.  Vid. nos  feus  luga* 
res.  ( Facilmente  o  mudou  ,  &  Praftor • 
noti  a  Divina  graça.  Lucena,  Vida  de 
Xavier,  67.) 

Muitas  la [limas  me  faz, 

Pois  Je  tornou  muito  em fít 

Para  mais /eTranftornar. 

Anton.  da  Foníec.  num  Romance. 

Trastravado. Termo  de  Al  veitar. 
Cavallo  Argel  traftravado.  He  o  que 
tem  o  pe  direito,  &  a  mão  efquerda  brã- 
ca.  Rego  de  Brida,  27. 

Tr  as  vali  ar  ,  ou  Tresvaliar.  Vid. 
Tom.VIlI 


Trefvaliar. 

Tratado.  Diííertação,  lançada  em 
papel  fobrealgõa  materia.  Pr  affatus  [us. 
Mafc.Phn.DiJJertatio,oms,  Fem.Cic •  Co» 
mentariusji.  Mafc.Plin. 

Tratado.  Q  papel, que  contém  os  ar« 
tigoSjôc  condiçosns,em  que  fe  tem  con¬ 
vindo.  Paffumfi.Neut.Paffio,  onis.  Fem. 
Conventum^.  Neut.  Cic. 

Tratado  da  paz.  Pacis  compoJitio,onis. 
Fem.Cic. 

Os  artigos  de  hum  tratado  de  paz. 
Pads  conditiones.  C.t  c. 

Concluhirãoos  Carthaginezes  otra» 
tadodapazcom  os  Romanos.  Cartha - 
ginenfes  bellum  cum  Romanis  compofue» 
runt.  Cornei.  Nepos. 

Tratado.  Participio paífivo do  verbo 
Tratar.  Vid. Tratar. 

Tratamento.  Trato,  modo  com 
que  íe  trata  alguém.  Quempiam  accipien¬ 
di  ratio toms. Fem.  Queixaríe  a  mulher  do 
mao  tratamento, que  lhe  dà  o  marido. 
Mala  tractationis  ac  cu  fare  maritií. Quin* 
til.Vid.  Trato.  (  Pedindolhe  que  déffe 
aos  feus  melhor  Pratamento.Lobo,  Cor- 
te  na  Aldea,  pag.131.)  (Qiielhe  fez  o 
mefm ò Tratamento.  Lavanha  ,  Viagem 
de Filippe veríj (Tão  cruel  Prata - 
mento.  Jacint.  Freire, 73*) 

Tratamento.  O  titulo,  quefedà  a  al¬ 
guém  ,v.g.  de  mercê,  Senhoria  ,  ou 
ExceWzncia. Quempiam  colendi  ratio . 

Tratamento  de  alguém.  O  tratar,  o 
converfarcomelle.  Alicnjus  confuetudo , 
inis.Fem.vid.  Trato.  {  Bom  enfino ,  he 
Tratamento  àz  horoés  bem  doutrinados. 
Lobo, Corte  na  Aldea,  243.) 

Tratante,  O  que  trata  em  alguma 
mercancia,  ou  coufa  femelhante.  Nego • 
tiator.it.  Mafc.Cic.Gjíii  aliquo  genere  mer¬ 
catura  negotiatur.  Columel. 

Tratante  em  carvão.  Negotium  agit 
carbonarium.  Carbonarium  negotium  he 
de  Plinio.  (Que  não  fejão  offendidos  os 
Pratantes.  Godinho ,  Viagem  da  India, 
127.) 

Tratar  em  algum  genero  de  mer¬ 
cancia.  Aliquo  genere  mercatura  nego¬ 
tiari.  Columel . 


Tratar 
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Tratar  em  linho.  Commercium  lini  ha • 

bete. 

Tratar  hum  negocio.  Ter  à  íua  conta 
o  manejo  delle.  TraBare  aliquid.  Cic . 

Tratar  com  alguém  hum  negocio.Tte 
aliqua  re  cum  aliquo  agere.  Difíe ,  que 
convinha mádar  Embayxadoresa  Pom» 
peo,  para  tratar  da  paz.  Legai  os  ad  Pom» 
peum  de  compofitione  mitti  oportere  (  di • 
xit )  Cafar.  Neíte  comenos  chegàráo 
Embayxadoresdos  Volfccs,que  vinhão 
a  tratar  da  paz .  lnterhac  pacific  atum  Le • 
gati  à  Volfcis  •venermt.Tit.Liv . 

Tratar.  Ter  cuidado.  Aliquid  curare, 
Cic. 

Tratar  do  governo  da  caía.  Remfa • 
mliarem  folicite  admimílrare.  ExCic . 
Trata  de  fua  confciencia.  Ad  lancem 
divina  legis  omnia  agenda  perpendit.  Nf 
hil  agit,quod  iniquum  putet, ou  a  retia,  co - 
jaenti a  nunquam  difcedit.  ExCic.  Nòs 
fareniosifto,  &  vòs  tratai  de  outra  cou- 
fa.  Faciemus, alia  cura.Pl&ut. 

Tratar  alguém  particularmentc.Ter 
trato  com  elle.  Vi  d.  Trato. 

T ratar  bem,  ou  mal  alguém .Bene,aut 
male  aliquem  accipere.  Cic.  Tratar  com 
cortefia,  &  bom  moào.TraBare  aliquem 
liberaltter.de.  Tratar  mal,&:  com  def- 
cortefia.  Aliquem  durius  traBare.  Phn . 
Aliquem afpere  traB&re.  Cic  .Tratar  mal 
de  palavras.  Aliquem  verbis  malè  acci • 
pere. 

T  ratar  da  fua  faude.  Adhibere  curam , 
&  diligentiam  in  valetudine  tuenda.  Cic . 
lndulgere  valetudini. 

Tratarfe  bem.  Curare  Je  molliter .  Te¬ 
rent.  Curare  cutem,  jfuvenal.  Tratarfe 
mal.  P arcet  ac  duriter  fe  habere ,  Terent . 
in  Adelph.T ratar  a  todos  fegundo  o  feu 
merecimento, &  dignidade.  Singulos  di* 
ftinBe  ,  gr ad atimque  traBare.  Ex  Plm. 
JmJib.K.EpiJlol.i . 

Tratar  húa  materia,  diicurfando  ,  ou 
eferevendo.  Aliqua  de  re  difputare,  (  o, 
avi , alum. )  ou  dijferere.fro ,  differui, 
differtum,)  Aliquid  traBare ,  (  Bo  ,  avi , 
atum.}  Cic.  Também  dos  dous  primei* 
ros  verbos  fe  ulacom  certos  adjectivos, 
v.g.  litfc,  multa ,  Uta,  id,&  outros  feme« 
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Ihantes  i  porém  não  íe  ha  de  dizer ,  Phi- 
lofophiam ,  aut  Rhetoricam  difputat ,  vel 
dijjent,  mas  de  Philo fophia, aut  de  Rhe> 
tone  a  difputat, vel  dijjerit.  Em  quanto  a 
TraBare,  não  me  lembra  de  o  ter  acha* 
doíenãocom  accufativo .Euclides  Geo> 
metriamtraBavit.  O  modo  de  tratar  hú 
silum  ptOjhúa  maceria, húa  queílão.  Ira - 
Batio,onis.Fem.Cic.A  queftáo  de  q  agora 
fe  trata.  Qufjlio,  qua  nunc  efi  in  mani • 
bus.Cic.  Quando  querem  os  Filoiofos 
tratar  húa  materia,  vão  ajuntando  tudo 
o  que  póde  lervir  para  a  prova  delia, 
Pkilofophi  quamcumque  rem  habent  m 
manibus ,  in  eam,  qua  conveniunt,  con¬ 
gerunt  omiia.  Cic. 

Tratar  verdade.  Vi  d.  Verdade. 
Tratavel.  Homem  tratavel,  com 
que  íe  póde  tratar,converíar  ,  &  ter  ne« 
gocios.  Homo  commodus, ow  facilis.  Cic\ 
ou  TraBabüis.Plin.yun • 

Trate  ar.  Dar  tratos.  Vid.  Tratos. 
(  Hum  marsnbeiro.a  quem  mandou  Tra-* 
tear  o  General.  Britto,  Viagem  do  Bra* 
íil,  gi*>  * 

1  rato.  Tratamento,  O  modo  com 
que  fe  trata,  íe  recebe ,  &  fe  agafalha  húa 
peíloa.  Darbom  trato  a  alguém.  Vid. 
Tratar. 

Otrato  da  vida  humana.O  modocó 
que  coftumãoos  homens  tratar  huns  cò 
os  outros .  Ufits  ,  vitaque  communis,  ou 
vita  communis.  Communis  vita  confuet ti¬ 
do,  ou  vulgaris  hominum  conjuetudo  ,  di  ■ 
ms.Fem. Quotidiana ,  ajfidua,  urbana  vita 
Quotidianus  ujus,us.Mafc.  conviBus ,  us: 
Maje  ,conviBio,onis.Eem.  Neíte  proprio 
fentido  diz  Seneca  Filofofo  nocap.a.  do 
livro  da  Brevidade  da  Viàa.Convei  fatio , 
onis.Fem.  O  mdmo  fazem  Plinio  Hi  it. 
&  Quintiliano. 

Trato  particular  com  alguém, Confue. 
tudo,dinis.Fem.Cic.CitícQ  a  familiarida¬ 
de  com  o  trato  continuo.  Familiaritas 
quotidiana,  confuetudine  augetur. Cic.  Ter 
muito  trato  com  alguém.  Uti  ahquo  fa * 
tmliariter.de.  Aliquo  plurimum  uti.  Cic . 
Aliquem f  requentar  e. Sallit  fl.  In  conjuetul 
dtnem  ahcujus  je  dare  ,  Je  penitus  immer¬ 
gere.  Cic. Abrir  a  húa  peíloa  o  caminho, 

para 
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para  ter  trato  com  outro.  Confuetudinem 
facere  ait  cui  cum  altero.Cic.  Tenho  mui¬ 
to  rratocome! h.Ufus  mihi  magnus  cum 
i o .  C/f.Náo  tenho  trato  com  ell ç.Nullus 
p.ihi  cumeoufus.  Ter  trato  na  caía  de  al¬ 
guém.  Alienius  domum  frequentare .  Sal* 

Itift. 

Trato.  Amiíade.  Communícação. 
Víd.  nos  feus  lugares. £  El  Rey  fentido 
do  i&WoTrato.  Mon.  Lufir.  tom,7.  155* 
( Com  Trato  fincero,  &  puto.  Ibid.  Pag- 

154J 

i  rato  illicito.  Amifadepeccaminofa. 
Vii •  Amancebamento. 

Trato.  Daríe  hum  homem  bom  trato, 
ou  mao  trato.  Vicl.  Tratarfe  bem,  &  tra* 
taríemal.(  Do  mao  Trato,  &  mortifica¬ 
ção  voluntaria. Queiiòs,  Vida  do  Irmão 
Balto,  45  2.C0I.1.) 

Trato.  Negocio ,  exercício  da  mer¬ 
cancia,  occupação em  comprar,  Sc  ven¬ 
der.  Mercatura Fe m.  Cic.  Negotiatio % 
onis.Fem  Seneca  de  Benefic.  Uh. 6.  cap.  38. 
Cidade  de  muito  trato.  Civitas ,  nego* 
tiattone  celebris  ,  urbs  mercatorum  fre* 
quentik ,  ou  frequenti  negotiatore  celebra, 
ia.  Civitas negoúofa ,  à  mutação  de  Ci¬ 
cero,  que  chama  Negoúofa  Provincia  ,  à 
Provincia,  cujo  governo  tem  muita  li¬ 
da* 

Tratos. Tormento. F/W*  no  feu  lu- 
gar.Tratos  de  cordel.  Fidicula ,  arum. 
Fem .  Dar  tratos  de  cordel  ,  para  obrigar 
a  confeífar  a  verdade.  Fidiculis  extor - 
quere  ab  aliquo  veritatem .  Deulhe  tratos 
de  cordel  para  faber, &c.  Fidiculis  ex • 
quifivitde  illoicur%ò‘ c>  N  o  ca  p.  3  3-da  vi¬ 
da  de  Caligula  diz  Sueton.  Fel  fidiculis 
fe  exquifiturum  de  Cafonia  fua,cur  tanto • 
pere  diligeret .  Também  poderás  dizer 
Fidiculis  ,ou  per  fidiculas  querere  ,  ou 
quadionemhabere  dealiquo.à  imitação 
de  bons  Autores,  que  uíaõ  das  ditas  tra- 
fes,  pondo  tormentis  ,  ou  per  tormenta , 
cm  lugar  de  Ftdiculis>Sc  de  per  fidiculas . 
(  Derão  Tratos  de  cordel  ,  &  eftiràrão 
com  nervos.  Martyrologio  em  Portug. 
239; 

Dar  tratos  ao  juizo ,  para  excogitar, 
cu  entender  algüa  (ubtileza.  Ingenio  plus 


fatis  laboraret  ou  ingenium  torquere  in  ex * 
cogitandis  ,vel  percipiendis  fubtilioribus 
argutiis.  Na  prefação  do  Hvro  8.  diz 
Marcial,  Minus  ingenio  labor  an  dum  fuit. 
Não  foi  precif*dar  tritos  ao  juizo.  Ta¬ 
bem  por  Dar  tratos  ao  juizo  ,  poderás 
dizer  com  Ovidio  >  Contendere  animum , 
ou  com  Cicero %Contendere  nervos  inge • 
como  elte  Orador  diz,  Conten . 
der  e  nervos  indu  Hr i  ce. 

Trava*  Viga atraveíTada ,  cujas  ex» 
tremidadesdeícançãoem  duas  paredes» 
pilares, ou  columnas.  Tranfirumt  i.  Nent . 
O  plural  Tranftra  he  de  Vitruvio. Tigna t 
quod  tranfverfum  a  pariete  in  parietem 
porrigitur.  (Emcada  lado  das  Torres 
hüa  Trava.  Mon.Lufit.com.  3. 206.  coi. 

1.  ) 

Trava  da  Cruz.  He  a  partequeatra- 
vefia,  Crucis  brachium  Ji.Neut.  (  Huma 
Gruz  com  duas  Trav  as. Bensdid:.  Lufit. 
tom  1. 181.C0I.1.) 

Trava  daBsfta.  Prizãodos  pés.  Com - 
pes,  edis.  Fem.Terent. 

Travacontas.  No  fentido  moral 
tomade  por  contenda,  controverfia. Te¬ 
nho  tido  com  elle  huas  travacontas.  Mi • 
hi  cum  tllo  controverfia  ejl, ou  aliquid  fuit 
controverfia.  Ex  Cic . 

Travadeira.  Termo  de  carpintei¬ 
ros,  marceneiros,  &c.  He  hum  ferro  ,  q 
torce  os  dentes  da  íerra.  Não  fey  que 
tenha  nome  proprio  Latino. 

Travado.  Coufas  travadas.  As  que 
fe  tem  mão  hüas  com  as  outras, por  raeyo 
do  que  as  une.  Res  inter  fe  cohaerentes , 
cu  colligat <e,  ou  connexa. 

Bfta  travada,  ou  peada.  Jumentum 
compeditum.  O  adje£tivo  compeditus  ,  a, 
um>\\z  de  Plauto. 

Guerra  travada.  Bellum  excitatum ,  ou 
concitatum .  Por  toda  a  parte  era  a  guerra 
muy  travada,  CunBa  bello ardebant. Ex 
Tit.Liv.  (  Por  onde  naquelle  tempo  a 
guerra  era  muy  Travada.  Mon.  Lufitan. 
tom. 5.  i8j.co1.jl.) 

Controverfia  bem  tra  vada. Pugnax  in 
difpntando  concertatio  %onis. Fem.Gc^' Hin 
controverfia  tão  Travada.  Mon. Lufitan* 
tonfw6.col.2.) 


Sol. 
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Soldados  travados  na  batalha.  Com* 
rnijjd  acies.  Depois  de  travados  fobre* 
veyo  hum  grande  tremor  da  terra.  Cow 
rnijfam  aciemjecittus  ingens  terra  tremor , 
Florus.  (  íobenrende  íe  eft.  Eftavão  os 
batalhoens  tão  travados.  1 'am  conferta 
erant  agmina ,  Neul.Vlurf  Pelejavão  a  pé 
firme,  &  tão  Travados,  jacinto  Freire, 
pag.54.)  Acriter ,  ou  immoti  pugnabant , 
tamque  confertis  ordinibus . 

Cavallo  Argel  travado.  Vid  Argei. 

Travâdos.  Segundo  João  Jacobo 
Hofman  ,  no  feu  Lexicon  Univerfal, 
tom. 4,  foi.  491.C0I.  i.  derão  osPortu- 
guezesefte  nome  a  huns  ventos  do  irtar 
Atlantico  ,  que  mais  frequentemente 
reynãoentreoBrafil,&a  Africa,  debay- 
xo  do  Equador  na  altura  de  Guiné  ,  do 
Cabo  de  Boa  Efperança  para  o  Cabo 
de  Guardafú.  Repentinamente  fahem 
de  hüa  nuvem ,  &  faõ  taõ  iropetuoíos, 
que  revolvem  tudo  de  cima  para  bayxo. 
Muito  trabalho  ,&  grandes  perdas  de¬ 
rão  eftes  ventos  aos  Portuguezes  ,  pri» 
meiro  que  a  experienda  os  enfinafie  a  li ■ 
vrarfe  dos  perigos  da  navegação  da  ín¬ 
dia.  VidMaff  Hiítor.lnd.lib.i,  Em  hum 
dos  montes  do  Cabo  de  Boa  Efperança, 
pelo  que  fe  tem  obfervado,  fe  levanta 
hüa  nuvemfinha,  que  brevemente  cobre 
todo  o  monte,  &  logo  os  mareantes  fe 
acolhem  ao  mar  alto ,  porque  da  coroa 
do  monte  fahe  hum  vento  tão  impetuo. 
ío,  que  çoçobraria  toda  a  embarcação, 
que  achaíTe  na  praya.  Comparão  efte 
vento  com  o  Tufaõ  do  mar  da  China, 
cu  furacão  da  India. 

Pravadouro  do  cavallo  ,  Sc  de 
qualquer  beffa ,  he  a  parte  delgada  da 
mão,  ou  perna,  logo  por  cima  da  pata, 
Csiama-íeaíllm  ,pjr  fe  travarem  nefta 
p<*rte  as  befias.  (  Se  tem  o  cavallo  os  Tra- 
v adornos  ,6c  quartelles  muito  compri» 
Uo^Alveytana  de  Rego, 197.) 

Travancôr.  Cidade  do  Malabar, 
poucas  legoas  doCaboCamorim  para 
o  JNorte.  Travanc orium  ,  ii. 

Tra  vaõ.  Cadea  de  ferro,  prefa  a  hüa 
argola.  Serve  de  prendero  pédocaval. 
2o,  por  íe  pão  roçar  à  parede,  &  eílar  di* 
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reito.  Ferreus  compes, edis.  Majc • 

Travar.  Pegar, unir  hüa  coufa  com 
outra,  tomada  a  metafora da  trava  da 
befta,  que  lhe  prende  os  pés  ,  ou  da  Tra  • 
ve,  que  aílentada em  duas  paredes ,  faci¬ 
lita  a  commumcação  ,  &  pafiagcm  de 
hüa  para  outra, Travar  a  befta.  Jumen - 
tmn  compedire ,  (dio,  divi ,  ditum. )  Eíte 
verbo  he  de  Vsrro.  f  umento  compedes 
impingere .  Ex  Viant. 

Travar  pé  com  pé.  Crus  crure  impii • 
care ,(  co,< avisai um ,ou  cui  ,c  itum. 

Travãofe  pés  com  pés.  Crura  cruri - 
bus ,  ou  pedes  pedibus  implicantur . 

Pé  travado  com  pé.  Ves  pede  implici¬ 
tus. 

Forcejando  tres  vezes  jntr içadas 

Voltas  d  ao  jogo  tornai  a  firmar  fe-. 

Travão ie  pois  pés  cope's,&  co  asujadas 

Tretas  feafaftao,  par  a  mais  juntar  fe. 
Malaca  conquiftada,liv.  1  i.oyt.ç  1. 

Travar  de  alguém  ,  ou  travarlhe  do 
braço .Alicujus  brachium, ou  aliquem  bra¬ 
chio  prehendere ,ou  apprehendere. Ex  Cic. 
( Travou  defle  hum  Soldado  ,  dizendo, 
&c.J  acinto  Freire,  liv.  2.  num,  148  J(;rn2- 
vando  vos  do  braço,  vos  molelta.  Lobo, 
Corte  na  Aldea,i7oJ 

Travar  de  \sa\2vr2s.  Contentiones  habe¬ 
re  cum  aliquo. Caf.  Venirem  centctionem. 
Cicer.  Cum  aliquo  concertare  verbis.  He 
imitação  de  Cicero,  que  diz  ,  Nunquam 
accidityUt  cum  eo  verbo  uno  concertarim. 
(Travar ae  de  palavras, Barros, i.Decad. 
fol.79.) 

1  ra var  pratica.  T ravar  converíação. 

Serere  colloquia  ctm aliquo.  Tit.  Liv.  Fa¬ 
miliares  cum  aliquo  fermones  conferre. Cic. 
Copulare  fermonemcum  aliis.  Vlaut. 

Travar  amilade  com  alguem,  Amici « 
tiam  cum  aliquo  inire. Cic.  (tneojtíivi,  ini • 
tum.')  Amicitiam  cum  aliquo  fungere.  Cic- 
( go.  xij&um.j 

Travar  grande  amifade.  Conferre  fe 
totum  ad  amicitiam  ali  cupis.  Cic. 

Travar  parentefco.  Affinitatem  cum 
aliquo  jungere.  Tit .  Liv.  (  Travando  pa. 
rentdcohuos,&  outros.  Mon.  Lufitan. 
tom  1. 149.col.4J 

Travar  peleja.batalha ,  travarfe  hum 

bata* 
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batalhão,  cu  hum  Exercito  com  outro. 
Certamen ,  ou  prolium  confer er  e  .Tit.  Liv. 
(roi  confc  rui  %c  onfertum.)  Manum  4oa  manu 
cum  hojiibns  conferere.Cic.  Pugnam  inter 
feconferere.  Tit. Liv.  Travàrãoíe  os  Ex- 
erutos.  Acies  totas  implicuere  inter  fe. 
Vtrgil.  Otravarfedos  Exercitos.  Signo* 
rum  collatio  ,onis.  Fem.  Cic.  Nenhuma 
outra  couía  fazia  Arioviílo  ,  que  travar 
todos  os  diaseícaramuças  com  a  fu  a  ca* 
vallaria.  Eque  fí ri pralio  quotidie  conten¬ 
dit  Ariovíjlus.  Ca  far,  (  Travar  efeara* 
muça.  Mon.Luíitan.tom.  2. 142.  col.  s.) 
(  Neíte  valle  começàraõ  a  Travar fe.Mo- 
0arc.Lufit.tom.3i.fol.  133*001.2-») 

Travar  na  boca,  He  càufàr  nella  húà 
certa aítnngeriteaípercza.DizTs da  fru¬ 
ta  verde»  oi  de  toda  acoufa  muito  acida, 
&  acerba,  porque  aperta  a  garganta.  4  ; 
íorvas  verdes  travaõ  na  boca.  Sorba  vi¬ 
ridia  fauces  aftringunt . 

Travarfea  mão.  Vid. Travo. 

T  KA  ve.  Lenho  groífo,  &  comprido, 
cujas  extremidades  íeaíf  então  em  pare¬ 
des»  para  fuftsntar  barrotes,  aflbalhados, 
&c,&  ferve  para  palãques,cadaíalíos,  Sc 
outras  maquinas  de  madeira.  Trabs ,  biSi 
Fem.  ou  Tignum yi.Nent.  O/iPeíto  Grã* 
matico  diz»  Trabs  proprie  duo  tigna  com* 
paÜa%  mas  não  o  prova, nem  os  bons  Au-» 
cores  adrimtem  efta  doutrina.  Trabes  no 
nominativo  fingular  por  Trabs  he  anti¬ 
quado. 

Trave  inteiriça jto.da  de  hum  peda. 
ço.  Trabs  perpetua.  Trabes  dircSEc,  ( diz 
Qcl&rjib  6. Bell.  Gall, )  perpétua-  in  lon  * 
gitudinem/Ttzves  de  muitos  pedaços 
juntos.  T) abes  compactiles .  Vitruv.-  Phi- 
lander,  &  outros  Autores  íe  perfuadem, 
que  odito  Autòr  chama  a  elte  genero 
de  Traves  ,  Trabes  everganea ,  porém 
veja  o  curiofo  o  que  diz  Baldo  íobre 
ifto  na  declaração  das  palavras  de  Vi¬ 
truvio  ,  porque  as  rafoens,  que  traz  em 
contrario,  não  parecem  mal  fundadas. 

Traves  arrsvífTadas  no  editicio  ,  de 
parede  a  parede.  Tranjlra  ,  orurn.  Neút. 
Piar.  Vitruv. 

Couía ,  que  pela  fu  a  groífúw  fe  parece 
com  trave.  TrMistis. Mafc.ér  Eemjejs. 
TJeut. 
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Trave,  Prizão  de  cavãlío,  Vid.  Péà, 

Trave,  partede  FiVcl-a.  Vid.  Fivela. 

Travejar*  Àífètitar  traves.  Trave¬ 
jar  paredes.  Super  parietes  trabes  impone* 
re.  Ex  Catone, 

Traves,  ouTravez,  Hfn  mão  tra¬ 
vés»  Tranfverfa  manus.  Não  me  hs  lici¬ 
to  apartarme  defla  regrá  ha  1  mão  tra« 
voz,  (  como  dizem  )  Ah  hac  regula  mihi 
non  licet  tranfver  fum ,  (  ut  aiunt )  digita , 
difcedere.Cic. Se  pafiares  dalli  hüa  mão 
travéz.  JV  tu  ex  i  flo  loco  digitum  tranfver « 
fum ,  aut  unguem  latum  ex  ce  (feris.  Piant . 
(  Hum  palmo, &  bua  mão  Trave z.  Gal* 
vão.Gineta,  254. ) 

Dar  a  embarcação  a  travéz.  He  não 
obedecer  ao  leme,  &  não  podendo  em¬ 
proar,  ficar  atraveOada,  com  o  lado  ao 
vento.  Oblique  i  ou  tranfver  fé  ferri; 

Semqoverno  a  travéz  pofío 0  navio 

Qjtafi  no  ponto  extremo  d c  perde  rfe. 
Malaca GonquiftJiv  2.oyc.7£. 

Dar  com  hüa  couía  a  travéz.  Perdeüa 


de  todo.  C  O  primeiro  homem  deu  com 
todo  o  género  humano  a  travéz.  Vieira, 
tom. 3,  20.  col.i.) 

Poríe  com  alguém  de  mar  em  travéz. 
Aparcarfe  de  alguém, ficando  mar  inter¬ 
medio;  também  he  ufado  em  fefítiÜo 


metafórico.  (  Hié  me  porei  com  V.  M. 
de  mar  em  Travéz  ,*indà;que  efteja  por 
àquem  do  raar, Chagas,  G  atas  Efpiri- 
tuses,  tóiii.Li  28 ) 


Grhá-rde  través.  Limis  afpicere.Plin. 
Limis  irTueri.  Ide  mi  Tranfverfa  tueri. 
VirgiU^  Edóg.â qui  poz  o  Po ttzfTranf* 


verfii^en  1  u gu t de tra n fverssow  oblique . 
Tnolh  fme  de  Través, 


pareces-)  como  anojado, 

Cuida  em  que  fao ,  &  quem  es 
Nab  te  fiz  de  fagui  fado. 

Franc.  de  SajDLl.Eítanc.^. 

Quando  fe  lavra  ,  he  neceílario  tomar 
fentidoem  abrir  íenipre  os  regos  de  tra¬ 
véz.  In  arando ,  efi  ohfervandum ,  femper 
ui  tranfver fus  ntons  (ulcetnr  Colnmel 
Travéz,  íubdanti vo.  Termo  da  For¬ 
tificação.  He  hüa  muralha  atraveílada 


ordinariamente  nos  baluartes  ,Çfem  que 
cs  noffos  fe  poddien»  cobrir  com  alguns 

reparos, 
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reparos»  ou  Travezes.  Jacinto  Freire,  li¬ 
vro  2. num.  102. )  (  Sobre  a  ponte  lançà- 
raó  pedras ,  &  traves  de  tamanha  gran¬ 
deza,  que  a  fizeraõ  encurvar  com  o  pe- 
zo.  Ibid.  livro  2.  num.61.) 

Travessa.  Rua, que  atraveíía  outras. 
Via  tranfverfa ,<e  Fem  He  de  Cicero, que 
diz  b.ver.Cttera  urbis  partes  una  lata 
Via  perpetua ,  multifque  tranfverjis  divi* 
fie,  privatis  aedificiis  continentur • 

T raveíTa  de  hum  braço  de  mar.  A  ac* 
çãode  oatraveíTar.  Transfretatio ,  onis. 
Fetn.AulL*Gell.Fzzttei\2  travefla.  Traf ■ 
fretare ,  ( to>avi,  atum» )  Plin.  (Os  mares 
daquella  Travejfa.  Vieyra,tom.9. 306* 
col.ij 

Tra  veíía.Caminho  atra  veííado.7Vrf«/* 
ver  [um  iter ,  itineris.  Neut ,  Til.Ltv. 

Querem  alguns  que  Trames  fem  mais 
nada  fignifique  ifto ,  fundados  em  que 
no  livro  6.  da  Analogia  diz  Varro.  7ra» 
mesa  tranfverfo  diffus,  (o  que  não  he 
grande  acerto  etymologico.  )  Os  que 
derivão  Trames  do  verbo  Trameotas,  que 
no  Poeta  Lucrecio  fe  acha,acertàrão  me¬ 
lhor.  Mas  fem  embargo  diíío,  em  dous 
lugares  ajunta  Tito  Livio  com  Trames, 
o  adje&ivo  Tranfverfus }  o  que  baila  pa« 
ra  nos  perfuadir,  que  efte  celebre  Hífto. 
riador  não  achava  que  Trames  tiveíTs 
por  íiíóeftefignificado.  Dalli  tomando 
atraveíía,  fereftituhio  a  Prenefte. Inde 
Praneftetranfverfis tramitibus  e(i  regrefi 
fus.  Tit.  Liv.  (  Na  travejja  deite  cami¬ 
nho,  Barros,  4.Dec.fol.24f.) 

A  porta  tra  veíTa  de  hüa  Igreja.  Porta , 
quee  eft  4  latere  Templi ,  ou  Porta  Templi 
lateraria.  O  adjedivo  laterarius, a, um,  he 
de  Vitruvio. 

T  R avessaõ.  Vento  traveílaó.  He  0  q 
entra  num  porto  de  mar  pelo  olho  ,  & 
tira  aos  navios  o  fahir  dei  le.  Ventus, egref* 
fui  por  tüs  adverfus ,  ou  adverfi ffimus. Efte 
luperlativo  he  de  Cefar.  (  Pelo  porto 
ficar  aberto  ao  vento  Leite,  quehe  Tra - 
veffao.  Miííaôda  Cochinchina, pag. 7.) 
(  Era  vento  Travejfao ,  &  os  mares  anda- 
vão  tão  cruzados,  &  íoberbos  ,  que  co- 
m  ião  os  nav íos.J  acinto  Freire,liv.  2. num. 
122.J 


TRA 

Temporal  traveííaó.  Tormenta  oc- 
caíionadado  vento  traveílaó. (Tempo¬ 
ral  Travejfao,  que  deu  com  amayor  par. 
te  deitas  velas  à  coita.  Barros, i.Dec.  foi. 
121. 

Travesseiro.  He  a  modo  de  co* 
chim,  atraveííado  pela  cabeceira  da  ca’ 
ma,  para  deicanço  da  cabeça.  Tranfver * 
[umlefti  cervical  , is»  Neut. Cervical ,  he  de 
Plinio,  por  almofada,  em  quedefeança  a 
cabeça. 

Travessia. O  vento traveíTaó.  Vid. 
Traveííaó  (Que ha Travejfia  no  Cabe. 
Barros,  j3.Dec.fol.103,  col.2.)  (Ampara¬ 
dos  dos  vcntosTravejfías^ue  entrão  por 
cima  da  barra.  Vida  de  Dom  Fr.Bartho* 
lomeu,fol.47.col.^.) 

Travesso.  Mao.  Maliciofo.  Amigo  , 
de  fazer  peças.  Improbus ,a,um»  Cic  | .Ver» 
futè  malignus ,  a,  um.  Horat.  Malus, a, um. 
Plaut. 

Moço  traveíío.  Adolefcens  nequam. 
Nequior ,  &  nequi Jfi  mus ,  íaó  ufa  d  os. 

Não  vi  moço  mais  traveíío.  Nunqua 
vidi  adolefeentem  nequiorem.  Ex  Cic. 

Travessura.  Natural,traveíTo.A/^- 
lefica  voluntas, atis.Fem»Plin.lib.^cap.^. 
Improbitas, atts. Fem. Malignitas, atis.  Fem. 
Plaut.  verfuta  malitia^.Fem. 

Hüa  traveílura  maligna.  Ludificatio , 
onis.  Fem.  Improbum  facinus  ,  oris.  Neut. 
(Hiaõ disfarçados  pelas  ruas,  fazendo 
Travejjuras.  Mon.  Luíiran.  tom.  1.  394. 
col  2.) 

Travez,  ou  Través.  Vid  .Través. 

T ravincavacar  hüa  cafa.Embara* 
çalla  com  muito tralle  mal  ordenado,  & 
fato  amontoado.  He  palavra  do  vulgo. 
Conclave  inordinata  congefta  fupelle • 
tlili  impedire ,  (  dio, divi,  ditum») 

Travo,  Tcfaõ  ,  ou  contracção  de 
nervos,  que  como  Trava  ,  ou  Trave  de 
beíta, impede  o  movimento  de  algüa  par¬ 
te  do  corpo.  Travo  em  as  mãos.  Nervo* 
rum  manás  diftentio ,  ou  contraftio ,  onis. 
Fem .  (Os  AHaneques  faõ  íogeitos  a  Tra* 
vosç m  as  mãos.  Arte  da  caça,pag.45 .) 

TRÂz,ouTras.  Eüa particula  hora 
he  adverbio,  &  hora  he  prepoíição.  He 
adverbio, quando  íe lhe  são  legue  ca fo 

algum, 
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algum,  como  nefte  exemplo, por  diante, 
por  detraz,  à  mão  direyta,  &  à  mão  ef- 
querda,  para  cima, para  baixo.  Ante,  po - 
nè,  ad  dexteram, ad  lavem,  Jurfuwffcor* 
fum.  Cic.  He  prepoíição  ,  quando  íe 
põem  caio  ,  regido  por  Traz 

oTemplojOupordetraz  do  Templo  de 
Caftc  r.  Poneadem  Cafforis.Cic.V  irgilio 
diz,  Po(l  carefla.  Tras  os  juncos. 

Olhar  para  traz.  Refpicere .  (  c ioffpexi , 
[pefltwi. )  Ciç . 

Deitar  os  cabellos  para  traz.  Retro 
figere  capillos.  Qfuintil. 

Fazer  pé  atraz.  Recuar.  Retro  cede - 
re.  Tit.  Liv . Retroire .  Phn.  Retrogradi , 
( gradior , gr effus fum. )  Idetn.  Os  Solda¬ 
dos  veteranos  ,  que  em  quatorze  annos 
de  ferviçotínhão  dado  tantas  provas  do 
feu  valor,  fizerão  pé  atraz  ,  vergonhofa- 
mente.  Pofi  quatuordecim  annos  probata 
•veteranorum  manus  ,gradumretrò  dedit. 
Florus ,  lib.^.cap.i.  Obrigar  ao  inimigo  a 
fazer  pé  atraz.  Hojlem  gradu  mover  e. Tit. 
Liv . 

Fazer  pé  atraz  ,  no  fentido  metafori» 
Co.  Vtd.  Ceder.  Vid.  Deídizeríe.Não  fa- 
rei  pé  atraz.  Ego ,  qua  dixi,  non  mutabo. 
Foi  obrigadoa  fazer  pé  atraz.  C oaBus 
eil  revocare  ,ou  emendare  qua  dixerat. 
(Não  ire  obriga  a  fazer  pé  atraz  a  inf- 
tancia.  Mcn.  Luíit.tom.7. 197J 

Andar  para  traz.  Retro  incedere ,  (  do, 
€e (fi (fum.) Andar  para  traz  retrocedere . 
(  do ,  ceffi,  cejfum. )  Retro  ambulare.  Re - 
trogredi.Cic .Flin.O  que  anda  para  traz# 
Retrogradus  ,a,um  PUn. 

Andar  para  traz  ,  (  no  fentido  figura¬ 
do;  Recuar ,  em  lugar  de  fe  adiantar, 
Não  fazer  progreflo  algum  nas  letras, 
ou  outra  coufa,  mas  antes  faber  menos, 
deícair ,  &c.  Anda  para  traz  como  ca¬ 
ranguejo.  Extranverfo  cedit ,  quafi  can • 
ler folet.  Piant.  Nihil  promovet. Nihil  pro - 
ficit. Tornara  traz. Retro in.Plin. 

Ajffm  dizia ,  &  como  quem  de  fcança9 

Gu  atraztorna,para  d  armor  falto. 
Malaca  Conquift.liv7.oyt.71. 

Zombaria,  ou  efcarneo ,  que  fe  faz 
por  detraz.  Sanna  poffica}a  Fem.Perf. 

Trazeiro.  Adje&ivo.  Coufa  que 
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fica  na  parte  pofterior.  Pofiicus  ,a,um. 
Tit. Liv. 

A  porta  trazeira  de  huascafas.  Pofti - 
cium,n.  Ntut.  vitruv .  Podicum, i.  Nent. 
Horat.  Sahio  por  hüa  porta  trazeira. 
Pojlico  rec  effit. horat. 

A  parte  trazeira  de  hum  Palacio.  Po • 
flica  pars  Palatii .  Poftica  partes  adium. 
Sueton. 

O  quarto  da  parte  trazeira  da  cafa .Po* 
(liculud.  Neut.Vitruv. 

Os  trazeiros.  Os  que  vem  detraz. 
Qui  pone  (equuntur.  Os  que  vinhão  de- 
traz.  Qui  pone JequebanturfCcm  que  os 
Trazeiros  não  ouíavão,&c.  Barros,  1. 
Dec.136.col.  3.) 

Os  trazeiros  ,  os  ultimos.  Podremi , 
orum.Mafc.Plur.  (  Faz  arredar  os  Tra • 
3e/m.Barros,3.  Dec.  17.  coi. 2.) 

Trazeiro.  Subftantivo.  O  trazeiro. 
Tergum, i.  Nent.  Cic.  Vtd.Qz  fTo. 

Trazer,  Tomar  hõa  coufa  daquel- 
le  lugar,  &  polia  nefte.  Aliquid  aliquo 
afferre,  ( fero ,  attuli,  allatum.)  cu  appor • 
tare ,(  0, avi, atum. )  Cic. Traze cà  aquel- 
le  livro.  Librum  illum  huc  affer  ,  ou  ad 
me  affer. 

Muy  raras  vezes  nos  trazem  cartas 
tuas.  Nimium  raro  nobis  abs  te  littera  af» 
feruntur.  Cic. 

Trouxerão-me  a  nova  da  fua  morre. 
Allatum  e  ff  mihi,  ou  ad  me  de  morte  ejus. 
Cic .  Em  outro  lugar  diz  ,  allatus  nuntius 
mortis  ejus,  ou  de  morte  ejus. 

Trago-tehua  nova,q  folgarás  mui^ 
to  faber#  Nuntium  apporto  tibi,  cujus  ma. 
ximete  fieri  participem  cupies. Terent.  Que 
novas  nos  trazes  ?  Quid  apportas  ?  Terent. 
Trazermnos  por  nova  a  morte  deCefar. 
Aff erunt,  ou  affertur fama  ,ou  rumor  ad 
noftras  aures  attulit, perii fj e  CaJarem.Cic . 
Trouxerão,  que  Cefar  hia  para  Capua. 
Attulerunt  Cajarem  iter  habere  Capuam. 
Cic.  Meu  Deos,  que  boas  novas  que  tra¬ 
go.  Dii  boni ,  boni  quid  porto.  Terent.  Fal¬ 
ia  como  Gentio. 

T razer  às  coftas.  Aliquid  humeris  ge* 
flare,  ou  humero  ferre.  Cic. 

T  razer  ao  peícoço.  G  e  (lar  e  collo.  PUn. 
Trazer  nas  mãos.  Gcffaretn  manibiis. 

Terent. 
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‘lu  ent.  Tenho trazido  efle  menino  hum 
pouco  nas  mãos.  Ego  puerum  tantillum 
in  manibus geflavi  mis .  Terent, 

Dize,  donde  te  vierão  efies  brincos  ? 
Trouxemos  a  filha  de  meu  amo.  Eloque - 
refi  unde  fnnt  kac  cito  crepundia  ?  Mea 
hac  herilis gefitavit.  PUut . 

Trazerem  carruagem.  Aliquid adve* 
here ,  conveher  evehere.  Cic.  (  veho^exi, 
veftumf)  Aliquid  devehere,  Tit,  Liv.  cu 
advetfare.  Tacit.  a  cavadio  Equo  *  em 
barco  lintre  *  em  csrro  ,  Piau  firo. 

Trazer  para  dentro.,  Inferre. Cic, 
Trazer  nas  ancas.  Clune  vehere.  Cic* 
Trazer  hum  anel  no  dedo.  Digito  an» 
mlumgerere.  Plin. 

Trazer  nos  olhos.  Amar  muito.  Gere» 
re  aliquem  in  oculis.  Terent.  Trazer  no 
coração.  Geflare  aliquem  infimi. Terent. 

Trazer  íoccorro  a  alguém.  Portare 
alicui  auxilium.  Sallujt. 

Trazer.  Citar.  Allegar.  Trazer  hum 
exemplo.  Affine  exemplum.  Cic.  Tra. 
zer  psra  íua  juítificação  Afferre  ad  de» 
fenfimem.  Cic.  Que  ha  de  trazer  para  fe 
julíificar  •  Os  íeus  poucos  annos?  An 
at  aterá  aferct?  Cic. 

Trazer  ao  Juiz,  ou  perante  o  Juiz. 
Adducere  aliquem  in  Judicium. Liv.Çic. 
Ahquem  in  jus  ducere.  Terent.  Aliquem 
ftjlere. .  Cic.  (  (iflo,  fliri^fiatim* ) 

Trazer  à  preíença  de  alguém. 
Adducere  ante  oculos ,  ou  coram .  Te • 
rent. 

*  f  . '1% 

Trouxe  ama  para  o  menino.  Puero 
nutricem  adduxit.  Terent. 

Trazer  a  Tua  origem, a  fuadeícenden- 
ciadealguem.  Genus  ab  aliquo  ducere. 
Ovtd.  (  Trazia  íua  deícendencia  dos 
Godos.  Mon.Luíit.tom.2.col.2.  )  (  Tra» 
zer  origem  diverfa.  Mon.  Luíit.  tom.  i. 
28.)  Initium  abaliare ducere  Cic. 

T  razer  guerra  ccm  alguém.  Bellum 
cum  aliquo  gerere .  Cic.  (  Trouxer ao  con¬ 
tinuas  guerras  com  os  Romanos,  Mon. 
Luf!t.tom.2.fol.i.col.i) 

Trazer  na  memoria,  nopenfamento. 
Yid.  Memoria.  Vid.  Penfamento.  Tra¬ 
zer  à  memoria.  Alicuius  rei  memoriam* 
revocare. Cic. 
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Trazer  nas  palmas,  na  cabeça.  Vid, 
PalmaTíW.Cabeça. 

Trazer  ante  os  olhos.  De  dia  ,  Sc  de 
noite  trago  diante  dos  olhos  a  voíía  pe¬ 
na.  Mihiante  cculoS)dies>noÜefquever» 
fatur  moeror  vefler.CicVid* Repreícntar- 
íe.  (  Deviãc  Itazer  ante  cs  olhos  as  cô-, 
diçoens.Ccrrecção  deabuíos,  135.) 

Trazer  vontade,  trazer  boa  ,  ou  mi 
vontade  ,  bom, cu  mao  animo.  Trago 
boa  venta  de  de  comer.  Efuriens  advc « 
7110  ,  ciborum  aviditate  d  udius  accedo . 
Trago  para  teou  vir  o  eípiriro  livre,  £c 
deíembaraçado  de  cuidados.  Animum 
VÁCuumad  te  audiendum  affer 0. Cic.  Trai 
go  vontade  de  fazer, &c.  Hac  mente  ve • 
niOyUtfoc  veni  confliot  ut>&c.  caufahuc 
veniendi  efi>  ut  hoc  fariam.  ( Trazia  von¬ 
tade  de  íeapodcrar,ôcc.  Mon.Lufit.tom. 
2J0I.5.C0I.2.) 

Trazído  de  hum  lugar  para  outro, 
Dutfus%  ou  dtàudtus^a^um*  Homem  tra» 
zido,  ouvindo  das  terras  mais  remotas} 
Howo  deduditis  ex  ultimis  gentibus.  Cic , 

Ser  tra  zido  ajuizo, ou  perante  o  Juiz. 
Deduci  tnjus.Cic. 

Trazido  em  outros  fen$idos»F/i.Traf 
zer. 

Trazôla.  Viâ.  Traíola. 

T  rã  z  os-montês.  Provincia  de  For* 
tugaljaíTím  chamada  areípeko  da  Pro¬ 
vincia  de  Entre  Douro  &  Minho, que  lhe 
fica  ao  Occidente  detraz  dos  montes, 
ou  ferra  do  Marão,  que  as  divide.  Ter- 
mina-íepela  parte  doMeyo  dia,  &  O- 
riente  com  o  Rio  Douro,&  pela  do  Nor¬ 
te  com  o  Reyno  de  Galliza.  Na  íua  ma- 
yorexteníaó  tem  de  Levante  a  Poente, 
ifto  he,de  Lanavezes  ao  Rio  Mação, 
duas  legoasàquem  de  Alcanices  36.  le- 
goas,  &  de  Norte  a  Sul,  iíl  ohe.de  Pa  te¬ 
la  de  Homem  ,  atè  Urros  de  Ponte  de 
V il  vede  34,  &  aílrm  tem  de  circuito  130. 
legoas  ,  &  eíU  na  meíma  altura  de  41. 
graos.comoc  Minho.  Ha  nefta  Provin¬ 
cia  duas  Cidades,  a  íaber,  Miranda,  que 
tem  Biípo,  £<  Bragança,  que  o  não  tem,. 
Si  he  da  juriídição  de  Braga*  AsVillaS 
principaes  íaõ  Villa  Real  ,  Torre  de 
Moncor  v  o,  F  teixo  d’Eí  padaeinta,  Cha* 

ves> 
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ves,  Villaflor,  Montaiegre  ,  Monfortei 
OuteyrOjMogadcuro,6íc.Os  principaes 
riosíaõ  Tua,Mação,&  Labor.  Nella  ha 
duas  Comarcas  íò  dei-  Rey,  a  ía  ber,Mi« 
randa,  8c  Moncorvo.  O  mais  tudo  he  de 
Donatários, entre  elks  íaõ  os  principaes, 
Duques  de  Bragança,  os  Tavoras,  os  Sã- 
payos,&  os  Menezes.  Provincia  Tranf \ 
mntana . 
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Trebelhar.  Palavra  antiquada,  de¬ 
rivada  do  Caítelhano  também  antigo 
Trebejar.Vid.  o  que  temos  dito  na  ety¬ 
mologia  de  Trabalhar .  Segundo  Ceíar 
Oudin  no  íeu  Diccionario  Caítelhano, 
&  Francez  Trebejar  he  jugar  o  xadres, 
cu  brincar*  como  fazem  os  rapazes  quã- 
do  dão  voltas  ,  ccnfufamente  miftura- 
dos.  Também  em  Portuguez  antigo 
Trebelhar ,  era  Brincar ,  ou  bulir  com  va¬ 
rias  coufas,  &  correr  de  hõa  parte  para 
outra. 

Per  mil  goivos  Trebelhando 

Oyt  oy>  bes  lombrego. 

São  verfos de  Gonçslo  Henriques  à  fua 
querida  Oriana,  citados  na  Chronica  de 
Ciftcr  do  P.Fr.Bernardo  de  Britto ,  foL 

347- 

Trebelho.  Palavra  antiquada.  Diz 
Duarte  Nunes  de  Leão  no  Lu  livro  da 
origem  da  lingoa  Fortugueza,  pag  114. 
que  feachaemcfcrituras  antigas, 8c  que 
valia  o  mefmo  que  Brinco. 

Trebelho.  Peça  de  jogo  de  xadrez. 
Vià.  Xadres  ( Jugando  o  Enxadrez,  co¬ 
tou  osTrcbelhoS)éz  diílc  ao  companhei. 
rojcom  quem  tinha  armado  o  jogo  :  Eu 
tinha  mais  hõa  peça.  Dial.de  Fr.  Heytor 
Pinto,  21.) 

Trebisonda.  Antiga, &famofa  Ci¬ 
dade  da  Cappadocia ,  na  Alia  Menor, 
na  Cofta  do  Ponto  Euxino.  Peloefpa- 
ço  de  duzentos  annos  ,  foy  cabeça  do 
Irpperio  do  mefmo  nome,  8c  aílenro  da 
Corte  des  Em peradores  Gregos.  Nefte 
Eftadofecomprehendia  a  Cappadocia, 
a  Paphlagonia,  o  Ponto ,  8c  outras  Pro¬ 
vincias.  Hoje  he  o  que  chamão  Natolta , 
Tom.VIII. 
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Trapezus ,  uniis.  Fem.Mdâ.  Vià.  Trapi- 
zonda. 

TrebiícarjOu  Trabucar.  Deriva-fe 
do  Italiano  Tfaboccare  ,  que  fignifica 
Tresbordar  ,8c  às  vezes  Precipitar.  Vid . 
Trabucar.  (  Houvera  de  Trebucar  o  ba¬ 
tel.  Barros,i.Dec.fol.65  col.i.) 

Trebuco.  Vid.  Trabuco.  Jàeftava 
acabado  o  termo  da  tregoa,  Jam  indu • 
cta  exierant ,  ou  Tempus  induciarum  exie» 
rat.Tit.Liv . 

Treçado, ou  Terçado.  Vid.  no  feu 
lugar.f  Com  hum  Treçado ,  que  o  Ele¬ 
fante  trazia  na  tromba.  Queirós ,  Vida 
do  Irmão  Bafto^ó.col.i.) 

Treçò.  Termo  de  alta  volataria.  Os 
Altaneiros  chamão  aos  machos  das  A* 
ves  de  rapina  Treçbs.  Açor  Treçb >  Ef- 
merilhão  Treço,  quer  dizer  Açor  macho, 
Eftnerilhao  macho.  Aqui  he  necefTario 
advertir,  que  as  femeas  delias  aves  fe 
chamão  Primas  ,não  porque  a  Prima 
feja  aquella,  que  naceo  primeiro  no  ni¬ 
nho, (como  alguns  erradamente  cuidão) 
mas  porque  a  pratica  da  caça  de  Aliena¬ 
ria  foy  inventada  para  Reys,  8c  nobres 
do  mundo,  &  por  policia  Falcão  femea, 
&  Falcão  macho, íe  mudou  em  Falcão 
prima, &  falcão  Treçb.  Vid.  Prima. 

TREçoLdoolho.  vid.  Terçol. 

Tredor.^í^.  Traidor. 

Trèdo,  Tredor.  Vid.  Traidor.  (£j  os 
3T^í,&mao3.Barn2.  Dec.  226.col.2-.) 

Tredo  R  a.  Traidora.  Multer  ,quee  pro • 
dit .  Proditrix  he  Latino. 

Trédora.  Enganofa.  Tredora  efpe- 
rança.  Spesfollax.  Cic. 

Cada  hora  me  acho  enganado 

Vefia  efperan  ça  T  redora. 

Franc.de  Sà.  Eclog.1num.43. 

Tredoramente.  Deslealmente  ,  â 
falfa  fé.  Perfidiose.  Auãor  ad  fíerenm 
Proditorum  more.  (  Ao  fim  a  houve  Tre¬ 
dor  amente  em  tem  po,  que  8cc.  Mon.  Lu- 
fir.tom.2.  267.col.1J 

Trefo.  Sagaz,  &  diífimulado  com 
malicia.  Verjutus>a>  um.  Cic.  Subdolus ,  at 
im.Plaut.Verfipellis.Mafc.cr  Fem.  Plaut . 

O  Adagio  Portuguez  diz : 

Teu  amigo  he  o  Trefo ,  íe  te  encobre  feu 

Z  fegredo  • 
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kgítdc.  Duarte  Nunes  de  Leão  no  feu 
livro  da  origem  da  lirgca  Portugutza, 
põem  efta  palavra  nonumeiodas  que  os 
homens  polidos  não  devem  ufar. 

Tkegeitadôr.O  que  hz  tregeirrs. 
pid.  T regeitos.^Os  muchachinsJ&  Tre • 
geitadores  hião  diante.  Mifcellanea  de 
Leyrão,  521.) 

Tkegeitos.  Falias  apparendas  nas 
acçoers  ,  fufctilezas  cc  mãos.  Illuíões 
no  gc  fio  cc  m  que  íe  engana  a  ignorante 
credulidade.  Pr  a  digia  ,c.ru  n:.lm.  Plur. 
Cic. 

O  que  hz  tregeitos.  Frafíigiator,  is. 
M  Cic. 

A  mulher  que  faz  tregeirr  s.P? afligia* 
trix.icis  Icm  Plaut.ÇDe  tal  forte  íeen* 
tregàrão  a  e  fies  7 regettos.  Mon.  Luíitan. 
tom  i  24B.C0I.4.) 

TrIgoa,cu  Tregoas.  Sufpenfaõ  de 
armas  ccftação  de  hcftilidades,  até 
certo  tempo,  entre  inimigos,  que  efião 
cm  guerra.  Deriva-fe  de  Irenga  qu<  ( íe* 
gundo  Vt  ílio,  &  cutios)  na  bayxa  La- 
tinidadefign  ficava  o  irtín  o/í  eve  efie 
come fua crigtm de  hum  Decreto,  que 
no  anno  dc  IC20.  fe  fez  em  Fiar  ça  con¬ 
tra  cs  Particulares  ,  qie  hrr  reípcyto 
das  leys,  &  fem  n  edo  des  Mmifiros  da 
Juftiça ,  fe  íazião  licito  todo  o  genero 
cie  violência  contra  as  calas,  terras,  &  as 
proprias  peficas  de  íeus  inimigos ,  quey- 
nundo,  afi(  lardo, devaftando,&c  Para 
obviar  a  tão  cruéis  deíordens,cm  França 
primtiran  ente,  &  depois  em  outros 
Reyncs,  cs  Biípos ,  &  Baroens  pafiárão 
hüDecreto}em  q  fob graves  penas  prohi- 
birão  que  ít  fizeflem  femelhantes  hof- 
tilidades  nas  Igrejas ,  Mofteyros,&  moi¬ 
nhos,  &  nas  pefibas  Ecclefiafiicas,  mu¬ 
lheres  , mercadores,  &  lavradores  ,  ao 
qual  Decreto  derãoonome  de  Paz.  E 
para  pòr  cobro  nas  continuas  defordens, 
que  le  fazião  no  Reyno ,  nas  proprieda- 
des,  &  nas  pefloasdos  leygos  ,foy  pro» 
hibido,  que  íe  executaftem  violências  da 
ncyte  da  quarta  feria  até  a  manhãa  da 
fegunda  feria,  Si  ifto  pela  veneração  que 

•jeVjC  *  dos  ultimos  dias  da 

vida  de  noflo  Senhor  Jeíu  Chrifto,&  efie 
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interfiicio  dehoftilidades  foy  chamado 
Pregoa.  E  os  violadores  de  hum, &  outro 
Decreto,  forão declarados  excommun» 
gados.  Si  fogeytos  a  cutros  cafligos*  o 
que  fcy  confirmado  por  quatro  Concí¬ 
lios,  &  ainda  hoje  fevè  hum  titulo  def* 
te  Decreto  nos  Decretaes.  Aos  quatro 
dias  da  femana  ,em  que  fe  guardava  a 
Tregoa, o  Concilio  de  ClaramnoteemAl- 
vernia,  annode  loçç.acrecentouorem- 
podo  Advento  atèa  ftfta  dos  Reys,  Sc 
mais  outros  dias  do  anno  ,com  a  <  bfer* 
vanciadcsquaesfoy  tolerada  efta  guer* 
ra  dos  Particulares  ,  em  França  alguns 
duzentos  anr»ossaté  o  reynado  de  S.Luis, 
que  a  extinguio.Trcgoas.  Inducia, ar  um. 
fem.Plur  Bellt  feria,  ou  Paxcaítrenfis . 
Ex  Par.  3  PcBitia  pugna  íejfatio.  Aid . 
Gelllib.i.cap  3. 

Fazer  tregoas.  Inducias  facere .  Cic . 
Inducias  mire.  Fhn.  in  Fan . 

Aquelleque  depois  de  fazer  com  o 
inimigo  tregoas  para  rrinta  dias*  fahia 
de  ncyte  a  afíbíar  o  campo  (  porque  as 
tregoas  eraõ  para  de  dia, &  não  para  de 
noyte.J  Ille,qui  cum  triginta  dierum  ef '• 
fent  cum  hojiepaüa  induc  ia,  noPu  popa • 
labatur  agros ,  quod  dierum  patfa,non  no • 
Pium,  induci  a  .Cic. 

Elie  diz,que  não  tinha  ouvido  fallar 
cm  pazes,  nem  tinha  feito  tregoas  antes 
defie  tempo.  Ne  antea  qmdem  fe  aut  de 
pace  audijfe ,  aut  inducias  pepigife  dicit. 
Tit.  Liv.PepigiJfe  vem  do  antigo  veibo 
Pago,  Si  não  de  Pango.  Vejaocuriofo  a 
Voílio  no  cap.27.do  li  v.^.da  Analogia, 

Que  entre  tanto  continuárão  as  tre* 
go2s,atéqueosqueofofiem  bufear,  po* 
dtftem  ter  vindo.  Interea  manerent  indu» 
Cia ,  dum  ab  tilo  rediri pojfet.  Cafar. 

Tiràrãoiheem  caftigo  hõa  parte  das 
fuas  terras  ,  Si  concederãolhe  hüa  fre* 
goa  de  cem  annos.  Agri  parte  multatis,  in 
centum  annos  ind ucite  data.  Tit.  Liv. 

Aos  Sabinos  nenhum  foccorro  foi  da¬ 
do  em  nome  do  publico ,  tão  grande  foi 
orefpeito,que  cs  Veienfes  tiverão  à  tre* 
goa, que  tiles  tinhãoafientado  com  Ro¬ 
mulo.  Publico  auxilio  nullo  adjuti  funt 
Sabini, valuit  que  apud  FeienfespaPa  cum 

Romulo 
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Romulo  induciarum  fides .  Tit.  Livi 
1  regoas.  Metaforicamente.  Tambem 
íeulada  palavra  Inducice,  tanto aífim  ,q 
chama  Plauto  às  Ferias,  ou  ao  tempo, em 
queficão  fuípeníos  os  litígios  ,  6cas  der 
manda  $Jn  duci  alitium  i  ik  aílim  poderás 
dizer  lnducue  morbi ,  d oloris ,  &c,  Efta 
doença  não  dà  tregoas .Ab  hoc  morbo  nui » 
U  (unt  induci*.  Doença  que  tem  tre¬ 
goas.  Cejfans  morbus.Horat . 

Nunca  me  dão  tregoas  os  achaques. 
Nunquam  vaco  valetudine  adverfL  Ex 
Celfo • 

Porem  de  Mello  ofentimento grave 

Fazer  Tregoas  co  adornao  confentia. 
Malaca  Conquift.liv.8  oyt.27.  (  As  noy- 
tes,  em  que  a  natureza  âàTregoas  ao  tra¬ 
balho.  M0n.Lufit.t0m7  fol.150.) 

T REiÇAõ.  Vid .  Traição. 

T REiN  de  Artilharia.*^.  Trem. 

T  reinar.  (Termodealta  volataria.) 
He  enfinar  as  aves  a  que  peguem  naquel- 
las  ralés,  nasquaes  os  Falcões ,  nem  A- 
çi  res,  não  ha  viãe  de  pegar  nunca,  fenão 
por  irsduftria  do  caçador.  E  aífim  que* 

I  rendo  elle  que  o  íeu  Falcão  mate  Gar¬ 
ças  ,  ou  patas  bravas,  dàlhe  de  comer  , 
C jüllinha  v.g ,  em  cima  da  pata  mania, 
6c  faz  que  pegue  nella  ,6c  o  meírno  faz 
na  Garça, 8c  no  Milhano.Para  que  o  Fal. 
cão, ou  Açor,  aífim  coftumado  a  comer 
fobreeftas  aves, tendo  perdido  o  medo 
deil  as,  lançando*o  á  brava  pelo  ar, affer¬ 
re  nella, 8c  a  embarace  até  feríoccorrido, 
6c  defte  modo  íe  treina  cada  ave  em  fua 
Ralè,  o  Gavião  no  Francelho  ,  8c  Pega. 
A  efteenfino,  8c  acção  chamão  Treinar , 
6c  ao  que  lhe  lanção  chamão  Treina . 
Treinar  o  Açorem  Adens, 8c  Grous.Per* 
fequendts,  captandi fque  Anate ,  &  Grue 
accipitrem  initiare.  (  Querendo  o  Caça¬ 
dor  que  o  íeu  Açor  mate  Abetarda.  O 
Treinará  em  os  patos  manfos.  Arte  da  ca- 
Ça,pagt27.verO 

T  rei  to.  Sogeito.  He  treito  a  ter 
dor  de  cabeça,  a  efte  ,  ou  àquelie  mal. 
Fid.  Sogeito. 

Trella,  Ocouro,em  que  o  caçador 
prende  o  galgo,  para  caçar  com  elle.  Lo» 
tum3i.  Neut , 

Tom.VIII. 
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Ter  o  galgo  preíonatrella.  Canem in* 
dagatoremloro  tenere.  He  de  Seneca  Poe¬ 
ta,  que  diz,  Umbrum  canem  loro  tenere . 

Sabujo  de  trella.  He  o  que  preio  nella, 
vay  puxando  pelo  caçador,  levando  o 
pelo  rafto  da  Rez,  até  a  achar.  Canis,  lo» 
ro  trahere  nitens  venatorem  ad  pr*dam9 
(  Caçar  com  cães  de  Trella,  fe  faz  com 
pouca  gente,  6c  he  caça  muito  trabalho- 
ía.GalvãOjtratad  daGineta,  323.) 

Prefosnas  Trellasw  Libreos gtmtao , 

Qtíe  a  fahirt&aff errar  fe  aparelhavao . 
Ulyfi.de  Gabr.Per.Cant7.0yt.  18. 

DaTreWâO  Alao  cafiiçodefatado, 
Milaca  Conquift.liv.ioyt.lo8. 

Trem,  ou  Trein.  Deriva-íedo  Fran- 
cez  Train ,  que  fignífica  o  meírno  ,  6c 
Train  fe  deriva  do  verbo  Latino  Trahere, 
que  hcTirart  ou  Puxar  por  algüacoufa, 
ou  Arr afiar.  E  aífim  chamamos  Trem  do 
Principe ,osfeu$  domeílicos  ,  6c  a  mais 
gente, porque  puxa  a  íuapefiba,  quando 
faz  jornada;  5c  Trem  da  Artilharia  ,  faõ 
as  peças  de  campanha,  os  canhoens ,  6c 
carretas  ,  que  puxão  por  elles.  O  Trem 
de  hum  Princip e.Prinçipis  comitatus,us . 
Mafc.  Principis  familia,*. Fem»  Principis 
domefiici ,  orum.  Mafc.Plur •  (  O  Trem  do 
Emperador.  Vieyrajom.ç.  28*col.  i.) 

Trem  da  Artilharia.  Bellicorum  tor • 
mentoruminftrnÜtisjis.Mafc  (Graõ  Trem 
de  artilharia.  Ciabra,  Exhort.  Milit.  53, 
verf.)  Tambem  ouvi  dizer,  77?/»  de  co - 
zinha,  mas  nãoa  pefiba,  que  íe  prefafie 
de  fallar  com  propriedade. 

Tremalho.  Rede,  que  fe  arma  ,  fi¬ 
cando  aíta,com  que  fe pefcão  aífim  as 
fardinhas  no  mar, como  os  peyxesnos 
rios.  Arte  da  caça,  8  r. 

Tremante.  Couíaque  eftà  tremen- 
ào.Tr  emens, omngen. Tremebundus, a, um* 
Cic . 

Voz  tremente.  Vox  tremens.  Cic.  Vox 
tremebunda.  Autf.Rhetor.ad  Herenn . 

O  Grego  0  ouve ,  a  quem  \com  voz  Tre¬ 
mante 

Dizia ,  &c • 

Ulyíí.  de  Per.Cant.ç.oyt.^õ. 

Tremar.  Deícoinpor  os  fiosdehüa 
tecedura. Textum diJJblvere,Çfolvo  (olvit 
fohitum ')  Zij  Tre- 
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TremedÂl.  Campo  enfopado  em 
agoa,ou  eípaço  de  agoas  lamarentas, 
emquecom  pouco  movimento,  que  ie 
faça,  treme  tudo  ,6:  aíTirn  fecbsmou  à 
tremendo.  (  Se  fente  bulir  a  terra  como 
hum  Tremedal  apaulado.  Chcrograph. 
de  Barreiros  ,  fol.156.verf  )  (  Naqueile 
Tremedal  de  arrozes.  Barros,  4.Dec.466. 

Tremedôr.  Peyxe  tremedôr.  Derão 
csPortuguezes  t  fte  nome  a  hum  peyxe 
do  Rio  de  Sofala,  a  que  os  Caíres  cba- 
mão  Thinta .  Teni  pelle  corno  de  cação, 
quafipreta,rouy  aípera,ôc  grofta.  Oma* 
ycrque  feacha  defta  cafta  ,  he  de  hum 
cOvado.Nenhúa  peficao  pode  tomar  na 
mãoí  m  quanto  eftà  vivo,  &  íealguem  o 
tcma,caufa  tão  grande  dor  nella ,  &  em 
todoo  braço,  que  parece  lho  desfazem 
por  quantas  juntas  tem ;  rnascomo  mor¬ 
re,  pafia  a  dor.  He  muito  íaboroío,  ôc  ef» 
timado.  Fr.joaõdos  Santos.  Hiftor.  da 
Ethiopia  Oriental,  foJ.39.col.  2.  Parece 
quediífere  dopeyxe,a  que  commum* 
mente  chamamos  Tremelga.  Defte  Tre • 
medcr ,  diz  o  P.  Francifco  de  Souía, Ori¬ 
ente  Conquiftado,  pag.833.  Quando  lo¬ 
go  o  tirão  vivo  dagoa ,  6c  o  tomão  na 
mão,  treme  de  quando  em  quando  ,  6c 
quando  lhe  dà  efte  tremor,  communica 
a  meíma  qualidade  ao  braço  de  quem  o 
fuftenta,  &  o  faz  tremer.  Dizem  alguns, 
que  não  faz  efte  eífeitonos  que  faõ  vir¬ 
gens, maso  contrario  moftrou  muitas  ve¬ 
zes  a  experienda. 

Tremelear.  Vid.  Tremolar. 

Tremelga.  He  peyxe  do  mar , car¬ 
tilaginosa  mcdodeRaya  ,  de  figura 
orbicular,fe  lhe  cortarem  o  rabo  *  tem  a 
cabeça  tão  íumida,que  ío  fe  lhe  enxer¬ 
gão  os  olhos  ,  &  eítes  muy  pequenos. 
Tem  boca  pequena,  &  íem  lingoa  ,  6c 
por  cima  da  boca  huns  furos, que  lhe  íer» 
vem  de  ventas.  Tem  efte  peyxe  muita 
difterença  nas  coftas.  Huns  tem  nellas 
cinco  manchas  negras ,  8c  redondas  da 
feyção  de  olhos  j  em  outros  negrejão 
menos  as  manchas  ,  em  outros  não 
ic  vem  t  ilas  nodoas  >  mas  tem  as  coftas 
todas  íalpicadas  de  manchas  pequenas. 

1  em  hüa  tão  efficaz  propriedade  de 


TRE 

adormentar  o  braço  dopeícador,  íem 
tccallo, que  deíde  a  fedelaatè  acanna,6c 
dacãna  atè  o  braço  do  pefcador  fecom 
mu  nica  a  tua  virtude  narcotica.  Suíten'" 
ta-íe  nas  vaias  do  mar,  &  do  Nilo, donde 
efcondido  ,  entorpece  com  efte  vapor 
ftupefaciente  peyxmhos,  lagartíchas ,  & 
outros  infe&os ,  de  que  vive.  Efte  pey¬ 
xe,  ainda  que  faça  no  feu  ventre  íeus 
evos,  deile  fahem  vivos  feus  filhos.  Tor • 
pedo,dmis.Fem.tu.  (  Tre  melgas,  que  ho¬ 
ra  lançaváono  areal.Dialog.de  Er.Hej- 
tor  Pinto,  231.) 

T  R  E  M  E  N  da  mente.  T err i  v  eí  m e  n te. 
Horrendum  in  modum.  (  Degradaílo  das 
Ordens, &  deípirlhe  Tremendamente  o 
habito.  Vieyra.tom.ç,  169J 

Tremendo.  Terrível.  Formidável. 
Tremendus  iai  nm.Ovid. 

Trementina,  Refina, ou  goma  da 
arvore,  a  quechamão  Terebmto.  Vid .  Te* 
rebentina  .  (  Deitar  der.rro  na  puntura 
hüa  gotta  de  oleo  de  Trementina. Cirurg. 
de  Ferreira,  267.) 

TREMER.Sentir  miudamente  nascar» 
nes  hurn  abalo  preternatural,  caufado  do 
frio,  do  medo,  ou  da  fraqueza  do  ccrpo. 
Tremere,  (mo , mui  ,kn 1  íupino.  )  Con - 
tremifccre}(  fco,  mui,  íem  fupino  )  Cif. 
Plimo  Hiftor.  diz  de  mais.  Iniremerefe 
intremijcere, 

fãum  fno.que  faz  tremer.  Tremulum 
frigus.  Cic.  Começarão  a  tremerlhe  as 
mãos.  Incidit  tremor  manibus.  Boi  at. 

Muitas  vezes  finto  em  mim  proprio} 
que  me  faço  branco,  6c  que  efteu  treme* 
do  n-alma,  6c  no  corpo  todo  ,  quando 
quero  começar  a  fallar  em  publico.  In 
meipfo  JapiJJime  experior  ,ttt  exalbefcam 
in  principiis  âtcendt,  &  totk  mente  ,  atque 
omnibus  artubus  contremi  icam.  Cic •  Em 
outro  lugar  diz,  toto  corpore  centremfco. 

Quando  todo  o  corpo  eftà  tremendo. 
Cum  totum  corpus  intremit.  Celf.hb.$.cap* 
3.  aonde  falia  em  muitas  caftas  de  íebres. 

O  Adagio  Fort uguez  diz  : 

Comer  toda  a  .vianda  ,  tremer  toda  a 

maleyta. 

Tremer  de  medo  ,que  fuceeda  algúa 
coufa.  Aliquid  tremere.  He  de  Tito  Li¬ 
vio, 
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vio,  cjue  diz,  lib.i  Belli  Pun.  In  ea  Civi* 
tat  e  virgas,  ac  fe  cures  DiBatons  tremere 
foliti  funt. Seneca  diz,  non  contremifca • 
mus  injurias y  •vulnera,  érc.lib.% .  Epift.66. 

Eftou  tremendo  de  medo.  Timor  e  per* 
culfus  contremi f :o.  Cic . 

Fazer  tremer  de  medo.  Magnum  (di- 
cui  timor  em  injicere  ou  incutere ,  »^»0 
timore  aliquem  percellere.  Só  nos  Poetas 
acfco  Tremefacere  ,  &  particularmente 
em  Virgilio,  que  diz  9 .ç_yEnetd. 

Annuit ,  &  totum  nutu  tremefecit  O; 
lympum. 

T remer.  Perder  a  fua  firmeza,  &  efta* 
bilidade  natural,  fallando  na  terra.  Tre • 
mre, ou  movere  ,  u fando  defte  ultimo 
verbo,  ccmo  fe  fora  neutro,  a  imitação 
de  Tito  Livio,  que  nc  fim  do  livro  11 
diz.  Terramovit  in  foris  publicis.  Nas  pra¬ 
ças  publicas  tremeo  a  terra.  Sueton.  & 
Aul  Geli,  uíaô  do  dito  verbo  nefta  meí- 
ma  forma. 

TrÍmez,ou  Tremeziriho.Trigotre- 
mezinho.  Oque  no  efpaço  de  tres  me* 
zes  nace ,  &  jà  maduro  íe  colhe.  Triticti 
Xrimeftre.Plm. 

T remido.  Linhas  tremidas,  Termos 
da  Carta  de  marear.  São  húas  meyas  li* 
nhssjcom  que  fe  pintáoos  ventos  intcr- 
unedios.  Na  Carta  Forrugueza*  os  oyto 
irumos  priccipaes  feceftumao  pintar  de 
tinta  preta,osmeyoss  ou  meyas  partidas 
de  cor  verde,  St  as  quartas  decor  vei ma¬ 
lha.  Mas  nas  Cartas  Eftrangeyras,os  oy¬ 
to  rumos  principaes  fe  pintão  com  húas 
Jinhas  pretas  groflas  ,0$  intermedios  có 
pedaços  de  linhas  cortadas,  ou  Tremidas , 
&  as  quartas  com  linhas  mais  delgadas, 
continuas,  &  todas  pretas.  Pimentel,  Ar¬ 
te  de  navegar,  70. 

Tremisses.  Moeda  antiga  ,que  va* 
lia  a  terça  parte  de  hum  foldo  daquelle 
tempo.  Segundo  a  Proíodia  do  P.  Bento 
Pereyra.  Tremis,gemt.  TremiÇfis^xz  moe¬ 
da  de  oyto  vinténs,  ou  de  íeis  vinténs,  & 
treze  reis.  (  Cada  peffoa  ,  que  leva  húa 
moeda,  chamada  Tremijfes .  Mon.  Luíif. 
tom.3  Jbl,i99,col.4.  na  traducçãodoíe- 
gundo  Concilio  Brachareníe. 

Tremôço  ,  ou  Ttamoco.  Deriva  fe 
Tom. VIII. 
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do  Catalão  Tramtzotou  do  Caftelhano 
Altramuz.  Planta,  que  bota  hum  íó  ta¬ 
lo,  &  efte  redondo,  direyto,  felpudo, po¬ 
voado  de  muitos  raminhos ,  veftidos  de 
folhas  muito  retalhadas,  a  medo  de  mão 
aberta, decor  de  verde  mar  por  cima, 
alvadias, &  lanuginoías  por  dentro.  Na 
íummidadedo  ralolahem  as  flores  ccm 
feição  de  efpiga,  brancas  ,  &  pegadas  a 
huíis  pezinhos;  aosquaes  depois  de  ca- 
hidas  fuccedem  húas  bainhas  charas,  pe¬ 
gadas  húas  às  outras  ;  &  em  cada  hüa 
delias  cinco,  ou  íeis  grãos,  mayores  que 
ervilhas  groflas,  redondinhos ,  mas  cha¬ 
tos, duros,  &  amargoíos  *  porém  poftos 
de  molho  íe  fazem  tenros,  &  doces  .Lu- 
pinum ,  i.  Neut.plin.CoUmel.  Lupinus ,  i. 
MafcM&rtial.  Querem algús,que fecha- 
me  efte  legume  Lupinus ,  à  Inpo ,  porque 
hum  ,  &  outro  he  devorador, o  Lobo  de¬ 
vorador  da  rez  ,  que  apanha  ,  &  o  Tre* 
moço  devorador  da  terra,  onde  fe  cul¬ 
tiva. 

Tremoeos  de  cão.  No  livro  4.  fobre 
Diofcorides,  c,  82.diz  Laguna,q  os  Por* 
tuguezes  dão  efte  nome  à  Planta,  que  os 
Gregos  chamão  Apoçynon.  He  hüa  eí- 
pecie  de  aibufto,que  lança  húas  varas 
direitas,  &  folhas  compridas ,  largas  ,  6c 
efpeíías  ,comoas  da  herva  Babofa,  brã- 
Cas,  &  cheas,  como  também  as  mais  par¬ 
tes  da  dita  planta,  de  hum  humor  bran¬ 
co  como  leyte,  acre, Sz  amargofo,6c  húas 
flores,  como  efpigas,aaiarellas ,  &  reta¬ 
lhadas,  &  ao  pé  delias  íahem  huns  fru¬ 
tos,  groíTbs,  pendentes  dous,  6c  dous  de 
hum  pé  groílo,  duro,  &  curvo.  Cha- 
mãolheTramoçosdecão,  porque  dize 
que  mata  aos  cães.  Também  mata  os 
lobos,  &  as  rapozas.  Oçumo  das  folhas 
he  hum  cruel  depilatorio  ,  &  tomado 
por  boca,  purga  tão  valentemente  ,  que 
caufa  mortaes  dyfenterias.  Apocynum 
eyEgyptiacum,  ou  Syriacum.  Outros  lhe 
chamão  Efula  In  d  iça.  Seu  nome  com* 
mum  no  Egypto  he  Ojffar ,  &  nos  Alpes 
Beidelfar.  No  feu  livro  da  origem  da 
lingoa  Portugueza,  pag.  6.  Duarte  Nu¬ 
nes  de  Leão, diz  Thermo ços  ,a  fim  de  de¬ 
rivar  do  Grego  7herms>  ou  Thermi ,  que 

Z  üj  quer 
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quer  dizer  Calor  i  mas  não  acho,  que  ef- 
te  legume  fej a  tão  calido,  que  lhe  conve¬ 
nha  eíta  derivação. 

O  Adagio  Portuguezdiz: 

Não  faço  mais  caio  diflo ,  que  de  hum 


Tremcço. 

Tremolar  as  bandeyras.  Dar  as 
bandeyras  hum  certo  movimento, &  agi' 
taçãofloar .Signa  moveu,  Nexilium  vi¬ 
brare,  ou  quatere,  ( tio,quajJi,quaJJnm:) 

Pizando  os  eíí  and  artes  vitorio fo , 

Gpte  contra  ti  T  rcmola  o  Mour o  avar o, 
U  lyfl.de  Gabriel  Per.  Cant.^.oyt.87. 

Tremolar  s  bandeyra.  Ser  agitada  do 
vento.  Flmtare ,  (  0 ,  avi,  atum,  j  Em  va- 
nos  Poetas  Latinos  achamos  os  medos 
de  fallar  que  fe  íeguem. 

Nexilia  undatim  medias  panduntur  in 
auras  ; 

Crifpa fu f  urran ti  fluitant  vexilla  No - 
torum 

piamine . 

Undatmque  levi  fluitantia  carbafa 
vento , 

Oflentant  Marjis  fpeciem , 

Late  que  videres 

Surgere  purpureis  undantes  anguibus 
hdtas, 

Serpenttmquevago  Calum  /<evirevo • 
latu . 


(  Tremolando  no  tope  da  nofia  Capitania 
as  Chagas  de  Chrifto.  Vieyr.tcm.9.212.) 

Tremonha.  Deriva-fe  do  Francez 
Tremue, ou  Tretnie  ,  que  fignifica  o  mef- 
mo.  He  na  atafona  hum  vafo  de  pao  ,  a 
modo  de  pyramide  traftornada ,  em  que 
fe  deytao trigo  que  cahenamò,para  fe 
fazer  farinha.  Infundibulum, i.Neut.  Vi» 
truviono  cap.ic.do  livro  10.  d iz.Inquà 
machina  impendes  infundibulum  fubmi- 
niflrat  molis  frumentum, &c.  (Comofaz 
o  trigo  na  Tremonha  da  atafona.  Couto, 
4.Dec.fohi39.col.5  ) 

Trêmor.  Involuntario,  &  frequente 
movimento  do  corpo,  ou  de  algüas  par¬ 
te  delle  ,  procedido  ou  da  humidade 
dos  nervos ,  cheyos  de  humores  groí- 
fos,  &  vifeofos ,  ou  da  fraqueza  da  fa¬ 
culdade  motiva,  ou  do  medo,  ou  de  ou¬ 
tra  payxão.Deíhs  cauías  fobreditas  pro- 


TRE  i 

cede  hum  vicio  de  dous  movimentos 
fucceílivamente  contrarios  entre  fi,  hum 
que  fe  faz  para  bayxo  ,  pelo  pezo  da 
mefrca  parte  tremula  ,  outro,  que  a  fa¬ 
culdade  faz  para  cima  ,  levantando  a 
parte  tremente.  Differe  o  tremor  da  cõ« 
vulfaõ  ,  porque  na  convulfaó  fe  encolhe 
a  parte,  &  fica  encolhida,  &  retezada  de 
tal  forte,  que  não  obedece  à  vontade  da 
peíloa,  que  a  quer  mover ,  como  obede¬ 
ce  no  tremor.  Difiere  da  Paraly  fia }  por- 
q  nefta  não  fe  le vantaõ  as  partes  ,  ou  ra¬ 
ras  vezes  i&  no  Tremor  íelevantão,& 
abayxão :  differe  da  palpitação ;  porque 
nefta  não  fe  move  toda  a  parte ,  mas  íó  a 
carne  ,  principalmente  a  pelle  5  differe 
finalmente  do  Rigor,  porque  nefte  ha 
dor,  &  no  Tremor  a  não  ha.  Tremor ,  is» 
Mafc.O  tremor  he  ordinario  nos  velhos, 
nos  convalecentcs ,  nes  que  bebem  de- 
mafiado,  &  nos  que  bebem  agoa  fria,  ef- 
tando  fracos,  St  nos  que  íe  demafiáo  em 
aftos  v  cnereos.Trem  or  tis.MaJc.Cic. Ner  • 
vorum  trepidatio ,  onis.Pem.Seneca. 

Tremor  da  terra.  V \d.  Terremoto. 

Chama  Seneca  acs  tremores  da  terra} 
Tremor  es  labantis  [oli. 

Tremor  do  mar.  Vid.  Marimoto. 

Trempe.  Inftrumento  de  ferro,  re< 
dondo  ,ou  triangular,  fuftentado  com 
tres  pés,  no  qual  fe  afíenta  hüa  caldeyra, 
ou  outra  coufa  para  fe  aquentar.  Injlru « 
mentum  ferreum  tripes, edis. Nent. 

O  Adagio  Por tuguez  diz : 

He  dourado,  avifado,  &  fermoío  como 

as  Trempes. 

Trempes  do  veado.  No  fim  dos  íeis 
annos,  pcuco  mais,  aperfeiçoão  os  vea¬ 
dos  as  fres  pontas,  que  tem  no  alto ,  a  q 
os  caçadores  chamão  Trempes.  Galvão, 
trat.daGineta,3$8. 

Trêmulo.  Diz  fe  de  varias  coufas, 
que  tem  hfia  certa  agitação,  &  movimé* 
to  a  modo  de  tremor.  Lança  tremula. 
Hafla  vibrans,  ou  lancea  vibrat  ai  a.  Fem. 

AjJimpor  entre  Ar  digas  cohortes 

Pibrando  a  lança  Tremula  por  rayo . 
Galleg.  Tem  pi  o  da  Memor.liv.z.Eftãc. 
156. 

Reíplandor tremulo.  Tremulus  [plen* 
dor.  Anda 
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Anda  pelas  paredes  ,  &  telhado 
rTiG(vu\oaqme  &  dh  dejafofjegado. 

Ca  troes,  Cant.8.oyt, 87.  Falia  nolume 
reflexo  de  humefpelho. 

Bem  como  quando  do  humor  falta, ef pira 
A vela, que entre  os  T remulos  defmayos 
Com  mor  luz, breve  efpaço  refplandecey 
O  vigor  esforçando,  quefallece. 

Malaca  Conquiftada.  liv.11.oyr.58. 

Tremulo.  Aífim  chamão  os  ourives 
p certo  brinco  de  mulher  para  a  cabeçaj 
confta  de  húa,ou  mais  pedras,  prefas  por 
tarracha  a  húa  agulha  com  hum  fio  vol¬ 
tado,  a  que  chamao/^m»,  que  caufa  o 
tremor  da  pedra.  Também  chamão 
Tremulo  qualquer  flor  efmaltada ,  com 
pedraria,ou  íemella.  Não  remos  pala- 
vra  propria  Latina,  porque  ao  luxo  das 
antigas  Damas  Romanas  faltou  efte  ge¬ 
nero  de  adorno.  Chamãolhe  também 
flores  tremulas.porqueeftasjoyas  da  ca. 
beça  faô  de  diamantes,  ou  outras  pedras, 
imitando  as  flores  naturaes. 

Tremuras.  He  palavra  do  vulgo. 
Vid.  Apertos.  Anguftias. 

TRENA.Fitmhaeftreira  de  linho.Ser* 
ve  para  entrançar  cabellos ,  atar  cerou¬ 
las,  &c.  Linea  tamiola^.FemJURe  dimi¬ 
nutivo  he  de  Columella.  Também  fe 
chama  Trena  aqucila  csíla  de  fitinha, en- 
gomadinha,  que  às  vezes  fe  préga  com 
belmazes. 

Trença.  Vtâ,  Trança.  (  Em  cujos 
calçcens,  &  veftidos  íe  não  viflem  Tm/* 
ças  de  ouro.  Mon.  Lufit.  tom.  1.  258. 
col.i.) 

Trepadeira.  Compete  efte  nome  a 
muitas  hervas  ,  que  trepão.  Mas  com 
particularidade  chama.fe  aífim  a  herva, 
a  que  os  Latinos  chamão  Convolvulus , 
do  verbo  convolvere ,  porque  fe  pega,  & 
enrofcs  com  as  plantas  vizinhas.  Ha  de 
muitas  efpecies;  das  duas  mais  comuas, 
a  primeira  tem  folhas  como  de  Hera, ma- 
yores,  mais  brandas,  &  mais  molles,  que 
as  da  primeira  ;  dà  flores  brancas  ,  que 
tem  figura  de  fino:  as  flores  da  íegunda 
efpecie,  tem  a  mcíma  figura,  mas  faó 
mais  pequenas,  &  às  vezes  de  cor  de  ro* 
fa,ou  purpureas.Húa  ,  &  outra  efpecie 
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tem  leyte.  São  deterfivas,  aperitivas,  re- 
folutivas,  vulnerarias ;  boas  para  apof. 
temas  nos  ouvidos,  Stc.  Convolvulus 
Mafc.Phn.  Chamão  os  Boticários  à  pri¬ 
meira  efpecie.  Convolvulus  maior  albus , 
Malacociffus, /milax  lavis  maior ,  &  à  fe. 
gunda  eípeci t, Convolvulus  minor  arven» 
fis*  volubilis  minor ,  Helxine  Ciffampelos  t 
Sc  amoníaca  parva,  &c.  (  A  herva  Con * 
volvulo%  aqueopovo  chama  Trepadei • 
ra,  ou  Perde felha,  que  fe  enrofca  com  as 
arvores,  tem  virtude  occulta, para  curar 
as  dores  da  colica.  Curvo,  Polyanthea 
Medicinal,  5  98.  num.  9.) 

Trepanar.  He  tomado  do  Francez 
Trepaner, que  he  furar  o  craneo  com  bro- 
ca,  ou  Trepano.  Pid.  Trépano. 

Trépano.  Inftrumento  de  Cirur¬ 
gião.  Deriva-fedo  Grego.  Tripao ,  eu  fu* 
ro.  Hehua  efpecie  de  verruma, com  fer¬ 
ro  adentado,  &  a  modo  de  ferra  redon¬ 
da.  Ha  de  muitas  caftas.  Huns  fe  cha¬ 
mão  perforativos,&  outros  exfoliativos. 
Huns  tem  as  pontas  triangulares,  outros 
as  tem  quadrangulares  ,  ou  hexagonos. 
Serve  na  cura  daschagas  do  cafco, quan¬ 
do  não  pafla  a  contuíaõ  da  fegunda  ta* 
boa.  Terebra ,  a.  Fem .  Quando  he  oco  a 
modo  de  canudo,  Cdío  lhe  chama  Mo¬ 
diolus  ,i.  Mafc. 

Furar  o  craneo  com  trepano.  Calvaria 
terebra,  ou  modiolo  forare,  ou  perforare . 
Celf,  (  PaiTar  abay  xo  o  cfio  com  Tre¬ 
pano,  ou  legra ,  que  he  mais  fegura,  que  o 
Trepano.  Recopil.de  Cirurg,202.) 

Trepar.  Subir  a  lugar  alto  com  tra¬ 
balho,  pegando  fe,&  ajudado- fe  depéf, 
&  mãos.  Trepar  hum  monte  ,  ou  num 
monte,  ou  a  hum  monte.  In  montem  ad ■ 
repere ,  (  po,p[i,  ptum. )  reptatu  m  montem 
afcendere,  (  do,  di,fum.)  ( Trepar  os  mo¬ 
tes.  Chagas, Cartas  Efpirituaes ,  tom.  2. 
288.) (E lies Trepao  nas  penhas.ÚlyíT.  de 
Gabr.Per.Cant  y.oyt.2<y.)  fDaqui  íeTre> 
Pa*  ultima  rocha  da  perfeição.  Chagas, 
ibid.71.) 

Qual  começando  pela  enfrechadura 
T repa  ligeiro  à  gavia, &  podo  nella9 
A  vida  pendurando  daventura, 
Temerário  no  ar  recolhe  a  vela • 

\  Infulj 


Infui,  de  Man.  Tbomàs,  liv.  2.  oy  t.86. 
Trepar  por  corda.  Repere  per  funem. 
Trefeça.  He  hüaefpecie  de  afienro 
com  tres  p  és.Tr  i  pus  genit. Trip  odis  M&fc. 
Cie.  Com  e íla  palavra  entendião  os  An¬ 
tigos  hua  mefacomtrespés,naqual  os 
Sacerdotes  da  Genrilidade  pronuncia* 
vão  fass  enganoíos  oráculos.  Dahi  to¬ 
mou  Virgílio  motivo  para  chamar  sos 
oráculos  de  Apollo  Delphico,  Tripodes. 
Tembem  ha  quem  queira  ,  que  Tnpus , 
ffgnificaííe  hum  vafo  de  tres  pés.  Para 
evitar  toda  a  equivccação  chamarás  à 
tre  peça ,  Se  de  cuia  trtpes.  Fem . 

Trepidaçaô-  f  Termo  Aftronomi» 
co.)  Movimento  de  trepidação  he  hum 
movi  mento,  que  os  Aítronomos  moder¬ 
nos  tem  obíervado  no  Firmamer.to.com 
o  qual  parece  q  a  Ecliptica  íe  abala,  & 
pouco  a  pouco  fe  vay  chegando  a  Hum 
dos  Polos.  Também  obfervão ,  que  com 
eftc  mefmo  movimento  os  Equinoccios 
íe  vão  chegando  algüa  couía  do  Levan¬ 
te  para  o  Poente ,  &  reciprocamente  do 
Poente  para  o  Levante  ;  o  que  he  cauía 
da  mudança  das  latitudes ,  &  longitudes 
das  Efi relias  fixas.  Motus  trepidationis. 

Trepido.  Tremulo. Coufa  queeftà 
como  tremendo.  Tremulus,  ou  trepidus 9 
a, uns  Vi  d.  Tremulo. 

Com  concha  em  huamaafen ota  eg reg  to, 

E  na  direita  0  Trepido  ZnWewre. 

Iníul  de  Man.Thomás,liv.3.  oyt.24. 

Tréplica. (  Termo  da  pratica  Fo- 
renfe. )  Triplicatio ,  onis .  Fem .  Acha-fe 
efta  palavra  em  Calepino  no  feu  lugar 
alfabético ,  laonde  diz ,  Triplicatio  apud 
JurijconfultoseJl  fecunda  atforis  def en¬ 
fio  ,  contra  Rei  duplicationem  oppojita ,  de 
qua  In  Hit.de  Replicat. 

Tre  pó  lar.  vid.  Tripular. 

Tres. Termo  numeral  íimples,  que 
excede  a  dous,ou  ao  binario,  de  húa  uni» 
dade.  Tres)trium.MaJc.&  Pem.Tria,tnu. 
Neut.Plur, ou  trini ,  ou  terni  a,a.Cic. 

Tres  vezes.  Ter  AdverLCicITtes  ve- 
zes  outro  tanto.  Trta  tanta. Plur.Neut. 
Plaut. 

Por  tres  modos.  Tripliciter.  Autf.Rke. 
tor.ad  Herenn. ou  Tnfariam,Adverb.Tit. 
Liv , 
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O  eípaço  de  tres  úns. Triduum, i  .Neut. 
Cic.  Reípondeo  Clodio  tque  em  tres, 
cu  quatro  dias  quando  muito  ficaria 
perdido.  Clodius  refpondit  illum  triduo , 
ad  jumrnum  quatriduo  periturum.  Cic . 

O  eípaçò  detrfs  noytes.  Trinoctium, 
ii.  Neut.  Au!. Geli.  Domicoenium  trino • 
Hiate.  AfiTim  chsma  Plauto  à  deígráça  de 
hum  Parafito ,  que  fora  obrigado  a  cear 
tres  noytesteguidasna  fua  propria  caía. 

Tres  annos, ou  oeípaço  de  tres  annos. 
Triennium, i.  Neut.  Cic.  O  que  tem  tres 
annos.  Trimus, ajim.Plaitt.Hor  at.  A  ida- 
de  de  tres  annos,  ou  tres  annos  de  idade- 
Trimatus  pus. Mafc .  Columel.  O  q  tem  rres 
annos  acabados,  §jii  trimatum  excejfit. 
Columel.  Coufa  que  ie  faz  de  fres  em 
tres  annos.  Trietericus, atum.Firgil.Chz • 
maMarciai  Trieteris,  genitivo  Trieteri » 
dis  ao  eípaço  de  tres  annos.  Eftas  duas 
palavras  íaó  Gregas. 

Couía  de  tres  mezes.  Trimeftris ,  isi, 
Mafc.&  Fem, Trime  (Ire  tis. Neut,.  Plur.  O 
eípaço  de  tres  mezes.  Spatium  trimeftre. 
Phn. O  que  tem  tres  mezes.  Trimus ,  ou 
Trimulus, a, um.Columel.Sueton. 

Tres  irmãos  gemeos.  Tergemini ,  ou 
Trigemini  fratres.  Mafc.Plur.  O  primei¬ 
ro  he  de  Plinio,  o  fc eundo  he  de  Colu* 
irtella. 

Divididojou  dift ribuido  em  tres  par» 
tes.  Tripartitus,  ou  tripertitus ,  a,um.  Cic . 
Acomete  a  Cidade  por  tres  partes,  cu  cg 
tres  corpos  de  Exercito  .Urbem  aggredi* 
tur  tripartito.  Tit.  Liv.  Uíaremos  della 
muito  a  propofito  em  tres  lugares.  Ea 
utemur  commodijfme  tripartito.  O  Autoi 
das  Rhetoricas  a  PL  rennio  liv.4.fe£t.28 
aonde  falia  da  continuação. 

Difcurio.queteni  trespartesi  Tripar • 
tita  oratio.  Cic.  Aquelle  que  divide  oí 
bens  em  tres,  ou  que  diz  ,  que  ha  tres 
caftasdebens.(fa!landoem  certo  Filo- 
fofo  ;  Qui  bona  tribuit  tripartito.  Cic. 

Arvores  que  daõ  fruto  tres  veses  nt 
âtwo.Arborestnfer^.Plur.Fem.Coltmel 

Couía  com  eres  cabeças.  Triceps ,  dpi 
tis, ornn.gen.de. 

Coula  que  tem  tres  cornos.  Tricor 
nis , is.  Maje.  &  Fem. ne,  is.  Nent.  Plii 

Coni 
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Ccufa  como  forquilha, que  tem  tres 
pontas.  Trif  urcus ,  a,  um.  Columel. 

O  que  ttm  tres  pés  de  alto,  ou  de  cõ- 
prido, ou  de  largo.  Tripedalis,  is»  Maje . 
&  Tem.a\ey  is.  Nent .  Tit .  Liv .  Tripe  da* 
neu  Si  a.  um.  Vim. 

Coufade  tres  angulos,  Triangulus,  a, 
nrn.Vid.  T  riangular. 

Couía  de  tres  pontas.  Tricnfpis,génit. 
Tncijpidis .  Ovidiodiz  Tricufpide  telo, 
com  hum  dardo  de  tres  pontas. 

O  qt?e  tem  tres  corpos.  Tricorpor) ge¬ 
nit.  Tricorporis.  Virgil. 

Que  tem  tres  guelas  .Trifaux  %omn.gen. 
Genit.  Tr  ifa  u  cis .  Vtrgil. 

Couía  fendida  em  tres  partes.  Trifi * 
dus}a,um.0vid. 

O  que  rem  tres  formas  ,ou  figuras. 
Tn  formis  i  n:ejs.  Dà  Horacio  efie  epi» 
thero[a  Dia  na, porque  cila  fabuloía  Dei¬ 
dade  hechamada  Dbna  nos  bofqucs  , 
Lua  no  Ceo.StProierpina  no  inferno. 

Tres  ca vallos  emparelhados.  Triga  , 
genit .  Trigarum.  Varro.  Aquelfe,  q  guia¬ 
va  hum  carro  tirado  por  tres  cavallos 
em parelhados.  Trigarius tgenit. Trigarii. 
Tini. 

Que  tem  tres  olhos,  fallaudo  em  al> 
gúa  planta.  Trigemmis, me. Cdumel. 

Couía  que  peza  tres  libras  ,  ou  arra* 
teis.  Trilibris  fore.  Horaté 

Vaio,  que  contem  em  fi  tres  alqueires* 
Trimodia, genit.  Trimodia. Tem.  Columel. 

Tres  alqueires.  Trimodium ,  ii.  Nent. 
Phn.Plaut . 

Coufa,  que  tem  tres  nòs.  Trinodis,  de. 
Cvid. 

Tres  dias  de  feira.  Trinundinum ,  ou 
Trinum  nundinum,  i.  Nent.  Cic. 

^  Kncoitado  em  tres.  Tripvhsje.  Varro. 
Fa lia  em  vides. 

Parede  ,  que  tem  tres  fileiras  de  tijo« 
l^s  de  gr  ollura.  Triplinthiis  paries ,  genit • 
Tnplinthi parietis.  Vii r uv. 

f  res  onças,  ou  a  quarta  parte  de  hila 
libra,  quando  fó  tem  doze  onças,  Qiia* 
drans } genit  quadrantis.  Mafc.PUn.  Sen- 
do  a  abra  dedezaíe;s  onças, que  íaõ  a 
qusrta  parte  de  dezafeis. 

Qiu:  tem  tres  fy liabas.  Trijylhbns ,  a, 
tm.Varro. 
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Tres  vezes  tres.  Ter  ternus.Ttes  vezes 
quaero.  Ter  quaUior.Cic . 

O  numero  tres.  Ternio, onis.Mafe.Aul 

Geli . 

De  tres  em  tres  dias.  Tertio  quoque 
die .  CVc,Detres  em  tres  palavras.  Tertio 
quoque  verbo. 

J à tinha  lida  trescartas  acafo.  Cafu 
trinas  litteras  ante  leger am.Cic. 

Logo  jà  íe  fabiaõ  por  doutrina  de  Pla^ 
tão  tres  modos  de  filofofar.  Fuit  ergo  ja 
accepta  à  Platone  philo fophandi  ratio  trt  • 
plex.Cic . 

Dà  Hefiodo  tres  idades  do  homem  à 
Gralha,  quatro  vezes  ourro  tanto  aos 
Veados  ,  &  tres  vezes  outro  tanto  aos 
Corvos.  Cornui  nevem  nofiras  attribuit 
at  ates  H e fio  d  us ,  quadruplum  ejus  cervis  , 
idem  triplicatum  corvis fPlin. 

Adagios  Portuguezesdo  numero  tres. 
Tres  irmãos,  tres  Forralezas. 

Trescouías  fazem  ao  homem  medrar, 
(cienda, &  o  mar,&  Caía  Real. 

Tres  couíasdeflroem  ao  homem  *  mui* 
to  fallar,  &  pouco  faber  ;  muito  gaf*’ 
tar,  &  pouco  ter  ,  muito  prefumir*  6c 
pouco  valer. 

Trescouías  fazem  mudara  natureza  da 
homem,  a  mulher,  o  eíludo,  6 z  o  vi» 
nho. 

Oleytão  de  hum  mez,  o  pato  de  tres. 

O  cabrito  de  hum  mez,  o  queijo  de  tres. 
Ajuntàráo-fe  íeis,  pura  pezode  tres. 

Tem  te  em  teus  pés, comerás  por  tres. 
Quem  não  íe  e  (ca  r  menta  de  hüa  vez, 
não  íc  eícarmenta  de  tres. 

Filhos  dous,  ou  tres,  ha  prazer  *  fete,  oü 
oyto,  he  fogo. 

Hoípede,&o  peyxe  aos  tres  dias  fede. 
Deshonroume  minha  vizinha  hüa  vez, 
St  eu  deshonreime  tres, 

Ajuntão.lc  tres  para  pezo  de  íeis. 

Cada  dia  tres,  ou  quatro  ,  chegaras  ao 
fundo  doíacco. 

A  bom  comer,  ou  mao  comer,  tres  vezes 
beber. 

Ao  que  erra  ,  perdoalhe  hüa  vez  ,  & 
nãotrt9. 

Barba  de  tres  cores,  barba  de  traidores. 
Hum  dia  de  jejü, tres  dias  maos  para  paó. 

Cerco 
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Cercode  Lua.paftor  enxuga,  fe  aòstres 
dias  nãoenxurra. 

A  duas  palavras  tres  porradas. 

A  pão  de  quinze  dias, fome  de  tres  fe- 
manas. 

Tresandar.  Transformar.  Transii r 
gurar.  Vid.  no  íeu  lugar.  F ranciíco  de  Sà 
de  Miranda ,  fallando  na  Efperança,  Sa? 
tyra  4.  Eftancia  47  diz : 

Efja  Circe  feiticeira 
Da  Corte  tudo  Trelanda, 

Deíiefaz  onça  ligeira, 

Lobo  outro,  que  à  carniça  anda. 

Outro  cao ,  que  empraza,& cheira. 
Trefandar.  Feder  muito.  Iíto  fede, 
que  tre fanda.  Hoc  intolerabili foct ore  pu¬ 
tet,  Intolerabilis  eft  hujus  odoris  foeditas . 
Ex  Cicer,  Hoc  fcedijjimum  odorem  fpirat. 
Foedus  odor,  he  de  Celfo. 

Tresavo.  F/d.Trifavo. 
Tresbordar.  Paííar  àlem  da  mar¬ 
gem,  ou  borda.  Diz-fe  dos  ribey  ros,  dos 
rios,  dos  tanques  ,&c.  Exundare  0, 
avi,  atum,)  Colimel,  Extra  ripas  efluere, 
(fluo, fluxi, fluxumJVid.  Sahir  da  mãy. 

Naquelle  anno  tresbordou  o  Tibrc 
doze  vezes ,  &  chegou  a  cobrir  o  cam¬ 
po  de  Marte,  &  todos  os  bayxos  da  Ci¬ 
dade.  Eo  anno  Tiberis  duodecies  campum 
Martium,  planaque  urbis  inundavit .  Tit . 
Liv . 

Licor,  que  tresborda.  Liquor  redun • 
dans,  ou  fu  per  vafis  margines  ejfufns . 

T resbordar.  Exce der,  no  fentido  mo¬ 
ral.  Moço,  em  que  a  maldade  tresborda. 
Juvenis,  omni  dedecore  volutatus.  Virg . 
Juvenis  dtffoluUis ,  ou  diffolutâ  vivendi 
licentia. .  Efta  Era  ,  em  que  tresborda  a 
maldade.  Pronum  hoc  in  omnia  mala  ,  & 
in  luxuriam  fluens  feculum.Florus.  (  Em 
os  quaes  toda  a  forte  de  maldade  Tref» 
borda.  Luce  na,  Vida  de  Xavier, 474.  coi. 
i-) 

Tresbordarfe  de  parvo,de  mofino, &c. 
Rodrigues  era  0 primeiro, 

Que  de  parvo  fe  Trasborda. 

Obras  Metricas  de  D.  Franc.Man.  part. 

2.7Ç. 

Tresdobrado.  Triplicado.  Tripli • 
catus  ,a,um.Plm. 
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Tresdobrar.  Acrecentar,ou  multi¬ 
plicar  até  fer  tres  vezes  outro  tanto.  A * 
liqui  d  in  triplum  augere,  (geo ,  auxi ,  au9 
Bum.') Aindaque  o  participio  Triplicatus 
íeja  uíado,nãoleíegueque  o  verbo  Tri¬ 
plicare  o  feja.  Também  o  nome  verbal 
Triplicatio,  que  em  alguns  Diccionarios 
le  acha,  neceilita  de  exemplo  de  algum 
bom  Autor. 

Tresdobro.  Tres  vezes  outro  tan¬ 
to.  Triplus, a, um»Cic. 

Tresfegar.  Eui.  Trasfegar. 

Tresladar  ,&r  Treslado.p/W.Traf- 
ladar,&  traslado. 

1  resler.  Moftnríe  mais  fciente  do 
que  convém, querer  faber  mais  do  ne- 
ceflariojou  mais  do  que  fe  póde  faber. 
Conflitutos  alicui  fciendi  fines  egredi  vel» 
le.  T resleo.  Docfior,  quàm  par  eft, videri 
voluit. 

Tresmalhar.  Hequandode  muita 
coufa  junta  íetira  algua ,  como  peyxe  , 
que  por  malha  efcapa  da  rede.  Aliquid 
proripere,  (pio,  proripui,  proreptum  )Ex 
Horat.Treim^lhzrfe.Se  proripere, Vid.EO 
coar  ,  eícapar.  Sumir.  (  Trefmalhkrao 
muita  parte  da  preza. Guerra  do  Alem- 
tejo,.i96) 

Trelmalharfe  ,às  vezes  hemifturar; 
fe,confundirfe. 

E  entre  tanta  multidão 

Trefmalhaò-fe-vos  os  frutos, 

Que  n  ao  fabeis  cujos  fao . 

Franc.de  SàjSatyr.i.Eftanc-^i. 

Tresmalho  ,  ou  Trafmalho.  Vid. 
Trafmalho. 

Tresneta,  &  Trefneto.  Vid.Tiiínc - 
ta,&  Trifoeto. 

Trespàssaçaõ.  O  paííar  de  hum  lu¬ 
gar  para  outro.  Vid.  Tranfmigração.- 
TreípafTação  das  almas.  Vid.Metempfy • 
cose.  (  O  ionho  Pythagorico  da  Tref- 
pajfaçao  das  almas.  Lucena,  Vida  de  Xa¬ 
vier,  fol.99,col.2.) 

TreípaíTação  da  divida  .Debiti  delega  - 
tio,oms.Fem.  Heuiado  dos  Juriiconful- 
tos.  No  Codex  Juftiniano  De  novatio . 
nibus ,  &  delegationibus  efta  Delegatio  de  * 
biti ,  mfi  confentiente ,  &  ftipulanti  promit¬ 
tente  debitore,  jure  perfici  non  poteft.  Dele¬ 
gatio , 
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goíio,  he  palavra  Latina,  &  della  uia  Ci¬ 
cero,  poftoque  em  outro  ientido. 

TreípaíIsçãOjOu  ceííaõ  do  íeu  direito, 
ou  coufa  íemelhante  a  outrem.  Tran • 
fcriptio ,  ou  ceffio,  onis.Fem. 

Trefpaflação  de  Mercadores.  Vid. 
Trefpaflo. 

T respassar,  ou  Trafp^flar.  Atravef» 
far.Paflar  de  parte  a  parte.  Tranfadige • 
re ,  (  digo ,  tranfadegi>trmfadaflum)Vir  * 
gil.  Tranjabire ,  (  abeo ,  abti  ,  abitum.)  A 
efpada  lhe  trefpaflou  as  coftellas.  Enfis 
iranfabiit  cofias.  Valer.  Fla.  Na  peleja 
treípaffâraõlhe  com  a  lança  o  lado  direy» 
to.  Pugnanti  latus  dtxlerum  lancea  traji • 
citur.lit.  Liv. 

TreípaíJar  o  mandado  ,  a  ley.  Vid. 
T ranfgredír.  (  A  ouíadia,com  que  Traf- 
pajjarao  a  ley  da  milicia.  Lobo, Corte  na 
7ydea.pag.j15.) 

TraípafTar.  Exceder.  Trefpaflar  os 
modos,  Finem  modum  tran  [ire.  Cic. 

Errei  fabendo:&  Treípa  titios  modos. 
D.Franc.  de  Portug.  Divin.  &  Human. 
verí.  165. 

TraípafTar  a  divida.  Delegare  debito • 
remalicui.Hc  uíado  dos  Juriíconíultos. 
jihum  pro  ]e  debitorem  dar  e ,  quo  recepto 
a  creditore ,  prior  debitor  Uberatur.  No* 
mina  tranfcnbere.  Nefte  íentido  diz 
Tito  Livio:Cí/«f  multis  fenebribus  legibus 
conflrifia  avaritia  effet ,  via  fraudis  inita 
er at ,  ut  in  foetos ,  qui  non  tenerentur  his 
legibus ,  nomina  tranferiberent ,  ita  libero 
f cenor e  obruebant  debitores •  Quer  dizer, 
Ficandoa  cobiça  dos  onzeneiros  coar¬ 
tada  com  as  muitas  leys,  que  para  efte 
effato  fe  fizerão  , acharão  o modo  deas 
eludir ,  treipaffando  2s  dividas  aos  fo» 
cios ,  que  não  eftavão  íogeitos  a  eftas 
leys,  &:  aflim  reynava  livremente  a  on¬ 
zena,  viãoJeos  devedores  opprimi» 
dos. 

Trafpaffaro  comprado.  Res  emptas pu 
coemptas  alicui ,ou  in  aliquem  transferre. 

Trefpaflar  o  feu  direito,  fus  futim  ali* 
cui  tranjeribere • 

Trespasso,  ou  Trafpaflo.  Treipaf- 
íaçãc.  Vid.  no  íeu  lugar. 

F azer  trefpaflo  de  mercadorias.  Mer* 
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ces  alteri ,  ou  in  alterum  transferre. f  Pro* 
va  deTrafpaJfo,  que  te  faz  de  mercado¬ 
rias,  fiadas, &  venderem  fe  a  pefloas,  que 
notoriamente  nellas  não  coftumão  tra¬ 
tar,  nem  que  faõ  para  fua  deipeza.  Re¬ 
pertor.  da  Ordenaç.  pag.  306. 

Trefpaflo.  Dor  grande, &  penetrante, 
que  em  certo  modo  trefpafla  a  alma.  He 
metafora  ,  que  parece  tomada  das  pai  a. 
vrasdocap.  2. de  S.  Lucas, com  asquaes, 
exprimio  efte  Euangelifta  a  dor  pene 
trantiflima,que  padeceo  a  Mãy  de  Deos 
vendo  morrer  íeu  Divino  Filho.  Tuam 
ipfitis animam pertranfivit gladius.  Tam. 
te  bem  poderá  derivar  do  Francez  Tre • 
pas9  que  he  morte, que  aflim  como  quem 
morre,  pafla  defte  mundo  parao  outro, 
aflim  Trefpaffo  he  dor  mortal, q  pode  le¬ 
var  a  quê  a  íofre  defta  vida  para  a  outra. 
Dolor  acerrimus ,  ou  acerbiffmtts.Cic.  Sii . 
mus  dolor.  Cic. (Os  primeiros  paflbsde 
quem  feaufenta,  faó  os  primeiros  Trefi 
paffosde quem  fica.JCerto  Pregador  no 
principio  de  hum  Sermão  da  Afceníaõ, 
manuicrito. 

Jejuar  o  trefpaflo.  He  paiTar  fem  co. 
mer  defde  Quinta  feira  de  Endoenças 
até  Sabbado  Santo,  ou  até  o  Domin¬ 
go  dePafcoa  da  Refurreíção.  A  quinta 
feria fim  fia  hebdomadis  tjque  ad  Sabba* 
thtim  Sanfium ,  vel  ufquead  diemChri • 
I lo  revivifcentifacr um  jnediam  fuftinere. 
As  duas  ultimas  palavras  iaõ  de  Ceifo, 
lib.i.cap.%. 

Trespor.F/W.  Trafpor. 

Tresvariado  ,  ou  vulgarmente  , 
Trefvaliado.  Aquelle  que  eftàfóra  dc  fi, 
&  não  acerta  no  que  diz.  Delirans  ,  tis. 
Cic.  Delirus ,  ay  um.  Fíorat. 

Tresvariar  ,  ou  Treívaliar.  Fallar 
difparates.  Deliramenta  loqut ,  Plaut. 
(quo,  cutus  fum.')  Delir  are  Uyavi^tum.) 
Cic. 

Tresvaliar  emalgüa  couía.  In  aliqua 
re  delirare.  Cic . 

TresvarIo,  Varidadenojuizo.Def* 
concerto, &  deíatino  do  Entendimento, 
Deliratio  onis. Fe m.  Cic .  Deliramentum ,  i. 
NentS  Plaut.  Delirium  ,  ii.  Neut.  Celf. 
(  Febres  malignas  com  Trefvatios.  Ma* 
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linho ,  Pclitic.  djfcurl.  8$.  verf. ) 

T  resvsrtedüra.^.V  ertedura. 

Treta.  No  jcgo,  &  dcftrtza  da  ei* 
pada,  he  hum  ccnceito,que  faz  o  ho* 
irum  ,  &  hum  penfamento  ,  que  fórrra, 
p2, a  a  defenia  propria,  &  ofFcnfade  ieu 
contrario  ,o  qual  não  póde  facilmente 
fer fabedcr delle  ,  nem  prever  o  lugar, 
donde  fe  ha  de  executar  affim, ainda* 


que  géralmente  íallando,  não  haja  mais 
q  cinco  tretas, a  Íaber/I  alho,  Revés, El* 


tocada,  rreyoTalho,&  meyo Revés, 6c 
aindaqaeftas  fique  lubordinadas  outras 
quatro  trerss  géraes  ,com.o  fac  tentor, 
ganancias,  reganancias,  &  garatuzas.laô 
tantos  os  movimentos  do  braço,  &  tão 
varios  os  conceitos, ou  penfamemcs,que 
as  tretas, como effdtos  delles ,  fcõ  cm 
ceitomcdo  infinitas. Por  falta  de  pala¬ 
vra  propria  Latina  ,  lhe  chamaremos 
CctlVtde  excogitatapetitw ,  onis .  Fem.  Dex» 
ter  ,  ou  prudens  modus  petendi  adverfa • 
fi  um. 

Tfeta.Metaforicamente.  Artificio, íub- 
tileza  para  coníeguir  ofeu  intento.  Ilto 
he  treta.  Hoc  ejt  artis  opus.  Armar  tretas 
a  Aliquem  fraude petere.Tit.  Ltv. 

Mil  Tretas  armaaooutro  acometendo, 
Barreto, Vida  do  Euangelifta,  249. 19. 

T  réu.  Palavra  Nautica.  He  h fia  vé. 
]a  quadrada  ,  que  íe  arma  íóem  tempo 
ruim  ,  &  mar  groíTo  nasgalés  ,tartanas, 
&  algõas  embarc açoens  de  bayxo  bordo, 
queandãocom  vélas  latinas  ,  ou  trian¬ 
gulares.  (  Se  o  Treu  das  vélas  não  era  ca¬ 
paz  parai  fuftentar  cs  Soldados  para  o 
combate.  Mon.  Lufit.tom7.562. 

E  desfraldando  flTreu  navegaremos 

A  porto  ronde  fegur os  de fc amemos. 
Iniul.de  Man  Thomàs,liv.*.oyt.62. 

Trevas.  Carência,  &  privação  total 
de  luz.  Tenebra  >arum.Plur.Fem.Cic. 

O  Officio  das  Trevas.  Saõ  as  Mati. 
nas  que  reía  a  Igreja  nas  Ferias  may  ores 
da  Semana  Santa.  Ir  dar  trevas  a  outra 
parte.  He  frafe  vulgar  ,  tomada  do  coí- 
tume  dos  rapazes , que  nos  tres  ultimos 
dias  da  Semana  Santa  vãode  hõa  Igre¬ 
ja  para  outra  fazer  traquinadas  nas  por- 
tas,&  nos  bancos, no  fim  dos  Officios  Di? 


TreveriSjOuT revires.  Cidade  Ar- 
chiep iíccpal  de  Alemanha, &  Ekytora* 
do  do  Imperio, iobre  o  Rio  Mofeila,  :n* 
tre  o  Palstinado  do  Rhin  ,  a  Loiena  o 
siz  de  Ju lieis  ,  &  a  Veteravia.  O 
Eftado  do  Eleytí r  dc  T-evens.  Os 
Condados  de  V itemberga  ,  de  Man- 
derkheit  ,  &c.  &  alem  da  Cidade  de 
Treveris,  que  hecabeça  delle, tem  Co. 
blents  ,Boppart,Sarburgo,6íc  Treviro • 
uim  Auguftãya.Fem. 

Os  povos  dos  contornos  de  Tieve» 
ris. TreviriyOruni.Flur.Mafc  Cafar. 

Coufa  de  Treveris.  Trevtrenfis ,  fe..  is. 
O  novo  Gazeteiro  Portuguez  diz  Tre- 
vires.  Vienna  29.deJur.hode  1715. 

Trevisamo.  A  Marca  Treviíana, 
Provincia  de  lralia  na  Lombardia ,  mas 
fogeitaà  Republica  de  Veneza.  Eftàen-' 
treoFriuli  ao  Naccnte,  &  o  territorio 
do  Eifpado  de  Trento  ao  Poente.  Anti¬ 
gamente  íua  Cidade  principal  era  Ve¬ 
neza,  hoje  he  Treviío  ,  donde  tomou  o 
nome.  MarchiaTravifina>a.Fetn. 

Tre  viso.  Cidade  Epiícopal  de  Ita¬ 
lia,  no  Eftado  de  Veneza, 6c  cabeça  da 
Marca  Trevifana.  TerviCiuniy  ii.  Neuti 
Cajfiodorus .  Te rvtf  is.tFem  Fen .  Fortutt. 

Trevite  ,  parece  que  he  algüa  das 
caftas  do  Trevo.  Vid.  Trevo.  (Reubar- 
bo,  Trevite yEicamoncz.  Hiftor.de  Fern. 
Mend.Pint.210.  col.i.) 

Trevo.  Herva.  Ha  de  duas  caftas. 
Trevo  Real,  que  bota  huns  talos  delga¬ 
dos, redondos  ,em  parte  direitos,  &  em 
parte  curvos,  &  que  raftejão  •,  &  de  cada 
pé  lança  tres  folhas,  &  raras  vezes  mais. 
Dà*íe  nos  prados  ,  &  por  iíTo  lhe  cha- 
maó  Trifolium pratenfe.  Trevo  do  mato. 
He  húa  planta  íylveftre,  que  também 
lança  tres  folhas ,  como  as  do  Trevo 
Real, o  qual  (  íegundo  Laguna,  fobre 
Diofcorides, lib.4  cap  1 10  )  íe  diíferen* 
ça  do  Trevo  do  raaro,  em  fer  cheiroío, 
Trevo  do  mato.  Trifolium  corniculatum , 
ou  Lotus  corniculata ,  Trifolium  fili  quo* 
fum minus ,ou pjeudomelilotus.  Eftes,  & 
outros  mais  nomes  lhe  dão  osHervola* 


rios. 


.mos. 


Na  Taboada  dos  feus  Defengano; 
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aponta  Gabriel  Grisley  tres  cattas  de 
Trevo  ,  a  faber  ,  Trevo  azedo.  Trevo 
cervino,  &  Trevo  douro. 

Trevoux.  Cidade  de  França  ,  na 
Provincia  de  Brcfta,  Sc  cabeça  do  Prin¬ 
cipado  de  Dombes.  Trevoltium%ii.Neut . 

Trevo  fymbolicamente.  Do  Trevo 
diz  Camoens  na  Elegia  7.  Eftanc.  3,  Do 
Trevo ,  que  heíentido  apartamento.  No 
íeu  Commento  diz  Manoel  de  Faria  ,  q 
cada  folha  deita  planta  fe  divide  em  tres, 
&  (  fegundo  a  interpretação  de  Rinal- 
do)  acrecenta,  que  o  T revo  íignifica  te¬ 
mor  de  grave  infortunio $  com  efte  íen- 
ti6o  fe  conforma  o  Poeta  ,  porque  para 
hum  amante  não  ha  mayor  infortunio, 
que  o  spartarie  da  couía  amada.  Tam- 
hem  fe  conforma  efte  fentido  com  aad» 
vertencia  de  Plinio,  que  diz, que  he  final 
detempettadeso  arrugaríe  as  folhas  do 
Trevo.  Muito  diverfa  he  a  fignificação, 
que  lhe  dà  Peregrino  ,  pois  affirma  fcr 
alegria ,  & ;  osuito  amor. 

Trez.  Segundo  Duarte  Nunes  de 
Leso,  no  feu  livro  da  origem  da  lingua 
Fortugueza,  pag.^9.  he  hum  panno  de 
Gi  didura,out:ecedura  de  tres  fios,  cha¬ 
mado  em  Latim  Trihxjcis,  qubd  ex  tri • 
bus  corFiathciis,  donde  chamarão  os  La. 
tinos  Felies  trilices,  a  hüas  roupas  de 
tres  liços  de  varias  cores. 

Treze. Numero,  compofto  de  hua 
dezena,  &  debum  ternario.  Decem ,  &• 
tres.  Plur ,  Mafc.  &  Fem.  Decem  ,ér  tna. 
Plur.Neut,Cic*Tredecm.Plur.  omn.gen . 
Indeclin.Plin.  Vitrtiv .  Plinio  diz  tam¬ 
bém  Terni ,  deni,<e,a.Lib  17  cap.  26. 

Deixou  treze  terras,  ou  herdades,  que 
quaíi  todas  tocão  o  Rio  Tibre.  Fundos 
decem  cr  tres  reliquit ,  qui  Tiberim  fere 
omnes  tangunt.  Segundo  a  edição  de 
Gruterojíe  íèaílimeíte  lugar  no  cap,  7. 
da  Oração  de  Cicerc  Pro  Sexto  Rofcio. 
No  livro  da  Conftrucção,  cap.  68.  diz 
VoíEo,  que  atra z  de  Decem  atè  a  Sex* 
decim ,  fe  ufa  de  vocabu'os  compoftos , 
em  que  o  numero  mencr  precede  ao  ma¬ 
yor,  &  que  fe  diz  Undecim%dttodecim,tre* 
decim,  &c.  o  dito  Voíüo  tomou  de  Prif- 
ciano  efta  lição ,  mas  com  dte  proprio 
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Autor,  no  livro  dos  peíos ,  &  das  medi¬ 
das,  devia  Voílio advertir,  que  também 
íepôde  por  o  mayor  numero  antes  do 
menor,  partícularmente  como  conjun- 
ção  entre  hum,  &  outro,  v.  g .  Decem  & 
unum  ,  decem  &  duo  ,  prova  certiffima 
difto  he  o  lugar  de  Cícero,  com  que  te* 
nhoallegado. 

Treze  vezes-  Tredecies.  Acha  fe  efte 
adverbio  duas  vezes  no  3.  livro  de  Cí¬ 
cero,  contra  Verres,  cap.  80.  fegundo  a 
diftnbuÉção  de  Grutero. 

T reze  em  ordem.  Decimus  tertius ,  ou 
Tertius  decimus ,a%tm.  Ufa  Columella  de 
hum,  &  outro  nocap.2.do  liv.n. 

Eftar  nos  feus  treze.  Eftar  com  todo  o 
feu  vigor.  Ter  todas  as  fuas  forças.  Os 
treze  annos  faõ  a  flor  da  idade ,  porque 
eftão  entre  os  doze,  que  faõ  nas  moças, 

&  os  quatorze  ,que  faõ  nos  moços  os 
annos  da  puberdade. 

Amigo  as  onze  da  noyte , 

Bem  que  0  r elogio  as  nab  déffe , 

Que  he  bem  nao fazer  onzenas 

Quem  quer  durar  em  feus  T  re  ze. 

De  certo  Autor  de  hum  Romance. 

Trezentos,^  Trezentas  vezes Vià. 
Cem. 
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Triâga,  ou  Theriaga.  Fid.no  feu 
lugar. 

Triangular. Coufa,  que  tem  ttgu» 
ra  de  Triangulo.  Triangulus , a ,  um.Cic. 
&  Columel.  Triangularis %re,is.Columel. 

Efte  mefnio  Autor  claramente  põem 
Triquetrus,  a,tm,  por  Triangular ,  falia* 
donum  Triângulo  equilareral  ,no  cap. 
2.do  livro  5.  porque  depois  de  dizer. 
Omnis  ager,  aut  quadratus, aut  longus, aut 
cuneatus,  aut  triquetrus,^  c>  falia  depois 
num  pedsçodechãode  figura  triangu¬ 
lar,  que  tem  trezentos  pés  de  cada  ban¬ 
da  ,&  que  pelo  confeguinte  tem  todos 
os  lados  iguaes,  &  diz ,  In  eo  triquetro. 

Vidro, ou  Priíma  Triangular  chamão 
a  hum  vidro  folido  éompridinho  ,  que  ‘ 
moftra  os  obje&os  pintados  de  varias 
cores,  que  refultão  da  luz,  diverfameote 
modificada  pelo  opaco  ,  &  tranlparente 
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do  vidro, 6?  por  fer  mais  folido,  que  as 
nuvens,  rtfl&e  as  cores  mais  vivas,  $c 
acefas, queo  Iris. 

Triangulo  (Termo  Geometrico.) 
Figura,  quetem  tres  angulos.  Forma  a 
Geometria  muitas  fortes  de  Triangulos, 
Triangulo  reTítlineoyq\ie  conlfa  de  linhas 
redas.  Triangulo  ejpherico, que  conila  de 
tres  arcos  de  tres  grandes  circulos,  que 
na  fupei  ficie  de  hüa  esfera  íe  atravefiaõ  j 
Triangulo  equilateralt  que  tem  os  tres  la> 
dosiguaesj  'Triangulo Sc aUno  ,  que  tem 
os  ties  lados  deíiguaes  *,  Triângulo  re~ 
Ti  angulo  iObliqnangulo ,  Tnetangulof  &c. 
Tnavgnluinj.Neut.  Quintd.  lib.  i.cap.16 . 
§jiid  inquiunt ,  ad  agendam cattjam  ,  di - 
cendamve  fententiam  perlinet jcire%quem» 
admodum  in  data  linea  conftitm  triangu 
la  aquis  lateribus pojjint .  Trigonum  j.V ar¬ 
vo  lib  6  de ling.Lat. Vitruv.no  li v.io.cap. 
1 3»  diz  no  nominativo  Trigonum  Ortho¬ 
gonium  , Triangulo ,  que  tem  hum  angu» 
lo  redo,  'l  ambem  fe  póde  dizer  Trigo» 
mis Ma/c.  He  palavra  de  Vitruvio, lib. 
5.C2P.7.  &  ufa  delia  Hygino  no  livro  De 
cojirametatione. 

Triangulo  equilátero. Trigonum  pari¬ 
bus  laieribus.Vitvuv. 

Triangulo.  (Termo  Aftronomico  ) 
Hehüa  conftellação  Seprentrional,  co 
figura  triangular,  em  queHeplero  ,  8c 
Baiero  achão  cincoeftrellas  da  natureza 
de  Mercurio.  Outros  lhe  chamão  Deite- 
ton,  ou  Deltoton. Triangulum. 

Tf iangulo  ,  na  Optica  he  fcum  vidro 
comprido  triangular, que  faz  ver  varias 
cores,  &  traníiorna  os  objedos. 

FriIno.  Vid .  Triénio. 

T riaphârmaco.  Palavra  de  Botica- 
rio.  He  hum  en  praíic, que  tomou  o  no> 
medo  numero  dos  ingredientes,  de  que 
be  compoílo  j  que  laõ  tres  ,a  íaber,  Li» 
thargirio  de  ouro ;  vinagre  de  vinho  mui¬ 
to for  te,  &  azeyteu [uai)  muito  velho.  He 
Sarcotico ,  agglunnativo, emolliente ,  6c 
defecativo  íem  mordacidade, íegundo 
Galeno  no  1.  Üv.da  compofição  dos  me¬ 
dicamentos.  Alguns  o  põem  no  nume¬ 
ro  dos  unguemos.EmplaJlrum  Triaphar - 
tnacur/e,  ou  extnbus  rebus  compofitnm.(To» 
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mem  empraílo  Triapharmaco ,  cozido  ao 
fogo.  Madeyrade  Morbo  Gaíl.  i.part. 
cap.28  num. 4.) 

XRiÂRios.Soldados  veteranos  da  an« 
tiga  milícia  Romana,  que  formavão  hü 
corpo  de  referva ,  6c  que  não  peleja  vão ; 
íenão  depois  das  duas  primeiras  fileiras 
deíordenadas.  Triani,  orum.  Mafc.  Fltit . 
Tit.  Lm.  (  Os  Triarios  fsrvião  com  pi- 
ques  compridos,  Vafconcel.  Arte  Milit 
98.verf) 

Tribü.  Na  fagrada  Efcritura  toma* 
feeíla  palavra  por  hüa  das  Familias  do 
povodelírseljou  por  hüa  das  regioens 
da  Terra  de  PromiíTacLque  forão  repar¬ 
tidas  com  as  ditas  Familias.  Jacob ,  que 
também  foi  chamado  Ifrael,teve  muitos 
filhos,  huasleginmos  de  íuas  duas  mu¬ 
lheres,  Lia,  &  Rachel, 6c  outros  naturaes 
de  íuas  duas  fervas,  Bata*  6c  Zelpha  ,  6c 
outros  adoptivos, 2  íaber,  Manaííés,  6c 
Ephraim ,  filhos  de  íeu  filho  Joíeph, 
Morto  Jacob,  ficou  Jofeph  algum  e!pa« 
ço  de  tempo  Principe,  6c  cabeça  de  toda 
a  familia,  &  depois  da  morte  de  Jofeph, 
íeus  onze  irmãos  com  feus  dous  filhos, 
tiveião  no  Egypto  hüa  numerofa  deí- 
cendencia ,  6c  tomàrão  o  nome  de  Ifrael, 
que  era  o  nome  de  íeu  pay,doode  proce¬ 
de,  íerem  chamados  Ifraelitas.  Eíte  po¬ 
vo,  depois  de  multiplicado  ,  fe  dividiu 
em  treze  Tribus  ,  os  quaes  tomàrão  os 
nomes  de  fuas  cabeças,  que  erão,  Ruken) 
Simeont  Levi  ,Juda ,  1J] achar ,  Zabulon , 
Dan,Nephtalm3  Gad ,  Âzer,  Benjamtn , 
Manajfe ,  &  Ephraim.  Todos  elles  forão 
muito  aví  Xados  no  Egypto ,  mas  livrou  * 
os  Moyíés  do  íeu  cativeiro ,  6c  morto  eí¬ 
te  íeu  libertador  ,  tiverão  por  Capitão  a 
JoíuédoTíibu  de  Ephraim.  que  depois 
depaílaro  Rio  Jordão,  6c  ter  vencido 
muitos  Reys,entrou  glonoío  na  terra  de 
Chanaan.  &  a  repartio  com  doze  dos 
ditos  Tribus.  Ao  Tribu  de  Levi,quc  não 
teve  parte  nefta  repartição  de  terras ,  foi 
dada  a  Í2crificatura,6c  aílim  eraô  íuas  to- 
das  as  vidhmas  dos  íacrificios,com  mais 
slgüas  Cidades  de  refugio  en> differen¬ 
tes  Tribus.  Com  que  não  fizeraõ  cs  Le¬ 
vitas  Tnbu  particular, mas  íorãõ  incor¬ 
porados 
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porados  nos  Tribus  vizinhos.  Permanei 
»  èfaô  os  dozeTiibus  até  o  tcmpo  de 
Rob'ão,emque  fuccedeo  hda  grande 
ledição,que  foicaufa  da  diviiao  deftes 
Tribus.  Autor  deita  fedição  foi  Jero* 
boaõ,do  Tribu  de  Ephraim ,  &  attrahio 
ao  feu  partido  os  dez  Tribus  ,  que  fe  fe. 
patàrão  dos  outros  dous,  de  force  ,  que 
com  Roboaõfóficàraõ  os  dous  Tabus 
de  Judà,&  Benjamim.Deíde  aquelle  ré- 
po  fedeu  a  eftesdous  Tribus  o  nome  de 
Judà  ;  &  eítes  povos  forão  chamados 
Judeos ;  &  efta  he  a  primeira  origem  dos 
a  que  hoje  chamamos  Judeos.  Aos  dez 
Tribus,  que  feguirão  o  partido  de  Je» 
roboaõ,lhe$  ficou  o  nome  de  Iírael  ,  & 
d’H  phraim.  Deita  íeparaçaõ  procedeo  o 
grande  odio  ,  que  fempre  riveraõ  os 
dez  Tribus  cornos  outros  dous  Os  dez 
Tribus  deíamparàrão  cotalmente  o  Té* 
plode Jerufalem , &  paraque  não  conti- 
niiafte  o  povoem  fe  ajuntar  nefta  Cida¬ 
de,  inventou  Jeroboão  novos  ritos,  êc 
Bova  forma  de  Religião.  Vendo  os  Le¬ 
vitas  queefte  novo  culto  era  hua  mera 
idolatria ,  apartàraó-íe  dos  dez  Tribus, 
&  fe  foraó  meter  com  os  outros  dous,& 
deita  leparaçaó  teve  principio  a  ruína 
deita  naçaõ. Também  houve  dozeTri- 
bus  de  Iímaelitas,&  dozeT ribus  de  Per¬ 
las,  fegundo  Xenophonte  na  fua  Cyro- 
pedia. 

Tribu.1  Nos  feus  principies  ,  todo  o 
povo  de  Athenas,  Cidade  ds  Grécia,  era 
compofto  de  quatro  Tnbus,  &  depois 
foi  dividido  em  dez,  que  foraõ  chama» 
dos  os  dez  Heroes,  que  por  eíta  razaõ 
foraó  chamados  Eponyms,  que  quer  di» 
zer  Magiftr ado  d ejdo  tempo  que  começa  j 
&  as  eftatuas  deftes  dez  fe  viaõ  na  pra¬ 
ça  mayor  da  Cidade.  Vid.  Demofthen. 
in  Timoer.  in  Leptin.&  ibi  Ulpian. 

Tribu.  Antigamente  em  Roma  era  o 
nome  de  hua  certa  parte  do  povo  Ro¬ 
mano.  Romulo  dívidio  Roma  em  tres 
Tribus^  ou  Bairros  ,crecendo  a  Cidade, 
Tarquinio,  quinto  Rey  ,  a  dividio  em 
íeis  Tribus,  &  no  anno  512.  da  fua  fun¬ 
dação  foi  dividida  em  35.Tribus.Osda 
Cidade  Tribus  urbanos ,  éi  os  do  campo, 
Tom.  VIII. 


Tribus  rufiicos  i  eítes  últimos  com  o  to¬ 
po  chegàraõa  taõ  grande  eítimaçao ,  q 
com  a  multidão  dos  da  Cidade  ,  que  lo 
aggregàraõa  elleSjprevalecèráo  de  for¬ 
te,  que  na  Cidade  ficarão  fó  quatro,  a  Í3. 
ber Tribu  Sabnrano to  Efquilino.o  Col¬ 
lino  ,  ou  Quinnal ,  ér  0 Palatino.  O.s  ou. 
tros  trinta  &  hum  Tribus  erão  Rufiicos, 
&  tomavão  o  nome  de  algum  lugar  ,  ou 
de  algüa  família  ílluííre.  Ajuntavão-fe 
eítes  Tnbus  para  criarem  os  Magiftra- 
dos  de  fegunda  claífe,  v.g.  os  Tribunos 
do  povo, os  Ediles, Trium viros,Procon. 
fules,  &c.  &  também  para  fazer  as  leys,  a 
que  elies  chamavão  Plebifcita ,  &  para 
determinar  outros  negacios  populares. 
Tribus ,  us.  Fem.Çic . 

Coufa  concernente  a  ham  Tribu.  Tri¬ 
buarius,  a%um.  Cic. 

Aquelle  que  he  do  mefmo  Tribu,  que 
eu,  que  tu,  que  elie.  Tribulis  meus ,  tuu$% 
illius ,  ou  fiius,  conforme  o  fentido.  Ctc. 
Contribulis ,  não  fe  diz. 

Por  Tribus.  Tributim.  Adverb.cn  per 
fingulas  Tribus  (  Seraõ  deftes  Tribus. 
Barros,  3.  Dec.85.col.1J  Outros  Auto. 
res  fazem  Tribu  do  genero  feminino. 
(  Os  Judeos  das  dez  Tribus.  Britto, 
Guerra  Brafil.  liv.i.num.34. ) 

Tribulaçaõ.  Deriva  íe  do  Latim 
Tribula ,  que  he  o  Trilho  de  debulhar ,com 
que  pizando  o  trigo, fe  íepàra  o  graõ  da 
palha  ;&  m^fticamente  fallando  ,  Tri « 
iulaçoens  fe  chamão  as  adverfidadts  dos 
Juftos,  8t  as  afflicçoens, 8t  perfeguições, 
com  que  os  fervos  de  Deos,  íofrendo-as 
com  paciência ,  íediftinguem  dos  q  fem 
reílgnação  na  vontade  de  Deos  ,  faó  per- 
íeguidos  da  adverfa  fortuna  Debâyxo 
do  martello  da  tribulaçaõ  íe  fórmaõ  os 
grandes  eípiritos.  Diamante,  queeftala 
aos  golpes  de  quem  o  lavra,  he  fragii 
vidro.  O  arado, que  raígou  a  terra, 2  fer¬ 
tiliza»,  a  tribulaçaõ  beatiíicaa  quem  mo- 
lefta.  No  Ceo  coroãofe  os  Bemaven* 
turados  com  as  rofas ,  de  que  na  terra 
pizàraõosefpinhos.  Quem  não  quizer 
confefiTar  que  em  hum  homem  de  bem 
a  tribulação  he  dom  de  Deo$,lea  a  fagra- 
da  Efcritura,&  acharà;que  homens  maos 

Aa  ij  naô 
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naõteriaó  padecido  íem  defefperaçaó  a 
cenrefima  parte  dos  tt  abalhos,  que  íofre- 
raõ  os  Juftos.em  cujo  peito  Jeíu  Chrif- 
to  fazia  as  vezes  de  coraçaõ.Sim  ,  naõ 
parece  poíli  ve l  ,  que  íem  eípecial  aífif- 
tenciade  Deos  podeílejob  ,  8c  outros 
íemelhantes  Heroes  da  paciência ,  reíií* 
tir  a  hum  inferno, naõ  ió  defenfreado, 
mas  em  certo  modo  irritado,  &  movido 
da  mão  de  Deos,  a  feu  dano  delles^ue 
finalmente  naõ  fendo  mais  que  carne ,  te* 
riaõ  dado  moftras  da  íua  fraqueza. A  ad- 
vertencia,  que  Deos  fez  a  Moyiés,  de  to 
rnar  a  ferpente  pela  cauda,  foi  dizer ,  que 
na  tribulaçaôdeve  o  homem  coníiderar 
o  fim  delia,  a  íaber, a  utilidade  quedei» 
la  refultaiCom  efta  coníideraçaõ  nos  naõ 
poderá  ella  morder  ,  nem  nos  caufarà 
terror,  vibrando  para  nòs,  como  fetta  »  a 
lingoa.  Diz  S.Jeronymo  que  a  tribula¬ 
ção  he  como  o  fruto  do  marmeleiro  j  a 
caícahe  amargofa,  o  miolo  doce.Debai* 
xo  da  amargoía  planta  da  tribulaçaõ, 
como  Jacob  debaixo  do  Terebintho, fe» 
pulta  o  homem  os  idolos  de  feus  aífe» 
âos,  &  defejos.  O  primeiro  dia  do  mun- 
do  começou  pela  tarde,  a  efta  fe  feguio 
a  manbãa  ,  Fatiam  eft  vefpere  ,  &  mane 
dics  unas.  Começaõ  os  dias  do  Chriftaõ 
por  trifteza,  acabaó  em  alegria,  Ad  vef • 
peram  jletus  ,diz  David  ,  ad  matutinum 
Letitia .  Para  íingularizar  gs  feus  bene¬ 
fícios, cbrao  fupremo Bemfeytor  por  hü 
modo  contrario  aos  di&ames  da  pru¬ 
dência  humana disfarça  as  graças  que 
faz  com  medonhas  apparencias  ,  8c  co¬ 
bre  as  íuas  mercês  de  horrores.  Para  en» 
cher  ao  homem  de  trofeos,o  expõem  a 
batalhas }  para  o  conduzir  ao  porto  ,  lhe 
arma  borraícas ,  &:  o  leva  a  íalvamento 
entre  nauftagics.  Aqui  fica  obtufa  a 
mais  aguda  inrelligencia  humana, 6c  nef- 
te  fegredo  íó  póde  penetrar  Filofofia 
maisalta. Recebe  o  Juftoos  trabalhos  na 
parte  da  alma,  que  fempre  eftà  unida  cõ 
Deos,  6c  como  a  Deos  nenhum  ma!  pó* 
de  chegar, chegaõ  ao  Juftoas  penas  equi* 
yocadasem  prazeres.  Nefta  nofta  vida, 
inevitavelmente  breve, naõ  póde  a  tribu¬ 
laçaõ  durar  muito  ;  ànoyte  efeura  Sol 
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claro  fuccede,a  mares  irados  placida  bo* 
nança  •,  a  procelloío  furacaõ  zefyro  fua. 
ve;  a  Ceo  carrancudo, Íris  fermoío.  A 
tribulaçaõ  he  mercancia, que  em  glorias 
fe  troca }  naõ  ha  melhor  feira  ,que  efta, 
em  que  até  com  trabalhos  fe  faz  negocio, 
nem  ha  mayor  negocio  ,  que  com  mo¬ 
mentos  de  penalidades  lucrar  bens  eter« 
nos.  Vi  d.  T  rabalhos.  Tribulatio ,  onis. 
Fem.  He  palavra  que  a  Efcritura  tern 
conlagrado  a  efta  fignificaçaõ  Adver[<e 
rest  adverfarum  rerum .  genit.  Plur.  Fem . 

Padecer  tributaçoens.  Rebus  adverfis 
ajjhtlari.  Mi  feriis arumnis  premi . 

T  RIB0LADO.  Vid.  Atribulado. 

TRÍBüLO.He  palavra  Latina  de  7n- 
bulus$  que  he  a  herva,aque  vulgarmente 
chamamos  Abrolhos .  Tribulus  ,  i.  Mafc. 
Fim.  (Naõ  deraõ  frutos, daraó  Tribulos . 
VidadeS  Joaõda  Cruz,pag.8  ) 

Tribuna.  He  palavra  da  baixa  La» 
tinidade,  que  fignifícava  o  lugar  alto, em 
que  íe  faztaõ  arengas  ao  povo.  Os  Ro* 
manos  lhe  chvãiavaóiSuggeJltwij. Neut. 
Cic.  Certo  Etymologifta  deriva  Tribuna 
de  Tribus^ot  quanto  (diz  elle)no  pu* 
blico  fe  aíTentavaó  os  Tribus  em  lugares 
apartados.Pareceme  mais  propria  a  de* 
rivaçaõ  de  Tribunali  que  em  Latim  (  fe- 
gundo  o  Jurifconíulto  Papias  )  erat  fe¬ 
des  Tribuni ,  6c  cfte  aflentofcomo  ad- 
vertem  Voftio,  &  Martinio)era  em  lu¬ 
gar  levantado  ,  donde  pronunciava  o 
T ribuno  as fentenças.Tambem  acrecen» 
ta  Martinio,queno  Amphitheatro  Ro¬ 
mano  Tribunal  era  o  lugar, donde  o  Pre- 
tor  via  os  jogos,  &  afltftia  aos  efpe&acu- 
los  i o  que  faz  muito  ao  nofTo  intento, 
porque  Tribuna  entre  nòs  he  hum  lugar 
alto  nas  Igrejas,  recolhido,  8c  feparado, 
aonde  Principes^ Senhoras, 8c  psfloas  de 
reípeito  aífíftemcom  menos  fogeiçaõ, 
que  no  publico,  aos  Officios ,  &  myfte- 
rios  Divinos.  Por  falta  de  palavra  pro¬ 
pria  Latina lhechamaremos  Templi  fug* 
geãurriy  quod  vulgo  vocatur  Tribuna  (Na 
Capella  mòr  ha  hüa  Tribuna  dourada, 
donde  os  Reys  ouvem  Miíía.  Corogra¬ 
fia  de  Barreiros,  37. ) 

Tribuna, em  que  às  vezes  fecantaõos 

Officios 
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Cilicios  Divinos.  Odeum, i.  Nent. 

Tribunal.  A  cadeyra  ,  ouaffentodo 
Tribuno,  6c  ( fegundo  a  expofição  de 
Fapias^o  lugar  alto,  donde  pronuncia 
fentenças  juridicas.  Por  figura  Synec¬ 
doche,  toma*íe  por  qualquer  lugar  don. 
de  íeadminiítra  juftiça.  Segundo  outra 
etymologia  Tr  ibunal  íe  derivou  do  no¬ 
me  de  Th#»* ,  porque  os  Juizes  em  Ro¬ 
ma  davão  audiência  aos  tres  Tribus ,  em 
que  o  povo  Romano  eílava  dividido 
pord-Rey  Romulo ,  os  quaes ,  crecen- 
do  o  povo,  íe  vierão  depois  a  multiplicar 
em  trinta  6c  cinco.  Quando  os  Reys  por 
fijulgavão,  não  havia  Tribunaes  ;  pelo 
decurio  íe  vieráo  a  inftituir  para  alivio 
dos  Principes,  utilidade  dos  povos,  6c 
governo  maisfacilda  Republica.  E  af- 
fim  ha  hoje  T ribunaes  da  Juíliça,  da  Fa« 
zenda,da  Guerra,  &  da  Fé.  Tribunal ,  is. 
Neut.  ou  Curia ,  £.  Fem .  Cic .  6c  algumas 
vezes  Senatus, ns. Mafc . 

Tribunato.  A  dignidade,  ou  offi-i 
cio  de  T ribuno»  Tribunatus, tfs.Mafc. CU. 

{  No  decimooytavo  Tribunato  militar. 
Lucena,vida  de  Xavier^.) 

Tribòno  do  povo.  Magiítrado  , 
criado  em  Roma  para  defender  o  povo 
dafyrannia  dos  Grandes.  No  principio 
erão  fó  dous  ,  que  aggregàrão  outros 
!  tres,  &  finalmeme  de  cinco  chegarão  a 
dez.Tinhão  autoridade  para  ajuntar  o 
povo,approvar ,  ou  abrogar  as  delibera- 
çoens  do  Senado, convocar  em  prefença 
do  povo  outros  Magiíf radoSi&  foi  tão 
grande  o  feu  poder,  que  chegarão  amã- 
dar  prender  Confules ,  6c  Di&adores. 
Chamàrãolhe  Tribunos  ,  porque  forão 
ele y  tos  para  defenfores  dos  Tnbus ,  em 
que  eílava  repartido  o  povo  de  Roma. 
Foy  tão  illullreefte titulo, que  os  Ce* 
íares,  depois  de  Auguílo  ,  o  tomarão. 
Tribunus  plebis.  Mafc.  Cic.  Coufaconcer* 
jiente  a  Tribuno.  Tribmitius,a,um.Cic. 

Tribuno  militar.  Magiürado  Roma¬ 
no,  criado  317.  annos  depois  da  funda¬ 
ção  de  Roma.  Tinha  o  rnefmo  poder, Sc 
asmeímas  infigmas,  que  cs  Confules. 
Querem  alguns  que  Tribuno  militar  fof- 
ie  como  Me  (Ire  de  Campo  de  httâ  Les 
Tom.VIÍI. 
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giao  Romana.  Tribunus  militaris ,  ou  Ti  i  * 
bunus  rmlitum.Mafc.de. 

Tribuno  dos  cavallos  ligeiros,  a  que 
chamavãoem  Latim  Tribunus  Celerum, 
era  hum  dos  Cabos  da  milícia  Romana 
no  tempo  dos  Reys  de  Roma. Eíles  Sol¬ 
dados  de  cavallo  chamados  Celeres, erão 
como  os  Dragoens  de  França*  pelejavão 
a  pé,&  a  cavallo,  fegundo  as  cccafióes. 
Erão  trezentos,  divididos  em  tres  com¬ 
panhias, que  Romulo efcoiheo  das  mais 
nobres  familias  de  Roma.  Houve  ou. 
tros  Tribunos ,  que  erão  Miniftrcs  do  Fif- 
co, 6c  manejavão  outros  negocios  de  me . 
nos  porte.  (  Os  Tribunos  conílrangem 
aos  que  forão  falvos  a  coroar  o  íeu  de- 
fenfor.  Vafconcel.  Arte  Militar, óo.verl.) 

Tributar.  Pagar  tributo.  Fid. Tri¬ 
buto. 

T  ributar  obfequios,veneraçoehs,ado  • 
raçoens.  Aliquem  revereri,  ou  venerari , 
alicui  honorem  habere,  divinos  alicui  ho • 
nor  es  praftare. 

Tributário.  Oque  paga  tributo. 
VeÜigalis  ,  ale, is.  Cic.  Tributarius ,  a ,  um. 
Flin. 

Nãoeftaisvòs  lembrado  ,  que  fi ze fi¬ 
tes  a  vofifa  Provincia  tributaria  aos  vof- 
íos  criados,  com  hum  direyto  ,  que  pu« 
zeftes  em  tudo  o  que  fe  vendia  ?  Vctfiga» 
lem  Provinciam  fingulis  rebus ,  quacum¬ 
que  venirent,  certo  portorio  impojito,  Ser ■ 
vis  tuis  a  te  fatfa  effe,meminijli  ?  Cic, (Os 
aceytaffe  por  vaííallos  ,  6 c  Tributarios. 
Mon.Lufit.tom.j.  3 19  coi.  1.) 

Tributarios.  Termo  de  navegantes. 
São  huns  bayxos,  que  tem  dez  Iegoas 
de  comprido,  &  correm  deLeíle  Ôef- 
te, &  íe  rematão  no  Paredon  grande  ,  na 
Gofta  do  Norte  da  Ilha  da  Cuba.  Pi* 
mentel*Arte  de  navegar  nova,  353. 

Tributei  RO.  O  que  cobra  os  tribu¬ 
tos.  Tributorum  exaBor,  is.  Mafc .  Cafar. 

Tributo.  Contribuição géral  dehü 
Eílado, que  paga  a  algum  Principe  em 
virtude  do  tratado, que  fez  com  elle,cer« 
ta  quantia  de  dinheiro ,  ou  outra  coufa  ; 
ou  contribuição  pdToal  ,que  os  Princi¬ 
pes  cobrãodcfeus  vaííallos  para  os  dií- 
pendios da  Coroa.  Chama  íe  Trihuto,de 

Aaiij  Tubu, 
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Tribu,  porque  de  Tribue m  ^«fe  arre¬ 
cadava  do  povo,  fegundo  as  pcfles  de 
cada  qual,  certa  femmade  dinheiro.To- 
das  as  leys  ebrigão  os  pevos  a  pagar  tri¬ 
butos  ,  &  jufio he, que  cs  que  logrão  o 
fruto  do  bom  governo  ,  íe  mcflrem  de¬ 
vedores  ao  cuidado  de  quem  govcrna.O 
que  importa  he,  que  com  cs  tributos  não 
fiquem  opprimidos os  fubdites.  Cs  tri¬ 
butos  bao  de  ier  ccir.o  as  vélas  j  devem 
levar  o  navio,  &  íegurallo,  não  aífundal* 
lo  com  o  pezo.  Marco  Antonio,  eíhndo 
na  Ada  ,  poz  no  efpaço  de  hum  anno 
duas  decimas  ;  mandoulhe  dizer  o  po¬ 
vo,  que  jà  que  elle  tinha  autoridade  pa¬ 
ra  pòrem  hum  anno  dous  impoílos  de 
frutos  da  terra  ,  íuppunhâo  teria  poder 
para  fazer  dous  Eftios,&  dous  Outonos, 
para  elles  poderem  fazerduascolheitas, 
&  duas  vindimas.  Artaxerxes  ,  Rey  da 
Ferfia,ccfturrava  dizer  ,  que  era  mais 
proprio  dos  Reys  o  dar  ,  que  o  temar  o 
veftir,  que.o  deípir.  Em  Homero  chama 
Achilles  a  Agamemnon  Devorador  do 
povo.  Na  Hiftoria  de  Hungria  íe  acha, 
que  Bela,  íem  embargo  de  íubiraothro- 
no  por  hum  deteftavel  parricidio,íoi  tão 
benigno ,  que  izentou  aos  íeus  íubditos 
de  toda  a  íorte  de  tributo.  Em  todos  os 
mais  tilados,  porta  aberta  a  tributos, 
nunca  mais  feíechcu.  levanta. íe  o  tri¬ 
buto  para  tempo  determinado,  &  nãoíó 
íe  perpetua,  mas  ordinariamente  íe  aug¬ 
menta.  No  principio,  o  fabuloío  Caron- 
te  fe  contentava  com  hum  obolo, depois 
pedio  dous,  &  finalmente  quiz  tres.  Em 
todos  os  Reynos  crecèrão  as  impofi- 
çõesde  forte,  que  não  tem  numero,  nem 
íe  lhesfabem  os  nomes  ;  mas  aindaque 
não  fejão  íerapre  juftas  ,  he  neceííario 
fofrellas,comoapedra  ,a  chuva  ,  &  ou. 
tras  inclemências  no  tempo  da  colheita  j 
deve  o  bom  íubdito  beijar  a  vara^co  que 
o  Principe  o  açouta,  &  deixar  o  caítigo 
a  Deos,  que  não  quer  que  íe  atropellem 
os  poves Anbutumj.Neut.  Vetfigal,  alis , 
JSIent.  Efte  fegundo,  propriamente  he 
o  T  ributo,  ou  im  pofto,  que  íe  paga  das 
mercancias,  àvetfurâ. 

Pagar  Tributo, yeííigã  pendere.  Cic. 
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Cobrar,  ou  arrecadar  hum  tributo.^. 

Eíigal  exigert.de • 

O  cobrar  hum  tributo.Tr/te/  exaflio%  i 
onis.Fem.Ctc» 

O  que  arrecada  o  tributo.  Tribuli  ex. 
atfordsMafc.Caf, 

Impor  ao  povo  hum  tributo.  Tribu¬ 
tum  populo  imponere ,  ou  imperare .  Ctc.  ou 
tndicere.Tit.LíV.. 

Cavallos  dos  quaes  fe  paga  algum 
tributo.  Equi  veftigales .  Cic. 

Pagar  o  tributo  à  natureza.  Morrer, 
Satisfacere  natur  a. Cic. 

Tricana.  Em  Coimbra  he  manteo 
de  mulher, 

TRiCAsTiNOs.Povcsda  Gallia  Nar- 
boneníe,  no  Dtlhnzàc.Tricaftiri^orum. 
Mafc.Plur.  Tit.  Liv •  (  Tricaíiinos ,  Vo* 
concios,&  Trigones.  Chorographia  de 
Barreiros,  181 ) 

TrichandüR.  He  na  Ccfta  daPef 
caria  o  nome  de  hum  famoío  Pagcde, 
cujo  idolo  he  chamado  Aromogna  Pe • 
rutnaliifto  he,Reyde  íeis  cabeças.  Diz 
a  Fabula  Gentílica,  que  hum  feu  Anaco^ 
reta  pedira  a  hum  dos  feusDeofes,  lhe 
concedeíTe virtude  ,  para  converterem 
carvão  tudo  quanto  tocaíle  cõ  as  mãos. 
Teve  efta  noticia  o  idolo  de  Ramana* 
cor,  &  receofo  de  que  o  Eremita, que  ha^ 
via  alcançado  a  graça íobredita,tocanJ 
do-o ,  o  não  con  verteíTe  em  carvão ,  tra« 
toudeo  matat/;&  para  efte  effeito  íe 
transformou  em  húa  bella  donzella,  & 
foi  viíitarao  Solitario  ,que  logo  fe  na¬ 
morou  do  peregrino  obje&o.  Pois  fe  me 
cobiçais,  refpondeo  a  fingida  donzella. 
haveis  de  pòr  amãonovcílo  pefcoçoí 
(  he  formula  de  juramento  entre  osGé' 
tios)  &  jurar  de  me  não  converter  em 
carvão  com  ovoílo  toque.O  impruden¬ 
te  carvoeyro,  feito  húa  braza  ,  foi  logo 
com  a  mão  ao  pefcoço ,  &  convertido  em 
carvão, experimentou  emfia  negra  trãf* 
íormação,  que  para  outrem  pedira.  Re. 
duzido  a  cifco  o  laícivo  Solitario ,  foi  o 
Deos  de  Ramanacor  dar  parte  do  fuc*, 
ceíTo  a  outro  Nume ,  8t  como  todos  os 
Deofesdolndoftãoforão  íummamente 
luxurioíos,tãto  que  o  outro  ouvio  fallar 

*  em 
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em  mulher  fermofa,  pediolhe  encareci* 
damente tomafte  íegunda  vez  afigura 
defermoia  donzella }  transformouie,  & 
doajuntamento  nafcèrão  kjs  meninos, 
que  poftos  nos  braços  de  certa  Decia,  fe 
unirão  entre  íi  em  hum  fó  corpo,  com 
íeis  cabeças.  Efte  he  o  celebrado  idolode 
Trichandur,  a  quem  pintão  com  hum 
zarguncho  na  mão ,  porque  dizem  que 
com  clle  matou  hum  homem  , chamado 
Curè,  que  fazia  grande  deftroço  no  ge¬ 
nero  humano.  Com  eftas  monftruofas 
patranhas enganão os  Bramenes  aquella 
fimples  Gentilidade,  neciamente  admi» 
rada  das  heroicidades  de  íeus  Deofes. 

Trichiasis. (  Termo  de  Medico.) 
He  quando  na  extremidade  das  pafta- 
nas  ,os cabellos  ficão  revoltos,  &  meten- 
do»íe  por  dentro  do  olho ,  o  picão.  Tri • 
íhüfis.  He  palavra  Grega. 

Triclinio.  Contra  os  que  querem 
que  Triclinio  foífe  a  fala,  em  que  fe  co¬ 
mia,  a  opinião  de  Servio  he,q  era  a  me¬ 
ia  com  as  tres  camas.  Confirma  Vitruvio 
iftomeímonocap.  io*do  livro ó.Porêm 
Be  certo  que  nefte  lugar  chama  V itruvio 
Triclinium  à  laia  ,em  que  fe  punha  efta 
irefa  com  as  tres  camas, húa  por  cada 
banda,  ficando  o  quartoiado  para  o  mi- 
nifterioda  meia.  TricliniumJi.Nent.  Vi • 
truv.  He  palavra  Grega,  compofta  de 
Treis,Trest&  clinon,  camas. 

Trioenth.O  fceptro  de  tres  pontas, 
que  os  Poetas  derão  a  Neptuno ,  fabulo- 
io  Deos  dosmztcs»Tridens,tis.MaJc,Vtr* 
gilé 

TRÍDüo.Oefpaço  de  tres  dias.  Tri • 
duumJ.Neut.Cic.Q  Nas  prociíToens  do 
Triduo  precedente  à  Afcenfaõ*  Vida  do 
Principe  Palatino,  89.) 

Trieknal.  Couíadetres  annos, ou 
que  fe  faz  de  tres  em  tres  znnos.Trieteri- 
cus>  âyum  ytrgil.^^/Enetd.(^m  Trien • 
wâUffifte ncia.  Vergel  de  Plantas,  ioi.) 
{  Foi  eleyto  em  Prior  Triennal.  Chron. 
deCon.Regr.  I.part.  277.)  (  Não  erão 
então  os  Corregedores  Triennats .  No- 
biliarch.Portug.  14.3./ 

TriÍnnio.  O  efpaçode  tres  annos. 
$runmum,ii,Neut.Gc.Trieteris%idis.Fem. 
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Martial .  (  Obra,  que  começou, &  acabou 
no  feu  Triennio.  Mifcellan.  de  Leytão, 

143) 

Tr  iESTE.Cidadeda Iílria  ,naCofta 
do  mar  Adriático.  Terge  fl  um  >  i.  Neut. 
Pompon.Mela.Tregeriayes.Fcm.  (  íegun» 
do  a  mais  íãa  opinião.  ) 

Coufa  de  fia  Cidade.  Terge flintíSy  ajm. 
Tri  fauce.  O  que  tem  tres  gargan¬ 
tas.  He  epitheto  ,  que  a  Fabula  deu  a 
Cerbero,  cão  do  inferno.  Trifaux  ygenit. 
Trifaucis,  omn.gen.  Virgil,{ Propriamen¬ 
te  7 rifauce,  porque  por  tres  bocas, &  tres 
lingoas.Vieyra,tom.6. 29. ) 

Onde  0  T rifauce  perro  temer 0/0 
Com  latidos  temor  nas  almas  cria. 
Inful.de  Man.Thomàsdiv.}.  oyt.5  8. 

T ri FÔuo.Herva.  Vid.  T revo.  ( Tri • 
folio  acetofo,  6c  herva  vermicular.  Cur¬ 
vo,  Obferv.Medic.201.) 

Triforme. Oque  tem  tres  fórfcas, 
ou  figuras.  Dà  Horacio  efte  epitheto  a 
Diana  ,  porque  efta  fabulofa  Deoía  nos 
bofques  he  chamada  Diana, no  Ceo  Lua, 
&  no  inferno  Proferpina. 

E  0  cargo  de  alumiar  a  noite  fria 
Entre  tanto  à  Triforme  irmaa  deixava • 
Malaca  Conquift.liv.l.oyt.  16. 

Proferpina  T  riform  e,trifte  efpofa 
Dograo  Pintavam  cuja  Monarchia 
Coube  aparte  do  mundo  tenebrofa. 
Ulyff.de  Gabr.Fer.  Cant.4  oyt  15. 

Trigança*  Acha*fe  em  Eícrituras 
antigas.  Vid.  Preffa. 

Trigésimo.  Trinta  em  ordem.  Tri . 
gefmuSyãyum.Columel. 

Triglypho.  (Termo  da  Archite- 
ftura. )  He  palavra  Grega,que  quer  di¬ 
zer  aberto,  ou  gravado  em  tres  lugares. 
Henofriío,  oucimaiha  da  ordem  Dori¬ 
ca,  hüa  peça,  que  tem  duas  aberturas 
iguaes  em  triangulo,  &  duas  meyas  aber¬ 
turas  nos  lados.  Triglyphus ,  i.  Mafc.\  Vi - 
truv. 

Trigo. Graõ,  que  nace  com  eípiga, 
&  com  que  fe  faz  paõ ,  principal  alimé- 
to  do  homem.  Ha  muitas  caftas  de  tri¬ 
go.  Trigo  branco  ,tem  a  eípiga  branca, 
faz  o  paõ  branco  >  he  o  mais  temporão 
<je  todos, Trigo  cedovem ,  chamaffeaflim, 

porquô 
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poique  vem  maiscedo,  8c  em  menos  té» 
poq  todos.  Trigo  Gallego  he mais  miú¬ 
do  q  todos,  Scíemelhsnce  aoTremez. 
Trigo  contra  a  mela.  Chamafe  aíTim, 
porque  nem  ferrugem  ,nem  méla,nem 
achaque  )he  dà,  em  Santarém  ha  muito. 
Trigo  anafil.  He  hum  trigo,  que  vem  do 
Alemtejo,  Sc  que  também  fe  íemea  em 
outras  partes,  cuja  efpiga  tem  efgalhos. 
Trigo  ver deal.  He  o  que  fe  íemea  tem¬ 
porão,  &  íerodio  ,  Sc  íerr  pre  fe  dà  em 
todo  o  tempo  ;  tem  a  palha  verde,  ain¬ 
da  depois  de  madura  ,  chamãolhe  tam¬ 
bém  Trigo  azeitao.  Trigo  canocojnç  muito 
groflode  palhas, Sc  eípigas.  Trigo  cafi> 
calvo.  He  redondo.  Tem  a  codea  mais 
branca  ,que  a  dos  outros  trigos.  He  o 
primeiro,  que  fe  femca  ,dà  hüa  efpiga 
grofla,  Sc  muito  grada.TWgr?  mvgil preto. 
Dà  a  efpiga  preta.  Trigo  mugil  bar  bi  preto. 
Tem  as  barbas  dasefpigas  pretas.  Trigo 
tremez ,  fe  femea  feiodio*  he  mais  verme- 
lhozinho,  que  os  outros,  Sc  aflim  faz  a 
codea  dopaõ.  Trigo  tremez  barbipreto* 
engrece  bem.  Trigo  Mcurifco  dàas  ef- 
pigasvermelhasjngtf  G  allego  >  heembar-' 
balado,  Sc  mal  grado;  alguns  o  confun¬ 
dem  com  o  T remez.  Trigo  de  S. Caetano , 
ou  Trigo  Santo.  Hedofeitiode  centeyo, 
ccmgraó  mais  comprido  duas  vezes  q 
os  mais; rende  muito  na  farinha, faz  paõ 
excellente ,  differençaife  dos  outros  na 
cor  muito  amarella.  Em  Pernes,  Alcoba- 
ça,  Sc  outras  partes,  tem  provado  admi. 
ravelmente.Chama-fe  de  S.Caetano^ox* 
que  em  certa  parte  do  Alemtejo ,  a  hum 
lavrador,  que  andava  femeãdo  centeyo, 
dizem  que  apparecèra  o  dito  Santo  ,  Sc 
lhe  perguntara  ,  que  femeais  ;  refpon- 
deo  o  lavrador,  que  centeyo  :  Deos,  re¬ 
plicou  o  Santo,  converta  o  centeyo  em 
trigo,  Sc  aflim  fuccedeo,  Sc  o  trigo  íahio 
excellente  j  8c  com  efta  excellencia  fe  foi 
multiplicando  de  alguns  anncs  a  efta 
parte. 

T rigo  de  Jofeph.  He  hüa  cafta  de  tri- 
go  exceLentiílimo,  que  fe  naõ  dà  fenaõ 
nas  terras  do  Egypto.Chamaõlhe  aflim, 
porque  os  Chriftãos,  8c  Mufulmanesdo 
Egyptq  attribuem  a  Jofeph  tudo  o  que 
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tem  debom;aflim  como  afiacaõa  Fa » 
raò  todo  o  mal  que  lhes  fuccede.  Biblio¬ 
theca  Oriental,  245. 

Trigocandial  ,ou  candio.  Na  edição 
da  Profodia  do  Padre  Bento  Pereyra  do 
anno  de  1697.  ac^°  c^es  nomss  ?  coruo 
fignificados  da  palavra  Latina  Siligo , 
gims.Fem. mas  comoos  Latinos  naõcon- 
vèmnoque  quer  dizer  Siligo,  mal  lhe 
poderemos  achar  o  íeu  proprio  fignifi* 
cado  em  Portuguez.Segundo  Santo  Iíu’ 
doro,  lib.17.  cap  3.  SiUgo  fe  deriva  do 
Latira  Seligere t  EJ colher ,8c  he  certa  caf. 
ta  de  trigo  muy  íeledo  ;  porém  quer 
Voflio,  &  outros  Criticos ,  que  Siligo  fe 
derive  do  Grego  Silegnis ,  ou  SiUgmst 
poftoque(fegundo  GAmohb.ude  Ali . 
mentis  Jhe  palavra  exotica,  que  os  Gre¬ 
gos  tom  àraõ  de  outra  naçaõ, 8c  fegundo 
aderivaçaõ  Hebraica}que  lhe  defcobrio 
Voflio, vai  o  meímoque  7>7£0,quefaz  a 
farinha  branca,  como  neve ,  como  o  ma« 
nifefta  Juvenal  na  Satyra  3. 

Sed  tener niveus ,  mollique  filigint 
fatfus 

Servatur  domino . 

Naõ  hefacii  a  averiguaçaõ  de  feme^ 
Ihantesduvidas.  Tambem  nafuaProfo- 
dia  diz  o  Padre  Bento  Pereyra, que  Ado J 
reum^ei.Neutfi palavra  que  fe  acha  em 
Plinio  )quer  dizer  Trigo  Candtal ,  011 
Candio .  Era  Adoreum  o  trigo, que 

antigamente  fe  ofFerecia  nos  facrificios, 
com  cuja  farinha  fe  fazia  a  mafla,  chama¬ 
da  dos  Latinos  Mola  falfay  que  fe  deixa» 
vacahir  na  cabeça  da  viftima  com  fal. 

Trigo  T remez,ouTremezinho.  Vid% 
Tremez. 

Trigo  géralmente  fallando.  Frumen* 

tum>i.Nent,Ck.Gramim frumenti. Varro. 
Columel.Fcetus  triticeus .  Ovid . 

Coufa  concernente  a  túgo.Frumenta • 
rius^um.Cic. 

Mercador  de  trigo,  frumentarius \  ii. 
Mafc.Cic . 

O  fazer  provifaõ  de  trigo  para  hü  Ex¬ 
ercito.  Frumentatio iOnis.Fem.  C*efar.  Os 
que  vaô  fazer  efta  cafta  de  provifaõ- ' 
Frumentatores ,  um.Mafc.Plur .  Tit.  Liv. 

Muito  trigo.  Grande  quantidade ,  ou 

abun» 
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abundanda  de  trigo.  Magnus  ,ou  maxi- 
mus  frumenti  numerus.Cic.  Magna  fru . 
menti  copia .  Maxima  vis  frumenti,  Cafar. 

Trigo  em  herva ,  ainda  não  cortado. 
Seges,  etis.  Fem.cr ement,  breve)  Fid.  Seà* 
ra. 

Bellos  trigos.  Lata  fegetes.Cic . 

Trigo  que  tem  muita, 6c  boa  efpiga. 
Seges  (picis  uberibus ,  &  crebris. Cic. 

Trigo  muito  viçofo,  que  lança  muita 
folha.  Frumentum  luxuriofum.  Neut .  Cic* 
Seges  luxuriofa  ,  ou  luxurians .  Ovid. 
Quando  o  trigo  he  muito  efpcífo,  me. 
temo  gadonelie  ainda  em  herva.  Luxu- 
ria  fegetum  caftigatur  dente  pecoris  Jn  her¬ 
ba  d mntaxat.  Flin . 

Terras  que  dão  trigo.  Frumentarium 
folum.Cohmel. 

Ter  faltas  de  trigo  .Re  frumentaria  la» 
botar  e.  Cafar. 

Ley  concernente  aos  trigos.  Lex  fru¬ 
mentaria.  Cic. 

Trigo  grado.  Vid.  Grado. 

As  terras  boas,  não  íó  dão  trigo,  mas 
também  hervas  muito  nocivas  aos  tri¬ 
gos.  Segetes  fcecunda,  &  úberes  non  fo • 
iim  frug es,  verum  herbas  etiam  eff  undunt 
inimicijfimas  frugibus. Flin. 

Careftiade  trigo.  Difficultas  rei  fru* 
mentaiia . 

Trigo  às  vezes  tem  lugar  de  adjetti- 
Ivo.  Farinha  triga, farellos  trigos,  val  o 
mefmo  que  Farinha  de  trigo.  Farellos 
de  trigo.  Farina  triticea, furfures  triticei. 
fSe  ficar  rara,  fe  lhe  mi  (ture  farinha  Tri¬ 
ga»  Alveitaria  de  Rego,  235,)  (Farellos. 
Trigos  molhados.  Ibid.  35  7.; 

Trigo  em  parga.  Quando  na  eyra  fe 
molha  o  trigo  meyo  debulhado ,  ou  de. 
bulhado,  para  o  defender  da  chuva,  fc 
ajunta  em  monte ,  palha,  Sc  trigo ,  tudo 
mifturado,  ficando  fó  a  fuperficie  de  fó • 
ra  ,  ôc  faz  tal  codea,  ou  paíla  ,  |que  não 
póde  a  agoa  penetrar  nelle  ,  porque  e{. 
cerre  pelo  monte  abayxo.  A  ifto  cha* 
mão  os  Lavradores  Trigo  em  parga.  Tri¬ 
lici,  cum  paleis  congefli  acervus .  ut  de¬ 
fendatur  a  p limis. 
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Adagios  Poriugnezes  de  Trigo. 
Muito  trigo  tem  meu  pay  em  hum  can¬ 
taro. 

Nem  vinha  em  bayxo  ,  nem  trigo  em 
cafcalho. 

Natalem  fefta  feyra  ,  poronde  poderes 
femea;  em  Domingo,  vendo  os  boys, 
&  compra  trigo. 

Trigo  de  cizirão, pequena  maíTa,&  gra¬ 
de  pão. 

Trigo  centeofo,  pão  proveitofo. 

T  rigo  acamado,  íeu  dono  alevantado. 

De  trigo, &  de  avea, minha  cafa  chea. 

Não  vendas  a  teu  amigo  ,  nem  de  rico 
compres  trigo. 

O  trigo,  &  a  tea ,  à  candea. 

Que  monte  de  trigo, fe  não  eftivefle  de* 
vido. 

Tudo  he  nada, fenão  trigo, &  cevada. 
Não  he  todo  trigo. 

Mayo  come  o  trigo ,  Sc  Agoíto  bebe  o 
vinho. 

Com  vento  alimpão  o  trigo,  Sc  os  vícios 
com  caftigo, 

Deos  me  dè  pay,  Sc  mãy  na  Villa^  Sc  em 
cafa  trigo,  &  farinha. 

Quando  o  trigo  he  louro,  he  o  barbo  co* 
mo  touro. 

Por  todos  os  Santos  feroea  trigo  ,  colhe 
cardos. 

Por  S.  Francifcojfemea  teu  trigo  ,  Sc  a 
velha  que  o  dizia,  feroeado  o  tinha. 
Qjem  femea  em  caminho, cança  os  boys, 
Sc  perde  o  trigo. 

Nem  herva  no  trigo  ,nem  fofpeyta  no 
amigo. 

Mais  valem  alimpaduras  da  minha  eyra, 
que  o  trigo  da  tulha  alheya. 
Trigòno.  (  Termo  Aítronomico.) 
He  palavra  Grega*  Sc  val  o  mefmo  que 
figura  triangular.  Cada  Trigono  he  hum 
aggregado  dos  tres  Signos  celeftes  da 
mefma  natureza, Sc  qualidade,  cuja  fitua. 
çãofórmahum  trino  afpe£to,  pela  ter¬ 
ceira  parte  do  Ceo,  cm  que  íe  eítão  reci- 
procamentc  vendo,  li  aílim  conrftituem 
os  Aftronomos  quatro  Trigonos ,  hum 
igneo,  a  faber, calido,  Sc  íecco^compoíto 
dostres  Signos  Aries,  Leao,&  Sagittario  * 
cutro  terreo,  a  faber,  frio  ,  &  lecco  ,  que 

contém 
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ccntèm  em  fi  Tauro ,  Virgo  t  &  Capricor • 
tito,  o  terceiro  aereo ,  a  faber ,  calido,  6c 
humido.que  confta  de  Geminis ,Libra,& 
Aquario  i  &  o  quarto  aquofo,a  faber, frio, 
&  húmido,  que  fe  fórma  dos  outros  tres 
Signos,  Cancro  ,  Efcorpiao,  &  Pifeis.  A 
cadahüa  deflas  Triplicidades  fazem  os 
Aftronomos  prefidir  dous  ,  ou  tres  Pia* 
netasjconformes  ccm  as  fuas  qualidades, 
&  naturezas ,  pelas  razoens  que  tras  Pto- 
lomeo Quadnpart.lib. i.cap.  i6.  Trigonii , 
i.Neut.Vttruv. 

T ri  gonomitría.  Deriva-íe  do  Gre¬ 
go  Trigonos /Triangulo,^  metrein, medir. 
He  a  primeira  das  cinco  partes  da  Geo¬ 
metria  praílica.  Enfina  a  arte  de  medir 
csTriangulos ,  fó  em  razão  de  feus  an  • 
gtilos  ,  &|de  feus  lados  j  &  como  ha 
Tiiangulos  ,  &  Efphericos  ,  a  Trigo¬ 
nometria  fc  divide  em  Rettilinea ,  &  em 
Eípherica.  Trtgonometria^.Fem.  ou  Ars 
metiendi  triangulos. 

Trigosamente.  Acha-fe  em  Auto¬ 
res,  &  papeis  antigos  ,  vai  o  mefmo  que 
com  prefla  •  (  Repicarão  Trigofamente. 
Chronic.del-Rey  D.Joaõ  I.  cap.165  .foi. 
345  ) 

Trigoso. Palavra  antiquada.  Vai  o 
mefmo  que  ApreJJddo.Vid.noíeu\ug&r. 
(A  Rainha  chegou  a  Alemquer  com  Tri • 
gofo  andar.  Lopes,  Chronie.  del-Rey  D. 
Joaõl.cap.  170, )  (Etanto  afficou  efta 
7r^<?/ávontade.Ibid.cap.2iJbl.4i.) 

Trigueiraõ.  Aveagrefte.  ( Triguei • 
roens,&  carreiros  íaó  aves  noflas  natu- 
raes  , donde  crião  de  Verão, íofrem  o 
Inverno,  &  as  faltas  dellejandãocm  ban¬ 
dos  5  cada  qual  fegue  feu  genero.Arte  da 
Caça ,  109.  verf.) 

Trigueiro.  Que  he  pouco  al¬ 
vo,  que  tira  a  pardo  ,  que  declina  a  ne¬ 
gro.  FufcnSyajm.Cic.  Subniger ,  gr  a,  grü. 
Varro.  Aquilus^^m.Tlaut.  Como  quem 
diíTeradc  corde  Aguia  ,  porque  algúas 
delias  faõ  trigueyras.  Era  pequeno  de 
corpo, &  trigueiro*  Statura  haud  magna , 
colore  aquilo.  Plaut.m  Poen.  (fub auditur 
erat.)  Do  Emperador  Auguftodiz  Sue- 
Nafumà  fnmmo  eminenti  orem ,  & 
ab  mo  dedufttoremy  colorem  mter  aqutlií , 


candidum  que. 

Trilha. Os  finaes,  ou  final,  que  dei¬ 
xou  no  chão  a  gente,  que  andou  poir  el- 
le,  o  gado  no  campo,  o  cavallo  no  mane¬ 
jo,  &c.  VefiigiaiOrum.Neiit.Plur.Cic.Pe « 
dumJignãiOrutn.Neut.Plur.  He  dc  Ovi¬ 
dio,  que  diz  8.  Metamorph. 

Vincula  par  s  adimunt  canibus.pars  pref • 
fa/equuntur 

Signa  pedum. 

(  Em  tornar  pela  mefma  Trilha  com  a 
própria  fuiia  moftra  o  cavallo  a  fineza 
de  feu  animo.  Rego.  Cavallar.de  Brida, 
8f- 

Seguir  a  trilha,  ou  irfeguindoa  trilha 
de  alguém .  Iter  ahcujus  ve /ligare. St  at. 

Seguir  a  trilha  de  perto.  Confequi  ali • 
quem  ve/ligiis*Cic. 

O  que  vay  íeguindo  a  trilha.  Vediga . 
tor.oris.Majc.  Columel.  (  Seguir  a  Trilha 
dos  noflos.  Mon.  Lufitan.  tom.  1. 348  ) 
(  Que  lhe  hiafeguindo  a  trilha, ibid.371. 
col.4,)(Nãoatin  ndo  com  o  caminho, 
nem  com  a  Trilha  do  gado.  Guerra  do 
Alentejo,  127. ) 

Seguira  trilha  de  alguém.  Imitar  as 
íuas  obras.  Alicujus  veíligiis  iníiftere. 
Quintii. Aliquem  ipfius  veftigiis  perfequi. 
Cic. 

Trilha,  às  vezes  vai  o  mefmo  que  o 
trilhar>ou  o  pizara  terra, ou  outra  cou- 
faem  que  íe  anda.  Calcatura^. Fem.  Ufa 
Vitruvio  defla  palavra,  fallando  na  ac¬ 
ção  de  quero  faz  andar  hüa  maquina,  an¬ 
dando  nella.  (Com  a  Trilha  á as  egoas 
parece  que  geme  a  eyra.  Leonel, Georgic. 
de  Virgil.pag98  ) 

Dar  na  trilha.  Frafe  do  vulgo.  Pene¬ 
trar  no  intento  de  alguém .Perjptcere  tr.e- 
tem  ait  cujus, Cic . 

Trilhado.  Frequentado  de  muita 
gente.  Caminho  trilhado.  Trita  viay  ou 
tritum  iter.  Tibul. Cic.  {  Aquella  navega¬ 
ção  não  era  muito  Trilhada.  Commen¬ 
tar.  de  Affonfo  de  Albuquerque,  12.) 

Trilhado-  Cornmum.  Também  po¬ 
derás  ufar  de  Tritus ,  á ,  um.  nefte  fentido 
metaphoric  Cicero  diz  Via  trita  laudis. ' 
(Me  defvio  do  caminho  Trilhado.  Jacin¬ 
to  Freire,  no  Prologo.) 

Tri- 
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Trilh  do.  Vulgar.  Muitas  vezesdi» 
rc  ?  ^  redito.  Trivial.  Adagio  trilhado. 
Tritum  fermne  proverbium,  Cic.  Triviale 
proverbium,  Oadjedivo  Trivialis  he  de 
Suetonio  (Trata  découias  Trilhadas  fit 
ru  gares.  Leonel  da  Coita, 91.) 

Tkilhabura.  O  trilhar.  Tritura ,  <£. 
Fera  He  palavra  Latina,  &deiia  ufa  Co¬ 
lumella. «porém  íófallando  em  mãgoass, 
quando  íe  debulha  o  trigo. 

Trilhar.  Pizar  andando.  Trilhar 
hum  caminho  jpaílar  muitas  vezes  por 
ell e.Iter  terere  jTerojrtvijritum  )  yirg . 

Logo  dos  Ceos  naqnella  parte  girem, 

Qiie  Trilha  o  Sol  comlncidos  pajjeyos. 
Galheg.Teroploda  Memor, li  v.i.Eíi  33. 

T  n  1  h  a  r .  De  bu  1  h  ar  co  m  t  r  i  1  h  o.  Tr ibula , 
ouTnbulofou  Tr ah âjritici grana  è  fptcis 
excutere.  Vid .  Trilho. 

Trilho  de  debulhar.  Engenho  da 
Agricultura,  com  que  íe  pizão  as  eípi- 
gsspara  íeparar  a  palha  do  grão.  Deve 
íer  uíado  em  algüa  parte  de  Portugal , 
porque  no  Theíburo  da  lingoa  Portu- 
gueza  o  P  Bento  Pereyra  faz  menção 
d  d  ta  palavra  Trilho .  Parece  tem  mais 
uío  em  terras  de  Caiiella.  Dizem ,  que 
hehum  taboáo,  feito  de  tres  toros,  ou 
pedaços  de  pao  encayxados  com  certos 
agulheyros  ,em  os  quaes  efião  metidas 
buas  pedrinhas  agudas  de  pederneyra  ,q 
roçadas  có  força  có  o  grão,  o  deíatão  da 
palha.  Parece  que  he  o  que  os  Latinos 
chamavão  Tr&ha,<r.  Fem.  ou  Tribula ,  a. 
Fem .  ou  Tribulum parque  ainda» 
que  digão  que  era  hüaeípecie  de  car¬ 
reta,  também  dizem  ,qus  não  tinha  ro¬ 
das,  &  João  Jaccbo  Hofman  ,  na  pala» 
vr&Traha$ allegando  Varro  De  ReRuii. 
hb.i.cap.fi.dizTribuligenus,  quo  grana 
exterebantur  ifaBum  id  erat  ex  tabula  la • 
pidtbus ,  aut ferro  afperata  ,  qu#  impo  fito 
aurigabant  pondere  gravi  trahebatur  ju- 
mentis  juntfis.  Efte  genero  deinftruméto 
foi  ufado  antes  da  iovéção  dos  mãgoaes. 

Trinâcria.  He  o  antigo  nome  da 
Ilha  de  Sicili  , tomado  dos  tres  Promon- 
torios  ,ou  Cabos  .  que  metendo  íe  no 
mar,  fornão  hüaeípecie  de  triângulo, 
ou  a  iiguu  da  letra  ,  a  que  os  Gregos 
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chamão  Delta .  Eftestres  Cabos  faõ,  0 
Cabo  PajfarOiPâchmum  Promontorium^  0 
Cabo  Boeo ,  Promontorium  Lilybaum ;  cr 
0  Pharo ^Promontorium  Peiorum.  Trina « 
cria% <e, Fem, Virgil.  (Em  Sicilia, a  queos 
Antigos  chamarão  Trinacria.  Mon.  Lu* 
íit.tom.i.fol.^col.i.) 

Trinado.  Na  harmonia  dos  inífru- 
mentos  he  como  paííos  de  garganta  na 
Soifa,&  aílim  trinados  faõ  huns  toques 
miúdos  dos  dedos, como  tremulos,  nas 
cordas, teclas ,  &c.  que  recreão  muito  o 
ouvido.  Modulata  digitorum  frequenta* 
ment quorum. Ne ut.Plur.  Os  trinados, que 
faz  na  viola, faõ  admiráveis.  Suavijfimis 
vibrantium  digitorum  frequentamentis  ly. 
ram pulfat.  Frequentamentum^.  Neut.  he 
de  Áulo-Geil.  em  íentsdo  femelhante  a 
eíte*  porque  falia  em  garganteyos. 
Trinar  a  voz.  Fazer  trinados  ,  can¬ 
tando.  Frequentamenta  incinere.  Ex  AuL 
Gell. 

Trinar  verfos.  Carmina  modulari. Vir g. 

Aves  tomar  ao, 

Chie  fem  temer  cautelas  enganofas 
Verfos  Trinando,  com  md panjas  ledas , 
ÔJC. 

Iníul.de  Man>Thomàs,liv.4,oyt.76, 
Trinca.  { Termo  de  navio  )Tnncas, 
faõ  asqueatracão  o  gurupés  ,  &  vem  a 
fazer  fixo  ao  talhamar.  Pór  a  oao  à  trin¬ 
ca,  ou  porfe  à  trinca.  (Se  puzerão  à  Trm » 
ca.  Barros,  4>  Dec.  psg,  yç  )  (Porconfe- 
lhodo Piloto  payrou à Trinca.  Lucena, 
V ida  de  Xavier,  ój.) 

Trinca.  No  jogo  da  Giratuza,faõ  tres 
cartas  do  mefmo  valor. 

Trincadei ras.  Gafia  deuvas.(As 
uvas  TrincadeiraSf  ou  olho  de  Lebre  ,  he 
muito  boa  cada  ,  porque  dà  bafiante  no¬ 
vidade,  aindaque  nãotinge  muito.  Alar* 
te,  Agricultura  de  vinhas,  34.) 

Trincado.  Sabichão. De  juizo  del¬ 
gado.  Vid.  Delgado.  Trincado  íe  deri* 
va  do  Italiano  Trine  alo  ,que  quer  dizer 
Sagàs,  fu btil, defiro. 

Trincafío.  Fio  branco,  mais  dei* 
gado,  que  o  a  que  os  fapateyros  chamão 
Fio  negro  oai  que  cozem  os  fapatos. 
O Trincafio, depois.de  encerado,  ferve 

de 
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ds  ajuntar  o  couro  no  talão  do  fapato^ 

Trincafio.  Delgadeza  de  juizo.  Vid. 
Delgadeza. 

Trincal,  &  Trincakira.  Vid .  Tinr 
cal,&  Tincaleira. 

Trincalhoz.  Nas  Ilhas  dos  Aço* 
res,  particularmente  nas  do  Corvo  ,  & 
das  Flores.  Trincalhozes  faõ  finos.  Vid . 
noíeu  lug3r, 

TRiMCANis.Termo  Nautico.  Deri¬ 
va  fedoFrancez  Trinquenin ,  que  nas 
galés  faõ  as  taboas  exteriores  mais  alfas. 
Nos  navios  Portuguezes.be  por  onde 
corre  a  agoa  na  parte  interior,  ao  pé  dos 
embornaes.f  Aluídos  tanto  dos  balan¬ 
ços  os  Trincanis ,  que  os  naufragantes. 
Britto,  Guerra  Brafilica,i50.  )  Falia  na 
tormenta.que  padeceo  hüa  nao  de  Por¬ 
tugal. 

Trincar.  Cortar  limpo  ,  ou  cortar 
com  o  dente ,  dando  hum  certo  eftalo, 
cufoídojComo  quando  fe  come  coufa 
dura  ,  íeca  ,  ou  torrada.  Aliquid  fecare , 
( cosfecui3fecíum.)  ColumeLAlicnjus  çi - 
bi  mor  fu ,  ereptum  edere. 

Trincar  ,  em  íigniíicação  paíliva. 
Trinca  iftodebay xo  do  dente.  Hoc  fub 
dente  crepat ,  ou  crepitat. 

Trincar  as  amarras.  Funes  nauticos ,cu 
rudentes  feindere  ,  ou  fecare.  f  Aonde 
pouco  vento  levanta  grandes  marés ,  & 
Trincando  las  amarras  ,  a  corrente  das 
agoasdefgarraos  navios.  Rritcc, viagem 
doBrafil,  132.) 

Trincar  a  fedela.  De  quem  nos  tem 
feito  hüa  trapaça,  que  nos  deyxou  como 
pafmadosjcoítumamos  dizer  Trimoume 
a  Jedela  ,  tomada  a  metafora  do  peyxe, 
que  trincando  com  o  dente  a  íedela ,  ef. 
capa,  6c  deixa  ao  peícador  em  branco. 
Dolo  medelufit.  Terent. 

Trincha.  Trincheira.  Vid.  no  feu 
lugar.  (Começarão  de  abrir  hüa  Trinchat 
que  he  cova  em  voltas.  Fern.  Lop.  da 
Caftanh.  Hiftor.da  índia, liv.é.cap.  105. 
ibl.iç  i.col.2.) 

I  RiNCHANTE.Oque  cortaocomer 
na  m eh.Obfomt  feindendi  magiíiertflri. 
Mafc. No  ca p.  17. do  livro  Devita  beata 
diz  Seneca fQuare  ars  eji  apud  te  miniftra • 
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rê  i  nec  temere ,  &  ut  licet  collocatur  ar • 
gentum3fed  perite  fervitur  >&eft  aliquis 
feindendi  obfonii  magifter?  Numa  pala¬ 
vra  dirás  com  Petronio  Sciffor^  is.  Mafc. 
ou  com  juvenal  Carptor  As.  Mafc.  No 
Commento  de  Marcial,  liv.  10.  cap.  44. 
diz  o  Padre  Mattheus  Rader.  Carptor 
dii  ituri  qui  cibos  dividit  yidemque  eft3  qui 
fctjjor.  Para mayor clareza,  chamão  al* 
gunsao  Trinchante,  Carptor  epularis  ,  & 
Sciffor  epularis .  Efte  adje&ivo  he  de  Sue? 
tonio. 

Trinchante  mòr.  Antigamente  na  Ca¬ 
ía  Real  de  Portugal  íe  equivocava  efte 
officio  com  o  de  Veador  da  Caía  ,  ou 
Mordomoda  Caía, como íevè na 3. par¬ 
te  da  Mon.  Luíit.  foi.  72. 73.  &c.  Nefte 
mefmo  lugar  confunde  o  Autor  da  dita 
Hiftoria  o  officio  de  Trinchante  com  o 
deMeftre  Sala;  &  juntamente  moftra, 
que  o  nome  de  Dapifer  ,  que  em  antigas 
eferituras  fe  dà  ao  Trinchante ,  compete 
mais  propriamenteao  Veador  da  Caía  ; 
porq  Dapifer  íe  tem  dito  à  Dapibus  fe • 
rendis  ,  éc  o  Veador  da  Cafa  trazia  as 
iguarias  à  mefa  Real,  por  mãos  de  mo¬ 
ços  Fidalgos  i&  aíliftia  com  hüa  canna 
de  bengala  na  mão  em  hum  dos  cantos 
da  cafa  no  outro  o  Mordomo  mór, 
&  depois  o  Trinchante  com  hüa  toalha 
la  nçada  ao  hom  bro,defeobria  as  iguarias, 
&  as  adminiftrava  à  Peífoa  Real.  Efte 
officio,  fe  he  o  mefmo  que  o  de  Dapi • 
/ier,eftà  ao  preíente  na  familia  dos  Cu- 
nhas. 

Trinchar.  Cortar  o  comer  no  trin¬ 
cho,  ou  fem  elle.  Objonia,  ou  cibos fande» 

■  re.  (  doyfcijfiyfct (J um.)  Scindere  convivis . 
Martial.Epig.12.lib .3.  Cibos  carpere ,  ou 
In  parteSi  ou  minutis  partibus  cibos  carpe¬ 
re.  He  tomado  de  Tito  Livio  ,que  diz, 
Carpere  exercitum  in  multas  partes ,  &  de 
Cicero,  que  diz,  Carpere  orationem  mem - 
bris  minutioribus . 

Trinchar.  Termo  de  Alfayate.  He 
dar  com  a  teíoura  muko  corte  no  alto  da 
bainha  para  aflencar  bem.  Forficibus  fem 
core  minutimlimbum  eminentem ,  ut  com • 
planetur . 

Trinchei  rã.  Cavacou  vallo  aberto, 

com 
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com  terra  levantada,  para  fervir  de  para* 
pc  y  to  aos  Soldados,  6c  de  defenia  ao  cã» 
po,  ou  arrayal.  Foffa , vallo  munita  ,  ou 
Fojja,  &  vallum.  Segundo  o  Gloflario 
Grego  de  Meu:  fio,  alguns  Autores  Gre- 
gos  deftas  ultimas  idades  tem  dito  Triti* 
(ieratà o  qual  fizerão  os  Caftelhanos 
Trinchea  ,  6t  Trinchera  *  os  Francezes 
Tranchêe  •,  os  Italianos  Trinchea ,  efcre- 
vendo  Trincea  j  &  nòs  trincheira.  No  li. 
vro  íegundodas  fuasdiverfas  Liçoens, 
cap.i2.  deriva  Vi&orio  Trincheira  do 
Grego  Trigeos-,  mas  foi  reprovada  dos 
Criticos  efta  etymologia. 

Hon  ena  começarão  a  abrir  a  trinchei¬ 
ra.  Her  i  foffa  duci  coepta funt . 

Forçar  as  trincheiras  do  inimigo.  Ho » 
fi  iumf offam, &  vallum  perrumpere,  (Ca  • 
va,  ou  Trincheira.  Jacinto  Freire,  liv.  i. 
Rum.54.)  (Abrirão  vallos  ,  levantàrão 
Trincheiras .  Quryròs,  vida  do  Irmão 
Baíto,  382.C0I.1.)  (A  noíTa  gente  reco¬ 
lhida  às  luas  Trincheiras .  Mon.  Lufitan. 
tom.4,fol  pi.coLj ) 

T  rinchei  RAR.  Fortalecer  com  trin- 
1  cheira.  Trincheirar  o  arrayal»  Caflra  valm 

10,  fojfaque  munire.  Ca  far. 

Queria  ter  tem  po  para  fe  trincheirar. 
Munitioni  cafirorum  tempus  relinqui  vo¬ 
lebat.  Ca  far. 

Hum  For  te  fez,  &  nelle  T  rincheirado 

Aparelha  a  defefa  0  braço  ou  fado. 
Iiful.de  Man.ThcmàsJiv.i.oyt.66. 

Trinchete.  Inftrumenco  de  fapa- 
teyro,  6c outros  officiaes.  He  hüa  efpe- 
cie  de  faca  forte,  que  num  cabo  tem  hum 
ferro  de  boa  tem  pera,  redondado  ,em  q 
carregando  com  a  mão  íe  corta  o  couro, 
ou  íe  arrunha  o  fapato.  Scalprum  futoriü , 

11. Neut.Horat. 

Trincho.  O  prato,  ou  pao  onde  fe 
trincha  o  comer.  Orbis,  in  quo  cibi  fcin • 
duntur.  (  Aquelle  pao  fatal,que  fervia  de 
Trincho ,  onde  cortavão  o  comer.Leonel, 
fobre  Virgil.107  ) 

T rincho.  A  parte  por  onde  íe  trincha. 
Diqui  vem  dizeríe,  Deu  no  trincho. 

Trincho.  He  a  taboa  debayxo,  aon* 
de  íe  bota  a  maíTa  do  queijo  apertada  do 
arco ,  a  queichamão  Cincho. A  efta  taboa, 
Tom.VIlI. 
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&  a  efte  arco,  com  que  íe  affbyçoa  o 
queijo,  chama  Columella  Formada.  Fem. 
Cafeus ,  (  diz  efte  Autor)  fervente  aqui 
perfufus,  vel  manu  figuratur ,  vel  buxeis 
formis  exprimitur Jltb.  y.cap.  8 . 

Trincho  cambem  era  antigamenteem 
certas  Communidades  de  Religiofos  hü 
prato  de  pao  com  debrum,  ou  beiçozi» 
nho  ao  redor ,  em  que  fe  levava  ao  Re. 
feitorio  a  ração  de  carne. 

Trinco.  Ofom,  que  í e  faz,  facudin* 
do  a  cabeça  do  dedo  pollegar  com  a  do 
dedo  mayor, depois  de  juntas.  Digito • 
rumcolliforum  crepitus,  us.  Mafc.ou  Digi • 
torum  colli  fuscus,  Mafc.  Dehum  homem 
de  pouco  porte  diz  Cicero,  Nec  crepitu 
quidem  digiti  dignus.  In  Topic. 

Dar  trincos  com  os  dedos.  Digitos  coU 
lidere 'Qvxintú.  diz,  Collidere  manus.  Dar 
hum  trinco.  Digitos  femel  collidere .(Dqu 
hum  Trinco  com  osdedos.Bacros,  í.Dec. 
fol.36.col.  3,) 

Trincolhos  Brincolhos.  Aílim 
fechamão  vulgarmente  os  brincos,  que 
fe  dão  aos  meninos ,  particularmente 
quando  faõ  couías,  que  em  certo  modo 
Trine  ao ,  8c  fazem  eftrondo ;  ao  que  tam» 
bem  attendèrão  os  Latinos,  chamando  a 
efte  genero  de  brincos  Crepundia ,  orum. 
Neut.Plur.à  crepando.  Confirma  Cale¬ 
pino  eftaetymologiade  Crepundia  com 
eftas  palavras,  Dicuntur  prima  munufeu • 
la  ,qua  dantur  pueris  ,  ut  funt  fafciola, 
Jinteoliy&c.  Crepitacula,  quibus  pueri  de* 
lefiantur,  à  crepando  ,i. tinniendo  difia ; 
quoniam  infantes  crepitaculis  maxime  gau* 
dent..  Crepundia ),  he  de  Plauto  in  Rud . 
Também  lhes  poderás  chamar  Crepita • 
cuia ,  8c  com  Lucrecio  lib.  5.  Crepitacilla , 
orum.Neut-Plur. faliando  em  brincos, cò 
que  os  rapazes  fazem  bulha. 

Trindade.  Unidade  de  tres.Omyf» 
terioda  Santiíhma Trindade  confiftena 
unidade  das  tres  Peífoas  Divinas  ,  real* 
mente  diftintas,  na  identidade  da  indi¬ 
vidua  natureza  Divina.Mais  forroalmé- 
te.  Oíacroíanto  myfterio  da  Trindade 
eftà,em  que  hüa  natureza, 6c  efta  meíma, 
identificada  com  triplicada  fubfiftencia, 
fem  detrimento  da  unidade ,  conftitue 
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tres  Peflbas  realméte  diftintas,  das  quaes 
cada  húa  he  o  proprio  ,  &  verdadeyro 
Deos.  Se  eu  me  vira  obrigado  a  dar  pro* 
va  defte  íacrofanto  Myfterio, não  asbui* 
càra  ras  creaturas  ,  porque  nenhüa  daS 
coroparsçcens,  que  nellas  íe fundão,  he 
adequada  ,  &  efta  imperfeição  fempre 
deixa  aojuizo  materia  de  duvida.  No 
Ceo,  &  na  terra  ha  muitos  ,& admirá¬ 
veis  exemplos  de  tres  ccuíasem  húa.Na 
natureza  Angelica  ha  tres  Jerarchias,5c 
em  cadajerarchia  tres  Ordens  j  mas  na 
primeira  Jerarchia  o  amor  dos  Serafins 
he  mais  abrazado,  que  o  dos  Cherubins * 
&  a  icienciados  Cherubins  mais  apura¬ 
da  que  a  dos  Thronos*  Pelo  contrario 
na  Eilencia  Divina,  não  íabe  mais  o  Pay 
que  o  Fiiho,  nem  amão  menos  o  Filho, 
&  o  Efphito  Santo, queo  Pay.  Na  com* 
pcfiçãodos  mixtos  entrão  tres  Elemen¬ 
tos,  Terra, Agoa,&  Fogo,  £que  na  opi* 
nião  de  alguns, o  Ar  não  heElemento  dif" 
ferente,  mas  íó  Agoa  mais  fubtil,  &  fi¬ 
na)  mashe  o  Fogomaisa&ivo  que  a  A* 
goa,&  a  Agoa  tem  mais  extenfaó  que  a 
Terra. Na  Santifiima  Trindade  a  fegunda 
Feííoa  he  tão  poderofa  como  a  primeira, 
&  o  dominio  do  Eípirito  Santo  não  he 
mais  limitado  que  o  do  Pay,&  do  Filbo. 
Tem  a  alma  racional  tres  potências ,  En¬ 
tendimento,  Memoria,  &  Vontade  }  mas 
o  Entendimento  guia  a  Vontade, 8c  a  Vò* 
tade  manda  a  Memoria. Em  Deos  as  tres 
PeiToas  Divinas  tem  abfoluta  autorida- 
de, St  ioberana  independencia.Todas  as 
mais  com  paraçoensfaõ  taõ  defe&uofas, 
como  eftas.  O  dizer, que  no  corpo  huma¬ 
no  ha  tres  partes  principaes.Figado, Co¬ 
ração,  &  Cerebro, que  no  Sol  ha  luz ,  ca¬ 
lor,  &  influencia  j  que  na  Quantidade 
ha  tres  princípios ,comprimenco,  largu¬ 
ra,  &  profundidade ;  que  na  Chimica  ha 
tres  princípios,  Sal ,  Enxofre, &  Mercu¬ 
rio  j  que  na  planta. ha  raiz,  tronco,  &  fo¬ 
lha  j  que  na  palmeyra  fempre  iahem  tres 
&  tres  as  tamaras  j  que  de  huatamara 
lançada  na  terra  iahem  tres  palmitos ,  Sr 
que  dos  tres  palmitos,  lançados  numa 
cova,  íe  levanta  húa  fó  paímeyra  ;que 
do  primeiro  ventre  a  Leoa  faz  tres  filhos, 
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&  parindo  fegunda  vez,  faz  hum  fó  fi¬ 
lho,  que  vai  por  tres.  (  Efta  obfervação 
he  de  Philoítrato  no  primeiro  livro  da 
vida  de  Apollonio  Thianeo^  Que  a  fe- 
mea  do  Delfim  ( íegundo  efereve  Op. 
piano)  faz  tres  filhos  na  vida ;  que  a  A- 
guia  Real  não  choca  fenão  tres  vezes  * 
eftas  ,  &  outras  muitas  obfervações  fe 
pódem  confiderarcomoeníayosjou  raf- . 
tos,  &  veftigios,com  que  procura  a  na- 
rureza delinear  algfia  femelhança  da  ef- 
íenciade  Deos  hum,  &  Trino;  mas  ef¬ 
tas,  comocopias ,  ou  treslados,  infinita¬ 
mente  diftão  do  Divino  original.  Até  na 
almado homem, em  queo  Entendimen¬ 
to,  conhecendo  o  obje&o,  produz  o  ícu 
verbo,  &  deleytando-íe  nelle,  fe  origina 
da  vontade  o  amor  ;  nem  no  Entendi¬ 
mento,  imagem  doPay,  nem  no  Verbo,' 
imagem  do  Filho, nem  noamor, imagem 
do  Efpirito  Santo,  deyxa  de  fer  infinita¬ 
mente  inferior  à  Divina  Trindade,  por¬ 
que  no  homem  tudo  faõ  accidentes, tudo 
he  íubftancia  em  Deos.  Também  para 
multiplicar  provas  defte  facroíanto  My- 
fterio,  não  me  quizera  valer  dos  myfte- 
rios  do  numero  Ternario,  no  qual  entre 
dous  extremos  íe  acha  hum  vinculo  uni¬ 
tivo,  a  laber,  Meyo , entre  principio ,  & 
fim  i  donde  nace  terem  todas  as  coufas 
ordem, &  refpeyto  ao  numero  tres  •,  por¬ 
que  fe  efta  confideraÇão  fora  baftante 
fundamento  para  a  crença  de  tres  Pef- 
íoas  Divinas,  nas  excellendas  do  nume¬ 
ro  binario ,  &  quaternario  poderião  os 
e ípeculativos achar  razoens,  para  dizer 
que  faõ  menos,  ou  mais  de  tres  as  Divi¬ 
nas  Peflbas.  O  myfterio  da  Santiflima 
Trindade,  como  os  mais  myfterios  da 
nofla  fanta  Fé,  não  necefllta  de  razoens, 
nem  comparaçoens  ,para  a  comprehen- 
faõ  humana,  porque  (como  advercio  S. 
Jeronymo;  o  myfterio,  quando  fe  com¬ 
prehende,  deyxa  de  fer  my  fterio, &  tan¬ 
to  implica  ler  hum  myfterio  compre- 
hendido,como  ler  apalpado  cõ  as  mãos 
hum  efpirito.Efte  Divino  Mvfterio,  fo- 
bre  o  não  poder  fer  comprehendido,não 
pode  ler  conhecido  fem  revelação.Chrif- 
toSenhornoftoodiz  claramente  em  $. 

Mattheus, 
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Víattheus ,  cap.n.  verf.  17*  Nemo  no • 
'it  Filium ,  niti  Puter  ,  neque  Patrem 
uis  novit y  mfi  hhus i  &  cui  voluerit  Fi* 
ius  revelare*  De  forte  ,  que  fó  a  revela» 
áo  Divina  póde  fer  razão  legitima ,  ÔC 
erta  defte  Divino  Myfterio,não  porque 
Ile  encontre  a  razão,  ou  a  natureza, ain* 
laque  excedat  fobrepuje  a  hüa ,  &  ou® 
ra  i  mas  porque  iegundo  principio  cer¬ 
to  Filoiofico,todoo  faber  Demonftra- 
ivo,  qualquer  q  feja,  procede  das  cau* 
as,  oudos  effeytos;  mas  em  Deos  não 
ta  caufas  da  diftinção  das  FeiToas ,  por® 
[ueoFay  heinnafcivel, immanente,  fem 
irincipio ,  &  fem  caufa  ;  &  aindaque 
eja  principio  das  outras  duas  PeiToas , 
ião  íe  deve  ufar  da  palavra  Caufa ,  por« 
]ue  realmente  não  he  caufa  ,  tornando 
;fta  palavra  no  feu  verdadeiro  fentido 
<  ilofofico  i  nem  tão  pouco  fe  póde  a  de* 
noftração  tirar  dos  effeitos,  porque  nem 
is  reUçoens,nem  as  Peflbas  faõ  operati» 
vas  -,td  e  ii,  os  effey  tos  ad  extra  não  pro. 
tedem  de  Deos, em  quanto  Pay,  nem  em 
quanto  F ilho,  ou  Eípiríto  Santo, mas  em 
juanto  he  hum  DeosCreador.  Sendo 
x>is  a  crença  da  T rindade  a  mais  impor- 
antede  todas, ( como  affírmão  muitos 
Padres, &  entre elles  Santo  Ephrem,  no 
ivro  do  bom  modo  de  viver,  cap.  46.  ) 
por  ler  efte  My  íterio  fundamento  de  to» 
dos  os  mais }  com  obras, &  palavras  íe  an- 
ticipou  Deos  em  dar  aos  homens  noti- 
:iasdelle,  nãojàaoPovo  Hebraico, por- 
que  (  fegundo  efcreve  Jovio  Monge  no 
livro  7. da  Encarnação  do  Verbo  ,  nos 
Fragmentos  de  Fhociojcra  efle  Povo 
material  ,  &  tão  inclinado  a  exccgitar 
Numes,  &  idolatrar  íimulacros,  que  ou¬ 
vindo  fallar  em  tres  Peíloas  Divinas ,  ti* 
vera  feito  delias  tres  Deidades.  Só  aos 
homens  doutos  do  dito  Povo  ,  &  verfa- 
dos  nas  Efcrituras,  como  Patriarcas,  Sc 
Profetas  ,  deícobrio  Deos  huns  longes 
defte  My  fterio.  Os  tres  Anjos, que  appa* 
recèrão  a  Abraham,  (fegundo  adoutri* 
na  de  Santo  Ambroíio,  S.Cyrillo,  &c.  ) 
iymbolicamente  fignificavãoas  tresPef- 
loas  Divinas  i  a  todos  tres  fallou  Abra- 
ham.como  fe  fofíem  hum  16,  &  diííe : 
Tom.VIII. 
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Domine,  Senhor ;  defta  adoração  canta  a 
Igreja :  Tres  vidit ,  (>  unum  adoravit *  vio 
Abraham  tres,  &  adorou  hum.  Por  efte 
hum, adorado,  fe  entende  aEftencia  Di. 
vina ,  idêntica  nos  tres.  Jà  no  principio 
do  mundo  havia  Deos  dado  hüa  idéada 
Trindade  a  nolios  primeiros  pays,quan. 
do  com  o  vinculo  matrimonial  fez.  das 
duas  peíloas  Adam,  &  Heva, hüa  íó  car¬ 
ne  .*  Erunt  duo  in  carne  una ,  da  qual  car  * 
ne  devia  íahir  como  terceira  peíToa  a 
Pofteridade*  porque  aflim  como  o  pay, 
amãy,&  ofilhojfaó  hüa  natureza  em  tres 
peíloas,  &  trespcíToas  em  hüa  natureza* 
allim  o  Pay,  o  Filho, &  o  Efpirito  Santo 
faõ  huma  eterna  indiviíivel  fubftancia. 
Também  com  palavras  infínua  afagra- 
da  Efcrituraefteincomprehenfível  Myf- 
terio,  como  fe  vè  logo  no  principio  do 
Geneíis , aonde  o  plural  fe  accommoda 
cõo  íingularporq aõdea  Vulgata  diz: 
Creavit  Deus  yd iz  outra  vcríaõ ,  Creavit 
Diiyèz  outra, tomada  do  tCreavit 

ffudices ,  &  em  lugar  de  In  principio  cr  ca* 
vit, diz  hua  verfaõ  Syriaca  :  ln  fapientiit 
creavit  \  também  no  verf.  13.  do  cap.  20* 
do  meímo  livro ,  aonde  diz  a  Vulgata  : 
Poftquam  autem  eduxit  me  DeuSy lem  ou¬ 
tros  com  Montano,  Quando  errare  me  fe* 
c erunt  Deus }  donde  íe  vè,  que  no  ílngu- 
iar  íe  íignifica  a  unidade  da  eílencia,&  no 
plural  a  pluralidade  das  Peíloas.O  mef. 
mo  Deos  fallando  nas  obras  ad  extra, em 
que  concorrem  as  tres  PeíToas,  falia  no 
plural,  como  fe  vè  fta  creação  do  homé  : 
Faciamus  hominem  ,  &  na  confufaó/dos 
Arquite&os  da  Torre  de  Babylonia:  Ve* 
nite,defcen damus  ,  &  confundamus  lin¬ 
guam  eorum .  No  cap  6  do  Profeta  Iíaías 
fe  faz  claramente  menção  de  tres ,  com 
efte  triplicado  epitheto: SanflustSãflus, 
Sa^fus, Dominus  Deus  Sabaoth  ,do  qual  fe 
tirou  o  Triiagio  da  Igreja  Grega  ;  &  no 
ultimo  verío  do  Pfalmo  66.  tres  vezes  fe 
repete  o  nome  de  Deos  :  Benedicat  nos 
Deust  Deus  nofter, benedicat  nos  Deus ,  & 
não  fem  grande  myfterio,  ao  fegundo 
Deus  fe  acrecenta  o  epitheto  Nofier, por¬ 
que  com  elleíedà  a  entender,  que  a  íe® 
gunda  PeíToa  ,  na  Encarnação  fe  fez 

Bb  ij  nofta. 
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ncfla,6f  na  Eucariftia  mais  que  noiTa; 
porque  íe  mette  em  nòs ,  6c  a  nòs  em  fi : 
In  me  manet ,  &  ego  in  illo.  Axé  nas  trevas 
da  Filofofia  Grega,  6c  Romana ,  tem  pe  • 
netradoalgõa  luz  doMyfterio  da  Trin¬ 
dade,  porque  o  Cerbero  Trifauce  *  a 
HecareZrmdjOU  Trivialis,  as  tres  Dei¬ 
dades  Fidius ,  Medius ,  &  Semilater  ,  ado¬ 
radas  em  huma  no  tempo  dos  Latinos, o 
Geryaõ  T ricorporeo  dos  Poetas, o  Her- 
minful  dos  Druidas ,  a  q  outros  pronun» 
cião  Her, min, Sui,  diftinguindoem  tres 
fy liabas  hõa  palavra, íaõ  indicios  do  cõ 
fentimento  natural  de  todas  as  naçoens 
no  conhecimento  de  hum  Deos,  hum,  Se 
T rinoi  6c  ultimamente  aos  Japoens,  que 
de  tempo immemorialtrazião  no  peico- 
ço  tres  fitas  da  mefma  cor  ,  6c  da  mefma 
qualidade  de  feda,pendentes  de  hum  nó> 
em  veneração  de  hõa  Divindade,  de  que 
lhe  fora  dada  noticia,  não  foi  difficulto. 
ío  aos  primeirosMiílionarios  infpirarlhes 
a  crença  da  Santiílima  Trindade.  Final¬ 
mente  os  mais  illuftres  Filofofos  da  An¬ 
tiguidade  Pythagoras  ,Trifmegifto  ,6c 
Platão  na  lição  das  nofias  EÍcrituras, 
tem  vifto  como  por  hum  veo  tranípa- 
rente  algüa  íombra  defte  ineffavel  JVIyf- 
terio,  6c  como  perfuadidos  delle,  lhe 
derão  lugar  nos  livros  que  nos  deixarão. 
Difie  Pythagoras  iHõacoufa  he  tres  .,6c 
tres  fazem  todas  as  coufas }  por  outro 
modo  dizia  Triímegifto:  Tres  íaõ  a  me» 
dida  de  tudo,idéa ,  6e  exemplar  de  to¬ 
das  as  creaturas.  No  principio  da  fua  E- 
piftola  a  Diony  fio,  diz  Platão,  que  lhe 
falia  por  enigmas,  6c  mais  abayxo  acre- 
csnta  palavras  equivalentes  a  dias.  Ao 
redor  dci-Rey  de  tudo,eílão  todas  as 
couías  í  ao  redor  do  fegundo ,  as  íegun- 
das }  6c  ao  redor  do  terceiro,  as  terceiras ; 
falia  Platão  efcuramente,  porque  elle,  6c 
outros  como  elle,  (diz  Theodorcto) 
falia  vão  como  papagayos,  repetindo  o 
que  Egypcios,  ou  Hebreos  ,  veríados 
nas  Letras íantas, lhes haviãoenfinado.E 
oquehe  mais  digno  de  advertência  he, 
que  eíla  era  a  crença  de  Platão ,  mas  ef- 

creveo  enigmaticamente  a  Dionyfio,cõ- 
xefiando  que  receava  que  não  cahiíle  a 
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fuaEpiftolatímmãosde  homens  de  ou« 
tra  opinião.  Do  que  fe  infere,  que  a  mo, 
do  de  Chriftãos  novos,  ou  Catholicos 
novos,  que  publicamente  profelTaõ  hõa 
Religião, &  fecretamente  outra,  ieguia 
Platão  a  opinião  popular,  para  contem¬ 
porizar  com  o  povo  ,6c  no  íeu  coração 
cria  outra  doutrina  muito  differente  ,  na 
que  também  imitou  Platão  aquelle  Em- 
perador  Atheiíla,que  fe  gloriava  de  tei 
duas  Religioens,  hõa  para  fi,óc  outra 
para  o  Imperio.  Finalmente  no  famofe 
Templo  de  Delphos  íe  vião  finaes  dc 
hõa  Trindade,  neftaíagrada  palavra  Et 
que  vertida  do  Grego  em  Latim  ,  vai  c 
meímoque/?/?,  6c  como  dos  nomes  dc 
Deos  o  mais  gloriofo,eftava  tres  vezeí 
aberta  em  tres  differentes  laminas,  pre< 
gadas  na  porta  do  dito  Templo,  hõa  dc 
ouro, outra  de  cobre,  Se  outra  de  hõ  pac 
precioío.Efte  mefmo  beo  nome,q  luzií 
na  laminadaTiara  do  Pontifice  dos  He« 
breos,  mas  aqui  a  trina  repetição  tem 
mais  myfterio.As  razoens,  que  humana, 
mente  fe  pódemdarde  certeza  da  San* 
tiílimaTrindade/aõ  eftas*Deos  necef 
íariamente  he  hum  ,  porque  íe  houvera 
mais  de  hum,  ficaria  o  Divino  poder  df. 
vidido, Se  occafionadoa mudanças. Def 
de  a  Eternidade  géraefte  Deos  hum,  hõ 
Filho  igual  com  elle  em  tudo,  porque  he 
razão,  que  hõa  bondade  infinita,  fegun¬ 
do  toda  aexteníaõ  das  fuas  perfeiçoens, 
fecommunique}eftas  duasPefToas,Pay, 
Se  Filho,  produzem  terceira  ,que  he  o 
Efpirito  Santo }  porque  a  hõa  infinita 
belleza  he  devido  hum  amor  infinito 
Porém  para  períuadir  a  verdade  defte, & 
dos  mais  myfterios  da  Religião  Chriftã, 
mais  póde  a  Fé  ,  que  as  nofias  razoens; 
porque  eftas  procedem  do  noflbdifcur. 
fo natural, que  heimperfeyto,6c  falliveí, 
6c  a  Fé  eftà  fundada  na  revelação  Divi¬ 
na,  a  qual  procede  de  Deos ,  verdade  ef- 
íencial,  6c  eterna.  SanBiJJinue  Trinitatis 
M)ftentm,ri.Aeut.  A  Santiílima  Trin- 
dade.IndifcreiaJrias.Naitia  Epigraphi- 
ca,pag  535.  o  Padre  Boldonio  celebra 
efta  exprefiaõ,  dizendo :  Francifcus  PgU 
Veronenfis  perbelle  pofuit  m  fronte  dedf 

catorn 
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caiei  ii  tituli fuper  Aram,  virenda,  Trti~ 
diindij cretae  em  lugar  de  Deo  Trino ,  & 
uni .  Naô  íecàfacildc  achar  hum  Hym¬ 
no,  queem  louvor  das  tres  Peíibas  Di¬ 
vinas  íoi  feito  no  Norte  ha  mais  de  ícf. 
fenta  annos*  em  contemplação  dos  de¬ 
votos  defte  íacrofanto  Mjfterio,  o  po¬ 
nho  nefte  lugar,  íem  attcnder  às  leys  dos 
Vocabulários. 

m  Lpha,&  OMega,mgne Jl)cus 
EUsEli>Deus  meus, 

Cujus  virtus  totum  pofle, 

Cujus  f en  jus  totum  nofíe, 

Cujus  e  fie fiummum  bonum 
Cujus  opus  quidquid  bonum. 

Subter  euntia,  fuper  cunila, 

Extra  luntiafintra  eunda, 

Intra  cmtia,necinc\^s, 

Extra  euntia,  nec  excluius* 

Super  euntia,  nec  elatus 
Subter  euntia,  nec  fubftratus  $ 

Stiper  totus ,pra?fidendo, 

Subter  totus ,  iuftinendo, 

Extra  totus,  compledendo. 

Intra  totus  es,  implendo. 

Intra ,  nufquam  coardaris, 

Extra ,  nufquam  dilataris 
Subter ,  nullo  fatigaris, 

Super  nullo  fuftentaris; 
i  Mundum  movens  ,non  moveris, 

Locum  tenens, non  teneris ; 

Tempus  mutans ,  non  mutaris, 

Vaga  firmans, non  vagaris; 

Vis  externa,  vel  neccfle 
Non  alternat  tuum  efle 
Heri  noftrum,cras,  &  pridem 
Semper  Tibi  nunc  &  idem  } 

Tuum  Deus  hodiernum 
Indivifum  fempiterniwn 
In  hoc  totum  prsevidifti, 

Totum  fimul  perfeci  ft  i. 

Ad  exemplar  fiumma  mentis 
Formam  praftans  elementis. 

Nate,  Patri  coaequalis 
Patri  confubftantiahs 
Patris fplendor,  &  figura 
Fatiorfattus  creatura 
Carnem  noflram  indmiti 
ToiiuVIII. 
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Caufam  noftram  fufcepiiH 
Sempiternus  tem  poralis, 
Moriturus  immortalis 
Verus  homo,  verus  Deus, 
Impermixtus  Homo  Deus, 

Non  converfus  hic  in  carnem 
Nec  minutus,  propter  carnem, 
Hic  ajfiumptus  eft  in  Deum 
Nec confiumptus propter  Deum* 
Patri  compar  Deitate, 

Minor  carnis  veritate 
Deus  Pater  tantum  Dei, 

Virgo , Mater  fed  &  Dei 
Intamnova  ligatura 
Sic  utraque fiat  natura. 

Ut  confervet  quidquid  erat 
Fatia  quiddam  quod  none rat, 
Nofier  ijle  mediator 
Ifie  noder  Legislator 
Circumcifus  [baptiza tus 
Cr  ucifixus  t  u  m  u  1  a  t  u  s, 
Obdormivit ,  cr  defeendit 
Rejm rexit ,  &  aicendit, 

Sic  ad  calos  elevatus 
Judicabit  judicatus. 

Paracletus  increatus 
Neque  fattus,  neque  natus 
Patri  m?s/Mr,Filioqi!e 
Sic  procedit  ab  utroque 
Nefit  minor  poteftate 
Vel  di fere  tus  qualitate, 
giti an ti  illi, tantus  ifte, 
fatales  illii  talis  ifte, 

Ex  quo  illi 3ex  tunc  ifte, 

Semper  ilhi femper  ifte  ; 

Pater  alter ,  j'ed  gignendo. 
Natus  alter  i  (ed  nafcendo. 
Flamen  ab  his  procedendo 
Tres  fiunt  unum  fubfiftendo, 
Quifque  trium  plenus  Deus 
Non  tres  tamen  Dii,  fed  Dsus. 
In  hoc  Deo  uno  vero 
Tres,& unum  a  fle  vero. 
DansUfif  unitatem 
Et  Perfonis Trinitatem. 

In  Perfioms  nulla  prior, 

Nulla  maior,  nulla  minor 
Unaquaque  femper  ipfa 
Sic  eft  conjians,  atque  fixa, 

Ut  necin  fe  varietur 
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Nec  in  ullam  tranfmutetur. 

pltec  efi  fides  Orthodoxa 
Non  hic  error,  five  noxa. 

As  Trindades,  em  algüas  partes  do 
Reyno,  particularmente  em  Coimbra, 
vai  o  meímo  que  Ave  Marias ,  cbamão- 
feaftim  pelo  triplicado  tanger  do  íino. 
Trinus  ad  falutationem  Angelicam  aris 
campam  / onituSyUs.Mafc , 

Trinitârios.Os  Religiofos  da  Or¬ 
dem  da  Santiffiraa  Trindade,  Trinitarii , 
orunt.Mafc.Plur.  (  Os  Padres  Trim iarios 
na  redcmpçaõdos  cativos.  Alma  Inftr. 
tom.  2  62 .) 

TRiNO.Tres.7f/»»J»^w.  Deos  he 
hum  na  natureza  ,  St  trino  nas  PeíToas. 
Deus  efi  unus  innatur  a  f  trinus  in  Per  [o* 
nis . 

Afpe&o  trino,  8c  olharfe  de  trino.Ter» 
mos  Aftronomicos.PrV/.  Trigono. 

Olhkraofe  de  Trino  nas  ejírellasy 

Porque  num  horofeopo  ambos  nafeidos 

As  vontades  fizer  ao  igttaes ,  &  nellas 

Em  hií  propno  querer  proprios  partidos, 
Inful.de  Man.Thomàs,liv.i.oyt  16. 

Os  Trinos.  Os  Religiofos  da  Ordem 
da  Santillima  Trindade.  Vid%  Trinita- 
rios. 

Trinta. Numero, que  contém  tres 
dezenas.  Tres  vezes  dez.  Triginta  omn . 
gen.Plur .  Indeclin.Triceniytfya.  Cic . 

Trinta  vezes.  Tricies.  Adverb.  Cic . 
Em  Vitruvio  íe  acha  Trigefiesjib.i.cap.6 . 
mas  Tricies  he  melhor, &  mais  uíado. 

Trinta  &  oyto.  Duodequadraginta , 
Plur.  omn  gen.lndeclin.  Duodequadrage • 
niféya.Plin.Diz  VoíIio,que  não  quizera 
defapprovar  Triginta  oÜO\  mas  que  não 
ufára  delle  fenão  depois  de  o  achar  em 
algum  bom  Autor. 

Trinta  &  nove.  Undequadraginta. 
Plur.omngen.Indeclin.Tit .  Liv.  Trinta 
&  nove  vezes.Undequadragies.  Adverb» 
Phn. 

De  trinta  pés,  ou  de  trinta  palmos,  fc- 
gundo  as  medidas  em  que  quizeres  fal- 
*  lr'^Fri cenar iiiSiã, um.  Vitruv.  &  Frontin. 

Trinta  em  ordem.  O  que  tem  diante 
de  11  vinte  8c  nove.  Trigefimu s  ,ou  27*  • 
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cefimusyayum.de. Trinta  &  oyto  em  or- 
d  tm.DuodequadragefimuStayUm.Tit.Liv. 

Trinta.  Jogo  de  parar,  em  que  ganha, 
quem  mais  íe  chega  ao  ponto  dc  trinta 
até  quarenta. 

O  Adagio  Portuguez  diz : 

Quem  de  trinta  não  pode ,  8c  de  quareni 
tanãofabe,8t  decincoenta  não  tem, 
não  pode  ,  nem  íabe,  nem  tem. 
TRiNTARiodeS  Gregorio.São trin¬ 
ta  Miíías  continuadas  por  trinta  dias,  cõ 
obrigação  de  íer  a  ultima  no  fim  de  hum 
Officio.  Applicão-fe  as  ditas  Miflas  às 
Almas  ,  8c  por  fer  S.  Gregorio  Magno  o 
Autor  defte  fuffragio,  chama  íe  Trinta- 
rio  de  S.  Gregorio.  No  fetimo  volume 
da  Mon.Lufit.pag.  237.8c  238.  acharás 
hõa ampla  noticia  da  inftituição  defte 
cfficaz  remedio  para  as  Almas  do  Purga-1 
terio.  Daqui  veyo  o  dizeré  os  noíTos  An¬ 
tigos  \Voume  para  0  Trintario,  querendo 
dizer  que  hiáo  acabando  a  vida,  8c  pon¬ 
do  íe  em  eftadode  neceflitaremdos  íuN 
fragios  dos  defuntos.  Em  huma  cart  a 
de  Egas  Moniz  à  fua  Dama  ,  eftà  efte 
quarteto : 

Bos  bibede  hum  centanario 
Muygarrtofo  5 

•  Que  ei  me  boi  para  0  T rintario 
Lagrimofo. 

Tripa.  Certo  Etymologico  deriva 
efta  palavra  de  Thrips ,  que  íegundo  Pli¬ 
nio,  he  Bichoy  que  roe  a  madeyra,  o  qual 
he  comprido, 8c  com  elle  tem  as  tripas 
algüa  femelhança , ou  porque  também 
nas  tripas  fegérão  lombrigas  ,como  na 
madeyra  bichos.  Do  fundo  do  eftamago 
atéoceflo,tudo  hehua  tripa,  com  va* 
rios  rodeyos  ,  &  differentes  grofturas, 
donde  procedeo  a  variedade  dos  nomes, 
que  lhe  íorão  dados.  Vid.  Inteftino.Tn* 
pa.  Intefiinumyi.Neut.Qc.Celf.Ns  vezes 
efte  fingularíignifica  as  tripas  em  géral. 
Chama  Marcial  às  tripas  Tubivifcenm> 
porque  íaõcomo  canos,  por  onde  paí- 
íaõas  immundicias  do  corpo.  Pid.  In- 
teftino.  Tripa  no  fmgular, ordinaria¬ 
mente  he  barriga. 

Adágios  Portuguezes  da  Tripa . 

Tripa  chea, nem  foge,  nem  peleja. 

As 
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As  Tripas  pelcjão  no  ventre. 

As  Tripas  eflejaó  cheas  ,  que  ellas  levão 

as  pernas. 

Fazer  das  Tripas  coração. 

Tripa.  Panno  tecido  de  lãa,6cde  li¬ 
nho,  felpudo  de  hüa  banda,  &  que  pare* 
ce  vel  u  do.  P annus ,ex  lana,  Unoque  conte  x  - 
tus,  altera  parte  vilíojus.  Pannus  laneus , 
alterâ  parte  • villoftts . 

T RiPARTf  to.  Dividido  em  tres  par¬ 
tes.  Tripartitus, %a,um.Cic.  (Na  Hífloria 
Tnparttta  de  Pernoto.Chron.de  Coneg. 
Regr.i.part,  354  ) 

Tripe  Trepe. He  palavra  do  vul¬ 
go.  Vai  o  mefmo,  que  pé  ante  pé.  Man* 
iozinho.  Pedetentim.Lucil.  Quadtig.Pe* 
de  prejjim.  Non . 

Yripêça .Vid.  Trepeça. 

Tripeira.  Mulher  ,  que  vende  tri« 
pas.  Ventricina  •venditrix ,icis.  Fem.Ex 
Plin.lib.y.cap.ç o.&  Sipont.m  Mart. 

Tripeiro.  Homem  que  vende  tri¬ 
pas.  Ventrium  venditor  ,  is.  Ma/c.  Ex 
Plin.lib.yxap.jo.&Cic.in  Top . 

Triphtongo  ,  ou  Tritongo.  Vid. 
Tritongo. 

Tripla  r,  ou  Tripular.  (Termo  mi¬ 
litar.)  Triplar as  fileyras.he  fazer  dc  tres 
fileyrashüa.  Ordinibus  immijjis  ordines 
augere  ^deu/are, firmare.  (Também  por 
eíles  navios  fe  Tripular  ao ,  (aílim  cha- 
mão  os  Soldados  à  repartição,  que  fe  faz 
delles.  )  Epanaphor.  dc  D.  Frsnc.  Man. 
80.  )(Os  Soldados  biíonhos  Triplados 
cõos  velhos  feenfinão.Marinho.  Apolog. 
Difcurf  J9.vctí.)(Tripulando  os  arcos  dos 
índios  entre  os  mofquetes  dosFrácezes. 
Britto,  Guerra  Brafilica ,  37J  ( Quatro¬ 
centos  cavallosjque  fe  Tnpularao  pelas 
cõpanhias.  Portug.Reftaur.part.2.556.) 

Triplicar. Tresdobrar.  Vid. no  feu 
lugar.  Triplicado.  Triplicatus  yatiim.Plin. 
Triplicado  triunfo.  Triplex  triumphus. 
Virgil.(  Vinculo  Triplicado  diíFicilmen* 
te  fe  rompe.  Varella,Num.  Vocal, 5 16. ) 

Tríplice,  Triplicado.  Tresdobra- 
do.  Vid. nos  feus  lugares.  (  Efta  Triplice 
diftribuição.  Carta  Paftoral  do  Porto, 
23J  ' 

Triplicidade.  (Termo  de  Aftro* 
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nomia  Judiciaria. )  He  hum  afpe&o  a  q 
chamãoTmitf, quando dous  Planetas  h* 
cãoem  diftancia  de  cento  &  vinte  graos. 
A  triplicidade  de  Marte  com  Saturno 
he  aípeéio  muito  maléfico.  Vid .  Trino. 
Vid.  Tngono. 

Tripò  Aílento  portátil, &  dobradiço, 
confta  de  hum  bocado  de  couro  triangu¬ 
lar,  pregado  em  tres  paos  iguaes,que  ihè 
fervem  de  pés.  Sedile  tripes  %  flexile  ,  & 
portatu  facile. 

Tripode.  Deriva  fe  do  Latim  rri- 
genitivo  Tripodis,  que  antigamente 
no  1  em  plode  Apollo  era  hiiafmefa  de 
tres  pés,  na  qual  fubia  a  Sacerdotiza,pa* 
ra  vaticinar.Tábem  entre  os  Gregos  Tri* 
/w era  hüa  calla  de  meía  com  tres  pés* 
de  que  íe  fazia  donativo  aoshomens  va» 
lentes. Tripus , odis  Mafc.  (  OfFerecendo 
efte  por  iua  vifteria  o  Tripode ,  no  monte 
de  Helscona.  Gsl.  Satisfação  Apologet, 
fol  40.C0I.1. ) 

Tripoli.  Cidade  de  Berberia  ,  Sc  ca¬ 
beça  de  hum  Reyno  do  rneimo  nome,  q 
hoje  he  Republica  debayxoda  protec¬ 
ção  do  Turco, entre  o  mar,&  o  Reyno 
de  Tunes  ao  Poente  ,  mas  com  poucas 
Cidades.  NovaTripolis.  Vem.  chamãolhe 
Nova ,  para  difiinguireile  Tripoli  de  ou¬ 
tro,  na  mefma  terra,  hoje  deshabitado ,  a 
queebamão  Tripolis  vetus,  011  SabaraU j 
ou  (  como  querem  outros)  Sabrata. 

De  Tripoli.  Tripolitanus 

Tripoiide  Natolia.  He  hüa  Cidade 
da  Turquia  Afiatica  ,  na  Cofia  do  Mar 
Negro. 

Tripoli  de  Souria.  He  Cidade,  & 
Porto  do  mar  da  Aíia,fobre  o  mar  Me¬ 
diterraneo,  fogeita  ao  T urco. 

Tripudiar.  Dãçar,d£do miudaméte 
no  chão  cõ  os  pé$.Ti  ipiidiarei(oiaviiatjí.') 
Tit.Liv.Çic.  (  Nadando  ,  brincando, &: 
como  Tripudiado.  ÁlmAnâs.tom. 2.164.  ) 

Tripudiar  de  alegria  Triumphare  gau* 
dio.Cic, 

Eftà  tripudiando  de  alegria.  Trium ® 
phat.  Terent. 

TripÔdio.  (Segundo  o  P.  Fr.Ber* 
nardo  de  Bruto ,  no  1.  volume  da  Mnm 
Lufitana  ,  fol.  355.  .col,  3.  (O  Tripudio 
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era  quando  o  Senado  eftava junto  em 
a£to  publico, 5*  entrando  algum  homem, 
a  quem  querião  honrar  nefta  forma  ,  lhe 
davão  todos  acclamaçoens  em  alta  voz, 
que  era ,  como  dizemos  entre  nos,  dar* 
lhehúa  viva.)  Até  agora  fó  nefte  Autor 
achei efta  declaração  do  antigo  Tripu¬ 
dio.  De  ordinario  íe  toma  a  palavra  Lati- 
na  Tripudium  por  Dança ,  &  por  faltos 
pequenos.  &  miúdos,  dando  no  chão  cõ 
os  pés  ,  No  livro  i.ab  urbe,  diz  Tit.  Liv. 
Per  urbem  ire  canentes  carmina  cum  tripu • 
diis  folennique Jaltatu  juffit.  Em  Portu- 
guez  tomamos  Trupidio  por  huma  de- 
moftração  de  grande  alegria  nas  acçoens, 
&  movimentos  do  corpo.  (  Reíplande. 
centes  Tripúdios  de  alegria. V ida  da  Rai¬ 
nha  Santa, foi. 545.) 

Triques  Troques.  AíUm  chama- 
mos  no diícurío  familiar  a  huns  jogos  de 
vocábulos,  em  que  te  trocão  em  certo 
modo  as  palavras  de  íubftantivoa  em  ad« 
jeétivos,  ou  de  adjeélivos  em  fubftantí- 
vos.  Putide  tranjmutata  verba  ,  orum. 
Neut.Plur. 

Trirecno.  He  palavra  Italiana.j^/i. 
Tiara.  (Se  coroou  com  o  Triregno  do  Va¬ 
ticano.  Etcola  das  Verdade$,pag.2.) 

Tris,  ou  Triz.  Vid,  no  feu  lugar. 

TrisÂgio.  He  palavra  Grega,  com» 
pofta  de  7n5,tres  vezes,  &  Agi  os ,  San* 
[tus,  &  Trifagio  he  hum  breve  hymno, 
em  que  à  imitação  dos  Anjos  no  Ceo, da» 
mos  a  Deostres  vezes  o  nome  de  Santo. 
Os  Latinos  dizem  ,  San[tus ,  San[ius, 
San[tus ,  Dominus ,  &C.  Os  Gregos  na 
íua  lingoa  dizem  Ágios  0  Theos,Agios,lJ - 
chiros,  Agiosath anatos  eleifonimas,ç\  va¬ 
lem  tanto  como  dizer  :  Santtns  Deus , 
SanÜns  fortis,  San  [tus  immortalis ,  mije* 
r ire  nobis.  Primum  Agios  ad  Patrem ,  fe • 
eundum  ad  Filium ,  tertium  ad  Spiritum 
San  [tum  refertur.Vid.Meurfiimjn  Glojf. 
Gracor .  Na  Igreja  Grega  ,  he  muito 
ufado,  &  Autores  Gregos  affirmão.que 
efta  breve  oração  foiinftituida  no  tem¬ 
po  do  Emperador  Theodoíio  o  Moço 
em  occafião  de  hum  tremor  da  terra  *q 
durou  em  Conftantinopla  o  efpaço  de 
quatro  mezes,  o  qual  ceífâra  no  mefmo 
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tempo,  que  fe  refou  efte  breve  louvor 
Divino.  Baron.Anno 446.  Trifagium  ,ou 
Trifagion,ii.Neut.  (  Repetia  aquelleTró 
fagio  Santo.  Queirós  ,  Vida  do  Irmão 
Bafto,  pag.2.cohi.)  (  Galle  o  Tnfagio 
dos  Anjos. Vieyra,  tom.8.69.col.i) 

Trisavô, ou  Trefavõ.  Terceiro  avo. 
Abavus, i.Mafc.Jvft.  Cic.  (  Seu  Trejava 
el-Rey  D.  AfFonío  Henriques.  Chron» 
dos  Coneg.Reg  i.parr.259  ) 

TRisiLABo.^W.Tníyllabo. 

TRiSNETAjOuTreíneta. Filha  do  bif» 

neto, ou  dabifneta*  Abneptis, is. Fem.Suet . 

Trisnêto,  ou  Treíneto.  Filho  do 
Biíneto.ouda  Biíneta.  Abnepos ,  otis. 
Mafc.Sueton. 

Triste  de fua  natureza.  Melancholia 
cus,a,um.Cic. 

Trifte  por  caufa  de  algum  mao  fuc» 
ceíío.  Trftis,  te, is.  Moedus^^im.  Maerens , 
tis.omn.gen.de. 

Algúa  couía  trifte.  Subtrftisjejs.  Te* 
rent.Tnfliculus,  a,  um.  Cic. 

Eftar  trifte,  andar  trifte.  Maerere,  (  eo, 
íem  preterito.  )  Eftar  trifte  por  algúa 
couía.  Aliqua  re,o u  aliquid  maerere.  O 
accufativo  aliquid, & outros  que  fe  põem 
com  efte  verbo, faõ  regidos  da  prepoíi- 
ção  que  fe  fubentende,como  oh,  ou  prop • 
ter,&c.  &  o  ablativo  he  regido  da  pre- 
pofiçãotf,  ou  ex,  que  também  fe  íuben- 
tende. 

Moftrar  alguém  que  eftà  trifte,  Ap- 
parecer  com  rofto  trifte.  Fleâere  os  in 
maeíiitiam .  Taçit. 

Trifte.  Defgrafado.  Mofino.  Mifer 
animi,  ou  animo, ou  ex  animo. Plaut. 

Trifte  de  mim,  Não  tenho  aqui  nin¬ 
guem.  Me  mifer am  ,  neminem  habeo.  Te¬ 
rent. 

Trifte  couía, que  faz  laftima.  Trifte 
couía  de  ver.  Miferabilc  viju .  Virgil. 

Arvore  trifte. Planta  da  índia,  a  que 
osCanarinsehamaõ  Pari  fálico  ;  os  Ma* 
labares  Singadi ,  os  Arabes ,  Guort ;  os  1 
Perías,&os  Turcos, Gnl\  os  do  Rey- 
nodeDecan  Pui.  Os  Portuguezes  lhe, 
chamão  Arvore  Trifte ,  porque  fó  ao  pòr 
do  Sol  dà  flores, &  ao  amanhecer  fe  def- 
íaz  delias.  Dizem  que  os  Portuguezes  a 
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levàraô  de  Malaca  a  Goa,  &  outras  par; 
tes.Hedo  tamanho  de  amexieyra;  as 
flore  squaíi  da  feição  da  flor  de  laranja, 
muito  íuavesao  olíato,  mas  fáceis  de  íe 
murchar  a  qualquer  toque  ;  tem  o  pé 
âmarelio,  &  às  vezes  uíaõ  delias  em  lu* 
gar  de  açaírâo  para  dar  cor  a  alguns 
manjares.  O  íruco  he  do  tamanho  de 
Trs»ir«oço,  mas  verde, &  da  feição  de  hü 
coração.  Fingem  os  índios,  que  naícèra 
efla  arvore  das  cinzas  de  húa  fermofa 
donzdla,que  fe  queimara  detrifteza, 
&  deíefperação,  vendo  que  o  Sol ,  que  a 
amára,  &  requeflàra,  fe  affeiçoàra  a  ou¬ 
tra  moça.  Aibor  triftis .  Vid.  Pariíatico. 

Tristemente. Com  trifleza.  Mee» 
Plauto  diz  yMoeftiter* 

Tristeza.  He  hum  a£to  do  appeti¬ 
te  racional, cora  averíaó  ao  mal  preíente, 
&  íem  baftante  força  para  lhe  refiftir  i  ou 
hehüadilplicencia  ,  &  perturbação  da 
vontade,  que  íe  fegue  à  apprehenfaõ  de 
hum  objeâo  preíente ,  contrario  ao  de- 
íejo,  ou  nocivo  à  natureza,  Triííitiay  ou 
tnce(litia>  a.  Fem.  Moerores.  Mafc.ç^/Egn . 
tudo ,  fem  mais  nada,  ou  anirm  agntudo% 
dinis.Fem*Cic. 

Entregaríe  à  trifleza.  c /Egritudini  fe 
dedtre.  Ctc»Triftitia  fe  tradere .  Luceius 
ad  Ctcer . 

Não  poder  vencer  a  trifleza  ç ^/Egru 
ttidine  debilitari ,  ou  opprimi. Cic. 

Dizem  que  fe  recolhera  em  Cumas, Sc 
que  nefla  Cidade  morrèra  de  trifleza. 
Cumas  fe  contulijfe  dicitur ,  atque  in  ea, 
urbe  agritndine  effit  confetfns  Cic. 

Finalmente  como  vos  parece  grande 
a  lua  trifleza !  Quanto  tandem  illum  moe • 
rore  afflifiumetfe ,  &  profligatum  puta • 
tis !  Ctc. 

Não  hacoufa  maistacil,do  que  dei- 
terrar  a  trifleza,  &  muitas  vezes  a  afflic* 
ção  de  hum  povointeyro,  com  hüa  pa¬ 
lavrinha,  que  cahe  a  propoiito  ,  com  en* 
genhoj&r  com  graça.  A hhil  tam  facile , 
quam  multitudo  i  triíhtia  ,  &  fiepe  acer • 
bitat  e*  commode,  ac  breviter ,  &  acute ,  & 
hilare  ditio  deducitur.  Ctc . 

Sou  dc  opinião,  que  no  fabio  pode 
haver  trifleza.  Vtcieiur  mihi  fapiwsfin 
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aegritudinem  incidere  pojje.  Cie . 

Botar,  ou  lançar  fóra  a  trifleza,  c/£N 
gritudinem  depellere ,ou  repellere  ,ou  de» 
trahere .  Cie.  Exturbare .  Piant.  Tollere 
aegritudinem  ab  ani  mo  alicujus.Cic . 

Livrar  a  aiguera  da  trifleza  em  que 
eftà.  Alicui  £gr\tudinem  eripere  ,  ou 
alicui  luãum omnem  abflergere.  Ctc.  V 'n* 
dicare  aliquem  agritudine.  Cic . 

Orna!, que pornofla culpa  nos  fucce* 
deo ,  faz  a  noíía  trifleza  inais  feniivel. 
Culpa  contrattum  malum  ,agfitudinem 
acrior  em factt.Cic . 

Fez  a  fua  trifleza  tão  durável  como  a 
fua  vida  ,  &  finalmente  morreo  de  crif< 
teza .Qjiamdw  vixit  in  lutiu ,  eodemque 
etiam  confecta  contabuit. Cic, 

Logohe  obrigação  dos  que  fe  occu« 
pão  em  aliviar  os  triftis, lançar  totakneii- 
te  fora  a  trifleza, ou  abrandalla,  ou  dimi- 
nuilla,  quanto  lhes  for  polii  vel ,  &  fazer 
com  que  não  pofla  hir  mais  adiante.  FÍ£C 
igitur  funt  officia  confoUntium  j  tollere 
agritudinm  funditus  ,  aut  fedare ,  aut 
detrahere  quam plurimim^aut  J apprimeret 
nec  pati  manare  longius. Cic. 

Grande  loucura  he  deixarfe  opprimir 
da  trifleza,  jàque  fe  fabe  que  della  fe 
não  póde,  tirar  fruto  algum.  Summa  efl 
JlultitiafruJira  confiei  moerore  ,c  um  intelli - 
gasmhilpojfe  profici»  Cic. 

Tomar  trifleza  de  algõa  coufa .Ex  ali - 
qua  re  aegritudinem  fufcipere.  Cic. 

Cauíar  trifleza  a  alguém.  Aliquem 
£gr  itudine  afficere 5  ou  moerorem  aliem  affi 
ferre.  Ctc. 

Grande  triftezai  Magnitudo  <egritudi» 
ms.  Cic. 

Alivio  da  trifleza.  ^/Egritudinis  le* 
vatio  onis.Fem.  Cic. 

O  não  ter  trifleza.  ^/Egritudinisva* 
cuitas ,  atis.  Fem  Cic. 

O  remediar  a  trifleza.  ç^yEgritudinis 
fanatio ,  ou  (edatio,onis.Fem.Ctc. 

Com  alegria  íc  miflura  a  trifleza,  /«* 
tercedit gaudio  <tgntndo •  Terent. 

Aliviar  a  trifleza.  Levare  aliquem 
agritudine.de. Lentre  alicujus  agntudi • 
nem.Cic . 

Eftar  íem  trifleza.  Vacare  agritudine. 
Cic.  "  Tomou 
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Tomou  a  trifteza  pcfTe  dos  animos. 
Incejjit  wceftitia  animos .  1 it.hiv. 

Tristonho.  Algúacoufa  trifte,ou 
muito  trifte.  Vid.  Trifte. 

Trisyllabo. De  tres  fy  liabas.  Tru 
lyllabuSiãyttm.  Varro  Quintii. 

Trisulco.  Couía  que  temtres  pon¬ 
tas.  TrifulcuStaiUm.  Virgil.  Heoepithe- 
to,  que  os  Poetas  coftum  ão  dar  aorayo. 
(For  ifío  chamado  trino  ,  ou  Trifulco . 
Yieyra,  tcm.7.  485.) 

T RiTAõ.  Segundo  a  Fabula. foi  filho 
de  Neptuno,  &  de  Amphitrite }  da  cin¬ 
tura  para  cima  tem  figura  de  hornem,& 
da  -cintura  para  bayxo  parece  peyxe. 
Fingem  os  Foetas, que  he  trombeteyro 
de  Neptuno,  &  dãolhe  hüa  concha  ,  ou 
bozina  por  trombeta.  Triton ,  onis .  Mafc . 
Cic. 

T ritão.  Deu  Plinio  o  nome  de  Trito  a 
huns  monftrcs  marinhos,  meyos  homes, 
&  meyos  peyxes.  Vid.  Peyxe  Mulher. 
Tambem  certas  Relaçoens  da  America 
Meridional chamão  Tntotns  a  huns  pey 
xes  do  mar  do  Brafil,a  que  o  Gentio  cha¬ 
ma  Tpupiapia.N& cabeça  naõtéoutra  fei¬ 
ção  de  rofto  humano,  q  huns  olhos  mui» 
to  encovados.  Dizem ,  que  as  f  emeas  té 
os  cabellos  compridos,  &  boas  caras.  De 
ordinario  andão  eftes  Tritoens  pelas  bo¬ 
cas  dos  Rios,  abayxo de  Lagoatipe, fete, 
ou  oyto  legoas  da  Bahia  de  todos  cs  Sã- 
tos,  &  perto  de  Porto  Seguro,  onde  fa¬ 
zem  grandes  cftragos.  Abrsçãc-fe  com 
a  gente  com  tanta  íorça,  que  a  affogão, 
&  depois  parece  que  gemem  de  íenti- 
dos  i  do  que  fe  argüe,  que  os  abraços  que 
da 5,  íaõeffeitos  do  affe&o,  &  não  im- 
pulios  do  furor.  Vendo  aos  homés  mor¬ 
tos,  &  eftirados  no  chão  ,  íe  recolhem 
para  o  mar, deixando  os  cadavere*  intei¬ 
ros,  excepto  os  olhos,  &  nariz, &  as  pon¬ 
tas  dos  dedos,  que  não  feachão  mais  nos 
que  o  mar  lança  à  praya.  Nos  rios  da  di- 
ta  terra  íeacha  outra  elpecie  de  Tritão, 
q  he  da  figura ,  &  do  tamanho  de  hum 
menino  Nãoíaz  mal  a  ninguem  ,  cha- 
mãolh t  Baepapma.  No  Dialogo  4-  foi, 
1 1  i.col.  3-eícreve  Dom  Frey  Amador 
Arraiz,  que  no  Oceano  defronte  de  Co- 
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lares,  debayxo  de  húa  rocha, fe  moftra  a 
cova,  ou  fojo,  onde  cantava  o  Tritão  no 
tempode  TiberioCeíar#aqualhe  muy 
alta,&  larga  em  torno.  Da  borda  delia 
íe  deícobre  a  abertura ,  que  tem  contra  o 
mar.  Noliv  ^.cap  5.  affirma  Plinio  ,que 
os  moradores  de  Lisboa  mandarão  Le¬ 
gados  a  Roma,  com  novas  defta  mara* 
vilhaaoEmperadori&acrecenta  o  Au¬ 
tor  dos  ditos  Dialogos,  que  ainda  noíeu 
tempo  fevião  homens,  &  mulheres  ma¬ 
rinhas,  que  cs  Antigos  chamavão  Tri¬ 
toens,  &  Nereidas.  Mas  o  que  o  vulgo 
de  Colares  diz,queem  lugares  vizinhos 
às  ditas  prayas  ha  certa  caftajde  homens, 
que  tem  o  corpo  gadelhudo,  &  cheyo 
deeícamaSi09quaes(íegundo  a  tradi¬ 
ção  dos  Antigos  )  fahião  a  brincar  na 
praya,  &  comer  fruta,  de  que  ha  muita 
copia  ao  longo  do  íeu  rio,  ou  Arroyo  das 
maçãas  que  fazendo  ifto  muitas  ve¬ 
zes,  por  manha  forão  tomados  em  hum 
faval ,  &  depois  com  affagos,&  trato 
familiar  fe  amanfárão,&  chegarão  afal- 
lar  com  as  Portuguezas,  hefabulofo. 

T  RiTONGO,  ou  T  riphtongo  (Termo 
Gramroatical.  )  Ajuntamento  de  tres 
vegaesem  hüafófyllalla.  Triphtongus , 
i.  Fem.  Tomàrão  os  Latinos  efta  pala¬ 
vra  dos  Gregos  •  (  Algüas  lingoas  lem 
Tnphtongos.  Ortograph.  de  Duart.Nun. 
de  Leão,  27.verf) 

Tritono. (Termo  daMuíica. )He 
intervallo,  difíonante  de  quatro  vozes, 
contém  em  íi ,  ou  tem  de  diftancia  tres 
tonos,  como  íaõ  C,  Sol,  ut.  Chamãolhe 
tambem  Falfa  Qtiarta,  Quarta  dura ,  & 
Quarta  Jnperfim.  Tritonus ,  i.  Mafç.  He 
ufado  dos  Muficos. 

Tritura.  Vid,  Trituração. (Com  a 
demafiada  Tritura  ficarião  fem  virtude 
os  medicamentos,  2,patt.  Apologet,  da 
]aiapa,9  ) 

Trituraçaõ.  )  Termo  Chimico.) 
He  divilaó  de  hum  corpo  em  muitas 
partes,  íegundo,  ou  mayor,  ou  menor 
trabalho  ,  que  por  iíTo  a  trituração  he 
grofia,  ou  íübtn ,  ou  medíocre.  Tritura , 
a,  Fem.ou  Trituratio  >onis  Fem.  Melhor 
he  ular  deitas  palavras  proprias  da  Arte, 

do 
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io  quecançarfe  em  Fazer  prolixas  cir- 
cumlocuçoens,  que  nunca  fignificãotão 
bem  como  os  termos  inventados  pelos 
artifices. (  A  Tnturaçao  da  Jalapa  deve 
iergroffa,  2.  part.  Apol.da  Jal.  pag-50 

Triturar.  (  Termo  Chimico.  ) 
DerivaTe  do  Latim  Tritura ,  que  he  o 
debulhodo  trigo  na  eyra  com  mangoaes. 
Triturar  ,  he  dividir  hum  ^íimples  em 
muitas  partes  ,  mais  ou  menos  groíías , 
ou  reduzir  corpos  (olidos  (ecos  em 
po  íunliífimo.  Aliquid  in  tenuijfimum 
pulverem  reducere ,  ( co ,  duxi ,  dubium» ) 

(  Do  modo  que  fe  havia  de  ter  em  Tritu • 
raros  mais  medicamentos, 2.part.  Apol. 
da  Jal.  pag  5  ) 

Trivial.  Commum, vulgar ,fabido 
de  todos.  Trivialis, le,is.Sueton.  ( Sem  ef. 
carmentarem  nos  exemplos  Triviaes . 
Britto,  Guerra  Braíilica,  1 2S . )  (  Autor 
muitoTrivial, 6c  ignorante.  Cunha, Bií- 
posde  Lisboa,  88.) 

Grammatica  trivial.  Fid.Tnvio. 

Trívio  Lugar  em  que  vão  dar  tres 
ícaminhos.rn^;#,  iu  Neut.  Cic.  (  Con¬ 
duz  ao  prcpofito  Trivto  do  Realíabsr  a 
Arte  da  Grammatica,  chamada  Trivial , 
porque  attendendo  à  neceííidade ,  que 
todos  tem  de  fua  pericia,  tinhão  os  Ro* 
manos  íuas  Efcolas  nas  eftradas,como 
moftrando  ,  que  íe  parar  íó  em  Feu  eftu- 
do,  he  impoflivel  para  os  progreíTos,não 
pafiar  por  efte  caminho,  lerà  cortar  ao 
entendimento  o  paíFo.  Varella,  Num. 
Vocal,  33^0 

Triümfhabôr.ou  TriunFador.  A- 
quelie  que  logra  as  honras  do  triumpho. 
Triumphans ,antis.Mafc  Cic .  NoTheíou- 
ro  da  lingoa  Latina  de  Roberto  Efte* 
vão  fe  acha  Triumphatori  mas  fem  exem¬ 
plo. 

Triumphal, ou  Triunfal.  Coufa  de 
triumpho,  ou  concernente  a  triumpho. 
Triumphalis ,  ale ,  is.  Ci  c . 

Carro  triumphal  Vehiculum  trium - 
ph ale.  Cic. Currus  triumphalis. plin.  Ca® 
vallos  que  tirão  por  hum  carro  trium* 
phal.  Triumphantes  equt.Ovid. 

A  porta  triumphal.  por  onde  entra* 
vão  em  Roma  os  que  logravão  as  hon® 
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ras  do  Triumpho.  Porta  triumphalis. 
Fem. Cic. 

Arco  triumphal.  Vid.  Arco. 

Triumphar.  Entre  triumphar  ,  6c 
receber  as  honras  do  triumpho  havia 
grande  úifferença.O  primeiro chamava- 
fe  Triumphare  *,  o  Fegundo  Accipere  tri» 
umphalia.  Triumphar ,  era  quando  por 
algúa  vi&oria  íe  Fazia  a  entrada  publi¬ 
ca^  triumphalem  Roma,  na  fôrma ,  q 
coftumava  aquella  nação,  o  que  quali 
Fe  não  coftumava  íenão  no  tempo  da 
Republicai  porq  ao  depois  os  Cefares 
reíervàrão  para  fi  efta  gloria ,  6c  aos  Ga* 
neraes  davãoas  honras  ,  6c  iníignias  do 
Triumpho,  Vid.  Tacitum ,  &  altos.  Vid. 
T riumpho. ! Triumphare ,  (  o,  avi  ,atumb) 
ou  Triumphum  agere,  (  ago,  egi ,  atlum.) 

Hum  anno  antes  tinha  Scipião  Afri¬ 
cano  trium  phado  ,  como  vencedor  de 
Humznch., Scipio  Africanus,  anno  ante 
de  Numantinis  triumphaverat  Cic.  Efte 
meímo  Orador  na  lição  sS  da  8.Philip* 
picaufada  prepoíição  ExXJrbseajm  qua, 
nunquam  ex  Tr an  falpinis gentibus  maiores 
noHri  triumpharunt. 

Foi  a  primeira  vez  que  fe  triumphou 
por  ordem  dopovo,fem  autoridade  do 
Senado.  Tum  primum  fine  auctoritate  Se* 
notus,  populi  jujfu  triumphatum  ejt.  Tit . 
Liv. 

A  honra  de  triumphar.  Triumphatus , 
tis. Mafc, Plin.  Triumphar  duas  vezes. 
B  s  triumphalem  fieri.  Cic. 

Provincia  ,que  foi  caufade  que  tri* 
umphafle  aquelle  que  a  tomou.  Trium • 
phalis  Provincia  Cic . 

Triumphou  por  haver  vencido  os 
Acheos.  Triumphavit  Acheos.Plin. 

Triumphar.  Metaphcricamente.  Ve* 
cer,6c  fobrepujarfe  a  fi  meímo.  Fazer 
hüa  coufa  com  notável  perfeição,  6c  ex¬ 
cellenda.  Em  todas  as  íuas  obras  he  Ci¬ 
cero  admiravel,  mas  nasíuas  Qraçoens 
triumpha.  In  omnibus  quidem  operibus 
J ais  mirabilis  efi  Tullius  ffed  in  Orationi • 
bus  w^tfiwir^iobentende-fs  mirabitis  eff) 
ou  fed  in  Orationibus  fe  ipfefuperat. 

Triumpho,  ou  Triunfo.  Deriva  fe 
do  Grego  Tnamvos,  que  fignificao  meí¬ 
mo, 
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mo }  ou  fegundo  a  opinião  de  TranquiU 
lo,  chama-íe  Triumpho ,  porque  para  fer 
digno  delle  ,  era  precifo  hum  triplice 
coníenfo,  ou  hüa  approvação  de  Tres , a 
íaber,  do  Exercito,do  Senado,  &  do  Po. 
vo. Era  poiso  triumpho  a  mayor  honra, 
que  os  Romanos  concedião,  &  amais 
pompofa,  6c  folenne  fefta ,  que  fe  cele¬ 
brava  em Roma.Tarquino  cognomina, 
doo  Antigo  ,  foi  o  primeiro,  que  abrio 
a  portaaefte  gloriofo  apparato,  quando 
em  hum  carro  magnifico  deu  entradaem 
Roma.  Depois  de  lançados  íôra  de  Ro- 
ma  cs  Reys,  V aleno  Publicola, Conful, 
foi  o  primeiro, a  quem  a  Republica  Ro¬ 
mana  concedeo  as  honras  do  triumpho. 
Havia  varias  caftas  de  Triumpho  }  o 
Triumpho  terre ftre,  para  os  que  ganha- 
vão  baralhas  campaes  5  6c  o  Triumpho 
Naval ,  para  os  que  venciáo  no  mar.  O 
Triumpho  grande  fe  chamava  fimplef. 
mente  Triumpho .  O  Triumpho  pequeno 
cra  chamado  Ovaçao.NsLo  fe  concedia  a 
gloria  do  Triumpho  fenão  a  Di&adores, 
Coníules,ou  Pretores.  Por  cfpecial  pri* 
vilegio  confeguio  Pompeo  na  idade  de 
quatorze  annos,  fendo fó  da  ordem  E- 
queftre,a  honrado  Triumpho,  anno  da 
fundação  de  Roma  672.  O  General  de 
Exercito  ,que  folicitava  efta  honra, lar¬ 
gava  o  baftaõ,  6c  ficava  fora  de  Roma, 
até  lhe  chegar  a  noticia  da  conceíTaõ  def- 
ta  graça.  Entretanto  mandava  a  Roma 
hüa  fiel  relação  da  vifroria,  que  acabara 
de  coníeguir*6c  o  Senado  depois  de  a 
ler  publicamente  no  Templo  de  Mar¬ 
te,  tomava  o  juramentoaos  Centurioens, 
que  affirmavãofer  verdade  todo  o  con¬ 
teúdo  na  dita  relação ,  &  que  dos  inimi¬ 
gos  ficarão  cinco  mil  mortos  no  campo* 
com  outro  numero  inferior  ficava  o  pre¬ 
tendente  excluido  do  Triumpho.  Palia¬ 
do  o  Decreto  do  Senado ,  ajunta va-fe  o 
povo, Sc  dando  o  feu  voto  para  o  T rium- 
pho,  reftiruhia-feaoGeneral  de  Exerci* 
too  mando.  As  ceremonias  do  Trium¬ 
pho  erão  as  que  fe  feguem.  Sahia  o  Tri- 
unfador  com  hüa  coroa  de  loureyro  na 
cabeça ,  &  com  hum  ramo  também  de 
loureyro  na  mão  direyta  ,6c  depois  de 
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fazer  ao  Povo ,  6c  aos  Soldados  huma 
arenga,  diftribuhia  com  elles  os  feus do¬ 
nativos,  6c  hüa  parte  dos  defpojos  do 
inimigo.  Naquelle  tempo  hia  fe  che¬ 
gando  para  a  porta  Triumphal  o  pom. 
pofoelpe&aculo.  Precedião  os  Trom. 
beras ,  6c  logo  atraz  delles  os  Touros 
deftinadospara  o  íacrificio  ,  enfeitados, 
coroados  de  flores,  &  alguns  delles  com 
as  pontas  douradas.  Levavão  differen¬ 
tes  carros,  ou  Soldados  moços, os  def¬ 
pojos  do  inimigo,  &  lego  fe  feguião  as 
eftair  pas,  pinturas,  ou  vultos  das  Cida¬ 
des^  naçoens  vencidas,  reprefentadas 
em  ouro,  ou  em  prata ,  ou  em  madeyra 
dourada, ou  em  marfim,  ou  em  cera, com 
feus  nomes,  6c  inferipções  em  letras  grã- 
des.Tambem  apparecião  as  figuras  dos 
Rios, dos  montes, & dos  lugares  que  o 
Triumphador  fobjugàra.  A  tudo  iftoíe 
feguião  os  Reys,  &  os  Capitães,  carre* 
gados  de  cadeas  de  ferro  ,oude  prata  , 
ou  de  ouro,  5c  com  a  cabeça  rapada  em 
demoftração  do  feu  cati veyro.  Ouvião^ 
feasconfonancias  de  vario»  inftrumen- 
tos  muficos,entrefachados  com  applau-, 
fosà  gloria  Romana, com  as  moías,  5c 
zombarias  que  hum  chocarreyro  fazia 
dos  vencidos.  Finalmente  apparecia  o 
Triumphador  em  hum  carro  de  mar¬ 
fim,  redondo,  dourado, 5c  de  duas  rodas, 
tirado  por  quatro  ca  vallos  brancos ,  em¬ 
parelhados,  no  tempo  da  Republicai  & 
noreynadodosEmperadores  ,por  Ele¬ 
fantes  ,  coftume  ,que  ( fegundo  efereve 
Plinio) fora  introduzido  por  Pompeo 
Magno  à  imitação  do  Triumpho  de 
Baco,  que  vençèra  aos  índios  num  car¬ 
ro,  puxado  por  quatro  Elefantes.  Ao 
carro  triumphal  de  Heliogabalo  puze- 
rão  Leoens,  Cães  ,  6c  Tigres ,  &  ao  de 
Aureliano  Veados,  para  fignificar  a  pu« 
fillanimidade  dos  inimigos.  Os  Senado¬ 
res, 5c  a  Soldadefca  Romana  vinha  atraz 
do  Triumphador ,  a  quem  no  principio 
deraõ  hüa  coroa  de  loureyro,  6c  depois 
hüa  de  ouro.  Também  diante  delle  hiaó 
as  coroas,  que  as  Provincias  lhe  tinhão  I 
dado  para  ornato  do  feu  Triumpho.  An¬ 
da  va  elle  com  hüa  Opa  de  purpura ,  re¬ 
camada 
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camada  com  palmas  de  ouro,  8c  demais 
do  ramo  dc  loureyro,  queelle  trazia  na 
mão  direyta,  tinha  na  mão efquerda  híí 
íeeptro  de  marfim ,  rematado  de  huma 
pequena  Aguia  de  ouro.  No  meyo  de 
toda  eíla  pompa  hia  hum  Officiaí  de* 
trazdoTriumphador,  repetindolhe  em 
altas  vozes  eltas  pàhvtas:Lembra~ie  que 
es  homem, para  abater  com  efta  lembran» 
ça  oorgulho,quelhe  podia  cauíara  vai¬ 
dade  do  applauío.  Chegado  ao  Capito¬ 
lio, fazia  ajupiterhum  facrificio,aoqual 
fe  feguia  hü  magnifico  banquete,  8c  de* 
pois  o  levavão  ao  íeu  palacio.Quafi  íem- 
preos  Triumphos  eráo  feguidos  dcca- 
ças, Comedias,  combates  de  Gladiato- 
resj&omras  íefías  ,que  duravão  mui¬ 
tos  dias  ;  8c  algüas  vezes  os  filhos  do 
Triumphador  o  acompanha  vão  no  íeu 
carro,  como  fevio  no  de  Paulo  Rmilio, 
cujo  triumpho  durou  tres  dias,  &  foi  o 
mais  magnifico,  que  fe  logrou  em  quan¬ 
to  durou  o  Imperio  Romano.  O  ultimo, 
que  entrou  triumphante  em  Roma  ,  foi 
D.  Marco  Antonio  Coluna  depois  da 
batalha  naval  de  Lepanto.  Efcreve  Pau¬ 
lo  Oroíio,que  da  fundação  de  Roma  até 
íeu  tempo,  fe  celebrarão  na  dita  Cidade 
cento  8c  vinte  Triumphos  ,  8c  que  em 
nenhum  delles  jàmais  triumphàra  pay, 
5c  filho,  De fg raça  ordinaria  em  homens 
grandes,  porque  raras  vezes  deixão  fi¬ 
lhos  íemeihantesa  fi  em  valor,  Sc  virtu* 
de.  Adverte  odito  Autor,  que  fó  no  tri¬ 
umpho  de  Jerulalem  fe  virão  pay  ,  Sc  fi¬ 
lho,  aíaber  ,  Tito,  Sc  Veípaíiano  no 
roeímo  carro  triumphar  dos  judeosj  o 
que  parece  foi  caíligo  de  Deos3para con¬ 
fundir  a  nação,  que  nunca  quiz  crer  nas 
primeiras  PefTòasDivinas*Pay,Sc  Filho, 
Triumphus  ii.Mafc.Cic. 

As  honras  do  triumpho.  Triumphalia , 
iimMeut.Plur.Tadt .  Conceder  as  hon¬ 
ras  do  triumpho.  Dare  triumphalia ,  ou 
triumphalia  infignia.  Receber  as  honras 
do  trmmpho.Tntimphalia9ou  Triumpha * 
lia  infignia accipere ,  Triumphar, &  rece¬ 
ber  as  honras  do  triumpho  ,  erão  couías 
differentes.  Vid.  Triumphar. 

Aquelle  que  tem  logrado  a  gloria  do 
Tom.  VIII. 
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triumpho.  Vir  triumphalis. Tit.  Liv. 

Levar  cativos  em  triumpho.  Per  tri • 
umphttm  captivos  ducere,  Cic.  ou  m  tri  * 
umpho  ducere. Plin.lib  7.  cap.fâ. 

Como  fe  eu  não  tivera  feito  em  Dal* 
macia  couías  dignas  da  honra  do  Triõ- 
ph o.Qvmfiverb  nonjuflifjimi  triumphi  in 
Dalmatia  res  gejjerim.  Fatin.  ad  Cicer. 

Ter  alcançado  hüa  vi&oria  ,  digna 
das  honras  do  Triumpho.  Deportare 
triumphum.  Cic. 

Vimos  a  Cidade  de  Marfelha  levada 
num  Triumpho,  concedido  a  quem  a 
tinha  tomado.  Portari  in  triumpho  Maf* 
filia  vidimus t&ex  eâ  urbe  triumphari. Cic. 

Triumphos,  também  íe  c  ha  mão  hfis 
pratos  pompoíos, que  em  banquetes  fe 
concertão  com  torres  ,  &  caftellos  de 
abobara  menina* 

Triumvir.  Fid.  Triumviro.  (  Que 
na  mefma  Roma  fora  também  Triumvir. 
Mifcellan.de  Leytão,  441.) 

T RiUMVSRATo.  Magíílrado  de  tres 
Magiílrado,  que  antigamente  governà* 
rãocom  fuprema  autoridade  a  Cidade 
de  Roma,  defde  oanno  710.  até  o  de 
720.  da  fua  fundação.  Triumviratus ,  tis. 
Mafc.Tit.Liv.  (  A  morte  de  Julio  Cefar 
hum  ânno  antes  do  Triumvir  ato.  Eft aço, 
Antig.de  Portug.37.coL2.) 

Triumviro, ou  Triumvir. Húm  dos 
tres  MagiíIrados,que  juntaoiente  go- 
vernavãoem  Roma  com  eflenome.  Os 
tres  primeiros  Triumviros  forão  G£fca* 
viano,  chamado  depois  Auguílo,  Anto* 
nio,  &  Lépido.  Eíles  íe  aílociàrão  para 
governarem  a  Republica  Romana  pelo 
efpaçodedes  annos, começando  no  an¬ 
no  da  fundação  de  Roma  7 10.  Mas  no 
anno  de  716.  O&aviano  íe  íeparou  de 
Lepido,  8c  depois  raoveo  guerra  a  An¬ 
tonio, 6c  ficando  vidoriofo,  ficou  fenhor 
abíoluto.  Triumvir, iri.Mafc.  Cic .  Houve 
trescaftas  de  Triumviros, Triumviri  ca - 
pitales,  Pompon.quQ  julgavão  feitos  cri¬ 
mes;  Triumviri  Menfarii.  Tit.  Liv,  que 
tinhãoa  íupenntendencia  da  moeda  ,  §z 
do  Cambio.  Triumviri  notiurm.  Tacti. 
quetinhãocmdado  da  Cidade  de  noite, 
6c  mandavão  rondas, ou  patrulhas  pelas 
ruas,  Cc  Couí* 
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Coufa  concernente  a  Trium viros.7>> 
umvirahsje,  is.  Horat.  (  Marco  Antonio 
Triumviro.  Lobo,  Certe  na  Aldea,pag. 
I52*)(  Não  ^  pode  accommodar  aos 
Triumviros,  Queyròs,  Vida  do  Irmaõ 
Bafio, 425.  col.i.)  (Sendo  tão  qualifica¬ 
do  Sacerdote,  Augur,  6c  Triumvir.  Mif* 
cellan.  de  Leytão,Dial.l7.pag.504J 

Triz.  O  íom  das  couías,  que  que- 
brão  delgado  ,  como  vidro  , louça  fina, 
&c. 

Por  hum  triz.Numtriz.Ufamosdef» 
tes  modos  de  fallar  no  difeurfo  familiar. 
Chegou  num  triz  ,id  eft ,  num  initante. 
lllico  advenit.  Por  hum  triz  não  o  ma» 
tàrão  .Propius  nihil  e  fi  fatf  um  ,  quam  ut 
occideretur. Tit.  Liv.  Tantum  non  occifns 
efi.  Cic. 
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Troade.  Provincia  da  Afia  Menor 
fobre  a  Propontide, ou  Marde  Marmo» 
ra,  5c  noEftreitodo  Helleíponto.  Que¬ 
rem  alguns  que  foífe  a  parte  da  Phry 
gia ,  a  que  chamavão  Phrygia  pequena , 
chamada  hoje  Sarcurn  }  mas  pouco  fun¬ 
damento  tem  efta  opinião.  Troas ,  adis. 
Fem.Plm.  (Em  T roade,  dia  de  S.Carpo. 
Martyrol.  em  Portug.  295.  ) 

Troar.  Haver  trovoens.  Vid.  Tro» 
voada,  8t  Trovão. 

T  roca.  Permutação  de  hüa  coufa  cõ 
outra.  Permutatio,  onis •  Fem. 

A  troca  dos  prifioneiros.  Captivorum 
commutatio, onis.  Fem.  Flor  Jib. 2  cap  2. 

Trocado.  Dado  em  troca.  Commtu 
tatus  %a%um.Cic.  Per  mutatus  ,a,um. 
r  Trocado.  Mudado.  Differente  do  q 
jà  foi, vontade  trocada.  Mens  mutata.Qi* 
cero  diz  mutare  mentem.  (Sinto  Trocada 
a  vontade.  Chagas,  Cartas  Eípirituaes* 
tom.2.^42 ) 

Trocado  de  palavras.  Galante  troca» 
do.  Lepidè ,  ou  ffiive,  ou  eleganter  tranfi 
mutata  verba,orum.Neut.Plur.(PI[^vtzs 
fonoras  ,  razoens  concertadas,  Trocados 
gai antes.  Lobo,  Corte  na  A  Idea  pag.8.) 

Trocar. Mudar  hüa  coufa  com  ou¬ 
tra.  Deriva  2e  do  FtanczzTroqtier  ,  6c 
ertetraz  lua  origem  de  Tíuck ,  palavra 
Anglo-Saxomca,  que  quer  dizer.  Merm 
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car,&dar  hila  mercanda  por  outra.  Veja 
o  curiofoa  Meric  Caíaubompag.364.  da 
fua  Differtação  fobre  a  antiga  lingoa  In» 
gleza.  Trocar.  Aliquid  aliqua  re  per  mu . 
tare*  ou  commutare. (o,avi,atum.)  Aliquid 
cum  aliqua  re  commutare .  Cic . 

Trocar  os  prilioneiros.  Captivos  com . 
tnut  are.  Cic.  Per  mutare  Tit.Liv . 

Trocafteshum  com  outro  os  nomes. 
Nomina  inter  vos  permutaJiis.Plaut.Tto  • 
cão  osveftidos ,  6c  os  nomes.  Veii  em 
commutant  inter  fe,  &  nonen.PUnt.Tto> 
caro  nome  a  alguem.  Aliquem  tranfno • 
minare .  Ex  Sueion. 

Trocara  vontade.  Mutare  mentem, ou 
confilium.Cic.  (Sinto  Trocfdaz  vontade. 
Chagas, Cartas  Efpirit.tom.2.  442.  ) 

Trocar  as  palavras.  Verba  invertere . 
Terencio  diz  lnverja  verba.  Trocar  os 
fentidosdas  palavras.  Verborum  intelk - 
cium  invertere .  {  Troca  as  palavras, ou  o 
fentido  dellassmudaotempot6c  acezão 
do  recado.  Lobo,  Corte  na  Aldea,  92. ) 

T  rocar  os  olhos.Perversè  videre.Plaut . 
chama  Cicero  aos  olhos,  que  íe  tração 
muito.  Perverjljjimi  oculi. 

Trocar  moedas  de  prata,  ou  ouro  em 
miúdos.  Queres  tutrocarmeefta  moeda 
deouroem  prata  ?Vis  ne  permutare  me - 
cum  mimo  hoc  aureo  numos  argenteos 
totidem, quot  valet  ? 

Trocay-me  iílo  que  dizeis,em  miú¬ 
dos.  He  fraíe  vulgar,  val  omefmo  ,que 
declaray-mebem  ,  explicay-me  o  que 
dizeis /Mihi,  quod  dixi (li,  dilue.  He  to* 
mado  de  Piauto,quediz  na  Tragédia  in¬ 
titulada  Rudens ,4. 4.  verf  64,  Mihi, quod 
rogavi  }ddue,  como  ie  differa  ,  Trocay» 
me  em  miúdos  o  que  vos  pedi. 

Trocarle.  Mudar  de  coftumes,  de  na^ 
tureza,  de  modo  de  obrar.  Immutare  fe, 
ou  immutari. Plaut.Terent. Immutare  mo> 
res,  ingenium  Cic.  Mutare  mores.  Terent. 
Mutare  animum  Não  me  poílo  trocar. 
Non  pojjum  immutarier.  Terent. 

Não  me  trocáraeu  por  tx.Nellem  ego 
eum  e  (/e  me ,  qui  tu  es.  He  imitação  de 
Cicero ,  que  diz ,  Eum  e/fe  te  finge  ,  qui 
ego  fum. 

Trocar.  Vomitar.  Vid.  nofeu  lugar. 

TrOí 
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Troca  vel.  Coufa,  que  íepóde  tro¬ 
car.  Commutabilis ,  le .  Cie. 

Trocedòr.  Vid.  Torcedor. 
Trocha.  Palavra  antiquada.  Deri- 
ira-íe  de  Trocer, ou  Torcer .  Como  quem 
iiílera,  Caminho  que  torce.  Circuitus ,  r/r. 
Majc.pid.  Deívio. (Caminharão  a  Teus 
lugares  pelas  Trochasfit  veredas  daquel  * 
la  íerra.  Guerra  do  Alemtejo,66.) 

Trochâda.  Pancada  dada  com  tro¬ 
cho,  que  he  pao.  Puftis  iftus.  Dar  tro- 
chadas.  Fufte ,  ou  fufiibus  cadere  com 
accuíat.  (  Algúas  noytes  íe  hião  ambos 
disfarçados  pelas  ruas, fazendo  traveílu- 
ras  aos  que  p2ÍÍavão,à  conta  dos  quaes 
levava  o  matante  algüas  Trochadas ,  com 
que  depois  rião  murto.  Mon.Lufit.tom. 
1.Í0I.394.C0I.2,) 

T ROCHADO.  Certo  lavor  de  íeda  ,  q 
antigamente  (e  ufava  nos  veltidos.  (  Ala* 
mares, 2m^W0,trocellado.  Extra vag. 
4.part.fol.iig.verí.) 

Troche  moche. Termo  do  vulgo, 
vai  o  meírno  que  A  torto>& direito, con- 
íuíamente,  6c  ícm  ordem,  quando  algué 
dizjoufazalgúacoufaíem  modo,  nem 
concerto.  Também  he  expreííaõ  Calle- 
lhana,&  (  íegundo  Cobarruvias,  no  feu 
Thefouro)  Eítà  tomada  la  metafora  dei 
que  yendo  cortar  lena  al  monte,  no  aten- 
diendo  a  las  leyes  de  la  corta ,  defmocha 
las encinas,  fin  dexar  guia ,  y  pendon  ,  y 
lodemàsque  íe  manda,  y  sun  no  con» 
tento  con  efto,  corta  la  encina  por  el  piè, 
q  aquello  fe  llama  Trochar ,  id  ed ,  Tron¬ 
char ,  y  el  MocharfDefmochar ,  de  donde 
vinoel  modo  de  hablar  a  trochemoche. 
Em  Latim  dirás  Nullo  ordine •  Tit .  Liv. 
Confuse.  Perturbate.  Cic.  Diícurío  feito 
a  trochemoche.  Oratio  minime  coharens* 
Quintiliano  diz  Incompofita  oratio. 

TrochIo.  Pronuncia  Troqueo.  (Ter* 
mo  daPoefia  Latina.  )  He  hum  pé  de 
verfo.com pofto  de  duas  fyllabas,  das 
quaes  a  primeira  he  longa  ,&  a  fegunda 
breve.  Trochaus,i .  Mafc.  ou  Choreus ,  /. 
Mafc.Cic. 

T RocHisco  ,  ou  T rocifco.  (  Termo 
pharmaceutico.)  Denva-ie  do  Grego 
Trochi  [cos ,  que  quer  dizer  ,  Roda  pe - 

Tom.VllI. 
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quem,  porque  dão  aoTrochifco  a  figu¬ 
ra  de  hum  bolinho  redondo,  a  modo  de 
Tremoço,&  facilde rodar ;  lem embar¬ 
go  de  que  íe  fazem  T rochifcos ,  em  fôr¬ 
ma  de  Triangulo,  &  outras  figuras.  He 
medicamento  compofto  de  hum  ,  ou  de 
muitos  ingredientes,  reduzidos  a  hum 
pó  muito  íubti!lmcorporados,& amaíTa- 
dos  com  agoadillillada,  ou  com  vinho, 
ou  com  vinagre,  ou  outro  licor ;&  foi 
inventadaefta  compofição  para  confer- 
variem  mel,  nem  açucaras  virtudes  dos 
fim  pies,  &  para  ter  femedios  promptos, 
&  proprios  para  tudo,  deixando-os  em 
opiatos,,  oueleduarios  folidos ,  011  dif- 
folvendo-os,  &  applicando*os  em  pó, 
ou  tornando  os  em  fumo,  ou  em  gem* 
mas  de  ovos,  ou  em  pillulas.  Ha  tro* 
chifeos  purgativos,  como  os  de  Agari* 
co  de  viola,  &c.  Trochiícos  alterativos, 
&aftringentss  ;&  Trochifcos  conforta* 
tivos  ,  ou  corroborantes  ,  como  os  de 
Alipta  Mof chata  de  Nicolao  Alexan¬ 
drino. 

T rocifcos  de  Cantar idas  fe  fazem  ,  in¬ 
fundindo  por  hãa  noite  em  leite  as  Can- 
taridas,  tiradas  a§  azas ,  pês,  &  cabeças , 
no  fim  da  qual  fetiraò,  &  depois  de  íe- 
cas,Sc  pizadas, com  farinha  de  lentilhas 
fe  fprmaõ.Nas  Boticas  chamãoaosTrc- 
cifcos.  Placentula ,  rotula ,  ar  um*  Fetr» 
Pltir >Paftillitorum.  Mafc.  Plur .  Orbiculi , 
&C.  Orles  dum.  Mafc.  Plur.  (  São  muito 
cõvenientes  os  Trocifsos  de  Cantandas. 
Cirurgia  de  Ferreira,  1 8 1, J 

Trocho,  Na  Provincia  de  Entre 
Douro, Minho  he  pao  tofeo,  O  Padre 
Bento  Pereyra  lhe  chama  ,  Lignum  ru • 
de. 

Trochoela.  Pelas  partes  de  Riba 
Coa,  vem  a  íer  o  meírno  que  Bacalhao. 
Vid.  no  íeu  lugar. 

Trocicollo ,Vid.  TordcoUo. 

Trocilco  ,  ou  Trochifco.  Vid.  Tro¬ 
chi  fco. 

Troco.  Moeda  miuda  do  Reyno, 
que  fe  dà  por  outra  de  mayor  preço,  co¬ 
mo  Real,  Real  &  meyo  ,  &  outras  moe¬ 
das  de  cobre,  ou  vinténs,  meycs  tof* 
toens,&  outras  moedas  de  prata  de  pou- 

Cc  ij  co 
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CO  valor.  Para  trocos  eítraogey ros, o  di- 
nheyro  de  Portugal  fe  reduz  ao  de  Am- 
fterdão,  Londres,  &  Paris ,  na  fôrma  íe- 
guinte.Em  Amíterdão  húa  pataca  de  ítte 
toítoens  6c  meyo  dodinheyro  de  Portu¬ 
gal, faz  deus  Florins  ôt  meycj  hum  Flo¬ 
rim  hz  vinte  íoldos }  de  modoque  hum 
foldo  faz  quinze  reis  de  Lisboa.  O 
dinheyro  corrente  de  Londres  he ,  que 
mil  reis  do  noílo  dinheiro  fazem  letten- 
ta6c  deus  íoldos  do  dinheiro  de  Ingla- 
terra.  Em  Paris  tres  libras  de  França  fa¬ 
zem  fete  tofioens  Sc  meyo  do  ncífo  di» 
nheiroj  cada  libra  de  França  he  vinte  foi- 
dos  da  moeda  do  dito  Reyno.  7  roco 
miudo.  Vilior  moneta ,  tem.  Fihores 
numiyorum.Mafc.Plur. 

Fazer  hum  troco.  Vid.  Trocar. 

A  troco.  \  al  o  meímoquafijque;  com 
tarto  que.  Dum  .dum-mod  o  3ou  medo  ^  com 
fubjun&ivo.  A  troco  de  íe  íazerem  po- 
derofos,  não  fazem  caio  do  que  he  juíto, 
6c  honefto.  Omnia reBa  ,  &  honejta  ne » 
gligmtf  dummodo  potentiam  confequatur . 
CVf.Gritem  embora  quanto  qinzeré, terei 
paciência  a  troco  de  o  não  tornar  a  tra¬ 
zer  comigo.  Dtim  ne  reducam  ,  turbent 
porro  yquhn  velint. Per  erit. 

Calar  a  troco  ,  he  caiarem  dous  ir¬ 
mãos  com  duasirmãas. 

Troço.  He  tomado  do  Caftelhano 
TrozOi  quehe  o  pedaço  de  pao,  tornea¬ 
do,  ou  cortado  de  outro  j  Sc  afíim  Tro. 
ço  de  gente,  he  parte  delia ,  feparada  de 
outra  mayor.  T roço  de  Infantaria,  Pedi - 
tiim  caterva Fem. ou  manus,  its.  Fem.  ou 
manipulus  j.  Mafc. 

Troço  de  Cavallaria.  Equitum  tur * 
ma^.Fem.ou  Turma ,  fem  mais  nada.  (Có 
hum  troço  àz  Armada.  Jacinto  Freire, 
23.)  (Hum  Troço  de  moradores.  Idem 
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A  troços,  com  interrupção.  Fallar  a 

troços.  Interrupte  loqui.  Cu.  No  feu  li¬ 
vro  da  origem  da  língua  Fortug.  pag. 
1 10.  Duarte  Nunes  de  Leão  ,  quer  que 
Troço  de  pao  k ja  modo  de  íallsr  Portu* 
guez,  proprio,  Sc  nativo,  6c  não  tomado 
de  outro  idioma. 


Trofa.  Villa  de  Portugal,  na  Beira, 
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Comarca  de  Efgueira,  fundada  em  hum 
alto,  febre  o  rio  V ouga.  Deulhe  foral  el- 
Rey  D.  Manoel.  He  íenhor  defta  Villa 
Luis  Thomàs  de  Carvalho  Sc  Lemos. 

TrofIo,ou  Tropheo.  Deriva-íe  do 
Grego  Iropaton,  6c  eíte  do  verbo  Trepo- 
maii  que  quer  dizer  Afugento  os  T rc- 
feos  forão  inventados  para  celebrara 
gloria  ,  Sc  honrar  a  memoria  dos  que  ti- 
nhão  afíugentadooinimigo.Os  primei¬ 
ros  inventores  defte  illuíirc  monumêto 
forão  os  Gregos.  Depois  de  ccníeguida 
algúa  vi&oria,  cortavão  os  ramos  da  pri¬ 
meira  arvore,  que  topaváo,  Sc  para  hon¬ 
rar  os  íeus  Capitaens  ,  penduravão  no 
tronco,  Sc  nos  efgalhos  da  dita  arvore  ca. 
pacetes ,  peytcsdarmas,  broqueis,  eípa* 
das,  &  outros  defpojosdo  inimigo  ven¬ 
cido  ,  Sc  fugitivo  i  Sc  afíim  achamos  em 
Virgílio, que  Eneas ,  depois  de  desbara* 
taro  Exercito  de  Mezencio  ,  arvorara 
num  carvalho  os  deípojos  quefícàrão. 
Quando  íe  fazião  as  pazes,  tiravão  fe 
eftes  trofeos,  por  não  oflender  com  eíte 
ignominicíoeípectacuio  a  memoria  da- 
quelle, que  deixava  de  íer  inimigo.  Por 
eíla  meíma  razão  condena  Plutarco  aos 
Gregos, que  forão  os  primeiros  que  ti¬ 
rarão  eíte  louvável coíí  ume, Sc  com  tro- 
feos  de  marmores,  &  de  bronzes  eterni» 
zárãoa  confuíaó  dos  íeus  jà  reconcilia, 
dos  inimigos.  Com  tudo  ifio  imitarão  os 
ILomanos  aos  Gregos  ,  para  immortali- 
zarem  a  memoria  das  íuas  victorias , co* 
mofe  vio nos  trofeos de  Mario,  derru¬ 
bados  por  Sylla  ,6c  que  Cefartornàra  a 
levantar.  A  mayor  parte  dos  ornatos  da 
Architectura,  Pintura,  Sc  Eícultura ,  íaó 
repreíentaçoens  de  trofeos ,  bandeyras, 
piques, couraças,  moíquetes,  canhoens, 
6c  outros  militares  adornos.  Tropaum, 
i.Ncut. No  (eu  livro  das  etymologias  da 
lingua  Latina  moítra  Voílio  ccm  boas 
razoens ,  que  íe  ba  de  dizer  ,  6c  eícrever 
aíhm,6c  não  7 rophatm. 

Troteo ,  também  íe  chama  húa  ban- 
deirinha,que  fe  dàaos Eftudantes  ,que 
daó  quinaos. 

Trog  alho. Termo  do  vulgo.Peda- 
çojcom  que  ie  ata  algúa  couía. 
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'  Troglodytas.  Povos  de  Africa* 
aflim  chamados apo  Ton Troglon ,  id  eft,i 
fpecubus,  &  cavernis, m  quibus  vivunt . 
Falla  Plinio  neftes  povos  no  cap.  8.  do 
livro  5.ScdiZique  fazem  as  iuas  cafas 
nas  ca  vernas, que  elles  abrem.Pareceque 
cambem  na  Africa  houve  outros  povos 
com  efte  meímo  nome  de  Troglodytas  * 
eftes  não  vivião  todos  em  cavernas , 
porque  ao  longo  do  Golfo  Arabico  ha- 
bica  vão  varias  Cidades, a  íaber ,Suaquem, 
Er  coco, ou  Ar quico ,  &  Zeila.  Dizem  ,q 
hoje  *he  a  cofta  ,  ou  parte  Oriental  do 
Eftadodos  Abexins* em  que  ha  vários 
Reynos.  Cicero,  Strabo  chamarão  a 
efta  Região,  Trogloditica ,  ou  Troglody • 
tica,íe,hm.  A  outros  Povos  ,  que  vivem 
em  lugares  fubterraneos,  fe  deu  efte  no¬ 
me,  &  entre  outros  a  hüa  cafta  de  gente 
da  Ilha  de  Malta,  em  hum  monte,  perto 
da  cafa  de  recreação  do  Grão  Meltre  da 
Ordem.  Chamão  os  Naturaes  a  efte 
monte  Gabar  Kebir,  que  cm  lingoa  A- 
rabica,queelles  íabem,val  o  meímo,  q 
A  grande  caverna .  E  na  realidade  he  tão 
grande ,  que  não  íó  tem  cafas  pequenas 
com  fervétias  feparadas  para  camas,  mas 
também  eftrebarias  para  gado,  polleiros 
para  gallinhas,&  fornos  para  cozer  o 
pão  com  refpiradouros,  os  canos  aber¬ 
tos  pelas  fendas  da  rocha.  Sabem  de  dia 
a  trabalhar  nocampo*5c  a  bufcar  manti¬ 
mentos,  &  íaõ  tão  amigos  das  fuas  ef* 
curas  moradas  ,  que  por  nenhum  Cafo 
querem  trefnoytar  fòra  delias.  Homens, 
ác  molheres  faó  bem  apeíTòados,  &  vt« 
vem  muito.Comem  pão, queijo, leyte,ce-, 
bolas,  hervas,&  nãomatáo  o  feu  gado, 
mas  vendem-no  para  fazer  dinheyro. 
Anno  1637.  o  Grão  Meftre  Lafcarís 
mandou  vir  alguns  deftes  Troglodytas 
paraofeupalacio,  &  fez  pòr  hüamefa 
com  queijojcebolas ,  &  hervas  por  hõa 
parte*  &  por  outra  muitos  pratos  de 
manjares  delicados  i  mas  não  provarão 
couía  algõa  dei  les,  6c  fó  fe  meterão  com 
osíeus  comeres  ordinarios.  SãoCathof 
licos, ouvem  Miífa  na  Aidea  mais  vizi¬ 
nha,  o  íeu  idioma  he  Arabico,  &  nefta 
lingoa  lhe  fazem  a  doutrina  os  Maro- 
Tom.VIlI. 
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nitas,  quando  vem  a  Malta.  Na  Ilha  de 
Goza,  perto  de  Malta,  ha  hõa  caverna, 
em  que  fe  recolhe  outra  gente  como  ef¬ 
ta.  Perco  de  Viterbo,  Cidade  do  Eítado 
do  Papa  era  Italia,  por  bayxo  de  hum 
grande  prado  vive  muita  gente  por  efte. 
meímo  modo.  No  tom. 2.  do  íeu  Mu  ndo 
íubterraneo,  o  Padre  KircKer  faz  men» 
çãode  varios  povos,  que  na  índia,  &  na 
África  vivem  em  cavernas, &  dizem  Au¬ 
tores,  que  fe  tem  achado  varios  deftes 
homens  fubterraneos,  que  nunca  virão 
0S0U&  aindaque  nafcidos,não  fahirão  à 
luz  do  mundo,  ficando  lempre  ,  antes 
enterrados, que  vivos.  Troglodytae,  (pen. 
breve)  arum.  Plur.Mafc.PUn.HtJi. 

Aterra  dos  Troglodytas.  Iroglodyti • 
ce,es.Fem.Plin. 

Dos  frios  povos,  dos  remotos  Scythas * 

Aos  dosabrazados  Troglodytas. 
Inful.de  Man.  Thomàs ,  liv.4.  oyt.117. 

Troia.  Vid.  Troya. 

Trom.  O  tiro,  ou  oeftrondo  da  peça 
de  artilharia.  Belliçi  tormenti  emijjio  ,ou 
fragor ,  is.Mifc.  (  Os  Trons  das  bombar¬ 
das.  Barros, i.Dec.fol.  161.col.4J  (Ven¬ 
do  que  hum  tiro  ,  que  defparaváo  os 
Caftelhanos ,  a  que  por  chamarem  as 
Chronicas  antigas  Trom  ,  derivado  da 
palavra  Latina  Tonitru  ,  que  fignifica 
Trovão  ,  nos  obriga  a  perfuadir,que  era 
Artilharia.Chronica  del-Rey  D.  Joaõ  I. 
foh2$9. ) 

Tromba  do  Elefante.  Hehfia  eípe» 
cie  de  nariz  prolongado,  que  íahe  do 
meyoda  tefta  do  Eleíante  ,  &  em  certo 
modo  lhe  ferve  de  mão.  Elephantis  ma* 
nustus.Fem.  Quint.  Curt.  Cic ,  Probofcis* 
tdis.Fem.f  crement.brev.)  Plm. 

Os  Nayres,a  que  hum  tempo  obedecerão , 

Nas  T  rombas  retorcidas  abraçar  ao. 
Malaca  Conquift.  liv.ç.oyt.m. 

Fazer  tromba  a  alguém.  Trombejar. 
Eftender  os  beiços, moftrando  deíprezo. 
Labiorum  feeda  porre Aione  aliquem  con • 
temnere.  (Se  fora  Elefante,  fizera  trom¬ 
ba  a  quem  me  não  eftimàra.  Chagas. 
Cartas  Eípirit.tom.2.155.) 

T romba  da  chaminé,  por  onde  íahe  o 
fumo.  Camim  fpiracuhm  ,ü  Nent. 

Cciij  Trom- 
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Trombaõ.  Voz  groíía.  Vid.Voz, 
Tromboens ,  na  gayta  de  folie  ,  fó  com 
aquelle  tom»  que  he  igualjazem  barmo* 
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Trombas.  São  huns  paos  com  mui¬ 
tas  raizes  em  húa  das  pontas.  Achão-íe 
na  carreira  da  índia,  paíladas  as  Ilhas  de 
Triftão  da  Cunha,  para  o  Cabo  de  Boa 
Eíperança.Pimentel,  Roteyro  da  índia, 
330. 0  Autor  da  9.part.da  Hiftor.  Ori¬ 
ental,  pag.  9.  diz  ,  que  as  ditas  Trombas 
tem  feitio  de  cannas,  8c  Alga  marinha, & 
que  fe  nãoachãoem  nenhüa  outra  par» 
te  ;  &  logo  acreícenta  :  Crefcunt  ad  ri • 
p  as  fluminum  Continentis  Africa  regio  • 
nis,  atque  à  rapidijflmo  fluxu ,  qui  inter 
duoiffa  Promontoria  Bona  Spei  nempe , 
&  Falconis  mare  ingreditur  ,  in  trabium 
iftum propelluntur ,exceduntque  fape  lon • 
gitudine  duas,  vel  tres  orgyas  ,  latitudine 
vero ,  &  crajfltie  brachium  viri, 

Trombejar.  Fazer  tromba.  Vi  d. 
Tromba. 

Trombejar.  Fazer  carranca.  Moítrar 
enfado.  PV^.Carranca,  &  carrancudo.(A 
todos,  que  niíío  fe  metião  ,  Trombejava% 
&  fazia  focinho.  Miícellanea  de  Andrad. 
207.)í'/<!/ .Tromba. 

TROMBETA.lnftrumentode  aíTopro, 
bellico,  mufico,  metallico ,  6c  retorcido. 
Os  toques  da  trombeta  íaõ  botafella, 
marcha,  tocar  adegollar,  8cc.  Deriva  fe 
Trombeta  do  Italiano,  Tromba ,  &  eítedo 
Grego  Strombos  ,  que  em  Lycophron, 
Poeta  Grego,  quer  dizer,  Bofina ,  ou  Bu • 
ziO)  que  he  concha  do  mar, retorcida^  Sc 
da  feição  de  corneta,  6c  fe  chama  em  La¬ 
tim  Concha  ,  6c  antigamente  fervia  de 
Trombeta  ,  primeiro  que  ashouveífe  de 
metal  ;  6c  fegundo  os  Poetas, era  Concha 
trombeta  dos  T ritoens ,  como  confta  de 
Virgílio,  ^/Eneiddib.  10/ verf.209. 

Huc  venit  immanis  Triton ,  &  Ctsrula 
concha 

Exterrens  freta k 

(Derivão  outros  o  Tromba  dos  Italianos, 
do  Alemão  Drumhon,  ou  Triumbon^ue 
L fegúdo  o  pequeno  GloíTario  de  Lipíio) 
^uba,  id  eft,  Trombeta  O  P. 
L  Abbe,  da  Companhia  de  Jefu,  repro¬ 


va  efhs,  6c  outras  etymologias  ,  8c  quer 
que  Trompete  em  Francez  feja  Onoma- 
topea,  formada  do  íom  deite  inftrumen.' 
to,  que  tocado  fem  artificio ,  (az  Trom> 
TromXrom. Querem  outros ,  que  Trom • 
pete  íe  detive  do  vocabulo  da  lingoa  Cel¬ 
tica  Trompill,  que  figmficao  melmo.Não 
acho  fundamento  na  etymologia  de  Co* 
barruvias,  que  no  íeu  Thefouro  diz. 
Trompeta >  tnftr ument 0,  &c.  que  por  íer 
bolteadofe  dixoafli  dei  verbo  Francez 
Tromper,  que  vale  boltear  algunacofa. 
Tromper,  em  Francez, não  quer  dizer 
Boltear  i  quer  dizer,  Enganar .  Verdade 
he  ,que  em  França  ,  na  Provincia  de 
An)i\,Trompe  ,  he  o  que  em  Paris  cha- 
mão  Sahot, que  he  o  Volubile  Buxum  de 
Virgilio,lib.7.verí.382.5c  no  noíío  idio¬ 
ma  Portuguez  Piorra  ,ou  Pitorra-,  mas 
voltas  de  Pitorra,  não  dizem  com  o  re¬ 
torcido  da  Trombeta .  Anciíthenes  ouvin¬ 
do  gabar  a  Ifmeniade  grande  tangedor 
de  trombeta,  diííe,  que  ou  era  hum  bê¬ 
bado,  ou  hum  defpropofitado.  Tnba,*~ 
Fem.fo  àsvTczes,  Buccina,a.Fem. 

O  íom  da  trombeta.  Tubte  fonus ,  u 
Mafc,  Buccina  cantus, us. Mafc, Cic*  Tuba 
Jomtus,us.Mafc.  Aubi. Rhetor.  ad  fíeren. 
GlaJJicumj.Neut.Caf.  Clangor,  is.  Mafc . 
VirgiL 

'I  oesr  trombeta,  ClafJcum  canere 
Caf  Bellicum  canere, Tit.  Liv.  Tocando 
trombeta.  Tuba  clangens.  Valer.  Jlac.  Só 
neíte  Autor  fe  acha  eíte  verbo.  Clangere, 
6c  fó  no  participio. 

Ajuntados  os  Soldados  ao  íom  da  trõ* 
beta.  Vocatis  clajflco  ad  concilium  militi • 
bus.Tit.  Liv . 

Trombeta  baífarda.  Inítrumento  de 
metal,  a  modo  de  trombeta  ordinaria, 
mas  tem  o  cano  mais  eftreito  ,  6c  o  fom 
mais  agudo  .Lituus, i. Mafc.  Horat. 

Trombeta  marinha.  Inftrumento  mu¬ 
fico,  triangular,  ou  redondo,  tem  figura 
pyramidal ,  8c  quatro,  011  cinco  pés  de 
alto.  He  compoftode  hum  cabo  muito 
forte  ,  êc  de  húa  arca  de  pao  íonoro ,  có 
hüa  fó  corda,  mas  rnuito  mayor  3  que 
bordão  de  Rebeca  ,  6c  puxada  num  ca¬ 
valete  fixo  de  húa  ba^da  ,  ôc  da  outra 

banda 
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tonda  tremulo,  &  defte  tremor  nafce  ,  <J 
3  íeuíom  arremeda  o  da  trombeta  *  to* 
:ade  acordadehiiamãocom  areo  ,  no 

mefmo  tempo  com  o  dedo  pollegar  fe 
com  prime. 

Trombeta.  Trombeteiro.^.  no  íeu 
lugar.  (Que nenhum  homem  íe  íerviífe 
do  Piloto,  nem  do  Trombeta*  efeolhido 
por  fortes,  Vaíconeel.  Arte  Militar, 90.) 
Trombeta  (urda.  Vid.  Surdina. 

Adágios  Portuguezes. 

Para  rabão,  queijo,  não  ha  mifter  tró- 
beta. 

Ou  comer  com  trombetas,ou  morrer  en¬ 
forcado. 

Trombeteiro.  O  que  toca  trom- 
beta.  Buccinator ,  is .  Mafc.  Cic.  Tubicen , 
cinis.  Mafc .Ovtd .^yEneator ,  oris.  Mafc . 
Sueton.  Na  vida  de  Cefv,cap.32.diz  ef* 
te  Autor,  Cum  plurimi  ex  (lationibus  con • 
currijfent ,  inter  que  eos,&  amatores  rap • 
ta  ab  uno  tuba  profluit  ad  flumen ,  &  in¬ 
genii  [pir  itu  clajflcum  exortus  pertendit 
ad  alteram  ripam.  Chama  Ovidio  ao 
T rombsteiro,  que  toca  nas  funçoens  mi* 
litares,  Tubicen  bellicus . 

[Jt  fremit  acer  equus  ,cum  bellicus  are 
canoro 

Signa  dedit  tubicen, pugnae  que  affumit 
amorem . 

3,  Met  amor  phof 

Tromblído,  Carrancudo.  Vid.no  íeu 
lugar. 

Trompa. Trombeta.  Vid.  no  feu.lu* 
gar. 

Duas  Trompas  fuflenta  nos  nervofos 
Braços,  a  que  da  alento  peregrino , 

E  dobrando»  fe  os  ecc os  ponent  ofos, 

No  mundo  todo  foa  0  metal  fino. 

UlyíT.  de  Gabriel  Per.Cant.  3.oyt.  II3* 
Defcreveodito  Autor  a  Fama. 

Tronante*  Som  tronante  5  o  que 
arremeda  oeftrondode  hua  trovoada, ou 
aqueile  da  Artilharia,  a  que  09  noííos 
antigos  chamavão  Trorn.V id.Ttom.Vid. 
Trovoada : 

Qjtebrao  fe  os  finos com  fom  Tronãce 
Fumo  0  Cafteilo  exhala  fciniillaniè. 
G«lheg,Templ.da  Mcmcr.liv«4.Lftanc. 

151. 
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TroncÂdo.  Coufa  corpulenta  ,  da 
qual  íe  tem  cortado  hum  pedaço.  Muti ♦ 
lust  ou  mutilatus, a  um.de.,  Truncatus ,  a, 
hm' Sueton. Detruncatus, a, um.T1t.L1v. 
y^fwTroncados  corpos  [obre  aterra* 
Amargo  fruto  da  fanguinea  guerra. 
Ulyfl.de  Gabriel  Per.Cant.6.oyt.66. 

Troncado  de  braços.  Brachiis  muti * 
lusxa,um.Cdzt  diz  ,  Cornibus  mutilus. 

(  Troncado  de  braços  ,  fâito  de  mem¬ 
bros  ,  &  imperfeito.  Fabula  dos  Plane» 
tas,  9.verQ 

Difcurfo  troncado.  Não  inteyro.  O 
a  que  falta  algum  ponto  ,  algüa  parte. 
Sermo  truncus.  Stat •  Mutila  Qr aíio.  Cic. 
(Como  não  tema  Hiftoria  Troncados. 

Portug.Reítaur.part.  1.  185.) 

Ggue  acabe  ejfe  difcurfotajflm  Troncado 
Sem  renovar  as  lagrimas  do  Tejo. 

GalhegoSjT em  pio  da  Memor,  livro  2. 
Eftanc.  2 15. 

Troncar.  De  hua  coufa,  que  tem 
corpo, cortar  hum  membro,  hüa  parte, 
principalmente  quando  o  corpo,  donoe 
fe  tirou,  ficou  a  modo  de  tronco  ,  ou  ce¬ 
po.  Mutilare,  (  0, avi, atum.  )  Terent.  De¬ 
truncare,  {0, avi, at  uni.  )  Ovi  d. 

Troncar  a  cabeça.  Detruncare  caput. 
Troncou  tantas  cabeças,  tantos  braços , 
Que  ay  para  cada  eftrella  mil  pedaços . 
Galhegos,  Templo  da  Memor,  hvro  2 * 
Eítaoc.i57»( Afaudade  de  hüa  Hydra 
Lernea  i  o  golpe,  que  quer  Troncar  hüa 

cabeça,  faz  que  relultem  outras.  Criíi. 

d*alma,  107.) 

Troncar  a  vid  a.  Alicui  animam, ou  vu 

tam  aditnere.(dimo, demi, demptum  jPlaut, 

Cic.  Abrumpere  vitam, m  lucem.  Virgil . 
Num  corredor  efcuro, donde  a  vid  a 
Troncou. 

Malaca  Conquift.livro  9,  oy  t.78. 

Torna  de  novo  a  morte  a  Troncar  vid  as* 

lbid.oyc.142.  . 

Troncar  o  difcurfo,  a  pratica.  Sermo • 
nemabrumpere.  Virgil.  Viâ.  Cortar.  Lar¬ 
gos  difeurfos  troncados.  Longa  colloquia 
amputata, orum.Neut.Plur .Em  hüa  gran* 
de  abundanda  ha  muita  coufa  fuperflua, 
que  ha  de  fer  troncadá  com  o  exercicso 

decompor»  Infumma  ubertate  we[i  tu • 

xnnes, 
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xuries ,  quaftylodepafcendaeil.de.  Hif- 
toria  troncada,  imperfeita,  não  acabada. 
Hift  ori  a  mutila  imitação  de  Cicero  ,q 
diz  Mutila  oratio ,  ou  Htftoria  trunca ,  jà 
queStaciodiz  Sermo  truncus ,  por  dif- 
cuHo  imperfeito.  (  Por  não  Trone  ar  a 
Hiftoria.  Jacinto  Freire,  14.) 

Troncâsia,ou  Troncagem.  Hehü 
direito,  que  nos  Domingos,  &  dias  San* 
tos  le  paga  de  todo  o  pej  xe  ao  Mirquez 
de  Caícaes  ,  porque  he  Tronqueyro 


mòr. 

Tronchado.  Vid.  Troncho. 

Troncho.  Subflanrivo.Pedaço cor¬ 
tado  de  outro  mayor.  Fragmentum  ,  i , 
Nettt. 

Troncho.  Talo  .Vid.  nofeu  lugar. 

Troncho.  Adjeétivo.  Cavallo  tron¬ 
cho.  O  que  não  tem  cauda,  ou  o  a  que 
cortarão  as  orelhas.Cavailo  troncho  das 
orelhas.  Equus ,mribfis  mutilus. 

Tronchudo.  Couve  tronchuda.  A 
que  lança  talos  grandes,  St  largos,  &  eftà 
falta  de  folha  ,  mas  não  fe  fecha  como 
couve  Murciana ,  muito  menos  como 
Repolho.  Parece  q  he  a  que  Catão  cha¬ 
ma,  Braffica,  extenfis  foliis ^  &  caule  mag¬ 
no. 


Tronco  de  arvore.  A  parte  inferior, 
&  mais  grofiadeíde  o  chão  até  donde 
fe  abre,  St  divide  a  arvore  em  ramos. 
Truncus ci.  Majc.dc. Caudex,  icis.  Mafc. 
Virgil.  Stipes ,  itis.  Mafc.  Qiiint.  Curcio 
chama  ao  tronco  grofio  de  hüa  arvore. 
Spatiofusftipes.  Arboris  crus ,  uris .  Ne  ut. 
Columel.ltb.  5  .cap.  io. 

Tronco  de  geração.  Aquelle,  doqual 
principia  a  arvore  da  Genealogia.  1  ron* 
co  de  hüa  nobiliffima  geração-  Generis 
nobiliffimi ftirps. Genit,  ftirpis.  Mafc .  vel 
Fem.  Na  declaração  deita  palavra  diz 
Calepino,  Stirps  mafculmi generis  eflftg» 
tiiftc at  imam  arboris partemtquam  &  trun¬ 
cum  appellamus  $  8t  logo  mais  abayxo,  m 
quafignificatione  invenitur  etiam  femini¬ 
num. 

Dosnoffss  Sas  Colone fes 

Grao  T ronco, nobre  columna. 

Franc.de  Sã,  Satyr.2.Eítanc.i. 

Inftgne  Capit ao ,  JTronco  famofo 
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Da  grao  progenie,  illuftre ,  &  ‘Valero fa. 
Inful.de  Man.Thomàs,liv.$,oyt.89. 

Tronco.  Hüa  das  tres  partes,  em  que 
os  Anatomicos  dividem  o  corpo  huma¬ 
no,  a  faber, cabeça,  tronco,  St  artus.  (  O 
Tronco  fe  divide  em  quatro  partes ,  pef. 
coço,  peito,  lombos, St  oífo  iacro.Cirur* 
gia  de  Ferreira, 47.)Tambem  por  Tron¬ 
co  fe  entende  o  corpo  feparado  da  íua  , 
cabeça, braços, St  pernas. 

Tronco.  No  íentido  moral.  Cepo. 
Homem  eftupido,  infenfivel.  Truncus,  t. 
Mafc.  Cic.  Stipes  jtis.Mafc.  Cic.  in  Pifon. 
(Como  hum  Ironco,  fem  íentido.  Mon, 
Lufit.tom.2, 93.C0I.4.) 

T ronco.  Pie  o  nome  de  hüa  prifaõ,ou 
cadea  por  caufas  civis, em  Lisboa. Pare¬ 
ce  que  oeíle  íentido  fe  podèra  derivar 
Tronco  de  Truncus,  que  ordinariamente  ! 
nas  Igrejas  do  Norte  he  hum  coíre,  ou 
arca  de  madeira  ,  com  hüa  abertura  na 
parte  fu  perior,  pela  qual  os  Fieis  dey 
táoodinheyro  ,que  querem  dar  de  ef- 
mola  para  os  pobres daFregueíia, fabrica 
da  Igreja,  ou  outra  caridade.  No  dito 
cofre  fícaodinheyro  debayxo  de  chave, 

&  como  encarcerado  como  osprefosno 
Tronco.O  Papa  Innocencio  Ill.em  hüa 
Epiítola  eícrita  ao  Arcebifpo  de  JVlag- 
deburgo.diz  ,  In fingulis  Ecclefíis  trun¬ 
cum  concavum  poni  praecipimus  ,  tribus 
clavibus  confignatam .  Direito  que  em 
Lisboa  fe  paga  para  o  Tronqueiro  mor. 
Troncafia. 

Troneira.  Ple  tomado  do  Francez 
Tromere ,  que  he  hüa  abertura, que  fefaz 
nas  batarias, Senos  ataques, para  defparar 
a  artilharia,  apertura  difplodendis  tor¬ 
mentis  ,  ou  ad  tormenta  mittenda.  (  Com 
feufoOo,  banquera,  St  parapeyto,  em 
que  havia  Troneiras  ,  porque  difparava 
a  mofquetaria. Guerra  do  Aletejo,i35.) 

Trono  ,  ou  Throno.  Vid.  Throno. 

T  ronquei  no.  Guarda  do  tronco, ou 
prifao.^.  Carcereyro. (Que  os  Tron* 
queirós  de  Lisboa  não  rragão  requeren* 
tes,  que  querelem  dos  barrigueiros ,  4. 
part.  das  leys  Extravag.tit.18.  ley  3.) 

Tropa. Companhia  deSoldadosde 
cavallo  jhoje  em  Portugal  cada  Tropa 

he 
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he  deoytenta  cavallos.  Equitum  turtnd, 
afem.Lic. 

Tropas.  Muita  cavallaria  junta  .Eque* 
(Ires  copia. Plur. Fem.CiC.Èqmtumlurni*, 
lior  at. Equitum  acies  ffi.Fem.Tocit. 

Tropas  no  plural  às  vezes  vai  o  meí* 
mo  que  todo  o  genero  de  Soldados  ,  6c 
gente  de  guerrajaíhtn  de  pé  .corno  de 
cavalio.  Nefte  proprio  íentido  dizem  os 
Francezes  Trouppesfc os  Italianos  Trop * 
pe.  Huns,  ôc  outros  o  tomàrão  de  Trop - 
pus ,  que  nas  leys  dos  Alemães  ,  Tit,  72. 
quer  dizer  em  bayxa  Latinidade  Mana¬ 
da,  rebanho,  bando, Sc  às  vezes  fe  diz  de 
Egoas, como  neíte  lugar  das  ditas  leys. 
Siquis  enim  inTroppo  de  jumentis  illam 
duíiriwn  aliquis  involaverit, Os  Latinos 
dizem  Copiatarum.  Fem.  Plur.  Cic.  Em 
húaEpiftola,  que  íeacha  no  livro  7.  das 
de  Cicero  a  Attico, diz  Pom  peo  duas  ve¬ 
zes  Copia  no  ílngular  nefteíentido ,  no 
que  ( íegundo  os  Criticos)  não  deve  fer 
imitado.  Ufa  Cícero  do  diminutivo  Co . 
piola,arum.Fem.  Plur .  Pequenas  tropas, 
ou  pequeno  Exercito.  (  Quando  o  Sol 
com  o  íoccorro  de  íua  luz  Auxiliou  as 
Tropas  de  J oíué.Varell.  Num.  V oc.47  3.) 

Em  tropa.  Em  bandos.  P  ;r  compa» 
nhias,  por  eíquadroens  ,  ou  batalhoens. 
Turmatim.  Cafar..  Catervatim.  Tit.  Liv. 
(  Marcharem  Tropa,  ou  2  desfilada*  Or- 
denaç.Militar.pag  5*verí ) 

TRQP&A.Cidade  Epiícopal  doRey- 
node  Isi  apoies,  na  Provincia  de  Cala¬ 
bria.  Tropi  a ,  ou  Trope  s,  ou  Poftropaa, 
Tropeção.  Tropeço.  Dar  hum  tro¬ 
peção.  Dar  tropeçoens.  Fid.  Tropeçar. 
(  RLecebemdano  os  cavallos  nos  Trope* 
çoens,  que  dão.  Galvão,trat.da  Cavallar. 

543'Í 

Tropeçar.  Dar  andando  húa  topa* 
da  com  pé  ,  em  algúa  couía.  Pede  ali • 
quid  offendere  ,  f  puta  lapidem ,  cefpitem, 
e ire.  )  Cavalio, que  tropeça  muito.  E • 
quus  offenf ator  ds.  Mafc.Pltn. 

O  tropeçar.  Pedis  ojfenfio ,  oms.  Fem . 
Gr.Seneca  Philof.  na  Epift.  107.  uía  de 
oftenla  nefte  íentido, dizendo :  Per  ejuf • 
modi  ojfenfas  emetiendum  eft  confragofum 
hoc  iter.  Aíftai  lem  efte  lugar  Jufto  Lip- 
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íio,  Plinio ,  Grutero ,  6c  não  offenfus  d* 
quarta  declinação,  que  porém  heuíado 
pelo  Poeta  Lucrecio.  neíte  proprio  íen- 
tido. 

Tropeçar  noíentido  metafórico.  Fa* 
zer  húa  falta.  Commetter  ^hum  erro.  Qf- 
fendere.  Aílim  íe  declara  Cicero  em  hüa 
carta  a  Varro  .Quis  tam  Lynceus  ,  qui 
tantis  tenebris  nihil  offendat ,  nihil  incur - 
rat  ?  Qiier  dizer.  Quem  poderá  haver 
tão  perípicaz,  que  no  meyo  de  tantas 
trevas  não  tropece  ?  Aquelle  que  tro* 
peça  em  ler.  Ojfenfator,  ou  tardior  in  le - 
gendo.  He  tomado  de  Quintiliano ,  que 
no  livro  10.  cap.  2.  diz ,  At  idem  tile ,  qui 
excipit  ffi  tardior  in  feribendo ,  aut  inertior 
in  legendo pvelut  offenfator  fuerit , inhibe • 
tnrcurfus. Também  poderás  dizer  ,  Qtd 
in  legendo  identidem  re  fidit. 

O  Adagio  Portuguez  dizt 
Quem  em  pedra  duas  vezes  tropeça,não 

he  mimo  quebrar  a  cabeça. 

T  ropêçg.  Oemqueíe  tropeça,  an* 
dando.  Offendiculum  j.Neut.Plin.Jtin. 

Tropeço.  Obftaculo.  Ftd.  no  íeu  lu¬ 
gar.  (  Pondo  Tropeçosàv iétoria.  Jacinto 
Freire,  240.) 

Tropeços  da  memoria.  Memoria  la * 
bentis  offenfationes.  Seneca . 

Trôpego.  He corrupçãode  Hydro. 
pico.fó'4/.RO  íeu  lugar. 

Tropego,ou  Tropigo.  Subftantivo. 
Fid.  Hydropifia.  Ç  A  qual  doença  os  ca. 
çadorescom  nome  ruftico  chamão  Tro¬ 
pigo,  ou  impaçáo.  Arte  da  Caça  ,  72. 
verí. )  Fid.  Impaçaõ. 

Tropel  de  cavallos.  Muito  cavalio 
junto,  que  corre  atropelando.  Concur¬ 
rentium  equorum  agmenjnis.  Neut.  ou 
caterva,a.Fem.  (  Alcatea  de  lobos,  Tro* 
pel  de  cavallos  ,cafila  de  camelos.  Lobo, 
Corte  na  Aldea,^.)  (Mayor  dano  rece- 
bião  do  Tropel.,  que  os  embaraçava, que 
do  terro.que  os  perfeguia.  Mon.  Lufitan. 
tom.74i6.) 

O  Tropel  dos  cavallos.  Oeftrondo, 
que  fazem  com  os  pés.  Ungularum  equi • 
narum  fonitus%us.  Mafc.Ws  ds  Plauto  in 
Men .  que  diz,  Agite  equi,fonitu$  ungula • 
rum  appareant . 
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De  tropel.  Juntamente.  Em  tropa. 
Todos  juntos.  Catervatim ,  ou  tnrmatim . 
Jit.  Liv.Cafi  Agmine  fallo.  Efperando 
elle  que  os  Etolios  íahiráo  de  rropel  por 
todas  as  portas,  para  fe  unir>m  com  elle. 
Cum  ex  pellar  et  e  ff  tifos  omnibus  portis 
tyEiolos  in fidem fnam  ejfe  venturos.  Tit. 
Liv.lib, 43.  ( Vacrfe  de  Tropel  á  caía  de 
iUex.Vieir.tom.6  pag. 98.)  (  Abrem  as 
portas.fahem  de  Tropel.  Varella,  Num. 
Vocal, 115. coi. 1.) 

Tropel.  Multidão.  Viâ.  nofeu  lugar. 
(  Com  tanto  Topei  de  nomes,  6c  fobre* 
nomes.Nobiliarch.Portug.pag.15 .) 

Tropelia.  DerivaTe  do  Grego  Tro-> 
pelizein ,  ou  Tropahzein,  que  quer  dizer, 
Voltar , virar  fiar  voltas ,  como  v.g.  Rol* 
danas,  engenhos  de  tirar  agoa  dos  po* 
ços,  ou  levantar  pefos, a  que  os  Gregos 
chamão  Tfochdia  ,  &  os  Latinos  Tro* 
chlea .  Alguns  Autores  Portuguezes  uíaõ 
metaforicamente  defta  palavra,  faliam 
doem  mudanças  ,8c  voltas  da  roda  da 
Fortuna.  (Tem  a  Fortuna  muito  domi* 
nio  nas  Cortes,  6c  faz  nellas  oftentação 
de  feus  poderes ,  uíando  como  de  Trope¬ 
lias,  em  as  coufas,  que  abate  ,  6c  que  fu* 
blima.  Barreto,  Pratica  entre  Heraclito, 
6c  Democrito,  pag.74,)  Luisde  Couto 
Féliz,no  feu  Theatro  Portuguez  diz, 
(  Tropelias  das  azas  peíadas  da  Fortuna, 
que  no  theatro  defte  mundo  joga  com  a 
nofla  vida,  6cc.)Segundo  Ccfar  Gudin, 
no  íeu  Diccionario  Caftrlhano,&  Fran* 
cez,  Tropelias  íaõ  jogos  de  pafta  paífa ,  6c 
íubtilezas  de  mãos  em  jogos  de  cartas. 

^  Tropezía.  Pid.  Hydropezia.  (  Nos 
Falcoens  íe  gera  Trope  zia, como  nos  ho¬ 
mens.  Arte  da  caça, 72. verí.) 

T ROPHEO,  ou  Trofeo.  Vid.  Trofeo. 

I  RÔPicos.  (  Termo  Aftronoroico. ) 
Deriva-íe  do  Grego  Tropi, que  vai  o  mef- 
mo  que  volta, ou  regrefío.Saõ  os  Tropi¬ 
cos  dous  dos  quatro  menores  circulos  da 
Esfera.  Diftaõ  igualmente  do  Equador 
2^.graos  6c  meyo,  hum  para  o  Polo  Ar- 
£tico,&r  chamãolhe  Tropico  do  Cancro;fo 
outro  para  o  PoloAntarâico,6cchamaõ- 
lhe  Tropico  de  Capricórnio .  A  qualquer 
deites  Polos*  que  chegue  o  Sol, começa 
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a  retroceder,  porque  íaõ  as  duas  balizas, 
que  poz  Deos  ao  curío  annual  deite  Pla¬ 
neta  i  6c  fervem  para  nos  moftrar  fobre 
o  Coluro os  dous  pontos  Solíticiaes,  6c 
a  mayor  declinaçaõ  *  6c  fobre  o  Hori* 
zonte  a  mayor  amplitud  Oriental,  6c 
Occidental  do  Sol.  Ao  Tropico  de  Cã- 
cro  chamaõ  também  Tropico  do  Eftio , 
&  Circulo  do  alto  Solfticio ,  porque  che¬ 
gando  a  elle  o  Sol,  6c  ficando  a  reípeyto 
de  nòs  muito  alto,  íe  íaz  o  Solfticio  do 
mayor  dia  do  anno.  E  ao  Tropico  de 
Capricórnio  3he  chamaõ  Tropico  do  In¬ 
verno,  6c  Circulo  do  Solflicio  Baixo, 
que  chegando  o  Sol  a  elle  ,6c  ficando 
muito  baixo  reípe&ívamente  a  nòs  , en¬ 
tão  fe  faz  o  Solfticio  do  mais  pequeno 
dia  do  anno.  Os  Tropicos.  Soljtitiorum 
circuli ,  orim.Plur.Mafc.Plin.Tr  optei,  eo¬ 
rum  Mafc.Plur . 

O  Tropico  do  Cancro,  ou  do  Eftio. 
Tropicus  cefiivus,  i.Mafc.fíygin. 

O  Tropico  de  Capricórnio, ou  do  Tn^ 
verno.  Tropicus  Hiemalis ,  ou  brumalis , 
is.Mafc.  A  palavra  Tropicus  naõ  íe  acha 
nem  noTheíouro  de  Roberto  Eftevaõ, 
nem  no  Calepino  antigo,  6c  aindaque  o 
tenhaõ  finalméte  pofto  nas  ultimas  edí- 
çoens,  naõ  lhe  daõ  Autor  certo.  Mas  pa¬ 
ra  certeza  de  que  efta  palavra  he  Lati¬ 
na,  aqui  trago  hum  lugar  do  Liberto  de 
Auguílo Hygino, tomado  do  livro  da 
Aftronomia  Poetica,  De  figuratione  f/r* 
culorum  fph  ar  a ,aonde  d\z, Circulus  chi * 
merinus  Tropicus  infiituitiir  à  nobis  hie¬ 
malis,  a  nonnullis  etiam  brumalis  appella • 
tur. 

Tròpigo.  F/V/.Tropego. 

Tropo  ( Termo  da  Rhetorica.JDe- 
riva. fe  do  Grego  Tropos  ,  Mudança  ,  ou 
converíaõ.  Tropo  he  figurada  mudança 
de  hüa  palavra, ou  fegundo  Quintilia, 
no,  Tropus  eft  verbi  /vel fermonis  apropria 
fignfi catione  ad  aliam  cum  virtute  muta¬ 
tio.  Aulo  Gellio  chama  ao  Tropo  Tropi¬ 
ca figura, cap. 24  /z'/;.  13 .Tropus, i.  Quintii. 

(  Uíáraõ  ieus  mimftrcs  todos  os  Tropos 
de  íumsftaõ ,  que  inventou  a  Rhetorica 
dos  aifl  gidos.  EpanaphorasdeD.Fran* 
cifco  Man.pag.  554. )  (  Adornada  de 

Tropos , 
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Tropos ,  &  figuras.  Varella,  Mum.Vocal, 
2io.)  Alexandre,  cognominado o  Rhe¬ 
torico  ,  aponta  duas  diíFerenças  entre 
Tropo  ,  &  figura  5  a  primeira  he,  que 
Tropo  he  de  tò  diçaó ,  Sc  figura  he  hum 
ornato  de  muitas  j  a  íegunda  he ,  que  no 
Tropo  muda  a  palavra  a  própria  fignifi- 
caçaó  j  m  as  a  figura  retem  o  propno  fig- 
nificado.  CauJJin.  Ve  Eloq.^y^coh.) 

Tropologia.  Deriva  íe  do  Grego 
TropoSiSc  Logos, como  quem  diflera  Ser • 
mo  de  moribus.  He  hum  difcurío  allego- 
ricr  para  a  emenda  dos  coftumes.  Tro - 
pologia.a.Fem. 

Tropologico.  Sentido  da  Efcritu- 
ra  Tropologico.  Vid. Sentido.  (  O  fen* 
tido Tropolcgicoie  reduzao  fentidomo* 
ral.  Prompt.  Mor.417.) 

Troquez.  Vid. Torquez. 

Trosciscos.  Viâ .  Trochifcos. 

Tkosquiado, &  Troíquiar,  com  os 
mais.  Vtd.  Toíquisdo,Tofquiar,&:c. 

T ROTAÕ.Cavallo  trotaô.Oque  anda 
de  trote.  Viâ.  Trotar.  Cavaílotrotaõ  he 
bom  parafege. 

Trotar-  Deriva4edoFrancez.7r0- 
ter ,  Sc  efte  (  fegundo  Salmafio ,  na  Híf- 
toria  Augufia,pag.  245.;  fe  deriva  de 
Volutare.  Eifaqui  as  íuas  palavras:  Tolu* 
tare,Tlotare,érinde  nottrum  T  rotQv.Nam 
Tolutim  incedere  equut  etiam  dicebatur, qui 
Trepidabat.  Hinc  To!utariisdr  Toluca- 
res  equi,  qui  &  Trepidarii.  Tolo  vetus 
verbum  pro  Tolio;  nam  veteres  non  ge¬ 
minabant  confonantes  *  unde  compofitim 
Abffulo  apud  Diomedem Attulo  Na* 
vius  ;  dotem  ad  vos  nullam  attulat  Plau- 
tus, aulas  abftulas.  ATolo  igitur ,  Tolui, 
Tolutum.  Hinc  Tolutim  ut  Volutim  ; 
didit  autem, Tolutarii  ejufmodi  equi  quod 
crura  altius  Tollerent  in  currendo ,dr  fub - 
fuit im  incederent.  Porém  hede  advertir, 
queo  Troter  dos  Francezes  he  muito 
differente  do  nofío  Trotar,  porq  aquelle 
heomeímo  que  Choutar  ,  &  fegundo  a 
nofiafrafe  da  ca  vallaria  ,  o  trotar  do  ca¬ 
vallo,  heandar  com  andadura  defpre* 
gada,  &  delenvoltura  no  paifo,mas  com 
menos  galhardia,  que  no  galope.  Trota 
o  ca vai  lo.  Bl  ande  currit  equus,  ou  blan • 
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diorecur [11  fertur,  ou  curfutn  blandiorem 
currit. Cur / um  currere  he  de  Cícero,  (  O 
fenhor  và Trotando  no  feu  cavallo.  Bar¬ 
ros, 3. Dec.260.col. 3.)  (Se  íaõ  bem  adef* 
trados, correm}7T<tóh  volteaó.  Telles, 
Hiftor.  da  Ethiop,  fol.36.coLi.) 

Como  0  virão,  là  correrão, 

Hum  que  falta  .outro  que  Trota. 
Franc.de  Sà,Eclog.i.Eílanc.3Ç. 

Trotar  hum  cavallo.Fazerlhs  dar  híí 
trote.  Equum  blandiori  curfu  exercere . 

(  Paíkàrão ,  &  Vroúrao  o  cavallo  def» 
montado.  Galvão ,  trat.da  Gineta  ,  tj  f , ) 
T ROTE.  Paílo  deíenvolto  do  cavallo, 
entre  andadura  Sc  galope.  Blandior 
equi  curfuSyiis.Mafc .  (  Sahio  a  noffa  Ca* 
vallaria  a  todo  Trote.Guerr a  do  Alemte- 
jo,  233  )  (Começando  pelo  Trote, o  irão 
deípertando,  paraque  entre  no  galope. 
Pinto,  trât.  da  Gineta, 77.) 

Trova-  Deriva  fe  do  Francez  Troa- 
ver,  que  vai  o  mefmo  que  Achar ,  &  em 
França  os  primeiros  Trovadores  fcrão 
chamados  Trouvems  ,  como  quem  dif* 
fera  Achadores,  porque  (fegundo  adver* 
tioMerlin)  acharão  o  modo  de  alegrar 
o  povo  com  fuas  Rimas.  Aos  primeiros 
Poetas  de  Provença  fe  deu  em  França  o 
dito  nome,  porque  elles  inventarão  as 
fabulas  ,  Sc  compuzeraõ  as  primeiras 
trovas  ,  que  cegos  ,  Sc  vadios  andavão 
cantando  para  recrear  a  gente.  Cõ  mais 
feria  etymologia  derivara  eu  Trova  de 
Strophe , (citando  o  S.)  porque  na  Poefia 
Grega, &  Latina  ,  Strophe  he  nasOdas 
certo  numero  de  verfos  ,que  a  modo  de 
Trovas  acabaõ  num  fentido  ,  Sc  antiga¬ 
mente  feuísvao  nas  Tragédias  ,  Sc  eraó 
huno  verfos  breves,  que  numa  parte  do 
theatro  o  coro  cantava  aos  circunftan* 
tes. 

Porém  Trovas  naõ  íaõ  propriamente 
verfos,  mas  hua  certa  confonancia  de  pa¬ 
lavras,  que  depende  dojuizo  dos  ouvi- 
dos, St  aííim  o  que  chamamos  Trovas , 
refpondeao  que  os  Antigos  chamavaõ 
Rhythmus, ào  Grego  Rhythmos, que  quer 
dizer  Numero, ou  modnlaçao  ,  &  caden* 
Ciade palavras.  Em  conformidade  diífo, 
diz  o  Venerável  Beda,  Rhythmus, metris 

conjimlis. 
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confimilis,  verborum  modulata  compofitio , 
non  metrica  ratione ,fed  numero fyllabaru, 
ad  judicium  aurium  examinata ,  ut  Junt 
carmina  vulgarium  Poetarum.  A  lito  acre* 
centa  Sixto  Seneníe  ,que  no  íeu  tempo 
Rhythmos  ,  ou  Provas  eraó  muito  ufa- 
das  em  todas  as  partes  da  Europa ,  Cum 
per  totam  Europam  mos  jam  inolevi  j] et  ,ut 
Rhythmi,  hoc  e  fl, inconditi  verfus,inean • 
demfinalis  [yllabtS  confonantiam  dejinen • 
tes  ,  vulgari  uniufcujufque  Província 
idiomate  compofiti, cantarentur,  coepit  vul¬ 
garium  Rhythmorum  Poefis  tanto  in  pretio 
haberi ,  ut,&cdib.  3.  SanBa  Bibliothecas . 
Até  no  facrifieio  da  Mifia  canta  a  Igreja 
hüas  Sequências  Rhythmicas5a  modo  de 
Trovas, comoefta  de  Santo  Thomàs  em 
honra  do  Saruifiimo  Sacramento  : 

Lauda  Sion  Salvatorem, 

Lauda  duc  em, &  pajiorem 
In  hymnis  canticis, &c. 

E  efia,  que  fe  canta  na  Mi  fi  a  dos  Defun¬ 
tos  : 

Dies  ira,  dies  illa. 

Solvet  Saclum  m favilla 
Lefte  David  cum  Sybilla. 

Tãbem  he  celebre  a  explanaçao  Rhyth* 
mica  ,6c  juntamente  Leonina  do  Euan- 
gelho  deS.Joaõ,  compofto  por  Diony» 
fio  Carthufiano,  que  começa  aífim  : 

Tu  verbum  in  principio 
Eras  nullo  initio, 

In  Patre  aeternaliter. 

Manens  intemporaliter . 

Confufi fiint  haeretici, 

Te  ex  matre  aut  tempore 
Incepi  (]  e,  maledici 
Aftruentes.é'  corpore . 

Sed  quod  prius  non  fuijii, 

Hinc  mentiti  extant  ifti, 

P er  te  runtta  funt  plafmata, 

Chr  i fie, virtus  increata,&c , 
Suppoíto oque  tenho  dito,  parece  que 
pudéramos  chamará  Tro v*Rhytbwus,i. 
Maje.  <k  as  Trovas  Rhythmicorum.  Male, 
Plur.ou  Rhythmica  Poefis. Traz  Calepi* 
no  o  adje&ivo  Rhythmicus  %a,um.^oxbvci 
k  m  exernpl°.Em  Cicero  Rhythmici ,or ii, 
McfC.  Plur.  quer  dizeros  que  tem  ca¬ 
dencia  nos  ieus  difeurfos. 
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Trovadòr.  O  que  compõem  tro» 
vas.  O  primeiro  homem,  que  nefte  Rey- 
no  fez  trovas ,  foi  Manoel  Gonfalves  o 
Trovador,  natural  da  Villa  de  Guima- 
raens ,  &  nella  morador.  Corographia 
Portugueza,  tom.i.  93-  Trovador.  Poe • 
ta  Rhythmicus,  ou  qui  Rhythmos  pangit, 

Trovaõ.  Eftrondoía  ,  &  repetida 
violência  da  exhaíaçaõ  inflammada  ,  q 

encerrada  na  nuvem  1  faz  torça  para  rõ- 

perfua  priíaõ. Segundo  a  definição  de 
Ariftoteles,  he  a  exteníaõ  do  fogo  na 
nuvem.  No  feu  Fratado  Aftronomico 
art.  12.  cap.  3.  diz  Moya ,  que  o  trovaõ 
mais  vezes  rebenta,  &  evapora  por  cima, 
que  porbayxo,  por  íer  a  nuvem  mais 
denía  pela  parte  inferior ,  chegada  aos 
vapores,  &  exhalaçoens  da  terra  ,  &  que 
na  parte  fuperior  buíca  o  trovão  a  parte 
mais  fubtil,  pata  íahir,  í<  he  grande  pro¬ 
videncia  de  Deos,que  com  o  trovaõ  buf- 
queorayoavia  fuperior  ,  porque  (  íe- 
gundo  dito  Autor)  fe  íépre  íahira  o  ra* 
yo  pela  parte  inferior ,  muito  mayores 
eíhagos  fizera.  No  anno  da  1389.  em 
hõa  Cidadede  França,  fobre  o  no  Mar* 
na,  cahio  o  rayo  em  bua  Igreja  ,  quey 
mou  a  cuftodia,  &  deixou  a  Hoftia  con- 
fagrada  inta<Fba.  May  das  Hiítcr.  Idade 
íexta,  184.  Naõ  ha  eftrondo  mais  formi¬ 
dável,  que  o  trovaõ  j  por  iílo  dizia  Sene¬ 
ca,  Oh  quantum  mentes  fonus  ille  Cadejlis 
pepulit  *  Diz  Ariftoteles  ,  que  quem  das 
trovoadas  naõ  tem  medo, naõ  he  Valero* 
ío,  mas  infenfato.  Ao  primeiro  relâmpa¬ 
go  oEmperador  Augufto  fe  reconcen- 
trava  em  1  ugares  fubterraneos  >  &  para  fe 
livrar  de  rayos,com  Gentílica  devoção 
edificou  hum  templo  a  Júpiter  ,  com  a 
invocaçaõde  Tonante.  CoeíFcteau,  na 
vida  de  Augufto,  Em  tépo  de  trovoens, 
naõ  havia  defpachos  em  Roma.  Ao  ef- 
tampido  das  trovoadas,  ceííavaõ  as  con- 
fultas.  Audito  tonitru, quidqnam  decerne • 
re  nefas.  Appian.Alex.de  Bello  Civili ,  lib. 
i.O  trovaõ  naõíó  he  voz  deDeos,  mas 
parece  voz  de  Deos  irado.  Por  iíío  di¬ 
zia  Santo  Agoífinbo,  Semper  timendus 
eft  Deus ,  maxime  cum  tonat.  Job ,  aquelle 
portento  de  valor  ,  que  naõ  mudou  de 
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íemblanteaoannunciodas  terríveis  rui¬ 
nas  da  íuacaia,6c  familia,  confeíTa,  que 
lhe  deímaya  o  coração  ao  eftrondo  da 
voz  de  Deos  íulm  inante.  Super  hoc  expa¬ 
vit  cor  meum^c. Tonabit  Deus.Job  37. 1. 
&  5. Vid.  Rayo.  Trovão.  Tonitru .  Nent . 
L tc .  Tem  efte  nome  todos  os  caíos  do 
Angular  indeclináveis.  No  plural  tem 
TomtruatTonitruumyTonitribiis  .Tonitrus , 
us.MaJc»Ovtd.Tomtrum,i.Neut .  Gf/. 
Cicer. 

Haver  trovoens.  Tonare ,  (  /000* 

niturn.)  Cic.  No  íeu  Theíouro  da  lingoa 
Latina  diz  Roberto  Eftevão ,  que  efte 
verbo  faz  no  pretérito  Tonavi ,  &  algüas 
vezes  Tonm.  Porém  não  traz  exemplo 
algum  de  Tonavi  no  mefmo  lugar ,  em 
que  traz  cinco  em  abono  de  Tonui .  Ver» 
dade  he  que  o  participio  Intonata ,  de 
que  uíaHoraciona  2.  Ode  das  Epodas, 
&  o  verbal  Tonatio  ,  que  fe  acha  no  livro 
2.  das  Queftoens  Naturaes  de  Seneca, 
iaõindicios  de  que  os  Antigos  diííerão 
Tonavi ,  6c  Tonatum .  Porém  das  lingoas 
mortas  não  havemos  de  querer,  íenão  o 
que  o  tem  po  nos  deixou  ,  principalmen¬ 
te  quando  neilas  achamos  ,com  que  re¬ 
mediara  noíTa  neceílidade. 

Em  quanto  ha  trovoens.  Tonante  cse- 
lo»  Plin. 

Ceifar  o  trovão. Detonare.Não  fe  acha 
efte  verbo  no  ferstido  natural^masío  no 
íentido  figurado,  fallando  na  vicioía  ve^ 
hemencia  do  Orador,  que  grita  muito. 
Cum  dicendi  vitiofajaófatio  detonuit ,re~ 
furgit  ver  a  fortior  fama  virtutis.  Quintii. 
lib.n.cap.6, Vid. Trovoada. 

Adágios  Portuguezes  do  Trovão . 
Agoa  de  Trovão  ,  em  partes  dà,  em 

partes  não. 

Eícapei  do  Trovão,  ôcdey  no  relâmpa¬ 
go. 

Trovar, ou  Trovejar.Fazer  trovas^ 
Rhythmos  componere .  Vid.  Trova. 

Trovejar.  H  averbou  fazer  trovões. 
Vid.  Trovão.  (  A  ira  de  Deos ,  que  do 
Ceo  Troveja.  Dialogos  de  Arrais,  13 1. 
C0I.3.) 

Trovinha.  Trova  pequena.  Brevis 
Rhythmus  j.Mafc.  Vid .  Trova. 

Tom.  VIII. 


TRO  3ij 

-  T rovisco,ou  Troviíqueira.  Arbuí- 
to  pequeno,  cujo  tronco  quando  muito 
he  do  tamanho  do  dedo  pollegarj  divi¬ 
de  íe  em  muitos  raminhos  direitos,  6c 
veftidos  de  folhas  ,  como  as  do  linho, 
mas  algüa  couía  mayores,  íempre  ver¬ 
des  ,  6c  vifeofas  ,  na  fummidade  dos  ra¬ 
minhos  feajuntão  húas  flores  pequenas 
brancas,  às  quaes  ,  depois  de  cahirem, 
íuccedem  huDs  bagos  ,  como  de  murta, 
ovados, carnoloSj&r  no  principio  cheyos 
de  hum  çumo  verde ,  que  depois  de  ma¬ 
duro,  he  vermelho,  do  qual  as  perdizes, 
&  outras  aves  íaõ  muy  golofas.  Nefte 
fruto  fe  encerra  hüa  femente  compridi-, 
nha  ,  cubertadehúa  pellezinha  negra  , 
luzidia,  6c  frágil,  debaixo  da  qual  fe 
acha  hüa  materia  branca,  acre,  6c  mordi* 
cante  ao  gofto.  Das  folhas ,  6c  do  fruto 
deita  planta  ufavão  os  Antigos, para  pur: 
gar  com  violência  as  ferofidades  ,mas  a 
acrimonia  corrciiva  deite  remedio  lhe 
fez  perder  o  credito.  Thymelíeaxa.  Fem. 
como  quem  diíTera Thymi  oleas  porque 
as  folhas  defta  planta  faó  eftreitas  como 
as  do  linho,  6c  gordinhas  ,  como  as  da 
oliveyra,  Chamão  os  Boticários  ao  fru¬ 
to  do  Trovífeo  ,  Coctum  Gnidiutn ,  ou 
granum  Gniàium.  (  Tomão-le  muitas 
perdizes  nos  pés  das  Trovij queiras.  Arte 
da  Caça,  97.  ver  í.) 

O  Adagio  Portuguez  diz  : 

Tanto  pica  a  pega  na  raiz  do  Trovijco , 

que  quebra  o  bico. 

Trovisqueira.  Viâ.Ttovxico. 

T RO  voâda.  Trovão.  Tonatio ,  onis. 
Fem . 

Trovoada  fem  rayo.  Sine  itfu  tonatio , 
Seneca ,  2.  Natural.  Qtiaft. 

Na  parte  eíquerda  do  Ceo  houve  hüa 
trovoada.  Partibus  intonuit  \cali  pater 
ipfe  Jinifíris.  Tras  Calepino  efte  ve  rio , 
como  de  Cicero  no  livro  De  Divinit . 
Trovoadas  muy  feras9desfallas  Deos  em 
duas  goteyrasde  agoa. 

Trovoada.  Eítrondo.  Gritaria.  Fazer 
grandes  trovoadas.  Tonare.  Propert  Ore 
tonare .  Virgil.  Fazer  grandes  trovoadas 
de  ameaços.  Minis  tonare ,à  imitação  'de 
Marcial ,  que  diz  Murmure  jam  favo, 

D  d  ver  « 


•verberibufque  tonas, lib  9.  (  As  Trovoadas 
de  medos,  &  ameaços.  DeD.  Fr.  Bar- 
tholom.fol.28  C0I.2J 

Trovoens.  Villa  de  Portugal ,  na 
Beyra,  entre  Pinhel, &  T rancoío  , junto 
da  Ribeyra  de  Gallegos.  Deulhe  foral 
el  Rey  Dom  Aflcnfo  Henriques.  He 
dos  Condes]  da  Vidigueyra,  &  da  Pro» 
vedoria  de  Lamego. 

Trooxa,ou  Troixa.  Deriva.fe  do 
Alemão  7roff,  que  he  Bagagem.  Entre 
nòshehumenvoltorio  de  panno,  ou  de 
roupa,  ou  fato  envolto,  que  íeleva  às 
coftas.  Sarcina Fem.  Plaut,  Sarcina  , 
arum.Plur.Fem.Senec. 

Que  leva  hüa  trouxa,  Sarcinatus ,  af 
um. Plaut , 

Carregar  fua  trouxa.  Sarcinas  collige - 
re .  No  liv.i.da  Agricultura,  cap.  3.  diz 
Varro.  Annns  oãoge  fimus  admonet  me,  ut 
farcinas  colligam  ,  antequam  proficifcar  e 
vita.A  idade  de  oytenta  annos  me  íigni- 
fica  ,  que  carregue  minha  trouxa, pri- 
roeiro  que  me  íaya  defte  mundo.  (  T or¬ 
nou  a  carregar  fua  Trouxa,inàok  feu  paí* 
fo  a  pafío.  Mon.Lufit.tom.i.  219.C0I.4.) 

Trouxa.  Coufa  de  comer.  As  confer* 
veiras  fazem  Trouxas  de  ovos  com  gem* 
mas  de  ovos  batidas  açucarem  pon. 
todeefpadana,  que  depois  de  ferver  fe 
cortão ,  &  fe  virão  para  fe  cozerem  da 
outra  banda;  &às  vezes  depois  de  co¬ 
zidas  fe  lhe  metem  dentro  ovos  molles, 
&c.  Fazem  os  cozinheiros  Trouxas  de 
cardos, como  fiihozes  efpalmadas  >  q  fe 
dobraõ,6c  nellas  fe  mete  o  cardo,  depois 
de  picado,  &  afFogado.  Também  fazem 
Trouxas  de  qualquer  peyxe  picado ,  ou 
manico. 

T  roüxinha.  T  rouxa  pequena.  Sar¬ 
cinula,  arum.Fem.Plur.CatuL 

T rôy  a.  Antiga,  &  famofa  Cidade  da 
Afia  Menor,  na  cofiado  Mar  Egeo  ,a  q 
hoje chamão  Helle í ponto ,  ou  Eftreyto 
dos  Pardanellos.  Foi  cabeça  doReyno 
dos  1  royanoSjq  durou  alguns  296.  an¬ 
nos  ;  &  depois  de  dez  annos  de  guerra 
foi  deftruida  pelos  G«  egos  .Trota  a.  Fem. 
lliumji.Neut'Pt *rg»  Com  allufaô  ao  que 
antigamente  foi  Troya  ,  quando  flore* 
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cia  ,  decoufas  arruinadas  coftumamos 
dizer :  Aqui  foi  Troya  ;  he  imitaçaõ  de 
Ovidio,  que  na  1.  Epift.  diz : 

Jam  feges  ed,  ubi  Troia fmt. 

Vefpojbla  de  modo, {fero  agrabto  ) 

Que  apenas  tiene  que  cobrir  m  labio , 

Sin  agrado  quedo, fin flor,finjoya , 

Toy  dize  quitn  la  mira ,  Aqui  fue  Troya . 

Henrique  do  Quental  Vieyra  na  A- 
cademia  10.  dos  Singulares  de  Lisboa, 
pag.165.  Falia  em  hüa  Dama  fermofa,á 
qual  cahiraó  todos  os  dentes. 

Troya.  Houve  outra  Troya,  a  que 
chamarão  Nova,  edificada  por  Alexan* 
dre  Magno, em  diftancia  de  algunsefta. 
dios  das  ruinas  da  primeira.  Teve  Bif* 
po.  Hoje  os  Turcos  lhe  chamão  Eshi 
Stamboul. Em  Latim  lhe  chamarão  Troas 
Alexandri. 

Coufa  de  T roya.  Troianusy  a ,  um.  Vir • 
giU  Cavallode  Troya.  AYíí.Cavallo. 

Troya,  ou  Troia.  Cidade  Epifcopal 
do  Reynode  Nápoles,  na  Provincia  da 
Capitanata. 

TroyadeChampanha,a  que  os  Fran* 
cezes  chamão  Jr^rr.Cidade  de  França, 
na  Provincia  de  Champanha  fobre  o 
Rio  Sena.  Treca,arum.Fem.Plur.Trecaf • 
Jmm  Auguflobona,a.Fem. 

De  Troya.  Trecenfis,  fe. 

Os  povos  de  Troya.  T recaffes  >  ium, 
Plur.MaJc.Plm, 

Troya.Defronte  da  Villa  de  Setuval, 
em  hüa  lingoa  de  terra, fe  deícobré  vefti- 
gios  de  hüa  antiga  povoaça5,de  q  hü  no¬ 
bre  morador  da ditta  Villa, &  Vereador 
nella  muitas  vezes  fez  adefcripçaó  na 
forma  que  fe  fegue.  (  A  Troya, que  hoje 
fe  vè.he  cinza  antiquiílima,  do  que  foi 
Setuval  a  antiga,  ouCetobriga,  funda* 
çaõ  de  T ubal ,  &  que  feus  moradores  fe 
palTâraõ  para  onde  hoje  fe  vè  fundada 
Setuval.No  tempo  que  nella  íe  fundáraó 
as  caías,  &eftalagens, achei  muitas  moe- 
das  dc  cobre ,  de  cujas  ififcripçoens  co¬ 
nheci  ferem  de  Emperadores  Romanos, 
&  ferem  muitas  íeitas,ou  lavradas  mais 
de  duzentos  annos  antes  que  Chrifto 
viefie  ao  mundo.  Achei  fepulrado  na  ) 
area,  ou  debayxo  dtlla  hum  templo 

Gcn* 
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Gentilico,  ccm  columnas, St  capiteis,  de 
que  ainda  hoje  tenho  hum  de  notável 
fabrica  ;  achei  muitas  icpulcuras  com 
ciladas  de  corpos  humanes  ,  outras  fó 
com  as  cinzas,  outros  cerpes  peqvencs, 
metidos  em  vaíosde  barro 5  muitas  fe- 
pulturas  feitas  de  adobes,  &  outras  de 
pedra  vermelha  muito  fina,  &  muita 
quantidade  de  pregos  ferrolhos  de 
bronze  ,fem  laver  entre elles  ccuía  de 
ferro }  paílarss  de  vidro  azul  ,  cercadas 
de  csndit  yros  de  barro  ,&  aos  pés  del¬ 
ias  moedas  de  cobre.  Em  diftancia  de 
qtiaíi  hüa  kgoacftàtoda  aTroya  chea 
de  alicerfes  de  calarias,  que  tudo  faõ  rui¬ 
nas,  das  quaes  preíumo  fe  lhe  derivou  o 
nome  de  Troya  5  a  refpeyto  da  grande 
povoaçaõ,  que  antes  tinha  fido,  cuja 
grandeza  na  minha  opinião  íepultàraõ 
sreas,  per  quanto  delias  efiàtoda  chea.) 
Outros  particulares  diz  o  dito  Verea¬ 
dor,  que  per  brevidade  naõrepito.Nef- 
te  proprio  areal  íe  conferva  numa  Ermi* 
da  húaJmagem  muito  antiga,  com  a  in» 
vocaçaõ  de  N.  Senhora  da  Troya.  Os 
moradores  de  Setuval  lhe  tem  devoçaõ, 
&  lhe  fazem  grandes  feftss. 

O  Troya.  Vid.  Canas.  (  O  Troya, a  que 
nòs  chamamos  Canas.  Vieyra  ,  tom.  10. 

Troyano.  Confa  de  Troya,  Troia- 
nus3afim.Virgi\.  Cavallo  Troyano.  Vi  d, 

Cavallo. 
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TRUAÔjOuTruhaõ,  He  tomado  do 
Caftelhano  Tr^^quevalo  melmoque 
Chocarreiro.Trtó ,  parece  corrupto  de 
Biftriaoy)  deixando  a  primeira  fyllaba.) 
NoíeuCatholicon  ,João  Januenfe  buí- 
candoa  etymologia  de  Trutanus ,  que 
em  Latim  barbaro  queria  dizer  Embiif- 
íeyro,  que  anda  enganando,  &  zomban¬ 
do  da  gente,  diz,  Trutanus >a  Trudo\dis , 
quia  fms  verbis  T rudat  ad  hoc  ut  decipiat , 
facit  enim  credi  quod  verum  non  efl  *  Se 
Cefario,  Monge  de  Heifterbach ,  liv.  4. 
dasfuas  Biftorias  memoráveis  ,cap.  32. 
àiz,§luendam  Clericum  aÜu  Trutanum 
quales  per  diverfas  vagari  folent  provin  * 
Tom.VIIl. 


TRU  315 

Cias.  Co m ode  Trutano a  Trudo  vay  pou¬ 
ca  differença  no  officio,  provável  he.que 
de  ‘Trvtmo  íe  derivou  o  nome  de  Trtieo. 
Vid.  Ch  ocarreiro.l-lifinão,  Eufaõ.  (Os 
Truhaens  ,  que  querem  contrafazer  al¬ 
guns  homens, não  lhes  furtâo  elles  o  tem 
da  falia?  Barreiros  , ceníura  de  Beroío, 
p2g.3i.)  Vid.  Truhãc. 

Truco.  Termo  de  hum  jogodecar- 
tas,  a  que  chamão  Truque. 

T  rUcülenci  A. Crueldade.  Vid .  no 
feu  lugar.  (  Quando  não  fora  Truculen • 
ciüj  ba  fiava  fer  o  edio  peccado ,  para  não 
entrar  em  hua  alma  Catholica.  Carta 
Pafioral  doPorto,  157.) 

Truculento.  Cruel,  ou  violento. 
Truculentus ,  a  um.  Cic.  Truculentior ,  Sc 
TruculentiJ/imus  íaõufados.(  Aquelle  q 
degenera  em  Truculento ,  não  deve  nu. 
merarfe  entre  os  homens.  Varella,  Num. 
Vocal,  144.) 

No  impeto  primeiro  Truculento 

Olha  eftes  In fulanos ,  d evaíi ando 

Tantos  Mouros  cruéis. 

Inful.de  Man.Thomàs,liv.6.oyt.86. 

Trufa  R.  No  feu  livro  da  origem  da 
lingoa  Portugueza,  pag.  83.  diz  Duarte 
Nunes  de  Leão,  que  Trtifar  vai  o  mef- 
mo  que  Gracejar  5  Sc  junramente  deriva 
efte  verbo  da  lingoagem  dos  Limofiis, 
povos  da  Provincia  de  Limoges,em  Frã* 
ça.  E  do  Diccionario  Francez  do  'Abba- 
dede  Furetiere  ,  confia  que  Trvffe  he 
palavra  Franceza,  antiquada  ,que  valia 
o  meímo  que  Engano ,  Trapaça.  Nefie 
íe ntido, parece  que  Trnfar  fe  deve  dc  ri- 
varde  hüa  palavra  do  fertão  da  Greda , 
da  qual  na  ba^xa  Latinidade  fe  formà» 
rão  Trupha,,  por  zombaria,  cu  embufêe, 
UTruphator  %  por  Zombador ,  ou  Em- 
bufteiro.  Celio  Rhodiginio,  que  exami¬ 
nou  a  etymologia  defie  vocabulo  ,  diz. 
Dignum  feita  ,  pajjim  plebeia ,  nt  rentnr 
multi %voce3mpoftores  ,  deriforefqtte  dici 
Truphatores.  Li  vero  ex  media  Graal 
verbum  efi  $  nam  in  Cdfare ,  apud  Fluter* 
chum,  Decius  Brutus  Gafarem  hortabas» 
tur3iretin  Senatim3ne UM  obloquendi  an - 
fam  prjeãaret  ,qm  aiioqm  evtpopàsai 
videbitur. 

Ddij 
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TrühAô.  He  palavra  mais  Caftelha- 
ra,  quePortugucza.  Em  Caflella  a  ley 
da  Partida, primeira, tit.23.  part.y.cna- 
ira  Truhanes  aos  feiticeiros  , encantado¬ 
res, 6c  embuft eitos ,  que  tratão  de  enga¬ 
nar  a  gente,  zombando  delia.  Querem 
alguns,  que  Truhan  íe  derive  de  Trujar, 
que  he  Enganar,  como  temes  dito  ;Car- 
los  Bovillo,  no  íeu  livro  De  differentia 
•vulgarium linguarum,  deriva  Truhan  de 
frua,  Vajis genus ,(diz  elle)  quo  e  coqm - 
nain  lavatrinam  jttndi  Jolet .  hi  autem , 
ques  vulgus  Urvans  vccat ,  amatores  funt 
culina*  &  lugur  itor  es  cannarum,  ac  vajo* 
rum*  Segundo  Cobarruvias  Truhan  es 

el  chocarrero,  burlon  ,bombre  fin  ver- 

guença,  íin  honra, y  fin  refpeto.  Efle  tal 
conlas  lobredichas  calidades, es  admiti¬ 
do  en  los  Palacios, y  tiene  licencia  de  de- 
zir  lo  que  íe  le.  antojare  jaunquees  ver- 
dad,  que  todas  fus  libertades  las  viene  a 
pagar,  y  todo  lo  íuíre  per  íu  gula,  &c. 
O  P.  Bento  Pereira  faz  Tiuao  íynoni- 
mo  de  chocarreiro.  Vid.no  feu  lugar. 
Em  hum  livro  Portuguez  manuíerito, 
tenho  achado  o  que  íe  íegue.  (Em  pre- 
íença  fazem  09  Txuhaens  rir  a  todos  com 
as  loucuras, que  dizem, &  deíque  fahem, 
fica  cada  hum  trifte  pelo  dinheiro ,  que 
levão.)  Vid. Truão. 

T  rui  ta.  Vid.  Truta. 

T  RUN  f  a. He  húa  efpecie  de  T  urban- 
te,  ou  compofto  dehõa  tira  branca,  que 
dà  muitas  voltas  ao  redor  da  cabeça.  O 
que  os  Sacerdotes  da  antiga  Gentihda- 
de  Romana  chamavao  Infula,  íe  bem 
podería  ter  algúa  femelhança  có  a  trun¬ 
fa  dos  Mouros ,  era  muy  differente  ,  & 
entre  outras  couías  pendiaõ  de  húa  ,  6c 
outra  banda  da  Infula  duas  fittas .  Antes 
lhe  quero  chamar  Maurorum  pileus  ,  i. 
Maje.  ( Trunfas  Mouriícas.  Mon.  Luíit. 
tom. 2. 268.C0I.1.) 

Co  branca  Trunfa ,&roílo  denegrido . 
Iníul.de  Man.Thomàs,liv.io.oyt.29. 

Trunfo.  Ha  trunfo  carta  ,  &  Trun¬ 
fo  jogo.  Trunfo ,  carta  , em  alguns  jo¬ 
gos  he  o  metal, que  íahe*  nos  jogos  da 
Efpadilha,&  Renegada  ,he  aquelle  me¬ 
tal,  ou  naype,  de  que  fe  faz,  quem  joga. 
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Trunfe,  jogo  de  quatro  parceiros  :  to¬ 
mou  o  neme  da  carta,  que  íe  levanta.  Ha 
palavra  corrupta  de  Triunfo  ,  que  em 
Cafielharofignifica  o  proprio  jogo,  do 
qual  oMefire  Venegas  tirou  húas  mora¬ 
lidades  taõ  diícretas,  que  me  pareceo  bé 
fazer  mençaõdellas  com  íuas  próprias 
palavras.  (  Triunfo  quiere  dezir  Very 
cimiento ,  y  tropheo  quiere  dezir  Senal 
de  vitoria,  como  fon  las  Armas  de  los 
Efcudos,  que  nacieron  de  los  triunfos. 
De  aquiie  llan  ò  cl  juego  delas  baías  de 
naypes  Triunjo  }  en  donde  podremo9 
notar ,  que  los  oros,  y  copas  valen  màs  , 
mientras  fonmencs,  para  darnos  a  en* 
tender,que  el  que  menos  tiene  en  cite 
mundo  ,  triunfa  dei  que  tiene  muchos 
theícros  ;  y  el  que  menos  tuviere, tri¬ 
unfará  de  la  Venus,  porque  dize  Teren-, 
cio, Sine  Cerere,  &  Baccho frigetvenus. 
Enel  comer, y  bevertemplado,fe  reí* 
iria  d  incendio  de  luxuria.  Demàsdef- 
to  notaremos ,  que  eneljuego  dei  Tri • 
unjo  íi  juega  uno  a  uno,  no  tiene  quien  le 
levante,  que fidize , no  laquiero,fe  ha 
d’echaren  la  baraja;  y  fi  juegan  dos  a 
dos  companercs  ,aunque  unodiga,  no 
quiero  la  carta  embidada,  puede  el  otro 
dezir,  yo  la  quiero  ,6c  el  quiero  dei  un 
companero  levanto  al  no  quiero  dei 
otro ;  aíli  el  Angel,  porque  no  era  màs  de 
unafola  íuítancia, quando  no  quizo  acu¬ 
dir  a  la  Gracia ,  y  dixo  :  No  la  quiero , 
cayò  en  la  baraja  de  la  confufion  dei  pe¬ 
cado  $  y  por  efio  fu  pecado  fue  irreme- 
diable,  porque  no  es  màs  de  una  fuílan- 
cia  eípiritualj  mas  el  hombre,  porque 
aunque  es  una  períona,  es  compueíto  de 
dos  fuftanciasjcomo  fi  cada  naturaleza 
fuefie  un  compaííero *  quando  la  íeníua- 
lidad  dize  ,  no  la  quiero,  diziendo ,  no 
quiero  el  Sermon,noquieroel  ayuno,no 
quiero  el  trabajo,acude  el  íegundo  com¬ 
panero  de  larazon,  no  defmayes, com¬ 
panero,  q  yo  la  quiero,  no  os  echeis,  qu« 
tengo  tres  matadores,  acompanados  dei 
Rey,  y  punto  calladò, tengo  Fé  ,  Eípe- 
rança,  y  Caridad  ,  que  fon  los  matado¬ 
res  de  los  pecados  •,  tengo  Rey, que  es  el 
libre  alvedrio,  y  cl  punto  calíado,  que 
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vale  masque  todo,  que  es  la  Pailion  de 
n>i  Senor  Jei*j  Chiifto. 

^  Ru  pitar.  Termo  do  vulgo. Fazer 
eftrondo  ccm  pés, ou  mãos.  Pedibusyvel 
manibus  plaudere » Virgílio  diz  ,  Pedibus 
plaudunt  choreas,  Trupitar,  parece  cor» 
lupção  do  L^um}Strepitare,ou  Strepere, 
que  he  fazer  eítrondo  com  os  pés. 

TruqJJe  detaco.Jogo  conhecido  ,q 
fe  faz  numa  meia  comprida  ,  cuberta  de 
hum  panno  verde,  bem  eftendido,  6c 
bem  pregado.Jogaíe  com  bolas  peque» 
nas  de  marfim  ,  6c  com  tacos  ,  que  lhes 
dão  o  impulíocom  varias  deftrezas , a  q 
charrão  primores  ,  tablilha  ,  falquete, 
&c.  Fazer  n  uque  ,  he  meter  a  bola  pela 
ventanilha  de  modo,  que  caya.Em  húa 
das  extremidades  da  mefa,ha  húa  efpe* 
cie  de  porta  de  ferro, fixa,  a  que  chamão 
Barra, &  na  outra  extremidade  hum  fer» 
rinho  direito,  a  que  chamão  Palito  -f  os 
buracos  à rodada  meia  ,  por  onde  ca» 
bem  as  bolas  ,  fe  chamão  Ventanilhas. 
Truque  alto  9he  quando  a  bola  do  con. 
trano  falta  íóradamefa  por  cima.  Tru¬ 
que  baixo  bt  quando  íahe  abola  do  con» 
trario  pela  ventanilha.  ldaaltat  &  baixa, 
atirar  por  tablilhatbola  enventanada.raya, 
partida,  carambola,cabana,&c.  faõ  outros 
termos  deite  )ogo.Vid.nos  íeus  lugares. 
Ludus  Jn  quo  fnper  oblonga  men fã globulos 
eburneos  jncurvis  clavis  vanè  impellimus . 
Clava  incurvabor  Taco,me  parece  me* 
Ihor  que  Trudicula ,  porque  ainda  que  o 
Padre  MafFeo  tenha  ufado  delta  pala» 
vrapor  Taco,  6c  o  Padre  Pântano  por 
húa  bola  de  Truque,  adita  palavra Tru* 
dicula  não  he  Latina.  Eftes  dous  dou- 
tiínmos  Autores  a  formarão  de  Trudes , 
cujo  ablativo  plural  íe  acha  em  Tacito 
no  3.  livro  dos  Annaes,  Trudibus  ,  aut 
furcis  inertem  molem  profi  emere.  Trudi ■ 
bus  fignifica  huns  paos  compridos,  com 
os  quaes  íe  empurra  algüa  coufa»  Os  ad» 
jeétivos  Tudiculat  is  5ou  Tudicularim  ,ow 
Clabularis  ,que  alguns  Autores  de  Dic* 
ciorurios  acrecentaõ  a  Ludus,  para  fig- 
nificar  o  Jogodo  Truque ,  faõ  taõ  pouco 
Latinos, tomo  Tudicula. 

J  ugar  ao  1  risque  de  Taco.  Clavis  fu* 
Tom.' V 111. 
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per  oblongam  menfam  globulos  impellere. 

Truque  de  pé.  Jogo  femelhante  ao 
do  Aro,  fem  abaixarfe.  Joga  fe  com  paos 
compridos,  6c  na  extremidade  conca¬ 
vos,  com  quefe  levanta  a  bola,  para  a 
mandar.  Jugar  ao  truque  de  pé»  Globos 
hgneos  luforio  cochleayi  per  annutum  fer • 
reum  trajicere ,  ou  tranfmittcre. 

Truque.  Jogo  de  tres  cartas  de  duas 
até  tres  peíloas.  Vià.  Zápete. 

T ruta.  Peixe  delicado  ,  que  fe  cria 
nos  nos ,  8r  parcicularmente  nas  agoas 
frias.  6c  claras,  que  correm  entre  roche» 
dos ;  tem  as  coftas  cubertas  de  efcamas 
pequenas  ,  a  pelle  faipicada  de  verme¬ 
lho,  a  carne  firme,  tirante  a  vermelho, 8c 
faboroía,  &  húa  larga  cauda,  Ha  varias 
efpecíes  delle.  Cbamãolhe  ordinaria* 
mente  Truta,  5c  querem  alguns,  que  fe 
Ihedéfieeílenome^  Trudendo,  porque 
nadando  contra  a  corrente*  impelle  as 
agoas  com  muita  furia.  Não  ha  certeza 
do  nome,  que  lhe  derãoos  Antigos.  No 
Commento  da  MofelU  deAufonio  diz 
V }net,  que  ao  feu  entender  e  ite  Poeta  lhe 
chama  Salar  j  mas  não  feria  facil  o  pro- 
vallo. 

Adágios  Portuguezes  da  Truta . 

Truta  cara}nãohe  fãa. 

Não  íétomão  Trutas  a  bragas  enxutas. 
Comer  Truta,  ou  jejuar. 

Boa  he  a  Truta, bom  he  o  Salmão,  quan¬ 
do  he  decezão. 

Comhüa  fardinha,  comprar  hüa  Truta. 

TU 

Tu.  Pronome  da  fegunda  pefiba,do 
qual  ufamoscom  gente  baixa,  ou  muito 
inferior  a  nòs,ou  muico  nofía  amiga, 
Tu,itíi,tibije,  &c.  Cic. 

Adágios  Portuguezes  do  Tu. 

A  tu  por  tUjComoem  taverna. 

Eu, como  Tu,  &  Tu, como  cu,  o  Diabo 
te  me  deu. 

TUA 

TérA.  Rio,  que  tem  fua  origem  no 
Reyno  deGalliza  ,  junto  ao  lugar  das 

Dá  iij  Fiasj 
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Pias  í  entra  em  Portugal  pelo  lugar  de 

Moumenta,  Termo  de  Bragança, 5c  cor¬ 
rendo  pelos  Concelhos  das  Villas  de 
Vinhaes,  Sc  Torre  de  Dona  Chama,  vi- 
zinho  ao  lugar  de  Guide,  paíTa  a  deí- 
aguar  no  Douro.no  Porto  de  Foz  Tua, 
tendo  corrido  deíoyto  legcas.  He  Rio 
caudalcío,  por  fe  meterem  nelle  outros 
dous  ,6c  duas  Ribeyras :  hum  dos  dous 
Rios,  chamado Tuella,&  que  he o  prin¬ 
cipal,  na  Villa  de  Mirandella  ,  (  junto 
da  qual  tem  hõa  ponte  de  cantaria  de 
dezanove  arcos)  muda  o  nome  em  7na. 

TuAca*  He  o  nome  de  hüa  bebida, 
uíada  nas  Ilhas  de  Maluço.Certa  arvore 
das  ditas  Ilhas,  a  qual  tem  femelhança 
de  palmeira,  &  cujo  tronco  tem  altura 
de  vinte  palmos,  lança  em  cima  huns 
cachos  como  palmeira  de  tamaras, Sc  nel- 
Jas  nacehum  frutocomo  maçãas  de  Aci* 
preíle,  dentro  das  quaes  eílão  huns  pós, 
que  íe  tocão em  carne,  efcaldáo.  Quan¬ 
do  efte  ramo  he  tenro,  pódão  hum  pe¬ 
daço  deíle,  &  metem-no  cm  hum  vaio 
de  boca  pequena,  &  por  eípaçode  hüa 
noite  eftilla  tanta  quantidade  do  feu  li¬ 
cor,  que  fica  ovaíocheyo,  cuja  cor  he 
de  leyte  anaçado  ,  Sc  ao  dito  licor  lhe 
chamão  Tuaca .  Barros  $.  Dec.  foi.  128. 
col.2.  {  Bebem  Tuaca  ,  vinho  ordinario 
daquelle  Arcipelago ,  que  he  o  íuco  das 
palmeyras bravas,  Sc  vem  a  íer  o  meí- 
mo  que  zNipaòsi  Índia,  deílillada  das 
palmeyras  manfas,a  que  chamamos  Co • 
queirós.  Oriénte  Conquiftado ,  parr.  2. 
270,) 
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Tuba. Trombeta.  Vid. no  feu  lugar. 

h  as  Tubas, que  provocao  Marte  horrendo 
Leva  diante  em  pompa  fumptuofa. 

UlyíT.de  Gabr.Per.Gant,i.oyr.56, 

Aos  eccosda  alta  T uba  ,  que  incitava 
Os  P  ortuguezes  peytos  genero fos 
Aos  empregos  do  mundo  mais  f amo  fos» 

Malaca  Conquiftada,liv.i.oyt.i. 

Tuba.  Phraís,  oueítylodo  Poeta. 
Masfe  agor a  que  affavel  me  efcutats , 

Nao  ouvirdes  cantar  com  alta  Tuba. 

CamoenSjEcloga  ó.Eftanc.q,, 
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Tô  ba  rã, ou  Tubera.  Criadiiba.  Tu  > 
beras  de  carneiro.  Vervecini  tejlcs ,  ou 
Te/ticuli .  Tubaras  de  porco.  Polimenta  : 
porcina, orum.Neut.Plur.Plaut.in  Men . 

Tubara  da  terra.  He  a  modo  de  raiz, 
ou  maífa  carnofa,  informe,  efcabrofa,par- 
doeícura  por  fóra, branca  por  dentro, da 
groífura  de  hüa  noz  *não  deita  vara, nem 
folha, nem  flor  algüa  ,mas  debayxo  da 
terra  reconcentra  em  íi  toda  a  virtude 
vegetante,  Sc  por  iflbtem  tão  bom  gol. 
to.  AíTada  no  borralho, ou  cozida  em  vi¬ 
nho, ferve  de  acipipe  nos  pratos  mais  de- 
licados .Tuber*ens,Neut.Pinit  (crement, 
breve.) 

Comes  T  ubaras  da  terra, 

Eu  nao  as  poffo  comer . 

Nem  humanem  outro  nao  erra, 

Paraquehe  fobre  ifio guerra  ? 

Come  0  que  bem  te  fouber. 

Franc.de  Sà,Eclog,  i.Effanc.qó. 

TubaraójOu  Tuberão.  Peyxe  do 
mar ,  da  feição  de  cão, ou  lobo  marinho  -t 
mas  de  tão  monftruofa  grandeza,  que 
no  mar  das  Antilhas  fe  achão  alguns  ,  q 
tem  até  vinte  pés  de  comprido, có  grof- 
fura  proporcionada.  Naqueyxada  de¬ 
bayxo  tem  quatro  ,cu  cinco  ordens  de 
dentes, (corfôrme a  idade)  que  íicãoef* 
condidos  nas  gengivas  ,  &  pegados  a 
huns  nervinhos  cartilaginoíos ,  fe  levan» 
tão,Sc  abayxão comoelie  querj  faõ  íum- 
mamente  dures  ,  &  cortão  como  nava¬ 
lhas.  Em  todo  o  corpo  tem  hum  fó  of. 
fo,  Sc  eílecompoífo  de  muitas  verte¬ 
bras,  redondas,  5c  do  tamanho  de  hum 
cruzado  novo,  da  cabeça  até  a  cauda, 
onde  faõ  muito  mais  pequenas,  Tem  a 
cabeça  chata,  5c  a  pelle  al pera. He  o  pey¬ 
xe  do  mar  mais  fimigo  da  carne  huma¬ 
na,  &  tão  voràs,  que  tudo  para  elle  he 
bom  ,a.té  pedaços  de  pao  ,  fe  lhos  un-  1 
tarem  com  azeyte.  Corra  pernas  ,  5c  bra¬ 
ços  aos  que  apanha  na  agoa  ,  6c  fendo 
grande  ,  leva  homens  inceyrosj  he  tão 
furioío  ,  Sc  atrevido  ,  que  chega  até  a 
praya  ,  5c  fe cozecom  ella ,  5c  derepen¬ 
te  íe  lança  aos  que  paílaõ.  Porém  como  » 
tema  boca  debaixo  da  ponta  do  focb 
nho,nãopòde  apanhar  a  fua  preía,lenão 

deitado  ^ 
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deitado  de  codas ;  por  iíío  ha  pefcado* 
rs,  que  o  períeguem  a  nado, Sr  não  ten¬ 
do  ten  po  para  fugir,  às  facadas  o  au* 
tão.  Dos  Tubaroens  do  mar  cie  Moçam» 
bique.  Vid.  Híiloria  daEthiopia  Orien¬ 
tai  de  Fr  João  dos  Santos, liv.  5.  cap.  18. 
Diz  efte  Autor,  que  os  homens  do  mar 
chamão  a  eites  Tubaroens  Marraxòs ,  Sr 
que  ha  outros  ainda  mais  carnivoros  ,  q 
eltes  ,a  quechamão  Tintureiras, No  Iti¬ 
nerário  do  cutro  mundo, id  efi  ,  na  Hif- 
toria  da  Viagem  das  índias  Occiden* 
taes,cap.3.  diz  o  Padre  Mendoça  ,  que 
pefcaodoalguns  Tubaroens  ,  lbes  acha¬ 
rão  nos  buchos  todas  asimmundicias,  q 
lançavão  das  naos  ;  &  que  num  deiíes 
acharão  a  cabeça  de  hum  carneiro,  intei¬ 
ra  com  íeus  cornos,  que  tinha  cahido  ao 
mar  de  bua  das  naos.  (  Rodèa  a  nao  o 
Tubarão  nas  calmarias  da  Linha  com  os 
íeus  pegadores  às  coftas,  rão  cirzídos  cõ 
a  pelle,  que  mais  parecem  remendos,ou 
manchas  naturaes  ,  que  hofpedes ,  ou 
com  panbeiros.  Lançãolhe  hum  anzol  de 
cadca  com  a  ração  de  quatro  Soldados, 
arremeça-íe  furiefa  mente  à  preza, engo¬ 
le  tudo  de  hum  bocado ,  Sc  fica  prezo: 
corre  meya  companha  a  alallo  a  cima, 
bate  fortementeo  convez  coni  os  ulti¬ 
mos  arrancos*  emfim  morre  o  Tubarão, 
&  com  elle  morrem  os  pegadores.  Viei- 
ra, tom. 2. 335.)  Vid.  Pegador. 

Tu  ba  rosa,  ou  Tuberofa.  Sim  Por* 
tu  galo  feu  nome  mais  com  mu  m  he  An¬ 
gélica.  He  flor  nacional  da  Lídia  ,  mas 
hoje  muito  commua  na  Europa.  Cha. 
màrãolhe  Tubarofa  à  Tubere, porque  he 
planta  (  íegundoa  frafedos  Boticários) 
Tuberoja,  nome  que  ellesdãoàs  plantas, 
que  nãotendo  por  principio  nempslle, 
nem  eícamas,  ío  tem  raiz  fibrofa  ,  &  ti¬ 
rante  avermelho.  He  muy  conhecida, & 
celebrada  pela  íuavidade  do  feu  cheiro. 
João  Bahuino  lhe  chama  ,  Hyacinthus 
Indica,  tuberofa  radice.  Outros  lhe  cha- 
m  ão  Fios ,  cm  h  tubere  nomen  e  fi.  (  Me¬ 
lhores  lao  às  vezes  os  Bemoiequeres  do 
campo,  que  as  Angélicas  dos  jardins  ,  q 
quando  muito  me  cheirão  a  Ttíbarofas, 
&  não  vejeja  maravilhas.  Chagas.  Car* 


TUB  31? 

tas  EfpirituaeSjtcméZ.pag^ó.)  Vid*  An¬ 
gelica. 

TÒBERA,ouTubara.  Vid .  Tubara. 

Tuberaõ, ou  Tubarão.  Vid .  Tuba¬ 
rão. 

Tuberôsa, ou  Tubarofa.  Vid.  Tu¬ 
barofa. 

Tuberculo.  He  diminutivodo  La¬ 
tim  Tuber  >  que  quer  dizer  Tumor.  He 
pois  Tuber  ado  (íegundo  os  noílos  Me* 
dicos )  hü  tumorzmho,a  modo  de  ver* 
ruga,  ou  coufa  íemelhante ,  criado  nas 
artérias  lsvessna  via,  que  leva  o  ar  ao  co¬ 
ração  ;  com  o  qual  obítaeulo,  ao  doente 
lhe  parece  a  cada  paífo,que  morre  aífb- 
gado.  Ha  datos  ,  que  caufaõ  o  mefmo 
effeito  j  conhecem-íe  na  deíigualdade 
das  pancadas  do  pulfo*  porque  aonde 
ha  tuberculo,  as  intercadencias  íaõ  fem» 
pre  com  pulfaçoens  iguaes*  a  cada 
dez,  ou  doze  pulfaçoens ,  pàra  o  pulfo  * 
mas  quando  íaõ  irregulares  as  pancadas, 
a  falta  da  pulíaçao  procede  mais  de  fla¬ 
to,  que  de  Tuberculo.  Também  chama  a 
Medicina  Tubérculos  a  huns  tumores,  ou 
inchaços,  que  nacern  de  fi*íem  cauía  ex* 
terior,  fazendo  cabeça  ,  &  matéria  em 
breve  tempo,  particularmenre  nas  viri» 
IhiSjfovacos.  &■  partes  glandulofas,que 
de  fua  natureza  faciimente  recebem  em 
fl  as  íuperfiuidades.  Fm  alguns  lugares 
Hippocrates  lhe  chama  Suppuratio  *em 
cutrosjparticiilarmente  ln  Epidem ,  lhe 
chama  có  o  nome  Grego  Phyma ,  fallan- 
doem  Tubérculos  ,aiTuu  frigidos,  como 
calidos.  Tuberculum ,  i.Neuc.Celf.  (Com 
os  vomitorios  do  Antimonio ,  bem  pre* 
parado,  íarou  hum  Tubérculo  no  bofe. 
Correcçãode  Abuios,part.2.num.  mar¬ 
ginal, 18^.  ) 

Tubinga.  Cidade  de  Alemanha,  na 
Suabia,no  Ducado  de  Vircemberga,  ío* 
bre  o  Rio  Necar.  Tubringa,a  ,Fem. 

Tubo  optico. Oculode ver  aolon* 
ge.  Tubus  cm  Latim  he  Cano?  ou  Canudo  * 
&  o  oculo  tem  feição  de  Canudo *  &  cha¬ 
ma  íe  Optico ,  porque  fendo  feito  com 
vidros  lavrados  fegundo  a  Arte  da  Op* 
tica ,  chega  aos  olhos  objedos  diítantcs. 
Vid»  Oculo,  (  O  novo  inffrumenco  do 
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Tubo  optico.  Queirós ,  vida  do  Irmão 
Bafto,  15  i.coLiJ  Fid.  Oculo. 

Tub0rbo.  Cidade,  &•  Colonia  da 
África.  Antigamente  teve  Bifpo.Ha  ou¬ 
tro  Tuburbo,  perto  de  Carthago,  cha* 
màolhe  hoje  Caiai  Romol.  Tuburbum , 
i.  Neut .  (Em  7  uburbo  de  Lucernaria, 
Cidade  de  Africa,  das  Santas  Maxima  , 
&c.  Martyrol.em  Portuguez,209.) 
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Tüdesco. Deriva  fedo  Alemão Die 
Teutifche,  nome  que  os  antigos  Alemães 
fedavãoentre  íi  com  a  imaginação,  & 
preíumpção  de  ferem  defcendentes  de 
Deos,queem  alguns  idiomas  íe  chama 
Thent;  6c  ainda  hoje  os  Alemaens  íe  cha- 
mão  Teutonos  ,  os  Italianos  lhes  cha- 
maõ  Tedefihi  ,6c  nos  Tudefios.  Vid .  Ale¬ 
mão.  Dizem  os  Italianos,  que  o  mar ,  af- 
íim  comohe  de  agoa  falgada  ,fe  fora  de 
vinho, ferião  osTudefcos  melhores  Pi¬ 
lotos,  que  os  Genovezes.  Os  T udefcos, 
chamãofe  Germanos,  em  razão  da  gran» 
de  irmandade ,  6c  concordia  ,  com  que 
vivem  hunscom  os  outros.  (  Vendo  os 
Tudefios  da  íua  Coronolaria  rota  a  van¬ 
guarda.  Vafconcel. Arre  Militar,  142.) 

Tudefco.  AíTim  íe  chamava  hum  ce« 
lebrecãode  Lisboa, que  acompanhava 
ao  Senhor  todas  as  vezes,  que  da  Fre- 
guefia  olevavão  por  Viatico  aos  doen¬ 
tes.  Era  efte  cão  de  hum  paíleleiro  ,  que 
morava  perto  da  Igreja  de  Santa  Juftaj 
todas  as  vezes  que  ouvia  tanger  a  cam¬ 
painha  da  Irmandade  do  Senhor ,  com 
mais  que  natural  inffinto ,  íahia  de  cafa 
correndo, 6c com  muita  feita  hia  acom¬ 
panhando  o  Senhor,  íem  querer  reco¬ 
nhecer  outro  ,  de  forte,  que  nem  com 
affagos  ,  nem  com  ameaços  o  podião 
obrigara  mudar  de  caminho.  De  noyte, 
quando  ouvia  tanger  a  dita  campainha, 
hia  acordar  na  cama  os  íeus  íenhores,ou 
a  criada  ,  6c  puxandolhe  brandamente 
pe  a  roupa  ,  ou  pela  faya  ,  não  eítando 
a  deitada,  6c  tomando  o  caminho 
da  porta,  paraque  lha  abriíTe.  O  que  da- 
\à  mais  que  entender,  foi  o  zelo, com  q 
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folicitavaa  reverencia  devida  ao  Santif- 
íimo  Sacramento,  ladrando  aos  que  via 
aíTiítircom  menos  decoro,  6c  às  vezes 
pegando  nelles,  para  os  obrigar  a  poríe 
de  joelhos.  O  Padre  Eufebio  Nierem- 
berg,  Religiofo  da  Companhia  de  Jefu, 
Varão  igualmente  pio, que  douto, eítava 
naquelle  tempo  em  Lisboa;  no  livro  9. 
da  íua  Hiftoria  Natural, cap.94,  Decane  , 
quodam  Vlyffiponis  ,  pag.  200.  deícreve 
amplamente  os  primores  deite  animal 
com  circunftancias,  que juítamente  po¬ 
dem  caufar  aos  Fieis  grande  admiração, 

6c  muita confuzão  aos  hereges. 

Tudo.  Todas  as  coufas,  íem  excei- 
$ao.Omnia)Cuntfa,tmiverJayNeut.  Plur ,  1 
Quem  falia  em  tudo  ,  não  exceitua 
coufa  algõa,  porque  que  couía  pode  ha¬ 
ver  fóra  de  tudo?  Qui  loquitur  de  uni -  1 
*verfís}  nihil  excipit,  quid  enim  potejl  ejfe 
extra  umverfa  ?  Cic . 

Em  materias  de  guerra  ,  a  reputação 
he  tudo.  Fama ,  bellabant. Qiiint.Curt* 
Sobre  tudo.Principa! mente.  Prafer - 
tim,  in  primis, maxime ipracipue.de. 

Sobre  tudo.  Superiormente  a  tudo. 
Deos  íobre  tudo.  Deus  fuper  omnia. 

Tudo  fazia  Antonio  conforme  as  re¬ 
gras  da  Arte.  Antonius  nihil  non  ad  ar • 
tem  dirigebat.de . 

Tudoeítàem  começar  bem.Tudo  de¬ 
pende  de  hum  bom  principio.  Summa 
confi  Hit  in  eo,ut  bem  incipiamus. 

Tudo  o  qu e»  Qtiidquid.de. 

.  Tudo  o  que  quer  que.  Quodcumque. 
dc. 

Os  tudos.  Os  contrarios  dos  nadas. 

( Logremos  os  Tudos  da  Bemaventuran* 
ça.  Carta  Paítoral  do  Porto,  197.) 

Adágios  Portuguezes  do  Tudo . 

T  udo  íe  diz,  6c  tudo  íe  íabe. 

Tudo  íe  quer  em  meyo. 

Do  bom  tudo ,  &  do  roim,nada. 

Tudo  ha  mifter  arte, 6c  o  comer  vontade. 

.  T udo  he  nada,  fenão  trigo, 8c  cevada. 
Tudo  tem  feu  tempo  ,  6c  a  Arraya  no 
Advento. 

Tudo  fa  rei,  cafas  de  duas  portas  não  | 
guardarei. 

Qué  tudo  quer  vingar, cedo  quer  acabar. 

Tudo 
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íudobe  vento,  fe  não  ha  Rey,ou  Prior 
em  Convento. 

r udo  enfadai  fó  a  variedade  recrea. 

Tudo  ha  no  mundo. 

Tudo  póde  o  dinheyro. 

1  udo  põem  fobre  fi ,  ifto  he :  Não  tem 
mais  que  o  que  vefte. 
rudo  vcsfuccede  a  pedir  por  boca. 
rudo  acaba],  íenãoamar  a  Deos. 

Quem  tudo  dà,  tudo  nega. 

Quem  faz  tudo,  não  enche  fufo, 
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Tuella.  Rio  de  Portugal.  Vid.Tuz. 
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Tuf  Aô.  Crueliílima  tormenta  de  vé- 
to,  a  que  (  fegundo  Fernaõ  Mendes  Pin¬ 
to,  na  lua  Hiftcria  ,  pag.  5  3.  col.  2. )  os 
Chins  derão  efte  nome.  Porém  muito 
antes  do  deícobrimento  da  China ,  falia 
Plinio  no  vento  Typho,  que  (íe  me  não 
engano)  he  o  proprio  Tufão,  No  cap.48. 
do  livro  2.  diz  cite  Autor ,  fallando  em 
ventos  tempeftuoícs.  Sin  •vero  depreffo 
fnu  arfiius  rotati  eff r  egerint  ,fne  ignejooc 
\efttfne fulmine  vorticem factantem  Ty¬ 
pho  vocatur  > id  eft,  vibratus  Ecnephias  5 
defert  hic  fecum  aliquid  abruptum  e  nube 
gelida  ,  convolvens  tver[anfque  ,  &  rui¬ 
nam  fuo  illo  pondere  aggravans ,  &  locum 
ex  loco  mutans  rapidavertigine,pracipua 
navigantium  peftis  ^non  antemnas  modo , 
verum  ipfa  etiam  navigia  contorta  franm 
gens.  No  cap.  1.  do  livro  19.  diz  Aulo» 
Gellio  defte  mefmo  vento  :  Qui turbines 
etiam  crebriores ,  &  calum  atrum,  &  fu - 
wigantes globi ,  ac f gura  quadam  nubium 
metuendatquasTy^hon^  vocabant  im¬ 
pendere ,  imminereque ,  ac  deprefjura  na • 
vem  videbantur,  A  razão  pois  de  os  An¬ 
tigos  chamarem  aeite  vento  Typho ,  he 
que  os  Filofofos  naturaes  attribuirão  aos 
ventos  todas  as  qualidades  ,  queos  Poe¬ 
tas  fingirão  num  Gigante,  que  a  Fabula 
fez  filho  de  Juno  ,cu  na  opinião  de  ou¬ 
tros,  filho  da  Terra ,  Sc  de  Tartaro.  Ti¬ 
nha  efte  Gigante  as  mãos  tão  compridas, 
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que  com  hõa  chegava  20  Oriente,  &  cõ 
outra  ao  Occidente  ,  Sc  a  cabeça  tão  al¬ 
ta,  que  com  ella  tocava  naseftrellas.  Pa- 
recião  os  íeus olhos  duas  fragoas  arden- 
tes,pelo  nariz,  Sc  pela  boca  lançava  chã- 
mas,  Sc  o  corpo  todo  era  cuberto  de  pen¬ 
nas  retorcidas  com  ferpentes.  Ajuntoufe 
efte  Gigante  com  os  mais  ,  para  dar  ba* 
talha  aos  Deoíes,  que  levados  do  medo, 
fugirão  para  o  Egypto  ,ou  fe  disfarçà- 
rão  em  varias  figuras.  Mas  finalmente 
às  frechadas  matou  Apollo  a  Typho, ou 
(  fegundo  outra  opinião)  Júpiter  o  ful¬ 
minou,  Sc  o  enterrou  debayxo  do  Mon- 
gibello.  Interpretão  os  Naturaes  efta 
Fabula  nefta  forma.  As  mãos  de  Typho 
faõ  os  aflopros  dos  ventos  ,  que  fe  eften- 
dem  do  Levante  ao  Ponente, &  fe  levan- 
tão  até  ao  Ceo  *  nas  pennas  íe  íignifica  a 
velocidade  do  vento,  Sc  nas  ferpentes 
os  danos,  que  elles  cauíaõ ,  ou  o  feu  mo¬ 
vimento  circular ,  Sc  os  íeus  redemoi» 
nhos,  que  nas  voltas,  que  daõ  ,  arreme- 
dão  Serpentinas  rofcas.  Ao  fogo,  que  lan¬ 
ça  dos  olhos  ,  Sc  da  boca,íe  vè  a  ignea 
qualidade  das  exhalaçoens,de  que  íe  cõ- 
poem  os  ventos.  Quiz  Typho  derrubar 
do  tht  ono  celefte  os  Deofes ,  porque  o 
vulgo  toma  as  nuvens  pelo  Ceo  ,  co¬ 
mo  algüas  vezes  o  vento  he  tão  rijo, 
que  arrebata  as  nuvens ,  imaginàraõ  os 
Poetas,  que  Typho  perturbara  aos  Deo» 
fes  nas  íuas moradas  j  Sc  confiderartdo  q 
os  abrazades  rayos  do  Sol,  cu  o  proprio 
Júpiter,  que  he  o  bom  temperamento  do 
Ar,  muitas  vezes  aplaca  a  violência  do 
vento  ,  inventarão  que  fora  Typho  mor¬ 
to  por  Apollo,  ou  fulminado  por  Júpi¬ 
ter.  Defta  comparação  de  vento  Typho 
com  o  Gigante  Typho,  Sc  da  analogia  da 
palavra  Tufão ccm  odito  vocabulo T^* 
phOi  fe  argue,  que  o  Typho  dos  Antigos 
he  o  vento  a  que  chamamos  Tuf  ao,  Def¬ 
te  terrível,  &  furioío  vento  diz  o  Padre 
Lucena  na  vida  de  S.  Franciíco  Xavier, 
fol.461.  que  em  efpaço  de  hum  relogio 
de  area  corre  todos  os  ramos  da  Agulha, 
refinando  fe  ,  Sc  tomando  novo  impeto 
em  cada  hum  \  que  levanta  as  ondas, &  as 
desfaz  nos aresemlavaredas*  reprime 

o  curlo 
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o  curfo  natural  do  marjporque  em  <juan« 
to  elle  dura ,  no  Golfsópàrão  todcs  os 
mares,  não  ftbindo  ,  nem  detendo  nos 
rics  ,  ôc  ms  ccílas.  Ifio  meímorffirrra 
Diogodo  Couto, Década  ç.fol.  183.  ccl. 
5.  &  juntsmcntc  acrccenta ,  que  as  aves 
prevendo  por  infiinto  natural  a  furia 
deíle  vento, decem  os  ninhos  das  arvo¬ 
res,  6c  os  vão  efccnder  ur  algúas  lap2S  j 
que  as  nuvens  cyto  dias  antes  andão  tão 
rafteyrss  ,  que  parece  qi  e  as  trazem  os 
homens  fobre  as  cabeças  ,  &  q  os  mares 
nefies  dias  andão  muy  maçados,  6c  azu- 
lad  os.Primeiro  que  eftc  têpodè  no  mar, 
moftra  o  Ceo  hum  final  nas  nuvens  ,  a 
que  os  mareantes  chamão  Olho  de  Boy, 
todo  de  diverfas  cores ,  tão  trifies ,  que 
metem  horror  a  quem  as  vè.  E  aífim  co- 
moo  Arcocelefte  ,  quando apparece.he 
final  de  bonança  ,  afinn  tíleo  he  defte 
furiofo,  ôc  tormentoío  vento.  Outra  caf- 
ta  de  Tufão ,  a  que  os  marinheiros  Fran- 
cezes chamão  Travades , também  corre 
no  efpaço  de  húa  hora  os  trinta  &  dous 
pontos  do  compaflb  ,  entre  relâmpagos, 
&  trovoens  ,  desfaz  as  nuvens  em  húa 
qualidade  de  agoa,que  num  inftante  faz 
apodrecer  os  veft  idos,  ern  que  cahe,  & 
da  podridão  fe  géraõ  varias  caftas  dein- 
íedos  nojentos,&  danofos. 

Tufar.  Termo  de  Cirurgia.  Deriva* 
fedo  Francez  Touffâ  ,  que  quer  dizer 
Dcnfo ,  Copado.  Vai  o  mefmo  que  Fazer 
inchação.  Vid.  Inchar.  (  Ha  outras  que¬ 
braduras, que  rem  nome  de  Hernia,quã. 
do  o  Rede  renho  Tufo  na  verilha.  Luz 
da  Medie. pag  ^i^fVid.  Tufo. 

Tufo  He  hum  genero  de  pedra  mui¬ 
to  poroía,  6c  quafi  a  modo  de  Eíponja } 
facilmente  fe  refolve  em  area  ,  6c  por  íer 
leve,coftumaõ  ufardellanas  abobadas, 
quando  ha  abundanda  delia. Pela  feme* 
lhança  do  nome  parece  que  he  o  Tofus 
dos  Antigos.  Tofus,  i.  Mafc .  Queremos 
Criticos  modernos, que  fe  eícreva  aílim, 
6c  nau  Tophus,  porque  naõfe  deriva  do 
Grego.  I)e  Tufo ,  Tofnus,a,um.  Sueton. 

Que  fe  parece  ccm  Tnfo.Tofaceus ,  a,  tm , 
Plm. 


Humildes  c  afias, &  alecrim  cheirofo , 
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E  oTvSoefcabrofo. 

Cofia  Georgic.de  Virgil.livro  2. foi.  76 

Co)»2. 

Tufo  de  lãa,  ou  coufa  femclhante; 
Nefiefentidoíe  deriva  de  Tufa, que  h< 
palavra  de  varies  idiomas.  7 yfa,  ou  Tou 
fa  no  Grego  moderno,  he  Tara  ,6c  Toul 
phton  he  o  Fiat?  mula  des  Latinos.  Vid 
Gretíerc febre  Ccdino,  pag.193. 6c  Co 
dino  pag.28.1iv.5.6c  hv.^.pag.  J2.  Nc,1 
Arábigo  Tavph  faó  odres  cheyos de  vem: 
to,  de  queuíaõ  os  que  aprendem  a  na¬ 
dar.  Tam bem  Tufa  era  húa  eípecie  de 
Bandeira  ,  ou  Eíiandarte,  ccmo  o  dà  a 
entender  Beda  ro  livro  t6.íallando  aebi 
Rey  Eduw,!nccd(ntc illo pn plateas ülud 
genus  vexilli ,  quod  Romani  T ufam ,  An * 
gli  appellant  Turf,  ante  eum  ferri  [olebat. 
De  algum  defies  ncmesaurecedentcsto* 
màraõcs  Francezeso  feu  Touffe.  Entre 
elles  Toujje  de  cheven,,  heoque  os  La* 
tinos  chamao  Cirrus.  lambem  em 
Francez  Arbre  touffu,  que  quer  dizer 
Arvore  copada.  Em  Portuguez  Tufo 
de  Ida,  ou  coufa  femelhante,  Varro  lhe 
chama  Floccus,  i.  Mafc.  Para  mayor  cla¬ 
reza  lhe  poderás  chamar bloccus laneus, 
porque  Floccus  fó  também  fignifica 
Froco  de  neve.  (  Se  lhe  porà  na  boca  hum 
Tufo  deiãa.Luzda  Medie.  3  7  1 .) 

Tufo  de  turbante.  Pilei  Turcici  lin¬ 
teus  implexus. 

E  nos  candtdcsTuhs  dos  Turbantes 

Em  varias  joy as  ardem  mil  diamantes , 
Galhegcs.Tempioda  Meinonajiv.}. 
Efianc.38. 

Defta  palavra  Tufo  ufamos  em  outros 
fentidos.  No  feu  Thefouro  da  lingoa 
Portugueza,  diz  oP  Bento  Pereira  Tu» 
fo.  Vid.  Rolha.  Da  manga  de  húa  cami- 
íamais  comprida  do  neceffario  ,  dire¬ 
mos,  que  faz  no  punho  hum  Tufo. 

Tu  f Q£0.  Termo  de  Cirurgia./^A/.In* 
chado,  Vid.  T ufar. 

TUI 

T  oi.  Cidade.  Vid*  Tuy. 

T  u  i  ns.  Caíla  de  Papagayos  doBra*  I 
fií,^  equenos  ,6c  efiimados.  Os  rapazes 

dos 
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dos  índios  os  apanhão  com  muita  faci¬ 
lidade.  Ltvão  húa  vara  comprida,  &  na 
poma  delia  hum  lacinho,  &  poftos  aos 
pés  das  arvores,  lhes  vão  lançando  o  Ia* 
ço  ao  pelcoço,  hum, 6c  hum, 8c  íem  mais 
rUiftencia  ,que  de  quando  em  quando 
afaítar  a  cabeça ,  ôc  fazer  hum  pequeno 
gemido ,  trazem  muitos  deiles ,  6c  todos 
vivos.Vafeoncel.Notic.doBraíiIJi25. 

i  Uitivo.  DerivaTe  do  Latim  Tueri 
coníervar,  defender, ampararéCarta  tui* 
tiva.Os  jurifconfultos  lhechamão  Lit¬ 
tera  tnitiva ,  (  A  parte  que  pedir  carta 
luiiiva  appellatoria. Liv.2»  da  Ord.  Tit, 
io* 

lujòco.  Certa  herva  do  Brafil  ,  fe 
me  não  engano.  (  O  burel  de  algodão 
groíleiro,  tinto  nos  Tnjucos.  Vicir.  tom* 
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Tulha.  He  o  nome  generico  de  va¬ 
ries  receptáculos  de  tijolo,  ou  de  vimes, 
ou  de  eíparto,  em  que  íe  recolhe  íepara- 
damente  azeitona,  caíianha  ,  arroz,  cu 
outros  trufos  da  cerra,&  como  num  cel- 
leyro  ha  varios  montes  de  trigo ,  cevada, 
centeyo, milho ,  6cc.  também  feparados 
huns  dos  outros,  também  ocelleyro  às 
vezes  íe  chama  T ulha.Tulha  de  azeito¬ 
nas.  Conge  d  ar  um  olivarum  receptaculum, 
i.  Neut.  ou  olivarum  conge  flus,  tis.  Mafc. 
ou  congeries ,ei.Eem. 

Tul ha  de  trigo.*7^.Cel lei ro.  ( Pa tay  a , 
chea  de  arroz, em  Portugal  diriamos 
Tulha .  Queirós ,  Vida  do  Irmão  Bafto, 
544.CCI.2  J 

O  Adagio  Portuguezdiz : 

Mais  valem  alimpadurasda  minhaeyra, 
que  o  trigo  da  tulha  alhea. 

Tulipa.  Flor  conhecida.  Deriva-fe 
de  Tulipant ,  que  he  o  chapeo,  ou  bonete, 
com  que  os  de  Dalmacia  cobrem  a  ca» 
beça ,  6c  per  ter  s-guma  íemelhança 
com  efta  flor,  que  not  *  evo  de  Turquia , 
&  a  q  os  Turcos  chzãvàoTulipen ,  eítes 
meímos  chamarão  ao  dito  bonete  Dai- 
inaúno%Tultpant.No  leu  livro  De  vitiis 
òermomSipag.^ oó.diz  VolTio.  Tulipa  eft 
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fios  e  Tur  Cia  adlatus ;  ac  gentis  nomen  re. 
tinct ;  quod  ilhs  cr  pile  um  ?iotat  Tur  acu  t 
cr  hunc florem,  qui pvleum  Turcicum  re¬ 
fert.  Uti  vero  flos  a  fimilitudine  ejus  pilei , 
itapikus  Turcicus  Jic  vocatus  videtur  ,  a 
figura globo] 'a i  qua  refert  TóàÜ tr  vfioc 
efljanampurgatamyitiqtie  globos  compofi • 
tam  ,  ut  colo  adaptetur ;  eaqne  &  doTU/Ji* 
mi  Mariini  in  Etymologico  fno  fententia 
eft.  Mascom  licença  de  tão  graves  Au¬ 
tores,  acho  pouca  femelhança  entre  a 
Tulipa,  &  o  Turbante,  que  he  ochapeo 
dos  Turcos*  6c  íupponho  que  nem  Vof- 
fio  ,  nem  Martinio  tem  lido  as  annota- 
çoensde  Bõdeoa  Stapel ,  fobre  o  livro 
de  Teophrafto ,  aonde  diz  expreílamé» 
te  ,  quea  Tulipa  tem  figura  de  bonete 
Eidavonico  ,ou  Dilmatino,(c]Ue  eftoü 
lembrado  ter  vifto  muitos  no  Eftado  de 
Veneza,  na  cabeça  dos  Soldados,  a  que 
os  Vcnefianos  chamão  Capelletti%  que 
pela  mayor  parte  faõ  originários  de  Eí* 
clavonia.)Eiíaquí  as  palavras  de  Bodro, 
pag  1171.  Nomen  Tulipa  accepit  à  pilei 
Sclavonici  fimüituâine  ,  qui  Tureis  dici* 
tur  Tulipant.  Tlunc pileum  videtur  hic 
fios  for  má.  exprimere.  Para  os  Turcos ,  6c 
Perfianos  a  Tulipa  he  o  fymbolo  dos 
amantes,  porque  de  ordinário  as  folhas 
deita  flor  faô  vermelhas, ou  liftradas 
manchadas  de  vermelho, 6c  no  fundo  da 
copa,  ou  caliz  tem  hüa  negridão ,  feme- 
íhante  ao  final,  que  fica  da  impr  rííaó  de 
hum  botão  de  fogo,  Sc  aíilmfdizem  el- 
les)  o  amante  tem  no  roílo  o  fogo,  6c  a 
ferida  no  coração.  Gilles  Menage,  nas 
origens  da  lingoa  Frsnceza  ,  pag.707* 
affirma  ter  vifto  vender  húa  cebola  de 
Tulipa  por  trezentas  Piftolas,  moeda  de 
França,  que  à  conta  de  vinte  6c  dous  tof. 
tões  da  moeda  de  Portugal  a  Piflola,  ía» 
zem  muito  mais  de  íeiícentos  mil  reis. 
Por  falta  de  palavra  propria  Latina  ,  di¬ 
zemos  Tulipa >£  Fem.O  Padre  joaó  Bau- 
tifta  Ferrari  da  Companhia  de  Jefus, na 
fua  Flora, pag.  143.  procurando  bufear* 
lhe  nome,  diz,  LepidijJimum  fleremCtur . 
cico  vocabulo,  Dalmaticis  pileis  ob  fimilitti* 
dinem  communi  Tulipam  *  recentiorum 
verb  biformi  nomine  Lúiomxzxfíuvc^qtiod 

Liliacea 
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Liliacea  in  primis,  &  Narciflina  unus  de - 
cora  \  comple B atur  ,  appellamus.  Sunt  qui 
velint  coronarium  ejje  veterum  Cofmcp 
iandalon,  aut  certe  Satyrion  .Nulla  aque 
in  planta  ver  fi  color  natura  licentia  lafcf 
vit ,  ut  fuperioribus  annis  jnent ,  qui  ju- 
pra  ducenta  coloribus  difcreta  genera  nu • 
merant .  Jam  vero  cum  jemper  aliquid 
novi  afferat /secundior  Flor  a, quam  Afri* 
ca>  multo  licebit  plura  recenfere. 

TULLE.Cidade  de  França,  na  Pro¬ 
vincia  deLimoges.He  banhada  dos  dous 
Rios,  Coreza,  &  Soulana.  Tutela,#.  Fem . 
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TUMBA.Deriva-fe  do  Grego  TouBos , 
que  fignifica  Sepulchro ,  &  no  Hymno  2. 
uia  Prudencio  de  Tumba  nefta  melina 
íigniticação : 

Sunt  &  multa  tamen, tacitas  claudentia 
tumbas 

Marmore,  qu # /olam fignifi eant nume> 
rum. 

Eno  livro 6.Epiít.i2.diz  Pedro Cellen- 
fe,  Non  fotum  Angit ,  jed  &  Galli ,  quajl 
ad  folemnes  epulas  concurrunt  ad  lumbã 
prtfdiEli  SanFti. Entre  nòs  Tumba  he  hü 
ataúde  deícuberto  ,  cu  com  arcos  por 
cima,  cubertos  de  hum  panno  negro,co- 
mo  o  que  os  GalhudoSjOU  os  Irmãos  da 
Mifericordia  levão  às  codas  ,  quando 
vãobuícar,  ou  enterrar  defuntos.  San» 
dapila 1  a.Fem.Martid.Feretrum ,  i.Neut. 
Plin. 

TuMECENCiA.Termo  de  Cirurgião, 

U  Medico.  Fid.  Tumor.  (  Hüa  eípecse 
de  Tumecencia  %  a  qual  fe  vè  nas  palpe¬ 
bras  dos  olhos.Cii urgia  de  Fejreir.105 .) 

rI  umido.  Inchado.  Tumidus, a, um. 
Virgil.  (  Veas  Tímidas.  Recopilaç.  de 
Cirurgia, 320.) 

Chegou  do  Tejo  à  Tumida  corrente . 
Ulyft.de  Gabr.Pcr.Canc.i.oyt.2, 
Tumido.  Orgulhoío  ,  foberbo.  7 um» 
dus  ,a,tm.Cic . 

DaquelleSyCnjo  esforço  pr eminente 
Reprimirá  a  Tumida  oufadia 
Das  fortes  naos  óo  Camorim  potente. 
Iníul.de  Man.Thomàs,h  v*5  .oy  t.4 1. 


Tumilho.  Herva.  Vid.  Thymo. 

Tumor.  (  Termo  de  Medico.)  Acre- 
centamento  preternatural  de  hüa  parte, 
caufado  ou  da  parte ,  que  deslocada  ,  6c 
íahida  da  íua  íituação  natural,  cahio  fo- 
bre  outra,  ou  de  vento,  ou  de  humor, no¬ 
vamente  ajuntado  pela  íuípenfaõ  do 
movimento  circular,  ou  extravaíado,  ou 
engendrado  na  parte.  Ha  tumores  íoro- 
íbs,  ou  aquofos,  originados  da  interrup* 
çãoda  circulação  da  Lympha  ,  quando 
ficando  algum  valo  lymphatico  obítrui- 
do,  ou  quebrado,  fe  faz  em  algüa  parte 
hüaeffufaó  da  Lympha.  Eftes  tumores 
faó  molles,  brandos  ao  ta£to  ,  não  fazem 
dòr  quando  fe  apertão  com  o  dedo, nem 
deixão  veftigio  algum  da  imprefiaõ  do 
conta&o.  V  íftas  por  hüa  banda  à  luz  de 
hüa  vela, parecem  traníparentes.  Final, 
mente  ha  quatro  efpecies  de  tumores j  o 
que  íe  faz  de  íangue,fe  chama  Fleumao, o 
que  íe  faz  de  cólera,  fe  chama  Fr  ifipela\ 
o  que  íe  faz  de  fleuma,  íe  chama  Fdema\ 
o  que  fe  faz  de  melancolia  ,  fe  chama 
Sirrho,  Tumor ,is.  Mafc>  Cie .  (  Fazenvic 
os  Tumores  em  as  chagas ,  pelo  defluxo 
de  humor,  que  corre  a  ellas.  Cirurgia  de 
Ferreira, 294.) 

T  u  MOROSO.Inchado.T«w<fl#M»*w, 

Cie.  (  Deixão  cicatrizes  Tumorofas  ,  & 
calloías. Madeira  de  Morbo  Gall.  i.part, 
17.)  ( Definchando  a  Tumor ofa  elevação 
da  Hernia.  Curvo  ,  Obíervaç.  Medicas, 

f49*) 

Tl/  mUlo.  Armação  de  madeyra ,  cc 
hum  caixão  a  modo  de  baul ,  por  cima 
todocubertodehum  panno  negro,  de¬ 
baixo  do  qual  fe  fuppoem  eftà  o  corpc 
do  defuntOípor  cuja  alma  fe  eftão  fa¬ 
zendo  íuffragíos.  Tumulus,  i.  Ma/c .  Me¬ 
lhor  íerà  ufar  defta  palavra,  aindaque 
propriamente  fignifique  fepultura ,  dej 
que  gaitar  tempo  na  fabrica  de  algüa  im* 
pertinente  circunlocução.  (Arderáô  ac 
redor  deite  Tumlo  doze  tochas.Eftatut 
da  Univeifidade,pag.i6  num.9.) 

TümUlto. Perturbação  pcpular.Ef 
trondode  povo  amotinado.  Tumultus, 
as.  Ma/c.  Cic.  Tumultuatio,  onis.  Fem.  Ttã 
Lív. 
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Fazer  tumultos,  Vid.  Tumultuar, 
Tumultuar.  Fazer  tumulto, in» 
quktaríe,  amotinarfe,  perturbaríe.  T«- 
multuari ,( tuor ,  tuatus  furn)  Cic.  C£f. 

Soube  que  tumultuavão  as  Gallias. 
Tumultuari  Gallias  comperitSueton.  (T«- 
tHvltvaffemos  povos.Jacinto  Freire, 43 ,) 

(  Tunmltnào  os  mais  exaíperados.  V arei- 
la, Num. Vocal,  pag.509.) 

Tumultuari  amente.  Com  tu* 
multo,  com  motim.Tumultuose.Tit.Liv. 
Tumultuofiíis ,$c  tumultuofijjitne  ,  íaõuía- 
dos. 

Tumultuari^mente  íem  ordem.  Con^ 
fui  a  mente.  Vid.  nos  feus  lugares,  (  Re* 
far  Tumultu  ar  iam  ente  no  coro.  Vieira, 
tom.9. 1 7 1.)  (Quando  Tumultu  ariamen 
te  uíurpa.  Lortug<Reftaur.tomi„i.62.ou 
63.)  Vid,  Tumultuofamente. 

Tumuliu^rio.  Couía  feita  com 
muita  preíieza,  Sc  íem  efcolha.  TumuU 
tuarius,aium.Tit,Liv,NeftC‘  ientido  diz 
Tito  Livio.  Tumultuarius  exercitus  ,èc 
Tumultuarii  milites.  (  Rompendo  as  ba- 
talhas  contrarias  nelta  lorma  Tumultua  - 
m.Mon.Luftom.  16S.C0I.4.)  (  Fomar 
a  protecção  de  Tumultuaria  Republica. 

Vardla,Num.Vocal,i290 

Tumultuosamente. Com  pertur* 
bação ,  com  tumulto.  Tumultuose.  Tit • 

Li'V. 

Tumultuofamente.  Sem  ordem.  Pro • 
mifcue,  confuse.  Cic.  Cambarer  tumui* 
tuoiamente.  Tumultuose  pugnare. Cicero 
diz  Tumultuo fijjime  aliquem  adorit i.Vid. 
Tumultuario.  (  Aquelle  que  Tumultuo - 
jamente  combater. Vafconcel.  Arte  Mili* 
tar,26. ) 

TUN 

Tuna.  Andar  à  tuna.  Andar  maga- 
neando.  Vid.  Maganear.PV^.  Tonante. 

TUnal.  Se  (como  parece  pela  íeme* 
lhançado  nom Tunal  he  o  meímo  q 
Tuna, tãbem  planta  da  índia  Occidental, 
q  nas  Ilhas  da  Nova  Hefpanha  (como 
advertio  Jorge  Marcgtavio ,  pag.T07J 
íe  chama  Nochtli ;  6c  os  Europeos,  Fi - 
gueira  Indica  ,  he  hüa  planta  íem  tronco, 
cem  ramos,  8r  quafi  toda  folha#  Ha  de 

Tom.VUl. 


TUN  3z5 

duas  caftasj  Tunal  bravo,  Sc  Tintai  manfo; 
o  primeiro  não  dà  fruto, Sc  íe  o  dà,he  tão 
eípinhofo,  que  não  prefta  para  coufa  al- 
güa.O  fegundo,  comprido.Sc  redondo, 
quafi  do  feitio  de  figo  *,  o  miolo  he  doce, 

&  de  bomgoíto.  Do  branco  íe  faz  ma» 
yor  eftimação  ;  o  que  íahe  vermelho,  ou 
purpureo,  tinge  as  mãos  como  amoras ; 
Sc  comido  ,  faz  a  ourina  vermelha.  Ha 
muitas efpecies  defta planta.  (  A  Cidade 
(  do  Mexico)ufava  por  Armas  deíde  feu 
fundamento  de  hüa  Aguia  fobre  hum 
Tunal,  planta  daquella  terra  ,  com  hum 
paflaro  em  hüa  m  ão] ,  Sc  a  outra  aíTenta- 
da  no  Tunal.  Nobiiiarchia  Portug*  pag. 

7 •) 

TUnda.  Dar  tunda.  Em  fraíe  chula, 
he  pifar  alguém,  elpancallo*  Parece  de* 
rivado  do  Latim  Tundo, que  vai  o  meímo 
que  Vou  minto  golpe,  muita  pancada . 

Tündo.  ( Termo  do  Japão)  Nas  Ci¬ 
dades  ha  Tundos,  que  reípondem  aos 
Biípos ,  St  Arcebilpos  ,  Sc  a  quem  obe¬ 
decem  os  Bonzos  >  allim  conventuaes, 
como  os  das  Varellas  ,  Sc  recorrem  nas 
duvidas,  8c  caíos,  que  íuccedem  fobre  o 
culto  dos  Ídolos,  Sc  obfervancia  das  feu 
tas.  Lucena,  Vida  de  Xavier.499  col.i  ) 

Tune.  He  o  nome  de  hum  paílaro, 
que  íe  acha  no  Reyno  de  Angola.  He 
vefiido de  pennas  brancas,  Sc  cinzentas, 
Sc  aindaque  pequeno  de  corpo, he  afil (ti¬ 
do  ,  Sc  cortejado  das  mais  aves, como 
Principe,  Sc  Rey  delias. Logo  que  o  vem, 
vão  aelleem  bandos, 8c  oíeguem.  Quã* 
do  conhecem  que  quer  chocar  ,  fazem- 
lhe  em  lugar  alto  hum  ninho  de  doze 
palmos,  no  qual  cria  dous  fi  lhos.Todo  o 
tempo  do  choco  lhe  trazem  de  comer, 
Sc  beber,  Sc  à  porfia  o  regalão.  Hazart. 
Ann&l.  Ecdefiaft  Africte, part.  t.cap.  1 2 . 

Tu  nes.  Reyno  de  Berberiaem  Afri¬ 
ca,  entre  o  de  AlgeJ,  Sc  Biledulgerid.  A 
cabeça,  Sc  Ccrtedodito  Reyno  he  Tu¬ 
nes.  Foi  edificada  com  as  ruinas  de  Car; 
thago.Eftà  afientada  numa  planicie  na 
borda  da  lagoa  da  Goleca, quatro  legoas 
do  mar»  Tem  aigüas  cinco  milhas  de 
circuito  ,  com  muros  flanqueados  de 
Torres.  He  Cidade  popuiofa,  rica,  Sc 

I?  *»  O  mer» 
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mercantil.  Ha  nella  trezentas  Mefqui- 
tas ,  não  fallando  na  mayor,  cuja  arqui* 
te&ura  he  admiravel  •,  tem  doze  capei- 
las  de  Chriftãos  nos  arrabaldes,  oyto  Sy • 
nagogas  de  Judeos,  &  feflenta  &  qua¬ 
tro  hofpitaes  para  eftranhos,  &  paííagei* 
ros.No  anno  de  1270.  foi  íitiada  por  S. 
Luis  Rey  de  França  ,  mas  no  tempo  do 
íitio  morreo.  Na  fua  Corografia,  pag. 
84.  ride  Gafpar  Barreiros  dealgúas  ety- 
mologias,  fundadas  em  Paranomafias, 
oufemelhanças  de  vocábulos  ,  &  entre 
outras  defta  de  Tunes,  A  T unes(diz  efte 
Autor)  por  cuidarem  que  fora  edificada 
depois  da  deftruição  de  Carthago  ,  de* 
rivàráo  deftas  palavras  Latinas, Tune  es  ? 
como  que  os  velhos  fe  cfpantavão,  ven¬ 
do  a  defigualdade  de  húa,  de  outra. 
Tunes ,  etis.Mafc.Tit.  Liv.  hh.^o»  Jatn  tn 
Carthaginem  intentus  occupat  reliííum  fu¬ 
gí  cuflodum  Tuneta ,  ou, como  lè  Sigonio, 
Tunetem, f  Em  Tunes,  Cidade  de  Afri¬ 
ca, dia  de  S.  Féliz  Martyr.  Martyrolog. 
em  Portuguez»3i7.) 

Tônica.  Antigamente  entre  os  Ro¬ 
manos  era  húa  veftidura  interior,  fem 
mangas,  que  fervia  de  camifa.  Depois 
houve  outras  muitas  Tunicas  ,Tunica 
Ducalis ,da  qual  faz  menção  Vopifco, 
Túnica  mole/ta,  na  qual  falia  Celio  Rho- 
digino,  Tunica  mantile  at  a  Entre  nos 

chamão  alguns  Religioíbs  Tunicas  às  ca- 
mifas  de  lãa,  que  trazem  debaixo  de  íeus 
habitos.  Tunica  entre  as  veftes  íacerdo* 
taes  às  vezes  vai  o  mefmo  que  Dalmati- 
ca.  No  cap.  i9.doíeu Euangelho  toma 
S.]oão  Tunica  por  Roupeta, ou  Gabao, 
Naquelle  lugar  he  para  notara  frafe,  ou 
modo  de  faliar  dos  Gregos  ,  entre  os 
quaes  a  conjunção  copulativa  foe  copu¬ 
lar  os  oppoftos  do  vocabulo  primeiro, 
não  fazendo  menção  do  verbo  mais  che* 
gado  à  conjunção  ,ccmo  fazem  os  La¬ 
tinos.  Efte  modo  de  íallar,  que  na  lingoa 
Grega  fe  ufa, em  alguns  lugares  o  dei¬ 
xou  S.  Jeronymo,  hum  dos  quaes  he  ef* 
te,  Milites  ergOycim  crucifixi  jjent  eum  \ 
acceperunt  vefhmenta  ejus ,  &  fecerunt 
quatuor  partes yumcuicjue  militi  partem ,  & 
tunicam .  Aquella  conjunção  copulativa. 
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&, não  copula  ao  accufativo  Tunicam  c5 
o  accufativo  partem,  porque  nãodepen. 
dedo  verbo  mais  chegado,  que  he  fece* 
runt.  Mas  conforme  ao  modo  de  fallar, 
que  diífemos, dos  Gregos, que  na  oração 
de  dous  verbos  muitas  vezes  a  conjun . 
ção copüla,  &  ajunta  aos cafos  do  verbo 
primeiro, aindaque  efte  depois  do  verbo 
íegundo  copüla  ao  accufativo  Tunicam 
como  accufativo VeJUmenta, porque  he 
regido  do  primeiro  verbo  Acceperunt. 
Logo  a  ordem  das  palavras  para  o  íenti- 
do  delias,  he  efte  :  Milites  ergo  accepe¬ 
runt  veflimentaejus,  &  tunicam,  cr  fece • 
runt  quatitor  partes  ^  &c,  porque  nofio 
Divino  Redemptor  não  tinha  mais  de 
húa  Tunica, Ôcefta  tecida  fem  coftura, 
fobre  a  qual  os  Soldados,  por  não  partil¬ 
ia,  deitarão  fortes,quem  a  levaria  intei¬ 
ra.  Tunicata. Fem.Cic, 

Tunica  inconfutil.  Fid.  Inconfutil. 

O  que  traz  T  unica.  Tunicatus ,  a,  um. 
Cic . 

Túnica.  (  Termo  Anatomico. )  Díz- 
fedas  pelliculas, ou  membranas, que  co 
mo  veftiduras cobrem  algúas  partes  do 
corpo.  Em  íimefma  a  Tunica  he  parte 
íimilar,  feca,  larga  ,  &  tenaz  ,  para  íer 
orgão dota&Ojpara  veftir  hüas  partes, 
liar  outras, &  fepararoutras.São  os  olhos 
compoftos  de  fete  tunicas  .Túnica.^.  Fem. 
Plin  hb.iitcap.$j,  (  As  lombrigas  largas 
faõ  mais  raras,  gérão  fe  das  Tunicas  in¬ 
teriores  das  tripas.  Luz  da  Medicina, 
296.^(Tem  a  vea  húa  íòTunica.  Inílruc- 
ção  de  Barbeiros,  23.)  {  Humores  em¬ 
bebidos  nasrfówfívwdoeftornago.  Apo- 
log.  daTritura  da  Jalapa ,  part.  2.  34..  ) 
Tunica ,  também  fe  appropxia  a  pelles, 
oucafcas  delgadas  decertas  frutas.  (  As 
Tunicas  interiores  das  caftanhas.Curvo, 
Obferv-  Medic.4;.) 

T UNiCELLA.  He  a  que  vefte  o  Bifpo 
entreaalvajSc  a  veftimenta.  São  duas  as 
Tunicellas  Epifcopaes.húa  hemais  cô- 
prida  que  a  outra.  Tunicula  Epifcopalis, 
E.fte  diminutivo  he  de  Plinio.  (  A  Tuni • 
cella íignifica  as  intimas, &  proprias  vir¬ 
tudes, de  que  fe  deve  ornar  o  Bifpo.  Ef- 
cola  Decur.tom.i.num.  160.) 
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T  UNQpiM.Reyno  da  índia,  àlem  do 
Ganges.  Da  banda  do  Levante  tem  a 
Provincia  de  Cantão  ,  que  he  hüa  das 
quinze  da  China  ;  para  o  Norte  confina 
com  as  Províncias  de  Quaníi ,  6t  de  Ju- 
não,  também  da  China,  &  para  o  Sul  cõ 
a  Cochinchina.  Tão  brando, &  tãotem* 
perado  he  o  clima  defte  Rey  no,  que  nel- 
le  nunca  fe  vé  neve,  nem  gelo  ,  6 c  todo 
c  anno  conlervão  as  arvores  a  fua  verdu¬ 
ra.  Os  feus  naeionaes  nem  o  nome  fa- 
bem  da  péfte  , da  gota, da  pedra,  6c  de 
muitos  outros  achaques  tão  corrmuns 
na  Europa.  Mas  de  fete  em  fete  annos 
experimemão  a  fúria  de  hum  furacão, 
que  arranca  plantas,  derruba  cafas,  6c  fi¬ 
zera  muito  maycres  eftragos ,  fe  durara 
mais  de  vinte  &  quatro  horas  ,queheo 
limite, que  a  natureza  poz  à  fua  violens 
cia*  N  ão  produz  efta  terra  trigo,nem  dà 
vinho  ,  mas  cria  búa  grande  abundancia 
de  arroz,  com  o  qual  fe  fazem  boas  be« 
bidas,  6c  até  agoa  ardente  excellente. 
Em  rodo  o  Reyno  não  apparece  carnei¬ 
ro,  nem  afno,nem  leão, mas  ettão oscã- 
pos  tão  cheyosde  boys,  vaccas  ,6c  por* 
cos, como  as  matas  de  tigres,  veados,  6c 
bugios.  Nenhüa  terra  da  Afia  cria  tão 
corpulentos,  &  deftros  Elefantes.  As  Ci* 
dades  príncipaes  do  Tunquim  faõ  Che¬ 
co, ou  Keccio,que  he  cabeça  do  Reynoj 
Bodego,Conadag>Kecon,Cimpa,Gua- 
fai ,  6cc.  Ha  oytocentos  annos  ,  que  o 
Tunquim  era  Provincia  da  China;  de¬ 
pois  da  fua  feparação  pagou  algum  tem  • 
po  de  íeis  em  íeis  annos  hum  tributo  de 
íeiseftatuasjtres  de  ouro, 6c  tres  de  pra- 
ta  }  hoje  tudo  ido  eftà  reduzido  ahuma 
homenagem  annual  por  meyo  de  hum 
Embayxador.  Tunquintm,i.Neut, 
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Tuputa,ou  Tuputú.  Aveda  índia 
Occidental ,  que  cantando ,  parece  diz 
Tuputii.  Tem  feitio  deFaifaó,  mas  he 
mais  pequena.  He  toda  chea  de  bichos, 
ou, para  dizer  melhor,  não  tem  mais  que 
pelle,  &  bichos,  fem  carne.  Não  poufa 
em  arvores,  anda  por  juncos,  6c  hervas. 
Tom.  VIII. 
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Francifco  Fernando  faz  menção  deda 
Avena  fua  Hiftoriada  India .Avis  ver» 
tninofa,  vulgo  Tuputu.  Hüa  Ave  ,  a  que 
chamão  Tuputu  ,  tem  as  entranhas ,  ef» 
tando  viva,  cheas  de  bichos,  que  a  roem 
de  forte, que  não  tem  mais  que  a  pelle 
fobreosoífos ;  exemplo  da  enveja  roer 
oscoraçoens.  Efcola  Decuriai  ,  tom.  6. 
pag  26J 

Tupygoaesj 8c  Tupynambas.  Na» 
çoens  do  Brafil. (De  T upy,q  quer  dizer 
íer  o  donde  procede  a  gente  do  Brafil, 
hüas  naçoens  tomarão  o  nome  de  Tupy* 
nambas ,  outras  de  Tupygoaes ,  &c,  Vaf- 
concel.  Noticias  do  Brafil,  15 1.) 
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Tu  R  ba.  Multidão  degen te.Turba,  a, 
/wfl.Meteo*íe  pela  turba  dos  Corteíãos. 
Turba  fervientium  immixtus  eft.  Tacit , 
(Condenara eu  toda  effzTurbã  dos  que 
no  fallar  querem  parecer  lingulares. Lo¬ 
bo, Corte  na  Aldea,  185.J 

Turba  multa,  às  vezes  fe  diz  praticã- 
do  familiarmente.  (  Ponde  os  olhos  neíTa 
Turba  multa  de  Mariolas.  Correcção  d» 
Abufos,pag.i8.) 

Turba.  Numa  muíica  bem  ordenada, 
donde  cantando  à  parte  hum  coro,8c  ou¬ 
tro  coro,  vem  a  formar  hum  de  todos ,  a 
que  chamão  Turba .  Mnfici  utriufque  cho> 
ri  concinentes ,  ou  una  canentes . 

TüRBAçAõdo  animo.  Animi  pertur • 
baiiot  ouveh ementior  commotio, onis.  Fem. 
Ctc.  Vid.  Perturbação.  (  A  Turbaçao ,  em 
queel-Rey  íevio  por  eftacaufa.  Moa. 
Lufit.tom.6  fol.z.col.i.) 

Turbação  de  hum  Eílado  ,em  mate¬ 
rias  politicas. Turbulentum  Regni y ou  Rei • 
publica  iempKSiOns.Neut.Res  turbida.ou 
turbulenta  tarum.  Fem.  Plnr.  Turbamenti* , 
i.  Neut.  Sallud .  Acharfe  numa  grande 
turbação  da  Republica.  Maxima  Reipu • 
blica  turbamenta  probare.  Sallníí.  in  Ora¬ 
tiones  Lepidi  ad  Quirites,  (Grande  devia 
fer  a  Turbaçao  dascouias  de  Hefpanha. 
Mon.Lufit.  tom.ç.fol.  10  coi. 2.]  (Terne- 
rofo  de  que  a  íerenidade  o  deícobníle, 
procurava  Turbaçoens. Mon  Luf.t.7.165  ) 

Eeij  Tur- 
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Turba  damente-Ccid  turbaç5o,cõ 

deícrdem,  &  ccníuíaõ.  7 tirbate.  tfjar. 


Turbide.  Ctc. 

T  üRBADO.Nofentido  natural.  iVIil- 
turado.Ôc  kn  crdon.  Irrbâlus ,  at  um. 
Ovidio  ci zlnbaU  tcna.  Fileiras  lur- 
badzs.  Pcttríflt  ordines  (  Turbadas  as  fi¬ 
leiras.  Jzcinto  Frtirej44.  ) 

O  mar  turbado. Alar  €  tur  bidum.Uorat. 
Vifta  turbada.  A  que  não  vè  claramcnte 
os  obje  dtdS .Oculorum  conturbationes  yum. 
Fm*  Plur.  Ctc.  Bebes  oculorum  aciesfPlm. 
Ctc.  Oculorum  hebetatio,  cnis.  Fem.PUn . 

(  Turbada  a  vifta,  ptefa  a  lingoa ,  variar*, 
te  o  juizo.  MacedOjDomin.íobie  a  For* 
tuna,  227.  ) 

Turbado.  Eícuro.  Não  fereno. Ar  tur¬ 
bado.  Ccelum  turbidum.  Columel.  Cali 
pcrturbaiio.de . 

Turbado  de  algüa  paixão.  Animi  mo* 
tu  perturbatus.  Ctc.  Homens  turbados. 
Animi  turbati.  Virgil.  Turbado  de  húa 
tão  inopinada  pergunta,  efteve  algum 
tempo  km  refponder  ;  mas  depois  co* 
brando  animo,  diíTe :  Perculfus improvifz 
interrog  atione  paulum  reticuit ,  dem  colle • 
fío  animo  refpondit.  Ticit .  Turbado  do 
ir.edo.  Metu  perturbatus ,  timore  percuU 
jnst  a i  um.  (  Turbados  do  temor,  &  do  fo- 
no.  Jacinto  Freire, liv.2*num. 37.) 

7  ürbadôr.  Fid.  Perturbador. 

Turbante.  Dehva-íe  da  palavra 
T urqueíca  Tulhant ,  que  he  laxa  da  cabe¬ 
ça,  cu  do  Arabico  Dul ,  que  quer  dizer 
Rodear ,&  do  Per  fico,  Eend  9  que  vai  o 
mefmo  que  Banda^ ou  Faxa.  E  aílim  os 
Turcos  eferevem  Dulbend }  porém  entre 
elleso  D  fe  pronuncia  como  Tf  &  aílim 
Dulbentyou  Tulbend ,  íe  foi  corrompen» 
doem  Turbant ,  &  Turbante.Wt  húa  tira, 
ou  faxa  comprida  de  panno  de  linho,  ou 
delãa,ou  de  tafetás ,  com  que  a  mayor 
parte  das  N  açoens  Orientaes  dando  vol* 
tas  cobrem  a  cabeça.  A  parte  fuperior 
do  Turbante  dos  Turcos  he  de  panno  de 
linho  branco  ;  os  Perías  ( como  íequazes 
da  doutrina  de  Aly  )  parafe  diftingui- 
rem  dos  T  urcos  trazem  T  urbanre  de  lãa 
vermelha  •,  os  Emires,  como  deícenden- 
tes  de  Mafoma  ,tem  privilegio  para  o 
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trszerem  verde.Tem  os  Turcos  tão  grã«  i 
de  veneração  ao  1  uibante  do  Graõ  Se.  i 
nher,  que  ninguem  íe  atreve tocallo.Na 
íua  obra  Ve  vitus fermonts  chama  Voí»  i 
fio  20  Turbante  dos  Turcos,  Tegmen  li-  j 
veiem  fubtiliffimi  opens,quo  Turca  candi •»  | 
dis  involvere Jpiris  caput / olent: 

E  a  vofjospés  rendidos,&  proftrados 
OFngã  friOiOS  Per/icos  Turbantes,  i 
Ulyfl  deGabr.Per.Cant.i.oyt.7. 

E  pifa  vencedor  quanto  Turbante 
Teceu  Mar  roc os ,  adornou  Tr udante , 
Galhcgos, Templo  da  Memordiv.  2.EÍ*  j 
tanc.31. 

TÜRBAR.Efcurecer.  Tirar  aclari<&*  j 
de. Turbar  aegoa .Aquam  turbar 
áviyütum.)  Ovid. Porque  razão  turbiftes  \ 
aagoa,  que  eftou  bebendo?  Cur  turbu •  I 
lentam  fecifti  tuiki  aquam  bibenti  ?  Pheed. 

E  Júpiter  chovendo  Turbara  a  clarã  : 
fonte. 

Camcens,  Oda  9.  Eftanc.7. 

Turbão  os  ventoso  mar,  que  de  íua 
natureza  he  quieto.  Mareyquod fuâ  natu - 
ra  tranquillum  efi finitorum  vi  turbatur . 
dc. 

Turbáraõ  os  ventos  o  mar.  Commo • 
•ver  unt  aquor  a  •venti .  Lucret. 

Começa  a  turbar  íe  o  ae.Aer\obfcuram 
tur. 

Sobem  nuvens  defumo  oar  T  urbando, 
E  a  dara  luz  do  Sol  efcurecendo. 

Malaca  Conquitldiv..3.cyt.69* 

Eradaio  nifiof  fugindo  à  nevoaefcura , 
Que  mancha  aluz  do  Sol  Turba  0 
dia. 

Inful. de  Man.Thomàs,liv.3.oyt.io8. 

Turbar  o  foífego  do  animo.  Tranqml* 
hm\alicujus  animum  turbare.  Aliquem 
inquietare ,  (  o, avi ,  atum.)  Ufaõ  defte 
verbo  Columella,  Quintiliano,  &  Sene* 
ca.  Alicui  mole  Eliam  afferre  i  ou  exhibere, 
dc.  Muitas coufas  me  turbaõ  o  ioffego 
do  animo.  Multa  funt,  qua  me  folicitant , 
angunt  que.  Cie. Ve  yo  Filippe  turbar  o 
íoíTego  da  minha  íolidãe.  Philippus  obm 
turbavit  mihi  folitudinem.de.  (Qualquer 
mentira  com  a  elperança  do  íucceílb 
Turba  o  foOego  de  noifo  animo.  Fabula  I 
dos  Planetas,  58  ) 

Turbarie 
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Turbarfe  de  algõa  coufa.  Perder  o 
foflego  interior.  Aliqui  re  perturbari ,  ou 
conturbari ,  ou  vehementer  commoveri ,ou 
percelli .  Cic  Imaginas  ,  que  me  turbey 
muito.  Me  magno  animi  motu  perturba • 
tum  putas.  Cic.  Que  em  ouvir  ifto  não  íe 
turbava  nada.  Nihil  fe  ei  re  commoveri» 
C*far.(QuefcTurba  em  ver  a  feu  ini¬ 
migo.  Promptuar.Mor.132.) 

Turbido.  Coufa, que  inquieta,  Sc 
perturba.  Do  eftomago  fe  levãtaõ  ao  ce¬ 
rebro  vapores  tutbido$.Turbidivaporest 
ex  ventriculo  in  cerebrum  erumpunt .  Víâ* 
Vapor.  ( Os  vinhos,  que  não  íaõ  de  bõ 
nutrimento ,  géráo  humores  grofíos  ,  Sc 
vapores  Turbidos .  Alarte,  Agricultura 
das  vinhas,  194  ) 

Turbilhão.  Termo  da  Filofofía 
moderna  dos  Cartefianos.  He  hum  ajun¬ 
tamento  de  materia , cujas  partesettão 
feparadas  hüas  das  outras,  6c  ficão  todas 
no  meímofitio} porém  com  faculdadei 
para  terem  naquelle  tempo  algum  pe- 
queno  movimento  particular, com  tanto 
que  íempre  obedeção  ao  movimento gé- 
ral.E  aílim  como  hum  Turbilhão  de  ven* 
to  ,  ou  (  como  dizemos  vulgarmente  ) 
hum  Redemoinho  ,  ou  pé  de  vento, he 
hüa  infinidade  de  partes  pequenas  do 
Ar,  que  circulando  todas  juntas ,  envol- 
vem  em  íi  o  que  topãojaíFun  aquelle 
grande  ajuntamento  de  matéria  celefte, 
íummamente  fubtíl  ,  6c  continusmente 
agitada,aqualfeeftendedeídeo  Sol  até 
asEftrellas  fixas,  anda  à  roda, 6c arreba¬ 
tando  comíigo  os  Planetas,  os  faz  todos 
andar  com  o  mefmo  geito  ao  redor  do 
Scl  ,que  fica  no  centro ,  mas  em  mayo- 
res  ,  ou  menores  intervallos  do  tempo , 
conforme  afua mayor,ou menor diftã- 
cia.  O  proprio  Sol  roda  em  fi  mefmo, 
confervando-fenomeyo  de  toda  aquel* 
la  volúvel  materia  celefte  5  &  íegundo 
efta  fuppofição  ,  fe  eftivèra  a  terra  no 
mefmo  lugar,  que  o  Sol,  não  poderia  el* 
la  deixar  de  andará  roda, em  fi  mefma. 
Na  opinião  de  Deícartes,  efte  heogrã» 
óeTurbilhaotá  o  qual  he  íenhor  o  Sob  & 
nefte  mefmo  tempo  compõem  para  fi  os 
Planetas  outros  pequenos  Turbilhpens, 
TorlVIIL 
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â  imitação  daquelle  do  Sol ;  Sc  cada  hum 
deiles  andando  ao  redor  do  Sol, não  dei* 
xá  de  rodar  em  fi,  Sc  juntamente  faz  an¬ 
dar  ao  redor  de  fi  certa  quantidade  de 
matéria  celefte  ,  íempre  prompta  para 
íeguir  os  movirr«enros,que  lhe  quizerem 
dar,  fe  a  não  apartarem  do  feu  movimen¬ 
to  géral.  Efta  imaginação  de  T urbilhóes 
he  hum  novo  Syftema,  que  a  Füoíofia 
moderna  inventou  com  mais  fubtileza, 
quefundamento.Segundoefte  Syftema, 
cada  Eftrdla  fixa  he  o  centro,  &  junta- 
mente  o  Sol  do  icwTurbilhao ,  que  ao  rei 
dor  delia  íe  move,  6c  em  certo  modo  có- 
põem  hum  mundo  ,ou  Turbilhão  difFe. 
rente  dos  outros  Turbiihoens;  Sc  com 
eítadiverfidade  ieTurbilhoens  explica 
Deícartes  os  Phenomenos  dos  Cometas, 
pretendendo, que  os  Cometas  íaõ  Pla« 
netas  dos  Turbiihoens  vizinhos,  que  de 
tem  posem  tempos  fazédo  o  feu  circu¬ 
lar  movimento,  íahem  do  feu  proprio 
Turbilhão ,  6c  tocando  os  confins  do  Tur - 
^//tójemqueeitamoSife  íazem  viíiveis 
aosnoflbs  olhos;  nem  as  barbas,  gade¬ 
lhas, ou  caudas  lhe  tirão  o  fer  de  Plane¬ 
tas,  porque  todas  faõ  apparendas,  que 
não  tem  outro  ler, que  as  differentes  illu- 
minaçoensqueellas  recebem  do  Sol,  Sc 
que  eiles  mandão  à  terra  ,fegundo  a  va« 
riedade  dos  aípeétos.Eftas  eípeculações, 
aindaque  novas,6c  mais  curiolas  que  ío* 
lidas,  não  ofFendem  anoíía  fanta  Fé,  co» 
mo  doutamente  o  moftra  o  Padre  Rheií 
ta  ,  Capuchinho  Alemão  ;  mas  antes 
pompoíamente  Uftentão  as  maravilhas 
da  Omnipotência  Divina,  nacreação,5c 
diípofiçãodo  Univerfo.  Também  nefte 
fentido  poderás  ufar  da  palavra  Turbo , 
inis.  Mafi. 

TuRBiT,ouTurbith.  Querem  a lgus, 
que feja  palavra  Acabica  , outros  o  deri* 
vão  do  Latim  Turbare t porque  purgando 
turbado  eftomago  ,  6c  cauta  dores.  He 
hüa  planta,  que  deita  huns  talos  de  al* 
gúas  feis  varas  de  comprido, que  íe  arraf- 
tão  pelo  chão,  6c  como  a  Hera  íe  abra- 
ção  com  as  plantas  vizinhas.  A  raiz  def  * 
ta  planta  fe  mete  muito  na  terra ;  he  da 
grofluradodedo  pollegar,&  dà  feú  leyte 

Er  iíj  glu- 
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glutinofo  ,  reíinofo,  tirante  a  amarello, 
que  logo  depois  de  fahido,  íe  coalha,  no 
principio  doce  ao  goito  ,  rrias  depois  fe 
faz  roordàz, &  faz  vontade  de  vomitar. 
Dà  húas folhas alvadias>avelutadas,an- 
culolss,  retalhadas  na  extremidade  ,  & 
quali  pontiagudas  •,  &  às  flores»que  laõ 
brancas,  ou  encarnadas,  íuccedem  huns 
frutos  pequenos,  membranoíos,em  cada 
húa  das  quaes  le  encerrão  quatro  femen- 

tes,  lemicirculares,efcuras  ,&  do  tama¬ 
nho  de  humgião  de  pimenta.  Acha  fe 
em  muitas  partes  do  mar  da  índia  ,  Bi 
particularmente  nas  prayas  da  Coitado 
mar  de  Surrate.  Purga  a  Pituita  ,&  as 
fercfidades,  mas  com  violência,  &  he  re¬ 
medio  bom  fó  para  compleiçoens  robuf- 
tas.  Nas  Boticas  chamãolhe  Tutbith,o u 
Turpethumtrepens  , fcitis  Jlthea,  ou  Indi¬ 
cum,  ou  Convchulus  Indicus  alatus  ma* 
fcmus,&c.{  EmblicosjTítf  ^  Colo- 
quintida.  Madeira  de  Morb.Gall.i.psrt. 
46.C0I.2 .yiutbit mineral  chamãoos Chi- 
micos  ao  Mercúrio, ou  azougue  ,revi fi¬ 
cado  ,&  diífolvido  em  oleokde  vitriolo. 
Derãolheefte  nome,  como  derivadodo 
Latim  Turbare,  porque  he  remedio, que 
turba  toda  a  harmonia  do  temperamen- 
to.  (  Pilulas  de  Turbith  mineral, que  he  o 
Mercurio  precipitado  com  oleo  de  en¬ 
xofre.  Curvo, Obfcrvaç.  Medic.465 . ) 

Turbo.  Turvo. Vid. Turbado. 

Correm  T urbas  as  agoas  defte  rio . 
Camoes.Soneto95.da  2.  Ccntur. 

Turbulência.  Perturbação.  Tur¬ 
bulência  no  Eítado,noKeyno,na  Repu¬ 
blica.  Res  turbulenta ,  ou  turbida -  Tur* 
bukntum  Regm  ,  ou  Reipublica  tempus, 
oris.Neut.  Vid.  Perturbação. 

Turbulento.  Turbado,  Turvo. 
Turbulentus, a, um.Phted. 

E  de  Oriente  ogefto  T urbulento, 
Camoens,Cant.io  oyt.88. 

Homem  turbulento.Sediciofo,tnquie- 
to.amotinador  .Turbulentus  ^u.Cic.  Tur¬ 
bulentior  ,6c  turbulenti  ffimus  laõ  ufados. 
Turbator  tis.Mafc.  Tit.  Ltv.  Perturbator, 
aindaqueíe  ache  em  alguns  Vocabulá¬ 
rios,  tem  luas  duvidas.  Ò  feminino  Per» 
turbatrix, icis,ç ftà  em  Cícero, no  livro  1. 
das  Leys. 
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Tu  RCHiMAN.  Na  Arabia  Deícrta,  5c 
outras  partes  da  Afia,  he  o  interprete  ,ou 
lingoa  em Turco,  &  Arábigo.  OsCalte- 
Ihanos  dizem  Trucher/tan,  ou  Trujaman j 
cs  Italianos  Turcimanno ,  Bi  os  F rance- 
zes  Trucheman.  Eítas,  &  outras  Nações 
ufaõcommummente  delta  palavra,  Por 
Interprete  de  lingoas.  Deriva-íe  do  Chal- 
deo  Targeman,  que  quer  dizer,  Expo/i • 
tor,  &  procede  de  Targum,  também  pa¬ 
lavra  Chaldaica  ,que  vai  o  mefmo  que 
Expojiçdo ,°u  Traduc çao  de  hua  lingoa  e-n 
outra.  Antigamente  nas  Synagogas  dos 
Judeos,osque  pregando  ,  nãoíe  fazião 
cuvir  bem  do  povo ,  tinhão  apar  de  fi 
hü  homem, q  levantando  a  voz5repetia  o 
que  o  Prégador  acabava  de  dizer, &  eíte 
chamava-le  Meturgeman ,  como  confia 
do  Talmud  Babylonio ,  &  Jeroíoly  mita- 
no,  Bi  mais  do  Mhdrafm ,  em  varios  lu¬ 
gares.  Do  Hebraico  Meturgeman  fizerão 
os  Turcos  Terdgiumen  ,  outros  Turchi • 
man-,  Bi  outros  com  mayor  corrupção 
Drogeman,Bi  Dragotnano .  Vid,  Interpre¬ 
te.  Vid*  Lingoa.  (  Levava  o  Turchman 
duas  piítoías,  Bi  hüa  clavina.  Godinho, 
Relação  de  íua  viagem  da  India  porter- 
ra,pag.  112.)  Na  pag.  iòç.  chawalhe 
Tutcheman,Bi  com  mais  particularidade 
diz  que  he  o  Interprete  do  Coníul  Fran* 
cez. 

Tu  Rco.  Diogo de  Couto,  no  cap.  9. 
do  livro  8.  da 4.  Decada,  reprova  a  opi* 
nião  de  alguns,que diííerão  que  os  Tur* 
cos  fe  chamarão  aífim  dos  Teucros ,  que 
forão os Troyanos  %  Bi  juntamente  aí* 
íentacomocommum  dos  Autores, que 
os  verdadeiros  Turcos  íaó  aquelles  que 
decerãoda  Provincia  de  Turqueflan, par¬ 
te  da  Tartaria  Grande,  fque  antigamen¬ 
te  foi  parte  da  Região  des  Scythas  )  Bc 
baixando  dos  montes  Cafpios  ,  forão 
conquiítar  toda  aNatolia,  a  Grécia, &c. 
&  o  Imperio  de  Cooftantinopla  j  &  por¬ 
que  a  primeira  parte, que  povoarão,  tei  a 
Natolia,le  chamou  delles  a GramTur* 
qma.  Autor  da  feita  dos  Turcos  foi  Ma- 
toma-,  Bc  feu  primeiro  Eroperador  íoi 
Gttomãò,  que  deu  principio  a  efta  Mo¬ 
narquia  ,  annode  1298. ou  *30ó*(i€güdó 
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outra  opinião)  Prufa9Sc  por  corrupção 
Burja% ou  Bourfa  de  Bithynia  foi  o  pri» 
ir  eirc  aííento  da  Corte  dos  Emperado» 
res  ,  depois  foi  Andrinopoli  ;  &  fínal- 
roente  Cenftantinopla.  Logo  que  o  Em- 
peiador  dos  Turcos,  fe  vè  em  perigo  de 
ier  deíenthronizado,  manda  degoliar  to* 
da  a  pefloa,da  qual  tem  qualquer  fufpej- 
ta,  íem  perdoara  irmãos,  nem  a  filhos , 
nem  ao  proprio  pay ,  íe  o  tem.  Oitoma- 
no  primeiro  deíte  nome ,  largou  o  Impe¬ 
rio  a  Orcanoj  o  qual  ambicioíode  rey* 
nar  íem  ccmpetencia  ,  mandou  tirar  a 
vida  a  dous  irmãos  feus.  Amurath  ,  feu 
filho,  Sc  fucceífor  no  Imperio,  fez  matar 
a  Solimão  feu  irmão, paraque  não  ven- 
ceíleem  dias  a  feu  pay  decrepito.  Baja 
zcrhj  que  lhe  íuccedto,morreoem  hfia 
giyoia  de  ferro,  Ceíebino  feu  filho, mor- 
re,  íobrevi vendo Orcano,  &  Maometo. 
Maometo  matou  a  Orcano.  Amuratii 
era  filho  único  de  Maometo  j  a  efte  fuc- 
cede  Maometo  fegundo.  Amurath  feu 
pay  ,  vizinho  à  morte,  lhe  encommen* 
da  Turíino,  feu  filho ,  qyeaindaeftava 
no  berço,  elle  morto,  o  pay ,  na  prefença 
dan  ãy  lhe  mãdou  dar  garroteftem  em¬ 
bargo  da  infanda,  que  o  livrava  de  toda 
a  fofpeitade  pretenlão  de  rey  nar  ;  &  no 
mefmo  tempo  declarou,  que  pelas  leys 
de  feus  mayores,  fó  hum  podia  Imperar, 
afíim  como  ha  hum  íó  Deos  no  Ceo,  & 
hum  Sol  no  mundo.  Com  efta  barbara , 
&  inhumana  razão  de  Eftado  fe  vai  fuc- 
cefílvamente  enfangoentando  o  throno 
dos  Emperadores  Ottomanos,hum  dos 
quaeschegouafacrifícarao  furor  dafua 
ambição  defa nove  irmãos  ,  enfmando 
mais  cruelmente  que  todos,  afazer  dos 
cadaveres  de  feus  mais  intimos  confan- 
guineos,  degraos  para  fubir  ao  Solio  de 
feus  progenitores.  Razão  era ,  que  a  ex¬ 
tinção  de  tão  execrável  Monarquia  fof. 
fe  o  unico  obje&o  do  valor ,  &  piedade 
dos  Principes  Chríftãos ;  mas  he  tal  a 
nofTa  defgraça ,  que  as  noflas  difcordias 
fazem  a  efte  inimigo  commum  mais  po- 
deroío,&  com  frioley  ras  politicas  deixa¬ 
mos  expofta  a  injurias  ,  6c  ludíbrios  a 
gloria  de  Deos,  6c  da  Igreja.  Parece  caf- 
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tiga  Deos  as  culpas  dos  Chríftãos  com 
as  armas  do  Turco,  do  mefmo  modo,que 
hum  pay, para  moftrar  mais  claramente 
a  íua  índinação  ,  permitte  ,  que  o  íervo 
caftigue  aos  fil  hos*  quiçá  fe  para  efte  fim 
reynáráoern  Sicília  os  Dionyíios  ,  em 
Padua  os  Ezelinos  j  êc  em  outras  partes 
outros  Tyrannos.  Aflim  como  elles  aca¬ 
barão,  podemos  efperar,  que  depois  de 
caíligadas  as  noflas  culpas,  também  cef* 
íaráu  as  OttomaRastyrãnias.OíTurcos. 
Turca  larum.Mafc. Efte  nome  he  antigo, 
porque  íe  acha  em  Pomponio  Mela. 

Coufa  de  Turco.  Ittrcicus ^um.  Não 
feacha  efte  nome  nos  Antigos,  mas  os 
doutos  o  íizerão  por  analogia, aílim  co¬ 
mo  os  Latinos  de  Macedo  íizerão  Ma» 
ced6nicuSi&c. 

Turco.Termo  de  navio.  He  hum  apa¬ 
relho,  metido  na  Serviola  ,junfodo  be* 
que,  para  erguer  as  ancoras. 

Herva  Turca.  He  hüa  planta  humil¬ 
de,  que  lança  muito  ramo  nodofo,que 
íeeftende  nochaô  areularmente.S:  lan¬ 
ça  húas  folhinhas  verdeengas, declinan¬ 
tes  a  amarello,  Sc  acres  ao  gofto.  Ha  de 
duas  efpecies, que  fe  dificrençaõ ,  em  q 
húa  he  hía  ,  Sc  íem  cabello  j  chamaõlhe 
Herniariaglabra  a  outra  chama-fe  fíer- 
mana  hirta ,  Pluma  ,  6c  outra  chama  fe 
[Jwniaria  ,  porque  he  remedio  contra 
Hérnias.  Os  Francezes  lhe  chamaõ  7W- 
quette*) dcr.de  parece  lhe  chamamos  Her* 
va  Turca*  Gabriel  Grisley  nos  feus  De- 
(enganos ,  pag.77.  diz  ,que  he  o  Empe  • 
tron  de  Dioícorides,  porém  acho  q  Em. 
petron ,  ou  Empetr um ,  diftère  de  Herva 
Turca.  Outros  Boticários  lhe  chamaõ 
Herniaria  ntultigrana  ferpyliifolia  ,  por« 
queda  folhinhas  como  de  ferpol  :  cha. 
mãolhe  outrcs  Polygonum  minus, &  mil» 
legranamaior.  Coni  e  fla  herva  curaõ  os 
Almocreves  as  mulas,  Sc  os  jumentGSsfe* 
gredo,q(pelo  que  dizem)andava  occul- 
to.(Cõ  folhas  de  Herva  Turca, chamada 
Herniaria.  Curv.Obferv.  Med.pag.  &o.) 

Pombos  Tureos.  Iguaria  de  pombos 
partidos  em  a  metades  ,  affogados  em 
toucinho,  &  caldo,  St  depois  de  tempe¬ 
rados  com  âdubos ,  poftos  em  hú  prato 
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íobre  fatias  de  paõ, molhadas  em  leyte, 
&c .Vid.  Arte  da  Cozinhado, 

Turco.  Aos  Turcos,gente  defcendé- 
te  dosScythas,  Povos  barbaros,  {  como 
particularmente  o  moítra  eíte  verfo  de 
Aufonio: 

Et  gelidas  habitat  Schyta  late  barbaras 
oras . 

Convém  o  epitheto  cruel ,  inhumano, 
inexorável  ,  nãofó  por  lerem  mortaes 
inimigos  dos  Chriftãos  ,  mas  também 
porque  o  leu  governo  politico  he  huma 
mera  tyrannia,  &  he  mais  para  efcravos, 
que  para  íubditos.  O  Emperador  dos 
T urcosj  ou  (  como  diz  o  vulgo )  o  Grau 
Turco,  heíenhoi  abíolutoda  vida,  hon¬ 
ra,  &  fazenda  dc  feus  vafiallos.  Tem  au- 
toridade  pira  mandar  matar, deshonrar, 
&  defpojar  a  quem  quer.  He  herdeiro 
univcríal  de  todos  os  bens  $  apodera»fe 
ddks>&  os  diítribue  com  quem  lhe  pa¬ 
rece  j  não  feria  a  injuítiça  tão  grande,  fe 
íempre  os  dera  a  benemericos.  Se  per¬ 
mitte  que  alguns  Miniítros  engordem 
com  o  íangue  dos  povos,  he  psra  os  má- 
dar  degollari  náo  ha  mifter  outra  prova, 
nem  forma  de  proceíToj  os  delitos  deites 
miíeraveis  íao  as  fuas  riquezas.  Final¬ 
mente  as  ordens  deite  Tyranno  íaõ  fu* 
periores  a  todas  as  leys.  Deitas, outras 
cruéis  íoberanias,nace,  que  na  Chriítan* 
dade  chamamos  Turco  àquelle,;que  obra 
com  demafiado  rigor. 

TuRCOL.(Termo  deGétios  na  índia. 
Saõ  húas  caías  de  oraçáo  ,em  que  vivem 
homens  religiofos ,  como  entre  nòs,F ra¬ 
des.  (Manda-fe  fazer  hum  Turcol,  Da- 
miaòdeGoes, 68  col.i.) 

TuRcoMÂNiA.Hca  parte  Occidcní 
tal  da  Armenia  moderna, que  he  do  T ur* 
co,na  Turquia  Áíiacica.  Confina  com 
osEítados  del  Rey  de  Perfia.  Antiga- 
mente  era  parte  da  Armenia  Mayor.7»r* 
comma,  a.  Fem ,  Armema  Maior.  (  Joaõ 
Botero,&  Antonio  de  Herrerachamáo  à 
P rovincia  de  Armenia  Turcomania ,  íen» 
do  aílim  que  em  toda  a  Afia  náo  ha 
Provincia  ,  que  aílim  fe  chame,  ainda» 
que  haja  nella  muitos  Turquimoens  ,  os 
quais  nem  dão  o  nome  a  algüa  Provin* 
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cia  particular,  nem  o  tomão  delia  ,  mas 
heappellido,  que  os  differença  nas  caí- 
tas.  Antonio  de  Gou  vea,  na  íua  Relação 
da  Perfia,liv.3.pag*i36.  )  Vid.  T urqui» 
mão. 

Turcomânos.  Povosda  Turcoma» 
nia.  Dizem  que  eítesforãoos  primeiros 
quepuzerãoacoroa  na  cabeça  dos  Ot- 
tomanos,como  foccorro  quelhederão, 
vindo  com  elles  da  Perfia  ,  donde  eráo. 
Paítores ;  como  ainda  hoje  o  faõ ,  vivem 
no  campo  em  barracas,  como  os  Arabes, 
os  quaes  faõ  feus  mortaes  inimigos.  27/r- 
comani,  orum.Alafc.Flur. 

Türdetànos.Povos  da  Turdetania, 
a  qual  antigamente  encerrava  em  fi  a  Lu- 
fitania,&a  Recica,  ou  Andaluzia.Efcre- 
ve  Eítrabo ,  que  eítes  T  urdetanos  flore» 
ciãoem  fciencias  de  modo, que  havia  en* 
tre  elles  Univerfidades,  grandes  volu¬ 
mes  de  antiguidades ,  Poemas  ,  &:  leys 
eferitas  em  verío  de  feis  mil  annos.  Eítes 
annos  fehaõ  de  entender  de  tres  mezes, 
fegundo  o  antigo  computo  dosHefpas 
nhoes,  que  referem  varios  Autores.  Af¬ 
firma  o  dito  Eítrabo,  que  elles  eraõ  taõ 
ricos,  que  nas  eftrebariastinhão  mange- 
douras  de  prata.  Tem  para  fi  Baudrand, 
que  na  Lufitania  Auítral  oceupavaõ  a 
parte,que  hoje  fe  chama  Algarve,  &  na 
Andaluzia  o  territorio  de  Sevilha,  com  o 
Ducado  de  Medina  Sidonia.  Segundo  o 
Padre  Briet,  as  Cidades  deites  Povos 
eraõ  Julia,  Óffbnoba ,  Lac obriga ,  ltaliçal 
A[la,AJindo ,  &  Sevilha% de  que  jà  fize¬ 
mos  mença  ô,Tttrdetani,orum.  Mafc.  Pl  nr. 
(  Húa fituada nosTurdetanos  daLufita- 
nia.  Corographiade  Barreiros,  pag.  io. 
verf.) 

TuRDüLOs,ouTurdolos.No  difcur-1 
ío  quinto  das  Noticias  de  Portugal, g. i. 
efereve  Manoel  Severim  de  Faria  ,  que 
os  primeiros  habitadores  de  Lisboa  fo- 
raõ  chamados  Turdolos,  &  multiplicam 
do.fe  pelo  tempo  adiante, povoàraõ  to- 
da  a  terra  de  Andaluzia,  onde  retivèraõ 
omeímonomedeTurdolos.  &  depois 
de  Turdetanos ,  quafi  Turduletanos,ou 
Bolitanos.como  os  chama  Apiano  Ale-  t 
xandrmo, ficando  íempre  aos  de  Lisboa 
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n  reme  d zTurdolos  veteres ,  cu  antigos» 
por dellts procederem  os  mais .Turduli, 
orum.  Mafc. Plur.  Tlin.  (  Na  Luíitania 
dons  generos  de  Turdulos.  Ccrograph. 
de  Barreiros,  18.  verí. )  Também  houve 
povosdefte  nome  na  Andaluzia,  &  no 
Rey  no  de  Granada.  Vid.Vto\om.6t  Me¬ 
la,  liv.j.cap.1. 

tr  Turena- Cidade,  que  he  cabeça  do 
Bifcondadodo  mefmo  nome  em  Fran¬ 
ça,  na  Provincia  de  Limoges.  Turena,  a. 
Fem. 

T Urgência. ( Termo  de  Medico. ) 
Inchação,  particularmente  íallando  em 
humor,  ou  licor.  Humor  ,vel  liquor  tur • 
gefcens,vel  turgidus.  fPor  reípeyto  de 
Turgenda ,  nem  de  malignidade.Correc- 
ção  de  Abuícs,  65.)  (  Suppoftoquea 
copia  de  humores  cauia  defluxoens ,  não 
he‘com  íuror,como  he  na  Turgencia.Lwz 
da  Medicina,  38. )  Vtd.  Orgaímo. 

Turgente.  £  Termo  de  Medico.) 
Humor  turgente. humor  turgens.  (Os 
humores  fe  moverem  de  hum  lugar  a 
cutro  com  impeto,  moleftaõ ,  &  inquie¬ 
tando  o  enfermo,  com  o  movimento ,  6c 
fluxo  deíordenadoa  eftes  humores  cha¬ 
mamos  'Turgentes.  Luz  da  Medicina, 
138.) 

Enfermidade  turgente.  A  que  proce- 
dedeturgencia  de  humor.  Morbus ,  ex 
turgenti  humore  ortus.  (A  hüas  enfermi¬ 
dades  daõ  nome  de  agudas ,  a  outras  de 
Turgentes.  Correcção  de  Abufos  >101.) 

1  urgido.  Inchado.  Turgidus  ,  a, 
tm.Cic. 

Em  vinte  &  hum  navios  do  alto  pego 
Do  Turgido  Nereo  fe  vai  entrando. 
Inful.de  Man.Thomàs,liv.7.oyt.22. 

Türgimaõ.  Deriva«fe  do  Chaldeo 
Targêman,  que  íigmfica  Expofitor  ,  ou 
de  Meturgeman ,  que  íignifica  Interprete * 
hum,  &  outro  procedem  de  Targum, que 
também  em  lingoa  Chaldaica  quer  dizer 
Expofiçao  de  hüa  lingoa  ero  outra^  nef- 
ta  meíma  accepção  tomão  à  dita  palavra 
os  Arabes.  Antigamente  na  Synagoga , 
quando  o  Pregador  não  fe  fazia  bem  ou¬ 
vir  de  todos  os  circunftantes, tinha  apar 
de  fi  hum  homem,  que  em  voz  alta  ,  6c 
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íntelligiyel  repetia  fuccelUvamente  as 
íuas  palavras,  &  eftetal  chamava-íe  Me» 
turgemçny  ideft.  Interprete >como  confia 
do  Talmud  Babylonio  ,  como  Je« 
roíolyrnitano,  &  juntamente  do  Midra- 
fimem  varios  lugares.  De  Meturgeman , 
ou  lergeman  fizeráo  os  Turcos  Terá» 
giumen  *  os  Caftelhanos  Trujaman  *  os 
Italianos  Vragomano,  &  Turcmano\  os 
F rancezes  Trucheman  &  cs  Portugu#. 
zes  Turqumao  ,  ou  Turgimao  ,  que  quer 
dizer  Lingoa  y  ou  Interprete  de  lingoas. 
Interpressus.  Mafc.  Plin. 

Mithridates,  Rey  de  vinte  &duasna- 
çoens,  lhes  fazia  juftiça  em  outras  tantas 
lingoas ,  fallando  publicamente  a  cada 
nação,  fem  neceífitar  de  Turquimão. 
Mithridates ,  duarum  &  viginti  gentium 
Rex,  totidem  linguis  jura  dixit ,  pro  con • 
cione  fngnlasyfme  interprete  affatus. Plin. 
hb.j.  cap.i<).(  Turgimao,  Valente  ,  Ver¬ 
melhão.  Duarte  Nunes ,  Origem  da  lin¬ 
goa  Portug.82.3 
T  Uri Bios.  Vii.  Toribios. 

Türiás.  Certo  panno  de  algodão,  6c 
vermelho,  que  vem  de  Cambaya.  Hijlor . 
índia  Oriental, part.i.pag.^  1. 

Turíbios.  Contas  de  bocadinhos 
de  criltal  de  roca  ,  Sacrorum  ex  nativo, 
cryftallo globulorum  feries >ei.  Fem. 

Tu  ri  bulo.  Vafoquaíi  a  modo  de  fo¬ 
gareiro  pequeno,  com  feu  curucheo,que 
o  cobre,  &  com  cadeas,  paraofufpender, 
&  miniftrar  com  elle  incenfo  nas  Igrejas. 
Turibulum  ti,  Neut.  Cic.  Ac  erra,  a.  Fem. 
Idem.  Ftd.  Thuribulo. 

Turifero  ,& Turificaçaõ.  Vid. 
Thurifero. 

T  uri  ficar.  Perfumar.  Vid.  no  feu 
lugar.  (  Purificado  com  a  abnegaçaõ, 
Turificadocova  ocheiroda  virtude.  Vi¬ 
da  da  Rainha  Santa,  1 36.)  Vid.  Thurifi- 
car. 

Turim.  Cidade  Archicpifcopal  de 
Italia ,  cabeça  do  Piamonte,&  Corte  do 
Duque  de  Saboy  a.  Eftà  aílentada  numa 
planicie  entre  os  Rios  Pó,  &  Doiro.Dif- 
ta  dos  Alpes  algúas  vinte  milhas.  Ha 
Turim  velho,  &  novo.  Turim  novo  hea 
parte  da  Cidade  npvamence  edificada 
r  com 
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corn  be  lles  pslacios  ,  &  ruas  tiradas  ao 
cordel,  quea  íszemhüa  das  mais  termo- 
fás  Cidades  de  Italia.  Taurinorum  Au* 
guJia.àJem  Alguns  Autores  modernos 
the  c  h  2  n  ão  Taurinum,  i*Neut. 

De  T\i\uv.Taujinen/is,enfe,is. 
TurÍkgia.  Provincia  de  Alemanha. 
Vid  7  huringia. 

T  Urma.  He  palavra  Latina, que  val  o 
meímo  que  companhia, Tropa, oucou»a 
femelhante.  No  Real  Mofteyro  de  AI- 
cobaçac  s  Monges  de  S.  Bernardo  para 
fuftentaremo  Laufperenne,  fe  dividem 
em  Turmas,  que  fucceflivamente  vãore- 
íar  ao  coro  de  dia,  &  de  noite.  Turma, 
4.  Fem. 

*  For  turmas.  Turmatim.Cref. 

Cornos  da  iua  turma.  Cum  turmali 

bus  fiéis.  Tit.Liv . 

Turma.  Moeda  de  certas  partes  da 
India.  (Cinco  mil  Turmas  de  prata,  que 
fazem  na  notia  moeda  feflenta  mil  cru* 
zados.  Hiftor.de  Fern.  Mendes  Pinto, 
23Ç.C0I.2.)  ‘ 

Torno.  Palavra  da  Univerfidade. 
He  a  ordem, que  cabe  aos  Doutores ,  ou 
Lf  ntes  para  argumentar  ,  ou  prefidir. 
Deriva*fe  doFrancez  Tour  ,  que  figni 
ficao proprio.  Argumentão  por  turno. 
Suo  ordine ,  ac  loco  argumentantur ,  ou  vi* 
cibus  argumentantur.  He  imitação  de 
Piinio, que  diz  Vicibus  reticent. Pid, V  tz. 
(Preíidirão  csDoutores  por7flr«0.Efta» 
tutos  da  Univerftdadei2i4  col.2. )  (  Os 
Doutores  do  Turno  Ibid,  3 15»  )(N  eftes 
s6los  poderão  argumentar  os  Lêtes  fóra 

•  do  Turno.  Ibid.no  Index,  fol  jf. 

7  uronense»  Da  Cidade  de  Tours, 
em  França.  Vid.  Tours.  (  Gregorio  Tu - 
rtf»f»/è.Mon.Lufit.torn.2.  179.C0I.2.) 

TürqUel.  Villa  de  Portugal  na  Ei- 
tremadura,  nos  Coutos  de  Alcobaça.He 
muito  antiga.  Deulhe  foral  el*Rey  Dom 
A  flo  n  (o  Henriques. 

T  urqüeéco.  Coufade  Tureo.  Titr% 
cicus,a>um. 

Türqüestaõ.  Grande  Região  da 
Afia,entrea  Grande  Tartaria  da  banda 
do  Norte,  &  o  Imperio  do  Mogol  da 
bandada  Sui .Turcheflania,#.  Fem.  He 


TUR 

opinião  de  muitos  modernos,  que  não  ha  i 
tal  terra  no  mundo,  &:  que  o  que  cha-  j 
mão  Turqueftaoyhz  o  Reyno  de  Iib-t.  ; 
Hüa,  &  outra  opinião  he  incerta. 

TuR^uiTi,  (Termo  de  Medico.  > 
yid.  Turbith.  (  Tomai  de  Colcmdanos 
Turqueti ,  tres  vezes  fu  bl  i  mado  ,  meya 

oytava.Curvo,Obferv.Medic.79. 

T UrquIza.  Fedra  iina  ,  ailirn  cha- 
mada  da  iua  cor  azul,  que  he  a  gabadi. 
nha  dos  Tureos,  que  he  a  razão,  porque • 
os  Italianos  chamão  ao  azul  Tur quino . 
Scaligero  contra  Cardano,  325.10.  fal- 
lando  nosnemesdas  core^diz lAregidA 
nibus  ,  qua  in  ufii  habuerint  ,  Hífpanus ,  i 
MutmenfiSiò  nunc  vulgo  Petfus ,  à  Per*/. 
fis>&  in  Italia  Turchinus ,  à  Turcts  ,  idem. 
color,  autfimilis,  unde  Turchejié.fcktevç 
Pedro  Tenreira,  que  as  Tmqutzas  vera: 
de  Nizabar,ou  legundoo  Padre  Manoel 
Godinhona  Relação  da  tua  viagem  da 
Índia, pag.  81  .Nixabur,  Provincia  doi 
Reyno  da  Períia  ,  que  confina  com  01 
Turquefiao ,  &  que  do  Turqueftão  fora 
efta  pedra  chamada  Tur queza.  He(co« 
mojà  temosditojazul.opaca, muito po1 
lida,  &  a  melhor  não  tem  rayaalgüa.  As 
mayorcs  íaõas  mais  eítimadas.  Nacem 
quaíi  todas  redondas,  ou  ovada*.  Ha 
Turquezas  de  tres  caibas  quaíi  todií 
perdem  com  o  tem  po  a  cor,  6c  verdejão. 
A  mayorTurqueza,que  até  agora  fe  tem 
vifto,he  do  tamanho  de  hüa  noz.  Na 
galaria  do  Graõ  Duque  de  foícana  ha 
hüa,  em  que  íe  vè aberta  a  efftgie  de  Jú¬ 
lio  Ceíar.  Em  Portugal  nos  redores  da 
Villa  de  Borba  hahüouteyro,  que  cha< 
mão  da  mina,  por  produzir  prata  ,  & 
Turquezss,  algíus  delias ,  pelo  que  di 
zerci, tão  finas,  que  fe  não  differençãc 
das  que  vem  da  Períia.  O  Autor  da  Co¬ 
rografia  Portugueza,no  íegundo  tomo 
pag^  13. diz, que  as  ditas  pedras  íaõ  ver 
des  j  porém  he  certo,  que  não  verdejão 
fenão  depois  de  velhas,  &  juntamertti 
acreícenta,  que  os  Gregos  lhe  charr.ái 
Cyaneas,  mas  Cyaneos  não  quer  dize 
verde, azul  fim.  Na  opinião  de  algun 
efta  he  a  pedra, a  que  Plinio  no  cap.8.  dej 
livro  37. chama  Callais,idis,Fem.  Outro. 
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lhe  chamão Lupis aeri  fimilis%ow  Aerizu- 
fa.  OP.  Cefiona  fua  Mineralogia  diz  q 
os  Autores,  que  neftes  ultimos  feculos 
íallàrão  em  pedras  finas, como  Milio,  & 
Boecio,lhe  chamão  Tur choris  ,idis.Fem> 
Set  à  T urqueza  Real,  q  contra  os  laços 
Do  numero  ternano  defendida, 
lnlul.de  Man.Thomàs,liv.8.oyt.26- 
Turquesa  do.  Coufada  cor  da  pe¬ 
dra  chamada Turqueza*  Cyaneus , a ,um, 
Tid,  Azul. 

7  URQUi.  Azul  turqui.  Supponho 
quer  dizer.  Azul  muito  fino,  Deriva-fe 
do  Italiano  Tur quino ,  que  quer  dizer 
Azul  ff/^.Chamàrãolhe  os  Italianos  a 
e  lí  a  cor  Tur  chino  ,  porque  he  a  cor  ga* 
badinha  dos  Turcos.  Caruleus  ,a  %um* 
Phn. 

Da  noite  o  pardo  manto  golpeava 
Som  e efte azul  Turqui, | efmalta  o  dia , 
A  Aurora ,&c, 

Barreto, V ida  do  Euangeliíta ,  Cant.  22. 
oyr.  t. 

Turquia  »ou  olmperio  doTurco. 
Dividcle  a  Turquiaem  Europea ,  Afia- 
tica  ,  &  Africana. A  Turquia  Europea  fe 
íobdivideem  Romelia,  &  Eíclavonia.  A 
Romelia  contém  em  íi  a  Grécia  ,  a  Ma- 
cedonia,a  Albania  ,a  Thracia,  as  Ilhas 
de  Candia,o  Negroponto,&outras  Ilhas 
domarEgeO:  Debaixo  do  nome  de  Ef- 
clavonia  íe  comprehende  tudo  o  que 
poílue  o  Turco  na  Bofnia » na  Servia ,  na 
Croacia,  na Dalmacia ,  Bulgaria  ,  Hun¬ 
gria,  &c.  Na  Turquia  Afiatiça  íenhorea 
o  Turco  a  Natolia,  a  Souria,ou  Sorif* 
tão,  a  Turcomania,  o  Diarbech,  &  as  tres 
Arabias.  Ha  neftas  Regioens  de  Aíia  , 
poftos  pelo  Turco  trinta  &  hum  Bele* 
bergos ,  ou  Baxas,  A  Turquia  Africana  fe 
divide  em  duas  partes,  a  faber ,  o  Reyno 
de  Barca, &  o  Egypto.  Debaixo  da  pro¬ 
tecção  doTurco  dlãoosEftadosde  Al- 
ger,  de  Tunes, &  de  Tripoli.  Pagão  tri¬ 
buto  ao  Turco  os  Principes  de  Tranfyl- 
vania,de  Valaquia,de  Moldavia,  a  Re¬ 
publica  de  Raguía  ;  Sc  delia  dependem 
os  povos  da  Tartaria  pequena. Turearum 
Imperium  ,ii.  Nent. 

TurquÍWaõ.  Tomarão  huns  povos 
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da  Afia  efte  nome  da  ley  que  deixarão, 6c 
não  de  algõa  Provincia, em  que  habitem, 
ou  donde  víeflem  ,  chamada  na  opinião 
dealgunSj Turcomania»  Deriva-fe  Tur - 
qnmao  de  Tarqui ,  que  quer  dizer  Dei • 
tear,  Sc  Iman,  que  quer  dizer  Ley^Sc  co* 
mo  os  Armemos  {  o  Autor  citado  mais 
abaixo  diz  Perías  )  fejaó  huns  Chriílã iú 
de  nação,  os  quaes  de:xàrão  íua  Ley ,  as 
1  urcos  chamão  a  elles  ,  Turquimoens  ; 
a  ppel  lido  entre  elles  honrado,  pelo  mui. 
to  que  eftimão  deixarem  os  Chriftãos 
lua  propria  Ley,  por  feguirem  ade  Ma- 
foma.  Gouvea,  Embayxada  da  Períia, 
I iG.Rid.  Turcu mania. 

1  Urrar.  Marrar. Dar  com  a  cabeça 
em  algüa  couía.  Rid.  Marrar. 

1  Urrige RO.  Que  leva  torres.  Dão 
os  Poetas elte  epiteéto  ao  Elefante.  Tur - 
rigcr,  ou  Turrifer,at u m.Ovid .  (Os  hom- 
bros  Turrigeros  dos  Elefantes.  Almainf» 
truida,tom.2. 184.) 

TUrsi.  Cidade, &  Ducado  do  Reyno 
de  Nápoles  na  Provincia  da  Bafilicata. 

TurtUeiral.  He  hum  pao  compri¬ 
do,  que  fe  mete  no  pé  do  fuío  do  lagar, 
&  fazendo-o  andar  à  roda  ,  levanta ,  ou 
abaixa  a  vara,  ou  feixe.  Não  fey  que  te¬ 
nha  palavra  propria  Latina* 

TUrvar.  Tid,  Turbar. 

Turvo. Vid,  Turbado. 

TUS 

TusAõ.TíW.Tuzâo.  i 

Tusculanas  Queftoens.He  otítuld 
de  hum  livro,  compofto  por  Cicefoem 
hüa  Cidade  do  Lacio,  chamada  em  La» 
tim  Tufculanutn,i,  Neut.erzo  nome  de 
hüa  cala  de  campo  perto  da  dita  Cidade, 
Tufculum.  Guaftiones  Tufculana.  (Tul¬ 
lio  na  fua  primeira  Tufculana  refolve, 
que,&c.Severim,Difcurl.  var.i26.verf.) 
lobentende»íe  Queflao* 

Tussilâgem.  Herva, a  que  vulgar¬ 
mente  chamão  Unha  de  c avalie.  Tid* 
Unha.  (  Tuffilagem  ,  Avença,  Papoulas. 
Thefouro  Apollin.  274.) 

TUT 

Tu  ta  no.  Oíuccojoufubftanciajque 
efta  nosoííosde  hum  animal.  Medulla , 

a*  Tem* 


3J«5 


tut 


TUT 


a.Fem.Cic. O  que  tem  muito  tutano. Me* 
dullofus,a,um»Celf. 

Cujo  peyto  esforçado 
Com  Tutanos  de  Tigre  foi  criado. 
Camoens,  Ode  10.  Eltanc.  i.  Nelte  en* 
carecimento  imitou  o  Poeta  a  Virgilio, 
que  diííe,  Admortint  ubera .  Tigres. 

TUTAÕ.He  o  nome  q  hõs  povos  da  In* 
dia  dão  a  quem  foi  Governador  da  Pro. 
vincia.(As  cafas  dos  Chaens,&  Tutoens . 
Hiftor.de  Fem.Mend.Pint.98.coL1.) 
TütIlA.  Tutoria.P/^.no  íeu  lugar. 
Tutela.Protecção, amparo.  Também 
nefte  íentido  poderás  dizer  em  Latim 
Tutelai  imitação  deHoracio  ,que  diz, 
Rerurn  tutela  mearum .  (  Nem  a  Tutela 
do  Imperio,  a  q  fervião.  jacinto  Freire, 
pag.  )  ( Debaixo  da  Tutela, Si  preiidio 

da  militar  virtude.  V aíconcel.  Arte  Mi* 
litar,2i.  verf.) 

Tütel AR.O  que  tem  algüa  coufa,ou 
peífoa  debaixo  da  lua  tutela,  ou  protec¬ 
ção.  Na  antiga  Gentilidade  Romana  ha¬ 
via  Numes  tutelares  dos  Rey  nos,  Si  os 
Penates  erão  os  Deoíes  tutelares  das  ca¬ 
fas.  Na  Chriftandade  ,fem  gentilica  fu. 
perítição,  temos  Anjos ,  &  Santos  1  u« 
telares.  Sanco  Antonio  he  o  Santo  T ute- 
lar  de  Portugal  ,  Sc  Santiago  o  Santo 

Tutelar  de  Heípanha,  S.  Caetano  he  o 

Santo  Tutelar  de  Nápoles, &  Santo  An¬ 
dré  Avellino  de  Sicília.  Os  Anjos  di 
Guarda  íaõ  Anjos  Tutelares  dos  homés 
em  particular.  Santo  Tutelar.  Santtus 
Tutelaris ,  ou  qui  habet  Regnum ,  ou  Ur * 
bem  aliquam  in  fuâ  tutela.  Se  o  adje£tivo 
Tutelaris  (  aindaque  uíado  de  Ulpia» 
no  )  te  parecer  menos  Latino, em  leu  lu¬ 
gar  poderás  dizer,  CuJtos,odis.  Adafc.oü 
Pr#fes,idis.  Mafc.Cic. 

Pretor  tutelar.  Antigamente  em  Ro- 
ma  era  aquelle,que  tinha  autoridade  pa¬ 
ra  dar  Tutores  aos  pupillos.  Trator  Tu¬ 
telaris. 

Tutia.  Dizem  que  he  palavra  Ara¬ 
bica.  He  hiía  fuligem  metallica  ,  a  modo 
de  bexigas  ,de  differente  grandeza  ,  Si 
efpeflura»  dura,  parda,  eícabroía  por  ci¬ 
ma,  como  feeítiverafcmcada  de  cabeci- 
iihas  de  alfinetes.  Acha-íe  cila  fuligem 


pegada  a  huns  bocados  de  barro, fufpen- 
fos  no  concavo  das  fornalhas  dos  fundi- 
dores  de  cobreou  de  bronze ,  para  rece¬ 
berem  o  vapor  do  metal.  Efta  he  a  ver¬ 
dadeira  Tutia.  A Tntia  falfahe  a  pedra 
Calmia.ou  Calamina,que  propriamente 
he  o  Spodium ,  nome  que  derão  os  Ara- 
bes  às  raizes  de  cannas  queimadas, Sc  que 
os  modernos  appropriàrão  ao  marfim 
queimado.  Faz  Dioícorides  menção  ue 
húa  Tutia  Alexandrina ,  a  que  elle  cha 
ma  Calarmna, ou  Calmia ,  a  qual  he  a  mo 
do  de  cacho  de  uvas.  A  Tutia  he  deter 
íiva,defecativa,boa  para asdcenças  dos 
olhos,  Si  para  cicatrizar,  ou  encourai 
chagas.  Tnthia ,  #  Fem. 


Tutia,  também  he  o  nomedehüada! 

virgens  Veftaes. 

Tutinegra.  Ave.  Vià.  Toutinegra 

Tutor.  Defeníor  do  pupillo>que  fo 
elcolhido  para  ter  a  feu  cargo  a  criação! 
&  fazenda  do  filho ,  que  por  morte  do: 
pays  ficou  em  menor  idade.  O  Tutoi 
honorario  íó  toma  por  fua  conta  a  direc 
çáo  dos  negocios  do  menor  nobre.O  Tu 
tor  onerario  íolicita  os  negocios,  arre 
cada  as  rendas,  Si  da  conta.  Tutor  fiubr  0 
gado  heo  que  apadrinha  ao  menor  na: 
acçoens,  que  o  primeiro  Tutor  intenti 
contra  elle.  Também  affifte  ao  inventa 
rio  do  dito  Tutor.  Tutor  js.Mafc.  Cic. 

Ser  Tutor  de  alguém.  AUcujus  tate 
lamgerere.Cic . 

Deixar  Tutor  aos  filhos.  InHituerA 
tutorem  liberis.  Relinquere  Uberis  tutorem 
vel  tutricem.  Cicero  diz  ,Tutorem  miU\ 
tuere  filiorum  Juorum  orbitati. 

TÚtôr  A.  A  mulher, que  faz  o  officii 
de  Tutor.  Mulier ,  qu#  alicajus  tutela, 
gerit.  Tutrix  naõ  íe  acha  em  Autore 
clafficos  dotempodaboa  Latinidade 

Tuto ri a, ou  Tutela.  A  protecçã< 
do  menor,  o  governo  do  pupillo,  &  do 
feus  negocios.  Tutela,#.  Fem.  Paulo  ] u 
riiccniulto,  Lege  prima  de  tutelis  ,  dii 
Tutela  ejusefi  ,  ac  potefias  in  capite  libe 
ro,  conjhtuta  ad  tuendum  eim,qm  per  <eta 
tem  [uâ  fponte  fe  defendere  ne  quit,  pire  ci 
vihdata ,  acpermifia. 

Ficar  em  tutoria.  In  tutoris  potefiati 

e  11 
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ejje.  Cie.  In  tutela  effe.  ExCic . 

Morto  Agncao  ,pay  meu^em  Tutoria, 
Lhe  fi^ueí  com  o  Reyno  encomendado, 
j^alaca  Conquiftada,liv  4.oyt,66, 
Sahirde  tutoria.  Suam  in  tutelam  per> 
venire.  Sue  tutela ?  fieri.  Sute  aetatis  jieri. 
lyEutis  legitima,  veljujiíe  fieri.  Pubem 
fieri. Todas eftas  fraíes  faó  tomadas  de 
varios  lugares  das  PandeStas. 

T^tunâga.  He  hum  Eílanho  da 
China,  mais  íubido,que  Calaim.  Ade» 
nielha-íe  muito  à  prata.  (  Chumbo,  Tu- 
tnnagãy  Alroifcar.  Queirós ,  Vida  do  Ir¬ 
mão  Bailo,  Epift.Dedicat. 

T  U  Y 

’  Tuy.  Cidade  Epiícopal  de  Hefpa- 
nhaTarraconeníe  em  Galliza  nos  cõfins 
de  Portugal ,  íeis  legoas  da  íoz  do  Rio 
Minho.  Eflà  defronte  da  noíía  Villa  de 
Vatença,  que  lhe  fica  íuperior.TW?,  foi 
chamado  Tyâe  »  &  de  como  houve  hüa 
Cidade  chamada  Tny  ,  a  menor.  Vjd. 
Mori.Luíit.tom.i.íol.éy.col^* 

TUZ 

T^zaõ  jüuTuíaõ.  A  Ordem  do  Tu- 
zão.  Ordem  Miiicar,que  foi  inílituida 
( no  a n no  de  1409.  por  Filippe,  ccgnoim» 
nado  o  Bom  ,  Duque  de  Borgonha ,  no 
dia  do-feu  recebimento  com  a  Princeza 
Dona  Xfabel,  filha  del-Rey  de  Portugal, 
em  F  landes  na  Cidade  de  Bruges.lníti- 
tuhioeítePnncipeeíla  Ordem  para  ani¬ 
mar  os  Cavalleiros  delia  a  expor  a  vida 
em  defenfa  da  Igreja  Catholica  ,  à  imi¬ 
tação  dos  Argonautas^que  (fegundo  fin¬ 
gem  os  Poetas)  arriícàrão  a  vida  na  con- 
quiíiado  Yello,  ou  Vellocinodeouro,a 
que  os -Francezeschamão  Toifon^ onde 
veyo  o  nome  d cTuzao  ,  que  vai  o  mef- 
mo  que  Vello,  que  he  a  lãa  toíquiada  de 
carneyro,  ou  ovelha.  A  primeira  criação 
ibide  vinte  Se  quatro Cavalleyros 5  de¬ 
pois  Filippe  o  Bom  acreícentou  mais 
tète,  que  entre  todos  erão  trinta  Si  hum, 
&  ordenou  queelles,  &  feusfucçeííores 
logranão  o  Meltrado  delia.  Trazião 
~  Tom.VIIL 
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huma  grande  cadea  em  hum  collar  de 
aneis  ,  entreíachados  com  peder¬ 
neiras  ,  que  lançavão  fogo .  As  peder¬ 
neiras  erão  as  Armas  dos  Duques  de 
Borgonha,  St  nas  chamas,  que  delias  ía- 
hiáo,  fefignificava  o  vigor, com  que  ef- 
tes  Cavalleiros  havião  de  inveftir  o  ini« 
migo, com  eífe  mote  :  Ante  ferit  ,  quàm 
flamma  micet.  Do  collar  pende  hum  car¬ 
neiro,  femelhante  20  do  qual  levou  Ja* 
faó  em  Colchos  o  vello.  El  Rey  de  Caí-, 
tella,peio  direito  que  tem  no  Ducado 
de  Borgonha, he  hoje  cabeça  ,  St  Gram 
Meílre  da  Ordem  do  T uzão-  A  Ordem 
dos  Cavalleiros  doTuzão. Equitum veU 
ler  is  aurei  Ordo ,  d  mis.  Mafc.  (  Tuzoens 
lançados  ao  peito.  Vieira,  tom.  9.  95.) 
(O  Tuzao,  q  o  Monarca  Portuguez  fe 
dignou  de  aceitar.  Varella, Num.  Vocal, 
482* 

T  Y  A 

Tyana.  CiJHe  deCappadocia  na 
Afia  Menor.  Hoje  Ihechamao  Tiano^ow 
Ttagna, Cidade  do  Governo  de  Carama  ■ 
nia,  noSertãoda  Natolia,S:  na  Turquia 
Afiatíca.  Tyana ,  te.  Fem.Plin.  De  Tyana, 
lyafeus ,  Senão  Tyanteus. 

-  TYB 

Tybre,ou  Thybre.  Rio  de  Italsa, 

muy  celebre  nas  antigas  regioens  ,  cha¬ 
madas  TufciajOmbriâi Semnium  ,  St  La» 
num. 'Tem  feu  nacimento  no  monte  Tal • 
terotã ,  no  Apennino, entre  o  Eílado  de 
Florença,  St  a  Romandiola.  Recebe  em 
íi  o  Chiana,  a  Nera  ,  o  Teverone’,  paíla 
por  Roma  ,  Sc  defemboca  no  mar  de 
Tofcana.  Antigamente  foi  chamado  AU 
bula+tomou  depois  o  nome  de  hum  Rey 
dos  Latinos,  chamado  Tyberino,o  qual 
morrèò  aífogado  no  dito  Rio./^.Mon. 
Luütsom.i  Tol^.col^.Tiberisfs.Mafi, 
Cic. 

Goufa  daTlbre.liberinuSia,  um.Eir- 
gil.  (  Depois  fe  foi  à  Ilha  do  Rio  Tybre « 
Martyroí.ém  Portug.pag.15.) 
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Tympanitico.  Vtd.  Tympanitis. 

(  Sararaó  outros  de  hydropilm  lynpa- 
mticas.  Curvo, Oblervaç. Medicas. 287  ) 
Tympanitis  (  Termo  de  Medico.) 
Deriva.fe  do  Grego  Tympanon  ,  q  quer 
dizer  ‘lambor.  He  húa  das  tres  tlpecies 
da  hydropifia,ou  húa  eipeeie  de  hydro, 
pífia,  em  que  a  barriga  ic  eftende  muico, 
&  tocando  nella,  ioa  como  lambor.]? ica 
o  ventre  inchado  de  muitos  venus,  en» 
cerrados  nas  cavidades,  que  rarss  Vtzes 
eftão  (em  agoa  intercutanea.  Geráo-ie 
eftes  ventos  entre  as  tunicas  dos  inteiti» 
nos,  do  Melenterio  ,6c  proci  dem  de 
hum  calor,  ou  muito  debil  ,ou  muito 
violento,  que  obra  no  Chylo  e  rü,6w  giol- 
fe y ro.ly mpan ites. genit. 2y mp amt  a.  Maje* 
Celf  (Tres  maneiras  ha  de  hydropiiia, 
Aleites,  Tympanitis  Ánaíaica.  Cnur. 
gia  de  Ferreira,  1 10.) 

Tympano.  {  Ternio  Anatomico.) 
He  no  fim  da  orelha  hum  fepto ,  ou  pelli¬ 
cula  membranoía,  tenue,  ieca  ,  tranipa- 
rente,  &  teia,  que  divide  a  primeira  ca¬ 
vidade  da  íegunda,& recebe  asimprd- 
íoens  do  ar  movido,  &  communicando- 
as  ao  ar  ingenito,  le  íaz  c  íentido  do  ou¬ 
vir.  Tympanum  auditus.  Vid.  Meringe  ,  q 
fkgundo  a  Anatomia  de  Bartholino*)  hc 
propriamente  a  dita  membrana  ,  chama¬ 
da  de  alguns  Tympano. 

Tympano.  (  Termo  de  Imprefior.  ) 
He  aonde  fe  regilla  a  lolha.  He  ccm- 
poíto  demadeyracom  íeu  pergaminho  a 
modo  de  adute,  pegado  ao  quecha- 
mão  Carro  9  com  duas  viisgras  i  &  no 
meyo  de  Ile  eítão  as  duas  ponturas  ,  para 
ter  em  íogeiçãoa  tolha, paraque  não  va- 
ree,  &  para  o  regiilo  na  rdira^ao.  Tympa • 
num  typog  r  aphicum. 

TYN 

Tyndaro,cu Sinta  Maria  de  Tyn- 
daro.  V  iha  da  llha  de  Sicilia  ,  no  Valle 
de  Démora entre  as  Cidades  de  Patri,  6c 
de  Melaflo.Tem  húa  Torre, &  húalgrer 


TYP 

ja  dedicadaa  Nofia  Senhora,  donde  to* 
mou  o  nome.  Era  antigamente  Cidade 
Epiíccpal,  Tyndaris ,  idis.  Bem. ou  Tyn\ 
d  animai.  Neut.Plin, 

Tyndâ ridas,  ou  Tyndarides.  He  c 
nome,  que  os  Foetas  derão  a  Caítor,  & 
Poilux, fingindo  que  erão  filhos  de  P  yn< 
daro,  Rey  de  Oebalia.  Tyndaridarum 
Maje.  Plnr . 

TYP 

Ty  PHOMANiA.  (Termode  Medico.]* 
Deriva  ie  do  Grego  lyphos,  que  demai: 
de  fignificar  Fumo ,  também  quer  dizei 
c  que  os  Latinos  chamao  Stupor *he  hurr 
cettoeipanto,que  parece  tirar  o  juízo 
&  do  Grego  Atam, que  quer  dizer  Lou 
cura.  He  nas  febres  malignas  hum  íymp 
toma  extraordinario  ,  qannuncia  írene 
fis,&  convulloens.  Também  nas  febre? 
afiim  continuas,  como  intermittentes, d; 
eífe  iyn  pteroa  numa  íomnolencia  pre 
ternatural,  &  num  íomno  eífedtivo  ; 
luípeníaódosorgãos  exteriores  des  fen 
tidos,  mas  com  exercício  das  operaçoen: 
animaes  internas,  porque  padece  o  doen 
te  fonhes  violentos*  dá  gritos  horrendos 
debatedecom  íuria,&:aos  queoqueren 
acordar,  reíponde  diípsratts.  Typhoma 
niar*  Bem. 

,  Typico.  Termo  de  Efcrituraros 
Sentido  Typico,  ou  Figurativo  perten 
ce  à  aíiegona  ,  como  o  Cordeyro  Pa I 
coal,queD^/ff,ou  allegor  iu  figurava  ; 
Chníto.jP ojl Ggmm  lypicum expletis epu< 
hs,&c.(  Alguns  dividem  o  tentido  en 
Ailegorico,êcc.6c  lypico ,  ou  Figurativo 
Proropruar.Mor.417.) 

Ty  pi  com.  Fie  o  nome  de  hum  livre 
da  Igreja  Grega.  Enfina  a  íórma  de  reiai 
todos  os  Oíficios  do  anne.  Chamarão, 
lheaílim  da  palavra  Grega  Typos  ,  quí 
quer  dizer  Moide>  porque  elie  he  a  for 
ma,&  regra  de  todos  os  Officios  do; 
Gregos.  ÀíIíib  como  na  Igreja  Occiden* 
tal  temos  differentes  ritos  ,os  quaes  an>a 
tes  que  aceitafiemosos  da  .igreja  Roma  f 
na,  erão  ainda  muito  mais  diverfos*  af 
fim  tem  os  Gregos  diíleientes  exõDlareí 

defic 
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dsfle  genero  de  livros,  com  tão  grande 
variedade,  que  cada  Igteja  tero  íua  íór * 
ma,&  rito  particular.Forèrn  de  todos  el- 
les o  nuis  tíí irnado, &  o  roais  ulado  he  o 
Typiccn  de  Jerufalero  ,que  foi  tomado  do 
Moiteyio  de  S,Sabas,do  qual  fe  ve  o  no* 
nre  no  frontilpicio  de  algunsexeropla- 
reSo  Typiccn.ii.  Nent . 

Ty  po.  He  palavra  tomada  dos  Gre* 
gos.  Vai  o  roeimo  que  moldc,tórroa,  & 
às  vezes  a  let  ra, de  que  ufa  o  ImpreíTbr 
na  íüa  Clflicina.  Typus  d*  Mafc.  Ctc.  (  Bcrn 
conhecem  os  Typos  de  França.  Cartas  de 
D.Franc.Man.pag.491.)  (  Pallando  nos 
muitos  livros,  que  o  Padre  Francifco  de 
Macedodeu  à  Eftampa  ,diz  D.  FranC. 
Manoel, ufando  do  dito  termo  em  lingoa 
Caftelhana  no  principio  da  Epiftola  às 
íuas  Obras  Metricas,  ( cuyos  copiofos 
caudales  logran  admirablemente  dos 
Cathedras, muchos  pulpitos , è innume- 
rabies  Typos •  Para  acredirar  em  Portu¬ 
gal  o ulo  deita  palavra,  o  Autor  a  quiz 
introduzirem  CaftellaJ 


Typo.  Modclo.  Exemplar,  &  às  vezes 
Symbolo,  Figura,  Typo  da  humildade, 
iBumhutis  exemplum,  i.  Nent. ou  Exem • 
flareris  Neat .  (  O  Typo  da  magnanimi¬ 
dade  em  el  Rcy  Dom  Affonfo  III.  Va* 
rella,Num.  Vocal, 443O  (Picou  Typo 
da  Igreja.  Vida  da  Pi inceza  Sata  Joanna, 

Pag*) 
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Tyrannamente.  Ccm  Tyrannia* 
Tyrannice.  Cic. 

Qtie  jufiohe  da  vida prive 

Quem  de  roubos  Tyrannamente  vive. 
Malaca  Ccnquiftada.liv.6,oyt  67. 

Tyranmia.  Imperio, ou  dominio  il¬ 
legitimo,  ufurpadojou  cruel,8c  violento. 
Tyranni  sddis.Eem.de. 

Da  tyranniados  onzeneiros  fe  origi* 
nàraõeiiasdiflençoens.  Frima  difcordia 
ab  intemperantia  f tener  at  orum.  (  foben- 
tende  (e fuit) Florus  fib.  1  .cap.2$. 

Tyrannico.  Ccufa  de  Tyranno. 
Tyrannicus rftum.Cic.  (  Tomar  conta  do 
Tyrannico  modo  de  proceder.  Mon.  JLu- 
fit.tom. r.fol  2 f .col.4.) 

Tom.  VIII. 


TYR 


Tyeannizar.  Tratar  cruelmente. 

Governar  có  ryrannia.  In  aliquem  tyran • 
nu  e Já' vire  (  vio ,  ivi ,  ou  ii ,  itum. )  ly- 
rannidem  exercere. 

Tyranno.  Antigamente  a  palavra 
Tyranno  naõ  eraodiofa,  &  Í6  fignificava 
Fey, Soberano f  Dominador ; &  allim  Ty¬ 
ranno  ie  derivado  Grego  Tyrem  Domi- 
na7'  ,  &  de  Laos ,  que  quer  dizer  Foro. 
Nefte  honorifico  fentido  ufáraõ  os  an¬ 
tigos  Autores  defta  palavra.  No  7.  liv. 
das  F.neidas  diz  Virgilio. 

Parsrmhi  pacis  erit  dextram  tetigijjè 
tyranni . 

E  na  Ode  17.  de  Horat.  Cartn.$.Late  ty* 
remntis ,  quer  dizer  Late  regnans.  Mas 
ou  pela  violência  dos  dominadores ,  ou 
pela  impaciência  dos  vafiallos,  ciofos  da 
íua  liberdade, pouco  a  pouco  degenerou 
o  illuftre  titulo  de  Tyranno  em  cogno^ 
meafrontofo.  Dionyfiofoi  Tyranno  de 
Sicilia ,  Phalaris  foi  T yrann®  de  Agri- 
gento,  &  Ezelino  era  o  Tyranno  de  Pa- 
dua.  Os  trinta  Governadores  do  Impe* 
rio  Romano  p  que  nos  íeus  governos  fe 
levantàraõ,&  fefizeraõíoberanos  ,  nos 
rey  nados  dos  Emperadores  Valeriano, 6c 
Galieno, pelos  annos  duzentos  &  íeCféta, 
foraõ  claamadosos  Trinta  Tyrannos.  Vi. 
£toria, mulher  ,ou  ( íegnndo  outra  opi¬ 
nião)  mãy  de  Vi&orino,  hum  dos  trinta 
Tyrannos,  &  Zenobia,viuvade  Odena- 
to»quefoi  o  primeiro  deiies,merecèraô 
pelo  feu  valor  que  aspuzeííem  no  nu¬ 
mero  dos  Trinta  Tyrannos.  Vfjaõ  os 
curiofos  a  Trebellio  Pollio  De  Tri¬ 


ginta  Tyrannis.  Ponderando  o  titulo  de 
hüa carta  do  Emperador  Conftancio  a 
huns  Governadores  do  Egypto  ,em  que 
faô  chamados  Tyrannos,á iz  o  Padre  Bal- 
thazar  Tellesliv.i.da Hift.  da  Ethiopia 
Altacap.30.  pag.77.  que  daváo  os  Ro¬ 
manos  o  nome  de  Tyranno ,  a  todos  os 
Reys,& Senhores,  quelhes  nãoeftavão 
logeitosjcomo  nãoefiavão  os  de  Ethio¬ 
pia,  íendo  feu  todo  o  Egypto.como  deF- 
do  tempo  de  AuguftoCeíar,8t  de  Cleo¬ 
patra, que  foi  a  ultima  Rainha  do  Egyp¬ 
to.  Tyrannus^  i •  Mafc.Qc . 

O  matar  híi  T y  r  an no. Tyran n i çi diu,  ü. 
Neut.Pliu .  Ffij  A- 
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Aquelle  que  matou  hum  Tyranno.  Ty 
ranmctda,* •  M*Jc.  Gc.Tyramcficnw,  u 
Alafc.  He  paiavra  Grega  >  da  qual  ufa 


Cicero. 

Tyranno.  Cruel.  Vtd.  no  feu  iugar. 
Tyranna  morte, efquecimento  7> 
ramo.  D. Franc.de  Fortug.  Divinos ,  & 


human.verf.p3g.u7* 

Tyrio.  Ccuía  da| Cidade  de  Tyro. 


Tyrius^, urn. 

Veftidura  Tyria. Tyrius  amtfus. No  li- 
vro  2.  Ve  Arte> diz  Ovidie: 

Sive  erit  m  Tyr  is  >  Ijncs  Undatis  ani* 
tfus. 

Cor  Tyria.  TcmaTe  por  Efcarlata, 
porque  tra  muy  celebrada  a  Efcarlata  , 
ou  Purpura  ,  que  íe  fazia  na  Cidade  de 
Tyro.  Color  Tyrinsto\s  Tyros  mais 
fiada.  Eftàs  veftido  de  Efcarlata  ,  ou  de 
cor  Tyria  ,  Te  Tyros  vefiit*  Martial .  Em 
outro  iugar  diz  Tyron  epotare.  Ser  tinto 
em  cor  Tyria,  id  efi^ten  Efcarlata. 

Asnaos  de  Tyria  cor  ewpavezadas, 

Com  bella  variedade  embandeiradas • 
Malaca  Co.iqmftadajliv^.  oyr.2. 

Tyrios.  Os  da  Cidade  de  Tyro.  Ty* 
rii^orum.MafcPlur.Eirgil.  Algíias  rezes 
íe  tem  dado  efte  mefmo  nome  aos  Ci¬ 
dadãos  de  Carthago,  &  das  terras  cir- 
cumvizinhas  ,  na  Provincia  de  Africa  , 
porque  eraõ  originarios  da  Cidade  de 
Tyro  em  Phenicia. 

T y  rnau,  ou  Dyrr.  Cidade  da  Hun¬ 
gria  Alta,  fobreo  Rio  do  mefmo  nome, 
no  Condado  de  Tranfchin ^Trinavia^a. 


Fem. 

Ty  ro.  Cidade  da  Phimicia ,  na  cof- 
tada  Syria, tão  antiga,  que(fegundo  Jo- 
íepho)foi  edificada  duzentos  &  qua* 


TYR. 

renta  annos  antes  d®  Templo  de  Sala* 
mão,  pelos  annos  da  creação  do  mundo 
2783.  Alexandre  Magno  garheu  efta 
Cidade  depois  de  hum  cerco  de  ítte  me- 
zes,&a  deftruhio  ,  mas  foi  reftaurada 
pelo  Emperador  Adriano, que  cro  favor 
de  Paulo  Rhetor  ico,  natural  da  dita  Ci¬ 
dade,  a  fez  Metropoli  da  Phenicia.  Ploje 
Tyro  he  hüa  pequena  Villa  debayxo  da 
cominação  do  Turco  i  chamãolhe  Svr% 
pedo  governo  de  Damafco  em  Souria 
na  Turquia  ACatica.  Tyr us,cu  Tyros }ge» 
nit .  7  yr  i.  Fm.  Fitgil.  M  a  r  t  \  r  ol.  em  Por- 

n.g-4»-) 

T  y  ro.  A’  imitação  de  Marcial ,  &  ou¬ 
tros  Poetas  Latinos,  que  chamã#  à  Pur¬ 
pura  2}T0J,cc:mo  íe  vèern  Marcial ,  que 
àizle  Tyros  ve  [iit ,  querendo  dizer,  Efi 
tàs  vefiido.de  l'iir pura  ,  porque  era  cele* 
bre  a  Purpura,  ou  Efcarlata,  que  fe  fazia  ! 
na  Cidade  de  Tyro  j  alguns  Poetas  Lu» 
fitanos  diflerão,  Tyro  por  Purpura  ,  ou 
cor  vermelha  ,cu  (angue. 

A  bocagr  an  de  Tywlhevertia , 

E  nella  attorfazia/en  thejouro . 

Iníul  deMan.i  fcomàs, liv^.oyr.ç. 

T  y  r oci NiOjOu  Tirocinio.  Vid.no  feu 
lugar.  (  Na  Companhia  de  Jtfus, aonde 
os  Tyroctnios  faõ  de  eferever  o  nome  de 
Jeíus  nocorí-çác.  Sermão  do P.  Fr.  Ma¬ 
noel  da  Sylva,  na  Beatificação  do  Beato 
Franc.  Regis,  pag.  14.) 

T  y  r  Rheno,  cuTirrhenc.  Mar  Tyr¬ 
rheno,  he  o  n ar  deToicana.  Mare  Tyr • 
rhimm&K  Tyr  rhemim aquor. Virgil.  An- 
tigamente cs  povos  deToicana  ,  aqire 
os  Romanos  chamavão  Tufei,?*  Efirnf • 
c/,erão  chamados  dos  Gregos  Tyrrheni . 

T  y  Rso.  Vid.  Thyrfo. 
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Em  quanto  letra  Elementar.  He  a  ultima  das  vogaes ,  6c  a  vigefíma 
das  letras  do  Alfabeto.Pronuncia«fe  eftendendo  algüa  coufa  os  bei* 
ços,  6c  lançando  a  reípiraçaõ.  Também  ha  V confoante.No  idioma 
Latino  às  vezes  o  U  vogal  paífa  a  fer  confoante  ,  como  de  Nauta 
Navita,  de  Gaudeo ,  Gavifus ;  outras  vezes  perde  a  íua  força, quan« 
3do  fe  fegue  a  Qou  G  como  o  Aliquis ,  Sanguis.  Nos  Gerúndios  da 
terceira  conjugação  trocarão  os  Antigqso  e  em  u,  dizendo  Faciundum  por  Facierf 
dum,  &c.  também  eícreviaó  carmfex  por  carnifex ,  Lubens  por  Libens  Peffumus 
por  peljimus,&  muitos  outros  deíía  forte,  que  fe  achaõ  nos  Autores  de  Comedias 
Latinas.Em  muitas  diçoens  foi  o  B  trocadoem  V  confoante, com  o  Placavile,vene* 
merenti,  Incomparavilis,Danuvius,Devitus.Fl&s  Pande&as  Florentinas  achamos 
Vobem por  Bovem, venignior ,  por  Benignior,  Praftavitur ,  por  Pr tâ/iabitur^c.Fi*  ■ 
nalméte  em  Autores,  que  procurarão  exterminar  do  Latim  cara&eres  Gregos, acha* 
mos  Sulla  por  Sylla ,  Sullanus  por  Syllanus.&c.  Quin£tiano  St  va  declara  a  pronun- 
ciação  deiía  letra  com  o  verfo  que  fe  fegue  : 

V 'facit  os  ftrittuw,  fie  promula  labra fatigat. 

V,  Em  quanto  letra  Portugueza.  NoPortuguez,  como  no  Latim  diíferençamos 
o’u,  quando  he  coníoante,  de  quando  he  vogal  defta  maneira  V,  ao  menos[no  prin¬ 
cipio  das  diçoens;  porque  no  meyo  delias ufaõ do n  indifíintamente,quer  feja  vo» 
gal ,  quer  confoante.  Na  efer  itura  dobravão  antigamente  u  neílas  diçoens  Cruu, 
Nuu,  6c  no  plural  Cruus,  Nuns-,  hoje  a  mayor  parte  eferevem  com  hum  fò  /^nota¬ 
da  deacento  agudo  Crú,Nâ,Crâ$,Nás.  ^confoante  não  fe  ajuntaa  outra  alguma 
confoante  na lingoa Portugueza,  que  me  lembre,  fenão  neftas  palavras  Lavrar , 
Lavradio,  Lavrador,  Livrar, Livre ,Livro.  . 

Tom.  VIII.  Ff  iij  V,  em 
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V,  en  quanto  letra  fcitntifica.  Antigamente  era  letra  numeral ,  que  iignificava 

cinco,  fegundoefte  verfo: 

V  tibi  quinque  dabit, fi  reti  e  dinumerabis. 

Còmtil  iignificava  cinco  mil.Dizem  que  as  figuras  do  algarifmo  Romano  proce, 
dem  de  que  os  Antigos  contavão  pelos  dedos,  fazendo  do  primeiro  dedo  I,  do  fe- 
gundo  com  o  primeiro  II,  do  terceiro  com  os  dousIII,do  quarto  unido  com  os 
tres  IIII,  &  para  íignificarem  cinco,  eftendendo  o  dedo  pollegar ,  8c  ò  index  for¬ 
marão  hum  angulo,  que  reprefenta  a  figura  do  V.  Nas  abreviaturas  dos  Romanos, 

V  queria  dizer  VtrJVitior%Vkit,VitelHúÍ%6\x  Vitalius. Antigamente  em  Roma  nas  i 
taboinhas.em  qu$  o  povo,  ou  o  juiz  efcrevia  ofeu  yoto,K  R.  queria  dizer  Uri  ro¬ 
gas. Os  antigos  Jurifconfultos  muitas  vezes  (como  acima  temos  viftojtrocayão  o 
V,  em  B,& reciprocamente  o  B,em  V^comoem  Portugal  fazem  os  do  Minho  * 
aeftes,  como  aos  povos  de  Gafcunha  em  França,  que  fazem  o  meímo,6c  dizem  poc 
Vivere ,Biberet  Sc  por  Bibere  >Vivere>  fe  póde  appropriar  o  que  engenhofamente  dií- 
íe  Scaligero  Felices  populi,  qmbus  viver  e,  eji  Bibere . 


VAA 

t  ••  - 

VÂAGLORiA,com  os  tnais.  Vid.V&n» 
gloria,  vangloriarfe,  Scc.  V ãamente.Kb/. 
Vãmente. 
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Vaca.  Animal  quadrupede  ,  corni¬ 
gero,  &  femea  dò  Touro.  Em  Berberia 
ha  vacas,  que  no  pefcoço,  8c  nas  pernas 
fe  parecem  com  veados.  Tem  as  pontas 
groílas, negras, inclinadas  para  traz,& 
retorcidas. Tem  duas  corcovas, húa  no 
principio,  &  outra  no  fim  dascoftas.  As 
vacas  de  Quivira  ,  Provincia  das  Indias 
de  Caftella,tem  as  pontas  pequenas ,  & 
pontiagudas,  com  corcova  nas  cofias, 
pernas  curtas ,  8c  do  meyo  para  baixo 
cubertas  de  hüa  feda  comprida.Todos  os 
annos  mudão;  tem  o  pelo  a  modo  de  lãa, 
&  o  que  lhe  torna  a  vir,  he  quaíi  negro, 
malhado  de  branco.  Em  todas  as  terras 
da  Índia, onde  os  Bracmenes  eníinão  a 
tranfmigração  das  almas  dos  homens 
em  corpos  de  animaes,  tem  as  vacas  grã- 
de  veneração  por  duas  razoensja  primei¬ 
ra  por  crerem  os  Gentios  que  algú  dia 
forão  as  vacas  apofentos  defuas  Divin¬ 
dades,  pOrque(como  o  demonio  fez  crer 
antigamente  ao  povo  da  Grécia  as  fabu* 
lofas  transformaçoens  do  feu  J  upiter,ora 
em  Touro,  ora  em  Cifne, 8c  em  Aguia,) 
aílim  perfuadio  ao  Gentio  da  India  ridi¬ 
culas  metamorphoíes  de  ícus  Deoíes,  ou 


Legisladores,  em  toda  a  forte  de  brutos, 

&  principalrnente  de  vacas.  A  fegunda 
razão  deita  veneração  he,  que  lhes  pa-  J 
rece  que  no  corpo  deite  animal  de  gran¬ 
de  bojo, fica  hüa  alma  melhor  agaíalha-  - ! 
da,  que  em  nenhum  outro, depois  de  fa- 
hir  do  corpo  humano*  8c  aílim  põem  fua 
mayor  bemaventurança  em  os  tomar  a 
morte  com  as  mãos  nas  ancas  de  húa  va¬ 
ca,  efperando  íe  recolha  logo  a  alma  neb 
la.NoReyno  de  Narfinga,  quando  El- 
Rey  cria  Nayres%  q  íaõ  como  entre  nòs 
os  Cavalleiros  principaes  de  algüa  Or¬ 
dem  militar,  encommendalhes  muito ’o 
reípeito  dos  Bracmenes ,  &  a  veneração 
das  vacas.  Vid.  Tranfmigração  das  al¬ 
mas.  Na  Relação  da  fua  viagem  da  In. 
dia  por  terra,  pag.170.  efcreve  o  P.  Ma¬ 
noel  Godinho,  que  na  Miííaõ  de  Madu« 
rè  os  Padres  da  Companhia  mudão  de 
ve ftido,  por  não  ferem  conhecidos  por 
Porcuguezes ,  que  naquellas  terras  íaõ 
tidos  ,8c  havidos  por  cafta  baixa,  &  in« 
dignos  de  fe  tratar  com  elles,em  razão 
de  comerem  vaca.  V tccata.Fem.  Ctc.Bos , 
genit,  bovis.  Fe>n.virgil. 

Vaca  ,  pequena  de  corpo.  Bucula,  a. 
Fem.  Ci  c .  Vaccula,#.  FemVirg  il. 

Vaca  novilha.  Juvenca,# ,Fem. Varro. 
Bos  novella.Columd. 

Vacaefteril.  Tattra,#.Fem.Varro. 

Vaca  prenhe.  Horda,#  .Fem.Idetn,  No 
liv.  2.cap.  5.  diz  Varro.  Qua  flertlis  eft 
vacca.Tattra  appellatur  ,  qu#  pragnans, 

horda . 
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horda .  Columella  lhe  chama  Bos  forda 
Varro  diz  Fordat  a.  Fem. fem  mais  nada. 
Bos  fcetu  plena.Columel.  Vacca  praegnans. 
Varro. Bosferens.Ovid.  No liv.  4.  Fafiov 
diz  ede  Poeta : 

Forda,ferensbos  eft,fcecnndaque  diãa 
ferendo , 

Hinc' etiam  foetus  nomen  habere  putant . 
Vaca,  que  dà  leyte.  Bos  laftaria.Varr. 
Vaca  brava .Bos  torva.Virgil.$.Georg. 
Optima  torva  forma  bovis. 

Vaca  velha.  Bos  vetula.  Ex  Varr .  Bos 
vetufta.  ExColumel. 

Vaca,  para  fazer  cada.  Vacca  matrix , 
ou  Bos  matrix.  Ex  Aul.Gell.lib»ii .  cap.y. 

Sacrifícios ,  em  que  no  tempo  daGé- 
tilidade  os  Romanos  offerecião  vacas 
prenhes.  Fordicid  1  a, orum.  Ne  ut.  Plur. 

Coufa  de  vzc*.Vaccinus,a,um.  ou  Bu» 
bulus,a,um.Plm. 

Leyte  de  vaca.  Lac  vaccinum  ,ò\i  bu*. 
bttlum .  Plin . 

Adagios  Portuguezes  da  Vaca. 
Quanto  mais  a  vaca  íe  ordenha ,  mayor 
tem  a  teta. 

Por  Santa  Maria  de  Agofto  ,  repada  a 
vaca  hum  pouco. 

Mais  valem  dous  bocados  de  vaca, q  fete 
de  pata. 

Por  iflo  fe  come  toda  a  vaca,  porque  hu 
quer  da  perna, outro  daeípalda. 

Em  caía  do  Cavalheiro,  vaca,  6t  carney* 
ro. 

Mais  vai  vaca  em  paz,  que  pombo  em 
guerra. 

A  vaca,  que  ná®  come  com  oiboys,  ou 
comeo  antes,  ou  comèrà  depois. 

A  vacadovillão,  íe  no  Inverno  dà  leyte, 
melhor  o  darà  no  Verão. 

Da  vaca  magra  a  lingoa ,  6c  a  pata* 

De  bezerros, 6c  vacas,  vão  polias  àsprar 
ças. 

O  boy  da  tua  vaca,  o  moço  da  tua  braga. 
Ovelha  cornuda, vaca  barreguda  ,não  a 
troques  por  nenhüa.Bezerrinha  man¬ 
ia  ,  todas  as  vacas  mama. 

Quem  a  vaca  dei  Rey  come  magra, 
gorda  a  paga. 

De  quem  he  fraco,  dizemos  que  he  húa 
vaca* 
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Quem  não  tem  boy ,  nem  vaca,  toda  a 
noyte  ara. 

Carne  nova  de  vaca  velha. 

A  dor  de  cabeça  minha,  6c  as  vacas  vof- 
ías. 

Quando  cahe  a  vaca,  aguçar  os  cutelos. 

Vacaçaõ.  Sufpeníaõ  de  negocios,ou 
de  edudos.  Vid.  Ferias.  ( O  nome  Va» 
caçao  toma-fe  em  dous  fcntidos  j  em  hii 
íignifica  carecer  totalmente  de  trabalho, 
6cíepultaríe  em  inútil  fofíTegO}  em  ou¬ 
tro  ,  occuparfe  em  algum  íeve  exercí¬ 
cio,  ou  do  corpo,  ou  do  entendimento  ,> 
por  dac  ferias  à  continua  applicação  dos 
negocios  ;  ede  defcanço  approva^fe , 
aquelle  abomina*fc,6cc.Dizemíe  Vaca* 
çãocom  propriedade  as  lciencias  ,  por¬ 
que  requerem  para  feu  edudo  entendi» 
mento  livre,  6c  foflfegado,  que  ede  quan¬ 
do  fe  emprega  todo  na  efpeculação,  fe 
incapacita  para  as  praticas  operaçoens. 
Varell.Num.  Vocal.  174. 186.  Vacatio , 
onis.Fem.hQ  dicção  Latina, mas  não  pro. 
priamente  nos  dous  fcntidos  de  Vacaçao 
acima  declarados  ,  porque  fó  fígnifíca 
JDifpenfaçao,ou Izenção  $&  aílim  Legis 
vacatio, qccí  Suetonio,  he  diípeníaçãode 
ley,  Militia  vacatio  ,  em  Ceíar,  he 
izenção  de  hir  à  guerra  ;  Uti  vacatione 
em  Cicero ,  he  uíar  da  dita  izenção ,  6c 
aindaque  fe  diga  em  bom  Latim,  Vacare 
armis  ,vac  ar  e  Philo fophi<e,  in  opus  aliquod 
vacare,  por  darie  às  armas,  à  Filoíofia, 
ouapplicaríea  algum  negocio,  eda  ap* 
plicação  não  fe  chama  em  Latim  Vaca • 
tio,  porque, como  já  tenho  dito  ,  Vacatio 
propriamente  he  Cejfaçao ,  immunidade, 
exempçao  jfoi  precilo  fazer  eda  adver¬ 
tência,  para  da  femelhança  dos  nomes 
Vavaçao ,  6c  vacatio,  fe  não  inferir  identi  • 
dade  na  fignificaçáo  :  6c  afíim  para  o 
Latim  do  primeiro  íenCido  de  Vacaçao , 
bufcaràs  Ociot  6c  para  o  Latim  do  íegun* 
do,Occupaçaot  ou  Applicaçao. 

Vacada.  Hum  rebanho  de  vacas. 
Vascarum  grex,gis.  Majc . 

Vacaloüra.  He  hum  bicho  do  ta¬ 
manho  de  hum  dedo;  tem  a  cabeça  mui¬ 
to  pequena,  6c  o  corpo  muito  negro  ,  có 
quatro,  ou  cinco  rayas  vermelhas  ,  anda 

nos 
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nos  pães  ,&  quando  apparece  ,  dizem 
os  Rufticos  ,quehe  tempo  de  femear  os 
milhos.  Por  outro  nome  chamãolhe  Am 
hadejo.(V\uns bichos, a que  chamão  A* 
badejos ,  ou  Vacaslouras.  Alveitaria  de 
Rego,  250.)  ■ 

Vacancia  de  dignidade,  O  euado 
que  fica  íem  poííuidor.  Vacancia  da 
Coroa.  Corona  vacuat  na  fentido  quafi 
iemelhanteaeftediz  Cicero  PoffeJJiones 
vacu*,pr*dia  vacua (  Com  a  Vacancia 
da  dita  Coroa.  Vida  do  Principe  Eley- 
tor,  25 1.) 

Vacante,  ou  vagante.r/^.  Vagante. 
(Os  que  recebem  fruto  do  primeiro,  ou 
iegundo  anno  da  Vacante  do  Beneficio. 
Promptuar.Mor.  5  7»  b. ) 

Vacar.  Applicarle.  Occuparfeem 
algCia  couia.  plicui  rei  vacare ,  (  0  ,  avi , 
atjim.y  Alicui  rei  operam  dare.^dOidediy 
datum.)  Ctcm 

Vacara  Deos.  Vacare  D^.Cicero  diz 
Vacare  ‘Philofophise ,  vacare  armis. 

Vacar  a  fi.  Cuidar  nosfeus  proprios 
negocios.  Vacare  fibi.  Martial.  (  Vacando 
fomente  a  Deos,  &  a  fi.  Vieira,  tom.  4. 
285.) 

Vacar  na  confideração  de  algüa  couia.' 
Aliquid  animo  contemplari ,  ou  in  aliquid 
vacare mente9o\i  cogitatione  >à  imitação 
de  Ovidio,  que  diz  Eleg.i.lib.i.Trift . 

In  nulla  mea  mens  grande  vacabat  opus. 

{ porque  melhor  Vacaffe  na  confidera- 
ção  das  Divinas  perfeiçoens.  Vergel  de 
Plantas,  25 .) 

V  ACARÍA.Gado  vacum.  Armentum 
vaccinum,  i.  Neutf Onde  Gedeão  apaf- 
centava  fua  Vacaria.  Mon.  Lufitan.  tom. 
1.5  8.  coi.  4.) 

V  ac  a  riça.  Villa  de  Portugal  na  Bei¬ 
ra  tres  legoas  de  Coimbra,  em  lugar  bai¬ 
xo.  He  Couto  dos  Bilpos  de  Coimbra; 
meyalegoa  diftante  defta  Villa  eftà  o 
Convento  de  Santa  Cruz  de  Buçaco , 
celebre  deferto  dos  Padres  Carmelitas 
Defcalços.  Vid.  Buçaco.  < 

Vacatura.  Cargo,  que  eftà  em  va¬ 
catura.  Munus  vacuum.  Vid.  Vacancia. 
{  Efteveocargoem  Vacatura*  pendente 
de  refolução.Mon.Lufit.tomjó.  247.) 
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%  Vacèos,ou  Vacceos.  Antigos  povos 
de  Hefpanha,  que  habitavão  entre  Co¬ 
imbra,  &  Porto,  lavados  do  rio  Vouga, 
chamado  dos  antigos  Vacca  ,  donde  fe 
denominàraõ  Vaceos.  Em  tempo  dos 
Romanos  forão  celebradas  as  gétes  dei¬ 
tes  contornos  pelas  mais  bellicoías  de 
Portugal,  dando  bem  que  entender  a  Ju« 
lio  Cefar,  para  íogeitalíos  ao  feu  domi¬ 
nio.  Agiol.Lufit.tom. 2,  ii.VaccaiiOrmn. 
Mafc.  Plur.Plin. 

Vacillaçaõ.  No  íentido  natural. 
Incerto, &  involuntario  movimento  do 
corpo  de  hõa  parte  para  outra,  o  não  po- 
der  firmar  o  pé,  andando.^ acillatioyonis. 
Fem.Quintil.  Titubatio ,  onis.  Fem .  Seneca 
Phil 

Dahi  procede  aquella  perpetua  va- 
dilação  femelhante  a  que  caufa  o  vinho. 
Inde  incerti  labantium  pedest  &  femper  , 
qualis  in  ipfa  ebrietate ,  titubatio.  Seneca 
Phil.Epi/l.yG. 

Vacillação  no  íentido  moral.  Irrefo* 
lução.  Titubans  animus. Plaut.  (  Efta  íe* 
gunda  efpecie  de  Vacillaçaõ  he  mais  in¬ 
decente,  &  mais  perigoía  nos  Reys.  Vaà 
relia, Num.  Vocal,  243.) 

Vacillante.  Coufa ,  que  naÕ  eftà 
firme.  Luz  vacillante  yid  ejlt  Tremula. 
Vid •  Tremulo, 

Aonde aluz  Vacillante  aparecia 

Sobre  as  tremulas  ondas  que  tremia , 
UlyíT.  de  Gabr.Per.Cant.2.oyt.88. 

Vacillar. Titubear.  Não  eftar  fir¬ 
me  nos  pés  .Titubare. O  vid.  Vacillare. Cic. 

lenta  co  a  força  Achilles  na  fraqueza 

Das  pernas y q  hu  eftede^mtroincurvava 

Fazendo  Vacillar  a  fortaleza 

Das  columnas ,  que  Alcides  refpcitava. 

UlyíTde  Gabr.Per.Cant  6.05 1.85. 

Vacillar.  Eftar  perplexo  ,  duvidofo. 
Animo  titubare.de.  FluBuare,  (  fem  mais 
nada)  ou  Animo  fluBuare.Tit.Liv.  (  Va * 
cillava  o  animo  do  Emperador.  Portug. 
Reftaur.  part.i.  188. )  (  Vacillao  os  alia¬ 
dos  na  confiança.  Varella,  Num.  Vocal, 
244. )  (  vacillavao  nos  meyos  convenié- 
tes.  Jacinto  Freire,liv.2.  num. 59  J  (  va* 
cillavao  em  defeobrir  engenho,ou  íorça, 
com  que,  Xdem,  ibid.  num.  62. 
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Vacuaça ò.Vid,  Evacuação. 
Vacuidade.  Privação, ou  carência 
decorpoem  lugar  capaz  de  o  ter.  Va- 
mi&siatis.FemJ'  itruv.  Vid.V  acuo. 

Vacuidade  ,o  contrario  deenchimé- 
to.  Inanit  as  ^aús»Fem.PUut. 

Vacu  M.  Gado  vacum.  VaccarügreXy 
gis.  Mafc . 

VacUq.  (Termo  Filofcfico.)  Efpa- 
ço,  não  occupado  de  corpo  algum,  ainda 
que  capaz  para  o  ter  em  íi.  Contra  o  ce¬ 
lebre  axioma  FyíicOique  a  natureza  não 
fofre  vacuo, Natura  non  patitur  vacuum, 
O  Padre  Valeriano  M  agni  ,  Capucho 
Polaco,  pretendeo  ter  achado  hum  fe* 
gredo,  em  que  com  o  pezo  do  Ar ,  & 
pcrmeyo  do  Azougue  feacha  que  ha 
vacuo.  Jà  em  provar  que  ha  vacuo  no 
mundo  ,fe  tinha  empenhado  Epicuro, 
dizendo, que  fem  vacuo  não  fe  podia,  ex¬ 
plicar  o  movimento  ,nem  a  rarefacção 
dos  corpos.  E  ainda  que  (  fallando  abio« 
Iutamente)ie  tenha  por  certo,  que  nao 
ha  vacuo  íeníifel,  porque  não  ha  efpaço 
algum ,  que  não  tenha  huns  corpuículos, 
tão  tenues,  &  tão  futis,  que  faõ  imper¬ 
ceptíveis,  entendefe  ,  que  ha  huns  pe¬ 
quenos  vacuos ,  infeníiveis,  metidos  en¬ 
tre  as  partes  dos  corpos ,  &  a  razão,  em 
i  que  íe  funda  efta  opinião, he, que  não  he 
pofíivel,  que  fem  cs  ditos  vacuos  pofta 
naver  movimento  algum  nos  corpos.  A 
maquina  Pneumatica  de  Boyle  parece 
experienda  evidente  da  poílibilidade 
do  vacuo,  porque  com  ellafe  extrahe  o 
ar  de  hum  vafo  de  forte  ,  que  o  ani¬ 
mal,  que  eftà  dentro  ,  neceflariamente 
morre.  Mas  também  contra  efta  expe¬ 
rienda  íecbftinão  alguns,  dizendo,  que 
não  morre  o  animal  por  falta  de  ar  ,  mas 
pela  íummatenuidade  do  pouco  ar  que 
ficou,  com  o  qual  não  fe  póde  accom- 
modar  a  fua  natureza.  Inane  js.Neut.Cic. 
i.Acadern.  aonde  diz,  Leucippus  rerum 
principia  dixit  e  fje  [Plenum  y  &  inane. 

Não  ha  vacuo  na  natureza.  Nihil  efty 
qvod  vacet  corpore .  Cic.  iJe  Orat.  (  A  na- 
tureza,com o  aborreça  vacuo.  Pratica  de 
Barbeyros,  6ç.) 

Vacuo.  Adje&ivo.  (  Termo  da  Jurif- 
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prudência.  J  Poíle  vacua,  A  que  nem 
mental  ,  nem  corporalmente  fe  logra. 
Pcjfejfio  vacua.  Cic. Em  outro  lugar  diz, 
Pradiavacna^rnm.  Neut.Plur.  Herda¬ 
de  ,  que  cahio  em  mão  morta.  Póífe  não 
vacua.  He  pófte  cheya, quando  mental* 

&  corporalmente  poftuimosacoufa. 

VAD 

Vadear.  Paftar  a  pé  de  banda  a  ban¬ 
da,  fem  íer  neceftario  porfe  a  nado. 

Vadear  hum  rio.Paftar  hum  rio  a  vao. 
Fltmenvádo  tranfire.  Ca  [ar. 

Determinou  fazer  hua  ponte ,  porque 
não  era  poílivel  vadear  o  rio.  Pontem  , 
qnianufquamvado  tranfitus  erat ,  [acere 
inftituit.  fit.  Liv . 

Que  íe  póde  vadear.  Vadofus ,  at  um, 
Tit.Liv. 

Rio,  que  fe  não  póde  vadear.  Imper  • 
viusamms.  Oviâ • 

O  Rhodano  íe  póde  vadear  em  algüs 
lugares.  Rhodanus  nonnullis  locis  vado 
tranfitur.Çafar. 

Daqui  para  a  ouíra  parte  poderás  va¬ 
dear  o  rio.  Ufque  ad  alteram  oram  vado 
tran  fire fluvium  poteris.  Hinc  tifquein  aU 
teram  ripam  vadum  te  non  deferet. 

Aqui  não  pefio  vadear.  Hic  vadum 
non  invenio. 

Vadear.  Sondar.  Examinar.  Vid.  nos 
feus  lugares.  (  Vadear  as  avenidas  do  ai- 
fe£to.  Chígas,  Cartas  Efpirituaes,  tom. 
2*pag.2S8) 

Vadíce.  Vida  de  vagabundo.  Qtiofa 
hominis  errabundi  vita. 

VadÍo. Segundo  a  Ordenação  liv.  ç. 
Tit.68.faeoque  chega  a  hum  lugar,  éc 
deixa  paííar  vinte  dias  fem  tomar  amo, 
ou  aquelleque  não  vivecom  amo  ,  nem 
tem  cfficio,nem  outro  mifter.nem  ganha 
fua  vida  ,  nem  anda  negociando  algum 
negocio  feu, nem  ãlheyo,  ou  o  que  to¬ 
mou  amo,  &t  odeixou,&  nãocontinucHi 
a  frrvir.  Errojnis.Mafc.Horat. 

Vadio.  Vagabundo.  Vid.no  feu  lugar. 
(Milhares  de  Beípanhoes  Vadios>  com 
que  fe  fez  o  Exercito.  Mon.Lufit.Tom, 
I.15 2. coL^-)  (Muitos íe  fazem  Vadios , 
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ndo  pedindo  elmola  pelas  Cidades, 
illas.  Noticias  dc  Poíiugal,9. 
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Vaga.  Deiiva-fe  doFrancez  Pague  > 
que  hc  onda,  &  as  vagas  Uò  ondas  vagas, 
que  cerrem,  &  íe  eftendem  muito.  Por 
vaga  não  entendemos'  qualquer  onda, 
mas  hum  monte  de  a goa  ,  como  os  que 
deferevem  os  Poetas  Latinos,  v,g,  bitu 
fins  longo  trafiu  minax,  ou  per  multa  vo • 
lumina  afiuans  unda,  f  lucius  decimus ,ou 
decumanus ^&c.  Com  que  os  mares  ficà- 
rão  tão  cavados,  &  com  eícarceo  ,  &  va» 
gasi aó  altas.  Hiftor  de  Fernaõ  Mendes 
Pinto,  foi.  165.  col. 5.) (Começou  a  íor 
dir  íobre  a  vaga.  Jacinto  Freire  ,  34.) 
(  Entendendo  que  feriamos  foccorridos 
com  a  primeira  vaga,que  o  mar  fizcíTe. 
Jacinto  Freire,lib.M55  ) 

Vagabundo.  O  que  anda  vagando, 
que  não  tem  domicilio  ,  nem  vivenda 
cttxz.  Erro  oms.M/ftc. Plorat. Erroneus,  i, 
Mafc.  Coltmel  ton  o  vagus .  Cic.  Seneca 
Filüícfo  d-z,  Vagabundus,  &  Tito  Livio 
Errabundus.  (  O  Vagabundo ,&  o  Taful, 
&c  (  Lobo.Corte  na  Aldea,  274.)  (Era 
gence  vaga-bunda,  que  vinha  jà  corrida  à 
vara  por  tedos  os  Reynos.Luceiia,  Vida 
de  Xivier,  5  13  col.a.) 

V  ac  a  do,  He  o  mefmo  que  vertigem. 
Chamade  aflim,  porque  dando  na  cabe¬ 
ça,  reprefenta  andar  tudo  vagando  ,  &  à 
roda.  Vid  Vertigem.  (  Vagado  he  verti¬ 
go.  Recopil  dc  Cinug.  na  Taboada, Le¬ 
tra  V. )  Vid.  Vertigem. 

Vagamundo.  Vid  Vagabundo. (  Cõ 
gente  vagamunda .  Godinho ,  viagerp  da 
India,  pag  40J 

Vaganào.  Palavra  antiquada.  Vid . 
Vagabundo.f  Vagabundos,  ou  Vaganaos^ 
íegundoa  fraíe  de  Portugal  antiga,  veí- 
tião  pelles  deanimaes.  Cryfol  Purifica¬ 
ndo  ,  pag  66.  col  2. 

Vaganao  Vago.  Boliçofo. 

Cantando  dos  [eus  ( olaos , 

Que  mefaçab  merecer 
Mmtos  deites  varapaos 
Comjeus  olhos  Vaganaos, 
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Bens  de  d  ar, bons  de  tolher. 

Franc.  de  Sà,Eclcg.  Eftanc.67. 

Vagante,  ou  Vacante.  Lugar  va* 
gante, Sé  vagante,  &c.  quando  faita  o 
Titular  do  lugar, ou  da  Dignidade.  Era 
Sé  vagante.  Sede Epifcopalt  vacante. Era 
Autor  moderno  de  boa  nota  tenho  acha¬ 
do  Sede  Jpofiolica  vacante  (  Aproveita* 
do-íeda  Sévagante.  Mon.  Lufit.Tom.ç. 
foi.  1 39.)  (Outros, que  efperavão vagan¬ 
te  de  lugar. Vida  de  D.Fr  Bartholonteu, 
fol.67.coK4 ) 

Vagar.  Ettarvsgo.  Diz-fedas  Dig¬ 
nidades,  OfFicíos ,  011  Benefícios,  v  g. 
Morto  o  Papa;  (  até  a  aílumpção  de  ou¬ 
tro)  vaga,  ou  fica  vagante  a  Sé  Apoílo 
lica.  Vaga  a  Sé  ÀpoÜolica.  Afuo  Prfto- 
ve ,  vel  Ponti  fite  vacat  Sedes  jípofiolica, 
Heà  imitação  de  Cefar,quediz,ü?<íT  * 
eufiodibus clajjium  locavacabant. 

Vagou  iquelle  Beneficio.  Ecdefiafii 
cum  illud  vacuum  eft.  Chama  Cicerc 
Domus  vacua  à  caía  ,  que  não  tem  dono 
&  vacua  ffíjjê ff: enes  às  fazendas,  qut 
ficarão  íem  dono. 

Vagou  tile  Beneficio  para  a  Coroa 
Jus  conferendi  illud  Beneficum  aà  Re 
gem  devolutum  eft. 

Vagar.  Andar  vagabundo.  Errare , 
(  Oy  avi,  atum.)  Cic.  Vagari,  (gor,  gata. 
fum  )  Ctc.Vid,  Vagabundo.  (  Gente  fua 
que  vagava,  &  fugia  por  aquelles  mon 
tes.  Mon  Lufit.Tom.7.479  ) 

Vagara  algõacoula.  Ápplicarfe  ,oe 
cuparíe,  vid.  Vacar.  (  Vagar  a  Dcos  cw 
ocio  fanto.  j  acinto  Freire, 

Vagar  íubílantivo.  Falta  de  occupa 
ção.  Carência  de  n;  gocio.  O  tempo  qu< 
íe  efià  íem  occupsçác  preciía. Qtium,u 
Neut.Ctc.  Seeítais  cora  vagar, fe  tende 
vagar.  Si  libi  otium  eft *  fi  vacas ,  ou  no  fu 
turo  Si  vacabis.fi ei  is  ot tofus  Cic.  Si  quit 
ceffarepotes.VirgtLNáozftou  com  vaga 
para  ouvirvos.  Ncn  olium  eft  mibi  nun 
aufcnltandi.Tcrent. 

Eldais  vós  com  baftante  vagar  para  1c 
o  Orador  ?  Tantumne  abre  tua  efi  otii  U 
bi ,  ut  etiayn  Oi  ator  em  legas  ?  Quando  eft 
pontoeftíver  decidido  ,  poderemos  pro 
poreítas  qu;ílóes  muito  ce  noffo  vagar 

lio 
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Hoc  conflit  ut  o  i  tum  licebit  otiofé  ijla  qua- 
rete.  Elaevertehey  mais largo,  quando 
tiver  mais  vagar,  pluribus  verbis  ad  te 
jc  libam,  cum  pius  otii  naitus  ero.Ciç. 

Vagar.  Falta  de  atividade ,  Si  de 
f)xcmipuàã.c*Taiditiido,dinis.Fem.Plaut, 
Lenti  i  ii  d  o ,  dims.Fem.Cic .  Facit-  Tard  itas, 
atis.Fem.Cic  Devzgai.Vid.  na  letra  D . 

Vagarosamente.  Lentamente,  €ó 
vagar.  Tarde. Cic.  Lente. Cic. 

Os  ccrpos  crefcem  vagarofamence. 
Corpora  Lente  auge f eunt. Tacit. 

Vagaroso.  O  contrario  de  apreíía- 
do.  ‘i  ard  as  i  ou  Lentus  ,a<um.Cic. 

Algiia  ccufa  vagarofo.  Lentulus  ,a>um, 
Cie. ou  Tard iu (culus , a, um.Terent. 

Vagaroío  no  obrar.  Cunctabundus ,  a, 
um.Tit.Liv • 

Vagaroiono  fallar./#  dicendo  lentus. 
Cic.  Tardiloquus  >atim.  Cie. 

Vagaroío  no  andar.  Tardigradus  ,  a , 
um.Poctaapud  Cicer. Tardus  inceffu.Plin . 

Homem  vagaroío.  CunJrtator  ,is. Mafc. 
TU.  Liv.Homo  tardus. Cic. CunB  abundus  t 
ayim.Tit.Liv .  He  muito  vagaroío  em  fa- 
zeros  recados  de  íeu  amo.  Habet  /ibi  mo* 
ra  imperium  herile. Piant. 

Engenho  vagatoio.Tardum  ingenium , 
ou  Tarditas  inj.enii.Cic.  Ingenio  cunii  an* 
tior.Tit.  Liv. 

Com  huns  vagares  affe&ados.C##£h?- 

tionef.Ü â.  Tacit. 

Caminhar  com  vagar.  Cunctari  gr  e  f* 
fus.  Voler.  Flac.  Dizem,  que  os  homens 
de  bem  não  approvãoeítes  vagares  .An* 
dio, a  vitis  bonis  hanc  cunctationem  non 
probari .  Cic. 

Na  mayor  parte  dos  negocios,  que 
íetratão.os  vagares  ía  õodioíos.  Pleri  f. '• 
que  in  rebus ger edis  tarditas procrajii . 
n  at  io  odiofa  eft.  Cic. 

Vagem. Abainha  dos  legumes, er¬ 
vilhas,  feijoens,tremoços,  Szc.  Deriva. íe 
do  Latim  Vagina,  que  he  bainha, ou  va. 
gem  do  trigo.  Alguns  dizem  Bagem.  Si- 
hqua,aFem  Virgil. 

Vag  ido.  O  choro  de  meninos.  Vagi, 
t  n  s ,  us.  Mafc.  Marti  al. 

Vago.  Vagante.  Vid.  no  feu  lugar. 
(Por  Alvará  de  renunciação  bufearci 
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lugar  Vago.  Lobo,  Corte  na  Aldea^oS  ) 

Vago.  Vagabundo.  Vid.  no  feu  lugar, 
f  Gente  Vaga,  íem  natureza,  nem  aílentc. 
Barros,  i .  Dec.  172  .col.  1 . ) 

Vago.  Inconftante.Fh/.no  feu  lugar. 

Hda  vidatao  frágil ,  breve,&  V aga. 
Barreto.  Vida  do  Euangelifta,^  1 1. 19. 

Vago.Indeterminado.  Defatado.Dif ■ 
curío  vago,que  feeítende  muito  íem  cõ* 
cluir  nada. 

Queftão  vaga,  propoíição  vaga,  que 
íó  tem  termos  géraes,  dos  quaes  fe  não 
póde  inferir  couía  aJgúa.  Aflumpto  va¬ 
go,  em  que  íe  encerrão  muitas  materias 
íem  ordem,  &  íem  limite.  Neftes,  &  em 
outros  femelhantes  íentidos,poderàs  uíar 
do  adjetivo  vagus,a,tim. Opinião  vaga. 
Parecer  vago  ,  ainda  nãoaííentado.  Sen - 
tenti  a  vaga.Cic. 

Fazer  hum  diícurfo  vago.Sahir  doai* 
íumpto.  Long ias  dicendo  vagati.  Cic.  A 
propofito  aberrare. Cic. 

Individuo  vago.  Segundo  os  Dialé¬ 
ticos, he  hum  individuo  incerto,  èz  in¬ 
determinado,  o  qual  íe  denota  pelo  ter¬ 
mo  Aliquis,  ou  com  particula  disjunti¬ 
va  entre  termos  determinados,como  Pe* 
truSi  veljoannes. 

Exame  vago.  Nas  Univeríidades  he  o 
em  que  os  Examinadores  pódem  fazer 
perguntas  em  qualquer  materia. 

Novavsga.Á  que  não  tem  Autor  cer- 
to.  Nuntius  vagus.  Qiiaíi  neíte  proprio 
íentido  diz  Ovídio,  Rumores  vagi. 

Forças  vagas  ,efpalhadas  em  varios 
lugares.  (  Só  poderia ofFender  com  for¬ 
ças  Vagas,  jacinto  Freire, Liv,  i.num.9.) 

De  vago.  Deíoccupado.  Tempo  ,  ou 
horas  de  vago,  Subfecivum  tempus. Cic. 
Tempus fnbfecundarium.  Aul.Gell.  Eíià 
ahi  algum  moço  de  vago  ?  FAi  ne  ferm 
vus  aliquis otiofus  ?  Eite  adjetivo  he  de 
Cícero  neíte  fentido.  Caus,que  eftão  de 
vago, id efliíem morador  nellas.  Domus 
vacua.  Cic. 

Vagos.  Villa  de  Portugal,  na  Beira, 
no  Bifpado  de  Coimbra  ,  oyto  legoas 
delia  òdade.He  íenhor  delia  o  Conde 
de  Aveyras. 

Vague  ac  ac.  Mente  vaga.Penlaméto 

vago. 
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vago.  Vtd  Diftracção.  ( Interrompe  có 
a  jfagiíeaçi ti  de  outros  pznlartièntos.  Vi- 
eyra  T  m.ó.pag  525.)  (Multiplicão.fs 
Vagueaçoens, prevalece a  liíonja.  V ergcl 

de  Mancas,  39*0 

Vaguear,  com  o  penfanienco.^ígd- 
ri  mente.  Anda  oipeníamento  vagueando. 
Vagatur  animus.Cic. 

Vahu.Hco  nomedehum  animal  da 
Paleíhna,  que  tem  feitio  de  cão ,  mas  cò 
cabeça  de  Urío,  &  lingoa  chea  de  bicos, 
&  comocompoíta  de  anzoes;  quando 
à  boca  da  noy  te  labe  a  buícar  manticr.en- 
tosfe  topa  com  algum  homem, o  acom¬ 
panha,  &  andando  diante,  o  cega  de  ma¬ 
neira,  que  fe  no  caminho  não  acha  quem 
o  advirta  ,  iníeníivelmente  o  leva  á  lua 
caverna ,  &:  criielmente  o  mata.  P.  Ele * 
Zivinnerus. 
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Vai,  Importa.  Vai  pouco.  Parum  re» 
ferí.  Vai  muito. Multum  refert. 

Ati  ,&a  mim  nos  vai  muito  na  tua 
faude.  Es  tua,  &  meümaxime  intereíi ,  te 
refle  valere.  Cic.  Elle  vai.  Age,  ou  Agite, 
faliando  a  muitos»  Eia.  Como  lhe  vay? 
Que  faz  elle  ?  Como eüà  ?  Ut  quid  agit  ? 
bi  valet  ?  Plaut.  Vailhebem.  Belle ,  ou 
pr  aclare 'fe  habet. Cic. Tomara  faber  como 
vay  o  negocio.  Scire  aveo, quomodo  Jeres 
habeat. Cic. 

Vay-te.  Abi,  Vay  fe.  ^/í.  Não  fe  vay 
a  febre.  Eum  febris  non  dimittit.  Celj • 

Vayte  dahi,  ou  vayte  daqui, 
ge ,  ou  Apage  te  a  me.  Plaut.  Apageíis.  le¬ 
vent.  Vão  íe  embora  os  que  nos  querem 
d  eia  vindos.  Valeant ,  qui  inter  nos  dijfi- 
dium  volunt. 

Vaia,  Vid.  Vay  a. 

Vaidade. Infubfiílencia  ,  imperma* 
nentia  decouía,que  não  tem  leríohdc, 
&  durável.  Eícreveo  Agricola  hum  li¬ 
vro  douto  fobre  a  vaidade  das  fciencias. 
Confiderando  Salamão  que  caducas  faõ 
as  grandezas  &  felicidades  do  mundo, 
dizia  repetidas  vezes :  Tudo  he  vaidade. 
As  vaidadesdo  mundo,  da  terra  ,  Sc  da 
gloria  humana.  'Vana  rerum.  Rorat.  Res 
fugaces ,  ou  periturae, ou  caduca?  3  ou  ma- 
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«í?íjüií  mortales.  Ea,  qua  apud  c tecos  mor» 
tales  prima  putamur.  Rerum  fluxarum 
bland  intentatorum.  Nent .  P/r/r. 

Vaidade  vãa,  &  falia  gloria.  Falfa,  & 
inanis  gloria .  Cic. 

Vaidade.  Oftentação,  que  fe  faz  de 
hüa  couía,gloriando-íe  delia :  Ofltniatio, 
ou  venditatio  ,  onis.  Fem.  Ufa  Plinio  de 
Vanitas  nefte  fentido,  faliando  nos  Reys 
do  Egypto,  cuja  vaidade  levantou  Pyra¬ 
mides  tão  celebres  no  mundo  ,  Multa 
circa  hoc  vanitas  illorum  hominum  fuit, 
Ub.q6.cap. i2.Mais  atraz  tinha  dito.  Re» 
gum  pecuniae  otiofa ,  ac  (luit  a  0 fient  alio. 

Fazer  vaidade  dehüa  couía  Eftimalla 
por  coufa  honorifica. Aliquid  honori  du - 
cere.Sallníl.  ou  laudi. Terent.  Em  muitos 
Hvrosacho  que  os  Antigos  fazião  vai¬ 
dade  de  cultivara  terra.  Plurimis  monu¬ 
mentis  fcriptorum  admoneor ,  apud  anti¬ 
quos fm fj e  gloriae, curam  rufii  canonis.  Co  • 
limei. 

Nãofe  envergonha  hum  Filofofo  de 
fazer  vaidade  ds  íe  não  recear  defias 
coufas  ,  &  de  ter  conhecido  a  faifidade 
delias  ?  Non  pudet  Philofophum  in  eoglo . 
nari ,  quod  haec  non  timeat,  &  quod  efle 
fal[a  cognoverit? Cic. 

Vaidade.  Immoderado  defejoda  glo« 
ria,do  louvor, das  honras.  Laudis  aut 
gloriae  nimia  aviditas ,  ou  cupiditas ,  atis . 
íww.Gf.Nocap.^doliv.é.  ufa  Floro  de 
Vanitas  nefte  ientido.  Sed  immmfa  va¬ 
nitas  hominis  (  Antonii)  dum  titulorum 
cupidine ,  Araxem  ,  aut  Euphratem  fub 
imaginibus  fluis  legi  concupifcit,&c. 

Vaigats.  Heo  nome  do  íamoío  Ef- 
treito,  que  entre  o  paizde  Vaigats  ,  &  a 
terra  firme  de  Moícovía,os  Holknde» 
zesdefcobrirão  anno  de  1504,  quando 
buícàrão  no  Norte  hum  cambho  para 
pallarem  à  China.  Por  efie  Mire  iro  cg* 
munica  o  mar  da  Tartaria  com  o  de 
Moícovia.Ao  Nacentedelle  acharão  os 
Hollandezes  hüa  Ilha,  a  que  elles  cha* 
màrão  Stacencyland,&  ao  Poente  outra, 
q  foi  chamada  Mauricia .  N as  ditas  duas 
Ilhas  não  virão  fenão  rochedos,  &  lago» 
as,&  nellas  muitos  Cifncs,&  adens  bra- 
vasj&  íalcões  muitos.Blaeu  in  Geogra. 

Vaite 
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Vaite  a  elle.  Jogo  pueril, em  que 
hum  he  per  íeguido  dos  outros. 

Vaivém.  Antiga  maquina  bellica, 
aílim  chamada  do  impulío  com  que  vai, 
&  vem,  dando  em  muros, ou  em  portas, 
pára  derrubar,  &  arrombar.  Vid,  Aríete. 
(Rompendo os  muros  com  huns  Enge¬ 
nhos,  que  os  Antigos  chamavão  Arietes, 

Faivens.Moü,  Lufit.  Tom.  i.íol.64. 
C0I.4.J 

Vaivéns  da  fortuna,  vai  vens  do  mun¬ 
do.  Inconftancias,  variedades,  bens  ,  Sc 
males  alternados.  Vices 9 ou  ViciJJitudines , 
Neite  fentido  diz  Virgílio  ,  Sic  faãa 
Dctm  Rex fortitur^volvitque  vices,  Re * 
rum  profperartwi,  ò*  adverfarum  vicijji • 
tudweSi  à  imitação  de  Cicero ,  que  diz, 
Dierum ,  ac  nofitum  ViciJJitudines .  (  De 
todos  eftes  Vaivéns  da  Fortuna  eftà  fe- 
guro.  Vieyra,Tom.i.pag.iii2.} 

E  da  Fortuna  nos  V aivens  primeiros , 
Barreto,  Vida  do  Euangel.76.  40. 

Vai  vôda.  Vid.  V  ay  voda. 

VAL 

Y  ' 

Vala.  Vid.  Valia. 

Valâdà.  Vid  Vallada. 

O  campo  da  Vaiada.  Vid. Balata. 

Vai  aqui  a.  Principado  da  Europa, 
St  parte  do  antigo  Reynoda  Hungria. 
Foi  dividida  em  Valaquia  pequena  ,  & 
grande.  Cabeça  da  Valaquia  pequena 
he  J afi  ,  ou  Jaífi  *,  cabeça  da  Valaquia 
grande ,  por  outro  nome  Moldavia ,  he 
Tarvis,  ou  Tergovis.  Divide-fe  Vala? 
quia  cm  treze  Condados, &  o  Principe 
delia  fe  chama  Vayvoda ,  St  he  tributario 
do  Turco .Valachia^.Fem, 

Valazím.  Villa  de  Portugal  na  Bei* 
ra,  no  Biípado  de  Coimbra,  St  Provedo¬ 
ria  da  Guarda,  na  decida  da  íerra  da  Eí- 
trella,  perto  de  húa  ribeyra,  que  fe  mete 
no  rio  Alva.  Foi  do  Marquez  de  Gou- 
vea,  hoje  he  da  Coroa. 

Valdasnes.  Villa  de  Portugal  ,  na 
Prov incia  de  T raz  os  montes, feis  legoas 
daTorre  de  Moncorvo.  El  ReyD.Ma- 
noel  lhe  deu  fora).  He  da  Coroa ,  St  do 
Bilpadode  Miranda. 

Tom.VIlL 
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Val  de  coellia.  Villa  de  Portugal 
na  Beyra,  húa  legoa  da  raya  de  Caftella 
a  Velha,  He  couto. 

Val  de  passô,  ou  Villa  de  PaíTó. 
Villade  Portugal,  na  Provincia  de  Traz 
os  montes,  na  ladeira  de  hum  monte  ,  no 
Bifpadodc  Miranda.  El-Rey  D.  Dinis 
lhe  deu  foral.  Senhor  delia  he  o  Conde 
d’Atouguia. 

Valdíg  em. Villa  de  Portugal  na  Bei¬ 
ra,  tres  legoas  de  Lamego,  ao  pé  da  ferra 
de  S.  Domingos  da  Queimada,  junto  do 
RioBaroca.  El  Rey  D.  AfFonfo  Henri¬ 
ques  lhe  deu  foral  3  St  ch  Rey  D.  AfFon- 
fo  II.  He  da  Coroa* 

Valedío.  Dobra  valedia.Chamàrão- 
fe  Valedias ,  húas  dobras  Caftelhanas , 
porque  valião  ,St  corrião  em  Portugal. 
Cunha,  Bifp.de  Lisboa, ioj.verf. 

Valedòr.  Advogado  ,  Prote&or. 
(  Alguns  lugares  de  Heípanha  ,  em  que 
Sertorio  tinha  Valedores .  Mon.Luíitana, 
Tom.i.  274.C0I.4.) 

Brama  offendidoysaa  que  0  acobarde 

Ver  de  JeusV  aledores  a  fugida. 
Malaca  Conquift.liv.12.oyt.72. 

Valença.  Reyno  de  Hefpanha  na 
cofta  domar  Mediterraneo,  entre  Ca¬ 
talunha,  Caftellaa  Nova  ,  Aragáo  ,  St 
Muríia.  Sua  Cidade  principal  ho  Valen¬ 
ça  fobre  o  rioGuadaliavar,  meya  legoa 
do  mar.  Tem  Arcebiípo  ,  St  Úniverfi- 
dade.  As  mais  Cidades  faõ  Segovia ,  O- 
righuela,  Xativa,  Elche,  Alicantc,  Stc. 

O  Reyno  de  Valença.  Hifpania  Tarí 
raconenfis, 

A  Cidade  de  Valença  do  dito  Rey* 
no.Chamãolhecommummente,  Valen* 
tia  contejlanorum, 

Valença  do  Minho.  Villade  Portu¬ 
gal,  no  Bifpadode  Braga,  Antigamente 
fe  chamava  Contrafta  ,  mas  ficando  ar¬ 
ruinada  de  hua  entrada  que  fizerão  os 
Leorçezes,  em  tempo  del-Rey  D.AfFon- 
fo  II.  El. Rey  D.  AfFonfo III.  feu  filho, 
pelos  annos  de  1262.  a  mandou  reftau- 
rar,  St  a  melhorou  de  nome  ;  poftoque 
na  opinião  de  alguns  foi  chamada  Va • 
lença ,  com  alluíaô  à  Valentia  de  huns  Sol¬ 
dados  veteranos,  feus  fundadores,  que 

Gg  míli? 
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militavão  debaixo  do  famoío  Capitão 
Portuguez  Viriato.  Eftà  íituada  perto  do 
Rio  Minho,  defronte  de  Tuy,  C  dade 
de Galliza, em  iugar eminente.  He  cer* 
cada  de  bons  muros,  &  trincheiras, com 
feus  baluartes  no  circuito  interior,  guar¬ 
necidos  de  artelharia.  Foi  cabeça  de 
Marquezado,  &  também  de  Condado; 

&  foraõ  íenhores  delia  os  Duques  de  Ca* 
minha. V 'alentia  ad  Minium, ou  ad  Minui 
fluvium. 

Valença.  Cidade  de  França  no  De! 
finado,  íobre  o  Rio  Rhodano.  Tem  Bif- 
po,&  U niverfidade.  Valentia ,  ou  Julia 
Valentia,  &  Segalaunorum  Urbs. 

Valença  de  Alcantara, Cidade  de  Heí- 
panha,  na  Rfiremadura,  íobre  o  Rio  Sa. 
var.  Valentia  AUantara. 

Valença,  ou  (fegundo  os  Italiano*) 
Valenza,  ou  Valenfja.  Cidade  do  Rftádo 
de  Milão,  pertodo  Rio  Pó.  Ha  muitas 
outras  Cidades  deile  nome. 

VâlencÍiNAs,  ou  Valencienas.Cida» 
de  dos  Paizes  Baixos  ,na  Provincia  de 
Hiononia,  fobre  oEfcalda.  Valenti  ona, 
ou  Valentiniane  ,arum.  Fem.Plur.  (  Em 
Valmcenas  de  S.  Drogon  ,  Confdíor. 
Martyrolog.em  Portuguez,  99.) 

Valentaô.  Muito  valente  ,  ou  pre. 
zadode  valente.  No  primeiro  fentido. 
Vir  magno  animi  robore ,  Vir  plenus  animi , 
Q  roboris.  Ex  Cic. 

Valentão.  Aquelle  que  ie  offerece  a 
tomar  íatisfação  deaggravos.  Aquelle  q 
antigamente  paraeíteeííeito  íahia  a  cã. 
po,  íe  chamava  Campiao.  Vid.no  íeu  lu» 
gar.  (  D  os  heo  Valentaô,  que  toma  por 
íua  coma  defender,  &  deíaggravar  a  in- 
noceicia.  Curvo,  Obíerv. Medie. 221  ) 

Valentão,  que  blazona  de  valente. 
Vi  d.  Fanfarrão. 

Valente.  O  que  tem  valor.Esforça» 
do.  Fortis  de  .Strenuus, a, um.  Cic. 

Valente.  São.  Que  logra  boa  faude. 
Valens, tis  ,omngenValentior,<&  valenti f- 
fmus ,  làõ  ufados. 

O  valente,  nas  cafas  de  efgrima,he 
aquelle  que  como  mantenedor,  no  jogo 
da  eipada  preta,  fempre  íahe  a  campo. 
LauiAa,e.Mafc.Cic,  Antigamente  er* 
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o  que  fahia  2  exercitar  os  Gladiatores. 

Valente,  tamb?míe  dizdosanimaes, 
&  de  alguns  primores  da  Arte. 

Qual  0 faminto  lobo  que  ef condido 
La  donde  a  efpeffa  brenha  he  mais  cer * 
rada , 

Dos  Valentes  rafeiros  rodeada. 
Malaca  Conquift.liv.6  oyr.32. 

Orafgo  do  pincel, deftro,  &  Valente. 
Barretto.vida  do  Euangel.274  7. 

Adágios  Portnguezes  do  Valente . 
Hum  valente  acha  outro. 

Homem  vellofo ,  ou  valente, ou  luxurio* 
ío. 

Seograndefoíle  valente, Sc  o  pequeno 
paciente,  &  o  ruy  vo  leal,  todoomun* 
do  feria  igual. 

Valente  de  dt  nre. 

Valente  como  a  Serpe. 

Valentemente.  Com  valor.  Vid . 
Valerolamente. 

Valentia.  Valor.  Esforço.  Vid.  nos 
feus  lugares. 

Valentia.  Nas  obras  da  Arte  he  pri* 
mor,  perfeição, excQWencn.  Vid.nos  feus 
lugares,  f  Foi  nova  a  Valentia  da  pintura. 
Vieyra,Tom  5.262.) 

Valentona.  A  valentona,com  brios 
de  vaienre,com  moílras  de  valor.  Levar 
ascoufas  à  valentona.  Ferociter  agere. 

Valer.  Ter  hüa  coufa  ,  certa  nature, 
za,  ou  qualidade,  que  mereça  a  eítirna- 
ção  deite  ,  ou  daquelle  preço.  Valere , 
(  leo ,  lui, litum.)  Com  eíte  verbo  íe  põem 
o  preço  em  acculativo  5  ou  em  ablativo. 
Porém  íaó  mais  frequentes  os  exemplos 
doaccufativo,  contra  o  que  diz  De  í  pau  • 
terio  .Raro  quartum  valeo  vult.  Não  fey 
como  chegou  aíazereíta  reítricção,  tra¬ 
zendo  ellemeímo  nos  íeus  Commenta¬ 
rios  tres  exemplos  do  accufativo.  O  1. 
de  Quintiliano,  o  2.  de  Cicero,  aliegsdo 
por  elle  como  Autor  das  Rhetoricas  a 
Herenni0io3.de  Varro  j  tendo  fó  dous 
exemplos  para  o  ablativo ,  hum  tomado 
doGeneíis,  &  outro  de  Plinio.  Se  eíle  ti¬ 
vera  lido  Vsrro  no  livro 4.  dalingoa  La* 
tina.  {  aonde  cí!à  o  lugar,  que  elle  eira  ) 
Denarii, quod  denos ens  valebant-,  qrtna * 
rit,  quod  quinos  >  &  r  ao  no  primeiro, [co. 
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troelleadverts)  pouco  mais  abaixo  ti» 
fera  achado  ,  Numi  denarii  decuma  li  ■  * 
Ala ,  quod  libram  pondo  as  valebat  *  & 
pouco  mais  adiante  ,  Teruncius ,  à  tribus 
wciiStfembelU  quod  valet  dimidium . 

Oanrigo  Juriíconíuito  Volufio  Me- 
:iano,  que  vivia  imperando  Antonino 
Pio,  &  Adriano,  no  íeu  Tratado  dos 
PefoSjdiz ,  Denarius  primo  ajfes  decem 
valebat ,  unde  &  nomen  traxit ,  &c.  & 
pouco  antes  do  fim  do  dito  Tratado, 
Cum  olim  ajfes  libriles  ejfent ,  &  denarius 
it cemajjes  valeret ,&  decima  pars  dena> 
ni  libram ,  qua  eadem  as  erat,&c.  Chama- 
/a*fe  dinheiro ,  porque  valia  dez  afies. 
Denarii  i  quod  denos  aris  valebant .  Varro . 
Val  ofcrupulo  vinte  fefiercios.  Valet 
fcrupulum fefiertiis  vicenis.  Plin. 

Do  que  vai  mil  dinheiros,  não  darey 
’u  maisque  hum  fó  dinheiro  ?  An  emam 
ienartOi  quod Jit  mille  denarium !  Cic. 

Vede  agora  fe  mais  valem  as  acçoer.s, 
[jue  as  palavras.  Nunc  vos  ajlimte  fatfa 
mdiCia  pluris fint.  Sallufl, 

Couía  que  vai  muito.  Coufa  de  gran* 
3e  preço.  Pretiofus ,  no  fuperlativo  Pre . 
iojijjimus^a, um tcu  no  genitivo  Res  mag*, 
ii  pretii.  Cic. 

Coufa  que  vai  pouco,  ou  muito  ba- 
fata.  Vilis  Je  iis.  no  iuperlativo  Vilijfimusy 
e.tm.ou  parvit  ou  minimi  pretii ,  no  ge¬ 
nitivo.  Cic.  i 

Couía,  que  não  val  nada.  Res  nullius 
pretii.  Cic . 

Val  tanto,  como  as  pérolas  rnais  fer- 
moías.  (lyEquat pretia  excellentium  mar* 
raritarum.Plin.Fa.Wz  numacaitade  liJ 
nho  ,  ou  materia  femelhante  ,  incani- 
buftivel. 

He  necefTario  que  moftresque,eftan» 
do  Verres  Pretor  em  Sicilia  ,  não  valeo 
o  alqueire  de  trigo  fenão  tres  dinheiros 
sm  qualquer  lugar  da  Ilha.  Doceas  opor • 
tet  aliquo  m  loco  Sicilia,  Pratore  Verre , 
ternis  denariis  tritici  modium  fuiffe .  Cic . 

Confidera  quanto  val  o  trigo,  eu  vejo 
que  val  dous  feftercios  (  fobentende  fe 
o  alqueire.)  Quanti  frumentum  fit ,  confi . 
der a%  video  ejfe  binis  HSS '.  Ifto  quer  di¬ 
zer  Seiieniis.  Cic.  na  4.  Oração  contra 
Tcm.Vlil. 
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Verres j  Se£t  196. 

Val  hojeefia  terra  muitomais  do  que 
e  ntão.  Ager  nunc  multo  pluris  ejl ,  quàm 
tunc  fuit. Cic. 

Valer  algüa  coufa,  fallando  no|que  fe 
vende,  ou  no  que  fe  compra,  EJJe  alicu» 
jus  pretii.  Cic. Se  tivera  tua  vizinha  hum 
veftido,  que  valèra  mais  do  que  o  teu, 
folgaras  tu  que ella, antes  que  tu  ,  o  ti¬ 
vera  ?  Si  vicina  tua  veftem  maioris  pretii 
haberet ,  quam  tu  babesy  tuam  ne  yan  illius 
malles\Cic.  TomouRofcio  hüa  terra  num 
tempo, em  que  as  herdades  fe  vendião 
tão  baratas, que  fe  da  vão  quafl  por  nada. 
RoJ cius  accepit  agrum  temporibus  jis  fum 
jacerent  pretia  praediorum.  Cic. 

Nefie  Paiz  ninguem  tem  hüa  terra;  q 
valha  mais  do  que  eft a.  Agrum  in  his  re . 
gionibns  melior  em  t  neque  pretii  maioris  nv 
mo  habet  Terent. 

Hüa  (o  tellemunha  ocular  val  mais 
quedez  de  ouvida.  Pluris  ejl  oculatus  te  • 
fhs  unuSj  quam  auriti  decem.Plaut. 

Mais  val  morrer, que  viver  fem  hon» 
ra.  Mori  factus  eji,  quam  vivere  turpiter ; 
Cic .  Mais  val  morier  mil  vezes ,  do  que 
iofrerifto.  Mori  milhes  prajlat  ,  quàm 
hesc  pati.Cic. 

Para  mim  não  val  eíf  a  razão.  Ihec  ra * 
tio  apud  me  non  valet.  Ex  Cic . 

Valerfe  de  hüa  coufa.  Ufardella  para 
algum  fim.  Adhibere  aliquid  ad  aliquid 
jaciendum. Ex  Cic.  Os  ornamentos ,  dos 
quaesfe  vai  o  Orador  nas  materias,  que 
trata.  Flores ,  quos  adhibet  Orator  in  cau* 
Cis.  Cic . 

Para  me  valer  do  dito  de  Solon. Ut  So » 
Ionis  difttm  npirpem.Cic.Nzo  fe  querer 
valer  de  hüa  palavra.  Vocis  alicujus  ujur • 
patione  abftinere .  Tit.  Liv,  (  Valer  fe  efte 
Autor  de  fundamento  tão  tenue.  Mari¬ 
nho,  Dfícurí.  Apologet.  2.  verf-) 

Valerfe  de  alguém  para  algüa  coufa. 
Alicujus  opera  ad  aliquid  uti. Cic.  Valime 
muito  delle  em  muitas  coufas.  Ille  fuit 
mihi  magno  ufuiin  multis  rebus. Cic. 

Valer  hüa  couía  a  alguém.  Prodejfe 
aliquid  alicui. Não  lhe  valerão  para  nada 
as  .minhas  cartas»  Nihil  iili  littera  mea 
proderunt  Cic. 

Gg  ij  Ao 
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jZo  trijh  nao  V aleo*  hgetr  eza,  4 

Guenaquelle  lugar j*  /foValèra. 

Malaca  Conquift.Liv.i2.oyt.49. 

Valer  húa  ptfica  a  outra.  Aco- 

dir,  amparar,dcfendcr,&c.^/f 

ad  e  (Te  alieni  ad  rem  aliquam,  Cic,  aiaejje 
dicui  contra  aliuntyPlin  y«w.Valeime  có 
o  vofíb  confelho.ytótffl  ,  ou  adjis 
mihi  in  confilio.Ex  Cic.  Procurarei  valer* 
te,  ou  valerteheicom  todo  o  ir.eu  vah- 
mento*  Quidquid  gratia  , au6foritatt 
vdebot  valebo  tibi.  Cic.  Valhame  Deos. 
jidfit  mihi  Deus  >  ou  em  outro  fentido, 
como  de  admiração.  Pro,  ou  Proh  Deu% 
gtque  hominum  fidem.  Terent.Proh  Deum 
immortalem . 

Valer.Ter  valimento.  Ser  valido.A^rf. 
nos  íeus  lugares.  Vai  muito  com  o  Prin* 
cipe  :  Plurimum  valet  gratia  apud 
Principem .  Ex  Tit .  Vai  muito  com  o 
Senado.  Plurimum  valet  ejus  apud  Sena • 
tum  au B oritas. Ex  Cic .  (  Os  que  Palem 
com  o  Principe.  Lobo,  Corte  na  Aldea, 
fol.;oi.) 

jidagios  Portuguezes  do  Voler . 
Quanto  iabes ,  tanto  vales. 

Dizeme  quanto  tens ,  dirtehey  quanto 
vales. 

Comamos,  &  bebamos,  &  nunca  mais 
valhamos. 

Tanto  vai  a  coufa, quanto  dão  por  ella. 
Morrer  por  ter,&  íoírcr  por  valer. 

Minha  caía,&  meu  lar.ccm  íoldos  valj& 
eftimoufe  mal.porque  mais  vai. 

Por  mais  fervir ,  menos  valer. 

Mais  vai  vergonha  no  rofto ,  que  magoa 
no  coração. 

Mais  vai  amigo  na  pr2ça  ,que  dinheyro 
na  arca. 

Mais  vai  hum  toma, que  dous  te  darei. 
Mais  vai  callar,  que  fallar  maL 
Mais  vai  hum  paítarinho  na  mão,  que 
dous  que  voando  vão. 

Mais  vai  o  feitio,  que  o  panno. 

Mais  vai  fabec,que  haver. 

Mais  vai  penhor  na  arca ,  que  fiador  na 
praça. 

Mais  vai  tarde, que  unca  . 

Mais  vai  quem  Dcos  ajuda,  que  quem 
muito  madruga. 
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Tanto  vales, quanto  has,5eo  faber  por 
demais. 

Tanto  vai  cada  hum  na  praça  ,  quanto 
valo  que  tem  na  caixa. 

Senão  houvera  maisalhosque  canella,o 
queelles  valem,  valèraella. 

De  amigo  que  não  valha ,  &  de  faca  que 
não  talha,  não  me  dà  migalha. 

Ofal  quanto  falga  ,  tanto  vai. 

Mais  vai  agoa  do  Ceo,  que  todo  o  rega. 
do. 

Valéria. Provincia  da  Pannonia  In. 
ferior, entre  os  rios  Danubio,  &  Dravo. 
Também  he  o  nome  de  hõa  Região  de 
Italia,  a  que  os  modernes  tomão  pelo 
Abruzo Ulterior.  Ha  muitas  Cidades 
defte  pioprio  norue.Valeriay/e.Fem.Waf. 
tyrolog.  em  Portuguez  21.) 

ValeriÂna.  Hcrva,aílim  chamada, 
cu  do  verbo  Latino  Valere  ,  porque  tem 
muitas  virtudes  medicinaes  ,ou  porque 
certo  curioío,  chamado  V alerio,  foi  o 
primeiro  que  ulou  delia.  Ha  de  tresef- 
pecies,  cujos  nomes  ajudão  a  conhecer 
as  fuas  diflerenças.  Valeriana  Hortenfís, 
a  que  outros  chamão  Phu  verum.  A  fe« 
gunda  he  Paler  ianamaior,  cu  Phu Ger» 
manicum  \  a  terceira  he  Valeriana  minor , 
ou  Phu  Parvum. Todas  tres  faó  cardia* 
cas,  íudorificas ,  vulnerarias ,  aperitivas, 
corroborativasdo  cerebro, &  docftoma- 
go.fcc.  '  ■ 

Va  LEROSAMENTE.  Com  Vlloí.  r#r- 
titer,  viriliter, Jlrenue.  Cic. 

Valeroso.  Animofo.  Amigo  de  glo. 
rioías  acçcensàcufta  da  vida.  Não  fol¬ 
ga  com  os  perigos, procura  vencellos,& 
no  meyo  dos  naufrágios  tem  o  animo 
tranquillo.  Não  íe  põem  em  rifeos  ma- 
yoresque  as  fuas  forças  ,  &  não  íe  op- 
põem  a  forças  menores  que  as  íuas.Nem 
defeja  a  morte, nem  a  buíca,mas  quando 
a  vè,  não  a  teme,  porque  a  tem  previfta, 
Sc  morrendo,  parte  deite  mundo  ,não 
foge  . Fortis  ,te  is.$trenuustatum.Cic . 
Vinho  valerclo.  F/d.  Vinho. 

Va  lha  ,  como  quando  dizemos,  iíta 
não  vai  de  valha.N  ão  vai  de  valha ,  q  fe 
faça  ifto.  Não  he  jufto,não  he  razão  JV00 
efl  confentaneum  hoc fieri. 

Valha» 
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Valhacoüto.  Refugio.Afylo.  Vid, 
nos  íeus  lugares,  (Tomou  por  Falha* 
couto  occupar  hum  lugar alto.Mon.  Lu* 
fit.Tom.i.fol.347.col.i.) 

Valhacouto,  no  fentido  moral.  Tem 
efie  mal  feu  Valhacouto  nagrandequan- 
tidadedeleys  ,&  varias  interpretaçoens 
delias.  Arte  de  reynar  de  Parada  ,  liv.  4. 
Difcurí.n. 

Valhadolid.  Cidade  Epifcopal  de 
Cafiella  a  Velha,  aííentada  entre  os  rios 
Piíuerga,  &  Efgueva.  Segundo  a  mais 
provável  opinião ,  foi  fundada  por  anti¬ 
gos  Vaíeos  muito  antes  do  Nacimento 
de  Chrifto.Os  Romanos  a  accrecétàrão, 
&  lhe  chamarão  Pontia, ou  Pincia.Ficcm 
deíerta,&  hum  Mouro, íenhor  delia, cha¬ 
mado  Ultd, a  reedificou,  &  lhe  deu  a  ter- 
minaçãodo  íeunome  (  fegundo  eícre* 
ve  D.  AíFonfo  Fernandes  de  Madrid, 
Arcediago  de  Alcor.)  Traz  o  dito  Autor 
outra  opinião, a  faber  ,  que  como  eíta 
Cidade  tinha  varios  povos  circunvizi¬ 
nhos,  a  faber,  Arebacos,Carpentanos,Ce - 
lermos ,ér  AHures,quz  pelas  contendas 
dos  confins  acodião  de  varias  partes,  foi 
chamada  Falle  de  Lià, quefoa  Lida ,  & 
pendendas.  Ultimamente  por  ordem 
idel  Rey  D.Afionío  VI. o  Conde  D.Ro- 
drigo  Gonçales  Giron  a  tornou  a  po- 
1  voar.Tem  Valhadolid  a  gloria  de  haver 
fido  Patria,&  Corte  de  grandes  Monar* 
cas.  Nefta  Cidade  nacèrão  Filippe  II. 
Filippe  IV.j  Pelo efpaçodô cinco  annos 
viveu  nella  Filippe  1II.E1  Rey  D.  João 
II. lhe  deu  o  titulo  de  muy  nobre  *  outros 
Reyslhe  concedèrão  grandes  fóros,  & 
privilégios  por  íeus  ferviços,  ardente  ze¬ 
lo,  ScfinguUr  fidelidade.  Vallifoletum,\i, 
Neut. 

Valhàme  deos.PúL  Valer. 

Valhelhas.  Villa  de  Portugal  ,na 
Beira,  no  Biípado  da  Guarda,  entre  def- 
abridas  terras,  6c  afpcras  montanhas,  ba¬ 
nhada  do  Rio  Zezere.He  celebre  o  bom 
Jeíu  de  Valhelhas,  Imagem  milagrofa, 
que  hum  paftcr  defcobrio  junto  ahuma 
lapa  entre  ferras,  &  valles  incultos  ,  na 
qual  com  grande  myfterio  fe  detinha 
muitas  vezes  o  gado,fem  fc  querer  apar- 
Tom,  VIII. 
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tar  do  lugar.  Eíla devota  Imagem  íe  ve* 
isera  no  Convento  dos  Padres  de  S-  Frã* 
ciícoj  6c  do  feu  apparecimento  fe  faz  to* 
dos  os  annos hüa  grande  fefta  na  Do* 
minga  da  Trindade,  no  qual  dia  íe  faz 
hüa  feira  com  grande  concurlo  de  toda  a 
Beira.  Foi  adita  Vüla  fundada  por  el- 
Rey  D.  Sanchol.  que  lhe  deu  foral  pe¬ 
los  annos  de  1189. 

Valia.  Preço.  O  em  queeftà  avalia¬ 
da  hüa  coufa.  Pretium Neut,  Cic .  (  A 
Valia  das  fazendas  ferà  muito  avanteja» 
da,  fe,  ôtc.Lobo ,  Corte  na  Aldea,  60.} 

Valia.  Pedreira.  A  peíloa, de  cujo  va¬ 
limento  nos  valemos ,  para  confeguir  al- 
güa  coufa.  Na  Corte  dei  Rey  minha 
valia  he  Pedro, ôcc.  In  aula  Regis  me  fuâ 
autf or itate  Petrus  fulcit ,ou  munit,  O  q 
tem  muitas  valias  na  Corte.  Multorum 
aulicorum  gratia  fretus  ,  cu  nixus ,  a ,  um. 

(  Comonefte  tempo  os  homens  eftãojâ 
deíenganadosdequão  pouco  valem  os 
merecimentos,  que£  por  elles  o  não  fe¬ 
rem)  vierão  a  chamar  Valia  às  adheren- 
cias ,  6c  lhes  tem  moftrado  a  experienda 
a  verdade  daquelle  rifaõ,  que  cada  hum 
dança, fegundo  os  amigos, que  tem  na 
fala.  Lobo, Corte  na  Aldea^co. 

Validade,  Perfeição, 6c  valor  de  hü 
Acto  feito  com  todas  as  fôrmas  Juridi¬ 
cas.  Os J urifconfultos  dizem  Validitas l 
No  Direito  Civil  fe  funda  a  validade  de 
todas  eítas  couías.  Rata  auctoritas  harum 
rerum  omnium  a  Jure fumitur.Cic.pro  Ca« 
cin.  (  Recebida  com\a'Validade,q  ordena 
a  Igreja.  Mon.Lufitan.Tom.  7.  fol  559.) 

Validamente.  Legitimamente.Co 
Validade.  Legitime. Cic,Vid.  Validade. 

Validar.  Fazer  valido.  Aliquid  ra « 
tumf  acere,  ou  alicui  rei  mttoritatem  af . 
ferre,  (Inftrumentos,comque  validaf. 
fe  afuapóííe.Mon.  Lufit.Tom.  5. 101. 
coi. 2.) 

Válido.  Valiofo.  Legitimo.  Feyto 
com  todas  as  formas  do  Direito  Civil, 
ou  Canonico.  Legitimus ,  ou  ratus, a,um, 
Cic*  (Fode  (ex  Valida  a  confifiaó,  Prop- 
tuario  Moral, pag.40  ;  Valido.  Podero. 
io.  Forçofo,no  fentido  moral.  Validus, a, 
um,  (  Mais  Validos  kô  os  exemplos,  que 
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que  as  palavras.  Dialog.  deFr.  Heytor 
Pinto, 99.)  (Dos  Validos  venenos.  Ma¬ 
deira,  2.part.  172  J 

Valido.  Aquelle  quetem  valimen- 
to,  que  póde  com  alguém  mais  que  os 
outros-  Os  Perfas  chamão  aos  validos, 
olhos,  &  orelhas  do  Principe ,  porque  fó 
porelles  vem,  6c  ouvem  os  Principes.  O 
que  eníina  a  reynar,  póde  dizer  queelie 
mefmo  reyna  -,o  Valido,  que  cõ  o  Prin- 
cipe  faz  quanto  quer,  na  realidade  he  o 
proprio  Principe.  Efta  he  a  mayordef- 
graçade  hum  Reyno,  reduzirfe  toda  a 
adminiftraçãodoEftadoahum  íó , &  a 
hum  ,  que  não  he  feu  proprio  fenhor. 
Verdade  he  que  fe  não  póde  tirar  a  hum 
Principe  a  liberdade  deeícolher  fogeito 
benemérito  ,  em  cuja  capacidade  def» 
cancejtolher  ao  Soberano  o  levantar  hu¬ 
mildes,  &  engrandecer  pequenos,  he 
tirarlhe  da  mão  o  (ceptro,  &  apagar  a 
mais  viva  luz  da  íua  Coroa  \  nefte  en¬ 
grandecimento  eílàintereííada  a  Repu¬ 
blica  ,  porque  he  bem  delia  que  feveja 
premiada  a  virtude.  Mas  muitas  vezes 
fuecede  que  no  favor  dos  Validos  ,  co¬ 
mo  anrigamente nas  agoas do  Nilo  ,  fe 
ignore  a  fua  origem.  Là  o  difie  Aufonio 
no  Panegyrico  de  Graciano  ,  Rationem 
felicitatis  nemo  reddit .  Muitó  embara* 
çados  íe  veriaõ  muitos ,  fe  fe  viíTem  obri« 
gados  a  declarar  acaufada  fua  fortuna. 
Ca  ufa  principal  do  mayor  valimento 
tal  vezheaíantafudo  Monarca. Pouca 
firmeza  póde  ter  fundamento  ía nta íii- 
co.  Não  fe  fie  na  bonança  o  fogeito,  en¬ 
golfado  no  mar  do  valimento  ;fó  com  os 
olhos  no  Ceo  poderá  guiar  bem  o  bay- 
xel  das  fuasefperanças.  A  grandes  ruinas 
efíão  iogeitas  fortunas  grandes.  As  que¬ 
das  dos  V alidos  faõ  precipícios  j  deíca- 
hidos,riãotornãoa  lubir.Os  Cortefãos 
de  ordinaria  eftatura  ,  hora  cahemj&  ho¬ 
ra  fe  levantão 5 cabido  Anjo,  &  cahio  o 
homem  ;  levanteufe  o  homem,  não  jà  o 
Anjo,  porque  na  exaltação  da  fortuna, 6c 
da  gloria  não  era  o  homem  tãoíublime 
como  o  Anjo.  No  Theatroda  grandeza 
humana,  não  achamos  valimentos  im- 
mortacs.  T acito,  como  Gentio*  attribue 
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efta  impertnanencia  de  profperidadeao 
Fado  j  Fato  potentia  ,  raro  fempt  terna. 
Teftemunhasda  inftabilidade  do  vali¬ 
mento  faõ  os  tragicos  fins  de  Amão,  Va* 

lido  de  Aíluero  j  de  Clito,  Valido  de  A« 
lexandre  ; de  Sejano,  Valido  de  Tibe¬ 
rio  ;  dePlauciano  ,  Valido  do  Empera* 
dor  Severo  j  de  Álvaro  de  Luna,V ahdo 
de  ]oão  II.  Rey  de  Cafteila }  do  Marif- 
cal  de  Biron, Valido  de  Henrique  IV. 
do  Mariíca  1  d9  Ancre,  Valido  de  Maria  de 
Medieis.  Rainha  de  EVança.&c.  No  2. 
Tomo  dos  íeus  Sermões, pag.98.  mofira 
o P.  Antonio  Vityra  queos  Validos,  có 
mais  nobre  etymologia  íe  chamão  Pri¬ 
vados.  Valido  do  Principe.  Qui  apud 
Principem  gratia  valet. Principi,  ou  apud 
Principem g ratio f is,a ,« m.  Fx  Cic.  oer 
Valido  de  alguem.  EJfe  ingratia  cum  ah* 
quo .  Cic. 

Valimento-  Favorfpoder, amparo, 
mediania  do  Vã\ido.Favor,is.Mafc.Gra‘ 
tiofi  apud  Principem  auãontas  ,  mela% 
pr  a  fidium. 

Entrar  no  valimento.  Gratiam  inire 
apud  aUquem.Tit.Liv.Grattam  ch  aliquo 
mire.  Cic. 

E  afiim  (como  muitas  vezes  fuccede) 
mais  pódeo  valimenrode  hum  particu¬ 
lar  ,  que  o  bem  publico.  It a  bonum  pu¬ 
blicum ,  (  ut  in  plerifque  negotiis  Jolet)  pri\ 
vatâ  gratia  devUhim.  Sallufi.  (  Sohencé- 
de.fe,  eJl.JPid.  Valido,  vid.  Privança. 

Valiosamente.  Validamente.^/. 
no  feu  lugar. 

Valioso, Valido.  Vid.no feu  lugar. 
(  Não  paredão  as  pazes.  Barros 

4.  Decad.fol.500,3 

Valla.  Cava,  FoíTo,  aberto  num  cã- 

po.Foffay#  Few  Cic. 

Vallas  de  agoa.  Agoadeiros}para  ef- 
correr  a  agoa  dos  canrs  pos.Coilicia %arum. 
FevuPlur.  Plin. 

Fazer  húa  valia  de  vinte  pés  de  largo. 
Fo(fam,viginti pedum  latam,  ducere.  Ca> 
far  (Traziãoa  agoa  per  Fallas.  Barros, 
4.Tec.i74.)  (  Entre  o  mar,&  aterra  fir» 
me  fez  bua  Falia  ,  por  onde  paííavãò 
duasnaos  a  par.  Mon.Lufitan.  Tom.  |. 
I 13  col 4. ) 
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ValladAjOu  valiado.  Vi  d.  Valiado. 
O  campo  da  V^aliada.  Vtd, Balata. 
Valladakes.  Villa  de  Portugal  ,na 
Provincia  de  Entre  Douro,  &  Minho, 
entre  Valer  çis5c  MonÇão.  Avizinham 
ça  do  rio  Minho  aprove  de  muito  pey* 
xe. &  dopequeoo  Rio  Mouro  tira  mui» 
tas  trutas.  He  Conde  deíla  Villa  por 
mercê  del-Rey  D.  Pedro  II.  que  Deos 
tem,  D. Miguel  Luisde  Menezes. 

Valládo.  Terra  levantada, 6c  aííen- 
tada  com  balde  ferve  de  cercar  hum 
campo,  hüa  vinha  , ou  outra  propríeda» 
de,  Sc  capalla,  porque  nomeyo  delia  íe 
lhe  metem  filvas,$c  em  cimaeftacas.y^. 
gerjnsMafic. Vir g.  Agger  terrens. Varro . 

Valiado  bem  cnfilvado-  Agger  hir - 
tus  ,  ou  hirfutus.  Columella  diz  Sepes 
hitfayér  hirfuta. 

Fazer  hum  valiado.  Aggere  munire . 
Vid.V aliar.  Serà  necefiario  fazer  hü  vai  - 
lado  .Ponendus  agger. Tacit.  (Com  quin- 
taes,&  Vallados.YSatTOS)l.Dec.  185*  col. 
4.)  ( Lhe  era  neceííariorõper  poraquel- 
le  Valiado .  Mon.  Lufit.Tom.  1.  241.C0I. 

4*  I 

Valiado.  Adp&ivo.  Cercado  com 
vallo.  Vallat  us.a  ,#  mi  PU  n ,  Vallo  munitus  % 
<2,r/ítJ,ou  com  Tacito,  Aggere  premuni* 
tus.ajm.  (  Ficando  o  lugar  todo  V alia¬ 
do  Vida  de  D.Fr.Bartholom.65.  C0I.4  ) 
Valiado.  Cercado.  Vià-  no  feu  lugar. 
(Cercado,  &r  ValUdo  de  roías.  Vieyra, 
Tpm.t5.fpl.147. 

Valladolid.  r^.Valhadolid. 
Vallar.  Cercar  com  terra  levanta¬ 
da.  Vallare iÇo^avi^atum.)  Cic.vallo  muni • 
rr, ou  pr<emunire.Ex  Tacito.  (  Mandouíe 
Vallar»  Barros,  2-Dec.232.  C0I.4  )  (Val¬ 
lo  u  em  Ethiopiaas  inundaçoens  do  Ni¬ 
lo.  Fabula  dos  Pianetas,5  i.verf.) 

Vailar. Cercar  como  com  vallo.  For¬ 
tificar.  Veluti  vallo  munire.  (  Vallou  a  na» 
tureza  com  os  Alpes  Italia.Chorograph. 
de  Barreiros,  183.) 

Valle.  Planicie  entre  montes  ,  ou 
efpaço  de  terra  plana  ao  pé  de  hum  ou- 
teyro,  ouds  hum  monte*  Valhsjs.  Fem. 
Virgil. 

Valle, entre  montes.  Convallis  tis. Fem. 
Cíc . 
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Pequeno  valle.  Vallecula^ ou  V allicida9 
a. Fem.  Pomponio  Feíto  lib.  3.  aonde 
definindo  o  Valle,  diz  que  he  planicie 
entre  montes.  Vallis  efi  ex  duobus  lateri¬ 
bus  Planicies  indu f a  montibus  >  coUibufve9 
cujus  âiminutivum  efi  vallicula. 

Diz  o  adagio :  Se  no  valle  neva  ,  que 
farà  na  ferra  ? 

O  Valie  de  joíaphat.  He  hum  Valle 
de  algunsdous  miipaíTos  de  comprido, 
entre  a  parte  Oriental  da  Cidade  de  Je- 
ruíaiem  ,&  o  monte  Olivete.  Querem 
alguns  que  te  chame  aílim,  porque  nel- 
le  fizera  el*Rsy  jofaphat  conftituir  a 
fuafepuUura  , outros,  porque  Joíaphat 
quer  di^er  Jmzo  do  Senhor ;  Sc  na  opi» 
mão  de  muitos  Padres,  Sc  Doutores  da 
Igreja,  neíle  Valle  íe  fará  ojuizo  Uni- 
veríal,  íegundo  odà  a  entender  a  profe- 
cia  de  Joel  ,  que  diz  cap.3.  Afcehdent 
gentes  in  vallem  Jofaphât ,  quia  ibifed(bo9 
nt  judicem  o-nnes gentes ;  Sc  pouco  mais 
abaixo  chama  efle  mcímo  Profeta  ao  di¬ 
to  Valle tValle  de  concifao  ,  porque  na- 
qudledia  íe  darà  ao  genero  humano  hü 
corte,  com  o  qual  os  maos  ficaráo  íepa» 
radlos  para  fempre  da  companhia  dos 
bons.  Na  fagrada  Eícritura  efte  mefmo 
Valle  he  chamado  Valle  porque 

nelle  ao  pé  do  monte  de  Efcandalo  (  q 
hea  terceira  collina  do  Monte  Olivete  ) 
tinha  el-Rey  Salamão  hü  bello  jardim. 
Também  foi  chamado  Valle  de  Cedron, 
porque  a  Torrente  de  Cedron  atravefla 
eíte  Valle.  Ao  pé  do  monte  de  viri  Ga - 
lilait  queheo  outeyro,queoMonteO- 
livete  olha  para  o  Norte ,  eítàhüa  pe¬ 
quena  Igreja  amodo  de  Torre  quadra¬ 
da  , edificada  (como  íe  crè  piamente) 
por  Santa  Helena  anno  da  Redemp» 
ção  do  mundo  3  2Ó.Nefta  pequena  Igre- 
jaeftà  a  íepultura  da  Virgé  Maria  N.Se- 

nhora>&  nomeyo  de  hüa  eícada  de  pe¬ 
dra,  que  vai  para  baixo  ,  duas  capelli* 
nhas,  hüaàmão  direita  comdous  alta¬ 
res,  íobre  os  quaes  eftão  as  íepulturas  de 
S.  Joaquim,  Sc  de  Santa  Anna,  6c  outra 
capeilinha  à  mão  eíquerda,  que  tem  ou- 
nos  dous  altares  cora  as  íepulturas  de  S. 
lofeph  ,  cedeS.  Sirnão.  Neíte  meímo 
J  *  Valle 
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Valle  dejofaphat  , caminhando  para  a 
parte  Meridional  do  íepulcro  da  Vir¬ 
gem,  fe  vè  o  Horto ,  em  que  orou  o  Se¬ 
nhor  ,  comhuns  pedaços  de  parede  de 
pedra  enfofia  ,  de  que  era  cercado.  E. 
checando  à  ponte  de  Cedron  ,tambem 
da  banda  do  Sul,  fe  vem  quatro  iepultu- 
ras,  hüa  de  jofaphat,  Rey  de  Judà(do 
qual  tomou  o  Valle  o  nome  )  taihadana 
rocha  viva  v  outra  de  Ábfaláo ,  feparada 
do  monte ,  a  modo  de  cafa  quadrada,  cò 
telhado  pyramidal ;  na  qual  caía  não  íe 
vè  outra  coufa  raaislque  hum  montão  de 
pedras,  porque  todos,  aííim  Chriíláos, 
comojudeos,  8c  Gentios,  deitão  pafian- 
do  a  fu  a  pedra  ,  em  demonftração  do 
horror, que  todos  tem  à  perfidia  defte 
Principe  ,  que  quizera  tirar  a  íeu  pay 
Davi  d  a  Coroa,  8c  avida.  Mandara  Ab. 
íalãoconftruir  efta  íepultura  em  vida, 
mas  não  a  logrou  depois  de  morto:  por¬ 
cas  depois  de  lhe  tirar  ]oab  a  vida  nos 
boíques  de  Ephraim  ,  foi  lançado  numa 
cova,  Sc  cubertode  pedras,  como  indig¬ 
no  das  honorificas  memorias  de  hüa  íe- 
pultura.  As  outras  duas  faõ  a  do  Profeta 
Zacarias,  Sc  a  de  Santiago  o  Menor  ,  pri¬ 
meiro  Bifpo  de  ]zxwl*\&Vallis  J  ofaphat. 

Valle  de  lagrimas  he  efte  mundo, por¬ 
que  aos  mais  altos  montes  delle  chegão 
as  miferias.  Lacrymarum  vallis . 

Valle  das  Egoas,  &  Valle  das  Agoas 
foi  chamado  o  mar  dos  Portugueze, 
que  forão  deícobrir a  Ilha  da  Madeyra. 

Partindo  fejaes gritoslevantavao , 

Que  de  Egoas fer  relinchos  parecido , 

E  de  tal  forte  as  agoas  alter  avaa, 

Quefó  marulhos  nellas  defcobriao. 
Porefta  caufa  os  Lufos  lhe  thamavao 
Valle  das  Egoas  pelas  que  alliviao . 
Outros  das  Agoas  dtzem,  &  q  trocado 
O  A  em  Efias  Egoas  foi  chamado . 
Iniulan.de  Man.ThomàSjliv^,  oyt,  48. 
Vi  d.  ibidem  oyt.  9. 

Vallo.  Trincheira.  Terra  levanta» 
da  ao  redor  de  hum  campo ,  ou  de  outra 
coufa,  para  não  entrar  nelle  agente,nem 
o  gado.  Vdlumj.Ne11t.CiC. Ca f. 

Levantar  hum  vallo.  Vallum  finiere. 
(  Struo ,  ftrusci  ,firvãiw. )  Tacit . 
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Cercar  hum  campo  com  vallo.  Agiu 
vallo  circumdare  ,  ou  munire.  Cic.  Tacit. 
(Cobrindcfe  com  Vallos,  to  eftacadas. 
Jacinto  Freire, liv.í.num.  147.)  (Cercar 
o  lugar  com  hum  grande  Vallo. Mon.Lu- 
fitan.Tom.i.  372.col.2J  (  Os  Vallos m 
que  eftava  já  todo  o  poder  dos  inimigos. 
Queirós, Vida  de  Bafta,267.) 

Vallongo  do  Azeite ,  Villa  de  Por¬ 
tugal  na  Beira, fete  legoas  deTrancoío, 
em  lugar  baixo.He  do  Marquez  de  Ma¬ 
rialva,  8c  do  Biípado  ,8c  Provedoria  de 
JLamego. 

Va  lo  is.  Ducado  qa  Provincia, a  que 
chamão  Ilha  de  Frãça.  Antigaméte  era 
fó  Condado, 8c  davade  efte  titulo  aos  fi^ 
lhos  dei  ivey  de  Frãça  O  primeiro,  que 
o  teve,  foi  Carlos  de  Valois,  irmão  de 
Filippe»  cognominado  o  Bello.  Valefia r 
/e.  Fem. 

Valor.  O  que  vai  húa  coufa.  Opre» 
ço  delia.  Pretium  ji.Neut.  Cic. 

Coufa  de  muito  valor .Pretiofus^um. 
Cic . 

Valor  de  animo.  O  valor  he  o  primei¬ 
ro  degrao, por  onde  fobe  o  homem  no* 
bre  ao  Templo  da  Fama.  Tem  o  valor 
húa  eloquência  muda,  com  que  attrahe 
para  fi  a  eftimação  de  todos ,  porque  íò 
fe  eftima  o  que  he  raro,  8c  quanto  mais 
commua  he  a  cobardia  ,  mais  raro  he  o 
valor.  Fraco  he  o  valor  8  que  com  a 
lingoa  faz  pompa  das  íuas  façanha*»} 
o  metal  de  mais  alto  rinnido,  he  de 
preço  mais  baixo.  Amor,  8c  valor,  no 
melmo  coração  não  íe  compadecem. 
Nos  Planetas ,  entre  Marte, &  Venus  ef. 
tà  a  esfera  do  ,  ccmo  íe  empenhara 
toda  a  fua  luz  para  moftrar  o  muito  que 
o  valor  difta  do  amorj  íalio  do  amor  íen- 
fual,  porque  tão  fóra  eftà  de  esforçar  o 
animo,  que  oatFemina.  Nas  Monarquias 
os  homés,  que  tem  valer, íaô  amados, nas 
Republicas  íaõ  temidos.  Ci  mo  o  valor 
he  a  mais  brilhante  das  virtudes,  nenhúa 
delias  he  mais  propria  para  hum  Prínci¬ 
pe,  porque  ícm  opinião  de  valeroío  dif- 
ficilmente  poderá  fuftentar  a  íua  dígni- 
dade.O  valor  he  o  que  prepara  triunfes, 
8c  eterniza  os  Ceíares  ,  6c  Alexandres. 

Tíverão 


Tiverão  as  idades  paliadas  homens  im* 
perturbavelmente  animofos}  não  muda¬ 
rão  derofto  no  meyo  dos  tormentos} 
não  pudérão  os  verdugos  tirar  da  fua 
toca  hiia  queixa,  zombarão  da  cruel¬ 
dade  dosTyrannos,da  fortaleza, &  conf- 
tancia  de  Scevola,  julgou  Tarquinio  do 
valor  dos  Romanos, defcó  fiou  de  ter  por 
inimigos  homés,qfem  medo  punhão  as 
mãos  no  fogo.  Com  o  valor  vence  o  ho¬ 
mem  quanto  quer  }ccm  a  meíma  efpa- 
da  corta  para  fi  palmas, acipreftes  para  os 
vencidos  »  para  eftragos  he  rayo,  para 
triunfos  fundamento  ,he  o  artífice  das 
vitorias,  das  conquiftas  o  inventor,  A- 
tlanteda  Patria,  amplificador  do  Rey- 
no,&  terror  do  mundo.  Em  todas  as 
Provincias,  &  Rey nos  da  terra  derão 
asnaçoeos  dclles  infignes  provas  dofeu 
valor.  Metèraõ-fe  os  Perfaspelo  monte 
Athos,  aberto,  &  deícntranhado  por  cl- 
les  ,  &  penetrando«o  com  as  ondas  do 
mar,  foião  na  Armada  de  Xerxes  íoju- 
gar  a  Grécia.  Com  Alexandre  Magno 
domarão  os  Macedonios  aos  Evergetes# 
ou  Arimaípos,  &  nos  inaceíliveis  rocbe. 
dos  do  Caucaío  arvorarão  íeus  glorioíos 
cftandartes.  Debaixo  dos  auípicios  de 
Cefar,  íe  abrirão  cs  Romanos  o  cami¬ 
nho  pelo  centro  dos  Alpes ,  &  à  fua  Mo¬ 
narquia  derão  por  ambito  a  circunferên¬ 
cia  do  mundo.  Do  valor, com  os  Go- 
dos ,  Vifigodcs,  Oftrogodos ,  &  outras 
Naçoens  Septentrionaes  invadirão  os 
mais  povos  da  Europa,  eftão  cheas  todas 
as  bocasda  Fama.O  valor  d«  Frãcezes 
em  toda  a  esfera  de  acçoens  militares  foi 
tão  fingular,  q  pareceo  quiz  Deos  obrar 
pelas  mãos  delles  íeus  mayores  mila- 
gresi  tantoaíIÍm,que  hum  dos  íeus  Hif- 
toriadores  no  titulo  do  íeu  livro  chama 
ObrasdeDeos,  às  obras  da  dita  Nação. 
Geftã  Dei  per  Francos.  Theatro  de  valor 
Anglicano  he  o  livro  dos  Heroes  de  In¬ 
glaterra.  Não  cabem  em  muitos  volu¬ 
mes  as  façanhas  dosCaftelhanos  ,  cujo 
valor  não  cabendo  na  Europa  ,  das  an- 
guftias  dos  dous  Proraontorios  Aby  la, 8c 
Calpe  íubirãoa  fazer  de  hum  novo  mu¬ 
do  novo  theatro  àíua  gloria.  Quem  qui* 


zer  formar  conceito  das  valerofas  ac¬ 
çoens  dos  Portuguezes  ,  leaolivro  dos 
Parallelos  dos  Varoens  de  Portugal  cõ 
os  Antigos  ,  compofto  por  Franciíco 
Soares Tofcano,  em  queconfideradasas 
longas  terras  ,  que  os  noflos  conquiftà* 
rão,  immenfos  mares  que  rompèrão, no¬ 
vas  eftrellas, que  defeobrirão ,  fedes ,  fo¬ 
mes, frios,  &  calmas, que  fofrérão,  famo- 
fos cercos  que  defendèrão,  praças  que 
expugnàrão,  batalhas  que  derão  ,  vito¬ 
rias  que  alcançarão,  juftamente  os  coim 
pàraoAutor  com  os  mayores  Herees 
da  Antiguidadej  com  o  Emperador  Cõ- 
ítantino,el  Rey  Dom  Affonfo  Henri¬ 
ques}  com  Judas  Machabco ,  Scipião, 
&  Alexandre,  Nuno  Alvares  Pereira  * 
com  ehReyCyro  o  grande  Affonfo  dç 
Albuquerque}  com  Xenophonte  Fran- 
cifco  de  Almeyda-,  com  Ulyffes  EíTc* 
vão  da  Gama }  com  Eneas ,  &  Epami¬ 
nondas  Vaíco  da  Gama }  com  Jonathas 
D.  Jorge  de  Menezes  -,  com  Antigono 
D. Manoel  de  la  Cerda ,  &c.  Valor  de 
animo.  FortititdOidinis.Fem.Cic* 

A*s  vezes  Virtus^km  mais  nada.  Caf. 
tigou  Manlio  com  pena  de  morte  o  va¬ 
lor  de  feu  filho.  Manlius ,  virtutem  filii , 
morte  multavit. QuintiLUb.  5  *cap.  1 1.  vid. 
Fortaleza. 

Valor,  neíle  fentido  fe  deriva  de  VA* 
lenita, palavra  antiquada,  da  qual  ufou 
Nevio,  Poeta  antiquiílimo,  que  defere- 
veo  a  guerra  de  Carthago,  &  mais  hõas 
fabulas.  Na  fua  Danae  diz  efte  Autor, 
allegado  por  Nonio  Marcello ,  Omnes 
formdant  hominis  ejus  valentiam . 

Val-paraho.  Monte  do  Reyno  de 
Granada,  diftante  da  Cidade  do  dito 
nome  hum  quarto  de  legoa,onde  cavan¬ 
do  huns  homens  para  achar  theiouros 
da  terra ,  acharão  muitos  corpos  de  San¬ 
tos  Martyres.  Vid.  Mon.Lufit.  Tom.  2. 
liv.f.cap.5.fol-25. 

Valpon.  Pequena  Cidade  de  Hun¬ 
gria  Inferior ,  íobre  o  Rio  do  mefmo 
nome, quatro  milhas  deZiclos.  Huma 
Dama  ilíuftre,  mulher  de  Peter  Pircn, 
Capitão  de  Pannonia, defendeo  tresme- 
zes  inteiros  efta  Cidade, contra  todo  o 
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poder  dos  Turcos»  lem  haver  Capitão 
aígum  Alemão,  nem  Húngaro,  que  íe 
pvzelie  em  eivado  delhedar  íocccrro. 

Valtelína.  Terra,  íogcita  aosGri- 
foens ,  affim  chamada  dos  Valles,  que 
occupa  ,  &  da  Cidade  Felina  ,  entre  o 
Efiado  de  Veneza,  o  de  Milão,  &  o  1  i* 
rolo.  He  parte  da  antiga  Rhetia  ,  &  do 
Faiz  dos  povos  Venncretes  >  nas  fraldas 
dos  Mpe$,Telinato\iTdlinavdllist  fem. 

Valverde.  He  o  nome  Portuguez 
de  hüa  planta,a  que  os  Italianos  chamão 
Belvedere ,  &  cs  Cafielhsnos  Mirable. 
He  planta  muito  ramoía,&  de  muita  fo¬ 
lha  miuda,&  amargoía  ,  &  efíacompri- 
dinha.  A  lenha  he  tdafinha ,  mas  frágil. 
As  flores  íaõ  tão  pequenas ,  que  ainda 
que  vermelhinhaSjfaò  quafi  impercepti* 
veis.  No  cerrado  arremeda  ao  Ciprefte. 
No  Commento  do  Soneto  3.  da  Centu- 
ria  3.  diz  Manoel  de  Faria,  allegando 
com  Laguna  fobre  Diofcorides,  que  he 
húa  eípecie  de  Nabo fylvefire  ;  porém 
da  íua  raiz  muito  fibroía  fe  conhece  o 
contrario  ;&  acrecenta  o  dito  Autor!,  q 
lhe  chamão  em  Latim  Scopia  *  (  ferà  erro 
dalmpreíTaõ,  &  quererá  o  Autor  dizer 
Scoparia,  como  couía  de  vaííoura)  por* 
que  antigamente  no  tempo  de  Galeno, 
&  ainda  hoje  em  algüas  partes  de  Italia 
fe  fazem  vaíTourinhas  com  ella.  Cria*(e 
naturalmeate  na  Grécia  ,  &  chamãoihs 
Carimata,  que  quer  dizer  varinhas.  En* 
tre  nòs  ferve  de  ornar  os  jardins,  as  jane¬ 
las,  as  portarias  dos  Conventos  ,  &  às 
vezes  os  degraos  dos  Altares  em  vafos 
de  barro.  Alguns  lhe  chamão  com  outro 
nome  GtegoOfyns.  Soem  Chabreo,  no 
íeu  livro  intitulado  Sucgraphiaon.mnm 
Stirpium ,  achei  hüa  clara,  &  diftinra  no- 
ticia  defta  planta.  Para  diftinguilla  de 
hüa, a  que  chamão  Linaria ,  chama  a  efta 
Linar  ia  Belvedere  ;  &  traz  treseftampas 
detreseípecies  delia  ,  &  finalmente  diz 
que  alguns  lhe  chamão  Studioforurn  her • 
ba, a.  Fem .  Nome  que  fe  lhe  devia  por 
alegrar  os  olhos  das  pefioas  applicadas 
aoeftudo. 

Valverde.  Villa  de  Caftella,  duas  le- 
goas  diftante  de  Merida.  Foi  fundada 


VAN 

por  Rcmanos ,  como  confia  de  antigos 
veftigios.  Depois  de  ganhada  aos  Mou» 
ros,  os  Cbriftãos  a  povoarão  ,  &  lhe 
chamarão  palverde  ,  por  eftar  fituadà 
em  ameno  valle  ,  entre  deleitoías  ver¬ 
duras. 

Valvula.  (  Termo  Anatomico.  ) 
Deriva  íe  do  Latim  Valva* que  fignifica 
Porta,  porque  as  valvulas  íaó  pelliculas, 
ou  tunicas, que  nos  orifícios, cu  bocas 
das  vcas ,  &  arterias  fe  abrem  ,  &  fecháo 
quafi  a  medo  de  portas, ou  de  afenhas, 
ou  diques,  nãofó  para  darem  lugar  a  que 
o  íangue,&  jO  ar  entrem ,  íenão  paraq  hüa 
vez  lahido  não  torne  a  entrar  ,  &  o  en¬ 
trado  não  faya  5  &  aílim  fervem  as  vai* 
vulas  de  abrir  aofangue  ,  conteúdo  nas 
veas,  o  caminho  ,  para  voltar  da  circun* 
ferencia  ao  centro  ,  tolhendolhe  junta¬ 
mente  o  paflar  do  centro  para  a  circun»' 
ferencia  ;  &  para  efte  efteito  fe  abrem  fó 
pela  banda  que  olha  para  o  coração ,  6c 
da  banda  das  extremidades  íe  fcchão.Ha 
valvulas  Trtfcujpides ,  que  íaõ  as  de  tres 
pontas,  Semilunares, que  íaõ  de  forma  de 
meyas  Luas,  &  outras  deforma  de  Mi¬ 
tra  de  Biípo.  valvula  i/e.  Fem,  (As  valvu • 
las  faó  onze,  tres  ema  boca  davea  cava, 
&c. Cirurgia  de  Ferreira^  1.) 

VAN 

Van.  Grande  Lagoa  ,  que  por  ter  as 
agoas  íalgadas,he  chamada  Mar  de  V 
cu  Mar  de  Armênia.  Eftà  na  Turquia 
AíLtica,ertre  omar  de  Bachu,&  o  Rio 
Tigres.  Dizem>que  nella  as  couías  de 
mayor  pezo  não  vão  aoíundo,mas  ficão 
fcoyantes.  Ferto  defia  Lagoa  ha  húa  Ci* 
dade  domefmoncme,  a  que  antigamé» 
te  chama  vão  Artemita. 

Vanda*  Cavallaria  da  Vanda.  Oré 
dem  Militar,  que  na  Cidade  de  Burgos 
el.Rey  de  Caftella  Dom  Affonío  XI. 
inftituhio  por  occafião  das  feitas  da  fua 
coroação ,  &  a  intitulou  da  Vanda  ,  por* 
que  hüa  faxa  carmefim de  quatro  dedos 
de  largo,  pófta  ao  tiracolo  do  hombro 
direito  para  o  ladoefquerdo,foi  ainfíg* 
ma  defia  Míilicia.Eftas  Vadas, ou  Bandas 

fe 
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fe  davãofem  Comendas, por  iílo  durou 
pouco  a  dita  Cavallaria.  Mon.  Lufitan* 
Tom. i*  310. 

Vândalos.  Antigos  Povos  da  Ger¬ 
mania  ,  que  umdcscom  os  Alanos  ,  & 
outros  Barbaros,  depois  de  infeftarcm  as 
Gallias,  Se  derram àrão  pelas  Heípanhas, 
&  desbaratarão  os  Romanos  na  Betica  , 
que  depois  foi  chamada  Vandaiuzia,  ou 
Andaluzia •  Elleserão  Arrianos ,  &  com 
o  zelo  da  fua  feyta,  ou  (  para  dizer  me¬ 
lhor)  com  fua  fereza  natural ,  cruelmen  • 
te  perfeguirão  os  Orthodoxos. 

V andÒma.  Cidade  de  França,  fobre 
oRio  Loir,entreas  Províncias  de  Tours, 
Anjti,  í<  Belíia,  Tem  titulo  de  Ducado. 
Vindocmunti  i.  Neut . 

Vandoma.  Serra  de  Portugal,  quatro 
legoasda  Cidade  do  Porto,  onde  edifi 
couDomNonego  hum  Forte  ,  donde 
jfez  tanta  guerra  a  Mouros  ,  que  livrou 
das  fuas  tyrãnias  grande  parte  daquella 
Comarca,  EífeDom  Nonego  era  hum 
daquelles  fenhores  Francezes,  que  mo* 
iridos  do  zelo  da  Fé,vierãoa  Hefpanha, 
:om  animo  de  fazer  guerra  aos  Mouros, 
5c  como  elle  era  natural  de  Vandoma 
;m  França  v  deu  ao  dito  Forte  o  nome 
iaíua  patria  *  6c  ainda  hoje  dura  huma 
porta  do  muro  antigo  do  Porto ,  fobre  a 
jual  eftã  hüa  Imagem  da  Virgem  Maria 
I  Senhora  nofía,  com  o  nome  de  vandoma, 
por  memória  d  elle  fanto  Varão  ,  que  a 
I fundou, 6c  poz allia  Imagem. VidMon. 

I  Lufic.Tom.2.1iv.7.cap.23.fol,  353.  verf. 
iNoBifpado  do  Porto  ha  hüa  Abbadia 
deS  anta  Eulalia  de  Vandoma  ,  que  foi 
Idos  Premonftratenfes.  Criiol  Purificat. 

439 

Vangloria,  ou  Vãagloria.  Vaida¬ 
de  ,  ja£Iancia.  Gloriatio ,  ou  venditatioy 
\mi$.  hem. 

Vangloria.  Gloria  vãa.  M  '4  fundada, 
imaginaria.  Gloria  inanis  ,ou  f alfs glori  <e 
\umbraya.Cic. 

Pois  na  caiifa  do  perigo 

Se  faz  Vangloria  0  tormento. 

Certo  Poeta  num  Romance. 

Vangloriarse.  js&arfe.  Ter  vãa» 
Iliona  de  leu  engenho,  &;  da  fua  meruo» 
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ria.  Ingenium  venditaret  &  memoriam 
oftentare .  Aultor  Rhetor,  ad  Herenn. 

Muitas  vezes  íaó  musto  envejados  os 
que  tem  algüa  íuperioridade,  principal- 
mente  fefe  vangloriarem  muito.  Supe • 
rioribus  invidetur f^pe  vehementer ,  &  eb 
tnagis  ,fi  in  tolerantius  f ej  altant.  Cic .  [Van* 
gloriar  fe  muito  Chiflecio  de  advertir, 
quej&c.Mon.Lufit.Tom.f.  foi.  i2»col. 

Vanglorioso.  Aquelle  que  fácil  < 
mente  fe  gaba,  6c  tem  vaidade  de  qual¬ 
quer  couía.  Glonofusyajm, ou  qui  umbras 
falfieglorttf  feêtatur.Cic. 

Algüa  coufa  vanglorioío.  Paulo  ja • 
ãantior. 

Vangor. Termo  da  índia  ,  no  Ca* 
narà,  6c  Aldeãs  de  Salfete,  Vungores  faò 
as  familias  vogaes  ,  que  tem  voto  na 
Ganearia,  ou  ajuntamento,  Sc  communi» 
dade dos  pdncipaes  da  Aldea.Saõ  tantos 
eífes  Vangores,  quantos  forão  antiga- 
mente  os  primeiros  fundadores  de  cada 
hüa  das  Aldeãs.  (Hüa  peífoa  de  cada 
Vangor.  Oriente  Conquiíhdo ,  part.  1, 
1 7°») 

Vanguarda.  A  frente  do  Exercito. 
Os  que  formão  as  primeiras  fileiras 
dos  Bataihoens,  ou  Eíquadioens.  Pri * 
ma  acies ,  ei,  Fem.  Prima  frons  3tis,  Fem. 
Tit.  Liv.  Frons  exercitus»Tacit. 

Ter  maõ  na  vanguarda, que  nãoíuba. 
Primos  prohibere  afçenfir  Ctffar. Falia  em 
hüas  Legioens,  metidas  em  hum  valle. 

Eítavaa  vanguarda  à  vida.  Primum 
az  meri  erat  in  confpeliu.  Ccsfar. 

Vanguarda.Metaforicamente.Primsi- 
rolugar.Precedencia.  Vid.  noíeu  lugar. 
(  Os  comprimentos  levão  femprea  Van* 
guarda  neftas  batalhas.  Lobo ,  Corte  na 
Aldea,  2B0.) 

VANGUENARAü.(Termo  da  índia.) 
(Eftava  a  Vanguenarau ,  que  era  a  Prio- 
reíía,com  todas  as  Mersigrepasdo  Pago- 
de.Hiítoria  de  Fern.Mend.  Pinto,  15  1. 
C0J.4») 

Vani locamente.  Com  vaidade. 
Vid.  Vaidade.  (Exercitava  Vaniloca> 
0r?wíeajurifdição,que  não  tinha.Vergel 
das  plantas,  392.) 


Vani- 
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Vaniloquio.  Praticas  vãas.Difcur- 
fos  inúteis.  Diíparates.  vaniloquentia^*. 


Fem.PUn. 

O  que  diz  Vaniloquios.  V amloquus> 
a,im.  Tit.  Liv.  Vanidicus,  ayum.  Plaut. 
(  Ouvidos  furdcs  para  os  V aniloqtiios . 
Carta  Pafloral  do  Porto ,  38O 

Vaníssimo.  Muito  vão.  Vid.  Vão. 
(  Da  Vaniffima  ambição  do  nome » Sc  ta¬ 
ma.  Lucena.  Vida  de  Xavier,  5  3  i.col.i.) 

VÀ  a  mente.  Em  vão.  In  vanum. 
Quint.  Curt.  Vià .  Vão.  (Feftejar  Vàa- 
mente .  Vieyra,Tom.  9. 163. ) 

VANNES.CidadeÉpifcopalde  Fran¬ 
ça  na  Provincia  de  Bretanha  duas  legoas 
do  vnM.Venetiay#.  Fem.  C*far.  Em  Au¬ 
tores  antigos  he  chamada  Dariorigum 
Venetorum.Os  de  Vannes.  Veneti  ,orum. 
Mafc.  Plur. 

Vantaje.  vid.  Ventagem. 
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Vao.  A  paragem  por  ondefe  poífa 
paíTar  hum  rio,  ou  hüa  lagoa,  íem  barco, 
lem  nadar ,  Sc  fero  fe  enlodar.  Vadum>i . 
Neut.Cajar . 

Sondar  o  vao.  Tentar  e  vadum.  Ovid. 
Também  he  uíado  no  íentido  figurado. 

PaíTar  o  vao.  Vid.  Vadear. (A  qual 
ribeyra  paílei  a  Vao.  Corographia  de 
Barreiros,  i79,verí.) 

Adágios  Portuguezes  do  Vao. 

Por  velho  queíejao  barco, fempre  paíTa 
o  vao. 

Vaodorelha  he  perigofo. 

Nem  rio  íem  vao, nem  geração  fem  raao. 
Alto  para  vao,  baixo  para  barco. 

Vaos.(  Termo  de  navio. )  São  hüas 
traves  grcíTas,  que  vão  de  hum  lado  a 
outro,  levando  curvas  por  baixo  para 
íubjugar,  Sc  fortalecer  a  cuberta  da  arte- 
lharia.  N ão  temos  palavra  propria  Lati¬ 
na.  (  Recolhendo  a  bordo  dous  Vaos  ,  & 
doze  curvas  ,  necefíarias  ao  caíleilo  de 
proa.  Brirto,  viagem  do  Brafrl,  161. ) 

Vaos. (Outro  termo  Nautico.  )  São 
huns  paos  a  modo  de  grade, que  aííentaó 
na  cabeça  do  mafto,  aííim  grande,  como 
de  proa  >  Sc  neíies  vaos  íe  aífentão  as  co* 

•mt 
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roas ,  &  toda  a  enxarcia.  Também  vaos 
íaõ  huns  paos  em  Cruz, em  queaílentão 
as  gaveas. 

Vaõ.  Inútil.  Coufa  que  não  teve  ef- 
feito.Fd»#j,<a,#w?,ou  inanis  y  ou  inutilis, le. 
Cic.  (  Que  efpere  algum  fruto  de  traba¬ 
lho  tÕLoVao.  Lobo,  Corte  na  Aldea,  pag. 
10.) 

Eíperança  vãa .Spes  vana.Quintil.  Spes 
inanis, ou  fallaxy  ou  falfa.Cic. 

Cuidado  vão.  Cura,  ou  diligenti  a  va* 
na.  {  Aconíelhar  a  hum  avarento  he  cui¬ 
dado  Vat.  Lobo,  Corte  na  Aldea,  139.) 

Alegria  vãa  .Futilis  latitia. 

Vão.  Vaidofo, Soberbo.  Vid .  nos  feus 
lugares. 

Adágios  Portuguezes  de  coufas  va  as. 
Gloria  vãa  florcce,  Sc  não  gradece. 
Mulher  muito  louçãa,darle  quer  à  vida 

vãa. 

Moça  louca, cabeça  vãa. 

Em  vão.  Vãamente.  Inutilmente. 
Fruflra,  nequicquam  ,  ou  inutiliter.  Cic . 
In  cajjum  Tit.  Liv.In  vanum.Quint.Curt . 

Trabalharem  vão.  Frujirari  laborem. 
Coiumel. operam  inanem  fumere.Horat. 

Trabalhas  em  vão,  não  fazes  nada.í 
Ludis ,  ou  operam ,  &  oleum  per  dis. Cic.  I 

Efte  negocio  íahioemvão.  Earesfru • 
íirafuit.Sallufl.  Nenhüa  das  coufas, que 
emprendia,lhe  fahiaem  vão. Nullum  ejus 
in  c  ce  pium  fruflra  erat.  SalluG.íTemètão 
de  fer  fentidos,5c  fahirlhe  tudo  em  Vao. 
Chron.de  Ciftcr,  165. ) 

Muitas  vezes  ficou  em  vão  efta  mi¬ 
nha  efperança.  Sape  me  fpes  hacfruflrata 
eft.  Terent .  (  Ficou  em  Vao  a  efperança. > 
Chagas, Cartas  Efpirituaes.Tom. 2.115.)  i 

Obras  ,  que  neciamente  fe  empren. 
dem,  fazem  fazerem  vão  a  defpeza  .Im¬ 
prudenter  f  afta  opera^fruflrantur  expen •  ‘ 
fas.  Coiumel.  (Fazer  em  Vao  a  deípeza 
do  Exercito.  Vafconcel.  Arte  Militar, 
82.) 

Comerem  vão, fe  diz  daquelle,que 
meneando  queixos,  &  beiços,  moltra  q 
eftà  comendo,  não  tendo  nada  na  boca. 

Vão.  Subftantivo.Hum  vão,  hum  ef«j 
paço  de  lugar,  em  que  não  ha  nada.  Lo¬ 
tus  vacuus .  O  vão  entre  dous  barrotes. : 

Inter • 


VAP 

Int er t igniunt)  ii»  Fleut.  Vitruv.O  vaoen- 
ire  columnas,  Intercolumnium  , ii .  Fleut. 
litruv.  Ovãoentre  fileiras  de  arvores. 
Inter  ordiniumji.  Neut .  C olumel.  O  vão 
do  peito.  O  eípaço  entre  as  coftelias 
íTsendoías,&:  o  ventre.  Pars  corporisim • 
becdlior,  qua  dejiciunt  coflrf-VidN afio.O 
váoda  porta  ,ou  janella.  Lumen  , 
AW^fWav.Efte  Autor  diz  .Lumen  Hy • 
pothyrijic gundoa  Prolodia  doP.Bento 
Ftreira,  Heo  vão  da  couceyra. 

Os  vãos, ou  topos  de  hum  dormito, 
rio,  íaõ  huns  eípaços  do  lado  delle ,  com 
iua  janella.  Em  algüs  Mofteyros,  6c  par» 
ticularmente  no  de  Alcobaça  ,  he  licito 
aos  Religioíos  pafiear  nos  vãos,  mas  não 
no  dormitorio. 

VAP 

Vapor.  Fumo aquofo, quente,  &  hu- 
nido,  levantado  de  terra  humida,ou  lu¬ 
gares  de  agoa  por  calor  mediano  do  Sol, 
&  virt  ude  das eftrellas,  que  onão  duTol 
ve  jas  névoas,  Se  as  nuvens  faò  vapores 
dos  rios,das  lagoas,  do  mar,  6c  de  terras 
aquofas.  Daexhalação  d  lite  re  o  vapor, 
em  íer  muito  eípeíTo,  &  húmido ,  tk  não 
tão  quente,  como  o  que  vemos  fubir  da 
lagoa,  pofta  em  algum  vaio  ao  fogo/del * 
3e  íe  gérão  as  névoas ,  as  nuvens ,  chuva, 
pedra,  geada,  &  rocio  da  manhã.  A  ex- 
halação  he  fumomuy  íubtil ,  íecco,  6c 
quente,  comodecandea, ou  tocha  ,  6c 
delle  íe  gérão  rayos  ,  relâmpagos, &c. 
Nos  animaesíelevantão  do  eftomago, 
6c  dosinteftinos  vapores,  que  offendem 
o  cerebro.  Vapor,  ons ,  ou  exfpiratio ,  ou 
exhalatio ,  oms.  Fem»  Cic . 

Mandar  vapores.  Vaporare .  Phn. 

Os  vapores  que  íe  levantão  das  terras, 
6c  das  agoas,  depois  de  aquentadas  com 
o  calor  do  So \<Fcpores%qv.i  à  Sole  ex  agris 
tepefatfis ,  &  ex  aquis  excitantur.  Cic. 

Vaporaça õ*  Elevação  do  vapor.Fa- 
zem  osChimicoshum  banho, a  que  cha» 
mão  de  Vaporaçaotou  Vapor atorio  ,  que 
faz  obrar  o  calor,  ou  a  humidade  de  hü 
vaporem  outro  corpo, a  q  queré  aquen¬ 
tar, ou  humtdi2s.mporatiOiOnis.Fem.Pli. 

Tom.Vill. 
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Vaporar.  Mandár  vapores.  Exha. 
lar e Virgtl.  Vid.  Vapor. 

Mimo  dos  prad osjuílre  das  mais  jloresi 

Vlue  ejià.  contino  Vaporando  amores. 
Inful.de  Man.Thomàs,liv.io.oyt.io4, 
Falia  na  Rola. 

Vaporoso. Coufa  que  manda  vapo¬ 
res.  Vapor  tf ?r\a,  um.Stat.  (  Quando  fe  le¬ 
vanta  bua  flatulência  Vaporofa.  Recopi- 
laç  deCirurg.  323, ) 

Vapülar.  He  palavra  Latina.  Vid. 
Açoutar. 

E  do  Templo Jahiocom  azas  cento 

V apulando  fem culpa  0  ar [uperno. 
Virginidosde  Manoel  Mend.  Barbuda. 
Cant.  i6.Eítanc.6. 

Se  parte  vapulando  aos  Ceos  luzentes 

Co  azorr agues dous  de  plumas  de  ouro. 
Vsrginidos,Cant.2o.Eflanc.35. 

VAQ^ 

Vaqueiro.  Paftorde  gado  groíTo, 
como  vaca$»boys  .Bubulcus Ma fc. Cic. 
Armentarius  ,ii.  Mafc.  Varro. 

Ser  Vaqueiro.  Exercitar  o  officio  de 
Vaqueiro.  Bubulcitari ,  { tornatus  Jum. ) 
Plaut. 

Vaqueiro.  Veftido  de  Atambor, quali 
a  modo  de  cafaca  de  Trombeteiro  ef- 
trangeiro  ,  todo  com  paflatmnes  com 
mangas  eftreitas ,  pendentes ,  tão  com¬ 
pridas  como  o  veftido.  Também  eha- 
mão  Vaqueiro  a  certo  veftido  de  mu» 
lher.  Não  temos  palavras  proprias  Lati* 
nas. 

O  Adagio  Portuguez  diz : 
Hontem  vaqueiro, hoje  cavalleiro. 

Vaqjjinha.  Vaca  nova, ou  vaca  pe^ 
quena .vid.  Vaca. 

Diz  0  Adagio  Portuguez. 

Corrêa  vaquinha, quanto  corre  a  cordi» 
nha. 

VAR 

Var,  ou  Varo.  Rio  de  França  ,  que 
divide  Provença  do  Condado  de  Niza. 
Tem  íeu  nacimento  nos  Alpes  mariti** 
mo$,&  desemboca  no  mar  Mediterrâ¬ 
neo, perto  de  Niza.  Varusd.Mafc.Cafar. 

Hh  Vara, 


}6>  VAR. 

Vara.  Ramo  delgado,  &  flexiveloe 
nualquei  planta.  Na  iagrada  Editura 
le  faz  menção 'de  varas  notáveis.  A  vara 
de  Jofeph  adorada  de  Jacob,a  vara  de  A- 
rani  flcrecente,  a  vara  de  Moyíé$,em  to* 
dos  os  elementos  milagroia;  a  vara  que 
tocou,  &  acendeo  o  lacrifkio  de  Ge* 
deão;  a  vara  de  Afluero  ,  que  eftendida 
íobre  Eíther,  a  livrou  a  ella , M  a  todo 
feu  povo  da  tyranoia  de  Anião  j  a  vara 
de  Sião,  que  fahio  para  dominar  todas  as 
gentes-,  a  vara  de Jonathas  ,  que  verua 
inel  j  &  (obre  todas  ,a  vara  de  JeíTé  ,  de 
cujas  raizes  nalceo  o  fruto  coroaio  ,  ôc 
bendito  do  ventre  facratiflimo  de  Maria. 
yirga.a.Fem.Pirgil. 

Vara  pequena.  Virgula  y  a.  Fem,LtC. 

Feito  de  varasentrdachadas.  Firga* 
tus ,  a,  um.Catull.  virgeus um&olum. 

Vara  de  videira  ,  6c  ramos  de  outras 
plantas.  Flagellum, d-Neut.  Varro.  Vtrgil. 

Vara  comprida  de  varejar.  Pertica^. 


Fem.  Varro. 

Vara  com  que  ís  picão  os  boys.  lA«. 
j&guilhada. 

Vara  de  lagar,  com  que  fe  e fp remem 
uvas,  prelum } i. Nent .VitruvJVirgtl. 

Vara  de  barco.  Contus  j.Mafc .  /^>£/7. 

Vara  da  vi de.Fa!tnes,itis.Mafc.  Colum. 

Vara  de  medir.  A  vara  Portugueza 
Cantem  palmos  Geometricos  5  27  Pal¬ 
mos  craveiros  5. )  Pes  Portuguezes  3  r* 
Pés  Regios  de  França  3  *fj5  Vid.  Me¬ 
thodo  Luiitanico,  pag.aó.na  Taboada. 

Vara,  ou  vannha  decondâo.r^.Va: 


rinha. 

CWá  cabello  d  os  [eus 

Foi  vara  do  meu  condão. 

Obras  Metricas  de  Dom  Franciíco  Ma* 
not'l,part.2.  74.C0I.1. 

Vara  de  juítiça.  Vtrga.a.Fem.  Juven. 
Sat.g. aonde  diz: 

Pracedanttpfas  illi(te  Confule)virgas . 
Na  declaração  defia  palavra  diz  Cale¬ 
pino,  Virga  ,  Mãgiíiratuum  iníignia. 

Corrido  à  va. a.  Períeguido  dos  Mi® 
r.iíiiosda  Juítiça.  (  Era  gente  vagabun¬ 
da,*^  que  vmha  jà  corrida  a  Vara  de  to¬ 
dos  os  Reynos,Luceo4,Vida  de  Xavier, 
513.COÍ.2.J 


VAR 

Vara  de  caçar  aves.  He  a  modo  de  for¬ 
quilha,  para íuítentar  a  rede.  Ames ,  itis. 
Mafc.fíorat.in  Epodo ,  onde  dí z : 

Aut  amice  levitara  tendit  retia. 

Vara  dc  Agoureiros.  Era  quaíi  da 
feição  do  Bago  Paftoral  dos  noííos  Bif* 
pos.  Lituus,  genit. Litui. Cic. 

Vara  do  Embaxcdor  da  Paz. Vid. Ca¬ 
duceo.  Vid.  Arauto. 

V  ara  de  porcos.  Muito  porco  junto. 
Porcorum g rexygenit.  gregis. Ma fc .  (  Re¬ 
banho  de  ovelhas,  fato  de  cabras,  Vara 
de  porcos.  Lobo,  Corte  na  Aldea,  54 ) 
Vara  de  condão.  Ví  d.  Varinha.  VtJ. 
Condão. 

Vara  de  caílello.  A  parte  mais  alta  do 
caftelio  de  fabrica  antiga  ,  ferve  de  dei- 
cobrir  de  longe.  Altior  in  arce/uel  çaííro 
turris.  (  Ficou  16  a  torre  muito  alta,  que 
chamão  a  F^doCafteilo.  Corogtapb,. 
Portug.Tom.i.  212.) 

Vara  de  Goromandel.  £  Termo  Náu¬ 
tico  da  índia. )  Vento, que  vem  daquel- 
las  partes  de  íubito,&  tão  grande,  que 
nenhüa  nao  cícapa  delle.  Conítnentar. 
de  Albuquerque, pag. 27.) 

Varaçaõ.O  varar  navios  em  terra. 
Navium  m  Uttus  fubdu5ii0i0nis.Fem.Ca • 
Jar.  (  Onde  eítava  a  Varaçao  das  naos. 
Barros,  i»Dec.i^6.col2.) 

Varadíno. Cidade  ,  &  Condado  de 
Hungria,  &  nos  confins  da  Stiria  3  íobre 
o  Rio  Dravo.  He  da  Caía  de  A  uh  na. 
VaradintimynNcut. 

Varadguko.  A  paragem, em  que  íe 
vsrãocs  navios  em  terra,  Ripada. Fem. ou 
Locus  pars  httorisjn  qnam  naves  Jub- 
ducuntur. 

Varal.  Fao comprido,  Sígroflb  ,  s 
modo  de  barrote  ,  t  edorsdado  do  meyc 
para  diante,  por  onde  entrão  os  correões 
dos  filhoens.  Os  varaes  das  liteyras  íe  fa¬ 
zem  de  barrotes  de  Amburgo;  os  varaes 
dosíeges  fe  fazem  de  íaya,  011  choupo, 
ou  ulmo.  Buns  ,  &  outros  ,  para  ferem 
bons,  não  hão  de  ter  nos,  porque  por  on¬ 
de  os  tem,  iacilmente  quebrão.  Letlica 
Ferculum >  i.  Neui.  LeÜug geftamen,  ints . 
Neut. Mais  certo  feria  chamarlhe,  Ligni 
Ucfrca  jtrenda  aptum ,  porque  Fercula 

era 


VÀR 

ta  hüa  efpecie  de  Andor  ,  ern  que  os 
Romanos  kvavão  nos  íeus  triunfos  as 
magens  de  ícus  Deoíes  ,  ou  os  defpojos 
los  inimigos.  Gefiamen ,  mais  íigniíica  a 
tcçãode  levar,  ou  o  que  le  leya,  que  o 
nftrumento  de  levar.  EaíTim  ,  melhor 
ora  chamar  ao  varal  de  húa  liteira  Ge- 
tatoriumleÜic a  lignum , porque  o  adje¬ 
tivo  Geflatorius  he  Latino ,  &  ufa  delle 
>uetonio.  Na  vida  de  Caligula  cap.  18. 
liz  efte  Autor ,  Ad  primum  tumultum 
'efiicarii  cum  aff eribus  accurrerunt^.  no 
Calepino  os  que  commentàrão.cfteSlu- 
gar  de  Suetonio, dizem  ,  Afferes  accipi * 
untur  pro  lignis ,  quibus  utebantur  letfica - 
rw,raasdefta  interpretação  nãoconfta, 
qu e  AJferes  íejão  varaes  ,  nem  que  fof« 
fem  como  os  das  nodas  liteiras. 

Varancada.  Fid.  Vardafcada. 

I  Varanda.  Obra  facada  do  corpo  do 
:dificio,  cuberta,ou  deícuberta,  na  qual 
ecoftuma  paílear, tomar  o  Sol  ,  o  fref- 
:o,  6tc.  Pergula ,  a.  Fem,Plin.  Na  decla- 
ação  defta  palavra  diz  Calepino ,  Per • 
rulat  locus  apertus,  a  multis  lateribus  ae- 
excipiens ,  aliquando  extra  parietem 
)0rreEiusy&  modo  tetius ,  modo  fub  dto^ 
•xpofitus  9  a  pergendo  ditfa  ,  quod  in  ea 
deambulare  [oleamus ,  forumque ,  aut  hor> 
tum,  aut  plateas  i  aut  vias  perfpetfare,  & 
quandoque  c cenare  tsfiivo  tempore.  PodiU, 
ti.  Neut.  que  alguns  Autores  de  Diccio 
nariospõem  por  Far  anda  ,  não  parece 
Synonymo  de  Pergula ,  porque  ainda- 
quehum,6r  outro  vocabulo  flgnifique 
obra  de  facada ,  parece  qu q  Pergula  era 
muito  maiscomprida*que  Podium.Vid . 
Janella  de  facada.  ^ 

V aranda  em  lagar  de  azeyte  he  huma 
roda  com  dentes,  queeftà  lobre  o  moi¬ 
nho  da  azey  tona,  a  qual  faz  andar  ou¬ 
tra  roda  com  outros  dentes  iguaes ,  que 
fe  metem  nos  da  varanda,  Ôta  eftaroda 
chamão  Entrofa. 

Varaõ.  Homem.  Firg  enit.  yirr  Cic. 
Adágios  Portuçuezes  do  Farao. 

Ao  bom  varão, terras  alheas,  lua  patria 

-  faô. 

Bento  he  o  varão, que  por  íi  fe  caftiga,  6í 
por  outrem  não. 

Tom  VI II* 
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Faze  bem  ao  bom  varão,  haverás  galar* 

dão. 

Varão  esforçado,  illuftre, celebre  ,  af- 
finalado,  às  vezes  valo  mefmo  que  He¬ 
roe.  Vi  d.  no  feu  lugsr» 

Varão.  Macho .MaSigenit. maris. Plin. 
Filho  varão. Sexus  virilis.  Plin. 

Varão  de  ferro  Vellis iis.Mafc.Cic.  ou 
mais  claramente,  Fellis  ferreus» 

VarapIo.  Paode  darpancadas ,  do 
comprimento  de  húa  vara  ,  pouco  mais, 
ou  menos.  Fuífis js.Mafc .Ctc» 

Qiie  me  façao  merecer 
Muitos  defies  varapaos. 

Franciíco  de  Sà.Eclog.i.  Eftanc.67.Ne- 
ftes veríos Farapaos  quer  dizer, as  pan¬ 
cadas  dadas  com  vara, ou  paoj  6c  nifto 
fe  conforma  o  Poeta  com  0  fignificàdo 
de  Farapalot  que  ( fegundo  Cobarruvias 
no  T heíouro  da  lingoa  Caftelhana  )  es el 
golpe1 ,  que  Je  d  à  con  la  varagrueffa. 

VARAR  nàviosem  terra.  Naves  fub» 
ducert(duco}  duxi,du£fuw.)  Ftrgil .  ou 
naves  fubducere  in  littus.  Detrahere  na - 
ves  ad  terram.  Hírt.  (  Far  and  o\  íeus  na¬ 
vios  em  terra.  Barros  i.Dec.  fol.  79  coi* 
f  '  <P  ' 

Varar.  Dar  àcofta.f/^.Cofta  (vai 
rar  naprimeira^errajque  aviftaflem.  Ja¬ 
cinto  Freire, liv*2. Num. 5  6  )(0  Pilo- 
to, que  por  íer  novo  naquelU  carreira 
Varou  enfunado  na  véla  Hiftor-de  Fern. 
Mendes  Pinto,a93  Col. 2 ) 

Varar.  Atraveftar.  Trsfpaftar.  Vid. 
nos  feus  lugares.  V arou-o  com  a  efpada. 
Enfis tranjabiit  cofias.  Stat. 

Vardafcada.. Pancada  com  vara  del¬ 
gada.  Deulhe  muita  vardafcada.  Illum 
virga  male  multavit. 

Vareaçaô,6c  Vareador.  Vid .  Ve¬ 
reação^  Vereador. 

Vareda  ,oti  Vereda.  Fid.  Vereda. 
VarIja,ou  Bareja.  Lendeadcmoi» 
ca  varejeira.  Não  íei  que  tenha  nome 
proprio  Latino.  O  Padre  Bento  Pereira 
lhe  chama  com  circunlocução  Vtrmicu - 
liis  ex  femine  mu  fç  arum.  Chama  Hefy- 
chioaeftes  bichinhos,  com  nomeG^ego 
Moviai ,  &  Aldovrando  no  Tomo  De 
Irífeãis>pag»tô  i.dãdo  razão  deite  nome, 

Hh  ij  diz, 
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diz  Moviaifunt  Hefychio  vermes ,  qui  in 
carnibus  nafcunturt  for  taffis  tta  ditli  apo 
tismuvias ,  id  t^Mufra^quod  haC  ejuf* 
rvodi  anim  acula  in  carnibus  pariat .  Vid. 
Varejeira.  (Barejat rifte,  nafcida  demoí- 
ca  encharcada  no  mais  trifte  monturo. 
Hiftcr  de  Fernão  Mendes  Pinto,89.) 

Va  re  jaó.  Vara  grande.  Pertica  >  *. 
Fem, 

Varejar.  Botar  com  vara  algum 
fruto  da  arvore  ao  chão.  Varejar  a  azey 
tona.  Olivas  pertica  decutere Jfcutioycuffiy 
cujfumj  Ex  Tit.Liv.qui  aitt  Capita  papa* 
verum  dicitur  baculo  decujji (fe. 

Varejar  com  artelharia  hüa  praça.y^r- 
cem  tormentis  verberare*  Ex  Cu.  [Fare* 
jando  a  terra  até  onde  curíavão  as  ba¬ 
las.  Caftrioto  Lufit.  30.  )  (  Se  afaftàrão 
Varejados  da  artelharia.Guerra  do  Alem- 
tejo,  25.) 

Varejeira  mofca.  He  mayor  das 
ordinarias  ,  6c  azul  nas  coftas  ,  entre  as 
azas.  Cria-íe  nos  monturos.  Põem  huas 
lendeas  ,  a  que  chamão  varejas  *  deitas 
nafcem  huns  bichinhos  brancos ,  peque¬ 
ninos,  que  fe  pegão  muito  à  carne»,  6c  fe 
fuftentão  nella  ,  6c  logo  contrahe  nu  o 
cheiro,  vid .  V areja.  i  4.  O  •  -  T 

Varêjo.  O  varejar.  Hum  varçjo  de 
arttlharia.  Muralium  tormentorum  ver • 
beratio%oms.Fem. 

t  Varejo  de  lançadas-  Protenfarum0us 
kaftarum> ou  vibrata  hafiarum fpicula.  Ex 
Viig.  quiâit  ii.fiyEneid. 

Haftafque  reâuÜis 

Protendunt  longe  dextris  ,  érfpicula 
vibrant .  ;  v 

(  Dando  hum  Farejo  de  lançadas  a  ef. 
les,que,  &c.  Barros,  2. Dec.  146.  col.2. ) 
Varejo  da  azey  tona.  Vid.  Varejar. 

Varejo  de  Vereadores  ,  Almotaceis. 
Vid.  Vareação,  ou  Varela. 

V ARELLA  ,  ou  Varela. (Termo  da  ín¬ 
dia.)  Templo  de  ídolos  ,  ou  mofteyro 
de  Gentios.  (Onde  tem  à  fua  conta  o 
lerviço  das  Farellas  ,ou  Templos  dos 
Ídolos.  Lucena,vida  de  Xavier.)  (Man¬ 
dou  derrubar  as  caías  dos  Capitães  com 
todas  as  V arellas, Pagodes, &c.  Hiftor.de 
Fernão  Mendes  Pinto,  185.)  Na  Decad, 


VAR 

6.  de  Couto,  foi.  133.  Varella  he  Mof* 
teyro. 

V  ARENNAS.Pequena  Cidade  de  Frã* 
ça ,  no  territorio  de  Borbon.  Varem* , 
arttm.  Fem •  Plur.  (Em  Varennas  de  S, 
Gandulpho,  Martyrol.  em  Portuguez, 
126.) 

Vareta  de  Eípingarda.  Ferrea  fi- 
ftula  virgula ,  a,  Fem. 

Vareta  de  tambor.  Baculus  ^quo  tyrri 
panum  pul fatur. 

Vareta  de  abanico.  Flabelli  virgula,* 
Fem. 

Vargem  ,ou  Várzea.  Vid.  Várzea 
Efte  parece  mais  ulado.  (  Ouro  de  feu 
ferros,  Vargens,  Sc  arredores.  Vaíconcei 
Notic.do  Brafil,  76  ) 

Vária.  Peixe,  vid*  Varias. 

Variaçaõ  da  Agulha.(Termo  Nai, 
tico.)  He  o  inconftante  movimento  d 
Agulha  de  marear,  que  em  certas  para 
gens  declina  do  Norte  para  o  Nordeíh 
Sc  em  outras  pafla  do  Norte  para  oNc 
roefte.  Mais  particularmente,  he  o  ar 
guio  que  a  dita  Agulha  faz  coro  a  verdí 
deira  Linha  Meridional, tirada  peloct 
tro  do  movimento  da  roefma  Agulh; 
Toma-íeefta  variação  do  Norte  para 
Oriente,  ou  para  o  Occidente  ,  Sc  afiar 
fe  diftingueem  Oriental, Sc  Occidenta 
Quando  declina  a  Agulha  para  o  Orier 
te, id  efti  quando  a  ponta  da  Agulha  I 
aparta  do  Norte  do  Ceo.declinãdo  par 
a  banda  do  Efte,  ou  Oriente ,  a  variaçã 
he  Oriental,  6c  então  íe  diz,  que  a  Agi 
lha  Ncrdeftea  ,Sc  quando  fe  afafta  d 
Norte  para  o  Otfte,que  he  o  Occider 
te,  a  variação  he  Occidental,  6c  então í 
diz,  qüe  a  Agulha  Noroeftea.  Nos  mí 
res  do  Cabo  de  Boa  Efperança  vari 
muito  a  Agulha.  A’  vifta  deSotocor 
Nordeftea  alguns  defoyto  graGS.  Glie! 
meDinis,  profeífor  de  Hydrographú 
na  Cidade  deDieppa,em  França  ter 
feito  hum  tratado  das  variaçoens  da  A 
gulha.  Acus  nautica  variatio >onis,Feu 
A  ultima  palavra  he  de  Tito  Livio. 

Variamentè.  Diverfamente.  Po| 
differentes  modos.  Varie. 

Variante.  Mudável.  Inconftantc 

Vanus 
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Varius,  a,um.Vid.  Vario.  ( Homem  va* 

i  UiUtt. 

j  üízo  variante.  Alienatus  à  fenfu  ,  ou 
fenfibns  animus ,  Tit3Liv.Vid. Trelvariar. 

/  td.  Delirar.  £  Turbada  a  vilta,  preza  a 
lingoa,  Variante  o  juizo.  Macedo.  Do. 
n  i n.lobs c  a  Fortuna,227.) 

Variar.  Ser  inconftante.  Dizer  hora 
hüa  cousa,  &  hora  outra.  Sibi  non  confla • 

?  e}  ou  Cibi  parum  confiar  e.  ( Sto ,  (liti  ,  fit  - 
U  i  rs  .  )  Cic . 

Variar. Ser  hüacoufa  varia  ,  St  diffe¬ 
rente.  Das  eftaçoens  do  anno, as  que  iao 
iguaes,quer  íejaó quentes  ,quer  fejão 
íiias,faòasfi>einores  $  as  que  varião  mui* 
to,íaô  pt  ffimas.  Ex  tempefiatibus  optima  % 
aquales  fiunt  >fw e  frigida  ,five  calida; 
ptffim<etqua  variant  maxime.  Cei  fi  lib.  2, 
cap  1. 

Variar,  em  coufas  moraes.  Varião  as 
opmioensdos  Autores  nas  circundadas 
da  fua  morte.  Variant  multa  de  ejus  mor - 
te  AuBores.  Tit.Liv *  Variando  ,  ou  fen* 
do  varias  as  opioioens.  Ciim  fententiis 
variaretur. Tit.  Liv.  Varião  neite  ponto 
os  exemplares  Gregor  Graecorum  exem • 
pia  ,  ou  ( ccmo  lem  outros  )  exemplaria 
variani. Pim.hb.12. cap.  14.  (  Variao  aqui 
os  documentos.  Queirós,  vida  do  Irmão 
EUfto,  293.col.2Q 

Variar.  Mudar.  Variar  de  godo.  Va* 

\  viare  voluptatem.de. 

Variar  alternadamente  o  trabalho  com 
o  defeanço.  Laborem  otio, otium  labore  va  * 
riare.Plin  Jun. 

Se  a  F ortuna.  variar.  Si  Fortuna  varia - 
verit.Tit.  Liv. 

Variar.Ser  hüa  peffoa  differente  do  q 
era  dantes.  Variou.  Defecit  à  fe  ipfo.  Ctc. 

Variar  de  bum  partido  para  outro. 
Ab  aliquo  ad  altum  deficere. Tit.Liv.  Va* 
riar  os  de  hum  bando,  fazer  com  elles, 
que  íigáo  outro  bando  .Aliquem  ab  altero 
abfirchere.Plaut.Ahquem  ab  altero  abdu* 
are.  Ctc.  Ç  Havião  os  daquelle  bando 
Variado  q%  meus.  Mon.Luht.Tom.d.fol. 
$•  col.2.) 

Variar  da  Agulha  Nautica.  Vià*  Va¬ 
riação. 

Varias.  Feixe  que  mais  ordinaria» 

Tom.  VIII. 


mente  fe  acha  na  bana  deSstuval.São 
do  tamanho  deTainhas,  mas  pintadi» 
nhas,  &  de  bom  godo. 

Va  ri  ave  l.  Muda  vel®  Mutabilis ,  is. 
Mafc.<&  Fem.le,is.Neut. 

Á  mais  perigoía  edação  he  o  Outono, 
por  fero  tempo  varsavel.PéT  AntumnÜ, 
propter  C/eli  varietatem,  periculum  waxi* 
mumeVt*  Celf. 

Ser  hum  homem  varia vc\. Mobili  ani - 
mo  e  ff  e.  Cic. 

Varices.  Doença.PV^.Varizes. 
Varicoso. (  Termo  da  Cirurgia.) 
O  que  tem  varizes.  Varicofus.Ja3  um.  Ju - 
ven. 

Chaga  varicofa.A  qtem  ao  redor  de  fi 
húas  veascheas  de  íangue  melancólico, 
que  a  favorece  para  não  ferar.  Ulcus  va* 
ricofum.  { Chaga  Vancofia%  em  a  qual  fe 
acháo,  &c.  Cirurgia  de  Ferreira, 298  ) 
Variedade.  Diverhdade.  Varietas, 
atis.Fem.  Cic .  Diverjitas ,  atis.  Fem.  Plin. 
Lucvecio  ufou  de  Variantia, eg. Fem. 

Variedade  de  naçoens.  Varietas  gen • 
titwi.Cic . 

A  varidade das  coufas alegra  os  olhos. 
Reficit  animos tac  reparat  varietas.  Quin* 
til.  Em  outro  lugar  diz,  Gaudent  res  va\ 
netate. O  variar  alegra. 

Para  os  olhos  ha  hüa  grande  variedai 
de  de  cotes.  Oculis  mille  varietates  fiunt , 
colorumque  mutationes. 

Ss  nos  corpos  ha  húa  tão  notável  va* 
riedade9  muito  mayor  he  a  dos  enge. 
nhos.  Utin  corporibus  magna  difiimilitu  < 
dines  fiunt , fie  inanimis  exi  fiunt  maiores 
etiam  variet  ates. Cic. 

Variedade.  Inccn&ancia.  As  varieda* 
des  do  tempo.  Varietas  creli.  Celfi  Expe¬ 
rimentou  as  variedades  da  fortu  nz.  Varia 
fiortuna  ufus  efi.Cic. 

Variegado. Vario  na  cor  verfiicolor , 
isjmngen.Vid.  Vario.  Vid. Cor.  ( Huns 
fanguinolentos  ,  Si  Variegados.  Curvo, 
Obfervaç.  Medic.437  ) 

Varina.  Embarcação  de  remo.  {  Co 
o  Varinel ,  que  o  acompanhava  ,  cmhar® 
cação  fubtil  ,cujo  nome  ainda  retemos 
nas  Varinas  fubti§,de  que  hoje  nos  fervi- 
mos.  Epanaphor.de  D  Franc.Man.518.) 

Hhiij  Ta. 
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Vakinel.  Vid.  Varina. 

Varinha.  Vara  delgada.  PirguD,  & 

Fetn.  Quintii. 

Varinha  de  Comdão  ,  ouQuondão- 
De  quem  he  bem  fuccedido,  &  ventu* 
roío  em  tudo  o  que  emprende ,  coftuma 
dizer  o  vulgo  :  Tem  Vartnhaôe  Com¬ 
dão.  Denotar  com  hüa  varinha  prolpe» 
ridades,  &  bons  fucceflos ,  não  he  metá¬ 
fora  tão  plebea,  como  parece.  Uíárão  os 
antigos  Romanos  de  frafe  ícmelbante  a 
efta, chamado  effeitos  de  varinha  divina 
os  auxilios,  &  graças  de  feus  N  u  mes » tã- 
to  aílim,que  no  primeiro  dos  Oíficios 
diz  Cicero  ; Qjtbd Ji  omnia  nobis, qua  ad 
• viBum ,  cultumque  pertinent ,  quafi vtrgu 
ü  Divina  (  ut  aiunt')  Juppeditarentur. 
Declarão  os  Interpretes  deite  Orador 
as  diras  palavras  na  iórma  ,  que  fe  íegue. 
Virgula  Divina.  Proverbii  (peciem  habet, 
quo  utimur  quoties  aliquid  ,  non  humana 
opiifed  numinis  alis  ujus  favore  contigi  (/e, 
volumus  fignificare.  lílo  que  Oradores 
Gentios  chaxnão  Virgula  Divina,  cha- 
mão  os  Commentadores  Chriftãos  Di* 
vina  Providencia.]  à  muito  antes  do  Im¬ 
perio  Romano  ,tomàra  Deos  húa  vari¬ 
nha  para  inftrumentode  lingulares  pro¬ 
dígios  ,  como  experimentarão  os  He. 
br  eos  na  vara  de  Moyfés ,  à  qual  obede- 
ciãoem  favor  do  Povo  de  Deos  os  ele. 
mentos.  Também  na  esfera  da  natureza 
ha  varinhas,  que  pódem  fer  fymbolos  de 
proíperidades,  &  fortunas  ,como  entre 
outras  a  varinha  de  Avelleira  ,deq  uíaõ 
os  Metallicos  para  acharem  minas  de 
ouro,  &  alguns  curiofos  para  deicobri- 
rcmthefouros  ,  porque  dizem  .que  he 
propriedade  natural  das  varas  da  dita 
planta ,  inclinarem  fe  para  a  parce  donde 
ha  ouro,  metal,  que  no  trato  da  vida  hu¬ 
mana  dà  graça  a  todos  ,  &  meyos  para 
tudo.  Suppoita  ei’U  analogia  de  Varinha 
com  ventura,  refla  de  faber  a  razão,  pop 
queíe  chama  Varinha  de  Comdao .  Pe  le¬ 
que  polTo  conjeturar  Comdao  ,  he  cor¬ 
rupção  de  Com,Sc  Dom  ;  defla  prepofi- 
ção  Com ,  ôc  deíle  nome  Dom,  parece  fez 
o  povo  huma  ío  palavra,  &  p«ra  tirar 
acacafoma,ou  aípereza  da  pronuncia- 


VAR 

ção,do  que  havia  de  fer  Comâom,  fez  o 
ufo  Comdao  *  &  aílitn  fallando  no  Dom , 
graça,  poder,  6c  habilidade  de  alguém, 
diz  o  vulgo  ,  tem  fulano  eíte  Comdao } 
&as  velhas  brincando  com  rapazes,  lhe 
dão  a  entender  que  alcançarão  o  que 
querem,  tomando  húa  varinha  nas  mãos» 
&  dizendo: 

Varinha  de  Condaõ, 

Pi/pCondaõ,  que  Deos  te  deu, 

Que  me  dès  aqui  tal  coufa . 

Os  que  querem  que  fe  eícreva  Qtiondao , 
Si  não  Comdao ,  poderáó  pretender ,  que 
Qtiondao  íeja  corrupção  do  LaumQuon- 
dam, que  valo  meímo  ,qu t  Algum  dta  , 
Algum  tempo ,  (  fallando  em  tem  po  pai4 
fado  )&  ccmefia  íuppcfjção  quererão 
que  íediga  Varinha  de  quondao,ara  al* 
lufaõ  a  hfias  Varas  antigas  prodigioías, 
como  a  Vara  de  Circes ,  aVara  Homé¬ 
rica,  Si  a  Vara  de  Moyfés,  obradora  cias 
maravilhas, com  que  Deos  íavoreceo  aog 
Ifraelitas  *,mas  eu  me  conformo  com  a 
primeira  explicação  defte  adagio  :Frã- 
ciícotem  vara  de  comdão  -,id ?/?,  com  o 
dom, que  Deos  lhe  deu,  tem  Francifco 
venturaem  tudo  o  que  faz. 3 A  imitação 
das  palavras  da  fraíe  de  Cicero, no  lugar 
atraz  citado,  parece  que  poderamos  di¬ 
zer  ,  Divina  (  ut  aiunt  )  virgula  Fr  ar 
cijcojuppeditantnr ,  ou  contingunt  omnia . 
Veia  ocuriofo  o  que  diz  Eraimo  no  A- 
dagio  Virgula  Divina.  O  P.  Bento  Pe¬ 
reira,  nos  Adágios  Portuguezes  tem  va¬ 
rinha  de  condão,  põem  por  Latim  cor- 
refpondente ,  Ephejias  novit  litteras ,  Sc 
d ã  por  razão, que  os  povos  Epheíios  ti- 
nhão  certas  letras  Magicas, com  que  al- 
cançavãottido  o  que  querião.  Vid.V ara. 

Vário.  Diverío.  O  em  que  fe  vem 
Varias  coufss.  Varius  }a,  um. 

Vario  nas  cores,  ou  coufa  de  varias 
cores.  Varius,  a,  um.  Terem,  verfic  olor  >ou 
difcolor,oris  omn gen.Cic.  Tinge-fe  a  lãa 
em  varias  ccres.Z^nrw  mentitur  lanae  olo» 
res.  Virgil. 

Oque  rrazhum  veilidode  varias  co¬ 
res.  Varia  ve Sfc  exornatus ,  a 1 er  ent.  I 
Varias  naçeens.  Varietas  gentium.  Cie. 
Naçoens  de  vanas  lingoas.G 'entes  va¬ 
ria  ling  ms.Virg.  Psila- 
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P^fiavãoa noite  praticandoem  varias 
tr aterias.  Sermone  vano  trahebant  no* 
fiem.  ViYgil . 

Fazer  tapeçarias ,  ou  alcatifas  de  va¬ 
rias  cores.  Vanare  acu  tapetia.  Martial. 

As  vcOas  cartas  produzirão  em  mim 
varie  s  effeitos.  Variè  fumaffeãus  Uns  lit . 
terts  Cu. 

Vario.  Mudável.  Tempo  vario  .Varia 
tetnpefiaSyOM  varie  ^  as. Celf. 

Vario.  Inconftante.  Leve.  Que  tem 
pouco  aíTento.  Varius ,  at  um%  Nada  he 
mais  vario,  que  a  muVnzr. Varium^  mu» 
tabtle  femper >fcemina. Virgilf  Adquirin* 
do  os  Politicos  o  titulo  de  Vários.  Varei- 
la,Num.Vocal,458. 

Fsllar  vario.  Refponder  vario.Dizer, 
cu  reíponder  coufas,  que  não  tem  cohe» 
rencia.  Non  cohcerenüainter  fe  dicere. Ex 
Cic.Re/ponfa  dare>quae  non  coharent. 

V 3morefpondeta  conciufao  dilata , 

E  de  âpreftos  de  Marte  em  tardo  trata. 
Malaca  Conquift.liv.^.oyt^  7. 

Varizes.  São  veas, cujas  membranas 
íe  dilatão  ,  Sc  íe  engroílaõ  com  fangue 
cra(To,&  melancólico ,  commummente 
nas  coxas  ,  &  nas  pernas,  por  cauía  da 
continuação  de  eífarem  pé, ou  de  fazer 
algõa  grande  força,  como  a  mulher  pa* 
rindo ,  ou  quando  tomamos  algú  grande 
pezo.  Também  dão  nas  fontes,  Sc  em 
partes  abaixo  do  embigo.De  fe  fecharem 
as  varizes, procede  às  vezes  a  mania,  co* 
mo  íe  vè  na  Hiftoria  Romana  em  Mo* 
nò  ,que  porefta  cauía  íe  fez  maniaco  , 
poftoque enfina  Hippocrates,  que  fo- 
brevindo  varizes ,  ou almorreimas ,  aca¬ 
ba  a  mania.  Varix  t  icis.Celf.  He  mais  ufa- 
do  no  genero  mafculino,  que  no  femi¬ 
nino.  Pequenas  varizes.  varicula^. Fem. 
No  i.  livro  da  Analogia  ,cap.  54.  tem 
Vofíiopor  fufpeitoolugar  de  Cd  fo,  no 
qual  fe  faz  menção  ceifa  palavra,  por  ter 
achado  em  outras  ediçoens  Carmcula . 
Porém  na  edição  de  Vander*Linden,  il¬ 
luti  rada  com  as  emendas  de  muitos  roa- 
nuíerítos,  fe  lè  Si  varicula  intus  eft ,  qua 
t  d  fanar  i  prohibet .  Eíià  eíie  lugar  no  cap. 
26.  do  livro  5.  íecçaó  32,  em  que  trata 
Cslío  do  modo  de  curar  hüa  chaga  in  ve- 
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terada.  (  Então  convém  curar  as  Vari* 
zes ,  abrindo  as  veas  com  lanceta.  Reco* 
pilaçaô  de  Cirurgia,  psg  23 1.) 

Chaga  com  varizes.  Vid.  Varicofor. 

Varoni  a  Defcendenciade  varaó.Os 
deícendetes  de  alguem  por  varonia.grÁ 
genus  a b  aliquo  per  mafculos  ducunt .  (  Em 
ieus  íucceílores  por  Varonia,Níox\.CM\t. 
Tom.6-  249.C0I.1. )(  Por  linha  ,  Sc  V a~ 
tonta  dos  Mouros.  Mon.  Lulit.  Toín.  3. 
174.col.2J 

Varonil. Coufa  de varao,  de  homé. 
Vir  ilisjs.  Mafc. &  Fm.lejs.Neut.  Cic. 

Idade  varonil  Vid.  Varonilidade. 

Varonil.  Ánimoío.  Valeroío.  Vtrihs% 
Jlremius ,  fortis.  Ânimo  varonil.  Virilis 
animus.  Terent. 

V  oz  varonil.  Vox  ‘virilis.de* 

Varonilidade.  Idade  varonil.  A 
idade  de  homem  perfeito.c^/áí  virilis • 
(Diz,que  fe  incurvem  na  adoieícencia, 
paraqueíenão  troção  na  Varonilidade • 
Vida  de  S.  João  da  Cruz,  pag«4> ) 

Varonilmente  Costi  animo  varcf* 
nil,  com  íorça  varonil.  Viriliter. Ctc.  Vi - 
riii  animo.  Fortiter. Ctc. 

Varraó.  Porco,,  não  capado  .Verres  f 
is.  Mafc  HoratVar. 

Coufa  de  varra o.Verr  inustum.  Plin. 

Varredor.  Aquelle,  a  cuja  conta  ef- 
tà  o  varrer .Scoparius^ti.Mafc.Ulpian.Con» 
verritor  js.  Mafc.  Apul. 

Varkedoura  rede.  A  que  pregada 
por  baixo  do  barco  ,  tendo  hum  palmo, 
ou  meyo  de  raíto ,  varre  em  certo  modo 
o  rio,  Sc  ajuntando  o  peyxe  ,he  cauía  de 
que  íalte  fora  da  agoa.  Verriculum ,  i. 
Neut .  Seneca.  Everriculum  i.  Ne  ut.  U  fa 
Cicero defte  ultimo  em  fentido  meta¬ 
fórico.  Everriculum  omnium  malitiarum. 

Va  rredoüro.  Molho  grande  de 
hervas,  ou  mato,  atado  na  ponta  de  húa 
vara, com  que  fe  varrem  os  fornos.  Fur • 
nis  everrendis  fcopa%  ar  um  Fedi.  Querem 
alguns  que  feja  o  que  cs  Latinos  enamà* 
raõ  Rutabulum  d  •Neut.  mas  acholhe  al« 
gúa  diíferença.  No  Theíouro  da  lingoa 
Portugueza  ,0  P.  Bento  Pereira  chama 
ao  dito  varredouro ,  Sorrobalhadouro  do 
forno ,  Sc  na  Profodia  diz  Esborralha . 

domo , 
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deuro,  in  voce  Rutabulum 
Varredura.  O  varrer.^/i.  Varrer. 
Varreduras.  O  lixo  da  caía  varrida. 
Purgamenta ,  cr  um.  Neut.  Plur.  Cclumel. 

Va  rrer,  Alimpar  com  vaíiourâvVar. 
rer  hum  apoíento.  Cubiculum  va r ere. 
Plaut.Cic.  Converrere  Reverreret  everre - 
re.Columl.  (  Verro sverrui >  ver fum.)  Sco> 
fis  mundare  ,ou  Scopis  purgare. Ex  Piant. 
Scopis  munditias  facere  ,  na  iua  Hittoria 
da  índia  Comm.4.  uía  Maííèo  dçfta  fra» 
íe,  tomada  de  Plauto,  que  diz,  Mundi¬ 
tias  volo  fieri  hic.  oferte  fcopas. 

Adágios  Portugtiezes  do  varrer. 

Mais  ha  quem  íuje  a  caía  ,'que  quem  a 
varra, 

A  mulher  polida,  a  caía  íuja,  2  porta 
varrida. 

Levaatouíe  o  preguiçofo  a  varrer  a  caía, 
&  pozlheoíego. 

Caía  varrida, St  meia  poíia,  hoípedeseP 
pera. 

Varrer  da  rnemona.Eíquícer.Varreo. 
me  da  memória  o  q  eu  queria  dizer. 
ego  dicere  volebaymthi  exciderunt, ou  ex 
memoria  depofui ,  ou  abjeci.  Ex  Cic.  ( Var * 
reolhe  i odaa  prégação  da  memoria.  Lo. 
bo, Corte  na  Aldea.pag.  1 77.)  (As  me* 
naorias  íe  me  Varrerao.  Chagas ,  Cartas 
EípiriruaeSjTom.  2,  psg-3?3-) 

Varrido.  Limpo  com  vaífoura.  Ver • 
fus,at um. Piant.  Vid.Va r rer. 

Doudo  varrido.  Totalmente  doudo, 
como  íe  diííeramos  ,  que  íe  lhe  varreo 
todo  0  entendimento  de  íorte ,  que  não 
tem  horas  boas,  nem  lucidosintervallos. 
Amens, ou  Demais ,  tis .  Excors ,  dis.  Cic . 
Mente  captus  omnino. 

Varzea  ,  cu  varzia  ,  ou  vargem  ,  íe 
chama  hum  eípaço  de  terra  cultivada, 
em  campo,  ou  em  qualquer  outra  parte 
baixa,  toda  direita,  íem  ladeira  ,  nem  al¬ 
to  j  ha  varzea  de  pão,  de  vinha  ,  pomar, 
&c.  Em  hum  campo  grande  pôde  haver 
muitas  varzca$,&  de  muitos  donos.Gui- 
UieinrePiíon  no  livro  i.da  íua  Hiíroria 
do  Brafil* pag.8.  diz.  Tellus  kac  ex  d?* 
verjo  natur re  liiju  condiat,  (flita  ernm  in 
planitiem  longe ,  lateque  Qermtur,  glebofo, 
ponder ofoqiie >  &  pr cepwgin yac  irngno  ejl 
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filo  ,  Varzea,  Ltifitanis  di£f<3ymultoruM 
fr  uffuumferax,&c.  O  livro  diz  Vergea , 
he  erro  da  impreííaõ.  Por  Varzea  tam¬ 
bém  poderás  dizer ,  Planus  ,  ou  aqmts 
ager ,  &  cultus. 

Varzea  de  paõ.  Ager  planus ,  frumen • 
t Arius. Ex  Cat.de  Re  Rujt. 

Os  que  fouberãornelhor  da  Agricul¬ 
tura,  tem  achado,  que  a  melhor  íituação 
de  hum  campo,  não  he  numa  varfea  per» 
íeitamente  igual,  &  tirada  ao  nivel,  mas 
que  tivefle  algum  pendor ,  5t  dechvida- 
Oe.  Campum ,  non  aqttijjima  fit  um  plani¬ 
tie  ,  nec  perlibrata,  fed  exig  ue  prona  jnaxi* 
me  probaverunt  rv.  SI  i  carum  rerum  calli • 
dijjimi.Columel. 

Deflas  pedreiras  até o  Templo, ha  io 
mil  paílos,  íempre  numa  varíia.  muito 
igual.  Non  plus  junt  ab  lapidicinis  ad  fa¬ 
num  quam  milii  a  pajf 'i  um,nec  ullus  ejl  cii» 
vustjed  perpetuus  campus.  Vitruv .  (  Dos 
mmtos  paftcs  que  ha  nas  VarfeasRc  prai- 
nos,  que  ha  no  alto  da  ferra.  Fr.Bernsrd. 
de  Br-:tto,na  iua  Geograph.  fol.3.  coi. 2.) 
(  O  iim  da  qual  planicie  he  qua  ii  como 
Varzea ,  Barros,  2,Dec.  fol.  180  coi.  3.) 
(  Varzea  plaina ,  êt  igual.  Mon.  Luiitan. 
Tonw.no.col.g.) 

Varfea.  Lugar  celebre  de  Portugal,  na 
Provincia  de  Entre  Douro  ,  &  Minho, 
Termo  de  Barceiios  ,  perto  deVillar  de 
Frades  ,  onde  os  Portuguezes  ,  &  Leo- 
nezes  derão  aquella  batalha, de  quefal. 
lao  Conde  D,  Fedto^Titulo  fetimo,  nas 
guerras  queD.AfFonío  II.  Rey  de  Per- 
tugaltevecom  ei  Rey  de  Leão  D.Af» 
fonio  IX.capitaneando  as  armas  de  L  30 
Martim  Sanches,  fllhobaflardo  del-Rey 
D.  Sancho  i.  de  Pqrtugal  ?  o  qual  che¬ 
gando  a  Barcellos  cora  os  Leonezes, 
não  achando  vinho, &  íabendo  que  o  ha¬ 
via  na  V aríea,mandou  là  por  elle:  mas  os 
Capitães  Portugtiezes,  que  por  alliefta- 
vão,lhe  mandarão  dizer,  que  lho  não 
queriãodar,mas  ledle  là  quízefle  ir, que 
o  partirião  com  elle  aos  íerres  das  lanças? 
ôc  aflim  o  íizerão  na  baralha,que  logo  ai* 
li  derão  htms  aos  outros. 

Varzea  da  íerra.Villa  de  Portugal ,  na 
Beira, ttes iegoas de  L2n.cg0.Hc da  Co¬ 
ros.  Var- 
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Varsóvia.  Cidade  de  Polonia,  cabe* 
a  da  Provincia  de  Mazovia ,  &  aíTento 
a  Corte  del-Rey  ,íobre  o  rio  Viftula. 
'arfavia,#.  Fem. 

VAS 


Vasa  ,  ou  Vaza.  O  lodo,  ou  os  limos, 
jue  fe  achão  no  fundo  do  mar.  Eimus,i, 
Wafc.Virg.  A*s  vezes  por  vafa  fe  entende 
i  area  movediça  da  praya ,  em  que  eu- 
rão  os  pés. 

Praya, que  tem  muita  vafa.  Ora  limo* 
a.  O  adjeftivo  LimofusjjmM  de  Vir- 
rilio.f  Mangues,  que  nafcião  na  Vafa, 
Barreto,  3.Dec.toLi25.  col  4. )  (  Atola^ 
os  na  Vflfo  até  a  cinta.  Hiftor.  de  Fern. 
Vjend.Pint.fol.24.coL2.) 

Ficar  nas  vaias.  Metaforicamente^ 

Vafa.  Bafe.  Vid.  no  feu  lugar.  ( A  cou* 

‘3, que  queremos  ver,h«  hõa  Vafa  de  hum 
pyramide,  a  qual  íe  fórma  dos  rayos  do 
/er.  Árte  da  Pintura,  44.) 

Vafa  he  em  todos  os  jogos,  quando  a 
:arta,queeu  jogo,he  fuperior  à  dos  ou» 
:ros,&  apoflò  recolher  ,6c  ccm  tantas 
/afas  íe  ganha  o  jogo  ,  ou  a  mão. 

Vaias.  He  hum  jogo  de  nove  cartas, 
de  duas, ou  mais  pcfloas,  que  também  íe 
chama  Pt /I oletas. 

Vasado.  Coufa  de  que  fe  tirou  todo 
o  licor,  que  tinha .Exhauílus.a^um.Ccefar. 

Olho  vaiado  .Oculus  efoffus.Senec.Vid. 
Vafar. (Não  havia difierença  nenhuma 
no  olho  Vafâdo ,  do  olho  faó.  Luz  da 
Medicina,  205.)  Parede  vafada , aberta, 
6c  concava.  Paries  cavus ,  ou  concavus . 
Cavus  he  de  Virgílio,  concavus  he  de 
Cefar.  (  As  paredes  do  corpo  do  Tem¬ 
plo  faó  todas  lifas,  ôccheas,  não  Vafa* 
das ,  nem  cortadas  de  outras  capellas. 
Hiftor.  deS.  Doming.liv.6  fol.  3  29.  col. 

*•) 

Vasante,  oumare  vazante,  ocon- 
‘  trario  de  enchente.  N a  vaíance ,  quando 
vafa  a  marè.  ç yEftu  decrefcente^u  dece • 
dente,  Plin  Relabente  #Ítu,  Tacit. 

A  mayor  parte  das  Cidades  eftava  (!• 
tuada  de  maneira ,  que  não  fe  podia  che* 
gar  a  ellas,  nem  por  terra, quando  enchia 
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a  marè,  nem  por  mar  na  vafante,  porque 
com  grande  difcommodo  ficavão  os  na¬ 
vios  íem  agca.  Erant  ejufmodi  fere  fitns 
oppidorum  ,  ut  neque  pedibus  aditum  ha» 
berent,  cum  exalto  [e  aflus  incitaviffetyne • 
que  navibus ,  quod  rurfiiSytninuente  a  itu, 
naves  in  vadis  affliff arentur. Ca far .  (  Mas 
como  na  Vazante  da  marè.  Mon.  Lufit. 
Tom.i.  330.C0I.2  ) 

Vasaõ,  ou  Vazão  Sahida.Dar  vafaõ 
àagoa  de  hüa  lagoa.  Stagni  aquam  emit - 
tere ,  (  mitto ,  miCi ,  mijfum. )  Ha  mifter 
mais  de  tres  dias  para  dar  vaíaõ  à  agoa 
defta  lagoa.  Triduum  ,  &  amplius  abire 
necejfe  etf,utjlagni  hujus  aqua  effluant . 

Mercadorias  que  tem  vafaõ  para  o 
Brafil.  Merces ,  qua  diftrahuntur  in  Bra • 
fihaniyou  qua  facili  dtflratftone  vendutur 
tn  Brafilia.Diftratfio ,  nefte  fentido  he  da 
Ulpiano./^.  Sabida.  (As  quaes  drogas 
tem  Vazão  para  a  Turquia.  Godinho, 
viagem  da  India  ,93.) 

Vafaõ  no  fentido  moral.  Expedição. 
Dar  vafaõ  aos  negocios.  Negotia  confice * 
re  ,ou  expedire .  (  Não  era  poffivel  dar 
Vazão  a  tantos  negocios.  Mon.  Lufttan. 
Tom/i.  402.  C0I.3.) 

V  asar.  Botar  fóra  de  hum  vaíotodo 
o  licor  ,  que  tem.  Vaiar  hüa  quarta  de 
agoa/  Aquam  ex  hydria  totam  fundere , 
ou  defunderet  (  do  ,  fudi , fufum. )  Vid . 
Deípejar. 

Vaiar  hum  poço.  Tirar  toda  a  agoa, 
que  6a  nelle.  Puteum  exhaurire .  (  rio  , 
haufíihaufhwi* )  Ex  Cic. 

Vafar  a  marè.  T)ecedereV afa  a  marc. 
Decrefcit, ou  decedit  tfftus.  Vid»  Vafante. 

Vafar  os  olhos  a  alguém.  Alicui  ocu • 
los  effodere .  Terent'.  Cafar.  alicui  oculos 
eruere.  Plin.Exculpere,  Terent.  (  Vafou 
hum  olho  a  hum  carneiro.  Luz  da  Me- 
dic.204.) 

Vadar  de  Marceneyro,he  tirar  a  hum 
paoa  madeira  pela  parte  de  dentro.  Lig» 
nnm  cavare.  (otavi talum*  (J  Tit.  Liv. 

Vafar.  Dar  na  vaia.Ficar  na  vafa  .Vid. 
Vafa  do  mar.  (Foi  correndo  com  hum 
vento  Sul  em  poppa,  até  Vafar.  Lucena, 
vida  de  Xavier. 

Vafar.  Sahir  muita  gente  junta  de  hü 

lugar, 
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lugar ,  tomada  a  metafora  da  m2rè,  quã* 
do  vaia.  Per  todas  as  portas  vafa  a  gente. 
Effunduntur  cmnibusportis.Tit.  Liv,  O 
vaiar  da  gtnte  pelas  Cidades./^ ffufohom 
tnintim  ex  cpptdts.  Cu.  (Mtim  s  Vajdtaã 
pelas  portas.  Barros, 3. Dec.193.  col.3.; 

Valaríe.  Dizer  imprudentemente  tu 
doo  cj  íe  íafcejüía  Terencio  do  verbo  Ef '• 
futire  ntíle  fentido  ,  na  Comedia  in 
phortmon,2ondtáiz  ,Eâ  perperam  ohm 
dixi  i  ne  vos  for  te  imprudenter  foris  effit * 
liretis .  He  metafora  tomada  a  vaje  futili, 
quod  patulo  ore  afundo  acuto, inflabile ,  ni¬ 
hil  tnfe  continet.  Também  poderás  ufar 
do  verbo  effundere  nefte  ientido.  Vafou- 
fe  Effudit ,  qua  f ciebat ,  omnia.  He  imita 
ção  de  Cicero  ,  que  diz,  Effudit ,  qua 
voluit ,  omnia»  Homem  que  fe  vaia  como 
odre,  incapaz  de  guardar  fegredo.  Homo 
futilis .  Terent . 

Vaíaríe  de  sfFeiçoens ,  de  vicios,fcc. 
jtnimi  affcüus  deponere.  Vitia  eluere. 
Quintii,  ou  exuere.  Tacit  (  Se  Vafa  a  al¬ 
ma  deaffeiçoens.  Chagas,  Cartas  El pir. 
;Tom.2.  1 1 2.Jl 

Vafas.  Jogo.  Vid.  Vafa. 

Vascoens.  Povos  da  Hefpanha  Tar¬ 
raco  neníe  ao  Norte  ,  &  Nacente.  Hoje 
he  quaíi  todo  o  R?yno  de  Navarra  ,  al» 
gúa  coufa  deCaftella  a  Velha  ,&  parte 
do  Reyno  de  Aragão.  Vaf cones  yUm.Mafc. 
Plnr ,  Plin. 

Vascolejar  hum  licor.  Sacodirhü 
vaío,  revolver,  &  mifturar  o  pedo  licor 
com  o  de  cima.  Vas  aliquo  liquore  plenum 
agitare,  (  o,  avi, atum.)  cu  quaterey  ( tio, 
quaffi ,  quaffunt.)  (  SeVafcolejarà  aagoa, 
paraque  và  também  do  polme.  Correc- 
çãode  Abufos,  423. )  f  Defte,ou  outros 
cordeaesfed  ò,Vafcolejando  fe  primeiro 
hum  quartilho.  Idem  294.; 

Vaícokjar  no  fentido  moral.  Mover. 
A  balar. Turbar.  Vid.  nos  íeus  lugares, 
(  Ainda  que  eftascoufas  movefTem  o  pre¬ 
zo,  &c  aí fh£to  Emperador, 5c  algum  tan* 
to  VaJcolejaffem  íeu  fofrimento.  Dialog, 
de  Fr.  Heytor  Pinto, 106  )  Na  pag.48, 
diz  o  dito  Autor.  (  A  meíma  proprieda¬ 
de  da  riqueza  he  inquieta,  &  Vafcoleja • 
dor  a  de  li  mefma.  J 
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Vasgonço. Lingoada  parte  de  Bíí« 
caya,  a  quechamáoGuipufcoa.  Helm 
goagem  de  tão  difficultofa  pronuncia; 
São,  que  no  tempo  des  Romanos  íe  nãq 
atreveo  Pomponio  Mela  a  reduzir  à  eí 
ciitura  cs  nomes  de  íeus  povos.  Canta 
brorum  (diz  eíle, /1^.3  )  aliquot popult.arn. 
nefque  funtffed  quorum  nomina  no  fit  0  ort 
concipi  nequeant.  Porém  jà  vi  alguns  li¬ 
vros  traduz  idos,  &  imprtííos  em  Vaí« 
conço,&  entre  outros  o  Combate  Efpi 
ritual.  Vafccrço.  Lingua  Cantabrica 
Efte  adjtdivo  he  de  Plínio  (  Não  ihí 
chega  o  Vafconço  de  Bifcaya.  Barros,  3 
Dec.  129.C0I.1.J  (  Compõem  pulhas  enr 
Vafconço  a  titulo  de  cultos.  Fabula  doí 
Planetas.  102  ) 

Vascuenço.  Vid. Vafconço.  (  O nd< 
a  lingoagem ,  &  fallar  fe  chama  Vafcuen' 
f0.Mifcellan.de  M1g.Leiiao.523.) 

VASCULHO-Ocomque  íealimpa  < 
forno,  ou  a  caía.  Vaíícuragroíla.  Scopa 
afperiores.  Vaículho  do  ferno.  Vid.V «r 
redouro. 

Vaseiro.  (  Termo  de  Montaria/ 
Veado  Vafeiro.  He  veado  de  raça  pe 
quena,  ao  contrario  de  veado  Real.  Cer 
vns  brevioribus  tibiis ,ou  humiliori  corpo 
r atura . 

Vas i os.  Segundo  Rodrigo  Mede* 
Sylva  no  feu  livro  intitulado  Pobladoc 
de  Eí  p3na,pag.64,  C0I.4.  íaõ  Povos  am 
tigos  de  Heípanha.Segundo  Plinio  Hif. 
tor.  V afjtei  ,  &  Vafates  faõ  povos  de 
França. 

VAsiADÓR.(TcrmodaGineta.)  Ca* 
vallo  Vaíiador. 

(  As  cadeiras  devem  fer  largas ,  6c c.  fem 
fer  fumido  por  detraz ,  perque  íerà  Vâ> 
fiador,  &  de  m ao  medrar.Pinto,  Traía» 
dodaGineta,i04. ; 

Vasilha.  Vafo ,  &  âs  vezes  Embar. 
cação,  Navio.  Vid.  nosfeus  lugares. [Có 
as  mais  Vafilhas, q  pudeíTe.Barros,i.Dec 
I04.col.4j  [  A  fui\a,Vafilha  mayor  de 
todas.  Barros,  3.  Dec.  foi.  1 2 1.C0L3.J 

Vinho, que  cheyraà  vafilha.  Vinutn 
dolii  vitium  redolens, ou  quod  e  dolii  hgno 
gravem, ou  injucunda  odorem  contraxit , 

Do  íallar  de  hum  eítiangeiro,q  cheira 
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à  vaíilha,  Redolet  peregrinitatem.Peregri - 
nitaSiátis.hrn.  cm  Cícero  he  a  falia,  & 
pronuncia  efírangeira. 

Vasio,  ou  vazio.  Adje&ivo.  Vaeuo. 
Deíoccupado.  vacms^a.um,  Inanis .  Vid. 
Vácuo.  Eüaa  cala  vaíia,Sí  cheade  teas 
de  aranha.  Inaniis  funt  opplet# domus ,  at¬ 
que  araneis.  Piant. Inaniis  he  o  ablativo 
plural  de  Inania ,  Fem.Plnr . 

Valio.  Vão.  Não  iolido. Aereo.  Fan* 
tallico.Nomes  vafios.FtfWtfjOUf»^^ 
A/ipwr.  F7r/r.  nominis  umbra. 

Fem.Plnr .  Inania  nominum ,à  imitação  de 
Tacito,  q  chama  à  vaidade  de  hüa  mal 
fundada  reputação.7«áw/^/a^.f  Aquel» 
les  nomes  ,a  que  o  mundo  bruto, 
&  vil  chama  dignidades.  Vieyra.Tom.2. 
304.C0I.2.) 

Adágios  Portuguezes  do  Vajio. 
Borracha  vaíia,não  tira  íeccura. 

Hoípede  tardio,  não  vem  vafío. 

Pão  da  Ilha,  arca  chea, barriga  vaíia. 
Melhor  he  annotardio,que  vaüo3 

Vasío,  ou  vazio. Subftantivo,  chama¬ 
mos  vulgarmente  aos  hypocondrios  Va* 
fios%  porque  eílão  debaixo  das  ultimas 
coftellas,que  he  aparcedo  corpo,  que 
propriamente  íc  deve  chamar  Vajios(co* 
mo  quando  dizemos ,  Dèulhe  hüa  efto- 
cada  no  vafio)  porque  efta  parte  do  cor¬ 
po,  comparada  com  a  parte  fu  perior ,  & 
inferior ,  que  íaó  compoítas  de  muitos 
I  ofíbs,  he  fofa,  &  como  V&fia  *  St  por  iíTo 
os  Gregos  lhe  chamarão  ffineneon ,  que 
valo  mtímo que vâo*  vacuo^ afio»  E  no 
lugar, em  que  nas  íuas  deümçoens  Me¬ 
dicas  declara  Gorreo  a  íigniíicação  da 
dita  palavra, diz  que  com  razão  lhe  cha« 
mirão  aílim  os  Gregos,  Siquidem  inanis 
tota  ea  regio  •videtur ,  ii  tam  cum  inferis , 
quam  cum Juperis  partibus,  utrifque  ofijeis , 
conferatur.  Não  íey  que  renhamos  pala» 
vra  propria  Latina  para  VaSo ,  nefte  iig- 
nifkadoj  íerà  precifo  uiar  de  circunlo- 
cução.  Medium  corporis ,  ab  offiium  tutela 
imbecille .  Medii  corporis  pars  imbecillior , 
qua  deficiunt  cofta.  Vid,  Hypocondrios. 
r' O  pnmeiro  lugar  ,onde  feapphcão  as 
ve^tolas,  hefobre  os  hypocondrios,  que 
eno  noílo  Portuguez  chamão  Vafios .  Inf- 
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trueçao  deBarbeyros,  pag.62.) 

Dc  quem  tem  pouco  juízo ,  coihmia* 
mos  dizer,  paga  os  altos  de  vafio* 

.  Mas  temo  que  por  alg  um  de j vario 

Chegue  apagar  os  altos  de  vafio . 
Antonio  de  Lima  Barros9  Obras  varias^ 
pag.86. 

Vaso. Qualquer  peça  concava,  que 
ferve  de  recolher  em  ii  algila  materia, 
principalmente  fe  for  liquida.  E  daqui 
metaforicamente  fe  chama  Vafot  tudo  o 
que  hc  capaz  para  ter  em  íi  algüa  cguL* 
&  aílim  dão  Oradores,  St  Poetas  elte  no¬ 
mea  muy  tas  cois  fas. NoSoneto  100.  da 
1. Centuria  chama  Camoens  ao  corpo 
humano, que  recolhe  em  fi  o  efpiriio, 
firc .Terreno  vafo.  Na  Gde  5.  Êítanc*  3. 
diz,  O  meu  pey  to  hepar  a  tanto  bem  peque* 
no  vafio.  No  Canto  s.oyt.^s.da  iua  Lu« 
fiada  chama  ao  Sepulcro, Negro  vafo.Ho 
Csnto  8*  oyt.65.  àíz  Vafo  de  iniquicia * 
crc.  Vafo,  géral mente  lallando.  Vast  ge¬ 
nitivo  Vajis^Ne%t»Cic.  Eite  nome  he  da 
terceira  declinação  no  fingular,  &da  fe- 
gunda  no  plural  jtafarvafornmfvafis-.&c* 

V aio  pequeno.  Vaficulum ,  i. Nent* 

Vafo  de  grande  bojo,  Sede  fundo  lar* 
go,eiTi  qus  fe  deitava  vmho.  Obba  t  eét 
Feni.  Perf. 

Vafo  de  boca  lari?a,Sc  de  fundo  eílreí» 

cj  3 

to,  de  que  fe  ufava  nos  facrificios .Vas  fu* 
tile.  Ex  Enn. 

.  V  alo  de  beber  ,  feito  a  modo  de  bar¬ 
quinho.  Cymbium  di*  Nent.  Vir  git. 

Vaioque  leva •  vinho- Oenophorum  i . 

2 Veut.  Martial.vas  vinarium.  Cic. 

Vafo  que  leva  vinagre.  OxyphorumJ. 
A Teut.Ex  Marti  al.Ws  Grego.  Vas  aceta* 
rittm.Ex  Plin. 

Vaio  em  que  fe  deita  azeite.  Vas  olea» 
rium.Columel .  ElaophornmJ .  Neut. Grate « 
Ex  Martial. 

Va  fo  em  que  fe  leva  va  o  janta  r.  Ari  * 
Jio p horum ,  i.  Nent .  He  Grego.  Pompon « 
Fefi.  hb.i* 

Vafo  de  collo  muy  anguito  ,  de  que 
ufaváo  os  antigos  Romanos  nos  ieus  fa» 
crificios,  que  deitava  o  licor  gotta  a  got* 
ta.SmpulumJ.Neut.Cic.ou  Simpuriut  011 
Simpuvia  ji.Neiit.SegxíáQ  algu  as  edições 
de  Juvenal»  Vafo 
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Vaio  de  lavar  as  mãos.  Mf alluvium  ^  ii» 
tfeut.SipMiin.in  Martial.ow  Malluvia ,a. 
Femad.ibid, Capedo, dmis.  Fem.  Era  outro 
vaío,  também  uiado  nos  facnficios  tía 
Gentilidade ,  mas  grande  ao  contrario 
de  Siffipulutn ,  &  de  Guttus >  i,  Mafc.  do 
qual  faz  metição  Aulo-Gellio  ,  &  qne 

deixa  ver  cair  o  licor  às  gottas. 

V afo de  lavar  os  pés.  Pelvis ,  is,  hem. 
Varro.Ptlluvium,ii.  Neut.  Pompon»hed. 
Sipont.in  Martial . 

Vaío  que  tem  agoa  para  agoar  o  vi® 
nho.  Cirnea,  *.  hem.  Píaut,  Querem  al¬ 
guns  que  Cirnea  íeja  vaío  para  vinho. 
Vaío  limpo .  Vas  purum.Pltn. 

Vaio,  que  tem  húa,  oumais  azas  .Vas 
anfdtum»CoiumUV*lo  de  duas  azas  .Vio* 
ta,  a.Fem.hiorat. 

Vafoscom  bordas  de  ouro.  Chryfen • 
deta *  Neut.  Plur.  Martial ,(  foben- 

tende  fe  P tf/tf  )  He  Grego. 

Vafos  de  differentes  materias.V afo  de 
barro.  Fifítlejs.  Neut. Phn.  ou  Figlinum , 
i.  Neut.  idem,  oi \  Vasfiãile,vasjiglmum. 
Vaío  novo  de  barro  hibiile  novum.  Ex 
Flin .  Vaío  velho  de  barro,  iihhle  vetus. 
Ex  Phn .  Vaío  de  cobre.  aneum. 


Phn .  De  pao.  Vas  ligneum.Phn .  De  chü. 
bo.  Vas  plumbeum,  De  vidro.  Vas  vttred. 
phn.  De  prata.  Vas  argenteum.  Ce  ouro. 

auretm.V aio  das  particulas. Sacrum 
vas  ,  in  quo  Chrifti  corpus  ajfervatur. 
Auguãiffinus  Euchariftue  (atra  Pyxis, 
idirhem.  O  Padre  Orlandino  na  Hifto» 
na  dos  Padres  da  Companhia  lhe  chama 
Eucharifhte  fedes,  ac  domicilium. 

O  officiaí  que  faz  vafos  de  qualquer 
matéria.  Vafculat  ius, ii.Mafc  Cic. 

Vufo.  N avio, ou  g ilé.Vid  no  feu  lu¬ 
gar.  (  O  mais  poderoío  Vafo  da  Armada. 
Vieyra,  Tom.ç.  318.)  (Tinha  cincoen- 
ta  Vafos  de  remo  de  differentes  portes. 
Queirós, vida  do  Irmão  Bailo, 263  col.  ) 
Vaío.  (  Termo  de  Medico  )  As  veas, 
as  arterias,  &  outras  officinas  da  nature» 
za,em  quefe  elabora  o  Chylo, o  íangue, 
&  outros  humores,  fe  charoão  pWflr.  Va¬ 
los  lymphaticos,  vaíos  uterinos  *  &c.  E 
chama  Cícero  ao  corpo  todo  Vafo.  Cor • 
pus  quidem  qua/i  Vas  eji^aut  aliquod  ani • 
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mi  receptaculum.  1.  Tufcul.  (O  enchimen^ 
to  que  tem  nos  Vajos  utermos.Correcção 

de  abufos,  1 85.) 

Vaío.  Ccnftellação.  Vid.  Copo. 

Vaío.  No  fentido  moral.  S.  Paulo  he 
chamado  por  antonomafia  de  Elei* 
çao.  Do  Apoitolo  do  Oriente  diz  o  Pa» 
dre  Lucena  na  fua  vida,  fol  3.  coi. 2.  que 
Deos  o  predeíhnàra  para  Pafo ,  que  ie- 
vsife  feu  ianto  nome  as  Gentes. 

Vaio.  Proverbialmente.  Vajo  mao 
nunca  quebra. 

Vasqiunha.  Nome  antigo  de  fayas 
com  muitas  ptégas  Vid.  Saya.  (Cortaf- 
fe  delia  tres  Vajquinhas.  Vida  de  Dom 
Fr-  Bartholom.36.col.4J 

Eraa  Vaíquinhawm*  primavera , 

E  de  verdofo ,  com  alegres  vivos. 
lnful.de  Man.Thomàs,  liv.3.oyt.8f . 

Vassall  acem.A  ÍGgeição  do  vaffab 
lo  ao  íenhor  ,  que  o  tomou  debaixo  da 
fu  a  protecção.  Client  el  a,, a.Fem.  Clientis 
fervitus  utis.Fem.  Vtd:  Vafiallo. 

R  econhect  r  vaííallage  m.  Vid.  Reco« 

nhecer. 

Vassallo.  Efla  palavra ,  que  hoje  he 
íynonymo  de  Súbdito ,  antigamente  era 
Titulo,  &  tão  honorifico,  que  a  Chroni. 
ca  debRey  D.  Pedro  diz  ,  que  no  íeu 
tempo  íe  não  coílumava  íer  Vajjallo  íe- 
não  filho,  cu  neto, ou  bifneto  de  Fidalgc 
de  linhage.  Em  eferituras  antigas  de 
Francezes,  Alemaens,  &  outras  naçcèns 
da  Europa,  íeacha  eíta  palavra  alatina. 
da ,  &  he  opinião  commua,que  Vaff  dias 
íe  deriva  de  VaJJm  ,  que  (  íegunde 
efcreveDu  Cange  noíeuGloifario)  ar- 
tigamentequeria  dizer ,  Servo ,  ou  Vo 
mefticodo  Principe  ,  &  algum  dia  terr 
íignificado  Conde ,  ou  Ajjejfor  em  Tribu - 
naesdejufiiça.  Também  Vajjus  às  ve 
zes  figm  ficava  Homem  d’arwas ,  &  fim . 
pies  Soldado,  &  em  França  Vajjal  íe  to. 
mava  por  Valente-,  tanto allim, que  nurra 
antiga  novella  Franceza,  Ludovico  Pic 
he  chamado  Filho  de  Vajfallo  ,  aindaque 
osEítados,&  Reyncs  de  Carlos  Mag. 
no,  íeu  pay ,  não  deveíTem  vaffallagemj 
fenão  aDecs.  E  ochamarfe  allim  o  Sol. 
dado,  como  o  homem  esforçado,  &  va¬ 
lente 
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lente  em  Latim  baixo  Va(just  nafceo  de 
que  os  antigos  Gallos  chamavão  a  húa 
eípecie  de  dardo,  ou  pique  ,  de  que  ula- 
vão,  Gefel ,  6c  aos  Soldados  animofos 
Gejfos-,  òc  afllmo  dà  a  entender  Servio 
no  Commento  defte  lugar  do  livro  oy- 
tavo  das  Eneidasde  Virgilio  : 

Duo  quifque  Alpina  corufcat 
Geffa  manu. 

Gejfa  (diz  elte  Autor)  haflas  viriles ,  na, 
etiam  viros  fortes  Galli  Gefios  vocant. De 
GeíTel  pois  fe  fez  Gejjus  ,  6c  de  Gejfus, 
vejjus  i  &  de  vejfas  ,  vajfus  ;  &  finalme- 
te  de  vajjusy  vaf  alius.  Sem  fazer  calo  de 
todas  citas  derivaçoens,  no  feu  livro  De 
vitiis  fer  monist  deriva  Voifio,  vajfallo  de 
vasy  que  em  Latim  quer  dizer  Fiador  , 
porque  o  vaífallo  confagrava  ao  feu  fe- 
nhor  a  fua  fidelidade,  6c  he  a  razão,  por¬ 
que  os  vaífallos  foraó  chamados  Fideles ; 
&  nas  GloíTas  antigas  fe  acha  Baffius ,  c u- 
ftos  populi ,  Vaífi  fideju (fores.  O  Meftrc 
Venegas  com  fua  fubcileza  etymologi¬ 
ca  quer  que  Vajfallo  íeja  vocabulo  com* 
pofto  de  dous  nomes  Latinos,  Fas  por 
Fiador ,5c  Alius  por  outro  ,  porque  vaj • 
fallo  he  outro /Wor.  Para  melhor  enten¬ 
der  ifto,  he  de  laber,  que  ha  dous  modos 
de  Fiadores  debens  de  raiz  ,  aílim  como 
ha  dous  modos  de  domínios.  O  íenhor 
do  chão  tem  o  dominio ,  aquechamão 
direito  *  8c  o  íenhor  do  edificio  tem  o 
dominio, a  que  châmãoutil  ,  porque  po¬ 
de  ufar  do  edificio,  com  tanto  que  reco* 
nheça  ao  íenhor  do  chão.O  dom inio  util 
do  edificio  fe  chama  em  Grego  Emphy 
teoJist  que  em  romance  he  melhoramen* 
to,  porque  o  tributario  íe  obriga  ao  me¬ 
lhoramento  do  edificio.  EfteEmphyceo* 
ta, ou  melhorador  foi  chamado  vajfallo , 
que  ( como  jà  diífemos  )  quer  dizer  Se - 
gundo  Fiador,  porque  allim  como  o  íe¬ 
nhor  do  chão  fem  fe  obrigar  por  carta ,  fi* 
c  i  obrigado  em  paz  o  chão,  que  d  à  a  feu 
tributario, ou  vaflaUoj  aílim  o  tributário, 
ou  vaíTallo ,  fe  obriga  por  carta  a  ter  em 
pé  o  edificio.  Andgamenceem  Portugal, 
poftoque  todos  pela  gera!  obrigação  de 
fubditos  foíTem  vafiallos  do  Principe, 
chamavãoíe  mais  propriamente  vaífallos 
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feus  os  que  delletsnhãorecebidoalgüas 
terras,  caftello$,ou  jurifdiçoens ;  porque 
fe  os  outros  erão  vaífallos  por  nafcerem 
fuas  terral, eftes  com  mais  apertado  vin* 
culo  o  erão  pela  mercê  q  lhes  fazia  dei» 
las.  Porém  jà  nos  annos  del.ReyD.  Af« 
fonfo  V.  dc  Portugal  ,  não  erão  outra 
coufaos  Vafiallos  mais  que  certas  peíloas, 
que  tinhão  dos  Reys  algúa  moradia,  pa¬ 
ra  os  ferviremno  tempo  da  guerra,  ou 
quando  elles  o  mandaífem  ,&  nefte  pre¬ 
dicamento  fe  continuou  depois  alguns 
annos  efte  foro.  No  Tom. 5. da  Mon.  Lu» 
fit.  deíde  a  folha  31. até  a  folha  33.  kc. 
achará  o  Leytor  outras  particularidades 
concernentes  à  fignificação  defta  pala¬ 
vra,  dignas  da  fua  curiofidade.  VaíTallo 
obrigado  ao  íenhor  por  caufa  de  terras, 
de  que  lhe,  fez  doação.  Cliens  .clientis  no 
genitivo.  Mafc. 

VaíTallo  fubdico.  Vid.  Subdito. 

V ASSO0RA.  Molho  atado  na  ponta  de 
húa  vara  >  ferve  de  ajuntar  o  lixo  das  ca¬ 
ías,  para  o  botar  fóra.  Scop£ ,  arum.  Fem. 
Plur.Plaut.Horat.  Nãoíe  acha  exemplo 
certo  de  Scopa  no  fingular  nefte  íignifi* 
cado,  aindaque  Columella  tenha  uíado 
do  diminutivo  ScopulaJib.12.cap.1S.  Em 
outro  lugar  ufa  do  Plural  Scopule^arum, 
por  vafíburinha. 

O  Adagio  Portuguezdiz : 

Pelo  marido  vafioura,  6c  pelo  marido  fe- 

nhora. 

Vassourinha.  Vaflbura  pequena. 
Scopula  ,aru  m.Fem.  Plur.  Columel. 

V astaçaó.  AíToiação.  Eftrago  em 
campas, &  terras .VaJlatio%  onts.Fem  Ctc. 
Vafiitas^tis.Fem.Ctc.  (  Feliz  conquifta, 
em  queíeconverteoa  Vaílaçao  na  utili* 
dade.  Vareila,  Num.Vocahpag.iço.) 

Vasta  mente. Com  oftentação.Am- 
plamente.  Vafie.  Cic.VaJlius ,  kvaftijfi • 
me  faòu lados. 

Vasti  daó.  Exíenfaô  grande.  Vajlim 
tas%atts.Fem.Columel.  Vaftidão  do  mar. 
Maris  v  aflitas.  (  Deixa  a j  Vaífi  d  da  do 
corpo  immcnfo  do  Oceano. Vieir.  Tom. 
$.  320.)  (Coma Vaftidao  de  feus  corpos. 

Vafconcel.Nociciasdo  Brafil,  30.) 

Vasto.Muíco grande.  Vejtus ,at  um. 

li  '  Vafiusy 
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Vadus,  a,wn.  Cic.  vajhor ,  &  •vaftijjmus, 

fao  ufados.  ( Com  fer  muy  Vaflo  ,&  agi¬ 
gantado  icu  corpo»  Vaíconcel.  Noticias 
do  Braiil  ,42.) 
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Vate.  He  palavra  Latina  de  Vates t 
que  he  Poeta,  ou  Ade  vinho.  Vates  yis. 
MaJc.Cic»(  Foiefte  maximo  F^.Varel- 
la.Num.Vocal,  pag.  381.  )  Falia  em  S. 
João  Bautifta,  Profeta,  6c  mais  que  Pro¬ 
feta. 

Vemfeque  os  moços  pefcadores  er  ao, 

Que  0  efcttro  emgmaderao  ao  primo  Vate. 
Camoens,  Eclog6.Eftanc.21. 

Vaticano.  O  monte  Vaticano.  He 
humdos  fete  montes  de  Roma  ,  ailim 
chamado  do  Latim  Vaticinia ,  que  erlo 
asrepoftasdos  Oráculos  ao  Povo  Ro¬ 
mano,  (  fegundo  efcre ve  Varro.)  Ou  to¬ 
mou  efte  monte  o  nome  do  Fabulofo 
Deos  Vaticano ,  que  a  Gentilidade  Ro¬ 
mana  reconhecia  por  primeiro  Autor  da 
voz  dos  meninos,  que  he  Va,  como  ad¬ 
venio  Aulo*Gellio  livro  6.  Fica  o  Vati¬ 
cano  àlem  do  Rio  Tibre,  6c  antigamen» 
te  não  era  habitado ,  mas  hoje  o  fazem 
celebre  muitos  edifícios ,  6c  lobre  todos 
a  Praça,  6c  Bafilica  de  S.  Pedro.Sc  o  Pa* 
lacio  do  Papa,  que  às  vezes  fe  chama  ab- 
íolutamente  Vaticano  *,  6c  efte  meímo  no¬ 
me  fe  appropria  a  outras  couías  do  dito 
Falado  ,  v.g.  Bibliotheca  Vaticana,&c. 
Mons  Vaticanus. Horat.  Geli. 

Vaticinar.  Adivinhar.  Profetizar. 
Vaticinari ,(  or ,at ns fum.)  Cic.  O  que  va¬ 
ticina.  Vaticinat  or,is.Mafc.Ovtd.V ites, is. 
Ma[c.Cic»  (  Dos  que  lhe  Vaticmavao  o 
perigo.  Portug.  Reftaurad.  part.  1.  75.) 

(  Mefas  de  tres  pés ,  fobre  as  quaes  Va - 
ticinavao  as  Sacerdotizas  de  Apollo. 
Cofta,  Georgic.de  Virgil.fol.2.) 

Os  males  que  Proteo  V aticina  va , 

Me  e(pantao,quado  a  mente  os  confidèra» 
Uiyft.de  Gabr.  Per.Cant.2.oyt.9o. 

V  aTicínio.  Profecia.  Predícção.  Va • 
ticiniumji.Nettu  Plin .  Vaticinatio  ,  onis. 
Pem  Cit.  I  Era  felice  Vaticinio.  Portugal 
Reftaur.Tom.i.pag.175  ) 
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Encher  o  vaticinio.  Vaticinium  im* 
VAY 

Vaya.‘  Corrimaça.  Apupo.  Alarido, 

&  vozeria  confuía  de  gente,  que  faz  ef- 
carneo  de  alguém.  Inconditus  turbae, ali - 
quem  ex (ibilantis  clamor , is.  Mafc.  Algúas 
vezes  baftarà  inconditus  clamor ,  ou  cia * 
mor  fem  mais  nada. 

Dar  vay  as  .Aliquem fibilare»Hor  at.Alim, 
quem  Jibilo  confeEtari.  Cic.  Aliquemvoci* 
feratipnibus,  ou  clamoribus ,  ou  íibilis  ex* 
plodere,  (  do,fi,fum. )  Ah  quem  exfibila • 
re  ,  &  explodere  incondito  clamore ,  ac 
Jibilis  aliquem infequi.T odos  eftes  modos  « 
de  fallar  íaõ  tomados  de  Cícero. 

Dar  grandes  vayas .  Aliquem fibilis  con * 
fcindere9Cic.  , 

PaíTar  vayas.ExJibilari,ou  explodi.Cic. 

Sem  piaftar  vayas.  Sine  fibilo.  Aqueile 
que  naõ  paftbu  vayas.  A Jibilo  intaÜus,a> 
um. Cal.  ad  Cicer. 

Sahír  de  hum  lugar  com  vaya.  Ex  alü 
quo  loco Jíbihs  exploduEx  Cic * Entrar  em 
algum  lugar  com  vaya .  Sibilis  excipi. 

Ter  medo  de  paílar  huma  vaya.  Sibi* 
lum  metuere. Cic.  (  Em  razão  de  obviar  o 
pejo,  6c  Vaya,  que  a  pobre  fenhora  paf- 
íou,  Fabulados  Planetas, 80.) 

Vay  voda.  He  o  titulo  dos  Principes 
íoberanos  de  Valaquia  ,  Moldavia  ,  6c 
Tranfylvania ,  no  Reyno  de  Hungria, 
dos  quaes  os  dons  primeiros  pagão  tri¬ 
buto  ao  Turco.  Era  o  nome,  que  fe  dava 
aos  Governadores  das  ditas  Provincias 
no  tempo  queeftavãofogeitas  a  el-Rey 
de  Hungria.  Também  no  Imperio  do 
T urco  faõ  chamados  Vayvbdas  os  Go« 
vernadores  particulares  das  Cidades 
debaixo  de  hum  BaxL  Por  ifto  os  Prin¬ 
cipes  de  Tranfylvania  ,  Moldavia  ,  Sr 
V alaquia.ao  titulo  de  Vayvbda  preferem 
o  de  Defpota,  que  quer  dizer  Senhor. 

VAZ 

Vaza,  ou  Vafa.  vi  d.  Vafa.  } 

Vazado, ou  Vafado .vid.  Vaiado. 

V  A  z  a  õ.  Vid.  V  a  faõ. 


plere. 


Vaza  u- 
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Vazar.  Vid.  Vafar. 

V  azei  RO.  Vid.  V a  feiro. 

Vaziador.  Vid.V afiador- 
Vazio.  Vid.  Vafio. 

VAZo.^.Vafo, 

UBI 

Ubi.  Termo  Efcolaftico  da  Filofo* 
fia,  6%  da  Theologia.  He  o  lugar  intrin- 
íeco,  ou  o  eípaço  ,  occupado  de  hü  cor¬ 
po.  Differedo  lugar  excrinieco, que  he  a 
luperficie  concava,  que  circunfcrive  ,ou 
contém  em  fio  locado  i  Sc  he  de  notar, 
que  o(Seo  Empyreo  tem  (Jbi9  aindaque 
não  tenha  ao  redor  de  fi  luperficie  con¬ 
cava  extrinfeca ,  que  ocircunlcriva ,  ou 
lugar  extrinfeco.  (  Certo  he  ,  que  Deos 
não  tevef/£/,íe não  depcas  que  teve  Máy. 
Vieyra,Tom.9.302.3 

Ubicaçaõ.  Termo  das  Efcolas  Fi- 
loíoficas,  ou  Theologicas.  He  a  razão 
formal  de  hüacouía  eltar  nefte^aquelle, 
ou  qualquer  outro  lugar.  Ha  ubicação 
definitiva^&  ciccunfcriptiva.  vid .  Cir¬ 
cum  feri  pção#  jp 

Ubiquidade.  (  Termo  Theologi¬ 
co.)  He  a  a&ual  prefença  de  Deos  em 
todas  as  couías,&em  todos  os  lugares. 
Ubiquitas ,  atis.Fem.  He  termo  da  Theo* 
logia  Chriftãa. 

v  Ubiqüitârios.  São  huns  hereges 
íequazes  de  João  Brentzen ,  Alemão ,  & 
difcipulo  deLuthero,  que  aos  erros  def- 
te  Herefiarca  acrecentou,  que  depois  do 
dia  da  Afcenfaõ  o  Corpo  de  Jeíu  ChriS- 
toeftáem  todo  o  lugar,  não  menos  que 
afua  Divindade. 

UBR 

r.  rààib  r  d.  v=:r  ,  '  J 

UíiREjOUuvre.  Deriva-fe  do  Latim 
Uber.  Mama.  He  a  teta  da  vaca  ,  ou  da 
perca.  Ubre  da  porca# Sumen,  inis.Neut . 
Martial.  He  de  notar,  que  Sumen  não  he 
propriamente  a  Teta,  ou  o  Ubre  ,  mas  a 
parte  da  barriga, em  que  eftão  as  tetas  da 
porca,  que  para  cs  Antigos  (  Como  hojé 
para  os  modernos )  era  prato  muito  re- 
galado,  como adveiteCalepino :  Sutnen 
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'venter  fuillus ,  infra  umbilicum  cum  ipfis 
uberibus  ,fummis  olim  Roma  in  delictis 
habitus ,  praecipue,  fi  ex  primipara  excifus 
effet  fue,uno  die  pojt  f  oetum  editum.E  mais 
síbãixo.Diãumfumen,  quaji  Tuis  abdo¬ 
men,  aut, ut  dii  putant^  à  figendo ,  quan - 
quam  non  defunt  qui  fumen  di  Fi um  putenti 
quaji  Rumen  i  mammis,  qu£  antiqui  Ru* 
mas  appellabant. 

UCH 

/  f  JL  .  ..  • 

Uch  A.  Palavra  antiga ,  k  antiquada, 
derivada  do  Inglez  Hntch ,  que  geral* 
mente  fignifica  toda  a  cafta  de  Arcas, oU 
do  Francez  Huche ,  que  quer  dizer  a  ar¬ 
ca  do  pão, ou  a  pia,  em  que  pizavão.Ôe 
fovavão  o  pão  ;  k  fegundo  o  Abbade 
Furetiere  na  baixa  Latinidade  fe  tem  di¬ 
to  Huchia.Vid.  Arca.  Vid.  Ueharia*  O 
Autor  da  Benedi&ina  Lufit.Tom.i.  pag. 
422.&  423. traz  averba  de  hüa  antiga 
eícritura,em  que  Ucha  quer  dizer  caixa. 

Uchaõ.  Palavra  antiquada.  No  feu 
livro  da  origem  da  lingoaPortugueza 
Duarte  Nunes  íaz  menção  delia,  vai  o 
mefmo  que  Defpenfeiro.  Vid.  no  feu  lu-, 
gar.  Também  Vid.  Eichão,  que  em  al¬ 
guns  Autores  íe  acha  por  Üchao . 

UcHARÍA.Deriva.fe  da  antiga  pala* 
vra  Portugueza  Ucha, que  (fegundo  Du¬ 
arte  Nunes  de  Leão,  no  feu  livro  da  ori¬ 
gem  da  lingoaPortugueza,  pag.  115. 
diz)queUcha  queria  dizer  Arca-,  & 
(fe  me  não  engano  )  Ucha  íe  deriva  do 
Francez  Huche,  que  também  fignifica 
Arca, ou  caixão,  &  particularmente  o 
em  que  os  Francezes  fechão  o  pão  ,  & 
outros  mantimentos.  Ucharia  pois  vai  o 
mefmo  que  Cafa  de  de  fpenfa.Cella protnp» 
tnaria^.Fem.  Piant.  Promptuarium ,  üt 
Nent. Catuli.  Vid.  Ucha. 
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Ucrânia  ,ou  Ukraina.  Terra  doS 
Cofacosyhe  a  parte  Meridional  dtís  Ef- 
tadosdePolonja.  Nella  íe  encerrão  as 
Provincias  de  Podolia|&  de  V oly nhia,6c 
(fegundo  alguns)  umbem  a  Rufiia  Ne- 

liij  gra. 
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gra.  Também  Ocraina  ;  ou  Yeraina 
hs  a  Provincia  dos  Eftados  de  Moí- 
covia  ao  MeyoJia  »  &  nas  frontci- 
ras  da  pequena  Tartaria.  Os  Mofcovi* 
tas  fizerãonella  alguns  Fortes  ,  para  íç 
opporem  às  correrias  dos  Tartaros  No* 
gaes.  U crania, a  JFem. 

VEA. 

Vea.  Vaio  commum,  orgânico,  &  fi* 
milar,  cuja  figura  he  comprida, curva, ou 
tortuoía,  redonda,  6c  oca  a  modo  de  ca- 
nudo.ou  frauta*  &  cuja  íubftancia  he 
membranofa,mediocremente  branda, & 
compofta  de  quatro  tunicas  ,  a  primeira 
tecida  de  fibras  nervofas  em  linha  rsi^a, 
mas  irregularmente  difpoftas  ;a  fegun* 
da  tecida  de  vafos  pequenos  amodo  de 
rede;  a  terceira  femeada  de  pequenas 
grandulas,  para  receptáculos  das  ierofi. 
dadeSiSt  a  quarta  formada  de  fibras  muf. 
culofas  ,  6c  annulares  ,  que  em  fe  aper¬ 
tando  fazem  entrar  o  fangue  nas  fuas 
cavidades.  O  uíò ,  &  officio  das  veas  he 
receberem  fio  langue  menos  efpiritual, 
com  os  mais  humores  ,levallo ,  &  diftri- 
buillo  por  todas  as  partes  do  corpo,  f  Até 
agora  a  mais  provável  opinião  foi,  que 
trazião  ss  veas  a  íua  origem  do  figado, 
mas  íegundoaFiloíofia  moderna  ,  nem 
eilas,  nem  as  mais  partes  do  corpo  tem 
lugar  particular  do  feu  nacimento ,  mas 
achão  todas  o  leu  principio  no  ovo,  do 
qual  infenfivelmsnte  fe  deíembaração; 
&  que  fendo  preciío  determinar  para  as 
veas  algum  principio  ,  mais  acertado  fo¬ 
ra  o  dizer  que  eilas  íe  originão  de  hum 
grande  numero  de  raminhos  diftribui- 
dos  pelo  corpo,  osquies  a  modo  de  raí¬ 
zes  produzem  hum  tronco  ,  ou  como 
muitos  ribeiros  íe  ajuntão,8c  metendo-fe 
huns  nos  outros, fórmão  rios.  O  numero 
das  veas  he  tão  grande  ,  que  não  he  pof. 
fivel  determinai  lo  certamente.  Difíerem 
entre  fi,  ou  pela  qualidade  das  fuas  fun* 
çoens,  como  as  veas  emulgentes ,  fperma - 
ticas ;  ou  pela  íua  íituação ,  6c  faó  inferio • 
res ,  ou  fuperiores,  afeendentes ,  ou  defeen- 
Jentes,direitas,como  a  Aíefenterica,d • 
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querdaSjComo  o  ramofplenico,rw^w^í 
como  a  Bifilica ,  externas  ,  como  a  hu- 
meraria  j  também  íe  diflerenção  pela 
íua  connexão  ,  porque  húas  faõ  cozi¬ 
das  com  a  carne  ,  outras  pegadas  a 
hüaarteiia,ahumneivo,  a  hum  oífo,  ou 
a  algõa  outra  parte.  As  principaes  íaõ 
cinco, a  íaber ,  a  vea  cava ,  a  qual  ainda* 
que  íe  ramifique  para  a  parte  de  cima,6c 
para  a  parte  de  baixo  ,  não  he  mais  que 
hüa  ló  vea  *,  as  outras  quatro  íaó  a  vea 
Porta,  a  vea  umbilical,  a  vea  attenofa,6c  a 
vea  venofa.  Muitas  delias  tomàrão  os 
nomes  Latinos,  ou  Gregos  das  partes, ou 
membros, cm  que  a  natureza  as  collo* 
cou,  &affim  ha  veas  cephalicas, cervicaes, 

occipiciaesjemporaes  jugulares ,  phreneti» 
cas,ciibitaes ,  cruraes,  thoracicas,  hypoga • 
(iricas>epiga[lrica$ ,  c  oron  aes, diaphr  amati» 
cas,hemorroidaes,ftomaticas,epiloicas,fple» 

nicas  ,  &c.  As  que  chamão  Captllaies , 
por  ferem  tão  delgadas,  como  cabellos, 
ramificão  por  todas  as  partes  do  corpo, 
6c  (legundo  adverte  Hilário  no  i.  volu» 
me  da  íua  Anatomia, pag.  1 16.)  ha  veas, 
que  até  nosoílos  fe  metem  ,  para  nelles 
receberem  o  fangue  ,  introduzido  pelos 
ramos  das  arterias.  vena,£.  Fem.Cit. 

Vea  pequena.  Venula,£.Fem.Celf. 

Abrir  a  vea.  Sangrar.  V enam ferire,  ou 
incidere  ahcui,Celf. 

Veacftrangular.  ^.Eftrangular.Vea 
titillar.  Vid»  Titillar.  Vea  Jiumeraria. 
Viâ.  Humerana. 

Vea  de  agoa.  Fio  de  agoa  nativa.  A * 
qua  vena.  Fem.Fhrt.  Ovid.  (  Hia  j  à  deí- 
garrado  na  Vea  d’agoa.  Lucena  ,  vida  de 
Xavier, 33.C0I.1.)  (Dizemos  dos  nomes, 
Lume dreípelho ,  Vea  de  agoa  ,  braços 
de  mar.  Lobo,  Çorte  na  Aldea,5  5 ) 

Vea  tãbem  fe  chama  a  differente  dif- 
pofição,  6c  natureza  das  terras  metalli¬ 
cas,  ou  de  barro  de  differentes  cores, 
qualidades, que  le  diltribuem  em  ramos, 
como  as  veas  do  corpo  humano.  Vea  de 
ouro, de  prata,  6c  c.  A  uri ,  argenti  vena . 
Cic.  Fogo  metido  nas  veas  de  hum  ca- 
Ihao .  Stlicis  venis  ahflrufus  ignis.  Virgil 
(  Muitas  Veas  de  ouro.  Cunha,  Biípos 
dc  Braga, *.)(  Das  muitas  Veas  de  ver¬ 
melhão. 
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rrelbáo.  Geograph.de  Fr.  Bern.  de  Brk- 
tüj  fol.6.col.2.  J 

Vea  poetica.  PoeticafacultaSyâtis.Fem, 
ou  vena^.Fem.Horat.  Hum  Poeta ,  que 
não  tenha  vea  ordinaria  ,  ou  eftylo  com 
itium.  Poetarem  nvn Jit  publica  vena»Ex 
Juven . 

Ter  vea  de  doudo  fe  diz,  de  quem  té 
algíias  vezes  o  juízo  perturbado,  ldenti* 
dem  infamret  ou  ex  intervallo  ,  in  amen¬ 
tiam  incidere . 

Vea.  Sangue.  Vid.  no  feu  lugar. 

Dons  Condes  de  híta  altaVc a. 

Franc.de  Sà-Sat^.Eftanc.gS. 

V  EAÇAó.Caça  de  montaria,como  veas 
doSjCcríaSsCoríos^&c.C^rt;/,  Dam^y  Ca * 
preoliy  Tem  efte  monte  grande  nu. 
mero  de  Veaçao  ,como  cabras,  &c.Geog. 
de  Fr.  Bern.de  Britto,fol.4.col.2.)  (Os 
ir.atos  cheyos  de  toda  a  Veaçao ,  Lucena, 
vida  de  Xavier,468.col.2j 

Veaçâo  às  vezes  he  a  carne  dos  ani- 
maes  mcrtos  na  caça  de  montaria.  Vena* 
tiOy  oms.  Fem.  Cornelio  Ceifo  fallando 
nas  viandas  boas  para  o  eftomago  , no  li¬ 
vro  2.  cap.24.  põem  entre  outras ,  Omnis 
eiviSyOmnis  venatio tatque  ut  roque  vel  affa, 
vel  elixa .  Toda  a  caça, &  toda  a  caíiade 
veação ,  6c  hõa,  &  outra  ,  ou  coíida ,  ou 
aílada  ;  6c  nocap  14.  do  dito  livro  Mi» 
nirm  inflatio fit  ex  venatione ,  &  aucupio. 
Não  ha  mantimento  menos  flatulenta, 
que  vcação,5cc.(Do  porco  montez  qua* 
trocoftas,  6c  de  outra  Veaçao  hum  lom’ 
bo.  Hiftor.de Giíter,i.part.298.  coi.  1  ) 
Veado.  Animal  bravo,  quadrupede, 
cornigero,  de  unha  fendida, pefcoço cõ* 
prido, orelhas  pequenas, cauda  curta  ,  6c 
ligeiriílimo.  Dizem  que  não  tem  fel. 
No  íeu  coração  fe  acha  hum  oí!inho,a 
que chamão em  Latim,  Os  de  corde cer* 
vi  jterà  o  comprimento  da  metade  do 
dedo  meminho ,  &  a  largura  de  huma 
unha  ,he  chato,  delgado,  6c  ordinaria¬ 
mente  triangular,  &  de  cor  branca.  Di¬ 
zem  que  reíiíle  ao  veneno,  &  que  veda 
eícarrosde  fangue.  Efteoflo,  vivendo  o 
veado,  he  hum  ajuntamento  de  cartila» 
gensjôí  o  concurfo  das  arterias  na  baíe 
do  coração  ;  pouco  tempo  depois  de 
Tom.VIIL 
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morto  o  veado,  fe  endurece,6c  fc  ccn« 
verte  em  oflb.  vid,  Ofto.  Todos  os  an¬ 
nos,  na  Primavera,  lhecahem  ao  veado 
as  pontas, & renacem  outras.  Rícreve 
Mathiolo,  que  os  veados  paftaõ  o  mar  a 
nado  em  bandos,  deícançando  a  cabeça 
nas  ancas  dos  que  vão  diante,  ôeque  aíj 
fim  vão  de  Sicilia  para  Chipre.  He  o 
veado  tão  vivedouro  ,  que  efereve  Plí¬ 
nio  que  cem  annos  depois  da  morte  de 
Alexandre  Magoo  foraô  achados  algüs 
com  collares  douro,  que  o  dito  Princi¬ 
pe  lhes  mandara  pòr ,  os  quaes  íicavaõ 
entranhados  na  pelle  ,  Sc  cubertos  delia. 
No  Rey  no  de  Sião  he  tão  grande  a  quã* 
tidadedos  veados ,  que  todos  os  annos 
matãoosda  terra  mais  de  cento  Sícm- 
coenta  mil ,  para  os  mandar  ao  Japaó. 
Na  torre  da  cavalhariça  Real  de  Haípa» 
haõ, Corte  da  Perlla,a  parte  fuperior 
deila  he  compofta  de  pontas  de  veados  , 
dos  quaes  o  Rey  Thamaz  matou  em  hü 
dia  trinta  mil,  andando  à  caça.Godinho. 
Relaç.da  viagé  da  India,pag.7o  Eícreve 
Hcrrera  que  nas  índias  Occideiitaes  ha 
huns  veados  maníos,  que  opaftor  leva 
com  o  gado  ao  campo  ,  Sc  os  torna  atra* 
zerà  tarde,  Sc  que  do  Ieyte  das  coríasfe 
faz  queijo.  Rm  Portuguez  a  femea  do 
veado  chama-fe  Cerva. Veado.  Cervus ti , 
Mafc.Cic.  (Na  coutada  de  Sintra  ha  vea¬ 
dos  mais  bra&ieos.que  os  Arminhos,  pa¬ 
ra  que  até  na  cor  dos  animaes  fe  conheça 
a  pureza  do  clima.  Luís  Mendes  de  Vaf* 
concel.pag.208. ) 

Veado  no  vo, que  tem  as  pontas  direi¬ 
tas,  fem  eígaihos.  Cervus  bimulus  ,  cui 
cornua enajeuntur.  Adverte  Voilio,  que 
heo  Oryxyte  não  o  veado  novo  ,  a  que 
Plinio  chama  Subido, 

Pontas  de  veado  novo,  de  aígfi5  dons 
annos ,CornuaJimplicia.  Plin.  Fefto  Gra¬ 
mático  diz  que  em  Latim  íe  chamão 
SubuliC yürum.  Fem, 

Coufa  de  veado.  Cervinus  yO^um. Plin, 

CabeçaSjOU  pontas  de  veados  .Cornua 
cervi ,  ou  cervina  comua.  Certos  paos ,  q 
té  efgalhos  a  modo  de  pótas  de  veado, 6c 
ferv.-é  como  forcados  defuftétar  choças, 
&  c^mm.Cerv^orum.  Mofe,  Plur.Varr, 
Virgil.  liüj  EníL 
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Eníinàráo  os  veados  a  titar  dos  cor> 
nos  dos  feridos  as  lettas  com  a  nerva 
Di&amc.  DiBamtm  herbam  extrahe», 
dis  Ugittis,c ervi  monUravere  ,perct<Jji  eo 
telo,  paHvque  ejus  luti*  ejeflo.  Plm.lw, 
S.cap.i7- 

O  Adagio  Portuguez  diz: 

Poifia  mau  veado, &  não  beftejro  can* 

Veadòr  ,  ou  Veedor,on  Vedor.i  td, 

Véior. 

VeadoríA,  Vid.Vé doría. 

Veasinha.  Vca pequena.  Venula,  a. 
Fem,  Celf.  (  O  Cangue  crafio  não  pode 
correr  peias  Veafinhas.  Madeira,  2.  part» 
197.) 

V  E  C 


Vecejar  í ou  Vicejar.  Eftar  viçofo. 
Dar  muita  folha  ,  muita  hcrva,  fallando 
em  plantas,  campos, &c.  Ftixuriare>{j>, 
avi,atum.)  Ovid . F u x ut iari ,  (or iatusju.') 
ColumelVtd  Viçofo.  (  Que  lhe  corre  oq 
Vecejao  osoihos.  V ieyra,  *1  om.  3*  404.) 
Falia  no  jardineiro,  que  corta  o  que  ve- 
cejao  figuras  de  murta. 

O  Adagio  Portugnez  diz: 

Da  gordura  da  terra  vecejão  os  enxertos. 

Vectaçaõ.  O  andar  a  cavallo  ,  ou 
em  carruagem.  Nos  feus  Dií*  uríos  Ma* 
noeJ  Severim  de  Faria  uía  defta  palavra 
Latina  aportuguezada,  fadando  em  ex¬ 
ercícios  accotomodados  para  confervar 
a  [2XS&z.VeBatie,onis.Cic>Seneca%  Suetcn. 
(Como  he  a  VeBaçao ,  cu  andar  nos  co» 
ches,a  veros  prados,  psg.146.verf) 
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Vedado.  Prohibido.  Vetèins  ,a,um. 

Virgil. 

(dual  rofa  qabre  Abrihfilhada  Aurora, 
Qual pomo, que horta maisVedaâz  cria. 
Ulyír.d^GsbnPer.Cant.j.cyt^, 
Vedalhas  Na  Beira  he  o  brinco,  jo- 
ya,ou  peça,  que  o  padrinho, ou  paiente 
dà  àncyva  rodia  do  íeu  recebimento. 
Certo  amigo  meu  derivava  Vedalhas  de 
ver,  &  dar,  coroe  quem  difiera  ,*ve  0  que 
lhe  dàs.  Nuptiale  munus. 
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Vedar.  Ptohibir.  Vetare  aliquem  ah' 
qnidfacere • 

Aos  pays  delperdiçados  .  &  perdula* 
riosde  ordinário  íe  veda  o  manejo  da  íua 
fazenda.  Male  rem  gerentibus  patribus, 
benis  interdici  (olet.  Gc.  (O  que  rão  Fe- 
devao  eiles  aosieusFiloiofos.Diaiog.de 
Fr  Heytor  Pinte, 3c,  verf.) 

Vedar.  Parar,  lallando  em  materias 
liquidas.  Vedar  o  íàngue.  Stftere  Jjngni- 
ntrn,  ou fangninis  fluxiones.Phn.Claude» 
re  fangmnem.Plin.Sang  mnem j 'apprimere. 
Celjo.  (  premo,  prejfi,  prepm.)  Vid .  Pa- 
rar  (  Forrado  com  hum  betume  íegu. 
riíTtmo  para  Vedar  a  agoa.Moo.Lufitan. 
Tf  ma.f0l3S.col  2.) 

Vi  dor  ,  ou  Veedor ,  ou  Veador  de 
cala  de  hum  lí  nhor.  O  que  aíliíie  ao  q 
ba  de  comprar  o  deípeníeiro,  ou  com» 
pr  dor  da  caía.  Ftdei,  cu  rationum  proni 
infpeêíor  iis.Afafc. 

Vedor  da  Caía  Real. Na  Corte  dos 
Reys  de  Portugal  f  íegundo  eícreve 
Man.dc  Soufa, Theatro  Geneal.iol.178  ) 
he  o  C2rgo ,  íegundo  em  preniinencias , 
depois  do  Mordomo.  Seu  officio  he  exa¬ 
minar  as  iguarias  que  chegão  à  meia 
Real  j  por  cujacauía  íe  chama  veedGr , 
voz  merameofe  Pcrrugueza ,  deduzida 
do  veibo^kkfl.O  Direito  cômura  des 
En  peradores  Romaaos  lhedà  portitu. 
lo,  Comes ,  ou  Tribunus  líhola  epularum 
Principis,  porque  a  íeu  cargo  eílàa  cr* 
derr  de  toda  a  cozinha^  oíficiaes  delia. 
Na  rofia  Corte  he  cargo  tão  grande, q 
faz  o  officio  de  Mordomo  mòr,  quando 
eíle  falta  *,  &  aflim  prefide  também  aos 
Moços  da  Camera,  Eícudeyros ,  &  Ca. 
valleyros  Fidalgos  *,  ordena  o  miniíte. 
riodameíado  Rey, msnda  fazer  as  co¬ 
pras  das  iguarias  pelo  comprador  da 
Cala, querem  hum  ajudante  ,  6c  provê 
todos  os  ofíkios  da  cozinha.  O  primeiro 
que  ern  Portugal  occupouefie  cargo, foi 
o  Conde  Dom  Vaícodobrinho,  filho  da 
irmaadel  ReyD.  Affcrdo  ;  o  íegundo 
foi  o  tamoío  Bgas  Moniz.  Rdponde  ao 
que  cs  Latires  c  ha  mão ,  Dapijer .  Anti»  1 
gamenteera  hum  íò,  hoje  íaó  rres.Tam- 
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provão  as  iguarias.  (  lhe  mandou  hum 
peador ,  acompanhado  de  muita  gente, 
pedindolhe  fofie  íua  convidada.  Mon. 
LUÍ1C.T0ÍT1.1.593.C0I.3.} 

Vedor  da  Fazenda.  No  Concelho  da 
Fazenda  os  Vedores  faõ  tres  T ítulos,ou 
Senhores  ,  que  com  oimos  Miniftros 
lubakernos  deípachão  os  negocios  to» 
cantes  à  Fazenda  Real,&:  bens  da  Coroa 
de  Portugal,  &  Conquiftas.  Védor  da 
a zêda  Reg ii  ararii, ou  Rei  orariae. Pr £- 
feãnSsi.  Majc.Reg  1  ararii  Moderator  mis. 
Mafc. 

Védor  das  Obras.  Efte  cargo  he  mui. 
to  amigo.  No  tempo  dos  Emperadores 
Romanos  andava  na  ordem  dos  iHuftres, 
O  Direito  cóemms  lhe  chama  Comes  ,feu 
Jribunus  fabrica  Paiatii ,por  brazão  de 
íua  honra  trazia  ('como  refere  Caíllodo- 
ro  }  hüa  iníignia  dourada  a  modo  de  va. 
ra  diante  do  Principe.  Entre  nòs  tem  o 
minifteriode  ver  as  obras  do  Faco  ,  &c 
deípeza  delias, doutras coufas  concer* 
nentes  a  efta  materia.  Regiis  tedifíciis 
Prafecius/.  Mafc. 

Na  guerra  os  Védores  géraes  faó  os 
que  go ver não  as  Védorias  do  Exercito. 

Vedor  de  agoa.  Aquelle  que  conhece 
aonde  ha  agoa, para  fazer  poços, fontes, 
&c.  com  mais  razão  lhe  chamáo  os  La» 
tinos  Indagador ,ou  InveFíig  adorno  que 
I  nòs  Vedor  ,  porque  deítes  prefumidos 
Vedores  d’agoa,  rnais  íaõ  os  que  a  buí* 
cão,  que  os  que  a  vem. Dizer  que  ofc  rass 
Vedores  tem  a  viíia  tão  penetrante,  que 
traípaííaó  a  opacidade  da  terra  ,  ainda* 
que  feja  opinião  favorecida  de  Celio 
Rhodigino,  he  contrario  à  razão  natu¬ 
ral,  que  com  evidencia  nos  mofíra ,  qoe 
aonde  falta  a  luz,  falta  a  vida.  O  que  pa¬ 
rece  mais  certo  he, que  efta  tão  notável 
habilidade  he  artifício feieneia  pra¬ 
tica,  com  que  vendoeftes  homens  huns 
finaes  de  humidade  exterior,còmo  huns 
vapores  íubtis  ,  que  pela  manhãa  fe  le- 
vantãoda  terra, (o  que  parece  confirma 
Columella  no  liv.q  cap.S.  dizendo  In¬ 
dagatorem  conveniet  matutina  tempora 
acjíigandi  eligere.  (  ou  achando  certo  ge* 
n  ..o  de  mofquitos,  ou  certas  herVas,cã- 
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nas,  00  outras  plantas  verdrs  ,  ou  achan¬ 
do  húmida  a  lãa  feca,  na  parte,em  que  a 
desxàrão  de  noite  ,  dão  a  entender  que 
vero  agoa  debaixo  da  terra.  Com  outros 
íinaes  naturaeSj  também  íe  pódem  def« 
cobrir  minas  de  differentes  roetaes  ,  dos 
queafHrmão,  que  vem  os  corpos  da  ma. 
neira  que eftão  enterrados ;  fe  he  verda- 
de  que  os  vem,  querem  cs  Doutores  q 
os  não  poffaó  ver  fenão  por  arte  Ma¬ 
gica.  Vid.  Delrio  ,liv.  1.  Sem  embargo 
do  que  renho  dito,  não  repugnàra  em 
crer,  que  ha  homens, que  naturalmente 
porpcrmiílaô  Divina  defeobrem  debai¬ 
xo  da  terra  a  agoa  ,  porque  na  Relação 
da  íua  viagem  da  índia  por  terra  ,  diz  o 
Padre  Manoel  Godinho,  pag.  109.  que 
na  Arabia  deíerta,  aonde  (e  padecem  fe¬ 
des  mortaes,  ha  ca  vallo,  que  cheira  a  ter¬ 
ra,  6c  cavando  com  ss  mãos,  faz  final  ao 
cavalleiro,  par? que  a  ddcubra.Nas  rnais 
apertadas  nsceífidadcs  íe  acredita  a  Di¬ 
vina  Providencia.  Védor  deago z.Aqua* 
rum  indagator  is.  Maf c.  Co l nmel Mb  z .  cap, 
2.  João  Bautifta  Porta,  Napolitano,  no 
teu  livro  intitulado,  Vülájib.  1.  cap.  1 8. 
mihi  pag,  41.  fatiando  nos  Vedores  da 
agoa,  difcuteefta  materia  com  tanta  cu- 
riofidade  ,  que  me  pareceo  bem  trazer 
as  íuasobíervaçoens  ,  porque  efte  livro 
dodito  Autor  he  hoje tngico raro , prín* 
cipalmente  nefte  Reyno ;  &  por  não  ha¬ 
ver  na  tradução  algúa  equivoesção,  ou 
errada  intelligencía,  porei  nefte  lugar  as 
fu  as  palavras.  Aquileges  ex  /ignis  Um 
[oli,  tum  terris  nafeentium,  aquas  fnbter - 
mneaSiô*  latentes  veftigant %ex jun eis ,Bu~ 
tomo, R ubis. Cypero, G ramine  pingui ,  Cd - 
lamo  Indico ,  Arundine ,  Malae ocijfo,  Cu* 
cmnereySilveftri ,  Hipputi ,  Ghtin  que  folio, 
&Ratrachiofuel  Heliotropio,  Calamintha, 
Cdlilrkho ,  Meliloto ,  Oxilapato ,  $  angui* 
ndi ,  Solano ,$tratiore ,  Chamas  leuce>  ( Be  * 
chion  vocat  Plinius )  Chamaeleone,  &  ubi 
plures  herbas  denf(S9&  virides ,  Agnus  ca - 
JhtSy  Coniza ,  Trifolium.Ghiin^  ubi  ipfa • 
nm  afpetfus  marcidus  apparet  ,  propius 
pavimento  aquas  indicant  invdidas  ,  & 
non  permanentes »  quae  vero  luxuriantis 
afpeãus,  &  viridiores  ,  aquas  fubejje  al - 

tijfimas , 
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tijjimas  s  &  durabiles.  Nunc  foli  genera 
dicamus ,  qu<s  aquas  habent.  Argilio  fi ,  & 
pumicefi  generis ,&  fquallente  fluxu  pr £• 
dita  omnino  aq  no  fi.  De  glutino  fis ,  lutofls, 
nigra  terra  j  pingui calcalofa  defperan » 
dum  Sed  ve. jiigator  hoc  modo fer  ut  abitur 
aquas. ex  Democrito.  Habeat  vafcuhm plu* 
beum,  femi  fph  uricum ,  congii  capacitate » 
accipiat  que  lana  floccos  duos, aut  tres  lotos , 
&  probe  carptos ,  eojque  lino  obliget ,  ipfum 
vero  lini  filum  intra  vas  ad  fundum  ejm 
cum  cera  conglutinet.  Sed  &  oleo  vas  illi 
natur t  ô  in  loco ,  ubi  aquam  fperamus ,  c on • 
jetfurâfatfâ,  puteus  effodiatur  altttndme 
trium  cubitorum ,  in  quo  mverfum  vas  po - 
natur, &  circumpofitts  arundinum  foliis, 
rurfus  ad  cubiti  menfuram  terra  aggera¬ 
tur  i  td  ipfum  Sole  occidente  faciendum. 
Mane  terra  auferatur ,  &  herbis  amotis , 
vas  fubvertatur ,  &  confideret :  fi  fuerint 
fontes  Janam  aqua  plenam  reperiet.cfi  vafi 
culum  bullarum  plenum.  Aqua  qualitatem 
cog  nofe  es,  fi  /  an  ara  ipfamg  ufl  averis  Gfiiod 
fi  multa  erit  himiditas,  ut  lacryma  difid • 
lent ,  prope  aquam  fperato  i  fi  autem  humi’ 
ditas  impliciter  apparuerit ,  adeft  quidem 
aqua,  fed  in  alto  fi  nullum  horum  flgnord 
apparebit  fidem  perit  nluni  in  alio ,  atque  alio 
loco  facere  oportebit ,  confideratione  habi * 
ta  ne  difparatos  locos  tentemus.  Aliomo> 
do  etiam  cognofcere  docet  ubi  fubfit  aqua. 
In  altior  em  locum  progrediuntur ,  &  pri  • 
tf quam  aer  albe fc at,  primum  Solis  radium 
ib fervant,  &  fi  quid  nebulofumin  ipfum 
adtrahi, antequam  rarefiat ,  appareat, aqua 
expediar  e  convenit.  Gbfervabis  etiam  tn 
primo  Solis  fplendore  culices, furfnm  in  di * 
i  etttim  volantes  fieque  ad  trabis  fimilittf 
dintm  coutor  quentes \nam  hi  aquam  por¬ 
tendunt.  Infuper  ex  altior  e  loco  animad • 
verfionem  habe  j  cefiate  in  meridie  .quando 
aer  purus  ■.&  terra  ficaffima  erit ,  ume  tn 
aquofis  loris  vapor  fnrfum  elevatur ,  & 
parva  nebula  fimlitudine  ;  hyente  vero 
[n fumigationem  qmnàam  ,  ô  halitum 
ejnfmodi  locus  remittit,  fimihm  eis ,  qui  ex 
fluminibus  fi: agnis  ,&  puteis  efferamur. 
Plinius  dia  addit .  Aquarum  funt  notat 
juncus ,  arunaot  aut  herba  %  de  quadiBnm 
fji,  multumque  akcm  loco  incumbens  rana. 
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Salix  enim  erratica,  &  alnus  ,aut  vite  x% 
aut  hedera  fponte  proveniunt , certior  mul¬ 
to  nebulo fa  exhalatio ,  ante  Solis  ortum 
longius  mittentibus  ,  quod  ex  edito  qui • 
damfpeculantur ,  proni,  terram  mento  at¬ 
tingente.  Ett  &  peculiaris  *  fUmatio .. pe» 
ritis  tantum  nota  ,  quam  ferventijfimo 
tfjhi  fequuntur ,  dieique  horis  ardmnffij 
mis,  qualis  ex  quoque  loco  repercujf  'us  [ple.  , 
deat.  Nam  fi  terra  fluente  humidior  efi 
illa, indubitata  [pes  promittitur  ,  fed  tan¬ 
ta  inteniione  oculorum  opus  eft,  ut  indole  fi 
cani  j  quod  fugientes ,  ad  alia  experimenta 
decurrunt.  Loco  in  altitudinem  pedum 
quinque  defoffo  ,  olli  fique  e  figlino  opere 
crudis ,  aut  peruncta  pelvi  cerea  cooperto , 
lucernaqtte  ardente  concamerata  frondi • 
bus  dem  terra.  Si  figlinum  humi  dum,  rttp 
tumque,  aut  in  aere  [udor,  vel  lucerna ,  fine 
defetfu  olei ,  reflincta-,  aut  etiam  vellus  la*\ 
na  madidum  reperiatur ,  non  dubie  pro * 
mittunt  aquas.  Gtuidain  &  igne  prius  ex* 
coquunt  locum ,  tanto  efficaciore  v  a  forum 
argumento .  Terra  ipfapr  omittit  candicatis 
tibus  maculis ,  aut  tota  glauci  coloris.  In 
nigra  enim  fc  at  urii  ines  non  funt  perennes, 
Figurali  cretâ  femper  adimitur  [pes.  Aqua 
femper  dulcis  in  argillofa  terra ;  frigidior 
in  Topho ;  dulces  enim ,  leve [que  facit ,  & 
colando  continet  fordes.  Sabulum  exiles.  Iu 
ntofafqac promittit.  Glarea' incertas  venasj 
fed  boni  fiporis.  Sabulum  maf culum ,  & 
arena  carbunculo  fa  certas,  flabile fque ,  ô 
fihtbres.  Rubra  fixa  optimas ,  &  j pe  i  cer 
tiffima .  Radices  montium  faxofie ,  &  filex 
hoc  amplius  rigentes. 

Vedori a,gu  Vecdona, gu  Veadoria 
O  officio, ou  csrgo  de  Vedor.  Vectarii 
da  Fazenda  Reai  Regii  terar  i  i ,  cu  Re 
arariesfummaprafeBura,  ou  prafcLtura 

ie.Iem. 

Védoria.  A  Junta  dos  Vedores.  Vé 
doria  da  Fasenda.  Rei  aeraria  prafefto 
rum  Senatus  i  cu  Curia, *.Fem.  Em  tempe 
de  guerra  ba  deas  Védorias,  búa  do  Ex 
erciío, outra  da  Artelbaria  j  a  fua  obri 
gação  he  cuidar  no  pagamento,  manti 
mentos, &  carruagens  do  Exercito. 
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V  eg  ad  A. Palavra  antiquada  .Vid.Ycz, 
(Vosdifle  quevieraoucra  Vegada  por 
eftas  partes.  Carta  do  Afcebifpo  de  Bra¬ 
ga  D.  Lourenço ,  depois  da  batalha  de 
Aljubarrota.  Anda  no  Canto  quarto  dos 
Coraitientar.de  Camões  por  Manoel  de 
Faria,  coi.  322.) 

Vegetaçaó.  O  vegetar.  Vid.  no  feu 
lugar*  Vegetatio,  onis.  Fem.UU  Apuleyo 
defle  fubftantivo,ma$  em  differente  fen- 
tido.  Ut  etiam  fatigationem  fedentariam 
inceffus  vegetatione  difcuterem.  Apul.  in 
Afin.Hojz  ufaocammumraente  deile  os 
Filo  fofos. 

Vegetante.  O  que  torna  feu  ali» 
mento,  &  augmento  do  fuccoda  terra, 
como  as  plantas,  ar vores, ôcc.  Os  corpos 
naturaes ,  fublunares,íe  dividem  em  me- 
taes,ou  mineraes,  vegetantes,  &  animaes. 
Debaixo  do  nome  de  vegetantes  fe  com» 
prebendem  todas  as  raizes  ,  hervas  , 
arbuftos, arvores,  8c  mais  plantas.  Vid. 
Vegetar  JVid.  Vegetativo. 

Vegetar.  Deriva-fe  do  adje£hVo 
Latino  Vegetus ,a9  um,  que  val  o  mefmo 
que  valente, galhardo,  8c  capaz  para  to. 
das  as  funçoens  do  corpo, 8c  d5alma.  Os 
Filofofos  naturaes  chamão  vegetar  ,  o 
tomar  pela  raiz  o  feu  nutrimento, Sc  acre« 
centamento,como  fazem  todas  as  plan¬ 
tas,  porque  attrahera  para  fi  o  fucco  da 
terra,  8c  delie  vivem }  8c  nellas  faz  efte 
fucco  íua  circulação ,  como  nos  animaes 
o  íangue,como  fe  tem  obfervado  vifí  vel- 
mente  no  Tithymalo,  ou  herva  leyteira. 
Rhodcs  Canaííes,Chimico  Grego  ,tem 
achado  o  fegredo  de  hõa  vegetação  ar¬ 
tificial,  da  qual  fe  tem  feito  experienda 
em  Paris,  8c  confifte  na  preparação  de 
certa  agoá  forte  ,a  que  o  dito  Rhodes 
chama  Agoa  decalhao  5  na  qual  os  me* 
taes,  como  ouro,  prata,  ferro,  cobre,  fe 
vem  brotar,  íubir ,  8c  ramificar  em  pou¬ 
cos  inflantes  até  a  íuperficie  do  dito  li- 
cor.  Veget  ar  e,(o,avi,atam.)Ufa  Apuleyo 
defteverboem  fentido  pouco  difíeréte, 
fallando  nos  influxos  da  LuxVid.Calepi» 
no, verbo  Vegetas . 
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Novohumr  Vegetando  0  verde  louro , 
Fazi  ar  inovar  ofrefeo  prado, 

Crecer  as  plantas, animar  as  fores 
Com  alma  luz, com  claros  tejplandores , 
IníuLde  Man.Thomàs,iiv.7.oyt.32. 

Vegetar.  Em  fignifi cação  a&iva.Cõ* 
municar  alma  vegetativa. 

Vegetando  mil  arvores ,  &  plantas 
Variedades  de  flores, &  hervas  [antas, 
Inful.de  Man.Thomàs,livao.oyt.77. 

Vegetatívo*  Alma  vegetativa  cha. 
mão  os  Filofofos,  a  que  com  o  fucco  cí* 
terra, attrahido  pelas  raizes, 8c  diflnbui* 
do  pelos  ramos,  dà  às  hervas,  8?  ás  arvo* 
res  o  nutrimento  ,  8c  o  augmento.  No 
cap.54.  do  3.  livro  De  vitiis Jermonis ,  io- 
bre  a  palavra  barbara  vegetativus ,  a, um, 
daqualufaòos  noflos  Filofofos  ,  diz  q 
Cicero  ,  8c  outros  antigos  Autores  Lati¬ 
nos  dizião  Gjnod  vivit,quod  viget fendo 
iíío  aflim ,  também  poderemos  dizer 
Vivens ,  &  vigens. Na  explicação  da  pa» 
lavra  vegetas,  diz  Calepino,  vegetativa. 
animam  Philo fophi  recenti  ores  appellant 
animam  feminalem ,  qua  à  Plinio  dicitur 
alens,  cujus  motu  interiore  planta  vigef» 
eunt  ,crefcunt ,  fronde  [eunt ,  germinant , 
breviter  que  vivunt.  Tem  a  terra  hum  ef- 
pirito  vegetante,  ou  hüa  virtude,  8c  fa¬ 
culdade  vegetativa  >  que  fuftenta  tudo. 
lne(l  terra  fpiritns  vitaliter  vegetus  ,  & 
dens  omnia .  Ex  Seneca  (Com 

todos  os  viventes  do  mundo ,  8c  nos  Ve» 
getativos .  Vieyra,Tom.5.i5o.} 

Vegeto.  Robufto,  vivo, eíperto,  íaõ 
com  todas  as  íuas  forças.  Vegetus,  a,um . 
Cic.  (  A  vida  radicada  em  oflos  mais  Ve» 
getos.  Queirós,  vida  do  Irmão  Baflo , 
pag.5  .col.2*)  ( Neceifidade  de  calor  mais 
Vegeto ,  para  fs  nutrirem.,  Madeyra  ,  2 . 
part.  2 11. ) 

VEH 

Vehemencia.  Impeto.  Violertcia. 
Impetus,  Maje  .Impetus  vehemens,  ou  c  on- 
citatus, ou  concitatior. Mafc.Qc.  Com  ve- 
hefi\cncM»Vehementer,acriter.Cic . 

Vehemente.  Impetuofo.  Violento. 
Vehemens, ti$,omn  gen.  Acet,  acris. Maje. 

& 
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&  Fem.  acre.Neut.Cic.  ( Com  tantos,& 
táo  Vehementes  inimigos,  Correcção  de 
Abufos,  450. ;  Falia  o  Autor  nos  humo¬ 
res  da  iebre  maligna. 

Vehiculo,  He  palavra  Latina  de  w- 
hiculum,  que  quer  dizer  Carro ,  ou  Car • 
ruagem •  He  ufada  dos  Medicos,  &  val  o 
meímo  que  vafo  do  corpo  humano,  que 
ferve  de  acarretar,  ou  levar  os  humores. 
As  veas,  &  arterias  íaó  vehiculos  do  lan¬ 
gue,  &  dos  eipiritos.  As  purgas  fao  os 
vehiculos  dos  humores  peccantes  para 
fora  do  corpo,  Vehiculum,i. Neut.Cic* 
(  He  neceifario  algum  Vehiculo , que  le¬ 
ve  a  virtude  do  medicamento.  Madeira, 
2.part.i5$.) 
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Veiga.  Deriva  fe  doCaftelhano  Ve* 
ga ,  Si  (  fegundoo  Meftre  Venegas)  Ve • 
ga ,  es  Latino  d e  vaga  planities ,  que  es  lo 
que  en  las  Aldeas  llaman  Exido ,  adonde 
fale  la  gente  dei  pueblo  a  efpaciarie  los 
dias  deFiefta.  Por  cierto  que  bien  mi¬ 
rado  es  baga  la  vega ,  que  haze  divagar  el 
acuerdo ,  que  en  los  dias  deFiefta^avian 
de  tener  los  Chriftianos.  Pienfan ,  que 
con  oir  Miffa,  cumplen  con  todo  lo  que 
fon  obligados  ,y  nomiran  ,  que  en  U 
Fiefta  concurren  dos  preceptos,  uno  de 
los  diez  Mandamiétos,  y  otro  de  la  Igle- 
fia. Verdades  ,  que  el  que  oye  Mifla, 
cumple  lo  que  manda  la  Iglefia,  mas 
quedale  decumplir  con  el  mandamien- 
to  de  Dios,  Sabbatha  fanftifices.  La  Vega 
le  haze  tan  Vaga ,  que  es  occafion  a  que 
no  fe  acuerde  de  la  obligacion,que  tiene  a 
cumplir  conel  mandamientode  Dios,el 
qual  conilfte  en  el  reconocimiéto  a£tual, 
ò  con  que  no  ay  repugnancia  de  culpa 
prefente,  virtual,  que  elhombre  haze  a 
Dios, contemplando quien es  Dios,  y  ^ 
mercedes  le  ha  hecho ,  y  quien  es  el ,  y 
que  fervidos  le  deve  ,  Sic.  Delia  manera 
íantificaràla  Fiefta ,  que  no  jugando  a 
los  birlos,  S;  defvardando  las  huertas ,  y 
facando  a  bailai  las  Soquillas  dcfmanda§ 
dilhs.  De  màs  que  las  burlas  fon  vifpe- 
ras  de  las  veras,  y  dei  jurar  vienen  al  per® 
jurar,  y  dei  hablar  al  matar  ,  y  de  la  vega 


muchas  vezes  fe  van  al  infierno.  Es  tanta 
la  grangeria,  que  de  la  vega  faca  el  dia- 
blo  en  las  Fieftas,  que  es  gran  mifericor- 
diadeDios  que  no  hagan  milagro  los 
Santos  que  mueren,  porque  no  feaume- 
ten  las  Fieftas.  Pues  muchas  vezes  los 
vagos  borran  en  la  veg a  las  tardes  la  bue- 
na  letra  de  la  manana.Los  Romanos  lla« 
maron  a  fu  vega, campo  Marcio, porque 
era  para  enfayaríe  en  los  exercidos  de 
la  guerra;  yaefta  femejança  fe  hizo  en 
la  vega  de  Toledo  un  circo  maximo, que 
tiene  dos  tanto  en  largo  ,que  en  ancho, 
cuyos  veftigios  quedan  oy  diadende  el 
Monafterio  de  S.  Bartholome,  hafta  la 
capilla ,  que  dizen  dei  Montero.Campus 
fuburbanns,  ad  animi  relaxationem ,  popu • 
lo  detfinatus.  ( As  agoas,  com  que  as  ter¬ 
ras  íertilizão  as  K£/g<w,Mon.Lufit.T  om, 
7.pag,64.) 

A  Veiga  de  Granada.  He  celebre  pela 
lamentavel  rota ,  que  os  Mouros  derão 
aos  Chriftãos em  dia  de  S.  João;  mor¬ 
rerão  nella  o  Infante  D.  Pedro, &  ò  In¬ 
fante  D.João,  feu  cunhado.  Mon.  Lufír. 
Tom. 7.  115.  Da  Veiga  de  Granada  to¬ 
marão  algúas  familias  o  appellido  de 
Veigas.  Veigas  procedem  de  hum 
Cavalleiro,  íenhor  da  Villa  de  Graxales, 
que  em  certo  encontro ,  que  teve  com 
os  Mouros  na  Veiga  de  Granada ,  os  def« 
baratou,& matou  muitos, pelo  que  fe 
lhe  deu  por  Armas  com  o  appellido  de 
Veiga  a  Torre  de  Granada.  Ha  outros 
Veigas,  a  que  chamão  Laflos,  que  pro¬ 
cedem  de  Garcilaífo,  o  qual  fez  outro 
feito  iníigne,  também  na  Veiga  de  Gra¬ 
nada. 

VEios.Cidade,&  povos  de  Italia, 
Veyos.  •  -  '  ■ 

Veirado.  (Termo  da  Armeria.) 
Ornado,  ou  guarnecido  de  Veiros .  Vid. 
Veiro.  (  Noveliíonjas  Veiraâas&L  con* 
tra  veiradas  de  prata,  &  vermelho.  N 
biliarch.Portog.159.)  1 

Veiros  ( Termo  da  Armeria. )  De¬ 
riva  feefta*  dição  do  Francez.  Vatr  ,  & 
cfta  do  Latim  Vanare ,  ou  de  Varitmf 
{  como  tem  obfervado  Sylvio  na  fua 
Grammatica,  .)varum  etiamt\r  âir, 
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in  imaginibus  gentilitiis ,  quas  arma *ltout% 
dicitur .  No  Eícudo  das  Armas  formão- 
fe  os  Veiros,  lançandc-fc  em»  hüa  faxa 
tiüa  rifca  columbrcada  ,  &  dando  de¬ 
pois  a  hqa  parte,  &  a  outra  as  cores, que 
declara  o  brazão.  ( ^/V<?J,Tortaos,Ean- 
da  adentada.  Nobiliarch.  Portug.226, ) 

Veiros.  Villa  de  Portugal, no  Alem- 
:ejo,  Biípado  de  Eivas,  entre  Borba  ,  &: 
Eftremòs.  Dizem  feus  moradores  ,  que 
foi  fundação  de  Romanos.  El-Rey  D. 
Aífonío  11.  de  Portugal  a  conquiftou 
dos  Arabes,  &  a  mandou  povoar  de  no¬ 
vo.  He  murada,  &  tem  caftello  com  fe¬ 
te  torres.  E  fte  caftello  foi  edificado  pelo 
Meftre  da  Ordem  de  Avis  D.  Lourenço 
AfFonfo.  El-Rey  D.Manoellhedeu  fo* 
ral.  Nefta  Villa  naíceoo  primeiro  Du¬ 
que  de  Braga  nça  D.Aftonío,filho  dei- 
Rey  D. João  L  6c  de  hüa  fenhora  natural 
defta  terra,  chamada  Dona  lnez,que de¬ 
pois  foi  Commendadeira  de  Santos. 

VEL 

*  t  - 

Vela.  Compofição  de  febo,  ou  de 
cera,  no  meyo  da  qual  fica  envolto  hum 
pavio,  que  fe  acende  para  alumear.  Can • 
d  ela,<e.Fem.  Colttmel, 

Vela  de  febo.  Candeia  e  febot  ou  fevo, 
ou  à  imitação  de  Apuleyo.  Candeia  ( eba - 
cea.  Fazer  velas  de  febo ,Candelas  fcbare. 
Columella. 

Vela  de  cera.  Candela  Cerea . 

Vela  de  navio.  Panno  grande  ,  que 
prefo  nas  vergas,  &  aberto, recebe  o  ven  • 
to,&  faz  andar  o  navio.  Velumy  i.Neut . 
Cic. 

A  vela  meftra  ,  ou  a  vela  do  mafto 
grande.  Velum  fummimali  maximum.  A- 
cation  ,  que  alguns  Autores  de  Diccio- 
narios  põem  nefte  lugar, não  íe  acha  em 
Autores  Latinos,  &  Roberto  Eftevão 
moftraqueaté  no  Grego  não  eftà  certa 
a  fignificação  defta  palavra  nefte  fenti» 
do. 

Avelada  mezena  ,a  cevadeira  ,  tra- 
quete,  joanete,  papafigo,  &c.  Viâ .  nos 
leus  lugares. 

Embarcaçoens  que  andãoà  vela.  Na * 
yig ia, velis  eunti a.Pli  n. 
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Ds.r  à  xch.  Vela  dare.Qifinti}.  Vela for 
cere*Ctc  Vda  ventis  percutere.  Quinai. 
f'elafolvere.VirgiL(  Fez  que  íe  emiba. 
roçava  aodarda  Vela.  Barres, x.Dec.  foi. 
3.C0I.1,) 

Navegar  à  vela  chea.  Plenis  velis  na. 
'vigare.Cic.  Tota  vela  pandere. Ex  Quin* 
Ui.  Velas  cheas.  Velafinuofa.Propert . 

Semremok  Vela  chea  navegando 

A  nova  via  vao  retrocedendo. 

Iniul.de  Maq.Thomàs,  liv.9  oyt.8. 

Coufa,que  leva  vela.  Velifer ,  a  ,um. 
Ovid. 

Coufa  que  anda  à  vela.  V elivolansji$% 
omngen .  Poeta  apud  Cicer.  Velivolus ,  a , 
im>  Ovid. 

Amainaras  velas.  Vid.  Amaimr. 

Recolher  as  velas.  Vela  colligere. 

O  andar  à  vela  .Velificatiotonis.  Fem. 

Voltar  a  vela  para  a  parte  do  vento. 
Obliquare  finus  in  ventos.  Virgil . 

Veia.pela  figura  Synecdoche  da  parte 
pelo  todo,  vai  omefmo  que  navio.  Fo- 
rão  viftàs  no  mefmo  tempo  mais  de  oy. 
tocentas  velas.  Naves  amplius  ochngen* 
tce  uno  erant  vifie  tempore.  Cafar.  Deter » 
minou Ceíareíperar  pela  Armada  ,  que 
logo  depois  de  chegada,  &  aviftada  do 
inimigo,,algúas  20. velas  bé  apreftadas, 
&  bem  armadas,  levantarão  ferro, &  de¬ 
fronte  das  noíías  fe  formarão  em  batalha. 
Cafar  (latuit  expetfareclajfem  ,  qu £  ubi 
convenit >ac primum  ab  hodibus  vifa  eft% 
circiter  viginti  naves  eorum  paratijjinsat 
atque  omni  genere  armorum  ornati 
e  portu  profetfte ,  noftris  adverj &  confli* 
terunt.Csefar. 

As  v offas  Velas tque  vao 

Dando  quaíi  ao  mundo  volta* 

Francifco  de  Sà,  Satyr.i.Eftanc.9. 

VeIa.Vigia,ou  Vigilia.  Vid. nos  feus 
lugares,  (  Para  caminharem  a  primeira 
Vcladz  noite.  Mon.  Lufic.Tom.  1.350. 
col.4.  )  (  Acharem  no  muitas  vezes  en- 
treas  Velas  dormindo  no  chão.Ibid.í59. 
coi. 2) 

Eftar  em  vela.  Vigiar.  Vid.  nofeu  Iu» 
gar.f  S.Joaõ,  Santiago  eftejaõ  em  \yela% 
ie  haõ  dejfer  tentados.V  leyr.Xavierctar* 
mindo,  io^col.i.) 

Ve- 
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Velâcho.  He  hua  das  velas  do  maf- 
to  de  proa,  no  meyo  delle,  entre  as  velas, 
a  que  chamão  Traquete,  8c  yoanete.  Naõ 
lhe  acho  palavra  propria  Latina.fO  que 
eftiver  de  íotavento  ,  arrie  o  Velacho. 
Britto,  Viagem  do  Braíil.(Para  largar 
os  velachos  ao  vento  de  algüa  nova  na« 
vegação.  Cattas  de  D.  Francifco  Man. 
15$.  ) 

Veladòr.  He  hum  pao  comprido, 
&  redondo,  da  altura  de  hum  homemf 
com  feus  pés  embaixo,  6c  com  buracos, 
em  que  fe  mete  a  candea  de  garavato^ 
Lychnuchusltgneus.  A  primeira  palavra 
he  de  Cicero. 

Velame.  Velas , ou  provifaõ  de  ve¬ 
las.  Vela,  ou  cor  bafa,  orum.  Neut.Plur.  ou 
velorum  apparatus,  us.  Mafc.(  Breu,  Ve* 
laute e.  Barros,  2.  Dec.fol.  ^9*  col.  2.  ) 

(  Tendo  jàpofto  fogo  no  Velame .  Quei» 
ròs,  Vida  do  Irmaõ  Bafto,  3 14.) 

Velar.  Eftar  em  vela.  ^.Vigiar. 
( Vifitando  as  guardas  do  Real, vendo  fe 
Velavao ,  ou  fe  dormiaô.  Mon.  Lufitan. 
Tom.  i  .foi.  1 5  9.C0I.2.)  ( Velando  aquella 
noite  as  armas.  Vieyr.Xavier  dormindo, 
159.C0I.1.)  (A  quem  Feia,  tudo  fe  lhe 
deívela.  Lobo,  Corte  na  Aldea»302.) 

Velar  por  algüa  coufa.  Vid.  Vigiar 
por,&c.  (  Vele  o  Principe  por  contentar 
amigos,  defvele*fe  por  não  ter  inimigos, 
Brachilog.de  Principes,  270. ) 

Velarfe  de  alguém.  Vid.V igiar  de,8íc. 
Se  a  liberdade  eflimais. 

Velai  vos  defle  ouro  mais , 

Que  do  ferro, nem  do  fogo . 

Francifco  de  Sà,Satyr.4,Eftanc.38. 

Velar  de  alguém.  (Velavao  dos  Bar* 
beiros.Dom  Francifco  de  Portugal, Pri- 
íoens,  8c  foltur.  19.) 

Adágios  Portugttezes  do  velar. 

Mais  póde  Deos  ajudar,  que  velar,  nem 
madrugar. 

A  quem  vela,  tudo  fe  lhe  revela, 

Velejar.  Andar  à  vela.  Navegar. 
Velificare, (o.avi.atttm .)  (Andava  Anto* 
nio  Telles  Velejando»  Portugal  Reftaur. 
part.i.  439.)  (  Velejando  por  noíla  der* 
rota.  Hiftor.de  Fern  «Mend,  Pine.  16 1. 
col  a,  ^  fRm  achando  tempo , Velejo  pela 
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minha  proa  tudo  o  que  puder.Britto,Via« 
gemdoBrafíl,28).) 

Veleiro. Que  anda  bem  à  vela.Na.' 
vio  veleiro.  Navis  curforia.Sidon .  ApoU 
linar. Navis, qua  velis  celerrime ,  ou  ocyf  * 
fimcfertur.(  Por  fer  navio  mais  Veleiro, 
&  meneavel.  Lucena ,  Vida  de  Xavier, 
45.  col.i.; 

Soldado  veleiro ,  armado  à  ligeyra.' 
Veles,  genit,  velitis*  Ma fc.de. 

Velêta.  Grimpa,  vid.  no  feu  lugar. 

(  Semelhante  à  Veleta  ha  de  íer  todo  o 
Preíidentc,  8c  Miniftro.  Emprefas  da  vi¬ 
da  de  S.  Bento,Empr.li.num.246.f  Ma¬ 
noel  de  Faria  &  Soufa  chamou  Sybillas 
dos  ventosàs  vdetas, ou  grimpas  ,  que 
Impõem  nas  torres,  6 1  cupulas  dos  nobres 
edifícios,  pela  analogia  de  oráculos  dos 
tempos.  Las  dor  adas  Sybillas  delosvien»\ 
tos.  Francifco  Leytão  Ferreira,part.2.  da 
nova  Arte  de  Conceitos,  lição  24.  n.  2  7. 

Veletri,ou  Veltri.  Cidade  de  Ita¬ 
lia  na  Campania  de  Roma.  Foi  Cidade 
antigamente  celebre  ;  nella  foi  criado 
Augufto  Cefar,  8c  na  opinião  de  alguns, 
foi  patria  do  dito  Emperador.  Velitra,  1 
arum.hm.Plur.Smton. 

Da  Cidade  de  Velctri.  Veliternus ,  a , 
utn.PUn . 

Velez.  Cidade  de  Africa,  no  Reyno 
de  Fez,  na  Provincia  dc  Errife ,  na  cofta 
domar  Mediterraneo.  Tem  caftello  for¬ 
te,  8c  dous  Palacios  para  o  Governador. 
Dom  Pedro  de  Na  varra  ,  Almirante  de 
Hefpanha,  para  tirar  aos  piratas  Mouros 
a  facilidade  defte  aíylo  ,  8c  porto  capaz 
de algõas trinta  embarcaçoens.numa  ro¬ 
cha,  que  eftà  defronte  da  Cidade  em  dif. 
tanciade  alguns  feifeentos  paíTòs  ,toda 
cercada,  8c  por  todas  as  partes  tão  alcan« 
tilada  , que  apenas  ha  lugar  para  hum 
homem  trepar  por  ella,  mandou  edificar 
no  mais  alto  hum  Forte, a  que  chamou 
El  Penon  de  Velez ,  6c  o  guarneceo  com 
cinco  groífos  canhoens.  Os  Mouros  o 
tinhão  tomado  por  traição,  mas  D.  Gar¬ 
cia  de  Toledo  o  reftaurou. 

Velha.  O  feminino  de  velho.  Amis>  I 
genit. ams.de. Vid  N&  lho. 

Caías  velhas.  Edifício  velho.  Vetus 

domus. 
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domus  ,ou  veteres  ades,  à  imitação  de 
Plauto,  que  diz  Vetus  maceria. 

Vinha  velha.  Feter  anavinea.Columel. 
A  Velha  de  Dio.Entreas  mulheres,  q 
com  animo  varonil  fe  afiinalàrão  na  de¬ 
fenia  da  Fortaleza  de  Dio ,  he  celebre  a 
memoria  de  Ifabei  Fernandes ,  a  que  os 
Efcritores  Portuguezes  chamão  a  V tlha 
de  Dio.  Defpendeo  parte  de  fcus  bens 
eítageneroía  mulher  em  mim-os,  Sc  re¬ 
galos,  com  que  no  mais  vivo  do  còfíi^o 
alentava  os  Soldados  ,exhortando»os  à 
defenfa ,  6c  à  peleja,  com  razoens  mayo- 
ies, quede  humefpirito  ,  &  juizo  femi¬ 
nil.  Jacinto  Freire, liv.2.num.5Ç. 

Adagies  Portuguezes  da  velha . 
Caítigo  de  velha  ,  nunca  fez  moça. 
Caftigar  velh a,  ôtefpulgar  cão,  duas 
doudicesfaõ. 

Antes  velha  com  dinheiro,  que  moça  cõ 
cabello. 

iNesn  tão  velha  quecaya  ,nem  tão  mo¬ 
ça,  que  falte. 

Mais  velha  he  a  Igreja,  &:  vão  aella. 

A  moça  em  fe enfeitar,  8c  a  velha  em  be¬ 
ber,  gaítão  todo  íeu  haver. 

A  velha ,  &  a  cortiça,  curadas  fe  querem. 
Pouco  a  pouco  6a  a  velha  o  copo. 
Avefouíea  velha  aos  bredos,  lambelhs 
os  dedos. 

Aveíbufe  a  velha  ao  mel, 8c  comeríe  quer. 
Abelha, 8c  ovelha, &  a  penna  detraz  da 
orelha,  8c  parte  na  Igreja,  defejava  pa¬ 
ra  íeu  filho  a  velha. 

Serrar  a  velha  pelo  meyo.  Frafe  do 
vulgo,  para  fignificar  o  dia  da  ameta  Je 
da  Quareíma.  Os  Caítelhanos  dizem 
Partir  laviecd)  porque  em  algüas  partes 
coftumáo  os  Caítelhanos  dependurar  de 
hurn  lugar  alto  hüa  figura  de  papei  com 
Sete  pernas,  8c  no  fi  n  de  cada  íemana 
das  íete  da  Quareíma  vão  cortando  hüa 
das  pernas, 8c  no  dia  da  ametade  da  Qua¬ 
reíma,  raígão  a  dita  figura  de  velha  peio 
raeyo,  5c  a  iíto  chamão  Partir  la  Vieca9 
Sc  nòsesTi  tal  dia  dizemos  Hoje  fe  ferra  a 
vela  a  pelo  f^^yo. 

Y  elhacamente,  C5  velhacaria  1u* 
Xuriofa, Libidinose. Cic. Lafcive.Tit.  Liv . 
Velhacamente.  Com  maldade  crimi  * 
Tom.  Ví  II. 
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noía.  Flagitiose .  Ctc. 

V  £LHACARÍA.Lafcivia,Luxuria.P/í/. 
aos  íeus  lugares. 

Velhacaria.  Maldade  crimínofa.J*^- 
lus^ris.Neut.Flagttinmai.Neut^Cic. 

Velhàco.  O  que  ufa  de  traças,  para 
e nga na r.  Nebulo  .onis. Mafc .  Ci c . 

Velhaco.  Lafcivo.  Luxurioio.rii.nos 
feus  lugares. 

Adágios  Portuguezes  do  Velhaco. 
Cafa,  em  que  não  ha  cão,  nem  gato  ,  ha 

caía  de  velhaco. 

Filho baítardo,  ou  multo  bom, ou  mui¬ 
to  velhaco. 

Fazerbé  a  velhacos, he  deitar  agoa  aomar 

Velhaõ.  Homem  muito  velho.  Ad • 
modnm  fenex. 

Velhão.  Velho  venerando.  Veneran * 
dtiSy  ou  venerabilis  fenex. 

Velhaq^ear. Brincar  com  velhaca^ 
ria.  Lafavire,  (vio>  vi  vi  quitum  . )  Seneca., 
Libidinari  t  (  orbatus  fum .)  Sueton. 

V  e  l  ii  A  QO  es  c  o.  Gal  tero  e  nte  m  a  o, 
malicioíocom  graça.  Scitè  improbus 
um.  Lepide  malus . 

Velhaqoinho.  Diminutivo  de  ve¬ 
lhaco.  Improbulus  ta^m.Ju  venal. 

VELHiCE.Oeípaço  da  vida,  que  fe 
feguç  à  varonüidade  ,  ou  idade  de  va¬ 
rão.  A  mais  frequente  honra,  que  os  ho¬ 
mens  fe  fazem  huns  aos  outros ,  he  cha- 
marem-fe  Senhores ,  palavra  corrupta  da 
Seniores,  que  quer  dizer  mais  velhos  -,6c 
não  fena  caufa,  porque  a  velhice  traz  cõ- 
figo  opinião  de  longa,  8c  antiga  virtu¬ 
de,  eípeeialmente  de  prudência,  8c  con* 
felho,  de  que  lhe  nafee  fer  reverenciada, 
8c  íuas  cãas  preferidas  à  robuíteza  dos 
mancebos.  A  mocidade  he  a£tiva,  &  la® 
borioía,roas  a)  velhice  he  prudente,  8c 
circucfpe£la  j  fabe  mandar  ,8c  âk  bons 
coofelhos.Em  homem  rnoço  diffu  ilmé- 
te  póde  o  engenho  ,ou  o  eítudo  íupprir 
a  experienda  i  tendo  bom  juizo  natural, 
baila  a  experienda  para  o  fazer  feiente. 
Todas  as  hiftorias  eítão  cheas?das  ruinas 
de&eynos,  governados  por  Principes 
moços.  Com  eíle  caíligo  ameaça  Deo? 
aos  Judeos  ,  dizendolhes  por  boca  de 
Ifaías,  que  lhes  dará  Principes  meninos. 

Kk  Dabo 
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Dabo  pueros  Principes  eorutii.lfai*  3.  U4. 
Nos  Teus  princípios  o  povo  Hebraico 
foi  governado  pelos  mais  anciaos.Quan- 
do  Moyfés  entrou  no  Egypto  para  go- 
vernar  o  povo  de  Iírael,  jà  prefidião  os 
velhos  com  autoridade  j  mandoulhe 
Deos,  que  de  todos  elles  eícolheífe  fet- 
tenta  para  o  ajudarem  no  governo.  Em 
todas  as  juntasjSc  congreflbs  para  o  bem 
commum,  de  que  faz  menção  a  Eícritu- 
ra,fempre  tem  os  velhos  o  primeiro  lu- 
gar#  &  algúas  vezes  íó  elles  vem  nomea* 
dos.Niftoíe  funda  a  expreíTaô  do  Pfal* 
imita  ,  que  inculca  os  louvores  de  Deos 
nas  juntas  do  povo, Sr  tribunaes  dos  ve¬ 
lhos,  Exaltent  eumin  Ec cie fia  plebis ,  & 
in  cathedra  feniorum  laudent  eum.Pfalm. 
iqG.v  3  i.Os  Gregos  chamavão  às  jutas 
Eccle/ia, Cathedra  Seniorum, he  o  Sena¬ 
do,  ou  Concelho  géral.  Por  hum  lugar 
daEícritura  fepóde  conhecer  a  idade, 
que  entre  os  Hebreosera  precifa  parafer 
do  numero  dos  velhos.  Tinha  Roboão 
quarenta  Sc  hum  anno, quando  começou 
a  reinar:  Quadraginta  &  unius  anni  erat , 
cum  regnare  coepi  (fet.  Lib.  2.  Paralip.cap . 
12.U.13  Os  Coníelheiros  ,que  elle  to¬ 
mou,  devião  de  íer  da  fua  idade,  porque  a 
Elcritura  expreíTamente  diz  que  forão 
criados  com  elle  i  mas  no  mefmo  tempo 
chamalhes  mancebos,  porque  oerâo  em 
comparação  dos  Coníelheiros  velhos ,  q 
íeu  pay  Salamão  lhe  deixàra  ,  Sc  para 
Príncipes,  ainda  íaó  moços  ,  Coníelhei¬ 
ros  de  quarenta  annos.  Dereliquit  confl- 
lium  fenum, quod  dederant  ei ,  &  adhibuit 
adolefeentes ,  qtn  nutriti  fuerant  cum  eo,  & 
ajjifiebant  illULib.$.Reg  cap. n.v.%.  Não 
fallo  na  grande  veneração  ,  em  que  os 
Lacedemonios  tinhão  aos  velhos.  Vejão 
os  curíofos  o  que  nefte  particular  diz 
Aulo  Gellio Lib.2.cap,5.Bafta  dizer,  (| 
a  velhice,  aindaque  cõmummeote  abor¬ 
recida,  chegou  a  íer  adorada,  porque  na 
Ilha  de  Cales  teve  Templo  proprio,  do 
qual  faz  menção  Alexand.  ab  Alexand, 
Ditrum  Genial  lib, 1. cap  13.  Velhice.  Se* 
neãus, utis. Fem  Cic. Hq  o  vocabulo  mais 
ufado  em  profa.  Plinio  Hiftor.  à  imita, 
ção  dos  Poetas  diz ,SeneBa,a.Fem.  (fob- 
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entende  e^Etas )  Píauto  o  exprime,  dí* 
zendo,  Hictlle  eftfeneBa  atate  ,  qtti  fa*  , 
Buseflpuer .  He  hum  homem, que  na  íua 
velhice  íe  tornou  menino.  Também  po¬ 
derás  chamar  à  velhice  ,  Grandis  ,  ou 
grandior  atas,  ou  atas  ingravefeens  ,  íaõ 
termos  de  que  uía  Cicero. 

Velhice  de  velha.  Anilitas ,  alis.\Fem. 
Catul. 

Grande  velhice.  Exatfa ,  ou  extrema 
aetas,  ou  decrepita  atas,  ou  ultimum  tem- 
pusatatis .  Cic.  Eítando  Scevola  numa 
fu  mm  a  velhice, &  Cem  laude  algua.  Sca* 
vola  cum  ejfet  fummâ  ftneÜuley<&  perdit  a 
valetudine .  Cic.  Logrou  boa  Lude  até 
hüa  decrepita  velhice.  Vixit  ad  fumwam 
JeneB  utem  valetudine  optima.  Cic. 

Quebrantado  da  velhice.  SeneBute 
confeBus,a,um.Cic. 

A  velhice  he  o  fim  da  vida.  SeneBus 
eji occafus  vit<e.Cic.Ave\hke  he  o  fini  da 
fabula  da  vida.  SeneBus  peraBio  atatis 
ejl,tanquam  fabula.  Cic , 

AprédeoCatão  na  fua  velhice  o  Gre¬ 
go.  Cato  litteras  Gracas,atate  jam  decli¬ 
nata, didicit.  Qiantil . 

Velhice  adiantada.  Velhice  ante  tem» 
po.  Pr  amatur  a  canities . 

Velhice  que  vai  caminhando  para  o 
feu  fim.  SeneBa  occidua,  Qvid. 

Honrada  velhice.  SeneBus  honejia . 
Cic. 

Velbicerobufta,  tefa,  forte.  SeneBus 
cruda, ac  viridis .  Jacit.  Virgil.  Vegeta  / e • 
neBus. 

Decrepita  velhice,  SeneBus  decrepita . 
Ctc. SeneBus  extrema, ou  Jumma .  Ctc.Se- 
neBus  ultima .  Valer.  Max.  SeneBus  prae¬ 
ceps.  Qiiint'Curt»SeneBus proveBa.  Cor - 
nel.Tacit.  ayEtas  decrepita .  Cic .  a^Etns 
praecipitans. Marius  ad  Cicer. 

PaiTar  na  fua  terra  o  reflante  da  fua 
velhice.  Componere  (enium  patria  terra. 
Stat. 

Adágios  Portuguezes  da  velhice. 
Velhice  hemaldeíejado. 

A  vida  paííada  faz  a  velhice  pefada. 

A  velhice  da  piméta  engelhada,^  negra.  I 
Mocidade  ccioía ,  não  faz  yelhice  con¬ 
tente. 

Ve* 
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Velhinha.  Diminutivo  de  velha. 

'Anicula^  Fem.  Mulier  vetula. 

Velhinho.  Diminutivo  de  velho. 
Vetulus ,  i.  Mafc.Cic. 

Velho.  O  que  eftà  na  idade,  que  íe 
fegue  à  de  varão.  Na  idade  de  íeíFenta 
annos,  o  homem  he  velho,ocavallonos 
vinte.  Hum  Fidalgo  Caftelhano  velho, 
dizia  pelas  cãas,  Que  no  era  mala  la  color f 
fife  ufara >  &  ourro,  Que  nofabia  ojue  fe 
hiziejfe,  porque Ji  fe  rapava ,  parecia  vie- 
jatyJino%viejo.  Vtd .  Velhice. 

Homem  velho.  Senex ,  is.  Mafc.  Cic. 
e^/Etate proveBus ,ou  grandis  natiu  Cic . 
çyEtatis  plenus. Plaut.vir  <etatis  ultimae. 
Colimel.  Á’$  vezes  fediz  Senium  por  ve * 
lho, como  Illum ,  em  lugar  de  Illud.  Le¬ 
vem  osdemooios  ao  velho.  Diifenium 
perdant.  Terent . 

Mulher  velha.  Vid.  Velha.Contos  de 
velhas ,  Fabula  aniles.  Quintii.  Superfti* 
çoens  de  velhas..  Super  ditiones  aniles . 
Cic. 

A  modo  de  mulher  velha.  Aniliter . 
Cic. 

Coufa  de  velho,  cu  concernente  a  ve¬ 
lho.  Senilts.Mafc.& Fem  le.Neut.Qc. 

Prudência  de  velho.  Senilis  prudentia. 
Cic. 

A  modo  de  velho.  Seniliter.  Quinti¬ 
liano  diz  Tremere feniliter .Tremera mo¬ 
do  de  velho. 

Todo  o  homem  quer  fer  velho, &  che¬ 
gando  a  íello,  íe  queixa.  SeneButemtut 
adipifcantur ,  omnes  optant  jandemque  ac» 
cufant  adepti. 

Velho,  que  tem  hum  pé  na  cova.  Sei 

nex  capularis.  Plaut.  Chamalhe  aillm , 
porque  Capulus  he  Tumba. 

Velho  decrepito.  Senex  decrepitus Í 
Cic.  Senex  maturus  ,ou  maturi  (fimus. Ho- 
rat.de  Arte,&  ex  Auli  ad  Heren. Senex 
alate  decrepita.  Ex  Cie.  Senex  astate  ex - 
acia.  Cic.  Senex  defeBus.  Ex  Seneca  in 
Flere. 

Velho,  fegunda  vez  menino.  Senex 
repuerajeens.  Ex  Plaut.  Senex  ad  pueros 
regredkns.  Ex  Cic.  Pro  Arch.  vir  (ene¬ 
cta  xute  puer  f  alius.  Ex  Plaut. 

Velho,  que  não  chega  a  íeílenta  an» 
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nos.  Senex jfexagenario  minor. Ex  Plaut . 
Velho,que  paíTa  de  (eflenta  annos.Senex» 
fexagenario  maior.  Ex  eodem. 

Velho  tonto.  Senex  delir us.Cic. Senex 
delirans.  Terent .  Ser  velho  tonto.  Deji - 
per  e  fene  elute  Cic. 

Fazerfe  velho.  Vid.  Envelhecer.  Em 
íe  fazendo  o  homem  velho.  Ingravef* 
cente  /etate.Cic . 

O  corpo  de  homem  velho.  Corpus fe- 
neBum.Salluft. 

Moço  que  tem  prudência  de  velho. 
Judicio  fenili  adolefcens.  Cic. 

Velho  experimentado, pratico ,  &  ex¬ 
ercitado  nos  negocios.  RecoBus  fenex. 
Catul.  Tabellião  velho  no  officio.Rfftf- 
Bus  feri  ba,  as.  Mafc.Horat , 

O  mais  velho.  Senior.  Plaut.  O  mais 
velho  dos  filhos,  vetuftijjimus  liberorum . 
Tacit . 

As  mais  velhas  trabalhão  nas  colmeas. 
Seniores  intus  operantur.  Plin.  Falia  nas 
abelhas. 

He  dos  mais  velhos.  In  fenioribus  eft. 
Plaut • 

Velho,  o  contrario  de  novo,  de  mo* 
derno.  A  strigo.  Vetus  ygenit, Veteris, omn. 
gen.Vctuflus^jim.Cic.  Depois  de  fera 
arvore  velha.  Ckm  arbor  vetufiatem  fue¬ 
rit  adepta.  Colum. 

Vinho  velho. vinumvetus.de .  Vinho 
muito  velho,  ou  de  muitos  annos  .Vinum 
magna  vetuftatis .  Celf. 

Fazerfe  velho.  Vetufiefcere.  Columel . 
Veterafcere.  Colum.  Inveterafcere.  Cic . 
Fallandoem  vinhos, coftumes,  Scc. 

Velho.  O  contrario  de  biíonho.  Vid. 
Veterano,  jacinto  Freire  diz ,  Soldados 
velhos. 

O  homem  velho.  (  Termo  Afcetico, 
&  EfcriturarioJ  Fallando  na  corrupção 
da  innoçenda  original ,  no  primeiro  ho¬ 
mem, &  na  depravação  dos  coftumesde 
íeusdafceadentes.  Defpir  o  homem  ve¬ 
lho.  Desfazerfe  dos  maos  habitos  do 
peccado,  pata  renaícer  à  graça.  Veterem 
hominem  ,  ou  veterem  Adamum  exuere. 
(  Deípir  de  todo  o  homem  velho,  6c  ad- 
quirirde  todo  2  pureza  do  coração.Quei- 
ròs>vida  do  Irmão  Rafto,  461.C0L1.) 

Kk  ij  O 
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O  calçado  velho.  He  na  Cidade  de 
Lisboa  húa  rua  na  F reguefia  de  S.  N  ico- 
lao,  donde  ha  muito  remendão  ,  8c  para 
rufticos  fe  fazem  fapatos,  a  que  chamão 
de  cravo  paflado.  Daqui  veyo  o  dizer  íe, 
Ettou  no  calçado  velhot  id  efi ,  jà  íou  ve* 
lho. 

Vayts  ver  fem  tinturas  ao  efpelho , 

E  verás  que  eftàs  no  calçado  velho. 
Antonio  de  Lima  Barros  a  certa  viuva, 
Obras  varias  >pag-90. 

O  Velhoda  montanha. Teve  efte  no¬ 
me  certo  Principe, íenhor  de  hum  Efta- 
do,  fituado  nos  montes  da  Phenicia  na 
Syria,  entre  Tortofo,  8c  Tripoli,  o  qual 
Eftado  conftava  de  dez  Caftellcs ,  fun¬ 
dados  em  rochas  inaccefliveis,&  dehíías 
poucas  Villas  em  valles  ameniífimos  ,  q 
fe  eftendião  entre  os  montes.  Governa 
va  efte  Principe  huns  povos ,  chamados 
Capycios  ,  palavra  Períiana  ,  da  qual  fe 
não  fabe  bem  a  fignificação ,  mas  refi 
ponde  a  aflaílinos  ,que  dos  confins  da 
Perfiatinhão  vindo  occuparefte  fatio, ôc 
nelleíehaviáo  fortificado  de  maneira,  Q 
fechadas  por  todas  as  partes  as  entradas 
defte  montuofo  dominio  ,  íuftentavão  a 
íua  liberdade  independente  dos  Cali- 
phas,  Soldãos,  8c  Reysde  Jerufalein.  E- 
legião  eftes  povos  o  feu  Principe,  q  não 
tomava  outro  titulo,  que  o  de  Ánciao , 
cuVelho,r\2LO  jàpara  denotar  a  fua  ida¬ 
de,  mas  paraoftentar  a  muita  autorida- 
de,  que  tinha  nos  feus  fubditos ,  porque 
todos  lhe  obedecião  com  íummo  reípei* 
to,  8c  tão  cegamente  ,  que  a  qualquer 
aceno  feu  íedefpenhavão  delugaies  al- 
tifiimosjôt  quando  os  mandava  para  a 
Corte  de  algum  Principe ,  quer  Mouro  , 
quer  Chriftão,  com  ordem  de  o  matar, 
iem  receyodostormétos,que  haviaõ  de 
padecer,  executavão  o  mandado.  Eícre. 
ve  Mattheus  Parifieníe,  que  no  anno  de 
1257.  os  Tartaros  exterminàrão  ao  Ve¬ 
lho  da  montanha,  8t  os  feus  aflaílinos. 
Vid.  Paraifo  de  Aloadino. 

Adágios  Pot  tuguezes  do  velho • 

Ao  velho  recemcaíado,  retarlhe  por  fi¬ 
nado. 

Mais  quero  o  velho  que  me  honre,  que 
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o  moço, que  me  aíTbmbre. 

Moça  com  velho  caiada, como  velha  fe 
trata. 

Naõ  concorda  com  o  velho  a  moça. 

Aindaqueíejas  prudente, &  velho  ,não 
deíprezes  confelho. 

Guarda  moço,  acharás  velho. 

O  moço  por  não  querer,  8c  o  velho  por 
não  poder,  deixão  ascouías  perder. 

Hajamos  paz,  morreremos  velhos. 

Perde* fe  o  velho  por  não  poder  ,  8c  o 
moço  por  não  íaber. 

O  moço  de  bom  juizo, quando  velho  he 
adivinho. 

Quando  o  velho  fe  não  ouve ,  ou  he  en¬ 
tre  necics,  ou  em  sçougue. 

Velho  que  não  adivinha  ,  não  vai  hfia 
fardinha. 

Quem  quizer  fer  muito  tempo  velho, co  1 
mece.o  a  fer  cedo. 

Não  ha  moço  doente,  nem  velho  faõ. 

Não  digas  ao  velho  que  íe  deite, nem  ac 
menino  que  fe  levante. 

Quem  em  velho  engorda, de  boa  mocH 
dade  fe  logra. 

O  velho, 8c  o  peixe, ao  Sol  apparecem. 

O  velho  que  fecura,  cem  annos  dura. 

O  velho  a  eftirar,  o  diabo  a  arrugar. 

O  moço  dormindo  fára,  8c  o  velho  fe 
acaba.  , 

Sequeres  viver  faõ, faze-te  velho  ante 
tempo. 

O  velho  na  fua  terra, 8c  o  moço  na  alheia, 
fempre  mentem  de  hüa  maneira. 

Por  velho  que  feja  o  barco,  fem  pre  pafla 
ovao. 

A  perro  velho,  não  digas  bus  bus. 

A  contas  velhas, baralhas  novas. 

Aproveita -te  do  velho,  valerá  teu  voto 
em  confelho. 

Do  velho,  o  confelho. 

O  velho  muda  o  confelho. 

Em  o  velho,  8c  menino , o  benefício  he 
perdido. 

O  velho  torna  a  engatinhar. 

Sequeres  bom  confelho ,  peds«o  a  ho¬ 
mem  velho. 

Velho  centenario. 

Velho  como  a  íerpe* 

Velho  gaiteiro. 
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/elho  menino. 

Finho  velho. 

Amigo  velho* 

Duro  velho. 

Ninguem  he  mais  velho,  que  o  tempo. 
Saude  de  velhos  he  mu y  remendada. 

Não  ha  melhor  elpelho,  que  amigo  ve¬ 
lho. 

A  burra  velha,  filha  amarella. 

A  velha  gallinha,  faz  gorda  a  cozinha. 
Burra  velha, de  longe  aventa  as  pegas. 
Acavallo  novo,  cavalleiro  velho. 

Pão  molle, &  uvas, as  moças  põem  mu¬ 
das,  6c  aos  velhos  tira  as  rugas. 

A  caías  velhas,  portas  novas. 

Pay  velho,  manga  rota, não  he  deshonra. 
Come  menino,  criartehas,  come  velho, 
viverás. 

Por  novas  nlo  penareis, fatíehão  velhas, 
fabellasheis. 

Mal  vai à Corte, onde  o  boy  velho  não 
tofle. 

Amula  velha, cabeçadas  novas. 

Quem  tem  velho, não  tem  novo. 

Tomar  atalhos  novos ,  6c  deixar  cami¬ 
nhos  velhos. 

Carne  nova  de  vacca  velha. 

Boy  velho,  rego  direito. 

A  boy  velho  não  cates  abrigo. 

A  boy  velho, chocalho  novo. 

N  ão  ha  coufa  velha, íe  he  dita  a  propoíi* 
to. 

Velho.  Appellido  em  Portugal.  São 
os  Velhos1,  Fidalgos  principaes  ,  dos 
quaes  ha  muita  memoria  no  Conde  D. 
Pedro,  entreosdeícendentesde  D-Goi- 
do  Araldes,  filho  de  D.  Arnaldo  de  Ba* 
yão,  cujo  biíneto era  Nuno  Velho,  Rico 
homem.  Trazem  por  Armas  os  Velhos, 
em  campo  vermelho , cinco  Vieyras  de 
ouro  em  afpa,  empequetadas  de  preto, 6c 
por  timbre  hum  chapeo  pardo,  com  hüa 
Vieyra  das  Armas  em  hüa  borda. 

Velhori.  Cavallo  velhori.  Pardo 
cinzento.  Equus  murinus ,  ou  colore  mu * 
rino.( Os  cavallos  pardos cinzentos,pel- 
le  de  rato,  a  que  outros  chamão  Velhori , 
como  levem  muita  mifiura  de  humor 
fleumacico  ,  com  pouco  calor ,  fe  pode 
preíumir,  que  ferão  froxos,  tardos,  6c  pa« 

Tom.VlII, 
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ra  pouco  trabalho.  Pint-Trat.da  Cavai- 

lar.  36.) 

V  ELHOSINHO.^W.  Velhinho- 

Velicaçaó.  ^i.Vellicação. 
Velilha.  Villa  de  Hefpanha  ,  no 
Reyno  de  Aragão,  celebre  pelo  famofo 
fino.  /^i.Belilha.  .Cara  pana. 

Velinha.  Vela  pequena.  Parva  can * 
dda^.Fem* 

VelinhaS  para  a  viadaourins.  São  do 
comprimento  de  palmo,  6c  quatro ,  ou 
cinco  dedos,  aífim  paraque  cheguem  à 

bexiga,  como  paraque  íe  poílaõ  dobrar 
pela  parte  de  fóra.  Fazemfe  com  pavio 
de  corda  de  viola  delgada,  ou  com  fio 
deefpartojou  com  cera,  Vid.  Cirurgia 
de  Ferreira,  350. 

Vêlites.  He  o  nome  Latino, que  os 
Romanos  davão  a  huns  Soldados ,  arma¬ 
dos  3  ligeira, a  íaber, de  hum  dardo,  de 
hum  capacete,  de  hum  peito  d’armas,  6c 
de  hüa  rodella }  6c  niílo  fe  differcnçavão 
de  outros  armados  de  ponto  em  branco. 
Velites  ca 1  Latim  he  o  nominative  plural 
de  Veles ,  genit: velit  is  ,que  íignifica  hum 
dos  ditos  Soldados.  Cic,(  Velites, ou  Sol¬ 
dados  de  leve  armadura.  Vafconcel.Ar- 
te  Militar, 99  verf.)  Também  havia  Ve* 
lites  com  funda,  6c  Velites  com  arco  ,  6C 
frecha. 

Velívolo.  Que  anda  à  vela.  Velivo • 
luSydyim.Qviâ.Vid.Véh» 

Manda,  levando  Infantes  oy  to  centos, 
Qiie  as  Velivolas  nâosjkdao  aos  ventos . 
Infui.de  Man.Thomàssliv.6.oyt.i  13. 

VellAriça.Río,ou  Ribeira  de  Por¬ 
tugal,  na  Provincia  de  Trasos  montes, 
pertoda  Villa  de  Moncorvo.  Tem  feu 
principio  na  íerra  de  Monte  mel ,  termo 
da  Cidade  de  Bragança  ,  6c  correndo 
por  hum  valle,  eípaço  de  íeis  legoas,fe 
mete  no  Rio  Sabor,  meya  legoa  acima 
do  Douro. 

Velleano.  Privilegio  ,ou  Senatui* 
coníulto,  Velleano.  Vid.  Senatufconful- 
to.  * 

Vellexdade.  Propeníaó  a  querer. 
Semivontade.  Hum  não  fei  que  entre 
quere r,&  não  querer.  Ou  querer  huma 
coula  levemente,  fem  fe  querer  fujeitar  a 

Kk  ii  j  algum 
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algum  defcommodo,  precifo  para  con- 
íeguilla,  como  fe  diz  do  gato.  Catus  amat 
pifcem  ,  fed  non  vult  tangere  lympham. 
Querem  alguns  Filolofos ,  que  Vellei* 
dade  não  feja  outra  couía,  que  hüa  certa 
diípofição  ,  cu  inclinação  natural  fem 
juizo  algum  aftual,  como  no  avarento  fe 
íuppõem  hüa  velleidade  de  não  deípre* 
zarhum  tbeíouro,íeacafoo  achar,  pol- 
toque  nunca  tenha  confultado  comfigo, 
fe  odeíprefaria,ou  fe  o  recolheria, no  ca* 
fo  q  o  *e\\2fàzVelleitasMis.Fem\\z®  ter¬ 
mo  das  Efcolas.fSé  íua  Velleidade  reparar 
nodifcreto.  Mon.Luíit,Tom-7i  15.) 

Vellicaçác-  Termo  de  Medico. 
Deriva  íe  do  Latim  Vellicare  ,  que  hs 
Belifcar» Ufaôos  Medicos  defta  palavra, 
&  dsíle remedio,  que  he  apertar  com  a 
ponta  dos  dedos  as  carnes  do  enfermo 
para  o  acordar  de  algum  accidente  epi¬ 
leptico.  Vellicatio tonis.  Fem.  Seneca.  (  Ef, 
f r;  gaçoens ,  ligaduras ,  &  fortes  Vellica • 
çoens.  Luz  da  Medicina, 88») 

Vellicar.  Palavra  de  Medico,  He 
tomado  do  Latim  Vellicare.  Diz  fe  de 
humores  acres ,  6c  mordazes  ,  que  em 
certo  modo  belifeão  as  partes  q  os  tem. 
(Quando  humores  acres  Velhcao  as  mê* 
branas  ner  volas  da  afpera  arteria.Curvo, 
Obfervaç.  Medie,  14,) 

Vello.  O  pelo  comprido  de  certos 
animaes,como  ovelhas,  carneiros,  6cc. 
Vtllus d  Mafc.  Cic.  (Eftas  toalhas  care* 
dão  dsquelief^fl.  Coftafobre  o  liv.4. 
das  Georgic.  deVirgil,  commentando 
efbs  palavras,  Tonfifque  ferunt  mantilia 
villis. 

V ;tlo  de  lãa. Qualquer  lãa  embrulha¬ 
da,  ou  em  pafta,  depois  de  cardada.  La. 
nea  mafa^.Fem. 

Vello  ia  tal }  ou  o  vello  d *0 uro,  cu  o 
vellocinode  Colchos, ou  o  vellocino  de 
ouro.  Deriva  íe  Vdlo  da  palavra  Latina 
V ?llusi  que  he  a  lãa  tofqpiada  ds  ovelha, 
ou  do  carneiro, &  algúas  vezes  fignifica 
a  propria  pelle  dos  ditos  animaes  com 
toda  a  íua  iã.  He  celebre  na  Fabula  eíte 
famoío  Veilo.DepoiS  que  Nephele, mu¬ 
lher  de  Athamas,  enlouqueceojgc  íe  me» 
teo  pelos  matos, cafou  Athamas  cOíno, 
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que  como  madrafta  tratou  a  Phryxo,  & 
Helle,  filhos  de  Athamas, &  de  Nephe 
le,tão  crudmente  ,que  fugirão  da  caía 
paterna  ,6c  montados  no  carneiro  co.n 
lãa  de  ouro, que  era  de  feu  pay,  íe  engei. 
fáraõ  no  mar*  mas  caindo  Helle,  ficou 
íumergida ,  êc  íó  íeu  irmão  Phryxo  che 
gou  a  falvamento  a  Colchos  ,  aonde  na 
Corte  dei  Rey  Eta  facrificou  a  Jupi. 
ter,  ou  (como  outros  querem )  a  Marte  c 
carneiro,  em  que  viera  ,  &  pendurou  nc 
Templo  a  pelle  do  dito  animal  com  a 
íua  lãa  de  ouro,  o  qual  depois  foi  levada 
por  Jaíon ,  &  feus  companheiros  Argo* 
nautas, induftriados  para  cíle  effeito  poi 
Medéa.  Na  opinião  de  alguns, o  que  dei 
motivo  para  eít»  Fabula,foiqueosdous 
irmãos  Phryxo, &  Helle,  paíTárão  o  ma* 
num  navio, em  cuja  poppa,ou  proa, cita 
va  pintado  hum  carneiro  de  ouro.  Os 
fautores  da  Pedra  filofofal  querem ,  qut 
eftetáo  decantado  vello  de  ouro,  nãc 
foíle  outra  coufa,  que  a  arte  de  fazer  ou 
ro,  eftrita  num  pergaminho,  ou  pellede 
carneiro*  &  acrecentáo  que  a  inítituição 
da  Ordem  doTufaõ  por  Filippeo  Bom, 
Duque  de  Borgonha  ,  fora  hüamemo. 
ria,  ou  lembrança  de  hum  myfierio  da 
Chymica,ou  Chryfopeia  ;  porém  na 
opinião  de  outros,  infiituhio  o  dito  Du¬ 
que  de  Borgonha  a  Ordem  do  Tuíaõ, 
cuja  infignia  he  hüa  pelle  de  carneiro  cc 
íua  lãa, em  memoria  de  hüa  notável  ga* 
nancia  ,  que  tivera  no  commercio  das 
lãas.  V dius  aureum. 

JafáÒt  cabeça  do  melhor  de  Europa t 
Que  0 fatal  Vello  conqmflar  queria* 
Malaca  Conquiít.liv.cj.oyc.gi. 

jaíon,  famofo  deícobridor  do  Vello 
douro.  Vafconcel.  Notic,  do  Brafifpííg. 
9-)(  A  navegação  , que  na  empreza  do 
Vellocino  de  ouro, começou. Lobo,  Corte 
na  Aldea,i2S.)  (Conquiftou  Jafaõo  Vel* 
locin 0  ó'  Colchcs.Fab.dos  Plan.28.ver/.) 
Masfetmencer  0  Dragao, 

Aut? je ganha  0  Vellocino, 

Criftaes  d^lmajpag.ó.) 

Velloso.  Felpudo.  Ccufaque  tem 
pelo,  fallando  na  pelle  de  certos  amimes. 
Villo fus,  a,  um.  Colume l.  (E  lhe  trazem 

toalhas 


VEL 

toalhas  não  Vellofas.  Cofta  fobre  o  quar¬ 
to  I  vro  das  Geprgic.  de  Virgil.}  (  Her- 
v^brarca  ,  Sc  Vellofa.Q orrecçãode  abu- 
ioss2.part.ioo ) 

Velocidade.  Movimento  leve  ,  Sc 
sprefiado  Velocitas  ,  ou  Celeritas ,  atiS . 
Fem.Cic.  (Os  de  Libya  davãoo  titulo  de 
Rey  aoque  na  Velocidade  do  correr  dei* 
xafle  atras  a  todos.  Lobo  j  Corte  na  AU 
dea,  285  ) 

Vellocino  vid •  Vello. 
VELÔRios.São  hüas  u  vas  miudinhas, 
que  nem  fervem  para  comer ,  nem  dão 
vinho,  &  fe  eftãoem  terras  altas,  todas  fe 
feccão  fem  utilidade.  (  Uvas  boaes  ba* 
bofas  fe  convertem  em  Velorios ,  Alarte, 
Agricultura  das  vinhas,  23.  ) 

V  e  Logo,  Villa  de  Portugal, na  Beira, 
no  Bi’pado,  Sc  Provédoria  de  Lamego, 
nas  margens  da  ribeira  de  Teja,  tem  boa 
ponte  decantaria* 

Veloío.  Felpudo  .  Vid. Vellofo. 

Veloz.  Coufaqueíe  move  cõ  muita 
preíla .  Velox, ocis.onwgen.  Cic .  Celeritas , 
atis. Fem.Cic.  ( Velozes ,  Sc  ligeyro  s  para 
voar  Correcção  desbufos,2.  parte,  pag. 
100. ) 

VELozMENTE.Com  velocidade.  Ve * 
lociter .  C/V.  Celer  iter.  Cafar. 

Veltri.  G^.Veletri. 

Velôdo.  Deriva-fe  de  VillofnSy  que 
em  Latim  quer  dizer  Vellofo .  He  hum 
panno  de  feda,  felpudo  de  hüa  banda.O 
Juriíconfulto  Cujacio  deriva  o  Velouro 
dos  Francezes(doqual  também  proce¬ 
de  o  noíTo  veludo  )  da  palavra  Grega 
Berous,que  fegundo  Zonaras  quer  dizer 
Pannos  de  feda-,  &  no  Godigo  Juítinía- 
no  Ve  fies  holober a  faõ  veftiduras  de  fe¬ 
da.  Porém  MelchiorGoldaíto  Juriícon. 
fulto  Alemão,  nc  Commento  deite  lu¬ 
gar  do  Sermão  De  bonodifeiplina ,  pré- 
gado  por  S.  Valeriano,  Biípo  Cimale- 
nenfe;  Niveo  vellere  membra  componas , 
quer  que  iftofe  entenda  do  veludo  brã 
co ,  a  que  elie  chama  Vellus  niveum ,  que 
fignifica  vello  de  lãa br anca, como neve,  Sc 
juntamsnte allega  por  prova, que  note- 
podo  dito  Biípo  03  fenhores  veítião  de 
feda branca.  Na  Epiít.20.  do  liv.4,  Sido- 
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nio  Apollinario  deferevendo  o  veftido 
del-Rey  Ssgemer,  diz,  Flammeus  cocco 
rutilus  auro }  latfens  feneo .  Veludo  feri • 
cust  ou  bombycinus  pannus,  ex  altera,  parte 
villofus. 

Mangas  de  veludo.  Sãohuns  pafíaros 
do  tamanho  de  gralhas.  Tem  a  ponta  do 
bico  branca,  tudoo  mais  muito  negro, Sc 
as  pennas  luzidias,  &  brandas  como  ve¬ 
ludo.  Quando  apparecem,  para  os  na* 
vegantes  he  final,  que  eílão  perto  do 
Cabo  de  Boa  Eíperança.  Não  íaô  pro¬ 
priamente  Alcatrazes,  aindaquediga o 
Autor  de  hum  Rotcyro.  (  Eítes  Alcatra¬ 
zes  fe  chamão  Mangas  de  veludo.  R.o* 
teyrodaíndia,pag.J5.)Na  3  parte  da  In* 
dia  Oriental,  Joaõ  Hugo  Lintfchotano 
dà  outras  noticias  deita  ave,  pag.  28.  ) 
Avium  quoque  i fiar  um  aliqua  volitabant  * 
quas  Mangas  de  veiudo  nuncupanti  quod 
ad  fines  alarum  maculas  nigras ,  holo  fer  i* 
cum  referentes  praeferebant.  Ipfa  autem  de 
eat  ero  vel  alba3vel  anentia  funt,  k  plerip 
que  certi  habita  indices  Promontorii  in * 
teriorissnempe  Bihia  de  Lagos  ,  quod  k 
lit(oret  Mozambiqiten  ver  siis  fe  exten * 
dente  triginta  &  tres  gradibus  &  medii 
abeft . 

Flor  veludo.  Vtd.  Amsrantho. 
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VENÂBLO.Deriva  fedo  Latim  Vená • 
biiltm ,  que  na  caça  de  montaria  he  hüâ 
caita  de  dardo,  com  que  fe  matão  cor¬ 
ia  s,  veados,  Stc.  (  Porque  os  Venablosfiz 
dardos  naoefpantema  fera.  Coita,liv.3. 
das  Georgic.de  Virgil.ioj.) 

Venablo.Infignia  militar.  Ode  Alfe¬ 
res  ha  de  fer  de  cuchilha  grande  ,  & 
com  borlas.  Quando  vai  entrando  de 
guarda ,  ao  entrar  na  Praça  de  armas ,  he 
officio  do  Alferes  arvorallo,  Sc  pondo-0 
fobre  o  hombrojir  marchando  até  che¬ 
gar  defronte  do  Capitão  G?neral,aonde 
o  torna  a  arvorar, fazendo  tres  cor  te  fias, 
Sc  pondo-o  outra  vez  íobre  o  hombrb, 
paffar  ao  feu  pofio; 

Ve  nafro.  Cidade, &  Principado  no 
Rey  no  de  Nápoles ,  em  terra  de  Lavor. 

Tem 
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Tem  Bifpo.  Venafrumj.  Nent»  Pltn . 

V enâl.  Couia  que  fe  vende.  Venalis, 


le  fis  íCjíc» 

Ogofloem  todos  corporal  fentido 

Jmz  claro  do  bom  conhectmento 

Pelas  coufas  Venaes  ha  conhecido 

Dos  frutos  o  fabor ,  gofto,&  augmento . 
Inful.de  Man.Thom  às,liv.  i.  oy  t.5  o. 

Venal.He  muito  ufado  no  fentido  me¬ 
tafórico^  moral  ,fallando  em  quem  fe 
deixa  peitar,  &  em  couías  de  honra ,  ou 
fciencia,que  fe  fazem  íó  por  dinheiro. 
Venalis, lejs.  em  hum ,  &  outro  íentido. 

Homem  venal.  O  que  eftà  prompto 
para  fazer  qualquer  coufa  por  dinheiio. 
Qui  omnia  habet  venalia.  Cic . 

Eloquência  venal ,Eloquiu  venale.Stat . 

A  lingoa  defte  homem  he  venal ,  por 
dinheiro  íe  lhe  faz  dizer  o  que  íe  quer. 
Hujus  hominis  língua  eji  venalis ,  ouw 
habet  linguam  addiftam  pretio ,  ou  pecu • 
ni At  ou  mercede. 

Ter  hüa  fidelidade  venal.  Habere  fi • 
dem  venalem.Cic. 

Por  hum  modo  venal.  Ven&liter. Sente. 
(  Fez  Venaes  as  vidas  dos  Monarcas.Ma- 
cedo,  panegyr.fobre  omilag.íuccef. 

Quando  vir.queajnftiça  Venal  anda 

Em  dano  dos  humildes, em  mil  peitos, 
Inful.de  Man  Thomàs,liv,io.oyt.69. 

Venal.  Coufa  das  veas.  Arteria  venal, 
he  a  que  tem  a  tunica  muito  delgada  ,  a 
modo  de  vea.  Vid.  Arteria.  (  Entra  em  o 
ventriculo  efquerdoaarteria/^»*/.  Ci* 
rurgia  de  Ferreira, 31.) 

Venalidade,  Venda.  A  venalidade 
dos  cargos,  officios,  ôcc.  Munerum ,  ac 
magiftratuum  nundinatio,  ou  magijlratuii 
emptio, &  venditio, onis.Fem.ou  magiflra • 
tus  venales. Plur,  Mofe. 

A  venalidade  da  juftiça .Júris  nundim 
natio  Cie.  C  He  pefte  da  Monarquia  a 
Venalidade  dos  meritos.  Brachilog.  de 
Príncipes, pag.  29 

Venatòria.  Arte  da  caça.  Ârs  ve- 
natona.  O  ad jedívo  Venatonus,a ,  um.  he 
de Plinio,8c  Cornei. Nepos.fD&s  aranhas, 
falcões,&c.  aprendèrao  os  homens  a  Ve • 
natoria.  Efcola  Decurial,  Tom.  10.153. 

Yença.  Cidade  Epiícopal  de  Frân? 
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ça,  na  Provincia  deProvença.  Vincium , 
ii.  Neut.  chamãolhe  outros  Vmcia  ,  & 
Vincenjinm  nrbs \ dizem  alguns,  que  he 
o  Vidantiorum  de  Plinio. 

Vencedor.  Aquelleque  fica , ou  fi* 
cou  fu  perior.  ViBor ds.Mafc.Cic . 

Vencedor  da  demanda .Qui  caufam  vi • 
cit ,  ou  obtinuit .  Ex  Cicer. 

Vencedòra.  A  que  vcnceo ViÜrix, 
icis.Fem.Cic. 

Vencelho.  Deriva.fe  do  Latim 
Vincire.  Atar.  He  hum  atilho  de  verga, 
ou  palha, ou  faõ  huns  juncos,atados  huns 
nos  outros,  de  baftante  comprimento, 
para  atar  as  paveas  do  trigo,  que  fobre 
ellesíepõem ;  chamãolhe  também  Ba» 
rapo.  Vincnlumftramineum ,  ou  Ligamen 
junceum.  Tilia^.Fem.  Virgil.  (  Tilt/e(ic' 
gundo  Plinio,  I1v.16.cap.14. )  faõ  certos 
Vencelhos, que  fe  fazem  de  hüas  como 
membranas  ,  muy  delgadas  da  arvore 
Til,  que  eftáo  entre  a  cortiça, &  o  pao. 
Cofta,  Georgic.  de  Virgil.  5  2. )  (  Graõ 
meftre  de  Agricultura,grandeinventor 
de  Vencelhos.  Fabula  dos  Planetas ,  pag. 
i.verí.)  Falia  em  Saturno. 

O  Adagio  Portuguez  diz : 

Dar  o  confelho ,  &  o  vencelho  ;  quer  di* 
zer>  nãoíóaconfelhar  de  palavra  ,  mas 
ajudar  com  a  obra. 

Vencelho.  Cafta  de  paffaro  ,  aíTim 
chamado, porque  tem  os  pés  curros, &  as 
unhas  largas,  com  que  aperta  fortemen* 
te  o  que  agarrou.  Segundo  Cobarruvias 
he  ave  de  arribação  ,  &  que  com  o  no. 
me  tomado  do  Grego, lhe  chamaõ  Cyp» 
felus, que  (  fegundoaProíodíade  Bento 
PerJheoGaviaõ. 

Vencer  o  inimigo.  Sogeitallo  ao  feu 
poder,  desbaratar  as  fuas  forças.  Aos  que 
fem  coníultar,  venciaõ,  cafiigavaô  os 
Carthaginezes,  &  honravaõaosqueha* 
vendo  tomado  confelho,  craõ  vencidos. 
Hum  depende  da  forte,  que  naõ  eftà  nos 
homens,  outro  da  ignorância  ,  que  eftà 
nelies.Quando  os  interefles  de  hüa  guer¬ 
ra  fe  acabaõ,  naõ  deixar  as  armas  he  ha¬ 
ver  pelejado  por  ambiçaõ.  Archidamo 
diftea  Filippe  de  Macedonia ,  havendo 
vencido  hüa  batalha:  Modera  j  ò  Prin¬ 
cipe, 
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cipe,teu  defejo  ,que  fe  medes  tua  íbm- 
bra,  a  acharás  iguala  que  era  antes  de 
haver  vencido.  O  tnais  difficil  íe  vence 
com  o  cuidado  ,  ainda  íem  íe  acompa¬ 
nhar  do  valor;&  o  maisfacil  perde  o  va¬ 
lor,  íefe acompanha  do  deícuido.  Vid. 
Vitoria.  Vencer  o  inimigo.  Hoftem 
'Vincere ,  ou  devincere ,  (  co  ,  vici ,  vi- 
Hum.)  Cic.  ou  fuperare.  {  o ,  avi , atum.  ) 
Ovid.  Potiri  hofitum.  Plant.  viBoriam 
confequi.Cic.  Vid •  Alcançar  vitoria. 

Pacilcoufa  he  vencer  homens  tão  to» 
mados  do  vinho,  que  íe  não  podem  cer 
em  pé.  Facilis  viBoria  de  madidis, atque 
mero  titubantibus.  Juven. 

Não  íe  deixar  vencer.  InviBum  fe  pró* 
Bare.Non  eft  confentaneum  {  diz  Cíce¬ 
ro  i.Ofhc.)  qmmetunon  frangatur  >eum 
frangi  cupiditate ,  nec  qui  inviBum  fe  à 
labore  pr ce  Bitit  %  vinci  à  voluptate. 

O  gallo,  depois  de  vencido,  cofturna 
caliar,  &  depois  de  vencer,  canta.  Galli , 
viBi }  filer  e  (olent ,  canere  viBores .  Cic. 

Vencer  o  pleito.  Ganhar  a  demanda. 
Caufam  vincere ,  ou  litem  obtinere.  Cic . 
Recorremos  a  efte  tribunal  cõ  tenção  de 
iganhar, ou  perder  abíolutamente  tudo. 
Ad  judicium  hoc  modo  venimus ,  ut  totam 
litem  aut  obtineamus ,  aut  amittamus.  Ct  C • 
Vencerem  votos.  Levar  mais  íufira- 
gios-  Plura  ferre  fuffr agi aequam  competi¬ 
tores  ,  à  imit2ção  de  Suetonio,  que  na  vi¬ 
da  de  Ceiar,  cap.  2 3.  diz  ,  Cafar  ita  po - 
tentijjimos duos  competitores ,  multumque 
<etate%ac  dignitate  antecedentes  fuperavit, 
ut  plura  ipje  w  eorum  Tribubus  Jujfragia , 
quàm  uter  que  in  omnibus  tulerit.  (Se  for 
Vencido em  votos.  Chagas,  Cartas  Efpi- 
rituaes.Tom.2. 485.) 

Vencer  em  dias*  vencer  em  annos.  V i» 
ver  mais  tempo.  Vivendo  quempiam  vin  • 
cer  e  Plaut. in  Epideaur.  Cuipiam  fuperejje , 
ou  alicui  fuperftitem  ejfc  »ou  alicui  fuper - 
Bitem  vivere.Cic. Claudere  alicui  lumina . 
Martial.  Se  eu  te  vencer  em  dias.  Si  tibi 
fup  er  fies  fuero,  ou  vixero.  Venceo  a  to® 
dos  em  dias.  Superfies  extitit  omnium . 
SuetonVt nce.vos  elleem  dias.  Superat* 
ne,  &  vefcitur  aurâ  aetheria  IVirgil.  yid. 
Sobreviver. 


VEN  395 

Vencer  foldo.  Merere ,  ou  mereri fii • 
pendia  Ctc.Tit.Liv.  (  Mouros ,  que  Ven • 
ciao  Soldo.  Mon.  Llifitan-  Tom.  7.481.) 

(  Macho  de  quatorze  annos  vence  fol- 
dada.  Reperr.da  Orden,  35  1.) 

Adagios  Portuguczes  do  vencer * 
Venceras  mãos  lavadas. 

Venceríe  a  íi,  he  mais  que  vencer  o  ttiurt- 
do. 

Vencer  lingoa,  he  mais  que  vencer  arra- 
yaes. 

Quem  calla, vence. 

Quem  quizer vencer, aprenda  a  fofrer. 

N  0  fofrer,  &  abfter,eítà  todo  o  vencer. 
Quem  íofreo,  venceo. 

Acometer  para  vencer. 

D-dpreía  teu  inimigo,  feras  logo  venci¬ 
do. 

De  ruim  a  ruim,  quem  acomete  vence. 

Vencida,  lr  de  vencida. Levar  de  vé« 
cida.  Vtd.  Vencer.  (  Se  deixava  Moyíés 
cahir  os  braços  logo  os  feus  hião  de  ven - 
çida.  Mon.Luíic.Tom.i.^ó.col.i.  )(Cy. 
ro  o  levou  de  Vencida .  Ibid.  foi.  102.  col. 

2.) 

Vencido.  Sojugado.  O  de  que  alcan¬ 
çou  vitoria  o  inimigo  .ViBus^jm,  Cic * 
Darfe  por  venciào.Herbam  porrigere * 
Era  frale  proverbial ,  que  Plinio  declara 
nofimdocap.4  do  liv.22.  Summii  apud 
antiquos JignumviBoria  erat,herbampor - 
rigere  viBosJaoc  eft,  terra ,  &  altrice  ipfa> 
hnmo ,  &■  humatione  etiam  cedere. 
Vencilho.  Vid.  Vencelho. 

V  ENCi  MENTO.Vitoria.  V  tnúàz.Vid, 
nos  íeus  lugares  .(Vencimento  da  caufa, 
íempreheduvidoío.  Repert.da  Ordcn. 

17&) 

Comfempre  heroico  Vencimento 
Quantos  de  Marte  tem  conhecimento . 
InfuLde  Man.Thomàs,liv.9.oyt.i24. 

Vencível.  Coufa, ou  peííoa,que  pó» 
defer  vencida.  Vincibilis, le, is. Ter  ent.Sti* 
perabilis,le,is.Ovid. 

Ignoranda  vencível.  O  contrario  de 
ignorância  invencível.  Vid.  Inveneiveb 
(Que  hüa  peíloa  tenha  ignorância  Ven* 
civelem  o  principal.  Prompt.  mor.329.) 

Venda.  Alheação  por  dinheiro.  Ven¬ 
diti  o,  oms.Pem .  Cic . 


Coufa 
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Couía  queeftà  em  venda.  Feno  pofi« 
tus.a.um.Tacit.Res.qnaproftat  venalis. 

Venda  em  leilão.  Licitatio ,  onis.Fem. 
Cic.AuBi  o. onis.Fem. Plin. 

Venda  em  feira.  Nundinatio,  nis.Fem . 
Cic.  (  Lenda  de  couía  litigiola  não  vai. 
Repert.da  Orden.  1 76.) 

O  Adagio  Portuguez  diz : 

O  bom  vinho, a  venda  traz  comílgo. 

Venda.  Tira  de  panno  de  cobrir  cs 
olhos.  Fafcta^Ae m.Vid .  Vendar  (  To¬ 
da  a  gala  do  amor,he  a  íua  Fenda.  Vieyr. 
Tom.i.  5  78  ) 

Venda.  Taverna  de  eílrada.  Eftala- 
gem  do  campo.  He  tomado  do  Caíte- 
lhano  ,Vçnta  ,  que  fignifiea  o  melmo. 
RufUca  caupona ^.Fem.  Agrefiis  popina , 
ts  Fem ,  (  Hüa  das  quaes  pedras  elià  nas 
Vendas  de  Capera.  Mon.  Lufitan.  Tom. 
i.fol  3 j4.xol.2J 

Vendar.  Cobrir  com  tira  de  panno, 
cu  couía  íemelhante.  Vendar  os  olhos. 
Fãfciam  oculis  ohd ucere.  Alicui  oculos  ve¬ 
lar  e, ou  obtegere.  (  De  hum  livro  em  brã- 
co  os  olhos  temVendados.  D. Franc.de 
Por cuz.  Divin.&  Humanos  verf.121.) 

Da  Vendada  razoo  com  igual  corte. 
Vida  do  Euangehfta,^.  92. 

Vendaval.  Só  no  Diccionario  de 
Jeronymo  Cardofo  tenho  achado  efta 
palavra, que fe  me  não  engano,  he  Nau* 
ti:a,&  íe  deriva  do  Francez %Vent  d3aval3 
o  qual  he  vento  nocivo, que  vem  do  mar, 
&  da  banda  do  Sul.  Dizem,  que  na  coita 
do  Canadá,  &  da  Florida  affopra  efle 
venro  com  grande  vehemencia. 

Vendável.  Couía, que  fe  vende, que 
tem  boa  íahida.  Vendibilis, le.Neut. Cic. 

Vendedor.  O  que  vende.  Venditor 9 
is  Mafc.Cu.  Venditrix, ias.  Fem.  por  mu  * 
lherque  vende,  fe  acha  no  antigo  Jurií* 
coníultoScevola.  {  Vendedor  íe  fe  arre* 
pende  , torna  o  ísnal  com  ourro  tanto  ao 
comprador.tQperfor.da  Orden.  177  ) 

Vendei  rã.  Â  mulher  que  tem  ven* 
d2,  ou  taverna.  Copa Fem. VirgiL 

V endeíro.  Taverneiro .Caupo, oms, 
Mafc.Taber  narius,ii .  Mafc .  Cic, 

O  Adagio  Portuguez  diz : 
Ninguem  íena  vende  iro,  íenáo  íoííe  0  di« 

nhciio. 
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Vender.  Trefpallar  a  outrem  a  pro* 
priedade  de  couía  minha ,  por  dinheiro. 
Aliquid  vendere,  (do,  didi,ditnm.)Cic . 

Quer  meu  companheiro  comprar  hüa 
herdade  ,  a  qual  (  pelo  que  dizem  )  teu 
amigo  quer  vender.  Contubernalis  meus 
vult  emere  agellum ,  quem  venditare  ami • 
cus  tuus  dicitur.  Flin.Jun. 

Vender  algúacouía  por  hü  aíTis.  (era 
certa  moada  dos  Komanos.)  AJJe  vendi-' 
tare  aliqmd.Catul . 

Que  a  nobreza  os  tinha  vendido.  Se 
venum  a  primoribus  d  aios.  Tit.  Ltv . 

Comprando algüas  couías,  fò  a  efFei* 
to  de  as  véder  mais  caro.  Coemendo  qua¬ 
dam  tantum,ut  pluris  poílea  diftraheren • 
tur.  Sueton.w  Vefpafian.cap.6. 

Vende  íe  o  rnais  que  fica.  Caiera  mer * 
cantibus  traduntur.  Columel.  lib.  7.  cap  6., 
Eíte  meímo  Autor  diiiç^/Ere  mulare^ por 
vender  .Regionibus  fubur  banis  laBans  por - 
cus  ésre  mutatur  Columel  lib.y.cap  9. 

Vender  em  partidas,  id  efi  ,  muita 
couía  junta  .Ad  plenum  vendere. Ex  Plin . 
&  Forat.  In  plenum  vendere.  Ex  Plin . 
Largius ,  vel  plenius  vendere •  Ex  Terent « 1 
&  Cic . 

Vender  por  miudo,*W  ejl,  pouco  a 
pouco.  PauUtim  vendere.  Ex  Plin. 

Cic.  Per  partes  ,vel  particulas  vendere . 
Ex  Columel.  &  Planto.  Mimtatim  ,  vel 
nnnutim,vel  minute  vendere .  Ex  Varr» 
CoUmel.&  Plaut. 

Vender  o  dobro,  ou  tresdobro.Z>«/>/f- 
cato,vel  triplicato  vendere.  Ex  Plin.  hb . 
14.  cap. 4,. 

Vender  fiado.  Fide  vendere. Ex  Cicer»' 
fy  Ulpi  an.  Fide  inter  pofitâ  vendere .  Ex 
Cicer.  Fidei  inierpofim  .inter jeBuqne  ven~ 
dere.Ex  Cicer.  Per  jidem  vendere.  Ex 
Livio .  Per  fidem  inter pofitam  vendere . 
Ex  Cic. 

Vender  a  dinheiro  de  contado. Nume* 
rato  vendere ,  pecunia  numerata  vender  e9 
pretio  enumerato  vendere,  pecunia  prafen* 
ti  vendere.  São  todas  íraíes  de  Cicero. 

Vender  czso.Care vendere. Caro  ven»  • 
dere.Ex  GJiiintil  Magno  pretio  vendere «') 
Ex  dc. Grandi  pecunia  vendere.  Cic  pro 
SejlNo. nder  muito  car Q.Ptr magno  vento 

dere . 
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dere.Cic. Vender  mais  caro.  Carius  ven* 
der  e  i  ou  pluris  •vendere .  Cic.  maiori  pre * 
tib  vendere .  Liv.  &  Cic.  Vender 

ametade  mais  caro.  Dmtdto  carius  ven - 
der  e.  Ex  Cic .  Vender  roais  caro  que  pó» 
de  fer.  Quamplurimo  vendere  .Cic, Vendo 
o  que  he  meu,  &  não  o  vendo  mais  caro 
que  os  outros  ,  &  poderá  íer  que  o  dè 
roais  barato  ,  quando  delle  ha  muito. 
Vendo  meum  non  pluris  qukm  ca  ter  i,  for - 
tajTe  etiatn  minoris ,  cum  maior  eft  copia . 
Cic . 

Vender  bem  ,ou  a  bom  preço  algüa 
couía.  Aliquid  tecle  vendere.  Cic,  Não 
vender  bem  algüa  coufa.  Male  vendere 
aliyuid.Cic • 

Vender  barato.^///  vender  e.Ex  Plaut, 
Parvo  vendere.de.  Parvo  preito  vende* 
re.Ex  Cicer,  Vender  mais  barato.  Vtlius 
vendere*Ex  Phn,  Minoris  vendere.  Cic. 
Pretio  minori  vendere.ExJit.Liv.  Ven¬ 
der  muito  barato.  Vtlijjime  vendere. Mi* 
nimo,  vel  minimo  pretio  vendere ,ou  Pau » 
lulb  vendere.  Ex  Cicer  .pro  Seji. 

Vender  em  almoeda,  ou  em  leylão. 
Auctionari ,  ( or ,  atus  [um. )  Auílione 
conflituta  vendere.  Cic . 

Vender,  ou  comprar  apeio.  Pondere 
vendere ,  aut  mercari, Ex  Plin» 

Vender  ,  ou  comprar  por  medida, 
Menfurâ  vendere ,aut  mercari,  Ex  Plin, 

Vendeíle  a  dous  preços  o  rneíuno  tri¬ 
go.  Duobus  pretiis  unum  &  idem  frume» 
tum  vendidifii.Cic. 

O  que  a  cada  qual  fica  para  vender, 
fóra  o  que  lhe  henecefTario  para  o  feu 
ufo.  Promercalis ,  le.  Tem  Voillo  por 
certo  que  nefte  fentido  Catao^Columel- 
la*  Suetonio,  Aulo  Gellio Sc  outros  an¬ 
tigos  Autores  ufaõdefteadje&ivo,  &  no 
meímo  lugar  condena  a  Angélo  Policia- 
no,  que  poz  promercale  Imperium ,  por 
venale. 

Vender  mercancias  a  varias  peíTòas, 
ou  em  varios  lugares.  Merces  divendere, 
Cic. 

Aquelle que  vende,  ou  que  faz  officio 
de  vêderefcravos.  Venaliciarius  ,ii .  Majc . 
Mango. onis.  Ma fc. 

Amigo  de  vender^ou  trocar.  Vendax, 
'cis.omngen.Cato. 
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Coufa  que  íe  vende.  Vetiditarius^um, 
Plaut. 

Ter  algüa  coufa  para  vender.  Veno 
exercere  aliquid .  Jacit, 

Ser  vendido.  Vendi ,  no  paílivo  de 
vendo»  au  venire ,  que  he  o  infinitivo  do 
verbo  veneo ,  cuja  primeira  íyllaba  he 
longa,  ao  contrario  de  venire ,  infinitivo 
do  verbo  venio»  No  prefente  faz  venii % 
&  nãotem  fupino.  No  livro  5.  da  Ana¬ 
logia,  ca p. $3.  prova  Voílio  muito  bem, 
que  venum  não  he  fupino ,  mas  nome. 
Raras  vezes  fe  acha  o  ablativo  da  pefioa, 
regido  da  prepofição  4,  ou  ab  com  efte 
verbo.  Eaííim  melhor  ferà  ufar  do  ver¬ 
bo  pafílvo  vendor ,  Será  vendido. Venum 
ibit .  Salluft . 

Vòsosobrigais  a  dar  àlem  da  ganam 
cia,  mais  do  que  forão  vendidas  as  deci¬ 
mas,  poftoque  vendidas  muito  caro.  Co - 
giseos  pluris  lucri  addere  ,  qukm  quanti 
d  e  cum, <e  venierant ,  cum  magno  vemjjent, 
Cic. 

Muitas  vezes  forão  vendidas  as  de¬ 
cimas  tanto, (quando  pela  taxa  de  Hie- 
ron  fe  vendião)  quanto  fe  vendem  hoje 
pela  ley  de  Verres.  S#pe  decuma  tanti 
venierunt ,  cum  lege  Hieronici  venirent» 
quanti  nunc  lege  verrei  veneunt.  Cic. 

Vender  a  alguém  mentiras  por  ver¬ 
dades.  Mendacia  alicui  imponere. Cic. ver* 
b  i  dare  alicuúTerent.  Centones  alieni  far - 
cire.  Plaut,  (  Reipondeo,  vo  la  vendo 
por  muito  aceytavel.  Mifcellan.  de  Ley- 
tão,  100) 

Vender.  Enganar.Entregar.He  toma. 
do  da  venda,  &  entrega,  que  fez  Judas 
de  feu  Divino  Medre.  Vid.  Entregar. 
Vender  a  patria  por  dinheiro.  Vendere 
auro  patriamyirgil. Perguntou  hum  Fi¬ 
dalgo  Caftelhano  a  Joaóde  Sà  Panafco, 
que  homem  era  AfFonío  de  Albuquer¬ 
que,  o  qual  era  moço  muito  rico  ,  mas 
vindo  novo  à  Corte ;  refpondeo :  He  hü 
homem  ,  que  vos  poderá  comprar,  mas 
naô  vos  laberá  vender. 

Venderfe.Ja&arfe,  Venderíe  por  ho¬ 
mem  douto.  Scientiam  venditare.  Ex 
Autf.Rhetor. ad  Herenn.  Scientiam  de  fe 
praedicare*  Aquelle  qfe  vende  por  fabio, 

por 
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por  rico,  Scc.  Suiyrerumque  fuartm  vèn* 
ditator .  Aul.Gelldib.^  cap.i^.f  O  que  le 
quer  Vender  por  difcreto.  Lobo,  Corte 
na  Aldea,  172.) 

Adágios  Portuguezes  do  vender. 
Não  perde  venda, fenão  quem  não  tem 
que  venda. 

Quem  dêmos  compra,  dêmos  vende. 
Vende  a  efpoí*do,Sc  compra  aenforca^ 


do. 


Vende  publico, Sr  compra  fecreto. 
Quem  cabritos  vende, Sc  cabras  não  tem, 
donde  lhe  vem  ? 

Comprar  alforvas,  8c  vender  a  onças. 
Compra  que  vendas. 

Comprar  enf  feira. 

Vender  em  cafa. 

Péza  jufto,  Sc  vende  caro. 

Quem  da,  bem  vende  ,  fe  não  he  ruim 
quem  recebe. 

O  dado  dado ;  Sc  o  vendido  vendido. 


O  ruim  me  compre  o  amigo,  que  o  bom 
iogo  he  vendido. 

Não  vendas  a  teu  amigo  ,ncm  de  rico 
compres  trigo. 

Vende  gato  por  lebre^ 

Vende  em  cafa ,  Sc  compra  na  feira  ,  fe 

t  queres  íahir  de  lazeyra. 

Quem  compra  o  que  não  pode, vende  o 
que  não  deve. 

Vender  mel  ao  colmeeyro. 

Couía  que  não  fe  vende  ,  ninguem  a  fe* 
mee. 

Gaba-te  cefto,  que  vender  te  quero. 

Quem  fe  te  encommenda,caro  fe  te  ven¬ 
de. 


Miguel,  Miguel, não  tens  abelhas,  Sc  ve¬ 
des  mel. 

Vendido.  Dado  por  dinheiro,  ou 
couía  que  o  valha.  Venditus  ^a,nm.  Ve*, 
mndaius  ,ajm.Plin. 

Vendicativo  Vi  d.  Vindicativo. 

Vendi  mas.  Vid.  Vindimar. 

Veneficio.  O  compor  .preparar,  ou 
dar  veneno.  Veneficiumyii.Neut. 

V ENEFico,  Couía  que  tem  qualida¬ 
de  peçonhenta.  Veneficus  ^um.  Plm.  ( A 
qualidade  Gdlica  hs  Venefica .  Madeira 
de  Morbo  G ai.  part  1  pag.g. 

Homem  venefico.  Preparador  de  veJ 
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neno.  venefi cus  j.Mafc.Cic.  Venenarius  fi. 
Mafc.Sueton. Mulher  venefica.  Venefica, 
<e»Fem.Terent. 

Venenas.  Dar  peçonha,  inficionar 
com  peçonha.  Vid .  Avenenar.  (Para  não 
Venenar ,  &  correm pw  as  agoas.  Alma 
Inftruida.Tom.  2. 1 86.) 

Veneno.  Deriva  fe  do  Latim  Vene * 
num,  aílim  chamado  (diz  Santo  Iftdoro^  1 
qubdperve nas  dijcurrit.  Mb.  12.  cap>  14. . 
cu  (como  querem  alguns  )  qubd  cito  •ve • 
«tfíetfí.Querem  outros,  que  venenum  fe 
derive  do  Grego  Telenion>  fetta  ,  porque 
antigamente  (  como  aieda  hoje  em  al« 
gúas  partes  )  unta  vão  as  íettas  com  çu- 
mo  de  hervas  venenoías.  O  que  para  hüs 
animaes  he  veneno, para  outros  he  man¬ 
timento.  O  Napello  herva,  a  que  o  vul¬ 
go  chama  MataloboSy  para  o  homem  he 
mortifero  veneno, para  05  tordos, Sc  psr- 
daesjhe  íalutifero  alimento.  A  Cicuta , q 
he  a  noíla  Ançarinhat  nas  terras  da  Gré¬ 
cia  mata  ;  em  Italia,  Sc  França  ,  não  he. 
nociva.  Ha  venenos ,  que  deíhoem  ou¬ 
tros ,  Sc  (  como  advertio  Plínio  lib.  20. 
cap.i3.)era  hum  homem  pódem  deus 
venenos  morrer  ,  Sc  elle  ficar  com  vida. 
Duo  venena  in  homine  commoriuntur >ut 
homo  fuperfit.  Em  todas  as  materias  fe 
pode  dar  veneno  ,  nos  manjares  ,  nas  be¬ 
bidas,  nos  veítídos,  em  tudo  o  que  fe  to- 
ca,  até  no  que  fe  cheira.  Dizem  que  o  Pa¬ 
pa  Leaõ  XI.  morrèra  do  veneno  de  hum 
par  de  luvas ,  que  lhe  deraõ  no  dia  de¬ 
pois  que  fahira  do  Cõclave.No  cap.ç.do 
feu  Euphormion  ,  efereve  Bardai,  que 
certo  Turco  ,  Governador  da  Cidade 
deAlepo.com  ofentimento  de  fe  ver 
em  veípera  de  largar  o  governo  ,  fora  cõ 
grande  pompa  ao  encontro  do  Baxà,  feu 
fucceílor,  Sc  depois  de  oreceber,  Sc  ban¬ 
quetear  com  grandes  demoftraÇoens  de 
affedojíe  defpediodelie,puxando  por 
hum  lenço, de  forte  que  chega ííe  o  chei¬ 
ro  ao  nariz  do  hoípede.que  o  dia  feguin- 
te  amanheceo  morto.  Platina  na  vida  do 
Papa  Clemente  V.  Sc  outros  muitos  Hi» 
ítoriadores  dizem  •  que  o  Enaperador 
Henrique  VlI.da cafa  de  Luxemburgo, 
morrèra  de  hüa  partícula  envenenada, 

que 
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uehum  Frade  lhe  deu  na  Comunhão. 

^ as  íuas  Annotaçoens  lebre Tacito,  en • 
nando  o  modo,  com  que  federem  os 
'rincipes  guardar  de  venenos,  dà  ForíE 
ero  muitas  ra^oens,  para  provar  que  íó 
)  ovo íe  não  pode  envenenar.  De  reme* 
lios  para  venenos  ha  muitos  Tratados 
e  Fdofoíos  antigos, &  modernos, do  nu* 
urc  deites  fao  Rabbi  Moyíés  no  leu  li» 
ro- De  venenis , TraBatu  i.cap.4,.  Albu- 
aíis  ,  Avenzcar,  Avicenna,  Ralis,. Ki* 
ando,  Onbaíio ,  Andromaco ,  Quilhei* 
ne  de  Placenda,  Pedro  de  Abano,  6cc< 
Deites,  &  outros ,  os  medicamentos ,  Sc 
mtidctos,  que  me  parecem  mais  efle&i' 
osjíaõ  os  leguintes.  Em  primeiro  Iu* 
;ar,  quem  recea,que  lhe  dem  veneno  em 
>sbida9  tome  todas  as  manhãas  Triaga, 
que  chamão  Ve  terra  Sigtllata-,  Sc  quem 
>ebeo  veneno  ,  beba  agoa  quente  com 
jaftanteaz  yre  ,  para  vomitar  hüa  vez-, 
k  para  ter  outro  vomito  ,  também  com 
igoa quente, &  azeyte,beba  leyte  3  Sc 
nsoâs  amêndoas  com  manteyga  ,porq 
ita  retunde  muito  a  malícia  do  veneno$ 

^  íe  repugnar  a  natureía  ao  vomito,ajua 
le»a  logo  cô  hüa  penna.ou  com  os  dedos 
ia  garganta.  Gailhelme  de  Varignana, 

(a  lua  Practica Setm>\,Traft.z.cap*\.  diz 
ue  bagas  de  íoureyro  íaó  Triaga  para 
:oda  a  forte  de  venenos  bebidos.  Segun* 
io  Aveozoar,  Trçtf.i.cap,  de  excoriatio - 
n  intefimorum  ,  para  venenos  tomados 
por  boca  he  eíHcaciílimo  remedio  o  pe¬ 
lo  de  leis  grãos  de  cevada  de  efmeralda 
muito  fina, bem  moidos ,  Sc  delidos  em 
agoa  de  beber*  logo  depois  de  tomados, 
lente  o  enfermo  aníias  no  coração  ,  & 
lhe  parece  que  fe  lhe  defconjuntão  to* 
do$  os  membros,  mas  depois  de  fuar 
adormece  ,6*”  acordado  fica  íaó ;  mas  ha 
de  eftar  algüas  oyto ,  ou  dez  horas  íem 
comer.  APimpinella  ,  bebida  em  vinho 
com  pòs  de  Genciana, alho,  &  centaurea, 
preíerva  o  coração  de  toda  a  cafta  de 
veneno.  De  todos  os  contravenenos  cõ* 
peitos  a  Triaga  magna  efcolbida  ,  Sc 
abaixo  cella  o  Mithridatico.  Dos  con* 
trayener.os  fimplesadmeralda  bem  moí¬ 
da  fce.o  rnelbn»  o&ra,  o  veneno  ,  quer  to- 

Tqíb.VIÍÍ. 


mado  por  boca,  quer  communicado  por 
mordeduras  cu  picada  de  animal  peço 
nhento  -ySc  acrecenta  Pedro  de  Abano  no 
feu  Tratado,  cap.^.que  a  eímeralda  pof- 
ta  em  mefa ,  na  qual  haja  veneno,  perde 
logo  a  íua  verdura  ,  &  fóra  da  prefença 
do  veneno  recupera  a  íua  bella  cor  ver* 
de.Tambem,íegundo  eftà  eferito  no  li* 
vro  dos  Reys  da  Pedia,  allegado  pelo 
meímo  Autor,  a  pedra  Hematites,  ou 
(como  lhe  chama  o  vulgo)  de  eitancár 
langue,  com  afigura  de  homem  aberta 
nella ,  cingida  de  ivfu  terpente,  Sc  com  a 
mão  direita  na  cabeça  ,  &  a  eíquerda  na 
cauda,  engaílada  em  humanei  de  ouro, 
Sc  debaixo  da  dita  pedra  hum  bocado 
de  raiz  daherva  íerpentaria  jprefervarà 
a  quem  a  trouxer  de  todo  veneno.  Mas 
como  elte  antídoto  he  hüa  efpecie  de  Ta* 
lifman,&  cheira  a  fuperltição  ,  poderão 
os  Reys  da  Perlia  uterdelle,  não  jà  os 
Principes  Chidlã  >s,  íem  efcrupulo.  Pai 
ra  mordeduras ,  &  picadas  de  animaes 
peçonhentos,  acharás  muitos  remedios 
no  livro  terceiro  De  venenis ,  compofto 
pelo  Cardeal  Ponzetto,  impreííoem  Ba* 
íilea ,  anno  do  Senhor  1562. 

Venenosidade. Qualidade  veneno* 
fa.  Venefica ,ou  venenifera  qualitas ,  at  is. 
Fem.  (  A  Ariftolochia  longa  não  tem  Ve* 
nenoíídade  algüa.  Madeira,  2.patM77.) 

Venenoso.  Peçonhento.  Vtd.  no  leu 
lugar. 

Venerabundo.  O  que  fazdemonf. 
traçoens  de  profundo  refpeito  ,  o  que  eí* 
tà  para  fazer  adtos  de  veneração.  Vtne • 
r abundus,  at  im.Ttt.Liv.  (Com  hum  mo¬ 
do  tão  Venerabundo*  Alma  Inftr.  Tom.2e 
180) 

Veneraçaõ,  profundo  refpeito, par* 
ticularmente  a  coutes  fagradas.  Venera • 
tio}onis.FemtCic,Com  veneração.  Vene - 
ranter.  Apul. 

Venerado,  Reípeitado.  Reveren» 
ciado,  v ener  atus, aam.. Hor at. 

V ENERANDO.  Ftd.  Venerável. 

Venerador.  O  que  muito  refpeíta. 
Venerador  de  alguém.  Alicujus  venera* 
torjsMafc.Ovid. 

Venerar.  Reverenciar  ,  refpeytaf 

LI  muito* 
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muito.  Venerari ,  (  orbatus fumf)  Cic, 

Venerara  memória  de  alguém.  Alitu • 
jus  memoriam  venerari,  Tacit. . 

Que  venera, ou  que  tem  venerado. 
Vener atuSya,  um.Cic. 

Venerável.  Digno  de  veneração. 
Venerãdus>a>um.Cic  Vener  abilisJe.Ovid. 

Homem  grave  ,  &  velho  venerável. 
Vir  gravis ,  &  ipfa  fenettnte  venerabilis. 
Plin.Junin  Epi/l.  ( Venerável  varaó,  in» 
íigneem  fantidade.  Agiol.  Lufitan.  nas 
Advertências,  pag.i.) 

Venerável.  Titulo  que  na  Igreja  Ca¬ 
tholica,  a  eftimação  cõmua,  ou  a  bemg. 
nidade  do  Pontifice ,  íem  preceder  lega. 
lidade  algúa, ccncede  a  íogticos  ,  que 
morrerão  com  opinião  de  fantidade. No 
anno  de  1714.  o  Papa  CLmente  XII, 
concedeo  ao  Cardeal  de  Thomafi,  Cie* 
rigo  Regular  de  S.Caietano,  poucos  me* 
zes  depois  da  íua  morte,  o  titulo  de  V e- 
neravel.  Também  a  Sacerdotes  ,  &  Bif* 
pos  fe  deu  antigamente  o  titulo  de  Ve¬ 
nerável.  Dão  os  Autores  varias  razoens 
da  razaó, porque  Beda9  Efcritor  illuftre, 
fe  chama  O  Venerável  Beda.  Rudol- 
pho  Remington  ,noíeu  livro  Degeflis 
Regum  Anglia  ,  &  outros  Autores  ,  di¬ 
zem,  que  havia  na  Cidade  de  Roma  hCia 
porta  de  ferro  ,  com  eftas  letras  PPP* 
SSS.  RRR.  FFF.  cuja  fignificação 
ninguem  entendia  ,  &  que  Bedaachan* 
do«fe  em  Roma  ,  &  olhando  para  as 
ditas  letras  ,  lhe  difiera hum  Romano: 
Quid  afpicis  ,  Anglice  bos  ?  ao  que  ref- 
pondera  Beda :  Confufionem  vejlram  af- 
picio-,St  logo  interpretou  as  letras  nefta 
forma  :  P ater  Patri  a  Perditus  e[t  ;  Sa¬ 
pientia  Se  cum  Sublata  e  Ruet  Regnum 
Roma  i  o  que  ouvindo  o  povo  Romano, 
o  honrou  com  o  titulo  de  Venerável.  Na 
vida  de  Beda  ,  que  eftà  no  principio  do 
1.  Tomo  das  fuas  Obras,  ha  outras  duas 
razoens  defte  titulo.  A  primeira  he  ,  que 
hum  feu  difcipulo,  querendo  fazer  em 
hum  verfo  Leonino  o  epitáfio  de  Beda, 
começara  por  eftas  palavras  Hâc  funt  in 
foflay&z  não  achando  em  Beda  San£tifo\i 
Presbyteri  offa,  com  que  acabar  o  verfo, 
fe  fora  deitar ,  &  no  dia  fegumte  achou 
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na  fepultura  deBedaefte  verfo  ,  efcritc 
por  mão  dos  Anjos : 

Hac  funt  tnfoffii  Beda  venerabilis  offa.' 

A  legunda  he, que  outro  difcipulo  dc 
meímo  Beda ,  guiando  o  velho, talto  d< 
vifta, topou  em  hum  montaò  de  pedra,& 
lhe  difle  ,que  hüa  grande  multidão  d< 
gente  eftava  naquelle  lugar  ,  efperandc 
comanfia  que  lhe  prégaífe  a  palavra  dt 
Deosjo  que  Bedafez  com  grande  eipi 
rito,  &  elegancia,  &  fechando  o  Sermãc 
com  eftas  palavras:  Per  omnia  facula  (a 
culorum  ,reípondèrãoas  pedras,  Amen 
Venerabilis  Beda. Porém  nemTrithemio 
nemdiícipulos  de  Beda,  que  eícrevè 
rão  a  fua  vida, fazem  menção  defte  íuc 
ceftb.  Pedro  cognominado,  o  Venera 
vel,he  hum  antigo  Géral  da  Ordem  Chi 
niacenle  *,  era  da  Familia  dos  Condes  dt 
S.  Maurício,  na  Provincia  de  Alverni; 
em  FranÇa. 

Venereo.  Coufade  Vcnus,immun 
da  míniftra  das  delicias  carnaes,  q  poi 
iífo  fe  chamão  Res  vener ea  ,  ou  venerea 
voluptates.  Cic . 

Inclinado  ao  venereo  appetite.  Aà 
venerem  pronus  yatum.  Moderar  fe  no  uft 
venereo.  Temperare  fibi  à  venere.  Celf \ 
Abfterfe  de  a£tos  venereos.  Alflmere 
venere,  fíorat.  ( Inclinados  ao  Veneret 
appetite.  Cofta,  Georgic.  de  Virgil. 1 1 8 
verf.)  (E  muito  mais  pelo  uío  Venereo 
Correcção  de  abufos,  25  3 .) 

Veneta.  Deriva-fe  do  Latim  venn ■ 
lat quehe  veafinha% ou  vea  pequena;  & 
aífim  como  fediz  Ter  vea  de  doudo  ,  tã- 
bé  fallando  em  acçoens  extravagãtes,oti 
repentinas, ou  nãoefperadas  ,  ufa  o  vul¬ 
go  da  palavra  Venèta.  Deulhe  na  venera 
iríe  com  Mario.  Eum  libido  invafit  gundi 
cum  Mario .  Sallufl.  Deume  na  veneta 
paílar  para  Roma  .Mihi  fubiit  animum 
impetus  Romam petendi.Tit.  Liv.  Deulhe 
na  veneta  fazer  ifto.  Hujus  rei  facienda 
cupido  eum  cepit ,  invafit ,  ou  incejfit .  Ex 
Tit.  Liv.  Tacito ,  &  Quint.Curt. 

VenIza.  Cidade  de  Italia,  que  he 
cabeça  do  Eftado,&  Republica  do  mef. 
mo  nome,  no  mar  Adriático.  Foi  efta  Ci* 
dadeccmpoftadefettéta&  duas  ilhetas, 
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fepar&das  hüas  das  outras ,  8r  governa» 
das  per  hum  Tribuno  particular ,  que 
cada  Ilheta  efcolhia  para  fi  pelo  íeu 
modo,  &  mudava  todos  cs  annos.  Tcdas 
tíhs  Ilhetas  cflavão  confederadas  con- 
tra  os  Barbaros,  que  cs  infeílavão,  &  in¬ 
undai  ão  Italia ,  &  em  memeria  dos  fet » 
tenta  &  deus  Paílores  efpuituaes,(que 
cem  outres  tantos  Tribunos  governavão 
tíla  congregação  de  povoaçeens  mari¬ 
timas  )  ttm  hoje  Veneza  íettenta  & 
duas  Fregucfias.  Toda  a  Cidade  eftà 
edificada  íobre  efiacas,  &  banhada  de 
canos  de  agoa, que  íe  repartem  por  to- 
dasasruas, ornadas  de  magnificos  edsfi* 
tios.  Ccmãofelhe cento cincoenta  &  fe- 
te  Igrejas,  &  nellas  mais  de  feílenta  cor¬ 
pos  de  Santos.Fíiippe  Eremita  no  no  íeu 
Supplemento  de  Chronicas,  lib.ç.  anno 
457,  diz  queeíla  nobiliílima  Cidade  te¬ 
pe  feu  principio  de  peícadores,  que  mo. 
ravão  nas  ditas  Ilhetas,  em  que  eltá  fun- 
dada.Tcmo  Eftado  de  Veneza  por  li* 
brites  ao  Norte  dos  Alpes  da  banda  do 
FViuli,  ao  Biipado  de  Trento, &  a  Valtc- 
ma  i  ao  Poente  o  Ducado  de  Milão,  ao 
Mey  dia  o  Ducado  de  Mantua,  o  Efta* 
lo  Eccleíiafíico  i  Sc  ao  Nacente  a  Car- 
tiola  Provincia  de  Italia, o  nw  Adria. 
ico.  Divide-Te  o  Fílado  dtfla  Republi» 
:a  em  dous,o  Eílado  de  terra  flrmr, cujas 
jrincipaes  Cidades  Ía5  T revifo ,  Fadua, 
licencia,  Verona,  Rtrgsmo,  Crema, 
BrefciaiScc  &  o  Eíhdo  maritimo  , cujas 
principaes  Cidades  faõ  abaixo  deVene* 
za,Chioggia,  Paleítnna,Morano,  Tor- 
:ello,Majorba,  Coarta,  &  outras  muitas, 
jue  chegão  até  feífènta^om  outros  mui¬ 
tos  dom  inios  na  lílria,  Dalmacia,  &  Al¬ 
bania,  &  as  1 1  iras  de  Coríú,  Zaote  ,  Ce* 
falonia,  Cerigo,  &  as  Praças  de  Coron, 
Modon»  Navarrino  ,&c.  na  Morca.  O 
Principe  da  Republica  fe  chama  Doge, 
ou  DtiXièz  heeleyto  pelos  Nobres, Dei¬ 
ta  Nobreza  Veneílaua  ha  niumo  que  di¬ 
zer.  Divide  fe  em  quatro  eiaíles.  A  pri¬ 
meira  hecõpofta  dos  doze  Tribunos,  q 
elegèi  ão  ao  primeiro  Doge^  deíde  o  an¬ 
no  de  709  até  o  dia  de  hoje  te  ccníervão. 
Eítas  doze  caías  fechamãoEleytorae$,& 
Tom.  VIII, 
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fe  chamão  Contarini%  Morojinifiadoitai  i 
liepoli ,  Micheli ,  Sanuâi ,  Grademghi , 
Àíenmi^FãlieriiDandoli,  Polani ,  &  Ba* 
tozzi.  Atrsz  deílas  doze  familias  Eley- 
toraes  vem  outras  quatro,  quafi  tão  an¬ 
tigas  comoellas }  &  por  iííochamãoaos 
Nobres  da  primeira  claíle  os  dtze  A- 
poílolcs,  &  a  eíhs  quatro, cs  quatro  Pu* 
sngeliílasjôt  faõ  os  das  famílias  Jutti* 
mani  £0)  na  ri,  Br  agadini,  ét  Bembi.  Ha 
outras  cyto  caías  tãoanrigas,  que  íaó  ad* 
mittidas  na  Nobreza  da  primeira  claíle, 
a  faber,  as  dos  Quirini ,  Délfini,&c.A  fe- 
gunda  clafleda  Nobreza  Veneziana,  he 
das  famílias, cujos  nomes  forão  eferitos 
no  Livro  douro,  ou  Catalogo  dos  No¬ 
bres,  quando  o  Doge  Gradenigo  fundou 
a  Ariitocraeia  ,ou  Confelhodos  princi* 
paes,  anno  de  1289.  &  como  ha  mais  de 
quatrocentos  annos  ,que  eftas  caías  ef- 
tão  em  pé,  muita  eílimação  íe  faz  dd- 
las  jde fts  numero  faôos  Mocenighi  t  Ca • 
pelli >Fofcarini>&c. Na  terceira  claíle  def- 
ta  Nobreza  íe  contão  alguas  oytenta  fa¬ 
milias,  que  em  tempos  que  a  Republi¬ 
ca  neceífitava  de  dinheyro  para  a  guerra 
contra  o  Turco,  comprarão  com  cem 
mil  ducados  o  titulo  de  Nobres.  A  eíle 
genero  de  Nobres  não  fe  dão  os  cargos 
conípicuos  da  Republica.  A  quarta  claf- 
fede  Nobreza  he  a  dos  Principes  ,  ou 
pefTocs  illuílres,  a  que  pelos  feus  mere¬ 
cimentos,  Sc  nobreza  de  íua  peíloa  a  Re¬ 
publica  ófferece  o  titulo  de  Nobre  Ve - 
nefiano .  Henrique  III.  &  Henrique  IV. 
Reys  de  França,  forão  por  eíle  modo 
aggregados  à  Nobreza  Veneta.  As  prin- 
cipaes  familias  de  Italia,  que  logrão  efta 
honra,  faõ  Os  Pios ,  Malat  eftas,  Bentivo  . 
lhos ,  Martinengos ,  Collaltos,  Benzones , 
&c.  VenetÍ£iarum.Fem.Plui\  No  1.  liv. 
Devitiisfermonis^cap .9,  cenfura  Voílio 
a  Erafmo  com  razão  de  chamar  a  efta 
Cidade  Venetia  no  Ongular.  Tito  Livio, 
Plinio  ,&  outros  dãoefte  nome  Venetia^ 
éS.Fem.  no  fingular,  a  huas  terras,que  Í&6- 
parte  do  E liado  da  dita  Republica. 

Dar  Veneza,  oflerecer  Veneza,  vai  o 
mefmoque  dar^ou  cfTerecer  grandes  ri* 
quezas.  Deu  motivó  a  efte  modo  de 
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fallar  o  famofo  thefouro  de  Veneza ,  que 
confifte  em  muitas  pérolas  ,  diamantes» 
pedras  finas,  &  notáveis  reliquias,  Sc  fe 
guarda  na  Igreja  de  S.  Marcos, na  capella 
acnde  deícança  íeu  fagrado  corpo : 
Offerecelhe  Veneza, 

Fazendo  então  cafo  de  honray 
De  parecer  Senhoria , 

Como  fe  ifto  Itâliafora . 

Certo  Poeta  em  hum  Romance. 

Venezianos.  Osda  Cidade,  Sc  Re¬ 
publicada  Veneza.  Veneti  ,orum.  Plnr, 
AUfCcPlin. 

Veniâga,  ou  Beniaga. Palavra  da  ín¬ 
dia,  Vaí  o  mefmo  que  Mercadoria  ,  Sc  a 
IlhaTamãono  mar  da  China  fe  chama 
Ilha  da  Veniaga >  (Chegou  à  Ilha  Ta- 
mão, a  que  os  noílos  chamão  da  Veniaga , 
que  quer  dizer  Mercadoria,  vo  cabulo  da» 
quellas  partes,  jà  tão  recebido  entre  el- 
les,  que  o  tem  feito  proprio  *,  Sc  acaufa 
por  efta  Ilha  fer  aflim  chamada ,  he  por* 
que  todos  os  Eftrangeyros,que  vão  à 
Provincia  de  Cantão,  a  ella  por  orde¬ 
nança  hão  de  ir  furgir ,  &  alli  provém  os 
navegantes  do  que  vão  buícar  Barros,  5. 
Decada,  fol.42.)  (  Carregadas  de  armas, 
que  de  Veniaga  levavão  aos  Mouros.Hi* 
ftor.de  Fern.  Mendes  Pinto, foi.  i.col.4  ) 
(  Comeftas  Veniagas  manda  o  Capitão 
cada  anno  hüa  naveta,  &c.  Ethiop.  Ori¬ 
ental  de  Fr.  João  dos  Santos,98.  col.3.) 
(Hú  junco,qde  Veniaga  hia  para  a  Sun. 
da.Hiiior.de  Fern.  Mendes  Pinto,  221. 
&  50.  col.ij 

Venial.  Dcriva»fede/^»^>queem 
Latim  lignifica  Perdão.  Peccado  venial, 
he  hüa  leve  oflenfa  de  Deos ,  que  não 
cauíaa  morte  efpiritual  do  peccador.  Sc 
da  qual  íe  alcança  facilmente  o  perdão. 
Noxa  levior, ou  leve  peccatum.Q  mais  an¬ 
tigo  Autor  Latino, que  ufa  do  adjetivo 
Venialis ,  he  Macrobio.  (  O  peccado  Ve¬ 
nial  não  exclue  a  graça ,  entibia  o  fervor 
da  caridade.  Promptuar.moral,20.) 

V ENI  ALIDADE.  Culpa  1  ZVC.LfVe  dt- 
liftum.  Peccado  venial.  Vi  d.  Venial. 
(  Nãohanelle  venialidade, quanto  mais 
crime  de  morte.  Arte  Efpiritual  de  Frey 
Paulo, parN2.pag.124.) 
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Venialidade.  Erro  leve, que  fe  deve 
diílimular.  Error  ,  excufatione\dignni 
(Em  todos  os  Sonetos  acho  algüas  Ve - 
nialidades,que,Sic. )  Cartas  de  D.  Franj 
cifc.Man.194.) 

Venialmente.  Offendera  Deos  ve* 
nialmente.  Fazer  hum  peccado  venial 
Vid.  Venial. 

Venlô.  He  Praça  forte  ,  Sc  Cidade 
Haníeatica  ,  fobrêorio  Mofa  ,  naGuel 
dria  fuperiar ,  na  fronteira  do  Ducadc 
de  fuliers.  Venloa,&.  Pem. 

V ENOSA.  Antiga  Cidade  de  Italia,  nc 
Reynode  Nápoles»  ao  pé  do  monte  A 
pennino,  na  Provincia  da  Bafiíicata  ,  fo 
bre  o  Rio  Olfanto.  Tem  titulo  de  Prini 
cipado,  Sc  B  fpo  íuífraganeo  ao  de  Ma 
cera ,Sc  he  celebre  por  íe  r  patria  do  Prin 
cipe  dos  Poetas  Lyricos, Horacio.  Venu\ 
Jía,a.Fem.Plm. 

De  Venofa.  Venufinus,a,uin.  (  Em  Ve 
nofa,  Cidade  dc  Apulha.  Martyrol.  eir 
Porfug.  30$. 

Venôso.  (Termo  Anatomico.)Cou 
fa  que  tem  veas  ,&  fangu e.Venofus,aitm. 
Plin.  Diz*íc  de  certos  membros  cheyo 
de  veas ,  v.g •  Ventriculo  venofo. he  o  ven 
triculo  direito  do  coração ,  que  contèh 
em  fi  o  fangue,  que  parece  fer  dado  parí 
nutrimento  dos  bofes.  Arteria  venoía.oi 
venaí.  (  Ao  ventriculo  direito  chamãcl 
íanguineo.ou  Venofo.Quuxgh  de  Ferrei 
ra,pag.30.) 

Venta.  Hum  dos  dous  buracos  d( 
nariz,  divididos  pela  parte  interna  poi 
hum  fepto,  ou  diaphragma.  Servem  d< 
canos  para  expurgar  as  fuperíluidade: 
do  cerebro,  Sc  de  ínílrumentos  para  o  ol 
fato.  Cada  buraco  deftes  ,emcima  ,  per 
to  do  nariz  fe  divide  em  dous,  humfahí 
acima  ao  ofiocrivofo,  outro  vai  fobre  ( 
padar  às  fauces, &  interiores  da  boca 
Naris  js.Fem.Cic.Horat. 

Temas  ventas  abertas.  Patent  nares 
Cic * 

V enta.  Famofo caftello  de  Hefpanha 
poucas  legoas  de  Toledo  ,  que  antiga 
mente  fervia  de  íerralho  às  cem  moça: 
Chn(lãas,que  Mauregato,Rey  de  Leão 
&  algüs  dos  íeus  fucceííorcs  davão  com t 
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tributo  aes  Mouros,  depois  de  cuja  ex- 
pulfaói,  o  Cardeal  Zirixeo,  Arcebifpo 
ds  Toledo,  anno  de  15  73.  comprou  efle 
caftello  com  fuas  pertenças  ,  &  nelle 
fundou  hü  recolhimento  para  cem  mo* 
ças  donzellas,  cincoenta  nobres  ,  5c  cin- 
coentaplebeyas,(diftinçãoque  tambem 
feobfervava  nas  que  fe  entregavão  aos 
Mouros  )  &  todas  obrigadas  a  dar  pro.1 
vas  de  íerem  deícendentes  de  famílias 
Chriftãas  de  tempo  immemoriai.Dalli  a 
algunsannosfe  mudouefta  pia  inftitui- 
ção  para  a  Cidade  de  Toledo,  cõ  acre* 
cehtamento  de  rendas.  Entrão  as  reéo. 
Ihidasna  idade  de  fete  annos,  as  que  a 
feu  tempo  querem  cafar  ,íe  fahem ,  com 
hum  dote  de  mil  patacas ,  tomadas  dos 
cabedaes  do  Convento ,  que  he  rsquiíll» 
mo ;  Sc  as  que  fe  querem  dar  à  vida  eípi- 
ritual,  fe  ficáo. 

Venta  j  ado.  Aventajado.^i.no  ícu 
lugar.  (  Demoftraó  em  íeus  eífeitos  a 
Ventajada  fympathia.  Barretto,  Pratica 
entre  Heracl.6cDeii1ocr.pag.250) 

Ventajem,  ou  ventaje.  Superiorida? 
de,  mayor  utilidade, ou  mayor commo¬ 
do  para  a  execução  de  algõa  couía.Ven- 
tajemdo  fitio,  ventajem  do  lugar.  Loci 
opportunitaSidtis.Fem.Gc.No  dia  feguin- 
ite  deu  o  Barbaro  batalha  num  lugar 
iinuito  improprio,  &  com  muita  venta¬ 
jem  do  fu io  para  o  inimigo.  Barbarus 
pojhidie  in  aliem  fjimo  fibi  loco  contra  op - 
portunifjimo  hoBibus  confixit.  Cornei. 
Nepos.  Vid.  Ventajofo.  (  Que  não  foube- 
ra  conhecer  a  Ventaje  do  fido.V afconcel. 
Arte  militar,  177.) 

Levar  ventajem,  ou  fazer  ventajem  a 
alguém  em  algúa  coufa.  Aliquem  aliqui 
re  fuperare.Cic. Faz  o  homem  muita  ven. 
tajem  a  todos 'os  animaes.  Homo  cateris 
animantibus  plurimum  pr  £  Hat.  Ex  Cic. 
Niítode  zombarias, fazeis  a  meu  pare¬ 
cer  ,  ventajem  a  todos.  In  jocis ,  tu  longe 
aliis ,  meâ  fententiiyexcelhs.de.  Faz  ifto 
muita  ventajem  a  todos  os  mais  generos 
de  efêudo.  Ea  ns  longe  c<eteris  ftudiis  an  - 
tecedit.Cic.  Faziaômos  ventajem  no  nu. 
mero.  llli  nos  numero  fuperabant.  Plures 
erant  quam  nos.  (  A  Ventajem  ,  qus  os 
Tom.VllI. 
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Celtiberos  lhe  faztãq  em  numero.  Mon. 
Lufit. Tom',  i.  465.  col.3.)  (A  Venta* 
jem  que  aqui  tem  a  pratica  das  eícritu- 
ras  alheyas*  Lobo,  Corte  na  Aldea,  pag. 

* f  )  .  >y 

Dar  vétajensa  algué.  Dar  a  hüa  peíloa 
couíjs  com  que  fica  de  melhor  partido  q 
outra.  Alicui  alrqmd  praeipai  dare.Ma *, 
iorern  ahcujus  rei  partem  alicui  tribuere  , 
quhnalleti.  Nefte  meímo  íentido  pode¬ 
rás  dizer*  Dare  alicui  maiora  commoda 
quam  alteri ,  à  imitaçaõ  do  Autor  das 
Rhetoricas ,  que  diz,  Praeterea  commoda , 
&  incommoda  confider antur  a  natura  da • 
ta>  aut  animo y aut  corpori.  AtiÜor  Rhetor* 
ad  Herenn.  (  A  fora  pagas  ,  êc  Eentajes  , 
que  deu  aos  Soldados. Mon. Lufit.  1  om* 
i,fol.i75.col.3. ) 

Ventajem,  no  jogo  da  péla  ,  he  poder 
ganhar  o  partido  ío  com  hum  ponto. 

VEntajoso.  Ventajado.  Vid. Aven* 
tajado,  Pofio  ventajofo,  Vid  Ventajen a 
do  fitio  Efcolheo  o  fitio  rnais  ventajoío, 
6c  nelle  fe  fez  forte.  §Jtim  tequijjimo  po* 
teft  locoscaftra  communit. Ca far.  Era  Par* 
menio  de  parecer  ,  que  para  dar  bata¬ 
lha,  nao  podia  haver  fitio  mais  ventajo¬ 
fo.  Parmenio  non  alium  locum ,  praelio  ap  > 
tioremeffe  cenfebat.  Quint.Curt.  (  Occu¬ 
pando  alguns  póftos  Ventajofo s\  Guerra 
do  Álennejo,45.)  vid. Ventaje  do  fitio. 

Ventania.  Grande  vento .Vid.Vcn* 
to.(Quando  curíaó  as  Ventanias  do  Nor¬ 
te,  Barro5A2.Dec.fol,9.col.i.)  (As  Venta • 
nias,  que  fe  levantavão  na  terra  Arabia, 

ibid.187.co!.!  3 

Ventani  lha.  Termo  do  jogo  do 
Truque  de  taco.  Vid.  Truque. 

Ventar.  Haver  vento.Sopraro  ven¬ 
to.  Vid.  Vento.  í  Só  ventava  em  poppa 
para  o  Japaó.  Lucena,  V  ida  de  Xavier, 
45 6.C0I.1.)  (Porque  Ventavao  os  Levan¬ 
tes.  Commentar,  de  Afíbufo  de  Albu¬ 
querque,  19.) 

Ventou  em  noiTo  favor  to Jo  o  tempo 
de  nofia  navegaçaõ.  Belle  nobis  favit  le- - 
fiifjjmiis  Aníler *  Ventis  fecundis  cnrjnm 
tenuimus.  Cic.  (Lhes  ventou  em  feü  fa¬ 
vor  toda  a  viagem. Lobo,  3-part.  da  fu 2 

Fiiniavera,204,) 

Lliij  Ventar. 
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Ventar.  Sofpeitar.  Vid,  noíeu  lugar. 
Ventas  dos  narizes.KfV/.  Venta. 

V entilaçaô.  Expofição  ao  ar  aber¬ 
to,  Sc  livre.  Ventilatio, onis.Fem, 

Ventilação  do  coração  chamaõ  os  Me¬ 
dicos  ao  movimento  livre,  &deíemba- 
raçadoda  dita  parte  do  corpo. Liber  cor¬ 
dis  motus ,  ou  cordis  ventilatio .  {He  força 
quô  prohibão  a  Ventilação  ao  coração. 
Correcção  de  abufos,  19.  )  (  A  Ventda* 
çao  he  muito  neceíTaria  ,  para  preíervar 
da  podridão í  Sc  malignidade.  Luz  da 
Medie.  99.) 

Ventilação  de  hüa  queftaó.  Vid.  Ven¬ 
tilado.  Vid. Ve  ntilar. 

Ventilado.  Expofto  aoar  ,  ao  ven¬ 
to.  Vid.  Arejado. 

Humor  ventilado.  O  que  tem  o  feu 
curfo  livre,  fem  ohftrucção, nem  oppila* 
ção ,  queembarace  a  trãípiração .Humor 
folntu$i& líber.  (  Humores  detidos,  Sc 
mal  ventilados .  Correcção  de  abuíos, 

237  ) 

Ventilada  queftaõ.  A  que  íe  tratou, 
em  que  fe  fallou.  Quaftio  agitata.  Foi 
ventilada  nas  Juntas  a  materia.  Res  fuit 
agitata  in  concionibus.  Cic.  Foi  ventilada 
a  adopção  de  Theophanes.  Adoptio 
Theophanis  agitata  efl.  Cic .  (  Sendo  a  cou* 
fa  Ventilada  no  Capitulo  Provincial. Hif- 
tor.de  S.Domingos,liv.4.  cap.i  2,) 

Ventilar.  Arejar.  Vid.noteu  lugar. 

Ventilar.  Mover  de  maneira, que  haja 
algum  leve  vento.  Agitar e^o.avi^t um.) 
Columel .  Ventilar  o  ar.  Aerem  agitare. 
(HüaAguiacom  as  azas  brandamente 
Ventilavao  ar.  Alma  Inftr.  Tom. 2. 167.) 

Ventilar.  (  Termo  de  Medico. )  Ven¬ 
tilar  os  humores, ventilar  a  artéria,  be 
modificaro  movimentocircular  dos  hu¬ 
mores,  ôtdoíangue  com  íangria,ventii 
lar  a  arteria.  Sanguinis  vtijjione  arteriam 
ventilare .  Columella  diz  ,  Ventilare  vi • 
nutff)  por  dar  vento  ao  vioho.  f  Paraque 
as  arterias  k  Ventilem  em  razão  do  mo¬ 
vimento  continuo.  Cirurgia  de  Ferreira 
70) 

Ventilar  fetam  bem  íe  diz  do  humor, 
que  fem  íangria  tranfpira ,  Sc  circula.  (  Se 
havia  de  encher  a  parte  de  tal  forte  cte 
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humor,  que  não  podendo-fe  Ventilar ,  fe 
havia  de  íufifocar.  lnftrucção  de  Barbei¬ 
ros, pag.n.) 

Ventilar/  Tratar  hüa  matéria  confe¬ 
rindo,  ou  difputando.  Ventilar  huma 
qucftaó.  QuJftionem  agitare.  Ex  Tito 
Eivio,  quediz*  H<ec  res  fertnonibus  agi- 
tatur.  Falla-fe  muito  nefta  coufa.  Ven¬ 
tilar  hüa  opinião,  hüa  caufa,  hum  nego¬ 
cio,  &c.  De  jentcntia ,  caufa  ,negotio,  re , 
difputareyou  dtjferere.  Ex  Gc.fChegan- 
do  fe  a  Ventilar  ifto  no  Senado.  Mon. 
Lufit.Tom.  -£01.307x01.3.) 

Yentinho.  Vento  brando.  Ventulus , 
iiMajc. Terent.  . 

Vento.  Deriva-fe  do  Latim  Venio , 
porque  começando  a  aíToprar  ,  íernpre 
vem  vindo  de  íorte  ,que  continuamente 
hum  íopro  fuccede  a  outro.  He  o  vento  o 
mais  com  mu m  dos  meteoros,  mais  fácil 
de  conhecer  pelos  íeus  effeitos ,  que  pe¬ 
las  íuas  caulas.  Gaftar  o  tempo  em  filo» 
fofar,  fe  o  vento  fe  origina  das  exhala* 
çoens  da  terra,  (como  enfinou  Arittote- 
les)ou  dos  vapores  aquofos,&  humí» 
dos,  attrahidos  pelo  Sol  ,(  como  o  ex¬ 
plicou  Vitruvio)  ou  do  abalo  ,  &  movi¬ 
mento  do  Ar,  (como  antigamente  aífir* 
màrão  Anaximander ,  Hippocrates ,  A- 
naxagoras,&cJ  he  curiofidade  inútil,  Sc 
temeraria  *  inútil,  porque  aindaque  fou- 
beramoscom  certeza  ,que  de  hum  dos 
ditos  tres  princípios  procede  o  vento, 
ainda  ficavamos  ignorando  o  principal, 
a  faber, a  caufa  impellente  das  exhala- 
çoens  da  terra ,  ou  dos  vapores  da  agna, 
ou  do  ar  movido  ,  Sc  agitado  j&íóbre 
inútil ,  também  he  temeraria  efta  cu» 
riofidade,porq  a  íagrada  Efcritura  coní * 
titue  o  nacimenco  dos  ventos  nos  the* 
fourosde  Deos,  id  e  ff  ,  nos  mais  recon» 
ditos  arcanos  da  Omnipotência  Divina. 
Producit  ventos  de  thefauris  fuis ,  Sc  jun- 
tamentecom  eftas  palavras  parece  nos 
quero Eípirito Santo  fignificar,  que  fe 
o  vento,  coufa  tão  leve,  &  tãocommua, 
he  íuperior  à  mais  perípicaz  intelligen- 
cia  humana,  debalde  íecançaráõ  os  ho¬ 
mens  em eípecubir  outros  myfterios,  Sc 
íegeedos  nsturaes,  muito  mais  apartados 

do 
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do  íeu  conhecimento.  Até  os  Gentios 
conhecèrão  efta  verdade,  quando  os  íeus 
Poetas  chamarão  ags  ventos ,  filhos  do 
Ceo,  &  da  terta ,  porque  não  conhecen- 
doa  origem  dos  ventos  ,  attribuirão  a 
caufa  celefte a  íua  producção.Sendo  pois 
a  deícripção  do  vento  mais  accòmodada 
ànoíTa  capacidade  ,do  que  a  definição 
delle  pelas  fuascauías,8c  princípios  *  di¬ 
remos  que  o  vento  he  hüa  íenfivel  agi» 
tação doar, impellido  para  varias  par¬ 
tes  do  mundo,  hora  para  o  Sul, hora  pa¬ 
ra  o  Norte, ôcc.hora  quête,5c  hora  frio, 3c 
vay  o  vento  correndo,  até  quê  os  mon¬ 
tes  o  detem  ,  ou  as  chuvas  o  quebrão,  ou 
outros  ventos  o  pàrão,  ou  na  vafta  ex« 
teníaó  dos  campos  , como  as  ondás  na 
liquida  planicie  do  mar ,  fe  vay  íníenfi- 
veímente  attenuando,  8c  reduzindo  a 
nada.  A  razão, porque  os  Antigos  fizerão 
a  Eolo  Rey,  8c  governador  dos  ventos/ 
dandolhe  por  domicilio  as  Ilhas  chama¬ 
das  Eólias,  ou  V  ulcanias»  que  ficão  entre 
Sicilia,  8c  Italia,  he*q  numa  dedas  Ilhas, 
chamada  dos  Gregos  Strongilo  ,  8c  hoje 
Stromboli ,  hahunsreípiradouros,  ou  bu¬ 
racos  na  terra,  donde  íaindo  fogo, ou  fu¬ 
mo,  os  moradores  que  o  vião  fair,conhe- 
ícião  primeiro  que  os  mais ,  a  parte  don¬ 
de  começava  a  foprar  o  vento,  Sc  dizen- 
doo,  erão  tidos  porgrãdes  Filofofos,Sc 
adivinhos.Por  outra  parteeFRey  Eolo, 
que  neftas  Ilhas  rey nava  ,  como  inventor 
das  vélas  para  a  navegação, tinha  navios 
no  mar,  dos  quaes  pelo  miniíierio  dos 
ventos  tirava  grandes  proveitos, 8c  pelo 
grande  conhecimento  que  tinha  delies, 
foi  chamado  Rey  dos  ventos.  Húa  das 
mayores  maravilhas  dos  ventos  he  ,  que 
fendo  tantos,  8c  tão  diverfos,  com  vinte, 
ou  vinte  8c  hum  dos  trinta  8c  dous  apon¬ 
tados  na  Roía  Nautica  ,  íe  pode  nave- 
gar,fem  que  nenhum  delies  obrigue  a 
arripiar  a  carreira  ,  Sc  arribar }  8c  até  cò 
aquelle,  quehe  contrario, póde  o  nave¬ 
gante  fazer  viagem  ,  bolinando  ,  8c  tor¬ 
cendo  algúacouía  o  caminho.  O  Oeíte, 
vento  Occidental  >  le^arà  hum  navio 
para  o  Levante,para  o  Norte,  pjta  o 
Sul,8í  até  entre  N  orte,&  Poente. T odos 
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os  dias  vemos  entrar ,  ou  ínir  barcos ,  ou 
navios  da  barra  de  Lisboa  com  o  proprio 
veto,  couía  algü  dia  tão  admirada,  8c  ef. 
tranhada,qos  marinheyros  do  Lago  má- 
yor,no  Ducado  de  Milão, acoftumados  a 
porfe  na  agoaíó  com  bom  vento  ,  entre 
duas  eícotas,  vendo  a  Àndrè  Doria ,  em* 
barcado  no  dito  Lago, fazer  caminho  có 
vento, a  q  vulgarmente  chamamos  cõtra» 
rio,fe  períuadirão  ,  que efte  Principe  era 
feyticeiro ,  Sc  que  os  demonios  davão  à 
embarcação  o  impulfo.Por  muitos  mo¬ 
dos  fe  dividem  os  ventos  jo  mais  rece«* 
bido  he  o  que  divide  a  circunferência  do 
Horizonte  em  trinta  8c  dous  arcos,  cada 
hum  de  õnzegraos,  8c  quinze  minutos, 
o  que  faz- o  numero  de  trinta  6c  dous 
ventos,com  tal  fubordinação  ,queoy to 
delies  fao  chamados  Rumos  inteyros , 
apartados  hum  do  outro  fuccefíi  vamen. 
te  quarenta  8c > cinco  graos, 6c  deites  oy¬ 
to  ventostquatroíe  cíiamão  Primitivos 
ouCardinaes,*  faber,  o  Morte  ,  o  Ejle  ,<r 
Sul ,  ou  Sud  >  &  o  Oeíte  ;  os  outros 
quatro  fe  chamão  Collateraest  a  íaber, 
o  Mordejle  ,  o  Sudeíle ,  ou  Sudoefte ,  cr  o 
Noroejie.  Entre  eítes  oyto  rumos  intey  • 
tos,  ha  outros  oyto  meyos  rumos,  6c  en¬ 
tre  o  differente  intervallo  de  hus,6c  ou¬ 
tros  fe  cótaõ  defafleis  quartos  de  rumo. 
Nomes  Portuguezes, Gregos, Sc  Lati¬ 
no?,  ou  alatinados  dos  trinta  6c  dous  ve¬ 
tos  ,dequeíè  ufa  no  mar  Oceano  ,  6c 
Mediterrâneo, fegundo a  ordem  ,  em  q 
faõ  circularmente  diítribuidos  na  Roía 
da  Agulha  de  marear, começando  do  vê- 
to  Norte,  Sr  continuando  pela  do  Leite, 
até  fe  acabar, Sc  fechar  o  circulo  no  Nor¬ 
te. 

I. 

Norte.  Grace,  Aparttias ,  ou  A  par- 
cias,  Euphonire  caufa.  Lat. Septentrio. N  o 
Mediterraneo  Tramontana.  Chamaõlhe 
alguns  Scoparius  ,  porq  (como  cà  dize# 
mos)  o  Norte  hea  vafloura  do  Ceo. 

II. 

Norte  quarta  a  Nordeste. 
Grac.Hyp*aquilo  í ou  Hypo- Aquilo ,  ou 
Upo*  Aquilo ,  ou  Ur aqmlo.  Todas  eítas 
variedades  fe  achaõ  nos  Autores* 

lil. 
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Nornordeste.  Graece  *,  Boreas,  a, 
Boatu, &  à  montibus  Hyperboreis.  V icatus 
etiam  fuit  à  Gracis  Palimboreas  feu  Bo- 
reas,  Boreae  contrarius  ,  cutn  fcilicet  e 
montium j  figis ,  tanquam  obice,ad  fe  t  epei  • 
cutitur .  Lat.  Aquilo,  ab  Aquila  volatu. 

IV. 

Nordeste  qjjarta  a  Norte. 
Mef aquilo,  ou  Me fl  Aquilo. 

. 

NoRDRSTE.Grace,  Borapeliotes,  Lat. 
Gracus, porque  no  Medicerraneooslta» 
lianos  lhe  chamão  Grego. 

VI. 

Nordeste  quarta  a  Leste.G?^- 
cc,  Upocacias ,  ou  Hypo-Cecias. 

VII.  »  '  / 

Lesnordeste .Grace,Çacias,  St  nao 
Cecias,(  como  leachaem  aigiins  Auto¬ 
res)  porque  efte  nome  fe  deriva  de  Cni* 
cos ,  Rio  da  Myfu  ( iegundo  Plinio,/^. 

^  30.)  donde  iopra  efte  vento.  Lat. 
Helle fpontins,ab  Hellefponto.que  he  o  Ef- 
treito  deGallipoli ,  donde  tambem  de» 
ve  defoprarcom  força.  No  Mediterra» 
neo  chamãolhe  Greco •  Levante . 

VIII. 

Leste  qjjarta  a  Nordeste.G^- 
(e,  Melo-Cacias. 

IX. 

Norte.  Grace.  Apeliotes  ,d t  Ilios,  q 
no  Grego  he  o  Sol.  Lat.  Subfolanus,  quod 
nafcature  partibus,  Solis  ortui  fubjacenti - 
bus.  No  Mediterraneo  chamãolhe  Le • 
vante . 

X. 

Leste  quarta  a  Sueste.  Hypo * 
Eurus ,  ou  Up eurus. 

XI. 

Lessu  este  Grace, Eurus, apo  tott  Eo* 
reouta,  id  e  ft,  Ab  Oriente,  quod flatus  ejus 
ab  Oriente  fit  Hiemali ,  ou  ab  Eurein,  Be¬ 
ne  fluere.  Lat .  Vulturnus,  l  vulturis  vola  • 
tu,  quod  alterefonet.  No  Mediterraneo 
chamãolhe  Sirocco  Levante. 

XII. 

Sueste  qjjarta  a  Leste .Mef  Eu¬ 
rus, om  Me [ eurus. 


XIII. 

Sueste.  Grate  ,  Notapeliotes.  Lat. 
Syrius  ,  derivado  do  Grego  Seirowein, 
fecar  ,  porque  he  vento  quente  ,  que  de» 
feca  muitc;  por  iflfo -Sirius  ,  não  io  he 
nogie  da  Canicula ,  Mro  calidiilimo, 
mas(  como  advertio  Suidas)  por  efta 
mefma  razão  também  o  Sol  toi  chama¬ 
do  Sirios,  ou  Seirios ,  Sc  todos  os  mais 
Aftros  Siria,  ou  Seiria.  No  Mediterra» 
neo  chamãolhe  Sirocco . 

XIV. 

Sueste  qjjarta  a  Sul.  Hypopha? •- 
nix,  ou  Upophcenix • 

XV. 

Susueste.  Grace,  Phoenix  ,  à  Phoe - 
nicta,  qua  efl  Regio  Auflrali  s ,  m  Syria. 
Lat.  Euro^Aufler,  ou  Euro ®  notus,  quod 
medius  fit  inter  Eurum,  &  AuftrtimfNo* 
tos  no  Grego  val  o  meimo  que  /initer. 
No  Mediterraneo  chamãolhe  /. lu/iro • 
Sirocco, ou  Oftrofirocco. 

XVI. 

Sul  quarta  a  Sueste.  Mefophae* 
nix . 

XVII. 

Sul.  Grace. Notus.  Lat.Auflef,ab  hau » 
riendis  nimirum  ,  &  augendis  aquis ,  eif 
enimÇdiz  Godâsto)  velut  aquarum  Pin  * 
cerna  ;  &  quia  ab  alto flat  mari,  etiam  AI • 
tanus appellatur.  No  Mediterraneo  cha¬ 
mãolhe  Ofho. 

XVIII. 

Sul  qjjarta  a  Sudoeste.  Mefoli • 
bonotus. 

XIX. 

Susudoeste .Grace ,  Libonotus.  No 
livr05.cap.16.  das  Queftoens  Naturaes, 
faz  Seneca  menção  defte  vento,  dizen¬ 
do,  que  entre  os  Latinos  não  tinha  no- 1 
me;  A  mendtano  axe  Euronotus  efl,  dein • 
de  Notus,  Latine  Aufler ;  deinde  Libono¬ 
tus,  qui  apud  nos  fine  nomine  e  fi.  Segundo 
os  Etymologiftas  Libonotus  he  nomecõ- 
pofto  de  Libs,  &  de  Notus ;  Libs  ,  he  foii  j. 
vento  Auflral,  que  iopra  de  Africa,  par* 
ticularmentede  Libya  ,  donde  tomou  o 
nome  (  poftoque  no  feu  Lexicon  Ety»' 
mologico  Martim  Martinio  deriva  Li¬ 
bonotus  do  Grego  Leibein  Deftillar,poTC\ 

he 
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he  vento  húmido ;  Notus  pois ,  ou  No - 
tos em  Grego,  quer  dizer  Humor ,  &  af- 
fim  Libonotus vem  a  fero  meimo,que  em 
Latim  Africo*  Aufier  ,ou  Aufiro *  yi/rr- 
&  para  quem  eftà  em  Roma  oSu- 
fudoeftc  vem  de  Africa.  Chamãolhe  al* 
guns  erradamente  Libanotus.  No  Medi¬ 
terraneo  chamãolhe  OtiroGarbino . 

XX.  . 

SU DOESTE  QU ARTA  A  S^L.  Upoli* 
bonctus  ,cu  Hypolibonotus. 

XXI. 

Sudoeste.  Nolo*  Libycus.  No  Medi¬ 
terraneo  chamãolhe  Grfrfefl,  ou  Lebec • 
cio. 

XXII. 

Sudoeste  qüarta  a  Oeste  .Me» 
faphricus ,  ou  Mefâfncus ;  deriva  fe  do 
Gs  ego  Mefique,  que  quer  dizer  Meyo%  ou 
de  Mcfes,que  fegundo  Jofeph  Lauren- 
cio  na  fua  Amalthea  ,  Eft  •ventus  inter 
Boream,  &  Cacitm  medius ;  &  o  Sudo  • 
eiie  quar  ta  a  Oejte ,  a  que  chamamos  A/e» 
fafricus, ,(opn  entre  os  ventos,queTe  cha- 
mão  Africus ,  &  Notolibycus. 

XXIII. 

Oes*Sudoe*te.  No  Mediterraneo 
chamãolhe  Ponente  Garbino.  Africus , 
cu  (  fegundo  outros )  Ltbozephyrus . 

XXIV. 

Oeste  qüarta  a  Eudoeste.  £7/>á» 
phrteus ,  ou  Hypo  Africus. 

XXV. 

Oeste.  Grvffè  Zephyrus, como  quem 
diiTera  Zoiphoros  ,  i/imm  ferens,  quia 
affate,  eo  flante  frutius  augentur ,  /tf- 
tis  omnibus  fert  •vitam.  Per  ftgura  Synec* 
doche  às  vezes  fignifica  Zephyrus  a  to¬ 
do  o  vento  Occidental.  Os  Latinos  lhe 
chamão  favonius ,  i  favendo,  quafi ge* 
ni  talis  mundi  fpiritus  ;  ou  à  favore  ,  quia 
favet  rebus  na  flentibus,  &  fatorum  eft  pam 
ter,  unde  Lucretius ,  Genitalis  aura  Favo  • 
ni.  Querem  alguns  diftinguir  Zephyro 
de  Favom  ,  porém  fegundo  a  opinião 
mais  commua  faõo  mefmo.  yiâ.  Fran • 
cifci  Floridi  Gabini fubafiv.  lib.  2.  cap.  5. 
No  Mediterraneo  chamãolhe  Ponente • 

XXVI. 

Oeste  qjjarta  a  Noroeste.  Afcj 
fucor  us. 
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XXVII. 

Oesnoroeste. Argeftes.  He 
tomado  de  Ârgiftir ,  que  val  o  mefmo  q 
Albus  ,  candidus.  Segundo  Euthathio, 
naOdyfttade  Homero,  Argeftes  náoíó 
he  nome  de  vento,  mas  epitheto  do  ven¬ 
to  Noto,  &  aftim  Arge  fles  notus  ,he  o  mef¬ 
mo  que  Leuco*notus,de  Leucos ,  que  val 
o  meímo  que  Branco  *,  de  forte  que  Ar • 
geftes,  ou  Argeftes  notus  ,ou  Leuconotus , 
valem  o  mefmo  que  Albus  notus, owcan» 
didas  notus,  &  purus  fu  ditius, quod  non 
fit.  imbrifer.  Tambern  foi  chamado  O- 
lympias,  porque  fopra  do  monte  Olym • 
po ,  na  Região  Eubea.  Os  de  Athenas 
lhe  chamarão  Sxeiron, da  ferra  Scironia, 
habitada  por  hum  famofo  ladrão,  cha¬ 
mado  Sciron.  Verdade  he ,  que  os  ditos 
ventos  Olympias,  &  Sciron  difíerem  al- 
güacou íz  de  Argeftes  ,  porém  diz  Plx» 
nio,que  pelo  coftume  por  eftcs,&  ou  tros 
nomes  íe  entende  o  dito  Argeftes.  Athe - 
nienfibus  Sciron  ,  paulum  ab  Arge  fie  de» 
flexus ,  reliqu£  Gr acia  ignotus-,  aliubi  eia • 
tior,idem  Olympias  vocatur  \  Confuetudo 
omnibus  his  nominibus  Argeftes  intellf 
git.Plin.lib  2.  cap»  47.  Os  Latinos  cha* 
mãolhe  Corus,  cu  Caurus ,  defte  ultimo 
ufa  Vitruvio,  como  aquelles  que  de  Sati» 
rex  fizerão  Sorex,  &  de  Colis  caulis.  Pô¬ 
de  fe  derivar  do  Hebraico  ,  q  quer 
dizer  Frio.  Cortis  ab  occafu  Solfiitiali,  cr 
Occidentali  latere  Septentrionis ,  Gnetis 
ditius  Argeftes  ,  ex  frigidi  fimis  ,  &-  ipfe . 
Plin.lib.ift.cap.zy.  Os  Calabrezes  cha* 
màrãolbe  Japyx,  porque  lhes  íopra  da 
Provincia  da  âpulha,  chamada  Japygia 
de  Japyx,  filho  de  Dedalofeu  povoador* 
uiou  Virgilio  defte  nome  t  liv.8.da  Enei¬ 
da,  veri.710. 

Illam  inter  ctedes  pallentem  morte  fu» 
tura 

Fecerat  ignipotens  flammis,  &Japyge , 
ferri . 

No  Mediterraneo  chama-fe  Portento* 
Maefiro, 

XXVIII. 

Noroeste  quarta  a  Oeste JJpo» 
corus,  ou  Bypocorus . 


XXIX. 
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XXIX. 

Noroeste.  Grace  ,  Boro  Libycus, 
Lai .  Magiflralis.  No  Mediterraneo  cha» 
mãolhe  Maeflro. 

XXX. 

Noroeíte  quarta  a  0£ste. 
UpocirctuSy  ou  hy poeire ttts. 

XXXI. 

N  o  R‘NO  roeste.  Gr  ace  T hr  afeias , 
como  quem  diíTera  Thracias ,  porque  fc« 
pra  da  Região  chamada  Thracia , 
üra/ií.ou  Cercius^  fegundo  Marc.Ca. 
tão,fefaõ  correâos  osexemplares.)cha- 
mãolhe  Circius  de  Circus ,  porque  fopra 
fazendo  redemoinhos,  &  Circushe  cir- 
cuito, ou  circulo, Nas  fuas  Queftoens  Na- 
turaes,  liv.ç  cap.17.diz  Seneca  ,  queeíle 
vento  infeíía  a  Gallia.  Quer  dizer  a  Gal¬ 
lia  Narboneníe,onde  ainda  hoie  retem 
o  nome.  No  Mediterraneo  chamãolhe 
Maeftrma . 

XXXII. 

Norte  quarta  a  Noroeste.M» 

focircius. 

A  eítes  trinta  &  doui  ventos  do  Ho¬ 
rizonte  acrecentão  os  inglezes  outro ,  a 
queelles  chamarão  Vento  de  Picoto  qual 
cahe  a  pl  umo  do  Zcnith ,  011  ponto  mais 
alto  do  Ceo,  como  algúas  vezes  fe  tem 
experimentado  em  grandes  tormentas. 
Ventus j.Mafc  Cic. 

Vento  Lefte,ou  vento  Oriental,  que 
fopra  do  Oriente  EquinocciiLSolamisj, 
Mafc.  Vitruv.  Subfolànusj.Mafc,  ou  Ape¬ 
liotes^. Mafc, Plin. 

Vento  que  fopra  do  Oriente  do  Sol- 
fticio  hyemal.  Eurus ,  cu  Vulturnus,  i. 
Mafc»Pltn. 

Vento  Suljou  Meridional.  AuflerM. 
Mafc. Cic. Notus  j.  Mafc»  Ovid. 

Vento  Oefte, que  icp^a  do  Occidente 
Equinoccial.  Favonius  yii.  Mafc .  Vitruv. 
Zephyrus  yi.  Mafc.  Plin . 

Vento Oede, que  fopra  doOcciden* 
te  do  Solfticio  hyemal.  Africus ,  i.  Mafc . 
Vitruv.  &  Plin . 

Vento  Norte,  ouSeptentrional,  Sep * 
ttntrio.oms.Mafc  Vitruv. & Plin. 

\  ento  entre  o  Norte,  ou  Septentrião, 

^°^r*ente  Equinoccial.  Aquilo ,  onis. 
MatCiVitruv . 
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Vento  entre  o  Norte,  &r  oOefte,  ou 
entre  o  Septentrião,  &  o  Occidi  ntcYvul- 
garmente  Vento  G allego,  Caurus,  ou  Co» 
rus  j.  Mafc.  Vitruv. 

Ventos  que  ícprãoem  certos  tempos 
do  anno  alguns  oyto  dias  antes  dc  appa* 
recera  Canicula,  ou  deus  dias  depois  de 
nacida.  Em  algu  as  terras  he  Nordefte>em 
outra  E  fle ,  &  em  outras  Sul.Etef14c.arii. 
Mafc.Cic.Plin  U  va  que  começa  a  pm«' 
tar,  quando  reyna  eile  vento.  Uva  Ete -■ 
fiaca^.Fem  Plin' 

Vento  que  íc  levanta  do  Oriente  Sol» 
fíici  i!,&  ajunta  nuvt  ns.  CfriaSy <e.  Fem. 
Vitruv. Fle  nome  Gr<  go. 

Vento  que  nacido  m  terra,  volta  do 
mar  para  a  terra.  Ventus  trQpaus  Mafc. 
Vento  da  terra ,  que  fopra  para  o  mar. 
Ventus  apcg£us»  Plm. Qui  quidem  venti , 
cime  mari  redeunt ,  tropai  vocantur ,  fi 
pergunt >apog*i.  Plin.lib.i.cap  4.3. 

V  e  n  to  con  tr  a  rio.  Ventus  adverfus .  Ci c. 
Vento  mais  contrario.  Ventus  adverfior. 
Ex  Plin» Vento  muito  contrario,  ventus 
ad ver  fi /fimus. Caf  3 .  Belli  Civilis . 

Vento  cruel  ,  vento  terrível,  Ventus 
trux.  Difcurfus /lellarum}(diz  Plin.lib.2. 
cnp.36.  j  nunquam  temere  fiunt ,  ut  non  ex 
efi  parte  truces  venti  cooriantur. Venti  fu¬ 
rent  es.  Virgil. 

Vento  n\o.  Fervidus  ventus  Lucret. 

Ventos  que  trazem  frio.  Venti  facien¬ 
tes  frigor  a.  Ovid. 

Vento  frefeo.  Vid.Fcefco. 

Vento  favoravel.  Ventus  fecundus. 
Cic.  Ventus  fe  eundas. Tacit.i.  Annal.zon» 
dediZyTandemrelabente <eftu ,  &  fecun 
dante  vento,  c^f.Com  veneo  em  poppa. 
Flatu  fecund  ijfm  o.Plin. 

Vento  fero.  Ventus  feviffimus,  Aul. 
GelLlib.i.cap.22. 

Vento  com  que  fe  fazo  Ceo  nublado. 
Ventus  nubilus. Plin.  Na  Africa  ovento 
Sul  alimpa  oCeo,Sr  o  Norte  o  efcure- 
ce.  A11ÍÍ er  Africa ferenus ,  Aquilo  nubi¬ 
lus.  Plinlib.2%cap.4J. 

Vento  brando.  Aurây£»Fem  Cic . 

Aqudlemar  ,  que  parece  purpureo  f 
agora  queo  Zephyro  fe  levanta.  Mare  il» 
hdyquod  nunCyFavonio  nafcente  ,p  urp  ure» 
vicletnr.CiC.  Acal- 
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Acalmou  o  vento*  jà  não  ha  vento.  Po> 
uit  ventus.Gell. 

Dia,  em  que  não  ha  vento.  Dies>*  ven* 
o Jilens.  CoUitnel. 

Quando  não  ha  vento.  Pigro  vento, 
iene  ca.  Stabili  aere .  Id.ibidXib.i.Katutal. 
ft.cap.i. 

oo pião  os  ventos. Afpirant  aura. Vir g . 
Por  hüüsfreftaslheentrao  vétoNor- 
:e.  A icdtcts  fene/lellis  Aquilonibus  afpi - 
antur.Colutnel. 

Temos  tido  na  noíTa  viagem  hú  ven- 
o  Sulj  muito  brando.  Belle  nobis  flavit 
emffimus  Aufter.Cic. 

Ter  bom  vento  no  mar.  Ventos  / ecun  • 
los  habere^  ou  ventis fecêndis  curfum  te> 
iere.  Cic.  Não  ter  bom  vento.  Adverfis 
ventis  uti.  Cic. 

Se  os  ventos  contrarios  nos  rechaça, 
•em.  Si  flantibus  ventis  rejiciemur. Cic. 

Eolo  he  o  Rey  dos  ventos.  ç^/Eolus 
ventos  imperio  premit.  Virgil. 

Cafa  expofta  ao  vento.  Domus,  per • 
yia  vento.  Ovid . 

tSavàllos  velozes  como  o  vento.  Equi 
pentofi  Ovid. 

Enfunarfe  o  vento.  Vid.  Enfunar*  & 
Ln  fu  nado. 

Ventos  do  corpo.  Vid.  Flato. 

Boys,  ou  vacas  achadas  do  vento*  faõ 
S  que  fe  achão  perdidas  ,  &  fem  dono, 
ít  em  certo  modo  em  poder  do  vento. 
3oves  errabundi.Pecus  erraticum.(Boy$% 
>u  vacas  achadas  do  Vento  fe  trazem  às 
eyras  quatro  iriezes.  Liv.2.  daOrden. 
r.t94.) 

Ventoem  termos  nauticos.  Vento  de* 
faixo ,  he  o  que  vem  do  mar ,  também  he 
3  Oefte,  &  o  Noroefte.  Vento  de  citna3 
aeo  que  fopra  da  terra  ,&  de  alto  ,  he 
Oriental  folar,  Sc  Equinoccial.  Vento  ep 
:aJfo3he  hum  vento  fraco, &  inconítante, 
(alta  de  hum  rumo  para  outro.  Vento  fei- 
to,  he  o  que  íe  fuppóem  durável.  Mon¬ 
ção  de  vento,  Vid. Monção.  Pé  de  ven- 
to.VidFé.  Hum  vento ,  he  hum  vento 
inteiro ,  a  íaber  *  os  quatro  quartos  de 
véto  juntos,  Meyo  vento  faõ  dous  quar¬ 
tos  de  veto  jütos,ou  ametade  da  dtftãcia 
de  hü  vento  collateral  a  outro .Quartode 
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^»/0,  géralmente  he  hum  rumo  de  ven» 
to  apartado  deoutro  onze  grãos, &  quin¬ 
ze  minutos,  que  íaõ  a  quarta  parte  de  hu 
vento  collateral  a  outro,  que  he  precifa» 
mente  de  quarenta  &  cinco  grãos.  Ha 
outros  muitos  nomes  de  ventos ,  Vento 
calmayvento  empoppa,  vento  por  olho/ven- 
to  de  fervir%&c.  Cão, que  tem  bom  ven* 
to,  he  o  que  tem  nariz  hno  ,  &  íegue  bê 
a  c?ça.  Canis  fagax.  Ovid. 

Vento,  no  fenrido  moral.  Vento ,  vai- 
dade,  vãagloria.  Vid.  nofeu  lugar.  Ho* 
mem  cheyo  de  vento.  Horno  ventofus . 
Plin.Jun.  Tão  leve  ,  &  tão  inconítante 
comoo  vento  .Ventofus, a, um.  Horat. 

Vento  favorável.  Ventapoppa.  Prof- 
peridade  ,  boa  fortuna, bom  íucceífo. 
Fentus  fecundus .  Cic •  Quando  nos  ía* 
hemascoufas  ventapoppa.  Vbi  fecundô 
curfu  vua  procedit ,  Seneca  de  Confol.  a 
nofla  obra  vay  ventapoppa.  Koflro  labo * 
ri  afpirat fortuna.  Ex  Virgil.  (  De  lhe  ía«* 
hir  tudo  tão  Ventapoppa.  Mon.  Lufitan 
Tom.i.  279. col.3.) 

Levamos  hum  mefmo  vento, id  eft,  re# 
mos  o  mefmo  intento,  corremos  o  mef* 
mo  rifco.  Ineâdemnavi fimus.Ex  Cice • 
rone.  Em  outro  lugar  diz,  Una  navis  eft 
jam  bonorum  omnium.  Todos  os  homens 
de  bem  levão  hoje  hum  nieímo  vento. 

Moça  do  vento.  Em  alguns  Conven¬ 
tos  de  Freiras ,  particularmente  na  Or¬ 
dem  de  S.  Bernardo,  he  a  criada, que  não 
tem  ama  certa,  mas  íerve  juntamente  a 
muitas,  &  como  que  cada  húa  lhe  dà* 
fe  (uftenta.  Plurium  herarum  anctlla ,  a. 
Fem.Non  unius  hera  famulata. Fem. 

Adágios  Portnguezes  do  vento. 

Se  chove, chova ;  íe  neva ,  neve  ,  que  íé 
não  faz  vento, não  faz  mao  tempo. 
Com  vento  alimpão  o  trigo,  Sc  os  vicios 
com  caftigo. 

A  quem  Deos  quer  bem, o  vento  lhe  apa* 
nha  a  lenha* 

De  caldo  requentado,&  de  vento  de  bu,. 

raco, guardar  delíe  como  do  diabo. 
Tem  tento,  quando  te  der  no  rofio  o 
vento* 

Lugar  ventofo, lugar  fem  repoufo. 
Vento ,  Sc  ventura, pouco  dura. 

Tudo 
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Tudo  he  vento  ,  fe  não  ha  Rey  ,  ou 
Prior  em  Convento. 

QuandoDeos quer, com  todos  os  ven* 
tos  chove. 

Vayle  o  cempo  comoo  vento. 

<J  homem  ande  com  tento,  &  a  mulher 
não  lhe  toque  evento. 

Mulher,  ventos&  ventura, aíinhafe  mu¬ 
da. 

Amigo  de  bom  tempo,  muda*íecom  o 
vento. 

Tempo  traz  tempo, 5c  chuva  traz  véto. 
Alto  mar,&  não  de  vento, não  promette 
íeguro  tempo. 

Manhãa  ruivarou  vento, ou  chuva. 

Ventòr.  He  tomado  do  Caítelha- 
no,  que  também  diz  Ventader  ,5c  Verro 
ventor  ,  ncíte  fcntido,  &  he  fynonimo 
deSagueço,  ou  Sabueço,  como  fs  vèno 
Diccionario  de  Oudin,  que  começa  pe^ 
lo  Francez,  na  palavra  Limer,  Vtd»  Sa- 
bujo.  {  Nãohe  o  dasdo  o  homicida  da 
fera, o  Venior  íi  ,  Sc  o  íabujo,  que  lha  pa- 
rão.Epanaphor  de  D.F ranc.  Man .5 4 7.) 

Vento, a.  (Inftrumento  Cirúrgico.) 
D  nva  íe  do  JLatim  Ventofa,  que  íe  acha 
neíte  íentido  no  cap  ô.doliv.^.da  Hifto» 
ria  de  Gregorio  Turonenle ,  que  diz, 
Regre (fus  quoque  domum ,  vocato  quodam 
Judao  ,  Ventofas»^ftdr#*fl  beneficio  ocu 
iis  lumen  augeret ,  humeris  fttper  ponit.  E. 
banto  Ifidoro  no  liv  4.  das  íuas  origens, 
cap  1  í.dando  a  razão  deite  nome  V w* 
tofa, diz  Spatomeleguna^qua  k  Latinis^  fi* 
militudine  cucurbita,  à  fufpino  Ventoías 
vocantur.  Ventoia  he  hum  vaio,que  tem 
o  tundo  largo,  &:  a  bocaeítreita  jas  mais 
uíadas  íaõ  de  vidro ;  Cornelio  Celfo  faz 
menção  de  hüas  de  metal  ,  &  de  outras 
de  corno.  Ha  de  duas  maneiras,  farjadas, 
a  que  chamão  Vacuaçao  infeníivel ,  &  fe- 
cas,  a  que  chamão  Vacuaçao  fenfivél.h p- 
plicão-fe  para  attrahir  com  foiça  o  hu¬ 
mor  interno  para  íòra.Deitão  íe  com  húa 
pequena  de  eítopa  no  fundo  do  vaio, 
acendendo  com  húa  candea  a  eítopa  ,  & 
applicando  a  boca  do  vaio  íohre  a  parte, 
naquulpsra  a  natureza  encher  o  lugar 
vazio,queoardeiamparou,por  o  fogo 
o  ccníumir,ou  também  por  dar  lugar 


VEN 

20  fogo,  que  he  elemento  fupôrior  ao  ar3 
tóbe  a  carne,  8c  occupa  todo  o  lugarjque 
eítà  vafio.  Sangrias,  íanguexugas,  &  vé- 

toías,  todas evacuão;  porém  com  diffe. 
rença,  porque  a  fangria  tira  o  humor ,  á 
eltà  no  fundo  do  corpo,  a  íanguexuga 
tira  o  humor  ,  que  eítà  mais  fundo  , 
&  a  ventofa  tira  o  humor  ,  que  eítà 
entre  o  couro  ,  &  a  carne  ;  &  aílim  a 
íangria  he  mais  forte  evacuaçaõ  ,  que 
a  íanguexuga  ,  Sr  a  íanguexuga  ,  que 
a  ventofa.  As  ventoías  íecas  íe  appli 
caõ  para  fazer  revulíaõ ,  ou  denva- 
çaõ  As  ventoías  íarjadas  ,  por  meyo  doj 
vaíos  ,  ou  veas  capillares  ,  fupprem  2 
evacuaçaõ  univeríal  do fangue ,  &  íe  ufs 
delias,  quando  he  perigofo  o  remedio  dí 
íangria, por  faltadas  forças  do  doente 
ou  por  ca  ufa  da  Lypothimia ,  (que  h< 
íalra  dos  efpiritos)ou  pela  diffículdads' 
de  abrir  a  vea.  Ventofa.  Cucurbitula  a 
Fem.CelJCu  curbitula  medicinalis •  plin. I 

Lançar , deitar  ,ou  applicar  ventoías 
Cucurbitulas  aliem  par  ti  corporis  impone 
re  Celf  Cucurbitulas  alicui  adhibere  »  01 
admovere.  Idem. 

Ventoías  fecas.  Cucurbitula  fine  fer* 
ro.  Celf.  Ventoías  íarjadas.  Cucurbitula 
[anguinea,  cucurbitula  cumferro,  ou  cum 
fcarificatione. 

Ventosidade.  Vapor  ventofo,  que 
fe  géra  no  corpo  do  animal  .Inflatio  finis 
Fem.on  Spiritus fUS.Mafc.  No  1.  livro  Di 
Divinat. diz  Cicero  ,  Pythagoricis  inter 
didum  putatur ,  ne  faba  vef cerentur , quot 
habet  inflationem  magnam  m  cibis ,  tran 
quillitati  mentis ,  qu arentis  vera  contra 
riam.  Quer  dizer ,  que  cauíaõ  as  favs 
muita  ventoíidade,  &  que  por  iíío  fori 
eíte  mantimento  prohibido  aosdiícipu 
los  de  Pythagoras.  No  livro  2.  cap.  11 
diz  Corneho Ceifo,  Si  conci fa  fcalpell 
cutis  eft , f anguine  m  extrahit  jfi integra  ef 
fpiritu .  Extrahere  fpiritum  aqui  he  faze 
fahir  a  ventoíidade.  (  A  meíma  Ventofi 
dadey  que  eítà  na  parte ,  faz  o  apoítema 
Cirurgia  de  Ferreira,  10^.) 

Ventosi nhoT/W.  Ventinho. 

Ventoso  Pxpofto,  ou  fogeito  a  ve 
tos.  Ventojus%atum.PUn • 

Ven 
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Ventofo.  Expofto.oufugdtoa  ven- 
tcs.v  entcfus.a^m.PUn. 

Ventofo.  Termo  de  Cirurgia, Sc  Me* 
òkinz.)ApoJfema  ventofo.  Heho  tumor, 
no  qual  íe  amontoou  a  ventofidade 
grofia,  fazendo  inchaçáo.com  tezão/em 
fe  derramar  pela  fubftancia  do  membro, 
Huns  í;õ  com  dor, outros  íem  ella  5  hõs 
profundos,  outros  iuperficisesj  huns  va» 
gantes,  outros  fixos }  huns  malignos,  ou  ■ 
trGS  benignos.  Chamãolhe  os  Médicos. 
Flatuofus  tumor  ,  poderás  chamar! he  A* 
poHema  ventojum.VentoJus ,  he  La¬ 
tino,  f  Os  i^poftemas  aquofos  tem  ma* 
yor  perigo, do  que  os  Ventofos.  Cirurgia 
de  Ferreira^oy.) 

Ventre  He  no  corpo  do  animal  bua 
cavidade, ou  arca,  compoíta  de  cutícula, 
couro, tela  carnoía  ,  muículos  do  abdô¬ 
men,  &  Peritoneo, com  fubíiancia  molle, 
para  fe  poder  dilatar ,  &c  comprimir,  pas 
ra  o  cozimento  dos  alimentos ,  &  expul- 
Ía6  dos  excrementos.  Eftende-fe  delde 
o  diaphragma  até  o  oíTo  do  pe£teni&  pe- 
la  parte  dianteira  fe  divide  em  tres  re- 
gioens:,a  íaber,  região  fuperior  ,  a  que 
chamão  Epigãftvica  d;  ide  a  cartilagem 
xiphoide  até  o  embigo.  Região  do 
mcy  o, chamada  Umbilical m  que  ícen* 
cerra  psrte  do  inteftino  jejuno  ,5c  a  re¬ 
gião  inferior,  a  que  chamão  Jtiypogaftri • 
ta,  que  chega  do  embigo  até  o  peéfcen. 
Interior  mente  contém  em  fi  o  ventre 
hüas  partes,  que  fervem  para  os  cozi¬ 
mentos  públicos, como  íaõoEftomago, 
Pancreas,  oFigado,o  Baço,  5c  huns  in- 
teftinos  miúdos*  outras  que  fervem  para 
a  diftribuição  dos  alimentos ,  6c  do  ían- 
gue,  c  o  mo  faõ  veas,  arterias,  vafos  La- 
â:eos, 8c  Lymphaticos*  outras,  que  fer¬ 
vem  para  tepararos  excrementos, como 
íaõ  osimefíinosgroííos.  As  bexigas  do 
id,  &  da  ouriça ,  os  rins,  5c c.  6c  finalmé- 
ts  outras,  que  faó  deüinadas  para  a  ge¬ 
ração,  como  faõ  os  vafos  fpermaticos,as 
parafíatas,5cc.  venter ,  tris. Mafc. ou  AU 
vnsj.Fem.Gic.Uterus ,  i,  Mafc .  Celío  ufa 
dclle  faliando  no  ventre  do  homem. 

E  luxo  de  ventre.  Alvit  qu  ventris  pro • 
fluvium  jiMeut, 

Tom.VlII. 
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Ventre.Par  to. P  artus  t  us.  Mafc.  Foetn  ra, 
vem.  Foetus ,  us.  Mafc. Vir gil.  Ds  hum 
ventr t.Uno pariu .  Dar  de  hõ  ventre  dous 
filhos.  Dare  imo  partu  geminam  prolem . 
Ex  Virgil .  (Dehum  Í6  Ventre  houve 
em  fua  mulher  trinta  6c  feis  filhos.  Cu¬ 
nha,  Bifpos  de  Braga,  1 14.  ) 

Deíde  o  ventre.Chag.  Cartas  Efpirit. 
Tom.  2. 485  .Ab  utero»  Senec. 

Adágios  Portuguezes  do  ventre. 
Duas  ceas  màs,  em  hum  ventre  cabem. 
Meu  ventre  cheyo,íe  quer  de  feno. 

O  ventre  cm  jejum, não  ouve  a  nenhum. 
Muito  vai  em  dar  couce, cm  ventre  de 
dona. 

Não  ha  paz  entre  a  génte,  nem  entre  as 

tripas  do  ventre. 

Mal  haja  o  ventre,  que  do  paõ  comido  fe 
eíquece. 

O  que  he  bom  para  o  ventre, he  raao  pa¬ 
ra  o  doente. 

Céto  de  hü  ventre, cada  hü  de  fua  mete. 
As  tripas  pelejão  no  ventre. 

O  ventre eníina às  pegas,  beijo  as  mãos 
a  V.  M. 

A  paffaro  dormente,  tarde  entra  o  cevo 
no  ventre. 

Pão  quente,  muito  na  mão,  5c  pouco  no 
ventre. 

Agoa  fria,  Sc  pão  quente,  nunca  fízerão 
bom  ventre. 

Ventre  de  Dragão,  (  Termo  Aílro- 
nomico.  )  He  lugar  do  Ceo,  em  que  nos 
pontos  das  interfecçoens  da  Ecliptica 
pelocaminho  dos  Planetas  »  5c  parcicu- 
larmente  da  Lua  ,fedefcobre  mayor  la- 
titud,5c  apartamento.  Chamãolhe  aí- 
fim,  porque  no  dito  lugar  a  figura  celef» 
te  ,  a  que  os  Aílronomos  chamaõ  Dra« 
gaô,tem,como  o  animal,  no  ventre  ma¬ 
yor  amphtud  ,  5c  inchação,  do  cj  nas  ex¬ 
tremidades  do  feu  corpo  .Veter  t>raconis. 

Ventrículo.  O sftomago.  Vid.no 
feu  lugar. 

Ventriculo,  parte  do  cerebro.  Tem  o 
cerebro  quatro  ventrículos  ,dous  a  que 
chamaõ  Ventriculos  Juperiores  ,ou  ante • 
riores ,  ou  later ae s,  porque  hum  delles  ef® 
tà  20  lado  direito ,  &c  outro  ao  lado  ef* 
querdo.  Elle  tem  algfia  femelhança  com 
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mevas  Luas  ,  donde  arguhirão  alguns, 
que  a  I  ua  dominara  mutto  no  cerebro. 
Tem  edes  ventriculos  mayor  concavi 
dade,  &  mayor  comprimento,  que  os 
outros dous,&  fe  dividem  bum  do cu 
tro  por  meyo  do  íepto chamado  Lucido, 
porque  chegado  à  luz, fica  traníparente. 
Vanos  faô  os  pareceres  fobre  o  uío  dei¬ 
tes  deus  ventriculos,  querem  alguns  que 
íeiaOos  receptáculos, em  que  os  eípiri* 
tos  animaes  íe  aperfeiçoaò.  Dizem  cu» 
tros,queefias  cavidades  fervem  para  a 
dilstaçaõ  do  cerebro,  como  a  hum  fol¬ 
ie,  que  fe  naõ  podèra  abrir,  6c  alargar,  íe 

naó  houvera  vacuo  entre  os  vãos  da  peb 
le,  que  o  fórma,  O  terceiro  ventriculo 
fica  entre  os  dous  anteriores  ,  fóra  do 
Septo  lucido ,  &  por  d  ia  n?e  eftà  pegado 
com  a  fubítancia  do  cerebro,&  tem  dous 
buracos ,  hum  na  parte  dianteira  ,  para 
deícarregar  as  ferofidades  do  cerebro  fo- 
br ez  glandula  pituitaria ,  &  outro  vai  pa¬ 
rar  ao  quarto  ventriculo,  mais  pequeno 
de  todos,  formado  dos  troncos  da  efpi • 
nhalmedülla, que  deícendem  do  cerebel¬ 
lo,  &  cercado  da  A pçphyfis  ,  chamada 
Vermicular,  Cerebri  ventriculus ,*.  Mafc. 

(  Dous  Ventriculos  deitados ,  &  eftendi* 
dos  ao  comprimento  do  cerebro.  Ci¬ 
rurgia  de  Ferreira,  §ç.) 

Ventriculos  do  coraçaõ.  S*5  duas  ca¬ 
vidades,  que  fervem  para  adelgaçar  o 
fangue  ,  que  elles  recebem , quando  íedi* 
lacaó ,  &  para  o  lançarem  de  fi ,  quando 
fe  contrahem.  Saó  dous,  hum  direito ,  ôt 
outro  eíquerdo  ,  &  ambos  íaõ  neceíTa* 
rios,  porque  naõ  bafiàra  hum  fo  para  vi» 
vificar  o  íangue,que  fucceífivamente  em 
duas  officinas  fica  melhor  elaborado. 
Cordis  ventriculi.  {  Lançando  o  ar  ao  e** 
querdo  Ventrículo  docoraçaõ.  Cotrcc- 
çaõ  de  abuíos,  p^g.io.) 

Ventrinho  Ventre  peque  no. 
liculusj.Mafc.Perf.  Ventriculus  he  Eito- 
mago. 

Ven  tris  ca.  Quando  fe  faz  a  carne, 
ou  o  peixe  em  poftas the  aqueeftava  mais 
chegada  ao  ventre. Comi  ventrifca.deraõ- 
meda  ventrifea.  Mihi  in  cibum  dederunt 
frujtu  mhventri  contiguum* 


Ventrifca,  Chulamente.  Barriga* 
p  tísy  que  fois  todo  V  entriíca» 
pois  nejjds  immenfas  polpas 
Vos  eítcbb  tremendo  as  carnes 
De  nao  ter  ojjo  que  corra . 

De  certo  Romance. 

Ventu  RA.  Cafo.  Naõ  he  palavra  dtf 
homem  Ghriftaõ,  porque  ventura  he  pa¬ 
lavra  vãa,Rê  dita  ,  né  deídita  (  ngorofa- 
mente  fallando)tem  lugar  na  conveiía* 
caó  dos  Fieis.  Se  faber  a  ventura  ,  ou  o 
bem,  &  mal,  que  ha  de  vir,  fora  bom  pa¬ 
ra  o  homem,  Deos  lho  revelara,  como 
lhe  revelou  a  Fé  •,  &  como  naó  a  revelou 
Deos,  naõ  a  queiraõ  os  homens  íaber ,  6c 
vejaõ  que  lhes  naõ  aconteça  o  que  a  el« 
Rcy  Saul, quando  quíz  íab^r  fua  ventu¬ 
ra  pela  induftria  da  FythoniíTa.Reg.cap* 
28.lib1.Ventura.Gafo  fortuito.  Toma- 
fe  em  boa,  U  mà  parte. G?/ us,us.Maf 011 
Eventiim>i .  Neut. 

Pòr  hüa  couíaem  ventura.  Vid.  AvenS 
turar.  Vid.  Arriícar.  (  Se  a  cobiça  do  in- 
terefle  vence  o  perigo  das  encommeiM 
das, ponde-as  emK<?w^r<í,queeu  a  terei 
para  mim,  por  muito  boa  o  vofio  boru 
íuccefio.  Lobo,  Corte  naAldea,6oJ 
Coufa,  que  vay  aventura*  In  fortuna 
pofitus&um  Cic. 

Navios,  que  vaõa  Deos,  St  à  ventu^ 
ra.  Er t  abunda  naves. Hirt. 

For  ventura.  Fortaffct  ou  {crtafjis ,  ou 
forfitm,  ou  forte.  Cic.  For  ventura,  naó 
íabeis  o  que  fuccedec.  Tu  fortafe ,  qu* 
falta funt^nefcisTTtrent.  For  ventura, naó 
convinha  f  Nonne  oportuit  ?  Terent. 

Adágios  Portuguezes  d  ã  ventura. 

A  boa  ventura  com  diligencia. 

Vem  a  ventura  a  quem  a  procura. 

O  que  as  couías  muito  apura,  pòeav  nas 
cm  muita  ventura. 

Vem  ventura,  6í  dura. 

Vento, &  ventura, pouco  dura. 

Ventura  te  dè  Deos, filho, que  faber  poul 
co  tebafia. 

Quando  a  mà  ventura  dorme ,  ninguem 
a  deíperte. 

Quanto mayorhe  aventura , tanto  me¬ 
nos  he  íegura. 

Quem  eftà  em  vétura,a  formiga  o  ajuda, 
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\  boa  ventura  de  huns  ajuda  aos  outros. 

\  boa  ventura,  com  outra  dura, 
ãndar  ventura,  até  a  fepultura. 

}a*n)e  ventura jdeita-me  na  rua, 

Vlais corre  aventura  ,  quec&vallo,  ou 
mula. 

J  de  ventura  Falta >  diligencia  heefcuía* 
da.  • 

tley  por  natura,  Papa  por  ventura. 
fV  Deos,  &  à  ventura, botar  a  nadar. 

Quem  em  caía  da  mãy  não  atura ,  na  da 
madrafta  não  eípere  ventura. 

2.ue  fiandeira  eu  era.  íe  ventura  houvera. 

I  íve  fermoíura,não  tive  ventura. 

A  morte, que  du  a  ventura,  cfla  fefofra. 
Muda.ts/miídarfeteha  a  ventura. 

L>om  coração  quebranta  mà  ventura. 

Ventureiro.  Vid.  Aventureiro. 

[  Tenente do  noíío  Capitão  dos  Ventu» 
retrós .  Mifce  llanea  de  Leitão,i79J 
O  Adagio  Portugucz  diz  : 
h  hosaetn  Véntureiro-,  a  filha  lhe  nace 
primeiro. 

Venturína  Pedra  fina»  quefe  cria 
ia  Bohemia*  6c  na  Sileíia  j  tira  a  amarei* 
o,  &  brilha  com  huos  pontinhos ,  ou  ps- 
hinhas,  de  cor  de  ouro ,  que  transluzem. 
Charnàraõlhe  Ventnnna  ,  porque  tem 
dgüa  íemelhança  ccrnhúa  pedra  aiufi- 
:ial,  que  foi  com  pofta  acaío,caindo  hüas 
iimaduras  de  cobre  em  vidro  derretido, 
U  como  no  idioma  Francez  Avmture 
quer  dizer  acaío,  os  Francezes  chama* 
rãoadta  eafual  compoíiçáo  Avantun • 
ne.  Os  que  fazem  eímaltes,  uf*õ  delia. 
He  húa  vitrificação,ou  miítura  de  pa¬ 
lhinhas  de  cobre,  lançadas  em  vidro,  ef* 
tando-íe  derretendoíobrelume. 

Venturosâmente.  Com  ventura. 
Com  ithcidzâe.Fdictteriprofpere.Cic* 
Venturoso,  Fdice.Oquerem  ven¬ 
tura  FeltXytciSiOmn  gen .  For  tu  nafustaínm% 
Gc. 

Ser  venturofo.  Fortuna  profperã ,  ou 
fccundâ  mi .  Cic.  ■■ 

Quem  negará  queelle  foi  venturofo  ? 
Cum  illo  quis  neget  aHum  ejfe  pr^ectarè  ? 

De  forte,  que  he  tido  por  venturofo 
áquelle  que  íe  fahio  defta  Republica.  (Jt 
optime  aBum  ctmeo videatur  ,  qui  ab  hac 

t  .  Tom. VIII. 
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Republica  difceffent .  Cic. 

Sendo  díe  homem  Pretor  ,os  lavra¬ 
dores  fe  reputaváo  venruroíos ,  quando 
tinhâo  licença  para  entregar  a  Apronio 
ós  íeus campos  cm  feco,ou  lem  retribui¬ 
ção  algfia  .Hac  conditio fuiLifio  Pr  ator  e% 
aratorum ,  ut  fecum  praeclare  agi  arbitra * 
rentuvyfi  vacuos  agros  Apronio  tradere 
liceret.  Gc. 

Foi  dteconfelho  tão  venturofo,  co» 
mo  fabio.  Id  confilium  non  ratione  pru¬ 
ri  entia  stqua  n  eventu  felicius  fuit.  Quint, 
Cart. 

Venu^.  Segundo  a  Fabula  ,  d  i  ha  de 
]upiter,&  de  Duna.ou  nafeida  das  ei? 
cumas  do  rnar ,  &  como  tal  chamada  A» 
phrodite,  ioiadorada  dos  Gentios  ,  co¬ 
mo  Deidade  dos  Amores.  Fszerão  os 
Filoíofos  húa  Venus  celejk  >  por  outro 
nome  Urania,  que  prefidiaás  geraçoens» 
ti  he  a  que  Lue  recio  invoca  no  principio 
do  Seu  Poema,  $c  ourra  Venus,  chamada 
Ternfire, que  he  a  que  preíide  às  delicias 
da  carne.  Na  Attronomia  ,  íegundo  o 
noffo  Sy  ftema,he  o  terceiro  dosPlanetas* 
entre  Mercurio  ,  U  o  Soí,  ao  redor  do 
qual  anda,  íem  nunca  fe  afaftar  delle, 
rnais  de  quarenta  &  oyto  graos,  He  Pia* 
neta  benefico,  de  cor  de  cobre, feminino, 
porque  húmido ,  porém  temperada1 
mentej  os  Aítrologos  lhe  chamão  For . 
tuna  major,  luascafas  faò  Tauro  ,  &  Li» 
bra,tem  exaltação  em  Piíces ,  &  acaba  a 
itu  carreira  em  menos  de  hum  anno.  Ve- 
nus  Oriental  he  o  msfmo  que  Lucifer  i 
ou  Eflrella  d* Alva,  Sc  Venus  Occidental 
he  o  me  imo  que  Vefper%ou  Hefperus ,  ou 
Eflrella  do  P affor.  Efte  Planeta  ,  ainda» 
que  fe  ponha  depois  do  Sol ,  por  movi% 
mento  efpiral  antes  do  Sol  amanhece. 
Com  oculo  de  longe  íe  tem  obfervado  , 
que  em  Venus  hamãchascomo  na  Lua, 
&  que  corno  e  lia  tambem  fe  muda.  Di? 
zem,  que  he  vince  &  oyto ,  ou  trinta  6c 
fere  vezes  mais  pequena  que  a  terra.  Ve • 
nus,  genit*  Veneris. Fem.Gc . 

Venus. em  frafeChimica  he  ocobrei 

ofii ,  que  ni  opiniao  dos  Chimicos 
refponde  a  efte  Plancta,  be  o fal  Alcali. 

Monte  de  V enus ,  na  Chiromancia  he 
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hüa  pequena  eminenda  na  palma  da 
mão,  na  raiz  de  hum  dos  dedos  delia. 

O  ulo  de  Venus,ou  o  ufo  venereo  .Ftd. 
Venereo. 

Venusto.  Lindo.  Gentil.  Vtnufius , 
a,um.Cic.Venujtior,  &  Venuftiffimus  iaô 
ulados. 

VEO 

Veo.  Panno, que  ferve  de  encobrir 
hüa  coufa,  paraque  não  fique  patente  à 
vifta.O  Euangelhochama  Veoà. cortina, 
que  no  Templo  de  Jerufalem  leraígou, 
efiando  o  Redemptor  do  mundo  na 
Cruz.  Pelumyi.Neut.Felamenfnis.  Neut . 
Virgil. 

Veo  do  Calix.  O  panno  de  fed^, ou  de 
outra  materia, com  que  fe  cobre. Sacrum 

calicis  velum . 

Veo  de  Freira. O  panno  tranfparente, 
com  que  as  Religioías  cobrem  o  roílo. 
O  Papa  Sotero  ordenou  ,  que  as  Frey- 
rastrouxefiem  as  cabeças  cubertas  com 
veos  pretos, como  luto  pofto  por  fimef- 
mas,em  final  de  ferem  mortas  ao  mundo. 
Baron.  anno  Domini  iqy.Sacrum  virgi • 
ms  velum . 

Tomar  o  veo.  Sacro  velo  ornari ,  ou 
initiari .  Dar  a  hüa  Freira  o  veo.  Sacro 
velo  virginem  ornare ,ou  initiare.  Os  Sá- 
tos  Fadresdizem  Virginem  velare. 

Veo  de  corde  fogo,com  que  no  tem- 
podos  Romanos  fe  cobrião  as  noyvas. 
Flammeum ,  genit.  Flãmet,Plw  Juven.ér 
Petron.  uíaõ  do  diminutivo  Flammeo¬ 
lum ,  i.  NeuV 

VER 

Ver. Receber  pelos  olhos  hüa  clari¬ 
dade  delcobndora,&  diftin£fciva  dos  ob- 
je&os.  Exercer  a  potência,  ou  faculdade 
vifiva.  Videret  (eo  vidiivifum.')  ou  cerne¬ 
re  ,  (  no,  crevty  cretum )  Cic. 

Ver  bem.  Enxergar, &  diftinguir  bem 
os  obje&os.  Clanffime  cernere.  Phn. 

Ver  algüa  couía.  Aliquid  videre  ,  ou 
cet  nere,  ou  confpicari.Cic.  Ahqmd  oculis 
percipere  ,ou  accipere.  Cic. 

Ver  com  íeus  proprios  olhos.  Suis 
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oculis  videre.  Cic . 

Verde  riba  abaixo.  Defpicere ,  ( cio, 
fpexiyfpeãum.  )  Cic .  * 

Ver  de  baixo  arriba.  SufpicerSy  (  cio  , 
fpexifpecíum . )  Cic . 

Ver  ao  redor.  Circumfpicere  ,  (  cio , 
[pexi»  fpeffum. )  Cic . 

Ver  por  dentro,  lntrofpicere ,  ( ]ciox 
fpexi,  fpeãum. )  Cic . 

Ver  dantes  no  íentido  natural,  Si  mo¬ 
ral.  Providere.  Cic . 

Ver  bem  tudo.  Pervidere.  Cic.  ou  pe¬ 
nitus  pervidere .  Idem. 

Ver  pouco  .Caecutire \tioytivi.V ano.) 

Moílrar  de  não  ver .Conmvere.  Cic. na 
oração  proCcelio ,  aonde  diz,  Dii  immor 
tales, cur  interdum  in  homnumfceleubus 
maximis  conmvetis  ? 

Não  querer  vermem  ouvir  hüa  peíloa.' 
Cujufpiam  vifum^vocemque  fugere. Plin. 

He  ífto  couía  certa  ?  Certiílhna ,  eu 
mdmocom  eftes  olhes  a  vi.  Satin  hoc 
cer  tum  ?  hifce  oculis  egornet  vidi .  Terent. 

He  Epidico  eíte  que  agora  eítouven^ 
do  ?  Epidicum*ne  ego  mne  confpicor  n 
Plaut. 

Ahi  que  pequena  letra  \  para  os  que 
não  vem  bem,  he  pequena ,  mas  baftan- 
temente  grande,  para  quém  tem  boa  vif.j 
ta  .  Heu  litteras  miniit as\qui  quidem  videat} 
parum }  verum  qui  fatis  videat ,  prmdes\ 
fatis  funt.  Plauto  nos  feus  Bacchidts  } 
duas  vezes  fica  íobentendido  o  dativo  ei 
antes  àtqui. 

As  outras  tres  pyramides, que  ie  vem 
por  qualquer  parte, que  fe  chegue  à  ter¬ 
ra,  eftão  da  banda  de  Africa  .Reliqua  tres 
pyramides  tfane  confpicua  undique  adw 
vigentibus ,  jit  te  funt  in  parte  Africa ... 
Plin . 

Difficultofaraentefe  aparta  o  penfa»  s 
mento  das  couías,  que  os  olhos  eftão  i 
acoftumadosa  ver.  A  conjuetudine  ocii 
loruma.nmum  abducere  difficillimum  eft. 
Cic. 

Fallo  nas  pdToas,  que  eftamos  vendo. 
Loquor  de  iisy  qui  ante  octdosjnnt ,  quos 
videmus.  Cic. 

Tantoque  vio  o  fello  publ/co. Ut /igni* 
publicum  w (pexit. Cic. 

Até 
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Até  nos  brutos  fe  póde  ver  a  força  ck 
natureza.  Etiam  in  beftus\vis  natura  inf- 
pici  potefi .  Cic, 

De  medo ,  que  muitos  o  viíTem  pri¬ 
meiro  queo  povo  Romano.  Ut  ne  multi 
illud  ante  perciperent  oculis  ,quàm  popu  * 
lus  Romanns.Cic 

Falia  nocaftiçal,compofto  de  pedras 
finas.  Diz,  que  defeja  vello  ,  &  que  não 
permittirà  que  outros  o  vejão.  Cupere  fe 
dicit  infptcere ,  neque  fe  aliis  videndi  po- 
teílatem  effe fa&urum.  Falia  Cícero  no 
dito  caftiçal. 

Náo  vejo  bem.  Oculi  mihi  caecutiunt. 
Varro. 

O  que  não  vè  nada.  C<ecus.atum,  Cic. 

Noite  taõefcura, que  não  fe  vè  nada. 
Nox  caca.Cic. 

Que  he  ifto  ?  Dizei,  ou  que  coufa  fe  ef- 
tà  fazendo?  Eu  para  mim, não  vejo  nada. 
Quafo.quid  kocefi?  aut  qmd  agitur  ?  mi* 
hi  enimtenebrafunt.de. 

Coufa,  que  os  olhos  podem  ver.  Vid. 
Vifivel. 

He  bello  para  ver  o  aífento  defta  Ci- 
i  dade*  Situs  urbis  praeclarus  ad  adfpeftum. 
Cic. 

Hum  infaciavel  defejo  de  ver  a  verdai 
‘‘  de.  Infitiabilis cupiditas  veri  vifendi.de. 

Veyo  Cratippo  a  Epheio  beijarme  as 
mãoSjSc  verme.  Cratippus  Ephefum  ve- 
!  nity  mei  falutandi,&  vi  fendi  canfLCic . 

Coufa, que  merece  fer  vifta,(fallando 
em  coufas peregrinas ,  &  raras.)  Yifen- 
dus,a,um.Cic. 

Vemos  alguns,  oueftamos  vendo  al¬ 
guns,  tão  leves, &  tão  defvanecidos,que 
melhor  lhes  eítivera  não  ter  aprendido 
couía  algüa  5  outros  que  cobição  dinhei- 
to.&zc.Videre  Itcet  alios  tantã  levitate ,  & 
jaftatione  ,iis  ut  fuerit  non  didiciffe  me * 
lius ,  alios  pecunia  cupidos ,  &c.  Também 
poderás  dizer  videas,  em  lugar  d evide* 
re  licet. 

Vede  o  que  fazeis  .Vide  quid  aças.  Te - 
rent.  Vede  o  que  a  avareza  iaz.  Avaritia, 
vide  quid  facit. Terent.  V ede  como  anda. 
Vide  ut  incedit.  Terent.  Vede  fe  que¬ 
reis.  Videfi  em  lugar  •  de  Vide  ,Ji  vis . 
PerJ. 

;  Tom.Vill. 


Não  vès  tu  ?Viden,  (acha  fe  nos  Co¬ 
micos  por  Vides  ne  ?)  Terent. 

Com  meus  proprios  oihes ,  ou  com 
eftes  meus  olhos  o  vi.  Hifce  oculis  egomet 
vidi.  Terent. 

Eailim  j  paraque  ninguem  da  minha 
cafa  poflfa  inadvertidamente  devafíar  a 
voíTa,  &  ver  os  facrificios.que  fazeis  neU 
la*  farei  alçar  a  minha  ,  não  jà  para  vos 
verde  lugar  mais  alto ,  mas  para  vos  ti» 
rar  a  viíta  de  hüa  Cidade ,  que  quizeítes 
deítruir.  Itaque ,  ne  quis  meorum  imprudís 
introfpicere pojjit  tuam  domum, ac  te  facra 
Hl  a  tua  facientem  videre,  tollam  ditiis  te * 
Ifnm,  non  ut  ego  te  defpiciam,  fed  ne  tu  ad* 
fpicias  eam  urbem,  quam  delere  voluijti. 
Cic. 

Fazer  ver  hua  coufa.  Vid.  Moftrar. 

Fujamos  tudoo  que  fe  não  póde  ou¬ 
vir,  nem  ver  com  approvação.  Ab  omni j 
quod  abhorret  ab  ipfx  oculorum, auriumque 
approbatione, fug  tamus.  Cic. 

DiíTerão,que  não  viãobem  como  an¬ 
dava  efte  negocio.  Sibi  non  liquere  dixe¬ 
runt.  Cic. 

VoOa  obrigação  he  Ver  o  que  haveis 
de  fazer.  Veflrum  confilium  efi ,  quod  vo * 
bis  fit  faciendum.  Cic. 

A  cite  imporca  ver  oque  poderás  fa« 
zer.  Qgiid  efficere  poffis, tui  con filii  efl.Cic* 

Ir  veralguem.  Alt  quem  vi fer  e ,  ou  in* 
vifere.vid.Éuíczr. 

A  nevoa  ,  que  a  humidade  dos  mon¬ 
tes  hâmelpaihado  pelo  ar, não  deixava 
vero  Exercito,  íenão  por  mayor,  fem  fe 
poderem  enxergar  os  batalhoens  ,  os  eí- 
quadroens,  &  a  ordem  com  que  eítavà 
difpofto.  Caligo,  quam  circa  hurnidi  effu¬ 
derant  monte s,umverfam  quidem  rei  fa* 
ciem  non  abBulit  j  çaterim  agminum  dif* 
criminant  que  ordinem  prohibuit  perfpici . 
Quint.Curt * 

Elle  então  eídava  vendo  diante  de  íi 
todas  as  circunífancias  do  perigo  ,  a  que 
fe  expunha.  Tum  vero  univerfa  futuri 
diferminis  facies  m  oculis  erat.  Quint? 
Curt. 

Fazia  tão  efeuro, que  não  fe  via  nadsj 
tanto  aílim,  que  os  que  eílavão  pratican» 
do  huns  com  os  outros ,  apenas  íe  reto- 

Mraiij  nheciâcu 
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nheciáo.  Meo  fpiff*  intendere  fe  nubest 
iit  conderent  lucem ,  vixqut  colloquendum 
inter fetpf os  facies  noj citaretur.  Quine. 
Curt . 

As  coufas  que  eu  edou  vendo ,  vòs  as 
podeis  stx.Quee  mihi  ante  oculos  verfan • 
tuYy  &  vos  videre  ,  &  perfpicere  poteftts • 
Cic. 

Apenas  mos  deixarão  veuEavixad- 
fpiciendi  poteftasfuit.de . 

No  diícurío  de  CraíTo  tenho  vifto  as 
riquezas, &  ornamentos  do  feu  engenho, 
como  pormeyode  huns  veos,  que  os  co¬ 
bri  ao.  In  oratione  Craffi  divitias ,  atque 
ornamenta  ejus  ingenii ,per  quadam  invo • 
lucrat  atque  integumenta  perfpexi%dc. 

Bella  ccuia  para  ver  era  a  pompa  def. 
te  triunfo.  Hujus  triumphi  pompa  pr£a 
clarum  praebuit  (pcftaculum  ,  ou  praeclara 
fuit  ad  adfpetfum  hujus  triumphi  pompa , 
ou  pulcherrima fuil,&  digna  fpettatu  hu • 
jus  triumphi  fpeciest&  pompa . 

Osfilhinhosdos  animaeseftão  cegos 
até  verem  bem  de  todo.  Et  catuli  aeque 
C£ci%  priufquam  de  (pexerint,,  dc. 

Depois  com  aefcuridade,  que  febre» 
veyo,  não  via.  Deinde  caligo  oborta  eft , 
ut  defpicere  non  poffet.Sueton . 

A  vellos  parecem  homens  honrados. 
M  faciem  eorum  chm  afpicies ,  haud  vi • 
dentur  mali.  Plaut . 

Verhum  homem  as  fuas  convenien* 
cias.  Confpicerefibi,qu£jintin  remfuam . 
Plaut. 

Ver.  Tomar  fentido.  Confiderare y ou 
ylttendere.dd.Sentido.Vid.Tento. 

Verfeaoefpelho.P/^.Efpelho. 

Ver  mundo.  Ir  ver  mundo.  Peregri¬ 
nar.  Andar  fóra  da  patria  ,  vendo  terras 
alheyas.  Podadas  que  íe  dão  peregrinan- 
do,  faõ  degraespara  a  caía  do  defenga- 
no.  Das  iuas  fontes  fahem  os  rios  muito 
pequenos  ,  creícem  correndo ,  8c  levão 
mares  ao  mar.  Homens,  que  da  fua  terra 
não  íahem,  faõ  navios,  que  acabão  no  ef* 
taleyro.  A  Sabedoria  ,  como  vinda  do 
Ceo ,  anda  nede  Globo  terreftre  pere¬ 
grina,  não  hefacilachalla,  íenão  pere¬ 
grinando  j  errando  por  efte  mundo,  fe 
aprende  a  não  cómetcer  erros.  Vapores, 
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que  na  terra  erão  lodo  ,  apartados  delia 
fe  fazem  edrellas.  Aos  homens  que  que* 
rem  luzir,  deve  a  patria  fervir,como  aos 
Planetas  o  Horizõte,de  berço, para  enía- 
yo  do  feu  luzimento,  longe  do  ponto  or¬ 
tivo,  8c  remontados  àmais  alta  região, 
apurão  as  influencias ,  8c  duplicão  as  lu- 
zes.Que  nome  terião  hoje  no  mundo  So- 
crates,  Pythagoras, 8c  Platão  ,8c  outros 
Sábios  da  Antiguidade  ,  íe  a  modo  de 
cepos, ou  troncos  ,que  aonde  nafcèrão 
fazem  raiz, 8c  no  feu  primeiro  chão  apo¬ 
drecem,  nãobufcàrão  fóra  da  patria  as 
noticias, que  lhes  faltavão.  Não  fe  or¬ 
nara  Hercules  com  os  defpojosdos  mõf- 
tros ,  que  domou,  fe  os  não  for*  bufear 
pelo  mundo  }à  fua  dilatada  viagem  de¬ 
vem  os  Argonautas  a  conquida  do  Vello 
de  ouro  *fe  não  corrêra  UiyíTes  remotos  . 
climas  ,  fora  a  A  Idea  de  Ithaca  de  to¬ 
da  a  fua  gloria  o  theatro.  Homens  per¬ 
petuamente  cafeiros,  faõ  gallos  ,  que  fó 
fabem  do  feu  poleiro.  Sábios  peregri¬ 
nos,  imitão no  feu  curfo  as  fontes,  que 
paííando  porveas  de  prata, ouro ,  efme- 
raldas, 8c  laffiras,  tomao,  8c  comíigo  le¬ 
vão  a  flor  de  íuas  precioías  qualidades. 
Zombe  embora  Plutarco  dos  que  louvão 
a  Peregrinação,  8c  diga  ,que  fe  parecem 
com  os  que  julgão  as  eftrellas  errantes 
mais  nobres,  8c  felices, que  as  fixas.  Não 
ha  eícola mais util  para  a  vida,  que  as 
muitas  vidas,  ou  modos  de  viver,  que  na 
variedade  das  naçoens  íe  cbferva.  Vem- 
fe  muitas  coufas  nunca  vidas ;  aprende-, 
fe  muita$,que  fe  não  fabião,  faz-íe  o  ho¬ 
mem  capaz  de  toda  a  cada  de  negocios, 
8c  folga  de  ver  ede  mundo  ,  antes  de  fair 
delle,  Até  para  os  Príncipes,  que  das  fuas 
Cortes  fazem  na  terra  o  feu  paraifo,bom 
heque  peregrinem  ,  para  conhecerem  o 
mundo  ,que  elles  governão.  Os  com¬ 
modos,  as  delicias ,  os  obíequios  dos  fub- 
ditos,  podem  dar  a  conhecer  a  hum  ho¬ 
mem,  que  nafeeo  íoberano.mas  com  ede 
conhecimento,  não  o  fazem  digno  da 
foberania :  fe  não  fahira  Alexandre  da 
fua  Macedonia  ,  não  paflára  dos  limites 
de  Regulo,  6c  não  chegara  a  avafíallat  o 
mundo. 

M agi os 
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Adágios  Portugnezes  do  ver, 
Vèbem  que  ates,  que  defates. 

Vè  o  mari  6c  eftà  na  terra. 

V è  hum  dia  do  diícreto  ,  8c  não  toda  a 
vida  do  neício. 

Fazenda,  teu  dono  te  veja. 

Faze  por  ter,  virtehão  ver. 

Vedela  vay,  vedela  vem,como  barco  de 
Sacavem. 

Mais  vem  dous  olhos, que  hum. 

Vè  mais  que  hum  lynce. 

Vello  com  humolho,comellocóa  tefta. 
Veros  touros  de  palanque. 

Ver  as  eftrellas  ao  meyo  dia. 

Sonhava  o  cego  que  via. 

O  homem  queremos  ver  ,  que  os  vefti- 
dos  faõ  de  lãa. 

Eítais  na  Aldea,  não  vedes  as  caías. 

V i  hum  homem  ,  que  vio  outro  homem, 
que  vio  o  mar, 

Omaovifinhovèo  que  entra,  mas  não 
o  que  fahe. 

Olho  mao  a  quem  vio, pegou  malícia. 
Senão  vejo  pelos  olhos,  vejo  pelos  ocu* 
los. 

Os  que  fallão  com  os  olhos  fechados , 
querem  ver  os  outros  enganados. 
Indaqueíou  toíca,bem  vejoamofca. 

Ide  comadre  à  feira,  vereis  como  vos  vai 
nella. 

Aquem,ou  àlem,  veja  eu  íempre  com 
quem. 

Não  bebas  coufa,que  não  vejas, nem  af¬ 
fines  carta,  que  não  leas. 

Queres  ver  o  por  vir,  olha  o  paflado. 

O  dia  de  à  manháa  ninguem  o  vio. 
Comer  fem  beber,  cegar, &  não  ver. 

O  que  houveres  de  comer ,  não  o  vejas 
fazer. 

Veracidade.  He  hum  habito  vir- 
tuofo,  que  confifte  na  prudente  mode¬ 
ração  da  verdade  das  coufas,  nofTas  ,  ou 
alheyas,que  communicamos  na  pratica, 
6c  converíação  familiar.  Fica  efta  virtu¬ 
de  entre  os  dous  extremos  da  arrogan¬ 
da,  Sc  da  diílimulação;a  primeira  diz 
mais  do  que  ha  ,  a  fegunda  diz  menos,  a 
veracidade  ,  guardando  hüa  prudente 
mediania  no  tempo  ,  &  lugar,  que  con¬ 
vém*  dizíingeiamenteo  que  ha.  Nifto 
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fe  differença  a  veracidade  da  verdade.O 
meyo,  ou  ponto  da  verdade  hc  indivifí- 
vel ,  8c  arithmetico ,  o  ponto  ,  ou  meyo 
da  veracidade  he  proporcional ,  &  Geo- 
metrico  ,  porque  não  confifte  em  dizer 
tudo  o  que  fe  fabe,  mas  tudo  o  que  con¬ 
vém  que  fe  diga,  attendendo  ao  tempo, 
ao  lugar,  6c  à  gente,  com  que  íe  falia. 
Nem  a  virtude  da  veracidade  ,  he  a  vir¬ 
tude  da  Juftiça;  porque  não  he  judicial 
confiílaõ  do  íucceíTo  ,  mas  voluntaria 
participação  dos  noífos  penfamentos ,  os 
quaes  não  temos  obrigação  de  manifeí- 
tar  totalmente  ,  com  tanto  que  o  que 
chegamos  a  dizer  íeja  conveniente  ,  de* 
corofo,  8c  verdade.  Tudo  o  que  fe  diz, 
deve  fer  verdade,  mas  nem  tudo  o  que 
he  verdade,  fe  deve  dizer  *  porque  me¬ 
lhor  he  ignorar  certas  coufas ,  do  que  ía« 
bellas,  6c  eftas  mais  aproveitaõ  calladas, 
que  publicadas.  Verdades  nocivas  ã  re¬ 
putação  do  proximo, nem  verdades  ver- 
gonhofas  à  propria  peíToa ,  que  as  diz , 
íe  devem  dizer,  porque  não  he  licito,que 
eu  diga  de  mim  mefmo  coufas,  que  fe 
outro  as  diílera,  teria  efte  tal  obrigação 
de  reparar  a  minha  honra.  Com  as  boas 
obras  cobramos  bom  nome,mas  efte  bom 
nome,  de  pois  de  cobrado,  jà  não  hc  nof- 
ío  i  he  da  patria  ,he  dos  filhos ,  he  dos 
pareoces,  6c  dos  amigos  *  a  parte  que  he 
noíía,  não  a  podemos  largar  fem  contu- 
melia  j  né  podemos  pizar  a  parte  alheya, 
fem  injuftiça.  Efta cautela  no  fallar,  he 
muito  mais  precifa, quando  os  nofíos  de¬ 
feitos  íaô  grandes  *,  nefVe  cafo  acode  a 
Veracidade, 6c  não  permitte  quefedigão 
verdades, que  podem  infamar,  quem  as 
diz  ,6c  efeandalizar  quem  as  ouvir.  Até 
nas  fuas  proprias  prendas  ,6c  prerogati. 
va9,  nobreza,  virtude,  engenhor6cc.  não 
f6  íe  deve  a  veracidade  moderar ,  fallan- 
do  fem  failo  ,  6c  fem  arrogancia  •,  mas 
também  he  neceflario cortar  por  íi  mef¬ 
mo,  6c  em  certo  modo  cercear  a  verda¬ 
de,  para  fer  mais  crido  ,  6c  menos  en  ve- ' 
jado.  Daqui  íe  colhe,  que  fò  com  os  ami¬ 
gos  triunfa  a  veracidade,  com  os  conhe¬ 
cidos  não; porque  com  os  conhecidos 
ha  corteíania ,  mas  não  onfiança.  Nos 

conhe- 
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conhecidos  faõ  muitos  os  animos, na  ami- 
(ade  he  hum  ló  animo  i  Sc  aflim  no  trato 
commum,  quem  convería,  falia  com 
muitos  i  Sc  quem  familiarmente  falia  có 
o  amigo,  falia  comíigo  mefmo  i  Sc  fó 
nefte  cafo,  ( íe  ainda  ha  amigos  no  mun¬ 
do)  pode  a  veracidade  com  prudente 
confiança  identificaríe  com  a  verdade. 
Vid»  Veridico.  Veracitas,  não  fe  acha  em 
Autores  antigos,  mas  a  neceílidade  nos 
obrigará  a  uíar  delia.  (  A  Veracidade  he 
o  principal  ornamento  no  pcyto  de  hum 
Monarca  Catholico.  Varella, Num.  Vo¬ 
cal,  270. )  Falia  o  Autor  na  veracidade 
nas  obras  da  Juftiça,&  negocios  politi¬ 
cos. 

Vera-Cruz*  Cidade  maritima  das 
índias  de  Caítelía  na  America  na  Pro¬ 
vincia  de  Tepeaca,  no  México.  Vera» 
Crux . 

Verâgua.  Provincia  da  America 
Septentrional  nas  índias  de  Caftella. 
Suas  Cidades  principaes  faõ ,  a  Concey- 
ção,  a  T rindade,  Santa  Fé,  Stc. 

Veranico.  Diminutivo  de  Verão. 
Veranico  deS  Martinho,fechamão  hus 
poucos  dias  do  Outono,  pouco  antes, ou 
depois  do  dia  do  dito  Santo,  em  q  ainda 
faz  bom  tempo.  Brevis  íeftas,Divi  Maf 
tini  feflo  proxima.  < 

Veraõ.  Querem  alguns,que  eíta  pa¬ 
lavra  fignifique  Primavera ,  como  deri¬ 
vada  do  Latim  Ver ,  tomado  do  verbo 
Virere,  Eftar,ou  fazeríe  verde  ,  porque' 
na  Primavera  fahem  as  foihas,  Sc  com  el- 
laS  íe  fazem  verdes  as  plantas, St  os  cam¬ 
pos.  Nefte  íentido  toma  Cobarruvias  a 
palavra  Caftelhana  Ver  ano  ?  porque  diz, 
que  começa  o  Ver  ano,  entrando  o  Sol  no 
Signo  de  Aries,  que  feria  o  principio  da 
Primavera.  Porém  outros  Autores  Gaf- 
telhanoschamão  Ver  ano  ao  Eftio.  Hum 
delies  he  Montenaayor,  que  na  fua  Diana 
diz,  Al  t  tempo,  que  laPrimaveracon  las 
alegres  nuevas  dei  Ver  ano,  fe  efparze  por 
el  Univerfo  >  Sc  naCeleftinaeftà,  El  Ve» 
rano  nos  aquexa  con  fu  calor  demafiado. 
Querem  outros,  também  Caftelhanos, 
que  Primavera  teja  o  principio  átVera • 
no  )  Sc  V cr  ano ,  o  principio  do  Eflio j  Sc 
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Eflio,  a  parte  doannode  miyores  caS= 
mas  ;  mas  por  cfte  modo  as  eftaçoens  do 
anno  ferião  cinco  ,  a  íaber ,  Primavera, 
VeranO)  ou  Verao,Eftio ,  Outono ,  &  ln - 
verno.  Para  evitarmos  amphibologias,& 
equivocações  de  Verão  com  Primavera, 

&  de  Eftio  com  Verão,  fou  de  parecer, 
que  reftituamos  aos  Caftelhanos  com  o 
noíTo  Verão  o  feu  Ver  ano, Sc q  cõforman- 
do-nos  com  os  Latinos, chamemos  com 
propriedade  ,  Sc  analogia  Eflio,  ao  que 
elles  chimpo fias.  Jào  Aut  orda  Ef» 
cola  Decurial,  Tom.  1.  num.  marginal 
32Ó.vai  dizédo  nefte  particular  parte  do 
qeu  digo.  (Eftio, a  que  impropriamente 
íe  chama  Ver  ao.  ) 

Adágios  Porttgnezes  do  Verão . 

A  Inverno  chuvofo, Verão  abundolo. 
Março  Marcegão,  pela  manhãa  rofto  de  1 
cão,  Sc  à  tarde  de  bom  Verão. 

No  Inverno  forncira  ,  &  no  Verão  ta- 
verneira. 

Pão  de  hoje,  carne  de  hontem,  vinho  de 
outro  Verão,  fazem  o  homem  faõ. 
Nem  nolnvernofemcapa,  nem  no  Ve-  1 
rão  fera  cabaça. 

Em  o  Verão  por  calma  ,  Sc  no  Inverno 
por  frio,  não  lhe  falta  achaque  de  vi. 
nho, 

O  menino  ,  Sc  o  bezerrinho,  no  Verão 
hão  frio. 

Bácoro  fiado,  bom  Inverno, St  mao  Ve* 
rão. 

Em  Verão,  cada  hum  lava  feu  panno. 
Verão  frefeo,  Inverno  chuvofo,  Eftio 
perigoío. 

A  burra  de  villão,  mula  hede  Verão. 
Veraõsinho.  Vtd.  Veranico. 

Vera  paz.  Provincia  das  índias  de 
Caftella,  no  governo  de  Guatimala.  Foi 
chamada  afilra*  porque  nãoíe  rendeoao 
poder  ,  Sc  armas  del-Rey  de  Caftella, 
mas  à  virtude  da  palavra  de  Deos ,  que 
nella  prégàrãoos  Religiofos  da  Ordem 
de  S.  Domingos.  Antigamente  adoravão 
os  moradores  da  dita  Província  aos  Ti*' 
gres,  por  imaginarem  que  os  demonios 
apparecião  em  íòrma  de  Tigres*  hoje! 
eftesmefmos  povos  períeguem, St  matão 
às  frechadas  as  ditas  feras.  Também  ha 

húa 
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hüa  Cidade  Epiícopal  com  o  nome  de 
Vera  Paz. 

Veras.  A*s  vezes  vai  o  mefmo  que 
verdade,&  cculade  propofito. 

Vede,&ç. 

Se  /ao  burlas,  que  he  muito , 

Se  V  eras, pouco* 

De  Veras.  Seriamente  ,  fem  zombaria. 
Serio,  Terent.  Extra  jocum.  Cic .  Remoto 
<oco .  Idem.  Ludo  awoto.  Horat.  DiOéfte 
:u  ifto  zombando  ,  ou  de  veras  ?  An  id 
oco  dixiíli ,  an  Jerib  ac  vero ?  Ex  Plant.  in 
dmphyt. 

De  veras.  Verdadeiramente.  Sem  re« 
>uço.  Sem  ficção.  Ex  animo .  Terent.  Bo • 
úfide.  2d .  (Servir  a  Deos  de  Veras. Cha¬ 
gas,  Cartas  Efpirit.Tom.2. 14.) 

Também  fe  diz  mais  de  veras,  com 
grandes  veras, Scc.  (  Tratar  mais  de  Ve- 
as  de  íua  alma,  Queirós,  V ida  do  Irmão 
ÜTto,  367.001.1.)  (Primeiro íe  eícuía- 
7a  com  grandes  Veras.Voià.  240.C0I2.) 

Verâtro.  Deião  os  Botânicos  eíie 
íome  índiílerenternente  ao  Elleboro 
3reto,  &  branco ;  porèrn  (  como  adver- 
ioTournefort  nos  feus  Elementos  Jfaó 
:ftas  duas  plantas  de  differente  efpeeie, a 
srimeira  he  chamada  Veratrum  flore  fub» 
nridi ,  ou  Flelleborus  Albus  ■,ch&tníio  à 
egunda  Veratrum  -flore atro  rubente  ,  ou 
tf elleborus  alter  albus  floribus  nigricanti • 
m.  N ão  íó  na  cor  ,  mas  tambem  no  ta • 
nanho  das  folhas  difFere  eíte  do  primei* 
o,  porque  as  defte  faõ  maiseifreitinhas, 
k  íe  abração  com  feu  talo.  Chamão  a 
ífta  planta  Veratrum,  como  quemdifle» 
ra ,  Vere  atrum  ,  porque  o  Elleboro  ne» 
iro ,  a  que  tambem  chamão  Veratrum , 
:em  araiz  negra  jou  tambem  chamão» 
Ih e  Veratro,  porque  ufaõdelle  para  pur¬ 
gar  os  atrabilarios  ,ou  doentes  de  colera 
negra.  Veratrum,  t.  Neut.Celf.  (  Mediea* 
mentos  fortes,  como  era  o  Ver  atro,  Luz 
da  Medie.  136.) 

Verás.  Vid,  Veridico. 

Verba.  Termo  da  Pratica  Forenfe. 
Artigo expreíío ,  &  declarado  com  cer¬ 
tas  palavras  formaes  em  Teftamentos, 
Codicillos,  Ley^Eífatutos, &c.  Verba 
do  Teftamento  ,  as  formaes  palavras 
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delle.  leftamenti  claufula}te.  Fem.lpfa  ver¬ 
ba  Teflamenti,  ou  propria  Te  ft amenti  ver • 
ba,  orum. Nent.  Os  antigos  Jurifconíul- 
tosufavão  de  Cíaufula,  tallando  nas  Ver¬ 
bas  dos  Editaes, das  leysj  &  parece  que 
ufaCiceroda  dí  a  palavra  neíte  íentido 
na  quinta  Oraçab  contra  Verres  »  fec  ção 
35 .lllaverb  preclara  e(l  cíaufula  editíi, 
Cic.  (  Outras  Ferto,  que  em  outros  Ka- 
lendariosfeachão,  Mon.  Luíic.  Tom.  6. 
475.col.i.)(‘Semeíta  Verba»  Mon.Luíir. 

1  om  6.  nas  Adverí.  pag,  3.)  (  Verbas  do 
Ttft amento,  tocantes  aoPrincipe.Mon» 
Luík.Tom.y  159  ) 

Verbal. Couía dita , &  não  eferita, 
o  que  fos  declarado  por  boca  ,  &  de  que 
nãoh* prova  , lançada  cm  papel.  Deri* 
vadedo  Latim  Verbum,  que  figmfíea  to* 
do  o  genero  de  palavras ,  Sc  íegundo  al¬ 
guns  chamarão  os  Latinos  à  palavra 
Verbum, quòd  aeris  verberatu  formetur  ; 
porém  Varro  deriva  Verbum  1  veritate  % 
porque  as  palavras  íó  devem  íesvir  para 
declarar  verdades.  Diffus ,  ou  voce  pro • 
latus ,  nonfcriptus,a,um. 

Fazer  hüa  promeíla  verbal.  Verbo ptv 
miture.  Cic, 

Injuria  verbal.  Contimeliofa  vox ,  cis, 
Fem.Cic •  (  Que  das  injurias  Verbaes  fe 
conheça  no  Senado  da  Camera.  Mon. 
Luíit.  Tom.  7.Ç73.)  (  Oráculo  Verbal 
de  Innocencio  III.  Cunha, Empes  de  Lif- 
boa,  12  i.)  (Naquelles  tempos,  os  mais 
dos  contratos  erão  verbaes.  Corogra  ph. 
Fortug.Tom.i.  289.) 

Verbal.  Nome  verbal  ,  chamão  os 
Grammaticos,  o  que  procede  de  hum 
verbo.  Todo  o  participio  he  adje£tivo 
verbal } Amante  he  fubílantivo  verbal, 
derivado  de  Amar  -t  ExbaUfao  ,  que  íe 
deriva  de  Exhalar ,  he  outro  fubítanrivo 
verbal. 

Nome  verbal.  Nomen  àverbo  deriva • 
ttím, ou  deducium,  Os  Grammaticos  cõ- 
mummente  dizem,  Nomen  verbale. 

VerbalmenteDc  boca,  de  palavra.. 
Promerter  verbalméte.  Verbo  promittere. 
Cic .  Verbo  edà  no  ablativo. 

Tenholhe  encommendado  maiscou* 
laS  verbalmente  ,que  por  efcrito.  Plura 

illi 


Uh  mandata  •verbo ,  qukm  fer  i f  turâ  dedi . 
Cic. 

Verbasco.  Herva  que  fecriacm  lu» 
gares  artentos.  Prcduz  hum  taloredon* 
do,  duro,  rarnofo,  lanuginoio  ,  ccm  fo» 
] has  grandes,  largas  , molles,  felpudas, 
braness,  hüasdeítadaspelochão , outras 
pegadas  corn  feu  talo  aíternativamente  ; 
dà  híías  flores,  da  feição  de  jofas  peque- 
nas  ,  ama relias ,  que  te  ajuníáo  em  mo¬ 
lhos,  8c  coroáo  a  parte  iuperior  do  talo. 
Chamãolhe  Verbafcum ,  como  quem  dií» 
íera,  Barbafcum  ,  porque  as  folhas  defla 
planta  faõ  villcí«s,&  ccmo  Barbudas, 
Chamãolhe  Candeia  Regia  ,  porque  o 
talo  do  Verbafco  branco  ferve  de  tor¬ 
cida  nos  candieyros,&  com  nome  Gre¬ 
go  lhe  chamão  Pklomos  de  Phlego.Quei- 
mo,  porque  o  talo  do  verbafco  te  acende, 
Sc  ferve  para  alumear  de  noite.  Asdíffc' 
rentes  caflas  defla  planta  íedeclarão  có 
os  nomes  que  ís  leguem  ?  Verbafcnm  al» 
bum,  verbafetm  nigr  um,  &  V erbafcnmfyl . 
veííre.  Plin .  Alguns  Ervolarios  lhe  cha» 
mão  Tapfiis  bat  batus  communis*  {  As  fo¬ 
lhas  do  Verbafco  ,  trazidas  ao  peíccço. 
Curvo.  Obíervaç.  Medie.  51.) 

Verbena.  Herva  ,  afhm  chamada 
do  verbo  Latino  Venere  Varre^porque 
na  Gentilidade  coflufflávão  os  antiga  s 
varrer, & alimpar  cóm  el!a  os  altares  de 
kus  templos.  Cora  varia ,  U 'multiplica¬ 
da  corrupção  o  povo  de  Portugal  lhe 
chama  Vrgebâct  Perjehao  ,Orjavao  ,  & 
Orgevao,cottío  poderás  ver  nos  kus  lu¬ 
gares.  Lança húas  afteás  arguloías -  fel- 
pudinhas  , rsmoías ,  &  algüas  vezes  ti¬ 
rantes  a  vermelho  i  as  folhas  íaòcompri- 
dinhas3rugoía$,&  muito  recortadas^  de 
hüasefpigascompridas,  &  delgadas  ía- 
hem  as  flores  .ora  azuis, &  ora  brancas. 
A  rasz  tem  algüas  libras ,  &  healgú  ran» 
to  amsrgofa,  RÜa  planta  tem  viirudein» 
dfi  v  a ,  at  t  c  nuan  te  ,cepha  I  ica ,  v  u  loçra  ria , 
reíolutiva  ,  aperitiva  ,  faz  vir  l  yte  às 
amas,  attenua  a  pedra  dos  rins,  5.’  da  be¬ 
xiga,  6í  he  boa  para  a  colica  ventofa.  O 
çumo  da  verbena,  acabado  de  efpremer, 
he  purgativo  *,  tem.fe  obfervado  ,q  eva¬ 
cua  particularmente  a  pituita.  A  tolha 
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machucada,  &applicada  da  banda  do 
prioris,  mitiga  a  dor,  deixa  na  fuperficie 
da  pelle  húa  cor  vermelha.  Verbena  ,  a. 
Fetn.Cic.Perent.Verbenaca./te*  Fax.  Plin, 
Com  nome  Grego  fei  chamada  pPeroi 
b0tane>(\\icva\o  meímoque  Herva  San 
ta  }  porque  delia  uíárãoos  Gentios  para 
muitas  fu perftiçot  ns.Tito  Livio  lhe  1  hai 
ma  Segmen  , inis .  Nevt.  8c  diz  Marciano 
juriicGniulco,  que  com  efla  herva  íe  co 
roavão  c  s  Eirbayxadc  resdosRomanos, 
para  ms  terras  alheyas  não  receberé  of 
íeníaSjSr  melhor  íazerem  feus  negocios, 
Chamalhe  Dioícorides  Periflenon ,  8c 
diz,  que  os  antigos  le  imtavão  com  eh 
la,  imaginando  que  era  remedio  paratu 
do  o  que  houveflem  miíber  $  aííim  para 
fazer  amiíades,ou  as  adquirir, como  pa¬ 
rs  remediar  feitiços,  8c  íarar  quaefquert 
enf  rmidades.  Tirava*fe  efla  herva  de 
hum  lugar  do  Capitolio ,  que  os  Roma» 
r-os  havião  por  íagrado,ou  de  algum 
altar,  pois  diz  Terencio > Exara  hinefn 
me  verbenas  tibi,  Eeícreve  Tito  Livio, 
que  os  Patres  Patrati  ,  8c  Sacerdotes , 
quando  denunciaváo  paz,ou  guerra, pa¬ 
ra  cbom  fuccdlo de  húa,  &  outra,  fe 
coroavão  de  verbena.  Defla  herva  diz 
Gaípsr  Barreires  na  fua  Corografia,pag. 
15. veri.  (Entre  nós  a  Verbena  he  conhe¬ 
cida  por  efle  nome  Urge v ao, com  a  qual 
hoje  le  coroão  as  Ferrareías  no  dia  de 
S.  João  Bautifta  ,  8c  da  Aflumpção  de 
ncíla  Senhora  ,  crendo  que  por  todo! 
aquelle  anno  não  hão  de  cer  dor  de  c of- 
tas,  r.ern  de  csbeÇ3;fão  longe  chfga  a  íti- 
perfliçao,  8c  vaidade  dos  Gentios.)  Her¬ 
molao  Barbaro  chama  a  eíía  herva  Co- 
lumbaus.Vid .  Orjavão,  8c  Orgevão. 

Verberaçaõ.  A  mtpreíTaó,quc*  faz 
nas  carnes  o  açoute.  Verberatio, oms.  Bem.  i 
He  ufsdo  na  Jurdprudencía ,  8c  ufa  Ci¬ 
cero  ddia  palavra  no  fentido  moral, 

(  Não  íentia  tanro  a  Verberaçaõ  dos 
sçoutes.  Queirós, Vida  do  Irmão  Bidlo, 

5°?.)  ; 

Verbi*Gratia.  Saopalavrss  Lati- 

nas,(ie  queàs  vezes  até  o  vulgo  ida  ,  va-f 
Jem  o  mefmo  que  p*  r  exemplo  Verbi 
grati Ay  cu  verbi  cattjLCic . 

Verbo. 
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Verbo.  (Termo  Theologico.  )  O 
! terbo  mental.  He  a  a&ual,  expreila  ferne- 
hança  da  coufa  intelle£U.  Verbo  vocal. 
He  a  voz  fignificativa  ,  expreifiva  do 
:onceito  intelle£hial ,  6c  verbo  mental. 
Verbum  ment de ,  verbum  vocale.  São  os 
ermos,  de  que  ufaõ  os  Theologos. 

Verbo  Divino.  He  a  imagem  confub- 
tancial  do  Eterno  Pay  ,  comprehenfivo 
onhecedor  das  iuas  infinitas  perfeições, 
lita  imagem  na  Santidima  T rindade,he 
)  Filho  de  Deos,&  a  fegunda  das  Pef- 
oas  Divinas.  Verbum  Divinum. 

Verbo.  (  Termo  Grammatical.)  Par- 
e  da  Oraçaõ.que  fignifica  algua  opera» 
;aoadiva,  ou  paifiva,&  fe  conjuga  por 
empos ,  &  modos.  Verbum,  i.  Neut . 
Quintii. 

Verbo  a&ivo.  Ocom  que  ie  exprime 
lgúa  acção,  como  Dar,ferir,matar.  V ?r  • 
um  agendi,  ou  Verbum  agens ,ou  Verbum 
abens  agendi  figuram.  Ex  Aul. Geli. Ver» 
um  aBivum. 

Verbo  paífivo.  O  que  declara  a  im» 
reíTaô  de  algum  agen tc.Patiendi  verbM, 
u  verbum  pajfivum. 

Veibo  neutro.  Oque  não  determina 
cçaõ,  nem  payxaõ ,  nem  rege  ccufa  al- 
Cia,  como  Dormir.  Verbum neutru.V ar- 
o  diz  Neutrum  genus. 

Verbo  abíoluto.  O  que  naõ  neceilita 
e  reger  coufa  algüa»  nem  exprefia ,  nem 
)bcntendida,  comojchove.  verbum  ab - 

Verbo  auxiliar.  O  que  ferve  de  acom- 
anharos  verbos  ativos, &  pafíivos,co- 
io  no  idioma  Portuguez  Z?r,&  Ser.  Ver - 
um  auxiliare. 

Verbum  frequentativo.  Verbum  ite» 
âtivum  lhechamaõ  alguns  Grammati- 
os. 

Verbosidade.  Superfluidade  de  pa« 
mas.  Vid.  Loquacidade. 

Virboso.  Grande  fallador.  Abun* 
lante  de  ^2\zxtvg.Verbofus,a%um.Cict 
Verça.  Herva.^i.  Vería. 

V erçado.  Verfar ,  veríaõ.  Vid •  Ver* 
ado,Veríar,Verfaõ. 

Vercelli.  Cidade  Epifcopal,  & 
Praça  forte  de  Italia*entíe  o  Monte  Fcr« 
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rato,  juréa,&  o  Eftadode  Milaõ,  fobre 
o  Rio  Seffa.  He  do  Duque  de  Saboya. 
Vcrc  elLz,  ar  u  m.  Fem.  Pl  ur.Plin # 

De  Vercelli.  Vercellenfis ,  fe  ,  is.  Neut. 
(Em  Vercelli  de  S.Emiliano  Biípo.Mar* 
tyrol.em  Portuguez,  *59.) 

VerdAjOU Verden.  Cidade  Epifco. 
pal,  U  esbeça  de  Condado ,  em  Alema¬ 
nha,  na  Saxonia  Inferior.  Verda,<e.  Fem, 

(  Em  a  Cidade  de  Ver  da  de  S.  Suitberto 
Bifpo,Martyrolog.em  Portuguez ,  ao  1. 
de  Março. 

Vekdacho.  Tinta  verde  ,que  mete 
a  cor  de  canna.  Obfcure  virens ,  ou  viri¬ 
dis  color.  (  Verdacho  faz  muito  boa  iom- 
bra.  Arte  da  Pintura, 5  7. verí.) 

Verdade.  Deos  he  a  meínu  Verda* 
deeíTencialmente,  porque  pcílue  a  pie* 
nitud  da  verdade,  não  por  «lgúa  verda¬ 
de  adventícia,  mas  íó  em  virtude  da  fua 
propria eflencia.  Até  dos  Gentios  foi  a 
verdade  venerada ,  &  collocada  entre  as 
Deidades,  que  elles  adoraváo.Coduma- 
vão  pintalla  em  figura  de  mulher  fer- 
mofa,  bem  apeííoada  ,&  vedida  fimplef. 
mente, &  fem  ornatos ,  mas  com  grande 
refpkndor ,  8f  com  os  olhos  brilhantes 
como  as  efirelUs.  O  trajo  fingelo  deno* 
ta  o  feu  candor, &  a  fua  íingeleza  ;  o  feu 
grande  refplandor  fignifica  que  ella  tu¬ 
do  defeobre  ,  &  a  viveza  dos  feus  oihos 
mcílra  a  perípicadijCom  que  deve  o  Sá¬ 
bio  ínveftigar  a  verdade  ,  porque  a  ver¬ 
dade, fe  íe  occultar  ao  homem, eítà(ccmo 
dizia  Democrito)  metida  em  hum  poço. 
Nas  fuas  Queftoens  diz  Plutarco  ,  que 
a  verdade  era  tida  dos  Antigos  por  filha 
de  Saturno,  porque  foi  Saturno  Rey 
muito  judo ,  &;  zdoío  da  verdade ;  ou¬ 
tros  accommodão  ido  à  Hidoria  ,  mãy 
da  verdade,  porque  no  tempo  deSatur- 
nocomeçou  a  Hidoria  aílorecer.  Com 
mais  certa  deícendencia  fe  pode  dizer, 
que  a  verdade  he  filha  do  tempo,  por¬ 
que  como  tempo íahem  a  luztodas  as 
verdades.  A  verdade(géralmente  faliam»  . 
do)  he  hüa  adequação  ,ou  jufta  proporá 
çãodas  coufas  com  a  íua  medida  ,  ou 
idéa,  que  eftà  na  mente  Divina.  Á  ver  da* 
de  no  entendimento  humgno  ,  he  o  co« 

sheci* 
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nhecimento da  coula, fegudo  efta  rcal,^ 
tfíí  itivamentc  em  fi,  6c  na  lingoa  do  ho¬ 
mem  a  verdade  hchüa  coniormidade  de 
palavras  com  a  mente  de  quem  as  diz.  A 
verdade  be  virtude  ge; al,  em  que  muitas 
outras  íe  erccrrão.Por  ií*o  mãdou  Deos 
que  fofie  gravada,  &  aberta  no  myfíc- 
noio  Ephod  do  Summo  Pontifice  (  co¬ 
rno  íe  vè  no  Exodo ,  cap.  i3*  verí.30)  E 
S.  jsronymo  traduzindo  cita  palavra 
Veritas ,  dà  a  entender,  que  val  o  mefmo, 
que  PerfeBio ;  8c  aílim  he  ,  porque  oa 
vidaChriftáanáo  ha  Perfeição  fem  ver¬ 
dade.  Pia  muitas  caitas  de  verdades.F^r- 
dades  occultas,kô  myfterios  da  Fé.  As 
verdades  Euangehcas,  faõ  certas  ,&  in- 
falliveis. Entre  todas  as  íciécias  fó  a  Geo» 
metria  tem  verdades  demonjlr ativas.  Se* 
gundo  os  Filofofos,a  verdade  fe  diftin- 
gue  em  tres,  in  effendo,tn  cognoficendofo 
in  dicendo,  A  verdade  in  ejfendo  % he  hüa 
verdade  no  fer, que  chamamos  Tranfcen - 
dental,  6c  he  propriedade  do  Ente  phy- 
fico  ;  fegundo  a  Theologia ,eüa  verda¬ 
de  tranfcendental  em  Deos  ,  he  húa  ver¬ 
dade  eíTencial,  6c  hum  íer  de  Deos  ver¬ 
dadeiro,  diftinguindo-íe  dos  falfos  deo- 
fes.  A  verdade  inccgnofcendofiie  confor* 
tn idade  do  conhecimento  comofcuob- 
je&o,  aíTim  como  a  imagem  com  o  feu 
imaginado.  Em  Deos  efta  verdade  he  a 
que  no  Entendimento  Divino  ,refpcito 
de  todos  os  ohje&os,  ou  íeja  o  primeiro, 
que  he  o  me  imo  Deos, com  o  qual  tem 
não  fó  conformidade ,  mas  identidade  j 
cu  íejáo  objeftos  fecundarios,  he  a  pri¬ 
meira  ,  í<  maxima  verdade, porque  a  to* 
dos  elle  em  fi,  6c  por  fi  contem.  A  ver • 
dade  in  dicendo  he  aquclla  dicção  intel* 
le&ual ,  que  íe  profere  com  a  voz  enun* 
ciativa  do  que  na  couía  ha.  Em  Decseí- 
ta  verdade»  que  por  outro  nome  pode¬ 
mos  chamar  veracidade  de  Deos, perten¬ 
ce  à  Fé }  6c  aílim  como  em  nòs  ha  ver¬ 
dade  moral ,  (  virtude,  com  que  fomos 
inclinados  a  íallar  íempre  verdade  ,  a 
qualíuppóem  a  verdade  da  locução, co¬ 
mo  objeào  feu)  aílim  lhe  reíponde  hum 
attributo  proporcionado  na  vontade  Di« 
vina^com  o  qual  nãoíó  íe  inclina,  mas 
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também  quanto  à  efpecifieação  fe  de 
termina  a  dizer  verdade  de  tai  maneira 
que  havendo  de  fallar  t  não  póde  deixai 
de  dizer  verdadejdondetambem  fe  cha 
ma, Primeira  verdade,/» dicendo. 

Na  verdadeira  Religião , as  verdade! 
fempre  forão,6c  íempre  feíão as  mefmaí 
Por  iíloos  Hebreos,  Sc  os  Chriít:ãos,er. 
que  a  Religião  eíTencialmente  hea  meí 
ma  ,  fempre  crerão  o  me  imo  ,  com  eit 
diíí'erença,que  aos  Hebreos  não  forã 
íempre  patentes  todas  as  verdades  ,  ma 
húas  lhes  forão  claramente  reveladas,  £ 
outras,  aindaqus  jà  reveladas,ficàfãoe 
curas.  As  verdades  ,  que  os  Hebreos  dii 
tintamente  conhecião,erão  as  fcguintei 
Que  ha  hum  íó  Deos ,  Cre^dor  do  Cec 
6c  da  terra:  Scito  ergo  hodie ,  &  cogitat 
m  corde  tuo t  quod  Dominus  ipfie  Jit  Deu. 
in  Calo  fur f ut»,  &  in  terra  deorfum  ,  t 
nonjit  alius.  Deuteron.^.v  39.  Que  eit 
Deos  governa  tudo,  com  iua  provideri 
cia  i  todo  o  Pfalmo  cento  Sc  tres  he  hfi 
declaração  defta  verdade  >  que  fó  neli 
deve  o  homem  pòr  todaa  íuaconfiançs 
6c  delie  fóefperar  todo  o  bem.  In  De 
[alutare  meum,  &  gloria  ma,  Deus  auxih 
mei ,  ò3  fpes  mea  m  Deo  ejl.  Sperate  tn  e 
omnis  cong  regatio  populi.  Pfialm.  6í.v.  8 .  £ 
9.  Super  quem  habes  fiduciam  ,  quia  rectj 
jijii  k  me  ?  IJ'u}£  3Ó.V.5  que  Deos  vè  tu  dei 
6c  penetra  os  mais  íntimos  ftgredos  d 
coração  humano.  Dominus feit  cogitatio 
nes  hominu.Pfal  93.11  Jnteílexifti  cogitá 
tiones  meas  de  longe, ô,c.Pfal.i$%.v.$.eI 
noflifolns  cor  omniufUioru hommu: 3  Re£ 
8.39.  qelle  moveinteriormente  asvon 
tades,  6c  faz  delias  o  que  quer % Abiit  cui 
eo  pars  exercitus ,  quorum  tetigerat  Deu 
corda .  1.  Reg.  cap. io.v.16.  Cor  Regis  1, 
tnami  Dominii  quocumque  voluerit .  indi 
nabit  illud. Pr overb.c ap,n.v .1.  que  tod 
o  homem  nafce  em  peceado,&  natura! 
mente  propende  para  o  mah  Ecce  enit 
in  iniquitatibus  conceptus  in  pecct, 

lis  concepit  me  mater  mea.  Pfalm .  50  v. 
Videns  autem  Deus  quod  multa  malitia  ht 
minum  effiet  inter  ia,  &  cunBa  cogitati 
cordis  intenta  effiet  ad  maltm  omni  tempe 
re,Gen.(>.v.*)  que  íem  embargo  deih  m 
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íiclinaçao  ,  pode  o  homeittcom  a  graça 
e  Dcos  obrar  bem :  Spiritum  meum  po . 

in  medio  vefiri,  &  faciam  ut  in  pr£- 
tptis  meis  ambuletis,  &judictamea  cujlo • 
Itatis, &  operemini .  Ezech  7,7. v, 27.0^. 
homem  he  livre  ,  &  pódeeícolher  o 
)sm,ou  o  mal.7 eftes  invoco  hodie  Cétlutr, , 
b-  terram, quod  propofutrim  vobis  vitam , 

&*  mortem,  benedictionem ,  &  maledictio- 
em;  elige  ergo  vitam,  ut  &  tu  vives,  & 
'fmen  tuum,  diligas  Dominum ,  atque  obe- 
'i as  voci  ejus,  &c-  Deuter.^o.v.  19.  que 
Deos  he  juftiílimo  ,  Sc  dà  a  cada  hum  o 
aftigo,  ou  opremio,que  mer ece:Ju(li- 
iit  Domini  reCia.Pfalm.  18.^  9.  Tu  red • 
f  es  unicuique  juxta  opera  fua.  PJalmGi . 
f.  13.  que  também  he  todo  miicricor- 
liofo :  Dominator  Domine  Deus,  mi  feri» 
ors ,  &  clemens  ,patiens,  &  multa  mi  fer  a- 
ionis.Exod.^.v.6.  que  perdoa  a  codos 
>s  quecom  verdade  fe  arrependem  de 
uas culpas:  Cum  ergo  duCtus  posnitudi - 
le  cordis  tui,  &c.  rever fus fueris  ad  eum, 
obedierts  ejus  imper iis, &c, reducet  Do * 
unus  Deus  captivitatem  tuam, &c.  Deu - 
f ronom.  30.  v,  1.  &  2.  que  de  todas  as 
lOÍTas  acçoens  julga  Deos  depois  da  nof- 
a  morte ,  donde  fe  infere  que  a  alma  he 
mmortal,&  que  ha  outra  vida  :  Opera 
\orum  in  manu  Dei,&  tamen  nefeit  homo, 
Mriim  amore, an  odio  dignus  fit,  fed  omnia 
n  futurum  fervantur  incerta.  Ecclef  cap. 
).v,i,  Deus  creavit  hominem  inextermi - 
labilem. Sap.i  v  23.Tambem  conhecião, 
}ue  Deos  meramente  por  fua  bondade, 
)s  tinha  eícolhido  entre  todos  os  homés 
aor  íeu  povo  fiel  :  Te  elegit  Dominus 
Deus  tuus,  ut  fis  ei  populus  peculiaris  de 
:unfitis  populis %qui  funt  fuper  terram,  Deu * 
'er.y.v.  6.  que  dentre  elles  nafceria  do 
T ribu  de  Judà,  &  da  familia  de  David  o 
Redemptor,  que  os  livraria  de  todos  os 
males,  &  daria  a  todas  asnaçoens  oco* 
nhecimeuto  do  verdadeiro  Deos.  Non 
inferetur  Sceptrum  de  J  uda ,  &dux  de 
femore  ejus  donec  veniat  qui  mittendus 
tfti&ipfe  em  expeCiatio  geniiurn.Gen.^. 
10.  Laudabunt  Dominum  qui  requirunt 
eum,  &c.  ReminifcenUir  ,  &  converten¬ 
tur  ad  Dominum  univerfi  fines  tcrr'£< 
**  Tom.YIII. 
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Pfalm.n.v  ,27. 2%.  Et  adorabunt  eum  om¬ 
nes  Reges  terra,  omnes  gentes fervient  ei* 
Pfalm.71.VAi .  Eftasfaõ  as  verdades  ,q 
os  Hebreosconhecião  diftintamente ,  Sc 
com  eíte  conhecimento  fe  diftinguião 
de  todas  as  naçoens ,  ignorantes  ,  &  ce* 
gas;  &  affirma  Origenes,  que  até  as  mu* 
lheres,  &  os  eferavos  eftavão  correntes 
nefta  doutrina.  Vid.Ong.cont.Celfa.Jof. 

2. in  App .  6.  Também  aos  Hebreos  forão 
reveladas  as  verdades ,  que  eremos, pof- 
toque  não  erão  tão  commuas  no  povo , 
como  entre  nòs.  Os  práticos  da  Efcritu* 
ra  íabião  que  em  DeosHa  tres  Peflbas* 
Pay,  Filho,&  Efpirito  Santo,  Verbo  Do¬ 
mini  Cteli  firmati  funt,  &  Spiritu  oris  ejus 
omnis  virtus  eorum*  Pfalm.^z.v.6.  Quis 
fu  fcitavit  omnes  terminos  terra  ?  quod  no¬ 
men  ejl  e  jus, &  quod  nomen  filii  ejus,  fi  nofti ? 
Prov.i que  o  Salvador ,  pelo  qual 
efperavão,  era  Deos ,  &  Filho  de  Deos. 
Dominus  dixit  ad  me*  Filius  meus  es  tu, 
ego  hodie  genui  te.Pfalm.i.  v .  7.  que  efte 
mefmo  Redemptor  feria  Deos,&  homé 
juntamenre,  Tecum principium  in  die  vir • 
tutis  iu£,  in  fplend oribus  Sanctorum  5  ex 
utero  ante  Luciferum  genui  te.  Pfal.  109. 
v.$.  que  para  expiar  0$  peccados  dos  ho¬ 
mens  ,  padeceria,  Attritus  e  fi  propter 
fceleranofira ,  &  Uvore  ejus  fanati  fumus. 
Ifai.q  3 \v.\. que  todos  os  homôns  refufei- 
taráõ :  Rurfum  circumdabor  pelle  meâ,  & 
in  carnemex  videbo  Deum  meum.  Job  19. 
26.  que  na  outra  vida  fe  veráo  osverda*- 
deiros'premiosdos  bons,&  os  verdadei¬ 
ros  caftigos  dos  maos,  Multi  de  his,  qui 
dormiunt  in  terra  pulvere  ^vigilabunt  ,alii 
invitam  éternam,  ér alti  in  opprobrium . 
Daniel  rt.v.i.  Filii  Sanctorum  fumus, & 
vitamillam  expeCtamns  ,quam  Deus  da¬ 
turus  e fi  his,  qui fidem  fuam  nunquam  mu¬ 
tant  abeo .  Teb.i.v.\%<  Videntes  turbabun¬ 
tur  timore  horribili, &  mirabuntur  in  fu- 
bit itione infptrat£  fàlutis. Sapient.  $.v.  2. 
E  it  as  ,  &  outras  femelhantes  verdades, 
quecom  mais  ,ou  menos  vulgaridade, # 
&  clareza,  erão  parte  da  crença  dosHe» 
breos ,  também  faó  húa  p-vee  principal 
da  crença  dos  Ghtíítãos,  Sc  coroo  huns, 
Sc  outros  guardãoas  mefmas  leys,decla* 
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radas  nos  dez  Mandamentos  do  Deca» 
logo,  para  bem  havião  de  compor  húa 
Í6  lgreja;  mas  prevaleceo  tanto  a  elcru- 
pulofa  obfervancia  de  não  comer  carne 
de  porco,  varrer  a  cafa  àsaveflas  ,  não 
comer  peyxe  de  pelle,  &  outras  regula¬ 
ridades,  em  que  hoje  confide  toda  a  reli¬ 
gião  dos  Hebreos,  que  não  havendo  no 
mundo, no efiencial  das  verdades,  que 
huns,  &  outros  erem,  religião  tão  unifor* 
mecomaíua  ,  que  a  Religião  Chriftãa, 
eda  mefma  he  a  que  mais  aborrecem, de- 
íatino,&  cegueira,  que  certamente  deve 
ser  cadigo  do  Deicidio,que  cómettèrão 
na  morte  de  JefuChrido. 

Verdades  géraes,  para  toda  a  forte  de 
homens  .tomadas  de  livros  Portugue» 
zes,imprcfios,  ou  manufcritos.Não  fal¬ 
tarão  Criticos,  que  condenem  tda  col- 
lecçáo  de  verdades,  como  impropria  pa¬ 
ra  hum  Vocabulário,  masacho,  que  ou¬ 
tros  Autores  de  Vocabulários, os  enchem 
de  noticias  muito  menos  uteis,  que  edas. 
Entre  outros  ,  no  Diccionario  Hiftori- 
code  Luis  Moreri, acharás  quatorze  gra¬ 
des  paginas,  que  não  contém  outra  cou« 
fa ,  que  os  nomes  dos  antigos  Confules 
Romanos,  fegundo  a  ferie  dos  annos,  q 
governarão.  Muito  mais  util  me  parece 
húa  ferie  de  verdades  Ethicas,  Politicas, 
&  Econômicas, tirada  de  Autores, difere- 
tos,paraainftrucção  de  todo  o  genero 
de  pefloas.  Tudo  o  que  ella  tem  contra 
fi,  he  que  (como  todos  íabem  )  V tritas 
odium  paritt  quanto  mais  tantas  verda¬ 
des  juntas? 

Tudo  he  vaidade  ,  excepto  amar,  & 
íervir  a  Deos. 

Amar  a  Deos  he  a  mayor  das  virtudes, 
fer  amado  de  Deos ,  he  a  mayor  das  feli¬ 
cidades. 

A  Deos  poderás  mentir, mas  não  po¬ 
des  enganar  a  Deos. 

A  quem  ama  a  Deos ,  não  pode  faltar 
prêmio  ,  porque  o  proprio  Deos  hc  o 
prêmio  de  quem  o  ama. 

O  primeiro  bem  do  mundo, que  o  ho¬ 
mem  ha  de  p  ocurar,  he  bom  nome  *  íó 
defte  nome  temos  a  propriedade  *  de  to: 
dos  os  mais  temos  o  ufo. 
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O  mayor  mal  do  homem  ,  he  não  fe 
conhecer  a  fi  proprio.  Tarde  procurará 
emendaríe,  quem  fe  não  conhece. 

Quafi  todos  querem  enfinar  com  ra« 
zoens,  com  exemplo  poucos  enfinão. 

Não  ha  homem  fem  coração,  nem  co- 
ração  fem  defejos.  Conheça  o  homem  o 
que  defeja,  &  conheça-fe  a  fi  mcfmo.poi! 
não  defejar  coufas  fóra  da  íua  esfera. 

O  homem,  que  quer  que  o  appetite 
vença  a  razão,  dà  a  entender  que  nellc 
não  ha  outra  razão,  que  o  a  ppetite. 

Muitos  homens  terião  no  mundo  grã- 
de  lugar,  ícconheceííeni, &  procuraííein 
ter  hum  não  fei  que  ,  que  lhes  falta. 

As  obras,  &  não  a  duração .  faó  a  me¬ 
dida  certa  da  vida  humana. 

Entendimento,  Si  coração,  juízo  ,  & 
valor,  faztm  ao  homem  grande;  pare 
cem  oppoftos,hum  timido  .outro  ani 
mofo,  mas  unidos, tudo  vencem. 

Deve  o  homem  faber  igualmente  cj 
mal,  &  o  bem ,  para  obrar  efte ,  &  fugii 
daquelle. 

O  bem  hehum,o  mal  fe  divide, &  nãc 
tem  numero  ;  húa  a  faude ,  muitas  ai 
doenças  ;hua  a  harmonia,  muitas  as  dií 
fonancias  ;  ao  homem,  por  lhe  parecei 
que  hum  fó  bem  o  não  póde  fazer  feli 
ce  ,  &  bufea  muitos»  bafta  q  fe  afFeiçoe  i 
humfó,quehe  a  virtude. 

A  muitos  parece  o  bom  enfinojimper 
tinencia.  A  natureza  não  íahe  adulta;  n: 
primavera  da  idade,não  póde  o  homeu 
fer  maduro ,  trate  com  fabios,&  doutos 
faberà.fem  eftudar;  aprenderá  (em  fei 
diícipulo. 

Seja  o  homem  fenhor  do  feu  fcmblan- 
te,nãopermittaque  os  olhos»  &  geitos 
da  cara  mexeriquem  o  que  elle  tem  nc 
coração. 

Para  homens  inquietos.odefcançohí 
tormento,  &  tal  vez"os  mais  quietos  dc 
íeu  defeanço  fe  enfaftião ,  porque  no  ho¬ 
mem, naturalmente  amigo  de  mudançaSj 
caufa  tédio  a  propria  bemaventurança. 

Se  o  homem  timido  não  tem  coração 
oteymofo  não  tem  cabeça  ,  porque  náCj 
conhece,  que  fendo  o  errar  hum  fó  dc 
fey  to,  o  fuftenur  o  erro,  faó  dous. 
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O  hcmem  felice,  íeirpre  deve  temer* 
ftnpre  deve  eiperaro infelice. 

Não  ha  coufa  mais  cara,  que  a  que 
jfta  vergonha. 

Ordinariamente  a  necedade  he  penr 
6  da  belieza. 

Beilezas  ajudadas  faõ  prata,  que  tem 
jas  partes  de  liga. 

Ciumes  mal  fundados,Sc  mal  pedi- 
os,  mais  parecem  buícados  ,  que  temi- 
os. 

Não  ha  encarecimento ,  que  não  feja 
ifparate. 

Atraz  dos  indignos  anda  a  Fortuna 
:>m  premios ,  atraz  dos  bonscom  def- 
raças. 

Nas  màs  novas,  não  ha  graça. 

Ao  vallallo  dà  meritos  a  pnvança  do 
key. 

A  alma  do  defejo  ,  na  privação  íe  gê* 

i. 

Sio  tantos  os  que  hão  errado,  quefa* 
em  facil  adeículpa. 

Até  não  reynarem  nos  peytos  ,  não 
iynão  os  Potentados. 

A  afFeyção  he  principio  de  aprender* 
Em  almas, não  ha  &ey  que  mande. 
Mal  finge  quem  quer  bem. 

A  ingratidão, he  íombra  do  beneficio* 
Adonde  ha  deíigualdade ,  vive  a  aí* 
fição  violenta. 

Qualidades  iguaes  dão  firmeza  ao 
mor. 

De  muitas  coulas  deve  hum  difcreto 
;uardaríe,&  em  primeiro  lugar  doami- 
;o,  porque  o  amigo  fabecouías,  que  o 
nimigo  náoíabe;  guardede  o  diícrcto 
le  ofíender  aopoderofoj  guarde  íe  de 
ahir, quando  ha  perigo  *  guarde  íe  de 
er  fiador  de  ninguem  ,  guarde  íe  de  eí- 
:revercartas,em  que  póde  haver  coufa 
\\it  dane, porque  por  vinte  çeftemunhas 
ralhüa  carta  com  firma. 

O  efpoío  aborrecido,  poucas  vezes  fi- 
:a  honrado. 

Caía  íem  dono,  todahe  atrevimento. 
Com  enveja,  &  com  ciumes,  he  afpid 
a  melhor  mulher. 

Porfí-.r  nãohecortefia^nãohe  defcop 
teíia  o  rogar. 
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Amar  com  ingratidão  ,  he  perdição 
diícreta. 

Quem  laftimasefcuta  ,eftà  perto  de 
perdoar. 

Sempre  o  medo  nafceo  da  culpa. 

Para deívalidos, ainda  avilta  he  au» 
fencia. 

Quandoo  Principe  he  bom, não  póde 
haver  Miniítromao. 

Para  humildes  coraçoens,naícèrão  as 
envejas. 

A  mais  nobre  grandeza,  he  o  ter  para 
dar. 

Facilmente fe  louva,  tudo  o  que  íe 
não  enveja. 

Não  he  favor  aquelle,  que  íem  von* 

tade  de  feu  dono  íe  adquire. 

Por  reynar,  qualquer  perigo  he  de» 
cerne. 

Perdoar,  he  vencer. 

Nãolaftimãoasdefgraças  dos  que  fe 
não  conhecem. 

Donde  ha  valor,  não  ha  periges. 

Aindaqueenterrem  a  verdade  ,  a  vir¬ 
tude  não  íe  íepulta. 

Sempre  he  valente  a  innocencia. 

Donde  não  ha  amor,  pedir  ciumes  he 
loucura* 

O  temor  nãohe  de  homens  fortes  , 
nem  o  agouro  de  homens  fabios. 

Quem  não  quer  graças  dobem,  duas 
vezes  com  elle  obriga. 

Eíte  rifeo  tem  as  aeçoens  finceras,  que 
viftas  à  luz  da  malícia,  não  o  parecem. 

Taes  íaõ  os  bens  da  Fortuna  ,  que  ca¬ 
recer  delles,  he  miíeria  ,  &  poíTuiIlos,pe- 
rigo. 

Para  a  confervaçao  das  coufas  pro¬ 
prias  , nãohe neceflario enganar  ,  íenão 
procurar  não  íer  enganado. 

A  fortuna  não  confifte  em  a  ter,  íenão 
em  a  merecer  porque  o  primeiro  he 
virtude,  &otegundo  he  diligencia  ,ou 
acaío. 

T arde ,  ou  cedo ,  dà  o  tem  po  a  cada 
hum  o  que  merece. 

Jàmais  teve  o  mundo  tantos, que  eníi* 
nafiem  virtudes,  como  agora  ,&  nunca 
houve  menos,  que  íe  déílem  a  ellas* 

Muitas  vezes  íaõ  reprehendidos  os 
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Aurores, não  dos  que  fabem  cópor  obras, 
íenão  dos  que  não  íabem  entendellas  ,> 
nem  ajnda  lellas. 

Não  ha  caio,  por  perdido  que  feja, 
quepofto  na  mão  de  hum  fabio  ,  delle 
nloeiperemos  remedio;  8c  não  hacafo, 
por  ganhado  que  feja,  quepofto  na  mão 
de  algum  fimpíes,  nãô  ie  elpere  perdel* 
lo. 

Nosèaíamentos  todoo  erro  eftà  em 
cobiçara  fazenda,  que  eftà  nabolía,  & 
não  em  examinar  a  peíToa,que  traz  a  íua 
cafa. 

Nem  todos  os  que  nos  agradão  na 
praça,  nos  agradaráõ  ,  fe  os  metermos 
em  cafa. 

Todas  as  boas  obras  pódcm  íer  con» 
denadas ,  porém  a  boa  condição  fcm  tal 
privilegio,  que  no  mao  a  louvaobom* 
&  no  bòm  a  approvao  mao. 

Sempre  os  maos  íaõ  dobradamente 
maos,  porque  trazem  armas  defeníivas* 
para  os  males  proprios ,  &  offèniivas  pa¬ 
ra  osbensalheyos. 

Nenhum  homem  fofre  tanto  a  íua 
mulher,  que  não  íeja  obrigado  a  íoirer 
mais. 

O  coração  do  homem  he  muy  gene* 
roío,  &  o  da  mulher  muy  delicado;  quer 
por  pouco  bé  muito  prcmio,&  por  mui¬ 
to  mal  nenhum  caftigo. 

A  mulher, que  fecaía  íó  por  fermofa, 
efpere  na  velhice  ter  m  ávida. 

Õ  homem,  tendo  a  mulher  fea,  tem  a 
fama  fegura. 

Acouía  mais  facil  do  mundo  he  dar 
coníelho  a  outrem, &  a  mais  ardua  he  to- 
mallo  para  íi. 

Donde  a  íenfnalidade  reyna  ,  a  razão 
fe  dà  por  deípedida. 

Na  Corte  ha  parcialidades  antigas» 
diíTençoens  preíentes, juízos  temerários, 
&  teflemunhos  evidentes ,  entranhas  de 
víboras,  &  lingoasde  íerpentes  ;  malíins 
muitos,  amigos  poucos;  nella  todos  to. 
mão  voz  de  Republica, 8r  cada  hum  buf* 
ca  a  utilidade  propria  ;  todos  publicão 
bonsdefejos,  em  màs  obrastodos  feoc* 
cupão.  Na  Corte  cada  dia  mudão  fenho» 
res ,  renovão  leys ,  defpertãc  payxoens, 
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levantão  ruidos,  abatem  os  nobres  ,  fa 
vorecem  os  indignos ,  defterrão  os  inno 
centes,  honrãoos  roubadores  ,  amão  o 
liíongeirosjdeíprezão  os  virtuofos,abra 
çaó  os  deleites,  efcouceaõas  virtudes 
chorão  pelos  maos,  8c  rim.fe  dos  bons. 

A  hum  Principe  virtuoío,  tudo  íe  lh 
rende ;  a  hum  Principe  viciofo  ,  parec 
que  a  terra  íe  lhe  levanta. 

O  que  governa  a  Republica, &  cõmet' 
te  todo  o  governo  aos  velhos, moftra  íe 
inhabil;  o  que  o  fia  dos  moços  ,  he  le 
viano;oquearegepor  fi  fó,  he  atrevi 
do,  &  o  que  por  fi  (ò  ,  8c  por  outros ,  h 
prudente. 

Naõpereceo  o  reyno  dos  Carthagi 
nezes,por  íer  menos  rico,  &  menos  bei 
liçoío,  que  o  dos  Romanos ,  fenaó  po 
fer  mais  amador  de  theíouros,  6c  menc, 
cultor  de  Templos. 

O  remedio  ha  de  vir  dos  ricos,  & 
confolaçaõ  dosfabios. 

Ofíkiohe  muito  antigo  entre  os  fi 
lhos  da  vaidade;  a  lingoa  palrar  mu 
depreífa,&  as  mãos  obrar  muy  dtvagai 

Os  Gregos  diziaõ,  que  be  bom  anug 
o  que  promette,  aindaque  cumpra  tai 
de ;  diziaõ  os  Romanos ,  que  he  melhcl 
o  que  nega,  &  ao  que  pede,  deíengana. 

Melhor  he  íer  Achilles  com  enveja  ,  <j 
Thieftes  íem  ella. 

Mais  azinha  morrem  os  muy  íaõs  cl 
enfermidade  de  poucos  dias, que  os  maí 
fracos  com  mal  de  muitos  annos. 

Deípede-íe  o  mundo  ,  íem  dizerno 
nada  ;coníome  le  a  carne,  (cm  que  nin 
guem  ofinta;pafta  íea  noíla  gloria,  co 
mo  fe  nunca  fora,  &  íaltea-nos  a  morte 
fem  chamar  primeiro  à  porta. 

Em  feusdeíatinos,  tem  o  mundo  tani 
to  tino,  que  nos  traz  todos  deíatinados 
Cómettemos  a  culpa, vindo  vir  per  elí 
a  pena;  podendo  ir  pela  ponte,  rodea 
mos  pelo  vao;eftandoo  vao  feguro,  no; 
aventuramos  ao  golío  ,  &  naufragamo; 
no  pégo,  porque  nos  tenhaõ  por  bons 
afieftamosao  alvo  das  virtudes,  6c  deíar- 
numos  no  terreiro  dos  vidos.  } 

EmvaõB  aos  moços  vãos  damos  ctín* 
feího,  porque  a  mocidade  he  íem  expe. 

riencis 
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riencia  do  que  fabe,  foípeita  do  que  ou¬ 
ve,  &  incredula  do  que  ihe  dizcm  5  def* 
prezadora  do  ccníelho  alheyo,&  muy 
pcbre  do  feu  proprio. 

Naõ  ha  velha  raõcarregada  deannos, 
nem  velho  de  taó  podres  membros,  que 
naõ  tenha  o  coraçaõ  faó  ,  para  cuidar 
ruindades,  &  alingoa  inteyra  ,  para  di¬ 
zer  mentiras. 

£  O  mayor  dos  infortúnios  he  quando 
pode  pouco,  &  quer  muitoj  &  a  roayor 
das  fortunas  he  quando  o  homem  quer 
pcuco,  &  pòde  muito, 

Afíim  fetem  pereo  rigor  da  Juftiça, 
quecsMiniftrcsmoftrem  compayxaó, 
&  naõ  vingança  }&  os  culpados  tenhaõ 
cccafiaõ  de  emendar  as  culpas  paííadas, 
&  naõ  vingar  a  injuria  prefente. 

}  Quanto  mais  a  arvore  íe  detem  em 
criar,  tanto  mais  tarda  em  envelhecer  i 
das  deque  comemos  depreífa  íeu  fruto 
no  Veraõ,  nos  aquentamos  a  íeu  fogo  no 
Inverno.  .r- 

Naõ  he  poílivel  quequem  aparta  as 
orelhas  de  ouvir  verdades ,  applique  feu 
coraçaõ  a  amar  virtudes. 

Notável  couía  he  para  hum  homem 
vergonhcío,  tomar  officio,  no  qual  para 
comprirccm  todos,  ha  de  moftrarorof- 
to  de  íóra  contrario  20  que  íente  de  dê» 
tro. 

A  mulher  de  boa  vida,  naõ  teme  ao 
homem  de  mà  lingoa. 

A  mulher,  quequizer  fer  boa,nem  do 
fizo  de  fizudos  fie  fua  peííca,  nem  da  li. 
viandade  de  levianos  fua  fama. 

O  amor  de  todas  as  mulheres  digerir- 
feha  com  hüa  pillula,&  a  payxaõ  de  hüa 
sò  naõ  adefopilarà  todo  o  Ruibarbo  de 
Alexandria. 

Coufahemuy  commua  aos  nefeios 
tratar  de  livros, &  aos  cobardes  blazo- 
nar  de  armas. 

Os  coraçoens  generofos ,  quanto  fe 
regalaõ,  &  gloreaõ  de  dar  a  outros,  tsn- 
to  leafrontaõ em  receber  ferviços,  por¬ 
que  dando  íe  fazem  fenhores,  &  rece- 
bendo  íe  tornaõ  eferavos. 

Para  chegar  à  gloria,  o  mais  breve  ca¬ 
minho  he  oda  virtude;  naõ  neceílita  de 
c  Tojpa.VllI. 
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fazer  larga  viagem  ,  quem  quer  obrar 
com  acerto. 

Perde  a  obra  o  artífice,  que  a  naõpu* 
blica,ou  para  a  adir.iraçaõ,  ou  para  oen» 
fino. 

Grande  infelicidade  , que  fe  entregue 
0  governo  de  húa  Monarquia  ac  q  igno¬ 
ra  o  go  verno  de  fua  caía. 

Q  final  mais  certo  da  declinaçaõ  de 
hüa  profperidade,  he  haver  chegado  ao 
maisfublime  ponto  da  fua  grandeza. 

As  verdades  hoje  perdem  grande  par* 
te  da  lua  eftimaçaõ  ,fe  faó  deípidas  da 
eloquência.  Diga  íe  a  verdade,  porém 
com  o  veftido,que  lhe  tem  dado  o  tem¬ 
po. 

Muitos  naõ  alcanção  o  que  deícjaõ, 
por  faltarlhes  a  razaõ  em  íeus  deíejcs. 

Para  alcançar  glorias  do  mundo,  naõ 
deve  o  hemem  afpirara  mais  do  que  pe* 
de  a  fua  capacidade. 

A  ingratidão  heíepulrura  do  amor. 

A  razão  caminha  devagar,  mas  vagar 
tudo  faz  íeguro,  não  perdida  aoccaíião. 

Quem  mente, não  quer  queocreão. 

O  coftume  he  engano  da  geme,  &  def- 
culpa  de  muitos  erros.  T 

Quem  eftà  perto  da  razão,  fica  longe 
da  cvlpa. 

A  Fé  não  tem  olhos,  quem  quer  ver, 
não  tem  fé.  ■ 

Ser  attentado,  naõ  he  fer  cobarde. 

Grandes  coufas  cura  o  tempo, &•  affim 
íaõ  melhores  os  íeus  meyos ,  que  nenhú 
outro  remedio. 

Proprio  he  à  genre  de  pouca  idade, al. 
vocoçaríe  com  novidades. 

A  quietação  do  animo  he  o  verdadei* 

rodefcaoço  do  corpo. 

Quem  moítra  temor,  dà  oufadia  a  feu 
contrario. 

O  ponto nãoeftàem  darrazoens,que 
fempre  fobejão,  fenãoemcer  razão, que 
muitas  vezes  falta. 

Todas  as  coufas  mal  feitas  certa  gen¬ 
te  tem  por  íua  parte,  que  as  approva,co.' 
mo  as  que  faõ  aceitadas. 

Os  olhos, &  a  boca  íaõ  os  caminhos, 
por  onde  o  animo  fe  defearrega  do  peio, 
com  que  não  pòde. 

Nniij  Tanto 
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Tanto  mal  faz  às  vezesoíobejobem, 

como  a  falta  delle. 

A  experienda  hc  o  fruto  ,  queíe  co¬ 
lhe  dos  erros. 

Então  fe  acaba  a  vida, quando  fe  aca- 
bão  as  coufas,  que  a  fazem  eftimar. 
Bocejos fió  grimpa  de  enfadamento. 
Hüã  peffoa  deíconfolada  ,  Ôc  falta  de 
favores,  até  fingidos  os  tem  por  bons. 

Quem  não  fe  guarda  do  que  recea,não 
fe  elpante  quando  viro  que, teme. 

Dous  olhos  não  baftão  para  chorar 
grandes  males. 

Toda  a  confolação  he  efcufada^quan* 
do  os  males  faõ  fem  remedio. 

Não  he  honra  acabar  coufas  peque* 
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Os  Profetas  fallàrão  verdade, 8c  mor* 
rèrão  por  cila, êceftoutros  contraprofe» 
tastratão  íempre  mentiras, &  vivem  dal- 

las.' 


Hum  palmo  de  preguiça  acrecenta 
dez  da  dano. 

Aeípsrança  he  huador  comprida. 
Nãofe  vence  perigo,  fem  perigo. 

Os  Juizes  faõ  como  rio, que  dão, 8c  ti- 
rão,  iegundo  à  parte  íe  inclinão. 

He  cftrella  de  maos  confumir  a  fazen¬ 
da  com  Letrados,  &  a  vida  com  Fificos. 

Perdemos  a  obrigação  dobem  paíla. 
do  com  a  queixa  domai  prefente. 

Os  prudentes  louvão  os  fundamentos 
das  coufas,  8c  ms  ignorantes  os  fuccefíos, 
que  a  ventura dà. 

Quem  ama.íabe  o  que  deíeja,mas  não  vè 
o  que  lhe  convem. 

Afermoíura  he  hum  engano  mudo; 
&  he  peorqueofogo,  perque  efte  quei¬ 
ma  a  quem  o  toca,  &  ella  abraza  de  lon¬ 
ge.  Ariftoteles,a  quem  lhe  perguntou, 
porque erão  amadas  as  coufas  fermolas, 
refpondeo,  que  era  pergunta  de  cego. 
Amar,  6c  íabr r,  fó  a  Deos  fe  concede. 
A  amiíade  anda  ao  ganho, como  mu* 
lher  do  mundo. 

Quem  lança  em  rofto  o  que  deu  ,  pa- 
tece  que  o  pede. 

O  homem  fraco  prefa«fedoquetem, 
&  o  magnanimo  do  que  faz. 

Mais  leve  couía  he  padecer  qualquer 


tormento ,  que  efperallo. 

Não  ba  tão  ruim  herva  ,que  nao  te« 
nhaalgõa  virtude. 

Para  ciúmes  não  ha  mifter  certezas.  ^ 
Nefte  tempo  mais  íeguros  eltãoos  q 

devem,  que  os  que  empieíião. 

Obemfe  deve  crer  de  todos  ,  6c  de 

ninguem  o  mal,  fem  prova. 

Quem  perde  honra  por  negocio ,  per¬ 
de  o  negocio,  6c  a  honra. 

Malfe  defengana  hum  defejo  gran; 

de. 

Ouvir  maosjhc  fuftentar  maldades. 
Os  maos  defeonfião  de  todos ,  &  os 

bons  dos  que  conhecem  por  maos, 

O  magnanimo  tem  a  honrados  ou* 
tros  por  fua. 

A  vontades  corruptas  he  nojenta  a  ra¬ 
zão. 

Nefte  tempo,  ou  todos  faõ  maos ,  ou 
fe  diz  mal  de  todos  os  bons. 

Ser  bom  ,  ou  mao ,  he  gofto  de  cada 
hum. 

Os  entendimentos  errados  gerão  da¬ 
nadas  tençoens. 

A  lingoa  domai  dizente,6í  o  ouvido 
do  que  o  ouve, faõ  irmãos. 

Se  culpais  a  vida  alheya,fejaíó  com  o 
voflo exemplo,  6c  não  com  o  voífo  en* 
rendimento. 

Dos  pequenos  as  culpas  fe  chamão 
grandes ,  6c  as  dos  grandes,  pequenas. 

Quem  muito  eftima  as  couías  peque* 
nas,  nunca  faz  nenhüa  grande. 

Ninguem  fe  fia  de  quem  deile  fe  não 
fia. 

Quem  não  ouve  a  razão  do  pobre, 
louva  afemrazão  do  poderofo. 

Quem  não  efpera,  não  obra. 

Não  fe  deve  dcíejar  muito  ,  o  que 
pode  aborrecer. 

O  confelho  deve  ferde  muitos  ,  8c  a 
eleição  do  aconíelhado, 

Não  ha  no  mundo  por  onde  efeapar 
do  mundo ,  fenão  Dcos. 

O  poderofo  deve  íómente  ufar  do  po¬ 
der  da  razão. 


No  faber  ninguem  íe  rende,  íenão  Oj 

Sabio. 


O  defejo  do  neceftario  fuftenta  o 

mundoj 
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mundo,  &  odo  fobejoo  deftroe. 

O  homem  prudente  deve  cuidar  no 
pafiado ,  ordenar  no  prelcnte  ,  5c  com 
m«ita  cautela  prover  no  futuro. 

Náohe  íabiooque  fe  atreve  a  fazer 
todas  as  coufas  por  íeu  parecer  íó,  &  reí* 
peito  tem  de  fim  pies  o  que  as  cõmette  to. 
das  ao  parecer  alheyo. 

O  credito  do  bom,  não  eftà  entre  os 
plebeos, fenão entre  os  nobres ;  não  en¬ 
tre  os  muitos,  fenão  entre  poucos \  não 
entre  quantos  ,  fenão  entre  quaes. 

A  veftidura  ,  que  a  muitos  ha  deco- 
brir,a  contentamento  de  todos  íe  ha  da 
cortar. 

Como  ao  noíTo  natural  não  podemos 
facilmente refiftir,  errão  os  pays  eílre- 
mados,  que  querem  que  íèm  filhos  co¬ 
mecem  como  velhos ,  do  que  depois  íe 
fegue  acabarem  como  moços.  > 

Aos  fenhores ,  que  mandão  coufas  in- 
juftas  ,  não  obedecem  os  íubditos  em 
coufas  judas. 

Com  mulheres  não  fabe  o  homem 
como  fe  ha  de  haver ;  fe  não  as  ama, tem* 
mo  pornefcio;feasama,por  liviano*  fe 
as  deixa,  por  cobarde  ife  as  fegue,  por 
perdido  i  fe  as  ferve  ,  não  o  eftimãoj  fe 
jnão  as  ferve  ,  o  aborrecem  5  íeasquer, 
irão  o  quere, fe  não  as  quer, o  perfeguemj 
ííe  as  frequenta, he  mais  que  loucojfe  não 
ias  frequenta ,  he  menos  que  homem. 

A  tebre  lenta  mete-íe  nos  oflos  ,  &  os 
homens  manfosenganão  as  gentes. 

O  que  quer  enganar  a  outro,  o  pri- 
rneiro  que  faz.he  porfe  em  pófife  de  fim- 
pies,  porque  tendo  credito  de  bom,  pof 
fa  derramar  íua  malícia  fegura. 

Muitas  vezes  vela  o  homem  por  alcan¬ 
çar  húa  couía,&  depois  íe defveia  por 
fahir  delia.  F 

He  tão  extravagante  o  appetite  dos 
homens,  que  em  vendo  hõa  couía.ade. 
íejão,  &  em  defejando  a ,  a  procurão ,  & 
em  procurando-a ,  a  alcanção  ,  &  em  al¬ 
cança  ndo-a, a  aborrecem  ,  &  em  aborre» 
cen  Jo»a,a  largão,  &  logo  procurão  ou¬ 
tra  coufa,&  procurada  de  novo  a  abor¬ 
recem  j  &  aífim  quãdo  começaõ  de  amar 
aquilio,  acabaõ  de  aborrecer  ííto. 
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O  adulador  he  como  o  hypocrita  5 
cuja  iingoa  falia  íem  o  coraçaõjhum  dc- 
feja  parecer  bem  antes  que  fello  j  outro 
procura  enganar, ainda  quando  aconíe- 
lha  o  neceílario. 

A  injuíliça,  &:  tyrannia,aindaque  mal- 
trataõ,  naõ  aírontaõ. 


O  perdoar  he  proprio  de  hum  animo 
grande,  por  fer  nccefiario  mais  valor  pa¬ 
ra  deíprefar, ou fofrer  aoffenía,do  que 
para  vingarfe  delia. 

Os  grandes  delitos,  ainda  fendo  fal- 
fos,  prejudicaõà  fama  fócom  ou  villos  j 
he  neceíTario  averiguar,  fe  os  inventou  a 
enveja,  ou  os  executou  a  malícia, 

Naõ  deve  queixar  íe  de  fer  envejado  o 
que  tem  feito  obras  dignas  de  enveja ,  fe- 
naõ  o  que  naõ  tem  feito  acçoens,que  mc- 
reçaõ  fer  mordidas  da  enveja. 

Saber  merecer  a  privança ,  he  mayor 
louvor  que  gozalla  *  hum  he  graça  da 
natureza,  por  oaícer  bem  affortunado, 
outro  effeito  da  virtude,  que  faz  bene* 
meritos. 

He  impoífivel  que  a  enveja  deixe  de 
perfeguir  a  quem  os  Principes  amão. 
Aquella  graça  he  demafiado  appeteci- 
da  para  naõ  fer  de  todos  envejadaj  dos 
Grandes,  porque  a  naõ  gozaõ  ,dos  Mi- 
niftros,  porque  lhes  impede  oíubir;  do 
povo,  porque  a  confidera  fem  fruto.  Os 
primeiros  querem  alcançar  o  que  mere¬ 
cem  i  os  íegundos  afpiraõ  ao  que  naõ 
pòdcm }  &  os  ultimos  julgaõ  do  que  naõ 
íabem. 

O  fer  pobres,  ou  ricos  ,  confifte  em 
noíTo  defejo.Se  a  fortuna  me  concedeo  a 
abundancia,  porque  me  farei  pobre  com 
a  oftentaçaó ;  &  ie  me  coube  era  forte  a 
pobreza,  porque  me  naõ  farà  rico  o  con- 
tentarme  delia  ? 


A  modeftía  nos  Miniftros  he  impor- 
tanriíliina  para  a  íua  confervação ,  por¬ 
que  o  fazer  oftentação  de  muito  refplã* 
dor,  cega  a  quem  o  vè,ou  naõ  pòde  vel¬ 
lo  fem  oftentaçaõ  ;  attribue-íe  aquella, 
grandeza  mais  a  íoberba ,  que ,  a  merito  $ 
não  porque  o  feja,maí  porque  o  parece- 
O  que  faz  aquillo  que  prohibe,ou  naõ 
executa  o  que  ordena,  reprova  íeu  pre¬ 
ceito 
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ceito  com  fuasacçoens  »  ou  fuasacçoens 
com  íeu  prcceyto  ;  moftra  que  ou  a  ley 
be  injufta,  ou  (ua  vida  dcfregrada. 

Perdoar  delitos  averiguados  ,  he  de 
mais  dano,  que  darlhes  a  pena  merecida: 
porque  averiguar  culpas, fem  Cíftigo,  he 
2brir  a  porta  à  violência^  ficando  a  me¬ 
mória  do  perdão  para  o  atrevimento, 
quando  devera  ficara  do  caftigo  para  a 
emenda. 

O  Principe  fe  conferva  pela  reputa¬ 
ção  &  leefta  íe  perde,  fica  perdido. 

Coufa  conhecida  per  muitos ,  não  fe 
íofre  fer  infamada  por  hum. 

Os  grandes, &  poderoíos ,  com  facili¬ 
dade  leguem  a  Religião  do  Monarca. 
Aquella  ambição  natural  os  obriga  a  não 
períeverar  em  hum  roeyo  ,  que  os  priva 
da  graça  do  Principe,  &  dos  augmentos 
da  fortuna. 

A  mais  refinada  maliciajie  a  que  fe 
disfarça  ccm  apparencias  de  virtude.  A 
queíemaniíefta,he  hum  mal  ,  porètn  a 
que  fe  encobre,  hctnal  dobrado.,  , 

O  Miniftro  ,  que  fóbe  pelos  degraos 
do  merecer,  adquire  o  favor  do  Monar- 
ca  ,  &  a  benevolencia  do  povo  ;  faz-íe 
íenhorda  privança  com  a  prudência,  &: 
da  vontade  do  Principe  ccm  o  ir.ered. 
mento. 

Grangear  a  graça  de  hum  Príncipe  nos 
jogos  da  meninice  ,  fazeríe  amavel,in» 
ventandolhe  paíTaeropos,&  liíonjeando 
as  inclinaçoens  da  mocidade,  muitos  o 
hão  confeguidoj  poucos  o  hão  continua¬ 
do* 

As  vitorias, fe  as  difpenfaafortuna,ou 
as  alcança  o  valor,  anticipa  asadiligen- 
cia, perde-as  o  deícuido  ,oua  demafuda 
confiança. 

O  fabio  tem  por  officio  mandar,  não 
obedecer  aos  ignorantes  ;  &  a  ídencia, 
fenão  iupéra  ,  iguala  aos  que  a  nature¬ 
za  fez  mayores. 

Nãohe  mayor  entre  os  doutos  ornais 
nobre,  íenáoomais  íciente. 

Se  o  homem  foríómente  homé  bom, 
darà  occafião  a  que  facilmente  o  enga¬ 
nem.  Seja  elle  fagaz  o  que  baila  ,  para 
não  íer  enganado,  porque  íe  a  íua  íaga- 
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cidade  exceder  ,  também  quererá  etig»* 
nar. 

Perfiftem  alguns  no  feu  parecer ,  por¬ 
que  hc  bom }  ifto  he  conftancia  ;  outros, 
porque  não  achão  outro  melhor  ou¬ 
tros  ,  porque  não  querem  admittir 
outro  ,  ifto  he  obllinação,  Quem  naò 
fabe  reger  a  imaginativa,  fomenta  chi» 
meras, &  fefaz  ridiculo. 

Sempreoentendimento humano  tem 
boa  opinião  de  fi.  Todos  os  Narcifos  faõ 
loucos,  os  do  proprio  juízo  faõ  incura^ 
veis,  porque  no  proprio  remedio  cÜà  o 
mal. 

O  mundo  nãohe  fempre  hum.  Tem 
os  coftumeSjComo  as  cftaçoens  do  annot 
fuas  vezes.  Importa  muito  conhecellas, 
para  feguir  a  íeu  tempo  a  corrente.  N  ãc 
convém  louvar  íempre  o  louvável;  al 
gúas  vezes  he  preciío  louvar  o  louvado 
&  ifto, por  não  leres  o  unico  fabio, que  t< 
poderá  fazer  mayor  dano,  do  que  fica 
rescom  todos  os  mais  nefeio. 

Parece  que  o  venturoío  não  deve  cui 
dar  no  futuro,  por  íenão  affligir  ;o  af 
fligido  fim ,  para  íe  coníolar ;  íe  efte  pa 
dece  pelo  que  he  ,  a  eíperança  o  anim; 
pelo  que  ferà.  Cuide  o  homem  no  futu 
ro,  mas  com  juizo ;  quem  não  cuida, nãt 
obra ;  quem  não  obra  ,  improviíamentt 
he  colhido,  &  fica  opprimido. 

Não  fe  facilite  o  Principe  com  o  íer 
ro.  Mayor  violência  faz  nos  coraçoens  <j 
perdão, que  o  rigor;  procure  imitar  < 
Ceo,  que  tem  mais  trovoens  para  ternfi 
car, que rayos para caftigar  cs  hom:  n; 

Verdade  he,  que  ha  delitos,  que  nã 
devem  diffimular,  &  a  piedade  para  c 
delinquentes  feria  impiedadc.Neílescí 
íos  quer  a  razão,  &  a  autoridade,  que  í 
dèà  moeda  hum  corte,  para  conftar  a 
mundo  que  não  he  de  boa  ley ;  &  pai 
enfinar  o  publico  à  eufta  do  particular. 

Muitas  vezes  nocoraçaõhumano  * 
defejo  natural  de  mudanças,  faz  tom; 
tédio  aos  proprios  bens, que  fe  lograi 
Quem  condena  o  ocio,  não  condene 
dtfcanço;efte  confifte  na  medioerid. 
de,  aquelle  no  exceftò  ;  fempre  o  nim 
defeanço  degenera  em  ocio. 

Muitil 


Muitos  dão  ,  íó  para  receber ;  nem  or¬ 
dinariamente  dão ,  íenão  depois  que  re« 
cebèrão.  Quem  recebe,  &  depois  dà, não 
heo  dador  iO  dador  he  aquelle  que  já 
deu.  Não  hecoufafacil  o  íafcerfe  regu¬ 
lar,  no  dar, 6c  no  receber;  quem  fempre 
dà,  he  prodigo ;  quem  nunca  dà,  he  mo¬ 
fino  t  quem  tudo  aceita  ,  he  ambiciofo  ; 
quem  não  aceita  nada,  he  duro. 

Os  olhos,  a  cara, o  gefto  ,6c  todos  os 
movimentos  do  corpo  faõ  eípelhos  d’al- 
ma.  Saiba  o  homem  govcrnallos  de  for¬ 
te  ,  que  não  íejão  os  efpias  de  quanto 
paíla  das  portas  a  dentro.  Convem  qne 
o  fabioíeja  íenhor ,  não  fó  das  fuas  pa¬ 
lavras  ,  mas  também  do  fcu  íemblante , 
paraque  o  exterior  não  contradiga  ao 
interno,  6r  o  não  defminta  na  cara. 

Entre  os  vidos,  que  nos  guião  à  per¬ 
dição,  nenhum  nos  leva  com  menos  fcn- 
timenro  da  perda  ,  em  que  imos,  que  a 
vaidade,  6c  váagloria,  porque  tanto  nos 
matamos. 

Não  ha  homem  de  opinião  tão  abati¬ 
da,  que  deíeje  ver  confufoo  prémio  de 
fua  fama. 

A  liberalidade  he  virtude  de  tanto 
preço,  que  trazendo  fua  origem  do  Ceo, 
ló  entre  animos  deputados  para  elle,  fe 
exercita. 

Pouca  confiança  fe  ha  de  ter  em  con- 
felhosdo  povo  ,  onde  fem  difeurío  das 
couías  votão  todos  em  commum  ,  para 
depois  pagarem  em  particular. 

A  alguns  parece, que  os  bons  docu¬ 
mentos  denotão  imperfeição,  como  a 
mézinha,  na  peííoa  a  que  fe  ordena  ,  fig- 
nifica  enfermidade  5  necedade  he  eíta 
muy  ordinaria.  A  natureza  »áo  nafee 
adulta,  nem  nosfeus  primeiros  annos  o 
homem  he  fabio. 

He  prudência  no  amigo, fazer  do  tra¬ 
to  familiar ,  eícola  de  bons  cofiumes. 
Quem  nella  fe  aproveita, fe  aeonfelha  , 
femtómarconfelho  ,6c  aprende  fem  fer 
difeipuló. 

Deve  o  homem  conhecer  igualmente 
o  bem  ,  &  o  mal,  não  para  igualmente 
querer  hum, Sc  outro.  Efte  heo  Biviosoü 
lugar  de  dous  caminhos,  entre  o  Ertten? 


dimento,  &  a  Vontade.  Efta  deve  pro¬ 
curar  ,  6c  admittir  unicamente  o  bem , 
porque  o  bem  he  o  feu  obje&oj  &  ella  fe 
faz  mà,  quando  abraça  o  maJ.  Mas  de. 
ve  o  Entendimento  indagar  não  menos 
o  mal,  que  o  bem ,  porque  tanto  impor¬ 
ta  conhecer  o  mal  para  fugir  dellc, como 
conhecer  o  bem,  para  o  fazer. 

Se  na  adverfidade  a  conftancia  deno¬ 
ta  grãdeza  de  animo ,  na  profperidade  a 
moderação  dà  provas  de  eípirito  fupe* 
rior  à  fortuna.  Gom  a  temperança  todas 
as  virtudes  fe  crião  ,  6c  aindaque  pareça 
que  não  pode  o  homem  moftraríe  tem. 
perado,  fem  primeiro  fer  prudente, (por¬ 
que  do  conheciméto  prévio  todo  o  ado 
virtuoío  procede) com  tudo  ,  a  tempe¬ 
rança,  he  a  que  aperfeiçoa  a  prudência  5 
porque  fe  no  publico  o  pruderíte  fe  ab. 
fiem  das  couías  illicitas ,  o  temperado 
pafifa  mais  adiante  ,5c  até  nos  ddertos, 
6c  namayor  íoledade  ,  como  de  coufas 
abomináveis,  delias  fe  aparta. 

Não  fe  curão  todos  os  vícios  com  li. 
fonjas;com  certos  doentes  convém  que 
feja  rigorofo  o  Medico.  A  quem  toca 
por  officio  reprehender  dos  feus  exceíTos 
os  Grandes,  eftà  metido  em  hum  gran¬ 
de  empenho,  neceffita  de  hüa  grande 
cautela.  Muitas  coufas  ,  por  fua  nature¬ 
za  proveitofas,  tentadas  fem  prudência, 
faõ  arrifeadas.  Com  os  grandes  he  preci- 
fo  temperar  com  a  brandura  das  pala¬ 
vras  a  liberdade  da  admoefiação.  Quem 
onãofabefazer,  náofe  meta  com  Gran¬ 
des,  efcuíe  o  trabalho  da  repreheníaõ,  6 C 
largue  aempreza. 

Em  materias  politicas  ,  propofiçoens 
univerfaes  faó  arrifeadas  *  6c  o  querer 
aftentar  axiomas géraes  ,para  ferem  ob- 
ísrvadòs  de  todos^Sc  cm  todas  as  occur¬ 
rendas ,  he  querer  introduzir  hüa  mef* 
ma  fôrma  em  duas  naturezas  centrarias; 

6c  aftim  excepto  algüas  propofiçoens 
univerfalifiimas  ,que  na  praxe  dos  ne¬ 
gócios  faó  como  primeiros  princípios» 
da  Metafyíica  nas  (ciências ,  nos  quaes 
não  ha  razoens,  nem  exemplos ,  que  não 
íejão  íavoraveis  juntamente,  5c  contra¬ 


rios* 


Se 
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Se  nos  cffeitos  Fy  ficos  não  he  boa  Fi- 
lclofia  recorrer  a  Deos»  nas  obras  mo¬ 
raes  não  he  primor  Catholico  apartarfe 
de  Deos,  como  caufa,  não  pertinente.O 
primeiro  he  fraqueza  de  entendimento, 
que  não  conhece ;  o  íegundo  he  orgu¬ 
lho  do  engenho, que  não  quer  conhece^ 
aquelle  he  digno  de  compayxaõ,  eftekde 
caftigo. 

Ha  homés  muito  fatisfeitos  de  fi  pro¬ 
prios  feftes  taes  íaÓ  os  tolos  como  lhes 
faltão  olhos,  para  verem  até  onde  pode 
chegar  a  fublimidade  dos  talentos,  com 
qualquer  mediania  íe  contentão.Fique  o 
homé  contente  com  a  fua  fortuna ,  mas 
nunca  dè  a  entender  q  vive  fatisfeito 
da  fua  pcfioa  ,  porque  íe  o  primeiro  he 
prudência ,  o  fegundo  he  necedade. 

Quem  com  mediana  forttmaíe  con¬ 
tenta  ,  he  amigo  de  hüa  forte  menos  ex» 
poíla  a  perigos,  &  mais  livre  de  ruinas. 
Sahe  muy  peíada  hüa  grande-  fortuna  i 
elie  mefmopefo  ajuda  a  queda  dos  Gra¬ 
des.  Os  fabios  ,  que  previrão  o  rifco  t 
antes  quízeráo  mediania,  que exceflo  na 
fortuna,  &  fempre  mais  íe  receàraõ  de 
dous  dias  de  profperidade,  que  de  du¬ 
zentos  de  fortuna  ad  verfa. 

Ha  homens, os  quaes  inda  q  cheyos  dc 
defeitos,  não  íabem,cu  naõ querem  cõ- 
padeceríe  das  fraquezas  humanas.  Ima- 
ginaõ  que  íe  tiveraõ  nas  mãos  as  redeas 
do  governo  do  mundo ,  brevemente  ti* 
rariaõ  delleos  abufos.Saybaõ  eftes  taes, 
que  he  empreza  vãa  ,  a  reforma  do  mü» 
do.  Sem  milagre  do  Ceo, naõ  pode  re¬ 
troceder  taõ  rapida  corrente  *  melhor  he 
fazerfe  tolo  com  todos  ,  do  que  querer 
fer  fó  íabio  comfigo. 

A  arte  de  fe  remediar  nas  adverfida» 
des  he  grande, a  de  feprefervar  delias 
he  rnayor,  porque  naõ  chega  nova  a  def> 
graça  a  quem  jà  íe  receava  delia.  Eíte  he 
o  cuidado,  &eftudo  cie  duas  caftas  de 
peíloasjou  dos  mal  afFartunados,  que  ti* 
veraõ  varias  defgraças,  ou  dos  acaute¬ 
lados,  que  íentem  oeftampido  doaçou* 
te  primeiro  que  o  golpe. 

De  muitos  trabalhos  fe  livra,  quem  fa» 
ba  preveri*  injurias  ,  Sf  convertellasem 
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beneficies.  Ifto  he  artificio  da  cortefania, 
que  roubando  à  afironta  o  tempo, obriga 
apropria  malevolência  a  favorecemos, 
quando  intentava  perdemos»  Siga  fe  lo- 
goodíftame  deita  prevençaó.Mais  lou¬ 
vável  he  evitar  as  injurias,  do  que  vin- 
garfe  delias. 

Neíte  mundo  naõ  ha  coufayque  pofia 
durarem  fua  perfeição  jíecreíce  ,  He  até 
hum  limitecerto,  em  chegando  a  elle, 
torna  a  cahir  ;o  final  mais  certo  de  fua 
declinaçaõ ,  he  haver  chegado  ao  mais 

fublime  ponto  de  fua  grandeza. 

Ai  coufas humildes  naõ  íaõ  taõ  fogei- 
tas  a  mudança  *  as  raizes  ,  &  os  troncoj 
fentem  mais  raras  vezes  as  violências. 

As  íediçoens  populares  íaõ  artiícada; 
por  violentas, mas  faõ  fáceis  de  (ofiegar 
ou  as  reprime  o  temor,  ou  as  coníome 
clemencia. 

A  verdade  de  todas  as  verdades  hi 
Jefu  Chrifto ,  que  diffe :  Ego  fnmveri 


tas . 


Verdades  para  Principes. 

O  dia,q  o  Principe  íe  cobre  de  coroas 
&  fe  arrea  de  íceptrosi  aquelle  dia  ío 
geita  a  fazenda  aos  cobiçofos,a  vida  trií 
te  aos  Fados,  a  fama  aos  envejofos,  &  to 
do  o  íeu  Eítado  a  parecer  aiheyo. 

O  íceptro  ofigmfica  Principe  ,  naõ  < 
conferva*  a  potência  o  faz  rnayor,  naõ  < 
faz  melhor }  o  amor  o  conferva ,  a  virtu 
de  o  melhora. 

Se  fepermittir  lifongeado  na  preíen 
ça  ,  íupponhade  praguejado  na  auíen 
cia. 

Seja  a  cólera  do  Principe  efperanç 
dos  opprimidos.  He  a  purpura  (angue 
naõ  feenfangoente  mais.  Mayor  glori 
he  emendar,  que  caítigar  ,  mas  onde  í 
naõ  conheceo  emenda,  nau  falte  o  caíti 
gOique  naõ  tem  lugar  a  mniíericordia 
aonde  a  juítiça  póde  perder  o  nome. 

Informede  o  Principe  miudament 
como  correm  os  officios,  ôc  andaõ  os  ne 
gocios,&  obraõ  os  ÍVJiniftros.Filippe  d 
Macedonia  naõ  conhecia  de  todas  a 
cauías,  mas  conhecia  todas,  &  applica) 
va  o  remedio.  I 

A  fciencia  de  reger  he  a  conftancia  d< ; 

padecer.) 
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padecer.  Ufe  de  doçura,  domará  Ele¬ 
fantes;  fe  de  violência ,  irritará  cordey- 
ros. 

Com  a  honra  naõ  mude  a  formai  qué 
he  homem,  femprehe  homem.  A  fortu¬ 
na  troca  o  eftado ,  retem  a  mefmeidade 
da  peíToa 5  põem  differença  nos  acciden* 
tes,  conferva  a  íuftancia  a  mefma. 

O  fubdito  obedece  ,o  Principe  mana 
da ;  quem  havendo  de  mandar,  obedece, 
he  titulo  de  homem,  fombra  de  Rcy, an¬ 
tes  fonhodeíombra. 

Temperança  na  comida.  A  Mageftade 
eftenda  pratos,  naõ  os  receba  o  cftoma- 
go.  Trinta  boys,  6c  cem  carneyros  íe  ma* 
tavaõ  cada  dia,  àlem  das  aves,para  a  me¬ 
ia  de  Salamaó,  para  grandeza ,  naõ  para 
fu  flento. 

O  que  puder  haver  em  paz ,  não  haja 
por  guerra.  He  melhor  a  ruim  paz,  que  a 
boa  guerra. 

O  que  puder  remediar  em  fecreto , 
não  tire  a  publico  ;  o  primeiro  obriga,  o 
ícgundo  laftlma. 

Antes  queira  mediocridade  propria,  q 
de  ma  fu  alheya.  He  grande  nobreza  uíar 
do  feu. 

No  que  toca  a  todos, confulte  os  mais * 
íe  não  acertar,  errará  acreditado. 
Modéfto,&  grave  nas  acçoens,  na  vifta, 

Si  voz,  nas  palavras*  6c  ferâ  verdadeyra- 
ente  Principe  por  natureza  ,  por  offi¬ 
cio,  por  meritos, 8c  por  arte ,  fe  for  pira 
íi,  para  o  proximo,  &  para  Deos. 

Se  tiver  por  grandeza  muitos  Mioif- 
tros ,  uíe  de  poucos  por  conveniência. 
Settenta  &  dous  Diíci pulos  elegeo  o 
Meftre  Divino, ufou  de  doze  Apoftolos. 

A  coroa  mais  rica  he  a  obíervancia  da 
Ley  Divina.  Será  grande,  fe  for  para  to¬ 
dos,  como  para  hum  íó. 

Para  fe  moftrar  liberal ,  buíque  a  qué 
dar  *  parecerá  avaro ,  fe  efperar  que  lhe 
peção. 

Antes  queira  bons  lados ,  que  pés  li- 
jgeiros. Tenha  lados, quando  importe, 
masnão  feencoíle  a  elles  jChrifto  Se¬ 
nhor  noflo  não  íe  encoftouem  João,  en- 
coftouíe  João  em  Chrifto. 

Flexivel  para  a  reíolução,  inflexível 
na  execução. 
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Diffimuleluz  com  fombras,  não  a  re¬ 
tire  *  o  mefmo  Sol  permitte  noites. 

Faça  feu  corpo  da  guarda,o  amor  dos 
fubditos  *  mais  feguro  eftarà  com  ami¬ 
gos  ganhados, q  com  Soldados  alugados. 

Caftigue  culpados ,  premee  beneme- 
ritos.  Iaftrua-íe  em  Religião,ferà  eterni¬ 
zado. 

Se  primeiro  for  fenhor  de  íi,  depois  fe¬ 
râ  fenhor  de  todos. 

Se  prefente  for  proveitofo,  aufente  fe* 
rà  chorado. 

Sinta  perder  hum  Soldado ,  como  to* 
dos.  Não  bufque  nomes  de  Soldados, 
buíque  Soldados  de  nome. 

Nos  publicos  honre  os  Miniftros,  pe¬ 
lo  refpeito  do  vulgo,  &  porque  os  Gran« 
des  o  não  dcíprezcm. 

Seja  Sol  por  officio ,  diffimule  luzes , 
não  pare  as  influencias ,  proíiga  em  íuas 
obrigaçoens ,  6c  íó  para  dar  vidas  torne 
atraz.  Luza fem  rayos*  mas  nãofeja  fia. 
neta  eclipfado. 

N ão  faça  os  tiros  do  caftigo  à  peíToa» 
faça-os  aos  vicios. 

Seja  hum  na  dignidade,  mas  muitot 
nos  cuidados  *  fe  não  tiver  mãos ,  não 
terá  para  tudo  mão. 

Terá  augmento  feu  officio,  credito 
feu  governo,  fe  a  cada  hum  obrigar  a  fa¬ 
zer  bem  o  feu. 

Efpere  bons  fucceífos  por  meyos  or^ 
dinarios  *  naícem  dos’extraordinarios  fa¬ 
talidades. 

Admittahomensaos  cargos  pelo  fcr, 
não  pelo  parecer. 

Confldere-fe  piy,  terá  amor  a  todos  * 
6c  terá  o  amor  dc  todos,  fe  nunca  fe  con- 
íiderar  fenhor* 

Seja  clemente, não  deixe  de  fer  fevero. 

No  aípe&o  pareça  afpero  para  o  ref¬ 
peito  *  no  aflfeào  feja  benigno  para  o  ap» 
plaufo. 

Tcnha«feporpaftor  para  o  cuidado, 
aos  fubditos  por  ovelhas  para  o  aíFeéto  * 
íerà  Príncipe  de  todos  ,  íe  não  for  efera,; 
vo  de  fl  mefmo. 

Ouça  a  muitos ,  crea  a  poucos  *  defles 
poucos,  aos  menos. 

N  ão  faça  homens  de  repente ,  gere-os 
de  efpaço.  Para 


4ji  VER 

Fira  Miniftros,não  exclua  a  pobreza 
virtuoía,  nem  a  qualidade  ,  livre  de  Co- 
biça. 

Sem  exame  não  ceda  feu  juízo  a  vul¬ 
gares  clamores.  Deos  prohibia  inclina* 
ção  a  vozes  da  multidão.  Pilatos  íe  não 
eícuía  de  grande  culpa,  obedecer  ao  tu« 
multo.  Da  vozaria  popular  não  nafeem 
íenaõ  ídolos  *  o  ouro  de  Aaron,no  fogo 
ps  gérou  com  as  vozes  do  povo. 

Materias  graves  obre  com  myfterio, 
aindaque  ao  vulgo  pareça  erro.  julgava 
o  Levita  que  a  Arca  cahia,  8c  era  myfte* 
rioadeclinaçaó. 

Depois  de  íentenças  capitaes  honre  a 
piedade  o  que  executou  a  juftiça.  Aos 
Reys, depois  de  crucificados,  mandou 
Joíuédjf  honrada  íepultura.  Jehu  hon* 
rou  a  Jejjbel  .que  caftigàra.  Evite  nos 
caftigos  inhumanidades ,  honre  as  me¬ 
mórias  dos  caftigados. 

Aos  filhos  deve  boa  criaçaõ;  faça-os 
filhos  de  íua  doutrina,  6c  mais  filhos  da 
Igreja,  N  26  fe  rebellàra  Abfalaô  contra 
íeu  pay,fe  fora  melhor  criado. 

Naõ  he  prudência  querer  emendar 
logo  tudo  j  contente  fe  de  proceder  de 
pouco  a  pouco  j  6c  faça  a  cada  hum  dos 
inferiores  emendar  outro  pouco*  aífim  o 
todo  ferà  emendado. 

Antes  que  intente,  tente,  6c  tentee.  O 
Medico,  primeiro  que  cure, toma  o  pui- 
ío. 

He  o  Principe,  como  os  outros,  ima¬ 
gem  de  Deosjfè  fuas  acÇoens  forem  Db 
vinas,  ferà  mais  imagem. 

Obre  fem  arruido.  O  Principe  das  A- 
tselhas  tem  menos  azas,  porque  faça  me¬ 
nos  eftrondo. 

Augmcntar  a  Religião,  manter  a  paz, 
defterrara  enveja,  mitigar  os  odios, Hon¬ 
rar  a  virtude,  6c  o  íanguè  *  enfinar  o  te¬ 
mor  de  Dcos ,  venerar  o  culto  ,  moftrar 
devoçaõjôc  piedade  ;  favorecer  as  le¬ 
tras  , eítimar  os  lábios,  premiar  os  vale» 
rolos,  amparar  os  pobres  ,  embargar  os 
iníolentes,  faõ  regra  do  bom  Principe. 

Verdac Ic.veritai.atis.  Fem .  Veium,  i. 
Neut.Cic. 

Fallar  verdade.  Ferum  dicere ,  verum 
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loqui ,  ou  quod  verum  eji ,  dicere .  Cic. 

Fallo  muita  verdade ,  fallo  com  toda 
a vcrd&áe, Verijfime  loquor.  Cic. Naõ  lai*: 
lei  eu  verdade  ?  ou  fallo  eu  verdade ,  ou 
naõ?  Sum  verus*  Terent. 

Na  verdad  e.  Equid  em  9oi\  pro  feffo.Cic 
Amigo  da  verdade.  Veritatis  cultor, ou 
Veritatis  amicus. Cic, 

He  verdade  indubitável,  que  o  vicio 
6c  a  virtude  naõ  pódem  efiar  juntos.  II 
lud  veri ffimum ,  ac  prorfus  indubitatum 
eft,  vitium  ,  ac  virtutem  conjijtere  fimui 
non  poffe. 

AíTim  he  feito  o  vulgo*  de  pouca 
coufas  julga  pela  verdade,  de  muitas  pc 
la  opiniaõ.  Sic  eft  vulgus ,  ex  ventat 
pauca,  ex  opinione  multa  aftimat.  Ctc. 

Naõ  quiz  que  ie  avogaííe  o  feti  pieiti 
corn  mais  ornatOjdo  que  permitte  a  fin* 

geleza  da  verdade.  Non  ornatius  c aufar 
fuam  di  çi  voluit,  quàmjimplex  ratio  vert 
tatis  ferebat,  Cic, 

Difcernira  verdade  da  mentín.^erá 

alfa  dijudicare.  Cic. 

Ffiou  perdido  (  diz  certo  homem  na 
Tragediasde  Plauto,  6c outro  lhe  rei 
ponde)  tomara  eu  queifto  fora  verdi 
de.  Perii.  Verum  (it  velfctn. 

Saber  a  verdade  de  hüacoufa.  AI 
quid  certo ,  ou  certum  (cire.  Ci c. 

Éftàs  receando  trapaças  ,( diz  cert 
f ugeiro  por  boca  de  Plauto,  relpósdelh 
óutrò  )  he  verdade.  Captiones mctuis.V 
rum,  ou  id  veYu,  fobentende-fe  eft. Piau, 
Para  fallar  verdade.  I  cr  e  ut  dicam  ,0 
verum  ut  loquar. Ctc. 

He  ifto  verdade  ?  Itane  i  ou  itane  ver 
Cic. 

Dififelhe  muito  bem  as  verdades. Mu 
ta  illi ôbjeâãvit ,  ou  objecit ,  m  exprobr< 
vit%  érvera . 

Paraque  heefcandalizar  a  gente  coi 
verdades  picantés  ?  Sed  quid  opus  tener 
mordaci  radere  vero  auriculas?  Horat. 

Dê  verdade.  De  veras.  Vtd>  Vera; 
£  Aperto  utaó  de  Verdade  com  elle 
Mori.Lufit.Tom.f,  176.C0I.1.) 

Homero  de.  verdade.  Ilòmovera: 
PJomo  veritatis  initor.  Fraudis  inimicu 
verdade.  Andar  lízo  nos  ni» 

gociof 
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pjocioSj  que  fe  tratão.  Colere  veritatem. 
Qbfervare  verum.  (  Amor  à  verdade, 
[odio  à  mentira  ,  he  propriedade  da  gran¬ 
deza  5  não  a  Tratar,  fre  coufa  de  neícios. 
Brachilog.de  Príncipes, 123 
Verdade,  em  que  diftere  da  Veraci¬ 
dade.  Vid .  V  eracidade. 

ji d  agi  os  Portuguezes  da  Verdade. 

A  verdade  não  tem  pés,&  anda. 
Averdadt,&  o  azeyte  andão  de  cima. 

A  verdade  anda  na  herdade, 

A  verdade, aindaque  amarga,  fe  traga. 
Dizer  mentira  por  tirar  verdade. 

Mal  me  querem  as  comadres  ,  porque 
lhes  dsgo  as  verdades. 

Do  dinheyro,6r  da  verdade, amstade da 
metade. 

Onde  faHecem  as  verdades,prevalecem 
os  enganos. 

As  màsíufpeicas  dcftroera  as  verdades. 

A  verdade  não  íofre  diílimulação. 
Sempre  das  cinzas  de  mal  premiados, 

:  reíuícitão  as  verdades. 

Aindaque  enterrem  a  verdade, a  virtu¬ 
de  não  íefepulta. 

Amigo  de  todos ,  &  da  verdade  mais. 
Ateuamigodizelhe  mentira,  fe  te  guar¬ 
dar  puridade,  dizelhe  verdade. 

Não  ha  peor  zombaria,  que  a  verdade. 
Pelejão  as  comadres, deícobrexníe  as  ver¬ 
dades. 

Ao  mentirofo  não  vai,  verdade  fallar. 
Dobrada  he  a  maldade,  feita  com  cor  de 
verdade. 

Ao  Medico, &  ao  Advogado ,  &  ao  Ab- 
bade,  fallar  verdade. 

Quem  me  não  crè ,  verdade  me  não  diz. 
A  verdade  não  quer  enfeites. 

Vay*fe  a  lingoa  à  verdade. 

Sempre  a  verdade  fahio  vencedora^ 

O  amigo  que  falia  verdade,  he  eípelho 
íaô,  diz  o  que  he. 

Indo  diante  des  Lacederaonios  hum 
Embayxador  com  cabelleira ,  Archida- 
mas»  Rey  dos  ditos  povos,  lhenãocon- 
fentio  dar  lua  embay  xada ,  dizendorCo* 
iro  pode  fallar  verdade,  quem  não  fó 
traz  a  mentira  n*alma  encuberta  ,  mas 
publica  na  cabeça? 

,V  ERDADFiRAMENTfi.Ccm  verdade. 
Tom.  VI  II, 
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Vere  Cic*  Verdadeiramente.  Certarrem 
te,  na  verdade.  Certe,  profeftb ,  equidem. 
Cic . 

Verdadeiro.  O  que  falia  verdade. 
V ?rax iCis  omngen.de.  Veridicus ,  a ,  um. 
Lucret*  Cicero  ufa  de  Veridicus ,  para 
ílgnificar  coufa  dita  com  verdade,  vid 
Veridico. 

Verdadeiro.  Coufa,  não  falfa,  nem 
apparente,  mas  certa,  &  real.  Perus,  a, 
um.  Cic. 

Verdadeiro.  Não  falílficado  ,  nem 
mifturado,  nem  adulterado.  Perus,  pu» 
rusfyncerus,a,um.  Cic. 

He  a  minha  verdadeira  patria, &  a  de 
meu  irmão,  que  aqui  eftà.  Hrec  ed  mea, 
&  hujus  fratris  mei  germana  patria.  Cic. 
A  verdadeira  Grecia.  Vera ,  &  germana 
Graecia.  Cic . 

Verdadeiro.  Perfeito ,  o  que  contém 
em  fi  as  qualidades  ,  que  deve  ter.  A 
verdadeira  juftiça.  Germana  juJlitia*Cic . 
A  verdadeira  Ironia.  Germana  Ironia. 
Cic. 

O  verdadeiro  nome  de  alguem.  Ali» 
Cujus  germanum  nomen. 

Efte  he  o  verdadeiro  Pero  Vaz  Roxo. 
Deu  occafião  a  e  ita  Adagio  a  faudade 
de  certa  viuva.que  na  hora  da  morte, em 
lugar  de  encommendsr  fua  alma  a  Deos, 
chamava  pelo  feu  marido ,  6r  o  Saccrdo» 
te,  que  eftava  aílsftindo  à  moribunda  cõ 
hura  crucifixo  nas  mãos,  lhe  dizia  :  Fi¬ 
lha  ,  olhai  para  efte  Senhor  %  efte  he  o 
verdadeiro  Pero  Vaz  Roxo. 

Verde.  A  cor,  que  a  natureza  dà  às 
hervas,  arvores,  &c.  Tintureiros,  &  Pin¬ 
tores  ufaõ  de  muitas  caftas  de  verde. 
Verde  mar,  he  o  que  parece  ter  o  mar,vií- 
tode longe. Verde  terra, he  hüa  efpecie 
de  Borax  amarello,que  le  faz  deitando 
agoaem  veyas  mineraes.  Na  pintura ,  o 
Verde  terrais  elcurece  com  Verde  bexi • 
ga,  &  o  realço  he  Alvayade ,  ou  Maíico- 
te.  Verde  bexiga  fe  faz  de  arruda ,  &  her- 
va  moura  pizada,  &  o  çuiro,  botado  cõ' 
fel  de  cabrito  em  hüa  bexiga  de  carnei- 
roao  fumo;  culefaz  edito  Perde  das 
(ementes  dosefpargos,em  Setembro:  pe¬ 
dra  hume,&  o  çusno  de  outros  ingrediê- 

Q©  A  Í€S, 
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tes,  também  lançados  em  bua  bexiga. 
Verde  Urio ,  fe  faz  das  flores  delle  ,ma- 
chucadasem  hum  gral  ,  com  pedra  lui- 
me  jTudo  pizado,  Sc  depois  eípnmido 
por  hum  panno.  Verde  montanha  ,  he  rõ 
verde  azulado,  mais  delgado  que  o  Ver - 
de  terra. Cria-íe  nos  montes  de  Hungria, 
a  modo  de  grãos  de  area.  P et denegro» 
He  hum  verde  eícuro  ,  que  tira  a  negro. 
De  verdete,&  alvayade  íe  faz  Verde ,  & 
na  paleta  íe  concerta  para  os  claros,  &  ef- 
curos,  Sc  meya  tinta.  Outro  V erde  íe  faz 
de  cinzas,  Sc  maficote.  Verde  ci  e.  He  cor 
verde  pofto  fobre  ouro.  O  l  et  de  he  a  cor 
dos  que  vivem  deeíperança.  Em  algõas 
terras  aos  que  fazem  ceíiaõ  de  Íeuí  bens, 
a  Jufliça  os  condena  a  arazer  hum  barre¬ 
te  verde.  Nos  Rey  nos, onde  fe  obíe?vaa 
ley  de  Mafoma,  o  verde  he  amais  hono¬ 
rifica  das  cores,  porque  o  dito  embuftey- 
ro  era  amigo  da  díta  ccr  ,  nos  íeus  Exer¬ 
citos  a  bandeyra  verde  leva  a  precedem 
cia.  D.flerão alguns  Cabaliftas,  q  a  alma 
do  mundo  he  húa  linha  verde ,  Sc  uíárão 
defte  axioma tBenedíBa  •viriditas  res  orn> 
nes  í  acies  germinar  e. Lajj and. Exerciuu^p. 
228.  Vindis)iS'Mafc,&  Fem.  dejs.heut. 
Ci e.  Vindior:ú‘  viridiffimus  íaõuíados. 

Verde  dc  còr  de  alho  porro .Prafinns% 
ajim.PíctUt.Plin . 

Verde  deímayado.  Vinde  pallens  t 
F/íW.Fallandoem  certa  pedra  fina. 

Verde  da  cor  das  hervas.  Herbaceus^y 
mn.Plin .  O  qual  também  lhe  chama 
Herbeus. 

Coufade  hum  verde  alegre ,  St  que 
recrea  a  vifta.  Late ‘virens.Plin.hb.  23. 
(  ChryfocolU  )tit  colorem  herbét  [egetis, 
late  virentis  qukm  fimllme  reddat. 

Verdcnegro.  E  nigro  virens.  Plin. 

Coufa  de  hum  verde  muito  efeuro. 
SpiíJlus  virens.Plin. 

Verde  claro.  Subviridis  yde^owe  viridi 
pallens.  Phn. 

Verde  terra.  Chryj'ocolla%£.  Fem.  Plin . 
lib.3$.cap.t}. 

Muito  verde.  Perviridis >de*Cic. 

Ser  verde.ou  de  cor  ver de.Virere.Cic, 

Fazeríe  verde.  Virefcere»ColumeL 

Olhos  verdes.  Oculi  herbei. Plaut. 
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Verde  por  amadurecer.  Immaturus  ya} 
nm.  ou  IwrnitisjejSi  íe  íe  reparar  no  gol 
to  da  fruta  veide  ,  chamarlhehão  Jcer 

bits.ajim.  , 

Verde.  N  ão  íeco  ,  que  foi  cortado  d< 
pouco.  Eignuw  vinde deu  fazer  iu 
rr  e  num  lugar cftreitoccm  lenha  verde- 
Si  húmida.  Ignem  ex  lignis  viridibus ,  at 
que  humidis  in  loco  angufio  fitríjvjfti 
Cic . 

Verde.  Hcrva  que  fedààsbeftas  n 
Primavera,  quando eftà  húmida,  Sc  ten 
ra,  por  ferde  mais  facil  dígefião.  Serv 
de  as  purgar  de  humores  maos,  &  vicio 
fos,  deixa  o  corpo  limpo  ,em  difpoíiçã 
para  alargar,  Sc  engordar  *  converte  i 
facilmente  em  carne  por  fua  muita  hu 
midade ,  eíquenta  cs  eípiritc$,&  o  fan 
gue,  abre  os  poros  ,  por  elles  fe  ventila, 
os  excrementos  fecos,  Sc  eft  ranhos  ,  qu 
íe  accumulàrão  no  Inverno, &  deixa  2 
vias  limpas  para  receber  ofangue.cori 
que  íe  faz  a  nutrição  ,de  que  refulta 
augmento  de  todas  as  partes  do  corp< 
Notempo  do  Outono  tornão  alguns 
dar  outro  verde,  para  temperar  as  fecu 
ras  do  Eftio ;  mas  efte  beneficio  melhci 
íeconfegue  ,  dando  à  befta  o  eípaço  d 
quinze  dias,  uvas  rociadas  do  orvalho 
antes  de  outro  penfo.  Coftumamos  d 
zer,  que  a  fruta  he  o  verde  do  raciona 
Dar  verde  àsbeftas.  Jumenta  herbis  paj 
cere.  As  beftas  efião  tomando  o  verd. 
Jumenta  pafcuntnr  per  her  bas. Ex  V \rgi 

Vinhovcrde.  O  de  uvaspoucomi 
duras.  Vinum  ex  immaturis ,  ou  imtniii 
iustivis.  FalUndonogcfto  que  tem, di 
íeha,  Vinumacerbifüporis.  Vinho  verde 
na  Provincia  do  Minho  íe  chama  o  qu 
íe  faz  de  enforcado,  que  he  o  das  vide} 
ras  nas  arvores,  que  de  ordinário  tan 
bem  he  verde  no  íabor. 

Unguento  verde.Chama  fe  aíIim,po 
que  entre  os  mais  ingredientes  fe  mel 
nelle  oytava  Sc  meya  de  verdete.  H 
preíervativo  dos  herpes^&c.  Unguentu \ 
vinde. 

Bofqucs,  ou  pomares,  fempre  verde 
Viridaria  .orum.  Ne  11 1  Plur  Colum.Che y 
de  plantas  verdes.  Vindicatus ya>vm.Ci 

Verdi 
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Verde.  Inquieto»  borrafcofo.  Mares 
'erdes.  Mare  iu )  bidum.Hor at. immite  pe » 
agus.  Aptd.  (  Os  mares  V er des  ,  o  In* 
trno  iurioic.Jacir.co  Freyre,liv.2.  num. 

*■) 

Verde.  Quando  correm  ventos  tefos. 
feoipos  verdes,  que  levancão  cs  mares. 
/entofa  cali  tempejias ,  qua  magnas  tollit 
quarum  moles ,ou  rapidi  venti ,  quibus 
jagnajurgunt  aquor  a.  Ex  Virgil.  (  An' 
ão  os  mares  levantados ,  por  ierern  os 
;mpos  Verdes.  Jacinto  Freyre,  livro  2. 
um 33  J  (Os  baftimentos  limitadifii* 
los ,  o  tempo  verde .  Britto,  viagem  do 
írafil,  *52. ) 

Verdes  annos ,  faó  os  da  mocidadesem 
ue  eftà  o  homem  com  todas  as  fuas  for» 
as.  Viridis  atas.  Columel.m  prafatione 
'tens.  Viridis juventa.virgiL^z^/Eneidé 
Dentro  de  poucos  dias  eítalão  os  rne» 
lores  ,  &  mais  Verdes  annos.  Chagas, 
fartas  Efpirituaes,  Tornas.  34.) 

Verde,  também  íe  chama  a  velhice, 
uando  he  íadia,  rija,  &  vigorofa.  Cru* 
a,&  viridis  fencffus.  Tacit. 

Moço  verde.  O  que  faz  verduras, 
'ambem  nefte  íentido  poderamos  ufar 
□  adjeârivo  Viridis , à  imitação  de  Silio 
alico*  que fallandoem  homens  confia* 
os,  <k  capazes  para  emprender  qual- 
uer  feito ,  lhes  chama  Animi  virides  au • 
>.  Mas  temos  íóefte  exemplo, &  de  Au« 
)r,que  não  he  dos  mais  abonados.  Vid. 
rerdura.  (  Hum  moço  tão  Verde  ,  que 
ão  levando  em  paciência  ,  &c.  Vieyra, 
rom.5.  44.) 

Verde.  Ccufa  que  ainda  eftà  nos  feus 
rincipios.Se  as  coufas  começadas  íe  dei- 
arem  aftim  como  eftão,aioda  verdes. 
nchoata  res}fi  acerba  erunt  relitfa.  Cic . 
Ifto eftà  muito  Verde.  Chagas, Cartas 
ipiricuaes,Tonio2.22  i.)(\Manda  Hip* 
ocrates,,  que  fe  abra  a  Hérnia  quaíi 
’erdey  pelo  perigo  que  ha  de  fe  a  mate* 
ia  deter.  Madeira,  i.part  48.) 

Dar  hüa  verde, &  outra  madura,  He 
icdodefallar  proverbial ,  quando  en* 
re  couías  que  agradão  fe  dizem  outras, 
ue  pòdem  enfadar.  Jucunda  acerbis  in * 
ir/erere ,ou  intexere ,  á  imitação  de  Ci« 
Tom.  VIII. 
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cero,que  diz  Lata  tnftibus  intexuimus . 
Também  dizemos,  Verde  he  o  que  lu¬ 
me  não  vè.  Não  deixar  Verde, nem  feco, 
id e/t,  Levallo  tGdo.Os  Caftelhanos  nos 
dizem,  Darjeun  verde  ,  por  tomar  hum 
regabofe.  Entre  os  mefmos,  EfUrfe  mô 
verde,  he  não  deixar  alouçama  de  mo. 
ço,  havendo  entrado  em  idade.  Outro 
adagio  Portuguez  diz  ,  Arde  o  verde 
pdu  íecOjÊc  pagão  juftos  por  peccado* 
res. 

Verde  de  porco,  de  carneiro  *ou  ca* 
brito,  ou  de  fcoy,  fangue  deíles  animaes 
em  comida.  Sms  arietis ,  ha  di,  vel  bovis 
/anguiculus ,  1.  Mafc.Plin. 

Rendeiro  do  verde.  Nos  Coutos  de 
Alcobsça,^  outras  partes, he  hum  ho¬ 
mem  ,  que  tomou  ás  Cameras  o  cargo, 6c 
cuidado  da  coníervação  das  ít/áras»  com 
poder  para  dar  coima  aos  gados,  q  lhes 
íazemdano.  Acompanha. o  no  feu  offi¬ 
cio  outro  homem# a  que  ciumão  Jura» 
do.  Vid.  Coima. 

V erdêa.  Vinho  dos  contornos  de 
Florença ,  na  Tofcana  ,  aífim  chamado, 
porque  declina  a  verde.  Vinum [nbviri* 
de.  Bx  PlMib.46.eapl  1 0. 

V  ERDEAL,  He  hum  pero  grande,  co« 
pridinho,&  azedo.  Chama-fe  Verdeal , 
porque  a  caíca  mete  a  verde.  Apanha-fe 
mais  carde ,  que  a  outra  fruta  ,  òz  dura 
mais*  &  melhor  ferá  depois  de  lhe  gear 
em  cima. 

Trigo  verdeal  vid. Trigo. 

Verdear.  Vid.  Verdejar. 

Verdejar.  Fazeríe  verde.  Tirar  a 
cor  verde.  Vir efcere.Plin Viridari.  Ovid , 

De  fértil  herva,que  viçofa  crejce , 

V erdeja  0  prado ,  0  monte  reverdece . 
Manoel  Tavares,  Ramalhete  Juvenil, 
Lyrai.Eftanc.4,  O  adagio  PortugueZ 
diz,  Em  Janeiro  põem-te  noouteyro.íe 
vires  Verdear,  põem  te  a  chorar  ,  fk  íe 
vires  terrear,  põem  te  a  cantar.  A7<af.Ter- 

rear. 

Verdelhaõ.  Ave  pouco  maygr,que  ' 
pardaLTem  o  bico  curto,  grofto  ,  6c  re* 
donáo,ascoftas  verdes, & a  barriga  de 
hum  verde,  tirante  a  amarello.  Querem 
alguns  que  íeja  o  paftaro,aque  Phnio 

Ooij  chama 
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chama  ChUrion  onis •  Mafc. 

V tRDEMAR.  Cor,  que  íe  parece  com 
ado  mar.  Couía  deita  cor  ,  Glaucus ,  at 
um.  VirgilfA  cor  glauca  hc  miíiurada 
entre  bra  nco,  &  verde,  a  que  chamamos 
Verdemar .  CoitaGeorgic.de  Virgil.96.) 
Vid.  Verde. 

Verdemontamha.  Cor ,  de  q  iiÍ3Õ 

os  Pintores.  V'd.  Verde.  (  EímaltesJ^r- 
demontânha>  Verdacho.Arte  da  Pintura, 

61.)  _ 

Verdeselha.  Planta.  Vi  d.  Trepa¬ 
deira. 

Verdesêlla, ou  Verdífella.  Plenas 
buiz.es,  ou  varas  d’alçapé,  húa  verga  me* 
tida  na  ponta  da  terra ,  p;  ra  nel  la  íe  ar¬ 
mar  o  laço.  O  P.Bento  Pereira  lhe  cha¬ 
ma  VirgaduBüis .  (Terà  o  caçador  dei¬ 
tas  Verdifellas  de  ferto  dous  pares.  Arte 
da  caça,  90.  ) 

Verdete.  Mineral  He  húa  eípecie 
de  marcaíita  verde,  que  nas  minas  de  co¬ 
bre  fe  géra  numas  pedras,  &  brota  delias 
a  modo  de  flor  *  dizem  ,  que  de  certas 
cavernas  vifivelmente  deítilla  nos  dias 
Caniculares. 

Verdete  artificial.  FazTepor  muitos 
modos,  Verdete  rafpado*  He  o  que  íe  faz 
numa  vafilhade  vinagre  muito  forte ,  cô 
laminas  de  cobre ,  &  na  boca  delia  tapa¬ 
da  pelo  efpaço  de  dez  dias,  &  depois  de 
tiradas  as  laminas  ,  íe  raípa  o  verdete. 
Chamãolhe  commummente  zyErugo 
rafilis.  Na  Arte  da  Pintura  de  Filippe 
Nunes,  pag.  66.  acharás  muitos  outros 
modos  de  fazer  verdete.  Ha  verdete  em 
pó,  verdete  em  pão,  verdete  queimado, 
verdete  bexigas  em  folies, &c. 

Verdinegro.  Vi  d.  V  erde. 

Com  que  modera  a  Verdinegra  boca 

Duma  at  rogante  ,  &  prodigiofa  Phoca . 
Ulyfl.de  Gabr.Per. Cant.2  oyt.55. 

Verdisella.  Vid.  Verdeíella. 

VerdoÂga.Djz  Laguna  febre  Diof- 
condes  ,  que  os  Portuguczes  chamão 
afllm  às  Baldroegas.  Vtd .  Baldroegas. 

Verdoengo.  Tirante  a  verde.  Sub* 
viridis  yde.  Phn. 

Verdôã.  Vetdura.  Vi  d.  no  feu  lu* 
gar. 
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Sem  que  os  ardores 
Do  almo  Sol, em  0  Eflio  ardente 
/is prive  doVtrdor ,  que  temprefenU 
Verdores  no  plural.  Faltas  de  madurei?! 
no  juizo,  li  viaodadeSjim  prudências,  Io* 
curas,  &c.  Inconfult#  ,  ou  incon fiderat 
agendi  rationes. Ex  Cic.  Juvenilis  ardo, 
'lac it.  Juvenilis  inconjiderantia Feni. 

Verdores  de  moço.  A’s  vezes  íe  torr 
pelos  poucos  annos  da  mocidade.cxSPi 
juvenilis .  (  Admiravão  nelle  entre  Ve 
dores  demoçQ,  madurezas  de  velho.  Hi 
tor.dos  Loycs,pag.io54.) 

Verdores  do  ieculo.Ociofidades  ,  i 
vaidades  do  mundo.  Vtd.  Seculc.  VÜ 
Vaidades.  (  Se  tiver  Verdores  do  fecuh 
he  certo,  que  não  arde  no  amor  de  Deo 
Carta  Paftoral  do  Porto,  1 36») 

Ve  rdUg  ÂDA.  Avcrdugada. 
Verdugo.  Miniftroda  Judica  ,  qi 
nos  criminoíos  condenados  executa  íei 
tenças  de  morre.  Chama  fe  affini  ,  po 
que  antiga  mente  em  Roma  ,  os  exees 
tores  da  Juítiça,  chamados  LiBores^ 
da  vão  diante  dos  Juizes,  com  húas  íegi 
res,  ou  machadinhas,  atadas  com  hum 
correas  nomeyo  de  hüas  varas  verde: 
com  eftas  açoutavão  os  delinquente 
atandolhe  mãos,  &  pés  cõ  as  correas  jl 
íe  havião  de  executar  pena  de  mortes 
a  machadinha  os  degoliavão.  Carmfe. 
icis»  Mafc. Tortor t  is.  Mafc.  Cic.  Supflit 
exaBorjs.  Mafc.  Tit .  Liv.y. Belli  Macedo 
Ser  verdugo.  Exercer  o  oíficio  de  vei 
dngo.  Carnificinam  fai  ere.Plaut.Carnij\ 
cinam  exercere. Ex  Plans. cr  Ptin.  Carn 
ficis  artem  exercere. 

Codas,  queo  verdugo  com  açoute 
fez  hum  crivo.  Carnificimtm  cnbrm 
plaut.  Dà  o  Poeta  efte  nome  a  hü  a  iadt 
a  que  o  algoz  açoutara  crudmenrc. 

Couía  de  verdugo.  Coufa  que  tira 
vida.  Couía  que  mata.  Carnifex  ,  ia 
Claudiano,  &  Silio  itálico  fazem  dei 
palavra  adje£tivo;  o  primeiro  chama 
huns  comeres  peçonhentos,  Carnfii- 
epiiLe,  &  o  íegundo  chama  a  húas  mx. 
matadoras,  Manus  carnifices. 

Verdugo.  Navalha  pequena.  Ky/.N 
valha. 

VerdugJ 
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Verdugo.  Efpada  redonda  jnão  tem 
dous  gumes,  como  a  de  ferir  i  he  a  modo 
de  eípeto ,  &  fò  ferve  de  furar.  Obtuf, £ 
aciei  enfis ,  ou  retufa  acie  ,fed  acuto  mu* 
cronegladius. 

Verdugo.  Dobr3.  (Trazem  os  Per- 
fianos  humearapução  grande,  &  altocõ 
doze  Verdugos ,  a  modo  de  dobras  de 
gorra.  Vid.  Dobra*  (  Verdugos  de  feu  ca- 
rapução,  muito  mais  altos.  Bartos,2.De- 
cad.fol.13  i.col.4.) 

Verdum.  Cidade  de  Lorena,fobre  o 
rio  Mofa.  Verodunum,  ou  Virodumm,i . 
Neut.bh  em  França  outra  Cidade  do 
mefmo  nome,  lobre  o  rio  Garima  abay- 
xo  de  Tolofa.  (  Em  Verdum  Cidade  de 
França  de  S.  Mauro  Bifpo,&  Confeí- 
íor.  Martyrolog.em  Portuguez,|20. 

Verdura.  O  verde  das  plantas,  Pí* 
ri  ditas,  ts.  Cic . 

A  ff  então  fe  contentes  na  Verdura, 

Onde  0  prado  lhe  faz  verde  almofada . 
Ulyíl.de  Gabr.Per.Cant.5.oyt.8i. 

Verduras.  Hervas,  Ortaliças.  Olera , 
ttm.Neut.Plur.Plin .  ( Das  Verduras  coa  * 
vèm  Alfaces,  Beldroegas. Luz  da, Medi* 
cina,  237.) (  Declarando  por  íeu  nomea 
vileza  das  Verduras  dizimadas  com  voz 
ais  alta.  Vieyra,Tom.g. 69.) 

Verdura  do  eftylo.  Abundância  de 
palavras  ,  ou  demaílada  cultura  dellss. 
Stylus  luxurians,  tomada  a  metafora  do 
muito  viço  das  plantas  ,  ou  das  feáras,d 
em  Latimfe  chama  Luxuries  fegetnm \ 
Ex  Pirgil,  Chama  Horacio  às  verduras 
da  eloquência  Luxuriantia  ,ium.  Neut . 
Plurliki.EpUí.i. 

Latiumque  beabit  divite  lingua. 
Luxuriantia  compefcat,nimis  afperafano 
Levabit  cultu . 

(  Quando  efte  eftylo  mais  ílorecia  ,  naf. 
cèráoas  primeiras  Verduras  do  meu.  Vi- 
eyra.  Epilt.  ao  Leytor,pag.3.Tom.i.) 

Verduras  da  mocidade,  juvenilis 
atatis  nuga.  O  Autor  ad  Heremi.\libt  4. 
lhe  chama  Adclefcentiuw  peccata ,  orum . 
Neut.Plur .  (  Tendo  jà  padado  por  elle 
as  primeiras  Verduras  da  mocidade.  Se¬ 
verim,  diíc.var.i  2  8.) 

Vereaçaó.  He  ajuntaremíe  os  Ve* 
Toni.VIíL 
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readores,&  mais  Officiaes  da  Camera  em 
certos  dias  da  íemana,  pira  tratarem  do 
bem  commum  do  povo,  &  para  conde¬ 
narem  as  coimas,  que  fedão  ,  aílim  dos 
gados,  como  de  beftas,  &  gente,  que  faz 
dano  em  partes  coimeiras  ,  tk  outros 
adlos,  ou  diligencias  proprias  do  feu  of¬ 
ficio.  Popularium  procuratorum  Senatus, 
ou  confe(fus,us.Mafc. 

Vereação.  Officio  de  Vereador.  Po» 
pularis  procuratoris  munus  ens. Neut. 

Vereador, ou  Vareador.  Heo  no¬ 
me  de  huns  zeladores  das  conveniências 
do  povo.  Nas  Cameras  das  Cidades,  & 
Vilias, fao  tres,  hum  nobre,  os  cutros 
dous  mecânicos.  Affiftem  ao  Juiz  da 
Villa ,  fua  obrigação  heacodir  ao  con* 
certo  dos  caminhos,  determinar  o  pre¬ 
ço  ,folicitara  provifaõ,  &  bondade  dos 
mantimentos  ,&c.  O  Autor  da  Coro¬ 
grafia  Porruguezi,Tom.i  p2g.193.lhes 
chama  Eleitos.  (  Em  cada  Freguclia  do 
Termo  de  Vianaha  hum  Juiz  Pedaneo 
com  Eleitos,  que  alguns  cbamão  Verea - 
dores -9dã o  fentenças  definitivas  vocaes, 
fem  appel!açlo,nem  aggravo,  até  qui¬ 
nhentos  reis,  &  porellas  feexecucão  ,  có 
queevitão  muitas  defpezas,  &  moleí- 
tias, que  padecem  os  que  pleiteão  em 
outros  tnbunaes.  Na  Cidade  de  Lisboa 
faô  Deíembargadores.  Vereador  fe  pô¬ 
de  derivar  de  Ver%V&reador ,  poderá  de» 
duzirfe  de  vara*  Os  Vereadores  íó  ad¬ 
quirem  nobreza  quando  íaó  eleitos  nas 
Cidades, &  Villas  notáveis, &  em  que 
fomente  coftumão  fervir  os  nobres;  por 
quanto  as  Cameras  de  povos  íemelhsn» 
testem  tanta  autoridade,  &  preminen- 
cia,  que  na9  prociíloens ,  &  2Òtos  publi¬ 
cos  precedem  aos  Titulos ,  &  grandes 
fenhores,  êc  não  devem  íafoir  a  acompa¬ 
nhar  fenão  a  PeíToa  Real  ,  como  póde 
verfeem  Bobadilha,  na  Política  ,  Tom. 
2.1ib.3.cap.8.num.20.  For  iílo  olníaets 
Cardeal  D.  Henrique,  que  foy  Rey  dei¬ 
te  Reyno  ,  trataya  ao  Magiftrado  , 
Camera  da  Cidade  de  Lisboa  com  tan¬ 
to  refpeito,  que  nas  procíftoens ,  &  a£tos 
públicos,  fazia  fempre  ir  à  fua  mão  di¬ 
reita  osOfficiaes  delia, fegundo  o  adverte 

Co  tij  o  F. 


438  VER 

o  P.  Balthazar  Telles  na  Chronica  da 
Companhia,  2.part.liv.«pcip.35.num.2. 
Nas  Villas,  &  Lugares  pequenos, em  q 
os  plebeos,  &  mecânicos  entrão  em  ie- 
melhantes  officios ,  nenhüa  nobreza  a!- 
canção  mais,  que  o  privilegio  do  §.  159. 
do  liv.5  .da  Ord.  Carvalho  ad  cap.  Rey- 
nald.i.p.num.4^ 8.  Vereador.  Publici  bo¬ 
ni  ,  ou  popularium  rationum  procuratores. 
Mafc.  Por  falta  de  nome  proprio  Latino, 
ferà  precifo  ufar  defla,  ou  outra  íemelhã- 
tecircunlocução.  Em  Efcrituras  antigas 
íe  acha  Ureador  por  Vereaàor.Vid.  Chron. 
dos  Coneg.Regr,i.part.  346. 

Verecundia.  Efta  palavra  ,  ainda* 
que  Latina,  he  muito  neceflaria  no  idio¬ 
ma  Portuguez,  porque,  bem  confidera* 
da,  não  hc  fynonimo  de  V ergonha ,  mas 
antes  entre  hüa  ,  &  outra  ha  húa  tão  gra¬ 
de  difíerença,  que  merece  cada  hüa  dei- 
las  íua  propria, &  particular  declaração. 
A  Verecundia,  Sc  a  Vergonha  faõ  dous 
a  ffecflos  dalma,  oppoftos  à  indecência, & 
à  deshcnra  j  mas  a  Verecundia  he  hum 
receyo  da  indecência,  oudeshonra  futu«» 
ra  i  &  a  Vergonha  he  húa  dor  da  indecên¬ 
cia,  ou  deshonra  preíente  ,  ou  pafiada. 
Hüa  ,  &  outra  fazem  a  cara  vermelha  , 
mas  cauíaa  Verecundia  húa  purpura  fe- 
melhante  ao  roficré  da  madre  pérola, fan- 
gue  florido,  ou  flor  do  íangue, &  por  iflo 
tão  preíada  3  pelocontrarioa  purpura  da 
vergonha  íe  parece  com  a  de  outra  con- 
cha,aque  Plinio  chama  Buccimm  ,  que 
lança  hum  licor  vermelho,  mas  efcuro, 
como  de  íangue  corrupto ,  &  por  iíTb 
pouco  eítimado.  He  pois  a  Verecundia 
hüa  pertufbação  do  appetite  irafcivel 
com  medo  nobre,  &  fidalgo,  porque  não 
foge  de  perigos  honrados  ,  mas  de  ac- 
çoens  indecentes,  ou  infames  i  não  fe  re- 
concentra  nocoraçãoefte  medo,  como  o 
do  cobarde,  mas  íòbe  à  cara  , que  hc  o 
theatro  da  henra ;  &:  aflim  a  Verecundia , 
aindaque  não  íeja  habito  moral ,  he  im¬ 
peto  ingenuo  ;  &  fe  ella  não  he  virtude, 
he  aborrecimento  ao  vicio.  Entre  todos 
os  animaes.fó  o  homem  íe  faz  vermelho, 
porque  íóelle  conhece  o  que  he  honra, 
&  pur  ílloíóeiie  tem  vergonha }  porém 
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no  roflo,  em  q  tem  feito  callo  a  infamia, 
não  faz  impreflsõa  verecundia.  Ella  hc 
mais  natural  aos  moços,  que  aos  velhos, 
poríj  na  mocidade  o  íangue, como  mai; 
fubtil  que  na  velhice,acode  mais  depref 
fa  aorofto;àlem  do  que  os  moços  aind; 
não  eftão  habituados  às  virtudes.  Por  if 
fo  he  louvável  nos  moços  a  Verecundia 
&  não  nos  velhos, porque  naquelles  \ 
Verecundia  he  húa  flor,que  prometre  vir 
tudes  maduras,  &  neftes  a  Verecundia  h< 
hum  final  da  còtinuação  de  vicioías  ver 
duras.  Verecundia,#.  Fem.Cic. 

Verecundo.  Vid.  Vergonhofo. 

Vereda.  Caminho eflreito, aberto  tu 
mcyo  de  hum  campo.  Semita  ,  a.  Fetr, 
Plaut.Callisjs.  Mafc.Cic.  (  Htias  Vere 
das  floridas.  Chagas, Cartas  Eípirituaes 
Tom,  2. 427,) 

Vereda. Qualquer  caminho  eftreyto 
pouco  trilhado.  (  Se  o  inimigo  tomafli 
algüa  das  Veredas.  Caftrioto  Luíitanc 
290.)  O  adagio  Portuguez  diz:Quen 
deixa  o  camiohoreal  pela  vereda  ,cuid 
atalhar,  &:  rodea.  Mais  brevemente  diz 
adagio  Latino fCompenditim^dilpendiim 

Vereda.  Caminho  na  vida  moral.  Es 
emplo,  ou  opinião  que  íe  íegue.  vtd. nc 
feus  lugares.  ( Vereda  de  meu  Padre  5 
Franciíco.  Id  ibid.  Vão  por  mu; 

diverfa  vereda ,  íeguindo  opiniões,  &c 
Relação  da  viagem  de  Godsnho,  76  ) 

Verga.  Vara, ou  pao,que  íe  dobrs 
Virg a}#.Fem.  Cic.  Vimen ,  ints.  Neut.  C# 
far. 

Verga.  Termo  de  navio.  Vergas  dai 
naos  he  o  mefrao  que  Entenas ,  em  q  vã< 
as  velas.  Todas  as  vergas  fszem  Cruze 
com  os  maflos.  Terça  da  Verga  he  a  ter 
ceira  parte  delia.  As  pontas  das  vergas  íi 
chamão  Lais,  a  ponra  da  verga  da  me 
zena  fe  diz  Penna.  Verga  da  cevadeira 
ho  a  que  fôrma  a  Cruz  no  mefo  do  roaí 
to.  Verga  feca  he  a  que  faz  Cruz  n< 
mafto  da  mezena,  &  porq  não  té  vcla,f< 
chama  Verga  léca.  Verga  da  nao(  gé 
ralméte  fallando)  Antemna,#. Fem.Phn 

Verga  da  porta.  A  pedra  de  cima  ,  < 
reípondeà  ccuceira  da  porta.  Limen  fu 
pcrum.Flaut .  No  Minho,  &  cm  outra 

partes 
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partes,  chamãolhe  Padeeira. 

V  iRGADALTo.Termo  Nautico.Diz- 
fe  das  Entenas,  6c  velasj quando  fe leva¬ 
rão  para  fazer  viagem.  Antemna  fnblata, 
he  o  contrario  de  Antemna  d emi jjat  que 
defcreveOvid.  Eleg.  4Mb  ^.Trifi. 

Effugit  hybernas  demijja  antemna  pro • 
cellas. 

Porfe  de  verga  dalto.  Antemnas fnJloU 
Iere ,  ou  attollere. 

Ficava  outra  no  porto  ,/ orte  Armada, 

(flue  poti  a  Vergadalto  brevemente. 
Malaca  Conquift.  liv.  5 .  oyt.6.  (  Eftava 
de  Vergadalto  efte  navio.  Primavera  de 
Lobo,  parr.3.  15.)  (Se  poz  deVergadaU 
to  toda  a  Armada.  Jacinto  Freire,  liv.  2. 
num  177  ) 

Verga  lho.  A  parte  nervofa  de  cer¬ 
tos  animaes  ,  a  qual  eftà  deftinada  à 
geração.  Vergalhodeboy  ,vergalho  de 
veado.  Taurinum ,  ou  bubulcum  genitale , 
is. Neut.  Cervinum  genit ale(  iobentende^ 
(e  membrum)  (Os  pòs  da  Fer  galho  de 
veado  feco.  Cirurg.  de  Ferreira, 183.) 

Ve  rgaõ.  O  final  que  fica  daimpref. 
íaó  do  açoute, difciplina,azorrague,pao, 
5cc.  He  íangue^que  correndo  para  a  par* 
ce  efcandalizada  do  golpe,  deixa  a  pelie 
livida.  Ptbices.tim.Fem.Plur.  Plaut.  Não 
achamos  o  nominativo  fingtilar  deita 
palavra, 6c  fe  fe  achàra,  feria  mais  natural 
0  dizer  Vibix,  que  vibex t  porque  tem  o 
cremento  longo,  Sr  todos  os  mais  nomes 
em  rx,queíe  trocão  em  i  no  genitivo, 
tem  o  cremento  breve.  Do  íingular  dei. 
renome  fó  fe  acha  o  ablativo  ea  Satyra 
4.  de  Feríio. 

Si  puteal  multa  cautus  vibice  flagellas. 

Ve  rgar.  Diz-íe  de  barrotes  ,  &  vi» 
gas,  que  cedendo  ao  pezo,  dão  de  fi, par» 
ticularmenre  pelo  meyo.  Curvariy ou 1 fle» 
tii,  ou  infietf  i. 

Vergel..  Pomar. Lugar  plantado  de 
arvores  iru£tiferas.  Denva-íe  do  Fran« 
cez  Perger,  que  fignifica  o  meímo-,  ou 
do  Caftelhano  Fergel ,  poítoque  (egun* 
do  Cobarmvias,/^?7>/  es  f°^a  rec rea * 
ciou  ,  y  fnelen  llatnarle  jardtn  por  ef« 
tas mifrnas condiciones  '>y  fi  tiene  algunos 
arboíeS)  flon  enmos ,  que  no  embaraçan  la 
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vi  fia,  Viridariumfti.  Ne  ut.Plin.P ornar  tíí% 
ii.  Neut  Plm.  Ctc .  (  Neíte  dia  colheo  o 
Divino  Jardineiro  daquelle  ameno  Ver- 
gel  d uas  candidas  açucenas  ,  Jeronymo 
Leme,  8c  Juliana, &c.  Agiol.  Lufit.  T om. 
i.  5  7.)  O  P.  Fr.Jacinto  de  Deos,  com* 
poz  hum  livro  intnuhdo  Pergel  de  plan* 
tasy&c. 

Verberaõ.  Herva.  Vid.  Verbena. 

Vergonha.  AíFe£to,que  perturba  a 
alma ,  6c  dà  no  roíto  finaes  defta  pertur¬ 
bação,  originada  do  deíprezo  ,  &  infa- 
mia,quereíultadas  mãs  aeçoens  que  fe 
obrão.Ncfte  mundo  o  primeiro  de  to¬ 
dos  os  bens,  he  a  innocencia  ,  o  fegundo 
hea  vergonha*  quem  húa  vez  a  perdeo, 
jà  não  tem  coulaqueodeívie  dos  preci* 
picios da  iniquidade,  porque  com  ver¬ 
gonha  perde  o  freyo  de  todos  os  vícios. 
A  vergonha  he  a  guarda  do  decoro,  &  a 
mãy  da  honeftidade.  Ella  nãohe  pro¬ 
priamente  virtude,  mas  he  a  cor,&  quaíl 
a  Aurora  do  Sol  da  virtude.  Olhando 
Diogenes  para  hum  menino  vermelho, 
de  envergonhado ,  lhe  difle :  Confide  flli% 
htijufmodi eft virtutis  color .  Na  cara  do 
delinquente  rubrica  a  vergonha  com  ef- 
ta  cor  a  pena  interior  do  coração  }  como 
não  pódejuftificaro  deli&o,  com  pur- 
pureo  veo  o  occulta.  Efcreve  Aulo-Gel* 
lio,  que  aos  moços  Romanos  era  prohi- 
bido  o  entrar  em  cala  de  mulher  pu¬ 
blica,  íem  ter  o  roltocuberto ,  &  o  fa- 
hir  delia  íem  rebuço, era  crime,  que  fe 
caítigava  com  o  meímo  rigor  ,  que  adul¬ 
tério  jviolento.  A  primeira]  payxão  do 
mundo,  depois  do  peccado,  foi  a  vergo- 
nha,preambulo  do  arrependimento.  Ubi 
enim  de  arbore  cognitionis  guftaverunt 
Principes  generis  Adam ,  &  Heva ,  nihil 
primum  cen ferunt ,  qukm  erubufeendum. 
Tertull.cap.10Je  virgin.velandis  .Fingio 
Eíopo,  que  no  corpo  humano  dera  J upi- 
tera  todas  as  payxoens  apofentos  fepa- 
rados, excepto  à  vergonha, &  que  para 
remedio  deita  omiííaõ,  a  mifturàra  conv 
todas,dando  nos  a  entender  ,  que  ieu 
officio  he  acompanhar  a  todas ,  &  íem* 
pre  íahir  com  ellas,para  as  refrear, 6c  mo¬ 
derar,  ou  eftíanhar  os  feus  excefibs.  A 
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vergonha  não  fó  he  de  couías  mal  feitas, 
mas  também  de  defeitos  naturaes ,  como 
o  fer  deforme,  ou  de  outras  faltas, como 
de  fer  pobre,  ou  ignorante,  $cc.  Dizem, 
que  Diodoro  o  Diale&ico  morrera  de 
morte  fubita,  peta  grande  vergonha, q 
tivera  de  não  íoltar  hum  argumento, 
propofto  em  hum  banquete, a  que  Ptolo* 
meo  Soter  o  convidara.  Não  eftà  em 
mais  fazer  cada  hum  o  quequizer,  que 
em  ter  pouca  vergonha  para  começar. 

Dadiflferençaque  ha  entre  Verecun¬ 
dia, Sc  Vergonha.  Fid.  Verecundia.  Pu- 
doryis.  Mafc ,  Vêrecundta^.Fem.  Cic. 

Ter  vergonha,  íer  vergonhofo.  Fere* 
cundari.de. 

Ter  vergonha.  Fazerfe  vermelho  de 
vergonha  Pudore  affici, erubefcere.de. 

Os  voílos  alliados  tem  vergonha  de 
vòs.  Affines  te  erubefcunt.de. 

Ha  homens  ,  que  não  tem  vergonha 
da  íua  infamia.  Sunt  homines ,  quos  infa¬ 
mia  fu£nen  pudeat.  Cie. 

Aquelle  verio,  que  prohibe,  que  fe  te¬ 
nha  vergonha  de  dizer  a  arte  quefepro» 
feíTa .  Fer fus  ille,  qui  vetat  ,  artem  pudere 
proloquii  quam  fatfites.  Cic . 

Tenho  vergonha  de  ti.  Pudet  me  tui . 

Cic . 

Tenho  difto  algüa  vergonha.  Ejus 
rei  me  fuppndet.  Cic. 

Coufas,  que  fe  não  devem  dizer  fem 
vergonha.  Pudenda  dióíu.Phn. 

O  homem, em  tendo  vergonha,  fe  faz 
vermelho.  Pudorem  rubor  confequitur. 
Cic • 

Ter  vergonha  de  fallar  em  algüa  cou- 

fa.  Erubefcere  loqui  de  aliqua  re.Cic . 

N  ão  ter  vergonha  de  algüa  cou io.Ali- 
quid  non  erubefcere.  Cic . 

Aquelle  que  não  tem  vergonha*  Im • 
pudens ,  tis, omn. gen.de> 

Não  ter  vergonha  de  coufa  algüa. 
Ter  perdido  toda  a  vergonha.  Os  perfri¬ 
cui  jffe.  Cic.  Em  lugar  de  Os  poderás  di¬ 
zer  Fatiem  com  Plinio,  ou  Frontem  com 
o  antigo  Orador  Calvo,  que  no  liv.q.de 
Quintiliano  diz,  Perfrica  frontem &  dic 
te  digniorem,  qui  Pr  ator  fieres  yquàm  Ca • 
Unem. Qufcr  dizer,  não  tenhas  vergonha, 
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&  atreveste  a  dizer,  que  para  fer  Pretor» 
tens  mais  merecimentos, que  Catão. 

He  vergonha,  ou  he  couía  vergonho- 
fa,que,  &c*  Pudendum  efi,  &c.  com  in- 
finitivo.  Pudor  e(t> ou  pudoneft.  Ex  Tit . 
Livdib,^..Belh  Maceâon. 

Tenho  grande  vergonha  ,  que  me  te» 
nhão  enganado  nefta  íórma.  DifpudetÀ 
mihi  fie  dataeffe  verba.Terent  in  EunuchÁ 
Adágios  Portuguezes  da  vergonha . 
Melhor  he  vergonha  no  rofto  ,  que  mal 
goa  no  coração. 

Quem  fempre  mente,  vergonha  não  íen*1 
te. 


Quem  não  tem  vergonha, todo  o  mundo 
he  feu. 

A  mulher  que  perde  a  vergonha, nunca  a 
cobra. 

Quem  rem  vergonha ,  cahe  de  magro. 
Quem  não  tem  vergonhafnão  té  honra. 
A  pobreza  não  he  vergonha. 

A  vergonha  no  pobre, fallo  mais  pobre,, 
Antes  a  minha  face  com  fome  amarelia, 
qus  com  vergonha  nelh. 
Vergonhas.  As  partes obfcenas  na» 
turaes  do  homem.  Genitália ,  inm.  Neut, 
Pltir,  Marital.  vtrenda,orum.Nem .  Plur. 
Plin.  Jun.  Pars  pudibunda  nojln.  O  vid. 
Virili a,imt.Ncut.  Plur.  Phn . 

Vergonhosa.  Planta, a  que  outros 
chamão  Mimoía  Vid.no  feu  lugar. 

Vergonhosamente. Com  ignomi» 
nia.com  deshonra.  Ignominiose ,  turpiter , 
cum  dede  core iCutn  probro, cum  ignominia. 
Cic . 

Vergonhoso. O  que  tem  vergonha. 
Ferecund  us.  Cic.  ou  pndibnnd  usfa,  um. 

Vergonhofo.  Coufa  ,di  qual  ie  deve 
ter  vergonha,  Pudendus,on  probrofus ,  a, 
um.Turpts,  pe.  Foedus  ya^m. Cic. 

Terhum  fim  vergonhofo,  hua  morte 
vergonhofa.  Cum  ignominia,  &  dedecore 


mori  Cic. 

Hüa  vergonhofa  fugida  da  morte  he 
peor  que  qualquer  morte.  Turpis  fuga 
mortis  tomni  ejt  morte  peior. Cic. 

O  Adagio  Portuguez  diz  : 
Homem  vergonhofo,  o  dimo  o  trouxe 
ao  Paço. 

Bicho  vergonhoso.  Hehüa  dpe* 

ae 
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cie  de  ouriço  cacheiro,  a  que  os  Siame- 
zescharoão  Lin  t  chamàrãolhe  os  Por- 
tuguezes  Bicho  vergonbofoi porque  quá- 
do  cem  medodealgúa  coufa,  fe  encolhe, 
&  le  mete  nas  íuas  conchas ,  ou  efcamas, 
de  que  he  todo  cuherco,  excepto  na  bar¬ 
riga,  Ôc  nas  pernas  pela  parte  de  dentro, 
levantando  ,  ou  arnpiando  as ,  como  o 
Ouriço íeus  eípinhos.  Tem  a  boca  mui* 
to  pequena,  &  a  lingoa  comprida,  &  eí- 
treica,  Sc  a  modo  de  lerpente  muitas  ve¬ 
zes  a  tira  para  fora,  porém  fem  fazer  dá* 
no  algum.  A  cauda  he  muito  comprida, 
rematada  com  húa  pequena  excrecencia 
de  carne  branca  ;  vive  no  mato,  recolhe» 
fe  em  covas,  às  vezes  trepa  nas  arvores* 
dizem,  que  nâo  come  fruta,  nem  carne, 
nem  peyxe,  nem  legumes, fo  de  certas 
íementes  muito  duras  íe  fuítenta. 

V'ergontea,ou  vergonca.  Varinha, 
ou  raminho  novo  da  arvore,  Virga , 
Fm,  Virgil.Vid .  Renovo.  (  Sem  refifté- 
cu  fe  deixa  torcer  a  Vergonta* Mon.Lu- 
fir.T0m7.pag  433.) 

V  e  Rj  oi co.  O  que  falia  verdade.  Ob- 
fervador  da  veracidade.  Da  differença 
que  ha  entre  a  veracidade ,  Sc  a  verdade. 
Vid.  Veracidade.  Diíhngue«fe  o  homem 
veridico  do  homê  verdadeiro,  em  q  eíte 
faz  gala  de  fallar  verdade, íem  referva  al- 
güa  em  todo  o  tépo,  &  a  todo  o  genero 
de  peíloas.  Eo  verídico,  reparando  nas 
eircunltanciasjfempre  té  a  prudência, 8c 
a  difcrição  por  medida  do  íeu  dizer, 
8c  do  feucallar.  O  Veridico  fem  reílric- 
ção  aigüa  deve  fer  fiel,  guardar  a  pala¬ 
vra  ,  8c  guar4ar  as  promeífas  ,  incor¬ 
ruptível  ,  nos  votos  que  der  politi» 
cos,  ou  militares  ,izento  na  liberdade 
das  repoftas  a  póderofos  inimigos  da  pa¬ 
tria,  ou  da  juílíça,  8c  fyncero  nos  tefte- 
munhos  íolennes  dos  a&os  judiciaes. 
Mas  na  pratica,  8c  converíação  com  os 
amigos,  he  preciíoque  o  Veridico  tem¬ 
pere  a  verdade  de  maneira  ,  que  não  of. 
fenda  a  razão,  nem  a  reputação  ,8c  ho- 
neftidade  propria,  8:  alheya.  EraCoraz 
galhardo  moço ,  muito  fermofo,  8c  mui  * 
to  branco,  mas  por  ter  divulgado  certa 
falta  de  fua  le  chora,  aindaque  certa ,  foi 


VER  44, 

tornado  em  corvo,  &  lançado  ao  mato.’ 
Quem  defcobre  verdades  nocivas  à  fa¬ 
ma  do  proximo,  merece  que  o  deüerrem 
da  convei fação  civil,  6c  que  como  rufii, 
co,  8c  villão  o  mandem  para  o  campo.O 
homem  honrado  ,  não  fó  he  verídico 
nas  palavras,  mas  cair  bem  nas  obras.  Ho 
Verídico  no  femblante  ,  fem  bioco  ,  íc 
íem  rebuço*  pela  íeremdade  do  feu  afpe- 
do  transluzem  os  íeus  penfamentos ,  8c 
nas  janellasdosoíhos,fua  alma  íe  afíoma. 
Ht  Veridico  nos  afFedos.  O  íeu  odio  he 
tão  nü,como  o  amor ,  porque  nelle  hum, 
8c  curro  he  igualmente  fyncero, Na  car¬ 
reira  das  fu  as  pretençoens, nunca  torcem 
os  íeus  deíejos  o  caminho  *  todos  os  paí* 
íos,que  dà.iaõ  mageftofos, porque  nunca 
da  efbada  real  íe  aparta.  Abertamente 
procura  as  dignidades,  de  que  fe  acha 
digno,  em  fe  achando  indigno,  foge  dei- 
las.  Com  efta  primorofa  circunfpecção 
não  quiz  Cícero  aceitar  a  Pretura,confi • 
derando,  que  aíTentava  melhor  no  filho 
do  grande  Scipião.  Veridico  no  trato 
tlaíuacaía.  Não  faz  pompa  de  riquezas; 
quenãotaó  fuas.Se  for  Cavalheyro,  or¬ 
nará  com  os  retratos  de  feus  mayores  as 
antecameras,  para  inculcar  nobreza $  8c 
íenão  for  nobre ,  coníervarà  as  pobres 
infigniss  de  íeus  avòs,  para  honrallas; 
gloriofo  imitador  de  Agatocles  ,que  pa¬ 
ra  honrar  as  memórias  do  pay.de  que  era 
filho  3  admittia  louça  de  barro  no  real 
apparatodc  íua  meia.  Verídico  no  trato 
de  fi  mefmo. Se  a  natureza  o  fez  fermo» 
fo,  não  fe  vè  noeípelho  ,  para  fe  adorar, 
como  Narciío  *  8c  tendo  má  cara  ,  não  a 
retalha  de  raiva, como  Spurina  *  mas  an» 
tes  à  imitação  de  Socrates ,  zomba  com 
agudeza  deííe  defeito  corporal  ,8c  com 
a  galantaria  do  efpirito  procura  defmé- 
tir  a  deformidade  do  rofio.  Vid .  Veraci- 
dade,  Veridiçii$%ajm£u,Veraxjis.o  mn . 
gen.Cic.  (  Autor  diligente  ,  8c  Veridico . 
Mon  Lufit,Tom,6. 475.col.2J 

Verificaçaó  Exame  ,  prova  ,  ou 
confirmação,  com  a  qual  confia  a  ver¬ 
dade,  que  fe  quer  faber»  Alicujusrei pro - 
batioyonis.  Fem.QuintiL  ou  confirmatio s 
onis  Fem.tic . 


Gaitou 
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Galfou  foda  a  manhã  na  verificação 
dos  lugares,  com  que  honteni  allegou. 
Totum  matutinum  tempus  in  eo  confumpfit , 
ut  omnia ,  qua  heri  ex  auClonbus  attulit , 
loca  expenderet ,  &  vera  ejje  ofiendet  et. 

A  verificação  de  hum  edi&o  ,  de  hua 
ordem,  de  hum  decreto.  EdiCH ,  vel  de» 
creti  comprobata  auctoritas ,  íe  jà  eftiver 
íeitaefta  verificação, ou  EdiCti,  vel  de» 
creti  confirmatio  ,  quer  que  eíleja  feita 
a  verificação,  quer  não. 

Verificar.  Na  Pratica  Forenfe 
verificar  hüa  Efcritura,he  examinar  fe  he 
falia  ,  ou  verdadeira,  &  relatalla  judi¬ 
cialmente.  Co  mm  um  mente  fallando, 
Verificar ,  he  moftrara  verdade  de  aigüa 
couía.  Aliquid  verum  effe  oftenâere ,  (do, 
ditfuMy)  ou  probare,  (  o9avi,atum.) 

Com  a  crueldade  dtífe  filho  deshu- 
mano  fe  verificou  o  fonho  da  mãy.  Ma* 
tris  (omnium  immanis  filii  crudelitas  com. 
probavit. Ctc.  Falia  no  T yranno  Phalaris. 
Aífim  fe  verifica  o  que  eu  diffe  logo  no 
principio.  Ita  fit  verum  illud  ,  quod  initio 
dixi •  Qc. 

Verificar  hum  edi£to ,  hüa  ordem.  E» 
dicti ,  vel  decreti  auctoritatem  comproba . 
re. Cic . 

Verificoufe  a  profecia.  Eventu  com • 
probata  eft  pradiCtio. 

Verificarfe  hüa  nova  .Conflanti  fami 
celebrari.  Cic. 

Verilha.  Vid.  Virilha. 

Verisimil.ou  VerofimiLCoufaque 
tem  vifos  ,  ou  apparencia  de  verdade. 
Coufa  que  eftà  na  pofiibilidade  das  cou* 
fas  fuccedidas,  ou  para  fucceder.  Veri» 
fimilis,  numa  fó  palavra  ,ouemduas  pa¬ 
lavras  feparadas,  Verifimilisde.de.  Vero 
proximus  r a,um.Cel(lib.$. 

Dava-fe  credito  a  ifto  tanto  rnais  fa¬ 
cilmente,  que  parecia  verifimil.  Id  eofa - 
cihiis  credebatur ,  quiafimileverovideba • 
tur.  Cic. 

He  coufa  verifimil, que  ifto  foi  feito 
pelos  Roícios.  Verifimile  ejlt  Rofcius  hoc 
feciJJe.Cic . 

Efta  oração  de  Cotta  parece  mais  ver¬ 
dadeira  a  Velleyo ,  &  a  mim  a  de  Ba  (bo 
me  parece  mais  verifimil.  Velleio,  Cott*e 
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di  [putatio,  mihi  Balbi  ad  veritatis  fmili * 
tudinetn  videtur  ejfe  propenfior.de. 

A  mim  me  não  parece  ilto  verifimil. 
Mihi  quidem  non  fit  veri/mile.Ctc. 

Mais  verifimil.  Venfimilior.de.  Mui> 
to  verifimil.  Verijimilhmus,a ,  um,  Cic. 
Autor  verifimil.  Author,qui  verifimha ,* 
ou  vero  proxima  narrat.  (  O  Autor  que 
compõem  Fabulas  feja  Verifimil.  Lobo, 
Corte  na  Aldea,pag.i7-) 

V  ERISIMILHANÇA.  Verifimilirud, 

Vid.  no  feu  lugar.  (  Sem  mais  venfimi* 
ihança,que  ado  feu  entendimento. Aicej 
nova  de  Conceitos.  Tom.  2.  Lição  19. 
num.  20. 

Verisimilitud.  Moftras,  ou  -appa¬ 
rendas  de  verdade.  Verifmilitudo ,  mis. 
Pem.oufimilitudo  veri.  Cic. 

Verisimilmente.  Como  he  verifi¬ 
mil.  Ut  verifimile  eft.  Nos  Autores  anti¬ 
gos  não  tenho  zchido  verifimiliter,  nem 
fimihter  vero .  Ç  ou  pôde  attender  Verofi • 
milmnte,  que  íe,  &c.  Promptuar.  Mor. 
126.) 

Veri  anga.  Villa  de  Caftella,  pouco 
diftante  da  Cidade  de  Oíma.  Dizem, 
que  foi  povoada  por  Celtiberos.  Cha- 
mavãolhe  Valeriana  ,  annos  de  Chrifto 
9 18.  donde  inferem  alguns  ,  que  os  fio- 
manos  a  ampliarão  ,  &  íhedejãoefte  no¬ 
me  ,  eífi  contemplação  do  Emperador 
Valeriano.  Dominada  dos  Mouros  ,  foi 
refgatada  por  el-Rey  D.Fernando  Mag¬ 
no  de  Caftella,  a  continuação  das  guer¬ 
ras  a  deixou  deferta  *  Aflonfo  VII.  pri¬ 
meiro  de  Aragão  a  tornou  a  povoar,  an¬ 
no  1 1 1 1.  He  cabeça  de  Marquezsdo, cu¬ 
jo  titulo  deu  o  Emperador  Carlos  V.  a 
.Dom  joão  de  Tobar>em  prêmio  de  íeus 
grandes  íerviços  ;  anda  efte  titulo  nos 
Condeftables  de  Caftella. 

Verme.  Bichoscomo  os  que  fe  crião 
na  madeira  ,  na  fruta  9  nos  corpos  de¬ 
pois  da  morte.  Vermis ,  is.  Mafc.Plin. 

Tirara  alguém  o  verme  dos  dentes, 
frafe  proverbial  ,obrigallo  deftramente 
amanifeífar  o  feu  íegredo.  Promovere 
arcana  loco.  plorat.  Arcanum  aliquod  abf 
aliquo  expifcari ,  ou  dolo  exprimere ,  cu 
elicere. 

V  £  R  *  ■ 
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Vermelhão,  Derivafe  do  Latim 
Virms ,  Bicho,  porque  o  que  hoje  os  La¬ 
tinos  chamão  'Minium,  ti pecie  de  mine» 
ral,  antigamente  íe  chamava  Ver  mis  ,  6c 
vermiculus  m  razão  dos  bichos,  que  fe 
gérãona  grãa,quc  bs  o  Coccum, planta, 
com  que  (e  íaz  hum  vermelhão  tão  fu- 
bido,como  Efcavlata  Em  Lucilio  íe  acha 
Vermiculatus  nefte  íenrido  ,  6c  no  livro 
iç.cap.  28.  diz  Santo  Ifidcro ,  Coccum 
Crati,  nos  rubrum,  vel  Vermiculum  di* 
úmus.  De  forte,  que  pela  femelhança  da 
cor  do  que  chamavão  vermis,  ou  vermi* 
“ttlus ,  fe  deu  o  nome  de  vermelhão  a  hutn 
mineral, que tem  acor  muito  viva,  & 
reípíandecente.  O  Vermelhão,  ou  Ci* 
labrio  mineral,  de  que  antigamente  ufa- 
rão  os  Pintores, era  húa  cor  a  modo  de 
pedra  vermelha,  que  fe  tirava  das  minas 
de  azougue.  Chama vãoihe  Minium ,  o 
Vermelhão,  ou  Cinabrio  artificial ,  que 
loje  fe  ufa  ,  ferve  aos  Pintoresem  lugar 
io  antigo  Minium, que he  reputado  in- 
erior  a  efte ,  o  qual  íe  cõpõem  de  azou¬ 
gue,  &  de  enxofre.  Segundo  Dioícori- 
íes,  he  engano  o  imaginar  que  o  Cina» 
irio ,  ou  o  Minium ,  ou  o  Vermelhão  fe- 
ão  huma  mefrracoufa  ,  8c  juntamente 
iiz,  que  em  Hefpanha  íefaz  Vermelhão 
:om  húa  certa  pedrs,  que  tem  hüs  grãos 
de  area  branca,  como  prata,  a  qualcozi- 
da  no  forno  toma  húa  cor  muito  viva ,  6c 
=ncendida,&  faindoda  mina,  lança  hü 
vapor, que  fu  (Focaria  aos  que  a  eftão  ti¬ 
rando  ,  fe  nãometeíTem  o  rofto  em  bexi¬ 
gas,  pata  ver  porellas  j&refpirar  livre* 
Cnente-  Acrecenta  efte  Autor  ,  que  para 
realces  das  fuas  mais  ricas  cores  ,  ufaõ  os 
Pintores  delle,  mas  que  o  Cinabrio  vem 
de  Africa ,  6c  he  muito  caro,  6e  tão  raro, 
que  apenas  vem  baftantepara  os  Pinto¬ 
res  aftombrar  as  fuas  obras.  Tem  as  mef- 
mas  propriedades,  que  a  pedra  Hetmti - 
leSy&í  tem  hum  vermelho  tão  carregado, 
que  alguns  lhe  chamão  Sangue  de  Dra » 
g^.Fallando  no  Vermelhão  diz  Vitru¬ 
vio,  que  o  primeiro  fora  achado  perto 
da  Cidade  deEphefo  nos  campos  Cil* 
bios,  &  que  o  tirão  de  certa  pedra  ver- 
melhachamada  Antrax .  Primeiro  que 
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íe  defeubra  o  vermelhão  ,  tapa  íe  com 
húa  beta,  ou  vea  íemelhante  às  das  mt- 
nas  de  ferro,  porém  mais  ruyva,&  cer. 
cada  de  huns  pòs  vermelhos.  Em  fe  ca¬ 
vando  efta  mina, a  cadaenxadada reben¬ 
tão  muitas  gottasde  azougue,  que  os 
cabouqueiros  recolhem  logo.  El  Rey  D. 
Manoel  mandou  bufear  irinas  de  Ver¬ 
melhão,  &  Azougue  nefte  Reyno  ,  por 
hum  João  d5Alva  Caftelhano.  Mon.  Lu- 
fit.Tom.5.  foi.  80.  col.3.  De  Hollanda 
vem  duas  caftas  de  Vermelhão,  hú  ver¬ 
melho,  6c  outro defmayado,  fegundo  foi 
mais, ou  menos  pizado.  Ofeu  principal 
ufo  he  para  fazer  lacre ,  6c  chama  fe  Mi - 
ntumX)t  todo  o  dito  íe  colhe  ,  que  ha 
duasefpecies  de  vermelhão;  hüahe  ver¬ 
dadeiro  mineral,  6c  he  pedra  vermelha 
muy  peíada ,  que  fe  acha  nas  minas  do 
Azougue, 6c  tem  muitas  veas  deila,  6 c 
na  opinião  de  alguns ,  he  a  fegunda  efpe- 
cie  do  Azougue  ,  que  refere  Avrcena. 
Outra  fe  faz  por  artificio  de  Azougue 
cozido, 6c encorporado  com  Enxofre; 
húa ,  &  cutra  (  como  advertio  Madeyra 
de  Morbo  Gallico, i.  part.145.)  tem  vir¬ 
tude  de  curar  potentemente  Morbo  Gal¬ 
lico,  per  razão  do  dito  Azougue,  de  q 
íe  c  c  m  pc  em .  Mini  um,  11,  Nem.  Piar. 

Mina  de  Vermelhão .Miniaria,a.Ftm. 
Plin.  £  fobentende-fe  Fodina, )  Minianti 
met  alium, F  Neut. 

Couía  da  cor  de  Vremelhao.  Minia* 
tus ,  a,  um.  Plin . 

Vermelhão,  com  que  pintão  mulhe¬ 
res  a  cara  ,  vulgarmente  Cor,  Rubricata , 
a.  Fem.  Piant.  O  Autor  das  Rhetoricas 
adHaenn.  lheehama  Rubrica,  a.  Fem. 
quehe  hüa  certa  terra  vermelha,  da  qual 
uíavão  para  efte  efFeito. 

Ve  KMELHIDAÕ.  O  abftradtodo  ver¬ 
melho.  Rubor  yOris.Mafc.Pltn. 

Vermelho  Cor.  He  huadascores 
comportas.  Obierva  a  Filofofia  tres  caf- 
tas  de  vermelho  em  géral.Húa,  que  par. 
ticipa  do  azul,  como  purpura, 6c  carme* 
zim.  A  fegunda  ,  que  tem  fua  parte  de' 
amarello,  como  a  cor  de  fogo,  &  a  de 
Laranja  }  entre  cftes  dous  extremos  ha 
outra ,  que  não  participa  da  primeira , 
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nem  da  íegunda,&  he  propriamente  o 
que  íe  chama  vermelho.  Terri  a  cor  ver¬ 
melha,  como  todas  as  roais,  muita  di\  er* 
fidade.  O  vermelho  mais  íubido  hé  o  do 
íangue  j  da  grãa,da  purpura,  &  das  ro. 
las  com  aadmiravel  variedade » que  íe 
venas  differentes  caftas  delias. Phceni» 
cens,  algúas  vezes  íe  toma  em  Latim  por 
vermelho  ,  porque  na  Phenicia  ,  &  par¬ 
ticularmente  na  Cidade  de  Tyro  ,  íe 
tingia  perfeitamente  de  vermelho  ;  & 
(íegundo  Santo  Ifidoro,lib.  i.Etymol.) 
os  trontiípicios  dos  livres  íe  coítumão 
imprimir  com  letra  vermelha ,  em  me¬ 
moria  de  que  osPhenicios  forão  inven* 
tores  das  letras  5  &  jà  ro  tempo  de  Ovi¬ 
dio  fe  ufava efte  coítume,  perque  no  liv. 
i.  De  Iridibus  diz; 

Ne  titulus  minio, nec  cedro  charta  notetur. 

Cor  vermelha.  Rubens  color. Plin. 

Tingir  de  xeimtWio. Aliquid  rubro  co • 
lore  injicere. 

Vermelho.  Coufa  de  cor  vermelha. 
Ruber  3bra,brum.fíor  at.  Rubens, tis.  Nent. 
Ttrgil  Rubicundus, a,um.  Plaut.  O  com¬ 
parativo  Rubicundiorem  algüas edições 
de  Columella  ,  mas  ha  Criticos ,  que  o 
jião  admittero.  Ser  vermelho.  Rubere , 
Virgil.  (  beo,  hui,  fem  fu  pino.) 

Fazeríe  vermelho.  Rubefcerejfco/u- 
hi  i,  fem  fu  pino.) 

Couía  tirante  a  vermelho, ou  algum 
tanto  vermelha.  Subruber  ,bra,brum»  A* 
chei e  íta  palavra  em  Celfo,  liv.  2.  cap.4. 
it faU  urina  ed,m  qua  fubjidunt  jubrubr a, 
aut  Uvida.  Subrubicundus  3a,um.Celf& 
plin.  Rubicund ulus,a3um.Juven, 

Coufa  de  hum  vermelho  claro. Rubei* 
lus^um.Cohm. 

Vide, cuja  cepa  he  algum  tanto  ver¬ 
melha.  Rubelliana,*.  Fem. 

Cor  vermelha  muito  zczh.Rubcr  ar • 
dens,Lucan. 

Cor  vermelha  defmayada .Dilutus  rv 

bor.  Plin. 

Fazeríe  vermelho  com  vergonha.  E • 
rubejeere,  ou  rubere.Cic • 

Façome  vermelho  de  envergonhado; 
mas  eu  jà  o  tinha  eícrito,  &  o  não  quiz 
borrar.  Rubeo, mihi  crede  ,fedjamfcripfe • 


tam,  delere  nolui.Cic. 

Fazer  a  alguém  vermelho  de  enven 
gonhado.  Cauíarlheconfufaõ,  envergo* 
nhallo.  Aliquem  rubefacere.  Sil.  Itak  A 
cauía  deita  guerra  nos  ha  via  quali  de  en 
vergonhar, ou  quafi  nos  havia  oe  tazei 
vermelhos  de  envergonhados.  Caufa  bel 
li  prope  erubefeenda.  Fl0r.lik2.cap.  1 4.Í  ob 
entende«feÉ7’<sí. 

Vermicular.  Hervaaflimchama 
da,  porque  tem  íuas  folhas  figura  de  ver¬ 
me,  ou  bichinho.  He  hüa  eí  pecie  de  hm 
previva.Deita  huas  hafteas  pequenas, du 
rasjlígnoías,  vermelhinhas  ,  vtfiidas  d 
hüas  folhas  compridinhas,redondinhas 
carnoías,  fucculentas,  &  dà  flores  bran 
cas,cada  hüa  de  cinco  tolhas, que  juntr 
reprcfentãohuns  ramalhetes.  He  humt 
£tantej  reíolutiva,confolidante,boa  ps 

ra  comichoens,  &  inflammaçoens  j  entq 
na  compofição  do  unguento  Populeãc 
Vermicularis .  Chamãolhe  outros  Craj 
fula  minor.  Cauda  muris.  Illecebra  mai 01 
Serpervivum  minus  album.  Sedum  minii 
officinarum ,  òc.  (  Trifolio  acetofo,  0 
herva  vermicular.  Curvo,Obíer/âçô£ 
Medie.  201.) 

Vermüim.  He  dos  cinco  Julgadc 

doTermodeBarcellos.Segundoo  Mai 
quezde  Montebello,  tomou  o  nome  d 
Dom  Vermuy  Forjaz  ,  progenitor  d 
Pereiras, que  por  alii  teve  (eu  affente; 
Faz  delle  menção  a  Hiftoria  dos  Gq 
dos  ,  que  anda  junta  à  terceira  parte  d 
Monarquia  de  Fr.  Antonio  Brandão,  i 
do  Caftello;  que  nelle  havia. 

Vernaculo.  He  palavra  Latina  d 
Vernaculus ,  que  val  o  me  imo  que  coui 
nafeiáa  ,  &  criada  em  caía  j  couía  dei 
meftica,  ou  damefma  patria  ;  &c  ailirl 
Vernaculus  em  Marcial  quer  dizer  E\ 
cravo  crioulo,  &  em  Plinio  Uv*  verru 
cui *  Itali *  faõ  uvas  proprias  das  terti 
de  Italia •  Lingoa  vernacula, x alo  mefm 
fj  Lingoa  da  tetr&.Vid.  Romance.Pouc 
menos  vulgar^que  as  lingoas  Vernacula 
Antidotos  da  Lingoa  Portug  257.) 

V  ERNiz.  Deriva-fe  do  Latim  Batbí 
ro.  Vermx  ,ou  (íegundo  Salmsfio  ni 
fuas  ExercitaçõesPiinianasJdeFm^í^ 
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ou  Verontchi,  que  em  Autores  Gregos  j 
tam  bem  Barbai  ostte  toma  pelo  que  cha> 
niaoios  Vetniz.  Fazem»  fe  muitas  caltas 
pe  verniz  para  dar  luftro  a  pinturas,  a 
madeyras,  a  gadamexins  ,  &c.  O  verniz 
doscfpideiros  (e  chama  por  outro  nome 
Oleo  pretoltm.  Por  talta  de  palavra  pro» 
pria  Larioa ,  que  íignifique  Verniz  em 
^éral.íerà  neccflario  uiardc  circumlocu* 
fio-  Verntzde  goma  de  zimbro  ,  pofto 
ie  molho  em  oleo  de  nozes, ou  de  linha¬ 
da  ,  com  o  qual  íe  daluítro  a  payneis. 
imiperigtttnms,  ou  lacryma,  oleo  diluta* 
fd  illuminandos  colores.  Também  cha» 

Iião  Verniz,  a  certas  compoíiçoens  de 
cores,  &  ás  vezes  a  hum  íó  licor  ,  que 
z  quali  o  mdmoeffeito,  que  a  dita  go- 
a,  para  darluítroà  madeira ,  ou  qual- 
|uer  outra  couía.  Liquorum  ccmpofitio* 
’u  liquor  ad  fplend orem ,  ou  nitorem  ligno* 
mt  aliicmpiam  rei  afferendum  Ver  nixfc. 
\ernice,  de  que  uíaõ  alguns  Autores  mo¬ 
emos  ,  em  nenhum  Autor  antigo  fe 
chão. 

A  (Tentar,  ou  applicar  verniz.  Vid,  En. 
eroizar. 

A  acção  de  aOentaro  verniz.  Junipg - 
lacryma*  o ugutnmis illitus jus.  Mafc. 

O  verniz  depois  de  a  (Tentado.  Juni- 
rigummis,  ou  lacryma  illita.  Fallando 
h  verniz  de  zimbro, 

VfiRNON.Cidade  de  França, na  Nor- 
andia,  (obre o  Rio  Senna.  Vernonium . 
Neut. 

VerolAmio,  ou  Verulamio.  Antiga 
idade,  U  hoje  Villa  de  Inglaterra,  fo« 
e  o  rio  Tamiía, entre  Londres,  Sr  Ox- 
rd.  Faz  Tácito  menção  delia  ,  &  lhe 
iama  Municipio ,  dizendo  que  era  hüa 
smayores  ,  Sc  mais  celebres  Cidades 
dita  Ilha.  No  anno  do  Senhor  295. foi 
nto  Albano  martyrizado  neftaCida- 
Rey  dos  Mercios,  lheedifi. 
u  hum  grande  Mofteyro  ,  Sc  lhe  Ie- 
ntou  hum  magnifico  Templo ,  anno 
793-  ^troliiniiHtft )ti.  Bieut,  Vlntouin. 
rulamtum .  Tacit.  Urolamium.  Ptolom. 
nje  lhe  chamão  Venda*#.  (  Em  Vero* 
m  ,  Cidade  de  Inglaterra  ,de  Sa  nto 
jan o  Martyr  ,  o  qual  em  tempo  de 
Tom.VllL 
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1  Diocleciano ,  por  íalvar  a  hum  Clérigo, 
que  recolhera  por  hofpede  em  fua  cala, 
íe  entregou  a  fi  meímo,&  depois  de  íer 
açoutado,  Sc  atormentadocom  cruéis 
tormentos ,  foi  degollado.  Martyrolog. 
em  Portuguez,aos  22.de  Junho.; 

VerÒn a.  Cidade  de  Italia ,  na  Lom- 
bardia  do  Eítado  de  Veneza,  íobre  o  rio 
Adige.  Verana*<e.Fem.  Jit.Liv. 

De  Verona.  Veronenfis  tfe. 

Verônica.  He  palavra  compofta 
deitas  duas^r^  icon ,  que  valem  o  mef» 
mo  que  Vera  effigies ,  ou  verdadeira  ima¬ 
gem.  Deufe  efte  nome  ao  lenço,  que  Be* 
renice* ou  (como mais  vulgarmente  lhe 
chitnZo)veromcát mulher  Judia,  lançou 
ao  nofio  Divino  Redemptor,  Jeíu  Chri. 
íto,  para  enxugar  o  fuor,  &  o  faogue  ,  q 
lhe  corriãodo  roílo,  quando  hia  com  a 
Cruz  às  coitas  para  o  Calvario.Ha  opi¬ 
nião  ,  que  o  dito  lenço  tinha  tres  dobras, 

&  que  em  cada  hüa  delias  ficara  imprefr 
To  o  (agrado  roílo  do  Senhor, &  que  hüa 
delias  ie  guarda  em  Roma ,  outra  em 
Caftella,  &  outra  em  Jeruíalem.  A  cada 
hüa  delias  ficou  o  dito  nome  Verónica *  o 
Emperador  Tiberio  ( íegundo  efereve 
Methodio  )  informado  dos  grandes  mi* 
Iagres,que  Chriíto  obrara ,  mandou  pa¬ 
ra  a  Judéa  huns  Embayxadores  a  tomar 
individuas  noticias  da  verdade ,  &  elles 
(como  chegarão  depois  da  Afcenfaõ  do 
Senhor)  ouvindo  repetir  o  que  fuccedè» 
ra  à  dita  mulher  Berenice ,  a  levarão  cõ* 
figo  a  Roma,  &el!acom  o  contado  do 
lenço,  em  que  eítava  impreífa  a  effigia 
do  Senhor,  curou  ao  dito  Emperador  do 
mal  de  lepra.  Ficou  eíta  prodigiofa  Re¬ 
líquia  em  Roma  ,&  o  Papa  Bonifácio 
VIII.  afez  trasladar  da  Igreja  do  Eípi- 
rito  Santo  para  a  Bafilica  de  S.  Pedro. 
Fizerão-íe  delia  muitas  copias ,  queent 
varias  partes  fe  guardão  com  grande  ve- 
neração.Na  Bibliotheca  Vaticana  ha  hü 
livro  manuíeripto  da  Hiftoria  da  traí* 
ladaçãoda  (agrada  Verónica  de  Judéa 
para  Roma.  Poderá  íer,  que  no  dito  li» 
vrofe  2cheo  milagre  da  cura  de  Tibe¬ 
rio.  Moreri,que  nofeu  Diccionario  Hif» 
toricojimpreífo.em  Paris, anno  1699.(32 
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menção  do  dito  milagre,  allega  com  Ba. 
ronio,  anno  de  Chrifto  34*  numero  mar» 
ginal  138.  mas  não  falia  Baronio  nefta 
milagroía  cura  ,  fó  diz  o  que  fe  legue  : 
Ab  hoc  diverfum  fudarium  illud  exifti - 
mtur  ,  quod  à  Berenice  f aciei  Domini 
[anguine  ,  &  fttdore  ad  f  per  [e  admotum , 
ejufdem  Dominici  vultus  effigiem m  fere • 
tinniti  ut  habet  Chriftiana  traditio ,  &  //'• 
bellus  manufcriptus  de  translatione  ejus 
Romam  faBat  qui  affervatur  in  Vaticani 
Bibliotheca  itefiatur  •,  de  eadem  Berenice , 
qu£ &  Verônica di[t ah abetur  ydeque  ea* 
dem  Chrifti  imagine tVelo  excepta  Metho • 
dius,  Epifcopus ,  antiquus  Chronographus 
meminit»  Tambem,  fe  na  Chronica  defte 
antiquilTimo  Bifpo  tal  milagre  fe  acha, 
não  fe  póde  facilmente  faber,  porque  tal 
Chronica  hoje  não  apparece.Nefte  meL 
mo  lugar  allega  Baronio  na  margem  cò 
outroantigo  Hiftoriador, chamado  Ma- 
rianoScotOjMonge  da  Abbadiade  Fui» 
des,  em  Alemanha,  o  qualcompoz  hüa 
Chronica  defde  0 anno  do  Naíeimento 
de  Chrifto  até  o  de  1083.  mas  do  dito 
lugar  de  Baronio  não  fe  colhe,  que  nem 
Methodio ,  nem  Mariano  fallem  na  cura 
do  Emperador  T  tberio^ela  prelença  da 
fagrada  Verônica  •,  nem  eu  me  canço  em 
averiguar  efta  noticia,  para  infirmar  a 
verdade  do  prodigio,  porque  fumma- 
mente  defejo  confirmallo  com  noticias 
fidedignas,  para  a  gloria  do  meu  Divino 
Redemptor.  Agora  tomara  eu  faber, 
donde  o  Abbade  de  Furetiere  tomou 
outra  noticia  defte  fucceíTo.  No  fegun» 
do  volume  do  feu  Diccionario ,  impreíTo 
na  Baya ,  Sc  Roterdão,anno  1691.  pag. 
887.C0I.  i .  verbo  Veromquti  diz  que  efta 
fagrada  imagem  do  Senhor  fora  trazida 
aRomanotempo  do Emperador  Vef- 
pafiano,  Sc  que  Tito  feu  filho  ,  pondo  os 
olhos  neila,  nomefmoinftantefaràrada 
lepra.  Quem  poderá  cõcordar  eftes  dous 
miíagroíos  fucceífos  com  circunftan* 
cias  de  peílbas  ,  Sc  tempos  tão  differen¬ 
tes?  Em  algõas  Igrejas,  cujo  Orago  he  a 
Sartta  Verônica  ,  fe  celebra  a  fefta  delia 
na  terça  feirada  Quinquagefima,dia  de 
Entrudo,  para  condenar  com  a  reprefen» 
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tação  do  rofto  do  Divino  Senhor  a§ca. 

retas,  Sc  mafcaras  daquelle  dia.  Em  Pa» 
ris  fe  celebra  efta  fefta  aos  nove  de  Se* 
tembro  debaixo  do  come  de  Santa  Ve. 
nice-,  Sc  naquelle  dia  todas  as  mulheres 
de  Paris,  que  vendem  pannos  de  linho, 
fechão  as  tendas.  Em  Roma  (  íegunda 
affirma Tirino no cap.25.  dos  A&osdos 
Apoftolos,  verf*  13.  )  todos  os  annos, 
quinta  feira  de  Endoenças ,  na  Bafilica 
de  S. Pedro  fe  moftra  ao  povo  efta  íanta 
Relíquia.  Coftumão  os  Pintores  repre- 
fentar  a  Santa  Verônica  nas  mãos  de  hüa 
mulher ,  Sc  ao  povo  ignorante  lhe  pare 
ce  que  efta  mulher  ,  inventada  pelo; 
Pintores ,  he  a  que  fe  chama  Verônica 
Efta  palavra  nefte  íentido  fe  acha  em  hü< 
Bullado  Papa  Nicolao  IV. dada  em  Sã 
ta  Maria  Mayor  ,coni  datadosldos  dí 
Abril,  no  anno  terceiro  do  feu  Pontifica¬ 
do,  Sc  do  Naíeimento  de  Chrifto  129  c 
neftes termos:  In  eananque  Bafihcà  fu 
pretiofijjimi  vultus  imaginem ,  quam  Ve 
ronicam  Fidelium  vox  communis  appel 
lat,in  fingularis  amoris  infigne  tribuit  ve 
nerari.  Verônica.  Sacrum  linteolum  ,  qui 
[anguineam  Chrifti faciem  imprejfam  Be 
renice  excepit. 

Verônica.  Medalha  ,  ou  bocado  di 
metal,  a  que  o  Papa  benzeo  ,  Sc  em  qu 
efta  gravada  a  figura  de  algum  Santo 
Sacrumnumifma^tis.Neut . 

Verônica  do  rofto.  Semblante.  Cara 
Aípa&o.  Fulano  tem  boa  verônica.  Via 
Cara.  vid.  Rofto. 

Verônica.  Herva.He  o  Abrotimo  ma 
cho.  Vid.  Abrotano.  No  !iv.  3.  cap.  105 
diz  Laguna  ,  fobre  Diofcoride*  ,  que  < 
Teucrio  dos  Gregos  he  o  que  os  Cafte 
lhanos  chamão  vulgarmente  Veroni  d 
(  O  cozimento  da  Verônica  là ra  todos  0 
achaques  do  baço.  Grisl.  Deíengan.  3c 
verf.)  ( Folhas  de  herva  Verônica ,  cha 
madados  Latinos,  Abrotanum  foemint 
Curvo, Obíervaç.Medic.345 .) 

Verosímil, Sc  veroílmilmente.  Via 
Veníimil,  Sc  verifimilmente. 

VerrucAria.  Herva  ailim  chama 
da,  porque  dizem  que  reíoive,Se  diflip 
as  verrugas.  Deita  muita  aftea  delgad; 

.  fungoí 
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íungcfa  por  dentro,  &■  ramofa.  As  folhas 
íaõ  dc  íutio  de  chicória  brava  j  &  íe  eí* 
palháo  porteira.  Na  íumraidade  dos 
ramos  íthem  as  fiorcs  em  ramalhetes 
amarellos, a  raizhe  comprida  ,  &  guar¬ 
necida  át  fibras.Tambem  purifica  o  lan* 
eue ,  &  provoca  a  ourína .Verrucana ,  a. 
wem.  Dà  Plinio  efte  nome  a  outras  her- 
vas,  boas  para  difiolver  verrugas.  Cha* 
báoihe  Zacyntha, de  Zacynthus, Ilha  do 
mar  Jomo, vulgarmente  Zante,no  Ar* 
chipdego  ,  porque  nefta  Ilha  ha  grande 
ibundanda  da  dita  planta  (  Os  emollié- 
ces  íaó  a  ver  rucana,&Q.  Theíouro  Apol- 
line 0.462  ) 

Verruga,  Pequeno  tumor  ,  redon- 
do,  &  guio,  oueípeciede  callo  ,  &  ex* 
breicenciacle  carne,  qu*fi  a  modo  de  Er- 
viLha»  produzida  de  pituita  endurecida, 
puhüíi  or8fixado  por  alguns  acidos  na 
membrana  reticular  da  "pelle  :  fahc  em 
nuiur  partes  do  corpo ,  principalmenco 
nas  mãos. 

Verrugas  Porraceas, íaõ  as  que  tem 
ilgüaíemeihançacom  a  cabeça  de  alho 
porro ;  fao com poíias de  huns  fios,  que 
e  parecem  com  as  fibras  da  raiz  deita 
)lanta.  Verrugas  Myrmecias  ,  íahem 
i  modo  de  hüa  pequena  eminencia  re- 
londa,  callofa  ,  &  denía;  de  ordinário 
nfeítão  as  mãos  das  crianças,  mas  com  a 
neíma  facilidade, com  que  apparecem, 
leíapparecem.  verruca ,  a»  hm.  Horat . 
\  verruga  ,  a  que  os  Gregos  chamão 
âcrockordon,  he  a  que  tem  a  raiz  delga- 
la,^  fica  como  prefa  por  hum  fio. 

Herva  que  tira  as  verrugas,como  v.g. 
Fíthymaiojou  herva  leireyra  ,cujo  çu- 
nobe  o  remedio  delias.  Herba  verruca • 
*iatx.Fem.Plin.Vid.  Verrucana. 

V  errüguento,  O  que  tem  muita 
lerruga.  Verrucofus,a\utn.Cic . 

Verruguinha.  Verruga  pequena. 
yerrncuU,a  .Fem.Columel. 

Verruma.  Inftrumento  para  fazer 
uros  na  madf  yra  1 er  ebra^.Fem.Cohm. 

F\  —  # 

urar  madeira  com  verruma.  Lignum 
cr  e  br  arejou  terebra.  perf  orar  e. Colume  L 
G  i  urar  com  verruma.  Terebratto^oms, 
^ent  Colu  mei. 

T  oci.VlII. 
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Verrumaõ.  V  erruma  grcíla  ,  mas 
mais  delgada  que  Trado  ,Terebramaiort 
ou  grandior . 

Verrumão.  Tambera  he  o  nome  de 
hum  bicho,  que  no  rabo  tem  hum  eípo* 
rão,  &  com  as  azas  anda  à  roda.furãdo  o 
paojcomo  cõ  ferruma,&  entradoo  roe. 

Ve  rsa.  Couve  Gallega,  ou  couve 
verde.  Vid .  Couve. 

V  erías.Em  fraíe  chula  faó  veríos  roaos. 
Male  nati, ou  male  tornati  verfus. 

Verías.  Folhas.  Coufa,  que  não  tem 
fubítancia  (  Se  tudo  faõ  folhas,  não  he 
Sermão,  íaõ  Ver /w.Viey  rs,T om.  1.5  o.) 

Adágios  Portuguezes dasverfas. 
Por  íuas  verías  julgava  as  aíhcyas. 
Verías,  que  não  has  de  comer, não  as  cu5 
res  de  mexer,  ou  não  as  queiras  reme¬ 
xer. 

Quem  muito  mel ,  ou  azeite  tem  ,  nas 
verías  o  deita. 

VersAdo.  Exercitado.  Pratico, ex¬ 
perimentado,  &  íciente.  Veríadocmal* 
giia  m arena.  In  aliqua  re  verfatus  ,  ou 
exercitatus  ,a,um.Cii\ 

Homem  muito  verfado  na  Aílrolo- 
gia.  Vir,  Aftrologias peritijfimus.  Yeríado 
na  guerra.  In  re  militari  exercitus ,  a,  um, 
Cic.  Verlado  na  lição  dos  Autores.  Mui * 
ta leLtione  exercitus ,  Aul.Gell .  Verfado 
em  pleitos ,  cm  demandas.  In  agendis 
canfis  exer  citus. PUn.Jun.  Muiro  veríado 
na  lição  des  Autores  antigos.  In  veteri* 
bus  feriptis  fludiose  volutatus, a  ,  um.  Cic. 
( T rate  cada  matéria  com  os  mais  Verfa* 
dos  nella. Brachilog.de  Principes, 45.} 
(  Fazeríe  em  varios  idiomas  VerfadoV  a- 
rella,Num.Vocal, 332.3  (  Gentes  ,  que 
pouco  ver  fadas  em  malícias.  Mon.Lufit. 
Tom.idol.2  i.col.i.) 

V ersaó.  Traducção.  Houve  verfóes 
da  Bibliaem  todas  aslingoas.  A  veríaõ 
dos  Settenta  foi  feita  por  ordem  de  Pto- 
lomeo.  A  veríaõ  V ulgata  he  a  de  que  ufa 
a  Igreja.  Kni.Traducção. 

Veríaõ  dos  Aítros.  A  volta  que  dão 
nos  feusOrbes,ogyroque  fazem  no  íeu 
cu  rio.  Ver  fatio ,  onts.  Pem.  Vitruv.  (  Ob- 
fervando  as  Ver(oens  doSol*Fabuia  dos 
Planetas, 5  9.; 

Ppij  Ver- 
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V  ERSÂTIL.  Conia  j  que  fe  vira  com 
facilidade.  Verfatilisje.  Plin&i pada  ver- 
fácil.  (  Era  Verfatil  aefpada.  Vida  de  S, 
João  da  Cruz,  102. 

Scenaveríatil.  Nos Theatros  Roma. 
nos>  &  hoje  nos  modernos  he  aquelle  ,q 
fubicamente  fe  vira  com  certas  maqui¬ 
nas,  &  engenhos,  moftrando  a  pintura, 
queeftà  da  outra  banda.  Scena  ver Jatilis. 
(  Havia  Scena  Verfatil  Scena  duftil. 
Cofta  ,  Georg.  de  Virgil.  92.  ) 

Verfatil.  Vario,  inconftante,  volúvel, 
mudável, engenho  vethúUngmum  ver. 
fáttle.  Tit.  Liv.  (  A  prudência  pede  hum 
juízo folidoj  Sc  firme;  a  veríucia  faz  o 
entendimento  Verfatil.  Vareila,  Num. 

Vocal,  273.)  .  . 

Versèto.  Na  reza  do  Orneio  Uivi- 

no  veríetos,  faõ  huns  como  verfinhos ,  c{ 
íe  dizem  antes  das  liçoens,  &  em  outras 
occurrendas.  VerJiculusj.Mafc.  Eítapa- 
lavra  nem  (empre  fignifica  verlo.  Em 
Ciccro  quer  dizer  hüa  regra  pequena  de 


proía. 

Versífero.  Ve rfifi cador. Que  com¬ 
põem  verfos.  V '.rfificAtor  js.Mafc .  Quin» 

Que  fe  nefta  occafiao  queres  honrar  me 

Cotí  Ve  rfifero  alento, &  foccorrerme. 
Iníul.  de  Man.Thomàs,  liv.5 .oyt.4. 

Versificação.  O  compor  veríos. 
Verjifcatio ,  onis.Fem .  QuinttU 

Versificar.  Fazer  verfos.  Verfifi * 
tarey  (  0,  avi%  atum.  )  Quintii. 

Versinho.  Verío  pequeno.  Veríicu* 
lusj.Mafc.Cic. 

V erso.  Hc  hüa  OraÇao  travada  ,  oc 
preía  com  certa  limitação ,  fogeita  a  cer¬ 
to  numero  de  fyllabas  com  íonora  quan* 
tidade.Os  Píalmos  de  David  no  Hebrai¬ 
co  íaô  verfos  com  afifoantes,  ou  coníoan- 
tes  como  os  noffos  verfos, na  proía  he  vi¬ 
cio;  porém  efereve  Barthio,que  na  pri» 
meira  pag.  das  Oraçoens  de  Cicero  con¬ 
tra  Vatinio, tem  achado  íetenta  verfos, 
&  diz  VoíTio  que  no  principio  do  ter¬ 
ceiro  livro  De  Oratore  ,tem  obíervado 
humDiftico  inteyro.Ha  veríos  Latinos 
de  tantas  caftas,  que  leria  prcceílo  infi¬ 
nito  trazellos  aqui  todos.  Verfo  hexa- 
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n  etro,  Pentametro,  Jambico,  &c.  Vi  d 
Hexametro,  Pentametro,  &c.  Qsvur 
foSjde  que  mais  comroumraente  uíaõo: 
Hefpanhoes,  faô  Redondilha  perfeyta 
Redondilha  menor ,  Redondilha  que 
brada  ,011  cola,  verío  Italiano, ou  Heroi 
co,  Italiano  quebrado,  ou  Heroico  me 
nor,  EídruxüíO  ,  verlo  Francez ,  6cc.  C 
verío  de  Arte  mayor  íe  compõem  d 
dous  veríos  jumos  em  hum  dos  de  Re 
dondiiha  menor,  de  modo  que  vem  a  te 
doze  íyllabas  >  &  o  mais  perfeito  h 
aquelle, que  íe  compõem  de  dous  meno 
res,  que  tenhão  as  legundas  íyllabas  lon 
gas >  v.  g.  Perdone  quien  puede  peccadt 
tan  grandes  ,T  unhem  póde  ter  duas  íy, 
labas  menos,  como  íe  compõem  de  dou 
veríos, hüa  no  meyo,  Sc  outra  no  fim/y.^ 
Entre  en  un  j ar dtn  her ido  de  amor .  Vei( 
íostroncadosíaõ  osquefaõ  cortados  ni 
derradeira  dição,  &  ficáo  aonde  íe  faz 
accento,  &  a  ultima  íylUba  breve  he 
que  íecoita.  Não  íaõufados,&  íó  c 
traz  Miguel  Cervantes  no  íeu  Quixoti 
V.g. 

Si  de  llegarte  a  los  bue 
Libro  fueras  con  leftt, 

No  d  ir  k  el  boqmrru 
Qt:e  no  pones  bien  los  dê. 

Veríos, que  imitãoos  Latinos, Ló  os 
tem  o  mcímo  íonido  qus dles  ,  v.g.  ne 
te  Diftico:  I 

Erapaiafírifcajbrega.gritafarahundl 
chacota , 

LJun  de  fe  la  c  afasto  d  ala  gente  ciam 
Por  eíte  mefmo  modo  fe  fazem  verfe 
Síphicos.Adonicos,  êc  outros  muitos, 
imitãoometroda  Poelia  Latina. 

A  idade  propria  para  fazer  Veríos  he 
mocidade,  porque  a  Porfia  quer  a  flt 
dos  eípiritos.  Ao  Principe  dos  Poetí 
Apollo ,  nunca  o  vi  pintado  velho ;  coi 
cabellinhos  louros, mais  fe  íacilirão  : 
Mulas, que  com  cãas  venerandas.  C 
veríos  faô  húas  reliquias  das  cantigu 
nhas  ,  com  que  as  amas  aninarão  n( 
braços  as  crianças.  Segundo  adverti 
Piutarco ,  dos  Oráculos  forão  recebid; 
as  repolias  em  verío,até  que  no  mund< 
jàmais  grave,  6c  fiíudo,  fe  forão  intrt 

duzinc 
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duzindo  coftumes  mais  feveros.  Então 
(acrecenraodito  Autor)  a  Hiftoria  íe* 
parou  da  Fabula,  a  verdade.Chamão  íe 
os  Poetas  Cifnes,  titulo  que  os  faz  deí- 
prefiveis,  porque  não  heeftimadaacan- 
didez*  Não  íe  faz  caio  dos  verfi  ficado» 
res ,  porque  cantão  Odes,  &  não  contão 
moedas.  Palias,  fabuloío  Nume  da  fabe« 
doria,  &  das  fciencias,  antigamente  ení 
tre  os  nomes  .  que  lhe  derão ,  teve  o  de 
Mo: cia,  porque  íempre  mais  nomeada  he 
a  fciencia,quecoradinheiro  íeacha.Na 
Corte  querer adiantaríe  comverfos,he 
fundar  em  verías  a  fua  fortuna.OParnaf. 
fo  he  monte  infru&ifero  ,  os  loureiros 
não  produzem  couía  ,  que  fe  pofia  co« 
mer.  Muías  ha  mais eftereis ,  que  virgés. 
Ao  fom  das  lyras,  não  acodem  as  libras ; 
tcda  atonte  de  Hippocrene  não  chega  a 
dar  gotta,  que  alegre }  por  iífo  dizia  hfi 
diícreto,que  o  adje&ivo  de  Poeta  he 
pobre.  Promettem  os  Poetas  a  immorta- 
lidade  da  Fama  às  peííoas,quenos  íeus 
mfcscelebrão,  mas  como  poderáó  dar 
a  outros ,  o  que  elles  mefmos  não  tem  ? 
Por  ventura  íerão  immortaes ,  Sc  eternas 
as  Cigarras  de  Tichon,  as  Formigas  dos 
Mirmidoens .osSardanapalos,  os  Ne* 
ros,  &  outros  homens  indignos ,  porque 
:om  verfos  foi  celebrado  o  feu  nomeMf- 
(im  como  as  terras  do  Egy  pto  dão  hervas 
falutiferas,&  venenofas  ,  muitas  couías 
boas,  &  màstem  aPoefia.  Platão  ,  que 
no  Fedro,  &  em  outras  partes  chama  aos 
Pcetas,  pays,  &  guias  da  Sabedoria ,  no 
livro  das  leys  ,  os  condena  na  parte,  em 
que  não  porvicioda  Arte,  mas  do  Ar¬ 
tifice,  os  íeus  verfos  prejudicao  aos  bons 
coftumes.  Dos  verfos  de  Tibuüo  difte 
cutro  Poeta: 

Carmina  quis  potuit  tufa  legijje  Tibulli? 
Nos  Poetas  ha  que  louvar,  &  que  con¬ 
denar;  os  que  em  contemplação delles, 
irnitão  oque  he  mao , íaõ  como  aquelles 
que  querião  arremedar  o  gaguejar  de 
Ariftoteks, &  ocaminhar  de  Platãocõ 
o  corpo  encurvado.  Cada  Poefía  tem  feu 
modo  de  verfificar;  a  Poefia  lafciva  traja 
como  Flora  ;  a  Poefia  fagrada  fe  com¬ 
põem  como  Efther,  &  Tudith  $  a  Poefia 
Tom.YIII. 
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ir.oral  fahc  ccmo  húa  Clelia,  ouCamil* 
la.  Vid .  Poefia.  Carmen»  inis ,  Neut.  Ctc. 
Verfus  tus.  Mafc .  Idem. 

Fazer  hum  verfo.  Verjum  facere ,  ou 
conficere.Cic. 

Os  pés  dos  verfos.  Metrici  pedes.  Quitt* 
til . 


Aquelle  que  não  fendo  bom  Poeta, faz 
muito  verío Verjificatorjs,  Maje  .Quintii. 
aonde  diz,  Vcrfificatorrqium  Poeta ,  me¬ 
lior  erat . 


Verfo  que  tem  hfia  fyllaba  de  menos. 
Verfus ,  una  fyllaba  brevior. 

Verfo  muito  comprido.  Verfus  longiori 

Verfo  algua  couía  comprido.  Verfus 
longiufculus.de. 

O  fazer  verfos,  o  exercício  de  fazer 
verfos.  Verfificatiojnis .  lem.  Quintii. 

Bons  verfos.  Excellentes  verfos.  Vcr{ 
fus  luculenti. Cie. 

Compor  em  verfo.  Compor  verfos. 
Verfus  confcere  ,ou / acere  ,ou  pangere.de. 
ou  componere  ,ou fingere.  Horat .  Carmina 
condere.Cic. 


Compor  verfos,  pondo-os  em  papel. 
Verfus  feribere. Horat. 

Compor  verfos  de  repente.  Verfus  ex 
temporefundere.  Ctc. 

Só  fezfobreellehum  Epigramma  em 
verfos  hexametros ,  &  pentametros,  ou 
em  verfos  elegiacos.  Zr  epigramma  in  eum 
fecit  tantummodo  alternis  verfibus  longiuf- 
culis.  Cic. 

Fazur  verfos  fatyricos  contra  alguem. 
Ludere  aliquem  trifli  ver fn.  Horat. 

Emendar ,  ou  rerocar  verfos  maos. 
Male  tornatos  incudi  reddere  verfus.  Hom 
rat. 

Verfos  maos  Verfus  impoliti^ ou  incon  • 
cinnit ou  inelegantes , ouinc ttlti ,ou  tam» 
bem  ( como  lhes  chama  Horacio 
nati. 


Compor  fobre  algiia  materia  excel¬ 
lentes  verfos.  Ornatijfimis ,  atque  optimis 
verfibus  de  re  aliqua  fcribere.de. 

Elcrever  guerras  em  verfo.  Coertert  • 
bella  numeris.  Ovid . 

Fazer  na  profa  hum  verfo  he  erro.' 
Ver  fus  i  orationis  vitium  e  fi.  Cic . 

Fazer  verfos  em  louvqr  de  alguem. 

Ppiij  Alie» jus 
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Alitu  jus  Undes  carminibus  celebrar  e.  Cic. 

Não  ha duvida,quefcguirãoefta  opi¬ 
nião  ,  poftoq  não  confte  ifto  dc  efcritura 
algú a,  fenão  dos  vcrics  deVirgilio  ,  dc 
que  temos  feito  menção  .Id  ipfum  cenfuif \ 
Je  eos  non  dubium  eft  ,  quanvts  nullo  alio 
fit  [cupio  proditum,  exceptis  ,quetxetuli* 
TTiUs,  nutus  VirgiUt. Colunei. 

Tratar,  ou  lançar  hum  aflumpto  em 
verfos.  Aliquam  materiam  carminis  legi • 
bus  implicare .  Columel . 

Aquelle  que  taz  verfos  muito  maos. 
Peffttnorum  carminum  conditor .  Quint. 
Curt. 

Verfos  afperos  ,  verfos  que  não  cor¬ 
rem  ,  verfos  cheyos  de  elifoens.  Verjus 
duri .  Horat.Verfus  confragofuG^uintil. 

Verfos  bem  atados.  Vtrfus  catenati . 
Quintii.  . 

Verfos  mal  atados.  Male  catenati  ver» 
fits. 

Verfo  interpofto,  ou  intermedio.  Car - 
rnen  intercalare.  Ex  Cic. 

Verfo  truncado.  Carmen  mutilum.  Ex 
flor  at.  &  Ctc. 

Versucia.  Prudência maliciofa  Ver* 
futia,  t.Fetn.  Nos  Autores  antigos  não 
acho  efte  abftra&o,  porém  em  Cicero  ef- 
tà  o  concreto  Verfutus  ,  por  homem  que 
ufa  de  Verfucia  ,  ncftc  meímo  Orador  te- 
nho  achado  o  comparativo  Verfuttor ,  Sz 
em  Velleio  Paterculo  o  fuperlativo  Ver- 
fntijjimus.  Tsmbem  em  Cicero fe acha  o 
adverbio  Verfuie  com  Verfucia ,  &  Ver* 
fuliloquus%a,um%  por  quem  falia  com  re¬ 
buço  i  tk  à  vifta  de fies exemplos  não  fi¬ 
zera  eferupuio  de  dizer  Verfutiaf  A  pru¬ 
dência  uíada  para  o  mal ,  fe  chama  Ver » 
fucia.  Varella,  Num.  Vocal  ,272.  )  ("A 
Verfucia  faz  o  entendimento  vcríatil. 
Ibid.  273.  ) 

Versuto.  Manhofo.  Prudente.com 
malicia.  Sagàs  com  engano.  Engenhofo 
para  o  mal.  Verfutus %a, um.  Cic.  Verjutior , 
. & Verjutijfítnus faô  uíados.  f  Principe, 
nem  ignorante,  nem  Verfuto .  Vardla, 
Num.Vocal,  272.) 

Verteas,  gu  Verrias.  He  o  nome  de 
huns  homens  de  Cambaya ,  que  vivem 
como  Religioíos  em  congregação.  Tra- 


ver: 

zemas  barbas  rapadas,  não  ànavalha, fs- 
não arrancadas,  porque  todos  os  cabei* 
los  delias  arrancão, &  dos  da  cabeça  dei* 
xão  fomente  huns  poucos  no  meyo  da 
cabeça.  Vivem  em  pobreza,  nem  tomãó 
mais  de  efmola,  que  o  que  íobeja  de  co¬ 
mer  a  quem  lho  dà.  Não  tem  mulheres, 
bebem  agoa  quente.por  imaginarem  que 
aagoatem  alma,&  bebendo-a  fe  mie  co¬ 
zer,  matãoa alma, que  Deos  creou,ôC 
que  cozida  não  tem  alma-,  por  efta  ra* 
zão  trazem  hiias  vafíouras ,  que  lhe  fer» 
vem  de  varrer  o  chão, por  ondepaííaõ, 
para  que  não  aconteça  matar  a  alma  áú 
algum  bicho,  &c.  Amador  Rebello ,  nas 
Cartas, que  coll»gio,pag.54.  Vid.  V*r* 
tias. ) 

Vertebra.  (  Termo  Anatomico.) 
Deriva  fedo  Latim  Vertere,  voltar,  ou 
virar,  porque  por  meyodas^?r^r<w,fe 
move  para  traz,&  para  diante,  &  por 
todas  as  partes  fe  move  o  corpo.  Verte¬ 
bra t  he  hum  daquelles  oflos,que  encay- 
xandohuns  nos  outrcs,compõem  o  Ef* 
pinhaçojO  qual  confiderado em  toda  a 
fuaextcnfaõ,  tem  vinte  &  quatro  verte¬ 
bras,  fete  no  pefcoço,  doze  nas  cofias,  8c 
cinco  nos  lombos ,  debaixo  dos  quaes 
eftào  Os  Sacrum*  Das  fete  vértebras  dó 
pefcoço  a  primeira  fe  chama  Atlas, por¬ 
que  nella ,  como  o  Ceo  no  fabulofolA* 
tlante,dcfcançaa  cabeça  ,  quehc  o  ceo 
do  Microcoímo.A  2.  fe  chama  Epijiro * 
pheus ,  (que  no  Grego  quer  dizer  Volta* 
dora)  porque  nella, como  nos  lemes  a 
porta,  fe  volta  a  cabeça.  A  3.  chama  fe 
Axis,oüEyxo  ,  porque  nclia  fe  começa 
a  formar  hum  corpo,  noqual.cdmo  num 
Eyxo,  as  duas  primeiras  vertebras  ,  &  a 
cabeça  fe  movem.  As  outras  quatro  não 
tem  nomes  particulares.  Das  doze  ver¬ 
tebras  das  cofias,  a  primeira  fe  chama 
Eminente ,  porque  fica  fuperior  às  outras; 
ai.chama-fe  Axillar ,  porqne  hc  mais 
chegada  ao  fovaco,que  em  Latim  fe  cha¬ 
ma  Axtlla.  As  outras,  que  fe  feguem,  fe 
cbamão  Coftaes  ,  ou  Pleuritas ,  porque 
compõem  as  juntas  das  cofieílas,  que  in¬ 
teriormente  efião  cubertasdaT/íW^.  A 
undecima  vertebra  ,  por  não  eflar  dei¬ 
tada 


fada  como  as  outras,  fe  chama  Direita, 
&  a  duodécima ,  que  chega  à  cintura,  fe 
chama r  Cinpindora.  As  cinco  vertebras 

o 

dos  lombos  íaõ  maisdenías,&  mayores, 
que  25  das  coftas ,  porque  fervem  como 
de  bale,  &  deaíícnto  às  outras.  A  pri« 
meira  delhschama*íe  Nephrites%o\i  Re» 
wá/e,  porque  vizinha  com  os  Rins,  no 
lugar  em  que  tem  a  dor  Nephritica  os 
íeus  princípios  j  as  tres^que  íe  feguem, 
não  tem  nome  particular ,  a  quinta  con* 
fiderada  comoíuftento,&  baíc  de  todo 
odpinhaçojíechama  / Ifphalites .  Todas 
as  vertebras  deícanção  hius  nas  outras 
pela  parte  mais  larga  de  íua  figura, &  em 
cada  hüa delias  ha  hum  buraco  grande9 
por  onde  pada  aelpinhal  medulla.Tam- 
bem  todas  dias  tem  tres  caftas  de  Apo • 
phyfest&c  cinco  Epiphyfes ,  &  todas  cftão 
ferradas  nos  lados, para  darem  íahida  aos 
nervos.  Vertebra ,a  Fem.Plin. 

Fdto  a  modo  de  vertebra. Vertebratus, 
a, um  Pltn.f  As  Vertebras  na  parte  íupe* 
rior,&  inferior  íaó  plainas,  por  dentro 
redondas,  &  lifas.  Cirurgia  de  Ferreira, 
P*g*8.) 

Vertedura.  Termo  de  Tavernei- 
ras,  &  mulheres,  que  vendem  leyteXD 1  í« 
jeor  quetresborda  das  medidas.  Aufta. 
viu  iLNeut.PlaUt,  Os  q  fizeréefcrupulo 
de  ufar  deita  palavra  nefte  fentido,  como 
ítambem àt  Corollarium  ,poderáÕ  dizer 
com  circualocução,  Licor ,  Çuper  menfu * 
ram  adje&us,  ou  ex  menfura  plena  exun • 
dans*  ou  {uper  men  furar  margines  effufus, 
cu  licor  fuperjlms  ,  ou fuperjhiens,  Na 
íua  Proíodia  fobre  a  palavra  Corollarium 
o  P.  Bento  Percyra  em  lugar  de  Verte • 
dura,  diz  Trefvertedura , 

Vertenti.  Agoas  vertentes.  Vid. 
Agoa.A5s  vezes  Vertentes  fem  mais  nada, 
quer  dizer  a  parte  do  monte  por  onde 
vertem  as  agoas.f  Marcha  de  Betis  para 
a  Guadiana  pelas  Vertentes  da  Serra  Mo¬ 
rena.  Mcn.LufiL4.i4») 

Verter.  Derramar ,  ou  Entornar. 
funderet  ou  effundere, 

E  que  do  Ar  as  chammãsxom  bramidos 
Hum  novo  Etna  eftavao  demoflrando  , 
Vertendo  enxofre j  &fogo  vomitandi). 


Infui,  de  Man.  Thomàs,  líVro  oyt.  57; 

Verter  as  agoa9.  Vid .  Ourinar. 

Verter  de  hüa  lingoa  noutra.  Verter 
Fabulas,  fabulas  vertere.  Cic,  Verter  dò 
Grego  cm  Latim.  In  Latinum  G  r  ac  a 
vertere  Cic. Vertere  ex  GrtcisHeitnt,  De 
Gracis.Cic . 

Verter  a  vida.  Morrer.  Vitam  ederê . 
Cie,  Animam  effundere.  Virgtl,  (  Beber 
eítes  trabalhos,  ou  Verter  a  vida.  Barros, 
3  Dec.fol  3  ixol  +.) 

Vertias.  He  o  nome  de  hüa  das  qua* 
tro  caftas  de  Religiofos,  que  ha  na  índia, 
no  Reyno  deCambaya  ,  íaõ  contrarios 
àíeita  dos  Bramenes.  Andão  cubertos 
com  hum  panno  branco  ,  &  não  o  pó* 
dem  lavar,  nem  tirar,  íem  primeiro  íe 
fazerem  pedaços  *  fobre  ellefe  afientão, 
ou  no  chão }  vivem  de  efmola,  &  não  pó- 
dem  guardar  coufa  algüa  de  hum  dia  pa¬ 
ra  outre»  O  que  com  mais  cuidado  pro» 
curáo  para  íua  falvação,be  não  matar 
coufa  vivat  &aflim  não  confentem  fa. 
zerem.íe  tanques,  porque  pódem  nelles 
morrer  os  peyxes,  &  não  acendem  de 
noite  candea  ,  por  não  acertarem  de  pi* 
zar,ou  matar  com  os  pés  algum  bicho. 
Barros*  4.  Decada,  foi.  276.  Nas  cotas. 
Vid  Ne.  rtéas. 

Vertical.  ( Termo  Aftroncmico. ) 
Deriva.íeda  Latim  Vertex 9 quehe  a  íü» 
midade,  ou  parte  fuperior  de  qualquer 
coufa.  Ponto  vertical ,  he  hum  ponto, que 
formado  pela  imaginação  no  Ceo ,  cahe 
perpendicularmente  na  noífa  cabeça. 
Circulos  ver ticaes ,a  que  os  Arabes  cha- 
mão  Azimuths,  íaõ  huns  grandes  circu¬ 
los, que  íe  crusão  nos  dous  pontos  do 
Zenith,&  do  Nsdir  ,cuja  fuperficie  pia* 
na  fica  pelo  confeguince  perpendicular  â 
do  Horizonte.  Contão  fe  cento  &  o y 
tenta  Círculos  verticaes ,  mas  fegundo  a 
neeeílidade,póde  a  imaginação  multi- 
plicallos.  Servem  para  dar  a  conhecerem 
que  parte  do  mundo  eftão  os  Aftros ,  6c 
em  que  diftanciaeftáohuns  dos  outros.. 
Quadrante  vertical  ,  he  o  que  fe  forma 
num  plano  vertical.  Nefte  genero  de 
quadrantes  íempre  a  linha  horizontal 
paíla  pelo  pé  do  efty  lo, cortando  por  an^ 

gulos- 
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angulos  direitos  a  linha  Meridional.  O 
Ponto  vertical.  Vertex,  iris»  ft/lafc,  Os 
iVílroncmcs  lhecharcão  Puntlum  ver* 
ticale. 

Vekticokdia.  Depoisdoeícanda- 
lofointefto,  ccrrmettidoem  Roma  no 
mefmo  tempo,  por  tres  Virgens  Veftaes, 
no  Conluiado  de  M.  Acilio ,  &  C.  Por¬ 
cio,  anno  da  fundação  de  Roma  639.  na 
Via  Salaria  da  dita  Cidade,  fora  da  por¬ 
ta  Collina,  foi  erigido  hum  Templo  a 
Ven  us  Urania,  ou  Celefte,  com  o  titulo 
de  Verlicordiat  como  quem  diz,  Vertens 
corda ,  porque  dando  volta  ao  coração 
das  mulheres  impudicas > as  obrigava  a 
hüa  vida honefta.  Dizem, queefte reme¬ 
dio  fora  tomado  do  livro  das  Sibyllas,& 
que  as  moças  donzellas  biáo  offerecer  a 
efta  Deofa  as  bonecas  ,com  quebrinca- 
Vlo  na  fua  meninice.  T ambem  os  Sábios 
daquelle  tempo  imploravão  com  ado. 
raçoens  a  fua  afíiftencia  ,  para  íe  livra¬ 
rem  de  payxoens  laícivas,  &  entregaré* 
íe  as  delicias  do  efpirito.  Vid.Paufan.hb . 
g.Vid  Oro  pum  ^  Pintar ch.  inquafiion. 
Rom.  Grdcis,  No  livro  4.  dos  Faftos. 
verf.157.diz  Ovidio. 

Roma  pudicitia,  proavorum  tempore 
lapfa  e  ff, 

Cunham  .Veter  e  s.confuluijiis  anum. 

Templa  jubet  Veneri  feri ,  quibus  ordine 
factis 

Inde  Venus  verfo  nemine  corda  tenet . 

V ERTÍDO. Derramado.  Fufus ,a>um. 
Cic. 

O  Adagio  Porti/guez  diz: 

Sal  vertido,  nunca  bem  colhido. 

Vertigem.  Vagado.  Perturbação 
da  cabeça,  que  reprefenta andar  tudoà 
rodada  peíloa,  que  o  padece.  He  caufa- 
do  de  hum  vaper  craífo  ,  &  negro ,  que 
repentinamente  fe  levanta  das  partes  in¬ 
feriores  ao  cerebro ,  ou  de  hüa  violenta 
agitação  dos  eípiritos,  &  dos  humores 
no  proprio  cerebro  como  o  principal 
fymptoma  defte  mal  ,  he  reprefenrar 
não  íó  os  objetfos  extrinfecos,mas  o  pro¬ 
prio  corpo, Sc  cabeça  de  quem  o  tem  em 
movimento  circular,  tomouofeu  nome 
do  Latim  Verter  e>  que  her  voltar,  & fa« 
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zer  andar  à  roda.  Ha  tres  caftas  de  verti# 

gens.  Vertigem fimplex  quando  fó  o 
corpo,  &  os  obje£tos  externos  parecem 
andar  à  roda.  Procede  efta deíordem  da 
contenda  dos  vapores  eftranhos ,  Sc  ex» 
crementicios,  com  os  efpiritos  animaes, 
que  viviíicão  a  cabeça.  &  fazem  a  viftaj 
&  não  fendo  poftivcl  unirem  fe  os  bons 
efpiritos  com  os  maos,  pelejão  huns  com 
outros, efta  peleja  fe  faz  dentro  da  ca¬ 
beça,  &  em  lugar  redondo  fe  volta  tudo 
em  gyroj  como  os  maos  vapores  não  íaá 
dâ  íubftancia  dos  efpiritos  animae1],  fo- 
gem,  &  andão  à  roda  pela  redondeza 
da  cabeça ,  &  por  iftb  todas  as  coufas  ex¬ 
teriores  parece  que  fe  movem  5  porque 
fe  inovem  as  interiores.  O  que  fe  deixa 
ver  mais  claramente  em  hum  cfpelho, 
porque  íeo  movem, também  parece  que 
íe  movem  todas  as  coufas  ,  que  nelle  fe 
repreíentão:  donde  como  as  efpecies  vi- 
fiveis  fe  repreíentão  no  humor  criftalli- 
no,  fe  o  humor  criftallino  fe  mover,  pa¬ 
ra  affugentar  o  vapor  perverfo ,  neceíFa- 
riamente  fe  hão  de  mover  também  as 
coufas  vifiveisj  que  notai  humor  criftal¬ 
lino  fe  reprefentão.^r/rgo»  tenebricofa , 
oucom  nome  Grego, Scotomia,hc  quan* 
do  depòis  de  apparecerem  varias  cores 
nos  olhos,  fica  a  vifta,  como  cercada  .  Sc 
offuícada  dehüatenebroía  nuvem.  Ver* 
tigem  caduca  he  quando  íe  fazem  eftas 
trevas  tão  denfas,que o  doente  eftà  obrú 
gadoabufear  em  que  fe  encoftar  ,  por 
nãocáhir,  &  chama-íe Caduca,  porque 
do  malcaduco  ,ou  daEpiiepfia  pouco 
difta  efte  ultimo  grao  deverngem.  Ver • 
tigOiginis.Fem.Phn,  (  Quando  me  dão 
as  ^rr/£?»j.Chagas, Cartas  EípiiituaeS| 
Tom. 2,451.) 

V ERTiGiNOSo.  Sogcito  a  vertigens.’ 
V °rtiginibus  obnoxius ,  a  ,  um.  £  Sangrar 
nos  pés  aos  VertigmofoS  epilepcicos.Cor- 
rccçãode  abufos,  173,) 

Vertumno  Fifticio  Nume  do  La¬ 
cio,  que  a  Fabula  fez  Deos  dos  jardins  $ 
namorado  da  Nympha  Pomona, íe  trãf- 
formou  em  velho  ;  mas  vendo  que  não 
aproveitavão  feus  primores,  &  finezas, 
transfigurado  em  moço  iermcfifiimo , 

com 
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com  peuca  repugnância  da  dira  Nym¬ 
pha,  coníeguio  o  intento.  Vid.Ovid.lib. 
14.  Metamorph  .Qnzvnã.Q\hç  os  Antigos 
I/ utumnoy  do  verbo  Latino,  Vertere t que 
valomeímoque  virar  ,  mudar  ,  voltar, 
&c.  porque  o  fizerão  preíidir  aos  pen* 
famentos  humanos, que  íaõ  iuconítantes, 
&  mudáveis  *  às  vendas,  Sc  trocas ,  que 
íe  íazem  no  commercio  dos  homens  de 
negocio  j  &  aos  raezes,em  quecorneçan- 
do  o  anno  a  dar  volta,  fe  colhem  os  íru* 
tos  do  Outono  5  &  por  iílo  as  feitas,  cha» 
madas  Verturnnaes,  que  (e  lhe  faziãoem 
Roma,íecelebravão  no  mez  de  Qutu* 
bro  com  grandes  feftejos,  &  graças,  que 
lhe  davão  por  haver  fazonado  ,  &  con* 
íervado os  frutos  daqueUe  anno.Ovidio 
pois  fazendo  da  dita  Fabula  Hâfioria, 
diz  que  Vertumno  fora  hum  anriquifli* 
mo  Rey  da  Tofcana,  que  eníinàra  o  mo. 
do  de  plantar,  &  cultivar  as  vinhas,  Sc 
arvores  fru&iferas  •,  Sc  que  osTofcanos 
vindo  a  Roma  com  Lucumon,  pára  foc- 
correr  a  Romulo,  agradecidos  ao  bene¬ 
fício, que  lhes  fizera  Vertumno, lhe  levã* 
tàrão  hum  Templo  na  [rua  Thuíca, per¬ 
to  dos  altares  de  Opss  ,  &  Geres.  £m 
Pafcalio  lib.4.  de  Coronis, cap.  2.  Sr  em 
Propercio  lib.4  Elegiar.verf  35.  acharás 
outras  etymologias  de  Vertumno.  .Ver* 
tumnusj.Mafc .  As  feitas ,  que  íe  fazião  a 
V  cnumno.Fertumndiâdum.Neut.  Plnr . 
Em  alguns  Autores  treacha  Vertmalia , 

VerulÀmio.  Cidade.  Vid.  Verok- 
mio. 

Ve lUJLO.  Cidade  Epifcopal  de  Ita¬ 
lia,  no  Lacio,  íobre  o  rio  Coía,  hoje  ío« 
geita  ao  Papa.  Ver-ulumj.Neut. Frontino 
lhe  chama Verula,arum.Plur.  (Em  Ve* 
rulo  de  Campania  ,  dia  da  Trasladação 
de  Santa  Maria  de  Jacobo.  Martyrolog. 
em  Portuguez,aos  25.de  Mayo.)Os  Ita« 
lianoslhe  chamão  véroli. 

VES 

Vesel.  Cidade  Aníeatica  ,  com 
Cidade! L  fobreo  Rhim,no  Ducado  de 
Cleves, em  Alemanha.  Hoje  hc  do  Du- 
que  de  Brandeburgo. 
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Vesgo.  O  que  mete  hum  olhopor 
outro.  Sir  abo  >onis.  Mafc.  §ui  eli  ocnlts 
dtJiortiS)  ac  depravatis, 

V esicatÒrio.  Medicamento  exter- 
no,  que  applícado  íobre  a  cutis,  lhe  rôpe 
a  textura  ,  levantando  borbulhas, ou  be¬ 
xigas,  cheas  de  ago*.  Serve  déevacuar> 

&  attrahir  para  fóra  as  matérias  íeroías, 

Sc  maiignas.  Compõem  íe  decarnandas 
bem  moidas,  amafladas  com  levedo,  & 
com  hum  pouco  de  vinagre,  Sc  às  vezes 
pòsde  Euphorbio  ,6f  íemcnte  de  mof. 
tarda, &  com  eíta  maíTá  íe  incorpora  mel, 
gomas,  &  raizes,  para  lhe  dar  a  confií- 
tenda,  que  íe  quer.  Uíaõ-íe  vefícatorios 
nas  doenças  da  cabeça,  &  dos  olhos ,  nos 
morbos  cronicos  das  partes  cauíadas  de 
acrimonia  da  íeroíidade  ,  ou  da  retenção 
de  algum  humor  nocivo  4  nos  aífe£tos 
convulfivos,  Sc  em  outros  muitos  acha¬ 
ques  de  nervos.  Porém  aindaque  Llutí- 
feros,  não  íe  devem  applicar  indiíF  rea. 
temente  em  todo  o  gencro  de  doenças^ 

Sc  ailim  íaõ  muito  nocivos  no  ardor  da 
ourina,  Sc  no  fluxo  delia  involuntário  , 
nem  tão  pouco  na  inflamação  do  íphin- 
fter,  fiem  <11  íuaexuíceração  ,  nem  nas 
hemorrhagias,nem  quãdo  eítão  proítra» 
das  as  forças.  Os  Medicos  lhe  chamão 
Veficatoríumtii.  Meut.  f  Põem-íe  o  Ve.fi. 
catorio  eftendidoem  hum  panno,  na  par¬ 
te  conveniente,  Scc.  fazendo  delle  hum 
parche.Cirurgia  de  Ferreira, 39 i.^Pon- 
dolhe hum empraíto  VeficatortOyLuz  da 
Medie.  40.) 

Vesíga.  Bexiga,  vid.  no  (eu  lugar. 
(Oíanguedebode  preparado  quebra  ã 
pedra  nos  rins,  &  na  Vefiga.  Morato, Luz 
da  Medicina ,  303.  Sempre  uía  o  dito  . 
Autor  deita  palavra,  Bexiga  he  mais  co¬ 
mum  }  Vefiga  tem  mais  analogia  com  ò 
Latim  Vefica. 

V esinhança.  Vefinhar ,  Sc  veiínho. 
Vid  Vifinhança,V!Ímbar,&  vifinho. 

Vespa, ou  Befpa.  Efpecie  de  mofeá. 
He  comprida  ,  amarella  ,  manchada  de 
preto, com poíta  de  muitos  anéis,  Sc  muy 
parecida  com  Abelha  Fem  quatro  azas, 

&  íeis  pés,  &he  arma  da  de  hum  íerrão 
muito  agudo,  Sc  penetrãce.Ha  de  muitas 

eípccieSrf 
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eípeeies.  Po!vorizada,&  applicada  acs 
cabellos,  os  faz  creícer.  Fefpa,  a.  Fem. 
Ctc.  Charoãolhe  Befpao  aílim  do  Latim 
Vejperi , à  tarde,  porque  dizem  ,  que  pela 
tarde  anda  à  caça  de  moícas  para  feu  íuí* 
tento. 

Vespaó.  Mofca  grande, aílim  chama, 
da  ,  porque íe  parece  muito  com  Veipa  ; 
mas  he  mayor,  &  íeu  ícrrão  he  venenoío, 
porque  a  parte  picada  incha  ,  &  caufa 
grande  dòr.  Vive  de  mel ,  molcas  pe* 
quenas  ,  &  cadaveres  de  cavallos.  Cra • 
brOfOms.Mtfc.PUn.  Periva.fe  cfte  nome 
do  Grego  Creas, carne,  &  bora,  vianda  , 

porque  come  carne. 

Vesper a,ou  Vefpora.  A  tzrde.Vefpe» 
rahora ,  cu  Eefperum  tempus.  Phn.  Feia 
vdpera,  Prima  vefpera.  lit.Liv.Ad  vef  > 
peram.  Cic . 

Vdperade  Santo.  O  dia  que  precede 
à  fefta.  Dies  feflum  antecedens, ou  prace- 
dcns,tis.Mafc.  Na  veípera  do  dia  ante¬ 
cedente.  Pridie. 

Veyo  na  veípera  daquelle  dia.  Pridie 

ejus  diei  venit. Cic. 

Guarde-fe  de  fazer  na  veípera  coufa  , 
de  que  fe  arrependa  no  dia  icguinte.Fn- 
die  caveat,  ne  faciat,  quod  Je  pigeat  pojhi • 
die .  Piant.  iobentende-íe  feetjfe  depois 
de  Pigeat. 

Lembra-te  da  veípera  da  fefta  das  En¬ 
cruzilhadas.  Tu  pridie  compitalitia  me. 
mnto,iobentende-(c  &  prepoíição  ante , 
que  rege  eftes  accufativos.  Efte  adver¬ 
bio  Pndte  íe  põem  como  nome  iubftan* 
tivo,  com  prepofiçoens.  E  aílim  diz  \^i« 
Ex  ante  diem  Nonas  f unias ,ufque 
ad  pridie  Kalendas  Septembres ;$c  no  iivro 
1 1,  cap. io.  diz  Plinio.  A  pridie  Idus  Sep • 
ternbres .  A’  imitação  de  Plinio ,  &  de  Ci¬ 
cero  podemos  dizer,  A  pridie  i  afchatis 
t ifque  ad  pridie  Pentecofies ,ou  Petecoflen. 
Deide  veípera  da  Paícoaaté  a  Fefta  do 
Eí  pinto  Santo.  Nefte  lugar  nãoíerà  fo¬ 
ra  de  propoíito  advertir ,  que  Ex  ante 
diem  não  quer  dizer  Antes  da  vefpera, 
ma ò depois  do  proprio  dia.  Pnfciano  no 
livro  17.  depois  dc  citar  cite  lugar  de 
Cicero ,  Memini  (ii  ne  meante  diem  duo • 
decimum  Kalendarum  Novembrium  dtee • 
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re  in  Senatu, fore  in  armis  ceno  die ,  qui 
dies  futurus  efjet  in  ante  diem  fextum  Ka- 
lendarum  Novembrium  ,  acrecenta.  Pro 
in  diem  Kalendarum  Novembrium.  He  o 
parecer  de  Valla*  Biideo,  Roberto  Eflo 
vão,  ècCt  Donde  íe  colhe ,  que  não  ha¬ 
vemos  de  dar  credito  a  Nizoliojo qual 
põem,  Ante  âiem  ,  como  íynonimo  de 
Pridie.  Ccuía  que  he  de  Veípera,  iâ  efl, 
do  dia  tmcccdente.PridianuSyãiUM. Sue¬ 
tonio  chama  Cibus  pridianus,  ao  que  íe 
tem  comido  na  veípera.A*  imitação  dei¬ 
te  Autor  poderás  chamar  Labor  pridia • 
nus  ao  trabalho,  que  fe  tem  tomado  na 
veípera, 6 z Pridiana  difputatie  à  Prati¬ 
ca,  que  tem  feito  na  vefpera }  mas  fem 
exemplo  de  bom  Autor,  não  quizera  eu 
dizer  Dies  pridianus. Eftamosem  vefpe¬ 
ra  de  híia  grande  guerra.  Magnum  bellum 
impendet,  ooinf  at.  Gf. Peço  vos  muito, 
que  eftando  eu  em  vefpera  de  íubir  ao 
Zenith  da  gloria  humana  ,  me  não  deí- 
ampareis  a  mim ,  que  íou  vofíb  compa¬ 
nheiro,  &  vofíb  camarada,  por  não  di. 
zer,  vofto  Rey.  Oro,  quafoque  nehuma. 
narum  rerum  terminos  adeuntem,  alumnu, 
commilitonemque  vedrum  ,ne  dicam,  Re* 
gem ,  ne  deferatis.  §uint.  Curt .  Queeftão 
em  veíperas  de  íe  arrepender.  Sub  lElu 
poenitentia pofiti.  Senec.  Elleeftà  íenten- 
ciado, &  vòs,  aindaque  ínnocente,eftais 
em  veíperas  de  o  íer.  Ille  damnat us  efl ,ot 
tua  innocentia  fub  iCiu  efl.  Senec . 

Veíperas.  Aquella  parte  do  Oíficio 
Divino,  que  anttgamente  fe  dizia  à  boca 
da  noyte,  a  quechamão  Fefpera ,  Sc  hoje 
íediz  pelas  duas,  ou  tres  horas  da  tarde, 
Vefpertina  Ec cie fia  preces.  Plur.  Fm. 
Eítãona  Vefpera.  Fefpertinas  Ec  cie  fia 
preces  recitant.  Dizia  certo  diferero  ,  an¬ 
do  jà  enfadado  de  rezar  veíperas  a  goí- 
tos,  que  não  tem  dia. 

Vesperas  Sicilianas.  A  cruel  ma¬ 
tança,  que  nos  29.  de  Março  de  1 28 2. ou 
1280.  em  toda  a  Ilha  de  Sicilia,  fe  fez 
nos  Frsmcezes,  em  tempo,  que  Carlos 
de  Anjü  , Conde  de  Provença,era  Rey 
de  Nápoles  ,  6c  de  Sicília.  As  primeiras 
badaladas  para  as  Veíperas  OodiadePaf. 
coa  forão  o  final ,  que  íe  deu  para  efte 

inaproviío 
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improvifo  eítragoem  todas  a$  Cidades, 
Villas,  &  Aldeãs  da  dita  Ilha. 

Abríão  os  proprios  pays  íuas  filhas 
Italianas,  pejadas  dos  Francezes,  &ef. 
roagavão  nas  paredes  as  criaturas  j  que 
lhes  tiravão  dos  ventres,  &  até  os  Sacer¬ 
dotes  mata  vão  os  q  feabraçavãocom  os 
Altares.  Forão  mortos  em  menos  de 
duas  horas  alguns  oyto  mil  Francezes. 
Defte  horrível  eftrago  ío  eícapoü  hum 
Cavalheiro  Provençal ,  por  nome  Gui¬ 
lherme  de  Pourcelets,  cuja  íingular  pro¬ 
bidade  mereceo  efta  piedofa  diítincção. 
Dizem  que  certo  homem,  chamado  Pro- 
chita  ,  fora  o  primeiro  motor  defta  fan- 
guinolenta  execução.  Por  outro  cafo, 
quaíi  íemelhante  a  efte,  faõ  celebres  as 
Matinas  de  Mofcou ,  porque  nefta  Ci¬ 
dade  ,  Corte  de  Mofcovia ,  os  Mofcavi- 
tas,  conjurados  com  íeu  Duque  Chou- 
tSKy,  pelas  íeis  horas  da  manhãa  mata¬ 
rão  a  íeu  Principe  Demetrio,  com  todos 
os  Polacos,  feus  adherentes,  dia  27.  de 
Mayo,  anno  1600. 

Adágios  Portuguezes  das  Vefperas. 
Jejuar  o  dia, guardar  aveípera. 

Vefperas  da  aldea,  póem  a  mefa,8c  cea. 
Hum  trabalho  he  vcípsra  do  outro» 

Vesp£rias.(  Termo  da  Univeríida- 
de  )  He  hü  ado  Theologico,  q  fe  celebra 
de  tarde  na  vefperadodia,q  o  Licencia» 
do  toma  o  grao  de  Doutor.  Aãus  7heo+ 
logicus  ve fper  tinus ,  DoEíoris  creationem 
antecedens,  ou  procedens.  Fazer  o  Licen¬ 
ciado  hum  ado  Theologico  nas  vefpe» 
ras  do  dia, em  que  ha  de  tomar  o  grao 
de  Doutor.  Pridte promotionis  ad  Dotto* 
ris gr  âd  um ,  thefes  Theologicas  ve f per  tinas 
tueri, ou  propugnare . 

V ESPER5ZAR.  Termo  da  Univerfida- 
de.  Vid.  Vefperias. 

Vespertino.  Demonio  vefpertino. 
Vid ,  Demonio. 

VfiSPiciA.  Embarcação  da  índia. 
(  Vefpicias ,  mantazes,  &  berganris.  Bar¬ 
ras,  3,  Dec.61.col.  1.) 

Vespora,  ou  Vef pera.F/^.Vefpera. 

Vesprim, Cidade  Epiícopal  de  Hü* 
gria  ,  cabeça  do  Condado  do  me  imo 
nome.  Pertence  à  Cafa  de  Áuftria*  Vef 
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primitm,  ii.  Neut . 

Vesta,  Fabuloía  Deofa  da  terra, 
hüas  vezes  confiderada  como  donzella, 
&  outras  como  mãy  de  Saturno.  Segun¬ 
do  outra  imaginação  Poetica, havia  duas 
Veftas,  hüa  mãy  de  Saturno, &  outra  dõ* 
zeila  íua  filha  j  &  porq  ordinariamente 
cõfundemeftes  nomes,  tomãdo  hüa  por 
outra,  adverte  Calepino,  q  quando  Vef* 
ta  íc  tomar  pela  terra,  entenderemos  fer 
a  mãy  de  Saturno,  &  quando  fe  tomar 
pela  donzella,  diremos  íer  afilha  ,  pela 
qual  he  fignificado  o  fogo  *  &  efta  dizem 
foi  hüa  das  Deidades,  a  que  chamavão 
Penates ,  que  Eneas  trouxe  a  Italia, como 
diz  o  Poeta  no  fegundoda  íua  Eneida, 
Veflamque  potentem  ,  aternumque  adytis 
effert  penetralibus  ignem.  Tira  dos  íecre* 
tos  retiros  o  eterno  fogo,  iftohe,a  pode* 
roía  Veíta , donde  depois  Numa  Pom¬ 
pilio  lhe  inftituhio  primeiro  em  Roma 
facrificios  ,  &  lhe  confagrou  donzellas 
Sacerdotizas,  chamadas  Vedaes.Vid. Vef* 
tal.  Ve  fia. a.  hem.  Virgil. 

Nelle  fe  obfervàrao  com  glorias  raras , 

Nao  da  Romana  Veft a  9 fogo  ardente . 
Inful  de  Man.Thomàs,liv.f.oyt97. 

Vestal.  He  o  nome  ,  que  antiga- 
mente  deu  Roma  às  celebres  donzellas 
dedicadas  ao  culto  da  Deofa  Vefta,  à 
qual  Numa  Pompilio,  fegundo  Rey  dos 
Romanos,  havia  coníagrado  hum  fogo 
eterno.  ElegiãoTe  eítas  virgens  de  ida¬ 
de  de  feis  até  dez  annos,  bem  apeífoa* 
das,  &  filhas  de  p3ys  nobres  >  &  erão 
obrigadas  a  guardar  virgindade  até  os 
trinta  annos,  com  tão  inviolável  purezaj 
que  tendo  qualquer  delias  algúa  falta 
por  a£to  libidinofo,era  enterrada  viva  j 
mas  paííados  os  trinta  annos ,  lhes  era  li* 
cito  cafar,  fe  querião.  O  feu  cuidado 
principal  era  ccníervar  o  fogo  perpetuo, 
o  qual  fe  acafo,ou  por  negligencia  fe 
apagava,  crão  feveramente  caltigadas,& 
não  era  licito  reacender  com  fogo  de¬ 
mentai  o  fogo  apagado ,  mas  cgm  ifca > 
preparada  para  o  intento ,  &  pófta  ao 
Sol,  tornava  a  arder  outro  fogo  novo,  a 
que  chamavão  Celefie.  As  feitas, que  os 
Romanos  faziãoà  dita  Deofa  Velta,  fe 
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chamavão  Veftdias.  Celebravão*fe  no 
mcz  de  Junho,  com  delicioíos  banque¬ 
tes,  no  meyo  da  rua, 6c  delles  mandavão 
algüadas  melhores  iguarias  ao  Templo 
das  Veftaes*  Tangião  pela  Cidade  mui¬ 
to  burro,  coroado  deflores,  com  colla» 
res  de  maflaem  forma  de  pequenos  pães 
redondos.  Vifitavão  as  matronas  Roma¬ 
nas  com  pés  deícalços  o  Templo  de 
Vefta,  6c  chegavão  até  o  Capitolio,  aon¬ 
de  havia  hum  altar  erigido  a  Júpiter  Pil» 
tor.  Em  premiode  fua  fingular  pudicí¬ 
cia  logravão  as  Veftaes  notáveis  privi¬ 
légios.  Nãopodião  eftar  íogeitas  a  tu¬ 
tor,  ou  curador  algum.  Tinhão  liberda¬ 
de  par.a  tc  flarem  ,  &difpor  de  íuas  cou- 
ías,aíflmem  vida, como  em  morte.  Se 
acaíonarua  topavãocom  algum  delin¬ 
quente,  que  hia  a  juftiçar  ,em  o  vendo  a 
Virgem  Veftal ,  ficava  livre.  Por  onde 
quer  que  paflava  ,  tudo  íe  íufpendia  ,  6c 
todos  lhe  davão  lugar  com  grande  aca¬ 
tamento.  O  feu  mofteiroeraizentodefi. 
ias,  Sc  alcavalas  ,  6c  toda  a  juriídição. 
Quando  adoecia  algüa ,  a  tiravão  doTé- 
p!o,  para  ler  curada  fora  delle,  Sc  a  entre- 
gaváo  às  mais  nobres  matronas,  para- 
que  lhe  ferviííem  de  enfermeiras.  Ten¬ 
do  íe  ordenado  por  muitos  decretos,  q 
nenhúa  pefloa  de  qualquer  qualidade, 
oueítado  que  fofle,  ícpudeíTe  enterrar 
dentro  na  Cidade,  íóaos  Emperadores, 
&  às  Virgens  Veftaes  era  concedido efte 
privilegio.  Na  primeira  parte  da  funda¬ 
ção,  &  antiguidades  de  Lisboa,  Livro  2. 
cap,  3,  Luis  Marinho  de  Azevedo  falia 
ampiamente  das  Virgens  Veftaes ,  6c  no 
cap.  i.&  2.  traz  as  conjeéturas ,  com  que 
íe  prova  que  o  famofo  Capitão  Achilles 
foi  achado  por  Ulyfíes  no  Templo  de 
Chellas  ,  junto  a  Lisboa,  fendo  entaõ 
Templo  de  Virgens  Veftaes.  Vejtalisy  ts. 
hm.Òvid.  vefidis  virgo.  Cic. 

Veste.  Vtííido,  veftidura,  vefte  ía- 
cerdotal.  yeftis  fácerdoidts.  A’s  vezes 
por  vefte  fe  entende  hüa  eípecie  de  caía- 
ca,  que  chega  até  os  joelhos  *,  na  Perfia  , 
&  em  T urquia  íaõ  algüa  coufa  mais  cõ- 
pridas.  Aos  Baxàs  o  Turco  dà  dc  mimo 
ricas  veftes. 
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Vestia.  Veftidura  de  homem  com 
mangas, chega  até  os  joelhos,  yeftis  tnâ • 
nicata  ,  genuum ,  ou  genibus  tenus ,  ou 
ad  genua  protenfa. 

Vesti  ar  f  a.  Nos  Conventos  he  o 
lugar  onde  fe  guardaô  as  roupetas,lobas, 
cogulas, 6c  outras  veftiduras.Gs  Padres 
da  Companhia  lhe  chamaõ  Ronparia.Ve • 
ftiarium %ii.  Neut.  He  palavra  Latina. 
Delia  uía  Píinio  em  íentido  íemelhante 
a  efte,  (  Rendas  para  a  Rejliana ,  6c  para 
a  Enfermaria.  Mon.  Lufit.  Tom.  5*  329- 
verí.)  £  Hum  pay  de  familias  tem  a  fua 

Vefiiana  guardada.  Alma  Inftr.  Tom.  2. 
229.) 

Vestido»  Subftantivo.  O  com  que 
nes  cobrimos,  para  a  honeftidade  ,  6c 
para  defender  o  corpo  das  injurias  do  ar* 

O  peccado  foi  a  c&uia  ,  porque  íe  in¬ 
troduzirão  os  veftidos  i  quem  íe  glorea 
delles,  do  peccado  fe  glorea,  Os  primei» 
ros  veftidos  foraõ  de  couro,  6c  pelles  de 
animaes, a  eftes  fuccedèraõ  os  de  linho, 
6c  lãa.  Na  Hiftoria  Romana  fe  acha  que 
oEmperador  Heliogabalo  foi  o  primei¬ 
ro  que  fe  veftio  de  leda.  Foraõ  os  vefti¬ 
dos  inventados  paracobrir,  naõ  para  en¬ 
feitar.  He  defavergonhado  oveílido,q 
merece  mais  barretadas,  que  íeu  dono. 
Naõ  heíemprc  melhor  o  ginete,  qtera 
melhores  jaezes.  Em  Arithmetica  naõ 
monta  nada  a  cifra,  íenãoencoüada  a  al¬ 
gum  numero.  Não  fe  julga  da  bondade 
do  licor  peloexterior  davaftiha.  Com 
afermoíura  da  íua  plumagem  ,  não  voa 
muito  alto  o  pavão  ;  outras  aves,  menos 
guapas, fe  levantác  mais  da  terra.  Ho¬ 
mens  de  engenho  obtuía ,  ordinariamen» 
te  veftem  panno  mais  fino.  Naó  ha  no 
mundo  apparendas  mais  enganoías,  que 
as  dos  veftidos.  Veftiduras  Ecdeíiafti* 
cas  cauíaõ  veneração  ,  veftiduras  mili¬ 
tares  imprimem  terror  j  poro  poías  ad  mi- 
rão,modeftasediíkãOi  debaixo  de  to¬ 
das  ellas,  o  homem  he  quafi  fempre  o 
contrario  do  que  parece.  Muitas  rnazel* 
las  occulta  o  cambray  ,  muita  1  abula 
raia  cobre  a  purpura  >  muitas  vezes  íaõ 
m afeara  de  iniquidades,  trajos  da  peni» 
tencia.  No  cap.  22.  do  Deuteronomio, 

veif.lí» 
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'efíidurasde  t.  c  dos  de  lãa,&  linho; tíla 
jrohibição  nos  dà  a  entender  ,  que  não 
[ucr  Deos>quenüs  noíTâS  obras  íè  mif* 
u;eni  couías,  que  devem  andar  íepara- 
las  -,v.g.  nãoquer  Deos  ,  que  húa  ReJi- 
;ioía  traje,  &  íe  enfeite  como  mulher  íe« 
ular,  &  mundana;  nãoquer  Deos  ,  que 
smiíture  oaípero  do  burel  com  o  ma* 
io  do  linho,  iíto  he,  não  querer ,  q  com 
limos,  &:  regalos  íe  íuavize  a  peniten- 
ia  ;  feria  iíto  fazer  húa  monilruofa  cõ- 
lofição  de  vidas  dífíerentes  ,&  eftados 
icompativeis.  Non  indueris  ve ftimento, 
uod  ex  lanâftinoque  contextum  eft.  A  of- 
sntação  no  veítir  irrita  os  animos.  Fez» 
;  Romulo  aborrecer  do  povo,  com  as 
lürpuras,  &  eícarlatas.com  que  íe  orna* 
a.  Os  Emperadores  Nero  ,  Caligula, 
Commodo,  &  Heliogabalo,  excitarão 
ontra  fi  o  odio  dos  Romanos  com  o  laí- 
ivo,  &  diíloluto  traje  ,  de  que  uíárão. 
le  couía  vergonlioía  ,que  para  ornato 
o  corpo  íe  excogitem  ,  &  fabriquem 
antas  ledas, &  telas, com  táocuítofosar- 
fícios, quandoanda  a  alma  nua,  &  deí- 
ida  de  virtudes.  Dizia  o  Emperador 
iugulto,  que  pompoías  vdtiduras  in- 
ulcavão  íoberba ,  ou  luxuria  &  por  ifío 
lie,  &  íeus  Cortdãos  veftião  modeíta- 
lente.  Sueion.  inejusvita  ,cap.  63.  No 
jropode  Fílippeo  Bello,  Rey  deFran- 
a,fubira  o  luxo,&  fumptuofidade  dos 
efíidos  a  tão  grande  exceílo ,  que  offi* 
iaes,  &  moços  de  foldada  trazião  vef* 
idos  de  veludo  bordado.  Permittio  o 
íitto  Principe,  que  os  Condes  ,  que  ti- 
eíkmíeis  mil  francos  de  renda,  pudef. 
ímdarafuas  mulheres  quatro  gusrda- 
»és  cada  anno  ,  &  prohibio  aos  Letra* 
los,  Advogados,  &  Togados ,  que  vef- 
iítem  panno  demais  dedezfoldos  o 
ovado,  que  fazem  hum  toílão  danofla 
noeda.  Mattheus  Pariften  fe,vida  d  e  Luis 
Ü*  Não  andarão  os  Reys  de  Portugal 
nenos  attentos ,  &  zeloíos  ,  que  os  de 
mtros  Reynos,  cm  extinguir  os  abufos, 
vitar  as  ruínas,  St  moderar  os  íuperfiua- 
nente  luzidos^  vãos  adornos  das  pef. 
oas,caías,&  famílias, para  introduzirem 
gravidade  dos  trajes,  Sc  eíplendor  ho- 
Tom.VIlI. 
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nefbmenre  apparatoío  ,  que  conduzem 
à  moderação  dos  gaítos,  &  reformação 
dos  coítumes*  No  anno  de  1677.  aos  4. 
de  Fevereiro ,  na  Chancellaria  mòr  def* 
te  Reyno  foy  publicada  húa  Pregmati* 
ca,  em  que  el  Rey  D.PedroII.  (  q  Deos 
haja)  para  emendar  o  abuío  dos  vefti- 
dos,  &  relaxação  dos  trajos,  com  q  feus 
vaífallos  com  extraordinarias  profu* 
íoens,  Se  immoderadas  defpezas  empe* 
nhavão  os  patrimônios,  arruinavão  os 
fuccefloresjôc  fe  vinhão  a  empobrecer, 
&  envilecer  as  familias  mais  nobres ,  & 
facultoías  ;  ordenou  ,  &  mandou  ,  que 
nenhua  peflba  de  qualquer  grao>&  qua¬ 
lidade  que  foíle,  póde  ufar  de  fedas,  ren¬ 
das,  fitas, bordados,  ou  guarnic;oens,  que 
tivêfTem  ouro, ou  prata  fina, ou  falfa.&c. 
mas  por  boas  que  íejão  as  Icys ,  não  íe 
eternizão.^V/fo,  is»  Fem .  Veftimentum,  i. 
Neut.Cic. 

Veítidodedò.  Vi  d.  Dò. 

Veítido  de  homem.  Ve  (iis  virilis.  Ho - 
rat. 

Veítido  de  mulher.  Ve  Bis  muliebris . 
Cie.  Stola  muliebris .  2.  Philippie,  diz  Ci¬ 
cero,  Sumpftfti  virilem  togam  ,  quam  Ha» 
timmultebrem ftolam  reddidiBi,  Falla  na 
veltidura,  que  entao  ufavaõ  as  mulhe¬ 
res  Romanas. 

Veítido  remendado.  Ve  [iis  farta  3  ou 
reconcinnato .  Ex  Cicer. 

Veítido  curto.  Veftis  brevis. Ex  Varr . 

Veítido  cóprido.  Veflis longa  Quintii. 

Veítido  que  chega  ao  joelho Veftis  ge» 
nutenus.Ex  Tit.Liv. 

Veítido  de  villão.  Veítido  de  gente 
bsixa ,  Ve  Bis  plebei  a.  Lucret. 

Veítido  leve.  Veftis  levis. Cornei.  Celft 

Veítido  de  refpeito  ,  que  por  fer  de 
preço, não  he  decada  di&.  Veftis  pretiofa . 
Cic . 

Veítido  de  cada  dia.  Veftis  vilis. Ovid* 

Veítido  renovado.  Veftis  inter polis ,ou 
interpola.  Ex  Ulpi  an,  &  Pkn. 

Veítido  virado. Ve B is reverfa,o\i  re • 
plicata.  Ex  Plin. 

Vdtidode  criado  da  cafa.  Veftis  fami* 
liaris, ou  famularis ,  Vale r.  Max .  Servilis 
vefiis.Cic. 

Qq  Veítido 
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Veftido  velho  çafado  .Veftis  trit  a*  Ex  Cic . 

Veftido  de  inverno,  veftis  hyberna. 
Ex  Varr. cr.  veftis  hyemalisft  imitação  de 
Fhuto,  que  diz,  Conficiatur  mihi  tumca 
hyemalis. 

Veftido  deVerão.  Veftis  aftiva.  Ex 
Varron, 

Veftido  com  que  fe  anda  em  caía. 
Veftis  domeflica.Sueton. 

Veftido  para  íóra  de  caía.  Veftimntü 

for  enfie. Columel. 

t  Veftido  não  ufado  ,  que  jà  não  he  à 
moda  .Veftis  obfoleta.  Cic. 

Veftido  de  caminho,  Veftis  viatoria. 
Ex  Plin.lib.  1 6.cap.  i  o. 

Veítido  roto.  Veftis  lacer  a.  Ex  Cic . 
Concertar»  ou  remendar  o  veítido. 
yefiemrefarare.  Terent, 

Deu«te  o  veftido, que  elle  trazia.  ve  fli¬ 
tam  ,  cftio  ipfe  teãus  erat , tihideàit .  Cic. 

liBveio»te  efta  tua  limpeza,  &  con¬ 
certo  ,  não  tendo  tu  mais  que  hum  fó 
veftido,  'Tibi  invideo  ,  quod  unis  vefii * 
mentis  tandiu  lautus  es.  Cic . 

Gaftar  muito  em  veftsdos.  Veftitn  ni¬ 
mio  indulgere.  ExTcrent. 

Com  mudar  de  veftido  ,  livrouíe  da 
crueldade,  que  efteRey  uíava  contra  os 
que  veftião  à  Romana.  Crudelitatem  Re» 
ris  intogatõSi  veftitus  mutatione  vitavit , 
Cic. 

Ter  hum  veftido  ,  com  que  cobriríe. 
Gerere  veftcm  indutui .  Tacit. 

Efta  cafta  de  veítido  era  ufada  de  hu, 
&  outro  íexo.  Communis  hic  habitus  fmt 
marium  ,  &  f ce  minarum.  Afcon.  Pedian. 
Faila  na  veftidura  ,  a  que  os  Romanos 
chamavão  Toga . 

Veftido.  Adjedivo.  Veftitus, a, um. 
Bem  veftido. Bene  veftitus , a,um.Cic.  , 
Jvlal  veftido.  Male  veftitus ,a jm»CiC- 
Ricamente  veftido.  Laute  veftitus. 
Plaut. 

Fobremente  veftido.Pannis  obfitus, ou 
p  ann  o(  us  ,a m.Cic. 

Homem  veftido  de  muiher.  Vir  indu¬ 
tus  muliebuvefhin.Cic . 

Veftido  de  izda, Seri  catus, a/um  Suet. 
De  panno  de  lmno.  Linteatus  3a,um, 

! Jit.Ltv , 
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De  dò.  Lugubribus  awiftuSy  a ,  um.  Se 
nec.  Trag.  in  HercuL  Fur.  Lugubri  veft 
indutus }  a  fum.  Pullatus ,  a,  um.  Quintii 
Propriamente  queria  dizer  ,  veftido  d 
hnm  panno  pardo efeuro  ,de  que  uíava  < 
povo,  6c  que  era  o  luto  dos  Romanos. 

Veítido  de  branco.  Albatus  um.  Cu 
Horat.  Candide  veftitus •  Ex  Plaut.  Can 
dida  ve  fie  cultus ,a  um.Plin.  Veftido  d 
negro.  Atratus  ,a,  um.  Cic.  Veftido  d 
grãa,ou deeícarlata.  Coccinatus,  a  ,iw 
Horat .  Veftido  de  hum  panno  verme 
lho,  tirante  a  pardo .Leucophaeatus,  ajim 
Marti  aU 

Veftido  de  hum  panno  de  cor  de  1 
mctbyfta.  Amethyftmatus  a.ttm.  Martia 
Veftido  de  purpura.  Purpuratus ,  a ,  ur, 
Cic .  Veftido  de  pelles.  Pellicatus ,  a,  íW 
Ovid .  Veftido  de  comprido.  Talari  veí 
indutus  ,  a,  um.  Andar  veftido  de  con 
prido.  Longa, ou prolixa  cumveíte proci 
dere ,  Ex  Cic . 

Veítido  em  habito  de  Romeiro.Fcri 
grinatoris  veft  em  indutus.  Vierão  a  efi 
Cidade  huns  Soldados  veftidos  em  traj 
de  pa  irares.  Milites  p  a  fi  orum  habitu  v 
nere  in  hanc  urbem.  Corria  Nero  as  ru; 
veftido  em  habito  de  eicravo.  Nero  it 
nereUrbiSyVefte  fervihin  di/Jimulctione 
Jui  deerrabat.  Tacit .  (  Ve  foda  em  habit 
de  verdade,  trago  efte  eiptlho.  Lav 
nha,  viagem  deFilippe,  pag  9  veri.) 

Adagios  Portuguezes  do  veftido. 
Cada  hum  (ente  o  frio  ,  como  anda  ve 

tido,  O  homem  queremos  ver,  que< 

veftidos  não. 

Vestidura.  Veftido.  Vid. no  ieu  li 

gar. 

Vestigio.  Pizada.  Sinal, ou  impre 
faõ  j  que  deixou  o  pé  de  quem  paifc 
por  algum  lugar.  Vefligitimji.Neut .  Ci 
Tambem  fe  diz  das  reliquias  de  edifich 
arruinados*  (  De  cujos  muros,  lavrad< 
de  cantaria, ie  vem  os  Vejiigios.  Lavar.h 
viagem  de  Filippe,pag  4.verL) 

V  eftigio.  Diz-ie  tambem  de  outr< 
íinses, que íe deixão.no fentido  naturs 
E  moral. Tambem  no  Latim  he  uiada 
dita  palavra  Vcftigitm.  Algum  veftig 
du  dmheiro.que  ioicntregue  a  Fontei 

Veiiigiu 
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V( ftigi  utâ  aliquod  yquod fg  nificetp  éc  uniam 
ponteio datem.  Cic.  Pcuccs  veftigics  ha¬ 
verá  do  artigo  engano.  Pauca  juberunt 
prife*  fraudis  veftigia.  Ovid.  Seguindo 
elie  cs  veftigios  dos  Graecos.  Vadentem 
per  veftigia  Gracchorum .  Seneca.  Efte 
roeímo  Autor  diz*  Ire  per  veftigia  divi • 
na. 

Deixar  veftigios  da  iua  avareza.  Re * 

linquere  veftigium  avaritia.  Cic .  (  A  nao 
paliando  as  duvidofas  ondas  do  mar, 
não  deixa  de  li  Vebigioy  porque  le  poíla 
conhecera  via, que  íevou.  Dialogos  de 
Fr.HeytorPinto,68.verf, )  (  Sem  t^efli- 
gíflalgum  de  d obrez.  Queirós ,  vida  do 
Irmão  Bafto,  527.) 

Circe  a  taçaferrnofa ,  &  coroada , 

Toma  na  bella  mao,  com  que  provoca 
A  UlyffeSy  de  fua  bocajk  libada , 

E  a  branca  cor  ^envergonhada ,  troca) 
Adorando  os  Veftigios  de  tal  boca, 

A  í na  applica  ao  vcfo>  &fente  logo 
De  amor%&  de  Bacco  0  duplicado  fogo , 
Ulyfl.de  Gabr.Per.Cant.i.oyc  94« 

V  estimenta.As  veftídurasíacerdo* 
taes  para  celebrar.  Veflts  facra. 

VESTiMENTEiRo.Oflicial,  que  faz 
veíhduras  iacerdotaes.  Sacrarum  veflid 
farcinatorjs.Mafc.  Os  Críticos  não  ad- 
mittem  «5W70r,poftoqueaffirme  Nonio 
que  o  tem  achado  em  alguns  Autores. 

Vestir.  Cobrir  o  corpo  com  vsfti- 
do.  Veíbr  alguém.  Aliem  veftetntndue - 
rCjOU  aliquem  ve  fle  induere,  (  duo  ,  dui , 
dutum. )  Piant.  Terent. 

Veftiiíea  íi  proprio.  Tomar  os  feus 
veftidos.  veílem  induere.  Terent.  Induere 
fibi  veftem.Plaut.  Induere  [e  ve  fle. Terent. 
Amicire  fe.  Sneton,  Veftirfe  de  pelles. 
Spoliis  ferarum  vcfttre  corpus.  Lucret. 

Veftir.  Pagar  o  veftido.Dar  a  alguem 
comque  vtftirle.  Aliquem  veftire.  Cic. 
Ahcmvejiitnmdare.oupvtfbere.  Deve  o 
íenhor  veftir  ao  ieu  efer  zso. Dominus  fer» 
vo  debet  ve  /horiam  Senec.  Phtl.  Como  fe 
nãoíoub^ras  ,quéCecilia  he  a  que  lhe 
dào  comer,  &  o  veftir  ,ou  a  que  o  fuf* 
tenta,  (ko  vefte.  Quoji  vero  nefeias  hunc 
&  oh,  &  vefhri  a  Cd  cilia»  Cic. 

Veftir.  Ard?r  veftido.  Veftir  defeda, 
Tom.VHL 
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de  tãa.  Serico ,  vel  Una  veftiri. 

Veftir  de  branco.  Candide  vefliri ,  ou 
in  diu  y  ou  armeiriy  he  imitação  dt  Plauto, 
quediZjC 'an dide  velhtus.  Candida  ,ou 
candentia  induere.  lix  Cvid.  que  diz  , 
Lugubria  induere.  (  As  criadas  veÜiad  de 
ietim  amarello.  Lobo,  Corte  na  Aldea, 
263.) 

Veftirfe  de  paftor.  Cultum  p/sfloralem 
induere  Veli.  Pater  cui. 

Veftir  ao  Soldado.  Militarem  vefli- 
tum,ox\  cultum  induere.  Veftirfe  de  Cor¬ 
te,  ou  ao  corteíaõ.  Auli c orum ,  ou  aulico 
more  veftiri.  (No  trajo  veflia  mais  ao 
Soldado,  que  ao  corteíaõ.  Lobo,  Certe 
na  Aldea,  2 19.)  C  Nem  de  Corte, rem  de 
miltcia  vosveftwes  hoje.  Id.ibid.365.) 

Tambem  fe  diz  veftir  efte  ,ou  aquel* 
le  trajo.  (  Vefliràs  otrajo,que  te  convém. 
Lobo,  no  Ddengan.  12 1  )  { Antes  dc  eu 
trazer  o  trajo, que  agora  vifto.Ibid.20 1 
Veftir  de  ieveridadeo rofto.Vnltus [e* 
veros  induere.  Martial.  Veftirfe  de  con¬ 
fiança.  Sumere  fpiritus fibi ,  &  arrogantia. 
Ceefar.  ( Veftio  ella  por  então  o  roftode 
confiança.  I^abula  dos  Planetas,  pag.  3 ,) 
Veftir.  Guarnecer.  Cobrir*  Ornar. 
Veftir  de  payneis  as  paredes.  Vellit  e  pa¬ 
rietes  tabulis.  Cic.  Como  as  arvores  fe 
veftirèm  de  folha. Ubi  fe  frondibus  veflie - 
rint  arbor  es. Columd  Vellem  fe,oueftão 
veftidos  de  hervas  os  prados.  Conveftidm 
tur  herbis  prata  Ctc, 

Veftir  de  palmas.  Circumveftire  di- 
Itis.  Cic. Chama  o  me fmo  Orador  às  fi¬ 
guras,  com  que  veftimos  os  difeurfos 
oratorios.O ationis  veftitus% us.Mafç. 

Veftir.  Enfeitar ,  disfarçar.  Vid.  nos 
feus  lugares.  (  Por  veftir ,5c  córar  a  men» 
tira.  Lucena,  vida  de  Xavier, 336.C0I.I.) 

Veftirde  circunftancias,  ^d.Circun* 
ftanciar.  (  Dous  exemplos  veftidos  ds 
hüas  mef.nas  circunftancias.Mon.Lufit. 
Tom.7,  31. ) 

Adagios  Portttguezes  do  vedir . 

Ao  revés  a  velli,  ande-fe  alii. 

Dcfdeque  veftidos  nos  vemos,  não  nos 
conhecemos, 

V eftir  a  ufo,8c  comer  a  gcfto. 

Aindaque  viftais  a  mona  de  feda,mona  le 
queda.  Qq  ij  Ca* 
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Capello,  febre  capello,  nunca  ovefleo 
rnao  mancebo. 

Alfayatemal  veftido,fapateyromal cal¬ 
çado. 

May,  &  filha  vefterrs  hüa  camifa. 

Quem  o  alheyo  vefte,  na  praça  odeípe. 
Quem  doverdefe  vefte,  por  fermofa  fe 
teve. 

Veíte«fe  em  guerra,  &  armaste  em  paz. 
Quem  fe  veíle  de  ruirn  panno,  vdle*fe 
duas  vezes  no  anno. 

Se  queres  íer  rico.calça  de  vacca, &  vef. 
te  defino. 

Vesogo.  Peyxe  do  mar  alto.  Tem 
feição  de  cachucho;  porém  tem  a  ca¬ 
beça  mais  aguda,  &  a  carne  menos  ver® 
melha.Rm  Setuval  veíugo  pequeno cha» 
maefe  Maçaicte.  Não  he  facil  determi¬ 
nar  o  nome  Latino  deite  peyxe.  No  íeu 
livro  De  Pifcibns,  foi.  149.  cap,  8.  quer 
Uiyííes  Aldovrando  dar  aentender,que 
veíugo  he  o  pey  xe  ,  que  os  Gregos  cha; 
m ão  fangro  ;  as  palavras  do  dito  Autor 
faõeftas:  Nofiri  temporis  Gracis,utidem 
Bellomus  tradit ,  Fangro  dicitur ,  Hífpa » 
msquibufdm  Bezogo.  OsGregos  anti¬ 
gos  lhe  chamavão  P agr os. : ou Phagr os ,6z 
os  Autores ,  que  o  alatinàrão  ,  dizem 
Pagrus ,  ou  Phagrus,como  íe  vé  no  dito 
lugar  de  Aldovrando;  &  na eítampa  ,  q 
FranciícoW illughbeí  poz  na  raboa  V.I* 
d  a  fua  Eiftcri*  pifciumjium.%.  tem  mui® 
ta  femelhança  com  o  noílo  vefugo ,  &  o 
dito  Autor  no  csp£  1  s.do  liv.  4.  pag.  3 1 2. 
lhe  chama  Pagrus. 

E  por  pingue  0  Vefugo  defejado . 

Inful  deMan.ThomàsJiiMQ.oyt.uç. 

Adágios  Portvgucz.es do  vefugo. 

A  cabeça  do  vefugo  ccmeofeíudo  ,  & 
da  boga  dà  a  fua  íogra. 

A  caftanha,  &  o  veíugo  em  Fevereyro 
não  tem  çumo. 

Como  te  conheço, vefugo,  &  elle  era  ca¬ 
ranguejo. 

Efte  ultimo  adagio  refpcnde  ao  Latim, 
que  diz,  $ <: orpiitm , pro  Perca  capere ;  &  fe 
temoudo  peícador,  que  cuidando  que 
tomava  hum  peixe  regalado,  chamado 
Perca ,  tomou  o  Efcorpi^õ. 

VeíUvio.  Monte  de  italia,  diítante 
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da  Cidade  de  Nápoles  alguas  tres  le* 
goas,  famoío  pelos  feus  interpolados  ín 
cendios,  celebrados  na  Híítoria  ,  muito 
antes  do  reynado  de  Augufto,  &  todos 
com  tão  differentes  intervallosde  tem 
po, que  entre  alguns  houve  perto  de  tre¬ 
zentos  annos  de  diílancia,  &  entre  ou 
tros apenas  hum ,  ou  dous  annos.  O  ul¬ 
timo  incendio  defle  monte, do  qual  faz 
menção  JulioCefar  Recupiu  scomeçou 
aos  quatorze  de  Agoílo  de  1682.  &  du¬ 
rou  atécs  vinte  &  quatro  do  dito  roez 
com  horríveis  alternativas  de  chuvas  de 
cinza, & decarvão  mddo,que  cobriaó 
os  lugares  circunvizinhos,  Si  fe  eftendè- 
raõ  até  a  Cidade  de  Nápoles,  comtro» 
voens  medonhos,  com  tremores  da  terra 
pelo  efpaço  de  tres  horas ,  &  gritos  hor¬ 
rendos, que  atroavão  os  ares  ,  &  com  la< 
varedas  decorde  fangue  ,queimpetuo- 
famente  rebentavão,atéque  finalmente 
numa  cama  decinzas  brancas,  que  co¬ 
bria  a  fuperficie  do  monte,  parou,  6c 
defeançou  a  fúria  daquelle  formidável 
incendio.  Vefnvins,  ii.  Ma/c.  MartiaL  Tit, 
Liv.  Virgílio  lhe  chama  Vefuvus,  outros 
Poetas  lhe  chara aõ  Vesbius ,  Vefvius ,  & 
Vefevus . 

VET 

VeterLno.O  contrario  do  bifonho, 
Soldado  veterano,  velho,  &  experimen 
tado.  Veteranus  mies.  Chama  Ceíar  Ve* 
terani  fem  mais  nada  ,  &  Veter  ani-mili* 
tes,  aos  Soldados,  quetinhão  acabado  o 
tempo  do  feu  ferviço,  &  que  eftavão 
izentos  de  ir  à  guerra.  (  Os  Soldados 
mais  Veteranos.  Pcrtug,  Reílaur.part.  i, 
-  20,  ÍCJà  de  veterano,  &  Soldado  velho. 
Ciabra,  Exhortaç.  Militar.  27.) 

Veterano.  Mais  antigo  que  outros  em 
qualquer  eftado, cu  profifiaõ.  Veteranus , 
a, um.  Veterana  mancipia ,  qua  a  novitin 
dt (Unguuntur ,diz  Martian.  in  Legjnter • 
dum  ; 6c  no  1.  liv.  da  Guerra  Punica  cha¬ 
ma  Tito  Livio  a  hum  inimigo  antigo 
Veteranus  hoftis.  ( O  cingulo ,  que  hoje 
correfponde  à  nofla  correa  ,  fe  dava  fó 
aos  veteranos  na  vidaMonaltica.  Crifol 
Purificat.65.coL2.) 
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VeterAvia.  Região  de  Alemanha* 
entre  a  Hefla,  o  Rhimao  Ponente  ,  a 
Veítphalia  ao  Norte, &  o  Eleytorado  de 
Moguncia  ao  Meyo  dia.  Veteravia ,  <e* 
Fem. 

Vettônia.  Região  habitada  dos 
povos  chamados  Vettones,  na  parte  Meri¬ 
dional  doReycode  Leão  ,  &  na  parte 
Septcntrional  da  Eílremadura  de  Caí» 
tella.  Suas  Cidades  íaõ  Salamanca  ,  Co* 
ria,Cotteobriga,  &  Deobriga.  Vettônia , 
a.  Fem.  Fr  udent. 

Vettones.  Povos  da  antiga  Vetto- 
nia  ,  que,  como  prova  o  Meítre  André 
deRefende,Tom.i.  vivíãona  parte, que 
os  Caftelhanos  chamão  Eílremadura. 
Erão  havidos  porgente  de  Lufitania ,  8c 
comprehendíãoem  íi  os  povos  Franfcu • 
danos, que  hoje  he  a  Comarca  de  Riba  de 
Coa,8f  algúa  parte  da  terra  ,  que  hoje 
pertence  a  Caftella.  Vettones ,  um*  Mafc. 
Plur. 

r  VEX 

ÍS,  *  *  .  v*x  *  ■  '.  *%  !»•.%.  /  »  •*  -  j  /‘r  X 

Vexaçaõ.  Perfeguiçlo  ,  mao  trato, 
trabalho  que  íe  dà  a  hfia  peflba.  Diz  fe 
particularmente  dos  demandiftas ,  que 
com  pleitos  injuílos,  Sr  trapaíhs  avexão 
as  partes ;  &  de  huns  Regulos,  que  com 
tyrannias  maítratão  a  Provincia ,  6c  per* 
íeguem  opayíano,  6cc.  Vexatio, onis.Fem . 
Cic. 

Fazer  vexação.  Vid.  Vexar.  Aquelle 
qüe  faz  vexaçoens.  Vexator tis.  Mafc. Cic. 
Os  que  fazem  Vexaçao  aos  Eccleíiafti- 
cos.Promptuar.Mor.379.) 
r  Remir  a  fua  vexação.  Vid.  Remir. 

Vexado.  Perfcguido.  Moleílado  de 
íeus  inimigos. Vexatus^, um. 

Vexame.  Vexação.  Vid.  no  feu  lu¬ 
gar. 

Vexar.  Fazer  vexaçoens.  vexare . 
(  Oy  dz/í,d/0wQcoraaccufativo.  Vid.We» 
xação. 

Vexar  a  confciencia.  Inquietar.  Ator¬ 
mentar  Vid.  Confciencia.  Vid.  Remorfo. 
(Que  lhe  Vexavdo  a  conícieocia.  Vida  de 
S.  Toãoda  Cruz,  157.) 

V  ExiGA.  Vtâ.  Bexiga. 

.  Tom.  VIII. 
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Ve  YO.  ('Termo  de  Atafona. )  Hehú 
ferro  comprido, que  faz  andar  por  baí. 
xo  da  pedra  o  carrete  no  T aco. 

Veyo.  Nos  moinhos.  He  hum  ferro,” 
que  anda  no  Rodízio  do  ir.eyo  delle  pa¬ 
ra  cima. 

Veyos.  Antiga  Cidade,  que  vizinha* 
va  com  Roma.  Lucas  Hoiitcniohe  de 
opinião,que  eítava  íituada  defronte  da 
Villa  dlíola.que  pertence  à  Cafa  dos 
Farnezes .Veii  ,gemtiv.  Veiorum.  Mafc . 
Plur. Fit. Liv. 

Veyos.  Os  moradores  da  dita  Cidade 
àeVeyos.  Venceo  Romulo  eíles  povos 
na  guerra  ,  que  lhes  fez.  No  anno  de 
177  da  fundaçãode  Roma,  matarão  ef- 
tes  Veyos  trezentos  homens  da  familia 
dos  Fábios.  Falia  Ovidio  neíle  eílrago, 
Libi.FaJlor. 

Flast  fmt  tila  dies,  in  qua  Vei  entibus  arvis 

Fer  centum  Fabii  ter  cecidere  duo. 

Os  V ey os.  Veientestuw,MaJc. Plur. Fit . 

Liv. 
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VÈz.Subílantivo  feminino  ,  &  inde¬ 
clinável,  que  denota  iteração  de  acções, 
ou  palavras.  Não  acho  nos  Antigos  cou» 
íaquepoíía  coincidir  com  eíles  modos 
de  fallar .  Prima  vice ,  fecunda  vice ,  tru 
bus  vicibus,  queo  mao  ufo  tem  introdu¬ 
zido  nefta  Era.  Só  no  liv» 4.  das  Odas  de 
Horacio,  Oda  14.  acho  , 

&  arces 

Alpibus  impo  fit  as  tremendis 

'Dejecit  acer  plus  vice  Jimplici. 

Na  opinião  de  alguns,  neíle  lugar  Plus 
vice  fimplici,  Horacio  quer  dizer  ,  Plus 
conatu  uno ,  cu  uno  impetu,  ou  una  aggref» 
fione .  Mas  a  mim  me  parece  melhor  a 
interpretação  de  Lãbino,q  explica  Plus 
vice  Jimplici  neíla  fórma  ,tdejl ,  Plus 
quam  femel,  femel,  atque  iterum.  Porém* 
aindaquGosiantigcs  Autores  ,  a  faber, 
Plauto,  Terencio,Cicero,Ct  lar, Tacito* 
Suetonio, Plinio  Junior, &c.  não  tenhão 
dito,  Prima,  nem  ma  vice  ,  não  quizera 

Qq  ii j  cu 
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eu  chamar  a  cftemodo  de  fallar  abfolu- 
mente  Barbaro,  porq  Pa»iadio,q  té farna 
de  Autor  culto, falia  em  muitos  lugares 
(que  tenho  notado)  na  íòrma  que  íe  fe. 
gue.  No  Titulo  30.  do  i.  Livro  diz: 
Tribus  per  diem  •vicibus  pctu  adjuvant. 
No  mez  de  Setembro/T stulo  i.àiziSep  ■ 
tembri  menfe  ager  pinguis ,  &  qui  die  tene» 
re  confueverit  humorem  ,  tertia  vice  ara 
bttur ;  &  no  Titulo  7.  Prima  vice  agros 
profcindemus ,  qm  habituri  funt medicam. 
Mas  finalmente  melhor  he  imitar  aos 
mais  antigos,  quanto  mais  que  Palladio 
tem  efcrito  no  Reynado  dos  Antoni- 
nos,  (como  qucr  certo  Gabriel  Miguel 
Andegavenfe. cm  hum  CcmpendioGe- 
nealogíco)  ou  íegundo  ourra  opinião, 
imperando  Adriano  *  como  o  certifica 
Ludovico  Vives  nog.liv.De  tradendis 
difciplinis.  Vamos  feguindccs  melhores 
Autores  Latinos. 

Húavez  Semel.  Duas  vezes,  Zto.Tres 
vezes,  Ter.  Quatro  vezes,  Quater. Cinco 
vezes,  Qiiinquies.  Seis  vezes,  Sexies. Sete 
vezes,  Septies ,  Oyto  vezes,  Cfiies.No\e 
vezes,  Novies  y  Dez  vezes, Decies.  Onze 
vezes,  Undecies.  Doze  Vezes,  Duodecies. 
Treze  vezes,  Tredecies. Quatorze  vezes, 
Q^iatnordecies-  Quinze  vezes,  Quinde¬ 
cies.  Dezaíeis  vezes,  Sexdecies  ,cu  Sede» 
cies.  Dezafete  vezes ,  Vectes  &  fepties. 
Dezoy to  vezes.  Decies  &ofties.  Deza¬ 
nove  vezes,  Decies  &  novies.  Vinte  ve¬ 
zes,  Vicies.  Vinte  vezes  &  mais  hõa,  Vi¬ 
cies  &  Jemel.  Vinte  &  duas  vezes,  Vicies 
&  biS)&c. 

A  primeira  vez  ,  Primo.  A  fegunda 
vez,  Secundo, ou  deinde.  A  terceira  vez, 
Ttrtib.  A  quarta  vez,  Qnartb>&c. 

Pela  primeira  vez  ,s  Prmiim.  Pela  fe* 
gunda  vez  y  Iterum.  Feia  terceira  vez, 
Tertium .  Pela  quarta  vez,  Quartum. 

Outra  vez.  Segunda  vez,  Iterumprur • 
fum,  ou  rmfus.Cic. 

Mas  nifto  fadaremos  outra  vez, ou  em 
outra  occafião.  Sed  de  hoc  alias  ,  foben» 
tende  fe,  ou  declara* k  dicemus, ou  loque • 
tnurtòc. 

A’s  vezes,  ou  algfias  vezes  fallo,  como 
me  he  permittido  ,  outras  vezes  como 
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pede  a  neceífidade.  Aliás  tta  Ivquor  ,  ut 
ccnceJfumeCl  ,aliàstut  neceffeeft.  Cic. 

As  palavras  repetidas  às  vezes  tem 
energia, outra?  vezes  tem  graça.  Gemi»- 
natio  verborum  habet  inter  d  um  vimjepo  •, 
rem  alus.  Cic. 

Determinou  Cefar  reconduzir  a  fua 
Armada  em  duas  vezes  ,  porque  tinha 
grande  numero  de  prifioneiros ,  &  por» 
quelhe  levara  a  teropeftade  alguns  na¬ 
vios.  Ca far,  quod  &  captivorum  magnum 
numerum  habebat ,  &  nonnulla  tempeiiate 
deperierant  naves  duobus  commeatibus  ex» 
er  citum  reportare  conflituit.Cafar . 

Lite  grande  Varaó  querendo  exter? 
minar  hüa  vez  para  íempre  efta  péíie, 
que  inficionava  o  msr  ,acometeo  a  em« 
preza  com  hum  apparato,  que  certame* 
terem  algéacouía  de  divino.  Ille  difper * 
fam  toto  mari  peftem, Jemel  &  in  perpetuum 
volens  extwguere  ,  divino  quodam  appa> 
rutu  aggrejjus  efi.  Florusiib .3  cap  8- 

Finaimente  para  dizer  de  hõa  vez  o<] 
tem  mais  poder .Denique,utfemel  >  quoa 
efi  potentiffmim  dicam.  Quintii • 

Facilmente  concedes  o  que  te  pedem 
&  não  he  neceíTario  pedirte  duas  vezes  í 
mefma  coufa.  Cum  facile  exoraris  jum fe- 
mei  exor ari f oles.  Cic. 

Tinha  iabido  delle,  que  eu  lhe  den 
duas  vezes  a  vida,  húaeftandoelle  io, 8 
outra  com  todos  os  mais, com  q  íe  acha 
va.  Audierat  ex  illoyfe  à  me  bis  falutemac 
cepijfe,/emel  feparatim ,  iterurn  cum  um 
verfis.  Cic. 

A’s  vezes.  De  tempo, em  tempo.lden 
tidem.  Cic.  Subinde.  Sueton. 

Muitas  vezes.  Sape ,  fapius,  f/epiffim\ 
Crebr  b.  Cic. o  ad  verbio  Miútoties  fe  ach 
no  Epitome  deTito  Livio.  Porém  n 
epiniaõ  de  Voílio  naõ  he  palavra  ta 
antiga,  comc  alguns  imaginao,  &  por  1 
ío  pouco  certa. 

Conful  da  primeyra  vez.  Primum  Ci 
ful.Catull.Coniu]  da  fegunda  vez.  lu 
rum  Conful.  E  aílim  das  mais.  Tertiu 
Conful, Quartum  Conful, Qitint u m  Confu 
Tu.  Liv.Sextutisi& jeptmum  Conful.Ci 
Plínio  Junior  diz  rambem  Tertio  Confu 
mas  melhor  he  fallar  com  Cicero, &coi 
Tir.Liv.  Hfi 
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Hüa  vez  cutro  tarte.  Alterum  ten* 
tum.Genitivo, alterius  tanti ,  &c.  He  de 
Plauto,  que  á\z,imb  etiamfi  alterum  tm* 
\nm  perdendum  ejt, 

Dà  tres  vezes  menos  do  íemeadto. 
Tribus  tantis  minus  reddit ,  quam  obfeve* 
ris.  Plauto  falia  num  capo  pouco  fertil. 

Tornartehei  mil  vezes  outro  tanto, 
fe  eu  tiver  vida.  Sexcenta  tantareddam , 
(i vivo,  tibi.  Plaut,  Verdade  he,que  rigo» 
refamente  fallando ,  Sexcenta  quer  di¬ 
zer  feifcentos  i  mas  nefte  lugar  fignifica  & 
dita  palavra  hum  numero  indefinito  * 
Cambem  emPortuguez  coftumamos  di¬ 
zer  :  Doulhe  mil  graças,  viva  mil  annos, 
&  não  íeifeentas  graças ,  nem  íeifcentos 
snnes. 

Eftou  duas  vezes  melhor  de  faude, 
do  que  dantes.  Bis  tanto  valeo ,  quam  va> 
lui  prius.  Plaut . 

Neiteannotera  dadocfta  parte  duas 
vezes  os  frutos  da  tua  herdade.  Ea  pars 
reddiderit  eo  anno  bis  tantum ,quam  tuus 
fundus .  Varro . 

Vende  fe  efte  duas  vezes  o  q  os  n?ais. 
Duplex ,  quam  catens  pretium.  Plin .  lib. 
19  cap  I.  Aqui  ie  (obentende  eft  illi ,  que 
cambem  íe  poderá  exprimir  paramayor 
clareza.  Falia  Plmio  numa  certa  cafta 
de  linho.  De  forte  que  he  preeifo  q  hüa 
parte  do  pé  feja  igual  com  outra,  cu  húa 
vez,  6c  ainda  hüa  vez  6c  meya  mayo r.Ut 
necejjefit  partem  pedis  aqualem  ejje  alteri 
p ar ti,aut  altero  tanto ,  autfefqui  effe  maio¬ 
rem .  Cic . 

Tantas  vezes.  Táo  a  miudo.  Toties , 
Toties,  iam  fkpe.Cic • 

Todas  as  vezes, que  eu  achar  pefioa 
certa  ,  da  qual  eu  poíTa  fiar  as  minhas 
cartas,  não  perderei  occafião  alguma. 
Qi toties  mihi  certorum  hominum  facultas 
erit,  quibus  reãe  liter  as  dem ,  non  prae¬ 
termittam  Cic . 

Hüacoufa  me  admira,  Sche,  que  não 
recebo  cartas  voífas  todas  as  vezes  que 
me  trazem  húas  de  meu  irmão*  Illud  [o» 
leomirari,non  metoties  accipere  tuas  hte* 
r as,  quoties  a  fratre  mihi  afferuntur.  Cic . 

Quantas  vezes  jà,  quantas  vezes  ar¬ 
rancarão  das  tuas  mãos  efte  punhal  ? 
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Qmtiesjam,  quoties jam  ubi  extorta  esc 
Jica  ijU  de  manibus  r  Cic. 

1  edas  as  vezes,  que  chegaftes  a  aco- 
meterme ,  eu  íó  ccm  minhas  proprias 
forças  tivemão.  Quotie  [cumque  me  pe- 
tifti ,  per  me  tibiobjhti .  Cic. 

Per  efta  vez  to  perdo *o.  libi  nunc 
ignofeo  quidem. 

A  primeira  vez  que  eu  lhe  fallar.C»«l 
primim  illum  alloquar. 

Para  mim  me  baila  ter  fido  húa  vez 
enganado,  Satis  fum  femel  deceptus. Plaut. 

Se  fizeres  ifto,  hojehe  a  ultima  vez,q 
me  haveis  de  ver.  Siid facis, hodie  pojlre» 
mum  me  vides.  Terent. 

Muitas  diffículdades  temos  aqui  que 
íoltarde  hüa  vez.  Quam  muitos  tu  no * 
dos  mihi fimul  dijjolvendos  proponis  /  Si» 
mui,  ou  uno  tempore, ou  eodem  tempore . 

Tocaftes  numa  materia,  que  merece 
novamente  diícutida  ,  íerà  para  outra 
vez.Rem  comovifti,nova  difputattone  dtg • 
nam^quam  in  aliud  tempus  differamus. Cic. 

Poucas  vezes.  Raro.  P auctes.  Calius , 
lib  6.  aonde  diz,  Conjultb  non  pau  cies  ac - 
c  effit  um. Também  diz  Nonio.  Titia.  Uxo • 
remmeampaucicsvidebo. He  pouco  ufado. 

Hüa  vez  no  anno.Semel  anno.Plm. 

Duss,  ou  tres  vezes.  Bis,terve.  Horat. 

Duas  vezes  no  dia,  Bis  die .  Phn. 

Tres  vezes  tres.  Ter  ternus. 

T res  vezes  quatro. Ter  quatuor.Cic. 

Em  vez.  Em  lugar.  Beber  tifana  em 
vez  de  vinho.  Sumere  ptifanam  tn  vicem 
vini.  Celf. 

Câda  vez,  quando  fe  ajunta  cõ  mais, 
ou  com  menos,  cada  vez  mais.  Magis, & 
magis, ou  magis,  ac  magis  ,magis  magi  [que. 
Gc.Cada  vez  menos.  Minus,  &mtnus , 
&  às  vezes, quotidie  minus. 

Couíaque  he  de  vez.  Vid.  Maduro. 
Sazoado. 

O  Adagio  Portuguez  diz : 
Dàmode  vez,  dartohei  faborefo. 

Vez.  Fallando  em  coufas  que  dizem, 
ou  fazem  huns  atraz  dosoutro$>  fuccef- 
íivamente  cada  hum  por  íua  vez.  Vicif- ' 
fim.Cic.Per  vices, 011  vicibus  .plin.  Exer¬ 
cer  alguém  hum  officio  quando  lbe  cabe 
vez.  Sua  vice f ungi  aliquo  officio.  Quint. 

Cnrt . 
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Curt.  ( Húa  ncyrc ,  que  lhe  não  coube 
Vez.  Lobo, Certe  na  Aldea,  223J 
Vez.  Paliando  em  vinho.  Beber  húa 
vez  de  vinho.  Vini  calicem  haurire.  Boa 
vez  de  vinho  he  o  villão.  Potator  maxi » 
fftas,  ou  acer petor  ettrufticusille.  Jàtem 
hõa  vez  de  vinho  no  corpo.  Jam  aliqua 
duxit  pocula.  (  Havendo  de  ir  fallar  a  el- 
Rey  D.  Joaõ  III.  certo  Fidalgo,  q  acafo 
tinha  jà húa  gotta,  ou  vez  no  corpo,  6c 
por  lhe  não  cheirar  a  vinho  ,  maftigou 
húas  folhas  de  louro,  el*Rey  lhe  pergun- 
tou  :  Debaixo  deíTe  leuroa  como  vai  a 
canada  ?  porque  as  tavernas  coftumão 
por  diviía  ter  ramo  de  louro  à  porta, 
Mifcellan.de  Leytão,ioo.) 

Beber  húa  vez  de  vinho,  depois  de  íe 
comer.  8c  de  íe  darem  graças  a  Deos,  he 
humeoftume,  que  os  Portuguezescha- 
mão  Arrebentar  0  diabo, &  os  Caftelha- 
nos,  La  vez  de  los  per  dones  de  Ribadene • 
ra .  De  ufo  antiquiflimo  ufava  a  Gentili- 
dade  tomar  húa  vez  de  vinho  depois  de 
comer,  como  em  acção  de  graças,  que 
da  vão  ao  bom  demonio  ,  que  era  Bacco, 
aílim  chamado  ,  como  inventor  do  vi* 


VEZ 

pre  eftà  fazendo.  Alarte,  Agriculturajdis 
vinhas,  178.  179. 

Vez.  Rio  de  Portugal  no  Minho.' 
Nafce  em  Vai  de  Poldros ,  no  lugar  do 
Pedrão,  Termo  da  Villa  de  Siíteilo, cor¬ 
re  peles  campos  de  Valde  Vez ,  que  ja¬ 
zem  logo  abaixo  do  íeu  nacimento,  6c 
dalli  pouco  menos  de  legoa  perde  o  no* 
me,  metendo-íc  no  Rio  Lima ;  recolhe 
em  (i  muitos  regatos,  6c  tem  tres  pontes 
decantaria. 

Vezar.  Francifco  de  Sà  de  Miranda* 
uía  delíe  verbo.  Satyr.j.  Eftanc.  46.  neí» 
ta  fórma : 

Nao  tanto  papel  eferito, 

De  que  hum  reza,  &  outro  Veza. 

Vezaríc.  Acoítumarfe.  Vià. noíeulu- 
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nho,  pelo  que  difíe  Ariftophanes: 

Non  per  Jovem potum,bom(ed  damonis. 
E  osPortuguezes  trocando  o  intento  , 
coftumavãodar  graças  a  Deos  por  cre- 
ar  efíe  licor,  6c  pelos  mais  benefícios  que 
recebem,  detettando  o  erro  da  Gentili» 
dade,  que  louvava  ao  demonio*  6c  como 
o  mayortormento  dodemonio  heo lou¬ 
vor  ,  que  fe  dà  a  Deos ,  por  iflo  os  que 
nefta  fórma  o  louvão,  dizem  que  arre- 
bentão  o  demonio,  declarando  com  efta 
expreífaó  o  tormento,  que  com  eíte  lou¬ 
vor  o  Eípirito  infernal  recebe.  Os  Caf- 
telhanos  lhe  chamão  A  vez  dos  perdoens 
de  Ribadeneira  ,  porque  de  hum  Cava¬ 
lheiro  de  Galhza  ,  do  dito  appellido, 
vendo  odefeuido  que  tinhãoem  dar  gra¬ 
ças  a  Deos  depois  de  comer,  dizem  que 
coníeguira  de  hum  Summo  Pontifice, 
que  qualquer  pefíoa  ,que  depois  de  da- 
das  graças  a  Deos  depois  de  comer,  be- 
beflehúavez  de  vinho  ,  alcançafíe  cem 
dias  de  perdão*  para  defta  forre  os  obri¬ 
gar  a  agradecer  os  benefícios  ,  que  fem- 


Adagios  Portuguezes  da  vez ,  &  vezes . 

Quem  não  fe  efearmenta  de  húa  vez, não 
fe  efearmenta  de  tres. 

Quem  mal  cofpe,duas  vezes  fe  alimpa. 

Quem  húa  vez  furta,  fiel  nunca. 

Quem  dà  logo, dà  duas  vezes. 

Quem  come,  6c  deixa ,  duas  vezes  põem 
a  mefa. 

Donde  efperança  homem  não  tem,  às 
vezes  lhe  vem  o  bem. 

Deshonroume  minha  vizinha  hüa  vez, 
6c  eu  deshonreLme  tres. 

Quem  mãy  tem  na  Villa  ,  fete  vezes 
amortece  ao  dia. 

A  bom  comer, ou  mao  comer,  tres  vezes 
beber. 

Quem  íe  não  rege, muitas  vezes  íe  doe. 

A  boa  filha  duas  vezes  vem  para  a  cafa. 

Húa  vez  engana  ao  prudente,  6c  duas  ac 
innocente. 

A  quem  o  demo  toma  húa  vez  ,  fempr< 
lhe  fica  hum  geíto. 

Húa  vez  no  anno,ef!acom  danno. 

A  azeitona,  8c  a  fortuna, às  vezes  muitas 
8c  às  vezes  nenhúa. 

Quem  fe  acolheo  debaixo  da  folha, dua 
vezes  fe  molha. 

Enganaftefme  hüa  vez ,  nunca  mais  m 
enganareis. 

O  dinheiro  do  avarento  duas  vezes  va 
à  feira. 

A’s  vezes  corre  mais  o  demo, que  a  lebre 
*  Horaee 
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lomem  nefcio  dà  às  vezes  bom  confe<* 
lho. 

lio  torto,  dez  vezes  fepaíTa. 

Vezeira  de  pcrcos.  Fid.V 2ra. 
Vezeiro.  Acoftumado  a  fazer  mui- 
as  vezes.  Vid.  Ufeiro,  &  Vefeiro. 

Vezes.  O  lugar,ouofficiode  alguém, 
iufente  ,  ou  incapaz  para  o  exercer,  ou 
le  algüa  couía  Faz  as  vezes  de  Sol.  Vice 
Sohs liippht.Phn.ytm. Fallando  na  Lua, 
jue  de  noyteíubftitue  com  a  íua  luz  a 
lo  Sol.  T omsr  as  vezes  de  alguém./»»* 
i  alterius  vice, 

Com  vezes.  Com  poderes.  Com  ve» 
de  General,  íubíiituido  no  lugar  do 
2éral.  Suprem  ducis  vice  fungens ,  ou 
vicem fupplens.  Vid,  Subftiíuido. 
ComYezcsdeGeratpor  Cabo  Frota 
JrazaTerceiraíó  >  ondefe  entrega 
Ao  Almirante,  &c. 

[nful. de  Man.Thomâsjliv.q.oyt.  190. 

Vez,  Rio  de  Portugal. Naíceem  Vai 
le  Poldros,  no  Lugar  do  Padrão  ,  Ter¬ 
no  da  Vdla  dos  Arcos  de  Vai  de  Vezt 
10  Minho  j  8c  depois  de  correr  pelos  cã- 
oosdadita  Villa  ,  perde  o  nome  por  íe 
ijunfar  com  o  Rio  Lima  , entre  as  Fre* 
luefias  de  S.  Pedro  do  Souto ,  8c  nofla 
Senhora  de  Pafloò. 

Vezinhança.  Veziohar,  Vezinha. 
Vid,  Vffinhança, Viünhar,Vifinho. 
Vezírio.F/í*  Vizir. 

Vezo.  Coftume.  Vid,  no feu  lugar. 

Adágios  Portuguezes  do  vezo. 

Vezo  mao  ,  tarde  fe  deixa. 

O  lobo  muda  a  pelíe,rnas  não  o  vezo. 
Mente  Pedro,  porque  o  tem  de  vezo. 

V  EZTJGO.  Vid.  Vefugo. 

UFA 

UfÀ.  Admiração  affirmativa ,  8c  com 
firmativa  de  algum  louvor,  v.g.  Ouvin¬ 
do  eu  dizer :  Fulano  he  muito  douto  , 
confirmo  efte  dito  ,8c  em  certo  modo 
o  encareço ,  reípondendo :  U  ía : 
TirohcoticOi  Ufa, 
ljjo fao  duas  cotijinhas . 

Academ.  dos  Singulares,  Tom,2.pag. 
422.C01. 2.  Falia  de  hum  Papagayo. 
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UfalalÂ.  Eftribilho  de  cantiga. 

Ufania.  Ja&ancia.  Oftentação.  So¬ 
berba.  Arrogância.  Vid.  nos  íeus  lugares. 

(  Hüa  oftent2Ção,&  Ufania  ,  que  enca¬ 
reça  mais  íeus  poderes.  Lobo  ,  Corte  na 
Aldea,  295.) 

Em  alegresUhnhs 

Ficará  de  alegre  louco . 
Ciiftaesdsalma,85. 

LFfano.  Vãagloriofo.Js&ancioío.So* 
berbo.  Vid.  nos  íeus  lugares.  (  Fazendo 
Ufanas  com  mefcla  de  feu  fangue  as 
agoas.  Mon.  Luíie.  Tom.  2.234.  col.  1.) 

Tè  ver  do  Sol  dourado  a  ignea  cama 

Por  elles,ao  farnefo  Pejo  Ufano. 

Uiyíí.  de  Gabriel  Pereyra ,  Cant.  4.  oyt. 
81.  Duarte  Nunes  de  Leão  f.o  feu  livro 
da  Origem  da  lingoa  Pcrtugueza ,  pag. 

1 14.  efereve  Oufano,  8c  põem  eíta  pala¬ 
vra  no  numero  das  antiquadas. 

. '  •n 
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Via. Caminho.  Via,  a.  Fem.Vid.  Ca  m  i  - 
nho,(  A  razão  he  luz  ,  também  he  Via ; 
Principe,  que  porella  caminha  ,  vai  íe* 
guro.  Brachilog.  de  Princip.  64.)  (A 
nao  naõ  deixa  traz  fi  veítigio  ,  porque  fe 
poíía  conhecer  a  Via,  que  levou.  Dialog. 
de  Fr.Heytor  Pinto,  08.  verf.) 

Via.  Eítrada  Real  Caminho  publico. 
Fallando  nas  calçadas, que  os  Romanos 
finhão  feito  de  Roma  para  outras  Cida¬ 
des,  ou  lugares  circunvifinhos,  v.  g.Via 
SâlariãiZxz  o  caminho  por  onde  paííava 
o  fal,  que  íe  levava  a  Roma.  Via  Appia , 
era  hum  caminho  ,que  Appio  mandara 
fazer, o  qual  hia  de  Roma  até  a  Brindes, 
pdoeípaço  de  350.  milhas.  Havia  nos 
contornos  de  Roma  muiras  outras  vias, 
ou  eftradas  celebres,  Via  Le  vicana  ,  Via 
Cornelia  ,  Nomentana ,  Portuenfe ,  Of* 
tienfe,  Flaminia,  Latina,  Aurelia, T  riun* 
íal,  Ardeatina, &e. 

Via  militar.  Eítrada  publica.  Eítrada 
Real.  Pia  militar  is. Cic.  (  Deitas  Vias  mi*  r 
litares  tratarão  Quintiliano  ,  8:  Rutilio 
Claudio.  Fundação  de  Lisboa, 277.)  , 

Fazer  de  hüa  via  dous  mandados. 
Vid .  Caminho. 

Via. 
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Via.  Termo  de  Medico.  Diz-fe  dos 
vales, cu canes docorpo , poronde  paf- 
Í2Õ  cs  hi  mores.  Muitas  partes  do  corpo 
íaõ  vias, onde  os  humores  deícarregão  jo 
etfemagopor  vomito  ,  as  tripas  per  clii- 
teis  $  a  parte  concava  do  fígado  por  ca- 
maraja  parte  gibbofa  pela  ourina,os  rins, 
&  bexiga  pelas  eurinas ;  o  utero  provo¬ 
cando  os  mezes  ,o  cerebro  pelos  feus 
emun&orios  ,  que  faô  huas  glandulas 
debaixo  das  orelhas,  o  iuor  evacua  dos 
póros  por  todo  o  ambito  docorpo.  Via 
urinaria.  Urina  via,*.Fem.Chamz  Cice' 
ro  Via  vitales  às  veas,  &  artérias  do  cor» 
po  humano, que  íaõ  as  vias, por  onde  p&f- 
fao  íanguemais  puro,&  deíecado.(Mo» 
veria  cs  humores  pela  Via  urinaria.  Ti- 
turaçaõ  de  Jalapa  part.2-Apologer.30.) 

Via.  Meyo.  Maneira.  Fórma.  Via, a. 
Tem.  Cic, Ratio ,  cnis.  Fem.  Ci c.  T ornarei 
todas  as  vias ,  que  me  parecerem  pro» 
prias,  para  coníeguirmos  o  intento.  Om- 
ms  vias  perfeqnar  ,  quibus  putabo  ad  id, 
quod  volumus, pervenit  i  poJfe.Cic.  Por  to¬ 
das  as  vias  procurarei  que  não  íàya  tal 
decreto  contra  os  Buthrotios.  Omni  ope, 
atque  opera  enitar ,  ut  ne  Buthrotiis  Sena • 
tufeonfaltum,  quale  fer  ibis ,  fiat.  Cic. 

Por  via  de  Mercadores  ,  por  via  de 
Banqueyros, &c.  val  o  niefmo  que  por 
Mercadores ,  por  Banqueiros ,  &c.  Per 
mercatores  ,  per  numular ios  ,  d^c.  (To* 
das  as  couías,  que  por  Via  dos  Mercado¬ 
res  fecom munição. Lobo  Corte  na  AI- 
dea,  299. ) 

V1a.Caminhc.N0  fentido  moral,mo- 
do  de  obrar.  Tomar  outra  via  ,  guiar  as 
couías  por  outra  via.  Aggredi  alia  via . 
Terent .  Saber  todas  as  vias  para  enri¬ 
quecer.  Nofcere  omnes  vias  pecunia.  Cic . 
Saber  todas  as  vias,  que  íe  praticão  na 
Arte  de  amar.  Jencre  omnes  vias  amoris . 
Flant. 

A  via  ordinaria  para  gr2ngear  louvo* 
res.  Viatnta  landis.  Cic.  (  Guiar  as  cou* 
fas  pelas  Vias  o/dinarias.  Macedo  ,  Do¬ 
minio  íobre  a  Fortuna, 122.)  (Naó  buí* 
ca  a  felicidade  por  Via  ,  em  que  a  pofla 
achar.Id.ibid.102.) 

V ia  ordinaria.  (Termo  da  Pratica  Fo- 
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renfe. )  Requerer  pela  via  ordinaria  hc 
formar  libello, ccntrariaro  reo,  replicar, 
treplicar,  &c.  o  que  naõ  tem  a  cauía 
fum maria, que  íó  tem  conteftação,êr  íó 
íe  uía  em  cauías  privilegiadas •  Viajndi* 
candi  ordinaria  litem  intendere ,  ou  tnjer* 
re.  Vid. Juizo  ordinario, Extraordinario, 
&  Summario. 

Via,  às  vezes  quer  dizer  a  peffba  ,  ou 
o  caminho  por  onde  íe  rem  cttem  cartas. 
Naõ  tenho  via  para  mandar  a  cai  tz.De' 
e Pt ,qui epidola  reddat ,ou  perferat.  (  Ef 
crever  por  varias  Vias.  Chagas ,  Carta? 
Eípirituaes.  Tom.  2. 361.)  fEm  outre 
lugar  diz  nefíe  preprio  fentido.  (  Po; 
faltas  de  Vias ,  86.) 

Via.  Termo  Aícetico.  Via  purgati 
va,illuminafiva,  &  unitiva.  Vid.  o  qu< 
temos  dito  íobre  a  palavra  Myftica  ,  de 
clarando  o  que  he  Theologia  myftica 
As  ditas  tres  vias  íaõ  escarninhos,  qut 
ha  de  tomara  alma  para  fe  chegar  aDeos 
(  Contemplação, repartida  nas  tres  Vias 
Purgativa ,  Illuminativa  ,  &  Unitiva 
Arte Eípiritualde  Fr.  Paulo,  no  tituh 
da  Obra. 

Via.  Maço  de  cartas  deURey  de  Por¬ 
tugal, em  quemortoo  ViceRey  da  In 
dia,  íe  declara  o  que  ha  de  íucceder  m 
governança  daquelleEftado.  Na  Igrejí 
dos  tres  Reys,  junto  da  tumba,  ou  fepul 
tura  do  Vice*  Rey  defunto,  íe  fazia  anri 
gamenteefta  ceremonia,  na  fórma  deí< 
crita  por  Joaó  Hugo  deLintfchoften,  3, 
part.  India  Orientalis ,  pag.  18.  (Miffí 
prius  celebrata ,  manipuli  aliquot  fienfaf 
ciculi  obf gnatarum  litterarum,  a jf  er  e  b  an 
tur ,  V ias  vocitant ,  qua;  ita  occlufa ,  à  Je . 
[mlts  afjervata,  re  fer  an  nunquam  folent , 
mfi  ad  fepultnram  Vi  ce*  Regis,  aut  G  uber* 
nat  oris  defnntt  i  y  quales  vias  quotannis  À 
Rege  eo  mjjitantur,  &  numeris  1.  2.3.4, 
óc.  inferibuntur.  Qtiod fi  itaque  Vice-Re> 
gum  quifpiam  fatofunflus efitumVia  nu¬ 
meri  1 .  aperta,  &  vi  fi ,  qua  in  ea  perfont, 
f cripta  e  (l, illa  deinceps  defuncti  Vice -Re* 
gis  locumtenens ftaiuitur  }  quod  fivero 
qui  in  V ia  1.  defignatnseft,tumabjens  fit} 
tiic  reclufa  alter  avia, fi  qmfquis  ibi  nomi* 
natus  efiiprafensfitiillico  officio illomfig* 

nitur, 
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nitar,  &  n  qnaii  viter  egi  ab  omnibus  pa 
retur.  Quod  fi  porro  ,  cr  fecundo  defer  ip 
tus.,  ioí o  qbfit yjingnla poHeriorum  fticcef* 
fwe  (o  uftjne  aperiuntur,  dum  de  pr&feute 
certo  quadam  pronuntiatio  rata  fit .  §uo 
f a  flo  Vix  poji  eri  ores  in  taft*  relitiTl  k 
J e fuitis poiier um  in  Coenobio  rurfus  affer* 
vata  i  diligenter  cujtodiri  f olent.  Nec  an  • 
te  V  ias  has  refer  at  as  quifquam  ejt  de  futuro 
Vtcerege  ,qui  quicquam  compertum  ha • 
beat.Gfia  ob  hanc  quoque  caufama  Jefuitis 
in  pr  a  f  entia  omnium  nobilium ,  Capitaneo . 
rum,  Praefeci orum,&c.  folemnitate  pnbli - 
ca  re  (ignari  [neverunt.  Gpiod  hi  autem  qui 
in  *  nominatus  eft ,  illodem  tempore  fors 
in  India ,  aut  aha  quapiam  Orientis  regio  « 
ne  abiit ,  ut  eil  Capitaneus  in  Sofala ,  fVio» 
zam  bique,  Orrno,  Malaca,  pf  locis  fimi* 
libas,  tum  re  ad  illum  expedite  nuntiata , 
citra  exafationem  c  ater  a  officia  omnia  de* 
(iituere  5  (eque  ad  acceptandum  regimen , 
dum  a  Rege  ex  Portugal  lia  alius  mittatur , 
prafentare  cogitur.  Vid .  Succe ffaõ. 

Via  Sacra.  Antigamente  encreGe- 
tios  era  o  termo  ,  ou  caminho ,  por  onde 
hiaõ  íacrificar  a  íeus  ídolos  que  eftavão 
pra  dos  povos  em  b  iques.  Defta  Via 
íacra  íVz  tíorado  menção  m  Satyra  9. 
do  i.  Livro, 

lham  forte  V  iá  Sacra  ,  //htf  wi&f  é># 
Comoa  Cidade  de  FoJedo5efn  tempo 
de  Gentios,  íe  prefava  de  imitar  aos  Ro¬ 
manos,  à  porta,  por  onde  fshiaõ  a  íacri- 
ficars  poz  o  nome  de  Vtfagra.  &  o  cerro, 
a  que  os  Toletanos  chamão  Del  Aguila, 
com  o  campo  adjacente  íe  chamava  La 
fagra,  que  era  o  bofque,  eu  que  facrifi- 
cavão  antes  da  vinda  de  Sanro  Eugênio. 
Hoje  entre  Catholicos  ,  por  Via  Sacra 
entendemos  hüaseftaçoens, que  íe  fazém 
dealtar  em  altar, em  memoria,  &  vene¬ 
ração  dos  paííos.que  deu  o  noflo  Divino 
Redemptor,  caminhcndo  para  o  Calva- 
rio. 

Correr  a  Via  Sacra.  Viam  Sacram  obire. 

Via  Lacte  a.  He  hum  dos  doze  cir* 
culos,  em  que  os  Ab  ronomos  dividem  o 
Ceojcomella  difierença  , &  fingulari* 
dade ,  que  todos  os  mais  íaó  imagina- 
nus,ôt  efte  hereal,  &  vifivel.  Chama. íe 
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Cir  cu  lo,  porque  começando  na  ConfteU 
lação.aque  çhamaô  Cajfiopea  9  circular* 
mente  ocaipa  húa  parte  do  Ceoa  até 
acabar  na  dita  Caffiopea.  Deraõlhe  o  no¬ 
me  de  Via,  que  vai  o  nieínio  que  Carni* 
nhOfpo rq  alguns  Fíloíofos  da  Efcolâ  de 
Pythagoras  diíferaô.q  por  aquella  parte 
paííou  antigamente  hum  Afiro,  cujos  lu- 
minoíos  veftigics  ficàraò  impreffos  no 
CeOjfem  nunca  mais  íe  apagarem.  O  q 
deu  occafiaõ  à  Fabula  de  F aethõte.  Tã- 
bem  lhe  compete  o  nome  de  Caminho , 
porque  (  fegundo  os  Poetas  )  por  efta 
vis  íubiaõ  os  homens  ao  Ceo  ,  particu* 
larmenteos  Heroes,  &  Varoens  iiluí* 
tres,como  Hercules, alguns  dos  Ceia» 
res  por  liTopja}£cosScipioens  por  faça¬ 
nhas  *  ou  {  na  opinião  de  outros  )  era  eP 
ta  via  a  eftrada  Real ,  pela  qual  hiaó  a$ 
Deidades  de  menos  conta  aííiftir  ao 
throno, &  confiftorio de  Júpiter.  Cha- 
mou-fe  Laãea  efta  via, porque  também, 
íegundoa  íkçaó  Poetica  .procede  aíua 
brancura  dos  candidos  falpiccs  do  leyte, 
que  a  Deoía  Junoefpremeo  dos  feus  pei¬ 
tos  i  mas  pelo  que  íe  tem  obfervadogem 
efta  alvura  ,ou  apparenda  de  leyte  íua 
caufa  natural ,  &  principio  muito  duTe» 
rente  do  que  imaginàraó  os  Antigos. 
Primèiraméte  contra  o  parecer  deTheo* 
phrafto,nsó  reíulta  efta  cor  branca  da 
uniaõdos  Hemisférios  ,fuperior,  &  in¬ 
ferior  na  Esfera  celefte,  porque  na  abo. 
badado  Ceo  nsc  ha  tal  commiíTura  ,  ou 
ajuntamento  de  partes  *  nem  hoje  íe  ad¬ 
mitte  a  doutrinade  Ariftoteles  ,  que  fí« 
lofofando  íobrea caufa  defta  candida, & 
luminofa  materia  sdiz  que  naõ  he  outra 
couía,fenaõ  asexhalaçoens  da  terra  ,  que 
fubidas,  &  levadas  ao  alto ,  concebendo 
fogo ,  íe  acendem  ,  &  defle  incendio  na* 
tural,  &  continuo  fe  diffunde,  ou  rever- 
bèra  a  claridade  ,  que  vemos :  mas  f  co¬ 
mo  sdvertio  Cabeo  no  feu  commento 
dos  Meteoros  de  Ariítoteles)  naó  he  ve  • 
rofimil,  que  Deos  tenha  compofto  ao. 
Firmamento  a  modo  de  vaio  de  duas 
efcudelas  unidas ,  &  conglufinadas  ,  ou 
íoldadas  em  figura  de  globo,  quanto 
mais  que  contra  a  evidencia  não  tem  a 

Filo. 
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I;iloíofia  argumentos.  Com  otuboOp* 
tico  ,cu  oculo  de  ver  ao  longe  ,  clara* 
mente  vemos  ,  que  a  Via  l  affea  não  he 
outra  cci.ía  fer ão  Ium  eípnçodo  Fir¬ 
mamento  guarnecido  de  hum  nuir  "io 
innumera  vel  de  Eftrellas,  hiias  mayores, 
outras  menores,  &  outras  minimas ,  tão 
pequeninas,  que  não  as  alcança  bem  a 
noíía  vifts.  &  tão  chegadas  hõas  às  ou¬ 
tras,  que  íe  confunde  a  íua  luz  ,  &  deita 
luminoíaconfuzão  reíulta  hum  candor, 
ou  brancura  ,  que  aos  olhos, que  a  con¬ 
tem  plão^parece  leyre-Paraa  viífa  fazem 
certo  medo  o  meímo  effeito  hum  crivo, 
cu  pnptl  todo  íurado  ,  fufpenfo  no  ar 
diante  dehüa  ptrede,  ou  taboa  tinta  de 
preto, ou  podo  dc  noite  defronte  do  lu- 
me,  no  qual  de  longe  íe  não  enxergão  os 
íuros,  ou  buraquinhos ,  mas  íó  fc  vè  hüa 
fuperficiemais,  ou  menos  branca  ,  &  lu- 
rmnoía.Iíto  meímo  íucccde  a  quem  olha 
para  a  Via  LaHea$m  q  febem  as  E  ítrel- 
las  mayores  íe  vê  diftintas  das  partes  do 
Ceo  não  eítrelladas,  neíta  meíma  diftan. 
cia  as  eftrellinhas  muito  juntas  não  íe 
divifaõ  claramente  , mas  deite  aggrega- 
do  i  efulta  hum  como  terceiro  obje£>o  de 
partes  luzentes,  &  não  luzentes ,  q  man. 
da  a  eípecie  de  hüa  couía  menos  lumino- 
fa  ,  &  candida  ,  como  he  a  elpccie  do 
leyte.  Via  LaÜea.Qvid.Latteus  circulus . 
plin. Laciens  Orbis.Cic.  (  O  Rofario  he 
hüa  nova  Via  Laffiea.  Vieyta,  Tem. 6. 
463. 

Viador.  (  Termo  Theologico.)  He 
a  creatura  íntelie&ual  ,  que  vivendo  era 
corpo  mortal,  fe  encaminha  para  a  eter¬ 
nidades  ou  comfuas  obras  afpira  à  eter¬ 
na  bem  a  ventu  rança  Viatorjs.AIaJc.  (Na 
meíma  Alma  de  Chrííto  fó  em  quanto 
Viador.  Vieyra,  Tom. 3.  385.) 

Vi  Kg  em.  Jornada  por  mar.  Naviga • 
tio,  onis.Pem.Cic . 

Ter  boa  viagem.  Pr ofpere  navigare ,fe* 
ctmdum  curfnm  tenere.  Ctc.  A*$  vezes 
bom  ierà  acreicentar  n.an .  Projpero  cm - 
fu  navigare  ,  cu  fecundis  venus  curfnm 
tenere.  Ljc. 

Grande  viagem.  Viagem  dilatada. 
Longa  navigatio.  Cic,  Longiquanavtga • 
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tio,  longas, ou longiqmts  curfits, ou  no  plu1 
ral  Longi  cnrfus.Ovtd . 

Viagem  para  àlem  do  mar.  Tranfmaf 
tina  navigatio .  QutntiL 

Dar  boa  viagem.  Projperm  naviga¬ 
tionem  optare.  Fie  coftume  urbano  dos 
navegamesdar boas  viagens  aos  navios, 
que  dão  àvela.  Dar  tres  boas  viagens. 
Tr  ina  conclamatione,  pr o/per am  navi  Joh 
venti  navigationem  optare.  (  Rtlpcndeo' 
com  duas  boas  Viagens  às  tres  ,com  que 
o  íalvou  o Ribeyra.  Epanaphoras  de  D. 
Fran.Man.  164.) 

Viana.  Villa  celebre  de  Portugal, de 
grande  commercio ,  &  trato ,  na  F?í)vin* 
cia  de  Entre  Douro,  &  Minho, na  foz  do 
Rio  Lima. He  murada, &  bem  fortifica, 
da.  A  Fortaleza  he  munida  de  boa  arte- 
Ihsria,  &  rodeada  de  hum  foíFo  de  lodo} 
na  porta  delia  ha  hum  letreiro,  que  diz : 
Todo  0  mundo  me  temerá,  &  (6  0  tempo  me 
vencerá .  Difta  da  Cidade  de  Braga  íeis 
legoas,  dez  da  Cidade  do  Porto.  Dizem 
que  foi  fundada  pelos  Celtas,  povos  da 
Gai!ia,duzeRtcsnovéta&  feis  annos  an¬ 
tes  do  Naciméco  de  Chrilto.Chamàrão- 
lhe  Viana,  em  memoria  de  Vienna ,  Pa¬ 
tria  dos  ditos  Celtas, &  Cidsde  de  Fran- 
ça,na  Provir, cia  do  Delfinado.Tambem 
dizem  que  aniigamente  íoi  Cidade  E» 
pifcopal.  O  íeu  primeiro  fitio  foi  em  hü 
montejonde  hoje  eíià  a  Ermida  de  Santa 
Luzia,  No3nnode  1260.  de  íuas  ruinas 
foi  reedificada  no  fino,  em  q  hoje  efià, 
porei  ReyD.  Affonfo  III.  que  lhe  dai 
o  foral  com  grandes  privilégios,  &  no 
dito  foral  he  chamada  Viana,foz  do  Li¬ 
ma.  Em  razão  dc  commercio  maritimo, 
a  que  íe  derão  ,íe  fizerâo  os  Vianezes 
tão  ricos,  que  tiveiãojà  mais  de  cem  na¬ 
vios  proprios  ,  que  navegavão  para  di- 
ve  rías  partes,  &  eüa  deve  fera  razão  de 
ver  efta  Villa  hüa  nao  por  Armas.  Viana, 
a, Vens»  Viana  Limti . 

Viana  deAlvito.  Villa  de  Portugal, 
no  Álemtejo,em  hum  alto  recoíto,  com 
caftello,&  hüa  íerra  ao  pé  ,  que  a  ampàrí 
do  bul.  Diíta  da  C  made  de  Évora  circc 
legoas.  He  habitada  de  gente  muito  no* 
bie,&  tem  privilegio  de  não  viverem 
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nella Fidalgos, íem licença  da  Camera. 
Vc  mai$  da  igreja  Paroquial,  q  he  gran¬ 
de,  Urii  dous  Moiteyros, hu  de  Religio- 
fosda  !  erceira  Ordem  deS.  Francifeo, 
&  cutro  de  Religiofas  de  S- Jeronymo, 
unico  em  Portugal  defta  Familia.  Cha¬ 
ma  fe  Viana  de  Alvito ,  porque  el  Rey 
D.  Dinis,  quando  afez  Villa  ,  lhe  deu 
por  termo  Alvito, com  outras  Villas  cir¬ 
cunvizinhas;  pela  vizinhança  da  Cida¬ 
de  d’Evora,chamãolhe  também  Viana 
Gpar  d* Evor a.  Dizem,  que  foi  fundação 
de  Gallos  Celtas,  alguns  íeculos  antes  da 
nnda  deChriílo  ,.que  paífárão  a  Hef. 
)anha,&  lhe  deráo  efte  nome  em  me* 
mor iz.  ás  Viana ,  íua  patria.  Depois  de 
deítruida  ,  &  reduzida  a  Aldea  ,  D,  Gil 
Martins  a  mandou  povoar,  Sc  lhe  deu 
foral.  Foi  fenbor  delia  D.  Martim  Gil 
le  Souía,  Conde  de  Barcellos ,  que  pif¬ 
ando  para  Caíiella,  fe  defnaturalizou, 
St  por  cuja  morte  entrou  no  fenhorio  o 
níante  D.  Afionfopor  doação  ,queel- 
'  ey  D.  Dinis,  feu  pay,  lhe  fez.  Entre  as 
uitas  Reliquias  ,q  fe  venerão  no  Có- 
entodos  Religiofos  Terceiros,  he  húa 
delias  a  cabeça  de  hum  dos  tres  Reys 
Wagos  ,  engaílada  em  prata, a  qual  fe 
iioltra  ao  povo  todos  os  annos  no  dia  da 
ppiphania.  He  cabeça  de  Condado,cu- 
p  titulo  deu  el-Rey  D.  Pedro  II.  a  D. 
iofephde  Menezes,  feu  Eítribeiro  mòr. 

Gentil  homei-p  da  fua  Camera. 

V  iANDA.Deriva*fe  do  Francez,?'//?»  • 
fc,  &  efte  do  Latim  Barbaro ,  Vivanda , 
ormado  do  verbo  Vivere.  Nos  A&os 
Capitulares  de  Carlos  Magno  do  anno 
DCCCIIJ.  íeíâz  menção  da  dica  pala- 
hra,  Vt nullus  audeat  in  noüe  negotiari , 
[xrepto  vivandâ,^  fodro ,qub d iter agen* 
\ibtts  necejfaria Jint .  Em  Francez  viande 
hão  fe  diz,  nem  do  peyxe,  nem  da  fruta, 
pas  fó  da  carne.  Em  Portuguez  tomafe 
ivianda  por  coufss  de  comer,  mas  quaíi 
empreemmà  parte.  (Cães,&  gatos, 
k  outras  viandas  íemelhantes.  Jacinto 
reire,lsb,2.  num.  15 3. )  (  A  quem  com 
tão  humildes  viandas  íe  fuftentsva.  Lo- 
30.  Corte  na  Aldea*  pag.  154, )  Falia  em 
:ouves,6c  nabos.  Adágios.  Comer  toda 
Tom.VIIi. 
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a  vianda,  tremer  toda  a  maleita.Quê  fua 
viãda  vè  aparelhar, farta-fe  antes  de  cear. 

Vianda  em  frafe  de  alta  Volataria  fe 
chama  quaíi  femprea  carne, em  que  fe 
ceva ,  &  treina  o  Açor ,  o  Gavião,  6cc.Sc 
efta  vianda  de  ordinário  íaõ  frangãos, 
patos, &c.  (Chamando  os  Gaviaens  à 
mão  com  boa  Arte  da  caça,  13.) 

Viandante.  Caminhante.  Iter  far¬ 
ciens.  Quintii.  ViatorJs.Mafc.Cic. 

Viver  defgoftofa  com  carga  tao  euffofa 

De  hum  marido  valente , 

Que  às  vezes  he  dos  ares  Viandante. 
Antonio  de  Lima  Barros ,  Obras  varias, 
pag.QO. 

ViantÂna.  Reynoda  índia,  de  que 
faz  menção  João  de  Barros  ,  Decada 
quarta,cap.i2.&  no  cap.13.diz  que  a  Ci¬ 
dade  Capital  defte  Reynoeftà  fituada  na 
garganta  do  Eftreito  de  Cingapura  ,  Sc 
mais  abaixo  falia  em  hum  Rio  ,  também 
chamado  viantana.  Deite  Reyno, Cida¬ 
de, &  Rio  viantana,  até  agora  não  achei 
noticias  em  livros  Geográficos. 

Viatâ.  Vid.Viting a. 

Viatico.  Deriva  fe  do  verbo  Lati¬ 
no,  antiquado,  Viare  ,  que  fignificava 
Caminhar ,  Sc  he  o  que  os  Gregos  cha- 
mão  Ephodion,  ifto  he,  tudo  o  que  oca* 
minhante  leva  para  a  jornada,  quer  man« 
timento,  quer  dinheiro.  A  Igreja  primi¬ 
tiva  applicava  a  palavra  Viaticum  ,  ou 
Ephodion  a  todos  os  Sacramentos,  par* 
ticularmente  ao  Sacramento  do  Bautif- 
mo  ,  porque  eíte  he  a  via  ordinaria  para 
entrar  na  Chriftandade,  Se  oSacramen- 
todiEucariftia ,  porque abreocaminho 
para  a  vida  eterna.  Hoj?  entre  nò>  Via  • 
tico  he  o  Cor  pode  Ghrifto  facrameota- 
do,  que  fe  toma  no  fim  da  vida, ou  a  Có- 
munhão,que  feda  ao  doente  com  peri¬ 
go  de  morte}  8e  chama  fe  afíim ,  por  fer-, 
vir  como  de  Viatico  parapiflar  ao  ou¬ 
tro  mundo.  MifFeo  lhe  chama  Extremü 
Corporis  Chrifii  viaticum.De  Japon  reb . 
Epift.i2.Dtt  a  hum  doente  o  Viatico. 
Sacro  Chri/ii  Corpore,  tanquam  Viatico3 
agrotum  inftruere,o\i  munire. 

Viatico.  Em  certas  Rehgioens  heoc| 
fe  dà  em  dinheiro  para  fazer  jornada. 

Rr  Via* 
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Viaticumyi.Neut.de .  Entre  os  Romanos 
Viaticum  não  fó  era  o  dinheiro  para  a 
jornada,mas  rambem  o  alforge.  Pouco 
viatico.  Vtalicultmyi.Neut.lJlpian.  Ajun» 
tar  dinheiro  para  viatico.  Viaticariyícor , 
atus  fum. )  Piant.  Pcuco  viatico  temos 
para  a  jornada.  Viaticati  admodum ajiiv e 
fumus.Plaut. 

VIB 

Vibora.  Cafta  de  ferpente  ,  que  do 
ventre  da  mãy  nãoíaheem  ovo,comoas 
outras,  mas  íahe  viva, donde  lhe  veyoo 
nome  Latino  Vipera,  como  quemdifle. 
ra  Pivipara,qma  viva  paritur.  Tem  a 
vibora  cabeça  chata,  olhos  muito  peque¬ 
nos,  Sc  cintillantesjlingoa  parda,  Sc  íar- 
pada,  que  fevay  adelgaçando  até  apon- 
ta  i  a  pelle  lifa,ondada  de  pardo,  &  ama» 
rello nascoftas  ,  molle,  &  vifeofa  por 
baixo.  A  femea  íedifFerença  do  macho, 
em  que  aquella  tem  a  cabeça  mais  larga, 
o  corpo  mayor,  &  oembigo  mais  che* 
gado  ao  rabo.  Das  cobras ,  &  outras  íep 
pentes  differe  a  vibora  ,em  que  efta  tem 
hüa  Í6  ordem  de  dentes  em  cada  quei¬ 
xada  ,  Sc  não  tem  em  íl  coufa  de  mao 
cheiro.  Também  fe  differença  em  ter 
dous  dentes  compridos ,  Sc  muito  agu* 
dos,  hum  de  cada  banda  ,  &  finalmente 
em  ter  as  vertebras  do  eípinbaço  enca¬ 
deadas  por  hum  modo,  que  lhe  tolhe  o 
poder  dobrarfe,  &  enrolcarfe  no  braço, 
que  a  tem  íufpenfa  ,  &  preía  pelo  rabo. 
Segundo  Ettmuler,  a  vibora ,  nem  viva, 
nem  morta  he  venenoía ;  a  vibora  viva 
não  tem  em  fi  veneno  material ,  nem  nas 
bexigas,  que  eftão  na  raiz  dos  dous  den¬ 
tes  flexiveis  do  queixo  de  cima  ,que  fó 
quando  cila  quer  morder  ,  fe  levantão. 
Mas  todo  o  veneno  da  vibora  he  coufa 
intencional ,  Sc  eípiritual,  movida  da 
ira  ,  Sc  animada  da  idéa  do  furor  do 
jtírqucoyimvttfí*  nos  dentes, Sc  na  íaliva, 
que  lançada  ra  ferida  pelo  buraco ,  que 
iaz  o  dente,  communica  por  meyo  da 
circulação  com  toda  a  mafifa  fanguina- 
ria,&  perturbando  o  Arqueo  doícrido, 
lhe  cauU  outro  femeihante  furor«  O  que 
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também  fuccede  nãofó  nas  mordeduras 
de  cães,  gatos ,  &  outros  animaes  *  mas 
também  nas  do  homem  ,que  fó  quando 
eftà  rayvcfo  faõ  nocivas  ,  &  às  vezes 
mortaeSjComo  Salmuth,  ,  Sc  Panarolla 
contão  de  certas  peflbas  mordidas  por 
homens  irados,  Sc  enfurecidos.  De  forte 
que  não  he  a  vibora  nociva ,  fenão  irrita¬ 
da,  Sc.  furiofa ;  tanto  aífim,que  nãoaco. 
mete  a  quem  dorme, nem  a  quem  eftà  nu, 
&  fero  armas  para  a  offender.  Mas  an¬ 
tes  he  tão  benefica,  que  affogada  em  vi. 
nho,  (  licor,  de  que  he  íummamenre  ami¬ 
ga)  lhe  communica  fingulares  virtudes. 
Depois  de  morta,  tão  fòra  eftà  a  vibora 
de  fazer  mal,  que  todas  as  partes  do  feu 
corpo  faõ  medicinaes.  Cinco  coraçoens 
de  víboras  defecados, &  tomados  de  hüa 
vez  por  hum  moço ,  o  prefervàrão  para 
íeropre  de  todo  o  genero  de  veneno.  O 
fígado  da  vibora  feito  em  pó,he  cfficacií- 
fimo  remedio  contra  as  dy  fenterias;  hum 
grão  do  fel  de  vibora,  defecado,  refifteà 
efficacia  do  mayor  veneno  j  a  cabeça  da 
vibora,  pendurada  ao  pefcoço ,  íuípendej 
os  paroxifmos  das  febres  j  até  o  rabo  da 
vibora  (íegundo  affirmão  graves  Dou¬ 
tores  )  tira  a  dor  de  dentes  com  o  tado ; 
Sc  o  meímo  dente,  com  que  mordeo  a 
vibora,  depois  de  morta ,  tomado  intei¬ 
ro,  ou  em  pó,  he  proveitofo.No  livro  De 
Confolat. Medie. lnten.i.cap.i.diz  Meívej 
que  a  carne  das  viboras  torna  os  homens 
moços ,  mas  as  palavras  defte  Autor  fe 
hão  de  entender  ,não  pelo  renovar  da 
mocidade  ,  cuja  perda  he  irreparav  el  { 
mas  por  dar  faude ,  com  a  qual  parece  húj 
homem  mais  moço.  Dizem  que  póde  a: 
vibora  eftar  mais  de  hum  anno  fem  co- 
mer, vivendo  íódo  ar, preía  num  vaíc 
com  buraquinhos ,  por  onde  pofia  refpú 
rar  i  &  dão  por  razão,  que  tem  os  poros 
da  pelle  tão  cerrados,  que  fendo  pouca  a 
diífipação  dos  efpiritos,  não  necellita  de 
alimentos  para  os  reparar.  O  licor,  que  d 
impeto  da  cólera  ,  &o  furor  do  Arquee 
da  vibora  lanção  quando  elia  morde,  hí 
hum  acido  volátil,  que  penetrando  nosl 
vaíos,  Sc  coagulando  o  fangue,  íufpende 
a  circulação, Si  cauía  a  morte, na  mcíma 
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forma,  que  quando  por  ocíofidade  íe  in» 
funde  co;n  firinga  algum  licor  acido  nas 
veasdehum cão,  ou  de  outro  animal, 
cruéis  convulfoens  o  matão.  Porém  das 
experiendas  de  Franciíco  Redi,  (  feitas 
por  ordem  do  Graô  Duque  de  Tofca- 
na, )  coníta  que  nem  a  íaliva ,  nem  parte 
algüa  da  vibora,  quer  viva,quer  morta, 
he  mortal,  tomando-a  por  boca, mas  que 
depois  de  hüa  leve  arranhadura  na  pelle, 
caindo  nella  qualquer  pinga  do  humor 
íaliva  í  da  vibora,  he  veneno  mortal  pa¬ 
ra  o  homem ,  &  outros  animaes,  Donde 
infere  o  dito  Autor ,  que  as  viboras,  & 
quaefquer  partes  de  íeu  corpo ,  tomadas 
por  boca  ,  não  faõ  mortiferas, nem  noci» 
vas,  por  cauía  dos  fuccosdo  eftomago, 
Sr  outras  vias,  que  reíiílem  ao  veneno,  Sc 
que  não  havendo  nas  feridas  ,  Sr  arranha¬ 
duras  da  pelie  efte  genero  de  fuccos ,  nel¬ 
as  he  mortal  a  íaliva  da  vibora  •,  donde 
e  infere,  que  não  he  maravilha  ,  que  os 
Pfyllos  dos  Antigos  chupaflem  fem  dá- 
no  o  veneno  das  mordeduras  das  ferpen- 
:es  ;  porque  deita  maneira  não  era  noci¬ 
vo,  como  nem  tão  pouco  o  veneno  de 
DUtros  animaes,  tomado  por  boca.Todo 
3  remedio  contra  a  mordedura  da  vibo- 
a,  nãoapplicado  brevemente  depois  da 
erida,  he  inútil.  Vipera.#. Fem. Cie* 

O  filho  da  vibora.  Vipera  catulas  ,  ou 
:atulas  viperinas.  Nocap  67.  doliv.  10. 
diz  Plinio,  Catulos  vipera  fingulos ,diebus 
( mgulis  parita  viginti  fere  numero . 

Couíade  vibora.  Viperinas, a> um.  Cic. 
Plin.  Vipereus, a  ,u m  Virgil. 

Vi  BRAÇAÔ,Termo  da  Geometria  pra¬ 
tica.  Deriva. íe  do  verbo  Latino  Vibrare , 
}ue  he  Brandir  ,  Menear  de  hüa  parte 
lara  outr a. Diz  fe  dos  movimétos  iguaes, 
que  hum  corpo  íuípenío  faz  livremente 
aorederdo  pontodafua  fufpenfaô,  in- 
3o,  &  vindo,  hora  à  quem,  &  hora  àlem 
do  lugar  do  íeudefeanço.  Elias  fe  cha- 
mão  vibraçoens  íimples.O  Pendulo  gaf- 
ta  hum  fegundo  minuto  de  tempo  em 
fazer  hüa  vibração,  &  no  eípaço  de  hüa 
hora  faz  tres  mil  &  íeifeentâs  vibraçoens. 
Vibraçoens  compoflas ,  faõ  huns  arcos  rei. 
Ceradosjdefcrstos  pelo  movimento  reci- 
ToiruVlIÍ, 
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proco  de  hum  peio,  quando fereílitue 
ao  ponto,  do  qual  começara  o  íeu  mo¬ 
vimento. 

Vibrar.  Dar  hum  certo  movimento 
tremulo  àeípada,  pique,  lança,  &c.  dan¬ 
do  moílras  de  a  querer  empregar  com 
violência.  Vibrare ,  (  0 ,  avt ,  atum.)  Cic. 
com  accufativo.  Vibrando  dardos.  Crif 
pms  manuhajfilia.  Virgil.  (  Parece  que 
Palias  eífà  Vibrando  a  lança.  Coíla  ln 
Virgil.  45.  )  (  Vibra  o  largo  tridente. 
UlyíT.de  Gabr.Per.  Cant.2.oyt  47.} 

Miguel  V  ibrando  a  fulminante  efpada. 
Malaca  Conquiít  liv.2.oyc.Ó3. 

Vibrar.  Lançar.  Vid.no  íeu  lugar. 

Os  r  ay  os,  por  Vulcano  fabricados. 

Vibrava  oferot&  afpero  Tonante. 
Camões,  Elegi.Eítanc.10. 

Entra  0  Sol  por  exercitos  de  eftrellas 

Vibrando  luz,  érfulmm  an  do  fogo. 
GaílegostTemplo  da  Memor,  livro  2, 
Eftanc.155, 

&  exhalando 

lnfauflo fogo  do  abr azado  peito 

Alingoa  ajfim  Vibrou  vociferando t 

Malaca  Conquift.  liv.i.oyt.9. 

VIC 

Vicária.  Vià.  Vigaira. 

V  i  cari  ato  ,  &  Vicario  do  Imperio; 
Vi  d.  Vigário. 

Vice*Chanceller  daSantalgre- 
ja  Rornana.  He  hum  Cardeal, &  primei- 
ro  OfEcial  da  Guria,  que  preííde  a  todos 
os  defpachos  de  Letras,  que  em  materia 
Eccleficílica  fe  envião  por  todo  o  mun¬ 
do.  Tem  debaixo  de  íi  hum  grande  nu¬ 
mero  de  Officiaes,a  íaber3  Abbreviado. 
res  , Solicitadores,  Regtftradores,  &c. 
Chamaõlhe  Vicecanceilartus  Santta  Ec - 
clefia  Romana. 

Vice  Deos.  Titulo, que  íedà  a  Mo¬ 
narcas  grandes ,  &  Santos  milagrofos, 
porque  lhes  delegou  Deoso  íeu  poder£ 
para  fazer  as  íuas  vezes  no  mundo.  No' 
Tom.i i.pag  363.  fallando  nos  milagres 
de  Santo  Antonio,  diz  o  P.  Antonio  Vh 
eyra,{  A  mayor  maravilha  deíte  Vice- 
Deos  Portuguez ,  foi  que,  &c.  Quantas 
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vezes  mandou  Antonio  ao  fogo, que  não 

queimafie  ,  ao  vento  que  nãoaflopraíTe, 
à  agoa  que  não  molhafle  ?  &c.  (  São  os 
Principes  Vice  Deofes  terrenos,  queme- 
dião  entre  Deos,&  os  vafFallos,&c.  Va- 
rella, Num. Vocal, 2ío) 

Vice-Governador.  O  que  faz  as 
vezes  do  Governador.  Progubernator ,  is. 
Mafc.]a  que  os  Antigos  diíTeraõ  Pro • 
conful ,  &  Propraetor. 

Vice  governadora.  Proguberna - 
trix\icis.Fem.(  O  Sol,  quando  paffa  a 
outro  hemisfério,  deixa  a  irmãa  por  Vi» 
ce  governadora.  Varella,  Num.  Vocal, 
498.) 

Vicejar.  Eítar  viçofo.  Vi  d.  Veeejar. 

Vice*Legado.  He.  hum  Gffkial 
Eccleíiaítico,  mandado  pelo  Papa  a  A- 
vinhão,  ou  a  outra  Cidade  para  Gover¬ 
nador  efpiritual ,  &  temporal,  quando 
nella  não  reílde  Legado  ,  ou  Cardeal. 
Vi c elegatus,  i,  Majc. 

Vice  Mordomo.  O  íubíUtuto  do 
Mordomo.  Vid.  Mordomo.  (  Teve  por 
Vicemordomo  a  Duraõ  Martins.  Mon. 
Lufit.  Tom.ç.fol^o,  col.i.) 

Vice  Morte. Difcreto  epitheto,  íj 
o  Padre  Antonio  Vicyra  deu  àaufencia, 
porque  o  aulente  he  como  morto  para 
os  conhecidos.  (  Tem  a  Vice ‘morte  a 
auíencia.  Vieyra.Tom.3  .pag.365.) 

ViCENCiA.  Cidade  Epifcopal  de 
ltalia  ,  na  Lombardia,  no  Eítadode  Ve» 
neza  ,  celebre  pelo  nacimento  de  S. 
CaetanojPatriarca  dos  Clérigos  Regu- 
hres.Vicetias^.Fem.Plin.Vicentia^.Fem. 
Tacit. 

Vicente.  Vid.  Vincente. 

Vice-Rey  ,  ou  Viforey.  O  Gover¬ 
nador  de  hum  Reyno  ,que  manda  com 
íuprema  autoridade,  em  nome,  &  em  lu¬ 
gar  do  Rey.  Neítes  ultimos  feculos,  for¬ 
jar  aô  o  nome  Pr  ore  x  %  genit,  proregis . 
Mafc.  à  imítaçaõ  dos  Antigos,  que  drfle- 
raõ,  Proconful,  &  Propratoi ,&c.  Ailim 
quer  Paulo  Manucio,  que  fe  diga,  & 
naô  Pro  Confule,  nem  Pro  Pratore  em 
duas  palavras.  Vejaõ  cs  curioíos  o  qne 
dizeite  Autoraeíte  propoíico  nos  feus 
Commentarios  napnmeira  Epiftola  do 
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primeiro  livro  dos  Familiares  na  expli- 
caçaó  do  Titulo. 

Vice  versa.  Saõdicçoens  Latinas, 
de  que  às  vezes  uíamos  fallando  Portu- 
guez,&  valem  omefmo  que  Pelo  con* 
trario.f  Muitas  vezes  do  contagio  das 
bexigas  nafce  íarampaõ  ,  &  vtceverfa. 
Madeira  de  MorboGall.part.2.pag.i7.) 

Viciado.  Mal  affe&o,corrupto.Fak 
landoem  coufas  naturaes.  Ccrpo  vicia¬ 
do.  Corpus  vitiofiim.de . 

Membro  viciado.  Membrum  vitiojé 

fe  habens.  Cic. 

Viciar.  Depravar.  Corromper.  Da¬ 
nar.  Vitiare  jorrumperefDepr avare9cctn 
accuíat.  Vid.  Danar.  Ares  viciados.  Au • 
ravttiat£.Ovid.lib.l.Metamcrphof(V  or 
ter  em  cima  de  íi  carne  Viciada.  Cirurg. 
de  Ferreira,  2 17. )  (  A  qualidade  Gallica» 
Vicia  a  fanguíficação.  Madeira  2.  part, 
13a) 

Viciar.  Falílíicar.  Viciar  hüa  eícritu» 
ra,  humtreslado.  Naõeícrevella  fielmé 
te.  Scriptum  corrumperes  (po3  rupt3  rup' 
ttm.)  ou  depravaret  (  o3avi3&tum  )  Neltc 
íentido  diz  Cicero,  Tabulas  ,  quas  dicn 
folere  corrumpi.  (  Das  quaes  razoens  fe 
collige  citarem  Viciadas  as  copias  ,  & 
traslados.  Gil.  Satisfação  Apologetic. 

1 H  ) 

Vicilino.  Avefinha  prodigioía.  O 
Gentio  das  índias  de  Caítella  lhe  cha« 
ma  Píoitzitziltotolh.Vid.  Ficaficr. 

Vicio.  Habito ek£tivo  ,  contrario 
virtude.  Cada  virtude  eítà  no  meyo  de 
dous  vicios, cu  viciofas extremidades. d 
Fortaleza  v.g.  efíàentrea  Cobardia 
a  Temeridade  *  a  Liberalidade  entre  2 
Avareza, &  2íFrodigalidade3  &c.  Baila¬ 
ria  eíta  demoítraçaõ, para  provar,  que 
no  mundo  íaõ  duas  vezes  mais  cs  roaos, 
que  os  bons,  os  viciofos,  que  os  virtuo* 
íos.  Mas  o  peor  he,  que  a  virtude  he  húâ,3 
&  os  vicios  infinitos  5  íò  por  hum  cami¬ 
nho  fe  acerta  o  alvo,&  por  todos  os  mais, 
feerra. Porém  tem  ifto  de  bom  cs  vicios 
que  corr.c  íaõ  mais  iecundos,  que  as  vir 
tudes,  huns  ,  IV  outros  íaõverdugòs  d< 
íi  melrnos  /  mito  íe  parecem  com  os  Eí 
corpioens,que  por  naõ  u.íicionarem  c 
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genero  humano,  permitte  a  provida  na-  nho.  O  Edo  ico  CrifippG  chamou  ao  vi- 
nireza,  que  fe  matem  entre  fi.  Aílim  fuc-  cio  E [J entia  da  defgraça  }  &  com  razão, 
cede  nos  vícios.  A  prodigalidade  maraa  porque  o  vicio  ,  peritiílimo  artifice  de 
Avareza, a  Avareza  degoíla  a  Ambição^  todo  o  genero  de  maldades  ,  expõem  o 
Ambição  deítroe  a  cobardia, Síc.  Vcrda*  homem  a  toda  a  forte  de  mifcnas,  pegam 
dehe5qás  vezes  fe  dão  os  viciosa  rnãOiSc  do*íe  à  alma  com  tão  imperioía  tenaci- 
aílim  como  as  Górgonss  empreftavão  dade,  que  fe  apodèra  delia  até  a  morre, 
hút-s  às  outras  ofeu  olho  venenoío  ,  &  com  perverfa  inclinação  psrs  fenfualida» 
matador,  aílim  emprefta  hú  vicio  ao  ou.  des,  odios,  vinganças ,  homicídios,  am* 
tro  a  fua  maldade. Daqui  nafce,q  tal  vez  biçoens ,  avarezas ,  &  outras  incuráveis 
a  injuíliça  íe  confunde  cõ  outro  vicio, &  enfermidades  ,  porque  (  como  adverrio 
nefta  miílura  toma  a  obra  viciofa  o  no-  Flatão^  o  vicio  participa  da  natureza 
medo  fim,  ou  intento  principal  de  quem  do  Infinito,  pela  immeRfidade  com  que 
a  faz.  Quem  rouba  ,  para  adulterar  ,  he  fempre  crefce,  &  íe  multiplica.  Tam- 
mais  adultero,  que  ladrão  j  &  quem  pa-  bem  dizia  Thales,  hum  dos  Sábios  da 
ra  roubar  adultera,  he  mais  ladrão,  que  Grécia ,  que  não  havia  no  inundo  coufâ 
sdu Itero.  Por  eíte  modo  em  hü  fó  deli-  tão  pernicioía,  como  o  vicio  ,  porque 
£ío  concorre  dous  deli£fcos,&  a  téção,  ou  deita  tudo  a  perder,  principalmente, 
fim  principal ,  efpecifica  principalmen*  quando  fe  vè  apadrinhado ,  &  pederofo. 
teaacção. Porém  géralmente  fallando,  Cidades, Províncias,  Republicas  ,  Rey- 
os  vícios  fe  fazem  mal  a  fi  proprios,  &  nos,  Impérios ,  todos  perecem  quando 
por  fi  mefmosfedeftroem.Nadahemais  elles  faõ  miniftros  dos  vícios.  Roboão 
contrario  à  prodigalidade,  que  a  prodi»  pela  íua  imprudência,  Sardanapalo  pela 
galidade,  nem  à  temeridade, que  a  teme-  íua  intemperança,  &  luxuria  ,Perfeo  de 
ridade,  nem  à  lafcivia ,  que  a  propria  laf*  Macedonia,  &  outros  innumeraveis  Po- 
eivia,&c.  porque  osviciosfaõ  extremos,  tentados,  pelos  íeus  vicios  perdèrão  os 
li  tudo  c  que  chegou  ao  extremo  liroi-  feus  Reynos.  Aos  moradores  de  Cyrra, 
te,  ou  para,  ou  retrocede,  &  fe  reconcen-  Villa  nacofta  do  Golfo  de  Corintho, rei* 
traern  íi  meímo,&  do  íeu  proprio  autor  pondeo  o  Oraculo  de  Apollo  ,  que  fe 
ae  aborrecido.  Vendo  fe  em  hum  efpe-  querião  viver  em  paz  huns  com  os  ou- 
lho  o  Dragão ,  com  o  íeu  proprio  vene.  tros,  era  preafo,qu£  fempre  guerreaífem 
no  rebenta  ;  &  c  vicioío  vendo  fe  a  fi  nos  com  os  vizinhos  6c  ròs  fe  queremos  lo- 
bons,  aborrece  o  íeu  vicio.  Não  tem  a  grarafanta  pazd  alma ,  convém  que  íé* 
diílimulaçãa  maícara  ,  que  chegue  a  pre  pelejemos  com  as  noíías  payxoens, 
disfarçar  hum  vicio  ,  ou  defeito  natural.  &  appstites,  por  não  cahirmos  nas  mãos 
Fez  íeeíla  verdade  manifefta  na  peííoa  do  moad  inimigo,  Vithimji.Neut.  Ctc. 
del-Reyde  Macedonia  Filippe,doqual  Animi  prava  aff  ettio.Ex  Cic.  Prava  am* 
diíTe  Plutarco  Jnfita  a  natura  vitia ,  ad*  m  manens  affectio  Ex  Cic.  Animi  pravi • 
fettitium  halitum  vicerunt  paulatim  foris  tas .  Pravitates  animi  (diz  Cicero}  recte 
fe  je  prabucrunt ,  eJ-  ingenium  Regis  dete -  vitia  dicuntur . 
xerunt.Q  me  imo  íe  póde  dizer  dos  Em-  O  Adagio  Portuguez  diz : 

jeradores  Domiciano, Tiberio, Nero,  &  Não  ha  manjar  que  não  enfaftie  ,  nem 
le  Theodato.  Rey  dos  Oftrogodos,  tão  vicio  que  não  enfade, 
ingrata,  &:  cruel  mente  a  mbiciofo  de  rey*  Vicios  inveterados.  Vitia  praevalida, 

iar,que  levantado  ao  throno  ,  &  thala-  &  adulta.Tacit . 

mo  Real  por  Amalafonta,cõ  cõdição,q  Vicio  habitual .  Vitium  confuetuâine  . 
cila  íépre  ficaria goverRãdojVêdo-feelle  confirmatum.  Vitium  vetus.  Cornei.  Celf. 
feguro  na  foberania,&  dignidade  Real, a  V icio  da  carn zYcntns  vitium.Colum. 

deílerrou  para  hüa  Ilha  do  Lago  Volfe-  Sogeito  ao  vicio  da  carne.  Veneris  vi» 
na,  onde  lhe  fez  dar  garrote  em  hum  ba-  tio  pdleãnSya^m.Colmnel. 
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Vicio,  Falta.  Defeito.  Vicio  do  cor¬ 
po.  Vitium  corporis .  Celf  chama  efte  meí* 
mo  Autor  ao  mal  dos  olnos.  Vitium  oca* 
lorum  j  &  Plinio  chama  ao  mal  do  baço. 
V  itium  lienis. (flcào  o  vicio  de  ccr  pro¬ 
cede,  ou  de  Vicio  do  fígado, ou  de  outros 
afife  dos.  Madeira,  Morbo Gall.  2.  part. 


ViciosAMENTE.  Por  hum  modo  vi- 
cioío,  ou  defedticfo.  Vitiofe  ^utntil.  Vi* 
tioJiHS ,  6t  tvitioftJftme,\ aõ  uíados. 

Vicioíamente.  Em  vicies.  ( Se  gafta  o 
dinheiro  Viciofmente . Prompcuar.  Mor. 
162.) 

Vicioso,  O  que  tem  algum  vicio  , 
fallando  nafua  vida, 6c  coítumes.  Vitio» 
fus,a,tm.Cic. 

Homem  viciofo.  Dado  a  vicios.  O 
que  tem  muitos  vicios ,Homomultis  •vi» 
tiis  deformatus, ou  offeEtus, ou  inquinatus , 
ou  contaminatus, Cic. 

Viciolo.  Defeduofo.  Falfo.Deprava- 
do.  Vid,  nes  feus  lugares.  Ç  Viciofa  Rhe- 
torica  dos  conceitos.  Vieyra,  Tora.  6. 
306.) 

Viço  das  plantas*  Demafiada  abun- 
dancia  de  folhas,rencvos ,  6cc.  Luxuria , 
a.Fem.ou  Luxuries,  ei.Fem.Cic.  Columel, 
V iço.  Criado  a  graõ  viço,  id  eft,h  lar¬ 
ga,  muito  à  vontade.  Licenter ,  ou  Li* 
centiori  libertate  educatus ,  ou  ed ufius ,  a, 
um.  Affbnfo  Giraldes  ,queefcreveo  em 
rimas  Portuguezas  a  batalha  do  Saiado, 
fallando  no  Iníante  D.  Aflfonfo  ,  filho 
dei  Rey  D  DÍRÍs,diz: 

Pois  que  efte  Rey  nafeeo, 

A  gr  ao  Viço foi  criad  0 , 

E  deshi  como  crefceo , 

Sempre  foi  bem  en finado. 
#'d.Mon.Lufit  Tom  6. 133.C0I.1. 

Vico.  Cidade  Epilcopal  de  Hefpa- 
nha  ,  no  Condado  de  Catalunha.  Cha- 
maõlhe  variamente.  Aujanova .  Corbio , 
ViciiSik  aqua  Viconia, 

VicodeSorrento.  Cidade  Epiícopal 
do  Reyno  de  Nápoles ,  na  terra  de  La¬ 
bor.  Vicus  quentis . 

Viçoso.  Planta  viçofa.  A  que  lança 
muita  folha,  muita  vergontea ,  6cc*  Lu • 
xuriof iSfüfUm.Cato. 
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Vide  viçofa.  Vitis  luxurio fa.Columel. 
Searas  viçofas.  Frumenta  luxuriofa , 
Cic. 

V íctim  a.  Deriva-fe  do  Latim  Vifto* 
ria.  Era  ViÜima,aRez  ,que  fefacnfica- 
va  a  algum  fabuloíoNume  ,  depois  da 
vidoria  *  no  q  fe  differençava  de  Hoftia, 
chamada  aílim  Ab  hofttbns  domitis ,  dos 
inimigesjà  domados.  O  que  bem  decla¬ 
rou  Ovidio  no  primeiro  livro  dos  Faf- 
tos  com  efte  Diftico: 

Vidima,  g'#*?  cecidit  dextra  vidrice, 

' vocatur , 

Hoftibus  a  domitis, hoftia  nomen  habet, 
Derivão  outros  Vittima  do  verbo  Lati* 
no  Vincire,  Atar,em  razaodas  flores ,  q 
featavãoao  redor  da  cabeça  das  vidi- 
mas.  Também  íe  ofiferecião  vidimas  pa¬ 
ra  alcançar  graças  , ou  para  aplacar  a  ira  ' 
dosDeoics.  AJupiter  fófe  facrificavão 
boys,ou gallos  brancos-,  touros  nunca  , 
por  ferem  animaes  bravos.  A  Juno  lhe 
ofFereciaõ  vacas  ,  cu  ovelhas,  a  Diana 
corfas,  a  Ceres,  6c  a  Cybele  húa  porca, 
aoDeosPan  hõa cabra,  ou  humeaô*  a 
Martehum  touro  furioío  $  a  Neptuno 
hum  cavallo,  hum  bode,  ou  hum  touro 
negro  , ao  Deos  Termino  hum  cordey. 
ro;  a  Apollo  hum  cavallo  ,a  Minerva 
hüaeg02,a  Venus  húa  pomba ,  ouhuma 
rola,  a  Ifis  hum  ganío;  a  Bacco  hum 
cabrito,  ou  hum  bode.  lphygenia  foi  a 
vidima  que  os  Gregos  ofFerecèraô  em 
Aulida,  para  terem  vento.  Aos  feus  fal- 
íos  Deoíesimmclàraõos  Mexicanos  in* 
finitos  homens.  Os  Santos  Innocentes 
forão  as  vidimas  que  Herodes  facrificou 
à  fua  ambição.  Chrifto  Senhor  noíTo  foi 
hüa  innocente  vidima, que  fe  facrificou 
na  arvore  da  Cruz,  para  a  redempçaõ 
do  genero  humano.  Viflrma.a.Fem,  Cic, 
Fazeríe  vidima  de  alguém.  Sacrifi- 
carfe  a  alguém .Prabcre  fevifttmam  ali • 
cui.Cic, 


O  facrificador,  que  degolla  va  a  vidi¬ 
ma  nos  facrificics.  Vichmanus ,  ü.Mafc . 
Jit.Liv, 

Victor  ,  ou  Vitor.  K/d. Vido rear. 
Victore  ar  ,  ou  Vidoriar.  Vid»  no 
ísu  lugar. 
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Victores.  Dar  viliores»  Vid*  Vito¬ 
riar. 

Victoria,  cu  Vitoria.  Superiori* 
dades  &  gloriola  ventagem  ,  que  hum 
inimigo  leva  a  outro  na  guerra,  em  bata¬ 
lhas  cairpaes,ou  particulares  conditos. 
Da  anriga  Gentilidade  Romana  foi  a  Vi* 
toria  adorada  comoDeofa  ,  &  filha  do 
Ceo,&  da  terra  ,  porque  as  vitorias  q 
fe  alcarção  na  terra,  íaõ  graças,  &  favo¬ 
res  do  Ceo.  Na  guerra  des  Samnitas, 
fendo  Coniules  L.Pcfthumio,  6c  Marco 
Attilio  Regulo,  levantarão  os  Romanos 
hum  Templo  à  Vitoria,  &(  fegundo 
ifíirma  Tito  Livio  Livro  i.)  Ihc  dedi- 
:àrão  o  Templo  de  Jupiter  Optimo  no 
Capitolio, depois  da  batalha  de  Cannas. 
Dinra*fe  a  Vitoria  moça,  para  moftraro 
feu  vigor, &  iermefa,  para  maniftftar  o 
ifplendor  da  iua  gloria.  Dáolhe  azas, 
íigmíicadorasda  íua  inconíkncia,  6c  da 
ncerteza  dos  fucceífos  da  guerra,  6c  na 
não  hum  ramo  de  Loureiro  ,  ou  huma 
>alma  ,  6?  na  cabeça  hüa  coroa.  Só  os 
Atheniéfes  pintarão  a  Vitoriarem  azas, 
Jerfuadidcs  de  C]  não  tomaria  o  voo  da 
ua  Cidade  para  outra }  imitarão  nifto 
os  Lacedemoníos,que  (fegundo refere 
^auíanias)  pintarão  a  Marte,  preíocom 
adea,  para  que  fe  não  apartaííe  deiles. 
Também  foi  a  V: teria  pintada  com 
ofto  alegre, mas  cheyo  de  pó, 6c  de  fuor, 
liftribuindocom  as  mãos  enfangoenta- 
las  os  defpojcs,  6c  os  prifioneiros  ,  ccm 
)s  vencedores. Nos  íeus  geroglyficos  re« 
preíentavão  os  Egypcios a  Vitoria  na 
Águia,  porque  vence  no  valor  a  todas  as 
ives,  6c  por  iflb  trazião  os  Romanos  efta 
bainha  das  Aves  nos  feus  Eftandartes. 

D  gofto  da  V  itoria  íuaviza  cs  trabalhos 
la  guerra.  Na  guerra  contra  os  Voíícos, 
Marcio  Coriolano  ,cançado ,  6c  ferido, 
eípondeo  a  quem  lhe  aconfelhava,que 
e  acolheífe  à  íua  tenda :  Quem  vence  ,fe* 
idasnao  fente.  Quem  tomou  ao  inimigo 
3  balravento,íe  oeixa  às  vezes  encher  de 
tanta  vaidade,  que  ccm ella  fe  rafgãoas 
velas  da  prudência.  Gaba  Quinto  Cur- 
cioaos  Tizios,  por  atarem  a  eftatua  de 
Mercurio,  Deos  da  Prudência  com  a  de 
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Hercules,  Nume  tutelar  das  armas.  A 
gloria  do  vencedor  não  eftà  fóem  ven- 
cer,  também  efiàemufar  modeílamente 
davicoria.  O  Conful  Popelio  depoisde 
veocer  aos  Ligures,  cs  defarmcu,os  def- 
pojou  de  feus  bens  ,  &  os  tratou  cc mo 
eferavos  ;  condenou  o  Senado  Romano 
eíte  procedimento, como  cruel  ,  &  bar¬ 
baro  revogando  quanto  elle  havia 
ordenado ,  concluhio  dizendo:  Clarim 
vifforitim  *vincer,do)ncn  faviendo  inaf - 
Jlitfos,  fieri.ftt.Liv.V iíiciiz  illuftre  he 
foaquella,  em  que  tem  algum  luzimen- 
toa  vitoria  Ao  homem  fanguinario  não 
competeo  titulo  de  vitoricío..  O  ven* 
cer  he  acção  humana  ,  o  perdoar  he 
obra  Divina.  Poriflb  adverte  Cicero,  q 
não  convém  laquear,  &  queimar  Cida¬ 
des  temeraria,  &  cruelmente  ,  porque  o 
magnanimo, 6c judo  vencedor  fó  deve 
caítigar  os  autores  do  mal  ,  &  os  mais 
culpados, perdoando  à  multidão, &  mof- 
trando  fe  juntamente  vakrofo}&  huma* 
no,  inimigo  dos  macs  ,6c  benigno  para 
os  aídigidos ,  Ôc  innocentes  ,  como  em 
todas  as  íuas  vitorias  moílràrão  com 
grande  gloria  íua  Alexandre  Magno, 
Julio Cefar,  Sclpiáoj  Ann*ba!,Cyro ,  6c 
outros  grandes  Capitães  Gregos,  6c  Ro¬ 
manos.  Também  deve  o  vencedor  con- 
liderar  ,  queàquelle  Senhor,  que  he  o 
Deos  dos  Exercitos  ,  te  lhe  devem 
sttribuir  cs  bons  fucceífos  das  batalhas. 
O  Em  pendor  Tifo  Veípafiano  vendo- 
fe  coroado  Rey  de  Jerufalem  pelo  po¬ 
vo  daquella  Cidade  ,  diíle  que  não  era 
digne  de  tal  honra ,  por  quanto  não  ga- 
nhára  elle  a  vitoria  ,  mas  que  Deos  con¬ 
tra  os  proprios  J  udeos  o  favorecèra  Dig¬ 
na  de  admiração  íoi  amodeflia  de  Ger¬ 
mânico  *  na  íegunda  derrota,  que  deu 
aos  Alemães,  mandou  levantar  das  ar¬ 
mas  inimigas  hum  trofeo  ,  com  eíta,  inf- 
cripção ;  O  Exercito  do  Emperador  Tibe» 
ricydebelladas  e{iasnaçoens  entre  os  dons. 
rios  Aibiy  &  Rheno ,  confagra  ellas  armas  • 
a  Marte ijupiter ,  &  Augttílo.  Nefte  le* 
treyro  nãopermittio  ,  que  fe  puzeíle  o 
feu  nome. Sem  os  atixiliosdoCeo  ,  nem 
contra  peguenes  baraihoens,va!em  os 

grandes. 
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grandes.  Com  quatro  mil  homens  deí- 
baratou  Epaminondas  vinte  &  quatro 
mil  combatentes  5  Balduino  ,  irmão  de 
Gotifredo  ,com  trezentos  cavallus,  & 
novecentos  Frsncezes ,  pez  em  fugida 
ao  Califa, rodeado  de  nove  mil  cavallos, 

&  vinte  mil  Infantes.  Muitas  vezes  pou. 
cos  Portuguezes  derrotàrão  innumera» 
veis  Barbaros»  Viãoria ,  a*  Fem.  Cic .  A  s 
vezes  fe  diz,  PalmataPem. 

Vidoria  no  mar.  Viãoria  navalis.Cic. 
Vidoria  numa  guerra  civil.  Viãoria 
civilis i ou  Viãoria  belli  civilis. Qc. 

Vidoria  nos  jogos  Olympicos.O/yw/- 
picorum  viãoria.Cic . 

Vidoria,  que  cuílou  muito  íangue 
até  aos  proprios  vencedores. Cruenta^ 
lufiuofa  viãoria. Cic. 

Vidoria  9  que  não  cuílou  fangue* 
Viãoria  incruenta.7it.Liv . 

Ter  a  vidoria  quaíi  certa.  Viãoriam 
prope  in  manibus  habere .' Tit,  Liv. 

Temos  a  vidoria  certa.  Viãoria  in 
manibus  nobis  eft.Sdhft.  Eftamos  certos 
da  vidoria.  Explorata  nobis  viãoria  eft. 
Ci  c  • 

Teve  a  vidoria.  Palmam  tulit. Cic, 
Hum  antigo,  &  famoío  gladiator, que 
alcançou  muitas  vidorias.  Plurimarum 
palmarum  vetus ,  ac  nobilis  g  ladiator.  Cic . 

Tiravãolhes  das  mães  a  vidoria ,  que 
elles  tinhão  por  certa ftj  am  par  ta  viãoria 
ex  manibus  eripiebatur.  Salluft. 

Tiremos  das  mãos  do  inimigo  a  vi- 
dor  ia.  Viãoriam  hofti  extorqueamus,  lit. 
Liv . 

Aos  Carthaginezes  cuílou  efta  vido» 
ria  muito  íangue.  Multorum ] anguine  ac 
vulneribus  ,ea  Panis  viãoria fietit •  TiU 

Liv . 

Ficou  muito  tempo  duvidoía  a  vi. 
doria.  Dm  anceps  praelium  ,  ou  dubia  vi • 
ãoria }uit.  Não  lhe  tinha  cuítadofan" 
gue  a  vidoria.  Incruentam  viãoriam 
adeptus  erat .  Salluft. 

Em  certo  modo  nos  fugio  das  mãos  a 
vidoria.  Qtiodam  modo  viãoria  excidit } 
manibus. Ci  c. 

Com  eíte  Rcy  pelejarão  os  voílbs 
Generaes  até  agora  de  forte,que  delle  ti. 
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verão  íinaesda  vidoria»  roas  não  vido¬ 
ria.  Adhuc itaveãri  cum  Hlo  Rege  con - 
Underunt  Imperatores ,  ut  ab  illo  wfignia 
viãoria  ,  non  viãoriamreportarent  Cic . 

Depois  de  alcançada  a  victoria.  Parti 
viãoria.  No  ablativo. Cic. 

Oq  teve  a  si&oMZ.Vtãords.Mafc.Cic. 
O q  perdeo  a  wdioiYà.Viãus^a^im.Cic* 
Gritar  vidoria.  Viãoriam  conclamare. 
Cafar. 

Cartas  envoltas  em  folhas  de  Lourei* 
ro,emque  no  tempo  dos  Romanos  os 
Generaes  mandavão  dar  novas  da  vido¬ 
ria, que  elles  tinhão  tido  do  inimigo  .Lit* 
teraviãrices*Cic. 

Moeda  de  prata,  em  que  eítava  gra¬ 
vada  a  imagem  da  Vidoria, adorada  dos 
Romanos  como  DW\nfaàt.Viãoriatust 
genitiv.  viãcriati .  Mafc.  iobentende-fe 
Nitmus •  Cic.  Valia  efta  moeda  cinco  af- 
fes  Romanos. 

ViCTORiA.Cidade.F/W.  Vitoria. 

V iCTORiAR,  ou  Vidorear.  Dar  vi» 
dores.  Dizer  a  alguem  repetidas  vezes 
Viãor .  Celebrar,  &  applaudir  com  fef- 
tiva  acclàmação  o  bom  fucceílo ,  ou  vi¬ 
doria,  que  teve  alguem.  Declaravão  os 
Antigos eíle gratulatorio applauío ,  por 
Paana  caner  e.  Paan  era  hum  hymno  em 
louvor  de  Apollo ,  ou  hum  Dythrambo 
em  louvor  de  Bacco,quefe  cantava, não 
íó  depois  de  haver  livrado  de  algum  tra¬ 
balho, mas  também  depois  de  ter  tido  al' 
gõa  vidoria.  De  forte  que ,  Paana  canf 
re>  &  Dicere Paan ,  valia  o  meímo  que 
entre nòSiViãoriar-yèc  aílimdiz  Ovidio. 

Dicite  io  Paan ,  &  to  bis  d  i  cite  P a  an. 
E  Virgiliodiz  : 

Vcjcentes  ftauimque  choro  Pa  Una  ca* 
nentes. 

E  quando  fallavão  com  o  vencedor ,  ou 
com  a  peíTba,a  quem  querião  applaudir, 
dizião  to  triumphe. que  reíponde  ao  nof 
fo  Viãor, Tiãor.  Na  Elegia  2. do  liv. 4. 
Trift.diz  Ovidio: 

loque 

Mies  io  magna  voce  triumphe  canet • 
Vidoriar  alguem.  Aliem  viãoriam , 
ou  de  viãoria  vocefeftiva gratulari.  Vid, 
Applaudir.  (  Nas  Coitas  de  Cambaya 

Viãoreem 
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Vittonm  a  híí  Antonio  de  Saldanha, Cia** 
brâiExhortaç.Miiirar.  42.)  (  Applaudi- 
dos,  St  Vttforeados  de  todo  o  theatro. 
Vieyra/rom.3. 255.) 

Victorioso  ,  ou  vitoriofo.  Vence, 
dor.  O  que  teve  vi&oria.  Vitfor ,  oris. 
Mafc.  V í&oriofa.  Vitfrixjcis.  Fem.  Cic. 
Efles  dous  nomes  íe  ajuntão  como  ad- 
je£hvo,com  nomes  fubitantivos*  St  Vi* 
Brix  íaz  no  plural  Viãrices  no  genitivo 
Feminino, St  ViÜncia  no  genero  Neu¬ 
tro.  E  aílim  fe  diz  Exercitus  viftor ,  por 
Exercito  vidoriofo.  No  liv.  4.  da  íua 
Hiftoria  diz  Tacito  Simul vaftationetin* 
cendiifque  flagrantium  villarum ,  venire 
viãorem  exercitum  mtelligebatur  ,  no 
meímo  livro  diz  ,  Legiones  viBnceSy  As 
Ligioens  vi&oriofas,  Cicero  àn^Athe- 
na  vitfrices,  A  Cidade  de  Athenas  vi» 
doriola  ,&  Virgiiio  diz  ,  Arma  vitfri» 
cta>  as  armas  vi&oriofas. 

t  VID 

V i  da.  Para  a  cabal  intelligéncia  dei* 
ta  palavra,  havemos  defuppor  com  os 
Theologos,  que  Deos  he  a  primeira  vi* 
ida,5c  vida  fubílancial,  porque  a  (ua  Di¬ 
vina  natureza  produz  a  operação  vital, 
ia  faber, intellecção, St  volição, como  fon» 
te  dos  ades  vitaes,  St  fonte  de  toda  a  vi¬ 
da  communicada.  E  aílim  he  Deos  Vida 
poreííencia,  ou  Vida  eííencial  ,  porque 
unicamente  por  virtude  da  íua  propria 
eííencia,  independente,  tem  toda  a  virai 
adualidade,fem  principio  algum  ante¬ 
cedente,  St  fem  acctdentaria  operação.  A 
vida  das  coufas  animadas,  he  o  espaço 
de  tempo,  que  corre  do  íeu  nacimento  à 
fua  morte;ou  he  hum  principio  de  calor, 
nocorpo, que  lhe  dà  movimento,  &  o 
faz  obrar, &  creícer.  No  homem  confiífe 
avida  na  união  do  corpo  com  a  alma. 
Também  Vida  fechamão  os  alimentos 
necefíarios  para  o  íuftento  delia  ,  ndte 
fentidofediz.  Bufcar fuavida,Ganhar  a 
vida>  &c,  Dos  que  lograrão  vida  dilata¬ 
da.  Viâ.  Macrobios.  Vida ,  nas  materias 
efpintuaes,  Sc  moraes,  ou  he  tranfitoria, 
ou  he  eterna.  Paflar  a  melhor  vkhfhe  ir 
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lograr  a  bemaventurança.  Pão  da  Vida 
he  o  Santiílimo  Sacramento.  Neíie  pro¬ 
prio  fentido  moral  íe  diz,  Vida  fecular. 
Vida  Rebgiofa.  Homem  de  boa  vida, 
mulher  demà  vida.  Compoz  S.Francií. 
co  de  Sales  hum  livro  intitulado  Intro  * 
dueçao  k  Vida  devota.  Vida  às  vezes  vai 
omeírno  que  a  Hiftoria  de  acçoens  hu¬ 
manas,  a  vida  dos  Santos,  a  vida  de  A« 
lexandre  Magno,  Stc.  Damos  o  nome 
de  vida  aos  amigos, St  às  coufas  amadas. 
Como eftais,  minha  vida  5oeftudo  he  â 
íua  vida,  Stc. 

Vida.  O  viver.  Segundo  Ariftoteíes, 
hb.de  Refp.  He  permanência  da  alma  ve¬ 
getante  com  calor.  Queixa®íe  o  homem 
da  brevidade  da  vida,  St  fempre  vay 
obrando,  como  feeftivera  certo  de  húa 
vida  dilatada. Ainda  aílim  aíiaz  compri- 
dahea  vida,  porque  he  caminho  que 
Vay  da  terra  para  o  Ceo,  St  he  via  para 
hua  vida  eterna.  Só  póde  a  vida  humana 
parecer  breve  aos  que  errando  o  cami¬ 
nho,  vaõ  direitos  ao  inferno.  Notável 
loucura  heefta,  queixarfe  de  que  pafla 
o  tempo,  St  bufcar  paíla  tempos ;  entre* 
garfe  a  prazeres  fugitivos,  St  fentsr  que  á 
vida  fuja.  Mais  jufta  feria  a  que.xa  do 
homem  no  principio  da  vida, que  no  fim, 
porque  naíce  para  morrer,  Sc  morre  pa* 
ra  fempre  viver.  Sendo  a  vida  (comoto- 
dosexperimentamos^hüa  continua  en* 
fermidade  doefpirito,  St  do  corpo  ,  nin¬ 
guém  houvera  de  delejar  de  viver  mui« 
to;  St  he  coufa  notável  ,que  fendo  os 
hornenstaõ  amigos  davida,quafi  nin¬ 
guem  cuida  em  viver ;  cuidade  em  ne* 
gociar,  cuida  íeem  caçar,  em  jugar,  em 
comer,  em  grangear,  em  medrar,em  ga¬ 
lantear  i em  viver  de  veras, St  como  pede 
a  obrigação  de  cada  hum  ,  ninguem  cui¬ 
da.  Segundo  a  doutrina  de  Hippocra¬ 
tes,  Ltbje  Carnibus ,  &  Princ.  St  outros 
Medicos  ,  hum  homem  íaõ  ,  não  póde 
viver  mais  de  fete  dias,  fem  comer ,  nem 
beber  coufa  algúa  ;  St  poftoque  no  cap.' 
27.  dos  Adlosdos  Apoítoli-s  ,  num.  33. 
navegando  para  Rema  ,  fe  compadece 
S.  Paulo  dos  pafiageiros,  que  na  mefma 
naocom  elle  havião  paílado  quatorze 

diaS 
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dias  fem  comer ,  por  caufa  de  hiu  gran* 
de  tormenta f6}uarta  decima  die  hodie  ex » 
petfantes,  jejuni  permanetis ,  nihil  acci • 
pientes,  Hugo,  Gagneio ,  &  outros  in¬ 
terpretes,  tomáoo«í/íil  por  pouco,  ou 
quafi  n-dá*.  Nihil  accipientes,  id  eit  ,per 
modum  flati,  jufiique  prandii ,  aut  caena, 
Jed  carptim,  quadam  libant  es  potius, quam 
comedentes ;  que  (como  jà  temosdito) 
naturalmente,  &  íem  milagre  ,  hum  ho¬ 
mem  faó  não  pôde  paflar  oyto  dias  íem 
comer, digo  hum  homem  faõ,  porque  hú 
enfermo,  deftituido  do  calor  natural,  & 
cheyode  fleimas,  poderá  eítender  a  al* 
guns  diasmaisa  inedia.  Dizião  os  Tro« 
gloditas,  que  os  que  na  fua  vida  não  ti. 
não  leito  boas  obras,  não  de  vião  deíejar 
de  viver  muito,  porque  quanto  maisdi» 
latavão,  mais  afeavão  a  vida.  Vida  boa 
he  precuríora  de  boa  morte,  a  boa  morre 
he  oeccodaboa  vida ,  Fita^.Fem.Cic. 

Ter  vida.  Eítar  vivo.  Vivere.Cic .  Di¬ 
zem,  que  odoente  fempre  temeiperan- 
ça,em  quanto  tem  vida.  c /Egroío,dum 
anima  eít ,  fpes  effe  dicitur.Cic. 

Perder  a  vida.  Fitam  amittere.  Cic . 
Vid.  Morrer. 

Sob  pena  da  vida .Propofitâ  capitis  poe • 
na.  Ablativo. 

A  vida.  Otempo  da  vida.  Os  annos 
que  fe  vive.  Vita,<s  Fem.vita  curriculum , 
í.Neut.ay£tas,atis. Fem.vita  tempus  yoris. 
JMeut.Cic. 

Em  quanto  dura  efta  vida,  que  betão 
br tve.ln  hoc  tam  exiguo  vita  curriculo , 
tam  brevi.  Cic. 

Não  terufo  dos  fentidos,nem  vida. 
Senfu,  &  vità  carere.  Cic. 

Tirar  a  alguém  a  vida  .Vitam  alicui  ad • 
imere,  ou  auferre.Cic.  Animam  aliem  eri • 
pere.  Ovid.  extinguere*Terent. 

Faze  de  conta,  que  te  íou  devedor  da 
vida,  porque  não  ma  tirafte.  Fac  me  a  te 
habere  vitam ,  quia  cite  non  fit  erepta.  Ctc. 

Gaitar  a  vida  em  litigios.o^^tf*  m 
litibus  conterere.  Cic. 

Paflara  vidaem  eftudar .^/Etatemin 
litter  is  agere .  Cic. 

Em  quanto  taçoo  poilivel  ,  para  os 
adiantar,  tenho  gaitado  a  minha  vida  cm 
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lhes  grangear  fazenda,  lllis  dum  Jludeoi 
ut  quam  plurimum  facerem ,  contrivi  in 
qu  ter  endo  vitam ,  atque  at  at  em  meam.  Fe- 
reni. 

Os  quetem  penfamento  de  fazer  boa 
vida  .Qui  vitam  honeiiam  ingredi  cogi* 
tant.  Cic. 

Até  o  ultimo  initante  de  minha  vida. 
Ujque  ad  extremum  fpiritum.de . 

O  tempo  que  concedeo  a  natureza, pa. 
ra  cada  qual  efcolher  o  genero  da  vida, 
que  ha  deter.  §fuod  tempus  a  natura  ad 
diligendum  quam  quifque  viam  vivendi 
fit  ingreflurus ,  datum  efl.  Ctc. 

Bulcar  fua  vida.  Fitiurn  mendicare . 

Não  tiveraeu  deixado  a  efte  gladiator 
hua  hora  com  vida.  Unius  ufuram  horg 
gladiatori  tili  ad  vivendum  non  dediffem • 
Cic. 

}à  he  tempo,  que  cuidemos  naquella 
vida,  que  não  tem  fim,  Ôr  que  deixemos 
de  cuidar  neíta,que  he  tão  breve. Tempus 
efl  nos  de  illa  perpetua  jam  ,  non  de  hac 
exigua  vitâ  cogitare .  Cic . 

Levar  mã  vida.  Viver  com  trabalhos, 
Qobtezzflic. Male  vivere.  Plaut. 

A  vida,que  tu  então  levavas ,  não  era 
vida.  Illa,  quamtim  vivebas,  non  erat  vi* 
ta.  Cic. 

Todas  as  noflas  efpsranças  eítão  fun<* 
dadas  na  vida  de  hum  homem, que  todos 
os  annos  tem  perigoías  doenças./w  unius 
hominis ,  quotannis  periculofé  agrotantis 
anima,  potitas  omnes  noflras  fpes  habemus. 
Cic. 

Ha  para  elles  no  Ceo  certo  lugar  de* 
terminado,  donde logrãohüa bemawn  * 
turada,&  eterna  víâa.FFis dijflnitus  edm 
Calo  locus,ubi  beati  avo  fempitern ofruun » 
t  nr.  Cic. 

Em  todos  os  dias  da  minha  vida  não 
tive  golto  tão  grande, como  o  de  ver, que 
nelte  particular  não  tenhoculpa.  Ego  in 

vita  mea  nulla  unquam  voluptate  tanta 
fim  ajfcFtus,  quanta  afficior  hac  integri • 
tate.CiC. 

A  vida  p  a  íía  d  a  t  as  ante  abi  a,  d  e  cur- 

faque.Cic.  Vita  fnpenor.  Ctc. 

PaiTar  a  vida.  Ftvere  vitam. Cic. Vive* 
re  vita.Plaut . 
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Suílentar  a  vida  com  fruta  agrefte ,  8c 
com  a  agoa  de  hum  ribeyro.  Tolerarevi • 
tam  agrcjlibus  pomis  profluente  aqua. 
Qc. 

Deíde  os  primeiros  dias  de  íua  vida, 
Ab  meuntevitâ.  Cie. 

Todo  o  tempo  da  minha  vida.  In  vi* 
ta  mea.  Qc. 

O  ley  te  da  ama,  com  o  qual  fe  man> 
tem  a  vida  do  menino.  Rosvitahs.Qc. 

Vida  de  feras,  Vita  immanis ,  &  fera. 
Qc. 

A  vida  do  homem ,  que  dura  cem  an. 
no$,he  breve  Vitahominum  centum  annis 
modica  efi.Phn. 

O  hm  da  vida.  Vita  exitus. Ex  Qc. 

O  Lilcimo  periodo  da  vida.  VUa  ex • 
tremusfpiritus.  Ex  Qc. 

Ter  a  alguém  obrigaçãoda  vida.  Vi 
\amalicui  receptam  referre.Qc.pt o  Deiot . 

Paiaqueeftoueu  neíta  vida.gw^  mo¬ 
ror  in  terris ?  Qc.de  Somn.Scipion. 

Vida  inquieta,  &  de  muita  bulha.  Vi • 
'a  tnmulttioJa.Qc. 

Vida  ociofa.  Vida  fedentaria.Vida  de 
poltrão.  Vitaignava>& enervata.  Aulo> 
jell.Vita  otiofa  Celf. 

Vida  dilatada,  ou  dilatação  da  vida. 
pita  longinquitas ,  atis.  Fem.Plin. 

Hecoufa,em  que  íe  trata  da  vida. Cá 
\itisres  eff.Plaut.  Salva  avida,  ou  íem 
aiorrer .Salvo  capite.Qc.  Trata  feda  vi- 
ia.  Agitur  de  capite.  Qc. 

Defendera  vida  de  alguém.  Defende • 
At  caput, ó1  vitam  alterius.Qc. 

Condenado  a  perder  a  vida.  Damna * 
us  capite.Qc  „ 

Fazemos  Medicos  negocio  das  nof- 
as  vidas.  Animas  noftras  negotiantur 
Mediei,  Phn. 

Antes  perderei  a  vida, q  defamparal* 
iOS .Animam  relinquam  potius,  quàm  illos 
ieferam. Terent. 

Vida  minha.Modo  de  fallar  affetfuo- 
fo..  Anima  mea,  ou  animas  mea  pars ,  ac 
iimidium.  Horat .  Delicia  meay  amores 
mi,  &c. 

Levarfe  boa  vida.  Genio  indulgere. 
Perf.  Genio fuo  obfequi.  Terent. 

Levar  triíte,  torpe,  8c  miferavel  vida. 
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Faâiffimam  vitam ,  ac  miferrimam  dege¬ 
re.  Qc. 

Logrão  em  vida  hõas  tenças ,  que  lhes 
concedeoa  Republica. E  Republica  per « 
petua  vita,veãigalibus  confUtutis^fruun . 
tur.  Vitruv. 

Vida Antonomafticamente,&  porex* 
cellencia  a  vidadoscafados,oeftado  cõ- 
jugal, 8c  contrario  ao  celibato.  Vid.  Ca¬ 
iar.  Vtd.  Matrimonio.  (  Tinha  grande 
delejo  dever  fua  Princefa, 8c  íenhora  cõ 
Vida>  queaflim  chamão  as  mulheres  ao 
caíar.  Mifcellan.de  Leitão,  Dial.  ló.pag. 
461.) 

Vida.Fallandoem  titulos, ou  offieios, 
cuja  continuação  os  Principes  concedem 
a  filhos ,  netos ,  8c  bifnetos  dosíeus  íub* 
ditos.  Deulhe  el»Rey  efte  governo  nu¬ 
ma  vida,  ou  em  duas  vidas.  Rex  hitiC 
Prafeão  conceffit,ut  fihus ,  &  nepos  ean  • 
dem  po  ff  ipfum  prafeffuramgererentí  011 
adminijir  arent. 

Adágios  Por tuguezes  d  a  vida. 

Vida  he  prazer  de  quem  não  tem  faber. 
Arazãodefte  adagio  he,  que  o  tolo  por 
não  conhecer  as  razoens  de  pena, anda 
fempre  alegre. 

Vida  fem  amigo,  morte  fem  caíligo. 

O  fim  louva  a  vida,  8c  a  tarde  o  dia. 
Meya  vida  heacandeya ,  8c  o  vinho  he 
outra  meya. 

O  que  em  tua  vida  não  fizeres  ,de  teus 
herdeiros  o  não  eíperes. 

A  vida  p3ÍTada,Í3z  a  velhice  peíada. 
Quem  a  íama  tem  perdida ,  morto  anda 
em  vida. 

V ida  de  Aldea.Deos  a  dè  a  qué  a  defeja. 
Jatu  fabes  mais  que  eu  ,  vaite  bufear  tua 
vida. 

Para  profpera  vida,arte,ordem,  8c  medi¬ 
da. 

Quem  as  coufas  muito  apura ,  não  vive 
vida  íegura. 

Todos  fomos  filhos  de  Adam ,  fó  a  vida 
nos  difFerença. 

Dareia  vida,&  alm3,mas  não  a  albarda. ' 
V è  hum  dia  do  difereto  ,  &  não  toda  a 
vida  do  neício. 

Quem  tem  vida,  a  agoa  fria  lhe  he  m éfi- 
nha. 

Vx« 
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VidÂma.  Titulo,  q  antigamente  fe 
dava  em  Frãça  ahüs  Cavalheyros,infti- 
tuidos  pararepreíentaréa  peíToa  do  Bif* 
po,em  quãro fenhor téporal.  O  íeu  prin- 
cipal  officio  era  confervar  os  direitos  da 
Igreja,  8c  acodir  à  confervação  dos  bens 
temporaesdoBifpo  ,em  quanto elle  va¬ 
cava  à  oração,  6:  outras  funçoens  efpiri- 
tuaes.  Com  o  andar  do  tempo  fe  íizerão 
os  Vidamas  proprietarios  dos  feus  offi- 
cios,dos  quaes  fizerão  feudos  dependen¬ 
tes  dos  Bifpos,,  mas  hereditários }  donde 
nafce,que  tomàrãoo  nome  do  Biipado, 
do  qual  dependem ,  v.g,  Vidama  de  A • 
miens ,  de  Charte s,  de  Laon,&C.Só  os  Vi  ■ 
damas  de  Efneval  dependem  immedia- 
tamente  dei  Rey  de  França,  No  anno 
de  1688.  Roberto  le  Roux  ^Vidama  de 
Efneval,  ve yoael  Rey  de  Portugal  D. 
Pedro  II.  com  o  titulo  de  Embayxador 
dei  Rey  de  França,  6c  defte  Reyno  ,tã- 
bem  com  titulo  de  Embayxador  paf» 
íou  para  Polonia  ,  aonde  faleceo  ,  anno 
de  1693.  Antigamente  havia  em  França 
Vidamas ,  também  de  Abbadias,aflim  de 
Monges,  como  de  Freiras.Chamavão  ao 
Vidamayice-dominus^  que  vai  o  meímo 
que  Vice- fenhor >011  Vigário,  8c  íubftitu- 
to  do  Bifpo,  ou  Prelado.  No  terceiro 
Índice  da  fua  Epigraphica,  verbo  Domi * 
nus  diz  o  P.  Boldonio,que  Vice*dominus 
he  dicção  barbara,  6c  que  em  feu  lugar  fe 
poderá  àizeriPredo?ninustou  'Domini  Fi - 
carius . 

V  ide.  A  rama,  ou  as  varas  ,  que  dão 
as  videiras,  6c  íecortãodellas  ,  St  ficão 
no  chão,  Sc  íaó  boas  para  o  iogo,Sarmen» 
tumj.Neut . 

Coufa  de  vides  para  o  fogo .Sarmenti- 
tins>a,um. 

Cheyo  deftas  vides.  Sarmento fus , d, 
nm.Vid .  Videira. 

%  Vide  brava.  Hervafemelhante  nas  fo¬ 
lhas  à  herva  moura.  Vitis  fylveííris . 

Coula  que  traz,  tem,  ou  produz  vi¬ 
de.  Vitifer,  a,  nm.Martial.  15. 104. 

Couía  de  vide  ,  pertencente  a  vides. 
Viteus  tfjm.virgil. 

V ide  pequena.  Viticula, a , Fem. Cic . 

Vide.  Inteftino  pequeno, membrano* 
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fo,  tortuofo ,  do  comprimento  de  huma 
vara,  pouco  mais,  ou  menos  ,  da  largura 
de  hu  dedo.Sahe  do  mcyo  do  Abdormé, 
ou  barriga  da  criança  ,  6c  do  pefcoço 
delia,  dando  volta  pelo  toutiço  fe  eíte* 
de  pela  tefta,  8c  vay  baixando  até  o  que 
os  Anatomicos  chamão  Placenta  da  ma¬ 
dre,  O  comprimento  defte  cordão  foi 
neceftario  para  obedecer  aos  movimen¬ 
tos,  &  circunvolúçoens  do  feto  no  ven* 
tre  materno,  8c  paraque  na  hora  do  par* 
topodeíTea  criança  fahir  fem  perigo  de 
o  quebrar  j  6c  finalmente  para  íe  pode¬ 
rem  tirar  mais  facilmente  as  pareas  ,que 
nelle  ficão,  6c  com  que  vem  pegado.  He 
obfervação  moderna  ,  que  pelo  ta&o  íe 
íente  na  vide  a  mefma  pulfação  ,que  nas 
arterias  da  criança  recem  nafcidajdon- 
de  fe  argüe,  que  o  fangue ,  de  que  fe  en¬ 
chem  as  veas  umbilicaes,  he  o  proprio 
que  o  que  mana  do  coração  do  feto  ,  & 
não  he  fangue  da  mãy ,  como  erradamé- 
te  cuidarão  os  Antigos.  (Se a  Vide  que¬ 
brar  pela  violência  do  parto.  Luz  da 
Medie.  56 &.  ) 

Vide. Villa  de  Portugal,  muito  an¬ 
tiga,  como  confta  de  hum  letreiro  de 
Romanos  muito  antigo, que  eftà  na  Ca¬ 
pella  de  S.Martinho  ,  8c  de  hum  cami¬ 
nho,  ou  via  militar , de  que  ficarão  al¬ 
guns  veftigios.Eftà  íituadada  parte  Oc¬ 
cidental  da  Serra  da  Eftrella, entre  a  Ri- 
beyra  de  Loriga,  8c  o  rio  de  Alvoco.Da 
diftinção,queha  de  Vide, &  Caftel  de 
Vide,  vejaocurioíoolivro  i6.da  5. par¬ 
te  da  Mon.Luíit.cap.3 1. 

Vi  DEiRA.  Planta,  quedà  videsj,  par¬ 
ras,  8c  uvas,  8c  fe  poda  todos  os  annos. 
Vitis tis Aem.Columsl.  vinea ,  <e.  Fem .  Id. 
Fm  outros  lugares  o  dito  Autor  lhe  cha¬ 
ma  Stirps,  is.Fem .  8c  outras  vezes  Trun* 
cus%i.Mafc»&  Semen tinis. Ne ttt. Em  quan¬ 
to  a  efte  ultimo  nome  bafta  que  íe  lea  o 
principio  docap.2.do  li v.4.  aonde  diz, 
Alterum  illud ,  quod  minori  impenfâ  duos 
palos  unius  feminis  flagellis  cenfent  mari • 
tari,falfurn  eft. 

Folhas  de  videira,ou  parras.  Vitigi¬ 
nea  folia ,  orum.  Nent ,  Plur.  Columel.Vid . 
Pampano.  Vid.  Parra. 
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Varas  de  videira.  Vitis  flagella,  orum. 
Ne  ut.  Plur.  Varro . 

Vídeirade  enforcado.  Videira  junta* 
&  fubida  fobre  arvore.  Vitis  arbufiiva. 
Columel. 

Videira  de  cabeça.  He  hiia  videyra  jà 
velha*  ou  mais  a!ca,que  as  outras ,  à  qual 
felbe  deixãotodas  as  varas, que  tem  cõ- 
pridaSjSccavandolhe  a  terra  à  rodado 
pé  até  as  raizes  ,fe  lhe  arrancão  algúas, 
até  a  videira  fe  poder  deitar;  6c  depois 
fe  lhe  fazem  covas  às  vezes ,  na  forma  íj 
ternos  dito  do  mergulhão.  Adulta  vitis 
propago  jnis.FeM.HG  de  Horacio  ,  q  diz 
2*  Epod. 

Ergo  aut  adulta  vitium  propagine 

AUas  maritat  populos. 
f  Deu  a  cl*  Rey  Dario  o  Pktano,  &  a  Vi* 
deira  de  ouro.  Lobo,  Corte  na  Aldea, 
130.) 

ViDiGUHiR  a.  Villa  de  Portugal,  no 
Alemtejo ,  entre  as  Cidades  Evora ,  & 
Beja.  Jaz  em  húa  planície  ,  cercada  de 
fermolos  Rocios, em  hum  dos  quacs  tem 
a  Igreja  Matriz,  Templo  de  tres  naves; 
ím  hüa  eminenda  do  meímo  Rocio  fica 
d  Caftello.  Fóra  da  Villa ,  entre  varias 
irmidas  vizinhas  ,  fica  a  de  S.  Rafael, 
;m  que  fe  conferva,  &  venéra  a  imagem 
ie  vulto  defte  Anjo,  de  que  tinha  invo* 
:ação  a  nao,  em  que  paílbu  a  deícobrir  a 
índia  o  primeiro  Conde  D.  Vafco  da  Ga* 
ma,  o  qual  levou  a  primeira  Imagem, af- 
Im  naquelle  primeiro  defcobri mento, 
com  que  ficou  reconhecido  S.  Rafael 
por  Prote£tor  das  Conquiílas,  6c  Nave* 
^açoensde  Portugal  ,como  na  fegunda, 

terceira  vez,  que  foi  àquelle  Oriente. 
Por  mercê  del.Rey  D  Sancholl.  foi  í e • 
rshor  deita  Villa  o  Meftre  Thomè,The- 
foureiro  ,  que  tinha  fido  de  Braga,  &  pa¬ 
ra  a  povoar,  lhe  foi  facil  conduzir  gente 
da  fua  Diecefi ,  no  Minho ,  & accommo* 
dalla.  Alcançou  depois  o  fenhorio  delia 
d  Arcebifpo  D.  Martinho  de  Oliveira 
por  doação ,  que  lhe  tinhão  feito  Pero 
Fernandes  ,Pero  Peres  ,&  outros  fobri 
nhos,&  herdeiros  do  ditoThomè.O  di¬ 
to  Arcebifpo  a  deu  depois  ael-Rey  D; 
Dinisemtfoca,pek  herdade.em  q  agora 
Tom.VIlI 
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eílà  fituado  o  morgado  de  Oliveira.que 
inftituhio.  Depois  foi  dos  Duques  de 
Bragança,  &  do  Duque  D  Jayme  a  al¬ 
cançou  o  primeiro  D.  Vafco  da  Gama. 
Deu  foral  a  eíla  Villa el-Rey  D.Manoel. 
Heíenhor  delia  D.Vafcoda  Gama  ,  fe. 
timo  Conde  da  Vidigueira.  Na  íexta 
P^rte  da  Mon.  Luíican.  liv.  iS.cap.  17. 
acharás  outras  noticias  defta  Villa. 

ViDMA.  Termo  Anatomico.  (  Con¬ 
tinuando  aíli  amãycom  o  concurfo  do 
mefmofangue,  porhúa  vea,a  que  os  A’ 
n3tomicos  chamaõ  Vi  d  ma  ,  fe  vai  aug* 
mentando  com  elle  a  creatura, 8cc.  Pinto, 
Gineta,  pag.5,) 

ViDONHO.  A’s  vezes  faoas  varas.que 
eílão  pegadas  na  videira  antes  de  fe  cor¬ 
tarem.  Sarmentum ti,  Neiit.  Cic. 

Vinha,  que  tem  muito  vidonho.  Vitis 
far  mento fa.  O  adje&ivo  Sarmen  tofus ,  a, 
um,  he  de  Plinio. 

Lançar  muito  vidonh o.Sarmentis  fyl - 
vefcere.Plin • 

Vidonho,  outras  vezes  he  a  qualida¬ 
de,  ou  cafta  das  varas,  Ôtnefte  fentido 
dizem,  que  fe  conhece  o  vidonho  pela 
parra,  Vidonho.  vitis  naturale.  Fem.  ou 
Vitis  ingenium, ti.  Neut .  Em  fentido  fe- 
melhante  a  efte  Cícero  diz.  Stirpium  na  * 
turas  perÇecutus  eft>  Theophraflus.  Plínio 
diz  Ingenium  foli  Ç  Seu  bacello  era  de 
Vidonho  labrufeo.  Barros,  2.  Dec.  foi. 
i25.col-3-)(  Deve  fe  corometteraelco* 
lha  do  bacello  ao  melhor  podador  ,  que 
conheça  o  vidonho.  Alarte,  Agricult.  das 
vinhas,  30. ) 

Vidonho.  Genio,  natural, condição. 
Conheçolhe  o  vidonho, dizemos  vulgar* 
mente,  por  penctrolhe  o  natural ,  o  ge¬ 
nio-  Illius  hominis  venam,  ou  venas  teneo . 
He  tomado  de  Cicero, que  d\z,Cujufque 
generis  hominum  venas  tenere.  Conhecer 
os  genios  de  cada  homem  em  particular. 

V IDRÂÇA.  Janella  de  vidros,  para  ter 
luz,  fem  tjue  o  ar  offenda.  Feneftra  vi* 
treis  laminis  munita ,  a.  Fem .  Alguns  mo« ' 
demos  lhe  chamão  ,  Vitreus  feneftra 
obex,  vitrum  fenefirale  ,  &  feneftra  vim 
trea.  Specularia. Neut.  Plur.  fignificavão 
pedras  tranípsrentes,como  1  ako  ,  que 

Ss  aos 
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aos  Antigos  íervião  de  janellas.  Nefte 
genero  de  vidraças  falia  Seneca, Libr o  de 
Prcvid.  onde  diz,  jgiiem  [pecular  ia  fem* 
per  à  flatu  vindicarunt  ,hunc  levis  aura 
non  fine  periculo  ílringit.  Também  Mar¬ 
cial  ufa  da  dita  palavra  Specularia  no 
Epigramma  14.  do  livro  8.  aonde  fe 
queixa  de  hum  íeu  amigo ,  que  na  gala¬ 
ria,  aonde  criava  larangeiras ,  6c  outras 
atvo.res  mimoías ,  tinha  vidraças  nas  ja¬ 
nellas,  para  as  defender  do  frio;  Sc  na 
cafa,em  que  o  hoípedava  ,  lhe  deixàra 
as  janellas  fem  vidraças,  Sc  expoftas  às  in; 
jurias  do  tempo. 

Pallida  ne  ciltcnm  timeant  pomaria  bruma. 
Mordeat  &  tener u fortior  aura  nemus , 
Hibernis  objeBa  notis  fpecularia puros 
Admittunt  Scies fine  fece  diem. 

At  mihi  cella  datur  no  tota  claufafeneftra , 
in  qua  nec  Boreas  ipfe  manere  velit . 

Sic  habitare  jubes  veterem  crudelis  amicu , 
Arboris  ergo  tua  tutior  ho[peserot  &c. 
Pòr  vidraças  às  janellas.  Vitreas  lami • 
nasfeneflris  objiceret  (  cio,  jeci ,  jeBum. ) 
Vitreis  laminis fene firas  munire  f  io ,  ivi } 
it  um.) 

De  quem  por  gravidade*  ou  por  outra 
razão  ,  raras  vezes  apparece,  coftuma- 
mos  dizer:  Fulano  não  íe  deixa  ver,  íe- 
não  por  Vidraças : 

Phili ,  eu  vos  defconheço% 

Porque  efiais  muv  Joberana , 

Pois  jà  como  os  Reys  da  China 
Vosmojirais  fó  por  vidraças . 

Ce  rro  Poeta  num  Romance. 

Vidraceiro  Official ,  que  faz  vi¬ 
draças.  Opifex ,  qui  vitreis  laminis  fene- 
ftras  munit. 

Vidrado. Envernizado.  Vid.noitxx 
lugar. 

Agoa  vidrada.  Enfermidade  do  Fal¬ 
cão.  He  húa  agoa,  que  fe  géra  na  cabe¬ 
ça  da  dita  Ave,  &  fe  chama  vidrada,  por 
íer  tãogroíTa,que  lhe  tapa  as  ventas,  Sc 
he  con?omorrr»0}&  logo  o  Falcão  moí- 
tra  ofemblante  trifte,os  lagrimaes  dos 
olhos  inchados,  &  o  pefcoço  groíío, Ar¬ 
te  da  C2ça,4,part.cap.3. 

Vidrar.  Vtd,  Envernizar. 
Vidoeiro.  Ciliciai, que  faz  vidros, 
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que  trabalha  era  vidros,  vitrarius ,  H% 
Máfc.Ai lim  feha  de  ler  ,  &  não  Vitria . 
rius  ,  (  como  querem  alguns)  na  Epift. 
90.  de  Seneca, acnde  diz ,  Cuperem  Pofu 
donio  aliquem  vitrarium  cCendere ,  qui 
fpiritu  vitrum  in  habitus  plurimos  for* 
matt  qui  vix  diligenti  manu  e  ffingerentur. 

Vidreiro,que  vende  vidros.  Gjui  vafa 
vitrea  divendit , 

ViDRENTo.  Coufa  de  vidro,  cu  fra- 
gil  como  vidro.  He  ufado  no  ientido 
metafórico,  8c  nelle  poderás  ufardo  ad” 
j t&ivo  Vitreus ^tum  s  pois  chama  Hora» 
cio  a  hiia  reputação  fragii  Vitrea  fama^ 
a.Fem.  (A  privança  he  Vidrentas&  pe- 
rigofa.  Lobo.  Corte  na  Aldea,  pag^aço,] 
Vid.  F  ragil.  (  Deiconfiando  dos  fcgei« 
tos  vidrentoSi  Sc  para  pouco.  Hiilor.  de 
S.  Domingos, part.2.1ib.i.cap.  1.) 

Clue  deis  em  [er  rabugenta. 

Se  ve  neffe  vidro  as  claras , 

Pois  para  fer  melindrofa , 

O  fer  vidrenta  vos  bafla. 

Certo  Poeta  em  hum  Romance.' 

ViDRO.Corpo  hfo  , lucido, Sc  trank 
parente  ,  feito  por  fogo  de  reverberação, 
violentiílimo, com  calhaos  brancos,  & 
luzidios,  ou  com  area  branca,  Sc  bem  la 
vada,  ou  com  íai  alcalico  ,ou  cinzas  dc 
feto,  ou  folda.O  vidro  hefúíil  como  oí 
metaes,  mas  não  hemalleavel.Os  póros, 
que  em  toda  a  p2rte  tem  direitos,  Sc  coh 
locados  defronte  huns  dos  outros  ,  o  fa¬ 
zem  diáfano,  Sc  traníparente,  Sr  a  fua 
liíura  procede  de  que  eftes  póros  faâ 
muito  pequenos, 5c  ranto.que  as  agoss 
fortes  não  podem  entrar  porelIes5ainda« 
que  penetrem  nos  póros  do  ouro.  Na 
opinião  cornmua  dos  Filoíofos  moder 
nosjhe  couíade  rifo  ,que  algum  dia  fe 
tenha  achado  o  modo  de  fazer  vidro  du« 
Ctrl,  &  malieavel,  porque  então  perde 
ria  o  vidro  aíua  principal  prerogativa,s 
íaber ,  a  tranípsrencia  ,  a  qual  íó  pódt 
íubfiítir  pela  direda  oppofição  dos  pó¬ 
ros  entre  íi.  Tem  o  vidro  efía  fingulari- 
dade,  que  he  a  ultima  obra,  a  que  poi 
me y o  do  fogo  pode  chegara  arte,  por 
que  todos  os  metaes, com  a  força  do  fo¬ 
go,  fe  convertéem  vidro,  5c  até  o  barro, 

como 
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como  fe  vè  nas  telbas,  &  nos  tijolos, qué 
de  muito  cozidos,  fe  vitrificão.  O  vidro; 
aindaque  muito  fragii,  permanece  mui» 
tos  annos,  porque  não  tem  em  fi  princi¬ 
pio  de  corrupção  j  fó  de  corpos  duros 
cxtrinfecos  lhe  pode  viro  dario.  Em  al- 
gúascouías  leva  o  vidro  ao  diamante  a 
^referencia.  Póde  hum  diamante  íer 
aberto  ,  furado  ,  Sc  lavrado  por  outro 
diamante  *  não  fe  deixa  o  vidro  penetrai 
com  coufa  algüa  ;  eftala,  antes  que  ren« 
derfe,  &  receber  outra  figura,  da  que  lhe 
deu  o  artifice;  &  he  coufa  maravilhofa, 
}ue  impida  o  ar,  fem  impedir  a  vifta.Tá* 
)em  hecouía  notável,  que  não  deyxe 
:orrer  o  azougue,  como  fe  vè  nos  eípe* 
lhos,&  tenhão  mão  nelle,o  que  não  faz 
vaio  algum  de  ferro,prata,ouro,8cc.nem 
le  genero  algum  de  pedra,  j Vitrum,  L 
Neut.Cic. 

Coufa  de  vidro.  Vitreus ,a,um.  Cic . 

A  arte  de  fazer  vidro.  Ais  vitraria. 
Ex  Seneca, Epiftol.çi. 

Officina, em  que  íe  faz  vidroJW^ou 
limorum  officina,#.  Fem.  Chama  Plínio 
s  obras  de  vidro  vítrea ,  orum.  Nevit. 
Dlur.  fobentendendo  opera . 

Adágios  Port ugue zes  do  vidro. 

\  mulher, 6c  o  vidro, íempre  eftáo  em 
perigo* 

domem  atrevido  ,  dura  como  vafo  de 
vidro. 

Juem  tem  telhado  de  vidro ,  não  atire 
pedras  ao  do  vizinho, 
i^idio  quebrado,  perde  o  valor, foldado 
não  tem  graça. 

Vidüal. Coufa  de  viuva, ou  concer* 
lente  a  viuva.O  adje£livo  viduus, a%  um, 
ião  he  propriamente  iftojmas  qucrdi- 
jer  Viuvo,  ou  defpido,deípojado,nü,‘t;.(^. 
Mim, arboribus  vid num .  E  a  ffi  m  ferà  ne» 
refiario  dizer,  Res  ad  viduas,  ou  ad  vi * 
luitatemfpecíans,  Caftidade  vidual.  Ca - 
ht as, quam fervat  vidua ,  ou  caílitas ,  pofl 
nâmtatem.  (  V oto  fimples  de  caftidade 
urginal, ou  Vidual.ZéOZarte ,  Terceiros 
io  Carmo,pag.i58. 
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ViEiRA.Conchinha.  Vid.no  íéii  lu* 
gar. 

Do  tremulo  regato  a  branda  area, 

Dejacinthos  fe  cobre,  &  de  Vieiras , 

Que  encrefpao  da  corrente  a  branda  ve  a. 
Camoens,  Éleg.6»  Eftanc.  5.  No  Com¬ 
mento  defte  lugar  diz  Manoel  de  Faria* 
Affi  llama  el  Portuguez  a  las  conchuelas-, 
ôcacreícenta  efte  Commentador  ,  qué 
ha  conehinhas  ,  não  fó  na  praya ,  fenão 
também  nos  regatos.  No  li  v.2.  cap.  2.  da 
Hiftoriadc  Santiago,  Ôcliv.  3. cap.  11. 
conta  D.  Mauro  Ferrer*  que  no  anno  dé 
quarenta  8c  quatro, em  que  íegundo  os 
Ánnacs  de  Baronio,  fuccedeo  o  marty- 
riodo  Apoftolo  Santiago  ,  trazendo  os 
difcipulos  do  Santo  feu  gloriofo  corpo 
em  hõa  barca  da  Cidade  de  Joppe,para 
as  partes  deGalliza,  fe  celebra vaó  na 
praya  de  Bouças  huasfeftas  para  o  cafa» 
mento  de  Cayo  Carpo,  Regulo  da  Ma- 
ya,com  Claudia  Loba, filha  de  outro 
Regulo  de  Gaya,  Seque  fazendo  o  dito 
noy  vo  alarde  de  fua  deftreza ,  tomàra  o 
feu  cavallo  o  freyo  nos  dentes*  6c  íe  fora 
metendo  pelo  mar  até  chegar  à  barca  , 
deixando  a  todos  os  dofeftival  eoneur» 
fofufpenfos,  6c  a  noy  va  defeonfiada  da 
vida  de  feu  querido  cípoío  ,  que  rom* 
pendo  largo  efpaço  por  baixo  da  agoa, 
íahio  faõ,6c  falvo  junto  da  barca  ,  6c  le 
achou  todo  cuberto  de  vieyras  a  fi,  Sc  ao 
cavallo.  Declaràrãolhe  os  difcipulos  o 
myfterio  daquelle  prodigiofo  fuccef» 
ío  ,  dizendolhe  ,  que  com  elle  qüizerà 
nofto  Senhor  honrar  o  corpo  de  íeu  A- 
poftolo,  Sc  depois  de  obautizarem  ,  foi 
ouvida  hua  voz  do  Ceo,  que  difife ,  co¬ 
mo  aquellas  vieyras  havião  de  íer  a  in- 
fignia  do  Santo  j  8c  dalli  naíceo  traze-* 
rem  os  Romeiros  conchas.  Tornou  ó 
Regulo,  transformado  em  outro  ,  cor¬ 
rendo  fobre  as  ondas ,como  íe  fora  na 
campanha  ;  contou  ao  povo  de  Bouças 
o  que  lhe  havia  acontecido*  alegràrãofe 
todos, & mais  que  todos  a  felice  eípofa. 
Nas  duas  terras  deMaya,  Sc  Gaya  foi 
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conhecido  ]cfu  Chrifto  por  vcrdi* 
deiro  Deos.Confirma-feefte  caio  pelos 
veríos  de  hum  Hymno, que  canta  a  Igre- 
ja  de  Gviedo  a  25.de  Julho,  que  diz  af- 
lim : 

Cuntiis  mare  cernentibus 
Sed  à  profundo  ducitur. 

Nutus  Regis  fubmrgitur 
Totus  plenus  conchilibus . 

No  livro  das  coufas  notáveis  de  Galliza, 
nota  o  Licenciado  Molina ,  que  defles 
dous  caiados  defcendem  os  Pimenteis 
de  Portugal  ;  &  D.  Mauro  na  Hifloria 
de  Santiago  diz, que  delles  procedem  os 
Vieyras  de  Entre  Douro,  &  Minho  ,  & 
dizem,  que  por  razão  defle  fucceífo  to« 
màrão  por  Armas  as  Vieyras.  Por  efla 
mefma  razão  os  Cavalleyros  da  Efpada, 
que  íe  dedicarão  a  Santiago, logo  depois 
da  gram  vitoria  de  Clavijo,  trouxerão 
nas  bandeiras  as  Vieyras  ,  &  com  ellas 
ornarão  os  Templos,  que  ao  Santo  de« 
dicàrão.  He  opinião  de  alguns  que  de¬ 
pois  da  celebre  batalha  do  campo  de 
Ourique, vendo  que  el-Rey  tomava  Ar- 
•  mas  novas  por  memoria  delia,  tomarão 
muitos  as  V íeiras  por  Armas,por  fe  alcã- 
çar  a  vitoria,  vefpera  de  Santiago.  Nos 
Efcudos  trazem  as  Vieiras  os  Barrofos, 
Barradas,  Calças,  Calvos,  Calheyros, 
Camelos,  Marizes,  Pimenteis,  Rochas, 

Saraivas, Sequeiras, Velhos, Vieiras.  Dei¬ 
te  admiravel  fuccefio  fazem  menção  Fr. 
Luisdos  Anjos  nojardim  de  Portugal, 
no  principio, D. Rodrigo  da  Cunha  no 
Catalogo  dos  Bilpos  do  Porto,  I.  part. 
cap.i.fc  outros  muitos  Autores. 

Vieiras  por  Ar  mas.  Scuti  gentilitii  con • 
ch<e>  ou  concha  gentilitia.  Tem  por  Ar¬ 
mas  cinco  V  íeiras  de  prata.  Quinque  con • 
chas  argenteas  geftat  in  fcuto  gentilitio . 

Vieira.  Marifco.He  a  modo  de  Amei¬ 
joa  mayor,  que  as  ordinarias. 

Vieira  também  íe  diz  de  conchas  gra¬ 
des.  (  A  agoa  vinha  a  cair  em  híía  Vieira 
muito  grande, donde  correndo  per  tres 
canos, (e  recolhia  em  hum  gracioío  tan¬ 
que.  Lobo,  terceira  parte  da  fUa  Primai 
vera.djícurío  iój 

Vieira.  Appellido  em  Portugal.  Tra- 
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zem  em  campo  vermelho  íeis  Vieiras  de 
ouro  em  duas  palias. realçadas  de  preto. 

Vieira.Serra  de  Portugal,  entre  Dou- 
ro,Sc  Minho,  cujos  moradores  antiga, 
mente  idolatras,  matarão  a  S.  1  orcato. 

///W.Mon.Portug.Tom,l.liv.  5.  cap.5. 

fol.24.verf  ... j  r. 

Vi  ei  RO  nas  mints.Vid.V ea.  Vid*Y>$' 
ta.  (  Alèm  de  outros  Vieiros» Moji.Luíit, 

Tom.  5.(01.80x01.4.) 

Das  terras  fahent  os  rios-,  0  thefouro 
Ricos  Vieiros  da  mayor ganancia, 

Que  fazem  as  que  cnltivao  porregadai 
Mais  jrefe  as, aprafiveis,  &  ejlimadas. 
Inful.de  Man.Thomàs,liv.  1  .oy t.5 2. 

Vi  elas.  Palavra  de  moinho.São  qua 
tro  ferros  redondos ,  St  como  argolas 
Andáoem  cima  do  Rodizio* 

Vienna  de  Auftria.  Cidade  Epifco 
paljfobre  o  Danubio,  na  parte  em  qu< 
íemete  o  pequeno  rio  vien,  que  a  Vien 
na  deu  o  nome.  He  dos  Archiduques  d 
Auflria,  St  he  cabeça  de  Alemanha, por 
que  he  Corte  dos  Emperadores,que  nel 
la  refidem  defde  Maximiliano  I.  nosan 

nos  de  1500.  Dos  feus  muitos  nomes  La 

tinos  íe  argüe  q  he  antiquiflima:  chama 
rãolhe  &nt\g3LttiêteFlaviana,Juliobonatè 
Flavianum. No  Itinerario  de  Antonio  h 
chamada  Vindobona,  (penúltima  longa. 
Os  modernos  lhe  chamão  Vienna^.Fer/ 
Vienna.  Cidade  Archiepiicopal  d 
França  no  Dellinado,íobre  os  nosRhc 
dano, St  Gera.  Viennata.Fem. 

Vienna,  também  heo  nome  de  hur 
Rio  de  França,  quepafla  por  baixo  d 
Limoges  ,  St  fe  vay  meter  no  Rio  Lo 
re ,  na  Provincia  de  Anju.  Vigenna ,  a 
Mafc. 

Vi  EZ.  Ao  viez.  Obliquamente.  Obl, 

que.  Cie.  In  obliquum.  P/w.  f  Sete  barra 
azues  ,  lançadas  ao  Vtez.  NobiUarchi 
Portug.2371)  ^/.Obliquo. 

V  1  G 

Viga.  Trave.  Trabs  ybis.Fem.Cic.Tig 
mtmj.Nent.Cafar. 

Viga  peqxstn*. Tigillum  j.Neut.Tibut 
ViGAiRA,  ou  Vigaria,ou  Vicaria.  - 

1  V 


VIG 

que  faz  o  officio  de  outra, a  que  ferve  em 
lugar  de  outra,  f  As  íarjaduras  bem  en¬ 
tradas,  e  v^cuão  de  todo  o  corpo ,  Sc  por 
ifio  íe  chã  mão  Vtgairas  da  íangria.  Luz 
da  Medicina  15  i. )  (  Fica  a  íangria  fen¬ 
do  Viçaria  da  purga.  Madeira  ,  1.  part. 

191.) 

Vi  gairaría.  O  officio  de  Vigário. 
Vicarii  munus, er is. Neut. Cic* 

Vigairaria.  Beneficio,  ou  Igreja  ,  que 
tem  cura  d*almas  ,  Sc  todo  o  lugar  ,  que 
fica  íogeito  a  ella.  Parada, a.  Fem.  Majf. 
de  Rebus  Indicis  lib.^.cap.  14.  In  Parecia 
Beata  Mana, cm  k  Man  cognomen  ett. 
O  Concílio  Tridentino  lhechama  Pa • 
rochia,a.  Fem . (Tem  hõa  Freguefia  da 
invocação  de  Santa  Maria  ,  Vigdraria 
do  Cabido.  Corografia  Portpg.Tom.i. 
409.) 

Vigairo,ou  Vigário, ou  Vicario.  O 
que  laz  as  vezes,  &  íunçoens  do  Prela¬ 
do  na  lua  aufencia.  Vicariusfii.Mafc.  Cic. 

Vigairo  do  Papa.  Antigamenteoque 
poffiihia  ella  dignidade  ,  íó  era  Biípo. 
Depois  do  Pontificado  de  |ulio  IV.não 
fedeu  eíte  lugar  fenão  a  Cardeaes.  O 
Vigairodo  Papa  tem  juriídição  nos  $a- 
:erdotes  Seculares, Sc  Regulares  ,&  nos 
que  tem  commettido  algum  delido  cõ» 
tra  a  Igreja.  Summi  Pontificis  Vicarius . 

Vigairo,  Cura d^lmas.  Vid. Cura. 

Vigairo  do  Império.  Antiga  mente  ha¬ 
via  oyto  Vigairos  do  Imperio,  tres  no 
Oriente,  outros  tres  no  Occidente, hum 
em  Africa,  Sc  outro  em  Heípanha.  Ho» 
je  ha  fódcus, a  faber ,  o  Eleytor  Palati¬ 
no  do  Rhin,  Sc  o  Eleytor  Duque  de  Ba¬ 
viera  i  o  Eleytor  de  Saxonia  pretende 
excluir  hum  deites  dous.  Em  virtude 
deita  dignidade  ,  morto  oEmperador, 
no  intervallo, que  precede  à  eleyçãodo 
fucceííor,o  primeiro  deites  dous  Vigai¬ 
ros  governa  o  Rhin,  a  F ranconia,  a  Sua  • 
bia,&a  Baviera  até  os  Alpes ; o  fegun- 
do  governa  tedasas  terras, em  q  leguar- 
dão 

as  leys  dos  Saxones  j  mas  quando  ha 
Rey  dos  Romanos ,  não  tem  effèito  eíta 
preminencia,  porque  tantoque  vagou  o 
Imperio,  fica  o  dito  Rey  Emperador.Os 
principaes  direitos  dos  Vigaitos  do  Im- 
Tom.  VIII. 
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perio  faõ  a  nomeação  aos  Beneficies  ,  a 
preíentação  aos  Cabidos  das  Igrejas  Ca  - 
thedraes.&Collegiadas.&dasAbbadias, 
de  fogeitos  idoneos,  6c  capazes,  para 
occuparem  o  primeiro  Canonicato,  ou  â 
primeira  dignidade  vacante  3  aadminif- 
tração  das  rendas  do  dominio  do  Em» 
perador,  &c.  O  novo  Emperador  con¬ 
firma  tudo  o  que  os  Vigairos  fízerãono 
interregno.  Também  cs  cinco  Eleytores 
fecuiares  tem  feus  Vigairos  para  os  gran- 
desofficiosda  Corosí  Imperial.  Imperii 
Vicarius. {  Ordenou  hum  Vigairo  do  Im¬ 
pério,  a  que  obedecião  todos  os  Lega¬ 
dos,  Sc  Regedores  das  Provincias, Mon. 
Lufit.Tom.2. 1 14  col  i.) 

Vigar.  Aííentar  vigas.  Vigarhuma 
cafa.  Conclave,  ou  conclavis  parietes  con¬ 
tignare. 

Vigário,  cu  Vigairo.p/W. Vigairo. 

Vi  gesimo,  Ventefimo.  Vigefimus,  at 
tim.Ctc.  £  No  anno  Vigefimo  quinto  do 
Reino  de  Sicano.  Mon.  Lufitan.Tom.i. 
foi.  39.  col.  i.) 

Vigia.  Vela, Oeítar  vigilante.  Vigi» 
lia . a.  Fem. Cic,. Excubatio ,oms. Fem.  Valer 4 
Max. 

Eítar  em  vigia  cuidando  ,  ou  obfer- 
vandoaígüacoufa.  Cic.  Excubare  animo, 
Eítar  em  vigia  para  acodir  aos  intereííes, 
ou  à  fazenda  de  alguém.  Vigilare  pro  re 
alterius. Cic.  (  Eítar  em  Vigia ,  para  ver  o 
íucceíTo,  Mon.  Lufitan.Tom.  1.  foi.  28. 
col. 2.) 

V  sgiain  voluntaria.  Enfermidade.  Vid, 
Vigilia.  (  Quando  a  Vigia  proceder  de 
copia  de  humores.  Luz  da  Medie.  187.) 

Vigiade  toda  a  noite.  Pervigilatio, 
onis  Fm.Cicero  diz,  Notturn <g  pervigd 
lationes ,  $.de  Legibus. 

Vigia.  Eípia.  Sentinella.  Vid .  nos  íeus 
lugares. 

Vigia  nos  portos  do  mar.  Segundo  as 
leys  do  Reyno  vigias  nos  lugares  portos 
de  mar,  faõ  os  moradores,  que  pelo  Ca¬ 
pitão,  Juizes, officiaesjÊc  peíloasdo  Re- 
gimento,  faõ  eleytos  ,  para  de  dia  nas 
pontas, que  mais  deícobrirem  ao  mar,  Sc 
de  noite  nos  portos,  calhetas,  prayas,  to- 
do  o  Verão,  &  em  qualquer  outro  tépo 
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de  bonança  ,  eftarem  vigiando ,  paraque 
nãodeíembarquem  ,  nem  fação  danno 
aU?um  coííarios,  ou  outros  inimigos.  Pa¬ 
ra  cada  hum  dos  ditos  lugares  devem  fa» 
zer  vigia  dous  homens  de  dia ,  fk  tres  de 
noite,  velando  ©om  obrigação  de  fazer 
finaes  do  que  virem  ,  com  fumos  ,  ou  fa¬ 
chos,  &  de  eftarem  íempre  com  íuas  ar¬ 
mas  ,  entre  as  quaes  deve  haver  hum  ar¬ 
cabuz  ao  menos,  cevado  ,  &  preftes ,  c5 
fogo  acefo,  para  odeípararem  ,  &  com 
elle  darem  final ,  quando  for  neceíTario. 
Excubitores  in  portu ,  vel  httore  pofiti. 

Vigia.  Achaque  de  não  poder  dor* 
mir.  Vi  A»  Vigilia. 

Vigiadòr.  O  que  vigia.  Vigil,  omn. 
gen.Virg.Pervigil.Ovid.Pltn.  Cãò  vigia- 
dor.  Canis vigilax.  Columl. 

Vi  gi ar.  Eftar  em  vigia.  Vigilare ,  (  o9 
avi>  atum.  )  Ctc.  . 

Vigiar  todaa noite, atéoaítianh&ccr. 
No  fles  vigilare  ad  ipfum  mane.  Horat. 

Vigiar  para  celebrar  a  fefta  de  Venus. 
Pervigilare  veneri.  Flaut. 

Vigiar  até  alta  noite.  Vigiar  boa  par¬ 
te  da  noite.  Vigilare  ad  multam  noBem . 
Cic. 

Vigiar  toda  a  noite  em  pezo.  NoBem 
continuam  ,  ou  totam  noBem  pervigilare. 
Ex  Plant.  Amphitr.ó-  Aulular .  E  às  ve¬ 
zes  pervigilare  s  fem  mais  nada ,  pois  diz 
Marcial,  hb.  9. 

Nam  vigilare  leve  efi>  pervigilare  grave. 
paraque  mais  commodameate  fe  vigie 
para  coníervar,  &  manter  o  fogo.  Ut  ad - 
vigiletur  facilius  ad  cu(lodiam  ignis.Cic • 

Obra  de  engenho, que  fe  faz  de  noite  à 
candea,  vigiando.  Lucubratio^onis .  Ftm. 
Cic . 

Vigiaríe.  Cavere  feJibi.Cic. 

Vigiarfe  de  alguém.  Aliquem ,  ou  ab 
aliquo  cavere.  Cic. 

Não  terei  medo  de  couíaalgúa,  mas 
nem  por  iífo  deixarei  de  vigiarme  de  to* 
do.  Non  metuam  quid  quam,  &  omnia  ca* 
vebo.Ctc.(  Fazer  o  final  da  janella,  de 
que  íe  Vigiavao.  Lobo,  Corte  na  A  Idea, 
223O 

V igiar  em  íi,  Invigilare fibipro  [e ,  ou 
pro  vtous fms  invigilare.  He  tomado  de 
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Ovidio,  que  diz,  Lib*  i.7W/?.  Eleg.  4. 

Invigiles  igitur  noftns  procafibus  oro • 

Vigia  muito  em  ti.  Vide  etiam,  atque 
etiam9ac  confidera  qind  agas.CtC.  (  Vi* 
giar  íempre  em  íi.  Chagas,  Cartas  Eípi- 

rituaes,  Tom. 2.419  )  . 

Vigiar  o  mar.  Frafe  Nautica.  Olhar 
por  todas  as  partes,  para  ver  íe  appare- 
cem  navios.  Marc  çircunfpeBare ,ou  cu • 
cunfpicere ,ou  oculis  explorare.  (  Irão  os 
Gageiros  todos  os  quartos  a  Vigiai  em  o 
mar.  Britto. Viagem  doBrafií,  269J 

Vigilância. Cuidado  ddvelo 
do  eípiritoern  çoufas,  que  correm  por 
noíla  obrigação.  Pintarão  cs  Egypcio* 
a  Vigilância  cõ  hum  olho  na  extremida¬ 
de  de  hum  fceptro, dando  a  entender ,  q 
aílim  como  hum  olho  na  ponti  de  hum 
pao  não  pode  dormir  ,  não  póde  dei* 
cançar  o  Miniílro  attento  na  expedição 
de  relevantes  negocios.  Nunca  adorme¬ 
ce  a  vigilância,  6c  íe  acafo  fe  deixa  ga^ 
nhar  do  íonojfica^omo  Hercules}com  a 
clava  na  mão,  íempre  em  acção  dc  dar 
golpe.  A  vigilância  heamodo  de  hum 
dos  pès  do  compaílo  5  em  quanto  tem 
hum  olho  no  centro  do  bem  publico,  an¬ 
da  outro  dando  voltas  na  circunferência, 
para  íe  prevenir  contra  o  que  lhe  pode 
íucceder.  Na  guerra  he  tãoprecifaa  vi¬ 
gilância»  que  (  fegundo  o  axioma)  quan¬ 
do  ellà  o  General  dormindo  ,  então  go¬ 
verna  o  Exercito  a  Fortuna  :  Fort  unte 
exercitum  mihi  credere  videtur ,  quando 
Imperator  dormit.  Gregor.  Tholo/,  ltb.3. 
deRepub, Os  Principes, como  as  eftrei- 
Ias,  devem  deeftar  vigiando ,  para  os  q 
eftão  dormindo.  Filippe,  Rey  de  Ma¬ 
cedonia  ,  dormindo  de  dia  emoccaiião, 
que  pedia  aautondade  da  fua  prefença, 
eftranhàrão  os  Gregos  efte  infempdtivo 
deícançoj  acodio  Parmenião,  &diíle: 
Não  vos  admireis,  dorme  o  Prineipe9 
porque  quando  vòs  eftavds  dormindò5 
elle  dtava  vgiaodo.  Antigamente  r.o 
Palacio  dos  Reys  daPeríia  entrava  hfi 
criado  na  camera  del-Rey  antes  de 
apontar  o  dia,  &  dizia  em  alta  voz:  Le¬ 
vanta-te, Rey, para  dar  ordem  aos  nego¬ 
cios,  que  te  vem  o  boi  lembrando,  t  i- 

creve 
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creve  Plutarco  que  Paulo  Emílio  obri¬ 
gava  as  fentinellas  a  vigiar  íem  armas, 
paraque  vindo  improvifamente  ,  não 
tive  fiem  com  que  dcfenderfe.Os  Gallos, 
(  diz  Plínio  )  íaõ  os  nofios  guardas  da 
noite; criou  os  a  natureza  ,  para  deíper* 
taros  homens  >  &  tirandolhes  o  iono, 
convidailos  ao  trabalho;  não  querem,  q 
fe  levante  o  Sol,  íem  que  o  íaibamos; 
por  iíío  íoieftaave  confagrada  ao  Sol, 
&  a  Mercurio.  Quer  Ariítoceles  que  o 
pay  de  família  feja  o  ultimo  a  deitaríe,^ 
o  primeiro  a  íe  levantar  >  &  em  louvor 
da  vigilância  diz,  Ante  Incem  furgere^ 
cd  famtâtew,&  ad  caram  rei  familiaris , 
&  ad jitídia  Philo fophia prodefl  quam. 
plurimum ,  Não  16  a  fome  do  lobo  he 
cauía  da  ruina  do  gado  ,  muitas  vezes 
caufa  defie  mal  he  o  deícuido,<k  fomno- 
lcncia  do  paítor.  Os  negocios ,  &  cuida- 
doseftão  ao  redor  dos  thalamos  Reses, 
para  terem  aos  Principes  acordados  ,  & 
aindaqueefies  engenhos  fejão  feitos  para 
ofomno,  muitas  vezes  vigia  o  coração, 

jaz  o  corpo  com  labonofo  deícanço. 
São  osReys  ospaftores  dos  povos;ou* 
ira  gala  não  trazia  Pao,que  hüa  pelle  de 
lobo  cerval,  fymbolo  da  diligencia,  & 
vigilância.  O  Prelado,  que  não  tem  mais 
olhos,  que  Argos,  pôde  íuppor  que  he 
:ego.  Os  animaesde  Ezequiel,  em  que 
Deos  reprefentou  a  obrigação  dos  que 
governão,app3reccrão  cheyos  de  olho3 
pordiante,$c  pordetraz  ;  íem  olhos  por 
:odas  as  partes,não  teria  vida  o  corpo  po. 
liticode  hum  Reyno.  Da  Agatocies  ,  fi* 
hode  hum  oleyro,  fez  avigílancia  hum 
Rey  de  Sicilia  ;  à  vigilância  deveu  Ale- 
pcandre  pai  te  das  Tuas  conquiftas ;  de  Ju¬ 
lio  Cefar, diz  Suetonio,  que  com  a  íua 
fubjugàra  Juba,  Pompeo ,  Farnaces  ,  & 
Ftolomeo,  Rey  do  Egypto;  a  muitos 
Santos  abrio  a  vigilância  asportas  do 
Ceo.  Vig  ilamia^a.  Fem .  Oc . 

Foi  Caninio  homem  de  húa  prodigio, 
fa vigilanda; pafibu  todo  o  tempo  do 
feu  Goníulado  fem  dormi v.Fuit  Caninius 
mirifica  vigilantia %qiti  Juo  toto  Confidat u 
fotnnum  nonviderit.Cic. 

Com vigiiancia,  Vigilanter* Cie. Com 
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muita  vigiiancia.  VigilantiJJimè.  Cic. 

Vigilante.  Attento  ,  cuidadofo* 
defveladono  que  importa. Vigilans  ,  an* 
tiSi  omn.gen.Cic. 

Não  ha  homem  mais  vigilante  que 
elle.  Nemo  illo  vigilantior.Cic.  (  Eílavão 
elles  tão  Vigilantes^  que,&c.Mon.  Luiit- 
Tom.5. 139  ) 

Vigília.  Vigia.  O  eítar  vigiando. 
Vig  ilia  tf.Fetn  Vid = V  ig  i  a . 

Eítar  em  Vigilia.  Vigilias  ager  e. Cic. Vid. 
Vigiar.  Vid.  Velar.  (  Eítar  em  Vigilia 
toda  a  noite.  Vida  do  Padre  Almeida* 

3l8j 

Vigilia.  Efpaço  da  noite,  Repartião 
os  Romanos  a  noite  em  quatro  vigilias , 
&  cada  vigilia  era  de  tres  horas.  A  pri¬ 
meira  vigilia  da  noite  era  das  íds  até  à3 
nove  ;  a  fegunda  vigilia,  era  das  nove  até 
às  doze  ;  aí  rceira  das  doze  até  àstres  ; 
&  a  quarta  das  tres  até  às  feás  da  ma. 
nhãa.  Daqui  nafee  , que  em  muitos  lu* 
gares  de  Cícero,  &  de  outros  Autores 
fe  achapi  ima  vigili  a  fecunda  vigilia^c. 

Vígdia  Defvelo.F/V/.no  feu  lugar.  O. 
bras  que  cuftàráo  muitas  Vigílias .  Labo . 
res  vigilati.  Ovidt  Obra  pequena,  feita 
nas  vigílias  de  noites  pequenas.  O  puf  cu . 
hm  lucubratum  c ontr aptioribus  nopfibus . 
Cic.in  Paradox.  Difcurfo  oratorio,  que 
cuítou  muitas  vigilias,  Lucubrationibus 
multis commentataoratio.de. j  (  E  ouro,  q 
o  filho  com  muitas  Vigilias  ajuntava. Lo* 
he.  Corte  na  Aldea,pag  140.) 

Vigilia,  ou  Vigía.Iniomnolendâ.  A* 
chaque,quecorííiitcem  não  poder  dor¬ 
mir.  Procede  de  hum  continuo,  &  de- 
maíiado  movimento  dos  eípiricos  ania 
maes,o  qual  cõ  a  prompta  imprefiaó  dos 
obje&os  íêíiveis  ie  comunica  dosorgãos 
externos, 5c internos  do  corpo  ao  cerebro 
pelos  nervoSjdando  à  alma  racional  mui- 
tos,&  em  certo  modo  inevitáveis  moti¬ 
vos  para  difeurfar.  Alèm  das  caufas  cor. 
poraes,  como  dores  grandes,&;  tofie  im¬ 
portuna,  & c.  os  cuidados,  as  profundas 
meditaçoens  ,  &  os  aflfiéfcos,  &  paixoens 
d*alma  violentas ,  corno  as  do  amor ,  da 
ira,  do  medo  ,  caufaó  eíta  rapida  agita¬ 
ção  dos  eípiricos  do  cerebro ;  também  a 

de  ma. 
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demafiada  abftinencia  adelgaçando  com 
a  falta  dos  alimentos  os  eipiritos  ani» 
mães,  &  deíleccando  o  cerebro  ,  pro¬ 
duz  o  mefmo  edeito.  Nos  velhos  tem 
efte  íymptoma  outra  razão.  Nelles  os 
póros  do  cerebro  eíião  muito  abertos, 
&  alargados  com  a  cótinuaçâo  dos  mui. 
tos  annos, que  porelles  paílaõ,  &  tornão 
a  paliar  os efpiritos  ;  &  efles ,  aindaque 
quietos, &  tranquillos,  pela  grande  faci¬ 
lidade, que  achão  na  dilatação  das  vias, 
cauíaòhum  movimento  perpetuo  ,que 
traz  aos  velhos  quafi  íempre  acordados. 
Fazem  os  Autores  menção  de  enfermos 
dcfte  achaque  ,  que  eftiveraõ  tres  ,  ou 
quatro  femanas  íem  dormir  ,  &  falia 
SicenKioem  hum, que  padeceo  húa con. 
tinua  vigilia  de  quatorze  mezes.  Fite 
genero  de  vigilia  de  ordinario  degenera 
em  loucura,  lnfomnia,<e.Fem.  Delta  pala¬ 
vra  ufavão  não  íó  os  antigos  Poetas  Ce- 
ciho  ,  &  Pacuvio,  (  como  advertirão 
Nonio,  &  Soíipater )  mas  também  uíá* 
rão  delia  Tuditano,antiquiflimo  Autor 
da  Hiítoíia  Romana  ,  &  Terencio,  na 
Tragédia,  intitulada  Eunuchus  A&.  2. 
Seen.i.verí.13. 

Aut  mox  notíu  te  adiget  horfum  inf om¬ 
nia. 

Na  explicação  deite  verfo, no  qual  aígús 
lião  adigent  no  p!ural,diz  Donato ,  Legi» 
tnr  &  adiget,  ut  fit  infomma  numero Jin - 
gularis.  Moltra  Turnebo  que  não  fe  pô¬ 
de,  mas  que  fe  deve  ler  aflim,  porque  no 
dito  lugar  fefalla  em  vigilia,  &  não  em 
ionhos.  Plinio  Hiftoriador ,  em  muitos 
lugares  chama  à  vigilia  Vigilia*  arum , 
Fem.Plur. 

A  agoa,  em  que  fervèrão  couves  ,  tira 
a  vigilia  .Vigilias  tollit  decoBa  {apia  Braf 
fica)  Ex  Plin. 

Padecer  vigilias.  NoBesinfomnes  dn» 
ceve*  Virgil.  (O  não  poder  dormir  em 
muitas  noites  *  Vigília  por  outro  nome. 
Co  recçãode  abufos,32Ój  (Quando  a 
Vigia  proceder  de  copia  de  humores, cu- 
raríeha  preparando,  &  purgando  os  hu¬ 
mores  íobejos.  Luz  da  Medicina.  Trat. 
3.c*p.?J 

V igilia.O  dia  antecedente  ao  da  Feí- 
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ta.  Chama-fe  affim  ,  porque  na  Igre¬ 
ja  primitiva  ,  vigiavão  os  Chriftãos 
em  oração,  preparando  fe  par*  celebra¬ 
rem  a  íeíta,que  catri^  no  dia  feguinte. 
Tinhão  os  antigos  Romanos  as  luas  vi¬ 
gilias  ,  &  faz  Plauto  menção  da  vigília 
de  Ceres .Isadolefcensilltus efi avunculus , 
qui  illam  ftttp ravit  noBu  Cer  eris  vigiliis . 
Plaut  in  AuluUr.  Scen.6  AB.  4.  Nefte 
lugar  diz  hum  Commentador  do  dito 
Poeta,  Vigilia  Ceteris  dicuntur  a  Plau • 
to  noBumaJ aera ,  quibus  in  ade  Cereris 
pervigilabant  mulieres ,  qua  &  myfinta , 
&  mitia  dicebantur  •,  nam  ea  noBe  cum 
viro  concumbere  piaculum  erat.  Datjui  (e 
colhe  que  vigilia  nefte  íentido  não  dei¬ 
xa  de  ier  Latino ,  aindaq  nos  Autores  fe 
ache  íó  no  plural, &  não  no  íingular,quã- 
do  fallãonas  vigílias  das  fuas  feftas.  A 
Igreja  ufa  de  vigília  no  íinguJar.  Tam« 
bem  ufavão  os  antigos  de  Pervigilatio , 
omSyFem.  &  de  Pervigilium ,  ii>Neut.  fal* 
kndo  nas  vigilias, ou  vefperas  de  certas 
feífas,  que  elles  cclebravão  com  parti» 
cular  folemnidade.  O  P.  Miffeona  vida 
de  Santo  lgnacio,/íÍM.frf/><  2.  àiZipet  vi¬ 
gilium  nelte  fentido,  Ignatiusppfo  Beati 
Petri  Apoftoli  pervigilio ,  cunBis  mteren - 
ttbus*eb  deâuBus  efl,  ut  Mediei  prorfus 
aBnrn  affirmarent  ,nifi  ante  mediam  no - 
Bem  vis  morbi  remitteret. 

Vigor,  Força  do  corpo, ou  doefpiri- 
to.  vgor,is.  Mafi.  Tit.  Liv.  Robur  ,  otis . 
Nevi .  Vis  jis.  Fem.JS  ervi, orum.  Mafc.Pl  ur. 

ldade,que  ainda  tem  vigor.  Viridis 
atas%  atis.  Fem.Columel. 

T ira  a  velhice  aquelle  vigor, com  que 
ainda  fe  achava  Scipião.  SeneBus  aufetl 
eamvinditatem iin  qua  etiam  tunc  erat 
Scipio.Cic.de  Amic • 

Hum  velho  fem  vigor.  Imbecillus  fe • 
nex  *  ac  debilis. Cic. 

Gente  fem  vigor, &  fem  força.  Horni • 
nes  enervati  t  &  ex  [angue  s.Cic . 

Vigor  do  engenho.  Vigor  ingenii. 
Ovid.  Vigor  da  eloquenda.  Eloquentia 
vigor. Vell.P 'ater  c. 

Vigor  No  íentido  moral, &  metafóri¬ 
co.  Vigor  das  leys.  Legum  rcbur ,  oris. 
Nent. ou  viSiFew.Ciceio  diz,  Robur  ac - 

cufatioms . 
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cufationis. Eftão  as  leyscomo  feu  vigor. 
Leges  vigent. CiCcÇT em  as  leys  íeu  Vigor t 
íegundo  o  arbítrio  do  poder  de  quem 
irtanda.  Fabula  dos  Planetas,  pag.  17.) 
(Em  feu  primeiro  Vigorei lava  o  decre- 
to.  Mon.  Lufit.Tom*7.5 13. 

Vi  gorar.  ( Termo  de  Medico.)Dar 
vigor, dar  força.  Roborare, ou  corrobora - 
re.  ( Com  o  exercício  crefce,&  íe  Vigora 
o  calor  natural.  Ccrrecção  de  abufos, 
pag.  16.)  (Tres  onças  de  agoa  Benedi- 
àa  Vigor  ^.Obíervaç.Medic.265 .) 

Vi  gorosamente.  Com  vigor,  com 
força.  Acriter.  Valide. Cie. 

Vigoroso.  Forte.  O  que  tem  vigor. 
Vegetus ,a, um.  Vigens, tis,  omn.  gen.  acer , 
acris,  acre ,  omn. gen.  Validus,  a,  um.  Ctc. 
(Sempre coníervou  Vigorofa  íubftancia, 
efpiritos  vegetos.  Vida  do  Principe  E- 
leytor,  165.) 
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Vil.  Baixo.  DdpteCivd.Vilis, le.  Cic. 
Vilior ,& vilijjimus  faõ  uíados.  Homem 
denacimento  vil.  Homo  ignobili  loco  na- 
tus •  Cic-  Agente  vil  do  vulgo.  Ignobile 
vulgns-virgil .  Homem  vil.  Homo  frumi» 
lis  J Cic. 

Homem  vil,  oque  faz  acçoens  vis ,  & 
indignas  de  homem  honrado.  Homo  in * 
honeftus,qiti  nibil  nifi  abjetf  um, atque  hu* 
mie  cogit  at-Qii  veras  laudis  Jludio  mi* 
nime  ducitur. 

Vileza. Baixeza.  Vilitas  à  atis.  Fem* 
Qnnt.Curt. 

Vileza.  Preço  vil.  O  pouco,  que  hüa 
cou  faval  .Vilitas,  Cic.  (Vileza  do  vefti- 
do.  Chagas,  2. 69O 

V ileza.  Acção  baixa,  indigna  de  hum 
homem  honrado.  Fazer  hõa  vileza  .De* 
decus  admittere .  Aliquid  facere  homine 
libero  indignum  ,ou  com  Horacio.  Ali - 
quid  agere  indignum  fe.  Fazer  vilezas. 
Se  turpiter  gerere.  Deixarfe  atropellar,he 
vileza.  Alteri  fordidumefl.  Ex  Tacito* 

Vileza  do  nacimento.  Generis  humi - 
litas, atis.Fem.Cic- 

Adagios  Portuguezes  da  vilcza. 
Pobreza  não  he  vileza. 
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A  cafta,  &  a  pobreza  lhe  fez  fazer  vile¬ 
za. 

Quem  diz,  que  pobreza  não  he  vileza, 
não  tem  fizo  na  cabeça. 

Vil  ificar.  Aviltar.  Fazer  vil.  Vid. 
nos feus lugares.  (Porque  mais  Vilifica- 
do  íeu  fervo. Jacinto  de  Deos. Vergel  das 
Plantas, &c.  pag.408 .) 

Vilipendio.  He  diçlo  ,  compofta 
do  Latim  Vilis  >  &  de  Pendere .  Vai  o 
mefmoque  menoícabo,  defprezo.  Vid. 
nos  feus  lugares. 

Com pefar  do  inimigo,  &  Vilipendio 
Fez  em  nobre  edifício  fero  incendio. 
Malaca  Conquift.  Livro  7.  oyt.41. 

V  illa.  Povoação  aberta,  ou  cercada, 
que  nem  chega  a  Cidade ,  nem  he  tão 
pequena#como  Aldea.  Tem  Juiz,&  Se¬ 
nado  da  Camera,  &  íeu  pelourinho.  Nif- 
toíedifferença  de  Julgado,  que  o  não 
tem.  No  cap.  2.  das  Antiguidades  de 
Portugal, num. 22.  adverte  Eftaço,que 
numas  efcriturasl  de  Portugal  feitas  em 
Latim ,  a  palavra  Villa  não  fignifíca  a 
povoação,  que  chamamos  Villa,  mas  fe- 
gundo  o  íignificado  Latino  fignifica 
Quinta,  ou  coufa  femelhante.  Madrid, 
aindaque  Corte  de  Caftella,he  Villa. 
Oppidum,  i.Neut.  Adverte  Calepino  na 
declaração  defta  palavra,  que  ãlgun9 
diítinguem  Oppidum  de  Urbs,  fignifican- 
do  por  í/r  bs  hõa  povoação  grande  ,  & 
por  Oppidum  hõa  povoação  mais  pe¬ 
quena.  Porem  ha  Autores  Latinos  ,  que 
fazem  Oppidum,  8c  Urbs  fynonimos.  E 
entre  outros  Plauto,  na  Tragédia,  inti¬ 
tulada  Perfa,  depois  de  chamar  à  Cida* 
de  de  Eleuíipolis ,  Urbs  ,  chamalhe  Op - 
pidum.  Segundo  o  Padre  Antonio  de 
Vafconcellos  ,0  que  em  Portugal  cha¬ 
mamos  villa,  (q  deve  chamar  em  Latim, 
Oppidum  maius .  Nafua  Obra  intitulada 
Defcriptio  Regni  Lufitanici, âiz  efte  Au* 
tor,pag.388.  Maiora  Opptda , qua  vulgo 
dicimus  Villas ,  Jeptemdecim  fupra  qua • 
dringenta  numerat  Lufitania.  No  Com¬ 
mento  do  livi  das  Eneidas, entre  varios 
fignificados  de  Oppidums  raz  Servio  hu, 
que  fe  conforma  muito  com  o  que  cha¬ 
mamos  Villa ,  porque  diz ,  que  Oppidum 


4po  VIL 

fignifica  povoação  mayor  que  Aldea,  ou 
Lugar,  &  Caftello.  Oppidum  quidam  a 
vicOfCaJielloque ,  magnitudine  [ecernunt. 
Villa  murada.  Oppidum  ymuris  cwfiü. 
Villa  3LCdL^e\Wàaí.Oppidum,caJÍello  mu • 
nitum. 

ti  Villa  $e<\x\tM.Oppidulum,i.Ntut.Ctc. 

Adagios  Portuguezes  da  Villa . 
Emruim  Villa,  briga  cada  dia. 

Quem  mãy  tem  na  Villa  ,  íete  vezes  fe 
amortece  ao  dia. 

Alvoradas  à  V illa,  que beringellas  ha  no 
açougue. 

Nãohevillão  o  da  Villa ,  fenão  o  que 
faz  villania. 

Melhor  he  hüa  caía  na  Villa ,  que  duas 
no  Arrabalde. 

Quem  deixa  a  Villa  pela  Aldea ,  venha* 
lhemàeftrea. 

Quem  te  gabar  a  Villa,  gabalhe  a  Cida¬ 
de. 

Quem  não  tem  mefura,toda  a  Villa  he 
íua. 

De  hüa  faifea  fe  queima  hüa  Villa. 

Villâ  amente.  Com  villania  ,  com 
rufticidade  ,  com  defeortefia.  Rtifiicè. 
Cic.  Inurbane.  Cic .  Ufa  Horacio  do  cõ- 
parativo  Rufíicihs. 

Vílla*Boim.  Villa  de  Portugal,  no 
Alemtejo,  da  Provedoria,  6c  Bifpado 
d*ElvaS,  em  viftofa  planicie.  Foi  funda, 
da  por  João  Pires  de  Aboim  ,  de  quem 
tomou  o  nome.  Antigamente  teve  bom 
Caftello,  que  no  tempo  das  guerras  com 
Caftella,foi  arrazadopor  Dom  Luis  de 
Haro,  quando  pozíitio  a  El  vas.  Hoje  a 
Villa  eftà  murada,  com  íuas  trincheiras, 
&  hüa  boa  coutada.  Na  mayor  eminên¬ 
cia  de  terra,  que  ha  nas  cem  legoas  de 
Lisboa  a  Madrid,  eftà  a  celebre  Atalaya 
de  Villaboimidóde  íedefeobré  os  Rey 
nos  de  Portugal,Caftella,&  Leão,ôc  fe  te 
obfervado,quede  Lisboa  até  efta  Ata¬ 
laya  fempreíe  vemfubindo,  6t  delia  até' 
Madrid  íevay  fempredefeendo. 

Villa  Cova.  Villa  de  Portugal  na 
Beyra,  quatro  legoas  de  Lamego. 

Villa-cova  coelheira.  Outra  Villa  de 
Portugal  na  Beira,  no  Biípado  de  Coim« 
bra.  He  da  Provedoria  da  Guarda, 
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Vílla  das  pi  Às.  Vid.  Pias. 

Vílla  DE  PASSO.  Vid.  Vai  de  paíTo. 

Villa  DE  REY.  Villa  de  Portugal 
no  Biípado  da  Guarda,  ao  pé  de  humas 
ferras.  Deulhe  foral  el*Rey  D.Dinis. 

Villa  DO  CONDE.  Villa  de  Portu 
gal ,  no  Minho,  na  Comarca  de  Barcel 
los, em  lugar  plano,  meyo  quarto  dele 
goada  Foz  do  Rio  Ave,  com  porto  ca 
paz  de  cara  vellas ,  ou  navios  pequenos 
Querem  alguns,  que  íeja  íundação  dei 
Rey  D.Sanchol.  noanno  de  1200.  ma: 
de  algüas  circunftanciasfe  infere  ,  qu< 
he  povo  mais  antigo.  Senhor  defta  Villí 
foi  o  Conde  Dom  Mendo  PaesRofinho 
tronco  dos  Azevedos  ,  que  por  elle  l< 
chamou  Villa  do  Conde.  El*  Rey  D.  Di 
nis  a  deu  a  Dona  Maria  Paes  Ribeira, & 
aos  filhos, que  delia  teve.  As  Freiras  d< 
Santa  Clara,  fundadas  nefta  Villa  po; 
Dom  João  Affonfo  Tello  de  Meneze: 
6c  Albuquerque  ,  primeiro  Conde  di 
Barcellos  ,  6c  por  lua  mulher  a  Infant< 
Dona  Tereza  Sanches  ,  forão  fenhora 
delia, &  do  Concelho  de  Rebordaos,do 
Coutos  de  Poufadella  ,  Sc  outras  terras 
Mas  el*Rey  D.  João  III.  no  anno  di 
1557.  fez  às  ditas  Freiras  execução  m 
fenhorio,  6c  jurifdição  da  Villa ,  em  qui 
lançou  feu  irmão  o  Infante  D.  Duarte. 
Na  boca  da  barra  tem  hum  Forte  decin 
co  baluartes ,  que  principiou  D.  Duarte 
Duque  de  Guimaraens ,  &  lho  delineoi 
Filipps  Terfio  ,  Engenheiro  Italiano 
acaboufe  nas  guerras, em  que  foi  Gover 
nador  Manoel  Gayo  Carneiro.Tem  eíh 
Villa  por  Armas  hüa  nao  à  vela.  He  Al 
caide  mòr  delia  Franciíco  de  Baena  San 
chez. 

Vílla  Fernando.  Villa  de  Portu¬ 
gal, no  Alemtejo.no  Bifpado,  6c  Prove¬ 
doria  d’Elvas,tres  legoas  de  Villaviço* 
fa.He  da  Caía  de  Bragança,  6c  lhe  veyc 
por  titulo  de  compra,que  fez  DonaCa« 
tharina, mulher  do  Duque  D.João  I.  poi 
hum  juro ,  que  largou  ao  fenhorio  delia 
em  a  Alfandega  das  Almadravas  do  Al’ 
garve. 

Villa-flor.  Vílla  de  Portugal  nc 

Alemtejo,  íeis  legoas  de  Portalegre.  Hf 

cabeçí 
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cabeça  de  Condado,  cujo  titulo  deu  el* 
Rey  D.  Affonío  VI.  a  D.  Sancho  Ma* 
noei. 

?illa  Franca.  Ha  em  França 
duas  CidadeSjêc  duas  Villas  deíle  nome. 
Em  Portugal  Villa  Franca  deXira,  he 
húa  Villa  nas  Ribeiras  do  Tejo  ,  cinco 
legoas  de  Lisboa;  &  na  Ilha  de  S.Miguel 
Villa  Franca  he  hüa  das  íete  dos  Aço¬ 
res.  Também  ha  Vüla  Franca  de  Niza, 
íobre  o  mar  Mediterraneo ,  a  qual  he 
dos  Duques  de  Saboya  ,  &  em  outras 
partes  ha  outras  Villas  deíle  nome.  Villa 
Franca.a.Fem. 

Vi LL agem.  Deriva«íe  do  Francez 
Vtilage,  que  quer  dizer  Aldea.  (Se  divi¬ 
de  em  duas  Villagens,  atadas  de  hõa  lar¬ 
ga  ponte.  Bpanaphoras  de  Dom  Franc. 

256.) 

Villalva.  Villa  de  Portugal  noA- 
Icmtejo.  Filia  Alba ,<*.  Fm. 

V iLLANAz.  Grande  villão,  Muito 
ruftico,  Vir  multam  rtiflicus  ,  ou  fumme 
ruíficanus.Ç  Mas  oVUlanaz  deTeren- 
cio.  Mon.Luíit.  Tom.i.  163,001.4.) 

Villanía,  Groííeria.  Rufticidadei 
Vfodo  de  obrar,  que  íabe  a  villão.  Ru/h - 
:itas>atis.Fem,Cic.  (Ss  não  pode  eíperar 
delks  Vtllania  em  nenhóa  coufa.  Lobo* 
Corte  na  Aldea  ,296.)  (  Villania  he  do 
arrependimento, não  chorar  a  razão, o  q 
ha  de  chorar  a  força.  Mon.  Luíit.  Tom. 
7*  187J 

Villanova  d9Afti.  Cidade  de  Italia 
no  ViamontQ.vèlla nova  AJlenfs. 

Villanova  de  mil  fontes. Villa  dePor- 
tugaljoo  Alemtejo,  no  Arcebiípado  d5E. 
vora,&  Comarca  do  Campo  de  Guri* 
que.  Chama-fe  aílim  das  muitas  fontes 
perennes,  que  2  cercão.  He  banhada  da 
ribeira  de  Odemira,  que  íe  mete  logo 
no  mar;  tern  íeu  caftello  em  fitio  emi* 
nente,  munido  de  artelharia  ,que  a  de¬ 
fende  de  Piratas.  El' Rey  Dom.  Manoel 
lhe  deu  foral. 

Vdianova  deCerveira.  Villa  de  Por¬ 
tugal  no  Minho, entre  Moníão,  Sr  Ca¬ 
minha,  junto  do  rio  Minho.  Foi  funda¬ 
da  por  cbRey  D.  Dinis» era  hum  lugar, 
chamado  antigamente  Cervaria  ,  donde 


tomou  o  nome  poracharem  junto  a  eíia 
hüa  cerva,  que  a  Villa  tem  por  Armas. 
Antigamente  teve  feu  aííento  mais  aci. 
roa  ,  ras  vallinhas  airda  fe  vem  ho» 
je  veíligios.  He  efta  Viiía  hum  callel- 
lo  fechado  ,  aonde  chamão  dentro  da 
Villa,  Sr  he  cingida  de  altos  muro? ,  com 
oyto  torres,  tres  plataformas,  6:  íua  bar- 
bacãa  à  rodados  muros. 

Villanova  de  Portimão.  Vüla  do  Al* 
garve,  aílim  chamada  ,  porque  foi  fun* 
dada  por  hum  Fulano  de  Portimão, com 
licença  dei- Rey  D.  Affonío  V.  anno  de 
1463.  Pelo  que  não  pode  íer  efia  Villa  a 
que  os  Antigos  chamarão  P ortus  Anni, 
balis  ,íer;áo  Alvor  ,  como  advertio  M. 
Refende  De  Antiquitatih.  Lufitan.  pois 
íua  fundação  hetãomoderna.Tem  por¬ 
to  capaz  de  200.  naos  de  alto  bordo  5  he 
terra  de  muito  trato  pela  grande  copia 
de  íig-o,  paíla,  &  eíparto. 

Villanova  das  Infantes.  Pouco  diftan* 
teda  Villa  de  Guimaraens,ha  hum  lugar, 
em  que  k  criarão  húasPrinceías  de  Por¬ 
tugal,  por  cujo  refpeito  íe  chama  Villor 
nova  das  Infantes.  Aílim  confta  daefcri» 
tura  que  eftà  no  Mofteyro  de  S.  Tyrfo, 
emaqualfenomeaeíie  lugar.  Villanova 
Infantiarum. 

Villanova  de  Fofcoa.  Villa  de  Portu¬ 
gal,  na  Beyra  ,  fronteira  ao  Reyno  de 
Leão,  em  fitio  plano.  EÜRey  D.  Dinis  a 
mandou  povoar  na  foz  do  Rio  Coa , 
do  qual  tomou  o  nome  ;  el  Rey  Dom 
João  I.  a  fez  Villa.  He  do  Conde  de  Vil¬ 
lanova  de  Portimão, fie  do  Bifpado,& 
Provedoria  de  Lamego.  Dizem  delia : 
Villanova  de  Fofcoa,  para  fer  tomo  Lif 
boa,  faltalhe  afea ,  &  a  coroa ,  &  a  gente t 
que  nao  he  tao  boa. 

Villanova  de  Cardigos,  Vid.  Cardi- 
gos. 

Villanova  de  S.  João  de  Gafete.  Villa 
de  Portugal ,  no  Alemtejo  ,  quatro  le« 
goasde  Portalegre, em  lugar  plano.  Ao- 
tigamen te  íe  chamava  Gafete. 

Villanova  do  Porto.  Villa  de  Portu¬ 
gal,  defronteda  Cidade  do  Porto,  ccm 
o  rio  Douro  depermeyo.  Chama. fe  af- 
íim  para  fe  difieten çar  da  Vüla  Velha 

de 
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deGaya,que  lhe  fies  perto.  El  Rey  D. 
Aíibnfo  III.  de  Portugal  a  mandou  po¬ 
voar  pelos  annos  de  1255.  El-ReyDom 
Dinis  a  ampliou  ,  &  lhe  deu  foral  pelos 
annos  de  1 288. 

Villanova  de  Ptiflcs.  Villa  de  Portu¬ 
gal.  r.o  Eiípado  de  Coimbra  ,  quatrole- 
goas  de  Thomar.  He  do  Mefirado  da 
Ordem  deChrifto. 

Vjllalpakdo.  Villa  dos  dominios 
de  Caíkllajuo  Reynode  Leão,aíTenta- 
da  em  agradavel  planicie ,  cinco  legoas 
de  Toro.  Tem  por  Armar,  em  Efcudohü 
Sol,  juntamente  com  as  ArmasdoCon- 
deíúblc  de  Caílella,  íeu  dono, quinze ef- 
caques,&c.  Aqui  tem  os  feniores  delia 
íumptuofc  palaeio,  &  caía  forte  >  guar¬ 
necida  cem  artelharia.  Foi  povoada  pe¬ 
lo  Rey  D,  Fernando  II.  de  Leão. 

ViLLAÕ.  Homem  do  campo  ,addi&o 
aos  mais  humildes  cíEcios  da  Agricul¬ 
tura.  Paganus  i  ou  vicanus  ,  i.  Mãfc.  Cic . 
J-Jctno  ruflicus ,  cu  ruflicanns.  Àgreííis 
I  fobeníendeaíe  komo. ) 

Küa  junta  de  villãos.  Agrejlium  con • 
ventus ,  us.Mafc.Cic» 

Ccufs,  que  algum  tanto  Lbea  villão. 
Rufti  cttlttsfátttn.  Cic.  fubagreJiiSite.de . 
/ ubruíltcus}a, um.  Cic. 

Coufa  de  villão,  cu  concernente  a  vil- 
Ião.  Rujii canusta%  um.  Cic. 

Hüa  villãa.  Mulier  rufii  ca. 

Cavalleyro  villão.  Em  Portugal  nas 
dosçcens,  &  eícrituras  antigas  ,  os  Ca- 
vaüeyrcs,  que  não  erão  Fidalgos, fe  cha» 
ma  vão  Milites  villam  t  por  ferem  lavra* 
deres,  que  por  terem  poífesde  fuftentar 
ca  vallo,  íefazião  Cavalleyros ,  &  não 
querião  íerv’»r  como  peoens  na  guerra; 
com  iftofe  izentaváo  de  algüasimpoíi- 
çoens,a  que  erão  fogeitos  os  que  não  ti- 
nbãocavallo.  ('Declatou  ambos  os  graos 
de  GaVüileyros  Viilaos ,&  de  Linhagem. 
M0n.Lufit.T0m.5f0l.  76.  col.4.) 

Adágios  Portuguezesdo  Villão. 
Villão  querfeefpremido  como  o  limão. 
Do  villão,  &  do  limão,  o  que  tiver. 

N  ão  dar  o  dedo  ao  villão,  porque  te  to¬ 
mará  a  mão. 

Quando  o  villaõ  he  rico,  naõ  tem  paren¬ 
te,  nem  amigo. 
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Naõhe  villaõ  o  da  Villa,fenaÕoquefaz 
villsnia. 

Se  qu«res  faber  quem  he  o  villaõ  ,  mete; 
lhea  vara  namaõ. 

A  cabo  de  cem  annos,  osReysfaõ  vil* 
loens  5  &  a  cabo  de  cento  &  dez ,  os 
villoensfaòReys. 

A  força  do  villaõ ,  ferro  em  meyo. 

Bem  come  o  villaõ,  íe  lhodaõ. 
Eftende-íe  como  villaõ  em  cafa  de  feu 
fogro. 

Quanto  fe  faz  ao  villaõ ,  tudo  he  maldiv 
çaó. 

Obra  he  de  villaõ,  tirar  pedra ,  efeonder 
amaô. 

O  Nogal,  &  o  villaõ,  às  pancadas  daõ. 
A  burra  de  villaõ,  mula  he  de  Veraõ. 

Se  o  villaõ  ícubeíle  o  fabor  da  gallinhí 
em  Janeiro, nenhüa  deixaria  no  poleif 
ro. 

Sanha  de  villaõ,  perda  de  fua  cafa. 

A  vacca  do  villaõ,  fe  no  Inverno  dàley 
te,  melhor  o  dará  no  Veraõ. 

Ficou  o  villaõ  com  a  aguilhada  na  ma6; 

Villaõ*  ruim.  Homem  ruftico,inci 
vil.  Vid.  nos  feus  lugares. 

Villaõ  ruim.  Groííeiro ,  como  quan 
do  dizemos :  Efta  obra  fella  hum  villaõ 
tuim. Opus  iftud  inerti  s>ru  d  tf  que  artificis] 
Villaõ  ruim, em  confrapofiçaõdeFi 
dalgo.  As  vezes  fe  diz  de  homens ,  ain 
daque  nobres,  ‘U.g.Caíou  Fulano  com  ; 
filha  de  hum  villaõ-ruim,(Fallando^ 
na  filha  de  hum  Medico, de  hum  Con 
tratador,  ou  Mercador  muito  honrado. 
Finalmente cofturrão  Fidalgos  Portu 
guezes  chamar  Villaõ  ruim  a  qualque 
homem  nobre, que  naõ  he  de  certa  linha 
6c  grao  de  nobreza  da  fua  he  couf 
cruel,  que  nãofó  lhe  chamaô  Villão  %ma 
para  o  aniquilarem  ,  lhe  acreícentaõ  < 
Ruim. 

VlLLA  POUCA  DE  AGUIAR.  Vil! 
de  Portugal,  no  Minho.  Como  he  babi 
tada  de  honrados  Cavalleiios ,  naõ  gol 
taõ,  que  lhe  chámem  Penca*  &  aíxim 
tem  introduzido  po?  Villa  de  Aguiar  d 
Penha.  Fica  entre  Guimarães,  &  Villa 
Real, em  hum  ameno  valle,  dominad 
das  ferras  de  Fa!perra.&  Sandonho.  H 

acafte 
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acaftellada  ,  &  ornada  de  nobres  edifí* 
cios,  demoftradores  da  nobreza  de  feus 
moradores, 

Villar  de  frades.  Celebre  Mof- 
teyro  de  Portugal ,  na  Província  do  Mi¬ 
nho.  Ficana  falda  do  monte  Ayrò,para  a 
parte  do  Norte.  Foi  edificado  por  S. 
Martinho,  Bifpode  Dume  ,  reedificado 
por  Sueyro  Guedes,  neto  de  D.  Arnaldo 
de  Bayão,  anno  de  iieo.  Era  de  Reli- 
gioíos  de  S.  Bento  ,  em  tempo  em  que 
íuccedeo  aquelle  admiravel  cafo  do  Mõ- 
ge  fanto,que  duvidando  do  my  (terio  das 

Íjalavras  do  Pfal.  89.  Mille  anni  ante  ocu • 
os  tuos  tanqtiA  dtes  hefteYna,qme  prateriit , 
íahioem  feguimcnto  do  paflarinho,que 
com  aíuavidade  da  voz  o  entreteve  por 
eípaço  de  fetenta  annos  ,  na  cerca  do 
Mofteyro ,  íem  em  todo  aquelle  tempo 
íervifto»nem  achado, dandolhe  Deos  a 
entender  pelo  engodo  tranfitorio  da- 
quellaavezinha  o  como  eternidades  de 
gloria  em  íua  preíença,  parecem  inftan» 
tes  depois  de  logradas.  Na  edificação  da 
nova  Igreja  íe  perdeu  o  lugar  de  fua  fe- 
pultura.  O  Arcebifpode  Braga  D.  Fer¬ 
nando  da  Guerra  fez  doação  deite  Mof¬ 
teyro  ao  Meftre  João,  queneíte  Reyno 
foi  fundador  dos  Conegos  Regulares  de 
S.  João  Euangeíifta ,  a  que  vulgarmente 
chamamos  Loyos,  os  quaesentràrão  em 
Portugal,  anno  de  14z5.no  reynado  dei- 
Rey  D.  João  I.  Muitas  outras  circunf. 
tancias  traz  o  Autor  da  Hiítoria  da  dita 
Congregação,  intitulada  o  Ceo  aberto  na 
terra,  &  não  íe  conforma  com  a  Cbro- 
noíogia  do  Autor  da  Nobiliarchia  Por- 
tr  gueza,  do  qual  tirei  as  fobreditas  noti¬ 
cias.  No  ca  p.  4,.  do  livro  2.  da  dita  Hif. 
toria  dos  Loyos  acharás  hüa  ampla ,  & 
elegante ddcripção do  fitio ,  Igreja ,  Sc 
Convento  de  Villar  de  Frades. 

;  Vi  LLAR  SECO  DA  LOMBA.  Vílla  de 
Portugal  na  Província  de  Traz  os  mon¬ 
tes,  no  Biipado  de  Miranda, em  fitio  pla¬ 
no,  entre  dousrios.El-Rey  D.  Dinis  lhe 
deu  foral,  que  reformou  depois  el.Rey 
L>.  Manoel.  São  íenhores  defta  Villa  os 
Condes  de  Atouguia. 

Villa  Real.  Villa  de  Portugal 
Tom.  VIII. 
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Província  de  Traz  os  montes,  cercada 
dos  rios  Gorgo, &  o  da  Ribeira  ,  em  fitio 
plano,  com  bons  edifícios,  &  hum  paço 
magnífico  dos  Marquezes,  que  foraõ  da 
dita  Villa.  He  habitada  de  gente  nobre, 
&  tem  hum  Mofteyro  de  Freiras, &  dous 
de  Frades.  Hoje  eítà  o  mayor  da  Villa 
fora  da  cerca  velha,  que  he  murada, &  fa¬ 
bricada  porei* Rey  D.  Dinis.  Ha  outra 
Villa  Real  em  o  termo  de  Buniana  ,  no 
caminho  de  Valença  a  Barcelona,  fun¬ 
dada  por  el-Rey  DJí»yme  o  Ccnquifta- 
dor.  Villa  Regia, *.Fem. 

Villar-Mayor.  Villa  de  Portuga! 
na  Beyra,  Comarca  de  Pinhel,  em  lugar 
eminente.  Foi  fundada  porel  Rey  Dem 
Aftonfo  de  Leão  pelos  annos  de  1230. 
Depois  fe  deftruhio,&  node  1296  a  ree¬ 
dificou  el*Rey  D.  Dinis, com  a  fabrica 
de  íeu  caftello.  He  cabeça  de  Condado. 
Da  eferitura  da  fua  fundação.  Vi d.  Mon 
Lufit.T om.ç.liv. I7.cap  3 l.Vtlh  Major . 

ViLLARiNHO  da  Caftanheira.  Villa 
de  Portugal ,  na  Província  de  Traz  os 
montes,  tres  legoas  da  Torre  de  Mon¬ 
eor  vo, no  Árcebifpado  de  Braga.  El- Rey 
D.Pcdro  I.  lhe  deu  foral,  &  a  fez  Villa; 
Hc  da  Coroa. 

Villa  RUi  va.  Villa  de  Portugal, na 
Comarca  de  Beja.De  quando  foi  ganha¬ 
da  aos  Mouros.  Fif^.Mon.Lufit.  Tom, 4,. 
201.C0I.3. 

Villar  Turpim.  Lugar  de  Portu¬ 
gal,  na  Comarca  de  Riba  de  Coa ,  entre 
as  Villas  de  Caftel-Rodrigo ,  &  Almei¬ 
da.  Chama-íe  aílim  de  certo  recontro» 
que  teve  o  Arcebifpo  Turpim.  Mon. Lu* 
fit.Tom.4. 306. 

Villa  seca.  Villa  de  Portugal,  na 
Beyra,  tres  legoas  de  Lamego,em  lugar 
alto.  He  da  Coroa. 

Villa  velha  de  rodaõ.  Povoa¬ 
ção  de  Portugal, no  Biipado  da  Guarda, 
junto  ao  rio  Tejo ,  em  hum  tefo.  Dos 
fundamétos  da  opinião,  que  affirma  que 
Herodes  paííára  a  Heípanba ,  &  que  o 
matarão  em  Rodio  ,ou  Villa  Velha  de 
Rodão.  L7d.Mon.Lufit.  Tom.  2.  liv.  5. 
cap  3.fol.iç. 

Villa  VERDE.  Villa  da  Rftrema- 

Tt  dura 
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dura  Portugueza,  nas  faldas  de  Monte- 
junto.  Foi  povoada  pelos  annos  de  1 160. 
por  Dom  Alardo, Fidalgo  Francez,q 
íe  achou  na  tomada  dc  Lisboa,  em  tem¬ 
po  dei- Rey  D.  AfFonfo  Henriques,  o 
qual  lhe  deu  efta  terra  em  prémio  de 
feus  íerviços.  He  cabeça  de  Condado.  O 
primeiro  íenhor  defta  Villa  foi  D. Pedro 
de  Noronha. 

Villa  viçosa.  Celebre  Villa  de 
Portugal, no  Alemtejo.  Difta  oyto  le¬ 
goas  d5Evora,  quatro  de  Eivas  ,  duas  de 
Eftremòs,  em  terreno  ameno  >  &  íauda* 
yel.  Foi  aflento  da  Corte  dos  Duques  de 
Bragança, que  vivião  no fumptuofo Pa» 
ço,aque  fe  une  húa  grande  rapada  com 
tres  legoas  de  circuito.  Os  contornos 
faó  fertilifíimos  de  todo  o  genero  de 
mantimentos ;  dizem ,  que  teve  a  terra 
minas  de  prata,&  pedras  verdes, ou  Tur* 
queías ,  que  hoje  ornão  a  Real  fabrica 
doEícurial.  Tem  Villaviçofa  voto  em 
Cortes,  6c  por  Armas  tres  Caftellos  em 
hum  Efcudoj  confta  de  alguns  mil  fo¬ 
gos,  divididos  em  duas  F reguefias ,  tem 
cinco  Conventos  de  Frades  ,  6c  tres  de 
Religioías.  Segundo  tradiçoens  antigas, 
antesdoNacimentodeChrifto  foi  po¬ 
voação  nobiliffima ,  com  hum  Templo 
dedicado  por  Maharbal,  Capitão  Car- 
thaginez,ao  Deos Cupido,  6c  outro  a 
Proferpina  por  Lucio  Munio  ,  Pretor 
Romano,  para  fegurar  a  felicidade  de 
fuas  armas  contra  os  Lufitanos.  Villa  vi» 
tiofa,<e .  Fem.Anton,de  Vafconc.Defcript. 
Regni  Lufitan<\\%.  O  Padre  Bento  Pe¬ 
reira  lhe  chama  Callipolis . 

Villas'BOAs.  Villa  de  Portugal ,  na 
Provincia  de  Traz  os  montes,  no  Arce- 
bifpado  de  Braga  ,  quatro  legoas  da 
Torre  de  Moncorvo.  El  Rey  D.  Affon- 
folV.lhe  deu  foral.  He  Donatario  del¬ 
ia  de  juro,  &  herdade  o  íenhor  da  Cafa 
de  Villa  Flor. 

Villôa.  Mulher  viílãa.  Mulier  r«* 
fíica.Vtd  ViWâo. 

Vilmente.  Baixamente.  Humiliter . 
Cic.  Vid.  Vileza. 

Vilna.  Cidade  Metropoli  da  Lb 
thuania .Vilna ,  a.  Fem .  (  Em  Vilna  de 
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S.  Cafimiro.  Martyrologio  em  Poitu- 
guez  ,4.  de  Março. 
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Vima.  Segundo  o  P.  Bento  Pereira 
noTheíourodalingoa  Portugueza  ,  he 
certoempraftode  Rufticos. 

Vime.  Arbufto  ,  quafi  da  feição  de 
falgueiro.  Dà  hüas  varinhas  flexiveis.có 
que  fe  atão  parreiras, arcos  de  pipas, 6c c. 
Viminalis  falix ,  icis.Fem •  ou  Vimen ,  mis. 
Neut.Columel. 

Coufade  vime.  Vimineus  ta,  um.  Colu « 
melVtrgil. 

Como  hum  delgado  Vime  combatido. 
Vida  doEuangelifta,  210.  67. 

Vimieiro.  Villa  de  Portugal ,  no  A* 
lemtejo,  Comarca  d’Evora, cinco  legoas 
da  dita  Cidade,  entre  Eftremòs, &  Arra* 
yolos,em  húa  bella  planicie;  chamarão- 
Iheaftim  por  caufa  dos  muitos  Vimes  ,cj 
nella  havia.  Dizem, que  as  vinhas  do  ten 
ritorio  defta  Villa  faó  tão  fecundas,  que 
tem  fuccedido  muitas  vezes,  feis  horr  éí 
de  cava  darem  duzentos  alroudes  de  vi' 
nho.  He  terra  muito  íeca,  mas  tem  dous 
poços,  que  em  annos  de  muita  efterili* 
dade  íe  não  fecão  ,  nem  diminuem  ,  & 
íaõ  as agoas delles  muy  íalobras,ôc  groí < 
feiras,  porém  muito  proveitoías  para  os 
que  padecem  eftillicidic  ,  achaque  que 
não  ha  noVimieyro  5  6c  peííoas,que  c 
padecião em  outras  terras,  vindo  para 
efta ,  logo  melhorarão.  A  efta  V illa  deu 
foral  el  Rey  D.Manoel.  Senhor  delia  he 
Dom  Sanchode  Faro  &  Souía.  He  ca* 
beça  de  Condado  nos  Faros. 

ViMioso.  Villa  de  Portugal  acaftel 
lada,  no  Bifpado  de  Miranda, em  lugai 
plano, cinco  legoas  de  Bragança  para  c 
Sul.  He  íenhor,  &  Conde  delia  D.Fran- 
ciíco  de  Portugal,  oy  tavo  Conde  de  Vi 
miolOfhojeMarquez  de  Valença. 
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Vinagrar.  Fazerfe  vinagre.  Ac 
cerefòu  coacefcereJcOiCui.Cic.  Vid .  A: 
darfe.  (Quando  no  anno  antecedente 
vinho  q  tiverão  Vinagrou.  Alarte,Agi 
das  vinhas,!  12.)  > 


Vinagre.  Vinho  feito  azedo,  natu- 
almente,  quando  íuas  particulas  vola- 
eis  falinas,  eítando  dominadas  ,  Sc  aba* 
idas íucceífivamente  pelo  acido  do  vi* 
iho,  a  parte  delle  oleoía,  Sreípiritual  fí- 
a  debaixo,  Sc  íe  fixa* ou  artificiofamen* 
e,  lançando  nelle  materias,  que  tem  ef* 
)iritos  acidos, ou  muito  fal  volátil, como 
)imenta,íemente  demoílarda,  Scc.  No 
rinagre  ha  muito  bichinho  ,huns  vivos, 
lUtros  mortos ;  os  vivos  nadão  nelle  , 
oüio  peyxe  na  agoa  ,  os  mortos  vão  ao 
ando i ahi fe corrompem ,5c fórmaô  hüa 
ípecie  de  nuvem,  da  qual  renafeem  ou¬ 
ros,  verificando  íe  nelíesa  fabuloía  hif- 
oria  da  Ave  Fêniz.  O  vinagre  coado, ou 
iltrado,  ficatres  dias  íem  bicho  algum, 

> afiado  o  triduo,  tor não  a  nafeer  outros. 
Quatro  ,  ou  cinco  gottas  de  vinho ,  lan¬ 
adas  fobre  hum  arratel  de  vinagre>ma« 
ão todos  os  bichos ,  que  andão  nelle; 
üadragma  de  triaga,  deitada  em  dous 
rratens  de  vinagre  ,  faz  o  mefmoeffei- 
x  Da  triaga  milturada  com  vinagre  em 
um  vafo  bem  tapado  ,  expofto  ao  Sol 
eloefpaçode  hum  mez  ,  íacudindo-o 
úa  vez  no  dia,  ficando  depois  a  triaga 
o  fundo,  depois  de  coada,  íe  tirará  hú 
inagre  fem  bichos  ,  8c  eíte  excellente 
ontra  a  peite,  8c  para  febres  malignas 
dmiravel.  Os  bichos  do  vinagre  não  fe 
nxergãofenão  com  microfcopio.  Vo • 
nnic.Panarolus  ob fervat.  36.  P entee oft. 4. 

O  vinagre  he  fummamente  defecati- 
o,  8c  iacilivo  ,  8c  àlem  da  fua  faculda* 
le  diííòlutiva  ,  repercute  ,  8c  aítringe. 

Medicina  tem  fama  de  alexiphar- 
saco,  8c  he  antidoto  da  pefte ,  tão  fobe- 
ino,queíeus  effeitos  íaõ  muito  mais 
ertos,  que  os  da  Triaga.  As  partes  he- 
erogeneas,  de  que  he  compoíto  ,  lhe 
ommunicão  virtudes  oppoítas,  a  faber, 
de  aquentar,  8c  a  de  refrefear.  Porém  o 
(o  delle  tem  feus  perigos  ,em  razão  do 
2u  acido,  muito  penetrante }  offende  as 
•artes  nervoías,  acreícenta  nos  hypocon- 
iriacos  o  fal  corrofivo,que  neilesabun- 
la;  Sc  convém  queas  mulheres  hy fteri- 
:asfeabítenhão  delle,  por  lhes  não  ex* 
:itar  effervefcencias  nos  inteítinos.Gom 
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hua  eolhèr  de  vinagre  fobre  doze,  ou 
quinze  colheres  de  agoa,  íe  faz  hum  oxi- 
crato excellente  para  fomenraçoens.aju* 
das,  6c  gargarejos.  O  coralpofto  de  mo¬ 
lho  em  vinagre,  abranda  a  fua  acrimo¬ 
nia,  porque  o  reconcentra ,  8c  juntarnen* 
te  faz  que  a  parte  volátil  íe  exalte. No  !i- 
vrinho,  intitulado  Agricultura  das  vi* 
nhastpag»2o$.cap.$j. acharás  muitas  ou* 
tras  virtudes  do  vinagre.ôc  modos  de  fa* 
zer  do  vinho  vinagre.  Em  breves  pala* 
vras,o  vinagre  procedido  de  bom  vinho, 
he  a  melhor  corrupção, q  faz  a  natureza. 
A  cetum  ,i.  Neut.Horat.  Viníi  acre.Colum, 
Vinagre  forte.  Acetum  acre .  Horati 
Acetum  mordax.  Perf,  Acetum  afperum «, 
Plin.  Acetum  acerbum. Plaut, 

Vinagre  muito  forte.  Acetum  acerrU 
mum. Colum .  ou  afperrimum.PUn.Acetum 
per  acidum ,  ou  peracerbum.  Ex  Plin.  & 
Columel . 

Vinagre,  que  vay  perdendo  a  fua  for¬ 
ça,  ou  que  eità  no  íim.  Moriens  acetum . 
Perf. 

V  inagre  e\ce\\ente.  Ac  et  um  prima  no» 
ta. Columel. 

Dar  ao  vinagre  mayor  força.  Acetum 

exacuere.  Plin . 

Adágios  Portuguezes  do  vinagre . 
Apregoa  vinho,  8c  vende  vinagre. 

De  bom  vinho,  bom  vinagre, 

Eítou  feito  de  fel,  8c  vinagre. 

Olhe  o  vinagre,  famofo  vinagre  he  Fii* 
lano,  (  fallando  em  homem  vil ,  oii 
impertinente.) 

Vi  nagreira.  Vafo ,em  qüe  fe  tem 
vinagre.  Aceti  vas.  Neut .  Fallando  no 
vidro, »ou  vafo  pequeno  de  outra  mate¬ 
ria, que  íe  póem  na  meia  com  vinagre. 
Acetabulum j  .Neut.Qnintil. 

Vinagreira.  Em  algõas  partes  he  á 
herva,aque  chamamos  Azedas.  Vid  no 
íeu  lugar. 

Vi  nagreiro.  O  que  vende  vinagrei 
§}ni  acetum  vendit ,ou  aceti  venditer ,or is. 
Mafc.  '  • 

Vincente, ou  (como  vulgarmentô 
dizem  )  Vicente.  O  Cabo  de  S,  Vicente, 
Promontorio  do  Reyno  do  Algarve  ,n0 
angulo  da  Cofta  Occidental,  8c  Meri* 

Tt  ij  dionai 


496  VIN 

tíionál  do  mar  Atlantico  ,  trinta  le- 
aoas  da  Cidade  de  Lisboa.  Columella 
lhe  chama  Sacer  mons  ,  Sexto  Avieno 
Sacrum  jugum,  Ptolomeo ,  &  Strabo  Sa* 
erum  promontorium,Ch&m&*ie  Caao  de 
S .  Vicente ,  porque  íuas  (agradas  Reli- 
quias  no  dito  Sacro  Promontorio  efti» 
verão  occultas  muitos  íeculos ,  &  peio 
zelo  do  piiílimo  Rey  D.AÍfonio  Henri¬ 
ques,  anno  1173. forão  trasladadas  para 
a  Capella  mayordaSè  Metropolitana 
de  Lisboa. 

S.  Vincente ,  ou  Vicente  ,  moeda  de 
ouró,  que  ebRey  D.Joaõ  III.  mandou 
lavrar  em  pezo  de  mil  reis.  De  hüa  par¬ 
te  temaimagem  de  S.  Vincente  >  com 
hüanaona  mãoefquerda  ,com  eftas  le¬ 
tras  à roda :  Zelator  Fidei, ufque  ad  mor • 
tem,  Sc  da  outra  o  «feudo  Real ,  coroado 
com  letras, que  dizem  ijoannes  UI. Rex 
Pornigalli£,&  Algar biornm.  Lavrou  tá» 
bsm  deftas,  meyas  moedas,  com  as  mef- 
mas  iníignias,a  que  chamão  Meyos  S.VF 
centes. 

’  ViNCETÔxico.Herva,aíIim  chama» 
da  do  Latim  Vincere,  vencer, 5c  do  Gre¬ 
go  Toxica,  venenos  ,  porque  he  famofa 
contra  peçonha.  Lança  muitos  talos,  re¬ 
dondos,  &  dobradiços ,  que  às  vezes  fe 
embâraçáocomasíurcmídades  das  plã. 
tas  vizinhas.  Sahem  as  folhas  duas  ,  Sc 
duas  dos  nòsdos  talos  ,  íaõ  compridi- 
nhás,  lifas,  &  pontiagudas  *quafi  da  fei» 
ção  das  de  Era.  As  flores  íaõ  brancas  ,  Sc 
cheirofas.  Ás  raizes  íaõ  delgadas ,  cheas 
de  fibras  brancas,  tem  hum  cheiro  ferte, 
&  íaõ  defagradaveis  ao  godo }  mas  íaõ 
muito  medicinaes ,  porque  provocão  o 
íuor,  reíiftem  ao  veneno  \  tirão  as  ob- 
ílrucções,6-e.Tomão*feem  cozimento. 
A  femente  heboa  contra  a  pedra, &  area. 
A  folha,  Sc  a  flor  faõ  vulnerarias ,  appli- 
cãofe  extrriormente.  O  feu  nome  com» 
mum  Y&Vincetoxicum .  Alguns  lhe  cha- 
mão  Afdepias  albo flore ,  ou  multis  flori • 
bus  albicantibus.  Afdepias  he  o  nome  de 
certo  Medico  antigo  ,  que  defeobrio  as 
virtudes  da  dita  planta.  (  Húa  onça  de 
iaiz  de  Vmcetoxico  herva  eflrãgeira}mas 
admiravel  para  as  alporcas/Curv  .Obfet? 
vaç.Medic489.) . 


VIN 

Vinco  da  roda.  O  final  que  de ixs  3 
roda  por  onde  pnfí^Orbita^.Few.Cic. 

Vinco, às  vezes  fe  toma  por  dobra,co«! 
mo  quando  fe  diz,  no  papel  não  hcou 

hum  vinco.  Vid .  Dobra. 

Vincular,  ou  avincular.  Atar,  unir 
He  muito  ufado  na  PraticaForenie.Vin 
cular  hüa  fazenda  a  morgado.  He  fa 
zelia  de  morgado,  Sc  chama-le  Vincu , 
lar, porque  heatalla  ccm  eícrituras  ,  S 
clauíulas  de  maneira,  que  (e  não  poíl 
alhear,  nem  aforar,  nem  defeambar,  nen 
vender,nem  repartir  pelos  filhos  ,  Sc c 
Retntis  conditionibus ,  ou  legibus  vinci 
re,  ut  alienari  ,vel  abalienari  nullo  paci 
pojfit.  Vincire  legibus  he  de  Cicero. 

Vincular.  C  nir,  incorporar.  Vid.  no 
feus  lugares-  (  As  terras  firmes  ,  as  Vm 
culkrao  ao  Eítado.  jacinto  Freire  ,  mil 
pag.41.)  (A  liberdade  ,  que  como  doc 
cão  precioío,  a  natureza  lhe  Vinculou  ai 
diícurío.  Barretto,  Pratica  entre  Herae 
Sc  Democ.ói.)  (Acção  que  anda  Avm 
calada  à  nobreza.V ieyra,Tom.  1,  221. 
(  Defata-os  a  caridade  dos  laços  corrup 
tiveis,  &  os  Vincula  ao  coníorcio  perdt 
ravel.  VarelIa,Num.Vocal,pag.5  27J 

Vínculo.  O  que  ferve  deatar  hum 
couía  com  outra.  He  mais  ufado  nofei 
tido  moral ,  que  no  natural.  Vinculam, 
Neut.O  vinculo  do  eftado  conjugal.  Ji 
çale  vinculam.  Virgílio  diz  no  4-da  Ene 
da.  Nec  cui  me  vellem  vindo  Jociare  j\ 
gali.  Vindo  he  íyncopede  Vinculo .  Chi 
ma  juvenal  ao  Vinculo  matrimonial,  M, 
ritale capidrnm.  Vínculos  de  parente 
co.  &  do  amor.  Propinquitatis ,  &  amor, 
vincula ,  orum.  JVeut.  Plur .  He  de  Cscs 
ro,  que  diz ,Cum  tilo  tvin  culis  &  proptt 
quitaús,  &  magni  amoris  conjunãíts  cf, 
Ovidio  lhes  chamai fji nia  vin ç ala.Neu 
'  Plur. 

Vi  no  a. Chegada.  Adventusyis.Mal 
Vid.  Chegada.  Plauto  diz , Ventio  ,  om 
i^.neíteíentido.  Qtnd  tibi  huc  vent 
eft  ?  Que  quer  dizer  eíta  tua  vinda  aqi 

Por  ventura  que  não  folgará  com 
noíTa  vinda.  Nec  eumfortajfe  deleBab 
adventus  no  fler» 

Dar  a  alguê  as  boas  vindas-  Gratula 

alic\ 
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alicui  adventum  ,ou  de  adventu» 

Sufpiro  pela  tua  vinda.  Mihi  expefia » 
tijjimus  ed  tuus  adventus .  Ex  Cicer. 

V indicação.  Vingança  ,ou  caftigo. 
Vindicatio  iOms.Fem.Cic,  ( Pedindo  ijuf. 
tiça  Vmdicaçoes  contra  os  que  o  offende* 
ião.  Vergel  das  Plantas, fol. 3  77.) 

Vindicar.  Vingar./^W. no  íeu  lugar. 
(Sem  os  poderem  Vindicar  por  ley  de 
armas.  Barros,  i.Dec.fol.j.col.^.) 

Vindicati  vo.  Juftiça  víndicativa. 
A  parte  da  Juíiiça,  que  caftiga  a  culpa. 
Vid.  juíiiça.  (  Na  Jultiça  diftributiva,6c 
Vindicativa.  Vieyra,Tom.  5. 169.) 

V indIma.  O  colher  as  uvas ,  para  fa¬ 
zer  vinho.  Vindemia ,  a .  Fem .  parr.  Colum 
ml. 

No  tempo  da  vindima,  ou  nas  vindi* 
mas.  Per  vindemiam.Columel. 

Coufa  de  vindimas  ,ou  concernente  a 
ellas.  Vindemiatorius  ,a ,  Varro»  Vid. 
Vindimar. 

A  vindima.  Os  cachos  de  uvas  corta¬ 
dos.#*;^  recife,  ou  letf  <e  ,arum.Fem.Plur. 

Pifara  vindima. Uvas calcare.Cato,& 
Varro . 

Adágios  Portuguezss  da  vindima . 

A  vindima  molhada  acaba  cedo  alivia¬ 
da. 

Até  o  lavar  dos  ceítos,he  vindima. 
Vindima  molhada, pipa  azinha  deípeja» 
da. 

Não  he  cada  dia  Paícoa,  nem  vindima. 
AgoftojSc  vindinro,nãohe  cada  dia. 
Folgar  gailinhas,  que  o  gallo  he  em  vin¬ 
dimas. 

Rainha  he  a  gailinha  ,que  p5em  ovos  na 
vindima. 

V indimadÔr.O que  corta,  Sc  piza 
as  uvas.  Vindemiator ,  is.  Mafc.  Columel. 
Os  que  põem  Vindemiatrix ,  por  vindi- 
madora.houverão  de  allegar  com  algum 
bom  Autor.  Boracio,£c  Ovidio,  com  li¬ 
cença  Poetica  chamão  ao  Vindimador, 
Vindemiatoriis.  Mafc. 

Vindimar.  Apanhar  a  uva  para  a  ef- 
premer.  Cortar,  &  ajuntar  os  cachos  pa¬ 
ra  fazer  vinkio.Uvas  vindemiare. Plinfo, 
aviltam,)  Uvas  leger e.y arr 0,  ( go ,  git 
ãum.') 
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Vindimar.  Fazer  a  vindima.  Vindes 
mias  admmfirare ,  ou  Vindemiam  facere. 
Varro,  vindemiare .  í  fem  mais  nada.  1 
Plin.  J 

Adágios  Portuguezes  do  vindimar. 

O  velho  põem  a  vinha ,  &  o  velho  a  vin¬ 
dima. 

Vindima  enxuto,  colheras  vinho  puro. 
Agofto  madura,  Setembro  vindima. 
Quem  não  poda  em  Março, vindima  no 
regaço. 

Por  Santa  Marinha  vay  ver  tua  vinha 
qual  a  achares,  tal  a  vindima. 

Dia  de  S.  Mattheus  vindimáo  os  fezu? 

dos,  femcão  os  fandeos. 

Quem  com  o  demo  cava  a  vinha,  com  o 
demo  a  vindima. 

Vindimar.  He  ufadodo  vulgo  por 
Matar,  ou  acabar.  Duarte  Niyi.Origem 
da  lingoa  Portug.  117* 

V  iNDÍMo.  F?go  vindimo.  He  íigodo 
tarde, que  íe  colhe  no  tempo  da  vindi¬ 
ma.  Ficus  ferotina .  Ex  Plin • 

Mas  os  Vindimos  de  mayor  doçura, 
ComBorjafotes  negros ,  eftimados. 
Inful.de  Man.Thomàs,liv.iQ.oyt.9f. 

Vindo.  Chegado.  Vid .  no  feu  lugar. 
Vid .  Vir.  Alli  chegàrãohuns  homens  Fi« 
dalgòs  da  Cidade  de  Rhegio,  vindos  de 
Roma  ,  havia  pouco  tempo.  Rhegini 
quidam .  illuftres  homines  eb  venerunt ,  Ro» 
rna  fane  recentes.Cic. 

Sejais  hem  vindo.  Optime  advenias. 
Plaut.Se  veyo  de  longe  dirás.  Salvum  te 
advenijfe  gaudeo  Plaut. 

Vindouro.  Coufa  que  ha  de  acon¬ 
tecer,  que  ha  de  fer.  Venturus, atum.  Vir* 
gil.  Futurus  ,a,um.Cic. 

Vindouros.  Os  vindouros.  Os  que 
haõ  de  nafcer  depois  de  nòs.  Pofteri ,  orth 
Mafc  .Plur.Po/leritas  ,atis.Fem.Cic. 

VingÀdo.O  que  tem  tomado  vin* 
gança.  Ultus,a,um.Tit.  Liv. 

ViNGADÔR.  O  que  toma ,  ou  tomou 
vingãça.  Ultor  .is.  Mafc.VindexJcis .  Mafc. 
Ctc.  (  Deixa  de  fer  Príncipe  ,  quando  fe 
moítra  Vingador .  Brachilog.  de  Princip. 
219-) 

V iNG  adora.A  mulher, que  fe  vinga. 
Ultrix, icis.Fern.Cic. Vindex, icis.Fem.Stat. 
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VlNGANÇA-Off<nMueC0ma0.t011' 

,de  propria,  &  com  odio  do  proximo, 
le  fazem  deiaggravoda  que  ie  cem  tece- 
bido.  Toda  a  vingança  particular, &  pri* 
vada  he  uíurpação  do  poder,  &  da  |ulti- 
ça  publica,  &  Divina,  porque  (como  ei- 
tàeícrito  no  Deuteronom.cap.42.  &  na 
Epift.i  2.  aos  Romanos. )  Afeaeft  ultio , 
mihivindifla,&ego  retribuam.  Defpre- 
záo  nobres  animos  as  injurias  de  fogei- 
tos  vulgares. Não  fez  Achilles  cafodas 
calumnias  de  Therfites  *  Filippe  de  Ma¬ 
cedonia,  &  Cefar  forão  infenfiveis  aos 
tiros  da  maledicenda.  Zembou  a  Aguia 
de  Eíopo  da  peça, que  lhe  fez  o  rato;  pa- 
receolhe  indigno  da  lua  ira, bicho  nojen¬ 
to.  O  vingaríe  não  hereftaurar  o  credi¬ 
to,  he  confirmaríedeíacreditado.  Com 
feridas  alhey as  não  íecurão  as  proprias, 
com  fangue,não  íe  efmaltão  injurias.  E  n* 
furecerfe  aos  deíacatosde  hum  furioío, 
befazerfeelpslho da  fua  braveza  }  reba- 
ter  calumnias,  he  fazerfeecco  de  aggra- 
vos.  Se  a  cada  bataria  de  ondas  refpon- 
dèra  o  penhaícocòhúa  pedra, brevemé- 
te  fedeftruiria  openhaíco.  Anelar  vin¬ 
ganças,  he  ter  aberta,  &freíca  hüa  feri¬ 
da,  a  qual  efquecida  ,eítaria  encourada. 
Injurias  lembradas  fe  per petuão,  porque 
íe  fazem  hereditarias.  Elias  íaó  a  unica 
coufa ,  que  neíte  mundo  o  tempo  não 
gafta  i  enterradas  renaícem3femelhantes 
aos  rios,  que  depois  de  correr  debaixo 
da  terra, tornão  a  inundar  os  campos. 
Os  que  com  moftras  deamiíade  disfar- 
çãoodeíejode  fe  vingar  ,  íaõ  como  a 
nuvem, que  vio  o  Profeta  Ezequiel  ;  era 
cercada  de  hum  circulo  de  ouro,  mas 
trazia  dentroem  fi  rayos  ,  êc  tormentas. 
Amais  nobre  vingança  he  moftrarooí- 
fendido,  que  fe  póde  vingar  do  offeníor; 
o  não  vingaríe  ,  he  moftrar,que  não  fen- 
tio  a  offenía ;  &  não  fentilla  ,  he  prova 
de  animo  invulnerável.  A  impaflibilida- 
de  he  attributo  Divino.  As  mulheres  íaó 
vingativas  ,  porque  j  íaõ  frágeis  *  a  íua 
íenfibilidade  he  demoftração  da  íua  fra¬ 
queza: 

Semper  &  infimi  eft  animi ,  exigui  que 
voluptas , 
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Ultio  continuo  fic  collige  quod  vindifla , 

Nemo  magis  gaudet, qukrnf  (emina. 
Juvenal.  Vingança.  Vindicatio, o u  Utíio, 
ems.  Fem.  Cic.Vindifla ,  a.  Fem.  Tenho 
achado Vindifla  nci\e  íenüáo  em  Afeo* 
nioPediano .  Satisfacere  efi  enim  tantum 
facere ,  quantum  fatis  fit  ad  vindiflam. 
Tambem  diz  Valerio  Maximo  ,  li  vro  2. 
cap,7.exemp  3  Ultionem,  vindiflamque 
exigere.  Finahnenteacha«*ie  em  Quinti¬ 
liano  Declamat.  12.  a  dita  palavra  tres 
vezes, Stem  Floro  em  dous  lugares. 

Sacrificar  alguém  à  fua  vingança.  Ma* 
flare  aliquem  ultioni.  Facit. 

Serà  poííivel.que  deixeis  fem  vingan: 
ça  a  morte,  que  com  todo  o  genero  de 
crueldade  íe  deu  a  hum  Embayxador  do 
Povo  Romano  f  Vos  Legatum  populi  Ro • 
mani ,  omnifupplicio  interfeflum ,  inultum 
relinquetis  ?  Cic. 

Anda  a  vingança  Divina  atraz  do  fo- 
berbo  para  ocaftigar.  Sequitur  fuperbos 
ultor  à  tergo  Deus.  Seneca.  Irag. 

Vingar. Oífender  o  offeníor  de  ali 
guern.  Vingar  alguem.  Aliquem  nlcifci, 
( [cor ,  ultusfum.)  Cic . 

Dizem, que  não  convinha  ,  que  eu 
vingaiTca  meupay.  Meulctfci  parentem t 
negant  oportmJJe.Cic. 

Vingar  hüa  injuria.  Injuriam  ulcifci, 
ou  vindicare. Cic .  Plinio  diz,  Injurias  ex ■ 
fequi. 

Viogar  as  injurias. 

Vingar  a  morte  de  alguem.  Alicujus 
mortem  ulcifci, ou  vindicare,  ou  per  fequi* 
A ílim  forão  os  dous  Reys  vingadoi 
de  Amyntas.  Has  poenas  Amyntas  utri 
que  Regi  dedit.  Ggtiint.Curt. 

A  íua  ingratidão, fit  a  fua  fraqueza  mc 
vingarão  delle.  Ulcifcentttr  illum  mores 
fui.  Cic. 

Vingoufe  defta  perfidia ,  queimando 
&afiolando  toda^a  Provincia.  Igne  Ó 
cddibus  perfidiam  ultus  eft.  Facit. 

Vingar  numa  peíloa  os  crimes  de  ou 
tra.  In  aliquem  / celer  a  alterius  vindicare 
Cic . 

Vingaríe  de  íeu  inimigo.  Intmicun 
ulcifct.Nos  feus  Adelphos,  Ait-  g.Sccn 
a.veri- 15.  diz  Tecendo.  Satis  mihi  ia 

habear* 
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habeam  fupplicii,  dum  illos  ulcifcar  moâò. 
Dera. os  eu  por  bé  caftigados ,  fe  agora 
me  fora  licito  vingarme  deiles .Findicare 
fe  de  inimico ,  porq  na  oração  de  Cicero 
Pro  Dejotaro, Jecçao  1 1,  ou  no  cap.7.  fe* 
gundo  a  difpoíição  de  Grutero,  fe  acbao 
as  palavras, que  fefeguem .Prisfertim  cü 
is  unus  ejfet ,  qui  pojjet  de  abfente  fe  vindi¬ 
care.  Neíte  lugar  Vi£torio  íè  Indicare ,8e 
não  Vindicare.  Nas  fuas  Annotações  fo- 
bre  o  dito  lugar  certifica  Lãbino ,  q  num 
manuícripto  cem  achado  Judicare.  Diz 
Grutero,  que  Gulielmio  \ia  Abfente  foli 
judicare  ;  porem  não  lhe  defagrada  acõ« 
jedtura  de  V iclorio ,  contra  o  parecer  de 
Lambino  acrefcenta ,  que  podemos  fe- 
guir  as  ediçoens  ordinarias, 8c  deixar(  co 
mo  el le  méfmo  té  feito )  de  abfente Je  vin¬ 
dicare.  De  tudo  ifto  fe  colhe,  que  efte  lu- 
gar  eftà  muito  viciado,  8c  corrupto,  &  q 
não  he  para  imitado.  Mas  na  Epiftol.  2. 
doliv.4  Plinio  junior, fallando  numcer* 
to  Valerio  Liciniano  ,  que  de  Senador 
paííara  a  ler  Profeííor  de  Rhetorica,  fal- 
la  nefta  fórma.  Translatus  eít  in  Siciliam , 
ubi  nunc  profitetur  %fe  que  de  fortuna  pr<e* 
fationibus  vindicat.  Foi  defterrado  para 
Sicilia,  aonde  eftàeníinando  Rhetorica, 
8c  vinga  íe  da  Fortuna  com  fuas  Ora* 
foens,8c  declamaçoens.No  liv.^dos  Be* 
neficiosjcap.  5.  diz  Seneca.  Illud  mihi 
potius  diftingue,  quod  poteft  ad  rem  perti¬ 
nere  \cumidetn  homo  beneficium  mihi  de- 
dit,  &  poflea  fecit  injuriam,  utrum  &  be¬ 
neficium  illi  reddere  debeam>  &  me  ab  il . 

Io  nihil  miniis  vindicare.  Eftas  ultimas 
palavras  querem  dizer,  fe  hey  de  reco* 
nhecer  a  mercê, que  elle  me  tem  feito, 

8c  fem  embargo  diíTo  vingarme  delle. 
Sey  o  modo  de  vingarme  devòs  muito 
bem.  Efi  ubi  vos  ulcifcar  probe.  Terent . 
Vingarfe  a  fi,  Seda  injuria  recebida,  Ul » 
cifci  fe  injuriam.  Piant.  Tiverão  os 
Coníules  a  honra  do  triunfo*  mais  por  íe 
terem  vingado  bem ,  do  que  por  terem 
acabado  húa  grande  guerra.  Confides , 
magis  ob  iras  ,  graviter  ultas  ,  qulm  ob 
magnitudinem  perfetíi  belli  triumpharunt. 
Tit.  Li v.  Para  fe  vingar.  Ultionis  caufâ. 
PUn.  Vayfe  vingar  das  injurias  com  to- 
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do  o  empenho.  Céfnmaximd  cttrâ  ultwn 
ire  injurias feíímat.  S aliud,  de  Jugurtha. 
Eftaváo  reíolutos  a  tomar  as  armas  parâ 
íe  vingaréda  temeridade  de  Meleagro. 
Meleagri  tefterit atem  armis  ultuiredecre* 
verant.  Qjrint.  Curt.lib. Io.  Amigo  de  fe 
vingar.  Ultionis  cupidus ,  oú  avidus  yajint. 

Adágios  Portuguezes  do  vingar. 
Quem  tudo  quer  vingar>  cedo  quer  acá* 

bar* 

Elles  por  fe  vingar,  paífárão  maí. 

Vingar  a  fruta.  He  q«ando  depois 
de  cahidaa  flor ,  fica  o  fruto  limpo  ,  8c 
livre  da  geada,8c  outras  injurias  do  tem¬ 
po.  Decujfo  flore  fnpereffe. 

Vingou  a  fruta.  Fruttus,decufjo  flore , 
fnperejl  incolumis ■  (Todas  as  flores  Vin» 
gavdo,  fem  fe  lhe  perder  nenhüa.  Coita, 
lobre  Virgil.no.) 

Vingar  quinhentos  íoldos.  Frafe  an¬ 
tiga, que  fe  dizia  de  Cavalheiros ,  ou  Ef* 
cudeiros  Fidalgos.  Para  fe  differença- 
remdeEícudeiros,  8c  Cavalheiros  por 
privilegiojou  quequerendo  gozar  del¬ 
le,  fe  meíhoravão  do  eftado  plebeo ,  tra- 
tando-fe  bem  ,ou  andando  a  cavallo  , 
huns  Efcudeiros, 8c  Cavalheiros  nobres 
por  geração  ,fe  chamavão  Fidalgos  dê 
vingar  quinhentos  fold os,  porque  efta  era 
a  pena,  que  pelas  leys  antigas  de  Hefpa- 
nhaeftavaapplicada  à  fatisfação  da  in¬ 
juria,  que  íe  fazia  ao  Fidalgo  de  linha- 
gem.  No  Foral,  que  eh  Rey  D.  Aflonfo 
í II.  deu  aos  moradores  de  Villa  Real, 
lhe  dizia, que  havião  de  dar  para  Alcai« 
de  mor  do  Caílello  hum  Cavalleiro  Fi¬ 
dalgo,  natural  de  Portugal,  o  qual  vin • 
gajfe  quinhentos  íoldos.  Mon.  Lufitan. 
Tom.j.  76.C0I.1.  Neíte  íentido  Pingar 
fe  deriva  do  Latim  Vindicare ,  por  affu* 
mere,  adfcribere,  &  fibi  tribuere  ;  8c  fe. 
gundoefta  etymologia,  Fidalgo  de  vin - 
gar  quinhentos  foldos  ,val  o  mefmo  que, 
Fidalgo ,  que  ha  de  receber,  &  cobrar  qui* 
nhentos  foldos.  Para  mais  ctaramente  íe 
entender  efte  modo  de  fallar,  he  de  fa- 
ber ,  que  quando  hum  Fidalgo  recebia 
aggravo  de  outro,  podia  vingar,  ifto  he, 
receber  deíeu  adveríario  por  condena¬ 
ção  de  juiz  competente  *  em  fatisfação 
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da  injuria  quinhentos  íoldos ;  mas  ao  q 
nãoera nobre, &  Fidalgo,  nao  íelhe ap- 
licavão  mais  de  trezentos  íoldos.^egun- 
do  outro  lignificado  do  verbo  Vindicare, 
por  tomar  vingança ,  Vingar  era  tomar 
fatisfação  de  aggravo.  Aefte  propofito 

dizem  que  os  Fidalgos,  vaíTallos  dei- 
Rey  Dom  Bermudo,  fe  livrarão  do  tri¬ 
buto  de  dar  aos  Mouros  quinhentos  íol¬ 
dos,  que  pagavão  pelas  cincoenta  doru 
zelhs  nobres,  que  elles  davão  em  razão 
de  reconhecimento  ,  ôc  obediência  aos 
Mouros ,  no  tempo  de  Mauregato ,  Rey 
deOviedo,8c  Leão  , unico  deite  nome. 
Mas  vencidos  depois  os  Mouros  na  ter¬ 
ra  de  Rioja  na  famofa  batalha  de  Cia- 
vijo,  com  o  patrocinio  ,8c  lavor  do  A* 
poftolo  Santiago,  aos  Fidalgos  q  nella 
fingularmente  íe  affinalàrão,  lhes  ficou  o 
nom 2  de  Fidalgos  de  vingar  quinhentos 
foldos.  Outros  attribuem  eftes  quinhen¬ 
tos  íoldos  ao  acoftomento,  que  os  taes 
Fidalgos  levavão  do  Rey  em  cada  hum 
Snno,  como  íe  coftumava  com  os  Solda, 
dos  veteranosem  praças  mortas.^W.Ga. 
Tibay.Uv.iz.na  vida  dei  Rey  D.Fernan- 

do  lI.cap.2o.  . 

Vingativo.  Amigo  de  íevingar.ln. 
clinado  à  vingança.  Promptus  ultioni. 
Jacit. Ultionis  cupidus, ou  avidus >ayum. 

ViNHA.Deixada  a  primeira  fabula  da 
invenção,  6c  primeira  cultura  da  vinha, a 
faber,  que  a  primeira  de  todas  as  vinhas 
fora  junto  ao  monte  Etna  ,por  caula  de 
hum  cão,  que  pallando  por  aquellas  par¬ 
tes,  efgaravatando  ao  pé  de  hüa  cepa ,  a 
arrancàra,  8c  que  indo  por  alii  a  caça  O- 
reítes  ,  filho  de  Deucalion,  fez  plantar 
aquelia  cepa,  8c  q  brotando  muitas  vi¬ 
des  ,  deltas  íe  plãtou  a  primeira  vinha, 8c 
chamarfe  em  lingoaGrega  o  vinho Oenan, 
foi  tomado  deÓ<?tf«í,qerao  nome  do 
cão,qa  delcobrioiou  iegundo  Nicander, 
Poeta, &  Medico  Grego, odito  nome  O- 
,  nan  foi  tomado  de  hü  homem, aífim  cha¬ 
mado,  o  qual  foi  o  primeiro  ,  que  efpre- 
meoraoftoem  hüa  taça.  Também  dei* 
xada  outra  Fabula  da  invenção  da  vi¬ 
nha, ,  actnbuida  aBacco ,  poltoque  cita 
tem  íeus  mylterios,  porque  em  primeiro 


lugar  por  Semeie,  mãy  de  Bacco  ,íeen* 
tende  a  terra,  que  produz  as  vides, &  có 
fua  íultancia,  8c  humidade  as  fertiliza. 
2.  Dizem, que  jupiter,  depois  de  tirara 
Bacco  do  ventre  da  mãy  ,  o  metera  na 
coxa,  porque  a  vide,  depois  de  lançar  o 
cacho,  neceílua  de  calor  moderado  para 
a  maduração  da  uva,  6?  na  dita  parte  do 
corpo  o  calor  do  fangue  he  mais  mode^ 
rado  que  nas  outras ,  8c  por  elta  razão 
fingirão  que  jupiter  he  pay  de  Bacco  ; 
donde  fe  legue ,  que  naíceo  Bacco  duas 
vezes, como  também  a  vinha  j  porque 
antes,  8c  depois  do  Diluvio  í oi  conheci¬ 
da.  3.  Depois  de  naicido  foi  Bacco  dado 

a  criarás  Nymphas ,  as  quaes,como  vi« 
vião  em  cavernas  ,  8c  lugares  íubterra* 
neos,moítrão  queas  adegas  íaO  as  gru« 
tas  de  Bacco, 8c  que  íóem  lugares  tref 
cos,  8c  húmidos  !e  coníerva  o  vinho.Dei* 
xadas  poiseítas,  Sc  outras  íibuloías  me> 
morias,  o  certo  he,  que  criou  Deos  as  vi 
des  no  principio  do  mundo  ,  como  ai 
mais  arvores,  Sc  que  Noè  não  foi  inven 
tor  da  vinha, mas  do  vinho.  Antes  do  Di 
luvio  havia  vinhas5mas  efpalhadas  ,  & 
fem  cultura  j  que  fe  antes  daquelle  uni 
veríal  eltrago  não  as  houvera,  depou 
delle  donde  as  havia  Noè  de  achar  par; 
as  cultivar  ?  Virão  os  primeiros  homen 
vinhas, colhèrão  uvas,  8c  as  comerão 
mas  o  primeiro  que  as  eípremeo ,  8c  dei 
las  fez  vinho, 8c  poz  bacello, podou,  em 
pou,  amanhou  ,  Sc  cultivou  vinhas,  fc 
Noè  i  8c  luppoíto  muitos  attribuem  ; 
Jano  o  plantar,  ôc  amanhar  vinhas,  8 
Beroío  Caldaico,  ou  Anniano  expreíía 
mete  o  affirma  no  liv.i.das  íuas  Antigui 
dades:  Oh  benefio  rã  inventa  vitis vi) 
dignatus  cognomento  J  ano ,  quod  Armt 
nis fonat  vitifer, ou  vinifer  o  melmo  B< 
roio,  ou  Anniano  declara,  q  e  ite  Jano  h 
o  proprio  Noè;  Sc  fe  os  Antigos  pinte 
rão  a  Jano  com  duas  caras  ,  ioi  porqu 
Noè  vio  duas  Eras,ou  idades, hüa  ante 
&outra  depois  doDiiuvio.Lycurgo,  L< 
gishdordos  Lacedenionios  ,  iabendo 
alguns  dos  íeus  íubditos  fe  havião  en 
briagado,  mandou  arrancar  nos  teus  E 

tados  codas  as  vinhas.  O  Emperadc 
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Doraiciano, vendo  que  fe  faltava  à  agri» 
cultura  dos  campos,  mandou  que  fe  não 
puzelTe  mais  bacello ;  o  que  obrigou  A. 
pollonio Thianeo  a  dizer,  que  Domi¬ 
tiano  fizera  os  campos  de  Italia  Eunu¬ 
cos.  Ctel.Rhodig.Ub.zo.cap.i  i.in  fine. Vi» 
nea ,  £.  Fem.Cic. 

Plantar  vinhas.  Coftumamos  plantar 
as  vinhas  de  diverfos  modos  ,  ao  rego  do 
arado,  de  covatos,  8c  de  elfa.  Plantar  vi. 
n£a  ao  rego  do  arado,  he  abrir  em  terra 
plana  hum  rego  de  arado  muito  fundo, 
andando  com  o  arado  tantas  vezes ,  que 
fique  o  regoem  altura  de  mais  de  dous 
palmos.  Pelo  fundo  do  rego  vem  hüns 
homens  atraz  fazendo  covatos, 8c  outros 
atraz  unhando  o  bacello,  8cunhadoelle, 
abrem  meyaelfa.para  romperem  a  terra, 
que  fica  entre  rego,  &  rego.  Plantar  vi¬ 
nha  aocovato,  he  depois  de  alimpada 
bem  a  terra,  meter  balizas  nos  lugares 
aonde  ha  de  ficar  cada  hum  dos  bacel¬ 
los,  por  medida,  8c  abertos  huns  cova¬ 
tos,  pòr  em  cada  hum  deiles  dous  ba¬ 
cellos  de  mais  de  tres  palmos  de  alto } 
unhão-fe  os  bacellos,  &  depois  de  unha¬ 
dos,  fe  cava  a  terra  de  forte  ,  que  fique 
toda  rota.Plantar  a  vinha  de  elfa,he  abrir 
eftade  profundidade  de  tres  palmos,  & 
fazer  no  fundo  delia  os  covatos  ,  nos 
quaes  fe  unha  o  bacello  ,  &  depois  de 
unhadojVay  hum  homem  atraz dounha» 
dor  cavando  aquella  terra ,  que  fique 
toda  rota;  &  pofta  aquella  carreira  de 
bacello, fe  torna  a  abrir  outra  elfa,  ou 
manta,  na  forma  ,  que  íe  fez  a  primeira. 
Plantar  vinhas.  Vineasinjlituere.  Cic.Vi • 
libus  agrü  conferere.  Virgílio  diz  Raccho 
em  lugar  de  Vitibus , porque  falia  como 
!  Poeta  .Vineam  ponere.Ex  Columel.  Vinea 
confli  tuere ,  ou  ordinare .  Columel.  Vid. 
Plantar. 

Vmha  plantada  num  outeyro.  Vinea 
collina.  Varro  de  Re  Ru{Uib.i.cap.6,Qum 
teyro,  que  tem  vinha.  Collis  vinearius. 
Columel. 

Vinha  em  lugar  plano,  yinea  campe- 
(Iris.Ex  Columel. 

Vinha  de  pouca  cepa,  8c  folha.  Vinea 
calvata,  Plm. 
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Desfolhar  a  vinha,  vineam  pampinare Z 
Varro. 

Pòr  bacello  novo  na  vinha.  Vineam 
novellare. Suet. Renovellare  vitem.  Colu ^ 
tneU  Vitem  frequentar  e. Idem, lib\,cap.  1 
Plantar  hüa  vinha ,  Vineam  injlituerc i 
Cic.  Vitem  inftituere .  ColumeL  vinetum 
conferere.  Sueton. 

Èfcavar  as  vinhas.  Vites  ablaqueare. 
Columel. 

Podar  a  vinha.  Vineam  putare.  Colum 
Cavar  a  vinha.  Vineam  paffinare.  Co • 
lumel. 

Tornar  a  cavar  avinha.  Vineam  repa ■ 

ftinare.  Columel. 

Empar  a  vinha.  Vineam pedare*Colum. 
Coufa  de  vinha,  ou  concernenteja  vi» 
nha  Vineaticus, a%um.Columel. 

Terra  boa  para  vinhas.  Terra  vinealisl 
is,  Fem .  Columel.  Terra  vitifera ,  <r.  Fem. 
Pii». 

Vinha  de  muita  cafta  de  cepas.  Vinea 
confemineay  ou  confeminalis. Colu  mei. 

Muito  difpendiofo  he  o  adubio  defta 
vinha.  Vinea h<ee [umptn  fruEid  devorat . 
VarroJtb.i.De  Re  Rufiica. 

Adagtos  Portugnezesda  vinha. 

A  vinha  pofta  em  bom  conopaflo  ,  o  prif 
meiro  anno  agraço. 

A  vinha,  onde  pique ;  8c  a  horta,  onde 
regue. 

Cafa, vinha, Sc  potro,  faça-o  outro. 

Dia  de  Santiago  vay  à  vinha,acharàs  ba* 
go. 

Mais  guarda  a  vinha  o  medo  ,  que  o  ví* 
nheiro. 

Mçnina, 8c  vinha, peral,  8c  faval, maos faâ 
de  guardar. 

Nem  compreis  malhada, nem  vinha  def* 
amparada. 

Nem  vinha  em  baixo,  nem  trigo  em  caf- 
calho. 

O  caíal  de  ruim  lavrador ,  8c  a  vinha  do 
bom  adubador. 

O  velho  põem  a  vinha,  8c  o  velho  a  vin¬ 
dima. 

Deita  outra  fardinha ,  que  outro  ruim 
vem  da  vinha# 

Oliveira  de  meu  avò,8c  figueira  de  meu 
pay  ,8c  a  vinha  que  eu  puzer. 

Quem 
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Quem  em  ruim  partetem  a  vinha,as  coi» 
tas  a  tira. 

Quem  tem  vinha  em  mao  lugar, ao  olno 
vèfeu  mal. 

Vinha  entre  vinhas,  ca(a  entre  vizinhas. 

Caía  de  pay,vinha  de  avò. 

A  mulher,  Sc  a  vinha,  o  homem  lhe  dà 
alegria. 

Aindaque  entres  na  vinha,8c  íolreso  ga¬ 
bão,  íenão  trabalhares ,  não  te  darão 
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pão. 


Por  Santa  Marinha  vay  ver  tua  vinha, 8c 
qual  a  achares,  tal  a  vindima. 

Em  cada  prado  hõa  vinha  ,  8c  em  cada 
bairro  hüa  tia. 

Por  caía,  nem  por  vinha,não  caies  com 
mulher  parida. 

ViNHAÇA.Mao  vinho.Vinho  botado. 
Vid.  Vinho. 

Vinhaès.  Villa  de  Portugal  ,  aflira 
chamada  das  muitas  vinhas  do  valle  em 
q  jas,  entre  os  outeiros  do  monte,  qcha- 
mão  Ciradelha .Heacaftellada,  8cmura- 
da.Difta  treslegoas  da  Cidade  deMirã- 
da.He  íenhor  delia  o  Cõde  de  Atouguia. 

VinhÂgo.  Vinhas.  Vinetum,  i.  Neut . 
Gic.  Fundus, vweis  confitus .  Columel. 

Vinhataría.  Vinhago.  Vid .  no  íeu 
lugar. 

Vinhateiro.  O  ruftico,que  cultiva 
a  vinha,  vinitor  %orisMafc.Cic. 

Coufa  de  vinhateiro.  Vinitorius ,  a%um. 
Columel . 

Podão  de  vinheiro.  vinitoria  falx.Co* 
lumel . 

ViNHÂTico.Pao  doBraíil ,  muito 
amarello.  No  adro  da  Freguefia  de  S. 
Martinho  de  Paiadella,  no  Couto  de 
Cornelhã,  Comarca  de  Barcellos  ,ha  hü 
grande  Vinhatico ,  arvore  muy  fingular , 
que  entendemos  trouxe  algum  curioío 
das  Ilhas,  quando  as  deícobrimos.Coro» 
graph.Portug.Toro.l.  34.5J 

Vinheiro.  O  guarda  da  vinha.  O 
que  vigia  a  vinha  para  fe  não  furtarem 
as  uvas.  Vine*  cuftos,  odts. 

ViNHèTE.  Vinho,  que  tem  pouca 
força.  Vtllumd .  A leut.  Terent .  vinum  te - 
nue ,  ac  leve.  Cic . 

V  ^nho.  Nedar  da  terra, 8c  ambroiia 


dos  mortaes,  he  çumo  de  uvas  maduras» 
efpremido,  8c  fermentado.  Efte  licor, 
depois  de  efpremido,  he  mofto ,  &  efte 
fe  fermenta  ,  em  quanto  pelejando  o 
acido  com  o  alcali ,  as  partes  heteroge* 
neas  fe  feparão,  8c  as  homogeneas,ou  ca¬ 
pazes  de  fe  unirem ,  fe  incorporão.  Dei¬ 
ta  união  fe  géra  o  vinho ,  a  faber ,  a  mu¬ 
dança  das  qualidades  do  mofto  pela  fer¬ 
mentação,  Confifte  a  bondade  do  vinho 
uíual  numa  certa  proporção  ,  8c  união 
natural  dos  feus  princípios ,  que  no  ner¬ 
vo  da  lingoa faz  hõa  agradavel  impreí» 
faõ,  8c  acelerando  o  movimento  dos  ef* 
piricos  animaes ,  alegrão  o  eftomagc  ,  o 
coração,  h  o  cerebro.  Para  o  vinho  fe r 
bom,  ha  de  ter  tres  qualidades  contra» 
rias  à  agoa.  A  agoa  boa  não  tem  cor, nem 
cheiro,  nem  íabor  ,8c  o  vinho  bom, tem 
boa  corJx>m  cheiro, 8c  bom  fabor.  Tã- 
bemo  ufo  medicai  do  vinho  he  muito 
falutifero.  Tem  os  feus  eípiritos  facul¬ 
dade  para  temperar  os  humores  acidos, 
que  no  nofto  corpo  fe  ajuntão.  A  íua  íub- 
ftancia  penetrante  lhe  dà  força  para  re- 
ílftir  à  corrupção  ,  8c  nas  chagas  putri¬ 
das  ,  mifturado  com  triaga,  ou  couía  íe- 
melhante,he  de  grande  alivio.  Dizem 
alguns  Medicos  modernos ,  que  até  nas 
febres  ardentes  he  bom  o  vinho ,  8c  que 
por  muito  que  diga  o  vulgo,  que  o  vi* 
nho  aquenta,  fe  pódedaríem  perigo  ao 
febricitante.  Teimfe  obíervado ,  que 
em  febres  continuas,  8c  intermittentes  o 
vinho  tem  feito  melhores  efleitos,que  as 
jalapas  ,  êc  outras  laboriofas  cornpoíi- 
ções.  Porém  he  neceííario  ufardelle  co 
prudente  moderação,  porque  não  fe  po¬ 
de  negar,  que  com  exceíTo  he  muito  per* 
nieiolo  à  íaude,  Eícreve  Plínio, que  cer» 
to  homem  ,  chamado  Staphilo  ,  íoi  0 
primeirojque  deitou  agoa  no  íeu  vinho. 
A  Amphitryo,  Rey  de  Athenas  ,  dàA- 
theneo  a  primafia  defte  tempero,  ou  téa 
perança.  A  fabula  ,que  a  efte  propofito 
foi  inventada,  diz, que  Bacco ,  ferido  de 
hum  rayo, 8c  feito  húa  braza  viva  ,  fora 
logo  lançado  no  banho  das  Nymphas, 
para  apagar  o  togo, em  queeftava  arden* 
do.  Á’s  Matronas  Romanas  era  prohi* 
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>ido  o  beber  vinho  ,  íob  pena  de  morte, 
tfefte,  comoem outros  cafos  ,era  licito 
io  marido  matallas .Vid.  Flin.lib.14.cap. 

1 3.  Porém  nem  todo  o  genero  de  vinho 
;ra  prohibido  às  mulheres ,  porque  ain- 
laque  delias  diga  Arnobio, \\h.11.Potio- 
libus  abftinent  vini  *  affinibus ,  &  propin • 
]uis  ofculari  easmoseflsit  fobr ias  compro- 
'mt,  atque  abjtemias  effie  i  no  livro  3.  da 
lepublica  diz  Cicero ,  citado  por  No- 
iio,  Carent  temeto  omnes  mulieres  ,  non 
vino }  porque  o  que  os  Latinos  chamaõ 
Paffum ,  que  he  vinho  doce, feito  de  paL 
fas,ou  uvaspafladas  ,  era  concedido  às 
nulheres,mas  não  o  Temetum  ,  que  he 
dnho  feito  com  todos  os  requiíitos ,  & 
c  chama  Temetum ,  quod  tentet  mentem , 
fto  he,  porque  acomete  a  cabeça, &  per» 
urba  o  juizoj  ou  fe  deriva  do  Grego  Me* 
i,  que  he  Bebedice.  Hedo  vinho,  como 
le  todas  as  mais  coufas  >  tomado  com 
noderação,cauía  bonseffeiros  ;  dà  bom 
íutrimento  ao  corpo  ,  fomenta  o  calor 
latural,  purifica  o  fangue ,  abre  a  boca 
las  veas,  diílipaos  fumos  tenebrofos ,  q 
nduzétrifteza,aquéta  os  corpos  frios, 
efrefca  os  calidos,  aos  fecos  os  humede» 
:e ,  aos  húmidos  os  defecca;infunde  va» 
or  ,&  aguça  o  entendimento.  No  to- 
:ante  ao  valor;  feaos  Soldados  Cartba- 
*inezesfoi  prohibido  o  vinho,  aos  Sol- 
lados  Spartanos  foi  permittido }  Sc  eftes 
avavaõ  íeus  filhinhos  em  vinho  ,  para 
leídea  infanda  vigorarlhe  o  calor  na¬ 
tural,  que  com  os  eípíritos  alenta  o  co¬ 
ração,  ic  influe  vigor.  No  tocante  ao  en  * 
rendimento,  corre  a  mefma  razaõ  ,  por¬ 
que  (como  advertio  Plinio) no  fangue 
infpira  o  vinho huns  alentos,  que  fortifi- 
cão  o  cerebro,  &ajudão  nas  fuas  ope- 
raçoens  o  entendimento.  Efla  he  huma 
das  razoens, porque  no  Templo  collocà- 
rão  os  Antigos  a  eftatua  de  Baccho  jun* 
to  do  Simulacro  de  Minerva }  em  lou. 
vor  defta  uniaõdiíTe  Alciato ,  Vino  pru» 
dentia  augetur,  Suppofto  ifto,  não  fal- 
taõ  alentos  para  a  diícriçaõ  na  Corte  do 
Eleytor  Palatino,  Principe  que  tem  de 
renda  quarenta  mil  toneis  de  vinho,  ca¬ 
da  tonel  de  ttes  pipas  das  noífas,  Sc  ain« 
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da  para  cabal  proviíaõdetoda  a  fua  ca* 
fa,  íe  compraõ  mil  Sc  duzentos  toneis; 
tanto  aflim  ,  que  naíua  Scaligeriana  ,ío- 
brea  palavra  Palatinus  iz  Scaügero, 
que  naquella  Corte  íe  bebe  mais  vinho, 
que  em  quatro  grandes  Cidades  de  Frã- 
ça.  Plus  bibitur  tn  tila  aula ,  quain  tn  qua • 
tuor  maximis  Civitatibus  Gallia.  Pelo 
contrarioo  vinho  bebido  com  demafia, 
ofíendea  razão,  confunde  a  memoria, 
Sc  tira  ojuizojdà  ao  homem  força  bru¬ 
tal,  Sc  o  faz  peorquc  brutojde  lábios  faz 
parvos,  de  benevolos  homicidas,  de  caf. 
tos  adulteros,  de  pios  facrilegos ,  Sc  ca¬ 
pazes  de  todo  o  genero  de  defatinos; 
Ao  bebedor  lhe  parece  que  forve  o  vi» 
nho,  mas  elle  do  vinho  fica  abforto.Não 
ha  coufa  mais  potente  que  o  vinho  ,def- 
troe  todas  as  potências  do  microcoímo. 
Pinta  vão  os  Antigos  ao  feu  Deos  Bacco 
com  cornos ;  querião  moflrar  que  em¬ 
brutecia  os  homens.  No  vinho,  que  be- 
beona  Pferfia,  naufragou  a  fama  de  A- 
lexandre,  &quaíl  naufragou  a  íua  vida, 
porque  depois  de  matar  a  Clito,  feu  glo« 
rioío  companheiro  vitorias  ,  quafi 
morreo  de  fentimento.Ainda  aífim  ,  o 
muito  vinho  tem  hum  grande  bemjhe 
amigo  da  verdade.  Não  eflà  a  verdade 
dentro  de  hum  poço  ,  metida  na  agoa, 
(  como  fonhou  Democrito)  anda  a  ver¬ 
dade  boyante  em  raças  de  vinho.  In  vi* 
no  veritas^  £ diz  Plinio)  O  v  inho  he  hum 
liquido  iman,  que  dos  ferros  da  vonta¬ 
de,  &  da  cafa  do  fegredo ,  no  peyto  hu- 
mano  traz  à  luz  do  dia  a  verdade  ;  he  a 
chave,  que  íem  dar  voltas ,  abre  o  cora* 
çaõjSc  foltaos  penfamentos,  que  a  diífí. 
mulaçaõtem  prefos  *  efla  poderia  fer  a 
razão, porque  entre  varios  nomes ,  que  a 
Antiguidade  deu  a  Bacco,  teve  o  de  Li • 
ber,  porque  com  liberdade  manifefta  o 
que  encobre  a  aftucia  5  &  fupponho  que 
poriflòdíz  Virgílio  ,  que  os  que  ccle- 
bravãoasFeflas  Bacchanaes,  pendura- 
vão  nos  ramos  das  arvores  as  mafcaras  z 
porque  não  fofre  Bacco  biocos ,  nem  re¬ 
buços,  &  corneara  deícuberta  fe  vulga¬ 
riza.  Verdade  he,que  muitas  vezes  he 
danofa  efla  proflicuição  da  verdade.For 

iflo 


Ç04  V1N 

iilo  mandão  as  letras  fagradas ,  que  fe 
cão  dè  vinho  aos  Príncipes,  Noli  Regi¬ 
bus  dare  •vinum.  Prov.ii .  4.  Mas  efta 
prohibição  he  advertência  ,  para  evitar 
excefios.  Sobre  tudo  ,  bom  he  não  fiar 
fegredo  de  homem  dado  a  vinho.  A  efte 
propoíico  difle  hum  Períiano,  que  não 
ha  mifter  tratos*  para  extorcer  verdades. 
O  vinho  he  hum  íuave  tormento, que  ti¬ 
ra  do  bojo  acondenaçaõ  do  reo.  Pinum, 
iNeut.dc . 

Vinho  puro  ,naõ  agoado. Merum,  ú 
Neut.Horat. Vinum  meractum.de. 

Vinho  agozdo.Pinum  dilutum. 

Vinho  branco.  Vinum  album.  Plaut . 

Vinho  tinto.  Pinum  rubrum.  PUn. 

Vinho  palhete.  Vinum  helvum.  Varro . 

Vinho  velho.  Vinum  vetus.de.  Vi¬ 
nho  tão  velho*  que  jà  não  tem  força.  Pi» 
num  vetujlate  edentulum .  Compara  Plau¬ 
to  efte  vinho  com  hum  velho*que  jà  não 
tem  dentes. 

Vinho  novo.  Vinum  novum.  Cie.  Vi¬ 
nho  novo,  que  ainda  não  ferveo  na  dor* 
na. Muftumd.Neut.de»  Vinho  novo ,  de¬ 
pois  de eípremido, ou  vinho  de  repiía. 
Vinum  tortivum.  Cato . 

Vinho,  que  não  he  novo ,  nem  velho. 
Vinum  atatis  medi a.  ExColumel.  Vinho 
m  uito  novo.  Vtnum ,  cm  mhil  atatis  ac • 
ce  jjit.  Celf. 

V inho  mofcatel.  Pinum  ex  uva  Apta* 

tia.  Plin . 

Vinho  de  pouca  duta.Vinum fugiens. 
Cie. 

Vinhos  de  mmtaduta.Vinaiqua  vetu • 

fiatem  ferunt.  Cie. 

Vinho  azedo.  Vinum  acidum.  Vinho 
muito  forte.  Vinum  firmiffimum.  Virgil. 
Vinum  ingentium  virium.  Celf. 

Vinho  muito  brando  ,  que  não  tem 
força.  Vinum  infirmi  faporis.  Columel.vi • 
num  languidum.  Ovid. 

Vinho  que  tem  muita  força.  Vinho 
muito  quente.  Vinum  ignitius.  He  de 
AulO‘Gellio,  que  diz,  Tum  ego  refpondit 
conjeElnrare  me  vinum  idcirco  miniis  coa • 
lefcere,  quod  femina  quadam  caloris  in  fe 
haberet  i  ejjetque  natur  k  ignitius.  Lib.  17. 
cap.  8. 
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Vinho  donzel.Brandinho  ,  que  tem 
pouca  força.  Vinum  leve. 

Vinho  de  cheiro.  Vinum  odoratum. 

Plin . 

Vinho  de  péz,  que  ie  faz  com  mofto, 
&  pez.  Vinum  picatum. 

Vinho  fino.  Vinumgenero/um.Horat, 
Vinho frefco.O  que  de  lua  natureza 
he  azedinho^cu  que  começa  a  azedarfe, 
Pinum  fubacidulum.  Vid.fnpra.  Vinhc 
azedo. 

Vinho  de  fora.  Vinum  alienigena.  Aul 
Gell.Vinum  exoticum .  idem. 

Vinho  de  repifa.  Vid.  Repifa. 

Vinho  da  terra.  Vinum  indigena ,  a 
Nlafc.  (  Vinum  he  do  genero  neutro ,  in 
digena  he  maículino,  &  he  oppofição 
como  fe  verà  nos  exem  pios  q  fe  feguera 
em  que  os  nomes  que  acabão  cm  Tei 
tambem  íaõ  mafculino$s£indaque  fejãi 
da  primeira  declinaçãcsccmo  Anchifei 
Nofimdocap.ò.do  liv.14.  diz  Plinio 
De  indigena  vino.  Vinho  que  fe  fa: 
com  abíynthio,  Vinum  abfynthites  ;cor 
hyflopo ypinum  hyfjopites  com  alcaçuz 
Vinum glycyrrhicites  *  com  funcho,  P\ 
num  marathrites  ;  com  abrotano ,  Vinut 
thymites  ,&c.  Todos  eftes  nomes  (  cc 
mo  acabei  de  dizer )  em  Columella  fa 
mafculinoSi  as  fyllabas  penúltimas  fa 
longas. 

Vinho  valerofo,  vinho  forte.  Genert 
fum  vinum.Horai » (  Acrecenta  os  efpiri 
tos  do  vinho,  &  o  faz  mais  valerofo  ,  6 
forte.  Alarte  ,  Agricultura  das  vinhaí 
136.) 

Vifiòo  afpero.  Durum  vinnm.Vi  rgili 
diz ,$apc'r  Bacchi  durus,  vinum  aufteriu. 
Columel.  O  contrario  defte  he  o  vinh 
macio. 

Vinho  macho.  Val  o  mefmo  que  vi 
nho  puro. 

Vinho  efíreme,  íem  agoa  pé.  Mertm 
i. Neut.Horat.  Soòentende-fe  Vinum ,  t 
às  vezcsfe  exprimo.  Rendelhe  a  fua  vi 
nha  dez  pipas  de  vi.mSo macho. A/fh,o 
vini  meri  decem  dolia  colligit  ex  fu 
vinea. 

Vinho  verde.  Vid,  Verde. 

Vinho  dàlem  do  mar,  ou  vinho  d 

uirra 
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Ura  mar  Vinum  tranf marinum.  Plin. 

V  mho  bom.  Bone  notce  vinum. Colu • 
'd.  Vinum  bonum.  Celfi  Vinho  melhor. 
lelious  nota  vinum.  Vinho  excellente, 
optima  nota  vinum.  Ex  Coiumel .  Pelo 
üíiírano  chamaris  ao  vinho  mao.  Vi* 
ummale9  ou  peioris  >ou  pe  (fima  nota. 

\  mho  de  hum  anno.  Vinum  hornum , 
u  anniculum.  De  dous  annos.  Vmum 
mtm.  De  t  res  a  n  nos .  Vinum  trimum.  7 ri  ♦ 
dinum,  que  em  alguns  Diccionarios  fe 
.ha  nelte  íentido  ,  na  minha  opinião 
io  quer  dizer  Vinho  de  tres  annos  *  pof. 
)que  em  certas  annotaçoens  íobre  o 
ip.6.  do  liv.14.  de  Plinio,  íobre  efta 
alavra  tenho  achado.  Aliocfiii  femper 
ter  plebe  ta,  ò  trifolinis  gloriata.  7rifo * 
ws  diz  o  Au  ror  das  ditas  annotações, 
■a  tertio  foliorum  exortu  ,  nempe  tertio 
moad  bibendum tempefiiva forent.  Mas 
)tn  licença  do  dito  Autor»  Trifolinus  , 
jerdizer  que  íe  dà  ,ou  que  íe  cria  no 
>mpo  Trifolino  ,  como  íe  pode  arguir 
“ile  verlo  da  Satyra  9.  de  Juvenal. 

Te  Trifolinus  ager  facundis  vitibus  im * 
plet. 

quem  quizer  ler  o  lugar  de  Plinio, 
]as5  ou  tres  regras  mais  atraz,  achará  a 
'rdade  do  que  digo.  Campania  (  diz 
imo)  nuper  excitavit  novis  nominibus 
flor  itat  em,  (vc  cura  ,  five  cafu ,  ad 
i  artum  a  Neapol.  lapidem  Trebelli  cis , 
xta  Capuam caulinis%&  in  fno agro Tri - 
danis  i  alioqui  femper  inter  plebeia  Tri • 
Imis  gloriata.  Vinho  de  quatro  annos, 
imm  quadrimum.  Ex  Horat.i.Canmn . 
d'9  Vinho  de  mais  annos.  Vinum  ,ou 
demum  annofum.  Martial. 

V  mho  de  marmelos.  DrW.Marmeío. 
Vinho.  Dão  os  Portuguezes  ao  vinho 

mitos  outros  nomes,  dos  quaes  coinci- 
alguns  com  os  íebreditos,  Vinho 
dearraó.  Vid.  fnpra.  Vinho  forte  ,  6c 
uiro  torte.  Vinho  aJambreado,  id  eft, 
f  cor  de  alambre.  Vid.  Alambre.  Vi- 
h°  de  barra  a  barra  ,  he  vinho  muito 
muito  euberto  ,  que  íe  navega, 

:  n^°  padece  no  mar.  Vinho  gordo,  he 
quetaz  fio  quando  íe  lança  no  copo, 

‘  caindo  (obre  outro,  não  faz  íoido.Vi- 
Tom.  V III. 
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nho  refervido,  ou  fervido  he  o  q  referve 
no  Verão,  &  íe  faz  azedo.  Vinho  bota* 
do ,  o  q  botou  ,  &  perdeo  a  cor.  Vinho 
toldado, o  qdeu  volta,  6c  perdeo  a  cor, 
&  o  gofto,  poríemiíturar  com  a  borra. 
Vinum  vapidum.  Columel.  Vinho  molle. 
Vinho  agrodoce  ,6cc.  Vinho  zurrapa, 
Vid»  Zurrapa.  Vinho  fanto,  aífím  cha¬ 
mado  ,  pelos  admiraveis  fucceÍJos  ,  que 
do  uío  delle  a  experienda  tem  moftrado, 
principalmente  na  cura  de  males  vene- 
reos ,  he  hum  cozimento  de  ruybarbo, 
falia  parrilha  machucada,  pao  fanto  li. 
roado,  coentro  preparado,  &c.  íobre  o 
qual  Íe  lança  vinho  branco, íem  gefíb, Sc 
íe  vay  tomando  até  deíapparecerem  os 
fymptomas  Gallicos.  Vid.  Madeyra  de 
Morbo  Gallico,  Tom. i.  foi. 65.  Vinho 
g3geiro,oque  lobe  à  cabeça.Vmho  dou¬ 
do,  nas  partes  de  Lamego,  he  húa  cafta 
de  vinho  branco,  que  fe  tolda  ,  &  torna 
a  clarificar  Aos  vinhos  tintos  não  íuc« 
cede  o  meímo. 

Provar  o  vinho.  Provar  íe  o  vinho  he 
bom.  Vini  cen furam  facere.  Plin.  Itb»  14, 
cap. 6.  no  fim. 

Beber  vinho  puro  ,fem  húa  gotta  de 
agoa.  Vinum  meracius  bibere. 

Beber  vinho  muito  agoado.  Vinum 
meracius  bibere.  Celf. 

Adubsr,  ou  conficionar  vinhos,  Vina 
ou  vinum  concinnare. Plin. 

Cneirar  a  vinho ,  fallando  em  quem 
bebeo  delle.  Temetum  olere. Plin. 

O  que  bebeo  muito  vinho.  Temulen • 
tus,  ou  vinolentus, ou  vini  plenus ,  a  ,  um. 
Cic. 

O  que  não  bebe  vinho.  AbBemius  ,  a, 
um.V ! arrOf  ou  vwi abftemius.  Plm. 

Quem  bebeo  da  fonte  Clitorio  ,  não 
bebe  mais  vinho,  &:  fó  com  agoa  íe  con¬ 
tenta. 

Clitorio  qui  cunque fitim  de  fonte  leva • 
vit , 

Viuafngity  gaudet  que  meris  abflemius 
undis . 

Ovid.i  i.Met. 

Melhor  he  tirar  aos  doentes  tota  lmé« 
te  o  vinho ,  porque  raras  vezes  aprovei¬ 
ta,  & quafifempre  he  nocivo,  do  que 

V  v  pollos 
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pollos  em  perigo  com  duvidofa  efpe. 
ranca  deiarar»  Vinum rfgrotis  ,  quia  pro . 
dejl  raro,  noce  tfapt  (fime  >  melius  eft  ,  non 
adhibere  omnino ,  quhn  \pe  dubia  / 'alutis , 
iw  apertam  perniciem  mcur  rere.Cic, 
Cerros  vinhos  leves ,  fe  ie  lhe  deirar 
agoa,  não  preftão.  Levia  quadam  vina 
nihil  valent >  in  aqua.  Cic • 

Não eftar  bem  em  pé  por  ter  bebido 
muito  vinho.  Ex  vino  vacillai  e,  Quintii, 
Medicamentos  ,em  cuja  com poíição 
entra  vinho  ,Vinoleniamedicamenta,orv.m. 
Neut.Plur,Cic. 

Coufa  de  vinho  >  ou  concernenre  a 
vinho,  Vinarius  ^a^urn.  Ctç, 

A  adega,  ou  caía, em  quefe  guarda  o 
vinho.  Cella  vinaria,*.  Fem. 

Vaio,  em  que  íe  deita  vinho.  Vai  vi • 
narium»  Cic . 

Vaio  de  ievar  vinho.  tyRnophorum,i. 

Neut.Martial . 

Lugar,  onde  íe  vende  vinho. 
poliunt ,  ii.  Neut.Plaut. 

Mercador ,  que  vende  vinhos.  Vina* 
ri  usji .  Mafc  .Plant.S iieton. 

Dado  a  beber  vinho.  Vinofus ,  a ,  um. 
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lugares  da  Republica,  &  que  para  o 
pobres  Theologos,  íò  ficavaõ  Vigay 
rarias,  &  Curatos ,  de  lorte  ,  que  com 
Pallores  das  almas, eftavão  obrigados 
comer  os  peccados  do  povo  ,  íegundo 
dito  do  Profeta:  Peccata  populi  mei  comei 
dent.  Ofe a  8  &  que  para  cozerem  mi 
jares  taó  indigedos,  neceílitavão  de  v 
nhos  generolos». 

yldagios  Portuguezes  dovinho. 
Dia  de  S.  Martinho, prova  teu  vinho. 
Maos  vinhos,  todos  íaó  huns. 

Menos  vai  às  vezes  o  vinho, que  as  boi 

ras. 

O  bom  vinho eícuía  pregão. 

Pão,  &  vinho  |  hum  anno  meu  ,  outr 
de  meu  vizinho. 

Onde  alhos  ha,  vinho  havera. 

A  condição  de  bom  vinho ,  como  a  c! 
bom  amigo. 

O  cabedal  de  teu  inimigo,ou  em  dinnc 
rojouem  vinho. 

Solas,8c  vinho,  andão  caminho. 

De  vinho  abadado, de  razão  mingoad 
O  pão  pela  cor,  &  o  vinho  pelo  labor 
O  queijo  de  Alemtejo,  o  vinho  de  L 


Ovid. 

Não  deve  efte  vinho  ter  força  ne- 
nhüa,  nem  tão  pouco  ter  muita.  ld  vi - 
num  ejfe  debet ,  neque  nullarum  virium, ne* 
que  ingentium.  Cei/. 

Licor,  ouçumo,que  fequer  parecer 
com  vinho.  Succus  vinofus,  Phn, 

Tem  eda  (emente  fabor  de  vinho ,HoC 
femen  eft  fap oris  vinoji,  plin, 

He  redondo, &  deixa  na  lingoa  hum 
fabor  picante  como  de  vinho .  Eft  rotun¬ 
dus, vinoj*  mordacitatis  ad  linguam. Plin, 
Vinho,  que  não  he  de  dura.  Vinum , 
vetufiatem  non  ferens. 

Vinho  cozido.  Vid.  Arrobe. 

O  quefe  colhe  de  vinho  numa  terra. 
Vinearum  proventus, us. Mafc,  Ex  Virgil . 

Cheyo  de  vmho.  Bebado.  Plenus  vi • 
ni.  Cic .  Vinolentus  ,atum.Ibid, 

Vinho  Theologico.  Na  Cidade  de 
Pans, val  o  mefmo  que  Excellente  vmho. 
Certo  Clérigo  Francez  ,  convidado  a 
dar  a  razão  dede  Proverbio ,  difie,  que 
para  os  Juriiconfultos  erãoos  melhores 


mego. 

Pão,  vinho ,  &  parte  no  Paraifo. 

Por  carne, vinho, &  pão ,  deixo  quant 
manjares  faõ. 

Quem  he  amigo  de  vinho  *  defimefr 
he  inimigo. 

Quem  de  vinho  falia,  fede  ha. 

Em  o  Verão  porcalma,&  o  Inverno  p 
frio,  não  lhe  falta  achaque  de  vinil 

Mea  vida  he  a  candea,  &  o  vinho  he  c 
tra  mea. 

Tenha  eu  pipas, &  cabedal, St  quem  qi 
zer  vinhos, &  lagar. 

Vinho, nem  Mouro,  não  he  thefouro. 

Cada  cuba  cheira  o  vmho.que  tem. 

Agoa  ao  figo,  &  à  pera  vinho. 

A  bebedor  não  lhe  falta  vinho,  nem  a 
andeyra  linho. 

Azey  te  de  cima,  mel  do  fundo, vinho 
meyo. 

A  boca  do  írsco,  efporada  de  vinho. 

Pão  de  hoje,can3e  de  hontem,  vinho 
outro  Verão,  iazem  o  homem  iaõ. 

Quem  íe  lava  eõ  vinho, torna  íe  menii 

Vm 
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Zinho  de  peras, não  o  bebas, nem  odes 
a  quem  bem  queiras. 

5 1  queres  ier  bem  dilpcfto  ,  bebe  vinho, 
&  rãojà  mofto. 

\  mulher,  &  o  vinho  tirão  o  homem  de 
feu  juizo. 

\bril  frio,  pão,$c vinho, Mayo  come  o 
trigo,  &  Agofto  bebe  o  vinho. 

}goa  de  S.  João  tira  o  vinho, &  não  dà 
pão. 

\ié  o  S.  Pedro  ha  o  vinho  medo.  Por 
S.  Martinho,  nem  favas, nem  vinho. 
Zinho  velho, amigo  velho,  ouro  velho. 

)  bom  vinho  não  ha  mifter  ramo. 

^rccs  com  frio  ,  homens  com  vinho, 
fazem  graõ  ruido. 
antar,íem  vinho. 

)e  bom  vinho, bom  vinagre. 

Lpregoa  vinho,  ôc  vende  vinagre, 
'indima  enxuto  ,  colherás  vjnho  pu» 
ro. 

fefte  mundo  mefquinho  ,  quando  ha 
para  pão,  não  ha  para  vinho, 
fada  eícapa  aos  homens,  íenão  o  vinho, 
que  bebem  as  mulheres. 

Vinolento.  Dado  ao  vinho. Amigo 
e  vinho.  Vinojus, a, um. Piam.  vinolen - 
is,  quer  dizer ,  Bêbado,  cheyo  devi- 
io.  ' 

Vinte.  Numero,  compofto  de  duas 
ezenas.  Vigtnti.  Indecltn.  omn.gen.  ou 
'tceni,  a,a%  Plur.Columel. 

Vinte  6c  hum.  Ter  fepteni,^,  a.  He  de 
linio,  que  diz  Homo  excrefcit  in  longi • 
udtnemad  annos  ufque  ter  Jèptenos ,  tum 
emde  ad  plenitudinem. 

Que  tem  vinte  6c  hum  annos  de  ida- 
e.  Annos  natus  unum  á*  vigmti.Cic. 
Prohibem ,  que  íe  deixe  chocar  a  hüa 
allinha  mais  de  vinte  6c  cinco  ovos. 
)va  plus  vicena  quina  incubanda  gallina 
ibjici  vetant. Plin. 

Vinte  &  fete.  Ter  noveni <?.He  de 
linio,  que  diz,  Pavonum  partus  exclu • 
itur  diebus  ter  novenis,  aut  tardius  tri * 
fimo. 

Vinte  6c  oyto.  Duodetriginta .  Plur . 
mn.gen .  Indeclin .  Cafar.  Quater fepxeni, 

?i a'  He  de  Plinio,  que  diz  ,  Ar  anel  con* 
muntur  quater  fsptenis  diebus.  Otfo,ér 

Toni.VIÍI. 
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viginti .  Aul.GelLlib.$.cap.  10.  onde  diz, 
Qjwd  quater  jeptems sid  eftioãot&  viginti 
diebus  conficeret  iter  Luna  fuum .  Ditode* 
triceni  .a#.  Tit.  Liv ,  Belli  Pun . 

Vinte  vezes.  Pt  cies. Cie. 

V inte  6c  hüa  vez. Semel  ac  vicies.  Plin. 

V inte  6c  duas  vezes.  Bis ,  &  vicies . 

Vinte  6c  oyto  vezes.Duodetricies.de. 

Entregoume  as  voíías  cartas  vinte  6c: 
hum  dia  depois  de  as  ter  recebido.  Li* 
teras  tuasmthi  altero ,  &viceíimo  die  red - 
didit.  Cicero.  Em  outro  lugar  diz  efte 
Orador.  Uno ,  &  vtcefimo  âte. 

Vinte  6c  vinte.  Viceni  ,ala.Tit.Liv. 

Do  numero  vinte.  Vicenarius ,  a ,  tttn. 
Vitrnv. 

Vinte  em  ordem .Vicefimusxa%  nnt.  Ciei 
ou  Vige  fimus  um.  Cic.  Corno  íahiamos 
do  navio  ,  entregoume  vofías  cartas  A- 
cafto,que  não  gaitou  na  íua  jornada  mais 
que  vinte  6c  hum  dia  j  o  que  certamente 
he  caminhar  bevci.De  navi  exeuntibus  no  • 
bis  Ac  afins  cumliteris  prafio  fuit,  uno,& 
vtcejtmodie  tfane Jirenue.  Cic. 

Vinte  6c  hum  em  ordem.  Unus ,  &  vi* 
geíimus.Celf.  cap.  4  Ub.  3.  Vinte  6c  hum 
cambem  he  jogo  de  duas  peftbas,em  que 
ganha  quem  faz  efte  ponto. 

Vinte  6c  oyto  em  ordem.  Duoâetri • 
gefimus,atum.Tit.Liv.  Vinte  6c  nove. Un¬ 
de  triginta.  Vitrnv.  Vinte  6c  nove  em  or* 
dem.  Undetrigefimus ,  a,um.Tit. Liv. 

Chamavãoos  Komanos  aos  Soldados 
da  Legião  vinte,  Vicefimani.orum.  Afafc. 
Plnr.Tacit.ík  a  hüa  ftfa  ,  ou  impofto  de 
vinte,  que  íe  pagava  dos  mantimentos, 
Vigefimâyte.Fem.  Plm.Jun.  Sc  a  ouro, ou 
dinheiro,  que  fe  tirava  defta  impofição. 
Aurum  vige fimar nin.Tit.  Liv .  ou  Aurum 
vicefimarum.  Idem, 

Vinte  milhoens.  Ducenties  centena 

millia . 

Vinte.  No  jogo  dos  paos,  he  o  que  íe 
põem  em  lugar  apartado,  6c  quem  o  der¬ 
ruba  faz  vinte.  Solitaria  ,  ou  feparatame - 
tuia,  quamqiti  dejecit ,  viginti  puntfatu * 
lit. 

Sabe  as  pancadas  ao  vinte.  Diz  fe 
proverbialmence  de  quem  íabe  bem  o 
íeu  negocio,  6c  não  fe  deixa  facilmente 

Vvij  enganar. 
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enganar.  Homo  emunita  naris  e(l.  Ex 
Horat. 

A  Caía  dos  vinte  &  quatro.  Tcdos  os 
annes  fe  faz  em  Lisboa  aeleyção  delia, 
dia  do  Apoftoío  S.Thomè ,  &o$  vem 
apreíentar  na  Meia  da  Vereação  o  íeu 
Juiz  do  Povo  j  elles  tem  voto  em  toda  a 
matéria  do  governo  Economico  da  Ci* 
dade. 

Vintém.  Moeda  de  prata, no Reyno 
de  Portugal.  Segundo  D.  Rodrigo  da 
Cunha,  2.part.da  Hiftor.  dos  Biípos  de 
Lisboa,  eh  Rey  D.  AfTcnfo  V.  lavrou  os 
primeiros.  Tem  de  hüa  parte  hum  A 
grande  Gothico,  que  he  a  primeira  letra 
do  íeu  nome,  &  em  cima  húa  Coroa  ,  & 
à  roda  ,  Adjutorium  no  firam  tn  nomine 
Domini,  Pa  outra  parte  o  Eícudo  Real 
com  letraSjque  dizem  Alp  V.RegiS  Port* 
Lavrou-os  aílim  meimo  e!*Rey  Dom 
João  lí.  Delle  diz  Manoel  Severim  de 
Faria, pag.  184.)  Fez  também  meyos 
reaes  de  prata  de  ley  de  onze  dinhey» 
ros,  a  que  depois  chamarão  Vinténs, por 
valerem  vinte  reis  5  &  fez  meyos  vinténs, 
&c. 

Vintém.  Feyxe  do  mar  do  feitio  da 
dita  moeda.  As-ha  feem  grande  quanti* 
dade  pouco  antes  de  chegar  à  índia,  Vi* 
dimus  &  genus  ptf  ciam,  orbibus  planis Ji- 
mie,  unde  Lufitam  illis  nomen  Vinténs 
indtderunt.Vintemverb  eft  numas  re¬ 
galis  dimidius  in  Portugallia  a  forma  vi* 
delicet ,  & JimiUtudine.  Solent  in  magna 
copia  congregati  mar  e  innatare  jCcrtiJJimo 
inditto  Jndiamin propinquo ejje.  Hjt .  ín¬ 
dia  Or  ientaUpart .  2  ,cap.6,  pag.  2  3 , 

V i NTEMi  lhas. Cidade  Epdcopal  de 
Xtalia,  na  Ooíta  de  Gênova.  No  livro 
iaz  Strabo  menção  defta  Cidade, fte  cha- 
imlhe  Album  Intemelium.  He  muito 
provável ,  que  deftas  duas  vozes  com- 
puzerãoefbs  outras  duas,  que  íe  achão 
em  muitos  manufentesdo Iteneranode 
Antonino  ,  a  laber  ,  Albintemelium ,  & 
Albiniimilnm .  Outrcs  Ihechamão,/^»- 
t17n1l1um.11.  Neut.  {  Em  Vmtemilhas ,  Ci¬ 
dade  da  Ribeira  de  Gênova  de  S.Segun- 
do  Martyr,  M.artyrologio  em  Fortug. 
24,0.) 
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Vintena.  Vid*  Vinte.  Juiz  daVin 
tena.  Vid.  Vinteneiro. 

ViNTENEiRO.  Juiz  da  Vintena, Vm 
teneiros. São  huns  homens,  que  aíllílerr 
em  lugares  pequenos  ,  &  tem  íeu  del< 
trito  íeparado.  Servem  para  nelle  faze 
rem  as  diligencias,qiie  lhe  manda  o  j  uiz 
&  Oíhciaes  dâ  Camera.  Trazem  var. 
vermelha. 

Vintònia.  Cidade  de  Inglaterr 
Meridional , lobre  o  Rio  Itching,  Pro 
vincia  de  Hantoniajoslnglezes  lhecha 
mão  Vinchefter ,  &  íoi  antigamente  cha 
mada,  Venta  Belgarum .  No  anno  do  Se 
nhcrçóo.  à  inílancia  de  Dunítano  ,  Ar 
cebiípo  de  Cantuaria,  por  ordem  dd 
Rey  Eadgaro,  forão  expulíos  do  Colle 
giode  Vintònia  os  Clérigos  caiados ,  £ 
no  tempo  do  Synodo, que  celebrou  o  di 
to  Prelado,  com  tenção  de  introduzir 
Celibato,  foi  ouvida  hüa  voz  quedizi; 
Non  bene  fentiunt  ,qni  Presbyteris faven 
(  puta  uxoratis.)  Foi  eft  a  voz  attribuid 
a  hüa  Imagem  de  Chrifto ,  que  alli  eftí 
va ;  mas  a  ifto  diz  Polydoro,  liv.ó.  No 
defuerunt,  qui  id  Oraculum  Phoebi  magi, 
quam  Deifuij]e:  hoc  efljoominnm  fraudi 
non  Dei  nutu  editum,  dicerent.  Vintonu 
<e.  Pem.  (Em  Vintoma,  de  S.  Suithun 
Biipck  Martyrolog.em  Portug.aos  doi 
de  Julho.  ) 

VIO 

Viola.  Inftrumento  Mufico  de  co 
das.  T  em  corpo  concavo.coftas,  tamp< 
braço, eípelho.cavallete  para  prender « 
cordas,  ií  paftana  para  as  dividir, &  pai 
as  pòr  em  proporção  igual  j  tem  ons 
traífos,  para  íe  dividirem  as  vozes  ,  1 
para  fe  formarem  asconlonancias.  Te 
cinco  cordas,  a  laber, a primeira, a  fegu 
das&  corda  prima,  a  comraprima,  St 
bordão.  Ha  vicias  de  cinco  requintada 
violas  de  cinco  íem  requintes ,  violas  < 
areo  ,  & c.  Chamãolbe  commummen 
Cithara ,  poftoqueo  inftrumento,  aqi 
os  Latinos  chamarão  Cithara,  podia  Í 
muito  diverlo  do  qiie  chamamos  V10U 

Tanger  viola.  Vid.  Tanger. 

Viola.  Metaforicamente  { A  Viola  < 
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Eípirito,  tão  temperada.  Vida  de  Dom 
Fr  Bartholom.  49.  2.) 

Viola.  Pcyxe  dos  mares  do  Brafil  ,  a 
que  cs  Portuguezes  derão  eíle  nome  por 
teralgíia  femelhança  com  2  viola  ,  que 
coft u mão  tocar.  O  Gentio  do  Brâfil  lhe 
chama  Furaque.  He  largo ,  pouco  grof- 
fo , &  cartilaginoío.  Amplamente o  def« 
creve  Jcrge  Ma  regra  vio  ,  Htflor.Fifciü, 
lib.^Cap.6.  Entre  outras  coufas,que  delle 
conta, disque  a  cabeça  defte  pey.xe  fen¬ 
do  freíca,  luz  de  noite,  que  a  carne  del¬ 
le  não  fe  come;  &  quem  comeo  delia, 
pelo  eípsço  de  tres  horas  anda  como 
ioudo  *  &  depois  naturalmence  torna 
:m  íi. 

Viok,  Flor.  Vid.  Violeta  (  O  que  fe 
firâ  ccm  cozimento  de  Violas.  Luz  da 
V?edic.23 2. ) 

Viola  de  varia  cor,  He  hõa  efpecie  de 
r;olas,  ou  violetas,  chamada  Flos  Trini . 
Alis  ,  de  que  faz  menção  Camerario, 
ladeira  d«  Morbo Gal.  1.  part.  cap.  2 1. 
íum.5. 

V10LAÇAÕ.  O  violar.  O  profanar. 
Colação,  ou  profanação  de  hum  Temi 
lo.  Impii  vioUtio,  oriis .  Fem.  Tit.Liv. 
Violação.  Traofgreííaõ.  Vid.  no  ícu 
igar.  Velleio  Paterculo  chama  Violatio 
dei.  o  faltar  à  palavra  que  fc  tem  dado. 
Vioisção  de  donzella,  ou  de  mulher. 
\titprmrii i. Nem. Cic.  Poderás  acrecen* 
u lhe ,  oblatum  ,  ou  illatum  virgini  ?  ou 
tuheri. 

Violado, Participio paílivo  do  ver- 
0  violar.  PW.  Violar»  Violado.f  Termo 
harrmceutico.)  Feito  com  violas. 
Xarope  violado. Sirupusex  violis.yio' 
Keiís.âtum.  quer  dizer  da  cor  de  viola. 
Cevada ,  &  xarope  Violado.  Luz  d* 
íedic,  2 3 2. )  (  Mel  violado ,  oleo  Vto . 
do.  Alveytar.  de  Rego,  208.  209»; 

V  iolador.  Profanador.Violador  do 
em  pio.  Templi  violator,  is.  Mafc.  Tit . 
l<v. {'Homicidas»  Violadores  de  Igrejas. 
íonarch.Luíit.Tcm.6.45  2.C0I.2.) 
Violador,  Tranfgreílor.  Quebranta* 
^.Violador  da  paz,  de  húa  aliança, de 
-uc  tratado.  Violator  pacis ,  ou  f cederis, 
t.  Liv.  Homens  furiofos ,  violadores 
-  Tom. VI II. 
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de  todas  asíeys  humanas ,  Furentes  , om. 
nino  hum&rii juris  violat  ore  s.Tacit  ( Viola * 
dor  das  leys.  Mon.Luíitan. 'I  om.  2»  223. 
ccl.i.) 

ViOLAL,  Lugar  fcrneado  de  violas. 
VioUr  uimji .  Neut.Virgil. 

Violar.  Tranfgredir.  Quebrantar. 
Violar  húa  ley.  Legem  violate ,  (0 ,  avi. 
atum  jou  perrumpere ,  (  pOjrupijupttm) 
ou  perfringere ,  ( go,  fregi ,  ftaftttm.  )  ou 
contra  legem  committere ,(  mo,  mifi ,  mf 
fum.)  Cic.  Violaraimmunidadeda  Igre» 
ja.  Contra  Eccle/i*  immunitatem  comrmt* 
ter  e.f  Violando  aimmunidade  da  Igreja. 
Promptuar.MoraI,42.)  ( Viciara  a  Igre* 
ja.  Ibid  387J 

Violar.  Profanar.  Violar  hum  lugar 
(agrado.  Locum  facrurn  ,  &  religiofum 
violare .  Nefte  fentido  diz  Cicero,  Viola* 
refacra,  (  Templo  violado .  Mon.  Luíifr 
Tom.2.fol  9,  coJ.2.) 

Violar  mulher,  ou  donzellaj Foemin<et 
ou  virgini pudicitiameripere ,  ou ftuprtm 
inf  erre>ou  fwmtnce  pudicitiam  violare. Ti* 
bullo  diz  puellam  violare,  Fceminam  ,  ou 
virginem  per  vim  fluprare .  Ex  Cic .  V  io. 
lado.  violatus y a,um.Tit.Liv.  &  Ovidio. 
CA  riíco  de  ferem  as  orfãas  Violadas,  & 
defloradas,  Lemos, cercos  de  Milaca, 
pag.  26.; 

VIoLA vel  Oquepódeíer  violado, 
o  a  que  fe  pode  fazer  injuria.  Violabilis , 
te,  Virgil. 

Violeiro.  Official  que  faz  violas, 

&  curros  inftruroencos  muíicos  de  cor¬ 
das.  Fdium  artifex  deis. 

Violeiro, que  tange  viola,  ou  outro 
infêrumsnto  de  cordas.  Fidicen  ,  inis. 
Mafc. Cic. 

1  u  es  grande  violeiro.  Bellus  es  arte 
lyra.  Martial . 

ViOLENCiAi  Força, impeto  extraor¬ 
dinario.  Vis  ,  is.  Fem.  Violentia  ,a.  Bem. 
Cic.  r 

A  violência  das  doenças.  Morborum 
vis.  Cic.  .  * 

A  violência  do  friô,  Brigoris  vis.  Cic. 
Lançarfe  a  alguém  com  violência. 
Magno  impetu  in  aliquem  irruere. Cic. 

Swm  violência.  Litra  vim ,  cu  fine  vi. 
Cic-  Vviij  Com 
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Com  violência.  Vii.  Violentameote.CÔ 
violência.  Contra  a  própria  vcmade .In¬ 
viti. Cic. invitius  ,  U  mvtttffmt  íao  ula- 

Se  quizerem  uíar  de  violência.  Si  vim 

f acere  conentur-Cafar. 

'  Fizme  violência  em  fazer  ifto.  Vi  ,ac 
necejfítate  coaãusid  feci.  ld  mihi  facere 

ntcejjefuit.de .  /.  g 

Fez-íe  violência  em  eftar  íiíudo  por 
algum  tempo, mas  pouco  tardou  em  íe 
entregar  à  liberdade  do  íeu  genio.  Inge . 
nium  ille  liberius  coercuit  di  quanti  fper  •, 
fed  hujus  feveritatis  brevi  eum  paenituití 
&  ad  priflinam  rediit  licentiam.  (  Fazer* 
i e  violência  em  dizer, obrar,  &c.  Chagas, 
Cartas  Eípirituaes,  Tom.  2.  25  2.)  Com 
doce  violência.  dWzk  impulfu. 

Violentamente.  Com  violência. 
Violenter, ou  per  vim.Cic. 

Violentar.  Fazerviolencia.  Vio* 
entar  alguém.  Vim  alicui  facere ,  ou  in¬ 
ferre,  (  rOy  intuli yillatnm.)  Ciç . 

Ifto  he  violentar  a  gente,  porque  que 
importa  o  modo, com  que  me  obrigais  a 
fazer  ifto?  Certamente,que  me  conftran- 
geis,  vim  hoc  quidem  eft  afferre .  §iúd 
enim  refert  qua  me  ratione  cogatis  ?  Cogi» 
tis  certe.  Cic.  Em  íentido  íemelhance  a 
efte.diz  Terencio,  Vis  hac  quidem  eji. 

Eu  fui  violentado  a  fazer  ifto.  Necef 
filate  coafiustdfeci.  Cic.  Em  lugar  de  ne» 
ceffitate,  melhor  feràdizer^;/.  (Sem  ter 
conta  com  o  cfpirito,  que  o  violentava  a 
fe  moftrar  muito  rcbufto.Lemos, Cercos 
de  Malaca,  96.  verf)  {  Violentando  teu 
amor  em  taõ  indigna  correípondencia* 
Cnft.  d’alma,  244 ) 

Violento.  Vehemente,impetuofo, 
fallando  em  vento ,  tormenta ,  torrente, 
ira, ou  outra  payxão  furiofa.  Violentus, ay 
um, ou  vehemens, tis  omngenCic . 

Vento  violento.  Ventus  favus ,  ou  ve¬ 
hemens. Cic, 

Homem  violento,  arrebatado,  que  fa¬ 
cilmente  íe  deixa  levar  da  ira.  Forno  ve * 
hemens^  violentus  ,ou  homo  violentus, 
&  furens. 

Violento.  Não  natural.  Morrer  de 
morte  violenta  *  he  morrer  não  de  doen- 
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ça,  ou  de  velhice,  mas  de  feridas,  ou  ou- 
tras  violências  ,  oudefgraças.  Non  fu* 
morte  defungi.  Suetonio,  fallando  nos 
que  matarão  a  Ceíar ,  diz  ,  Ça\aris  per * 
eufforum  ,  neque  triennio  qui/ quam  am¬ 
plius  fupervixit,  neque  fuâ  morte  defun • 
cius  efi .  In  vitaJul.Cafc  ap.  89. 

Pòr  mãos  violentas  em  aiguem»  He 
frafedas  ceniuras  Ecclefiaftieas ,  val  o 
mefmoque  ferir ,  ou  matar.  Manus  vio • 
lenter  alicui  afferre.  Ex  Cic.  (  Hum  Sa* 
cerdote  pódeeftar  excommungado  por 
feu  nome  ,  ou  notoriamente  por  haver 
pofto  mãos  Violentas  em  Clérigo.  Pròp- 

tuar.  Moral, 25.)  . 

Violeta, ou  viola.  Flor ,  compofla 
de  cinco  folhas  roxas,  ou  de  hum  azul , 
tirante  a  negro.  Sahe  de  húa  planta  hu1 
milde  ,  que  deita  folhas  redondas  ,  lar.' 
gasjcomo  as  da  Malva,  &  adentadasna; 
fuas  extremidades.  Efcreve  MathioloJ 
que  no  Vallc  de  Anania  ,àkm  daCida' 
de  deTrento,íe  vèm  no  mez  de  Abri 
violetas  brancas,  &  fem  cheiro,  em  tãc 
grande  quantidade,  que  viftas  de  longi 
parecem  pannos  de  linho  que  cobrem  < 
campo.  Acrecenta  efte  Autor  ,  que  n< 
monte  Baldo,  pouco  diftante  da  Cida 
de  de  Verona  no  Eftado  de  Veneza ,  h 
hüa  eípecie  de  violetas, que  nacem  d' 
hum  arbufto,  ou  arvoreílnha  ,  que  ter, 
alguns  quatro  palmos  de  alto  ,  &  que  n< 
Condado  de  Tírolo  tem  vifto  outras  d 
cor  purpurea, tão  guarnecidasde  folha; 
como  as  rofas dos  nodos  jardins.  Tam 
bem  ha  hua  violeta  de  mar ,  a  que  c 
Medicos chamão  Medm>n.  A  ourina  dc 
querem  comidoTerebentina.tem  che 
ro  de  violeta,  Fazemíe  confervas ,  £ 
xaropes  deftaflor.  Noiivro  2  1.  cap.4< 
diz  Plínio  que  ha  violetas,  de  que  íe  fa 
zem  capellas,  que  poftas  em  cima  da  c: 
beça,  tem  virtude  de  lançar  fóra  a  beb 
dke.  Violada. Fem. 

A  primeira  flor, que  annuncia  a  Prim 
vera,hea  viola  branca.  FI  orum  pri  ma.  V 
nuntiantium  viola  alba.Plin.hb.n.cap.i 
Violeta  de  Outono  , que  tem  a  foll 
muito  miúda,  fem  cheiro  .Viola  Calathi 
na  munus  Autumni  ,c  a  ter a  Vens. 

Viole 
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Violeta  do  campo.  Viola  agreJlis.Pab 
'ad. 

Violeta  domefíica.  Viola  f&tiva.  Plin. 
He  forçoío  confeflar,  que  todos  elles 
vivem  íelices.  Que  ?  também  nos  tormê« 
cs  ?  Imaginas  tu,  que  eu  digo  entre  vio- 
eras,  &  roíss  ?  Omnes  eos  confiteri  beatos 
fie  nece  fie  eft.  Etiam  ne  in  cruciatn%atque 
ormntis?  An  tu  me  in  viola  putas ,  aut 
ofâ  dicere  íCic, 

Violeta.  Symbolicamente.Do  fignifí- 
ado  das  violetas.dsz  Camoens  na  Éle-g. 
.Eftanc.  II. 

Conhecimento  firme  nunca  achei  $  • 

Que  violetas  fao. 

<ío  Commento  defte  dizer  do  Poeta, 
iz  Manoel  de  Faria,  que  a  razão  de  fe 
ttribuir  às  violetas  a  fignificação  do  co» 
hecimentOjhe  porque  feanticipão  em 
arnosa  conhecer, que  vem  chegandoa 
rimavera,  por  ferem  as  primeiras  flo- 
s,queaannuncião.  No  tocante  ao  E- 
theto  Firme,  diz  outro  Interprete,  q 
s  violetas  íe  fignifica  o  zombar  o  ama- 
d  de  quem  o  ama  Sc  outro  acrecenta, 
je  as  violetas  fignificão  debil  efperan* 
.Decomoíempre  íe  defvanecèrãoas 
je  teve  o  Poeta, confia  do  Soneto  12. 
Centuria  2.  St  o  não  achar  elle  firme 
nhecimento,  ( iíto  he  hüa  fé  firme) 
as  antes  acharíedelufo  pela  inconfían- 
a  de  fua  amada(que  he  a  explicação  de 
inaldo,)  confta  de  varios  Sonetos  feus. 
Violête.  Pao  violete.  Pao  do  Bra- 
,  que  tem  cor  de  violeta. 

Violinha,  Viola  pequena  .Fidicula, 
Fem.Cic. 

VIP 


Viperino.  Coufa  de  vibora.  Viperi - 
s,a ,  um.  Cic.  (  como  fe  o  íangue  fera 
pertno.  Vafconc.  Arte  militar, pag.49.) 
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Vir.  Chegar  para  mim, de  lugar  pou» 
,  ou  muito  diftante.  PaíTar  alguém  pa- 
onde  eueftou.  Ventre,  (  ioiveni%  ven* 
m  )  Cic. 

Virde  longe.P^rí  advenire,  Plaut. 
Truc . 
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Vir  ao  foccorro,  cu  vir  focccrrer  al¬ 
guém.  Subfidiio  alicui  venire. Cic.  Cuipiam 
auxilio  venire.  Salluíl. 

V ir  com  muita  preíla,vir  voando .Ad» 
volare.Cic.com  accuíativo  do  lugar,  pa« 
rao  qual,  &c. 

Vir  o  primeiro  ,  vir  antes  dos  outros. 
Ante  venne.Plaut.  Sallufi.  Aqui  vim  eu 
2  bom  tempo  mais  cedo  que  os  outros. 
Tempori  huc  anteveni  hodie. Piant. 

Vir  depois.  Po/ivenire.  Piant. 

Porque  vinha  de  eftar  com  Rofcio, 
imaginaváo  que  elle  fabia  mais  do  que 
na  realidade  labia.  Quia  veniebat  k  Rofi 
cio ,  plus  etiam  [cire ,  quàm  f  ciebat  t  videba - 
iur.  Cic e 

Também  não  cuides  tu,  que  eu  aqui 
vim  a  eífeito  de  ajudar  a  eile ,  para  ier  • 
íeu  ouvinte,  &  favoravel  ouvinte.  Tu  au*  • 
tem  nolo  exijlimes ,  me  adjutorem  huic 
vemfiefied  audit  orem  quidem  aquum. 

Cic. 

Vir  bufear  alguem.  Advenire  alicui , 
ou  ad  aliquem .  Tacti»  N  unca  imaginei ,  q 
eu  vos  havia  de  virbulcar^omo  fuppli* 
cante.  Nunquam  putavi  jore ,  ut  fupplex 
ad  te  venirem.  Cic .  Vieraome  bufear  na 
libs-  Ad  me  ventum e^i  in  Infulam. Cic . 
Vinha  muitas  vezes  à  minha  ca íz.Donü, 
mea, &c.  Aliquem  ar  c(fiere,(CefiotcfJfivi 
ou  ceJJiiiCeffitumj  G<r.Mãdado  vir.  Ar- 
cejjhus ^um,  Plin.J un. Mãdou  .-ir  híías 
Legiões, qeílavâo  em  Brundiifio.Z>£/0. 
nes  Brundufio arceJfivit.Cic. Depois  deeu 
vir  bufcallo  à  inftancia  íua,&  por  íua  or¬ 
dem  delle.  Çum  ad  eumipfius  rogatu ,  & 
arcefijtu  venifiem.  Cic.  Filippe  ,  como 
Rey  muito  fabio,  não  ignorava  iílo,  pois 
para  íeu  filho  Alexandre  mandou  vir 
hum  Meftre,que  baíhfie  para  lhe  enfí. 
nara  obrar  ,&  a  fallar.  Neque  vero  hoc 
fugit  fiapientiffimum  Regem  Philippum , 
qui  hunc  Alexandro  filio  doEiorem  ac¬ 
cient  fi  quo  eodem  ille  &  agendi  acciperet 
praceptai&loquendi.Cic .  Venho  decõ- 
prar  mantimentos .Obfonatu redeo.Pkut . 
Difíicilmente  fe  acharàõ  outros  exem¬ 
plos  femelhantes  a  efte,  &  nãoquizera 
eu  imitar  a  alguns  que  dizem ,  Venio  ufu. 
Diz  V alia,  que  os  Gerúndios  em  do  não 
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ic  põem  com  os  verbos,  que  fígnifkão 
movimento,  Sc  que  não  fe  diz ,  v.  g.  Au 
arando  revertor  3nem  ab  arando  agro  j 
nem  tão  pouco  redeo  a  fpcfiando  ,  nem  à 
fpctfandis  ludis  *  mas  que  fe  ha  de  dizer 
Revertor  ab  aratione,  cuab aratione  agtif 
&  redeo  à  fpetfaculis  ludorum.  Contra  a 
opinião  de  V  alia,  moílra  V  oíTio,  que  os 
Gerúndios  em  do  íe  põem  cõ  verbosdc 
movimento, pois  no  livro  dos  íamofos 
Oradores  diz  Cicero  ,  lidem  tradutfi  l 
difputanâo  ad  dicendum.  Deite  exemplo 
fecolhe,quc  a  obiervaçaô  de  Valia  he 
falía  nefte  particular  •,  porém  não  qui- 
zeracu  dizer, venio  à  difputanâo,  venho 
de  difputarjne  venio  ab  mbulado,\e nho 
de  pallear, &c,  nem  me  pofíb  perfuadir,, 
que  ab  aratione  agri  feja  melhor  modo  de 
fallar  ,qu evenio  ab  arando  agro  ,  mas 
àquelle  que  me  perguntaííe,  donde  ve¬ 
nho,  eu  antes  refpondèra,  Redeo  ab  agro, 
quem  aratum  iveram, ou  à  theatro,  ubi  lu¬ 
dos  fpetf avi, ou  rure ,qiio  iveram, &c.E f- 
tes  modos  de  fallar,  venho  de  fazer  ílto, 
venho  de  fallar  a  efte  homem  ,  venho  de 
lhe  beijar  as  mãos ,  íe  traduzem  em  La* 
tim  pelo  preterito  imperfeito ,  modo ,  ou 
panVo ,  ou  paulo  ante  illud  faciebam  , horni* 
nem  illum  alloquebar,  ou  pelo  preterito 
perfeito,  Modb,oupaulb  ante  illumfalu • 

tavi,  Hlum  invifh&c.  v 

VincUs  muito  a  propotito.  Optime  ad¬ 
venis.  Plà.ut. Opportune,  cu  optato  adve¬ 
nis ,  Terent. 

Vinha  que^xarfe.  Veniebat  quejtii.  Cic. 

Vir, quando  nos  chsmão  pelo  noifo 
nom e.veniread  nomen. Plm. 

Queelle  vinha  c'om  poderoio  exerci* 

to.  venire  (e  valida  t^anu.  Tacit. 

*  Ainda  agora  vinde  S, ou  vieftes  ?  Ad¬ 
venis  modo  ?  Terent. 

,  Aqui  venho  com  boet  animo, trago- 
vos  apaz.  Pace  advenio ,  &  pacem  ad  vos 
affero.Plaut. 

•  Vierão  as  cartas.  Advenerunt  liter  a- 
Sueton. 

Se  antes  difto  ,ou  fe  primeiro  vier  a 
morte.  Si  ante  mors  adventet. Cic. 

Vir.  V oltar.  Redire ,  ( deo, dii, ou  divi, 
ditum.) 
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Tornar  a  vir,vir  outra  vez  .Redire  Yttr\ 

fum.Terent.  y  •  _ 

Vir.Seguirfe  hüacoufa  a  outra.  De* 
pois  da  guerra  veyo  apaz.  Pax  bellum 
confecuta  eft.Cic. 

Vir.  Proceder  ,  nafcer.  As  veas  arte» 
rias,  que  vem  do  coração,  correm  todo  o 
corpo,  VentB arteria? , a  coi  de  te acias sin 
• corpus  omne  ducuntur.  Cic.  Abaixo  da 
lingoa  vem oeltoniago  ,  que  eltà  pega* 
do  às  raizes  della.  Linguam,  ad  radices 
, ejus  harens, excipit  Jlomaehus.  Cic.  Vir, 
fallando  em  dentes  ,  pennas  t  cabellos, 
&c.  Eanfci,  ou  nafet ,  Phn.  Vir,fallando 
cm  hervas,  Sc  em  todo  o  genero  de  plã* 
ta $.NaJci,  ou  provenire.  Phn. Ei ta  plan« 
ta  vem  de  (emente  ,  eftoutra  vem  de 
por  fi  Jfia  planta f ativa  eft,altera  f 'ue  fpon> 
tis.ColumU 

Vir,  fallando  no  que  foi  caufa  moral 
ou  natural  de  algum  effeito.  Donde  vere 
que eftàs trifte?  Gpud  tues trijhs ?  Terent 
Donde  vem,  que  ignoro  illo ,  Sc  qui 
todos  os  que  quizerão  fer  da  feyta  de  E 
picuro ,  o  fabem  ?  gf/f fit,  ut  ego  nefiam 
fuant  omnes  quicunque  Epicurei  ejjevo 
luerunt?  Cic. 

Vir  às  mãos.  Pelejar.  In  certamen  veni 
re. Cic. venire  ad  arma.vid.  Venire  adpug 
nam.  Ex  Horat. 

Vir  a  palavras.  Dizer  injurias.  Dall 
vierão  pouco  a  pouco  a  palavras.  Pauli 
timinde  ad  jurgia  prolapfi.  Tacit. 

Vira  prova.  Periculum  f  acere. Teren 
in  Eunuch . 

Vir  ao  peniamento,/#  mentemveniti 
C/f.Pd ahi  mais,  ou  menos  o  que  me  vi 
yoao  penfamentõ  ,  $c  o  que  na  mini 
opinião  íe  havia  de  dizer  da  nsturej 
dos  Deofes.  thte  mihi  fere  in  mente 
veniebant, qn^  dicendaputarem  denat 
ra  Deorum, Cic .  F  alia  como  Gentio.  T 
das  as  vezes  >que  te  vem  ilto  ao  pe 
famento.  Qtioties  in  eam  cogitationem  i 
nis, ou  quoties  id  cogitas ,  ou  quoties  fu 
animum, ou  fiíbit,  (  \o * )  cogitatio. Cic. 

Vir  àboca.  Quero  que  nos  efcrev 
muitas  vezes  i  le  nos  tiveres  que  efci 
ver,  lançai  no  pape!  tudo  o  que  vos  v 

à  boca  Tu  velim  [itpe  ad  nos  j erivas ; 

rt 
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Yft  nula?,  haiebis ,  quod  in  buccam  vene  • 
itJmbito.Cic. 

V  ir  a  uiar  dos  ultimes  remedio?.!)*?/^ 
r;; (,d u Iti m a , i  «ra ,  ad  ultimi Í 
wxiliun ?,  ccn/ilitm .  C/c. 

V enho  niito,  parect  me  hem ,  a  condi- 
30  que  íe  propõem ,  he  jidta  ,  &  racio- 
)avd.  placet n.thi  defeendo  ,  tsequa  enim 
onditto  proponitur,  Cic.  Venho  em  cudo 
>  que  .determinarem.  Paralus  ad  omnia 
' ejeendo *  Cafar.hiã o  vierãobem  em  fa- 
;er  eíia  guena.  L/tfi*  inter  eos  bellum  mi • 
me  convenit.  Ex  Cicer .  qui  ait ,  //'  pojfet 
nter  eos  aliquid  convenire , 

Vir  irtiado  com  força. Erumpere }(rttm* 
os  rupi,  ruptum.^  Cic.  Da  terra  vem  ia» 
r)do  Ion  res.  Terra  fontibus  erumpit  In 
uvr es. Tibuli. 

Virie  «  faber.  Finalmente  veyo  íe  a  fa* 
er  a  cr  n^üvaçiio.  Conjuratio  ex  tenebris 
npiiCii.  IN  ao  hâ  coula  tão  occulta ,  q 
2  não  venha  a  íaber.  I tlujirantur  ,  <& 
rumpunt  omnia.  Cic. 

V i  rá.  T ermo  de  fapateyro.  He  hua 
ra eitreita  de  couro,  que  íe  coze  com 
incaíiOj  no  lugar, onde  rebentou  ocou* 

)do  ia  pato.  Coni [egmentumjoianti  cal* 
o  a (jutum. 

Vi  raça  6,  João  Hugo  Linchoítano, 
illandoem  V íração,  como  palavra  par- 
cuiar  da  índia,  diz ?Pojl prandium mox 
or a  primat  Occidentales  venti  confurgut 
rramverfus  e mari ,  ac  Viração  vocan « 
’ir.  Hifce  Ventis  cert#3ac  ordinata  vices 
ira  tn  temperamentum  adverfhs  intole * 
úúes  ahoquin  regionis  afim.  tíifl  Inâia 
hientúl.part.%  cap^^pag,^.  col.i.  Em 
'ortugai  V  ifsçâo  também  he  vento  do 
1ar  para  a  te  rra,  mas  gera! mente  toma- 
;  por  qualquer  vento  frefeo  nas  calmas 
o  Verão.  Em  Latim  não  tem  nome 
rto,  porque  o  vento  ,  que  mima  parte 
dreká  no  Verão,às  vezes  em  outra  par- 
;  2  q  ue  n  ta .  A  uva  aftum  ref riger  ans,r_yE . 
i  um  refrigerare,  he  de  Plinio  em  íenti* 

°  Íernelhantea  eíte.  Faz  viração»  Aura 
/in  m  r efrig er at.Flat,  o u i  fpiràt  aura ,  reftií 
frigerans. 

V  irado. O  participio  paíllvo  de  ví* 
ar.  Verfnsybu  ionverfus  ,cii  inverfus  ,  a. 
m.  Vid.  Virar. 
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Virador^  Termo  de  navio.  )  Vira 

uoíes  íaõ  huns  cabos,  que  íervem  de  aju» 
dar  a  levar  a  amarra  no  cabreílante./Ã> 
ms  trattonus.  (  Calabretes ,  &  Viradores 
paratalingarem  outras  ancoras.  Hiltor. 
de  Fern.Mend.Pint^õ.col.q,.) 

Virador.  Engenho  de  madeira  j  terti 
hum  pao  direito  no  meyo,&  outros  atra» 
veílados  a  modo  de  braços  abertos,  6c 
corda,  que  íerve  de  guindar  pedras ,  far¬ 
dos,  6cc.  ao  mefmo  paíTo  que  o  engenho 
a  poder  de  braços  fe  vira.  Machina  ver - 
fatilis,  tr attona.  He  tomado  de  Vitru¬ 
vio,  que  no  liv.10xap.21.  diz :  Trattoriá 
eft  machina ,  qua  onera  pertrahuntur ,  aut 
ad  altitudinem  fublata  collocantur.  (Ou¬ 
tros  trabalhão  em  Viradores  ,  íobre  os 

muros  da  Catadupa.  Vergel  de  Plantas* 
196.) 

V  irador.  { Termo  de  Livreiro.)  vira* 
dot  de  raxa3  he  hum  ferro, que  faz  rifeos 
delgados,  &  direitos,  Viradores  de  dou • 
rar%  íaõ  huns  ferr os, com  que  fe  fazem  os 
fios  de  ouro.  Virador  dê  dar  luftro  ,  he 
hum  ferro  luítrofo. 

Virar,  Dar  hum  movimento  ,  qué 
põem  acoufa  da  outra  banda.  St  em  dif* 
íerenteíituação.  Vertere. ( to  3  verti3ver • 
(um. )  Cic . 

Viraras  coitas  .Terga  verter  e.Tit.Liv. 
Convertere  terga.  Ca  far.  Obrigar  o  im- 
nugoa  virar  as  co^caiS.Vertere  hofiem  in 
fugam.  Ex  Cic. 

Deu  a  natureza  aos  olhos  hua  grande 
mobilidade,  para  fe  dei  viarem  de  tudo  o 
que  os  pudèra  oíFender,Sc  para  íe  vira. 
rem  facilmente  para  qualquer  parte  que 
quízeíTem  ver»  Lubricos  oculos  fecit  (  na* 
tura  )  &  mobiles  ,  ut  &  declinarem  ,fi 
quid  noceret ;  &  ad[pettum3  qub  vellenti 
faci  Fe  converterent .  Cic. 

Virar  de  cima  para  baixo.  Aliquid  in* 
vertere.  Cic.  Virar  tudo  de  cima  para 
baixo.  Omnia  invertere ,  Cic.  Ima  fimmis 
permifeere.  Luem. 

Virar  oveítido  de  dentro  para  fora* 

Veflem  invertere. 

Virrr  contra &:guem.  Se  in  aliquem 
convertere  »ou  obvertere.  Ex  Cic  er.  Ce  Tit . 
Liv. 

Virou 
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Virou  o  Touro  contra  os  cães.  Taurus 
in  canes  cornua  obvertit.  Ufa  Plauto  dei* 
tafraíe  emfentido  metafórico. 

Taloacoffado  Touro  ardendo  em  ira , 

Contra  os  feros  libreos  V  irãdo  horredo . 
Malaca  Conquift.  liv.  1 1  .oy  t78. 

Virar  para  algum  lugar,  caminhando. 
Advertere  curfum  aliqub.  Ovid.  Iter  ver - 
tere*  Virgil.  Virar  com  a  gente  de  guerra 
para  a  Cidade.  Advertere  urbi  agmen, 
yirgtl.  Virar  a  cara  para  alguem.  Os ,  ou 
oculos  convertere  in  ahquem.Ctc. N áo  fey 
de  que  parte  me  vire ,  ou  não  fey  que 
partido  tome.  Quo  me  vertam nefcio.Cic* 
Em  outro  lugar  diz  Cicero.^  fe  ver - 
teret  }non  habebat . 

Virar,  ou  virarfe.  No  fentido  moral. 
Mudar  de  genio.Tomar  outro  modo  de 
vida.  Virou  totalmente.  Alios  plane  mo >. 
res  induit.Prorfus  immutatus  e (l.  Os  deo» 
íes  virados,  ideíf,  feitos  contrarios.de 
amigos  q  erão.  Numina  converf a ,  orum, 
Neut.  Plttr.  Virgil.  Falia  como  Gentio. 
Virar*  dobem  para  o  mal.  Invertere  fe. 
Ufa  Cicero  deíle  verbo  nefte  fcntido. 

Virar  o  miolo.  Enlouquecer  ,  fazer 
perder  o  juizo.  Vid. nos  feus  lugares.^. 
Lugar.  (Se  o  tempo  me  naõ  virar  o  mio¬ 
lo.  Chagas, Cartas  Efpirit.Tom.2. 1 16.) 

ViRAVOLTA.ldas,&  vindas,  humas 


atraz  das  outras.  V iravolta  em  redondo. 


Gyrusj.Mafc. 

Dar  viravcltas.  Agere  gyros .  Seneca. 

Viravoltas.  No  íentido  moral  Incon- 
ftancias.  Variedades,  mudanças  do  bem 
parao  mal,  &  do  mal  para  o  bem.  As  vi¬ 
ravoltas  do  mundo.  Rerum  humanarum 
vialfitudo tinis.  Fent.  He  tomado  de  Te¬ 
rentio,  que  diz,  Omnium  rerum  victffi * 
tudoeji Tudo  nefte  mundo  íaò  mudan* 
ças  ,6c  viravoltas.  (  Nas  rodas  da  For¬ 
tuna  ha  muitas  viravoltas.  Chagas ,  O** 
bras  Elpirit.  part.i.  404, ) 

Virga.  Virga  ferrea.  São  palavras 
Latinas  ,  tomadas  do  Pfalmo  3.  Reges 
eosin  virga  ferrea delias  ufamos  ,  fab 
landoem  vara, ou  jufhçs  rigorofa.(Não 
ha  bacuiojpor  majsque  íeja  de  lifa  pra» 
ta,  que  le  nao  tenha  por  Virga  ferrea , 
Catta  Paücral  do  Porto,  144 ) 
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Virgem. Titulo, que  íe  da  por  anto- 
nomaíia  à  Mãy  de  Deos,  Virgem  das 
virgens,  Virgem  antesdo  parto,  Virgm 
no  parto,  6c  depois  do  parto.F/Vg#  Ma» 
ria  Mater  Dei.  Em  hum  Hymno  chama 
a  Igreja  a  Jefu  Chriito  Coroa  das  Vir4 
gens .  Je fu  Comia  yirginum. 

Virgem.  Pefloa  feminina  ,ou  mafcu, 
lina,não  contaminada  em  a  carne.  Na 
confagração  das  virgens,  que  recebem  c 
veo  de  Religiofas,  a  Igreja  tem  por  vir 
gemaquclla,queem  a  carne  o  he  ,  por 
queíe  íómente  as  limpasem  a  alma^  ( 
corpo,  íe  tiveflem  por  virgens  ,  daria  ; 
Igreja  occafião  a  que  muita  gente  íe  en 
ganaííe,  porque  muitas  peíloas  ha  ,  qu 
aindaque  não  tocadas  no  corpo ,  não  ia< 
inteiras  no efpirito *  ôc  àlem  diflo ,  a  vir 
gindade  do  efpirito  póde  fer  reparad 
com  «penitencia  ,  mas  he  irreparável 
virgindade  da  carne.  Defcreve  Boecio 
Filofofia  na  figura  de  hüa  Dama  ,  qu 
os  Antigos  tinhão  por  Virgem.  As  Dec 
fas  do  faber  tiverão  noParnafioopiniã 
de  Virgens.  Reípeicão  os  demonios  2 
Virgens  por  força,  os  Anjos  por  inclini 
ção.  Perturba«fe  hõa  Virgem  difcret 
todas  as  vezes  que  lhe  f allão  em  maridt 
não  fe  pôde  reíolver  a  deixar  de  f( 
Anjo, para  fer  mulher.Os  Romanos ed 
ficarão  hum  Templo  da  Paz  ,  onde  pi 
zerãoaeftatua  de  Romulo,  6:  conlu 
tado  Apollo,  foilhes  refpondido  ,  qi 
duraria  até  que  hüa  V irgem  pariífe ;  < 
porque  o  tinhão  por  impofiivel,  puz 
rãolobre  aporta'  do  Templo  hum  1 
treirosque  dizia:  Templum  Pacis  ate 
num }  que  o  Templo  da  Paz  havia  de  f 
eterno.  Agora  he  hüa  Igreja  ,  que  íe  ch 
ma  Santa  Maria  la  Nova  ,  em  Rom 
Virgem^donzella,  cafia^faõ  tres  couí 
differentes.  Virgem  (  rigoroíamente 
lando)  he  aquella,que  não  coníent 
nem  em  defejo  de  couía  venerea  licit 
ou  illicita.  Donzella,  he  a  que  não  te 
conhecido  varão  *  ou  outro  agente  e 
trinfeco,delhuidor  da  íua  inteireza, 
pureza. Cafta,he a  que  nem  obra,  ne 
deíeja  em  materia  venerea, couía  que  ít 

illicita.  No  íeu  Prodromo  Copto, cap 

d 


VIR 

di*°  F»  Kirciver,  que  na  gruta  do  mon* 
tc  Oreb,  donde  vio  Moyfés  a  incom» 
beiuvd  Çarça,  íe  achàra  aberta  cm  ps* 
eira  hüa  inícripção  ,  que  dizia  :  Farà 
TJcos  a  hüa  Virgem  fecunda,  &  eíla  ferà 
tnãy  de  hum  filho,  Querem  alguns  Au* 
tores  queefta foíleacauía,  parque  an¬ 
tigamente  houve  donzelias ,  que  com  a 
tlpersnça  deferem  MãysdeDeos,  con- 
iagràrão  a  Deos  a  íua  virgindade.  Philo 
Hebreo  declarando  o  intento  delias, diz 
que  íe  abftinbão  de  toda  a  íenfualidade, 
para  gerarem,não  corporahuente  ,  mas 
eipiritualmence ,  &  fahirem  com  hum  a 
producção  Divina  ,8c  não  com  geração 
mortal.  Nimirum  Divina  ,  non  mortalis 
prcíts  cupida.  Philo ,  de  vita  contemplat. 
Homens»-  8c  mulheres  virgens,  íaõ  crea¬ 
turas  quafi  Divinas ;  podem  ebrar  pro¬ 
dígios.  Faz  Strabo  menção  de  hú  Tem¬ 
plo  dedicado  a  Diana  ,  em  que  as  vir¬ 
gens, a  dte  fsbuloío  Numeconfagradas, 
caminhavão  muito  tempo  íobre  brazas 
feni  leíaõ  despes.  Seria  efla  maravilha 
ílluíao  dodemoniOj  mas  póde  fer  admi¬ 
rada,  como  permiHao  Divina.  Gotifre- 
do  de  Bulhão ,  famofo  conquiííador  da 
Te  fra  Santa  ,  perguntandolhe  os  Tur¬ 
cos  a  cauía  da  grande  força,  que  tinha 
nas  mães  ,  reípondeo  que  com  dias 
nunca  chegàra  a  tocar  carne  meretricia, 
nem  nunca  maculara  as  mãos  com  vene* 

ai 

rço  contaçjro.  A  virgindade  humana  he 
o  termo  ,  àlem  do  qual  não  póde  paflar 
a  natureza.  Hiia  das  razeens ,  porque  o 
Anjo  do  Apocalypfe  não  perniittio  que 
o  Éuangelifta  S.  João  o  adoraífe,  íoi 
porque  S.  João  era  virgem.  Adoraçoens 
do  Anjo  podia  pretender  o  dito  Santo* 
Vid.  Virgindade.  Virgo}inis  Fem.Cic.  Os 
Autores  Eccleíiaflicos  põem  às  vezes 
efle  titulo  com  nomes  de  homens.  Vid. 
Donzella. 

Virgem  idofa,  velha.  Vir go  exoleta. 
Plaut. 

Virgem  menina,  virguncula ,  a.Fetn. 
Qiiní.Curt. 

Virgem,  que  perdeoa  flor  da  virgin¬ 
dade.  Virgo  cor  f  upta  Ovid.Virgo  vitiata. 
Plaut, O  contrario  he,  Virgo  incorrupta. 
Cic. 
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Virgem,  que  não  póde  caiar  por  falta 
de  dote,  ou  por  outra  razão.  Pirgo  illo¬ 
cabilis. Plaut. 

Virgem coníagraia  a  Deos.  Virgofla - 
cr  a.  TurfelUn  vii  a  Xaverii. 

Ser  virgem  .Virginalem  pudicitia  fio* 
rem  cuftodire.  Turfe ll.  m  Xaver.  llhbatuni 
confervare  virginitatis  d ecus.Id Virgin^ 
lis  integritatis  florem  intaTUm  fervare.Id. 
tbid. 

As  onze  mil  Virgens.  Dizem  ,  que 
na  lição  dos  antigos  Rituaes,na  fefta  das 
onze  mil  V irgens,  íe  lia  efte  numero  Xí. 
M.V.  o  qual  depois  foi  declarado  por 
Onze  mil  Xirgens ,  pofteque  e  Aas  quatro 
letras  numeraes  quizeíTem  dizer  ,  Qnzé 
Martyres  virgens. 

Virgem. Termo  Aftronõiiiico.  He  o 
íexto  Signo  do  Zodiaco,  em  que  entra  o 
Sol  nomez  de  Agofto.  He  Signo  Sep- 
tentrional,  frio,  8c  feco,  8c  he  domicilio, 
8c  exaltação  de  Mercurio.  Confla  de 
trinta  &  nove  eflrellas,(  íegundo  Keple- 
ro)  8c  na  opinião  de  Bayero  ,  tem  qua¬ 
renta  8c  duas ,  de  differente  grandeza,  & 
natureza,  das  quaes  as  duas  pnncipaes 
íaõ  a  Efpiga ,  que  he  da  primeira  grande¬ 
za,  &  da  natureza  de  Venus,  8c  de  Mer¬ 
cúrio*  8c  outra, a  quechamão Vindemia* 
tor>  que  he  da  terceira  magnitud.  Fin¬ 
gem  os  Poetas  que  efte  Aftro  he  Aftrea, 
Deoía da  Jufliça  ,  que  na  idade  de  Fer* 
ro  feaufentou  da  terra,  8c  paflbu  para  o 
Ceo.  Querem  outros ,  que  efle  Aflro  íe- 
ja  Erigone,  fllha  de  Icario  ,  a  que  Júpi¬ 
ter  transformara  em  confleiiação.  Ob- 
íervou  Ptolomeo  ,  que  na  diipofição  do 
Ceo, o  Signo  de  Virgem  he  cercado  de 
eftrellas,  collocadas  de  forte  ,  que  nellas 
ferepteíenta  hum  Mercurio  cem  azas» 
&  outros  íeus  ornamentos.  He  o  Nume 
da  Eloquência,  8c  Deos  das  Sciencias, 
que  nos  quer  dar  a  entender,  que  o  íaber 
fedàbem  coma  virgindade,  8c  pureza 
de  coftumes.  Inimigo  da  virgindade  he 
o  vinho  *  confirma  efta  antipathia  omã- 
dar  Orpheo  ,fe  não  plantaífem  vinhas 
no  Signo  de  V  i r ge rm Virgo. Virgil. 

Virgem.  Diz-íede  muitas couías, que 
não  íerVirão,&  cor.íexvão  íua  nativa  in¬ 
tegridade» 
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tegridade,  &  pureza.  Cera  virgem ,  a  q 
novaniente  fahe  dacolmea.  Terra  vir» 
gem,ouro  virgem,azeite  virgem  ,  pare¬ 
ce  que  he  o  que  f  Jinio  chama  Olei  flos. 

Sepultarie  em  terra  virgem.  Hüa  no* 
tavel  ceremonia  entre  os  Hebreos  ,foio 
enterrarie  em  terra, q  chamavão  Virgem, 
aonde  ninguem  dantes  foííe  Iepultado; 

&  tudo  ifto  jà  era  por  myfteno  em  or- 
dem  ao  Meílias.  pcrque  convinha  conf. 
tar  muito  legitimamente  da  Refurrei- 
ção  de  Chrifto,  8c  pelo  meímo  caio  con¬ 
vinha  que  no  fepulcro ,  em  que  elle  tof- 
fe  Iepultado,  náo  foííe  outrem  primeiro, 
porque  fe  não  trocafle  hum  por  outro. 

Coufa  de  virgem.  Virginalis, ale»  Cic. 
Virgineus ^tUm  virgil. 

Virgens  do  lagar  íaó  dous  paos  ,  ou 
duas  pedras  ,  empinadas  fóra  do  lagar, 
fervem  de  guardar  a  vara, ou  f?yxe  ,  pa* 
raque  não  decline  para  nenhúa  parte. 

Virginal.  Coufa  de  virgem.  Virgi¬ 
nalis  ,le  Ge.  virgineus ^uw.Virgil . 

Leyte  virginal.  Agoa  colmetica,  para 
fazer  o  roíto  branco,  8c  brilhante  ,  com* 
põem  fede  fezes  de  ouro, desíeitas  em 
vinagre  deftillado,  8c  pedra  hume  ,  def. 
feita  em  agoa  degolfãos,  & c.  ou  de  bei- 
juim  de  boninas ,  eípirito  de  vinho  reti* 
ficado,  &c.  Ha  outro  leyte  virginal, cha¬ 
mado  Regio,  que  fe  compõem  de  eito- 
raque  em  lagrima  ,beijuim  de  boninas  , 
pizados,&  infundidos  em  hum  arratel 
de  efpinto  de  vinho  ao  Sol,Ôcc.^V.The- 
íouro  Apollin.pag.455. 6c  457. 

Virgindade.  Caftidade  perfeita, 
virtude  Angelica.Sc  Divina, que  refreao 
uíode  todos  os  a&osvenereos  ,  &  con¬ 
ferva  hüa  voluntaria  inteireza  ,  &  pure* 
zada  carne.  Ha  virgindade  material  ,& 
formal.  Cófifte  a  primeira  em  não  haver 

conhecido  varaó,  ou  outro  violador.  A 
virgindade  formal,  he  hum  íanto , 5c  fir* 
me  propofito  de  fe  não  contaminar  com 
coufa  venerea-,  5c  aílim  nenhúa  violência 
por  natureza, ou  arte  a  póde  deltruir. 
Vemafer  comoajoya  guardada  em  hüa 
caixa  ,  amdaque  le  quebre  a  caixa  ,não 
fe  perde  a  joyaj  &  quando  involuntaria» 
mente  íe  perde  a  virgindade  material, 
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taõfóraeftà  de  íe  perder  a  virgindade, 
que  antes  o  feu  refplandor  le  duplica. 
Por  iíTo  a  Virgem  Santa  Luzia  ,  vendo 
que  a  levavãoao  dcgolladouro  da  pudL 
cicia  ,diíle  ao  Tyranno  Paícafio :  Si  tn» 
vitam  jufferis  violari  ,c aflitas  tmhi  du¬ 
plicabitur  ad  cor  onam.  Quer  dizer ,  que 
fe  involuntariamente  foííe  violada  ,  cfía 
Violenta  opprefiaô  lhe  duplicaria  a  co« 
roa  de  íua  virginal  pureza.  Vid.  V  irgem. 
Vir gmit aSyãtis.  bem. 

Fazer  voto  de  virgindade.  Virgimta • 
tem  Deovovere.  Maffaus  in  vila  Jgnatii . 

Coníervar  perpetua  virgindade.  II  li* 
batum  virginitatis  florem  ad  extremum 
nfcjue  fpintum  retinere .  Ma  ff.  lib.  1.  fíifl. 
Indic. 

Perder  a  virgindade.  Virginitatem 
amittere.  Ex  Mtjf.  Virgindade  perdida. 
Vir  finitas  re  follita.  Plin.lib.iü.cap.jé 

Virgíneo.  Virginal.  Vid.no  feu  lu¬ 
gar.  (  O  caminho  do  Virgineo  ventre  ao 
humilde  preíepio.  Carta  Paftoral  do 
Porro,i6B.) 

Poupando  fle  damefa  para  pagens , 

Os  A  rijos  das  Virgineas  perfonagens. 
Virginidos  de  Man.  Mendes  Baibuda. 
Cant  8.  Eftanc.27. 

Virgínia.  Regiaõda  America  Sep- 
tentrional, aílim  chamada  dos  Inglezes, 
em  veneração  de  fua  Rainha  Ifabel,  que 
morreo  íem  caiar.  Os  primeiros  delco* 
bridores  defia  terra  lhe  chamàraó  Mo> 
fo/á.Divide-íe  a  Virginia  em  Septentrio, 
nal  ,  8c  Meridional.  A  Virginia  Septen* 
trionaltem  feu  principio  nograo  trinta 
&  nove  de  !aticud,em  clima  tempera¬ 
do,  8c  eftà habitada  de  Gentio  robufto, 
'&  agil.mas  preguiçofo ,  8c  tão  inimigo 
do  trabalho,  que  a  mayor  parte  do  terre* 
no  fica  inculto,  Sc  por  conlequencia  def« 
povoado, 5c  deíerto.  Veftemde  eíles  fal» 
vagens  com  pelles  de  animaes  ,  ou  com 
pennas  de  aves, cozidas  com  grande  ar- 
tificio  ;  pintão  as  mãos,  os  brsços  ,  as 
pernas,  5c  a  cara  com  varias  figuras,  & 
com  tintas  negras «  para  parecerem  mais 
fermoíos  ,  em  demoítraçáo  do  feu  valor 
levaó  algús  a  mão  íeca,Scnnyrrbada  dea!« 
gü  dos  inimigos, q  tem  vencido, 5c  todos 
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feguardão  muito  de  furtar  ,  por  enten¬ 
derem,  que  feus  feiticeiros  pódem  def*» 
cobrir  o  furto  ,&entregallos  aos  a  que 
elles  roubarão.  A  fua  religião  confifte 
em  adorar  tudo  o  que  elles  temem  >  8c 
rílimofogo,o  mar,  rayos,canhoens, 6c 
Diitros  horrificos  objedos ,  faõ  os  feus 
principaes  idolos  *  por  efta  mefma  razão 
levantão  Templos  ao  demonio  ,  a  que 
slles  chamão  Oke ;  repreientao.no  em 
figuras  idiondas  medonhas, facníicaõlhe 
íanguedeanimaes  ,6c  lhe  offerecem  ta¬ 
baco,  quando  vem  da  guerra, ou  da  caça. 
Ao  Sol,  à  Lua, 8c  às  Eftrellas,  dão  íó  o 
titulo  de  Semideoíes,  8c  entre  todas  as 
uas  Deidades  reconhecem  hüa  fuperior, 

\  que  elles  chamão  Kenvast  nome  mven- 
:ado  pelos  feus  Uveroans% que  faõ  os  feus 
Sacerdotes.  Todos  efles  povos  trazem 
nascoftas  hum  final, ou  iníigniado Prin¬ 
cipe,  ou  Senhor,  a  que  elles  obedecem.  A 
Virgínia  Meridional corrjè  do  grao  trin¬ 
ta  8c  tres  até  trinta  6c  feis  de  latitud  *  he 
nuito  fértil,  tem  os  feus  moradores  aigú 
tonhecimentodehum  Deos,Creadordo 
2eo,  &  da  terra,  8c  de  outros  Deofes  in« 
ériores.Os  feus  Profetas  faõ  feiticeiros, 
]ue  confultaó  ao  demonio,  para  dizerem 
i  eftes  idolatras  o  futuro;crem  na  im mor¬ 
alidade,  &  eterna  felicidade  das  almas, 
k  que  os  maos  faõcaftigados  num  poço 
ardente ;  o  qual  (  fegundo elles  dizem  ) 
sftànos  ultimos  confins  do  mundo,  para 
i  parte  Occidental ,  num  lugar  chama- 
io  Popogujfot  Virgini  a 
Virgula.  Termo  Grammatical  ,  6c 
parte  da  pontuação.  He  hüa  daufula  da 
feição  de  hum  pequenos  virado  ,que  fe 
põem  nadcritura  demão,  8c  fazdillin» 
ção,  quando  ainda  não  eftà  dita  talcou- 

[à,que  dè  fentido  cheyo  ,  mas  íómen* 
edefcança  para  dizer  mai s>vg,  Em  to- 
do  hum  dia, não  fazer  nada,  he  paífar  de 
balde  a  vida.  Virgula^. Fem.  He  palavra 
Latina,  mas  não  nefte  fentido. 

V i  RGULTA,  Se  bem  repararmos,  não 
he  vergonta,  ou  vergontea  ,  nem  renovo 
da  arvore.  He  tomado  do  Latim  VirguU 
í*»que  parece  plural  de  Virgultum%o  qual 
•mbons  Autores  Latinos  não  (e  acha; 
Tom.VIÍL 


&  fó  o  plural  he  ufado }  tanto  afHm,qué 
em  Cakpmo  não  íe  acha  ofingular  Vir* 
gíiltum,  mas  bem  fim  o  plural  Virgulta , 
orum.  Neut.  6c  declarando  fe u  fígniíica* 
do,  diz  Virgulta  jnultitu  do  virgarum  pui. 
lutantium ;  6c  aflim  Virgultas  em  Portu- 
guez  fe  não  deve  tomar  por  vergontâst 
nem  por  varinhas % ou  renovos  da  arvore , 
mas  por  muitas,  como  arvoreíinhas,  que 
vem  faindo  da  terra ;  o  que  parece  difere  ♦ 
tamente  advertioo  Autor, em  quê  achei 
efta  palavra,  porque  fó  a  põem  no  plu* 
ral ,  8c  do  modo  ,  com  que  íe  explica , 
íe  conhece  ,  que  não  rebentão  do 
tronco, nem  dos  ramos  da  arvore,  mas 
como  mata  pequena,  vem  brotando  do 
chão.  (  Se  para  o  jardim  eftar  compofto, 
&  viftofo ,  fe  lhe  cortão ,  6c  tofquião  ar 
virgultas, que  fobem.  Fr.  Manoel  de  Sã- 
to  Athanaíio,na  cenfura  ,  ou  approva- 
ção  do  Vergel  de  Fr.  Jacinto  de  Deos; 
Confeflb,que  cambem  as  Vergonteas  ío* 
bem,  mas  torno  a  dizer,  que  Virgulta  em 
Latim  fignifica  muitas  2rvorefmhas  ,  Ç 
fó  produzem  hüas  varinhas  }  6c  aíTim 
JoaõJacobo  Hofman  no  feu  Lexicoa 
Univeríal,  conformando^fe com  Salma- 
fio  nas  Exercitações  fobre  Solino,Tom. 
I.pag.405.  col.2.  diz :  Virgultum  ,  quafi 
virgnletum,  locus  fruticibus  confins  ek% 
titi  arbuftum  ,  locus  arboribus  condenfus. 
Efteheounico  Autor  claílico  ,  em  que 
acho  Virgultum  no  fingular  ;  o  Abb*de 
Danet  no  feu  Diccionario  o  attribue  a 
Cicero,mas  falfamente, porque  nos  dous 
lugares, em  que  ufa  o  dico  Orador  dadi* 
ta  palavra, íempre  a  traz  no  plural ,  co¬ 
mo  fe  póde  ver  em  Nizolio,  o  qual  tam¬ 
bém  ao  noflo  intento  diz  ,  Virgulta  funt 
virga, &  alia  ífirpes,  pajjim  enafe entes. 

Viridante.  Verde,  ou  que  Começa 
a  verdejar. Viridans, tis  commungen  Virgt 

De  fingela  prifao  fobre  as  janellas 

Viridantes  novellas 

Levemente  reparte. 

Rimas  de  Man.  Tavares,  titulo  Rama* 
lhete  Juvenil,  44. 

Viril.  Coufa  de  homem.  Virilis ,  te * 
Cic.f  Üsqueoappropriaõ  à  idade  Viril, 
Fabula  dos  Planetas,  39,  verf.)  ( Figu~ 
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fando  a  Fortuna  em  fexo  Macedo* 
Domin.  iobre  a  Fortun.pag.$) 

As  que  habito  Viril  exercitàrao. 
Inful.de  Man.Thomàs,  liv^.oytg. 

Viril.  Varonil.  Animofo.  Generoío* 
'Virilis  ,le  .Cic . 

Animo  viril,  Virilis  animus.  Cic .  (  Ef« 
tascoufas  não  fehaô  de  lançar  em  rofto 
a  homens  Viris .  Cofta ,  Comment.  de 
Virgil.  9.  verf. ) 

Virilha.  Parte  do  corpo  humano, 
na  qual  fe  faz  a  uniaõ  da  coxa  com  o  vé- 
tre.  Pela  vizinhança, que  tem  com  as  par¬ 
tes,  que  os  Latinos  chamão  Virilia ,  cha- 
mãolhe  Virilha.  Nefta  parte  ha  húa  glã» 
dula,ouemuntorio,  em  que  íe  formão 
os  buboenspeftiferos,  ou  venereos.  In * 
guen,  inis.Neut.Tit.Liv . 

Herva  boa  para  males  que  vem  nas 
virilhas,  Inguinaria^.Fem.Plin. 

Quebraduras  da  virilha.  He  •  nome, 
que  o  vulgo  dà  às  duas  hernias,  que  os 
Medicos  chamão  Hernia  zirbal ,  6c  in* 
tejlind.  Madeira, i.part.38  Vid. Hernia. 

V  i  ROTAÕ.  Eípecie  de  íetta.P/V/.Viro» 
te.  (  Tendiãoos  Virotoens ,  Sc  punhãolhe 
pennas  de  papel, ou  de  pergaminho,  & 
nellas  hia  efcrito  quanto  querião  defco* 
brir.Chron.del-Rey  D.Joaó  I.  cap,  183. 
pag.385.)  (  Emefte  combate  deu  hum 
Virotao  a  Joaõ  AfFonío-Chron,  del-Rey 
D.Joaó  I.  i.part  pag.  349.  C0I.2  )  (Que 
tiravão  Virotoens  de  pao.  Barros,  3.  Dec. 
fol.iooxol.4.) 

Virote. Segundo  Duarte  Nunes  de 
Leaó  he  tomado  do  Latim  Verutum, que 
quer  dizer  Ferro  longo, & agudo-,  Sc  entre 
nòs  virote  he  fetta  curta ,  ou  dardo ,  Sc  fe 
diz  de  varias  caftas  de  paos, Sc  ferros  agu¬ 
dos, como  verás  mais  abaixo.(Sempre  le 
fartou  a  impiedade  na  innocencia,Sc  dei¬ 
xa  andar  osencartaios.q  té  cheyos  osca- 
minhos  de  Virotes  ouriçados.D.Francif* 
co  de  Portug.  Priíoens,  Sc  Solturas,  14.) 

Virotes.  (  Termo  de  navio)  faõ  os  q 
nas  obras  mortas  íormaõ  o  remate  do  na¬ 
vio  (obre  os  pés  mancos  de  alto  abaixo. 

V  irotes  da  efpada.  Saõos  ferros  del¬ 
gados,  que  atraveííaõ  o  copo  da  guarni¬ 
ção,  Sc  lahem  de  ambas  as  partes  a  modo 
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dos  braços  de  húa  Cruz.  vid.  Unhas  ar¬ 
riba, Sc  unhas  abaixo. 

O  Adagio  Portugnez  diz : 

De  rabo  de  porco, nunca  bom  virote. 

V i  R- potente.  He  tomado  do  La¬ 
tim  de  Plauto  ,  Viripotens ,  tis.  omn.  gen. 
Forte, robufto,forçudo.(muito  robuftos, 
Sc  muito  Vir -potentes. Curvo,  Obfervaç. 
Medic.5 67  ) 

Virtude.  Nó  fentido  natural  ,  he 
aquclla  faculdade  ingenita  em  todos  os 
corpos, Sc  potências  naturaes ,  para  pro> 
duzir  os  efFeitos,6c  operaçoens ,  que  de« 
pendem  das  íuas  propriedades,Sc  quali* 
dades.  A  rodos  os  Planetas  fe  attribuem 
virtu  ks,8c  influencias  particulares,  to¬ 
das  as  plantas,  &  todos  os  mineraestem 
íuas  proprias  virtudes.  Ainda  naõ  co* 
nhecemosbema  razão  da  virtude  mag¬ 
nética,  nem  da  virtude  prolífica  das  le¬ 
nientes.  Finalmente  não  ha  iníeéto,  nem 
bichinho,  que  ou  para  fua  propria  con- 
fervaçãojou  em  beneficio  do  genero  hu¬ 
mano  não  tenha  algúa  particular  virtu¬ 
de.  vis ,  is.  Fent.Gc.  Proprietas ,  atis.  Fem, 
Virtus ,  tis.  Fe  m.  Gluintil. 

As  virtudes  das  raizes.  Virtutes ,  &  ef 
feftus  radicum.  Cic . 

Fonte,cujas  agoas  tem  admiráveis 
virtudes  occultas  .Occultis  viribus  egre 
gins  fons ,  Juven. 

Virtude.  No  fentido  figurado ,  8c  me- 
taforico,heo  bem  honefto  do  homem 
difpoíição  d3alma,  Sc  habito  moral,  ope 
rativo,  produtivo  de  a£tos  bons,  con 
formes  com  a  boa  razão,  Sc  dirigidos  cc 
a  prudência,  8c  moderaçaõ,que  fedeve 
Pòde-fe  dividir  a  virtude  em  Divina  ,  & 
humana.  Virtudes  Divinas  faõ  as  que  in 
clinão  a  operaçoens ,  8c  a&os  conformes 
com  a  ley  eterna,  8c  que  difpõem  a alm; 
para  a  bemaventuranç*  fobrenatural 
Defle  genero  íaô  as  virtudes  Theolo 
gaes.  Fé,  Efperança, 8c  Caridade  ,  8c  as 
virtudes  moraes  infufas.  Virtudes  hu« 
manas  faó  as  que  íe  adquirem  com  a  for 
ça  da  natureza,  8c  có  a  frequentaçaó  do: 
aétos,  8c  que  indinão  a  operaçoens  có< 
formes  jcom  a  boa  razaó.  Deite  gener< 
laõas  virtudes  moraes  adquiridas, as  vii 
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tude9  intelle&uaes ,  Heroicas ,  Filofofi- 
cas,8cc.  As  virtudes  Chriftãas  fe  difFe- 
rençaó  das  virtudes  Filofoficas,em  que 
edas  nos  inclinão  a  aftos  conformes  cõ 
a  reda  razaõ  natural,  6c  aquellas  faõ  vir* 
rudes  infufas ,  que  nos  diípõem  para 
a&os,  conformes  com  a  razaõ  iobrena- 
tural.  Virtude  Heroica  ,hehúataõ  per¬ 
feita  difpofiçáo  do  juizo  ,  Sc  hum  domi¬ 
nio  taõabíoluto  nas  paixoens,Sc  appeti  • 
tes  naturaes,  que  nenhum  objedo  feja 
capaz  para  diftrahir,  Sc  apartar  o  Heroe 
do  que  hc  jufto ,  Sc  racionavel.Todas  as 
virtudes  tem  feu  objedo  proprio ,  mas  a 
virtude  Heroica  he  tranfeendente ,  8c 
univerfalj  todos  os  objedos  de  todas  a9 
mais  virtudes íaó  feu  objedo  proprio, 
mas  em  grao  fuperior.  As  virtudes  intel. 
leduaes  íaó  as  que  aperfeiçoão  as  poten. 
cias  intelledivas  ,&  fe  dividem  em  ef- 
peculativas,  &pradicas  jasefpeculati. 
vas  fe  aflinalio  nas  fciencias ,  &  as  prati¬ 
cas  íeoccupão  nas  artes.  Virtudes  mo¬ 
raes  íaó  as  que  aperfeyçoão  as  poten* 
cias  appetitivas ;  i<  com  definição  mais 
particular, a  virtude  moral  he  hum  habi« 
to  eledivo  na  potência  appetitiva  ,  o 
qual  diípõem  o  homem  para  obrar  cou* 
íashoneftas,  íegundo  os  didames  da 
prudência.  Na  genealogia  das  virtudes 
cada  virtude  tem  dous  vicios  collate- 
raes,  donde  fe  conhece  evidentemente, 
que  a  virtude  he  mcyo  entre  dous  ex¬ 
tremos  ,  diícreta  mediania  entre  excef- 
íos.  Eftà  a  prudência  entre  a  imprudên¬ 
cia,  6c  aaftucia.  A  Juftiça  entrea  juftiça 
do  mais,  Sc  a  injuíliça  do  menos ,  a  For¬ 
taleza,  entre  a  cobardia  ,  Sc  a  temerida- 
dej  a  Temperança, entre  a  eftupididade, 
&  a  intemperança.  A  liberalidade,  entre 
a  avareza,  Sc  a  prodigalidade.  A  magni- 
fkencia^ntrea  parvificencia,St  a  ultra- 
decencia.  A  modeftia, entre  a  incuria,  Sc 
a  ambição.  A  magnanimidade  ,  entre  a 
puílilanimidade,  Sc  a  foberba.  A  maníi* 
dão,  entre  a  inícnfibiíidade ,  Sc  a  ira.  A 
veracidade, entre  a  ficção,  Sc  aarrogan« 
cia  ia  Eutrapclia,  entre  a  rufticidade*  Sc 
a  efcurrilidade.  A  aftabikdade  entre  a 
adulação, Sc  a  contradicécia.  A  vcrccun  • 
Tom.  VIII. 
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dia, entre  o  encolhimento, Sc  o  deíafo- 
ro.  A  indinaçãocntreaenve/a  ,  Sc  a  ma¬ 
levolência.  Nefta  íituaÇão  da  virtude 
entre  vicios  collatcraes  ,  fe  conhece  a 
grande  vizinhança ,  que  nefte  mundo  té 
o  mal  com  o  bem  item  cada  virtude  dous 
vicios  aos  lados*  hum  que  pecca  por  de- 
maíiado,  Sc  outro  por  diminuto » Sc  af< 
fim  não  he  maravilha,  que  íeja  duas  ve¬ 
zes  mayoro  numero  dos  maos ,  que  dos 
bons,  pois  faõ  quatorze  as  virtudes, 
Sc  os  vicios  vinte  Sc  oyto.  Morreo 
a  virtude  ,  ou  vive  tão  cuberta  ,  que 
fe  não  deixa  ver  a  toda  a  gente.  Jà* 
mais  teve  o  mundo  tantos,  que  eníinaf- 
íem  virtudes, como  agora, &  nunca  hou¬ 
ve  menos  que  fe  deflem  a  ellas.  A  virtu» 
de  aoeftranho  faz  natural  ,  ao  natural 
torna  eftranho.  A  virtude  he  tão  fermo- 
ía,que  ainda  na  mefmaafpereza  de  íeus 
principios,  trasluz  a  doçura  de  feus  fins 
dcleitoíos.  A  virtude  não  tem  fermofu» 
ra,  fenão  he  fofrendo.  Para  a  virtude  íé« 
pre  ha  tempo. A  virtude  he  o  unico  bem, 
que  nefte  mundo  fe  pode  poíluir.  De¬ 
pois  da  morte  dos  pays,  dos  parentes ,  Sc 
amigos, depois  da  confiícação  dos  bens* 
ruina  das  familias, &  eftragos  da  fermo* 
íura,  he  a  unica  prenda ,  que  permanece. 
Tem  as  virtudes  algiia  íorte  de  oppoíi* 
ção,  não  entre  fi  ,mas  em  razão  dos  íu- 
geitos,  que  as  poduem.  Em  hum  Juiz 
não  parece  bem,  grãde  ternura. Em  hum 
General  de  Exercito  feria  condenada  a 
vida  pacifica, em  humGorteíaõ  ,  avida 
íolitaria.  Por  toda  a  parte  palmas, Sc  tro» 
feos  leva  comfigo  a  virtude  j  não  necef- 
íita  da  Fortuna,  porque  a  todos  faz  bé 
afortunados.  Até  onde  tem  menos  prê¬ 
mio,  tem  mais  luzimento  ,  baftalhe  o  íer 
coroa  de  íi  mefma.  Com  aípefto  varo¬ 
nil  não  íe  pinta  a  virtude ,  com  femblã- 
te  de  mulher  fe  reprcíenta  ,  porque  ella 
heamãy  dos  Varoensilluftres.Todosos 
Mercurios  da  Grécia  erão  copias  do  roí- 
to  de  Alcibiades ,  de  todos  os  retratos 
dos  grandes  homens,  o  da  virtude  he  o 
original.Sem  os  lineamentos  da  virtude, 
toda  a  acção  he  difforme.  Atè  cõ  a  maf« 
cara  da  virtude  procura  honrarfe  a  tnalí- 
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tia.Sahe  a  aflucia  com  vifos  de  prudécia, 
a  foberba  com  apparendas  de  humilda¬ 
de,  a  prodigalidade  fe  acredita  de  libe¬ 
ral,  a  íuperftiçaõquer  parecer  religiofa. 
Sendo  a  virtude  tão  bella  ,  o  não  (er 
bem  vifta,  não  he  defeito  nella  5  cega  o 
íeu  refplandor  os  olhos  da  enveja $  por 
não  ofFender  a  inimiga  ,  muitas  vezes  fe 
efeode^mas  do  mefmo  modo  q  os  rios,cj 
le  metera  na  terra,  &  aos  olhos  do  vulgo 
parecem  íepultados  para  fempre, depois 
de  larga  peregrinação  fubterranea  ,  fe 
reftituem  com  gloria  à  luz  do  mundo  5 
aílim  a  virtude ,  depois  de  modeítamen- 
te  occulta ,  gloriofamente  refufeita.  Em 
Roma  teve  a  virtude  alguns  tres  Tem¬ 
plos,  hum  edificado  por  Cayo  Mario, & 
outro  por  agencia  de  Marcello.no  tem¬ 
po  do  íeu  primeiro  Confulado.  Hum 
defles  dous  Templos,  ou  outro  terceiro, 
foi  junto  com  o  Templo  dedicado  à  hon¬ 
ra,  de  tal  forte,  que  para  o  Templo  da 
honra  não  havia  entrada  ,  fenão  pelo 
Templo  da  virtude.  Que  gloriofas  fe- 
rião  as  dignidades,  6c  fortunas  do  mun¬ 
do,  fe  para  ellas  fempre  fe  obíervàra  efta 
precedencia.'  Por  muitos  modos  repre- 
fentou  a  Antiguidade  efta  fua  Deofa. 
Pmtàrão*nacom  femblante  de  matrona 
grave, &  modefta  ,  veftida  de  branco* 
6c  com  trajo  fimplez  ,  fentadaem  hõa 
pedra  quadrada,  circunflancias  que  ma* 
nifeftavãofeu candor,  fimplicidade,  6c 
conflanda. Derãolhe  outros  afigura  de 
hum  velho  venerável ,  com  grandes  bar* 
bas,  encoftadoem  hüa clava ,  Sc  cubcrto 
de  hüa  pelle  de  Leão  i  nas  barbas  fe  fig- 
nificava  a  Sabedoria  ,  filha  da  experien¬ 
da  i  a  clava  denotava  a  fortaleza ,  6c  fir¬ 
meza  $  na  pelle  de  Leão  fe  divifava  a  gc- 
nerofidade  do  animo.  Também  foi  pin¬ 
tada  com  feições,  6c  trajo  de  mulher  no¬ 
bre  ,  para  exprimir  a  veneração  que  fe 
lhe  deve ;  6c  outras  vezes  foi  rcpreíenta- 
da  a  modo  de  homem  darmas  ,  porque 
deve  ter  valor,  6c  conflanda-  Lucíano, 
ao  contrario  de  todos,  em  hum  dos  feus 
Dialogos,  defereve  a  virtude  triíle  ,  af- 
fli6*a,mal  enroupada  ,  6c  maltratada  da 
Fortun*.de  maneir*  -  aue  lhe  era  prohi- 
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bido  apparecer  a  Júpiter,  iflo  quer  di* 
zer,  que  lhe  não  he  licito  fahir  a  publico, 
8c  íubir  a  lugares  honorificos.  Virtude, 
Virtus  jis.Fem.HoneJlumj.  Neut.  ou  Ho - 
nefias, atis.Hm.Cie,  Quando  por  virtude 
fe  entende  hum  habito  d*a  Ima,  com  que 
propende  o  homem  para  algum  bem 
em  particular,  v.g.  pará  a  Temperança, 
ou  qualquer  outra  virtude  moral,  ou 
fobrenatural ,  neíle  fentido ,  nem  Hone * 
fias ,  nem  Honefium ,  fe  hão  de  dizer. 

Em  virtude,  às  vezes  vai  o  mefmo  q 
Em  nome,  ou  em  confequencia.  Em  vir¬ 
tude  de  hum  decreto  do  Senado.  Ex  Se¬ 
natus  conjulto ,  Cie,  Em  virtude  de  fan* 
ta  obediência ,  fraíe  ufada  dos  Superio 
res  das  Religioens.  Santíiore  pro  impe* 
rio,o\xpoteJÍate,  He  tomado  de  Plauto,  q 
no  Prologo  da  Comedia  intitulada,  Am- 
phyt,  diz,  pro  imperio  vobis ,  quod  diflum 
f ciebat  fatf  uros,  (Quando  fe  manda  eir 
^r/fldedafantaobediencia-Promptuar, 
M0r.cap.120J 

Adágios  Portuguezes  da  virtude. 
Fazer  da  neceííidade  virtude. 

Virtudes  vencem  finaes. 

O  Adagio  Latino  diz  : 

Sapiens  dominabitur  aíiris. 

Os  Aílros  não  violentãoas  vontades. 
PoríuaPhyíiognomia  foi  Socrates  jul 
gado  por  homé  de  maos  coftumeSiaoí 
íeusdifcipulüs  ,que  eílranhàrão  eíte 
juizo.diíTe  SocrateSique  o  Phyíiogno 
miílafallàra  verdade,  fe  elle  fe  dey 
xàra  levar  da  fua  perverfa  inclinação, 
Outros  Adágios  d  a  virtude, 

Defej  o  de  íoledade,  ou  muita  virtude,ou 
muita  maldade. 

Virtude  precede,  quando  força  cede. 

Fonte  da  virtude.No  deílnto  da  Vil 
la  de  Barcellos  ,na  falda  do  monte  d< 
Ayrò  ,  ha  húa  fonte  chamada  Fonte  d< 
virtude ,  porque  por  tradição  antiga  f< 
tem,  que  algum  V  arão  Santo  ,  que  poi 
alli  houve  ,  lhe  deu  virtude  para  curai 
varias  enfermidades  aos  que  nella  fe  la 
vavão.  Vid.  N0b1liarch.P0rtug.93. 

Virtudes.  He  o  nome  dos  Anjos  dc 
quinto  Coro,  entre  as  Dominaçoens,  6c 
as  Potellades.Os  Theologos  lhes  attri' 
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buem  a  virtudede  fazer  milagres,  St  de 
fortalecer  os  Anjos  inferiores  no  exercí¬ 
cio  das  íuas  funções. 

Virtuosamente.  Com  virtude. 
honejte .  Cic.  Ex  prgfcripto  virtutis. 

Virtuoso,  Amigo  da  virtude.Dota* 
3o  de  virtudes.  Virtute  proditus,  ou  or • 
yiunsiaium.Virtutis  compositis, omn,gen . 
Cic. 

Homem  muito  virtuofo.  Vir  fin^ula» 
H virtute  ornatus.  Cic.  O  mais  virtuofo 
logra  a  mayor  gloria.  Isglorã  maxime 
>xcellit,qui  virtute  plurimum  praftat.Ctc. 

Mais  faõ  os  que  querem  fer  virtuofos 
na  apparencia,  que  na  realidade.  Virtute 
'pft  non  tam  multi  proditi  ejfe ,  quàm  vi¬ 
deri  volunt. Cic. 

Virulência. Termode  Cirurgião. 
Vid.  Virus. Ç  Carne  fãa,  &  boa ,  fem  ne® 
nhua  Virulência.  Cirurgia  de  Ferreira, 
i6í.) 

Virulento. (Termo  de  Cirurgia.) 
^haga  virulenta,  St  corrofiy3,he  aquel» 
la,  em  a  qual  fe  acha  hum  humor  renue, 
rirulento, acre,$c  corrofivo ,  que corroe 
)  couro  ,  &  juntamente  a  carne.  Plaga 
yirulenta,£  Fem. virulentus ,  a,  um.  he  de 
f^ulo  Gellio.  { A  chaga  Virulenta  he  fa- 
:il  de  conhecer,  por  quanto  logo  fe  vè 
:omalgõa  intemperança  quente  noscir* 
mitos,  &  com  maceria  delgada.  Cirurg. 
le  Ferreira,  305.) 

V  i  rus  ,  ou  virulência.  (  (  Termo  de 
Cirurgia. )  He  hfia  materia  delgada, 
fubtil,&  horrível ,  feita  da  fuperfluida- 
de,&  acoíldade  dos  humores  quentes. 
Vírus,  he  palavra  Latina ,  que  figniflca 
veneno  tou  fedor.  Defte  nome  Virus ,  fe 
acha  o  genitivo  Viri ,  6c  o  ablativo  Viro 
sm  Lucrecio.  Masem  nenhum  Autor  íe 
achãoos  cafos  do  plural.  (  Ha  tres  ma¬ 
neiras  de  materia, Virus  Sordes,  6c  fanies, 
Recopil.de  Cirurgia,  227.) 
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Visâg em.  Deriva  íedoFrancez  Vim 
fage, que  he  Cara,  &t  entre  nòs  yifagens 
íaô  caras,  E/gares t  ou  mais  propriamen« 
te  Vifagm>  he  hua  mudança  do  rolto,  fe* 
Tom.VIII. 


gundo  a  payxão  ,  ou  difpofição  do  ani» 
mo.  Moítrarcom  vifagensa  íua  alegria. 
Vultu  moejlitií figni ficar  e.Ex  Autf.  Rhe . 
tor.ad  Herenn.  (  Sem  que  nas  Vif&gens 
da  cara  fe  viflem  os  efFeitos  da  amargura. 
Mon.Luiic.Tom.7fol.335.) 

Vi  sagra.  Vid.  Bifagra. 

Visante.( Termo  de  ArmeriaJ  Vid. 
Befante.  ( Com  cinco  Vifantes  de  prata. 
Barros, 2.  Dec.fol.55.coL4.) 

VisAÓ.O  ver.  Forma- fe  a  viíaõ  por 
meyo  de  duas  figuras  Conicas,  ou  Pyra. 
raides  redondas,  húa  das  quaes  fica  direi¬ 
ta  defde  oobje£lo  até  o  ponto  da  inter- 
fecção,  no  humor  criftallino ;  &  outra 
eftà  virada  defde  o  ponto  dainterfec- 
ção  até  a  Retinea,que  hg  a  parte  detraz 
da  quarta  tunica,  &  fegundo  o  tamanho 
do  angulo  da  interfecção,nos  parece  ma¬ 
yor  ,  ou  menor  o  objetto.  Aindaque  o* 
olhos  íejãodous,  não  vemos  os  obje&os 
dobrados,  porque  os  nervos  opticos,  q 
fahem  da  parte  dianteira  dos  miolos ,  íe 
ajunrão  antes  de  chegar  aos  olhos, 
cando  os  eyxos  dos  pincéis  vifuaes  em 
hum  fò  ponto, das  duas  vifoens  fe  faz 
húa  íó  vifaõ.  Para  a  perfeição  da  vifaõ 
he  precifo  que  a  pupilla,  ou  menina  do 
olho  íeja  aberta,  que  a  tunica  cornea  , 
cobre  o  buraco  da  dita  pupilla  ,  feja  dia» 
phana,  êc  muito  clara,  que  os  humores, 
que  ficão  detraz,fejão  puros,  tranfparen» 
tes,  &  fera  impedimento  algum  ,  que  a 
dilatação  do  nervo  optico ,  que  forma  a 
retinsa,  tenha  baílante  tefura,  com  mui- 
tosefpiritos  animaes,fubtiliíIimos,  para 
ella  fe  abalar  faeiimente  ao  primeiro  im- 
puiíoda  luzcórada,cu  não  corada  ,  Sc 
juntamente  pjra  excitar  nos  efpiritos 
animaes  o  que  fe  chama  Vifao.  Ha  tres 
fortes  de  vifaõ,  direita,  reflexa  ,  6c  refra» 
£ta.  Vifao  direita ,  he  quando  o  rayo  vi» 
fualhe  perpendicular  àcoufa  viíta  ,  de 
forte  que  íeja  o  olho  o  centro,  refpe&i- 
vamente  às  mais  partes,  &  iíto  de  cima, 
debaixo,  ou  das  ilhargas,  mas  com  hüa 
fó  vifaõ  deites, não  fe  podem  ver  muitas 
partes  justas,  Vifao  reflexa ,  fe  faz  nos 
corpos  lizos,  St  pulidos  por  natureza, ou 
por  artcjcomoeípelhos  ,&c.onde  da  o 
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ravo  vifual ,  &  lego  vira  ao  olho » a  mo¬ 
do*  de  péla,  que  langais  com  força  a  hum 
muro,  &  ella  fe  torna  outra  vez  a  vòs. 
yifao  refratfa ,  he  a  que  fe  faz  ,  quando 
olhamos  por  agoa,  ou  por  vidro,  ou  por 
outros  corpos  diaphanos , &  tranfparen- 
te sj  chama  - fe  Re  fr  ait  a,  (queval  o  mef 
mo  que  Quebrada,')  porque  caminhan¬ 
do  os rayosdoolho  àcoula  vifta,  termi- 
na-feaquellerayono  corpo,  queíe  acha 
em  meyo,  &  dahi  parte  então  com  outro 
à  coufa  villa,  &  faz  hum  angulo  ccm  o 
primeiro  efta  declmsção,que  faz  o 
rayoviíual  do  ftu  direito  curto,  te  cha* 
ma  Vifâo  r  tf  r  alta.  Vifio ,  oms.  Fevt,  Cic . 
Viâ.  Vifta. 

Viísó  imaginaria, cu  fenfivel.  A  ima¬ 
gem, efpecie,  ou  femelhança  ,  que  íe  re- 
preíenta  à  imaginação ,  ou  à  viíta, A  ccu- 
ía,  que  vemos  ccm  os  olhos,  quando  vi¬ 
giamos,  ou  ccm  o  efpirito ,  quando  dor¬ 
mimos  Vtfnm ,  i.  Neut.  Vtjio ,  oms,  Fetff. 
Cic,  Objecta  aulis,  ou  anmoj pe cies,  ou 
forma.  Cic.  Vi  íaõ  celefte,  apparíçâo  de 
algum  cbjtéto  do  Ceo  íem  illufaó  ,  & 
por  perroiíTaô  Divina.  Vtfum  à  Deo  tmf 
I um, vi (umà  Dtvino  Aíumtne profeãum. 
Terhõa  viíaõ  em  fonhos.  In  fotxnis  vi * 
dere.  Ex  Cic .  Infomms  objici (peçiew.Vi * 
faõ,queíete  veem  fonhos Vtjum jotnmi, 
ou  Vifum  qmetis.Q  q  tem  viíoens  imagi¬ 
narias,  &  U)Í2S.Cittfal[a,ó‘  inaniavtfa 
objiciuntur,  ou  numa  palavra  Fanaticus, 
ou  hom fanaticus.  Cic.  (Pelas  Ftfoens 
imaginarias,  6c  feníiveis.  Queirós ,  Vida 
do  Irmão  Bailo,  578.col.2J 

Vifaõ  beatífica.  A  acção,  com  que  os 
•  Anjos  ,  &  os  Bemaventurados  vem  a 
Dcos  no  Ceo.  Fita  vifaõ  he  hum  conhe¬ 
cimento,  que  tem  por  termo  a  EíTencia 
Divina,  vifia em  fi.  Na  Vifaõ  beatifica, 
haelpecie  expreíla  ,  mas  não  imprefla. 
Tem  lugar  de  efpecie  imprefla  a  Efíen* 
cia  Divina,  ímmediatarreme  unida  com 
o  entendimento  do  Bcmaventuratío.Os 
rogos  de  Moyíés  para  ver  a  Deos,  levà- 
râo  por  deípacho :  Aon  videbit  me  homo, 
£?  vivei.  Não  quer  Deos ,  que  nelía  vi¬ 
da  o  homem  daramenteo  veja.  Nãoou- 
lou  Moyíes  fixar  os  olhos  na  çarça  ar: 
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dente }  debruçoufe  ,  &c  poz  o  roflo  no 
chão.  No  n  ente  com  a  íua  capa  co 
brio  Fleiias  a  cara.  Fifio  Beatífica, hõ as 
palavras,  de  que  fe  uia  nas  Bícolas  da 
Theologia : 

Logo  as  almas  ditof as,  que  recrea 

A  Viíaõ  Beatifica,  &c. 

Malaca  Conquutada,liv.2.oyt.59. 

Viíaõ  intuitiva,  Vid.  Intuitivo.  Vifaõ 
intuitiva  de  Deos.  Vid.  Viíaõ  Beatífica 
Visavò.  Viâ.  Bilavò. 

Víscera  ,  cu  Vifcerio.  (  Termo  de 
Medico.  )Deriva-íe  do  Latim  Fifcus ,& 
cite  íe  dei  iva  do  verbo  Ve fei, comer ,  por 
que  os  alimentos,  &ccuías  boas  de  co 
mer,  a  que  os  Latinos  chamaõ  Vejca ,  na: 
vifceras  le  recolhem.  Uíaõ  os  Medico: 
deita  palavra  Vtfcera,  em  lugar  de  En 
tranhas,  quando  faliaõ  particularment*' 
em  algúa  delias,  porque  eíte  nome  En 
tranhas  não  tem  fingular.  Debaixo  def 
ta  palavra  Vi [ceras,  íe  entende  o  cora 
ção,  o  figadojCS  botes, os  inteílinos  ,  & 
outras  partes  interiores  do  homem*  I Vif 
cus  ,gemt.  vifeeris.  Nent.  Suet .  Cvid 
(Menflruos,&  ebítrueçoens  dos  Vi/ce 
nos.  T  hefeuro  Jpollin.pag.5  ii.) 

V isCEROSOoTermc  de  Medico. Cou 
ía  concernenre  às  entranhas,  ou  vifeeras 
Vid.  Viícera.  (  A  carne  vifeerofa ,  que  h< 
a  das  tripas.  Cirurgia  de  Ferreira*  27.) 

Visco,  ou  Vitgo.  Faz*fede  hum  cer 
to  fruto,  ou  bago,  redondo  ,  &  às  veze 
ovado,  mclle,  branco, &  lufidio>que  nal 
ce  de  húa  planta, ou  para  dizer  melhor 
de  hüa  vegetativaexcreícencia.que  nal 
ce  naquelía  cafta  de  roble  ,  que  dà  fo 
lhas  kmelhantes  às  do  Buxo.  No  ln  ver 
no,  &  no  Eítio  fempre  eítà  verde ,  &  nã< 
íelhe  enxerga  faiz  algúa  ,  porque  tod 
leíome,6i  íe  confunde  com  a  fubftar. 
cia  da  arvore,  de  que  fahe.  Nos  tronco: 
6c  nos  ramos  mayores  de  outras  arvore; 
v.g.  de  mactyras ,  pereyias ,  íaigueyro; 
ntjpereyros,  marmeleyros,  &c.  íe  cri 
viíco  ,  mas  o  do  carvalho  ,  ou  roble  h 
maiseftimado.Fí/f//w,hÀe«/.  Fltn.  Vi\ 
cusj.Mafc.Flaut.  Uia  Cícero  deíla  dí< 
ção  no ablaüvo  fingular, aíírm  não  1 
pode  colher  dequegeneto  he.  Os  Ha 
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Volarios  declarão  com  V2rios  nomes  va¬ 
rios  geni  ros  de  vtico .^ifcttmcfiercinum, 
(en  hgnrrn  SmPLt  Crncis.  Vifcum  vul • 
gar  e .  Vifcum  buccis  albisce. 

Vifco.  A  materia  tenaz,  de  vifco,  que 
drpois  de  pizada ,  fe  aaiaífa  com  azey. 
te,  para  apanhar  paíLros.  Fifcus,  ci .  Ca- 
ç  r,  ou  apinhar  paflaros  coni  vifco.  Vif- 
catii  virga  fallere  volucres.  Ovid.  Vifco 
molit  i  inftdtas  avibus.  Ex  Plin ,  Cuberto 
cie  viíco.  vifcatus iaium.Ovid .  Vifco  obit* 
tus..a,um.  VartOylib^.cap 

Vi  conde.  Segundo  a  etymologia 
da  palavra, val  o  mefmo  que  aquelle  q 
frm  as  vezes  de  Conde  ;  &  antigamente, 
Vifconde  era  o  rr.eimo  que  Tenente  de 
hum  Conde.  Quando  os  Condes,  Gover¬ 
nadores  das  Provincias  ,  íazião  alguma 
auísncia,  deixavão  em  íeu  lugar  Tenen* 
tes,£e  íübilitutos,  com  titulo  de  Vica¬ 
rios  do  Império;  deites  alguns  íubião  a 
Condes.  No  íeu  GloíLrio  efereve  Ru 
Cange,  que  o  titulo  de  V ifconde  he  mo® 
demo,  &  que  os  Inglezes  forão  os  pri¬ 
meiros  qu  puzerãoem  ufo  o  nome  dei* 
ta  Dignidade.  Também  íe  nomeava  aí- 
íunofilho  mayor  do  Conde ,  Sc  fucceí- 
|or  de  íeu  Eüado,  Sc  tinha  certa  porção 
no  Condado,  ate  que  íüccedia  nelle,  ao 
modo  dos  Pr incipes  a  rcfpeito  dos  Reys. 
Hoje  íedàeíle  titulo  a  quem  poííue  hum 
Eílado  ,  ou  Senhorio  ,  erigido  em  Vií* 
condado.  O  primeiro  Vifconde  ,  que 
houve  em  Portugal  ,  foi  D.  Leonel  de 
Lima,  a  quem  e!  Rey  D.  Affonfo  V.fez 
Vifconde  de  Villanova  de  Ccrveyra.  EI* 
Rey  D.  Affonío  VI  deu  o  titulo  de  Vií- 
conde  de  Aíleca  a  Marti  m  Corrêa  de 
Si, filho  de  Salvador  Corrêa  de  SàSt  Be  - 
navides,  glorioforeitaurador  de  Ango- 
la.ElR.ey  D.  Pedro  II. fe  io  Príncipe  Re¬ 
gente, fez  Vifconde  de  Fontarcadaa  Pe« 
drojaquesde  Magalhaens  ,  que  venceo 
a  batalha  de.  Csítel-Rodrigo  ao  Duque 
de  Oííuna  ,  íendo  Governador  das  Ar¬ 
mas  da  Província  da  Beyra.  Podemos 
Vifcondesuíar  de  Coronel  fobre  o  Ef- 
cudo  das  Armas,  como  o.diz  Jeronymo 
de  Urrea ,  no  cap  7,  dos  íeus  Diálogos 
Militares,  Ategora  não  achei  o  titulo  de 
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Biíconde,  por  duas  vezes  Conde;  aílim 
como  no  Latim  fe  acha  Vicecomes  por 
Vifconde ,  também  em  Latim  íe  houvera 
de  achar  Bifcomes  por  Bifconde  ;  mas  em 
livros  Latinos  tal  palavra  não  fe  acha  , 
porque  parece  que  não  houve  tal  Digni¬ 
dade,  a  faber,  de  duas  vezes  Conde,  que 
feneíte  Rcyno  os  íuccdíbres  de  Dom 
Leonel  de  Lima  ,  primeiro  Vifconde, 
temas  preminencias  de  Condes  ,  foi  por 
mercê  del  Rey  D.  Filippe  III,  feita  ao 
Viíconde  D. Manoel  de  Lima  ,  mas  t  (la 
mercê  não  fez  ao  dito  Fidalgo  duas  ve 
zes  Conde-,  &(  corno  advertio  Cafla-" 
neo,  part.f  ccníideração  55. )  Vifconde 
he  dignidade  menor  que  Conde  ,  Sc  ma¬ 
yor  que  Baraô.  Donde  fe  infere,  que  Bií¬ 
conde  por  Vifconde  ,  he  erro  dos  que 
trocãoo  V,  em  B,  o  que  até  em  livros 
impreíTos  fe  acha,  porque  no  Dialog.  18. 
dasMífcellaneasde  Leytão  d* Andrade, 
PaíM3T  acharás  que  o  dito  Autor  cha¬ 
ma  liiícondes  aos  mefoios,  3  que  na  pag. 

534,  chamou  Vífcondes.  Vicecomes ,  itisé 
Mafc. 

V  í  scoNDA  do  .Vicecomitatusjis.  Mafc. 

Viscondessa.  Ficecomitijfa^a.  Fem. 
Nenhüa deitas  palavras  he  Latina, mas 
o  u fq as  introduzio  por  falta  de  outras. 
Em  a'guns  Diccionarios  do  Norte  fe 
acha  ProcomeS)  Pr 0 comitatus ,  Sc  Proco- 
mitijja-,  porém  nem  eites  termos  faõ  mais 
Latinos,  que  03  primeiros,  excepto  que 
nos  nomes  de  Dignidade  compoítos  fe 
acha  Vice  cm  bons  Autores  Latinos  ,  & 
aílim  Afconio  Pediano  no  Commento 
da  i.  Oração  de  Cícero  contra  Verres, 
Deinde  legationem  ,  &  viceqiiafiuram, 
ò>c. 

Viscosidade.  Tenacidade  de  hu¬ 
mor  pega  d  iço ,  ou  humor  g!  utinofo,  cõ« 
poílode  partos  tão  bem  lúdas,tão  inti¬ 
mas,  &  tão  igualmente  penetradas  huas 
nas  outras,  que  não  havendo  difpofiçãa 
na  materia,  para  húa  parte  começar  a 
apartarfe  pri  meiro  que  outra,  muito  té- 
po  refiílcm  â  cotai  feparação  ;  &  à  vio« 
lencia  ,  que  fe  lhes  faz ,  não  obedecem 
faeilmente/enãocom  hüa  mutua  dilata- 
ção,ou  exteníaô,  Humor glutinofus. 
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Viscoso.  Pegadiço.  Glutinoío.Cou- 
ía  que  participa  da  natureza  do  viíco. 
Naturam  vifci  habens ,ou  ad  naturam  vif* 
ci  accedens ,  tis.  omn.gen .  V ijco  fimilis ,  íe» 
Também  podeiàs  dizer  Glutinojus ,  a, 
um.Plin.  Pela  íemelhança  que  tem  o  vií¬ 
co  com  o  grude.  Vid.V iicoíidade.(Qi>ã- 
doos humores  faõ  grcílos  ,  6c  Vtjcofos . 
luz  da  Medic.232.) 

Viseira.  Denva»fe  do  Francez  Vi* 
fiere,  que  figmfkao  mefmo.  He  a  aber¬ 
tura  do  capacete, &  agrade  pequena, 
por  onde  íe  reípira ,  quando  íe  abaixa. 
Buccula^. Fem.Juvenal.  Diz  Calepino, 
que  Ceíar  lhe  chama  Buccarum  tegmen, 
inis.Neut.Si  dà  por  razão  eftas  palavras: 
Caíjis  enim  caput Jmccula  autem  barbatas 
partes  armat. 

Calar  a  vifeira,he  abaixalla,ou  fechal- 
la.  Cajjidis  bucculam  demittere. 

A  Aurora  a  feu  valor  orna  a  Vifeira. 
Banetto,  Vida  do  Euangel.  135.  71. 

Visfeo.  Cidade  de  Portugal  , na  Pro¬ 
vincia  da  Beyra,  entre  os  dous  rios  Bou- 
ga,  6c  Mondego.  Ao  ameno  eipe&aculo, 
Si  alegre  vifta  dos  campos,6c  valles ,  que 
a  cercão  9  lhe  derão  o  nome  de  Vifeo. 
Hetão  antiga,  que  jà  no  anno  de  Chrii* 
to  de  320.  tinha  por  Biípo  a  S.Jufto  ,  de 
que  faz  menção  Dextro  no  dito  anno. 
Foi  ganhada  aos  Mouros  porel-Rey  D. 
Fernandoo  Magnoa  29.de  Julho doan- 
no  io8ç.  outras  vezes  tomada  dos  Mou¬ 
ros  ,  Si  tornada  a  cobrar  por  Chriftáos. 
Isio  tempo  do  Biípo  de  Salamanca  ,  Se- 
baftião,  que  a  mandava  reftaurar ,  andã* 
do  a  gente  occupada  em  revolver,  6c  re¬ 
parar  as  ruinas,  fe  achou  dentro  em  hüa 
igreja  dos  arrabaldes  a  fepultura  dei- 
Rey  D.  Rodrigo ,  ultimo  dos  Godos. 
He  Vifeo  patria  do  famoíoViriatOjglo- 
ria  dosPortugueíes, terror  dosRomanos. 
Foi  por  vezes  titulo  de  Duque, mas  cc» 
cedido  fó  a  a  peííoas  Reaes.  Naíceo  nel- 
la  el»Rey  D.  Duarte  ,  unico  do  nome ,  Sz 
undécimo  entre  os  Reys  de  Portugal. 
TeveBifpos  em  todos  os  tempos  iníig* 
nes  em  virtudes,&  letras.  Vifeum,  ou  Vim 
fonium.ii.Neui.  ou  Urbs  Vijenfis.  Anto¬ 
nio  Baudrand,no  íeuLexicon  Geogra- 
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phico  coem  erradamente  F ifeo ,  na  Pro 
vinda  de  Entre  Douro, 6c  Minho,  pertc 
do  Rio  Montorio. 

Visgo.  Vid.  Viíco. 

VisiGODOS.  Godos  Occidentaes , a 
que  outros  chamão  Weítrogodos,  cie 
\Veíl,que  heo  meímo  que  Occidente 
movèrão  grandes  guerras,  6c  fizeraõ  no¬ 
táveis  invaíoens.  Com  o  beneplacito  dc- 
Emperador  Valente,  fenhoreàraõ  a  Mc- 
fia,  6c  parte  da  Thracia  ,  6c  na  guerra 
quecomfumma  ingratidão  fizerãoao: 
Romanos*  deliroçaraõ  o  íeu  exercito,  & 
matarão  ao  dito  Emperador  *  feu  bem 
feitor }  puzerão  fogo  a  hum  Arrabaldí 
de  ConftantinopU ,  6c  o  queymàrão.Nc 
tempo  do  Emperador  Graciano,fe  apo 
derarão  de  húa  parte  da  Dacia ,  ou  Di 
namarca.  Capitaneados  por  Fridigernò' 
cccupàrão  o  Epiro, a  Thefíalia,6c  Acha 
ia  i  Si  outra  parte  delles,  governada  po 
Alatheo,  6c  Saírac,  tez  correrias  por  to 
da  a  Pannonia  ,6c  obrigou  ao  Empera 
dor  Theodofio  a  vir  em  concertos,  qu< 
durarão  pouco,  porque  feu  Rey  Alari 
co, depois  de  devaftar  a  Thracia  ,  6c 
Grécia  ,  mandando  diante  ao  Capitã» 
Radagaiíó,  pelas  terras  de  Pannonia 
entrou  em  Italia  ,  6c  depois  dos  Gallo 
Senoneníes,  foi  o  primeiro  que  tomo: 
Roma,  imperando  Honorio.  Ataulfc 
fucceílor  de  Alarico,fez  o  meímo ,  6c  lc 
go  depois  invadio  as  Galhas  ,  deíampsj 
radas  dos  Vandalos; 6c  Wallia  ,  qu; 
lhe  íuccedeOjfe  apoderou  de  Heípanhí 
&  Eurico  tomou  boa  parte  da  Lufitanú 
6c  depois  de  fogeitar  Çaragoça,em  Frlj 
ça  íeíez  fenhor  de  Aries  ,  6c  Maríelh; 
PorconceíTaõ  de  Anaílafio  ficarão 


V  iíl  godos  de  pofie  de  HeipanhajDor 
Rodrigo  foi  o  ultimo  feu  Rey  $  íeu  ma 
governo,  6c  o  de  feu  anteceílbr  Vuitiz: 
provocarão  a  Divina  Juftiça  a  caftigí 
os  Godos  pela  in  vaíaõ  dos  Mouros ,  qc 
noannodeChrifto  íetecentos  6c  onzi 
entrarão  em  Heípanba  ,  6c  extinguira 
todo  o  dominio, 6c  honra  do  nome  G( 
tbico.  Na  fegunda  parte  da  Monarqu 
Luíitana,liv.6.  cap.  .  acharás  eum 
muitos  particulares  do  reinado  dos  Vii 
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jgoáos  com  o  nomd[géraI  de  Godos  s  co. 
mo  confeífi  o  propno  Autor  Frey  Ber* 
nardo  de  BrictoJoL^i.coU.  Vifcothi , 
vel  Vueftrogotbi. 

Visinhança,  ou  vizinhança.  Os  vii 
zinhos,  ou  o  bairro  em  que  fc  vive.  Vi* 
c Wta,  £.  Fem.  Vicinitas ,  atis.  Fem . 

Dão  com  a  trombeta  hum  final ,  que 

toda  a  vifinhança entendia.^»#/#,^/^ 

erat  &  notum  vicinitati ,  buccina  datur 
Cic. 

Finalmente  o  podo  faber  por  caufa 
da  vifinhança.  Sare  hoc ,  propter  vicini • 
tateni,  facile  poJfium.Cic . 

Que  em  toda  a  vifinhança  íe  fação  ou¬ 
vir  as  vozes, to  os  inftrumcntos  muficos 
nos  banquetes, que  fe  fazem  de  noyte* 
Cantu  vocum,  &  nervorum,  &  tibiarum, 

nofttirnifque  conviviis  tot  a  vicinitas  ver. 
fonet.  Cic.  r 

Eítà  a  Lagoa  de  Averno  na  noíía  vi- 
unhança.  In  vicinia  noftr a  Averni  lacus . 
Ctc.(  fobentendede  eft.') 

t  ^?I?0U  ca^as» ou  vcyo  morar  na  nof- 
fa  vifinhança.  Commigravit  huic  vicinia. 
Terent.  (  Acodio  a  Vifinhança  a  faber  o 
que  era.  Lobo,  Corte  na  Àldea,  15.) 
(Numbayrrode  pouca  Vifinhança  ti« 
nha  amores com, Scc.  Id.ibid.223.) 

Visinhar  ,ou  vizinhar.  Ser  vifinho. 
Fulano  vifinha  comigo.  Homo  ille  vici¬ 
nus  meus  eft.  (  Da  honra,  St  bem  de  Vi  fi. 
nhar  com  elle.  Cunha,  Bifpos  de  Braga, 
388. ) 

_ 7  Vifinhar.  Eftar  perto.  Confinar. 
No  cabo  da  Africa ,  pela  parte  que  vifi? 
nha  com  Ethiopia.  In  extremis  Africa, 
qua  confinis ç^dEchiopi#  e  fi.  Plin.  A  dic¬ 
ção  o£í7Ã/0^/>nefte  exemplo  pôde  ef. 
tar  no  genitivo,  poiso  Autor  das  Rhe- 
tor.  a  Herennio  ufa  delle  depois  doad* 
jeílivo  Confinis  em  fentido  metaforico  5 
Errantes  perveniunt  ad  confine  hujus  ge* 
neris,  quod  appellamus  fiutfuans  ,  &  di  fi 
J°lutum,Ub.4.fecl.ij.h/lts  Plinio  opõem 
com  dativo  j  Narravitque  Thalos  iis  effie 
confines,  qui  ab  oriente  Cafpii  maris  fau • 
ces  attingerent. 

Vifinhamos  com  os  Atinates.  Sumus 
finitimi  Atinatibus.  Cic. 
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De  todos  os  Planetas  ,  a  Lua  vifmh* 
mais  com  a  terra.  Citima  terris  Cuna.  Cic 

Com  as  mais  altas  nuvens  VifinhandoJ 

E  ks vezes  cos  Planetas  lumino fos» 
Malaca  Cünquift.Liv.i.oyt.40. 

Vifinhar.  Ajuftarfe.  Conformarfe  Vi*! 
finhar  com  o  gofto ,  Sc  genio  de  algJem. 
Ad  voluntatem  alterius,  &  ejus  arbitriuh 
fcfingere,&  accommodare .  Cic.  Vifinhar 
com  o  genio  de  alguem.  Ter  efta  con* 
formidadc.  Animis  propinquare  alicui. 
Stat.  (  Para  fe  aju ftar,  ou  Vifinhar  com  o 
gofto  do  Principe.  Lobo,  Corte  na  AI- 
dea.  J91.) 

Visi nho,ou  Vizinho.  Meu  vifinho; 
Aquelle  que  vive  perto  de  minha  caía, 
Aquelle  que  mora  na  mefma  rua  f  ou  no 
mefmo  bairro, que  eu.  Os  Principes,  & 
os  Elementos  ,  j  quanto  mais  vifinhos, 
mais  deíavindos.  A  infelice  razão  de  Ef. 
tado,  introduzida  pela  Politica  munda¬ 
na,  ordinariamente  folga  com  os  infor¬ 
túnios,  &  deígraças  dos  vifinhas ,  Sc  do 
mal  delles  fe  aproveita.  As  inimifades 
dos  Principes  vifinhos,  fe  algum  tempo 
fedilllmulão,  de  todo  nunca  cfquecem. 
Talvez  mais  vai  ter  hum  bom  vifinho, 
doqucacrecentar  o  Eftado.  Quem  fem 
muita  razão  procura  ampliar  os  feus 
Domínios, certamente  incorrera  no  odio 
dos  vifinhos  }dles  não  íó  fe  opporão  a 
feus  vaftos,&ambiciofos  intentos,  mas 
ordirão  traças ,  para  o  esbulhar  do  me¬ 
lhor  que  poííue.  Bom  he  ter  amifade  cõ 
os  vifinhos ,  mas  fazer  cabedal  delia,  he 
loucura  j  para  telios  amigos,convèm  cõ- 
fiderallos  como  inimigos.  Não  póde  hu 
Grande  íofrer  outro  Grande  vifinho;  a 
altura  em  que  o  vè,  lhe  faz  fombra  ,  Sc  o 
feuluzimento ,  como  o  das  eftrellas,na 
vifinhança  do  Soljdeímaya.  No  íeu  en» 
grandecimentOj  fempre  tem  os  vifinhos 
matéria  para  contendas.  Romanos  ,  Sc 
Carthaginezes  eftiverão  tres  annos  cm 
paz  *  logo  que  começàrão  a  defender 
íuas  fronteiras,  ciúmes, 6c  íufpeitas  acén- 
dèrão  entre  elles  grandes  guerras.  Fio» 
rus.  A  vifinhança  deícobre  os  defeitos,  a 
diftancia  íeos  não  abforbe ,  os  alfombra. 
EfcrevePaufanias,  que  canravão  mais 

íuave? 
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fuavcmctitc  que  todos  os  mais ,  os  Rou- 
xinoesique  perto  da  íepultura  de  Or¬ 
pheo  fe  aninhavão.  Eftrada  grande,  Rio 
grande ,  Senhor  grande ,  íaó  tres  maos 
vifinhos,  porque  fempie  levão  alguma 
coufa  do  alhcyo.  Themiftocles,  Capitão 
Athenienfe ,  pondo  em  venda  certa  fua 
fazenda,  encomendou  ao  pregoeyro,  di* 
cefle,  que  tinha  bons  vifinhos .Plutarc.in 
ejus  vita ,  Primeiro  que  compres,  ou  alu* 
guescafa, dizem  os  Árabes  na  fua  lin* 
goagem  Andor  alchar  ,  que  vai  tanto, 
Repara  no  viíinho,que  has  de  ter*  Vici» 
nus  meus.  Gf.Mais  vifinho.  Vicinior  ,uU 
Cicero  deite  comparativo. 

He  meu  vifinho,  8t  tenho  muito  trato 
com  eíle.  Mthi  cum  to  vicinitas ,  &  mag- 
nus  ufusejl.  Ciç. 

Se  não  foi, que  póde  cftc  Autolyco  ter 
fido  ballante  vifinho  de  alguém  ,  ou  que 
Caco,  vivendo  no  monte  Aventino,  te¬ 
nha  dado  algum  alegrão  aos  íeus  vifi- 
nhos,  que  habitavão  o  monte  Palatino. 
Nifi  Autolycus  ille  empam  potuit  tolerabi¬ 
lis  e  ffe  conterminus,  aut  Aventini  montis 
incola, Palatinis  ullum  gaudium  finitimis 
fuis, Cacus  attulit.  Columel  Conterminus , 
&  finitimus, Te  põemeom  dativo.Quer 
Delpauterio,  que  também  fe  lhes  pofla 
darhum  genitivo  i  porém  não  heíacil 
de  achar  algum  exemplo  de  Contermi - 
nus,&  de  Finitimus, lo  fe  acha  hum,que 
hedejuftino. 

Vifinho.  O  contrario  dcdiftante.  Vi¬ 
cinus,  ou  finitimus ,  confinis.  Cie,  Tinha 
feito  correrias  nas  terras  vifinhas.£*w» 
fiones  in  confinem  agrum faff£  erant.  Tit. 
Liv. Cidade  vifinha.  Oppidum  vicinum. 
Horat. 

Vifinho  à  morte.  Cui  mors  imminet , 
ou  inflat. Cic .  (  Quando  cftà  jà  Vifinho  à 
morte.  Prompt.Mor.25 8. 

V  ifinhos.  Moradores.Familias.Cafas. 
(  Quantos  vifinhos  tem  efte Lugar. Mon. 
Lufitan.Tom.ç.fol.içS.col.i.) 

•Vifinho.  Antigamente  cm  Portugal, 
em  CidadeSjConcelhos, &  Villas  prin* 
cipaes.&em  particular  nas  de  Alemte* 
jo,  quando  fe  povoavão,  le  admktião  co 
privilegio  de  vifinhos  a  muitas  pefioas,a 
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fim  de  q  entraíTê  na  repartição  de  feus 
deftritos,&  follem  aquinhoados  nas  her- 
dade$,&íeímarias  dellas.  As  peflToas,que 
mais  particularmente  erão  admittidas , 
erãoos  Miniftros,8t  validos  dos  Prine  ■  : 
pes,  por  cuja  via  efperavão  melhoramé- 
tos  em  íeus  fóros,6c privilégios, aos  quacs 
também  tinhão  na  Corte  para  procura¬ 
dores  das  fuas  conveniências.  Em  tem*' 
po  dei  Rey  D.  AfFoníolII.  como  tão 
validos  O.  João  dc  Aboim  ,  D.  Eftevei 
Annes  feu  Chançarel ,  &  João  Monis, 
íeu  Theíoureiro,  forão  admittidos  pelos 
Concelhos  de  Evora,  Eivas,  Beja, Scc. > 
como  íe  póde  ver  em  varias  cícrituras 
da  Torre  do  Tombo.  Perlevcrou  eíte 
coftume  até  o  tempo  dei  Rey  D. Pedro, 

que  como  tão  exaào  ,&  obfervante  dai 

Jeys  da  J  ultiça,  não  quiz  que  houvefle  ns 
Corte  pefloa  obrigada  aos  Concelhos.E 
he  para  advertir,  que  os  que  na  dita  fór 

ma  erão  admittidos  por  vifinhos  ,  fami 

bem  erão  chamados  fljaturaes  dos  ôito 
Lugares,  ou  Cidades, como  fuccedeo  a< 
famofo  Portuguez  ,  6t  Meftre  D.  Payo 
que  foi  chamado  Natural  dc  Evora, ten> 
do  íò  privilegio  de  vifinho.  Mon.  Lulili 
Tom.4.pag.24Col*3. 

Adágios  Portuguezes  do  vifinho, 
fr  da  vfinha. 

A  perda, que  teu  vifinho  não  fabe,não  h 
perda  na  verdade. 

O  bom  vifinho  taz  o  homem  deíaperce: 
bido. 

Por  mao  vifinho  não  desfaças  teu  ninhe 
Quem  com  mao  vifinho  ha  de  vifinhai 
com  hum  olho  ha  de  dormir, 6c  com 
outro  vigiar. 

Quem  tem  bom  vifinho, não  teme  ru 
do. 

Deshonroume  minha  vifinha  hüa  ve: 

&  eu  deshonreimetres. 

No  mal ,  que  teu  vifinho  te  não  íabe 
não  tens  parte. 

Guarte  de  mao  vifinho, 6c  de  homci 
mefquinho. 

A  cabra  de  minha  vifinha  mais  leyte  d; 
que  a  minha. 

Comadres, &  vifinhas,  às  vezes  laõ  far 
nhas.  * 

Pouc: 
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Pouco  fc  eftima  o  que  tem  cada  vifinha. 
O  mao  vifinho  vè  o  que  entra ,  mas  não 
o  que  fahe. 

Amàviíinha  dà  agulha  fem  linha. 

Fuy  a  caía  de  minha  vifinha  ,  envergo- 
nheime,  tornei  à  minha,  Ôc  confoley- 
rac. 

Diga  minha  vifinha,  Sc  tenha  meu  facco 
farinha. 

Não  ha  Rainha  fem  íua  viíinha. 

Vay  a  moça  ao  rio,  conta  o  feu,  &  o  de 
feu  vifinho. 

Não  percas  o  fiíojpelo  doudo  de  teu  vi- 
íinho. 

Quem  tem  telhado  de  vidro, não  tire  pe¬ 
dras  ao  do  vifinho. 

Pão,  Sr  vinho ,  hum  anno  meu ,  outro  de 
meu  vifinho. 

O  que  come  a  minha  vifinha,  nãoapro* 
veita  à  minha  tripa. 

Páode  vifinho  tirão  faftio. 

Vinha  entre  vinhas  ,cafa  entre  vifinhas. 
Com  teu  vifinho  caiarás  teu  filho,  &  be« 
beràs  teu  vinho. 

O  filho  de  tua  vifinha ,  tiralhe  o  ranho, 
&cafa.o  com  tua  filha. 

Quem  quizer  mal  à  fua  vifiuha,  delhe 
em  Mayohüa  íardinha. 

Quando  vires  arder  as  barbas  de  teu  vi» 
finho,  deita  as  tuas  em  remolho. 

A  chave  na  cinta,  faz  a  mim  boa  ,  &  à 
minha  vifinha. 

Quem  não  tem  cafa  na  Villa  ,  em  cada 
bairro  he  vifinha. 

Vis  ir.  Vid.  Vizir. 

Visita.O  hir  bufcar  alguém  em  fua 
cafa  porcortefania,  amifade  ,  &c.  Ojfi* 
ciofus  ad  aliquem  aditus .us.Mafc. 

V ifita  de rcfpeito,  quando  vamos  bei¬ 
jar  as  mãos  a  alguém*  Salutatio  %onis. Fem. 

Depois  de  tomarmos  as  vi  firas  dos 
noííos  amigos.  Cumfalutationi  nos  dedi * 
mus  amicor  um Cic. 

Acabadas  as  vifitas ,  eotregome  ao  ef* 
tudo.  Ubi  falutatio  defluxit  ,  literis  me 
involvo.  Cic.hb.i  1  .Famil.  Epifl. 20. 

Gaitar  todo  o  cempoem  fazer  vifitas. 
Omne  tempus  falutationibi&s  cÕ fumer  e .  Cie, 
Os  que  fazem  vifita  de  cortefania ,  ou 
refpeito.  Salutatores  t  um.  Mafc .  Plur . 
Qc . 
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Fazer  'ri fitas  aos  amigos.  Obire  domo $ 
amicorum. Qc. 

A  cafa, em  que  íe  tomaõ  as  vifítas.C#- 
bile  falutatorium.Plin.  , 

A  vifita  que  faz  oBifpo  im  fua  Die* 
cefi.  ptaecefeos  vifitatio,  onis.Fem.  Ufa  a 
Igreja  deita  palavra,  &  elia  he  Latina, 
Defta  mefma  palavra  Vifitatio  poderás 
uíar  fallando  nas  vifitas  ,  que  fazem  os 
Irmãos  da  Mifericordia  ,os  ReUgiofos* 

Visitação.  A  Feita  da  Vifitação  foi 
inftituida  em  memória  da  vifita,  que  a 
Virgem  nofla  Senhora  fez  a  Santa  Ifa* 
bei,  que  com  feu  efpofo  Zacarias  vivia 
em  Hebron,  Cidade  fituada  em  hú  dos 
montes  de  J udea,  defoyto  ,  ou  vinte  le» 
goas  de  Nazareth.  Chegou  a  Virgem  a 
efta  Cidade  em  companhia  de  SJofeph, 
&:  na  primeira  pratica, que  teve  com  San- 
ta  Ifabel,  pronunciou  o  admira  vel  Can¬ 
tico  Magnificat ,  &C-  &  depois  de  huma 
afliftencia  de  alguns  tres  mezes  ,  fe  reíti- 
tuhio  a  Nazareth.  O  primeiro,  que  deu 
principio  a  efta  Feita,  foi  S.Boa  ventura, 
que  fendo  Géral  da  Ordem  de  S.  Fran¬ 
ci0*  no  Capitulo  Géral ,  celebrado  em 
Piza,  anno  de  1 263*  paflou  hum  Deere» 
to,em  que  mandou  q  em  todas  as  Igrejas 
da  Religião  Serafica  fe  celebrafTe  a  dira 
Feita.  O  Papa  Urbano  Vl.fez  efta  Feita 
géral  em  toda  a  Igreja  Catholica  h  com 
Bulia  paíTada,anno  1379.  a  qual  porém 
naõ  foipublicada,fenão  noannofeguin* 
te. Segundo  Domingos  Macro.no  feu 
Hierolexicon,  foi  efta  Fefta  inftituida 
por  Urbano  VI.  para  fer  celebrada  aos 
dous  de  Julho,  anno  do  Senhor  1389* 
para  implorar  o  auxilio  Divino  ,  contra 
osScifmas,  &  para  a  Virgem  confolar  a 
Igreja  nefta  períeguição ,  afllm  como  cõ 
a  íua  vifita  confolàra  a  Santa  Ifabel.  Por 
Bonifácio  IX.  fucceíTor  do  dito  Urba* 
no, foiefta  Fefta  confirmada  com  Bulia 
efpecial ,  favorecida  de  grandes  Indul¬ 
gências.  No  Ritual  Syriaco  fe  acha  efta 
Fefta  muito  mais  antiga  \  aquella  gente 
a  celebrava  no  mez  de  Dezembro,  algús 
dias  antes  do  Nacimento  do  Senhor ,  6c 
no  proprio  dia,  que  os  Gregos  faziáo  à 
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Virgem  büa  Fefta.no  Templo  chamado 
Blachernas ,  edificado  pelo  Emperador 
Leão,  em  hum  arrabalde  de  Conftanci» 
nopla. Beata  Maria  Virginis,  Eli f abe* 
thám  invifentis ,  feíUis  dies  t  ou  mais 
brevemente  com  a  Igreja, Beata  Virginis 
Vifitaúo  ,onis.  Fem.  Efte  nome  verbal  he 
Latino }  delle  ufa  Vitruvio  no  livro  9. 
cap4- 

Religiofas  da  Vifitação.São  hüas  F rei. 
ras,cuja  Religião  foi  fundada  por  S.F rã- 
cifco  dc  Sales. 

V ífitação,  antigamente  fe  tomava  pe¬ 
lo  dia  de  Natal , como  fe  vè  na  origem 
do  Mofteyro  Muieníe,  onde  diz  ,Villi* 
cus  autem  debet  dare  pijcem  magnum, pr  e» 
tio  quinque  folid orum,  ante  Natale  Domi . 
ni, quod  vocatur  Vifitatio.ChimivzAç,  aí» 
fim  efte  fagrado  dia  ,  porque  naquelle 
tempo  ,  dia  de  Natal ,  os  feytores  ,  ou 
quimeyros,  hião  ver  o  feu  fenhor,  &  lhe 
offereeião  algum  donativo.  Vid.  Carol. 
Du  Frefn  etinGl  offario» 

Visitado.  Participio  paífivo  do  ver¬ 
bo  Vi  fitar.  Vif tatus, a,um„  Cic • 

VisiTADÔR.O  Ecclefiaftico  ,  q  por 
ordem  doBilpo  vifita  a  Diecefi.  Diatce • 
Jeos  vifitator .  O  Religiofo ,  que  por  or¬ 
dem  do  feu  Géral  vifita  as  Províncias,  & 
Cafas  da  íua  Religião.  Ordinis  Religiofi 
Vifitator  js.Mafc •  Os  Autores  Eccleílaf» 
ticos,  &  os  Hiftoriadores  das  Religiões, 
introduzirão efta  palavra.  Vifor,  is.Mafc. 
que  fe  acha  em  Tacito,  antes  quer  dizer 
Explorador ,  ou  E/pia ,  que  Viftador  ;  as 
palavras  íaõ  eftas  Vifores  mifit ,  per  quos 
nofceret ,  an  vera  ajfererenturjib.  1 8. 

Visitar.  Hir  buícaralguem  na  fua 
caía  por  cortefia ,  por  obrigação ,  por 
amifade,  &c.  Aliquem  vifere ,  ou  invife * 
re,  (  fo,  vififvifum. )  ou  vifitare,  ( o,avi, 
atum.)  Cic.  Plauto, fk  Terencio  às  vezes 
acrecentãoa  prepofição  ad,  antes  do  ac- 
cufativo.  Ad  aliquem  vi fere,  ou  mvifere. 

Elle  a  foi  vifitar,  ninguem  o  fez  en¬ 
trar.  Ivit  vifere  ad  eam,nemo  aãmiíit.  Te ■ 
rent . 

Que  não  tem  fido  vifitado.  Invifita ■ 
tus,  a,  um.Giumtil. 

Vifitar  a  Diecefi.  Dicecefim  obire. 


vis 

Vi slvHL.Couía,quô  eftà  na  esfera  do 
fentido  do  ver,  ou  da  potência  vifiva. 
Coufa,que  os  olhos  pódem  enxergar. 
Adjpetfabtlts  ,le.  Sub  adfpeftim  ,  ou  fub 
oculorum  [enfurne  adens,  tis.omn.gen.Cic . 
Vifibihs  ,/<?.  No  cap.57.do  liv.  ii.  diz 
Plinio  fallando  nos  olhos ,  Animo  autem 
videmus,  animo  cernimus.  Oculi ,  ceu  va • 
fa  quadam, vifi bilem  ejus  partem  accipiut , 
atque  tranfmittttnt.. 

Hahiia  certa coufa,  que  ellesefcon» 
dem,  &  quanto  mais  trabalhão  por  tella 
occulta,  mais  fe  manifefta  ,6 c  mais  vifi. 
vel  fefaz.fi/?  quiddam , quod  occultatur , 
quod  qubftudioftus  abipfs  opprimitur , 
abfeonditur  ,e'o  magis  eminet ,  &  apparet . 
Cic. 

As  conias  vifiveis,  os  cbje&os,em  ij 
fe  emprega  a  vifta.  Res,  qua  fubadfpetfii 
veniunt ,  ou  cadunt ,  e  a,  qua  adfpetfu  fen - 
tiuntur ,  ou  percipiuntur  * ea  ,  qu a  fub  ocu * 
los  cadunt ;  ea ,  qua  videmus ,  ou  videre 
pojfumus  ^  qua  oculis  percipi  pojjunt,  qua 
in  cernendi fen fum  cadunt.  Cic. 

Vifiveh  Manifefto.  M am f e  (lus  ,  ou 
apertus, ou  clar  us, ou perfpicuus,ajm.Cic. 

Visivelmente.  Debaixo  de  figura 
vifi  vel.  Adfpectabtli  fpecie.Ablat. 

Vifivelmente.de  forte  quefe  veja  hua 
couía  com  os  olhos  do  corpo.  Ita  trt  res 
adfpici po  fit %ou  fub  ad fpeltum  veniat.  Ita 
utadfpeffu,  ou  oculis fentiatur,  ou  perci • 
piatur.  Cic. 

Viiivelmente.  Manifefta  mente.  Aper* 
te,  mani  fe  fle,  perfpicue,  non  obfciire.Cic . 

Visívo.  Coufa  pertencente  à  vifta, 
como  Potência  vifiva ,  &c.  Vid.  Vifao. 

ViSLizA.  He  hõa  pequena  Cidade 
de  Polonia  ,  duas  legoas  de  Cracovia, 
em  hua  planicie, em  que  éftà  a  boca  ,  ou 
entrada  da  principal  mina  de  faldodito 
Reyno.  He  digna  de  admiração,  não  fó 
pelo  numero ,  &  comprimento  das  ruas 
fubterraneas,em  que íe divide, mas  tã- 
bem  pelos  tresandares  que  tem,  &  jun¬ 
tamente  pelos  íeus  altares,  &  capellas  de 
admiravel arquitetura,  todas  de  íal  de 
rocha.  Tem  muitas  fontes  de  agoa  do¬ 
ce,  que  nafeem  do  íal,  &  cujas  pias, 8c  ta¬ 
ças  cambem  íaõ  de  fal.Defta  agoa  bebem 
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bs  homens,  Sc  muitos  ca  vallos  náfcidos, 
k  crifidcsnaquellas cavernas  ,fem  nun» 
:a  Ícihirenrí  delias.  Servem  de  levar  as 
:argas  de  Tal  de  hum  lugar  para  outro  , 
dumiados  com  huns  candieyros,  &  lan- 
:ernas ,  que  levão  os  homens,q  as  guião. 
Nefta  mina  fe  achão  tres  caftas  de  fal, 
ium  verde,  outro  branco,  traníparenre, 
*»T  claro  como  criftal,  Sc  outro  pardo,  Sc 
ícuro,  que  he  o  íal  commum  ,  Sc  ufual ; 
lefte  ha  mais  abundanda.  Talhão-fe 
íltas  paredes  de  fal,em  lafcas  grandes,Sí 
:ompridas,  a  modo  de  pilares, ou  colum- 
72S  $  Sc  fe  rem  obfervado,  que  por  humi- 
laqvefeja  a  terra  das  grandes  chuvas 
lo  Inverno,  íemprc  eftas  concavidades 
icáo  fecas ,  Sc  nunca  revem  as  paredes 
le  íal.  Bayxa  fe  a  eíía  mina  por  hum  ca- 
abre muito  groflb,  que  todos  os  annos 
c  muda  ;  andão  nelle  até  quarenta  pef- 
das,  íentadas  duas,  6:  duas,  hüas  íupe* 
iorméíe,asoutrasem  correõesda  largu- 
ade  tres  dedos, atados  no  dito  calabre  ; 
em  o  vão  para  baixo  mais  de  quatro- 
cntos  palmos  de  alto  jandão  todos  re* 
reílidos  de  panno  branco, com  capello, 
r  lego  que  as  rodas,  que  dão  movimé* 
o  ao  calabre,  começlo  a  dar  volta,  os 
jue  decem  na  voragem  vão  refando  em 
cz  atfa  oOfHcio  dos  Defuntos.  Nem 
tforcri  no  íeu  Diccionario  Hiftorico, 
iem  Baudrand  no  íeu  Lexicon  Geogra- 
ico,ncrn  Kircicer  no  feu  Mundo  fubrer- 
aheo  fszem  menção  defla  prodigioía 
nina.  Tive  eftas  noticias  de  peííba  íide- 
i’gna5queeftevenella. 

Vislumbres.  Húanão  clara  noticia, 
de  tomada  a  metaíora  da  Luz ,  quando 
ião  he  tão  clara, que  fe  veja  bem  o  ob» 
do  tedo ,  nem  tão  efeura ,  que  não  fe 
?eja  nadadelle.  Chamãolhe  em  Latim 
Ltix  âubia^Sc  aílim  poder  às  chamar  aos 
dslumbres,  /1  li  cujus  rei  dubia  notities , 
:u  anceps  notitia,  ou  obj cur  a  cognitio.  An- 
Mps  Sc  obfcums ,  fe  ufaõ  em  Latim  me¬ 
taforicamente  cm  feníidos  femelbantes 
sefte.Tive  hurs  vislumbres  diífo .  lllud 
■go  quafiper  caliginem  vidi.  He  de  C ice* 
ro  no  íentido  natural,  (  Eftas  pequenas 
luzes  faodiuns  mal  diftintos  Vislumbres , 
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&c.  VafélJa',  Num.Vocal,^.)  (Só  pe¬ 
iora  fio  de  algum  fuípiro  ,  pódem  Veríe 
em  mim  Vislumbres  de  vivo.  Efcob.Crií- 
taes  d’alma,  167.  ) 

-  -  §tte  por  fe res  em  tudo  m ai s  Divin a , 

Hã  Vislumbre  nao  dàs  defer  humana . 
Ibid  24.8. 

Viso.  Vifta.  Olhos,  Vid  no  feu  lugar . 
(  As  cartas  ferias  ,  Sc  de  negocios  deef- 
tado, brevemente  poderáó  offerecerfe  a 
vofloVifo»  Cartas  de  D.  Franc.  Man,  na 
carta  do  Autor  aos  Leyfores,no  fim.) 

Viío.  He  muito  ufado  no  plural,  Sc 
vai  quafi  omefmoque  femelhança  ,  to. 
mada  a  metafora  de  Vifus  s  que  em  La¬ 
tim  he  o  Sentido  da  vifta ,  Sc  tem  huma 
coufa  Vijos  de  outra,  quando  offerecida 
à  vifta,  tem  algüa  femelhança  delIa.Ter 
viíos  de  algüa  couía.  Ad  fimilitudinem 
dtenjus  rei  accedere.  Cic.  ou  com  Plinio 
Accedere  ad  alicujns  reivicmiam.Tem  a 
mentira  vifos  de  vcrâadz.Falfatveris  fi¬ 
nitima  funt.Cic .  Males, que  tem  vifos  de 
bens.  M&lajbonis  vi cina.Ovid.  Vicios  ,  q 
tem  viíos  de  virtudes.  Vitiorum ,  vir  tu* 
iumqne  vicinia,  arum.Fem.Plur, Quintii. 
Vitia,  qua  fpeciemvirtutim  habent.  He  à 
imitação  de  Quintiliano, que  diz ,  6)?/^- 
dam,&  faciem  foice  cif  mi  habent.  (Tem  o 
odio  Vifos  de  obrigação.  Carta  Pa  floral 
do  Porto,  16 1)  Vifos  Reaes.  Regia  d ig* 
nitatis ,  ou  maiefatis  indicia ,  ou  infirma, 
Neut.  Plur.  (Hum  Principe  cobçofo 
perde  os  Vifos  Rsaes.Brachilog.de  Prin¬ 
cipes,  146.) 

Vísogôdos.  Godos  Occidentaes. 
Vid.  Godos. 

V ísorey, ou  Více*Rey.  Vid.  Vicei 
Rey. 

Vista. O  ver.  A  impreífaõ  do  obje- 
fto  no  orgão  do  olho.  Adfpeãns ,  tis. 
Mafc.  ou  Oculorum  contuitus ,  us.  Mafc. 
Ctc.  Oculorum  obtuitus%  us.  Quintii.  Vid. 
Vifa  byubi  amplamente  fe  declara  o  mo- 
do,  com  que  fe  fôrma. 

Vifta.  A  faculdade  de 'ver.  vifus  ,  us 
Mafc. Videndi  fenfus  ,  us.  Mafc.  Videndi 
facultas yãtis.f  em  Cic. 

Boa  vifta *lnojfenfum  lumen  oculorum . 
PalUd . 

Yy  Te*. 
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Ter  boa  vifta.  Oculos  acres, at  que  acu¬ 
tos  habere»Cic.  Vifta  excellente.  C larijji* 
tr>a  oculorum  acies. Plin. 

Vifta  fraca  ,ou  curta.  Hebes  (tculus. 
Hebes  oculorum  acies.  Plin.  Ctc. 

Vifta, que  tem  força  para  ie  applicar 
muito  tempo.  Firma  oculorum  acies.  Cic. 
Vifta  ,  applicada  com  força.  Contenta 
oculorum  acies.  Lucret. 

Perder  a  vifta.  Oculos  amittere.  Cafar. 
Cicero  diz,  Luminibus  amijfis,  Depois 
de  perder  a  vifta.  Oculorum  vifum  amit - 
tere, Plin. 

Cegar  a  vifta  ,  como  quando  huma 
grande  luz  dà  nos  olhos  .Oculos  praftrinm 
gere. Cic. Quitos  lem  per  il  r  ingere. 

Aclarar  a  vifta.  Aciem  oculorum  ex • 
acuere.  Ctc. ou  excitare,  Plin.  O  fel  da 
Tartaruga  aclara  a  vifta.  Fel  tefludinis 
claritatem  oculor  a  facit .  Plin.lib.  21.  cap.4,. 
Enfraquecer  a  vifta.  Aciem  oculorum 
hebetare.  Plin. 

Deiviar  a  vifta  de  algüa  coufa*^  ali • 
qua  re  oculos  avertere. 

Não  tirar  a  vifta  de  algüa  coufa.  Ab, 
ou  de  aliqua  re  oculos  nunquam  dejicere» 
Cic. 

Os  que  tem  a  vifta  curta.  Qui  nifi pro» 
pe  ad  mota, non cernunt. Plin. lib.ii.cap.^y. 

Sendo  jà  muito  velho,  perdeo  a  vifta 
fem  doença  algüa.  C iimatate  jam  prove* 
Bus  ejjetjine  ullo  morbo  lumina  oculorum 
amifit.  Cornei .  Nepos. 

Coufas,  dasquaesnão  póde  julgar  a 
vifta.  Res ,  ab  ad  JpeBusj  itd  icio  remota.  Cic . 

Jà  íe  perdeo  de  vifta  a  gaiè  ,  que  hia 
fugindo.  EvoUrat  jam  e  confpeBu  fere, 
fugiens  quadriremis. Cic. Vid .infra. V ifta, 
aí  pe  do. 

Seguiralguemde  vifta.  Exfequi  afpe • 
Bum  alicujus.  Plaut. 

Expor  algüa  couía  à  vifta.  Aliquid 
exponere.  Aliquid  ante  oculos Jlatuere.Cic, 
O  grande  lucro  lhe  tirava  a  vifta  da 
grandeza  do  perigo.  Magnitudo  lucri 
obf curabat  periculi  magnitudinem. Cic. 

Couía  agradavelà  vifta.  Ad  adfpeBu 
vemt(lus,a,um  Dizfe  das  coufas ,  &  das 
peifoss.  Ut  quidquid  in  his  rebus  fiat  uti* 
liter  ad  pugnam,  idem  ad  adfpeBum  etiam 
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fit  venufiutn.Cic.De  Oratore ,  feB.  2  29, 

Todas  as  partes  do  mundo  foiãocon* 
ftruidas  de  forte  ,  que  nem  podiáo  ier 
melhores  paraoufo,  nem  mais  fermo* 
ias  à  vifta  .Omnes  mundi  partes  ita  confli, 
tuta  funt ,  ut  neque  ad  ujum  meliores  po» 
tuerint  e  fi  e, neque  ad  fpeciem  pulchriores. 
Ctc '• 

Não  póde  chegar  ,ou  não  póde  al¬ 
cançar  mais  longe  avifta  Jntendilongius 
acies  non  pote ft,  Ctc. 

Agora  nos  ficãoà  vifta.  Nuncfiub  ocu¬ 
lis  funt.  Cic. 

Fora  da  vifta  dos  inimigos.  Procul  & 
confpeBu  hoJiium.Quint.  Curt. 

Apenas  osdeicobrimo^queo?  perde¬ 
mos  de  vifta.  ConfpeBi,  repente  ex  oculis 
abierunt .  Tit.Liv.  Hüa  Cidade ,  da  quàl 
facilmente  tivera  perdido  avifta.  Cm* 
tas,  cujus  adfpeBum  exuijfet.  lacit. 

H  e  tão  delgado,  que  foge  a  viíta.Zá»» 
ta  eíl  ejus  tenuitas,  ut  fugiat  aciem  Ctc. 

Chega  a  vifta  às  eftrellas.  Oculorum 
fienfus,vifnfque  ad  delias  pervenit .  Varro. 

Na  primeira  vifta.  Primo  adfpeBu. 
Tit .  Liv.Cic.  Primore  adfpeBu.  AuLGell . 
Prima  fpecie.Tit.Liv  Prima  facie.Senec. 

Dar  hüa  vifta  de  olhos  ao  onzt.  Aciem 
oculorum  protendere  in  mare.  Catul. 

A*  vifta.  Diante  dos  olhos.  Ob  oculos . 
Cic. Pra  oculis.  Cic.  Sempre  vos  tenho  à 
vifta.  Mihi  ante  oculos  dtes,noBefque  ver • 
faris.  Cic.  Quer  dizer:  Pareceme  q  fem* 
pre  vos  eftou  vendo. 

Numa  vifta.  Uno  ad/peBu.  Cic.  Uno 
confpeBu,  ou  oculorum  conjeBu.  Cic. 

Vifta.  Afpe&o.  O  que  fe  defeobre 
de  terras,  campos,  ou  de  outros  obje- 
dos  diftantes.  ProfpeBus  ,us,  Mafc.  Cic. 
Galaria,  que  tem  bella  vifta. Porticus, 
pulcherrimo  afpeBu.Cic.  CPque  bella  vif¬ 
ta  !  O  praelat  um  profpeBnm  1  Cic . 

Mais  agradavel  à  vifta.  Hilarior  in» 
tuitu.  Plin.  Havia  no  meyo  hüas  efpef* 
furas,  que  tiravão  a  vifta.  Sepibus denfif» 
fimis  inter jeBis,  profpcBus  impediebatur. 
Cafar.  Hüa  galaria  a  perder  de  vifta. 
Porticus  longior ,  qukm  ut  totam  oculorum 
acies  pojjit  pervadere ,  cujus  longitudinem  I 
uno  oculorum  conjeBu  pervadere  facile 
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non  pojjts,  ou  cujus  enejt, longitudo, utper- 
metiri  totam  acies  nequeat, 

Vifta  alegre.  Confpetfus  jucundijji - 
mus .  ExCtc.  Tirar  ,  ou  tolher  a  vifta. 
ProfpeBum  oculorum  auferre.  6}uint . 
Curt.lib. 4.  Confpeflmn  auferre.  Tit.  Liv . 
Com  os  muitos  ramos  tira  o  boíquea 
vilta  do  Ceo .Lucus  confpeffum  CAi>ra- 
morum  denfitate  jubmovet.  Seneca.  Tirar 
a  vilta  de  húas  calas  ,  fazendo  defronte 
das  janel  las  delias  outras  obras.  Alicujus 
luminibus  obdruere ,  ou  ojficere.Cic . 

Fazer  bella  vifta.  AdfpeBumvemM, 
vel  formofum  habere.  Ex  Cic.  Venuftam 
jpectempuebere.Ex  Ca?far,&  Cic. Fazem 
roais  bella  vilta  Venu  Hi  orem  habent  fpe - 
ciem.Vttruv.  Fazer  roà  villa.  Adfpettum 
deformem  habere ,  ou  prabere.  Ex  Cicer. 
&  Caf.  Coufa,que  fazmà  vifta.  Res  w> 
decoto  vt/tt. Ex  Plm. 

A’ vifta.  Em  preíença.  A’minha  vifta. 
In  meo  confpetfu.  Ante  oculos  meos ,  in 
oculis meis, me  vident, &c.  A’  vifta  do  po< 
vo.  In  populi  confpeBu.Cic .  A’  vifta  de 
todos.  Publicamente.  Palam ,  011  in  luce , 
atque  oculis  omnium.  Cic.  Dizem  que  o 
cão  mordido  de  hüa  cobra,  íe  cur3  com 
certa  herva,  que elle  porem  não  colhe  à 
vifta  do  homem.  Canis  per  cu  ff us  a  fer • 
pente  t  mederi  quadam  herba  fibi  dicitur  , 
/ed  illam  i  homine  mfpeB  ante, non  decerpit, 
plm  lib  i^.cap.S.  Jàeltavão  os  exercitos 
à  vifta,  mas  não  a  tiro  de  frecha.  Jam  in 
confpetfu  ,  fed  extra  teli  jactum ,  utraque 
acies  erat.  Quint.Curt. 

A5  vifta.  Outras  vezes  vai  o  mefmoq 
coníidsrado,íuppofto,8rc.  como  quan* 
do  dizemos :  A5  vifta  difto,  que  houvera 
eu  de  fazer  ?  que  he  o  mefroo,  como  íe 
dlftera:  Iftofuppofto  ,  conliderado  ifto. 
Iis  ita  fe  habentibus ,  ou  lis  à  me  perpen • 
(is,quodnam  ego  confilium  caperem  ? 

Viftas.  Ajuntamento  depeftbas  ,que 
fe  vem,  para  conferirem  fobrealgüa  ma» 
teria.  Colloqui  imdi.  Neut.Cafar.  Congre f 
fus,us.Mafc. (Das Fiftas,  que  o  Infante 
teve  com  a  Rainha.  Mon.Lufit.  Tom.6. 
357.C0U.) 

Vifta.  Termo  da  Pratica  Forenfe.Pe- 
dir  vifta.  He  pedir  que  íe  me  moftre  a 
Tom.VIÍI. 
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petição  *  ou  requerimento  ,  que  íe  faz 
contra  mim  ,  para  me  defender.  Dar  vil» 
ta.  He  mandar  o  Ffcnvão  o  leito  ao  Pro¬ 
curador  da  parte,  ou  aparte  ,  fobre  fiel, 
para  dizer  neile  o  que  lhe  parecer  para 
bem  de  lua  juftiça. 

Pedir  vifta.  Pofinlare ,  ou  Petere  facul* 
tatemvidendi  ea,qu#  mihi  ab  adverfario 
opponuntur .  Dar  vifta.  Concedere  alicui 
facultatem, videndi,  &  rejiciendi  ea, qua 
affert,  ou  objicit  adverfartus. 

ViSTo.Parucipio  paftlvo  de  ver.Fid. 
Ver.  Vifto  ne ft a  ,  ounaquella  materia. 
Vid.Vetízâo.  Vid. Perito. 

Vifto.  Aceito.  Bem  vifto,  mal  vifto. 
V id.  Aceito.  Vifto. 

V ifto  fer  ifto  afllm.  Cum  hoc  ita  fit. 

Vistoria.  Noticia  ocular,  que  toma 
o  Miniftro  pdíoalmente,  quando  tem 
duvida  em  íentenciar  hüa  caufa  a  final. 
Para  melhor  dererrnínsção  delia,  vay  fa» 
zer  primeiro  viftoria  na  contenda.  Vifto» 
ria  dos  Concelhos  das  Villas, falia  a  Ca¬ 
mera  toda,  quando  alguém  tem  tomado 
algum  chão, ou  propriedade  do  Conce-, 
lho,  &  tira  teftemunhasâo  pé  da  fazen¬ 
da,  &  achando  que  a  tem  uíurpado  ,  a 
torna  a  tomar, &  condena  a  parte.Vifto- 
ria  de  algum  lugar,  ou  de  hüas  merca¬ 
dorias,  para  vero  eftado  em  que  eftão. 
Alicujuslodi  ou  aliquarum  mercium  in » 
fpetfio,  ou  SpetfatiOyOms  Fem.Cic . 

Fazer  viftoria  de  hum  lugar,  ou  de 
algüacoula.  Locum  aliquem,  cu  aliquid 
infpicere.Cic.  O  que  faz  viftoria.  Infpe • 
£tor,oris.  Mafc.Plin. 

Vistoso. Agradavel  àvifta .Fifude* 
corus ,  011  adfpeBu  jucundus,  a  ,um,  Plin . 
(  Para  ojardsm  eftar  compofto,&  Vifto • 
/0,íelhe  cortão,  &  toíquião  as  virgul¬ 
tas  , que fobem.  Vergel  das  plantas, na 
cenfura  do  Revedor.  Vid.  Vifta. 

Vistula.  Rio  de  Polonia.  Tem  íeu 
nacimentona  raiz  de  hum  monte  de  Si- 
lefia,  &  acrecentado  coro  ss  agoas  deal- 
gunsrios,  pafia  por  Cracovia,  Varíovia, 
entra  pela  Pruília,Sc  defemboca  no  mar 
Balthico,  Vifiula,a.Mafc. 

Visual.  (Termoda  Optica.)  Rayo 
vifual.  Vid.  Rayo. 
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Vlualmente.  Pela  vifta,cu  pelos 
rayos  viíuaes.  Vi  fu,  ouradtis  luminum  ,ou 
radiis  oculorum.  (  vifualmente  íe  vulga- 
riza.Vida  da  Piinceza  Santa  Joanna,i  3.) 


VIT 

Vital.  (  Termo  de  Medico  )  Cou* 
ia  concerrente  à  vida,  ou  que  ajuda  a  vi¬ 
ver,  ou  da  qual  depende  avida.  Partes 
vitaesdo  homem  laó  o  coração,  o  figa* 
do,  os  bofes  ,  Si  o  cerebro.  Chamão  íe 
Vitaes,  porque  faô  os  princípios  da  vida. 
Vitalis ,  le.Ctc.  (  Serve  o  diafragma  para 
dividir  os  membros  Vitaes  dos  naturaes. 

Calor  vital.  Calor  vitalis,  Cic.  ffiiint . 
Curt . 

Arçoens  vitaes.  As  que  fomenfão,  Sc 
fuftentão  a  vida, a  refpir2ção,a  digeítáo, 
ÔvC.  A  Bione  s  vitales . 

Eípiricos  vitaes.  Os  que  anirnão  o 
corpo  ,  &  lhe  dão  movimento.  Spiritus 
vitales .  (  Coofumia  os  eípuitos  Vitaes. 
Vieyra.  Tom.5. 147-} 

Viração  vital.  Aura  vitalis.  Em  Vir* 
gilio,  eítas  duas  palavras  querem  dizer, 
O  Ar  que  nos  faz  viver.  Mas  bem  íe  po¬ 
dem  appropnar  ao  noflb  inrento.  (  As 
viraçoens  continuas,  Vitaes ,  Si  benignas. 
Vafconc-  Hiftor.  do  Brafil,  234.  ) 

Vitando  (Termo  das  cenfurasEc- 
clefiafticas. )  Excommungado  vitando. 
G  que  eítà  excommungado  por  feu  no* 
me,  &  com  o  qual  não  póiem  os  Pieis 
communicar  à  differença  do  excom- 
mungado  tolerado,  que  aindaque  eíleja 
realmente  exccmmungado,  com  tudo 
tolera  o  a  Igreja5$c  permitte  que  os  Fieis 
poílaó  tratar  com  elle.  Também  cba* 
mão  Excommmgado  notorio ,  ao  excom* 
rnungado  vitando.  Excommnicatns  vi - 
tandits  .  São  termos  ufados  na  Igreja. 
(Quando  vè  entrar  na  Igreja  hü exco¬ 
mungado  F^Wfl.Prompt.  Mor  574.) 

Vitella.  A  filha  da  vaca.  Bezerrj* 
nha ,  ou  novilha  de  anno .vitula%a.  Vem. 
Varro. 

C oufa  de  vitella.  Vitulimu^a  jm.Cic. 

Vitellio  Oeriva-le  do  Latim  Vi¬ 
tellus,  que  quer  dizer  Gemma  de  ovo.  Co * 
lera  vitellma ,  hüa  das  quatio  cóleras, 
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que  aponta  Galeno  ,  he  como  gemma 
de  ovo  na  cor,  &  craííidao.  Delia  te  faz 
o  herpes  Exedens^que  comprehende  o 
couro, &  algõa  curnt.Bihsvitellwa.Não 
acho  o  ad  je&svo  Vitellinus  netfe  lenfido } 
porém  he  ulado  dos  Medicos,  Si  o  Cale- 
pinoo  traz, mas  fem  autoridade.  No  lu- 
gar  de  Cicero  ad  p£tmni  lib.  8.  ufque  ad 
ajjim  vitelhnum  opera  perducitur ,  dizem 
oscriticos , que  nos  bons  exemplos  do 
dito  Autor eftà  Vitulinum,  Sc  não  ViteU 
linum.  (  Da  cólera  Vitelhna ,  que  he  niais 
acre,  &  mais  groíía.  Recopil*  de  Cirurg. 
1 18  ) 

Vitemberga.  Cidade  de  Alema¬ 
nha,  íobre o  rioA<bi,ou  Elba,tem  húa 
celebre  Univerfioade,  fundada  por  Fe- 
dericoEleytor.  Antigamente  foi  afien- 
toda  Corte  Eleytoral  deSaxonia  ,  hoje 
transferida  a  Dreída.  Nefta  Cidade  co¬ 
meçou  Luthero  a  íemear  íeus  erros.  Vi - 
temberga  Fem*  Pcolomeo  lhe  chama 
Caleçia. 

Vjterbo.  Cidade  Epifccpal  delta* 
lia,ík  cap  tal  da  Provincia  chamada  Pa * 
tnwoniodc  S  Pedro.  He  regada  de  mui¬ 
tas  fontes,  tem  Palacios  magnificos,  Sc 
na  Igreja  Cathedral  fe  vem  as  lepultu- 
rssde  quatro  Pontífices.  Turreno  Rey 
dos  Lidos  lhe  chamou  Etruria  Regalis, 
Si  a  fez  cabeça  de  quatro  Cidades.  Dtfi- 
derio  Rey  dos  Longobardos  comedito 
particular  lhe  chamou  Viterbo .  Viterbiú% 
it.  Neut. 

Vitingga.  Certa  farinha  do  Brafil. 
Deíla  íorte  lavrão  efôa  farinha ,  que  luí- 
tentando  géralmente  todo  o  Eftado  do 
Brafil,  obráo  os  índios  de  tres  caílas  ,  a 
que  chamão  VitinggatVieçacoatinga,via- 
ta  i  &  nòs  Frefca ,  a  que  íe  come  no  iraef. 
mo  dia,  Seca .  a  que  dura  íeis  mezes,  7òr- 
radã,2i  que  paíTa  de  hum  snno. 

Vi  tola.  No  Thefoutoda  lingoa  Per* 
tngueza,o  P.Bent.Per.diz,Vittòla,  Vid. 
Tenete, 6t  na  palavra  Tincte, diz  em  La* 
tim  Opmio . 

Vi  tori a,  Si  vitorioío.r/^-Vi£loria, 
&  VuSorioío. 

V itoria.Cidade  dos  domínios  de  Caf- 
tella,  na  Província  de  Alaba.Ha  opinião, 

que 
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que  foi  fundada  por  gente  de  Conftan- 
tinopla,  vinda  a  Hefpanha;  Sc  que  nos 
íeus  princípios  lhe  chamarão  Bizancio , 
antigo  nome  de  Conftantinopla.  Btf- 
cargis,  ou  Bifcacttm  G afieiz9  ò  Bezara , 
faõ  nomes  antiquados  ,  de  que  fe  faz 
menção  em  antigos  Eícrttores.  O  mais 
certo  he,  que  foi  edificada  por  Leovigil- 
do,  Rey  Godo  de  Hefpanha  anno58o. 
chamandolhe  ViEíoriaco ,  que  depois  fe 
mudou  em  Vitoria .  Também  dizem  que 
ie  lhe  dera  efte  nome,  em  memoria  de 
hüa celebre  vitoria,  confeguida  no  feu 
termo, porei  Rey  D. Sancho  Abarca. 
Tem  por  Armas  no  Efcudo  hum  caftel- 
lo,  fuftentado por  dous  leoens,  íigoifi- 
cando  a  união,  que  fez  el  Rey  D.  AíFon* 
ío  XII. de  Caítella  }&em cima  dastor- 
refinhas  dous  cornos Viftoriata.Fem. 

Vítreo,  He  palavra  Latina  de  Vi* 
treusi  que  vai  o  meírno  que  coufa  de  vi¬ 
dro,  ou  iTanfparente  como  vidro. 

'Joma  a  lyra  na  mao9que  os  moradores 

Do  Vítreo  fundo  vendoedoujuntarfe 

Para  ouvir  nojfos  ruflicos  amores . 
Camoens,  Ecloga  6.  Eftanc.  16.  Aqui 
imitou  o  Poeta  a  Virgílio , que  chama  à 
agoa  Vítrea ,  a  refpeito  da  fua  diafana  cla¬ 
ridade. 

Je  nemus  Angitia ,Vitreâ  te  Fucinus 
unda. 

Vitreo.  (  Termo  Anatomico. )  Hu; 
mor  vitreo,  afíim  chamado ,  porque  pa¬ 
rece  vidro  derretido ,  he  hum  dos  tres 
humores  do  olho.  Enche efte  humor  to- 
do  o  va6  da  parte  pofterior  do  olho  ,  & 
ficadetraz  do  humor  criftallino.  He  o 
que  dàao  olho  figura  circular  ,  Sc  que 
tem  a  tunica  retinea  numa  proporção  re- 
quifita  para  receber  a  impreftaõ  dos  ob- 
je&os.He  efte  humor  muito  menos  flui¬ 
do ,  que  o  humor  aquofo,&  muito  mais 
molle,  &  delgado  que  o  humor  cnftalli- 
no,  para  fazer  a  refracção  dos  obje&os. 
Serve  de  dilatar  osrayosvifuaesaomef. 
mo  paifo  que  vão  fubindo  do  humor 
criftallino,  &  de  os.levar  aflim  dilata¬ 
dos  à  retinea.  Humor  Vitreus.  (  Para  a 
banda  detraz  eftà  outro  humor,  chama¬ 
do  IWe0.Recopil.de  Cirurgia ,  26 .) 
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ViTriolo.  He  hum  fal  mineral  ,af« 
fimchamadoi  Vítreo  colore ,p o rq ue  be m 
purificado,  fica  luzidiot8c  nifto  tem  al-, 
güa  femelhança  com  vidro.  Ha  quatro 
efpecies  géraes  de  vitriol oJVittiolo  bran¬ 
co  ,que  por  evaporação  fe  extrahe  das 
fontesjou  defecando  o  vitriolo  verde  até 
embranquecer.  Eíte  he  o  menos  acre  dos 
vitriolosihe  purgativo, Sc  aperitivo,pro. 
voca  a  ourina,  &  applicado  exteriormé- 
te  he  collyrio  para  os  olhos.  Vitriolo  ver  * 
de.  Ha  de  muitas  caftasjhuns  mais  acres, 

&  adftringentes  que  outros.  Servem  de 
vedar  o  langue,  applicados  porfóra,  &c 
comelles  íe  fazem  os  pòs,  a  que  cha<- 
mão  Sympnhicos.Vitriolo  azuh  Dizem 
que  he  fa&icio ,  mas  ainda  não  fe  fabe 
bem  o  modo  com  que  fe  faz.  Vem  de 
Hungria  ,ouda  Ilha  deChypre.  Serve 
de  gaftar  aschaguinhas,que  nafcem  na 
boca.  Miftura  fenoscoilyrios  paradiíll- 
par  as  cataratas  dos  olhos.  Vitriolo  ver - 
melho  j  chamado  Colcothar ,  he  de  duas 
caftas, hum  naturalmente  calcinado  na 
mina  ■,  outro  artificialmente  calcinado 
pelo  fogo  uíual.  Chamão  ao  primeiro 
Chalcitis }  acha  fe  em  minas  de  cobre* 
He  hüa  pedra  parda  ,  tirante  a  verme¬ 
lho.  Trazem»no  de  Suécia  ,  ou  de  Ale¬ 
manha.  O  Vitriolo  he  Alexi  pharmaco^ 
o  Antagoniftado  veneno  dos  cogume¬ 
los  quando  fazem  mal  a  quem  os  co. 
meo.  Calcanthum.i.Neut.  ou  atramentum 
futorium.Celf.  &  Plin.  Vitriolum  he  no- 
meinventado.Tem  para  íi  os  Chimicos, 
que  as  letras,  que  compõem  efte  nome 
Vitriolum ,  faó  asiniciaes  ,  ou  primeiras 
das  palavras  que  fefeguem.  Vijitâbis  ln+ 
terioraTerr#,Re£lificando  Invenies  Op\ 
limum  Lapidemf  Veram  Medicinam» 

Vitualha. Deriva  fedo  Latim  Bar¬ 
baro  VUlualiay,  que  fe  acha  por  Viftw  ne • 
cejfaria.  Vtd.  Vo/Jium  de  vitiis  jermonis9 
pag.6$  j.Vid,  Viveres  do  Exercito* 

Vítulo  marinho.  Vtd.  Bezerro  ma¬ 
rinho.  (  Hum  Vitulo  marinho  no  mefmo 
tempo  o  engulio.  Alma  Inftruid.Tom.i. 
163) 

Vitüperaçaõ.  vi  d.  Vitupério* 

ViTUpERAR.Defeftiman  Condenar, 
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moftrar  a  falta,  que  as  coufas ,  ou  peifoas 
tem.  Aliquid  vituperare,  ( o  ,avi,  atum . ) 
plaut .  Eií-ahi  o  que  ellcs  vituperão.  Id 
ijh  vituperant  f alium*  Terent.  Vid.  Con. 
denar. 

Aquelle,  que  vitupera.  Vituperator, is. 
Mafc.  Cic.  Vitupero ,  onis.  que  fe  acha  em 
Calepino, como  palavra  de  Aulo  Gellio, 
não  he  recebido  de  muitos.  (  Não  ten- 
des  rafaô, quando  Vitupereis  o  leu  officio, 
efquecer  a  grandeza  das  partes  delle. 
Lobo,  Corte  na  Aldea,88.  ) 

Vituperavel.  Coufa  digna  de  re* 
preheníão,  de  delprezo.  Vituperabilis  de. 
Cic .  (  De  íuas  Vituperáveis  obras ,  &  pa¬ 
lavras  fingidas.G  jerra  do  Alemtejo,5  9.) 
(  Favorecera  hum  intento  Vituperavel. 
Macedo.Domin.fobrea  Fortunari.) 

Vitupério,  A  acção  de  vituperar. 
Vituperatio, onis.Fem.  Cic . 

Vitupério.  Deshonra.  Infamia.  Dede- 
c  iiSyoris.  Neut.Ci  c. 

Efe  culpando  tens.  foi  Vitupério. 
Mifcellaneade  Leytão,pag.626. 

ViTUPEROSAMENTE.Indignamente, 
com  infamia.  Dedecorose. Aurei.  Viet,  cli 
dedecore. 

Vituperoso.  Ignominicrfo ,  indig¬ 
no.  Opprobriofo.F/^.nos  íeus  lugares. 
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Viva.  Exclamação  feftival ,  com  que 
applaudimos  coufas  ,oupeffoas  dignas 
donoflo  afFe&o ,  8c  da  noffa  eftimação. 
Vivael-Rey .vivat  Rex, ou  vive  Rex. 
Viva  quem  ven ce.vivat,qui  vicerit.  Dar 
muitos  vivas.  Plaufu  multiplici  falutem 
incolumem ,  ou  incolumitatem ,  ou  vitam 
alicui  precari.  {  Seguindo  as  condiçoens 
da  guerra,  &  vivendo  a  Viva  quem  ven¬ 
ce.  Mon.Luíit.Tom.i.  170.C0I.3.) 

Foi  a  fua  arenga  feguidade  grandes 
vivas.  Finem  orationis  ingens  alacritas  co* 
recuta  eft.  Tacit. 

Vivacidade.  Vigor.  Calor  inter¬ 
no,  que  dà  alento  ao  corpo,  8c  ao  eípiri- 
to.  Vivacitas, alis. Fem. Columel.  (Com  tã- 
ta  íorça,  Sc  verdadeira  Vivacidade.  Vida 
deD.Fr.Bartholom.  265  .col  2  Jvid.Vu 
veza. 
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Vivamente.  Com  vigor.  Acriter. 
Com  alegria,  com  viveza  do  eípirito. 
Alacriter.  Vivamente.  Com  efficacia* 
Vi  d.  Efficacia. 

Vivandeiro.  Aquelle  que  manda, 
ou  leva  viveres  ao  Exercito.  §}ui  anno¬ 
nam,  ou  cibaria  importat  in  caftra.Qui  ca • 
Jlris  cibaria  ,  ou  annonam  fubmimjlrat. 
(  Vedou  aos  Vivandeiros  ,&c.  Jacinto 
Freire, 43.) (Dos  Vivandeiros ,  que  íe- 
guião  o  trem  do  Empei ador.  Vieyra, 
Xavier  dorm  indo,  28.C01. 2.) 

Vivaz .Viâ.  Vividouro.Ufa  Horacio 
do  comparativo  Vivaciori màczã.Vid. 
Viuvez. 

Vi  vedou  RO.  Vid.  Vividouro. 
Viveiro.  Receptaculo,  em  que  vi¬ 
vem  aves,  ou  peyxes,  ou  animaes  encer¬ 
rados.  Vivarium, ii.  Neut,  Phn . 

Viveiro  de  paffaros.  Aviarium  ,  ti. 
Neut. Cic.  Ornithon,  onis .  Mafc.  Columel. 
O  que  trata  deite  viveyro.  Aviarius ,  ii. 
Mafc.  Columel. 

Viveyro  de  peyxes.  Pifcina ,  a.  Fem. 
OV.Peyxes  guardados  em  viveyros -Dif- 
cluji  pifees.  Varre.  (Tem  Claraval  fer* 
mofos  Viveyros  depeyxe.Hiftoriade  S. 
Domingos, part.2.  55.C0I.4.) 

Viveyro  de  coelhos, 8c  lebres.  Eepora • 
riü  A  .Neut  .varro. vivariu  ,ii.Neut.  Colu. 
Roborarium,  ii.  Neut.  Pubi.  Scipio  apud 
Gell.hb.  z.cap.  20.  Eftc  ultimo  íignifica 
propriamente  ao  viveyro  ,  fechado  com 
taboas  de  Roble,  ou  Carvalho,  f  Hum 
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Viveyro  de  muitos  coeihos.Hiltor.  de  S. 
Domingos, parf. 2. 5  7.  col.4.) 

Viveyro  de  Oftras.  Oflreariim  ,  ii. 
Neut.Plin.  Alguns  dizem  Oftreari<e,arÜ. 
Fem.Plur.  Sobentendendo  Pifcina.  Vi¬ 
varium  0  (Ire  ar  um.  Phn. 

Viveyros  de  agoas  do  mar,  em  que 
por  recreação  tiohão  peyxes  grandes. 
Cetaria,  ornm.Nent.Plur.  Horat.  ou  Çe* 
taria.anim.  Fem.  Flur.Plin . 

Viveyro  de  plantas.  Vid.  Seminario. 
Viveyro.  No  feniido  morai.  (  São 
hum  viveyro  de  todo  o  mal.  Barros  ,  3. 
Dec.fol.i28.col-4.) 

Vi  venda.  Domicilio*  Q  lugar,  que 
alguém  efcolheo  para  nelle  viver  .Domi¬ 
cilium, 
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cãtum ji.Neut. Sedes ,  is .  Fem.  Domus ,  us. 
Fem.  Cic. 

Aflencar  fua  vivenda  era  algum  lu* 
%at.Sedem$ac  domicilium  alicubi  collocare. 
Cic.  Alt  quam fibi  domum ,  fedemque  deli¬ 
gere.  Cic.(  Foi  aflentar  Vivenda  da  par¬ 
te  doSul.  Vafconc.  Noticias  doBraiil, 
84.)  (  Ondeaííentou  fua  Vivenda.  Bar¬ 
ros,  1.  Dec.23.  cq!.2.) 

Teri  ua  vivenda  em  algüa  parte.  A • 
gitare  alie  ubi  tou  vitam  alicubi agit  are. Sal  • 
luft. 

Fabricar  hõa  cafa  para  fua  vivenda. 
Sibi  domum  adificare ,  ou  condruere.  Ex 
Cic. ( O  palacio,  que  a  Rainha  fabricou 
para  lua  râtftf^.Mon.Lufit.Tom.iço  ) 
Buícar  àlem  do  mar  a  fua  vivenda. 
Tranf marinam  Jibi  fedem  deligere . 
fez  huns  aos  outros  matar, 

Paffoude  Vivenda  ao  mar% 

Homens ,  natur  aes  da  terra. 

Franc.de  Sà,  Satyra  4,  Eftenc*24, 

Vi  V ente.  Vivo.  O  que  eftà  logran» 
do  o  beneficio  da  vida,  Vivus}a,  um.  Vi - 
vensttis.omn.gen.Cic. 

Vi  ver.  Ter  vida.  Ser  animado.  Ter 
em  fi  hum  principio  natural  de  vida. 
(  Faliandotambem  nas  plantas  ,  porque 
reni  alma  vegeutiv a.) vivere ,(vot  vixi , 
viihim.}  Cic . 

Viver.  Eftarvivo.  Ser  do  numero  dos 
viventes,  (  Fallando  nos  homens,  Sz  em 
todo  o  genero  de  animaes.)  A  arte  para 
viver  muito,  &  viver  moralmente  bem. 
Quer  cada  qual  viver  muito, poucos  cui« 
dão  em  viver  como  fe  deve.  Em  breve 
efpaço  fe  pode  viver  muitos  annos,  cabe 
em  pequeno  intervallo  vida  dilatada*  cõ 
o  curío  de  muitos  annos  não  fe  eftendem 
cs  dias,  porque  fó  as  obras  ,  &  não  os 
diaSjíaòa  medida  certa  do  viver  do  ho» 
mem.O  Sabio,  como  não  mede  a  vida 
pela  duração, mas  pelas  obras, tantos  dias 
conta  de  vida,  quantas  obras  boas  fez. 
V 'vereyo\i  fpir  are ,  011  fpiritum  ducere  .Vita 
frm.  Cic.  Quintiliano  diz  Auram  com - 
munem  haurire .  Em  quanto  eu  viver. 
Dum  [pirar  e  potero .  Dum  anima  fpir  abo 
mea.  Dum  vivam.  Cic.  Se  eu  viver.  Si  vi • 
ta  fiippeditet ,ou  Ji  mihi  vita  contigeris. 
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Viver  eternamente,  [c AEvo  fentpiternQ 
frui. Immortale avum  degere.  ç^Eternum 
vivere.  Cic . 

Viver.  Alimentarfe,  Suftentara  vida 
com  efte,ou  com  aqaelle  alimento.^//- 
quo  ctbt genere  uti.  Aliquo  cibo  vefci .  Alu 
quo  cibo álifOu fujientari.de.  Apenas  pó. 
de  viver  do  que  ganha  de  jornal,  Vix  di* 
urno  qiiafiu  propulfat  famem.Quint.Curt. 

Viver  juntamente  ,  comendo,  &  be« 
bendo  huns  com  outros.  Convivere  ali* 
cuiy  ou  cum  aliquo.  Quintii.  Cum  aliquò 
conviíhm  habere.  Quintii.  Alicui  convi • 
ãorejfe.  Horat.i'Serm.Sat.6. 

O  viver  vida  commua.  Convitfus^us. 
Ma fc.  Colume  l. 

Viver  de  roubos. Rapto  viver  e.Qiiintih 
De  rapto  vivere.  Ovid •  Ex  rapto  viver e. 
Idem.  Ex  rapina  vivere.  Plin. 

Viver  muitos  annos.  Provivere.  Facit. 
Agrippinam ,  inter  felio  Seianoy  [pe  fujien « 
tatam  provixijfe  reorfib.^  .Pervenire ,  ou 
pervivere  ufquead  fumma  atatem.Plaut. 
in  capt.  e^/Evo  annofo  degere.  Plin. 

Viver  hum  anno.  Annum  vivere.  Cic . 
de  Sen.Viver  hum  dia.  Diem  unum  vi * 
vere.  Cic . 

Viver  alegremente,viver  cora  gofto. 
Jucunde  vivere.Cic .  Cum  voluptate  vi • 
vere.  Cic . 

Viver  contente.  Libenter  vivere.  Ter . 
ç^yEquo  animo  vivere.  Lucret. 

Viver  bem ,  viver  virtuofa  ,  &  fanta- 
raente.  Innocenter  vivere. Quintii.  Hone - 
jte  vivere.  Seneca.  Cum  virtute  vivere . 
Cic.  Virtutevitam  degere.  Cic.  Bonorum 
virorumin[iituto  vivere.  Cic.  Viver  mal. 
Impure ,  ò  flagitiose  vivere.  Cic .  Viver 
com  diflolução.  Liberius  jufto  vivere. 
Cornei.  Nepos. 

Viver  íempre  Ía5,  viver  fem  achaque 
algum.  Fitam  agere  fa  valetudine  tnoffen * 
fam.Ex  Geli. 

Viver  aoinodo  antigo.  Antiquis  mori* 
bus  vivere.  Plaut.  inTrin.  Viver  à  mos 
derna.  Prafentibus  moribus  vivere.  Ex 
Aul.Gell. 

Vivera  feu  modo, a  feu  gofto.  Arbim 
tratu  [uo  vivere.  Ex  Cic. Modo  fuo  vive • 
re, Terent.  Ad  arbitri um  fm m  vivere.Cic. 

Suo~ 
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Suo  ingenio  vivere*  "Iit, Liv. Vitam  fuv  au 
bitrio  temperare. 

Viver  ao  goílo  de  outrem.  Arbitratu, 
ou  arbitrio  alieno  vivere.  Ex  Cicer,  Mo* 
re  alieno  viver  e. Terent.  Ex  alterius  more 
viver  e. Terent.  Ad  aliorum  arbitrium  vi - 
vere,  Cic, 

Viver  à  ley  da  natureza.  Secundum  na • 
luram  vivere.  Cic.  Enatura  vivere.  Cic . 

V  i  ver  F  ilofoficamente.  Phtlofophicum 
in  moduMfVel  morem  vivere. 

Viver  do  feu,ou, como  dizem  vulgar¬ 
mente,  viver  ao  lume  do  feu  fuzil.  De 
proprio  vivere.  Ex  Martial.hb.il,  Epift. 
62.  Vivere  de  fu 0. 

V i ver  à  culta  de  outré.  De  alieno  vivere. 

Viver  daseímolas  que  fe  pedem.  Men ■ 
dicando  vivere.  Plaut. 

Viver  íem  cuidado  do  dia  feguinte. 
In  diemt  ou  in  horam  vivere.  Cic. 

Viver  do  ar  ,  a  modo  de  Cameleaõ. 
Aeris  alimento  ali.Plin.  Aura  %ventoque 
nutriri.  Ovid.  15.  Metamorph. 

V iver  à  lcy  da  nobreza  ,  viver  nobre- 
mente.  Liber  aliter  vivere.  Cic.  Par  ad.  6, 

Viver  mais  que  outrem.  Vencer  al¬ 
guém  em  annos.  VIA.  Vencer. 

Viver  parcamente.  Parvo  vivere. 
Horat. 

Viver  com  grandeza.  Magnifice  vi¬ 
vere.  Cic*  Lautum  vi  fium,  &  elegantem 
magnifice  colere.  Cic. 

Viver  muito  apertadamente,cõ  mui¬ 
ta  pobreza.  Tenui jfimo  cultu  vivere.  Cic . 
pro  Flac . 

Viver  ocioíamente ,  íem  officio ,  nem 
beneficio.  Vitam  in  otio  gerere.  Cic. 

Viverem  paz.  Tranquille  vivere •  Só 
com  0$  preceitos  da  fapiencia  podemos 
viver  quietos ,  &  defcançados.  Sapien • 
tia  eft  una,  quâ  praeceptrice  in  tranquilli¬ 
tate  vivi  poteft.  Cic * 

Viver.  Ir  vivendo.  Vivere  vitam  ,  ou 
aetatem  agere ,  Vitam  degere . 

Paraque  cntendefiem  q  haviao  de  vi« 
ver  mais  feguros , ficando  debaixo  da  mi¬ 
nha  protecção  .Quo  tutiore  aute  fe  (emeo 
prajidio  vihuros  ejje  arbitrarentur.  Cic . 

Viveocom  perfeita  faude  até  húa  de¬ 
crepita  velhic z.vixitad  (urnmam  feneftu* 
tem  valetudine  optima.  Cic . 
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Pouco  tempo  nos  deu  a  natureza  para 
viver.  Exiguum  nobis  vita  curriculum 
natura  circtmfcripfit.  Cic. 

Nenhum  de  nòs  íabe  certamente  qua- 
to  tempo  ha  de  viver.  Incertum  eftiqudm 
longa  noíirnm  cujujque  vita  futura  fit. 
Cic. 

Jà  não  poflb  viver  mais.  Diutius  in 
hac  vita  effenon  pofium.  Cic. 

Nãopòde  viver  honradaméte  aquel- 
le  que  na  vida  não  acha  couta  melhor ,  q 
avida  .(flui  nihil  habet  in  vita  jucundius 
vitatis  cum  virtute  vitam  non  poteli  cole * 
re.Cic . 

Viveo  cem  annos,  vitam  ad  centefimü 
annum  per duxit ,ou  vivendo  centum  an¬ 
nos  explevit. Cic.  Viveo  alguns  cem  an¬ 
nos.  Annos  prope  centum  confecit. Cic. 

Se  houveflem  de  viver  mais  tempo. 
Illis  fi  vita  longior  daretur.  Cic. 

Os  que  puderão  viver  íempre  de  for¬ 
te,  que  permanecèrão  nos  negocios  íem 
perigo,  &  no  defcanço  com  honra,  flui 
eum  vita  curfum  tenere  potuerunt ,  ut  vel 
in  negotio  fine  periculo ,  vel  m  otio  cum 
dignitate  ejje  poffent.  Cic. 

O  modo  de  viver  dos  homens  he  mui¬ 
to  differente  dodosanimaes.  Hominum 
vita  plurimum  diftat  a  viftu  ,  &  cultu 
befiiarum.  Cic . 

Com  pouco  le  vive  bem.  Parvo  bene 
vivitur. Horat. 

Viver  fó  para  fi.  Attender  fó  aos  feus 
negocios  ,  &:  não  cuidar  nos  negocios 
alheyos.  Sibi  vivere ,  Cic*  O  contrario  he 
Vivere  alicui ,  tam  bem  de  Cicero. 

Eu  antes  quizera  morrer,  que  viver. 
Vixiffe  nimis fatius  eiitqmm  vivere. Plaut. 

Viva  muitos  annos,  viva  mil  annos. 
Totnoufeefte  modo  de  fallar  do  coitu- 
me  de  dar  os  bons  annos  no  dia  de  Anno 
bom  j  &  he  eftc  coítume  tão  antigo,  que 
jà  era  ufado  no  tempo  dos  Emperadores 
de  Conilantinopla  ,  &  dos  Patriarcas 
Gregos }  &  dellt*  fazem  menção  Santo 
Agoítinho,  Serm.  30.  de  Verbo  Domm% 
Câp.$. onde  diz,  Exhibes  aliquam  Solem » 
nitatem  amicis ,  audis  ibi ,  ô*  bene  optanti * 
bustibi,  Multosannos  vivas;&  LeaõlII.'  I 
na  Epift.4.  Reverfus  eft  ad  murum  Civi - 
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tatis  CcnJlantinopolitan<e ,  &  coepit  cum 
cis  fons  muros  vocibus  magnis  laudat  e,  ac 
^iW,Conftantinum  Imperatorem  mul- 
tos  annos.  Verdade  he  ,  que,  como  íe 
acha  em  hum  manufcrito  da  Bibliotheca 
dei-Rey  de  França  *  do  qual  iaz  men- 
ção  Carlos  Du  Freíne3eíla  feítiva  accla« 
iiução  não  íe  fazia  (como  entre  nòsj  no 
primeiro  dsa  do  anno,  mas  nas  fefías  do 
Nataljdas.  Candeas,  &  da  Paícoa  ,  &  íe 
chamava  com  o  nome  Grego  Polychro- 
mon,  nome  compoíto  de  Poli  muito,  & 
Chronos,  tempo.  As  palavras  do  dito  ma. 
nuícntoíaóas  fegumtes:  UtfaufU  perpe  • 
initatis  acclamatione  profequantur  Impe . 
fatores  ,  &  Patriarcham  in  fumma  sede, 
fefto  Nativitatis  Chnjii,  fefio  Luminum, 
&  in  magna  Para/ceve.  E  logo  mais  abai- 
xo :  ler  in mcnfam diBum eff fic ,  Eis  to- 
kgkuxporior.  Ad  muitos  annos  vita, 
faxfanitaSi&c.  Teve  pois  eíte  rito  fua 
primeira  origem  dos  defejos  publicos, ou 
votos  q ue  íazião  os  povos  para  a  íaude, 
vida, Sc  proíperidadedo  Principe  ,  jà  no 
tempo  do  Eniperador  Augufto  ,  como 
conítadas  inícripçoens  nas  moedas  Xm- 
peratcmSjem  algüas  das  quaes  íe  acha 
Potis  multis  X.  ou  V  .üc  tm  outras  Vo • 
tis  multis XX.  Eíles  deíejospois  ,  tão  li¬ 
mitados,  que  não  paíTavão  de  vinte  an¬ 
nos,  forão  íubindo  a  annos  eternos ,  co¬ 
mo  advereio  Nazario  ,  celeberrimo  O- 
rador  daquelles  tempos  :  Ver  um  quid 
agimus  vicenis  ,  aut  jam  tricenis  annis 
nrcunfcribendo  ,  qua  jam  <eterna  fenti • 
mus „  Amphora  funt  merita  Principim , 
quam  optat  a  votoYum\quinimo  in  immen • 
fum  felicis  curfus  Imperii,  nec  humanor u 
.terminos  curent , qui  femper  Divina  me • 
ditantur.  Finaimente  tão  commuas  fe  fi- 
zerão  eftas ,  que  Odo  de  Diogilo,  no  li¬ 
vro  3.  chama  Polychronias  reverencias, 
que  hoje  não  íó  a  Reys,  &  Principes, 
mas  a  quaefquer  amigos, Sc  até  a  plebeos 
fe  íazem  ;  Sc  com  tão  prodiga  liberali. 
dade,queomenosque  fe  coftuma  defe» 
jar ,  íaò  mil  annos. 

Adágios  Poríngticzesdo  viver . 

An  que  rnal  vive,  o  medo  o  períegue. 
Quem  mal  vive,por  onde  pecca,  porahi 
íe  caítiga. 
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O  que  vive  mal,  pouco  vive. 

Gcnie  menino ,  creartehasj  come  velho, 
vivevàs. 

Come  caldo,  vive  em  alto,  anda  quente, 
viverás  largamente. 

Come  para  viver,  pois  não  vives  para 
comer. 

Viva  quem  vence. 

Viver  de  preíente,  fem  ter  conta  com  o 
futuro. 

Viva  a  gallinha,  Sc  vivacom  fua  pevide. 
Quem  mais  vive,mais  vè. 

Quem  mais  vive, mais  fabe* 

Quem  em  carceres  vive, em  carceres  quer 
morrer. 

Quem  as  couías  muito  apura,  não  vive 
vida  fegura. 

Faze  danoytenoyte  ,  6:  do  dia  dia,  vi* 
verás  com  alegria. 

ViveoPaftor  com  a  fua  rudeza,  &mor* 
re  o  Fifico,que  a  Fifica  reza. 

Quem  me  empreita, ajudame  a  viver. 

O  que  caminha  a  cavallo,vive  pouco,  Sc 
o  que  aoda  a  pé,  contão  por  morto. 
Quem  íe  não  conhece  ,  vivendo  fe  def- 
fallcce. 

Segue  a  formiga  ,íe  queres  viver  íem 
fadiga. 

Não  vive  mais  o  leal ,  que  quanto  quer 
o  traidor. 

Homem  provido,não  vive  mefquinho. 
Sequeres  viver faô,  íazete  velho  ante 
tem  po. 

Viv  e  res.  Vitualha, Provifaõ  de  man¬ 
timentos  pira  muita  gente.  Qbaria ,  otu 
Neut.Plur»Cic. 

Levar  viveres  para  mais  da  a  meta  de 

de  hum  mez.  Ferre  plus  dimidiati  menfis 
abana.  Ctc.  íob^nrende-fe,  qtibn  depois 
de  Plus. 

Víveres  para  hum  mez.  Menftrna  ci * 
bana,orum.Neut.  Plur .  Cie.  Vid .  Manti¬ 
mentos. 

Viveres  do  Exercito  ,  ou  de  outra 
multidão  de  gente.  Commeatus, us.Mafc. 
Cic.  Annona  militaris .  Quintii . 

Meter  viveres  numa  Praça.  Commea¬ 
tum  in  oppidum ,  ou  in  arcem  invehere, 
(ho  ,xi,ctum.)  Cibaria  in  oppidum  impor* 
tare ,  ( to,  avi,  atum»)  Oppidanos  fame  pe¬ 
riclitantes , 
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ditantes ,  cibariis  imwijfis ,  cu  importatis 
juvare,  cu  oppidanis  frumentaria  frbfidia 
afferre.  O  prover  húa  Praça  de  viveres. 
Cibariorum ,ou  commeatus  tn  oppidum, cu 
arceminvertio,onis.Fem.  Ou,  fe  jà  eili* 
verieitaa  proviíaò.  Cibaria  in  oppidum , 
ou  w  inverta ,  cu  importata  ,  ou 

commeatus  inveflus^ou  importatus.  (  Ar* 
telharia ,  armas  ,  dinheiro,  &  liveres. 
Guerra  do  Aiemtejo,  79.) 

Viveza.  Efperteza.  Viveza  do  na¬ 
tural.  Ingenium  acre.  Cic .  Homem  que 
tem  muita  viveza.  Vir  acris  ingenti.  Cic . 
Grande  viveza  deeípirito.^ww»  ardor , 
ou  mentis  f  a  ver.  Of.Ccmeçcuíe  a  fal¬ 
lar  nifiocom  viveza.  Ea  de  re  ferventer 
loqui  coeptum  efl.  Cic.  (  A  Viveza  do  ieu 
natural.  ChagaSjCartas  Efpirit.Tom.i» 
442.) 

Viveza  doeípirito,  do  entendimento. 
Vis  ingenii. Cic .  Penetrar,,  ou  perceber  as 
couias  com  muita  viveza.  Acriter  intel- 
liger  e.  Cic.  Homem  que  faz  as  couias  co 
musta  viveza.  Vir, in  rebus  gerendis  acer. 
C ed .ad  Cic. 

Com  viveza.  Acriter.  Cic.Ovid.  A • 
crihs  f  &  acerrime  íaõ  ufados.  (  A  def» 
união  dos  Grandes, continuada  com  ma- 
yor  Viveza »  Mon.  Lufit.  Tom. 6.  i.col» 

i.  ) 

Viveza.  Valor.Defendia  fe  com  mui¬ 
ta  viveza.  Acri  animo  fe  defendebat.  Ctc. 

Viveza  dos  olhos.  Acer  videndi  fen • 
jus.  Ex  Cic .  Oculorum flagrantia ,  a  Fem. 
Cic.  (  O  eípirito,  &  Viveza  dos  olhos. 
Lobo,  Corte  na  Aldea,  164.  ) 

V iveza  das  cores.  Vid.  Cor  viva. 
Viveza  da  pintura.  Pigmenta, res  per* 
ferte  exprimentia,  Neut  Plur.ou  Res  pig • 
mentis  perfetfe  expreffa ,<e.  Fem. 

Opincel  nas  figuras  retratadas 
Defcobre  háa  V iveza  mais  que  humana. 
Infid.de  Man.Thom.liv.3  oyt.22. 
Pinturas ,  a  quemâava  tal  viveza 
Da  Arte  0  primor, q  Apelles  fe  enganàra, 
E  as  figuras  Heroes  vivos  julgara. 
Malaca  Conquift.  liv.  lo.oyc.69. 

Vivedouro,  Que  tem  larga  vida ,  q 
vive  muito  tempo  Vivax, acis.  omn.  gen. 
(São Vivedouros,  &  paflaõ  muitos  de 
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cem  annos.  Vafconcel.  Noticias  do  Bra* 

fi!,  139)  ,  .  ..  , 

Vivi FicADoR , &  vivincadora,  cou- 
ia  que  communica  vida»  Vitalis ,  le.  Cic . 
(  Em  queo  Eípnito  Santo imprimiai  ua 
virtude  Fivificadora. Alma  Inftr.T om.2. 
4 07. ) 

Vivificante.  Vivificador.  Vid.  no 
íeu  lugar.  (  O  nofioelpsrito  Vivificante. 
Ca  rta  Paftoral  do  Poito,2  s) 

Vi  vi  ficar.  Dar  vida ,  communicar 
akntos  vitaes.  Alicui  rei  vitam  indere, 
(  do, didi, ditum. )  ou  infundere  ,  {do, in» 
fudi  ,  infufum)  Apuleiodiz  Vivificare, 
(  o,avi ,  atum. )  Animare,  ( o,avi,  atutn.) 
Cic. 

Vivificarfe.  Cobrar  alento  vital ,  co* 


meçar  a  viver.  Vivefcere  ,  ou  vtvijcere . 
Phn.  (  Como  os  Vivificou  com  a  alma, 
&  efpirito  immortal.  Lucena.  Vida  de 
Xavier, 508  coi. 2.) 

Se  anima  algua  vez  a  hU  trifle  amante. 
Ao  perto  Vivifica,  ao  longe  mata . 
Camões,  Soneto  3.  da  2.  Centuria. 
Fallada  Efperança.  (  Aindaque  Vivi  fi» 
quem  a  íi,  matãoaos  outros.  Dialog.de 
Fr.  Heytor  Pinto^S.  veri) 

Vi vificativo.  Oque  dà  vida  ,  o 
que  fomenta,  &  conferva  a  vida.  Vitalis. 
Calor  vivificativo.  Calor  vitalis.  (  Cha¬ 
mamos  efie  calor  Vivificativo ,  porque. 
Re  opil.de Cirurg.  324.) 

Vivifico,  Vivificador.  Vivificante. 
Coub*  que  dà  vida,  alma.  Vid.  Vivifica* 
dor  ('Debaixo  deite  Vivifico  eftandarte 
de  Chnfto.  Noticias  do  Brafil,  218  ) 
Vivo.  Couia  ,ou  pefToa  ,  que  tem  vi¬ 
da,  Vivus,  a,im ,  ou  vivens, tis.  omn  gen. 


Cic. 

E  fiava  Calis  mais  morto,  que  vivo. 
Calin  v ox,f angui fque defecerant.  Quint. 
Curi. 

Queimar  alguem  vivo.  Aliquem  vivi* 

comburere. Ctc. 

Os  vivos,  &  os  mortos.  Vivi,  mortui * 

que.  Ex  Cic • 

Carne  viva. A  que  eftà  fáa,&  ienfivel, 
a  refpeyto  das  carnes  mortas, callos ,  &c. 
Cortar  até  a  carne  viva.  Comidere  ufque 
ad  fanum  cor  pus, Cei f.  Até  no  vivo,  id  eft. 
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na  parte  animada,  qtem  Ssníaçaõ.  Vivo 
tenus  tou  ad  vivit  > ou  ad  vivas  vfquepw 
les.Colu  mella  di z,Si  [anguis  in  inferiori 
par  te  ungula  e fi ,  extrema  pars  ipfius  un • 
gv.is  ad  vivum  refecatur.Colum  6.  cap .  1 1. 
.No  livro  14.cap.24.  diz,  Invita ,  quid* 
quid  mortuum  eft i  dolabella  convenit  ex* 
purgare  jnde falce  eradi  vivo  tenus .  Plinio 
diz,  Advivas uf que  partes  circumcidere 
vulnera,  canis  rabidi  morfufaffa.  Lib.i$. 
cap.io, 

Tccaralguem  no  vivo.Oflfendello  em 
ccuía ,  que  lhedoa  muito.  Aliquem^u  ali* 
cujus  animum  graviter,  ou  vehementer  of • 
fendere.Cic.  ( Lhe  relpondefle  com  o  q 
tanto  lhe  tccava  no  vivo.  Vieyra ,  Tomi 
9.  i^p.col.z.) 

Vivo  fe  diz  de  muitas  outras  coufas 
naturaes,&  moraes, que  tem  toda  a  íua 
força,  ou  pureza,  ou  luftre,ou  outra  qua¬ 
lidade  com  perfeição.  Agoa  viva,  no  feu 
manancial,  no  feunacimento.  Aqua  vi • 
ve.  Varro .  Rio  de  agoa  viva.  Fluvius  vi» 
vens.Stat.  Flumen  vivum.  Em  Virgílio 
vai  o  mefmo  que  agoa  viva. 

Olhos  vivos .  Acres  ocnli.Cic.  Vid.Vi» 
vez  a. 

Engenho  vivo.  Ingenium  acre.  Cic . 
Vid.  Viveza.  Homem  muito  vivo.  Fer • 
vidi  animivir.  7tt.  Liv.  Flagrant ijjimus 
homo.  Cic . 

Vivas  chammas  de  amor.  Amor  vi~ 
vns.  ViYgil.  Flagrantifjimusamor.  Sueton . 
Ahrazaríeem  vivas  chammas  de  amor. 
Ar  der e  amore.Ovid.Amoreflagrare.de . 
Conflagrare  amoris flamma.  Cic. 

Nefie  proprio  íentido  diz  Virgílio. 
Ardet  amans  T>ido.(  Em  vivas  cham- 
mas  deamor.  Lucena,  Vida  de  Xavier , 
176.  2  ) 

Vivo.  Efficaz.Razoens  vivas.  Argu - 
menta  firma  ad  probandum.  Difcurfo, 
cheyo  de  razoens  vivas, ou  pronunciado 
com  grande  viveza.  Ardensoratio.de . 

Cor  viva.  A  que  tem  muito  luftre.G?- 
lor floridus. Plin  Color  acutus. Soim.  Cor 
muito  viva.  Ardentiffimus  color .  Plin. 
Entre  eftas  pedras  finas ,  os  raachcç  tem 
a  cor  mais  viva.  Inhis%  mares  excitatius 
fulgent .  Cic. 
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Viva  cor  chamão  os  Pintores  àíegun» 
da  vez  que  fe  corna  a  pintar  fobre  a  mor* 
te  cor. 

De  viva  voz-.  Prafenti  fermone.  Cic. 

Sangue  vivo.  Merus  (anguis.  (  Chega» 
vão  a  ourinar  fangue  vivo. Mon. Lufitan. 
Tom.i.fol.2i7.col  4.) 

Braza  viva.  Candens  carbo.Cic.  ( E  cõ 
elle  fuitentavão  em  brazas  vivas ,  &C- 
Lobo, Corte  na  Aldea,20i.; 

Gu  erra  viva.  Tudo  efiàem  guerra  vi¬ 
va.  Cuntfa  bello  ardent.  Ttt.  Liv.  (  Com 
eftar  aguerra  tão  viva.  Mon.  Lufitan. 
Tom.6.  412.C0I.1.) 

Fama  viva.  Recens  memoria.  ’  Andava 
tão  viva  a  fama  das  vitorias  de  Alexan¬ 
dre.  Adeo  recens  erat  memoria  viCtonarií 
Alexandri.  (  Andava  em  Italia  tão  viva 
a  fama  de  íuas  vitorias.  Jacinto  Freire, 
Pa£-443-) 

Viva  alma-  Não  perdoar  a  viva  al¬ 
ma,  vai  o  mefmo  que  não  perdoar  a  nin¬ 
guem.  Nemini  parcere. 

Alii  viyComo  a  Viva  alma 

EJJa  penna  nao  perdoa , 

Pois  tanto  pondes  à  curta 

As  fand alias ,  como  asopas . 

Anton.  da  Fonfeca,num  Romance.’ 

Pintar  ao  vivo.  Vid.  Pintar. 

Vivo.  Em  muitos  outros  modos  de 
fallar  uíamos  defta  dicção. (Por  fer  eu 
carta  viva.  Chagas,  Cartas  E(pirituaes, 
Tom. 2. 442, (Sempre  a  peíToa  Real  he 
hua  lição  viva ,  que  por  íi,&  íeus  Minif- 
troseftà  enfinandoa  todos  os  inferiores. 
Lobo,  Corte  na  Aldea,287 .)  f  Agoa  viva 
da  graça.  Chagas,  Cartas  Efpirituaes. 
Tom. 2. 487. )  (  Elles  tem  a  graça  mais 
viva  na  íubtileza,&  malicia.  Lobo, Cor- 
te  na  Aldea,  226. )  (Trazia  na  cabeça 
hõa  touca  com  vivos ,  Sc  cadilhos  de  íe* 
da.  Damiãode  Goe$,22,fol.4.) 

Herva  viva.  Planta  do  Brafil.  He  hfia 

herva  ,  chamada  aílim  ,  como  capaz 
de  vida  fenfitiva,  porque  bafta  tocalla 
na  ponta  de  hum  dos  íeus  ramos,  para- 
que  logo  toda  ella ,  &  todos  elles ,  como 
fentidos,&  aggravados,  deíordenem  a 
pompa  de  Íua9  folhas,  murchando-fe  de 
repente  ,  6c  quafi  veftindo  íe  de  luto; 


54o  V1V 

(  como  íe  fleas  ão  mortos  ,  ou  envergo* 
nbadct>)2té  que  paílada  a  primeira  co¬ 
lara,  ou  deíconfiança,  torna  em  fi  a  pUn* 
ta,  t  üende  de  novo  os  leus  rarr.cs,  &  ter* 
pá  a  ofíentat  a  gala.  He  planta  emula  do 
Sol  $  em  quanto  elle  vive  ,  vive  elia  s  8c 
cm  íe  pondo  jccm  elle  íeíepulra  ,  enro¬ 
lando  a  galadeííus  ramos,  quaíi  amorta» 
lhados em  íuasmeímas  folhas  tornadas 
de  cor  de  luto,  ate  paílar  otrifte  da  noy* 
te,  &  ternar  o  alegre  do  dia.  Eíla  herva 
he  veneno  juntamente  ,  &  contravencno 
finiífimo.  Com  pequena  quantídade,fei- 
ta  em  pó, dada  em  qualquer  convite, ma» 
tãooslndios  com  grande  diíiimuío  a 
íeus  contrarios,  &  àíineza  de  íuapeço» 
nha  (fendo  tão  grandes  hervolarios) 
não  tem  achado  outro  antidoto  mais  pro¬ 
prio, que  o  de  íua  meíma  raiz,  bebida  em 
pó,  ou  em  çiimo.  VaíconceL  Noticias 
doBraíilp^d 

Viu  va.  Mulher ,  cujo  marido  foe  fa» 
lecido.  O  caiar  com  viuva,  he  húa  eípe- 
cie  de  bigamia,odioía  no  Direito  Cano¬ 
nico.  Em  algüas  terras  da  índia  ,  as  viu¬ 
vas  nãotornão  s  cafar  ,  maspaíTaõ  o  rei- 
tanre  da  vida  anojadas,  &  com  defpreíoj 
porém  as  moças,  prefadas  de  terem  brio, 
íe  queimaõ  vivas,  lançando-fe  na  foguei  < 
ra  ,ern  que  fica  ardendo  o  cadaver  do 
marido.  Dizem,  que  íe  guarda  efíe  coi¬ 
tu  me,  ha  perto  de  dous  mil  annos ,  partf? 
cularmente  na  Ilha  de  Bali ,  perto  de  Ja- 
va.  Ouço  dizer,  que  numas  terras  do 
Mogor,  donde  eíte  coíhimé  paíTára  a 
fer  ley, depois  que  eíte  Principe  íe  fez, 
de  Gentio,  Mahometano,  deixou  no  ar- 
bitrioddS  viuvas  eíla  cruel  demonftra- 
ção  de  íentimento,  &  que  hoje  Lõ  muy 
poucas  as  que  íe  queimão.  Viduae JFenfm 
(  fobentende  íe  Mulier .)  Aefta  palavra 
Vidua, Grammaticos ,  &  Jurifconfukos 
dão  varias  etymologias.  Huns  querem, 
quefe  derive  do  Latim  Ve,  quando  íig* 
nifica  privação,  como  na  palavra  Vecors , 
que  vai  o  roefino  que  Sem  coraçao^  8c 
Vefanus >  que  quer  dizer,  Sem  (ande.  E  aí» 
funVtdua,  he  nome  com poílo  deK<?,ifto 
he,  Sem,!!*.  Duitas,  o  he  Dmdade ,  ou 
Dualidade  i  de  forte  que  Vidua,  ou  Sine 
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Duitate,  quer  dizer  Mulher,  que  vive  [o, 
fk  fóra  do  matrimonio,  que  he  eílado  de 
dous,  a  faber, marido, &:  mulher»  Outros 
(  íegundo  a  etymologia  de  Macrobio, 
Lib.  í.Saturnal.  cap.  15.)  derivão  Vidua 
tam  bem  do  Latim  Ve ,  mas  com  difFe» 
rente  ílgnificado  do  primeiro,  porque 
querem  que  a  difa  partkula  Ve  queyra 
dizer  Muito,  c omona  dicção  Vehemens, 
&  em  outras ,  que  denorão  augmento; 
junto  pois  o  Ve,  com  Idua,  derivado  do 
antigo  verbo  Iduare,  que  em  hngoa  Ho 
truíca,  011  Tofcarva  queria  dizer  Divi* 
dir, ou  Separar  ,faá  com  que  Viâua  ve¬ 
nha  a  íigmíicar  o  meímo,que  muito  di- 
vidida,&  apaitada,  porque  feparada  de 
íeu  marido.  Também  Vidua  quer  dizer 
Mulher,  que  tem  marido  inútil  ,  como 
quando  o  tem  prezo, 6c  condenado  a  car» 
cere  perpetuo  por  iífo  (  como  ad* 
vertio  Baldo) os  privilégios, que  a  ley 
concede  às  Viuvas,  competem  a  mulhe¬ 
res  inutilmente  caiadas  j  &  em  termos 
EcckíiaíHcos,  chama-fe  Viuva  ,  &  fem 
efpofo ,  a  Igreja ,  que  tem  Biípo  inútil. 
Vid,  Lescic,  Juri  dic.  Simon .  Sc  h  ar  dii, 
pag.zno.col. 2, Finalmentc  no  ieu  Lexi- 
con  Philclogico  ,  verbo  Viduus  ,  diz 
Martim  Martinio.que  os  Jurifconfultos 
chamao  Vidua  à  mulher,  que  nunca  foi 
caiada,  6c  no  meímo  lugar  acrecenta  ,  q 
os  meímos  chamão  Vidua ,  ou  Viduvia ,  à 
mulher,  que  tem  dous  maridos.  Chama 
Seneca  à  Viuva,  Mulier  viduata  taedis. 
Adágios  Portnguezes  da  Viuva , 

A  viuva  como  luto  ,  8c  a  moça  com  o 
rneço. 

A  viuva  nca,cafida  fica. 

A  viuva,&  o  capão ,  quanto  comem,  af- 

íim  o  dão. 

A  viuva  rica,  com  hum  olho  chora  ,  6c 

com  outro  repica. 

Fanella  de  viuva, pequena,6t  bem  cheya. 
Aquella  he  boa,&  honrada, que  eftà  viu^ 
va  íepultada.1 

Viuva  decifrada,  nem  viuva,  nem  caía» 

da. 

Nem  de  menina  te  ajuda, nem  cafes  com 
viuva. 

Entre  os  Chriítãos  de  S.  Thomè  ha  efta 

ley, 
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Jey,  que  as  viuvas*  que  antes  de  paíTar  hü 
anno  inteiro, depois  da  morte  des  mari¬ 
dos  íe  caiarem, pereão  o  dote.  A  qual  ley 
he  muy  conforme  ao  que  lemos  no  Co¬ 
dice  de  Juftiniano,  que  diz  ailim;  Si  qua 
ex f aminis perdito  marito  jntr a  anni  Jpa> 
tium  alteri  feftinaverit  nubere, probro  note* 
tur  j  5c  aoqueefcreveo  Seneca  ,  que  os 
Romanos  aflinàrão  às  mulheres  viuvas 
dez  mezes  para  chorarem  os  maridos , 
não  paraquetãto  tempo  çhoraflem,  mas 
porque  nãochoraíTem  mais  tempo. 

Viuvar.  Ficar  viuva, ou  viuvo.  Viu¬ 
var  a  mulher.  Orbari  conjuge .  {Viuvou 
Dona  Sancha.  Mon.Lufit.  Tom.<,  194. 
col.i.) 

Vi  v  v  Êz.O  eftado  de  viuvo  .Viduitas, 
atistFem.  Cic.  Orbitas%  atis .  Fem.  Cic.  (  E 
com  o  eftado  da  viuvez •  Mon.  Luíitan. 
Tom.«f.  194.C0I.1.) 

V  i  u  v o.  Homem ,  que  perdeo  a  mu¬ 
lher.  Vir  viduus.  Mafc. Piant.  Chama  S. 
Cypriano  ao  diabo  Viduus  ,  porque  en» 
viu  va  a  alma  da  graça,  viduus ,  quia  vi* 
duat  animam  gratia.  Lexic. Martin. 

Permanecer  viuvo. Não  tornar  a  cafar. 
Viduitatem  colere.  Agere  ,ou  degere  in  vi» 
du  itate . 

V  IZ 

VizEiRA .Vid.  Viíeira. 

Vizella.  Rio  de  Portugal,  na  Pro- 
vincia  do  Minho.  Tem  feu  nacimento 
no  Couto  de  Pedraydo,por  cujas  terras 
íe  defpenha  ao  lugar  de  Calçoens  ,  6c 
perto  do  lugar  de  Vizella  acha  o  leu  no¬ 
me,  &  eíquecido  delle,toma  o  nome  de 
outros  Lugares, por  onde  paíla.O  Padre 
Bento  Pereira  lhe  chama  Avifella. 

V  i  z  e  ff .  Vid .  Vileu . 

Vizinho.  Vid.  Vifínhocom  os  mais. 

V iziRjOu  Vezirio.He  o  primeiro  Mi- 
niftro  do  Imperio  Ottomano.  Em  lin- 
goa  T  urqueíca  chamãolhe  Vizir  Azem , 
Vizir  vai  o  mefmo  que  o  que  leva ,  6c 
Azem  quer  dizer  Grande ,  6c  no  vizir 
defeança  o  grande  pez  o  da  Monarquia 
do  Furco.  He  o  Vizir  a  fu  prema  cabe* 
çada  Juftiça ,  o  interprete  da  ley, 6c  ode- 
pofitario  do  podêr  do  feu  Senhoriporèm 
Tom.VIII. 
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não  póde  condenar  hum  Baxà  à  morte 
íem  ordem  expreíla,&  aflinada  peloSuli 
tão,  nem  tem  autoridade  para  caítigar 
Spahis  ,  nem  Janizeros  fem  coníenti* 
mento  dos  feus  Cabos.  Vizir ,  na  Períia, 
he  nome  que  íe  dà  aos  Governadores  das 
Cidades  prideipaes.  Entre  os  Perfas,não 
he  efte  titulo  tão  honorinco  ,  como  en¬ 
tre  os  T urcos.  (  Como  T urquia  padece 
em  cada  Vizir.  VarelU,  Num.  Vocal, 
pag.498.)  ( Dous  faõ  VezirioSy 6c  os  mais 
Baxàs.  Hiftor.  univerfal,  261.) 

VizzEGRADO.  Cidade,  6c  Praça  for* 
te  de  Hungria,  afíentada  num  outeyro, 
perto  do  Danubio  ,  acima  de  Belgrado. 
Os  Alemães  lhe  chamão,  Plindenburgo « 
Viffigradia%a>Fem • 

ULC 

Ulcera^  (Termo  de  Cirurgia.) 
Chaga  ulcerada.  Ulcus,  genit,  ulceris „ 
Nent.  Cic.  Vid.  Ulcerado.  £  Todos  os 
males  rebeldes ,  viceras ,  6c  corrupçoens 
de  pés,6c  mãos.  Rego, Summula  de  AU 
veitar.  249. 

Ulcer  açaõ.  (Termo  de  Cirurgia.) 
Corrofaõ  ulcerofa.  Ulceratio ,  onis.  Fem . 
Seneca .  ( Sem  Ulcer  açao  aa  via  nacem  às 
vezes  verrugas. Madeira  de  Morb.  Galh 
i.part.cap  44  num. 2. 

Ulcerado.  (Termo  de  Cirurgiã* 
Chaga  ulcerada.  Solução  de  continui» 
dade,  caulada  de  hõa  acrimonia  ,  que 
corroe,6c  confome  a  fubftancia  da  parte. 
Efte  corroíivo hehum  acido,  que  cor¬ 
rompe  na  parte  o  feu  alimento  proprio* 
6c  o  converte  numa  excrementicia  acri¬ 
monia,  fegundo  a  mayor,ou  menor  co* 
pia  dcfte  acido.  Deftas  chagas  ulceradas, 
húas  fe  chamão  Sordidas ,  outras  podres , 
outras  cavernosas ,  cancro fas ,  virulentas , 
corrofivast&c.Vid. Chaga.  Ulcus%  geni¬ 
tivo  Ulceris .  Neut.Cic.Celf. 

Chaga  pequena  ulcerada.  Ulcufculd , 
i.  Neut.Celf, 

Cheyodefte  genero  de  chagas.  Ulcti 
rofusta%um.Horat.(  Chaga  Ulcerada  ,  6c 
eoftume envelhecido, por  milagre  fé  cu¬ 
ra.  Mon.Luíit.Tom.7.  435.)  (  De  apoí- 

Zz  temas 
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temas  Ulceradas,  Polipos,  &c.  Damiáo 
de  00^,40. 2.) 

Ulcerar. Formar  ulcera  ,  fallando 
em  chagas.  Ulcerare ,  (oyavi%  atum . )  Ho - 
Exulcerare. Plin. 

O  ulcerarfe  a  chaga.  Ulceratio9Seneca9 
ou  Exulceratio, onis.Fetn.Celf. 

Coufa  que  ulcèra ,  ou  póde  ulcerar. 
Exulceratorius, a^um.Plin. 

A  força  de  ulcerar.  Vis  exulceratrix, 
icis.  Fem .  Plin.  (  As  deftillaçoens  falga- 
das,  pela  continuação  Ulcerao  a  via.  Ci¬ 
rurgia  de  Ferreira, 305.)  (Ulcerando  com 
feudemafiado  calor  os  involtorios  dos 
inteílinos,2.  part.  Apologet,  da  Jalapa, 
27. ) 

Ulceroso. Cheyo de  ulceras.  XJlce» 

rojas ,  a ,  um.Horat . 

Ulma.  Cidade  Imperial  de  Alema» 
nha,  cabeça  de  Suabia  ,  íituada  íobre  o 
Danúbio, aonde  recebe  as  agoas  do  íf- 
tcr.  He  Ci  iade  muito  mercantil,  muni¬ 
da  de  fortsficaçoens  regulares, &  banha, 
da  de  muitas  fontes,  cuja  conftrucção  af* 
fermofeaas  Praças.  Tem  mais  Luthera* 
nos, que  Catholicos.  Ulma,a.Fem . 

U  lmâ  ria.  Planta, aílim  chamada  do 


Latim  Ulmus,  que  he  Olmo,  porque  as 
fu  as  folhas  tem  algüa  íemelhança  com 
as  deft-a  arvore.  He  fudorifiea  ,  adftrin- 
gente,  vulneraria,  &  reíifte  ao  veneno. 
Çhamalhe  o  vulgo  Barba  de  bode.  Vid . 
Barba.  ( Agoas  de  Artemifia, de  Ulmariat 
&c.  Theíouro  Apollin.  pag.  259  ) 

Ulme.  Villa  da  Eftremadurade  Por¬ 
tugal  ,  íituada  em  hum  valle,  junto  de 
hüaribeyra, que  fertiliza  os  feuscampos. 
Efta  Villa, &  ada  Chamufca,fua  vizinha, 
emdiítancia  dehüa  legoa  ,  erao  humas 
quintas,  que  el  Rey  D.  Filippell.  fez 
Villa,  a  rogo  de  Rui  Gomes  da  Sylva , 
Principe  de  Eboli,  fenhor  delias, &  jà  el- 
Rey  D.Sebaftião  lhes  tinha  dado  foral 
em  Lisboa  a  13  de  Fevereiro  de  1561. 

Ulmeiro,  ou  Ulmo.  Ví  d.  Olmo* 


ULN. 

Ulna.  (Termo  Anatomico.)  He  a 
mayor  das  duas  canas, ou  oflbs,no  braço, 
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do  cotovelo  para  baixo.Chamãolhe  UI* 
na ,  que  em  Latim  he  o  nome  de  certa 
medida  ,  Sc  antigamente  pelo  compri¬ 
mento  deífe  oí]oí(  íe  medião  as  couías. 
Pela  parte  fuperioríe  articula, ou  fe  une 
com  oòlíío  da  efpadoa  ,  com  duas  pro- 
ducçoens,  a  que  chamão  Apophyfes  *  Sc 
pela  parte  inferior*  adelgaçando-fe,  co¬ 
mo  em  ponta,  perto  da  mão,  tem  na  fua 
extremidadehum  pequeno  remate,  pon¬ 
tiagudo,  a  que  chamão  Stiloides ,  q  por 
roeyo  dos  ligamentos,  &  da  cartilagem 
intermedia,  íe  pega  por  articulaçaõ  aos 
oííinhos  do  punho.  Ulna ,  £.  Fem.  Plin . 
Outros  lbe  chamão  Cubitus  ,  porque  cõ 
eíte  oífo  fe  fórma  o  cotovelo,  f  A  huma 
chamão  Ulna,St  a  outra  Radio .  Cirurgia 
de  Ferreyra,  pag.  48.  3 

ULT 

Ulterior.  Termo  Geográfico.  O 
contrario  de  Citerior .  Diz  fe  da  terra  , 
queeíU  àlem,  &  mais  adiante  de  outra, 
Gallia  ulterior.  Ulterior  Gallia.Cic.TevQ 
eftenome  a  Gallia  Celtica,  ou  Tranfaí- 
pina,  que  a  refpeiio  de  Roma  fica  àlem 
dos  Alpes. 

Hefpanha  ulterior, dividia-fe  em  duas 
partes,  a  íaber,  Bélica,  que  hoje  he  Gr  a • 
nada ,  Sc  Lnjitania ,  que  he  Portugal ;  Sc 
por  outro  modo  fe  dividia  em  quatro 
Conventos,  a  faber  ,G  adit  ano , Cor  duben* 
fe,  A ííigit ano ,&  Hifpalenje.  HiJ pania  uU 
terior.  Plin . 

Ultimadamente.  Como  fim  ulti- 
mo.Para  a  ultima  vezjporcõclufaó  de  tu¬ 
do.  Ultimo,  ou  ultimum. Suet. Ferent.  Os 
Efeolafticos  dizem  Ultimato.  (  como  ef» 
feito  principal*^  Ultimadamente  preten¬ 
dido.  Vieyra,  Tom.9  98. 

Ultimadamente.Aré  o  ultimo  ponto, 
que  deve  íer,  ou  que  póde  fer.  Totalmé- 
te.  Perfeitamente.  Vid.  nos  feus  lugares. 
(Eítes  medicamentos  triturados  Ultima • 
damente,  perdem  a  virtude  de  obrar  pri¬ 
meiro  no eftomago.  T ritur.da  J alapa,  2. 
part.  Apologet.27.) 

Ultimado.  Termo  Filofofico  ,  Sc 
Theologico.  Fim  ultimado,  he.o  fimab* 

loiu- 
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folutamente  ultimo, a  faber, ao  qual  fe  di  * 
rige  a  vontade  de  forte,  que  fe  não  pof« 
fa  referir  a  outro ;  ou  he  o  fisu,  por  amor 
do  qual  íe  faz  tudo.  Finis  nltimatus •  He 
ufado  nas  Eícolas. (Oa  que  o  homem 
natural  mente  afpira  por  fim  Ultimado . 
Macedo  ,  Dominio  fobre  a  Fortuna, 68.) 

Ultimado.  Perfeito.  (  Aquelle  medi» 
camento,  quanto  mais  Ultimada  tiver  a 
dita  trituração.  TVitur.da  Jalapa,  i.part. 
Apologet.  2  8.) 

Ultimamente.  Pela  ultima  vez. 
Extremim,o\a  ultimam.  Cic. 

Ultimamente.  Em  ultimo  lugar.  Po • 
fir emo  ^novi fime,  (Depois  de  Primam , 
&  deinde.)  ultimo  Cic. 

Ultimamente.  Eites  diasatraz.  Pro • 
xitne ,  ou  novi  (fi  me  %  ou  nuper. 

Ultimar..  Acabar.  Concluir, findar. 
Vid.  nos  íeus  lugares.  (  O  meímo  nego¬ 
cio  eílà  para  kUltimar.  Cartas  de  Dom 
Franc.  Man.  86. ) 

Ultimo.  Termo  relativo  ,oppofto 
a  primeiro.  A  couía  que  eltà  na  extremi* 
dade,  mais  apartada  do  principio,  ou  o 
que  e  ítà  no  lugar  mais  baixo, mais  humil! 
de,  mais  remoto, 5rc.  Ultimus ,  extremus , 
podre  mus ,a, um.  Cic . 

O  ultimo  dos  ciladas  da  vida  huma» 
na  he  o  de  Efcravo.  Eft  infima  conditio , 
&  fortuna  fervor  um.Cic.  Em  outro  lugar 
diz,  Servitus  eftpoftrmum  malorum  om* 
nium. 

Os  que  na  Cidade  occuplo  o  ultimo 
lugar.  Qtti  locum  Civitatis  tnjimum  te» 
nent,  Cic. 

i  >  Os  ultimos  dos  homens, os  mais  vis, os 
mais  baixos.  Homines  poiiremi,  ou  qui» 
bus  nihil  eft  pofierius.de.  Emfentido  fe- 
melhantea  efte  diz  Tito  Livio.  Extre • 
mi  homines. 

As  ultimas  confideraçoens  (como  di¬ 
zem)  de  ordinario  faõ  as  melhores.  Po • 
fler iores  cogitationes, {ut  aiunt)  fapientio - 
res  [olent  ejfe .  Cic, 

Não  fer  dos  ultimos.  Non  in  poflretnis 
ejfe.de. 

A  Lua,  que  dos  Planetas  he  o  ultimo, 
começando  por  Saturno.  Ultima  Luna. 
Cic. 

Tom.VIII. 
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Applicar  os  ultimos  tzmzàios.Ultima 

experiri. 

O  que  veyo  dos  ultimos.  Qui  ex  ulti • 
mis  venit.  Coe  far. 

Como  erramos  os  ultimos,  nos  arre¬ 
pendemos  os  primeiros.  Utnoviflimi  in 
culpam,  ita  primi  ad  poenitentiam  fumus  «, 
Tacit. 


O  ultimo  fupplicio,  o  ultimo  caftigo. 
E  morte, novijfima  exempla.Tasit. 

O  ultimo  quarto  da  Lua.  Novi  (fima 
Luna.  Plin 

As  ultimas  horas  da  noyte.  Extrema 
nox. Cic. 

No  ultimo  fufpiro  ,  no  fim  da  vida. 
In  extremo  fpiritu.  Cic. 

O  ultimo  da  vida.  (  Chegar  ao  ultimo 
da  vida.  Ericeira,  Argum.do  liv.^da  vi¬ 
da  del-Rey  DJoaõ  1. ) 

Nas  fuas  obras  ainda  não  poz  a  ulti- 
ma  mão.  Manus  extrema  non  accejfitope • 
ribus  ejus.  Cic.  in  Bruto. 

Nas  ultimas  paginas,  ou  regras  do  ter¬ 
ceiro  livro.  In  extremo  tertio  libro .  Cic. 

O  ultimodia  da  vida.  Supremus  vitre 
dies yei.Mafc.Cic.  Ultima  dies.  Ovid. 

A  ultima  hora  da  vida.  Suprema  hora . 
Tibul. Nos  ultimos  annos  da  fua  vida*  Jz/- 
pr emis fuis annis.  Plin*  Nos  ultimos  an¬ 
nos  ,  ou  dias  da  vida  de  Nero.  Circa 
fuprema  Neronis  Principis.  Plin.  No  ul¬ 
timo  da  vida.  In  extremo  fpiritu.  Cic. 
Eftar  no  ultimo  da  vida.  Vita  metm  tat 
gere.  Ovid. 

Aquelle  que  apenas  era  hum  dos  ulti¬ 
mos  farçantes, chegou  em  breve  tem  po  a 
fer  hum  dos  primeiros  papeis  da  Come¬ 
dia.  Perbrevi  tempore,  qui  ne  in  novi  fi • 
mis  quidem  erat  hidrionibus  ,  ad  primos 
pervenit  comoedos. Cic. 

Não  tenho  que  refponder  à  ultima 
carta,  que  me  efcreveftes.^o  tuis  proxi • 
mis  literis,  quas  proxime  a  te  accepi,  non 
fuppetit  quod  refpondeam. 

Imaginas  tu  que  le  não  fabe  o  que  fi« 
zefte  na  ultima  noyte,8c  na  noyte  dan¬ 
tes  ?  Quid  proxima ,  quid  fuperiore  nolle 
egeris,  quem  nodrthn  ignorare  arbitraris  ? 
Cic. 

As  Mufasda  terceira  ordem,  que  tem 
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os  mefmos  nomes ,  &  que  em  numero 
lao  tant3S>  como  as  ultimas,  em  acabo 
de  fallar.  Terna (Muja)  lifdem  nominu 
bus,  eodem  numero ,  quo  proxime  fuperio - 
res.  Cie . 

Ultimo,Fim  ultimo.  Següdo  os  Filo- 
fofos, &  os  Theologos,  he  aquellea  ^ 
fe  dirigem  as  acçoens  de  forte, que  nelle 
parão .Finis  ultimus. 

U  ltíma  vontade.  He  hüa  Volição ,  oii 
querer  habitua), q  perfevera  até  a  morte, 
para  depois  dellafe  dar  à execução.  Os 
Jurifconíultos  lhe  chamão  Ultimavolun • 
tas.  Diípor  da  fua  ultima  vontad ç.Supre» 
ma  fua  ordinare.  Modefi. 

Ultônia.  Hüa  das  quatro  partes  de 
Irlanda,  ou  Hybernia.  Ultonia,  a,  Fem. 

Ultrajar.  Deriva. fedo  Latim  UU 
tra,  em  Francez  Ontre>  do  qual  os  Fran- 
cezes  fizerão  o  íeu  Outragert que  refpon- 
deaonofTo  Ultrajar,  &  legundo  Sylvio 
na  pag.  17.  da  fua  Introducção,  Ultrajar 
íe  pole  derivar  do  Latim  Barbaro  ,  UU 
tragium t  quâfi  ultra  agens  quo  d  homo  uU 
tra,  quam  fatis  efi  ,agat,  quando  injuria 
aliquem  afficit ,  vel  eum  verberat  injujle . 
N  ão  he  dicção  muito  ufada.  {  Ultrajar  a 
jurifdição.  Chagas  ,  Cartas  Eípirituaes, 
Tom. 2. 172. ) 

Ultraje.  AfFrontaJnjuria  por  obra, 
ou  de  palavras.  Contumelia  ^a.Fem.  Cic . 
Seneca  Philof  Ouvio-fe  algum  dia  di¬ 
zer,  que  fe  fizeffe  a  alguém  ultraje  feme- 
lhante  ao  que  fe  me  tem  feito  ?  En  un * 
quam  cuiquam  contumeliosus  audiftis  fa . 
tf am  injuriam, quam  h<ec  efi  mihrtTerent. 
Até  agora  não  achei  Ultraje  em  Autor 
Portuguez,em  Caftelhano  he  ufado. 

Ultramar.  Coufa  de  àlcm  doman 
TranfmarinuSyatUm.Ctffar. 

Confelho  d:Ultramar,  ou  Ultrama¬ 
rino.  He  hum  Tribunal,  em  queeflà  in* 
cluida  toda  a  jurifdição  das  ConquiíTas 
da  Coroa  de  Portugal, &  aflim  provê  to* 
dos  os  poíios,  Bifpados,6r  governos  Ui* 
tramarinos, excepto  o  Vice.Rey  da  ín¬ 
dia.  Tem  hum  Frefidente,  íeis  Confe» 
lhey*os,hum  Secretario  ,  dous  Portey- 
ros,?*  c.  Foi  infhtuido  por  el*Rey  Dom 
Joao  IV*  Confdium  Tranftnarinüj.Neut* 
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Ultramarino.  Coufa  de  àlem  do 
mar.  Coníelho  Ultramarino.^/.Ultra- 
mar. 

Azul  ultramarino.  He  o  nome,  que  cs 
Pintores  dão  ao  azul  feito  de  Lapis  La- 
zuli.  Faz  íeeíta  cor  com  o  dito  Lapis 
num  cadilho  em  braza.  Lança-fe  depois 
em  vinagre  branco ,  com  o  qual  fe  em¬ 
bebe  até  rebentar,  &  fazeríe  em  bocadi* 
nhos,  que  fe  pizão,  &  feitos  em  pó  ,  fe 
incorporão  com  oleo  de  linhaça,  cera 
virgem,  pez  Grego  ,  maftiche  ,  tereben- 
thina,dos  quaes  íe  faz  hüa  maíTa  azul,  q 
com  agoa  pouco  a  pouco  fe  diíTolve.  O 
licor  que  da  dita  maíTa  deftilla.he  o  azuij 
o  primeiro  he  mais  fermofo,&  chama  íe 
Ultramarino.  Dura  mais  que  todas  as 
mais  cores.  Como  efte  azul  he  muito  ca¬ 
ro,  não  fe  ufa  muito ;  Sz  aílim  não  fe  fa* 
be  ouíodelle  tão  facilmente.  Quem  o 
quizer  ufar,  ha  de  lavrar  primeiro  as 
roupas,  ou  o  que  quizer,  com  azues  de 
Caftella  , cinzas  ,&  depois  de  enxuto, 
ha  de  lavrar  por  cima  oUltramarino  ,  q 
como  he  muito  delgado,  fe  fe  ufa  fó,não 
cobre  bem >  porque  não  tem  cotpo.Color 
caruleus, ou  Cyaneus >  quem  tranfmarwií 
vocant  (  Lavrar  por  cima  o  Ultraman . 
no.  Filippe  Nunes,  Arte  da  Pintura, 59.) 

Ultzen.  Pequena  Cidade  hanfeáti- 
ca  da  Saxonia  Inferior,  no  Ducado  de 
Luneburgo  ,  em  Alemanha  ;  edificada 
íobre  o  Rio  llmenou.  Ultia>a.Fem. 
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Ulyssea.  Lisboa,  Cidade  edificada 
por  UlyíTes.  No  cap.  7.  de  varias  anti¬ 
guidades  de  Portugal ,  moftra  Gafpar 
Eftaço,que  aUlyííeade  Strabo  nãohe 
Cidade  de  Andaluzia, mas  a  mefma  que 
Lisboa,  Corte  dos  Reys  de  Portugal. 
Ulyjjipo  , onis.  fem.  Os  quenegaõ,que 
UlyíTes  feja  fundador  de  Lisboa ,  eícre- 
vem  Olifipo,  fundados  em  letreiros  an¬ 
tigos,  mas  nãoihe  fabem  atinar  com  a 
origem. 

E]à  no  porto  da  inclyta  UlyíTea 

Cum  alvoroço  nobre  %&com  hum  defejo , 

Onde  licor  miji  nray  ér  branca  are  a , 

Co 


Co  falgado  Neptuno  o  doce  Tejo . 
Camoens,  Cant4.oyt.84, 

UlyíTea.He  o  titulo  do  Poema  Heroi¬ 
co  de  Gabriel  Pereyra  de  Caftro ,  que 
cambem  fe  chama  Lisboa  edificada, 

UMB 

Umbígo,  Embigo.  Vid.  nofeulugar. 
O  primeiro  parece  mais  proprio  pela 
analogia, que  tem  com  Umbilicus ,  que 
em  Latim  íignifica  o  meímo.  Porèra  o 
ufo  he  por  Embigo.  Morato ,  Luz  da 
Medicina,  pag.371.  6c  em  outros  muitos 
lugares,  fempre  diz  Umbigo,  6c  não  Em¬ 
bigo. 

Umbi  lio  AL.  (  Termo  de  Medico. ) 
D  eriva  fede  Umbo  , que  fignifica  o  bo« 
tão  ,  que  eftà  no  meyo  do  Efcudo  ,  ou 
Rodella,  6c  de  Umbo  fizerão  os  Latinos 
Umbilicus,  que  he  o  Embigo  j  6c  de  Um» 
bilicus  fizerão  os  Medicos  o  adje&ivo 
■Umbilical ,  fallando  em  coufas  concer¬ 
nentes  ao  Embigo. 

Vaíos  umbilicaçs.  Sáo  os  que  paílaõ 
entre  as  duas  túnicas  do  Peritonio  ,  &  fe 
ajuntão  no  Embigo.  Elles  faó  quatro  ,a 
íaber,  a  Vea  umbilical ,  a  qual  íe  eftende 
da  feparação  do  fígado  até  o  embigo ,  6c 
porella  vai  o  alimento  à  criatura  ,  em 
quanto  eftà  no  ventre  materno;  as  outras 
tres,  íaõ  duas  arterias, 6c  o  uraco.cuja  vea 
he  a  ama,  ou  mama  do  feto,  o  qual  ref- 
pira,outranfpirapof  meyo  das  arterias, 
6c  pelo  uraco  defpede  a  ourina.  Depois 
denaíeida  a  criatura ,  todos  eftes  vafos 
íemurchão,6c  fe  convertem  num  liga¬ 
mento,  que  ferve  de  atar  o  fígado  com  a 
bexiga.  Vea  umbilical.  Vena  umbilicalis, 
Fizerão  os  Anatomicos  efte  adje£tivo. 
(  Duas  arterias  Umbihcaes *  Cirurgia  de 
Ferreira,  pag.  17.) 

U  mbral.Ou  umbreira  da  porta. Vid, 
Porta.  Umbreira  he  mais  ufado.fPen' 
durada  no  Umbral  da  porta  ,  diz  Plinio, 
que  prohibe  a  entrada  a  toda  a  peçonha. 
Colla  Georgic.de  V irgil.li  v.^.pag.  1 10.) 
Falia  na  cebola  albarrãa  branca,  que  he 
o  macho. 

Umbrao.  He  o  nome  dos  fenhores 
Tom. VIII. 
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Titulares  do  Imperio  do  Grão  Mogol. 
(Vinte  Umbraos  ha  no  Mogol ,  que  tem 
a  doze  mil  cavallos  cada  hum.Godinho, 
Viagem  da  índia, 43.) 

UMBRÂTiL.Termode  Efcrkurario.1 
Sentido  umbratil  chaínavão  os  Antigos 
hum  dos  fentidos  que  fe  contém  debaixo 
do  fentido  Allegorico  j  porque  as  Alle¬ 
gorias,  &  figuras  da  ley  antiga,  não  erãò 
mais  que  íombras  das  verdades  ,  que  em 
a  Ley  novafeachão.  Umbramhabens  lex 
(  dizS.  Paulo  ad  Hebr.  10.  )  futurorüm 
bonorummòn  imaginem  rerum.Senftis  um - 
bratiUs .  Efte  adjetti  vo  he  Latino,  chama 
Cicero  Vi  ta  umbratilis ,  a  hüa  vida  occuU 
fa,  fora  de  grande  luz,  6c  commercio  dò 
mundo.  (  Ofentido  Myftico.em  profeti? 
co,  6 i  Umbratil,  Prompt.Mor.417.) 

Umbreira  da  porta.  Vid.  Porta. 

Umbri  ático.  Cidade  Epifcopal  do 
Reyno  de  Nápoles  ,  na  Calabria  Cite¬ 
rior.  Umbriaticumfi.  Neut.ou  Bruftacia. 

Umbros.  Antigos  povos  de  Italia* 
entre  o  Móte  Apcnnino,6c  o  Mar  Adriá¬ 
tico.  Umbri ,  orum.Mafc.Plur .  No  fíngu-' 
lar  Umber,  genit,  umbri  ,'Catúl.  (  Venceo 
Fabio  os  Tofcanos  *  Gallos  ,  Umbros . 
Vafconc.Arte  Militar,  164.3 

Umbroso.  Sombrio.  Vid.  no  feti  lu» 
gar.  r 

A  fonte  fria  na  ribeira  Umbrofa. 
IníuLde  Man.Thomàs.liv. i .oyt.i 22. 

Ao  Jbnorofo  pranto  refponde  0  valle 
Umbroío. 

Camoens, Eclog.2.Eftanc4. 

U  mbU. Plantado Brafil. Tem  fruto à 
modo  de  ameyxas, 8c  as  raizes  como  ba- 
lancias  efponjofss, fervem  de  comer  ,  6c 
beber  aos  caminhantes  fequiofos,em  faU 
ta  de  agoa.  V afcònc»  Noticias  do  Brafíl* 
2  ) 

UME  v 

UMEGi0NAiBA,Gidade  de  Africana 
Província  de  Cutz,  no  Reyno  de  Fez  , 
entre  os  rios  Mulvia,  6c  Eíacha.  He  opi¬ 
nião  comua  entre  os  nacionaes  da  terra, 
q  quem  fubindo  por  hüa  ladeira  vifínha 
à  dita  Cidade, não  for  fempre  dançando, 
eftarà  íogdco  a  ter  febre ;  6c  aífím  vão 

Zz  iij  tedos 


54<á  UNA 

todos  por  ella  dançando,  &  faltando, co» 
mo  na  Província  da  Pulha,  no  Reyno  de 
Nápoles,  os  que  forão  mordidos  do  bi* 
cbO|  a  que  chamão  Tarantola . 

UNA 

Unanimidade.  União dfe  vontades. 
Unanimitas  ^atis.Fem.Tit.  Liv.Vid .  U  nião. 
Vid.  Unanime. 

Unânime.  Tão  conforme  na  opi* 
nião,  parecer,  reíoleção,8cc.  que  parece 
hüa  ió  alma,  hum  fó efpirito.hüa  fó  von- 
tadeem  duas,  ou  mais  peíloas .Vnanimis, 
tne.Vírgil.  Vnanimus ^a^um.Fit.  Liv.  ( Ha¬ 
vemos  defer  tão  Vnanimes.  Dial.de  Fr. 
Heytor  Pinto,  28.verí.) 

Unanime  conformidade,  unanime  oô- 
femimento ,  unanimes  vontades.  Vnani - 
mi  tas,  atis.  Fem  .Tit.Liv. Confpiratio ,  onis, 
Fem.  Efta  noífa  unanima  conformidade 
no  governo  da  Republica,  fíac  noftra 
confpiratio  in  Republica  bene  gerenda. Cic. 
Pro  domo  fua.  Em  outro  lugar  ufa  efte 
Autor  de  Confpiratio  no  dito  fentido. 
Magnas  utilitates  adipifeimur  confpiratio - 
ne  hominum.atque  cofenfu.Lib .  2.  Officior . 
Com  unanime  conformidade.  Vno  çon - 
fenfu.  Cic .  Vno  animo  Ferent.  Até  agora 
não  tenho  achado  Vnantmis, nem  unani¬ 
mus,  fenão  com  os  nomes  de  peflbas.{Có 
Vnanime  conformidade.  Cunha,  Hiítor. 
de  Braga,  48. )  (  De  Vnanime  confenti* 
mento.  Mon.  Lufit.Tom.i.fol.ii8.  col. 

3-) 

Autores  unanimes.  Confpirans  Ancio¬ 
rum  confenfus .  (  Autores  de  muita  con- 
ta,  que  Vnanimes  affirmão.  Mon.  Lufit. 
Tom.i.fol.20  col.  4) 

Unanimes  por  amifad e.Amicttia  con* 
junfti torum.  Mafc .  Plur .  (  Não  vinhão 
poramifad zVtianimes.  Varella,  Num. 
Vocal,  235.) 

Unanimes  ena  Deos.  Dei  amore  ,  ou 
amore  in  Deum  con juntfi  ,ou  conjimBif 
fimi.  Ufa  Cicero  defte  íuperlativo.. 

(  Quando  Vnanimes  err»  Deos  habita» 
mos  na  fua  cafa.  Carta  Paftoral  do  Por* 
to,  18.) 
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U nçaõ*  O  ungir  com  oleos^  òu  coufa 
íemelhante.  VntfiOiOnts.Cic.Vntfura  , 
Fem .  Cic.  ( Quando  gratificava  a  Mag* 
dalena  na  exterior  unção- Varella, Num. 
Vocal, $  26- ) 

Unção.  Na  Religião  Catholica  cha- 
ma-íe  Vnçao  o  cara&er  impreíTo  nas 
coufas  íagradas,  depois  de  ungidas  cora 
oleo.  A  unção  dos  Reys,dos  Prelados, 
dos  Sacerdotes.  No  Sacramento  do  Bau- 
tifmo,a  unção íe faz  na  cabeça  ,  no  Sa- 
cramento  da  Confirmação  ,  faz*fe  na 
tefta,  &  na  Santa  uoção ,  que  ía  dà  aos 
agonizantes,  faz  fe  nas  partes  dos  cinco 
fentidos,inftrumentos  da  culpa. Vnftio% 
onis .  Fem . 

A  extrema  unção.  He  o  ultimo  dos 
Sacramentos.  Chama- ieaílim  para  odif- 
ferençar  de  outros,  que  íe  fazem  ungin» 
do,  como  os  do  Bautiímo  ,  &  da  Con¬ 
firmação.  A  unção  defte  chama-fe  Ex- 
trema ,  porque  he  a  ultima  das  tres ,  Ôí  fe 
faz  na  ultima  hora  divida  ;  6c  faz-íe  era 
cinco  partes, olhos,  orelhas,  narizes, bo» 
ca,  6c  mãos.  O  feu  effeito  he  expeílir  as 
reliquias  dos  peccados  ,  communicat 
fancidade  à  alma,  6c  eípiritual  recreação, 
&  força  para  roais  graça ,  6c  foccorrocõ- 
tra  o  demonio,  6c  faude  ao  corpo  ,  fe  lhe 
convém.  Extrema  unííio.  Dar  a  hum 
doente  a  Santa  unção.  cyEgrotim  facro 
oleo  perungere.  Receber  a  Santa  unção. 
Sacro  oleo  perungi. (  Não  fe  deve  dar  a 
Extrema  unção  aos  que  não  tem  enfer¬ 
midade  perigoía.  Summa  Caietana,pag. 
464.  )  Vid .  Oleo.Os  Santos  oleas. 

A  unção  dos  Reys,ou  dos  Sacerdotes. 
Regum  ,vel  Sacerdotum  f acra  itovnfiio, 
onis.  Fem.  (  Que  cautela,  como  a  de  Eli- 
feu  para  a  unção  dejehu.  Varella,  Num. 
Vocal,  176. ) 

Unctuoso  ,  011  untuoío.  (  Termo 
Pharmaceutico. )  Sabor  un£tuoÍo  ,  he  o 
que  fe  géra  de  hda  íubftancia  gorda  ,  6c 
oleofa,  a  qual  íe  faz  agradável  20  gofto; 
porque  não  tendo  acrimonia,  nem  calor, 
unta  a  lingoa  com  a  lenta  confidencia  de 
hum  humor,  não  ingrato,  como  azey-re, 

man» 
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manteiga, gordura,  &c.  As  couias  un* 
«uofas  iao  lenitivas,  emollientes  ,  &  Ia» 
xativas  ,  mas  tomadas  por  boca  géráo 
ventos,  &  provocão  vomitos,  porque  fi- 
cão  nadando  no  z&omigo.VntfuofuSy  ã% 
um.  PUn.  Vnguinofus  >ã,um.ídem.  (  Ca 1. 
dos  pingues,  6t  untuofos.  Luz  da  Medie. 
292.) 

UND 

Undecagono.(  Termo  Geometri¬ 
co.  )  Deriva-fe  do  Grego  Endeca ,  que 
quer  dizer  Onze,  ôç  de  Gonos,que  figni- 
fica  Angulo j  &  valo meímo  que  figura, 
que  confta  de  onze  angulos.  Vndecim 
angulis incifus , ou  undecim  habens  angu • 
los,  ou  undecagomts^ayum.  à  imitação  de 
Hygmo,que  diz  Decagonus>Ennagonust 
OffogonuSy&c.  (  Serà  o  lado  do  vndeca 
gono  differente  do  verdadeiro.  Fabrica 
deRelogios,  27.) 

UNDÊciMo.Ónzeemordem.tW^- 
cimuSya.um.PUn.^  No  titulo  undecimo . 
Mon.Lufit.Tom.ç.  204.col.2  J 

Undecimviros.  Magiftrado  deon- 
ze  Juizes, na  Cidade  de  Athenas, do  qual 
faz  menção  Cornelio  Nepos  ,  Phocio - 
tityCap.  4.  Damnatus  ,  traditus  eft  unde¬ 
cimviris,  quibus  adfupplicium  publice  da* 
nati  tr adifolent  Vid .  plura  apud  Buda», 
pojierior.  Annotat.  ad  ff. 

Undoso, que  faz  grandes  ondas. Vn» 
doJusya9um.Pirgil. 

Piftes  como  de  Troya  debellada 

Sahio  Vlyjfes  ?  como  0  rnar  Undofb 

Do  Helle/ponto pajfou? 

UlyiT.de  Gabr.Per«Cant.i.oyt.24. 

UNG 

Ungaró.  Natural  de  Ungria.  Hun • 
garus,  a ,  um . 

Ungido.  Untado.  VnEtuSyajum.Gic. 

U  ngido.  O  que  recebeo  os  Santos 
Gleos.  Sacro  Oleo  perun  fÍHSta,um , 

O  Adagio  dtz : 

Defies,  &  dos  ungidos  eícapão  poucos. 

Ungir.  Untar,  Viâ*  no  íeu  lugar. 

Uogirhum  agonizantc.Darlhe  os  Sã- 
tos  Oleos.  Morientem> ou  mribund »  fa* 
cro  Oleo  perungere • 


UNG  547 

Ungir  Reys.  Nenhüa  ley  ( como  ad- 
vertio  T irinò, lib. Reg*i. cap.10,  num.i.) 
obriga  os  Reys  a  fe  ungirem  *  porém  de¬ 
ve  fer  muito  antigo  efte  coftume,  por- 
que  na  Parabola  de  Joathaó,no  livro  dos 
Juizes,  ca p.  10.  íe  faz  menção  delle,  le • 
rtmt  ligna,  ut  ungerent fuperfe  Regem-,  8c 
a  Samuel  mandou  Deos  ,  que  foííe  un¬ 
gir  a  Saul.  Dicit  Samuel  ad  Saul>Memifít 
Dominus%  ut  ungerem  te  in  Regem ,  1.  Lib. 
Regum%cap.i 5.  David,jehu, &  os  mais 
Reys  de  Ifrael  foraò  ungidos  cõ  o  oleo, 
que  fe  guardava  no  Tabernaculo  ,  &có 
o  qual  era  ungido  o  fummo  Sacerdote, 
ou  Pontifice  ,  o  que  confta  da  unção  de 
Salamão,  3  Regum,  1.  Sumpfit  Sacerdos 
Cornu  olei  de  Tabernaculo ,  &  unxit  Salo  • 
monem.  Significava  eft  a  ceremonia,  q  os 
Reys ,  como  os  Sacerdotes  ,  devião  íer 
confagradosa  Deos,&  ter  muito  da  un¬ 
ção  da  graça  de  Deos ,  &  dons  do  Ceo. 
Reges  ungere ,  ou  inungere ,oleo  (aero. 

Ungria.  Reyno  da  Europa  antiga- 
mente  eledivo,&  parte  da  antiga  Pan¬ 
nonia.  Os  Tureos  chamãolhe  Magiar ,os 
Efclavoens  Vergierska ,  &  os  Alemães 
Hungerland.  Tem  figura  quadrada,&  fi¬ 
ca  entre  a  Tranfylvania  ,ao  Levantei  a 
Moravia,  Auftria  ,  &  a  Eftiria  ao  Poen¬ 
te  5  a  Servia,  &  Bofnia  ao  Meyo  dia  ,  6c 
ao  Norte  a  Polonia,  6t  a  Ruffia.  Antiga- 
mente  foi  Presburgo  cabeça  deite  Rey¬ 
no,  hoje  he  Budap u  Ojfen  ,que  os  Ale. 
mães  recuperarão  para  a  Cafa  de  Auf¬ 
tria,  anno  de  1686.  As  mais  Cidades  fao 
Altemburgo,  Raab,Papa,Zatmar ,  To« 
cay,  Javarin,Eperies,  Caftovia,  Tornau, 
Komora,  Gran,ou  Strigonia  ,  Temiivar, 
Novigrado,  Neuhauftel ,  Funfkirchen, 
ou  as  cinco  Igrejas,  Ziget, Agria,  Colof* 
ca,  Peft,Varadin,&  Belgrado,  q  ultima, 
méte  tem®  Emperador  conquiftado.Os 
prigeipaes  nos  de  Ungria  Uõ  o  Danu¬ 
bio,  o  Dravo,  o  Savo  ,  o  Teif ,  ou  Tibif* 
co,o  Raab,  o  Vag,  oGran,&c.He  a  ter¬ 
ra  de  Ungria  tão  ferti),  que  na  opinião 
de  alguns  poderia  dar  trigo  a  toda  Eu¬ 
ropa,  6c  tão  abundante  dê  paftos ,  que  a 
mayor  parte  dos  Rufticos  come  mais 
carne  de  veado  ,  &  porco  montes,  que 

carne 
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carne  de  vaca  *  dizem  que  houve  anfio, 
em  que  para  o  fuftento  de  Alemanha,  ía» 
hirão  de  Ungria  mais  de  quarenta  mil 
boys.  O  Autor  De  Mirabilibus  Hunga * 
ria,  eícre  ve  que  tem  efte  Reyno  fontes, 
cujaagoa  venenofa  ,  Sc  mortal, crcfce  c5 
a  Lua, 8c  mingoa  comella,  &  quando  ef- 
ceaífrohecheyO|fefeca.  Outras  fontes 
converte  em  pedra  o  que  fe  lança  nellas, 
outras  íaõ  quentes  no  Inverno,  outras  no 
Veraó  fe  congelai  j  outras  íaõ  azedas, 
outras  falgadas ,  8cc.  Tem  os  Ungaros 
mais  genio,  6c  talento  para  aguerra , que 
para  o  negocio  *,  os  Soldados  de  cavallo 
fe  chamão  Hu ff  ar  os ,  os  de  pé  Heiduques . 
Tem  Ungria  dous  Arcebifpados,  o  de 
Colonitz ,  8c  o  de  Gran,  ou  Edrigonia , 
que he  Igreja  Prinàs  do  Reyno, &  deza* 
íeis  Bíípos.  Hungaria,a.Fem, 

Coufade  Ungria.  Hungaricus,a,um. 

.  Natural  de  Ungria.  Vid.  Ungaro. 

Unguentario.  Coufa  de  unguem 
tos. UúMeefta  dicção,  quando  fe  falia 
na  Noz  nofcaâa ,  a  que  alguns  chamão 
Noz  unguentaria  ,  porque  furada  com 
agulha, lança  hum  fuccooleofo,  Sc  c  hei- 
rofos8c  os  cheiros  líquidos  fe  chamão  em 
Latim  Unguenta.  Nux  unguentaria ,  ou» 
tros  com  nomes  Gregos  lhe  chamão 
Nux  Myrepfica,o\i  Myriftica .  (  O  taraa* 
nho  da  noz  unguentaria.  Apolog.da  Ja- 
lapa,part.2. 17.) 

Unguento.  He  palavra  Latina ,  de 
unguentum,  que  antigamente  fignificava 
huns cheiros  liquidos, com  que  os  Ro¬ 
manos  com  affeminada  delicadeza  un- 
tavão  o  corpo,  8c  com  os  quaes  também 
fe  embalfamavão  os  cadaveres  dos  de¬ 
funtos.  Hoje  unguéto  he  termo  da  Phar¬ 
macia,  6c  he  certa  compofição  medici¬ 
nal,  que  tem  confiftencia  mais  molle  ,  q 
dura,  com  que  fe  fazem  emplaftos  ,  que 
fe  applicáo  exteriormente  para  curar 
chagas,  tumores  ,  6cc.  A  bafe  principal 
dos  unguentos  faõ  oleos  ; acrecentãolhe 
cera, ou cerote,ou partes  de  plantas, de 
animaes,8cc. para  lhes  dar  a  coníiftencia, 
de  que  neceflitão.  São  infinitos  os  no¬ 
mes  dos  unguentos  ,  os  principaes,  Sc 
mais  difficultoios  de  entender ,  laõ  os  fe: 
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giíintes.  vnguento  Apoftolorum,  chama- 
fe  aílim.do numero  dos  Apoftòlos,  por* 
que  hecompofto  de  doze  drogas..  Ap» 
plica-fe  para  deterger  ,  6c  mundificar 
chagas  ,  Sc  fiftulas  inveteradas  ;  corroé 
as  carnes  podres,  Sc  babolas  ,  6c  tem  vir. 
tude  para  produzir  outras  novas.  Vn* 
guenlo  populdo ,  ou  populeum  ,  chama  fe 
aílim  de  Populus,  queem  Latim  he  Ala* 
mo  branco,  Sc  dos  olhos  defta  arvore, que 
tem  bom  cheiro,  &  íahem  no  principio 
da  Primavera,  íe  compõem  efte  unguen* 
to  ;  applica  fe  para  resfriar,  para  curar  as 
queimaduras  do  fogo, 6c  de  polvora,  que 
eftiverem  no  couro  fomente,  6c  para  ta- 
zer  dormir,  pofto  na  teíta.  vnguento  E* 
gypciaco ,  cuja  bale  he  Galbano, q  fe  cria 
no  Egypto,  também  chamado  Vnguen * 
tum  metopium  ,  porque  entra  nelle  cõ 
outros  ingredientes  oleo  de  amêndoas 
amargoías  ,  a  que  chamão  Metopium  j 
alimpa  as  chagas,  deíopila  as  veas  , con¬ 
ferva  a  carne  íãa  ,que  não  ledane  ,  Scc. 
Unguento  filii  Z achar  ias, à&z  faz  méção 
o  Autor  da  Luz  da  Medic.293*tW£8£»“ 
to  Bafilicao,  vai  o  meímo  que  unguento 
Real ,  porque  Bafileus  no  Grego  vai  o 
mefmoque  KrViChamãolhe  outros  un* 
guentnm  Tetrapharmacum  ,  porque  he 
com  pofto  de  quatro  ingredientes ,  a  fa¬ 
ber,  Pez, refina, cera,  &  azeyte  ferve  de 
confolidar  chagas, madurar,  digerir,  & 
desfazer  durezas  das  poftemas  Vnguen • 
to  de  Litargirio ,  q  he  de  fezes  de  ouro 
commtimmcnte  unguento  branco  cru, fer¬ 
ve  de  resfriar,8c  he  remedio  contra  a  far- 
na,  8c  boftelas;  que  também  ha  hum  Lmí 
targirio,que  íefaz  com  prata  ,  ou  com 
ouro,  purificado ;  no  cryfol.  Para  encar¬ 
nar  ha  unguento  aureo,  ou  amarello ;  pa¬ 
ra  refolver,6c  abrandar, unguento  demu- 
cilagens  *  para  resfriar  ,  unguento  rola¬ 
do  i  para  encourar  ,  unguento  de  tuda, 
unguento  de  minio  preto  ,  Sc  de  minio 
vermelho  *  para  deíenfivo  em  toda  a 
parte  ,  donde  corre  algum  humor  , un¬ 
guento  de  bolo  Ármenico.  Unguento  , 
{*  géralmente  fallando^  compofição  de 
hervas,  ou  drogas,  para  untar  algua  pat- 
te  do  corpo,  Vnguen  ,  mis,  Neuu  Varro . 

•Diffi. 
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Difficultofamente  me  refolvèra  a  ufar  da 
dicção  unguentum  ,  fenão  faSIando  em 
cheiros  Iiquidosjou  cheiroíasuaturas.das 
quaes  ufavão osgAntigos.  Cícero,  6c  to¬ 
dos  os  mais  Autores  ciaííicos  Latinos  não 
ufaõ  defta  palavra,  fenão  neíle  fentido. 

Unguento  Camelo.  Vid.  Camelo. 

U  aguento  Mouro.  Vid. Mouro. 

Unguento,  que  íecoíluma  applicar 
íobre  chagas,  íiitulas,  6cc.  Sc  com  o  qual 
fe  unta  algüa  parte  do  corpo  ,  que  doe, 
&c.  Medicamentum  iingumòfum .  Neut. 
Plw.  O  unguento,  que  antes  de  íeappíi* 
car  íobre  a  parte  ,  íe  eítende  em  algum 
panno, ou  coufa  íemelhante ,  he  chama» 
do  por  Ceifo  Emplaflrum •  Vid.  Emplaí- 
to.  Unguento  emolliente.  Malagma,  at  is. 
Neut.Celf,  Unguento, em  que  entra  ce¬ 
ra.  Ceratum, i.  Neut. Cei f. 

Unguento, com  que  os  antigos  luta» 
dores  fe  untavão, antes  da  luta.  Ceroma , 
atis.NeuuPlm.  Medsco  ,  que  cura  com 
unguentos.  Vid.  Untura. 

Adágios  Portuguezesdo  unguento. 
Mãos  de  Meftre,  unguento  faõ. 

O  tempo  cura  o  enfermo,  que  não  o  un¬ 
guento. 

Unguio.  Hio  de  Portugal,  vii.  BaJ- 
femão. 

Ungula  ,ou  unha  dos  olhos.  Vid. 
Unha. 

Ungulacaballina.  Berva.  Vid.  Unha 
de  cavallo.f  t4 olhas  de  hera  terreftre,ou 
de  Ungula  caballina.  Curvo ,  Obíervaç. 
Medic.45  *•) 
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ÍJnha.  Armadura  natural  da  extre¬ 
midade  íuperior  dos  dedos,  flexível,  cõ- 
vexa,ôr  tranfparentc.  Não  tem  fenti. 
mento  j  a  materia,  ou  fubftancia  delia  hé 
cornea,  6c  íe  gera  dos  excrementos  mais 
groííos  da  terceira  cocção  j  daqui  naíce, 
que  creíce  Í6  ao  comprido  ,  por  oppoíi- 
çãodas  partes,  &  não  por  attracção  de 
alimentos.  A  unha  ,aindaquedura,  para 
reíiííir  ,  he  flexível,  para  íe  dobrar  al¬ 
gum  pouco,  &  não  quebrar  facilmente* 
he  algum  tanto  convexa,  para  íe  confor¬ 
mar  com  as  cabeças  dos  dedos ,  que  íaõ 
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redondas *  he traníparente,  porque  íegõ- 
do  o  eftado  da  carne,  6c  do  fangue,  que 
fícão debaixo, as  unhas  fe  vem  lividas, 
ou  vermelhas,  ou  pallidas,  ou  amarellas. 
Não  ha  duvida,  que  as  unhas  íe  nu¬ 
trem,  pois  vão  crefcendo  ao  meímo  paf- 
ía,  que  os  dedos  engroflão  ;  recebem  o 
feu  nutrimento  da  raiz,qde  ordinario  he 
branca,  Sreítà  pegada  à  carne, 6c  ao  ten¬ 
dão  i  donde  naíce. que  nefta  parte  a  unha 
heíummamente  íenfivel,  &  nas  feridas, 
que  recebe,  fefente  hüador  agudiflima. 
O  Leão,  oUrío  ,  o  Gato ,  &  outros  ani- 
maes,  que  tem  as  unhas  compridas,  agu» 
das,  6c  a  modo  de  gancho  ,  as  recolhera 
nas  garras  tão  dsftramente  ,  q  andando 
não  tocão  terra  com  ellass&  não  as  em» 
botão.  E  fere  ve  Dioícorides ,  que  duas 
colhères  das  cinzas  da  unha  doafno,  be¬ 
bidas  alguns  dias  a  fio  ,  he  íoberano  re¬ 
medio  para  o  mal  caduco,  ou  gotta  co¬ 
ral;  6c  que  untando  a  parte  pelada  corrt 
cinzas  de  unha  de  cabra,  molhadas  com 
vinagre, fazem  renaícer  o  cabello  5  a  ifto 
acrefcenta  Matthiolo,  que  bebendo  hüa 
ama  cinza  das  unhas  das  mãos,  ou  dos 
pés  dianteiros  da  vaca,  cerà  muito  leyte. 
Também  diz  eíle  Author  ,'que  a  cinza 
de  unhas  de  mula  ,  faz  as  mulheres  que 
bebem  delia,  eftereis;  6c  que  as  unhas  do 
dito  animal  póftas  íobre  brazas  a  quey- 
mar, affugentáo ratos  pequenos,  6c  grã- 
des .  Vnguisjs.  Mafc.Cic . 

Cortar  as  unhas.  Ponere  ungues.  Ho* 
rat.fubfecare  ungues.  Ttbull. 

Alimpar  as  unhas  com  canivete.  Puf* 
gare  ungues  cultello.  Horat. 

Tirar,ou  arrancar  a  alguém  as  unhas* 
Aliquem  exungulare.  He  de  Plauto  >  quê 
diz ,  Hem  tuos  exunguia  ,  male  vivitis. 
Plaut.in  Trnc. 

Pòr  as  unhas  na  cara.  Notare  genas  urt « 
gue.Ovid. 

Que  tem  unhas.  Vttguibus ,  ou  ungulis 
armatus  tatum.  Plin .  unguibus, ou  ungulis 
proditus, a, um.  Ex  Terent. 

Unha  pequen^unguiculusj.  Mafc.Cic. 

Mal  que  vem  às  unhas  .Vid.  Unheiro. 

Unha  de  cavallo;$í  de  outros  animaes. 

ungula,*.  Fe  tn. 

tinha 
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Unha  não  fendida  ,  mas  inteiriça  ,co- 
mo  a  do  cavallõ,  burro,  6cc.  ungula  foli • 
da.PUn.  ungula  indivifa.  Varro . 

Sg/Unha  fendida,  como  a  do  boy,  cabra, 
&.  outros  animaes  cornigeros,  ungula 
biJida.Plin.  ungula  bij ulca.  Idem. 

Unha  concava,  ou  cavada  a  modo  de 
telha,  como  a  do  bugio,  unguis  imbrica» 

tus.  Plin. 

Pellicula,  cõ  feu  bocadinho  de  carne, 
queíefepàradaraiz  da  unha ,  6c  caufa 
dòr,chamaõlhe  vulgarmente  efpiga  .Pte* 
rygium ,  U .  Neut.  Dà  Plinio eíte  nome  ao 
mal,  que  chamamos  unhados  olhos.  Po* 
rèm  ,  íegundo  Cornelio  Ceifo ,  he  o  que 
temos  dito,  como  fe  vè  em  Calepino,  na 
declaração  deita  palavra,  Celfus ,  lib.  7. 
Pterygium  dixit  efje ,  quum  recedit  ab  un • 
gue  caruncula ,  cum  magno  dolore.  Videtur 
enim  dimmutivim  efje  a  Pteron,  id  ejl, 
ala ,quam  tmiç  videtur  ejfcere  caro ,  ab 
unguibus  di/cedens. Redivia,  a.Fem.Plin . 
Cícero  diz,  Reduvia  com  dous  uv . 

Apoftema,  que  fe  faz  na  ilharga  da 
unha,  íem  apparecer  tumor.  Vid.  Pana¬ 
ricio. 

Unha  no  olho,  ou  ungula.  Excrefcen- 
cia  membranofa,cauíada  da  íuppuração 
de  humores.  Chama-íe  unha  pela  leme- 
lhança?que  tem  com  a  raiz  das  unhas 
dos  dedos.  Cria  fe  de  ordinario  no  canto 
mayor  do  olho,  com  variedade ,  porque 
hora  he  delgada, & alvadia,  hora  carno* 
la,  Sc  cortada  de  pequenas  veas  verme¬ 
lhas,  6c  vay  crefcendo  até  que  chega  a 
cobrir  a  tunica  cornea,  8c  a  tapar  o  bura¬ 
co  da  pupilla.  Aulo  Gellio  lhe  chama 
unguis ,  lib»  7.O  feu  nome  Grego, do  qual 
uía  Plinio,  lib.  34.  cap.  10.  he  Pterygium, 
ü.  Neut.  (  Ungula  ,  ou  unha  dos  olhos. 
Folyanth.  Medie.  244.)  Vid.  Pterygio. 

Unhada  gram  Belta.  Vid.  Beíta. 

Unha  às  vezes  vai  o  mefmoquepre- 
funto.  Vid.  Preíunto. 

Unhas  arriba, unhas  abaixo, diz  fe  dos 
virotes  na  guarnição  da  efpada.  Porfe 
re££o  com  unhas  arriba  ,  6c  por  unhas 
abaixo,  para  recebera  pancada  do  con¬ 
trario,  íaó  fraíes  do  Efgrimidor. 

Ganha  hum  por  fora  a  efpada  a  outro , 
■  i  &  achando 
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Meyo  para  ferir,  quafi  feria , 

Mas  hum  ao  outro  pé atr az  juntando, 

O  outro.  Unhas  arriba,  fe  defvia  j 
‘Depois por  fóraaefpadaejie  1  ganhado , 
Fera  efiocada  aos  olhos  co  metia  ; 

Mas  com  apontado  pé  direito  ao  lado , 
Unhas  abaixo  to  outro  fe  ha  livrado. 
Barreto,  Vida  do  Euangel.Cant.  io.oyt. 
18. 

Adágios  Por tuguezes  das  unhas. 

Nas  unhas, 6c  nos  pés,femelharàs  donde 
vens. 

Palavras  de  Santo,  6c  unhas  de  gato. 

O  teftamento  do  pobre ,  na  unha  fe  ef* 
creve. 

Porfe  com  alguém  às  unhas,  6c  dentes. 
Unhas  de  fome  chama  o  vulgo  ao  efea* 
ço,  6c  meíqulnho. 

Fugir,  ou  eícapar  a  unha  de  cavallo ,  he 
fugir  à  redea  folta. 

Tem  unhzfd eft-jhe  ladrao. 

U nhas  de  gato,  6c  habito  de  beato. 
Defendera  unhas,  6c  a  dentes. 

Quem  acera  quer  abrandar ,  as  unhas  ha 
de  queimar. 

Não  metas  a  maõ  no  prato  ,  onde  te  fi¬ 
quem  as  unhas. 

Unha  de  cavallo.  Herva  affim  cha¬ 
mada,  porque  houve  opiniaõ,  que  a  íua 
folha  fe  parecia  com  unha  de  cavallo,ou 
deafno.  Lança  muito  talo  pequeno,  em 
cujas  fummidades  fe  abre  hüa  flor  no 
principio  da  Primavera  ,  primeiro  que 
fayaó  as  folhas  ;  6c  he  a  razaõ  porque  lhe 
chama ô  Filius  ante  patrem.  Elta  flor  he 
fermofa,amarella,  redonda  ,  6c  rayada. 
Da  raiz  íahem  as  folhas ,  6c  efias  largas, 
angulofas, quafi  redondas  ,  verdes  pelas 
coitas,  alvadias,  &  felpudas  por  dentro. 
He  boa  para  o  peyto,  6c  contra  o  catar¬ 
ro  ;  provoca  a  faliva,  deterge  as  chagas 
do  peyto,  6c  purifica  o  íangue.  Tnjfiilago , 
ginis.  Fem,  Plin.  (como  quem  diflera, 
Herva, que  he  remedio  para  a  toff  e ,  6c  por 
iífo  lhe  chamaõ  alguns  Bechten, do  Gre¬ 
go  /forque  quer  dizer  Tofje.  Outros  lhe 
chamaõ  Farfara, ou  Farfarella, porque  as 
folhas  deita  planta  temalgõa  íemeíhan- 
ça  com  as  de  Álemo  branco, que  os  An- 
tigoschamavaõ  farfarus,  unha  de  ca? 
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vallo  ,  ningula  caballina ,  nas  boticas,  he 
fria,  Sc  humida.  Grisley,  Deienganos  pa* 
ra  a  Medicina,  pag.g  o. ) 

Unha  ,  na  Agricultura  he  hum  boca» 
do  da  videyra,  que  vay  pegado  no  pé  do 
bacelo,  quando  feraíga  da  videira. Não 
reparara  em  chamarihe  Unguis, pois  dão 
os  Latinos  efte  nome  a  varias  couías,que 
comoefta  tem  aígúa  femeihança  com  a 
unha  do  homem,  unguis  propaginis  ;ef- 
ta  ultima  palavra  he  genitivo  de  Propa* 
go,  que  he  bacello. 

Unhada.  Golpa, que  fedà  coma  unha. 
unguis  iiiuS)  us.  Mafc. 

Notar  algüa  coufa  com  hüa  unhada 
na  margem  de  himi  livro.  Ungue  ,  ou 

ungms  duEtu%m  libri  margine  aliquid  no • 
tare . 

■4 

Dar  unhadas  na  obra  de  hum  Autor. 

A  nt  horis  opus  carpere  ,ou  Vellicare. 

Unhagâta,  Herva ,  que  naíce  nas 
terras  com  buns  bicos,  como  de  efpi- 
nheyros.  Tem  as  raizes  muy  delgadas, 
que  vão  íundas  abaixo,  &  fempre  reben¬ 
tão,  por  muito  que  as  cortem.  Os  fega» 
dores  as  Vão  tirando  có  a  ponta  da  fou¬ 
ce,  ou  íegãoo  pão  por  cima  delia,  por 
fenão  picarem. 

Unhamento.  O  meter  a  vide  na  ter¬ 
ra,  para  criar  raizes  ,  Sc  produzir  novas 
cepas.  Propagatio  fluis.  Fem.Columel. 

Fazer  eite  unhamento.  Vid.  Unhar. 

£  unhamento  dos  bacellos.  Theíouro  de 
Prudentes,  pag,6oJ 

Unhao.  Concelho  na  Província  de 
Entre  Douro,  Sc  Minho,  para  a  parte  do 
Sul,  terra  rica,  Sc  abundante  de  todos  os 
frutos  ,Sc  caças, a  quem  deu  foral  ei« 
Rey  Dom  Manoel  no  annode  1515.  Té 
J uiz  ordinario,dous  Vereadores, 8c  Pro¬ 
curador  do  Concelho.Tem  Almotaceis, 
Tabelliães,  Efcrivãoda  Camera, Sc  mais 
Gfficios  ,  todos  data  dos  Senhores,  ê z 
Condes  defte  Concelho, que  póem  tã* 
bem  Ouvidor,  para  o  qual  fe  appella. 
Tem  dez  Freguefns  ,de  que  algumas 
rendem  quatrocentos  mil  reis.  He  hoje 
duodecimo  íenhor,  Sc  quarto  Conde  de 
Unhão ,  Dom  Rodrigo  Xavier  Telles 
Menezes  Caílro  Sc  Silveyra,  GsntiMio* 
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memda  Camera  dei  Rey  noflbfenhor, 
Sc  nomeado  Governador,  Sc  Capitão 
General  do  Rey  no  do  Algarve. 

Unhar.  Falavra  da  Agricultura.  He 
quando  depois  de  lançada  a  vara,  ou 
bacellona cova,  fe  puxa  pela  ponta  da 
vara  para  cima,  Sc  dous  palmos  abaixo  fe 
faz  hüa  covinha  no  chão,  mais  bayxa, 
que  a  grande,  Sc  fe  lhe  bota  terra ,  Sc  íe 
calca  ,paraque  alli  lance  raizes,  rebente, 
Sc  fefaça  videira  a  vara.  Unhar  bacellos. 
Vineam  propagare.  Colutnel .  (  unhado  o 
bacello,  convém  deitarlhe  eílerco  no 
unhamento.  Alarte,  Agricultura  das  vi¬ 
nhas,  pag.ióJ 

Unheiro. Apoftema  na  raiz  da  unha. 
Paronychia^. Fem.PhmEíie  mefmo  Au¬ 
tor  diz  no  ^Xwx^Paronychia^rum.Neut. 
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Unia6.  Ajuntamento  de  coufas  di» 
v£rfas,do  qual  reíuíta  hüa  fó.Diz-fede 
coufas  diverfas  *,  porque  entre  as  PeíToas, 
Sc  a  Eífencia  Divina  ,  não  ha  união ,  mas 
unidade;  8c  pelo  contrario  entre  a  alma, 
8c  o  corpo,  que íaõ coufas  diverfas,  ha 
união.  nnio.  onis.Fem. 

União  hypoftatica.  He  o  modo  fub- 
ftancial,  pelo  qual  ímmediatamente  a 
perfonalidade  do  Verbo  ,  Sc  mediata¬ 
mente  as  naturezas  Divina,  Sc  Humana, 
ficão  atualmente  unidas  ,  na  unidade 
da  Peífoa  do  Verbo,  nnio  hypoíiatica * 
faõ  os  rermos  das  Efcolas. 

União  na  Cirurgia  ,  he  hum  fubitó 
ajuntamento  dos  lábios  das  feridas.  La • 
brorum  vulneris  fubita  conjunctio  ,  oms. 
Fem. 

União.  Concordia,  paz,  8c  boa  intel- 
ligencia  entre  pefloas  bem  avmdas.G?»- 

cordia,£,Fem.  Voluntatum  confen  fio,  oms* 
Fem.  Confpirans  confenfus.us.Mafc.  Cic. 

Grande  força  tem  a  união  dos  homens 
de  bem.  Maxima  vis  e(i  in  confenfu  bono* 
rum  Cic. 

Viver  com  alguém  em  boa  paz ,  Sc 

união  Cum  aliquo  concordi amati  * 
tijjime  vivere .  Cic . 

U nião  das  vontades.  Voluntatum  coti . 

fevjio. 
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fenfio ,  ou  conjunflio, ou  confpiratio ,  onis. 
Fem  Cic.  unanimitas ,  atis .  Fem.Tit.Liv. 

Unicamente.  Por  hum  modo  fin- 
guiar,  unico*  Amar  eu  alguém  unica» 
mente,  id  eft ,  terlhe  hum  amor  tão  fingu- 
lar  jcomo  íeeuquizera  bem  fó  a  elle. 
unice  aliquem  \diligere  ,  ou  amare .  Cic . 
Ellateama  unicamente  a  ti.  ««««a  etf 
omnibus  amat.  Plaut .  (  Que  unicamente  o 
amava.  Cunha,  Bifpos  de  Lisboa ,  1 36.) 

Unico.  O  que  não  tem  outro  feme* 
lhante  a  fi  A  Féniz  (  fe  tal  ave  ha  no  mü- 
do)hs  unica  nafuaeípecie.  unicus^a^um. 
Ci  c . 

De  forte,que  ninguem  até  agora  fen- 
tio  mais  a  morte  de  hum  filho  unico,  ut 
nemo  unquam.unici  filii  mortem  magis  do* 
luerit .  Cic. 

Unico.  Singular.  Particular.  Proprio. 
Melhor  que  todos  os  mais.  Singularis ,re. 
Cic .  Para  o  teu  mal  he  o  unico  remedio, 
que  ha  .Dolori  tuottemediim  eft  ftngulare. 

Unicorne,  ou  Unicornio.  Muita 
gente  douta  tem  fido  de  opinião, que  tu¬ 
do  o  que  íe  tem  efcrito  do  Unicorne  ,he 
fabulofojSt  ukimamente  Nicolao  L3E- 
mery,  Doutorem  Medicina^no  feu  Tra¬ 
tado  univerfal  das  Drogas ,  impreffo  em 
Paris,  anno  de  1698.  na  declaração  da 
palavra  Monocerost  pag.çoz.  diz  ,que  fe 
não  acha  efte  animal,  que  nenhum  dos 
que fallão  nelle, affirma  deo  tervifto, 
&  que  certo  corno  branco ,  muito  duro, 
torcido, oco,  &  com  vifos  de  marfim ,  a 
que  chamão  Unicornu,  &  do  qual  fe  uía 
na  Medicina,  não  he  de  animal  quadru» 
pede,  mas  de  hum  peyxe  muito  grande, 
a  que  os  Irlandezes  chamão  Narval.  Se 
por  Unicorne  havemos  de  entender  hu 
animal, que  tenha  hum  íô  corno  na  tefta, 
ha  muitos deftes Unicornes  no  mundo, 
porque  na  Africa,  &  na  Afia  ha  touros, 
vacas,  cavallos,afnos,cabras,6íC.que  tem 
hum  fó  corno  na  tefta,  &  com  tão  noto* 
,  riaventagem  lograa^W^eftafingula- 
ridade,que  o  corno,  que  efta  fera  traz 
na  tefta,  ferve  em  muitas  caías  de  orna* 
to,  &  nas  boticas  de  remedio.  Mas  por 
verdadeiro  unicorne,  entendem  os  dou¬ 
tos  o  Unicorne  dos  Antigos ,  do  tjual  fe 
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tem  efcrito  admiráveis,  fe  não  fabulofas, 
excellendas.  Defte  famofo  Unicorne  ef- 
crevem  ,  que  períeguido  dos  ^caçadores» 
fe  lança  às  vezes  dos  rochedos  abaixo, 6c 
que  caindo  no  corno, em  que  tem  toda  a 
lua  força,  nelle  fe  íuftenta,  fem  receber 
dano  da  fua  queda.  Também  dizem  ,  q 
atraveííando  com  impetuoío  furor  os 
matos,  fe  acafo  topar  com  moça  donzel- 
la,  pàra,&  no  collo  delia, tão  brando, co¬ 
mo  cordeyro,  deícança.A  ifto  acrefcen- 
tão, que  efte  animal,  quando  quer  beber, 
mete  o  corno  na  agoa,  para  a  purificar, 
&  tem  cobrado  efte  inftrumento  tão  grã* 
de  fama  de  contra  veneno,  que  hum  ar- 
ratei  de  dezaíeis  onças  delle  fe  tem  ven* 
dido  algum  dia  por  mil  quinhentas  trin¬ 
ta  &  íeis  patacas.  Com  a  fama  das  fuas 
virtudes  medicinaes  chegou  efte  corno  a 
ter  lugar  nos  mais  ricos  thefouros.  Em 
França,  no  thefouro  de  S*  Dinis  eftà  hú, 
que  (  fegundo  a  tradição)  foi  dado  a 
hum  Francez  por  hum  Rey  do  Mono* 
motapajmas  na  opinião  dos  mais  dif- 
eretos  artifices ,  he  hum  dente  de  Ele¬ 
fante,  íubtilmepte  lavrado,  &  a  Afeiçoado 
em  corno.  Todos  os  que  íe  vera  no  the¬ 
fouro  de  Veneza,  tem  differente  feitio. 
No  meyodeftas  duvidas  da  verdadeira 
exiftencia  defte  animal, os  mais  dos  Au¬ 
tores  fe  conformãocom  o  que  delle  di¬ 
zem  os  Portuguezes.  João  Gabriel,  Por- 
tuguez,  certifica  ter  vifto  no  Reyno  de 
Damute,ou  Damot,  hum  Unicorne, que 
tinha  na  tefta  hum  fermofo  corno  bran¬ 
co  do  comprimento  de  dous  palmos*  O 
cabello  do  peícoço ,  &  da  cauda  era  ne- 
gro,&  curto,  &  o  animal  tinha  a  figu  ra, 
&  acorde  hum  ca  vallo  bayo.  Diziáo  os 
nacionaes,que  raras  vezes  fahia  do  ma¬ 
to,  donde  vivia  embrenhado  nos  mais 
folitarios  retiros.  Os  Portuguezes ,  que 
o  Emperador  Adomat  Sanhet  tinha  deí- 
terrado  para  os  montes  de  Nanim,  no 
ReynoGoiam,  também  certificão  ,  que 
tinhão  vifto  muitos  Unicornes  ,que  an« 
davão  paícendo  nos  matos  circunvizi¬ 
nhos.  E  na  deícripção  do  dito  Reyno 
Damute,  diz  o  F.Fr.joáodos  Santos,  q 
nelle  fe  achão  huns  Unicornes,  que  í»õ 

do 
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do  tamanho  *  &  quafi  da  mefma  feição 
de  rocins  pequenos, de  cor  parda, &  fer- 
inoiap  &  não  íaõ  de  calla  de  Abadas, co» 
mo  alguns  affirmão.  Os  naturaes  dizem 
queeítesíaóos  verdadeiros  Unicornes, 
pelas  grandes  virtudes, que  tem  experi¬ 
mentado  cm  hum  íò corno,  que  tem  na 
tefía.  Hiftor.  da  Ethiop.Onental,  liv.  4. 
cap.2.íbl.i03,  Naopinião  do  P. Lobo 
da  Companhia  de  Jeíus,o  animal,a  que 
osOthiopeschamão  Ari  uvebaris %  he  o 
Unicorne  dos  Antigos.  Segundo  a  def- 
cripçãode  Marmol  na  íua  Africa,  o  U» 
nicorne  fe  parece  com  hum  potro  de 
dousannos,  excepto  que  tem  barba  de 
cabra,  &  no  mey o  da  tefta  hum  corno  de 
quatro  palmos,  lifo, branco, &  rayado  de 
amarelio.  Tem  feus  pés  feição  dos  do 
Elefante,  &  o  rabo  parece  quafi  de  Java- 
li.  He  tão  ligeiro,  que  ninguém  o  pode 
apanhar.  Finalmente  Luis  Rom.  Patri¬ 
cio,  no  i.liv.dafua  navegação,  cap,  19. 
diz,  que  em  Mees,  no  Templo  de  Ma* 
foma,vira  dous  Unicórnios  vivos,  da 
feição  de  potro,  da  còr  de  doninha, com 
hum  corno  na  cabeça ,  do  comprimento 
de  tres  covados,pés  de  cabra,  &  crina  de 
cavallo.  Dig.Sap.T om.4. 6<f .  col. 2.  Mo* 
noceros}otis.  Todos  os  Diccionarios,que 
tenho  viíto,  fazem  eíle  nome  do  genero 
mafculmo,fem  allegarem  com  exemplo 
algum  de  Autor  antigo.  Solino  o  faz  do 
dito  genero ,  no  cap.  65  •  íegundo  a  edi« 
ção  de  Camers  .Vivus  non  venit  in  ho * 
minumpoteftatem.  Plinio o  fazdo  genero 
feminino  ,  mas  ajuntando  o  com  fera. 
Monoceros  fera.  Também  lhe  poderás 
chamar  Fera  unicornis  ,  pois  uia  Plinio 
delte  adje&ivo,  (  Os  pós  de  Vnicorne. 
Correcção  deabufos,  294O  (  Vnicornio 
Elefante, Stc.Ortograha  de  Duarte  Nu¬ 
nes  de  Leão,  69.verf.) 

Unicorne  mincral.He  hüa  pedra  ama* 
relia, cinzenta, ou  parda  , que  naliiura, 
&  às  vezes  na  fua  propria  figura  parece 
corno  ;&  por  tal  a  tomarião  os  Filoío- 
fos  naturaes,  fe  ella  não  íora  tão  grande, 
&tãogrolTa,  que  excede  muito  todos 
cs  que  nos  animaes  coítuma  produzir  a 
natureza.  Cria  -fe  em  Italia,  &  em  varias 
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partes  de  Alemanha.  Na  iua  fubftancia 
exterior  he  de  muita  dura,  mas  por  den- 
trohe tenra, branca, &  branda  aota&o, 
compa&a,oü  pouco  porofa  ;  divide-fc 
em  laminas,  &  pega-íe  à  lingoa,  como 
Terra  fgillat  a.  He  adftnngente  ,  defeca- 
tivo,  alcalica,veda  as  camaras, &  hemor- 
rhagias,  &  dizem  que  tem  virtude  cõtra 
o  veneno,  a  Epilepfia.Chamãolhe  os 
Boticários  Vnicornu  minerale ,  cornu  fof~ 
file ,  Lapis  ceratites,  Lapis  Arabicus  ,  Li • 
thomarga  alba^dens  elephantis  putrefaãus , 
&c. 

Unidâde.  Indivifaó,&  íimplicida- 
de  do  Ente  em  fi  mefmo.  Ella  unidade 
diz  negação  de  compoíição  ,ou  indivi- 
íaõ  de  partes  componentes  de  maneira, 
que  confhtuão  húa  unica  entidade,  & 
não  entidades.  Chamão  os  Scholafticos 
aeita  unidade,  Afirmativa  ,  &  he  pro¬ 
pria  de  Deos,  porque  Deos  he  Ente  ,  af* 
firmativamente  hum,  Ente ,  indiviio  em 
íi  ,  íimples  ,  6c  unico  ,fem  partes,  que 
conftituáo.oucomponhão  o  feu  íer.Vni* 
d  ade  exduhva  ,he  íingularidade  do  En- 
te,  queexclue  pluralidadede  entidades 
femdhantes  a  íi.  Efta  unidade  he  propria 
do  Sol, do  mundo,  &:  com  íingulariílima 
excdlencia  de  Deos .Vnit&s^atis.Fem.Cic. 

Nunca  póde  hum  corpo  fazet  força 
fenão  por  meyo  da  unidade,  porque  pa* 
raelle  ter  força  ,heprecifo  que  todas  as 
partes  íe  unão,6c  juntamente  conípirem. 
Nunquam  contexti>  mfi  per  unitatem  cor - 
poris  vifus  efiyçiim  partes  confentire  ad  in • 
tencionem  debeant ,  &  conferre  vires.  Se¬ 
neca  Phil, 

Unidade  numérica.  Singularidade  de 
numero,  ou  numero  inteiro,  com  o  qual 
dizemos,  que  hüacoulahe  hüa ,  fem  di« 
vidilla,&  íeparando-a  de  todas  as  mais. 
E  aílim  chamamos  à  pedra  hüa,  toman¬ 
do  *a  toda  inteira,  fem  coníiderar  ndla 
as  partes, de  queconfta,&  preícindindo, 
ou  íeparando*a  com  o  penlamento  de 
tudo  o  que  não  he  pedra.  DivideTe  a 
unidade  em  traeçoens  ,  ou  quebrados. 
Não  ha  numero  tão  grande,  ao  qual  não 
íepoífa  acrefcentar  hüa  unidade.  Vnitas 
numeri .  (  Vnidade  ,  Dezena  ,  Centena. 

Aaa  Or* 
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Ortografia  Portug.  de  Duarte  Nunes 
de  Leão,  64.) 

U  nidamente.  Com  união.  Com 
paz.  Vid.  União.  (Viver  Vnidamente, 
com  amigavel  concordia.  Vaíconcel.  Ar* 
te  Militar,  22, ) 

Unido.  Junto.  ConjunBns,a,um,  Cic . 

Unido.  Confederado.  Amigo.  Jun - 
tfus  foedere,  Ovid.  Amicitia  junflys ,  af 
titn.  Cic .  Junfiior ,  6c  jnníU (fimus ,  íaõ 

uíados. 

Muito  unidos.  Muito  amigos.  Con • 
juntfifjimi inter [e.  Ctc.  Andamos  muito 
unidos .  Conjnnãi,  &  conflo ciati  inter  nos 
fumus.  Cic . 

O  trabalho  de  muyta  gente  unida.  So¬ 
ciatus  labor .  Gvid . 

Forças  unidas.  Sociata  vires .  Solio 
Italico  diz,  flfrM  fociare . 

Uniforme. Oq  tem  todas  as  partes 
unidas  namdma  fórma.  Coufa  por  to¬ 
dos  os  modos,  5c  por  todas  as  maneiras 
igual,  5c  femelhante  a  fi  meíma.  §itod  eft 
■unius  modi  5  às  vezes  poderás  ular  dos 
adje&ivos  Similis,  ou  confimilisje. 

A  vida  de  toda  efta  gente  he  uniforí 
me.  Vno  exemplo  omnes  vivunt .  Plaut . 

Conftituição  de  ar  uniforme.  o_y£- 
qualis  aeris  temperies.  Plin . 

Difcurfo  com  eftylo  corrente  ,  $c  uni¬ 
forme.  Genus  orationis  cum  lenitate  qua • 
dam  aquabili  pro  fluens. Cic, 

Compor  huaobra  com  eftylocorren- 
te,  5c  uniforme. TraÜu  orationis  levi ,  & 
aquabili  opus  aliquod  perpolire .  Cic. 

Com  movimento  certo,  &  uniforme. 
Motu  quodam  certo ,  &  aqttabili.  Cic, 

Homens  amigos,  &  uniformes.  Pares 
in  amore,  ó  aquales .  Cic . 

Uniformes  na  opinião,  na  refolução, 
no  parecer  .Homines  idem  fentientes ,  ou 
ii f dem  utentes  con filiis.  (Os  irmãos  mi* 
formes  cedèsão  a  Saturno.  Fabula  dos 
Planetas,  pag.  3.  verf.)  (Tão  uniforme 
fejaem  V.  A.  efta  femelhança.  Varella, 
Num.  ¥0031,469.) 

As  primeiras  rafomsfe  perfuadirao 

Uniformes  contra ellefe  confpirao . 
Malaca  Conquift.Jiv.i.oyt.61. 
Uniformemente.  Porhum  mefmo 
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modo.Corn  igualdade.  Vno ,  eodcmque 
modo t  ou  una,  eademque  ratione ,  ou  fimi * 
ou  < equabiliter .  C/f. 

Fazer  a  todos  juftiça  uniformemente. 
ç^/Equabikm  juris  rationem  tenere.  Cic. 
cx Equabilitatem  juris  exercere.Cic. 

Moverfe  uniformemente.  zyEquabili 
motu  ferri  i  ou  <?£*.(  Movendo  íe  os  Ceos 
continua,  5c  uniformemente.  Vafconcel. 
Arte  Militar, 5  7.  veri. ) 

Uniformidade.  Correfpondencia, 
ou  igualdade  no  que  fe  diz,  ou  no  que  fe 
faz,  modo  de  obrar  femelhante.  A  mef- 
ma  maneira,  o  mefmo  modo.Vna^adem- 
que  ratio,  ou fimilts  ratio  ,  onis.  Fem .  ç_/£* 
quabi  litas,  ous  qualitas,  at  is. Fem.  Cic- 

Uniformidade  fraterna.  Fraterna  s. 
qualitas.  Cic . 

Uniformidade  de  movimento.  cy£ 1 
q  uabilitas  motus.  Cic . 

Obrar  com  uniformidade.  c/FZqu&bi* 
lemfe  prsbere .  Gr. 

Não  guardar  uniformidade  na  juftiça. 
C/£qttabiht  atem  juris  tranfire.Cic. 

Uniformidade  na  vida.  <iy£.quabilitas 
vita? ,ou  in  vita, Cic. 

Viver  com  uniformidade  das  obras 
com  as  palavras.  o<£i qualem ,  ou  parem 
verbis  vitam  agere.  Cic.  No  modo  de 
obrar  defte  homem  não  havia  uniformi . 
d  ade  algíía.  hithil  aquale  fuit  huic  homini . 
Hora!. 

Com  tão  grande  uniformidade  ,  que 
pareuão  mandados,  Tfanta  squalitate, & 
conflantia  ,1 tt  regi  crederes.Jacit.  (  Pela 
untj  or  rmdade  de  feuseftylos,negocios,ôc 
tratos.  Prompt.Moral,6.)  (  Pela  unifor* 
mtdade  das  acçoens. Vieira ,Tom. 7. 1 16«) 
Unigénito.  Unico.Unicamente  ge¬ 
rado  de  feu  pay.  Na  Santiflima  Trin. 
da^  e,  a  fegunda  Pefiba  fe  chama  por  ex* 
cellencia  Unigenito, porque  gerou  Deos 
i  ay  hum  Filho  unico,  que  he  o  Verbo. 
Unigenitus, i.  Mafc .  Nãofe  acha  fenáo 
em  Autores  Ecclefiafticos.Chama  Cice¬ 
ro  ao  mundo Unigena,  £.  Mafc.  fallando 
na  fua  unidade.  Vid.  Unico.  (  Aqui 
tendes  o  meu  Unigenito  Filho.  Alma  Ia. 
ftruid.  Tom.2. 455. ) 

Unir.  Ajuntar.  Fazer  de  duas  *  ou 

"  nuis 
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mais  coufashüa,  no  fenrido  natural ,  ou 
moral.  Jungere,  ou  conjungere.  Cic.fgo, 
XÍ}Hum.)  com  accufativo./^.Ajuntar. 

Mandey  filiar  aos  Pretores ,  pedindo» 
lhes  que  íe  quizeíTem  unir  comnoíco. 
Ego  ad  Pretores  fe  nobis  conjun - 
gerent  .Cic. 

Nunca  foftes  tão  unidos  com  o  Se» 
nado.  Nnnqmmt a  n vehementer  cum  Se¬ 
natu  confoçiati  fuiflis .  Cie. 

Se  bem  defde  a  íua  mocidade  andà* 
mos  fempre  unidos  pelo  trato  ,  6c  pela 
íemclhança  ,  6c  uniformidade  doseltu- 
dos  .Gjuanquam  nos  abineunte  illius  tftzte, 
ufus,  confuetud o ,ft udiorum  faciet  as  ,fimi* 
litudoque  conjunxit.Cic* 

Irmãos  muito  unidos.  Fratres  concor - 
dijjimi.  Cie.  ¥id.  União. 

De  íorce  que  parece  que  todas  asna- 
çoens  do  mundo  fe  uniraõ  para  defende¬ 
rem  a  autoridade  defte  corpo  ,  6c  a  ma- 
geftadedo  povo  Romano.  Ut  omnes  ad 
auBoritatem  hujus  ordinis  ,  mnie flatem» 
que  populi  Romani  conjpirajje  videantur. 
Cic. 

Defejo  ver  aosCavaíheyros  perfeita» 
menteunidos  com  o  corpo  dos  Senado¬ 
res.  Equites  ordini  Senatorio  concordia, 
conjunHiffimos  e  [fe  cupio.  Cic. 

Ladroens  unidos  para  mal.  Latrones 
Jcelerum  foedere  inter je,ac  nefariâ  facie» 
tate  eonjunHi.  Cic . 

Temos  obrigação  de  procurar  com 
todo  o  engenho,  6c  com  a  noíía  fazenda, 
que  os  homens  vivão  bem  unidos.  Debe¬ 
mus  c  um  artibus  >tum  opera  ytum  facultam 
tibus ,  devincire  hominum  inter  homines 
focietatem. 

A  propria  natureza  he  a  que  com  a 
força  da  razão  une  os  homens  huns  c5 
outros,  6 c  os  faz  capazes  da  converfa- 
ção, trato,  Sc  fociedade civil.  Eadem  na» 
turayvi  rationis  hominem  conciliat  homini , 
Ó  ad  orationis ,  &  ad  vita  focietatem.Cic. 

Unirfe  com  alguem.  Societatem  cum 
aliquo  inire.  Cic. 

Tem  fe  villo  algum  dia  neíla  Cidade 
dous  homens  Conluiares  tão  perfeita¬ 
mente  unidos  ,  como  eitivemos  eu  ,  6c 
Pom  peo  í  Qtiod  par  amicitia  Confitlarts 

Tom. VIII. 
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fuit  unquam  in  hac  Civitate  conjimcUnst 
qnà  m  fmmus  inier  nos  ego^PopeiusíCie. 

Se  elles  unirem  a  diligencia  com  ò 
faber.  Si  cum  / cientia  fociaverint  düigen\ 
tiam.  Columel. 

Anda  a  amifade  unida  com  o  gnfto* 
Amicitia  cum  voluptate  conneHitur.  Cic > 

Unir  a  honeltidade  com  as  delicias. 
Hone (latem  cum  voluptate  copulare. Cic. 

Atrevefte»te  a  unirte  com  Gabinio* 
para  me  deftruir.  Aufus  es  cum  Gabino 
con fodare  confli  a  pe  His  meae.  Cici 

Unisonancia.  Termo  da  Mulica*' 
Hs  a  confonancia  de  duas  ,  ou  mais  vo» 
zes, que  cantão  ,foando  todasem  hum 
Í6  tom,  como  quem  canta  Canto  Chão, 
que  todos  vão  por  hum  tom .Duorum% 
vel  plurium  fanorum ,  duarumt  vel  pluri¬ 
mum  vocum,  ad  modum  unius  concentus , 
us.Mafc.  ou  confonantia  ,a.  Eem.  Elia 
ultima  palavra  he  de  Vitruvio. 

Unifonancia,  ou  Monotonia,  quando 
o  Orador,ou  Prégador.náo  muda  a  vcz, 
6c íemíubir,nem  decer,eftà  íempre  no 
mefmo  tom  ,  6c  com  o  mefmo  fom.  Una 
quadam fpirit  us,acfoni  intentio  ,onis.Fem0 
AiTim  explica  Quintiliano  no  liv.i  i.cap* 
3.  a  palavra  Greg x  Monotonia. 

Unisono.  Coufa ,  que  tem  o  mefmo 
fotn,q  oútci.Similiter  fonas, tis. omn.  gen* 
Res  eiufdem  fom,  ac  alia.  (  Fica  obtufo, 
6c  quali  Unifono  com  as  outras  fy liabas. 
Orthograhade  Duarte  Nunes, 14.  verf.) 

Unisonus.  (  Termo  da  Mulica. ) 
He  hfia  concurrenda  de  duas  *  ou  maia 
vozes  entreíi  conformes, &  em  igual  dif- 
tancia  juntamente foantes.  Em fraie  Mu* 
íical  Unifonus ,  não  he  confonancia  ,  mas 
principio  de  cõlonancia,por  ter  hüfom 
igual  em  hu  mefmo  ligno.  Divide»fe  em 
íimpíes, &  cõpofto.  Unifonus  fimplex,  he 
hüa  fó  voz  em  hu  íigoo,ao  qual  chamão 
oslpraticos  Sonanda.  Unifonus  copoilo  he 
concurrenda  de  duas,  ou  mafs  vozes, em 
hum  mefmo  fígno,a  que  os  práticos  cha* 
mão  Unifonancia .  (  De  Unifonus  ,  acre» 
centando  fete,  fe  compoem  oytava.Nu* 
nes, Arte  Minima,  16.  )Os  Mulicos  fa¬ 
zem  a  penúltima  longa. 

Unissimo.  Muito  hum.  Formou  o  P. 

Antonio 
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Antonio  Vieyra  efte  fuperlativo, para  de¬ 
clarar  a  grande  unidade  da  EfTencia  Di* 

vina.  Maxime , ou  Summe  unus ^a%um.  (  A 
Divina  Eflencia  he  Unijjima .  Vieyra, 
Tom.9. 100.) 

Unitívo. (Termo  Afcetico. ) Vir¬ 
tude  unitiva, ou  via  unitiva.A  com  que  a 
alma  fe  une  com  Deos.  Virtude  unitiva. 
Virtus  ,  qua  ex  duobus  jit  unum  jou  qua 
duorumtvel  plurium  jit  unitas.  Via  uniti* 
va %Viayqita  hominis  anima  cum  Deo  con  • 
pingitur .  (  Via  Unitivat  purgativa,  Si  il* 
luminativa.Precito,8c  Predeftinado,pag. 

177.) 

Com  virtude  de  amorytao  Unitiva, 

Que  hum  no  outro  vivia  transformado. 
lnful.de  Man.Thomàsjliv.  2.  oyt.19. 

Uni versaes. Termoda  Logica. São 
huns  termos  geraes,  debaixo  dos  quaes 
fecomprehendem  muitas  efpecies,  6c  in* 
dividuos.  Ou  he  hüa  natureza  commua, 
que  géralmente  convém  a  muitas  cou* 
ias  da  mefma  caíla.  Segundo  os  Logicos 
ha  cinco  Univerfaes  >  a  que  chamlo  as 
cinco  vozes  de  Porphyrio, a  faber, Gene¬ 
ro,  Efpecie,  Differença,  Propno ,  &  Ac* 
cidente.  Univerfaliaytum.Neut.Plur . 

Univerfaes  também  fe  chamão  hüas 
cartas  circulares,  que  os  Reys  de  Polo* 
nia  mandão  às  Provincias,  Si  aos  Pala* 
tinos ,  ou  Grandes  do  Reyno,  em  occa- 
fião  de  negocios  importantes ,  que obri- 
gão  a  convocar  Dietas. 

Uni  versa  L.  Coufa  que  chega  a  to¬ 
dos,  que  abrange  tudo.  Diluvio  univer» 
fal  foi  o  em  que  pereceo  todo  o  genero 
humano, excepto  Noè ,  êc  a  íua  familia. 
Jubileo  univerfal  he  o  que  o  Papa  conce¬ 
de  a  toda  a  Igreja  Catholica.  Medicina 
univerfal  chamaõ  os  Quimicos  à  Pedra 
Filoíofal,  preíumindoqtem  virtude  pa« 
ra  curar  todo  o  genero  de  enfermidades. 

U niverfal  Logico  he  aquella  natureza 
commua  a  muitas  couías  da  mefma  caf- 
ta.  Vid.  Univerfaes. Quadrante  univerfal 
heo,  por  meyo  do  qual  fe  póde  achar 
no  Sol  a  hora, üj  he  em  todas  as  partes  da 
terra ,  Si  em  qualquer  altura  do  Polo. 
Homem  univerfal,  heoqueeftà  verfado 
em  codas  as  fciencias,  Seque  refponde  a 
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propoíito  em  qualquer  materia  que  íe 
lhe  proponha  ;  outro  Salamão,viva  En- 
cyclopedia,  Oraculo,  Si  compendio  de 
todo  oíaber.  Univerfal. Géral.Cómum 
a  todos»  UniverfuSt  a ,  um.  Cic .  Untverja ■ 
Usyle.AuÜor  ad  Herenn. 

Homem  univerfal ,  que  fabe  de  tudo. 
Vir^qui  omnium  rerum  yatque  artium  fei» 
entiamefl  confecutus%  qui  omnia  feientiâ 
comprehendit . 

Herdeyro  univerfal.  Hoeres  ex  ajje. 
Plin.Jun.  (Deixou  eíTa  cafa  por  fua  uni* 
verfal  herdeira.  Hiftor.de  S.  Domingos, 
liv.4»cap.9.) 

Efpirito  univerfal.  Piú/.EÍpirito. 

Universalidade.  Entre  os  Logi¬ 
cos  he  a  qualidade  dos  UniverfaeSi  nef- 
te  fentidoa  univerfalidade  dos  homens 
he  a  natureza  humana.  Univerfahtastatis. 
Fem.Wz  uíado  dos  Eícolafticos.  A  uni» 
verfalidade  dos  homens.  Todos  os  homés 
em  géral.  Humani  generis  univerjitas , 
atis.Fem.Cic . 

Univerfalidade.  O  contrario  de  fin- 
gularidade.  Com  univerfalidade.  Gene • 
r aliter, Cic.  (  Que  tantas  vezes  vifle  o  ef- 
tado  das  almas  com  tanta  Univerfaltda • 
de.  Queirós,  Vida  do  Irmaó  Bafto,  5  84. 
col.  i.) 

Universalmente.  Géralmente. 
Univerfe ,  ou  gener atim,  ou  generaliter. 
Cic. 

Universidade  das  couías.  To. 
das  as  creaturas  do  Univerío .Rerum  um» 
ver fitas ^aús.Fem.Cic.Vid.  U niverío. 

Üniveríidade.  O  lugar, aonde  fe  enfi- 
não  publicamente  as  letras  Humanas,  Sc 
Divinas,  &  fe  dão  os  graos  de  Meftre, 
Bacharel,  Si  Doutor  em  varias  faculda¬ 
des.  Chama  íe  Üniveríidade,  porque  he 
hú  ajuntaméto  de  muitas  Aulas, ClaíTes, 
Eícolas,Collegios,Meftres,8í  Diíci pu¬ 
los, aos  quaes  univeríalméce  íe  eníina  to» 
do  o  genero  de  íaber  mais  neceíTarío,para 
a  vida  natural, a  Medicina, para  a  vida  ci¬ 
vil,  a  JurifpruderjCJa,  para  a  vida  Chrif- 
tãa,  Si  Catholica  ,  a  Tiieologia.  Fallar 
na  infticuição  de  todas  as  Univerfida* 
des, feria  proceífo  infinito.  Varias  Efco- 
las,  que  houve  no  mundo, como  a  de  Py¬ 
thagoras 
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thagoras  na  parte  de  Italia, que  fe  chama 
a  Magna  Grécia  ,  a  dos  Braraenes  na  ín¬ 
dia,  aonde  dizem  que  lia  ofamofo  Hiar- 
casem  húa  cadeira  de  ouro,  a  dejeru- 
falem, em  que  S.  Paulo  foi  diícipulo  de 
Gamaliel,  &  outras  muitas  ,  que  houve 
em  varias  partes  do  mundo,  não  mere. 
cem  o  nome  de  Oniverfidades.No  tem  > 
po  que  o  celebre  Froereíio  ,  Füofofo, 
&  Orador  Chrifião,enfinava  em  Athe- 
nas,reynando o  Emperador  Confiando, 

todos  os  Meftres  ,5c  efiudantes  do  Im* 
perio  Romano,  forão  divididos  em  qua¬ 
tro  naçoens*  cada  húa  dasquaes  era  re¬ 
gida  por  hum  celebre  profeííor  de  letras. 
Pe  Athenas  ,  que  por  iflb  fe  póde  cha¬ 
mar  a  primeira  Univeríidade  do  mun¬ 
do,  tomou  a  Univeríidade  de  Roma  a 
ordem,  &  difiincção  das  naçoens  5  Sc  da 
Univeríidade  de  Roma  tomou  Carlos 
Magno  o  que  lhe  pareceo  melhor  para  a 
inftituiçãoda  Univeríidade  de  Paris,  q 
nosíeus  princípios  também  foi  dividida 
em  quatro  naçoens, como  as  de  Athenas, 
ík  Roma  3  Sc  da  Univeríidade  de  Paris 
tem  procedido  as  mais  que  ha  hoje  na 
Chriíiandade.  A  Umverfidade  de  Coim¬ 
bra  foi  a  primeira,  que  foi  creada  com 
privilégios  Apoílolicos.  Foi  inftituida  à 
infiancia  de  muitos  Prelados  do  Reyno, 
que  oíFerecêraó  para  os  falarios  dos  Meí- 
tres  os  rendimentos  de  algúas  Igrejas;  Sc 
ei-Rey  D.  Dinisem  íeunome ,  Sc  de  to¬ 
dos  fez  fupplica  para  fua  creação  em 
Roma  anno  1288.  Sc  oPapa  Nicolao 
IV.  paífou  as  Bullas  no  anno  1290.  que 
LÕ44..  annos  primeiro, que  oPapa  |oaô 
XXII.  paííafie  as  Bullas  para*  a  de  Sala¬ 
manca.  De  comoefta  Univeríidadejde- 
poisde  fundada  em  Lisboa  por  el*Rey 
D.  Dinis,foi  paílada  porelle  a  Coim¬ 
bra.  Vide  o  que  remos  dito  Verbo  Coim* 
bra.Preíide  no  governo  da  Univerfida» 
de  hum  Reytor,  cuja  nomeaçaõ  perten¬ 
ce  a  el-Rey,  como  Prote£t:or,que  he  da 
Univeríidade,  precedendo  coníulta  dos 
oyto  Lentes  dePrima  ,Sc  Vefpera  ,  de 
Theologia,  Canones  ,  Leys ,  Sc  Mediei  * 
na,  Sc  de  quatro  mais  das  outras  Cadei¬ 
ras  grandes,  cada  hum  deíisa  faculdade, 
Tom.  VII  í. 


&  de  hum  Deputado,  Sc  hum  Confelheri 
ro,  eleytos  pelo  Clauítro  pleno,  que  ie 
compõem  de  todos  os  Lentes  a&uaes 
proprietarios  ,  ou  fubftitutos  ,  Sc  de  to¬ 
dos  os  Confelheyros  ,  ou  Deputados  , 
Sc  Coníervador  da  faude.  O  primeiro 
Reytor  foi  Garcia  de  Almeida  ,  Mefire 
do  Infante  Dom  Duarte,  Sc  Védor  do 
Príncipe  D.  ]oaó„  filhos  del*Rey  Dont 
Joaõ  III.  Efiaõ  fubordinadosao  Reytor 
quatro  Coníélhos,  de  que  he  Prtfidentê. 
O  primeiro  confia  de  oyto  Deputados, 
Bacharéis  em  luas  faculdades ,  a  íaber, 
dous  em  Theologia  ,dous  em  Canones, 
dous  em  Leys ,  hum  em  Medicina ,  Sc 
outro  em  Artes.  O  fegundo  Confelho  fe 
compõem  de  nove  Deputados ,  deli  es 
quatro  Cathedraticos  das  quatro  mayo- 
res  faculdades,  quatro  Doutores,  Licen¬ 
ciados,  Bacharéis  nellas,  &  hum  Meftre 
em  Artes.  No  terceiro  fe  ajuntão  os  di« 
tos  Deputados,  Sc  íe  chama  ClaiVtro  ;  o 
quarto  íe  chama  CUnftro pleno ,  Sc  confia 
dos  Cathedraticos  das  quatro  mayores 
Faculdades,  Deputados,  Coníelheiro$, 
Chanceller, Coníervador, Sc  Syndico ,  q 
todos  íe  a  juntão  no  dia  que  manda  o  E  I  - 
tâtuto.  Áièm  defies  oíficios  tem  a  U  ni« 
verfidade  para  íeu  governo  hum  Ouvi* 
dor,  que  o  he  de  muitas  terras, de  que  el« 
la  hefenhora,com  hum  Eícrivão  ,  hum 
Secretario,  hum  Prebendeiro,  hum  Mef¬ 
tre  de  Ceremonias  ,  hum  Eícrivão  da 
Contadoria,outro  das  execuçoens,dous 
do  Coníervador  ,hum  da  Almotaçaria, 
muitos  Bedeis,  muitos  Capellaens,  hum 
Theíoureyro  da  Capella  ,  hum  Meyri* 
nhoda  Uni  verfidade, outro  do  Ouvidor, 
Scc.  Na  Univeríidade  fe  profeílaõ  todas 
as  fcienciaSjSc  para  ellas  ha  cincoenta  5c 
duas  câdeyras,de  que  íaõ  íete  de  Theo¬ 
logia,  Concroverfias  da  Fé,Eícritura  ,  5c 
Moral  j  íete  de  Canones  ,  dez  de  Leys, 
íeis  de  Medicina, hüa  de  Cirurgia,  humâ 
de  Mathematica,  húa  de  Mufica.  Ao  car¬ 
go  dos  Padres  da  Companhia  eftão  as 
feguintes  ,  quatro  de  Filoíofia  ,  húa  de 
língoa  Hebraica,  outra  de  Grego  ,  onze 
de  Grammatica.  Também  illuftraõ  a 
Univeriidadedous  Collegios ;  o  Colle* 

Aaa  iij  gió 
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gio  Re  at  de  S,  Paulo,  inftituido  por  el. 
Rey  D.  Sebaftião  no  anno  de  1565.  de 
que  foi  primeiro  Reycor  Ayres  da  Sylva* 
tem  efte  Collegio  doze  Becas  entre  as 
Faculdades  ,  àlem  de  muitos  Porcio, 
niftas  Fidalgos  ;  6c  outro  Collegio  he 
o  deS.  Pedro,  que  he  Ecclefiaftico,foi 
fundado  por  Fernando  Manga-Ancha, 
Sacerdote  tãozelofo  das  letras,  como 
devoto j  tem  doze  Becas, 6cdous  Por. 
cioniftas ordinarios, que  íempre  íaõ  da 
primeira  nobreza.  Alem  deites  Colle- 
gios  da  Univerfidade,  tem  todas  as  Re- 
íigioensíeusCollegios  íeparados.  Não 
fallo  no  material  das  fabricas  ,  não  cabe 
na  brevidade  delta  defcripção  tanta 
magnificência*  àlem  da  Capella  Real, 
tudo  nos  Géraes, falas,  6c  Bibliotheca, he 
Regio,  particularmente  nacafa  do  Exa¬ 
me  privado,  onde  eftão  todos  os  Rey. 
tores  retratados  ao  natural  com  corpos 
inteyros,  6c  todas  as  Faculdades  com 
fuas  infignias,  6c  nafermofa,6c  ampliíli- 
ma  fala, onde  fe  fazem  os  Autos  gran¬ 
des  i  ornada  dos  retratos  dos  Reys  de 
Portugal.  De  outros  particulares  con* 
cernentes à fundação,  inílituição  ,izen- 
çaõ,6t  privilégios  da  Univerfidad z.Fid. 
M0n.Lufit.T0m.5div.  16.  cap.  72. 75. 8c 
74.'  Deita  famoía  Univerfidade  forão 
Meítres,  6c  tem  íahido  doutiflimos  Va* 
roenS}  na  Theologia  o  Padre  Francifco 
Soares,  Granatenfe,  da  Companhia,  &o 
P.Fr.Egidio  daFonfeca  ,  Religiofo  de 
Santo  Agoítinho.  Na  íagrada  Efcritura 
o  P.Fr.Jeronymode  Azambuja, chama¬ 
do  Oleaftro,da  Ordem  de  S  Domingos, 
Fr.  Heytor  Pinto  da  Ordem  deS.Jero- 
nymOjFrey  Luis  deSotto  mayor  ,  Do¬ 
minico  *  o  P.  Sebaftião  Barradas  da  Cô- 
panhia,  8cc.  Nos  Canones  o  Doutor 
Martimde  Afpilcueta,  Navarro  ,  6c  o 
Arcebiípo  Primas,  Dom  Rodrigo  da 
Cunha,  D.  Sebaftião  Cefar  de  Menezes, 
os  Doutores  Chriftovão  João,  Luis  Cor- 
rea,  Diogo  deBritto  ,  Francifco  Vas  de 
Gouvea  ,  João  de  Carvalho  ,  o  Bifpo 
Ugentino,  Agoítinho  Barbofa, 8c  outros. 
Nas  leys  o  grande  Pedro  Barbofa, o  íub- 
tiliífimo  Manoel  da  Cofta,  Miguel  de 
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Cabedo,  o  Doutor  Pinhel,  Álvaro  Vaz, 
Luis  Pereira,  8c  outros.  Na  Medicina  o 
grande  Thomàs  Rodrigues  ,  o  Doutor 
Garcia  d’Horta  ,  6c  Chriftovão  d5Acof- 
ta,  Efcritores  das  Drogas  do  Oriente. 
Na  Filofofia  o  P.  Manoel  de  Goes,  Au* 
tor  dos  Curfos  Conimbricenfes,8c  o  Pa¬ 
dre  Pedro  da  Fonfeca  ,  clariftimo  Inter¬ 
prete  de  Ariftoteles  ,  6c  feu  Commenta- 
dor,  6c  que  foi  Meftre  na  Filofofia  ,  6c 
Mathematica, do  Padre  Chriftovão  Cia- 
vio,que  tanto  tem  illuftrado  com  os  íeus 
numerofos ,  6c  excellentes  efcritos  eftas 
fciencias ,  que  aprendeo  em  Coimbra  , 
lendo  o  P.  Pedro  da  Fonfeca  os  Curfos. 
Conimbricenfis  Academia  ,  <£.  Fem.  Vtd . 
Coimbra. 

Univerfidade  de  Evora.  Foi  fundada 
pelo  Cardeal,  6c  Rey  Dom  Henrique  a 
20.  de  Setembro  de  1558.  annos  ,  como 
íe  vè  no  Anacephaleofe  2 1.  do  P.  Anto¬ 
nio  de  VaíeoncelloSjtol.  551.  Faz  deila 
menção  o  Padre  André  Efcoto.  Le-íe 
nella  Theologia,  Filofofia,  Sc  Latinida- 
de.  Da  Theologia  Efcolaftica  ha  tres  li¬ 
ções,  6c  húa  de  Efcritura,  duas  de  Theo» 
logia  moraliha  quatro  Cadeiras  de  Cur¬ 
iós  de  Filofofia  ;  enfina-fe  a  Rhetori¬ 
ca  ,  Humanidade  ,  6c  lingoa  Latina  em 
oytoclafiTes,  6c  duas  mais  de  ler  ,  6c  ef- 
crever.  Florecèrão  nefta  Univerfidade 
grandes  Theologos ,  Filofofos  ,  6c  Hu- 
maniftas.  Aquienfinou  muitos  annos  o 
P.  Molina,  6c  compoz  osfeus  livros  De 
JufUtia-,  o  P.  Fernão  Rebello  íobre  os 
Contratos; o  P.  Bras  Viegas,  queefcre- 
veofobreo  Apocalypfe,  o  P.Bento  Fer¬ 
nandes,  que  efcreveo  íobre  o  Genefis ;  o 
P.Sebaftiãodo  Couto,  infigne  Filofo- 
fo, Sc  Autor  dos  Comentários  da  Lógica* 
o  P.  Manoel  Pimenta  ,erudiciiíimo  nas 
letras  fagradís,  6c  humanas, 6c  o  P.  Fran- 
ciícode  Mendoça,  cujos  livros  íobre  os 
Reys  íaõ  em  toda  a  parte  muito  cele¬ 
brados.  Eborenjis  Academia^.  Fem, 

Universo.  Nome  colle£tivo  ,  que 
fignifica  tudo  o  que  Deos  criou.O  Ceo, a 
terra, a  agoa,  o  fogo, 6c  o  Empyreo  ,aré 
os  efpaços  imaginarios.  Na  opinião  de 
Epicuro,  que  queria,  que  o  mundo  foíle 

infinito. 
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infinito  ,  àlem  defies  eípaços  imagina, 
rios,  ha  outro  U niverfo,  &  àlem  daquel» 
Jes,  outro,  &  fic  in  infinitum  }  &  no  2, 
De  Finibus ,  chama  Cicero  aos  eípaços 
de  huns  univeríos  a  outros  , Intermundia, 
nominativo  plural  de  Ini  er  mun  dium  ,ii. 
Nent.  Mas  na  Filofofia  Chiiftãa  não  co» 
nhecemos  outro  U  niverfo,  quetudoo  q 
encerra,  &  contém  em  fi  a  iuperfide  in* 
terior  do  Empyreo.  O  Univerfo.  Uni • 
verfus  mundus,  i.  Mafc.  Rerum  univer fi» 
tas,atis.  Fem.  ou  univer Citas  ,  fem  mais 
nada,  à  imitação  de  Cicero, que  diz.  Pa • 
rentem  hujus  umverfitatis  invenire  diffi¬ 
cile,  &  cum  inveneris, indicare  in  vulgus, 
ne  fas. Univer fnm,i.Neut.  não  íe  acha  co 
certeza  de  iubftantivo  neutro  j  porque  o 
genitivo  Umverfi,  que  eftà  em  Seneca* 
póde  fer  adje£livo,que  fuppõem  Mundi. 
Quid  efl  Deus?'  Mens  univer  fi  Quid  e  ii 
Deus:  §fiod  vides  totum, &  quod  non  vi* 
desjotun.  Sic  magnitudo  fua  illi  reddi¬ 
tur,  quii  nihil  maius  excogitari  pote  fi  Si 
[olus  efl  omnia ,  opus  /itum,  &  extra,&in* 
tra  tenet.  Seneca  ,Qii£  Ilion.  Natural,  lib. 
l.Prafat.O  Univerfo.Tomafe  mais  par- 
ticularmente  por  efte  globo  terráqueo, 
l<  porefte  mundo  fublunar  ,  &  elemen* 
tal,  por  todas  asnaçoens.  Nefte  fentido 
mandou  Chrifto  Senhor  nofio  pregar  a 
doutrin*  Euangelica  em  todo  o  Univer* 
fo.  Mundus ti.Mafc.  Terrarum  orbis ,  ou 
Orbis  terra.  Cic . 

Uni vocamente. Com  nome,com 
cauía,  ou  com  femelhança  univoca.  Uni • 
voce.  Acha.feem  Calepino,  mas  fem  ex¬ 
emplo. 

Uni  voco.  O  contrario  de  Equivoco. 
Nome  univoco,valo  mefmo  queSyno- 
mmo.  Segundo  Ariftoteles  ,  univocos 
íaõ  os,  cujo  nome ,  Sc  razão  ,  ou  defini¬ 
ção,  faô  communs  entre  fi,  v.g.  Circu¬ 
lo,  &  quadrado,em  quanto  à  razão ,  ou 
definição  de  figura,  faó  o  mefmo  (  Pays, 
&  Meftres  íaô  Univocos  nomes ;  por  i  flo 
Moyfes,  de  Jabel ,  que  era  Meftre  dos 
Paftoresjdifie,  que  era  paydos  que  vi- 
vião  nas  cabanas.  Vida  da  Rainha  San¬ 
ta  ifabel,  pag.46  ) 

Era  rigor  Logico.não  ha  univoco  em 
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fingular,  he  precifo  que  os  univocos  fe 
definão  em  plural  •,  porque  hua  fó  coufa 
não  pode  ter  nome  commum,  que  o  que 
a  hua  Io  coufa  compete,  não  he  cornum, 
he  proprio.  Para  a  univocação  tres  cou* 
fas  fe  requerem, com munidade  de  nome, 
communidade  de  definição,  &  efta  em 
ordem  a nomecommurn. 

Caufa  univoca.  Heaque  produz  ef- 
feitofemelhante  a  fi  propria  }  &  afilm 
hum  fogo  v.  g.  produz  outro  fogo,  A 
caufa  equivoca  produz  effeitos  de  natu¬ 
reza  differente  da  fua.  O  Sol  he  caufa 
equivoca  das  flores.U aivoco.Uniforme . 
Totalmente  parecido.  (  Achando  nos 
amigos  Univoca  femelhança»  Varella, 
Num.Vocal,  pag.469 ) 
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UntÂdo.  Cuberto  naiuperficie  com 
licor, ou  materia  húmida, oleoía ,  gorda. 
UnBns.a^um.Cic.  Untado  em  roda.  Cir* 
cnmlitus,a,nm.Plin. 

Untadôr.  P7i.Untar.Untadura  em 
xodz.Circumlitio^niSyFem.Senec. 

Untadôr  hJJntiura,a.Fem.  Cic.Vidi 
Unção. 

Untar.  Eftender  na  fuperficie  deal* 
gCia  coufa  materia  untuofa.  Ungere.Cic. 
ou  inungere* Plin.  cõaccuíativoda  cou» 
fa,  ou  pefloa  que  fe  unta,&  com  ablativo 
da  materia,  ( go,xi ,  ãum. )  Marcial  diz 
Fricare  corpus  oleo.  Untarcom  azeyte  o 
corpo.  Untar  ao  redor.  Circumlinire ,  ou 
Circunlinire ,  (  Linio ,  linivi, UnitumÍ)o u 
Circumlinere ,  flino,linixlitum>)  Columi . 
com  accufativo. 

Aquelle  que  antigamente  untava  os 
que  frequentavão  as  Thermas  *  ou  Ba¬ 
nhos  publicos.  Unitor  >  is.  Mafc .  Aliptes , 
a.  Mafc -Cic  i 

O  apofento  nas  Thermas,  ou  Banho$ 
publicos, em  queuutavãoa  gente.  Un\ 
itorium  Hypocauflum.  Neut.Plin. 

Untar  as  mãos  a  alguém.  Darlhe  di¬ 
nheiro  para  alcançar  delle  o  que  fe  quen 
Aliquem  pecunia  corrumpere.  Cic . 

Untar* o  carto.  Diz*fe  proverbialmé- 
te  de  quem  dà,  para  facilitar  o  negocio, 
com  queanda. 

Té» 
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Tenhome  eu  co  dadivofo , 

QiieUntao  carro ,  and  aio  as  rodas. 

Eclo°r-i* dfi  FnnCidc S3)  liftiflCi  io» 
Outro  Adagio  diz : 

Quem  unta,  atnollenta. 

Outros  adagios  do  untar . 

Chagas  untadas  doem, mas  não  tanto. 

Depois  de  eícalavrado,  untarocafco. 

Quebrafme  a  cabeça, untafme  o  cafco. 

Sapato,  tanto  duras,  quanto  me  un¬ 
tas. 

Quem  azeyte  mede,  as  mãos  unta. 

Unto  de  porco.  He  a  banha, ou  gor¬ 
dura,  pegada  aos  rins  deite  animal.  No 
Alemtejochamãolhe  Unto  >  porque  de¬ 
pois  de  pizado,  com elle  untão,ougui- 
zão  alguns  manjares.  Aknngia ,£.  hm. 
Plin.  He  palavra  Grega. 

ÜNToso.^AJntuofo. 

Untura.  Q untar. Unttio%onis.  Fenu 
Vnftura ,  £  Fzm .  Plin .  Cie,  Inunãio ,  nis . 
Fem.Phn  Efte  mefmo  Autor  diz  ,  Per • 
untfio.  Tomar  unturas.  Untarfe.  Vid. 
Untar  Medico,  que  cura  com  unturas, 
&  ou*ros  remediosexteriores.  Reunttor, 
is.  Mofe.  Plin  Jatralepta,  £.Mafc.  Celf.  A 
parte  da  Med  cina.que  nas  curas  ufa  de 
unturas, esfregaçoens,  Sc  remedios  to- 
picos.  Jatrdeptice%es.Fem.  Celf,  íaó  pala. 
vras  Gregas,  com  podas  d ejatros  ,  Me. 
dico,&  Aleipheiny\dMM-(  Não  bailan¬ 
do  íuores  ,  tome  unturas  de  Mercúrio. 
Madeira,  i.part.47.col.2.) 

VOA 

VoadÒr.  Coufaquevoa '.Volans,  tis . 
omn.gen.  Volatilis,  le.Columel.  Voador. 
(  Termo  de  alta  volataria.)  Falcão  grã* 
de  voador.  O  que  voa  muito  ,  6c  com 
muita  ligeireza.  Accipiter  diuturni ,  & 
celerrimi  volatus.  (  Não  vi  caçar  os  Ale* 
tosjtem  geitodegrandiílimos  Voadores . 
Arte  da  caça,  pag4f-verQ 

Feyxe  voador.  Achãoos  navegantes 
da  Europa  efte  peyxe,  de  pois  de  pafta. 
das  as  Canarias  i  &  oha  de  duas  caftas. 
Os  mayorestem  feição*  de  Harenques  , 
mas  tem  as  collas  mais  largas, Sc  a  cabeça 
mais  redonda.  As  íua$  barbatanas  lhe  íer- 
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vem  de  azas,  que  parecem  de  morcegôJ 
São  húas cartilagens  ,que  íubindo  peu* 
co  mais  abaixo  da  cabeça  ,  íe  eílendem 
quaíiaté  a  cauda,  do  comprimento  de 
hum  palmo,  6c  de  largura  de  tres  dedos. 
Com  rapido  voo  fe  levantão  do  mar  a  al¬ 
tura  de  hum  pique,  6c  chegão  até  huma 

diftanciadecem  paíToSiComo  íelhe  íe* 

cão  no  ar  as  azas,  tornaó  a  íereílitiur  ao 
feu  húmido  elemento.  A  outra  caíla  de 
voadores  he  muito  mais  pequena,  tem  as 
azas redondadas  nas  extremidades,  6c 
mais  curtas,  poftoque  mais  largas, que  os 
outros.  Muitas  vezes  dão  eftes  peyxes 
voadores  nas  velas  dos  navios ,  6c  cabem 
nelles.  Fogem  do  mar ,  perfeguidos  de 
outros  peyxes  mayores,  6c  particular- 
mente  da  Dourada,  mas  apenas  appare- 
cem  no  ar,  que  as  aves  lhe  fazem  outra 
guerra  mais  cruel,  porque  cornem  quan* 
tos  apanhaô,  6c  os  que  efeapaò,  recaindo 
no  mar,ficaõ  entregues  à  voracidade  dos 
peyxes  m  ay  ores.  Dizem ,  que  he  peyxe 
delicado  ,  6c  faborofo.  Reconhece  Pli¬ 
nio  tres  caftas  de  peyxes  voadores  ,  6c 
chamalhes,  Hirundo ,  Milvus,  ô*  Fucer  - 
na\  naò  he  facíl  de  averiguar  qual  dos 
tres  nomes  he  mais  proprio  para  o  voa- 
dorem  que  falíamos.  Veja  o  curiofo  a 
Ulyíles  Aldovrando  no  feu  livro  He 
Pif cibus, hb.i.  cap,  5.  (  Vay  o  navio  na¬ 
vegando,  6c  o  marinheyro  dormindo, 
Ôc  o  Voador  toca  na  vela,  ou  na  corda ,  6 C 
cahe  palpitando.  Aos  outros  peyxes  ma- 
ta. es  a  fome, 6c  engana-os  a  ilca ;  ao  voa¬ 
dor  mata-o  a  vaidade  de  voar  ,  6c  a  fua 
ifcahe  o  vento.  Quanto  melhor  lhe  fora 
mergulhar  por  baixo  da  quilha,  6c  viver, 
que  voar  por  cima  das  entenas  ,  6c  cair 
morto.  Víeyra,  Tom. 2. 338.  ) 

Voadora.  Derãoos  Poetas  efte  epi¬ 
theto  à  Fama,fignidcando  a  velocidade 
com  que  leva  as  novas  dos  fucceílos./y4- 
ma  volat, parva  fubitò  vulgata  per  Urbem , 
diz  Virgílio  8.  ./Eneid.  No  liv.c^diz  : 

Interea  pavidam  volitans  pennata  per 
Urbem 

Nuntia  Fama  ruit,  matri f que  ad  labittir 
aures. 

A5imitação  de  Virgil.diz  Camões.Eleg. 
io.Eihac.5.  Otmido 
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(guando  as  azas  da  Fana  Voadora 

Ao  patrio  gelará  Tejo  as  bocas  levem. 

Voar.  Levantaríe  da  cerra,  íuften* 
tarísnoar,  8c  moverís  nelle  com  azas, 
como  faze m  codas  asaves,(  excepro  o 
Abeftruz,  8c  a  Ema  Valgius  lerpentes , 
varios  iníe&os, Sc  certos  psyxes.  polare, 
{o,  a  vi,  atum.)  Cic . 

Voar  de  cima  para  baixo*  Devolare 
deorfum.  Pl aut. 

Voar  de  hum  lugar  para  outro.  Ex 
aliquo  loco  in  alium  advolare.  Plin.  Partir 
de  hum  lugar  voando.  Alicunde  avolare , 
ou  evolare.  Varro . 

Voar  juntamente.  Voar  em  bandos* 
Convolare .  Ex  Cic.  Catervatim  volare . 
Plm.Gregatm volare.  Quintii. 

Voar  adiante.  Provolare.  Cic .  Anti* 
volare.  Virgil. 

Voar  entrando  dentro.  Involare.  Co¬ 
lumella  diz,  Involare  nidis,  8c  no  dativo, 
ided%  voar  entrando  nos  ninhos.  Entraò 
as  pombas  voando  na  caía  de  campo,/// 
villam  intro  involant  columba.  Varro. 

Voar  ao  redor.  Circumvolare.  Horat. 
Anda  voando  ao  redor  das  lagoas  a  an¬ 
dorinha,  Lacus  Hirundo  circumvolitat . 
Virgil. 

Depois  de  ter  voado  ao  redor  de  hum 
navio.  Nave  circumvolata.  Plin.  Loqui • 
tur  de  Halcyone. 

Voar  por  cima.  Supervolare.  Plin. 
Defte  verbo  poderás  ufar  com  aecufati- 
vo,  à  imitação  de  Ovídio,  que  diz  ,  Or- 
bemfupervolare ,  8c  de  Virgilto  ,que  diz, 
Telia  fupervolit  are. 

Voar  para  traz  >  ou  voltar  para  traz 
voando.  Revolare.  He  de  Cicero,  que 
diz,  Grues  in  tergo  provolantium ,  colla, 
&  capita  reponunt ,  quod  quia  ipfednxfa • 
cere  non  fote/i, quia  non  habet ,  ubi  nitatur , 
revolat  %7itipje  quoque  quiefeat  >lib.iotcap. 

Voaràlem.  Tranfvolare  ,  ou  praeter - 
volare.  A?  perdizes  de  Attica  não  voão 
àlem  dos  confins  da  Beocia.  Perdices 
non  Rootio  fines  tranf volant  in  Attica. 
Phn.  Cicero  na  fua  traducção  de  Arato 
diz  Protervolare  nelte  fencido. 

Voar  alto.  Alte  volare.  Plin,  Não  po4 
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de  o  pavaovoar  muito  alto,  nem  mui¬ 
to  longe.  Pavo ,  nec  fublimiter  poteil  *  nec 
per  longa fpatia  volitare.  Colttmel.  Voar 
muito  alto .Altijji me  volare.  Sueton .  in 
Augujl. 

Voar  baixo.  Demifsc  volare.  Voar 
muito  baixo,  DemiffiJJime  volarè.  Ex 
Cof.i. Belli  civilis.  &  Ov id. i.Tritf.  A- 
quelle  Voava  baixo.  Demiffus  ille  volaé. 
bat.  Ovid. 

Voar  para  cima*  Subvolare. Plin.Sur* 
fum  Jubvolare.  Cic. 

Voar  para  fora.  Evolare  ex  aliquo  loed. 
Ex  Varro.  Evolitare.  Colttmel.  Provola • 
r<?,he  de  Plinio  -t  que  diz  Tunc  apes  uni * 
verpe  provolant ,  fi  dies  unitis  futurus  efi\ 
praedivinant  enim  ventos ,  tmbrefque ,  & 
tunefe  continent  Celtis. 

Voar  de  baixo,  ou  por  baixo.  Subvoé 
lare.  Sem  embargo  de  outro  fignificado, 
oppoftoao  queatrãz  temos  dado  a  efte 
verbo,  acho  que  Vari  o  ufa  dellepor  Vo¬ 
lare  fub.  Apes  (diz  efte  Aütor )  lib.  3.  cap: 
16.  Regem  futim  fequuntur ,  quocumque 
it,  &  feftum  (\ ublevant,  &  fi  nequit  vola * 
rey  fubvolantj  quod  eum  fervar  e  volunt . 

Capaz  para  voar.  Volucer  }cns}cr  e  >  ou 
volucris ,  &  volucre, Natura  (  diz  Cice¬ 
ro  5.  Tuic.)  altas  beftias  nantes, aquarum 
incolas  e (j e  voluit ,  alias  volucres  calo  f  rui 
libero ,  ferpentes  quafdam  ejfe  gradientes * 
Volandi  potens.  Plin * 

Incapaz  para  voar.  Involucer ,crisfcr e , 
ou  Involucris ,  cr e.  He  de  Gellio  ,  qué 
dizjib.i.cap  ty.  Cajfita ,  in  fementes forte 
concefierat  tempefliviores ,  pr  opter  ea  fru* 
mentis  fl avefc entibus,  pulli  etiam  tunc  ini 
volucres  erant.  Volandi  impotens. 

Bufca  o  íeu  fuftento ,  voando  atraz 
das  aves,  que  felançâo  no  mar.  Sibi  ci - 
bum  quéèrit  advolans  ad  eas  aves. ,  qua  fé 
in  mari  mergwit.  Cic . 

Não  toma  a  Andorinha  o  feu  fuften* 
to,  fenão  voando.  Hirundo  non  nifitn  vo¬ 
latu  pafcitiíY.  Plin. 

Baixar  do  Ceo  vóandòé  E  Calo  devo * 
lare.Tit.Liv . 

Primeiro  que  comecem  os  filhos  a 
voar.  Pulli  priufqnam  fubv  olent*  Co  lumel. 

V oar  em  fraíe  de  alta  volataria*  Voar 
*  à  tira* 
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à  tira.  Voar  a  pouíos.  Voar  redondo. 
Voar  dependurado.  Voar  de  longo  da 
terra.  Nefta  melmafrafe,  voar  o  Falcaõ 
húa  ave ,  he  perleguilla  voando.  (  Os 
Alfaneques  voãobemas  perdizes.  Arte 

da  caça, pag.45.)  Também  íedizi  que  o 

caçador  voa  a  ave.  (Com  os  Bornis  voe 
o  caçador  as  pegas.  Arte  da  caça,  pag. 
44.  verf.) 

Adágios  Portuguezes  do  voar. 

Indaque  a  garça  voe  alta>o  falcão  a  roa» 
ta. 

Cavallo  que  voa,  não  quer  efpora. 

Mais  vai  hum  paíTaro  n&  mão,  que  dous 
que  voando  vão. 

Ave  por  ave,  o  carneiro,  fe  voaíle. 

Voar,  Moveríe  ,  correr ,  paíTar  corn 
grande  velocidade.  Vôlare .  Terent.  No 
latim  hemaisufado.  Neíte  (entidodiz 
Terécio,  Ne  me  fruflra  illic  expelí  et, vola* 
Voa  o  tempo.  Volat  atas  Qic •  Voa  a  fa~ 
ma.  Efpalha*fe  muito  depreíía  hCu  no* 
va.  Fama  volat.  Vtrgil.  Eftecorreyo,  co¬ 
mo  fe  voara, fez  no  efpaço  de  dez  horas, 
cincoenta  Sc  feis  milhas.  Decem  horis  níí* 
titis  hic  fex  &  quinquaginta  milha  paf* 
fuum  pervolavit. Se  entras,  corre  *  íe  cor¬ 
res,  vem  voando.  Si  ingrederis ,  curre ,  fi 
curris ,  advola.  Cic. ad  Attic.  Neftepro* 
prio  íentido  fe  diz,  que  voão  as  fettas,as 
balas,  os  tiros,&c. 

Dando  vitorias  mil  à  morte  fria 
Tiros ,que  de  hda parte^&outra  voavão. 
Malaca  Conquift.liv.i  1.0  yt.49. 

Voar.  Deffruir,  quando  com  minas, 
&  polvora  fe  fazem  rebentar  no  ar  for¬ 
tes, baluartes,  praças.  Voou  a  mina  com 
horriveleftrondo  aquelle  grande  roche¬ 
do,  com  a  torre  que  eftava  em  cima  del- 
le.  Pulveris  in  cuniculo  fuccenfi  vis ,  in¬ 
gentem  illam  rupem,  &  impo fitam  ei  tur • 
rimjhorrendo  cum  fragore  disjecit  ,ou  vi 
pulveris  in  cuniculo  incenfi  rupes  illa  dij - 
Ciliit.  ( Arrojarfeno  mar,ou  Voarfe  com 
polvora. Promptuar.Moral,ii6 ) 

Voar  nas  azas  da  fama.  Ter  grande 
nome.  Fallarem  todos  nas  prendas  ,  ou 
virtudes  de  alguern.  Per  ora  viriim  vo- 
litare. Cic.  E ffe  infama.  Tacit •  ln  maxi* 
mH  celebritate  vivere .  Voar  nas  pennas 
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dos  Poetas.  A  Poetis ,  ou  Poetarum  cala • 
mo  celebrari, QVoàrao  por  todas  as  ida® 
des  nas  pennas  dos  Efcritores.  Pratica 
entre  Heracl.&  Democ.  59.) 

Voaria  (  Termo  de  alta  volataria.) 
Osanimaes  que  voão.  Befti£  volatiles. 
Cic.  Volatile  pecus.  Columel .  (  Falcão  al¬ 
taneiro  ,  caçada  toda  a  voaria .  Arte  da 
caça, pag. 3.;  (  Martinetes  he  tão  boa 
Voaria ,  como  de  Garça.  Fazer  boa  voa» 
ria.  Perfeguir  as  aves  voando.  Aves  vo¬ 
latu  egregie  per  fequi.  In  aves  (irenue  tn  * 
volare.  ^  Faz  o  Falcão  boa  Voariafa  cria 
alento.  Arte  da  caça,  49.) 
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Vocabulário.  Diccionario.  Re¬ 
pertorio  de  vocábulos.  Vocabulários,  & 
Di  ecionanos  ,fiõ  titulos  de  livros,  6c 
obras  ,cuja  intelligencía  facilmente  fe 
confunde  com  injuria  de  feus  Autores. O 
Autor  de  qualquer  Vocabulário  nãoeí- 
tà  obrigado  a  trazer  todo  o  genero  de 
vocábulos ;  porque  eítes  ou  íaó  nomes 
de  coufas,  ou  nomes  de  peflòas.For  coti¬ 
las  íe  entende, tudo  o  q  no  mundo exiíte , 
&  he  viíivel,  ouinvifivel  ,  eípiritual,  ou 
material,  temporal  ,  ou  eterno.  Os  no» 
mes  de  todas  eftas  ,  juntamente  com  os 
de  todas  as  íciencias.artes.Sc  exercícios, 
faó  á  materia,  &  o  objedo  do  Vocabu¬ 
lário  dehúa,ou  mais  lingoas. 

Por  pefloasfe  entende  todo  o  homem, 
ou  mulher,  que  por  nobreza, ou  íciencia, 
ou  virtude,  ou  outra  coufa  memorável, 
boa,  oumàjíe  faz  nomeada  no  mundo  ; 
&  eífe  genero  de  Vocabulários,  ou  Dic» 
cionarios,faó,&  devem  chamarfe  Hif • 
toricos .  Pareceome  bem  fazer  aqui  eíla 
diífinção,  porque  muitos ,  que  por  falta 
da  pratica  deífa  forte  de  livros  ,  não  fa* 
bem  diftinguir  húa  obra  da  outra, bufcão 
no  Vocabulário  das  coufas  vocábulos 
pertencentes  ao  Vocabulário  das  peí- 
foas ,  8c  com  o  pezar  de  ver  a  fua  curioíi# 
dade  fruifrada,  injuífamente  íe  queixáo 
do  Autor,  fem  embargo  de  fer  digno  de 
louvor,por  não  exceder  os  termos  da  fua 
juriídição.  No  Diccionario  de  Moreri, 

inútil- 
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inutilmente  buícaràs  Albarda^Lanttrndy 
Moinho ajjour a %Cuteilo t&c,  porque  he 
Diccionario  Híflonco  }  Sc  no  Vocabulá¬ 
rio  de  Furetiere  não  acharás  Alexandre , 
DomicianOy Pompeos &c.  porque  he  Dic- 
cionario  de  couías,&  náo  de  peílbas. 

Certo  íogeito,  faliando comigo  nefte 
meu  Vocabulário ,  diíle®me  com  adroi* 
ração  t  Padre, como  Iheeícapou  a  V.  P. 

Adam  ?  Vime  obrigado  a  dizerlhe:  Se. 

nhor  ,  &  V.  M,  como  eícapou  a  Hero» 
des  ?  Pareceome  que  antes  querería  íer 
chamado  Innocente,  queignorante. 

Os  Diccionarios  Hiftoricos faõ  total¬ 
mente  diveríos  dos  Diccionarios  das  lin¬ 
goas-  Aquelles  faõ  Gathalogos  de  ap- 
pellidos,  &  nomes  das  famílias,  Sc  pef. 
foas,comhua  breve  narração  das  fuas 
acçoens ,  &  fucceííos  que  tiverão.  São 
Vocabulários,  que  não  tem  fim  ;  porque 
fempre  vem  naícendo  homens ,  Sc  mu¬ 
lheres,  Sc  com  eiles  fe  vay  preparando 
maceria  para  novos  Vocabulários  ;  &c 
quando  não  tiverão  outro  obje&o,que  o 
paílado,  fempre  rerião  quedizer  ,  por¬ 
que  não  focada  Reyno,  mas  cada  Pro- 
vincia ,  Sc  cada  Cidade  póde  ter  hum 
Diccionario  das  pefloas,  que  nella  ri  ve¬ 
rão  nome  defde  a  íua  fundação  até  o  dia 
de  hoje }  por  ifto  fempre  vay  creícendoo 
Diccionario  Hiftorico  de  Morerij  Sc  nos 
feus  muitos  volumes  jà  impreífos,não  fe 
faz  menção  de  muitas  peííoas,  cujos  no. 
mes,Sc  acçoens  feachão  no  Diccionario 
Oriental  de  Bartholomeo  Dherbelot ,  a 
cuja  imitação  fe  poderão  fazer  outros 
muitos  de  quantas  naçoens  ha  no  mun¬ 
do. 

Não  tem  os  Diccionarios  das  lingoas 
taõ  vafta  extenfaõ ;  porque  as  lingoas , 
ou  morrem  com  as  naçoens,  como  a  lin* 
goa  Latina, que  com  a  morte  dos  anti¬ 
gos  Latinos  morreo  ,ifto  he  ,  não  póde 
crefcer  mais  *  ou  as  lingoas  tem  finalmé- 
te  certos  limites,  que  íó  com  algum  no. 
vo  invento,  ou  novas  fraíes  ,  Sc  metáfo¬ 
ras,  íepódem  acrefcentar.  Verdade  he, 
que  ao  Diccionario  de  Ambroíio  Cale¬ 
pino  affirma  Conrado  Gefnero  teracref. 
centado  quatro  mil  vocábulos  5  foi  odi- 
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to  Diccionarioenriquecidotambem  por 
Paulo  Manucio,&  joão  PafTeracio ,  mas 
não  admirará  eftes  acrefcentamentos , 
quem  reparar  na  efterilidade  da  dita 
Oorâ  no  leu  nacimento,  Das  mãos  ds 
Calepino  fahio  o  feu  Diccionario  tão 
fuccinto,que  não  paífava  de  hum  hvri- 
nho  de  quarto  a  íua  eftatura,  hoje  a  dous 
grandes  volumes  de  folha  íe  eftende  a 
íua  corpulência  *  Sc  para  complemento 
daempreza,  Machias  Martinio  fez  dous 
volumes  de  folha  das  ormííoens  do  mef. 
mo  Calepino.  Porém  eftes  tão  copiofos 
additamentos  íaó  todos  de  palavras 
Grego- Latinas,  &  fora  da  esfera  da  boa 
Latinidade,comotãbem  os  vobabulos, 
que  traz  Du  Cange  nos  tres  volumes  do 
feu  Glojf trio  Mediae ,  &  infimae  Latmi  ta - 
tis.  . 

^  A  alguns  poderá  parecer,  q  efte  meu 
Vocabulário  Portuguez,5c  Latino, tam¬ 
bém  he  Diccionario  Hiftorico  ,  porque 
neileíe  achão  os  nomes  de  varias  peí- 
foas  }  como  v.g.  Atlante ,  Hercules, 
Bnareo  *  mas  nefte  Vocabulário  não  ap- 
parecem eftes,  8c outros  muitos  nomes, 
fenão  como  fymbolos,ou  imagens  meta» 
foricas  de  algüa  virtude,ou  vicio  *  &  coa 
mo  nefte  fentido  os  Autores  ufaõ  delles, 
foi  neceífario  trazellos  nefta  Obra ,  para 
dar  a  entender  o  feu  fignfficado ,  Sc  ufa- 
reni  delleos  Efcritoresâ  imitação  de  ou¬ 
tros.  E  aíílm  na  declaração  da  palavra 
At  tante ,  não  failo  hiftoricamente  *  por¬ 
que  nefte  cafo,  teria  obrigação  de  expor 
a  Hoftariade  todos  os  Atíantes  }  Sc  em 
primeiro  lugar  de  hum  Atlante  Rey  de 
Italia,  pay  de  Eleétra,  mulher  de  Cory¬ 
to  i  &  de  outro  Atlante  Rey  de  Arcadia, 
pay  de  Maia,  da  qual  dizem  ,  nafcèra 
Mercurio.  Na  letra  A,  faço  menção  da 
palavra  Atlante^iò  a  fim  de  declarar  ,0 
que  os  Autores  querem  dizer, quando 
chamâoa  hum  Principe,  ou  a  hum  gran¬ 
de  Magiftrado,  Atlante  da  Republica  ,ou 
Adante  da  Monarquia  5  Sc  he,  que  de  hõ 
Rey  da  Mauritania  ,  chamado  Atlante, 
que  inventou  a  Esfera, Sc  efcreveo  fobre 
a  natureza,  &  movimento  dos  Aftros  ce« 
leftes,  fingiraõ  os  Poetas ,  que  com  os 

hombros 
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hombrosfuílentavao  Ceo  jSr  nefta  fic¬ 
ção  fundàraó  os  Oradores  a  razão  de 
chamarem  a  Varões  ilíuftresj  que  cora 
íua  prudência  ,  &  poder  fuftentão  o  pe- 
zodo  governo  %  Atlantes  da  Republica , 
ou  Monarquia.  For  efta  meima  razão  na 
palavra  Hercules ,  não  faço  a  Hiftoria 
dos  Hercules,  nem  facilmente  a  poderia 
eu  fazer,  porque  Diodoro  Siculo  ,  no  li¬ 
vro  4.  falia  em  tres  homens  deite  nome * 
Arnobio  no  livro  4*  &Cicero  no  livro  de 
Natura  Deortwii  dà  razão  de  íeis,  &  ( fe- 
gundo  Varro)  faómais  de  quarenta.  Aos 
Hercules  antigos  leria  neceílano  aggre- 
gar  os  modernos, &  deferever  fumma- 
riamente  avida  dos  Hercules ,  Duques 
de  Ferrara  ,  dos  Hercules  da  família 
Gonzaga,  de  muitos  Cardeaes,&  outros 
Principes  defte  nome,  Neíta  Obra  não 
tem  lugar ,  íenão  o  famoío  Hercules 
Thebano  ,  &  o  Aftro  do  mefmo  nome. 
De  alguns  appellidos  Portuguezes  faço 
menção,  por  ferem  fynonimos  de  couías 
naturaes,  &  artifidaes ,  como  íaõ  Ara* 
nk  as  .Barrigas,  Carvalhos  tCordeyr  os,  Sil * 
vas,  Calças.Correas^orreSt&c.  No  nu¬ 
mero  das  couías  também  devem  entrar 
Reynos,  Provincias,  Cidades,Rios,  La¬ 
goas,  Mares, Ilhas  ,  Pemníulas ,  Cabos, 
Promontorios ,  &  tudo  o  que  fe  acha  em 
livros  Cofmograficos,  &  Geograficos;8c 
poftoque  andão  em  Diccionanos  Hifto- 
ricos,  &  particularmente  no  de  Moreri  ; 
achei,  que  convinha  dar  lugar  nefte  V o- 
cabulario  aosprincipaes  delles,  porque 
cada  dia,  &  a  cada  paílo  entraõ  na  con» 
verlaçaõ  íamiliar ,  &  todo  o  homem  cu¬ 
rial,  &  politico,  não  ló  deve  faber  os  no¬ 
mes  das  terras  da  íua  Patria  ,  mas  tam¬ 
bém  os  nomes  das  principaes  Cidades, 6c 
terras  alheyas.  Vocabulário.  Vocabilior  u 
index  lieis.  Mafc.  Nem  Vocabulariü,  nem 
DicUonarium  íaõ  vozes  Latinas. 

Vocábulo.  O  nome  de  qualquer 
couía.  Palavra.  Dicção.  Vocabulum  ,  i. 
Neut.  Cic>(  Não  sómente  os  vocábulos 

Portuguezes,  que  eftão  inteiros.  Orto* 
grafi  a  de  Duarte  N  u  nes,  5  4«ver í. ) 

Vocaçaó.  Deriva*ie  do  verbo  Lati» 
no  Vocaret  chamar,  6c  vai  o  mefmo  que 
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Chamada .  A  vocação,  que  os  Theologos 
chamão  Secundum  propofitmn ,  he  hum 
beneficio  da  Graça  Divina ,  ou  hum  au¬ 
xilio  da  Graça  preveniente,com  o  qual  a 
criatura  racional, eflicaz,&  perfeverãte- 
méteíe  move  a  tomar  o  caminho  da  íal- 
vaçáo,  &  abraçar  a  Fé.Gs  Judeos  forão 
os  primeiros,  que  tiverão  efta  vocação  j 
tiverãoma  depois  delles  os  Gentios.  Vo- 
cação  ao  Eftado  Ecclefiaftico,  &  voca¬ 
ção  religioía  he  hüa  graça, ou  inípirsção, 
com  q  Deos  chama  a  hõ  fugeito  a  fervi!- 
Io  mais  particularmente  na  Igreja  ,  ou  na 
Religião.  Dizde  também  de  todos  os  ef- 
tados ,  a  que  o  Chriftão  eftà  chamado, ôr 
em  que  obrando  bem, pode  falvar  íua  aí- 
ma.Eocatio.onis.Fem.ouVocatus.us.Mafc, 
Eftas  duas  palavras,  aindaque  em  íenti- 
do  differente  defte  ,faõ  Latinas.  (Para. 
que  fejão  como  o  Santo  Precuríor  Vo* 
cação  das  Gentes  ,  &  correcção  dos  Ju- 
deos.  V  arella.  Num.  Vocal,  242  )  ( Co- 
moera  Vocação  do  Ceo.  Mon.  Luíitan. 
Tom.4.fol.  135.3014  )  (Da  Vocação  re- 
ligicla  ,Lucena ,  Vida  de  Xavier  ,35  7. 
col‘2.)  (Para  lhe  trazer  peníamentos  cõ- 
traa Vocação.  Queirós,  Vida  do  Irmão 
Bailo  ,  229.  col.  2.  )  (  Pelo  ineftimavel 
beneficio  da  vocação  à  Fé.  Orient.Con- 
quiftpart,  2.503.) 

Fazer  vocaçãode  gente.  Chamar,  ou 
ajuntar  gente.  Fui.  Chamar.  (  Fez  Vo» 
cação  de  gente.  Succeííòs  Militar.  29. 
verf) 

Vocal.  Coufa,  que  tem  voz.  Voca • 
Jis}le.Cic .  Varro. 

Oração  vocal, A  que  fe  faz  com  a  voz, 
articulando  palavras .Frecalio^qua  voce , 
ou  ore  fit'  Precatio  vocalis: Chama  Varro 
Oratio  vocalis  ao  diícurío,que  fe  pro¬ 
nuncia  com  a  voz. 

Harmonia  vocal  Confonancia  de  vo. 
zes.  Confenfusvoam.  Harmonia  vocalis. 
(  Aquella  fuavidade#&  harmonia  Vocal . 
Fabula  dos  Planetas,  97.) 

V ocalmente.  Com  a  vo z.VocejCic. 
Per  vocem .  Ex  Cornel.Celf. 

Vocativo. (Termo  GrammaticsL) 
O  quintocalodaDcclinaçãodos nomes, 
doqual  fe  uía,íe  íe  quer  chamar  algué,ou 

fallarlhe 
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falJarlhe  com  Apoíirophe  oratorio.  Cnfus 
vocativus.  Ghiwtil.V ocandi  cafusjgayro» 

Vociferar.  Gritar.  Levantar  mui' 
to  a  voz.  vociferare ,  (  0,  avi,  atum ,  J  C/r. 
Vociferari ,  ( ar  mus  fmn, )  Ctc.  (  vo  cif  e* 
rancloügxitos  na  praça.  Britto»  Guerra 
Braíilica,  175.) 

Blasfêmias  mil  com  a  voz  Vociferando. 
Banctto,  Vida  do  Euangel.  2  66. 17. 

/?  (xhdavao 

Ivf anilo  fogo  do  abr azado  peyto , 

y/  hngoa  affim  vibrou  V oc derando. 
Malaca  ConquiítihM.oyt.9, 

( Hua  repofta,com  cólera \  ociferada. 
Eícola  das  verdades,  165. 

VOD 

Voda.  Vid. Boda 

Vo  do.  f' id.  Bodo. 

VOG 

Voga*  Movimento  de  galè  a  poder 
de  remos.  Remigatio  iOnis.Fem.Cic.  Retnc- 
rum impnlfus jis, Mafc.(E  paraque  a  chui* 
maoão  híufle  àVoga dos  remos.  Viey» 
ta,  Tom, 4.  246.) 

Forrar  a  voga./# citare  remis  navigiu. 
Céffâr,  Navem»  ou  Triremem  remis  vehe» 
menter  impellere.  (  Mandou  forçar  a  Vo* 
ga.  Jacinto  Freire,  88.  )Vid»  Forçar. 

De  voga  arrancada.  Vehementi  terno» 
rummpuifa  (Partirão  de  Voga  arranca» 
da.  Vieyra,  Xavier  Dormindo,  357.C0Í. 
2.) 

De  voga  íurda,ou  à  voga  furda. Blan* 
dà  remigatione»  Remar  ávoga  íurda.A/i  • 
vem,  ou  triremem, blando  remoam  ttnpul* 
fu  agere  %  011  fubigere.  Blande  remigare, 
(  Rs  mando  àVoga  íurda.  Jacinto  Frey 
re,  top) 

Voga.P^yxe,  Vid,  Boga. 

Vogal»  ou  letra  voga!.  Chama. fe 
afTim  por  excellenda  ,  porque  per  íi  íe 
pó  d  2  pronüciar,&  formar  lyliaba.fé  aju* 
da  das  letras  confoantes.  As  letras  vogaes 
íao  cinco,  a  faber,  3,  e,  i,  o,  u.  Alguns  lhe 
acrefcentão  y,&  contão  íeis.  Deíta.s  le¬ 
tras  i.  u j  às  vezes  tem  vigor  de  tordo* 
Tom.VilL 
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antes  &  neíie  caio  lhe  damos  outro  foi’ 
do  improprio,  Stalheyo  da  fua  Dature' 
ZajScaílim  pronuncíamosje,ji,  &e,  co* 
moGe,Gi,  &c.Tambem  dizemos  jand* 
la,  jejum, jufiiça,  k mfentirmos  na  pro* 
nunciação  femelhança  alguado  i,  con* 
foante  dos  Latinos,  o  qual  tera  o  íoido, 
que  experimentamos  neítas  palavras 
Tr oi as  Maio,&c,  donde  nafee  ,  que  pda 
d;fFerçnç3»queaíIim  faz,quand.o  he  vo» 
gal,  de  quando  he  coníoanfe  ,  ccíluma- 
mosde  oeferever quando  he  vogal,  de 
corpo  pequeno,  &  quando  he  coníoan* 
te,  fazendo-o  mais  comprido, Sc  rafgado 
para  baixo ,  aíTim,  j.  Também  tem  o  u, 
dousoílidos,  hum  proprio,  quando  íoa 
per  fi  ,  como  as  outras  vogaes  ,  como 
Urjo iü furai &c.  &  outro  empreílado, 
quando  fere  vogal,como  neífas  palavras 
Verdade ,  Virtude ,  &c,  &  pofto  alguns 
rãodifíerençáonaeícritura  hum  u,  do 
outro  ,fenão  no  principio  das  dicções, 
como  Vida  ,  Vaidade  i  Ò*c.  bom  he  ufar 
no  meyodelhsde  hüadiftinção  3eíc re¬ 
vendo  u,  confoante  nefta  fórma  v,  como 
neílas  palavras  Devoção» Dever. &c.  Vo» 
colis^is.  Bem,  Cic.  íobentende  íe  Utera9 
que  Teréciano  Mauto  declara  íalUndo 
nasíyilabasneíle  verfo  : 

Nominum  multa  inchoata  literis  voca • 
libust&C' 

Vogal*  (Termo  ds  Communidades 
Reffgioíss.)0  que  tem  voz  ,  ou  o  que 
tem  faculdade  para  votar  nos  Capitules 
da  lua  Religião.  Qttifujffragiiferendt  jus 
habet. 

Vogar.  Navegar  com  remos.  Remis 
navigare  Cic.  Remis  agi  ,ou  impeliu  Vid, 
Voga.  (  Dous  b  »rcos  pira  os  fazer  Vo* 
gâfítes»  Salttpd  >,  SucceiT.Md1tar.2S.) 

Vogar.  Valer.  Vid,  no  feu  lugar.  (Fòr 
os  antigos  ftnaes  ,que  não  íey  íe  vogão 
aguu.Cartasde  D.Fraaic.Man.25  l,j 
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Volante.  Subftanrivo.  He  hum  te¬ 
cido  muito  ralo  ,  direito,  8c  comprido, 
feito  dedosds  lãa  }entrefachadcsconi 
canutilhodecor  de  prata, ou  ouro.  Fu¬ 
fi  bb  zcmíe 
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zcmfede  varias  cores ,  5r  pregados  com 
alfinetes  por  muitos  modos  ,  &  com  di- 
verías  figuras, que  os  Armadores  lhe  dao 
com  íingular  deftrcza,fcryem  deornaco 
nas  Igrejas.  7 aniat  ou  f  afeia ,  tenuifiitna, 
argenteis tvel  atirets filis  intertexta ,  cujus 
multiplici  collocatione ,  £r  conformatione 
ornare  folent fua  templa  Lufitani . 

Volante.  Adje&ivo.  Não  fixo.  Domi* 
cilio  volante.  Domicilium  Mobile ,  ou 
mobile, ou  erraticum,  ou  volaticum.  E  fle 
ultimo  he  imitação  de  Cicero,  que  diz, 
O’  Academiam  volaticam ,  ér  fui  fmilem , 
modo  huc,  modo  illuc. Cic.  Ait.  lib.i^cap. 
25.  (Sm  terem  os  Principes  Corte  fixa, 
ou  Volante.  Mon.Lufit.Tom.7.pag,598. 
coi. 2.) 

Volante.  Soldado  volante. Parece  que 
he  o  mefmo  que  Soldado  Veleiro,  a  que 
os  Romanos  chamarão  Feles,  itis.  Maje . 
que  era  o  Soldado  de  cavailo ,  de  armas 
leves.  Ou  porScldado  volante  fe  enten¬ 
de  aqudle  que  não  efià  alifrado,  nem  to- 
ma  foldo,  mas  ferre  fó  a  fim  de  apren» 
der  o  officio  da  guerra»  Chamavãoíe  ef« 
tes  Soldados,  V olunt  ani, Grum.  Mofc.Tit. 
Ltv.  (E  os  Capitães  des  Folates. Succef* 
ios  Militares,  24. ) 

Campo  volante.  Pequeno  exercito, 
ou  hüas  tropas  ,  armadas  à  ligeira  s  fem 
bagagem,  nem  artelharit,  para  dar  com 
pteíleza  ,&  brevidade  sviíos.ou  íocccr* 
ros.  Expedita  manus.  São  palavras  de 
Quinto  Curcio,  a  q  os  melhores  tradu. 
ftores  defle  Autor  dão  efta  íignificação. 

Eíquadrão  volante.  Derãoem  Roma 
eíle  nome  a  certo  numero  de  Cardeaes, 
que  na  elcyção  do  Pontífice  não  tomão 
partido,  8c  muitas  vezes  fazem  ekyção 
com  aqvielles  com  que  fe  unem. 

Piílola  volante.  Chamão  03  France* 
zes  Ptftole  vchníe  ,  a  húa  dobra  ,  ou  ou¬ 
tra  moeda,  da  quai  dizem,  que  por  Arte 
Magica  íempre  torra  às  mãos  de  feu  do» 
no,  depois  de  a  ter  dado.ou  gaílado.Po- 
deràs  chamarlhe  Numus  redivivus  ,  à 
imitação  de  Juvenal  ,  que  na  Satyr.  6. 
lallando  em  mulher  gaítadora  diz ,  que 
defpede  o  dinheiro,  como  fe  eíli  vera  cer¬ 
ta  de  o  tornar  a  achar  na  me  ima  aica ,  da 
qual  o  tirou. 
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Prodiga  non  fentit  pereuntem  foemina 
cenfum , 

Ac  velat  e xh au íí a  redivivus  pullulet 
arca 

Numus  e  pleno  femper  tollatur  acer - 

vo. 

Volante.  Pedacinho  de  cortiça  ,  ou 
outra  materia  cuberta  de  pelle,  ou  de  pã- 
no,  com  feusburaquinhos,em  q  fe  met* 
tem  pennas,  U  com  reciprocos  impul- 
fos  de  pàs,  ou  raquetas,  fe  íuílênta  noar. 
He  jogo  uíadu  em  França  no  Inverno, 
para  fe  aquentarem  ;  5c  de  alguns  annos 
a  efta  parte  íe  foi  introduzindo  em  Por¬ 
tugal.  Não  uls  vão  os  Romanos  efte  jo* 
go,8cpor  iílo  não  temos  palavra  pro¬ 
pria  Latina. 

Volataría  ,011  vojateria,  Caça  de 
volatam. Geralmente  fail«ndo,bea  que 
fe  occupa  em  caçar  aves,  com  redes, vif* 
co,  coltellas,  coitilho  ,  brete,  aranhol,  Sc 
outras  armadilhas,  Volataria  particular- 
mente, ou  Altavolataria ,  que  tambeaa 
íe  chama  Alt  ener  ias  he  caça  de  aves  com 
outras  de  rapina,  que  fe  domão,  &  dou* 
trinão,  para  eüe  etleito.  Na  Hiitoria  dos 
PaizesBayxi  s,efcreve  Ludovico  Gui- 
chardino,  que  os  Antigos  ignorarão  eí- 
te  modo  de  caçar ,  Se  que  das  terras  do 
Norte  levou  ella  caça  a  Italia  o  Erope- 
rador  Federico  Barbaroxa,  donde  fe  de¬ 
rivou  por  codas  as  partes  de  Europa.  Po» 
rèm  entre  os  Arabes,  &  Períiunos  he  tão 
celebre  cita  Arte ,  que  íe  póde  prefumír 
teve  outro  principio  mais  antigo,  quan¬ 
to  mais.que  no  cap.^.do  Profeta  Baruch, 
parece  íe  faz  menção  ddla  neíias  pala¬ 
vras,  Ubi  funt  Principes  gentium ,  qui  do- 
minantur  fupsr  bejlias  ,  qu<e  funt  fuper 
terram ,  qui  in  avibus  cali  ludunt  ,&c. Hz 
efta  caça  hum  dos  mayoies  esforços  da 
induílria  humana  ,  &  certamen  te  d  gna 
de  grande  admiração ,  porque  com  eíia 
as  Aves  de  rapina,  de  fua  natureza  agrei- 
tes ,  &  bravas,  íe  fazem  diíciphnaveisJ&: 
obedientes,  fogeirarsdoíe  aos  que  cação 
com  dias,  indo  onde  as  mandão  ,  mcí- 
tendo*fe  nas  nuvens  ,  quail  perdidas  de 
vi(fa,  baixando  do  Ceo  aos  acenos  dos 
íenhores,  cora  demonílraçoens  de  fau» 

dade 
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da  de  de  feus  mimos,  6c  affagos ,  trazen¬ 
do  as  relês  prezas  ,  &  agarradas  ,  até  as 
entregarem  ao  caçador  ,&  tornandc-íe 
2  meter  na  prizão,  efquecidas  da  doçu¬ 
ra  da  liberdade.  Eíta  caça  he  de  Prínci¬ 
pes, 8c  forão  muy  amigos  delia  os  R.eys 
de  Heípanha.  Del-Rey  D.  Fernando  ís 
lè,  ter  trezentos  falcões,  cento,  que  ca- 
çavão  grous ,  8c  cento  que  erão  garcey- 
ros,Sc  outro  cento  altaneyros  ,que  he 
toda  a  voaria.  Dos  Reys,  Sr  .Principes  de 
Portugal  efcreve  Diogo  Fernandes  Fer¬ 
reira,  que  também  forão 'muito  inclina* 
dos  à  alta  volataria  ,  Sc  que  fempre  fe 
uíou  géralmente  pelos  Nobres*  defie 
Reyno,  Sc  tanto, que  até  os  Religiofos, 
Sc  Conegos  tinhão  Açores  ,Sc  a  gente 
vulgar  Gaviaens  ,  dosquaes  entravão 
cadaannonefte  Reyno  mais  de  trezen¬ 
tos,  8c  não  faltavaõ  a  quem  osvédiacõ* 
pradores ,  nem  aos  Senhores  homens  ef 
pertos,  que  os  íoubeífem  fervir.  Segun¬ 
do  o  dito  Autor,  durou  efte  nobre  paf- 
íatempo  até  o  tempo  del-Rey  D.  Ssbaf* 
tião,  no  qual  acabarão  os  Senhores ,  af- 
feiçoados  a  efta  caça  ,  8c  os  homens  pra* 
ticos  nella-  Tem  efta  Arte  muitos  nomes 
propriosjcomo  Deceinar ,  Treinar ,  A lati» 
nar  ^Sopezcr  ^Guarnecer  ,Prumada,  Pica * 
da,  Ferido ,  Dormida, Querençai&c.  que 
fe  acharáõ  nos  feus  lugares  alfabéticos. 

Volataria  ordinaria.  Aucupium  ,  ü. 
Neut.  Cic. 

Caçar  volatari  a.  Aucupari  ,or,atus  [iim. 
Em  Plinio  fe  acha  o  participio  Aucupans 
no  lentido  natural.  O  caçar  volataria. 
Aucupatio, onis.Quincil. 

Coufa  concernente  a  efta  caça .Aucti* 
patorius,a,uw.Plin. 

As  aves ,  que  fe  apanhão  nefta  caça. 
Aucupium/i.  Neut.  Seneca,  lnftituendo • 
rum  accipitrum  ars  ,  ou  declarando  os 
dous  fundamentos  da  Alta  volataria, 
Accipitrum  cura,  &  injlitutio ,  Chamão- 
lhe  alguns  modernos  Ars  Accipitraria  , 
mas  o  adje&ivo  Accipitrarius  não  fe  acha 
em  Autores  antigos.  No  livedo  i. To¬ 
mo  da  fua  Omithologii,p3g  5  24.  allega 
Aldovrando  com  Apuleio  j  como  fe  ti¬ 
vera  efcrito.que  alguns  chamãoà  Alface 
Tom. VIII. 
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brava  Accipitraria ;  mas  em  Apuleio  ef« 
tà  Hieracion,  Sc  não  Accipitraria.  (  Po- 
demos  dividira  caça  em  montaria  9  3c 
Volataria.  Severim,  Difcurfos  var  ios,  136. 
verf.) 

Volàterra, ou  Volterra ,  Cidade. 
Viâ.  Volterra. 

Volátil.  Coufa  5  que  pode  voar.1 
Coufa,  que  tem  azas,  8c  fe  levanta  no  ar. 
Volatilis,  le.Columel. 

Animaes  voláteis,  ou  volatiles.  Pecus 
•volatile. Columel.f  Outros  animaes  Vo • 
latiks,  8c  terreftres.  Macedo.  Domin.ío- 
bre  a  Fortuna,  201  ) 

lai  hila,&  outra  nao,V olatil  ave9 
Abrindo  as  azas  vay ,  &c. 

Ulyft.  de  Gabriel  Per.Cant.3.oyt.77. 

Volátil. Termo  da  Pharmacia,  6c  da 
Medicina.  A  parte,  que  nos  corpos  he 
mais  tenue,  mais  fubtil  ,  6c  facilmente 
evapora,  8c  fe  diílipa  no  ar.  O  eípirito 
de  vinho  he  tão  volátil,  que  delle  não 
fica  nada  no  vafo,  que  ficou  aberto.  Saes 
voláteis  ,faõ  os  que  de  fi  mefmos  facil¬ 
mente  feefpalhão  pelo  ar, como  os  chei¬ 
ros,  ou  que  com  qualquer  leve  calor  ex- 
hal  ão.  Todas  as  partes  dos  animaes  ,  3c 
delias  as  mais  humildes,  6c  mais  fujas  ,  o 
efterco,  a  ourina  ,  o  pelo ,  os  cornos  ,  o 
fuor,  dão  muito  fal  volátil ,  Sr  depois  da 
extracção  dos  princípios  a£tivos  ,  6c  do 
Phlegma,  fica  tão  pouco  fal  fixo  ,  que  na 
opinião  dos  Chimicos,  fe  fe  calcinara  o 
corpo  todo  de  hum  homem  ,  apenas  fe 
tiraria  húa  dragma  de  fal  fixo.O  que  nos 
animaes  fazeftesfaes  voláteis 9  he  a  di- 
geftào  fcrmentativacom  a  continua  inf- 
piração  doar.Sil  volátil  Sal  volatile. Vò 
volátil.  Pulvis  volatilis.  (  Com  fal  Vola . 
til  da  vibora  ,  o  livrou  da  garganta  da 
morte.  Polyanthea  Medicinal, 420.num. 
28.) fPò  Volatilt3c  jmpalpavd.Apolog. 
de  t  atapa}p3rr.2.  48  ) 

Volatilizante.  Termo  de  Medi* 
co.  Medicamento  volatilizante.  O  que 
communica  eípiritos  voláteis.  Vid.  Vo¬ 
látil.  (  Efte  cordeal  confiava  dos  me* 
lhores  abforbentes  ,  6c  Volatili zantes , 
Curvo, Obíervaç.Medic.189, ) 

Volatím.  Homem  de  pé,  que  ca- 

Ebb  ij  minha 
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minha  tmiito.  Nas  Certes  do  Noffeha 
homens  deites,  para  levarem  ,  &  trsze- 
rem  recados  de  importaneia  ccm  gran- 
de  velocidade.  Os  primeiros5que  vímos 
em  Portugal,  (fe  me  não  engano  )  forão 
de  Carlos  1  Ii  hoje  Emperador, quando 
efíeve  em  Lisboa.  Servus  &  pedibus  vo¬ 
lans . 

Volarim, que  anda  pda  maroma,tão 
ligeiro  ,  que  parece  que  voa.  Funambu¬ 
lus  fl.  Mafc.Ftd.  Borlantim.  Vid.  Vol¬ 
tear. 

Volc\5,  ou  Vulcão.  Deriva  íe  de 
Vulcano.  Fabulofo  Deos  do  fogo,ou  de 
Vulcani# ,  queheonotne  Latino  de  fete 
Ilhas,  adjacentes  à  Ilha  de  Sicilia  ,  cha¬ 
madas  Vulcanias,  porque  delias  ,  como 
das  baca,  de  fragoas  ardentes,  fahe  fo¬ 
go  de  temp  )  em  tempo;  Sc  com  eit tVol* 
cao  quizerãoos  Filofofos  naturaes  iigni- 
ficar  genericamente  todo  o  monte  que 
lança  íogo,  coT.o  enrre  outros  o  monte 
Veiuvio,  perro  da  Cidade  de  Nápoles, 
o  Etna  na  Ilha  de  Sicília  ,o  Hecla  na  lí* 
landia,  o  Pittacia  na  Per  fia,  o  Chimera 
na  Lycia, o  Arequipa  no  Peru ,  &  outros 
muitos,  de  que  Fhnio,  &  Maiolo  fazem 
menção.  Também  ha  Vokaos  de  agoa  i 
porque  na  America,  perto  de  Guatima- 
la  ,ha  dous  montes  ,  dos  quaes  hum  íe 
chama  Fole  ao  de  fogo  ,  t<  o  outro  Foi  cao 
de  agoa ,  pelos  muitos  ribeyros ,  que  em 
certos  tempos  delis  rebentão.  Volcáo 
de  fogo.  Mons  ignivomus .  Efte  adjecti¬ 
vo  hede  Lucano.  Mons  flammarum  glo» 
bos  volvens .  Ex  Virati.  Mons ,qm flammas 
vomit.  (  Folcao  abrazador  ,que  attrahe 
20  inferno,  beo  amor  lafcivo.  Varelia, 
Num.  Vocal,  522*)  Viâ.  Vulcão. 

Volga.  Grande  Rio  de  Moicovia, 
&  na  opinião  de  alguns  o  mayor  dos  nos 
da  Europa.  Os  Tartaros  lhe  c  ha  mão 
Edel. 5 c  os  Armenios  Thamar ;  outros  lhe 
chamão  R.ha.  Temo  feu  nacimento  em 
iVSofeotf  ia,  perto  da  Cidade  de  Refcou, 
&  depois  banhar  os  Reynos  de  Bul* 
gar,  &  de  Adracan, acrecsntado  com  as 
»2oa<í  de  muitos  outros  rios  ,  íórrna  a 
llha  Dolgoi,  S;  delemboca  no  mar  Caí» 
pio.  Volga,#. 
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Volhínia  ,  cu  Volinií,  Região  âc 
Pc  loma,  na  Provircia  dt  UKcraine ,  de¬ 
pendente  do  grande  Ducado  de  Lithua- 
rua  Vo\hinia3#.Fetn. 

Volição  cbamão  os  Theologos  ao 
o  da  vontade,  que  aceita  couía,  q  Ihs 
convêm,  &  nolição  he  o  ccntrano.  Cha* 
mãoellesaeítisdousa£tos  ,  Volitio ,  á* 
Nolitio . 

VoLiNiA.  Vid.  Volhinia. 

Volivel.  Termo  Efeolaílico.  Oq 
a  vontade  pode  querer.  Voltbüis ,  le.  He 
uíado  nas  Eícolas.  (  Não  confide  a  gran¬ 
deza  em  executar  o  Volivel. $ rachilog.ds 
Príncipes,  »73, 

Volscos.  Antigos  povos  de  Itaíii 
no  Lacio,  Hahitaváo  parte  do  que  fe 
chama  Campanha  de  R om ã.Folfci.oruM. 
M-ifc.Plnr,  (  Pendo  Roma  nniitas  ve¬ 
zes  desbaratado  os  Volfcos.  Vaíconcel. 
Arte  Militar, íói.verí.) 

Volta.  Movimento  circular,  que  ís 
faz  andando  à  roda  de  hum  edificio ,  ds 
húa  Cidade,  de  hum  campo,do  mundo. 
Circuitus  iUS.Mafc.Cic.  Ambitus  fls  .Qnm  * 
til. 

Dar  hüai7ofta  a  hum  campo.  Agrnm 
circumirent  eo.iviflt&m .)  Ex  Cafare. 

A  Lua  da  volta à  cerra.  Ferram  Lm# 
ciirfus  ambit. Cic. 

A  volta,  que  dà  o  Sol.  Sohs  circumvt - 
£tio3onis.Eem.Cic. 

Ás  voltas  que  dão  as  eftrelías.  St e li 4* 
rum  rotundi  ambitus. Cic. Orbes  a  firo  rum, 
Ex  Cu.  Chama  Piinio  a  eíte  movimento 
circular.  Perttgo3 ims .  Fem. 

No  efpaçQ  de  vinte  &  quatro  horas 
dà  o  mundo  húa  volta.  Circumagitur  or¬ 
bis  ,  viginti  Cfualuor  horarum  (pano.  Fim - 

Dar  ao  mundo  volta.  Terrarum  orbem 
circmre ,  (*0,  ivi,  itnm.  ) 

As  vofj as  velas,  que  vao 

Dando  quafi ao mwâo\f  o\xz. 

Satyra  i.de  Franc.de  Sà,  Eítanc.9. 

Dnr  volta  a  húa  terra, a  húa  Prc víncía. 
Ir  veado  todas  as  principaes  Cidades,  Sc 
Lugares  que  tem.  Regionem  omnem  per- 
currere. Ca  far.  (rro%per  curri  yper  cm ftm.) 
ou  peragrare.  Luflrare  Qí*  .ou  per  enare. 
Flin-^o^avtgatum.)  Poreíle  modo  noeí* 
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paço  de  cir.coenta  dias  dey  volta  a  foda 
a  1  i  ha  de  Sicilia.  Siciliam  totam  quinqua¬ 
ginta  diebus  fu'  obii.Ctc.  Ftd.  maisabaixo 
Voka. 

Hiia  voka,  Hüa  jcrnada  pequena, cu 
huns  poucos  de  paííos,  que  íe  daõ  para 
ver  ,ou  fazer  algúa  couía.  Depois  ddlo 
dando  Cecinna  hüa  volta  às  luas  terras, 
veyo  péíloalmente  a  eíla  herdade,  Dem • 
de  ipfe  Cacinna%  cum  circuiret  pradta/ve* 
nit  in  fhtn  fundum.  Cic. 

Darhiiavoira  a  cavallo .Equo  circli • 
•vehi.  Tithiv.  Para  achar  ‘dinheiro  ,  he 
ncceiDrsodar  muita  volta.  Hac  ,  illae 
circumcurfa ,  inveniendum  e B  enim  ar¬ 
gentum.  Terent .  Dizia ,  que  o  dia  feguin» 
re,  depois  dos  mais  anciãos  tomarem  o 
defeanço  de  que  neceditão,  chegavãa 
ao  lugar  do  pafleyo ,  i<  que  Scevola  de* 
pois  de  ter  dado  duas,  cu  tres  voltas, dif* 
lera :  Porque  não  imitamos  a  Socrates? 
fo  flero  autem  die ,  cum  illi  maiores  natu 
fatis  quieffent ,  in  ambulationem  ventum 
effe  dicebat,  tum  Scaevolam  duobus  [patiis 
tribufve  fa£Usydixtjfe\  Cur  non  imitamur 
Socratem?  Ctc. Dar  hüa  voka.Ir  pallear  a 
algures.  Nonnihil  er  i  are.  Ex  Cic.  Modi* 
ce  vagari.  Ex  eodem.  Se  fe  aliquantulum 
circumferre. Ex  Piant. 

Depois  de  ter  dad  >  muitas  voltis  pe¬ 
la  Cidade,  vendo  tudo.  Poftquam  Uifira- 
vi  oculis  totam  urbem.  Petron.Oz u  com  o 
cavallo  hüa  volta  aos  quartéis  do  inimT 
go.  Obequitavit  (lationibus  hoiliurn.  Tit. 
Liv.  Manda  que  (e  dê  hüa  volta  pelas 
barracas  .Circumiri  tentoria  jubet.  Tacit . 

Volta.  Movimento  de  couía,  que  por 
fi.oupor  impulío  alheyo  anda  à  roda. 
Dar  voltas.  Circumvolvi ,  ou  circumagi , 
fe  circumagere ,  in  orbem  volvi ,  ou  ver  [a* 
ri.Cic.  Dar  voltas  a  hüa  roda,  ou  coufa 
iemslhante.  Verfare ,  (  ot  avi>atum.  )  Cic. 
com  accufat.  Dà  hüa  volta  a  efla  roda. 
Rotam  illam  femel  verfa.  As  voltas,que  d  a 
hüa  roda.  Rota  cir cumathts %us.Plin.  Faz 
o  Javali  dar  voltas  aos  cães,  quando  os 
tem  na  baca.  Aper  rotat  canes.Qvtd.  Dar 
voltas  com  o  arado.  Circumducere  ara¬ 
trum  Cic .  O  lugar,  em  que  dão  os  bovs 
a  volta  com  o  arado.  Vcrfura^.Fem.  Com 

Tom.  VIII. 
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Itmel.  A  vo!fa,quedà  o  Sol.  Circuitus 
Solis.  Cic .  A  volta  ,  que  dão  as  Eiirellis. 
Circulus  ftelhrum.  Cu -  Dando  vcltas. 
CircuUtitn.  S neten.  Tendo  dadeao  feti 
arrayai  hüa  vc Us.Circuitts  eorum  cefiris. 
Cic.  De  ile  adje£bvo  Circuitus  ta}unigsm- 
bem  uía  Ovidio.  Dar  volts  à  funda.  Fin¬ 
dam  circumagere ,cu  retare.  (Dando  Fol¬ 
ia  à  funda.  Vicyra,Tcm.$.  425.) 

Voltas  ,  que  íe  dão  à  chave.  Clavis 
tidduâíones,  Cr  re  dupliones.  He  de  Sal- 
mafio,  que  febre  Solino  ,pag.  9251.  diz  : 
Parva  repag ula > &ipfa  ferrea  ( clavium  ) 
addutfionibus ,  &  re  duplionibus  moven¬ 
tur.  Em  outro  lugar  diz  :  Clavem  addit • 
core, &  reducere.  Eftar  dando  voltas  à 
chave.  Dar  volta  à  chave.  Fechar  com 
chave.  Clave  claudere, com  accufativo. 

Volta.  O  que  não  vay  linha  re£hf* 
Verticulum  j.Neut. Flexio  >  onis.  Fem.  Cir¬ 
cuit  tts/ts. Ma  fc.  AnfraPhis ,  âs.  Mofe,  Cic . 
Que  voltas  nãodéltes,  paílando  fempre 
por  defertos?^^  tum  Meandros,  dum 
omnes  folitudtnes  per fe  quer  eris^qua  diverm 
fie  ula  flexione fque  quafiftt  ?  Gr.Caminho 
de  muitas  voltãS.Flexicofumiter.Qc.Co * 
imo  virão  que  o  Exercito  hia  tomando 
a  voka  pela  mão  efquerda,  Sed  ubi  pau- 
latim  torqueri  agmen  ad  dexteram  confpe - 
xeriint.  Ctff-  Aonde  fe  toma  a  volta  pa<* 
ra  a  Ci  Jade  de  Arpinas.  In  quo  flexus  efl 
ad  itjr  Arpinas,  Gf.Dar  hüa  grande  vol¬ 
ta.  Multum  ex  itinere  defle  Piere ,  ou  mul¬ 
tum  via  divertere.  Ex  Plin  Jun.  A  voka 
não  he  tão  grande*  Minor  efl  erratio.  Te * 
rent.  Dando  voltas,  por  não  faber  o  ca* 
minho.  Errore  viarum.  Tit.hiv.  As  vol-; 
tas  dos  caminhos.  Nexus  itinerum.  Cie. 
Tinhadado  hüa  voka  para  ir  beijar  as 
mão?  a  Terenda.  Diverterat  ad  Teren • 
tiamfalutatum.Cic.  Tomar  a  volta  lar¬ 
ga  ,  por  não  dar  no  canto  de  hüa  rua  , 
guiando  hum  coche  ,  hüa  íeg e.Ab  adtü 
angulo  rotas  currus fatis  flePirre »  ou  com¬ 
modo  fpatiOj  ou  intervallo  deflePtere.  V ol- 
tas  dos  rios.Dà  eíle  rio  muitas  voltas./#*» 
menfo  finu  labitur  hic  amnis  Ovid  Fuvius 
errat.  Virg.Vid.  Tortuofo.  ( Voltas  miu< 
das  do  rio.  Barros,  1.  Dec.  40  col  2.) 

Voltas  de  Labyrintho.  Plexus  Labj • 

Bbb  iij  rintbcL 
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rinthei,  Ex  Catul.  Labyrintho  ccm  tan¬ 
tas  voltas,  que  felhe  não  pede  adiaria- 
hida.  Indeprehenfus ,  &  irremeabilis  er¬ 
ror  Labyrinthi,  virgil . 

Edo  Qetenfe  Labyrintho  ef curo 

As  Voltas mitando  fabricadas . 

M*  ?aca  Ccnquiit.Liv \6»oyt.  102. 

Volta.  (  Termo  de  Arquitedura. ) 
Volta  do  areo,  He  a  parte  circular 
do  Arco  ,  começando  da  pedra  im¬ 
mediata  20  capitel ,  cu  citralha,  St  as 
mais  pedras  ,  quefefeguem  ,  chamãofe 
peças  de  volta.  Efcada  de  muitas  voltas. 
Scala ,  multo  anfractu ,  c-u  multis  anfra- 
Bibus,  adificata. Scala  quibus  multos  per 
gyros  jurjumitur. 

V olta.  O  caminho ,  que  fe  toma  para 
algüa  parte.  Irfe  na  volta  de  algum  !u* 
gar.  Aliquo  iter  intendere.  Tit.  Liv.  Na 
volta  de  Bn\d\ifi<xBrundu/iii  verf us.Ctc. 
Aquife  deve  íobentender  a  prepcOção 
Ad,  viílo  dizer  Cicero  em  outro  lugar 
Ad  Alpes  versus,  Na  volta  dos  Alpes. 
Verfus,  &  verfum  nefte  fentido ,  não  íaõ 
prepofiçoens  .  mas  adverbies.  (  Daqui 
me  irei  na defíes  povos.  Chagas, 
Cartas Eípirituaes.  Tom. 2.  227.  j(  Em¬ 
barcará  na  Volta  de  Conftantmopla. 
M  cn.  Luíit  Tom. 2. 262.  col, 

Volta.  Tornada.  Regreílo.  Reditus , 
ys.  Mafc.Cic.  Na  volta.  Quando  eu  vol¬ 
tar.  Cum ,  ou  ubi  rediero.  Refervei  iílo 
para  a  volta.  Id  ad  reditum  meum  refer* 
vavi.  Gc.Fazer  volta.  Voltar.  Vid.  no 
feu  lugar.  (  Antes  da  Volta  do  Minho. 
Chagas, Cartas  Efpirit.  Tom.  2.  537.) 
(  Fizerão  Volta  a  Jerufalem.  Mon.Luíir. 
Tom.  2.  foi.  10.  col.  i.) Também  neíie 
fentido  dizemos  Devolta .  (  Quando  vi- 
fitou  eíla  Cafa  de  Volta  do  ConcilioTri- 
denrino.  Agiol.  Luíit.  Tom.  1.165. col. 
i.  )  Redux  ex  Concilio  Tridentino, 

Volta  em  redondo.  Motus  orbi  cus. 
Varro.  Gyrus, i.  Mafc.  Dar  húa  volta  em 
redondo,  Âpere.  ou  ducere gyrum.Ex  Se- 
r/eca..&  Stl.  Jtal.  Volta  em  redondonum 
ba y  c. Orbis  (altat orius.  Cic.  Dàlhe  vpl- 
ias,  como  a  hüa  íunda.  More  rotat  fun * 
da.  Ovid . 

Pc  yolu.  juntamen tc.Unâ.Cic.Simul, 
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GV.fOuro,  que  as  crecentes  quebrao 
das  minas,  l<  levão  dcVoltacora  a  mais 
terra.  Mon.Luíit.Tom.  2.  foi.  6.  col.  1  ) 
(  De  Volta corn  aanuita  gente,  que  en: 
trava,  íe  meterão  alguns.  M jn.  Luíitan 
Tom.2«fol.9.col.2.^ 

Em  hüa  volta  demãos.  PunÜo  tem • 
per  is.  Cic. 

Volta  na  tripa.Dcença.^/W.Volvuloi 

A  quem  o  juízo  ceu  volta.  Verfus  ani % 
mi.Tacit.Verjus,  aqui  he  adje&ivo. 

yolta5  no  íentido  moral,  faüando  nas 
variedades  do  mundo  ,  &  nas  incocíhn- 
cias  da  Fortuna. Rerum  vicijjiiudtnes, um, 
Fem.Plnr.Ex  Terent.  Sortis  humana  vo* 
hmmasNeut,Plur.Plin.  Olhai,  que  não 
dè  o  governo  da  Republica  hüa  volta. 
Providete sne  Reipubli ca ftatus  commutem 
tur.Cic.h  volta, que  deu  a  Cidade.  Ver • 
fus  Civitatis  ftatus.  Cic.  As  voltas  que  dà 
2  Fortuna.  Fortuna  vchibilit asotis.  Fem. 
Que  entendimento  poderá  perceber,  £< 
que  lingoa  poderá  exprimir  as  voltas,  q 
deu  a  Fortuna  ? §Luis  tot  ludibria  fortu- 
na ,  aut  animo  ajfequi  queat  ,  aut  oratione 
c ompkãi  ? §jmi.Curt.  Muitas  volras  dà 
a  Fortuna,  abatendo^  fublimando  os 
homens .  Muitos  alterna  revifens  lufit 
in  folio  rurfus fortuna  locavit.  Virgtl.  Se 
der  volta  a  Fortuna.  Si  fortuna  variave - 
rit.Tit.Liv.(T&\VoIta  de  Fortuna.  Vi- 
eyra,Tom.i.326.}(  Não  te  ponhas  pe¬ 
las  Voltas  do  mundo  em  queftoens  com 
a  Providencia.  Barreto, Prat.  entre  He- 
raclit.6c  Democ.63.) 

Voltas.  Sagacidade  veríatil  Torcida 
malicia.PtW.  Verfucia.fDa  cobra  afluta, 
que  engsneu  a  Heva  ,aprendeo  as  VoU 
tas  de  tão  m à  politica.  Varella  ,  Num. 
Vocal,  273.) 

Volta  nos  cofhinres  ,  Sr  teor  da  vida; 
M num  mutatio,  onis.Fem.  Cic.  Lí  e  necef* 
íanodar  vcka  non  cdo  de  viver, Morim 
facienda  mutatio. Cic.  Dar  volta  (  nefte 
íentido )  Immutare fe,  ou  immutari.Plaut , 
Terent. 

Be  poílivel,  que  a  payxãodo  Amor, 
faça  dar  ao  homem  tão  grande  volt3. 
Adeo  ne  hominem  immtarier  ex  amore  ? 
Terent.  He  necefíario  procurar  que  os 

homens 
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fomenta  que  a  proipcridade  tcnv  enfad 
berbecido,dem  voIra,$í  tornem  a  entrar 
c;n*  íi,  &:  no  conhecimento  da  razão.//*. 
mnes t  fecundis  rebus  effrenatos  Unquam 
in  gyrum' rationis  duci  opertet.  Cic .  Dsr 
voka  para  Deos.  Anitn» ad  Deum  tranf * 
ferre .  /Id  frn chor  em  vitam  tranffre .  /''Vi. 
Oonveríaõj.&r  converter.  (  Demes  VoU 
^  Deos.  Chagas  ,  Cartas  Eípirit. 
T  ooí!  .  2.  8  7. )  ( D  >  tem  por  aí  à  Volta  d  o 
DiWao.  Jacinto  Freire,  232.  Num.  14,4,,) 

Volta,  em  frafe  provei bial,  âc outras. 
Melhor  he  Volta  t  que  revolta.  Quem  vi¬ 
ver.,  vera  a  Volta%  que  o  povo  da. O  rnü- 
dodà  muitas  voltas,  Fugir  da  volta  do 
Touro.  Quem  dinheiro  quer  cobrar, 
muitas  Folias  ha  de  dar.  Andar  com  al¬ 
guém  ,  ou  com  algüacouía  às  voltas  ,  id 
est,  Lutar,  00  lidar.  Meter  o  cavallonas 
voltas  de  p  '.íTo,  de  trote ,  &  galope  ,  he 
íraíe  de  Picador, 

Voka,  Atira  da  panno, que  cinge  o 
pdcoço,  pregada nocabeção  do  jubão. 
Voíta  cabida,  porque  cabe  na  parte  di¬ 
anteira  do  jubão.  Vokacachorreira,  por 
íe  parecer  com  orelhas  de  cachorro.  VoL 
ta.  Lineus  colli antidius^ow  cafftram%collo 
ornando  ,  linteolum,  i,  Rettt.  Voltas  de 
mãos  ,  nome  antigo  dos  punhos.  Viâ. 
Punho. 

Volta  de  cantiga.  Repetição  de  hum, 
ou  mais  veríos  numa  cantiga.  Verfus  in • 
ter  calaris ,  ou  no  plural ,  Verjus  interca* 
lares . 

Volta  CARA.fTermo militar.(Fa- 

zer  Volta  carathe virar  ascoftas  ao  iní* 
migo.  Hofti  terga  vertere .  Liv. 

Arminio,  depoisdeajuntar  osfeus,Sc 
marchar  para  os  matos,  íez  volta  cara  de 
repente.  Arminius  colligi  fuos  ,  &  prom 
pinquare Jylvis  monitos ^vertit  re  pente. Ta* 
cit. 

Voltado.  Participio  pafllvo  de  vol¬ 
tar,  yerftis,a,um.Cic.  Viâ.  Voltar. 

Janella  voltada  ao  Oriente,  ao  Meyo 
dia,  &c.  Feneftr a  Orientem, vel  Meridiem 
fpeãans ,  ou  Orienti ,  vel  Meridiano  Soli 
obverfa. 

Voltar,  ou  voítarfe.  Fazer  voltai 
T or  nade,  V ir,  ou  ir  de  novo  para  algu m 


•  In gs ri  Aliquo  redire ,  (  eo  Jvi j ou  iijum.f 
ou  r  evenire  3(  io ,  veni  >vcnttm)c  ü  rever0 
/?,rcr,  &  no  pre  terito  reverti.Cic. He  nej 
ceííaric  advertir,  queeíle  ultimo  veibo 
(  íegundo  a  cbfervaçãode  Roberto  Ef* 
tevãos&  de  Voílio)caohe  ufado  cora 
terminação  pailiva,  íenão  no  preíente,&: 
nostempos,quedopreíente  íe  fórmão. 
Revertor ,  revertebar ,  revertar ,  reverte - 
rer,  &  reverti  no  infinitivo  5  mas  no  pre- 
terito  perfeito,  St  nos  tempos ,  que  delle 
íe  formão,  íeha  de  dizer  Reverti %rever» 
ter  o3r  everterim ,  revertijjem  , revertiffei 
&  não  reverfusfum,  rever fus  fuero  ,  ou 
fuerim ,  Também  nos  Antigos  não 
íe  acha ,  reverto ,  revertebamur everterem* 
nem  revertere  no  infinitivo.  Remearei 
Plaut.  (  0 ,  avi^atumi)  (  Fenecida  a  cam» 
paoha,fe  Volúrão  os  Soldados  a  Portu^ 
gal,  MonXufit.Tom.7.  287»)  í  O  Prin¬ 
cipe  íe  Voltou  para  Coimbra.  Moa.  Lu* 
íit.  Tom.7.  132.) 

Voltar  correndo.  Recurrere  ad ,  com 
accuíativo. 

V oltar voando.  Revolare  aâ>  com  ac« 
cufstivo. 

Voltar  para  Roma.  Urbem  repetere'. 
Sueton.in  Ge/^r.Efte  íe  voltou  para  Ro« 
ma.  Iffe  iterv.mfe  Romam  retulit. Cic. 

Voltar  para  traz.  Retroire  ,(eo ,  ivi% 
itum. )  PUn.  Regredí ,  {dior^grcffus  f m. ) 
OdElle  voltou  para  traz  pelo  mefmo 
caminho  para  o  lugar  dende  viera,  lpffs 
rurfus  eodemí  unde  venerat K gr eff um  recei 
pit.AJcon.Pedian. 

Períuadamonos,  que  nos  tirão  de  pri* 
zão >  &  que  íoltão  os  noflbs  grilhoens, 
obrigandonos  a  voltar  para  aquelle  lu¬ 
gar,  que  deve  íer  eternamente  noíTo  ver¬ 
dadeiro  domicilio.  Emitti  nose  enflodia, 
&  levari  vinculis  arbitremur  jit  in  ater  4 
nam ,  &  plane  nostram  domum  r emigre* 
mus. Cic.  Aquartelarão  fe  no'  matos, por 
onde  havia  de  voltar  o  Ext  rcito.  Saltus9 
per  quos  exercitui  regreffus,infedire .  Tacit . 

Voltar  a  cavallo.  Equo  revehi .  Tit. 
Liv. 

Rrevemente  voltará.  Jam  huc  recur 
ret.Terent. 

Se  pela  graça  de  Deos  eu  voltar.  Si 
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c  en  i  mod  o  f At  a  re  c  u  rj  u  m.  Gvid .  Fa  1 !  2  c  o« 
ir.o  Gentio. 

Voltsrifetn  ter  Íciío  nada.  hifetfa  re 
redire.Ceif. 

Voltar  cafsca.  Deixar  o  partido  de 
slgúem,para  íeguir  o  de  outre  .Ab  aliquo 
ad  alterum  defsifcere. 

Hum  vcltar de  olhos.  Aacçãodepòr 
osolhcs  em  algúa  couia.  Oculorum  ion * 
jeffuSfCU  oculorum  contuitus  rus.  Mafc.ln  * 
tuitus ,  us.  Mafc.  Quini tL  Contuitus ,  us. 
Mafc.Phn.  (  lintre  os  amantes,qualquer 
íTíiuda  coríideração  de  hum  Voltar  de 
olhos,  he  arco,  aljava,  &  íetías  de  Cupi¬ 
do.  Lobo,  Corte  na  Aldea,  pag.  xoS.) 

Num  voltar  de  olhos.  Num  initante, 
PunÜo  temporis. 

Voltar  o  roílo  aalguem  pordefprezo, 
ou  por  odio.  Avertere  Je  ab  aliquo.  Co* 
meça  a  Fortuna  a  voltar  lhe  o  rodo.  Res 
ejus  male  vertunt.  Ex  Plaiit.  Jà  nos  ti¬ 
nha  a  F  ortuna  voltado  o  rGÜn.Jamvcr* 
terat  Fort una.Tit.  Liv*  (  A  Fortuna  lhe 
Pollàra  o  rofto.  MonJLuíit.  Tjm.q.pag. 
2^.  col.i.) 

Voltar  ccftas.  Fugir.  Terga  vertere. 
fítJJv. 

Voltar.  Yirsr,  Pi  d.  no  feu  lugar. 

Voltar.  Termo  de  manejo.  Vcltar  aã 
redeas,  Voh2f  à  mão  direira.  V citar  ío- 
brea  eíquerda.  Eqai habenas ,  cu  equum 
dextrorfum  ,  aut  finiflrorfum  obvertere, 
ad  dexteram.vel  ad  fimftram  fle  Aere  tvel 
convertere.  {  Deixara  linha  ,  6i  Voltar  à 
mão  eíquerda ,  para  Voltar  íobre  a  direi¬ 
ta.  Galváo, Tratado  da  Gineta,pag  25  7) 
Dizia  hum  diícreco,  que  os  amigos  ha* 
viaõ  de  íer  como  os  bons  cavallos ;  cabe  * 
ça  pequena ,  por  humilde  converíaçao, 
ouvido  vivo  ,  para  quando  oscbanul- 
fem  i boca  branda ,  5c  doce,  pela  lingoa 
temperada  -f  o  eípinhaço  duro  ,  para  fo* 
frer  trabalhos  ;gsmãcs  abertas,  para  fa¬ 
zer  bem  jos  pésfeguros  ,  para  perfeye* 
rsr  na aínifade  ;a  cor  baya,  pela  boa  fa« 
ma ;  acrecentou  outro  diícreto,que  feja 
fem  corcovos,  id eff  que  por  alli  và,  por 
onde  os  tneus  fados  voltarem  as  icdeas 
de  «vinha  fortuna, 

Volteador.  Volatifti.  Viâ.  no  (cu 
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lugíT^f  I  igcirezas,que  parecem  rraisde 
Voluâdores ,  qiede  homens  de  cavaUo. 
Fmto  ,  Tratado  da  Gineta,  1 74*)  Vid. 
Voltear  na  tn aroma. 

Voltear.  Voltar. Vid.  Volta.  Vera* 
do  o  rapido  movimento,  6c  pro4sg--oU 
velocidade,  com  que  voltea  o  Ceo.  Chvt 
impetum  Ge  li  aimrMi  cum  edentate 
moveri,  ver  tique  videamus.Cic.  { Pois  ©i» 
corpos  celefles  Volte  dó  com  tanta  preí- 
teza.  Fabula  dos  Planetas  ,  fS.  verí.) 
(  Volteadas  ao  logo  febre  hum  teiio  no¬ 
vo.  Curvo1Obfervaç.Medic.28.) 

Voltear  a  bandeyra.  Dar  voltes  com 
el!a,de  hüa  mão  para  outra*  Vexdlum 
ver  [are. 

Voltear  namarema.  Dar  o  Bolatim 
voltas  na  corda  ,  pouco  eitirada.  Se  per 
funem  laxum  circumagere. 

Volte  RR  a,  ou  VoUterra.  Cidade 
Epiícopal  de  Italia  ,  na  Tofcana  ,  a'(fea« 
rada  num  roonte?Parria  ds  S.Lmo  Fapa. 
Volaterranarum  Fem.Çic. 

V OLTÍVOLO.  Vatiavel.  Inconfhmre. 
Vid  nosícus  lugares.  Mulher  vchivola. 
Ver fatili  ingenio  multer,  f  Que  farà  a  de 
h  O  a  mulher  Voltivda.  Vida  de  S,  joaó  di 
Cruz,  58,  ) 

Volto  Voltado.  Vid.  no  íeu  lugar. 
(  Sities  altos, &  Voltos  às  patres  do  Ceo, 
mais  temperadas,  VafconceUos, Sitio  ds 
Lisboa,  120.)  (Cem  a  boca  torcida ,  5c 
Volta  a  hüa  orelha.  Cunha  ,  Biípos  de 
Braga,  96.) 

VolUbel.  Vid.  Volúvel. 

Volubíl  idade.  Facilidade  em  fs 
mover,  &  dar  volra?.  como  a  que  temos 
corpos  esíericos.  Volubilitas,  atis .  Ftm, 
T/olubiüdade  da  lingoa.  Facilidade 
''cm  íe  explicar,  em  pronunciar.  Langua 
volubiUus.Cic. 

Com  volubilidade.  Volubiliter.  Ufa 
Cicero  deite  adverbio  fallando  na  ca» 
denciade  redondos  periodos. 

Volubilidade.  Inconítancia.V arieda» 
de.  A  volubilidade  da  Fortuna,  volubili* 
tas  fortuna.Cic.  (  A  volubilidade  dos  Im- 
perins,&  mudanças  de  Monarquias.Cri- 
íol  Puriftcar.12. 

Vol  vedor.  Embruihador.  P  rfur* 

budoT: 
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bador.  Homem  inquieto.  Vid.  nos  feus 
lugares. 

Faltanos  o  temporal , 

Mas  nodo  pede,  mas  nao  guerra, 
ljlo  fazem  Vel  vedores, 

E  muitos  pcccadosfeyos 
Aos  [nor  es  alheyos, 

Qtte  apanhado  rviibadores, 
$emju(liçâ,& few  bons  meyos. 

Franc.de  Sà,  Ecloga  a  João  Rodrigues 
de  Sà,  Eitanr  31. 

V OLVER.Voltar.He  tomado  do  Ca« 
ílelhano  Bolver.  Vid.  Tornar.  (  De  não 
Volver  pé  a  traz.  MonXuíir.Tom.i.fol. 
280  )  (  volver  de  olhos.  D.  Francifc.de 
Portug,  Dvin.St  homao.veri.r66.) 
Mintas  confãs  dijje  alli ! 

De  por  vir^&  do  pajfado , 

E  depois  dejà  cançado 
Voiveo  feus  olhos  a  mim 
Com  hum  fobejo  cuidado. 

Franc.  de  Sà  na  Ecloga  a  Joaõ  Rodri¬ 
gues  de  Sà,  Eílanc.24., 

Nao  vedes ,  que  Pacíblo Hermo  rios 
Ambos  V qU em  auriferas  areas. 

Cam.  Cant  /.oyt.i  i. 

O  Adagio  Ponuguezdiz  : 

Ao  mao  vento,  volvelbe  o  capeilo. 

Volume  Deriva  fe  do  verbo  Lati¬ 
no  Volvere.  Voltar,  ou  de  Involvere ,En« 
rolar,porq  antigaméte  os  livros eraôen. 
trecalcas  de  arvores, enroladas,  6c  aílim, 
quando  fe  enrolaváo  eítas  entrecaícas, 
os  livros  fe  fechavão ,  &  quando  ellas  íe 
defeorolavão,  os  livros  íe  abrião. Durou 
efte  genero  de  livros  até  o  rempo  de  Cí¬ 
cero,  6c  muitos  annos  depois  os  livros 
eião  de  papel, cujas  íolhas  íicavão  gru» 
dadas,  ou  pegadas  com  maíla  pelas  ex¬ 
tremidades, mis  eícritasfó  de  hüa  ban. 
da,  6c  por  baixo  íe  lhe  atava  hum  pao  ,  a 
que  chama  vão  Umbilicus  ;  èc  da  outra 
banda  havia  hum  bocado  de  pergami¬ 
nho,  em  que  íe  via  o  titulo  do  livro  em 
letras  de  ouro.  Porém  Attalo  ,  Rey  de 
Pergamo,  jà  tinha  dado  hüa  fórma  qua¬ 
drada  a  alguns  dos  íeus  livros,  com  o  íe* 
grado  que  elíe  tinha  achado  de  eícrever 
em  pergaminho  de  ambas  as  partes.  Vo* 
lumen  pinis.  Ne ut .  Libtrfbn.  NUfc.Cic. 
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Volume.  Tomo.  viâ.  nofeu  lugar. 
Volume.  Diz*íe  metaforicamente  de 
matérias,  que  íe  revolvem  híias  nas  ou» 
tras,  Vo  lumes  de  chamas  ,  flammarunt 
volumina  rum.  Neut.  Plur.  He  imitação 
de  Ovidio,  que  diz,  Volumina  nigri  fu» 
trfiou  Flamn&nmglcbiyorum. Majc.Plur. 
Virgílio  diz  flammarum  globos  attollit 
dAEtna. 

He  Purgatorio  do  Amor 
A  faudâdei  porque  nella 
Entre  Volumes  de  chamas 
Se  purifica  afine za. 

ChriíhdYfclma,  ic6» 
Voluntariamente.  De  íua  pro» 
pria  vontade.  Sem  efíar  obrigado  ,  nem 
rogado,  nem  induzido.  Sponte  ,  ou  fui 
[ponte ,  &  voluntate.  Ultro.  Adverb.  Cic. 

O  que  faz  voluntariamente  alguma 
ccuía.  Ultroneus, a, um. Seneca,  hb.i.fitoeh 
Jíi on . Nat urd .diz :  fui  d  intereft  ad  mor* 
temfitffi eamus,  an  ultronei  ?  ( Peníamen* 
tos  deshoneftos ,  Voluntariamente  con* 
fenndos.  Prompt.Mor.45.) 

Voluntario.  Ccuía,  que  precede 
da  vontade.  Que  íe  faz  livremente  ,  5c 
íem  neceílidade,  nem  obrigaçaõ.  Volun • 
tamis,  a ,  um.  Cie.  Em  alguns  Dicciona* 
rios  feacha  Spontaneus^, um,  mas  peern 
VoíTio  eíte  adje&ivo  nos  numeros  das 
dicQocns,  não  Latinas. 

Voluntario.  Q  que  faz  a  íua  proprii 
vontade,  Sc  heam  go  de  viver  com  in¬ 
dependência,  íem  íogeição,  &c.  fui  fui 
júris  eflyCic.  fj ii  fua  [ pontis  efl .  Celf  cap. 
i.  do  livro  i.  (fm  nemini  vult  pareret  qui 
fua  vult  uti  Ubertate fuarum  rerum  ejje 
dominus.  Ex  Cic.fjd  arbitratu fuo  ,  cu  ad 
arbitrium  fumn  vivit . 

Ficaaffentado  em  fumwario, 

Cifpor  homem  Voluntario  ? 

Homem  Bieito  as  direitas. 

Franc.  de  Sà,  Eclog,  i.Eilane  ultima. 

Voluntarioso  Amigo  de  íazerem 
tudoa  íua  vontade./^XVoíuntariojHo- 
niem  Voluntario fo.  Barros, 4.  Dec.490.^ 
Volupia.  Fabulofa  Deoia  dos  Ro« 
a3anos;que  prdidu  nas  delicias  da  vida 
voluptuoía  ,  era  adorada  no  Templo, 
que  lhe  ioi  ediiicado  perto  da  porta  Ru¬ 
mina. 
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mina,  Nafuaeftatua  fe  reprefentava  a 
mageftade  de  hüa  Rainha  ,  magnifica- 
mente  ornada  fentada  num  throno, 
com  a  virtude  debaixo  de  íeus  pés.  V ?• 
lupia,  &  Fm .  Van  o. 

E  quando  em  defedcr  da  Patria  a  praya 

Mojirar  mais  a  Volupia, que  Angerona . 
InfaLde  Man.Thomàs,liv.6.oyt.43. 

Volüptakio,ou  Voluptuoío.  Vid . 
no  íeu  lugar. 

Voluptuoso,  ou  Voluptario.  Dado 
às  delicias  dos  íenddos.  Amigo  de  latii- 
fazer  com  demaíiada  delicadeza  o  íeu 
goito.  Voluptarius, atum.  Cic. Voluptatibus 
deditus ^  Cic.  Homo  voluptarius.  Cic. 
VolupluofuS) que  ieacha  em  Plinio,  quer 
dizer  couía  quedàgoíto. 

Leva  hua  vida  voluptuofa.  Semper  eft 
in  voluptate. Cic.  (  A  vida  Voluptaria }  da. 
da  a  feas  delekaçoens.  Dial.de  Fr.  Hey » 
tor  Pmto,  60.  verf.) 

Voluta.  Palavra  da  Arquitetura. 
Deriva  fe  do  Latim  Volvere, que  ilgni- 
fica  Rodear ,TorcersEnroJcar.  He  hüa  das 
partes  do  capitel  nas  ordens  Jónica , 
Corinthia  ,&  Compofoa&m  q  fegundo  a 
mais  comua  opiniaô,íe  reprefentaócaf* 
cas  de  arvores  retorcidas,  &  enrcfcadas, 
em  linhas  eipiraes.Nas  ditas  tres  ordes, 
as  volutas  differé  hüas  das  outras.  Leaó 
Bautiíla  Alberto  chama  àsvolutas  con« 
chas,  pela  femelhança  que  tem  com  a  do 
cM*zç\.Voliita>a.Fem.Vitruv.liv.\  cap. i. 
Mede  proprio  lugar  chama  o  dito  Autor 
Helices  a  húas  volutas  pequenas ,  que  íe 
põem  no  meyode  cada  face  do  capitel 
da  ordem  Corinthia.  (  Dous  Delfins  em 
lugar  de  Volutas  acompanhão  os  pilares. 
Relaçaó  dos  Artifícios  do  fogo,  pig.  2.) 

Volutabro.  He  palavra  Latina, de 
Volutabrum ,  i.  Neut .  que  em  Virgílio 
quer  dizer  ò  Lamaçalte mque  fe  revol¬ 
ve  o  porco.  Toma-fe  metaforicamente 
por  immundas  deleitaçoens.  Obfcena 
voluptates.  Cic.  (  Jaz  nos  Volutabros  ,  a 
legundaeftàentre  lírios.  Vida  de S.Joaó 
da  Cruz,  1  ig  ) 

Volúvel.  Coufa  que  facilmente 
roda  Volubilis  ,le.  Ctc. 

Que  ao  Templo  muro fe  accommoda 
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Pelo  artificio  de  Volúvel  rodai 
UiyfT.de  Gabriel  Per.  Canc.y.oyf^o. 

Volúvel.  Vario,  inconílanfe.  Mobilis* 
le. Cic. Levis iVe.Cic. Volubilis Je.  Cu.  ísi- 
lando  na  Fortuna.  (  Da  vontade  do  po* 
vo  Volúvel ,  &  inconífante.  Portug.Rtf- 
taurado.  Tom.i  97.^ 

Vôlvulo.  Vulgarmenre  Volta  ,  ou 
nó  na  tripa,  tão  perigofa  ,  Sc  tão  mifera- 
vel  doença  ,  que  também  lhe  cbamão 
Mferere  mei  Deus.  C ha ma-fe  Payxao 
ilíaca,  &  mais  commum mente  Volvido , 
de  Volvulus ,ou  Convolvulus ,  que  íegú* 
do  os  Anatomicos,  he  hum  dos  mais  pe* 
quenos  inteftinos,que  dà  muitas  vokas» 
He  o  volvulo  hüa  inveríaõ  da  natureza, 
pela  qual  os  humores,  Sc  excrementos, 
que  havião  de  íahir  pela  parfe  inferior* 
mudãode  via,&  virados  para  a  parte íum 
perior,  vem  a  íahir  pela  boca  por  vomi¬ 
to.  Procede  eíte  cruel  fymptomade  Lúa 
grande  cbftrucção  dos  inteílinos,  can- 
fada  des  excrementos,  reficados ,  Sc  ea- 
durecidos,  ou  das  lombrigas  ,  que  íe  eu* 
redão,&  fe  confiípão  em  novellos,  ou 
de  hüa  pituita  craífa,&  viícoía  -,  ou  pro¬ 
cede  da  cõítricção  dos  inreífinosjcaufa' 
da  de  hüa  mfiammação, ou  tumor  notá¬ 
vel  ,  da  volta  quedà  o  imeffino,  reco¬ 
lhendo  fe  a  parte  íuperior  na  inferior,oti 
vicevería,  ou  do  embaraço  do  inrdtino, 
quando  deíce  ao  Scrotum.  Qualquer  dei¬ 
tes  deíconcertosdeívia  os  excrementos 
do feu caminho  ordinario,  &c  mudando 
o  movimento  penftaleico  dos  inteffi- 
nos,occafionaeít.a  horrível  doença.  Di¬ 
zem  que  na  Ilha  de  Jamaica  efie  mal  he 
epidemico  comum  a  todos  os  mora. 
dores,  pela  iníerção,ou  introducção  de 
hura  inteílino  no  outroj  Sc  Amato  Luíi* 
tano  faz  menção  de  hum  volvulo  conti- 
giofo,em  quenão  fó  fe  lançavão  os  ex¬ 
crementos  , mas  cambem  lombrigas,  Sc 
bichos  pela  boca.  Na  palavra  Azougue 
acharás  o  remedio  deite  mal.  Acutus  w 
teíhni  tenuioris  morbus ,  i.  Mafc .  Os  Gre¬ 
gos  lhe  chamão  Cordapfos  ,  porque  a 
quem  corre  com  a  mão  a  barnga  do  do¬ 
ente,  lhe  parece  que  fente  hüa  corda  te* 
ía,&  torcida  \  poiloque  na  opinião  dc 

Famuler, 
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Eftniuler, Medico Alcmao ,  naõ  póJem 
ss  tripas  torcer fe,  por  citarem  atadas, ou 
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bia,  fe  jugava ,  &  fe  vomitava.  ^ 


pegadas  ao  miisnterio.  Vid.  o  que  tenho 
dito  na  declaração  da  dição  Sleon.fHãa 
moça  de  nove  annos  ceve  hara  volvulo . 
Luz  da  Modie.  291. )  Mò  na  tripa  ,  he 
termo  improprie.  Vid.  NÒ. 

VOM 

Vomica.  Termo  da  Medicina.  He 
hum  ajuntamento  de  materia  faniofaem 
algiia  parte.  Não  he  propriamente  Abf- 
ceíTo,  ou  Apoíiema,&fe  diíüngue  da 
Empyema, q he  fangue extravafado,con- 
vertido  em  podridão ,  Sc  junto  em  algúa 
cavidade, do  corpo.  Vomica 7  <e. Fem.Cic. 

Noz  vomica.  Vid.  Noz. 

Vomitar.  Lançar  pela  boca  o  co. 
mer,  ou  os  humores,  que  eítaõ  no  eito* 
mago.  Vomere  ,ou  Evêmre ,  (  Mo ,  tnuit 
rmtum.y Cic.  com  accuíativo,  ou  Vomita 
reddere,  (do>dídi,dttum*y  Plin .  Colu¬ 
mella  diz  Vomitare  ,icm  cafo.  Aliquid  ore 
reddere ,  ou  rejicere .  Ex  Plin .  o-  CV//I 

Edà  chea  de  hum  le^te ,  que  tomado 
por  boca,  faz  vomitar.  Plena  laBistquod 
âegnfí  atum  vomitiones  concitat .  Plin.  hb. 
24,  çap  18.  FalU  em  certa  herva. 

Até  oseíos* ou  fios, com  que  fe  pren¬ 
de  a  vide ,  moídos ,  6c  bebidos  com  agoa, 
faraó  aos  que  ettaó  íogeitos  a  vomitar. 
Clavicula ipftét  quibus  repunt  vites ,  tri» 
ta  t  &  ex  aqua  poiajiflttnt  vomitionum 
confuetud  inem.Plm , 

Vomitar  iangue.  Crtiorem  ore  reje - 
i lare .  Virgil. 

O  que  muitas  vezes  vomita.  Vomitor , 
is.  Mafc.Phn.Nz0  hz  o  eítomago  outra 
co  ufa  mais  que  vomitar.  Effunditur  fio* 
tnachus  in  vomitiones. plin. 

Vontade  de  vomitar.  Naufea,  a.  Fem. 
Cic.  Ter  vontade  de  vomitar.  Naufeare. 
Cic» 

Aquelle  que  eílà  para  vomitar.  Vomi • 

turus^ajim.Plin. 

Vomitado,  vomitione  redditus ,  a,  um. 
Plin.  1 

Vomitar,  eítando  na  meí z.Intnenfam 
vomitare. Cic.  Ddde  a  hora  terça  íe  be» 


ter  tu  JribebaturJ  itd  ebaturquo  mebatur.  Cic • 
Vomitar  íe  diz  metaforicamente  de 
muitas coufas .Virus in  aliquem  effunde • 
re.  Terent .  Plurimis  contumelias  in  ali • 
quem  jacere ,  ou  intorquere ,  ou  verborum 
contumeliis  aliquem  infectari»  Tambem, 
poderás  dizer,  contumelias ,  ou  contum* 
hola  verba  in  aliquem  evomere  ,  porque 
Cicero  depois  de  dizer  de  Catilina  mil 
males,dizaillm.  Non  timeo  judices  %  ne 
odio  inimicitiarum  mearum  inflammatus, 
libentius  h<ec  in  illum  evomere  videar., quii 
verius.  (  Naòtem  palavra  a  chufu!a,eai 
que  e  (te  Autor  naõ  Vomite  peçonha. 
Mon.Luilt.Tom.  7.  279.) 

Vomitar  fogo.  Dizde  das  peças  de 
arteiharia,  &  dos  montes,  que  lançaõ  fo* 
go,comoo  Etna,5rc.  Tambem  neite  (en* 
tido  dizem  os  Foetas  Latinos  Vomere. 

Plurima ,  qu^e  flammas  Sicanis  ç^yElna 
vomit. Ovid .in  Ibin» 

Defle  meímo  monte diz  Virgi!io,debai.‘ 
xo  da  metafora  de  vomitar.  LiquefaBa - 
que  vifcera montes,  erigit  eructans.  Outro 
Poeta  diz  ,  Sulphureas  ejeBat  in  aBra 
favillas. 

Humnovo  Etna  eiiavao  demofirando 

Vertendo  enxofre ,&fogo  Vomitando.' 
Iniul.de  Man.TbomàSjiiv\3.oyt.57. 

Vomitaroefpirito.  Morrer.  He  imita¬ 
ção  Virgílio,  no  livro  9«da  Eneida. 

Purpuream  vomit  ille  animam,  &c. 
Tambem  com  Virgílio  poderás  dizer: 
Effundere  animam ,  Sz  com  Cicero  Ex « 
trernum  [piritum  effundere. 

E  tanto  0  ferro  Portuguez  0  aperta , 

Gjue&os  pes  dei  0  ejpirito  Vomita. 
Galhegos,  Templo  da  Memcr.iiv.a.EG 
tanc.  73. 

Vomitar  muito  Latim.  Diz  íe  por 
defprefodequem  fem  neceílidade ,  Sc 
com  ambição  de  parecer  grande  Latino, 
falia  Latim,  Multa  verba  Latina  effun * 
dere.  He  tomado  de  Cícero,  que  diz» 
Effudit  ,  qius  voluit  omnia.  Elle  diíTe 
quanto  quiz.f  Homem  que  tanto  La¬ 
tim  Fomita.Cortecç&ô  de  abofosjpag.éj 

Vomitivo,  Vid. Vomitorio.  ( vomi ^ 
tive  cõtra  peçonhas  coíroíivãs.Thefour. 
Apomn.pag.31J  Vo- 


cj6 

Vomito.  Violenta  expulfaó  por  bo* 
ca  do  qucsftn  fio  vão  cio  eilomago  ,  a 
qualfeíazpor  hú*  torte  contracção  do 
orificio  inferior  do  dtomago,  U  porhiia 
total  pervetkó  do  movimento  periftal- 
rico  do  dito  vafo  ,  por  cauía  das  fibras 

nervotas  ,  ctrcuiares, sntreíachadas  cuíti 
as  tunicas  delle,  que  tambem  fe  contra* 
hem ;  de  force,  que  a  convulfaõ  ,ou  con* 
tracçaõ  convulfiva  do  Pyloro ,  ou  orifi¬ 
cio  inferior  doeftomsgo,fe  fegue  a  coo- 
vulfaõ do  eftomago , &  à convulfaó  àtU 
te, ado  EfophagOjár acfta  ,  aexpuHsò 
dos  alimentos  corruptos,  humores  íe- 
roíos,  pituitofos,  coléricos,  atrabíbrios, 
gérados  no eífomago,  ou  adventícios, 6c 
trazidos  ds  fóra,  como  a  matéria,  ou  fu* 
períluidadesdo  Pancreas,  ofangue  ex* 
travafadojouo  (angue  menferuai  9que  a 
fupprefl  6  dos  mezes  traípaíloü  aoeb 
tomago.  Vomito  Idiopathico ,  ou  por  con* 
fenfo,  heoquefuccede  na  colica  ,  ou  na 
volta  da  tripa,  pflo  confenfo  das  tunicas 
dos  inteftinos  ,  &  doeftomago.  vomito 
fympathicotke o  que  procede  de  diverfas 
parces,  q  té  cõmunicaçaõcô  oeftomago 
pelos  nervos, veassou  pelas  arteriaSj&c. 

Vomito  Periodico,  he o  que  fuccede 
de  tempo,  em  tempo  regularmente,  eo* 
mo  decerto  homem ,  que  ds  tempos  a 
tempos  padecia  do  baço,  Sc  entaô  vomi¬ 
tava  hum  humor  negro,  âc  melancólico* 
defhc  genero  íaõ  os  vomitos  de  huns  hy- 
pocondnacos,  que  todos  os  mezes  >  ou 
de  (eis  em  íeis  femanas  fe  embebeda  õ,pa* 
racom  os  vomitos  purgarem  o  eftoma» 
go,  Sr  confervarem  afaude.  Vomito  de 
cólera chamaô  os  Autores  Cohrica.  Vid. 
nofeu  lugar.  Também  ha  vomitos  de 
fangue,que  íuccedem  ,  quando  fe  abre 
hüa  vea  doeftomago,  por  vicio  do  baço, 
ou  do  Pancreas ,  6r  c.  Vomitus ,  us.  Mafi. 
Celf  vomit iojnis. Fm. Cic. 

Provocar  vomito.  Vomitionem  move* 
re>  vomitiones  facere,  ou  ciere  ^vomitiones 
jdçiíes  pr^jUre,  vomitus  extrahere.  Plinio 
em  varios  lugares  .Invitare  vomitiones , 
Idem.  P«rar  vomito.  Vomitiones  inhibere . 
Pii». Pallando  numa  certa  herva  ,  que 
temeíia  virtude.  Vomitum fifter e.  Idstn, 
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Vomitum  [apprimere.  Celf 

V  o  m  i  TÔ  k  1 0,0 u  V ori]  iti vo.  Med i ca  * 
mento,  que  tomado  por  boca  ,  obnga  o 
eftomago  aexpeüir  os  maos  humores,  q 
tem.  Os  vomstorios  liquidos,^  partiar* 
larmcnte  os  de  infufaô,  obraõ  melhor  ,q 
os  que  is  tomáoem  pó, em  bolos  ,  ou  em 
outra  forma,  que  tenha  confidencia. Nas 
repScçoens ,  doenças  ,  &  vícios  do  clio- 
mago,  mais  obra  hum  íó  vomitorio,  que 
dez  purgas.  Q$  vomitorios  não  íó  d©f* 
pedem  a  materia,  que  efíà  no  eftomago, 
fenaó  também  a  que  efhà  no  pcyto.  Nef- 
ra  operaçâõ  faz-fe  no  pcyto  húa  coof- 
tricçiõ  violenta,  &  em  quanto  faz  oê« 
fóphagoo  feu  movimento  em  cioaa ,  faz 
aTraca  Artcriaomeímo,  &  pelocooíe* 
guinteo  peyto  ,  5c  o  eftomago  ,  fazem 
no  meimo tempo  a  íua deícarga.Po?  cfta 
mefmarazaõcom  vomitorios  fe  evaíria 
com  bom  fucceííoa  materia  ,  embebida 
nos  bofes  dos  tyficos.  A  todos  os  vomi* 
tos  leva  a  palma  o  Antimonio  com  feu 
enxofre  predominante  ,  que  triunfa  ds 
toda  a  malignidade,  &  deftroe  tudo  o 
que  reftfte.  Medicamentum  vomitorum,  o 
adje£ii  vo  Vomitorius  he  de  Plínio. 
VON 

Vontade. A  vontade  de  Deos  {The- 
clogicamente  faltando  )  he  a  própria  lií» 
fencia  Divina,  concebida  por  nòs ,  a  mo¬ 
do  ds  faculdade ,  appetitiva ,  racional  , 
ou  (mais  chramence^  de  potência,  que 
íegundo  a  direcção  do  entendimento, 
bufeao  bem,  Sc  foge  do  nnl.  Em  Deos, 
o  entendimento,  Sc  a  vontade  fsõ  iden* 
tificadoscom  a  Divina  Eflencia.  Ainda» 
que  s  vontade  Divina ,  fecundam  fe  » (eia 
bus  fo,  porque  eiía  he  o  mtfmo  Deos  $ 
pela  parte  do  obiedo  íegundario,  Sc  to¬ 
mada  metaforicamente  ,fe  diftíngueeei 
muitas  i Sc  aflimem  Deos  confíderamos 
Vontade  antecedente ,  que  so  noílb  modo 
de  entender,  antecede  a  coníkkraçaó  ss 
circunftanciasdacouía  que  Deos  querj 
&  Vontade  con  fe  quente  3  que  ta  m  bem  no 
noíTo  modo  de  entender,  fe  fegue  ãcon- 
lideraçãQdascírcuífanciasdo  que  Deos 
quer.  Êm  Deos  Vontade  abfoiut a  ,  he  o 
ívvio  interno  da  vontade  de  Deos,  corn  o 

qual 


qual  quer  Deoshííacoufa  decretoria, 
abfolutamente ;  Vontade  condicionai a-,  he 
o  ado  interno  da  vontade  de  Decs,  com 
que  quer  Deosalgíia  conia ,  não  abfoiu- 
tamente,  mas  ecm  certa  condição.Tam» 
bsrn  há  em  Deos  Vontade  ejjüaz&i  Von  * 
tade tnejjicaz,  Sc  outras  3 cuja  declaração 
deixamosaos  Theologos,  para  dar  fim 
aeíLaohra  ,quea  nimia  euriofidade  fa- 
ri*  infinita»  Voluntas  Dei .  Divina  volun-, 
tas.Dtos,  que  à  fua  vontade  governa  o 
Ceo,  o  mar, 6c  aterra.  Deus  optimus  ma- 
xwius  ,  cujus  nutu  ,  &  arbítrio  Ctclum, 
terra,  mariaque  reguntur.Cic. 

Vontade  humana ,  íegunda  potência 
da  alma  ,he  hum  appetite  racional  do 
bem,  em  geral ,  porque  aindaque  tenda 
a  vontade  ao  bem  particular ,  tem  eíla 
tendência  fua  razão  univerfal»fem  fe  reí» 
tfingif  aefte,nemà|uelle  bsm  particu¬ 
lar.  I3e  forte,  que  o  objc&ro,  ao  qual  ul- 
timadamente  ,6c  com  a£to  cooveríivo 
tende  a  vontade,he  o  bem,  affim  como  o 
mal  he  o  objedfo, do  qual  com  a£lo  aver¬ 
ri voa  vontade  foge.  Tres  couías  defper- 
tão,&  acendem  a  vontade.aíabcr.adif- 
ficuidade,  a  aufcncia,  Sc  a  raridade  9  a  et* 
tas  íe  acrecenta  o  medo  de  perder  o  que 
íc  ama.  A  abundanda  ,6c  o  logro  enfaf- 
tíão  a  vontade.  Terrível  couía  he  a  von¬ 
tade  do  homem  i  he  tão  amiga  ds  liber- 
daoe,que  fó  de  íi  me  ima  quer  depender; 
quem  a  reprime  ,  a  opprime  5  quem  a 
encontra,  a  violenta.  JNíaicco  livre,  arbi- 
tra,  6c  íenhoradcíi  própria.  Pcderà  não 
cor.feguiro  que  quer,  mas  ninguém  lhe 
póde  rirar  o  querer, ou  o  não  querer. 
Querer  fejugar  vontades  alheyas,hecal« 
carpoivora,  para  fazer  com  mayor  eí- 
touro, mayor  ruina.  Nãoha  coufa  tão 
facil  j  que  feita  fem  vontade,  não  pareça 
difficultoía,&  ao  contraríotoda  adifíi* 
culdade  he  fácil,  a  quem  tem  vontade. 
Opporfe  à  vontade  do  Principe,  he  de- 
íatino.  Quando elle  diz  quero,  dà  a  ra« 
faõdoque  edeíaz.  Euthymo  ,  que  nos 
jogos  Qly  m picos  quaíí  íempre  íahio 
vencedor,  foi  antes  de  morrer  collocado 
entre  osDeoíes,  6c  ainda  vivo  recebeo 
hclocauílos ,  &•  facrificios.  Eífranhàrão 
Tom.VIII, 
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os  povos  a  anticipação  de  tão  ’grandes 
honras,  mas  aqiueràraõfe  a  eíla  unica  ra* 
faõ  :  jupiter  affim  o  quíz.  Mas  vonta¬ 
des,  airídaquefemeíFeito,  merecem  caf- 
tigo.  Em  Arhenas foi caítigado  hü  mer- 
cador  3 que  vendia  veftídos  de  dò,  por¬ 
que  íe  queixara  de  vender  poucos*  como 
quem defejava  que  morrefiem  muitos, 
para  elle  ganhar  muito.  Plutarcho.  Na 
keligiaõ  não  hade  haver  vontade  pto< 
pria.  A  «íorteda  vontade  he  hum  facri* 
íicio  gratiOimoa  Deos  ,  cila  he  filha  do 
amor  proprio,  6c  corno  tal,  he  incompa* 
tivelcQm  a  vontade  de  Deos.  Humana, 
ou  h  omnis  voluntas  satis.Fem.Ci  c . 

Vontads  ,que  fenão  conforma  com 
osdidamesda  rafaõ.  Voluntas,  adverfits 
rationem  incitata .  Cic. 

Viverá  vontade  de  outrem,  &  não  à 
fua.  Ââ  aliorum  arbitrium  vivere ,  non  ai 
fmm .  Cic. 

Conforme  a  minha  vontade.  Meo  ar « 
èitratu.  Cic.  Contra  a  minha  vontade,' 
Me  invito»  Contra  a  vontade  de  todos. 
Invitis  omnibus.  Terent . 

.  Coatraa  voota de, Invite. Cic. hvitiusl 
6c  mvitijjime,  faõ  ufados. 

Pazerajgüa  coufa  contra  a  iua  vonta- 
dej  genio,  ou  talento  natural.  Invita  Mi • 
nervii  aliquid  facere*  Cic. 

Trato  ei^a  materia  contra  a  minha  voi 
t&di',  fi avita  in  hoc  loco  ver  fatur  oratio . 
Cic. . 

i’|Z iilo  muitocontra  a  minha  voata# 
âe»  InvitiJJimns  hoc  feci,  E  ile  fuperiati- 
vo  he  db  Cicero. 

bozs  ou  má  vontade  ,  que  fe  tem  a  al« 
guem.  Bemvolencia  ,  ou  odio,  vidi  nos 
íeus  lugares. 

Teraalguem  boa  vontade.de  ordina¬ 
rio  fe  toma  ironicamente,  Sc  poranti- 
phrafis  j  Por  querer  mal.  Efla  he  a  boa 
vontade,  que  elle  me  tem, Eo  animo  in 
me  e fl.  Cic. 

1  -*  s  palavras  fe  podem  tomar  aílitri 
em  mal,  como  em  bem.  Executey  nelle 
a  DOâ  vontade  que  lhe  tinha.  Meum  erga 
illum  odium  explevi, ou  fatur avi,  Fx  Cic. 

( Os  noífos  executarão nelles  a  boa  voni 
^*v,que  íbes tinhão.Mon. Lufit.Tom.  % 
iol.93.coL2,;  Ccc  yon, 
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Vontade. Deiejo.  Cupiditas,  atis.  Fem* 
Defidenurn^  ii.  Neut.Cic. 

Vontade  de  beber  .Potionis  defideriu. 

Celflib. 2  cap. 8. 

Vontade  de  comer.  Cibi  cupiditas . 
Cdfibid.  Torna  a  vir  vontade  de  comer. 
Revertit  cupiditas  cibi.  Idem.  Faz  efta 
herva  vontade  de  comer.  tÍ£C  herbam* 
citat  avidiíatem.Phn. 

Vontade  de  defeomer.  Ventris  exone • 
randi  defiderium.  Ter  vontade  de  defeo- 
nier  ,  Cacaturire.  Marcial.  Vontade  de 
defeomer  j  fem  effeito.  Inanis  voluntas 
egerendi.  Plin.Fcn afins us, i  Mafc .  Idem. 

Vontade  de  ounnar.  Urina  libido.  A 
quem  efteve  muito  tempo  ao  lume  ,  vem 
vontade,  ou  grande  vontade  de  ourinar. 
Etwit  qui  propter  ignem  diutius JletitJibi * 
do  urina f  ac ejjit.  Aul.Gell.lib.  iy.cap.4,. 

Ter  grande  vontade,  yaldevelle.de . 
Nimis  velle*  Pl aut. 

A9vontadedecada  qual .Ad  cujufpid 
libidinem.  Plin . 

Fingiralgõacoufaàíua vontade.  Ad 

libidinem  fingere  ali  quid. Cic. 

Com  muita  vontade.  Com  grande  ap« 
petite.  Avide,  ou  cupide.  Cic. 

Vontade  de  vomitar.  Vid.  Vomitar. 

Fazer  vir  a  alguém  a  vontade  de  algüa 
ccuía.  Alicujus  rei  cupiditatem  aliem  m. 
jicere.  Cic .  QuerendoTe  efpeciücar  a 
vontade  de  fazer,  cu  ver  algüa  coufa, 
bafta  que  íe  actefcente  o  genitivo  do 
parrti  vipio  em  Dus ,  alicujus  rei  f aciendat 
ou  videnda  cupiditatem ,  ou  o  gerundio 
em  di  com  accufativo,  v.g.  faciendi ,  ou 
videndi  aliquid.  Havia  então  dous  ex* 
callentes  Oradores,  que  mefaziãovir  a 
vontade  de  os  imitar.  Duo  tum  excelle - 
bant  Oratores  yqui  me  imitandi  cupiditate 
incitarent.  Cic. 

A  Romulo.  &  a  Remo  veyo  a  vontai 
dede  edificar  húa  Cidade  nos  prepnos 
lugares,  aonde  haviaõ  fido  expoífos ,  & 
criados.  Romttlu ,  Remum  que  cupido  cepit, 
in  iis  lociSyubi  expofiti^.biquc  educati erãt 
urbis  condenda- .Tit.Liv.lt b.i.  Veyomea 
vontade  de  fazer  ifío .Cupido  incejjit  ani • 
mo  hujus  rei  facienda ?.  Ex  Guint.  Curt. 
Ltb.i .  ttap.2.  Veyo  a  Gelar  a  vontade  de 
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flteer  osfuneraesdosfeus  Soldados.  In* 
vadit  Cajarem  cupido  ,folvendt  fuprema 
militibus,  Facit. 

Tirar  a  alguém  a  vontade  de  fazer  al¬ 
güa  coufa.  Alicujus  rei  cupiditatem  in 
aliquo  comprimere youre  fhnguere.Qc. 

De  boa  vontade.  Lubenter, ou  libenter  9 
animo  lubenti, qu  libenti .  Non  gravate» 
non  repugnanter.  Cic.  V olenti  amimo.  S*l- 
luji .  Failohey  de  boa  vontade.  Faciam 
lubens  ,cu  non  invitus .  Cic.  Plauto  diz, 
Lubens  fecero.  De  muito  boa  vontade. 
LibentiJfime.Cic. Tambem  docompara- 
tivo  Libentius  ufaeíle  Orador. 

Tinbaõtodosa  mefma  vorita áeJdera 
animus  omnibus.  Virgil. 

Tinhaõ  osCheruícos  algüa  vontade 
deacodir  aos  Cattos. Fuerat  animus  Che • 
rufciSy juvare  Cattoi.Tacit. 

Eu  tinha  vontade  de  ir  ao  Exercita 
Erat  mihi  in  animo  profici fci  ad  exercitu. 
Cic. 

Tenho  vontade  de  voltar.  Animus  eji 
reditus ,  Ovid. 

Tens  tu  vontade  de  vender,  comprar, 
&c.  Fis  ne  belle  vendere, emere  ?  Piant. 

Griteyspaileey,  &c.à vontade.  Clama* 
vi ,  ambulavi ,&c.  ex  fententia.  Ex  Cie. 

Adagios  portugnezes  da  vontade. 
Deos  atey  ta  a  boa  vontade. 

Cada  quai  he  íenhortíafua  vontade. 
Ascouías  levaoie  a  vontade  >  &  naõ  âs 
pancadas. 

ISIaô  he  poílivel,  que  íempre  acerte, 
quem  íesnprefaz  z  íua  vontade. 

Quan  do  n«ô  tenho  vontade  de  liar,  dei¬ 
to  o  fulo  a  nadar. 

Ttxs  vontade  de  morrer  ,cea  carneyro 
afiado,  &  deixa *te  adormecer. 

VOO 

Voo.  Movimento  no  ar  de  criatura 
volaf  ii.  O  cortar  o  ar  com  azas.Quaf?  to* 
das  as  aves  tem  differentes  voes.  Hüas  o 
tem  k  vc,  outras  o  tem  pezado.  Humas 
voao  redondo,  vcao  outras  à  tira.O  voo 
da  A  guia  he  o  mais  alto  de  todos  ;o  voo 
do  Açor  hc  o ibíís  bizarro.  O  voo  da 
Perdiz  he  breve,  o  da  Cortiço  he  com* 
pudo,  o  da  Cotovia  aípira  a  remontado. 

Os 


VOR. 

Os  Melros  vcãode  pouco  em  pouco,  & 
de  srvcre  em  arvore  ,  atraveííaô  Rey- 
nos  inteyros.  As  Abetardas ,  para  torna* 
rem  íeu  voo,  correm  primeiro  ,  &  ade- 
jandoíe  levantãoda  terra  j  o  Abefíruz 
trem  grandes  azas ,  mas  anda  mais  do  q 
voa.  folatus,  tis.  Mafc.Cic.  Varro,  &  Co* 
JumeÜa  cambem  dizem  Folatura,#.  Fem , 
nias  i volatus  he  melhor, Sr  roais  ufado. 

Dallitomcu  o  voo  para  o  Ceo.  In  de 
fublmis aküt.TU.Liv,  F alia  de  huma  A. 
guia. 

Querer  adivinhar  o  futuro  pelo  voo 
das  aves  ,(íuperfticiofa  fatuidade  dos 
Romanos*,  quando  Gentios.)  Aufpicare, 
(o,  avi,  atum.)  Plaut .  Auípicium  ab  aviií 
volatu  petere  JFid,  Aufpicio. 

VOR. 

*  Vor  a  cidade.  Sofreguidão.  Exceíío 
no  comer.  Qc  omeríem  mafligar.  Fora» 
tio  oms.  Fem.  Catull . 

V oracidade.  Qualidade  de  animal  de» 
vo?  í  dor.  Bdiu<e  voracis  ingluvie s,ei. Fem. 
ou  aviditas,  atis .  Fem .  (  Zombou  da  Vo¬ 
racidade  da  Balea.  V  íey  ra.Tom.^  .3  2  2, 
Vorâgem,  Profunda  abertura  nas 
igoss  do  mar,  ou  de  hum  grande  rio  , 
ou.  lagoa.  Vorago,  ginit .  Fem.  Cic .  Eíta 
rneíma  palavra  ern  Quinto  Curcio  he 
hüa  grande  abertura  na  terra  : 

Os  polpestque  do  alto  mar  feri  ao, 

Hãa  V oragem  cruel  té  0  centro  abriao • 
Ujyí],  dc  Gabr.Per.CaRL3.oyt.75. 

Voraginoso.  Couía  de  voragem, 
ou  donde  ha  voragens. Vor  agino  fus,atum. 
JFirt. 

fêjOtt  quefecreto  algum  Voraginofo 
Entre  tao  âenjofumo  0  mar  cobria. 
Inful.de  Man.ThomàSjliv.g.oyt^S. 

V  orâz.  Devorador.  Forax,acts  omn. 
gen.Ovid . 

E penetrando  0  Aííreo  Firmamento 
Fio  do  Voraz  Saturno  a  tarda  efphera. 
Malaca Conquiíi.  bv.2.oyt  64  (  Levan» 
.tou  o  sncendio  taó  For  azes  chamas, que 
abrazàraoashonraSjSc  asíazendas.Mon. 
Lufir.Torn.y.  323.) 

Forque  achama  Voraz  de  [eus  ardores 
Tom.  VIU. 
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Livres  flores, & arvores  deixando. 

Darii  lugar  a  Flor  a, que  m  cultura 

Mpfire  de  feus  jardins  a  f  ermo  fura. 

I  n  í u  1 .  d  e  M  a  n . T  h  o  m .  1  á  v .  5 .  o  y  c .  9  f . 

VOS 

Vòs.  Pronome  peífoal  da  fegunda 
pefloa,  no  fingular,  ou  no  plural  Vòs, no 
fingular,  fallando  a  hüa  fô  pefloa  Tttjtti, 
tibii&c»¥os,  no  plural ,  fallando  a  mui* 
tos.  Fosyveíiri,  ou  veftrü,&c.{  Os  iguaes 
tratamos  de  merce,  Sc  fícoufe  o  pbs ,  Sz  a 
brandura delíe para  osamigos,  &  para 
cs  mal  eníinados.  Lobo,Corte  na  Aldea, 
245,  )  He  coufa  notável  ,  que  a  }efu 
ChriliO  fallem  03  Chriftãos  por  Vos , 
Vos  fois  meu  De  os,  vbs  fois  meti  Redoptor ; 
6c  que  hum  vos  de  frura  homem,  a  outro 
homem,  pareça  injuria.  Ordinariamen¬ 
te  o  ufo  hscauía  da  diverfa  acekaçaô 
deíh  palavra.  Aos  Reys  de  França  faU 
laõ  osíubdiros  por  Vòs  guando  muito 
dizem  no  princípio  Fojja  Mageftade,df 
pois  continuaõ  dizendo  ^í,como  fe  pô¬ 
de  ver  em  arengas,&  Dedicatórias  de  li. 
vros  Francezes.  Em  Heípanha,Sc  parti, 
cularorente  em  Portugal ,  fem  grande 
familiaridade,  ou  depcndencia,ninguem 
leva,  hum  Vos  com  paciência.  Sendo  ei. 
Rey  Dom  Sebakiáo  de  pouca  idade ,  6c 
a  Raip.ha  D.  Catharina ,  fua  avq ,  q  por 
elle governava  ,  querendo  largar  o  go¬ 
verno,  mandou  chamar  a  Cortes.  De¬ 
pois  de  chegados  todos  os  Procuradores 
do  Reyno,  &  juntos  no  lugar  deputado 
para  o  auto,  eflaodo  Martim  AíFonío  de 
Souía,  que  fora  Governador  da  índia, 
em  hüa  cadeira,  para  em  nome  da  Rai¬ 
nha  lhes  propor  o  paraque  íoraõ  chama¬ 
dos,  (por  ella  o  ter  eícoihido  para  ifío)} 
começou  a  Pratica  por  eftas  palavras: 
Fbs  outros  fois  aqui  vindos  por  S.  A .  vos 
manifeftar  &  proíeguindo  fua  pratica, 
hum  Diogo  Soares  Homem  ,  que  era 
Procurador  de  Lamego  ,  confíderando, 
que  todos  os  Procuradores,  quealli  vi- 
nhaó  ,  eraó  homens  nobres,  &  os  princi- 
paes  dos  Lugares ,  que  os  elegèraõ,  naô 
lhe  parecendo  decentes  as  palavras,  com 

Çccij  quç 
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que  Martim  AfFonío  começara,  levantou 
avoz,&  atalhandolhe  paííar  adiante, 
diíle  eftas :  Vó [outros  nao  eftaoaqui ,  nem 
Martim  Ajjonfo  e  (i  a  na  India. 

Vosco.  Gomvofco ,  iallando  com 
humfó. Tm/w,  Com  vofco,  fallando  cõ 
muitos  .Vobifciwi» 

Vossancê»  Termo  ruílico.  Vid.V of* 
fé.  Na  Farça  do  Fidalgo  aprendiz,  traz 
Dom  Franciíco  Manoel  eíla  palavra, 
para  moftrara  rufticidsde  de  hum  Mef» 
tre  de  efgrima,  que  entrando  começa  aí» 
fim,  fallando  com  Dom  Gil : 

Guarde  Deos  0  VofTancé. 

D.Gil.  0'  Ay  o  tpoisifio  he 

O  que  vos dtjje inda  agora? 

A.  Pois  fe  elle  termo  nao  tem , 

Qj, te.  tmporta ,  que  falle  ajjim. 

D.  Gil.  Vem  me  elle  enjínar  a  mim ? 

Pois  enfinayo  também. 

Vosse.  Trato  uíado  com  gente  infe¬ 
rior ,  entre  vòs,  &  voíTa  mercê. 

Vosso.  Pronome  pofifeílivo  da  íegii* 
da  peí7oa,que  íignifica  o  que  he  daquel- 
le,  ou  daquelles  a  quem  íe  falla.7 ms, tua, 
tuum.  (  íaMando  a  hum  fó)  Vefter ,  vejira , 
vefírum,  ( fallando  a  muitos.)  VoíTos. 
Plural  de  voíío.  Pui,  tua,  tua.  ( fallando 
a  hu  m  íò.}VeJlri,ve{lr ee ,vejtrat  fallando 
a  muitos* 

VOT 

Votante.  O  que  dâ  o  feu  voto  era 
Capítulos,  Juntas  ,  Src.  em  que  íe  pro* 
põem  algüa  couía.  Suffragator ,  is,  Mafc. 
Cic •  Qiii jiffragitmfert.  (  ou  os  Votantes 
labem  pouco.Correcção de  abuíos,225  J 

Votar*  Dar  feu  voto,  ou  fulfragio. 
Suffragium  ferre.  Cic.  Suffragari ,  (  or, 
atusfmn. )  Cic. 

Votar  em  favor  de  alguém.  Alicui 
fu  ff  r  agar  i.  Cic. 

Votar  em  alguém  para  Coníul.  Suf* 
fragari  alicui  ad  Confulatum.  Cic. 

O  declarar  queledà  oíeu  voto  a  aU 
guem.  Suffragatio ,onis.Fem.  Cic . 

Votar.  Fazer  voto.  Vid.  Voto.  (Pef- 
íb»,  que  Pata  com  extrinfeca  íolemnida- 
de  de  profíflaõ.Promptuar.  Moral,  74.) 

Votí  vo.  Couía  promettida  por  vo- 
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tOjOu  concernente  a  voto.  Votivus, a, um. 
Cic.Iíbuf 

Jogos  votivos.  Ludi  votivi ,  orum. 
Mafc.Plttr .  Aílim  chama  Cicero  a  huas 
jogos,  que  os  Romanos  tinhão  promet» 
tido  por  voto. 

MiiTa  votiva.  A  que  fe  prometteo  por 
voto.  Sacrum  votivum.  A  lgreja  dia 
Miffa  votiva . 

Voto.  He  hua  promefla  feita  a 
Deos ,  ou  a  algum  Santo,  deliberada , 
voluntariamente,  com  o  coraçaõ  ,ou  cõ 
palavras,  de  couía  boa,  &  mais  boa  ,  que 
fua  contraria,  como  rezar  ,  jejuar  ,  &c. 
que  íaó  melhores,  que  não  jejuar, não  re» 
zar,&c.  com  condição, que  a  tal  couía 
não  íe ja  annullada,  ou  irritada  do  Supe* 
rior.  Ha  muitas  caíias  de  votos.  Voto  ex - 
plicito,  ou  expreffo,  declarado  com  pala* 
vras  formaes,  inrernas,ou  exter  nas.  ^0*0 
tacito,  que  íe  íuppõem  feito ,  quando  fe 
íaz couía  ,àqual  eftà  annexo  o  voto, 
v.g.O  voto  ds  Caftidade,  que  íe  faz  im¬ 
plícita,  &  tacitamente,  quando  íc  tomaõ 
voluntariamente  as  Ordens  Sacras.  Voto 
real, hehüa  promeíía  íeitaaDeosdecou* 
fa  temporal,  que  íe  ha  de  executar  poríí, 
ou  por  outrem,  como  a  de  dar  hum  Ca- 
liz,  de  fazer  hüa  Romaria.  Voto  pejfoâl, 
he  quando  fepromette  a  peííoa,  que  o 
faZjobrigando.fea  algüaéio  proprio, co» 
mo  jeju2r,ouvir  Miffa.  Voto  mixto  ,  he 
compoílode voto  temporal,  &peííoal, 
&  leva  ambas  as  coufas,  como  o  voto  de 
peregrinação,  que  faz  gafto  ,  &  trabalha 
a  peííoa,  Voto f imples, \\q  hüa  fimplespro» 
roefla,&  empenho  de  palavra, íem  íolé^ 
nidade  exterior.  Volofolemne,  não  íó  he 
empenho  de  palavra,  mas  he  hüa  entrei 
ga,  que  faz  de  fua  peííoa,  que  vota  com 
extnníeca  íolemnidadede  proíiííaõ,  ou 
Ordem  Sacra.  Votoabfoluto ,  o  que  fe  íaz 
íem  a  particula  íuípeníiva  Se ,  ou  outra 
equivalente.  Voto  condicional ,  o  que  íe 
faz  com  a  particula  íuípeníiva  Se,  ou 
outra  equipolíente.  Difpenfaçào  devoto 9 
he  relaxaçaõ  do  vinculo  ,  &  perdaõ  da 
divida  eontrahida  para  com  Dcos.  Irri* 
taçâo  de  voto  ,  he  annullaçaõ  delle,  pri^ 
meíro  que  obrigue  perfdtameote.  Tam¬ 
bém 
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bero  ha  commutabo,  redempção  ,con. 
denação,  interpretação  de  voto ,  &  oiü 
rros  termos,  que  fe  pó  dem  facilmente 
entender.Quem  nos  perigos  promette, 8c 
Jivrsdoddies  nãocumprejpromette  pa¬ 
ra  enganar,  não  jà  a  Deos, que  nãopóde 
íer  enganado  j  mas  a  alma  ,  que  ingrata 
ao  benefício,  merece  caftigo.  Facilmen¬ 
te  fe  fazem  votos,  difficilmente  feguar* 
dão.  Depois  de  achar  hum  grande  the- 
fouro,  prometteo  Maodrabulo  facriíicar 
à  Deofa  Juno  ,  adorada  na  Ilha  de  Sa¬ 
mos,  cada  anno  hüa  ovelha  de  ouro;  o 
que  e He  executou  pontualmente  no  pri¬ 
meiro  anno  *  no  íegundo  facriíícou  hüa 
ovelha  de  prata,  no  terceiro  hüa  de  bró» 
se.  Suiâas.  Com  muito  mayor  fidelida¬ 
de  Agamemnon,  Rey  de  Argos,  &  My- 
cens  no  Feloponneíojobfsrvou  os  votos, 
queelle  fazia  aos  Deoíes.  Prometteo  a 
Diana,  que  lheofFareceria  a  melhor  das 
coufas,  que  lhe  nafeerião  no  anno  do  feu 
rey  nado ;  íacrifícou  ao  dito  Nume  íua 
filha  Iphigenia,  que  foi  julgada  a  coufa 
mais  fermofa, que  naquclle  anno  nafeè- 
ra. 

V otos  Religiofos,  Contra  os  tres  vo¬ 
tos  da  Religião,  Pobreza,  Caft idade,  &C 
Obediência  ,  fazem  os  Hereges  varios 
argumentos,  aos  quaes  fe  refponde  nefta 
íórma.  i.  Não  he  coufa  nova  coníagrar- 
íea  Deos  por  voto  /corno  fe  vè  ro  fim 
do  cap.28. do Genefís ;  Sc  nocap.6.  dos 
Numeros, aonde  à\z)fir,& mulier  c hm 
fecerint  votum,  ut  fantfificentnrt& fe  vo¬ 
luerint  Domino  confecrarty&c .  &  em  ou¬ 
tros  lugares  da  Eicritura.  2«  Aoque  di¬ 
zem  os  Hereges,  que  as  ditas  tres  virtu¬ 
des  íe  podem  exercitar  ,£c  cultivar,  fem 
a  rigoroía  obrigação  dos  votos ,  fe  ref¬ 
ponde,  que  nefta  obrigação  propriamé’ 
te  confifte  a  Religião  ;  fem  a  firmeza,  & 
eftabilidade  dos  votos,  a  Religião  não 
feria  verdadeiramente  e  ita  do  de  per¬ 
feição.  A  palavra  Eftaâo  denota  coufa 
eftavel ,  fixa,  Sc  immufavel ;  daqui  vem, 
que  chamamos  ao  csíar  Tomar  efiado , 
porque  no  matrimonio  ha  hüa  obriga¬ 
ção,  &  vinculo  perpetuo,  com  que  in- 
díííoluvelmente  fe  atãoos  que  fe  cafaõ; 
Tom.  VIII. 
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&  aflim  para  eftarem  hum  eíhdo  perfei¬ 
to,  he  precifo  ter  contra hído  hüa  obri¬ 
gação  perpetua  à  perfeição.  $.  Quê  co 
cila  obrigação  íe  entrega  a  Deos  ,  muico 
mais  faz,  que  quem  fem  elia  faz  o  mef. 
mo,  porque  não  fóoflfeiece  a  Deos  o  q 
faz. mas  também  iheconfagra  todo  o  po¬ 
der  querem  para  fazer  o  contrario  ,  Sc 
toralmente  fe  priva  da  íua  liberdade, quç 
he  o  mayor ,  Sc  mais  precioío  bena  do 
mundo. Largar  tudo  por  amor  de  Deos, 
he  eíFeito  de  fcüâ  grande  virtude  ,  mas 
com  o  voto  da  Pobreza  fe  faz  muito 
mais,  porque  com  elle,  não  (6  íc  defpoja 
o  homem  de  quanto  poffue  no  mundo, 
mas  também  do  poder ,  Sc  liberdade  de 
poííuir  nellealgüa  coufa.  Ifto  hedar  a 
Deos  a  arvore  com  o  fruto,  como  diz 
Santo  Thomàs ,  que  tomou  de  Santo 
Aníelmo  eíh  comparação,  para  dficlarar 
o  m eírno.  S>Thom.2.2.  qu&ft.  85.  art.6.  S. 
AnfeUnJihJ e  Similitude 

Também  os  Gsntios  fszião  votos  aos 
íeus  falsos  Deoíes.  Fez  Camillo  voto  a 
Cybelc  ,  mulher  ,5c  irrsiãa  de  Saturno, 
porque  lhe  déííe  vitoria  em  hüa  batalha. 
Eftava  Roma  tão  pobre  ,  que  não  tinha 
com  que  fazer  a eítatua  da  promelTa  ;  os 
maridos  offerecèrão  as  vidas ,  &  el Ias  o 
que  tinhão  de  mais  precioío  ao  Senado, 
no  Capitolio  diante  de  todos  j  derão  as 
arrecadas  das  orelhas ,  os  aneis.dos  bra¬ 
celetes,  as  pérolas /dos  toucados,  os  col¬ 
lares  das  gargantas,  as joyas  dos  peytos, 
os  relhos  da  cintura,  &  a  vontade  com  q 
fízeraôeftes  donativos  ,  foi  mayor  que 
tudo,  êc  houve  com  que  comprir  o  vo¬ 
to,  &  profeguira  guerra.  Fotumlii  Nent . 
Cic. 

Â  promeíía  do  voto, com  o  qual  o  ho¬ 
mem  fe  obriga  a  Deos.  Voti  fponfío  ,  qua 
obligamur  Deo. 

Fazer  hum  voto.  votum  vovere.  Tit. 
Liv . 

Fazer  votos  a  Deos-  Deo  vota  facere. 
Aliquid  Deo  vovere. 

Dizem,  que  fizera  voto  de  ofíèrecer 
a  Deos  o  mais  bello  cacho  de  uva  ,  qua 
houveíFe  na  vinha.  Foviffe  dicitur ,  uvam 
fe  Deo  datur tiflttie  maxima  efjet  in  vineâ. 
Cic .  Ccc  iij  Fez 
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Fez  votos  para  nunca  comprillos.  Eâ 

vot a  nuncupavit  y  qu <e  nunquam  folveret. 
Cic. 

Ser  obrigado  a  votos.  Votis  teneri  ,  ou 

obftringu  Cic . 

Comprir  hum  voto.  Votum  Deo  per - 
foíveie  ,  ou  reddere.  Cic.  Votum  folvere, 
Tit.Liv. 

Arvore,  em  quefe  penduravaõ  as  of- 
fertas  prometridasa  Deos  por  voto.  Ar¬ 
bor  votifera .  Stat. 

Aquelie,que  por  ter  alcançado  a  mer* 
cè  pelo  voto,  que  fizera,  eílà  obrigado  a 
com  prir  o  dito  voto .Voti  damnatus^um. 
Tit •  Liv.voti  reus.Virgil. 

Com  pri  todos  os  votos  que  fiz.  Qu# 
vota  vovi ,  ea  exolvi  omnia.Plaut.in  Am - 

plyt. 

Renovar  o  voto.  Votum  iníiaurare ,  ou 
renovare.  Turfe Ihn. 

Voto.  O  q  íe  pendura  no  altar  de  hum 
Santo  em  agradecimento  da  mercê  rece¬ 
bida,  6c  em  fatisfação  do  voto  que  íe  fez. 
Ha  votos  de  cera ,  de  prata, 6cc.  ha  votos 
em  quadros.  Coítumavão  os  Romanos 
pendurar  nos  altares  de  fuas  fabulofas 
Deidades,  huns  fragmentos  das  taboas 
dos  navios,  em  que  tinhão  efcapado  do 
naufragio,  ou  huns  quadros,  em  que  fe 
via  pintada  a  mercê,  que  imaginavão  ter 
recebido  por  interceííaõ  do  jNume,  ao 
qual  íe  tinhão  encomniendado.  Deites 
votos  faz  Cicero  menção  no  livro  2.  De 
Natura  Deorum ,  aonde  diz :  Nonne  ani¬ 
madvertitis  ex  tot  tabellis  piüis  ,  qukm 
multivolis  vim  tempefiatis  effugerint.  A 
efte  propoiitodiz  Ovidio  3.  Faftor: 

Etpofitaeft  mentae  multa  tabella  Dea?, 
Chama  Horacioaeíle  genero  de  votos 
de  taboas  Tabula ,  ou  tabella  votiva.  Me 
tabula  facer  votiva  paries  indicat  humida 
fufpendife  Potentis  vedimenta  maris  Deo, 
Horat-i.Carm.  Ode  5.  idem  i.Serm .  Sat. 
5.  Quo  fit,  ut  omnis  votiva  pateat  veluti 
defcript a  tabella ,  vita  Cenis .  A’  imitação 
deites  Autores  chamarás  ao  quadro ,  ou 
paynel,  que  fe  offerece  por  voto.  Tabula , 
ou  Tabella  pi  fla,  votiva,  ao  braço  de  cera, 
Brachium  cereum; votivum,*  n  ão  de  pra» 
u.manus  argentea  votiva  ,  6c  aílim  dos 
mais- 
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Ter  comprido  o  feu  voto  Liberanvo* 
ti,ouvoto.Tit.  íjiv.  Coufa  pro  netuda  a 
Deos  por  voto.  Votus, a,um.Cic. 

Votos  no  plural  j  às  vezes  vaio  meí« 
mo  que  oraçoens,  deprecaçoens, graças, 
que  íe  pedem  a  Deos.  Vota.  Cic.  Votiv<e 
preces.  Tibul .  Foi  Deos  propicio  aos  noí* 
íos  votos.  Annuit  votis  nofiris  Deus.  Cic. 
Dizer  a  alguém,  que  faça  votos  ao  Ceo. 
Vocare  aliquem  in  vota .  virgil.  Eítà  fa. 
zendo  votos  a  Deos  muito  de  aianfo,por 
naõ  fer  ouvido.  Tacito  fufpenJit  vota  la¬ 
bello.  Catuli. 

Voto.  Suffragio.  Sinal  indicativo  da 
vontade  de  quem  approva  ,  ou  não  ap* 
prova  hüa  coufa,  cu  búa  peífoa,  para  ai- 
gúa  função,  officio,  &c.  Suffragium ,  ii . 
Neut.Cic .  Vid.  V  oz  em  Capitulo, 

Voto,  que  íe  dà  por  eícrito.  Tabell ce 
fuffragium.de.  Voto  em  favor.  Suffra • 
giumfanflum,o\x  amicum,  ou  fecundum. 
Ex  Cicer.  Voto  contrario.  Suffragium 
trifle ,  ou  adverfum.  Ex  Cicer  .Suffragium 
triJle.Sil.ltal.lib.i 5. 

Dar  leu  voto  em  favor  de  alguem.Prtf 
aliquo,  cu  fecundum  aliquem  fu  fr  agar  i. 
Ex  Cic.  Secundum  quempiam  fnjfragium 
ferre.  Ex  Gc.  Album  calculum  adjicere. 
Flin,  Dar  o  voto  contra  ,Sn  fragio  ,  ou 
calculo  refragari.  Cum  Dativo  Perfona. 
Con  ira  quem  piam  fu  fragi  um ferre,  A  igr  u, 
calculum  adjicere,  ja  que  Plinio  diz,  AI* 
bum  calculum  adiicere.  Levar  todos  os 
votos.  Suffragia  omnium  ferre.  Sueton.m 
Cee  far. Vid.  Sufrágio.  Os  Senadores,  q 
pretendendo  Migiitrados  nuo  tiveraó 
votos  íuffi  cientes.  Praetenti  Senatores. 
Tit.Liv  /^,4.  Naõ  teve  para  fi  fete  vo» 
to s, Suffi  agiorum  puncta  n  on  tulit  feptern • 
tiorat. 

vou 

VouGA.Riode  Portugal,  que  nafce 
na  ferra  de  Alcoba,  &  depois  de  recolher 
alguns  rios  pequenos, 6c  receber  o  Ague- 
da  ,  fe  me  te  no  rnar.  Plinio  lhe  chama 
VãCcafòttfkzQ  Vacua, Ptolomeo  Vaccim . 

Vouga.  Villa  de  Portugal ,  na  Beyra, 
em  iitio  plano,  junto  do  Rio  do  meimo 
nome,  &  ao  pe  de  hum  cabeço,que  cam¬ 
bem 
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bem  afllmfe chama  ,  ficando  a  Villa,  & 
o  cabeço  entre  dous  rios,  o  Vouga  ,  Sc 
MarneS.  He  tradição,  que  no  cabeço  de 
Vouga  efte  ve  antigamente  hüa  Cidade, 
chamada  Vacca,  &  ainda  hoje  íe  aehão 
pedras  lavradas  ,  &  outros  veftigios  de 
edibcios.  I ern  eíla  Villa  duas  pontes, 
hüa  íobre  o  Vouga2&  outra  íobreo  Mar- 
nel,  no  mar  Oceano  ,  junto  da  Villa  de 
Aveyro.  Navega-fe  efte  rio  algüas  le- 
goas  em  barcos  pequenos  da  grandeza  , 
que  íaõ  os  do  Mondego.  As  agoas  de 
íua  corrente  laõ  de  íabor  carregado,  Sc 
prejudiciaes  à  gente  ,  que  tem  mal  de  ef- 
quinencia,  6c  qualquer  genero  de  peyxe* 
ou  carne,  cozido  com  eila  ,  perde  muito 
de  íeu  íabor  ,Sc  lhe  fica  hüa  qualidade 
viícoía,  que  dana  o  peyto ,  &  faz  enrou* 
quecer  a  voz.  Vacca ,  ou  Vacua ,  a.  Strab. 
Ftoiom. 

Vouzela.  Villa  de  Portugal, tres  le* 
gcasao  Norte  da  Cidade  de  Vifeu.  He 
rcmecõpofto  dos  nomes  de  dous  rios, 
Vouga ,  que  lhe  fica  à  vida  ,  Sc  Zela  ,  que 
a  atravefía.  Ficaaflentada  em  apraíivel 
valle, cercada  de  pomares,  &  bofques 
por  elpaço  demeya  legoa.  X 
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Voz.  Som  articulado  na  garganta  ,  Sc 
bocado  animal,  como  a  palavra  do  ho¬ 
mem,  ou  não  articulado ,  porém  vario  , 
como  o  rugir  do  Leão ,  o  ladrar  do  cão, 
o  berrar  doboy, &c.ou  totalmente  uni¬ 
forme,  &  fem  variação,  como  o  aíToviar 
fdas  cobras,  Sc  ferpentes.  Forma  íe  a  voz 
do  homem  poreíle  modo.Sahe  o  ar  do 
peyto  ,  pelo  concavo  do  Larinx  ,  com 
mayor  ,ou  menor  compreílao  do  Epi« 
glottis >  que  cobre  o  buraco  do  Larinx, 6c 
íeríndo  o  ar  na  campainha  da  boca  ,  dea 
pendurada  no  padar,  íe  faz  a  voz ,  rece» 
bendo  no  mefmo  tempo  da  lingoa  ,  den¬ 
tes  dianteiros,  &  beiços,  differentes  mo. 
dificaçoeris  com  as  figuraçoens  das  con- 
íoantes,  Si  vogaes,  legendo  a  tenção  de 
quem  faila.  Da  muita  eompreffaõ  do  ar 
pelo  Epiglottis ,  procede  a  agudeza  da 
voz  das  mulheres  ,  &  dos  meninos 
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deixando  o  Epiglottis  fahir  o  ar  livrem  é* 
te,  fahe  a  voz  grave,  fenora,  &  viril  j  pa- 
ra  o  que  também  muito  contribue  a  dif- 
pofição  da  Traca  arteria  ,a  qual  quanto 
mais  feca  eílá,mais  clara  he  a  voz,quãto 
mais  húmida, he  a  voz  mais  alta, &  quãto 
mais  larga,  Sc  dilatadas  heoíomdavoz 
mais  grolTo,&  baixo.  O  Urío  ,  por  ter  a 
Traca  artéria  muito  larga,  lança  hüa  voz 
muito  forte,  Sc  aípera  *  &  o  Rouxinol ,  q 
té  a  dita  artéria  muito  eftreita,  bota  hüa 
voz  delgada, &  branda*  Da  varia  mobili¬ 
dade  âoEpigloitis  procede  a  diverfidade 
do  ío  nos  paílos  de  garganta.  He  notável 
a  natureza  da  voz. Té  por  mãy  a  lmgoa 
por  berço  a  boca,  os  boies  por  mama. 
Apenas  naícida9morre  5  foge  de  quem  a 
forma  5  poufa  nos  ouvidos, &  neües  fe  fe- 
pulta.  Aonde  toma  o  fer  g  não  obra;  6c 
aonde  obrou,  não  vive;  fem  deixar  de  fer 
hüa,  íe  multiplica ,  fem  fe  partir,  fe  re« 
parte  ;&  fempre  inteira,  fe  divide.  Com 
todas  as  payxoens  ,  Sc  afFedlos  humanos 
a  voz  fe  accommoda ,  hora  branda ,  & 
hora  fevcra ;  jà  baixa  ,  &jà  alta$  agora 
alegre,  &  logoafpera;  da  bocado  ho¬ 
mem  irado,  a  voz  fulmina  ,  na  do  ho¬ 
mem  timido  treme  ;  nos  júbilos  canta, 
nos  trabalhos  fuípira.  Tem  fe  vifto  ho¬ 
mens  contrafazer  toda  a  íortede  vozes, 
dobrar  como  canarios,  Sc  aíToviar  como 
ferpefrttes,  mugir  como  boys,&  rugir  co* 
mo  leoens ,  Si  fioalmente  ladrar  ,  mear  5 
grunhir, huyvar,  rinchar ,  zurrar ,  &  fa¬ 
zer  da  íua  garganta  hüa  arca  de  Noè,em 
que  fazia  cada  animal  íeu  verío.  Vimos 
outros  imitar  todo  o  genero  de  inífru. 
mentos  de  aííopro,  frautssscoi  netas  ,  pí¬ 
faros,  trombetas,  dando  a  conhecer,  que 
aílim  como  o  homem  he  o  compendio 
de  todas  as  creaturas, aílim  a  íua  voz  pô¬ 
de  fer  epílogo  de  todos  os  fonsda  natu^ 
reza, 5c  dá  arte.  A  voz  he  a  Emhaxatriz 
da  alma, &  o  interprete  do  coração;  mas 
Jie  neceílario  acautelarfe  muito,  que  hão 
preoccupe  o  entendimento ,  porque  a 
voz  hüa  vez  lançada  fóra,  não  fabetor* 
nar  a  traz-,  o  primeiro  peníamento  íe  pó. 
de  occulramenre  emendar  com  o  íegum  ; 
te  melhor ,  a  voz  defpedida ,  fó  com  pu; 
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blica  retra£hçao  íe  emenda.^ oxtfis.Fem. 
Ctc. 

Voz  clara,  &  limpa.  Vox  clara.  Ctc . 
Vox  nitida%&  candida.Quintil. 

Voz  íonora.  canora.  Cic.  O  con¬ 
trario  hc  y  Vox  [ub [urda,  ou  fufca ,  ou  ob • 
tufa. Quintii,  ou  Vox  quaíja.Quint.Curt, 
Voz  de  mulher.  Vox  muliebris .  Vox 
focminea .  Qiantil , 

Voz  afiem i nada,  que  fe  parece  com  a 
de  mulher.  ^0#  effwminata .  CVf. 

Voz  de  homem  chea,  &  forte.  Virilis 
vox.  Cic. 

Voz  branda,  Vox  dulcis  ,  ou  fuavis. 
Cic.  Vox  lenis.  Quintii. 

Voz  afpera.  afpera,ou  dura.  Cic . 

Voz  delicada.  Vox  mollis.  Cic. 

Voz  tremula.  ^*0#  tremens. Cic. cm  tr e  * 
*#///#.  Lucret, 

Voz  grande,  &  chea.  magna,  ér 
plena.  Cic . 

Voz  pequena.  Voxparva.Cic.  yoxexi - 
giia.  Virgil.vox  puflll a.  Quintii,  vox  an • 
gufta.Juven.  ou  numa  palavra  à  imita¬ 
ção  de  QictxOiVocula^.Fem. 

Hum  fio  de  voz.  extlis.  QuintiU 
Voz  que  íe  dobra  facilmente.  Vox  fie* 
xibilis. Ctc. Voz,  que  fe  não  dobra.  Fvtf 
rigida •  Quintii. 

Voz  fraca.  languens .  C/V. 

Voz  defentoada.  F0X  abfona,  ou  &bfurm 
da,ou  incondita.  Cic. 

Voz  de  viljão.  Ftf.v  ruflictii  &  agrejiis. 
Cic. 

Voztrifte,  &  fentida.  Vox  lamentabis 
lis.  voxad  miferabilem  fonum  inftexa.Cic. 
Vox flebilis .  Quintii. 

Voz  aguda, St  penetrante  como  a  de 
.Tiple  na  Mufica.  Vox  acuta.  Cic. 

Voz  grofía,  como  de  Contrabaixo 
na  Mufica.  Vox  gravis. Ctc. 

Voz  medonha,  como  a  de  Lobo,  que 
eftà  huy vando.  F0#  ululans.  Cic. 

Voz  orgulhofa.  Vox  in -flata. Cic. 

Voz  baixa,  fubmtffa.  Ca  [ar. 

Voz  alta.  ^0#  fumma.Cic •  Vox  magna. 
Idem.  Voz  muito  alta.^w  altiJfiwa.GelL 
Voz  de  menino, que  começa  a  fallar. 
Vox  recens.  Gell. 

jVozrouc z.Voxrauca.Ovidz  Voz  al- 
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gum  tanto  rouca.  Vox  ftibrauca.Cic • 

Viva  voz.  Vox  viva.  Quintii. 

Em  alta  voz.  £‘00?  magna.  Cic.  Com 
voz  baixa.  Submiffa  voce.  Cic. 

Sei,  que  tens  boa  voz,  não  grites.  Seio 
te  bonü  ejje  voce,  ne  cUma.PUut. 

Levantar  a  voz.  Vocem  tollere. Cic. Vid. 
Levantar.  Quando  fe  fazem  reprefenta* 
çoens,he  neceííatio  levantar  a  voz»  In 
objurgationibus  utendum  efl  vocis  conten * 
iione  maiore.  Ctc . 

Acabando  de  dizer  i  do  com  voz  tão 
fraca ,  Sc  tão  baixa  ,  que  os  mais  chega* 
dos  a  eile  com  trabalho  o  ou  vião, procu¬ 
rarão  todos diíTuadíilo  de  hum  tão  te¬ 
merário  intento.  Hacquajjk  adhttc  voce 
deficiens  vix  proximis  exaudientibus  dis 
xerat ,  eum  omnes  à  tam  pr&eipiti  confeito 
deterrere  coeperunt.Qumt.Curt . 

Certamente,  que  devemos  defejar  tec 
boa  voz,  porque  não  efíà  na  noíía  mão  o 
celia  5  masonoífo  oífkio  hc  manejai  la,  5c 
uíar  bem  delia.  Vocis  quidem  bonitas  op * 
t  and  a  efl  9  non  eftenim  in  bonis  fed  trafla* 
tio 1  atque  nfus  in  nobis,  Ctc. 

Mo  mefmo  íer  ve  para  fortificar  a  voz. 
Illud  idem  ad  firmandam  vocem  efl  falu • 
tare.  Cic. 

Levantarei  a  voz  quanto  puder,  para¬ 
que  ouça  o  povo  &omzno»  ^iiantumpo* 
tero  voce  contendam ,  ut  hoc  populus  Ro • 
manus  exaudiat.  Cic «,  Neíte  lugar, que  he 
da  fecçaó  6.da  Oração  Pro  Ltgano ,quiz 
Lambino  emendar  a  Cicero,  pondo  vo- 
cem\  mas  Grutero  o  contradiz, Sc  nas  fuas 
annotações iobreefie proprio  lugar  cer-> 
tifica,  que  em  todos  os  iivroseítà  voce  no, 
ablativo. 

.  De  medo,  que  levantando  a  voz, a  fua 
ferida  ainda  frefca,fe  não  abriíle,  jVr  con¬ 
tentione  vocis, cicatricem  adhuc  infirmam 
rumpe  r  et. Quin  t.  Cnrt. 

Clito  ,  levantando  pouco  a  pouco  a 
voz  ,  começou  a  contar  as  aeçoens 
deÍMlippe.  Clitus paulatim  maiore  vo - 
ce  ,  Philippi  aã  a  commemoravit.  Quint 
Cnrt. 

Que  tem  voz,ou  boa  voz  Vocalis,  lei 

phn. 

Que  tem  muito  boa  voz.  Vocali  fimus, 
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um.  Phn.  Também  demos  aqui  lugar 
a  CofconiOj  paraquenão  pareça  que  te¬ 
mos  deixado  em  brancoalgum  dos  que 
ten»  voz»  Addamus  huc  etiam  ,ne  quem 
vocalem  prf  £tçy  iijje  videamur,  Cofconiiim 
Cic. 

Faraque  a  vofTa  voz, que  jà  parece  voz 
de  homem,  poíTa  dara  entender  aos  no f. 
íos  inimigos,  o  que  ha  de  vir  a  íer,quan- 
doíe  fortificar.  Ut  jamvirihs  tuavox  pof * 
fitaliqmd  fignificare  inimicis  noftris,qtiid* 
nameum  fe  corroboraverit  ^  effettura  eJTe 
videatur .  Cic. 

Que  tem  grande  voz.Plenior  voce.Cic. 

Os  requífitos  para  húa  boa  voz.  Ás 
qualidades  de  hüa  bella  voz.  Bona  vo* 
cts.  Qtiintil- 

Formar  a  alguém  a  voz,  enfínandolhe 
a  pronunciar  bem  as  palavras,  a  cantar 
bem,  &c.  Voce  formare  aliquem.  Horat. 

Dar  grandes  vozes  contra  alguém./» 
aliquem  debacchari,  (  or,atusfum.  )  Ex 
I  tant.  Magna  vocis  contentione  in  aliquem 
invehi ,  ou  infurgere .  (  Dando  contra  el. 
les  grandes  Vozes.  Fabula  dos  Planetas, 
36!.) 

A  vozes.  Levantando  a  voz.  Gritan¬ 
do.  Clamando,  vociferando,  clamorem  toU 
lendo.  Vociferatu,  ou  vociferatione.  Fe« 
diolhea  vozes  ,que  fugifie,  Inclamavit 
illi  uti fugam  caperet.  He  de  Tiro  Livio, 
que  diz,  Inclamat  Curiatis  uti  f  tegam  ca • 
piant*  (  Pedindolhe  a  vozes,  que  fe  afaf  * 
taífe.  Godinho,  Viagem  da  India,  1 34.) 

O  levantar  a  voz.  Contentio, ou  inten¬ 
tio  vocis. Cic. 

O  abaixar  a  vo z.RemiJJio  vocis. Quintii. 

Dehfia  voz.  De  commum  confenti- 
niento.  Una  voce.  Terent. 

Adagios  Portuguezes  da  voz. 

Na  boda  dos  pobres  ,-tudo  faõ  vozes. 
Mais  faõ  as  vozes,  que  as  nozes. 

V  oz  do  povo,  voz  de  Deos. 

A3  voz  del-Rey  ,  não  hacoufa  forte. 

Voz.  Em  fraíe  MuficaLAs  vozes  da  Mui 
fica  taõ  íeis ,  a  faber-  Ut,  Re,  Mi,  Fa ,  Sol. 
La.  As  tres  primeiras  fervem  para  fubir } 
as  tres  ultimas  fervem  para  decer,  Se  ro¬ 
das  tem  ieunacimento  ,&  principio  no 
Ut,  que  he  Deduc Chamãofe  Vozes, 
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não  porque  fejaõ  fignificatiVas,  mas  por. 
que  lao  final  dc  figmficativas.  Segundo 
a  mais  commua  opinião  ,  forão  tiradas 
de  hum  HymnodeS.  JoãoBaudfta  por 
Ouiuo  Aretmo,  Monge  de  S.  Bento  ,  o 
qual  riymno  compoz  Paulo  Diácono, 
paraque  por  interceíTaó  do  Santo  lhe 
íoíiereitituida  a  voz,  que  perdera, can. 
tando  a  benção  do  CirioPafcoal ,  como 
a  reirituiraa  feti  pay  Zacarias.  As  ditas 
feis  vozes  Ut,  Re,  Mi,  Fa,  Sol,  La,  faõ  as 

primeitas  fyllabas decada  verfo,  como 
parece: 

fleant  lax  i  s  FA  muli  tuorum 


RE  fonar  e  fibris 
MI  r a  getiorum 


SOL  ve  polluti 
LA  bii  reatum , 


Sanci  e  Joannes. 

Outra  opinião  attribue  a  invenção  defias 
vozes  a  hum  Muiico,  que  puzera  o  dito 
Hyrnnoem  Mufica  com  as  letras  Gre: 
gorianas,  Se  que  acaio  puzera  as  primei¬ 
ras  fy  liabas  de  cada  verfo ,  ou  meyo  ver* 
fo,  fubindo  de  grao  na  íórma  das  vo¬ 
zes,  Ut, Re,  Mi,  &c.Se  queeom  eita  oc- 
cafiaó  inventara  o  fobredito  Guido  as 
iyjlabas muíicaes, efiandoem  Milão , Sc 
não  em  Ârezo,  nem  por  infpiração  Di; 
vins,  como  querem  outros.  Os  que  ei- 
crcvèrão da  Mufica, lhe  chamlo  Mufica 
voces  Fem.Plur, .  (  O  canto  de  natura  tem 
íeis  Vozes naturaes. Nunes,  Trat.das  Ex¬ 
pia  najoens,  36} 

¥oz  de vogaljou  votante  emCapitu* 
los  ae  Religiofas,  Sec.  Ter  voz  em  Ca¬ 
pitulo,  id  efi  ,  ter  direyto  para  dizer  o 
feu  parecer,  para  dar  o  feu  voto,  ou  fuf- 
fragio.  Jus  habere  dicenda [ententia ,  & 
fupagii ferendi* 

Ter  voz  a£hva.  St  paífiva ,  id  efl,  ter 
direito  para  dar  o  feu  voto  naeleiçáo  do 
Superior,  Se  tambem  de  fer  eleito  Su. 
perior  com  os  votos  dos  outros.  Jus  hai 
bere  fujfragii  ferendi,  &  aliorü  fujfragiis 
f  ruendi,  ou  poffe  aliis  fuffragari  ,  ut  eli¬ 
gantur  ,  ôj  altorum  fujfragiis  poffe  eligi, 
ou  creari ,  011  def ignari ,  &c.  ou  Utriuj\ 
que  fujfragii  participem,  ou  confortein,  ou 
compotem  ejfie. 

Voz.  Fama  que  corre.  Fama ,  a.  Feni. 
R  umor  jis.  Maje,  Cic.  Segundo  a  voz  com  • 

mua, 
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mua,  XJt  fama  eft  $ut  hominum  fama  eft. 
Flaut.Vtd.  Rumor.  (  íegundoa  Voz  da 
índia  ,eftandoel«Rey,&c.  Queiròs,V  i- 
da  do  Irma6  Bafto,3Ó9.col  2.) 

Voz.  Dicção.  V ocabulo.^.nos  feus 
lugares. 

VozkVik.Vid.  Vozeria. 

Vozear.  Dar  vozes.  Gritar.  Vocife • 
rari,  (  ort  atus  fum.)  Vid.  V odferar. 

Vozear  da  Rãa.  Coaxare ,  ( o}aviMu .) 
SMton.inAugnft.cap  .94.  Vozea  a  ráa. 
Rana  querulos  dat  rauca  fuf urros.  Ovid. 

Vozear,  às  vezes  vai  o  mefmo  que  fal¬ 
lar,  deícubrirfe,  divulgaríe.  Vid. nos  íeus 
lugares.  (  Tantas  minas  íe  preparaó  a 
hüa  Republica  ,  quantas  vezes  Vozeao 
os  decretos.  Brachilog.  de  Principes, 
180) 

VozEiRO.  Coufa.quefe  faz  vozean¬ 
do,  gritando  ,  fazendo  muito  eítrondo. 
Strepens jts tomn  gen.Res tqua  clamore 
•vocijeratione  peragitur. 

As  Vozeiras  montarias 

Derribar  aves ,  que  vao 

Cantando  Inverno^  &  Verão , 

Ggue  al  hefenao  remir  dias 

Do  enfadamento  aldeao. 

Franc.  de  SàjSatyr.g,  Eftanc.11. 

Vozeria.  Muito  grito.  Confuíaõde 
vozes.  Immodicus  clamor Js,  Ma fc .Vocife • 
ratio.onis.Fem.  (Com  a  Vozeria  do  cam¬ 
po.  Jacinto  Freire,mihi  pag.176. 

UPL 

Uplandia.  Provincia  do  Reyno  de 
Suécia,  ou  a  própria  Suécia.  Uplandia,  a. 
Fem. 

UPS 

Upsal,  Cidade  Archiepifcopal ,  & 
U  niverfidade  do  Reyno  de  Suécia,  na 
Provincia  de  Uipandia.  Eíià  fituada  íb- 
breorioSall.  Antigamente  era  aíTentb 
da  Corte  dos  Reys  ,  &  na  fua  Igreja 
Cathedral  íe  fazia  a  folemnidade  de  íua 
unção.  Nos  paços  deÜa  Cidade  fez  a 
Rainha  Chíiftina  abdicação  da  Coroa  , 
anno  de  i6-j  4.  Upfslia ,  a,  'Fem. 
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Ur.  Cidade  dos  Caldeos,  Patria  de 
Tharè,  &  do  feu  filho  Abrahain. 

URA 

Urâca.Hc  o  nome  de  hum  vinho 
da  índia,  que  fe  faz  de  agoa  de  cachos  de 
palmeira  deftilJados,  chamada  Sura. He 
branco,  &  muito  claro ,  &  aindaque  for* 
te,  os  índios  o  bebem  como  agoa.  Com 
aditaUraca,  miílurada  com  paíías  que 
vem  deOrmuz,  fazem  os  Portuguezes 
outro  vinho,  a  q  elles  chamão  vinho  de 
paílas  ,  que  fica  vermelho  ,  &  tem  ião 
bemíabof,  que  a  quem  entende  de  vi, 
nhos  ,  parece  vinho  de  Portugal.  Vid  é 
Dift. índia  Oriental  pars  4^.32. 
Uracaõ.  Vid. Furacaõ. 

Uraco.  {  Termo  AnatomicojHum 
dos  quatro  vafos  umbdicaes.  He  hum 
vaio,  amodo  decano, comprido, oco, Sc 
fem  íangue,  quedo  fundo  da  bexiga  fo» 
be  entre  as  duas  tunicas  do  Peritoneo,  ao 
Embigo,  Poreftecíino  lança  o  teto, ou 
criatura  no  ventre  da  roay  a  ourina.  Al¬ 
guns  modernos-,  contra  a  doutrina  de 
Fernelio,  querem,  que  naõ  haja  tal  cano, 
mas  íó  húa  vea  com  duas  arterias.  L Irai 
cus ,  /.He  tomado  do  Grego  ,  Oitracus . 
(  O  quarto  vaio,  chamado  Uraco.Cixuf 
gia  de  Ferreira, pag. 17. ) 

Urania. Deriva  ledo  Grego Ouranos, 
que  quer  dizer  CeG.  He  o  nome  dc  hãa 
das  nove  Misías*  chamada  Celefte ,  porí| 
aííiíle  à  íciécia  da  Aluonomia.Pintaó-na 
comveliidura  azul  ,£que  he  a  cor  do 
Ceo)  com  coroa  deettrellas  ,íuftentan- 
do  com  ambas  as  mãos  hum  globo.C7r^ 
ni  a  9a. Fem  Xi\sUr  onie^es. Fem. Ovid. 

Acabeofehzmente  avojfaXJsania. 
Galhegos, Templo  da  Memória, li v- 4^ 
Ellanc.194. 

ÜRANoscopOjOuUranofcopon.Ds- 
rivade  do  Grego  OâranostCeo ,  Se  de 
ScopeifClhayòi  va  1  o  meímo  que  Olhador 
do  Ceo.  He  o  nome  de  hum  peyxe  do 
mar  ,  que  tem  os  olhos  collocados  de 
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iraneira,  queoíhão  direito  para  o  Ceo. 
ARaya,  a  Rã  do  mar,& outros  peyxes, 
tam  bem  tem  os  olhos,  quafi  na  mefma 
psrte  da  cabeça,  que  efie  ,  mas  as  meni¬ 
nas  dos  olhos,  tendem  para  os  lados  ,  & 
não  para  o  Ceo.  Tem  a  cabeça  grande, o 
corpo  quaíi  redcndo,a  boca  alta,  dentes 
pequenos  ,&  lingoa  curta  ,  mas  larga  • 
anda  íó,  he  voraz,  &  tão  vivo  ,  que  ain¬ 
da  depois  de  lhe  tirarem  as  entranhas, 
bollejquçrem  alguns, que  com  o  fel  defte 
peyxe^déííe  o  Anjo  S.  Rafael  vifta  a 
Tobias.  Com  outro  nome  Grego,  llie 
charoão  Calhonymus ,  iíto  he,  Formofoi 
poíioque  nem  na  cor ,  nem  na  figura  do 
corpo  tenha  coufa  que  agrade  aos  olhos. 
O  P.BentoPereyra  na  fua  Profodia  lhe 
chama  Olhador'  do  Ceo  ,&  dâ  aentêder 
que  tem  hum  íóolho,mas  na  figura, que 
traz  Aldovrando,  lib.  2.  de  Piícib.  pag. 
265.  fe  lhe  enxergão  dous  olhos  .Ur  ano f* 
copusj.MaJc.  (  Homens,  que  nunca  vi¬ 
rão  o  peyxe  Uranofcopon .  Dialog.  de 
Aniadtr  Arraes,  foi.  21.) 

URB 

Urbanaxiente.  Com  cortefania. 
Com  bom  modo.  UrbanhÇic . 

Pouco  urbanamente.  Com  groíTeria. 
Com  deícortefia.  Inurbane.  Cic.  (  Fa¬ 
zendo  pouco  Urbanamente  reo  aqudle, 
que,  &c.  Portug.Reftaurad.part.  1.136.) 

Urbanas.  Reíigioías  de  Santa  Cia¬ 
ra.  Fid*  Ui  bano. 

Urbanidade.  Deriva  fe  do  Latim 
Ur  bs,  que  quer  dizer  Cidade,  &  Ur  bani . 
dade  vem  aferomefmo  que  o  comedi¬ 
mento,  &  bom  modo  dos  que  vivem  na 
Cidade, cm  diíFerença  darufticidade  s& 
grofieria  dos  que  vivem  nas  Aldear  ,  & 
no  campo.  Urbanitas,  atis.  Fem.Çic  .(Éfte 
nome  de  cortdia.&c.  ainda  he  mais  ef. 
treko,  que  Urbanidade .  Lobo,  Coite  na 
Aldea,  pag.241.) 

Urbano.  Coufa  própria  dos  que  vi* 
vem  em  Cidades.  Urbanus ta,um»  Cie . 

V ida  urbana.  Fita  urbana, ,  £.  Bem.  Te» 
rent . 

Sociedades  urbanas.  Urbana  focicta > 
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íes'  (  A  Mufica,com  que  as  Urbanas  fo* 
ciedades  leconcordão.  Varella  ,  Num. 
'/oca!í  pag.  383.}  (  Redufio  Jano  íeus 
va  fia  lios  deagrefiesa  politicos  ,de  bar- 
Daros  a  Urbanos,  Fabula  dos  Planetas, 
P2£i7‘) 

Uibano.  Cortefaó.  Bem  criado,  Ga* 
la  me.  Ut  banus^um. 

Polaco  urbano.  Inurbanus nm.  Cic . 

1  rato  urbano.  Communis  vita  f cita 
urbanitas.  Urbani  mores.  Polita  morum 
elegantia, ée.Fem.Jasit.  (  O  trato  Urbano 
dss  Cortes.  Epanaphor.  de  D.  Franc. 
Ma  ri.  2 15  •  j(Par  a  o  íaber  lazer  carCeeo  de 
Urbana  eloquenda.  Marinho  Apologer. 
difcurf.i8.veríj 

Amor  urbano.  Urbana  ,ou  ojficiofa  be » 
nevolentia Fern.  Ho  nr  fins  ,  ou  pudicus 
amor.  Ç  O  amor  Urbano  fe  converte  car¬ 
nal.  Promptuar.  Moral,  15 1.) 

Ui  banas.  Religiofas  de  Santa  Clara, 
que  por  conceífaõ  ,  &  difpenfação  do 
I  apa  Urbano  V.  (eu  Ioílitusdor,pôdem 
pofhiir  bens  de  raiz.  Chamãolhe  Ur  ba» 
mfta%  ar  um.  Bem.  Plur.  (D.  Antonio  de 
Alcaide  kz  que  profeíTaífem  a  Regra 
das  Urbanas.  Santuar.  Mariano, Tom. 2. 
liv.2.Tir.3o  pag.37.;  Falia  nas  Religio¬ 
fas  da  Caftanheira. 

Pílulas  Urbanas.  Saõ  hfias  pilulas 
purgativas,  de  que  uíava  o  Papa  Urba- 
no. 

U  RB1NO-.  Cidade  Archiepifcopal  de 
Italis,  í<  cabeça  do  Ducado  de  fie  meí- 
mo  nome,  no  Èfiado  Ecckíuftico.  Efie 
Ducado  era  da  Caía  de  Rovere,  mas  por 
falta  de  herdeiros ,  ficou  devoluto  à  Sé 
Apoílolica  ,  no  Pontificado  de  Urbano 
VIII.  Ndle  Ducado  ha  tres  portos  de 
mar ,  moiras  Fortalezas  ,  6c  mais  de  tre« 
zentas  Villas.  A  ’èm  de  Urbino, que  he  a 
principal  ,as  maisCidades  faó  Pefaro, 
Gnbío,  Smigalha,Calhi,  Monte feltro òUr- 
banea,érc  XJrbmum  .i.  Nent .  Jacit. 

De  Urbmo.  Urbinas ,  atis,omn.gen . 
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Urca,  He  hi? 3  cafia  de  embarcação, 
de  que  muitas  vezes  fazem  menção  as 
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nodas  Hidoriss  da  Índia.  (  Des caravel- 
las,  &c  duas  Urcas.  Barres,  i.Decad.fol. 
25.C0I.3.)  (Dous  galeoens*&  ires  Uf 
eas.  Apologet.  Diícurf.  de  Luis  Mar. 
de  Azeved.33.)  (Com  hmUrca,  &  hüa 
Armada  de  íuílas.  Queirós,  Vida  do  Ir¬ 
mão  Bafio,  281.)  Em  Portugal  chama¬ 
mos  Urcas  a  huns  cavallos  E  riloens  ,que 
íe  põem  nos  coches.  Em  quanto  a  pri- 
meira  fignificação  de  Urca  por  Etnbar* 
caçoo,  poderás  derivar  Ur  ca  de  Orca,  que 
fegundo  Varroera  talha, ou  outro  vaio 
para  azeyte,  &  eícreve  Ssnto  Ifidoro  ,  q 
delis  uíavaòos  Heípanhocs.Êm  quanto 
àfegunda  fignificação  de  Urca  por  ca- 
valío  grande ,  poderá  derivarfe  do  La* 
tim  Afturco ,  que  ( fegundo  Plínio  )  he 
certa  cafia  decavallo  ,0 uácOrca,  que 
{  fegundo  o  dito  Autor )  he  peyxe  gran¬ 
de  do  mar.  O  P.  Bento  Pereyra  no  The- 
fouroda  lingoa  Portugueza  íotnzUrca 
por  embarcação  carregada  de  trigo,  ôc 
cha  malhe,  Novis  f  rumentaria.  O  Padre 
Bartholomeo  Guerreiro  no  ícu  Sermão 
de  S.  Thomè ,  pag,  i9.diz  Urcas  cô  man¬ 
timento. 

Urchilia  das  ar/ores.  Vid, Mufgo. 
URD 

Urdidura,  ou  Ordidura.  Os  pri® 
meiros  fios  poítos  em  ordem  para  tecer 
hum  panno.  Vi  d.  Trsroa.  Stamen  ,  inis. 
Neut.Flm .  {Não  tendo  mais  ouro ,  que 
na  Ordidura, ou  tecedura.  Extravag.  4. 
part.  pag.1n.num.5J  (JJrdidura,  &  cea 
urdida.  Lenitivos  da  dor,  15  8.} 

Urdidura.  Mo  fentido  metafórico. 
Grdidujadodifcurfo.  O  fio  do  diícur- 
fo,  a  ferie  das  palavras.  Orationis  tex¬ 
tum,  i .  Neut.  §uintil.  Cortar  a  urdidura 
do  diícurío.  Aíicujus  orationem  inter- 
rumpere ,  f  po,  rupi,  r up t u m.) Cosfar. (Cor¬ 
tara  aUrdídmascom  que  havia  de  ir  te¬ 
cendo  o  feu  diícuifo.  LobojCorte  na  Ai* 
dea.f.78,)  Vid.Qràidutz. 

U  RDiR.  Difpor  os  primeiros  fios  da 
tea.  Telam  ordiri.  Plin.  ( dior^rfus  fim ,) 
(  Para  acabar  de  Urdir  a  tea,  que  trazia 
catre  mãos.  Mon.Luüf. Tom.  1,  224x0!. 
3  )Fa!U em  Latido  meta  íor./TL  Urdir 
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Urenha.  Villa  deCftftellí  i  quatro 
legoas  de  Medina  de  Rioleo.  Foi  fun¬ 
dada  por  Vaíeos  s  antigos  Hefpanhoes, 
&  acrecesuada  de  Romanos,  chamando* 
íe  Et  dança ,  Cidade  que  floiecú  no  tem¬ 
po  de  Ptolomeo.  He  cabeça  de  Conda¬ 
do,  que  hcjç  andâ  na  Cafa  dos  Duques 
deOíTuna.  He  celebre  nas  Hdtorias  feu 
caftello, donde  prendeo  el-Rey  D.  Pe¬ 
dro  de  Ciftella  fiu  clandefima  eípofa. 
Dosa  Maria  àc  Padilha,  receando  que  a 
matadem  os  que  lhe  acoaislhavão  que  a, 
largaííe,  &  fizeííe  vida  com  Dona  Bran~ 
ca  de  Borbon  s  fu*  primeira  contorte* 
Também  ncftc  csilello  íoi  recluío  D* 
Jayme ,  Conde  de  Uigel ,  que  afpirav* 
ao  Reyno  de  Aragão,  contra  o  Catholi* 
co  Dom  Fernando  V. 

Ureteres.  Vafos.  (^ermo  Anato¬ 
mico.  )  Deriva-fe  do  Grego  Ouron,q ue 
quer  dizer  Qunna ,  porque  pelos  vafos 
ureteres  cabe  a  ourioa  ns  bexigs.Sãohüs 
canos  brancos3compridos , &  delgados , 
da  groflura  de  hüa  penna  de  eíerever, 
queíâhem  dos  rins,  recebendo  o  foro 
filtrado,  r*  levando-o  à  bexiga,  junta- 
mente  com  a  arca,  coleta, materia,  &  ou¬ 
tros  fucccsj  que  com  a  ourir*a  íe  mifiu^ 
raõ.  São  dous,  buiu  de  cada  banda  ^por¬ 
que  faõ  dous  os  rins, 5-  às  vezes  faõ  mais* 
íaó  redondos,  Scocos.  São  compoftos 
de  duas  tunicas,  de  algüas  veas  , artérias, 
6c  nervos.  Eftes  aqueduflos  da  ourínat 
Ía6  dous.  porque  como  a  ourina  he  o 
mais  copioío  excremento  do  corpo, deu- 
lhe  a  natureza  dous  vafos,  por  onde  íe 
expurga íle ;  6c  ambos  vem  a  parar  ao 
collo  da  bexiga,  aonde  nas  ilhargas  dei- 
la  fazem  húas voltas,  paraque  a  ourina 
não  poíla  voltar  atraz,  Aotonio  da  Cruz 
na  íua  Recopüação  de  Cirurgia, pag.39. 
lhe  chama  impropriamente  V MSt porque 
aindaque  compoíiosde  veas,  arterias,  6c 
nervos,  não  faõ  propriamente  veas,  nem 
arterias  ,  nem  nervos.  Vaias  ureteres. 
Ureteres .  iwhPlur .Mofe .  Acha  íe  em  Cei¬ 
fo,  mas  em  carateres  Gregos.  (  Lançado 
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a  bexiga  a  ourina  pelos  vafos  Urèteros . 
Cuurgiade  Ferreira, 23  ) 

Uretb  a.  (Termo  Anatomico.  )  He 
hum  cano  nervoío,  de  fubílancia  eípon» 
joia,  6c  com  figura  de  S  , porque  defce 
do  colíoda  bexiga  ,  &  torna  a  fubir  para 
íeeíiender  até  a  extremidade  do  mem^ 
bro  genital. He  obrigação  do  Cirurgião, 
obfervsr  bem  efla  figura  tortuoía,  revoK 
ta  para  deíiramente  introduzir  a  fonda 
na  bexiga.  (  Quando  o  impedimento  ef- 
tà  no  principio  das  Uretras. Luz  da  Me. 
dicina,  302.  Vid.  Uretero. 
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Urgebaõ,ou  Vergebão.Heo nome 
vulgar  da  herva  ,  que  os  Hervolarios 
chamão  Verbena.  (A  raizdeZ^/^tójdi- 
tendo-a  na  boca,  abranda  as  dores  de 
dentes,  6c  conforta  as  gengivas>$c  os  dé» 
tes  foltos.  Grislei,Defenganos,i32.verU 
Vi  d.  Verbena. 

Urgel,  Cidade  Epiíccpal  de  Cata¬ 
lunha  fobre  o  rio  Scgre.Vrgella,ou  Orge • 
lum yOrgia ^Orgella.  Eftes  nomes  le  schão 
em  varios  Autores, 

Urgência. Neceüidade,que  aperta. 
Vrgtns  nccejjicas.  (  Se  não  houver  algüa 
Vigência)  que  obrigue.  Madeira  de  Mor¬ 
bo  Gall.parr.  r  36.C0L  1 J  (  Nefte  cafo 
ba  grande  Vrgencia  de  remedio.  Luz  da 
Medie.  93. ) 

Urg  ENTE.Coufa,que  aperta,  6c  obri¬ 
ga  a  que  fe  diga, ou  faça  algüa  couía. Ne¬ 
gocio  urgente.  Negotium  ur gens. 

Sufpeyção  urgente.  Gravis  f ufpicio , 
mis.Fem.  O  contrario  he  Levis  fnfpicio  , 
cr  leviter (  como  diz  Cícero)  Levif* 
fime ['ufpicari.ÇDw  frivolas  efeufas  fez 
Vrgentes  fufpeiçoens.  Mon.Lufic,  Tom. 

7  5c7  ) 

Materia  urgente  chamão  os  Medicos 
aos  humores,  que  íe  movem  íem  quieta¬ 
ção  de  hum  lugar  para  outro,  os  quaes 
íe  devem  purgar  logo, antes  que  acoc 
metãõ  algum  membro  principal.  Luz 
da  Medicina,  125.) 
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Uri.  He  hum  dos  treze  C?rtorns 
dos  Suíços,  ou  Efguiçaros  ,  fica  20  pé 
dos  montes,  ao  longo  doRufs.Eíle  Cã- 
taõhe  todo  Catholico.  Sua  Villa  princi¬ 
pal  he  Altor f.vrienjis  pagus. 

Urim,  6c  thümmim.  São  duas  dic* 
çoens  Hebraicas ,  das  quaes  a  primeira, 
que  he  Vnm  ,  figmfica  Luzes  ,  6c  a  íe* 
gunda,quehe  Thummim ,  ( íegundo  a 
vsrfaódos  Settenta )  quer  dizer  Ver  da» 
de.  Não  (q  íabe  certamente  o  que  erão. 
na  ley  antiga efte  Vrimfe  zfeT.hummim. 
Querem  alguns,  que  íoíle  hum  collar  de 
pérolas,  6c  carbunculos.  No  Tratado  ,  q 
compoz  fobre  efta  materia  ,  diz  João 
Speocero,que  Vnmnãozxa  outra  coufa 
mais  que  o  Teraphim  ,de  que  tantas  ve. 
zes  fe  faz  menção  no  Antigo  Teüair/é* 
to,  6c  que  fegundo  os  antigos  Interpre¬ 
tes,  afiim  Gregos  ,  como  Latinos,  foi 
traduzido  por  palavras  ,  que  fignificão 
figuras,  imagens ,  6c  idolos.  Suppofto  if. 
to,  pretende  o  dito  Spencero,  que  vrirn  , 
&  Thummim  erão  duas  pequenas  figuras 
humanas diífintas,  que  o  Summo  Pon* 
tifice  levava  metidas  nas  prégas  do  Ra¬ 
cional,  &r  que  por  meyo  delias  refpondia 
D  eos  às  perguntas,  que  fe  lhe  íazião. 
Confirma  odito  Autor  efiafua  opinião 
com  o  exemplo  de  Labão,  6c  deile  infe¬ 
re,  que  nsquelles  tempos  antigos  erão 
ufadas  eíias  figurinhas  proféticas.  Fi¬ 
nalmente  o  mais  veroíimil,  que  fe  póde 
colher  dos  antigos  Hebreos,  he  q  Unm% 
6c  ‘Thummim erão  huns ornatos  do  Sum¬ 
mo  Sacerdote,  por  meyo  dos  quaes  fe 
pronunciavão  os  oráculos ,  ou  repoflas. 
(  Por  aqueües  finaes  UnmtSi  Thnmmirn. 
Queirós,  Vida  do  Irmão  Bafio  ,  ^46. 
col  2.) 

Urina,  &  Urinar.  Vid.  Ourina  ,  Sc 
Ourinar. 

Urinária. Via ,  chamão  os  Medi¬ 
cos  à  via  da  ourina.  Urinae  via ,<?.  Fem.  cu 
Urinae  iter ,  itineris.  Nent. 

Metera  fonda  na  via  urinaria.  Cernit» 
tenfiftulamm  iter  unrue.  Celf  (Moveria 
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os  humores  pela  Viaunnaria.  Apolcget. 
da  Jalapa,  2.  pare.  pag.  30.) 

URN 

Urna.  Ke  o  nome  Latino  de  huns 
vaios  de  barro,  marmore  ,bronze,  prata, 
ou  ouro,  em  que  fegundo  a  nobreza  dos 
deíuntcs,osantigos  deiuvão  as  cinzas 
dos  cadaveres  queimados.  Nefias  mef- 
roas  urnas  lançaváo  huns  vafos  peque¬ 
nos,  chamados  Lagrimatorios ,  &  às  ve- 
zes  hüas  moedas  para  o  defunto  ter  com 
que  pagar  s  paiiagem  da  barca  de  Ca- 
f  onte  i  St  depois  de  lançar  huns  cheiros , 
&  aromas,  tapavão  a  urna ,  &  depois  de 
lhe  porem  cima  bua  coroa  de  flores,  a 
metião  dentro  de  hum  fepulcro,  que  de 
ordinario  ís  levantava  em  hüa  eflrada. 
A s  urnas  de  barro  erão  para  o  vulgo  ,  6c 
erão  muito  mayores,  que  as  dos  nobres. 
Servião  para  cs  cadaveres  de  toda  hüa 
familia,  &  quando  menos  para  a  oílada 
de  marido,  6c  mulher,  como  fe  vè  nefte 
ver  fo: 

Urna  brevis, geminu  quamvis  tenet  ifia 
cadaver . 

Do  E mperador  Severo  eícreve  Spartia¬ 
no,  que  vendofe  no  fim  da  vida,  tomou 
nas  mãos  a  fua  urna,  &  diííe  na  prefença 
dos  principaes  da  Corte  ,  Tu  virum  ca * 
pies,  quem  totus  Orbis  non  capit. Tambem 
Urna  fignincava  entre  Romanos  o  vafo, 
em  que  lançavão  feus  votos  ,  ou  fufFra- 
gios  na  eleyção  dos  Magiftrados,  con¬ 
denação,  ou  abfolvição dos  criminofos, 
6ce.  Fi  naimente  era  Urna  certo  vafo ,  6c 
medida  de  couías  liquidas.f/rw^,^.  Fem . 
O  idio,  Propercio,6t  Tacito  ufa5  defla 
palavra  no  primeiro  fentido ;  Cicero  no 
fegundo,  Horacio  no  terceiro  ,  &  tam¬ 
bém  no  íegundo, chamando  ao  proprio 
luflragio  Urna. 

Improba  quamvis  Gratia  fallacis 
Pratoris  vicerit  urnam.  Hoje  fe  pintão  os 
Rios, encoitadosem  urnas,  para  repre- 
íentar  na agoa  ,que  delles  corre,  o  feu 
nacimento : 

&  0  fio  de  mor  fama,  &  mbr  corrente 

Efck  (obr  e  Urnas  de  onr 0  reclinado» 


URR  URS 

Ulyfl.de  Gabriel  Per.Cant.  1  oyf  23. 

Recline  0  Tybre  em  Urnas  a  cabeça. 

Durma,  &  por  ves  d  o  Tityro  fe  efqueçã. 
Gaiheg.  Templo  da  Mernor.  Jiv-4.  Ei- 
tanc.  199* 

URR 

Urrar.  O  bramir  do  Elefante.  Bar< 
rire.  A c ha-íe  e m  Fe ft o  Gra m  m a r ico . Fidm 
Urro.  (Elefantes  voltarão  Urrando. Yfo f 
ros  3.  Dec.fohioi.col.^.') 

Urro.  Bramido.  Zurro,  6c  mais  pro» 
priamente  o  do  Elefante.  Barritus,  tis, 
Mafc .  Acha-íeem  Calepino,mas  íem  ex¬ 
emplo,  nefle  íentido.  O  exemplo  de  Ve-* 
geeio ,  que  elle  traz  ,  flgnifica  o  clamor 
dos  Soldados  Romanos  ,  ao  romper  da 
batalha.  O  Abbade  Danet ,  no  íeu  Dic- 
donario,  traz  Barritus,  como  palavra  de 
Cícero,  mas  no  dito  Orador  não  achei 
tal  palavra.  Porém  parece  muy  própria, 
como  derivada  de  Barrus ,  que  ainda- 
que  tomadodoGrego  ,he  ufadode  Ho. 
racio  por  Elephante  : 

Oiud  ubivis  multer ,  nigris  âignifjma 
barris , 

Fpod.  12.  £  Os  Elefantes  dando  dous 
Urros,  6cc.  Barros, 2.  Dec.fol.141.  C0L4J 

URS 

Ursa, ou  Ufla.A  femea  do  Urfo.Urfa, 
*.Fem.PL-n.  (  Dizia  Virgílio,  que  aper¬ 
feiçoava  os  íeus  verfos,  como  o  parto  da 
Urfa.  Severim  difcurf.var.i2  2.verf.) 

U ría.  Conílelbção  Septentríonaf  Ha 
duas  Conftellaçoens  deite  nome.  Urfa 
menor,  6c  Urfa  mayor.  Urfa  menor ,  aq 
outros  chamão  Cynofura,  he  a  mais  che¬ 
gada  ao  Polo  Ar ã ico,  que  delle  tomou  o 
nome,  derivado  de  Ar  Aos,  queem  Gre¬ 
go  vai  o  me  imo  que  Urfa }  confla  de  fe • 
te  eflrellaSjfou  fegüdo  Keplero  de  20. )à 

ultima  he  a  eflrella, chamada  P^r.porq 
não  difla  do  Polo  mais  de  dous  grãos  6c 
meyo  }  o  feu  nome  mais  commum  he 
Norte,  porque  quem  olhou  paraelia,  fí. 
cacerfamente  voltado  ao  Norte.  He  a 
dire&ora  dos  navegantes ,  6c  he  facil  de 
conhecer,  porque  eftà  quaíi  em  linha 

re£U 
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reda  com  as  duas  ultimas  eftrellas  das 
quatro  rodas  do  carro,  a  que  os  Aftrono- 
rues  chanaâo  PlanBrwn,  Urfa  tstayor , 
por  outro  nome  Hclicc> confla  de  cinco- 
enta  &  íeisefírellas,  (fegundoaobferva- 
çáo  de  Keplero) íete das  quaes  íaõ  mui¬ 
to  mais  claras,  &  brilhantes,  do  q  as  ou» 
tras,  &  entre  fí  tem  a  me  ima  diípobção, 
que  as  da  Vrfa  menor .  Vrfa ,<*.  Fem.Ovid . 
ArBosj.Fem.Virg.A  Uria  menor.  Vrfa 
minor. Cvid.ArBos  minor ;  Hygin.  Cyno* 
fur  a  t  £.  Fem.  6).  Cicero  in  Arato .  A  Uria 
mayor  vrfa  maior eOvid.  ArBos  maior . 
FJygin, Helice ,essFem, ^Cicero  in  Arato . 
eflendartCiCm  tv.do  venturofo 
Commao potente  y f orte  bellicofa 

Arvorad  o  fer  agi  oriofamen  t  e 
Da  U rfa  Boreal  ao  Cancro  ardente . 
Inful.de  Man.ThomàSjliv.^oyt.gç. 

Ursíno.  Co  ufa  de  Urfo.  Vrfinns  ,a, 
mn.  ColumeL  Branca  vrfina*  Deuíe  eíte 
nome  à  herva^  que  o  vulgo  chama  Her  * 
vaGigantCi  porque  dizem  que  iua  íolha 
tem  algüa  femelhança  com  a  mão  do 
Urfo.  Também  a  hum  rapaz  criado  en¬ 
tre  Urfos  fe  deu  o  nome  deUríino}(Rai. 
zes  de  Gilbarbeira  branca  Vrfina .  Ma¬ 
deira, i.part.csp.q^n.  7J 
Uríino ,  também  foi  chamado  certo 
rapaz  mcnftruofo,  que  no  anno  de  1663. 
foi  achado  por  huns  caçadores  nos  ma¬ 
tos  de  Lithuania,  em  Folooia.  Foi  o  ca» 
fo,que  fazendo  eftes  caçadores  íua  mo- 
tar3a,diviíársõnomeyo  ds  hum  bando 
de  ÜríoSjdouspequenoscom  bgurahu* 
mana,  Apanharão  hum  delles,  que  com 
unhas,  &  dentes  íe  deíendeo  quanto  po¬ 
de.  Levàrãomoa  Varíovia,  diante  dei- 
Rey,&  da  Rainha  de  Polonía,quecom 
toda  a  Corte  íe  admirarão  dever  com 
modos  ferinos  hum  rapaz  de  boa  cars3 
com  todas  as  partes  do  corpo  bem  pro¬ 
porcionadas  s  moftrava  ter  alguns  nove 
annos.  Tinha  o  couro  muito  alvo,  os  ca- 
beilcs brancos,  &  olhos  azues.  Porém 
não  fallava ,  nem  de  homem  parecia  ter 
mais  que  a  fígura.Corr;  tudo  foi  julgado 
homem,  &  como  tal  foi  bautizado  pelo 
Biípode  Pofnania  chamado  Joíepb. 
•Quíza  Rainha  fer  iua  madrinha  .  padei- 
Tom.  VIII. 
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nbo  ^biü  Embayxador  de  França. Com 
ter  2  lingoa  bem  formada,  não  podia  ar- 
ticuiar  palavra,  entendia  porem  o  que 
íe  iue  dizia,  &  quando  lhe  fallavão  em 
Deos  ,  levantava  os  olhos  ao  Ceo.  El» 
i  ví.y  o  deu  a  hum  Oa.va.lhey ro  ,  em  cuja 
Cú3a  tua  aos  recados,&  íe  coílumou  a 
terfe  em  pé.  Comia  igualmente  carne 
crua ,  &  coziaa  *  não  fofria  veftidcs , 
nem  calçado ,  6c  fempre  andava  com  a 
cabeça  deícuberta  ;  fugia  às  vezes  para 
o  monte  ,  Sc  nos  matos  íe  ocupava  em 
1 2ígaf  con?  as  u,í,  ias  as  csícas  das  arvores 
parü  as  chupar.  Não  foi  poílivel  tirarlhe 
&  condição  ferina,  que  lhe  communicà- 
ra  a  companhia  dos  brutos.  Foi  obferva- 
do  e  que  hum  Urío,  que  acabava  de  ma. 
tardous  homens ,  fe  chegara  a  eile,  & 
não  fó  lhe  não  fizera  dãuo  algum  ,  mas 
lhe  lambia  o  corpo,  &  acara.  He  o  que 
deíle  deixou  eícritoJoaõRedvitz,Gím 
Aic. 


Uífinos.  He  appellido  iíluftre  em  Ita{ 

lia.,  Si  França. 

Urso, ou  UíTo.  Deriva-fe  do  Latim 
Vriy  arder,  porque  he  animal  muito  ar¬ 
dente  na  luxuria.  He  o  Urfo  bicho  fe. 
roz,  quadrupede, feyoj  cruel.Tem  fociJ 
nho  com prido ,  a  modo  de  porco ,  olhos 
pequenos, &  vivos, orelhas  curtas, per- 
nas  groííaSjpés,  que  parecem  mãos  com 
dedos,  occurodenío,6ccubertode  hüa 
feda  parda.  Trepa  comas  unhas  nas  ar-' 
vores,  &  come  a  fruta.  He  amigo  de  mel, 
&  de  carne.  He  inimigo  do  porco  mon- 
tez,&  do boy 5 pelejando  com  Touro,' 
inveíte  com  elle  por  diante,  para  lhe  raf- 
gar  os  narizes  dar  com  elle  no  chão, 
com  o  peio  com  que  o  opprime.  Quatro 
couías  notáveis  acho  dentas  do  Urfo :  a 
primeira,  que  do  ventre  da  mãy  fahem 
os  filhos,  até  cinco ,  fem  mais  feméihan» 
ça,quehüapoíiade  carne  branca  ,  fem 
olhos, Sc  fomente  k  lhe  vem  unhas,  6c 
lambendo  a  Urfacftas  mafías  informes, 
pouco  a  pouco  lhes  dà  fórma ,  Sc  figura. 
h  fegunda,  que  dorme  muitas  femanas, 
fem  acordar.  Á  terceira  ,  que  póde  cite 
animal  viver  quarenta  dias ,  íem  outro 
íuítento,  que  ode  lamber  a  íua  mão  di- 

Ddij  teita. 
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rcita.  A  quarta,  que  nafce  tao  pequeno, 
ccmo  hum  ratinho  ■>  ir  as  que  lempte  vai 
crefcendo.em  quanto  vive  ,  6c  que  ífi 
tem  viítc  alguns  do  tamanho  de  boy. 
Contra  a  primeira  efcreve  Mathiolo, 
que  tem  vifio  apanhar  húa  Uría  pre¬ 
nhe  ,  Sc  que  abrindolbe  os  caçadores  a 
barriga  ,  vira  os  íeus  filhos  ,  cem  mem» 
bros  figurados,  &  dtfíinrcs.  Da  íegunda 
não  me  admiro,  porque  ha  animacs ,  que 
dormem  muito  mais  tempo.  As  duasuii 
timas  efperac  pela  confirmação  de  teí:e» 
munha  de  vifta,  ôc  fidedigna.  Nas  terras 
Septentrionaes  ,  Sc  no  mar  Glacial,  ha 
Urfos  brancos ,  que  andão  por  cima  des 
caramelos.  Em  Murça  de  panoya  ,  Vil  ia 
da  Provincia  de  T raslofmontes,  defron¬ 
te  da  praça, eftà  em  pedra  grsnde  a  íor* 
m  a  de  hum  Urío,  cuja  fignificaçáo  (  di¬ 
zem  íeus  moradores )  he  a  antiguidade , 
6:  nobreza  dos  Donatários  defta  V-ilU} 
porque  (  fegundo  a  trad  cão  )  no  tempo 
dei  Rey  D.Affonfo  I.  deOftella  noan- 
co  de  jí  7.  achando  os  antepaíTados  dos 
dites  Donatários  aterra  povoada  de  Ur- 
Ps,  que  deftruhião  as  colmeas ,  fizerão 
delles  montarias,  5c  os  matarão-,  em  cu¬ 
jo  reconhecimento  cs  moradores  ,àlem 
dos  fóros  de  pac,  vinho, St  dinheiro,5í 
outras  íatisfaçoens  ,  levantavão  gente 
paga  à  fua  cu  fia  para  as  guerras,  Sc  íe  lhe 
fazia  (eu  aííento  ao  pédefic  Ur  To  ,  coai 
que  ganharão  nove  cafieilos  ,que  tem 
eíte  termo  povoados,  &  fufientados  pe¬ 
les  Mouros  naquelle  tempo.  Corograf. 
Portug.Tom. i>  464.  )Urfús,i.Mafc  Vtrg . 

CoufadeUrío  Ur(inus,atnm  Coíwnel, 

Sangue  de  Urío  Ur  finas  fangius. 

Vinha  0  Cervo  abvfcar  os  caçadores, 

OU;f'  n&o  tema  0  frn  0  cg  udo. 
Galheg.  Templo  da  Memor.  I1V.4.  Ef- 
tanc  8. 

Ursulinas.  Congregação  Religiofa 
dedonzellas,  &  viuvas,  que  guardão  a 
Regra  de  Ssnto  Agoftinhc  debaixo  da 
direcção  de Bifpos.  Vcfiem  habito  ne¬ 
gro,  com  íaya  parda  per  baixo.  Seu  Inf- 
tituto  he  ir  ít ruir,  &  dsr  boa  educação  a 
raparigas.  Chamãolhe  Ur  fttlin  as  tde$*n- 
t^Ütjala, a  quem  tomarão  por  fua  Pa- 


URT 

trona,  A  Beata  Angela  deErexa  foi  fun¬ 
dadora  das  Uríuhnas  de  Italia  j  foi  efie- 
Inítituto  approvado  no  anno  de  1562. 
pelo  Papa  Gregorio  XIII.  à  tníUneia  de 
S. Carlos  Borromco,  Arcebifpo  de  Mi¬ 
lão,  &  de  Paulo  Leão,  Bifpode  Ferrara. 
Madelena  L.Huilier  fundou  as  Urfuli- 
nas  de  França,  cujo  Convento  primário, 
6c  cabeça  da  Ordem  he  o  de  Paris. 

URT 

Urtiga.  Deriva  fe  do  verbo  Latino 
Ur  ere,  6U;  ei  ta  ar  ícíl*  phnta  íah  m  hás 
pelos  rão  idos, 6c  rão  agudos, que  pene- 
trando  na  rsrnc ,  a  irritão ,  &  exicertão 
com  húa  dor,  que  parece  caufadadaim* 
preíTaó  do  fogo.  Ha  tres  eípecies  de  ur¬ 
tiga.  A  primeira  lança  huns  talos ,  que 
tem  alguns  quatro  palmos  de  alro,Sc  íaó 
quadrados,  ocos ,  rairofos ,  cubertos  de 
hum  pelo  picante,  &  veftidos  de  humas 
folhas  compridinhas, agudas ,  oppofias 
buas  às  outras  ,5c  retalhadas  mis  extre¬ 
midades  j  na  íummidade  dos  talos  pro*j 
duz  húas  Piores  ,poltas  quatro  a  quatro 
2  modo  de  Cruz,  a  cada  par  de  folnas.  A 
raiz  he  fibrofa  ,  Si  amareila  ,  chamão  osi 
HervolariosÊ  efta  primeira  cafia  de  ur« 
Viga.Vrticawiior,  urtica  urens  maxima, 
ti  uruca  menen  vulgaris.  A  segunda  caí¬ 
ra  de  urtiga  dà  huns  talos  muito  mais 
baixos,  que  a  primeira,  folhas  mais  cur¬ 
tas,  5c  maisobfuías  ,  pegadas  a  huns  pés 
compridos.  Chamãolhe  vrtica  mtnor, 
urtica  minor  annua,urtica  minor  urens ,Sc 
urtica  arens  minima.  À  terceira  eipecis 
lança  hum  talo  mais  alto,  que  o  da  pri*’ 
-meira  ,  redendo,  oco,5c  ramofo  ,  com 
folhas  quafi  femclhantes ,  5c  com  flores 
mais  pequenas,  àsquaesfuccedem  huns 
frutos  pequenos,  redondos  ,  do  tama¬ 
nho  de  ervilhas  ,5c  cercados  de  pelos 
agudos ;  nelles  fe  encerra  húa  (emente 
ovada  ,  pontiaguda,  5c  branda  ao  taélo, 
corro  a  do  Linho.  Chamãolhe  ZJrtitA 
pr  ima ,  urtica  urens  prior ,  urtica  Romana , 
vcl  ma f cula,  in  tic a  Romana,  Jive  mas  cmn 
globalis.  Criaofe  as  urtigas  em  lugares 
incultos,  ce  areentos,  faõ  incili  vas  ,  de- 
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teríi vas,  aperitivas,  atteiiuão  a  pedra  dos 
rins  ,  &  cia  bexiga  o  fumo  delias  me¬ 
tido  nas  ventas,  veda  o  íangue  do  nariz, 
&c. 

Urtiga  morta.  He  hüa  planta,  em  al- 
güas  couias  fcmelhante  com  as  tres  efpc- 
cies  de  urtiga,  dequc  acima  fizemos  mé- 
ção,  Delia  vrtiga  morta  ha  cinco  efpe* 
cies,  das  quaes  poderás  conhecer  a  diífe* 
rença  pelos  nomes  que  lhes  dão.Chama- 
íe  a  primeira  Lamium  purpureum  foetU 
dum, folio fuhrotundoyfive  Galeopfis  Di - 
o  [condis,  ou  Vrtica  iners ,  folio ,  &  flore 
minore.  Chama-fea  íegunda  ,  Lamium 
vulgare  album  ,  Cive  Archangelica ,  fiore 
albo ,  ou  Lamium  album  non  foetens ,  folio 
oblongo .  Charaa-fe  a  terceira  efpecie,Ld- 
mium  alba  linea  notatum, ou  Galeopfis  ma • 
culat  a,Ch*mz»ic  a  quarta  Lamium  Parie* 
xari£  facie ,  porque  dà  folhas, que  íe  pa¬ 
recem  com  as  da  Parietaria.  Chama-íe  a 
quinta ,  &  ultima  cípecie.  Lamium  folio 
caule  m  ambiente  minus,  ou  Al  fine  hedem • 
la  altera.  O  nome  geaerico  deitas  cinco 
efpecies  de  Urtiga  morta  he  Lamium, to* 
mado  do  Grego  Lamia ,  chamada  em 
lingoa  Hebrea  Lilith  ,  querefponde  ao 
que  chamamos  em  Portuguez  o  Coco, ou 
a  Coca j  8c  a  efta  planta  fe  deu  eíte  nome, 
íuppondo,  que  a  flor  delia  tem  algüa  fs- 
melhançacom  a  fingida  fantafiua,  a  que 
chamão  Lamia,  ou  Coca ;  6c  allim  a  ety¬ 
mologia  do  nome  Latino  defta  planta 
he  hüa  mera  quimera  pueril,  f  As  folhas 
da  Vrtiga  morta  pifadas  com  fal,  como 
em  praítocurão  a  mordedura  de  cão  da¬ 
nado.  Grisl.  Defengan.i2.verf.) 

U  rtigar.  Picar  com  urtiga.  Vrtica 
pungere ,  ou  urtica  urere .  Horacio  diz 
uri  virgis.  'v  • 

URU 

Urumvera,  Planta  do  Brafil ,  8c  ef- 
pecie  de  Jamacark%  ou  de  Cardo  agrefte. 
Acha  lelómenteem  matas  defertas.  O 
tronco  todo efpinhofo,  alto,  direito,  8c 
com  algüa  ícmelhança  ds  pinheiro  de 
Europa, ainda  ms  f  olhas.  Valconcel.No» 
ticias  do  Brafil,  252. 

Tom.VIÜ. 
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Uruxi.  Termo  do  Japão.  He  hura 
verniz  excellente,  que  faz  reluzir  como 
efpelhos  as  obras  emquefe  aííenta^Co 
eíte  Uruxi  fazem  os  Japoens  obras  muy 
galantes.  Amador  Rebello, Compendio 
de  cartas  collegidas ,  pag<  1 3  2.) 

URZ 

1 

Urze.  He  hum  mato  humilde  ,  que 
lança  muitas  varinhas  duras,  ramofas, 
veftidas  de  folhinhas  aíperas  ,  fempre 
verdes,  da  feição  das  de  ciprefte.  As  floj 
resfaóa  modo  de  campainhas,  purpu¬ 
reas,  &  às  vezes  brancas,  poítas  ao  lon- 
godos  raminhos,  da  metade  p2ra  cima, 
&  delles  íahe  hum  fruto  pequeno,  ova¬ 
do,  cheyo  de  femente  miuda.  Das  fo¬ 
lhas,  8c  das  flores  fe  faz  hura  cozimen* 
to  ,  que  provoca  a  ourina  ,  Screfifteao 
veneno  j  as  flores  applicadas  a  modo  de 
emprafto,fáraó  as  mordeduras  de  bichos 
peçonhentos.  Serve  a  Urze  para  aquen¬ 
tar  os  fornos,  Sede  fazer  vaíTouras.  Da 
cepa  que  cria  no  pé,  fe  faz  carvão  ,  que 
he  o  melhor ,  8c  de  que  ufaò  os  ferrey- 
ros.Reprova-íe  o  mel  das  abelhas  ,  que 
chuparão  flores  de  Urze, ou  o  orvalho, 
que  fe  ajuntou  nellas.  Erice  es.  Fem.  pez 
nult  Jonga.Plin .  Chama-íe  aílim  do  Gre¬ 
go  Erico,  ou  Ereico, que  quer  dizer  Que* 
bro,  porque  dizem  que  efta  planta  que¬ 
bra  a  pedra  dos  rins ,  6c  da  bexiga.  Vid. 
Torga. 

Coufa  deUrz e.Eric<eus,a,  um.  Plin. 
Mel  de  Urze.  Mel  ericaum.  Phn.  (  Car¬ 
vão  de  urze,  de  qus  foccorrerem  aos 
Ferreiros.  Corograf.  Portug.  Tom.  1. 

241Õ 

JS  a  afpereza  d  0  deferto , 

Que  nab fey  quem  0  fbporte , 

De  Urzes,  &  tojos  cnberto% 

Sendo  tudo  t do  incerto, 

Sendo  fó  tab  certa  a  morte. 

Franc.de  Sà.Satyr.5.Eítanc.49« 

USA 

Usado.  Coufa  que  eítà  ,  ou  eftava 
em  ufo.  vdtatus,ahum.Cic. 

Ddd  iij  He 
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He  coufa  ufada.  Ufit atum  ed.  Cic. 

Palavras  uíadas.  Udtata  verba  ,  oram. 
Neut.Plur.  Palavras  muito  uíadas*  Con - 
fneliffima  verba^rum.Neut.  Ovid.  V erba 
irita.Ex  Cic. 

Fallar  com  palavras  uíadas.  UJítate  lo* 
qui.  Cic. Palavra  não  ufada.  Verbum  w 
f olens. Quintii  Modo  de  fallar  não  uíado. 
lnfohla  ratio  dicendi.  Cic,  Eífa  palavra 
he ufada  dos  cultos.  Hoc  vocabulum  po¬ 
litiorum  hominum  ufus  accepit ,ou  hoc  ver '• 
bo  politiores  homines  uti  f olent  y ou  hoc  ver • 
bumleftiffimumeji  ,  ou  eleliijfmum.  Cic . 
Vid  Ufo. 

M  aisdoufado.  Precter  foliturn.  Virgtl • 

E  a  noite  me  livrou  da  morte  dura, 

Qfie  mais  do  Uíado  fobreveyo  e J cura. 
Ma  laca  Conqmft  Liv,4.oyt,82. 

Usagre  F/W.Uzagrc. 

Usança.  Coílume.F/V/.no  feu  lugar. 
(^kUfança  de  Roma.  Mon.  Luflt.  Tom. 
I.  277.C0L4.  J  Vtd.  Ulo.  Vid.  Modo. 

LJsâr  algúa  coufa.  S^rviríedrlla, pol¬ 
ia  em  uio.  Ali  qua  re  uti.  Cic.Ç  E  nbarca- 
çzo  de  rem  yqus  então  Ufavao.  Epiru- 
phor.de  D.Fraac.Mara.3  18. 

Nothi  atroufaô  os  comediantes  ver- 
fos  Jambos  NtimerusJ  ambicus adhibetur 
tn  fabulis.  Cic. 

Para  ter  mão  nefte  moço ,  não  ha  tra« 
ça,  que  eu  não  ufe.  Omnes  adhibeo  machi¬ 
nas ,  ad  tenendum  adolefcentem. Cic. 

Não  querer  ufar  húa  palavra.  Vocis 
alicujus  uftirpatione  abllimre.Ttt.  Liv. 

Uür  o  ofíi  jío.  Fungi  munere.  E  x  Cic . 

Ular  pdavras  nã o  olaias.  Verbis  mu* 
litatis  utito\i  inufitate  loqui .  Cic . 

Ufar  palavras  uíadas.  U  filate  loqni.Cic. 
Oi  proprios  artífices  não  poderião  íuf» 
tenfsro  credito  dos  íeus  ofH:ios,  íe  não 
üía'Í" m  vozes ,  que  nos  não  emende¬ 
mos,  mas  que  entre  el  les  íe  ufaõ.  Me  Opi¬ 
fices  qmdfim  tuei  t  fna  artificia  poffent ,  nifi 
•vocabulis  uterentur ,nobts  incognitis  >ufi* 
tais  (ibi.  Qc. 

Ularle.  bifar  ufo.  In  ufueffe .  Não 
íe  ufiò  pans  (  não  det  h  iro  Non  aliahg- 
vi  o  enet  a  fu  nt  in  u  f o,  qnk  m  o  d  or  ata  Pím , 
Uíió  muitosa  lingoa  Larsna.  Ser  mo  La¬ 
tmus ,  plut  ibus  m  nju  eji.Quinld , 
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Coufa  que  todos  ufac.  Qttod  omnibus, 
in  u fu  efl.Quintil . 

Ufar  mal  de  algúa  coufa.  Aliqua  re 
abuti.  ( tor ,  ufus  fum.)  Cic .  Uíar  mal  do 
tempo,  Sc  das  letras.  Abuti  oúoy& literis. 
Cic.  Uíar  mal  da  fazenda  que  fe  herdou 
de  íeus  pays.  Abuti  rem  patriam.  Piant . 

Ufar  húa  coufa  com  alguém ,  he  fazei- 
le  ordinariamente,  &;  por  coítume.Uíou 
ifto  comigo.  Hoc  mihifacet  ejohtus  ejt.Sic 
mecum  agere  confuevit . 

Mas  fez  primeiro  em  vos 

O  que  U  la  comigo . 

Vicyu,Tom.io  313. 

USB 

UsbeqUSS.  Povos  do  Zsgafai ,  Pro¬ 
vincia  da  Fartaria  Aiistica.  Deulhesef. 
te  nomeo  filho  de  Efcander-cas  ,  cha» 
mad  1  Abdula-can  ,  que  arabicioío  da 
honra  ,  Sí  fama  ,  mudou  o  nome  aos  di*y 
tos  povos  Z  guais , mandando  3  que 
chamaflbem  Usbeques  *  por  cite  nome  faó 
hoje  conhecidos,  Sc  temidos  em  todo  o 
Oriente.  São  homens  robuftossefpadau- 
dos ,  barbiçudos  ,  roftos  largos  ,  olhos 
fogofos,  &  encarniçados,  &  tão  defiros 
frecheiros, que  correndo  a  cavallo,afliai 
para  traz,  como  para  diante,  vão  dem. 
bando  as  aves  nos  ares.  Quando  cami¬ 
nhão,  não  levão  mais  que  fuas  armas  ,  Sc 
cevadeiras  com  farinhas  de  trigo,  &  on¬ 
de  chsgão  matão  Vacas,  Bufaros,  &  oui 
tros  animaes  ,  cujas  carnes  cornem  tão 
mal  afiadas ,  que  o  íangue  lhes  corre  pe¬ 
las  ilhargas  das  bocas,  Sc  das  farinhas  fa¬ 
zem  feus bolos }  Sc  íe  não  acháo  gido, 
íangrão  oscavalios,  Sc  do  íangue  mifíu. 
rado  com  a  farinha  fazem  hüas  papas 
cozidas, com  queíe  íuftentão,&  eogor- 
dãoj  &  íaò  tãoaruradores  do  trabalho, 
que  entre  dia  ,  Sc  noite  andão  vinte,  Sc 
rnais  lecjoas.  Parece  ferem  effes  os  anti¬ 
gos  Maílagetas  ,  de  quem  Lucano  no 
li  v.3.da  Pharíaha  diz .  Os  MaíJageras, 
na  guerra  matão  a  tome  com  o  langue 
de  feus  cavallos.  Piogo  de  Couto,  Dec. 
5.(01.33. 
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Useiro,  &  vezeiro  a  fazer  alguma 
couia.  De  ordinario  íc  toma  em  mà  par; 
te.  Fidt  Acoftumado. 

USN 

Usnea.  Pcnnugem  de  arvo  re,  Mufr 
cust  i.  Ma( c.  Lanugo ,  ginis,  Fern.  (  vfhea , 
pcnnugem  de  arvore  ,  principairnente 
de  carvalho,  he  quente  ,  &  leca,  no  pri- 
mcirograo.  Recopil.  de  Cirurg.j86j 

Uinea  humana.  He  húa  eípecie  de 
mufgo,  ou  pennugem,  que  ie  cria  na  fu- 
pcrficie  do$oiTos,ou  das  caveyras  dos 
homens,  ou  dasir.ulheies  depojs  de  ex* 
poftas  muiro tempo  ao  ar«  A  uinea  das 
«caveyras  he  maisedimada.  Em  Irlanda, 
aonde  he  cofturre  deixar  os  cadaveres 
dos  enforcados  no  patibulo  aié  cahirem 
em  pedaços,  ha  muitas  defla*  caveyras 
com  ufnea ,  &  efta  dos  que  morrerão  de 
morte  violenta  tem  muito  mayor  virtu. 
de, porque  aindaque  eftes  taes  fiquem 
dcftituidos  da  mayor  parte  dos  ferus  ef* 
piritos  influentes  , ainda  confcrvão  ma¬ 
terialmente  o  efpirito  implantado  }  o 
qual  fica  reconcenrrado  nas  partes ,  &c 
daqui  nafee,  que  efle  efpirito,  aindaque 
privado  de  toda  a  afíhvidade  formal  de 
vida,  produz  em  corpos  mortos  tão  ma* 
ravühoíoseffeitos,  como  íaóo  lançar  às 
vezes  hum  morto  langue  ,  na  prelença 
de  feu  matador,  &  apodrecer  hum  nariz 
enxertado  (  fem  embargo  de  húa  grande 
diftancia  )  logo  depois  de  morrer  a  pef* 
foa, de  cujo  braço  fora  tirado  o  dito  na» 
riz  pofliço.  Também  neifecafo  por  vir¬ 
tude  do  efpinto  implantado  ,  que  ficou 
no  cadaver, o  humor  fuperfluo,com  que 
a  cabeça  acodia  à  nutrição  do  cabello,  fk 
da  birba,não  achando  jà  parte  carnofa, 
era  que  fazer  luas  ordinarias  produc- 
çoens,  cria  em  lugar  de  cabclloeíla  Ufi 
nea,  ou  pennugem,  que  fica  tão  pegada 
àcaveyra,  como  nacafca  do  carvalho  o 
raufgo.  Os  Ioglezes  comprão  dos  Irlan* 
dezeseltas  caveyras  muSgofas,Sc  as  ven- 


USO  5p5 

dem  aos  Alemaens  ,queufaõ  delias  n& 
compofição  do  unguento  íympathico» 
&  dizem  muitos  que  tem  notável  virtu¬ 
de  contra  a  epilepfu,ôt  para  vedar  o  ían- 
gue. 

USO 


Uso.  O  fervirle  do  que  foi  feito  para 
algum  fim.  O  que  fe  em  prega  em  couía, 
para  a  qual  não  foi  feita  ,  propriamente 
ícllando,  não  íe  ufa.  De  hum  bello  ,  6c 
briofo  ginete,  fefeufou  para  levar  car¬ 
gas*  nãol  e  deve  dizer,  que  teve  uío,por- 
que  nãoufárão  delíe  ,  para  o  que  foi 
criado.  Üfust  its.  Mafc.Ctc. 

Os  íeus  membros  não  tem  ufo  ,  ou 
não  ufa  de  íeus  membros.  Membrorum 
vfvm  nullum  habet.  Ex  Cic. 

Uío.Coftume.  O  ufo  inveterado  tem 
fo?ça  dc  ley ;  ainda  quando  hc  mao  ,  he 
bem  aceito  y  parece  licito  o  que  he  pu¬ 
blico;  pada  por  privilegio  o  que  he  abu- 
fo.Gom  oulo  fc  authorizão  os  yicios,Sc 
fsacreditáo  os  delitos.  Em  materias  in« 
diflerentes  o  ulo  hc  innocente.  De  pays 
em  filhos, cria  grandes  raizes  nos  povos, 
&  pouco  a  pouco  íc  converte  era  n*tu« 
reza.  Não  he  couía  facil  extirpar  cof- 
tumes.  O  coílume  depende  do  genio  ,  o 
genio  depende  do  clima,  o  clima  depen* 
de  da  influencia,  a  influencia  depende  do 
Aftroj  6í  ailiín  para  extinguir  hum  cofi- 
rume,  leria  preciío  fenhorear  o  Áftro,fu- 
persr  a  influencia,  combater  o  clima  ,  5c 
vencer  o  genio.  Por  iíío  vemos  quafiem 
todas  asnaçoens,uíos  tão  antigos  como 
ellas,  &  cão  proprios  de  cada  hüa  ,  qua 
quaíi  poderiãoíervir  de  lenha  ,  ou  con- 
traíenha  ,  &  diflintivo.  Nos  eftranhos 
pede  edadiv^rfidade  muita  prudência  , 
porque  naturalmente  canoniza  cada  hú 
as  maximas, com  que  (e  cru,  6c  com  a 
mcfma  cegueira,  com  que  celebra  os  íeus 
coftumes,  condena  os  alheyos.  Entre  as 
muitas  coníukas  dos  primeiros  Miílio- 
narios  da  Companhia  de  Jeíus  no  Japão, 
houve  húa  em  quefe  prop  >z,  íe  lhescó*. 
vinha  guardar  em  tudo  os  coftumes  do 
dito  Imperio,  &  foi  determinado  ,  que 
cm  tudo  quanto  não  íofle  contra  a  Fé,  íe 

con- 
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conformalTem  com  os  japonczes  *  8c  af- 
fim  começàtão  os  Padres  a  comer  no 
chão  fobre  iuasefteiras ,  cada  hum  em 
fua  mefa  propria ,  da  altura  de  hum  pal» 
mo,  íem  toalhas,  guardanapos,  facas, gar- 
fos,  nem  colheres,  porque  (fegundo  o 
efty  lo  da  terra)  todo  o  comer  vay  parti¬ 
do  à  meia,  Sc  com  dous  palitos  o  leváo  à 
boca,  com  tanta deftreza,  Sc  limpeza  ,  q 
nada  tocão  com  a  mão,  nem deixão  cair 
htu  fó  migalha.  No  tocante  ao  veftir  fe 
ordenou ,  que  o  traje  dos  Padres  foíTe 
uniforme  em  todo  o  |apão  ,  de  cor  pre¬ 
ta,  mas  íem  feia ;  finalmente  nos  coftu. 
mes  politicos,  5c  pertencentes  à  boa  cor- 
tefia,  8c  criação,  íeaííentou  ,queeftivef- 
fem  pelo  ufo  dos  naturaes  *  porque  a 
MiíHonarios  importava  introduzir  no 
Japão  a  Fé  de  Chriílo,  Sc  não  os  coftu. 
mes  da  Europa.  A  ifto  fe  acrefcenta,  q  as 
ha  coftumestáo  myfterioíos,  queainda- 
que  contrarios  aos  íentidos  naturaes  ,  Sc 
à  boa  razão  ,  a  experienda  os  faz  pare¬ 
cer  bem  fundados ,  8c  abfolutamente  ne- 
ceííarios.  Por  não  íahirmos  do  Japão, 
quem  havia  de  crer,  que  as  mulheres,  q 
antes  de  conceberem, andão  muy  lar¬ 
gas  de  cinto,  não  tem  bom  fucceíTo  nos 
partos,fe  não  andão  muy  apertadas  com 
hüi cinta;  por  iflb  eftando  jà  para  pa¬ 
rir  moftrão  menos  barriga*  8c  fazem  me» 
nos  vulto  ,  doque  antes  dc  conceber. 
Quem  lenão  admirará, fabendo,  que  jul. 
gão  por  coufa  peftilencial  aos  enfermos, 
gallinhas,  frangos,  doces ,  8c  achão  por 
experiencia,  que  Ihís  fazem  proveito, 
peyxe  falgado,  limos,  Sc  caramujos.  Em 
tudo  o  mais  parecem  noftbs,  ou  Antípo¬ 
das,  ou  Antagoniftts.  Nuoca  tirão  ían- 
gue  ,  8c  as  purgas,  que  dão  ,  íaõ  todas 
muy  cheirofas ,  o  que  jullamente  lhes 
podeT>osenvejir,p  ^rque  as  queufamos 
íaóafqueroías,8c  peftiferas.  A  cor  bran- 
cajqueentre  nós  he  alegre  ,  Sc  feíliva, 
entre  elles  he  trifte  ,  Sc  luéluoía  *  as 
luas  muiicas  ,  que  nos  rachão  os 
©uvidos  ,  lhes  enlevão  as  almas*  o  in- 
cenfo,  pa^a  os  (eus  narizes,  he  efterco,  Sc 
o  beijuim  peçonha  *  nòs  por  correfía,ti. 
lamosochapeo,  Sc  nos  levantamos  cm 


uso 

pé  *  elles  lançlo  fóra  as  chinclla*,  8c  fen- 
tão  íe  5 receber  os  hofpedes  em  pé, feria 
villania*  dentes  brancos  nos  parecem  bé, 
elles  os  tingem  dc  preto  *  folgamos  de 
ter  na  boca  pérolas , elles  na  boca  que¬ 
rem  ter  carvoens  *  finalmente  para  faze¬ 
rem  tudo  às  aveftas  de  nòs,  elles  põem  as 
trcmpesnofogocom  os  pés  para  cima, 
&  o  circulo  para  baixo  *  para  mais  fe  dif* 
ferençarem  de  nos,  não  ky  como  não 
andão  com  a  cabeça  no  chão  ,  Sc  os  pés 
para  cima,  jugando  pelas  ruas  o  tem  pi¬ 
no,  pinotem.  Pódem-íe  fazer  grandes 
volumes  dos  differentes  coftumes  das 
naçoens,  ou  bons,  ou  maos,o  ufo  os  acre¬ 
ditou  a  todos,  porque  o  ufo  llabet  vim 
legiSy  Sc  como  diz  outro  texto,  Qptim a 
legum  interpres,  confuetudo.  O  mal  he ,  q 
muitas  vezes  o  ufo  canoniza  vícios  ,  Sc 
màs  acçoens.Ha  Baçoens,em  queoadul-. 
terio  he  galantaria  ,  6í  a  caftidade  deli¬ 
do  *  em  outras  naçoens  o  mataríe  he  jul¬ 
gado  valor,  5c  o  furtar,  deftreza.  Todo 
o  fuftenco  dos  Tartaros  da  grande  Tar* 
taria,  íaõ  carnes  i  dizem  que  o  trigo,  Sc 
outros  pães ,  Sc  legumes ,  íaõ  comer  de 
beftas.  Berger9Trat9  dos  Tartaros.  Na 
coíla  do  Malabar,  o  quebrar  na  porta  de 
alguém  hum  vaio  de  barro,  he  a  mais 
atroz  das  injurias.  Ramo9Comm.  i.Os  po¬ 
vos  do  Canadá  ,  ou  nova  França  ,  não 
pódem  íofrer  o  cheiro  do  almifcar.  As 
fragrancias,  que  mais  lhes  deleitão  o  ol- 
fadojíaõ  vapores  de  unto  velho, graixas, 
Sc  enxúndias  fedorentas  *  quando  que¬ 
rem  fazer  algum  ado  de  adoração  ,  ou 
culto  Divino,  põem  fede  cocaras,  Sc  fe 
rim  de  nòs ,  vendo  que  nos  pomos  de 
joelhos.  Cartas  dos  Padres  da  Companhia 
doanno  1633.  Lavamos  ambas  as  mãos 
quando  nos  pomos  à  meía  *os  Arabes  la- 
vão  íó  a  mão  direita.  Ped.Dam.Htflor  de 
fíarb.  Finalmente  o  que  numa  terra  he 
urbanidade ,  ou  virtude  ,  em  outra  he 
viliania, ou  delito.  Excepto  os  Arabes, 
Sc  os  Portuguezes,  na  preíença  do  Rey 
deSofala  todos  fe  aftentão ,  por  ventu¬ 
ra  porquequem  eftà  affrntado  ,  não  eftà 
com  geito  para  poder  fazer  mal ;  por  eí- 
ta  meíma  razão, os  Perías, quando  paílaó 
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por  diante  do  Sophi ,  metem  as  mãos 
nss  mangar.  Aos  que  andão  por  terras 
alhcyss,  ihes  dou  por  coofelho,  que  nas 
matérias,  que  não  i aõ  cffènfas  de'  Deos, 
«cm  injurias  do  íeu  Rey  natural,  íe  con¬ 
formem  com  oscoílumesalheyos  ,  &  os 
approvem ,  porque  fe  os  condenarem,  íe 
fsrao  cdiofos,  &  levados  üo  amor  pro» 
prio,  muitas  vezes  fe  equivocarão  no  q 
vem,  &  hüa acção  pia  vira  a  íer  na  íua 
eO imaçào  faer  ilegio.  Hão  ha  muitos  an- 
q  certo  eftrãgeyro,vefpera, ou  dia  da 
Afiurnpção,  na  Igreja  de  3.  Roque  deita 
Cidade,  vendo  por  hüa  parte  a  Senhora 
deitada  em  hum  leito, &  por  outra  al» 
guas  mulheres  com  as  contas  nas  mão, 
entendeo  que  eüas  rezavão  pela  alma 
da  VirgemjSc  (como  era  dia  decorreyo) 
km  outro  exame,  efereveo  à  fua  gente,  q 
r  z  %rc  jâ  Caía  Prcíeífa  dos  Padres  da 

Companhia  de  Lisboa  ,  vcfpcra  da  Af- 
fuaapção,  íe  via  hum  leyto,  &  nelle  hüa 
figura  de  nofía  Senhora  agonizante, com 
muita  gente  na  Igreja  ,  que  lhe  encora* 
mendavâ  a  alma  a  Deos,  naquelle  traníi» 
to.  Com  eílavenenofa  ignorância  ordi* 
nariamente  te  altérão  as  relaçoens  de 
tudo  o  que  os  Eftrangeyros  vem  em  ter* 
rasalheyasj  qualquer  couía,  que  a  pri* 
meira  vez  fe  lhes  ofFsrece  aos  olhos, lhes 
parece  moriílruofa,  ridícula,  ou  eícandâ* 
lofa.  Aos  Francezes,  que  não  cofiumão 
ver  Rehgioíosa  cavailo  cora  capas  foi* 
tas, fobregualdrapas, vendo  hü  Religio» 
fo  na  lua  mula  com  eíte apparato, lhes  pa* 
ifce  ver  Centauros  biformes, caparazo- 
naoos,cu  Gigantes  quadrupedes, cuber* 
tos  de  panno  ,  que  andão  fazendo  fof- 
cas  à  gente.  Por  efta  mefma  razão  do 
dduío.,  não  levão  os  Portuguezcs  em 
paciência,  que  os  Religiofos  andando 
por  França  a  cavallo,  calcem  botas  con 
canhões,  quetomão  da  curva  da  perna 


para  cima  ,  Sc  c  cm  capas  curtas  ,  que 
apenas  paííaõ  do  joelho  para  baixo.  A 
qualquer  Portuguez  lhe  parece  hum 
Rdigiofodeíles  ,hum  Arlequim  Eccle» 
fiaítico,  veílido  à  curta,  Sc  calçado  à  xõ* 
berg 2,  para  cauíar  c ícandsio ,  ou  mover 
arjío.  Nefía  materia  fallo  como  experi* 
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rnentísdo.  A  primeira  vez  que  vim  de 
França  a  Portugal,  achei  em  Madrid  hü 
R'  ligtoío  da  Trindade  ,  chamado  o  P. 
r  f.  lorge  ac  Lancaítro  ,  que  vinha  de 
Roma.  Fez  me  a  mercê  de  me  tomar 
ija  íua  companhia  j chegámos  às  portas 
de  úà  ia  manca ,  &  o  dito  Padre  feíez  dar 
pelo  íeu  Rioçoa  cap»,  Sc  íe  cobrio  com 
tila  de  maneira,  que  lhe  chegava  a  co¬ 
brir  os  fésj  eu,  que  nunca  tinha  viílo 
Íemelhaíiteefpe&âculo , fiquei  admira» 
clo,  &  eítive  para  lhe  dizer :  Padre  3  veja 
como  vsy,  que  na  Cidade  a  gente  íe  ha 
d*  rir  de  V.  Fereroidadcj  mas  por  minha 
defgraça  fuccedeo  o  contrario  ,  porque 
entrou  o  Padre  muito  gr* ve  ,  com  Íua 
capi,  quafs  até  o  chão  ,  ikcuem  corpo, 
ao  modo  de  Fr  ança,que  então  era  Eítio, 
entrei  na  Cidade,  no  terreiro  da  Uni« 
verfidade,enuempo  que  os  Eítudanres 
fahião  dos  Gérses,  levantou  hum  delles 
a  voz,  dizendo :  El  Pádre  perdib  la  capa, 
no  mefroo  ip.ilãte  mais  de  mil  Eíludãces 
mc  acompanbàrãoaté  a  cftalagem  com 
grãdes  rifadas  gritãdo:  El  Padre  perdib  la 
capa,  El  Padre  perdib  la  capa.  A  eftas  cõ« 
íuíocns,  6c  vergochaseífáo  íogeiros ,  os 
que  em  terras  alheyas  querem  dar  aos 
coíru  us  da  íua  a  preferencia.  No  ter¬ 
ceiro  livro  da  íua  Coímographia  efereve 
Munflcr,  que  o  Legislador  dos  Thurics, 
povos  da  Mcíema,  co  Pelopónefo,  mã- 
dãra,  que  toda  a  pcífoa,  que  quizeífe  ini 
troduziralgura  novo  coftume,  o  propo- 
ZCÍÍS  publicamente  com  o  bartço  na 
garganta,  pareque  não  fendo  admitti* 
dojjlhedcííem  logogarrote.Até  em  ma¬ 
terias,  que  podem  motivar  eícrupulos 
de  algüa  imperfeição  moral ,  melhor  he 
às  vtzesfeguir  oufo  da  terra.  A  Santo 
Ambrofio  perguntou  Santo  Agcfünho 
íe  íe  havia  de  jejuar  no  Ssbbado,reípon» 
deolhe  Santo  Ambroíio  :  Quando  ef- 
touem  Roma,  jejuo  *  &  quando  eítou 
cm  Milão,  não  jejuo, porq  cm  Milão  não 
he  ufo  jejuar  no  Sabbado.  Ufus3  ús.  Mofe. 
cu  Conjuetud ordinis.  Fer»»  Cie,  Palavras 
quçeftão  em  uío.  Verba  njitata  ,  orum . 
Neut.Plur.Cic.  Palavra,  que  nãoeftàem 
uío.  Vocabulum  vnufdatumfòu mf olens }  ou 
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abvJuabhoYms.de.  He  Beceflario  fu¬ 
gir  das  palavras  baixas,  St  que  não  euaó 
em  uío.  Ab)eBa,&  objoleta  verba  fugien - 
da  funt.Cic .  Eci  outro  lugar  diz ,  V erba 
prifca *  &  ab  a  fu  quotid  iani  /  ermonis  jam* 
diu  intermiJfa.Oviá\o  lhes  chama  Defiie* 
ta  verba.  Quintiliano  diz,  Verba  ab  ufit 
remota .  Ví  d.  Antiquado, 

Ouío  he  o  pay  das  palavras. Genitor 
vocabulorum  ttfus.  Horat . 

Naõcftar  ja  muito  em  uío.  Obfolefce* 
re.  Não eítarem  uío  abfolutamente-O#* 
folevijfe.de.  Tomar  quartéis  de  Inver¬ 
no  íegundo  o  ufo  da  guerra.  Aà  ufum 
belüjhyberna  ftmere,Cornel.  Nepos. 

U  íojO  poder  A  direito,  que  tenho  pa¬ 
ra  ufar  de  hüacouía,  icm  fer  proprieta» 
rio  delia. vfura,<e.Fem.dc.Dãt  a  alguém 
o  üío  de  algüa  qouÍá.AIicmí  dare  ufuram 
alicujus  rei.  Cícero  diz,  Natura  dedit 
u furam  vitrs.  Aquelle  que  tem  íó  o  uío 
de  hüa  coufa.  flui  aliqua  re  u  tendi  jus  ha* 
bet ,  Duvido  que  nefte  íemido  fe  poíía 
dizer  ttfuariiis  3  ou  pojfeffor  ufuarius.  O 
Autor  mais  antigo  ,  em  que  achei  eíta 
pâlavra5he  Aulo  Gelíio  ,que  no  íim  do 
i.cspdo  livro  4.  das  fuas  Noites  Atti¬ 
cas  diz  :  Ex  iis  autem ,  qua  promercalia , 
&  u fiaria  in  locis  itfdem  effent^ea  folaef 
fe  penoris  putat  ,  qua  funt  ttfui  annuo. 
V fitaria,  nefte  lugar  íe  diz  das  ccuías^de 
que  íe  pode  uíar  ,  Sc  eu  quszera  achar 
hum  exemplo,  çm  que  íe  applicaíleeííe 
adje£tivoàs  peííoas^que  tem  o  ufodeal^ 
güa  coufa. 

Adágios  Portuguezes  do  ufo . 
Veítir  a  ufo,  Sc  comer  a  goílo.v 
Uío  ponhas,  que  nãotoihas. 

O  que  fe  ufa ,  t>áo  íe  efeuía. 

Em  cada  terra  feu  uío. 

Duro  he  de  deixar  o  uíado. 

Usofruto  ,  Sc  üíofrutuario.  Vid. 
UíufrutOjfot  Uíufrutuano. 

USS 

U  SSA  ,  Si  UíTb.  Vid.  Urfa  ^  &  Urfo. 
fCuja  reprefentação  moítra  feição  de 
U  íl o. )  M  o n .  Lu  fit.T om . .9 5 .  col .. 4. 

Hsrva  uíla.  He  o  nome, que  deu  o 
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vulgo  aoSerpol.  Ha  varias  efpecies  def* 
ta  herva.Á  mais  medicinal,  Si  por  iíTo  a 
maiselfiniada ,  deita  hum  falo  quadra* 
do,  duro,  algõa  coufa  felpudo,  Sc  tirante 
a  vermelho  i  hüas  delles  íe  levastão  do 
chão  a  altura  da  mão,  outros  fe  arraítão, 
pegando  ccm  fibras  miúdas  na  íuperíu 
çje  da  terra.  Lsnf  a  hüas  tolhas  verdes,  & 
mais  largas,  que  as  deThumilho.  Na  fü* 
m  idade  dos  talos  íshem  as  flores ,  de  cor 
purpurea  ,  ou  branca.  Tem  muito  bom 
cheiro  ,  Sc  hum  goílo  aromatico  com 
acrimonia.  Cria*fe  em  lugares  incultos, 
&  afperos,  &  entre  pedregulho.  He  ape¬ 
ritiva,  cephalica,  üomacal,  hyfter  ica }  he 
remedio  contra  a  Rpileplia  ,  vertigens, 
Scc.  Serpyllum  i.Neut.  Virgtl.  Para  dif. 
tinguir  eíh  efpecie  das  outras,  chamão- 
Ihe  os  Her vohrios.  Serpyllum  vulgare 
minus ,  ou  recens.  Serpyllum  minus , flore 
albo,  ô*  purpureo ,  (O Serpyllo  ,  ou  Ser* 
pol ,  dizem  fer  a  herva  Vjja,  Scc.  He  boa 
para  freneticos.Os  Gregos  lhe  chamão 
Jderpyllon,Sc  os  Latino»  mudando  a  af< 
pirafao  em  S,  dizem  Serpyllum ,  para  to 
herpw,  id  eff  à  fer  pendo,  porque  tem  os 
ramos  muy delgados,  &  alaftrados  na 
terra  ,  a  qual  taatoque  tocão ,  fazem 
raizes,  Si  íe  vão  eftendédo.  CoíH  Eclog. 
de  Virgil.fol.6.) 

Ustsda.  Certo  panno  de  lãa.  Ufteda 
de  íefto,  Uíleda  ordinaria  fecti  feítc,Uf» 
tedaeílruta,&c, 

USU 

Usual.  Coufa  do  ufo  commum.  Res 

confueti  tifus. 

O  ufual.  Em  Portugal  he  hum  tributo 
inipoílooos  mantimentos,  de  que  com* 
mummente  ufamos.  VeÜigã  annonariu • 
OsdjecHvo  annonarius  he  de  Vegecio. 
Veãigal  ex  annona,  ou  ex  cibariis  confueti 
tijâs  (tatntum. 

Usufrutuário.  O  que  tem  o  ufu- 
fruto,  ou  direito  para  gozar  fó  os  frutos 
de  fazenda  albea.  Vfufruftuarius  ,  ti. 
Mafc.vlpian.  fuijus  habet  ,  ou  qui  jure 
potitur  alienis  rebus  utendi  t  f alva  earum 
ftibfiantia .  Ex  vlpian.  (  Fazendo  todas 

as 
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a$  horas  Ü fu fr  atuarias  aos  ignorantes  d« 
iua  tabedoria.fc.lcola  das  Verdades^oy.) 

UsufrCto.  O  direito,  &  poder, que 
tenho  para  gozar  os  frutos  de  hüa  fazen* 
da, de  que  não  foti  proprietario.  Ha  uiu. 
f ruto  lega I,  que  a  ley  concede,  como  vç. 
o  que  tem  o  pay  do  dinheiro  adventicio 
do  filho  familias.  Ufufruto  convencional, 
que  k  logra  por  convenção  ,  em  virtude 
de  tefiamento ,  p»£lo ,  eíiipulação,  Sic. 
Ufufruto  caufal  *  queconfiftqem  u  íar  ca¬ 
da  hu  n  do  que  he  íeu.  Eíle  uiufrufo  hc 
caufal,  ou  caufado  da  propriedade  da 
coufa.  Ufusfruftus&s.Mafc.Cic. ou  Ufns, 
rutius.  Idem . 

Em  virtude  do  teihmento  de  feu  ma* 
rido  o ufufruto  delti  herdade  I he  per¬ 
tencia.  Ufus,  &  fructus fundi,  te ftamento 
viri,  ejus  erat.  Cic. 

UsÔRA.  He  palavra  Latina,  que  val  o 
ir.efmo,  qu cufusrei.  Si  ne  11  a  figmfica® 
çãodiz  Cicero  Natura  dedit  u furam  vi¬ 
ta.  Deu  nos  a  natureza  o  u!o  da  vida. 
Deite  íentido  paffoueíla  palavra  Ufura 
a  fignificar  entre  os  Romanos  o  dinhei¬ 
ro  ,  queo  devedor  dà  ao  acredor  pelo  di¬ 
nheiro  ,  q  lhe  empreílou.  Entrenós  os 
Chriílãos  ,Uíura  he  hum  juro  injufto, 
&  hum  proveito  illicito,  que  íe  tira  de 
ivjaíumma  de  dinheiro,  contra  as  leys. 
Diíhnguem  os  Doutores  varias  caflas 
de  «furas,  Ufura  wenial,Sz  n fura  exterior , 
ufura  clara  ,  &  ufura  dijfimulada .  Vid. 
Summa  Caietan.  480. 48 1.  &c  Ufura,*. 
Fem.Ctc.  Fenus ,  orts  Neut  Cic. 

Au(ura,a  materia,  o  negocio  das  ufu- 
ras.  Re s fenebris,  is.Fem.Tit,Liv. 

Ley  concernente  à  ufura.  Lex  fene • 
bris.Tit*Liv.Lex  ufurariaho  adje&ivo 
ufuranus ,  a, um,  por  coufa  concernente 
à  ufura, he  de  Ulpiano.  Valerio  Maximo 
diz  Fenerat  onus,  a, d. por  coufa  de  Ufura. 

Dar.ou  empreítar  a  ufura.  Pecuniam 
apud  aliquem  fenerari ,  ou  alicui  fenori  da¬ 
re.  Cic.  Odara  ufura.  Feneratio ,onis. 
Fem.Ctc  Pequena  ufura.  Fenufculum ,  i. 
Neut •  Plaut. 

Uíura.  Nofentido  metafórico,^  mo¬ 
ral, he  hum  beneficio,  mayor  que  o  que 
íe  tem  recebido.  Sem  pre  com  ufura  reí- 
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titue  a  terra ,  o  que  recebeo  $  k  hem  efta 
ufura  às  vezes  he  mais  pequenadas  de 
ordinario  he  mayor.  Terra  nunquam  fine 
ufura  reddit  quod  accepit ,  jed  alus  mino* 
re  plerumque  maiore  cum  fenore. Cic.  Em 
fentidoquafi  femelhante  a  efte  diz  Ci¬ 
cero  Fenerato  ,com  ufura.  Não  fazt  mos 
íerviços  com  ufura.  Beneficium  non  fene* 
ramiir.Cic.  Direis  que  vos  tem  pagotfie 
beneficio  com  ufura.  Feneratum  ifiud 
beneficium  tibi  pulchre  dices.  Terent.  (  A 
címola  he  hüa  fanta  Ufura.  Vardla,  Nu- 
mer  Vocal, pag.4^  1. ) 

Usurario.  Onzeneiro.  Fenerator ds. 
Mafc.  C tc.  Mulher  uluraria.  Feneratrix , 
icis.Fem .  Valer. Max. 

Contrato  ulufario.  Conventum  fene - 
r  atomum, i.  A sut.  C  Erão  Ufurarios  pela 
mayor  parte  os  contratos.  Oriente  Coa- 
quifl.part.2  311.) 

Usureiro.  Vid.  Ufurario  (Os  fei¬ 
tores  dos  Ufureires  íaõ  obrigados  a  ref* 
titoir  asonzenas.  Summa  Caiet. 492  ) 

Usürpaçaú.  O  apoderarfe  de  b  ns 
alheyos,  Altem  injufta  1/ fur patio ,cu  oc cu* 
patio, oms.Fem.  Elias  duss  ultimas  pria- 
vras  fâõ  Latinas,  mas  não  ndle  fentido. 

Usurpado.  Tomado  injuftaróente. 
Ufurputus  ajm  Fazenda  alhcya  ufui  pa¬ 
da.  Res  aUena  ufurpdta . 

Usurpador.  O  que  fe  apodera  de 
b&ns  alheyos.  (fiui bona  aliena  invadit, E m 
alguns  Diccionarios  fe  acha  U fur  pator  , 
mas  fem  exemplo.  Affer tor alieni,  ainda 
com  oadje£tivo?»iy««J  não  quer  dizer 
i  ito. 

Usurpar.  Appropriarfe  injuftamen- 
te  algüa  eoula.  Rem  alienam  occupare. 
Aliquid  ex  bonis  alicujus  ufurpare,  (  0 , 
avi,aium ,  )  ou  rem  alienam  ,  ou  in  rem 
alienam  invadere,  (dofnvafi,  tnvafum.) 

UT 

A  primeira  das  vozes  da  Mullea  ,Ut 
re,  mi,fa,Jol ,  la. 

UTA 

Utar.  Certo  movimento  das  mãos 
no  erivo,  quando  ie  eriva  tiigo. 

UTE 
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Utensílios.  Deriva*fe  do  Latim 
Utenfilia,  que  fignifica  todo  o  genero  de 
móveis  de  guerra ,  vafos, commodos  ,  & 
proviioens  ,  que  o  Soldado  ha  mifler. 
Utenbliãyium.Neut.Plur.Tit.Liv.  Solda, 
do  a  quem  tirarão  todos  os  uteniilios. 
Exutus  omnibus  utenfdibus  miles.Tit •  Liv. 

(  De  tudo  o  que  importarem  os  foccor» 
ros  ,&  Utcnfilios ,  que  fe  lhes  houverem 
dado.  Epanaphor.  de  D.  Francifc.  Man. 
pag.xii.) 

Uterino,  f  Termo  de  Medico.  ) 
Couía  concernente  ao  utero  da  mulher. 
Mal  uterino,  ou  furor  uterino.He  quan¬ 
do  do  Utero  fe  levantão  fumos  para  as 
partes  íuperiores,  os  quaes  com  fua  frie¬ 
za,  ou  mà  qualidade  a oífendem  o  cere¬ 
bro,  coração,  fígado,  &  feptotraníver- 
fal,  trazendo-os  a  fi,  fem  fe  mover  do  íeu 
lugar,  pela  grande  communicação,  que 
tem  com  todas  as  partes  do  corpo.  Cha- 
mãolhe  vulgarmente  íuííbeação  da  ma¬ 
dre.  Furor  uteri,  ou  furor  uterinus ,  ou 
fegundo  o  commum  dos  Medicos  Stra* 
guUtns  ab  utero . 

Valo  uterino.  Vi  d.  Urero.  (  O  enchi¬ 
mento,  que  tem  nos  vafos  Uterinos. Cor- 
recção  de  abuíos,  >8f) 

Remedios  uterinos.  São  remedios 
proprios  para  achaques  da  madre  ,  co. 
mo  a  Aítemifia,  Caíloreo,  Alcanfor,&c. 

Irmãos  uterinos.  Filhos  de  hõa  mef. 
ma  mãy,masnão  de  hum  mefmo  pay. 
Fratres,  ex  eadem  matre  nati ,  ou  fegundo 
a  Inftitutade  Juftiniano,  Fratres  uterini. 

U  tero.  He  palavra  Latina  ,  de  Ute - 
rus.\Jí*ò delia  os  Medtcos,  fallando  no 
ventre,  ou  madre  da  mulher.  Uterus ,  i, 
Afafc.  Plin.Ç  Quafí  codas  as  enfermida¬ 
des  das  mulheres  procedem  do  Utero. 
Correcção  de  abuíos,  185. ) 

UTI 

Utica.  Antiga  Cidade  da  Africa  me¬ 
nor,  hoje  Biferta  ,  Cidade  maritima  do 
Rey no  de  Times, em  Barbaria.  Utica ,<e. 
Fem.C^far.Vtd.bikcu. 
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Uticense.  Couía  ,  ou  peífca  da  Cr 
dadeUtic k.UtiCenfisJe  ,is.  Catão  Uti- 
ceníe,  que  foi  Ptetcr  ,  chamade  aílim  ; 
porque  morreo  em  Utica. 

Util.  Coufa  que  ferve  ,  que  apro¬ 
veita,  que  pode  íervir ,  ou  aproveitar. 
Utilis Je.Cic.  Muito  util.  Perutilis  ,  le . 
Cic. 

Unir  o  util  com  o  deleitavel.  Mifccre 
utile  dulci.  H orat» 

Dominio  util, fegundo  a  Jurifpruden- 
cia ,  he  ocom  queíe  logrão  Í6  os  com¬ 
modos  ,  proveitos,  &  utilidades, como  o 
dominio  que  cern  o  Feudatario,  &  Ulu- 
frufluario.  Dominium  utile . 

Deipezas  uteis  ,  na  Jurifprudencia, 
faõ  as  qus  melhorão ,  ou  não  deixãos 
peyorar  as  couias ,  como  quando  a  húas 
caías  fe  lheacrecenta  hum  moinho,  ou 
hõa  taverna,  ou  quando  fe  manda  eníi- 
nar  hum  dera  vo  .Expenfe  utiles . 

Anno  util,  legundo  os  jimiconfultos, 
he  o  queconüa  de  <565.  dias,  não  jà  íe- 
guidos,  mas  todos  uteis  para  o  que  le  in¬ 
tenta. 

Dia  util,  chsmão  os  Jurifconfultos  o 
diade  defpacho,  em  que  fe  pôde  piei- 
tear,  obrar,  &c.  Dies  faftus,Qvid. 

Fâíius  eritiper  quem  lege  licebit  agi. 

Tempo  util  chamãoos  Juriíconíuítos 
o  em  que  não  ha  feftas  ,  n  em  outros  im¬ 
pedimentos,  que  íuípendem  o  obrar. 

Utilidade.  Froveito.  Utilitas  ,atis. 
Fem .  Cic . 

Utilidade  publica.  He  o  bem  com¬ 
mum.  Vid.  Bem. 

Utilizar-  Empregar  utilmente-Fa- 
zercom  quehúa  coufa  íeja  ut\\»Rem  ali- 
quam  utilem  reddere.  Ex  aliqua  re  unii * 
tatempercipere.  Vid.  Aproveitarfe.  (Uti* 
lizonos  favor  Divino.Portug.Reftaurad. 
part.  i*  {  Os  utilizava  para  eter¬ 

nos.  Vida  da  Rainha  Santa  ,  93,)  (  utili - 
zando  os  inquilinos  os  montes.  Guerra 
do  Alemtejo,  12.  ) 

Utilmente.  Com  utilidade , coni 
proveito.  Utiliter .  Cic . 
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Utopia.  Heo  nome  de  hfli  obra  po. 
litica,  dividida  em  dous  livros, compof- 
ta  porThomàs  Moro  ,  Cbancellcr  mòr 
de  Inglaterra, em  que  odito  Autor  falla 
em  Pnvoj  ,que  fó  na  imaginação  cxif- 
tem.  (  Tenho  muito  que  admirar  nas 
agudezas  dos  Politicos  ,mas  com  tudo 
illo  as  V  topi  as  bem  ordenadas  ,  atégora 
íóra  dos  livros  íc  não  tem  achado.  Bico- 
U  das  Verdades,  pag.475 .) 

UTR 

Utrecht.  Cidade  Archiepifcopal 
dos  Paizes  Bayxos ,  Sc  hoje  cabeça  de 
húa  das  fete  Províncias  unidas, a  qual 
tem  o  meíroo  nome.  Eftà  fituada  fobre  o 
antigo  Canal  doRbin,  em  lugar  com- 
modo ,  &  fértil.  Traje  ff  um  inferius ,  ou 
Trajefhimad  Rhenum.  Diz  Fiiippe  Fer¬ 
rari,^  tãbem  he  chamada  Antomna9e m 
húa  antiga  inferi pção ,  &  Utricefium 
Neut.c m  Ammiano  Marcellino.  Outros 
lhe  chamão  Ultraje ffum,i.  Neut. 

De  Ucrecht.  Ultrajefienfis ,  fe.  (  Em 
Ütrech  de  S.  Benigno  Biípo.  Martyrol. 
em  P0ftug.2g.de  J  unha  ) 

UVA 

Uva.  Fruto  da  videyra  ,  comoo^o 
de  muitos  grãos, que  formão  hum  cacho 
pendente, bom  de  comer,  8t  fazer  vinho. 
Ha  muitas  ciftas  de  uvas.  As  mais  no¬ 
meadas  faó  Arinto  ,  Farnento,  ou  Mi- 
lheyrò,  [arzano, Pichem, Caftellão,C3« 
britalho,  Maroto,Tínta  molar, Sabugal, 
Coração,  ou  olho  de  gallo,  uvas  baftar- 
das,  uvas  trincadeyras.ou  olho  de  lebre, 
uva  boal,  de  varias  caft*s,boal  pardo, bo- 
al branco, boal  cachudo,  boal  babofo; 
uvas mourifcas,  aíTarios  ,  fabras  ,  ou  li- 
buas,  uvas  fem  nome,  ou  janeaues,  uvas 
J  oão  Paes,  ou  efcabellado  ,  u  vas  chama  - 
das  Rodrigo  AfFonlo, em  algíias  partes 
Camarare,  Sc  em  outras  carrega  befta, 
uvas  gallegas,  uvas  tari  ãcezcs,píaivafias, 
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tamarès,  uva  gordal,  uva  balttr,rabo  de 
ovelha, efganacão,  ou  farcial ,  uvas  cha4 
madas  Roupeyro,ou  Dona  Branca , ou 
Graciofo.  Vva^.Fem.Cic. 

Cacho  de  uvz.Racemusd.Mafc  Vir  vil. 
Bago  de  uva.  Granumd.  Neuc.  Colum» 
U.a  boa  de  comer.  Vva  efcaria.PUn • 
Vva  efcée  haMis.  Phn, 

Uva  azeda.  Vva  ,  acerbitate  rigida . 
Paliai , 

Uva  muito  madura,  vva ,  maturitate 
defluens.  Pali  ad. 

Uva,  que  começa  a  pintar.  Varians 
uva.  Colitmel . 

Uva  temporãa.  Vva  praecoqua  ,  ou 
praecox.  Columel, 

Uva  fcrodia  Vva  ferotina.  Ex  Colum . 
U  va  da  fazer  vinho.Vva  ad  eflfuflonemt 
ou  uva  ejfufiom  habilis.  Colume l. 

V  ides,  que  dão  uvas  dc  boa  cafta.  Ce • 
nerofe  viles  ColumeL 

Uva  balieyra.  Fid.  Balfeyro. 

Uva  baífarda.  Fid.  Baftardo.  Pélas  dfl 
uvas  b’  ftardas  paliadas.  Fazem-fe  do  ta« 
manhode  hji  larania  da  China  de  hCa 
mafTa  das  ditas  uvas, limpas  do  engaço  , 
piradas, roifturadas  có  nozes  moícadas 
moidas, cravo  da  índia, canela  .fiorde 
larãgeira,feca,&esfregada  entre  as  mãos, 
tudoamaíTado  em  hum  alguidar,  &  mo¬ 
lhado  em  hum  pequeno  de  mofto  ,  para 
abrandar-,  deica-íe  húa  péla  delias  em  ca. 
da  vafilha,  faz  os  vinhos  muito  macios, 
&  cheiroíos. 

Uva  grande, dnmada  coração  degal* 
lo,  ou  olho  da  gallo.  Pii.  Olho. 

Uvas  ,  que  fe  guardão  em  vafos  de 
barro,  deirandotie  faieilos.  W£  ollares. 
Plin.Parro • 

Cerra  uva  brava,  cujo  çumo  he  muito 
vermelho.  Uva  tátfiinia^.Pem.CelJ» 

Pé  de  uvas.  Fid.  Pé. 

Adágios  Portugnezes  da  uva. 

Por  S.  Lucas ,  fabem  as  uvas. 

Por  S.  Simão,&  Judas ,  colhidas  faõ  as 
uvas. 

A  feu  rempo  vem  as  uvas ,  Sc  as  maçãai 
maduras. 

A  mulher  jmelleira,  uvas  de  parreira. 
S.Miguci Uas uva^urde  vens,  St  pouco 

Ece  duras  1 
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duras  i  feduas  vezes  vieras  no  anno, 

nãoeftiveracom  amo. 

Andem  as  mãos»  que  pintaõ  as  uvas. 

Uva  efpím.  Planta.  Ha  de  duas  ef- 
pedes.  Hõa  cultivada,  outra  brava,  Dif- 
tingue-íe  hõa  da  outra , em  que  a  íegun. 
da  tem  maisefpinhos,6co  frutomais  pe¬ 
queno,  que  a  primeira.  Lança  efte  ar- 
bufto  muito  raminho  ,veftido  de  folhas 
do  tamanho  da  unha  do  dedo  pollegar, 
qufefl  redooda&,6c  algõa  coufa  recorta» 
das.  As  flores  íaó  fer moías,  6c  compoíhs 
ds  cinco  folhas  cada  hõa.  O  fruto  here* 
dondojou  ovado,  carnoío,  rayado ,  ver* 
de  no  principio, Sr  azedo,  mas  araarello 
quando  maduro,  6c  agradavel  ao  gofto  * 
heefte  fruto  do  tamanho  de  hum  bago 
de  uva,  donde  tomou  o  nome,  6t  por  d* 
tar  a  planta  toda  armada  de  cfpinhosjlha 
dianiaô  Uvaefpim,uva  crifpatou  uvafpim 
nâ%cm  Grofíularia,  à  cutefmtfus  gr  o/l  a. 

Uvas  de  caõ. Planta  pequena,  cujos 
talos  íaó  de  ordinario  taõ  altos ,  como  a 
maõ,  duros,  lenhofos,  &  tirantes  a  ver» 
meiho.  Tem  as  tolhas  compridinhas ,  6c 
cheasdeçumo,  as  flores  brancas  de  cin¬ 
co  folhas  cada  hõa,  diípoftas  a  modo  de 
roías  ,6c  juntas  em  ramalhetes.  Cria  íe 
em  cima  dos  muros.  He  refrigerante,  re« 
íolutiva  ,  6c  coníolidante.  Chamaõlhe 
Vermicularis  ,  à  vermiculo  ,  Bichinho , 
porque  as  folhas  têfeiçaò  de  bichinhos. 
Daólhe  muitos  outros  nomes,  a  faber, 
Semper  vivam  minus  ,  album .  Crajjula 
tmnort<Cauâa  muris»  Sedum  minus  ojjici • 
narum,  &c%  (Uva  de  caõ ,  pizada  corno 
empraflo  ,fára  o  fogo  de  Santo  Antaó. 
Grisley.  DefengaR.123.  verí.) 

Uva  de  caõ.  Também  he  o  nome  de 
hõa  cafla  de  uva  ,  aque  outros  chamaó 
Sabugal.  Naõ  he  boa  de  comer,  mas  íaz 
muito  bom  vinho. 

Uva  de  Urío.  He  hum  arbuflo,  que 
tem  femelhança  com  o  que  os  Botânicos 
chamaó  Myrtillus  ,  ou  Vitis  ld#a.  Mas 
tem  as  folhas  mais  denfas, compridinhas, 
&  d*  feição  das  de  buxo  ■>  porém  mais 
eftreitas  ,rayadas  de  ambas  as  bandas, 
nervoías,com  fabor  aftringeate, 5c  pega¬ 
das  a  huns  ramos,  lenhoío#,  de  cuja  íum- 
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midade  fahem  hõas  flores  vermelhas, for¬ 
mando  huns  como  cachos,  &os  frutos 
íaõ  huns  bagos  redondos,  molles,  8c  ver¬ 
melhos,  também  eflipticos,  6c  aftringcn- 
tes.  Uva  Urfii  Vaccinia  Ur/i,  Radtx 
putata,  &  uvaUrfitdumzQWxzUva,  por¬ 
que  os  bagos  deita  planta  arremedaõ  aos 
da  uva,  Ôcchama-fe  Uvn  Ur/i ,  porque 
dizem  que  os  Uríos  faõ  amigos  delia. 
Ribes,quc  he  outro  nome.que  algõs  daõ 
a  efta  planta  ,he  diçaõ  Arabica  ,(£omo 
advertio  Laguna,  fobre  Dioícorides,  lib.’ 
i.cap.133.)  6c,  fegundoo  dito  Autor, he 
Uva  efpim . 

U  va  de  rato,"  (  fe  me  naõ  engano  )  he  a 
herva^a  que  outros  chamaõ  Wa  de  cao% 
ou  hõa  das  efpecies  delia  ,  porque  nosr- 
Hervolariosíeacha  Se  dum  rr, mus, 6c  cau< 
da  muris  por  uva  de  cão.  Para  melhor 
diltinguir  huma  das  outras ,  chamaõ  al¬ 
guns  à  uva  de  rato.  Sedum  muus  luteum 
Jolio  acato. 

U  valceuíTen,ou  Uvalro.Monftro  maf 
rinho.  Vi  d.  Roímar. 

UVE 

U  ve  a.  (Termo  Anatomico.)  He  ó 
nome, que  ie  dà  à  terceira  tunica  do  olho, 
porque  tem  feição  de  bago  de  uva, (em 
pé.  Tem  na  parte  dianteira  hõ  buraco, 
redondo  nos  homens,6c  ovado  em  mui¬ 
tos  animaes,  que  fe  dilata  nos  lugares  eí- 
curos  ,  6c  nos  luminofos  fe  conífringe* 
efte  buraco  he  o  da  pupilla  ,  ou  menina 
do  olho,  Suhidada  uvea,  a  que  os  Medi» 
coschamãowe*  procidentia,  he  hum 
achaque,  que  tem  quatro  difíerenças ,  1. 
quando  íahe  pouca  porção  da  uvea,  6c 
fe-diz  Myocephalon,  por  fer  íemelhante  a 
húa  cabeça  de  moica.  2.  quando  vay 
crefcendo  mais  ,  fazendo.fe  como  hum 
bago  de  uva  ,  U  íe  diz  Staphiloma  *  5. 
quando  he  grande  a  porção  da  uvea  ,  a 
modo  de  hum  panno, 6c  fc  nomea  Melon * 
4.  quando  a  tal  he  inveterada,  &  callofa  * 
a  efta  chamão  Elos,  id  efl,  Clavus.  Tuni «1 
ca,uv# (imilis.Tuui ca  uvea.  Vveus,a,um. 
he  adjsiflivo  inventado  pelos  Medicos. 
(Parte  de  diante, que  eità  junto  da  cor. 
aea,cham«íôl>c/tuRecop.de  Cirurg.  26. 

UvtIJtA. 
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U vEi rã.  Arvore  com  vide.  Arbor 
miftavne.Qvid.i.  Metamorph.  Arbor 
intexta  vite,  VirgtU  i.Georgic .  4.  Arbor 
juncta  vite.Ovid.  Epift .  5.  Arbor  marita , 
hede  Plinio, que àiz,  in  Campano  agro 
vites  populis  nubunt ,  maritafque  comple » 
r  earum,  procacibus  bra • 

chiis, geniculato  cur  fu  [candentes, cacurw 
na  tfqmnt.Ub.  14  cap.  1 . 

P1  antar  uveiias,  ou  plantar  arvores*  q 
háo  de  iuftentar  vides.  Arbuftare ,  (0, 
avi,atMw.)  Plm, 

VUL 


Vulcano. Tomade  pelo  fogo  ,  af» 
fim  como  por  Marte  fe  entende  a  guer¬ 
ra,  &  por  Neptuno  o  mar.  Foi  Vulcano 
filhode  Jupiter,& de  Juno,  (  iegundo 
efcreve  Homero) por  naicer  deforme, 
dehum  pontapéo lançou  opay  doCeoj 
cahio  na  Ilha  de  Lemnos ,  Sc  da  queda 
ficou  coxo.  Foi  criado  de  Thetis  ,  Sc 
vendo-íeem  grandes  neceílidades,feap* 
plicou  à  arte  de  Ferreiro  *  teve  por  of¬ 
ficina  hüa  das  cavernas  do  monte  Etna 
em  Sicilia,ou(fegundo  outra  opinião)  a 
Iiha  de  Lipari  ,  aonde  por  feroíHcial 
inligne,teve  a  íeu  cargo  forjar  com  os 
Cyclopesos  rayos  de  jupiter ,  Sc  as  ar¬ 
mas  dos  Deoíes,  ôí  Heroes.  Cafou  com 
Venus,  que  o  defprefava ,  Sc  fe  corria  c 6 
Martejaviíado  deita  injuria  pelo  Sol, 
qobfervava  a  frequência  das  viíitas,fin- 
gio  Vulcano  irfe  para  fóra,&  deixãdono 
leyto  pofta  hüa  inviíivsl  roda  de  aço, 
colheo  oj  adulteros,  que  jà  eítavão  pre- 
íos  nos  laços  de  Cupido.  Vulcano  he  o 
preíidente  das  armas  metallicas,  offeníi- 
vas,  Sc  defenfivas ,  Sc  fabuloío  Deos  do 
fogo  terreftre,  fubterraneo.  Vulcanus ,  i. 
Mafc.  Pirgil.  Segundo  o  dito  Poeta, 
Spargere  Pule  anum  tefíis,  he  pòr  fogo 
nas  caías  j  em  outro  lugar  diz : 

Funtimmijfis  Pule  anus  habenis , 
querendo  dizer,augmenta»íe  o  fogo  cõ 
grande  força. 

Por  entre  fogo  >&*  fumo  andava  amor - 
te,&c. 


E  em  quanto  k  forte ,  ér  vitorio  Ca  gente 
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Favor  Nept tt  n 0  d à ,  V  u  1  ca  n  o,  &  Mar  1  e. 
Maláca  conquiftad  liv,7.oyt.54. 

Co  11  fa  de  Vulcano  Vulcanius ,  a ,um. 
Armas  forjadas  por  Vulcano.  Pule  ama 
ar  ma, or  um.  Neut .  Plur.Firgil . 

Feftasem  honra  de  Vulcano.  Pule  a* 
n  aliatorum.  Neut.  Plur .  Colume  l. 

Vülcaõ,  ou  Volcão.  V id,  Voícão, 
f  Com  terremotos,  &  Pulcaens  de  fogo. 
Portugal  Reíhurad.Tom.t.  455  ) 

Com  efie  V ulcaô  mefmo  encarecida 

Me  foi  em  fumo  negro ,  &  dilatádo. 
Inful.de  Man.Thomàs,liv.^  oyt.64. 

Os  marinheiros  de  Gumè  chamão 
Bulcão  a  hum  negrume,  que  íe  vè  no  ar. 
Pid.  Bulcão. 

Vulgar.  Commum, ordinario ,  tri¬ 
vi  a  1 .  Pu  lg  ar  is,  re ,  Co  mmn  n  is  ,n  e .  Cic. 

Não  deu  vulgares  moítras  de  valorj 
Luculenta  dedit ,  ou  edidit  fortitudinis 
fpecimina.  Ex  Cic.  (Aonde  deu  de  íeu 
valor  as  primeiras ,  mas  não  Pulgares 
provas. Jacinto  Freire,  lib. 4.  num.no.) 
(  Serà  o  cuidado  do  Príncipe  defeulpa 
de  defgraças  Pulgares.  Brachilog.  de 
Frindpss,  78  ) 

Vulgar.  Coufa  do  vulgo.  Clamores 
vulgares.  Clamores  vulgi.  (  Não  ceda  feu 
juizo  a  Pulgares  clamores.  Brachilog.  de 
Principes,  282. ) 

Vulgar.  Dizdedos  nomes  ,  Sc  dalin- 
goagerasq?je  não  he  Latina,  Sc  que  o 
vulgo  falia.  Pid.  Romance.  (  Differen. 
çar  os  nomes  Gregos>& Latinos  dos  Jul¬ 
gares.  Orthografía  de  Duarte  Nunes  de 
Leaó,49- )  (Perguntar  em  Latim,  ou 
Vulgar  idioma. Prompt.Mor.425.)  (To. 
das  as  lingoas  Pulgares  hcaõ  inferiores 
à  Latina.  Severim.  Difc.var  72.verf 

Vulgaridade.  Modo  de  obrar 
proprio  da  gente  vulgar,  baixa  ,  Sc  ple. 
bea.  Agendi  ratio  vulgaris,  ou  popularis, 
ou  quam  vulgus  hominum  fe  quit  ur. 

Vulgaridade.  Facilidade.  Pid.no  feu 
lugar. (Com  demaílada  Vulgaridade  fe 
não  arroja  fiem  ao  perigo.  Guerra  do  A* 
lemtejo,  15. ) 

Vulgaridade.  O  vulgo.  Pid.  no  feu 
lugar.  (  Nem  a  Fortuna,  nem  a  Vulgari • 
dade  íe  atrevem  contra  o  cuidado.  Era« 

Eeeij  chilogi^ 


chilogia  de  Principes,  77’) 

Vulgarizar.  tiedimr  ao  eftado 
poeuiar.  Fazer  de  húa  couía  nobre, cou¬ 
ta  iommua,  6c  vulgar. 

Vulgarizar  a  ordem  Senatoria  com 
ca  lamentos  humildes.  Vulgare,  çonçubi « 
tus  plebis t  &  Patrum.  TU.  Liv. 

Vulganzaríe ,  Facilitaríe  com  gente 
inferior.  Vulgari  cum  privatis.  Tit.Liv , 

Vulgarizar  cpm  os  íervos  o  reípeito. 
Servis  uti  nimis  familiariter  ,  ou  familia - 
nus  quhn  par  eft.  (  Seoi  Vulgarizarem  a 
eftimaçaô  ,  6í  rei  peito.  Vareila  ,  Num. 
Vocais  406  )  (  Poderoíolem  jàmais  of- 
fender, agradavel  fem  íe  Vulgarizar.  Idé, 
ihii.  pag.105.) 

Vulgarmente.  Commummente. 
Vulgo.  Cic.  (  Se  dizia  Vulgarmente  en¬ 
tre  todos  da  Armada,  que ,  6 cc.  Apolog, 
Difcurf.de  Luis  Marinho,  13 i.J 

Vulgarmente.  Com  vulgaridade.  Cò 
modo  popular,  6c  cotnmixm. Vulgariter. 
Cic. 

Vulgarmente.  Com  palavras  com* 
m  um  mente  ufadas.  Vulgatis  uti  verbis , 
ou  vulgatis  verbis  loqui.  Vulgata  verba 
nefie  fentido  he  de  Plauto.  (  Fallar  VuU 
garmente  com  propriedade.  Lobo,  Cor¬ 
te  na  Aldea,  i8o>) 

Vulgata. Traducçaô ,  ou  interpre» 
taçaô  Latina  da  iagrada  Eicritura  ,  cujo 
Autor  fe  naõ  fabe  com  certeza ,  &  que  a 
Igreja  Catholica  admittio  como  Cano¬ 
nica.  Quando  íe  duvida  fobre  algum  lu. 
garda  Bibliajrecorredea  Vulgata, antes 
que  aos  Settenra,  ou  a  S.  Jeronymo.  VuU 
gata  [atrorum  librorum  interpretatio,  onis. 
Vem.  (O  nome  Original  reipondeao  vil- 
licoda  Vulgata.  Vieira/Tom^  337.) 

Vulgo.  Ocommurn  dos  homens.  A 
gente  popular.  A  plebe.  O  povo.  Com¬ 
para  Piatao  ao  vulgo  com  hum  grande 
animal,  do  qual  he  precifo  conhecer  as 
manhas,  para  faber  como  ha  de  fer  tra¬ 
tado.  Senão  tem  efte  animal  quem  o 
amanfe,  faz-fe  furiofojfe  o  naõ  guiaô, 
mó  fabe  por  onde  anda  >  he  terrível ,  íe 
naõ  tem  medo  .*  começando  a  temer  ,  fe 
perrurbi .  gr  foge.  Nas  matérias  da  fua 
propria  conveniência  ,  naõ  diílingue  o 


VUL 

\ 

vulgo  as  apparendas  das  verdades. Quã* 
do  íe  arroja  a  fallar  em  Principes  ,  con¬ 
funde  Coroas,  6c  desfigura  Mageftades; 
dirà  que  Nero  he  mais  gentil  homem, 
que  Galba,  como  íe  a  gentileza^u  a  fal¬ 
ta  delia,  importara  para  o  governo.  De 
grande  íreyo  neceíiita  efte  grande  ani* 
mal ,  porque  cegamente  corre  apoz  as 
novidades,  &  he  grande  fortuna,  que  te» 
nha  poucojuizo,  porque,  que  íeria  do 
mundojjíe  etle  fe  governara  a  fi  propri  o? 
Dizia  Scipiaô  ,  que  o  vulgo  he  como  o 
mar;immovel  por  fua  natureza,  mas  e* 
gundoos  ventos, que  o  agitão,  quieto,  o;i 
procelloío  ;  cu  digamos  queo  vulgo  he 
como  a  agoa  5  íu  fient  a  as  coutas  leves,  lc 
mete  a  pique  as  peíadas.  As  qualidades 
do  vulgo  laõtres,  odiffe prafentia  ^ven* 
tura  cupere,  prateràta  celebrare  Mus  bre* 
veniente  o  define  Ta  cito,  Ferocior  plebs 
ad  rebellandum ,  qubn  ad  bellandum. Hio 
eftima  o  povo  as  peílòas  ,  íó  hz  eafo 
dos  bons  fucceílos.  No  Templo  de  Ju¬ 
no  levantou  o  povo  de  Samo  hín  eft  i- 
tua  a  Alcibiades  vitoriofo  ,  Sc  quando  le¬ 
vou  a  peor,  levantou  outra  a  Leandro  , 
feu  inimigo.  Não  íe  lhe  dà  ao  povo  dos 
negocios  da  República  ;  haja  trigo  no 
terreiro  , eft ã  contente.  O  povo,  dizia 
Catão,  he.hüa  ca  neirada  i  nenhum  car¬ 
neiro  obedece  a  peííoa  algúa ;  mas  todos 
juntos  feguem  aopaftor.  Não  defpreze 
o  Monarca  a  benevolencia  do  povojco* 
mo  não  tem  na  terra  íuperior,  q  oeir.en* 
de,deulheDeos  por  Ceníor  ,  6c  juiz  o 
juízo  do  povo.  Todos  os  Oradores  Grew 
gos  ,  &  Romanos  não  tem  com  toda  a 
íua  eloquenda  tanto  poder  para  appro- 
var,  ou  condenar  as  aeçoens  do  Sobera* 
no,  como  o  affe£io,  ou  o  odio  dos  povos. 
He  o  povo  mudável  como  a  planta  ,  da 
qual  poíTúeo  nome.  Populus,  em  Latim 
he  Âlemo,  6c  Fovo.Se  queremos  dar  cre¬ 
dito  a  Plínio,  todos  os  Solfiicios  muda  o 
Alemo a  folha  •,  para  mudar ,  não  efpera 
por  Solíiicioso  povo;  a  multidão  das 
cabeças  que  o  com  põem  ,he  como  can« 
naSjOu  eípígas  de  trigo  ,  que  não  tem 
outra  inclinação ,  que  a  que  lhes  dão  os 
ventos,  hora  paraíiúa  paite,hora  para 

outra. 
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outra,  Fftehe  o  genio  do  vulgo: 

Scinditur  mentum  Phidia  in  contraria 
vulgus. VirgilVulgusgi.  Neut.Cic . 
Varro,  Sillultio,  Cornelio  Nepos,,  Vir* 
gilio,  Seneca  Philoíopho,Piimo,  &  Ta¬ 
cito,  fazem  efte  nome  tambem  do  gene* 
tomzícwMno.Vid.  Povo. 

O  Adagio  Portugnez  diz : 

Não  perdoa  o  vulgo  tacha  de  ninguém. 

Com  mais  rigor  diz  outra  fentença . 
Tudo  o  que  o  vulgo  cuida,  he  vão  ;  o  q 
louva  ,  falfojo  que  condena ,  bom  ; 
o  queapprova,  maojoque  engrandece, 
indigno, &  o  que  faz,  he  tudo  loucura. 

Vulnerar.  He  verbo  Latino, de  q 
às  vezes ufamos  por  Offender  ySec  outras 
por  Ferir .  No  primeiro  fentido  diz  o 
Aucor  da  Cartilha  Paíforal  do  Porto 
Vulnera*  propria conícieneia  ,  pag.  56.) 
Falia  no  vicio  da  maledicência.  No  íe* 
gundo  fentido  diz  Camóes  ,  Eleg.  10. 
liftanc,  4. 

Vinde, &  chorai  hum  menino  ,em  tudo 
raro , 

Nao  de  ferino  d  ente  Vulnerado. 

Na  Ode  8.  num.  4. diz  o  meímo  Poeta. 

Que  Jelefoporelle  Vulnerado 

Só  delle  pode  fer  depois  curado . 

Manoel  de  Faria  &  Souía,  no  Commen¬ 
to  deftes  dous ultimos  verfos,  dtranhã- 
do  ao  Poeta  a  introducçãodeíta  palavra 
Vulnerado,  diz  :  Grantentacion  tema  mi 
Poeta  yde  introduzir  vozes  Latinas  ,  y 
tanto  como  efta,  &c. 

Vulneraria.  Deriva  íe  do  Latim 
Vulnerare  ,  Ferir.  Derão  os  Botânicos 
efte  nome  a  hüa  planta  ,  que  lança  huns 
t*los  delgados  , redondos ,  encurvados, 
felpudos, &  algúa  coula  vermelhos  :  fí* 
cão  as  folhas  emparelhadas  felpudas,  6c 
alvadias  por  dentro  ,  amarellas  verdo- 
engas  por  fóra,  na  íummidade  dos  talos 
compõem  flores  amarellas  huns  rama» 
lhetes,&  a  bexiga,  que  lhes  fervio  de  ba¬ 
fe,  íe  incha,  &  íe  enche  de  femente.Cria* 
feem  lugares  fecos  ,  6c  areentos ,  he  de- 
terfiva  , corre  borante  ,  &  boa  para  feri- 
^aS.Chamãolhe  os  Hervolarios  AnthyL 
lis  leguwtnofa  vulgaris,  vulneraria  rufii* 
ca,&  Loto  affinis  vulneraria  pratenjis. 

Tom.VIlI. 
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VulnerArio.( Termo  de  Medico  ) 
Remedio  vulnerario, ou  he  externo,  ou 
interno.  Remedios  vulnerarios  externos, 
íaó  os  que  íe  dão, quando  a  chaga  jà  lin* 
pa,  6c  mundificada  ,  começa  a  criar  car¬ 
ne  nova*  os  melhores  delles  faõ  empraf» 
tos  íarcoticos,  como  faõ  os  de  Tuna,  de 
Diapompholix  ,  de  Diaíulphuris  ,  6cc. 
que  com  fua  virtude  temperada  coníer- 
vão  o  balfamo  natural,  Sc  com  íua  quali- 
dddeãitringenteabforbendo  o  húmido, 
não  deixão  creícer  a  carne  molle  ,  6c  íu- 
perfiua,  Sc  dão  à  cicatriz  rnayor  firmeza. 
Eftes  remedios  Vulnerarios  Çarc oticos y& 
cicatnzantes  diíferem  fó  ern  graos  de 
força.  Os  remedios  vulnerarios  internos 
faõ  bebidas,  8c  cozimentos  de  hervas,  8c 
plantas  vulnerarias,  como  íaó  a  Hera 
terreftre,o  Hypericaõ,oOrefolio.  &c. 
Remedium  vulnerarium ,  it. Nent.  Hei  ba 
vulneraria ,  a.  Fsxn.  oadje&ivo  Vulnera - 
nus,ayum, hede  Plinio, 8c  quer  dizercou- 
ía  concernente  a  chagas,  &  feridas.  (  En* 
tre  outras  hervas  Vulnerarias  ,  não  tem 
efta  o  derradeiro  lugar,  Gaslei,  Defeng. 
pag.  39.  vert  ) 

Vulto- Deriva-íe  do  Latim  Vultus , 
que  he  Roflo ,  Cara ,  Semblante ,  &  nefte 
proprio  fentido  achamos  exemplos  em 
alguns  Autores  Portuguezes.  (  Nem 
moftrou  mudança  no  Fnlto.  Dialog.  de 
Fr.  Heytor  Pinto,  21.  verf.  )  (  Linea¬ 
mentos  ,  8c  diípofição  do  Vulto .  Coro» 
graf.de  Barreiros,  1 30  verf.  ) 

Husn  vulto  deqmdquer  ccufa  ,  v.g. 
Hum  vulto  de  homem,  hum  vulto  de 
pedra.  Vtd.  mais  abaixo  Vulto.  Coufa 
que  tem  figura  de  8c c.  (  Vi  nos  eftar  hu 
Vulto  de  homem  íobre  hum  outeyro. 
Godinho,  Viagem  da  Índia,  133  )( Hum 
Vulto  de  pedra.cuja  repreíentéição  f- 
trafeiçaõde  Urío.  Mon.  Lufit.  Tom.  I. 
95.  col  4, ) 

Imagem  ,  ou  figura  de  vulto.  Statua9 
a.  Fem.  Signum ,  i.  Neut.  (  Quatro  figu¬ 
ras  de  vulto.  Lavanha  ,  Entrada  de  Fi- 
lippe  lí  )  (  A  imagem  de  Vulto  defte 
Anjo.  Mon.  Lufit.Tom  6.I0I.7.C0I1  ) 

Vulto.  Coufa  que  tem  figura  de  gen* 
te,  ou  de  algum  animal  ,3c  apparece  de 

Eee  íij  ma- 
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maneira,  que  fe  não  enxerga  bem  o  que 
he.  Conjufa  fpecies.et.Fem.  Vulto, que  íe 
vè  de  noyte.  NoBurna  (pecies. Hum  vul¬ 
to  como  de  mulher  i  ccm  barba  ,  &  de 
mayor  eftatura,  que  a  de  homem.  Spe¬ 
cies  barbata  multens\ ,  humanei  amplior. 
Suet.m  Claud.cap.i.E  quealgúas  noytes 
vira  omeímo  vulto.  Sibi  quoque  eandem 
(peciem  objervari^aliquot  noBibus.Sueton , 
m  Neron. 

Nao  m  teve  por  fombr  a ,  qual  eu  era , 

Que  hü  Vulto  do  que  fui  jeprefentava. 
Primavera  de  Lobo7.part.236. 

A  vulto  ,  íem  diftinguir  os  obje&os^ 
Sem  fazer  differença  na  multidão  das 
coufas  que  í tytm.lndiflinBe.Anl.GelL 
lndifcriminatim -  Varro.  (  Atirando  a 
Vulto  cs  inimigos,  matou  o  Capitão 
delles.  Vafconc.  Arte  militar,  64.) 

Confiderar  huns  livros  a  vul  to. Libros 
ex  mole^vel  ex  multitudine  arbitrari. 

Vulto.  Coufa  que  avulta.  Res  ,  quae 
eminet ,  qua  enitet ,  qua  elucet,  f  Matizes, 
que  fazem  parecer  Vulto  }o  que  fóhe  ap¬ 
parenda.  Mon.Lunt.Tom7.fol.42J 

Vulto.  No  fentido  moral.  Cuidados 
de  grande  vulto.  Curarum  moles,  lacit. 

Que  fóa  alma  de  Auguftoera  capaz 
para  hüaoccupaçãode  taó  grande  vul¬ 
to.  Solam  Divi  AuguBi  mentem  tanta 
molis  capacem. Facit.  Paraque  não  faça 
vulto  o  artificio.  Ne  ars  appareat ,  ou  ne 
poifit  ars  eminere ,  &  ab  omnibus  videri. 
AuB.  Rhetor,  ad  Hercnn.  (  Culpas  de 
mayor  Vulto.  Chagas  ,  Cartas  Efpirir. 
Tom. i.  38.)  (  Pareceo  pequeno  o  Vulto 
da  tardmça.  Idem  ibid.445  ) 

Vulturno.  Fabuiofo  Nume.  vid. 
Volturno. 

Vulturno.  Antiga  Cidade  Epifcopal 
da  Campania  %  difta  da  Cidade  de  Ca- 
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pua  dez  milhas.  Fica  na  ioz  do  no  do 
mefmonome.  No  cap.37.  doquarto  li¬ 
vro  diz  T ito  Livio, que  a  povoação cha. 
mada  Vulturno,  foi  depois  chamada  Ca* 
pua.  Ha ourra  povoação  do  meímo  no¬ 
me  ,  em  terra  de  Labor  ,  nas  prayas  do 
mar  Tyrrheno  ics  Italianos  lhe  chamão 
Cofiei  dei  Volturno. 

Vulturno,  também  heo  nome  do  vé- 
to, a  que  os  Gregos  chamaó  Euros.  Fid. 
Plin.  lib.i.cap.\j .  Vulturnus  j.  Mafic.  Vul¬ 
turno,  Cidade  ,he  neutro.  Vulturnum ,  i . 
NenU 

UVR. 

Uvre.  Vid. U bre. 

V u RMO.  Materia  amarelía  ,  oubran- 
ca,  que  fazem  as  chagas  .Pus,  genit. puris • 
Neut.Celf. 

UYV 

U  Y  VAR.  Dar  uyvos.  Propricdad®  de 
lobos, cães,  &c .Ululare.  Virgil.  (0 ,  avi% 
atum!)  (  Urvando  como  caó.  Vieyr a, Xa¬ 
vier  dormindo, 314.C0I.1.) 

Uívo.  A  voz  do  lobo  ,  Sc  do  caõJ 
Ululatus  ttís.Mtífc.Plin. 

UZA 

Uzagre.  Pid.Ozagre. 

Uzarc  a.  Cidade  de  França ,  na  Pro¬ 
vincia  de  Límogesjíobre  o  no  Vezere. 
Ufarcha, ou  Ufarchia^a.Fem. 

UZE 

* 

Uzès.  Cidade  Epifcopal  de  França, 
cóm  titulo  de  Ducado  j  na  Provincia  de 
Languedoc.  Ucetiatd.  Fem.  ou  Cafirtm 
Ucetienfe. 


X.  LE- 


•  X 

LETRA  ELEMENTAR, 

PORTUGUEZA’ 

& 

SCIENTIFICA 


Em  quanto  letra  elementar.  Ha  letra  femivogal ,  dobrada',  Sc  comí 
pofta  de  dous  V V,  hum  direito,  Sc  outro  virado  para  baixo.  He  a 
vigtfimaprimeírado  Allabeto.Segundoeícreve  Quintiliano,  era  a 
ultima  das  Letras  dos  Antigos.  Lm  algüasdiçoens  pronuncião  os 
Latinos  o  X, com  c,  &s>  juntos,  porque  dizem  Pax,  comoíe  dif. 
íeíTem  PacySc  lhe  acrefcentafiem  hum  s,&  em  outras,  como  íe 
conílaíTem  de  g,  &  Si  5c  aílim  pronunciaõ  Lex, como  íe  dsíTeíTem  Leg ,  Sc  depois 
lhe  ajuntafíemS.  Oqueíevèpelaformaçaõdos  caíos  ,  porque  de  Pax  dizemos 
Pacis ,  Sc  de  Nnx ,  nucis  ;  de  Lex  dizemos  Legis ,  Sc  de  Rex,  Sc  Grex  .Regis  ,&  Gre> 
gis .  De  muitos  vocábulos  tiràraõ  os  Latinos  o  X,  por  fer  letra  de  eípaçola  pronun- 
ciaçaó ;  por  ifíoem  lugar  de  Pexillumdi fiferaõ  Sc  por  Axtlla ,  Ala%  por  Ma- 

xilUyWala,  por  Paxillus ,  palus ,  Sc  Talus  por  Taxillus .  In  oratore  ad  Brutum ,  faz  Ci¬ 
cero  eftaobfervaçaõ.  Como  verío  íeguinte  exprime  Quintiano  Stoa  apronun» 
ciaçaó  defta  lctra. 

X  reddit  quidquid  C  atque  S  formare  videmus. 

X,  Em  quanto  letra  Portugueza.  A  pronunciação,  quedamos  a  efta  lerra, he  A«* 
rabica,da  maneira,  que  os  Mouros  pronunciaõ  ofeu  Xm,  pelo  que  nas  dições  Por« 
tuguezas  não  nos  fica  íervindo  o  X  dos  Latinos  em  força  ,  Sc  poteftade  ,  íenaõ  em 
figura,  coma  qual  denotamos  a  dita  pronunciação  Arabica, como  neftas  palavras, 
P ayxao  ,Cax  a  Xdoxim  .Enxada,^  c  aõ  íe  dobra, poríer  letra  dobrada.  Aqui  cabe 

a  cenfina, que  merecem  os  vulgares, Sc  indoutos,  que  eicrevem  onomc  de  Chrifto 
com  X.  &  P,dizendoX^<?,  &  Xpovao  A  razão  de  cahirem  nefteerro  foi,que  aílim 
cono  eícrevetros  cõ  letras  cabidolas  o  nome  de  Jefus  abreviado  nefta  forma  1HS, 
eícreviaõ  os  Gregos  o  nome  de  Chrifto  com  íuas  letras  capitaes  defta  mandra 

XPS, 
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XPS,  que  em  letras  Latinas  valia  o  mefmo  que  CHRS.  E  como  alguns  Efcrito- 
res  naô enrendiaó carsíleres Gregos  ,cuidàraõ  que  as  ditas  letras  de  XFS,  eraô 
Latinas,  &  que  o  X era  o  X,  &  queoP  era  P  Latino,  naõ  fendo  aílim  ,  porque  eíta 
figura  X  he  o  C  aípirado  dos  Gregos,  Sc  refponde  ao  nofio  CH,  Sc  P,£a  queelleá 
chamaõ  Ro)  heo  nofio R,aindaque  na  figura  pareça  fer  o  noílo  P  grande.  E  aílini 
enganados  com  os  ditos  cara&eres,eícreviaõ  &  Xpovao> naõ  entrando  em  taes 

nomes  nem  X,  nem  P,  mas  fò  CH,  Sc  R,  com  differente  figura  da  que  lhe  damos, 
DonomedelESU  fizeraó  o  mefmo,  porque achando.o  com  letras  Gregas  abre. 
víado  nefta  fôrma  IHE,  entendèraó,  que  a  letra  do  raeyoera  h,  notada  aípiração, 
naõ  fendo  aílim,  fenaõ  H.  letra  vogal  dos  Gregos,  que  pronunciamos  como  è  lon¬ 
go, como  fe  dififeraõ  IES, donde  veyoefcreveremefte  Divino  Nome  com  h,(naó  o 
tendo)  aílim  IHESU,  notando  em  cinco  figuras  de  letras  o  noms  de  Jeíu,  que  to. 
moo  de  jova  no  Hebraico, he  de  quatro,  &  como  tal,  também  he  'Tetragrammaton 
por  íecreto  myfterio.  Em  antigas  eícrituras,  a  letra  X,  cauía  grande  embaraço  j 
hüas  vezes  adita  letra  valia  dez,  8c  outras  quarenta*  quando  valia  dez,íeefcrevia, 
como  ordinariamente  fe  faz,  nefta  maneira,  X  *  porem  quando  valia  quarenta,  fe 
ajuntava  às  duas  pontas  decima  hiu  virgula,  ou  plica.  Parece  que  ao  principio  fe 
começou  ajuntar  hum  Là  letra  X.  como  ainda  hojs  fe  coítu  tu  ,  8c  pelo  decurio 
do  tempo,  8c  defeuido  dos  que  eícrevia5,fe  veyo  a  corromper  na  virgula,  que  di¬ 
zemos,  ajuntandode  em  fôrma,  que  parece  hüa  fó  letra  ;  fazem  grandes  Autores 
mençaõdefta  verdade  jDamiaõ  de  Goes  em  hum  livro  dos  foraes  da  1  orre  do 
Tombo  de  leytura  nova,  Bftevaó  deGaribay  no  feu  primeiro  Tomo  ,  Frey  Atha- 
naíiode  Lobera,  na  vida  de  S.  Froilano,Scc.  Na  terceira  parte  da  Monarquia  Lu? 
íitana, liv.8*pag.<J.  moftrao  P.Fr.  Antonio  Brandaõ  exemplos  de  enganos  ,abíur- 
dos,  6c  anocromfmos  que  houve,  por  darfe  à  letra  X  fó  o  valor  de  dez  ,  quando  cõ 
a  plica  devia  ter  a  valia  de  quarenta,  coufa  muy  ufadaem  tempo  dos  Godos,  & 
depois  na  reftauraçaõ  de  Heípanha. 

X  ,  Em  quanto  letra  feient  fica.  Antigamente,  como  hoje,  efta  figura  X  fignifica- 
va  Dez*  aílim  como  V,  que  he  hu a  arnetade  delia,  íignifico  Cinco.  Dfíqui  veyo , 
em  livros  antigos  Xfe  acha  fignificando  o  dinheiro,  ou  Denario  Romano  >que  era 
húa  certa  moeda,  que  valia  quatro  Seftercios  E  aílim  failando  Plínio  nos  preços  do 
Nardo.lib.i  2.  cap.i  2.  diz :  Quod  minore  folio  eft ,  mefo[ph£rum  appellatur ,  emitur 
X.  LX>  laudatijjimum  mcrofphoertm  e  minimis  folium  , preliftm  ejas  X \  LXXK 
X  ante  C,  ou  L,  ou  M,  como  XC.  XL.  XM.  tira  dez.  X  com  til  fignitica- 
va  dez  mil.  Nas  contas  o  X  naõ  ís  reparte  ordinariamente  (enaõquatro  vezes, 
para  denotar  XXXX.  numero  que  também  fedenota  aílim,  XL  Peias  razoens  di¬ 
tas  acima, em  moedas  do  Emperador  Ludovico  Pio  íe  acha  XRiS  TI  AN  A  Reli* 
gio,em  lugar  de  CHRISTIANA  Religio.  Segundoalguns  Chimicos  a  letra  X. 
fignifica  o  fogo  feco de  cinzas.  No  livro  2.  dosGeroglyíi  :os,  foi.  í66  quer  Goro- 
pio,  que  na  primeira  lingoa  do  mundo  a  letra  Xis  fe  chamaflVXa#,ou  Xaint do  qud 
fizerão  os  Hebreos  o  feu  Zain,  que  íeguodo  a  interpretação  de  alguns ,  qu«r  dizer 
Grande  prejfia  *  6c  como  o  dicojfó»  da  primeira  lingoa  lido  às  aveíLs  faz  A fax  ,  que 
C  legundo  a  fua  interpretaçió ) quer  dizer  Nua,  cr  fimplefmente,<\ uer  odito  Autor, 
em  myfterioíasobfervaçoens  fempre  nimio,  que  AV/,  6c  o  feu  oppofto  Nax  %  qus 
para  o  homem  brevemente,  8c  com  anciofa  prefia  chegar  a  Deos  ,  he  preciío  que  fe 
diípa  de  todo  o  afíefro  das  couías  da  teira. 

meímoque  Rey. Soute ro  no  i .  livro  do 
XA  ieu  Palamedes cap  i  i.diz,  Nam  Rex  iU 

bs,  (  fcilicet  Perfis  )  eft  XL  (  O  Xa  Ifma- 

XÀ.  He  palavra  Perfiana,  que  vai  o  ei.  Barros^. Dec.fol.193.coL1.) 

XAB 
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aAbàndàRi  FslãVrs  ds Indis.  C  E  n- 
ire  os  Guzarates,que  erãoosmais  defles 
c  Jlrangeyros,  hum  que  fervia  entre  elles 
éeXabãndar,  officio,  corio  entre  nès,  os 
Confuksda  nação. Barros, 2.  Dec.  128. 
CCl.2.) 

XAC 

*  c  .  »  ,  i 

5»  - 

Xacca.  Primeiro,  fundador  da  Ido. 
latria,na  India,  &  outras  terras  do  Ori. 
ente  Os  índios  lhe  chamão  Rama  ,  os 
Chii  s Xtan,  &  os  povos  do  T  unquim, 
Chiâga,  .Na  f&bulola  Plííloria  deiisavi» 
cia,íe  lè,  q  eilando  íua  mãy  prenhe, lãçà. 
ra  da  ilharga  direita  hu  Elefante  branco* 
dcfta  fabula fe originou  a grande  eltima- 
çáo*queíszem  os  Rcy$deSiaõ,doTun- 
qusm,&  da  China, de  Elefantes  brancos. 
Rctirouie  Xaccs  para  hum  deferto,  on¬ 
de  inventou  o  modo  de  adorar  o  Diabo, 
&  em  famdo  defte  facriiego  retiro, achou 
oytenta  mil  difcipuíos,  dos  quaesfíe- 
gondo  refere  os  Ânnaes  da  China)  efco« 
Iheodez  mil,  para  os  inílruir  na  íua  in¬ 
fernal  doutrina.  Â  todos  elles  íeus  fe- 
cjóazes  mandou,  que  no  principio  de  to- 
de  s  cs  feus  livros puzeílem  íódte  titulo: 
Eíle  0  dijjc ,  para  com  eíla  declaração 
obrigar  aos  feus  difcipuíos ,  a  crer  cega* 
mente  na  fua  doutrina,  para  não  deíco* 
brirem  as  fuperíliçoens  delia  ,  quando 
a  chegaffem  a  examinar*  Dizem  os  Bra- 
meees,  que  teve  Xacca  oytenta  mil  Me- 
tempíycofes,  &que  outras  tantas  vezes 
fe  paOára  íua  alma  para  corpos  de  ani- 
maes  de  differentes  efpecies,dos  quaes 
o  ultimo  fora  hum  Elefante  branco  *  & 
depois^ée-todís  eítas  tranímigraçoeos, 
fora  admittido  na  companhia  dos  Deo* 
íes,  &  feito  Pagode. 

Xacqcojüu  Enxacoco.  Vid .  no  feu 
lugar. 

XAD 

Xadrez.  Jogo, em  que  num  tabolei. 

ro,  repartido  em  fefíenta  &  quatro  caks, 
fe  joga  com  peças, que  tem  differentes 
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nomes,  5?  diderentes  movimentos, cujos 
nomes  íaõ*  Rey, Rainha,  Roque,  Cavallo % 
i  itUKS.  Charnão  os  Italianos  a  eíle  jogo 
Scacchi,k  os  Francezes  Echecs.  Sobre  a 
derivação  delias  palavras  ,  ha  grandes 
contendas  entre  Etymologicos, cuja  dif- 
cuíiaõ  me  parece  inútil  nefte  lugar,  quã- 
to  mais  que  o  noffo  vocabulo  Xadrès  té 
pouca  analogia  com  o  Scâcchi  dos  Ita¬ 
lianos,  &  com  o  Echecs  dos  Francezes. 

üícm  bom  fera,  íaiber  de  paílagem,qne 
no cap.i.doiiv.i. de  Guilkeime  Tyrio 
&  AM  obras  Reiwccio  ,  In  limmate 
l  erfuor um  S ultan orum,  in  Appendice  ad 
Atmomim»  íe acha, que  $â  em  ídiema 
I  etíiano  quer  dizer  Rey  ,  &  que  he  titu¬ 
lo,  que  com  mu  mm  ente  fe  dã  aos  Sol* 
dãcSjSc  o  dito  monofyliabo  Sa ,  vai  o 
meímoque  eíloutro  Scacch  ,  donde  ve- 
yo  chamarem  os  Italianos  ao  jogo  do 
xadres  Scãcçhi,  &  em  baixa  Latimdade, 
Ltudüs  Sc  haec  horum ,  &  na  opiniaó  de 
alguns, foi  chamado  aílimefle  jogo,  por* 
qoe  a  peça ,  ou  figura  principal  delle  ,  he 
o  Rey  i  fit  daqui  veyo  o  dizer  Thuano, 
Schâccbus  Schâccho  opponendus  eji.  Qu- 
íros  comboiais  probabilidade  dizem  que 
yíâãi  ezt  se  ucíiva  do  Perfiano,  X^Tveng, 
ou  Xãrrwg)  que  entre  Perfas  he  o  nome 
defte  jogo,  k  quer  dizer  Jogo  Real,  por¬ 
que  na  Perfia,  Xâ  vai  o  meímo  que  Rey. 
li  na  realidade  a  eíle  jogo  fe  deve  o  titu¬ 
lo  de  Real,  nao  lô  pela  íua  nobrezsjmas 
porque f  como  advertio  Polydoro  Vir¬ 
gílio,  livro  2.  dos  Inventores  chscouías, 
ca p,  1 3.)  neü e  jogo  íe  vè  o  pouco  que  pó- 
ciem,  &  a  pouca  iegurança,  que  tem  03 
Reys, fem  aíuftencia  ,  êc  vigilância  dos 
íubditos.  Não  fe  fegue  diíto  5  que  eíle 
jogo  folie  inventado  dos  Perfas.  Tarry* 
co  Miricondo,  antigo  Chroniíla  da  Per- 
fj*,efcrcve,  que  no  tempo  ds  Anuxiron, 
Rív  dos  Ferias,  k  do  latnofo  jMsdico 
A  vicena  ,  apparecèra  aa  Perfia  ,  com 
dous  livros  Filoíoíscos ,  hum  jogo  ds 
Xadres,  que  os  índios  mandavaó  aos 
Ferias, paraque  no  exercício,  &  uío  dei- 
k  confíderaíTem  a  perpetua  inílabili- 
dade  da  vida  humana  ,  &  juntamente  a 
continua  oppoílção,Sí  difeordia  de  tudo, 

cm 
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€m  todos  os  eftados  ,  &  que  para  fair 
bens  delta  inevitável  guerra,  era  preciía 
btiia  grande  prudência  j  mas  tornaraõ  os 
Ferias  aos  índios  o  íèu  taboleiro  com  as 
peças  dei íe ,  dandolhe  por  repoíta ,  que 
nas  batalhas  deita  vida, não  íó  havia  mif- 
ter  prudência,  mas  também  fortuna,  pa* 
ra  vencer, o  que  íe  não  experimentava 
no  dito  jogo,  em  que  a  vitoria  dependia 
íó  da  perícia,  ôt  prudência  do  jugador. 
Sem  embargo  difto,  na  íua  Hiftoria  dos 
Reys  da  Feríia  liv.I  cap.jf.  tem  para  íi 
Fedro  Teixeyra,  que  os  Perías  íoraó  os 
inventores  do  jogo  do  Xadrez, 6c  a  razão 
que  mais  o  períuade  a  ateribuir  a  eftes 
povos  efta  invenção,  he  que  nas  mais  na- 
çoens,  em  que  eíle  jogo  íe  ufa  ,  muitos 
comes,  Sc  termos  delle,  íaó  com  pouca 
corrupção ,  Períianos.  Nefte  jogo  ha 
Rey, que, como jà  temos  dito, em  lingoa 
FeríianaheXi,  qtiehe  a  primeira  fy  11a» 
ba  de  Xadrez-  &m  Períiano  Fil  he  Del* 
que  outros  chamáo  Cavallo-,  Ro • 
chã  he  Roque  ;  Peadâ ,  he  piao  *  Xx  ref» 
ponde  a  Xaque  »  6c  Xamate  quer  dizer, 
morno  o  Rey ,  vai  o  meímo  que  entre  nós 
mate ,  &c,  Efte  jogo,  aindaque  muito  en» 
gsnhofojSc  muito  nobre,  teve  grandes 
inimigos.  Jacobo,  Rey  de  Inglaterra,  o 
prohibio  a  íeu  filho,  como  occupação  tão 
leria ,  que  antes  era  eftudo,  que  jogo. 
Num  decreto  particular,  paílado,  anao 
de  1368.  Caíimiro  II.  Rey  de  Polonia 
declarou,  que  ninguem  poderia  obrigar 
s  pagar  o  que  íeu  filho  ganhaííe  neíte 
jogo  j  o  qual  também  por  muito  fedea« 
tariOjíoi  prohibido  por  Ludovico  Pio, 
anno  de  1254,.  No  liv.2.da  Hiftoria  Sar* 
racena, ca p.7  pag.i29.eftà,queo  Cdi» 
pha  Alamino  jugava  o  Xadrez  com  tão 
grande  apphcação,quea  quem  lhetrou» 
xeanova,  que  citava  o  inimigo  cõgran» 
de  poder  íobre  Bagdad  ,  Metropoli  do 
Reyno,reípondèra:  Deixeme  ,que  vou 
dando  mate  a  Cutero,(que  era  ofogei» 
to  com  que  elleeftava  jugando.  )  Dizem 
que  na  China  enfsnão  às  moças  nobres  a 
jugar  o  Xadrez,  como  em  Portugal  a 
cantar»  &  dançar.  O  Ábbade  Furetiere 
no  íeu  Diccionario,  verbo  Efchecs  çon- 
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traa  opinião  de  Voílio,  Sc  de  Salmaílo, 
pretende  que  Ludus  Latrunculorum  em 
Latim  não  he  propriamente  o  noíTb  jo¬ 
go  de'Xadres.  Porém  os  Autores  de  Vo» 
cabularios  modernos  ufaó  commummé* 
te  das  ditas  palavras  neíte  íentido ,  6c  cò 
mais  miudeza  03  que  acrecentàrão  Ca» 
lepino,  dizem  o  que  íefegue:  Sunt  etix 
latrunculi,  Jive  latrones ,  quibus  ludimus 
jexdecim  ferupis  ,  geminà  acie,utrinque 
directis  ,  in  quibus  duo  Re^es  funt  mvi* 
cem  contendentes  ,  du£  Regina,  quatuor 
eqmtes, fexdecim  pedites,  qtiatuor  fatelli • 
tes, totidem  Centuriones  Syfteim  do 
jogo  de  Xadrez  tem  nos  nomes  diffe- 
reoça  do  noílo.  Jeronymo  Vida  ,  Cre- 
moneníe,  Biípo  de  Alba,  tem  deíqnto 
com  grande  elegancia  o  jogodoXi  irez 
mum  Poema  intitulado  Sc  ac  chia ,  cujos 
primeiros  veríos  íaõ  os  feguintes : 
Ludimus  effigiem  belli,  Smulataq  veris 
Pr  alia, buxo  acies  fici  as, ó  ludicra  regna. 
Ut  gemini  inter  fe  Reges, albufque, niger  q 
pro  laude  oppofiti  certent  bicolonbus  ar • 
mis . 

As  peças, St  piões  do  jogo  do  Xadrez. 
Latrunculi, orum,  Mafc.Plur •  Se  nec  •  P  hi • 
lof.  ou  Latrones ,  twt,  Mafc.Ouid. 

A  caía  da  peça  ,ou  pião  no  taboleiro. 
Mandra, a,  Fem,  Marcial, 

Jugarao  Xadrez.  Latrunculis  ludere . 
Seneca  Phd,  Praha  latronum  fubire . 
Idem . 

Taholeyro  para  jugar  ao  Xadrez ,Lam 
truncularia  tabula, ne,  Fem,  Seneca. 

Dar  Xaque,  6c  mate  no  jogo  do  Xa¬ 
drez.  Adverfarnmad  incita,ow  ad  inci - 
tas  redigere . 

XAE 

Xael.  Cidade  da  India  com  Forta¬ 
leza,  que  fenhoreava  hum  porto,  que 
era  principal  Eícala  dos  poucos  que  ti¬ 
nha  el»Rey  de  Caxem.  De  como  os  Por* 
tuguezes  ganharão  efta  Praça  ,  fendo 
Fernão  Pires  o  primeiro  que  íubio  por 
húa  efeada.  Jacinto  Freire, pag.4 10. 

6c  412. 
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X  A  I 

Xaintes.  Cidade  de  França.  Viâ . 

Ssincrs. 

Xaintonge.  Província  de  França. 
Vid.  baintonge. 

XAL 

Xal,  Moeda  do  Turco  nas  partes  de 
Babylonia.  Quinze  Xaes  fazem  cinCo 
paracas.  (  Veyo  a  aceitar  quinze  Xaes. 
Gcdinho,viagem  da  India5i 35  > 

Xalmas.  (  Pdavra  de  carro.  )  São 
buas  grades ,  ou  eícadas  grandes ,  que  fe 
põem  íobre  os  cavaltfes,  &  tem  quatro 
caibros  de  cada  banda  ,  para  íuíientar 
lenha, ou  palha.Não  íey,que  tenha  pala. 
Vra  propria  Latina. 

XAM 

Xamâta.  Palavra  da  índia,  no  Rey* 
no  dc  Camppar.  São  huns  pannos  de  íe- 
*la,  &  algodão,  lavrados  de  ouro  ,  que 
aquelles  Principes  coftumão  trazer  por 
capas ,  &  a  mayor  honra ,  que  podem  fa¬ 
zer  a  hüa  peííoa  grande ,  quando  a  que» 
rem  muito  fefkjar,&  honrar,  he  deitar* 
Ihehüaaos  hombros.  (EbRcy  recebeo 
aDomPayocom  muita  honra,  dcitan» 
dolhe  aos  hombros  hüa  fermofa  Xamata, 
Couto,6Dec.fol.io$.  col.  3.) 

Xamate.  Termo  do  jogo  do  Xa¬ 
drez  Vid.  Xadrez. 

Xa  msi.  Província  Septenrrional  da 
China,cuja Cidade  principal  fe  chama 
Yaiven.  Dizem  que  nefta  Provincia  ha 
huns  pcços  de  fogo,  nos  quaes  cozem  o 
comer  nefta  fórma.  Tapão  a  boca  do  po* 
ço  de  maneira,  que  fó  fique  hum  orifi» 
cio  ,ou  abertura  ,  para  nella  aftentar  a 
panella,ou  caldeyra;  &  por  efte  modo 
ajuntando  fe  ocalor  eípaihado,em  bre¬ 
ve  tempo  fe  coze  a  panella.  Eftes  po¬ 
ços  faó  huns  canos  ,  procedidos  das  en¬ 
tranhas  da  terra,  nos  lugares  aonde  ha 
fogos  íubterraneos.  Em  Italia ,  &  parti* 
cularmeoteem  Sicilia,ha  huns  poçosdef- 
tes,mas  não  íe  uía  ddlcs  para  efte  cíUito. 
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XAN 

XANTHO.Pequcnorio  da  Troada,ou 
Phrygia  Menor.  Sahe  do  monte  Ida  ,  6c 
fe  lança  no  mar  Egeo.  Tomou  efte  nome 
da  qualidade  , ou  propriedade  das  fuas 
agoas,  com  que  *  lãa  das  ovelhas  ,  que 
delias  bebem  ,  fe  torna  amarella  ,  cor 
a  que  os  Gregos  chamão  Xanthum . 
Com  religiofa  obferyancia  coftuma* 
vão  as  donzellas  lavarfe  nefte  rio  na 
vefpera  das  fuas  bodas.  Chamãolhc  por 
outro  nome  Scamandro.  Xanthus  j.Mafc. 
Sc  amander ,  d  ri.  Mafc* 

>  Da  Phrygia  Troya  ao  pé  d  0  monte  e[lava 
A  maquina  fobir  ba  ,o  claro  Xantho. 
Malaca  conquift.liv.é.oyt.  17. 

Xantung.  Provincia  do  Império  da 
China. 

XAO 

Xaoa.  Reyno  de  África.  Pid.X oa.’ 
Xao  hing.  Cidade  da  China,  fabre 
o  rio  Chè,  na  Provinda  de  Cheidangt. 
He  edificada  no  meyo  da  agoa,  como 
Veneza. 

Xaou  va.  Cidade  da  China,  fobre  o 
rio  Zuyun. 

XAQ 

Xaqu  s.(Termo  do  jogo  de  Xadrez) 
Dar  xaque  n»*te.  Vid.  Xadres. 

Xaquêca,  ou  Enxaqueca,  pid.  no 
feu  lugar. 

Xaqíjema,  ou  Xaquima.  Segundo 
Tamand,he  nome  Arabico, que  íignifi- 
ca  a  cabeçada  do  cordel,  com  queíe  faz 
o  cabrefto  para  atar  hüa  befta.  ( Se  lhe 
porà  hüa  cinta  de  parnio  de  Xaquemas% 
que  he  o  com  que  fe  prendem  os  cavai* 
los.  Gal vão,  Gineta,  6f .  Na  pag.41.diz, 
Xaquima ,  &  nifto  íe  conforma  com  o 
Cafteihano,  donde  fei  tomado. 

X  A  R 

Xara.Hc  mais  Cafteihano, Portu* 
guez.  Porém  ufaõ  algiius  defta  palavra, 
nefte  íentido,  corre  como  hüa  Xura,  ifto 

heâ 
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he,comohuafetta  ,  porque  fegun- 

do  alguns,  he  nome  Arabico, que  val  o 
me-ímo  que  Mata .  6c  defta  mata  chamai 
da  X*ra,  te  iazem  fettas.Querem  outros, 
que  X*r  a  feja  nome  Caldeo  ,  de  Jagra , 
quefigni{icar('/oí,/Wáií?,oude7í3rá,que 
val  Atirar  com  qualquer  coufa  ,ou  (eja 
pedra, ou  feja  íetta.  Segundo  Laguna 
fobre  Diofcorides, Xara  he  hüa  efpecie 
de  Cifto,rp^nta,a  que  em  Portugal 
Ch  amamos  Efteva  )  &  na  annotação  do 
cap.ioq  do  i.livro,diz  efte  Autor:L^« 
ma  [e  lá  Xara  no  folamente  Ciffo ,  e mpero 
tambien  Ladon ,  y  Lada,  de  donde  fu  licor 
vino  a  llamarfe  Ladano. 

Xarafím,  ou  Xerafím.  He  moeda 
da  Indique  val  alguns  trezentos  reisda 
noíTa.(  Andava  emcémil  Xarafins.q  faó 
da  noíla  moeda  trinta  contos.  Barros, 
Dec.i.  foi.  254.  col.3.)  (  Hum  Xerafím 
equival  a  tres  toftoens.  Queirós  ,  vida 
do  Irmão  Bailo,  134  co!.$  ) 

Xa  rel,  ou  Charel.  Hum ,  &  outro  fe 
acha  nos  Tratados  da  Gineta,  &  Eílar- 
diota  de  Antonio  Galvão.  Vid.  Charel. 
(OXarel  terão  corte,  como  eftà  referi, 
do  na  Gmeta.  Galvão,  Trat.  2.  da  Eílar- 
d  io^a  /45  8.) 

XXreta.  Vi  d.  Enxarcia.  (Pegados 
às  Xaretas  do  bordo  alto.  Oriente  con- 
quiftado,part.2.493.) 

Xereta.  Deriva-íedoFrancez  Cha - 
rette,  que  quer  dizer  Carro .  Xareta  da 
Artelharia.  Vid.  Carréta. 

Xareta, entre  nòs,faÕhõas  redes  de 
cordas,  ou  grades  de  pao,nos  bordos  dos 
navios,  para  impedirão  inimigo  a  entra- 
da.  Reteex  funibus ,  ou  Clathn  lignei ,  in 
marginibus  navium ,  hoflem  ab  mgrejfti 
prohibendo .  (  Lan«,àraóllie  gente  na  Xa* 
reta%  Queirós,  vida  do  Irmão  Bailo, 3  1 6. 
C0I.2.J 

Xarg  \ó, ou xergão.  Querem  alguns 
quele  derive  do  Arabico Xirica  ,ou  de 
Xerga%  que  he  o  nome  de  certo  panno  , 
muito  grofío.  Vtd.  Enxergão.  Amaro  de 
Roboredo,na  declaração  da  palavra 
Tomenliimt&\z  Xvrgae  ,  o  P.  Bento  Per. 
no  ThelourodU  iiogoa  Portugueza  diz 
Xergàê. 
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X ARiFE,ou  Xerife.  Vid,  Xerife. 
Xarifo.  Adje&ivo  Segundo  Tamaa 
rid,  val  o  inefmo  que  couía  de  eftimaçâo, 
&  preço»  Segundo  o  Padre  Guadix,allc* 
gado  por  Cobarru vias,  Xarifo  hetoma- 
do  do  Arabico  Xartfs que  val  tanto  como 
peííoa  principal ,  6c  nobre;  o  que  tara- 
bem  fe  prova  com  o  texto  deSPaulona 
Epifti  ,  aos  Corinthios,  cap.l»  no  qual  a 
palavra  Latina  Nobiles  ,  reíponde  o  Ara¬ 
bico  Xarif.  N  imitação  dos  Caítelha* 
nos,  que  cbamão  Xarifo  ,  ao  que  he  bel¬ 
lo,  agradavel,  6c  fermoío  ,  ufamos  às  ve¬ 
zes  da  dita  palavra  no  dito  íentido  ,  6c 
nelle  Xarifo  fe  póde  derivar  do  Grego 
Xarieis, que  fignifica  Bizarro  ,  galaste, 
polido.  Em  hum  dos  Romances  manuf- 
critos  de  Antonio  da  Fonfeca,  achamos : 
Dailhe graças ipois  no  bairro , 

Donde  eu  dey  xaque ,  &  fuy  xeque , 
Vosvedes  jà  tao  Xarife, 

Que  os  meus  defprefos  vos  querem. 

Nas  novellas  he  rouy  celebre  a  famofa 
Moura  chamada  Xarif  a. 

Xaropar.  Purgar  com  xarope.  M* 
quem  fyrupis  purgare.  (Xaropev  ,6c  pur» 
guey ocnfenrto.  Madeira,  1.  part.  cap. 

4*0 

Xarope.  (Termo  Pharmaceutico) 
Querem  alguns,  que  fe  derive  do  Arabi¬ 
co  Schirab \  ou  Elfrhorab ,  que  quer  dizer 
Bebida,  6c  que  vem  da  raiz  Scberebe ,  que 
íigmfíca  Beber.  Querem  outros  ,  que  le 
derive  do  Grego  Stro,  Eu  tiro,ç£  &  >  oposf 
que  val  o  meímoque  Sueco.  He  hum  li¬ 
quido  extra£todas  agoas,íuccos,  6c  tin¬ 
turas  ,  dos  frutos  ,&  das  hervas ,  cozido 
com  mel,ou açúcar  até  certa  confiften* 
cia.  Forão  inventados  os  xaropes  prm- 
cipaimentc  para  preparar  os  humores, 8c 
facilitar  as  vias  para  a  purgação.  T oma- 
(eem  jejum, eílando  o  cílomago  delpe- 
jado,  para  fe  diftribuir  melhor.  A  quan¬ 
tidade,  que  fe  coftuma  dar  para  húa  vez, 
he  onça  &  meyaaté  duas  onças  de  xa« 
rope  desfeito  em  tres  onças  de  agoa ,  nos 
achaques  (imples,  6c  nos  achaque*  com- 
poíios,  xaropes  compoítos.  Ha  xaropes 
proprios  para  differentes  partas  do  cor» 
poj  pari  acabtça  Xaropes  cephalicos ,  co¬ 
mo 
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itfo  f;  6  os  de  Betonica,  de  mel  rofado, 
Para  o  peyto  Xaropes peitoraes, como 
íaõ  cs  de  Avença,  Hyílopo  ,  &cc.  Para  o 
coração  Xaropes  cardiacos ,  como  íaõ  os 
de  maçãas, Borragens, &c.  Para  o  eílo* 
n^ago  xaropes / lomaticos ,  como  íaõ  os  de 
Abíymh  io,  Menta, &c.  Para  os  rins,  Xa* 
topos  Nephriticos ,como  íaõ  os  de: Rabão, 
Ahhea,6tc.Para  o  fígado,  Xaropes  Nepa* 
ticos,  corno  íaõ  os  de  Chicória, ic.Para  o 
baço,  xaropes  fplenicos  ,como  íaõ  os  de 
Ch  amedrizjScolopendrâ ,  &£.  Outros 
xaropes  tom ão  o  nome  doseífeitos,  que 
caufaõ.  Xaropes  alterantes  ,  íaõ  os  que 
aquemãojou  refngerão,  abrem,  ou  rela» 
xão,adcrmer*tão  ,ou  deípertãoi  Xarõ • 
pes  purgantes tXaropes  foltitivos-,p&tz  pur° 
gsr  a  cólera  ,  fazem -íe  xaropes  cholago * 
gos  j  para  purgar  as  phlegmas  ,  xaropes 
Phiegwagcgos,  para  purgar  a  melanco* 
lia, xaropes  menelogos .  Outros  xaropes 
íedenominão  da  bafe  ,ou  principal  in- 
gredíente,que  entra  na  compoíição  dei» 
les.  i Kg.  Xarope  violado ,  xarope  rofado , 
Xarope  omphacino,id  eHtâe  Agraço,&c. 
A  outros  xaropes  íe  dão  huns  nomes  ex» 
quifiros,  ou  da  pefloa  que  os  inventou, 
ou  de  outra  circisnilaneia  ,com  que  íe 
introduzioo  uío  dslles.  Xarope  deURey 
Sapor, affím  chamado,  porque  ou  Sapor 
Rey  dos  Perías,  (  aquelle  que  venceo  ao 
Emperador  ValerianoJ  o  inventou  ,  ou 
porque  feito  para  elle  ,  por  Meítre ,  he 
hum  xarope  purgativo, cuja  bafe  íaõ  ma* 
çãas  de  cheiro, com  íuccos  de  borragem, 
íementesde  herva  doce,  &  açafrão  ;  rei- 
titueosefpiritos  vitaes,  tempérao  hu¬ 
mor  melancólico  ,  attenua  as  vifcofàda» 
des,  diííipaos  ventos  ,  relaxa  ç  ventre, 
purifica  o  (angue.  Xarope  de  Fumus  ter • 
rae,  que  he  Fumaria, ou  Herva molarinha, 
feccmpõem  de  Myrobalanos  citrinos, 
violas,  abíynthio,  tamarindos,&c.Tam- 
bem  ha  xaropes  emeticos  ,  lientericos, 
antiphreneticos,&  outros  muitos, de  que 
darão  razão  os  Boticários.  Syrupus ,  u 
Mafc,  Aílim  lhe  chama  Fernelio,  &  os 
mais  doutos  Medicosdefta  Era, 

Xarope.  Metaforicamente.  De  hum  a 
diícrição  importuna,  annexa  a  húa  f  alia 
Tom.  VIU. 
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de  doente  muito  molle,  diz  Franc.  Ro* 
drig.  Lobo,  que  (tudo  junto  vem  a  íer 
hum  xarope  de  íeníaboria  ,que  não  ha 
quem  o  leve.  Corte  na  Aldea,  Dialog.8. 
wihi  pag.170.) 

Xarguco.  O  P.  Pento Pereira  diz, 
quehe  vento  da  terra ,  &  chamalhe  AU 
tamis .  Com  nome, que  tem  analogia  có 
eÜe,charoão  os  Italianos  Siroco  a  hum 
vento  húmido,  Sr  Meridional  ,a  que  os 
Latinos  chamão  Notus, i.  Mafc . 

Xa  r  ro  t/co.Peyxe.  Vid.  Enxarrouco. 

Xarrua.  Vid.  Charrua. 

X;A  T 

XâtÍva.  Cidade  do  Reyno  de  Va- 
lença,  aílentada  norecodo  de  hú  mon¬ 
te,  Sr  cercada  de  rrinta  torres ;  no  eícudo 
de  íuas  Armas  fem  hum  caítello  de  tres 
torres,  &  muralhas  fobre  penhafcos  ,em 
cima  húa  pequena  tarja  quadrangular, 
com  as  quatro  barras  coloridasem  cam¬ 
po  de  ouro ,  faindo  do  angulo  fuperior 
húa  bande  rinha  roxa.  Difla  duas  legoas 
do  rio  Setabi,do  qual  também  teve  an¬ 
tigamente  o  nome ,  &  de  Augufto  Cefar 
em  remuneração  das  finezas  de  íua  fide» 
lidade,  foi  chamada  Augusia.  Cabida 
no  poder  dos  Mouros,  chamoufe  Xata , 
&  veyo  a  corromper (eXativa.  Ccnquif- 
tou  ael-Rey  D,  jayme  I.  5c  a  tornou  a 
povoar.  Teve  Cadeira  Epifcopal  }  de¬ 
pois  pela  mudança  dos  tempos,  foi  eri* 
gida  em  Collegia).  Hoje  reynando  Fi- 
lippe  V.  íe  vè  nas  íuas  ruinas  o  caítigc* 
da  íua  rebeliiaõ. 

XAU 

X  A  uter.  Palavra  Arabica.  He  o  Pi* 
loto,  que  guia  os  paíJageiros  pelas  cam¬ 
pinas,  &  areaes  da  Arabia  Deíerta,(Nã» 
quiz  o  Xanter  que  entraOemos  na  Al¬ 
dea.  Godinho,  viagem  da  índia,  nó  ) 

Xauxa.  Rio  da  America  Meridional, 
no  Perü.Sahe  da  Lagoa  de  Chincacocha, 
recebe  os  rios  Parchos,Timaque,Aban«? 
çai,  Apurima,&  Ineai  depois  de  ba¬ 
nharas  Provincias  de  Maina,  Mananes, 

FíF  Pacháp 
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Pachamores ,  defemboca  no  grande  rio 
das  Amazonas. 

XEL 

Xelim.  Cerra  moeda,  que  corre  em 
FI  andes,  Inglaterra  ,  Hollanda*  Oina* 
marca,  &  outras  terras  do  Norte.Preten* 
deFrehero  provar,  que  efta  paiavra  fe 
deriva  do  Larim  Siliqua,  &  para  eileiro 
traz  alguns  textos  de  Direito,  8c  entre 
outros  a  Ley  21,  de  Annius  Legatis. Po¬ 
rem  numa  Chronica  de  Fruflia  feacha, 
que  Bernardo  Scbtlling  ,  Cidadão  de 
Thorri  ,  tirara  de  hüa  mina  muitos  pe¬ 
daços  de  prata, &  pelos  muitos  enganos, 
que  então  havia  na  moeda  ,  que  fe  batia 
em  Bohemia,8c  em  Polonia,ioi  permit. 
tido  ao  dito  Schilling  ,  o  mandar  fazer 
hüas  moedas  de  prata , a  que  deu  o  íeu 
nome  ,  Sc  por  corrupção  íe  chamarão  no 
N  or tzSchehnsfc  nòs  lhes  chamamos  Xe¬ 
lins.  De  hüa  banda  tem  efta  moeda  as  Ar¬ 
mas  do  Reyno,em  que  foi  cunhada,  8c 
da  outra  hum  Leão,  hüa  Aguia,ou  outra 
figura,  com  hum  letreiro.  O  Xelim  de 
Inglaterra  he  pouco  mais, ou  menos  ,do 
tamanho  das  noflas  moedas  de  doze 
vinténs. 

Xelva.  Villa  de  Hefpanha, 8c  cabe¬ 
ça  de  Viícondado,  no  Reynode  Valen» 
ça.  Foi  chamada  Sylva  pelos  bolques, 
ou  cafas  de  recreyo,  que  tinha ;  os  Mou¬ 
ros,  q  a  occupàrão,  lhe  chamarão  CheL 
vat  corrupto  em  Xelva .  El*Rey  D.  Jay« 
me  I.  schandoea  delerta  ,  a  tornou  a  le- 
vantaritornou  a  cair  em  poder  dos  Mou. 
ros,  Dom  J oão  Álonío  de  Xeriza  a  recu¬ 
perou  ,  8c  a  povoou  de  Chriftáos ,  anno 
de  1369. 

XEN 

Xendi.  Termo  da  índia.  He  no  alto 
da  cabeça  dos  J  ogues,  onde  cs  noíTos  Sa¬ 
cerdotes  trazem  na  coroa  hüa  madeixa 
decabellos  íoltos ,  8c  cahidcs  íobre  as 
coftas.fOs  meninos  da  doutrina  lhe  cor¬ 
tarão  logo  o  Xendi  ,ezn  íinal  de  vitoria. 
Oriente  conquilt.part.2.pag.4,3.) 
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Xeque.  Palavra  Arabica.  Segundo 
Manoel  Godinho  ,  na  Relação  da  ftn 
viagem  à  índia  por  terra.  pag.  109.  cada 
Gabilda,ou  Tribu  de  huns  Alarves  da 
Deferta.tem  hüa  cabeça  ,  ou  Capitão ,  a 
quechamãoX^»?.  Na  íníulana  de  Ma* 
noel  Thomàs,  Xeque  íe  toma  também 
por  Capitão , cu  outro  offieial  de  guer¬ 
ra,  li  v.7.oyt^  2. 

v  Mortos  eres  mil  do  barbaro  Africano , 

E  algus  Xeques,  &  Alcaides  t  q  na  vida 

Motivo  for  ao  tfe  (eu  pr  oprio  dano . 

Mas  em  ]oaõ  de  Barros  p«rece  que  Xt' 
que  he  titulo  de  mayor  íuppcfição ,  par* 
ticularmente  na  iegunda  Decada  ,  livro 
10.  foi.  232.  8c  c.  aonde  faz  menção  do 
Xeque  limael.  Senhor  de  Reynos,  8c 
vencedor  de  Príncipes,  &  Reys  da  Per* 
fia.  De  todos  os  Xeques,  o  mais  noravel 
heo  de  Meca,  a  que  também  chamão 
Xerife.  He  o  Principe  da  Meca, 8c  Sum« 
mo  Pontifice  de  todos  os  íequazes  de 
Mafoma  de  qualquer  Seyta,  8c  terra  que 
o  fejaõ.  Todos  os  annos  lhe  maüda  o 
Graõ  Turco  hüa  grande  alcatifa  ,  8c  rica 
tenda  ,com  todeo  dinheiro  necefíario 
paraofuftento  de  todos  os  peregrinos, 
noefpaçodos  dezafete  dias,  que  dura  a 
devoção  da  remaria  de  Meca.  Efte  em. 
buileiro  dà  a  entender ,  que  naquelle  té- 
po  íe  achão  cada  anno  na  Meca  ,  en* 
tre  homens,  8c  mulheres,  fetenta  mil  ro- 
meyrosj  8c  queíenão  fora  efte  numero 
completo,  virião  os  Anjos  em  figura  hu¬ 
mana  enchello.  Com  efta  íuppofição  lhe 
manda  o  Turco  grandes  ícmas  de  di¬ 
nheiro.  A  alcatifa,  peça  preciofiílima , 
ferve  de  cobrir  o  tumulo,  ou  íepulcro  de 
Mafcma ,  a  tenda ,  ou  pavilhão  le  arma 
junto  da  Mefquita,  para  o  Xeque  nos 
dezafete  dias  do  dito  concurío.  A  varios 
príncipes  Mahorfietancs  manda  o  Xe¬ 
que  pedaços  da  alcatifa  ,  8c  tenda  do  sn- 
no  antecedente  ,  &  com  agradecimento 
defta  imaginida  reliquia,  recebe delles 
ricos  donativos  ,  Sc  aos  Romeyros  lhea 
mete  na  cabeça  ,  que  cõ  qualquer  frag- 


XER 

fragmento  dss  diras  peças  poderáó  al¬ 
cançar  de  íeus  inimigos  grandes  vitorias. 
Só  a  grandes  Monarcas,  como  o  Graõ 
Kani  dosTaitaros  ,ou  o  Graõ  Mogol, 
manda  de  dez  em  dez  annos  alternati- 
vamente  a  alcatifa,  ou  tenda  inteira. To¬ 
dos  ospreíentes  ,  que  os  Principes  Ma* 
bometanos  mandão  ao  fepulcro  de  Ma* 
foma, paííado  o  anno ,  em  apparecendo 
outrõs  novos,  ficão  para  o  Xeque; tam¬ 
bém  dasoífertasdosperegrinos  tira  pro¬ 
veito;  Sc  aindaque  paííadosos  dezaíete 
dias  da  devoção,  cada  romeyro  faça  os 
gados  do  feu  proprio  cabedal,  não  deixa 
o  Xeque  de  ganhar  muito,  porque  dos 
cfFiciaes  do  Xeque  comprão  os  romey» 
ros  quanto  lhes  he  neceíFario;  eftes,  Sc 
outros  precalços  fazem  ao  Xeque  huma 
tão  grande  renda, que  póde  competir 
em  riqueza  com  os  mayores  Principes  do 
inundo. A  cauíadecodoeíte  gafto,Sc  cõ« 
curío  para  a  Meca  ,  he  hüa  das  fandalias 
do  falfo  Profeta,  a  qual  na  dita  Cidade 
íe  venera. 

XER 

Xera  fim.  Vid.  Xarafiim 

Xerez  de  la  Frontera-  Cidade  de 
Andaluzia ,  fita  em  2gradavel  planicie, 
duasjegoas  diftante  do  mar,  perto  da 
foz  do  Rio  Guadalquivir.  Querem  al* 
guns,  que  íeja  fundação  dos  Gregos  de 
Lebrija,anno§  1524  antes  do  nacimen* 
to  de  Chrifto,  chamandolhe Xera ,  inter¬ 
pretado  &?4;attribuem  feu  acreeenta- 
mento  a  Fe«ices,&  dizem , que  lhe  cha. 
màrãoj&m.  Vindo  a  Hefpanha  Julio 
Cefar,  a  reedificou  ,  mudandolhe  o  no. 
me  em  Cefariana,  a  Medina  Sidonia,  Os 
Mouros ,  quando  a  fenhoreârão,  lhe  ref- 
tituiraõo  norxxz  Xeres.  No  anno  de  1264» 
El.Rey  D,  AfFonío o  Sabio ,  Caftelhano, 
a  ganhou  aos  Mouros  ,  fendo  Regulo 
Jiben  Hameth,  dandolhe  por  Armas ,  em 
efcudo  o  mar ,  orlado  de  caítellos  ,  Sc 
Leoens  de  Hefpanha ;  fímbolizando  pe- 
rigos,quefeus  moradores  devião  ter  na 
fua  defenia, contra  Barbaros,  donde  fs 
originou  o  cognome  De  la  Frontera, 
Tom.  VIII. 
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Marco  Maximo ,  Arcebifpo  de  Sara  g°-. 
ça,  efcreve  que  no  tempo  da  primitiva 
Igreja, foi  efta  Cidade  Igreja  Matriz, 
como  titulo  de  tres  Santos,  filhos  feus  , 
a  faber,  Honorio,  Eutyquio,  &  Eílevão, 
martyrizados  anno  de  trezentos ;  tam¬ 
bém  dizem  que  foi  patria  do  Centurião. 

&  de  S.Marcello,pay  de  doze  Martyres, 
celebrados  em  Leão,  Sc  Sevilha.  No  ef- 
paçofo  campo  de  Xeres  ,  por  occultos 
juizos  deDeoSjhum  Domingo,  nove  de 
Setembro  de  yiq.perdeo  el-Rey  Ro¬ 
drigo  a  fuaefta  batalha  contra  os  Maho- 
metanos , com  grande  perda  ,  Sc  íentií 
mento  de  toda  a  Chnfiandade  ,  Xera,  a. 
Fem .  ou  Afia  Regia,#  Fetn , 

Xeres  de  los  Cavaíleros.  Cidade  da 
Extremadura  de  Caftella,  meya  legoa 
do  Rio  Ardilla  *,  chamavãolhe  antiga- 
mente  Xeres  de  Badajoz  ,  do  qual  dslla 
eípaçodefeís  legoas.  EbRey  D.  Fer¬ 
nando  Ilí.  o8anto,em  agradecimento 
do  milagre,  feito  na  filha  de  hum  irmão 
feu,  obíeíla  de  malignos  efpiriíos,por  hu 
Sacerdote  de  fanta  vida,  numa  Ermida 
com  ainvocaçãodeS.  B.*rtholameospQ* 
voou efte  lugar  com  gente  ,  que  fez  vir 
de  Galliza,  Sc  valles  de  Xerques,  6c  co¬ 
mo  a  Igreja  íe  intitulava  S.Bartholomeo 
deXara,(mata  afiim  chamada  em  Caf- 
tella  ,  Sc  ordinaria  naquelle  campo  ) 
parece  que  a  Cidade  ,  por  fer  fundada 
entre  matas  de  Xarajoi  chamada  xeres . 
Annode  12Ç 1. 0  proprio  Rey  D.  Fer¬ 
nando  a  deu  aos  Cavalleyros  Templá¬ 
rios,  em  prêmio  de  ferviços  ,  donde  to* 
mou  o  cognome  de  Cavalleiros .  xera 
Equitum. 

Xerga 6. Vid.  Enxergão.  Vid.  Xar- 

gão. 

Xerife, ou  Xarife.  C  Termo  Arabi* 
co,  ou  Mourifco.)  Vai  omeítno  que  Ho* 
memfabio.  He  hoje  o  titulo  dosReys  de 
Marrocos, Fez, Tafilete,&c.CertoMou« 
ro, chamado  Zedamet,  deu  principio 
ao  Império  dos  Xariíe$,nefta  fórma.Re- 
tiroufe  pira  o  deferto ,  com  o  efpecioío 
pretexto  de  fazer  vida  íolitaria  ,  Sc  dan* 
do  a  entender  aos  Mouros,  que  era  def- 
cendente  de Mafoma,  os  incitou  a  fazer 

Fffij  guers» 
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guerra  aos  Pcrtuguezes  ,  Sc  mais  Chrií- 
tãos,  Sc  com  dous  filhos  íeus,  inclinados 
às  armas  ,  íe  foi  fazendo  tão  poderoío , 
Sc  com  o  apparente  zelo  de  Re!igião,tão 
reípdtado  ,  que  finalmente  íe  levantou 
ao  throno,  Sc  nclle  fe  confer  vou  tão  fir¬ 
me  ,que  na  íua  defcendencia  íegurou  a 
fucceflaõ  ao  Império  ,  com  o  titulo  de 
Xerife,  f  Xerife  de  Marrocos.  Barros,  i. 
Dec.fol.6o.col.  3 .) 

Xerife.  Na  Relação  da  fua  viagem  da 
India,pag.2  3  diz  o  P.Man.Godinho,que 
na  Cidade  de  Surrate  os  Mahometanos 
chamão Xarifes  aos  parentes  do  feu  Ma. 
forna,  Vid*  Xarife. 

XhringAjOU  Xiringa.  Inflruroento 
de  Boticário.  Vid.  Seringa.  (  Applican. 
dolhe  por  Xeringa  medicamentos  con» 
venientes.  Madeira  de  Morbo  Gail.parf. 
I.  33.  coí  I  ) 

Xerophagias.  (  Termo  da  Igreja 
Primitiva. )  Deriva-fe  do  Grego  Xeron, 
que  valo  mefmoq Seco, Sc  de  Phagein, 
comer*  8c  nos  primeiros  feculos  da  Igre¬ 
ja,  Xerophagias  erão  jejuns  ,  em  que  fe 
não  comia,  fenão  pão  feco,  ou  pão  com 
ia!, ou coufasfecas, Sc  íe  bebia  fo  agoa. 
Fazi3*fa  eiterigoroío  jejum  por  devo¬ 
ção,  nos  íeis  dias  da  femana  fanta  *  8c  fo- 
rão  condenados  da  Igreja  os  Montanif- 
tas,  que  quizerão  obrigar  a  todos  ao  ri. 
gor  deite  j"jum *  o  qual  pouco  a  pouco 
íoi abrandando,  Sc  íe  comião  legumes, 
hervas,  Sc  frutas.  Também  no  Imperio 
Romano  riverão  os  Athleras  ,  ou  Luta- 
dores  da  GentiJidade  fuas  Xerophagias, 
ou  dias,  em  que  comião  fó  couías  íecas, 
mas  nelles  a  obfervancia  deite  jejum,  era 
regimento  para  a  confervação  da  fua 
faude  ,  8c  das  fuas  forças.  Tertulliano, 
adverfâs  Pfychichos  diz,  Saginentur  pif 
güesy&ç*  illi  quoque  Xerophagiis  inva* 
le  icunt. 

XIL  ' 

X  IL03ALFAMQ.  He  palavra  Grega. 
Vai  o  meíno  que  Pao  de  Balfamo.  He 
hum  arbuíto ,  que  antigamente  fe  criava 
íono  vallède  Jerico, em  Ga!aad,na  Ara- 
bia  Feiice.  Mas  depois  da  conquiíla  da 
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Terra  Santa  ,o  Turco  o  mandou  rranf* 
por  nos  íeus  jardins  do  Grão  Cayro  4  nos 
quaes  não  deixão  os  Janizeros  entrar  ne- 
nhum  Chrifião.  Lança  dia  planta  huns 
raminhos  direitos  ,  quebradiços ,  nodo. 
íos, cujacaíca  por  fora  tira  avermelho, 
Sc  por  dentro  declina  a  verde  ;  debaixo 
delia  eítà  o  pao,  Sc  efte  alvadio, Sc  cheyo 
dehõa  iubítancía  moile  ,que  depois  de 
quebrado  o  pao  ,  exhala  hum  cheiro, 
muito  agrachvel  ,queíe  parece  com  o 
do  licor  de  Balfamo.  Deites  raminhos 
nos  vem  por  milagre  alguns  à  Buropa, 
mas  dcfpidos  da  folha  ,  Sc  ainda  aílim 
muito  caros.  O  Xilobalíamo  hecrphali » 
co,  Sc  eítomafico  ,  refiite  ao  veneno,  Sc 
tem  virtude  contra  as  doenças  contagio» 
ícs.  O  fruto  deita  msfraa  planta  ,  depois 
de  feco  ,  he  outro  medicamento,  a  que 
chamão  Carpcbalfamo.  kid .  no  feu  lugar. 
Finalmcntedeítillada  dita  planta  hum 
licor  branco  ,  Sc  fuaviílimo  ao  cheiro,  Sc 
chamãoJhe  Opobalfamo.  Vid.  no  feu  lu¬ 
gar.  Ao  Xilobalíamo  chamãolhe  corn- 
mummente  Bzljamtntjudairum  ,  Sc  Xim 
lobdfa mu m n t.  (  Subílituir  o  pao  de 
Lauifco  por  Xtlobilfamo.  Grislei  ,  Dc- 
íenganos,  pag  7. ve rí.) 

Xílophoria.  DerivaTe  do  Grego 
Xilon,Lenhat  Sc  Phern,  L  eva,  He  o  no¬ 
me  de  húa  feita  dou  Hebreos.em  qye  ca» 
da  hum  levava  Senha  ao  Templo  ,  p^ra 
alimento  do  fogo  íagrado  ,  queíemp  e 
havia  de  arder.  Gania  efta  feita  no  rnez 
de  Setembro  ,  no  fim  da  íolemmdade 
dos  Tabernáculos. Jofeph.Liv.j.cap  31. 

XIM 

Ximea.  Coufa  de  navio.  ^NeceíTta. 
va  a  Capitania  de  Ximeas  nrsmaítos. 
Brirto,  viagem  do  Brafil,  iéo  ) 

XiMio.  He  palavra  Gaite  lha  na  ,  que 
vai  o  me  fino  que  Bugio  Tamb  md  zrni 
Símio.  (  Da  Ley  de  M  nyfes  forão  xt* 
fmos  iodos  aquelles  que  legislarão.  Car¬ 
ras  de  D.  Franc.Man.  483.}  Quer  dizer. 
Imitadores. 

Xi  mo.  Ilha  do  Japão  ,  também  cba. 
mada  Saicok ,  q  quer  dizer  Nove  Reypês, 

porque 
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porque  nefta  Ilha, que  faz  húa  terça  par* 
te  deite  Imperio  ,ha  nove  Reynos  ,  a  fa¬ 
ber,  Figent  Bungat  Chicuien^FingOyFiun- 
ga,  BugeniSateunal  Fofumt ,  &  Uto.  Suas 
Cidades  pnncipaes  laõ  Arima  tBungo$ 
Nangafaçhi ,  &c. 
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XiRÔ.  Palavra  do  Japão.  Caldo  feito 
de  arroz, grãos,  &  lal. }  f  Hum  pouco  de 
Xirot  queefta  he  a  comida  deita  terra. 
Oriente  conquiit.  part.2.  pag.472.^ 

XIS 


XIN 

XiNiL.  Rioda  Lufitania,  queantigai 
mente  íe  chamava  Sylingo ,  por  cauia  dos 
Sylingos,  moradores  da  terra.  £ie  cele¬ 
bre  pela  fanguinolenta  batalha  ,  que  fe 
deu  na  fua  vizinhança , em  que  hum  ex¬ 
ercito  de  Saevos  ,  Álanos  ,  &  Portugue- 
zes  foi  demandar  hum  Gapirão  Roma¬ 
no, chamado  Andeboto,ouAndebalo,ao 
qual  coma  perda  da  fua  gente  ,  tirou  a 
vida,  &  juntamente  aos  Romanos  a  ef* 
perança  defuftentar  o  fenhorio  de  Hef- 
panha.  ^/.Mon.Luiltan.  Tom.  2. 160. 
coi.  2.  J 

XIP 


Xiphôide.  f  Termo  Anatomico.) 
Deriva  fe  do  Grego  Xtphos,  Efpada  >  &c 
de  Eidos,  figura ,  ou  /«g^w,hehua  car¬ 
tilagem,  cuja  ponta, com  figura deeipa- 
da,  acaba  de  fechar  opeyto  por  diante, 
por  baixo  do  0ÍT0  Sternon.  Oleu  nome 
commumhe  Efpinhela.  Vid .  no  feu  lu- 


gar. 


xici 


Xiquer.  Palavra  antiquada.Emhua 
carta  à  fua  Dama  ,  dizia  Egas  Moniz 
Coelho : 

flahífe  abojja  remembrança 
Ei  bier , 

Dt  zey  Egas  com  folgança 
Hu  Xiquer. 


XI  R 


XiringAjOU  Xeringa.  F7<LSerioga. 
Xi  RiNGAR.  V id.  Seringar.  (Ajudar* 
feha  Xtrtngando com  agoa  mei.  Luz  da 
Medicina  ,  358  J  ( Xermgarao  com  vi¬ 
nho  cozido  a  ferida.  Recopil.de  Cirurg. 
2x2.) 

Tom.  VIII. 

-M»  «r  * 


Xis*GARAvis.Termodo vulgo.  Fu¬ 
lano  he  hum  piis  gar  avis  jd  eji  ,  hum  fi- 
gurilha,  hum  entremetido,  ou  couía  íe-, 
melhante. 

XO 

Xô.  Voz,  com  que  fe  íignifica  às  bef* 
tas,  que  parem.  Vox,fijlere  volentis  ju • 
mentum . 

XoAjOu  Xioa.  Reyno  de  Africa  na 
Erhiopia,  para  a  banda  do  Zanguehar. 
Parte  defte  IRsyno  hc  do  Rey  dos  Abe¬ 
xins,  a  outra  parte  foi  conquiítada  pe¬ 
los  Galas,  ou  lbangalas  ,  que  laõ  povos 
muito  guerreiros,  &  podcroíos  naquel- 
la*  ferras. 

X  OFRE.  Palavra  de  caçador.  Matar 
dexofrea  perdiz,  he  meterlhe  as  balas, 
quando  rebenta  damputa.  Reípondeo» 
lhe  de  xofre ,  iíto  he,  logo,  no  initante. 

Xo  FRE  com  o  dedo.  Vid*  Piparote. 

Xopra.  Palavra,  corn  que  grofiei^ 
ramente  exprimimos  admiração,  verda» 
deira,ou  irônica. 

Xorca,  ouChorca.  He  tomado  do 
Caftelhano  Axorca,  que  (íegundo  o  Pa« 
dreGuadix)  fe  deriva  do  Arabico  Xar - 
qui,  que  vai  o  me  imo  que  Oriente  ,  por¬ 
que  as  xorcas  ,  por  outro  nome  Mani • 
lhas>  ou  cercos  de  ouro,  ou  prata  ,  que  íe 
trazem  nas  munhecas,  &  juntas  do  bra¬ 
ço,  fohem  eltar  ornadas  com  pedras  fi¬ 
nas,  que  pela  mayor  parte  vem  do  Ori¬ 
ente.  Diogo  deÜrrea,o  qual  fuppõem 
queas  xorcas  faõ  parte  das  joyas,  que  o 
noyvo  dà  à  noy va, começando  a  parti, 
ciparlhe íuas riquezas, deriva  Xorca  do 
verbo  Arabico  Xereque  ,que  íignifica 
Participar  xorca  não  he  propriamente  o 
que  em  Latim  íe  chama  Armilla  ,  em 
Portuguez  Manilha  ,  porque  as  mani¬ 
lhas  ordinariamente  íaó  redondas  , 
retorcidas,  &  as  xorcas  Ç  íegundo  o  Li- 

Fffiij  cenciado 


6ii  ,  XYR 

cenciadoCobarruvias  Orofco)fa5  lar¬ 
gas^  quadradas, com  efmakes,  lavores, 
&  pedraria.  (  Muitas  joyas  douro  aos 
peícoços,&  xorcas  do  mefmo  ros  pé?. 
Híftor.  deFernão  Mend.  Fint.  217.  coi. 

1.  )  O  Autor  do  Oriente  conquift.  part. 

2. pag.44«  diz  Chorea . 

*  XYR 

Xyrâs.  Antiga  Cidade  da  Períia , 
fundada  por  Cyro  junto  à  ribeyra  de 
Brindimiro,  cabeça  de  todo  o  Reyno; 
delia  fe  dizia, que  quando  Xyraser2  Xy* 
ras,  oGraõ  Cayro  era  íua  Aldea.  Efcre- 
ve  Plutarco,  que  à  inftaacia  de  húa  Da¬ 
ma,  Alexandre  Magno  a  mandara  quei. 
mar.  Hoje  não  ficão  mais  que  huns  pe¬ 
daços  de  parede,  chea  de  muígo.  Doze 


XYR 

legoas  defte  antigo  Xyras,  ba  oufra  po- 
voaçãodo dito  nome,  no  mefo  de  tres 
íerras,  aííentado  em  hum  rodo  largo, 
grande,  6c  igual.  O  P.  Fr.  Gaípar  de  S. 
Bernardino,no  feu  Itinerario  da  índia 
por  terra, foi. 76.  col.  4.  diz  que  lhe  cha¬ 
marão  Xytas  em  mtmoria  da  antiga. 
Juntamente  acreícenta, que  tem  elta  Ci¬ 
dade,  fóra  as  Mefquitas  pequenas  ,  que 
faõ  muitas, quatorze  muy  iumptuofas, 
das  quaes  tres  íaõ  de  eftranha  grande¬ 
za^  lavradas  a  modode  xadrez, muy 
curioías  -t  tem  treze  mil  fogos  ,  cinco  mil 

homens  de  cavallo,  duas  praças,  ricas,  6£ 
abundantes  de  mercadorias, 6c  junto  del¬ 
ias  quatro  Carbançaràs, que  laõ  fabricas 
grandes,  a  modode  molteyros  .  em  que 
íe  apoíenta  todoo  forafteiro  de  qualquer 
nação,  ou  eítado  que  íeja. 


Y  LE- 
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Em quantoletr a  elementar .  He  lerra  vogal  dos  Gregos ,  &:  a  vigefí. 
tua  feguoda  do  Alfabeto.  Foi  introduzida  no  Alfabeto  Latino,  em 
que  entra  Ypíilon  para  os  nomes  derivados  do  Grego.  Os  Gregos  a 
i  acrecentàrãoao  íeu  Alfabeto, como  letra  differente  do  feu  i,oujotaj 
prova  certa,  de  que  quando  os  Latinos  antigos  oadmittirão  ,  era 
>na  pronunciação  muito  differente  do  que  hoje  he.  Não  feria  facil 
acertar  com  a  fua  primeira,  &  genuina  pronunciação.  Parece,  que  íe  pronunciava 
entre  u,  6c  o,  porque  as  dicçoens,  em  que  entrava,  na  elcritura  fe  mudavão  ora  em 
li,  &  ora  em  o  ;  em  u  ,  como  quando  dizião,  Sulla ,  por  Sylla,  Thunnus  por  Thyn* 
nuSy  Sambuca  por  Sambyca^c,  em  o,  quando  fizerãode  Nyx^Nox ;  de  Styrax  ifto* 
rax,  de  myleymola^c.  Ao  preíente  nas  dicçoens  Grego*  Latinas  ,  não  íe  íeote  eífa 
diverlldade,  porque  todo  o  y,qvenellasfe  acha  ,íe  pronuncia  como  i.  Tem  efta 
letra  efta  particulaeidade.q  em  principio  de  dicção  íempre  fe  afpira  ,como  Hydra% 
fíyblal  Hydropico,  Hymen^o^c,  Quindliano  Stoaexprimio  a  pronunciação  deita 
leira  com  o  verfo ,  que  íe  fegue : 

Tpfilon  apprenfis  labris  procedere  juflim  efl. 

Y»  Em  cftiantoUtraPortugueza.  Em  vocábulos,  ordinariamente  Latinos, ou  me¬ 
ramente  Portuguezes,  ou  derivados  de  outras  lingoas  ,  que  da  Grega  nos  não  ha¬ 
vemos  de  aproveitar  defta  letra;  nem  havemos  de  cahir  no  erro  de  alguns,  que  de 
Y  fazem  coníoante, comoo  J,efcrevendo  comofe  vè  em  moedas 

de  alguns  Reysde  Hefpanha,  onde  pelo  Y  denotavão  Joamie  ,  pela  mà  oríhogra» 
fia  dos  que  as  cunharão, ou  mandarão  cunhar.  As  dicçoensGn  gas  ,  de  que  ufamos 
com  Y.íaõ  tantas ,  que  íe  não  podem  reduzir  a  numero  ;  íó  farei  m«nção  de  algúas, 
que  pódem  vir  íob  certa  regrados  ver  fados  na  lingoa  Grega  facilmente  conhece» 

rão 
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Ião  as  outras.  Em  primeiro  lugar  ufaremos  do  Y  nos  vocábulos  compoftos  da 
prepoíição  Syn,  que  quer  dizer  comojV.g-.  Syllaba. Syllogifmo,  Synagoga,  Syndico, 
Synodo,  Symmetria,  Sympathia ,  Symphonia, &c.  2.  Q>  nomes  derivados  de  Chry/os , 
que  quer  dizer  Ouro  ,  como  Chryfopeia ,  Chryfippo,  Chryfogono ,  Cbryfoflomo ,  Chry 
f olito,  Chryfoprafo .  3.  Os  derivados  de  Pyr,  que  quer  dizer  Fogo ,  como  Pyrami¬ 
de,  Pyropo Pyra,  Pyranfla,&c.  4.  Os  derivados  de  Lycos, que  quer  dizer  Lobo, 
Lycaonia, Lycopolt,Licantnofia,  &c.  5.  Os  derivados  de  Poly  ,  que  quer  dizec 
muito,  como  Polypo,  Polygono, Polymito,  Polypodio ,  Polyglotto,&c .  6.  Os  derivados 
de  Hydor,qns  quer  dizer  Agoa,  como  Hydria ,  Hydro  ,  Hydrographta,  Hydropico, 
Hydropizia,  Hydromancia,  Hydrocale ,  &c.  7.  Òs  derivados  de  Phyfis ,  que  quer 
dizer  Natureza,  como  Phy  fica,  Phy  fico, PhySologia,Metaphyfica,Metaphy  fico, Phy- 
fiognomia>&c .  8.  Os  compoílosda  prepoíição  Hyper,qus  quer  dizer  Super,  ou  r//- 
tra,  como  Hyperbole,  Hyperbaton,  Hyperborea, Hypercritico,&c,  9.  Os  compoftos 
dsHypo ,  quequerdizer  como  Hypogeo, Hypocrita, Hypothe  ça,Hypocaufio  ,&c . 

Segundo  os  Criticos  modernos  nefte  numero  não  entrão  confider  ar ,porq 

ain  iaque  Silvais  derive  do  Grego  yle,  que  quer  dizer  mata,  &  não  de  Sileo,  (como 
quizerlo alguns  )  em  todas  as  antigas  infcripçoens  Latinas  fe  acha  Silvanus, Òt  nas 
Gregas  Silvanos,  também  nãofe  deveadmittir  Confidsrar^o rque  aindaq  íegundo 
alguns  Etymologicos  íe  derive  de  Syn,  &  de  Eidin,  palavras  Gregas,  que  querem 
dizer  juntamente  Ver\  parece  mais  propria  a  derivação  de  Sido,  qus  quer  dizer 
Efiarà  fixo, porque  confiderar»em  certo  modo,he fixar  openfamenio  j  &  de  Sido  tã- 
bsm  íe  ha  de  dizer  Sidus,  não  Sydus,  pois  qualquer  eftrella  fixa  íe  pòde  chamar 
Sidus.  Porém  como  não  ha  regra  fem  ex;eiçio,no  meyo  de  algúas  palavras  Pcrtu- 
guezas  poderá  fer  neceíTarioo  Y,  para  evitar  confuzão,  como  íe  vè  claramenteneí- 
tes  vocábulos  Caido,  Cajado,  Cayado ,  os  quaes  alguns  confundemcom  o  mefmo/, 
\>otqn$  com  y,C ay  ado,  dgnVazz  o  que  eftà  branqueado,  com  j,  Cajado  he  o  baculo 
do  Psftor ;  U  com  i,  pequeno  caido,  quer  dizer  o  que  eítà  derrubado.  Efta  mcfma 
neceílida <ie  do  Y  fe  experimenta  na  palavra  Soya ,  a  qual  íe  em  lugar  do  Y pfilon  ti¬ 
ver  i,onj,  fari  muito  Ji  verfa  pronunciação,  como  Joia,  ou  Joja.  O  meímo  íe  acha 
na  palavra  veyo,  que  fe  em  lugar  do  7'íe  puzerí,  ou/,  ficará  bem  di  vería  ,  &  íem 
ella  fera  Heo,  ou  de  chapeo,ou  de  Freira. 

Y,  Em  quanto  letra feienti fica. Segundo Pythagoras, era efta  letra  fymboloda  vi» 
da  humana,  porque  no  pé  fe  denotava  a  infanda  ,  5c  no  forcado  os  douscaminhos 
do  vicio, $r  da  virtude, em  que  fe  mete  o  ho  nem  cheg  m  Jo  a  ter  ufo  de  razão.Coui 
galantaria  chamou  Ouvenã  tefta  de  certo  fogeito,  a  que  na  mulher  era  infiel,  Le» 
trade  Pythagoras . 

Liter  a  Pythagora,  diferimine  [e  fla  bicorni 
Dicitur, eft  tuafronslitera  Pythagora, 

Também  era  Y  letra  numeral,  que  fignificava  150.  ou  fegundo  Baronio  159, 
como  o  diz  efte  verio : 

Tdat  centenos,  &  quinquaginta  novenos , 

ComTil  fignificava  cento  Sccincaenta  mil.  Certo  Aucor  ,  all-s^vio  no  Lsxieon 
U  niverfal  de  Hofmanno.diZqueanrigi  Tience  ie  eferevit  o  Y  diverfamente ,  a  ia. 
ber,com  húa  perna  empinada, &  outra  cahida  Segundo  alguns  íig  iificao  Y  os  ele. 
mentos  na  Arte  Chimica,  dizem  outros  que  ifignifica  a  dica  letra  as  multiplica  jòe® 
do  terceiro  grao  da  íublimação. 

YEN  YEP 

YENDO.Cidade  do  Japaó.^/W.Jedo,  Ye  pes.  Villa  dc  Caítella.  Foi  povo* 

da 
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à*  por  Hebreos,  que  a  chamàraõ 
em  memoria  de  outra  na  Paleftina  ,  fun» 
claçáo  de  Japhet  ,  hiho  do  Patriarca 
Noè,  porto  msritimo.  Tem  por  armas 
em  campo  azul  hum  Leão  rapantedou- 
rado,  Sc  coroado  ,  na  orla  cinco  eicudos 
tamb^mde  ouro  ,arravefíados  de  banda 
roxa, 

Y  L  H 

\  lhesc  as.  Villa  de  Caftel!a,no  me» 
yodis  doze  legoas  de  Madrid  a  Tole. 
do.  Dizem  que  antigamente  foi  cbama* 
da  Titulet* ,  nome,  que  parece  Romano , 
&:  do  imperador  Tito  ,  ou  algum  ou¬ 
tro  Magillrado  defteappellido.  Os  que 
lhedáopor  fundadores ,  Gregos  Alrnu» 
nides,lhe  chamáo  llafcuria ,  donde  pa» 
rece  fe|corrompeo  Ilhefcas.  Ganhou.a 
aos  Mouros,  Aífonfo  Vl.annods  1083. 

YO 

Yôide.  Vid.W yoide.  ’ 

Yona.  Rsode  França.  Tem  feu  na« 
cimento  no  Ducado  de  Borgonba,  &c 
depoisde  banhar  a  Cidade  de  Auxerre, 
fe  mete  no  rio  Sena.  Icauna^.Mafc. 

Yorck,  ou  Yorque,  Cidade  de  In* 
glaterra,  na  parte  Septentrional.  Heca- 
beça  de  Ducado,  a  que  dào  nome.  Ebo * 
racum,  i.  Ne  ut .  E  id.  lorck. 

YPR 

YpRES.CidadedoCondadode  Flan* 
des.  Ipra,  ou  Hypreyarum.Plur.Fem. 

YRI 

Yria  ,ou  Iria.  Antiga  Cidade  de 


YVA  YUP 

Galliza,  fundada  no  íltio^  em  que  os  Lu« 
fitanos  ganhàrãohõa  grande  baralha  aos 
Gallegos.  Deriva-ie  Tria  de  Triari ,  pa. 
lavra  dos  antigos  Portuguezes ,  aqua/ 
(  íegundo  o  Biipo  Pinheiro,parr.  í.)íig- 
ntficava  Efquadraotou  Exercito,  isc  Ji. 
vro  1. cap.7„eicrev2  Floriáo  do  Campo, 
que  na  Provincia  de  Entie  Douro  &  Mi¬ 
nho  houve  outra  Cidade.chamada  Tiia, 
a  qual  hoje  íe  chama  o  Padiáo,  perto  da 
Cidade  de  Com  pode  1  la.  Tia ,  a.  Fem, 
Vid.  Mon.Luíit.Tom.idol.  m.  col.  2. 
&  3. 

Y  V  A 

Y  V  A,  ou  Iva.  No  cap.  69.  do  livro 
3-diz  Laguna  fobre  Dioícondes,que  os 
Portuguezes  chamáo  Tva  ,  à  herva  que 
com  nome  Grego  ,  Plinio  chama  Cha • 
W/fpilys, porque eíh  herva  he  muito  bai¬ 
xa,  Sc  na  folha  tem  feiçáo  de  pinheiro* 
Sc  em  Grego  Chamar  %  quer  dizer  Eu» 
Milde>  Sc  Pitys, pinheiro.  Ha  duas  efpe- 
cies  delta.  Os  Boticários  chamáo  à  pri¬ 
meira.  Chamepitys ;  mofe h ata ,  f oitis  fer * 
ratis }  Sc  Iva  mofe  hala  •,  chamáo  à  feg  unda 
Chamepitys  lutea  vulgaris ,  five  folio  tri - 
fido ,  Iva  arthetica  ,  A  juga,  Abiga  ,  &c. 
Eid.\v&. 

YUP 

Yupi.  Reyno  de  Tartaria,  na  colla 
do  mar  Oceano,  ao  Naicente  dos  Rey» 
nos  de  Niulham ,  Sc  Niuche.  Os  naturaes 
da  terra  cobrem  a  cabtça  com  capacetes, 
&  o  corpo  com  pelles  de  peixes  muito 
duras  i  donde  (  íegundo  o  idioma  do 
paiz)  lhes  veyo  o  nome  de  Tupios . 


Z,  LE. 
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Em  quanto  letra  elementar.  Hg  letra ,  originariamcnteGrega,Sc 
a  ultima  do  noíío  Alfabeto.  Em  algüas  palavras,  que  temà- 
raõ  do  Grego,  cs  Latinos  a  exprimem  com  dous  S.S.como  Pa • 
triJJOf  do  Grego  Vatrizo .  He  letra  dobrada,  ou  abreviação,  Sc 
figura  de  duas  letras,  porque  íecomprehendem  nellaS  Sc  D. 
que  aílim  pronunciavão  os  Gregos,  Sz  Latinos  Zacynthos  ,co. 
mo  k  tícrevèraô  Sdacynthcs i&t  a  mefma  pronunciação  tem 
7Ezrds  ,  que  Efdras.  Mas  com  o  tempo  perdeo-íc  eíla  pro* 
nunciação,  aílim  entre  os  Gregos,  como  entre  os  Latinos,  Sz  naçoens,  quedehuns, 
&  outros  recebèrão  vocábulos ,  em  que  entra  Z.  Condenão  alguns  Criticos  Or- 
thografos  aos  Italianos,  que  quando  vem  o  dentre  duas  vogaes  ,  o  dobrão  na  ef~ 
critura,como  Pruzzo>AbruzzOiBeüezzatZaghezza>  Dolctzza>  ô'C.  per  eíla  le* 
£ra  Z  fer  em  fi  dobrada  ,  &  terem  os  deus  zz  força  de  quatro  coníoantes  *  mas 
naó  devem  eíles  Criticos  íaber,  que  na  íingoa  Italiana  dous  zz  juntos  fe  pronun. 
cião  como  duas  letras  diíltntas,  a  faber,  T,  Sz  S,  Sz  aílim  Abruzzo  ,  Belle zza  s  &c. 
íe  pronuncião,  como  fe  a  eícritura  diífera  Abrutfo,  Bellet fat&c,  O  que  naó  tem  in¬ 
conveniência,  nem  deformidade  algüa  na  pronunciaçãopnem  na  eícritura,  fe  ef- 
tas,  Sc  outras  femelhantes  palavras,  aílim  como  fe  pronuncião,  fe  eícrevèrão.Quã- 
to  mais,  que  neíbí  pronunciação ,  Sz  eícritura  ,  fe  conformão  os  Italianos  com  Ma¬ 
crobio,  que  diz  que  Zk  compõem  de  Tt  Sc  A1,  ou  de  T,Sz  C.  Efcreve  Marciano  Ca* 
pella,  que  os  Latinos  antigos,  antes  de  receberem  o  Zy  ufa  vão  de  G,  Sz  aílim  di* 
zião  Geíurn em  lugar  de  Zetum.&om  o  verbo,  que  le  íegue  ,  exprime  Quin£liano 
Stoa  a  pronunciação  deíla  letra : 

Zetafepulchr des  imitatur  concita  dentes , 


Z,  Em 


oij 


Z) Fm qver.toleireFortvgwze.  Com  diíTerença  dosGregos  ,  &  tarinos  m,e 
promincmsoel.a  ktncom  •$’.£>,  lhe  damos  hfia  pronunciação,  que  foa  entre  S. 
&  C.  O  vulgo  acoalucdc  coro  o  S,  8c  âs  Vezes  coro  C.  Os  lugares  onde  a  devemos 
ular,íao  muitos;  porei  a  mayor  parte  dciles.  Se.  a  cita  letra  a  ultima  de  todos  os  no. 
ir.es patrommicosPortugirezes i  &  afliro  dizemos  de  Álvaro, ^í/wr de  Anto- 
cio  Ah.kt.tZt  de  Berre  uoo,  Rermtá ra ;  de  Garcia,  G  ercez  ,de  Henrique,  Henri- 
f  -T' dt  1  °P°‘  LoPfZ>  de  Mendo,  Mendez $  de  Gonçalo,  Gonçdv, z ;  de  Rodri. 

Com  7 10’ f  5  dC  í tllC’  7dleZ ‘  ^  Vâ,co-0«.  de  X.meno, 

*t}*enez>  C-t.  Com  Z  leeicrevem  todos  os  nomes,  que  na  ult.ma  íyllaba  tem  a  có 

o  aí.ento  nelle .  como  Argmuz,  CMz,  Repàz ,  &  os  que  frgnificão  augmento  ,  ou 

^purusncia,queas  mais  vezes  íe  tornáo  em  mà  parte, como  Laâravaz\LinPoaràz 

€7  Como  também  os  nomès  femininos,  denominados  dc  urros  defia  firur  a%Ava’. 

níím  f\\ 'e**>ír*<IulZA'- Lt™peza>&c.A  mefraa  regra  feguem  alguns  nomes,  q  na 
líit.ma  íyllaba  tem  e  co  aí]eto,como  Péz,Goroupéz,XadréZieftes  íaó  poucos,  perq 
cutros  tabem  íe  cícievem  co  S,aindaq  tenhãoaflento  na  ultima,  como  Portupues 
lngles  t  Marques,  Reves ,  Cvn  ves,  &ç.  T  ãbern  íe  derevem  com  Z  no  fim  os  nomes, ã 
tendo  i  na  ultima  íyllaba,  temoaíIenfoneija,como  Abuiz,  Almofariz  ,  Chafariz* 
Codormz.ChamarizJmz,  Perdíz.RAziFerníz&  os  nomes, q  da  mdma  maneira 
te  o  aílento  na  ultima^  o  vogal,  como  Albernóz,Algózt  Arroz,  Atroz,  Badajoz , 
*fhrMoz>ècM  cs  moRcfyllabos  ,  q tem  oafiento  agudo,  como  Coz,Fcz,  Acz. 
t  6Z,  tirando  A  os, 8*  Vos,  pronomes,  que  íeefcrevem  com  S.  Item  os  nomes  ,  que 
um  na  mdma  ultima  coro  afienro,  como  Alc  açúz, Arcabúz,  Andaluz,Alcatrúz% 
ütvtuz%Ctifcuz>ò-c.  &  osmonoíylkbos  Cruz,  Luz,  tirando  a  primeira  peílca  do 
pretérito  peiíeko  do  \c\bo  Ponho,  que  he  Pus, que  leeícreve  com  J.  Também  íe 
íycie^fm  ccm  Zzs  terceiras  pcíloas  deites  veibos,  &  íeus  deícendentes.  Faz, Diz. 
4?Z*  *[az>  como  Fazia,  Dizia ,  Jazia, Trazia.  Finalmente  eftes  nomes  numeraes, 

Dez,Onze  JJoze  flreze%§luatGr  ze,Ouinze, De  zafeiSyDezafete, Dezoito  JDezano  ve\ 

tantos  >Tr ezentos ,mas  Quatrocentos ,  &  os  mais  até  mil  feeícrevem  por  G 

Aj.  Em  quanto  leira  [cientifica.  Era  letra  numeral,  que  fignifica  va  dous  mil  fe« 
gundoeíte  verío:  * 


bltima  Zeta ,  cantnsfimm,  Lis  mille  tenebit. 

Com  Til  fígnifícava  duas  mil  vezes  mil.Chamàraõ  os  Antigos  ao  Z  letra  fepuU 
cnral,&  eícreve  Marciano  Capella,  que  Appio  Cláudio ,  Orador  Romano  ,  a  de. 
tt  uai  a, como  cara&er  íuneito,  íymbolo  da  morte.  Poítoque  noíeu  Lexicon  Filo- 
ícheo  arcrma  Mathias  Martini,  que  revolvendo  com  curioíidade,  &  attenção  as 
Cbras  do  dito  Marciano, não  achara  eíta  deteíiação  de  Appio  Cláudio.  A  razão  de 

jt  r  a  dita  letra  aborrecida,  &  abominada,  he  que  como  o  ultimo  caraéter  do  Alfa- 

etc  Latino,  he  íymbolo  da  morte,  que  he  hm,  &  ultima  clauíula  da  vidaj  ou  por¬ 
que  de  ordinario  nos  ultimos  parociímcs  o  moribundo  arreganha  o  dente, ficando 
os  qi  eixos  ccm  geito,que  reprefenta  a  letra  Z.  Em  hum  diícrero  Epigramma  mof« 
trau  Padre  Bernardo  Bahufio  da  Companhia  de  ]eíus,queo  Zhe  letra  felice  ,  & 
ce  b  Jín  agouro  i  mas  condena-a  de  íer  inicial  do  some  do  cruel  Critico,  Zoilo. 


O  Zeta  felix,  6  beata  liter  a, 

Qv*  dulce ,  croceum,  mite, flor eitmivermw9% 
BUndimque  Zephyri  blanda  nomen  inchoati 
Id  nec  beata  es  tota ,  nec felix : 

A  am  tnjie>0'  horridum ,  &  pice  nigrius. nigr£t 
Fimoque  olentium  olentius  capellarum 
Etiam  [celeJU  Zeta  fer  i  bis  ZoiL 


Mfella 


Si  4 
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ZAB 


Mifiella  nomny  mitte  Zeta ,  vah, mitte 
Ferale  nomen  ;  //'£/  cum  Zoilo  ? 

Fiam  •voce  in  ijta  liter  a  innocens  nulla  eft* 

Tu  nomen  orbis  optimum ,  tu  pejjimum. 

Eadem  figures  ?  nonj eremus  hoc  vates. 

Flunquam  feremus  j  fit  fupremum hoc  Zoilum 
yiut  mitte  Zeta  ;  aut  vocabimus  Theta. 

Nnr-o  c  dolivroí.deíeus  Dias  Geniaes  diz  Alexandre  ab  Alex,  que  nas 
z  ptotofticiv.”  .0  fucceífo.  Segundo  ceno  F.loíofoChim.co  fignifica  o  Z  te 
paração  de  licores.  Diz  Hermolao  Barbaro.  Wb.l.CorolUriorum ,  que  nos  breves 
dos  Medicos  antigos, dous  zz  figmficaváo  Myrrha,  &  que  agora  com  gtande  ,  & 
muito  perigoío erro,  douszz ordinariamente  íetomao  por  Zmt  ziber , que  ne  o 


Gingivre. 

ZA  A 

Za  ara,  ou  Seàra.  Grande  deíerto  da 
África, entreo  Biledulgerid,  a  Nubia  , a 
Nigricia,  Sc  o  Oceano  Atlantico.  Na  vi¬ 
zinhança  dos  Rios ,  Sc  dos  Lagos  obíei- 
vão  os  Geógrafos  modernos  nefte defer¬ 
to  algüas  Cidades  *  as  principaes  íaó 
Zanhaga,Zuenziga,l  arga, Lenta,  Ber» 
doa  i  Sc  eftas  pela  mayor  parte  faõ  os|  no¬ 
mes  dos  defertos,  c|ue  com  as  ditas  Ci- 
dades  confinaô.  For  eftesdefertos  fe  ca¬ 
minha  às  vezes  cinco  ,  ou  íeis  dias  fem 
achar  agoa,  que  bafte  para  apagar  a  fede. 
A  efta  falta  fe  attribue  a  quantidade  dos 
monftros,  que  íe  crião  neftas incultas, 6c 
vaítiflimas  foledades  ,0  que  deu  motivo 
à  antiga  pergunta  :  Qiiid  novi  affert  Am 
frica  è  Forque  concorrendo  de  todas  as 
partes  animaes  de  differentes  eípecies 
para  os  lugares  aonde  ha  agoa ,  a  necefli- 
dade  de  beberos  amanfa ,  Sc  os  faz  ami* 
gosj&  íendojàpor  fua  propria  nature¬ 
za, &  pela  ardente  conftituição  do  clima 
calidifiimos  ,  promifcuamente  íe  ajun- 
tão,  &  delias  fahem  monftruoías  pro- 
ducçoens,que  particípão  da  natureza  de 
huns  ,  6c  de  outros.  Os  moradores  do 
Zaara  íaõ  groíTeiros ,  &  rufticos ,  porém 
valentes,  6c  tão  intrepidos ,  que  eíperão 
a  pé  queda  por  hum  Leão ,  ou  por  hum 
T igre  com  a  mefma  ferocidade, com  que 
os  ditos  animaes  os  vem  acometer.Eftão 
os  povos  divididos  por  familias, ou  gera* 
çoens ; a  cabeça  decada  familia  governa 
o  íeu  deílritOjôc  efte  titulo  de  cabeça  he 
do  mais  ancião.  Ern  occafião  de  guerra 


elleefcolhepor  íeu  Tenente  ao  mais  ef* 
forçado.  Profeífaó  a  ley  de  Maforna,mas 
guardão-na  muitò  mal.  Marmol  na  íua 
Africa.  V arisleb  na  Relação  do  Egypto. 

ZAB 

5T  Zabra,  He  o  nome  de  certa  embar¬ 
cação  de  Biícaya.  (  Era  efta  embarcação 
hüa  Zabra  Biícainha.  Epanaphor.  de  D. 
Franc.Man.244.) 

Z  abolo, ou  Zabulo.  Em  Autores  aná 
tigos,  6c  ds  boa  nota,  íe  acha  Zabolus  por 
Diabolus .  EícrevendoaCiterio.diz  Pau* 
Iino. 

Quibus  peremptis  interit  ^i/<?^Zabolus 

Invifus  ater  num  Deo. 

Nolivrinho  De  Aleatdiz  S.  Cypriano, 
Permeio  (um  hoc  (ludmm  injltntfu  Zabu • 
lii&c.  Em  outros  Autores  fe  acha  Fraus 
Zábohcay  6c  Zabolicum  vírus.  Áté  agora 
nenhum  Critico  tem  achado  a  origem 
certa  defta  palavra.  Lib.n.  Antiquarum 
LeÜion.  diz  Ceifo  Rhodigino,  Zabolum 
obiter  pro  Diabolo  pofitum  apud  Hilarium 
obfervavimnstnifi  forfan  mendum  escem» 
plarium  e  ii.  Alias,  Tribus  eit  Zabulon  in 
J acris  Uteris.  Sed  apud  Snidam ,  Zafciolus 
dicitur y  Qhti  vehementer  vult .  Neftí  i  fen* 
tido  fe  poderá  appropriar  ao  Diabo  ella 
etymologia  de  Zabulo  ,  porque  o  delito 
do  primeiro  Diabo  foi  hüa  vehem  enta 
psyxão,  6c  cego  appetite  de  honras  ,  6c 
glorias  Divinas.  A  mais  provável  <opi* 
nião  he  adeGafpar  Barthio,que  nu  li¬ 
vro  Ad  Phigbad,  obíerva  ,  que  os  Ai  tu- 
nuenfes  Gregos ,  para  abreviar  a  eferita 

com 


ZAB 

cora  letra  femclhante  a  z,efcrcvião  a  pri- 
ir.eira  fyllabade  Diabolos  ,  Diaploulos, 
&c.6t  afilm  em  lugar  àe  Diabolos ,  lião 
cs  Antigos  Zabolosyou  Zabulos . 

Zaeülom.  He  o  nome  de  hú  dos 
Tribus  de  Ifrael.aííim  chamado  de  za - 
bulen,  fexto  filho  de  Jscob,  Sc  Lia.  Nef- 
tcTribu  íecomprehendião  hüas  terras  , 
cr.treo  mar  ,&  omonte  Carmelo,  em 
queeítavão  as  Cidades  de  Canà,  Beth» 
faida, Nazareth,  Stc.com  o  Monte  Tha« 
bor:6t  parte  da  Galilea.O  Autor  do  Dic- 
cionarioda  Bibliafaz  menção  de  huma 
Cidadedo  dito  nome  ,  cabeça  do  dito 
Tribu. 

Zabucaes.  São  arvores  do  Brafil, 
nas  quaes  íecrião  vaíos  tamanhos, como 
grandes  cocosi  quafida  feição  de  jarros 
da  India.  Eftes  vaíos  iao  muy  duros,  Sc 
eftãocheycs  de  hüas  caílanhas,  muito 
duras,  &  íaboroías  ,Sc  tem  as  bocas  pa* 
ra  baixo, cubertasccm  hüastapadouras, 
que  parecem  feitas  por  induftria  huma¬ 
na,  &  tanto  que  as  ditas  caftanhas  íaò 
maduras, cahem  eftas  tapadouras,&  dal* 
li  começão  também  a  cahir  pouco  a 
pouco  as  mefmas  caÜ2nhas,até  não  ficar 
nem  hüa  dentro  nos  vaíos.  Gandavo, 
Hiftor.do  Braíil,  pag.17.verf.) 

Zabumba.  O  mefmo  que  Zàs.  P'id. 
no  feu  lugar. 

Zaburro.  Milho  zaburro.  A  certo 
fogeito  natural  da  Beyra , ouvi  dizer, q 
Milho  Zaburro  não  he  oquecommum- 
mente  chamamos  Milho  grande  ,ou  Mi» 
ylhoda  Índia ,  masque  Milho  zaburro ,he 
hüa cafta  de  milho,  que  cm  Portugal  fe 
dàfónas  ribeyrasdo  Douro  ,  Sc  que  he 
muito  mayor,  que  o  da  índia, porém  que 
não  faz  tão  bom  pão,  6c  acrecentou  ,  q 
íedava  entre  areaes.Mas  tem  contra  ü  a 
João  de  Barros,  que  na  i.Dec.  íiv.g.cap, 
7.  foi.  49.  col.4.  fallando  nas  terras  do 
Preíie  João,  diz  que  o  commum  manti¬ 
mento  daquebes  povos  he  o  milho  de 
maçaroca,  a  que  chamamos  Zaburro , 
donde  fe  infere,  que  milho  zaburro  vem 
a  íer  o  mefmo  que  Milho  grande  5  porém 
(fegundooqueodiro  Barres  vay  dizen¬ 
do  logo  mí  is  abaixo)  ià  o  cultivão  mui* 
Tom. VIII. 
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to  diverfamente  do  que  nòs,  porque  lan- 
ção  a  femente  íem  mais  lavrar  ,  Sc  com 
hüa  tona  de  area  por  cima  o  cobrem, 
porque  ficando  enterrado  faz  com  a 
quentura  do  Sol  hüa  codea  tão  dura, que 
não  deixa  fahir  a  íemente  ,  o  que  lhe 
não  faz  aarea,  &  bafta  paraa  crÍ2Ção,& 
corrupção  da  íemente  ,  o  laítro  da  terra 
que  tem  debaixo  ,  muito  húmido  das 
agoas  paíTadas,&  os  grandes  orvalhos 
da  noyte,  que  treípaílaó  a  area.  Vid>  Mi¬ 
lho  grande. 

ZAC 

Zaca.  Palavra  Turquefca.  He  o  no* 
me  quedão  os  Turcos  à  efmola,  que 
fazem  de  hüa  parte  de  feus  bens  para 
alimento,  Sc  íuftento  dos  pobres.  No 
Alcorão  não  eftà  exprefto  o  quanto  cada 
hum  hadedar,masfegundo  os  Douto» 
res  da  ley  cada  Muíulmão  (  que  ref- 
ponde  ao  que  entre  nòs  fe  chama  Fiel  ) 
eftà  obrigado  a  dar  a  decima  parte  das 
fuas  rendas.  Outros  de  mais  larga  opi¬ 
nião  dizem  que  bafta  a  quadrageíima, 
ou  quinquagefima  parte  ,&  outros  mais 
accõmodados^eterminão  efta  efm  ola  a 
hum  por  cento. 

Zachaf.  He  o  nome  de  hüa  grande 
lagoa  no  íertão  da  Ethiopia.  Tem  de  lar¬ 
go  quinze Iegoas ,  íem  até  agora  fe  lhe 
faberocóprimento.São  menos  de  duzé- 
tas  &  cincoenta  Iegoas.  Põem  na  os  Cof- 
mografos  em  quinze  graos ,  Sc  cincoen* 
ta  minutos;  Sc  fegundo  hum  Mappa, 
feito  por  hum  Portuguez  ,  que  andou 
muitos  annos  pelos  Reynos  de  Mono- 
motapa,  Manica,  Butua  ,  &  outros  da» 
quella  Cafraria  ,  fica  efta  lagoa  pouco 
diftantedoZimbavèfquer  dizer  Corte) 
deMefura,ou  Marabia.  Sahe  delia  o  rio 
Arruvi,  que  por  cima  do  Forte  deTete 
fe  metenorioZambeze  :  também  delia 
fahe  o  rio  Chire,  que  cortando  por  mui¬ 
tas  terras,  Sc  ultimamente  pelas  do  Ron¬ 
do  ,  íe  vay  ajuntando  com  o  rio  de  Cua- 
ma  para  baixo  de  Senna.  Viagem  da  In* 
dia  do  Padre  Manoel  Godinho,  157. 

Zagq.  (  Termo  do  Japaõ.  )  He  o 

Ggg  SumiEq 
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Summo  Bonzo  ,  ou  íüprcmo  Pontifice 
do*  Bonzos.  No  tocante  à  íuperítição, 
&  falfo  governo  eípiritual  he  o  íüprcmo 
fenhor  dos  Reys ,  &  nobreza  ,  &  povo  * 
delle  he í «  todo  o  poder  ,  &  ju„ 

nídíção,  porque  elie  elege  ,  &  provê  os 
Tundos ,  confirma  os  Prelados  dos  Mof- 
teyroSjde  roayor  importância  ,approva 
as  Seitas,  que  íahemdenovo,  primeiro 
que  íe  poílaó  prégar,  6c  receber  \  deter¬ 
mina  as  duvidas,  que  Je  levant ão  íobre  a 
crença  das  antsgas  t  diípenía  em  touas 
fuas  leys  nas  couías  mais  graves  •,  tem 
fua  Corre  na  Cidade  de  Miaco,àicm  dos 
grandes  interefies,  6c  rendimentos  da 
dignidade  »he  junramenie  hum  dos  ri¬ 
cos  ,  &  poderoíos  íenhores  em  terras, 
vaííallos,  6c  rendas,  íòbre  as  quaes  rom¬ 
pe,  5c  traz  às  vezes  guerra  com  os  íecu- 
lares.  Lucena,  vida  de  Xavier  ,  499* co^* 
i.  Sr  2. 

Zacoum.  He  o  nome  de  hüa  planta 
da  Arabia,  que  tem  muito  eípinho ,  6c  da 
huns  frutos  muito  aroargofos;  o  que  deu 
Jugar  à fabula  dos  Arabes,  que  dizem  q 
no  inferno  ha  eíta  arvore  ,  5t  que  íeus 
frutos ía ô cabeças  dedemonios.  Noíeu 
Dtccionario  Onental.pag.cjiç.col.i.diz 
Herbelot,que no  Alcorão  fe  taz  men¬ 
ção  deita  arvore. 

Zacunto,  Ilha.  Vid.  Zante. 

Zacyntho.  Ilha  da  Grécia ,  na  cof- 
ta  Occidental  do  mar  Jonio.  Tomou  o 
nomede  hum  filho  de  Dardano,  chama¬ 
do  Zacyntho  ,  que  foi  o  primeiro, que 
spportou  naquella  Ilha. Hoje  he  dos  V e- 
oefianos  ,  &  chamãolhe  Zante.  Vid. 
Zante. 

Z  AF 

2 a, Fi.  Ci Jade  maritima  de  Africa, 
no  Buccaia  ,  Província  do  Reyno  de 
Marrocos,  na  Foz  do  Teafiíle.quea  faz 
muito  mercantil. 

Zaffe.raminiS.Sío  huns  povos  da 
Ilha  de  S.  Lourenço,  aílim  chamados  de 
Zâjfe,  que  fignifica  cafta,ou  geração ,  5c 
d  q  Ramini ,  falfo  Profeta,  &  genro  de 
Mafoma.  Seguem  eltes  povos  a  ley  de 
Mafoma  ,  6ç  aííentão  os  princípios  da 
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fua  crença  nefta  fabula  ,  a  fabsr,  que  no 
anno de(j20.  mandara  Deos  ao  dito  R4* 
num  do  Ceo  para  as  prayas  do  mar  tio* 
xo,  perto  da  Cidade  de  Meca  ,  5c  que 
forabuícar  a  Mafoma  ,  o  qual  lhe  dera 
hüa  das  íuas  filhas  por  ronhier  i  que  dei  * 
te  calamento  nafcèra  o  Principe  Rahou- 
roud,  pay  de  Rahadz  ,5c  de  Racouba  , 
os  quaes  navegando  arribarão  à  Ilha  de 
S.  Lourenço  ,  aonde  aíTentàrão  fua  ví* 
venda.  Flacourt,  Hiftor.de  Magdagaf* 
car. 

Zafra,  ou  Safra.  Vilia  da  Eftrema* 
dura  de  CaífePa/undada  pelos  Celtas, 
anno  5  So.antes do  Nacimeatode  Chril » 
to, Sc  por dles  chamada  d>£^<Mereeen* 
tada  por  Julio  Ceíar,  foi  chamada  Refti* 
tutajuliéi)  dur;ndoatéas  invaíoens  dos 
Mouros,  que  celebrando  hüa  leira  ,  que 
fe  faz  no  mez  de  junho,  a  que  ellescha* 
mão  Zafar,  introduzirão  o  nomeZj/ra. 
Outros  attribuem cite  nome  a  hum  Ca* 
pitão  Romano,  ou  Godo,  chamado  Zi* 
fra.  Anno  de  1240. foi  ganhada  aos  Mou« 
ros  pelo  Rey  D.  Fernando  III.  5c  por 
elle  povoada  de  Chriítãos.  Tem  par  Ar¬ 
mas  em  eícudo  partido, à  nvãodireyta 
campo  dourado,  hum  Vafo  azul  de  açu¬ 
cenas,  na  mãoeíquerda  humcaítsllo  ío- 
bre  rochas. 

Z  AG 

Zasa.  Retaguarda.  Vid.  Saga.  £  As 
palavras  também,  de  que  ufavão  ,  como 
era  a  de  Ogd,  ou  Züga,  por  Retaguarda. 
Mon.Luíit.Tom.5.  57.C0I4.) 

Zagal.  Segundo  Diogo  de  Urrea, 
hc  palavra  Mourifca,  derivada  do  verbo 
Cegale>  que  vai  tanto  como  veftirfe  de 
pelles,  Sc  como  eíte  genero  de  veftir  he 
proprio  de  paítores  ,ou  de  homens  ro» 
buftos,  5c  fortes,  como  Hercules ,  5c  ou¬ 
tros  Heroes,  que  a  Antiguidade  repre- 
fenta  veítidos  de  palies  de  Leaõ,  ou  ou¬ 
tras  leras,  os  Caflelhanos  deráo  efte  no¬ 
me  a  homens  valentes,  6c  a  paítores  ;  por 
ífto  nas  Chronicas  de  Hefpanha  fe  acha, 
que  os  Mouros  puzerão  por  alcunha  a 
alguns  Cavalheiros,  Los  Çyagdts%  como 
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fe  diííerão  Oí  valentes ,  &  contra  elles 
houve  hum  chamado  Crozcoel  çagal, 
Como  poisos  paítores  por  andarem  por 
campos,  &  montes,  efíão  muy  curtidos 
ss  inclemências  dos  tempos  ,forão  cha¬ 
mados  C\agales,  como  homens  mais  ro- 
buitos  ,  pnncipalmente  os  paítores  mo. 
ços,&  ainda  não  caiados*  &  (fegundo 
CefarOudmno  íeu  Diccionario  Caíte- 
lhano,  6c  Francez  ) Qagal he  propria¬ 
mente  o  paítor  moço,  criado  do  ma- 
yoral,  ou  do  íenbor  do  gado ,  8c  íuperior 
àquelle , a  q  os  Caítelhanos  chamão  Ra- 
badan . 

ZagXla.  Paftora.  Viâ.  no  feu  lugar. 
He  Caltelbaoo.  (  Algúss  Zagaias  íeale- 
vantàráo  veítidas  de  feita.  Lobo,  Paítor 
Peregrino,  291.) 

ZagalIjo.  Paítor  muitomoÇo.O  fi¬ 
lho  do  zagal.  Fid.  Zagal. 

O  pobre  do  Zagalejo 
Nao  tem  onde  fe  acolher 
Quando  fe  quer  defender, 

O  que  tem  mais  de  fobejo 
Nàb  no  confente  viver  $ 

Se  alguém  jufíiça  brada , 

Que  lhe  roubao  feu  rebanho, 

Ou  lho  levaoda  manada, 

Porque  feja  mbr  0  dano , 

Ninguem  lhe  refpondenada . 

Franc.  de  Sà ,  Eclcga,  ou  Satyra  a  Jcaô 
Rodriguez  de  Sà  Sc  Menezes. 

Zagalêto.  Paítor  moço  Vià .  Za¬ 
galejo.  Pid.  Zagal. 

Ponhome  agora  a  tratar 
Pelas  rafoenstque  me  défle, 

Com  quem  nao  fabe  jaílar 
Senão  ou  d aquelle,  ou  defle 
Com  hms  poucos  de  ZagaletoS, 
Gabadores  de  feu  dono , 

Que  nunca  perdem  feu  fino , 

Porque  os  gabem  fetts  netos . 

Franc.  de  Sà  de  Mirand.  Dial.Eitanc.43. 

Zàgart  Certa  lençaria,  de  que  ha 
varias  caíías.  Zagari  grcíTo,  zagari  limi¬ 
tar,  zagari  de  obra  de  caíta  fino,  &c. 

ZAGÂYA.Nome  Africano.  He  huma 
eípecie  de  dardo,  que  os  Mouros  iançaõ 
a  cavallo,póítos  nas  pontinhas  dos  pés 
nos  feus  eítribos  à  gineta,íem  o  largar  de 
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todo,8tcô elle  ferem, &  matão  aos  q  per* 
feguem. Hunslhe  chzmzoTelim  Puni • 
cnm ,  8c  outros  Hafta  Africana* 

Zagaya.  Monte,  qqe  os  Antigos  cha« 
mavão  Helicon  ,  na  Beócia  ,  Provincia 
da  Grécia,  perto  do  Monte  Parnafo ,Vid* 
Helicon. 

Zagrâb.  Cidade  Fpifcopal  de  Ef. 
clavonia  no  Rey  no  de  Hungria  ,  íobre  o 
rio  Savo, cabeça  do  Condado  do  meímo 
nome,  Zagrabia^.Fem. 

Z&G  RO.  Grande  montanha  da  Afia, 
com  que  a  natureza  feparou  a  Media  da 
Aííyria.  He  opinião  de  alguns,  que  tam¬ 
bém  fora  chamada  Semirami  ,  em  me¬ 
moria  de  que  a  Rainha  Semiramis  2  má- 
dàra  furar  a  effeitode  paííar  por  dentro 
delia  para  a  Media,  &  que  por  algum 
tempo  fora  eíta  paííagem  chamada  Zam 
gripila,id  eíl, o  Eítreito  ,  ou  as  pt  rtas 
deZagro,  aílim  como  ao  Eítreito  do 
monte  Qeta  íe  deu  o  nome  de  Thermopy¬ 
las* 

ZAI 

Zaim.Ns  milícia  Turquefca ,  parti- 
cularmente  nas  terras  de  Anatoha  ,  he 
hum  titulo  ,  que  na  opinião  de  alguns, 
refpcnde  ao  que  os  antigos  Romanos 
chamavão  De  Cúmanus  j.Mafc* 

Zaino.  Cavallo  zaino.  No  livro  das 
fuas  etymologias  diz  Menagio,que  Zai * 
no  he  palavra  Italiana,  mas  que  não  fabe 
donde  fe  deriva.  Em  Diccionarios  Ita¬ 
lianos,  í<  particularrnente  no  Cnorraf- 
fichon  do  Padre  Felice  Felicio  acho 
Zaino ,  mas  em  íentido  toralmentediver- 
fo  deite*  porque  fegundo  o  dito  Autor, 
Zaino  he  íurrão  de  paítor.  O  mais  certo 
he,  que  Zaino  íe  deriva  do  Caítelhano , 
C,a\no  ,  8c  eíte  (  fegundo  Cobarruvias 
no  íeu  Thefouro  }  he  nome  Arabico  ,  ^ 
íedizdo  cavallo  caftanho  eícuro  ,  que 
nenhum  final  tem  de  outra  cor  ,  indicio 
de  íer  traidor ,  porque  o  humor  aduíto 
nãoeftà  temperado  com  outro,  que  lhe 
íirva  de  corretivo.  Daqui  naíce  (  diz 
Cobarruvias)  Que  al  que  es  difjirmã&do ,  y 
que  trata  con  dobles ,  liam  amos  Çayno  ;  8c 
continua  o  dito  Autor ,  dizendo ,  que  he 
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de  raiz  Hebrea,  de  hum  nome,  que  en- 
rre  outros  fignífícados,quer  dizer,  fer 
puro,fem  miílura, como o he  ocavallo 
zayno,  quetem  h;ia  Í6  cor  ,  iem  mei- 
clarfe  com  outralChamão  outro %Zayno 
ao  cavallo,que  não  he  nem  pardo ,  nem 
branco  ,  nem  tem  final  algum  de  qual¬ 
quer  outra  cor,  excepto  cafianho  ,  por¬ 
que  a  boa  cor  lhe  fuppre  a  falta.  Segun* 
do  outros  ,  cavallo  zayno  he  todo  ne« 
gro,  fem  final  algum  branco  ;  defte  ga» 
nero  de  cavallos  diz  Antonio  Pereyra 
Rego  na  fua  inftrucção  da  Cavallaru 
Pag-27-(  Os  Zaynos  por  falta  de  finaes*, 
íaõ  ordinariamente  de  pouco  valor*  & 
eftirna.)  1 

Ziino.  Também  entre  nòs  fe  toma  às 
vezes  poratreiçoado. 

Zaire.  Lagoa  de  África  y  na  Ethio- 
pia  Alta,  que  antigamente  era  fronteira 
do  Imperio  dos  Abexins.  Nefta  lagoa 
tem  o  rio  Zaire  o  feu  nacimento ,  &  he 
opinião  de  alguns^que  o  Rio  Zaire  he 
o  que  hoje  chamão  Lagoa  de  Zambea, 
ou  Zambeza.  Vi  d.  no  íeu  lugar. 

§  ZAM 

Zamà.  Cidade  de  Africa,  antigamé- 
te  Epiícopal,  &  cabeça  do  Pveyno  de  Ju¬ 
ba.  HeaZamoradehoje,  no  Reynode 
Alger.  Na  vizinhança  defia  Cidade  ha 
hüa  fonte,  a  que  também  chamão  Zamat 
cuja  agoa  (  fegundo  efcreve  Plinio  ;  faz 
a  voz  de  quem  bebe  delia,  mais  clara. 
Zam&y  ou  A zamaytc.Sil.lt al . 

Zambeze, Grande  Rio  de  Africa,  na 
Echiopia.  Sahe  efte  Rio  da  Lagoa  do 
mefmo  nome,  a  que  outros  chamão Sa- 
chafy  na  fronteira  do  Imperio  de  Mono- 
motapa,&  da  Abadia  ,  &  depois  de  re- 
ceber  muitos  rios,  defemboca  no  mar  E- 
thiopico,  nos  confins  de  Sofala  ,&  Mo¬ 
çambique.  Pouco  antes  de  íe  meter  no 
mar, divide-íe  em  quatro  braços,  dos 
quaes  o  primeiro  fe  chama  Qutlimane^ o 
fegundo  Cttama ;  o  terceiro  Ltiabo  }  &  o 
quarto  Tonabo  o  velho.  Entre  eftes  qua« 
tro  braços, ha  muitas  Ilhas  grandes,  &  ri* 
€as>  com  minas  de  ouro.  Das  melhores 
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delias  faõ  íenhores  os  Portuguczes. 

Zambôa.  He  húa  eípecic  de  limey- 
ra,  ou  cidreyra,  que  dà  hum  fruto  da  fei¬ 
ção  de  laranja,  mas  muito  mayor,  &  de 
hüa  cor  amarella,mais  carregada.O  gol¬ 
fo  hequafi  de  laranja,  mas  deíenxabrdo. 
Chamãolhe  Pemum  Adami ,  por  terna 
cafca  hüas  como  mordeduras, que  a  fim- 
plicidade  dos  Antigos  imaginou  ferem 
veftigios^daimpreííaõ,queos  dentes  de 
nofib  primevo  pay  fizerão  no  pomo  ve¬ 
dado,  como  íe  neíte  fruto  fe  renovara  a 
memoria  da  noíía  deíobediencia.  Cha¬ 
mãolhe  outros  Pomum  Ajfyrum  ,  por¬ 
que  dizem  que  a  primeira  planta  viera 
da  Aííyria. 

Zamboeira.  A  arvore,  que  dàzam» 
boas.  Malus  AJfyria . 

Zambro  Pés  zambros.  Pés  tortos  pai 
ra  fòra.  Diftorta  crura .  Neut.  Plur .  He 
zambro, ou  temos  pés  zambros.  Dijlor • 
tis  cfl  cruribus .  fíorat.  (  Pés  Zambros . 

Correcção  de  abufos,part.i.pag.8.)  (Pa¬ 
ra  verem  fe  he  Zambro  dos  pés.  Alveitar. 
de  Rego,  197.} 

Zambuco.  Embarcação  da  índia.’ 
(  DousZambucos ,  carregados  de  efpe- 
ciaria.  Barros  4  Dec.  94.)  (  As  naos ,  ou 
Zambucos  ,  em  q  navegavãoeftes  Mou¬ 
ros,  nem  tinhão  cuberta  ,  nem  pregadu- 
ra.  Damiaõ  de  Goes,25.  2.) 

Zambuja.  Vid.  Azambuja. 

Zambujeiro.  Vid.  Azambujeiro. 

Zamora.  Cidade  Epifcopal  de  Heí- 
panha,  no  Reyno  de  Leão,  afientada 
num  penhafco, que  dà  na  ribeyra  do 
Douro  ,  fobre  o  qusl  tem  hüa  fermoía 
ponte.  Segundo  o  Arcebifpo  D.  Rodri. 
gOjAíFonfolII.  Leonez  lhe  chamou 
2 amor at  com  occafiaõ  de  que  pafiando 
hüa  vaca  negra  ,  a  que  os  vaqueiros  da- 
quella  terra  chamaõ  Moras ,  certo  cria¬ 
do  feu  ,  apartandc-a,  diíle  Ze  mora ,  &■ 
roandou  el  Rey  que  dahi  por  diante  ti- 
vefieeíle  nome.  Derivaõ  outros  Zamora 
das  pedras  Turquezas, que  no  íeu  termo 
fe  crião  ,  &  dos  Arabes  faõ  chamadas 
2omoya$.  Floriaõdo  Campo  lhe  chama 
Sontica , q ue  (fegundo  Rodrigo  Men- 
des  Silva) mais íeguramente  compete  a 
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Sim ancas.  Nos feu<  princípios,  Marinrõ 
Situlo }he chamou Sifaponta-,  mas  pódc 
ícr  cquivocação , por  haver  na  Andalu¬ 
zia  outra  Cidade  deite  nome.  No  anno 
de  9^5*  fcd  deít  ruida  por  Al  inanior » Re y 
deCrrdova5no  anno  de  1053.  foi  rei- 
mirada  por  Fernando  Magno.  Zamora, 
tf.Fem.  Tem  cs  Çaíteihanos  outra  Ci* 
dadedeíle  nome  no  Perii ,  na  Provincia 
de  Quito, 

Za  mo  ri  m,  ou  Samorim.  He  o  titulo, 
que  os  índios  daõ  ao  Rey  de  Calecur, 
pa  coifado  Malabar,  àquem  do  Golfo 
de  Bengala,  na  Peniníula  do  Indo.  An- 
tigamente  hum  íó  Príncipe  era  fenhorde 
toda  a  dita  coita,  deíde  Goa  até  o  Cabo 
Comcrim :  mas  Sarami  Perymal ,  depois 
de  abraçar  a  Seita  de  Mafoma  ,  queren¬ 
do  acabarem  paz  teus  dias,na  Cidade  de 
Medma,  onde  íe  venera  o  fe  pulcro  do 
falío  Profeta,  repartioentre  os  amigos  os 
feuf  Eftados ,  a  íaber,  os  Rey  nos  de  Ca» 
lecut,  Cochim  ,Cananor  ,  &  Couiãoj 
mas  com  condição,  que  os  Reys  dos  tres 
ultimos  Eftados  reconheceriaó  ao  de 
Calecut  por  íeu  Soberano,  6c  a  eíte  deu 
o  titulo  de  Zamorim %cu\o  poder  depois 
das  conquiítas  dos  Portuguezes  hcou 
fáo  abatido,  que  o  Rey  de  Cochím  he 
muito  mais  poderofo,  que  elie.  Vid,  Sa- 
morim. 

Zamoski.  Pequena  Cidade ,  mas  for* 
te, de  Poloma,  noPalatioado  de  Belzo, 
íobrehúa  lagoa  do  mefmo  nome,  Tem 
titulo  de  Principado.  Zamrofiium  ,  ti. 
Nent, 

Zamzàõ,  ViâFLv&ztá. 
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Zanclê.  Cidade  de  Sicilia  ,  que  an» 
tiga mente  foi  deftruida  pelo  Tyranno 
Anaxjla.  Pretendem  os  naruraes  delia, 
que  íoi  edificada  pelo  Tyranno  Zando, 
do  qua!  tomou  o  nome.  Peio  difcurfo  do 
tempo  foi  chamada  Mejfana,  hoje  Mef* 
fina ,  porque  os  Meftenios,  povos  do  Pc« 
loponneío,hoje  Morea,  2  ex  pugnarão. 

Z  ANFA  R  a.  Rey  no  de  Africa,  com  hüa 
Cidade  defte  nome ,  na  Nigricia. 

Tom.  VIII. 


ZAN  '  6i9 

ZanganOjOu  Zangcõ.  AtravcíTadorí 

Viâ,  no  feu  lugar. 

Zangaò.  Hehiía  Befpa,  ou  efpecie 
de  Abelha  ,  porém  mayor, armada  de  hu 
ferrão  muito  agudo,  que  picando  caufa 
grande  dor.  Tem  hum  zumbido  eftron. 
dolo,  Sz  não  ferve  mais ,  que  de  comer  o 
mel  às  abelhas, feni  fazer  nenhum.  De 
hüa  notável  criaçao  de  zangãos  ,  que  íe 
faz  na  Cafraria ,Fid.  Ethiopia  Oriental 
de  Fr  Joaó  dos  Santos,  foi.  34.  Chamao 
os  Latinos  ao  zangão  Fucus ,  que(íe- 
gundo  alguns  }  íe  deriva  de  Fur,  porque 
furtivamente  come  o  mel  às  abelhas*  ain- 
daque  mais  propriamente  parece  cha«i 
marfe  Fucus  ,  quod  apibus  fucum  faciat , 
porque  engana  as  abelhas,  coroendolhe 
omels  com  capa  de  lhe  aquentar  o  cor» 
tiço.  Querem  outros,  que  íe  chame  hu 
cus  do  verbo  Grego  Phogojd  eítiexficcoi 
&abfum,  porque  gafta  ,  &  coníome  o 
mel.  Fucus ,  ci.  Maf r.  V irg^Phadr, 

Zanga õ  ,  ou  zaqgano.  Metafor.  To¬ 
ni  ade  por  arraveílador,&  por  quem  quer 
ganhar  fem  trabalho,  &  enriquecer  íern 
induftria.  O  P.Fr.  Antonio  das  Chagas 
dizZsngãos  da  faã gloria.  Cartas  eípiri- 
tuaes^Tom.2.414.  Inanis  gloria  auctu 
pes. 

Zangarrear  na  viola.  Correr  as 
cordas  da  viola  fem  obíervar  os  precei¬ 
tos  da  Arte.  Cilhara  nervos ,  ou  fides  in¬ 
condite  percutere, verberare, ou  ferire, 

Zangubbar.  Grande  Região  de  Am 
frica  entre  a  coda  de  Ajan,&  os  Cafres, 
na  Ethiopia  Inferior.  Nella  íe  contém 
muitos  Rey  nos  i  os  principaes  (aà  La* 
mon ,  Melínde  ,  Mombaça  ,  Moogalo, 
Moçambique,  Quiloa,&c;  Tem  eftes 
Reynos  Cidades  do  mefmo  nome. 

Zanolho.  Falto  de  hum  olho,  ou 
quem  os  tem  atraveilados.  Altero  oculo 
captus ,  a,um.  Fid,  Cego  de  humolho. 
No  fegundo fentido  $trabo,onis. Mafc . 
Cic.Fid.Tono, 

ZANTE.Ilha domar  Jonio,  ao  Meyo 
dia  de  Cephalonia  ,  para  a  cofta  Qcci- 
deatalda  Morea.  Tem  aígüas  cinccenta 
milhas  de  circuito,  em  que  com  a  Cida¬ 
de  do  meímo  nome  fe  eccerrao  algumas 
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cmcoenta  Villas ,  ou  Aldeas.  Tem  Bif- 
po  c  a  quem  o  Papa  nas  luas  Bullas  cha* 
ma  Bijpode  zaute , &  o  Senado  V enefia- 
i  o  rus  tuas  expediçoens  lhe  da  o  titulo 
ce  Btjpo  de  Cephalonta  ;  porque  deftas 
duas  íihis  íe  forma  hüa  foDiecefi,  em 
que  haverá  algüas  cincoenta  Freguefias, 
£z  muitos  Conventos  de  Religioios  Gre* 
go?,  que  também  tem  íeu  Bilpo.  Cada 
Igreja  tem  humíó  Altar,  &  efte  voltado 
para  o  Oriente, com  alguns  quadros, mas 
fem  figura  algõa  de  vulto, que  nas  Igre¬ 
jas  dos  Gregos  fe  náo  permittem.  Toda 
a  11  ha  eftà  fogeita  a  grandes  tremores  de 
terra,  acompanhados  de  horríveis  ef- 
trondos,  &  de  hum  fedor  ,  que  inficiona 
o  ar.  Em  toda  a  Ilha  ha  hum  fó  rio  cha* 
mado  Caniura,  cujasagoas pelacommu. 
nicsção,  que  tem  com  o  mar,fao  falga- 
das ;  mas  abaixo  do  Caftello,  perto  do 
niar,ha  húa  fonte  tão  copiofa  ,  queto» 
dos  os  navios,  que  vão  para  o  Levante, 
na  ida,  &  na  vinda,  fazem  nella  agoada. 
Zacynth hs, t. Fem.Virg iL  Querem  alguns, 
que  deflem  os  Antigos  a  efta  Ilha  efte 
nome,  pela  grande  abundanda  de  Jacin- 
thos,  que  íeachavâo  nos  feus  campos. 

Zanza5,ou  zamzaõ.Heonomedehü 
poço  celebre  de  Meca,do  qual  contão  os 
Arabios, Sc  T urcos.que  por  baixo  da  ter* 
ra  fe  communica  coma  Cidade  de  Ra- 
hab,  da  qual  faz  menção  David  no  Pfal- 
mo86>  Memor  ero  Rahab ,  Venera  a 

dita  gente  efte  poço  em  hum  grande 
Templo,  levantandolhe  que  he  a  fonte, 
que  fahio  debaixo  dos  pés  de  Ifmael, 
quando  eftava  perecendo  de  fedeno  de¬ 
ferto.  A  confirmação  que  trazem  para  ef- 
ta  conimunicação  ,  he  fundada  emqhõ 
Agijou  Romeiro  de  Meca,ao  qual  como 
cahifTeno  dito  poço  hüa  eícudella,da- 
hi  a  tempos  veyo  a  dar  comellana  lagoa 
de  Rahab.  Relação  de  Godinho,  146. 

Z  anzibar.  Ilha  de  África  entre  Me- 
linde,êt  Quiloa,  no  mar  Ethiopico,  cin¬ 
co,  ou  íeis  legoas  da  terra  firme  dacofta 
povoada  ds  Mouros  ,  que  tem  trato  na 
Cidade  de  Mombaça  em  outros  lu¬ 
gares,  para  onde  navegão,  &  em  navios 
pequenos,  fem  cuberta,  de  hüíó  mafto. 
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que  levão  carregados  de  mantimentos. 
He  efta  Ilha  chea  de  fontes, rios,criaçóes, 
&  tão  viÇofa,  que  nos  matos  nafeem  la* 
rangeyras,  6c  outras  arvores  de  efpiníio. 
Noanno  de  1497* aos  de  Fevereiro 
íe  achou  Vafco  da  Gama  disnteda  Lha 
dcZanzibar,6í  ofenhordella  o  mandou 
vifitar  jpedindolhe  que  o  quizeííe  cer 
por  feu  amigo.  Chron.del  Rey  D.  Man. 


pag.32. 
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ZAPE.^íW.Trapezape. 
zApete.  Hüacaftade  jogo  de  cartas, 
aque outros chamão Truque.  Jogâdecó 
tres  cartas,&  hfa  delias  chama  de  Zapete , 
que  faô quatro  paos.  Vence  o  Zapete  a 
Bicha,  Bichãu,&  tudo  o  mais.  , 
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Zara.  Cidade  Archiepifcopal  ,  «c 
porto  do  mar  dos  V enefia nos,  &  cabeça 
da  Dalmacia.  Eftà  cercada  de  agoas  do 
mar  por  todas  as  partes,  &fó  por  via  de 
hüa  ponte  levadiça  communica  com  a 
terra*  Chaoiãolhe  em  Latim  Jaderat  ae. 
Fem. 

7ARABATANA  ,  ou  zaravatana.  Pao 
furado, comprido,  por  onde  íe  botão  ba* 
las  pequenas  aos  paftaros,  ou  alfinetes  cô 
papel  aos  Touros.  Segundo  o  Glofiario 
Grego  de  Ducange  ,  &:  o  de  Meurfio. 
Zarabatanaíc  deriva  do  Grego  Zarbota • 
ni,  que  fignifica  hum  iaftrumento  ,  fe* 
melhante  a  efte.  Tubus ,  per  quem  flando 
aliquid  jaculamur, Ho  Oriente,  &  parti» 
cularmente  nas  Ilhas  Maldivas,  ( fegun* 
do  eícreve  Peyrad  )  com  Zarabatanas 
defpedem  os  moradores  frechas,  &  ati- 
rão  com  ellas  longe.  Parece  que  nellas 
falia  Joaõ  de  Barros, aonde  diz,  (Armas 
àtzamvaianas  hervadas.)  Dcc.  3.  114. 
col.  3.  Fiâ.  Sarabatana . 

Zaragatôa.  Herva.  Ha  tres  efpe* 
cies.  Hüa,  que  lança  hum  talo  redondo, 
algüa  couía  afpsro,  lenho!o,divididoem 
muitos  raminhos,  vcftidos  de  folhas  cò* 
pridinlus, eftreitas, pontiagudas,  felpu» 
das,  &  retalhadas  ,  nas  quaes  eftão  pe- 
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gadss  fiúas  flores  lanuginofas  de  cor  ama- 
reils  dcímayada  ,  mas  luzidia.  Chamão* 
íhr  Ffyl !mm  primum ,  ôc  Pfyllium  Indi * 
cum  ,  cneralts  foliis,  A  zsrsgatoa  da  le- 
gunda  cípecic  fe  parece  coma  primeira 
i>«  flor  ,  no  fruto,  &  na  femente,  mas  tem 
os  t a  los  deitados,  6c  a  folha  de  hum  ver¬ 
de  alvadio.  Chamãolhe  Pfyllium  maius 
jv.pvnum%  cu  F/yllium  alterum.  A  tercei¬ 
ra,  que  he  a  mais  cormr.ua,  tem  os  talos 
guarnecidos  de  folhas ,  oppoftas  aos  pa» 
res,  quafi  femelhantes  às  do  hyíTopo.mas 
mais  eílreitas ,  6c  nervofas ,  como  as  de 
tsrchsgf  m.  Chamãolhe  Pfyllium  maius 
futium^  ó  Plantago  caulifera ,  Pjyllium 
áifta.  A  cada  húa  das  tres  eípecies  íe  ap- 
prdpna  a  palavra  Pfyllium ,  derivado  do 
Grego  Pfylla  ,  que  quer  dizer  Pulga  * 
porque  nas  ditas  tres  efpecies  a  femente 
deíla  planta,  na  cor,  &  na  figura  tem  al- 
gúa  lemelhança  com  pulga  j  6c  (  como 
advertio  Dioíccrides )  dizem,  que  na  ca¬ 
ía,  aonde  efiiverefta  herva  verde,  não  fe 
geraráõ  pulgas.  A  femente  deíla  planta 
poda  de  molho  íe  desfaz  logo  numas  ba« 
bss  excellentes  para  tirar  o  amargor  da 
boca,  6c  abrandaras  afperezas  da  Jingoa 
nos  febricitantes. Chamamos  vulgarmé- 
teZjsr^/0rfopíO#comquemolhãoaho* 
ca  aos  doentes ,  com  leu  chumaço.  (  A 
Z&ragâtoa  he  lenitiva,5c  repercuífi  va  dos 
apcftemascolericos.Recopil.de  Cirurg. 
296.)  (Com  as  mucilagens  de  Zaragatei. 
Ccrrecçãodeabufos,  264.) 

Zarcaõ,  ouzarquão.  He  húa  tinta 
mineral,  de  que  uíaõ  os  Pintores.  Em 
torroens  ,he  o  melhor.  Hehüa  das  qua¬ 
tro  tintas, q  íelavraó,  êc  feapuraõ,fem  íè 
moer.  Parece  que  he  ainda  mais  fubida 
que  vermelhão.  Naõ  acho  em  Latim  o 
íeu  nome  proprio.  Minium  ,  6c  Rubrica , 
naõ  íaõ  propriamente  zarcão.  (  Verme¬ 
lhão  feaftombra  com  Lacra,  6c  íe  realça 
com  Z  arqueio.  A rte  da  Pintura, 63.  ver í. } 
Na  pag.66.  eníina  Filippe  Nunes ,  o 
modo  de  fazer  zarcaõ  artificial  com  la¬ 
minas  dechumbo  .muito  delgadas, en¬ 
xofre  moido,  6c  c. 

Zarco  dos  olhos.  Vid.  Zanolho.  Or 
lhos  zarcos-  Nocavallo  faõ  olhos  bran« 
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cos, ou  gazees.  Vid. Gazeo.  (  O  csvallo, 
que  tiver  os  olhos  brancos,  que  fecha, 
mão  güzeos,  6c  por  outro  nom e  Zarcos, 
fe  deve  ter  por  mal  aílinalado. Finto.  Gi* 
neta,  40»! 

Zarco.  Appellidodos  afeendentes  de 
Gamaras,  em  Portugal.  No  2.  Tom.  da 
Monarc,Lufit.liv.í7.cap.2.fol.i76.  o  P. 
Fr.  Bernardo  de  Britro,  retuta  a  explica- 
Çaõ  do  Doutor  Gafpar  Frt&uoío,  na 
Hiílor.  das  Ilhas  ,  dizendo  chamaríe 
Zarco  t  ]oaõ  Gonçalves  da  Camara,  pri¬ 
meiro  povoador  delias ,  por  fer  torto  de 
hum  olho,  ou  por  haver  morto  em  Afri¬ 
ca  hum  Mouro  ,que  íc  chamava  Zarco , 
porque  he  certo  que  antigamente  havia 
em  Portugal  peífoas  do  appellido  de 
Zarco.  Vejaõ  os  curioíos  o  lugar  citado, 
em  que  o  P.  Fr.  Bernardo  de  Britto  pro¬ 
va  eíta  verdade  com  efcrkuras  ,  6c  doa- 
çoens  antigas.Gutroslhechamaõ  Zargo j 
deve  íer  erro  da  impreílaó. 

Do  nome  defte  Zargo  0  nome  teve 
De  Zargo pelofetlo,  quefizera% 

A  cuja  gloria  0  tempo  naõ  fe  atreve , 
Porque  mmrtâl  como  elle  fer  efpera , 
Outros  dizem^ue  0  nome Je  lhe  deve , 
Porque  hii a  voadora  fettafera 
FJum olho lhe  levou  >do  qual  privado 
O  nome  lhe  ficou  por  Tymbre  honrado. 
Iníul.  de  Man.  Thomàsjiv.i.oyt.71. 

Zarc  üncha da.  Golpe, ou  ferida  de 
zarguncho.  Teve  húa  zargunchada.J*. 
t  uh  confixus fmt.  /'Sem  fal var  mais  que  a 
pobre  peíloa  com  rres  Zargunchadas. 
Hiílor.de  Fern.Mend.Pint.a9.) 

Zarguncho.  Arma  de  arremeço,  a 
modo  de  dardo,ou  zagaya  fíafüle.quod 
mmu  ejacrãari  poteft.  Jaculum  hz  nome 
generico  de  armas  de  arremeço.  Verutum 
era  hum  dardo  a  modo  dcefpeto,queem 
Latim  íe  chama  Veru.  (  Arremeços  de 
Zargunchcs.  Barros,  i.Dec.  145.  col.  3.) 
(Zagayasde  arremeço,  a  que  charoaõ 
Z  ar  ganchos  ,  Idem  2.  Dec.  133.  col.  4. ) 

(  Zargunchos  faõ  hüas  meyas  lanças,  que 
fervem  aos  Cafres  de  arremeçoens  ao 
longe ,  Sc  ao  perto  de  efpadas.  Oriente 
conquift.part.l.fol,8o7. 

Z  a  rm i  G  ETu  u  s a.  Era  antigamente  a 

Cidade 
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ç ívletropc ■ » i  dos  I9acios  ,  debaixo 

de  fcu  Rey  Decebalo.  Numa  antiga  inii 
cr^Ciiohc  chsrnads  Ulpta  irajana,  por 
ve  ritu  ta  porque  foi  edificada  por  1  ra* 
j.  no-  conquiítadcr  dos  Dacios.Hoje  She 
chsrnão  Fcczcl,  ou  Venecz^nVatheU  & 
em  lingoa  Eíclavona  Graáijch,  Villa  de 
Traiííylvania. 

Z  ar  nata.  Cidade  de  Tzaconia,  ou 
Braço  de  Mama,  na  Morsa.  Ficaaflenca» 
daem  hum  alto, aonde  a  natureza,  &  a 
Arte  a  fazern  taÕ  agradavel  à  viíía, corno 
inexpugnável  à  força.  Porem  na  ultima 
guerra  dos  Venefianos  contra  o  Turco, 
annods  i68f  .crGsneral  Moroíini  a  rsn» 
deo. 

Zarzagania-  Demo, tanto  fidera- 
que,  &  tanta  Zarzagania.  Auto  ds  Ma¬ 
ria  Parda, no  fim. 

ZAT 

Z atm ar. Pequena,  mas  bem  fortifi¬ 
cada  Cidade  nos  montes  de  Hungria 
Superior  i  nos  confins  da  Tranfylvania. 
Hc  cabeça  de  hum  Condado  ,  que  per. 
tenceao  Em  pera  dor.  No  princípio  da 
fua  rebelliaõ  o  Conde  de  TecKsli  fe  íez 
íenhor  delia,  mas  dahi  a  algum  tempo  a 
perdeo. 

Zatôr, Cidade  de  Polonia,no  Pala- 
tinado  de  Cracovía,fobreorio  Vifiula. 

ZAZ 

ZÂz.  Partícula,  formada  pela  figura 
onomatopéia,  para  exprimir  o  fom  da 
pancada,  que  íe  dà. 

Zazo.  Titulo  do  Japaõ.No  Meaco, 
Metropo!idolmperio]aponez,refide  o 
Zazo,  dignidade  correípondente  à  do 
Summo  Pontífice ,  no  Chriílianiímo.Ef» 
te  canoniza  os  Emperadores  que  quer, 
approva  as  Seiras  ,  Êonfagra,  6c  ordena 
Patriarcas,  5c  Biípos  ,  os  quaes  depois 
criaõ  Sacerdotes,  6c  lhes  dão  juriídiçáo 
deofferecer  incenfo  aos  idolos,  6c  ap» 
plicar  os  merecimentos  de  Amida,ScXa« 
cal, pela  redempção  dos  vivos,  Sc  falva* 
çãodos  moíCôs.Orient«conquift.  part.i. 
48 1 
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Zea.  Ilha,  5c  Cidade  do  Arcipelago,' 
óu  Mar  Egeo  para  a  banda  da  Aturopa. 
He  hüa  das  Ilhas  Cyclad  *s.  A  Cidad/J 
eítà  no  meyo  da  Ilha,  tem  titulo  Epifeo- 
pal,  na  Igreja  do  Oriente,  iern  entre 
outras  hüa  íonte,  cuja  agoa  tira  a  quem 
beheo  delia  o  juizo  ,tn2S  depois Me  hu  m 
breve  íono,  torna  a  pefíba  em  fi.Dizen 
que  ancigamente  era  eíla  Uha  tao  eíleril, 
que  aos  velhos  ds  íe  «Te  n  t  a  annos  davão 
peçonha,  paraque com  vida  mais  dilata¬ 
da  não  tirafiem  o  íuilsntoaos  moços,ns* 
ce  fia  ri  os  paraobeoi  da  patria.  Chama- 
vãolhe  Telrapolis ,  porque  nelia  havia 
quatro  Cidades.  O  feu  nome  mais  com- 
mum  he  Ceos^ ou  Cea,&.Fet#,Phtt» 

ZEB 

Zeb.  Região  de  Africa  ,  no  Biledul- 
gerid  ,  com  Cidade  do  meíuio  nome. 

zehttm,oü  Zebes. 

Zebelina,  ou  zebelino»  He  hüa  ef- 
pecie  de  í)oninhat  que  íe  cria  cm  Moí- 
covia,  Lithnanía,  Scandinavia,  Sc  outras 
terras  do  Norte.  He  mais  pequena ,  que 
Doninha  ,  a  cor  he  ruiva  ,  excepto  na 
garganta  ,  que  he  cinzenta.  A  pehe  he 
muitoeítimada»  particularmente  quan¬ 
do  o  pelohe  comprido,  6c  a  cor  tirante  a 
negro.  Lemery  lhe  chama  Muftella Zibe¬ 
lina,  Mus  Scythicus  1  aut  Sirmaticus ;  Sc 
Zobola>eí leultimodeve  fero  nome  na¬ 
cional, do  qual  íe  fez  por  corrupção  o  de 
Zebelina. 

Náo  nos  leitos  ricos ,& entre  os  finos 

Animm  de  Mofcovia  Zsbelinos. 
Camoens,Carit.7.oyt.6<|. 

Que  Arminhos,  que  Zebelinas, 

Cu/l  ao  menos ,  cobrem  mais. 

Franc.de  Sà  ds  Mirand.Satyr.i.  Eítanc. 

59* 

Zebra, 011  Zevra.  Vii  Zevra. 

ZebrljnOjOli  Lebruno.  Hüa  das  co* 
res  docavailo.  Color pili  ieporinijvel  cer - 
vim.  C  Caftanho  Zebruno%  ou  lebruno ,  q 
remeda  a  cor  do  cervos  da  lebre.Pinto, 
Giaet  a,370  Zebò 
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Zebò.  Ilha  do  mar  Indico  no  meyo 
das  Filippinas.  No  principio  os  Cafte- 
lhanos  lhe  chamarão  La  hia  de  los  pin • 
tadosy  porque  acharão  feus  moradores  cõ 
acara  pintada  de  varias  cores.  Na  cofta 
Oriental  defta  Cidade  edificàraõ  os  mel¬ 
inos  a  Cidade  de  jefus.A  razão  defte  no¬ 
me  he,  que  entrando  na  dita  Ilha  os  Pré* 
gadores  Euangelicos  de  diverfas  Reli» 
gioens,  os  Gentiosllhes  moítràrão  hum 
Menino  jeíus,  que  do  tempo  do  Maga» 
lhaens  tinha  ficado  alii.  AíFeiçoados  el- 
les  à  grande  fermoíura  do  Menino,  o  de- 
rão  a  hum  dos  principaes  lenhores  da 
terra  ,  paraque  entre  íuas  joyas  o  guar- 
daííe  i  &  comotinhão  ouvido  aos  Caí- 
telhanos  cite  nome  DeoSsOu  Dios  ,  cha. 
mavãoellcsao  Menino  Deovata  ,que  he 
o  mcímo,  queZ)ew  Menino^ porque  Pata 
em  fua  lingoa  quer  dizer  Menino .  Era  ei- 
ta  Santa  Imagem  tida  em  grande  vene¬ 
ração,  Sc  tirando>a  com  grande  acompa¬ 
nhamento,  quando  lhes  faltava  agoa  pa¬ 
ra  íuas  novidades ,  6c  a  metíão  no  mar  , 
paraqus  lha  défis ,  milagrofamente  cho¬ 
via  logo  j  pelo  qual  milagre, &  outros, c5 
os  quaes  remediavão  luas  neceifidades, 
chamando.fe  antes  aquella  liba  de  Zebu, 
daiiipordiante  foi  chamada  Nombre  de 
Jcfus,  H  flor.Uaivcríaljpag.jzS.Com  o 
Rey  dedalíhafez  o  Magalhaens  amifa- 
de,>$£  Ihegrangeoua  protecção  del  Rey 
de  Cailella,  &  finalmente  fez  por  amor 
delie  guerra  a  el-Rey  de  Matan,5t  nella 
o  matarão, anno  de  25  20. 

ZEC 

Zecora.  He  o  nome  de  hum  animal 
da  Ethiopia  Alta,  a  que  os  Portuguezes 
chamarão  Burro  domato,  por  ter  as  ore¬ 
lhas  muito  compridas,  &  viver  no  ma¬ 
to.  Dapper  deícripção  da  África,  pag. 
^lo.Viâ.  Burro. 

ZedoâriAjOu  Zodoaria.  Deriva>fe 
de  Zaâura> ou  Zaduar ,  palavra  da  índia. 
Trazem-na  feca  da  índia,  ou  da  Ilha  de 
S.  Lourenço.He  hfta  raiz  de  duas  caftas, 
aindaque  criada  na  mefma  planta.  A  ze- 
doaria  da  primeira  efpecic  he  huma  raiz 
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comprida,  do  tamanho  do  dedo  irem1* 
nho,  de  cor  alvadia ,  ou  cinzenta  ,  &  de 
fabor  aromatico.  Chamãolhe  Zedcaria 
longa,  ou  vulgaris.  A  zedoaria  da  íegun* 
da  he  redonda,  mas  vem  em  talhadas.de- 
íecada  ,  &  de  cor  parda.  Chamãolhe 
Zedoaria  rotunda ,  ou  Loripes  \  outros  lhe 
ehamão  zerumbeth  feparionis  ,  ou  Zuru • 
bethutn .  Elias  duas  raizes  debaixo  da 
terra  íaõ  hüa  fó;a  redonda  he^a  cabeça, 
ou  parte  fuperior  ;  a  comprida  he  a  par¬ 
te  inferior ;  hüa,  &  outra  he  difcuriiva, 
attenuante,  boa  contra  a  colica  ventoía, 
corrobora  o  eítomago ,  8c  refific  ao  ve- 
neao.  Noíeu  Diccionario  Oriental, pag, 
523.  diz  Herbelot,  que  outros  lhe  cha- 
mão  Anthora>&.  que  he  o  contra  veneno 
do  Napello,  que  he  hüa  dasefpecies  do 
Aconito  j  èc  juntsraente  adverte  que  a 
Zedoaria ,  que  nos  vem,  não  he  fempre  a 
verdadeira.  (  Zedoaria  ,  8c  Galanga  em 
pó.  Correcção  de  abuíos,part.i.  81.} 
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Zela,  ou  Zsela.  Cidade  do  Ponto  de 
Poiemon,  (  Reyno  pequeno  ,  &  parte 
do  Ponto,  a  qual  no  reynado  de  Neto 
foi  reduzida  a  Provincia  ,  8c  foi  chama¬ 
da  Pontus  Pelagonius.) A’  viíta  deita  Ci- 
dade  venceo  Cefar  a  Pharmaces»Rey  do 
Ponto,  tãofobitamente,que  dando  par¬ 
te  da  fua  vitoria  ao  Senado  ,  eíereveo  ef- 
tas  tres  celebres  palavras,  Vmi&idi ,vici. 

Zelador. Aquelíe que  íolicita  aexer 
cução  de  algüa  obra  boa  ,  com  grande 
empenho,  &  affe£to.  Era  S, Paulo  grande 
zeladorda  Religião  Chriítãa.  Foi  Bruto 
gtánde  zelador  da  liberdade  da  Patria. 
Chriftiana  Religionis  /ludio  ardebat  Pau • 
lus .  Patria  libertatis  /ludio flagrabat  Bru - 
tus. 

Imitara  ao  Zelador  Thesbita, 

Que  com  acapa  efpiritos  dobrando , 

Deu  fama  a  quem  com  e  lia  a  fua  imita . 

Infúl.  de  Man.Thcmàs,liv.8.oyt43. 

Zeladora. A  mulher, que  zela, que 
tsm  zelo.  Vid.  Zelador. 

Zeladores,  ouZelotas,ou  Afiafii- 
nos.Saõ  os  nomes ,  que  íe  derão  a  hüa 
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Scyra  de  Judeos  ,  ou  (  para  dizer  me¬ 
lhor)  a  húa  caterva  de  velhacos ,  ôc  mal- 
íeiroresjque  com  tão  grande  obftinação 
zelavão  a  Tua  liberdade  ,  que  antes  que. 
riâo  padecer  todo  o  genero  de  íuppii» 
cios,  do  que  dar  a  homem  mortal  o  titu¬ 
lo  de  Senhor.  Foi  efta  Seyta  maliciofa* 
mente  inftituida  por  hura  certo  Judas, 
chamado  o  G 'alileo,  para  induzir  os  igno. 
rantesanÜo  reconhecer  a  Jefu  Chrifto 
por  Senhor.  Efta  impia  facção,  que  em 
breve  tempo  foiextin&a  ,  tornou  a  ter 
fequito  no  reynado  do  Eroperador  Ne¬ 
ro,  mas  finalmente  foi  caufa  da  total 
deftruição  dos  Judeos.  No  anno  decin- 
coenta  6c  dous  de  Jefus  Chrifto  ,  come¬ 
çarão  eftes  íacrilegos  zeladores  a  me¬ 
recer  o  nome  de  Afjajjinos ,  quando  me¬ 
tidos  em  concurfos  populares, com  pu- 
nhaes  ,ou  fovelas  efeondidas  hião  ma¬ 
tando  aos  que  não  erão  de  íeu  agrado  $ 
£c  dalli  a  poucos  annos  íc  acharão  tão 
crefcidos  em  numero,  que  íe  atreverão  a 
íaquear  ,8c  queimar  Aldeãs  ,  8c  Villas. 
No  anno  de  íeflenra  6c  íeis  fe  apodera¬ 
rão  do  Caftellode  Mafade„pertode  Je* 
ruíalem,  8c  matarão  todos  os  Romanos, 
que  o  prefidiavão.  Finalmente,  impe* 
rando  Veípafiano,  quando  feu  filho  Ti- 
to  veyo  mover  guerra  aos  Judeos,  mete» 
rãofe  os  Zeladores  em  jerufulem  ,  aonde 
fizerão  impiedades  ,  6c  crueldades  tão 
excefiivas,  que  o  Pontifice  ,  ou  Grande 
Sacrificador  Anano  íe  vio  obrigado  a  fa¬ 
zer  húa  arenga  ao  povo ,  para  os  incitar  a 
tomar  as  armas  contra  eftes  impios ,  que 
fe  havião  recolhido  para  o  Templo  ,  fa« 
zédo  dclle  Cidadella,  Se  aftento  das íuas 
tyrannias.O  povo  animado  com  as  ra» 
zoens  de  Anano,  íe  pozem  eftado  de  os 
combater,  8c  jà  03  tinha  encurralado  na 
parte  interior  do  Templo  ,  quando  os 
Jdumeosos  vierãofoccorrer,8t  com  efte 
auxiho,  leitos  íenhores  da  Cidade.de- 
poisde  horríveis  hoftilidades  ,  matarão 
ao  Grande  Sacrificador  Anano,  6c  mui. 
tos  dos  judeos,  não  podendo  jà  íoírer 
tão  horrendas  violências ,  feentregàrão 
aos  Romanos.  Finalmente  dividirãoíe 

cites  icdiciciiüseoidousbandos,  hum  íi« 

0  * 
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cou  em  JeruÍ2lem  ,  obrando  defatinos* 
com  J020  de  Giícala  ,  por  cabeça  j  paf. 
íou  o  outro  bando  para  Alexandria  dc 
Egypto,  aonde  torão  mortos  mais  do 
íeiícétos,por  quereré  mexer, 5c  perrurbtr 
a  paz,  8c  quietação  da  Cidade.  Vtd*  Jo. 
íeph,  Guerra  dos  Judeos.  {Fingindo  fe 
zèloíosda  liberdade  Judaica ,  íe  chamt- 
vão Zeloías.  Mon.Lufit.  Tom.z.  71.C0I. 
í.) 

Zelanda.  Húa  das  Províncias  uni- 
das  dos  Paizes  Bayxos,  com  titulo  ds 
Condado,eotre  Hollanda  ,  Flandes,  o 
Brabante,  8c  o  Mar  Germanico.  Hc  húa 
das  fete  Piovincias  de  Hollanda ,  confta 
de  algüas  quinze ,  ou  dezafeis  Ilhas  pe- 
qu  enas,  cujos  moradores  vivem  de  pef* 
car,  6c  commercio  do  mar.  Suas  princs- 
paes  Cidades  íaõ  Midelburgo,  Flejjingâ 
Fe  era,  Tolen>Gres,&c.Denvi*k  efte  no¬ 
me  Zelanda ,  de  Zeelandt ,  que  em  lingoa 
Flamenga  quer  dizer  Terra  de  Mar.  Ze¬ 
lândia, ee.Fem. 

Zelanda.  Parte  da  terra  Auftral,  no¬ 
vamente  deícuberta  pelos  Hollandezes, 
anno  de  1654.  ainda  fe  não  íabe  íe  hc 
Ilha, ou  continente.  OmardoSul  a  dir 
vide  da  ponta  da  America  Meridional. 

Zelar.  Ter  zelo.  Procurar  com  em¬ 
penho, Sc  affeição.  Ahcui  rei  ftudere.  Ex 
Cic.  Aliquid  fiudiose  folli  citare.  £  Os  que 
Zelao  a  pureza  da  noíía  lingoa.Mon.  Lu- 
íit.Tom.ç.fol.j.col.i .) 

Zelar  a  gloria  de  Deos.  Divina  glo * 
ria  fluâio  arderef  ou  flagrare. 

De  Deos  a  honra  0  proximoZehndo. 
Iaful.de  Man.Thornàsdi  v  S  oyt.43. 

Zelar.  Ter  ciúmes.  Marido  que  zela 
a  mulher.  Maritus  zelotypus.  Ula  Quin¬ 
tiliano  dtíle  termo,  mas  com  cara&eres 
Gregos.  Eid. Cmxnç,  Eid.  Cioío. 

2  anta  culpa  foi.  Zelar  vos, 

Tamanho  aggravo  he  qnerervos, 
Anton.da  Foníeca  num  Romance. 

Zelar.  Pretender.  Procurar.  Coníe* 
guir.  Zelar  hum  cargo  ,  húa  dignidade. 
Magiftratum  ambire .  Viâ .  Pretender. 
(Não  Zeleis  os  oíficios.  Chagas,  Car* 
tas  Eípirit.Tom  3. 69.) 

Zelia. Cidade  da  Troada,  na  Afia 

Aíenor. 
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Menor.  Faz  Strabo  menção  ácWa.Zelia. 
Chamalhe  Homero  Zelea}%. Iliados. 

ZíiLL.  Cidade  do  Ducado  de  Lune- 
burgo,  &  cabeça  delleem  Alemanha,  na 
Saxoma  Inferior,  febre  o  rio  Aller. 

Zelo.  AfFe&uoío  empenho  em  dc» 
fender,  &  livraro  objeebo  amado  de  tu* 
do  o  que  lhe  póde  fer  contrario.  Impor» 
fa  muito,  que  os  Eccleíiaííicos  tenhão 
grande  zelo  da  gloria  de  De  os  ,  porque 
ro  Texto  (agrado  faõ  chamados,  homés 
de  Deos,  Tu  autem  homo  Dei .  i.  Timoth. 
6,  li.  Eíle  titulo  os  obriga  a  que  zelem  a 
gloria  de  Deos,  5c  defendão a  íua  honra, 
ainda  com  perigo  da  fua  vida.  Aílim 
Jeíu  Chriíto,  que  não  íó  era  homens  de 
Deos,  mas  homem  Deos  ,  ícm  embargo 
defer  o  mais  benigno  dos  homens  ,  deu 
provas  do  feu  zelo  contra  os  profanado* 
r es  do  Templo  de  fcuFay.  O  zelo  do 
Ecciefiaíhco  confiíte  em  reprthender  os 
peccadoreSjOppoiíc  às  acçoensefcaoda* 
lotes, emendar  osahui'osf5c  caíligar  os 
deli&os.  No  zelo,  como  nas  mais  virtu¬ 
des,  ha  mifter  prudência, 6c  diferição.  O 
Profeta  Natan  queria  que  Davtd  levã- 
taííe  a  Deos  hum  Templo  ,  6c  fez  a  fua 
propoíição ,  mas  com  zelo  indifereto , 
Deos  o  não  approvou ,  6c  declarou  ,  que 
não  queria  que  David,  mas  feu  filho  Sa- 
lamão  foíle  o  edificador  do  Templo. 
Poz  S.  Pedro  mão  ao  cuteilo  ,  para  de¬ 
fender  ao  feu  Senhor,  Sc  todo  o  Difcinu* 
lo  honrado  tivera  feito  o  mefmo  j  mas  o 
Senhor  oreprehendeo,  6c  não  approvou 
a  acção.  Tudo  o  que  o  zelo  inípira,  não 
he  íempre  fundadoem  boa  razão, St  peí- 
foas,aindaque  fantas,  íaó  fugeitas  a  te» 
merarios  impulfos.  Aos  Principes  lhes 
importa  muito  obfervar  os  procedimen» 
tos  de  todos,  paraque  os  erros  dos  po* 
vos  mo  chegue  a  (er  caufada  ruína  dos 
Eltados.  Preíervou  Hippocrates  a  fua 
P atria  da  peite, mandando  fazer  grandes 
fogueiras  em  variss  partes  da  Cidade } 
quanto  mais  vivamente  fe  acende  o  ze» 
io  do  Príncipe ,  6c  mais  íeguro  eífà  o 
feu  dominio  do  contagio  dos  vicios,  6c 
pelo  confegmrste  dos  açoutes  do  Ceo. 
Aonde  por  nimio  zelo  feerra>  o  erro  hc 
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mais  digno  de  rcprehenteõ  ,  que  de  cal* 
tigOj&  aquclle  que  errou, antes  merece 
prêmio, que  pena.  Moyfes,  levado  do 
zelo,  matou  hum  Egypcioj  cortou  S. 
l  edro  a  orelha  a  Malco  j  hum  he  (eito 
guia  do  povo  de  Ifrael  ,  cabfça  da  [ey 
antiga  ,  &  Deos  de  Far^ò  j  O  outro  he 
conitituidocabeça  da  ley  nova  ,  Princi¬ 
pe  da  Igreja,  6c  Vigário  de  Chriíto. 
Quando  o  zelo  da  Religiaõ,«c  culto  Di¬ 
vino,  he  verdadeiro  ,  nenhüa  couía  he 
capaz  de  o  reprimir.  Quando  os  Judeos 
foraõ  pedir  a  Pilatos,não  penrmníTe  que 
as  eítaruss  de  Tiberio  ,  que  elle  havia 
trazjdode  Roma,fe  levantafiem  em  |e- 
rufalem contra  a  politica, &  reverencia 
da  íua  ley,  para  impetrarem  efta  graça, fe 
deixaraô  eítar  cinco  diss ,  &  cinco  noy. 
tes  íenfados  no  chaõ  diante  da  porta 
do  Palacio  de  Pilatos ,  que  enfadado  da 
obítinaçãoddh.  aíliftencia  , os  mandou 
cercar  de  fem  Soldados,com  ameaço  de 
fazer  checma  del!es,íe  íe  não  recolhek 
fem  }  mas  Pilatos  vendo-os  tão  cenitan¬ 
tes  na  íua  pretenfão ,  8c  reíclutos  a  der¬ 
ramar  o  tengue,  antes  que  confenrirem 
hüa  tão  grande  injuria  àfua  Religião, 
deferio  aos  íeus  rogos,  6c  fez  íahir  de  Je- 
rutelé  zs  efíatuas  deTiberio  Zelo  .yfrdes, 
ou  acre,cii  flagrans fhidittm,it.Neut.Cic . 

Zelo  da  glonadeDeos.  Divina  glo¬ 
ria  Jiudttm*  Os  Autores  Ecclefiaíticos 
dizem  Zelas,  i,  Mafc .  Calepino  t;az  a 
pa lavra  zelas,  como  Latina  ,  mas  não  al¬ 
lega  com  Autor.O  Abbade  Danet  no  feu 
Diccionario.que  começa  pelo  Latim,  tã* 
bem  traz  Zelus ,  6c  para  authotizara  dita 
palavra  ,  allega  com  Vitruvio.  Eu  até 
agora  não  achei  cm  Vitruvio  Zelus,  bem 
Cuxit  Zoilus.  Vd$io,que  deriva  Zelus  do 
Grego  leo,  Eftou  fervendo  ,  quer  que 
zelns  propriamente  íignifique  Ciumet  ou 
Emulação  ,  porque  diz  Zelns  eji  fervor 
ille  animi ,  qui  in  amulatione  cernitur .  Pa¬ 
rece  que  daqui  os  Caílelhano^tomàráa 
o  feu  zelos  no  plural,  por  ciumc. 

Ter  zelo.  Vid.  Zelar. 

Com  zelo  .Studiose.  Cic . 

Levado  de  hum  grande  zelo.  Studio 
incenius, ou  inflammat ns%a,am.  Studio  ar- 
denSfiQU  flagrans.  O 
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O  zelo  do  Prelado  deve  fer  verda¬ 
deiro,  & diicreto ♦, &  nãofalío,&  indif- 

crctojpor  lilodiile  certo  Poeta  : 

Sape 'Jctlus  talum  zeli  velamine  texit  j 
Cui  zelus  Calvin  eft,non  facit  ille  fcelus. 
Ad  agi  os  Portuguezes  do  zelo. 

A  convcríação  eícandaloía,  argüe, zelo 


danado. 

O  mao  zelo  empeçonhenta  o  entendi, 
mento.  • 


O  errar  he  tolerável,  msso  mao  zelo  he 
cutello  da  Republica. 

Para  mandar  convém  zelo.Sc  rigor. 

Zelofo.  Levado  de  zelo.  Zelofo  do 
bemde  alguem.  Alicujus Jiudiofus ta,uiH, 
C  ic.  Pid.  Zelar. 

Zelotas.  Vid. Zeladores. 
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Zex:  bla,  ou  Nova  Zembla  defcu- 
berca  pelos  Hollandezes  ,  anno  1^94. 
bufcando  pelos  mares  do  Norte  cami¬ 
nho  para  o  Japão,  8c  para  a  China.  Fica 
íeparadada  MofcoviaSeptentrional  pe¬ 
lo  Eftreito  de  Vaigats.  Querem  alguns 
quefeja  Ilha  do  mar  congelado,  dizem 
outros  ,  que  da  banda  do  Naícenteeíià 
pegada  à  Grande  Tartaria.  Aos  29.  de 
Agoítode  i^çS.apportàrãoos  Hollãde- 
zès  na  praya  Septerstrional  defta  terra,  & 
logo  íer.tirão  hum  tão  grande  fno ,  que 
deíembarcàrão  todos ,  &  no  meyo  dos 
csramelos  deixarão  o  navio.  Acolhidos 
ao  monte ,  fizerão  húa  caía ,  ou  choupa¬ 
na,  aonde  paííárão  o  Inverno  até  29.de 
] u  nho  de  1 5  97.  com  tão  grandes  frios,  $ 
os  vinhos  mais  generoíos, que tinhão  tra¬ 
zido  de  matalotagem  ,  ficarão  conge¬ 
lados,  &  nastaboas  da  fua  choupana  fe 
formarão  do  íeu  bafo,8c  ar ,  que  efpira*- 
vão  ,  pedaços  de  caramelo  da  grofiura 
do  dedo  pollegar,  não  ohílante  o  lume,q 
nclla  tsnhão  lempre  aceío.  [Ma  íua  rela» 
ção  di zetfl, que  a  parte  ,em  que  ficarão 
tanto  tem  po,  eítà  totalmente  deferta,  Sc 
habitada  íó  de  Urfos,  &  Lobos  de  extra- 
ordinaria  grandeza,  &  tão  terozes  ,  que 
tinhão  comido  tresdcsíeus  camaradas. 
Neíte  horrível  deícãpado  viviãode  car* 
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ne  de  Rapoíosbrancos,que  elles  apanha » 
vão;  Sc  quafi  todo  o  tempo  ,  que  nelle 
eftiverão,  tiverão  húa  continua  noyte, 
pcrque  naquella  terra  defde  quatro  ds 
Novembro  até  o  fim  de  Fevereiro ,  não 
apparece  o  Sol  no  Horizonte.Os  pr  vos 
tíaqueilas  partes  íaó  de  muito  baixa  ef- 
tâtura,com  cabeça  grande,  cara  lar ga> 
olhos  pequenos  jCabello  negro,  cor  do 
lofto  muito  parda  ,Sc alguns  delles  fetn 
barba.  Pafiaõ  o  Inverno  numas  grutas, 
veílem  húascaíacas,  que  elles  fazem  de 
bezerro  marinho,  ou  das  pennas  de  huas 
aves  chamadas  com  a  penna 

parafóra.  As  íuas armas  íaõ  trechas, cu¬ 
ja  ponta  he  de  ofío  de  peyxe.  Com  cof- 
teias ,  Sc  pelles  de  peyxes  fazem  huns 
barquinhos,  tão  leves, que  quando  algu 
delles  fevè  períeguido,  Sc  apertado  no 
rio, carrega  cõ  o  barquinho, Scos  remos  às 
codas, &  fugindo  para  terra, fe  põem  em 
íalvo.  Adorãoo  Sol, 8c  a  Lua,  Sc  huns 
madeyrosjou  troncos  de  arvores ,  a  que 
dão  com  groííeiro  artificio  viíos  de  fi* 
gura  humana ,  Sc  diante  delles  fe  ajoe* 
Ihão ,  Sc  fazem  íuas  toícas  oraçoens  .No 
mar  daquella  cofta  íeachão  varios  roonf» 
tros  marinhos,  &  entre  outros  os  que  os 
Hollandezes  chamão  V alruJfen,o\.\  Mor < 
fen,&  a  que  outros  dão  o  nome  de  Ca* 
vallos, ou  Elefantes  do  mar.  São  eítes 
peyxes  ma  yores  que  os  noflos  boys.a  fua 
pelle  fe  parece  com  a  do  cão  marinho, 
tem  o  pello  curto  ,  Sc  a  boca  como  de 
Leão i  delia  fahem  dous  dentes,que  tem 
dous  pés  de  comprido  ,  Sc  faô  alvos 
como  marfim.  Não  tem  orelhas,  mas 
tem  quatro  pés  ,  gérão  hum  ,  ou 
quando  muito.dous  filhos  ,  folgão  de 
íe  revolver  fobre  o  caramelo, 8c  tantoque 
vem  vir  pefcadores,lanção  os  filhos  no 
mar,Sc  fe  aíFerrão  nos  barcos  dos  que  os 
perfeguem.Geogr.de  Blaeu. 

Zemblín.  Cidade,  Sc  Condado  da 
Hungria  Superior.  Pertence  àCafa  de 
Aufiria. 

Zembra.  Lagoa  de  Africa,  para  a 
banda  do  nacimento  do  Nilo. Também 
he  o  nome  de  hum  rio  das  terras  do  Mo- 
nometapa.  Divide  íe  em  tres  braços, a 

laber, 
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faber,  CtiâttâiFfpirito  Santa  ,3e  os Infénm 
tes . 

Zf  noviço.  Praça  forte  da  Dalrca* 
cia  3  diila  de  Zara  fete  milhas. 

ZEN 

ZiNiTH,ou  Zenir.(  Termo  Afirono- 
mico.)  He  corrupção  do  Arabico  Semtt 
cu  Serut  anas ,  que  fignifica  Ponto  verti* 
caL  O  Zenith  he  o  ponto, que  no  alto  do 
Ceo  relponde  pcrpendicularmentc  à 
iiofia  cabeça,  cm  qualquer  parte,  qefte- 
jamoi  no  mar,  ou  na  terra.Fica  efte  peto 
diamctralmente  oppofto  ao  Nadir,  que 
lie  o  ponto  do  Ceo  debaixo  des  noíTos 
pés  direélamente,no  hemisfério  dos  roí* 
fos  antípodas.  Vid.  Vertical.  Posto  ver¬ 
tical.  CNo,  mefmo  íeculo  ,  que  decem 
huns,  vão  íubindo  outros  ,  &  ainda  eo 
aneftoo  dia  apparece  no  Zenit  hum  af- 
trO,&  o  que  citava  no  Nadir,  ganha  o 
lugar,  que  elle  deixa.  Barretto ,  Pratica 
entre  Heracl.&  Democr.62.) 

,  i  Nefit  boj que  fugindo  ao  fogo  ardente 

Vo  claro  Sol,que  no  Zenith  ardia . 
Galhegos, Templo  da  Mcnaorliv.i*  Ef* 
tanc.12. 

Zenith.  Era  frafe  gnomonica.  O  Ze • 
nith  do  Plano ,  hc  hüa  reprefentaçao  de 
Zenith  no  plano  de  hum  quadrante  ,  ou 
he  o  ponto  do  quadrante,  que  fica  cor* 
tado  por  linha  re&a,  tirada  do  Zenith  ao 
Nadir • 

Z£NÔpOLis.Antiga  Cidade  de  Pam  - 
philia,  que  hojs  he  parte  Occidental  da 
Ga ramania.  Provincia  daNatolia  ,  nos 
Eftadosdo  Turco.  Tomou  o  nome  do 
Emperador  Zenon,  que  a  engrandeceo. 
ZenopelisjsJFew. 

ZEP 

ZEPHYRio.Cidade  Epifcopal  de  Ci¬ 
licia,  entre  a  foz  do  Calycadno  para  o 
Poente,  &  a  Cidade  de  Coryco  pata  o 
N acente  j  chamãolhc  hoje  Tarfu  Nigro . 
Zephyrium ,  ii.  Neut,  (  Em  Zephyrio  de 
Cilicia  de  S.  Dulas  Martyr. Martyrol.cm 
Portug.iç.dc  |unho. 

Zephyrio.Tambem  heonoxnc  de  hu 

Jpm.yiU, 
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Promontorio  da  Grécia,  na  cofia  Orien¬ 
tal  da  Calabria  U ltcrior  j  mete*  fe  m uita 
no  mar  Jonio.  Foi  chamado  Capo  Bru * 
£*«0  3  chamãolhc  hoje  Capo  Bicnco .  Ha 
outros  Promcntorios,  chamados  Zephy< 
rios  nas  1! has  de  Candia,  &  Chyprc.Z^ 
phyrium  Promontorium .  Tambcm  a  Ci* 
dade  Halicarnajfo  foi  antigamente  cha* 
mada  Zephyrium . 

ZlpHYRO.FabulofoNifme ,  que  na 
opinião  dos  Gentios  favorecia  a  criação 
das  flores ,  &  frutos  da  terra  ,  que  dava 
alento  às  plantas,  vigor,  &vida  a  tedas 
as  predueçoens  do  campo.  Per  iflfo  lhe 
chamarão  Zephyro  ,  nome  Grego  cora* 
pofio  de  Zoi  vida ,  &  de  phtrin  trazer» 
como  quem  traz,&  dà  vida.  Zephyrus, 
quaii2oiphoros,/<f  eft, vitam ferens.  Re- 
preíentavão-no  em  figura  de  fermolo,  6 c 
galhardomoço  coroado  de  hõa  capella 
de  todaa  cafta  deflores.  Fingirão,  que 
era  filho  da  Aurora,  &  q  amàraa  Nym* 
pbaCloris,  à  qualdera  a  íuptriRtendé- 
cia  das  flores ,  porque  he  certo,que  a  que 
os  Romanos  chamavãoKtfM,  cra  a  que 
os  Gregos  havião  chamado  Clorts, cerno 
ofigainca  Qvidiofiib.  5. Fallor * 

Chloris  eram,  qua  Flora  vocor. 

Hoje  Zephyro  he  vento,  que  afTopra 
do  posto  cardinal  do  Horizonte  da 
banda  doPocate.  No  mar  Meditem* 
neo^hamãolhe  Nento  do  Ponente ,  &  no 
mar  Oceano  ihecharaão  Nento  Oefte ,  em 
alguns  elimas  he  vento  afifaz  molefio  pe¬ 
las  chuvas, que  traz.  Zephyrus, i.Mafc. 

Zephyro.  Porefte  nome  entendem  os 
Poetas  hum  veato  brando,  &  agradavel, 
que  faz  abrir  as  flores,  &  recrea  todaa 
natureza.  Zephyrus,  i.Mafc.  &  às  vezes 
Favonius, ii.Mafc.Nngil.Ôvid.&c . 
Zephyro  brando  e  [pera, 

Suas  fettas  Amor  afia  agora, 

Camoens,  Ode  9.  Eftanc.2. 

Zephyro.  Entre  os  Poetas  he  Zephy* 
ro  também  pefToa.  Chamãolhe  alguns 
marido  de  Gloris.  Fingirão, que  baixara 
Mercurio  à  terra  oas  coftas  dos  Zs* 
phyros  i  dizem  que  mandão  os  amaa* 
tes  às  fuas  Damas,  rus  azas  dos  Zephy* 
ros  os  íeus  fufpiros,&c, 

Hhb  ZE<* 
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Zequím.  Deriva-fe do  Italiano  Zec - 
ca  ,  que  he  a  cafa  da  mceda  ,  &  Ztcm 
chino  hehCia  certa  moeda  dc  ouro,  fa¬ 
bricada  em  Vencza.Querem  alguns  que 
íe  derive  Sequim,  de  Cizico  ,  ou  Ozicai 
fiicoj  que  também  era  moeda  de  ouro,  & 
fe  batia  na  Cidade  de  Cizico.  Segundo 
Cefar  Oudin  no  ieu  Diccionario  Cafie- 
lhano.  6c  Franccz, Zeqmm>  he  a  moeda 
chamada  Ducado  de  Hitngtia  ,6c  que  os 
Venefianos  chamão  Zechino  ,  que  no 
idioma  Italiano  íe  pronuncia Zequino,  à 
íua moeda  de  ouro, que  tem  o  meímo 
valor,  que  o  Ducado  de  Hungria,  6c 
ícrecenta  o  dito  Autor,  qu tZequim  fã* 
bem  he  moeda  de  Berberia.  Venetorum 
attrens nÍímusj,Màfc.  ( Em  moeda  de  Ze* 
qttins  Venefianos.  Barros, 4.  Dec.aço.Na 
G:  zetade  Lisboa  2.deFevereiro  de  17 19 
titulo  de  Veneza,  10.  de  Dezembro, efià 
Saquino  i  deve  fer  erro  da  impreílaõj 
(para  o  qual  deílinou  40.  mil  Saqttinos 
do  dinheyro  publico  s  pag*3  5*) 

ZER 

Zer  vatXn A.  Arma  da  índia ,  ufada 
dos  Jaos,6c  Malayos.  (Zervatanas,  que 
lanção  hüa  frecha  rauy  pequena  ,  ifeada 
com  herva  tão  fina  ,  que  como  venta 
íangue,  logo  derruba  ;  porém  fe  primei¬ 
ro  paíTa  pelo  vcftido,  parece  que  alimpa 
alli  parte  da  peçonha, porque  vay  jà  mais 
branda, &  eftas  zervatanas  tomàraõ  dos 
Jaos.  Barros,  2 •  Dec.foL  1 

ZEU 

ZeUgitana.  Região  de  África,  na 
cofiado  mar  Mediterrâneo,  leparada  da 
Numidia  pelo  rio  Tufca.  Dizem  qus 
íèus  povos  fao  dados  à  Chiromancia  ,  6c 
outras  íuperfticiofas  curioíidades ,  Ôc  da 
dita  terra  laò  originarios  os  vadios, a  que 
chamamos  Ciganos,  Vid.  Cigano. 

Zeugma.  He  palavra  Grega, que  fig- 
nifka  o  meímo  que  Ajuntamento ,  ou  A • 
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taãura  ;& he  figura  de  dicção,  â  qualí® 
faz  todas  as  vezes  ,  que  muitos  kntidos 
íeajuntãoem  hum  íó,  6c  fe  faz  de  tres 
maneiras. i.  Pondo  o  verbo  diãtCiao  qual 
tudo  o  mais  tenha  refpeito,  v.g.  Vicit  pu* 
doremlib:dot  timorem  audacia  ,  ratiunem 
amentia:  Sc  efta(  como  diz  Aítenfio  J  fe 
chama  Protozeugma.  2.  Fazfe,  pondo 
o  verbo  depois,  v.g.  Te  aut pudor  à  tur¬ 
pitudine,  aut  metus  à  periculo ,  aut  ratio  it 
furore  revocavit  4  6c  efia  fe  chama  JTjpo* 
zeugma.  3.  Faz-fe  quando  o  verbo  fe 
põem  no  meyo  dos  fentidos,  como  nefic 
lugar,  Nunc  te  Beche  canam ,  nec  non  fyl  • 
ve  firiateam  virgulta  ,  6c  efta  f.  chama 
Mefozeugma.  Chamão  os  Latinos  à  fi. 
gura  Zeugma  ,  Connexio  ,  ou  adjunflio, 
onis.Fem .  (  U lou  nefte  pnneipio  da  figu« 
ra  Zeugma.  Cofta, Georg.de  Virgil.  66  ) 

Zeugma.  Antiga  Cidade  da  Syria , 
fobreo  rio  Euphrates.  Hoje  he  a  Vilia 
chamada  Ponte  de  MembigZ)Ou  (íegun- 
do  &  opinião  de  outros )  he  Sokcha  ,  Ci* 
dade,ouVilla  do  governo  de  Alepo  na 
Souria,  6c  Turquia  Áfiatica  .Também 
na  Dacia  havia  antigamente  hõa  Cida» 
de  chamada  Zeugma ,  que  hoje  huns  to. 
mão  por  Colofvar ,  6c  outros  por  Z&bez% 
Cidades  de  Tranfylvania.  Zeugma  >  atis. 
NetU.Cic. 

Zevra,ou  Zebra. Animal  quadrupe¬ 
de, que  íe  cria  nos  matos  de  Soíala, 6c  ou¬ 
tras  terras  de  Africa.  He  quafi  da  feição 
de  mula,  6c  quaíi  da  meima  natureza, 
quando  corr«,mete  a  cabeça  entre  as 
mãos,  6c  vai  refpingando,com  outros  ef- 
feiros  de  mula  ,  também  tem  unha  re. 
douda  nos  pés,  6c  mãos,  como  mula.  He 
a  Zevra  muy  viftofa.coaa  hüas  cintas  de 
cabello  branco,  6c  preto ,  muy  fermoías, 
de  largura  de  dotis  dedos,  bem  compaí* 
fadas  por  todo  o  corpo,  pés ,  6c  mãos ,  6c 
cabeça,  hüa  branca,  6c  outra  pretajde  ca- 
bello  muy  brando,  6c  macio  como  feda. 
A  sitas  noticias,quedàoP.Fr.  João  dos 
Santos  na  íua  Ethiopia  Oriental,  foi. 5  r. 
verf.acrecenta  Aidovrando  no  volume 
de  Qaadruped.  Solidiped.pag.416.  que 
a  Zevra  he  íccunda  ,0  que  aão  tem  a 
mula ,  com  a  qual  tem  tanta  femelháça, 

6c 
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&  juntam  ente  diz,  que  pudèra  cíleani- 
mal  íervirde  cavalíona guerra,  &  tomar 
carga  como  as  befias  *  nus  ccmo  os  na* 
turaes  ignorão  o  modo  de  o  amanfar ,  fe 
fogeitão  clles  propries  a  carregar  ,  6c 
acarretar  cemo &nimtzs,Zebrai*.Fem. 

ZEz 

Zêzeke.  Rio  de  Portugal.  Tem  feu 
nacimenro  na  Serra  da  Eílrella ,  donde 
paíla  pela  Cidade  da  Guarda  ,  6c  depois 
dc  varios  rodeyos  na  Beyra,  feito  mais 
caudaloíocom  as  agoas  do  Nabão,  6c 
outros  rios  pequenos  ,  fe  mete  no  Tejo 
com  tanto  impeto  ,  que  por  eípiço  de 
bfia  milha  Hefpanhola  rompe  ,  corifer- 
vandoa  diíferença  das  fuas  agoas.  São 
ellas  dc  cor  triíle,  6c  verde  negra  ,  &  pre- 
judiciaesa  peíToas  doentes  de  pcdr.tsmas 
tem  notável  virtude  para  inchaçoens , 
principalmente  quando  procedem  de 
cauía  queme.  O  Medico  Zicuto  ,  de 
quem  íaõ  efbs  advertências  ,  diz  tam¬ 
bém  que  a  agoa  ddte  rio  tem  virtude 
particular  para  caldear  ferro,  6c  aço  ,  &£ 
para  curtir  linho.  Ozecarusj.Mafí. 

ZIB 

ZiBTT.  Cidade,  Reyno.Sc  Rio  da  Aa 
rabia  Felice,  Antigaoicnte  chamava«íe 
Saba,  A  Cidade  hc  muito  mercantil  jos 
Turcos  a  tomárão  ,  6c  depois  a  rccon- 
quiftou  o  Principe  da  terra. 

Z  i  B  R.  e  i  R  a  .  Villa  dc  Portugal  ,  na 
Beyra,  entre  Segura,  6c  Salvaterra,  em 
lugar  plano.Tem  hum  Forte  fermofo, 
que  mandou  fazer  el-Rey  D.  fo^õIV.Ôc 
tem  para  o  Poente  a  nbeyra  Touliça. 
He  dos  Condes  de  Villa  Flor. 

ZIG 

\ 

ZigAros.  Segundo  Jacobo  Philip¬ 
po,  Bergamate,  noíeu  livro  intitulado, 
Supplementum  Chronicarum ,  os  Zígams 
íaó  povos  Chaldeos.dos  qmes  quer  Mi. 
guel  Ley tão, ni  íua  Mifccllan.  p?g.  337. 

querenhanosnoíTosCíganoí  tomado  o 
Tom.VIIlç 


nome.  Na  palavra  Cigano  >  acharás  ou 
trssetymologiâs  defle  nome  $  aqui  acre? 
centaremos  algúas  advertências  *  que  na 
declaração  da  palavra  Cigano  ,  fieànõ 
em  branco.  Alguns  Autores  Portugue¬ 
ses^  em  particular  o  dito  Miguel  Ley* 
ta5,  com  grade  razão  fe  queixaõ,  de  qus 
fendoos  Ciganos  quafi  todos  hdreens  , 
falteadores,  mata  lores,  fem  ley,  nem  te 4 
mor  de  Dcos  ,6c ellas  ladras,  feiticeiras* 
inquietadoras  da  honeílidade  das  mu* 
lh  eres  cafadas,  6c  das  donzellas,  6c  tão 
cruelmente  prodigas  de  langue  alheyo, 
que  por  dous  vinténs ,  011  dous  pães  não 
duvidarão  trazer  à  criada  ,ou  eferava  , 
folimão,  ou  outra  peçorha ,  para  matar 
a  feus  íenbcres,  íaõ  os  Miniítros  tão  def» 
cuidados,  que  não  atalhão  com  algum 
remedio  efla  deíordcro.  Dizem  oszelo* 
los,  que  podèra  ifto  ter  bom  remedio  , 
embarcsndo.os  divididos,  para  o  Brafil, 
6c  AngohjôcourrasConqusftas  do  Rey. 
no,queafl]m  poucoa  pouco  fahiria  co 
elles  muita  iniquidade,  6c  makfício;  6c 
quando  iíío  não  parecdfejdizem  os  mef- 
mos,  que  bom  leria  fazellos  viver  den¬ 
tro  das  Cidades,  repartidos  pelo  Rey« 
no,  vcdandolhesoufo  do  trajo, 5c  da  lin« 
goagem,  6c  cfair  fora  das  Cidades  ,  6c 
Villas  ,  6c  íobre  tudo  obrigando-os  a 
ofíicios  com  tenda  íua  ,  ou  obreiros 
nas  alheyas  ,  com  tanto  ,  que  não 
foíTèm  ferreiros ,  officio  que  fó  ufsó,  a 
íim  de  fazer  gazuas,  6c  inítrumenros  de 
roubar  ;  Sc  fuas  mulheres, Sc  filhas  o  mcf. 
mo,  a  oíficios,ou  a  vender  em  tendas,ou 
pelas  ruas,  6c  outros  exercícios, com  que 
fe  lhes  atalhaílq  o  furtar.  Jà  íobre  ifto 
houve  Leys,&  Ordenaçoens  excellen¬ 
tes,  mas  jà  fe  não  guardão  ,  nem  fe  pode¬ 
rão  facilmente  guardar ,  fem  Magiftri- 
do,ouTribunalscriadoíó  para  efíe  ef- 
feito,  com  leys ,  6c  regimento  particular, 
Viâ  Cigano. 

Zigzígu  £.  Os  Francezes  chamão 
Zigzag  a  híí  engenho, com  pofto  de  húas 
varinhas,  cruzadas  húas  íobre  as  outras, 
q  aindaque  crivadas  ,  fe  movem  ,  6c  fe- 
gundo  o  geito,q  lhe  daó,  bullindo  com 
os  dous  cabos,  no  jncfmo  tempo, que  por 
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hüa  p?rtefe  encolhtm,poroutral«  eííé- 
dem.  Com  engenhos  deites  íe  lanção 
bilhetes,  &  cartas  do  chão  para  janelUs, 
&  delltkufaó  os  rapazes  para  varias  tra- 
veííuras.Parece  que  do  movimento  deí« 
te  genero  de  engenhos, a  que  os  France* 
zes  chamãoX/££4£,  tomàrão  os  Portu- 
guezes  motivo, para  dizerem  de  hum 
homem  inquieto,  &  bulliçoío  ,  he  hum 
Zigzignc.  /^.Boliçofo.W.  Inquieto. 

ZIM 

Zimbas  , ou  Muzimbas,ou  Sumbas. 
O  Padre  Balthazar  Telles,  no  j.volum. 
da  Hiílor.  da  Companhia, liv. 6.  cap.  21. 
uum.i2.diz  que  Zimbas  he  palavra  de 
Angola,  &  quer  dizer  Comedores  de gen» 
te.  Segundo  odito  Hiftoriador, í*õ  Ne¬ 
gros  de  Guiné,  que  vivem  na  Provincia 
chamada  Serra  Leoa.  Conquiítàrão  cf* 
tes  Negros,  venderão,  matarão  ,  &  co¬ 
merão, grande  parte  dos  naturaes  da  ter¬ 
ra,  chamados  Papes.  Na  fua  Hiítor.  da 
Ethiop.  Oriental,  liv.2  cap.  17.  diz  o  P. 
Fr.João  dos  Santos,  que  defronte  de  Te - 
te,  (  que  he  hum  Forre  da  Cafraria  ,  no 
Rcynode  Inhabafoe  ,  conquiftado  pelo 
Emperador  Manamotapa;  da  outra  par¬ 
te  do  Rio  pela  terra  dentro,  que  corre 
parao  Nordeítc,  &  Lefte ,  também  ha 
Cafres  chamados  Zimbas. ou  Muzimbas, 
os  quaes  não  íómente  comem  toda  a  gé- 
te,  quematãoem  guerra  ,  mas  também 
comem  íeus  cativos ,  quando  faó  jà  ve¬ 
lhos,  &  não  preftão  paratrsbalhar,&  não 
fe  conrentão  com  comerem  o  que  hão 
milter  para  feu  íuftento,mas  o  que  lhe 
íobeja ,  vendem  no  açougue, como  fe  fo. 
ra  carne  de  vaca,  ou  carneiro ,  íem  haver 
quemlho.eftranhe,  nem  defenda.  Acreí- 
centao  dito  Autor,  que  cftcs  barbaros 
bebem  pelas  caveyras  dos  que  matarão 
&  que  não  adorão  idolos  ,  nem  conhe¬ 
cem  a  Deos,masem  feu  lugar  venerão, 
&  honrão  aoíeu  Rey  ,  ao  qual  tem  por 
coufa  Diviaa,  &  dizem  que  he  o  mayor, 
melhor  do  mundo.  E  o  meímo 
Rey  diz  de  11  que  elle  fó  he  Deos  da 
terra* peloque, íc  chove,  ou  faz  muita 
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calma,  quando  elle  não  quer,  atira  com 
íettas  ao  Ceo ,  para  ocaftigar  da  íua  deí- 
obediência.  Poftoque  todos  os  íubdicos 
cornem  gente ,  o  Rey  a  não  comc  ,por 
fediíferençar  dos  feus  vaíTalIos.  Do  que 
íuccedeo  a  varios  Portuguczes  com  ef- 
tes  Zimbas.  Vid.  a  dita  Hiftor.da  Ethio- 
pia,liv.2.cap.i7.i8.io.&c. 

ZiMBO-Heonome  de  hua  conchinha 
parda,  que  por  íer  rara,  he  a  moeda  de 
algüas  part«s  de  Africa,  particularmen¬ 
te  no  Reyno  de  Angola,  &  Congo.  Ha 
dc  duas  caítaSi  os  Zimbos  dc  Loanda  faô 
os  melhores  *,  outros  dc  menos  preço 
íepelcão  no  Braíll,no  Rio  dcjaneyro, 
leváo-nos  ao  Congo ,  ao  Songo  ,  &  Pin- 
da.  Aos  Zimbos  de  Loanda  ,  depois  de 
os  pefcarem.os  lanção  num  grande  cri¬ 
vo, os  que  ficão  em  cimajaõ  os  mayorcs, 
&  tem  mais  valor,  os  Portuguczes  lhes 
chamão  Zimbos  fifados,  aos  que  vão  para 
baixo,  chamãolhe  Fonda,  &  Bomba.  A- 
frica  de  Dapper , foi.  567.  (  Suas  prayas 
abundão  do  dinheiro  de  Angola  ,  que 
chimzo Zimbo.  Vafconcel.  Noticias  do 
Brafiljói.) 

Zimbório.  Obra  de  Arquitetura, 
q  lobrepuja  o  teto, 5c  telhado  da  Igreja, 
òc  de  ordinário  tem  íeu  nacimento  no 
meyodo  cruzeiro,  &  dalli  íe  levanta  co 
figura  tedonda,  ou  quadrada,  fexagona, 
ou  otogona,  Stc.  Também  em  outros 
edifícios  ha  zimborios.  A  mayor  parte 
das  cafas  grandes  de  Conlfãtinopla  tem 
feu  zimborio.  Não  he  facd  achar  a  pala* 
vra  propria  Latina.  O  P.  Felice  Felicio 
no  feu  Onomaílico  Romano  procura  ap- 
propn  ar  à  ílgnificaçãode  zimborio  lho* 
lusd.Mafc.  (  que  he  palavra  Grega  de 
Tolos )  êí  nefiemefnio  lugar  traz  o  dito 
Autor  as  palavras  feguintes,  tomadas  de 
hum  Thefouro  Grego,  Tholus  efl  camera 
4edtficii,cf  U£  altius  ct  efeens,  rotunda  for* 
ma,  in  fafligiatum  cacumen  definit  ,  fivt 
(  ut  alii  declarant )  teftudo  in  Orbem  ar» 
cumafia.  Também  o  Abbade  Danet 
outros  Autores  modernos  dc  Dicciona* 
rios, querem  que  tenha  Vitruvio  uíado 
de  Tholus  por  Zimborio  j  porém  nos  Au¬ 
tores  antigos  Tholus  não  hc  propria¬ 
mente 
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mente  o  que  chamamos  Zimborio  ]  mas 
húa  certa  eminenda  da  abobada  do  Te- 
pio ,  em  que  penduravão  os  Gentios  os 
votos  ,  ou  donativos ,  que  oíferecião  aos 
íeus  íalfos  deofeSjSc  feguiado  efta  inter¬ 
pretação,  diz  Calepino,  Tholus  ,  proprie 
tr&t  umbilicus  teftudinis  in  templis,  ex  quo 
donaria  fufpendi  /olebant ,  &  nefta  con¬ 
formidade  diz  Virgílio,  as£neid.lib. 9. 

Si  quaipfe  mei  venantibus  anxi , 
Sufpendive  tholo, aut  alia  ad  faftigia  vexi , 
Mas  certamente  vai  muita  diíFerença 
dosnoffos  Zimborios  ao  que  os  Antigos 
chamavão  Tholus .  O  P.  Horacio  Tur- 
fellino  nafua  Hiítoria  Lauretana ,  liv.ç. 
cap.i^.chama  ao  zimborio  da  Igreja  de 
N.  Senhora  do  Loreto  Hemifpharium, 
ti.Neut.  Laure  tani  Templi  hemif ph&ri u nt 
^diz  efte  Autor)  plumbeis  mteElum  lamim 
nis  longe,  late  que  confpisitur.  Porém  He» 
mffphjerium ,quer  dizer  a  ametade  de 
hüa  Esfera,  5c  toma«fe  pela  rneya  parte 
do  Ceo,  que femprceftamos  vendo;  5c 
aindaque  Hemifph/eriu  fignificaíle Zim* 
bonotnáo  figiificaria  propriamente  fe# 
não  aquellc,  cuja  fabrica  tiveíle  a  dita 
figura. (  Cõ  quatro  capiteis,Sc  no  raeyo 
hum  Zimborio  akiíIimo.Htítor.  Univerí. 
46$.  466» )  Ha  homens  facetos,que  a  tu¬ 
do  dão  ridiculasetymologias.Hum  def. 
tes,  a  quem  perguntàraõ  donde  fe deriva 
Zimborio, ictpondeo  ,  que  fe  chama  aí- 
fim  ,  porque  naquellc  alto  zimba  ,  ou 
zimbra  o  Boreas. 

Zimbrar.  Dar  com  algüa  couía.Dar 
pancadas.Hc  termo  do  vulgo  .Verberare. 
Vid.  Dar.Segundo  Cefar  Õudin,  zim * 
br  ar  em  Caítelhaao  he  Dobrar, Pergar. 

Zimbro.  Arbufto, cujo  tronco  he  dcl- 
gadojlc  cuberto  da  hüa  cafcaaípera.  O 
pao  he  duro, 8c  tira  a  vermelho ,  princi- 
palaiente  quando  eftà  feco,  &  dà  bom 
chciro,quando  o  põem  íobre  o  fogo.Dei- 
ta  muito  ramo, reílido  de  folhas  eftrei- 
tas,  agudas,  duras,  picantes,  Scíeropre 
verdes.O  Fruto  hc  a  modo  de  bagas  de 
Hera,  redondas  perdes  no  principio,6c 
negras  depois  de  maduras  5  tem  dentro 
hüa  materia  tirante  a  vermelho ,  vifcoía, 
olcoía, aromatica, de íabor  refinofo,  & 

,  Tom, VIII. 
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acre, mas  algum  tanto  doce, 5c  juntamen- 
te  tres, ou  quarro  íementes  triangulares» 
As  bagas  do  Zimbro  fao  cephalicas  ,  ia- 
cifivas ,  aperitivas,foJutivasjcorroborão 
os  nervos,  o  efíomagojo  coração, sjudáo 
a  digeftãojprovocão  aourina.  Ha  peí- 
íoas,  que  íempre  trazem  alguns  deftes 
bagos  na  algibeira  ,  &  maícão  tres>  ou 
quatro  delles  pela  manhãa,  para  preíer- 
vativosdoarmao,  &  para  deixar  bom 
cheiro  na  boca.  Juniperus, i.Fem.PUn» ou 
Juniperus  humilis  ,  para  o  diftinguir  da 
Juniperus  arbor. Chamãolhe  outros, Ju» 
niperus  vulgaris  fruticofa.  (  Na  noíTa 
Hefpanha  ,  o  Zimbro  he  arvore  muito 
grande,  &dà  grandes  bagas  5  naíce  nos 
montes,  tem  eí pinhos  cm  lugar  de  fo* 
lhas,  he  tortuofa ,  &  intricada  ;  queimai 
da  cheira,  purifica  o  ar  corrupto,  deiU 
diz  Plinio, lib  24.  que  queimada  aíFugê- 
ta  as  ferpvates.  Cofia,  Georg.  de  Virgd. 
pag.30  )  Nafua  Polyanthea  Medicinal, 
Trat.í.cap.  69.  pag.473.  num.  15. diz  o 
Doutor  João  Curvo,  que  em  Portugal 
não  temos  o  timbro  verdadeiro,  mas  fó 
hüacfpcciedeile  baftardo. 

ZIN 

ZinâbrEiI^íÍ. Azinhavre.  ^  Paraque 
não  tome  Zinabre  docobre  ,  ou  arame. 
Alartc,  Agricultura  das  vinhas,  171.) 

Zinara.  Ilha  do  Arcipelago  ,  para  a 
banda  da  Afia,  entre  Amorgo ,  &  Levita. 
Da  banda  do  Ponente  cem  a  pequena 
IlhadeCWa/a,  ou  Charija.  Hoje  he 
povoada  fó  de  feras.  Das  columnas  de 
marmore,  &  das  ruínas  de  alguns  edifí¬ 
cios  fe  conhece,  que  algum  dia  foi  habi¬ 
tada  de  homens. 

ZiNGAMocHO,ouZingamoucho.Se- 

gundoo  P.Bento  Pereira ,  no  Thefouro 

da lingoaPortugueza.hc remate, ou  acre* 

côtamento  de  cou fa  a  íta.  Fid. Acrorer ios. 

ZiNGANES.Indios,que  cònfinão  com 
o  Sindy ,  &  roubão  todas  as  embarca» 
çoens,que  pafiaõ  poraquella  parte.  To* 
dos  os  annos  lhe  faz  o  Mogol  preícntes, 
faindaque  íejão  feus  fubditos  )  para  os 
obrigara  que  o  não  roubem  ,  mas  nem 
por  iíTb  defeontinuão  feus  latrocínios. 
Zingrar.  Termo  do  vulgo.  Efc ar- 

Hhb  ii)  necer. 
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recfr  Fazer  zombaria.  Effà-me  Zingra* 
do.  Me  ludificatur  Ex  Cic.& Terent . 

zia 

Zirbo. Termo  Anatomico.  He  pala* 
rra  Arabica,  &  valo  meímo  que  o  que  os 
Greg  >s  chamão  Epiploon, os  Latinos  O 
mentnmtU  nòs  Redanho,  ou  Redenho . 

He  hüa  membrana  delgada, dobrada  ,de 
fubfiancia  gorda,  &  ípermatica  ,cuja  fi¬ 
gura  tem  feição  de  Rede, tanto  aflim,q 
diz  certo  Anatomico  ,  que  aífim  como 
com  rede  fe  apanhão  aves,  ou  peyxes,  aí- 
fim  ferveoZrbo  de  colher,  ou  reter  cs 
adipofos,^  lentos  vapores  ,  que  andaõ 
cfpsihados  pelo  ventre  iníenor.G  Zirbo, 
fasndo  fora  por  caufa  dealgüa  ferida  no 
jmo  ventre,  facilmente  íe  altéra,  apo* 
drcce.  Omentum  fiMeut .  Catul .  (  Ac ban¬ 
do  o  com  a  cor  mudada ,  nos  vale» 
remos  de  pannos  quentes.  Cirurgia  de 
Ferreira,  258.)  F^.R.edenho,ou  i<eda* 

ZlRiczEA.  Cidade  da  Ilha  dc  Shou* 
ven,  na  Provincia  de  Zelanda. 

Zi ri FDiN.  Cidade  da  Arabia  Felice, 
que  na  opiniaò  de  Molccio  he  a  antiga 
Carmania,ou  Acarmania\ porém  hemais 
provável, que  eíta ultima  hs  a  Cidade, a 
que  hoje  chamao  Chabdâr  lebre  o  R,io 
defte  nome,  &  que  Zirifdtn ,  ou  (  como 
querem  outros)  AmanfifirdinAt^  o  O 
manum  àt  Pto^omeo ,  a  que  alguns  cha* 
maô  Omanagda, 
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Ziz.  Cordilheira  de  montes  de  Afri¬ 
ca,  no  Reyno  de  Fez, na  Província  de 
Cutz,  pela  banda  doSul.Taõ  calejados 
ao  fno  eftaó  os  povos  que  os  habitaõ,que 
entre  frios, &  caramelos  andaó  com  pou¬ 
ca  roupa, ôr  com  a  cabeça  defcuberta.No 
mato  ha  húa  taõ  grande  quantidade  de 
cobras, que  fe  fazem  familiares  nas  caías, 
6c  íechegaõà  mefa ,  qumdo  íe  come,pa- 
raque  íe  lhe  deite  algúa  coufa  ,  &  naó  fa¬ 
zem  roal,fenaô  oíiendidas.Em  dous  deí* 
tes  montes,  a  laber,  Aden,  &.  Arucaness ha 
minas  de  prata,  mas  laó  eües  povos  taõ 
deícançados  ,  que  por  naó  trabalharem, 
fe  naó  aproveiuô  delias.  Africa  de  Mar« 
tnol,hv.4* 
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ZíZjOU  Zitz,  também  heo  nome  He. 
braico de  húa coroa  do  Summo  Sacer¬ 
dote.  Braun.Tom. 2. pag  801. 

Zizith.  He  o  nome  Hebraicode  hus 
frocos,ou  borlas  de  varias  cores,  que  os 
J  udeos  tinhaó  obrigaçaó,ou  devoçaõ  de 
trazer  nos  ícus  maotos,em  memoria  dos 
Mandamentos  de  Dros.  Fleuii  nos  cof- 
tumes  dos  líraelitasfpag.390. 

ZizÂnia.  Deriva  íe  do  Grego  Ziza* 
nionfi\  quer  dizer  joyo.f^W.no  ícu  1  ugar. 

Zizania.  No  lentrdo  metafórico  ,  $z 
moral.  Difcordia,dt  favença, difíençaõ. 
Viâ  nos  íeus  lugares.  (! Vleter  entre  ellcs 
Z/c;^í/<2»Barros>4.Dec.384. 

ZOA 

Zoara. Cidade  marítima  de  Afríca, 
em  Berberia,na  cofiado  Reyno  deTri» 
poli.  Noanno  de  1552.  Veíperasda  Af* 
íumpção  de  N.  Sennora,  trezentos  Ca- 
valleyros,  capitaneados  pelo  Prior  de 
Capua,  &  emoarcados  em  dezafeis  na¬ 
vios  de  guerra,  laltàraô  em  terra  ,  &  le¬ 
varão  eítâCídadeà  cícala  vifia,  có  taõ 
grande  furor ,  que  naõ  podendo  jà  valer- 
fedasarmssporgaftadasjfe  lançavaõ  aos 
Mouros  para  os  afíogar.  Diz  Moreri ,  q 
ícu  nome  Latino  h zPtfidon, 

zob 

Zodíaco.  (  Termo  Aftronomico.J 
Deriva  fe  do  Grego  Zoon%  q  quer  dizer 
Animal ,  porque  a  mayor  parte  dos  Sig¬ 
nos,  que  o  compõem,  fereprefentaó  de¬ 
baixo  do  nome,  &  da  figura  dealguni 
animalj  ou  fe  deriva  Zodíaco  â o  Grego 
Zoi,  ídida,  porque  doacceíTo,  &  recefío 
do  Sol,8í  mais  Planetas  no  Zodiaco, mui¬ 
to  depende  a  vida,  &  a  morte  de  todas  as 
couías  nefte  mundo  íublunar.  He  poiso 
Zodíaco  hum  dosfeus  grandes  circulos 
da  Esfera, entre  o  T ropico  eítivo  de  hüa 
banda,&  o  Tropico  hyemal  da  outra, 
com  obliqua  íuuaçaó ,  cortando  a  Linha 
Equinocial  em  duas  ametadeSjdas  quaes 
húa  olha  para  o  Norte,  &  outra  para  o 
Sul  .  &  elta  fua  obliquidade  íer  ve  para  o 
diverío  temperamento  das  effaçocnSi 
perque  í  tbindo  o  Sol  para  o  noíío  Zs- 
nith,  fegéraó  os  vegetantes  dcffehcmií. 
jferio#&  delcendo  para  o  nofto  Nadír ,  te 

couumpem. 
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corrompem.  Bividc.fe  efte  circulo  em 
quaero  partes  iguaes,  a  reipeito  das  qua* 
fro  cftaçoensdoanno,  peios  dous  colu* 
ros  dos  So!iticios,&  dos  Equinocios,  Ca- 
da  eftação  contem  em  íi  hüa  deftas  par¬ 
tes,  &  cada  parte  contém  tres  Signos,  8c 
aftlmarefpeito  das  naçoens  Septentrio¬ 
nes,  Aries ,  Tauro  ,  &  Geminis  íáo  Sig» 
nos  da  eftação  da  Primavera  }  Cancer  , 
Leab ,  &  Virgo  íão  os  do  Eftio  j  Libra, 
Efcorpiao ,  &  Sagittario  fão  os  doOa», 
tono  j  Capricornio  ,  Aquario  ,  crPeyxes 
íaõ  os  do  Inverno.  A  cada  hum  deftes 
doze  Signos  reíponde  hum  dos  doze 
mezes  do  anno }  6c  a  Linha  repreíentada 
no  meyo  do  Zodiaco ,  denota  nos  feus 
trezentos  &  íeílenta  graos  a  carreira  do 
So! ,  pafiando  de  hum  Tropico  a  outro 
noeípaçode  íeis  mezes.  Dos  limites  dei* 
ta  carreira  nueea  íe  aparta  o  Sol  jfó  os 
Planetas  excedem  os  ditos  limites,  hora 
para  o  Sui, 6c  hora  para  o  Norte, husmais 
que  os  outros,  de  cinco  até  oyto  graos 
«lais,  ou  menos  decada  parte*  6c  aiUm 
para  encerrar  no  mefmo  eípaço  todos  cs 
Planetas,  fe  tem  dado  alguns  dezafeis 
graos  à  largura  do  Zodíaco.  Coníiderão 
csÁftronomosdous  Zodíacos  ,  hum  ra¬ 
cional,  ou  imaginarie,  no  primeiro  Mo¬ 
vei  ,  &  lhe  chamão  imaginario ,  porque 
não  temos  prova  nenhüa  íeníivd  da  íua 
exiftencia,  mas  fó  a  conjeéluramos  do 
movimento,  que  nos  orbes  inferiores  íe 
írn  prime  ;nefte  Zodíaco  imaginario ,  as 
doze  partes  delle  cem  coníervado  os  no¬ 
mes  dos  doze  Signos,  porque  no  tempo 
de  Hyparco  ,  6c  de  outros  Príncipes  da 
Áftronomia,  as  confteilaçoens,  q  com¬ 
põem  os  doze  Signos,eítavão  abaixo  das 

ditas  doze  partes  do  Zodíaco  do  primei¬ 
ro  Movei ;  mas  com  o  andar  do  tempo 
imidàraó  de  íitio  de  roaneira>quea  coní- 
teílaçaõ, chamada  Aries,  fahio do  Signo 
de  Aries,  id ejl,  da  primeira  duodecima 
parte  do  Zodiaco, 6c  aflim  dos  mais,  por 
caufa  do  movimento  particular  das  EL 
trellas  *  6c  aílim  quando  fe  diz,  que  eítà 
o  Sol  no  Signo  de  Aries,  nãofe  entende 
do  Aries  do  Firmamento,  mas  do  Aries 
do  primeiro  Movei.  O  Zodiaco  viíi- 
Tum.VIIL 
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vel,  ou  feníivel  ,  he  o  do  Firmamen, 
to, o  qual  íe  vè  claramente  nas  conftelfo] 
çoens  dos  doze  Signos  celeftes  ,  6c  fíCa 
direítamente  debaixo  do  Zodíaco  do 
primeiro  Movei  na  oytava  Esfera, excep. 
to  que  peio  movimento  proprio,  &  par- 

ticular  da  dita  Esfera,  tem  o  Zodiaco^i* 
ílvel  mudado  algüa  coufa  do  lugar ,  6:  ré 
paíladoàlem  de  vinte  6c  oyto  graos  a  de 
forte,  quea  Eftrella  do  corno  de  ArieSjCj 
no  tem  pode  Pcolomeo  cahia  nos  mezes 
da  Primavera,  difta  agora  delia  alguns 
vinte  6c  íeis  graos.  Daqui  naíce  ,  que  as 
obíervaçoens  dos  Antigos  fobre  o  Zo¬ 
diaco, hoje  náo  íe  achao  certas  hoje 
para  fe  acertar  nefta  materia,  he  preciío 
conírontara  poíjçaó  das  confteilaçoens 
6c  Eftrellas  dt  hum.óc  outro  Zodíaco,  6c 
ajuizar fegundo  as  mudanças,  que  hou¬ 
ve  neilas,  v.g.  a  Libra ,  6c  o  EíccrpiaÕ, 
antigamente  eraõ  nüa  fo  ccnftellaçao  ,  q 
hea  raíaó.porq  ainda  hoje  as  duas  eftret. 
1«  do  copo  Auftral  da  Baláça  ,ou Libra, 
íaó  chamadas  poralguns  Bocas  do  Efcor . 
piaó, Cicero  chama  aoZodiaco Orbis  fani* 
fer f.Mafc.  Vitruvio , Jigmfer  circulus,  i. 
Mafc.  Em  dous  lugares  lhe  chama  P],. 
mo Signifer ,i. Mafc.  fem  rnais  nada,(fob^ 
entendendo  O//  culus t  que  em  oucros  lus 
gares  exprefla  Zodiacus, i.Mafc.  Acha-fe 
efta  palavra  na  tradueçaó ,  qus  Cicero 
fez  de  Arato,6cnum  fragmento  de  Var¬ 
ro,  que  Aulo»Gsllio  traz,  liv.  3,  cap.  104 
Também  lhe  poderás  chamar  cõ  Quin¬ 
ti  lia  00,^0^^107%^,^^^  qu<e  Sol  meatt 
ou  com  Circulus  in  duodecim  ani* 

mdium efficies defiriptusJU  em  outro  lu¬ 
gar  Circulus  Signorum  ,  ou  com  Virgilio 
Signorum  obliquus  ordo  *6cem  outro  lui 
gar  Aflra  mundi  duodena, ou  cora  Vifru- 
vio, Signorum  zona;  em  outro  lugar  Vi¬ 
truvio  lhe  chama  Zona ,  duodecim  [ignis 
conformata.Dcde Circulo  diz  Manilio  ; 

Sed  nitet  ingenti  Jiellatus  balteus  orbet 
6c  íobreeíhs  palavras  diz  hum  Comen, 
tador  defte  Poeta  ,Nec  male  ejus Jitum , 
formamve,  ab  humero  perpeãns ,  &  dor  • 
fmnin latus  alterum  deducium  cingulum 
•videtur  exprimere. 

Zodoakj A*  Herva.  Vid.  Zedosria. 
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Zohar.  Hedicçaõ  Hebraica  ,  que 
figmfiea  Efplendor .  He  o  nome  de  hum 
livro.queos  Hebreos  rem  em  grande  Ve¬ 
nereo. Contém  em  fi  hüas  explicações 
cabilalticas  ,  que  a  gente  de  bom  jmzo 
na  i  pói*m  parecer  bem  ,  porque  qua  fi 
todas  faó  fundadas  em  combinaçoensde 
letras,  jogos  de  vocabulos,íuperftiçoens 
de  numeros, &  contos  fabulofos.  Tãbem 
toca  em  virias  materias ,  que  frizaõ  com 
as  ideas  Pythagoric^s.&PlatOíiicas.G  ji- 
lhelme  Poftíl  no  íeu  livro  intitulado 
CUvis  reconditorum  a  conflitutione  mundi 
cftima  neíle  livro  Zohar  parte  das  íuas 
exrravaganciaSiê»  he  couía  notavei.q  ho- 
mêsGhnftã  js  tenhão  tomado  o  trabalho 
de  rraduzir  em  Latim  efta  Obra.Achão- 
feduiíS  edições  della.hCia  de  Cremona,& 
outra  dí  M  intua, àlem  daquflU  de  Ale¬ 
manha  de  ibSo.Tambem  ha  huns  Zoha* 
yy*  fdlos.elcritos  à  maõ  ,  que  faó  obras 
de  Judeos,  decoradas  com  efte  titulo, 
para  convidar  a  curiofidade  dos  L^yto- 
res.Tambem  íc  tem  dado  à  luz  hü  Zohar 
pequeno, que  íervecomode  íupplemen* 
to  ao  grande  Zohar. Fjt  entender,  q  efte 
livro  era  antiquiflimo,  cahio  Buxcorfio 
no  erro  de  crer, que  os  pontos  vogaes  íaó 
muito  antigos  entre  os  Hebreos,mas  ho- 
mens  doutos  tem  avcrigoado,que  a  anti- 
gu(dade,q  aefte  livro  íe  attribuere  traça 
dos  Judeos  para  Ibegrangcar  reípeiio. 

ZOI 

Zoilo.  He  o  nome  de  hum  antigo 
Rherorico,5t  Criticod;  profiflaõ,oqual 
fe  sppropru  aos  que  com  injunofo,  t< 
mahgno  zelo  cenfuraõ  obras  alheyas. 
V  via  efte  Zoilo  no  tempo  de  Ptolomeo 
Philadelpho,  ^  dizem  alguns  ,qera  na¬ 
tural  de  Kphefo,  mas  o  mais  certo  he,  q 
naícèra  em  Amphipopoli,  Cidade  da 
Thracia,  a  q  os  Gregos  cbamàraõ  Cbri- 
Jtfipoli  ,  &  que  hoje  os  Turcos  nomeaó 
j4mboli  Y\r%  tazero  (eu  nome  celebre  no 
mundo,  criticou  os  verfos  de  Homero, 6c 
eícreveo  contra  Platão, &  Ifocratcs.Del- 
le  toichamadoZoilo  todooCritico p^e- 
fumido, ou  ceníurador  mal  aff  £to.  Pid. 
Cmico.(  Fugir  às  lingoas  dos  mordedo- 
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res  Zoilos.Cofa, fr.brc  Virgil.9  rerí.) 

Ou  com  cujo  valor  defenderia 

Seu  livro  de  algum  Zoilo, queladrajfc. 
Camocns.  Eles  4  í*  ftanc.i. 

”  ZOM 

-ZombadÔr.  O  que  zomba,  ou  faz 
Zombaria  de  alguém.  Cavil lator, ou irri» 
(oryis.  Mafc.Cic,  Deriforjs.  Mafc.Horat. 

Z  >mbador.  Amigo  de  dizer  zomba¬ 
ria*.  Joculator  js.Mafc,  dc.Homojacetust 
ou  jocofns.de. 

Zombar. Dizer  zorrbarias.j^ ocari,  ou 
Cavillar i,  (  orbatus  (um.')  Cic . 

Zombar  de  alguém  com  palavras.  1« 
aliquem  rtdiculaj acere ,ou  mittere ,  ou  clu 
quem  per  jocum  incidere.  Oc.Jn  aliquem 
jocofa  dilla  jaflare.  Tit.  Liv. 

Zombei  delle  ba fi antemente.  Etm 
lufijocose  fatts.de. 

Eu  naó  tinha  que  efcrever.Sr  o  cuida* 
do  me  naó  dava  lugar  para  zombar.  Nes 
erat  res ,  de  qua  fcrUeremtnec  jocan  pi<e 
cura  poter am.Cic. 

Bei  lo  modo  de  zombit.  Jocandi  genns 
liber  ale .  elegansjirbanum, ingenio (umjace » 
tumjngenmm, libero  homine  dignum.  Cie . 

Mao  modo  de  zombzr.Jocandi  genus 
illiberale  jnurbanum ,  inelegans ,  tnfulfum , 
infacetnm.Cic.  Zombando.  Joculariter . 
Plin.  Per  jocum.dc, 

Ailim  zombandojhia-mc  metendo  in- 
advertidamente  noma  coufa,  que  me  ha¬ 
via  de  dar  trabalho.  Jocularium  in  malit 
in] ciens  pene  incidi.  Terent. 

O  que  faz  algúa  couía  zombando.^* 
esbundus%atum-  l^alcr.  Max.  Chegar  às 
digni Td^SjConísguir  as  honras  zomba¬ 
do.  Ad  honores  per  lud um  pervenire,  dc. 

Se  tendes  a  Vulteio  por  vòs,  tudo  fa¬ 
reis  zombando.  Si  Vulteium  habebist  om¬ 
nia  ludibundus  perficies.de. 

Tu  cuidas  queella  zomba.  Atque  tu 
hanc  jocari  credis.  Terent. 

Depois  de  ter  zombado  muiro  na  fua 
Cara,  in  faciem permultajocatus.Horat. 

Zombar  de  alguém  com  obras, defpre- 
zandOíCnganando,  fazendo  acintes  ,  fal* 
ta  ndo  à  palavra.  Dolis  Indere  aliquem . 
Terent,  Aliquem, ou  alicui  illudere,  (do  /»- 
fijiujum.)  Aliquem  deludificari.PUt.t.  Ali¬ 
quem 
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quem  ludere  i  ou  deludere  ialiquemludificd \ 
ri .  C/r.  Alt  quem  luá  os  facere,  Piant. 

Zombais  de  mira  muito  à  cavalheira. 
Sãtiufíípcrbe  illuditis  me.Terent. Por  ven¬ 
tura  imaginais,  que  tornos  gente,  de  que 
aíiini  fe  zomba?  Adeb-ne  videmur  vobis 
e  fle  idonei ,  in  quibus  fic  illudatis  ?  Terent . 
Tu  cuidas, que  eftou  zomhtndo.Lude» 
7emeputas.Plin.Jun.  Mas  porque  razão 
não  zombarei  tium  pouco  delle  ?  Cur 
hunc  non  ludo,  tantifper  r  Terent.  Como 
e(H  zombando.  Ut  ludos  facit.  Terent . 

Zqmbaría.Q  zombar  cora  palavras, 
ou  aeçoens.  Cavillatio ,  ou  Jocatio ,  onis . 
Fem.Ctc.DerifiiSiiis.Mafc.  Quintii. Zom« 
baris. O  que  fe  não  diz  de  veras, &r  feria* 
nienre,mas  zornbando.y<?r«r,  i.  Mafc.  & 
no  plural  JocitOuJocayOrum.Neut.oufai 
ietta,arttm  Fem.Plur .  ou diíium%  i.Neut. 
ou  Safis.Mafc.&c  mais  commummente 
Sales.Cic. 

Zombaria  galante.  Sal  (um  d i Ü  um  ,  i. 
Heut.ow  verbum  jocofum •  Ex  Ovid. 

Zombaria  picante. Dicacitas  t atis.Fem. 
Cic.  Dizer  zombarias.  Vid.  Zombar  cò 
palavras.  Dizeralgüa  couta  por  zomba» 
ria.  Aliquid  dicere  per  jocum^ou  per  ri « 
diculum. Cic . Per  d erid t culum.Tacit. 

Não  íei  fe  diz  ifto  por  zõbaria,ou  de 
veras  Jocome,  an  feno  illae  dicat  9  nefeio. 
Terent . 

Sem  zombaria.  Extra  jocum puremo* 
to  joco. Cic.  F óra  de  toda  a  zombaria.  Ab» 
jePtis  nugis.  Horat. 

Deixemos  as  zombarias ,  fallemos  fe» 
riamente.  Amoto ludo ,  quxramus  feria. 
Horau 

Pòr  as  coutas  em  zombaria.  Ltido  fe • 
ria  vertere. Horat.  Em  outro  lugar  diz 
Cognomen  in  rifum  verías . 

Jà  não  fe  pódem  foírer  eftas  zõbarias. 
Ferri  jã  ludificatio  illa  nonpoted.Tit.  Liv. 

Ser  ohje&o  das  zombarias  de  alguém. 
Ludibrio  ejfe  alicui. Cic. 

Eaíüm  como  numa  familia  o  ultimo 
que  entrou  por  criado, he  a  zombaria  dos 
outros  jeílim  nefte  mundo, como  numa 
grande  familia,  nòs  que  viemos  os  ulti¬ 
mes, &  que  temos  pouco  nome  ,  ficare» 
mos  expoítos  ás  zombarias  de  todos,  Ac 
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fiettt  in  familia ,  recenti 'firmis  quifque  fer * 
vor um ,  (F  confervis  ludibrio  ejt,  fic  in  hoc 
orbis terrarumvetere famulatu  ,novi  nosí 
&  viles  in  excidium  petimur  .Jacit. 

Fazer  zombaria  dos  trabalhos  de  al¬ 
guém.  Ahcujtis  mala  ludificari. Plin.Jnn. 
Todo  o  meu  cuidado  he  que  ninguém 
faça  zombaria  de  vòs.  Htec  mea  cura  ejly 
nefis  jocus.  Horat.  Viâ.  Zombar. 

Couta,  ou  peíloa,de  que  fe  tem  feito 
zombaria.  11 1 u fustat um. Cic.Irrif us^,  um. 
Tacit.  Derifu$>a%tim.Cic . 

Coufa  de  que  fe  poderá  fazer  zombai 
ria,  ou  digna  de  zombaria.  Ludificabilis , 
le.Plaut. Se  eu  puder, não  farão  zombaria 
de  mim  nefte  particular.  Non  finam  in 
hac  redeludier.  Terent.  Deludier  em  lu^ 
garde  Deludi,  jàifto  paíTa  de  zombaria. 
lllud  ept  extra  jocum .  Cic . 

Adágios  Portuguezes  da  zombaria , 

&  do  zombar. 

A  zombaria,  deixalla  quando  mais  agra* 
da.Zombaria  de  fifo  mete  os  homens  em 
perigo.  Naôha  peor  zombaria  ,  que  a 
verdade. Zombai  como  doudo  em  caía, 
zombará  com voíco  na  praça.  Também 
quem  zomb3,  morre.  Com  o  o!hc,&  co 
a  Fé,  naõ  zombarei.  Nem  com  homem 
zombador  brigues, nem  com  teu  mayor. 
Com  a  mulher, &  dinheiro,  não  zombes 
companheiro. 

Zomba  zombando.  He  modo  de 
fallar  do  vulgo.  Vai  o  meírao  que  pouco 
apouco,&  quaíi  por  zombaria.  Paula m 
tim ,  &  quafi per  deridiculum. 

Foi  meaffim  Zomba  zombando 

Vencendo  por  gr  aça  s&  rifo , 

Sem  nunca  me  amar  de fifot 

O  fi fome  foi  tirando. 

O  Defengan.de  Franc.Rodr.Lob.  iif.1 

Zombido.  Vtd*  Zumbido. 

Zomolnoc,  Geímis.Saõ  duaspe*; 
quenas  Cidades  de  Hungria  ,  fitas  entre 
Eperies,&  Sozenau.  São  celebres  por 
hüas  fontes, cujas  agoas  em  tres  mezes  de 
tempo  convertem  em  bom  cobre  todas 
as  grandes,&  largas  laminas  de  ferro  ,  q 
nellas  íe  lanção.O  trabalho, que  efta  con- 
verfaó  pede,  confiíleem  tirar  de  tempo 
em  tempo  as  laminas  da  agoa*  polias  ao 
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Sol, &  tornara  deitallas  na  agoa,  Sahem 
citas  agcas  de  hüas  minas  de  Vitrioio  , 
metidas  nosmostes  vizinhos. 

ZON 

Zona.Hs  palacra  Latina, originaria^ 
mente  Grega.  Vid.  Cinto.  Vid.  Cingi* 
douro.Antigamente  com  fuas  Zonss  fe 
cingião  os  Gregos,  para  darem  batalha. 
lliad. 2i.  Omefmo  fazião  os  Romanos, 
\  como  advertio  Plutarco  na  vida  de 
Corlano)  &  dada  a  batalha ,  largavão  a 
Zona; como  íe  lè  na  Urania  de  Hero» 
doto,  onde  diz,  que  Xerxes  fugindo  pa¬ 
ra  Athenas ,  defatàra  a  Zona  na  Cidade 
de  Abdera ,  como  em  lugar  ieguro  do 
inimigo.  (Pela  cintura  apertão  hüa larga 
.Z^á.Vafconcel.  Notie.  doBrafil  ,131.} 

Zona.  (Termo  Coímografica.)  He  o 
nome, que  por  trasiaçao  fedeu  a  liúscir» 
culos  largos,  que  como  Zonas^oix  cintas, 
(Yegundo  a  noíla  imaginação  )  cingem  o 
Ceo,  6c  a  terra  em  differentes  diftancias, 
entre  os  quatro  circulos  menores, Paral¬ 
lelos  ao  Equador, ou  Linha  Equinocial ; 
&  faõellas  cinco, a  faber  ,  dos  polos  do 
mundo  até  os  circulos  Arfôieo, 8c  Antar* 
ético  duas,  a  que  chamão  Zonas  frigidas > 
dos  dous  circulos  Arftico ,  8c  Antardi- 
co  ,  até  os  Tropicos  de  Cancro  ,  6c  de 
Capricórnio,  outras  duas,  a  que  chamão 
Zonas  temperadas ;  Sc  do  Tropico  de  Cã- 
cro  até  o  T ropico  dc  Capricórnio, fican. 
do  o  Equador  no  meyo ,  outra  ,  a  que 
chamão  Zona  "Tórrida . 

As  duas  Zonas  frigidas ,  aflim  chama¬ 
das  do  grande  rigor  do  frio ,  cauíado  da 
obliquidade  dos  rayos  do  Sol, quando  as 
alumea,Scdo  comprimento, 8c  dilatação 
das  noy  tes,  quando  não  as  alumea,  fícão 
entre  os  dous  circulos  Polares, hüa  ao  re* 
dor  do  Polo  Ar&ico  ,  5c  outra  ao  redor 
do  Polo  Antar&ico.  As  principaes  parci- 
cuLridadesjque  no  eípaço  deitas  duas 
Zonas  feexperimentãojaõ  eftas.  1.  Os  q 
vivem  nomeyodeftas^^íjem  todo  o 
annotem  hum  fó  dia,  6c  húa  fó  noy  te, 
cada  hüa  de  feis  mezes,  porque  tem  a 
Esfera  parallela ;  os  que  eftão  entre  o 
Polo ,  6c  o  Circulo  polar ,  tem  no  Eftio 
dias,  6c  co  Inverno  noy  tes,  que  tera  mais 
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de  vinte  6c  quatro  horas  os  que  fícão 
debaixo  do  Circulo  Polar,  tem  hum  fó 
dia  de  vinte  6c  quatro  horas',  6c  efte  no 
Solfticio  Eftivo;&  hüa  fó  noytcde  vir*» 
te  6c  quatro  horas,  no  Solfticio  Hiemal,' 
2.  Tem  os  moradores  deftas  zonas  qua¬ 
tro  caftaí  de  íombras,hüa  Oriental ,  ou¬ 
tra  Occidental  ,  a  terceira  da  banda  do 
Polo  levantado, 6c  em  quarto  lugar, mui¬ 
tas  íombras  circulares  ,  nos  dias  que  fe 
lhes  naõ  põem  o  Sol ;  6c  por  iílò  chamaõ 
a  eftes  taes  com  o  nome  Grego  Penfcios , 
porque  andaafua  fombra  ao  redor  dd- 
lesfucceíTivamente  no  meímodia.^.Ne» 
ftas  terras  muitas  eftrcllas  nüca  fe  põem, 
6c  outras  muitas  nunca  apparccemfporq 
lempre  fícaõ  debaixo  do  Circulo  Hori¬ 
zontal.  4. Eftes  climas ,  que  antigameate 
eraõ  julgados  inhabitaveis  ,  faõ  habita¬ 
dos  de  homens  ,  6c  de  varias  caftas  de 
brutos,  como  todos  os  dias  o  experimen* 
taóosquepafíaõpara  as  partes  de  Sue# 
cia,  Mofcovia,6c  Noroega,q  fícaõ  âlem 
dos  Circulos  Polares.  Ainda  naõ  chegà- 
raõ  os  navegantes  íenaõ  até  o  grao  feten* 
ta  6c  cinco,  por  caufa  dos  caramelos, que 
atravefíaõ  os  mares, 6c  defpedaçaõos  na¬ 
vios  ;  porém  fabe-fe  que  a  Islandia  ,  a 
Graelandia,5r  a  Nova  Zembla,  que  fe 
eftendem  até  debaixo  do  Polo  Ar£tico, 
naõ  faõ  menos  povoadas ,  que  a  Lappo- 
nia,  da  qual  ha  muitas  Relaçoens  impref* 
fas,  6c  mima  delias, eícreveSchoeíUr  ,q 
o  calor  do  Rftio  naquelli  Região  he  às 
vezes  taó  v iolento ,  como  o  frio  do  In¬ 
verno,  porque  aindaque  os  rayos  do  Sol 
naõ  cayaõa  plumo  na  terra, entrando  eí- 
te  Planeta  no  Signo  de  Cancro ,  cobraó 
tanta  força  ,  qus  pelo  efpaço  de  alguns 
mezes ,  nem  a  frefeura  da  noy  te  a  abran¬ 
da;  8c  affírmaodito  Autor,  que  naõ  fe 
pódeteropé  nü  numa  pedra  hum  inf* 
tante.Outra  couía  notável  hs ,  q  na  Lap» 
ponia tanto  mais  reíplandece  a  luz  da 
Lus,  quanto  mais  fe  occulta  a  do  Sol ; 
porque  ficando  a  Lua  muito  alta,  efpa* 
lha  a  iua  claridade  íobre  todo  o  genero 
de  coufas,  6c  as  faz  vifiveis ;  6c  aflim  ex¬ 
cepto  hum  pequeno  efpaço  de  tempo, 
fazem  os  Lappoens  ao  luar,  o  que  as  ou. 
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fras  nnçcens  fazem  à  luz  do  Sol ,  &  até 
quando  não  ha  luar, o  brilhar  das  Eltrel* 
las, o  fereno  dos  ares,&  a  2lvura  da  neve, 
que  cobre  os  campos,  compõem  hú  cer« 
to  claraõ,  que  os  ajuda  muito  para  otra* 
to,  &  commercio  da  vida. 

As  duas  Zonas  temperadas ,a  que  a  mo* 
deração,6c  temperamento  do  calor  ,  6c 
do  frio  di  u  cfte  nome ,  ficão  entre  a  Zo* 
na  Torrida  ,  Sc  as  duas  frigidas  ,  como 
entre  os  dous  extremos  do  calor ,  6c  do 
frio.  Tem  cada  húa  delias  quarenta  6c 
tres  grãos  de  largura,  &  os  feus  crepuf- 
culos  íaô  mayores  que  os  da  Zona  Tor¬ 
rida, porque  pondo*íeo  Solcbliquamê* 
te  debaixo  do  Horizoíite,não  chega  ao 
Almi  cantar ath, ou  circulos  parallelos  ao 
Horizonte, tão  deprefla,como  íe  baixa¬ 
ra  perpendicularmente.  Os  moradores 
dtQus  Zonas  nunca  tem  o  Sol  perpendi* 
cuLarméte  fobre  a  cabeça,  5c  os  dias  íem» 
pre  tem  menos  de  vinte  6c  quatro  horas, 
porq  corta  o  Horizonte  todos  os  parai  * 
Idos  do  Sol ,  o  qual  pelo  coníeguinte  íé* 
pre  fe  levanta, léprefe  põem  cada  dia. 

A  Zona  Tórrida  ,allim  chamada  do 
verbo  Latino  Torrere,  que  fignifica  A[- 
far,  ou  queimar,  porq  fica  im  media  ta  roe* 
te  debaixo  do  caminhodoSol,  occupa 
entre  os  Tropicos  de  Cancro ,  Sc  Capri* 
cornio,  cincoenta  5c  lete  graos  de  largu¬ 
ra  ,  recebendo  os  rayos  do  Sol  perpendi¬ 
culares, com  tão  viva, Sc  confiante  abun¬ 
danda,  que  os  Aorigos  imaginarão  que 
era  forçoíamenteiniiabicavel  E  não  ha 
duvida,  que  nefte  traífco  de  terra, ha  mui¬ 
tos  lugares  íecos,eítereis,5c  ardentes, por 
faltas  de  chuvas,! ontes, lagoas, 5c  rios.ou 
porcaufade  montes  altifíimos,  5c  que 
deites  campos  inhabitados  ,ha  muitos 
em  Ethiopia  ,  Guiné,  nos  defeitos  da 
Africa,5c  montes  do  Peru  i  porém  ha 
muitas  partes,  pr/ncipalmente  na  Ame* 
rica,tm  que  a  frequência  das  chuvas,  5c 
exteníaõ  grande  dos  rios,tempérão  mui* 
to  o  calor.Oque  tsmbem  leexperimen- 
ta  na  Afia  ,  porque  em  muitos  Reynos 
delia, 5c  particularmente  no  de  Golgan* 
dà,  &  na  Cidade  de  Goa, em  que  corren* 
do  o  Sol  o  Signo  de  T auro ,  cem  íobre  íi 
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perpendicularmente  efie  Planeta  ,íe  Io* 
vantão,  5c  íe  difiolvem  tantos  vapores, 
qquafitodoomezcôcínuão  as  chuvas* 
5c  alliui  da  mefma  íorte,que  chegando  a 
força  do  ca  lorà  parte  fu  perior  do  Lara* 
bique,  attrahe  para  fi  todo  o  licor ,  que 
ficava  no  fundo  dellc ,  6c  o  torna  a  man¬ 
dar  desfeito  em  orvalho  }  aílim  o  Sol 
feito  vertkaJjattrahea  fi  os  va  potes, que 
diíTolvídos  em  chuvas,  regáo,  6c  fenili* 
zão  as  terras.  Os  que  vivem  no  meyo  da 
Zona  Tórrida, tem  cinco  caftas  deíom- 
bras.  Sombra  Oriental ,  quando  o  Sr  I  fô 
põem,  Sombra  Occidental ,  quando  íe  le¬ 
vanta  o  Sol, Sombra  Meridional,  quando 
eftà  o  Sol  nos  Signos  Septentrionses^* 
br  a  Septentrtond  ,  quando  efià  o  Sol  nos 
Signos  Meridionaes ,  6c  Sombra  perpen - 
dicvlar,  no  Meyo  dia, em  tépo  de  Equi» 
nocio.  Zona,#. bem. As  duas  Zonts  frigí* 
dts.Zona  rigentes.  Pltn-,  As  duas  Zonas 
fépmdas  Zono?  temperat *  Plin.  À  Zona 
Torrida  Zona  torrida .  Pirgil.No  c  p  68* 
do  liv  x.Plimo  lhe  chama  Zona  exujia fia* 
mis ,  &  cremata ,ou  Zona  terrarum  media, . 
A  todas  cmcodeícreve  Virgílio  nefies 
fete  verfrs  do  i.  livro  das  Georgicas. 
Quinque  tenent  cálum  z.onA^uaru  una  corufca 
Semper  Sole  rubens torrida  [èmperab  i^ne 
Quam  circii  extrema  dextrâ^<cvâque  trahutur 
Cáruleâ glacie  concretx^atque  imbribus  atris . 
Has  inter  ^mediamque  duA  mortalibus  Agris 
Munere  concefA  Divum ,  &  via  feti  a  per  ambas 
Obliquus  qua  fe  f.gnorttm  verteret  ordo . 

Zona.  TamDemhe  o  nome  de  huma 
Cidade  da  Samotracia.f/^  Emmius,  de 
Gr/ecia  Veteri ,  lib  5. 

Zoncho.  (  Termo  de  navio.  )  He 
huna  pao  redondo,  furado  no  meyo,com 
hum  couro  a  roda,Sc  no  meyo  outro,que 
he  achapeleta,com  que  fetira  agoa  da 
bomba. 

ZoNiDOt  Vid.  Zunido, 

ZOO 

Zoo.  C  avalio  marinho.  Vid.  Z  evo. 

ZoOLATRiA.  Palavra  compofia  do 
Grego  Zoon..  Animal ,  6c  Lauta,  culro 
Divino.  Vai  o  me  imo  que  o  culto,  com 
que  os  Pagãos  veneravãoos  aaimaes.Era 
antigamenteeíla  íuperfiição  muito  cô- 
mu a  entre  os  Egypcias  ,  ho/e  he  ufada 

entre 
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entre  os  índios.  Originoufe  efta  ceguei* 
ra  da  crença  da  Metempíycofis,ou  tranf- 
migração  das  almas  em  outros  corpos.. 
Fundados  nefta  ridicula  imaginação, di- 
ziãoos  Egypcios  que  a  alma  de  Ofycis 
paflára  para  o  corpo  de  hum  Toueo.Vid. 
yojjiumde  origine, &  Pr  ogre f.  Idolatria. 
Animalium  cultas  ,»s.Aíafc . 

Zoôphyto.  He  palavra  compoíta 
do  Grego^iw»  Animal,  &  de  Phyton , 
que  quer  dizer  Planta .  Diz*fe  dos  cor* 
pos,que  participio  da  natureza  do  ani¬ 
mal  ,  8c  da  planta.  A  Efponja  v.  g .  hs 
Zoophyto ,  porque  pela  parte,qua  tem  de 
animal,  parece  feafitiva,  encolhendo-fe 
quando  a  qüerem  apanhar ,  8c  quando  a 
violência  da  tormenta  a  poderia  defa  pe¬ 
gar  da  pedra.onde  íe  gerou  *  Sc  pela  par* 
te,  que  tem  de  planta, parece  vegetativa, 
porque  depois  de  arrancada, da  raiz  que 
ficou, fe  géra outra  inreyra.Na  íua  Hifc 
toria  de  Mofcovia,  Sc  Períia  faz  Olea¬ 
rio  menção  de  hum  famoío  Zoophyto ,  ^ 
íe  acha  perto  de  Samara  entre  os  Rios 
Volga,  8c  Don.  He  hüa  cafta  de  melão  , 
ou  abobora,com  feição  de  corde yro , 
poriííoos  Mofcovitas  lhe  cham ao  Bo- 
ranezt  quehe  o  nome  do  dito  animal. 
Depois  de  maduro  fica  cuberto  de  hüa 
lãa  branda,  Sc  crefpt,  pegada  a  hüa  pel- 
le  ,a  qual  depois  de  tirada  do  fruto,  tem 
íua  íervintia  para  forrar  veítidos,  ou  co¬ 
brir  camas.  Dizem  que  fempre  vai  cref- 
cendo,  em  quanto  a  terra,  que  tem  de¬ 
baixo  de  fi,di  herva  j  Sc  acreícentão ,  q 
de  todos  os  animaes  fó  o  Lobo  goíta 
delle,  Sc  que  com  efta  rez  os  caçadores 
lhe  armão.  No  ctp-4<j.  doltv.  4.  chama 
Plínio  aos  Zoophytos,  !$u<e  nec  anima* 
lium ,  nec  fruticum ,  fed  tertiam  ex  utroque 
naturam  habent.  Òs  que  querem  dizer 
tudo  ifto  numa  palavra»  tomão  do  Gre¬ 
go  Zoopbyta,orum.  Neut.Plur.  q  fe  acha 
noThefuurodalingoaGrega  ,  masíem 
exemplo  de  Autor  antigo. 

zoa 

Zorobabel.  He  vocabulo  Hebrai¬ 
co,  quequer  dizer,  Alheyo  daconfufao. 
Logrou  com  efte  nome  efta  prerogativa 
hum  Panope  daGafa  doa  Rey  s  de  J  udà, 
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filho  de  SalarMcl,que  na  idade  de  treze 
para  quatorze  annos,  por  fuas  virtudes, 
Sc  madura  prudência  foi  cícolhido  por 
Cyroparacondu£fcor  dos  Judeos,  que 
pedirão  liberdade,  Sc  regreífo  para  a  fua 
Patria.  Noannode  353;. com  cincocnta 
mil  peíToas ,  Sc  6941.  beftas  de  carga, 
chegou  Zorobabel  a  Jeruíalcra  ,  cujos 
muros  reedificou  ,8c  reftaurou  o  Tem¬ 
plo  com  grande  contentamento, applau- 
fo,  8c  gloriada  nação  Hebrea.  A  Chrif- 
to  Senhor  noflb,  Sc  ao  Papa  feu  Vigário 
na  terra, Sc  governo  da  Igreja, com  razão 
fe  attribue  o  nome  de  Zorobabel  }  porq 
Chrifto,  como  fumma  verdade,  5c  o  Pa¬ 
pa,  como  feu  interprete  ,  8c  cabeça  da 
igreja ,  íaõ  alheyos  de  toda  a  confufaõ. 
Em  matérias  de  ré,  o  Papa  não  pôde  eN 
rar  5  delle  diíTe  em  profecia  Aggeo,  ( In 
dieillâ  dicit  Dominusexercittíum,  afimti 
te  Zorobabel ,  ferve  meus,  &  ponam  te  quafi 
J/gnaculum,&c.C2p  2.)  Verdade  he,quc 
Procopio  ,  fiocap.  14.  entende  as  ditas 
palavras  de  Chrifto  Senhor  noflb  ,  mas 
eftas  proprias, Sc  outras  íemelhantes,que 
íe  achão  nafagrada  Efcritura  Yv.  g.  Suf - 
citabofpiritnm Zorobabel ,  também  fe  en¬ 
tendem  do  Summo  Pontifice,Sc  Vigário 
de  Chriíto. 

ZoRRA.Hearaodo  de  carrinho, com 
rodas, ou  rodilhoens ,  para  levar  pedras 
groffas,ou  outros  pezos  ,onde  Zorreiro. 
Parvum  plaufirum ,  ou  rude  vehiculum , 
quod  vulgo  zorra  vocatur. 

Zorrague.  Vià.  Azorrague.  ( Z or$ 
r agues ,cora  que  os  caftigar.  Mon.Lufit. 
Tom.  1.98.C0I.3O 

Zorreiro.  Vagarofo.  Diz-feda  car* 
ruagem,ou  embarcação  que  anda  deva¬ 
gar,  a  modo  de  zorra.  Vid.  Zorra» 

Navio  zorreiro.  Pouco  veleyro.  Ltn- 
tum,<ya  tardummvigiumji.Ikeut.fTamm 
bem  o  navio, que  for  muito  Zorreiro ,  me 
virà  a  fallar.Bricto ,  Viagem  do  Brafií, 
282.) 

Homem  zorreiro.  O  que  tem  pouca 
a£fovidade, pouca  viveza.  Hemo  tardus. 
CicTard  um  tng  enium.Plin . 

Zorros.  Levar  a  Zorros.  Segundo  o 
P.  Bento  Pereira  no  Thdouroda  lingea 

Por* 


zos 

Portugueza  vai  omcfmo  que  levar  de 
reboque,  ou  à  íirga.  Pid.  Sirga. 

Zorzal.  Ave  negra,  malhadade  par¬ 
do, ou  branco; ou  amareilo.  Tem  o  bico 
como  o  da  Pega,tabo  curto, &  negro, pés 
amarelfos.Ha  de  muitas  efpecies.Na  Ar¬ 
te  da  caça}6.part.  cap.2.  Diogo  Fernan¬ 
des  Ferreira  diz, que  os  zorzaes  crião  na 
llna  do  Faya!,&  Terceira,  que  faó  ma- 
gfos,&  duros, &  vem  cm  grandes  bandos 
às  noíías  azeitonas,  acompanháo  as  põ- 
bas  ,  &  íeagaíalháo  de  noyte  com  ellas 
cm  os  pombaes  ;queosGaviaens,6c  Fal- 
coens  fecevão  deílcs,&  que  em  apontã- 
doo  Verão,  fe  tornão,  ficando  alguns, 
que  cà  crião,  com  o  nome  de  E&orni. 
nho$,nos  quaes  não  ha  differença.Os  cu- 
riofosos  criaõ  dc  pequenos, &  ostem  em 
gayolas,  por  alguns  dclles  aprtnderem  a 
faliar  admiravelmente.  Hüa  Freyra  em 
Badajòsteve  hum  Zorzai,  grande  cho- 
carreiro,Sí  fallador ,  o  qual  lhe  fugio  no 
tem  podo  cio,  &  fe  ajuntou  com  outros 
bravos,  acalo  o  tomarão  com  algus  mais 
em  hüa  redejeftando  el!e  afiim  enreda» 
do,  vendo  que  o  caçador  matava  os  que 
tirava  delia, lhe  difle:  Nabtne  mates,  que 
fou  da  Àbbadejfa  de  tal  Afofteyro.  O  caça¬ 
dor  alegre  coma  preza„nrundou  recado 
àdona  doíeu  pafiaro, que  rinha  hum  ne¬ 
gocio  de  importância,  que  tratar  có  ella ; 
veyo,St  dizendolhe  o  caçador  fe  daria 
alviçarasa  quem  lhe  dé.Tc  novas  do  feu 
Eítorninho,elSa  lhas  prometteo  *na  voz 
conhecenopafiaroafenhora,que  o  cria¬ 
ra,  &  lbe  faliou.  dizendo  :  Senhora  ,aqui 
ejiou  i  tomando-o  ella  na  mão ,  &  quei. 
xando  fe  dizendo  '.Porque  me  qneimafle 
o  f<*ngue,&  te  f ofle ,  refpondeo:  Senhor a, 
eCus  amores  deitai  a  perder  a  gente.  Stur» 
nusd-Mafc.PUn. 

Zorzal  ei  ro.  Epitheto,  que  íe  dà  a 
alguns  Fakocns.Nebrís.  Pid.  Nebri. 

ZOS 

Zoster.  Cidade,  &  Promontorio  de 
Attica, entre  porto  de  Pirêo,  hoje  Porto 
JJone,  &  a  Ilha  de  Céa  ,  hoje  Ilha  dc 
Zca.  Segundo  os  Mithologifias,nefte  lu. 
gar  delatou  Latona  a  primeira  vez  a  zo¬ 
na,  ou  cinu  ,  (  ccrcmoaia  ufada  entrç 


ZOT  ZOV  6íç> 

OS  Antigos, antes  de  cóíummaro  matri¬ 
monio)  A  Latcna  ,  &:  a  Diana  todos  os 
annos  ofFerecia  efta  Cidade  hum  íacrifi^ 
cio  de  peyxcs.  Zofter.erts .  Strabo . 

ZOT 

ZoTE.Ignorante.Idiota.Deriva-fedò 

Italiano Zotico, que  quer  dizer  Rvjiico % 
oudojFrancezd'ítf,que  vai  tanto  como 
Tolo.  Também  tem  Zote  analogia  com 
Zeta  letra  do  Alfabeto  Grego  ,  a  qual  ís 
pode  tomar  por  íymbolo  dl  Ignorância, 
porq  he  a  ultima  das  letras ,  em  muitas 
lingoas,como  fe  vèno  Alfabeto  Latino, 
Iuliano,Caftelhano,Portuguez,  Fran» 
cez.&c.  No  tempo  que  os  Latinos  uíá- 
rão do  bS  dobrado,  foí  oZeta  Grego  to* 
talmenteinutil,  no  idioma  Latino  j  final* 
mente  para  prova  da  inutilidade,&  pou¬ 
co  preltimodefta  letra,  efereve  Marcia¬ 
no  Capella, que  Appio  Claudio  aborre¬ 
cia  o  Z,  porque  quem  o  pronuncia  pa* 
rece  morto, ou  moribundo  ,  tão  fraco, 
baixo  he  o  fom  da  dita  letra}  quafi  o  mef» 
mofe  experimenta  no  Zote  ,oü  Clérigo 
idiota,  porque  falia  fem  tom ,  nem  fom 
Vtd.  Idiota.  ' 

Armou  trai çaa  rigorofa , 

Porque  achou  o  Zote,  que  a  goza.  \ 
Bahia,  em  hüa  Decima. 

ZOV 

Zovo  ,ou  Zoo.  He  o  nome  que  dão 
os  Cafresa  huns cavalio»  marinhos, que  * 
fe  crião  nos  rios  de  Cusma  ,  &  no  de  Sot 
fala  , Senos  mais  de  toda  aquella  cofia. 
São  mais groílos, que  dous  cavallos  dos 
nofibs  juntos.  Tem  hüa  cabeça  como  dc 
tres  boys juntos,  boca  muy  grande  ,  raf-' 
gadi,  chea  de  dentes,  Sc  quatro  deiles ,  õ 
faõ  as  prezas,  tem  mais  de  dous  palmos 
de  comprimento  cada  hum  t  os  dous  de* 
baixo  íaõ  direitos,  &  os  dous  de  cima  re¬ 
voltos  como  de  porco  montez.  Sahem 
dos  rios  a  comer  de  noy te,&  também  de 
dia,  mas  em  lugares  deípovoados.  São 
tão  ciofos,  que  nunca  íe  verão  dous  ma¬ 
chos  juntos*  entre  hum  bando  de  egoas 
marinhas  não  anda  mais  que  hum  cavai- 
lo,  como  gallo  entre  gaílinhas  ;  pareni 
em  terra,  &  crião  os  filhos  na  agoa  com 
leyte  dc  duas  teus ,  que  tem  como  as 

soíía  f 
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roíTas  egoas.Osimis  dellesfem  hua  íil* 
Va  muito  brãca  pelo  meyo  do  rofto  abai¬ 
xo  até  as  ventas,  &  hüa  eílrciia  na  teíla 
muito fermofa.Sãomuy  fogeitos  agora 
coral  ,  &  accidentes  de  melancolia  ,  8c 
quando  ihe  vem  eíla  dor,coção  o  peito 
rijamente  com  a  mão  eíquerda ,  dobran¬ 
do  a  para  traz, Sc  fobreella  ícdeixãoca- 
hir  no  chão,  ficando  as  unhas  debaixo 
do  pey to,  com  cuja  virtude  ís  lhe  tirão 
cs  accidentes  mais  depreíTa;  por  iíTò  di¬ 
zem  os  Cafres,  8c  Mouros  defta  terra ,  q 
as  unhas  da  mão  eíquerda  do  cavallo  ma¬ 
rinho  tem  muita  virtude  contra  a  melin  • 
colia.Sónafrontariado  roíío  , olhos,  St 
orelhas,  8c  quafi  na  rinchar,  tem  alguma 
íemelhança  com  osnoííos  cavallos.  De 
como  os  Cafres  os  matão  dentro,  Sc  fóra 
do  Rio.  Vid.  Ethiopia  Oriental  de  Fr. 
João  dos  Santos  47-col.g. 

Zoupeira.  Fodsrâ«fe  derivar  de 
Zoppa,  que  c na  Italiano  vai  o  mefmoque 
Mulher  coxa  }  Zoupeirac hamamos  à 
velhs  decrepita,  que  jà  nãopódc  bullir 
comfigo.  Vid,  Velha. 

zuc 

Zuche.  Cobra  do  Braíil ,  cujo  cfpi- 
nhaço  cura  as  alporcas  por  virtude  oc¬ 
culta,  (Oeípinhaço  da  cobra  chamada 
zuche .  Cur  vo,Obíerv.  Medie,  pag.5  2.) 

ZU  L 

Zulch,ou  Zulpic.  Cidade  do  Circu. 
Ioda  Vcftphaliana  Alemanha  Inferior, 
no  Ducado  de  Juliers  ,  celebre  pela  vi¬ 
toria,  que  teve  Clodoveo,  anno  de  496. 
&  pelo  voto,  que  fez  de  fe  fazer  Chrif- 
tão.  He  a  que  antigamente  chanuvão 
lolbiacfo  em  LatimTolbiacumj.Neat, 

Xulpha.  Cidade  da  Armênia  ,  ou 
Turcomania,  fobre  o  rio  Arafi,  aflentada 
entre  dous  montes,  por  meyo  dos  quaes 
corre  odito  Rio.  Depois  dcdemohda  a 
Cidade  por  mandado  de  Cha  Abbas, 
Rey  da  Ferfii,  os  moradores  delia  foráo 
levados  a  Iípaham,ou  Afpão,  aonde  o 
Reylhedeu  hum  arrabalde  ,  a  que  em 
memoria  da  Cidade  derãoo  nome  de 
Zuipha. 

ZUM 

Zumbaya,  (  Termo  da  índia. )  Proi 


ZUN 

funda  reverencia.  Em  alguas  partes  da 
IndiachamãolhcGr^íWár.  (  Se  levan¬ 
tarão  em  pé  ,  &  depois  de  fazerem  íeus 
Gromenares,  pondo  por  tres  vezes  a  ca. 
beça  no  chão,  que  he  entre  clles  hüa  ta¬ 
manha  cortefia,  que  a  não  faz  fenão  o  fi¬ 
lho  aopay,ou  o  vaflallo  aíeu  Rey,ou 
a  ícu  fenhor.  Hiftor.de  Fcrn.Mend.Pinr. 
275.col.3O 

Fazer  a  zumbaya  a  alguém.  Humi 
pro  Arato  corpore  aliquem  [aluí  ar  e ,  ou  ve* 
neruri,  (  De  lhe  fazer  a  Zu mbaya.  Vieyr. 
Xavier  Dormindo,  27. 1. ) 

Zumba Y ar.  Fazer  a  zumbaya.  Vid, 
Zumbsya.  Zumbayar  o  corpo.  He  fraíe 
da  índia.  Abaixar  o  corpo  com  profun» 
da  reverencia.  Corpus  humi  projíernere , 
Vid,  Zumbaya.  (  Ziimbayando  todo  o 
corpo.Bsrros  j.Dec.foLigj.col.a.) 

Zumbído.  O  zunido  à&  abelha,êc  de 
outras  moícas.  Bombus .  i,  Âiafc.  Varro, 
Murmur  js.  Nent.  Fr  emi  tus,  us.  Mafc.  Co • 
lumd.  Fazer  efte  zumbido.  Bombum  f a* 
cere^Varro.T^rnhem  poderás  dizer  Bom • 
bmn  edere, ou emittere.No\iv.$  da  Agri* 
cultura, cap.  i6.fallando  nas  Abelhas, diz 
Varro.  Cum  jam  evolatur*  [unt. aut  etiam 
incoeperunt ,  confoncmt  vehementer ,  proinj 
de  ut  milites  faciunt ,  cum  cafira  movent . 
Declara  Columella  o  mefmo  com  eftas 
palavras,  j Fere  ante  triduum,  quam  erupm 
tiommfaclur<£  fint,  velut  militaria  Jigna 
mov entium %tumultustac  murmur  exoritur, 
Plinio  Hiftor.  diz  nefte  knúào.Strcpere-, 
Qo\umç\\i)miirmitrare\  V irgilio,  Sufttr • 
rare.  (  As  Abelhss  com  hum  certo Zum. 
bido,  que  Ihe  ferve  de  trombeta  ,  cercão, 
&  andãoà  roda  do  cortiço.  Cofta  Gcor- 
gic.de  Virgil.  1 2  i.verf.) 

ZíFmbrído.  Dobrado.  Vergado. Vid, 
ros  feus  lugares. 

Ds  quem  com  obfequios  ,  &  cortefa- 
nias  íe  abate  a  todos,  coftumão  dizer,  he 
todo  zumbrido.  Ad  omnes  fe  demittit , 
fubjicit  [e  omnibus. 

Zumbrikse.  Dobrarfe.  Vergar  mui¬ 
to.  Encur varíe.  Vid,  nos  íeus  lugares. 

ZUN 

Zunideira.  Inftrumento  de  ouri- 
vez.Hehúa  pedra,iobrea  qua!  fe  aliza 

o  ouro. 


ZUR. 

o  ouro,  Não  temos  palavra  proprsa  T.y 
tina. 

ZltnÍdo.  Diz 4q  de  hum  certo  eílrom 
do  contuíc,  que  faz  o  vento  no  ar  ,  o  va¬ 
por  no  ouvido; &c.  Zunido  do  vento. 
fremitus, m.  Maje.  Lunet.  Murmur  ,ts. 
Feut.  Vixgil.  Em  outro  lugar  diz  efte 
Fceta,  Venientis Jibilus  Auftri.  Quando 
o  zunido  he  muito  agudo.  Stridor ,  is. 
Mafc.  Cic . 

-Zunido  dos  ouvidos.  Enfermidade, 
procedida  de  ventofulades,  quegéradas 
m  cabeça,  ou  íubidas  de  outra  parte ,  6c 
pela  mayorpane  do  eftomago,  buf  ão 
a  íahida,  6c  não  a  achado  livre  ,  afiovião 
dentro  nos  ouvidos.  Aurum  tinnitus, ns. 
M&(c.  Vid .  Zunir.  (  Quando  o  Zunido 
dos  ouvidos  íobrevier  na  convalecença. 
Luz  da  Medicina  ,  216  ) 

Zuni m ento.  Vid. Zunido.  (  Dores, 
&  Zunimentos  de  ouvidos.  CurvOjobler* 
Vaç.Medk.378.) 

Zunir.  Fazer  hum  cerro  eftrondo, 
comp  de  quem  aíTovia.  Zunem  ventos. 
V enti  fremunt,  findent, fibdant%  (Os  ve  nr 
tos,  que  z unido  nas  concavidades  das  ro« 
chas-  Duiog.de  Fr.  Heycor  Fmto,  79. 
verf.) 

Zunir  os  ou  vidos.  He  quando  nos  ou¬ 
vidos  fe  íórma  hum  certo  eílrondo  ,  que 
íe  parece  com  o  que  íazem  finos, ou  ven¬ 
tos,  &  ás  vezes  he  principio  de  íurdez. 
Zuncm-me  os  ouvidos.  Aures  mihi  tin • 
niunt  fuopte  fomtu.  CatuU.Mihi  aures  re» 
fonant.  Poeta  vetus  in  cataleãis  yirgtl. 
Mihi  fonant  aitres.Celf.(  A  caufa  de  Zn* 
niremos  ouvidos  Luz  dà  Medie.  216.) 

Zunir.  Soar.  Palavras  que  ainda  me 
efíão  zunindo  nas  orelhas  V erba ,  quibus 
etiamnum  meare  fonant  aures .  (  Repoíta 
foi  efta  de  Principe  Catholico, que  fern« 
pre  havia  de  andar  Zunindo  nas  orelhas 
dos  Principes  Chriftãos.  Dialog.de  Fr. 
Heytor  Pinto,  90.  verí.) 

ZUR 

Zurara.  Villa  de  Portugal,  quatro 
legoas  do  Porto  nas  ribeyras  do  RioAve. 
Foi  povoada  pelo  Conde  D.  Henrique, 
pay  do  primeiro  Rey  Portuguez,  anno 
mu#  com  bons  íóros ,  6c  privilegio$3 


ZUT  ZUV 

Zurich. Cidade, &  hum  des  Can- 
toens  dos  Suiços ,  ou  Eíguiçaros.  A  Ci* 
dade  he  muito  antiga  ,  6c  o  Cantão  pela 
íua  extenhaó,  6c  poder,  tê  às  mais  Cortes 
a  precedencia.  A  Cidade  dcZurich.  Tt* 
gurum,  i.  Neut. 

O  Cantão  de  Zurich.  Tigurinus  pagus , 

i .  Mafe. 

Zurobara.  Cidade  da  Dacia  ,  que 
antigamente  o  Emperador  1  rajano  to¬ 
mou  ao  Rey  Decebalo.  Na  opinião  de 
muitos  hoje  he  a  Cidade  de  Temei- 
var  na  Hungria  Superior. 

Zus  racha.  Embarcação  de  pa/Ta- 
gem.  Barco  cie  csrrtira.  Chsmalhe  UI. 
piano  no  plural iEpibadestdum.Fem. 

ZurrÂpa,gu  burra pa .Vid.  nofeu  lu- 

gSL 

Zurrar.  He  o  verbo,com  que  figni- 
íicamosa  voz  do  Aino.  Rudere.  Dao  os 
Grammaticos  ao  verbo  Rudo  o  pre  te  ri» 
to  Rudi-,  porém  não  allegão  com  exem¬ 
plo. 

Zurro.  A  voz  do  Burro.  A  Voflro  pa¬ 
rece  quedo  verbo  Rudere  Íepodeíàfor- 
mar  o  nome  Ruditus ,  como  de  Mugir e9 
Mugitus ,&c.  Quem  fizer  eferupuio  de 
uíardadica  palavra,  poderá  dizer  Ru* 
dentis  Afim  flridor%ons.Ma\c. 

Zurzach.  V  illa  dos  Suiços,  ou  E  fi¬ 
gurares,  febre  o  Rhiro,  no  Bailiado  de 
Badea,  &  na  Diecefis-de  Conítancia. 

Zurzir.  Maltratar-  He  termo  vul¬ 
gar.  Zurzir  algttem  com  pao.  Aliquem 
male  multar  e. Cic.  Aliquem fufte%o\x fu  ff  i* 
bus  mde  multare.  Idem. 

Zumrcusn  palavras.  Aliquem  objur* 
gare  A  o,  avit  atum.  )  Cic.  Aliquem  afpe • 
rioribus  verbis  reprehendere . 

ZUT 

Zutphen,  Cidade  das  Províncias 
tinidas,  6c  cabeça  do  Condado  do  meí. 
mo  nome, entre  a  VeftphaJia,Gueídna,6c 
Cleves.Eftà  a  Cidade  entre  os  Ri  s  Itfel, 
que  porhu®  lado  a  banha  ,  6c  Berchel, 
que  a  corta  pelo  meyo ;  Sc  enche  os  íeus 
íofios.  Zutphaniã,^.  Fem. 

ZUV 

Zuvol.  Cidade  Haníeatica  das  Pro- 
viaciasuflidasjca  Froyincia  de  Oves  I fi¬ 
lei. 


4*5%  ZUY  ZYG 

fel.Fftàfituadan?s  margens  do  Rio  Aa, 
q  (c  mete  noRio  V idrc.  j£uvoltãt&'Fe  m» 

ZUY 

Zuydersi.GoUo  do  Mar  Germani¬ 
co,  entre  o  Condado  de  Hollanda  ,  &  o 
Senhorio  de  Frifa.  Defte  Golfo  fahe  hü 
braço ,  que  chega  ao  territorio  de  Ana- 
flerdam  ,  onde  forma  hum  admiravel 
abrigo,  mas  vindo  do  Xexel ,  tem  os  na* 
vios  tão  pouco  fundo ,  que  he  neceiTario 
alijallos  dasmais  pefadas  mercadorias  , 
para  chegarem  a  Amftcrdam. 

Z  YG 

Zyg  Actes.  Rio  da  Thracia,  perto 
da  Cidade  de  Phüippes,80s  confins  da 
Macedonia.  Dizem  os  Poetas,que  perto 
defte  Rio  íc  dcfpedaçàra  o  carro  de  Plu- 
tão, que  levava  a  Profcrpina.^^tyr. 
Mafc.ClâudianJe  raptu  Pro  fer p. 

Zyg  antes.  Antigos  povos  de  Afri* 
ca,quepiotavãoo  corpo,  &  vivião  de 
«el,&de  carnede  bugios.  Ftd-  Herod. 
hb.^cap.i^  Dizem  que  eftes  povos  vi¬ 
vem  àlem  de  Carthago.  &  que  das  flo. 
rts  que  colhem,  compõem  hum  mel  tão 
agradavel,como  o  das  abelhas.  Zyganfes, 
um.Mafc.Plm 


ZYT 

ZYT 

Zytho.  Deriva-fe  do  Grego  Zfoinj 
Ferver  t  ou  dcZ ema, cozimento*  feaífim 
chamarão  os  Antigos  Zythum  à  bebid* 
de  frutos  da  terra  ,  cozidos  com  »goa» 
como v, g.  Cerveja,  que  fe  faz  com  ce¬ 
vada,  ou  trigo,  &  húa  certa  hervaj  vinho 
de  maçãas,  ou  peras,  que  fe  ufa  em  algu* 
mas  terras  do  Norre.  Vinho  de  cocos,  na 
índia,  Ôcc.  &  outras  caftas  de  bebidas,  in- 
ventadas  para  íupprir  a  falta  do  vinho. 
No  liv.  22.faz  Plinio  menção  do  Zytho, 
que  íe  fazia  no  Egypto .Jphorifm.  a.cha- 
ma  Galeno  às  bebidas,  que  os  moradores 
de  Alexandria  fazião,  Zythum9  &  Colu • 
mella,  falUndo  ao  Zytho ,  que  fe  fazia  na 
Cidade  de  Pelufio  diz  : 

Ut  Pelufiaci  proritet  pocula  Zythi . 
Zythtm^Neut.  Ou  com  circunlocuçãoj 
Faftitium  ex  aquâ  frugibus  vinum, cu  * 

jufmodi [olent  populit  qui  vite  c arent ,  con - 
cinnare-yiive  illud  quod  frumento  coficitur, 
Jive  pomorum  fucco%  aut  cum  favi  deco » 
quunturin  fuavem  potionem ,  aut  palmai 
rtmf  ratius  exprimuntur  in  liquorem ,  co% 
6lif que  frugibus  taqua  pmguior  coloratur . 


FINIS. 


%egi  feculorum  immortali , 
&•  invifibili 

Soli  Deo  honor ,  &•  gloria 
In fecula /eculorum. 
Arnen,  Arnen,  Arnen. 


DICCIONARIO 

CASTELLANO. 

PORTUGUEZ 

PARA  FACILITAR  A  LOS  CURIOSOS 

la  noticia  de  la  lengua  Latina ,  con  el  ufo  dei  Voca¬ 
bulário  Portuguez ,  y  Latino , 

Iz5MT%ESS0  ES\Q  LlS<BOA 

Por  orden  delRey  de  Portugal 

D.JUANV. 

PRECEDE  A  DICHO  DICCIONARIO, 

un  difcurfo  intitulado  ,  Profopopeia  dei  idioma  Portuguez^,  a  fu 

hermana  U  lengua  Cajlellana  ; 

Y  a  efte  diicurfo  fe  iiguc  unaTabla  depalabras  Portu- 
guezas ,  mas  remotas  dei  idioma  Cailellano. 

AUTOR 

EL  P.  D.  RAPHAEL  BLUTEAU. 


LISBOA  OCCIDENTAL, 

En  la  Imprenta  dePASCOAL  DA  S  Y  L  V  A; 

ImpreiTor  de  Su  Mageftad. 

_  M.  DCC  XXI.  — 

Con  todas  las  licencias  neceflarias* 
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DO  SANTO  OFFICIO. 


AP  PROVA  ÇAM. 

EMINENTÍSSIMO  SENHOR. 

VI,  fcgundo  a  ordem  de  V.  Eminência,  o  Diecionario  Caftelhanó,  6c 
Portuguez,compofto  pelo  M.  R.  P.  D.  D.  Rafael  Bluteau,ClerigO 
Regalar  da  Divina  Providencia,  & :c.  &  fínceramente  confeíTo  ,  que  tanto 
que  reconheci  o  Autor  do  livro,  logo  formei  juizo ,  de  qus  fendo  cfte  íin« 
guiar  talento  por  (eu  nomeem  hõa,êc  outra  Naçãotaõ  applaudido ,  quã- 
to-por  fuas  excellentes  partes  ainda  no  melhor  da  Europa  venerado,  tam¬ 
bém  eíte  íeu  livro  fendo  hüa  corno  Concordanda  dos  nomes  ,  Sc  verbos  de 
hum,& outro  idioma,  poderia  fer  modeilo  mais  próprio,  para  quedeiles  fe 
compuíeíTe  a  mais  elegante  Oração, que  ferviíTc  de  genuina  cenlura  ao  qua¬ 
lificado  delta  fuaObra  :  porém  lendo  eu  os  eruditiífimos  diícurfos  da  Pro- 
ícpopeya  dei  Idioma  Portugucz,q  ao  dito  Diccionarioajunta,mudci  logo 
de  parecer ;  porque  ceníurar  com  quaeíquer  encomios  o  acertado  defta 
Obra,  fer viria  fò  de  ofFufcarfe  a  íi  rncfmo  por  íuperfluo  no  encarecido, 
quem  o  intentaífe,  quando  nellaíeeftà  vendo  a  verdade  dos  intentos  deite 
graviílimo  Autor  paraeítafua  empreza,taõ  doutamente  provada  ,quan* 
toevidentemente  concluída  pela  admira vel  clareza,com  que  diícorre,íatif* 
fazendo  a  qualquer  objecção,prcvifta  pelo  eminente  de  ícu  agudo  enge¬ 
nho. 

Mas  fejame  licito  dizer,  que  fendo  eíte  livro  por  Diccionarío  õ  qucín» 
tenta  coadunar  os  vocábulos  das  duas  Naçoens,  para  lhes  facilitar  as  lin¬ 
guas  na  pronuncia  mais  propria  de  fuas  letras, 8c  íylíabas,  conveniente  era, 
que  e fte  infigne  Autor  nos  taes  diícurfos  fepreveniíTe  com  o  nomeuniver- 
lai  appellativo  de  fuas  letras ,  paraque  qualquer  Zoilo,  fe  o  houvcííe,  fe  rc» 
f  reaíTe  logo  no  principio,  tantoque  começando  a  ler  os  titulos  do  livro ,  fe 
encontraífe  com  o  nome  proprio  do  Autor,  &  dclíe  viíTc  a  primeira  íylla* 
ba,  que  fendo  compofta  de  R,  Sc  A,  advectiíTe  também,  que  cftas  duas  le¬ 
tras  moítravão  o  fingular  deita  Obra,  como  virtude  lua  propria  livre,  6c 
izenta  de  qualquer  flniítrt  nota,  conforme  o  coftume  do  Coro  judicial  dol 
antigos  Romanos,  como  cícreve  Pedro  Crinito  citado  por  Paoletto.  Petr'  .  . 
Moltra  juntamente  a  elegancia  do  Autor,  que  fendo  entre  fi  os  dous  idio-  * 
mus  tão  unidos, como  dous  irmãos, nafccodo  de  hum  terceiro ,  que  hc  o  La-  %^er  *0* 
tino,  aos  dous  quer  facilitar  no  verdadeiro  conhecimento  ,  de  quedo  La- 
tino  fendo  originarios  quafí  connaturaes,  com  major  propriedade  lhe  fica- 
ráô  penetrando  os  vocábulos,  fazendo  as  treslingoas  quaíi  hõa  pela  Uni* 
voca  íeroe!hança,em  que  íeachão:  mas  eu  pudera  dizer  fem  efcrupulo, 
quedo  trabalho  deita  Obra  ficaráó  todos  confeflando  ao  Autor  por  uni- 
Tom.VIII,  Ç  yerfal 


Axiom. 

Ptthajr.i 

Anjlot , 

- 


verfal  Expolitor  de  todas  as  linguas  ,por  fer  o  numer©  de  tres  vercrsdo 
dos  primeiros  Filofofos  por  axioma  de  rudo  quanto  ha  expreilivo  :  Itia 
'  jtint  omnia  \  ipfumomnè ,  &  omnia  tn  tribus  funt  determinata. 

He  o  principal  empenho,3t  fim  de  rodos  os  Autores,  que  compõem  Ii. 
vros  ,  enfinar  aos  que  lerem  na  materia  ,de  que  trataõ :  nelte  livro  ,co* 
mo  íecnfina,&  aprende  a  fallar  bem  ,  não  póde  haver  quem  delle  tenha 
que  dizer  maljSr  muito  menos  eu,  pelo  que  me  íerviode  divertimento  gof« 
tofo  aomefmo  tempo,  que  para  mim  foi  paííatempo  doutrinal  *  (em  que 
nelleachaflc  ainda  hum  apice,  queoífendaa  noffa  Santa  Fé,ou  bons  coi» 
tumes;  antes  muito,em  q  as  dius  Nações  lhe  ficaô  obngadasa  render  repe, 
tidas  graças, pelo  que  ccm  a  eitimssçãOjq  de  ambas  faz, lhes  enfin2,à  CaÜc* 
lhana  ,  facilitando  a  pronuncia  Portugueza,  que  fempre  cm  certos  voca. 
buloslhefoy  ,íenão  impoííivel,  muito  diflícultoíâj  &  à  Portugucza  para 
os  menos  veríados,  evitando  os  barbarifmos ,  em  que  proferindo  dicçoens 
Caítclhanas.feachavao  muitas  vezes  alcançados  por  imperitos:  pelo  que 
me  parece  efte  livro  dignifiimo  de  íahir  a  luz.  Efte  he  o  meu  parecer,  íal. 
vo,  &c.  Lisboa  Convento  de  S.  Pedro  de  Alcantara  24.  de  Fevereiro  de 
1716. 

Fr.  Manoel  de  Santa  Caíharina . 


APPROVAÇAM. 


eminentíssimo  senhor. 


REví  cfte  Diccionario  Caílelhano  ,  Sc  Portuguez ,  compoílo  pelo 
M.  R.P.  D, D.  Rafael  Bluteau,  Clérigo  Regular  da  Divina  Pro* 
viJcncia,  &  pela  boa  ordem  com  que  o  compoz,  &  pela  clareza  com  que 
o  explica,  &  pelas  variedades  des  idiomas  que  toca  ,&  pela  importância 
das  noticias,  que  manifefta  ,6c  pela  formalidade  com  que  tudo  conclue, 
para  melhor  communicaçãode  hüa,  &  outra  Nação,me  parece  não  íó  não 
ter  couía.q  encontre  a  noíía  Santa  Fé, ou  bons  coíiumes,  mas  muito  digno 
de  íe  imprimir.  VoíTa  Eminência  mandará  o  que  for  íervido.  Lisboa  no 
Convento  de  S.  Paulo  primeiro  Eremita,  Março  24.de  1716. 


Medre  Fr.Jofeph  dos  Reys, 


VIftasasinformaçoens.pódc.fc  imprimir  o  Diccionario  ,  de  que  tra» 
taeíla  petição, &  impreífo tornará  para  fe  conferir,  8c  dar  licença 
que  corta,  &  íemella  não  correrá.  Lisboa  2  7.  de  Março  de  1716* 

Hafce.  Monteyro *  Ribeyro .  Barreto.  Fr.R.AUncaíire . 


DO  ORDINARIO. 


POde*fe  imprimir  o  Diccionario  Cajlelhano,  &  Portuguez* de  que  cf- 
ta  petição  trata,  &  depois  de  impreflo  tornará  para  íc  dar  licença  pa* 
r*  correr,  6c  ícm  cila  não  coricrà.  Lisboa  30.  de  Março  de  1716., 


D.M.Btfpo  de  Tagajle. 


DO 


(  <í  #>  }><i  jo  c||») 

DO  DESEMBARGO  DO  PAÇO. 

APPRO  VAÇAM. 


SENHOR. 


POR  mandado  de  VolTa  Mageftadc  vi  o  D  'iccionmo  Caflelhuno  A. 

Pmugucz,  quecompoz  o  M.R.P.M.D.Rafael  Bluteau  ClerigoR^ 
guar  da  Divina  Providencia.  Ncllefe  defcobremoscfpiritosde  fcueran. 

^tdienro.ainda  quando  reduzidos  a  pequeno  corpo;  nem  porq  efteo  ftia' 

deyxa  (para  a  eftimaçáo.Jde  fazer  o  grande  vulto,  que  nos  outros  ternos  ad- 
mirado,  fccom  que  o  ieu  labonofo  emprego  tem  lavrado  tantas  citacuas 
para  encher  o  templo,  que  à  iua  mefraa  penna  deve  erigido.  * 

Agora  colloca  nelle  efta  difereta  noticiofa  Profopopeya  como  rw„'„ 
em  que  feeícutáo  os  íegredos  até  dos  idiomas  menos  pLkados  naía  a 
acabe  deentender  a experiencia  os  muitos, em  que  nosfalla  a  fua  Fam’ 
Nao  tem  coufa.queíeopponha  ao  Realícrviço  de  Voila  Maueftade  anr,c 
repetidos  teftemunhos  da  fidelidade,  &  affeao  à  Coroa  Portuauevá 
muito  que  trabalha,a(feiçoando  as  Nações  ao  feuidioma.Ette  heo  meúna. 
recer,  VoíTa  Mageltade  mandarão  que  for  fervido.  S.  Domingos  de  Lif 
boa  ij.  de  Mayo  de  1716.  6  sueLU: 

FftLiüCâs dí  SàutãCtíthorifíâ, 


QUE  fe  porta  imprimir,  viftas  as  licenças  do  Santo  Officio.ír  Ordinal 
no,  &  depois  de  ímpreflo  tornará  áMefa  para  feconíerir,  &  taxar 
&  ifcttiiilonaõ  cot  rera.Lisboa28.dc  Mayo  de  17  i6.  ‘  # 

Cojla.  Andrade .  Botelho .  Fereyra*  Qliveyra*  Noronha a 
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PROSOPOPEIA 

DEL  IDIOMA  PORTUGUEZ 


A  SU  HERMANA 


LA  LENGUA  CASTELLANA. 


NOBILISSIMA  HERMANA. 

I N  Preâmbulos  de  afte&a- 
das  corteiàmas ,  digo  quien 
loy  i  luego  dire  lo  que  quie¬ 
ro.  Soy  el  idioma  Portugue z.'t 
aunque  en  elta  occaiion  ha- 
blo  Caftellano ,  no  me  def- 
digo.  La  difterencia  es  tan  poca,  que  es  màs 
que  medio  Portugcíez  ,  lo  que  digo.  A  los 
Genealogiftas  de  Lenguas  dexo  la  indaga- 
cionde  mi  origemy  iin  aberiguar  delcenden- 
cias  delasfetenta  y  dos  lengua^  ,  procedi¬ 
das  de  la  confuiion  Babylonica,  (  pues  poca 
nobleza  puede  blafonar  ,  lengua ,  de  confu- 
fiones  nacida  )  digo  ioy  hijo  de  la  Latina  ,  y 
me  glorio  (er  vueftro  hermano  ,  ii  no  primo¬ 
genito  5  gemelo ,  o  contemporaneo ,  porque 
ambos  nacimos  en  un  tiempo  j  Era  fatal ,  en 
que  los  Romanos  fe  apoderaron  de  Efpana. 

No  es  facil  faber ,  que  lengua  entonces 
hablavanlos  nueilros ,  ii  Phenicia ,  ii  Carta- 
gineza  :locierto  es,  que  afti  Caftellanos, 
como  Portuguezes  (  aunque  muy  graves ,  y 
circunípeclos  )  no  éramos  mudos  ;aun  mas 
que  nueítras  lenguas ,  hablavan  nucitras  aza- 
nas  \  los  Caftellanos  en  la  defenfa  de  Nu- 
manciafy  valerofa  refiftencia  alas  armas  de 
Scipion  Africano ,  ano  de  la  fundacion  de 
Roma  620.  y  los  Portuguezes  con  la  efpa- 
da  de  Viriato  ,  que  derrotando  a  tres  Preto¬ 
res  ,  atajò  las  viélorias  de  los  Romanos ,  y 
los  obligò  a  duplicar  fus  exercitos. 

Con  los  fragmentos,  o  defpojos  de  la  len¬ 
gua  Latina  ,  (  que  en  aquel  tiempo  era  la  de 
los  Romanos )  fe  fueron  componiendo  las 
lenguas  Caftellana  ,  y  Portugueza.  Defpues 
Con  ia  invaíion .  y  dominacion  de  los  Godos, 
Tom.  VIII. 


y  Moros ,  y  finalmente  con  el  comercio  de 
varias  naciones  de  la  Europa, fueron  creden¬ 
do  ,  y  eftendiendo-fe  de  fuerte ,  que  no  folo 
con  la  eloquenda  de  Oradores  Evangélicos , 
Hiítoriadores ,  Poetas ,  y  otros  Eicritores 
iluitraron  la  Patria ,  mas  en  todos  los  climas 
dei  mundo  publicaron  con  fus  idiomas  fus 
triunfos. 

Vòs ,  cariílima  hcrmanâ  ,  enfeíiàfteis  a  ha- 
blar  bien  a  un  nuevo  mundo.  Con  vueftra 
natural  luavidad  exterminafteis  de  mucha 
parte  de  la  America  barbaras  gerigonças ; 
acrecentaftcis  al  Reyno  temporal  de  Chrifto 
dos  Impérios.  Para  coronar  vueítra  elegân¬ 
cia  ,  abrieron  íus  venas  montes  de  oro  •,  alar- 
garon  íus  corrientes  Rios  de  plata  ;  y  con 
vueftros  tcforos  fe  enriqueciò  el  Occidente, 

Yo ,  por  no  degenerar  de  mi  noble  naci- 
miento  ,  por  otros  caminos  fegui  vücítro  ex¬ 
emplo.  Corri  el  mar  Atlantico, y  otros, que 
fe  moftraban  innavegables  Oceanos  \  afta 
las  puertas  dei  Oriente,  fuy  a  defpertar  con 
chriílianas  alvoradas  la  Aurora ;  inculquè  en 
la  Gentiiidad  inefables  verdades;perfegui  la 
idolatria ,  y  doótrinè  parte  dei  Univerfo. 

Pareceme  i  querida  hermana,  que  efta  tan 
honrada  emulacion ,  y  femejança  me  và  ha- 
ziendo  merecedor  de vueftra  eítimacion  ;  fa¬ 
vor  para  mi  íingulariíTimo  ,  porque  defea 
mi  curioiidad  introduzirme  en  los  Reynos 
de  Caftilla ,  no  ya  con  la  preteníion  de  que 
los  Caftellanos  aprendan  a  hablar  Portu- 
guez ,  mas  con  el  intento ,  que  los  cürioíos 
de  lenguas  lo  entiendan,  para  aprovecharfe 
dei  nuevo  Vocabulário,  Portugüez ,  y  Lati¬ 
no,  que  fe  eftà  acabando  de  imprimhgy  para . 
efta  mtroducion  ,  neceílito  de  vueftra  apro- 

a  ij  bacion , 


PROSOPOPEIA 


bacion ,  y  patrocinio  ,  porque,  fegun  tengo 
obfervado  ,  en  todas  las  partes ,  con  el  favor 
delas  Damas,  fe  fuele  introduzir  todo  lo 
que  hay  de  bueno  en  el  mundo. 

En  los  dos  Hemisférios ,  todas  las  mana- 
nas ,  por  medio  de  la  Aurora,  Dama  dei  Cie- 
lo,  grande  madrugadora,  fe  introduze  el  dia; 
con  la  Luna ,  y  fus  Damas  las  eilrellas,  fe  in- 
troduzen  las  mas  hermofas  noches ;  en  los 
prados ,  y  jardines  la  Primavera  es  la  Dama, 
intrcductora  de  las  flores  ;  lasMufas,  Da¬ 
mas  dei  Parnafo  ,  introduzen  los  Poetas  en 
loscabinetes  de  Apolo;y  las  tresGracias, 
todas  Damas  de  primor  ,  en  redo  lo  que  fe 
dize  ,  y  haze ,  introduzen  donay re. 

Vos ,  gentiliflima  hermana  ,  tuvifteis  la 
fortuna  ,  de  introduziros  vos  mifma  en  los 
dominios  de  Efpana;  en  la  boca  de  las  Damas 
Eipanolas,  tan  agradable  fois  como  antigua- 
mente  la  Latina  cn  losdifcurfos  de  las  Da¬ 
mas  de  Roma  ;  fois  Dama,  con  mas  efpiritu, 
y  valor  que  las  Damas  Efpartanas,y  mas  eru¬ 
ditas  fois, que  todas  las  Damas  de  la  Grecia, 

Parece  no  fue  encarecimiento  el  dezir  que 
hablàra  Dios  Caftellano  ,  li  como  los  hom- 
bres  hablafle,  porque  en  vueftras  expreflio- 
nes,  Divina,  a  todo  lo  que  hizo  Dios,  le  dais 
grada.  Todo  lo  criado  os  deve  propriedad 
de  terminos  con  fuavidad  de  pronunciacion. 
Ccn  vueftra  locucionadquiricron  las  Artes , 
y  Sciendas  pompoíos  ornamentos  ;  la  Ora¬ 
toria  le  hizo  mas  elegante  ,  y  mas  fonora 
la  Poefiajpara  la  Hiftoria  teneis  en  las  narra- 
cioncs  claridad ,  agudeza  en  las  lentendas,  y 
energia  para  la  verdad.  Acreditafteis  con 
vueftras  palabras  la  Fhilofophia  ,  y  con  ellas 
iluftrò  la  Theologia  fus  Oraculosjen  un  mii- 
mo  tiempo  fabeis  cautivar  al  entendimiento, 
y  regalar  el  oido  ;  fois  grave  con  dulçura  , 
emphatica  con  armonia ,  y  mageftuofa  lin 
arrogancia ;  de  las  plumas  de  vueftros  Efcri- 
tores  le  componen  las  azas  de  vueftra  fama  ; 
tan  altos  fonlosbuelos  ,  que  no  los  alcança 
la  contemplacion  ;  mas  tratada  falifteis  mas 
pura  ,  mas  cultivada ,  mas  fecunda  ;  credo 
con  la  fecundidad  la  facundia  ;  en  vos  natu¬ 
ralizo  laRhetorica  fus  figuras, y  os  comunico 
lus  privilégios ;  en  vueftros  equivocos  triun¬ 
fa  el  ingenio  ,  en  vueftras  metaphoras  fe  en¬ 
tronizo  la  diferecion  ;  tan  rica  lois ,  que  los 
mas  idiomas  embidian  vueftros  teforos ;  fois 
tan  fenora ,  que  ennobleceis,  lo  en  que  ha- 
blais ;  fin  limites  foberana ,  dominais  en  dos 
mundos;  finalmente  la  Academia  de  vueftras 
eloquendas  es  la  naturaleza  toda ;  la  efcuela 
de  habhr  bien,  es  para  vos  el  Univerfc.. 


Quien  no  ferà  amigo  ,  y  admirador  de  tan 
admirable  Hermana  ?  Eftamos  feparados  por 
la  differente  fituacion  de  las  Monarchias, 
pero  finolfender  la  fidelidad  ,  que  devemos 
a  nueftros  Monarcas ,  podemos  tener  correi- 
pondencia ;  yo  confieflo ,  que  la  deleo, y  con 
vueltro  favor  pretendo  introduzirme  en 
vueftros  dominios ;  dandome  attencion,dire 
mis  razones,  que  bien  confideradas,  ion  tres, 
a  iaber,ladiverfidad  ,  lafacilidad  ,y  la  utili- 
dad;  y  afli  digo ,  que  a  todo  el  Caftellano 
dilcreto  conviene  laber  Portuguez ,  lo  pri- 
mero ,  porqüe  es  idioma  diverlo  ,  lo  fegundo  , 
porque  es  fácil  de  entender ,  lo  ter  cero ,  por¬ 
que  de  la  inteligência  de  diche  idioma  le  re- 
lultarà  utilidad. 

En  primer  lugar,  no  ignoras,  querida  her¬ 
mana  ,  que  una  de  las  mas  diferetas  cuiiofi- 
dades  de  la  vida  civil ,  es  la  noticia  de  len- 
guas.  Hombre  de  una  iola  lengua,  es  una 
beftia ;  no  fabe  otro  lenguage ,  que  el  que  le 
enfeííò  la  naturaleza ;  y  aun  es  peor,  que  bei- 
tia,  porque  en  qualquier  tierra  eftas  por  fus 
vozes  fe  dan  a  conocer ,  y  quien  folo  fabe  la 
lengua  de  iu  tierra ,  fuera  de  ella  ,  queda  for- 
do ,  y  mudo ;  fordo  a  lo  que  ie  le  dize ,  y  inu¬ 
do  ,  porque  no  dize  nada. 

En  muchas  colas  nos  fuperan  los  anima¬ 
les ;  el  Elefante  en  grandeza ,  en  fuerças  el 
Toro  ,  enligereza  el  Ciervo ,  el  Buitre  en 
el  olfato  ,  en  viftael  Linee  ,  y  en  providen¬ 
da  laOrmiga  ;  nos  otros  con  la  lengua  ,  y 
con  muchas  en  una, vencemos  a  todos. Con  la 
inteligência  de  muchas  lenguas ,  puede  un 
hombre  converfar  con  muchos  ,  y  fervir  a 
muchos  de  differentes  naciones;en  Embaxa- 
das ,  comércios ,  y  negociaciones  ;  puede  ler- 
vir  de  interprete ,  puede  ler  tradu&or  de 
Efcritores ,  lengua  de  forafte.ros  ,  guia  de  Pe¬ 
regrinos  ,  y  de  fus  compatriotas  maeftro.  Es 
uno ,  y  vale  por  muchos ,  parece  hijo  de  mu¬ 
chas  Patrias, y  originario  de  muchas  tierras; 
con  los  que  le  entienden  fe  multiplica ;  de 
los  que  no  le  entienden ,  unos  le  miran ,  y 
otros  le  admiran. 

Uno  de  los  grandes  prodígios  de  la  Omni¬ 
potência  Divina  ,  fue  la  multiplicacion  de 
las  lenguas ,  porque  defconcierto  ,  y  compo- 
ficion  ,  fueron  caftigo  ,y  beneficio.  Deicon- 
certòle  la  communicacion  univerfal  ,  y  fe 
compuzieron  particulares  tratos.  Fue  cafti¬ 
go  de  la  fobervia ,  y  locura  de  los  hombres  , 
que  huyendo  de  dilúvios ,  fe  avicinaban  a 
rayos  ,  y  en  vez  de  implorar  clemências ,  cf- 
calaban  el  Cielo  con  delitos.  Tambicn  fue 
beneficio  ,  pues  pudiendo  Dios  fulminar ,  y 

derribar 
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aerfioar  en  un  inftaritc  la  monftiuofa  Torre,  efta  variedad  fue  uno  de  los  pi  imcros  funda- 
obligo  a  los  temerarios  Architebfos  a  defem-  mentos  de  la  Chrilliana  Republica,  ayudan- 
parar  la  empreza  ,  fin  otra  execucion  ,  que  Ia  dole  iu  propagacicn  con  la  promuigacion  de 
confufion  de  las  lenguas ,  las  quales  con  nue-  una  ley  ,  qu ;  todos  entendian.  Con  ei  nuf* 
va  difpoficion  multiplicadas ,  llegaron  a  fer  mofuceflo  lc  prueba  que  hablar  diferentes 
uno  de  los  mayores  benefícios ,  y  ornamen-  lenguas  es  p  ropricdad  de  dilcretos ,  porque 
tos  dei  mundo.  el  Efpirito  Santo ,  que  es  toda  la  difcrccion, 

Por  efte  modo  una  de  las  partes  mas  pc-  con  efta  propriedad  le  manifeílò  al  mundo  , 
quenas  dei  humano  cuerpo  vino  a  fer  inilru-  yefta  fagrada  difcrccion  dividida  en  len- 
mento  prodigiofo  de  la  Divina  jufticia ,  y  guas ,  mereciò  la  adrniracion  de  tantos  audi* 
clemcncia ,  porque  la  lengua  ,  cop  la  confu-  torios ,  quantas  fueron  las  naciones ,  que  le 
lion  de  idiomas ,  caufó  la  defiftencia  dcl  atre-  oyero n,  En  efta  milagrofa  multiplicacion , 
vimiento,  y  defpues  con  la  lengua,  y  mas  y  noticia  de  lenguas  no  experimenta ron  los 
organos  de  la  voz ,  memoria ,  y  juizio ,  que  Apoftoles  las  dificuldades,  con  que  fe  apren- 
dexò  Dios  al  h5bre,  íe  hablaron  por  una  fola  den  eftraííos  idiomas ,  porque  donde  Dios  es 
boca  muchas  lenguas  i  y  afti  el  genero  huma-  Maeftro  ,  luego  fe  aprende  lo  que  le  enfena. 
no,  que  en  la  confufion  de  Babylonia  fe  fe-  Pero  no  todas  las  lenguas  lon  igualmente 
parò,y  dividiò  por  la  lengua,  por  medio  dificultofas.  Sinmilagro,  y  cali  fin  Macf- 
della  le  bolviòa  unir  ,  y  cada  dia  iè  renueva  tro  brevemente  le  pueden  aprender  algunas, 
conia  noticia  de  idiomas  la  antiga  fociecUd  De  cfte  numero  es  para  los  Caftcllanos  la 
dei  mundo.  lengua  Portugueza,  lu  facilidad  los  combida 

Notableprerogativade  la  lengua,  vence  a  todos.  Con  licencia  dc  mi  pacientiflima 
las  mayores  diftancias ,  y  junta  los  pueblos  hermana  ,  yò,  que  foy  el  idioma  Portuguez. , 
mas  remotos.  Que  importa,  que  montes,  darè  en  efta  fegunda  parte  mis  razones. 
rios ,  y  mares  aparten  los  hombres  ?  Puede  De  los  cftudios,el  mas  faftidiofo ,  y  malo- 
la  lengua  unir  a  todos.  Con  qualquiera  len-  grado  es  en  perfonas  adultas  el  dc  las  lenguas. 
gua  citraiia,  ingerida  en  naciones  diferen-  Buelvc  el  varon  a  fer  nino, aprende  a  hablar, 
tes ,  todas  parecen  una  unica  naaion  ,  pues  y  aprende  a  lcer  ,  porque  cada  lengua  da  di- 
aunque  los  trages,  las  facciones ,  genios , y  ferente  tono  a  algunas  letras.  Delpues  dc 
coftumbrcs  los  difercnciafien ,  la  lengua  re-  entenderfc  los  terminos ,  con  el  acento  no  le 
prefentaria  a  todos,  fi  no  unanimes  ,  univo-  acierta ;  falta-ie  al  primor  de  la  pronuncia- 
cos ,  quiero  dezir ,  en  locucion  uniformes.  cion  ,  parece  la  voz  metal  de  otro  fonido  ,  y 
Uno  dc  los  mas  efficazes  atrabfivos  de  las  monedadeotro  rctinte.  Por  no  gallar  mas 
voluntades  de  naciones  eftranas,  es  hablar  las  proía  ,  qualquier  nino  corta  mejor  lu  lengua 
lenguas  de  ellas.  Por  efta  razon  el  Redemp-  materna ,  que  el  anciano  ,  que  la  eftudiò  mu¬ 
tor  dei  mundo ,  que  a  Tus  Diícipulos  havia  chosahos.  Si  es  verdad  ,  que  el  famofoRcy 
dicho ,  que  exaltado  en  la  Cruz  atraheria  a  II  de  Ponto ,  Mithridates  ,  hablava  perfe&a- 
todo  cl  mundo  ,  permitíò ,  que  el  titulo  de  la  mente  veinte  y  dos  lenguas ,  ciertamente  tue 
Cruzfuefie  eferito  en  las  lenguas  de  lastres  Varon  iingulariflimo  i  que  las  entendiefle, 
naciones  mas  iluftres  de  aqucl  tiempo ,  a  fa-  por  cortefia  lo  quiero  creer  ;  que  las  pronun- 
bcr  ,  Hebrea  ,  Griega  ,  y  Romana.  Con  la  ciaflb  tan  bicn  ,  como  los  naturales,  lo  dudo 
miftcriola  umon  dc  eftas  tres  lenguas ,  no  fo-  mucho. 

lo  quizo  Chrifto  atraher  a  íi  con  las  naciones  La  principal  razon  de  la  poca  curiofidad 
dichas  todas  las  otras  dei  mundo  ,  fino  que  para  lenguas  eftranas ,  es  que  el  hombre ,  ò 
tambien  como  fu  intento  era  hazer  de  todas  por  pereza ,  ò  por  fobervia ,  no  quiere  traba- 
las  naciones  un  lolo  pueblo ,  dc  que  havia  de  jar  para  aprender.  Si  nonaciefien  con  los 
fer  unico  Rey  ,  y  Monarca  ,  la  trilingue  inf-  hombres  los  vicios,  y  fuefle  necefiario  los 
cripcion  quizo  fuefie  una  como  declaracion ,  eftudiaflen,creo  pocos  fe  canfarian  en  apren- 
y  certificacion  publica, y  demonftrativa  de  q  der  a  ler  malos.  Por  fi  proprio  aprendiò 
labia ,  y  hablava  las  lenguas  de  todos ,  y  que  Cain  un  delito  ,  ignorado  dcl  mundo  ;  fi  la 
por  conlequencia  los  trahia  a  todos  en  el  co-  inhumanidad  lo  en  fena  ra  ,  quiçá  no  huviera 
raçon ,  como  padre  a  fus  hijos ,  y  Rey  a  fus  ido  Cain  a  fu  elcuela  a  aprenderlo.  Sin  otro 
vallallos.  Maeftro  ,  que  fu  natural  malignidad  ,  deli- 

En  confirmacion  dc  efta  verdad  ,  dia  dc  neò, y  executo  el  fratricidio.  Mas  no  es  para 
Pentecoftes ,  por  boca  de  los  Apoftoles ,  ha-  difcurlos  morales  efte  memonal :  profigo  mi 
blò  cl  Efpiriro  Santo  las  lenguas  dc  todos ,  y  pretenfion. 

Tom.  VIÍ1.  a  iij  Eftoy 
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Eftoy  informcdo,  y  periuadido  de  la  re¬ 
pugnância  dc  los  ícnores  Caftellanos.  cn 
aprender  lenguas.  En  la  fegunda  parte  dc  m 
Cojnbite  moTAÍ ,  pag.  5.29.  D.  Pio  Roili  dize  , 
que  entrando  en  Italia  Francczes ,  Flamen- 
cos ,  Polacos ,  Tudefcos,  y  otros  TJltramon- 
tanos ,  luego  fc  aplicam  a  aprender  Italiano  , 
y  anade  dicho  Autor  ,  que  unicamente  los 
Caftellanos  no  fc  íugetan  a  aprender  tal  idio- 
ma  ;  tanto  afti,  que  cn  Roma  (  aunquemuy 
frequentada  de  la  nacion  Efpanola  )  íc  tienc 
obíervado,  que  ni  un  foloCaftellano  habla 
Italiano ,  fino  cn  la  Dm  aris ,  porque  es  Tri¬ 
bunal  ,  en  que  conviene  los  entiendan  bien. 

Siendo  cierto,  que  con  tan  inviolable  fin- 
gularidadobfervan  los  Caftellanos  cl  ufo  dc 
iu  nacional  idioma ,  tarde  les  periuadirè,que 
iprcndan  el  Portugucz.  Pero,  que  digo? 
No  le  aprende  lo  que  íc  fabe.  A  un  Caltel la¬ 
no  no  faber  Portuguez.es  inadvertência.  La 
fubftancia  dc  los  vocablos ,  fu  colocacion , 
íusfrafes ,  y  contextura,  particularmente  cn 
difeurfos  Epicos  ,  es  la  mifma  ;  folo  en  la  ter- 
minacion  de  algunas  diciones  ,  ay  diferen¬ 
cia  final ,  y  algunas  vezes  total  en  palabras 
ca  feras,  ò  mecânicas  i  que  íi  todas  fueran 
idênticas ,  no  ferian  dos  lenguas  la  Portu- 
gueza  ,  y  laCaftellana. 

Con  efta  elperança,  y  con  la  confideracicn 
de  que  yo  foy  para  los  Caftellanos  el  idioma  , 
que  en  toda  la  circunferência  dei  Orbe ,  mas 
fe  conforma  con  fu  locucion  ,  procuro  def- 
pei  tar  íu  curioíidad  ,  y  para  dever  yo  al  pa¬ 
trocinio  ,  y  approbacion  de  rei  hermana  el 
buen  fucceflb  defta  empreza ,  le  pido  quiera 
reparar  en  las  notablcs  ,  y  cafi  infuperables 
dificuldades,  que  en  las  mas  celebres  lenguas 
dei  mundo,  impoífbilitan  en  los  eftranos 
adultos ,  y  maduros  íu  perfe&a  inteligência, 
y  pronunciacion.  Los  exemplos  fon  mu- 
chos,mas  en  horas defocupadas podran  re¬ 
crear  vueftra  curioíidad. 

De  la  lengua  Hebraica,  tan  venerablc  por 
íu  antiguedad ,  tan  anciana  ,  que  fue  la  pri- 
mera  ,  que  íe  hablò  dcfde  la  creacion  dei  mú- 
do  ,  afta  la  íiempre  memorable  confuíion  de 
las  lenguas ,  y  cuya  noticia  es  fumamente  ne¬ 
ce  fiaria  ,  para  la  inteligência  de  la  fagrada 
Efcritura  ,  ( pues  las  lenguas ,  Chaldaica , 
Syriaca  ,  Samaritana  ,  Arabiga ,  y  otras ,  en 
que  fue  traduzida  la  Biblia ,  fon  hijas  íüyas  ) 
fon  tan  inciertas  las  regias ,  que  aun  oy  con- 
tienden  los  Do&os  fobre  íi  los  Hebreos  ufa- 
ron  de  puntos ,  y  apices  por  vocales ,  porque 
fegun  la  opinion  de  unos ,  las  cinco  letras 
Hebraicas  Aleph  ,  He ,  Jod ,  Vau  ,  Am ,  iiem- 


pre  fucron  vocales  dei  Alphabeto  Heoraico  , 
y  ícgun  la  do&rma>de  otros ,  en  las  antigas 
Efcrituras  Hebraicas  nunca  huvo  puntos , 
ni  apices  por  vocalcs ,  como  aun  oy  le  vê  en 
Bibiias  antiguas ,  que  íê  guardan  cn  algunas 
Synagogas  ,  y  cn  cl  Thalmud  Mijcna ,  ò 
Gemar  a  ,  que  ion  los  mas  antigos  libros  dc  los 
Hebreos,  en  les  quales  ninguna  mencion  íe 
haze  de  puntos  en  lugares  ambiguos ,  y  que 
neceftitan  de  puntuaeion !  Lo  que  fe  ve  cla¬ 
ramente  en  efta  palabra  de  tres  letras  DBR  , 
que  (  como  adveruò  S.  Geronymo  )  ningu¬ 
na  vocal  tiene  en  medio,  y  arbitrariamente 
fc  puede  lcer  ,  con  no  pequena  confuíion  , 
porque  íi  íc  le  D  ah  ay  ,  finihca  P alabra  %  íl 
Deber ,  fmiíica  Pejlt ,  li  Daber ,  únilica  AbUAy 
ò  Devd.  En  otros  rnuchos  vocablos  He¬ 
braicos,  le  alia  íemejante  ambiguedad  ,  y 
pocos  dellos  baílan  para  confundir  la  lcien- 
ciadclmas  perito  interprete. 

En  la  lengua  Griega  ,  cuya  reputacion  es 
tan  grande  ,  que  no  parece  do ‘.to  quien  la 
ignora  ,  no  fon  menores  los  embaraços.  To¬ 
das  las  palabras  tienen  lus  acentos ,  y  las  que 
empieçan  por  vocales ,  fus  efpintes  \  en  las 
Dcclinacioncs  feingirieron  Duales  ;  cn  las 
Conjugaciones  fe  interpuzieron  Aoríjles,  que 
fon  tiempos  indefinitos.  Paia  formar  diphten- 
£#i,acada  paífo  junta  cl  Gncgo  vocalcs j 
para  coinponcr  de  muehas  diciones  una  ,  tie¬ 
nc  tanta  libemd,  que  las  ainontona  en  cuer- 
pos ,  a  modo  de  Geryones  t  ri  corporeos ,  ò 
centimanos  Briarcos ,  como  fe  puede  ver  cn 
rnuchos  veríos  dc  Arijlephattes ,  cn  que  Tetra - 
ploalangarchíAS  ,  Amphtdtertofes  ,  Brachicata - 
te  fios  ,  Catananc  ephoros  ,  Dionyfocolaces ,  Am- 
phippotexoras ,  y  otros  lefquipedales  vocablos 
lcrian  Enanos  al  lado  de  los  Coloílos.  Defta 
miíma  lengua  brotaron  ,  como  renuevos  dc 
arbol ,  cinco  dialectos  ,  que  formaron  otros 
tantos  idiomas  •,  y  excepto  los  pocos  Auto¬ 
res  ,  que  florecieron  antes  dc  Homero  ,  y  al- 
gunos  modernos,  toda  la  lengua  Griega,  que 
oy  hablan  los  Naturales ,  es  barbara  ,  y  tan 
corrupta ,  que  a  los  pueblos  de  la  antigua 
Grécia  ( íi  la  oyeílen)  pareceria  ridicula 
gcrkonça. 

La  lengua  Alemana,  que  fegun  fu  etymo¬ 
logia,  cs  Ltngtta  de  hombr es,  y  como  Empera- 
triz  de  las  \enguas:A/emam,  id  eft,  viri.  Vid. 
Bibit  an  dum  ,  &  Trithemium  \  reynaen  el  Im¬ 
perio,  tiene  pronunciacion  tan  afpera  ,  y 
tcrrible  ,  que  dc  ella  dizen  ,  debia  hablarfe 
folo  en  tkmpo  de  guerra ,  para  efpantar  el 
enemigo.  A  efte  rigor  fe  acrecienta ,  que  en 
muchas  de  fus  diciones ,  fc  ven  las  pobres  vo¬ 
cales 
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cales  tan  apretadas  ,  y  oprimidas  deconfo- 
nantes ,  que  folo  los  Naturales  con  particu- 
1»  menco  de  boca  ,  y  fuerca  de  garganta,  las 
faben  íacar  a  luz. 

Galante  curiofídad  feria  la  de  quien  qui- 
fiellc  aplicarfe  a  la  lengua ,  qi#  los  Latinos 
llaman  Cambrica.  Es  la  que  en  cl  Principado 
de  W alies  ,  ò  G  alies  ,  en  lnglatierra  íc  alia.  Es 
tan  llena  de  afpiracioncs ,  y  tan  falta  de  vo¬ 
cales  ,  que  es  neccílario  traerla  de  lo  profun¬ 
do  dcl  pecho.  Quien  diria ,  que  citas  pala- 
bras  Lithr  gmaret  ni  uhag  druug ,  fon  para  los 
Naturales  las  ultimas  de  laoracion  Domini¬ 
cal  ,  Ltber a  nos  a  maio  :  dc  tal  lenguagc  Libo • 
ta  nos  Domine. 

La  eleganda  ,  amplitud ,  y  fuavidad  dc  la 
lengua  Franccza  combida  a  que  la  aprendan 
todos.  Pero  fu  gran  dulçura  obliga  a  que 
la  tomtn  con  la  leche ,  para  conformarfc  con 
cila.  Tanto  affi  ,  que  qualquier  hombre  de 
mediana  edad  ,  que  intente  hablar  Francez , 
ni  dc  los  hombres ,  ni  dc  Dios  hablar*  bien , 
porque  en  vez  dc  dezir  Dien  ,  dirà  Dion ,  y 
íiempre  por  Monjieur ,  dirà  Monfü. 

La  Italiana  ,  fegun  el  comun  adagio  ,  es 
lengua  de  Prineipes ,  mas  para  hablar  Italiano 
conperfecion ,  cs  precilo  principiar  la  vida 
enuna  tierra,y  continuaria  enotra ;  naccren 
Tofcana ,  y  converfar  en  Roma ;  efto  es ,  ía¬ 
car  de  la  forja  Hetrulca  los  vocablos ,  y  con 
nueva  pronunciacion  rcfundirles  en  Roma ; 
porelíodizen  los  Italianos  ,  lingoa  Tofcana 
in  boeca  di  Romano. 

En  la  índia  Oriental ,  las  lenguas  Commo- 
riftA ,  Brachmanica  ,  Peguana ,  Mo^orina  fTun- 
chincnfe  fTibell anu  ^y  Malaya^  fon  buenas  para 
mercaderes  ,y  Europeos ,  amigos  dc  correr 
tierras  >  y  fm  embargo  dc  que  cita  ultima  es 
la  mas  ufada  en  aquellas  partes ,  y  eílimada, 
la  mas  elegante  de  todas ,  cs  tan  cncogída  , 
que  parece  no  puede  defpcgarfc  de  la  prime- 
ra  letra  dei  Alfabeto.  Algunas  vezes cn  bre¬ 
ve  oracion  fc  juntan  mas  de  quarenta ,  Aes  i 
como  íe  vè  en  cílas  pocas  palabras  ,  Ammá 
tingâl  Bágy  Katta  tun  Vvellâkin  bâtá  bánjâ 
lâpâr  dtngan  dâgâ  cârnâ  lámmá  betá  láry 
dâlâm  outân  dáchem  rimbâ  ,  lâgi  anima  louká 
padâ  doery  Bodâ  Kyta  máccân  máceánám  fodá 
âder.  Todo  eíle  concurío  de  Aes^  quiere  de¬ 
zir  ,  luego  quedare  ,  pues  me  eftàs  combidando  • 
tanto  aJJi  de  Ambre  fed  me  muero  ^porque  An - 
duve  mucho  por  matas  ,  y  cambroneras ,  y  tengo 
Us  carnes  rafgadas  de  agudiffimos  efpinos.  Ea 
pues ,  vamos  andando ,  tjue  eftâ  preparada  la 
eena. 

•  Entre  cílas ,  y  otras  muchas  dei  Oriente , 


no  bulcàra  yo  a  mis  mayorcs  enemigos  la 
lengua  Canarína,  que  es  la  dei  Rcyno  dc 
Canarà ,  porque  dc  mas  de  la  impertinência 
de  fus  vocales ,  y  particularmcnte  de  fu  A  , 
que  es  doblado  ,  uno  breve,  y  otro  largo,  en 
que  es  preeiíbcargar  frequentemente  en  las 
primeras  filabas,  duplica  ccnfonantcs,  y  les 
arrima  afpiraciones,  tan  fueia  dc  nueítro  uío, 
que  parece  querer  impoífibilitar  a  los  eítra- 
hos  la  pronuncia.  Qual  de  nolotros  pro¬ 
nunciará  bien  ,  fin  intervencion  dc  vocal  Us 
dos  D.  D.  inicia  les  dc  D  Dt  bien  a  baiçat  a  ,  que 
quiere  dezir  ArrodilUrfe ?  de  DDholuquc,  que 
vale  Atambor ?  Quien  iàbrâ  articular  la  H  dc 
Rhovagal  canche ,  que  quiere  dezir  De  mucho 
tiempo ,  ò  dc  Bharavancoça  ,  que  vale  Efpe- 
rança  ? 

Òlvidavafemecaliíicarcl  idioma  Chincn- 
fc  3  aun  mas  Oriental ,  que  los  fobredichos. 
Vaftiílimo ,  y  riquiílimo  es  d  Império  de  la 
China  3  mas  lu  lcnguagc  es  tan  interrupto  ,  y 
quebrado  ,  que  caíi  anatomicamente  divi¬ 
de  el  difeurfo  todo  cn  atomos ,  cada  uno  de 
ellos  con  fu  figura ,  ò  cara&er  particular,  tan 
dificultofo  de  entender  ,  como  Gcroglifkos 
dcl  Egypto. 

Todas  las  vezes ,  que  a  mis  ojos  fe  ofreccn 
eferituras  dela  China,  me  parece  ver  una 
miniatura  ,  ò  pintura  vocal  de  punticas , 

Sue  cada  dicicft  es  fumamente  breve, 
o  que  íín  embargo  de  fu  brevedad ,  po¬ 
cas  juntas, hazen oraciones ,  que  traduzidas 
en  otro  idioma,  otro  tanto  lugar  ocupan. 
Mirad  hermana  eftas  pocas  palabritas;  todas 
con  fus  acentos  parecen  abreviaturas,  a  que 
fe  hurtaran  algunas  fylabas. 

T  mie  yen  ,  xám  ,fem  ,  yve  lim  hoèn  ye.  Cu 
Kien  hân  Jèm  Kiô  lld*  hecn  chi  nêmxi  y  nem  fu 
gin  fem  cham  ,  Kie  ch)  Kco ,  lh 5  yeu  fil  chi  nèm 
pién  chum  li  ,y  ym  ván  fu  K?  xih  fui  fu  lh 5  çà 
Itm,  hoènyüm  cúm pu  miè :  Ku  xi  Kien  gin  fu 
pa  fu  gin  ,  pü  pá  fà  mem  xcu  ,  ehc  yeu  gin  fim  chi 
lim  nèm  Kibgin  fil  chi  heu  ,  xáryeh  vi  fü. 

Quien  imaginara  ,  que  tan  pocos  mono- 
fylabos  ,ò  dify labos ,  vienen  a  hazer  el  dif» 
curfo  (iguiente  ? 

La  fuprema  orden  llama-fe  intellcttiva ,  con- 
viene  a  faber ,  el  alma  dei  hombre.  En  efta  fe 
eneierra  la  facultad  de  las  almas  veget  ativa  ,  y 
fenfitiva  \y  como  tal  puede  dar  al  hombre  la  vir - 
tud  devivir^y  crecer ,  como  tambiende  fentir ; 
de  mas  dejlo  le  comunica  la  facultad  diferetiva 
de  toda  la  raz.on ,  para  difeernir ,  y  diferenciar 
todas  las  cofas  j  fu  cuerpo  aunejue  muere ,  no 
mutro  el  alma  ,  mas  perpetuamente  fe  confer¬ 
va  ,  y  no  fe  apaga.  Por  efta  razon  los  hombres 

deftt 
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defle  ftdo  tiencn  tan  gránde  miedo  de  los  hombres 
mertes.  Procede  ejh  dei  natural  diflcurjo  dei 
boir.br c  ,  para  cor.f.derAr  lo  que  ha  defler  dei  defl. 
pues  dejii  muerte  ,  quedando  el  alma  immortal. 

Stipongo  mi  hermana  ,  que  vos  pare- 
cerà  mas  noble ,  y  magelluoiala  lengua  dei 
japon  ,  porque  cn  lus  palabras  d*  una  exten- 
iion  proporcionada  para  la  gravedad  dcl  dif- 
curío  ,  y  no  menos  en  las  vozes ,  que  cn  las 
accioncs  i  afte&a  dicha  nacion  nobleza ,  y 
pompa,  como  fe  vè  eneftos  pocos  exemplos. 
Emingeflamma  quiere  dezir  Serior a  :  GeKio 
SammA  vale  lo  ifulmo  que  ,  Senor  mAeJlro. 
KonAttA  jamítia  GAttwraAK.HA  linifica ,  vuejlro 
maejlro  no  entiende  deflo.  Entrc  las  diciones 
delta  mifma  nacion ,  la  palabra  Dono  tiene 
mucha  analogia  con  la  Galtcllana  Dtteno , 
porque  en  las  ultimas  fylabas  dc  los  nom- 
bres  de  Tenores  de  tierras.  Dono  vale  tanto 
como  Senor  ,  y  alii  Fir andono  quiere  dezir 
Senor  de  Firando \  Fucar Andono  ,  Senor  dc  Fm» 
c  Aranda  j  Naetandono  ,  Senor  dc  Naeta^&c. 
y  para  Caitellanos,  que  cs  Dueno ,  fi  no  Senor  ? 
Alta  aora  vamos  bien.  Mas  cl  Mafl.  de  la 
lengua  dei  Japon  ,  quien  lo  ha  dc  entender 
bien  ,  para  el  ufo  de  Iu  acomodacion  final, fi¬ 
no  lus  proprios  nacionales  ?  Curi  gnflAvi  mafl% 
quiere  dezir,  venid  acd.  Donkj/e gotiflarrimafl. 
quiere  dezir  ,  adonde  quiere s  tr.  Afedit  ongu- 
flari  mAfl.  vale  lo  miimo  que  tmil gr acias  os 
doj\  por  cite  modo ,  en  tierras  dcl  Japon  ,  cl 
vocablo  majf.  es  un  ingrediente ,  que  cn  mil 
modos  de  hablar  ,  finharina  ic  amaila.  Otra 
ditnculdadendicho idioma  fe  alia,  cafi  in- 
vcncible  para  quien  no  naciò  cn  cl  Japon ,  y 
es  que  en  la  milma  materia  fe  habla  con  los 
viejos  con  unas  diciones ,  y  con  los  mucha- 
chos  con  otras ;  y  cl  miimo  íe  pratica ,  ha- 
blando  con  Principes ,  y  plcbcyos :  dc  fuerte 
que  para  hablar  con  propricdad  ,  cs  precifo 
tener  fiempre  cn  la  memoria  un  cernidor ,  y 
eicogcr  palabras ,  para  diftinguir  edades ,  y 
calidades. 

En  las  Indias  Occidentales  (  ampUfli- 
mo  theatro  dei  esfuerço  ,  y  gloria  de  la 
nacion  Caítellana  )  las  lcnguas  Peruana  , 
y  Mexicana  por  la  g  ande  frequencia  de 
las  dos  letras  T.  y  L.  cn  muchas  pala¬ 
bras  fon  quafi  impronunciables  ,  y  fon  tan 
agenas  dc  todas  las  demas  lenguas  dei  mun¬ 
do  ,  que  parecenmas  proprias  para  miradas 
en  papel  ,  que  para  declaradas  cn  la  voz. 
Vohuabxoclntl  es  el  nombre  de  cierta  flor , 
Xoihiocotz.oquavitl  es  cierta  arbol  Tz.inacan- 
cuitUtl  cs  otra  tplixnn^Apitz.alpAtbitz.ontololotli 
cs  cierto  medicamento  aditringente.  De  cite 
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genero  de  vocablos  tan  defeompaflados,  que 
lin  paula  no  fe  llega  al  fin  dcllos ,  elta  lleno 

el  dicho  lenguagc.  .  •• 

En  la  parte  Meridional  dc  la  propria  par¬ 
te  dcl  mundo ,  habla  cada  nacion  con  nota- 
blc  variedad  ,  y  para  todos  ay  la  lengua  ge¬ 
neral  tfralilica  ,  mas  tan  metida  conci  demo- 
nio ,  que  para  hazerle  mas  nombrado ,  lc  da 
muchosnombrcsjUamalc>^»^>*«^ ,  'funopari, 
Curupari  ,  SagHAiba  ,  T emeti ,  Taubimama  }  y 
tan  olvidada  de  Dios ,  que  para  cl  no  tkne 
nombre.  Solo  en  fu  lupa  reconocc  alguna 
luperior  excclcncia ,  pero  mas  por  miedo  dc 
los  truenos  ,  a  que  llamanT npacunungA  ,  que 
por  reípeto  devido  a  la  Divinidad. 

A  los  Tapuyas ,  Cabocolos ,  y  otros  An- 
tropophagos  dexemos  eite  Bralilico  lengua- 
ge ,  y  no  hablcmos  cn  otros  muchos ,  cuya 
extravagancia  no  merece  atencion.  En  al- 
gunas  partes ,  para  llamar  fu  hija ,  ula  cl  pa¬ 
dre  de  un  nombre,  y  la  madre  dc  otro  i  cl 
padre  llama  a  la  hija ,  TAgira  ;  la  madre  la 
flama  MenbirA.  En  fu  Alfabeto  no  admitte 
cinco  letras  dei  nucitro ,  a  faber,  F,  L,  S,  Z, 
y  RR.  doblados.  Los  nombres  no  tknen 
diltincion  dc  numeros  fingular  ,  y  plural  i  la 
mifma  vozfirvc  en  ambos.  V.g.  Oc^escafa, 
y  calas \  ApAibA  ,cs  hombre ,  y  hombres :  los 
Verbos  en  la  terminacion  de  lus  Infinitivos 
parecen  nombres :  AmAno  es  morir  Aimend» 
es  andar  \  Aioete ,  es  hablar  \  MoangA  es  cuy- 
dar :  cn  la  Conjugacion  muchas  vezes  fe  dila- 
tan  los  Verbos  dc  fuerte,  que  ic  pierdeen  la 
carrera  el  aliento  ;  TaydemacnduArumehe  , 
quiere  dezir, No  te  acordarás  j  Tapemaendua- 
rumene ,  vale  lo  mifino  que, No  os  acordareis. 
Unicamente  le  alio  graeia  en  tener  un  ii  para 
el  hombre ,  y  otro  para  la  muger  i  el  fi  dei 
hombre  es  una  fylaba  en  dos  letras  Pd  j  cl  fi 
de  lamuger  confla  de  dos  fylabas ,  con  qua¬ 
tro  letras ,  y  dize  Hebe ,  que  el  fi  de  las  muge- 
res  pide  mas  confidcracion. 

Por  no  moleftar  a  mi  hermana  con  imper¬ 
tinentes  criticas  de  otros  lenguages,  no  hago 
mencion  de  las  lenguas  de  Africa  ,  tierra  de 
hombres  ,  pardos ,  morenos ,  y  negros ,  con 
neiiras  lenguas.  Pero  no  dexo  de  admirar  la 
habilidad  de  los  Trogloditas  ,pueblos  Afri¬ 
canos,  que  no  articulan  palabras ,  mas  fir- 
viendoles  la  lengua  de  Zurriaga ,  hablan  por 
eftallidos  ,  puclloque  entre  nofotros  hay 
hombres ,  que  tambien  con  la  lengua  açotan, 
y  aunque  hombres  blancos ,  todo  lo  obfcu- 
recen. 

En  calificar  lenguas  Ultramarinas  no  me 
detengo  mas,  EI  ab  ie  cada  nacion  la  lengua, 

que 


DEL  IDIOMA  PORTUGUEZ.&c.  9 

Portunll-I' *° ia naturaleza*  CaibeUanos ,  y  duda  defpertarà  la  impaciência,  y  embiiia 
l  ortuguezcs  a  lunguna podemos juílamencc  nuefbros  emulos  para  bulcar  cUeâos  en 
£"lbld,ar  f  fbla-  A  '"i  (  inorna  Portu-  nueibras  expreffiones.  " 

g“c,f  iime  b  jlU  t,cner  P0.rAel  mana  la  lcnSua  En  examen  ,  y  aprecio  de  lenias  es  csn 

teicc>C  es  la  •"  P!|U  „  !  m^ni  c‘-a  de,eP-e  paren-  crueimente  elpeculativa  la  Critica,  que  cier» 
telco.es  la  analogia, y  femejanga  de  la  mayor  to  Autor  Francez  ,  perfuadido  dè  las  Dcr 

tPabk  tmei°aSn’/  T*  ™  fed<^  d‘  la  iongl  I  taliana ,  por 

i  ua  cf'je’  iue  am'  xarlalinel mortal  Pero,  Ò  pelbifero  Sm*  dize 

madreTln5  T maS  Pareados,a  ,nuellra  f^ra  belliffima,  fino  tuyiera  tantos  diminU- 

r  oue  tarnh^  n  “  ’  talia,nil  tivos  >  Y  alega"do  «»  grinde  numero  de 

ÍZlIu  rSAermana  nueftrV  en  los  ellos  ,  v.  g  .W,  BtmhMh ,  B*mbl 
Fen  or,  r  H  n  ft<an“T  > '  y  adjeârivos  «eiUcio.  Huomtto  ,  Hwmicmo ,  Huora.cM». 

conluEÓr  V  Ju  ™dre  ““  T""™'  .!**««»  ,  Omor.ccif 

infinitas  noanP  V‘g'  ’ Tr,un^Y  otras  &c'  Pr°cura  hazerla  ridicula.  Por  dia  mif. 

?  » Huar!do  por  lo  contrario  mante-  ma  razon  fe  reiria  el  dicho  Critico  de  ruief- 
nemos  las  tcrminaciones  La  tinas  en  los  aceu-  tros  diminutivos ,  que  no  lon  pocos  y  pre- 

T  II PV ' J  “  Cn  V  '1  a’ '  V‘  g'  Mh^s  >  íenderia  qoe  la  impertinente  repeticion  de 
T,  ■ttmfoj&c.  oingulandad  que  en  profa  ,  y  fu  Petitam  mfmf p et, t  garcon-Xetit  hommr 

Z  oldlUSar  fra.hazer  ,al'8os  difcur-  tetit  d°a™' .  fueffe  en  Francez  ia  norma ! 
P  >  Euitehanos ,  y  Latinos  ,  o  Latinos ,  y  gloria ,  y  corona  de  los  diminutivos. 

w',,lrfUfZCS'  r  qUC  tan  pOCO  pUede  con"  No  clcaPa,'ia  al  Critico  Francez  el  I.  m. 
ltgun  ia  lengua  fi  ranceza ,  que  para  ennque-  tural  de  los  Catlellanos ,  ?«a« ,  hrommo  a- 

f rc’iJ!  105 caudales,haze gala dc apar-  fra,  ?a<jtteta,&c.  y  probablemente  Iccf- 
taic  cie  ta  Latina.  candalizaria  dé  la  afpereza  de  dicha  Arabis* 

No  me  m  pira  la  vamdad  elbas  adverten-  pronunciacion.  A  mi  no  me.trataria  con  mas 

UrinHl  “empre  me  parec,10  ma*  la.affc-  rdPeâ:ü ,  y  muy  a  (u  guílo  fe  burlaria  de 
étacion  de  los  que  paia  acreditar  fus  ldio-  mis  terminationes  en  m,  DifpofiçM,  Eioctt- 

nias ,  baican  annguas ,  y  nobles  afeenden-  ?<*»  ,  PtmmcUcM ,  AmpliReacal :  y  aun  motas 
cias  i  como  entre  otros  Pcnomo ,  y  Tripaucio ,  rà  muclio  mas’,  mis  terribles  monofylabos 
que  pretendieron  reducir  roda  la  lengua  p*i,  vm,um,&c.  Quiera  Dios,’ 

1  íanceza  a  la  Gnega ;  y  Juan  borop,o ,  o  (  c<>  quetambicn  mi  hermam  con  lasDamas  Caf- 
mo  Uaman  otros  )  Goropto  Becam,t*n  apaffio-  tellanas  no  fe  ria  ,  à  imitacion  de  otras  na¬ 
nado  por  lu  lengua  Flamenca ,  y  por  la  Teu-  ciones ,  que  continuamente  medanen  roibro 
tonica,que  pretendio  emparentar  efta  con  con  elbos  ait. 

la  lengua ,  que  hablava  Adan ,  pretendiendo  De  elbe  ionído ,  que  parece  duro,  tit-ne  mi 
que  aclla  todas  las  mas  defeendieron.  hermana  la  culpa.  Para  hazerfe  mas  dulce  , 

Loque  de  las  dos  lenguas  Caíbetla«a  ,  y  mgiriò  en  las  vozes  de  elba  terminacion  k 
Poituguezalepuede  dczir  fin  vanidad,  es  íetra  I.  y  aíli  dize  Ccncepcion ,  Purificacion 
que  ion  lenguas  de  Angeles.  Que  tambien  deliberaciot^&c.  yo  cafi  toda  identificada  con 
tengan  los  Angeles  fus  lenguas ,  es  do&rina  dia ,  para  difcenciarme  en  algo,  como  havia 
de  b.  I  ablo  ,  con  efta  differencia  ,  que  no  ha-  de  dezir ,  Concepçon  ?  b  Concepcan  r  Purifica- 
b! an  los  Angeres  como  los  hombres  por  ex-  çonf  b  Purificacan  ?  &c.  Pareciome  mas  acer- 
preiuon  íeníible  de  palabrap  articuladas, mas  tado  fubftituir  a  la  letra  /,  una  A.  y  juntaria 
con  inteligible  comunicacion  de  conceptus  con  el  O,  para  que  ambos  blandamente  pro* 
leprelentados.  En  elte  lèntido  dà  el  Apoftol  teridos  ,  fin  abrir  mucho  la  boca,  hizieilen  un 
i  .  ad  Corwth.  c.  15.  i .  lenguas  a  los  Angeles:  ibnido,  que  los  oidos  no  oftendiefle ;  lo  que 
Si  hominum  loquar ,  aut  Angelorum ;  ò  lucederia  ,  íi  pronunciáramos  las  dichas  ò 
legun  Theodorgto ,  y  Theoplilado  ,  hyper-  otras  femejantes  palabras ,  feparando  las  vo- 
boiica  y  emphaticamente  llama  S.  Pablo  cales  A,  Y,  O,  y  cargando  mucho  en  ellas  4 
lenguas  de  Angeles  a  las  lenguas  elegantes ,  y  como  hazen  los  que  con  fonido  defagradable 
btbas,  dei  milmo  modo  que  por  unhermofo  mabciofamente  cenfuran  la  pronunciacion 
roitro  j  dezimos  fer  roflro  de  Angel.  Defta  cn  dichas  vozes. 

iueite  fin  encarecimiento  ,  en  tal  íèntido  Anticafiellanos  5  y  Áíifoport uguez.es  ten^átt 
pueden  llamaríe  lenguas  de  Angeles ,  las  nueí-  paciência ;  no  pueden  quitarnos  la  gloriande 
tras,  pues  fon  ciertamente  bellas  lenguas.  hablar  lenguas  de  Angeles .  Deriva-fe  Ancet 
Mas  como  no  hay  hermofa ,  fin  tacha  ,  quien  dei  verbo  Griego  Angellain ,  que  vale  Annun - 

fiar* 
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ciar.  En  la  tierra  exercitaron  los  Angeles 
elle  oficio.  Anunciaron  a  los  hombres  el 
Nacimiento  dei  Divino  Redemptor  ,En  efie 
Angelico  oficio  fe  fênalaron  Caiiellanqs ,  y 
Portuguczes.  Al  mundo  nuevo  anunciaron 
los  Caitellanos  la  Fè ,  y  doótrina  de  Chriftoj 
al  otro  hemisfério  anunciaron  los  Portugue- 
zes  lo  proprio.  Lenguas  de  tan  gloriofos 
anunciadores ,  que  otracofa  fon  que  lenguas 
Be  Angeles  ?  La  lengua  Cafteilana  es  la  de  los 
Angeles ,  que  anunciaron  el  Evangelio  al 
Peru  ,  a  México ,  al  Reyno  de  Chile  ,y  a 
otras  vaftiifimas  Regiones  de  la  America 
Septentrional,  La  lengua  Por tugueza  es  la 
de  los  Angeles ,  que  en  Africa ,  a  los  de  Gui- 
nea  ,  Congo  ,  y  Angola  ,  en  el  Alia ,  a  todas 
las  coifas  de  la  Índia  ;  en  la  America  ,  a  los 
Gentiles  de  la  parte  Meridional  anunciaron 
las  eternas  verdades  de  nueítra  íanta  Fè. 

Tuvieron  otras  naciones  de  la  Chriftiani- 
dad  en  fus  Predicadores ,  y  Miniflros  Apof- 
toíicos  fus  Angeles ,  mas  en  pequenas  esferas 
ie  limito  fu  anunciacion.  Los  Caft  ellanos,y 
Portuguezes  fueron  Angeles  en  la  mayor 
parte  de  la  circunferência  dei  Orbe.  Anun¬ 
ciaron  los  Divinos  myítcrios  de  la  verdadeia 
Religion  deíde  fu  Patnaaífa  los  Antipodas  j 
delde  la  Temperada  afta  la  Torvida  /^oysi.Hizo 
fu  anunciacion  mas  eftruendo ,  que  las  cata¬ 
dupas  dei  Nilo ,  y  clarincs  de  la  Fama  j  ie- 
tumbaron  loseccos  en  el  Empyreo:  In  omnem 
terram  exivit  Jonus  eorum .  Aíli  pues  como  los 
Angeles  dei  Cielo  comunican  ius  conceptos, 
y  con  amiga  correípondencia  fe  tratan ,  pa¬ 
rece  bien  que  los  Angeles  de  la  tierra  con  re- 
1  ciproca  declaracion  ie  entiendan. 

Yo  ,  aunque  zelador  de  mis  expreffiones , 
foy  amigo ,  y  panegyrift a  de  las  que  en  Caf- 
tilla  ie  ufan.  Admirola  elegancia  de  lus  Ef- 
critores.  Todos  los  dias  refuenaen  losThea- 
tros  de  Lisboa  la  diícrecion  de  fus  Come¬ 
dias :  en  todas  las  fieftas ,  que  en  las  lglelias 
defte  Reyno  ie  celebran  ,  con  fus  Copias , 
Villancicos ,  y  Motetes  fe  alientan  las  armo- 
nias.  Querazon  avrà  para  que  mi  Angelica 
hermana  cierre  los  oidos  a  mi  locucion?  No 
pretendo  ,  que  violente  íu  natural,  y  ie  obU- 
gue  a  hablar  Portuguez,  quiero  que  quando 
yo  le  hablare  ,  ella  me  entienda :  no  le  falta¬ 
rá  con  que  entretenerfe  en  obras  IHfloricas , 
Poluicas ,  Oratorias ,  Poeticas ,  Belicas  ,  y  Af- • 
çeticas  de  Autores  de  mi  tierra  ,  que  mere- 
cieron  la  eífimacion  de  los  doètos, 

Suaviffima  hermana  mia ,  cfte  cs  todo  el 
Intento  defta  Profopopeia.  Para  mas  facil¬ 
mente  confeguir  mi  pretenfion ,  al  fin  defte 


diícurfo  pondrè  un  methodo  breve  ,  y  facil , 
para  que  todo  Caftellano  curiofo  puoda  en¬ 
tender  en  menos  de  dos  horas  la  mayor  partu 
dei  idioma  Portuguez.  Agora  con  vueftra 
licencia ,  entro  cn  la  tercera  parte  de  mis 
propoheiones ,  que  es  la  utilidad  ,  que  íeiul- 
tara  a  vueftra  nacion  de  la  noticia  de  la  len¬ 
gua  Portugueza ,  con  el  uíodel  V ocabulario 

Portuguez  ,  y  Latino. 

Para  la  lengua  Latina  ,  que  en  las  efcuelas 
de  Philoiophia,  y  Theologia  leufa,  no  es  ne- 
ceilano  V  ocabulario  de  grande  primor.  Mas 
atienden  los  Maeft ros  a  la  efficacia  de  la  ra- 
zon ,  que  a  la  propriedad ,  y  elegancia  de  la 
locucion }  con  barbariimos  esfuerqan  ius  ini¬ 
tandas  i  con  tal  que  pongan  Sylogiimos  en 
forma,  no  fe  empachan  con  íolecíímos ,  y 
difpuiando  en  materias  de  Fè  ,  no  hazen  el- 

crupulo  de  dezir  en  la  Latinidad  heregias. 

Es  cofa  digna  de  laftima,  que  hombres, 
graduados  en  Sciendas,  tuerade  ius  filias 
C  triftes  officinas  de  Efcolaif  ico  Latin  elpu- 
rio  )  no  fepan  bien  la  propria  lengua  ,  q  por 
los  ojos  ,y  oidos  lesinfluioel  iabei.  En  una 
concurrenda  de  eifes  Cathedraticos ,  un  po¬ 
bre  eítrangero  pedirá  iimofna,  y  lesmani- 
feftarà  fus  miferias  en  buena  phrafe  Cicero¬ 
niana  ,  ninguiio  le  rei  ponde ,  ni  haze  pregun- 
tas ,  mas  mirandole  todos ,  dc  uno  en  otro 
dizen  i  Ll  Bribon  babla  oien  Lattn,  A  eif e  aba» 
timiento  llegò  la  mageftad  de  la  lengua  La¬ 
tina  ,  antiguamente  habia  nativa  de  Empera- 
dores ,  oy  comunmente  lenguage  de  bribo- 

ncs.  . 

L.uego  que  la  lengua  Latina  ,  llamada 

Prifca ,  fe  fue  perficionando  ,  fue  lengua  de 
Reyes ,  ydeellostomò  el  nombre  ,  porque 
de  Latino  primero  ,  fegulido  Rey  dei  Lacio  , 
fue  llamada  Latina.  Credendo  pues  con  fus 
armas ,  y  politicas  el  Imperio  Romano ,  la 
lengua  Latina  fue  llamada  Romana ,  y  con 
eif  e  nombre  vino  a  participar  la  gloria  de 
efta  N acion  dominadora  dei  mundo.  Con  el 
andar  dei  tiempo ,  en  las  irrupeiones,  y  uiur- 
paciones  dc  varias  naciones  Septentrionales, 
tuvo  cfte  gloriofo  idioma ,  como  todas  las 
colas  fublunares, fu  declinacion.  Pero  aun  en 
ius  ruinas  fuc  tan  venerada, que  los  Barbaros, 
fenores  de  tierras ,  y  Provincias  de  los  Ro¬ 
manos,  uiavan  de  ella  en  fus  decretos,  Acfos 
privados ,  y  publicos. 

Aqui  pudiera  yo  dezir  ,  reiufcitò  como 
pheniz  de  las  lenguas ,  mas  la  lengua  Latina 
jamàs  muriò  i  porque  en  medio  de  ius  eitra- 
°os  fiempre  fe  coniervò  viva  en  la  memo* 
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âi  mundo ,  que  en  las  viciftitudes ,  y  jvayvie- 
nes  de  iu  fortuna  ,  fiernpre  fue  lengua  de 
Principes ,  quando  íe  viò  caii  olvidaua,  bol- 
viò  a  tiorccer  en  ias  eicuelas  publicas  de  In- 
glatierra  ,  que  iu  Rey  Alfredo  inftituyo  en 
Oxonia ,  y  en  oti  as  iemejantes ,  que  Carlos 
Magno ,  y  Carlos  Calvo  fundaron  en  Fran- 
cia ,  y  a  imitacion  de  eftos,  los  Rey es  de  Caf- 
tilla ,  y  Portugal  en  fus  domínios.  Subiò  en 
efte  miimo  tiempo  a  tan  grande  altura  la  len¬ 
gua  Latina  ,  que  la  Igleiia  Romana  la  hizo 
lengua  luya ,  y  por  clio  en  una  Bula  dei  Papa 
Eftevan  iX.  como  tambien  en  el  Bulario 
Cluniacenie,  pag.  iy.  la  Igleiia  Romana  ie 
Hama  Igleiia  Latina.  Finalmente  la  lengua 
Latina  cs  lengua  de  V arones  iluítres,  porque 
( fegun  laphrale  antigua)  hablar  Latinamen- 
te ,  era  hablar  con  verdad,  y  claridad,  (  pro¬ 
priedades  ,  ò  lingularidades  de  los  antigos 
pucblos  Latinos ,  que  aliados  con  los  Roma¬ 
nos  fe  hizicron  celebres  en  el  mundo  )  como 
falfedad,  y  diflimulacion  maligna  fon  cara¬ 
cteres  de  efpiritus  humildes ,  y  animos  ple- 
bcios:  Latme  loqui  erat  veret  &  [impliciter  .in¬ 
genue ,  &  ab  [que  dijjimnlatione  loqui .  Vid.  Cale- 
ptn.  verbo  Latine. 

Supueílas  eftas  ,y  otras  razones  ,  parece 
obligacion  de  Principes  ,  confcrvar ,  y  aug- 
mentar  en  ius  Eitados  Ja  cultura  de  la  len¬ 
gua  Latina.  Entre  las  grandes  acciones  de 
L,uis  XIV.  cognominado  el  Grande ,  es  digno 
de  admiracion  el  cuydado  con  que  favoreciò, 
y  adelantò  en  fu  Reyno  efte  genero  de  eftu- 
dio  :  ii  para  Juezes  de  la  lengua  Franceza 
erigiò  en  la  Academia  de  ella  un  Areopago 
de  literatos  ;  para  promover  el  conocimien- 
to ,  y  eftudio  de  la  L,atina, mandò  hazer  Ana¬ 
tomias  de  fus  mejores  Autores ,  con  tan  exa- 
6ta  diilercion ,  que  en  Tablas  Alphabeticas 
quedaron  patentes  las  minimas  particulas  de 
Ius  cuerpos. 

Anatomias  litorarias  llamo  las  Tablas  ,  ò 
Indices  de  las  materias  en  general  \  mas  de 
todos  los  Vocablos  de  cada  Efcritor  ,  que 
dicho  Monarca  mandò  hazer  ,  para  que  con 
los  numeros  de  las  paginas  ,  y  renglones  fe 
pueda  por  via  de  qualquiera  diccion  confe- 
guir  toda  la  noticia  de  la  fentencia  ,  y  con¬ 
cepto  dei  Autor ,  a  la  lengua  Latina  no  fe 
podia  conceder  mayor  honra ,  porque  es  la 
mifma ,  que  la  Igleiia  conferiò  a  la  palabra 
de  Dios  en  las  Concordâncias  de  la  fagrada 
Elcritura. 

Todos  los  Oradores,  Hiftoriadores  ,  y 
Poetas  Latinos  dei  tiempo  en  que  floreciò 
la  Latinidad ,  logran  al  prefente  efta  fingu- 


lariiTnna  diftinaon  en  los  libros  intitulados 
Ad  u[um  Delphini.  No  es  comprehcniible  la 
breve  expedicion  de  tan  laboriofa  empreza. 
Dizen,  que  en  las  Concordandas  de  la  Bí¬ 
blia,  trabajaron  con  Hugo  Cardenal  qui- 
nientos  Religiolos  de  fu  miima  Orden  de 
Predicadores.  Por  efta  cuenta,  miliares  de 
Anatomicos  Literários  devian  concurri/  en 
la  diftribucion  de  las  palabras ,  y  apunta- 
mientos  de  los  lugares  de  mas  de  treimaCon- 
cordandas  deotros  tantos  Autores  Claificos 
Latinos.  Pero  con  inienfibledefvelo ,  y  en 
breves  anos  faliò  a  luz  obra,  que  pedia  iiglos 
de  eftruendofa  aplicacion.  Mas  era  empreza 
de  Rey ,  para  quien  mediante  la.gracia  dc 
Dios ,  fe  facilitaran  impodibles. 

En  fu  Real  pofteridad  influyò  el  exemplo 
dei  incomparable  Abuclo  ,  tan  grande  elti- 
mracion  a  las  letras ,  que  en  Madrid  el  Pala- 
cio,y  Bibliotheca,  dei  Nieto  reynante,  es 
oy  Templo  de  Mufas,  para  un  Laujperenne  de 
erudicion.  No  folo  las  noches  fon  Atticas , 
fi  no  tambien  ios  dias ,  y  quando  lo  permitte 
la  prolperidad  de  la  falud ,  la  mela  Real  es 
banquete  de  Sábios  ;  en  ella  muchas  vezes  fc 
proponen  queftiones ,  tocantes  a  elegandas 
Latinas ,  y  letras  humanas ,  que  fiernpre  Di- 
vinamente  decido  la  Mageftad. 

Para  Efpana  es  gloriola  myfterio  ,  fer  oy 
governada  de  dos  Principes,  en  que  la  union 
de  dos  quinarios  haze  un  augufto  denario  , 
numero  ,que  (  fegun  San  Aguftin  lib.  83. 
qstxfi.  yy. )  finifica  plenitud  de  Scienda ,  y 
labiduria.  A  los  Caftellanos  ,  y  Portugue- 
zes ,  en  el  Reynado  de  los  dos  Monarcas , 
pronoftica  efta  union  la  Encyclopedia.  Ya  cada 
uno  de  eilos ,  con  el  numero  quinto  prometia 
por  fi  proprio  al  Orbe  literário  confiderables 
augmen  tos ,  porque  a  Minerva  ,  por  haver 
nacido  a  los  cinco  de  la  Luna  ,  coniagrò  la 
Antiguedad  el  numero  quinto ;  y  el  proprio 
numero,  en  dichos  Monarcas  duplicado, 
declara  que  brevemente  en  las  efcuelas  de 
Efpana,  Minerva  duplicara  fu  Imperio, 

Defpues  dei  culto  Divino  ( que  en  el  cora- 
çon  de  mi  Monarca ,  el  Senor  D.  Juan  V.  es 
el  mas  primorofo  cuydado )  tienen  las  letras 
tan  buen  lugar,  que  trahidas  dei  Norte  en 
numerofos  volumenes  ,  ocupan  parte  dei 
Real  Palacio  ^  no  reparando  lu  Mageftad  en 
abrir  fus  teforos ,  pára  dar  falida  a  las  obras 
de  los  Letrados.  Como  la  falta  de  caudales 
es  remora  de  todo  genero  de  empreza  ,  con 
laftimofa  immobilidad  quedava  parado  en 
medio  de  fu  curfo  El  V ocabidarto  Portuguez.  ,y 
Latmo ,  mas  con  losalientos  dc  la  Real  mu¬ 
nificência 


rosopopeia 


nificencia  và  continuando  fu  viage ,  ayuda- 
do  de  fus  Latinas  velas ,  porque  iu  loberano 
Argonauta  es  lingularmente  aticionado  a  la 
La?inidad ,  agradando-fe  de  ver  en  dicha 
obra  iu  lengua  natural  emparejada  con  la  de 
los  que  iiempre  ,  ò  temporal ,  ò  eipiritual- 
mente  fenorearon  el  mundo. 

Fuera  de  los  Italianos  no  alio  nacion ,  que 
mas  ccntribuyeile  a  la  perfeccion,  y  efplen- 
dor  de  la  Latinidad ,  que  los  Efpanoles.  En 
la  Era  felize ,  y  tiempo  perfecto  de  dicha 
lengua,  florecieron  en  Roma  Cayo  Julio  Hygi¬ 
no  ,  Gramatico  Efpanol ,  Marco  Fabio  Quin¬ 
tiliano  ,  natural  de  Calahorra ,  Ciudad  dc  Cai- 
tilla  ,  Murco  Ameo  Lucano ,  y  Lucio  Anneo 
Seneca ,  hijos  de  Cordoba }  Columela ,  natural  de 
Cadiz» i  Marco  Valerio  Marcial ,  natural  de 
Biblis  ,  o y  Bubiera  ,  Ciudad  de  la  antigua 
Celtiberia  ,  en  el  Reyno  de  Aragon  i  Pomponio 
Mela  ,  nacidoen  Melaria  antigua  Ciudad  en 
el  Reyno  de  Granada  Cayo  Silio  Italico ,  hijo 

de  la  antigua  Sevilla,  llamada  entonces  Ita¬ 
lica .  A  eitos ,  y  otros  Efcritores  Eipanoles, 
no  folo  deve  la  lengua  Latina  nobrliflimas 
expreiliones ,  iino  tambien  graviiTimas  len¬ 
tendas  ,  y  futiliilimas  agudezas ,  proprias ' 
dei  admirable  ingenio  Efpanol. 

En  los  libros  de  los  Autores  quedan  encu- 
biertas  eftas  riquezas ,  como  preciofos  meta- 
les  en  fu  mineral ,  con  poco  ,  ò  ningun  pro- 
vecho  dei  pofleedor.  Poleas,  Carrilios,  Ro- 
dajas,  guindaletas,  y  machinas  traétorias 
para  íacar  a  luz  eitos  teioros ,  ion  los  V cca- 
bularios  con  la  ordcn  Alphabetica  de  los 
nombres  ,  verbos ,  y  phraies ,  atando  imme- 
diatamente  a  las  expreiliones  de  la  lengua 
natural  las  de  la  eitrana ,  porque  con  eita 
combinacion ,  ò  confrontacion ,  la  lengua  , 
que  fe  quiere  aprender ,  fe  deicubre  de  iuer- 
te ,  que  en  todas  las  materias  alia  caba  uno 
con  que  exprimir  fus  conceptos. 

Para  facilitarei  ufo  de  la  lengua  Latina  , 
fale  a  luz  un  Vocabulario  Portuguez ,  y  La¬ 
tino,  tanamplio  que  llega  a  formar  un  cuer- 
po  de  ocho  volumenes  ;  y  para  aprovecharfe 
los  cui ioibs  de  dicha  obra  ,  pufoel  Autor  al 
finde  ella  eíle  pequeno  Vocabulario  Cai- 
tellano,  y  Portuguez,  cuya  utilidad  facil¬ 
mente  moítrarà  ia  experienda. 

Admiran-ie  algunos  de  la  facilidad  ,  con 
quela  gente  dei  Norte  habia,  y  compone  en 
Latin  con  propriedad  ,  y  eleganda.  A  mi 
eita  facilidad  no  me  cauia  admiracion.  Ni 
memoria  mas  felize ,  ni  mas  vivo  ingenio  , 
que  los  Efpanoles  tienen  los  pueblos  dei 
Norte»  Nace eita  fu  tan  propria,  y  expedita 


Latinidad  de  los  muchos  Diccionarios  vul¬ 
gares, y  Latinos,  que  continuamente  fe  com- 
ponen  ,  y  acrecientan  para  beneficio  de  los 

nacionales. 

De  eite  genero  de  libros  eftan  los  Portu- 
guezes  tan  mal  proveidos,como  los  Caitella- 
nos.  En  nueitros  Diccionarios,  que  empie- 
çan  por  nucitro  Romance,  cada  diccion  iâle 
tan  defnuda ,  y  eíteril ,  que  ordinariamente 
folo  apunta  iu  natural  Unificado  ,  dexando 
cn  blanco  los  equivocos,  y  phrafes,  que  po  * 
drian  eilendera  muchas  paginas  iu  multipli¬ 
cada  acepcion.  Eitiechado  dedta  eiterili- 
dad  ,  fuipendeel  Compofitor  Latino  la  plu¬ 
ma  ,  ò  recurriendo  a  terminos  improprios  , 
y  barbaros  deiautorizaccn  mal  Latin  fu  do- 
ótnna.  Calepino,  y  otros  Nomencladores 
Latinos ,  fon  necelfarios  para  averiguar  la 
propriedad  de  los  terminos ,  mas  a  quien  no 
lupiere  la  palabra  Latina  ,  precifa  para  tra¬ 
duzir  el  Romance  en  Latin,  nada  le  íerviràn 
treinta  Calepinos. 

Para  trocar  en  Latin  el  Letrado  fu  len¬ 
gua  materna,  no  efcula  Vocabulario ,  que 
por  ella  empiece  ,  y  eite  ,  por  no  faltar  a  la 
correfpondencia  a  de  fer  amplo ,  y  para  afle- 
gurar  fus  expreiliones  ,  exacto  en  apuntar 
,los  Autores  Latinos,  y  valerfe  folo  de  los  de 
buena  nota.  Con  grande  puntualidad  obfer- 
va  eitos  requiiitos  el  Autor  dei  Diccionano 
Portuguez»  ^ y  Latino  j  procura  agotar  los  fini- 
ficados  de  cada  Vocablo  ;  alega  con  Autores 
Clafiicos  ,  y  quando  de  la  autoridad  dellos  ie 
duda  ,  examina  la  Era  ,  en  que  efcrivieron  , 
y  la  accepcion  que  fu  locucion  merece.  Co¬ 
mo  la  lengua  Latina ,  dcfde  la  extincion  de 
fu  geme,  es  lengua  muerta  ,  (  y  a  lenguas 
muertas  nadie  tiene  autoridad  ,  para  acre- 
cCntar  palabras )  todas  las  vezes ,  que  fe  ofre- 
cen  materias  ,  en  que  los  antigos  Latinos 
no  hablaron ,  recurre  dicho  Autor  aPeri- 
phrafis ,  y  circunlocucicnes  ,  ò  a  terminos 
inventados,  y  ufados  de  graves  Autores  mo¬ 
dernos. 

Para  eite  efeóio  ,  en  materias  Bélicas  con- 
lultòa  Famiano  EJlrada  en  fu  Hiitoria  Belgi¬ 
ca  i  en  1  a  Nautica  ,  aLazaro  Bayfiocn  fu  li¬ 
bro  De  Re  Navali  *  y  Claudio  AI  ori  foto  ,  cn  iu 
libro  intitulado,  Orbis  Maritimi  Hiftona  \ 
eh  Jurifprudencia  Pratica  a  Quillelme  Budeo 
en  fu  Forenfia  \  en  tierras ,  animales ,  y  plan¬ 
tas  ,  no  conocidas  de  los  antigos  Romanos , 
al  Padre  Maffeo ,  en  fu  Hiitoria  de  la  India  i 
en  todas  las  Mathematicas  al  Padre  Oechalis 
en  fu  Mundo  Mathematico  ;  en  Artes  ,  y 
oficios,  nuevamente  inventados  ,  a  otros 

E  feri- 
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Efcritores ,  lingulares  en  buena  Latinidad  ; 
en  los  genios ,  ritos ,  y  coftumbres  de  varias 
naciones ,  la  obra  intitulada  Icones  Gentium 
dei  Padre  D.  Joieph  Silos,  Clerigo  Reglar, 
y  Chronifta  de  los  Theatinos ,  a  quien  el 
Padre  Athanajio  ICtrcKer ,  celeberrimo  Eic-ri* 
tor  de  la  compania  de  Jeíus ,  en  íü  libro  mti- 
tuladoZ/^ii/w/?  ,pag.  143.  haze  efta  honorifi¬ 
ca  mencion  ,  Apponam  hic  epigramma  ,  quod 
de  horrida  Catadupa  hujus  loci  compoptit  erudi * 
tus  ChronologHSy  'fofephus  Silos,  ex  Ordine  Thea - 
tinorum . 

Sin  hombres  do&os  ,  los  Reynos  fon  Re¬ 
giones  de  barbaros ,  Colonias  de  ciegos ,  y 
poblacíonesdefieras ,  para  evitar  efta  ruina, 
ionpreciias  las  letras ,  y  para  confeguir  eite 
bien,  ie  fundaron  Colégios ,  Univeríidades , 
y  Academias  ;  mas  como  no  tienen  todos 
riempo ,  ni  comodidad  para  frequentar  las 
Eicuelas ,  y  fi  las  frequentaran ,  íe  apagàran 
en  la  memoria  las  ideas  de  los  eftudios  ,  no 
hay, ni  puede  haver  libros  mas  proprios, para 
facilitar  el  laber ,  9  renovar  las  ideas  de  lo 
que  algun  dia  fe  íupo,  que  Vocabulários , 
porque  ellos  ion  catalogos  de  todo  genero 
de  pal abras  ,  y  la  inteligência  de  las  palabras- 
es  la  introdudtora  dei  hombre  en  el  Sagraiio 
de  las  fciencias.  La  propria  Sabi  duria  Di¬ 
vina  fe  llama  P alabra,  en  efta  palabra  fe  com¬ 
prehende  todo  lo  que  Dios  labe.  Tambien 
eon  palabras  declaran  los  hombres  todo  iu 
faber ;  la  diferencia  eftà  en  que  la  palabra  de 
Dios  es  fubftancial  ,y  dize  todo  ;  y  las  pala¬ 
bras  humanas  fon  accidentales ,  y  dizen  po- 
co  ;  todas  juntas  dizen  infinitamente  menos, 
que  la  unica  Palabra  Divina ;  fon  como  las 
eftrellas ,  que  juntamente  luziendo  ,  dan  to¬ 
das  incomparablemente  menos  luz  que  el 
Sol. 

A  imitaclon  dei  mundo  material, qualquie- 
ra  Vocabulário  fe  puede  llamar  Alundo  lite¬ 
rário  ;  las  letras  fon  los  elementos;  las  dicc.io- 
nes  los  mixtos ;  las  noticias  los  Aftros ;  com- 
pone-fe  el  mundo  material  de  todo  lo  vifi- 
ble  ;  de  todo  lodezible  fe  compone  un  Vo¬ 
cabulário.  A  la  noticia  univerial  defte  mun¬ 
do  literário,  que  comparado  con  otros  mayo- 
res ,  que  continuamente  vienen  faliendo  , 
quando  mucho  es  Microcopmo ;  quiero  dezir, 
a  la  noticia  univerial  de  mi  Vocabulario 
Portuguez ,  fe  acrecienta  la  utiíidad  de  la 
lengua  Latina  ,  tan  neceflaria ,  como  ya  te- 
nemos  vifto.  Es  verdad  ,  que  a  losCaftelia- 
nos  ferà  precifo  bufear-  las  palabras  Latinas 
por  medio  de  las  Portuguezas,mas  para  quien 
defea  iaber  ,  no  puede  fer  molefta  ,  ni  ferà 
Tom.  VIU. 


injuriofa  efta  mediacion. 

Ular  de  medios  proporcionados ,  no  es 
deicredito  de  las  potências.  Por  medio  de 
eipiritus ,  y  partes  organicas  ,  da  el  alma  vi- 
daal  cuerpo  ,  mediante  el  ayre,  percibe  el 
oido  ias  conionancias ;  por  medio  de  la  luz  , 
deícubre  la  vilta  los  objeétos ;  en  las  puertas 
dei  Oriente  amanece  ei  Sol ,  y  i,n  deidoni 
de  lu  mageftolo  relplandor  entra  en efte  he¬ 
misfério  por  ddcolondos  crepuiculos  ;  eil 
breve  fuma ,  por  medio  de  las  caulas  legun- 
das  haze  el  iupremo  Artifice  todos  los  pro¬ 
dígios  de  fu  Omnipotência.  En  Caftilla  ,  y 
Ius  dominios ,  para  la  inteligência  ,  y  ufode 
un  Vocabulario  Portuguez ,  y  Latino  ,  no 
hay  medio  mas  proporcionado  ,  que  un  Dic- 
cionano  Caiteliano  ,  y  Portuguez  ;  porque 
no  hay  lengua  mas  iomejante  a  laCaftellana, 
que  la  Porttigueza. 

Efta  femejança  de  idiomas  en  princípios 
naturales  fe  funda,  y  parece ,  que  ia  Natura¬ 
lizada  Gracia,y  la  Fortuna  fe  dieron  las  ma¬ 
nos,  para  hermanar  las  perfecciones  de  una, 
y  otra  nacion.  A  unos ,  y  otros  diò  la  Natu- 
raleza  una  gcnerolaaltivez,con  la  qual  pre- 
fierenun  punto  de  honra  a  figlos  de  vida ; 
coraçones  mas  animoíos  no  viò  Belona  ;  no 
tiene  Minerva  entendimientos  mas  profun¬ 
dos.  Con  ellos  partio  la  Fortuna  los  teioros 
dei  mundo ,  unos  en  el  Oriente ,  otros  en  el 
Occidente  tienen  fus  índias ,  y  en  ellas  la  pia¬ 
ta  ,  el  oro,  las  perlas ,  y  diamantes ,  con  que 
los  Potentados  de  la  Chriftianidad  fabrican, 
y  ornan  fus  coronas.  Delios  fiò  1  aGracia  la 
propagacion  de  laFè;por  mares  de  iangre 
conduxeron  a  remotos  elimas  la  barca  deSail 
Pedro ,  llena  de  Oradores  Evangélicos ;  con 
lantaemulacionreduxeron  foberbios3  y  bar¬ 
baros  Impérios  al  yugo  de  Chrift  > ;  cf  nume¬ 
ro  de  las  laureolas ,  y  palmas,  con  que  la  Glo¬ 
ria  corono  fus  Confeilores ,  y  Martyres  ,  lo 
ignora  la  Iglefia  ,  y  lo  admira  ;  la  linea  ima¬ 
ginaria  ,  con  que  el  Vicario  de  Chrifto  divi- 
diò ,  y  limito  fus  conquiftas  en  la  tierra  ,  fue 
prelagio  dc  las  ilimitadas  Regiones, 9 ocu- 
paran  en  el  Rmpyrco, 

De  aquefta  gloriola  coníanguínidad  fe  fe- 
guiò  una  tan  viva  femejança  en  los  animos , 
que  de  los  Varones  Caftellanos,  y  Ponugue- 
zcs  afamados  en  letras,  y  virtudes ,  fe  pueden 
hazer  iluftres  paralelos.  En  los  Gamas,  Caf- 
tros ,  y  Albuquerques  ndmiraron  Dio,  Goa, 
Ormuz,y  Malaca  las  virtudes  heroicas ,  que 
el  Peru  ,  y  Mexico  Cclebraron  en  los  Corte- 
zes,  A 1  magros  ,y  Pyzarros.  De  los  Theo¬ 
logo^,  Philéiophos,  Jurifconfultos,y  Do<fto- 
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res  en  otras  facultades  ,  que  en  las  Univerfi- 
dades  de  Evora ,  y  Coimbra  pudieron  ier 
oppofitores  a  la  veneracion  de  Alcalà  ,,y  Sa¬ 
lamanca  ,  la  comparacion  feria  cdioia ,  y  el 
Catalogo  infinito  i  halla  en  los  grados,  y  qui¬ 
lates  de  lantidad  harian  las  dos  naciones  de¬ 
vota  oilentacion ,  fi  faera  theatro  de  compe¬ 
tendas  el  Cielo. 

En  una  tan  grande  conforjnidad  de  ge¬ 
nios  ,  y  talentos ,  no  debe  parecer  eltrana  la 
union  de  los  dos  idiomas  en  el  alcance  de  la 
Latinidad  ■,  ni  puede  haver  emulaciones  de 
preferencia  ,  donde  es  comun  el  intento: 
quanto  mas  que  para  los  curiofos  de  Callilla 
es  conveniência  entender  una  lengua  por  me¬ 
dio  de  otra ,  porque  es  llegar  a  faber  tres  len- 
guas ,  eiludiando  una.  Del  que  labe  dos  len- 
guas ,  dixo  alguno  que  lon  dos  hombres  j 
dei  que  fupiere  los  tres  idiomas  defles  volu- 
menes ,  íe  podrà  dezir  que  lon  tres  hom¬ 
bres. 

Hermana  mia,  pareciòme  bien  hazeros 
eílas  advertências,  para  empenaros  en  primo- 
rofa  correfpondencia  con  nueílra  madre  la 
lengua  Latina,  Yaque  eftaf  delaslenguas 
Europeas  fuprema  Emperatriz  )  es  muerta  , 
nofotras  fus  hijas  ,  mas  parecidas ,  eftamos 
obligadas  a  darie  en  nueftras  memorias  nue- 
va  vida.  Yo  ,  idioma  Portuguez  ,  en  lo  Vo¬ 
cabulário,  que  viene  manifeltando-le,me  voy 
poniendo  en  paralelo  con  dicha  mi  progeni¬ 
tora  ;  porque  en  la  fignificacion  de  cada.nom- 
bre  ,  y  expreffion  de  cada  trafe ,  ando  igual- 
mente  conella  ,  y  tan  uniforme  ,  que  por  mi 
intervencion  os  lerà  facil  declararos  en  Latin 
con  propriedad  ,  y  eleganda. 

Por  nofaitidiaros ,  acabo ,  y  buelvo  a  pe- 
diros  j  que  favoreçais  mi  introducion  en 
vueilros  dominios.  Las  razones  para  dia 
pretenfion  (  como  amplamente  tengo  mof- 
trado )  lon  tres.  La  primera  es,  que  el  apren¬ 
der  lenguas,  es  dilcreta  curiofidad  i  la  legun- 
daes  que  los  Caflcllanos  tienen  mucha  faci- 
lidad  ,  para  entender  mi  idioma  j  la  tercera 
es,  que  faber  por  medio  dcl  Portuguez  el  La¬ 
tin  ,  le  lerà  de  grande  utilidad. 

F uefiro  hermano  , 

El  idioma  Portuguez.. 

METHODO  BREVE  ,  T  FACIL  PARA 

entender  Caftellanos  la  lengua  Portugueza. 

PAra  la  nacion  Caílellana  ,  no  hay  idio¬ 
ma  mas  facil  de  entender ,  que  el  Portu¬ 
guez.  En  menos  de  tres  horas  podrà  un  Cat- 


tellano  curiofo  entenderle  cafi  todo.  La  de- 
moitracion  es  clara.  Dividan-fe  los  Vocablos 
Portuguezes  en  tres  c lalles  s  una  de  Voca¬ 
blos  ,  que  con  el  Callellano  tienen  mucha  fe- 
mejança  ;  otra  de  Vocablos ,  totalmentc  fe- 
mejantes  \  y  otra  de  los  que  tienen  poca ,  ò 
ni  nguna  analogia. 

Priineramente ,  en  un  bolver  de  ojos  pue¬ 
de  conocerfe  la  differenda  de  los  Vocablos 
de  mucha  femejança ;  balla  reparar  en  la  ter- 
minacion.  Las  terminaciones  de  los  adjedli- 
vos  Portuguezes  en  avel ,  hazen  en  Callella- 
no  able  \  AJfavel ,  Mudavel ,  Amavel,&c.  Afa- 
ble ,  Mudable ,  Amable.  Las  terminaciones 
en  ivel  y  hazen  ible ;  vifivel ,  horrível ,  pojjlvel , 
&c.  vifible  ,  hornble  ,pojfible,&c. 

Las  terminaciones  de  los  fubllantivos 
Portuguezes  en  ade ,  en  Callellano  hazen 
ad  j  Bondade ,  Autoridade ,  Dignidade, &c.  Bon - 
dad ,  Autoridad ,  Dignidad,&c.  en  ede,  hazen 
ed  j  Sede ,  Parede  ,  Rede  j  Sed ,  Pared ,  Red,&c , 
en  t  de ,  hazen  id  ,  Vde ,  Lide ,  &c.  Fid ,  Lid, 
C rc,  en  ude  hazen  ud ,  Firtude  ,  At  aude  ,  Lau - 
de,&c.  Firtud  ,  Ataud ,  Laud ,  &c. 

Muchas  terminaciones  Portuguezas  en 
alho ,  en  Callellano  hazen  ajo ,  Atalho ,  Gafa- 
lho ,  Efpantalho,&c.  Atajo  ,  Agafajo  ,  Efpanta- 
jo,&c.  Las  en  ento,  hazen  iento  j  Alento,Afen - 
to  ,  Abatimento^ &c.  Aliento  ,  Ajfento ,  Abati - 
miento,&c . 

En  otros  muchos  Vocablos  de  dicha  ter- 
minacion  no  ay  variedad  ,  v.  g.  Tormento , 
Accento  ,  Argumento ,  &c.  fon  totalmente 
Callellanos ,  y  Portuguezes. 

Los  Vocablos  Portuguezes  terminados  en 
eyra  ,y  eyro  ,  hazen  ordinariamente  era  ,  y  ero 
en  Callellano ;  v.  g.  Carreyra  ,  C abe c eyra.  Ca- 
belleyra,&c.  Carrera ,  C abebera,  Cabeílera,&c . 
Archeyro ,  Carpinteiro  ,  EJpadeyro,&c.  Arche - 
ro  ,  Carpmtero ,  Efpadero,&c. 

Muchos  Vocablos  Portuguezes ,  termina¬ 
dos  enilha  ,  fe  eferiven  en  Callellano  con  1 
doblado,  como  Maravilha,  Zangadtlha,  Qua¬ 
drilha, &c.  Maravilla ,  Zancadilla,  Quadrilla , 
&c.  lo  mifmo  fuccde  en  los  terminados  en 
ilho  ,  Cercilho ,  Ladrilho ,  Novilho, dr e .  Cer cillo , 
Ladrillo ,  Novillo , 

Los  lubílantivos  Portuguezes,queacaban 
en  ad ,  en  Callellano  acabanenw»  Ambição , 
Dilaçad ,  Difcriçaõ ,  òrc.  Ambicion  ,  Dtlacion  , 
Dífcreciont&c.  mas  las  terceras  perfonas  de 
los  Indicativos ,  y  Futuros ,  en  aò  ,  en  Caf- 
tellano  acaban  en  an  ,  v.  g .  Andad ,  Amaõ , 
Abraz.ad,  Andan  ,  Aroan  ,  Abraz.an,  &c. 
AndaraÕ  ,  Amarai  ,  Abrazarao,  çrc.  Anda - 
ran ,  Amaran  ,  Abrasara/!,  çrc~ 

Ordi- 
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Ordinariamente  la  M  final  de  las  diciones  moria  ias  obicrvaciones  de arriba,  jtmtamcn- 
Portuguezas  ic  trueea  en  N,  v.  g.  Clarim ,  tecon  las  palabras  Portuguezas ,  remotas  de 
Florim  ,  Jafmim,  &c.  Clarin  Flonn  ,  Jafmin ,  la  lengua  Caitellana ,  de  las  quales  mas  aba- 
&c.  Defdem  ,  Alma^em  ,  Belem,  &c.  Defden  ,  xo  fe  dará  noticia  ,  para  dictio  cui  iolo  fera 
Almaz^en ,  Belen,&c.  .  quali  efculado  dicho  Diccionario.  Pero  co- 

De  mas  de  eitas,  y  otras  terminaciones  mo  esobra  dirigida  a  facilitar  el  uio  de  la 
Portuguezas,  que  ticnen  grande  afinidad  con  Jengua  Latina ,  no  me  arrepiento  dei  traba- 
el  Caltellano ,  bay  otro  grande  numero  de  jo  ,  que  tome  ui  hazerle  ,  quanto  mas  que 
V ocablos  Portuguezes,,  que/olo  con  una  ,  ò  fm  preceder  Diccionario  CaftelLno,  y  Por- 
dos  letras  fe  diferencian ,  v.  g.  Faz.er ,  hazer.  tuguez  ,  muçhas  vezes 'tropeçaria  el  Com- 
Fender,htndtv.  Brando, bhndo.  Sorver,  for-  punedor  Latino  ,  y  errando  la  paiabra,  Ò 
ber.  Lingua  ,  lengua.  Forte ,  fuerte.  Morte ,  entendiera  qiie  tenia  fulta ,  ò  deiconfiado^c 
muerte.  Torto,  tuerto.  Agda,agua.  Fragoa,  poderia  delcubrir ,  dexana  la  empreza,  y 
frágua.  Porta,  puerta.  Frauta,  flauta.  Branco,  culparia  el  Autor.  *  3 

blanca  Perola,  per  ia  ,  y  otros  muchos  ,  que  Laterceraclalle  es  de  las  palabras  Portu- 
por  brevedad  omito.  guezas ,  mas- remotas  de  la  lengua  Caftella- 

En  fegundo  lugar  entran  las  palabras  na.  Deitas  fe  allarà  una  tabla  al  fin  dei 
Portu  guezas ,  totalmente  lemejantes  a  las  Diccionario  Caltellano,  y  Portuguez  j  co- 
Ca.ftellana.si  cllas  enel  Diccionario  Caftella-  nofco  ,  y  confieifo  que  es  diminuta  ,  y  que 
no,  y  Portugucz ,  que  fe  figue  ,  fe  allaran  havrà  muchos  otros  V ocablos  differentes  de 
apuntadas  con  el  termino  Idem  ,  ò  con  la  los  Caltellanos ;  pero  la  mayor  parte  de  los 
abreviatura  Id.  y  fon  tantas ,  y  tan  comunes  que  faltan  ,  fon  de  offeios  Fabriles ,  y  mate* 
a  las  dos  naciones ,  que  para  el  curiofo  ,  que  nas  vulgares  ,  que  en  eltilo  culto  ,  y  politi- 
en  tres  horas  de  aplicacion  continua ,  ò  inter-  co  raras  vezes  tienen  lugar, 
polada  .  pudiere  ,  y  quiíiere  tomar  de  me- 

T  A  B  L  A 
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PALABRAS  PORT  UGUEZAS, 

REMOTAS  DE  LA  LENGUA  CASTELLANA. 


A  A 

Ba  de  chapêo.  AU  Ac  A  çular  o  cao,  Az.ui.n-/, 
fombrero.  A  D 

Regalada.  '  Adoçar.  Àdulz.ar,. 

Abâno.  Avent adèro.  Aduelas.  CofHllas  de  cuba. 

Fazer  de  Abóbada.  Bobedar .  A  F 


AB 

Absida. 


Agrilhoar.  Poner  grillos . 
Agrura.  AJperez.a. 

AI 

Ainda.  Aun, 

Ajoujar.  Vncir,  ò  unz.tr, ò  unir. 


Abrandar.  Calmar .  Affeyçoar alguma  coufa  Ta-  Ajoeíharle  ArrodilUrjè. 

Abutre.  Ave.  Buitre.  cionar.  Dar  forma.  Ajuntar  cabedal.  Acaudalar. 

AC  Afferrolhar,  Aherrojar .  p  AL 

Acalentar  o  menino.  Arrullar  Afinarfe  de  fóme.  AiUrfe  de  Alambre.  Efclarimiento.  Ele * 

el  nino,  ambre.  Firo.  Ambar,  de  que  fe  haz.en 

Acarar.  Confrontar.  Aformofear.  Er  mofe  ar.  rofarios. 

Acinte.  Provocacion.Defpecho.  Afogar.  Aogar.  .  Alampada.  Lampara . 

Fazer  acintes.  Provocar.  Affrontado  no  rofto.  Abo-  Alçaprema.  Gatillo. 

Acotovelar.  Codear.  Dar  de  chornado.  Alcatifa.  Alfombra. 

codo.  Afundarle.  Vndirfe.  Alcatruzarfe.  Encorbarfe. 

Açougue.  Carniceria.  AG  Ç  Alcoviteyro.  Alcaguete  ,  b 

Açúdé.  Acéquia.  Agrimonia.  Erva.  Agerato,  Alcahuete. 

Acugular.  Colmar.  btambien  Acrimonia.  Alecrim.  Romero. 

-Li  Tom.VllI.  ‘  bij  Ale- 


Aletria.  Fide  os. 

Alfâce.  Lecbuga. 
Alfarrobeyra.  Planta.  Garro- 
vo  ,  o  Algarrovo. 

Alfaya.  A  laja, 

Alfayate.  Safire. 

Alfazema  Efpliego . 

Alfinete.  Alfiler . 

Alfobre.  Era  de  ajos,  z.ebollas9 
&c. 

Alforvas.  Erva.  Albaluas. 
Algibêbe.  Ropavejero. 
Algibeyra.  Faltriquera. 
Algoz.  Bochin ,  Berdugo. 
Alguidar.  Lebrillo .  Barrena  , 
o  Barreno . 

Alguma  coufa.  Algo, 
Alheaçaó.  Enagenacion. 
Alhear.  Enagenar. 

Alheyo.  Ageno. 

Alimpaduras.  Granias. 
Alimpar  o  trigo  da  palha  no 
calcadouro.  Aventar  el  tri¬ 
go  ,  vteldar  ,  b  ventilar  ti  igo. 
Alinhavar,  llvanar. 
Almofariz.  Almirez .. 


Almorreymas.  Morroidas ,  ò 
Almorranas. 

Almotolia,  Alcuz.a,  Aceytcra. 
Alongar.  Alexar . 

Al  porcas.  Lamparones . 
Alqueyvar.  Barbecbar. 
Alqueyve.  Barbecbo . 
Alvadio.  Blanquecine . 
Alvayade.  Blanquete. 
Alveloa.  Ave.  Aguça  nieve , 
0  Nevatilla. 

Alugar.  Alquilar. 

Alumiador.  Apuntador  de  Ca - 
vallos. 

Alvo  de  olho.  Blanco  de  ojo , 


AM 

Amarellidaó.  Amarillcz.. 
Amea.  Almena. 

Ameaço.  Amago. 

Amejoa.  Almeja. 

Ameyxa.  Cirucla . 
Ameyxieyra.  Ciruelo. 
Amendoeyra.  Almendro. 
Amêndoa  verde  Almendruço . 
Ametade.  Mitad. 

AN 


Anafega.  Açafeyfa» 
Anao  Enano. 
Andeja.  Andariega, 
Andejo.  Andariego , 


A 

Andorinha.  Ave.  Golondrina. 
Anel.  Anillo. 

Aninhar.  Anidar. 

Anjo.  Angel. 

Anoytecer.  Anochecer. 
Antepafto.  Principio. 
Antontem.  Antcaicr \ 

Anzol.  Anzjuelo. 

AP 

Aplâynar.  Bolar .  Aplanar. 
Apoucar.  Acbicar. 

AQ. 

Aquentar.  Calentar. 
Aquinhoar.  Dtftribuir. 

AR 

Arame.  Cobre. 

Aranha  meyrinho.  Aguaz.il de 
las  mofeas. 

Arpêo.  Cloque  ,  o  Garfio  de  na¬ 
vio. 

Arrabil.  Babel. 

Arripiamcnto  de  cabellos.  Ef- 
peluz.amicnto  ,  ò  Efpeluz.es. 
Arripiaríe  o  cabello.  Ejpelu - 
z.arfe. 

Arrufado.  Indignado. 
Arrumar.  Abilar .  Ordenar, 
Poner  las  cofas  con  dijlincion. 
Arvore.  Arbol. 

AS 

Afiechança.  Cilada . 

Aílbalhar ,  ou  fazer  íbalhado* 

Entablar . 

Afloviar.  Silvar*  Chiflar. 
Allovio.  Silvo.  Cbijlo  ,  cbifie- 
te ,  ò cbifladura . 

AT 

Ataca.  CVhm 
Atafal.  Grupera. 

Atè.  Afia. 

Atègora.  Adaora. 

Atochar.  Eflivar. 

Atroar.  Atronar. 

Atarracar.  Apretar  muebo  con 
cuerdas. 

Atafialhar.  Haz.er  tafiajes. 
Atiçar  a  candea,ou  vela.  Def- 

pai/ilar. 

Arilado.  Afeado.  Pulido. 
Atuar.  Hablar  por  tu. 

Aturar.  Sufrir  }  continuar  con 
aWun  trabaio. 

AV 

Avença.  Erva.  Brenca,bcu- 
lantrillo  depoz.o . 

Aveleyra.  Arbol.  Abellano . 


B 

Aveláa.  Abellana. 

AZ 

Aza.  Ala. 

Azevieyro.  Mugcriego. 

Azevrc  ,  ou  verdete.  Carde * 
ml  lo  ,  que  fe  baz.e  dei  cobre. 
Az.ivar, 

Azinheyra.  Encina. 
Azorrague.  Zurriaga. 

B  A 

BAcello.  Majuelo. 

Badelada.  Campanada. 
Bagulho  de  uvas.  Granillo  de 
uva. 

Balancia.  Sandia. 

Balayo.  Canafiillo. 

Balde.  La  errada  de  agua. 
Baldio.  Herial.  Campo  ,  que  fe 
no  labra. 

Balofo.  Regordido ,  hombre  fo¬ 
fo  ,  bombre  de  carnes  no  maci¬ 
ças.  Abubado. 

Balia  de  ourinol.  Bafera  de 
orinal . 

Bandeyra-  Enfeha. 

Banha.  Pella  de  gordo  ,  ò  man - 
teca  de  tocino. 

Barbatana.  Ala  ,  con  que  nada 
el  pez. 

Barreguice.  Amancebamiento. 
Barreia.  Legia. 

Barretada.  Bonetada. 
barrete.  Bonete. 

Barroco.  Perla  tofcaj  defigual. 
Bater  de  olhos.  Buelta  de  ojos. 
Baxaõ.  Inftrumento  Mufico. 
Bajen. 

BE 

Bêbado.  Borracbo. 

Bebedice.  Embriaguez.. 
Bêbera.  Fruto.  Breba. 

Beco.  Calle  muy  efireeba. 
Beyço.  Labio. 

Beyçudo.  Gruefio  de  lábios 
Beyjar.  Bejar % 

Beyjo,  Befo. 

Beyjinho.  Be  fico. 

Beyra.  Si  fe  habla  de  rio ,  dize 
Ribera  ,  fi  de  cafas. 
Beldroegas.  Erva.  Berdola - 

gas-  ,  ,  , 

Belida.  Nube  dei  ojo ,  o  fu  telaT 

ò  tunica. 

Belifcar.  Pellifcar. 

Bc* 


B 

Beleguim.  Orchite. 

Bcin  Bicyi' 

X) ento.  Bendito, 
benzer*  Bcndecir • 

Benzei  le.  Perftgnarfe, 

BcilS.  Riquezas. 

Benjoim. J  Menjui. 

Berço.  Cuna  de  nino, 

Belpa.  Abifpa. 

Beira.  B  alie  fi  a. 

Bcltcyro.  Ballefiero. 

Bexigas.  Vtruelas. 

Bexigofo.  Vtr  olento. 

B I 

Bica.  Cano  de laf nente. 

Bicho.  G ufano . 

Eiei  inho.  Gnfanillo, 

Bicho  de  cozinha.  Picaro  de 
cojwa,  Galopin,  Eregon.  So+ 
llafhe, 

Bichofo.  Cocofo  ,  b  gufaniento . 
Bico  de  mama.  Peçon  de  teta, 
Bilbào  ,  moeda.  Moneda  de 
Bellon, 

Bilavô.  Bifabuelo • 

B  O 

Bocejar.  Bofie'ar. 

Bocejo.  Bofiejo, 

Boceta.  Caxufta, 

Bochechas.  Metri  lias ,  b  me - 

xillas  ,  o  mojletesm 
Bochechudo.  Carrillndo, 
Bode.  Animal.  Cabron • 

Bofe.  Pnlmon * 

Bolha.  Ampolla, 

Bolinhola.  Bohlla, 

Bolinholo.  Bunuelo. 

Bolo  de  loborralho.  Hallnla . 
Bolor.  Ahilamiento,  Moho, 
Criar  bolor.  Ahilarfe.  Moe - 
cerfe. 

Bolorento.  Moecido,  Ahilado . 
Bolota.  Bcllota » 

Bom.  Bneno. 

Boni  cos.  Ejliercoldel  Afno. 
Bonêca.  Muneca  de  ninas. 
Borboleta.  Maripofa. 

Borda.  Qrilla. 

Borracha.  Bota. 

Borracheyro.  Botero , 

Borralho.  Refcoldo. 

Bc  riiFar.  Rociar, 

Bc  rnfo.  Rocio. 

Boubento.  Bnbofo . 

Boyao.  Vafo  ,  ò  bote  de  barro. 
Buro.  Ave.  Bubo. 

.  Tom.  VIII. 


C 

Bugio.  Simie ,  o  mone. 
Bugiar.  Monear , 

Bugiarias.  Monerias. 

Buraco.  Agujero . 
Buraquinho.  Agujerillo, 
Burrinho.  Borrtqutllo . 

Buxo.  Planta.  Boz. 

BR 

Braza.  Afcua. 

Brcnca.  Avenca . 

Brigaõ.  Pendcnciojò, 

C  A 

CAãs.  Canas . 

Cabacinha.  Calabadta . 
Cabaço.  Calabaça. 

Cabaz.  Capazo . 

Cabedal.  Caudal. 

Cabra  da  agoa.  Carapo . 
Cacarejar  a  gallinha.  Cio* 
quear  l d gallina. 

Cachaço.  Cogote. 

Cachimbar.  Tomar  tabaco  de 
humo . 

Cachimbo.  Pipa  de  tomar  tal 
baco  de  humo. 

Cachinho.  Gajo  de  uvas. 
Cachopo.  Efcolle ,  tambien  ra¬ 
paz  ,  nino . 

Cadeado.  C  andado. 

Cadeyra.  Silia. 

Cadeyras.  Nalgas ,  b  afientade - 
ras. 

Cágado.  Galapâgo  de  tierra. 
Cagaluz.  Luctenega  ,  o  Lucter- 
mga. 

Calçada.  Cuefia . 

Calcar  com  pedras. Empedrar. 
Calccteyro.  Empedrador. 
Calço  da  roda.  Efiornija  de 
carro. 

Cambayo.  Efievado  de  pier - 
nas. 

Camponez.  Campefmo. 
Canada.  Azurnbre. 

Cançaõ.  Cancion. 

Cancella.  Vergas  depalo . 
Candea.  Toda  fuerte  de  luz  de 
febo ,  o  cera. 

Candea  de  garavato.  CandiL 
Cande  inha.  Bugia. 

Candieyro.  Cande  Iero. 

Canella  da  perna.  Efpinilla , 
Canga,  fugo  de  bueies . 
Cangalhas.  Aguaderas. 


C  tf 

Canhoto.  Zurdo .  Ifquierdo. 
Cano  de  limpeza.  Alvanal. 
Cantareyra.  Vafera, 

Canto  da  cala.  Angulo. Rincen. 
Cantoneyra.  Ramera . 

Caõ.  Perro. 

Caõfmho.  Perrillo. 

Capella  de  flores.  Guirnalda. 
Capoeyra.  Caponera. 
Caqueyro.  Qtialquier  barri 
viejo  ,  b  endtdo. 

Carcarejar.  Vid,  Cacarejará 
Cardeo.  Cardeno. 

Carocha.  Corona, 

Caroço.  Huefio  de  frutd, 
Carpideyra.  Planidera. 
Carpir.  Lhrar  aranando-fe } 
&c. 

Carrancudo.  CeÜudo.  RoftiJ 

tuerto. 

Carreyra  de  cavallos.  Corre j 
der  a  de  cavallos . 

Carreyro.  Carril . 

Caruncho.  Carcoma, 
Cafadebotaõ.  Elojal. 

Calca  de  arvore.  Corte fa,  .j 

Cafquinha.  Cafi anila, 
Caitiçal.  Velon. 

Cavâco.  Cepilladura, 
Cayadeyra  ,  ou  cayadcyroi* 
Muger ,  o  hombre  que  blan - 
que  a. 

Cayar.  Blanquear. 

Caeyro.  Elquehazccah 
CE 

Cea.  Cena, 

Cedo.  Temprano. 

Ceyra.  Efpuerta.  EJportUla . 
Celleyro.  Granero. 

Cem.  Ciento. 

Cenoura.  Erva.  Pafiinaca. 
Centinodia.  Erva.  Cten  nn* 

dilleSi 

Centopea.  Efcolepcndra*  t 
Ceo.  Ciclo. 

Cerejeyra.  Arvore.  CerezoJ 
Ceroulas.  Calçoncillos. 
Cerralheyro.  Cerragero. 
Certãa.  Sarten. 

Certidão.  Certifiçacionl 
Cefíb.  Sic  (lo. 

CH 

Chacina ^  Cecina. 

Chacinar.  Salar.  Ceçinarl 
Chaga.  Llaga. 

Chamiça,  Tomiza, 
b  iij  ' 
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Chaó,  fubftantivo,  Sucio. 
Chaó,adje£tivo.  Llano, plano. 
Chapco.  Sombrero. 

.Chafalhao.  Chacotero. 

Chave.  Llave. 

Cheyro.  Olor. 

Cheyrar.  Qler  ^odorar. 
Cheyrofo.  Olorofo. 

Cheyo.  Lleno. 

Chiar.  Chillar. 

Chicharos.  Gal angas. 
Chicória.  Erva.  Endibia. 
Chicória  branca.  Efcarola. 
Chocarreyro.  Bufon.  Truhan. 
Chocarrice.  Tmhaneria.  'Ju¬ 
gi  ena. 

Chocas.  Caxcarrias. 

Choraó.  Lloron. 

Chorar.  Llorar. 

Chover.  Llover. 

Chovilcar.  Llovifnar . 

Chupar.  Chotar. 

Chumbar.  Emplomar. 
Chumbo-  Plomo. 

Chuva.  Lluvia. 

Chuvofo.  Llovediz.o ,  b  lluviofo. 
C  Í 

Ciar,  Celar ,  ó  z.elar.  Tener  ce - 
los  ,  b  tener  zelos. 

Ciborio.  Copon  fagrado. 
Cidadaõ.  Ciudadano. 

Cidrada.  EI  dulce  ,  que  de  el 
acitron  fe  haz.e. 

Cidraõ.  Acitron . 

Cidreyra.  Erva.  Abejera. 
Cigano.  Git  ano. 

CingidoUro.  Cenidor. 

Cinza.  Ceniz,a. 

Cinzento.  Ceniz.iento:. 

Cioio.  Zelofo . 

Ciumes.  Zelos. 

Cirieyro.  Cerero . 

CL 

Claraõ.  Claridad . 

Clavina.  Carabina . 

CO 

Coalhada.  Quajada . 
Coalhado.  Qua^ado 
Coar.  Colar. 

Cobra.  Culebra. 

Cobiça.  Codicia. 

Cobiçar.  Codiciar. 

Cobrir  a  cepa.  Acogombrar  U 
cepa. 

Coçar.  Rafcar. 

Cocadura.  Rafcadura. 


Cocaras.  AJfent arfe  de  cocaras, 
fcntarfe  en  cuclillas : 
Cócegas.  Cofquillas. 
Coceguento.  Cofquillento. 
Coelho.  Conejo. 

Coentro.  Culantro 
Colher.  Subftant.  Cuchâra. 
Colheyta.  Cofecha. 

Cólica,  ou  dor  de  colica.  7V- 
con ,  ò  Toroçon. 

Comichão.  Comez.on. 
Comichofo.  Quegixofo. 
Comprido.  Largo. 

CoUezia.  Canonicato. 
Coíigolfa.  Erva.  Pervinca. 
Conloada.  Colacion  de  ayuno. 
Coque.  Mogicon . 

Corar.  Colorear. 

Coralina.  Mallorquiana. 
Corregedor  da  Corte.  Alcai¬ 
de  de  Corte . 

Correjóla.  Erva.  Polineta. 
Corrimão  de  efcada.  Pafa- 
mano  de  efcalera. 

Cortiça  de  colmea.  Corcho. 
Coruja.  Lechuz.a. 

Cotio.  Coado. 

Cotovelo.  El  codò  en  el  braço < 
Cotovelada.  Codada. 

Cotovia.  Ave.  Coalla ,  ó  Co - 
gujada. 

Covado.  Afedtda  de  codo. 
Covaíinha.  Cobachuela. 

Couce.  Coz.. 

Couceyra,  ou  leme  da  porta. 

Gonz.e. 

Couceyra  Umbral. 

Coveyro.  Sepulturero. 

Couve.  Ortaliza.  Col. 

Coxa  da  perna.  Muslo. 

CR 

Cravo.  Flor.  C lavei. 

Creftar  as  colmeas.  Deftinar 
las  colmenas  ,  y  agora  caflrar. 
Criança.  Nino  ,  que  mama. 
Criílaleyra.  Muger ,  que  echa 
ajudas. 

Cronha  de  efpingarda.  Caja 
de  efiopeta. 

CU 

Cucarnc.  Jttego  defaba . 
Cume.  Cumbre. 

Cufpinhar.  Efcupir  a  mnudo. 
Culpo.  Saliva. 

Culto.  Gajlo. 

Cutcllo-  Cuchillo . 


D 

D  E 

•t 

DEado.  Decanado. 

Debrum.  Ribète.  Cor - 

tapifa. 

Debulha.  Trilla. 

Debulhar.  Tnllar. 

Debulho.  Bandnllo. 

Decotar.  Cortar  las  ramas  at 
ar  boi. 

Degrao  de  efcada.  Efcalon. 
Deytado.  Echado.  Eflcnaido. 
Delir.  Desleir. 

Depennar.  Deplumar. 
Dependurar.  Colgar.Sufpender. 
Depenicar.  Arrancar  poco  a 
poco  las  plumas ,  o  cabellos. 
Derrabar.  Defcolar. 
Derradeyro.  Vitimo. 

Derrear.  Derrengar. 
Defagaltar.  Defeno]ar 
Defapoflar.  Defpofeer. 
Defarranjar.  Defordenar. 
Defarralljo.  Deforden. 
Defengonçar.  Defquiciar. 
Desbotado.  Dcfcolorido. 
Defcambar.  Refvalar  cayendoi 
Deícafcar.  Defcortez.ar. 
Defcida.  Ladera. 
Defembebedar.  Defemborra- 
char. 

Delempoar.  Sacudir  el  polvo. 
Defencaítoar  as  conus.Dtfnm 
gajlar  el  Rofario. 

Defencavar  a  ©fpada.  Def- 
guarnecer  la  efpada. 
Defendividarle.  Pagar  ,fatif- 
faz.er  deudas. 
Defenferrujar.  Acicalar. 
Defenxabido.  Defabrido. 
Desfechar.  Abrir. 

Desfeyta.  Difculpa. 

Desfiado.  Deftlado. 

Desfolhar.  Deshojar. 
Defgadelhar.  Defgrenar. 
Deslombado.  Derrengado. 
Defina  mar.  Deflet  ar. 
Delmancho.  Deforden. 
Deímazelado.  Negligente. 
Defmazelo.  Defcuydo.  Pereça. 

Negligencia. 

Defmiolar.  Defefar. 
Defpeytorarfe.  Defpechugarfe. 
Delpír.  Defnudar. 

Delpido.  Defnudo. 

Del- 


/ 


E 

Defpojo  do, inimigo.  Botiru 
Dei qucy x ar .  Defquixarar. 
Deltorrar.  Dejlerronar . 
Detença.  Demor  a. 

Devagar.  Defpacio. 

Deveza.  Dèbefai 
Dez.  D  tez.. 

D I 

Difpor.  Difp  oner. 

Dilpoílo.  Oifpuefo. 

Divida.  Detida. 

DO 

Dô.  Luto. 

Dobadcyra.  Mager  debanade- 
ra. 

Dobadoura.  Debanaderafo  ar* 
gadillo. 

Dobar.  Dcbanar. 

Doença.  Enfermedad. 
Doentio.  Enfermizô. 

Dona.  Diiena. 

Doninha.  Comadreja. 

Doeílo.  In  .uri  a.  Afrenta. 
Doudice.  LocUra. 

Doudo.  Loco. 

Dozia,  ouduzia.  Dozcna. 

E  L 

E  Lo  da  vide.  Tixerètd  de 
la  vi  d. 

Eloendro.  Pianta.  Adelfa. 

EM 

Embalar.  Mecer ,  mecedèro, hé 
o  berço,  com  que  fe  embala 
a  criança. 

Embasbacado.  Enagenado ,  to- 
lamente  ad.mirado. 
Embebedar.  Emborrachar. 
Embigo.  Ombligo. 
Emborralhado.  Cubierto  dece * 
niza . 

Empacho  no  eftomago.  Alto, 
Empalhcyrar.  Empajar.- 
Empecilho.  Impedimento. 
Empertigado.  Efpetado. 
Empigem.  Empeyne. 
Empoado,  Polvorizado. 
Empoar.  Poívorizar. 
Empolar.  Ampollar  ,  hdzer 
ampollaS. 

Empreyta.  Pleyta  decfparto. 
Obra  de  emprey  tada .Defiaje. 
Empreteyro  Defiagero . 
Empurrão,  Empeiitn. 


EN 

Encanado.  Acanelado. 
Encapelado  mar.  Mar  empo - 
llaúo  ,  mar  reboltofo. 
Encarvoar  Denegrir. 
Encodear.  Encoflrar • 
Encoíto.  Refpaldar . 
Encubertado.  Animal.  Ar- 
madillo 

EndividaiTc  Adeudarfe. 
Endoenças.  Quinta  feyra  de 
Endoenças,  f neves  Santo. 
Endoudecer.  Enloque^er. 
Endro.  Erva  Eneldo. 
Enfadonho.  Molefio  Eaflidio - 
fo. 

Enfarado,  Fafndiado. 
Enfeytiçar.  Echizar. 
Engalgar.  Atmgantarfe. 
Engatinhar,  Andar  a  gatas. 
Engayolado.  Enjaulado * 
Engeytado  menino  Nino  ex* 
pofito, 

Engulhos.  B afeas  de  eftomago 
para  vomitar. 

Enjojo.  La  nuca  dei  bney. 
Enjoo  Revolucion  de  efiomago. 
Enlabutar.  Enlodar. 

Enlear.  Embaraçar. 
Enlourecer  Enrnbiar. 
Eníaboar.  Enjabonar. 
Enlandecer.  Atontarfe .  Enlo - 


cjuecer. 

Enfcjo.  Occafiorí. 

Enfoílb,  Inftpido. 

Parede  eníolía.  Al  barrada  de 
píedras  fecas . 

Então.  Entonces. 

Entrevado.  7  ullido. 
Entrevar.  Tulhr . 

Entrudo  Carnes  tolendas. 
Enveja.  Embtdia. 

Envejar.  Embidiar. 
Enviuvar.  Embiudar. 
Enulacampâna.  Erva,  Ala. 
Enxada.  Azada. 

Enxame.  Enjambre. 
Enxergão.  Gergon. 

Enxergar.  Life ernir. 

Enxô  Azuela 
Enxovalhar.  Enftciar . 
Enxovia  Calaboço. 

Enxoval.  Axuar. 
Enzinheyra.  Arbol.  Encina. 
ER 

Ervababofa.  Azivar. 


E 

Ervacavallina.  Camedreos . 

Erva  cidreyra,  Abejera. 

Erva  de  andorinha.  Celido - 
nia. 

Erva  de  S.  Joaô.  Coraçoncillo . 

Erva  doce  Anis. 

Erva  dos  pegamaços.  Lam - 
paços . 

Erva  molarinha.  Palomilla^y 
P  alomina^pero  mira^ue  tam - 
bien  fe  llama  affi  elefliercol de 
la  paloma. 

Ervar.  Unt ar  cony ervas* 

Ervilhas,  Guifantes. 

Ervilhal.  Campo  de  guifantes. 
E  S 

Esbaforido,  Aprefurado^y  con 

anfiã. 

Esbarrar  Refvalar. 

Esbarrondadeyro.  R.efvalade- 
rò. 

Esbofado.  Anhelado .Sin  alieti - 
to. 

Esborrachar.  Eftruxar. 

Esbravejar.  Gritar  enojado. 

Esbugalhados  olhos,  üjos  fal¬ 
tados', 

Esbulhar.  Defiojar. 

Esbuiho.  EL  tomar  por fiierça. 

Esburacado.  Agujereado, 

Esburacar.  Atrujerear. 

Esburgar  a  fruta.  Mondaria 
fruta. 

Eícabellado.  Defgrenado 

E  { cachar  Abrir  por  medio^abrir 
con  violência  de  alto  abaxo. 

Eícada.  Efcalera. 

Elcaninho  Caxonde  arca. 

Efcapola.  Efcarpia. 

Efcaiducar  a  lãa.  Cardar  la 

o 

lana. 

Eícarrador.  Gargagiento. 

Efcarrar.  Èfcupir. 

Efcarro.  Gargdjo.  Efcopedinai 

Eícoar,  Efcurrir. 

Eícondcdouro»  Efcondrijo. 

Efconço.  Oblicjuô 

Efcor ralhas,  Efcurnderas. 

Efcorregar,  Refvalar. 

Efcorregadiço  Refvaladiço. 

Elcorregadouro.  Refvalade - 
ro,  Deslizadero. 

Efcorva.  Eogon.  Cazoleta. 

Eícorvar  a  eipingarda.  Cevar 
la  efeopeta. 

Efcrofulas.  Lamparones. 

Eí« 


lO  E 

Eicumilh zTerdigonej  para  ca¬ 
çar. 

Esfalfado.  Exhaufo  de  f*er- 
ens. 

Esfalfar  fe .  Confumir  lasfucrças. 
Esfolado.  Defollado. 

Esfolar.  DefolUr . 
Efgaravatador  de  détes.  Mo - 
dadientes. 

Elgares.  Ademanes. 
Elgaichar.  Seringar. 

Eímola  Limofna. 

Eímoleyro.  Limofnero. 
Elmorecer,  Perder  animo.  Def- 
m  ay  arfe. 

Efpadoas.  Efpaldas . 
Elpalhar.  Éfparcir. 

Eípancar,  Dar  depalos.  MaU 
tratar  con  paios. 

Efpartenha»  Alpargata . 

El  peque.  Pontal.  Apoyo. 

Por  elpeques.  Poner  puntales . 

Apuntalar. 

Efpeto.  Afador. 

Efpinhela.  La  palctilla  delef- 
tomago. 

Efpirrar.  Eflornudar. 
Eípirrar  no  fogo ,  como  faz 
a  folha  de  louro ,  o  azeyte 
com  agua ,  &c.  Refpender. 
Efpirro.  Ejlornudo. 

Elpivirar.  Defpavilar. 
Efpojarfe  a  beíta.  Rebolcarfe . 
Eípora.  Efpuela. 

Efporear.  Efpolear. 
Efpreytar.  Afechar.'  Aguai - 
tar. 

Efpreytador.  Afechador. 
Efpreguiçarfe.  Efperezarfe. 
Eíquecer.  Olvidar. 
Efquccido.  Olvidado. 
Efquecimçnto.  Olvido. 
Efquentador.  Calentador. 
Efquivar.  Defviar.  Apartar • 
Eíquivo.  Vrano. 

Eít  alagem.  Aícfon.  Pofada • 
Eítalajadeyra,  Mefonera. 
Eítaleyro.  Taraçana . 
Eílazado.  Mttcho  canfado. 
Eítear.  Serenar. 

Eítojo.  Efluque. 

Eítouro.  Efiallido. 

Eítreado.  Moço  bem  eílrea* 
do.  Moço  bien parecido. 
Eftribeyro.  Cavalleri^o. 


F 

F  A 

FAce.  Cara.  Az..  Fazl 
Facha,  ou  facho*  Achon. 
t  achos.  Fftegos .  Almenara  de 
fuegos. 

Faifca.  Chifpa. 

Falcaõ.  Alcon. 

Falia.  Habla. 

Fallador.  Hablador.  Dezidor. 

Parlero. 

Fallar.  Hablar. 

Fanholo  Cangofi. 
paliar  fanholo.  Hablar  gan- 
gofo. 

Farellos.  Salvados. 

Farinha.  Arina. 

Farinhento.  Ennarinado. 
Faro.  Tomar  o  faro.  Vfmar, 
ò  ufmear. 

FE 

Fechadura.  Cerradura. 
Feyçoens  do  roíto.  Facciones. 
FeyjaÕ.  Fafil.  rjudia.  fadigue- 
lo.  fudihuelo. 

Feyra  ,  ou  Feria.  Segunda 
feyra.  Lunes. 

Terça  feyra.  Martes. 
Quarta  feyra.  Mi er coles. 
Quinta  feyra.  Jueves . 

Seita  feyra.  Vicmesy 
Feyticeyro.  E  chi  zero. 
Feyticeria.  Echizeria. 
Feytiço.  Echizo • 

Feytio.  Echura. 

Feyxe.  Az. 

Feyxeíinho.  Acecillo . 

Fel  da  terra.  Cintorio . 

Fcmea.  Ernbra. 

Fendente.  Altibajo. 

Ferraó  de  abelha.  Agttjen  de 
abeja. 

Ferrete.  Clavo  ^y  marca  " con 
•perro  en  la  cara  dei ejclavo. 
Ferrctoada.  Errada  por  feriai . 
Ferrolho.  Cerrojo. 

Ferrugem.  Err umbrem 
Ferrugem  da  chaminé.  Ollin. 
Ferver.  Bullir. 

T irar  a  ferrugem .  Defollinar. 
Feto.  Erva.  Helecho , 

Fevara  Ebra. 

Fevereyro.  Eebrero. 

,3  F I 

Ficar.  Quedar. 


F 

Fiihinha.  Hijuela. 

Filhinho.  Hijuelo, 

FiLho.  fíijo. 

Fio.  fíilo. 

Fiofinho.  Hilillo. 

Fita  larga.  Cintai 
Fivella.  Evilla • 

FO 

Focinhar.  Hocicxrm 
Foguete.  Cohete . 

Folar, ou  paõ  porDeos.  Aguj- 

naldo • 

Fôlego.  Hnelgo . 

Folclho.  Ollejo. 

Folha,  Oxa3  o  oja. 

Bolo  folhado.  Ojaldre. 
Folhear  hum  livro.  Oxear  un 
libro. . 

Fontes  da  cabeça.  Sienes. 
Fornalha.  Hornaza.  Fragua. 
Fornecer.  Proveer, 
Fornecido.  Proveido . 

Forne  yra.  O rnera. 

Fortum  Mal  olor.  Olor  fuerte9 
que  ofende  el  olfatto. 
Forçura.  Entrarias. 

Foíca.  Fanfarronada. 

Fouce.  Oz. 

Fouce  roçadora.  Mar  cola. 
Foz.  Boca  de  rio  ,que  entra  ert 
el  mar . 

FR. 

Fragalho.  Trapo. 

Fragor.  Ejlruewdo.  Ejlampi» 
do. 

Frtnga.  Gallina  ,  ò polia. 
Frango.  Pollo. 

Franzinho.  Delgado . 
FregUCZ.  Feligrez.  Parrocbia- 
no. 

Freguez  em  comprar.  Vezèro , 
b  P arrochiano  en  comprar . 
Freguezia.  Parrochia. 

Freyra.  Monja. 

Frefura.  Las  entrarias'. 

Freíla.  Ventana  pequena.  Ven* 
tana  dei  techo.  Lumbrera. 
Friável,  Defmenuzable • 

Frigi deyra.  Sarten. 

Fronha.  Funda  de  almofada. 
Fruncho.  Carbunco.  Diviejfo . 
FU 

F  uligem.  Ollin. 

Funcho.  Jnc^o. 

Funda.  Braguero. 

Füda  de  atirar  pedras,  Honda . 

Fu* 


I 


G  HI 

Funil.  Embudo.  GO 

Furador.  Punzjm.  .  Golodices.  Chucheriai.  Vian 

1  Urar.  Agujerear.  Taladrar.  das  regaladas. 

Fuftigar.  Parear,  'ovarear .  Goyvos.  Flor.  Alely  i  b  alé- 

1  uzil  de  ferir  lume  coin  pe-  lis  ,  o  fianamunda. 
derneyra  Eslabon  de peder*  Gole.  Sorbo, 

_  naf  '  Goro  ovo.  Httcvo  <mero, 

Fuzilar.  Relampeguear .  GIF  ^ 

Grãa.  Grana* 

G  A  Grade  de  Freyras .  Locutoria 

Gde  Afonjas. 

Abar.  Alabar .  Aplaa -  Gralha.  Ave.  Corncja. 

Gra6.  Legumbre*  Garavan^ 
Oabo«  AI  ab  anca.  Aplaufio .  ,  ogarvanco. 

Gaeho.  La  nucadel Toro.  Grelhas .Rarrillas. 

Gadelha,  Guedeja .  Grelo.  Grumo. 

Gafanhoto .  Langofi a  de  tier*  Grimpa*  Velet  a. 

ra.  Ganfanote.  G  U 

Gaferia,  Sarna petruna.  Guardanapo.  Servilleta. 

Gafo.  Leprofo.  Guardavento  Antipara. 

Gago.  Tartamudo .  Guela.  Garganta. 

Gaguejar.  Tartamudear .  Guia  de  cego.  Moço  de  cie  vo.  b 

Gayola.  Jaula.  Lanarillo. 

Galheta  do  vinagr e.Vinagrera*  Guindafte,  Grita. 

Galhofa.  Fiefta  con  efiruendo,y  Guita,  Br  amante. 

dehUelga .  Gurgulho.  Gorgojo. 

Gallo.  Tumor  en  la  cabeca.Chi * 

ckm  ‘  H  E 

Gancho  Garavato. 

.Ganhaõ.  Ganapan,  *J~  ~y  Epatica. Erva. Empeyne. 

Ganir.  Aullar  el perro.  J7j_Hera.  Planta,  fítedra. 

Garfo.  T ene  dor.  pjQ 

Garfo  da  planta.  Efpiga  paru  Hoje.  Oy. 

.  ingerir.  Hombro.  Efpalda. 

Gargalo.  Gollete.  Homemzarraõ.  Hombron. 

Gargantaõ,  Tragon.  Homemzinho.  Hombrecillò . 

Garrida*  Campanilla  ,  ò  efqui-  Homiziado.  Retraído . 

^on%  Homiziarfe.  Re  tr  der  fie * 

Gaítaõ  de  baftaõ.  Pomo  de  bafi.  Honra  Onor . 

ton  ~  Hontem*  Ayer . 

Gâílaõ  do  fuío.  Torcedero  ,  o 
torteroé  T  A 

GE  J 

Geada.  Elada.  Eficarcha.  ”í  Anella.  Ventana. 

Gear.  Elar ^  I  Moça janelleyra.  Muchd- 

Geyrà.  fygada  +  b  obrada  de  d  cha  ventdnera. 

tierra.  Jantar.  Comer. 

Gengivas.  Encias.  J  E 

Gerar.  Engendrar .  Jejuar.  Ay  mar. 

Gergelim.  Sefamo.  Jejum.  Ayuno. 

GI  Igreja.  Ide  fia. 

Gibaò.  Jubon.  Ilha.  Isla. 

Gieíla.  Retamd.  Hiniefta.  Gi-  Ilharga.  Cofiado. 

neftà*  Ilhô.  Ojdl. 

Ginja.  Guinda.  IM 

Ginjeyra.  Guindakra *  Impaçaò.  Empacho. 

*J  j  i  ,  ,  ' 


li 


L 

IN 

Ineptidão.  Ineptitud. 
Íngreme.  Afpero  defubir. 
Intrudar.  Haz^er  carnes  toleu - 
das. 

Intrudo.  Carnefiolendas. 

,  JO 

Joeyra.  Ciranda. 

Joeyrar.  C^ar andar.  Aventar. 

Limpiar ,  o  feparar. 

Jogral,  juglar.  Chocarrero . 

IR 

Irmaõ.  Hermano 
Irmaõíinho.  Hermanitò. 

Iroíò.  Ayrado. 

Irremivel.  Sin  redencion. 

JU 

Juba.  Crines  dei  Leon. 
Jubeteyro.  Ropavejero  ^  b  Ro - 
pero. 

jubeteria,  Roperia.  - 
Juelhos.  Ro di lias. 

Junco  cheyrofo.  Hoja  de  me¬ 
ça. 


L  A 

LAcrâo.  Alacran. 

-Lamaçal.  Cenagal . 
i^ançarote.  Erva.  Az.arotesl 
Sor co cola. 

Lançol,  Savana. 

L.âparo.  Ganapo . 

Lar.  Suelo  de  cheminèa. 
Laranjeyra.  JSIaranjo. 

Largo.  Ancho. 

Largura.  Anchura . 

LE 

Leytaó.  Lechon. 

Leyte.  Leche. 

Leyto.  Lechd. 

Leytoa.  Lcchona. 

Leme.  Timon. 

Leme  ,  couceyfa  da  porta. 

Gonz.e. 

Lenço.  Panuelo ,  b  lienço . 

LI 

Linguiça.  Longanina. 
Lingoareyro,  Deslenguado. 
Lixo.  Varreduras.  Limpiadn • 
ras. 

LO 

Lobishomem.  Vid.  Lubisho - 
mem. 

Lofna.  Erva.  Ençencios ,  b  Ên- 
cenfios. 

Loiirai 


%%  M 

Louvo  em  cor.  Rubio. 
Louro.  Arbol  Laurei. 
Louvar.  Alabar. 
Louvor*  Alabanca. 

LU 

Lubishomem,  Tarafca. 
Luva.  Guante. 
Luveyro.  Guantero. 

M  A 


MAçãa  de  efpada.  Pomo 
de  efpada. 

Maçarico  Venzego.  Avion • 
Maceyra,  Mangano. 
Machadinha.  Deftralc]a, 
Machado.  Defiral.  Hacha. 
Feyto  ao  machado.  Hecho  a 
macha  martillo . 

Meganaça.  Bardei, 

Mágoa.  MagulUdura . 
Magoar.  Magullar. 
Maiailada.  Tortilia  de  gu  evos. 
Mamar.  Chotar. 

Mangerona.  Erva.  Agedrea. 
Mangoal.  Varal ,  parafaendir 
el  trigo.  Trillo  no  es  Mango- 
af  es  otro  injlr umento  para  el 
mifmo  e  feto. 

Manteyga.  Manteca. 
Mantilhas.  P anales ,  en  que  e m- 
buelven  ninos. 

Marchetar.  Taracear, 
Mariola.  Ganapan. 
Marmeleyro.  Mtmbrillerol 
Marmelo.  Membrillo. 
Marraõ.  Verraço.  Puerco  para 
cafla  ,  marrano  ,  o  cochino  de 
un  ano. 

Mataborraõ.  Eflraça. 
Maunça,ou  gaílaõ  de  fufo. 

Tore edero. 

May.  Madre. 

ME 

Meyas.  Medias. 

Mechas.  Pajuelas  de  açufre. 
Meda  de  feno.  Almear  de  Eno. 
Meygo.  Halagueno. 
Meymtndro.  Erva1,  Veleno. 
Mey  rinho  aranha.  Algaaz.il  de 
las  mofcas. 

Melancia.  Sandia, 

Meminho.  Dedo  meminho. 

Miniane 
Menino  Nino. 

Mexerico.  Chifme.  Sopio, 


N  O 

Mexeriqueyro.  Chifmofo,  So - 
plon. 

Mexilhão,  marifeo.  Telmas. 
Milharas  de  peyxe.  Gaevos  de 
pefcado. 

MI 

Miolos.  Sefos. 

MO 

Mocho.  Ave.  Cocep . 

Mofino.  Mefquino. 

Molho,  Salfa. 

Monturo.  Muladar. 
Morangos.  Frefas, 

Morcego.  Àlorcielago  ,  b  mor - 
ciegalo. 

Moreyra,  Arbol.  Moral, 
Morgado  Majorafgo, 

Mover  Malparir. 

Móvito.  Abortadura^  ò  aborto. 

MU 

Murchidao.  Marchitez ., 
Murcho  Marchito, 

Murraô.  Moco. 

Murraó  de  candea.  Moco  de 
eandil ,  ò  Pabefada, 


Olho.  Ojo. 

Olho  àlerta,  Ojo  a  vifor, 
Oliveyra.  Azeytuno.  Oliva. 

O  M 

Ombreyras.  Poflas  de  puerta. 

ON 

Ontem.  Ayer. 

OR 

Orfaó.  Haerfano. 

Orteláa.  Terva  baena, 

OS 

Oíhnho.  Guefcillo, 

Oflo.  Gaefo. 

OU 

Ouçaò.  Arador  de  mano. 
Ovens  ,  ou  ovencadura.  Ho- 
banques. 

Ovo  Gaevo  ,  o  huevo, 
Ouregaõ  do  mato.  Tomillofal - 
fero. 

Ouriço.  Eriz.0, 

O  ute  y  ro.  Cerro, ou  z.erro .  Cofla- 
nilla. 

Outeyrinho.  Cerrillo , 

i  __  * 

P  A 


N  E 


N  Evada  ,  ou  neveda.  Er¬ 
va.  Nevadera . 

NI 

Ninguem.  Nadie. 

NO 

Nô  Nado. 

Noa.  Nona, 

Nódoa.  Mancilla, 

Noyte.  Noche. 

Noitibô.Ave.  Aatillo. 
Noyva  Novia. 

Noyvo.  Novio , 

Nora.  Naera. 

NU 

Nueza.  Vefnudez., 

Nuveyro.  Nabada, 

O  c 

O  Co.  Elneco. 

Oculos.  Anteojos, 
Oculos  de  ver  ao  longe.  An- 
teoios  de  larga  vif  a. 

OL 

Olhado.  Ogeo .  ojo.  Dar  olha¬ 
do.  Hojar  ,  oa  ogear. 

Olhar  Mirar , 

Orelhas.  Orejas . 


A.  Pala . 

Padar.  Paladar. 

Fadejar  o  trigo. Palear  el trigtü 
Padeyra.  Panadera, 

Palito  dos  dentes. Mondadien- 
tes. 

Palito  das  orelhas.  Efcarva 
orejas. 

Palheyro.  Pa  ar. 

Palreyro.  Hablador.  Parlero , 
Panella.  Olla  ,  ò  alia  de  cobre. 
Papajantares^  Mogollon  ,  ò 
mogollonijl  a . 

Papeiiço.  Alcatraz,  para  efpe - 
cies. 

Papelaõ.  Carton. 

Papo.  Garguero. 

Papoula,  Amapòla. 

Paílar  o  papel.  EfparzSrfe  d 
papel. 

Pat  a  do  cavallo .  Empej/nc. 
Pavio.  Pavifa. 

Pay.  Padre , 

PE 

Pê  de  fruta.  Peçon  defruta. 
Pê  de  uvas,  depois  de  pifadas.; 

Orujo  ,  ò  borru]o. 

Pedintaõ.  Pordiofero. 

Pedra  ,  ó  pedriíco.  Granido.  ■ 


Chover  pedra.  Granizar . 
Pedra,  ou  penedo.  Canto, 
Pedreyra.  C antera. 

Peyxe  ,  ou  pexe.  Pez..  Pefca- 

do. 

Pelle.  Piei.  Pelle jo. 

Penedo.  Ejcollo. 

Peneyra.  Arnero  ,  ò  ar  inero  , 
Cernidor . 

Penna.  Pluma. 

Percalço.  Percanços . 
Perfilhar.  Probijar . 
Perfovejo.  Chinche . 

Pertinho.  Cercjuita. 

Peru. 


Q^  R  S 

Q.U 


n 


Q 


T 

Saybro.  Gusnielo. 

Sallà.  domefiico. 

TT  ,  Sanguinaria.  Terva  polyrano - 

Uebrar  os  queyxos.  *4.  r  ' 


Defquixarar . 
Quente.  Caliente. 
Quinta.  Gí/4  campo . 

R  A 


Sâpia.  Ar  boi.  Pinavete. 
Sardo,  ou  fardento.  /VíWj. 
SÊ 

Segurei  ha.  Axèdreay6  timbrá. 
Seyxal.  G ui  jorrai. 

Seyxo  Gftijarro. 

Seila.  5/7/4. 


R  Abicha.  Gurupera. 

Rachador  de  lenha. /Vr-  Poralella. 

tidor  de  lena.  SI  '7'  . 

Ranger  de  dentes.  Rechinar  Simples  para  abobada.  Gm* 

D,  r  rr  ^  n  losdientes.  bnay6  arcos para  bobeda 

Pelcoço,  ou  peícofTo.  Cuello.  Rayvar.  Rabiar .  Sino.  Campana 

Pia.  nu.  Scr  Vadrinho  de  Rebeca.  ^ 
pia.  Sacar  de  pita;  Rebecaõ.  Violon.  Sò  ,  por  íó.  Afolas 

Pichelfcyro.  Efianador  ,  0  Efi  Reboliço.  Bullicio.  Soalheyro  ‘.Solana  * 

Rebolo.  Aguçadera.  Sobejos  de  mela  Relieves.fo- 

l  ilha.  Rima.  _  Recoveyro  Tracjuinero .  bras  de  la  mefa . 

Pingadeyro,  ou  pingadouro.  Rede  fuípenfa,em  que  dorme  Sobrancelhas  Ceias 
Cafuela  para  pringar.  o  Gentio  do  Braiil,&c.  tf*-  Sôfrego.  Tragcn.  Gloton . 

maca.  Solho.  Peyxe.  EJhirion. 

Rede  de  UVas .Colgadode  uvas.  Soslayo.  Dcfgayre. 

Rego.  Sarco.  *  Sovela.  Alefna. 

Remela.  Lagana.  Sovereyra.  Àlc  orno  que-. 

Rcmelolo.Laganofo.Pitarrofo.  Surgiao.  C irmano. 

Retrôz.  Seda. 

RI  T  A 

Ribeyro.  Arrojo. 

Rilcai .  Canzzelar,  1  |  %  Alha  deaieyte.  Az^ey* 

P-  ^  JL  tera. 

Roçada.  Efiambre.  Tanchagem.  Llanten. 

Roda  de  Freyras.  Torno  de  Tanger.  Taner. 

Monjas.  Tanger  afnos  Arrear  afnos. 

Rola .  Tortola.  Tanoeyro  Tonolero  5  ó  botero. 


Pingo.  Ptngre ,  ò  churre. 
Pintacilgo.  Ave,  Gilgero . 
Piparote.  Flor  et  ada. 

Pilar.  Hollar . 

Pilcar.  Guinar , 

PI  ay  na.  Dola  de  carp  intero, 
P  O 

Pô.  Polvo. 

Podôa.  Efoz.  podadera . 
Poeyra.  Polvareda. 

Polvo,  peyxe.  Pulpo . 
Pomba  Pahma. 

Pombal.  Palomar. 
Pontaiete.  Apoio.  P untai. 


Pôi  pohtaletes.  Apuntalai ,  R.0I0,  ou  velinha.  Candihlla .  Tanque  j  ou  viveyro  de  neV“ 

*  --  _  Ail  '  , 


Apoiar 
Porca.  Cochina. 

Porco.  Cochino. 
Porquinho.  Cochinillo. 
Poupa.  Ave.  Abubilla . 
PR 


Cerilla.  Xe.  Alberca ,  b  eftanque  de 

Româa.  Granada. ,  pefcado. 

Roiinarinho.  Cantuefi.  Taramela.  Taravilla  ,  b  citoU 

Rolnador.  Grumdor.  de  molino. 

Roíto  de  fapato.  Empepe.  Tartaruga.  Tortuga , 

P*U  Taverneyrado  campo,  fan- 

Rua.  Calle .  tera. 

Rualinha.  Callexm.  T  Ê 

Mulher ,  que  corre  as  ruaâ.  Tecelão.  Tegedor. 

-  C alleger  a.  Teyga  Corbe. 

De  propofito ,  de  caio  penfa-  Ruge  ruge  de  tripas.  Surrio.  Tenta.  Calador  de  Cimjanô. 
do.  A  fabiendas%  Tento  para  calcular.  Giton. 

PU  S  A  Ter.  Tener ,  haler. 

Pulo»  Bote  de  Pelota.  Tercôí.  Efpigon. 

Achar,  Efcardar.  Telia.  Frente. 

_  Sacho  EJcardillo »  Peílo.  Cafco  de  barro. 

Sacola.  Alforja. 


Pregar.  Predicar. 
Pregar.  C lavar. 

Prego.  Clavo. 

Prioriz.  Dolor  de  cofiado. 


S 


Ti 


*4 


T 

TI 

Til.  Arbol.  Texo. 

T  incal.  Borrax. 

Tirar.  Sacar . 

Titela.  El  blanco  dei  Ave. 

TO 

Toca.  Aíadnguera  de  conejo . 
Tocha.  Acha  de  cera^antorcha. 
Toleyraò.  Tonton.  Bobarron. 
Tolête.  Efcalmo. 

Tolo.  Bobo .  Necio. 

Torga.  Planta.  Tamariz ,. 
Tormentilha.  Erva.  Siete  en 
-i  rama. 

Tornada.  Bnelta . 

Torneja  de  carro.  EJf orneja. 
Torney ra í* C anilla  decuba. 
Tornozello.  Tovillo. 

Torrão  com  raiz  Cefped. 
Toíador.  Tuhdidor. 

Tofâr.  Tundir. 

Tofquiar.  Trafquilar  ,  6  Tref. 
cjuilar. 

Toícanejar.  Dormitar . 

Toíle.  Tos. 

Toupeyra. Topo. 

TR 

Tramoço.  Altramuz .. 
Treçô,  ou  Açor  macho.  Tor- 

Tzuelo. 

Trela.  Atrailla. 

T remei  ga  T orpigo , 

Tremer.  Temblar. 


U 

Tremonha.  T o  Iva ,  òembudo 
de  molino. 

Tremor.  Temblor. 

Trempe,  ou  Trepeça.  Tre- 
vedes. 

Treàbordar.  Rebofar. 

Trevo  ,  oü  Trifolio.  Erva. 
T revòl. 

Tributo.  Pecho . 

Pagar  tributo,  fechar . 

Tributario.  Pechero , 

Trincar.  Crugir. 

Troca.  Cambalache . 

TU 

T ubaras  da  terra.  Criadillas , 
ó  turmas  de  tierra  yTopctos  , 
ó  Teveras. 

Tufo.  Caiba  de  piedra.  T ova. 


V  A 

VAlverde.  Planta.  Mi‘ 
rabêl. 

Varapao.  Pertiga. 

Vaíloura.  Efcova. 

Vazante.  Menguante  de  mar . 


VE 

Veado.  Ciervo.  Vcnado. 
Veyga.  Egido. 

Veiinha  ,  ou  Rolo.  Belilla ,  b 


Cerilla. 

Velhinho.  Vejete. 

Ventas.  Refprraderos  de  las  na - 
riz.es. 


Z 

Vcrizego.  Ave.  Maçarico. 
Verga  de  porta.  Lintel. 
Vergoens.  Ronchas. 
Vezinhança.  Veandad. 

VI 

Vinda.  Ve nida. 

Boa  vinda.  Bien  venida'. 
Viola.  Guitarra. 

Virar  de  dentro  para  fora. 

Bolver  lo  de  adentro  afuera. 
Virotes  da  efpada.  Gavilanes. 
Vitella.  Temera. 

Unhagata.  Erva.  Catillos ,  b 
qatinos. 

VO 

Você;  Vjled. 

Volta.  Buelta. 

Volta  de  pefcoço.  Balona. 
Volta  na  tripa.  Retortijen. 
Voo.  Buelo. 

UR 

Urze  Tamariz.. 

Z  A 

ZAmbro  E  (levado. 

Zí 

Zimbro.  Planw.  Enebro. 

zo 

Zombaria.  Burla. 

zu 

Zunido.  Zumbido. 

Zurrapa.  Zupia . 


DICCIONARÍO 


CASTELLANO. 

PORTUGUEZ 

PARA  FACILITAR  A  LOS  CASTELHANOS 
el  tifo  dei  Vocabulário  Portuguez ,  y  Latino. 


AA 

A.  Nombres  de  algu- 
nos  rios.  Idem. 

Aade  Rio.  Idem, 
Aalem.  Ciudad.  Idem, 

Aar.  Rio,  Idem , 

Aarac.  Ciudad.  Idem, 
Aarafio.  Ciudad.  Idem. 
Aarburgo.  Ciudad,  Idem. 
ABA 

Abaco  Termino  de  Archite- 
dhira.  Id. 

Abâd.  Abbade. 

Abâda.  Fiera  Id .  b  bada, 
Abadêjo.  Badejo. 
abadei  a.  Abbadefa. 

Abadia  Abbadta. 

Abadír.  Termino  my tholo- 
gico.  Id. 

Aba  ha  r.  Abafar, 
Abalançarfe.  Id, 

Aballar.  Abalar. 

Abantâl.  Avental. 

Abaratar.  Id, 

Abarcar,  Id. 

Abarim,  Monte.  Id. 
Abarraganado.  Amancebado. 

Vid,  Bar  rega  a. 
Abarraganamiento.  Amance - 
bamento. 

Abarrancadêro.  Barranco, 
Tom.  VIII. 


ABA 
Abarrar.  Barrar . 

Abarrifco.  Id, 

Abaílado.  Id . 

Abaítança.  Id. 

Aballar.  Id. 

Abarido  Id. 

Abatirniento.  Abatimento. 
Abatir.  Abater. 

Abaton.  Cierto  edifício.  Id. 
Abaxar,  Abaxar , 

Abaxo.  Abaxo  ,  ou  Abayxo, 
ABD 

Abdera.  Ciudad.  Id. 
Abderita.  Id. 

Abdicacion.  Abdicaçad. 
Abdicar.  Id, 

Abdomen.  Termino  Anato¬ 
mico.  Id. 

ABE 

Abecedario.  Id. 

Abeja.  Abelha. 

Abejaruco  Abelheyro, 
Abejera.  Yerva  Cidreyra'. 
Abejon.  Abelhao. 

Aberdôna.  Ciudad-  Id. 
Abertura.  Id. 

Abevila.  Ciudad.  Ahavilla . 
Abeftrüz.  Id. 

Abeto.  Abète. 

Abezar.  Acofhwar. 


ABI 

Abefentado.  Termino  deí 
Elaicn.  Id. 

ABI 
Abierto.  Aberto. 

Abii.  Habil. 

Abilidad.  Habilidade. 
Àbilitar.  Habilitar. 

Abiímar.  Id. 

Abifmo.  Id. 

Abiípa.  Befpa, 

Abiílinia.  Region  AbaJJia. 
Abito.  Habito, 

Abituado.  Habituado. 
Abituar.  Habituar. 

Abivar.  Dejpertar.  Animar , 
Abjuramiento.  Abjuração. 
Abjurar.  Abjurar, 

ABL 

Ablandar.  Abrandar . 
Ablativo,  Id . 

Ablentar.  Joeyrar .  Cirandar t 
Ablucion.  Termino,  Eccle- 
íiaílico ,  Medico ,  y  Chi® 
mico.  Abluçad. 

ABO 

Abo ,  ò  Aboa.  Ciudad.  Id. 
Abobado.  Tolo  ^Alentecato. 
Abobilla.  Poupa. 
Abochornado ,  ò  Abuchorna- 
do.  To  (lado ,  Crejlado ,  quey- 
ç  mado 


i6'  ABO 

/nado  do  vento  Sul ,  ou  ajfron - 
tado ,  infammado. 
Abogacia.  Advogada. 
Abogado.  Advogado. 

Abogar.  Advogar. 

Abolengo.  Avoengol 
Aboílar.  Abolar.  Amolgar. 
Abolôrio.  Abfcendentes. 
Abominable.  Abominável. 
Ábominacion.  Abominação. 
Abominar.  Id. 

Abonado.  Id. 

Abonança.  Bonança. 

Abonar.  Id. 

Aborigines.  Pueblos.  Id» 
Aborrecer.  Id. 

Aborrecible.  Aborrecivel . 
Aborrecimiento.  Aborreci - 
mento. 

Abortadura.  Movit  o. 
Abortar.  Id. 

Aborto.  Id. 

Abotonadura.  Abotoadura. 
Abotonar.  Abotoar • 

ABR 

Abra.  Id.  ò  Abertura, 
Abraçado.  Id. 

Abraçar.  Id. 

Abrantes.  V  illa.  Id. 
Abraíado.  Abrasado. 
Abrafador.  Abrasador. 
Abralamiento.  Abrasamento. 
Abrafar.  Abrasar. 

Abrego.  Cierto  viento.  Id. 
Abrevar  ganado.  Dar  de  beber 
ao  gado.  Vide  Beber. 
Abreviado.  Id. 

Abreviador.  Id. 
Abreviadura.  Abreviatura. 
Abreviar.  Id. 

ABRI 
Abrigador.  Id. 

Abrigado.  Id. 

Abrigar.  Id '. 

Abrigo.  Id. 

Abril.  Id. 

Abrir.  Id . 

ABRO 
Abrochado  Id. 

Abrochar.  Id.  oh  Abotoar. 

Ab rogado.  Id. 

Abrogar.  Id. 

Abrojo.  At  rolho. 

Abrotano.  Id. 

A  B  RU 

Abruzo.  Provincia.  U. 


ABS 

ABS 

Abfencia.Vid.  Aufencia. 
Abiinthio.  Id. 

Abfolver.  Id. 

Abfolucion,  Abfolviçao. 
Abiòlver.  Id. 

Abfolutamente.  Id. 

Abíbluto.  Id. 

Ablblutorio.  Id. 
Abforbehte.Termino  de  Me¬ 
dico.  Id. 

Abibrber.  Id. 

Abforto.  Id. 

Abllêmio.  Id • 

Abftenerfe.  Abfierfe . 
Abftcríivo.  Tcrnuno  de  Me¬ 
dico.  Id. 

Abítinencia.  Id. 

Abftinente.  Id. 

Abftracion.  AbJlracçaÔ, 
Abítracto.  Id. 

Abftrahir.  Id. 

Ablurdo.  Id. 

Ablynthío.  Abfmtio ,  ò  Lofna. 
ABU 

Abubado-  Bou bento  ,  b  Galli - 
cado • 

Abubilla.  Poupa. 
Abuchornado.Vid.  Abochor- 
nado. 

Abaela.  Avô. 

Abuelo.  Avo. 

Abuhado.  Balofo  3  ou  Cacheti- 
co. 

Abultar.  Avultar. 

Abuna.  Dignidad  en  la  E- 
thiopia.  Id. 

Abundaneia.  Id. 

Abundante.  Id. 

Abundar.  Id. 

Aburrido.  Aborrido . 
Abuíion.  Abufao. 
Abufivamente,  Id. 

Abufo.  Id. 

Abütarda.  Abetarda . 

ABY 

Abyda.  Ciudad.  Id . 

Abydos.  Ciudad-  Id. 

Abyla-  Monte.  Id. 

Abyfrno.  Abijmo. 
Abyfíinia.Region,  Abajfa .* 
AC  A 

Aca.Vid.  Haca. 

Acâ.  Ci. 

Acabado.  Id. 

Acácia.  Planta.  U. 


ACA 

Açada.  Enxada . 

Academia.  Id. 

Acadêmico.  Id. 

Açadon.  Enxadao. 

Acaecer.  Acontecer. 
Aeaecimiento.  Acontecimento. 
Açafran.  Açafrad. 
Açafranado.  Açafroado * 
Acalmar.  Id. 

Acanalado.  Encanado. 
Acantho.  Yerva  gigante.  Vi¬ 
de  Gigante. 

Acarar.  Confrontar. 

Acariciar.  Id. 

Acarnania.  Provincia.  Id. 
Acarrear.  Acarretar. 

Acaíb.  Id. 

Acatamiento.  Acatamento . 
Acatar.  Id. 

Acatarrado.  Encatarroado. 
Acates.  Piedra.  Achates. 
Acathifto.  Ceremonia  de  la 
Igleiia  Griega.  Id. 
Acaudalar .  Amontoar.  Aj  untar. 

Ganhar.  Acquirir  cabedal. 
Acaudillar.  Condusir . 

ACC 
Accento.  Id. 

Accentuar.  Id. 

Acceflo.  Id. 

AcceiTorio.  Id. 

AccidentaL  Id. 

Accidente.  Id 
Accion.  Acçad. 

ACE 
Acelga.  Id. 

Acemitas.  Id. 

Acemite.  Flor  da  farinha. 
Acender.  Id. 

Acendrado.  Id. 

Acena.  Asenha. 

Acepcion.  Accepçaõ. 
Acêphalo.  Id. 

Acepilladuras.  Acepilhadnras, 
ou  cavacos. 

Acepillar.  Acepilhar. 
Acceptable.  Aceytavel. 
Acceptacion.  Aceytaça». 
Aceptar,  ò  Aceytar.  Id. 
Acéquia.  Açude  *  ou  fojfo  3  ou 
cano  de  agoa. 

Acerbamente.  Id. 

Acerbo.  Id. 

Acerca.  Id. 

Acercarfe.  Avisinharfe.  Chc» 
garfe.  ■ 

Acer- 


ACE 

Acertadamente.  Id. 
Aceitado.  Id. 

Acertar.  Id. 

Actilo»  A ccejjo, 

Acellorio.  Acceforio. 
Acetabulo.  Termino  Anato¬ 
mico.  Id. 

Acetacion.  Acejtaçaõ.  Vid, 
iupra.  Aceptar. 

Acetofa.  Azedas. 

Acevadar.  Id. 

Acezar  ,  o  Azezar.  Refpirar 
com  dijfi c uldadebV id,  Az.ez.0. 

AGH 

Achacar.  Id. 

Achacofo.  Id. 

Achaque.  Id. 

Acheloo.  Rio.  Id. 

Achen.  Ciudad  ,  y  Reyno» 
Achem. 

Acheronte.  Id. 

Aci  i  icar.  Apoucar. 

Achivos.  Pueblos.  Id. 

ACI 

Acialjò  A  ziar.  Azial. 

Acibar.  Azevre. 

Acicaiado.  Acacalado. 
Acidental.  Acctdental. 
Acidentalmente.  Accident al- 
mente. 

Acidente.  Accidente. 

Acídia.  Id. 

Acido. Termino  Chimico.A/. 
Aciprês.  Ciprcfie. 

Arcipreite.  Dignidad.  Arci* 

prefte. 

Acircnia.  Ciudad.  Id. 
Acirologia.  jLcyrolovia. 

ACL 

Aclamacion.  ylcclamaçao. 
Aclamar.  AccUmar. 
Aclarado.  Id. 

Aclarar.  Id. 

ACM 

Acmáílico.  Termino  de  Me¬ 
dico..  Id. 

ACO 
Acoçado.  Id. 

A  coçar.  Id. 

Acocear.  Dar  couces.  Vid. 
Couce. 

Acocear  .Calcar  eoos  p'es,Piz.arm 
Acogombrar  la  cepa.  Cubrir 

CV  6  €p  61  . 

Açodar.  En  cofiar fe  no  cotovelo. 
Acoger.  Acolher „ 
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ACO 

Acogimiento.  Acolhimento '. 
Acometedor.  Id. 

Acometer.  Id. 

Acometimiento  Acometimeto. 
Acometer.  Id. 

Acomodacion.  Accomodaçao. 
Acomodado,  Accommodado. 
Acomodar.  Accommodar . 
Acomodaticio.  Termino  de 
£- icri turarios.  Accommoda * 
ticio. 

Acompanamiento.  Acompa¬ 
nhamento. 

Acompanar.  Acompanar. 
Acondicionado.  Id. 
Acondicionar.  Id, 

Aconito.  Yerva.  Id. 
Aconfejado.  Aconfelhado. 
Aconfejar.  Aconfelh  ar. 
Acontecer.  Id. 
Acontecimiétô.  Acontecimeto. 
Acordar.  Defpertar.  Acordar 
do  fono. 

Acordar.  Deliberar.  Id. 
Acordar  con  otro*  Concertar. 
Ficar  de  acordo. 

Acordo  3  ò  Acuerdo.  Acordo „ 
Acornar,  ò  Acornear.  Dar 
cornadas.  \ id.  Cornada. 
Acoro.  Raiz.  Id. 

Acorralar.  Encurralar . 
Acorrer.  Id.  Soccorro.  Refugio, 
A  cortar.  Encurtar . 

Acoiidad.  Aco  [idade. 

Acoíb,  ò  Aquoíb.  Id. 

Acoílar.  Acocar . 
Acoílamiento.  Acofiamento , 
ou  Encofio. 

Acoílar.  Acofiar ,  ou  Encofiar. 
Acoílumbrar.  Acofiumar. 
Acotar.  Cotar. 

Acovardar.  Id. 

Açofayfa.  Anâfega . 

Açomar.  Apular. 

Açor.  Id. 

Açores.  Islãs.  Id. 

Açoraríe.  Incharfe .  Enfoberbe- 
cerfe.  Levantarfe  a  majores . 
Dar pavonadas.  V id.  P avo- 
nada.  t- 

Açotar.  Açoutar . 

Açote.  Açoute. 

Açotea.  Sotèa. 

ACR 

Acre.  Id. 

Acrecenramiento.  Acrecenta - 
mento. 


ACR  *7 

Acrecentado.  Id. 
Acrccentador.  Id. 
Acrecentar.  Id. 

Acreditar.  Id. 

A  credor.  Id. 

Acridophagos.  Pueblos  de 
Ethiopia.  Id. 

Acriminar ,  Accufar.  Criminar. 
Acrimonia.  Id. 

Acriíolar.  Id. 

A  crivar.  Crivar. 
Acrocerâunios.  Montes.  Id. 
Acrocorintho.  Monte.  Id. 
Acronico.  Termino  Aílrono- 
mico.  Id. 

Acroítico.  Genero  de  Poeíia. 
Id. 

Acroteros.  Termino  Archi* 
teòlonico.  Acroterios . 
ACT 

Adtividad.  Alltvidade. 
Adivo.  Id. 

A6lo.  Id, 

Adual.  Id. 

A  dualmente.  Id. 

Aduar.  Id. 

AÇU 
Açúcar.  Id. 

Açucarar.  Id. 

Açucarero.  Açucareyro.  • 
Açucena.  Id. 

Açufre.  Enxofrei 
Açumbre.  Canada i 
ACU 
Acucia.  Agudeza. 

Acuciar.  Aguçar. 

Acuchillar.  Acutilar. 
Acucioíb.  Agudo, 

Acuerdo.  Acordo. 

Acullâ.  Acolá. 

Acumular.  Accumular, 
Acunar.  A  cunhar. 

Acurtir.  Curtir. 

Acufacion.  Accufaçao. 
Acufador.  Accufador . 

Acuíar.  Accufar. 

Acufativo.  Accufativoi 
Acutangulo.  Termino  Geo¬ 
metrico.  Id. 

ACY 

Acyrologia.  Figura.  Id, 

ADA 

Adafroya.  Villa,  Id . 

Adagio.  Id , 

Adalid  ,ò  Adalíl.  Adaili 
Adarga.  Id, 

c  íj  Adar- 


i8  A  D  E 

Adargar.  Id. 

Adarma.  Ad  Arme. 

ADE 
Adel.  Reyno.  Id. 

Adelantado.  Adiantado. 
Adelantamiéto.  Adiantameto. 
Adelantar.  Adiantar. 
Adelante.  Adiante. 

Adclfa.  Eloendro  5  ott  Alandro . 
Adelgazado.  Adelgaçado. 
Adelgazar.  Adelgaçar. 
Ademan.  Adamanes. 

Aden.  Ciudad.  Adem . 
Adentellar.  Dar  dentadas. 
Adentro.  Id. 

Adequadamente.  Id. 
Adequado.  Id. 

Adereçar.  Id. 

Adereço.  Id. 

Aderencia.  Id. 

Aderente.  Id. 

Adcftrar.  Id. 

Adeudado.  Endividado. 
Adeudarfe.  Endividarfe. 
Adevinador.  Adivinhador . 
Adevinar.  Adivinhar . 
Adevino.  Adivinho. 

ADI 
Adiado.  Id. 

Adiatto.  Ciudad.  Id. 
Adjetivar.  Adjeftivar. 
Adjetivo.  Adjeftivo . 
Adinerado.  Endinheyrado. 
Adios.  Adeos. 

Aditamento.  Additamento. 
Adivinar.  Adivinhar. 

ADM 

Adminiculante.  Termino  de 
Medico.  Id. 

Adminiculo.  Id. 
Adminiilracio.  Adminiftraçaoi 
Adminiílrador.  Id. 
Adminiftrar.  Id. 

Admiracion.  Admira çaÔ. 
Admirable.  Admirável. 
Admirablemente.  Admiravel¬ 
mente. 

Admirador.  Id. 

Admirar.  Id. 

Admirativo.  Id. 

Admitido,  Id. 

Admitir.  Id. 

f  ADO 

Adobado.  Adubado. 


ADO 

Adobo  de  barro.  Adobe. 

Adobo  de  manjares.  Adubo. 
Adoleceri  Adoecer. 

Adoleceríe  de  otro.  Compade¬ 
cer fe  de  alguém. 
Adolelcencia.  Id. 
Adonai.NombrcHebraico./^. 
Adonde.  Id. 

Adôníco.T  erminoPoetico./d. 
Adopcion.  Adopçao. 
Adoptado.  Id. 

Adoptar.  Id. 

Adoptivo.  Id. 

Adoracion.  Adoraçao. 
Adorador.  Id. 

Adorar.  Id. 

Adormecer.  Id. 

Adormecido.  Id. 
Adormecimiento.  Adormeci¬ 
mento. 

Adornado.  Id. 

Adornar.  Id. 

Adorno.  Id. 

ADR 

Adrama.  Drama  ,  ou  Adarma. 
Adrede.  Id. 

Adría.  Ciudad.  Id. 
Adrianopoii.  Ciudad.  Id. 
Adriático.  Id. 

Adrumêto.  Ciudad.  Id. 
ADS 

Adftricion.  Termino  de  Me¬ 
dico.  Adflncçaõ. 
Adíiricto.  Id. 

Adllringencia.  Id. 
Adftringente.  Id. 

ADU 

Aduar.  Id. 

Advenidiço,  Adventício. 
Advenidero.  Vid.  V enidero. 
Adverbial.  Id. 
Adverbialmente.  Id. 
Adverbio.  Id. 

Adverfano.  Id. 

Adveríidad.  Adverfidade. 
Adverio.  Id. 

Advertido.  Id . 

Advertir.  Id. 

Adufe.  Id. 

A^ufero.  O  cyuc  tange  adufe, 
Adviento.  Advento. 
Adulacion.  Adulaçao. 
Adulador.  Id. 

Aduladora.  Id. 

Adular.  Id. 


Adobar.  Adubar. 

Adobar  veitidos.  Guarnecer  Adulçar.  Adoçar . 
vejlidos. 


ADU 

Adultera.  Id. 

Adulterado.  Id. 

Adulterino.  Id. 

Adulterio.  Id. 

Adulto.  Id. 

Adunar.  Id. 

Advogado.  Id. 

Advogar.  Id. 

Adür.  Rio.  Id. 

Aduílion.  Adujlaõ. 

Aduítivo.  Id. 

Adufto.  Id. 

AFA 

Afabilidad.  Affabihdade. 
Afable.  Affavel. 

Afan.  Afad. 

Afanado.  Cançado . 

Afanai'.  Id. 

AFE 

Afear.  Id. 

Afedtacion.  Affeãaçao. 
Afeòtado.  Id. 

Afedto.  Id. 

Afedtuofamente.  Id. 
Afedtuofo.  Id. 

Afeminado.  Id. 

Afeminar.  Id. 

Aferes.  Affères. 

Aferrar.  Id. 

Afeytado.  Enfeytado , 

Afeytar.  Enfejtar. 

Afeyte.  Enfeyte. 

A  F  / 

Aficion.  Affeyçao. 

Aficionado.  Affeyçcado. 
Aíicionar.  Affejçoar. 

Afixir.  Fixar. 

Afilado.  Afiado. 

Aíilador.  Afiador. 

Afilar.  Afiar. 

Afin.  Ajfim. 

Afinado.  Id. 

Afinadamente.  Id. 

Afmidad.  Afinidade. 
Afirmacion.  Affrmaçad, 
Afirmadamente.  Affirmativam 
mente , 

Afirmar.  Afirmar. 
Afiftolado.  Afifinlado. 
Afiltolar.  Afiftular. 

Afixar.  Fixar. 

AFL 

Afliceion.  Affiicçad. 
AfÜdtivo.  Affiãivo. 

Afligido ,  ò  Aflito.  Affligi  do , 
cu  AffiiHo. 

Adigir. 


AFL 

Afligir.  Id. 

Ailoxar.  Afroxar. 

AUuencia.  Afjluencia. 
Aforrar,  Forrar. 

Alrechos,ò  lalvados.  Farellos . 
Afrenta.  Ajfronta. 

Atrentar.  A 'jfrontar . 

AGA 

Agâ.  Termino  Turquefco» 
Id. 

Agaçaim.  Ciudad.  Id. 
Agaçapar.  Acaçapar,  ou  Aga¬ 
char. 

Agalia.  Galha ,  ou  glandula. 
Lleno  de  Agalhas,  Glandulofo. 
Agamppe»  Fuente.  Id. 
Agarenos.  Pueblos,  Id. 
Agarico.  Id. 

Agarrai.  Id. 

Agaíajar»  Agasalhar. 
Agaiajamiento»  Agasalho* 
Agaíajo.  Agasalho. 

Agaia.  Piedra.  Id. 

Agatar.  Engatinhar . 
Agathyries.  Pueblos.  Id. 

A  GD 
Agda.  Ciudad.  Id. 

AGE. 
Agen.Ciudad.  Id. 
Agenamiento.  Alheaçaõ . 
Agenar.  Alhear. 

Agencia.  Id. 

Agente.  Id. 

Ageno.  Alheyo. 

Agerato.  Yerva,  Agrimonia  $ 
ou  Eupatorio. 

AGI 
Agible.  Fabtivel. 

Agil.  Id. 

Agilidad.  Agilidade. 
Agiologio.  Id. 

Agiracion.  Agitaçao \ 

Agitado.  Id. 

Agitar»  Id. 

AON 

Agnacion.  Agnaçao. 

Agno  caíto.  Id. 

Agnus  Dei.  Id. 

AGO 
Agonia.  Id. 

Agonizante.  Id. 

Agonizar.  Id. 

Agora.  Id. 

A  gorar.  Agourar.  Conjeyturar. 
Agorero.  Agourejro. 

Agoílar.  P afiar  o  mez.  de  Agof* 

Tom.  VIII 


AGR 

to ,  ou  colher  os  frutos  do 
de  Agojlo » 

Agotar.  Efgotar. 

Agotes»  Pueblos»  Id. 

AGR 

Agraciado»  Graaofo » 
Agradable.  Agradavel. 
Agradablemente.  Agradavel 
mente. 

Agradar.  Id. 

Agradecer.  Id. 

Agradecido.  Id. 
Agradecimknto*  Agradeci* 
mento. 

Agrado.  Id. 

Agramente.  Id. 

Agraviado.  Agravado . 
Agraviar,  Agravar. 

Agravio.  Agravo , 

AgraZ.  Agraço. 

Agregado.  Id. 

Agregar,  Id. 

Agregativo.  Id. 

Agreilbr.  Id. 

Agre  te.  Az.edinho. 
Agricultor.  Id, 

Agricultura.  Id. 

Agrífôlio.  Id. 

Agrigento»  Ciudad,  Id. 
Agrimonia.  Id. 

Agrio.  Agro. 

Agâuàulcz.Agridulce^ou  agro- 
doce. 

Agro.  Id. 

rura.  Id.onAero. 

AGU 
Agua.  Agoa. 

Agua  benedicta  Termino  de 
Chimico.  A  {roa  BenediÜa. 

o 

Agua  de  Moura.  Lugar  em 
Portugal,  Agoa  de  Moura. 
Aguas.  Vid.  mas  abaxo. 
Aguacero,  Agoaceyro. 

Aguada.  Agoada . 

AgUadero.  Agoadeyro . 
Aguado.  Agoado . 

Aguadücho.  Aquedutto. 
Aguaítar.  Efpreytar. 

Aguanrar.  Id. 

Aguardar.  Id. 

Aguapiê.  Agoapè. 

Aguar.  Agoar. 

Aguas  vivas.  Agoas  vivas. 
Aguas  muertas.  Agoas  mortas . 
Aguas  vertientes.  Aqoas  ver¬ 
tentes. 


AGU  i9 

Aguas  CelenâSéCiudad.^o^ 

Celetias. 

Aguas  Duras.  Lugar  deAn» 
da  luzia»  Agoas  Duras. 
Aguas  Muertas,  Ciudad, Agoas 
Mortas , 

Aguas  Salvias.  Lugar.  Agoas 
Salvias-. 

Aguas  Santas»  Lugar,  Azoai 
oantas. 

Agudamente.  Id. 

Agudeza.  Id. 

Agudo.  Id. 

Agueda.  Ciudad.  Id. 

Aguero.  Agouro. 

Aguiar.  Villa.  Id. 

Aguja.  Agulha. 

Agujero.  Agulhey  ro. 

Agujeta.  Agulheta. 
Agujetero.  Agulheteyrò . 
Aguijon,  Aguilhão. 

Aguijon  de  abeja,  Ferrão. 
Aguijonear.  Aguilhoar . 
Aguila,  Ave,  Aguia, 

Aguila.  Palo.  1 d. 

Aguileíío.  Aquilino. 
Aguilocho  O  filho  da  Agulha 
de  marear. 

Aguinaldo ,  ò  Aguilando.  O 
que  fie  da  porfefia.  Folar .  Pao 
por  Deos.  faneyras. 
Aguzadera.  Pedra  de  afiarl 
Alo.  Rebolo , 

Aguzanieve.  Pefpita.  Alvèloá. 
Aguzar.  AgUcar. 

AH  A 

Áhajar.  Roçar.  Piz.ar. 

A  HE 

Ahechar.  Crivar,  fióeyrar.  A- 
limpar. 

Ahelear.  Amargar . 

ARI 

Ahi/  Id. 

Ahidalgar.  Afidalgar,  Énno 
brecer. 

Ahijado.  Perfilhado. 

Ahijado  en  el  Sacramento.. 

Afilhado. 

Ahijamiento.  Perülhamento. 
Ahijar.  Perfilhar.  . 
Ahilamiento.  Bolor. 

Ahilar»  Pôr  em  fileyrai 
Ahilaríe  de  hambre.  Afinar fe 
de  fóme. 

Ahilarfe.  Criar  bolor.  . 
Ahincadaméte.  Afincadametel 
Q  iij  Ahin* 


3o  AHl 

Ahincíir .apertar.  Solicitar  com 
infiancia. 

Ahinco.  Infiancia.  Empenho 
para  alcançar  algua  coufa. 
Ahitarle  efeftomago.  Ter 
cruezas.  Efiar  indigejlo .  Ter 
o  efiomago  empachado . 

Ahito.  Indigefiao .  Empacho , 
ou  crueza  de  efiomago. 

A  HO 

Ahogar.  Afogar. 

Ahojo.  Afogo.  Sufocaçao.  ■ 
Ahondar.  Afundar. 
Ahorcado,  Enforcado. 
Ahorcar.  Enforcar . 
Ahornajado.  E fealdade ,  quej- 
mado  do  vento  ,  &  do  Sol , 
Ahorrar.  Guardar.  Forrar. 
Ahorrar  cíclavo.  Ferrar  efera - 
vo.  Dar  carta  de  Alforria . 
Vid,  Alforria. 

Ahorrar  de  trabajos.  Poupar. 
Livrar.  Eximir . 

AHU 

Ahumadas.  Fumaças . 
Ahumado.  Defumado. 
Ahumar.  Fumegar  ,  0# 

Ahuyentado.  Afugentado. 

A hu ventar.  Afugentar. 

A  1 A 

Ajada.  Alhada  de  alhos», 
Ajenar.  Alhear  ,  0«  Alienar . 
Ajo.  ^4/^0. 

AIP 

Aipyi.  Yerva.  Id. 

A I U 

Ajuntamiento.  Ajuntamento. 
Ajuntar.  Id. 

Ajuílar.  Id. 

AL 

Al.  Id. 

ALA 
Ala  de  ave.  Aza. 

Ala  de  gente.  Ala. 

Ala  de  iombrero.  Aba. 

Ala  de  tejado.  Beyra.  Sacada 
de  telhado. 

Ala.  Yerva.  Enula  campana. 
Alabado.  Louvado. 
Alabança.  Louvor. 
Alabanda.  Ciudad.  Id. 
Alabarda.  Id. 

Alabaílrino.  Id. 

Alabaftro.  Id. 

Alaçor.  Açafroa } 


ALA 

Alacran.  Alacral ,  ouLacrao. 
Alaja.  Vid.  Alhada. 
Alambique.  Lambique, 
Alameda,  Alemeda, 

Álamo.  Alemo. 

Alancear.  Id. 

Alandroal.  Villa.  Id. 

Alano ,  ò  Alan.  Efpccie  de 
can.  Alao. 

Alânos.  Pueblos.  Id. 

Alarde.  Alardo. 

Alargar.  Id. 

Alando.  Id. 

Alarde,  'juiz.  dos  edifícios. 
Alàrve.  Id. 

Alaítrar.  Lafirar . 

Alaton  Lataõ. 

Alazon.  Alazao. 

ALB 
Alba.  Alva. 

Alba.  Rio.  Id. 

Alba.  Ciudad,  Id. 

Alba  Longa.  Ciudad.  Id. 
AlbadeTormes.  Ciudad.  Id. 
Alba  Real  Ciudad.  Id. 
Albahâca.  Yerva  .Alfavaca. 
Albaquilla  de  rio.  Parietaria . 
Albanar  de  cafa.  Cano  de  hm - 
pez.a. 

Albania.  Region.  Id. 
Albanil.  Alvanèl. 

Albâno.  Ciudad.  Id. 
Albaracin.  Ciudad.  Id. 
Albarda.  Id. 

Albardar.  Id. 

Albardero.  Albardeyro. 
Albardon.  Albardao. 
Albârrada  de  piedras  iecas. 
Parede  de  pedra  em  fofio.V id. 
Enfofio . 

Albarrana.  Cebola  albarrãa. 

ALBE 
Albeytar.  Alveytar. 
Albeytaria.  Alvejtaria. 
Albenga.  Ciudad.  Id. 
Alberca.  Tanque.  Vivejro  de 
peyxe . 

y  ALBI 
Albi  Ciudad.  Id. 

Albigenfes.  Pueblos.  Id. 
ALBO 

Albogineo.  Albuginee . 
Albondiga.  Almôndega : 
Albor.  O  claro  da  manha-a. 
Albornoz.  Albernoz. 
Alboroçar.  Alvoroçar , 


ALBO 

Alboroço.  Alvoroço. 
Alborotado.  Alvorotado. 
Alborotar.  Alvorotar . 
Alboroto.  Alvoroto. 

Albrêt.  Ciudad.  Id. 
Albricias.  Alviçaras. 
Albufêra.  Albufeyra. 
Albuquerque.  Villa.  Id. 
ALCA 

Alcaçaba.  Fortaleza.  Cafiello. 
Alcaçova. 

Alcaçar.  Cafiello.  P alado.  Al- 
caçar. 

Alcaçar  Ceguer.  Ciudad.  Id. 
Alcaçar  Quivir.  Ciudad.  Id . 
Alcaçar  do  Sal.  Villa.  Id. 
Alcácer  de  cevada.  v Alcácer . 

Cevada  em  erva.  Ferra  a. 
Alcachofa.  Alcachofra. 
Alcachoffado.  Id. 
Alçacuello.  Alçacuelho. 
Alcaduz.  Aquedutto. 

Alcaduz  deNoria,  ò  Arca- 
duZ.  Arcaduz.  Alcatruz.. 
Alchaefl.  Termino  de  Chi- 
mico.  Id. 

Alcahueta.  Alcoviteyra . 
Alcahuetar.  Alcovitar * 
Alcahuete.  Alcoviteyro. 
Alcaide.  Alcayde. 

Alcaydia.  Alçay daria. 

Alcali.  Termino  Chimico  ,  y 
Phyíico.  Id.  - 
Alcançar.  Id. 

Alcance.  Id. 

Alcandara  de  aves.  Alcando¬ 
ra. 

Alcanfor.  Id.  ou  Canfora. 
Alcantara.  ..... 

Alcanzia.  Id. 

Alcaparra.  Id. 

Alcaparral.  Id. 

Alçaprima  Alçapremal 
Alçar.  Id.  ou  levantar. 
Alcaravea.  Akaravia. 
Alcarchofa.  Vid.  fupra.  Al¬ 
cachofra^  ou  Alcachofa. 
Alcatifa  ,  ò  Alquetifa.  Alca¬ 
tifa. 

Alcatifar.  Id. 

Alcatraz  para  efpccias.  Pa* 

peluo. 

Alcatraz.  Ave.  Id. 

Al  cavala.  Id. 

Alcâyde.  Vid,  fupra.  Alcai¬ 
de. 

ALCE 


ALCO 

ALCE 
Alce.  Animal.  Id. 

ALCO 

Alcoba.  Alcova. 

Alcobaça.  Villa.  Id. 

Alcohol.  Termino  Pharma¬ 
ceutico.  Id. 

Alcoholizar.  Id. 

Alcon.  Falcaõ . 

Alcoran.  Alcorao . 
Alcornoque.  Sovrej/ro ,  eu  Sò- 
vereyro. 

Alcorque.  Calçado  achinelado. 
Vid.  Chinela. 

Alcotan ,  ò  Elmercjon.  Ave. 

Ejmerelhao. 

Alcova.  Id. 

ALCU 
Alcuça.  Almotolia. 

Alcuna.  Alcunha ,  &  Linha¬ 
gem. 

ALCY 

Alcyon.  Afaçarico. 

ALD 
Aldaba.  Aldrava. 

A  Idea.  Id. 

Aldeano.  Aldeao. 

ALE 

Aledtoria.  Piedra.  Id. 
Alegacion.  Allegaçao. 
Alegado.  Allegado. 

Alegar.  Allegar. 

Alegoria.  Allegoria . 
Alegorico.  Allegorico. 
Alegorizar.  Allegori^ar. 
Alegrar.  Id. 

Alegre.  Id. 

Alegremente.  Id. 

Alegrete.  Villa.  Id. 

Alegria.  Id. 

Alegron.  Alegrao. 

Alejar.  Alongar. 

Aleii.  Goyvo. 

Aleluya.  Alleluya. 

Alemana ,  ò  Alemania.  Ale¬ 
manha. 

Alemquer.  Villa.  Id. 
Alentar.  Id. 

Alentejo.  Alemtefi . 

Alêpo.  Ciudad.  Id. 

Aleria.  Ciudad.  Id. 

Alerta.  Id. 

Alefna.  Sovèla. 

Alêta.  Az.a  pequena. 

Aleth.  Ciudad.  Id. 

Alevc.  Aleyve . 


ALE 

Alevofo.  Aleyvofi. 
Alexandreta.  Ciudad.  Id. 
Alexandria.  Ciudad.  Id. 
Alexar.  Alongar.  Apartar. 
Alexipharmaco.  Termino  de 
Meaico.  Id. 

Alexiterio.  Termino  de  Me¬ 
dico.  Id. 

ALF 
Alfa.  Alpha, 

Alfabega  ,  ò  Albabaca.  Alfa¬ 
vaca  y  ou  Alangeyrao. 
Alfalfa.  Herbage.  Efpecie  de 

t-r* 

I  revo. 

Alfamar.  Cubertor  de  papa. 

Cubertor  de  laa. 

Alfanêque.  Id. 

Alfanje.  Alfange. 
Alfaquoque.  Id. 

Alfayate.  Saftre.  Alfayate  re¬ 
mendão.  Saflre  remendon. 
Alfayates.  Villa,  Id. 
Alfenique,  Alfemm. 

Alferes.  Id. 

Alfiler.  Alfinete. 

Alfombra.  Alcatifa . 

Alfoníin.  Dinero.  Id. 
Alforja.  Alforje. 

Alforria.  Id. 

Alforvas.  Id. 

Alfoftigo.  Alfofiico. 
Alfridaria.  Termino  Aftro- 
nomico.  Id. 

Alfuftero,  Rio.  Alfuftey  ro. 

ALG 
Alga  marina,  Id. 

Algalia.  Id. 

Algaravia.  Id. 

Algarbe.  Reyno.  Algarve. 
Algarifmo  Id. 

Algarrova.  Fruto.  Alfarroba. 
Algarrovo.  Arbol.  Alfarro- 
beyra. 

Algazâra.  Id. 

Álgebra.  Id. 

Algebriíta.  Id. 

Alger.  Reyno.  Argel. 
Algeriza.  Ciudad.  Id. 

Algibe.  Cifierna.  ç 

Algo.  Alguma  confia. 

Algodon.  Algodão. 

Algodres.  Villa.  Id. 

Alguazil.  Alcayde. 

Alguazil  de  las  mofeas.  Mey- 

rinho  das  mofeas. 

Alguien.  Alguém. 


ALH  3t 

AlgUno.  Algum. 

ALH 

Alhago.  Vid.  H alago. 

Alhaja.  Alfaya. 

Alhelies.  Goyvos. 

Alhocigo.  Alfoftigo. 
Alholvas.  Alforvas. 
Alhondiga  de  pan.  Celleyro. 
Alhoftigo.  Alfoftigo, 
Alhurrecas  de  la  mar.  Alfor¬ 
recas. 

Alhuzema.  Alfazema. 

ALI 

Alicante,  Ciudad.  Id. 
Alicate,  Id. 

Alicota.  Alíquota. 

Aliento.  Alento. 

Alifafe.  Id. 

Aligerar.  AUjeyrar. 

Alijo.  Villa.,  id. 

A  li  mana.  A  limaria. 
Alimentar.  Id. 

Alimento.  Id. 

Alimpiadero.  Efpivit adorl 
Aiimpiaduras.  Lixo. 
Alimpiar.  Alimpar. 

A  lindar.  A  formo  fiar. 

Alindar  herdades.  Demarcar. 
Alinar.  Alinhar. 

A\mo.  Alinho. 

Alilado.  Alijado. 

Aliíar.  Alijar. 

Aliviador.  Id. 

Aliviar.  Id. 

Alivio.  Id. 

AV  alj 

Alj ama  dt  Judios.  Synagogal 
Aljarâz.  Chocalho. 

Aljava.  Abava. 

Aljôfar.  Id. 

Aljuftrel.  Villa.  Id. 

AL  L 

Allâ.  Ld. 

Allanar.  Alhanar. 

Allantoides.  Termino  Ana* 
tomico.  Id. 

Allende.  Alem. 

Alli.  Alíi. 

Allobroges.  Pueblos.  Id, 
Alloía  verde.  Amêndoa  ver  dei 
Allozar,  ò  Allozo.  Amendoey - 
ra. 

ALM 

Alma.  Id. 

Almâciga,  Almecega. 
Almacigar,  Almecegar. 

AL 


3i  ALM 

Almaden.  Minejra.  Beta  de 
metal. 

Almadena,  Maça  de,  ferro. 
Alviao. 

Almadraque.  Id. 

Almagelto.  Id. 

Almagrado.  Id. 

Almagrar.  Id. 

Almagre,  Almagra. 
Almanach.  Almanaque. 
Alrhario.  Id. 

Almartaga.  Fez.es  deouro.  Ef- 
cuma  de  prata ,  oh  chumbo. 
Almazen.  Almaz.em . 

ALM£ 

Almea.  Id. 

Almear  de  heno.  Meda  de  fe¬ 
no. 

Almeja.  Ame]oa. 

Almeyda.  V illa.  Id. 
Almeyrin.  Villa.  Almej/rim. 
Almena  de  torre  ,  ò  muro. 
Amea. 

Almenaradefuegos.  Fachos. 
Almendra.  Amendoa . 
Almendra.  Villa.  Id. 
Almendrada.  Amendoada. 
Almendro.  Amendoej/ra . 
Almeria.  Ciudad.  Id. 
Almeron.  Almerrao. 

ALMI 

Almicantaratb.Termino  Ai- 
tronomico.  Id. 

Almidon.  jimido. 

AI  milia.  Almilha. 
Almirantazgo.  Almirantado. 
Almirante.  Id. 

Almirês.  Almofariz 
Almiron.  Almejraõ. 
Almiícado,ò  Almiíclado.  Al- 
mijcarado. 

Almifque.  Almifcar. 

ALMO 
Almo.  Id. 

Almocreve.  Id. 

Almofrex.  Almofrexe, 
Almogavares.  /d. 

Almohaça.  Almofaça . 
Almohaçar.  Almofaçar. 
Almohada.  Almofada. 
Almorveda .Almoeda^ou  Lej/laõ. . 
Almordux.  Mangerona. 
Almorçar.  Almoçar. 
Almorranas.  Almorreymas. 
Almotacen.  Almotace ,  oh  Al - 
motaceL 


ALMO 

Almoxarifago.  Almoxarifado, 
Aimoxarife.  Id . 

Almuerço.  Almoço . 

Almud.  Almude. 

ALN 

Alna.  Medida.  Ana. 

ALO 

Alocar,  Enlouquecer. 

Aloés.  Aloê. 

Alogar.  Alquilar. 
Alojamiento.  Alojamento. 
Alojar.  Alojar. 

Aiondra.  Ave.  Cotovia. 
Alongamiento.  Alongamento. 
Alongar.  Id. 

Alopezia.  Termino  de  Medi¬ 
co.  Id. 

Alopiado.  Optado. 

Aloia.  Vid.  Savalo. 

Aloxa»  Loxa.  Hydromel. 
Alofna.  Lofna. 

Aloíle.  Ciudad.  Id. 

ALP 

Al  pallon.  Villa.  Atpalhao . 
Alpargata.  Id. 

Alpachin  de  azey  te.  Borras  de 
az.eyte. 

Alpes.  Montes.  Id. 
Alphabetico.  Id. 

Alphabeto.  Id. 

Alphêo.  Rio.  Id. 

Alpifte.  Yerva.  Id. 

ALQ. 

Alquequengi.  Planta.  Alque - 
quenge,  _  - 

Alquerme.  Vid.  Confeccion. 
Alquetifa.  Alcatifa. 
Alquetifar.  Alcatifar. 
Alquilar.  Id. 

Alquiler,  ò  Alquilar.  Alquile. 
Alquimia.  Id. 

Alquimilla.  Yerva.  Alquimi - 
lha. 

Alquitara ,  ò  Alcatara.  Lam • 
bique. 

Alquitran.  Alcatra». 

Alquizél.  Alqtticè. 

ALS 

Alfa  cia.  Region.  Id. 

Alíiftir.  Rio.  Id. 

ALT 

Altabaxos.  Altibaxos, 
Altaneria.  Id. 

Altanero.  Altanepo. 

Altar.  Id. 

Alteracion.  Alteração. 


ALT 

Alterante.  Termino  de  Me¬ 
dico.  Id. 

Alterar.  Id. 

Altercacion.  Altercação. 
Altercador.  Id. 

Altercar.  Id. 

Alternacion.  Alternacaõ. 
Alternar.  Id. 

Alternado.  Id. 

Alteza.  Altura. 

Alteza.  Titulo.  Id. 

Altibaxo.  Fendente. 
Altibaxos.  Altibaxos. 

Altino.  Ciudad.  Id. 

Altiveza.  Id. 

Altivo.  Id. 

Alto.  Id. 

Altramuz.  Tramoço. 

Altriz.  Termino  de  Medico. 
Id. 

Altura.  Id. 

ALV 

Alva.  Id. 

Alvada.  Alvorada. 

Alvala  de  propria  mano.  Cé¬ 
dula. 

Alvala  de  pago ,  y  íin  ,  y  qui¬ 
to.  Qaitaçao. 

Alvalade.  Villa.  Id. 

Alvar.  Id. 

Alvarazos.  Alvaraz.es. 
Alvarcoque.  Albricoque.  Fruta 
nova. 

Alvarda.  Albarda. 

Alvariana,  Alvares. 
Alvayalde.  Alvajade. 
Alvayazêr.  Villa.  I d. 

Aludir.  A  Iludir. 

Alverca.  Villa.  Id. 

Alvergar.  Albergar.  Alberga¬ 
ria. 

Alvergue,  Albergaria. 
Alverne.  Monte.  Id. 
Alvernia.  Region.  Id , 
Alvidrar.  Id. 

Alvidrio.  Alvedrio. 
Alumbrar.  Alumear. 
Alumbre.  Pedra  hume . 
Aluminofo.  Id. 

Alumno.  Id. 

Alunado,  Aluado. 

Alvo.  Id. 

Alvor.  Villa  .Id: 

Alvorada.  Id. 

Alufion.  Allufao. 

Alvura.  Id, 


Alvura 


AMA 

Alvura  en  ios  ojos.  Belida.  * 
A  M  A 

Ama,  <que cria  el  nino.  Id. 
Ama  de  moço.  Id. 

Ama  de  liervo.  Senhora . 

Ama.  Luena  Dona. 

Amable.  Amavel. 
Amabknunte.  Amavelmente. 
Amacúía.  lsla.  Id. 
Amadabát.  Ciudad.  Id. 
Amadan.  Ciudad.  Id. 
Amadice.  Titulo  de  libro  Ad. 
Amadigo. Titulo  honorifico. 
Id. 

Amado.  Id. 

Amador.  Jd. 

Amadora.  Id. 
Amaellramicnto.  Enfitto. 
Amaeitrar.  Enfmar. 

Arnago.  Ameaço. 

Amalgamar.  Termino  Chi- 
mico.  Id. 

Amaiphi.  Ciudad.  Id. 
Amalthea.  Id. 

Amamantar.  Dar  de  mamar. 
Vid.  AI  ama 

AM  AN 
Aman  Ciudad.  id . 

Amanar.  Amanhar. 
Amancebado.  Id. 
Amancebamiento.  Amance 
bamento. 

Amancebarfe.  Id. 

Amanecer.  Amanhecer. 
Amaneeido.  Amanheudo. 
Amanguci.  Ciudad.  Id. 
Amaniado.  Id. 

Amanfar.  Id. 

Amante.  Id. 

Amantillos. Termino  Nauti¬ 
co.  Amantilhos. 

Amapola.  Papoula. 

AMAR 

Amar.  Id. 

Amara.  Monte.  Id. 

Amaraco.  Id. 

Amaranar.  Amaranhar. 
Amarante.  Villa.  Id. 
Amaranto  Flor.  Id. 
Amargamente.  Id. 

Amargar.  Id. 

Amargo %Id  on  Antargofo. 
Amargura.  Id. 

Amarillecerfe.  Amarellejar. 

Fanerfe  amarello, 

Amarillez.  Amarellidao . 


AMA 

Amarillo,  Amarello. 

Amarra.  Id. 

Amarrado.  Id. 

Amarrar.  Id. 

Amartiliado  Amartellado. 

A  ivi  A  S 

Amalea.  Ciudad.  Id. 
Amaíona  Vid  Amazona. 

A  mali  ador.  Id. 

Amaiiar.  id. 

Amaitri.  ciudad.  Id. 
AMAT 

Amathunte.  Ciudad.  Id. 
Amâtica.  Ciudad.  Id. 
Amaticdc.  Rio.  Id. 

Amatifta  Ameufia. 

Amato.  Rio.  \d. 

AM  A  Y 
Amaynar.  Amaynar. 

A  M  A  Z 
Amazona.  Id. 

Amazonio.  Id. 

AM  B 

Ambar  delas  cuentas.  Alam¬ 
bre. 

Ambargris.  Ambar. 
Ambarral.  Fieita  de  los  Ro¬ 
manos  Id.  , 

Ambea.  Region.  Id. 
Ambêres.  Ciudad  Anverf. 
Amberga.  Ciudad.  Id. 
Ambicion.  Ambição. 
Ambiciolamente.  Id. 
Ambicioio.  Id. 

Ambidextro.  Id. 

Ambiente.  Id. 

Ambíguidad.  Ambiguidade. 
Ambiguo.  Id. 

Ambito.  Id 
Ambla.  Andadura. 
Amblyopia.  Termino  de  Me¬ 
dico.  Id. 

Amboino  lsla.  Id. 

Amboira.  Ciudad.  Id. 
Ambos.  Id. 

Ambracia.  Ciudad.  Id. 
Ambraiia.  Yerva.  Ambrofia. 
Ambrollar.  Emburulhar , 
Ambrofia.  Vianda  de  los  dio- 
les.  Id. 

Ambrun.  Ciudad.  Id. 
Ambulante.  Id. 

Ambulativo.  id. 

AME 

Amebêo.  Termino  Poetico. 
Id. 
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Amedrentado.  Amedrontado. 
Amedrcntar,  Amedrontar. 
Arnen.  Id. 

Amenaza.  Ameaça. 
Arnenazado.  Ameaçado. 
Amenazador.  Ameaçador. 
Ameilazar  Ameaçar. 
Amengoar.  Mmgoar. 
Anunidad.  Amenidade. 
Ameno.  Id, 

America.  Id. 

Ametiita.  Piedra.  Id, 

AMI 

Amianto.  Piedra.  Id. 

Amicto.  Id. 

Amida.  Ciudad.  Id, 

Amidon.  Amido. 

Amiens.  Ciudad.  Id. 

Amiga.  Id. 

Amigable.  Amigável. 
Aniigablemente.  Amigável - 

mente. 

Amigado  Amancebado. 
Amigarle.  Id. 

Amigo.  Id. 

Amiitad.  Amizade. 

Amiterno  Ciudad.  Id. 
Amito.  Amitto. 

A  M  O 

Amo,  que  cria  nino  ,  ò  le  en- 
lena.  Amo ,  ou  Avo. 

Amo  de  moço  de  iervicio. 
Id. 

Arnoco.  Amouco. 

Amohinar.  Amofinar. 
Amolador.  Id. 

Amoladura.  Id. 

Amolar.  Jd. 

Amoldar  Moldar. 
Amollentar.  Amollecer. 
Amoneitacion.  Admoefiaçao. 
Amoneltar.  Admoefiar. 
Amoriaco.  Ammontaco. 
Amontonar.  Amontcar, 
Amor.  Id 

Amor  de  Hortelano.  Yerva. 

Amor  àe  Hortelão. 
Amordaçar.  Alocanhar. 

o 

Amores.  Id. 

Amorofamente.  Id. 
Amortajar.  Amortalhar. 
Amortecer.  Id. 

Amortecido.  Id. 
Amortecimiento.  Amorteci¬ 
mento. 

Amortizion.  AmortizaÕ . 

Amo: 
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Amotinador.  Id. 

Amotinar.  Id, 

AMP 

Amparado.  Id. 

Amparar.  Id. 

Amparo.  Id. 

Amphibio,  Id. 

Amphibologia.  Id. 
Amphibologico.  Id. 
Amphilochia.  Ciudad.  Id. 
Amphipoli  Ciudad.  Id. 
Amphisbena,  ò  Amphiiibena. 
Id. 

Amphiteatro.  Id. 

Amphitrite.  Diofa  de  la  mar. 
Id. 

Amphryfo.  Rio.  Id. 
Amplamente.  Id. 

Amplaifcico,  Termino  de  Me¬ 
dico.  Emplafiico. 

Ampliar.  Id, 

Amplitud.  Id. 

Amplificacion.  Amplificação. 
Amplificador.  Id. 

Amplificar.  Id. 

Amplo.  Id. 

Ampolla.  Vafo.  Ambula.  Re¬ 
dorna. 

Ampolla.  Burbuja  de  agua. 
Empola. 

Ampollas,  ò  Ampolletas  para 
el  vino  de  la  Miíla.  Galhe¬ 
tas. 

Ampollar.  Empolar. 
Ampollita.  Ampolheta. 
Ampurias.  Ciudad.  Empti - 
rias. 

AMS 

Amfterdam.  Ciudad.  Id. 
AMU 

Amugerado.  Afeminado. 
Amulatado.  Id. 

Amulêtico.  Id. 

Amuleto.  Id. 

Amuradas.  Id. 

A  M  Y 

Amyclas.  Ciudad.  Id. 
Amygdalas.  Termino  Ana¬ 
tomico.  Id. 

Amydon.  Ciudad.  Id. 
Amydon.  Goma.  Amido. 
ANA 

Ana.  Id. 

Anacardo.  Planta.  Id. 
Anacephaleofe.  id. 
Anacroriitmo.  Id. 


ANA 

Anade.  Adem. 

Ana  perena.  Anna  Perenna. 
Anagrama.  Anagramma. 
Anales.  Annae s. 

Analogia.  Id 
Analogiimo.  Id. 

Analogo.  Id. 

Analytico.  Id. 

A  nanas.  Fruto.  Id. 

A  nana.  Ciudad.  Ananha. 
Anapêlo.  Yerva  N apelo. 

A  na  peito.  Termino  Metrico. 
Id. 

Anarchia.  Id. 

Analarca.  Termino  de  Medi¬ 
co.  Id, 

Anaitomofis.  Termino  Ana¬ 
tomico.  Id. 

Anaitrophe.  Figura.  Id. 
Anathema.  Id. 
Anadiematizar.  Id. 

Anatolia.  Region.  Id. 
Anatomia.  Id. 

Anatomico.  Id. 

Anatomizar.  Id. 

Anatomifta.  Id. 

Anazarbo.  Ciudad.  Id. 

AN  C 

Anca.  Id. 

Ançam.  Villa.  Id. 
Anchamente.  Largamente. 
Ancho.  Largo. 

Anchova.  Id. 

Anchura.  Largura. 

Anciaens.  Vida.  Id. 
Ancianidad.  Anci  ani  dade. 
Anciano.  Anctao . 

Ancira.  Ciudad.  Id. 

Ancora  Id, 

Ancorado  Id. 

Ancorage.  Ancoralem. 
Ancorar.  Id. 

Ançuelo.  Anwl. 

AND 
Andador.  Id. 

Andadora  Id. 

Andaluzia.  Region.  Id. 
Andamio.  Andayme. 
Andante.  Id. 

Andar.  Id. 

Andaricgo.  Ande}o. 
Andariesta.  Andarilha ,  ou  An- 
de]a  ,  ou  Andejra . 

Andas.  Id. 

Andemoc.  Ciudad.  Id. 
Andilla.  Andilhas. 


AND 

Andrajo.  Id. 

Andrajofo.  Id. 

Andria.  Ciudad.  Id. 
Andrinôpolí  Ciudad.  Id. 
Andrógino.  Id. 

Andumiales.  Andttmiaes . 
ANE 

Anegar.  Afogar  em  aguai 
Anegarfe  la  nave.  Afundarfe 
anao.  Ir  apique.  Vid.  Pi¬ 
que. 

Anelar.  Id. 

Anêlito.  Id. 

Anemone.  Flor.  Id. 
Aneurifma.  Termino  de  Me¬ 
dico.  Id. 

Anexado.  Annexo. 

Anexar.  Annexar. 

ANF 

Anfiteatro.  Amphiteatro . 
ANG 

Angel.  Anjo. 

Angelica.  Id. 

Angelical.  Id. 

Angelico.  Id. 

Angerona.  Diofa  Fabuloia. 
Id. 

Angers.  Ciudad.  Id. 

Angola.  Region.  Id. 
Angofcar.  Efireytar. 

Ango  ito.  Efireyto. 

Angra.  Ciudad.  Id. 

Angular.  Id. 

Angulefma.  Ciudad.  Angou- 
lefima. 

Angurria. Termino  de  Medi¬ 
co.  Id. 

Anguftia,  Id. 

Anguítiado.  Id. 

AN  H 

Anhelar.  Vid.  Anelar. 

ANI 

Aniano.  Region  Id. 

Anidar.  Aninhar.  Faz.tr  ninho. 

Efiar  no  ninho . 

Anil  Id. 

Anillo.  Anel. 

Ani  mu.  Alma. 

Animado  Id. 

Animar.  Id. 

Animatico.  Termino  de  Mu- 
fica  Id. 

Anime.  Goma.  Id. 

Animo.  Id 
Animoíamente.  Id. 
Animofidad.  Animofidade. 

Ani- 


_  ANI 

Animofo.  Id. 

A  ni  qui  lamien  to .  Anniani  lac  a  o. 
-Aniquilar.  Anniquilar . 

Anir.  Aml. 

Anis.  Erva  doce. 

Anju.  Region.  Id. 
Amveriario.  Amnverfario *. 
ANN 

Anadir.  Acrecentar • 

Anafil.  Anafil . 

Anagaza.  Negaça . 

Anal.  Annal. 

Anales.  Annacs. 

Ano.  Anno. 

Anojo.  Coufa  de  muytos  annos» 
Annual.  A!. 

Annualmente.  A/. 

ANO 

Anochecer.  Anoy  tecer . 
Anodino.  Termino  de  Medi¬ 
co.  /A 

Anomalia.  /J. 

Anonymo.  /i/. 

Anoria.  Nora. 

Anotacion.  Amotae ao. 
Anotar.  Annotar . 

ANS 
Anfar.  Vato. 

Antarero.  Pateyro. 

Anleatico.  Hanjeatico* 

Anfia.  Id. 

Anfiofo.  Id, 

ANT  A 
Anta.  Animal.  Id. 

Antàcido.  Termino  de  Medi¬ 
co.  Id. 

Antagonifta.  Antegonifla „• 
Antártico.  Antarclico, 
Anteayer.  Antontem . 
ANTE 

Ante.  Prepoficion.  /<£ 
Antecâmara.  Id. 
Antecedendas.  Id. 
Antecedente.  Id. 

Antecedor.  Id. 

Antechriito.  Antichriflo. 
Antêcos.  Termino  Geogra* 
phico,  Id,  .  . 

Antegonifta.  Id. 

A  n  temeridiano*  Id. 

An  te  mural  Id% 

Antena.  Id. 

Antenado.  Id. 

Anteojos.  Oculos. 

Anteojos  dc  larga  vifta.  Ocu¬ 
los  de  ver  ao  Ione  e . 

o 


ANTE 

Antepafiados.  Id. 
Antepenultimo.  Id, 
Antepilano.  Id. 

Anteponer.  Antepor. 

Anterior.  Id. 

»  .  »  *  • 

Anterioridad.  Anterioridade . 
Anteriormente.  id. 

Antes.  Id. 

Antefignano.  Id 
Antever.  Id. 

ANTI 
Antibo.  Ciudad.  Id. 
Anticipacion.  Anticipapao. 
Anticipadamente.  Id. 
Anticipar.  Id. 

Anticyra.  Isla.  Id. 

Antidâta.  Id. 

Antidotàrio.  Id. 

Antidoto.  Id. 

Antidropico.  Termino  Me¬ 
dico.  Id. 

Antifebril. Termino  Medico. 
Id. 

Antier.  Antontem . 
Antigrapho.  Id. 

Antigualla*  Antigualha * 
Antiguamente.  Antigamente, 
Antiguario.  Antiquario. 
Antiguidad.  Antiguidade. 
Antiguo.  Antigo. 
Antihe&ico.Termino  dc  Me¬ 
dico.  id. 

A ntillas.  lslas .Antilhas. 

An timonio.  Id. 

Antinomia.  Termino  de  Ju~ 
riiconiulto.  Id. 

Antinoo.  Ciudad ,  òConfte- 
lacion.  Id. 

Antio.  Ciudad.  Id. 

Antipapa.  Id. 

Antipara.  Guardavento. 
Antiparalytico.  Termino  de 
Medico.  Id. 

Antipaimodico.  Termino  de 
Medico.  Id. 

Antipathia.  Id. 

Antipathico-  Id .  .  . 

Antipariftafis.  Id. 

Antiphona.  Id. 

Antiphrafis.  Id. 
Antipleuritico.  Termino  de 
Medico*  Id. 

Antipodâgrico.  Id . 
Antipodas.  Id. 

Antiquado.  Id. 

Antiquar.  Id. 
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Antiquario.  Id. 

Antiitrophe.  Figura.  Id. 
Antiilrumatico.  Termino  de 
Medico,  /d. 

Antithefis.  Figura.  Id. 

ANTO 

Antojarfe.  Id. 

Antojo.  Antojo. 

Antonomafia.  Id. 
Antonomafticamente.  Id.  . 

Antorcha.  Tocha. 

Amubion.  Tento  forte. 

AN  T  R 

Antraz.  Termino  de  Medico; 
Id. 

Antrêjo.  Entrudo ,  ou  Intrudo. 
Antropòphago.  Anthropòpha . 

go. 

Antropologia.  Anthropologia 
Antrueco,  o  Introido.  Entru » 
do  ,  oh  Intrudo. 

AN  TU 

Antuviarfe.  Anticiparfe. 
Antuvio.  AnticipaçaÕ. 

anu" 

Anulacion.  Anmtllacae. 

Anular.  Annullar. 

Anulatorioi  Annullatorio. 
Anunciacion.  Annunciaçaõ. 
Anunciar.  Annunciar i 
Anuncio.  Annuncio. 

ANZ 

Anzuelo.  Anz.ol. 

AOI 

Aojar.  Dar  olhado.  Vid.  Olha¬ 
do. 

Aojo.  Olhado.  Quebranto. 
Aoriilo.  Termino  de  Gram¬ 
matica  Griega.  Id. 

Aorta.  Termino  Anatomico., 
Id. 

AP  A 

Apacentado.  Apafcentado , 
Apacentar.  Apafcentar. 
Apacible.  Apra^ivel. 
Apadrinar.  Apadrinhar . 
Apagado.  Id. 

Apagador.  Id 
Apagar.  Id. 

Apalabrado.  Apaiavrado* 
Apalabrar.  Apalavrar* 

Apalpar.  Id. 

Apanado.  Apanhado. 

Apanador.  Apanhador i 
Apanar.  Apanhar. 

Apar.  Id. 
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Aparador  de  vafos.  Copa* 
Aparato.  Apparato. 

Aparecer.  Apparecer. 
Aparência.  Apparenda. 
Aparecido.  Appare  eido. 
Aparecimiento.  Appariçao. 
Aparejado.  Aparelhado . 
Aparejar.  Aparelhar. 

Aparejo.  Aparelho. 
Aparentado.  Id.  t 
Aparentar.  Id* 

Apartado.  Id. 

Apartamiento.  Apartamento. 
SeparaçaÕ. 

Apartadamente.S^rw^w/í  e. 
Apartar.  Id. 

Apaíiionado.  Apaixonado ,  oh 


Apafíionarfe.  Apayxonarfe . 
Apathia.  Id . 

Apathico.  /d. 

Apaziguar.  Id. 

A  PE 

Apear.  Id. 

Apedrear.  Apedrejar. 
Apegado.  Id. 

Apegamiento.  Apegamento» 
Apegar.  Id. 

Apelacion.  Appellaçao. 
Apelante.  Appellante. 

Apelar.  Appellar. 

Apelativo.  Appellativo. 
Apellidar.  Appellidar. 
Apellido.  Appellido. 

Apenas.  Id. 

Apendice.  Appendice  ,  oh  Ap¬ 
pendix. 

Apercebido.  Id. 
Apcrcebimiento.  Apercebi- 
mento. 

Apercebir.  Aperceber. 
Aperitivo.  Termino  de  Me¬ 
dico.  Id. 

Aperfonado.  Apefoado . 
Apeitar.  Id. 

Apetecer.  Appetecer. 
Apetecible.  Appetecivel. 
Apetito.  Appettte. 

Apetitofo.  Appetitofo. 

APH 

Aphelio.  Termino  Aftrono- 
mico.  Id. 

Aphereiis-  Figura.  Id. 
Aphorilmo.  Id. 
Aphrodiiia.Ciudad.  Id. 
'Aphvoriitro.  Id. 


API 

API 

Apice.  / d . 

Apiedar.  Apiadar. 

Apilar.  Amontoar.  Fazer  pi - 
lhas.  Vid.  Pilha. 

Apio.  Aipo.  Salfa. 

A  pinado.  Apinhado. 
Apitonarie.  Rayvar.  Enfare - 
cerfe. 

APL 

Aplacado.  Id. 

Aplacar.  Id. 

Aplacer,ò  Agradar.  Agradar. 
Aplanar.  Aplaynar. 

Aplaudido.  Applaudido. 
Aplaudir.  Applaudir . 

Aplaufo.  Applaufo. 

Aplazado.  Aprazado. 

Aplazer.  Aprazer. 

Aplicacion.  Apphcaçao. 
Aplicado.  Applícado* 

Aplicar.  Apphcar . 

A  P  O 

Apocado.  Apoucado. 

Apocarfe.  jLpoucarfe. 
Apocalypíis.  Apocalypfe. 
Apòíima.  Apozema. 

Apôcope  Figura.  Id. 
Apocrifo.  Apocrypho. 

Apodar.  Taxar  ,  ou  Comparar. 

Picar  com  apodos. 
Apoderarfe.  Id, 

Apodixe.  Id. 

Apodo.  Id. 

Apogeo.  Termino  Aílrono- 
mico.  Id. 

Apolillado.  Roido  da  traça,* 
Apolillar.  Comer  atraça.X id. 
Traça. 

Apologetico.  Id. 

Apolonia.  Ciudad.  Id. 
Apologia.  Id. 

Apologo.  Id. 

Apophematifmo.  Termino 
de  Medico.  Apofiematifmo. 
Apophtegma.  Id. 

Apophyhs.  Termino  Anato¬ 
mico.  Id. 

Apoplético.  Id. 

Apoplexia.  Id. 

Aporcar.  Alporcar. 

Aporrear.  Id. 

Apoíema.  Apozema. 
Apofentador.  Id. 
Apofentadoria ,  à  Apolenta- 

miento.  Apofentadoria. 


APO 

Apofentar.  Id. 

Apoficion.  Appofçao. 
Apoíiopeíis.  Figura,  Id. 
Apoííeílionaríe.  Apofarfe. 
Apoftado.  Id. 

Apoftar.  Id. 

Apoltaíia.  Id. 

Apbítata.  Id. 

Apoftatar.  Id.  • 
Apoftéma.  Id. 

Apoílemar.  Id, 
Apoílematirmo.  Id. 

Apoftol.  Apojlolo. 

Apollolâdo.  Id* 
Apoítolicamente.  Id. 
Apoítolico.  Id. 

Apoílrophe.  Figura.  Id. 
Apoyar.  Pôr  efpeques^ou  Apon¬ 
tei  ar. 

Apoyo.  Efpecjue.  Pontalete . 

AP  RE 

Ap  reciado.  Apreçado. 
Apreciar.  Apreçar.  Pôr  preço y 
eíHmacáõ. 

Aprecio.  Apreço. Valor. 
Apregonar.  Apregoar. 
Aprehetder.  Id.  ou  Tomar , 
Empunhar. 

Ap  rehenfion,  Apprchenfad. 
Apreheníivo.  Apprehenftvo. 
Apremiar.  Obrigar.  Forcar. 

Violentar. 

Aprender.  Id, 

Aprendiz.  Id. 

AprefcmâCion.Apprefentaçaõ* 
Aprelentado.  Id. 

Aprefentar.  Id* 

Ap  reíTuradamente.  Aprefada- 
mente. 

Apreílurado.  Aprejfado. 
ApreíTurar.  Aprefar. 
ApreíTurofo.  Aprefado. 
Apreftar.  Id.  ou  Prepara?  com- 
prefa. 

Apretadamcnte.  Apertada¬ 
mente. 

Apretado.  Apertado. 

Apretar.  Apertar. 

APRI 

Aprieto.  Aperto.  Apertão. 
Aprifco.  Id. 

Apriíionar.  Id. 

APRO 

Aprobacion.Approvaçao.Xid* 
ylprovation. 

Apropriacion.  Apropriação. 

Apro* 


APRO 

Apropriar ,  ò  Apropiar.  IA. 
Apiovacion.  Approvaçao. 
Aprovado.  Approvado. 
Aprovar.  Approvar. 
Aprovechado.  Aproveytado . 
Aprovechamiento.  Aprovei¬ 
tamento. 

Aprovechar.  Aproveytar . 

APT 
Apta.  Ciudad.  Id . 

Aptitud,  Aptidão . 

Apto.  Id. 

A  PU 

Apueíla.  Apojla. 

Apulla  Region.  Apulha. 
Apuííear,  'jugar  as  punhadas. 
Dar  punhadas.  Vid.  Punha¬ 
da  .  i 

Apunrado.  Apontado . 
Apuntador.  Apontador. 
Apuntamientos.  Apontamen¬ 
tos. 

Apuntar.  Apontar  ,  ou pôrpon- 
taletes.  Vid.  Pontalete. 
Apuradamente.  Id. 

Apurado.  Id. 

Apurar.j  Id. 

AQJU 

Aquapcndente.  Ciudad.  Id. 
Aquario.  Id. 

Aquartelar.  Id. 

Aquatico.  Id. 

Aquatil.  Id. 

Aquetar.  Aquietar. 

Aquel.  Aquelle. 

Aquella.  Aquella. 

Aqueronte.  Rio.  Acheronte . 
Aqueíta.  Efta. 

Aqueíle.  Efle. 

Aqueílo.  Ifto . 

Aquende.  Parte  daquem.  Da¬ 
qui.  . 

Aquende  màs.  Mais  para  ca. 
Aquexar.  Moleíiar.  Obrigar 
aqueyxarfe. 

Aqui.  Id. 

Aquietar.  Id. 

Aquila  Ciudad.  Id. 

Aquilêa  Ciudad.  Id * 
Aquilon.  Viento.  Aquilão. 
Aquilia.  Quilha. 

Aquino.  Ciudad.  Id. 
Aquiftado.  Acquirido . 
Aquitanea  Region.  Id. 
Aquitanos.  Pueblos.  Id. 
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ARA 

A  KA 
Ara.  Id.  dr  Altar. 

Arabia.  Region.  Id . 
Arabico.  Id. 

Arabiflò.  Ciudad.  Id. 

Arad.  Ciudad.  Id. 

Arado.  Id. 

Arador.  Lavrador.  Id. 
Arador  de  la  mano.  Oucao. 
Aradura.  Id. 

Aragon.  Reyno.  Aragao. 
Arambre.  Arame , 

Aramena.  Ciudad.  Arame- 
nha. 

Arandêla.  Id. 

Aranea.  Tunica  delojo.  Id. 
Aranguez ,  ò  Aranques.  Id. 
Araíía,  Aranha. 

Aran.vdura.  Arranhadura. 
Araííado.  Arranhado. 

Araííar.  Arranhar. 

Aranueío.  Aranhol . 

Aranzel.  Id. 

Arar.  Id.  ou  Lavrar. 

Arara.  Ave.  Id 
Araticü.  Planta,  Id, 

A  RB 
Arbêla.  Villa.  IA. 
Arbitrador.  Id. 

Arbitrar.  Id. 

Arbitrario.  Id. 

Arbitro.  Id. 

Arbois.  Cmdad.  Id. 

Arbol.  Arvore. 

Arbolecer  Fazer fe  arvore. 
Arboleda.  Arvoredo. 

Arbolar.  Arvorar. 

Arbuto.  Medronheyro. 

A  R  C  A 

Arca,  Id. 

Arcabuz.  Id. 

Arc^buzâzo.  Arcabuzaço. 
Arcabuzero.  Arcabuzeyro . 
Arcabuzeria,  Id. 

Arcadero.  Arqueyro. 
Arcades.  Pueblos.  IA. 
Arcadia.  Region.  Id. 
Arcadúz.  Alcatruz. 
Arcangel.  Arcanjo . 

ARCE 

Arcedianafgo.  Arcediagado. 
Arcediano.  Arcediagot 

ARCH 

Archero.  Archeyro. 

Archeo.  Termino  de  Medi¬ 
co.  Id.  • 
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Archetypo  Id. 

Archiduque.  Id. 
Archimandrita.  Id. 
Architlamen.  Archiflamine'. 
Archipielago.  Arcipelago. 
Archiprelte.  Arciprejle. 
Architedto,  Id* 

Archite&ura.  Id. 

Architrave.  Id. 
Architriclino.  Jd. 

Archivo.  Id.  ou  Cartorio . 
Areo.  Id. 

Arçobifpal.  Archiepifcopal. 
Arçobiipado.  Arcebifpado. 
Arçon.  Arfao. 

Areos.  Villa.  Id. 

Ardtieo.  Termino  Geogra¬ 
phico.  Id. 

Arcturo.  Termino  Aftrono- 
mico.  Id. 

Arculo.  Dios  fabulolo.  Id. 

A  RD 

Ardêna.  Floreita.  Id. 

Arder.  Id.  . 

Ardid.  Ardil. 

Ardido.  Id. 

Ardiente,  Ardente . 
Ardientemente.  /irdentemen - 
te. 

Ardor.  IA. 

Arduamente.  IA . 

Arduo.  Id. 

ARE 

Arêca.  Fruto  da  India.  Id. 
Arêço.  Id. 

Aremberga.  Ciudad.  Id. 
Arena.  Id.  ou  Area . 

Arenoío.  Id.  ou  Areento , 
Arenque.  Id. 

Areopagita.  Id. 

Areopago.  Id. 

Areftin.  Arcftins. 

Arethufa.  Ciudad,  Lago,  y 
Nympha.  Id. 

ARG 

Argamafla.  Argam  aça. 
Arganil.  Villa.  Id. 

Argei.  Ciudad.  Id. 

Argei  cavallo,  Argei. 
Argentar.  Argentear  ,  ou  Pra¬ 
tear. 

Argentina.  Ciudad.  Id. 
Argento  vivo.  Azougue.  . 
Argivos,  Pueblos.  Id. 

Argo.  Navio.  Id. 

Argolla.  Argola .  •' 

d  Argo- 


/ 


3s  ARG 

Argonauta.  Id. 

Argos.  Ciudad,  òConítela- 
cion.  Id. 

Arguena.  Vid.  Alforje. 
Argumcntacion.  Argamenta- 

COLO. 

Argumentande*  Id. 
Amumento.  Id. 

ARI 

Arido,  Id. 

Aries.  Termino.  Aftronomi- 
co.  Id. 

Arimafpes.  Pueblos.  Id. 
Arimino.  Ciudad  Id. 
Arifcado.  Arri  fiado .. 

Ariicar.  Arrifiar. 

.  Ariico.  Id. 

Ariítocrâcia.  Id. 
Ariílbcrâtico.  Id. 
Ariftoloquia.  Anfiolochia. 
Arithmetica.  Id. 
Arirhmcticamente.  Id. 
Arithmetico.  Id. 

ARL 
Aries,  Ciudad.  Id. 

ARM 

Arma.  Vid.  Armas. 

.Armada.  Id. 

Armadillo.  Animal.  Encnber . 
tado. 

Armadixos  ,  ò  Armadijas. 

Armadilha. 

Armado.  Id. 

Armadura.  Id. 

Armar.  Id. 

Armario.  Almario. 

Armas.  Id.  < 

Armatoile..A/. 

Armazon,  Leyto.  Catre. 
Armelina  Arminho. 
Armenia.  Region.  Id. 
Armantieres.  Ciudad.  Ar- 
m.entierii  . 

Armeria.  Id.  oh  Almanem  de 
armas.  ’. 

Armero.  Armeyro. 

Armiho.  Arminho.  .  • 

Armonia.  Harmonia. 
Armorida.-Region  Id  . 
Armuelas.  Yerva.  Armolas. 
Armuyda.  Ciudad.  Id. 

A  ARN 
Arnero  Vid .Harnero.. 

Arnez  .Id.  . 

Arnhem  ,  ò  Arnem.  Ciudad. 

Id.  * '  .. 


ARO 

Arno.  Rio.  Id. 

Arnon.  Rio.  Id. 

ARO 

Aro.  Id. 

Aro  ,  ò  Yaro.  Yerya.  Ar- 
ram. 

Aroma.  Id. 

Aromancia.  Id. 

Aromatico.  Id.. 

Arouca.  Ciudad.  Id. 

Arouce.  Ciudad  Id. 

ARP 

Arpa.  Id. 

Arpia.  Id. 

Arpillera  Serpilheyra. 
Arpino.  Ciudad  id. 

Arpilta.  Id. 

Arpon.  Arpao 

ARCt 

Arqueado.  Id. 

Arquear.  Id. 

Arqueo.  Termino  de  Medi¬ 
co.  Archeo. 

Arquem,  Arcjucyro. 

Arqueta  Id.  oh  Arqninha. 
Arquilla.  Arejtseta. 

Arquitedto  Architeffo. 
Arquivo  Archtvo . 

ARRA 

Arrabal.  Arrabalde. 

Arracan.  Ciudad ,  y  Reyno. 
Id. 

Arrâes.  Arrais . 

Arraiolos.  Villa.  Id. 

Airan.  Isla.  Id. 

Arrancado.  Id. 

Arrancar.  Id. 

Arras.  Id. 

Arras,  Ciudad.  Id. 

A r rafado.  Id. 

Arrafador.  Id. 

Arrafar.  Id. 

Arraftrado.  Arrafiado. 
Arraftrar.  Arrafiar. 
Arraygado.  Arraigado , 
Arraygar.  Arraigar. 

Arrayan.  Murta. 

ARRE 
Arre,  Vid.  Hanc. 

Arrear.  Id. 

Arrebanar.  Arrebanhar. 
Arrebatadamente.  Id. 
Arrebatamiento.  ArrebatA- 
mento. 

Arrebatado.  Id. 

Arrebatar.  Id . 


ARRE 

Arrebentabuey.  Yerva.  Re - 
bentaboy. 

Arrebentado.  Id. 

Arrebentar.  Id.  Vid.  Reben¬ 
tar. 

Arrebique.  Rebique. 

Arrebol.  Id. 

Arrecife.  Recife. 

Arredrar.  Arredar. 
Arredropelo.  Arrepiacabello . 
Arregaçado.  Id. 

Arregaçar.  Id. 

Arremetcnte,  Termino  dei 
Blafon.  Id. 

Arremeter.  Id. 

Arremetida.  Id,  ou  Arreme - 

P 

Arrendado.  Id. 

Arrendador.  Id.  oh  Rende y- 
ro . 

Anendamiento.Arrendamen - 

to. 

Arrendar.  Id. 

Arrendar  eavallos.  Arrear. 
Arreo.'  Arreyo. 

Arrepcntido.  Arrependido. 
Arrepentimiento.  Arrependi¬ 
mento. 

Arrepenti  rle.  Arrepender  fi. 
Arreliado.  Dettdo.  Retarda¬ 
do. 

Arreliar.  Det  er. Retardar.  Pa¬ 
rar. 

Arreilo.  Arefio. 

arri 
Arriar.  Id. 

Arriba.  Id. 

Arribado.  Chegado. 

Arribar.  Chegar. 

Arriendar.  Atar  com  a  redea , 
Arriero.  Arneyro. 

Aniefgar.  Am  fia?. 
Arrifâna.  Villa.  Id. 
Arrimado  Id. 

Arrimar.  Id. 

Arrimo.  Id. 

Arrinconado.  Encantoado. 
Arrinconar.  Encantoar. 
Arrifcado,  Id. 

Arriícar.  Id. 

ARRO 

Arroba.  Medida.  Id. 

Arrobar  Id. 

Arrobai fe.  Eievarfi.  Arreba¬ 
tar  fi. 

Arrodear.  Rodear.  Cercar. 

Arro* 


ARRO 

/  rrodiilado.  Ajoelhado.  Pofio 
de  joelhos. 

Anodillar.  Ajoelhar .  Pôr  de 
joelhos. 

Arroganda.  Id. 

Arrogante.  Id. 
Arrogantemente.  Id. 
Arrogar.  Id. 

Arrojado.  Arrojado , 

Arrojar.  Arrojar. 

Arrollado.  Enrolado. 

Arreliar.  Enrolar. 

Arropado,  Enroupado. 
Arrope.  Arrobe. 

Arroítrar.  Arrofiar. 

Arroz.  Id. 

Arroyo.  Ribeyro.  Regato .  Rio 
pequeno. 

ARRU 

Ar  ruga.  Ruga. 

Arrugar.  Id. 

Ariullarfeelnino.  Acalentar - 
fe  o  menino . 

Arrullo  de  paloma.  Arru¬ 
lho. 

Arruinado.  Id. 

Arruinar.  Id. 

Arrumado.  Id. 

Arrumar.  Id. 

ARS 
Arfenal.  Id. 

Arfenico.  Id. 

Arfinoe.  Ciudad.  Id. 

Arion.  Arfao. 

ART 

Artabros.  Pueblos.  Id. 
Artàmuz.  Tramo  co . 

Artar.  Fartar. 

Arte.  Id. 

Artejo.  Artelho. 

Artemifa.  Yerva .Artemija, 
Arteria.  Id. 

Arterial.  Id. 

Artero.  Enganofio.  Cavillofo. 
Artefano.  Artifice. 
Arthitrico.  Termino  de  Me¬ 
dico.  Id. 

Articulacion.  Articulacao . 
Articuladamente.  Id. 
Articular.  Id. 

Artificial.  Id. 
Artificialmente  Id. 

Artificio.  Id. 

Artificiofo.  Id. 

Artillado.  Artilhado „ 
Artillaria.  Artilharia. 
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ART 

Artillero.  Artilheiro. 
Artimana.  Artimanha l 
Art  imano ib.  Artimanhofio . 
Artifta.  Id. 

Artois.  Provincia.  Id. 
ARU 

Arü.  Ciudad,  y  Reyno.  Id. 
Arueja.  Ervilha. 

Arunce.  Region.  Id. 
Aruncos.  Pueblos.  Id. 
Arundel.  Ciudad.  Id. 

ARZ 

Arza.  Guindafie. 

Arzila.  Ciudad.  Arzjlla . 

AS 

As.  Az. 

ASA 

Afabiendas.  De  propofito.  De 
cafo  penfado. 

Afa  de  vafo.  Aza. 

Afaborear.  Vid,  Saborear. 
Afalariado.  Afialartado , 
Alalariar,  Afialariar. 
Alaltado.  Afialtado. 

Alaltar.  A  fi  altar. 

Afarabacar.  Planta.  Afiara. 
Baccara. 

Afaro.  Planta.  Ia. 

Alafinio.  Afiajjimo. 

Afa  fi  no.  Afiajjino. 

Alaz.  Afiaz. 

ASC 

Afcalona.  Ciudad.  Id. 
Albania.  Ciudad.  Id. 
Afcetico.  Id. 

Alco.  Id. 

Alcodrinar.  Efqaadrmhar. 
Afcola.  Ciudad .  Aficoli. 
Aiconder.  Efconder. 

Aicorofo.  Afiquerofo. 
Afcripticio.  Id. 

Afcua.  Braza. 

AS  I 

Alia.  Id . 

Afiatico.  Idm 
Afilo.  Afiylo. 

Afintir.  A  fient  iri 
ASM 

Afina.  Id. 

Afinatico.  Id. 

Aiinodeo.  Id. 

Afna.  Id. 

Alneidad ,  ò  Afnedad.  Afinej- 
ra ,  ou  Afinada. 

Afnejonaço.  Afneyraõ. 
Aíhillo.  Ajhinhç. 


ASO  30 

Afno.  Id. 

ASO 
Afolas.  Sò porfio. 

Aíblear.  Vid.  Afiolearl 
Alòmar.  Afio  mar. 

Albmbrar.  Afiombrar 5 
Aíbpe.  Rio,  Id. 

Afoph.  Ciudad.  Id. 

ASP 
Áfpa.  Dobadoura. 

Alpa  de  San  Andrés.  Afipa  dc 
Santo  André. 

Afpalato.  Paio.  Id. 

Aípar.  Dobar . 

Alparencruz.  Afipar. 
Alpebto.  Id. 

Aíperamente.  Id. 

Alperear.  Fazer  afipero.  Exa¬ 
cerbar. 

Afpereza.  Id. 

Alpero.  Id. 

Alperon.  Pedra  de  afiar  ,  ou 
Efiporao. 

Aíperfion.  Afiperfiad. 
Aíphalto.  Afiphal. 

Aípiciente,  Termino  Anato¬ 
mico.  Id. 

Afpid.  Id. 

Aípiracion.  Afipiraçao. 
Alpirado.  Id. 

At  pirar.  Id. 

ASQ 

Afqueroíb.  Id. 

ASSA 

Afia.  Termino  Pharmaceu¬ 
tico.  Id. 

Aílacio.  Termino  Pharma¬ 
ceutico.  Id. 

AíTadero.  Efipeto . 

Afiado.  Id. 

AíTa-dulcis  ,  y  Afía-fctida» 
Terminos  Pharmaceuti¬ 
cos.  Id. 

Afiar.  Id. 

Afiaz.  Ida 

ASSE 

A  libado.  Aceado. 

Afiear.  Acear. 

Afiechador.  Efipreytador. 
Afiechança.  Efipreyta. 
Aflechar.  Efipreytar. 

Afiecho.  Cilada. 
Aflegurador.  Id. 

Afiegurar.  Id. 

Afiencios ,  ò  Aflenfios.  Ab- 
fiynthio ,  ou  Lofina. 

d  ij  Aflen* 


t 


ASSE 


ftentaderas.  Cadeyras  ,  ou 
Nalgas . 

Aiientado.  Id. 

Ailentamknto.  Aflent  amen¬ 
to. 

AlTentar.  Id. 

Aftentifta  Id. 

Afleo.  Aceyo. 

Aílerrador.  Serrador. 
Aflerraduras.  Serraduras. 

A  fl  errar.  Serrar  com  ferra . 
Aílervado.  Guardado . 
AiTervar.  Guardar. 

Aflelar.  Tomar  fifo. 
Afleflòrio.  Vid.  Acceforiò, 
Afteftar,  Id. 

ASSI 

AíTi.  Ajfim. 

Aíftdeos.  Cafta  de  Judios. 
Id. 

Afliduo.  Id. 

Aíliento.  Afento. 
Afíignacion.  Ajfignacao. 
Affignar.  Id. 

Afíiitencia.  Id. 

Aíliílente.  Id. 

ASSO 

Aflbladura.  Afolacad. 

Aftblar.  Id. 

AíToleado.  Afoalhado.  Éoflo  ao 
Sol , 

Afíblucion.  Abfolviçao. 
Aftolver.  Abfolver. 

Aílomar.  Id.  ?.  . 
Aílombradiço.  Efpantadiço. 
AíTombrado.  Id. 

-Aftombrar.  Id. 

A  ITombro  Id. 

Aftoplado.  Afoprado. 

Asâ  o  p  1  ador  A foprador. 
Aíloplar.  Afoprar. 

Aíloplo.  Afopro. 

Aílordar.  EnfurdeceY. 
Aftofiegar.  Socegar 

AS  SUA 

AíTuelto.  Abfolto\ 

Aílumar.  Villa,  Id. 
Aftuncion.  AfumpçaÕ. 
AíTunto.  Afumpto , 
Alluítado.  Id. 

Aíluítar.  Id. 

AST 
Afta.  Aílea. 

Afta.  Ciudad.  Id. 

<Afta,  Ate.  Vid.  Hajla. 


AST 

Aftabât.  Ciudad.  Id. 
Aftaces.  Rio.  Id. 

Aftachar.  Ciudad.  Id. 
Aftarac.  Region.  Id. 
Aftaroth.  ídolo.  Id. 

Aftarte.  Diofa  Fabuloía. 
Id. 

Afte  ,  ò  Afti.  Ciudad.  Id. 
Aftea.  Id. 

Afterifco.  Termino  Ortho- 
graphico.  Id. 

Alteriimo.  Termino  Aftro- 
nomico.  Id. 

Aftil  de  herramienta.  Cabo. 

Haftea. 

Aftil  de  yerva.  Talo. 
Aftilejos.  Conftelacion.  A 
Eflrella  Orion.  V  id.  Oriao. 
Aftorga.  Ciudad.  Id. 
Aftragar.  Eftragar. 

A  ilréa,  Hija  de  j  upiter.  Id. 
Aftro.  Id. 

Aftrolabio.  Id. 

Aftrologia.  Id. 

Aftrologica,  Id. 

Aftroloi>o.  Id.- 

O  . 

Aítronornia.  Id. 

Aftronomo.  Id» 

Aílrolo.  Id. 

Aftucia.  Id. 

Alturia.  Region.  Id. 
Aftutamente.  Id. 

Aftuto.  Id. 

ASU 

Afuftar.Vid.  Afufiar. 

AS  Y 
Alylo.  Id.  . 

ATA 

Atabal.  At  abale,  >  , 

Atabalero.  Atabaleyro. 

Ataca.  Id. 

Atacador.  Id. 

Atacar.  Id. 

Atado.  Id. 

Atado.  Empachado.  Vid, 
Empachado. 

Atadura.  Id. 

Atahona.  Atafona. 

Atajado.  Atalhadoé 
Atajar.  Atalhar . 

Atajo.  Atalho . 

Atalaya.  Id. 

Atalayar.  Id. 

A  tal  ar.  Vid.  Talar. 
Atambor.  Tambor. 


ATA 

* 

Atanazear.  Atanazear. 

Atapar.  Tapar. 

Atar.  Id. 

Atara  çana.  Ter  cena .  EJlaley . 
ro. 

Atarantado.  Id. 

Ataud.  Ataúde. 

Ataviado.  Id. 

Ataviar.  Id. 

Atavio.  Id. 

Atauxia.  Tauxia. 

ATE 

Ate.  Fabulofa  Diofa . 
Atemorizado,  Id. 
Atemorizar.  Id. 
Àtemperante.  Attemperante. 
Atemperar.  Attemperar. 
Atenazar.  Atanaz.ar . 
Atencion.  AttençaÕ. 

Atender.  Attender. 

Atenerle  en  voto  a  otro.  Con* 
vir  com  o  voto  alheyo. 
Atentamente.  Attentadamen- 
te. 

Atentar.  Attentar  ,  ou  Ten¬ 
tear. 

Atento.  Attento. 

Atenuadon.  Attenuaçao. 
Atenuante.  Termino  de  Me¬ 
dico.  Id. 

Atenuar.  Attenuar. 
Atereccrie  de  frio.  In  t  eriçar* 
fe  de  frio. 

Atefar.  Entefar. 

Ateforar.  Émhefourar , 
Ateftar.  Id. 

ATH 
Ath.  Ciudad.  Id. 

At  ha  nafta.  Yerva.  Atanafia , 
Atheifmo.  Id. 

Atheifta.  Id. 

Athenas.  Ciudad.  Id. 
Atheneo.  Id. 

Atheo.  Atkeifia. 

Atheroma.  Termino  de  Me¬ 
dico.  Id. 

Athiante.  Atlante. 

Athleta.  Id. 

Athmos.  Monte.  Id, 

ATI 

Atibiar.  Entibiar. 

Atiento.  Attento . 

Atinar.  Id. 

Atincar.  Tincal . 

Atizado.  Adrado, 

Ati- 


ATL 

Atizador.  Atiçador. 

Atizar.  Atiçar, 

ÁTL 
Atlante.  Id. 

Atlantico.  Id. 

Atlantides.  Nymphas.  Id. 
Atlas.  Monte ,  Libro  ,  y  ter¬ 
mino  Aítronomico.  Id. 

A  dona.  Ciudad.  Id. 

ATM 

Atmofphera.  Id . 

ATO 

Atochado ,  ò  Atronado.  Es¬ 
torvado. 

Atolada ,  ò  Atolero.  Atoley- 

r°. 

Atolandrar.  Atordoar. 
Atolar.  Id. 

Atomo.  Id. 

Atonito.  Attonito. 

Atordir.  Aturdir. 
Atormecer.  Vid.  Adormecer. 
Atornar.  Cercar.  Cingir. 
Atoligado.  Avenenado. 

‘  Atoíigar.  Avenenar. 

ATRA 
Atrabilario.  Id. 

Atraccion.  Attracçao. 
Atraclivo.  Attraíhvo. 
Atraer.  Attrahir. 

Atrahido.  Attrahido. 
Atrahimiento.  Attracçao ,  ou 
Attraliivo. 

Atrailla.  Trela . 

Atramuzcs  Tramoços . 
Atrancar.  Trancar. 

Atrás,  sitraz. 

At  raiado.  Atracado. 

Arraiar.  Atracar. 
Atravanear.  Id. 

Atravefiádo.  Id. 

Atraveílar.  Id. 

AT  RE 
Atreveríe.  Id. 
Atrevidamente.  Id. 
Atrevido.  Id. 

Atrevimiento.  Atrevimento. 
ATRI 

Atriâca.  Triaga. 

Atnbüido.  Attribuido. 
Atribuir.  Attnbuir. 
Atribulado,  ld. 

Atribular,  ld. 

Atricion.  Attriçao. 

Atrio.  Id. 

Atrito.  Attrito.  . 
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ATRO 


ATRO 

Atrocidad.  Atrocidade. 
Atronado.  Atroado. 
Atronamientp.  Atroamento. 
Atronar,  Atroar. 
Atropellado.  Atropellado. 
Atropellar.  Atropellar. 
Atrophia.  Termino  de  Me¬ 
dico.  Id. 

Atrophico.  Tçrmino  de  Me¬ 
dico.  Id. 

Atropos.  Parca.  Id. 

Atroz.  Id. 

Atrozmente.  I d. 

ATU 
Atun.  Atum. 

Aturdir.  Id. 


Aruzar.  Tofquiar, 
A  VA 

Avadar.  ladear. 


V* 


Avaliacion.  Avaliaçao. 
Avaliado.  Id. 

Avaliador.  Id. 

Avaliar.  Id. 

Avalorios.  Avelorios. 
Avançar.  Id. 

Avanço.  Id. 

Avanguardia.  Fanguarda. 
AvanicOjò  Abanillo.  Abanico. 
Avaricia.  Avareza. 
Avariciofo,  Avarento . 
Avaricnto.  Avarento. 

Avaro.  Id.  . 

Avarraz.  Paparraz.  Erva  Pio - 
lheyra. 

Avaílallado.  Avafiallado. 
Avaílallar.  Avafiallar. 

A  V  B 

Auba.  Rio.  ld. 

Aubenaz.  Ciudad.  Id. 
AubuíTon.  Ciudad.  Id. 


AUC 

Auch,  ò  Aufch.  Ciudad.  Id. 
Audto.  Id.  ou  AutOy  ou  Alio. 

AUD 
Audacia.  Id. 

Audaz.  Id. 

Audazmente.  Id. 
Audiência.  Id. 

Auditor.  Id. 

Auditorio.  Id. 

AVE 

Ave.  Id. 

Avero.  Villa.  Aveyre. 
Avellacar.  Fazer  velhaco. 
Avellana.  Avelaa. 
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Avellanado.  Avelado. 
Avellano.  Avelcyra. 

Avelino.  Ciudad.  Id. 

Avena.  Avèa . 

Avenado.  Homem ,  que  tem Ju4 
ve  a  de  doudo. 

Avenedizo.  EJlrangej/ro.  Aft- 
vato. 

Avenida.  Id. 

Avenida  dei  rio.  Enchente  do 
no.  Chea. 

Avenir.  Succedcr.  Acontecer. 
Avenir  el  rio.  Encherfe  0  rio. 

Tresbordar.  Inundar . 
Avcnirfe.  Avirfe. 
Aventadero.  Abano.  Leque. 
Aventajadamcnte.  Avent ej a - 
damente. 

Aventajado.  Avent ajado. 
Aventajamiento.  Fentagem. 
Aventajaríe.  Aventajarfe. 
Aventar.  Fazer  vento. 
Aventarei  pan  al  viento.  A - 
limpar  0  trigo  da  palha  no  c al¬ 
ça  douro. 

Aventarfe  el  ganado.  Efpan- 
tarfe  0  gado . 

Aventura.  Id.  ouFentura. 
Aventurar.  Id. 

Avemurero.  Aventureyro. 
Aver.  Haver. 

Aver.  Ter. 

Averes.  Haveres. 

Averia.  Avaria. 
Avenguacion.  Averiguação! 
Averiguar.  Id. 

Averno.  Infierno.  Id. 
Aveílruz.  Abefiruz. 
Avezado.  Id. 

Avezar.  Acoftumar. 
Avezinar.  Avizinhar . 

Avczo.  Habito.  Cofiume. 
AUG 

Auge.  Termino  A ftrono mi¬ 
co.  Id. 

Augur.  Id. 

Augurai,  ld. 

Augurio,  ld. 

AVI 

Aviado.  Id. 

Aviamiento.  Aviamento. 
Aviar.  Id. 

Avidado.  Dado  a  vi/ios. 
Avidamente.  Id. 

Avido.  Id. 

Avieílb.  Avejfo. 

d  iij 
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Avila.  Ciudad.  Id, 
Avilenteza.  Vilela.  Baxeza. 
Aviltar.-  Id. 

Avin  grado.  Id . 

Avinon.  Ciudad,  Avinhaõ. 
Avlon.  Maçarico, 

Avis.- Villa  de  Portugal  ,  y 
Cabeça  de  ürdcn  Militar. 
Id. 

Avifadamente.  Id , 

Avifado.  Id. 

Avilar.  Id. 

Aviío,  Id. 

Avitualkr.  Proveer  de  vi- 
tualla.  Vid.  ritualia. 
AUL 

Aula.  Id. 

Áulico.  Id. 

Aullar.  Huivar. 

Aullido.  Huivo. 

AUM 

Aumâla.  Ciudad.  Id. 
Aumentacion.  Augmentaçao. 
Aumentado.  Augmentado , 
Aumentar.  Angmentar. 
Aumento.  Augmento. 

AUN 
Aun.  Ainda. 

Aunado.  Id.  oh  Aliado. 
Aunar.  Adunar.  Ajuntar. 
Aunque.  Aindaque. 

Aunis,  Region.  Id. 

aUR 
Aureo.  Id.  • 

Aureola.  Id. 

Aurgoro.  Arguej/ro. 
Auritero.  Id. 

Auriflama.  Id. 

Aurifriíio.  Id. 

Auriga.  Id. 

Auriphrigiata.  Id. 

Aurora.  Id. 

AUS 

Ausburgo.  Ciudad.  Id. 
Aufencia.  Id. 

Aulentarfe.  Id. 

Aufente.  Id. 

Aufpicar.  Id. 

Au'picio.  Id* 

Aulteramente.  Id. 
Aufteridad.  Aujler  idade. 

A 'illero.  Id. 

Autlral.  Id. 

Auilrafia.  Region.  Id. 
Aultria,  Region.  Id. 

Auitro.  Id.  ■ 


AUT 

AUT 

Autentica.  Id. 
Autenticamente,  Id. 
Autenticar.  Id. 

Autentico.  Id. 

Autillo.  Ave  noólurna.  Noi- 
tibo.  - 
Auto.  Id. 

Autographo.  Id. 

Automato  Id. 

Autor.  Author. 

Autora,  Authcra. 

Autoridad.  Autboridade. 
Autorizado.  Anthorizado. 
Autorizar.  Authonzar. 
Autun.  Ciudad.  Auttm . 
AUX 

Auxerre.  Ciudad.  Id, 
Auxiliante.  Id. 

Auxiliar.  Id. 

Auxilio.  Id. 

AX 

Ax.  Axe. 

AX  A 

Axaquecn.  Enxaqueca. 

Axar.  Pifar. 

Axtdrea.  Yerva.  Mangerona. 
Axcdres.  Xadrès. 

Axenus.  Semiente  negra.  Ni¬ 
gella. 

Axenxios.  Vid.  Ajfenfios. 

AXI 
Axillar.  Axilhar . 

Axioma.  Id. 

AXO 

Axorca ,  ò  Manilia.  Manilhat 
ou  Bracelete. 

AXU 

Axuar  de  no  via.  Enxoval. 
Axuar  de  cala.  Alfayas.  Alo* 
veis. 

Axundia.  Enxúndia » 

AY 

Ay.  Id. 

A  Y  A 

Aya.  Id. 

Ayaya.  lsla.  Id. 

Ayamonte.  Ciudad.  Id, 
Ayer.  Ilontem . 

Ayna.  Afmha. 

AYO 

Ayo.  Id. 

A  YR 

Ayrado.  Irado. 

Ayrarie.  Irarfe. 

Ayre.  Ar^ou  Donaye^n  Tente. 


AY  U 

Ayromancia.  Aromanoia. 
Avrolo.  Airofo. 

A  YU 

Ayuda.  Vid.  Ajuda, 

Ayunar.  Jejuar. 

Ayuno.  Jejum. 

A  y  untado.  Ajuntado. 
Ayuntamiento.  Ajuntamento. 
Ayuntar.  Ajuntar. 

AZ 

Az.  Id. 

AZA 

Azada.  Enxada.  , 

Azagaya.  Id. 

Azabuja.  Villa,  Azambuja. 
Azamor.  Ciudad.  Id. 

Azar.  Id. 

Azarcon.  Zarcaõ. 

Azavachc.  Azeviche. 
Azarotes.  Lançarote.  Sarco- 
colla. 

AZE 

Azebuche.  Azambweyro. 
Azeca.  Ciudad ,  y  rio.  Id. 
Azedar.  Id. 

Azedera.  Acedas. 

Azedia,  Pelcado.  Azevia. 
Azedia.  Ada. 

Azedo.  Id. 

Azemila.  Azemela, 
Azemilero.  Azemel. 

Azeíia.  Azenha. 

Aze r ar.  Id. 

Azero.  Aco. 

ò 

Azeyte*.  Azeyte. 

Azeytera.  Valo.  Almotoha  , 
ou  Talha  de  azeyte. 
Azeytero.  Azeytejro. 
Azeytuna.  Azeytona. 
Azcytuno.  Arbol.  Oliveyra. 
Azezar.  Refpirar  com  dificul¬ 
dade.  Eftar  como  esbofado. 
Azezo.  Refpiraçad  dificultofa. 
Azezofo.  O  que  refpira  com  dif- 
fculdade. 

AZI 

Aziago.  Id. 

Azial.  Aziar.- 

Azibar,  o  Acibar.  Azevre. 

Azibo.  Rio  Id. 

Azicate.  Acicate. 

Azidia.  Acídia. 

Azige  ,  ò  Aziche.  Aziche. 
Ázimo.  Afmo. 

Azimuth.  Termino  A  drono- 
mico.  Id. 


A.zin- 


AZI 

Azincurt.  Ciudad  Id. 
Azinoio.  Villa.  Id. 

Azir.  Apanhar.  Agarrar. 
Azivar.  Az.evar  ^ouhervaba- 
boja. 

A  ZO 

Azogado  Azougado. 

Azogar.  Azougar. 

Ázogue.  Azougue. 

Azoc.  Ciudad»  Id. 

Azoth. Termino  Chimico.A/. 
AZU 

Azul.  Id. 

Azulear.  Adular. 

Azulejo.  Apulejo. 

Azumbar.  Zunir. 

Azumbrar.  Medir  por  canada. 
Azumbre,  ò  Açumbre.  Cana - 
da. 

BA  A 

BAal.  ídolo.  Id. 

Baala.  Ciudad.  Id, 
Baalberith.  Ciudad.  Id, 
Baalgad.  ídolo.  Id. 

Baali.  Ciudad.  Id. 

Baaras.  Region,  y  Planta.  Id. 

BAB 
Baba ,  ò  Bava  Id. 

Babador ,  ò  Babadero.  Baba - 
douro. 

Babenco.  Babko.  T o  lo. 

Babear  ,  ò  Bavear.  Babar. 
Babel.  Torre.  Id. 

Babieca  Ca  vallo  Id. 
Babilónia.  Ciudad.  Id. 
Babor  ,  ò  Baborda  Bombordo. 
Babolbj  ò  Bavofo.  Id. 

B  A  C 

Baca  de  laurel.  Baga. 

Baçain.  Ciudad.  Baçaim. 
Bacallao,  Bacalhao . 

Bachiller.  Bacharel. 

Bachil leria.  Bacharelado  ,  ou 
Bacharelice . 

Bachú.  Mar,.y  Ciudad.  Id. 
Bacia.  Vaio.  Id.  ou  Bacio. 
Bacinete.  Id. 

Baço.  Id. 

Baço  de  color.  Id. 

Baãra ,  ò  Baétres.  Ciudad. Id. 
Badtriana.  Region.  Id. 

BA  D 

Badajada  Badalada. 

Badajo.  Badalo . 

Badana.  Id.  ou  Carncyra, 


BAD 

Badaxòs.  Ciudad.  Badajoz .. 
Baden.  Ciudad.  Id. 

Badil.  Pâ. 

Badulaque.  Id, 

bag 

Baga.de  laurel  Baga  de  lou- 
reyro. 

Bagaça.  Rameyra. 

Bagaje.  Bagagem . 

Bagdad.  Ciudad.  Baadet. 

B  AH 

Bahari.  Ave.  Bafari. 
Baheadura  Baforada. 

Bahear.  Bafejar. 

Bahia.  Ciudad.  Id. 

Baho.  Bafo. 

Bahrem  Isla.  Babarem. 
Bahul  Baul. 

B  AI 

Baja  de  mar.  Baxamar » 

Bajo.  Vid.  Baxo. 

BAL  -  • 

Bala.  Id. 

Baladr  ear.  Palrar . 

Baladron.  Palrejro. 

Balagate.  Lienço  Id . 
Balaguier.  Ciudad.  Id. 
Balança..  Id. 

Balandrâo.  Balandrao . 

Balar.  Id. 

Balauília.  Flor  Id. 

Balax.  Piedra.  Id. 

Balazo.  Balaço . 

Balbo.  Id. 

Balbuciente.  Id. 

Ba leon.  janela. 

Baldado.  Id. 

Baldio.  Id. 

Baldon.  Baldaõ. 

Baldonar.  Injuriar. 

Baleares.  Islas.  Id. 

Balia.  Vid-  Valia. 

Balija.  Mala. 

Balido.  Id. 

Balona.  Id. 

Ballefta.  Bèfia'. 

Balleftero,  ò  Balleftrero.  Bef- 
teyro. 

Balleftilla.  Baleftilha. 

Baila.  Id.. 

Balíamar.  Embalfamar. 

Bal lamina.  Balfaminbo. 
Balfamo.  Id.X 
Balia men.  Rio.  Id. 

Balteo.  Id. 

Báltico.  Id.  .  ..  -  - 
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Baluarte.  Id. 

BAM 

Bambanear.  Bambelear. 
Bambergue.  Ciudad.  Bambcr* 

ga. 

Bambolear  Bambelear . 
Bambu.  Cafta  de  cana.  Id. 

B  AN 
Banaílo.  Mariola . 

Banaza.  Animal.  Id. 
Bancarôta.  Faz.er  Bancarôta . 

Quebrar. 

Banco.  Id. 

Banda.  Id. 

Bandera.  Bandeyra. 

Bandido.  Id. 

Bandir.  Id. 

Bandolero.  Bandoleyro, 
Bandurria.  Bandorrilha , 
Baneanes  Pueblos.  Id. 
Bahado.  Banhado. 

Baheres.  Ciudad.  Banheres. 
Baho.  Banho. 

Banquero.  Banqueyro, 
Banqueta.  Id, 

Banquete.  Id , 

Banquetear.  Id. 

Banquillo,  Banquinho , 
Banian.  Ciudad.  Bantad. 

B  AP 

Bapauma.  Ciudad.  Id. 
Baptifmal.  Id. 

Baptifmo.  Id. 

Baptiftèrio.  Id. 

Baptizado.  Id. 

Baptizar.  Id. 

BAQ^ 

Baque.  Id. 

BAR  • 

Bar.  Ciudad.  Id. 

Bara.  Vid.  Vara. 

Baragan.  Barragana. 
Barahunda.  Barafunda . 
Barahuílar,  Barafufiar. 
Baraja  de  naypes.  Baralhaytt 
Baralho  de  Cartas . 

Barajar.  Baralhar. 

Baratar.  Baratear.  * 

Barato.  Id. 

Baraton.  Barateyy^o. 

Baratro.  Id. 

B  AR  B 
Barba.  Id. 

Barbacâna.  Barbacaal 
Barbacèria.  Id-. 

Barbada  de  cavallo,  Id. 

Bar 
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Barbada.  Isla.  Id. 

Barbado.  Id. 

Barbar.  Começar  a  ter  barba. 

Vid.  Barba.  Vid.  Buço. 
Barbaramente.  Id. 

Barbaria.  Barbaridade. 
Barbaria.  Region.  Id. 
Barbarico.  Promontorio*  Id. 
Barbariimo.  Id. 

Barbaro.  Id. 

Barbero.  Barbeyro . 

Barbeiilla.  Barbinha. 
Barbicacho.  Id. 

Barbo.  Pefcado.  Id. 

Barbo  te.  Id. 

Barbuda.  Moneda.  Id. 
Barbudo.  Id. 

BARC 
Barca.  Id. 

Barcada.  Id. 

Barcelona,  Ciudad,  Id. 
Barcelôr.  Ciudad.  Id. 
Barcelos.  Villa.  Id. 

Barco.  Id. 

Barcos.  Villa.  Id. 

BARD 

Bardana,  ò  Pagamacera  ma- 
yor.  Bardana  ,  oh  Erva  dos 
Peiamallos. 

BARI 

Bari,  Region  ,  y  Ciudad.  Id. 
Bariton.  Termino  de  Muiica. 
Id. 

BARL 

Barleduc.  Ciudad.  Id. 
Barlêta.  Ciudad.  Id. 
Barlovento.  Balravento. 

BARN 
Barniz.  Vermz. 

Barnizur.  Envernizar. 

BARO 

Baron.  Barao  ,  oh  V araõ. 
Baronia.  Id. 

Barofo.  Rio.  Id. 

B  ARQ^ 

Barquero.  Barqueyro. 
Barquino  ,  o  Barquilla.  Bar- 
queta. 

BARR 

Barra.  Id. 

Barraca.  Id. 

Barrachel.  Id. 

Barragan  Barregao. 
Barragana.  Barregana. 
Barranco.  Id. 

Barrancos.  Lugar.  Id. 


BARR 

Barredera  red.  Rede  varredon- 
ra. 

Barredéro  de  horno.  Varre- 
donro. 

Barredor.  Varredor. 
Barreduras.  Varreduras  ,  oh 
Lixo. 

Barrena  de  la  filia  dei  cavallo. 
Borraynas. 

Barrena,ò  Barreno.  Alguidar. 
Barrer.  Varrer. 

Barrera.  Barreyra. 

Barri.  Ciudad  Id. 

Barrido  V arndo. 

Barriga.  Id. 

Barrigudo.  Id. 

Barriguela,  Barnguinha. 
Barril.  Id. 

Barrilla.  Yerva.  Barrilha. 
Barrio.  Bayrro. 

Barro.  Id. 

Barrofo.  Barrento. 

Barrote.  Id. 

Barruecos.  Barroco. 
Barruntar.  Id .  ouSufpeytar. 
Barva.  Vid.  Barba . 
Barvechar.  Alqueyvar. 
Barvecho.  Alqueyve. 
Baruvique.  Ciudad. 

BAS 

Bafa.  Bafe. 

Bafan.  Reyno.  Id. 

Bafcas  de  eítomago  para  vo¬ 
mitar.  Engulhos. 

Bafilêa.  Ciudad.  Id. 

Bafilica.  Id. 

Bafilicata.  Region.  Id. 
Bafiliico.  Id. 

Baflora.  Ciudad.  Id. 
Balquiíía  Vafquinha. 

Balla.  Alinhavao. 

Ballanca.  Id. 

Ballante.  Id. 

Baftantemente.  Id , 

Bailar.  Id. 

Ballardia.  Id. 

Ballardo.  Id. 

Balleccr,  Id. 

Ballecidoc  Id. 

Bailia.  Ciudad.  Id. 

Baftida.  Id. 

Bailidor.  Id. 

Baition.  Baftiao. 

Ballo.  Id. 

Bailo.  Albarda. 

Bailon,  Bajtaoc 


BAT 

BAT, 

Batalla.  Batalha. 

Batallar.  Batalhar. 

Batallon.  Batalhao. 

Batan  de  Panos.  Pifad. 

Ba  taras.  Raiz.  Batata. 

Batavia  Ciudad.  Id. 
Batavos.  Pueblos.  Id. 
Batecalu.  Reyno.  Batecalou. 
Batel.  Id. 

Bateria.  Bataria. 

Bath.  Ciudad.  Id. 

Batidor.  Batedor. 

Batioja.  Batefolioa. 

Batir.  Bater . 

Battologia.  Id. 

Batuecas.  Pueblos.  Id. 

BAV 
Bava.  Baba. 

Bavadero.  Babador. 

Bavarez.  Pueblo.  Id. 

Bavear.  Babar. 

Bavera.  Armadura.  Vifeyra. 
Baviera.  Ducado.  Id. 
Bavola.  Yerva.  BaboCa  ,  ou 
Alos. 

Bavoio.  Babofo. 

Bautifmo.  Vid.  Baptifmo. 
Bautillerio.  Vid.  Baptiderio . 
BAX 

Baxa.  Id. 

Baxâ.  Dignidad.  Baxâ . 
Baxamente.  Id. 

Baxar.  Id. 

Baxas.  Baxio  ,  ou  Baxo  no  rrtar. 
Baxo.  Vil  Baxo. 

Baxura.  Baxeza. 

B  AY 

Baia  de  mar.  Bahia. 

Bâya.  Vdya. 

Bayan.  Lugar.  Bayao. 
Baylador.  Dançador. 

Baylar.  Dançar.  Baylar. 
Bayle.  Dança. 

Bayona.  Ciudad.  Id. 

Bayr...  Fiefta.  Id. 

J  B  AZ 
Baza.  Ciudad.  Id. 

Bazar.  Termino  Indio.  Id. 
Bazarüco.  Moneda.  Id. 
Bazas.  Ciudad.  Id. 

Bazilar.  Termino  Anatomi¬ 
co.  Id. 

Bazo.  Baço. 

Bazulaque,  ò  Badulaque.  Id. 

BDE 
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BEA  j; 

BDE  , 

Bdelio.  Goina.  Bdellia,  . 

.  BEA 
Beajqs.  Pueblos.  Id. 

Bcarne.  Region.  Id.  ‘ 

Beata  ,.y .Beato .Id. 

Bea  tari  a.  Id, 

Bcatificacion.  Beatificacao. 
Beatificari  Id. 

Beatifico.  Id. 

Bcatilla.  Beatilha. 

Beato.  Id. 

Beauna.  Ciudad.  Id. 
Beauquera.  Ciudad.  Id. 
Beaufie.  Region.  Beanda» 
Beaucis.  Ciudad.  Id» 

BEB 
Bcbida.  Id. 

BEC 

Beca  Id. 

Becacho.  Vid*  infra*  Bcçh* 

do. 

Becchico.  Termino  de  MedB 
co.  Id. 

Beço  Beyço. 

Beçudo.  Beyçudò. 

BE  D 

Bedel.  ld. . 

Beden.  Termino  Moriíco. 
ld. 

BEE 

Beelphegor.  Id. 

Beelzebub,  Belz^ebub^ 

BEF 

JSêfa.  Mofa. 

Befar.  Mofar. 

,  BE  H  X 

Behemoth.  Id. 

Behetria.  Beetria. 

BEI 

Beja.  Ciudad.  Id. 

Beyjú.  Harina  delBrafil.  ld. 
Beyra.  Region.  Vid.  Bera. 
BEL 

Beldad,  Bellefa.  Fermofurd , 
Belfo.  Id. 

Belgacia.  Ciudad.  ldi 
Belgas.  Pueblos.  Id. 
Belgrado.  Ciudad.  Id. 

Belial.  Id. 

Belicofo.  Bellicofo. 

Bella-Villa.  Ciudad.  Id. 
Bellay.  Ciudad  Id. 
Bellegarda.  Ciudad,  Id. 
Bellegata.  Region  Id\ 
Bellilla.  Isla,  y  Ciudad.  Belli- 
lha< 


BEL 

Bello.  Bello.  ‘  ' 

Bellota.  Bolota: 

Belmonte.  Ciudad.  Id. 
Belon,  Vid.  Velon. 

Belver.  Villa.  Id. 

BEN 
Bena.  Reyno.  Id . 

Be  naco.  Lago.  Id. 
Benavente,  V  illa.  Id. 
Banavento.  Ciudad.  Id. 
Benavilla*  Villa.  Id. 
Bendezir.  Benz^er. 

Bendicion.  Bencao. 

Bendito.  Bento\ 

Benedidla  .T  ermino  Pharma¬ 
ceutico.  Id. 

Beneficencia.  Id. 

Beneficiado  Id. 

Beneficiar.  Id. 

-Beneficio.  Id. 

Benefico,  ld. 

Beneplácito.  Id. 
Benevolencia.  Id. 

Benévolo  Id, 

Bengala.  Reyno  i  6c  cana. 
Id. 

Benguela,  Region.  Id. 
Bembefléra.  Region.  Id. 
Benigebara,  Monte-.  Id. 
Benignamente.  íd. 
Benignidad.  Benignidade, 
Benigno.  Id. 

Benjuy.  Beyjuim. 

BEO 

Beócia.  Region.  Id. 

Beodo.  Bêbado. 

Beodez.  Bebedice. 

BER 

Bera.  Region  ,  ò  Provinda. 
Beyra. 

Bêrberis,  Planta.  Id. 

Berça.  Verça  ,  on  V ?rfa. 
Berengêna.  Yerva.  Beringe¬ 
las. 

Berebere.  Termino  de  la  In» 
dia.  Id.  1  •• 

Berebêres.  Pueblos.  ld. 
Bcrccynthia.  Monte.  Id. 
Berenice.  Ciudad.  Id. 

BERG 
Berga.  Region.  Id. 

Bêrgamo.  Ciudad.  Id 
Bergamota.  Fruto.  Id. 
Bergantin.  Bergantim, 

Bcrsas.  Ciudad.  Id. 

i_y 

Bergerac.  Ciudad.  Id. 


BERI 

B  E  R I 

Berií.  Piedra.  Benllo, 
Beringel.  Villa.  Id. 

B  ERL 
Berlengas.  Isla.  Id. 

Berlin.  Ciudad.  Id. 

B  E  R  M 
Bermas.  Termino  de  Fortifi* 
cacion.  Id, 

Bermejo.  Vid.  Ver  mero. 
Bermudas.  islas.  ld.  ’ 

B  E  R  N 
Berna.  Ciudad  Id. 

Bernaca.  Ave.  ld. 

BER  R 

Berraco.  Puerco  para  caftà. 

Marrao . 

Berrear.  Berrar . 

Berro  Yerva.  Agrião. 

Berry.  Region.  Id. 

Berruga.  Verruga. 

bes 

Befanzon.  Ciudad.  Befitnçon. 
Beíante.  Termino  dei  Blaion. 
Id. 

Belar.  Beyjar  ,  ou  Beyjar. 
Befia.  Ciudad.  Id. 

Befíarabia.  Defierto.  Id. 
Beftia.  Befia . 

Beftial.  Id. 

Beftialidad.  Beílialidade . 
Beftialmcnte.  Id. 

Beftion.  Reparo.  Vid.  Bafi 
tiao. 

Beftion  en  Archite&ura ' *  ò 
Pintura.  Mifulas . 

B  ET 

Bete  ,  òBeto  Arbol.  Abete. 
Betei  t  ò  Bethel.  Planta.  Id. 
Bethzania.  Villa  ,  y  CaftillcL 
Id. 

Bethiaida.  Ciudad  Id, 
Bethulia.  Ciudad,  Id. 
Bethuna.  Ciudad.  Id. 

Bêtica.  Region,  Id. 

Betis.  Rio.  Id. 

Bethlem.  Ciudad.  Belem* 
Betonica.  Yerva.  Id. 

Betumen  ,  ò  Beturt.  Betume. 
Betuminar,  ò  Betumar.  Betu¬ 
mar. 

Betuminoío.  Id. 

BEV 
Bevanda.  Bebida . 

Bever.  Beber , 

Bevedero.  Bebedouro. 

Be- 
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Beverretear.  Bebcrrica r. 

Be  vedor.  Bebedor. 

Be  vida.  Bebida. 

BEX 

Bexiga.  Id. 

Bexiga.  Bolha . 

BEZ 
Bezar.  Acojlumar. 

Bezar.  Enfenar.  Inftruir'. 
Bezero.  Vefeyro  ,  ou  V tz.eyro. 
Beziers.  Ciudad.  Befiers . 

Bezo.  Vez.o. 

Bezoan  ico .  Termino  de  Me¬ 
dico.  Befoartico. 

BI  A 

Biâíara.  Ciudad.  Id. 

Biariby.  Termino  dei  Brazil. 
Id. 

Biazas.  Alforge ,  oh  Sacola. 
BIB 

Biblia.  Id. 

Bibliotheca.  Id. 
Bibliothecario.  Id. 

Biblos.  Ciudad.  Id . 

BIC 

Bica.  Termino  dc  la  India. 
Id. 

Biçaças.  Alforge . 

Bicha.  Id. 

Bicoca.  Cafmha. 

BID 

Bidache.  Ciudad,  Id. 
BidaíToa.  Rio.  Id. 

Biduo.  Id. 

BIE 

Biela.  Ciudad.  Id. 

Bielozer.  Ducado.  Id. 

Bien,  Nombre  fubílantivo, 
ò  Adverbio.  Bem. 
Bienandança.  Profper  idade. 
Bienavent«rado.  Bem  aventa 
rado. 

Biendezir.  Benzer. 

Bicnes^e  Fortuna.  Bem. 
Bicnhablado.  Ajfavefou  Elo¬ 
quente.'^ 

Bienhazer.  F averbem. 
Bienhechor.  Bemfejtori 
Bienquê,  Bemque. 
Bienquerencia.  Bemquerença. 
Bienquerer.  Querer  bem .  A- 
mar. 

Bienquiftar.  Bemquiftar. 
Bienquifto.  Querido. 
Bienvenida.  Boavinda.  Vid, 
Vinda  < 


BIG  BIV 


BIG 

Bigamia.  Id. 

Bigamo.  Id. 

Big  rra.  Region.  Id. 
Bigot...  Termino  de  Navio. 
Id. 


Bigôte.  Bigode l 
Bigotera.  Bigodeyra. 

BI  L. 


Bilbao.  Ciudad.  Id. 

Bilbilis.  Ciudad.  Id. 

Bile.  Humor.  Bila. 
Biledulgerid.  Region.  Id. 
Bilekld.  Ciudad.  Id. 

Bilioíb.  Termino  de  Medico. 


Id. 

Billete.  Bilhete. 

Billon  de  moneda.  Bilhão. 
Bilma.  Vid.  Cincho. 

B  1  N 
Binonimo.  Id.  , 

birJ 

Birlos.  PaoSy  com  que  fe  joga  d 
bola. 

Birote.  Virote. 

Birrete.  Barrete. 

Biría.  Ciudad.  Id. 

BIS 


Bifabuela.  Bifavô. 

Bifabuelo.  Bifavo • 

Bifaça.  Sacola . 

Biiancio.  Ciudad.  Byfancio. 
Bifaho.  Rio  Bifanho . 
Bifarma.  Id. 

Bifcaya.  Region.  Id. 
Bifcocho.  Bifcouto. 
Bifcochero  Bifcouteyro. 
Biferta.  Ciudad.  Id. 

Bifihano.  Ciudad.  Id. 
Bifnaga.  Ycrva.  Id. 

Bifnagâ.  Reyno.  Id. 

Bifnieta.  Bijheta. 

Biínieto.  Bifneto. 

Bi  fojo.  Vefgo. 

Bifoho.  Btfonho. 

Bifpera  de  Fiefta.  Vefpora. 
Bifperas.  Vefpor/is. 

Biíhefto.  Bifexto. 

Biftorta.  Yerva.  Id. 

BIT 

Bitâcora.T ei  m  ino  de  Navio. 
Bitdcola . 

Bitetto.  Ciudad.  Id. 
Bithynia.  Region,  Id. 

Bito.  Ciudad.  Id. 

Bitonto.  Ciudad.  Id. 


BIV 


Bivar.  Viveyro. 
Bivardeconejos.  Çoelheyra. 
Bivar  de  gallinas.  Capoeyra. 
Biuda.  Vid.  Viuda. 

Biudar.  Vid.  Embiudar. 
Biudez.  Vid.  Vtudez .. 

Biudo.  Vid.  Viudo. 

Biveriojò  Bivero.  Vid.  fuprà. 
Vtvar.  - 

Bivienda.  Vivenda ,  oh  Domi¬ 
cilio. 

Biviente.  Vivente. 

Bivo.  Vid.  Vivo. 

Bivora.  Vibora. 

BIZ 

Bizarramente.  Id-, 

Bizarrear.  Id. 

Bizarria.  Id. 

Bizarro.  Id. 

BLA 

Blanco.  Branco.  Alvo. 

Blanco  de  ojo.  Alvo. 

Blanco  dei  huevo.  Clara. 
Blanco  dei  ave.  Polpa ,  ouTi- 
tela. 

Blancura.  Brancura.  Alvura. 
Blandamente.  Brandamente. 
Blandcar.  Brandir. 

Blandico.  Brandinho. 

Blandir.  Brandir  ,ou  Abrandar. 
Blando.  Brando. 

Blandon.  Brandao. 

Blandura.  Brandura. 
Blanquear.  Branquejar,  ou  Al¬ 


vejar  . 

Blanquear  la  pared.  Cayar  a 
parede. 

Blanqueador ,  ò  Blanquece- 
dorde  moneda.  Branquidor. 
Blanquete.  Alvayade. 
Blanquezino.  Alvadio. 
Blanquibol  Vid.  Blanquete. 
Blanquillo  ,  ò  Blanquito  ,  ò 
Blanquifco ,  ò  Blanquizo. 

Branquinho. 

BL  AO 
Blao.  Id •  ou  Az.ul. 

BLAS 
Blasfemar.  Id . 

Blasfemadov.  Blasfemo. 
Blasfemo.  Id. 

Blafon.  Brazab. 

Blalonar.  Id. 

BLAT 
Blata.  Barata. 


Bla- 


blav 

blav 

Blavac.  Ciudad.  Id. 

BLAY 
Blaya.  Ciudad.  Id. 

BLE 

Blcdos.  Bredos. 

BleKing.  Ciudad.  Id. 
Blcmios.  Pueblos.  Id. 

Blene.  Region.  Id. 

Bleza.  Ciudad.  BloU. 

BOA 

Boato.  Id. 

BOB 

Bobadella.  Villa.  Id. 
Bobarron.  Tolejrao. 

Bobeda,  Abobada. 

Bobo.  Id.  ou  To  lo, 

BOC 

Boca.  Id.. 

Bocaça  Id. 

Bocaci.  Bocaxim . 

Bocadillo.  Bocadinho. 
Bocado.  Id.  • 

Bocal.  Id. 

Boçal.  Id. 

Bocanada  de  ayre.  Refèga  de 
vento. 

Bocezar.  Bocejar. 

Bocezo.  Bocejo. 

Bochin.  Algoz,. 

Bochorno  Oy  haze  bochor- 
no.  O  Sol he  hoje  muyto  quen¬ 
te  ,  &  nao  ha  viraçao.  O  dia 
efta  abafadiço. 

Becina  Boftna. 

Boço  de  la  barba.  Buco. 
BOD  ‘ 

Boda.  Id. 

Bodega.  Id.  ou  Adega. 
Bodegonero.  Bodegueyro  ,  ou 
Taverneyro. 

Bodegon.  Taverna. 

Bodian.  Bodiao. 

Bodoque.  Id. 

BOF 

Bofes  ,  y  livianos.  Bofem 
Bofetada.  Id. 

Bofetear.  Id. 

BOG 
Boga.  Foga . 

Boga  ,  ò  Bogo.  Pecc.  Id. 
BOH 

Bohemia,  Reyno.  Id. 
Bohonero  ,  ò  Buhonero.  Bo - 
farinheyro. 


BOL 

BOl 

Boja.  Bolha . 

BOL 

Bol  Armenico.  Bolo  Armenio , 
Bola.  Id. 

Bolada.  Id. 

Bolador.  Foador. 

Bolandas.  Id. 

Bolante.  Folante. 

Bolantin.  Bolantim . 

Bolcan,  Folcab. 

Bolduc.  Ciudad.  Id. 

Bolear.  Id. 

Bolêo.  Id. 

Bolêta.  Id. 

Bolilla.  Bolinhola. 
Bolina.Termino  Nautico./;/. 
Bolliciador.  Buliçofo.  Inquie¬ 
to.  Amottnador. 

Bolliciar.  Bulir.  Inquietar. 
Bollicio.  Reboliço.  Alvoroto. 
Bol  lo  de  pan.  Bolo. 

Bolona,  ciudad.  Bolonha. 
Bolfa.  Id.  | 

Bolfa.  Lonja  de  mercaderes. 
Bolfa. 

Bol  ia  de  fayo.  Bolfo. 

Bolíica,  ò  Bolfilla.  Bolfmha * 
Bollon.  Faldriquera  enel  ju- 
bon.  Aljibejra, 

Bolteador.  Folteador. 

Boltear.  Foltear. 

Bolver  ,  ò  Volver  dei  lugar. 

Tornar  do  lugar. 

Bolver  lo  preitado.  Tornar, ou 
Refiituir . 

Bolver  lo  de  dentro  a  fuera. 

Firar  de  dentro  para  fóra. 
Bolverfe.  Tomarfe.  Afudarfe. 
Bolver  lo  que  le  ha  comiao. 
Fomitar. 

Bolver  fobreíl,  ò  en  fi.  Tornar 
em  fi. 

Bolverfe  los  filos.  Ter  o  fio  re¬ 
volto,  Vid.  Boto. 

Bolvible.  Foluvel. 

Bolzano.  Ciudad.  Id, 

BOM 
Bomba.  Id. 

Bombaci.  BombaAna . 
Bombarda.  Id. 

Bombardero.  Bombardejro. 
Bombo.  Zunido. 

Bommel.  Isla ,  y  Ciudad.  Id. 

BON 
Bona.  Ciudad.  Ui 
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Bona.  Nympha.  Id. 

Bonança.  Id. 

Bondad  Bondade. 

Bonête.  Id.  ou  Barrete . 
Bonetada.  B arretada. 

Boniga  de  Buey,  ò  Vaca.  Bof 
ta. 

Bonito,  id. 

Bonito.  Pefcado.  Id. 
Boííuelo.  Bolo.  Bolinholo. 
Bonze.Termino  dei  Tapo n.Id. 

boq. 

Boquear.  Boquejar ,  ou  Bocejar. 
Boqueamento.  Bocejo. 
Boquiabierto .  Boquicheyo. 
Boquimuelle.  Boquimolle . 
Boquifeco.  Id. 

Boquituerto.  Boqui torto, 
BOR 

Borax.  Vid.  Borrax, 

Borba.  Villa  Id. 

Borbolla.  Borbulha. 
Borbollear.  Borbulhar. 
Borbollon,òBorboton.  Bor - 
botoens, 

Borbon.  Ciudad.  Id. 

Borbuja.  Borbulha ,  ou  Bolha . 
Borburgo.  Ciudad.  Id, 
Borcegui.  Borz.eguim . 

Bordado.  Id. 

Bordador.  Id. 

Bordadura.  Id. 

Bordar.  Id. 

Borde  por  Baílardo.  Id. 

Borde  de  Puente.  Bordo . 
Bordêos.  Ciudad^  Id. 

Bordo,  Id. 

Bordon.  Bordão. 

Bordon  de  Vihuela.  Bordão  de 
Fio  la. 

Boreal.  Id. 

Boreas.  Id. 

Borgona.  Region.  Bçrgonha. 
Boriftenes.  Rio.  Borifthenes. 
Borla.  Id. 

Bornêo.  Isla,  y  Ciudad.  Id. 
Borni.  Efpecie  de  Halcon. 
Id. 

Borra.  Id. 

Borracha.  Bêbada. 

Borrachera  ,  ò  Borrachez. 

Borrachice.  Bebedice. 
Borracho.  Bêbado. 

Borrado.  Id. 

Borrador.  Id. 

Borradura.  Id . 


Borrajaç 
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Borraja.  Borragem, 

Borrar.  Id. 

Borras.  Vid.  Borra. 

Borrafca.  Id  ouTcmpeJiade. 
Borraxa  ,  ò  Borraja.  Yerva. 

Borragem, 

Borrax.  Tincal. 

Borrega.  Borrego. 

Borrenas.  Bor  rena,  oh  Borray- 
nas, 

Borrica.  Burrinha.  \ 
Borrico.  Burrinho. 
Borriquillo.  Vid.  Borrico. 
Borron.  Borrad. 

Boryilhenes.  Rio.  Id. 
Bcrzegui.  Borzeguim. 

BOS 
Bofcaje.  Befâuete. 

Bosforo.  Bofphoro. 

Boslar.  Broslar ,  ou  Bordar, 
Boslador.  Bor dador. 

Bofna.  Rio.  Id. 

Boinia.  Region.  Id, 
Bofphoro.  Id, 

Boique.  Id, 

Boiquejar.  Termino  de  Pin- 
4  tor.  Bofijuejar, 

Bofquejo.  Termino  de  Pin¬ 
tor.  Bofjuejo. 

Boilada ,  ò  Bofladura.  Vomito 
Boflar.  Vomitar. 

Boílezar.  Bocejar, 

Boftezo.  Bocejo. 

BOT 

Bota.  Calçado.  Id. 

Bota  de  vino.  Borracha  ,  o\ 
Bota.  , 

Botafuego.  Botafogo. 

Bota  na/  Borrachao. 

Botar.  Id.  oh  Embotar. 

Bote  de  lança.  Tiro  ,  oh  Bott 
Bote  dc  pelota.  Pullo. 

Bote.  Tonel.  Barril*' 

Bote  de  conierva.  Boyao, 
Botero.  Tanoeyro. 

Botica.  Tenda. 

Botica  de  drogas.  Botica. 
Boticário.  Id. 

Botija.  Botija..  . 

JJotUkr.  Copeyro:  _ 

Botrin.  Defpojos  do  inimigo. 
Botina.  Calçado,  id. 
Boto.  Id. 

Boton.  Botão.  ; 
Botondebuva.  Bubao. 
Botorur  elarbol.  Bretar. 


BOV 

Botonar.  Cauterizar. 

BOV 
Bôveda.  Bobeda • 

Bovedar.  Fazer  de  abobada. 

Vid.  Abobada. 

Boveria.  Tolice . 

Bovo.  Bobo  jou  Tolo. 
Bourgameítre.  1  ermino  de 
Hollanda.  Id. 

Bourges.  Ciudad.  Id. 

Bouzella.  Villa.  Id. 

BOX 
Box.  Buxo. 

Boxedal.  Buxal. 

BüY 

Bôya«.  Id. 

Boyada.  Id. 

Boyante.  Id. 

Boyero.  Boyeiro . 

BOZ 

Boz.  Sonido  de  animal.  Vid, 

Voz . 

Bozear.  Vid.  Vozear. 

Bozina.  Bofwa . 

Bôzio.  Búzio. 

Bozo  Buto. 

bra 

Brabante.  Ducado.  Id. 

Braça.  Id. 

Braçada.  Id. 

Braceaje.  Braceagem . 

Bracear.  Bracejar. 

Bracelete.  Bracelete . 

Bracero.  Braceyro. 

Bracico,  ò  Bracito.  Bracinho. 

*  Braço.  Id. 

Braga  dei  efclavo.  Id. 

Braga.  Ciudad.  Id. 

Bragadas  delcavallo.  Barga- 
das. 

.  Bragança.  Ciudad.  Id. 
Bragas  Id. 

Braguero.  Funda.  ^ 

Braguero.  Termino  de  Na¬ 
vio.  Bragueyo. 

Bragueta.  Braguilha. 

*  Branva  •  Vid.  Bramido. 
Brama.  Termino  de  la  Theo¬ 
logia  de  los  Bramanes.  Id . 

Bramanes.  id. 

Bramante.  Guita. 

Bramar.  Id. 

Bramar  el  Leon.  Rugir. 
Bramar  los  buyes,  y  vacas. 
Mugir. 

Bramas.  Pueblos.  Id. 


BRA 

Bramido.  Id. 

Branly.  Ciudad.  Id. 

Branca  de  Leon ,  Tigre,  8cc. 
Gana. 

Branca  de  marifcos.  Boca. 
Branca-urfina,  Yerya.  jd. 
Biandeburgo  Region  Id. 
Brafa.  Br  aza. 

Br  ai  er  o.  Brazeyro. 

Br  ali  1.  Region.  Id. 

Braíil.  Arbol.  Id. 

BR  A  V 

Bravamente.  Id. 

Bravata,  Id. 

Bravear.  Bravejar.  Embrave- 
cerfe. 

Braveza.  Id,  ou  Bravofidade , 
Bravo.  Id. 

Bravura  Id.  ou  Orgulho. 

BRE 

Brea.  Breo. 

Breado.  Id. 

Brear.  Id. 

Breba.  Bebera  ,  ou  Figo  lampo. 
Breda.  Ciudad.  Id. 

Bredos.  Yerva.  Id. 

Brega.  Briga. 

Bregar.  Brigar. 

Bregma.  Termino  Anatomi¬ 
co.  Id. 

Breguero  Brigão. 

Brema.  Ciudad.  Id. 

Brenca.  Yerva,  Avença. 
Brena  Brenha. 

Brenjenas.  Vid-  Berenjehas. 
Brenta.  Rio.  Id. 

Breslao.  Ciudad.  Id. 

Breíla.  Region.  Id. 

Breít.  Ciudad.  Id. 

Bretana.  Region.  Bretanha. 
Bretaha.  Pano.  Id. 
Bretiande.  Villa.  Id. 

Breton  de  Verça  ,  ò  Berça. 
Grelo. 

Breva  Vid.  Brebai 
Brevage.  Beberagem. 

Breve  Id. 

Brevedad  Brevidade. 
Brevemente,  Id. 

Breviario.  Id. 

Brexa.  Ciudad.  Id. 

BRI 

Bria.  Region.  Id. 

Brial.  Id. 

Briançon  Ciudad.  Id. 
Briara.  Ciudad.  Id. 

Bribia» 


) 


BRI 

Bnbia.  Pedintaria. 

Bribon.  Pedinte  ,  oti  Briban - 
te.  •  .V  ; 

Eriço.  Berço.' 

Brida  Id.  .  . . 

Bridado.  Id . 

Briga.  Id. 

Brigada.  Id. 

Biigadero.  Brigadeyro . 
Brillar.  Brilhar. 

Brin.  Ciudad.  /^. 

Brincado.  Id. 

Brincador.  Id. 

Brincar.  Id. 

Brinco.  Id* 

Brindar.  /^. 

Brindes. 

Brindifi.  Ciudad.  //. 

Bno.  /ii. 

BrioU  Termino  Nautico. 
Brioes, 

Brionia.  Yerva.  Id. 

Briga.  Viento.  Briz,a. 

Briiac.  Ciudad.  Id. 

Brisgao.  Region.  Id.  ■ 
Britânico.  Id. 

Britiande.  Villa.  Id. 

Briva.  Ciudad.  Id. 

Brivate.  Ciudad  Id. 

Bribia.  Vid.  Briba. 

Briza.  Viento.  Id. 

BRO 

Broage.  Ciudad.  Id. 

Broca.  Id. 

Brocadetes.  Vid.  Brocateles. 
Brocado.  Id. 

Brocadeteles  Brocatel. 

Brocal  de  poço.  Bocal. 
Broche.  Id. 

Br  odio.  Id  * 

Broma.  Id. 

Bronco.  Id. 

Bronzo,  ò  Bronze.  Bronzj. 
Broquel.  Id. 

Broquelero.  Broquelcyro. 
Broslado ,  y  Broslador.  Id. 
Brotar.  Id. 

Brotante.  Botarh. 

Broton.  Renovo  da  arvore . 
Brofno.  Afpero. 

BRU 

Bruços.  De  bruços  Id. 

Bruges.  Ciudad.  Id. 

Brugo  Burgo. 

Bruja.  Bruxa. 

Bruhidor.  Bumidor «■ 

Tom.  VIU. 


BRU  BUF  49 

Brunidura.  Burnidura.  BUF 

Brunir.  Burnir,  ã  Búfalo  ,  ò  Biifano.  Bufaro. 

Bruno.  Negro ou  muytó  par*  Bufar.  Id. 

do.  Bufete.  Bvfete. 

Brunos.  Abrunhos.  Bufon  Chocarreyro. 

Brunfvique.  Ducado ,  y  Ciu-  Bofoneria  Chocarrice . 

dad.  Brunfuvic  ,v  BUG 

Bruícamenté.  Agramente.  Af*:  Bugadá,  Barrella. 

per  amente.  L  Bugallas.  Bugalho . 

Bruíco.  Eícuro.  Nublado.  Bugeria.  Bugiaria. 


Id. 


Bugia.  Candetnha. 


Bruíco.  Erva  Ponteyra  ,  ou  Bugloíla.  Lmgoa  de  Boy\  efpt* 


:  lUJi.J 


Sempre  viva. 

Brufelas.  Ciudad.  Bruxellas. 
Brutal.  Id. 

Brutalidad.  Brutalidade.  , 
Brutalmente.  Id. 

Brutefcos.  Bmtefco. 

Bruto.  Id. 

Bruxa  Id. 

Bruxo  Feyticeyro . 

Bruxula.  Bnfola. 

Bruxulear.  Bruxolear . 

BUA 
Bua.  Isla.  Id. 

Buarcos.  Villa:  Id. 

Buas.  Vid  Bubas. 

BUB 

Bubas.  Boubas. 

Bubofo.  Boubento. 

BUC 

Buçaco,  Deíierto.  Id. 
Bucentoro.  Bucentauro • 
Bucephalia.  Ciudad.  Id. 
Bucephalo.  Cavallo,  Id . 
Buche.  Bucho. 

Buchete.  Bochecha. 
Buchorno,  Vid.  Bechorno. 
Bucolica.  Id. 

BUD 
Buda.  Ciudad.  Id. 

Budion.  Pefcado.  Bodiao. 
BUE 


Ufí 


cie  de  Borragem 

BUH 
Buho.  Ave.  Bufo. 

Buhonero.  Bofarinheyro . 

BUI 

Bui  do.  Id. 

Buir.  Id. 

í 

Bujarron  Somítico . 

BUL 

Bula.  Bulia, 

Bular.  Aí  arcar. 

Bulbe,  ò  Bulbo.  Bulbus, 
Buleta.  Boletim . 

Bulgaria.  Region.  Id. 

Bulia.  Brilha. 

Bullicio.  Reboliço. 

Bullir.  Ferver. 

Bullir.  Bulir \ 

Bulto.  Vid.  Vulto. 

BUN 

Buhuelos.  Bolos. 

BUR 
Burato.  Id, 

Burbuja.  Borbulha. 

Burdel.  Maganaça.  Putari ál 
Proflibulo. 

Burdo.  Lerdo. 

Burgameílre.  Dignidad.  Id. 
Burges.  Ciudad  Id. 

Burgo.  Id» 

Burgos.  Ciudad.  Id. 
Burgravio.  Dignidad.  Id. 


Buelo..FW. 

Bueltaj.  Volta.  Vinda.  Regre f  Burguez.  Id. 

fo.  Burjaca  Borjaca. 

Bueltadeojo.  Bater  de  olhos.  Burjafotos.  Figos  Berchaçotesl 
Buelta  de  lo  torcido.  Volta.  Buril.  BcriL 
Buelta  de  Trepador,  ò  Boite-  Burilada  Borilada. 

jador.  Volta.  .  Burla.  Buíra. 

Bueiro.  Voltado.  Burlador.  Buir  ao. 

Buenamente.  Boamente.  Burlar  .Enganar.  Zombar. 

Bueno.  Bom.  >  3  Burleria.  Zombaria. 

Buetagos  Bofes .  Burlon  Bulraõ . 

Buey.  Boy.  Burra.  Id.  ^ 

Bueytre.  Abutre  ,  ou  Bmtre.  Burrada.  Id. 

«  Bur- 
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Burrafca.  Borrnfia. 

Burratos.  Burato , 

Burro.  Id. 

Burujo  de  uvas.  O  pê  das  uvas, 
depois  de  pifadas . 

BUS 

Bus  ,  ò  Buz  corona.  Sopapo. 
Bufca.  Id» 

Bufcado.  Id. 

Bufcar.  Id. 

Bufly.  Ciudad.  Id» 

BUV 

Buva.  Boubas. 

Buvofo.  Boubento. 

BUX 

Buxerias.  Bugiarias. 

Buxeta.  Boceta . 

Buxula.  Bufola. 

BUY 

Buytre.  Abutre. 

BUZ 

Buz  corona.  Sopapo . 

B  Y  Z 

Byzacena.  Region.  Id. 
Byzancio.  Ciudad.  Zá. 

C  AB 


Abai.  Id. 
j  Cabala,  Id. 

Cabaliita.  Id. 

Cabalmente.  Id. 

Cabalina.  Fuente.  Cabalina 
fonte. 

Cabana.  Cabana. 

Cabe.  Juego.  Id. 

Cabeça.  Id. 

Cabeçada.  Id. 

Cabeçal.  Id. 

Cabecear.  Id. 

Cabecera.  CabeCej/ra. 

Cabeço.  Id. 

Cabeçon.  Cabecaõ . 
Cabeçudo.  Id. 

Cabeçuela  de  rôfa,  Botão  de 
rofa. 

Cabeçuela.  Cabecinha. 
Cabelladura.  Cabelleya. 
Cabellera.  Cabelleyra. 
Cabello.  Cabello. 

Cabelludo,  Cabelludo. 
Cabelcàydo.  Cabisbaxo. 
Cabeílro.  Cabrefio. 
Cabeífrero.  Cabreftej/ro . 
Cabido  con  alguno.  Cabido 
com  alguém. 


CAB 

Cabildo  de  Senadores, y  otros 
Miniítros,  "junta.  Concelho . 
Relaçao,  &c. 

Cabildo  de  lgleíia.  Cabido. 
Cabo.  Id. 

Cabra.  Id. 

Cabre.  Id. 

Cabrela*  Villa.  Cabrella. 
Cabreo,  ò  Cabrero,  Cabrejro. 
Cabreítaftte.  Id. 

Cabrillas.  Conitelacion.  Ca - 
bnnha. 

Cabriola,  Id.  ■ 

Cabritillo.  Gabritinho . 
Cabrito.  Id. 

Cabron.  Cabrao  ,  ou  Bode. 
Cabruno.  Cabrum. 

C  AC 

Caça.  id. 

Caçador.  Id. 

Caçadora.  Id. 

Caçante.  Termino  dei  Bla- 
ion.  Id. 

Cacâo.  Id.  - 
Caçar.  Id. 

Cacarear.  Cacarejar. 

Cacear,  ò  Cecear.  Gaguejar. 
Cachar.  Efcachar. 

Cachon.  Pedaço. 

Cachonda.  Perra  quefe  para. 

Cadella  que  efia  com  cio. 
Cachorro.  Id. 

Caciz.  Termino  Morifco.  Id. 
Caço.  Id. 

Cacochimia.Termino  de  Me¬ 
dico.  Id. 

Cacochimio,  ò  Cacochimo. 

Términos  de  Medico.  I<L 
Cacofonia.  Id. 

Caçoleta.  Caçoula,on  Cafoula. 
Caçoleta  de  Arcabuz.  Efcor- 
va. 

Caçon.  Pefcado.  Caçao. 
Caçorro.  Moiãno .Mefquinho. 
Caçuela  para  pingar.  Pmga- 
d  erro  ,  ou  Pingadouro. 

CAD 

Cada.  Id. 

Cadahalfo.  Cadafalfi, 
Cadalecho.  Efquife.  Tumba. 

Ataúde. 

Cadarço.  Id. 

Cadafte.  Termino  de  Navio. 
Id. 

Cadaver.  Id. 

Cadena.  Cadea . 


CAD 

Cadenac.  Ciudad.  Id. 
Cadência.  Id. 

Cadeneta.  Id. 

Cadernal.  Termino  de  Na¬ 
vio.  Id. 

Cadillo.  Cadilho'. 

Cadis.  Id. 

Cadóz  ,  ò  Cadofo.  Cadòs, 
Cadóz  Cadoce.  Pefcado.  Ca¬ 
dòs.  v 

Caducar.  Id. 

Caduci  ador.  Caduce  ador . 
Caduceo.  Id. 

Caduco.  Id. 

Caduquear.  Vid.  Caducar. 

C  AE 
Caediço.  Id. 

Caer.  Cahir. 

Caermaden.  Ciudad.  Id. 

CAF 
Cafa.  Ciudad.  Id. 

Cafatar.  Termino  de  Arabes. 
Id. 

Cafê.  Faba,  y  bebida  della .Id. 
Cahla.  Id. 

Cafraria.  Id. 

Cafres.  Id. 

CAG 

Cagado.  Id. 

Caganera.  Caganejra. 

Cagar.  Id. 

Cagar  rutas.  Caganitas. 
Cagatorio.  Pnvada. 

CAH 

Cahors.  Ciudad  Id. 
Cahos.Vid.  Caos , 

C  AI 

Câiro.  Ciudad.  Id. 

Cairoan.  Ciudad.  Cajroaò. 
Caju.  Fruto.  Id. 

CAL 

Cal.  Id. 

Cala,  òTienta  dei  Cirujano. 

Tenta. 

Calabaça.  Cabaça. 
Calaberna.  V  id.  Calavera. 
Calaboço.  Calabouço. 
Calabria.  Region.  Id. 
Cnlabriar,  Id. 

Calado  melon.  Calado  melão. 
Calador  de  Cirujano.  Ten¬ 
ta . 

Calafate.  Id. 

Calafatear,  ò  Calfatear.  Cala¬ 
fetar. 

Culahorra,  Ciudad.  Id, 

Cala- 


CAL 

Calai  uz.  Termino  de  la  India 
(Jriental.  Id.. 

Calambâ,  ò  Calambüco.  Paio 
oloroío.  Id. 

Calamâr.  Peícado.  Siba. 
Calambúco.  Paio  oloroío.  Id . 
Calainidad.  Calamidade. 
Calamína.  Ciudad.  Id.  . 
Calaminan.  Region  Calami - 
tibaõ. 

Calaminro.Yerva  Calaminta. 
Calamíta.  Iman ,  ou  Pedra  de 
cevar. 

Calamitofo.  Id. 

Calamo  aromatico.  Id. 
Calandares.  Religioíos  Tur¬ 
cos.  Id. 

Calandra.  Termino  de  fabri¬ 
ca  de  ledas.  Id. 

Calandria  Calhandra. 

Calar.  Encetar. 

Calar  la  vela.  Amaynar  a  vela. 
Calatayud.  Ciudad.  Id. 
Calatrava.  Ciudad  ,y  Orden 
Militar.  ld. 

Calavera  ,  ò  Calaverna.  Ca - 
veyra. 

CALC 

Calçada.  Id. 

Calçado.  Id. 

Calçador.  Id. 

Calcanar.  Calcanhar . 

Calcar.  Id. 

Calças.  Id. 

Calcedonia.  Ciudad.  Id. 
Calcedonio.  Piedra.  Id. 
Calcetero.  Calceteyro . 

Calcêz.  Termino  de  Navio. 
Id. 

Calcinacion.  Calcinacao. 
Calcinar.  Id. 

Calçones.  Calcoens . 

Calcular.  Id. 

Calculo.  Id. 

C  ALD 
Caldaico.  Id. 

Caldea.  Region.  Id. 

Caldear.  Id. 

Caldera.  Caldeyra . 
Calderero.  Calàeyreyro . 
Calderilla  ,  ò  Caldereta ,  ò 
Calderillo.  Caldeyrinba. 
Calderon.  Caldeyrao. 

Caldo.  Id. 

CALE 

Calecúr,Ciudad,y  Reyno .Id. 
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CALE 

Caledonios.  Pueblos.  Id. 
Calemberga.  Monte.  Id. 
Calenda,  id.  .  - 

Calendario.  Id. 

Calendêres.  Religiofos  Tur¬ 
cos.  Id. 

Calentador  de  cama.  Efquen- 
tador . 

Calentamiento.  Quentura. 
Calentar.  Aquentar. 
Calentura,  Febre. 
Calenturiento  ,  ò  Calentur  o* 
íò.  Febricitante. 
Calenturilla.  Febrinha . 
Caienturon.  Febrão . 

Cales.  Ciudad.  Id. 

ca  li 

Caliâbria,  Ciudad.  Id. 
Calidad.  Ca/idade. 

Caliente.  Quente , 

Calentura  Febre . 

Califa.  Dignidad.  Id. 
Caliíicacion  Calipcaçao. 
Caliíicado.  Id. 

Caliíicador.  Id. 

Calificativo.  Id. 

Califórnia.  Isla,  Id. 

Caliz.  Calis. 

V  CALL 

Calladamente.  C all adament e. 
Callado.  Callado. 

Callar.  Cahar . 

Calle.  Rua. 

Calle  íin  falida.  Beco  fem  fahi- 
da. 

Calleja.  Ruafmha .  Beco. 
Gallejera.  Mulher  que  corre  as 
ruas.  Mulher  andeja. 
Callecer.  Calejarfe . 

Callo.  Caio . 

Callo  fo.  Calofo. 

CALM 
Çalma.  Id. 

Calmar.  Mitigar.  Abrandar . 
Calmar.  Ciudad.  Id. 
Calmeria,  Calmaria . 
Calmofo.  Id. 

CALN 
Cal  nado.  Cadeado. 

CALO 
Calofrio.  Calefrio. 

Calomar.  Faina. 

Calor.  Id. 

Calorofo.  Calurofo. 

Caioítre,  o  Caloího.  Colof- 
tro.  . 


CALP  5I 

CALP 

Calpe.  Monte.  id. 

CALV 

Calva.  Id. 

Cal  vario.  Id. 

Calumnia,  Id. 

Caiummador  Id. 

Calumniar.  Id. 

Calumnioío..  Id. 

Calvo.  Id. 

CAMA 
Cama.  ld. 

Camafêo.  id. 

Carnal.  Cabreílo. 

Camaldula.  Id. 
Camaldulenfe.  Id. 

Camaleon,  Cameleao. 
Camara  Id. 

Camarada,  id. 

Camaranchon.  Caram  anchas. 
Camaras.  Id. 

Camarero.  Camareyro. 
Camarin.  Camarim.  - 
Camarlens;o.  C  amer  lenço. 
Camaron.  Camarae. 
Camarote.  Id. 

CAMB 

Cambalache.  Troca. 

Cambas.  Id. 

Cambiador.  Banqneyro. 
Cambiantes.  Id. 

Cambio.  Id. 

Cambâya,  Region.  id. 
Cambo.  Cambayo. 

Camboja.  Region.  Id. 
Cambray.  Ciudad.  Id. 
Cambridge.  Ciudad.  Id. 
Cambron  ,  y  Cambroncra. 
Cambroens. 

Cambulin.  Termino  Perfla- 
no.  Id. 

CAME 

Camedreos,  ò  Camcdrio.  Er- 
va  Carvalhinha. 

Cameleon.  Cameleao . 
Camella.  Camela. 

Camello.  Camelo. 

Camello  pardal  .Camelo  pardal. 
Camênas.  Termino  Poetico. 
Id. 

Cameniec.  Ciudad  Id. 
Camerario.  Termino  Anato¬ 
mico.  id. 

Camerino  Ciudad.  Id. 
Camerlcngo.  Termino  de  Ia 
Curia  Romana, 

e  ij  CAMI. 


CAMI 

CAMI 

Camilla.  Camilha. 
Caminante.  Caminhante . 
Caminar.  Caminhar. 

Camiiia.  Villa.  Caminha . 
Camino.  Caminho. 

Camino  de  Santiago  en  el 
Cielo.  Galaxia. 

Camila.  Id. 

CAMP 
Campal.  Id. 

Campana.  Sino. 

Campanada.  Badalada. 
Campanear.  Campar ,  on  Cam¬ 
par. 

Campanero.  Sineyro . 
Campania  Region.  Id. 
Campanil.  Torre  dos /mos. 

Campanilla.  Yerva . 

Campanilla  dc  la  boca.  Cam¬ 
painha  da  boca. 

Campana.  Lampanha. 
Cafiipear.  Campar  ,  oh  Cam¬ 
pear. 

Campcfino.  Camponês. 
Campeílre.  Id. 

Camphora.  Canfora. 
Campina.  Campina. 

Campo.  Id. 

Campomayor.  Villa,  Id. 
CAMU 

Camuefa.  Pomo.  Id.  ou  Ca- 
moefa. 

Camuza.  Camurça. 

CAN 

Can.  Ferro.  Cao. 

Can ,  fobre  que  cargan  las  vi¬ 
gas.  Cachorro.  Vid.  Cachor¬ 
rada. 

Can.Ciudad.  Id. 

CANA 

Cana.  Cierta  medida.  Id. 
Cana.  Ciudad.  Id, 

Canado.  Cadeado. 

Canal.  id. 

Canales  de  coluna.Vid.  Enca¬ 
nado. 

Canalado.  Encanado. 

Canalia.  Canalha. 
Cananor.Ciudad,yReyno./y. 
Canará  Region.  Id. 

Canárias.  Is  las.  Id. 

Canário.  Ave.  Id. 

Canas.  Caas. 

Canalia.  Canaflra. 

Canaitiilo.  CanaJlrinha,ou  Ca - 
mjlrel. 


CANC 

Canavezes  Villa.  Id. 

CANC 

Cancel.  Cancella. 

Cancellar,ò  Cancelar.  Rifcar , 
ou  Cancellar. 

Cancellario.  Cancellario. 
Cancer.  Mal.  Id. 

Cancer.  Conilelacion.  id.  oh 
Cancro. 

Cancerado.  Id.  ou  Cancer ofo. 
Canciller.  Chanceller. 
Cancion.  Cançao. 
Cancionero.  Cancioneno. 

C  AN  D 
Candado.  Cadeado. 
Candahar.  Ciudad.  Id. 
Candar.  Piedra  de  Tartaria. 
Id. 

Candea.  Reyno.  Id. 

Candêda.  Flor  de  Nogueyra  ,  oh 
Cafianherro.  Candea , 
Candela.  Tela  defebo  ,  oh  Can¬ 
dea. 

Candelero.  Candieyro ,  oh  Can¬ 
delabro. 

Candelária.  Ficíla.  Id. 
Candelilía.  T elinha ,  oh  Rolo. 

C  anoia.  Isla,  y  Reyno.  Id. 
Candial  trigo.  Id. 

Candil  de  garavato.  Candea , 
que  fe  dependura. 

Candil.  Termino  de  India, 
Id. 

Candilera.  Yerva.  Candela - 
ria. 

Candidamente.  Id. 
Candidato.  Id. 

Candido.  Id. 

Candor.  Id.  oh  Candidez.#. 
Candoia.  Villa.  Id. 

CANE 
Canea.  Ciudad.  Id. 

Canecer.  Encanecer. Ter  cãas. 

Vid.  Caas. 

Canêz.  Cani  cia. 

CAN  F 
Canfora.  id. 

CANG 
Cangamo.  Zangao. 

Cangi  1  lon.  Cangirao. 

Cangvejo.  Caranguejo. 
Cangrena  Gangrena. 

CANI 
Canicula.  Id. 

Canicular.  Id. 

Canilla.  Canela. 


CANI 

Canilla  de  cuba.  T omeyra. 
Canilleras.  Grevas  ,  ou  'joelhey - 
ras. 

Canino.  Id. 

CANO 

Cano.  Aquelle  que  tem  caas. 
Vid,  Caas.  Branco  de  ca- 
bello . 

Cano.  Villa.  Id. 

Canoa.  Embarcacion.  Id. 
Canon  de  la  Milia.  Id. 
Cânones.  Id. 

Canonicato.  Conefia. 
Canonigo.  Conego. 

Canoniita.  Id. 

Canonizacion.  Canoniz.açao. 
Canonizado.  Id. 

Canonizar.  Id. 

Canelo.  Vid.  Cano. 

CANS 
Canlacio.  Canfaço. 

Canlado.  Cancado. 

Can  lar.  Cançar. 

CANT 
Cantabria.  Id. 

Cantar.  Id. 

Cantara.  Cantaro . 

Cantarcra.  C antareyra. 
Cantarero.  Oleyro . 

Cantares.  Id. 

Cantârides.  Id, 

Cantera.  Minero  de  piedras,. 
Pedreyra. 

Cantem.  Obra  dc  Cant  ey  ros. 
Cantero.  Canteyro. 

Cantico.  Id. 

Cantidad.  Cant idade. 
Cantimplora.  Id. 

Canto.  Pedra.  Penedo. 

Canto  ,  ò  lado.  Lado. 

Canto.  Groílura,òHondura~ 
Profundidade. 

Canto,  que  le  canta.  ld.  Can - 
cao.  Cantilena. 

Canto  de  Bodas.  Canto  Nup¬ 
cial.  Epithalamio. 

Canto  de  Nacimiento.  Gene¬ 
thliaco. 

Canto  de  muertos.  Epicedio. 
Canto  de  loor  de  Dios.  Hym¬ 
no, 

Canto  de  cofas  triíles.  Canto 
funebre.  Canto  Elegiaco. 
Canto  de  Pallores.  Ecloga. 
Canto  Paftoril 

Canto  decallc.  Canto  de  rua. 

Can. 


CANT 

Cantonada.  Ena  ano.  Zomba* 
ria ,  que  fe  faz .  ao  canto  da 

rua. 

Canton.  Ciudad.  Id. 
CantonesdeEleuizaros.  Can - 
toens.  > 

Cantora.  Cantora.  Cantadejra. 
Cant  atriz., 

Cantuaria.  Provincia.  Id. 
Cantucilo.  Rofmaninho. 

CAN 
Cana.  Cana . 

Canafiftola.  CanafifiuU. 
Canahccha.  Canafrecha. 
Canal.  Vid.  Canal . 

Canamo  Canemo . 

Canarroya.  Yerva.  Pariet  a* 

ria. 

Canaveral.  Canaveal. 

Canil! a.  Vid,  C anilla, 
Canizos.  Caniços. 

Canon  deTrigo. Cana  do  Tri- 

go. 

Canon  de  ala  para  efcrivir. 

Cano  da  penna . 

Caííon.  Artil leria.  Canhao . 
Canonear.  Canhonear. 
Canonero.  Artilheyro. 
Cantuefo.  Rofmaninho. 
Canutillos.  Canutilho . 

CAO 

Caos.  Id. 

GAP 

Capa,  Id. 

Capacete.  Id. 

Capacha,  ò  Capacho.  Alcofa. 
Capacidad.  Capacidade . 
Capado.  Id. 

Capadócia.  Cappadocia . 
Capadura:  Id. 

Capar,  Id.  -  - 

Caparaçon.  Caparazao.  •  ' 

Caparrofa.  Id.  •  ' 

Capataz.  Id. 

Capaz.  Id. 

Capazo.  Cabàs.  •  ■ 
Capear.  Id. 

Capeilar  de  Moro.  Capdhar: 
Capellan,  Capcllao. 

Capello.  Capello . 

Capilla.  Capella. 

Capirotada.  Caperotada . 
Capirote.  Id. 

Capisbaxo.  Cabisbaxo. 

Capitan  Capitar.  "  - 
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Cap 

Capitanear.  Id. 

Capitania.  Id.  ou  Companhia. 
Capitel.  Id.  . 

Capitolino.  Id. 

Capitólio.  Id. 

Gapitofo.  Cabeçudo. 
Capitulacion.  Capitulaçaõ. 
Capitular.  Id. 

Capitulo.  Id. 

Capon.  Cap  ao, 

Caponar.  Capar. 

Caponera.  Capoejrsó 
Capote.  Id. 

Cappadocia.  Id . 

Capri.  Isla.  Id. 

Capricho.  Id. 

Captar.  Id. 

Captivar  .Cativar. 
Captiverio  ,  ò  Captividad. 

Cativeyro. 

Captivo.  Cativo. 

Câpua.  Ciudad.  Id. 

Capullo  de  feda.  Cafulo , 
Capullo  de  rofa.  Botão  de  rofa, 
Capiiz.  Id. 

CAR 
Cara.  Id.  ou  Roflo . 

Caracol.  Id. 

Caramania,  Id. 

Carambano.  Id. 

Carambola.  Id. 

Caramêles.*  Caramelo. 
Caramuyo.  Caramujo. 
Carater.  Caraãer. 

Caratula.  Careta ,  ou  Carant  o* 
nha. 

Caratulado.  MafcarÀdo. 
Caravaco.  Villa.  Id. 
Caravana.  Id.  \ 

Caravela  Id. 

Carbo n.  Carváo. 

Carbonero.  'Carvoejro, 
Carbonada.  Caravonada. 
Carboneo,  ò  Carboncol.  Car * 
bunculo.  Fruncho. 
Carcajadaderifa.  Gargalhada 
de  rifo .  ' 

CarcaíTona.  Ciudad.  Id 
Carcanal.  Calcanhar. 

Carcax.  Aljava.  - 
Carcel.  Cárcere. 

Carcelage.  Cãrceragem 
Carcelero.  CarcereyH. 
Carcoma.  Id. 

Carcomido.  Id. 

Carda  para  cardar.  Id. 


CAR  çj 

Cardador.  Id. 

Cardamomo.  Id. 

Cardar.  Id. 

Cardenaladgo.  Car  de  alado. 
Cardcnal.  Cardeal. 

Cardenal  de  golpe.  Vergão. 
Pifa  dura, 

Cardenillo  ,  que  fe  haze  dei 
cobre.  Azevre ,  ou  V ?rdete. 
Caideno.  Roxo  ,  ou  Cardeo. 
Cardillos.  Villa.  Cardilhos. 
Cardo  5  que  fe  come.  Id. 
Cardo  para  cardar.  Carda. 
Car  dona.  Ciudad.  Id. 
Carduça.  Id. 

Cardume.  Id. 

Caiear.  Encarar y  ou  Comparar  ', 
Carecer.  Id. 

Carecimiento.  Carenda ' 
Carêo.  Comparacaõ. 

Careíiia.  Id. 

Careza.  Id. 

Carga.  Id. 

Cargadaniente.  Carregadamè i 

tc  *  ‘  J 

Cargadura ,  ò  Cargamiento» 

Carregaçaõ., 

Cargo.  Id. 

Caria.  Provincia.  Id. 
Caridad.  Caridade. 

Carinthia.  Provincia.  Id. 
Carlina.  Yerva.  Ai 
Carlinga.  Id. 

Carlosburgo.  Ciudad»  Id. 
Carloitad.  Ciudad.  Id. 
Carmanola.  Ciudad.  Car  ma - 
nhola. 

Carmania.  Region.  Id, 
Carmelita.  Id.. 

Carmen.  Carmo. -Carmelo, 
Carrnenar.  Carme  ar . 

Carmefi,  Ca  r  me  fim. 

Carmin.  Carmim. 
Carminativo. Palabra  de  Me¬ 
dico.  Id.  » 

Carnal.  Id. 

Carnalidad.  Carnalidade. 
Carnalmente.  Id.  i 

Carnaval.  Id.  ou  Intrudo .  •• 
Carne.  Id. 

Carnerd.  Cameyro. 
Carneílolendas.  Intrudo . 
Carniceria.  Açougue . 
Carnicero,  Carnicejro.  > 
Carnicol.  Cucarne. 

Carniola.  Província.  Id.  ■  ) 
e  iij  Car” 


$4  C  AR 

Carnizá.  Cartiagem. 

C;u  nolidad  Carnofidade. 
Carnofo.  Id  ou  Carnudo. 
Caro.  Id. 

Caroça  ,  ò  Caroza.  Vid.  Car¬ 
roça. 

Carpathia.  Isla.  Id. 
Carpintear.  Carpent ejar. 
Carpinteria.  Carpentaria. 
Carpintero.  Carpinteyro. 
Carpir.  Id. 

Carpoballamo.  Id. 

Carrâca.  Id. 

Carranca  Id. 

Carraícal.  Id. 

Carrafco.  Id. 

Carrcra.  Carreyra. 

Carreta.  Id. 

Carretada  Carrada. 
Carretcro,  Carreyro. 

Carreton  Carretao . 
Carricoche.  Comcocbe. 
Carril.  Id. 

Carrillo.  Roldana. 

Carrillo.  Queyxo  ,  cu  Boche¬ 
cha. 

Carrillo. Carro  pequeno.  Car¬ 
rinho. 

Carrilludo.  Bochechudo. 
Carro.  Id. 

Cartona . 

Carroza.  Carroça, 

Carruage.  Carruagem. 

Carta.  Id. 

Cartagena.  Id. 

Cartago.  Id. 

Cartamo.  Yerva.  Id. 
Cartapacio.  Id. 

Cartear.  Id. 

Cartearíe.  Id. 

Cartel.  Id. 

Cartilage.  Cartilagem. 
Cartiila.  Cartilha. 

Carton.  Papelao. 

Cartucha  ,  ò  Cartucho.  Car¬ 
tuxo. 

Cartuxa  Id. 

Cartuxano,ò  Cartuxo.  Car¬ 
tuxo. 

Carvon.  Carvaõ. 

Carvonero.  Carvceyro. 
Carvonada.  Caravenada. 
Carvoncol.  Carbunculo. 
Carybdes.  Id. 

CAS 

Caía.  Id. 


CAS 

Cafaca.  Id. 

Cala  dc  campo.  Qiiinta, 
Caladéra  moça.  Cafadoura 
moça. 

j 

Calado.  Id. 

Calai.  Ciudad.  Id. 

Caíamâta  Id. 

Calamentera.  Cajdmenteyra. 
Calamentero.  Cafamenteyro. 
Caiamicnto  Cafamento. 
Calanero.  Cajeyro. 

Calar  el  paure  ia  hija.  Cafar. 
Caiarle.  Id. 

Calcabcl.  Cafcavel.  Guifo. 
Calcajo  Cajcalho. 

Calcara.  Ca/ca. 

Calcarilla  Cafyuinha. 

Calco  de  barro,  Cacjueyro.Tef- 
to. 

Caíero.  Cafeyro, 

C  aíi.  Quafi. 

Calia.  Id. 

Caio.  Id. 

Caipa.  Id. 

(  aq  io  mar.  Id. 

Caíquete.  Id.  cu  Capacete. 
Calquetada.  Cabeçada. 

(  aliar.  Id. 

Calliopea.  Id. 

Callovia.  Ciudad.  Id. 

Calla.  Id. 

Caílâlia.  Fuente.  Cafialia 
Fonte. 

Caftamcnte.  Id. 

Caftana.  Caflanha. 

Callanal.  Cajhanhal. 
Callanera.  Villa.  Caftanhey- 

ra. 

Callanetas.  Caflanhetas. 
Cailano.  Caflanheyro. 
Cailano.  Color.  Cajlanho. 
Callel-blanco  Villa.  Id. 
Calieldurante.  Ciudad  Id. 
Callelgandolfo.  Villa.  Id. 
Calici lano.  Cafielhano. 
Caitelnuevo.  V  illa.  Id. 
Cailidad.  Caji  idade. 
Calligado.  Id. 

Caftigador.  Id. 

Calligar.  Id. 

Calligo,  Id. 

Caftilla.  Caftella, 

C-ati illo.  Cafiello. 

CaÜizo.  Cajliço. 

Callo  Id. 

Callor  Animal.  Id 


CAS 

Cailor,  y  Polux.  Cafior ,  & 
Pollux. 

Cailcreo.  Palabra  Medica, AC 
Caltrapuercos.  Capador. 
Callrar.  Capar. 

Callrar  colmenas.  Credar  col- 
meas. 

Cailrenfe.  Id. 

C  altro.  Real  tou  Campo. 
Callrodayre.  Villa.  Id. 
Callrolabonero.  Villa.  Caf- 
trolaboreyro. 

Catlromarim  Villa.  Id. 
Callroverde.  Villa  Id. 
Caftrovicente.  Villa.  Id. 
Calual.  Id. 

Caluilta  Id. 

Cafulla.  Cafula. 

CAT 

Cata.  Id. 

C  atachrciis  Figura.  Id. 
Catacumbas.  Id. 

Catadupa  Id. 

Catadura.  Id. 

Cataphrado  Id. 
Catale&ico.  Id. 

Catalogo.  Id. 

Catalona.  Catalunha. 

Catania  Ciudad.  Id. 
Cataplaimo.  Cataplafma. 
Catapulta.  Id. 

Catar.  id. 

Catarata  de  ojos ,  ò  de  agoa. 

Catarata  de  olhos you  de  agoa. 
Catarral.  Id. 

Catarro,  id. 

Catafol.  Id. 

Catalla.  Id. 

Catailrophe.  Id. 

Catayo.  Region.  Id. 
Catarctico.  Palabra  de  Me¬ 
dico.  Id. 

Catedra  Cathedra. 

C  atedral  Cathedra l. 
Catedratico.  Cathedratico. 
Caterva.  Id. 

Cathechilmo,  Cathecifmo. 
Cathcchizar.  Catheyuizar. 
Cathecumeno.  Id. 
Cathequefe.  Id. 

Cathequiila.  Id. 

Catholicon.  Catholicao. 
Catholico.  Id. 

Cativar.  Id. 

Cativo.  Id. 

Catoptrica.  id. 

Ca- 


CAT 

Catoptromapcia.  Id. 

1  Arbol  de  la  Aratia  Id. 
Catür.  Embarcaciop  de  la  ín¬ 
dia.  Id. 

CAV 

Cava.  id. 

Cavado.  Participio.  Id. 
Cavado.  Rio.  /d. 

Cavador,  id. 

Cavadüra  Id. 

Cavai.  Cabal. 

C  avalgada.  Id. 

Cavalgadura  Id. 

Cavalgar,  id. 

Cavalleriza.  Cavallariça. 
Cavallerizo  mayor.  EÜnbey- 
ro  mor. 

Cavalleria  Cav  aliaria. 
Cavallero.  Cavalheyro^ou  Ca* 
valleyro. 

Cavai lete.  Cavallete. 
í  avallon.  Ciudad.  Cavalhon. 
Cavallo.  Cavallo . 

Cavaria.  Cabana. 

Cavar.  Id. 

Caucaío  Id. 

Caucion  Cauçao. 

Caudal.  Cabedal. 

Caudebech  Ciudad.  Id. 
Caudillo.  Caudilho. 

Caverna  Id. 

Cavernofo.  Id. 

Cavezada.  Cabeçada. 

Cavilar.  Cavillar. 

Cavilo,ò  Cavilacion.  Cavilla - 

çao. 

Cavilofamcnte.  Cavillofamen - 

te. 

Caviloíb,  Cavillofo. 

Cauía.  id. 

Cauíar.  ld. 

Caufon.  Febre  ardente • 
Cauftico,  Id. 

Cautela,  ld. 

Cautelofamente.  Cautamente. 
Cautelofo.  Cauto. 

Cauterio  Id. 

Cauterizado.  Id. 

Cauterizar.  Id. 

Cautivar.  Cativar. 

C  autividad  Cativeyro . 
Cautivo.  Cativo. 

CAX 

Caxa.  Id. 

f  axondearca.  Efcaninho. 
Caxeta.  Caxinha. 


CA  Y 

Caxume.  Ciudad.  Id. 

CA  Y 
Cayado.  Cajado, 

Cayado,  ò  Gancho  de  Paítor. 

Cajado  de  Pajior. 

Cayda  Queda, 

Cayman.  Caymao \ 

Caydo.  Caído. 

CEB 
Ccbada.  Cevada. 

Ccbadero.  Cevadourõ. 

Cebar.  Cevar. 

Cebolla.  Cebola. 

Cebollar.  Cebolal. 

Cebollino.  Cebolinho. 
Cebratana.  Sarabatana . 

CEC 
Cecina.  Chacina. 

CE  D  ( 

Cedaço.  Peneyra. 

Cedavim.  Villa.  Id. 

Ceder.  Id. 

Cedibones.  Cefiao  de  bens, 
Cedilla.  Cedi  lho. 

Cedo.  Id. 

Cedro.  Id. 

Cédula.  Sèdula. 

CEF 
Cefálico.  Id. 

Cefa’onia  Id. 

CE  G 

Cegar.  ld. 

Ceguedad  Cegueyra. 

Ceguera  Cegueyra. 

Cegüta.  Cegüde. 

"ce  J 

Cej a.  Sobrancelha. 

Ceilon  Rcgiaó.  Ceylao. 
Ceitil.  Moneda.  Id. 

CEE 


CEL 
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Celefyria  Region.U 
Celibato*  Id. 

Celicola  Termino  Poetico. 
Id. 

Celidonia.  Yerva ,  ò  Piedra. 
Id 

Celates.  Pueblos,  ld. 

Ceio.  Ciume. 

Cclofo.  Ciofb. 

Celorico  V  illa.  ld. 

Celtas,  Pueblos.  Id. 
Celtiberia  Region.  Id. 
Celtibero  Id. 

Céltico.  ld. 

CEM 
Cementar.  ld 
Cementerio*  Cem  et  crio. 

CE  N 

Cena.  Cea. 

Cena.  Teatro.  Id. 

Cenaculo,  id. 

Cenar.  Cear 

Ccnceho  Sem  levado.  Afmé  i 
ou  Azimo . 

Cenceno.  Sin  bolladura.  Sin- 
gelo 

Cenceno.  Muyto  iilagro .Chu- 
pado. 

Cendal.  Sen  dal. 

Cendra.  Cope  lha. 

Cendrado,  Acenar  ado. 
Cendrar.  Afinar.  Purificar. 
Cenefa.  Sanefa. 

Cenid  Vid.  Zenith, 

Cehido.  Cingido. 

C  enidor  ,  ò  Cehidero.  Cingi- 
douro. 

Ceniza.  Cinza. 

Ceniziento,  ò  Cenizofo.  Cin¬ 
zento. 


Celada.  Engano  de  guerra.  Ceho.  Hum  olhar  com  defprezoc 


Cilada. 

Celada.  Armadura.  Id. 
Celador.  Encobridor. 
Celano.  Rio.  Id. 

Celar  Encobrir  Occultar, 
Celda.  Cella. 

Celebes.  Isla.  ld. 
Celebrante.  Id. 

Celebrar.  íd. 

Celebridad,  Celebridade. 
Celebro.  Cerebro. 

Celêmas.  Salemas. 

Cclemin  Medida.  Selamim 
Celeridad.  Celeridade. 
Ccleítial.  ld.  ou  Celeflc. 


Cenudo.  Carrancudo. 

Ceno.  ld.  ou  Lama. 

Cenogal.  Lamaçal. 

Cenobio.  Id. 

Cenobita.  Id. 

Cenobitico.  Id. 

Cenopegía.  Scenopcgia, 
Cenorias ,  ò  Çanahorias.  Ce* 
nouras. 

Cenotaphio.  Id. 

Cenfo.  Id. 

Ceníor.  Id. 

Ceníual.  Id. 

Cenliira.  Id. 

Ccn lurar.  Id, 

Ce  ii« 


0  CEN 

Centaura.  Y.erva.  Centaurea, 
Centauro.  Id. 

Gentella;  Faifca:  Scintilla. 
Centellear.  Scintillar . 
Centena .  Id. 

Centenal  ,  ò  Centenar.  Cen- 
teal.  r 

Centenar,  ò  Centenario.  CV»- 
tenar. 

Centeno.  Ctnufmo , 

Centeno.  Miefle.  Centejo . 
Centinela.  Centinellac 
Centola.  Santola. 

Centones.  Centoens. 

Centoria.  Centaurea» 

Centro.  Id. 

Centuria.  /<C 
Centurion.  Centuriae. 

ÇE  P 

Cepa  /ah  01  * 
Qcy\\\o.à\xx^.AIaravalhas.Ca- 
vacos,  Acepilhaduras. 
Cepülar .  Accpillar. 

Cepillo.  Cepinho. 

Cep  o.Id. 

Centro.  Id. 

-  CEQ 

CequL  Moneda,  Sequim  ,  ou 
Zequim, 

CER 

Cera.  Id. 

Cer  apes.-  Vnguento . 

Ceratte.  Serpiente.  Id. 

Cerea.  Id. 

Cerca  de  la  Ciudad  ,  ò  Villa. 

~  Perto. '  1  ~ 

Cerca  dei  Real.  Trincheyra: 
Cercamdad.  Vizinhança  ,  on 
yiffinidade  ,  Parent efeo. 
Cercano.  Vizinho. 

Cercano  en  fangre.  Chegado. 

Parente:  Aparentado. 
Cerear.  Id, 

Cerccnar.  Cercear .  Cortar. De¬ 
cepar. 

Cercenadura.  Ccrceya. 
Cerceta.  Ave.  Gaivota. 
Cercetas  de  Ciervo.  Efgalhos. 
Cèrcillodevid.  Elo . 

Cercillo  de  oreja.  Arrecada. 
Cerco  de  PlaÇa.  Id.  oh  Sitio. 
Afiedio. 

Cerco  ,  ò  Corrillo  de  hom- 
bres.  Ajuntamento» 

Cerdas  de  beilia,  Sedas. 

Ce  r  ero.  Ceriejro.' 


.  CER 

Ccrcza.  Cereja, 

Cerezo.  Cerejeyra. 

Ceremonia  Id. 
Geremoniatico.  Id. 

Cernejas  de  beftia.  Crines. 
Cermdor.  Peneira. 

Cernir.  Peneirar,  fremar. 
Cero.  Zero. 

Cerote.  Ceroto. 

Cerquita.  Pertinho. 
Cerraderos.  Cerradouros . 
Cerrado.  Id. 

Cerrazon  Cerraçao. 
Cerradura.  Fechadura. 
Cerragero.  Sarralhcire. 
Cerrajà.  Fechadura. 

Cerrajas.  Yerva.  Ccrralhas, 
Ce  r  ralle.  Cerralho . 

Cerrar.  Id. 

Cerrillo,  ò  Cerrito.  Colma,on- 
teirinho . 

Cerrion.  Moneo. 

Cernon  deCarambano.  Can- 

dieyro . 

Cerro.  Outcito. 

Cerro.  Cavailo  en  cerro.  Ca- 
vallo  em  ofo  Vid.  Ofo. 
Cerrojo.  Ferrolho. 

Certero.  Aquelle  ,  que  tem  a 
mad certa  no  atirar .V id.  Ati¬ 
rar. 

Certeza.  Id. 

Certificatoria.  Certidão. 
Cerval.  Lobo  cerval.  Id. 

Cer vatillo.  Corfo . 

Cerveza.  Cerveja. 

Cervicofo.  Cabeçudo. 
Cervigudo.  Cabeçudo, 
Cerviguillo.  Cachaço. 

Cerviz.  Id.  ou  Cachaco , 
Cerulco.  Id.  cu  Azul. 

Cer v uno.  Color  dc  Veado. 
Seri  uno. 

CES  ' 
Cciarea.  Ciudad.  Id. 

Cefgo  ,  òCezgo;  Enviozado , 
Obliquo,  Ffçonço. 

Ceipcd.  Torrao  em  ratz 
Cellacion.  Cefaçao. 

Ccilar.  Id. 

Ceílioii.  CefaÕ' 

Ceita.  Cefto. 

Certero.  Cefeyo. 

Ceftico  ,  ò  Certillo.  Cefitnho. 
Cefto.  Id. 

Certo,  fu  ego.  Id. 


CET 

CET 

Cetreria.  Citraria.  Altaneria. 
Getrero.  Citreyro. 

Cetrino.  Citrino. 

Cetro.  Id.  * 

CE  V 

Ceva.  Id. 

Cevada.  Id. 

Cevadera.  Cevade^a. 

Cevar.  Id. 

Cevadura.  Ceva. 

Cevil.  Civil. 

Ccvo.  Ifca. 

Cevon.  Porco,  ou  outro  animal 
na  ceva. 

Ccuta.  Ciudad.  Id. 

Ceziolo.  Ctciofo . 

CHA 

Chaça.  Id. 

Chacota.  Id. 

Chacotcro.  Chafalhao.  Zom¬ 
bador.  Prazenteiro .  • 
Chafallo.  Remendo. 

Chalon,  Ciudad.  Id. 

Chalupa.  Id. 

Chamelote,  Chamalote. 
Chamiza  Chamiça . 
Chamorrar.  Tofquiar  os  af~ 
nos , 

Chamorro.  Id. 

Chamufca.  Villa.  Id. 
Chamulcar.  Id, 

C hanuifcàdura  ,  ò  Chamuf- 
quina.  Chamufca  ,  cu  Cha¬ 
in  ufeo, 

Chancellar.  Chancelar,ou  Apa¬ 
gar.  Forrar. 

Chanciller.  Chanceller. 
Chancillcria .  Chancellaria. 
Chanflon.... 

Chanfoneta  Cançao.  Vilknn - 
cico ,  como  os  do  Nat al. 
Chantre.  Id. 

Chantria.  Chantrado. 

Chapa.  Id. 

Chapar,  ò  Chapear.  Chapear. 
Chaparro.  Id. 

Chapin.  Chapim. 

Chapinada.  Pancada  de  cha¬ 
pim. 

Chapitel.  Capitel. 

Chapuçâr . 

Charco.  Id. 

Charlar.  Id.  ouChalrar. 
Charlatan  CharlataÕ. 

Chato.  Id. 

CHE 


CHE 

CHR 

Chelydro  Serpiente.  Id. 
Cheronêa.  Ciudad.  Id. 
Cheríoneío.  Pemnfula.  Id. 
Gherubin.  Cherubim. 

Chelel.  Rio.  Id. 

Chelimur.  Provincia./^. 
CHI 

Chiampa.  Reyno.  Id. 
Chiana,  Rio.  Id 
Chiapa.  Provincia.  Id. 
Chiavan.  Ciudad.A/. 
Chiavena.  Villa.  Chiavenha. 
Chibarro.  Id.  ou  Bode . 

Chico.  Pequeno. 

Chicória  branca.  Efcarola . 
Chigarra.  Vid,  Cigarra. 
Chiflar.  Afíobiar,  oh  AJfovidr. 
Chiflet Ç..HÜ  afíobio^oH  Afíovio. 
Chi  lar  el  raton.  Chiar  o  rato. 
Chilindron  Juego.... 

Chillar  Chiar. 

,  Chimera.  Id. 

Chiminêa.  Chaminé. 
Chimay.  Provincia.  Id. 
China.  Pedrinha.  Seyxtnhõ. 
China.  Reyno.  Imperio. ld. 
Chinche.  Perfovejo. 

Chinela.  Id. 

Chiniònía.  Sanfonlna. 
Chiribia,ò  Chirivia.  Aveíica. 
Arvèloa. 

Chirimia,òChinmbela.  Cha¬ 
ramela  . 

Chirivia,ò  Chiribia.  Arvèloa. 
Chirlar.  Chilrar  .  ou  Chiar. 
Chiíme.  Alexerico. 

Chifmoío  Ad exeriquey ro . 
Chifpa.  Faulha.  Faifca. 
Chiltes.  Facécias.  Zombarias. 
Chiftoíò  Faceto. 

Chiton,  Callay.  IVao  abrais  bo¬ 
ca. 

Chivato.  Chibarro . 

Chivo.  Cabrito. 

Chifquete.  Camaras . 

CHO 

Choça.  Id.  Cabana . 

Chocallo.  Chocalho. 

Chocar.  Topar. 

Chocarrero.  Id. 

Chorrerias.  Chocarrices. 
Chocolate.  Id 
Chopo.  Arbol,  Choupo. 
Choque  Id. 

Chorizo.  Chouriço, 


CHO 

Chorrear.  -6argariz.ar, 
Chorro.  Id. 

Choliia.  Vid.  Bifnieta. 
Chotacabras  Ave  noãurna  , 
que  mama  as  cabras. 
Chotar.  Mamar.  Chupar. 
CHR 

Chriftianidad.  Cbriftandade. 
Chriftiano,  Chrifiad. 

Chriito.  Id. 

Chronica  Crônica. 

Chronico.  Cronico. 

Chronifta  CroniJIa. 
Chryíocola.  Tmcal. 

Chrylol.  Id. 

CHU 

Chucherias.  Golodices. 

Chuço.  Id. 

Chueca.  choça  ,  Cr  as  vez.es 
V ° rtebra  ,  ou  Rotula  do  joe- 
^  lho. 

Chufa.  Zombaria. 

Chufar  Zombar.  Efcarnicar . 
Chula.  Mulher  ruim 
Chularia  Cantigas  ruins . 
Chulo.  Deshonejto.  Lafcivo. 
Chupado.  Id* 

Chupar.  Id. 

Churcherias.  Vide  Chuche¬ 
rias. 

Churre.  Pingo. 

Churiço.  Chouriço. 
Churumbela.  Vid.  Chirimia . 
Chuíma.  Id. 

Chufon.  Chufo. 

CIA 

Ciatica.  Sciat ic a. 

CIC 

Ciçana.  Ziz^ania. 

Cicatriz.  Id. 

Cicatrizar.  Id. 

Cicheres.  Chicharos. 

Ciclope.  Id. 

Cicorea  V  id.  Chicória , 
Cicuta.  Yerva.  Cerude. 

CID 

Cidra.  Arbol.  Cidreyra. 

Cidra.  Fruto.  id. 

Cidrera.  Yerva.  Cidreyra < 
Cidron.  Cidrão. 

CIE 

Ciega  mente.  Cegam  ente. 
Ciegas.  A  ciegas.  A^s  cegas. 
Ciego.  Cego. 

Cielo.  Ceo. 

Cielo  de  cama,  Sobreceo, 


CIE  5, 

Cien,  o  Ciento.  Cem. 
Ciência.  Vid.  Scienda. 
Cientenal.  Centenario. 

Cieno.  Lodo ,  Lama.  Ceno, 
Ciento.  Cenío  ,  ou  Cem. 
Ciennudillos.  Yerva,  Centi* 
nodia, 

Cien  tocei  las.  Centocellas. 
Cientopies.  Centopèa. 
Gientoplicado.  Centuplicado . 
Ciertamente.  Certamente. 
Cierto.  Certo. 

Cierva.  Corfa. 

Ciervatillo.  Corfo. 

Ciervo.  Veado. 

CIF 

Cifra.  Ld. 

Cifrar.  Id . 

CIG 

Cigarra.  Id. 

Cigueha.  Ave.  Cegonha 4 
CIL 

Cilicio.  Id. 

Cilindro  Id . 

Cillero.  Celleyro. 

Cillcrero.  Celleyi  eyro. 

C1M 

Cimâ.  Ld. 

Cimbalo.  Id. 

Cimazo.  Cimaço. 

Cimborio,  Zimborio. 

Cimbria  .Simples  de  Abobada. 
Cimentar.  Id. 

Cimiento.  Cimento . 

Cimitarra,  ld. 

CIN 

Cinabrio.  Id. 

Cinamomo,  ld, 

Cincel  Cmz.cL 
Cincha  de  Silla.  Silha. 

Cincho  para  eíprimir  quefo. 
ld. 

Cincho.  Cingi  douro . 

Cinco.  Id. 

Cinco  enrama.  Yerva.  Cinco 
em  rama. 

Cincuenta.  Cwcoenta. 
Cincuentahal.  Quinquagena¬ 
rio 

Cincuefma.  Quinqüagefima. 
Cinfonia.  Sanfonina. 

Ciníiero.  Cia  ano 
Cingladtlra.  Sangradura  ,  ou 
Singladura. 

Cingulo.  Id. 

Cínicos.  Id. 


Cínna- 


5<J  C 1 N 

Cinnamomo.  Cinnamomo. 
Cinta.  Id. 

Cinta  de  tocar.  Cita. 

Cinta  de  atacar.  Ataca. 
Gintilio.  Cinfilho. 

Cinto.  Id. 

Cintura.  Cinta. 

Cintoria.  Fel  da  terra . 

CIP 

Cipion.  Bafil  do, 

Ciprès.  Ciprejle. 

CIR 

Circuito.  Id. 

Circulacion,  Circulação, 
Circular.  Id. 

Circularmente.  Id. 

Circulo.  Id. 

Circunciíion.  Círcmcifaõ. 
Circuncidado,  Id. 
Circuncidar.  Id. 
Circunferência.  Id 
Circunlocucion.  Circunlocu - 
çao. 

Circunfpecion.  Circunfipecçaõ. 
Circunipedfco.  Id. 
Circunitancia.  Id; 
Circunftanciar.  Id. 
Circunvalacion.  Circunvalla- 
çao. 

Circunvalar.  Id. 
Circunvezino.  Circunvifmho. 
.Cirial.  id.  '■ 

Cirio.  Id. 

Cirro.  Id. 

Ciruela.  Fruto.  Ameyxa. 
Ciruela.  Arbol.  Ameyxieyra. 
CirujanOjò  Cirugiano.  Cirur¬ 
gião. 

Cirugia.  Cirurgia. 

C  1 S 

Cifma.  Id.  • 

Ciimatico.  Id. 

Cifne.  Ave*  ò  Conilelacion. 
Id. 

Cifterna.  Id. 

C  1  T 

Citacion  Citae  ad. 

Citadela.  Citadella. 

Citado.  Id. 

Citar.  Id. 

Cítara.  Id.  ou  lyra. 
Citatoria  carta.  Id. 

Citola  de  molino.  7  arame la 
Citron.  Cidrao. 

CIU 

Ciudad.  Cidade. 


CIU 

r 

Ciudadano.  Cidadao. 

Civil..  Id. 

Civilidàd.  Cortesania.  'Urba¬ 
nidade. 

Civilmente.  Cortesmente. 

C  LA 
Clamar.  Id. 

Clamor.  Id. 

Clamorear.  Dobrar  os  finos  pe¬ 
los  Finados. 

Clamoroío.  Critador, 
Clandeítinamente.  Id. 
Clandeftino.  Id. 

Clara  dehuevo.  Clara  de  ovo. 
Claramente.  Id. 

Clarecer.  Aclarar. 

Clarete.  Vino  Id. 

Claridad.  Claridade. 
Clarificado.  Id. 

Clarificar.  Id. 

Clarin.  Clarim. 

Claro.  Id. 

Claramente,  òClaromonte. 

Ciudad.  fid. 

Claík.  Id. 

Clava.  Id. 

Clavadura,  Cravadura. 
Clavar.  Cravar. 

Clavazon.  Cravasao. 

Clave.  Id. 

Clavel.  Flor.  Cravo. 

Clavero  de  Orden.  Craveyro. 
Clavicordio.  Id, 

Clavija  de  laud,ò  otro  inflru- 
mento  de  cuerda,  Eficarave - 
lha. 

Claviorgano.  Claviorgao . 
Clavicimbalo.  Id. 

Clavilla . 

Clavo-.  Cravo  ,  ou  Prego. 
Clavo  de  eípecies.  Cravo  da 
índia. 

Clavo  en  el  navio.  Leme. 
Clavo»  Marcaconhierro  ca- 
liente  en  la  cara  dei  Efcia- 
vo.  Ferrete. 

Claufemburgo.  Ciudad.  Id. 
Clauílral  Id. 

Clauftro.  Id. 

Claufula.  Id. 

Clauíura.  Id. 

CLE 

Clematide.  Yerva. 
Clemencia  Id. 

Clemente  Id. 
Clementemente.  Id\ 


CLE 

Clerezia.  Clerizja ,  ou  Clero,  v 
Clerical.  Id. 

Clérigo.  Id. 

Clericato.  Sacerdócio. 

CLI 
Cliente.  Id. 

Clientela.  Id. 

Clima.  Id. 

Clima&erico.  Id. 

Clines.  Crines. 

Clipeo.  Eficudo.  Broquel, 
Cliítel.  Crijfel. 

CLO 
Cloaca.  Id. 

Cloccítre.  Ciudad.  Clocefier . 
Cloque.  Garfio  de  Nave.  Ar - 

pêo . 

Cioquear  la  gallina.  Carcare- 
jar ,  ou  Cacarejar  a  gallinhd. 
Chuquillas.  JA álgas. 
Claíenburgo.  Ciudad.  Id. 
COA 

Coa.  Rio.  Id. 

Coadjutor.  Id. 

Coagulacion.  Coagulaçao. 
Coagular.  Id. 

Coaja  de  lèche.  Leyte  coalhado. 
Coaila.  Cotovia. 

COB 

Cobaçuela.  Covafiwha. 
Cobar.  Encurvar . 

Cobarde.  Id. 

Cobardia.  Id. 

Cobdicia.  Cobiça , 

Gobdo.  Covado. 

Cobertor  de  cama.  Id. 
Cobertura.  Vid.  Cobertor . 
Cobijar.  Cobrir. 

Cobolentz  ,  òCoblentz . 

Cobrado.  Id. 

Cobrador.  Id .  ou  Arrecadador. 
Cobrança.  Id  ou  Arrecadaçad. 
Cobrar.  Id. 

Cobre.  Metal.  Id. 

Cobre  de  be  tf  ias.  Arreata. 
Cobre  de  ajos ,  ò  Cebollas, 
Rèfiea. 

Cobridor;  Encobridor. 
Cobrir.  Id. 

Cobro.  Id. 

coc 

Coca.  Id. 

Cocador,  Eficarnicaâor . 
Cocadriz.  Vid.  Cocodrilo. 

Cocar . 

Coce.  Couce . 

Cc- 


coc 

Coccar.  Coucear. 

Cocelete.  Id. 

Coche.  id.  .  :  , 

Cochero.  Cochcyro. 

Cochillo.  Pulgao.  i. 
Cochina.  Porca. 

Cochinilla  Cochonllha .  a 
Cochinillo  Porquinho. 
Cochino.  Porco . 

Cochino  de  uh  ano.  Marrad \ 
Cochio.  Cotioi 
Cochara  Coeeyra. 

Cocina.  Cofinhd'. 

Co  cinero,  Cofnheyro.  ;  'i 

Coco.  Id , 

Cocodrilo.  Crocodilo . 
Cocoron.  Vid.  Coxcoron . 
Cocoio  Bichofo. 

Cocote  YTid.  Cogote.  •  > 
Cocuyo.  Mocho . 

COD 

Coda.  Cauda  ,  ou  Rabo « 
Codada  Cotovelada . 

Codal.  Cubital. 

Codear.  Acotovelar. 

Codatte.  Termino  de  Navio* 
Cadaft  e. 

Codicia  Cobiça. 

Codiciar.  Cobiçar. 

Codicioio  Cobiçofo. 
Codicilo.  Codicillo. 

Código.  Còdego. 

Codo  de  braço.  Cotovelo . 
Codo  Medida.  Covado . 
Ccdonate.  Marmelada. 
Codonero.  Marmeleyro. 
Codorniz.  Id. 

COF 

Cofia.  Coyfa. 

Cofrade.  Vid.  Confrade. 
Cofradia.  Vid.  Conf radia. 
Cofre  Id. 

Cofre "r  las  efpaldas.  Encur¬ 
var  os  hombros. 

COG 

Cogear.  Vid.  Coxear. 

Cogedor  Colhe  dor.  Apanhador . 

Colleclor. 

Coger.  Colher. 

Cogido.  Colloido. 
Cogitabundo.  Penfativo. 
Cogitar.  P  en  far. 

Cognombre.  Sobrenome.  Cog¬ 
nome. 

Cogol mar .  Acogular.  Accumu - 
lar. 


COG 

Cogolmo.  Cugulo.  Cumulo . 
Cogolio,  o  Kenuevo  de  ar- 
bol.  Olho. 

Cogolio.  Cogula. 

Cogombro.  Pepino. 
Cogomelo.  Cogumelo. 
Cogote,  Cachaço , 

Cogujada.  Ave.  Cotovia. . 
Cojugada  copada.  Cochicho , 

ou  Cuchicho. 

Cogulla.  Cogula , 

COH 

Cohecho.  Baldio.  Campo  bal¬ 
dio. 

Cohechar.  Sobornar. 
Cohechazon  Sob  orno» 
Cohecho.  Concuffad. 
Coherdero.  Coherdeyro. 
Coholmar .Acugular.  »  • 
Cohombro.  V id  Cogombro. 
Cohonder.  Vid.  Confundir . 
Cohorte.  Id.. 

COI 

Coimbra.  Ciudad.  Id. 

COL 

ColjoBerça.  Couve  abertd. 
Col.  Flor.  Colifl  or. 

Cola  de  animal.  Rabo.  Cau¬ 
da.  Cabo. 

Cola  para  colar.  Grude. 
Colacion  deBenericios.jCW/4- 

çad.  j  ,  ; 

Colacion  dei  que  ay  una.  Con- 
foada ,  ou  Colaçaõ. 

Colacion.  Conferencia.  Con¬ 
ferencia. 

Colada.  Coada. 

Coladero,  ò  Colador.  Coadoú - 
ro. 

Colar  por  Coladero.  Coar. 
Colar  con  cola.  Grudar . 
Colateral.  Collateral. 

Colcha.  Id. 

Colchero,  Colchoeyro . 

Colchete  Id. 

Colchon.  Colchad. 

Coleada.  Rabanada. 

Colear  el  perro.  Bulir  0  cao 
com  0  rabo. 

Colesa.  Colleva. 

O  _  <b 

Colegial.  Collegial. 

Colégio.  Collegio, 

Colegir.  Colligir . 

Cólera.  Id. 

Colérico,  Id. 

Coletaneo.  Colaço.  Irmão  dó 
leyte. 


COL  5J> 

Coleto.  Colete. 

Coletor.  Coíleytor. 
Colgadeto..  ... 

Colgado.  Pendente.  Depen- 

durado'. 

Colgado  de  uvas.  Redea  dâ 

uvas.,  . 

Cc.gadura  Alfaya,  que fe poeni 
pelas  paredes  ±  conto  p  ay  tíeis  j 
pannos  de  raz.. 

Colgar.  Dependurar . 

Golica.  id. 

Coliriò.  Collirio. 

Colifion.  CollifaÕ, 

Coliieo.  Id. 

Colmar.  Acugular. 

Colmena..  Colmea. 
Colmeiiar...., 

Colmcnero,  Colmeeyrò . 
Colmillo.  Colmilho. 

Colmo.  Cogulo.  Cumulài 
Colocácion,  Collocaçad . 
Colocado.  Collocado. 

Colocar.  Collocar. 

Colodrilla.  Toutiço . 
Colombino.  Id. 

Colomna.  Vid.  Coluna. 
Coludir.... 

Colulion.  Collufad. 

Golulbr . 

Colonia ,  Id. 

Coloquintida.  Id. 

Coloquio.  Id. 

Color.  Cor. 

Colorar.  Corar,  ouTinvir. 
Colorir.  Id, 

Colollo.  Id. 

Coluna.  Columna. 

Coluros.  Id. 

Collaço,  Colaço. 

Collado.  Monte.  Outeyrò» 
Collado,  Colina. 

Collar.  Colar. 

Collazo.  Vid.  Collaço . 
Collegir.  Vid  Colegir. 

Collera  de  beftia.  Coleyra i 
COM 
Comadre,  id. 

Comadreja.  Doninha. 

Comadrero.. . 

Comarca.  Id. 

Comarca  no.  Com  ar  cao* 

Comba.  Balde. 

Combar.  Encurvar.  Dobrar. 
Combate.  Id. 

Combatido.  Id. 


Com" 
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Combatiente.  Combatente. 
Combatir.  Combater. 

Combêz  de  Navio.  Convés. 
Combidado.  Convidado. 
Combidar.  Convidar. 

Coinbite-  Convite. 

Combíeça  de  caiado.  Concu¬ 
bina. 

Combleço  .Competidor. Emulo. 
Comedia,  ld . 

Comediante.  Jd. 

Comedido,  ld. 

Comedio.  Comenos.  En  efte 
comedio.  Nejie  comenos. 
Comedimiento.  Comedimento. 
JModeraçao . 

Comediríe.  Moderarfe. 
Comedor,  fd. 

Comedor  de  hombres.  Papa - 
gente,  y^ntropophago. 
Comedora.  Id. 

Començado.  Começado . 
Començar.  Começar. 
Comendador.  Id. 

Comendar.  Encommendar. 
Comendero.  Commendador . 
Comenfal.  Id. 

Comer.  ld. 

Comer.  Hora  de  jantar. 
Comeítible.  Comeftivel . 
Cometa,  Id. 

Cometedor.  Id. 

Cometer.  Id, 

Cometimiento.  Acometimeto. 
Comezon.  Comichão. 

Comico.  Id. 

Comida.  Id. 

Comido,  ld. 

Comienço.  Começo.  Principio , 
Comilon.  Comilaõ. 

Comino.  Cominho. 
Comilíario.  Id. 

ComiíTion.  Commi f ao, 
Comifiiira.  Id. 

Comitre  de  Galera.  Comitre 
de  Gale. 

Commeníurar.  Id. 
Commentador.  ld. 
Commentar.  Id . 
Commentario.  Id. 
Commento.  Id. 
Comminacion.  Comminaçad. 
Comminar.  Id. 
Commileracion.  Çommifera - 
cão. 

Como.  Id • 


COM 

Comodidad.  Commodidade, 
Comodo.  Commodo. 

Comover.  Commover. 
Comovido.  Commovido. 
Compadeccrfe.  Id. 
Compadecido.  Id. 
Compadecimiento.  Compade - 
cimento. 

Compadraigo.  Compadrado . 

Compadrefco. 

Compadre,  ld. 

Compania.  Companhia. 
Companera.  Companheyra. 
Companero.  Companheyro. 
Comparacion,  Comparação. 
Comparado.  Id. 

Comparar.  Id. 

Comparecer.  Apparecer. 
Compâs.  Compajso. 

Com  paliar.  Id. 

Compaílion.  Compayxão. 
Compaílivo.  ld. 

Compathia.  Sympathia. 
Compatible.  Compatível. 
Compatriota.  Id. 

Compeler  Compellir. 
Compendio.  Id. 
Compendioíamente.  Id. 
Compeníacion.  Compenfaçao. 
Compeníar.  Id. 
Competência.  Id. 
Competidor.  Id. 

Competir.  Id. 

Compiena.  Ciudad.  Id. 
Complacência  Id. 
Compleílion.  Compreyção . 
Completas.  Id. 

Complice  Id. 

Complimiento.  Comprimento. 
Complir.  Comprir. 
Compliílion.  Vid.  CompleJJion. 
Componedor.  Compofitor. 
Componer,  Compor. 
Ccmpoíicion.  Compoftção. 
Compoltela.  ld. 
Compoítura.  Id, 

Compra.  Id. 

Comprado.  Id. 

Comprador.  Id. 
Comprehender.  Id. 
Comprehendido.  Id. 
Compreheníion.  Comprehen - 
fao. 

Comprehenfor.  Id. 
Comprobacion.  Approvação • 
Comprobado.  Approvado. 


COM 

Ccmprobar.  Approvar . 
Comprometer.  Id. 
Compromifib.  ld. 

Compueiio.  Compojlo, 
Compulforio,  Id , 
Compuncion.  Compuncção. 
Compungido.  Id. 
Compungir,  ld. 

Comulgar.  Commungar. 
Comun.  C  ommum. 
Comunicacion,  Communica- 
cão. 

Comunidad.  Communidade. 
Comunion.  Communhão. 
Comunmente.  Commtimm en¬ 
te. 

CON 

Con.  Com. 

Conato.  Esforço. 

CONC 

Concavidad.  Concavidade. 
Concavo.  Id. 

Concebido.  Id. 
Concebimiento.  Concebimen • 
to,  Vid.  Concepcion. 
Concebir.  Conceber  ,  ou  Perce¬ 
ber. 

Conceder,  ld. 

Concedido.  Id. 

Coníejo.  Confelho. 
Concepcion.  Conceyçao 
Concepto.  Concepto. 
Concertado.  Id. 

Concertar.  Id. 

Concertador  de  difeordes* 
Mediancyro ,  ou  Alediator. 
Concertador  de  hueílos.  AU 
gebrijla . 

Conceflion.  Concefiaõ. 
Conceto.  Cone ey to. 

Concha,  Id. 

Conciencia.  Confciencia. 
Concierto.  Concerto. 
Conciliábulo.  Id. 
Conciliacion.  Conciliarão . 

i 

Conciliado,  ld. 

Conciliar.  Id. 

Concilio,  Id. 

Conditorio.  Id,  ou  Conftjle - 
rio. 

Concitar.  Id. 

Conclave ,  ò  Conclavio.  Id. 
Conclaviíla.  Id. 

Concluir,  ld. 

Concluíion  Conclnjae. 
Conclufo.  Id. 


Con- 


CO  N  C 

Cor*  occioii.  Cosimento.  Con 
cuc±  ad. 

Concordanda.  Id. 
Concordar.  Id. 

Concorde.  Id. 
Concordemente.  Id. 
Concordia.  Id. 

Concubina,  id. 
Concubinario.  Id. 
Conculcar.  Pifar. 
Concupilcencia.  Id. 
Concupilcible.  Concupifcivel. 
Concurrencia.  Id. 

Concurrir.  Concorrer. 
Concurfo.  Id. 

CON  D 
Condado.  Id. 

Conde.  Id. 

Condecender.  Id. 
Condecendencia.  Id. 
Conienacion.  Condenacao. 
Condenado.  Id. 

Condenar.  Id. 

Condeniacion.  Condenfacao. 
Condenfar.  Id. 
CondeJcender.  Vid.  Conde¬ 
cender. 

Condeitable.  Condefiavel. 
Condicion.  Condição. 
Condicional.  Id. 
Condicionalmente.  Id. 
Condigno.  Id. 

.D 

Condimento.  Id. 

Condolerfe.  Con  do  er  fi. 
Condonacion  Perdao. 
Condonar.  Perdoar. 
Condudta.  Id. 

Conduótor.  Id. 

Conduto.  Salvo  conduto.  Id. 
Conduzido.  Id. 

Conduzir.  Id. 

Gonejera.  Coelheyra. 

Conejo.  Coelho . 

CONF 

Confcderacion.  Confederação. 
Conlederado.  Id. 

Confederar.  Id. 

Conlerir.  Id. 

Confeflar.  Id. 

Confefiion.  Confifao. 
Confeffionario.  Id. 

Confeilor,  Id. 

Confiadamente.  Id. 

Confiança.  Id. 

o 

Confiado.  Id. 

Confiar.  Id. 

Tom.  VIII. 


CONF 

Conficionar.  Id. 

Conficion  Confeyçao , 
Confines»  Confins. 
Confirmacion.  Confirntacao. 
Confirmado.  Id. 

Confirmar.  Id. 

Confilcacion.  Confifcacao ,  Se- 
yuefiro. 

Confiicado.  Id. 

Confilcar.  Id. 

Con  fi  teria,  Confeytaria. 
Confitêro.  Confeyteyro. 
Colifites  Confeytos. 
Conflagracion.  Arrasamento* 
Incendio , 

Confiido.  Id. 

Conformacion.  Conformação . 
Conformado.  Id. 
Conformar.  Id. 

Conforme.  Id. 

Conformidad.  Conformidade. 
Confortado.  Id. 

Confortar.  Id. 
Confortamiento.  Conforto .] 
Confortativo.  Id. 

Confrade.  Id. 

Confundir.  Id. 

Confufamente.  Id. 
Confufion,  Confufad. 
Confufo.  Id. 

Confutacion.  Confutação . 
Confutado.  Id- 
Confutar.  Id. 

CONG 

Congelacion,  Longelaçao. 
Congelado.  Id. 

Congelar,  id. 

Congelarfe.  Id. 

Congeturar.  ConjeBurar . 
Conglutinacion.  Conglutina - 
cão. 

Conglutinar.  Id. 

Congo  Region.  Id. 

Congoxa.  Id.Afflicçao.  Ago¬ 
nia. 

Congoxar.  Affligir.  Agoniar. 
Congoxarfe.  Affligirfe.  Ago - 
niarfe. 

Congoxofo.  Id.Afüito,  Ago¬ 
niado. 

Congraciar.  Congraçar. 
Congratulacion.  Congratula¬ 
ção. 

Congratular.  Id. 
Congregacion.  Congregação . 
Congregado.  Id. 


CONG  6t 

Congregar.  Id. 

Congreiio.  Id. 

Congno.  Pefcado.  Congrt. 
Congrua.  Id.  , 

Congruenda.  Id. 

Congruo.  Id. 

CONJ 
Conje&urador.  Id. 

Conj  ed  urar.  Id. 

Conisberga.  Ciudad.  Conifi 

berga . 

Conj  u gacion.  Conjugação. 
Conjugal.  Id. 

Conjugar.  Id. 

Conjuncion  Conjunção. 

Conj  untar.  Juntar. 
Conjuntivo.  Id. 

Conjunto.  Id. 

ConjurajòConjuradon.  Con* 

juraçao. 

Conjurado.  Id. 

Conjurar.  Id. 

Conjuro.  Id. 

Conner.  Ciudad.  Idf 
CONOG 
Conocer.  Conhecer. 
Conocidamente.  Conhecida * 

mente . 

Conocido.  Conhecido. 
Conocimiçnto.  Conhecimen - 

to. 

Conortar.  Confortar . 

Conorte.  Conforto. 

CONP 

Conpuncion.  Compunção. 
Conpungir.  Compungir. 

CONÇV 

Conquezuela.  Conchinha. 
Conquifta  Id. 

Conquiftador.  Id. 

Conquiífar.  Id. 

CONS 

Confagracion.  Confagraçao. 

Con  1  agrado.  Id. 

Confagrante,  Confecrante . 
Confagrar.  Id. 

Conlanguinidad.  Confanguini « 

dade. 

Còníciencia.  Concienda. 
Confcripto.  Id, 
Confecutivamente.  Id. 
Coníecutivo-  Id. 

Coníeguir.  Id. 

Confeja.  Novella.  Fabula. Con¬ 
to. 

Confejac,  Aconfelhar. 
f 
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Confejero.  Confelheyro. 
Confcjo.  Confilho , 

Conientido.  Id. 

Conlentidor.  Id. 
Conkntidora.  Id, 

Conientir.  id, 

Coniequencia.  Id. 
Confequente.  Id. 
Coniequentemente.  Id. 
Conierva.  Id. 

Coniervacion.  Confervaçao. 
Coniervador.  Id. 
Coniervadora.  id. 

Conlervar.  Id. 

Coniervativo.  Id. 
Coniervatorias.  Id, 
Coniervera.  Confirveyra. 
Coníidcracion.  Confideraçao . 
Coniideradamente.  id. 
Coniiderado*  id. 

Coniiderar.  Id. 

Coniignacion.  Contignata o. 
Confignar.  Id. 

Confihario.  Id. 

Confintir.  Vid.  Confentir. 
Confillencia.  Id. 

Conilllir.  Id. 

Confiitorial.  Id. 

Conii  itor  io.  Id. 

Confolacion.  ConÇolaçao. 
Confolador.  Id. 

Gonioladora.  Id. 

Conlolar.  Id. 

Confolatorio.  Id. 

Confolida.  Yerva.  Confilda. 
Coniblidaci  on  Confilidaçao. 
Coniolidar.  Id. 

Conionancia.  Id. 
Conlonante.  Confiante. 
Confonar.  Id. 

Confono.  Id. 

Conforte. /d. 

Confpicuo  Id. 
Conipiracion.  Confpiraçao. 
Conípirar.  Id.  oh  Conjurar. 
Conitancia.  Id. 

Gonftante.  Id. 
Conftantemente.  Id. 
Conilant inopia.  Ciudad.  Id. 
Conifantinopolitano.  Id. 
Conitar.  Id. 

Conltclacion  Conflellacao. 
Confternacibn.  Confternaçao , 
Conltipacion  Conflipaçab. 
Conitipar.  Id. 

Conítituicion  ,  ò  Conftitu- 


CONS 

cion.  Conjlituiçao. 
Conifitucnte.  id. 

Conltituido.  id. 

Conftituir.  Id. 

Conitrenido.  Conjirangido. 
Conftremmiento.  Confrangi - 
mento. 

Gonftrenir.  Conflranger. 
Coniti  icion  P alabra  Medi¬ 
ca.  Conflrtccao. 

Conitrivar.  Efpejlar.  Conden - 

fir. • 

Conitrucion.  Confirucçao. 
Conitruir.  id, 
Coniubftancial.  Id. 
Coniuegro.  Confogro. 
Coniueida.  Yerva.  Confilda. 
Coniuelo.  Confilaçaó. 

Contui.  Id. 

Coniulado.  id. 

Conluiar.  id. 

Coniuita.  Id. 

Coniultado.  id. 

Ccnfuitante.  Confiulente. 

Coni  altar  Id, 

Coriiultor.  id. 

Coniumacion,  Confitmmaçao, 
Contumado.  Confiummado. 
Confumar.  Confiummar. 
Confumido,  id. 

Conlumir.  id. 

Confumo.  id. 

CONT 
Contadto.  id. 

Contado,  id. 

Contador,  id. 

Contaduria.  Contadoria * 
Contagion.  Contagio. 
Contagiofo.  Id. 

Contaminar.  Id. 

Contante.  Tento . 
Conteniplacion.  Contempla * 
çaõ. 

Contemplador.  Id. 
Contemplar,  id. 
Contemplativo-  id. 
Contemporaneo  id, 
Contencio n.Contençao^oH  Con¬ 
tenda. 

Contenciofo.  Id. 
Coniendedor.  Contendor. 
Contender,  id. 

Contenencia  ... 

Con tener.  Conter. 

Contenido.  Contendo . 
Contentamiento.  Contenta¬ 
mento. 


CONT 

Contento.  Adjeftivo.Contcnte. 
Contento.  Subitantivo.  id. 
Contêra.  Conteyra. 
Conterraneo.  Compatriota. 
Conteftar.  Id. 

Conteftacion.  Conteflapab. 
Conte  ite.  Id. 

Contcitura.  Contextura. 
Contia.  Id. 

Contienda.  Contenda. 
Contigo.  Comtigo. 

Contiguo  id. 

Continência.  Id. 

Continente.  Id. 

Contino.  Id. 

Continuacion..  Continuação. 
Continuamente.  Id. 
Continuar,  id. 

Colitinuo.  Id. 

Contorno.  Id. 

Contra.  Id. 

Contrabanda.  Termino  dei 
Blafon.  Id. 

Contrada  Comarca,  Terra. 
Pa ... 

Contrabajo.  ContrabAxo. 
Contr  abateria.  Id. 
Contracedula.  Id. 
Contradezidor.  Contraditor . 
Contradezir.  Contradizer. 
Contradicion.  Contradic  ad. 
Contraditas.  Id, 
Contraditória  Id. 

Contraer.  Contrair. 
Contraforte.  Id. 
Contrahazer.  Contrafazer. 
Contrahecho.  Contr  afeyto. 
Contrahentes.  Id. 
Contramandado  Id. 
Contramandar.  Id. 
Contramarcha.  Id. 
Contramaeftre.  Contrameflre. 
Contramina.  Id. 
Contraminar.  Id. 
Contramuro.  Id.  ou  Contra - 
muralha. 

Contrapelo.  Arripi ac  ab  ello. 
Contrapeiar.  Id. 

Contrapelo,  id. 

Contraponor.  Contrapor. 
Contrapoficion.  Contr  apoji - 
çaõ. 

Comrapueito.  Contr apofto. 
Contrapuntiíla.  Contraporá 
tifia. 

Contrapunto,  Contraponto. 

Con- 


CONV 


CO  N  T 

Contrariar.  Id.  Converiion.  Converfao. 

Contrariador.  Id.  Convertir.  Converter. 

Contrariedad.  Contrariedade.  Convexo.  Id. 


Contrario.  Id. 

Contraíèna.  Contrafenha, 

Conrraitado.  hk 
Contraftar.  Id. 

Cofttraíladó/i  Id. 

Contraite.  Trabajo.  Id. 

Contrafte.  Oáieio .Id. 

Contratado.  Id. 

Contratador.  Id. 

Contratacicn.  Contrataçao . 
Contramandado.  Id. 

Contratar.  Id. 

Contrato.  Id. 

Contra vando.  Contrabando. 

Contravcneno.  Id. 

Contravenit-.  Contravir. 

Contrayerva.  Contraherva. 

Contribuicion.  Contribuição. 

Contribuir.  Id. 

Contricion.  Contrição, 

Contrito.  Id. 

Controveriia.  Id. 

Concroveriiila.  Id. 

Coniroverib  Id. 

Contumacia.  Id. 

Contumaz.  Id. 

Contumelia,  Id. 

Conturbaeion.  Perturbaçad .  Copioio.  Id. 
Conturbar  Perturbar .  '  Copiíla.  Id. 

Contuzion.  Contuz.ao. 

Contuzo.  Id. 

CONV 

Convalecenda,  Convalecen 

ça. 

Convalecer,  id. 

Convalecido.  Id. 


Convêz.  Id. 

Convocacion.  Convocacao. 
Convocar.  Id. 

Convuliion.  Convulfad. 
Convulíivô.  id. 

COO 

Cooperacion.  Cooperação. 
Cooperador.  Id.' 

Cooperar.  Id. 

Cooperario.  Id. 

C  O  P 

Copa  de  beber.  Copo, 

Copa  de  broquel.  Id. 

Copa  de  iombrero.  Copa  do 
chapêo. 

Copada.  Ave.  Cochicho. 
Copada  arbol.  Copada  arvo¬ 
re.  ■  I 
Copaiba.  Id. 

C opella,  Copelha. 

Cop...,, 

Copero  Cope  pro. 

Copêtede  cabellos  Tophe. 
Copia  de  eoia  eicrita.  Tref 
lado. 

Copia.  Abundancia.  Id. 
Copiofamente.  Id. 


Copia.  Id. 

Copo  de  lino  ,  ò  lana.  Ar- 

mio. 

Copodenieve.  Proco. 

Copta.  Ciudad.  Id. 

Copula.  Id. 

Copular.  Id, 


Convaleciente  Convalecente.  Copulativo  Id. 


Convencer.  Id. 
Convencido.  Id. 
Convencíon.  Convenção. 
Conveniência.  Id. 
Conveniente.  Id. 
Convenientemente.  Id. 
Convenir.  Convir. 
Conventiculo,  Id. 
Convento  Id. 
Conventual.  Id. 


COCI 

Coquillo.  Gulano.  Ptdvad. 

COR 
Covaça,  Couraça. 

Coraçon.  Cor  ac  ao. 
Coraçoncillo.  Coraçadfmho. 
Coraçoncillo.  Yerva.  Erva 

de  S.  Joao. 

Corada  s  ò  Coradela,  Forçura , 
ou  AJfadura. 


Conventualidad.  Conventua -  Corage  ,  òCoraje.  Coragem. 

lidade.  Coral.  Id% 

Converfable.  Ccnverfavel.  Corambano.  Carambano , 

Converiacion.  Converfaçao .  Corba.  Curva. 

Converfar.  Id.  *  Corbacho.  Vergalho. 

Converíò.  Id.  Corbe,  Teyna  ,  ou  Balayo, 

Tom,  VIII. 


O  O  R  6* 

Corbclla  Ciudad.  Corbelha. 
Corbia.  Ciudad.  Jd. 

Cor  beta.  Curveta. 

Coi  o c tear.  Curvetear . 
Coioina.  Peícado.  Corvina . 
Corbo.  Curvo , 

Corça,  Id. 

Corchêa.  Termino  Muíico. 

Colchea. 

Core he te  de  atacar.  Colchete. 
oichete.  Oiicio.  Agarrador. 
Beleguim . 

Corcho  de  colmena.  Cortiço 
de  colme  a.  o  A 

Corcho.  Covteza  de  Alcorno- 
que.  Cortiça. 

^orcoba,  Corccva. 

Corcobado.'  Corcovado, 
Coicobar  .Encurvar. 

Corcobo  de  cavallo.  Corcovo, 
Cordel;.  Id.  A-  .  -  *  •  >. 

C  orde r a .  Cordeyra . 

Cordenco,  ò  Corderiílo.  Cor- 
•  O  dcjrmho  ..  . 

Cordeto.  Cordejro. 

Cordiaco  moibo,  fordiaca. 
Cordial.  Id. 

Cordialmente.  Id. 

Cordiliera.  Cordilheyra. 
Cordojo.  Dor  do  coraçao. 
Cordon.  Cordad. 

Cordonero.  Cordoeyro , 

Cordo  va.  Ciudad.  Id. 
Cordovan.  CordovaÕ . 

Cordura.  Prudência. 

Corfú.  Isla.  Id. 

Cori.  Ciudad.  Id, 

Coria.  Ciudad.  Id. 

Goribantes  ,  ò  Corybantes. 
Jd. 

Corifeo,  òCorypheo.  Id. 
Corintho.  Ciudad.  Id. 

Coriíla.  Id. 

Cornada.  Id. 

Cornai  la.  Provincia.  Cornu  a- 

Iha. 

Comamuía.  Gaytadefolle , 
Cornariná.  Piedra.  Vid.  Cor - 

nerina. 

Cornear.  Herir  con  cuernos. 

Efcornar. 

Corncja.  Ave.  Gralha. 

Cornejo.  ArboL  Id. 

Cornerina.  Piedra.  Corne  Una. 
Corneta.  Id. 

Cornezuela.  Cominho. 

f  ij  Cor*’ 
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Cornicabra.  Terebinto. 
Cornifero  ,  o  Cornigero.  Id. 
Cornija.  Cornija» 

Cornudo.  Id. 

Coro.  Id. 

Coroca.  Carocha. 

Corografia.  Id. 

Corografo.  Id. 

Corolário.  Corollario. 

Corona.  Coroa. 

Coronacion. .  Coroaçao. 
Coronado.  Coroado. 

Coronal.  Termino  A  natomi 
co.  id. 

Coronar.  Coroar . 

Coronei.  Id. 

Coronelia.  Coroneleria. 
Coronica.  Chronica. 

Coronilla  de  monte.  Coroa. 
Coronilla  de  editicio.  Cume  , 
ou  o  mais  alto  da  cafiiy  oh 
Summidade. 

Coronilla.  Chronifla.  . 
Corporal.  Cola  dei  cuerpo. 
Id. 

Corporal  para  el  Sacri  licio  de 
la  Milia.  Id. 

Corporeidad.  Corporeidade. 

Corporeo.  Id.  j  i 
Corpulência. /d. 

Corpulento.  Id. 

Corral.  Curral.  ■»*; 

Correa.  Id.  ) 

Corree  ion, ò  Correcçiom  Cor- 
reyçao.  ,  .Y .  >c 
Corredlamente.  [Id.  i 
Correòlivo.  Id, 
Corredemptofa,  Id. 
Corredera  de  cavallps.  Car 
reyra. 

Corredor  de  mercadcria. Cor 
retor . 

Corredor  de  exercito.  Id. 
Corredor  de  cala.  Id. 
Corredor  de  cama.  Cortina. 
Corredor.  Termino  de  Forti 
ficacion.  Id. 

Corrcduria.  Vid  Cot)  ct  • 
Correncia.  Camaras. 
Corregidor  ,  ò  Corrigidor  de 
juili'ia  Corregedor. 
Corregimiento.  Corregedoria , 
oh  Correjcac. 

Corregir.  Correger . 

Correo.  Id. 

Corrcon.  Correao. 


COR 

Correr.  Id. 

Correria.  Id.  oh  Carreyra. 
Corfelpondencia.  id. 
Correlponder.  Id. 
Correlpondiente.  Correjpon • 
dente. 

Corrida,  id. 

Corrido.  Id. 

Corriente.  Corrente. 
Corrigidor,  y  corrigir.  Vid. 

Corregidor  Corregir , 

Corrihuela.  Verva.  Corri - 
'jola. 

Corrido.  Corrilho. 
Corrimiento.  Corrimento. 
Corriola.  Yerva  Id.  ou  Corri - 


Corroboracion.  Corrobora » 

çao « 

Corroborante.  Id. 

Corroborar.  Id. 

Corroer.  Id. 

Corrolario.  Corollario. 
Corromper,  id . 

Corrompido.  Id. 
Corrompimiento.  Corrupção. 
Corrolion.  Corrofao. 
Corrofividad.  Corrofividade. 
Corrofivo.  Id. 

Corrupcion.  Corrupção. 
Corruptamente.  Id. 
Corruptela  Id. 

Corruptiblc.  Corruptive l. 
Corrupto.  Id. 

Corruptor.  Id. 

Corruptora.  Id. 

Corlia  de  Galera.  Coxia. 
Corliga.  Isla.  Id. 

Corfo.  Id. 

Corfuma.  Ciudad.  Id. 
Cortabollas.  Id. 

Cortado.  Id. 

Cortador.  Id. 

Cortadora.  Id. 

Cortadura.  Id. 

Cortal..., 

Cortante  de  efpada.  Corte. 
Cortapiia  de  laya.  Debrum. 
Corte  de  Rey ,  o  Principe. 
Id. 

Corte  de  cuchillo  ,  ò  elpada. 
td. 

Còrte  enotros  fentidos.  Id. 
Cortedad.  Brevidade  ,  ou  Pu 
fillanimidade. 


COR 

Cortes.  Las  Cortes.  Cortes. 
Cortês.  Id. 

Cortefana.  Dama  cortefana. 
Mulher  publica. 

Ccrteiania.  Corte  vani  a. 
Cortelano.  Cortevao. 

Cortelia.  Cortevia. 
Cortelmente  ,  òCortezm<m- 
te.  Cortevmente. 

Cortezade  arbol.  Cafca ,  ou 
Cortiça. 

Cortina.  Id. 

Cortinaje.  Cortinado. 

Corto.  Curto. 

Cortray.  Ciudad.  Courtray. 
Corva  Curva. 

Corvadura.  Curvidade. 
Corvar.  Curvar. 

Corvetas.  Curvetas. 

Corvina.  Pelcado.  Id. 
Coruilero.  Forçado  de  Gale. 
Corvo.  Ave.  Vid.  Cuervo. 
Coruza.  Ave.  Coruja . 

COS 

Cos.  V  illa»  Id. 

Cola.  Coufa. 

Cofacos.  Pueblos.  Id. 
Coladillos.  Coufmhas.  Nonna - 
das. 

Colcojo.  Cofcoja. 

Colcorron.  Cofcorao. 
Coiecha,  Colheyta. 

Cofedura.  Cojhra. 

Colldo.  Id. 

Coíilla,  ò  Cofita.  Coufinha. 
Colinico.  Termino  Aitrciio- 
mico.  Id. 

Colmografia.  Cofmographia. 
Colmografo.  Cojhegrapho. 
Cofmolabio.  Id. 

Colmopêa.  Cofmopèia. 

Colo.  Cofio. 

Cofquillas.  Cócegas. 
Coíquilloío.  Coccguento . 
Coilario  Id. 

Colle.  Medkia  itineraria.  Id. 
Colleletc.  Ccfiolete. 

Colla  de  la  mar.  Cojla  do  mar. 
Colla,  ò  Colle.  Cnjla. 
Coitado.  Id. 

Collal.  id. 

Collanilla.  Outeyro. 

Coftar  ,  por  precio.  Cufiar , 
Collear.  Id. 

Collilla  de  efpinazo.  Cofiel - 
la. 

Coi- 


cos 

Coítilla  de  cuba.  Aduelas, 
Coito.  Yerva.  Id. 

Coflofa  mente.  Cuflofamente . 
Coítoíò.  Cnfiofo. 

Coitra.  Id. 

Coilrada.  Id. 

Coftrenimicnto ,  y  Côítrehir. 

Vid.  Confirenim  i  en  to^y  Conp 
trenir . 

Coitumbrc.  Cofttime. 

Coitura.  Id. 

Coíturera.  Cojlurerra, 

COT 

Cota.  Id. 

Cotado.  Id. 

Cotador,  Id. 

Cotar.  Id, 

Cotejado.  Id, 

Cotejar.  Id. 

Cothurno.  Id.  v 

cov 

Covacha.  Ceva. 

Covachuela.  Covinha , 

Co  vani  Ilo.  Cefiinho . 

Covarde.  Cobarde. 

Covardia.  Cobardia . 

cox 

Coxcorron.  Vid.  Cofconon. 
Coxear.  Id. 

Coxin.  Coxim. 

Coxixofo.  Comichofo. 

Coxo.  ld , 

Coxquillas.  Vid.  Cofqtiillas, 

coz 

Coz.  Couce', 

Coz.  Villa.  Id. 

Cozediço.  Cotio. 

Cozedura.  Cofidura, 

Cozer.  Id. 

Cozido.  Id. 

Cozimiento.  Cozimento, 
Cozina  Cozinha . 

Cozinar.  Cozinhar. 

Coziilcra.  Cozinhe yr  a. 
Cozinero.  Cozinheiro. 

Cozor.  Ardor. 

ço 

Çoçobra.  Soçobra. 

Çoçobrar.  Soçobrar. 

Corra.  Vid.  Zorra. 

CR  A 

Cracovia.  Ciudad.  Id. 

Craned.  Id. 

Cras.Vozdel  Cuervo,  Croci * 
tar. 

Crailo  Id. 

Tom.  VilF 


CRE 


CRE 
Crecer.  Id. 

Crecido.  Id. 

Creciente  de  Lunâ ,  ò  de  la 
Mar.  Cr eç ente. 
Crecimiento.  Cr e cimento. 
Credito.  Id. 

Credo.  Id. 

Credulidad.  Credulidade. 
Creer.  Crer. 

Creido.  Crido. 

Cremona.  Ciudad.  Id. 
Cremor.  Id. 

Crempa,  Ciudad.  Id, 

Crems.  Ciudad.  /d. 

Crencna.  Id. 

Crencia,  Crença. 

Crepufculo.  ld. 

Creíciente.  Crecente , 

Crefcer.  Crecer. 

Creípar.  Encrefpar * 

Creípo.  Id. 

Creita.  Crifla. 

Creta.  Isla.  Id, 

Creyble.  Crivei. 

Creydo.  Crido.  £ 

Creyente.  Crente. 

CRI 

Cria.  Id - 
Criacion.  Criaçao. 

Criada.  Id. 

Criadillas.  Tubarai. 

Criado.  Id. 

Criador.  Id. 

Criadora.  Id. 

Criança.  Criaçao,  Educaçaõi 
Criar.  Id, 

Criatura.  Id, 

Cribro.  Crivo. 

Crimen.  Crime. 

Criminacion.  Criminaçao. 
Criminado.  Id. 

Criminal.  Id. 

Criminalmente.  Id. 

Criminar.  Id. 

Criminoíb.  Id. 

Crinado.  Cabellttdo. 

Crines.  Crina . 

Crinito,  ld. 

Criollo.  Crioulo. 

Cris  Arma  de  Malayos.  td. 
Crifis.  Crize. 

Crifma.  ld, 

Criímado  Id. 

Cri  finar  .  Id. 

Criíòl.  Chrjfol:,.,.V* 


i!.  í 


•U 

'  : 


CRI  *5 

Criíblito.  Chryfulito. 
Criloprafo.  Chryfoprafo. 
Criítal.  Id. 

Criítaiino.  Id. 

Criítel.  Id. 

Criítianidad ,  Criítiano,  Scc, 
Chrijtandadc.  Chrifiaõ. 
Criíto.  Chrifio . 

Critica.  Id. 

Critico.  Id. 

Crivar.  Id. 

Crivo.  Id. 

CRO 

Croacía.  Region.  Id, 

Croata ,  ò  Croata.  Id. 
Crocodilo.  Id, 

Cromático.  Termino  Muft 
ço.  Id. 

Crónica.  Id, 

Croniíta.  Id. 

Cronographia.  Id, 
Cronographo.  Id. 

Croro.  Ave..,. 

cru 

Crucifero,  ò  Crucigero.  Id, 
Crucificar,  ld . 

Crucifixo.  Id. 

Crudamente.  Id. 

C rudeza.  Crueza. 

Crudo.  Cr  a. 

Cruel.  Id. 

Crueldad.  Crueldade . 
Cruelmente.  Id. 

Cruento.  Id. 

Crugirde  diemes.  Raneer.o^ 
Trincar. 

Cruíta.  Efcora. 

Cruxia.  Coxia, 

Cruxir.  Vid.  Cr  agir. 

Cruz.  Id. 

Cruzada.  Id. 

Cruzado,  ld. 

Cruzar,  ld. 

Cruzero.  Cruzej/rò, 

Cruzezita.  Cruzinhal 
Cruzijada.  Encruzilhada .  • 

Çuâma.  Rio.  Id. 

Cuademo,  Cuadfa,  Cuadran* 
te,  Cuadrar,  y  otros  Voca- 
bíos ,  que  con  maia  Orto- 
graphia  empieçan  por  Cna } 
íe  hallaran  en  Qiia. 

CUB 
Cuba.  Fafo. 

Cuba.  Isla.  Id* 

Cubebas.  Fruto.  td. 

fiij  Cu* 


.. ) 


&  GUB 

Cubcro.  Tanoeyrd. 

Cubico.  Id»  ' 

Cubierta.  Cuberta.  * 
Cubierto.  C uberto. 

Cubil.  Covil • 

Gubilete.  Covilhete . 
Cubiculario. 1 Id. 

Cubiculrp.  Id. 

Cubital.  Id. 

Cubo.  Id. 

Cubrir .  id.  "f 

CUE  - 

Cuello.  Pefcoco  ,  oh  Colarinhol 
Cuenca.  Pia  ,  Concha ,  Taça. 
Cuenca.  Ciudad.  fct,  *  ' 
Cuentas  de  rezar.  Conias. 
Conto.  Id. 

Conto  de  lança.  Conto  da  lan¬ 
ça. 


,VA 

Vv  .t.-L.o. 

r 


Cuera.  Coara. 

Cuerbo.  Corvo.  Vid.  Cuervo. 
Cuerda.  Corda. 

Cuerdamente.  Prudentemen- 
te . 

Cuerdo.  Prudente. 

Cuerno.  Corno. 

Cuero.  Couro „ 

Cuerpazuelo.  Corpinho. 
Cuervo.  Corvo. 

Cuervo  marino.  Mergulhão. 
Cueita.  Cofia. 

Gueva.  Cova. 

Cuevano  de  vimbre.  Covo. 

CUG  CUI 
Cugulla.  Cogula. 

Cuitado.  Coytado. 

Cuixada.  Óueyxada. 

CÜL 

Culantro’.  Yerva:  Coentro. 
Culantrillo  de  pozo.  Avenca. 
Culata.  Culatra.  . 

Culebra.  Cobra.  "  ' 

Culebrilla.  Cobrinha. 
Culebrilla.  Enfermedad.  Co¬ 
breio. 

*Culcbrina'  Colubrina. 
Çulenburgo.  Ciudad.  Culcm- 
blirgo. 

Culrüinante.T  eirmino  Aftro- 
■  ndmico.  Id. 

Ciilp nrld. .  • 

Culpado.’ /i.; ;  . 

Culpable.  CApxvfi... . 
Culpar.  Id.  .  •  "  '' 

Cultivacion.  Culttvaçao. 
Cultivado.  Id, :  ' 


GUL' 

Cultivador.  Id\ 

Cultivar.  Id. 

Culto.  Id. 

Cultura.-  Id. 

CUM 

Cumas.  Ciudad.  Id. 

Cumbre.  Cume. 

Cumpletas  Completas. 
Cumplimrento.  Comprimento. 
Cumplir.  Comprir. 
Cumulativo.  Id. 

CUN 

Cunadeniho.  Berço. 

Cuna  para  hender.  Cunha 
Cuneo.  Termino  de  la  anti- 
gua  milicia.  Id. 

Cunado.  Cunhado. 

Cuhar.  Cunhar. 

Cuno  de  moneda.  Cunho  de 
moeda . 

CUR 

Curapor  cuidado.  Cuydado. 
Cura  de  Igleiia.  Cura. 

Cura.  Applicacion  de  reme- 
dios  Cura i 
Curable.  Curavel. 

Curalle.  T ermino  de  alta  V o- 
lateria.  Purga  %ou  Plumada, 
Curado.  Id, 

Curador.  Id. 

Curadora.  Id. 

Curadoria.  Id. 

Curar.  Id. 

Curato.  Vid,  Cura  de  Iglefia- 
Curetes.  Pueblos.  Id. 

Curia.  Id. 

Curial,  id. 

Curiofamente.  Id. 
Curiofidad.  Curioftdade. 
Curiolo  Id. 

Curlandia.  Provincia.  Id. 
Curruxa.  Coruja. 

Curfado.  Id.  on  T irfado. 
Curiante,  Id. 

Cur  far.  Id. 

Curio.  Id. 

Curfor.  Id. 

Curtido.  Cortido. 

Curtidor.  Cortidor. 

Curtir.  Cortir. 

Curva,  id. 

CUS 

Cufeo. Ciudad.  Id.-  ■ 
Cuftodia.  Id. 

CUY 
Cuydado.  Cuidado. 


CUY 

r  ur%  • 

Cuyd*àdofamentè.  Cuidadoflt- 
mente. 

Cuydadofo.  Cuidadofo. 
Cuydar.  Cuidar. 

Cuytado.  Coytado. 

ÇUÇ 

C,uçar  los  perros.  Açulkr  osl 
laens.' 

C,ueco.  Calçado.  Socco  ,  ou 
Chapim. 

C,ufre.  Enxofre. 

CjUmaque..  Sumagre. 

C,umo.  Sumo. 

CjUmoíb.  Sumarento , 

C,ura.  Sura. 

C,urcir,  Cirgir.  ■ 

C,urdo.  E [quer do. 

C,urra.  Pelo. 

Cjiirrador.  Surrador. 

C,ur rapas.  Zurrapa  ,  ouFez.es 
do  vinho. 

CjUrrar.  Surrar. 

C,urriaga.  Az.orrague. 
C,urron  de  Paftor.  SurraÕ. 
CY 

Cycladas.  Islas.  Id. 
Cyclamines.  Yerva.  Id. 
Cyclo.  Id. 

Cyclope.  Id. 

Cylindro.  Id, 

Cynico .  Id. 

Cvnofura.  Id. 

M  ^  i  *  y  I  •  ■  \ 

Cynthia.  Id. 

Cynthio.  Id. 

Cyrene.  Ciudad.  Id. 
Cyrenaico.  ld, 

Cyropedia.  Id. 

Cyfne.  Ave.  Cifne.- 
Cythera.  Isla.  Id. 

Cytherêa.  Id. 

Cytheron.  Monre.  Id. 
Cythopoli.  Ciudad.  Id. 
Cyzico.  Ciudad.  Id. 

■  CZ 

Czar.  Titulo.  Id. 


DA  B 

DAbir.  Ciudad.  Id.- 
Dabüh.  Animal.  Id. 
D  AC 

Dâcia.  Region.  Id. 
Dacio.  Impoílo.  -  - 
Dàdtylo.  Id. 

DAD 
Dadiva.  Id. 


D  A  DG 

Dadivofidad.  Liberalidade. 
Dadivoio*  íd. 

Dado.  Participio  de  dar.  Id. 
Dado  para  jugar,  id . 

Dador.  Id. 

DAG 

Daga.  Adaga»  ,Funhal. 

DAL 

Dalaca.  Termino  de  la  India, 
Id. 

Dalaca.  Isla.  Id. 

Dalmacia  Region.  Id. 
Dalmata,  Id. 

Dalmatica.  Id. 

DAM 

Dama.  Senhora. 

Dama.  Animal  Corfa. 
Damaenjuego.  Id. 

Damaon.  Ciudad .DamaÕ. 
Damaícado.  Id. 

Damafceno.  ld. 

Damafquino*  Id. 

Damería.  D, amaria ,  ou  Da* 
mice. 

Damiâta.  Ciudad.  Id. 
Damvilers.  Ciudad.  Id. 

D  AN 

Dança.  Id. 

Dançador.  Id. 

Dançadora.  Dancadejret. 
Dançar.  Id. 

Danado.  Danado * 

Daííar.  Danar . 
panino.  Daninho . 

Dano.  Dano. 

Danofo.  Danofo. 
Dantiíca.Ciudad./d.<J« Dant* 

Z.ÍC.  •  K 

Danubio.  Rio.  Id. 

DAR 

Dar.  Id. 

Daragoncia.Yerva.Vid.jD^ 

gontea. 

Dardanellos.  Gaílillos*  Dar- 
danelloi . 

Dardo.  Id. 

Dares ,  y  tomares.  Dares  f  & 
tomares . 

Daris.  Animal  .  Id. 

Dar viz.  V id ,  Derviz.» 

DAT 

Data.  Id. 

Dataria,  Id. 

Datil.  Tâmara . 

Dativo.  Id. 


D  E  í 

DE 

De.  Particula,  ld. 
Deanbulatorio.  Termino  Fo* 
rente.  Deambulatorio, 
Deam.  Deaõ. 

Deanafgo.  Deado. 

D  EB 

Debalde.  Id. 

Debanar,  Vid.  Devanaf, 
Debaítar.  Desbajiar . 

Debate.  Id , 

Debatido.  Id. 

Debatir.  Debater. 

Debaxo.  Debayxo . 

Debil.  Id, 

Debilidad.  Debilidade. 
Debilitado.  Id. 
Dcbilitamiento.  Debilitação. 
Debilitar.  Id. 

Debilmente.  4/. 

Debruzos.  Dcbruços* 
Debuxado.  Id. 

Dèbuxador.  Id. 

Debuxar,  Id. 

Debuxo*  Id. 

DEC 
Década.  Id. 

Decagôno.  Id.  ?r  íti  .. 
Decálogo.  Id. 

Decan.  Reyno.  id»^ 

Decano.  Deao. 

Decana, to.  Deado. 
Decantado,  ld.  .r 
Decencia.  ld. 

Decendencia.  Defcendencia • 
Decender.  Dcfcender. 
Decendida.  Defcida. 
Decendientes.  Defendentes. 
Decendimiento.  Defcendimen * 
to.  iv 

Deceníion.  Defeenfao . 
Decenfo.  Efiillicidio. 
Decentar  una  t inaja.  Abrir 
hum  tonel ,  hrtina  pipa. 
Decentemente.  Id. 

Decen virato.  Dignidad.  Id* 
Decenviros.  Dignidad.  Id. 
Decepado.  Id. 

Decepar.  Id. 

Decernir.  Determinar .  Refol- 
ver.  Concluir. 

Decerrajar.  Quebrar  bua  fe - 
chadurd. 

Dccdliort  Cefao. 

Deceílor.  O  contrario  dc  fuccef- 
for .  Aquelle  que  faz.  cefao. 


DEC  6y 

Decidir,  Id. 

Décima  Id. 

Decimacion*  Decimaçao. 
Décimo,  Id. 

Deciíioil.  Decifao. 
Deciíivamente.  Id. 

Deciíivo.  Id. 

Declama cioil.  Declamaçao , 
Declamado.  Id. 

Declamador.  Id. 

Declamar,  ld. 

Declamatório.  Id. 
Declaracion,  Declaraçao * 
Declaradamente*,  ld. 
Déclárádó,  Id.  ' 

Declarar.  Id. 

t  ,  ,  _ .  V 

Declinacion.  Deçlinacáo. 
Declinante.  Termino  Gno* 
raonico.  Id. 

Declinar,  Id. 

Dcclinacoria.  Termino  Fq- 
tenfe.  Id. 

Decorar,  ld. 

Decorar.  Ornar.  Afcytar.  Id. 
Decoro.  Id. 

Decorofo,  ld. 

Decoíijtar.  Defcodcar. 
Decrepito,  Id. 

Decrepitud  Decrepita  idade , 
Decreícer.  Diminuir.  Ahnr 
goar. 

Decreicimiento.  Deçrecimen* 
to ,  ou  Decrementi). 

Decretaes.  Id. 

*  .  • *  .  ry 

Decretar.  Id. 

Decreto,  Id.  , 

Decretorio.  Termino  de  Md 
dico.  Id. 

Decumano,  íd. 

Dêcuplo,  Id.  _ 

Decuria.  Id. 

Decurion  Decuriaõ , 

DED 
Dedada.  Id. 

Dedal.  Didal , 

Dedicacion.  Dedicaçad0 
Dedicar.  Id 
Dedicatória.  Id. 

Dedillo.  Dedinho . 

Dedo  ld. 

Deducion.  DedueçaÕ , 
Deducional.  Termino  Muli»" 
co.  Id. 

Deduzir.  Id. 

DEF 

Defalcar.  Desfalcar * 

De- 


<58  D  E  F 

Defectivo.  Id. 

Defeito.  Dvfejto. 
Defeituofidad.  Dcfetlibilida- 
de. 

Defeituofo.  Id. 

Defendiente.  Defendente. 
Defender.  Id. 

Defelilable.  DefenfaveU 
Defenfion.  Defenfao  g  ou  De- 
fenfa  ,ou  Defefa. 

Defenfor.  Id. 

Defeto.  Defeyto. 

Deterente.  Termino  Aftro- 
nomico.  Id. 

Deferir.  Id. 

Definicion.  Delinito. 
Definidor.  Id. 

Definir.  Id. 
Definitivamente.  Id. 
Definitivo.  Id. 

Deflorar.  Id. 

Deforme.  Id. 

Deformidad.  Deformidade. 
Defraudacion.  Defraudo. 
Defraudar.  Id. 

Defrutar.  Desfrutar. 
Defunto.  Id. 

Degenerar.  Id. 

Dcgoilacion  Degollaçao. 
Dcgoiladero.  Degolladomo. 
Degollado.  Degollado, 
Degollar.  Degollar. 

Degotar.  Gotejar. 
Degradacion.  Degradaçaõ. 
Degradar.  Id. 

DEH 

Deheza.  Devela. 

Deshecho.  Desfeyto. 

DEI 

Dejarretar.  Jarretear. 
Deidad.  Deidade. 
Deificacion.  Deificdçao. 
Deificar.  Id. 

Deifico.  Id. 

Deiforme.  Id. 

DEL 

Delantar.  Adiantar. 
Delante.  Diante. 

Delantero.  Didnteyro. 
Delator.  Id.  ou  Accufador. 
Delegacion.  DclegaçaÕ. 
Delegado.  Id. 

Delegar  Id. 

Deleytable.  Delejtavel. 
Deleytar.  Id. 

Delcyte.  Id. 


DEL 

Deleytofo.  Id. 

Dcletrear.  Soletrar. 

Delefnable.  Efcorregadiço  ■ 
Delefnadero.  Efcorregadduro 
ou  Refvaladeyro. 

Delefnarfe.  Desliz.arfe. 

Delfte.  Ciudad.  D elf. 

Delfin.  Delfm. 

Del  finado.  Provincia.  Id. 
Deifico.  Delphico. 

Delfos.  Isla.  Delphos. 
Delgadamente.  id. 

Delgadez.  Delgadez.a . 
Delgado,  id. 

Delgazar.  Adelgaçar. 
Deliberacion,  Deliberação. 
Deliberadamente.  id. 
Deliberado,  id. 

Deliberar,  id. 

Delicadamcnte.  id. 
Delicadeza.  Id.  ■ 

Delicado,  id. 

Delicias,  ld. 

Deliciofo.  ld. 

Deliito.  ld. 

Delineacion.  Deltneacad i 
Delinear,  ld? 

Delinquente,  id . 

Delinquir.  Id. 

Delirar.  Id. 

Delirio,  ld. 

Delito.  Id.  ou  DeliSlo. 
Delteton.  Termino  Aftrono- 
mico,  ld. 

Delubro,  ld. 

DEM 
Demanda.  Id. 

Demandado.  Id. 

Demandar.  Id.  on  Importunar . 

Pedir  com  infanda. 
Demarcacion  Demar  caçao . 
Demarcador.  ld. 

Demarcar.  ld. 

Demafia.  ld. 
Demafiadamentc.  ld. 
Demafiado.  ld. 

Demafiarfe.  ld. 

Demidiado.  Dimidiado. 
Demediar.  Dimidiar. 
Demencia.  ld. 

Demerito,  ld. 

Demigolla. Termino  de  For- 
tificacion.  id . 

Democracia  id. 
Democrático,  ld. 

Demolicion  Demolição, 


DEM 

Demolir,  ld. 

Demoniaco.  Endemoninhado. 
Demonltrado.  Dcmoflrado. 
Demonio.  Id. 

Demonitracion.  Demefira - 
çaõ. 

Demonftrador.  Demojlrador. 
Demonilrar.  Demoflrar. 
\)tn\oni\t^t\vo.Demoftrativo . 
Demudado.  ld. 

Demudar.  ld. 

DEN 
Denario.  Id. 

Denar.  Dignar. 

Denegar.  Negar. 

Denigrar.  V id.  Denegrir . 
Denegrido.  Denigrido. 
Denegrir.  Denigrir. 

Denia  Villa,  ld. 

Denodado,  ld. 
Denominacion.  Denominação . 
Denominador.  Termino  A- 
rithmetico.  Id. 

Denominar,  ld. 

Denoftar.  Injuriar. 

Denotar,  id. 

Denfo.  ld. 

Dentar.  E  dentar.  Dentar  la 
hoz  para  fegar.  Picar  afott~ 
ce  para  fegar. 

Dentarada.  Dentada. 
Dentecer.  Nacer  losdientes.' 

Nafcerem  os  dentes. 
Denticion.  O  nafcer  dos  dentes'. 
Denton.  Vid.  Dentuça. 
Denton.  Pece.  Dent  ab. 
D£ntro.  ld. 

Dcntudo.  Dentuça. 

Denuedo.  Denodo. 

Denueíto.  Injuria.  Afronta. 
Denunciacion,  Denumiaça o. 
Denunciado,  id. 
Denunciador,  ld. 

Denunciar,  ld. 

DE  P 
Deparar,  id. 

Dependenda,  id . 

Depender.  Id. 

Dcpendiente.  Dependente. 
Deponer.  Depòr. 

Depoficion.  Depofiçao,  ou  De¬ 
poimento. 

Depofitado.  ld. 

Depofi rador,  ld. 

Depofitar.  ld. 

Fepofitario.  Jd , 

De- 


DEP 

Depravacicn.  Depravacdo. 
Depravado.  Id. 

Depravador.  Id. 

Depravar,  id. 

Deprender.  aprender. 
Deprcnder  de  coro.  Tomar  de 
cor. 

Deprecacion.  Deprecacao . 
Deprecar.  Id 
Deprefib.  Deprimido. 
Deprimir.  Id. 

Dep  ueito.  Depojlo. 
Deputado.  Id. 

Deputar.  Id. 

DER 

Derecha.  Direyta  t  a  maõ  di¬ 
re  yta.  Vid.  Mao. 
Derechero  juez.  Redo  Juiz. .. 
Derecho.  Subitantivo.  Direy - 
to. 

Derecho.  Adje&ivo  Direyta. 
Igual,  'fnfio. 

Derechura.  Direytura.  Reili- 
da  o  . 

Deniion.  Zombaria. 
Derivacion.  Denvapao. 
Derivado.  Id. 

Derivar.  Id. 

Derivativo.  Id. 

Derivatono. Termino  de  Me¬ 
dico.  Id. 

Derogacion.  Derogaçao, 
Derogar.  id. 

Derrabado.  ld. 

Derrabar.  id. 
Derramamiento  Ejfufao. 
Derramado,  ld. 

Derramador.  ld. 

Derramar,  id. 

Derramar  en  otra  cofa.  Vafar. 
Derredor.  Em  redondo.  Ao  re¬ 
dor. 

Derrengado.  Derreado. 
Derrengar.  Derrear. 
Derretido.  ld. 
Derretimiento.  Derretimento. 
Derretir.  Derreter. 
Derribado.  Id.  ou  Derrubado. 
Derribar.  íd.  ou  Derrubar. 
Derrocadero.  Defpcnbadeyro. 
Derrocar.  Id.  ou  Defpenbar. 
Derrota.  ld. 

Derrotar,  ld. 

Derrumbar. Vid.  Derrocar. 
Derviz.  Rcligioib  T urco* 
ld . 


DES 

DES 

Defabahamento.  Defenfado . 
Defabahado.  Defabafado . 

D  ei  a  ba  h  ar.  Defabafar. 
Deíabeçar.  Defavez.ar.  Def- 
acoft, um  ar. 

Dcíabituado.  Dejacofiumado. 
Deíabituar.  Dcfaeojtumar . 
Deiabotonar  Defabotoar. 
Deíabrido.  Id. 

Deiabrigado.  íd. 

Deíabngar.  Id. 

Deíabrigo.  ld. 
Deíabrimiehto  Dcfabrimento. 
Deiabrir.  Id. 

Deíabrochar.  ld. 

Deiacatar.  id. 

Defacato.  Id. 

Deíacornodado.  ld. 
Deíacomodamiento.  Defiom - 
modo. 

Deíacomodar.  Defaccomodar. 
Defacompanado.  Defacompa- 
nhado. 

Deiacompanar.  Defacompa - 
uh  ar. 

Deíaconíejar.  Defaconfelhar . 
Deíaçorar.  Amanfar.  Domef- 
ticar. 

Deíacordado.  ld. 

Deíacordar.  Id. 

Defacorde.  Difcorde. 
Defacoítumbrado.  Defacoftu - 
mado. 

Deíacoftumbrar.  Defacoflu - 
mar. 

Defacreditado.  ld. 

Defacr editar,  ld. 

Deíacuerdo.  Defacordo. 
Defacuerdo  en  ionos.  Difio* 
nancia . 

Deíadormecet.  Acordar. 
Deíadprnado.  Defahnhado* 
Defcowpofio. 

Deíàtiador.  Id. 

Dciafiar.  Id. 

Defado.  Id. 

Dcíaforadamente.  Id. 
Deíaforado.  Id. 

Deíaforar.  Id. 

Defaforrar.  Id. 

Defafuero.  Defaforô, 
Deíafuziar.  Defconfiar.  Defef- 
perar. 

Deíagotado  Efgotado. 
Deíagotar.  Efgotar . 


des  o? 

Defagradable.  Defagradavel. 
Deíagradar.  Id. 

Dei  agradecer,  ld. 
Deiagradecido.  Id. 

Deíagi  adecímiento.  Dejagra - 
decimentp. 

Dciagrado.  ld. 

Deiâgraviado,  DefaggrÀvado. 
Dciagravlar.  Defaggravar. 
Deíagravio.  Defaggravd. 
Dèiaguar.  Defagoar. 
Deiaguiíado,  Id  ou  Dtfaguifi 4 
Deíahogar.  D.efafogar . 
Deíahogo.  Defafogo. 
Deíáhilado.  De  far  ranja  do. 
Deíairar.  Id. 

Defaire.  Id. 

Deíaiabado.  Vituperado . 
Deíalabar.  Def gabar.  Viiupe* 
rar. 

Deíàlabança.  Vitupério . 
Defálar.  Tirar  asadas. 
Deíalbardar.  Id. 

Deialentar,  Dcfanimar . 
Deíalfonar.  Roubar. 
Deíalinado.  Id. 

Deiàlinar.  Id. 

Defalino.  Defahnho* 
Defalmado.  Id. 

Defalojar.  Id. 

Defalumbramiento.  Defalum - 

bramento. 

Defamar.  Id. 

Defamaiizillar*  Tirar  as  nó¬ 
doas. 

Deíàmarrar.  Id. 

Deíambrido.  faminto.  In f ac  la¬ 
vei. 

Deiamodorriar.  Defpcrtar.TD 
rar  a  modorra. 

Defamor.  Id. 

Defamorado.  íd. 

D  e  í  a  mo  r  ad  a  mente .  Defamo - 
r  ave  Imente. 

Deíamparado.  Id . 

Deíamparar.  ld. 

Defamparo.  Id. 

Deíancorar.  Id. 

Debandar.  íd. 

Defandrajado.  Esfarrapado , 
Deiangrado.  Id. 

Deíangrar.  Id. 

Deíanidar .  Defninbar. 
Deíanimár.  Id. 

Deiahublar.  Aclarar.  Eflear . 
Defahudar.  Defatar  0  nò 

Deíàojar. 


DES 

Dcfaojar.  Tirar  o  olhado. 
Defaparear.  Deftrmanar. 
Dcfaparecer.  Jd. 

Deíaparejar.  Defaparelhar. 
Deiapaflionadamcnte.  Def 
apayxonadamente. 

Delapaííionado,  Dcfapayxona- 
do. 

Deíapaflionar.  Defapayxonar . 
Defapegar.  Jd.  ou  Defpegar. 
Deíapercebido.  Jd. 
Defapoderar.  Jd. 
Deíapropriar.  Jd. 
Deíaprovechar.  Defaprovey- 
tar. 

Deíapuntar.  Defpontar. 
Defarmado.  Jd. 

Deíãrrnar.  Jd. 

Deíar  rapado,  Esfarrapado. 
Defar rapar.  Esfarrapar. 
Defarraygar.  Defarreygar . 

D  dar  lugar.  Jd. 

Deíafnar.  Jd. 

PeíaiTear.  Defarranjar.  Def 
comtor.  Defalinhar.  Tirar  o 
afeyo. 

Deiaílofegado.  Jd. 
Deíaffofegar.  Jd. 
DeíafToíicgo.  Dejaf ofego. 
Dcfaíiradamente.  Jd. 
Pefaftrádo.  Jd. 

Ddailre.  Jd. 

Defa  tacar.  Jd. 

Defatapar.  Defapar. 
Defatado.  Jd. 

Delatar.  Jd. 

Dcfatavkr.  Defenfeytar. 
Defatentadamente.  Jd. 
Deiatentado.  Id. 

Defaticr.to.  Defattencao  ,  ou 
Defattento. 

Ddatinadamente.  Id. 
Dcfatinado.  Jd. 

Dcíaiinar.  Jd. 

Pefatino.  Jd. 

Deiatravefiar.  Jd. 
Dciavenido.  Defavindo. 
Dcíavenirfc.  Defavirfe. 
Ddàvdado.  Defaco fumado. 
Deiavclar.  Defacoflumar. 
Deiautorizado.  Jd. 
Ddautorizar.  Id. 
Delavunarie.  Desjeiuarfè. 
jOesbalido.  Dejvalido. 
Desbalijar .  Roubar. 
Desbaratado.  Jd» 


DES 

Desbaratador.  Id. 

Desbaratar.  Jd. 

Desbarate.  Id. 

Desbarbado.  O  que  fe  tirou  a 
barba. 

Desbarbar.  Rapar  ,  ou  cortar  a 
barba. 

Pesbarrar.  Jd. 

Desbaílado,  (d. 

Desbaílar.  id. 

Desbocado.  Id. 

Defcabcçado  Id. 

Deícabeçar  ld. 

Defcabeliadc.  Efcabellado. 
Deícaderar,  Derrear. 
Ddcaecer.  Defcair.  Mingoar. 
Defcalabrar.  Efcalavrar. 
Deicalabradura.  Efcalavra - 
dura. 

Deicalabrar.  Efcalavrar. 

D  eí  calçar.  Id. 

Defcalço.  ld. 

Deícaminar.  Dejcncaminhar. 
Defcamino.  Dejcamwho. 
Deícampar.  Levantar  o  campo. 
Dcícaníadamcnte.  Dcfcanpa- 
damente. 

Deícaníado.  Dcfcancado. 
Defcanío.  Dcfcanço. 
Defcaperuçado.  Defcarapu - 
çado. 

DefcapiUar.  Tirar  a  capa. 
Defcarado  ld. 

Ddcararíe.  Defavergonharfe. 
Deícargar.  Defcarregar. 
Defcargo.  ld.  ou  Defcarga. 
Deícarnar.  ld. 

Deícartar.  ld. 

Peícaíamiento.  Divorcio. 
Defcaíar  Defquitarfe. 

Defeav algar,  ld.  ou  Apear  do 
c  avalio. 

Deícato.  Vid,  Defacato. 
Defcaxcar.  Efcafcar. 
Deícenido.  Defcmgido. 
Defcin  ir.  Defcmgir. 
Deícercar.  ld. 

Defcerco.  O  levantar  o  ftio. 
Defclavar.  Defpregar. 
Defcobierto.  Defcuberto. 
Ddcobrir.  ld. 

Ddcoger.  Defcncolher.  Tirar 
as  pregas.  Abrir. 

Dei  colado  Derrabado. 
Defcolar.  Derrabar . 
Dcfcolgar .Defarmar.  Tirara 
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armaçaõ ,  ou  a  colgadura. 
Defcolorado  Dejcorado. 
Ddcolorar.  Dejtcrar. 
Deícollado.  Enxuto .  D efe ar- 
nado  j  ou  de  poucas  carnes , 
Deícomedidamentc.  ld. 
Dcfcomedido.  ld. 
Dddomedimenro.  ld. 

Del  comedirfe.  ld. 
Dcícomodidad.  Defconmoão. 
Deicomprado.  ld. 
Defcompáílado.  ld. 
Ddcomponer.  Defcompor. 
Ddcompoíidon.  j Dejcompof 
tura , 

Ddcompoílura.  id. 
Ddcoirspueltamente.Díyc-üw 
poflamente. 

Deicompuefto.  Defcompofo. 
Ddccmulgar.  Excommungar. 
Dcicomur.ion.  Excommunnad. 
Ddconcertadamente.  ld. 
Deiccncertado.  Jd. 

Dcicop  certa r.  ld. 
Deiconcierto,  Defconcerto. 
Deiconiiadamente,  ld. 
Deíconíiado.  ld. 
Ddcenhança.  ld. 

Defconíiar.  ld. 
Ddconformar.  ld. 
Deíconforme.  ld. 
Deíconformidad.  D  efe  enfer¬ 
midade. 

Deíconfortar.  Defanimar. 
Deíconocer.  Defconhecer. 
Deiconocido  Defconhecido. 
Ddconodmiento.  Defccnhe- 
cimento. 

Ddconíolacion.  DeíconCola - 
çao.  AjjUccao. 
Ddcoiiiolado.  ld. 
Deíconíolar.  ld. 

Defconfuelo.  Defconfolacaõ. 
Deícontar.  ld. 
Ddconvenienda.  ld. 

Defcon veniente,  ld. 
Ddconverfable.  Defccnverfa- 
vel. 

Deiconverfar.  ld. 
Ddcoraçonar  ,  ò  Defcoraz- 
nar.  Defcoroçoar. 
Deicordar.  Difcordar. 
Ddcoronar.  Defcoroar. 
Defcortcz.  ld. 

Ddcortczia.  ld. 
Ddcortezmente,  Id. 

Del- 
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Deícortezar.  Defiaficar,  ou  Efi- 
cafcar  ,  ou  tirar  a  cortiça. 
Delcoler,  Id. 

Deicoíido.  Id. 

Ddcoltdura.  Deficofidura. 
Ddcoífillar.  Quebrar  as  cofi 
t  dias, 

Ddconyuntar.  Deficonjuntar , 
ou  Deslocar. 

Deierecer.  Mmgoar. 
Ddcrecimicnto.  Decrecimen * 
to  j  ou  Decremento. 

Deicrecr.  Id. 

Ddcrevir  Deficrever. 
Delcrinado.  Eficabellado. 
Deicripciol).  Defcnpçao. 
Delcubicrtó.  Deficubcrto. 
Delcubridor  Deficobridor. 

D eicubiimiento. Defcobriwen - . 
to.  . 

Delcuento.  Deficonto, 
Ddcuydadamcnte.  Definida - 

damente. 

Deícutydado.  Defiuidado. 
Ddcuydaríe.  Deficuidarfi. 
Defcuydo.  /d. 

Deículpa  Id. 

Delcülpar.  Id. 

Ddde.  Id, 

Deíden.  Defd  em. 

Defdenar  Defidenbart 
Deídentado.  Id. 

Defdentar.  Id. 

Deldeziríe.  DefidAerfie. 
Defdicha.  Defdita. 
Defdichadamente.  Defditofa - 
mente. 

Defdichado.  Defditofi , 
Defdoblado.  Defidobrado. 
Defdoblar,  Defidobrar. 
Defdorar.  Defd  ourar, 
Dddormir.  El  cor  dar. 

Dcfdoro,  Defidouro. 

Dcíear.  Vid,  Defear. 

Deíecha.  Desfeyta  i  ou  Desfie* 
cbo. 

Deíechar.  Desfechar . 

Deíelar.  Derreter  fie  o  gelo. 
Defembáraçadamente.  ldé 
Delembaraçado.  Id. 
Defembaraçar.  Id. 
Deíembaraço.  Id. 
Deíembarcadcro.  Defiembar • 

ca  douro. 

Delembarcacion.  Defiembar - 
caçao,  Defiembar  que . 


DE  S 

Defembarcar.  id. 
Defembargar.  ld. 
Deiembargo.  Id. 
Dcícmbaynar.  Defiembainbaf. 
Deíembocado.  Id, 
Deiembocar.  Id. 
Ddembolfar.  Defiembolcar , 
Ddembolcura.  Definvoltura , 
Ddembolvcr  Definvolver. 
Ddemborrachar.  Id,  ou  Defi* 
embebedar. 

Deícmbraçar.  Dcfiapertar. 
Dcíèmbravccer,  Id. 
DdèmbraVeeidü.  /d. 

Ddcmbriagar.  Defimbebedar. 
Deicmbiíchar.  Desbucbar. 
Uelcmbueltamente.  Defin - 

Vòltdmente . 

Ddembuelto  Definvolto. 
Ddemejar.  Vid.  Defiemejar » 
Ddempachado.  Id, 
Defempachar.  Id. 
Deíemparejar.  Defemparelhar1* 
Defempcdrar.  Id. 
Ddempsgar.  Defipegar. 
Defcmpeíiado.  Defempenhado » 
Ddcmpenar.  Defempenbar. 
Defempeno.  Defimpenbo . 
Ddempeorar.  Melborar. 
Defemperezar*  Efpertar,  Èfi 
pnguiçar. 

Dcplumado.  Depennado. 
Deplumaí.  Depennar, 
Ddèmpolvorar.  Defiempoaré 
Defencabreílar.  Id. 
Defcncadenar.  Defiencadear. 
Defencaminar.  Defencami * 
nbar, 

Defencantar.  Id, 
Defencapotar.  Tirar  capote. 
Deíencarrillar.  Quebrar  os 
quejxós. 

Deíencafar  los  bueílos.  Defi- 
locar  os  ofios. 

Defericaífillar.  Defencafiellar. 
Deiencávalgar  pieças  de  ar- 
tilleria.  Deficavalgar  peças 
de  artelbaria . 

Defcncaxado.  Id. 

Defencaxar.  Id, 

Defencdrar.  Id. 

Defcnclavar.  Defipregar. 
Defenclavijar.  Vid.  Defenda - 
var. 

Defencolar.  Defigrudar. 
Deícncuadernar.  Defene  ader¬ 
nar. 


DES  n 

Defenfado.  Id, 

Ddeniadar  Id, 

Ddentadádo.  Id, 
Dcknrarnar.  \  id.  Difamar. 
Ddenlarddar.  Id. 
Dcleíifaxar.  id * 
Dcfcnfrehadamchtê.  Defen* 

freadamente. 

Deíenlrenado.  Definfreado, 
Deienlrenar.  Defenjrear. 
Deiengánadamente .  Defiènga - 

nadamente. 

LeJenga  nado.  De  [enganado, 
Leíènganò.  Defetigano. 
Delcngrüdar.  Dejgrudar. 
Ddènhadadó.  Dejenfiadado. 
Ddènhadar.  Definfiadar, 
Deíenhado.  Defenfado. 
Ddenhaifiar  Defienfiajliar. 
Ddenlaçar.  Id , 
Ddenquadernar.  Defencader - 

fiar 

Deièrtredar.  Id. 

Deídliaíiar.  Aplacar. 
Oeleníenar.  Defienfmar. 
Ddenterramiento  Defienterro. 
Deiehterrar.  Id, 

Deíentoíiado.  De fient oado* 
Deientonar,  Defientoar , 
Deíèntorpécer.  id. 
Deíentranádo  Defienirànhado . 
Deíèntranar.  Defientranbar. 
Ddenvaynar.  Defiembainbar. 
Deferedacion.  Desherdaçao, 
Deíeredado.  Desherdado, 
Dderedaf.  Desherdar, 
Ddermanarri  Dèfrrmanar, 
Dcieftor.  ld. 

Ddervicio.  Defierviço. 
Dcfervin  id. 

Defelpcracíon.  Defiefiperaçad . 
Defeíperadamente.  Idi 
Dciefperado.  Id, 

Ddelperat.  Id. 

Ddlerar,  Defimama-fi 
Desfalcar,  ld, 

Desfallecer.  ld. 
Dcsfal!ecido^/i, 

Desfal  lecimiehco.  DesfiallecT 
mento. 

Dcsfamar.  Difamar. 

Desfavor,  ld. 

Desfavorecer.  Id. 
Desfavorecido ,  ò  Desfavori- 
do.  Desfavorecido. 

Desfaxar.  Defienfiaxar .• 

Desfia 
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Desfigurar.  Id. 

Desflaquecer.  Enfraquecer, 
Desflemar.  Desfleymar. 
Desfloramiento.  Desflorado. 
Desfiorar.  Jd. 

Desfogar.  Defafogar. 
Desformar.  Id. 

Desformidad.  Deformidade. 
Desfrutar.  id. 

Delgajadura ,  ò  Deígajo.  Raf- 
gadura. 

Delgajar.  Rafgar . 

Deigal anear.  Defenfeytar. 
Deígana.  Faflio. 

Ddganarfe.  Enfafliarfe . 
Deiganar.  Arreganhar  o  dente, 
Deigarrado.  ld. 

Defgarrar.  Id. 

Defgarro.  ld. 

DeJgayre.  Negligencia.  Defdem. 
Deígovernado.  id. 
Deígovernar.  ld. 
Defgoverno.  td. 

Deigofnar.  Defengonçar. 
Ddgracia  Defgraça . 
Delgraciadamente.  Defgraça - 
damente. 

Delgraciado  Defgraçado. 
Deígreíiado.  Defgrenhado. 
Deiguítar.  Defgofiar. 
Defgulto.  Defgoflo. 
Deíguílofo.  Defgofiofo. 
Desfarrapado .  Esfarrapado. 
Desfar rapar.  Esfarrapar. 
Delgayre.  Soslayo. 

Deshazer.  Desfazer. 
Deshazendado.  Oaofio. 
Deshechizar.  Defenfeyticar. 
Deshecho.  Desfeyto. 
Desheredar.  Desherdar. 
Desher manar.  Deflrmanar. 
Desherrar.  Desferrar . 

Desher  rumba  r.  Açacala 
limpar  da  ferrugem. 
Desbevillar.  Desfivelar . 
Deshilada.  Desfilada. 
Deshilar.  Desfilar . 

Deshincar  lo  hincado.  Arran¬ 
car. 

Deshinchar.  Deftnchar. 
Deshogadamente.  Defafoga- 
damente. 

Deshogado.  Defafogado. 
Deshogar ,  ò  Desfogar.  Def¬ 
afogar. 

Deiojar.  Desfolhar. 
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Deshollinar.  Tirar  a  ferrugem 
da  chaminé. 
DeshonefUmente.  ld. 
Deshoneftar  Vid.  Dcshonrar. 
Deshoncíiidad  Deshoneflidade. 
Deshoneilo.  ld. 

Deshonor.  Deshonra. 
Deshonrar.  ld. 

Deshora.  Deshoras. 
Deshuziar.  Eflar  defamparado 
dos  Medicos. 

Desjarretar.  f arretar. 

Deiidia,  ld. 

Dcfierto.  Deferto. 

Deíignado.  ld. 

Defignar.  ld. 

Defigual,  ld. 

Defigualar»  ld. 

Deíigualdad.  Deflgualdade. 
Defigualmeme.  ld. 

Definio.  Deflgnio. 
Defintereíhdamente.  Defen- 
tere fadam  ente. 

Definterdlado  Defenterefado . 
Definterelle.  Defenterefe. 
Defiftir.  ld, 

Desladrillar.  Desladrilhar. 
Deslatar ,  ò  Del  parar.  Defpe- 
dir ,  ou  Difparar. 
Deslavado,  id. 

Deslavar,  ld. 

Deslaydar.  Afear.  Desfigurar. 
Desleal,  ld. 

Deslealdad .  Deslealdade, 

Deslealmente.  ld. 
Deslechegar.  Vide.  Desfolhar 
vinhas. 

Desleir.  Delir. 

Deslenguado ,  que  no  habla. 

Que  naõ  tem  hngoa.  Mudo. 
Deslenguado ,  que  habla  mu- 
cho.  Lingoareyro. 
Deslenguamiento.  Loquaci¬ 
dade.  Alaledicencia. 
Desleydo  Chupado. Mnyto  ma¬ 
gro.  Et  h  ego. 

Desliar.  ld. 

Desligar.  Defatar. 

Deslindar,  id.  ou  Demarcar. 
Deslindura.  Demarcaçaõ. 
Deslizar,  ld.  ou  Efcorregar. 
Deslizadero.  Efcorregadouro , 
ou  Refvaladeyro. 

Desloar.  Defgahar  Vituperar. 
Deslomado.  Deslombado. 
Deslomar.  Derrear.  Alombar . 


DES 

Deslombar. 

Deslumbramiento.  Deslum¬ 
bramento. 

Deslumbrar,  ld. 

Desluttrar.  ld. 

Desluílre.  Jd. 

Desluzido.  ldl> 

Desluzir.  Id. 

Deímacelado.  Defmazelado. 
Deímalar  la  mala.  Abrir  a 
mala. 

Delman.  Erro.  Defvio . 
Deímanarie  de  la  manda.  Nad 
feguir  a  ordem. 

Deimandaríe.  ld.  ou  Defie- 
grarfè. 

Deimantelar.  ld. 

Deímar.  Colher  os  dizimo s. 
Delmaranar.  Defembrulhar. 
Defmarrido  Murcho. 
Deímarrirfe.  Secarfe. 
Deímafia.  Vid.  Demafia. 
Delmayado.  Defmaiado. 
Defmayar.  Defmaiar. 
Deímayo.  Defmaio. 
Delmazelado.  ld.  eu  Defali- 
nhado. 

Delmedido.  Id, 

Delmedirfe.  ld . 

Delmedrar.  ld. 

Deimejorar.  Defmelhorar. 
Defmelenado.  Defgrenhado  , 
ou  Efcabellado. 

Defmembracion.  Defmembra- 
mento.  Defmembraçao. 

Deimembrar.  Id. 
Deímemoriado.  Id. 
Defmentido.  ld. 

Defmentir.  ld. 

Defmenuzar.  Ejmiuçar.  Efmi • 
galhar. 

Defmenuzable,  Trivial. 
Delmeollar.  Defmiolar. 
Defmerecer.  Id. 
Defmerecimiemo.  Defmereci • 
mento. 

Defmefura.  Irreverencia.  Def- 
comedimento , 

Deímeiurado.  ld.  ou  Defcome - 

dido. 

Defmefurarfe.  Defcomedirje. 

Perder  o  refpeyto. 
Deíinigajar.  Efmigalhar. 
Dcfinintir.  Vid,  Defmentir. 
Deímirado.  Inadvertido,  [n- 
confiderado. 


Dcfmi- 
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Defmiramiento.  /nconfidera- 

çao. 

Ddmochar.  Mutilar.  Tron - 
cur. 

Delmoler.  Moerfe.  Confumirfe. 
Ddmoler  la  vianda.  Efmoer  o 
comer . 

Ddmoler.  Efmiucar.  Efmoer . 
Ddmoledura.  Cofimento.  Di- 
gefiao. 

Delmontado.  Id. 
pdmontar.  Id. 

Deimoronar.  id. 

Ddmoronar  la  tierra.  Que¬ 
brantar  torrones.  Deflor - 
rour. 

Pefnarigar.  Id. 

JDeínatar.  Tirar  anata. 
Ddnaturalizacion ,  ò  Defna- 
turalizamicnto.  Defnatura- 
lizaçao. 

Ddnàturar  ,  ò  Deínaturali- 
zar.  D  efnatur  alizar. 
Deínegarie  de  lo  dicho.  Def- 

dizerfe. 

Delnervar,  Debilitar.  Enfra * 
queccr. 

Delnudado.  Defpido. 
Ddnudar.  Defp  ir. 

Deíhudez  Nudeza. 

Deíhudo.  Nd.  Defpido . 
Defobedeccr.  id. 
Deíobediencia.  Id. 
Deíbbediente.  Id. 
Defobedientemente.  Id. 
Defobligado.  Defobrigado. 
Defobligar.  Defobrigar . 
Deíbcupado.  ld. 

Defocuparfe.  Id. 

Defolacion.  Afolaçab. 
Deíolar.  Aflolar. 

Defonado.  Difonante ,  ou  Dif 
fino. 

Delbneftar,Deíonor,&c.Vid. 

Deshoneftar.  Deshonor. 
Ddbpiladon.  Defioppillaçaõ. 

Defibflruencia. 

Defopilar,  Id. 

Deíora.Vid.  Deshora. 
Deíordcn.  De  for  dem* 
Deíbrdenadamente.  Id . 
Defordenado.  Id. 

Defordenar.  Id. 

Deíorejar.  Deforelhar. 
Deíbílado.  Id. 

Defoílar.  Id. 

Tom.  VIII. 


DES 

Defovar.  Id. 

Deíbvillar.  Desfazer  o  novello. 
Ddpachado.  Id. 
Ddpachador.  Id. 

Ddpachar.  Id. 

Defpacho.  Id. 

Deípagarfe  de  algo.  Befcon- 
tentarfe ,  ounaõ  fe  dar  por  pa¬ 
go  de  alguma  coufa, 
Ddpajadura  dei  grano.  De¬ 
bulha. 

Ddpalmar.  Id.  ou  Efpalmar. 
Deipampanar,  Desfolhar. 
Deíparar.  Difparar. 
Defparate.  Difparate, 

Del  parecer.  Defapparecer 
Delparpajar.  Efpalhar.  Defi- 
parzir  ,  ou  Efparzir. 
Deipavezar  Vid.  Defpavilar. 
Ddpavilar.  Efpivitar. 
Defpaviladera.  Efpivitador. 
Defpavorido.  Amedrontado. 
Deípavorir.  Amedrontar. 
Defpear.  Id. 

Ddpechaí.  Fazer  acintes. 
Defpecho.  Defpejte.  Acinte. 
Ddpechugar*  Defpeytorar. 
Deípedaçado.  Id. 

Ddpedaçar.  Id. 

Deípedida.  id. 

Defpedido.  id. 

Deí pedir.  id. 

Ddpedrar  ,  ò  Deípedrugar. 

Defempedrar. 

Defpegado.  id. 

Del  pegar,  Id. 

Defpego.  Id. 

Defpejado.  Id. 

Delpejados  montes.  Montes 
calvos. 

Ddpejar.  Id. 

Deípeluzarle.  Arripiar  o  ca¬ 
be  ll  o. 

Deípenar.  Id. 

Defpendcdor.  Vid.  D efpen fe¬ 
ro. 

Deí  pender,  id. 

Defpenadero.  Defpenhadeyro. 
Defpenar.  Defpenhar. 
Delpeíio.  Defpenho.  Precipí¬ 
cio. 

Delperadon.  Vid.  Defifper.i- 
cion . 

Defperdi  ciado.  Defperdicado. 
Defperdiciar.  Defperdipar. 
Defperdicio.  Defprrdico. 
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Deíperezaríe.  Efpriguiçarfe. 
Del pertado.  id. 

Del  per  tador.  Id. 

Delpertar.  Id. 

Deipeíar.  Defprazer. 
Delpeíar.  Fazer  a  defpeza.  Fa- 
zer  os  gados. 

Delpicarle  Id. 

Delpierto.  Efperto. 
Delpintar.  Id 
Deípiojar.  Efpiolhar. 
Delplazer.  Nombrc.  Defpra¬ 
zer. 

Delplazer.  Verbo.  Defagra- 
dar  Defgofar. 

Deíplazible.  Defagradable. 
Defagradavel. 

Delplegadura  Defpregadnra. 
Deipiegar.  Defpregar . 
Deiplomar.  Tirar  o  chumbo. 
Deípiujnado.  Depennado. 
Delplumar.  Depennar. 
Delpoblado.  Defpwoado. 
Ddpoblar.  Defpovoar. 

Peipo  trair.  Defapoderar. 
Ddpojado  Defp  o  ado. 
Ddpojar.  Dejpojar. 

Deípojo.  Defpojo. 

Deipol  vorear.  Defempoar. 
Deípolvorizar.  Vid.  Defpol- 
v  ore  ar. 

Ddpolado.  Id. 

Deíppfar.  id. 

Deípoíbrio,  ld . 

Deípoíleer.  Defapofar. 
Delpotico.  Id. 

Delpreciado.  Defprezado. 
Defpreciador.  Defprezador. 
Delpreciar.  Defp  rezar . 
Delprecio.  Dejprezo.  Menofi 
cabo. 

Defp  render,  ld. 

Deiprez.  Defprezo. 

Delprivar.  Defcahir  da  pri¬ 
var  ça, 

■*  % 

Defproporcion.  Defporporçao, 
Deí  proporcionado.  Id. 
Deípropoíitadamente.  ld. 
Defpropoíitado.  ld. 
Deípropoíito.  Id. 

Delpucs.  Depois. 

Defpuntar.  Defpontar, 
Delpuntar  de  agudo.  Trsf- 
ler. 

Defquadernar.  Defencadernar, 
Ddquajar  DeJ coalhar. 

g  Def- 


/ 
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Deiquartizar.  Efqudrtejar. 
Defquaxar.  Vid.  Defquajar. 
Deique.  Defdeque. 

Dclquiciar.  DefertgonÇur. 
Deiquilü.  Tofadura . 
Deiquitar.  Id. 

Deiquixadar ,  6  Defquixarar. 

Quebrar  os  quejxos. 
Deireglado.  Defregrado. 
Deiieglar.  Defregrar. 
Desfrenchar.,  Dejramar. 
Deíroftrado.  Desfigurado. 
Deíroftrar.  Desfigurar. 
Deírota.  V  id.  Derrota. 
Deflabrido ,  y  Deflabrimien- 
to.  Vid.  Defabrido  ,  y  Def- 
abrimiento ► 

Defleable.  Defejavel. 
Defleado.  Defecado. 

Deíkar.  Defejar. 
Deífemejança.  Defemelhan - 

Dciiemejante.  Defemelbante. 
Deílemejantemente.  Defeme- 
lh  ante  mente. 

Deílco  Defejo. 

Defleoíb.  Defe  o  fo  . 

Defler  vicio,  y  Defler  vir.  Vid. 

Defervicio  5  y  Defervir. 
Deiioiacion ,  y  DelTolar.  Vid. 

Defolacion  ,y  De  folar. 
Deíiollado.  Esfolar. 

Defluella  caras.  Esfolacaras. 
Deitajar.  Vender  por  miúdo. 

Diflribuir  miudamcnte . 
Dcítajero.  O  officia! ,  que  toma 
obras  de  empreytada.  Em- 
preyteyro. 

Deitajo.  Obra  de  empreytada. 
Deítapar.  ld. 

Deilechar.  Deflelhar. 
Deftellar.  Vid.  Deftilar. 
Deftemplança.  Dejlemperan- 
ca.  D eflemper amento . 
Deftempladamente.  Deftem- 
peradarnente. 

Defteinplado.  Deflempera- 
do. 

Deftemplar.  Deflemperar. 
Deftemple.  Intemperie. 
Defterrado.  Id. 

Defterrar.  Id. 

Deílcrronar.  Deflorroar. 
Deftetar.  Defmamar. 
Deftexer.  Deflecer. 
Deftierro.  Defeno . 
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DeftiUdo.  Efhllado. 
Deitiladera.  Lambique. 
Deftiladero  Eftillador. 
Deftilar.  Diftilar.  Ejiillar. 
Deftinado.  ld. 

Deítinar.  ld. 

Deftino.  Id. 

Deftinar  las  colmenas.  Creflar 
as  colmeas. 

Deftituir.  Id. 

Deiíituio.  Deftituido . 
Deftocar.  Dejloucar. 
Deftorcer.  Id. 

Deftorvar.  Eflorvar. 
Deftorvo  Eflorvo. 

Deftrahir.  Diftrahir. 

Deftral  ,  ò  Scgur  de  hierro. 
Machado , 

Deftraleja  Machadinha. 

Dell  rançar.  Id. 

Deftravar.  Id. 

Deftraydo.  Diftrabido. 
Deftraymiento.  Diftrahimen • 
to. 

Deítrayr.  Diftrahir. 

Deftreza.  Id. 

Deftrièto.  DiftriÜo. 
Deitiipar.  Eftrtpar. 

Deftrivar,  Fazjr  perder  os  ef- 
tribos. 

Deftroçado.  ld. 

Deftroçar.  Id. 

Deftrocar.  Id. 

Deftroço.  Id. 

Deftron.  A  guia  do  cego , 
Ceftroncado.  ld. 
Deftroncar.  ld. 
Deftruycion,  ò  Deftrucion. 
Deftruiçao. 

Deftruydo  Deflruido. 
Deftruydor.  Defiruidor. 
Deftruyr.  Deftruir. 
Defvalido.  Id. 
Defvalimiento.  D  efv  alimento. 
Defvalor.  Cobardta. 

Defvan.  SotaÕ. 

Deívanar.  Vid.  Devanear. 
Defvanecer.  id. 

Deívanecido.  Id. 
Delvanecimiento.  Defvaneci- 
mento. 

Delvarar.  Efcorregar. 
Deívariar.  ld. 

Defvario.  ld. 

Deivaynar.  Defembainhar. 
Dcivelado.  id . 


DES 

Dèfvelar.  Id. 

Defvelo.  ld. 

Deívenar.  Cortar  as  veas. 
Deivencijarie.  Quebrar. 
Deíventura.  Defaventura. 
Deíventurada  mente.  Defive- 
turadamente. 

Deíventurado.  Defaventura - 
do. 

Dcívergonçadamente.  Def- 
avergonh  adament  e. 
Deívergonçado.  Defavergo - 
nhado. 

DeivergcnçaiTe.  Defavergo - 
nharje. 

Deíverguença.  Defavcrgonha - 
me  mo 

Deiviado.  ld. 

Deíviar.  Id. 

Deívio.  ld. 

Deiumon.  Defuniao. 

Deíünir.  Id. 

Deíuíado.  Id. 

Deiuio.  Id. 

DeiygualjScc.  Vide  Deftgual , 
&c. 

DET 

Detardar. Vid.  Retardar. 
Deiencion  ,  6  Detenencia. 

Detença. 

Detener.  Deter. 

Detenido.  Detido. 
Detenimiento.  Detença. 
Deterior.  Id. 

Deteriorar.  Id. 
Determinacion.  Determina - 
çaõ. 

Determinadameme.  ld. 
Determinado,  ld. 
Determinar,  ld. 

Deteftable.  Deteflavel . 
Deteftacion.  Deteflaçad. 
Dcteftado.  ld. 

Deteftar.  Id. 

Detraccion.  Detracçaõ. 
Detraótar.  Detrabir. 
Detraólor.  Id. 

Detraer.  Detrabir. 

Detrás,  Detraz.. 
Detrimiento.  Detrimento. 
DE  V 

Devanaderas.  Dobadeyras . 
Devanadera  Dobadoura. 
Devanar.  Dobar . 

Devanear.  Sonhar.  Tontear. 
Devaneo,  ld.  Delírio. 

D  e- 


/ 


DEV 

Devantal.  Avental. 
Devanter.  Ciudad.  Id. 
Deuda.  Divida. 

Deudor.  Devedor . 

De  vedar.  Vedar.  Prohibir. 
Dever  .Id. 

Deveras.  Id. 

Deviar.  Defviar . 

Deviacion.  Deflvio . 
Devidamente,  id. 

Devido.  Id. 

Deviedo.  Prohibição . 

Devifa.  Divifa. 

Devilar.  Divifar . 

Devocion.  Devoção. 
Devocionario.  Id. 
Devolucion.  Devolução. 
Devoluto.  Id. 

Devorar.  Id. 

Devotamente.  Id. 

Devoto.  Id. 

Deuteronomio.  Id. 

DEX 

Dexacion.  Deyxação. 
Dexado.  Deyxado. 

Dexar.  Deyxar. 

Dexo.  Fin  de  cada  cofa.  Ca¬ 
bo.  Fim. 

Dexo.  Reflante.  Sobejo . 

DEZ 
Dezena.  Id. 

Dezeno.  Decimo. 

Dezidor.  FalUdor. 
Deziembre.  Dezembro. 
Dezima.  Decima. 

Dezir.  Dizer . 

Dezifeis.  Dezafeis. 

Deziíiete.  Desafete. 
Dezinueve.  Dezanove. 
Deziocho.  Dezoyto . 

Dezmar.  Dizimar. 

Dezmero  DizJmeyro  %  ou  Di~ 
zimador. 

DIA 

Dia.  Id. 

Diabalauftia.Termino  Phar« 
maceutico.  Jd. 
Diabalzemer.Termino  Phar¬ 
maceutico.  Id. 

Diabetes.  Termino  Medico." 
Id. 

Diablo.  Diabo. 

Diablura.  Diabrura . 
Diabolico.  Id. 

Diaborax.  Id. 

Diabotano.  id. 
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DIA 

Diabryonias.  Id. 
Diabugloffi.  Id. 
Diacalaminthes.  Id. 
Diacartamo.  id. 

Diacaffia.  Id. 

Diacaftoreo.  Id. 
Diacatholicon.  Diacatholi - 

caõ. 

Diachalciteos.  Id. 
Diachilcn.  Diacbylao. 
Diacinnabaris.  id. 
Diacinamomo.  Diacinnamo • 

mo. 

Diacodion.  Diacodio. 
Diacolocynthidos.  ld. 
Diaconadgo.  Diaconado . 
Diácono,  id. 

D  iàcoro.  Id. 

Diacofto.  Id. 

Diacroco.  Id. 

Diacriítal.  Id. 

Diacurcuma.  Id. 

Diacymino.  Id. 

Diadema.  Id. 

Diâiano.  ld. 

Diafarfara.  id. 

Dialenicion.  Diaphenicão. 
Diaforético.  Id. 

Diafragma,  ld. 
Diafragmatico.  Id. 
Diagalanga.  Id. 

Diahyííope.  Id. 

Diagarganta.  Diagargante. 
Diagnoltico.  Id. 

Diagonal.  Id. 

Diagrydio.  Id. 

Diajalapa.  Id. 

Dialacca.  Id. 

Dialauro.  Id. 

Dialedtica.  Id. 

Dialeético.  ld. 

Dialeóto.  ld. 

Dialogo.  Id. 

Dialtea.  ld. 

Dialuna.  Id. 

Diamanna.  Id. 

Diamante.  Id. 

Diamantino,  ld. 
Diamargariton.  ld. 

Diambar.  Id. 

Diametral.  Id. 
Diametralmente.  Id. 
Diametro.  Id. 

Diamomia.  Id. 

Diamoro.  Id. 

Diamomíia.  Id. 


D I A  7j 

Diamufco.  ld. 

Diana.  Id. 

Diapalnm.  Id. 

Diapafon.  Diapazao. 
Diapediíis.  Id. 

Diapente.  Id. 

Diaphenicon.  Diaphenicao. 
Diaphragma.  Diafragma . 
Diaplantago.  id. 
Diapompholygos.  Id. 
Diaprafio.  Id. 

Diaprunis.  Id. 

Diapyrites.  Id. 

Diaquilon.  Diaejuilaõ. 
Diariamente.  Id. 

Diario.  Id. 

Diarrea.  Dianhea , 

Diarrodon.  Id. 

Dialaturno.  Id . 

Diaícoraio.  ld. 

Diafebeíten.  id. 

Diafene.  Id. 

Diaípermaton.  ld. 

Diaitole  ld. 

Dialuccino.  Id. 

Dialulphuris.  Id. 

Djiatartaro.  Id. 

Diathamaron.  ld. 
Diathezeron.  Diathezerao . 
Diatragaganthe.  Id. 
Diaturbith.  ld. 

Diaturpeto.  ld. 

Diazingibar.  ld. 

DIB 

Dibuxador.  Debuxadorju  De - 
buxante. 

Dibuxado.  Debuxado. 
Dibuxar.  Debuxar. 

Dibuxo.  Debuxo. 

DIC 

Dicernir.  Vid.  Difcemir . 

Di  cha.  Dita. 

Dicho  Dito. 

Dichofamente.  Ditofamçntel 
Dichofo.  Ditofo. 

Dicion.  Dicçaõ. 

Dicionário.  Diccionario. 
Diciplina.  Vid.  Difciplina. 
Di6hdor.  ld. 

Di&amen.  Dittame. 

Didlamo.  Id. 

Di&ar.  Id. 

DIE 

Diente.  Dente. 

Dieppa.  Ciudad.  Id. 

Diereíis.  Figura,  id. 

gij  Diefis. 


;<>  DIE 

Didis.  Termino  Mufico. 
idem. 

Dieftra.  Mao  direpti* 

Dieiiro.  Defiro. 

Dieta.  ld. 

Diez.  Dez. .  •  . 

Diezvaronadgo.  Dccemvira - 

to . 

Diez  varones.  Decemviros. 

D I F 

Difamacion.  Difamaçaõ. 
Difamado.  Difamado. 
Difamador.  Dif amador. 
Difamar.  Difamar, 
Difamatório.  Difamatória. 
Diferencia.  Diferença. 
Diferenciar.  Diferençar. 
Diferente.  Diferente. 
Diferentemente.  Diferente¬ 
mente. 

Diferir.  Diferir .■ 

Diíicil.  Dificil. 
Dificilmente.  Difcilmen - 

te. 

Diíicultad.  Dificuldade. 
Dificultar.  Dificultar. 
Dificultofamente.  Dificulto- 
famente. 

Dificultofo.  Dificultofo. 
Difinicion.Vid.  Defimcion. 
Diforme.  Vid.  Deforme. 
Difundir.  Difundir. 

Difu  lamente.  Diffufiamen- 
te. 

Difufion.  DifufaÕ. 

Difufivo  Difuftvo. 

Difufo.  Difufo. 

Difunto.  Vid  Defunto. 
DIG 

Digerir.  Id, 

Diges.  Dixes. 

Digeftion.  Digefiao. 
Digeílivo.  Id. 

Digeíto.  Id. 

Dignamente.  Id. 

Dignar.  Id. 

Dignidad.  Dignidade . 
Digno.  /d. 

Diareífion.  Digrefiao. 
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Dilacion.  Dilaçad. 
Dilatacion.  Dtlataçao. 
Dilatadamente.  Id, 
Dilatado.  Id. 

Dilatador.  Id. 

Dilatar.  Id, 


DIL 

Dileccion  Dilecçdo, 

Dile&o.  Querido . 

Dilemma.  Id. 

Dilemmatico.  Id. 

Diligencia.  Jd. 

Diligenciar.  Id. 

Diligente.  Id. 
Diligentemente.  id. 

Diluvio.  Id. 

Dimenfion.  D im enfia  o. 
Diminucion.  Diminuição. 
Diminiddo.  ld. 

Diminuir,  id. 

Diminutivo  ld. 

Diminuto,  ld. 

D I N 

Dinamarca.  Reyno.  ld. 
Dinamente.  ld. 

Dinante.  Ciudad.  ld. 

D  inalta.  Dynafia. 

Dinero.  Dmheyro. 

Dimrofo.  Endinheirado. 
Dinidad  Vid.  Dignidad, 
Dino.  Vid  .Digno. 

Di  O 
Dio.  Ciudad.  id. 

Diocefano .  ld. 

Diocefis.  Diocefe. 

Dionyfios  Juegos.  jogos  Dio- 
nifyos. 

Dioptra,  ld. 

Dioptrica  Id.  .. 

Diorefis.  Termino  de  Medi¬ 
co.  ld. 

Dios.  Deus. 

Diofa.  Deofa. 

D  IP 

Diphtongo,  ld. 

Diploa.  ld. 

Diploma,  ld. 

Diputado.  Vid.  Deputado . 
Diputar.  Vid.  Deputar . 
D1Q 

Dique.  ld. 

DIR 

Diras.  Id. 

Direccion.  Direcção. 
Direótamente.  ld. 
Dire&ivo,  Id. 

Direóto.  Direpo . 

Dire&or.  Id. 

Dirigido.  Id. 

Dirigir.  Id, 

Dirimente,  ld. 

Dirimir,  ld. 


D I S 

D  IS 

Difceptacion.  Difputd.  Con¬ 
tenda.  Debate . 

Dilceptar.  Difputar. 

Dilcernit.  ld. 

Dilcitrar.  Decifrar. 
Diiciplina.  ld. 

Difcipiinable.  Difciplinavel. 
Difciplinado.  ld. 
Dilciplinantes.  ld. 
Difciplinar.  ld. 

Diícipulo.  ld. 

Difco.  Id. 

Dilcordancia  ld. 

Difcordar.  ld. 

Diícoide.  ld. 

Dilcordia.  Id. 

Diicoyuntar.  Defconjuntar, 
Difcraíia.  T ermino  de  Medi¬ 
co.  Dyfcrafia, 

Diicrecion.  Difcriçao. 
Difcrepancia.  Id. 
Dilcrepante.  <d. 
Dilcretamente.  Id. 

Difcreto.  ld. 

Diículpar.  Vid.  Deficulpar. 
Diícurrir.  Difcorrer . 
Difcurlivo.  Id. 

Difcurfo.  ld. 

Difcutir.  Id, 

Difenteria.  Dyfinteria. 
Diferto.  Eloquente-.  Bemfal- 
lante. 

Disfama.  Md  fama.  Infa¬ 
mia. 

Disfamar.  Difamar. 

Disfavor.  Desfavor, 

Disfiufa.  Defconfiança. 
Disforme.  Deforme. 
Disfraçado.  Disfarçado. 
Disfraçar.  Disfarçar. 

Disfraz.  Disfarce . 

Dilgracia.  Defgraça. 
Diiguftar.  Defgofiar. 
Difgufto.  Defgofio. 

Difinio.  Definio. 

Dislate.  Erro.  Difparate. 
Difminuir.  Vid.  Diminuir, 
Dilmuda.  Ciudad  ld. 
Dilparar.  Vid.  Dcfparar. 
Dilparate.  ld. 

Difparidad.  Difparidade. 
Difpendio.  Id. 

Dilpenfacion.  Difp enfia  ,  oU 
Difienfaçao, 

Diípeníador.  Id, 

■  I  .  Dif- 


DIS 

Difpenfar.  Id. 

Diiponer.  Difpor. 
DiJpoiicion.  Difpofiçao. 
Diipueito  Difpofio. 
Ddpuntar.  Apontar. 
Piiputable.  Difputavel. 
Diiputacion,  Dijputa. 
JDilputador.  Id. 

Diiputar.  Id. 

Diiiencion.  DiJIencao. 
Diflentir  Id. 

Diiiimilitud  Defcmelhanca. 
Diflimuiacion.  Diffimulacao. 
Diffimulada mente,  Id. 
Diflimulado,  Id. 

Diffimular.  Id. 

Difiimulo.  DijfimuUçao. 

Di  fi  i  pado  n.  Dijfipaçao. 
Diííipar.  Id. 

Diffipador.  Eftragador. 

Di  ili  par.  Id. 

Diíloíucion.  DifíoluçaÕ, 
Diflblvcr.  id. 

Diíibiutivo  Id. 

Difloluto.  Id.  ou  DiJIolvido. 
Diflonancia.  id. 

Diílònanre.  Id  .  oh  Dijsono. 
Diilonar  Id. 

Diiiono.  Id. 

Diiiiiadir.  Id. 

Diilanda.  Id. 

Diftar.  id. 

Difteniicn.  Extenfao. 
Diftendido.  Efiendido. 
Diftendcr.  Ejiender . 

Diftico.  Id. 

Diitilar.  Vid.  Defiilar^&c. 
Diltilatorio.  Lambique. 
Diftincion,  Difiincçao. 
Diitinguible.  Diftinguivcl. 
Diitinguir.  Id. 
Diftintamente.  Id. 

Diilintivo  Id. 

Diítraccion.  Dijlraccao. 
Diftrahcr.  Dijlrahir. 
Diitrahido.  Id. 
Diftraymiento  .Di/lrahimento. 
Diflribucion.  Diftrtbuiçao. 
Diitribuido,  id. 

Diltributiva  Jufticia.  fajliça 
Difiributiva. 

Di  ft  ricto.  id. 

Diiturbacion.  Eflorvo. 
Diiturbar.  Efiorvar. 

Difuadir.  Dijluadir, 

Dita,  Id.  on  Dicha . 
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DlV 

Ditador.  Titulo  honorifico.' 
Id. 

Ditameii.  Dittame. 

Ditamo.  Diffamo. 

Ditar.  Diffar. 

Ditono.  Termino  Mufico.  id. 

D  1 V 

Diva.  Deofa . 

Divagar,  id. 

Divan.  Termino  Turquefco. 
Divao . 

Diverlamente.  Id. 

Diveriidad.  Diverfidade, 
Diveriidcar,  ;d. 

Diverlion.  Diverfdo, 

Diverfo.  Id. 

Diveriorio.  Id, 

Divertido.  Id. 

Dividir.  Id. 

Divicflo.  Fruncho . 
Divinacion.  Predicçao.  Adi - 
vinhaçaõ , 

Divinamente.  Id. 

Divinar.  Adevmhar, 
Divinidad.  Divindade. 
Divino.  Id. 

Divino ,  que  divina  Adivi¬ 
nhador  ,  oh  Adevtnho. 

Divifa.  Id. 

Divifar.  Id. 

Diviiible.  Divifweh 
Diviíion.  Divifaò . 

Divifo.  id. 

Divo.  Santo. 

Divorcio.  Jd. 

Diuretico.  Id. 

Diurnal.  Diurno. 

Diurno.  Diuturno. 
Diuturnidad.  Diuturnidade. 
Divulgado,  id. 

Divulgar.  Id. 

Dixes.  Id. 

Diziembre.  Dezembro. 
DOB 

Dobla.  Moneda.  Dobra. 
Dobladamente.  Dobradarn en¬ 
te  ,  oh  em  dobro . 

Doblado.  Dobrado . 
Dobladete.  Refeyto.  Gordi¬ 
nho.  - 

Dobladura.  Dobradura . 
Doblar.  Dobrar . 

Doble.  Dobrado . 

Doblegable.  Dobradiço. 
Doblêz  ,ò  Dobleza.  Dobrei 
Doblon.  Dobrão. 
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do  c 

Doceno,  Doz.e ,  OH  Duodéci¬ 
mo. 

Docil.  id. 

Docilidad.  Docilidade i 
Dodtamente.  Id, 

Docto.  Douto, 

Dodtrina.  Doutrina . 
Documento.  Id. 

DO  G 

Dogal.  Cordel. 

Dogma.  id. 

Dogmático.  Id. 

Dogmatiíta.  Id. 

DO  L 

Dola  de  Carpintero.  Playna. 
Dola  Ciudad.  id. 

Dolar.  Aplaynar.  Faz.cr  hz. o 
com  play  na. 

Dolência.  Doença, 

Doler,  Doer. 

Doliente.  Doente. 

Dolo.  Id. 

Dolor.  Dor.  Dolor  de  cofta* 
do.  Pleuris. 

Dolorido.  Dorido. 
Dolorofamente.  Id. 
Doloroíò.  Id. 

DOM 

Domable.  Domavel. 

Domado.  Id. 

Domador.  id. 

Domadora.  Id. 

Domar.  Id. 

Dombes.  Principado,/^. 
Domeíticable.  Domefíicavel» 
Domefticar.  Id. 

Domeílico.  Id. 

Domicilio.  Id. 

Dominacion.  Dominaçaõ. 
Dominado,  Id. 

Dominador.  Jd . 

Dominadora.  Id, 

Dojninante.  ld. 

Dominar.  Id. 

Domingo.  Idi 
Dominical,  ld. 

Dominio.  Id. 

DON 

Don.  Titulo.  Domi 
Don.  Dadiva.  Dom i 
Donacion.  DoaçaÒ. 

Donadio.  Donativo . 

Donado.  Dado . 

Donar.  Dar. 

Donatavio.  Id. 

giij  De* 
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Donativo.  Id. 

Donato.  Id. 

Donaverte.  Ciudad.  /d. 
Donayre.  Id.  Graça.  Dejpe  o. 
Donayrofamente.  Ayrofamen- 
te. 

D o nay rofo  Ayrofo . 

Donchcry.  Ciudad.  ld. 

Doíía.  Dona. 

Donofo.  ld , 

Donzel.  Id. 

Donzella.  Donzella. 

DOR 

D  orada.  Pefcado.  Dourada. 
Doradilla  Y  ci'va..Douradmha. 
Dorado.  Dourado. 

Doraclor.  Dourador. 
Doradura.  Douradura , 
Dorcefter.  Ciudad.  Id. 
Dordona.  Rio.  Dqrdonha. 
Doria.  Rio.  Id. 

Dorico.  Id. 

Dorida  Region.  Id. 
Dormidcra.  Dormideyra. 
Dormidor,  ò  Dormiion.  Dor¬ 
minhoco. 

Dormir,  ld. 

Dormitorio,  ld. 

Doroftoro.  Cmdad  Id, 
Dortmunda.  Ciudad.  ld. 
DOS 

Dos.  Dous. 

Doía  3ò....  Termino  de  Me¬ 
dico.  Dofis. 

Doíei ,  ò  Doflel.  Docel, 

Doiis.  Id. 

DOT 

Dotacion,  Dotaçaõ. 

Dotado,  id. 

Dotal  ld. 

Dotar.  Id, 

Dote.  id. 

Dotamente.  Doutamente. 
Doto.  Douto. 

Dotor.  Doutor. 
Dotoramiento.  Doutoramen¬ 
to. 

Dotorar.  Doutorar. 

Dotrina.  Doutrina. 
Dotnnado.  Doutrinado. 
Dotrinante.  Doutrinante. 
Dotrinar.  Doutrinar . 

DO  Z 

Doze,  id. 

Dozena.  Duzia. 

Dozientos.  Duz.entos, 


DRA 

D  R  À 

Dragante.  Adragante. 
Dragma.  Drachma. 

Drauo.  Rio.  id. 

t D 

Dragoman.  Lingo  a  ,  ou  Inter¬ 
prete. 

Draucn.  Draçao. 

t_>  o 

Dragoncia  \  erva.  Dragoej - 
ra ,  ou  Serpentina. 
Dragonera.  isla.  id. 
Dragomea.  Yerva.  ld. 
Draguinan.  Ciudad.  Dragui - 
nhan. 

D  rama.  Drachma, 

Drama.  Obra Poetica,  id. 
Dralgo.  Vid.  Trajgo, 

DRO 
Drcga.  ld. 

Dromedario,  ld. 

DRÜ 
Druydas,  Id. 

D  RY 
Dryadas,  ld. 

DU  A 
Duai.  Ciudad.  Id. 

Dual.  ld. 

Duana.  Vid.  Aduana. 

Duar.  Aduar. 

DUB 

Dubitacion.  Duvida. 

Dublin.  Ciudad.  Id, 

DUC 
Ducado.  Id. 

Ducal.  ld. 

Duçaina.Vid.  Dulcama, 

DU  D 

Duda.  Duvida. 

Dudar.  Duvidar. 
Dudoiamente.  Duvidofamen- 
te. 

Dudofo.  Duvidofo, 

DUE 

Duela.  Ad.uela. 

Duelo.  Duello. 

Duende.  Id. 

Duendo.  Manio.  Domeflico. 
Duena.  Dona  ,  ou  Senhora . 
Dueno.  Senhor ,  ou  Dono. 

DUL 

Dulçayna.  Doçaina. 

Dulce  Doce. 

Dulcedumbre.  Manfidao. 
Dulcemente.  Docemente. 
Dulçorar.  Adoçar . 

Dulçura.  Doçura. 

Dulia.  Id. 


DUN 

DUN 

Duna.  Rio.  Id. 

Dunas.  ld. 

Dunquerque.  Id. 

DUP 

Duplicacion.  Duplicaçad. 
Duplicado.  Id. 

Duplicar.  Id. 

Dúplice,  ld. 

DU  Q. 

Duque.  ld. 

Duqueza.  ld. 

D  UR 

Dura.  Id.ou  Duração. 

Du rabie.  Durável. 

Duracion.  Durai. ao. 
Dura-mater.  Termino  Ana¬ 
tomico.  Id. 

Durante  Id. 

Durafno.  Fruto.  Durazio. 
Dürenza.  Rio.  Id. 

Dureza.  Id. 

Durlac  Ciudad.  Id. 

Duro.  ld. 

DY 

Dy  nafta,  Id. 

Dynaftia.  Id. 

Dyicraíia.  ld. 

Dyienteria.  Id. 

Dyfpepíia.  Id, 

Dyípnea.  Id. 

Dyiuria.  Id. 

EA 

EA.  Eia. 

EB 

Ébano.  Id. 

Ebro.  Rio.  Id, 

Ebulicion.  Termino  de  Me¬ 
dico.  EbulUçaÕ. 

Eburneo.  Id, 

Eburobricio,  Ciudad.  Id. 
ECB 

Ecbatana.  Ciudad./^, 
ECE 

Eceder.  Vid.  Exceder. 
Ecelencia.  Vid.  Excelência , 
&c. 

ECH 

Echadiço.  Id, 

Echado.  Lançado. 

Echado  à  parte.  Excluído. 
Echado  al  rincon.  Efquccido. 
Echar.  Lançar. 

Echartiro.  Fazer  tiro. 

Echar 


ECH 

Echar  las  plantas.  Brotar. 
Echar  otra  vez  las  plantas. 
Tornarem  a  rebentar  as  plan¬ 
tas. 

Echarfe  las  aves  fobre  los  hue- 
vos.  Porem- fe  as  aves  fobre 
os  ovos. 

Echar  vim.  Dejtar  vinho. 
Echarfe  en  la  cama.  Dejtarfe 
na  cama. 

Echar  fama.  Dejtar  fama.  Pu- 
blicar. 

Echar  mano.  Arrancar.  Puxar 
pela  efpada. 

Echaneis.  Remora. 

Echizero.  Fejticcjro. 

Echizo  Fcjtiço. 

Echo  Vid.  Eco. 

Echura.  Feytio, 

EGL 

Eclefiaftes.  Id. 

Eclefiallico.  Id. 

Ecliplado.  Id. 

Eclipiar.  Id. 

Eclipfe.  Id. 

Ecliptica.  Id. 

Ecloga.  Id. 

ECO 

Eco.  Id. 

Economia.  Economia . 
Economico.  Id. 

Economo.  Id. 

Ecuménico.  Id. 

EDA 

Eda.  Rio.  Id. 

Edad.  Idade. 

Edana.  Ciudad.  Id. 

EDE 

Edêma. Termino  de  Medico. 
Id. 

Edeifa.  Ciudad.  Id. 

EDI 

Edicion.  Edição. 

Edidlo.  Id. 

Edihcacion.  Edificação. 
Edificar.  Id. 

Edifi  cativo.  Id. 

Edificio.  Id. 

Edil.  Id. 

Edito.  Editto.  Edital. 
Edimburgo.  Ciudad.  Id. 
Educacion.  Educacao. 

i 

Educado.  Id. 

Educar.  Id, 

EF 

Efedfcivamente.  Ejfeftivamete . 


ÉFF 


Efectivo.  Ejfettivo. 

Efedto ,  ò  Efeto.  Ejfejto. 
Efetuacion.  Ejfejtnação. 
Efedtuar.  Ejfeytuar. 
Efemérides.  Ephemerides . 
EF  F 

Eifeminado,  Id , 

Eifeminar.  Id. 

Efficacia.  Id, 

Efficaz.  Id. 

Efficazmente.  Id. 

Efficicncia.  Id. 

Efficiente.  Id. 

Efilgie.  Id. 

Effimera,  y  Efimero.  Ephi- 
mero. 


Effrcnacion.  Soltura. 
Efirenado.  Defenfreado. 
E  Vjr 

Egea.  Ciudad;  Id. 
Egeo  mar.  id. 

Egloga.  Id. 
Egregiamente.  Id. 


Egregio. 


Id. 

EL 


EI.  Elie . 

ELA 

Elada.  Giada. 

Eladina ,  que  fe  come.  Geli  a, 
Elado.  Id.  &  Geado ,  oh  Conge¬ 
lado. 

Elar.  Congelar. 

Elato.  Altivo. 

Elba.  Rio.  Id. 

Elbinche.  Ciudad.  Id» 

Elche.  Id. 

ELE 

Elecho.  Yerva .  Feto. 
Eleboro.  Elleboro. 

Elecion,  ò  Eleccion.  Elejcao, 
Eledtivo.  Id. 

Eledto.  Elejto. 

Eledfcor..  Elejtor . 

Eledtora.  Elettriz.. 
Elcdtridas.  Islas.  Id. 

Eledtro.  Alambre. 
Eledtuario.  Id. 

Elephancia.  Dolência,  Id, 
Elefante.  Elephante. 
Elegancia,  Id. 

Elegante.  Id. 

Elegia.  Id. 

Elegiaco.  Id. 

EI  eg  ibi  e.  Elegível. 

Elegii*.  Eligir.  E  f  colher. 
Elemencal.  Id. 
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Elemento.  Id. 

Elenco.  Id. 

Elevacion.  Elevaçao. 
Elevado,  Id. 

Eievar.  Id, 

Elentheropoli  Ciudad.  Id. 

ELI 

Elianos  Id. 

El,  ò  el  Padre*  O  Padre. 
Eliotropia.  Id. 

Eliiios.  Eljfios. 

ELL 
Ellipfe.  Id. 

Elliptico,  Id. 

ELN 
Elna.  Ciudad  Id. 

ELO 

Eloendro.  Id. 

Elocucion.  Elocução \ 

Elogio.  Id. 

Eloquência.  Id. 

Eloquente.  Id. 
Eloquentemente.  Id. 

EL  V 
Elvira.  Villa.  Id. 

ELY 

Elymeos.  Pueblos.  Idi 
Elyieos ,  Campos.  Id. 

EM  A 

Emanacion.  Emanaçao. 
Emanar  Id. 

Emancipaciori.  Emancipaçao. 
Emancipado,  id. 

Emancipar.  Id. 

EMB 

Embaçado.  Id. 

Embaçar.  Id. 

Embalçada  agoa.  Agoaempo* 
cada  ?  ou  encharcada. 
Embalfamado.  Id. 
Embalfamar.  Id. 
Embaraçado.  Id. 

Embaraçar.  Id. 

Embaraço.  Id. 

Embaraçofo.  Id. 
Embarbaicar.  Id. 
Embarcacion.  Embar caçai. 
Embarcar,  id. 

Embargado.  Id. 
Embargante.  id. 

Embargar,  id. 

Embarco.  Id. 

Embarnizar.  Envernizar. 
Embarrar.  Id.  ou  Barrar. 
Embar  valear.  Vid.  Embar  - 
bafcar. 

Em- 


Bo  E  M  B 

Embaçar.  Vid.  Embalar. 
Embate.  Id. 

Embaular.  Meter  no  baul. 

Encayxar. 

Embaxada,  Embajxada. 
Embaxador.  Embajxador . 
Embaxatriz.  Embayxatriz, 
Embaynar.  Embainhar • 
Embazar.  Embaçar. 
Embeleco.  Id.  ou  Engano. 
Embeodar*  Embebedar.  Em¬ 
briagar . 

Embeodez.  Bebedice. 
Embermejar.  Corar.  Fazer 
vermelho. 

Embergues.  Termino  Nau- 
tico.  Enverguei 
Embeftiar.  Embrutecer. 
Embetunar  Betumar. 
Embevecido.  Embebido. 
Embever.  Embeber. 
Embèvido.  Embebido. 
Embiada.  Oficio  de  Enviado , 
ou  Mifao. 

Embiado.  Enviado. 

Embiar.  Enviar. 

Embidar.  Envidar . 

Embidia.  Enveja. 

Embidiado.  Envejado . 
Embidkr.  Envejar. 
Embidioio.  Vid.  Invidiofo. 
Embion.  Ave.  Maçarico. 
Embite.  Envite. 

Embiudar.  Enviuvar . 
Embixar.  Vntar. 
Emblandecer,  Abrandar. 
Emblanquecer.  Embrlxquecer . 
Emblanquecido.  Embranque¬ 
cido. 

Emblema.  Id . 

Embodado.  Eflupido. 
Embocadura.  Id. 

Embocar.  Id. 

Embolçar.  Id. 
Embollamiento.  Embolfo. 
Emboltovio.  Envoltono. 
Ernbol vedor,  Envolvedor . 
Embolver.  Envolver. 
Emboque.  Id. 

Embornales.  Termino  Nau- 
tico.  Embornaes. 
Emborrachar.  Embebedar . 
Embofcada,  Id. 

Emboicarfe,  Id. 

Embotado.  Id. 

Embotarie.  id. 


E  M  B 

Embotecer.  Fazerfe  boto. 

Emborricarfe.  Enfurecerfe. 

Embraçaduras.  Id. 

Embraçar.  Id. 

Embravecer.  Id. 

Embravecido.  Id. 

Embrear.  Brear. 

Embreííar.  Embrenhar. 

Embriagar.  Embebedar. 

Embriago.  Bêbado. 

Embriaguez.  Bebedice. 

Embrion.  Embrião. 

Embrocacion  Emborcaçaõ. 

Embrocar.  Emborcar. 

Embrutecer.  Id. 

Embuchar.  Ewpttlir.  Meter  no 
<-> 

bucho. 

Embudar.  Enfunilar. 
Embudo.  Funil. 

Embuelto.  Envolto. 

Embuíte.  Id. 

Embuftero.  Embufieyro. 
Embultir.  Impor.  Enganar. 
Embutido.  Id. 

Embutir.  ld , 

EME 

Emendable.  Emmendavel. 
Emendado.  Emmendado. 
Emendador.  Emmendador. 
Emendadera.  Emmendadora. 
Emendar.  Emmendar. 
Emerito.  Id. 

Emetico.  Id. 

EMI 

Emienda.  Emmenda . 

Emilia.  Rcgion.  Id. 

Emina.  Medida.  Ele  mina. 
Eminência.  Id. 

Eminente.  Id. 
Eminentemente.  Id. 
Emisferio.  Hemispherio. 

EM  M 

Emmadcramiento.  Madeira¬ 
mento, 

Emmaderar.  Madeyrar. 
Emmagrecer.  Id. 
Emmagrecido.  Id. 
Emmarchitarfe.  Murcharje , 
Emmerich.  Ciudad.  Id. 
Emmoceríè.  Remoçar. 
Emmudecer.  Id. 
Emmudecido.  Id. 

EM  O 

Emocion.  Perturbação. 
Emolumento  Id. 

Emolien.e.  Id. 


EMP 

EMP 
Empachado.  Id. 
Empachamiento.  Empacha - 
mento. 

Empachar.  Id. 

Empacho.  Id. 

Empadronar.  Regifirar.  Ma - 
tncnlar. 

Empalagado.  Enjoado  ,  ou  En- 
fajliado  da  muyta  gordura  na 
boca. 

Empalar.  Id. 

Em  paliar.  Toldar. 
Empduada.  Balizada. 
Empanada.  Empada. 
Empanadilla.  Empadinha. 
Empanar  el  efpejo.  Empanar 
o  efpelho. 

Empandar.  Encurvar. 
Empantanado.  Id. 
Empantanar.  Id. 

Empapado-  Id. 

Empapar.  Id. 

Empapelar.  Id. 
Emparamentar.  Paramentar. 
Emparedado..  Id. 

Emparedar,  ld. 

Emparejudo.  Emparelhado. 
Emparejar  Emparelhar. 
Emparentado.  Aparentado. 
Emparentar.  Aparentar. 
Empatada.  Parreyral . 
Empatarfe.  Enlodar  os  pês. 
Empavezada.  Pavezes  da  nao. 
Empavezar.  ld. 

Empeçar.  Começar. 

Empecer,  ld. 

Empecimiento.  Empecilho. 
Empedernido.  Id. 
Empedernirfe.  ld. 
Empedrador.  Calceteyro . 
Empedrar.  Id.  eu  Calçar  com 
pedras. 

Empegar.  Brear.  Vntar cd pez 
Empelir.  Vid.  Impellir. 
Empella.  Banhapou  Enxúndia. 
Empeliejado.  Cuberto  depelle, 
ou  Empellicado. 

Empellejar.  Cubrir  ,  ou  forrar 
com  pelle . 

Empeler.  Vid  .Impe  ler. 

Empei licar  Vid.  Empellejar. 
Empellon.  Empurrão. 
Empenado.  Empenhado. 
Empenar.  Empenhar. 
Empeno  Empenho. 

Em. 


EMP  : 

Empeorar.  Empeiòrar.  •  ■ 
Emperador.  Id.'  ■ 

i-J\ipcrajr.  Vid.  Imperar.  ■  . 

Em  pera  triz  Id. 

Kmperchar.  Empoleyrar, 
Emperezar.  Fazerfe  pregniçojb. 
Entorpecer . 

Empei  ial.  Vid .  Imperial. 
Emperrado.  Id. 

Emperrar,  id. 

Empeyne.  Empigem. 
Empeyne.  Yerva,  Hepatica , 
Empeyne  dei  fapato.  Rojio. . 
Empeyne  dei  cavallo.  Pata. 
Empezear.  Unrar  com  pez. 
Brear , 

Emphafi.  Emphafis. 
Emphaticamente.  Id. 
Emphaiico.  ld. 

Empbiceoii.  Emphyteojis* 
Emphireuta.  Emphyteota • 
Empicar.  Vid.  Ahorcar . 

Em  picotar.  Prender  a  hum  pao. 

Alar  a  hum  pilar. 

Empieço  Principio. 
Empinado,  ld. 

Empinar.  Id. 

Empireo.Vid .  Empyreo, 
Empirico  Id. 

Emplaftar,ò  Empraftar.  Em - 
prajlar . 

Emplattico.  ld. 

Emplatto.  Id. 

Emplazado  Emprazado. 
Eniplazar  Emprazar. 
Emplazamiento.  Empraza¬ 
mento. 

Empleado.  Empregado. 
Emplear.  Empregar . 

Empleo  Emprego., 
Emplomar.  Chumbar. 
Emplumar.  Empemar . 
Emplumecer.  Empennar . 
Empobrecer.  Id 
Empobrecido,  id. 

Empoçar.  Deytar  em  poço. 
Empoderar.  Apoderar. 
Empodrecer.  Apodrecer . 
Empolla.  Empola. 

Empollar.  Empolar. 
Empolvorado.  Empoado. 
Empolvorar.  Empoar. 
Emponçonado.  Avenenado. 
Emponçonar.  Empeçonhentar. 
Henenar. 

Emponercavallos.  Enfmar  a 
•  cavalloso  manejo. 


EMP 

Emprenada.  Emprenhada  j  oh 
Prenhe.  • 

Emprenadura.  Emprenhidao , 
qu  Prenhez.. 

Emprenar.  Emprenhar. 
Empreno ,  ò  Emprenez,  Pre¬ 
nhez. 

Emprender.  Id, 

Emprenlar...* 

Emprenta.  Emprenfa  ,  ou  Im - 
prenfa. 

Emprefa.  Empreza. 
Empreitado.  Id. 

Empreltar.  Id 

Empreílido  ,  ò  Empreftito. 

Emprejhmo. 

Empujar.  Empurrar. 
Empuígadera,ò  Empulgadu- 
ra  Empolgadeyra. 
Empulgar.  Empolgar. 
Empulguera.  Empulgadeyra. 
Empunadura.  Empunhadura . 
Empunar.  Empunhar. 
Empurias  Ciudad.  Id. 
Empuxar.  Empurrar. 
Empuxon.  Empurrão. 
Empyreo.  Id. 

■  EM  V 

Emvaynar  Embainhar. 
Emulacion.  Emulação. 

Emulo.  Id. 

Emulfion.  Termino  de  Me¬ 
dico.  Emulfao, 
Emun&orios .  Id. 

EN 

En.  Em. 

ENA 

Enagenacion.  Alheação. 
Enagenado.  Alienado. 
Enagenar.  Alhear ,  ou  Alienar v 
Enaguar.  Agoar.  ~ 

Enaltecer.  Exaltar. 
Eiiamoradillo.  Namoradinho% 
Enamorado.  Id.ou  Namorado 
Enamorar.  Namorar. 
Enamoramíentò.  Namora - 
mento. 

Enana.  Anaa. 

Enano.  Anao. 

Enarbolar.  Vid.  Arbolar. 
Enarcar.  Encurvar.  Arquear. 
Enarcar.  Meter  em  huma  ar¬ 
ca. 

Enarcar  las  cejas.  Arquear  as 
fobrancelhas. 

Enarenar.  Cobrir  com  area . 


ENA  8t 

Enarmoharfe  Empinarfi. 
Enarmonico.  Termino  Mufi- 
co.  Id 

Enaítar .Enhafiar.  Arvorar  em 

ajlea. 

Enaziadojò  Tornadiço.  TraÇ* 
fuga. 

ENB.  E  ENG 
Enbarnizar.  Envernizar. 
Encabeçado.  Id. 
Encabeçamiento.  Encabeça 

mento. 

Encabeçar.  Id. 
Encabreítadura.  Id. 
Encabreftar  Id. 

ENC 

Encadenado.  Encadeado. 
iLncadenadu.™. Encadeamento. 
Encadenar.  Encadear . 
Encajar.  Encaxar * 

Encaje.  Encaxo. 

Encalar.  Cobrir  com  cal. 
Encalmar.  Abonançar . 
Ençalvar.  Fazer  calvo. 
Encalvecer.  Fazerfe  calvo. 
Encallar  la  nave.  Encalhar  4 
nao. 

Encalladurade  na  vt. Encalho* 
Encallecer.  Fazer  callos . 
Encalvegar.  Rebocar. 
Encamarado.  Id, 
Encaminado.  Encaminhado . 
Encaminar.  Encaminhar. 
Encamifada.  Id. 
Encamizado.  Ick^ 
Encandilar.  Cegãr,  ouOjfufi 
car  a  vifla. 

Encanecer.  Id. 

Encanecido.  Id. 

Encanar.  Cercar  de  canas.  En* 
caniçar. 

Encantacion.  Encantamento! 

Encanto. 

Encantado.  ld. 

Encantador,  ld. 
Encantadora  ld. 
ÍLnczntàmicYito.Encantamert-* 
to.  Encanto, 

Encantar.  Id. 

Encapacetarfe.  Armar  a  cabe - 
ça  com  capacete. 

Encapar.  Cobrir  com  capa. 
Encapotar.  Cobrir  com  capa  9 
ou  capote. 

Encaramar.  Empinar.  Ltvan « 
tar. 

£nca« 


8*  ENC 

Encarambanar.  Congelarfe. 
Encarar.  Id. 

Encarcelar  ,  ò  Encarcerar. 
Encarcerar . 

Encarcelamiéhto.  Carcera- 

gem . 

Encarecer,  id. 
Encarecidamente.  Id. 
Encarecido,  id. 
Encarecimiemo.  Encareci¬ 
mento. 

Encargar,  Encarregar, 
Encarnacion.  Encarnaçao . 
Encarnado.  Color.  Id. 
Encarnar,  Id. 

Encarnar  i  vo.  Id. 
Encarnizado.  Encarniçado. 
Encainizarfe.  Encarniçar fe. 
Encarrillar.  Encarrilhar . 
Encartacion.  ProfcripçaÕ.  De¬ 
gredo. 

Encartado.  Id. 

Encartar,  id. 

En  caiar.  Id. 

Encarte  lar  ,  ò  Encaftillar. 

Encafiellar. 

Encav algar.  ld. 

Encavar.  Id. 

Encaxar.  Encaixar. 

Encaxe.  Encaxo. 

Encella.  Ceyrinha  ,  ou  Ceyra. 
Encenar.  Enlamear.  Enlodar. 

Sujar  com  lama . 

Encender.  Id. 

Encendido.  ld. 
Encendimicnto.  Encendimen - 
to,  Incendio. 

Encenias.  Id. 

Encenizar.  Reduzir  a  cindas. 
Enceníar.  Incenfar. 
Encenfario.  Thuribulo. 
Encenfo.  Incenfo . 

Enceníios.  Abfynthio. 
Encentadura.  Encetadura , 
Encenrar.  Encetar. 
Encerado.  Id. 

Encerar.  Id. 

Encerramiento,  Encerramen¬ 
to. 

Encerrar.  Id. 

Encharcado.  Id. 
Encharcadura  Charco. 
EnchhvVid.  Henchir. 
Enchiridion  Id 
Enchíidas ,  ò  Enchugas,  En - 
chovas . 


ENC 

Encias.  Gengivas. 
Enciclopédia.  Vi  d.Encyclope- 
dia. 

Encienfar,  Encienf®.  Vid.  In¬ 
cenfar.  Incenjo ,  &ç. 

Encina.  Azinheyra,  ou  Enzi - 
nheyra. 

Enclavado.  Encravado, 
Enclavar.  Encravar. 
Enclavazon.  Encravaçaõ. 
Enclavellinar.  Enfeytar  ,  or¬ 
nar  com  fores ,  a  que  chamao 
cravos. 

Enclavijar.,,. 

Enclitica.  Id. 

Encobrir.  Vid.  Encubrir. 
Encoger.  Encolher. 

Encpgido.  Encolhido. 
Encogimiento.  Encolhimento. 
Encolador.  Grudador . 
Encoladura  Gmdadura. 
Encolar.  Id.  ou  Grudar. 
Encolamiento.  Gmdadura. 
Encolerizado  Id. 
Encolerizar.  Id, 

Encolmar.  Encher.  Arrafar. 
Acu  guiar. 

Encomençar.  Começar, 
Encomendado.  Encomendado. 
Encomendar.  Encommendar. 
Encomienda.  Encommenda  , 
ou  Commenda ,  ou  Commidao. 

Encomio.  Id. 

Enconado  Inficionado  Infetto. 

Contagiofio.  Envenenado. 
Enconar.  Inficionar.  Vlcerar. 

Exacerbar.  Envenenar. 
Encontinente.... 
Encontradizo.  Encontradiço . 
Encon irado.  Id. 

Encontrar,  ld. 

Encontron.  Encontra». 
Encorado.  Encourado , 
Encorar.  Encourar. 
Encorbar.  Encurvar, 
Encordado.  Encordoado, 
Encordar.  Encordoar. 
Encordelar.  Vid.  Encordar. 
Encordio.  Id. 

Encordonado  cabello.  En¬ 
trançado  cabello. 
Encordonar.  Entrançar. 
Encorporamiento.  Encorpora- 
mento ,  ou  Encorporaçao. 
Encorporado.  Id. 
Encorporar.  Id. 


ENC 

Encorrir.  Encorrer. 
Encorvado.  Encurvado, 
Encorvadura,  Encurv adurai 
Encorvar.  Encurvar. 
Encoftrar.  Emboçar. 
Encoítradura.  Emboço. 

Encov  ado.  Id. 

Encovar,  ld. 

Encoxar.  Fazerfe  coxo. 
Encrefpado.  Id. 

Encrelpar.  ld. 

Encrudecerfe.  Encruar  \ou  En - 
cruecerfie. 

EncruàeltCGTÍé.Encruelecerje. 
Encruzar,  Id. 

Encru/.ijada.  Encruzilhada. 
Encuadernacion ,  ò  Enqua- 
dcrnacion  EncadernaçaÕ. 
Encuadernador,  ò  Enquader- 
nador  Encadernador. 
Encuadernar  ,  ò  Enquader- 
nar.  Encadernar, 

Encubar.  Id. 

Encubertado.  Id.  ou  Acober¬ 
tado. 

Encubiertamente.  Encuberta~ 
mente. 

Encubierto.  Encuberto. 
Encubridor.  ld, 
Encubridora.  Id. 

Encubrir.  Id. 

Encuentro.  Encontro. 
Encumbrar.  Chegar  ao  cume  * 
ao  mais  alto. 

END 
Endecagono.  Id. 

Endechas.  Id. 

Endemoniado.  Endemoninha¬ 
do. 

Endentecer.  Sahirem  os  den¬ 
tes  ,  ou  fazer  fahir  os  dentes. 
Endereçar.  Encaminhar . 
Endeudado.  Endividado . 

End cudar.  Endividar. 
Endiablado.  Endiabrado. 
Endibia.  Chicória. 

Endiofado.  Endeofado. 
Endioíar.  Endeofar . 
Endolencias.  Endoenças. 
Enduçar.  Abrandar. 
Endulçar.  Adoçar. 

Endurar.  Sofrer.  Aturar ,  oh 
fer  apertado  ,  avarento ,  duro 
dos  fechos. 

Endurecer.  Id. 

Endurecido.  Id, 

En - 


ENE 

Endurecimiento.  Endureci¬ 
mento. 

ENE 

Enebro.  ArboL  Zimbro. 
Enechar.  Engeytar.  D ef ampa¬ 
rar  .  Deytar  fóra.  Expor. 
Encldo.  Yerva.  Endro. 
Enemigablemente.  Hoflilmete. 
Encmigar,  Malquiflar. 
Enemigo.  Inimigo. 
Enemiitarfe.  lmmiftarfe . 
Enemiftad.  Immicicia.  Ini¬ 
mizade. 

Encrbolado.  Ervado . 
Enerbolar.  Envenenar  com  er¬ 
vas.  Ervar. 

Energia,  \d 
Enei  gúmeno.  Id. 

Enerizado.  Ernçado. 
Enerizar.  Erriçar.  Arripiar. 
Enerizamcnto.  Arripiamento. 
Enero,  janeyro. 

Enertaríe.  Pararfe  de  yerto. 

Congelar fe. 

Enervado.  Id. 

Enervar  Id. 

Enervar  la  bebida. Envenenar. 
V  id.  Hcrvar. 

Eneíiar,  Cubrir  de  yeflo.  En¬ 
redar. 

ENF 

Enfadado.  Id. 

Enfadar.  Id. 

Enfado.  Id. 

Enfadofo.  Enfadonho. 
Enfardelar.  Id. 

Enfaíi.  Vid.  Emphafl . 
Enfermar.  Id. 

Enfermedad.  Enfermidade , 
Enfermeria.  Enfermaria, 
Enfermero,  Enfermeyro. 
Enfermo.  Id, 

Eníierno  Vid,  Inferno. 
Enfilar.  Enfiar. 

Enfin.  Emfim. 

Enfíngir.  Vid.  Fingir. 
Enfiteoíi.  Vid.  Emphiteofl, 
Enfíaquecer.  Enfraquecer. 
Enflaquecido.  Enfraquecido . 
Enforrar.  Forrar, 

Enforro.  Forro. 

Enfrafcado.  Id. 

Enfrafcarle.  Id. 

Enfrenado.  Enfreado . 
Enfrenar.  Enfrear. 

Enfriado.  Esf ri  adobou  Resfria - 
do. 


ENF 

Enfriar.  Esfriar ,  ou  Resfriar. 
Entundedura.  7 omento. 
Enfurecer.  Id. 

Enfurecido.  Id. 

Enfurtido.  Tapado.  Bafio. 
Enfurtir.  Tapar. 

ENG 

Engafecer.  Id. 

Engalanarfe.  Enfeytarfe,  Ali- 
nharfe. 

Engalla,  Fiera.  Id. 
Enganado,  Enganado. 
Enganador.  Enganador, 

Em  i,anar.  Enganar. 

Engano.  Engano. 
Engaõofamcnte,  Enganofld - 
mente. 

Enganoio.  Enganofo , 
Engaravatar,  Prender  em  gan¬ 
cho. 

Engarçar.  Vid,  Engaftar , 
Engargantar.  Id. 

Engaitar.  Id. 

Engaíte.  Id. 

Engaíionar.  En gafar. 
Engatar.  Engatinhar, 
Ellgaytar.  Engodar. 
Engendrar.  ld. 

Engeniado.  Engenhado , 
Engeniar.  Engenhar, 
Engcniero.  Engenheyro . 

Em  *cmo.  Engenho . 
Engeniofamcnte.  Engcnhofa- 
mente. 

Engenioío  Engenho  fio. 
Engerir.Vid  Enxertar. 
Engolfarfe.  Id. 

Engoloíinar  ld. 

Engomadera.  Eftgomadeyra. 
Engomado.  Id. 

Engomadura,  Id. 

En  gomar.  Id. 

Engordar.  Id. 

Engorra.  Tardança. 

Engorrar.  Deterfe . 

Engoznar.  Meter  nos  engonços. 
Vid.  Engonço. 

o  — 

Engrandecer.  Id. 
Engrandecido,  ld. 
Engrándecimiento.  Engran¬ 
decimento. 

Engranerar.  Encelleyrar . 
Engreyrfe. Enfoberbecerfe.  Le¬ 
vant  arfe  a  mayores.  Engara - 
vitarfe. 

Engroflar  .  Id. 


ENG  %l 

Engrudar.  Grudar, 

Engrudo.  Grude. 

Engrudolo.  Pegajofo.  Gluti - 
nofô. 

Engrumecer.  Fazerfe  em  gru¬ 
mos.  Coalharfe. 

Engualdrapar  Acubertar.  Cu¬ 
brir  com  gualdrapa. 
Engueçar.  Deflorroar .Gradar, 
Cubrir  de  terra  a  femente . 
Engullido,  Engolido . 
Engullir.  Engolir. 

Engurria.  Ruga. 

Engurriado.  Engorovinhadó , 
Arrugado,  Engruvinhado . 
Enguirnaidar.  Coroar fe }  ou  or- 
narfe  com  flores. 

EN  H 

Enhadado  ,yEnhadar.  Vid. 

Enfadado  ,  Enfadar ,&c . 
Enhaíhr  lança.  Levantar  lan* 

ça, 

Eniiaíliado.  Enfia (liado. 
Enhaítiar.  Enfafiiar. 

E  dliec hizar.  Enfeytiçar . 
i-nhelgádo .  Que  t em  os  dentes 
énfrefl ddos .  Vid.  Enf re fado . 
Enberrar.  Emmaranhar. 
Enhcftar.  Empinar. 
Enheviilar.  Enf velar. 
Enhilar.  Enfiar . 

Enhocar  la  tierra.  Gradar. 
Enhondar.  Profundar. 
mnhorcado.  Enforcado, 
Enhormar.  Vid.  informar . 
Enhornar.  Enfornar. 

Enhuecar  la  tierra.  Vid.  En - 
guccar. 

ENí 

Enjaezado.  Enjaezad.o , 
Enjaezar.  En  dezar. 

E nj aul ãdo  Engayolado . 
f  -  nj  oy  ar.,  Guarnecer  com  joyas , 
Enjugar.  V  id.  Enxugar. 
Enigma,  ld. 

Enigmático.  Id, 

EN  L 

Enlabiar,  ò  Enlaviar.  Engo¬ 
dar  com  palavras. 

Enlazado.  Enlaçado , 

Enlazar .  Enlaçar. 

Enlevado.  Id. 

Enlevar,  Id. 

Enlodado.  Id. 

Enlodar.  Id. 

Enlofar.  Ladrilhar. 

En- 
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Enloquecer.  Enlouquecer. 
Enloquecido.  Enlouquecido. 
Enlutado.  Id. 

Enlutar.  Id. 

E  N  M 

Enmaderamiento.  Emmadey- 
ramento. 

Enmaderar.  Emmadeyrar . 
Enmagrecer.  Emmagrecer. 
Enmagrecido.  Emmagrecido . 
Enmaranado.  Emmar unhado. 
Enmaranar.  Emmaranhar. 
Enmararfe.  Fazer fi  ao  mar. 
Envolfarfe. 

Emalcarado.  Emmafcarado. 
Enmocerfe.  Remoçar.  Fazer  fe 
moço , 

Enmudecer.  Emmudecer . 
Enmudecido.  Emmudecide . 

EN  N 

Enneagono.  /d 


Ennegrecer.  /^. 

Ennoblecer.  Ennobrecer. 

ENO 
Enojado.  Anojado. 

Enojar.  Anojar. 

Enojo.  Molefiia,  Enfado. 
Enorme.  Id. 

Enormemente.  Id. 
Enormidad.  Enormidade. 

ENQ^ 

Enquadernacion.  Encaderna > 
çaot 

Enquadernador  .Encadernador 
Enquadernar.  Encadernar. 
Enquülotarle.  Emourulharfe . 

ENR 

Enramada.  Id. 

Enramado.  Id. 

Enramar.  Id. 

Emranciarfe.  Fazer  fe  rançofo. 
Enrarecer.  Rarefazer.  Caufar 
rarcfacçao. 

Enredado.  Id, 

Enredar.  Id. 

Enredo.  Id. 

Enregiílrar  V  id  Regifl rar.  ^ 
Enridar  el  can.  Acularocao. 
Enriquefcer.  Enriquecer. 
Enriquefcido.  Enriquecido. 
Enriicarfe.  Subir  a  lugar  alto 
com  perigo  de  precipício. 
Enriftar  la  lança.  Enriflar  a 
lanca 

Enrizaríe.  Encrefparfe . 
Enrobrecerfe.  Fazer  fe  duro 
como  roble. 


ENR  ENS 

Enrodelarfe.  Adargar  fe.  Enfombrerado.  C uberto  de  hí* 

Enrolcado.  Id.  chapeo. 

Enrofcar.  Id.  Eníbrdado.  Enfurdecido. 

Enrodrigonar  ,  ò  Rodrigar.  Eníbrdar.  Enfurdecer. 

Empar.  Enfortijar.  Ornar  com  aneis . 

Enronquefcer.  Enrouquecer.  Enfotarfe.  Embrenharfe. 
Enronquefcimiento.  Rouqui -  Eníuziar.  Sujar. 

da-o.  ENT 

Enruviar.  Fazerfe  ruivo.  Emablado.  Entaboado ,  on  Af- 

£  $  foalbado. 

Enfabanar.  Envolver  em  roupa  Entablar.  Entaboa;\  ou  Afoa - 
branca.  Ibar. 

Enfalada.  Selada.  Entablamiento.  Solho ,  on  Af- 

Eníalçar.  Exalçar.  foalhado  de  huma  cafd. 

Eníalma  de  beitia.Vid.  En-  Entabolado.  Id.. 

xalma.  Entabolar.  Id. 

Enialmador  ,  ò  Enfalmero.  Entallado.  Aberto  ao  buril. 

"  Benzedeyro.  Entallador.  Abridor. 

Enfalmar.  Benzer.  Entallar.  Abrir  ao  buril.  ^ 

Enlàlmo.  Id.  Entallado. Entalhado^ou  Acer» 

Enfamblador.  Samblador.  to  com  buril. 

Eníamblar,  Marchetar.  Entallador.  Entalhador  ,  ou 

Enfanchar. Alargar.  Ejlender.  Abridor. 

Ení anchas.  Id.  Entallar.  Entalhar ,  ou  abnr 

Enlandeceríe.  Enfurecerfc.  ao  buril. 

Enfangoílar.  Efireytar.  Entalladura.  Entalho. 

Enfangrentado.  Enfangoenta -  Entallecer  las  yervas.  Lança* 
dg.  r em  talo  as  ervas.  \  id  Talo. 

Eníangrentar.  Enfangoentar.  Entapiar.  Ent  ay  par ,  ou  cerrar 
Enfanado..  Afanhado.  com  taypa. 

Enfahar.  Afanhar.  Fntapiçar.  Entapizar. 

Enfartar.  Enfiar ,  ou  Engra-  Enteçado.  Tolhido. 

"  zar.'  ‘  Entêna*  Id. 

Eníavanar .Envolver  em  lançol.  Entenada.  Enteada. 
Enfayador.  Enfaiador.  Entenado.  Enteado. 

Enfayar.  Enfaiar.  Entendedor.  Id. 

Eníayo.  Enfaio.  Entcndedera.  Las  entende- 

Enfayalado.  Cuberto  ,  ou  vef-  deras.  As  orelhas. 

tido  de  fayal.  Entender.  ld. 

Enfebar.  Enfevar.  Entendido  ld. 

Enfelvar.  Embrenharl  Entendimiento.  Entendimen - 

Enfenada.  Enfeada.  to. 

Enlenar.  Meter  no  fejo.  Emeramente.  Inteyramente. 

Enfenfios.  Abfynthio ,  ou  lofna.  Enterar.  Refiaurar.  Redinte - 

Enfeha.  Bandeyra.  grar. 

Enfehado.  Enfwado.  Enterarfe.  Inteyrarfe9 

EnfehamientOjO Enfenança.  Entcicz,  ò  Entereza.  Intey- 

Enfino.  reza. 

Eníehar.  Enfinar.  Enterizo.  Inteyriço . 

Eníenorear.  Senhorear .  Entenelcer.  Enternecer. 

Enfehorearíe.  Apoderarfe.  Enteneicido.  Enternecido. 

Enfevar.  ld,  Entero.  Inteyro. 

Enfilar.  Encelleyrar.  Enterrador  de  muertos.  Co- 

Enlillado.  Sellado.  veyro.  ^ 

Enflilar.  Sellar.  Pôr  a  filia.  Enterramiento.  Enterro . 

Eníòbervcceife.  Enfoberbeccr-  Enterrar .  Id. 

r  En- 


ent 

Enteiado.  Id. 

Entdar.  Id. 

Enteiamicnto.  Tcftra. 
Enthciorar.  Emhejburar. 
Enthuiialino.  Id. 
Enthymema.  Id. 

Enabiar.  Id. 

Entidad.  Entidade. 

Entierro.  Enterro, 

Enuznar.  Tifnar. 

Efttiviar.  Viti.  Entibiar . 
Üntoidar.  Toldar. 
Entumecer,  Adormecer , 
Eiitonacion  EntoaçaÕ . 
Enicnado.  Entoado . 

Entonar.  Entoar. 

Entonaríe.  Id. 

Ent  onces.  Entao. 

Entontecer.  Faz.erfe  tonto . 

En  torcer.  Torcer . 

Emorcha.  Tocha. 
Entorchado.  Torçal. 
Entorcido.  Torcido. 
Entormecer  Adormecer. 
Entornar.  Id.  oh  Vomitar. 
Entorpecer.  Id. 

Entorpecido,  id. 
Entorpecimiento»  Entorpeci* 
mento. 

Entonar.  Id. 

Entoiicado,  Envenenado . 
Entoiicar.  Venenar. 

Entrada.  Id. 

En  rado,  id. 

Entramoços.  Trdmocos. 
*Entrampar.  Enganar.  Em* 
brulhar. 

Entranable*  Entranhavel. 

E  n  t  r a  hab  1  e  men  te .  En  t  ranha- 
velmente. 

Entranado.  Entranhado . 
Entranar.  Entranhar , 

Entra  has.  Entranhas. 
Entrapar.  Id» 

Entrar,  id. 

Entre.  Id. 

Entrecehido.  Entrefachado * 

Enlaçado. 

Entrecortar.  Cortar  pelo  mejo . 
Entrecuefto.  Entrecofio. 
Entredezir.  Pôr  interdito.  Pro- 
hibir. 

Entredii.  Id, 

Entre  Doro ,  y  Mino.  Pro¬ 
vincia.  Entre  Douro ,  &  Mi¬ 
nho. 

Tom.  VIII. 


ENT 

Entredicho.  Interdito. 
Entredíentes.  Ent red cn t  es. 
Entre  dos  luzes.  Entre  lufcoyçV 
fnfco.  Vid.  Entre. 

Entrega.  Id. 

Entregado,  id. 

Entregar.  Id. 

Entrego.  Entrega. 
Entreiubricano.  Entre  lufco , 
&  fujeo.  Vid,  Entre» 
Emremedio.  Id, 

En tremes.  Id» 

Entremeter,  lã. 
Entremetido.  Id, 
Entremetimiento.  Entremeti- 
mento. 

Entrençado.  Entrançado. 
Entrençar.  Entrançar. 
Entreponer.  Interpor. 
Entrepuefto.  Interpoflo» 
Entreiuelo.  Entrefolho, 
Entretanto.  Id. 

Entretener.  Entreter . 
Entretenido.  Id, 
Entretenimiento.  Entreteni¬ 
mento. 

Entretexer.  Entretecer. 
Entretexido.  Entretecido» 
Entrevalo.  Intervallo. 
Entrevir.  Id. 

Entre  veriimientò.  Interven¬ 
ção. 

Entreverado.  Rajado . 
Entrexerido.  Enxerido.  - 
Entrexerir.  Enxerir. 
Entricado.  Intricado. 
Entriílecen  Id. 
Entroduzir,&c.  Vid.  Introdú * 
úr,&c. 

Entronizado.  Id.  « 
Entronizar.  Id. 

Entuliecer.  Ficar  tolhido. 
Entuliecido  Vid .Tullido. 
Entumir.  Adormecer. 
Entupido.  Id. 

Entupir.  ld. 

Enturbiar  Turbar, 

env 

Envanderar»  Embandejrar. 
Envafarfe.  Intejriçarfe. 
Envaramiento  de  nervios. 
Encolhimento  de  nervos. 

Envafador,  ô  Embude.  Funil, 
Envaíar.  Vafar. 

Envaynar.  Embainhar. 
Envejecer.  Envelhecer , 
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Envejccido.  Envelhecido. 
Enveieco.  Embeleco .  Engano. 
EnvelefaiTe.  Banz_ar.  Pajmar , 
Ficar  attenitv. 

Enverar.  Começar  a  madurecer. 
Enverdecer.  Id. 
Envergonçado  .Envergonhado. 
Envergonçar.  Envergonhar. 
Envergonçante.  Vergonhofo. 
Envernar,  &c.  V id.  InvernaY. 
Envés.  id. 

Enveiar.  Virar  de  dentro  para 
fóra. 

Enveícado.  Envifcado. 
Envefcar.  Ènvifiar. 
EnveíUr.Vid.  Inveííir. 
Enviciarfe.  Depravarje.  Darfe 
aos  vícios. 

Envilecer.  Id. 

ENX 


Enxabonar.  Enfaboar. 
Enxaguado.  Enxagoado. 
Enxaguar.  Enxagoar. 
Enxalmar.  Albardar. 
Enxalma.  Enxalmos , 
Enxalvegár.  Rebocar.  Guar¬ 
necer  com  cal. 

EnxalvegaiTe  la  muger.  Afey- 
tarje.  Vntarfe. 

Enxambrarlasabejas.  Enxa * 


mear. 

Enxambre.  Enxame . 
Enxergar.  Cubrir  com  farja ,  on 
Enlutar. 

Enxerido.  Enxertado. 
Enxeridor*  Enxertador. 
Enxerimiento.  Enxertia » 
Enxerir*  Enxertar. 

Enxerto.  Id. 

Enxugado.  Id. 

Enxugar.  Id.  •'  ;  -b 

Enxúndia.  Id. 

Enxuto.  Id.  I 

ENY 


Enyefíado.  Engefadol 
Enyeflar.  Engefar . 

ENZ 

Enzerro  cavai  lo.  C avalio  ent 


ofo. 

Enzias.  Gengivas. 

Enzina.  Aúnhejra ,  oh  Anfu 
nhejra  t  ou  Enzjnhtjra. 
Enzinal.  Az.inhal. 

EO 

Eolida.  Region.  Id, 

Eolio.  ld. 

h  ÈqIh 


8  6  EO 

Eolipila. \  Termino  Hidráu¬ 
lico.  Id. 

Eolo.  Id. 

EPA 
Epaata.  Id. 

Epanaphora.  Id, 

Epatica.  Yerva.  Id. 

EPH 
Ephemerides.  Id. 

E plumer©.  Id. 

E  phello.  Id. 

Ephefo.  Id. 

Ephimero.  Id. 

Ephoro,  ld . 

EPI 

Epiala.  T ermino  de  Medicos 
Id. 

Epicedio.  Id. 

Epicheia.  ld. 

Epicmailico.Termino  deMe- 
dico.  Id. 

F picyclo.  ld, 

Epidauro,  ld. 

Epidemia.  Id. 

Epiderma.  ld. 

EpiGmia.  Epiphania, 
Epifonema  Epiphonema. 

Epi  g  lotis.  Termino  Anato¬ 
mico.  Id. 

Epigrama.  Id. 

Epigraphe.  Id. 
ipi!  eplia.  Id. 

Epileptico.  Id, 

Epilogar.  id. 

Epilogo.  ld. 

Epinicio.  Id. 

Epiphora  ld. 

Epiploon.  Zirho. 

Epiqueia.  V id.  Epicheia. 
Epiro.  Id. 

Epirota.  Id. 

Epifcopal.  Id. 

Epifodio.  Id, 

Epiftola.  Id. 

Epitaphio.  Id. 

Epithalamio  Id. 

Epitheto.  Id. 

Epithima.  Epithema. 
Epithimo.  Ycrva.  Epithymo. 
Epitome.  Id. 

EPO 

Epodo.  Id. 

Epoocia.  id. 

EPU 

Epulida.  Termino  de  Medi¬ 
co.  Id. 


EQU 

EQU 

Equ  abilidad.  Igualdade. 
Equacion. Termino  Allrono- 
mico.  Equaçad. 

Equador.  Termino  Colmo- 
graphico.  Id.  ' 

Equeltre.  id. 

Equiangulo.  Id. 

Equidad.  Equidade. 
Equidiltante.  Termino  Geo¬ 
metrico.  Id. 

Equilátero.  Id, 

Equilibrio.  Id. 

Equinocial.  Equinoccial . 
Equinocio.  Eqmnoccio. 
Equiparar.  Id. 
Equipendencia.  Id. 
Equipolente.  Id. 
Equivalência,  id. 
Equipolencia.  Id. 
Equivalente.  Id. 

Equivaler.  Id. 

Equivocacion.  Equivocaçad. 
Equivocado,  id. 
Equivocarle.  Id. 

Equivoco.  Id. 

Equoreo  Id. 

Equuleo.  Id. 

ERA 

Era.  Id. 

Era  donde  trillan.  Ejra. 

Era  de  Ajos ,  Cebollas,  6cc. 

Cantejro  ,  ou 
Eraclea  Vid  Heraclea . 

Eral.  Coufa  de  hum  anno. 
Erario.  ld. 

ERB 

Erbaje  Vid.  Ervaje. 
Erbolario.  Vid.  Ervolario. 
Frbolar.  Vid  Arbojar. 
Erbofo.  Ervado ,  ou  Herbo fo . 

ERE 
Erebo.  Id. 

Ereccion.  Ereccao. 

Eredto.  Id. 

Eredad.Vid.  Heredad. 
Ercge.  Vid.  Fler  ege  ^c. 
Eremita.  Ermitad . 

ERG 

Ergaftulo.  Id. 

Ergo.  Id. 

Erguir.  Eroucr. 

ERI 

Erictonio.  Confielacion .  Id. 
Erideno.  Rio.  Id. 

Eriiiir.  Id. 


ERI 

Eriiipila.  Eryfipela, 

Eritreo.  Erytreo . 

Erizo.  Animal.  Ouriço. 

Erizo  de  caílaha.  Ouriço  ele 
cajlanha. 

ERM 

Ermanar,&c.V  id.  Hermam r. 
Ermar.  Defolar.  A  f  olar.  Def- 
truir.  Faz^er  hum  luçai  ermo. 

o 

Ermaphrodito.  Vid.  Herma - 
froaito. 

Ermitano.  Ermitao. 

Eroico.  Vid.  Heroico. 

ERR 
Errada.  Erro . 

Erradamente.  Id. 

Errar.  ld. 

Erratas,  Id. 

Erratico.  Id. 

Eirhino.  Termino  de  Medi¬ 
co.  ld. 

Erroneo.  Id. 

Error.  Erro. 

E  RV 

Ervaçal,  ld.  k  ídw 1 

Ervage.  Ervagem. 

Ervaje  Pano.  Ervagem. 
Ervato.  Yerva.  Rabo  de  por¬ 
co. 

Erudicion.  Erudição. 
Eruditamente.  Id. 

Erudito.  Id. 

Ervolario.  Herbolario. 
Erutar.  Arrotar. 

Erytreo.  Id. 

ESA 

Efalacion.  Vid.  Exhalacion. 
Efaltar.  Vid.  Exaltar. 

ESB 

Esbarar.  Esbarrar. 

ESC 

Efca.  Ifca. 

Efcabeche.  Efcavecbe. 
Efcabel  ,o  Efcabelo.  E fc ab  e  Ilo, 
Elcabioia.  Yerva.  Id, 
Efcabroio,  Id. 

Eicabullirfe.  Efcapulir. 

Elea  1  a  Efcada  Hazer  efcala. 
Termino  Nautico.  Faz.ef 
efcala , 

Elcalabrar.  Efialavrar. 
Efcalada.  Id. 

Efcalamo.  Vid,  Efcalmo. 
Elcalar.  Id. 

Elba  Ida.  Rio.  id. 

Efcaldado.  Id. 

Ef- 
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Efcaldadura.  Id. 

Efcaldar.  Id. 

Eicalentador  de  cahra.  Ef 

quentador. 

Eicaltntar.  sinuentur }  ou  Ef 
quentar . 

Elcalentamiento.  Efquenta- 
mento , 

Eicalera.  Efada. 

Eicaleradc  inanos*  Efcada  de 

nuto. 

Efcalmo.  Tolete. 

Elcalon.  Degrao. 

Eicama.  Id. 

Elcamado.  Id. 

Efcamar.  Id. 

Eicambrones.  Efpinhos. 
Efcamochos.  Sobejos  ,  oti  boca* 
dos  ,  que  ficao  no  prato « 

Efcamondar.  Mondar . 
Efcamonea.  Droga*  Id. 
Eicamofo.  Id. 

E  i  campar.  Id. 

Efcancia.  Efcanparia. 
Efcaníialio.  Efcanpao. 
Efcanda.  Vid.  Efcandia. 
Eícandal.  Sonda. 

Eicandaiizar.  id. 

Efcandalo.  Id. 
Efcandalofamente.  Id. 
Efcandalofo.  Id. 

Eicandia.  Efcandea. 

Eícandir  veríbs.  Medir  ver- 

fos. 

Efcaiío.  Banco.  Efiabello. 
Efcapar*  Id. 

Elcapatoria.  Subterfugio. 
Eicapulario.  Id. 

Eicaques.  Id.  ou  Xadrès. 
Elcaquear.  jugar  o  Xadrès . 
Efcara.  Id. 

Efcaramuça.  Id. 

Efcaramucar.  Id. 

Efcaramujo.  Vid.  Garvanço, 
Efcaramujos.  Caramujos. 
Eicarapcla,  Id. 

Efcaravajo.  Efcaravelho. 
Eícaravajo  ponçonoío.  Vid. 
Cant  arides. 

Efcarçar  la  miei.  Efcarcar  o 
mei. 

Elcarcella.  Id. 

Efcarcha ,  ò  Efcaicho.  Gea- 
da. 

Efcarchar.  Cubrir  de  geada. 
Efcarço.  Enfermedad  de  ca- 
I  Tom.  Vili. 
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vallo.  Ejrcarpa. 

Efcarda.  Vid,  Eicardillo. 
Eícardar  los  panes.  Sachar  o. 
paens. 

Eicardillo*  Sacho  .  ou  Efcar- 
■  dtlho . 

E  icar  lata.  Id. 

Eicarmenar.  Cardar. 
Elcarmentado.  id. 
Eicarmenrar*  Id. 
Elearmienco.  Efearmentóí 
Elcarnecedor.  Id. 

Eicarnecer.  Id. 

Efearnecido.  Id. 
Eicarnecimiento.  Vid.  Efcar* 

mo. 

Efcarnio.  Efcarneo. 
Elcarnidor  de  agoa.  Relogio  de 
area  ,  ou  Cant  implora. 
Eícarola.  Chicória  branca. 

E  Icar  pia.  Gancho. 

Elcarpin,  Efcarpim. 
Eícarvadientes.  Palito  dos  den¬ 
tes.  Efaravatador. 
Efcarvaorejas.  Palito  das  ore¬ 
lhas. 

Eicarvar.  Id. 

EicaiTamente.  Id. 

EicaiTeza.  Id. 

E  (callo,  Id, 

Eícatimar.  Agorentar.  Cer¬ 
cear.  Regatear. 

Efcatimar  moneda.  Cercear 
moeda. 

Ei  cava.  Id. 

El  cavado.  Id. 

Eí cavar.  Id. 

Efcaveche.  Id. 

Elclamacion.  Vid.  Exclama * 
cion . 

Eíelamar.  Vid.  Exclamar* 
Elclarecer.  Id. 

Eíclarecido.  Id. 

Efclarimento.  Alambre. 
Elclavina.  Id. 

Eíclavitud.  Efcravidaõ. 
Eíclavo.  Efcravo. 

Efclavonia.  Region.  íd. 
Eícluía.  Dique. 

Eíclufíon.  Vid  .Exclufon. 
Elcobilla.  Vid.  Efcova,<&c> 
Efcobon.... 

Efcocia.  Region.  Id. 

Eícoda.  Id. 

Efcodar.  Id. 

Efcofia.  Coyfa. 
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Eícofina.Zm;*!  para  rapar  ma • 
deyra. 

f  Elcoger.  Efcolher. 

Elcogido.  Efcolhido. 

•  Eícogimiento.  Efcclha, 
Elcolarle.  Efcoarfe. 

El  colar.  Efi. udante. 

Eí  colar.  Coufa  da  ejcola.  Ef 
colajHco. 

Elcolaltico.  Adjedtivo.  id. 
Eicolaílico  Subílantivo.Ma 
eítreícuela.  MeflreeCcola. 
Efcolios*  Id. 

Eícolopendra  Id.  ou  Centopèai 
Elcollo.  Efcolho.  Penedo  ,  ou 
Cachopo. 

Efcolta.  Id. 

Eícombrar.  Dcfembarapar. 
De/pejar. 

Eícombra.  Dcfpejo,  Defembà • 
rapo, 

Eíconder.  Id. 
Efcondidamenre.  Id. 
Elcondido.  Id.  AVfcondidaãí 
AP s  efeondidas. 

Efcondrijo.  Efiondrijo. 
Eícopa.  Vid.  Efcoplo. 
Eícopedina.  Cnfpo. 

Elcopeta.  id.  ou  Bacamartèb 
Eícopetear.  Id. 

Elcopereria.  Èfcopetaria. 
Efcopetero.  Efcopeteyro* 
Eícopir.  Cufpir. 

Eícoplo.  Efcopro. 

Eícorçar.  Termino  de  Pin* 
tor.  Id. 

Efcorche.Termino  de  Pintü* 
ra.  E [corpo. 

Efcoria.  Id. 

Efcorpion.  Efcorpiao . 
Efcorrer.  id. 

Efcorrido.  Id. 

Efcorzar.  Vid.  Efcorpar. 
Efcota.  Id. 

EfcotC.  Id. 

Eícotilla.  E [cot ilha. 
Efcotilion.  Efcotilhao. 

Efcova.  Id.  ou  Aafoura. 
Eícovar.  V wrer  ,  ou  Èfcóvdr] 
Eícõzer.  Arder. 

Efcriba.  Jd. 

Eícriíío.  Cofre,  Caixa 
Eícrito.  Id. 

Eícritor.  ld. 

Êíericorio.  ld.  ou  Ef  rivani * 
hha. 

h  ij  E 


88  ESC 

Efcritura.  Id, 

Eicriturario.  Id. 

Eicriva.  Vid.  Efcrtba, 
Elcrivano.  E  fer  iv  ao. 
Eicríviente.  E  fer  e  vente, 
Eicrivir.  Efi  rever. 

Elcrinllas.  Criadillasde  car- 
nero.  Tubaras  de  carneyro . 
Eicrupulear.  Id. 

Eicrupulo.  Id, 
Efcrupulofamente.  Id, 
Efcrupulofo.  Id, 

Efcrutinio.  Id. 

Eicuadra.  Efquadra. 
Eicuchadera.  EJcuta. 
Eicuchar.  Efeutar. 

Eicudar.  Id, 

Eicuderar.  Efcudeyrar. 
Efcudcro.  Efeudeyro, 

E  fc ude t e.  Id. 

Elcudilla.  Efcudella. 
Eícudillade  balança.  Copoyou 
prato. 

Eicudo.  id. 

Eicudrinador.  Ffquadrinha- 
dor. 

Eicudrinar.  Efquadrinhar. 

Ei  caela.  Efeola. 

Eicuerco.  Sapo. 

Eicuerzo.  Raa  fj/lveflre. 
Eiculpido.  Id • 

Efculpir.  Id. 

Efcultor.  Id. 

Efcupir,  Cufpir. 

Efcupidero.  Cufpideyra. 
Efcuramente  Id. 

Efcurecer.  Id. 

Eicurecido.  Id ; 

Efcurial.  Id. 

Eicuridad.  Efcuridade. 
Efcuro.  id, 

Efcunido.  Efcorrido. 
Efcurrir.  Ejcorrer. 
Eicurridizo .  Efcorregadiço. 
Efcufa.  Id. 

Efcuiable.  Defculpavel . 
Eicufado.  Id. 

Efcufar.  Id  ou  Defculpar . 
ESD 

Efdruxulo.  Efdruxulo. 

ESE 

Eiecucion.  Vid.  Execucion, 

&c. 

Efencion.  Tzençai. 

Efentar.  Isentar. 

Eíento.  Iz,ento. 


ESF 

Efequias.  Vid.  Exeqtiias. 
ESF 

Esfera.  Id. 

Esférico.  Id. 

Esiingc.  Id. 

Esfingites.  Piedra  preciofa. 
Id. 

Esfogar.  Defafogar.  Defaba- 
far. 

Esforçadamente.  Id. 
Esforçado,  id. 

Esforçar,  id. 

Esfuerço.  Esforço. 

ESG 

Esgrima,  ld. 

Esgrimidor.  Id. 

Esgrimir,  ld. 

Esguazar.  Defagoar'. 
Esguizaro  Esgmçaro.  Suíço. 
ESil 

Eslabon  de  cadena.  Fstz.il. 
Eslabon  de  peder nal.  Fuz.il 
de  ferir  lume  c'o  pederneyra. 
Eslabonar.  Encadear, 
Esleyr.Vid.  Elegtr. 

Esleydo.  Vid.  Eleito. 

ESM 

Efmakado.  Id, 

Eimaltador.  Id. 

Efmaltar.  Id. 

Efmalte.  Id. 

Efmeradamcnte.  Id. 
Efmerado.  Id. 

Eímeralda.  ld. 

Efmerarie.  Id. 

Efmerejon.  Ave.  Efmerilhad. 
Eímeril.  Id. 
Eímyrna.Ciudad.  Id, 

ESP 

Efpaciarfe.  Pafear, 

Efpacio.  Efpaço. 
Eipaciofamente.  Efpaçofamen- 
te. 

Efpacioío.  Efpaçofo. 

Eípada.  Id. 

Efpadana.  Yerva.  Efpadana. 
Elpadar  lino.  Efpadar  ,  ou  Ef 
padelar  linho. 

Efpadarte.  Pefcado.  Id. 
Eípadero.  Efpadeyro. 
Eípadilla.  Èfpada  pequena. 
Efpadinha. 

Efpadadilla  para  ei  padelar  li- 
no.  Efpadella. 

Efpadon.  Efpada  grande. Mon¬ 
tante. 


ESP 

Efpadon.  Capado. 

Eipalatro.  Ciudad.  ld. 
Eipalda.  Hómbro , 

Eipaldas.  Efpadoas  ,  ou  Cof¬ 
ias. 

Eípaldar.  Arma.  Id. 
Eipalderazo.  Efpaldeyrada. 
Eipaldillas.  Termino  Anato¬ 
mico.  Otiioplata. 
Eipaldudo.  Efpadaudo. 
Eipalmar.  Id. 

Eipandir.  Efpalbar.  Derramar. 

Efparz.ir,'  ‘  '  "? 

Eípana.  Elefpanha. 

Efpanol,  Hefpanhol. 
Efpafmarfe.  Pafmari  ou  ter  ef- 
pafno. 

Eipantable.  Medonho.  Horrí¬ 
vel. 

Efpantadizo.  Efpant adiço. 
Eípantado.  ld. 

Eipantajo.  Efpantalho. 
Efpantar.  Id. 

Eipanto.  ld. 

Eipantofo.  Id. 

Efpanziríe  el  papel.  Fafar  o 
papel. 

Eípavava n.  Efparavaõ. 
Eiparavel.  Id. 

Eiparrago.  Efpargo. 
Eíparrago  fylveftre.  Ortelda. 
Eíparrancarie.  Efcarrapachar- 
fe.  Abrir  muyto  as  pernas . 
Eiparta.Ciudad.  ld.ou  Sparta. 
Eipartena.  Efpartal. 
Eípartero.  Efparteyro, 
Eiparto.  Id . 

Eipartuel  Açor  ,  ou  outra  ave 
de  rapina. 

Efparzido.  Efpargido. 
Eíparzir.  Efpargir ,  ou  Efpar¬ 
z.ir. 

Efpafmo.  id. 

Efpatula.  Id. 

Efpavillar.  Efpivitar , 
Efpavorido.  ld, 

Efpecias,  ò  Eípeciaria.  Efpe- 
ciaria. 

Eípeciero.  Efpecierro. 
Efpecial.  Id. 

Eipecialidad.  Efpecialidade. 
Eípecialmente.  Id. 

Eípecie.  Id. 

Ei  peei  ii  c acion.  Efpec  fcacao. 
Eipecificadamcnte.  Id. 
Eipeciilcar,  Id, 

Ef- 


ESP 

Efpccifico.  id. 

Elpeduiidad.  Efpeciofidade. 
Eipeciolo.  id. 

Eipe&aculo.  Id. 
Eipeculacion,  Efipeculapao. 
Eipeculador.  Id. 

Elpecular.  Id, 

Eipeculativo.  Id, 
Eipedicion.  Expedição, 
Eipedicnte.  Expediente, 

Eí pedir.  Expedir  Defpachar. 
Elpeu  it  amen  te.  Expedi  tamen - 


te. 


Eipejarfe.  Verfe  no  efpelho, 
Eipejo,  Efpelho 
Eipelcr.  Vid.  Expelir. 
Eipclunca.  Caverna, 
Elpeluzado.  Empado. 
Eipeluzarie.  Ernçarfe .  Arri¬ 
piar  fe  o  cabe  lio.. 

Eipcluzos.  Arripiamentos  de 
cabelio. 

E  i  pender.  Defpender. 

Eipera  ,  y  Eiperico.  Vid.  Ef¬ 
fera  ,  y  Esférico. 

Eipera.  id. 

Eiperanqa.  id. 

Eiperar.  Id, 

Eiperezarfe.  Efprigulçarfe . 
Eíperiencia  V  ld.Expericncia, 
&c. 

Elperma.  Id. 

Eipertadcr.  Defpertador. 
Efpefiamcnte,  id. 

Eípeííar.  id. 

Eipeilo.  Id. 

Elpeliura.  Id.  oa  Defalinho  , 
pouco  aceyo. 

Eipetado.  Id. 

Eipetar.  Id. 

Ei  peto.  Id, 

Eipia.  Id. 

Eipiar.  Id. 


Eipiga.  Id, 


Eipiga  para  enxerir.  Garfo. 
Eipigado.  Id. 

Efpigar.  Id. 

Efpigon.  Efpigao. 

Eípigon  de  ajo.  Dente  de  alho. 
Eipiiocbo.  Avarento  Mofino. 
Eipin  puerco.  loreo  efpim. 

Ei  pina.  Efpinbo. 

Eípínaea.  Efpinafre. 

Eipinai.  Efpinhal. 

E  i  p  >nar-  Ef  nnhar. 

Efpinar.  Vid.  Efpinal. 
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Eípinazo.  Efpinhapo. 
Eipinela.  Piedra  preciofa.  Efi 
pinella . 

Eipincta.  id. 

Eipingarda.  Id. 
Eipingardero.  Ej  pingar  deyro. 
Elpinillade  lapierna.  Canella 
da  perna  ,  oh  Focile. 
Eipimlla  dei  cftomago.  Efi 
pinhela, 

Elpino  Efiinheyro. 

Eipinoio.  Efpinhofo. 

Eipion.  Efpiao. 

Eipira.  Ciudad.  Id. 

Eipira. Termino  Aitronomi- 
co.  Id. 

Eípiral  linea  Linha  efpiral. 
Efpirirado.  Id. 

Eipiritu.  Efipirito. 

Eipiritual.  id. 
Elpiritualmente.  Id. 

Eipita.  Torneyra. 

El  planar.  Aplaynar. 
Eíplanada,  Explanada . 
Elplayar.  Efprayar. 
Eiplendidameiue.  id. 
Elplendido,  id. 

Elplendor.  id.  . 

Eiplicacion.  Vid.  Exphcaclony 
&c. 

Eipliego.  Alfaz,ema. 
Elpiorador.  Vid.  Explorador 5 
&c.  / 


Efpolada.  Efporada . 
Efpolear.  Efporear. 

Ebpoleto.  Ciudad.  Id. 
Elpolon.  Efpora. 

Eipolon  de  navio.  Efporao. 
Eípoiickico  verio.  id. 
Efpondeo.  Id. 

Efpondil.  Termino  Anato¬ 
mico.  Id. 

Eiponer.  V id,  Exponer. 
Elponja.  Id. 

Efponj  oib.  Efpongiofb . 
Eíporiilla  Ceyra. 

Eiporton.  Ceyrao. 

Eiportulas,  Sportulas . 

Eípoía.  Id. 

Eipoíado.  Defipo fiado. 
Eípoíar.  Defpofar.  Cafar. 
Eípoía s,  Gnlhoens,  Algemas, 
Eípoiito.  Vid.  Expofito, 
Eipoforio.  Defpoforio. 
Eípreííar.  V id.  Exprefiar 3  cjre. 
Eiprimido.  Efpremido. 
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Eiprimir.  Efpremer. 
Eipueia.  Efpora. 

Eipuerta.  Ceyra. 

Eipudto.  Expofto. 
Eipugnacion.  Eipugnar.Vid. 

Expugnacion.  Expugnar. 
Efpulgarte.  Id. 

Elpuliar.  Vid.  Expulfar. 
Elpuma.  Eficuma. 
Eipumadera.  Eficumadeyra. 
Eipumado.  Efcumado  ,oh  Efi 
pumado . 

Eipumar.  Id. 

Elpumoio.  Id.  ou  EJpumante* 
Eipurio.  Id. 

Eipurriar.  Borrifar. 

E 

Eíquadra.  Id. 

Eiquadria.  Id. 

Eiquadron.  Efquadrao , 
Eíqueletò.  Id. 

Eíquiíe.  Id. 

Eíquiia  ,ò  Efquileta.  Guifio  ~ 
oh  Cufcavel. 

E  Í  qui  la  r.  T o  finiar. 

E  iq  uli  encia .  Vid .  Efiuinencia. 
Eiquiimar.  Colher  o  jruto  do 
femeado  ^ou  do gado  ,  que  fi 
cria. 

Eíquina.  Id. 

Eiquinancia.  Id, 

Eíquipar.  Id. 

Eiquipazon.  Efiquipacdo. 

Ei  quili  to.  V  id.  Exquifito . 
Eíquiyar.  Id. 

Eiquivez  ,  Eíquividad,  ò  Ef- 
quivez^.  Efquivanca, 
Eiquivo.  Id. 

E  SS 

E  ile.  Id. 

E  flenda.  Id. 

Edencial.  Id. 

Eiiencialmente.  Id. 

Eilenos.  Scita.  Id. 

Eilento.  I^ento. 

Elio.  Ilio. 

EST 

E  it  a  Id. 

Eftabilidad.  Efiabilidade, 
Eitabjc.  Eftavel. 

Eitablccer.  Eflabelecer . 
Eftablecimiento.  Ejiabelem 
'mento. 

Eftablerizo.  Aloeo  dc  efireba - 
ria.  Efiribeyro. 

Eile.blo.  Efirebaria  5  oh  Curral. 
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Eiiaac.  dl. 

Eitacada.  Id. 

Eílacion  Eftaçao. 

Eitado,  Id. 

Eltaden.  Ciudad*  Id* 

Eitadio.  Id. 

Eltadiita.  Id, 

Eftadizo,  Encharcado. 
Eitafeta,  Id. 

Eitaffordia.  Ciudad.  Id. 
Eitaholmo.  Ciudad.  Id, 
Éitallido.  Eft  allido,  ouEftallo. 
Eítambre  de  lana,  ò  lino.  Fio, 
oh  Roçada  de  laa  ,  oh  linho . 
Eítambrar.  Toner  ,  &  ftar  a 
rocada. 

Eítuincííâ.  Eftamenha. 
Eilampa.  Id. 

Eftampar.  Id.  Vid.  Imprimir , 
imprejfion  ,  Impreftor,&C. 
Eítampida,  ò  Eitampido.  Ef- 
tampido. 

Eftancado.  Id. 

Eliancar  Id. 

Eitancia  Id. 

Eitanco de  mercanda.  Eftan - 
c/ne. 

Eltandarte.  id. 

Eitangurria.  Vid.  Eftrangu- 
ria . 

Eitanado,  Eftanhado , 
Eitanar.  Eftanhar. 

Eitanero.  Picheleyro. 

Eitano.  Eilanho. 

Eltanqus.  Tanque.  Lago. 

E  ii  an  te.  Id. 

Eitante  pequena  dos  Muficos 
para  os  papeis.  Facifiol. 
Eftan.  io.  Encharcado, 

Eiiar.  Id. 

Eiiatua.  Id. 

Eilatuaria.  Id. 

Eltatuario.  Id.  oh  Imaginario. 
E  ii  atuir.  Eftabeleeer.  Deter¬ 
minar. 

Eiiatuto.  id. 

Elie.  Id. 

Eiteba.  Ejteva. 

Eftellio.n  Efielliao. 
Eliellionate.  Eftellionato , 
Eiio.  ifto. 

Eitender .  Id. 

Eitendido.  Id. 
Eftendimiento.  Extenfao . 
Efteia,  Edeyra. 

Eftercolado.  Eftercado . 


EST 

E  iter  colar.  Eftercar. 
Eltercolero.  Efterqueyra, 
Eiterero.  Efteyreyro. 

Eiteril.  Id. 

Eiieriiidad  Efterilidade . 
Eiteril  izar.  Id. 

Eiteri.izado.  Id . 

Eiterior.  Vid  .Exterior. 
Eiterlinga.  Provincia.  Id. 
Eiternudar.  Ejpirrar. 
Eiternudo.  Efpirro. 

Eltero demar.  Efteyro. 
Eilerquilino .  EJhrquilinio . 
Eilatin.  Ciudad.  Id 
Eiteva  dei  arado.  Efteva  do 
arado. 

Eitevado  de  piernas .Cambayo^ 
oh  Zaymbro. 

Eitibar.  V  id.  Eftivar. 
Eftiercol.  Efterco . 

Eftilo.  Id. 

Eftilo.  Pontejro  ,  oh  Eftilo . 
Eitima.  Id. 

Eftimable.  Eftimavel. 
Eftiinacion.  Eftimacao, 
Eftimado,  Id. 

Eftimador.  Id. 

Efiimar.  Id. 

Eftimativa.  Id. 

Eftimulacion.  Eftimulacdo, 
Eftimulado.  Id. 

Eftimulador.  id. 

Eitimul  ar.  Id. 

Eftimulo  Id. 

Eítio.  Id.  ò  V erano.  Vid. 
Eiliomenar  ,  y  Eftiomeno» 
Terminos  Medicos,  id. 
Eftipendiado.  Id. 
Eltipendiar.  Id. 
Eftipendiario.  Id. 
Eftipendio.  Id. 

Eilipulacion.  Eftipulacao » 
Eftipulado.  Id. 

Eilipulante.  Id. 

Eitipular.  Id. 

Eitirado.  Id. 

Eitirar.  Id. 

Eftiria.  Provincia.  Id. 
Eitirpacion  Vid.  Extirpacion » 
y  Extirpar . 

Eftirpe.  Id. 

Eilitico.  Id. 

Eftival,  Id. 

Eftivado.  Atochado . 

Eítivar.  Atochar . 

Eilivo.  Id* 


EST 

Eftizarie.  Encoltrizarfe. 

Elio.  Ifto. 

Eilocada.  Id. 

Eltofa.  Id.  oh  Eftofo. 

Eitotadoc  Id. 

Eitofar.  id. 

Eitocolmo.  Ciuda d.Siocolme, 
Eitola.  Id. 

Eftolido.  Id. 

Eilomacal.  Id. 

Eitomagado.  Id, 

E  Ito  mago.  Id. 

Eilomatico.  Id. 

Eitopa.  id. 

E  Ito  que.  Id. 

Eftorcer.  Torcer. 

Eitorcijon,  Dores  de  colica. 
Eitorceder  Eftrugir  os  ouvi- 
dos .  Atroar.  Aturdir. 
Eítornija  de  carro.  O  calco  da, 
roda  ,  ou  o  madejro  ,  com  que 
fe  calca  aroda  Vid.  Calçar. 
Eítornija.  Torneja  do  carro , 
Eitornino.  Eftoymnho. 
Eitornudar.  Vid.  Efternudar. 
E  itor  nudo.  EJpirro , 
Eftorvado.  Id, 

Eitorvar.  Id. 

Eitorvo.  Id. 

Eítovada.  Hum  afoga  do.  Vid. 
EJiufar. 

Eítraça.  Papel  pardo ,  mata » 
borrao. 

Eftraçar.  Esfarrapar. 

Eílrabon.  Torto  de  hum  olho. 

Eftrada.  Id. 

Eítradiota.  Eftardiota. 

Eftragadamente.  Id. 

Eltragado.  Id. 

Eilragador.  id. 

Eftragàr.  Id. 

Eitrago.  Id. 

Eftrallido.  Bftalido. 

E  it  range  ro  Eftrangeyro, 

Eitraiiamente  Eftranhamente. 

Eftraiiar.  Eftranhar. 

E  ftraneza.  E ftr anhela, 

Eftrano.  Eftranho. 

Eitrannuria.  Stranguria.  Re- 
P  ,  & 

tencao  de  ourma, 

Eftratagema.  Id, 

Fftraubinga.  Ciudad.  Id. 

JLft.CtchivacnX.z.Eftreytamevte. 

E  ft  rechami  en  to.  Vid,  Eftre - 

cheSiá. 

Eitrechar.  Eftreytar, 

Eftre- 


EST 

Hílrecheza.  Efireytez.a, 
Eitiechò.  j Ejireyto. 

Eitiecho  de  mar. .  Ejireyto  de 
mar. 

Eiirechura,  Vid.  Eflrechez,a. 
Eitregaciera.  Esfregão. 
i- it  regar.  Esfregar . 

Fitreila.  EJtrella . 

Eitrellado.  id. 

Eitrellero.  Aflrologo , 
i-itrellera  beiiia.  Eflrelkyra 
befia, 

Eitrellita.  Efirellinha. 
h  ítremado.  V  id.  Extremado < 
Fitremadura.  id. 

Fitremai*.  Id, 

Fitremecer.  id. 
titremidad ,  y  iiitremo.Vid. 

Extremidad  5  y  Extremo » 

E  itremoz .  Viiia.  Id. 

E 11  ren  ar.  EJlrear. 

E  it r enas .  Ejlrea. 

Fibria  de  coluna.  Stria . 

Fibri  bado.  Id. 

Fitribar.  Id, 

Hftribo.  Id. 

Eitribo  de  editicio.  EJleyo, 
Fitribar,  ò  iiilriborda  EflT 
is  ordo. 

Eitricote.  Jogo  da  pèla. 
Fitrige.  Strige. 

Eit  rigonia.  Ciudad.  Id. 

Eil  rivo.  Vid.  E (tribo , &c. 
t  itropajo.  Eflropalho.  Trapo 
de  esfregar. 

F  ilropeado.  Eflropiado. 

E  ilropear.  EJlropiar. 

E  íiropeçar.  Vid.  Tropeçar. 
Eitruendo.  Eflrondo . 
Fitrujar.  Efpremer. 

Fituche.  EJiojo. 

Fiiiico.  EJhitjUe. 

Filudiante.  E  findant  e. - 
Eiludiar.  Eftudar. 

Fit  udi o.  Efhido. 

Eitudioiidad  Eflndiofidade . 
Eihidiofo.  Id. 

Eilufa.  id 

F  itu  rado.  Carne  eflufada,  Hd 
afogado. 

Eitugarda.  Ciudad.  Id* 

E  itu  pendo.  Id. 

Eilupido.  Id, 

Eftupor.  id, 

Eftupro.  Id. 

E  ituque.  Id. 


EST 

Eiturion*  Pece.  Solho . 
Eityge.  Id. 

ESV. 

EíValar  ,  ò  Eivarar.  Efcorre - 
gar.  .  . 

ETE 

Etereo.  Ethereo, 
Eternamente.  Id. 

Eternidadi.  Eternidade. 
Eternizar.  Id. 

Eterno,  id. 

Eterociito,  Vid*  Heteroclito . 
Eterodoxo,  Vid.  Heterodoxo . 
Eterogeneo.  Vid.  Heteroge - 
neo. 

Eteroicio.  Vid,  Heterofcio , 
Eteiias.  id. 

ETH 

Ethica.  Id. 

Ethico.  Id. 

EUC 
Euchariiticon.  id. 
Euchologio.  id, 

E  VE 

Eventilacion.  Ventilação  t 
Eventilar.  Ventilar. 
Eventilat*.  Vid.  Ventilar. 
Everiion.  Deilnncab. 

E  U  F 

Eüforbio.  Enphorbio. 

Eufxaiia.  Euphrafia , 

EVI 

Eviccion.  Evicção. 

Evidencia,  id. 

Evidente,  id. 
Evidentemente.  Id. 

Evitable  Evitável. 

Evitar,  id. 

Eviternidad .  Eviteritidade * 

EUL 
Eulogia.  Id. 

EUM 

Eumenides.  Id. 

EU  N 
Eunuco,  id. 

EVO 

Evo.  id. 

Evora,  Ciudad.  Id , 

EUP 

Eupatorio.  id. 

Euphonia.  id. 

Euphorbio.  Id. 

Euphrates.  Id.  ■ 

EUR 
Euripo.  Id. 

Euro.  Viento.  Id, 


EUR  9l 

Europa,  id. 

Europco.  id. 

Eurotas.  Id. 

EUT 

Eütrapelia  U. 

EUX 

Euxino.  Vid.  Ponto . 

EX  A 

Exacerbacion.  Ex  acerbae  a». 
Exacerbado.  Id. 

Exacerbar,  id. 

Exacordo.  Hexacòrdo. 
Exadamente.  id. 

Exaccion.  Exacção. 

Exado.  id, 

Exageracion.  E  x  aggera  cao. 
Exagerado.  Exaeverado. 
iixagerar.  Exaggerar. 

Exalar.  Vid.  Exhalar. 
Exaltacion.  Exaltação. 
Exaltar.  Id, 

Exambre  de  abejas.  Vid.  I»» 

xambre. 

Examen,  Exame, 
Pxammadon  Examinacao. 
Examinador.  Id. 

Examinar,  id. 

Exarcado.  id. 

Exarco.  id. 

Exa  1  peraciori .  Exafperacao, 
Exaiperar.  id. 

EXC 

Excaaidefcencia.  id. 

Excelencia.  Excellenda. 
Excelente.  Excellente . 
Excello.  Id. 

Excepcion.  Exveyção , 
ii  xceptar .  Except uàr. 
Excepto,  id. 
Excdiivamente.  Id. 
Exceilivo.  Id. 

Excello.  Id. 

Excitacion.  Excitação. 
Excitado,  id. 

Excitador.  id , 

Excitante,  id. 

Excitar.  Id. 

Exehimacion.  Exclamação. 
Exclamar.  Id. 

Excluído.  Exclnfo. 

Excluir.  Id. 

Exclulion.  ExclufaOi 
Excluliva.  Id. 

Excluiivo.  Id * 

Excluio.  Id. 

Excomunion.  Excommuhhao. 

Ex- 


9i  EXC 

Excoriucion. Termino  deMe- 
dico.  Excoriacao. 
Excrectncia.  Termino  de  Ci¬ 
rurgia.  Id. 

Excremento.  Id. 

E  x  c  r  c  ment  o  io  .Excrementicio. 
Excuríion.  Excurfaõ. 
Excuia,  Excufar.  Vid.  Efcn- 
fa,  E fc u far ,  &c. 

EXE 

Exe,  E ixo  ,  ou  Exo. 
Execracion.  Execraçao. 

Exec rabie.  Execrável. 
Execrar.  Id. 

Execra torio.  Id. 

Execucion  Execução. 
Executar,  id. 

Executivo.  Id, 

Executor,  id. 

Executorio.  Id, 

Exedra.  Id. 

Exempcion.  Exempçãj, 
Exemplar,  id. 
Exemplarmente.  Id. 
Excmplibcar.  Id, 

Exemplo.  Id. 

Exempto.  Id. 

Exéquias.  Id. 

Exercer.  Id. 

Exercido.  Id. 

Exercitado.  Id. 

Exercitador  Id. 

EXH 

Exhalacion.  Exhalaçao. 
Exhalar.  Id. 

Exhaurir.  Id. 

Exhaulto.  Id. 

Exheredacion.  Deskerdação. 
Exheredatio.  Desherdado. 
Exhibicion.  Exhibiçao. 
Exhibir.  ld. 

Exhortacion.  Exhortare. 
Exhortador.  Id. 
Exhortadora.  Id. 

Exhortar.  Id. 

Exhumacion .  Exhumação. 

EXI 

Exido.  Vejga. 

Eximido.  Id, 

Eximio,  id. 

Eximir.  Id. 

Exinanicion.  Exinanito, 
Exiltencia.  Id. 

Exiftir.  Id. 

EXO 

Exodo»  Id, 


EXO 

Exonerar.  Defcarregar. 
Exorar.  Suppi  icar.  Alcançar 
com  rogos. 

Exorbitância.  Id. 
Exorbitante.  Id. 

Exorciimo.  Id. 

Exorafta.  Id. 

Exorcizar.  Id. 

Exordio  Id. 

Exortacion.Vid  .Exhortacion. 
Exoriar.  Vid.  Exhortar. 

EXP 

Expe&acicn.  ExpeBação. 
Expedicion  ,  Excedido  ,  Ex- 
pedir,&c.  Vid.  EJpedicion9 
&c. 

Expelido.  Id. 

Expelir  Id. 

Expender.  Id. 

Expenias.  Id. 

Experiência,  id. 

Experimt  ntado.  Id. 
Experimentar .  Id. 
Expiacion.  Expiação. 
Expiar,  ld. 

Expiracion.  Expiração. 
Expirar.  Id. 

Expiatorio.  Id. 

Explan.icion.  Explanação. 
Explanar,  id. 

Explicacion.  Explicação, 
Explicado.  Id. 

Explicador.  Id. 

Explicadora.  Id. 

Explicar.  Id. 
Explicitamente.  Id. 
Explicito,  id. 

Explorador.  Id. 

Explorar.  Id. 

Exponçnte.  Id. 

Exponer.  Expor. 

Expoiicion.  Expoftção. 
Expolitor.  ld. 

Expolito.  Menino  engejtado. 
Exprellado.  Id. 
Expreflamente.  Id. 
Expreilar.  ld. 

Exprdlion.  Exprefa •. 
Expreilivo.  id. 

Exprello.  Id. 

Exprimir.  Id. 

Expueito.  Expofio. 
Expugnable.  Expngnavel. 
Expugnacion.  Expugnaçao, 
Expugnador.  Id. 

Expugnar.  Id. 


EXP 

Expuli a-r.  Id. 

Expuliion.  Expnlfao, 
Expuliivo.  Id. 

Expullo.  Id. 

Expultriz.  Termine  dc  Me¬ 
dico.  Id. 
gar.  ld. 
gatorio.  ld. 

EXQ 
Exquiiitamente.  id. 
Exquilito.  Id. 

EXT 
Extalis.  Id. 

Extático.  Id. 

Extemporaneamente.  Id.  j 
Extemporâneo.  Id. 
Extenuer.  Id. 

Extenlion.  Extenfao, 
Extenfo.  id . 

Extenuacion.  Extennacao. 

i 

Extenuar.  Id. 

Exterior.  Id. 

Exterior  mente,  ld. 

E  x  te  r  mi  n  ac  io  n .  Exterminio . 
Exterminado,  ld. 
Exterminador.  id. 
Exterminar.  Jd 
Extincion.  Extinção, 
Extinguir.  Id. 

Extinto.  Extinão. 
Extirpacion.  Extirpação, 
Extirpar,  ld. 

Extoiíioil.  Extorfao. 
Extracion.  Extr acção. 
Extra&o.  Id. 

Extrahir.  Id. 

Extrajudicial,  ld. 
Extrajudicialmente,  ld, 
Extranumeral.  Id. 
Extraordinariamente.  Id. 
Extraoidinario.  ld. 
Extra-Tempora.  ld. 
Extravagancia.  Id. 

E  ura  vagante.  Id. 
Extravalado.  Termino  de 
Medico.  Id. 

Extremadamente.  Id.  ou  Ex- 
trcmjifamente. 

Extremado.  Id, 

Extremidad.  Extremidade. 
Extremo.  Id, 

Extrinlcco,  Id. 

EXU 

Exuberância  Id. 
Exuberante.  Id, 

Exuberar.  Id. 

ExuL 


EXU 

Exulceracion.  Exulcerabas , 
Exulcerado.  Id, 

Exulcerar.  Id. 

Exulcerativo.  Id, 
Exultacion.  Exultacao . 

EZ 

Ezquedear  de  camino.  Defen- 
caminharfe.  D  e fviarfe  do  ca¬ 
minho. 

FAB 

FAba.  Fava . 

Fabaraz.  Herva piolheyra . 
Vid.  Piolheyra . 

Fabrica.  Id, 

Fabricado.  Id. 

Fabricador.  Id. 

Fabricar.  Id. 

Fabula,  Id. 

Fabular,  id. 

-Fabulofamente.  Id. 
Fabulofo.  Id. 

FAC 

Faca.  Id. 

Facecia  Id. 

Facetamente.  Id. 

Faceto.  Id. 

Facil.  Id. 

1'acilidad.  Facilidade. 
Facilitar.  Id. 

Facilmente.  Id. 

Facinorofo.  Id. 

Facion.  Facçao. 

Faciones.  Feyçoes  do  roJlo.V id. 
Feycao . 

Facion,  Feytio. 

Facionar.  Afeyçoar . 

Faciftol.  Eflante  pequena  para 
os  papeis  dos  muficos. 
Fadible.  Faftivel, 

Fado.  Id. 

Fador.  Feytor. 

Fadoria.  Feytoria. 

Facultad.  Faculdade. 
Facundia,  id. 

Facundo.  Id. 

Facoleto.  Vid,  Panuelo. 

FAD 

Fada.  Id. 

Fadado.  Id. 

Fado.  Id. 

FAE 

Faena.  Termino  Nautico. 
Faina. 

Faena.  Animal.  V  id.  Fuina. 


FAL 

F  AG 

Fagina.  Faxina. 

FAL 

Falacia.  Fallacia. 

Falagio.  Cafta  de  aranapon- 
çonoía.  Vid.  EarantoU. 

F alago.  Ajjago  Mvygmce, 
Falagueno  ,  y  Falagero.  Fa- 

gueyro.  Aleygo. 

I  aiange.  Phalange . 

Falcado.  Falcato . 
i'  alcar.  Cortar  com  a  fouce. 
Falcino.  Ave.  Alavanco. 
Falcon.  Falcad. 

Falconero.  Falcoeyro. 

Fal conete,  id. 

Falda.  Id.  ou  Fralda. 

Falda  de  iombrero.  Aha  de 
chapeo. 

Faldeado  Fraldado. 

F  aldelin.  Fraldehm  de  mulhcr » 
Falderiilo  perro  Fraldeyro. 

Cachorrinho .  Faldreyro. 
Faldeta,  ò  Faldiila.  Fralde - 
lim.  v 

Faldriquera.  Algiheyra . 
Falido.  Id.  ou  UHehrado. 
f1  alir.  Quebrar. 

Falia.  Falha. 

Fallar-  Falhar. 

Fallecer.  Fallecer. 

Fallecido.  Falle  eido. 
Fallecimiento.  F alie  cimento. 
Falmuth.  Ciudad.  Id. 
Falfabraga  Id. 

Fal  lamente.  Id. 

Fallar  .Id. 

Falfario.  Id. 

Falfear.  Id. 

Falfedad.  Fa/fidade.  ■ 
FalFete.  Id. 

Falíiíicacion,  ò  Faliificamen- 
to.  Falfificacao. 

Faliifi  cador.  Id. 

Fal  fi  ficar#  Id. 

Falfo.  id. 

Falíopêto.  Vid.  Bolfon, 

Falta.  Id. 

Faltar.  Id. 

Falto.  Id. 

Faltriqucra.Vid  Faldriquera. 
Fal  Cia.  Id. 

F  A  M 

Fama.  id. 

Famagufta.  Ciudad.  id, 
Famelico.  Faminto. 


F  A  M  n 

Familia,  id 
Familiar,  id. 

Fanuiiarmcnte:  Id. 

F  amiiiaridad.  Familiaridade, 
Famoiaimntc.  Id. 

Famoio  id. 

Famulo.  Id. 

f-an 

Fanal.  Farol. 

Fanatico,  id. 

F andanga.  Galhofa. 

I' andulario.  i Vefíidura  roça» 
gunte  ,  ou  aquelle^que  a  traz. * 
Vid.  Roçagante. 

Fanega.  id.  :  •  -  , ,  -• 

Fani  a.  Fabula.  Cbnto. 

F  antarrcar.Tá^  fanfarrices. 

Vid.  Fanfarrice. 

F  antari  o  a .  Fanfarras. 
Fanfarroncria  ,  ò  Fanfarro* 
nada.  Fanjarrice .  Fofca. 
Fanfarronear.  Vid.  Fanfar* 
rear. 

FantaGa.  id. 

Fantafear.  Fantafiar . 
Fantafioio.  Id.  ■ 

Fantalma,  Id.  •  r 
Fantaftico.  Id. 

F  A  (V 

Faquin.  Vid,  Ganapan, 
Faquir.  Seda.  Id. 

FAR 
Faraje.  Bagajem. 

Farandula.  id. 

Farandulero.Vid.  Farandula* 
Faraute-  id .  ou  Arauto. 

Farça.  Id. 

Farçanga.  Vid.  Farfanga. 
Farçante.  id. 

Farcifta.  Id. 

Farda.  id. 

Fardaje.  Fardagem, 

Fardel.  Id* 

Fardo.  id. 

Farfante.  Id. 

FarfuFar.  Comer  ,  ou  mafligap 
as  palavras. 

Farileo,  Vid.  Pharifeo , 

F"aroi.  id. 

Farpa,  idi 
Farpado.  Id, 

F  a  r  r  aj  e ,  Farragem. 

Farro.  id. 

Fari  a  Vid.  Fnrça 
Faríanga  Medida  itineraria. 
Far  cano a.  .  i  i 

a  _ 


i 


5*4  F  Á  R. 

Fartales.  Fartens.  Vid.  Far¬ 
tem» 

Fartiquera.  Vid.  Faltiquera. 
FAS 

Faiol.  Feyjao. 

F  aftidiado.  Enfadado. 
FaíUdiar.  Enfadar. 

FaíUdio.  Enfado.  Mole  fia. 
Failio.  Id. 

Fafto.  Id. 

Failos.  id. 

Failoio.  Pompofo. 

FAT 

Fatal.  id. 

Fatiga.  Fadiga. 

Fatigado.  Id. 

Fatigar,  id,  oh  CáÊçar. 

Fatigo fo.  Molefl o.  Trabalho fo. 
Fator.  Vid.  Faãor. 

Fatoria.  Vid.  Fattorta. 

FA  V 

Favaraz.  Piolheyra. 

Fauno.  Id. 

Favor.  Id. 

Favorable.  Favor avel. 
Favorablemente.  Favoravel¬ 
mente. 

Favorecedor.  Id. 

Favorecer.  Id. 

Favorecido.  Id.  > 

F^ufto.  Vid.  Faflo. 

Fautor,  id. 

Fautora,  id. 

Fautorizar.  id. 

FAX 

Faxa.  Faxa. 

Faxado.  Faxado . 

Faxar.  Faxar. 

Faxina.  Id. 

FAY 
Faycion.  Feyçao. 

Fayian.  Ave.  Fayfao. 

FAZ 

Faz.  Face.  Superficie. 
Fazienda.  Fatenda. 
-Fazoieto.  Vid.  Lienço  de  nari - 
'kes. 

FE 

Fê  ,  ò  Fee.  id. 

Fealdad.  Fealdade. 
Feamente.  Id. 

FEB 
Feble.  Vid.  Flaco. 

Febledad.  Vid.  Flaqueza» 
Febeo.  Id. 

Febo.  Id. 


FEC 

Febrero.  Fevereyro. 

FEC 

Fcchade  carta.  Vid.  Data. 
Fechar  los  dientes.  Vid.  Re- 
gahar. 

Fecial.  Id. 

Fecundar.  Id. 

Fecundidad.  Fecundidade. 
Fecundo.  Id. 

FEE 

Fee.  Fè. 

F  eeza .  Vid.  Fealdad . 

FEG 

.Vid.  Hi  vado . 

FEC 

Felice.  Id. 

Felicidad.  Felicidade. 

Feliz.  Vid.  Felice . 

Felonia.  Aleyvofia. 

Felpa.  Id. 

1  eltre.  Feltro . 

F  E  M 

Fementido.  Id. 

Femina.  Femea. 

Feminil.  Id. 

Feminino.  Id. 

FEN 
Fenecer.  Id. 

Fenecido.  Id. 

Feneilra.  Vid.  Dent  ana. 
Fenix  Vid.  Phenix. 

Feno.  Id. 

FEO 

Feo.  Id. 

FER 

Feria.  Mercado.  Feyra. 

Feria  ,  y  Ferias.  Id. 

Feriar.  Comprar  em  feyra  Midi. 
Feyra. 

Ferir.  Vid.  Herir. 

Ferocidad.  Ferocidade  ^ou  Fe¬ 
reza. 

Feroz.  Id. 

Ferozmente.  Id. 

Ferrar.  Vid.  Herrar . 
Ferrena.  Ferraria . 

Ferrete.  Id. 

Ferro.  Id. 

Ferti).  Id. 

Fertilidad.  Fertilidade. 
Fertilizar.  Id. 

Ferviente.  Fervente. 

Fervor.  Id. 

Fervorofamente.  Id. 
Fervorofo.  Id. 


FES 

FES 
Feftear.  Fefiejar. 

Feilival.  Id. 

F  eiliv  id  ad .  Cclebraçao  da  Eefi  a. 
Feitivo.  Id. 

Fefton.  Feflao. 

^  FET 

Fetor.  Fedor . 

FEU 

Feudatario.  Id. 

Feudo.  Id. 

FEZ 
Fez.  Reyno.  Id. 

F  1  A 

Fiado.  Id. 

Fiador.  Id. 

Fiambre.  Id. 

Fiança.  Id. 

Fiar ,  y  Fiarie.  Id. 

FIC 

Fichar.  Fixar.  . 

Ficion  ,  ò  Ficcion.  Ficçai. 
Fingimiento.  Fingimento. 

FI  D 

Fidalgo.  Id. 

Fidedigno.  Id. 

Fideos.  Aletria. 

Fiducia.  Confiança. 

Fiducial.  Id. 

FI  E 

Fiebre,  Febre. 

Fiel.  Id. 

Fieldad.  Fidelidade. 
Fielmente.  Id. 

Fieltro.  Feltro. 

Fiera.  Fera. 

Fiereza.  Fereza. 

Fiero.  Fero. 

Alçar  Fierro.  Levantar  ferro. 

Vid.  Ferro. 

Fiefta.  Fefia, 

Fieiuli ,  o  Fefuli.  Ciudad.  Id. 
F  1  G 

Figtiera.  Vid.  Higuera. 
Figuercdo.  Id. 

Figura.  Id. 

Figuraeion.  Figuraçao. 
Figuradamente.  Id. 
Figurado,  Id. 

Figurai,  id. 

Figurar.  Id. 

Figurativo  Id. 

Fieurilla.  Figurinha  ,  ou  Fiou - 
rilha. 

F  IL 

Fil.  Fio .  Linha. 

Fila. 


FIL 

Fila.  Id. 

Fiiandrias»  Filandras » 
^liatena.  Philaiterias . 

1' iieli.  Pano.  Ftlele. 

Filete  Id. 

Fidacion.  Filhaçao  }  ouFilha- 
mento. 

Filial.  Id. 

Filigrana.  Id. 

f  ilipcndula.  Yerva»  Saxifra- 

(ItFt  9 

o 

FiUpodio.  Yerva.  Vid.  Poli- 
podio. 

Filipos.  Moneda.Vid.P^/zpo. 
Fililteo.  Vid.  Philijleo . 

Filo.  Fio 

Filo  de  cüchillo./Vo  de  cute  lio. 
Filcmena  Vid .Philomena. 
Filolofar ,  Filolofia,&c«Vid. 
Philofophar ,  Philofophia.&Ct 

FIN 

Fin.  Fim. 

Finado.  Id. 

Final  Id. 

Finalmente.  Id. 

Finamiento.  linamento . 
Finanças.  Fatenda.  Dinheyrot 
Finarfe.  Id. 

Fincar.  Vid.  Hincar. 

Fineza.  Id. 

Fingidamente.  Id. 

Fingido.  Id. 

Fingimiento.  Fingimento * 
Finieftra.  Vid.  J^entana. 
Finlandia  Region,  Id. 

F  LR 

Firma.  Id. 

Firmado,  Id. 

Firmamento,  Id, 

Firmar.  Id. 

Firme  Id. 

Firmemente.  Id. 

Firmeza.  Id. 

FIS 

Fifcal.  Id. 

Fiicalear.  Fifcaliz,ar. 

Fiico,  Id. 

Fiíereta,  ò  carcillo  de  la  vide* 
Flo  da  vide. 

Fifga.  Id. 

Fiigador.  Id. 

Fiigar.  Id. 

Fiigon.  Vid.  Fifgador. 

Fifica,  y  Fiiico,&c.Vid;  Phy - 
fica ,  y  Phyfico^c. 
Fiiionomia.  Vid.  Phifionomia. 


FIS  l 

Fiílico.  Id., 

Filiola.  Fijhila. 

Filtolado.  Ftfiulado , 

FIT 

Fito.  Id. 

F1U 

Fiulia.  Termino  antiquado. 

Ft/ifa. 

FIX 

Fixadon.Termino  Chimico* 

Fixação.  o  ' 

Fixadura,  Fixae  ad. 
Fixamente.  Fixamente. 
Fixar.  Fixar. 

Fixo.  Fixo. 

FLA; 

Flacamente.  Fracamente.  c 
Flaco.  Fraco. 

Flagelantes.  Flagellantes. 
Flagelar.  Flagellar. 

Flagelo.  Flagello. 

Flagranda,  Fragranda. 

F 1  ag  r  a  n  te .  Fragra  n  t  e. 
Flamante  Id. 

Flamenco.  Flamengo. 
Flamenco.  Ave.  Id.  ou  Fla ^ 

mengo . 

Flamine,  id. 

Flaminia,  id. 

Flamilla ,  òFlamula.  Fiam» 
mula .  i  Q 

Flanco.  Termino  de  Fortifi* 
cacion.  Id.  d  .  o 

Flandes.  Id. 

Flanquear.  Termino  de  For. 
tih  cacion.  Id, 

FI  a  q  u  ec  e  r .  Enf  ■  aytt.ee er  , ,  ou 
Frayuear. 

Flaqueza.  Frayuez.a. 

FI  a  ico  Frafco . 

Flato.  Id  * 

Fla  tofo.  Id. 

Flavo.  Id. 

Flauta.  Frautd. 

Flautado.  Frautado. 

Flautar.  Frantar. 

Flauteio ,  òFlautador.  Frau - 
teyro.  ..  .  r,  { 

FLE 

Flebo'n.  Sanguinho . 
Flebotomano  Termino  de 
Medico.  Id. 

Flecha  Frecha.  \ 
Flechar.  Frechar. 

Flechazo.  Frechada, 

Flechero.  Frecheyre. 


FLE  55 

Flema.  Flegma. 

Flematico  Fleumatico. 
Fmmon  Fley m  ad. 

Flens  burgo  Ciudad.  id. 
Fleffinga.  Ciudad.  /4 
Flctar.  Fretar. 

Flete.  Frete. 

Flexible.  Fkxivel. 

FLO  * 
Flocadura.  Frocadura. 

I' loco.  Froco. 

Flor.  Id. 

Flora,  id. 

Fior  de  lis.  Lyd. 

Floreado.  Id. 

Florear.  Id. 

Flortcer.  id. 

Floreciente.  Floree  ente, 
Florença.  Ciudad.  Id. 

Floreo.  Id, 

Floreita.  Id. 

Floretada.  Piparote. 
Floreteado.  Id. 

Florezita,  ò  Florefilla  Flor- 
z.inha. 

Florida.  Region.  id. 

Florido.  Id. 

Florin.  Moneda.  Florim 
Flota.  Frota. 

Floxamente.  Froxamente. 
Floxedad.  Vroxidao. 

I'  loxel.  Frouxel. 

FI oxo.  Iroxo 

F  LU 

Fluctuante,  id  ou  FluBuotc. 
Flu&uar.  Id,,  • 

Flueco  Froco. 

Fluido.  Id 

Fluvial.  Id.  ou  coufa  de  rio. 

F  luxo.  Fluxao  s  ou  Fluxo. 
Fluxo  ,  y  refluxo  de  la  mari 
Mare  enchente^  er  v a fante. 

FOG 
FYca.  Phoca. 

Fòcigo  Vid.  Fijtigo , 

F  ocii.  FtiZ.il i 

Foco.  Termino  de  Medico.: 
Id. 

F  O  F 

Fofo.  Id, 

FOG 

Fogar.  Fogad 

Fogon  de  arma  defuego.  Í.J- 

xorva, 

Fottofo.  id. 

Fogôto.  Murrao 

Fo* 


FOI 

Foguera.  Vid.  Hogulra. 

r  fui 

Foja.  Vid.  Hoja. 

Foina.  Fuinha. 

Foix,  Ciudad  Id. 

F  O  L, 

Folgar.  Defcançar.  Tomar  fo- 
lego. 

Folia.  Id. 

Folia. .  Apertada.  Confufaõ , 
multidão  degente. 

Follaje.  Folhagem. 

Follete.  Folle.  Afoprador. 
Folliiz.  Cierta  moneda  ma¬ 
cho  baxa.  Ceytil.  Baz.aruco. 

F  O  M 

Fcmentacion.  Fomentapad. 
Fomentar,  id. 

F  O  N 

Fonda.  Funda. 

Fondaca ,  o  Fondaco.  Vid. 
Alma^en. 

Fondillon.  Fundagem. 

Fondo.  Fundo  ,  ou  Pique. 
Fondo íb.  Fundo  ,  cu  Profundo. 
Fonil.  Funil. 

Fontana  Vid.  Tuente . 
Fontanal.  Id. 

Fontezuela,  ò  Fonteiica.  Fon¬ 
ti  nh  a. 

FOR 

Foradar.  Furar. 

Foragido.  Id. 

Foraneo.  Vid .Forafiero. 
Forafiero.  Forafieyro. 

Forca.  Vid.  Horca. 

Forçado.  Id, 

Forçado  de  gale.  Id. 

Forçar,  id. 

Forcejar.  Id. 

Forcina.  Garfo. 
Fcrçolamente.  id. 

Forçoío.  Id. 

Forçudo.  Id  ou  Forçofi. 
Forer  o.  Foreyro . 

Forja,  id  ou  Fragoa . 

Forjador.  Id. 

Forjar.  Id. 

Forli.  Ciudad.  Id. 

Fôrma.  Id. 

Formacion.  Formacao. 
Formado.  Id. 

Formador.  Id. 

Formaflanco.  Termino  de 
Fornhcacion  Id. 

Formal.  Id. 


FOR 

Formalidad.  Formalidade. 
Formar.  Id. 

Formaje.  Vid.  Quefo. 
Formatura.  Id. 

Formejar.  Arrumar. 
Formentera.lsla  .Formenteyra. 
Formero.  Formej/ro. 
Formieamiliaris.  Termino 
de  Medico.  Id. 

Formidable.  Formidável. 
Formula.  Id. 

Formulario.  Id. 

Fornecido.  Id. 

Fornecer.  Id. 

Fornecimiento.  Fornecimento. 
Fornicacion»  Fornicabo. 
Fornicador.  Id. 

Fornicar.  Id. 

Fornicario.  Vid.  Fornicador. 
Foinicio.  Vid.  Fornicacion . 
Fornido,  id. 

Fornir.  Id. 

Forqueta.  Forquilha^ou  Garfo. 
Forraje.  Forragem. 

Forrajear.  id.  ou  Forrejar. 
Forro.  Id. 

Fortalecer.  Id. 

Fortaleza.  Virtud.  Id. 
Fortaleza.  Cafiillo.  Id. 
I'’ortihcacion  lortijicaçaõ. 
Fortificar.  Id. 
Fortuitamente.  Id. 

Fortuito.  Id. 

Fortuna.  Id. 

Fortunal.  Fortuna  do  mar . 
Tormenta. 

Fortunadas.  Islas.  Id. 

FOS 

Fofco.  Fujco. 

FoíTa.  Cova  ,  ou  Fofo. 
Fofiado.  Fofo. 

Foflal.  Cemeterio  ,  ou  Carneyro. 
Foflano.  Ciudad  Id. 

Fofienbruno.  Ciudad.  id. 

Foffil.  Id. 

Foflillo.  Fofete . 

FOX 

Foxa.... 

FRA 

Fracion.  FracçaÕ, 

Fraçada.  Cuhertor  de  papa. 
Fracafiar.  Quebrar.  Arrom¬ 
bar.  Defpedaçar. 

Fracafib.  id , 

Fradtura.  id. 

Fraganchyo  Fragrancia.  Fra + 

granei  a » 


FRA 

Fragantc,  ò  Fragrante.  Fra¬ 
grante.  Caitigar  tn  Fra¬ 
grante.  Vid.  Flagrante. 
Fraga.  Vid.  Frefa. 

Fragata,  id. 

Fragii,  id. 

Fragilidad .  Fragilidade . 
Fragmento.  Id. 

FYagofidad.  Fragoftdade. 
Fragoib.  Id. 

Fragancia,  y  Fragante.  Id. 
Fragua.  Fragoa. 

Fraguar.  Forjar. 

Fragura.  id . 

Framea.  Id. 

Fra  ner  mente.  Id. 

Francantal.  Ciudad.  Id. 
Francez.  Id. 

Francia.  Franpa. 

Franco.  Id. 

Francolorte.  Ciudad.  Id. 
Francolin.  Ave.  Francolim . 
Franconia,  Id, 

Frangue.  id. 

Franja.  Id. 

Franjado.  Id. 

Franquear.  Id. 

FYanqueza.  id  ou  Franquia. 
Frangipana.  Id. 

Franzir.  V  id.  Frunúr. 
Fraica.Pama.f{amos:mc;o  fecos. 
Fra  icat  i  Id. 

Frafco.  Id. 

Frafi  ,  ò  Fraiis.  Frafe  5  ou 
Phrafe. 

Fraterna,  id. 

Fraternal.  Id. 

Fraternidad.  Fraternidade. 
FYatricida.  Id. 

Fratricidio.  Id. 

FYaudar.  Enganar. 

Fraude.  Id. 

FVaudulentamente.  Id. 
Fraudulento.  Id. 

Fraxinela.  Yerva.... 

Fraxino.  Vid.  Frefno. 

Fray.  Frey. 

Frayle.  Frade. 

Frayleíco.  Fradefco. 
Fraylefillo.  Fradinho. 
Frazada.  Vid  Fraçada. 
FR£ 

Freçada.Vid  Fraçada. 
Frecha  Frechcro.  \  id.  Fle - 
cha  Flechero. 

Fiegado.  Esfregado. 

Fre- 


FRE 

Frcgadura.  Esfregaçao. 

1  regar  E  sj  regar. 

Fiegcn.  Btcho  da  coz.wha. 
f  icgàta.  Fragata . 

I  rciia.  Freyra . 

Ordiar.  Enjrear. 

I’  re ndia,  Freneft. 

Frenetico.  Franetico. 
Freneticar.  Delirar. 

Frenillo  de  la  lengua.  Freyo 
da  lingo  a. 

Freni al.  Frontal. 

Frente.  id,  ou  Fonte , oh  Tejla . 
F  reluenda.  Id. 

F  requentacion.  Frequentação. 
P  requentadamente.  id, 

F" requentado,  id. 

Frequentar.  Id, 
Frequentativo,  id. 

Frela.  Morango. 

Frelar  una  coia  con  otra.  Ef~ 
rmgalhar  roçando. 
Freicamente.  Id. 

Freico.  Id.ou  Frefcal. 

Freico.  Subitantivo.  Id. 
Freicura  Id.  oh  Frefquidao. 
Frelno.  Arbol.  Freyxo. 

Frefo.  Vid.  Fnfo. 

Frefon.  Leytaofmho, 

Freilura  Id. 

Frete,  ò  Flete.  Id. 

F  r  ey  der  a  Frigideyra . 

Freydo  Frito. 

Freyla.  Freyra. 

Freyr.  Fngir. 

Frezno.  Arbol.  Freyxo. 

FRI 

Frialdad.  Frialdade, 

Friambre  Vid,  Fiambre, 

Fria  mente.  Id. 

Friable.  Friavel. 

Friatico.  Vid.  Friolento, 
Friburgo.  Ciudad.  Id. 

F riera  de  pies.  Frieyra, 

Frio.  Id. 

Friolento,  id. 

Frifa ,  ò  Frifo.  Frifo. 

Frifa.  Provincia.  Id. 

F rifar.  Id. 

Frislandia.  Isla.  Id, 

Frifoles  Feyjeens. 

Friion.  Frifao , 

Frito  Id. 

Frivolo  Id. 

FRO 

Froga,  Barro. 

Tom.  VIII, 


FRO 

F  rondolo.  id. 

Frontal  Id. 

I'  rontalera.  Frontaleyra. 

Í  rontera.  Fromeyra. 

I'  rontero.  Fronteyro. 

Fronti ipicio.  Id. 

FRU 

Fru&ificar.  Id. 

Fructu ofamente.  id. 
Fructuolb.  Id. 

Frugal.  Id, 

I'  rugalidad.  Frugalidade . 

I'  ruicion,  Fruiçaõ 
Frunçar ,  o  Frunzir.  Franzir. 
Frunzido.  Frangido. 
Fruitradameme.  Id, 
Fruitrado.  Id, 

Fiuftraneo.  ld. 

Fruftrar.  Id. 

Fruftratorio.  Id. 

Frura  ld. 

Frutal.  Fruãifero.  Arvore  de 
fruta. 

Frutero.  Fruteyro. 

Frutificar.  Fruílificar. 

Fruto.  Id. 

Frutuoío,  Fruãuofo. 

Fruslera.  Chufa.  Zombaria. 
FUC 

Fucil.  Fuz.il. 

Fucini.  Provincia.  Fucinhi . 
FUE 

Fuego.  Fogo . 

Fuelle.  Folie, 

Fucate  Fonte. 

Fucntede  lavar  manos.  Bacia 
de  lavar  as  maos. 

Fuente  en  las  piernas ,  y  bra¬ 
ços  Fonte  aberta  com  ferro 
quente ,  on  caujlico. 
Fuentearcada.  Villa.  Fonte- 
ar  cada. 

Fuenteneblô.  Villa.  Fontene - 
blô, 

Fuenterabia.  Fonterrabia. 
Fuentevrò.  Ciudad.  Id 
Fuentezica  ,  ò  Fuentezuela. 

Fonttnha . 

Fuera.  Fora . 

Fucrça.  Força. 
Fuerçolamente.  Forçofamen - 
te ,  ou  Forçadamente. 
Fuerçofo.  Forçofo. 

Fuero.  Foro. 

Fuerte.  Forte. 

Fuertemente.  Fortemente. 


FUE  97 

Fierte.  Un  Fuerte.//#  Forte. 
Fuertefilio.  Fortim. 

FUG 

Fuga.  Id.  ou  Fugida. 

Fugaz  ,  ò  Fugace.  Fugaz.. 
Fugiuvo.  Id, 

FUI 

Fuifca.  Faifia. 

Fuina.  Fuinha. 

FUL 
Fulano,  id. 

Fulda.  Ciudad.  Id. 

Fulia.  Vid  Foha. 

Fulieníes.  Id. 

Fumo.  Ciudad.  Fulinho ,  oh 
fu  ligno. 

Fulleria.  Trapaça  no  jogo. 
Fulige.  Termino  de  Medico. 
Fuligem. 

Fuliginofo  Termino  de  Me¬ 
dico.  Id. 

Fulminado.  Id. 

Fulminador.  Id. 

Fulminante.  Id. 

Fulminar.  Id. 

Fumus  teme.  Yerva.  Fumo 
da  terra  ,  ou  herva  Molari - 
nha  ,  ou  Fumaria , 

FCN 

Funda  de  almoada.  Fronha. 
Fundacion  Fundaçaõ. 
Fundaco.  Almaxem. 
Fundador,  ld. 

Fundamental.  Id, 
Fundamento.  Id, 

Fundar  Id. 

Funderia.  Fundição, 
Fundibulario.  Id. 

Fundicion  Fundiçaõ 'oh  Fufao. 
Fundidor.  Id. 

Fundir,  ld. 

Fundo  Id. 

Funebre,  ld. 

Funeral  Id. 

Funeítar.  Id. 

F  uneíto.  Id. 

FUR 

Furia.  Id. 

Furibundo.  Id. 

Furioíamente.  ld. 

Furiofo.  ld. 

Furnes.  Ciudad.  Id . 

Furor  Id. 

Furriel.  Forriel, 

Furtivamente.  Id. 

Furtivo.  Id. 

i 


FUS 


?8  FUS 

FUS 

Fufco.  Id. 

Fuslera  Limaduras  de  latao  , 
bronne^&c. 

Fuslera.  Palavrório,  Loquaci¬ 
dade. 

Fulta.  Id. 

Fuitan.  Fuflao . 

Fultemberga.  Ciudad.  Id. 
Fulte.  Id.  ou  Pao. 

FUT 

Futil.  Id. 

Futilidad.  Fjetilidade. 
Futuro.  Id. 

FUZ 


GAL 

Galardonar .  Galardoar, 

Galas  Pueblos.  Id. 

Galara.  Ciudad.  Id. 

Galatas.  Pueblos.  id. 

Galaxia.  Galaxia. 

Galbano.  Id. 

Galea  ,  ò  Galera.  Gale, 
Gaieaça.  Id. 

Galeon.  Galeao . 

Galeota.  Id, 

Galeote.  Id. 

Galera.  Gale. 

Galeriano.  Vid.  Galeôte. 
Galeria.  Id, 

Galerno.  Termino  Nautico. 


Fuzia.  Termino  antiquado. 
V  id.  Confiança. 


G  AB 

GAban.  Gabao. 

Gabanço.  Rojeyr A  bra¬ 
va  ,  ou  Sylva  ni  ac  ha. 

Gabela.  Gabella. 

Gabia.  Vid.  Gavia. 

Gabilla.  Feyxe. 

Gabilla  devellacos.  Caterva 


de  velhacos. 

G  AC 

Gaçapo.  Labaro. 
Gacela.  Vid.  Gaz.ela. 
G  A  F 


Gafa.  id. 

Galar.  Id. 

Gafedad.  Gafeyra. 

Gufcn.  Yerva.  Eupatorio. 

G  A  I 

Gajes.  Gages. 

Gajo  ,  donde  fe  juntan  las 
uvas.  Cacho. 

GAL 


Gal.  Pefcado.  Vid.  Dorada. 
Gala  id. 

Galacia.  Provincia.  Id. 
Galan.  Id. 

Galanar  Ornar.  Enfejtar. 
Galanez.  Galanice. 

Galangas.  Chuharos. 

Galano.  Bonito.  Polido. 
Galantear.  Id. 

Galanteria.  Id. 

Galapago  de  la  mar.  Tarta¬ 
ruga. 

Galapago  dela  tierra .Cagado. 
Galapago  Enfermedaddeca- 
vallo.  \d. 

Galardon.  GalarcUo. 


Id. 

Galero.  Id. 

Galeza.  Vid.  Gaz.ela . 
Galfarro.  Id. 

G.dga.  id. 

Galgala.  Lugar  de  Paleilina. 
Id. 

Galgo.  Id. 

Galgueno.  Derreado  Jem  lom¬ 
bos  como  Galgo. 

Galia.  Gallia 
Galicado.  Gallicado, 
Galicano.  La  igleiia  Galica- 
na.  Vid.  Gallicano. 

G  alicia.  Gallica. 

Galiciano.  Vid,  Gallego. 
Galiiea.  Provincia,  id, 
Galla.  Galha, 

Galla  molcata  Nòz.  mofcada. 
Gallardamente.  Id. 
Gallardear.  Bizarrear. 
Gallardete.  Galhardete. 
Gallardia.  Galhardia 
Gallardo.  id.  ou  Alegre ,  Fefli - 
val. 

Gallego.  Gallego. 

Galleta.  Galheta. 

Gallia.  Gallia. 

Galbllo. Vid.  Camp  anilla. 
Gallina.  Galhnha. 

Gallina  ciega.  Gallinhola. 

EI  juego  de  la  Gallina  ciega. 
O  joço  da  cabra  cega.  Vid . 
Cabra  cega. 

Gallinero.  Gallinheyro. 
Gallineta.  Franga. 
Gallipavo.  Vid.  Pavo  de  ín¬ 
dias. 

Galliopoli.  Ciudad.  Id. 
Gallo.  Ave.  Id. 

Gallo  de  racion.  Id. 


GAL 


Gallocriita.  Yerva  .Gallacrifla. 
Gallofear.  Galhofear ,  oh  Men¬ 
digar. 

Galiolero.  Amigo  de  galhofas  , 
ou  Pedintao  ^Tonante. 
Galocha.  Sapato  de  pao. 
Galope.  Id. 

Galopear.  id. 

Galtcra.  Gualteyra. 

G  AM 

Gama.  Id. 

Gambado.  Salto  no  ar. 
Gambaro.  Vid.  Cangrejo. 
Gamella.  Gamella. 
Gamma.Termino  Mutico. Id. 
Gamo.  Id. 

Gamon.  Yerva.  Gamao. 


GAN 

Gana  Fontade. 

Ganadero.  Paflor. 

Ganado.  Gado. 

Ganado.  Adjeótivo.  Ganhado. 
Ganancia.  Id. 

Ganancioio.  Id, 

Ganapan,  Mariola •  Homem 
de  ganhar. 

Ganar.  Ganhar. 

Ganchillo.  Ganchinho. 
Gancho.  Id, 

Gancho  de  Paitor.  Vid.  Ca- 

yado, 

Ganchoío.  Curvo  ,  retorcido  , 
volteado  amodo  de  gancho. 
Gandir.  Vid.  Comer. 
Gangara.  Ciudad.  Id. 
Ganges.  Rio.  Gange. 

Gango ,  ò  Gangoio.  Fanhofo. 
Gangrena.  Id. 

Gangear.  Fallar  fanhofo. 
Ganido.  Ganido. 

Ganir.  Ganir. 

Ganfo.  Ganfo . 

Ganzua.  Gaz.ua. 

Garanon.  Garanhao.  O  c avalio 
de  lançamento.  Vid.  Lança¬ 


mento. 

G  ratufa.  Jogo.  Id. 


Garavato.  Id. 

Garbear.  Apanhar.  Agarrar . 
Aferrar. 


Garbino  ... 

Garbo.  Id. 

Garça.  Ave.  Id. 

Garcero.  Garceyro. 

Garceta.  Garçóia. 

Garço.  Yerva.  Vid.  Aganvo' 

\G  ar- 


GAR 

Garços  0j0s.  Olhos  garços, 
^bd.  Garço. 

Gai  Çon.  Moço  que  demanda 
mulher  para  cafar. 
Garçoncar.  Rt  que  fiar  mulher. 
Garçoma.  Manccí/ia. 
Garçota,  Garça  pequena . 
Garçotas.  Pennas  de  Garca. 
Id. 

Garduna.  Cafia  de  doninha , 
que  defiroe  pombaes ,  er poley - 


GAR 

Garrova.Vid.  Garroha. 
Garrovo.  Arbol.  Alfarrobey - 
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ros. 


Garhar.  Agarrar  ,  ou  prender 
em  gancho . 

Garfio.  Gancho . 
Gargagear.(jtfr£4r£j^r,0/* 
garizar. 

Gargajo.  Efcarro ,  ou  Garga - 
rejo. 

Gargajon  ,  ò  Garagajoío.  JE/I 
carrador. 

Gargagillo.  Moço  vao  ,  &  pre¬ 
sumido. 

Garganta.  ld . 

Gargantear.... 

Gargantilla.  Gargantilha. 
Garganton.  Gargantao . 
Gargantoneria.  Gula . 
Gargariímo.  Gargarejo. 

Ga  rgarizar.  /7. 

Garguelo,  ò  Garguero.  Papo. 
Garita  Guarita. 

Gari  ero.  Gariteyro . 

Gargajal.  Vid,  Gargao. 
Gariotilata.  Yerva.  Garjofila- 
T  • 

Garizim.  Monte.  Id. 
Gariopa.  Id. 

Garnache.  Garnacha. 

Garona.  Rio.  Id. 

Garra.  Id. 

Garrafa.  Id. 

Garrafar.  Agarrar. 
Garrancho,  Efgalho. 
Garrapata.  Carrapato. 
Garrideza»  Garridice . 
Garrido.  Id,  ou  Lindo ,  ay~ 
rojo. 

Garroba.  Vid.  Aharrova. 

O 

Garrocha.  Id. 

Garrochon.  Garrochaò. 

Garro  fales  guindas.  Garra- 
faes  ginjas.  Vid.  Garrafal. 
Garrotar.  Dar  garrote. 
Garrote.  Id. 

Garrorillo  Garrotilho. 
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ra. 

Garrudo  animal.  Anima  f  que 
tem  garras. 

Garvanço.  Gr  ao. 

Garza.  Vid.  Garça. 

G  A  S 

Galajo.  Gafaíhado  ,  ou  Agafia • 
lho  ,  ou  bom  acolhimento, 
Galapos.  Ervilhas  verdes  na 
fua  cafca. 

Gaícuna.  Provinda.  Gafcu- 
nha. 

Gafcones,  Pueblos.  Gaficoens. 

Vid.  Gafe  ao. 

Gaitado.  ld. 

Gaílador.  Id. 

Gaftar.  Id. 

Gaito.  ld. 

GAT 

Gata.  Id  Andar  a  gatas.  An¬ 
dar  de  gatinhas.  Vid.  Gati¬ 
nhas. 

Gatear.  Engatinhar. 

Gateyra.  Id. 

Gatillo.  Gatinho. 
Gatiilocaílo.  Vid.  A^nocafio. 
Gatillo.  Alçaprema. 

Gatillos ,  òGatinos.  Yerva. 

Unhagata. 

Gato.  ld. 

Gato  cerval.  Vid.  Lobo  cer¬ 
val. 

GAV 

Gavan.  Gabad . 

Gavarro.  Id. 

Gaveta.  Id, 

Gavia,  ò  Gabia  de  la  nave. 
Gavea. 

Gavilan.  Ave.  Gaviaõ. 
Gavilla.  Gavella.  Feyxe . 
Gavilla.  Afiuada. 

Gavion.  Padiola. 

Gaviota.  Ave.  Gayvota . 

GA  Y 

Ga y ado.  Bordado.  Broslado. 
Gayo.  Alegre . 

Gayo.,Ave,  Id. 

Gayta.  Gayta. 

Gaytero.  Gayteyro . 

G  AZ 
Gaza  Ciudad.  Id. 

Gazajo.  Agafalho.  Ga  falha¬ 
do. 

Gazapo.  Laparo, 


GAZ 

Gazela.  Gavella. 

Gazeta  Id. 

Gaznate.  Id. 

Gazophilacio.  Id. 

G  E  B 

Gebeli.  Vid.  Javali. 

geh 

Gehena.  Gehenna.  > 

Gehon.  Rio.  Id. 

GEL 

Gelea.  Id. 

Geloíia.  Id. 

Gel  va.  Termino  de  la  Indiaf 
Id. 

G  EM 

Gemblurs.  Ciudad.  Id. 
Gemelo.  Gêmeo. 

Gemido  Id. 

Gemini.  Signo  celeíle.  Idi 
Gemir.  Gemer. 

GEN 

Genciana.  Yerva.  Id. 
Genealogia.  Id. 

Genealógico,  ld. 
Genealogitla  Id. 
Generacion.  GeraçaÕ. 
General  de  Exercito.  Id. 
General  de  Religion.  Geral. 
General  en  las  TJniveríida- 
des.  Geral. 

General.  Comun  a  muchos. 
Geral. 

Generalato.  Generalado . 
Generalidad.  Generalidade 2 
Generalmente.  Geralmente . 
Generar  Gerar. 

Generativo,  ld. 

Generico.  Id. 

Genero.  Id. 

Generofamente.  ld. 
Generoíidad.  Generofidadei 
Generofo.  Id. 

Geneíis.  Id. 

Geneíla  Giefia. 

Gengibre  Gengivre *  > 

Genio  Id.  / 

Genital.  Id. 

Genitivo.  Id. 

Genizaro.  Genizero. 

Gente.  Id. 

Gentella  Gentalha. 

Gentil,  ld. 

Gentileza.  Id. 

Gentilico.  Id. 

Gentilidad.  Gentilidade .  Gen¬ 


tili  fino. 


Gen- 


too  G  E  N 

Gentilmente.  Id. 
Gcntil-horri.br  c. Gentil-homem. 
Gentiles.  Paganos.  Gerdios. 
Gentio.  Gente  baxa  ,  o  mu- 
cha.  Id. 

Genua.  Ciudad.  Genova. 
Genuinamente,  Id. 

Genuino.  Id. 

GEO 

Geodeiia.  id. 

Geografia.  Geographia. 
Geográfico.  Geographico. 
Geografo.  Geographo. 
Geomancia.  Id. 

Geometra.  ld% 

Geometria.  Id. 
Geometricamente.  Id. 
Geometrico.  Id. 

Gçorgia.  Region.  Id. 
Georgicas,  id. 

G  ER 

Gerapliega  ,  ò  Hierapigra. 

Geribiga. 

Gerarchia.  Gerarquia. 

Gerez.  Monte,  ld. 

Gerga  ,  ò  Gergon.  Enxergão. 
Gerifalte.  Ave.  Id. 
Gerigonça.  id, 

Geringar.  Vid.  Seringar. 
Germania.  Id. 

Germanico.  Id. 
Geroglyphico.  Vid.  Hierogli - 
fico „ 

Geromena.  Villa  Id. 
Gerundio.  Id. 

GES 

Geito.  Id. 

GET 

Getas.  Pueblos.  Id. 

Getulia.  Region.  Id. 

G1B 

Giba.Vid.  Corcoba. 

Gibelinos  ,  y  Guelfos.  Vid. 
Guelfios. 

Giboio.  Corcovado  ,  ou  Gibbofio. 
Gibraltar.  Ciudad.  ld. 

G  1E 

Gien.  Ciudad.  Id. 

Gieraci.  Ciudad.  Id. 

G I G 


Giganta.  Yerva.  Erva  gigan- 
ie.  Vid.  Gigante. 

Gigante  Id. 

Gigantea.  Flor.  Ilchotropio. 
Grgantovnachia.  Gigantoma- 
quia. 


GIL 

GIL 

Gilbabera.  Yerva.  Gilbarbej- 
ra. 

Gilgero.  Pintacilgo. 

Gilolo.  Isla  Gefiolo. 

G1M 

Gimnafi©.  Gjmnafo. 
Gimnaitico.  Gymnailico. 
Gimnofophifta.  Gymnofiophifi- 
t  &  « 

Gimnetas.  Pueblos.  Id. 
Gimnopodia.  Gymnopodia. 

G1N 

Ginebra.  Ciudad.  Genebra. 
Ginebre ,  ò  Enebro.  Zimbro. 
Ginefta.  Vid.  Genefia . 

Gineia.  Animal.  Id. 

Gineta.  Modo  de  cavalgar. 
Id. 

Ginete.  Id. 

Ginja  ,  ò  AçoFeyfa.  Anafega. 
Ginja  en  Portuguez  ,  es 
Guinda. 

GIR 

Girafa.  Animal.  Id. 

Giralda.  Grimpa. 

Girandula.  Id. 

Girapliega.  Geripiga. 

Girar.  Id. 

Girafol.  Id. 

Girêl.  Charel ,  ou  Xarel. 
Girifalte.  Vid.  Gerifalte. 
Girigonça.  Vid.  Gerigonça. 
Girofe.  Efpecie  Cravo  da  In¬ 
dia  . 

Giron.  Orla  retalhada. 

Giron.  Termino  dei  Blaion. 
Gyrao. 

Girona.  Ciudad.  Id. 

Gilors.  Ciudad.  Id. 

Gitano.  Cigano. 

Gitar.  Calcular  com  tentos. 
Giton.  Tento  para  calcular . 

GLA 

Gladiator.  Id. 

Gladiatorio.  Id. 

Gladifero.  Id. 

Gladio,  id. 

Gladiolo.  Yerva.  Vid.  Efpa - 

dana. 

GL  E 

Gleba>ò  G\eva.Efipiga  de  trigo. 

glo 

Globo.  Id. 

Gloceiter.  Ciudad.  ld. 
Gloria.  Id,  . 


GLO 

Gloriarfe.  ld. 

Glorificacion.  Glorificação. 
Glorificar.  Id. 

Glorioiamente.  ld. 

Glorioio  Id. 

Gxloia.  Glopa . 

Gloiador.  Glofiador. 

Gioiar.  Glo  far. 

Gloiario.  Glofiario. 

Gloton.  Glotao. 

Glotoneria,  ô  Glotonia.  Glo- 
tonaria. 

G  N 

Gneina.  Ciudad.  Id. 
Gnomon,  Termino  Mathe¬ 
matico.  Id. 

Gnomonico.  Id. 

GOA 
Goa.  Ciudad,  Id. 
Goanhambic.  Ciudad  Id. 
Goarda.  Ciudad.Vid.  Guarda . 
GOB 

Gobio.  Pece.  Cadoz., 

GO  D 

Godos.  Pueblos.  Id. 

GOG 

Gog  ,  y  Magog.  Id. 

Goga.  Ciudad,  Id. 

GOl 

Gojabera.  Arbol.  Goi aberra, 
GOL 

Gola.  Guela  ,  ou  Golelha. 
Goldre  de  flechas.  Vid.  Alia¬ 
va. 

Goles.  Termino  dei  Blaion» 
Id. 

Golfano.  Yerva.  Golfao. 
Goleta.  Fortaleza.  Id. 

Golfin.  Golfinho. 

Golfo.  Id. 

Golgonço,  Zombador.  Eficar - 
nicador. 

Golgondâ.  Reyno.  Id. 
Golondrina.  Ave.  Andorinha . 
Golofear,ò  GoloünaT.Golofiar. 
Goloíina.  Id. 

Golofinar.  Vid,  Golofiear.  > 

Golofo.  Id. 

Golête,  Gargalo. 

Gollorias.  Golodices. 

Golpe.  id. 

Golpeado.  Id.  } 

Golpear.  Id. 

GOM 

Goma  Gomma. 

Gomia.  La  con  que  ponen 

miedo 


GOM 


miedo  a  los  ninas ,  dezien- 
dole  .•  Cata,  que  vendrà  la 
gomia,  y  te  comerá.  O  coco , 
oh  a  coca , 

Gomitar.  Vid.  Iromitar , 
Gomo  de  lana.  Bala^  OH  lardo 
de  laa,  . 

Gomorra.  Ciudad.  íd. 
Gomolo.  Commofo, 

GüN 

Gondola.  Embarcação  peque¬ 
na  Barquinho. 

Gcnonea.  Gonorrhea0 
Gonze  de  puerta.  Couceyra ,  ou 
leme. 

GOR 

Gorado.  íd.  ou  Goro. 

Gorbion  ,  ò  Gorvion.  Yerva. 
GordiaÒ. 

Gorcon.  Ciudad.  íd. 
Goidillo.  Gordinho. 

Gordon,  ò  Gordiflon.  Gorda - 
lhao.  Vid.  Em  gordo  ,  muyto 
gordo. 

Gordura.  íd. 

Gorgaran.  Gorgorad. 
Gorgeamiento.  Gorge  o. 
Gorgear.  íd. 

Gorgojo.  Gurgulho. 

Gorgonas.  Id. 

Gorguera.  Corgueyra. 

Gorja.  Id. 

Gorjal.  Id. 

Gorits.  Ciudad.  Id. 

Gorlitz.  Ciudad.  Id. 

Gorra.  Id. 

Gorrion.  P  ar  dal. 

Gorron.  Leme  de  porta. 
Gorrones.  Poltroens.  Homens 
vadios. 

Gorvion.  Euphorbio. 

GOS 

Gofque.  Cachorrinho. 

GOT 

Gota.  Id. 

Goteado .  Id. 

Gotear.  Id. 

Gotera.  Goteyra. 

Gotha.  Ciudad.  Id. 

Gothia.  Region  Id. 

Gotico.  Gothico. 

Gothlandia.  Isla.  Id. 
Gotinguen.  Ciudad.  Id. 
Gotorpe.  Fortaleza.  Id. 
Gotolo.  Id. 


GOV 
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GOV 

Govalcor.  Ciudad.  Id. 
Gouda.  Ciudad.  Id. 
Goveinacion.  Governança  ,  ou 
Governo. 

Govemadera.  Governadeyra. 
Governado.  Id. 

Governalle  de  nave.  Governa- 
lho.  Leme. 

Governar.  Id. 

Governanix,.  id. 

Goviernò.  Governo . 

„  GO  Z 

Goza.  Isla.  Id. 

Gozar.  Id. 

Gozo.  Id. 

Gozozo.  id. 

Gozne.  Vid.  Gonce. 

Gozque.  Cao.  Goz.0. 

GR  A 

Gracia.  Graça..,, 

Gracias,  Graças. 

Gracejar.  Dezir  gracias.  Gra¬ 
cejar. 

Gracianopoli.  Ciudad.  Id. 
Gracioiamentei  Id. 

Graciofo,  Id. 

Grada  para  fubir,  Vid-  Grado. 
Grada  de.Monjas.  Grade. 
Gradiíca.  Ciudad.  Id. 

Grado.  Id, 

Graduado.  Id., 

Gradual,  id. 

Graduales  Pfalmos.  Graduaes 
PJ almos.. .  -V 

Gradüar.  Id.  "s  ' 

G  rali  nado.  Art&nhado, 
Grahnar.  ' Arranhar . 

Gragêa.  Cunjeyto. 

Graja  ,  ò  Grajo.,  Gralha. 
Grama.  Yerva.  Id. 

Gramalla.... 

Gramatica.  Grammatica. 
Gramatical.  Grammatical. 
Gramaticalmente.  Gramma - 

ticalmente. 

Gramatico.  Grammatico. 
Gramil.... 

Gran.,  Ciudad.  Id. 

Grana.  Grãa. 

Grana  de  paraizo.  Cardamomo. 
Grana  de  las  yervas.  Semente. 
Granada.  Ciudad  ,  ò  Reyno. 
Id. 

Granada  gente.  id. 

Granada.  Fruta.  Romãa. 


G  R  A  lot 

Granaoero.  Arbol.  Romeyra, . 
Granadino,  Id, 

Gi anado.  Arbol.  Romeyra. 
Gianado  trigo.  Grado  i  rig  o . 
Granata  ,  ò  Granate.  Piedra 
precioia.  Granada. 

Grança.  Id. 

T  Gianças  ae  trigo.  A  limpado¬ 
ras. 

Grande.  Id. 

Grandemente.  Id. 

Grandeza.  Id. 
Grandiolamente.  Id. 
Grandiofo.  Id. 

Grandi íli mo.  íd. 

Granero.  Celleyro. 
Grangeador.  íd. 

Grangear.  ld. 

Grangeria.  Grangear  ia. 
Grangeo.  A^id .  Grangeria, 
Grangero  Vid.  Grangeador. 
Granja.  Id. 

Granjar.  Efpigar.  Vid  Grado. 
Granicos  de  Higo.  Milharas. 
Gramllo  de  uva.  Bagulho  de 
uvas. 

Gi  anizar.  Chover  farayva }  ou 
pedra , 

Granizo.  Piedra.  Pedrifço.Sa - 
rayva. 

Grano  Gr  ao. 

Granobla.  Ciudad.  Id. 

Grafia  ,  ò  Groílura.  Gordura 
ou  Graxa. 

Graíia.  Ciudad.  Id. 

GraíTuelo.  Gordete.  Gordinho. 
Graíliento,  Gordo. 
Gratificacion;  GratificaçaZ. 
Gratificar.  Id. 

Gratis.  Id. 

Grato.  ld. 

Grats.  Ciudad.  Id. 
Gratuiramente.  Id. 

Gratuito.  Id. 

Gratulatorio  Id. 

Grava.  Ciudad.  Id. 

Gravado,  ld.  Aberto  com  buril. 
Gravado.  Muyto  carregado. 
Gravar,  ld.  ou  Abrir  com  bu¬ 
ril. 

Grave.  Id. 

Gravedad.  Gravidade . 
Gravelinga  Ciudad.  ld. 
Gravemente.  Id 
Graveza  Id. 

Gravina.  Ciudad.  ld. 

i  fij  Gra. 


io  i  GR  E 

Gravi  os.  Pueblos.  id. 
Graznarel  Anfar.  Gafnar. 

GRE 

Grecia.  Region,  Id. 

Greciimo.  id. 

Grcda.  Id, 

Gretoens  Ri o.Id. 

Gregal.  id . 

Gremial.  Id. 

Gremio.  Id. 

Greiía.  Grenha. 

Grepo.  Termino  dei  Pegu. 
Id. 

Greva,  Vid.  Efpinilla. 

Grevas.  Id. 

Grey.  Id. 

GRI 

Gridar.  Vid.  Gritar c. 
Griego.  Grego. 

Grieta.  Greta. 

Grifo.  Gripho. 

Griilar.  Cantar  o  grillo. 

Gi illos.  Gnlhoem.  Vid.  Gri¬ 
lhão. 

Grimazos.  Efcorços. 

Gris.  Vid.  Pardo. 

Grifones.  Pueblos.  Grifoens. 
Gritar,  id. 

Grito.  Id. 

GRO 

Grodna  ,  ò  Grodno.  Ciudad- 
Grodna. 

Groeninga,ò  Groninga.  Ciu¬ 
dad.  Id. 

Groenlandia.  Region.  Id. 
Grola.  Ciudad.  Id. 

Gronon.  Rofnador. 

Gropêra.  Rabicho ,  oh  Atafal. 
Groiledad.  Grojfdao  ,  ou  Grof 
fura. 

Grofleramente.  Grofej/ramen- 
te. 

Grofleria.  Id. 

Groflero.  GroSeyro. 
GroiYulera.  Tnpeyra. 
Groilura.  Gordura. 

Grofluras.  As  tripas. 

Grota  Gruta. 

GRU 

Gruir  Guindafie.  Roldana  d 
guindafie. 

Grueflero.  y Mercador,  <jue  ven¬ 
de  em  p  arti  das  .V  id.  Parti' 
da. 

Grueilo.  Grofo. 

Grulla,  Ave.  Grou. 


GRU 

Grumete.  Id. 

Grumo.  Id.  ou  Cacho  de  uvas, 
ou  Grelo. 

Grunido.  Grunhido. 

Grunir.  Grunhir. 

Grunidor.  Grunhidor.  Rofna¬ 
dor. 

Grupêra.  Rabicho. 

Gruta.  Id. 

Gutefco.  Id. 

Gryphon.  Vid.  Grifo. 

GUA 
Guacharo.  Chorao. 
Guadanones.  Manopla. 
Guadalaviar.  Rio.  Id. 
Guadalaxara.  R.10.  Id. 
Guadalquivir.  Rio.  Id. 
Guadalupe.  Rio  ,  y  Lugar. 
Id. 

Guadameci  ,  ò  Guadamecil. 

Guadamecins. 

Guadana.  Fouce.  Giiadanha. 
Guadaíílar.  Segar  ,  cortar  com 
fouce. 

Guadanador.  Segador. 
Guadapero.  Pereyra  brava. 
Guadaquinaje.  Caçamiuda. 
Guadiaha.  Rio.  ld. 

Guadis.  Ciudad.  Guadix . 
Guadramana,ò  Guadrimana. 

Dolo,  fraude  ,  trapaça. 
Guaira.  Provincia.  Id. 
Guadandrin.  C afaça.  Balan- 
drao.  lv  1  l;  * 

Gualata.  Reyno.  id. 

Gualda.  ou  Pafel. 
Gualdrapa  Id. 

Guamanca.  Ciudad.  Id. 
Guantada.  Palmada. 

Guante.  Luva. 

Guante.  Ciudad.  Id. 
Guantero.  Luveyro. 
Guantezillo.  Luvinha. 
Guanin.  Ouro  de  24*  quilates. 
Guarda.  Id. 

Guarda.  Ciudad.  Id. 
Guardadamas.  Id. 

Guardador.  Arrecadado. 
Guardafil  Ciudad.  Id. 
Guardajoyas.  Id. 
Guardamangel  Defpenfas. 
Guardapolvo.  Guardapo. 
Guardar  ld. 

Guardaropa.  Guarda  roupa . 
Guardas.Eíb  ellas  Septentrio¬ 
nales.  Vid.  Guarda. 


GUA 

Guardia  Guarda. 

Guardian.  Guardiao . 
Guardiania.  Id. 

G  uai  dolo.  Vid.  Guardador. 
Guarecer.  Id. 

Guarida.  Id. 

Guarilmo.  Vid.  Algarifmo. 
Guarir.  Vid,  Guarecer. 
Guarnecedor.  Id. 

Guarnecer.  Id. 

Guarnecido.  Id. 

Guarnicion.  Guarnicao. 
Guarnir.Vid.  Guarnecer. 
Guaftala.  iCiudad ..Guefialla, 
Guayacan.  Paio.  Guaiacao. 
Guayas.  Canto  funebre. 

GUB 

Gubelctc.  Covilhete  ,on  Cuvi- 
Ihete. 

GUC 

Guchen.  Ciudad.  ld. 

GUE 

Guebo.  Vid,  Guevo. 

Guebra.  Geyra . 

Gueco.  Vid.  Hueco. 

Guedeja.  Guedelha ,  ou  Gade¬ 
lha. 

Guedejudo.  Gadelhudo. 
Gueldria.  Ciudad.  Id. 
Guelfos.  Id. 

Guanga.  Rio.  Id. 

Guero.  Goro. 

Guerra,  id. 

Guerreador.  Id. 

Guerrear.  Id. 

Guerrero.  Guerreyro. 

Guerta,y  Guerto.Vid.  Huer- 
ta  ,  y  fíuerto. 

Guefla.Vid.  Hüejfa. 

Gueflb  Vid.  fíuefo. 

Guefped ,  y  Guelpeda.  Vid. 

Huefped  ,y  Huefpeda. 

Guevo.  Ovo. 

GUI 

Guia.  ld. 

Guiabella.  Yerva.  Guiabelha. 
Guiar.  Id. 

Guiena.  Provincia.  Gnienna. 
Guija  ,  ò  Guijarro.  Calhao  , 
ou  Sejxo. 

Guijarrar.  Sejxal. 

Guijarrofo.  Pedregofo . 
Guillore  Guilhote. 
Guimaraens.  Villa,  Id. 
Guinda  Ginja. 

Guindalera.  Ginjejra. 

Guin- 


GUI 

Guindas  garrofales.Vid.  Gar. 
rafai. 

Guindalete.  Id. 
Guindamayina,  id. 

Guindar,  id. 

Guine.  Region,  Id. 

Guinar.  Pijcar  os  olhos, 
Guinon.  Sinal  feyto  com  o 
olho .  J 

Guion  en  la  Mufica.  Guiad. 
Guion,  fcdtandarte.  Id. 
Guipuicua  Region.  id. 
Guirnalda.  Capella  de flores. 
Guiia.  id, 

Guiiado .  Id. 

Guií  antes.  Ervilhas. 

Guiiar.  Id. 

Guitarra.  Id. 

Guitanilla.  Violinha, 
Guiton.  lr itdio.  Vagabundo. 

Tonante. 

Gula.  Gnela , 

Gula.  V icio.  id. 

Gullones.  Golodices. 
Gullorias.  Vid  Gullones. 
GUM 

Gumena  de  la  nave.  Gumena 
da  nao. 

GUR 

Gurbion,  Torçal  grofo. 
Gurrion,  Pardal. 

Gurrion,  Torçal.  Vid.  Gur¬ 
bion. 

GUS 

Gufanito  Bichinho. 
Guíaniento.  Bichofo 
Gulaneado.  Roido  de  bichos. 
Guíanear.  Ferver  em  bichos. 
Gulano  de  la  feda.  Bicho  da 
feda, 

Gufarapa,ò  Gufarapo.  Cabra 

de  ago a 

Gufque,  ò  Gulquejo.  Caõ go- 
z.o  ,  ou  Cachorrinho. 
Guítadura.  O  provar  levemen - 
te. 

Guftar.  Goftar • 

Gufto.  Goflo. 

Guilofo.  Goflofo. 

Guvia  de  Carpintero.  Goj - 
va.  1 

GY 

Gymnaiio  ,  Gymnofophifta, 
Gyrafa,&c.  Vid.  Gimnafio , 
&c.  por  Gi. 


HAB 

H  AB 

Aba.  V id.  Hava. 
Habarraz.  Stafifagria 
ou  herva  Piolheyra. 

Habat.  Region.  Id, 

Habil,  Id. 

Habilidad.  Habilidade. 
Habilentar-  Vid.  Habilitar . 
Habilitar.  Id. 

Habitable.  Habitavel. 
Habitado.  Id. 

Habitador.  Id. 

Habitar.  Id. 

Habito.  Id. 

Habitual.  Id. 

Habituarfe.  Id. 

Habitud.  Habito. 

Habla.  Falla. 

Hablador.  Fallador. 
Habladora.  Fallador  a. 
Hablante.  Fallant  e. 

Hablar.  Fallar. 

Hablatiila.  Palreyro. 
Hablilla.  Conto.  Falla  ,  ou  A- 
renga  breve. 

Habubilla.  Vid.  Abubilla. 

HAC 

Haca.  Fac  a.  Cavallinho. 
Hacanêa  Id. 

H  ace  Feyxe. 

Haces.  Azes.  Vid.  Az. 
Hacena.  Vid.  Azenha. 
Hacera.  Face  ,  ou  Faceyra. 
Hac  ha»  Machado. 

Hacha  de  cera.  Tocha. 
Hachero.  Tochejra,  ou  ojjicial, 
que  faz  tochas. 

Hachon.  Facha  ,  ou  Facho . 

H  AD 
Hadado,  Fadado . 
Hadersleben.  Ciudad.  Id. 
Hado.  Fado. 

Hadria.  Ciudad.  Id. 
Hadrianopoli.  Ciudad.  Id • 
Hadrolla.  Trapaça  em  comprar 
fiado. 

Hadrollero.  O  que  vende  por 
miudo  ,  ou  coujas  de  nonnada , 

HAL 

Hala.  Mercado.  Praça  ,  onde  fie 
vende. 

Haia.  Ciudad.  Id, 

Halado.  Puxado  çom  força. 

Defarraigado. 

Halagar  Afagar. 


HAL  loj 

Ha  lago.  Afago  Mey<ru  ce.  Ca 
nnho . 

Halagueíáo  ,  ò  Halaguero. 

■Mejgo.  Cannhofo.  Fagueyro . 
Halagon.  Muyto  cannhofo 
Halagucro.  Vid.  Halagueno. 
Halar.  Puxar  com  força.  Def- 
arrajgar . 

Halara.  Ciudad  Id. 
Halberílat.  Ciudad.  Id , 
Halca,  Torno ,  Cunha  de pao , 
Halcyon  Alcion. 

Halcon.  Vid.  FaUon^c. 
Halda.  Falda. 

Haliacmon  Rio  Id. 
Halicarnaíe.  Ciudad.  Id. 
Halladiio  Achadiço. 

Hallado.  Achado , 

Hallar.  Achar. 

Hallazgo.  Achado. 

Hallula ,  o  Hallulo.  Bolo  de 
borralho  ,  ou  So borralho. 
HAM 
Ham.  Ciudad.  Id. 

Hamaca.  Gama-penfil }  como  a 
dos  Gentios  da  America.Rede. 
Hamadryadas.  Id. 

Harnaga  ,  ò  Ha  mago.  Certa 
cafi a  de  mel  de  mao  fabor. 
Hamapola.  Papoula. 

Hambre.  Fome. 

Hambre  de  pá  Carefiia  de  pao. 
Hambriento.  Faminto. 

HAN 

Handrajo.  Vid.  Andray. 
Hanega.  Vid.  Fanega. 
Hanelar.Vid  Anelar. 
Hannover.  Ciudad.  Id. 
Haníeatico.  Id. 

HAR 

Haragan.  Folgazao,  Defcança - 
do.  Preguiçofo. 

Haragania.  '  Q  cio  Defcançol 
Preguiça. 

Harapiecos ,  ò  Harapos.  Far¬ 
rapos. 

Harbadaeícritura.  Feytacom 

prefia ,  &  mal. 

Harcut.  Ciudad.  id. 

Harda.  Doninha  de  rabo  muyto 
falpudo.  Vid  no  Supplemento. 
Hardervic.  Ciudad.  Id. 
Harenga.  Arenga. 

Harcnque  Arenque. 

Haifior.  Ciudad.  Id. 

Harína  de  molino.  O pc  futifi 

‘  que 


io4  HAR. 

que  voa  da  farinha. 

Harina.  Farinha . 

Harmal.  0  Arnal. 

Harinar.  Enf  arinhar .  Salpicar 
com  farinha* 

Ha  rinero  ,  ò  Harncro.  Peney - 
ra.  Crivo. 

Hariíiofo.  Farinhento, 

Harifco.  Vid.  Arifco . 

Harlém.  Ciudad.  ld. 
Harlinguen.  Ciudad.  Id. 
Harmonia.  Id. 

Harmonico.  Id. 

Harnero.  Vid.  Har inero. 
Haron.  Vid.  Haragan. 
Haronia.  Cobardia.  Preguiça . 
H  arpa.  Arpa. 

Harpado.  Farpado. 

H  ir  pad  o. Pendente  de  hum  gan¬ 
cho. 

Harpador.  Arpifta. 

Harpadura  en  la  cara.  Gilvaz. . 
Efcalavradura. 

Har  par.  Efcalavrar .  Faz.cr  hü 
gilvaz. .  • 

Harpia.  Id. 

Harpillera.  Cerpilheyra. 
Harpon.  Ar pao  ,  ou  Arpeo. 
Hin-apos.  Farrapos. 

Harre.  A  rre. 

H arrear  afnos.  Tanger  afnos. 
Harriero.  Arrieyr.o . 
Hartadura.  Fartadella. 

Hartar.  Fartar. 

Ha  rto.  Farto. 

Harto.  Adverb.  Afaz..Muy- 
to.  Bafiantemente. 

Hartura.  Fartura. 

Harviq.  Ciudad.  Id. 
Harufpicina.  Arufpicina. 

HAS 

Hafpan.  Ciudad.  Vid.  Afpad. 
Haília.  Provincia.  Id. 

Hafta.  Arma.  Id. 

Kafta.  Prepoficion  Ate. 
Haíta  aora,  At è  agora. 

Hafta  que.  Ate  que. 

Haílados  Haflatos. 

Haftit.  Haflea.  Cabo» 
Haftillas .Afiilla  no  Supple  mito. 
H-iftio.  Faftio  ,  ou  Defeofto. 
Háftiofo.  Defagradavel.  Mo- 
lejlo.  Enfadonho. 

H  A  T 

Hatacaparamecer.  Efpatula. 
Hato.  Fato. 


HAT 

Hato  de  gado.  Fato  de  gado. 
Hato  de  yeguas,  y  garanoíiçs. 
Cria. 

HAV 

Ha  va.  Fava. 

Havana.  Ciudad.  Id. 

Havar.  Faval. 

Haver.  Ter. 

Haveres.  Id. 

Havo.  Favo. 

H  AY 

Haya.  Faja. 

Haya.  Viila  Id» 

Hayal.  Fayal. 

H  AZ 

Haz.  Face.  Rofto.  Cara. 

Haz  de  qualquier  cofa.  Super¬ 
ficie.  Face. 

Haz  por  batalla  ordenada. 

Az.. 

Hazaleja.  Toalha  de  maos. 
Hazana.  Façanha. 

Hazanoío.  Façanhofo. 

Hazer.  Faz.er. 

H  azia  abaxo.  Para  baxo. 
Hazienda.  Faz.enda. 

Hazino.  Mefqumho. 

HE 

He.  Eis. 

He  aqui.  Eis  aqui. 

He  alli.  Eis  alli. 

Hea.  Provincia.  Id. 
Hebdomada.  Id. 
Hcbdomadano.  Id. 
Hebdomatico.  Id. 

Hebra.  Fevara  ,  ou  Fio  s  ou  Li¬ 
nha. 

Hebraico.  Id. 

Hebraiímo.  Id. 

Hebraizante.  Id. 

Hebreo.  ld. 

Hebrero.  Fevereyro. 

HEC 

Hecatombe,  ld. 
Hecatomphonias.  Id. 
Hccatompoli.  Id. 

Hechizar.  Enfeytiçar • 
Hechizera.  Eeyticeyra, 
Hechizeria.  Feytiçana . 
Hechizero  Feyticeyro. 

Hech  izo.  Feytiço. 

Hecbizo.  Contrafeyto. 
Hecbizo  ruido.  Rebate  falfo. 
Hecho.  Feyto. 

Hechura,  Feytio.  Feytura » 
Hecla.  Monte.  ld. 


HED 

HED 

Hedentina.  Vid.  Hedor. 
Hcder.  Feder . 

Hediente.  Fetido. 

Hediondez.  Fedor. 

Hedor.  Fedor. 

Heduos.  Pueblos.  Id. 

HEI 

Heidelberga.  Ciudad  .ld. 
HEL 

Hei  ado.  Congelado, 

Helar.  Giar.  Congelarfe. 
Helear ,  Apontar  com  o  dedo . 
Heleboro.  Yerva  Helleboro. 
Helecho.  Yerva.  Feto. 
Helga.  Vid  Hevilla. 
Helgado.  Aqnelle  ,  que  tem  os 
dentes  enfrefiados .  Vi  d.  En- 
freflado. 

Heliaco.  Id. 

Helice.  Termino  Aftronomi- 
co.  Id. 

Helicon,  Monte  Id. 
Heliopoli.  C  iudad.  Id. 
Heliotropia,  Pièdra.  Id. 
Helio tropio.  Y  erva  ,  ò  Flor. 
Id. 

Heleboro.  Yerva.  Elleboro. 
Helefponto.  Hellefponto. 
Helmftad.  Ciudad.  ld. 
Helíinfordia.  Ciudad  id, 
Helíinga,  Region.  Id. 
Helfemburgo,  Ciudad.  Id. 
HEM 

Hematitis  Piedra  Id. 
Hembra.  Femea. 
Hemerobaptilbas.  Id. 
Hemetico.  Emetico . 
Hemicrania  Vid.  Xaqueca . 
Hemicyclo.  Id. 
Hemycilindro.  ld. 

Hemiolia.  Id. 

Hemiipberio.  Id. 
Hemiítichio.  Id. 
Hemorragia.  Id. 
Hemorroides.  Hemorrhoidas. 
Hemitriteo.  Id, 

HEN 
Henares.  Rio.  Id. 

Henaut.  Region.  Id. 
Heiichimiento  Enchimento . 
Hencbir.  Encher. 
Hendecaílylabo.  Id. 
Hendedor.  Rachador. 
Hendedura.  Fenda  Racha. 
Hendcr.  Fender.  Rachar. 

Hen- 


HEN 

Hendido.  Vendido. 

H.ndrija,  Gretinha, 
tEnir,  V  id.  Amafar. 

Huio  Feno 

HEP 
Hepatica,  id 
Et  Uiico.  id. 

H.ptagonj.  id. 

En.piapios,  Vid.  Hexaplos. 
.H^ptuithia,  Id. 

Hcp tat  cuco  Id. 

HER 

Hera  ,  donde  trillan.  Eyra, 
Heraclea.  Ciudad.  Id. 
Hcrboiaria.  Ervolaria. 
Herbolario.  Ervolario . 
Hurbaje.  Ervagem. 

Herco tectonica.  Id, 
Heredad.  Herança. 
HvTedado.  Herdado . 
Hcredar.  Herdar . 

Hcredero.  Herdeyro *, 
Hereditario.  Id. 

Herege.  Id. 

He regia.  Herefta. 
Heteiiarcha.  Id. 

Herforte.  Ciudad.  Id. 

Heria.  Fcjra. 

Heiial  .  Baldio.  Campo  ,  que  fe 
nao  lavra . 

Hcrida.  Ferida . 

H^rido.  Ferido. 

H^ridor.  Feridor. 

H-  ri  miento .  Ferimento. 

He  rir.  Ferir. 

Herizo,  Ouriço. 

Hermana.  lrmaa. 

Hermanar.  Irmanar. 
Hermandad.  Irmandade. 

H  nrmanico  ,  6  Hennanito. 

iymaofmho. 

H:  nnano.  Irmao. 
Hermaliode  leche.  Collaço. 
Hermaphrodito.  Id. 
Herminio.  Monte.  Id. 
Hermita.  Ermida. 
Hermitaho.  Ermitao. 
Hermodalito.  Id. 

Hermon.  Monte.  Id. 
Hermoiamente.  Fermofamen* 
te. 

Hermoiear.  Fermofear. 
Hermoíito.  Bonito. 

H  ermofo.  Fermofo. 
Hermofura.  Fermofura. 
Heroe.  Id . 


HER 

Heroicidad.  Heroicidade. 
Heroico.  Id. 

Heroides.  Id. 

Heroldo.  Arauto. 

Herrada  para  lacar  agoa.  CaU 
deyraõ  ,  ou  balde  ferrado. 
Herrado.  Ferrado. 

Heri  ador.  Ferrador. 
Herradura.  Ferradura. 
Herraje.  Ferragem. 
Herramicnta.  Ferramenta. 
Her  rar.  Ferrar. 

Hi  ;rrar  un  eiclavo.  Ajfnalar 
hum  eferavo  com  ferro  quen- 
te.  Vld  Ferrete. 

Her  ren.  Ferra  a. 

He  rrero.  Ferreyro. 

Hc  rreria.  Ferraria. 

Her  rete.  Ferrete  ,  ou  Açnlhe* 

t  Fi*  i 

Herrojo,  Ferrolho. 
Herronada.  Ferretoada. 
Herruge ,  ò  Herrumbre.  Fer» 

rwrem. 

ò 

Hervato.  .. 

Herver.  Ferver. 

Hervidero.  Fervedouro. 
Hervicnte.  Fervente. 

Hervor.  Fervura. 

Hervorden.  Ciudad.  Id, 
Hervoroio.  Vid.  Fervor ofo. 

HES 
Heiitar*  Id. 

Hei  pana.  Efpanha ,  ou  Hefpa * 
nha, 

Hefpa  nol.  Hefpanhol. 
Heiperia.  Id, 

Helperidas.  id, 

Hdpero.  id. 

Heiia.  id. 

HET 

Heteroclito.  Id. 

Heterodoxo.  Id. 
Heterogeneo.  Id. 

Heterocios.  Id. 

Hetruria  Vid.  Tofcana. 

H  EU 

He  villa,  ò  Hevilleta.  Fivella. 
HEX 

Hexa'cordo.  Id, 

Hexagono.  Id. 

Hexameron.  id. 

Hexaplos  Id. 

HEZ 

Hezes.  Fez.es. 

Hezicnto.  Enfezado. 


H I A  105 

HIA 

Hiadas.  Vid.  Hyadai, 

Hiato,  id. 

H I  B 

Hibernia  Id. 

Hiberno.  Ida 
Hibla.  Vid.  Hybla, 

H  i  Ç 

Hiçar.  Ifar. 

HID 


Hidalgamente.  Fidalgamèntèi 
HidaEo.  Fidaloò . 

.  t  D  ^ 

Hidalguia.  Fidalguia. 
Hidalpes.  Vid.  Hydafpes. 
Hidra.  Vid.  Hyd  ra. 
Hidráulico  Vid.  Hydraulico. 
Hidria,  V id.  Hydria. 
Hidrographia.  Vid.  Hydro * 
graphia. 

Hidropiiia.  Vid.  Hydropefia  3 
y  Hydropico. 

'  H  I  E 


Pliebre.  Febre. 
p^iel.  FeL 
Hieltro.  Feltrd. 

Hiena.  Hyena. 

Hierapoli.  Jerapoli. 
Hierarchia.  ‘Jerarquia , 
Hieres.  Ciudad.  Id. 

Hierogl  i ph  y co.  Jerogliphyco , 
Hieruialcm.  /erufalem. 
Hierro.  Ferro. 

HIG 


HEá,  Fio- a, 

Higadela.  Yerva.  Hepatica . 
Higado  Figado. 

Higo.  Figo. 

Higuera.  Figueyra. 
Higueradel  In  her  no,  Figuey * 
ra  do  Inferno. 

Higueral.  Fi^uey ral. 

ftlj 

Hija.  Filha. 

Hijada.  Vid.  Colica. 
Hijadear.Eftar  esbofado.Vid« 
Esbofado, 

Hijaítra.  Enteada. 

Hijaílro.  Enteado. 

Hijo.  Filho. 

Hijuela  ni  na  Filhinha. 
Hijuelo  nino.  Filhmho . 

HIL 


H(la,ò  Hilaça  Vid  Efiambre. 
Hil achas  ,  <Y  Hilas.  Alecha  de 
fias  de  panno  de  linho  ,  ou  Li‘ 
chino. 


Hila- 


xo  6  HiL 

Hilado.  Fiado. 

Hilandera.  Fiandeyra. 

Hilas ,  ò  Hilazes.  V  id,  Hila- 
chas. 

Hilera  de  gente.  Fileyra  de 
gente. 

Hitillo  Fiofmbo. 

Hüo.  Fio. 

Hilvanado.  Alinhavado. 
Hilvanar.  Alinhavar. 

HÍM 

Himera.  Ciudad.  id. 

Himno.  Hymno. 

Hl  N 
Hincado.  Fincado, 

Hmcapiè.  Fincapè. 

H  inc.ar.  Fincar. 

Hincarfe  de  roddlas.  Ajoe - 
lharfe. 

Hincaromero.  Bordão  de  pere¬ 
grino  . 

Hinchadc).  Inchado. 
Hinchamiento.  Inchamento. 

InchaçaÕ. 

Hinchar.  Inchar. 

Hinchazon.  inchaço.  Incha - 
çao. 

Hmchir  Vid.  Flenchir. 
Hinojo.  Yerva.  Funcho . 
Hinojos.  'joelhos  ,  oh  Giolhos. 

Vid  Rodillas. 

Hinir  Amajfar . 

HIP 

Hipar.  Impar. 

Hipo.  Soluço.  Vid.  Impar. 
HipoquiftUlos.  Vid.  Hypo- 

CJUfft illoS. 

Hippocampo.  Id. 
Hippocentauro.  Id. 
Hippocrene.  ld. 

Hipocreíia.  Hypocrifta. 
Hipócrita  Hypocrita . 
Hippodromo.  Id . 
Hippogrypho.  Id. 
Hippomanes,  ld. 
Hippopotamo,  ld. 
Hipoiheca  ,  &c.  Vid.  Hypo¬ 
theca, &c. 

HIR 

Hircania.  Rcgion.  Hyrcania . 
Hirluto.  Id. 

Hirto.  Id. 

Hirunduio.  Id. 

HIS 

Hifpahan.  Ciudad.  Id.  oh  Af- 
pao. 


HIS 

Hifpaniola.  Isla.  Id. 
Hillopear.  Borrifar  comhyfop e. 
Hifiopo.  Hyfope. 

Hilopillo  giego.  Yerva.  Hy- 
fopo.  ' 

Hiitoria.  Id. 

Hitloriado.  Id. 

Hiftoriador.  Id. 

Hiilorial.  Id. 

Hiftoriar.  Id. 

Hi  itor  ico.  Id. 
Hiltoriographo.  Id. 

Hiitria.  Iftria. 

H  IT 
Hito.  Fito. 

HI  V 

Hivernal.  Invernal . 

H1Z 

Hizar.  Içar. 

HOC 

Hoçar.  Foçar . 

Hoce.  Fouce. 

Hoce  podadera.  Podôa,  Fouce 
podadeyra. 

Hocicar.  Foçar. 

Hocico.  Focinho. 

Hocicudo.  Focinhudo. 

Hocina  ,  ò  Hocino.  Fouce . 

i  HOG 
Hogaça.  Fogaça. 

Hogar.  Fogao .  Lar. 

Hoguera.  Fogueyra. 

HOJ 

Hoja.  Folha. 

Hoja  de  Meca.  junco  cheyrofo. 

Palha  de  Camelo. 
Hojaldradoencofa  de  Paite- 
leria.  Folhado. 

Hojaldre.  Bolo  folhado. 
Hojear.  Foliar  hum  livro. 
Hojuela  Bolinho.  Folhinha. 

HOL 

Holanda.  Hollandai 
Holgadamente.  Folgadamente. 
Holgança.  Folga.  Defcanço. 
Holgarfe.  Folgar. 

Holgar.  Socegar. 

Holgazan.  Folgazao. 
Holgura.  Socego. 

Hollado.  Pifado. 

Hollado  camino  Caminho  tri¬ 
lhado. 

Holladura  Pifadura. 
Hollejo.  Folhelho. 

Hollin.  Ferrugem  da  chaminé. 
Holiiniento.  Cheyo  de  ferru - 


HOL 

gem  da  chaminé. 

Holiores.  Empolas. 

Holíacia.  Region.  Id. 

HOM 

Homarrachar.V  id.  Mafcarar. 
Ho  mar  rache.  Vid.  M afear  a. 
Hombrazo,  ò  Hombron.  Ho- 

memzarrao. 

Hombre.  Homem. 
Hombrecillo  ,  ò  Hombreci- 
to.  Homemz.inho . 
Hombrezillos.  Lupar  o, ou  Lu - 
pulo. 

Hombro.  Id. 

Homenage.  Homenagem. 
Homiciano.  Vid.  Homicida. 
Homicida,  ld. 

Homicidio.  Id. 

Homilia.  Id. 

Homocentrico.  Id. 
Homogeno.  Homogeneo. 
Homologar.  Id. 

Homonymo,  ld. 

HON 

Honan.  Region.  Id. 
Honciguera.  Alçapè.  Arma¬ 
dilha  de  tomar  pafaros. 
Honda.  Funda. 

H  ondear.  Atirar  com  funda. 
Hondir.  Fundir. 

Hondo.  Fundo.  Profundo. 
Hondura.  Profundeza. 
Honduras.  Region.  id . 
Honeilamente.  ld. 

Honeílar.  Id, 

Honeítidad  Honejlidade * 
Honelto.  Id. 

Honfior.  Ciudad.  Id. 
Hongo.  Cogumelo . 

Hongofo  Fungo fo. 

H  onor.  Id  ou  Honra. 
Honorifico.  Id. 

Honra.  Feudo  Honra. 
Honradamente.  ld. 

Honrado.  Id. 

Honrador.  Id. 

Honrar  Id. 

Hontanal.  Fontanal. 

HOP 

Hopo.  Topete. 

HOR 

Hora.  Id. 

Horas,  Id. 

Horadado.  Furado. 

Horadar.  Furar. 

Horado.  Furo. 

Hor- 


HOR 

H:  rea  de  ajos,  ò  de  Cebollas. 
^  id.  Rijlra. 

Hoica.  Forca  ,  oh  Forcado. 
rj  cajo.  Forquilha. 

Aij;  portar.  Tarrer  o  forno. 

j^mzontal.  Id. 
^-JiUontaimente.  id. 
“oruonte.  /d. 

Hormade  lapatero.  Forma  de 
fapateyro. 

Hounar.  Formar. 

Hoimiga.  Formiga. 
Horinigon  de  pa  red .  Formigav. 
Hoimigueio.  Formigueyro. 
Hornada.  Fornada. 

Hornaza.  Fornalha, 

H  Ornear.  Forne ar. 

Hornera.  Forneyra. 

Hornero.  Forneyro. 

Horno.  Forno. 

Horoicopo.  Id. 

Horra  j  ò  Horro  de  efclavo. 

Aljorrta. 

Hor  rar.  Forrar. 

Hombilidad.  Horribilidade. 
Honible.  Horrivel. 
Horrendamente.  Id. 
Horrendo.  Id. 

Horrido.  Id. 

Horritico.  Id. 

Horrilono.  Id. 

Horro.  Forro . 

Honor.  Id. 

Horrura.... 


HOS 

Hoftia,  Id. 

Hoftigar.  Fnfiigar.  Cafiigar. 
Hoftnidad  Hojtilidade . 

Hoit  iimente.  Id. 

HO  V 

Hovero.  Color  de  cavallo. 

FoHverro. 

Hoy.  Hoje.  Vid.  Oy. 

Hoya ,  ò  Hoyo.  Cova  para 
plantar ,  ou  enterrar. 

Hoy  udo.  Covinha, 

HOZ 
HoZ.  Fouce. 

Hoz.  Foz.  t  ou  Boca. 

Hozar.  Foçar. 

Hozico.  Focinho. 

.  HUfi 

Huebradetierra.  Geyra. 
Hueco.  Ceo. 

Huc  :co  dd  cuerpo.  Tafio, 
Hucd  ilbarbar.  Rio.  id. 
Huego.  id. 

Huclga.  Folga.  . 

Huelgome.  Folgo . 

Huelgo.  Subftantivo.  Folego. 
Huella  Pifadura  ,  ou  Pifada. 
Hucrco.Termino  Poetico  dei 
Latm.  Orcus ,  Inferno. 
Huerfano.  Orfao. 

Huero  huevo.  Ovo  goro.  Vid. 
Goro. 

H  u.ro.  Vid.  Fuero. 

Huerta  ,  ò  Huerto.  Horta ,  ou 
FI  orto. 


Horta liza.  Hortaliça. 
Hortelano.  Hortelão. 
Honenfe.  Id. 

Hortiga.  Yerva.  Id. 
Hortiguilla  muerta.  Yerva. 
Mercurial. 

HOS 
Hofana,  Hofanna. 

Holco,  Baço.  Fufio. 
Hofpedaje.  Hofpedagem. 
Hoipedador.  Hofpedeyro. 
Holpedar.  Id. 

Hofpederia.  Hofpedar.ia . 
Hofpicio.  Id. 

Holpital.  Id. 

Holpitalero.  Hofpitaleyro  ■ 
Holpitalida  d. Hofp  it  alidade. 
Hoipodar  Titulo.  Id. 
Hoilario.  Carneyro  Sepultura. 
Hoital.  Vid,  II Jler ia. 
Hoitalero  Ejra/ajadcyro. 
Hoíleria.  Eft alagem. 


Hueiped.  Hofp  ede. 
Huelpeda.  Hofp  e  da. 
Hueipedaje.  Vid.  Hofpedaje. 
Huella.  Cova 
HucíLzuela.  Covinha. 
Hueíreíillo.Hueílèzito.Hueí- 
fezuelo.  OjJinho. 

Huetlo.  Ofo  ,  ou  Caroço. 
Huelte.  Hojie. 

Huevas.  Ovas. 

Huevo.  Ovo. 

HUG 

Hueia.  Pece.  Vid.  Tremieha. 
H  U  M 

Humanamente.  Id. 
Humanar.  Id. 

Humanar fe.  Id. 

Humanidad  Flumanidade. 
Humano.  Id. 

Humeado.  Defumado. 
Humear.  Fumegar. 

Humedad,  Humidade, 


H  U  M  io 7 

Humedecer.  Id. 
Humedecido,  Id. 

Humido.  Id. 

Humildad.  Humildade. 
Humilde  Id. 

Humiliacion  Himilhaça o. 
Humillado.  Humilhado. 
Humi  liar.  Humilhar. 
Humero  Fumeyro. 

Humo.  Fumo. 

Humofo.  Fnmofo. 

Humor,  Id 

HUN 
Huna.  Vid.  Gavia. 
Hundicion.  Fundição. 
Hundido,  Fundido. 
Hundidor.  Fundtdor. 

Hundir  metal.  Fundir  metal. 
Hundirfe  la  caía.  Fundirfe  a 
cafa. 

Hundil*.  Afundar.  Ale  ter  a  pi- 
que.  Vid.  Pique. 

Hungo.  Cogumelo. 

.  HUR 

Hura.  Cabeça  de  javali. 

H  uracan.  Furacaõ 
Hura  no.  Bravo,  indomável. 
Hurca.  Vrca. 

H  urgar,  Forver. 

Hurgon.  Esborralhadouro  do 
forno. 

Huron.  Forâd. 

Huronear.  Caçar  coelhos  com 
ForaÕ. 

Hurraca.  Pega . 

Hurtado.  Furtado. 
Hurtadamente,  Furtivamen¬ 
te.  A  furto. 

Hurtadas.  A  hurtadas,òhur- 
tadillas.  A^s fartadelas, 
Hurtar.  Furtar. 

Hurto.  Furto. 

Hurto.  A  hurto.  Afurto.Fur-  . 
tivamente. 

HUS 

Hufada.  Vid.  Maçorca. 
Hufillo  de  lagar.  Fufo  de  Lagar. 
Hufmar  ,  ò  Huímear.  Tomar 

o  faro. 

Huío.  Fufo. 

HU  Y 

Huyda.  Fugida. 

Huy d  izo .  Fugaz . .  Fugi t  ivo, 
Huyr.  Fugir. 

HY 

Hyadas.  Id. 


Hy. 


,o8  H  Y  D 

Hydafpes.  Rio.  id. 
Hydra.  Id. 

HYD 
Hydria,  id. 

Hydro  Id. 

Hydrocele,  id . 
Hydrocephalo.  Id. 
Hydrographia.  Id. 
Hydrographico.  Id. 
Hydromancia.  Id. 
Hydromel.  Id. 
Hydropefia.  Id. 

H  Y  E 

Hyena.  id. 

Hyelio.  Gefo. 

HYM 

Hymen  ,  ò  Hymeneo.  Id. 
Hymeto.  id. 

Hymno.  Id. 

HYO 
Hyoide.  Id. 

H  YP 

Hypalage.  Hypallage. 
Hyperbole.  Id 
Hyperbolicamente.  Id. 
Hyperbolico.  Id. 
Hyperboreo.  Id. 
Hypercatak&o.  id. 
Hyperdulia.  jd. 

Hy  per  icon.  Id. 

Hyphen.  Id. 
Hypocondriaco.  Id. 
Hypocondrios  id, 
Hypocriiia,  Id. 
Hypocrita.  Id. 
Hypodiaftole.  Id. 
Hypodorio.  Id. 
Hypophrygio,  Id. 
Hypomixolidio.  Id. 
Hypoquiilidos.  Id. 
Hypoltafis.  Id. 
Hypoftaticamente.  Id. 
Hypoftatico.  Id. 
Hypotheca  Id. 
Hypothecado  Id. 
Hypothecar.  id. 
Hypothecario.  Id. 
Hypothenuia.  Id. 
Hypothefis.  Id. 

H  y  poi  heticamente .  Id. 
Hypothetico,  id. 
Hypotipofis.  Id. 

J  HYR 
Hyrcania.  Region.  Id. 

H  YS 
Hyfopo.  Hyfipe. 


JAB 

Hyfopo.  id. 

Hyiferico.  Id. 

]  AB 

JAbadiu.  Isla.  Id. 

Jabega.  Red.  Trejmalho. 
Jabelina.  Vid.  jabelina. 
Jabês.  Ciudad.  Id. 

Taboticaba.  Arbol.  Id. 

JAC 

Jaca.  Arbol.  Id. 

Jacarandá  Arbol.  Id. 

Jacatâ.  Titulo.  Id. 

J acatra.  Ciudad  Id . 

Jacio  de  mar  Grande  bonança. 
Jacinto  Piedra.  id. 

Jaco.  Cota  de  malha. 

Jacobita.  Id. 

Jacra.  ‘jagara  ^oujagra. 
jaótancia ,  ò  Jaótacion.  Id.  oh 
jaftaçao. 

Jaótanciofo.  Id. 

Jaótarle.  Id. 

Taculatorio.  id. 

J  AE 
Jaen.  Ciudad.  Id. 

Jaezes  de  cavallo.  Id. 

JAG 

Jagos.  Pueblos.  Id. 

J  A  H 
Taharrar.  Rebocar. 

JAL 

Jalapa.  Droga.  Id. 

Jalde.  Color,  id. 

Jalea  Gelea. 

Jalea.  Embarcacion.  Id. 
Jalof  Region  Id. 

J alafos.  Pueblos.  Id.  Vid.  ja* 
lofo. 

Jalyfa.  Ciudad.  Id. 

JAM 

Jamacaru  Planta.  Id. 
Jamaica,  Isla.  Id. 

Jamama.  Ciudad.  Id. 

Jainàs.  jd  mais. 

Jamba.  Ciudad.  Id. 

Jambis.  Ciudad.  Id. 

Jambo.  Termino  de  Proio- 
dia.  Id. 

J  AO 

Jao  Medida  itineraria. /C 
Taoa.  Isla.  Id. 

JAP 

Japinabero.  Planta.  japinaboro. 
Japon.  Reyno.  japao. 


JAQ_. 

Japygia.  i^egion.  Id. 
t.  J  AQ. 

Jaque.  \id.  Xaque. 

Jaqueca.  Vid.  Xaque ca. 
Jaqueta,  id. 

Jaquijna.  CabreJIo. 

Jaquimalla.  Cota  de  malha. 

JAR 

Jardin.  jardim. 

Jardinero.  jardineyro. 

Jarra,  "jarro. 

Jarrete,  jarrete. 

Jarretar.  Jd. 

Jarretera.  jarretej/ra. 

Jarro  jarro. 

Jarrillo.  Yerva.  ld . 

Jafmin  jafmim. 

Jafpe.  Id. 

Jaípear.  Id. 

Jaflador.  Sarjador. 

Jaflar.  Sarjar. 

Jatancia.  Vid.  Jattancia * 
JAV 
Java.  Isla.  J ave. 

Javali.  Porco  mõntoz. 
Javalina.  Chuço. 

Javarino.  Ciudad.  Id. 

Javega.  Red.  Trefmalho. 
Jaula.  Gayola  ,  ou  PrifaÕ. 
Jaulero.  Aljubeyro.  Carcereyrod 
Jaulon.  Aljube.  PrifaÕ. 
javonete.  Sabonete. 

Jayan.  Vid.  Gigante. 

J  A  Z, 

Jazmin.  J  afmim. 

Jazminero.  J afmineyro. 

Ibéria.  Region.  ld. 

Ibi  ,òlbis.  Ave  ld. 

1CH 

Ichneumon.  Animal,  ld. 
Ichnographia.  Id. 
lchnographico.  Id. 

ICO 

Iconico.  Id. 

Iconoclaíle.  ld. 

Iconologia.  Id. 

ICT 

I&ericia  Id. 

Idtcrico.  Id. 

IDA 

Ida.  Monte.  id. 

Idana.  Ciudad.  Idanha. 
IDE 

Idea.  ld. 

Idear.  Id. 

Iden- 
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IDE 

Idêntico.  Id. 

Identidad.  Identidade. 
Identificar.  Id. 

IDI 

ldilio.  idylio. 

Idioma.  Id. 

Idiopathia.  Id. 

Idiota.  Id. 

Idiotiimo.  Id. 

I  DO 
Idolatra.  Id. 

Idolatria.  Id. 

Idolatrar.  Id. 

Idolo.  Id. 

Idos.  Id. 

IDU 

Idumea.  Region.  id. 

Idus.  Idos. 

Idylio.  Id. 

JEB 

Tebufeos.  Pucblos.  Id. 

JED 

Jedo.  Ciudad.  Id. 

J  ER 

Jerico.  Ciudad.  Id. 
Jeruialetn.  Ciudad.  Id. 

IES 

Ieilo.  Region  Id. 

IGN 

Ignominia.  Id. 

Ignominiofo.  Id. 
Ignorancia.  id. 

Ignorante.  Id. 
lgnorantçmente.  Idi 
Ignorar.  Id. 

Ignoto,  id. 

Iglefia.  Vid.  Tglefia. 

IgUal.  Vid.  Tgualy&C: 

IJL.ÍL 

Ile.  Isla.  Id. 

Ileon.  Vid.  Ilion. 

Iler.  Rio.  Id. 

ILI 

Iliaco  dolor.  Dor  de  colica. 

Vid.  Colica. 

Iliada.  Id. 

Ilion.  inreftino.  Ileon. 
Ilicitamente.  Illicit  ament  e. 
Ilicito.  Illicito. 

ILA 

Ilativo.  Illativo. 

ILE 

Ilegitimamente.  lllegitimame- 

te. 

Ilegitimidad.  1 Ilegitimidade . 
Ilegítimo,  illegitimo . 

Tom.  VIU. 


ILU 

1LU 

Iludir.  1  Iludir. 

Iluminacion.  Illuminaçao. 
Iluminador.  Illuminador . 
Iluminar,  lllaminar. 
Uuminativo.  lllaminativo . 
Iluiion.  Illajdo. 

Iluio.  Illufo. 

Iluior.  Illufor. 

Iiuitracion,  Illuflraçao . 
lluftrado.  Illufirado. 

Iluit  rar.  Illuflrar. 

.Iluitre.  Illaji  re. 
Iluftremente.  II  Infrement  e. 
Uyria.  Region.  Illyria. 

ima 

Imagen.  Imagem. 
Imaginable.  Imaginavel. 
lmaginacion.  Imaginando. 
Imaginado,  id. 

Imaginar.  Id. 

Imaginativo,  id. 

Imaginero.  Imaginario. 
Imagineras.  Bonecas. 

Iman.  Id. 

IMB 

Imbecil.  Fraco. 

I mbecilidad.  Imbecillidade. 
Imbele.  Imbelle. 

IMI 

Imi  rabie.  Imitavel. 
Imitacion.  imitacao. 

Imi  rado.  id. 

Imitador.  Id. 

Imitatriz.  Imit adorai 
Imitar.  Id. 

IMM 
Immaculado.  Id. 

Immanente.  Id. 

Immanidad.  immanidade. 
Immarceinble.  Immarceffivel. 
Immaterial.  Id. 
Immediatamente.  Id. 
Immediato.  Id. 
lm memorial.  Id. 
Immemorable,  Immemoravel. 
Immeniidad.  Immenfidade. 
Immenfo.  Id. 

Immcnfurable.  Imm  enfara. 

vel  ' 

Immerito.... 
lmmerlion.  Immerfao. 
Imminenda.  Id. 

Imminente.  Id. 

Immobil ,  ò  Immovible.  Im. 
movel. 


IMM  ,o9 

Immobiiidad  Immobilidade . 
Immoderacion  ImmoderaçÜo. 
Immoderadamente.  Id. 
Immoderado.  Id. 
Immodeilamente.  Id. 
Immodeilia.  Id. 

Immodeilo.  id. 

Immodico.  Id. 

Immolacion.  Immolacao. 
Immolado.  Id. 

Immolador.  Id.  ‘i 
Immolar  Id 
Immortal.  Id. 

Immortalidad.  Immortalida* 

de. 

Immortalizar.  Id. 
Immortificacion.  Immortifica - 

fdo. 

Immortificado.  Id, 
Immovible.  Immovel . 
Immudable.  Immudavet, 
Immundicia.  Id. 

Immundo.  Id. 

Immunidad.  Immmidade. 
Immutabilidad.  Immutabili - 
dade. 

Imola.  Ciudad.  Id. 

IM  P 

Impaciência.  Id. 

Impaciente.  Id. 
Impacientemente.  Id. 
Impado,  id. 

Impalpable.  Impalpavel. 
Impar.  Id. 

Impaílibiiidad.  Impa f  b ilida* 
de. 

Impailible.  Impajfvel. 
lmpeccabilidad.  Impeccabili - 

dade. 

Impeccable.  Impeccavel. 
Impedido,  id. 

Impedimiento.  Impedimento. 
Impedir,  id. 

Impelir.  Impellir . 
Impenetrable.  Impenetrável. 
Impenitencia.  Id. 
Impenitente.  Id. 
Impeniadamente.  Id. 
Impenfado.  id. 

Imperado.  Id. 
imperante.  Id. 

Imperar,  id. 

Imperativo.  Id. 

Imperceptible  Imperceptível . 
Imperceptiblemente.  Imp  er - 
ceptivelmente. 

k  Im- 


II0  IMP  IMP 

lmperfecion,ò  Imperfeccion.  Impoííible.  ImpoJJlvel. 

Jmperfejçao.  lmpoita.  Impofia. 

lmperfebtamente.  Imperfej/ta-  Impotência.  Id. 

mente.  '  Impotente,  Id. 

Imperfeito.  Imperfejto.  Impraticable.  Impraticável. 

Imperial.  Id.  '  Iinprecacion.  Imprecato. 

Imperiales.  Calças  Imperiaes.  Impiecai.  Jd. 


Vid.  Imperial . 
Impericia.  Id. 

Imperio.  Id. 

Impcriolo  Id. 
Imperito.  Id. 
Impermanencia.  Id. 
lmperional,  ImLe$oal. 
Impertinência.  Id. 
Impertinente.  Id. 
Impertinentemente.  id. 


Imprenta.  Imprenfa. 
lmpreicriptible.  Imprefcnpti- 
vel. 

Impreilion.  Imprefao. 
Impreflo.  id. 

Impreflor.  Id. 
Imipretendente.  id . 
lmprevifto.  Id. 

Imprimir.  Id. 

Improbabilidad.  Improbabili - 


Imperturbabilidad.  Impertur-  dade. 

habilidade.  Improbable.  Improvável. 

Impertur bable.  Imperturba -  Improperio,  id. 


vel. 


Impropriamente.  Id. 

Impropriedad.  Improprieda » 
de. 

Improprio,  id. 

Improvidencia.  Id. 

Improvido.  Id. 

lmproviío.  Deimprovifo ,  ò 
a  la  improvilta.  Improvifa- 
mente. 

Imprudência.  Id. 

Imprudente.  Id. 


Impetracion.  Impetração. 

Impetrar.  Id. 

Impetu.  Impeto. 

Impetuoiamente.  Id. 
lmpetuofo.  Id. 

Impetuoiidad.  Vid.  Impetu. 

Impiamente.  Id. 
lmpicdad.  Impiedade. 

Impio,  Id. 

lmplacable.  Implacavel.  — - 

lmplacablemente.  Implaca-  lmprudentemente  Id. 

velmente.  lmpudicicia.  Id. 

Implicacion.  implicação.  Impudico,  id. 

Implicado.  Jd.  $  Impucilo.  impofio. 

Implicar.  Id.  Impugnacion.  impugnação. 

lmplicidad.  implicanda.  Impugnar,  id. 

Implicitamente,  id.  Impullar.  Impellir. 

Implicito.  Id.  ^  lmpulfivo.  Id. 

lmploracion.  Impior  ac  a».  Impulfor.  Id.  _ 

Implorar.  Id.  Impumpe.  Animal  Id. 

lmponderable.  Imponderável.  Impunidad.  Impunidade . 
Implume,  id.  Impunido.  Id.  . 

lmponcr.  impor.  Impuramente.  Id. 

Importancia.  Id.  lmpuridad.  Impureza. 

Importante.  Id.  Impuro.  Id. 

Importar.  Id.  ^  Imputar. /d, 

Impor  tunàcion .  l  mportunaçao.  1NA 

Importunamente  Id.  Inábil ,  Inabitado,  ccc.  Vid. 

Importunar.  Id.  Inhabil ,  Inhabitado)  çrc. 

Importuno.  Id.  Inaceflible.  Inaccejfivel. 

lmpoficion.  Impofíçao.  lnaccion.  Inacçao. 

Impoilibilidad.  Impojjibilida -  Inadvertençia  Id. 

de.  lnadverudamente.  Id. 

Impofiibilitado.  id.  Inadveitido.  Id. 

lmpoflibilitar.  Id.  Inalienable.  Inalienavel . 


INA 

Inalterable.  Inalteravel. 
Inalteradamente.  Id. 
Inanicion.  InaniçaÕ. 
Inanimado.  Id. 
lnauuito.  Id. 

INC 
Inca.  Titulo.  Id. 
lncapacidad.  Incapacidade. 
Incapacitar,  id. 

Incapaz.  Id. 

Incarnado  color.  Vid.  Encar - 

nad.o. 

Incautamente.  Id. 

Incauto.  Id. 

Incendiario.  Id. 
lncenfar.  Vid .  Encenfar^c. 
Incenfario.  Thurioulo. 
Incentivo.  Id. 

Incertitud.  Incertez.a. 
lnceflamente.  Inceflant  emen¬ 
te. 

Inceito.  Id. 
lnceituofo.  id. 

Incidente.  Id. 
lncienio.  Encenfo. 
Inciertamente.  Incertamen - 
te. 

Incierto.  Incerto. 
lncircunciio.  Id. 

Incilion.  Incifaõ. 

Incilo,  Id. 

Incitado.  Id. 
lncitador.  Id. 
incitamiento.  Incitamento . 
Incitar.  Id. 

Incivil.  Defcortez. 
lncivilidad.  Defcorteda. 
lncivilmente.  Dejcortez.men - 
te. 

Inclemencia.  Id. 

Inclemente,  id. 

Inc  inacion.  Inclinação, 
Inclinado.  Id. 

Inclinar.  Id. 

Inclito.  Id. 
lncluido  Vid.  Inclufo. 
Incluir.  Id. 
lnclulo.  Id. 

Incognito.  Id. 

Incoherencia.  Id. 

Incola.  Id. 

I  neo  mbu  it  ibi  e.  Incombujlivel. 
lncommodamente.  Id. 
lncommodar.  Id. 
Incommodidad.  Incommodi - 
dade . 

In- 


INC 

Incommodo.  Id. 
lncommunicable.  Incommuni- 

ca  vel. 

Inccnunutable.  Incommuta - 
vel. 

Inccmparable.  Incomparável. 
lncomparablcmente  .Incompa¬ 
ravelmente, 

Incompatibiiidad.  Incompati¬ 
bilidade. 

Incompatible.  Incompatível. 
Incompetência  Id. 
Incompetente.  Id. 
lnccmportable.  Incomportá¬ 
vel. 

Incomprehenfibilidad./wiow;- 

prehcnfibilidade . 
Incomprehenlible.  Incompre - 
henfivel. 

Incompuefto.  Defcompofio. 
incoocello.  Id. 
inconcuilo.  Id. 
incongruamente.  Id. 
incongruência,  id. 
incongruente.  Id. 
lnconimeracion.  Jnconfidera - 
pao. 

Inconfideradamcnte.  Id, 
Inconiiderado.  id. 
Inconiiderancia.  Vid.  Inconfi - 
der  ac  ion. 

Inconlolable.  inconfolavel. 
Inconitancia.  Id. 

Inconftante.  Id. 
lnconilantemente.  Id. 
Inconfulto.  id. 
Incontinência.  Id. 
Incontinente.  Id. 
Incontraitable.  Incontrafia • 
vel. 

Inconveniência.  Id. 
inconveniente,  id. 
lncordio.  id.  ouEncordio . 
Incorporacion.  Encorporapao. 
Incorporar.  Encorporar. 
Incorporeo,  id , 
lncorredto.  Id. 

Incorregible.  Incorregivel. 
Incorrigibilidad .  Incorrigibi- 
lidade. 

Incorrupcion.  Incorrupto. 
Incorruptamente.  Id. 
Incorruptible.  Incorruptível. 
Incorrupto.  Id. 

Incrailar.  Termino  de  Medi¬ 
co.  Id. 
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INC 

Incrcado.  Incriado. 

1  ncrcduiidad .  i  ncredulidade. 
incredulo.  Id. 

Incremento.  Id. 
increpar.  Reprender. 
Increyble.  Incrivel. 
increyblemente.  Incrivelmen¬ 
te. 

Incruento,  Id. 

Incubo.  Vid.  Succubo. 
Inculcar,  id. 
lnculpable.  Inculpável. 
lnculpablemenie.  inculpável - 
mente. 

Inculto,  id. 

Incumbir.  Id. 

Incurable.  Incurável. 

Incuria.  Id, 
lncu  rir.  Encorrer, 
lncuriion.  Incurfao. 
lncurlo.  Id. 

IN  D 

Indagacion.  Indagando. 
indagador,  id. 

Indagar.  Id. 

Indecenda,  id. 

Indecente.  Id. 
Indecentemente.  Id. 
Indeciiamente.  Id. 
indecifo.  Id. 

Indeclinable.  Indeclinável. 
Indecorado.  Id. 
Indecorofamente.  Id. 
Indecorolo.  Id. 

Indcfenfable.  Indefenfavel. 

1  ndefenfo  Id. 

Indefeflo.  id. 

Indeficiente.  Id. 

Indefinito.  Id. 

Indeleble.  Indelevel. 
Indeliberacion  Indeliberapav • 
Independência.  Id. 
Independente,  id. 
lndeterminacion.  Indetermi- 
napao.  ■  • 

Indeterminadamente,  Id. 
Indeterminado.  Id. 
lndevidamente.  Id. 

Indevido,  id. 

Jndevo.cion.  Indevocaa. 
indevotamente.  Id. 

Indevoto.  Id. 

Indezible.  IndiftveL 
India.  Id. 

Indiano.  Id . 
indicacion.  Indicacao. 


Indicante.  Id. 

Indicativo.  Id. 

Indiciar.  Id. 
indicio.  Id. 

Jndicion.  indic  pão. 

Indico.  Id. 

Inaiferencia.  Indijjèrenpa. 
Indiferente.  Id 
indeferentemente.  id. 
Indigena.  Id. 

Indigência.  Id. 
lndigcition.  Indigefiao, , 
indigtilo.  Id. 

Indigete,  id. 
lndignacion  indignapao. 
Indignado.  Id 
Indignamente.  Id. 

Indignar.  Id. 

lndignidad.  indignidade.  '* 
indigno.  Id. 
lndiiigencia.  Id. 

Indiligente.  id. 

Indio.  Id. 

Indiredamente.  Id. 
Indiredto.  Id. 

lndifciplinable.  Indifciplina- 
vel. 

Indiícrecion.  Indifcripão. 
lndifcretamente.  Id. 
lndifcreto.  Id. 

Indiipenfable.  Indifpenfavel. 
lndifpeniablemente.  Indijpen- 
favelmente. 

Indi  (poli  cion.  indifpoftpao, 
Indiipuefto  Indifpoflo. 
Indifputable.  indtfputavel. 
lndiilbluble,  indijloluvel. 
lndiilolublemente.  Indifohu 
vel  mente. 

Indiftintamente.  IndifiinEla - 
mente. 

Indiilinto.  IndifiinHo. 
Indiftinguible.  IndiJlinguU 
vel. 

Individuacion.  Individua - 

pao. 

Individual.  Id, 
lndividuante.  Id, 

Individuar.  Id. 

Individuo.  Id. 

Indivifiblc.  Indivifivel. 
Indivifo.  Id. 

Indo.  Rio  Id. 

Indocil.  Id. 

Indoeilidad.  Indocilidade. 
IndoCtamente.  Indoutamente. 
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lndodto.  Id.  oh  Indout e. 
lndomable.  Indomável. 
Indomito.  Id. 

Indubitable.  indubitável. 
lndubitablemente.  Indubita - 
velmente. 

Induccion  ,  ò  Inducion.  In- 
ducção. 

Inducias.  Id. 

Indulgência.  Id. 

Indulgente.  Id, 

Induito.  Id. 
lndurar.  Endurecer . 

Induftrial.  Id. 
lnduftiiado.  Id , 

Induftriar.  Id, 
lnduftriofamente.  Id, 

Indu  íriofo.  Id. 

Induzddor.  Id, 

Induzimiento.  Induz.imento. 
Induzir.  Id. 

1NE 

Inedia.  Id. 

Ineffabilidad.  Inefabillidade. 
Ineffable.  Ineffaoel. 
Ineffablemente.  Inejfavelmen - 
te. 

Inenarrable.  Inenarravel, 
Inépcia....  Ineptidão. 

Inepto.  Id. 
lnercia.  id. 

Inerme.  Id. 

Inerte.  Id. 

Inefcufable.  Indefculpavel. 
Ineiperadamente.  Id. 
lnelperado.  Id. 

Ineftimable.  Ineflimavel, 
lnevitable.  Inevitável. 
lnexcrutablc.  Inefcrutavel. 
Inexcufable.  Indefculpavel. 
Inexcufable.  Abiolutamente 
neceffario.  InexCufavel. 
Inexhaufto.  Jd. 

Inexorabili  dad.  Inexorabili¬ 
dade. 

Inexorable.  Inexorável. 
Inexperto.  Id. 

Inexpiable.  Incxpiavel. 
lnexplicabie.  inexplicável. 
Inexpugnable.  Inexpugnável. 
Inextinguible.  Inextinguível . 

INF 

Infalible.  lnfailivel. 
Infaliblement  c.Infallivelmete. 
Infamado,  ld. 

Infamar,  ld. 


INF 

Infamatorio.  Id. 

Infame.  Id. 

Infamia.  Id. 

Infançon.  Infanção, 

Infancia.  ld. 

Infanta.  Id. 

Infante,  ld, 
lnfanteria.  Infantaria . 
Infatigable.  Infatigavel. 
Infaultamente.  Id. 

Infauilo.  id. 

Infeccion.  Infecção. 

Infe&ar.  Inficionar . 

Infeóto.  Id. 

Infecundo.  Id. 

Infelice.  Jd. 
lnfeiicemente.  Id. 
lnfelicidad,  infelicidade . 
Inferenda.  Id. 

Inferior.  Id. 

lnferioridad.  Inferioridade. 
Inferir.  Jd. 

Infernal.  Id, 

Infernar.  Id. 

Infértil.  Efteril, 

Infeflado  Id. 

Infelfar.  id. 

Infefto.  Id. 

Inficionado.  Id. 

Inficionar.  Id. 

Infidelidad.  Infidelidade. 
Infiel,  ld. 

Infierno.  Inferno. 

Infimo  Id. 

Infinidad.  Infinidade. 
Infinitamente.  ld. 

Infinitivo.  Id, 

Infinito,  id. 

Inflacion.  Inflação  ^ou  Inchação. 
Inflamacion,  InÜammação. 
Inflamado.  Inflammado. 
Inflamar.  Inflammar . 
Inflamativo#  Inflammativo. 
Inflamatório.  Inflammatorio , 
Inflexible.  Inflexível . 
Influenda,  ld. 

Influir.  Id. 

Influxo.  Id. 

Informacion.  Informação . 
Informar.  Id. 

Informe.  Id. 

Infortuna  Termino  Aftrono- 
mico.  Jd. 

Infortunado.  Defgraciado. 
Infortunio.  Id 
lnfraccion.  In fr acção. 


IN  E 

Infr actor.  Id. 

lnfrigidante.Termino  deMe- 
dico.  Id. 

Infringir.  Id. 

Infruòtuoía mente,  id. 
Infruótuofo.  Id. 

Infundido.  Infufo. 

Infundir.  Id. 

Infulion.  infufao. 

Infufo.  Id. 

ING 

lnga.  Vid.  Ince. 

Ingeniar.  Engenhar. 
Ingeniero  Engenheyo. 
Ingenio.  Engenho. 
Ingeniofamente.  Engenho fa- 

mente. 

Ingeniofo.  Engenho fo. 
Ingenito,  id. 

Ingenuamente.  Id. 
Ingenuidad.  Ingenuidade. 
Ingenuo.  Id. 

Ingerirfe.  Meterfe. 
Inglaterra.  Reyno.  Id. 
Inglez..  Id. 

Ingolflad.  Ciudad.  Id. 
Ingratamente.  ld. 
Ingratitud.  Jngratidao. 
Ingrato.  Id. 

Ingrediente.  Id. 
lngria.  Region.  Id. 

1NH 
Inhabil.  Id. 

Inhabilidad.  Inhabilidade . 
Inhabilitado.  ld. 

Inhabilitar.  Id. 

Inhabitable.  Inhabitavcl. 
Inhabitado.  Id. 

Inhame  Raiz.  Id. 

Inhapure.  Ave.  Id. 
lnhazara.  Animal.  Id. 
Inherencia.  ld. 

Inherente.  Id. 

Inhibicion .  InJoibição. 
Inhiblr.  ld. 

Inhoneflamente.  Id. 
Inhoneflo.  Id. 

lnhofpitalidad.  Inhofpit alida¬ 
de. 

Inhumanamente.  Id. 
Inhumanidad.  Inhumanidade. 
Inhumano,  ld, 

1  N  I 

Inimicícia.  Inimizade. 
Inimitable.  Inimitável. 
Ininteligible.  Inintclligivel. 

ini- 


INI 

Iniquamente.  Id. 
lniquidad.  Iniquidade . 
Iniquo,  id. 

Injuria.  Id. 
injuriar.  Id. 

Injurioiamente.  Id. 
lnjuriolo.  Id. 
lnruitamente.  Id. 

Injufticia.  injnfiica. 
ln;uito.  Id. 

IN  N  i 

Innafcible.  Innafcivel. 
Innavegable.  Innavegavel. 
Innoccncia.  id. 
innoccnte.  Id. 
lnnocentemente.  Id. 
Innominado.  Id. 
lnnovar.  id. 

lnnumcrable.  Innumeravel. 
INO 

Inobediencia.  Defobediencia. 
inobedienre.  Dejobcdiente. 
Inobiervancia.  Id. 
lnobiervante.  Id, 
Inofriciolamente.  Id. 
Inofíicioío  Id. 

Inojo.  Funcho. 

Inola.  Yerva.  Enula. 
Inondacion.  Jnmdaçao. 
Inondar.  Inundar. 

Inopia,  Id. 
inopinadamente.  Id. 
Inopinado.  Id. 

Inorme.  Vid.  Enorme, 
Inormidad.  Vid.  Emrmidad. 
lnovacion.  Innovaçao. 
Inovado.  Innovado. 

Inovador.  Innovador. 

Inovar.  lnnovar. 

1NQ_ 

Inquietacion.  Inquietatqao. 
inquietamente.  Id. 
Inquietar.  Id. 

Inquieto.  Id. 
inquietud.  Inquietação. 
Inquilino.  Id. 

lnquiridion.Vid.  Enchiridion. 
Inquiridor.  Enqueredor. 
lnquificion.  Inqmjicao. 
Inquirir,  id. 

Inquifidor.  Id. 

IN  S 

Ins.  Rio.  Id. 

Infaciabilidad.  Infaciabilida - 
de. 

Inlaciable.  Infaciavel, 
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INS 


Infaciablemence.  Infaciavel- 
mente. 


Infanumente.  id. 

In  lania,  id. 

Iniano.  Id, 

Inlcripcion,  Infcripcad. 
inicrutable.  Ineficrutavel. 
Iniculpir.  Id. 

Infecto.  Ia. 
lnieniato.  id, 

Inieniibilidad  Infenfibilidade. 
Inieniible.  Infenfivel. 
Infeniibiemente.  Infenfivel - 
mente 

Inleparable.  Infeparavel. 
Infeparablemente,  Infepara - 
velmente. 

Inferto.  Id. 

Iniidia  Id. 

Infjgne.  id. 

Infignia.  Id,. 

Iníinuacion.  Infinuaçao. 

Inii  nuar.  Id. 

Infipido.  Id. 

Infiitir.  Id. 

Inlociable.  Inficiavel. 
Infolencia.  Id. 

Infolente.  Id. 

Infolito.  id, 

Infomnolencia.  id. 
Infpeccion,  Infpecçao. 
Infpedlor.  I d. 

Inlpiracion  InfpiraçaÕ. 

Ini  pirar.  Id. 

Infpifiar.  Termino  de  Medi¬ 
co.  id. 

Ihfpruque.  Ciudad  Infpruch. 
In  it  abii  id  ad  Injlabilidade. 
Initable.  Infitavel. 
lnftalacion.  Invefi/dura. 
Initalar.  Dar  a  mvejh dura. 
Initancia.  Id. 

Initante.  Id. 

Inilantemente.  Id. 

Initar.  Id. 


Inftauracion.  Infiauraçad. 
Initaurar.  Id. 

Initigacion.  InfiigaçaÕ. 
Inftigado.  Id. 

Initigador.  Id. 

Inftilar.  Inflillar. 
Inllinto.  Infiunlio. 
Inítitucion.  Infiituiçad, 
Inllituidor.  Id. 

IniHtuir.  id. 

Inilituua.  Id, 
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Inftituto.  Id. 

lnilrucion  ,  ò  Initruccion, 

Infirucçaõ.  ...  n 

Inilructivo.  id . 
lnllruir.  Id. 

Inftrumental,  Id. 

Init r  umento.  Id. 

Iniubria.  Region.  Id. 
Iniuficiencia.  Injujfdencia. 
Iniuflcicnte.  Infujjiciente. 
IniuHcientemente.  Infufficien « 
temente. 

Infuflar.  id. 

Infutrible.  Infiofirivel. 

Iniuia.  id. 

Infular.  id.  oh  Infulano . 

Infui  tar.  Id. 

Infulto.  Id. 

Infuperable.  Infuperavel. 
Iniuportable.  Infupportavel . 

I  N  T 

Integramcnte.  Intejramente „ 
Integrante.  Id. 
lntegridad  Intejrez^a. 
Integro  Integro. 

Inteleccion  IntellecçaÕ . 
Inteledtible.  Intellettivel. 
lntele&ivo.  Id. 
lntele&ual.  Id. 
Inteledlualmente.  id. 

Inteli  gencia.  Intelligencia, 
Inteligente.  Inteliigente. 
inteligibie.  Intelligivel. 

Intel  igible  me  n  te .  Intelligivel - 
mente. 

Intemperancia.  Intemperança , 
Intempeilivamente.  Id. 
Intempeilivo.  id. 

Intencion.  Intenção. 
Intencionado.  Id. 

Intender.  Termino  Philofo- 
phico.  Id. 

Intenfion.  Intenfad. 

Intenfo.  Id. 

Intentar.  Id. 

Intento.  Id. 

Intercadencia.  Id. 
Intercadente.  Id 
Interealacijn  Intercalaçaõ. 
Intercalar.  Id. 

Interceder.  Id. 

Intercepcion.  Intercepção, 
Interceptar.  Id 
lnterceifion,  Intercefad. 
Intercedor,  id. 

Interceilora,  Id. 
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Intercolumnio.  Id. 
Intereilado.  Id, 

In  tere  11  al.  Interejleyro. 
Interez.  Interejle. 
Interlemineo.  Id. 
lnterjeccion ,  ò  Interjecion. 

I>:t  erjeyçaõ. 

Intenn.  ínterim. 

Interior,  ld. 

Interiormente.  Id. 
Interlineal.  Id, 
Interlocucion.  Interlocucao . 
Interlocutoria.  ld. 
Intermedio,  ld. 

Interminable.  Interminável. 
lnterminado.  Id. 
Intermiflion.  Intermijsao. 
Intermittencia.  Id-. 
Intermittente,  id. 

Interno.  Id. 

Internuncio.  ld. 
internodio,  'junta. 

Ln  ter  pol  a  cion.  Interpolação. 
Interpolado.  Id. 

Interpolar.  Id. 

Interponer.  Interpor. 
Interpoíicion.  InterpofiçaÕ. 
Interpoíita  periona.  Interpof 
ta  pefioa. 

Interpretacion.  Interpretação. 
Interpretado.  Id. 
Interpretar.  Id. 

Interpretati vamen te.  Id. 
interprete.  Id 
lncerpueito.  Inter pofio. 
Interrogacbn.  Interrogação. 
Interrogar.  Id. 

Interrogativo.  Id. 
Interrogatorio.  Id. 
Interrompedor.  Id. 
Interromper.  Id. 

Inter rupeion.  Interrupção. 
Interruptamente.  id . 
Interrupto.  Id, 

Interilicio.  Id. 

Intervalo.  Intervallo. 
Intervcncion.  Intervenção . 
Intervemr.  Intervir. 
Inteftino.  Id. 

Intimamente.  ld. 

Intimar.  Id. 

Intimidad.  Intimidade. 
Intimidar,  ld. 

Intimo.  Id. 

Intitular.  Id. 

Intolerable.  Intolerável. 


INT 

Intolerablemcnte.  Intolera¬ 
velmente. 

Intonlo.  ld. 

Intraniitivo.  ld 
Intratable.  Intrat avel. 
Intrepidamente.  Id, 
Intrepido  ld. 

Intricado.  Id. 
Intriníecamentè.  Id. 
Intrinleco.  Id. 

Introducion.  IntroducçaÕ. 
Introdudtor,  ò  Introduzidor. 

Introdublor. 

Introduzir.  Id. 

Introito,  ld. 

lntronizacioru  Entbroniz.açao. 
Intronizar.  ld. 

Intrulion.  Intrufao. 

Intrufo.  ld. 

Intuitivamcnte,  ld. 

Intuitivo  Id. 

1  N  V 
Invadir  Id. 

Invalidad.  Invalidade, 
Invalidamente.  Id. 

Invalidar.  Id. 

Invalido,  ld. 

Invariable.  Invariavel. 
Invariableinenue.  Invariavel - 
mente. 

Invaiion.  /nvafao. 
lnvaior.  ld. 

Inveótiva.  id. 

Invencion.  Invenção. 
Invencionero.  Invencioneyro. 
lnvencible.  Invencível. 
lnvenciblemente.  Invencivel¬ 
mente. 

Inventado.  Id, 

Inventar.  Id. 

Inventariar.  Id. 

Inventario,  ld. 

Inventiva.  Id. 

Inventor.  ld. 

Inventora.  Id. 

Invernada.  Id. 

Invernal.  Id. 

Invernar.  ld. 

Invertir.  Derramar. 

Inveftido.  ld. 
lnveltigacion.  InveftigaçaÒ. 
lnveiligador.  ld. 
lnveiligar.  Id. 

Invcftidura.  Invejlida. 
Inveftir.  Id. 

Inveterado.  Id. 


IN  V 

Invidia,  Vid.  Embidia. 
lnvierno.  Inverno. 

Inviolable.  Inviolável. 
Invioiablemente.  Inviolável - 
mente. 

Inviolado.  Id. 

Inviiible.  Invifivel. 
Invifiblcmente.  Invifivelmete. 
Invitar.  Convidar. 
Invitatorio.  Id. 

Invocacion.  Invocacao. 
lnvocador.  Id. 

Invocar.  Id. 
Involuntariamente.  Id. 
Involuntario.  Id. 
Involutorio.  Termino  Ana« 
tomico.  Id. 

Inufitad©.  Id. 
lnutil.  Id. 

Inutilidad.  Inutilidade. 
Inutilmente.  Id. 
Invulnerable.  Invulnerável. 
Inxerir.  Enxertar. 

1° 

Jocundidad.  J ucundidade. 
Jocundo-  Id.  ou\ucundo. 
Joglar.  Zombador. 

Jogue.  ld. 

Jolcos.  Ciudad.  Id. 

Jolito.  Mar  ban^eyro.  Vid. 
Banz.eyro. 

Jomo.  Medida  itineraria.  Id. 
Jonia.  Region.  Id. 

Jordano.  Rio .Jordao. 

Jorck.  Vid  Torce. 

Jorfe.  Parede  de  pedra  em  fo fio. 
jornada,  J  ornada. 

Jornal  Jornal. 

Jornalero.  Jornaleyro. 

Jorro.  Navegar  a  Jorro.  Vid. 

Remolcar. 

Jota  Id. 

Joven.  ld.  ou  Mancebo. 
Jovial,  ld . 

)oya,y  Joyel.  Joya  Brinco. 
Joyero  ,  o  joyel  ero.  Joalloeyro. 
loyo.  Id. 

I  P  E 

Ipecacuana.  Yerva  Id. 

IPO 

Ipocrdia  Vid .  Hipocrefta^&c. 
lpoteca.  Vid.  Htpotheca. 

IPR 

Ipro.  Ciudad.  Ipres. 

I  R 

Ir.  Hir. 


IRA 


IRA 

1  RA 

Ira.  id. 

Iracundia,  Id. 

Jr  eundo.  id. 

Irado.  Id. 
lralcibie.  Irafavcl, 

lR.il  J 

Ilis.  Id.  ..  . 

IRL 

Irlanda.  Region.  Id,- 
1  R  O 

_  Ironia,  id% 

Ironicamente.  Id. 

Ironico.  Id. 

IRR 

Irracionable .  irracionavel. 
Irracional.  Id. 
irrauiacion.  Irradiaçad. 
Irreconciliable.  Irreconcilia- 
V  c l . 

IrreconciUablemente./m-iw?- 
ciliavelmente , 

Irrecuperable.  Irrecuperável. 
irrefragable.  Irrefragavel. 
Irregular.  Id. 

Irregular  id  ad .  Irregularidade. 
Irregular  mente.  Id. 
Irreligion.  Irreligião. 
Irreligiofo.  Id. 


ISC 


JUB 


ISC  j  u  B 

Ifchia.  Isla.  Id.  Juba.ViJ.  I^ajquina* 

lichiadico.  Palabra  Anatomi-  Jubeteria.  ]ubiteria . 

ca.  Id  jubilacion.  jubilaçao. 

lichion.  Id.  Jubilado,  jubilado» 

lfchuria.  Palabra  de  Medico.  Jubilar .jubilar. 

Jubileo.  fubileo. 


ii5 


id. 

ISE 

Ifcnac.  Ciudad,  Id. 
lier  Rio.  id. 

Ilera.  Rio  id 
Hernia,  Ciudad  Id. 
ISE 

Isla*  liba. 

Islanda.  Isla.  id. 
Isleba.  Ciudad  id. 
ISM 

Ifmara.  Ciudad.  Id. 
limaro.  Monte.  Id. 
limeno.  Rio.  Id. 

ISO 


'U 


Jubon.  jubao  ,  ouGibao. 

J  U  C  -i 

Juca .  AEandioca  da  índia  de  eu* 
ja  raiz.  fe  faz.  pao. 

Jucatan.  Peniniula,  Id. 
iJUD 


'  L 
•  i, 


j  omni 
..'..ufLu'; 


Judaico.  Id. 

Judailmo.... 

Judaizar,  judiar. 

Judiaria  ,  ò  Juderia.  'judiaria. 
Judias.  Feyjoens. 

Judicial.  Id. 

Judicialmente.  Id. 
Judiciario.  Id. 

Ifogono.  Palabra  Geometri-  Judiciofamente.  Id. 

ca.  Id.  Judiciolo.  ld+ 

Ilbla.  Ciudad  ,  y  Isla.  Id.  Judiguelo^ò  Jadihudo.Feyjao. 
lioperimetro.  Termino  Geo-  judio.  judeo. 

metrico,  id.  JUE 

Ifopleuro.  Id.  Juego.  jogo. 

liofopear.  Ifopo.  Vid.  Hijfo -  Jueves.  Quinta  feyr a.  Vid. 


pear.  Vid.  Ilijlopo 
Ilolccles.  Id. 

ISQ  . 

Ifquierdo.  Efquerdo. 

1SR 


r 


Irremediable.  irremediável. 

Irremediablemente.  irreme¬ 
diavelmente. 

IrremiíTible.  Irremijfivel. 

Irremifliblemente.  EeremijJi-  Ifrael.  id. 

velmente.  Ilraelitas.  Pueblos.  Id. 

Irrcparable.  Irreparável.  1SS 

Irreparablemente.  Irrepara -  Illedon  Ciudad./^. 

velmente.  lllel,  Rio.  id. 

Irrcprehenlible.  Irreprebenfi -  1  S  T 

vel.  I  illimo  Id, 

Irreprehenfiblemente  Inepre -  illoria.  Iilorial,6cc.  Vid.  Hif  Juguete.  Joguete. 

hcnfivelmente .  toria,&c.  Jugueton.  J ogral. 

irrelblucion.  Irrefoluçaõ.  Iilria.  Region. 

lrrefoluto.  id.  1  Urion.  Ifiriao. 

Irreverencia.  .Id.  IT 

Irrevocable.  irrevogável.  Itaca  Eia.  Id. 


Feyr  a. 

Jueves  Santo.  Quinta  feyra  de 
Endoenças.  V  id.  Endoenças. 
Juez,  juiz.. 

JUG 

Jugadadetierra.  jugada. 
Jugado.  fugado. 

Jugador.  ‘jugador. 

Jugar,  jugar. 

Juglar.  Jogral. 

Juglar.  Verbo.  Zombar. 
Jugo.  Vid.  Sugo. 


ii  revocablemente.  Irrevoça-  Italia.  Region.  Id. 

‘ "  O 


velmente . 

Irrilion.  irrifao. 
Irritacion,  Irritaçao. 
Irritar,  id. 
Irrupcion.  Irrupção. 
ISA 

Ifagoge.  Id. 
liantes.  Ervilhas. 
Hauria.  Region.  id. 


Item.  Id. 

Iterar.  Reiterar.  Secundar. 

C  1 

Itérico",  Vid.  iÜenco. 
Itinerario.  Id. 

1  VA 


Jugular.  Palabra  Anatomica. 
id. 

Jujuba.  Vid.  Açofeyfa. 
Juizio.  Juizo. 

JUL 

Julepe.  Id. 

Juliano  Termino  Chronolo* 
gico.  Id. 

Juliers.  Ciudad*  Id. 

Julio.  J ulbo. 


Ivancte.  Termino  Nautico,  juliobriga.  Ciudad.  Id. 

joanete.  JUM 

Ivancte  en  el  dedo  pulgar.  Jumenta.  Jumenta, 
joanete.  Jumento.  Jumento. 


JUN 


iió  JUN 

JUN 

Juncai,  Id. 

Juncia  olorofa,  J unca  cheyrofa. 
Junco.  Id. 

Junio-  J unbo. 

Junquillo.  J unquilho. 

Junta  Junta. 

Juntainente.  Id. 

Juntamiento.  Ajuntamento. 
Juntar.  Ajuntar  ,  ou  juntar. 
Juntera.  J untejra. 

Juntillas,  apie  Juntillas.  A 
p'es  juntos.  Vid.  junto. 

Junto,  junto. 

Juntura.  Id  ou  Junta. 

JUP 

Tupiter.  Dios  fabulofo.  ld. 
JUR 

Jura.  Jura. 
lurado,  ld. 

Jurador.  Id. 

Juramentar.  Ajuramentar. 
Juramento.  Juramento. 

Jurar.  Jurar. 

Juridicamente.  Juridicamente. 
Juridicion.  J urifdicçaõ. 
Juridico.  Juridico. 
Júrifconfulto.  ld. 

Jurifperito.  Id. 

Jurilta.  Jurifia. 
juro.  Id. 

Juromena.  Villa.  Id. 

JUS 

Jusbarba.  Yerva.  Vid.  Brufco. 
juíta.  Jufta. 

Juftador.  j ufiador. 

Juíhimente.  J ufi  amente. 

Juílar  J  ufl  ar ,  o%  Ajuftar. 
Judicia.  J ufiiça. 

Judiciar.  J ufiiçar. 

Jufticiero.  J njticey.ro  ,  oujufti- 
cofo. 

JuiHficacion.  Juflificaçad. 
JuíHBcante.  J ufiificante. 
Juftiiicar.  Jufiificar. 
JudificatiVo  J ufiificativo. 
Juítinopoli.  Ciudad.  Id. 
Tudo.  JuJio. 

JUT 

Jutlandia.  Region.  Id. 

JUV 

Juvenales  Juegos.  Jogos  J uve* 
naes.  Vid.  Juvenal. 

Juvenil.  Juvenil. 

Juventa.  Juventa. 

Juventud.  Mocidade  ,  ou  Ju¬ 
ventude. 


1UY 

J  U  Y 

Juyzio.  J uiz.0. 

j 

Juxtapoíicion, Termino  Phy- 
lico.  JuxtapofiçaÕ. 

JUZ 
Juzgado.  Julgado. 

Juzgador.  Julgador, 

Tuzuar.  Julgar. 

iZO 

Izophago.  Palabra  Anatomi¬ 
ca,  ld. 

LA 


i 


A.  Artigo.  Ai 


'j  Lâ.  Nota,y  voz  de  Mu- 
iica.  Id. 

LAB 

Labaça.  Id. 

Labada.  Animal.  Abada. 
Labajal.  Vid.  Lávajal. 
Labandera.  Vid.  Lavandera . 
Lábaro.  Id. 

Labefadado.  Id. 

Labcfadar.  Id. 

Laberinto.  ld. 

Labia,  ld. 

Labial,  ld. 

Labio,  ld. 

Labor.  Lavor. 

Laborar,  ld. 

Laborioío  Id. 


LAD 

LAD 
Ladear.  Id. 

Ladera.  Ladejra. 

Ladilla.  I  adi  lha. 

Ladino.  Id. 

Lado.  Id. 

Ladrado.  ld. 

Ladrador.  Id. 

Ladrar.  Id. 

Ladrido.  Id. 

Ladrillar,  Ladrilhar. 
Ladrido.  Ladrilho. 
Ladrillador,  Ladrilhàdor. 
Ladron.  Ladrao. 
Ladroncillo.  LadraÕfmho. 
Ladroneria.  Ladroice. 
Ladronera.  Ladroeyra. 
Ladronicio.  Vid.  Latrocinio . 
L  AG 

Lagana.  Remela. 


Laganoío.  Remelofo. 

Lagar.  Id. 

Lagarero.  Lagarica, 
Lagareros.  Lagareyros. 
Lagares.  Villa,  ld. 
Lagartija.  Lagartixa  ,  ou  La • 
&  * 

Lagarto.  Id. 

Lagos  Ciudad.  ld. 

Lago  d  a.  Id. 

Lagodin.  Lagoftim. 

Lagra.  Palabra  dei  Malabar. 


Labrado.  Lavrado. 

ld. 

Labrador.  Lavrador. 

Lagrima.  Id. 

Labrados.  Terra  de  lavradio. 

Lagrimai,  ld. 

Vid.  Lavradio. 

Lagrimar.  Chorar ,  ou  Lagri¬ 

Labrança.  Lavoura. 

mejar. 

Labrandera.  Lavradora , 

Lagrimilla.  Lagriminha. 

Labrante.  Lavrante. 

Lagrimoío.  ld. 

Labrar.  Lavrar. 

Laguna.  Lagoa.  Charco  Agoa 

Labruíca.  Id. 

feydiça. 

LAC 

Laguna  en  papel  eferito.  Ja - 

Lacayo.  Id. 

ntlla. 

Lacio.  Murcho.  Desleyxado. 

L  A  J 

Lacio,  Region.  Id. 

Lajas.  Ladrilhos. 

Lacedemonia.  Region.  Id. 

Lajazzo.  Ciudad.  id. 

Lacedemonios.  Pueblos.  Id. 

Laical.  Id. 

Lacheíis.  Id. 

Laico.  Leygo. 

Laconia.  Region.  Id. 

L  A  L 

Lacones.  Pueblos.  Id. 

Lalin.  Vida.  Lalim. 

Laconico.  Id. 

L  AM 

Lacra.  Lacre. 

Lama.  Id. 

Ladeo.  Via  ladea.  Id.  Vid. 

Lamas  de  Orellon.  Villa.  Id. 

LaÜeo. 

Lambdoide.  Termino  Ana¬ 

Ladicinio.  Id. 

tomico.  ld. 

Lacue.  Ave.  ld. 

Lambela.  Ciudad.... 

Lame- 

LAM 


LAN 


Lamedal.  Lamaçal  Lamarao.  Lana  Vid.  Ouexa 

I  ,ampfÍAf  T  i t  ^  ' 


Lamedor,  Lamoedor . 
Lamedura.  Lambe  dura. 
Lamego.  Ciudad  Id. 
Lanuntacion.  L a m en  taça d. 
Lainentable.  Lamentavel . 
Lamentado.  Id. 

Lamentar.  Id. 

Lamcr.  Lamber. 

Lamia.  Id. 

Lamina,  Id. 


ii  7 


Lanadehierro  Gato. 
Lanteja.  Lentilha . 
Lanterna.  Id . 
Lwnternero.  Lantemeyro. 
Lanudo.  Id. 

LAP 

Lapa.  Concavidad.  id. 
Lapa.  Flor  do  vinho. 
Lapidar,  Apedrejar. 
Lapidario,  id. 


r  . 

•L«ampaços.  Herva  dospegaman  Lapis.  Id. 

T  /w*  Lapithas.  Pueblos.  Ué 

Lampara.  Alampada.  Laponia.  id. 

Lamparas.  Manchas  de  az.eyte .  L  A  Q 

Lamparones.  Alporcas.  Laqueca.  Id. 

Lampazo.  Yerva.  Lampafo.  LAR 

Lampino.  Desbarbado.  Falto  Lar.  Id. 


de  barba.  , 

Lamprea.  1$, 

Lampfaco.  Çiudad.  Id, 
Lampuga.  Pelcado.... 

L«AN 
Lana.  Laa% 

Lança.  \d. 

Lançada.  Id. 

Lançadera.  Lançadeyra. 
Lançado.  Id. 

Lançador.  Id. 

Lançar.  Id. 

Lancaftre. Ciudad.  id. 
Lance.  Id. 

Lancear.  Alancear. 
Lancero.  Lanceyro. 
Lanceta,  id. 

Lancetada.  Id. 

Lancha.  Id. 

Lançuela,  Lancinha. 

LanJe  ,o  Landre.  Landea. 
Landaa.  Ciudad.  Id. 
Landreci.  Ciudad.  Id. 
Landgravio.  Titulo,  id. 
Landroal.  Villa  Id. 


Lara.  Ciudad.  Id. 

Lara.  Villa.  Id. 

Larache.  Ciudad.  id. 
Lardar.  Lardear . 

Lardo,  Toucinho . 

Lares.  Id. 

Larga.  Id. 

Largamente.  Id. 

Largar,  id. 

Largo.  Id.  oh  Comprido , 
Largueza.  Id. 

Larguillo.  Compndinho. 
Larigh.  Libro  Arabigo.  id. 
Larin.  Moneda.  Id. 

Larinx.  Termino  Anatomi¬ 
co.  Id. 

Larta.  Ciudad.  Id, 

LAS 

Lafanas.  Ciorta  ,  mafa  doce . 
Lafcar.  Ciudad.  Id. 
Lafcarin.  Termino  de  ia  In¬ 
dia  Oriental.  Id. 
Lafcivamente.  Id. 

Lafcivia.  Id. 

Lafcivo.  Id. 


Langoila  de  tierra.  Gafanho -  Laniguenete.  Lafjuenete 
t0'  Lailar.  Pagar  pena. 


Langoila  demar.  Lagofia. 

Langoilin.  Lagoflim 
Langres.  Ciudad  Id. 

Langroiva.  Ciudad.  Id. 

Languedoc.  Region.  Id. 

Languido.  Id. 

Languir.  Desfallecer.  . 

Languor  Desfalleamcnto.De-  Laftre.  Lajlro. 

bilidade ,  &  falta  de  forças.  L  A  T 

Lanificio,  id.  Lata.  Id. 

Lanigero.  Id.  Latada.  Id. 


Laili  ma.  Id. 

Lailimado.  Id. 

Laftimar.  Id. 

Laftimero  Lafiimofo. 
Laftinrofo.  Id. 

.Lailrar  la  Nave.  Laftrar ,  oh 
Alaftrar  a  Nao. 


LAT 

Lateral.  Id. 

Latido.  Pulfaçad.  Palpitaçao 
oh  também  latido. 

Latigo.  Látego . 

Latin.  Latim. 

Latinidad.  Latinidade. 
Latinizar.  Alatinar. 

Latino.  Id. 

Latir,  Palpita?, 

Latitud.  id.  oh  Latidao. 
Laton.  Latao. 

Latria.  Id  <r 
Latrina.  Id. 

Latrocinar*  Roubar. 
Latrocinio.  Id. 

LAV 

Lavadero.  Lavadouro . 
Lavado.  Id. 

Lavador  de  panos.  Lavandey* 
y o  de  pannos. 

Lavajal.  Lamaçal. 
Lavamiento.  Lavagem. 
Lavanco.  Ave.  id . 
Lavandera»  Lavandeyra. 
Lavar.  Id. 

Lavatorio.  Id. 

La  vazas.  Lavagem. 

Lavatico  ,  y  Lavativü.  Ter- 
minos  de  Medico.  Id. 
s  Laubac.  Ciudad.  id. 

Laud.  Alaíide. 

Laudano.  id. 

Laudes.  Hora  Canonica.  Id. 
Lavemburg.  Ciudad.  Id. 
Laulee.  tmbarcacion  de  Ia 
índia.  Id. 

Lavor.  Id. 

Lavorar  Laborar .  Trabalhar . 
Laurê.  Villa  id . 

Laureado.  Id. 

Laurel.  Laureyro. 

Laurel,  Coroa  de  tjUró , 
Laureola.  Id. 

Lauretano.  ld. 

Lauriaco.  Ciudad.  Id< 
Laurigero.  Id. 

Laufperene.  Id . 

Lautamente.  Id. 

Lauto,  id. 

Laxar.  Id. 

LAZ 

LaZada.  Laçada. 

Lazeria.  Laz.eyra. 

Lazerado.  La^cyrenta. 

Lazerar.  ld . 

Lazo.  Laço, 

La- 


XI»  LEA 

L  azul  i.  Lapis  laz.uli.  Vid-  La¬ 
pis. 

LEA 

Leal.  Id. 

Lealdad.  Lealdade. 
Lealmente.  Id. 

LEB 

Lebrada.  Leborada . 
Lebraililla.  Lebracho. 
Lebrillo.  A'guidar. 

LEG 

Lechal.  Coufa  de  leytc. 
Lechales  Terneras.  Titellas  de 
leyte. 

Leche.  Leyte. 

Leche.  Ciudad.  Id. 
Lechetreina.  Yerva.  Vid.  Al- 
fabaca  do  rio. 

Lechigá,  o  Andas  de  muerto. 

Ataúde ,  oh  Tumba. 

Lecho.  Leyto. 

Lechon  Leytao. 

Lechuga.  Alface. 
Lechuguilla.  Alfacinha . 
Lechuza.  Coruja. 

Lecion.  Licad. 

Ledor.  Leytor. 

Ledtivo.  Id. 

Ledtura.  Leytura. 

LED 

Ledamente.  Alegremente. 
Ledefma.  Villa.  Id. 

1 _ ,edo.  id. 

LEE 

Leer.  Ler. 

Lcedor.  Leytor. 

LEG 

Lega  .Liga.  Confederação. 
Legacia.  Id. 

Legado.  Id. 

Legal.  Id. 

Lcgalidad.  Legalidade. 
Legalmente.  Id. 

Legar.  Id. 

Legato.  Legado. 

Legenda.  Lenda. 

Legible.  Legivel. 

Legion.  Legiao.  •• 
Legionario.  Id. 

Legislador. /d.  -  • 

Leeislar.  Id. 

Legi  ita.  Id. 

Legitima.  Id. 

Legitimacion. .  Legitimação. 
Le  giti mamente.  Id. 
Legitimar.  Id.  ■. 


LEG 

Legitimidad.  Legitimidade . 
Leuitimo.  Id. 

Lego.  Leygo. 

Legra.  id. 

Lern-ar..  Id. 

Legua.  Lego  a. 

Lcgumbre.  Legume. 

LEE  Vid. 

LEY 

LEM 

Lemano.  Lago.  Id. 

Lerne.  Id. 

Lemnia  tierra.  Terra  lemnia. 
Lemures.  Id. 

Le  murias.  Id. 

LEN 

Lena.  Rio.  Id. 

Lenccro.  Fanqueyro . 
Lencuelo.  Lenço. 

Lendre.  Lcndea. 

Lcngua  Lingo  a. 

Lenguado.  Pece.  Lingoado. 
Lenguadoc.  Region.  id. 
Lenguaje.  Linguagem. 
Lenguaz.  Lingoaraz. ,  ou  Lin 
goareyro. 

Lengueta.  Lingoeta. 
Lenitivo.  Id. 

Lenocinio.  Id. 

Lentamente.  Id. 

Lentecerie.  Hume  dee  erfe. 
Lente] a.  Lentilha. 

Lentiico.  Arbol.  Id. 

Lento.  Id. 

Leiia.  Lenha. 

Lenador.  Lenheyro. 

Leno.  Lenho. 

Lenofo.  Lenhofo , 

Lenaloe.  V id.  Calambd. 

LEO 

Leon.  Leao. 

Leona.  Leoa. 

L.eonado.  AUcnado . 
Leonera.  Leoneyra. 
Leoneros.  Vid.  Tabolagem. 
Leonino  verio.  id. 
Leopardo.  Id. 

Leopoli  Ciudad.  Jd. 

LEP 

Lepanto.  Ciudad.  Id. 
Lepra,  id. 

Leproio.  Id. 

LER 

Lerdo.  Id. 

Lerida.  Ciudad.  Id. 

Lerim.  Ciudad.  Id. 


LE  S 

Lerna.  Id. 

Lerneo.  Id. 

LES 

Leíion.  Lefaõ. 

Leinordeite.  Id. 

Leiia.  Rio.  Id. 

Leite.  Viento.  Id. 
Leitrigones.  Pueblos.  Id. 
LET 

Letanía.  Ladainha. 

Letargia.  Lethargia. 
Letárgico.  Lethargico. 

Lethe.  Rio.  Id. 

Letigio.  Vid.  Litigio. 

Letor.  Leytor. 

Letra.  Id. 

Letrado,  id. 

Letras,  id. 

Letrero.  Letreyro. 

Letrina.  Vid  Latrina. 
Letrones.  Cartéis.  Vid,  Car¬ 
tel. 

Ledtuario.  Elettuario. 

Letura.  Leytura. 

LEV 

Leva.  Id. 

Le  vadar.  Vid.  Levedar , 
Levadizo.  Levadiço. 
Lcvadura.  Id. 

Levantado,  id. 
Levantamiento.  Levantamen¬ 
to. 

Levantar.  Id. 

Levante,  id. 

Lcvantifco.  Id. 

Leve.  id. 

Levedad.  Levidade. 
Levedar.  Id. 

Leviandad.  Levidad. 
Leverano.  Principado.  Id. 
Levi  Tribu.  Id. 

Leviathan.  Leviathad. 
Levigar.  Termino  Chimico. 
id. 

Levita.  Id. 

Levitico.  id. 

LEX 

Lexano.  Longinquo. 

Lexia.  Id. 

Lexicon.  Id. 

Lexos.  Longe. 

LEY 

Ley.  Id. 

Leyble.  Legivel. 

Leyden  Ciudad.  Leida. 

Ley  do.  Lido. 

Leyenda. 


L I A 

Lcycnda.  Lenda. 

LIA 

Lia  Liaça. 

Liado  niíio.  Enfaxado  menino. 
Liadura.  Liame. 

Liampô.  Cabo.  Id. 

Liar.  Id. 

LIB 

Libacion.  Libaçaõ. 

Libano.  Monte.  Id, 
Libanotis.  Droga.  Libanoto. 
Libar.  Id. 

Libellaticos.  Ciertos  Chrif- 
tianos.  Id. 

Libelo.  Libello . 

Liberacion.  Livramento. 
Liberal.  Id. 

Liberalidad.  Liberalidade , 
Liberalmente  Id. 

Liber tad.  Liberdade . 
Libertado.  Id. 

Libertador,  id. 

Libertadora.  Id. 

.  Libertar.  Id. 

Liberto.  Id. 

Libethra ,  ò  Libethro.  Ciud. 

Id. 

Libia.  Region.  Id. 
Libidinoiamente.  Id. 
Libidinofo.  Id. 

Libitina,  Id. 

Libra.  Id. 

Libracion.  Libraçao. 
Librador.  Libertador. 

Librar.  Entregar. 

Librar.  Livrar. 

Libratorio  de  Monjas.  Grade) 
ou  Locutorio  de  Freyras . 
Libre.  Livre. 

Librea.  Libre. 

Libremente.  Livremente. 
Librer  ia.  Livraria. 

Librero.  Livreyro . 

Librillo  ,  ò  Librito.  Livri - 
nho. 

Libro.  Livro. 

LIC 

Licencia.  Licença. 

Licenciado  Id . 

Licenciar.  Id. 

Licenciato.  Id. 

Licenciatura  Id. 
Licenciofamente.  Id, 
Licencioíb.  id. 

Licêo.  Id. 

Lichfelda.  Ciudad,  U. 


LIC 

Lichmacion.  Termino  de 
C iruj  ano .  Lichinaçao , 
Lichino.  Termino  ue  Ciruja- 
no.  Id, 

Licion,  Liçao. 

Licitamente.  id. 

Licito.  Id. 

Licor.  Id. 

LI  D 

Lld.  Lida  ,  ou  Lide. 

Lidiar.  Lidar . 

Lidiador.  Lidador. 

LIE 

Liebre.  Lebre. 

Lieja.  Ciudad.  id. 

Lienço.  Lenço. 

Lunjre.  Lende  a. 

Lienteria  Termino  de  Medi¬ 
co.  Id. 

LIG 

Liga.  Id. 

Ligado.  Id. 

Ligadura.  Id. 

Li  ga mento.  Id. 

Ligar.  Id. 

Ln  ^eramente.  Ligeyramente . 
Liger  >.Za.  Ligeyrez.a . 

Libero.  Ligej/ro. 

Ligio.  Id. 

Li^uílico.  Id. 

Ligullro.  Id. 

LIL 

Lila.  Ciudad  Id. 

Liliers  Ciudad  id, 

Ldlio.  Vid  Lírio. 

Lilybeo.  Id. 

LI  M 

Lima.  Id. 

Limaca.  Lefma . 

Limado.  Id. 

Li  madura.  Id * 

Limaha.  Id. 

Limar.  Id. 

Limbo,  Jd. 

Limeric.  Ciudad.  Id. 

Liminar.  Id. 

Li  mi  taci  oil.  Limitaçao. 
Limitadamente.  Id. 

Limitado.  Id, 

Limite.  Limite. 

Limo.  Id. 

Limoges.  Ciudad.  Id. 

Limon.  Limao^ou  Limoeyro , 
Limonada  Limoada. 
Limoniades.  Id. 

Limonio.  Idt 


LI  M  u9 

Limoína,  Efmola. 

Limoínero  Efmoler. 

Limoio.  Id. 

Limpiadera,  Efiova. 
Limpiaduras.  Ahmpadiiras. 
Limpiamente.  Limpamenie. 
Limpiar.  Limpar^ou  Alimpa 
Limpieza.  Limpeza. 

Limpio.  Limpo, 

LiN 

Linaje.  Linhagem . 

Linar.  Linhal. 

Linaria.  Yerva.  Id. 

Lince.  Id. 

L.incolnia.  Ciudad.  jd. 
Lincopen.  Ciudad.  id, 
Lincurio.  íd. 

Lmdamente.  Id. 

Linde.  Linda.  Eermo. 
Linderos.  Confins  y  limites. 
Lindeza,  id. 

Linea»  Linha, 

Lmeamiento.  Lineamento . 
Lingen.  Ciudad.  Id. 

Linero  Linhéyro. 

Lihares.  Villa.  Id. 

Linueco,  Linhaça. 

Lino.  Linho. 

Lintel.  Vergada  porta. 

Linteo.  Vid  Panuelo, 

LIO 

Lio.  Fardo , 

Liorne,  Ciudad.  Id , 

LIP 

Lipara  Isla.  id. 

Lipis.  Piedra.  Lipes. 
Lipothymia.  Termino  de 
.  Medico.  Id 
Lipíla.  Ciudad  Id. 

Liptotes.  Figura  Id. 

LICI 

Liquefcer.  Faz.erfe  liquido, 
Derreterfe. 

Liquidamente.  Id, 

Liquidar.  Id. 

I.iquido.  Id. 

LI  R 

Lira.  Id. 

Liria.  f^ifco. 

Li  rio.  Id. 

Lirion.  Animal.  J.rganaz.1 
LIS 

Li  lar.  Alifar. 

Lisboa.  Ciudad.  Id, 

Lifiar.  Ferir .  Ofender. 

Litieux.  Ciudad.  Id. 

Liíiorç 


j  io  LIS 

Liiion.Vid.  Lefion. 

Lifo.  id. 

Liibngear.  Lifonjear . 
Liiongera.  Lifonjeyra. 
Liiongero.  Lifonjeyro. 
Lifonja.  Lijonja. 

Liltado.  Id. 

Líllrar.  Id. 

Lilta.  Id. 

Liítones.  Bandas. 

Liiura.  Id. 

LIT 

Litania.  Ladainha. 

Litargia.  Vid.  Letargia . 
Litargirio.  Lithargino. 
Litera,  Liteyya. 

Literal.  Litteral. 

Literário.  Litterario. 
Literero.  Liteyreyro . 
Litigante.  Id. 

Litigar.  Id. 

Litigio.  Id. 

Litigiofo.  id. 

Lithontribon.  Termino  de 
Medico.  Id. 

Lithonthriptico.Termino  de 

Medico-  Id. 

Lituo.  Id. 

Liturgia.  Id. 

L I V 

Liviandad.  Liviandade . 
Liviano.  Id.  on  Leve. 

Livido.  Id. 

Livonia.  Region.  Id. 

Livor.  Id. 

LIX 

Lixa.  Pece.  id. 

Lixo.  Id. 

LIZ 

Lizo.  Id. 

L  L  A 

Llaga.  Chaga. 

Llagar.  Fazer  chagas.  Ferir. 
Llama.  Chama. 

Echar  Hamas.  Chamejar. 
Llamado.  Chamado. 
Llamamiento.  Chamamento. 
Llano.  Campo.  Flanicte 
Llano.  Claro.  Manifefio.  Cer¬ 
to. 

Llantear.  Prantear. 

Llanten.  Yerva.  Tanchagem. 
Lianto.  Pranto. 

Llanura.  Planicie. 

Llave.  Chave. 

Liaverico  ,  ò  Llavero.  Cia - 

i»  * 


LLE 

veyro.  He  dignidade  na  Or¬ 
dem  de  Chnjlo. 

Llecos.  Terras  baldias. 

LLE 
Llegada.  Chegada. 

Llegado,  Chegado. 

Llegar.  Chegar . 

Llenar.  Encher. 

Llenamente.  Plenamente. 
Lleno.  Cheyo. 

Llevado.  Levado. 

Llevar.  Levar. 

LLO 

Lloradera.  Choradeyra. 
Llorado.  Chorado. 

Lior  ador.  Chorador. 

Llorar.  Chorar. 

Lloron.  Chorao. 

Lloroio.  Chorofo. 

Lio  ver.  Chover. 

Llovedizo.  Chnvofo. 
Llovifnar.  Chuvifcar. 

LO 

Lo.  Artigo.  O. 

Loa.  Id. 

Loable.  Louvável . 
Loablemente.  Louvavelmen¬ 
te. 

Loado.  Louvado . 

Loanda.  lsla.  Id. 

Loar.  Louvar. 

LOB 

Loba.  Id. 

Lobado  en  los  puercos.  Efqui- 
nencia. 

Lobanillo.  Lobinho. 

Lobera.  Covil  do  lobo". 

Lobo.  Id. 

Lobillo  ,  ò  Lobito.  Lobinho. 
Lobrego.  Id. 

Lobreguez.  Efcuridade. 
LOC 

Locace.  Loquaz.. 

Locacidad.  Loquacidade .  V  id. 

Loqnacidad. 

Local.  Id. 

Localmcnte.  id. 

Locamente.  Loucamente. 
Loco.  Louco. 

Locrenfes.  Pueblos.  Id. 
Locucion.  Locucao. 

Locura.  Loucura . 

Locuila.  Id. 

Locutorio.  Id.  Grade. 

LOÇ 

Loça.  Louça. 


LOD 

Loçania.  Louçania ,  ou  Lou - 
çainha. 

Loçano.  Loução . 

LOD 
Lodaçal.  Id. 

Lodeva.  Ciudad.  id. 

Lodi,  Ciudad.  ld . 

Lodo.  Id. 

Lodolo.  ld. 

Lodra.  Animal.  Lontra. 
Lodrin.  Ciudad.  Id. 

LOE 

Loere.  Rio.  ld. 

LOG 
Logarithmo.  ld. 

Logica.  Id. 

Logico.  Id. 

Logogripho.  Id. 

Logrador.  ld. 

Lograr.  Id. 

Logrero,  Onzeneyro. 

Logro.  Id. 

Logroíío.  Ciudad.  Lovronho. 
LOM  & 

Lombarda.  Vid  .Bombarda. 
Lombardia.  Region.  ld. 
Lombardos.  Pueblos.  id. 
Lombes.  Ciudad.  id . 
Lombriz.  Lombriga. 
Lombriguera.  \erva,  Lom- 
brigueyra. 

Lomo.  Lombo. 

LON 

Londres.  Ciudad  ld. 

Loga. Termino  de  Mufíca .Id. 
Longanimidad.  Longanimida * 

de. 

Longaniza.  Linguiça . 
Longavila.  Villa.  Longa - 
villa. 

Longitud.  Longitude. 
Longura.  Comprimento.  Lon - 
guta. 

Lonja  de  tocino.  Banha. 

LO  O 

Loo.  Termino  Nautico.  Id. 
ou  Lò. 

Looch.  Termino  de  Botica- 
rio.  Id. 

Loor.  Louvor . 

LO(i 

Loquacidad.  Loquacidade. 
Loquaz  Id. 

Loquear.  Fazer  louquices. 
Loquillo  ,  ò  Loqui  to.  Dou - 
dihhOf 


LOR 
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LOR 


LOR 

Lordelo.  Villa.  Lordetlo . 
Lorena.  Region.  id. 

Como.  Ciudad.  Id. 
Lorgues.  Ciudad.  Id. 
Loriga.  id . 

Loro.  Louro. 

Lorvan.  Lugar.  Lorvaõ. 

L  OS 

Lofa  para  tomar  aves.  Efpar- 
re  IU. 


Lola.  Lagem. 

Loiado.  Lageado. 

Lofar.  Lagear.  Ladrilhar. 

LOT 
Lot.  Rio.  /d. 

Loto.  Yerva.  Id, 
Lotòphago.  Id. 


LOV 


Lovango,  Region.  Id. 
Lovania.  Ciudad.  Id, 
Loudon  Ciudad.  Id. 

LOX 

Loxa.  Rio.  Id. 

Loxodromia.  Termino  Nau- 
tico.  id. 


LUB 

Lubeck.  Ciudad,  Id, 

Lublir.  Ciudad.  id. 

Lubrico.  Id. 

LUC 

Luca.  Ciudad.  id. 

Lucaias.  Islas.  Id, 

Lucania.  Region.  id. 
Lucerna.  Ciudad.  Id. 

Lucha.  Luta. 

Luchador.  Lutador . 

Luchar.  Lutar. 

Lucido.  Id. 

Luciernega.  Cagalume .  Pyri~ 
lampo . 

Luciier.  Id. 

Lucina.  Id, 

Lucio.  Pece.  Id . 

Lucrativo.  Id. 

Lucro,  id. 


LUD 
Ludibrio.  Id. 

Ludir.  Esfregar. 

LUE 

Luego.  Logo . 

Luengo.  Longo.  Comprido. 

LUG 

Lugar.  Id. 

Lugarejo  ,  ò  Lugarito.  Lu- 

garete. 
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LUM 

Lugartinicnte.  Lugartenente, 
Lugubre.  Id. 

LUM 

Lumbraldepuerta.  Couceyra. 
Lumbral  de  arriba.  Verga. 
Lumbre.  Lume.  Luz*. 
Lumbrera.  Lumieyra.  Frefia. 
Lumbroio.  Luminofo . 
Lumbrigera.  Yerva.  Lombri - 
gueyra. 

Lumiares.  Villa,  id. 
Luminacion.  Vid .  lluminacion. 
Luminar.  Subitant.  Id, 
Luminarias.  Id. 

Luminolo.  Id. 

LUN 
Luna.  Lua. 

Luna.  Villa.  Id. 

Lun;  icion.  Lunaçaò. 

Lunar,  id, 

Lunario.  Id. 

Lunatico,  id . 

Lunes.  Segunda feyra. 
Luneburgo.  Ciudad.  Id. 
LUP 

Lupercal.  Id. 

Lupia.  Id. 

Lúpulo.  Litparo  ,  ou  Lupulo. 
LUS 

Lufacia.  Region,  Id. 

Lufiada.  Id. 

Luiinan.  Lufnhao. 

Luiitania.  Id. 

Luiiracion.  Luflracao. 

Luftrar.  Id. 

Luftre.  Id. 

Lultro.  Id. 

Luftrofo.  Id. 

LUT 

Lutado.  Enlutado.  Vejlido  de 
luto. 

Luto.  Id.  ou  DÔ. 

Lutíco.  Do  aliviado . 

Lutuoia,... 

LUX 

Luxo.  Id. 

Luxuria.  Id. 

Luxuriofamente.  Id. 
Luxuriofo.  Id. 

LUY 

Luyr.  Almr ,  ou  Esfregar  hua 
coufa  com  outra. 

LUZ 

Luz.  Id. 

Luzero.  Luzeyro . 

Luzero  de  la  tarde.  BfirelU 
de  V mus. 


LUZ 

Luzidamente.  Id. 

Luzido.  Id. 

Luzir.  id. 

Luziernaga.  Cagalut. 
Luzimienio.  Luz.imento . 
Luzio,  Luzidio. 

Luzo.  Pece.  Vid.  Lucio. 
LY 

Ly,  Medida  itineraria.  Id. 
LYC 

Lycantropia,  Termino  de 
Medico.  Id. 

Lycaonia.  Region.  Id, 
Lyceo.  Id. 

Lycia.  Region.  Id. 

Lycio,  Id. 

Ly  co.  Rio.  Id: 

Lycôpoli.  Ciudad.  Id . 

LYD 

Lydia.  Region.  Id. 

Lydio  modo.  Id. 

Lydia  piedra.  Pedra  Lydia. 
LYE  ' 

Lyeo.  Id. 

L  YM 

Lympha.  Id. 

Lymphatico,  Id. 

LYN 

Lynce.  Vid.  Linee . 
Lyncurio.  Id, 

Lyra.  Id. 

Lyrico.  Id. 

LYS 

Lys.  Id. 

Lyfimachia.  Region.  Id, 
MAC 

MAçá.  Id. 

Macabeos.  Id. 

Macado.  Magoado.  Livido, 
Macanillas,  Yerva.  Bemme* 
queres ,  Malmequeres. 
Macarronico.  Id. 

Macamorra.  Id. 

Macao.  Ciudad.  Id. 

Maçapan.  MaçapaÕ , 
Macarrones.  Aletria  grofa. 
Macazar  ,  ò  Macailar.  Isla. 
Id. * 

Macedonia.  Region,  Id, 
Macero.  Maceyro. 

Machacar.  Vid.  Machucar. 
Machamart  illo.  Hecho  a  Ma« 
chamartillo.  Feyto  ao  ma¬ 
chado-  Vid.  Machado. 
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jii  MAC 

Machete.  Id. 

Mac  h  ia  v  el  ift  a  ,ò  Mac  hia  velo . 
/d. 

Machlinia.  Ciudad.  Malinas. 
Machina.  Id. 

Macho.  Id. 

Machorra.  Id, 

Machucar.  Id. 

Maciço.  Id. 

Macilento.  Id. 

Macis.  Droga.  Maça. 

Maço.  Id, 

Macôco.  Region.  Id. 
Maçomera.  Arbol.  Macomey - 
ra. 

Maçonar.  Fincar  com  maço. 
Mac  orca.  Maçaroca, 
Macracofmo.  Id. 

Macrobios.  Id. 

Maçua.  Ciudad.  Id. 

Macuâ.  ísla.  Id. 

Macula.  Id. 

Maculado.  Id, 

Macular.  Id. 

Maculofo.  Manchado ', 

MAD 

Madagafcar-  Id. 

M adama.  Id, 

Madaura.  Ciudad.  Id, 
Madeja.  Madejxa. 

Madera.  Madeyra . 

M adera.  Isla.  Madeyra. 
Maderamiento.  Madeyramen - 
to. 

Maderar.  Madeyrar. 

M adero.,  Madcyro. 

Madexa.  Madeyxa. 

Madrafta.  Id. 

Madre.  May  ,  ou  Madre . 
Madre  de  perlas.  Madrepé¬ 
rola. 

Madrefelva.  Madreftlva. 
Madrid.  Villa.  Id, 

Madrigal.  Id. 

Madviguera  de  Conejo.  Toca . 
Madrina.  Madrinha. 

Madriz.  Matriz.. 

Madrono.  Arbol.  Medronhey- 
ro. 

Madrono.  Fruta.  Medronho. 
Madrugada.  Id. 

Madrugador.  Id. 

Madrugar.  Id, 

Maduracion.  Madureza ,  ou 
Maturaçao. 

Maduramente.  Id. 


MAD 

Madurar.  Id. 

Madurarfe.  Madurecer. 
Madurativo.  Maturativo. 
Madureza.  Id. 

Maduro.  Id. 

MAE 
Maeílra.  Mejrra. 

Maeítrafgo.  Meftrado. 
Maeilre.  Meftre. 
Maeítreícuela.  Mejlreefcola. 
Maeítreíala.  Mefirefala. 
Maeítro.  Meftre. 

MAG 

Magalona.  Ciudad.  Id. 
Magdcburgo.  Ciudad.  Id. 
Mageítad.  Mageftade. 
Mageíluofamente.  Magejiofa - 
mente. 

Mageíluofo.  Alage  ftofo. 
Magica  Arte.  Adagia. 

Magico.  Id. 

Magiíterio.  Id. 

Magiítrado.  Id. 

Magi  Ural.  Id. 
Magiílralmente.  Id. 

M agnanimidad.  Magnanimi¬ 
dade  . 

Magnanimo.  Id, 

Magnetico.  Id. 
Magnificamente.  Id. 
Magnificar.  Id. 
Magnificência.  Id. 

Magnifico.  Id. 

Magnitud.  Id. 

Mago.  Id. 

Magos.  Id. 

Magra.  Rio.  Id. 

Magrecer.  Emmagrecer. 
Magreza.  Id. 

Magro.  Id, 

Magulladura.  Magoa'. 
Magullado.  Adagoado. 
Maguliar.  Magoar .  ■ 

MAH 
Mahiz.  Maiz.% 

Mahometa,  Ciudad.  Id. 
Mahoma.  Mafoma. 
Mahometanoc  Id. 

MAJ 
Majada.  Poufada. 

Majadade  ganado.  Malhada. 
Majadero.  Malho. 

Maj  adero.  Malhadeyro.  Pica - 
ro. 

Majador.  Adalhador. 

Majar.  Malhar. 


MAJ 

Majeftad.  Magejtade. 

Maina,  Region.  Id. 
Mainlandia.  Isla. 

Maiorafgo.  Morgado. 
Maiorca.Isla./^.o»  Malhorca, 
Majuelo.  Bacello. 

M  A  L 

Mal.  Id. 

Mala.  Id. 

Malabar.  Region.  Id. 
Malaca.  Ciudad  Id. 
Malacia.  Id.  ou  Calmaria  do 
mar  ,  ou  Appetite  de prenha- 
da  ,  ou  Antojo. 

Malagueta.  Aroma  ,  ò  Re¬ 
gion.  Id. 

Malandança.  JDefgraça. 
Malandrio.  Malandrim. 
Malatico.  Doentinho. 
Malaventura.  Defventura.Def 
dita. 

Malaventurado.  Dejgracado. 
Malavifado.  Imprudente . 
Malavifo.  Imprudência. 
Malcriado.  Defcortez.. 
Maldad.  Maldade. 

Maldezir.  Amaldiçoar.  Dizer 
mal.  Alaldizer . 

Maldicho.  Alaldito. 

M  a  Id  i  c  ion.  Mal diç  ao. 
Maldito.  Id. 

Maldiva.  Isla.  Id. 
Malcüziente  Maldizente. Ma¬ 
ledico. 

Maleça  Brenha. 
Maledicência.  Id. 

Maledico.  Id 
Maleciado.  Id. 

Maleficio.  Id. 

Malefico.  Id. 

Malenconia,8cc.  Vid,  Malen- 
coli  a, 

Malevolência.  Id. 

Malevolo.  Id. 

Maleza.  Brenha. 

Malgaftar.  Defp  er  dicar.  Def- 
haratar. 

Malhadado,  Malfadado, 
Malhecho.  Malfeyto. 
Malhechor.  Malfeytor. 
Malicia.  Id. 

Maliciofamente.  Id. 
Maliciofo.  Id. 

Malilla,  Manilha. 

Malina.  Tormenta.  Borraf 

Ma- 


MAL 

Malinamente.  Malignamen • 

te. 

Malinas.  Ciudad.  Id. 
Malinidad.  Malignidade. 
Mahno.  Malig  no . 
Maliogrado.  ld. 

Mallograr.  Id. 

Malnúradü.  Inconfiderado.  Im¬ 
prudente, 

Maio.  Mm. 

Mal0grado,y  MalogranA/*/- 
logrado  ,  Ó  Mallograr. 
Maior  quiana.  Corallina, 
Malparir.  Mover, 

Maiparco.  Movit  o* 

Malpica.  Yerva.  Id. 
Malquerencia.  Malquerença. 
Malquerer.  Id, 

Malquiíiar.  Id. 

Malquiílo.  Id. 

Malim.  Malfim. 

Malímado.  Id, 

Mal  linar.  Id. 

Malíonante.  Malfoante. 
Malta.  Ciudad.  Id. 

Maltez.  Id. 

Maltote.  Impofiçad.  Tributo . 
Maltrapillo.  Esjarrapado. 
Maltratar,  ld. 

Maltratamiento.  Mao  trato. 

Vid.  Trato. 

Malva.  Yerva.  Id. 

Malvado,  ld. 

Malvar-  Id. 

Malvaviíco.  Alalvaifco. 
Malvalia.  ld. 

Maluco.  Isla.  Id. 

Malvenido.  Alalavindo.  Vid, 
Avindo, 

Malvilco.  Yerva.  Malvaifco. 
Malufar.  Vfarmal.  Abufar , 
Malla.  Malha. 

Mal  lado.  Malhado, 

Mal  lar.  Malhar. 

Mallo.  Malho. 

Mallorquiana.  Corallina . 
MAM 

Mamanton,ò  Mamon.  Crian - 
ça  de  pej/to.  Hablando  en 
animales,  MamaÕ. 
Mameluco.  Id. 

Mamilar.  Id, 

Mamona.  Id. 

Mampoítero.  Mampofieyro. 
Mampeíada,ò  Mampeladilla. 

Pefadello 
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MAN 

Mamuco.  Ave.  Manucodia - 

6b% 

MAN 

Mana  ,  ò  Manna.  Mannâ. 
Manada.  Id. 

Manadero.  Manadeyro , 
Manancial.  Id. 

Manar.  Id. 

Manati.  Animal.... 

Mancar.  Id. 

Mançana.  Maçda. 

Mançana  pera!  Pero, 
Mançana  üe  vaca.  Vid.  Vbre. 
Mançanal.  Pomar  de  macey- 
ras. 

Mançanilla.  Maçaneta, 
Mançano.  Arbol.  Maceyra. 
Manceba,  ld  Concubina. 
Mancebia.  Id. 

Mancebito.  Mancebinho .  Mo- 
çoftnho. 

Mancebo.  Id, 

Mancha.  Id. 

Manchado,  ld. 

Mancho.  Manco.  Bjlropiadoi 
Manda.  Id. 

Mandado.  Id. 

Mandador.  Id. 
Mandamiento.  Mandamen » 

to. 

Mandar.  Id. 

Mandarin.  Mandarim. 
Mandatario.  Id. 

Mandato.  Id. 

Mandiga.  Reyno.  Id. 
Mandil.  Id. 

Mandinga.  Reyno.  Id. 
Mando.  Id. 

Mandcn.  Vid.  Mandador. 
Mandra.  Choupana , 
Mandragora.  Yerva.  Id. 
Mandrerei.  Rio.  ld. 

Manear.  Pear. 

Manecillas  de  carnero.  Mdos, 
oupès  de  carnejro. 

Mmecillas  de  livros.  Brochas. 
Manejar.  Id. 

Manein.  Maneim. 

Manejo  Id. 

Maneota.  Alaniota. 

Manera.  Maneyra. 

Manes.  Id. 

Maneítral,ò  Meneílral.  Obrey- 
ro,  O  que  ganha  a  vida  com 
obras  de  manuaes. 

Manga.  Id. 


MAN  I13 

Mangabera.  Arbol.  Manga* 
beyra.  6 

Mangalor.  Ciudad.  ld. 
Manganilla.  Defirez.ade  mao. 
Mango.  Cabo 
Mangue.  Arbol.  ld. 

Mania.  Id. 

Maniaca.  Mulher  inútil.  Id, 
Maniaco.  Id.  Homem  inútil. 
Maniatado,  id. 

Maniatar.  Id. 

Manicheo.  Id. 

Mamcordio.  ld. 

Manido.  Tenro.  Brando l 
Manifactura.  ManufaBural 
Maniheltamente.  Id. 
Mamfdlar.  Id. 

Manifieílo.  Manifeflo. 
Manija.  Argola. 

Mamila.  Manilha. 

Manillas.  Vid.  Manecillasl  J 
Manipulo,  ld. 

Maniroto.  Prodigo. 

Manjar,  ld. 

Manna.  Manâ. 

Maha.  Alanha. 

Manana.  Manhãa'. 
Mahoíamente.  Alanhofamcn • 

te. 

Mahofo.  Manhofo. 

Mano.  Mao. 

Manopla.  Id. 

Manoiear.  Alanufear. 
Manofca.  Ciudad.  Id. 

M anotar.  Manio t ar. 
Manquedad.  Manqueyra\ 
Manreía.  Ciudad.  Id. 
Manfamente.  Id. 
Manfedumbre.  Manfidad. 
Mansfeld.  Ciudad.  Id. 

Maníò.  Id. 

Manta.  ld. 

Mantear.  Id. 

Manteca.  Alanteyga, 
Mantcles.  Mantens . 
Mantelete.  Id, 

Mantenedor.  Id. 

Mantenencia.  Mantença. 

Man  tener.  Manter. 
Mantenimiento. Mantimento] 
Manteo.  Capa. 

Mantequera.  Cabaço  defazer 
manteyga. 

Mantequilla.  Manteguil....’ 
Manticora.  Fiera.  Id. 
Mamillas.  Alantilhas. 

1  ij  Man- 


u4  MAN 

Mantiniente.  Maotente . 
Manto.  Id. 

Manual,  ld . 

Manumifiion.  Alanumifiao. 
Manumnir.  Manumittir. 
Manutencion.  ManutenpaÕ. 
Manzer.  Filho  de  mulher  pu¬ 
blica  ,  4  cafo  ficou  pre¬ 

nhe, 

Manzera.  Efieva. 

Manzilla.  Tacha. 

M  AP 

Mapa.  Mappa. 

M  AQ_ 

Maquila.  Maquia, 

M  aqui  lar.  Maquiar . 
Maquina,  ld. 

Maquinar,  ld. 

MAR 

Mar.  ld. 

Maraburo.  ld. 

Maracatos.  Pueblos.  ld. 

M  arana.  Maranha.  Enredo. 
Maranar.  Maranhar. 
Marafimo.  Termino  de  Medi¬ 
co.  ld, 

Marathona.  Ciudad.  ld. 
Marathoneos  Juegos.  Vid. 

Marathoneo . 

Maravedi.  Mdravedim. 
Maravilla.  Maravilha. 
Maravillarle.  Maravilharfe. 
Maravillofamente.  Maravi- 
Ihofamente . 

Maravilloio.  Maravilhofo . 
Marca,  ld . 

Marcado,  ld. 

Marcar,  ld. 

Marcha.  Id.. 

Marchar.  Id* 

Marchitar.  Murchar, 
Marchito.  Murcho. 
Marchitura.  Murchidao. 
Marcial,  id. 

Março.  id. 

Marco.  id. 

Marcola  Fouce  rocadoura. 
Marea,  Mare. 

Mareado  id. 

Mareante,  id. 

Marear.  Id. 

M.arearie.  Enjoar  no  mar. 
Mareta.  ld. 

Marfil.  Marfim. 

Marfilar.  Guarnecer  de  mar- 

fim. 


MAR 

Marforio.  id. 

Margarita,  ld. 

Margen.  Margem. 

Marginal,  id. 

Marliojar  arboles.  Decotar  , 
ou  Desfolhar  arvores. 

Manai.  Sermones  de  nueftra 
Seííora.  Sermoens  de  no  Ha  Se¬ 
nhora. 

Marialva.  Villa,  id. 
Maribonda.  Iníeêlo.  ld. 
Marica.  Mancas. 

Maricon.  Maricao . 

Mandar.  Id. 

Maridable ,  CafadourOè 
Marido*  Id. 

Marigue.  Infeêto.  Id. 
Marimbas,  ld. 

Marina.  Marinha. 

Marinear,  Navegar. 
Marinero.  Marmheyro. 
Marino.  Marinho. 

Maripoia.  Borboleta. 
Marilcal.  ld. 

Mariícar.  Jd. 

Marifco.  ld. 

Maritimo.  Id. 

Marlota.  Id. 

Marmârica.  Region.  Id. 
Marmelada.  Id. 

Marmelo.  Id. 

Marmitan.  Fanella  de  cobre. 
Marmol.  Marmore. 
Marmota,  Marmanjo. 
Marôma.  Id. 

Maromcro.  Cordoeyro. 
Maronias.  Ciudad.  Id. 
Maronita.  Id. 

Maroupe.  Isla.  Id, 
Marpurgo.  Ciudad.  ld. 
Marquês.  Marquez.. 
Marqueia.  Marquesa. 
Marqueíado.  Mar  quedado. 
Marqueíita.  Id. 

Marra.  ld. 

Marrajo.  Pece.  Marraxo. 
Marrana.  Marraa. 

Marrano.  Id. 

Marrar,  Faltar. 

Marrar  unpuerco.  Capar  hum 
porco 

Marrocos.  Ciudad.  Id. 
Marroquc.  Marroquino. 
Marroquim  Marroquim . 
Marrubio.  Ycrva.  Marroyo, 
Msirfal.  Ciudad.  Id. 


MAR 

Marfan.  Region.  ld. 
Maríapan.  Mafiapad. 

Maria quivir.  Puerto  de  mar. 
Id. 

Marfella.  Ciudad.  Marfeíha. 
Mar  fico,  Ciudad.  id. 

Mários.  Pueblos.  Id. 

Marta.  Animal.  Id. 

Marte.  Id. 

Martes.  Ter  ca  fejra. 

Marti liada.  Martellada. 
Martillar.  Marte  Lar. 

Marti  11o.  Martello. 
Martillejo.  Martellinho. 
Martinete.  Id. 

Mártir.  Martyr. 

Martírio.  Martyrio. 
Martirizado.  Martyriz.ado. 
Martirizar.  Martyriz.ar. 
Martirologio.  Alartyrolofio, 
Marvan.  Cugar.  Marvao. 
MAS 

Mas.  ld. 

Màs.  Mais. 

Maia.  Vid.  Mafia. 

M  afear.  Id. 

M àícara.  ld. 

Mafcarado.  Id. 

Maicararfe.  E  mm  a fiar  ar  fie. 
Maicate.  Poblacicn.  Id. 
Mafcarones  en  Piiítura  ,  ò 
Eiculiura.  Carrancas.  \  id. 
Carranca. 

Maiculino.  Id. 

Mafera.  V  id.  Mafiera. 
Maimorra  Id. 

Mafovia.  Region.  ld. 

Mafia.  Id. 

Mafia.  Ciudad.  Id. 
Maflagetes.  Pueblos.  Id. 
Mafiera.  O  panno  ,  com  que  fie 
cobre  o  paÕ. 

Maílcrano  Principado.  Id. 
Mafíiço.  Macupo. 

Mafiòra.  Id. 

Maítel ,  ò  Maftil  de  nave. 
Al  afio. 

Maítíllejo.  Mafiareo,  ou  Ma  fi¬ 
to  pequeno. 

Mailin.  Mafiint. 

Mailrefala.  Mefirefiala. 
Maitrefcuela-  Mefireefcola. 
Maílric.  Ciudad.  Id. 
Maftuerço.  Yerva.  Maflru- 

CO. 

i 


MAT 


M  AT 

MAT 

Mata  Id. 

Matabuey.  Yerva.  Alataboy. 
Matachin.  Muchachim . 
Macadero.  Matadeyro . 

Matador.  Id. 

Matadura.  Id. 

Matalobos.  Id.  ouNapello. 
Matança,  id. 

Matar.  id. 

Mate.  Id. 

Matelote.  Marinheyro. 
Matelotaje.  Alatalotagem. 
Matematica.  Vid.  Mathema¬ 
tica, 

Mater.  Dura  mater ,  Pia  ma¬ 
ter. Terminos  Anatomicos. 
Vid.  Dura  ma' er. 

Materia,  id. 

Material.  Id. 

Materiales.  Mater  iaes . 
Materialmente.  Id. 

Maternal.  Id. 

Maternidad.  Maternidade. 
Materno,  ld. 

Mathematica,  ld. 
Mathematico,  id. 

Matiz.  Id. 

Matizado.  Id. 

Matizar.  Id. 

Matojo.  Tojal,  Sarça. 

Matraca  id , 

yi^X.xz.oyitxo.Matraqueyro, Vi¬ 
de  Matraquear. 

Matrero.  Matreyro. 
Matricaria.  Yerva.  ld. 
Matricula.  Id. 

Matricular,  ld. 

Matrimonial.  Id. 

Matrimonio,  ld. 

Matriz.  Id. 

Matrona.  Id. 

Matronal.  Id. 

Maturacion  Maturação. 
Maturar.  Id, 

Maturativo.  ld. 

Matutino.  Id. 

Matuvi,  Palo.  id. 

M  AV 
Mavali.  Pece.  Id. 

Maullar  el  gato,  Vid.  Miar. 
Mauritania.  Rcgion.  id. 

M  au  i  oleo.  Id, 

M  AX 

Maxar,  ò  Maxear.  Mafcar. 
Maxima.  Figura  deMuika  .ld. 
Tom.  Vlil. 


MAY 

MAY 

May  as.  ld. 

May  e  na.  Ciudad.  Id. 

Mayo.  Id. 

Mayor.  Id. 

Mayoral.  td. 

Mdyoram.Yerva.Mangerona, 
Mayorafgo.  Morgado. 
Mayordomo.  Mordomo. 
Mayordomo  mayor.  Mordo¬ 
mo  mor. 

Mayores.  Id. 

Mayoria.  ld. 

Mayormente.  id. 

May  tines.  Matinas 
Mayz.  Maiz.. 

M  AZ 

Mazagan.  Plaça.  Id. 
Mazara.  Ciudad.  ld, 
Mazarino.  Placa,  ld. 
Mazmorra,  Majmorra. 
Mazoura.  Ciudad.  Id. 
Mazua.  Isla,  Id. 

MEA 

Meâco.  Ciudad./^. 

Meadero.  O  urinol. 

Meado.  Mijo. 

Mear.  Mijar. 

Meaja.  Moneda.  Mealha. 
Meaja  de  guevo.  Vid.  Tema. 
Meaux.  Ciudad.  Id. 

MEC  - 
Meca.  Ciudad.  Id. 

Mecânico.  Id. 

Mecedero.  Berço. 

Mecedor.  Mexedor. 

Mecenas,  Id. 

Mecer.  Embalar.  Mexer . 
Mecha  de  candil  Torcida. 
Mechelbuigo.  Ciudad.  Id. 
ThzcYinÚcs.  Buracos  nos  muros 9 
para  and  ay  me  s. 

Mechoacan.  Yerva .  Mechoa- 
cao. 

Mecido.  Embalado.  Mexido. 
Mecon.  Rio.  ld. 

MED 
Meda.  Villa,  ld. 

Medalla.  Medalha. 

Media.  Region.  Id. 

Medias.  Meyas. 

Medio.  ld. 

Mediacion.  Mediaçao. 
Mediador,  ld. 

Mediadora.  Id. 
Medianamente.  ld. 


MED  115 

Mediania,  id. 

Mediano.  Id. 

Mediante.  Id. 

Mediar.  Id. 

Mediaílino.  Id. 
Mediatamente.  Id. 

Mediato.  Id. 

Mediator.  Id. 

Medicado.  Id. 

Medicamento,  ld. 
Medicamentoío.  ld. 

Medicar.  Id. 

Medicina.  Id. 

Medicinal.  Id.  ..  y 

Medico.  Id. 

Medida.  Id.  , 

Medidor.  Id. 

Medina  Ciudad,  id. 

Medio.  Meyo. 

Medio  verbo.  Id. 

Medíocre,  ld. 
Mediocremente.  ld. 
Mediocridad.  Mediocridade', 
Medir.  Id. 

Meditacion.  Meditação. 
Meditado.  Id. 

Meditar.  Id. 

Mediterraneo.  Id. 

Medobriga,  ld. 

Medra.  ld. 

Medrar,  ld. 

Medroííero.  Arbol.  Medro- 
nheyro. 

Medrono.  Medronho . 

Medro fo.  Id. 

Medula,  ld. 

MEG 

Megalopoli  Ciudad  .Id. 
Megara.  Ciudad.  Id. 

Megera,  ld. 

Megiíte.  Isla.  ld. 

M  EI 

Mejor.  Melhor. 

Mej orado.  Melhorado. 
Mejoramiento.  Melhoramento. 
Mejorar.  Melhorar. 

Mejoria.  Melhoria. 

Mejorana  Yerva.  Mangeronal 
MEL 

Melancolia.  Id 
Melancólico.  Id 
Melancolizarfe.  Entriftecerfe . 
Meleagrides  Id. 

Melgaço.  Villa.  Id. 

Meigo.  Aquelle ,  q  tem  os  dentes 
enfrefiados.  Vid.  Enfrefiado . 

1  iij  Meli. 


ii  6  MEL 

Meli.  Ciudad.  Melli. 
Melicendes.  Termino  de  Me¬ 
dico  Id. 

MeiiHuo.  Mellifluo . 

Melilote.  Yerva.  Meliloto. 
Melinde.  Ciudad.  id. 
Melindre.  Id. 

Melindrofo.  Jd. 

Mella.  Mela.  Falha. 

Mellado.  Melado. 

Mellizo.  Gemeo. 

Melo.  Villa.  Mello. 
Melocoton.  Maracotao . 
Melodia.  Id. 

Melon.  Melao. 

Melonar.  Meloal. 

Melote.  Id. 

Melres.  Villa.  Id. 

MEM 

Membrana.  Id. 

Membrar.  Lembrar. 
Membrança.  Lembrança. 
Membrillo.  Arbol.  Marme - 
leyro. 

Membrillo.  Fruta.  Marmelo. 
Membrudo.  Id. 

Memento.  Id. 

Memnonico.  Id. 

Memorable.  Memorável. 
Memoria,  id. 

Memorial.  Id. 

Memphis.  Ciudad.  Id. 

MEN 
Menades.  Id. 

Menaje.  Moveis  de  cafa. 
Menan.  Rio.  Id. 

Menaion.  Id. 

Mencion.  Menção. 
Mencionado.  Id. 

Mencionar.  Id. 

Mendicante.  Id. 

Mendicidad.  Mendicidade . 
Mendigar.  Id. 

Mendigo,  id. 

Mendiguez.  Mendi  guidade. 
Mendrugo.  Id  Pedaço  de pao, 
Meneable.  Meneavel. 
Menear.  Id. 

Meneo.  Id. 

Menelter.  Mifter. 
Meneilcroio.  Necejfitado. 
Mçneítra.  Sopa.  Potagem . 
Meneltril.  Meneflrel. 
Mengua.  Mingoa 
Menguado.  Mmgoado. 
Menguante.  Mmgoante. 


MEN 

Menguante  de  la  mar.  f^az.an- 
te , 

Menguar.  Mingoar . 
Menigrepo.  Id. 

Menina.  Id. 

Menino.  Id. 

Menjuy.  Beyjuim. 

Menologio.  Id. 

Menor.  Id. 

Menorar.  Minorar. 

Menor  ca.  lsla.  Id. 
Mcnoredad.  Menoridade. 
Menos.  id. 

Menofcabar.  Id. 

Menolcabo.  Id. 

Menolpreciar.  Defprez.ar . 
Menoiprecio,  Defprez.o. 
Menfage  Menfdgem. 
Menlagera.  Menfageyra. 
Mentagero.  Menfageyro. 
Menial.  Id. 

Menttruado.  id . 

Menilruo.  Id. 

Meniura  Id. 

Menfural.  Id. 

Menta. Yerva.  Vid .Ortelana. 
Mental.  Id. 

Mentalmente,  Id. 

Mentar.  Id.  oh  Mencionar * 
Mente.  Id. 

Mentecapto.  Mente  cauto. 
Mentir,  id. 

Mentira.  Id. 

Mentirofo.  Id. 
Menudamente.  Miudamente. 
Menudencias.  Miuçalhas  ^ou 
Miudezas. 

Menudillos.  Miudos. 
Menudo.  Miudo. 

Menudos  de  dincro.  Miudos. 
Menudos  de  animales.  Miú¬ 
dos. 

MEO 

Meollo.  Mtolo. 

Meollode  huevo.  Cema. 
Meotis.  Laguna  id * 

MEQ 

Mequinez.  Ciudad.  Id. 
MER 

Meramente.  Id. 

Mercadear.  Mercadejar. 
Mercader.  Mercador. 
Mercado  Id.  ou  Feyra „ 
Mercancia,  id. 

Mercar.  Jd. 

Merced.  Merce. 


MER 

Mcrcedomo.  Mei.  Id. 
Mercenarios.  Religioios.  Id. 
Merceria,  Mercimonia. 
Mercurial.  Yerva.  Id. 
Mercurial.  Adjedt.  Id. 
Mercurio.  Id. 

Merda.  Id. 

Merendar.  Id. 

Merendon.  Golofo. 

Mergo.  Ave.  Mergulhão. 
Merienda.  Jantar ,  ou  Meren¬ 
da. 

Merida.  Ciudad,  Id.  . 
Meridiano.  Id. 

Meridional.  Id. 

Meringe.  Termino  Anatomi¬ 
co.  id. 

Merino^  Meyrinh o. 

Merito  \d. 

Meritorio,  id. 

Merluza.  Peyxe  pao. 

Merma,  Quebra. 

Mermar.  Quebrar. 
Mermelada.  Marmelada. 
Mermelo.  Vid.  Membrillo . 
Mero.  id. 

Merobriga.  Ciudad.  Id. 

M  eroe.  lYniniula.  Id. 
Mertola.  Villa.  Id. 

Meru.  Animal,  id. 

MES 

Mes.  id . 

Mefa  Id. 

Mefana.  Mefena. 

Meicedor  ,  y  Mefcer.  Vid. 

Mecedor  *  y  Alecer. 

Mefclar.  Id.  ou  Midurar. 
Meicla.  Id.  ou  Miflura. 
Meientereo.  Id. 

Mefilla.  Meflnha. 

Mefmo  ,  ò  Mifmo.  Mefmo. 
Melon.  Vid.  Hofieria. 
Melon.  EH  alagem. 
Mefonero.  Efialajadeyro. 
Mefopoli.  Ciudad  Id. 
Meíopotamia,  Region,  Id. 
Mêfpera  Fruta.  Nèfpera. 
Mèlpero  Arbol .  Nèfpereyral 
Melquino.  Mefyuinho. 
Melquita.  Id. 

Mefqüitela.  Villa.  Id. 
Meiladura.  Peladura. 

Meflar.  Pelar,  Arrancar  oca- 
bello. 

M  di  ena.  Vela.  Mefena. 
Mellapia.  Region,  Jd. 

Meile- 


MES 

Meflejana.  Villa,  id. 
Meuna.  Ciudad.  Id. 
Meflenia.  kegiun.  Id. 
Mciüa.  AieJjias. 

Mellina.  Ciudad.  Id. 

Meli  oria.  Ci avela  ,  oh  cejlo  de 
levar  o  tngo  na  colkeyta. 
Meitizo  Meji  iço. 

Meito.  Arboi,.-. 

Meiturar.  Mijiurar. 

Meiura.  Id. 

Meiurado.  id. 

MET 

Metal.  Id. 

Metalephs.FiguraRhetorica* 

U. 

Metaiico.  id. 

Mctamorfo.il.  Metamorphofe. 
Metaphiuca.  Metaphjjica. 
Metaphiiico,  Alet apny fico. 
Metaphora  Id. 

Metaphorico.  Id. 
Metaphraites.  Id. 

Mctuitaii.  ld. 

Meteli.n.  isla ,  y  Ciudad*  id , 
Metcmpfycoli.  Id. 

Meteoro.  Id. 

Meteorologico.  Id. 

Meter.  Id. 

Methodicamente.  ld. 
Methodico.  Id. 

Methodo,  ld. 

Metical.  Id, 

Metido.  Id, 

Metonymia,  Figura  Rhetori¬ 
ca.  Id. 

Metonymico.  Id. 

Metopa.  Termino  Archite¬ 
ctonico.  Id. 

Metopofcopo.  ld., 

Metrico.  Id 
Metrificar.  Id. 

Metro,  ld . 

Metropolis,  ld. 
Metropolitano,  ld. 

Mets.  Ciudad.  Id. 

M  EX 

Mexias.  Vid.  Mejfias, 
Mexiles.  Mexilhocns . 

Mexilla.  Face. 

Mexoacan.  Mechoacao. 
MEZ 

Mezana.  Vela.  Mez.ena . 
Mezcla.  Mefcla 
Mezclar.  Mefclar. 
Mezquinamente.  Mefquinha- 
mente. 


MEZ 

Mezquindad.  Mefquinhez. „ 
Mei  qui  no.  Mefqumho. 
Mezquita.  Mejquita. 

Mi 

Mi.  Meu. 

MIA 

Mia,  Minha. 

Miar.  Mear. 

Miari.  Rio.  Id. 

Miau.  Voz  dei  gato,  Id, 
MIC 
Miça.  Vid.  Gata. 

Miciriri.  Yerva  ld. 
Microcoimo.  Id. 
Microicopio.  Id. 

MID 
Middelburgo.  Id. 
Middelfart.  Ciudad.  Id, 
M1E 

Miedo.  Medo. 

MU.  Mei. 

Miembro.  Adembro . 
Mientras.  Em  quanto. 

Miera.  Az.ejte  de  Zimbro. 
Miercoles.  Quarta  feyra. 
Miercoles  Corvillo.  Quarta 
fejra  de  Cmz.a . 

Mierda,  Merda. 

Mierla.  Melro  a • 

Mies.  Mejle. 

M I  G 

Miga  ,òMigaja.  Migalha. 
Migar.  Id, 

Migas.  Id. 

MI  J 

Mijo.  Milho. 

MIL 

Mil.  Id. 

Milagro.  Milagre. 
Milagroiamente.  Id, 
Milagrofo.  ld. 

Milan.  Ciudad.  Milao. 
Milano  Ave.  Milhano . 
Milenrama... 

Mileto.  Ciudad.  Id. 

Milicia.  id 
Militante.  Id. 

Militar.  Id. 

Milia.  Milha. 

Millon.  Milhao . 

Milon.  Titulo.  Id. 

MIM 
Mimar.  Amimar. 

Mimbral ,  y  M  imbre.  Vid. 

Vimbral ,  j  Vimbre. 

Mimo.  Id. 


MIM  tif 

Mimos.  Id. 

Mimofamente.  ld. 

Mimoio.  ld. 

MIN 

Mina.  Id. 

Minado.  Id. 

Minado r.  Id. 

Minar.  Id. 

Mindanoa.  Isla.  Id. 

Minden.  Ciudad.  ld. 
Minera.  Mineyra^  oh  Miner aU 
Minero.  Mineyro. 

Minerva.  Id. 

Minga.  Ave.  Id. 

Mingao.  Comida  dei  Brazii. 
Id. 

Mingrelia.  Region.  ld. 
Miniadura.  Migniadura . 
Miniar  Vid.  Pontinha. 
Minimo.  Id. 

Minimos  Id. 

Minique.  Dedo  meminhd. 
Mino.  Rio.  Minho . 

Minio.  Id. 

Minifterio.  Id. 

Miniftrar.  Id. 

Miniftra.  Id. 

Miniftraria.  Id. 

Miniftro.  ld . 

Minotauro  Id. 

Minuta*  ld. 

Minuto.  Id. 

Minúcias.  Miudez.ai, 

M  I  O 
Mio.  Meu, 

mir: 

Mira  Id. 

Mira.  Ciudad.  Id. 

Mira.  Vilia  ld. 

Mirable.  Planta*  P^aíverde. 
Mirabolano.  Id. 

Miradero ,  ò  Mirador.  Mira* 

doiiro. 

Mirador.  Vid.  Miradero. 
Mirador.  Olheyro. 
JVliramiento  Miramento.  Prrt* 
dene  ia.  advertenda.  Caute¬ 
la. 

Mifamolin.  Miramulim', 
Miranda.  Ciudad,  y  Villa.  A/, 
Mirandela.  Villa.  Id. 
Mirandula.  Ciudad.  Id. 
Mirar.  Olhar- 
Mirauílre.  Melro. 

Mirla.  Melroa. 

Mirmidones.  Mymidoens. 

toiron 


i»8  MIR  .  MOB 


Miron.  MVao. 

Mirra  Goma.  Id. 

Mirto.  Murta. 

Mirvedano.  Vid.  Frefa. 

M  IS 

Mifcelania.  Mifcelanea . 
Miienterio  Mefenterio. 
Mileraicas  venas.  Meferaicas 


veas. 

Miierable.  Miferavel. 
Miierablemente.  Miferavel- 
mente. 

Miieria.  id. 

Mifericordia.  Id. 
Milericordiolamente.  Id. 
Mifericordiofo.  Id. 

Mi  Iero.  Id. 

Mifia.  Region.  Id. 

Mi  in  ia.  Id. 

Milia.  Id. 

Miflal.  Id. 

MilTion.  Mifiao. 

Mifier ,  ò  Micer. Titulo.  Id% 
Mifiionario.  Id. 

Miilivo.  id. 

Mifterio.  Id. 

Miiteriofo.  Id. 

Milticamente.  id. 

Miitico.  Id. 

Miito.  Id.  on  Mixto. 

Mi  itura.  Id. 

Milturado.  id . 

Miilurar.  Id. 

Mifulas.  Termino  de  Archi¬ 
tectura.  Id. 

Ml  T 

Mitad.  Ametade. 
Mithridatico.  Id. 


Mitigacion  Miti^açao. 
Mitigado.  Id. 

Mitigar,  ld. 
Mitigativo.  Id. 
Mitilene.  Ciudad,  Id. 
Mitelim.... 

Mitra,  ld. 

Mitrado.  Id. 

MTX 


Mixolidio.  Termino  de  Mu 


fica.  Id. 

Mixtion.  Mixtae. 
Mixto.  Id. 

MNA 


Mna.  Moneda.  Id. 
Mnemoiyna  Nympha,  ld. 

J  MOA 
Moabitas.  ld. 


MOB 

Mobil.  Id. 

Mobilidad.  Mobilidade. 

MOC 

Moça.  Id. 

Mocafo.  Libro,  ld. 
Moçambique.  Isla.  Id. 
Mocedad.  Mocidade. 
Moceton.  Mocetao. 
Mochacha.  Moçafmha . 
Mochacho.  Moçofmho. 
Mochar.  Id. 

Mochila.  Id. 

Mochilero.  Mochila . 

Mocho.  Id. 

Mochuelo.  Ave.  Mocho. 
Mocito.  Moçofmho. 

Moço.  Id. 

Moço  de  cofma.  Ficho  da  eofi * 

nha. 

Moco.  Moneo.  Ranho. 

Moco  de  candil.  Murrao  de 

candea. 

Mocoio.  Moncofo.  Ranhofo. 

MO  D 
Modelo,  ld. 

Modena.  Ciudad.  Id. 
Moderacion.  Moderaçao . 
Moderadamente.  Id. 
Moderado.  Id. 

Moderador.  Id. 

Moderar.  Id. 

Modernamente.  ld. 

Moderno,  ld. 

Modeitamente.  Id. 

Modeilia.  Id. 

Modeilo.  Id. 

Modificacion.  Modificação. 
Modificar.  Id. 

Modillon.  Modilhao . 

Modio,  id. 

Modo.  ld. 

Modon.  Ciudad.  Id. 
Modorra.  Madorna. 
Modorro.  Lerdo.  Efiupido. 
Modulacion.  Modulaçao. 
Modulo.  Termino  de  Archi¬ 
tectura.  ld. 

MOF 

Mofa.  ld. 

Mofador.  Id. 

Molar.  Id. 

Mofietes.  Bochechas i 
MOG 

Mogato.  Obra  vidrada.  Vid, 
Vidrado. 


MOG 

Mogigato  3  ò  Moxigato.  Sor • 
ratejro.  Dijfimulado. 

Mogol.  Reyno.  Id. 
Mogollon.  Fapajantares. 
Moguncia. Ciudad.  Id. 

M  OH 

Mohatra.  Onz.ena.  Vfuraé 
Mohatrar.  Faz.er  onzenas. 
Mohecerle.  Criar  bolor. 
Mohecido.  Bolorento.  Coufii 
que  tem  mofo. 

Mohina.  Mofina. 

Mohino.  Mofino. 

Mohiniilo.  Agafiadinho. 
Moho.  Mofo. 

Mohofo.  Bolorento . 

MOJ 
Mojado.  Molhado. 

Mojar.  Molhar . 

Moje.  Molho. 

Mojon.  Marco. 

Mojonar.  Demarcar.  Por  hum 
marco.  Limitar  com  marco. 
MOL 

Mola.  Id. 

Molar.  Amolar. 

Moldar.  Id. 

Moldavia.  Region.  Id. 
Molde.  ld. 

Moldura,  ld. 

Moler.  Moer. 

Moleítamente.  Id. 

Moleftar.  Id. 

Moleftia.  Id. 

Molefto.  Id. 

Moleta  de  Pintor.  Id. 
Molido.  Moido. 

Molienda.  Moenda. 
Molificar.  Mollificar. 
Molificativo  Mollific ativo. 
Molimiento.  Moednra. 
Molinera.  Moleyra . 
Molinero.  Molcyro , 

Molino.  Moinho. 

Mollar.  Molar. 

Mollecer,  Amollecer. 
Molledo  ,  ò  Pantorrilía.  A 
barriga  da  perna. 

Molleca  en  las  Aves.  Vid.  Pa* 
po. 

Mollera  de  la  cabeça.  Aíolej- 
ra. 

Molletas.  Efpivitador. 
Mollete.  Molete. 

Mol linar.  Molinhar. 

Mollura.  Molhdao.  Molleca. 

Mc- 


MOL 


Molondron.  Tonante.  Vadio. 
Mololio.  Id. 

Molmo.  Alaluco. 

M  O  M 
Moma.  Adorno. 

Moma.  A  que  fa^momosAJ id. 
Adorno. 

Momarrache.  Careta.  Mafca - 
rado. 


Mombaza.  Reyno, y  Ciudad. 
Id. 

Momentaneo.  Id. 

Momia.  Id. 

Momiento.  Aldomento. 
Momio.  Adorno. 

Momo.  id. 

MON 


Mona.  id. 

Monacal.  Id. 

Monaco,  Principado. 
Monacordio.  Aionocordio. 
Monarca  Id. 

Monarchia.  Monarquia. 
Monaiterio.  Mofieyro. 
Monailico.  Id. 

Monçar  âs.  Villa.  Id. 
Moncayo,  Monte,  id. 
Monchique.  Lugar.  Id. 
Monçon.  Villa.  Monção. 
Moncorvo.  Villa.  Id. 
Monda.  id. 

Mondador.  Id. 
Mondadientes.  Palito. 

M  onda-orejas .  Palito  das  ore¬ 
lhas.  Efcarafmchador  das 
orelhas. 

Mondar;  Id: 

Mondego.  Rio.  Id. 
Mondidier.  Ciudad.  Id. 
Mondi  ficar.  Mundificar . 
Mondificativo.  Alundificati- 


vo. 

Mondin.  Villa.  Mondim. 
Mondongo.  Id. 
Mondonguera.  Alcndonguey- 
ra. 

MondovL  Ciudad.  Id. 
Moncda.  Moeda. 

Monedear.  Bater  moeda. 
Monédero.  Moedeyro, 
Moneta.  Termino  Nautico  , 
y  fobrenoinbre  de  Juno.  IA. 
Monferrate.  Region.  Id. 
Monforte.  Villa  id. 
Mongibeio.  Monte.  Mongi- 

bello . 


MON 

Monge.  Monje. 

Monja.  Id. 

Momcion,  &c.  Vid.  Muni- 
cion,ôcc. 

Monicordio,  Manicor dio  ,  ou 
Monocordio. 

Monipcdio.  Monopolio, 
Monitoria.  Monitorio. 
Monmelian.  Ciudad.  Id. 
Mono.  Id. 

Monoculo.  Torto. 
Monoemugi.  Reyno.  id. 
Monomotapa,  Reyno.  Id. 
Monopoli.  Ciudad  id. 
Monopodio.  Monopolio. 
Monolilaba.  ALonofy liabo. 
Monos.  Monhos. 

Mons  Ciudad.  Id. 

Monfanto  Villa,  Id. 
Monfenor.  Monfenhor. 
Monferrate.  Monte.  Id. 
Monftro.  id. 
Monitruolamente.  Id. 
Monftruoiidad.  Monftruofida- 
de. 

Monftruofo.  id. 

Montalcino.  Ciudad.  id. 
Montalto.  Ciudad.  Id. 
Moncalvan.  Villa;  Montal- 
vao. 

Montana,  Montanha . 
Montanez  Montanhez. • 
Montante.  Id. 

Montante  Luna.  Crecente 
Lua. 

Montar.  Id. 

Montaraz.  Guarda  dos  matos , 
&  montes. 

Mente.  Id. 

Montear.  Id. 

Monte  alegre.  Villa.  Id. 
Monte  Argii.  Villa.  Id. 
Monte  de  Muro.  Id. 

Monte  de  Pilatos.  Id. 
Montefalco.  Ciudad.  Id. 
Monteleon.  Ciudad.  Monte¬ 
ie  ao. 

Montemayor.  Id. 

Montemor.  Villa,  id. 

Monte  Olivete.  Vid.  Olivet  e. 
Montepoliciano. Ciudad.  Id. 
Montera.  Monteyra . 
Monteria,  ALontaria. 
Montero.  Monteyro. 

Montes.  Montem. 

Monteíino.  Montefmhg. 
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Monteiillo.  Montefmho. 
Monton.  Montad. 

Montuofo.  Id. 

Monumento,  Id. 

MOP 

Mopfueftia.  Ciudad.  Id. 
MOQ^ 

Moqua.  Termino  de  la  India. 

Id. 

Moquita.  Afonco. 

MOR 

Mora.  Fruto.  Amora. 

Mora.  Dilacioii.  Id. 

Mora.  Muger.  Moura. 

Mora.  Villa.  Id. 

Morabitos.  Mor abitas. 
Morada.  Id. 

Morado.  Color.  Id. 

Morador.  Id. 

Moradora.  Id. 

Moral.  id. 

Moial.  Arbol.  Amoreyra , 
Moralidad.  Moralidade . 
Moralizar.  Id. 

Moralmente,  id. 

Morar.  Id. 

Morávia.  Region.  Id. 

Morbo  Id. 

Morbofo.  Id. 

Morcielago.  ALorcego. 
Morcilla.  Salchichao ,  ou  Mur- 
cella . 

Morcillo  cavallo .Murzjello  ca - 

vallo. 

Mordacidad.  Mordacidade. 
Mordâz.  Id. 

Mòrdâza.  Mordaça. 
Mordedura.  Id. 

Mordente.  Id. 

Morder.  Id.  '  . 

Mordexin.  Termino  de  la  ín¬ 
dia.  Id. 

Mordicacion.  Mordicaçad , 
Mofdiear.  Id. 

Mordido.  Id. 

Morea.  Region.  Id. 

Morena.  Pefcàdo,  Murena  fltt 
Lamprea. 

Moreno,  id. 

Moreto.  ld. 

Morforio.  Id. 

Morgana.  Id. 

Moribundo.  Id, 

Morigerado.  Id . 

Morillon.  Morriao. 

Morinr.  Rio.  Id. 


Morir. 
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Morir.  Morrer . 

Mormolio.  Mvrrmurio, 
Mormofo.  Mormacento . 
Mormullo.  Murmúrio . 

Moro.  lsla.  /^. 

Moro.  Hombre.  Mouro. 
Morifco.  Mourifco, 
Moroiidad.  Morofidade. 
Morofo.  id, 

Moriima.  Mourifima. 
Morphea.  Termino  de  Medi¬ 
co.  Id. 

Morpheo.  Id. 

Morones.  Torroens,  Vid.  Tor¬ 
rão. 

Morrina.  Morrinha. 
Morrion.  MorriaÕ, 
Morritort.  Yerva.  Maflruço . 
Morroydes.  Almorreymas . 
Mortaja.  Mortalha, 

Mortajar.  Amortalhar. 
Mortal.  Id. 

Mortalidad.  Mortalidade . 
Mortalmente.  Id. 
Mortandad.  Mortandade. 
Mortara.  Ciudad.  Id. 
Mortero.  Morteyro. 
Mortefmo.  Mortifinho. 
Mortifero.  Id. 

Mortificacion.  Mortificação. 
Mortificado.  Id. 
Mortificante.  Id. 

Mortificar.  Id. 

Mortuorio.  Id. 

Morzdllo  cavallo  '.Muraello  ca- 
,  vallo. 

Morzilla.  Mur  cella,  ou  Salchi - 
chao . 

MOS 

Mos.  Villa.  Id. 

Mola.  Rio.  id. 

Mofaico.  Id. 

Mofca.  Id. 

Mofcadanuez.  Noz.  mofcada. 
Vid.  Noz.. 

Moicadero.  Mofcadeyro. 
Motcarda.  Vid.  Mofcon. 
Moicadel.  Mojcatel. 

Molco.  Ciudad.  Id. 

Molcon.  Mofcardo. 

Mofcovia  Region  Id. 
Molcovitas.  Id. 

Molcla.  Rio.  Id. 
Mlofillones.  Mixilhoens'. 
Mofqueta.  Flor.  id. 
Moíquetazo.  'Mofquctada. 


MOS 

Mofquete.  Id. 

Mofquetero.  Mofiqueteyro. 
Moiquito.  Id. 

Moltaza.  Mofiarda. 

Molto.  Id. 

Moli  rador.  Id. 

Moilrar.  Id, 

Moitrenco.  Id. 

MOT 
Mota.  Atomo . 

Mota.  Outeyro  ,  oh  Torrao. 
Motacila,  Ave.  Motacilla. 
Mote.  Id. 

Moiejador.  Id. 

Motejar,  id. 

Motete.  Id. 

Motin.  Motim. 

Motivo,  id . 

Motor,  id. 

MOV 

Movediço.  Id. 

Mover.  Id. 

Movible.  Movel.  Movivel. 
Movimiento.  Movimento. 
Mòvito.  Id. 

Mouron.  Villa.  Mourao. 

MOX 
Moxama.  id. 

Moxicon.  Vid.  Bofieton. 

MO  Y 

Moyo.  Id. 

Moyuelo.  Pao  de farellos  ,que 
fie  dà  a  caens. 

MOZ 

Mozambique.  Moçambique. 
Mozarabe.  Mufarabe. 
Mozlemita.  Id. 

MUC 

Muchacho.  Moço.  Mocetão . 
Muchacheria.  Rapaz.ia. 
Mucho.  Muyto. 
Muchedumbre.  Multidão . 

MUD 
Muda.  id. 

Mudable.  Mudavel. 
Mudabilidad.  Mutabilidade. 
Mudado.  Id. 

Mudança.  Id.ou  Mutança. 
Mudar.  Id. 

Mudecer.  Emmndecer. 
Mudez.  id. 

MU  E 

Muela.  Dente,  Alola. 

Muela  de  molino.  Mo. 

Muela  de  gente.  Roda. 
Muelle,  Molle . 


MU  E 

Muelle.  Muro.  Molhe. 
Muelle  de  cerradura.  Mola. 
Muellemente.  Mollemente. 
Muermo.  Mormo. 

Muerte.  Alorte. 

Mucrto,  Morto . 

Mueitra.  Mofira. 

MUF 

Mufti.  Muphti. 

MUG 

Muger  Mulher. 

Mugercilla.  Mulherinha. 
Mugeriego.  Mulherengo. 
Muufnl.Mulheril  Molherengo. 
Mugle.  Pefcado.  Mugem. 
Mugre.  Nodoa  de  gordura  ,  011 
cajpa. 

MUL 

Mula.  Id. 

Muladfâr.  Monturo . 
Mulateyro.  Az.emel . 

Mulato.  Ii, 

Muleta  de  coxo.  id. 

Mulo.  id.  ou  Mu. 

Multa.  Id. 

Muitado.  id. 

Multar,  id . 

Multiforme.  Id. 

Multiplex.  Termino  de  Mu- 
fica.  Id. 

Multiplicable  Multiplicável. 
Multiplicacion.  Multiplica¬ 
ção. 

Multiplicado.  Id. 
Multiplicador,  id. 
Multiplicar.  Id. 
^A\l\Úç>Wó.à^à. Multiplicidade. 
Multitud.  Multidão. 
MUM 

Mumbos.  Pueblos.  Id. 

MUN 
Mundano.  Id. 

Mundificar,  id. 
Mundificativo.  Id. 

Mundo.  Id. 

Munemune.  Pefcado.  Id. 
Municion.  Munição. 
Municionar.  Id. 

Municipal,  id. 

Municipe.  Id. 

Municipio,  Id. 

Munificência.  Id. 

Munir.  id. 

Muneca  de  ninas.  Boneca. 
Munecadelamano.  Munheca 
da  mao . 

Mu- 


M  U  N 

Muneco.  Criança . 

Ni  Ulli r.  Lldmoeftar. 

JVfunbn  de  canon.  Munhao. 
Muncncsdei  braço.  V  id.Mt 

nheca. 

Muniter.  Ciudad.  Id 
Munfteibcrga.  Ciudad* 

M  U  P 
Muphti.  id. 

_  .MU  R 

Muradal.  id.  ou  Muladar. 
Murado.  Id . 

Murador.  Pedreyro. 

Mu  rador  gato.  Id . 

Muralia,  Muralha. 

Murcia.  Reyno.  Id. 
Muicielago.  Morcego. 
Murgano.  Murganho. 

Mui  milio.  Murmuno. 

M  ui  niur  a  cion .  Murmurata o . 
Murmurador.  Id. 

Muro.  Id. 

Murtera.  Murta. 

Murueco.  Carnejro. 
Murugues.Y  erva.  Munirem. 
MUS 

Mufa.  Id. 

Mulaico.  Mofaico. 

Muiarana.  Mufaranho . 
MufculéC  Id. 

Mufeo.  Id. 

Mulgano.  Vid.  Mufarana. 
Muigo.  Id. 

Muigolo.  Id. 

Mufica.  Id. 

Mulico,  Id. 

Musio.  Coxa  da  perna. 
Muicritas.  Id. 

Muiitar.  Refmonear.  Fallar por 
entre  dentes. 

Mufo.  Focinho. 

M  llítio.  Murcho. 

Muíulnian.  Mufulmao. 

M  U  T 

Mutabilidad.  Mutabilidade. 
Mutacion.  Mudança ,  ou  Mu- 
tanca. 

Mutiladoi  Id. 

Mutilar.  Id. 

Mutuacion.  Mutuacao. 

s 

Mutualmente.  Mutuamente. 
Mutuo.  Id. 

MU  Y 

Muy.  Muyto ,  ouMuy. 

MYG 

Mycenas,  Ciudad.  Id. 


M  Y  R 

M  Y  R 
Myra.  Ciudad.  Id. 

Myrina.  Ciudad./*!. 
Myrmidones.  Myrraidoens. 
Myrobriga.  Ciudad.  Id. 
MYS 

Mylia,  Mifia. 

Mylterio.  Id. 

Myiiico.  Id. 

Myiterioio.  Id. 
Myiterioiamente.  Id. 

MY  T 

Mytho  logia.  Id. 
Mythologico,  Id. 

N  AB 

Abal.  Id. 

_  ^  Naban.  Rio.  Nabar. 

■  Nabancia.  Region.  Id. 
Nabatheos.  Pueblos.  Id. 
Nabo.  Id. 

NAG 

Nacar.  Id. 

Nacarado.  Id. 

Nacencia.  Nacenca. 

Nacer.  Id. 

N  acida.  Id. 

Naciente.  Macente. 
Macimiento.  Nacimentc„ 
Nacion.  Naçao. 

Nacional  Id. 

NAD 

Nada.  Id. 

Nadador.  Id. 

Nadadora.  Id. 

Nadante.  Id. 

Nadar.  Id. 

N  ad  ibi  e.  A TadiveL 
Nadie.  Ninguem , 

Nadir.  Id. 

Nado  Id. 

NAG 

Nagold.  Ciudad.  Id. 

Nagoia.  Villa  Id. 

Nagran.  Ciudad.... 

Naguela.  Choupana. 

N  A  1 

Naim  Ciudad.  Id. 

Naipe.  Vid.  Naype. 

Naire.  Termino  dei  Malabar. 
Id. 

Naitea.  Id. 

N  AL 

Nalga.  Nadega. 
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nam  3 

Namur.  Ciudad.  id. 

NAN 

Nancy.  Ciudad.  Id. 
Nangazaqui.  Ciudad.  Id. 
Nanquin.  Ciudad  3  y  Provin¬ 
cia.  Id. 

Nantes.  Ciudad.  Id. 

NAO 

Nao.  Id. 

Naochero.  Martnheyroi 
N  AP  ' 

Napeas.  Id. 

N  apelo.  Napello, 

Napoles.  Ciudad.  Id. 

Nar 

Na  ranja.  Laranja. 

Naranjal.  Laranjal. 

Naranjo.  Laranjeyraí 
Narciíò.  Id. 

Nardino.  Id. 

Nardo,  Id. 

Narêa,  Reyno.  Id. 

Narigada.  Id. 

Nariz.  Id. 

Narigudo.  Id. 

Na  rí  u.  Ciudad.  id. 

Narra.  Conto.  Fabula , 
Nairacion.  Narracao . 

Narrar.  Id. 

Narrativo.  Id. 

N  aríinga,  Ciudad,  y  Reyno. 
Id. 

Narfíngapatan.  Ciudad  li. 
Narva.  Ciudad  Id. 

Narvafos.  Pueblos.  id. 

NAS 

Nnfcer ,  Nafcimiento.  Vid. 

Nacer .  Nacimento. 

Naíla  para  peícar.  Naça. 
Naílau.  Ciudad ,y  Codado .Id. 
Naíiurcio.  Mafiruço. 

NAT  ' 

Nata.  Id. 

Natado,  Id. 

Natagai.  ídolo.  Id. 

Natalicio.  Id. 

NataL  Id. 

Natividad.  Natal. 

Nativo.  Id. 

Natolia  ,  òAnatolia.  Id. 
Natura.  Id. 

Natura  leza,  Natureza. 

Natural.  Id. 

Naturalizacion.  Naturaliza-* 
çao. 

Na- 
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Naturalizar.  Id. 
Naturalmente.  Id. 

N  A  V 

Nava.  Campo.  Planicie. 
Navaja.  Navalha. 

Naval.  Id. 

Navarin.  Ciudad.  Id. 
Navarra.  Id. 

Navas.  Id. 

Naucratis.  Ciudad.  Id. 

Nave  de  Iglefia .Nave  de  Igie 
ja. 

Nave  de  la  mar.  Navto . 

N  avegable.  Navegavel. 
Navegacion.  Navegaçao. 
Navegado.  / d . 

Navegante.  Id» 

Navegar.  Id.. 

Naveta.  Id. 

Naufragar.  Id. 

Naufragio.  Id. 

Naufrago.  Id. 

N  ay  iças.  Nabiças. 

Navicular.  Termino  Anato¬ 
mico,  Id. 

Navidad.  Natividade .  Naci - 
mento. 

Navilio.  Rio.  Id. 

Navio.  Id. 

Nautica.  Id» 

Naufea.  Id. 

Nauleativo.  Id. 

Nautico.  Id. 

NAX 

Naxos.Isla.  Id. 

N  A  Y 

Nayadas.  Naiades . 

Naype.  Naipe.  Carta  de  jogar. 
Nayre.  Natre. 

N  AZ 

Nazareno.  Id. 

Nazareo.  Id. 

Nazareth.  Id. 

Nazianzo.  Ciudad.  Id. 

N  EB 
Neblina.  Id. 

Neblifalcon.  Nebrifalcao. 
Ncbriiia.  Ciudad.  Id. 
Nebro.  Arbol.  Vid.  Enebro. 
Nebulofo.  Id. 

nec 

Necar.  Rio.  Id. 

Necear.  Diz.er  necedades. 
Necedad.  Necedade. 
Neceflarias.  Id. 
Neceflariamcnte.  Id. 


NEC 

Neceflario.  Id. 
Nccetlidad.  NeceJJIdade. 
Ncceiiitado.  Id. 
Ncceidtar.  Id. 
Neciamente.  Id. 

Necio.  Id. 

Neòtar.  Id. 

Nedtareo.  Id. 

N  EF 
Nefando.  Id. 

.  Nefario.  Id. 

Nelafto.  Id. 

N  EG  © 

Negacicn,  Nega ç ad. 
Negado.  Id. 

Negar.  Id. 

Negativa.  Id, 

Negativo.  Id,. 
Negligencia,  Id. 
Negligente.  Id. 


Negligentemente.  Id. 

N  egociacion .  Negociação . 
Neuociante.  Id. 

O 


Negociar  Id.  0 

Negocio.  Id. 

Negra.  Id. 

Negrear.  Negrejar. 

Negrecer.  Ermegrecer * 
Negro.  Id. 

N egr omancia.  Nigromancia. 

Negromantieo.Ní£r0/7Z4«íAcn 
Negroponte.  Nigro  poni  e. 
Neurura.  Id.  ou  Negndao. 
NEM 

Nemea.  Ciudad,  Id. 

Nemeo.  Id. 

Nemon.  Gnomon. 

Nemurs.  Ciudad.  Id. 

N  E.N 
Nenia.  Id. 

NEO 

Neoburgo.  Ciudad.  Id. 
Neocelarea.  Ciudad.  Id. 
Neophito.  Id. 

Neoterico.  Id. 

NEP 

Nepenthes.  Id. 

Nephritico.  Id. 

Nephritis.  Id. 

Nepthali.  Tribu.  Id» 
Nepote.  Id. 

Nepotiimo.  Id. 

Neptunino  Id. 

Neptuno.  Id.. 

N  E  R 

Nereides.  Nrretdas, 


NER 

Nereo.  Id. 

Nervio.  Nervo. 
Nervoiamente.  Id. 

Ner vofo.  Id. 

Nervudo.  Id. 

NES 

Nefcio,6cc.  Vid.  NeciofiSc. 
Nelga.  Id. 

Netpolo,  Arbol.  Nefpereya . 
Nelpolo.  Fruto.  Nefpera. 

N  EV 

Nevadera.  Yerva.  Neveda. 
Nevado  Id. 

Ne  vacilla.  Ave.  jllvelcA. 
Nevada.  Yerva.  Neveda. 
Nevada.  Nevejro. 

Nevar.  Id. 

Nevolo.  Id. 

Neutral.  Id. 

Neutralidad.  Neutralidade. 
Neutral  mente.  Id. 

Neutro.  Id. 

NI 

Ni.  Nem. 

Niça.  Ciudad.  Niz.a. 
Nicaragua.  Region.  Id. 
Nicaitro.  Ciudad.  Id. 

Nicea.  Ciudad.  Id. 

Nicho.  Id. 

'.Nicomedia.  Ciudad?/^. 
Nicopolis.  Ciudad.  Id. 
Nicofia.  Ciudad.  Id. 
Nicociana.  Yerva.  Tabaco. 
Nicrologio.  Id. 

NID 

Nida.  Huevo  de!  nido.  Er.de . 
Nidada.  Ninhada. 

Nidar.  Nidificar . 

N  ido.  Id. 

Nidroio  Nidorojo. 

Nidrofoa.  Ciudad.  Id. 

N  1E 

Nicbla.  Nevoa. 

Niebla.  Villa.  Id. 

Niego.  Ninhego. 

Nieper.  Rio.  Id. 

Niervo.  Nervo. 

Niefpera.  Nefpera . 

Nieijpero.  Nefpereya . 
Nieipola.  Nefpera. 

Nieipolo,  Nefpereya, 

Nieta.  Neta. 

Nieto.  Neto. 

Nieuport.  Ciudad  Id. 
NIG 


Niger.  Rio.  Id. 


Nigro- 


NIG 

Nigromancia.  ld. 
Nigromante  Nigrom  antico. 
Niguella.  Villa,  id, 

N  IL 

Nilo.  Rio.  id. 

Nilopoli.  Ciudad.  id. 

N  LM 

Nimega.  Ciudad.  ld. 

Nimes.  Ciudad.  id. 
Nimiamente  id. 

Nimiedad.  Nimiedade . 
Nimio.  Ld. 

NIN 

Ninfa.  Nympha, 

Ninguno.  Nenhum. 
Ninguno.  Subilantivo.  Nin¬ 
guem  . 

Nina.  Aienina . 

Nina  dei  ojo.  Menina  do  olho, 
Ninerias.  Ninharias, 

Ninez..  Meninice. 

Ninive.  Ciudad.  ld . 

Nino.  Alenino . 

Nino  de  la  piedra. Menino  ex • 
fofio. 

NIP 

Niphates.  Monte.  Id. 
Niphon.  Isla.  ld, 

N1S 

Nifa.  Ciudad.  Nina, 
Niipero.  Vid.  Niefpera. 
Nilibia.  Ciudad.  ld. 

Niiita.  Isla.  id . 

Nifla.  Ciudad.  Id, 

NIV 

Nivei,  id. 

Nivela.  Ciudad.  ld. 

Nivelar,  ld. 

Nivigela.  Ciudad.  Id. 

NIZ 

Niza.  Ciudad.  ld. 

NO 

No.  Nao. 

Nobia.Vid.  Novia. 

Nobio.  Vid.  Novio. 
Nobiliarchia.  id. 

Nobiliário,  ld. 

Nobiliarifta.  Id. 

Noble.  Nobre. 

Noblemente.  Nobrernente. 
Nobleza.  Nobreza. 

NOC 

Noche.  Noyte. 

Nocera.  Ciudad  ld. 
Nocherniego.  NoÜurno. 
Nocible.  Nocivo. 
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NOC 

Nocivo,  ld. 

Nodturno.  Id. 

NO  G 

N ogal .  Noguey  ral. 

Nogent.  Ciudad.  Id. 
Noguera.  Arbol.  Nogueyra. 
Nolito.  Vid.  Flete. 

NOL 
Nola.  Ciudad.  id. 

NOM 

Nomades.  Pueblos.  Id. 
Noman.  Villa  Nemao. 
Nombardia.  Ciudad.  id. 
Nombardos.  Pueblos.  ld. 
Nombradia.  Nome  ac  ao , 
Nombrado.  Nomeado. 
Nombrar.  Nomear. 

Nombre.  Nome. 
Nombradamente.  Nomeada - 
mente. 

Nomina.  Id. 

Nominacion.  Nome  ac  ao '. 
Nominales.  Nominaes. 

N  omina tamente.  Nomeada- 

mente. 

Nominativo.  Id. 
Nomocanon.Termino  de  Ca¬ 
nones.  Id. 

NON 
Nona.  No  a. 

Nona.  Aula ,  ò  Claflc.  Id. 
Nonada.  Nonnada. 
Nonagenario,  id. 
Nonagefimo.  id. 

Nonas,  ld. 

Nondo.  Animal.  Id. 

Nones.  Numero.  Id. 

Nono.  id. 

NOR 

Norba.  Ciudad.  id. 

Norden.  Ciudad.  ld. 
Nordefte.  id. 

Nordeftear.  Id. 

Norfolx.  Region.  Id. 
Norgoping.  Ciudad.  Id. 
Norico.  Region.  ld. 
Norimberga.  Ciudad.  \d. 
Norling.  Ciudad.  ld. 
Norma.  Id. 

Normandia.  id. 

Noroego.  Rèyno.  Id. 
Nornordefte.  id. 
Nornorucfte.  Nornoroejle. 
Norueite.  Noroejle. 
Norueftear.  Noroejlear. 
Norte.  ld. 


R  13J 

Northampton,  Ciudad.  id. 
Northumberland.Ciudad.U. 

NOS 
Nos.  ld.  • 

Noiotros.  Nofoutros. 

NOT 

Nota.  Id. 

Notable.  Notavel. 
Notablemente.  Notavelmeh. 

te. 


NO 


Notado.  Id. 

Notador.  id*. 

Notar.  Id. 

Notario,  id. 

Notho.  Termino  de  Medico.' 
Id. 

Noticia.  Id. 

Noticiar.  Id. 

Noticiolo.  Id. 

Notificacion.  Notificando. 
Notificar.  Id. 

Notoriamente,  ld. 
Notoriedad.  Notoriedade . 
Notorio.  Id. 

Noturno.  NoÜurno 
NOV 

Novara.  Ciudad.  Id. 
Novato,  ld. 

Novcdad.  Novidade. 

Novela.  Novella. 

Novelero.  Novelleyro. 
Novemviros.  Id. 

Novena.  Id. 

Noveno.  Id. 

Noventa.  Id. 


Novia.  Noyva. 

Novio.  Noyvo. 

Noviciado.  Id.  ou Noviciaria. 
Novicio.  Noviço. 

NovilTimo.  Id. 

Noviembre.  Novembro. 
Novilla.  Novilha. 

N  ovillo.  Novilho. 
Novogrod.  Ciudad.  id. 
Novogrodek.  Ciudad.  Id. 

NOY  . 

Noyon.  Ciudad.  Id. 

NTO 
Ntoupi.  Id. 

NUB 
Nubada.  Nuveyro. 

Nube.  Nuvem. 

Nubia,  Region  ld. 

Nubil.  Vid.  Cafadera, 
Nublado.  Nubrado. 

Nublar.  Nubrar. 


m 


Nu- 


,34  NUB 

Nublo  de  pan.  Mangra ,  ou 
ferrugem  das  fearas, 

N  ubloiò.  Ncbulofo. 

NUC  , 

Nuca.  Id . 

NUD 

Nud amente.  Id . 

Nudo.  Nô. 

Nudoíb.  Nodofo. 

Nudrir.  Vid.  Nutrir. 

NUE 

Nueça.Yerva.Nwp4,cw  Horz.a. 
Nuera.  Nora . 

Nueftro.  Nofo% 

Nueva.  Nova. 

Nuevamente.  Novamente. 
Nueve.  Nove. 

Nuevo.  Novo. 

Nuez.  Noz.. 

Nueza.Y  erva.  Norça^ou  Nor- 
z.a.  NUL 
Nuis.Ciudad.  id. 

NUL 

Nulamcntc.  Nullamentc . 
Nulidad.  Nullidade . 

Nulo.  Nullo. 

NÜM 

Numancia.  Ciudad.  Id. 
Numen.  Nume. 

Numerable.  Numerável. 
Numerado.  Id. 

Numerador.  Id. 

Numeral.  Id. 

Numerar.  Id. 
Numericamente.  Id . 
Numérico.  Id. 

Numero.  Id. 

N  umero fo.  Id. 

Numidas.  Pueblos.  Id. 
Numidia.  Region.  Id. 
NUN 

Nunca.  Id. 

Nunciatura.  Id . 

Núncio  Id. 

Nuncupativamente.  Id. 
Nuncupativo  id. 

NUP 
Nupcial.  Id. 

Núpcias.  Id 

NUR 

Nuremberga.  V  id.Horimberga. 
Nurfia.  Ciudad.  ld. 

NUS 

Nufco.  Ciudad.  Id. 

N  UT 

Nutria.  Vid.  Lodra . 


NÜT 

Nutricion.  Nutrição. 
Nutriente,  ld. 

Nutrimental.  Id. 
Nutrimento.  Id. 

Nutrir ,  ò  Nudrir.  Nutrir. 
Nutritivo.  Id. 

NUV 

Nu v  ada.  Nuveyro. 

Nuve  dei  ojo.  Belida. 

N  Y 

Nyétalopia.  Termino  de  Me¬ 
dico.  Id. 

Nydtelias.  Fieftas.  Id. 
Nylandia.  Region.  Id. 
Nympha.  Id. 

N  ymphea.  Yerva.  ld. 
Nympheo.  Id. 

N  ymphoides.  Yerva.  ld. 
Nyía.  Ciudad.  ld. 

>  O  A 

O  Achas.  Rio.  Id. 

Oana.  Rio.  Id. 

(Janes.  Monfl.ro.  Id. 

Oacis.  Ciudad.  Id. 

OB 

Obal.  Vid.  Oval. 

Obdora.  Region.  Id. 

ÜBE 

Obedecer.  Id. 

Obediência.  Id. 

Obediencial.  Id. 

Obediente.  Id. 

Obeliíco.  Id. 

Obencadura.  Ovecadura. Ter¬ 
mino  Nautico. 

Obefidad.  Termino  de  Me¬ 
dico.  Obeftdade. 

O  B I 

Obi.  Rio.  Id. 

Óbidos.  Villa.  Id. 

Objecion.  Objecçae. 
Objeâtivo.  Id. 

Objedto.  Id. 

Obilpado.  Bifpado . 

Obiípal.  Epifcopal. 

Obiipar.  Bifpar. 

Obifpillo  de  aves.  Bifpo ,  ou 
fobrecu. 

Obilpo.  Bifpo. 

Obito,  ld. 

OBL 
Oblacicn.  Oblação . 

Oblada.  Oblata . 

Oblato.  Id. 


OBL 

Oblea.  Obrea. 

Oble&ar.  Deleytar. 
Obligacion.  Obrigação. 
Obligado.  Obrigado. 

Obligar.  Obrigar. 
Obligatorio.  Obrigatono. 
Oblicamente.  Obliquamtnte. 
Obliquidad.  Obliquidade. 
Obliquo.  Id. 

OBO 

Obobriga.  Ciudad.  Id. 
Obolo.  Id. 

OBR 

Obra.  Id. 

Obrada  de  tierra.  Geyra. 
Obrador.  Id. 

Obrero.  Obreyro. 

Obrezica.  Obrinha. 
Obrepcion.  Obrepçao. 
Obrepticio.  Id. 

OBS 

Obfcenidad.  Obfcenidade. 
Obfceno.  Id. 

Obfcuramente.  Efcur amente. 
Obfcurecer,  Obfcuro,&:c. Vi¬ 
de  Efcurecer.  Efcuro,&c . 
Obíecracion.  Obfecraçao. 
Obfecrar.  Id. 

Oblequias.  Vid.  Exéquias. 
Obíequiar.  ld. 

Obíequio.  Id. 

Obíequiofo.  Id. 
Obíervacion,  Obfervacaõ . 
Obfervado.  Id. 

Obfervador.  Id. 
Obfervancia.  Id. 
Obfervante.  Id. 
Obíervantivo.  Id. 

Obfervar.  Id. 

Obíidional.  Id. 

Obfidio.  ld. 

Obíiíür.  Refijlir . 

Obftaculo.  Id. 

Obílante.  Id. 

Obftar.  Id. 

Obftinacion.  Objlinaçao. 
Obíiinadamente,  Id. 
Obílinado.  Id. 

Obllinarfe  Id. 

Obftruccion.  Objlruecao. 
Obítruir.  Id. 

OBT 

Obtener.  Alcançar.  Obter. 
Obtenido.  Alcançado.  Obtido. 
Obtundir.  Id. 

Obtufion.  ObtufaÕ. 


Qbtufo. 


occ 

Obtuío.  Id. 

OCC 

Occa.  Rio.  Id. 

Occafion.  Occaftao. 
Occaiionadoi  Id. 
Occafionalmente.  Id. 
Occafionar.  Id. 

Occafo.  Id. 

Occidental.  Vid.  Ocidental. 
Occipicial.  Id. 

Occipicio.  Id, 

Occitania.  Region.  Id. 
Occoembo.  Yerva.  Id. 
Occultamente.  Id. 
Occultar.  Id. 

Occulto.  Vid.  Oculto. 

OCE 
Oceano.  Id. 

Ocelo.  Villa.  Id. 

OCH 

Ochava,  Oytava. 

Ochavo.  Oytavo. 
Ochavado.  Oytavado. 
Ochavario.  Oytavano. 
Ochenta.  Oytenta. 

Ocho.  Oyto. 

OCI 

Ocico.  Focinho. 

Ocicudo.  Focinhudo. 
Ocidental.  Occidental. 
Ocidente.  Occidente. 

Ocio.  Id. 

Ociofamente.  Id. 

Ocioiidad.  Ociofidade . 
Ociofo.  Id. 

OCR  ’ 

Ocre.  Id. 

OC  U 
Ocular.  Id. 

Oculifta.  Id. 

Ocultamente.  Occultamente. 
Ocultar.  Occultar. 

Oculto.  Occulto. 

Ocupacion  Occupaçao. 
Ocupado.  Occupado. 

Ocupar.  Occupar. 
Ocurrencia.  Occurrenda. 
Ocurrir.  Occorrer. 

OD 

Oda.  Id. 

Odemira.  Villa,  Id. 

Odeo.  Id.  * 

Odia.  Ciudad.  Id. 

Odiado.  Id. 

Odiar.  Id. 

Odio  Id. 
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\J  U 

Odiofo.  Id. 

Odivelas.  Lugar.  Id. 
Odontalgia  Termino  de  Me¬ 
dico.  id. 


OJO 

ojo 

Ojo.  Olho% 

Ojo  à  viíbr.  Olho  a  lerta. 


Odor.  Vid.  Olor. 

Odora  miento.  Cheyro. 
Odorar.  Cheyrar. 

Odorifero.  Cheyrofo. 

Odre.  Id. 

Odrero.  Odreyro. 

Odyllea.  Id. 

O  E 

Oefnoroefle.  Id. 

Oefte.  Id. 

Oefuduefte,  Id. 

OFF 

Offemburgo.  Ciudad.  Id. 
Ofren.  Ciudad.  Id. 

Offender.  Id. 

Offendido.  Id. 

Offenfa.  Id. 

Offenfion.  Offenfa. 

Ofteniivo.  Id. 

Offenfor.  Id. 

Offer ta.  Id. 

Offertorio.  Id. 

Officiado.  Id. 

Official.  Id, 

Officiar.  Id. 

Officina.  Id. 

Officio.  Id. 

Officiofamente.  Id. 

Officiofo.  Id. 

Oftrecer.  Offerecer. 

Off recido.  Offer ecido . 
Offrecimiento.  Offerecimento. 
Ofirenda.  Offert  a. 
Offufcamente.  Id. 

Offufcado.  Id. 

Offufcar.  Id. 

Offufco.  Id. 

O  G 

Ogario.  Ganho  torpe. 

OJ  A 

Oja.  Folha. 

Ojal.  Cafa  de  botao  ,  ou  ferri - 
nho  de  agulheta.  Ilhó. 

OJ  E 

Ojear.  Olhar.  Acenar  com  o 
olho.  Dar  olhado. 

Ojear  un  libro.  Folhear  hum 
livro . 

Ojeada.  Huma  vifla  de  olhos. 
Ojeadas.  Acenos  com  os  olhos. 
Ojeo.  Olhado. 

Ojeras.  Olheyras. 


Ojo  de  zgyij&.Fundo  da  agulhai 
Ojodepuente.  Olhai. 

Ojo  de  buey.  Yerva.  Olho  de 
boy. 

Ojudo.  Olhudo. 

OLA 

Ola.  Onld. 

Ola.  Onda. 

Olanda.  HolUnda. 

OLD 

Oldemburgo.  Ciudad.  14. 
Oldenfel. Ciudad.  Id. 

OLE 
Oleado.  Id. 

Olear.  Ondear.  Flu Eluar'. 
Olear.  Untar  con  olio.  Id. 
Oler.  Cheyrar . 

Oleron.  lsla.  Id. 

Olerofo.  Cheyrofo. 

O  L I 

Olio.  Olèo. 

Olioginoío,  Oleoginofo. 

Oliva.  Az.eytona . 

Olivar.  Olival. 

Olivença.  Villa.  Id. 

Olivete.  Monte.  Id. 

Olivo.  Oliveyra . 

Olibano  Id. 

Oligarchia.  Id. 

OUmpiada,  Vid.  Olympiadal 
Olinda.  Villa.  Id. 

OLL 

0 11a.  Panella . 

Ollejo.  Folhelho. 

Olleria,  Olaria, 

Ollero.  Oleyro. 

Ollin.  Ferrugem  da  ehamine. 
Olmeda ,  ò  Olmedo.  Olmedal. 
Olmo.  Arbol  Id. 

O  LO 
Olor.  Cheyro. 

Olorofo.  Cheyrofo, 

OLT 
Olvidar.  Efyu  eccr. 

Olvidado.  Efjuecido. 
Olvidadizo.  Efejuecidipo, 
Olvido.  Efjueeimento . 

OLY 

Olympia,  Ciudad.  Id . 
Olympiada.  Id. 

Olympico.  Id. 

Olympo.  Id. 

m  ij 


OMB 


*3  6  OMB 

OMB 

Ombligo.  Em  bigo. 

Ombre ,  ôcc.  Vid.  Hombre  , 
&c. 

Ombro.  Hombro. 

OME 

Omenage.  Homenagem • 

O  M  1 

Omicida,8êc.  Vid.  Homicida , 

av. 

Omicron.  Id. 

Omillion.  Omijlao. 

Omifiò.  Id, 

Omitir.  Omittir. 

OMN 
Omnipotência.  Id. 
Omnipotente.  Id. 

O  MO 

Omoplata.  Termino  Anato¬ 
mico.  Id. 

OMP 

Omphacino.  Id. 
Omphalocele.  Id. 

ONÇ 

Onça.  Peío.  Id. 

Onça.  Animal.  Id. 

OND 

Onda.  Id. 

O. ideado.  Id. 

Ondear.  Id. 

ONE 

Oneítidad.  Onefto,  &c.  Vid. 
Honejiidad .  Honefio^c. 

O  N  1 

Onichino.  Piedra  fina.  Onix. 

ONO 
Onocentauro.  Id. 
Onocratolo.  Ave.  Id. 
Onomancia.  Id. 

Ononuílico.  Id. 
Onomatopéia.  Id. 

Ononimo.  Id. 

Ononis.  Yerva.  Id. 

Onor.  Honra.  Vid.  Honor . 
Onor.  Reyno.  Id. 
Onrar.Vid.  Honrar . 

ONZ 

Onze.  Id. 

Onzeno.  Id. 

OPA 

Opacidad.  Efcur idade* 
Opaco.  Id. 

Opala.  Piedra  fina.  Id. 

OPE 

Operacion.  Operaçao. 
Operar.  Id. 


OPE 

Operario.  Id. 

Operativo.  Id. 

Operoío.  Id. 

OPH 

Ophiafis.  Termino  de  Medi¬ 
co.  Id. 

Ophiogênios.  Id. 

Ophionio.  Id. 

Ophiophagos.  Id. 

Ophir.  Region.  Id, 
Ophthalmia.  Id. 
Ophthalmico.  Id. 

OPI 

Opiato.Letuario  de  O^ioJd. 
Opilacion.  Oppilaçaõ. 

O  pilado.  Oppilado. 

Opilar.  Oppilar . 

Opinante.  Id. 

Opinion  Opinião . 
Opinioniíla.  Opiniático. 

O  pio.  Id. 

Opifthotonos.  Termino  de 
Medico.  Id. 

OPO 
Opobalfamo.  Id. 
Opopanaque.  Termino  de 
Pharmacia  Opopanaco. 
Oponer.  Oppor. 

Oponiente  Oppoente. 
Oportunamente.  Opportuna - 
mente. 

Oportunidad.  Opportunidade. 
Oportuno.  Opportuno. 
Opoficion  OppofiçaÕ . 
Opofito.  Oppofito. 

Opofitor.  Oppofitor. 
Opofitoria.  Oppofitoria. 
Opreflion.  Opprefaõ. 
Oprimido.  Opprirmdo. 
Oprimir.  Oppnmir. 
Oprobrio,  Opprobrio 

OPT 

Optativo.  Id. 

Optica.  Id. 

Optico.  Id , 

Optimâtes.  Id. 

OPU 
Opuefto.  Oppofto. 
Opugnacion  OppugnaçaÕ. 
Opugnador.  Oppugnador . 
Opugnar,  Oppugnar. 
Opulência.  Id 
Opulentamente.  Id. 
Opulento.  Id. 

Opunta.  Ciudad.  Id. 
Opulculo.  Id. 


OQU 

OQU 

Oquea.  Moneda.  Id. 
Oquedad.  Cavidade.  Haz-io. 

ORA 

Oracion.  Orapaõ. 

Oraculo.  Id. 

Oraçús.Vid.  Regaliz.a . 
Üracufto.  Palabra  Perfiana. 
Id. 

Orada.  Pece,  Vid.  D  orada. 
Orador.  Id. 

Oradora.  Id. 

Oral.  Id. 

Oran.  Ciudad.  Id. 

Oranje.  Ciudad.  Id. 

Orar.  Id. 

Orate.  Id. 

Oratoria.  Id, 

Oratorio.  Id. 

OR  B 

Orba.  Rio.  Id. 

Orbe.  Id, 

Orbego.  Rio.  Id. 

Orbicular.  Id. 

Orbitei.  Ciudad.  Id. 

ORC 

Orca.  Pece.  Id. 

Orça  Id. 

Orçadas.  Islas.  Id. 

Orçar.  Id. 

Orcheftra.  Id. 

Orchomeno  Ciudad.  Id. 
Orcuelo.  Terçol . 

OR  D 

Ordeate  ,  ò  Ordiata.  Cevada 
mundada  ,  ou  Ttjana. 
Orden.  Ordem. 

Ordenado.  Id. 
Ordenamiento.  Ordenaçdo. 
Ordenança  Id. 

Ordenante.  Id. 

Ordenar.  Id. 

Ordenar.  Ordenhar. 

Ordeo.  Cevada. 

Ordiata.  Cevada  mundada . 
Ordido.  Vrdido. 

Ordinaria.  ld. 
Ordinariamente.  Id. 
Ordinario.  Id. 

Ordidura.  Id . 

Ordir.  Id. 

ORE 

Oreadas.  Islas.  Id. 

Oregano.  Yerva.  Ouregao. 
Oreja.  Orelha. 

Orejon  de  Baluarte.  Orelhão. 

Orejo- 


ORE 

Crejoneç;  Onones. 

Crcjudo.  Orelhudo, 
Oraioquo,  Rio.  Id. 

Orcine.  Ciudad.  Id. 

ORF 

O  r  fanda  d.  Orfandade. 

OilG 

Organico.  Id. 

O  rga  r  o „  Orga  o. 

Organi  it  a.  Id, 

Or  gamzacion  Organização, 
Organrzar.  Id. 

Orgias.  Termino  de  la  Gen- 
tnidad  Gnega.  Id. 

Orguilo.  Orgulho. 

Orgullofo.  Orgulhofo, 

O  R I 
Oria.  Ciudad.  Id. 

Oricalco.  Arame.  Flos  de  ara¬ 
me. 

Oriental.  Id. 

Oriente.  Id. 

Onh  cio.  Id. 

Orirlama.  Auriflama. 

Origen.  Origem. 

Original.  Id. 

Original  mente  Id, 
Originario,  Id. 

Originarie.  Id, 

Origuela.  Ciudad.  Id. 

Orilla.  Borda.  Margem . 
Orillo.  Ourelo. 

Orin.  Vid.  Herrumhre. 
Orina.  O  urina. 

Orinal.  Ourinol. 

Orinar,  Ourinar. 

Orinque.... 

Ori  ve.  Ourives. 

Oriundo.  Id. 

Orixa  Ciudad.  Id. 
Orizontal.  Horizontal. 
Orizonte.  Horizonte. 

ORL 

Oria.  Id. 

Orlado.  Id. 

Orladura  Id. 

Oriar.  Id. 

Orlcans.  Ciudad  Id. 

ORM 
Ormiga.  Formiga. 

Ormuz,  lsla,  y  Ciudad,  Id. 

ORN 
Omado.  Id 
Ornamento.  Id. 

Ornato.  Id. 

Ornar.  Id.  .  .. 
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ORO 

ORO 
Oro.  Ouro. 

Orobalon.  Termino  de,la  In¬ 
dia.  Orobolao , 

Oromazes.  Paiabra  Chaldea. 
Id. 

Orontes.  Rio.  Id. 

Oropeza.  Villa,  Id. 

Oropel.  Ouropel. 
Oropimiento.  Ouropimenta. 
Oros.  Ouros. 

Orojuz.  Vid  Regahza. 
Oroieopo.  Vid.  Horofcopo . 
Or  raca.  Sura. 

O  RT 

Ortaliza.  Vid.  Hortaliza. 
Ortelana.  Yerva.  Ortelda. 
Ortelano.  Vid.  Hortelano . 
Ortemburgo.  Ciudad.  Id. 
Orthodoxo.  Id. 
Orthodromia.Termino  Nau¬ 
tico.  Id. 

Orthogonál.  Termino  Geo¬ 
metrico.  Id. 

Orthographia.  Id. 
Orthogvaphico.  Id. 
Orthometria.  Id. 

Orthopnca.  Termino  de  Me¬ 
dico.  Id, 

Ortiga,  Id. 

Ortivo.  Id. 

Ortona  Ciudad.  Id. 

ORU 

Oruga,  Yerva.  Id.  . 

Oruga.  Lagarta. 

Oruieto.  Ciudad,  Id. 

Orza.  Orfa. 

OS 

Os.  Quiere  dezir  Vos ,  en  los 
caí  os  obliquos:  yo  os  digo, 
ò  dxgo  os :  id  eit.  Eu  vos  di¬ 
vo  3  Git  digO-VOS. 

QS  A 

Ofadamente.  Oufadamente. 
Gladia.  Oufacha, 

Ofado  Oufado.  /■ 

Olar,  Oufar. 

osc 

Ofca.  Ciudad.  Id. 

Oicela.  Ciudad.  Id. 

Ofculo.  Id. 

Ofcuramcnte.  Efcuramente. 
Oicuro  Efcuro. 

Ofcurecer.  Id. 

Ofcurecido.  Id. 


OSM  ii7 

OS  M 
Ofma.  Ciudad./^. 

Oimo.  Ciudad.  Id. 

OSN 

Ofnaburgo.  Ciudad.  Id. 
OSP 

Ol pedar.  Vid.  Hofpedar. 
Oipital.  Vid.  Hofpitaf&cl 

oss 

Oila.  Monte.  Id. 
Oílamienta.  Ofíada. 

Oilei.  Villa.  Id. 

Oilero.  Carneyro. 

OfTo.  Animal.  Vrfo, 
Oflobona.  Ciudad.  Id. 
Oiludo.  Id. 

Oiluna  Ciudad.  Id. 

Olluolo.  Id. 

OST 

Olla.  Ciudad.  Id.  „  i 

Oiteleria.  Ofiaria. 

Ollelero.  Efralajadeyro. 
Oltende,  Ciudad.  Id. 
Oítentacion.  Oflentaçao . 
Oftentar.  Id. 

Oftentativa.  Id. 
Oilentofamente.  Id. 
Oitentolo.  Id. 

Oíteocopa.  T ermino  de  Me¬ 
dico.  Id. 

Oitcologia.  Termino  Anato¬ 
mico.  Id. 

Oilerland.  Region  Id. 

O  iter  vique.  Ciudad.  Id. 

O  it  ia  de  facriiicio.  Hofiia. 
Oitia.  Ciudad  Id. 

Oitia,  ò  Oitrêa.  Oflra. 
Oitinacion.  Vid.  Obfhnaciont 
ObfHnado%&c. 

Oitracifmo.  Id.  , 

Oilracites  Piedra,  Id. 

Oitrêa.  Oflra.,:. 

Oilro.  Id. 

Oftrogothia.  Id. 

Oftrogodos,  Id.  , 

Oitroviza.  Placa  Id. 

OT 

Otalgia.  Teunino  de  Medico.' 
Id. 

Otear.  Efpreytar. 

Otero.  Outejro. 

Othc manos.  Id. 

Otobre. .  Outubro. 

Otonar.  Outonar. 

Otono.  Outono. 

Otonizo.  Outomfe , 

m  iij  Otor» 


„j8  OVA 

Otorgamiento.  Outorga ,  oh 
Outorgamento . 

Otorgar.  Outorgar. 

Otro.  Outro . 

Otroli.  Outrofun. 

OVA 

Ova.  Vid.  Alga. 

Ovacion.  Ovaçao. 

Ovado.  id. 

Oval.  id. 

Ovante,  id. 

Ovar  las  Aves.  Chocar,  oh  Def- 
ovar. 

Ovar.  Villa,  id. 

OVE 

Oveja.  Ovelha. 

Ovejero.  Ovelheyro. 

Ovcjuela.  Ovelhwha. 
Ovejuno.  Ovelhum. 

Ovi  lar.  Dobar . 

Ovillo.  Novello. 

Ouguela.  Villa,  id. 

Ovitdo.  Ciudad.  id. 

Ouquia.  Moneda.  id * 

OX 

Oxala.  Oxala. 

Oxear  aves,  beras.  Enxotar . 
Oxeo.  id . 

Gxiacantha.  Oxyacantha. 
Oxonia.  Ciudad.  id. 
Oxizacre.  Oxycrato. 
Oxicrocrio.  Oxycrocio. 

Oxi  mei*  Oxyntel. 
Oxirrodino.  Qxyrrodtno. 

OY 

Oy.  Ho] e. 

Oydo.  Ouvido. 

Oyior.  Ouvidor. 

Qycnte.  Ouvinte . 

Oyr.  Ouvir . 

P  AB 

PAbefa.  Pavio. 

Pabefada.  Murraod.ec * 
dea. 

P  AC 

Paca.  Animal,  id. 

Paca.  Fardo. 

Pacacidad.  Pacacidade . 
Pacato,  /i/. 

Pacem.  Reyno. 

Pachacama.  Region.  id. 
Pachochada.  Pachuchada. 
Paciência,  id. 

Paciente,  id . 


PAC 

Pacientemente.  id. 
Pacificador,  id. 

Pacificado.  id. 

Pacilicamente.  Id. 

Pacificar,  id. 

Pacifico.  Id. 

Paço.  id. 

Paótear.  Paliar ,  ou  Paüuar. 
PaCto.  id. 

Pactolo.  Rio.  Id. 

P  AD 
Padecer.  Id. 

Padecimiento.  Padecimento. 
Paderbona.  Ciudad.  id. 
Paderne.  Villa,  id. 

Padraito.  id. 

Padre.  Id. 

Padre.  Pay. 

Padrino.  Padrinho. 

Padron.  Padraõ. 

PAG 

Paga.  Id. 

Pagador,  id. 

Pagamicnto.  Pagamento. 
Pagamacera  mayor.  Yerva. 

Erva  dos  pegamentos. 
Paganalcs  Fiebas.  Paganae s . 
Paganiimo.  id. 

Pagano.  Pagao. 

Pagar,  id. 

Page.  Pagem . 

Pagina,  id. 

Pagizo.  Coufa  de  palha. 

Pago.  id. 

Pauro.  Pargo. 

‘P  A  J 

Paja.  Palha. 

Pajada.  Vid.  Xergon. 

Pajar.  Palheyro. 

Pajaro.  Vid  Paxaro. 

Pajizo.  Feyto  de  palha. 
Pamelas  deaçufre.  Mechas. 
PAL 

Pala.  Pd. 

Palabra.  Palavra. 

Palabrero.  Fallador. 
Palabrilla.  Palavrinha . 
Palaciano,  ld. 

Palaciego.  Palaciano , 

Palacio  id. 

Paladar.  Padar. 

Paladino.  Paladim. 

Paladio.  Palladio. 

Palafren.  Palafrem. 
Palafrenero.  Molo  de  Ejlreba 
ria. 


PAL 

Palamallo.  Pa/amalha, 
Palamos.  Ciudad.  id. 
Palanciano.  Vid.  Palaciano . 
Palanque.  Id. 

Palaquin.  Mariola. 

Palanquim  Termino  de  la  In¬ 
dia.  Palanquim. 

Palar  el  trigo.  Padejar  o  trigo. 
Pal atinado.  Id. 

Palatino.  Id. 

Palencia.  Ciudad.  id.  ^ 
Palenque.  Tranqueyra.  ralan%9 
que. 

Palco  logo.  Id. 

Palermo.  Ciudad.  Id. 

Paleicer.  Defmayar. 

Palebina.  Region.  Id. 
Palebra.  Id. 

Paleftrico.  Id. 

Paleta  Palheta. 

Palia.  Palla  do  Caliz.. 

Paliado.  Palliado. 

Paliar.  Falhar. 

Paliativo.  P alh ativo. 

Palidtza.  Pallidez.. 

Paido  Pallido. 

Palinodia.  Id. 

Pallo.  Pallio  ,  ou  Docel. 

Palito.  Id. 

Palitar  Id. 

Palizada.  Paliçada. 

Palma.  Arbol.  Id. 

Palma  de  la  mano.  Palma  da 
maõ. 

Palmada,  id. 

Palmar.  Id. 

Palmatória.  Id. 

Palmeia.  Villa.  Id. 

Palmeta,  Palmatoada, 
Palmilla.  Palmilha. 

Pal  mira.  Ciudad.  Id. 

Palmito.  Id. 

Palmo.  Id. 

Palo.  Pao. 

Paloma.  Pomba. 

Polomar.  Pombal. 

Palomilla,  ò  Palomína.  Yer¬ 
va.  Herva  molarinha. 
Palomína  Ejlcrco  da  Pomba . 
palomino.  Pombinho. 

Palomo.  Pombo. 

Palomito.  Pombinho. 

Palota.  Ciudad.  Id. 

Palpable.  Palpavel. 
Palpablemente.  Palpavelmete. 
Palpar.  Apalpar. 

Pal- 


PAL 

Palj  itacic.il.  Palpitaçao, 
tu  picante  id. 

Palpitar.  Id. 

'Pvuuuamemo.  Id. 

Paiuue.  Paul. 

Pamitrc.  Coufa  de  Pani. 
t  AM 

Pamiers.  Ciudad.  Id, 
Pampana.  Folha  de  vide. 
Pampanada.  id. 

Puiiij  anulo.  Elo  da  vide. 
Pampuíloío.  Pampmofo. 
Pampiona.  Ciudad.  id. 
Paiuphiiia.  Region.  Id. 
l^am^nioia.A  ilia.  Pampilhofa. 
PAN 

Pan.  Pao. 

Pan.  Dios  fabuloio.  Id. 
Panacea,  y d, 

Paiiadera.  Padeyra. 
Panaaeiia.  Paderia. 
Panadcro.  Padeyro . 

Punai  tle  miel.  Favo  de  mei. 
Panama.  Ciudad.  Id. 
Panarizo  de  la  una.  Panaricio. 
Panatela.  Conduo. 
Panaihenio.  id. 

Pans'a.  id.  oh  Barriga. 
Panccra.  Peyto  de  armas  ,  ou 
Armadura  do  pejto. 
Pancarpia.  Id. 

Panchaya.  Region.  Id. 
Panchimagogo.  id. 
Paneracio.  Id. 

Pancreatico,  id. 

Pandarfe.  Vergar.  Dar  de  Jt. 

Dohrarfe. 

Pandectas.  Id. 

Pandero  Pandeyro. 

Pandilla.  Pandilha. 

Pando,  id. 

Pandora,  id. 

Pandoras,  tueblos.  ld. 
Pandôíia.  Ciudad.  Id. 
Panegirico.  id.  ou  Panegyrico , 
Panegirifta.  ld.  ou  Panegynjla. 
Panero.  Celleyro. 

Panes.  Paens  Vid.  Pao. 
Panguefo.  Ycrva.  Mojlardey- 
ra  brava. 

Paniaguado.  Paniguado. 
Panico  terror,  id. 

Paniculo,  ld. 

Paniega  tierra.  Terra  ,  que  da 
muyto  pao. 

Panizo.  Painço. 


PAN 

Paiiales  de  ios  ninos.Mdtilhas. 
Paiiezuelo  de  mela.  Guarda - 
napo. 

Paiiezuelo  de  narizes.  Lenço. 
Paiio.  Panno  }  ou  Pano. 

P anoio .  V ?jt ido  de  remendos * 
Pantanc.  id. 

Pantanolo.  id. 

Pantheon,  id. 

Pantera.  Animal.  Panthera. 
Pantocofmo.  ld. 

Pantometro.  id. 

Pantomimo,  ld. 

Pantorrilla.  Panturrilha. 
Pantufo,  id. 

Panuco.  Region.  id. 
Panyaguado.  Paniguado. 

P  A  P 

Papa.  Summo  Pontifice.  Id. 
Papable  Papavel. 

Papado,  id, 

Papagayo.  Id. 

Papanigo.  Papafigo. 

Papal.  id. 

Papar.  id. 

Paparrâz.  Ycrva.  ld. 

Papas ,  ld, 

Papaz.  id. 

Papel.  id. 

Papeies.  Papelada. 

Papeliila.  ld. 

Papelon.  Papelao. 

Paper  a  Papejra. 
Paphlagonia.  Region.  Id. 
Papho.  Ciudad.  Ld. 

Papi  rote.  Piparote. 
Papironga.  ld. 

Papo.  id. 

Papola.  Papcula . 

Papuas.  Puebios.  id 
Papudo,  id. 

PAR 

Par.  Id. 

Para.  id. 

Parâ.  Region.  ld. 

Parabien.  Parabem. 

Parabola  ld. 

Parabolanos,  ld. 

,  Parabolico  id. 

Paracelfiftas.  id. 

Paracleto.  Id. 

Paraclyto.  ld. 

Paracmalt.ico.  id. 

Parada,  id. 

Paradela.  Villa  id. 
Paradero.  Paradejro . 


PAR  t}9 

Paradoxo  id, 

Parâfo.  Parrafo. 

Paratraiis.  Parafrafi. 
Parafraite  id. 

Paragoia.  Isla.  id. 

Paragon.  Paragao. 

Paragonar  Comparar. 

Par  agrafo.  Id. 

Paraguay.  Region.  ld. 
Parahiba.  Region.  ld* 

Paraje,  Paragem. 

Paraizo.  Paraifo. 

Paralaxe*  Parallaxe. 

Par.  id. 

Paralelo.  Parallelo. 
Paralelogrammo.  Id, 
Paralipomenon.  id. 

Paralilii.  id. 

Paralitico.  ld. 

Paralogifmo.  id. 

Paramailo.  Vid.  Palamallo. 
Paramentado  cavallo.  Vid. 
'jaez.es. 

Paramentar,  id. 

Paramento,  ld. 

Pàramo.  ld. 

Paranympho,  ld. 
Parapandas.  Termino  de  la 
Cafraria.  ld. 

Parapara.  Animal.  Id. 
Parapeto.  Parapeito. 
Paraphrafis.  Parafrafts. 
Paraphraiie.  Parafrafie • 
Parar.  Id. 

Paraianga.  id. 

Paralceve,  id. 

Paracifmo.  Vid.  Paroxifmo. 
Paraftatas.  Termino  Anato¬ 
mico,  id. 

Paravante.Termino  de  navio. 
ld. 

Paravas.  Puebios.  ld . 
Parayfo.  Paraifo. 

Parca,  ld, 

Parche.  id. 

Parcial,  id. 

Parcia  idad.  Parcialidade . 
Parcimonia,  id. 

Parco,  id. 

Pardal  id. 

Fardao.  Moneda.  id. 
Pardillo  Pintarroxo. 

Pardo.  Color.  Id. 

Pardo.  Fiera.  Id. 

Parear.  Emparelhar. 

Parecer,  ld. 

Pare* 
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PAR 


Parecido.  Id. 

Parcd.  Parede . 

Paredes.  Villa.  Id. 

Partdon.  Paredao. 

Parejas ,  òParejura.  Parelha. 
parelion.  Id. 

Parenda.  Id. 

Parenchyma.  Termino  de 
Medico.  Id. 
parenrado.  aparentado. 
parentela.  Id. 
parentefeo.  Id. 
parcntheíís.  Id. 
parergo.  Id. 
pares  de  muger.  Pareas. 
pares  de  Francia  Vid  Par. 
pares,  ò  nones.  Pares, ou  nones, 
Parguete.  Pece.  Pargo. 
parias.  Tributo.  Pareas. 
parida.  Id. 
paridad.  Paridade. 
patidera  Paridej/ra. 
pariente  Parente. 
parietaria  Y  erva  Id. 

Pârio  mar mol.  Pario  marmore. 
Parir.  Id 

paris.  C  iudad.  Id. 

Parla.  Palra . 

Parlamentar.  Parlamentear. 
Parlamento.  Id. 

Parlar.  Palrar. 

Parlera.  Palreyra. 

parlero.  Paíreyro ,  ou  Paroleyro. 

parma  Ciudad.  ld . 

p  anafo.  Id. 

parolí.  Paroly. 

paros  Isla  ld. 

parotida.  Id. 

Paroxifmo.  Id. 

Paipadear.  Peftanejar. 

Par  pado.  Pefiana. 

Parque.  Id. 

Parra.  Id.  > . 

Parral.  Parreyral. 

Parrâfo.  Id. 
parricida.  Id. 
parricidio  Id. 
parrillas.  Grelhas. 

Parrochia.  Id • 
parrochial.  Id. 

Parrochiano.  Id. 

Parrochiano  en  comprar.  Fre~ 
guez.. 

Parleos.  Pueblos.  Id. 

Parte.  Id. 

Partefana,  Id.  ou  Part  afana.  . 


PAR 

partefilla.  Partefmha. 
parthenopc.  Id. 
parthenopoli.  Ciudad.  Id. 
parthos.  Pueblos.  ld. 
particion.  Partição. 
participacion.  Participaçaõ. 
participante,  ld. 

Participar.  Id. 

Participe,  ld. 

Participio.  Id. 

Partícula.  Id. 

Particular,  ld. 

Pai  ticularidad.  Particularida¬ 
de. 

Particularizar.  Id. 
Particularinente.  ld. 

Partida.  Id. 

Partido.  Id, 

Pa  nidor,  ld. 

Par  tido  r  de  lena.  Rachador. 
Partija.  Partilha. 

Partir  Id. 

Pano.  Id. 

P  AS 

Paícal.  Pafcoal. 

Paícua.  Pafcoa. 

Paicual  Pafcoal . 

Palmado.  Id. 

Paímarfe.  Pafmar .  . 

Paímo  Id. 

Pafmofamente.  Id. 
Pafquines.  Pafqums.\  id  Paf- 
qmm,  &  Pajquinada. 
Palquino.  Id. 

Paílada.  Id 
pafladizo  Paf adiço. 

Paüado.  Id. 

Paílador.  Id. 

Pailaje.  P afagem. 

Pallag.ro  Pafageiro. 
pallamano  Pafamane. 
Pallamano  de  eicalera.  Corri 


mao . 

Paflamiento  de  muerte.  Paf  a 
ment  0 « 

Pailante  Id. 

Paíiapafia.  Id. 

PafiTa porte.  Id. 

Paliar.  Id. 

Palias.  Vid.  Paf  a. 
Paílatiempo.  Pafatempo • 

Pa  Havia.  Ciudad.  Id. 
Paileadero.  Pafeadouro. 
Palleador.  Id. 

Pallear  Id. 

Paileo.  Pa  feia. 


PAS 

Paííion.  Payxao. 

Paílivamente.  ld. 

Paílivo.  ld. 

Palio.  ld. 
pafta.  Mafa. 

Paftel.  Id. 

Pafteion.  Pajlelaõ. 

Paftel ero.  Pajleleyro . 

Paftilla.  Paíiilha. 

Pattinaca.  Cenoura. 

Pafto.  Id. 

Paftor.  Id. 

Paftora.  Id. 

Pailoral.  Id. 

Paftorear.  Id.  ou  Paftor  ar. 
Paftonl.  ld. 

Paítorilmente.  Id. 

PAT 

pata.  Id. 

Pataca.  Id. 

Patache.  Patacho. 

Patacon  Patacao. 

Patada.  Id.  ou  P ateada. 

Patado.  Patudo. 

Pacagônes.  Pueblos.  Patagoens. 
Pa  tana.  Ciudad  Id 
Patanes.  Pueblos.  Id. 

Patara  Ciudad  Id. 

Patarata.  Id. 

Patata.  Batata. 

Pate.  Ciudad.  Id. 

Patear,  ld.  ou  Patinhar. 

Patena.  Id. 

Patente.  Id. 

Paientemente.  Id. 

Paternal  Id. 

Paternidad.  Paternidade. 
Paterno.  Id. 
pathetico.  Id. 

Pathmos  Isla.  Id. 
Pathognomico.  Id. 

•  Patibulo  Id. 
patico.  Patinho . 

•  patico.  Id. 
parilia  Patinha, 
patin.  Patim. 

Patino.  Patinho . 

Pátio.  Id. 

Pato.  Id. 

Patocha  ,  ò  Patochada.  Pa- 
chuchada 

Patra  na.  fat  ranha, 

Patrâz.  Ciudad.  Id. 

Pátria.  Id. 

Patriarcha.  Patriarca. 

_  Patriarcazgo.  Patriarcado. 

Do 
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PAT 

Patiiarcal.  ld. 

Patricio.  Id. 

Patrimonial.  Id. 

Patrimonio.  Id. 
patrocinar.  Amparar.  Defen- 
der.  Proteger. 

Patron,  Patruo  ^ou  Patrono. 
Patudo.  Id. 

P  AU 
Pau.  Ciudad.  Id. 

Pava.  A  jemea  do  Pavao.  Pa- 
vca . 

Paviiion.  Pavilhao. 

Pavês.  Pavez.. 

Pavefa  de  candela.  Pavio. 
Paveiada.  id. 

Pavia.  Ciudad,  Ò  Villa.  Id. 
Pavilo.  Pavio. 
pavimiento.  Pavimento. 
Paulatinamente.  id. 
Paulatino,  id. 

Pauiina.  ld. 

Pavo  de  India,  Perii . 

Pavon.  Pavao. 

Pavonada.  Id. 

Pavonear.  Id. 

Pavor.  Id. 

Pavoroio.  Id. 

Paufa,  Id. 

Pauladamente.  Id. 

Pauiado.  Id. 

Pauiar.  Id. 

Pauta.  Id. 

Pautar,  ld. 

PAX 

Paxarero.  Pafiarinheyro. 
Paxarilla.  Pafiarinha. 
Paxarillo ,  òPaxarito.  Pafia- 
i inbo . 

Pax  aro.  P  afiar  o. 

Paxaro  dei  Sol.  Vid.  Manu- 
codiat  a . 

PAY 

Payla.  Paci  a. 

Pay  rar.  Pairar. 

Payz.  Pays. 

Pavfage.  Paifagem. 

P  AZ 

Paz.  Id. 

Paz.  Ciudad.  Id. 

PE  A 

Veazp.  Portagem. 

Peana.  Pianha. 

PE  B 

Pebête.  Pivete. 

Pebre.  Vid.  Pimienta* 


PEC 

PEC 

Peca.  Manzillade  cara.  Sar¬ 
da  » 

Fecado.  Peccado. 

Pecador.  Peccador , 

Pecadora.  Peccador  a. 
Pe^aminolo.  Peccaminofo. 
Pecame.  Peccante. 

Pecar.  Peccar. 

Pece.  Peyxe. 

Pecezillo.  Peyxinho. 

Pechar.  Pagar  tributo. 

Pecho  que  ie  paga.  Tributo. 
Impojlo. 

Pechera.  Tributaria. 

Pechero.  Tributario. 

Pecho.  Parte  dei  cuerpo.  Pey- 
to. 

Pechuga.  Peyto  de  ave. 
Pechugar.  Efiar  com  o  peyto 
encojtado. 

Pechuguera.  Dor  do  peyto  ,  ou 
do  ejtomago, 

Pecilgar.  Picar . 

Pecina.  Tanejue  depeyxes.  Vi - 
veyro  de peyxes.  Pifcina. 
Peçon  deteta  Bico  de  mama. 
Peçon  de  fruta.  Pe  de  fruta. 
Pecoío.  Sardo  ,  ou  Sardento. 
Pccloral.  Pey toral. 

Peculiar.  ld , 

Peculio.  Id. 

Pecunia.  Dinheyro. 
Pecuniario.  Id. 

PED 

Pedacico.  Pedacillo.  Pedaci- 
to.  Pedacinho . 

Pedaço,  ld. 

Pedagogo  Id.  Ayo. 

Pedage... 

Pedante.  Id . 

Pedernal.  Pederneyra • 
Pedcítal.  ld 
Pedicular.  Id. 

Pedido.  Id, 

Pediluvio.  Termino  de  Me¬ 
dico.  Id. 

Pedinte.  Id. 

Pedinton.  Pedintao. 
Pedigueha  Pcdinchona * 
Pedigueho.  Pedinchão. 

Pedir.  Id. 

Pedir.  Ciudad.  Id. 
Pedotribiga.  ld. 

Pedrada.  Id. 

Pedregal.  Id. 


PED 

Pedregolb.  Id. 

Pedrera.  Pedreyra. 

Pedrero.  Pedreyro. 

Pedreria.  Pedraria . 

Pedrero.  Oíficial.  Pedreyrol 
Pcdrezita,  ò  Pedrezuela.  Pt» 
drinha. 

Pedrifco.  ld. 

Pedrogan.  Villa.  Pcdrogao. 
Pedroío.  Pedregofo. 

PEG 

Pega.  Ave.  ld. 

Pega.,  Pez. . 

Pegadizo.  Pegadiço. 

Pegaflor.  Ave,  Picador. 
Pegajofo.  Pegajofio. 

Pegafo.  Id. 

Pegar.  Id. 

Pegü.  Reyno.  ld. 

PEL 

Peladilla.  Peladura. 

Pelado,  ld. 

Peladura.  Pelame. 

Pelambre.  Alopezia. 

Pelar.  ld. 

Pelai gia.  Region.  ld . 
Pelalgcs.  Pueblos.  ld. 

Pelea.  Peleia. 

Pelear.  Pelejar. 

Pelechadura.  Muda. 
Pelechar.  Mudar , 

Pelegrino.  Peregrino. 
Pelegrinar,  Ôec.  Vid.  Peregri¬ 
nar. 

Pelicano.  Id. 

Peligrar.  Perigar. 

Peligro.  Perigo. 
Peligroíamente.  Perigofidmen - 
te. 

Peligrofo.  Perigofià . 

Pelitre.  Yerva,  ld. 

Pella.  Vela. 

Pellejero.  Pellit eyro. 

Pellejo.  Odre.  Pèlle. 

Pellica,  ò  Pellico..  Pellotc  ,  oU 
Pellotao 

Pellifcar.  Belifcar. 

Pellifco.  Belifco ,  ou  BelifcaÕ. 
Pellizero.  Pelliteyo. 

Pelo.  ld. 

Pelo  n.Pelao. 

Pelona.  Alopezja. 

Peloponefo  Region.  ld . 
Pelolò.  Peludo. 

Pelota,  ld  ou  Pela . 

Pelotero.  Bulha „ 

Pelo* 


Mi  PEL 

Pelotero.  Infecto.  Eficarave * 
lho . 

Peltre  ,òPeltro.  Efianho  refi¬ 
nado. 

Peltrero.  Picheleyro. 

Pclucii.  id. 

Feluza.  Frouxel, 

PEN 

Pena.  Id. 

Penacho.  Pennacho. 
Penacova  Villa ,ld. 

Penafiel  Villa,  id. 
Penagarcia.  Villa,  ld. 

Penal.  ld. 

Penalidad.  Penalidade, 
Penalizado-  ld. 

Penalizar,  ld. 

Penal  va.  Villa,  ld. 
Penamacor.  Villa,  ld. 

Penar.  Id. 

Penares  ld. 

Penca.  ld. 

Pendenda,  ld. 

Pender,  ld, 

Pendiente.  ld. 

Pendoil.  Pendão. 

Pendulo.  Id. 

Pendicular.  idi 
Pendicularmente.  ld. 
Peneia.  Villa,  ld. 
Penetracion.  Penetração. 
Penetrante,  ld. 

Penetrar,  ld. 

Penetrativo.  ld. 

Peniche.  Villa,  ld. 
Peninfula.  ld. 

Penitencia,  ld. 

Penitencial.  Id. 
Penitenciado,  ld. 
Penitenciar,  ld. 
Penitenciaria,  ld. 
Penitenciaria.  Id. 
Penitente,  ld. 
Penitentemente.  ld. 

Penos.  Pueblos.  ld. 
Penofameme.  Id. 

Penofo.  ld. 

Penladamente.  Depenfado. 
Penfamicnto.  Penfiamento . 
Penfar.  Imaginar.  Cuidar. 
Penlativo. .  d . 

Penfion.  P enfiai.  Tença. 
pentatheuco.  id. 
penula  id. 

Penúltimo-  ld. 

Penuria,  id.  . 


PEN 

Pena.  Penha. 

Penafco.  Penhafico. 

Pehata.  Ave.  V  id  Zorçal. 
Penifcola.  Vid.  Peninfiula, 
Penol  de  la  Galera.... 

P  EQ 

Peon.  Peai ,  ou  Pi  ao. 

Peon  de  Albaneria.  Trabalha¬ 
dor  de  Pedrej/ro. 

Peon  de  rapazes.  Piai. 
Peonaje.  Pionajem. 
Peonça.Juego  de  nihos.  Pilor - 
ra  ,  ou  Pior  r a . 

Peonia.  Flor.  id. 

Peor.  ld. 

Peorar.  ld. 

Peoramiento  Peoramento . 
Peormente  Id.  ou  Peor • 

PEP 

Pepe.  Vid.  Pemienta. 

Pepino,  ld. 

Pepita.  Pevide. 

Pepitoria.  ld. 

Pepon.  V id.  Melon. 

Píid 

Pequenez.  Pequenhez.. 
Pequeno  Pequeno. 
Pequehuelo.  Pequenino , 
Pequim  ,  ò  Pexing.  Ciudad. 
id. 

PER 

Pera.  Fruto.  Id. 

Pera.  Ciudad.  Id. 

Perada.  ld 

Peragra  torio.  Termino  Af- 
tronomico.  Id. 

Peral,  Perejra. 

Percances.  Per  calos. 
Prrcebir.  Perceber. 
l5ercha  Id. 

Percha.  Region.  Id. 
Percuciente.  Id. 

Percudir.  Ferir. 

Percufiion.  Percujjdi. 
Percullor.  Id. 

Perder.  Id. 

Pcrdicíon.  Perdição . 

Perdida.  Perda. 
Perdidamente  ld. 

Perdigon.  Perdigão . 
Perdiguero.  Perdgueyro. 
Perdimiento.  Perdimento • 
Perdiz.  Id 
Perdon  Perdão. 
Perdonador.  Perdoador. 
Perdonar.  Perdoar. 


PER 

Pcrdulariamente.  Id. 
Perdulário,  ld. 

Perdurable.  Perdurável 
Perdurablement  ç,, Perdurável- 
mente. 

Perecedero.  Perecedejro. 
Perecer,  ld. 

Peregil.  Vid.  Perexil. 
Peregrinacion.  Peregrinação. 
Peregnnamente.  ld. 
Peregrinar.  Id. 

Peregrino.  Id. 
Peremptoriamente,  ld. 
Peremptorio,  ld. 

Perenal,  ld. 

Perenalmente.  ld. 

Perene.  Perenne. 
Perenemente.  Perennemente . 
Perexil.  Perrexil. 

Pereza.  Preguiça. 
Perezolamente.  Preguiçofia • 
mente. 

Perezoíb.  Preguiçofio. 
Perfecion.  Perfeyçao. 
Perfecionar.  Perjejçoar. 

Perle tamente.  Perjeyiamente • 
Perfeto.  Perjejto. 
Perfidamente,  ld. 

Perfidia,  ld. 

Perfido.  Id. 

Perfil,  ld. 

Perfilado,  ld. 

Perfilar.  Id. 

Perfumado,  ld. 

Perfumador.  id. 

Perfumar.  Id. 

Perfume,  ld. 

Pergamino.  Pergaminho. 
Pergamo.  Ciudad.  ld. 
Pergolo.  Vid.  Pulpito. 
Pergunta.  Vid.  Pregunta. 
Perguía.  Laguna  Id. 
Pericardio.  Pene  ar  deo. 
Pericia.  ld. 

Pericranio.  Pericraneo. 
Periceos.  Id. 

Periferia,  ld. 

Perifrafi.  Periphrafi. 
Ferifrafiado.  Periphrafiado. 
Ferifrafiar.  Periphraftar. 
Perigallos.  Perigalhos. 
Perigorde.  Region.  Perigort. 
Perimetro,  ld. 

Perineo.  Id. 

Perinola  Pirinola. 
periodicamente,  ld. 

Pc- 


PER 

Periodico.  Id. 

Periodo.  Id. 

Ptnoileo.  Id. 

Peripatetico.  Id. 

Peripecia.  Id. 

Peri}  hraii.  Periphrafis. 
Peripneumoma.  Id. 

Perilcios.  Id. 

Peiiftaltico.  Id. 

Peiiit)  lio,  Id. 

Peritamente.  Id. 

Parito  Id. 

Pentonio.  Peritoneo. 
Perjurar.  '-jurar  falfo. 
Perjuro.  O  que  jura  falftdade. 
Pcrjuyzio.  Prejuino. 

Per  judicial.  Prejudicial. 
Perjudicialmente.  Prejudi- 
cialmente . 

Perjudicado.  Prejudicado. 
Perjudicar.  Prejudicar. 
Perjudicioio.  Prejudiciofo. 
Perla.  Perola. 

Perlezia.  Paralyfa. 
Permanecer.  Id. 
Permaneciente.  Permanecen - 
te. 

Permanencia.  Id. 

Permiffion.  Permifao . 
Permitido.  Id. 

Permitir.  Id. 

Permutacion.  Permutação. 
Permutado.  Id. 

Permutar.  Id. 

Pernada.  Id. 

Pernanbuco.  Pernambuco. 
Pernan.Ciudad.  Id. 

Pernear.  Id. 

Perneçuela.  Perninha. 

Per  ni  ciofa  mente.  Id, 
Perniciofo.  Id. 

Pernil.  Id. 

Pernios ,  ò  Pernos  de  navio. 

Vid.  Per  no. 

Pero.  Fruto.  Id. 

Pero  Porem. 

Perona.  Ciudad.  Id. 
Peroracion.  Peroraçao. 
Perorar.  Id. 

Peroia.  Ciudad./^. 
Perpendicular.  Id. 
Pcrpendicularmente.  Id. 
Perpendiculo.  Id. 

Perpetua.  Flor.  Id. 
Perpetuamente  Id. 
Perpetuan.  Pano.  Perpetuana. 


PER 

Perpetuidad.  Perpetuidade . 
Perpetuo.  Id. 

Perpignan.Ciudad  .Perpinhao. 
Perplexidad.  Perplexiaadc. 
Perplexo.  Id. 

Perra.  Id. 

Perreria.  P  errar  ia. 

Perrero.  Perreyro. 

Perrico,  oPerrillo.  Cachorri¬ 
nho. 

Perro.  Cachorro.  Cad.  Gono. 
Perroquia.  Vi d.  Parroquia. 
Pería ,  ò  Periiano  Id. 
Perieguicion.  Perfeguiçao. 
Períeguido.  Id. 

Perleguidor.  Id. 

Perieguir.  Id. 

Pericidad.  Termino  Philofo- 
phico  Perfeidade. 

Perieo.  Conitelacion.  Id. 
Perfeo  Dios  fabuloio.  Id. 
Perle  veraneia.  Perfeverança. 
Perie verante  Id. 
Perfeverantemente.  Id. 
Perieverar.  Id. 

Perlia.  Region.  Id. 

Periiano.  V  iu.  Perfa. 
Perfinarfe.  Id. 

Perbitenda.  Id. 

Perilli  ente.  Id. 
Periiitentemente,  Id. 

Perii  it  ir.  Id. 

Perfona.  Pefoa. 

Perional.  Pefoal. 
Perfonalmente.  Pefoalmente. 
Perípeótiva.  Id. 

Perfpicacia.  Id. 

Perlpicaz  Id. 

Peripicuidad-  Perfpicuidade. 
Periuadido  Id. 

Perfuadir.  Id. 

Periuafible.  Perfuadivel. 
Perfuaiion.  Perfuafao. 
Periuaiivo.  id. 

Perfuaforia.  Id. 

Pertenecer.  Pertencer. 
Perteneciente  Pertencente. 
Pertenencias,  Pertenças 
Pertiga.  Vara  ,  ouVarapao. 
Pertiguero.  Perttgueyro. 
Pertinacia.  Id. 

Pertinaz,  id. 

Pertinazmente,  Id. 
Pertinente.  Id. 

Pertrechar.  Vid  Petrechar. 
Perturbacion.  Perturbação. 


PER  ,4J 

Perturbadamente.  id. 
Paturbado.  id. 

Perturbador.  Id. 
Perturbadora,  id. 

Perturbar  id. 

Peru.  Region.  Id. 
Perveriamente  Id. 
perveriidad.  Perverfidade. 
Perverio.  id. 

Pervertido,  id. 

Pervertir,  Perverter. 
Pervinca.  Yerva.  ConaoRa. 
P£S 

Pefa,  Pefo. 

Peiadamente.  id. 

Peiadilla.  Pefadello  ,  ou  Enfado 
leve. 

Peiado.  Id. 

Peiador.  Id. 

Peiadumbre.  Pe  far.  MoleJHa . 

Enfado. 

Pêíaine.  Id. 

Pelante.  Befante. 

Pefar.  Verbo.  Id. 

Pelar  ,òPeíares.  id .  ou  Enfa¬ 
do.  ‘ 

Pefarofamente.  id. 

Pefarofo  Id. 

Peica.  Id. 

Peicadero.  Pefctideyro ,  ou  Pi * 
cadejro. 

Peicado.  Peyxe. 

Peicador.  Id. 

Peicar.  Id. 

Peicaria.  Id.  Vid.  Pefqueriai 
Peico  Fruto.  Pccego. 

P  ei  coçada.  Id. 

Pefcoçon.  Pefcoçao. 

Pe.fcofo.  Pifcofo. 

Pefenaz.  Ciudad.  Id. 
Pefcudar.  Perguntar . 
Peícueço.  Pefcoço. 

Peiebre.  Prefepio  ,  ou  Manje¬ 
doura. 

Peiebron.  Penebrao. 

Peio  Id . 

Peipita  Ave.  Alveloa. 
Pefpunta  5  ò  Peiponte.  Pef 
ponto. 

Pefpuntado.  Pefpontado . 
Peipuntar.  Pefpontar. 
Pefquera.  Pefqueyra . 
Pciqueria.  Pefcaria . 

Peiquifa  Pej quina 
Peiquiladamente.  Vefqmna da¬ 
ni  ente. 

Pei- 
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pefquifar.  Pefquiaar. 
Peiquifidor.  Pefqmz.ador. 
Pclquifado.  PeJquiz,ado. 
Peitanas.  Pejhanas. 

Peilanear.  Pefianejar. 

Pefte.  Id. 

Peiliferamente.  Id. 

Peltifero.  Id, 

Peltilencia.  Id. 

Peitilencial.  Id. 

Peitillo.  Aldrava ,  ou  Lacete. 
Peiuno.  Pefunho. 

Pefures.  Pueblos.  Id, 

PET 

Pe  tarde.  Petardo. 

Petàrdero.  Petardeyro. 

Peticion.  Petição. 

Peto.  Peyto  de  armas, 

Petoral.  Peytoral . 

Petrechar.  Id • 

Petrechos  Id. 

Petril.  Peytoril. 

Petrina.  Id. 

Petulancia.  Mujta  lafctvia. 
Petulante.  Id. 

Petulantemente.  Id. 

PEU 

Peucedano.  Yerva.  id. 

Pevete.  Pivete. 

PEX 

Pexe.  Peyxe. 

Pexero.  Pecegueyro . 

P  E  Y 

Peynar.  Pentear. 

Peynador.  Penteador . 

Pevne.  P  entem. 

;  PE  Z 

Pez.  Peyxe . 

Pezezillo.  Peyxinho. 

PH  A 
Phalangarchia.  Id. 

Pharol.  Id. 

Pharos.  Isla.  Id. 

Pharlalia  Region.  Id. 

Phaiel  Ciudad.  Id. 

Phaiis.  Rio.  Id. 

PHE 

Phebe.  Id. 

P  hebeo.  Id. 

Phebo.  Id. 

phenicia.  Region.  Id. 
Phenices.  Pueblos.  Id. 

Pheniz.  Ave.  Id. 

Phenomeno.  Id. 

PHl 

Phila&er  ias.Vid » Phylafterias. 


PHI 

Philadelphia.  Ciudad,  Id. 
Philadelphos.  Pueblos.  Id. 
Philaucia.  Id. 

Philipinas.  Id. 

Phiiisburgo.  Ciudad.  Id. 
Philologia.  Id. 

Philologico.  Id. 

Philonio.  Termino  de  Medi¬ 
co.  Id. 

Philcfophar.  Id. 

Philolophia.  Id. 

Philo  fophicamente.  Id. 
Philofophico.  Id. 

Philofopho.  Id. 

PHL 

Phlebotomano.  Vid.  Fleboto- 
mano. 

Phlegetonte.  Rio  dei  infier- 
no  fabuloio.  Id. 
Phlegetonteo  Id. 
Phlegmagogo.  Termino  de 
Medico.  Id, 

Phlegma.  Id. 

Phlegmatico.  Id. 

Phlegon.  Id. 

Phlegra.  Valle.  Id. 

Phlegreo.  Id. 

Phlogofis.  Termino  de  Me¬ 
dico.  Id. 

PHO 

Phoca.  Id. 

Phocaico.  Id. 

Phocenies.  Pueblos.  Id. 

PHR 

Phráíi.  Phrafc. 

Phrcnefi  ,  y  Phrenetico.  Fre- 
nefi ,  &  Frenetico. 

Phrygia. Region.  id . 

PHY 

Phyladterias.  Id. 

Phyiica.  Id. 

Phylicamente.  Id. 

Phy  fico.  Id. 

Phyliologia.  Id. 
Phylionomia.  Id. 
Phyhonomiita.  Id. 

Phyton  Serpiente.  Phytao . 
PIA 

Pia.  Cavallo.  Pega( 

Piaculo,  id. 

Piado.  Id. 

Piadofamente.  Id. 

Piadolo.  Id. 

Piamente.  Id. 

Piamonte.  Region,  Id, 

Piar.  Id, 


PIC 

PIC 

Pica.  Pique. 

Picaça.  Ave.  Pega. 

Picada.  Id. 

Picadcro.  Picaria. 

Picado,  id. 

Picador.  Id. 

Picailor.  Ave.  Id. 

Pica  na.  Velhaca.  Picara. 
Picano.  Pedinte ^ouTacao. 
Picante.  Id. 

Picantemente.  Id. 
Picapedrero.  Canteyro  ,  ou  Pe - 
dreyro  de  Cantaria. 

Picar.  Id. 

Picardear.  Andar  mendigando. 
Picardia.  Id. 

Picardia,  Provincia.  Id. 
Picara.  Id. 

Picaro.  Id. 

Picaro  de  cozina.  Bicho  de  co¬ 
vinha. 

Piçarra.  Id. 

Pichei.  Id. 

Pichrocolo.  Termino  de  Me¬ 
dico.  Id. 

Pico  de  ave.  Bico. 

Pico  dehierro.  Picao. 

Pico  de  la  lengua,  Ponta  da 
lingo  a. 

Pico  de  Grulla.  Yerva.  Bico 
de  Grou .  Tambien  le  lla- 
man  Pico  de  Cigueha. 
Picote.  Pano.  Id. 

Picudo.  Bicudo. 

Picuelas  de  frifas... 

PID 

Pidir.  Pedir. 

PIE 

Piê.  Pe. 

Pieça.  Peça  ,  ou  Pedaço. 
Piedad-  Piedade. 

Piedra.  Pedra , 

Piel.  Pelle. 

Pielago.  Pelago  ,  ou  Pego. 
Piemonte.  Vid.  Piamonte. 
Pienfo  de  beitia  Penfo  de  bejla. 
Picrides.  Id. 

Pierna.  Perna. 

Pierna  de  carnero.  Oiiarto. 
Pierna  de  fabana .Ramo  de  lan- 
çol. 

Piernezuela.  Perninha. 

Pieza.  Peca. 

PIF 

Pifaro.  id. 


PIG 


PIG 

PI  G 

Pigaça.  pega. 

Pigmeo.  ia. 

PIL 

Piladeatiua.  Taca. 

O  J 

Pila  dcl  agua  bendita.  Pia  de 
agna  benta. 

Piladc  bautizar.  Pia  do  Ban - 
tilmo. 

Pila.  Dardo  antigo.  Pilo. 
Pilar.  id. 

Pilaitra.  Id. 

Piidora.  Pilula  ,  ou  P  Hora. 
Pillatre.  Pilhaoem. 

O  £> 

X  iiiar.  Pilhar . 

Piion.  Pilao. 

Piloto,  id. 

PIM 

Pimentar.  Salpicar  ,  oh  adubar 
com  cimenta . 

Pimitnia.  Pimenta. 

Pimicnto.  Pimentão. 
l  impinela.  Yerva.  Id. 
pimpollo.  Pimpolho. 

PiN 

Pina.  Pinha. 

Pinabeta.  Arbol.  Sápa. 
Pmaça.  Lmbarcacion.  id . 
Pináculo,  id. 

Pinai.  Pinhal. 

Pinavete  Sâpia . 

Pinaza.  Pinae  a. 

Pinça.  Pinfa, 

Pinchcn.  Ave.  Chamaria. 
Pindo  Monte.  td> 

Pinei  Villa.  Pinhel . 

Piiion.  Pinhao , 

Pino.  Pinho. 

Pinonada.  Pinhoada. 

Pinuela.  Yerva,  Arfenico , 
Pinfapo.  Sdpia. 

Pinta,  id. 

Pintado,  id. 

Pintar,  id. 

Pintas  Vid.  Pinta, 

Pinto.  Pintado. 

Pintor.  Id. 

Pintura.  Id. 

Pinza.  Pinça . 

Pinzel.  Pmcel. 

p  IO 

Pio  id . 

Piogera  ,  Piolharia. 

Piojo.  Piolho. 

pioiento,  oPiojolo.  Piolhento , 

OH  Piolhojo. 

Tom.  Vili. 


Pi  o 

Piolar.  Vid.  Pior. 

Piombino.  Ciuuad.  Id, 

PiP 

Pipa.  Id. 

Piparote,  id. 

Pipote.  Id. 

P I 

Pique.  Id. 

Piquero.  Piqueyro. 

P1R. 

Pira.  Id. 

Pirâmide,  id. 

Pirata,  id . 

Pirataria.  Id. 

Piraulta.  Id. 

Pirene.  Fuente.  Id, 
Pireneos.  Montes.  Id. 

Piretra.  Yerva,  Piretro. 
Pirciitero.  planta.  Pirliteyro. 
Pnites,  Piedra.  Id. 

Pn  obolo.  Id. 

Pirois.  Id. 

Piroinanaa.  Id. 

Piropo.  id. 

Pirriionios.  Id. 

PIS 

Pifa.  Ciudad.  jd. 

Piiacorto.  O  que  pifa  mindo. 

V id.  Pifar. 

Pifado.  Id. 

Piiadura.  Id. 

Pilar.  Id, 

Piíaverde.  Moço  guapo ,  namo¬ 
rado.  Bandarra. 

Piícina.  Id. 

Pilon.  Pifão. 

Piítacho  Fiflico. 

Piíto  Apiflo. 

Piltola.  id. 

Piltoletas,  Juego.  ld, 
Piílolete.  Piftola. 

Piíloya.  Ciudad.  ld. 

PIT 

Pita.  Yerva.  ld . 

Pitada.  Id. 

Pitança  ld. 

Pitanguera.  Arbol.  Pitdgueyra. 
Pitanoío.  Remelofo 
Pitar.  ARobiar.  Tocar franta. 
Pithagoricos.  ld. 

Pithios  juegos.  Pithios  jogos. 
Pitho.  Id. 

Pithon  id. 

Pithoniza.  Id. 

Pitima  Epithema. 

Pitipiê.  Petipe. 


'  PIT 

Pitiroxo.  Pintarroxo . 

Pito.  Afobio.  Afovio. 
Pitombera.  Arbol  .Pitombeyra. 
Pituita.  Id. 

Pituitoío.  Id. 

PIV 

Pivete.  Vid.  Pevete . 

Pi  ti  lar.  Afobiar  ,  ou  Piar.  A  fo¬ 
vi  ar. 

PIX 

Pixar.  Mijar. 

Pixide.  ld. 

PIZ 

Pizarra.  Piçarra. 

PL  A 

Plaça.  Praça. 

Placa.  ld. 

Placenda.  Ciudad.  ld. 
Placentera.  Prajenteyra.  Li- 
fonjejra. 

Place ro.  Publico.  Commum. 
Corriqueyro. 

Placentero.  Prafenteyro.  Lifon - 

jeyro. 

PI  aço,  Pr  ano, 

Placer.  Prazer. 

Placidamente.  Id. 

Placido»  id. 

Placito,  Id. 

Plaga  Chaga. 

Plaga.  Praga. 

Plaga.  Regi  ad  Id, 

Plagar.  Ferir.  Faz.er  chaga. 
Plana  de  Albani! .  Colher  de 
Pedreyro. 

Plana  de  Carpintero.  Prayna} 
oh  Playna. 

Plana  de  libro.  Pagina.  Folha. 
Plancha,  Prancha. 

Planeta.  Id. 

Planetario,  id. 

Planimetria.  Id. 
Planilpberio.  ld. 

Planir.  Gemer.  Lamentar. 
Plano.  Id. 

Planta,  id. 

Plantado.  Id. 

Plantar.  Id. 

Plantas.  Pèf. 

Plantear.  Prantear. 

Plantei.  Seminario .  Tiveyro  de 
plantas. 

Planto.  Pranto. 

Plafma.  Emprafio. 

Plaíma  Obra  de  Oleyro.  Id. 
Plaimado.  Emprafiado. 

n  Plaf- 


i  \6  P  L  A 

P  lafmar.  Empr afiar. 

Piaíla.  Maça, 

Piara.  Trata. 

I-  lataforina.  Id. 

Platano.  Id. 

Platea.  Ciudad.  Id. 

Platêa.  Calle.  Rua. 

Platear.  Pratear. 

Platero.  Ourives  da  prata  ', 
Platel.  P  ratinho, 

Piatica.  Pratica. 

Platicante.  Praticante, 
Platlcar.  Praticar. 

Piat  ico.  Pratico . 

Platillo  Pratinho. 

Plato  Prato, 

Platonico.  Id, 

Playa  de  mar.  Praya, 
Plazentero.  Praz.enteyro. 
Plazer.  Praz.er. 

Plazo.  Praz.o. 

PLE 

Pleamar.  Preamar, 

Plebe  Id. 

Piebeyo.  Plebco, 

1  ledtro.  Id. 

Plegable.  Dobradiço , 
Plegadura  Dobradura * 

Piegar  Dobrar . 

Plegarias.  Preces. 

Plegue  à  Dios  Praz.aaDeos, 
Plemuth.  C  iudad.  Id. 
Plenamar.  Preamar. 
Plenamente.  Completamente. 
Plenario.  Id. 

Plenilunio.  Id. 

Plenitud  Enchente.  Comple - 
mento .  Plenitude. 

Pleno.  Id.  ou  Cheyo. 

Pleureiis.  Pleuris. 

Pleyteante.  P  leite  ante. 
Pleyteado.  Pleiteado, 
Pleytear.  Pleitear. 

Pleyteíia.  Preitez. ,  ou  Preito. 
Pleyto.  Pleito. 

Pleytomenage.P/f/í0Wf»^£í7#. 
'juramento  folenne  , que Jefaz. 
na  vuerra. 

PLI 

Pliego.  Prega. 

Pliegode  cartas.  Maço, 
Plinto.  Plintho. 

PLO 

Plomada.  P  rumada. 

Plomar  Andar  com  o  prumo. 
Plomo.  Metal.  Cbumoo. 


PLU 

Plomo  de  Albanil.  Prumo, 
PLU 

Pluma.  Id.  ou  Penna, 
Plumage.  Plumagem. 
Plumazo.  Frouxel ,  ou  Pennu - 
gem ,  ou  Chumaço. 

Plumon.  Pluma  grande. 
Plumoües.  Camas  de  penna 
branda. 

Plural,  /d. 

PiUralidad.  Pluralidade. 
Piuriícripto.  ld. 

PNE 
Pn.uina,  Id, 

Pneumatico.  Id. 
Pneumatomaeos.  Id. 
Pneumonico  ld . 

P  O  B 

Pobla  ho.  Plebe.  Canalha. 
Poblacion.  Povoação. 

Pobiado  Pjvoacto 
Poblauor  Povoador . 

Poblar.  Potoar. 

Poblazo.  Povomiudo. 

Pobre  Id 
P(  bremcnte,  Id. 

Pobreta.  ld. 

Pobrete.  Id. 

Pobreza,  ld. 

Pobrezillo  ,  ò  Pobrezito.  Po - 

írejmho. 

POC 

Pocilga.  Pofilga. 

Poco.  Pouco. 

Poça.  Id. 

Poço.  Id. 

POD 

Poda.  Id. 

Podadera.  Podadeyra  ,  ou  Po¬ 
dão. 

Podador.  Id. 

Pòdagia.  id. 

Podar.  Id. 

Podenco.  Podengo.. 

Podentes  Villa.  Id. 

Poder.  Id. 

Poderio.  Id. 

Poderoíamente.  Id. 

Pode  rolo  Id. 

Podolia  Region.  Id. 

Podre.  Id. 

Podrecer  Apodrecer, 
Podredumbre.  hodridao , 
Podricion.  Podridaõ , 

PO  £ 

Poema.  Id. 


POE 

Poefía.  Id. 

Poeta.  Id. 

Poeticamente.  Id. 

Poetico.  Id. 

Poetizar.  Id. 

POL 

Polar.  Id. 

Polayna.  Polaina. 

Polea.  Pole  ,  ou  Roldana. 
poleada ,  ò  Poleadilla.  Papast 
ou  P apinhas, 

Polejo ,  ò  Poleo.  Yerva.  Poe- 

Polemarco.  Id. 

Po  iarchia.  Pcly archia. 
Policia.  Id. 

Polidamente.  Id. 

Polidero.  Burmdor. 

Polido  Id. 

Polidor.  Burnidor. 

Poliedro.  Polyedro. 
Poligamia.  Polygamia. 
Poliganota.  Yerva.  Corrijola . 
Polígono.  Polygono. 
Poligraphia.  Polygraphia. 
Polilia.  Traça ,  queroe. 
Polipodio.  Poiypodio . 

Polir.  id. 

Politica.  Id. 

Politicamente,  ld. 

Politico.  Id. 

Politrico.  Yerva.  Polytrico. 
Polia.  Pranga, 

Pollera.  Capoeyra . 

Poliero.  Poleyro. 

Pollino.  Bnrrinho. 

Pollo.  Frango. 

Polluelo  ,  o  Pollito,  Frangai - 
nho. 

Polo.  Id. 

Poltron.  Poltrab. 
Poltroneria.  Id. 

Polucion  Pollução. 

Poluirle.  Mancharfe. 
Polvillos  Polvilhos. 

Polvo.  PÒi 
Polvora.  ld. 

Polvoreda,o  Polvareda.  Poey - 
ra. 

Polvorear ,  ò  Polvorar.  Pol- 
voriz.ar. 

Polvorero.  Polvorifia . 
Polvonn.  Polvorinho ,  ou  a  Pol¬ 
vora  da  efeorva. 

Polvorold,  Empoado.  Cnberto , 
ou  çheyo  de  pó. 


PQM 


POM 

POM 

Poma  dc  cipada.  Maçãa. 
Pomar  id. 

Pomeridiano.  Id. 

Pomcs.  Id. 

Pomifero.  Id. 

Pomo.  Id. 

Pomo  de  baiton.  Gafiao. 
Pomona  Id. 

Pompa.  Id. 

Pompear.  id. 

Pompeopoli.  Ciudad.  id. 
Pompoiamente.  Id.  • 
Pompoio.  Id. 

PON 
Ponçona.  Peçonha. 
Ponçonar.  Envenenar . 
Pondeiacion.  Ponderação . 
Ponderado.  Id. 

Ponderar.  Id. 

Poner.  Por. 

Pongor.  Rio.  Id. 

Ponicnte.  Poente. 

Pous.  Ciudad.  Id. 
PonramuíTon.  Ciudad.  Id. 
Ponticomar.  Id. 

Pontificado.  Id. 

Pontifical.  Id. 

Pontifice.  Id. 

Ponton.  Pontão. 

POP 

Popa.  Id. 

Popar,  Poupar. 

Popular.  Id. 

Popularidad.  Popularidade. 
Popularmente.  Id. 

Populeon.  P opule aõ. 
Populonia.  Id. 

Populoío.  Povoado.  Cheyo  de 
povo, 

P  O  Q_ 

Poquedad,  Pouquidade. 
Poquedad  de  animo.  Fraque- 


POR  POS 

Porciuncula.  Id.  Pofpofter.  Pofpor. 

roroiolcar.  Pedir  por  portas.  Pofpueífo.  Pofpofio, 
Pedir  por  amor  de  Deos.Aíen-  Poífeer.  Pofiuir. 

divar.  T^/"\  O  O  /^\  y-v  M  t  1  /“5  * 
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digar. 

Pordioiero,  Pedintao. 
Porfia  Id. 
Porfiadamente.  Id. 
Porfiado. /d. 

Porfiar.  Id. 

Poríido.  Id. 
Poríiofamente.  Id, 
Porfiolo.  Id. 

Porhijar.  Perfilhar. 
Poro.  Id. 

Porolidad.  Porofdade . 
Poroíb.  id. 

Porque.  Id.  » 

Porqueria.  Porcaria. 
Porquerizo.  Porqueyro. 
Por  quero.  Porqueyro. 
Poi  quezuelo.  Porquinho , 
Porra.  Id. 

Portada.  Portal. 


Poflèedor.  Po  fui  dor. 
PoíTeílion.  Pofe  ,  ou  Pofieílao. 
Poíleflivo.  Id.  J  J 

Pofleydo.  Pofiuido . 
Poílibilidad.  Pojfibilidade. 
Poflible.  PojJivel. 

Pofliblemente.  Pofifivelmente 
Poíla.  Id. 

Poítear.  Correr  a  polia.  Vid. 
Pofia. 

Poíf  es  de  la  p uerta.  Ombreyras 
Poílema.  Id.  ou  Apofiema. 
Poíf  eridad.  Pofieridade. 
Poíferior  id. 

Poíferiores.  Id. 

Poífhumo.  Id. 

Poífigo.  Id. 

Poftila  Vid.  Apoftila. 
Poífilar.  Vid.  ApoJhUr. 
Poífillon.  Pofiilhaõ. 


D  j . . .  i'oicmon.  rojtí 

rortadgo.  Portagem.  Tributo ,  Poitizo.  Pojiiço. 
que  Je  paga  nos  portos  feccos9  Poítliminio.  Id. 

&  molhados.  Vid  .Porto.  Poftrado.  Projlrado. 
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Poquito.  Poucachinho . 
Poquczito.  Poucachinho. 
PO.R 

Por.  Id. 

Porcacho  Peyxinheyro  ,  ou  Pi - 
cadeyro  }  item  Afenfigeyro. 
Eflafeta. 

Por  cada.  Id  Item  Chiqueyro. 
P  >rcelana.  Id. 

Porcíon.  Porção. 

's 

Pf ireiona r  R cpart ir.Difribuir 
por  partes. 

Porcionifla.  Id. 
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Portadguero.  Portaoeyro 
Portador.  Id. 

Porral.  Id. 

Porralò  de  navio.  Id. 
Portanola.  Portinhola . 
Portailovio.  Cafiamenteyro 
Portante.  Andadura, 
Portapaz.  Id. 

Portátil,  id. 

Portazguero.  Portageyro. 
Porte.  id. 

Portento.  Id. 
Portentofamente.  Id. 
Portentofo.  Id. 

Portera.  Porteyra . 
Porteria.  Portaria. 
Portero.  Porteyro. 
Portezuela.  Portinha . 
Portico.  Id. 

Portillo.  Brecha. 

POS 
Poíada.  Poufada. 

Pol  aderas.  Poufiadeyro9 
Pofar.  Poufar. 


•  rotura.  J>eb 

Polas.  O  dobrar  dos  finos  para  Potnia.  Id. 

nn/t/ine  n.  A  -n  t  • 


Poílrar.  Profi  rar. 

Pollre.  Id,  ou  fobremefa  ,  ou 
Remate  9  &  Jw?  dg  qualquer 
acção. 

Poítrero.  Vitimo.  Derradeyro. 
Poífulancia.  id. 

Poftulado.  Pedido.  Requerido . 
Poífular.  Pedir.  Requerer . 

Poif  ura.  Id. 

POT 
Potable.  Potável. 

Potage.  Potagem. 

Pote.  Id.  Item.  Boticário. 
Potência.  Id. 

Potencial.  Id. 
Potencialmente.  Id, 
Potentado.  ld. 

Potente.  Id. 

Potentemente.  Id.  •) 

Poteífad  Potefiade. 

Potherea  Rio.  Id. 
Potigoaras.  Pueblos.  ld, 

Po  ti  na  Id. 

Potiífa.  Beb  edor . 


finados. 

Poíicion.  Pofição . 
Pofitivamente.  Id. 
Pofitivo.  Id. 

Pofnania,  Ciudad./^. 
Pofpelo.  Arripiacabello. 


Pofo.  Bebida. 

Potofi.  Id. 

Potra.  Id. 

Potrillo.  Vid  .Potro. 

Potro,  td 

Potro  de  dar  tratos.  Cavalkt 
n  ij  Pc 
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Potroío.  Id. 

POV 

Povo.  Arbol.  Chopo, 

Povos.  Villa.  Id. 

POY 

Poyal  Id. 

Poyata.  Armario ,  oh  Cantarey- 
ra. 

Poyo.  Id. 

POZ 

Pozero.  Poceyro. 

Pozima.  Apozyma. 

Pozo.  Poço. 

PR'A 

Prado.  Id. 

Pralio.  Id. 

Pratica.  Vid.  P Utica. 

Pratico.  Id. 

Pravedad.  Pravidade ,  oh  Pra- 
vidaõ. 

PRE 

Preambulo.  Id. 

Prebenda.  Id. 

Prebendado  Id. 

Prebolte.  Id. 

Precario.  Id. 

Precatória.  Id. 

Precedencia.  Id. 

Precedente.  Id. 

Preceder.  Id. 

Precepto.  Preceyto. 
Preceptor.  Id. 

Prece to.  Preceyto. 

Preciado.  Prezado. 

Preciar.  Prez.ar. 

Precio.  Preço. 

Preciofamente.  Id. 

Precio iidad.  Preciofidade. 
Preciofo.  Id. 

Precipício.  Id. 

Precipita cion.  Precipitação. 
Precipitadamente.  id. 
Precipitado.  Id. 
Precipitante.  Id. 

Precipitar.  Id. 

Precipitolo,  Id. 
Precifamente.  Id. 

Precifion  Precifiaõ. 

Precifo.  Id. 

Prefeito  ,  ò  Precito.  Id. 
Preconizacion.  Preconização . 
Preconizar.  Id. 

Preconio.  Id. 

Precurfor.  id. 

Preda.  Prefa. 

Predeceflor.  Id. 
Predefinicion.  Pr  e  definição. 


PRE 

Predefinido.  Id. 

Predefinir.  Id. 

Predeílinacion.  Predefiinação . 
Predeftinadamente.  Id. 
Predeitinado.  Id. 

Predeftinar.  Id. 

Predicacion,  Pregação . 
Predicador.  Pregador. 
Predicamental.  Id. 
Predicamentalmente.  Id. 
Predicamento.  Id. 

Predicante.  Id. 

Predicativo.  Id. 

Predicion.  Predicção. 
Predominante.  Id. 
Predominar.  Id. 

Predoininio.  Id. 
Preeminencia.  Preminencia. 
Preeminente.  Pretninente . 
Preexiftente  Id. 

Preexiltir.  Id. 

Prefacion  Prefação %, 

Prefeéto.  Id. 

Preíeótura  Id. 

Preferencia,  Id. 

Preferido.  Id. 

Preferir.  Id. 

Prefiguracion.  Prefiguração. 
Prefigurar  Id. 
Prefigurativamente.  Id. 
Pregon.  Pregao. 

Pregonar.  Apregoar. 
Pregonero.  Pregoeyro. 
Pregunta.  Pergnnta. 
Preguntado.  Perguntado. 
Preguntador.  Pergunt  ador. 
Preguntar.  Perguntar. 
Prekcia  ,  ò  Prelatura.  Prela - 
zja. 

Prelacion.  Prelação . 

Prelado.  Id. 

Prelibacion.  Prelibação. 
Prelibado  Id. 

Prelibar.  Id. 

Preludio.  Id. 

Prematica  Id • 

Premeditado.  Id. 
Premeditar.  Id. 

Premiado.  Id. 

Premiador.  id. 

Premiadora.  Id. 

Premiar.  Id. 

Preminencia.  Id. 

Preminente  Id. 

Premideras  dei  telar.  Premi 
deyras  do  tear. 

Premidas.  Vid.  Primicias. 


PRE 

Premilla.  Id. 

Premocion.  Premoçad. 
Premonftratenfe.  Id. 

Prenda.  Id. 

Prendado.  Id. 

Prender.  Id. 

Prenefte.  Paleftrina. 
Prenada.  Prenhada. 

Prenado.  Prenhez. 

Prenez.  Prenhez. 

Prenocion.  Prenoção. 
Prenombre.  Prenome. 

Prenfa;  Id. 

Prenfar.  Id. 

Prenta.  Prenfa. 
Preocupacion.  Preoccupação. 
Preocupado  Id. 

Preocupar.  Id. 

Preparacion.  Preparação. 
preparado.  Id. 
preparar.  Id. 

Preparativo  Id. 
Preparatório.  Id. 

Preparado.  Id. 

Preparar.  Id. 

Preponderado.  Id. 
Preponderadamente.  Id. 
Preponderar.  Id. 

Preponer.  Prepor. 
Prepoficion.  Prepofição. 
Prepofito.  Id. 

Prepofitura.  Id. 
Prepofteramente.  Id.  • 
Prepoilero.  Id. 

Prepúcio.  Id. 

Preiogativa.  Id. 

Prefa.  Id  ou  Tomadia. 

Prela  de  caldo.  Apifio. 

Prefa  de  agua.  Dique. 
Prelas.  Dentes . 

Prefas  Garras . 

Prefagiar.  Id. 

Prefagio  Id. 

Prelago.  Id. 

Prefantificado.  Id. 
Prefantificar.  Id. 
Presbiteriano.  Id. 
Presbitério  Id. 

Presbitero.  Id. 

Presburgo.  Ciudad .  Id. 
Prelciencia.  Id. 

Prefeito  Precito. 

Prefci  ipeion.  Preficripção. 
Preicifivamente.  Id. 
Prefcifivo  Id. 

Prefcriptible.  Preficriptivcl. 
Prefcrito.  Id. 


Pref- 


PR  E 

Prcítrivir.  Preficrever , 

Preíea.  Anel.  ‘{ajas. 
Preiègucra.  Yerva. 

Preieia.  Yerva... 

Preíenda.  Prefiença. 
Preièndal  id. 

Prefendal  mente.  Id. 
Prefentacion.  Prcfientaçao. 
Prefcntado.  Id,  oh  Apprefenta* 
do. 

preíentaneamente.  Id. 
Prefentar.  id. 

Preícnte.  ld. 

Preíencir.  ld. 

P refera.  Yerva... 

Preiepio.  Id. 

Prefervacion.  Prefcrvacaõ , 
Prefervar.  ld. 
Prefervativamente.  Id. 
Prefervativo.  ld. 

Preíidencia.  ld, 

Preíidente.  ld. 

Preiidiado.  Id. 

Preíidiar.  Id. 

Preíidio.  ld. 

Preíidir.  ld. 

Preío.  ld. 

PreíTurado.  ld.  ou  AprePado. 
Preflurofamente./d.  ou  Aprefi - 
pidamente . 

Prcíluroio.  ld.  ou  Apre fiado. 
Preílurar.  Aprefiar . 
Preftamcnte.  Id. 

Preftamero.  Prefiameyro. 
Pretfamo.  Emprefiimo. 

Preftar.  ld.  ou  Emprefiar. 
Preíle.  Id. 

Prefte-Juan.  Frefie-Joao. 
Preíleza.  id, 

Preftigia.  Id. 

Preltito.  Id. 

Prcílito  ,  ò  Preítido.  Id ,  ou 
Emprefiimo . 

Prcílimonio.  ld. 

Prefto.  Id. 

Preíumidamente.  Id, 
Preíumido.  ld.  ' 

Preftimir.  Id. 

Prefumpcion.  Pre função. 
Preíumptuolamente.  ld. 
Preíumptuoíb.  Id,  ou  Prefun * 

Preíupponer.  Prefitppor. 
Prciuppueíto.  Prefappofio. 

P  re  fu  roía  m  ente.  A  ^re fiada- 
mente. 
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PRE 

Preíliroíb.  Aprefiado. 

Pretal.  Peytoral. 

Pretender.  Id. 

Pretendiente.  Pretendente. 
Pretendidamcnte.  Id. 
Pretendido.  Id. 

Preteníion.  Pretenfaâ. 
Preterito.  ld. 

Preterna-tural.  id. 

P reter  natural  mente.  ld. 
Pretexta,  id. 

Pretexto  id. 

Pretil.  Penoril. 

Pretina.  Petrina. 

Pretor.  Id. 

Pretorio.  Id. 

Prevalecer.  Id. 
Prevaricacion.  Prcvaricaçao, 
Prevaricador,  ld. 
Prevaricadora,  ld. 

Prevaricar,  ld. 

Preveer.  Prever. 

Frevencion.  Prevenção, 
Prevenidamente.  ld. 
Prevenido,  ld. 

Prevenir,  ld. 

Prevertir.  Vid.  Pervertir^&c. 
Prevofte.  Prebofie . 

Prévio.  Id » 

Previíion.  Previfao, 

PR  1 

Prieíía.  Vid.  Prifia. 

Prieto.  Preto. 

Prima.  Id. 

Obra  prima,  Vid.  Primo. 
Primada.  Primaria. 

Primado,  ld, 

Primavera,  ld. 

P  ri  mera .  Primejra . 
Primeramente.  Primejramen - 
te. 

Primerizo.  Temporão. 
Primero.  Primeyro. 

Primeriza.  Primichica. 
Primicerio.  Id. 

Primicias.  Id. 

Primitivo.  Id. 

Primo.  Id. 

Primogênito,  ld. 
Primogenuura.  ld. 

Primor.  Id. 

Primoroíàmentc.  ld. 
Primoroío.  ld. 

Princeza.  ld. 

Principado, /d. 

Principal,  ld. 


PRí 

Prindpalmente.  Id. 
Principe.  Id, 

Principiante.  Id. 

Principiar.  Id. 

Principio.  Id. 

Principio  en las  mefas,  Ante * 

pafio. 

Pringa.  Pinga. 

Piingado.  Pingado. 

Pringar.  Pingar. 

1J ringue.  Pingue. 

Prior,  ld. 

Priorado.  Id. 

Prioreía.  Id. 

Pnoridad.  Prioridade. 

Prioíte.  Id. 

Priia.  Vid.  PH  fia. 

Priical .  P eceguejro , 

Priíco.  P 'e cego 
Piiíco.  Adjedfc  Antigo, 
Prifion.  Prifiao. 

Priíionero.  Pnfioneyro, 

Priíla.  Pr e fia. 

Privacion.  Privaçao. 

Privado,  ld. 

Privada  Id. 

Privadamente.  Id * 

Privança*  Id. 

Privar.  Id. 

Privativamente.  Id. 
Privativo  Id» 

Privilegiado,  ld. 

Privilegiar.  Id. 

Privilegio.  Id. 

PRO 

Pro.  ld. 

Proa  de  nave.  Id, 

Probable.  Provável. 
Probablemente.Pro^íz/c/^tt- 

te. 

Probabilidad.  Probabilidade'. 
Probatica  Pifcina,  id. 
Problema.  Id. 
Problematicamente.  Id, 
Problemático,  Id. 

Proceder.  Id. 

Procedido.  Id. 

Procedimiento.  Procedimento . 
Procela.  Procella. 
Proceleufmatico.  Id . 
Procelofo.  Proceltofo. 
Proceílion.  Proci fiao. 
Proceílion.  Termino  Theo¬ 
logico,  Procefiao, 

Proceílo.  Id. 

P rocia  macion.  Prodamacao. 

n  iij  Pro- 
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Proclamado.  Id. 

Pioclamar.  Id. 

Proconiul.  id. 

Pio  conluiado.  Id. 
Procraftinar.  Id. 

Procreacion  ProcreaçaÕ. 
Piccreado.  Id. 

Procriar.  Procrear. 
Piocuracion.  Procurabo. 
Procurador.  Id. 

Procuradora.  Id. 
Procuradoria.  Id. 

Procurar.  Id. 

Prouigalidad.  Prodigalidade. 
Prodigamente.  Id. 

Prodigio.  Id. 
Prodigiofamente.  Id. 
Prodigiolo.  id. 

Prodigo.  Id. 

Prcduccion.  Produtçao, 
Produzido.  Id. 

Produzidor.  Id. 

Produzidora.  Id. 

Produzir,  id. 

Proejar.  Proejar. 

Procmio.  <d. 

Proezas  Id. 

Profanacion.  Prpfanaçao. 
Profanado.  Id. 

Profanador.  id. 

Profanadora.  Id. 

Profanar.  Id. 

Profanidad.  Profanidade. 
Profano.  Id. 

Profacio  en  la  Milia.  Prefacio. 
Profecia.  Id. 

Profeóticio.  Id. 

Proferir.  Id, 

Profcilar.  Id. 

Profello.  Id. 

Profeflor.  Id. 

Pro  te  flora.  Id. 

Profeta.  Propheta. 
Profeticamente.  Prophetica - 
mente . 

Profético.  Prophetico. 
Profetizar.  Prophetizar. 
Proliciente,  /d. 
Profundamentc.  Id. 
Profundar.  Id. 

Profundidad.  Profundeza. 
Profundo.  Id. 

Profufion.  Frofufao, 
progenitor.  Id 
Progrellion.  Progrefao . 
Progieflivamcnte.  Id. 


PRO 

Progreflivo.  Id. 

Progreilo  .ld. 

Prohemio.  Vid.  Proemio. 
Proheza  Vid  .Proeza. 
Prohibicion.  Prohibiçao. 
Prohibir.  Id. 

Prohibitivo.  Id. 

Prohijar.  Perfilhar. 

Projeccion  Projecçao. 
Projeóto.  Id. 

Proiacion.  Prolaçao. 

Prole.  Id. 

Prolegomenos.  Id. 

Prolihco.  Id. 

Prolixamente.  Id. 

Proiixidad.  Prolixidade. 
Prolixo.  Id. 

Prologo.  Id. 

Prolongacion.  ProlongaçaÕ. 
Piolongado.  Id. 

Prolongar.  Id. 

Proloquio,  id. 

Prome  lia.  Id. 

Prometedor.  Id. 

Prometedora.  Id. 

Prometer,  id. 

Prometido.  Id. 

Promiüion.  Promifaõ. 
Prominente.  Id. 
Promifcuamente.  Id. 
Promiicuo.  Id. 

Promiflorio.  id. 

Promocion.  Promoção. 
Promontorio,  id. 

Promoti  .r.  Id. 

Promover.  Id. 

Promovido.  Id. 
Promptamente.  Id. 
Promptitud.  Promptidad. 
Promp  o.  Id. 

Promptuario  Id. 
Promulgacion  Promulgação . 
Promulgado.  Id. 

Promulgar.  Id. 

Pronombre.  Pronome. 
Pronollicacion.  Pronojlieaçaõ. 
Pronolticador  Id. 
Pronofticadora.  Id^ 
Pronolficar.  Id. 

Pronoftico.  Id. 

Prontamente.  Promptamente. 
Prontitud  Promptidad, 
Pronto.  PrompiQ 
Prontuário  Promptuario. 
Pronunciacion.  Pronunciacaot 
oh  P i  onuneia. 


PRO 

Pronunciado.  Id. 

Pronunciar.  Id. 

Propagacion.  Propagaçad. 
Propagador,  id. 

Propagar.  Id. 

Propender,  id. 

Propenfion.  Propenfao . 
Prcpenlo.  ld. 

Prophecia.  Id. 

Propheta.  Id. 
Propheticamente.  Id. 
Prophetico,  id. 

Prophetizar.  id. 
Propiciacion.  Propiciação . 
Propiciatorio.  ld. 
Propiciamtnte.  Id. 

Propicio  ld. 

Propicdad, &C.  Vid.  Proprie - 
dad,grc. 

Propina  Id. 

Propinar.  Id. 

Propinquidad.  Fropinquidade. 
Propinquo.  Id. 

Proponer.  Propor. 
Propontide.  Mar.  Id. 
Proporcion.  Proporção. 
Proporcionadamente.  Id, 
Proporcionado.  Id, 
P/oporcionar.  ld. 
Propoficion.  Propofção . 
Propoli to.  Id. 

Propretor.  Id. 

Propriamente.  Id. 
Proprietario  Id. 

Propriedad.  Propriedade . 
Proprio.  Id. 

Propoficion.  Propofiçao. 
Propudio  Prepofo. 

Prora  Proa. 

Prorogacion.  Prorogação. 
Prorogar.  Id. 

Prolapia.  Id. 

Prolcrivir.  Def  errar. 
Profcripcion.  Def  erro. 
Prolecucion  Profecucao. 
Profeguir.  Id. 

Prolelito.  Id. 

Proiodia.  Id. 

Profopopeia  Id. 
Profperamente  Id. 

Prolperar.  Id. 

Prolperidad.  Profperidade. 
Prolpero  id. 

Proílernar  Profrar.  Derrubar. 
Prolfibulo  Id. 

Proftituicion.  ProJIituicxo. 

Pioili- 


PRO 

Proítituir.  Id. 

^  J'oi  racion.  Proflraçao. 
l-Yoítradamente.  Id. 
Proítrado.  Id, 

Proítrar  Id. 

Protcccion  Protecção. 
Prottétor  Id. 

Piotedtora.  Id. 

Protetlriz.  Proteüora. 
Proteger.  Id. 

Protervia.  Id. 
Protervamente.  Id. 

Protervo.  Id. 

Proteli  acion.  Proteftaçao. 
Proteftante.  Id. 

Proteítar.  Id. 

Protocolo.  Id. 

Protomartyr.  Id. 
Protomedico.  Id. 
Protonotario.  Id. 

Protopapa  Id. 

P ro top  1  alto.  Id. 

Prototypo.  Id. 

Prova ble.  Provável. 
Provablemente.  Provavelmen¬ 
te. 

Provabilidad.  Vid.  Probabili - 
dad. 

Provança.  Id. 

Provadamente,  Id. 

Provado.  Id. 

Provar.  Id. 

Provechado.  Aproveytado. 
Provechar.  Aproveytar 
Provecho.  Proveyto. 
Provechofamente.  Proveyto - 
[amente. 

Provechofo.  Proveytofo. 
Provedor,  Id. 

Proveer.  Prover. 

Prove  yd  o.  Provido . 
Proveymiento.  Provimento . 
Provena.  Mugron  de  vid. 

Mergttlhia ,  ou  Aíergulho. 
Provenar .  Mergulhar  a  vide. 
Proverbial.  Id. 

Proverbial  mente.  Id. 

Provei  biar.  Diz.er  Provérbios. 
• 

Provérbio-  Id. 

Providencia.  Jd. 

Providente.  íd. 
Providentemente.  Id. 
Providamente.  U. 

Próvido.  Id. 

Provido.  Id. 


PR  O 

Provincia,  id. 

Provincial  Id. 

Provi iion.  Provifad. 
Proviíor.  Id. 

Provocacion.  Provocação. 
Provocado  Id. 

Provocador  Id. 
Provocadora,  id. 
Provocatorio.  Id. 
Proximamente.  Id. 
Proximidad  Proximidade. 
Proximo.  Id. 

PRU 

Prudência.  Id. 

Prudencial.  Id. 

Prudencial  mente.  Id. 
Prudente.  Id. 
Prudentemente  Id. 

Prueva.  Prova. 

Pruevana.  Mergulhia. 
Prunas.  Bradas }  oh  Abrunhos. 
Pruno.  Abrunho. 

Pruília.  Reyno.  Id. 

P  R  Y 
Prytaneo.  Id. 

PS  A 

Pfalmeador.  Id. 

Piai  mear.  Id. 

Píalmiíta.  ld. 

Píalmo.  Id. 

Pia I modia.  Id. 

Plklmodiar.  Id. 

Pfalterio.  Id, 

P  S  E 

Píeudopropheta.  Id. 

PS  Y 

Píyllos.  Id. 

PTI 

Ptiíica.  Tiftca. 

PT  O 

Ptolomaida.  Ciudad.  Id. 
Ptolomeo.  Id. 

PT  Y 

Ptyalifmo.  Termino  de  Me¬ 
dico.  Id. 

PUA 

Pua.  Id. 

Puagre  Vid.  Gotta  nos pes.  Pò- 
darra. 

PUB 

Pubertad  Pubertade . 
Puberdad.  Puberdade. 
Publicacion.  Publicação, 
Publicado.  Id. 

Publicador  Id. 

Publicadora.  Id. 
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Publicamente.  Id. 

Publicano,  id. 

Publicar,  ld. 

Publicidad.  Publicidade. 
Publico,  Id. 

PUG 

Puchas.  Papas. 

Puchera.  Púcara . 

Puchero  .Puc aramou  Tigellmha^ 
em  que  fefaz^em  papas. 
Puchero  de  ni no.  Beydnho  de 
menino ,  quando  quer  chorar, 
Pucherito.  Beydnho. 

Pucoli.  Ciudad.  Id. 

PU  D 

Pudicidad.  Pudi cicia. 
Pudicícia.  Pureza.  Firginda - 
de.  Cajl idade. 

Pudor.  Id. 

Pudrir.  Apodrecer. 

PUE 

Puebla.  PovoaçaÕ pequena.  Al¬ 
deã. 

Puebla.  Villa ,  ò  Lugar.  Id. 
Pueblo.  Povo . 

Puerícia.  Id. 

Pueril.  Id 

Puerilidad.  Puerilidade.  " 
Pucnimente.  Id. 

Puentc.  Ponte. 

Puerca.  Porca. 

Puerca.  Alporca . 

Puercas.  Regos. 

Puerco.  Porco. 

Pues.  Pois. 

Pueíta.  Apfifla . 

Pueíto.  Pofio. 

Pueíioque.  Pofioque.  Se  bem. 

PUJ 

Puja.  O  lançar  mais  em  leylao. 
Pujança,  Id. 

Pujante,  id. 

Pujantemente.  Id. 

Pujavante.  Puxavante. 
Pujado.  Puxado. 

Pujar.  Puxar. 

Pujes  higa ,  Q  dedo  do  meyo. 
Pujos.  Puxos. 

PUL 

Pulga.  Id. 

Pulgada.  Pollegada. 

Pul  gar  Dedo  pollegar. 

Pulgon.  Pulgaó. 

Pulicia.  Pulido,&c.  Vid  .Po- 
lida.  Polido. 

Plliilla.Vid.  Polilla. 


Pulla, 
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Pulla.  Pulha. 

Pulmoft.  Bofe. 

Pulmon.  Excrefccncia.  Pol- 
mao. 

Pulpa.  Polpa v 
Pulpito.  Id, 

Pulpo  Peícado.  Polvo. 

Pulpo.  Enfermedad.  Id. 
Puliacion.  Pulfacao. 

Pulfar.  Id. 

Pulfifta.  Id, 

Pullo.  Id. 

Pulular.  Pullular.  Brotar.  Re¬ 
bentar  a  arvore. 

Pulverizar.  Polvcriz.ar.  Baxter 
em  po. 

PUM 

Pumar,  Vid.  Ciruelo . 

PUN 

Punçadura  Picada. 

Punçar  ,  ò  Puncear.  Pungir, 
Picar. 

Punçon.  Ponçao.  Furador. 
Pundonor.  Jd. 

Pungir  Id. 

Punicion.  Punição. 

Punido,  ld. 

Punidor.  Id. 

Punir.  Id. 

Punta.  Ponta. 

Puntal.  Pontalete. 

Puntapiê.  Pontapé. 

Puntar.  Pttngir.  Picar. 
Puntera.  Yerva.  Semprenoyva , 
ou  Sempreviva. 

Puntero.  Ponteyro . 
Puntiagudo.  Pontiagudo. 
Puntillos.  Defavença.  Conten¬ 
da , 

Puntp.  Ponto. 

Puntuacion.  Pontuação. 
Puntual,  Pontual . 
Pumualidad.  Pontualidade. 
Puntualmente.  Pontualmente. 
Puííada.  Punhada. 

Punal.  Punhal. 

Punalada.  Punhalada. 
Punete*  Punhete.  Villa. 
Puno.  Punho ,  ou  Punhado. 
Punzon.  Vid.  Fmçon. 

PUP 

Pupila.  Id. 

Pupilar  Id. 

Pupilarmente.  Id. 

Pupiio.  Id. 

Pupuia.  id. 


PUR 

PUR 

Puramente.  Id. 

Pureza.  Id. 

Purga.  Id. 

Purgacion.  Purga cao. 
Purgado,  Id. 

Purgar.  Id. 

Purgativo.  Id. 

Purgatorio.  Id. 

Puridad,  Puridade. 
Furificacion.  Punfeaçao. 
Purificado.  Id. 

Purificar.  Id. 

Purificatorio.  Id. 

Puritano.  Id. 

Puro.  Id. 

Purpura.  Id. 

Purpureado.  Purpurado. 
Purpurear.  Id.  ou  Purpurar. 
Purpureo.  Id. 

PUS 

Pufilanimo.  Pufllanime. 
Puíilanimidad.  Pufillanimida- 
de . 

PUT 

Puta.  Id. 

Putanear.  Putear. 

Putaííero.  Pntanhcyro, 
Putaniímo.  Putaria. 
Putativamente,  ld. 

Putativo.  Id. 

Puteria.  Putaria. 

Puto.  Id. 

Putrefaccion.  Putrefacção. 
Putrificar.  Id. 

PUV 

Puva.  Pua. 

PUX 

Puxar.  ld. 

Puxante.  Pofante. 

Puxavante.  Id. 

Puxar.  Id. 

PY 

Pyloro.  Termino  Anatomi¬ 
co.  Id . 

Pyra.  ld. 

Pyramide.  Id. 

Pyreneos.  Pyromanciâ ,  Scc. 
Vid.  Pireneos.  Pirom ancia  , 
&c. 

PYT 

Pythagorico.  Pythio.  Py¬ 
thon.  Vid.  Pit  agor  ico.  Pi - 
thio,  Pithon. 


QUA 

QU  A 

QUabr uncas.  Rio  Id. 
Quadernas.  Cadernas. 
Qi  laderno.  Caaerne. 
Quadra  Id. 

Quadrado.  Id. 

Quadradura.  Id. 
Quadragenario,  id. 
Quadrageiima.  Id. 
Quadragefimo.  Id. 
Quadrangular.  Id. 
Quadrangulo.  Id. 
Quadrantal.  Id. 

Quadrante.  Id. 

Quadrar.  Id. 

Quadriga.  Coche  de  quatro  ca~ 
vallos . 

Quadril,  Id, 

Quadrilátera  Id. 

Quadril  la  Quadrilha. 
Quadrillero.  Quadnlheyro. 
Quadripartito.  Id. 

Quadro.  Id. 

Quadrupede.  Id. 

Quadrupla.  Id. 

Quadruplar.  Quadmpcar  ,  ou 
Quadruplicar. 
Quadruplicado.  Id, 
Quadruplo.  Id. 

Qyajada.  Coalhada. 

Quajado.  Coalhado. 

Quajar.  Coalhar. 

Quajo.  Coalho. 

Qual.  Id. 

Qualidad.  Qualidade  5  ou  Ca- 
lidajde. 

Qualqujer.  Qualquer. 
Qualquiera.  Qiialquer. 
iduando.  Id. 

Quanfi.  Provincia.  Id. 
Quantia.  Contia. 

Quantidad  Quantidade. 
Quantíolo.Rico.^y^wrtWí». 
Quantitativamente.  ld. 
Quantitativo.  Id. 

Quanto.  Id. 

Quarenta.  Jd. 

Quarentena.  Id. 

Quarcfma.  Id. 

Quarta.  Jd. 

Quartana,  Quartãa, 
Quartanario.  Id. 

Quartel.  14. 

Qiiar teron .  Quartey  rao. 

Quaa 


QUA 

Quartiilo.  Quartilho, 
Quarto.  id. 

Quali,  id. 

Quatralbo.  Quatralvo. 
Quatriduo,  id. 

Quatro,  id . 

Quatuorvirato.  id. 
Quaxar,&c.  Vid.  Quajar , 

Oc. 


QUE 

Que.  Id. 

Quebec.  Ciudad.  id . 
Quebrada,  id. 

Quebradizo.  Quebradiço, 

Qu  ebrado.  Id. 

Quebradura,  id. 
Quebrantado,  id. 
Quebrantador.  Id. 
Quebrantadora.  id, 
Quebrantamiento.  Quebran¬ 
tamento . 

QuebrantahueíTos.  Quebran¬ 
to  fios. 

Quebrantar  Id . 

Quebranto  ld. 

Quebrar.  Id. 

Quedar.  Ficar. 

Quedarfe.  Perderfe  o  Pregador . 
Quedo.  id.  ou  Quieto. 

Que  ma.  Queima. 

Queinado  Queymado. 
Quemador.  Qu^ymador. 
Quemadura,  Queymadura, 
Quemar  Queymar. 
Quemazon  Quejmaçao. 
Quenta.  Vid.  Cuenta. 
Qiento.  Vid.  Cuento. 
Querey.  Provinda,  id. 
Querella,  Querela. 
Querellar.  Querelar. 
Querelloíb.  Quer  elo  fio. 
Qqerencia.  Querença . 
Querer,  ld. 

Querido.  Id. 

Querimonia.  Id. 

Queríonefo.  Cherfonefo , 
Qierub.  Cherubim. 

Querubin  Cherubim. 
Queiada.  Oueyjada. 

Quefear.  Fazer  queyjos , 
Queíeria-  Queyjeyra. 

Quefo.  Queyio. 

Queítion.  Queftao. 
Qieftionci  la.  Quejliuncula , 
ou  QueftaÕJmha 
Queítionar.  Fazer  perguntas. 


QUI  i  j3 

Quifto.  IcL 
Quita.  Id. 

Quitadon.  Quitaçao. 
Quitar,  ld. 

Quitafol.  ld.  ou  Chapeo  de  Sol , 
Quiteve.  Titulo.  Id. 

Quito. Ciudad.  Id. 

Quivira,  Region.  Id. 

Quiuíi.  Ciudad.  ld. 

Quixada.  Queyxada, 
Quixones.  Y  erva.  Pe  de  galli, 
nha.  Vid.  In  Supplemento. 

QUo 

Quociente.  Id. 

Quodlibeto.  ld. 

Quogelo.  Animal,  ld. 

Quoja.  Reyno.  ld. 
Quotidianamente.  Id. 
Quotidiano.  Id. 


R 


RAB 

A baça. ld. 

Rabaçal  Lugar .  Id. 
Rabadilla.  Rabadilba . 
Rabano  ,  ò  Rávano.  Rabao. 
Rabath.  Ciudad.  ld. 

Rabbi.  Id. 

Rabboni.  Id, 

Rabear,  ld. 

Rabel.  ld. 

Rabiador.  Rabeador. 
Rabiadora  Rabeadora. 
Rabican.  Rabecao. 

Rabo.  ld. 

Ciudad.  Rabudo  Id. 

Rábula.  Id. 


QUE 

Perguntar. 

Queltor.  Id. 

Queftura.  td . 

Quexa.  Queyxa. 

Quexar.  Queyxar. 
Qu.cxolm\cntc,QueyxoJdmen- 

te. 

Quexoíb.  Queyxofio , 
Quexigo.  Freyxo  bravo. 
QU1 

Quiçá.  ld.  ouFalvez, 

Quieio.  Id. 

Quiebra,  Quebra. 

Quien.  Quem. 

Quienquier  Qualquer .  Quemm 
quer. 

Quietamente,  Id. 

Quietar,  /squietar, 

Quietiila  ld. 

Quieto,  ld. 

Qih  Jtud,  Quietaçao. 

Quilan.  Region.  Id. 
Quilatador.  id, 

Quilate  ld. 

Quilia  Quilha. 

Quillo.  Cbylo. 

Quiloa.  Reyno.  ld. 

Quimera,  ld. 

Quimérico,  id. 

Quinao.  ld. 

Quinas,  ld. 

Quincalogo.  ld. 

Quindenio.  Id 
QuinLntos.  Quinhentos . 
Quiííon.  Quinhão. 
Quinpercorentin. 
ld. 

Quinquageíima.  Id. 
Quinquageiimo.  ld. 
Quinquevirato.  ld. 

Quinlai.  Ciudad .  Id. 

Quinta.  Id. 

Quintado.  ld. 

QuintaeíTencia.  ld. 

Quintal.  Id. 

Quintar.  ld. 

Quintero  Quinteyro. 
Quintilia  Quintilha. 
Quintilio,  id. 

Quinto.  Id. 

Quio.  Isla.  id. 

Qiirimba.  Isla.  ld. 

Quirinal.  Id. 

Qi irino  Id. 

Quirites  ld. 

Qiiromancia.  Vid.  Chiroman - 

eia. 


RAC 

Raca.  id. 

Raça.  Id. 

Rachol.  Ciudad.  id , 

Raeimo.  Cacho  de  uvas. 
Racimo.  Id. 

Raciodmacion .  Raciocinaçãol 
Raciocinar  Id. 

Racional.  Id. 

Racionalidad.  Racionalidade . 
Racionalmente  id 
Racion.  Reçao  ,  ou  Ração. 
Racionero  Raçoeyro. 

RAD 
Radical,  id. 

Radical  mente.  Id. 

Radio  Id. 

Radiofo.  Radiante ; 

Rado.  Raro „ 


RAE 


i54  RAE 

RAE 

Raedera.  Rafoura. 

Raer.  Faz.er  raro  ,  oh  ralo. 

R  A  F 

Rafiga  de  vicnto.  Rcfega  de 
vento. 

Raiinado.  Refinado . 
Rafinador.  Refinador. 
Rahnadura.  Refinadura. 
Rafinar.  Refinar. 

R  AG 

Ragufa.  Ciudad.  Id, 

RA  H 

Rahab.  Ciudad.  Id. 

R  A I 

Raido.  Gaito.  Confumido.  Sa • 
fado. 

Raiz.  id. 

Raja.  Racha. 

Rajado,  Rachado 
Raiar.  Rachar. 

UAL 

Ralear.  Ralar. 

Raleza.  Raridade. 

R  aliar.  Ralhar.  Deytar  ralhos. 
Ralla  r.  Ralar  ,  ou  Rafpar  ,  ou 
Rapar. 

Rallador.  Ralhador. 

Rallador.  Rafpador ,  ou  Rapa - 
doura . 

Ralladura.  Ralhadura.  Item. 
Rafpadura ,  ou  Rapadura ,  ou 
Rafpa. 

Rallo.  Ralo  ,  ou  Raro . 

Railon,  Rafpador. 

RAM 

Rama,  Id. 

Ramada.  Id. 

Ramad  aiV  Remendão. 

Ramal'  Id. 

Ramath.  Ciudad.  Id. 
Ramatha.  Ciudad.  id. 
Ramera.  Rameyra.  Mulher 
dama.  * 

Ramificacion.  Ramificando. 
Ramillete  Ramalhete. 
Ramillo ,  ò  Ramito.  Rami. 
nho. 

Ramo.  Id. 

Ramofo.  id . 

Ramath.  Ciudad.  Id. 
Rampante.  Id. 

Rampar.  Andar  de  rojos. 
Ramplon.  Gancho  de  ferro. 

Gato.  Carampao . 
Rampojos.  Abrolhos  de  ferro. 


RAN 

Rampollo.  Renovo  da  arvo¬ 
re. 

RAN 

Rana.  Rda. 

Ranchear.  Poufar. 

Rancheria.  Poufada. 

Rancho.  Id.  ou  Poufada. 
Ranciado.  Rançofo. 

Ranciar  Faz.erfe  rancofo. 
Ranciadura.  Ranço. 

Rancio.  Ranço, 

Rançon.  Refgate.  A Jumma , 
que  fe  da  para  o  refgate  de 
hum  efcravo ,  ou  prifioneyro, 
Rançonar.  Determinar exi - 
gir  certo  preço. 

Rançor.  Id. 

Ranillas.  Ranilhas . 

Ranula.  Id. 

Ranunculo  Id. 

Rançon,  Refgate . 

R  h  P 

Rapacejo  Rapaz.ete. 
Rapaceria.  Raparia. 
Rapacidad  Rapacidade. Arre¬ 
batamento. 

Rapagon.  Rapagão. 

Rapar.  Id. 

Rapaz.  id. 

Rapaza.  Rapariga. 

Rapazada.  Rapazda. 
Rapidamente,  id. 

Rapido.  Id. 

Rapina.  Id. 

Rapinar.  Rapinhar. 

Rapofa.  ld. 

Rapofo.  Id. 

Rapfodia.  Id. 

Rapto.  Id. 

Raptor,  ld. 

RAQ_ 

Raqueta,  id. 

R  AR 

Raramente.  Id. 

Ra-efaccion.  R are facçao. 
Raridad.  Raridade. 

Raro.  Id. 

R  A  S 

Râs.  Ciudad-  Id.  Vid.  Arras. 
Rafadura.  ld. 

Rafante.  ld. 

Rafar.  Id. 

Rafcavallo.  Moco  de  efireba- 
ria. 

Rafcador.  Rafpador. 
Rafcadura.  Rafpadura. 


R  AS 

Rafcutiar.  Arranhar. 
Rafcuno.  Rafcunho  ,  ou  RaJ- 
cunhadura. 

Raiero.  Rafpador. 

Rafgado.  ld. 

Ralgar.  Id. 

Raígo.  Id. 

Ralguho.  Arranhadura. 
Raígura.  Rafgadura. 

Raio.  ld. 

Raípa.  Id.  ou  Rafpador. 
Rafpa.  Faifca 5  ou  Faulha. 
Raípado.  Id. 

Rafpador.  Id. 

Rafpadura.  Id. 

Rafpar.  ld. 

Raítel,ò  Raítillo.  Tafquinha. 
V^^iWài.Rafelar.Tafquinhar. 
Raftra.  V id.  Raftro. 

Raílrear  R  afie  ar  y  ou  Rafiejar. 
Raítro.  Rajio. 

Raftojo.  Refiolho. 

Ra  fura.  Rafpadura. 

R  AT 

Rata  Id. 

R ateria.  Rateyo. 

Rates.  Villa.  Id. 
Ratiíicacion.  Ratificação. 
Ratificadamente.  ld. 
Ratificado.  Id. 

Ratificador.  ld. 

Ratificante.  ld. 

Ratificar.  Id. 

Ratillo .Pequeno  efpaço  de  tem¬ 
po. 

Ratisbona.  Ciudad.  Id. 

Rato.  Efpaco  de  tempo ,  ou  de 
caminho. 

Raton.  Rato. 

Ratoncillo  Ratinho. 
Ratonera.  Ratoeyra. 
Ratzemburgo.  Ciudad.  Id. 

R  AV 
Rava  Ciudad.  ld. 

Ravanillo  RdbaÕ pequeno . 
Ràvano.  Rabo  ,  ou  Rdbao. 
Raudal.  Corrente.  Fío  de  agua, 
Raudo.  Rapido. 

Raviar.  Rabear. 

Raveço.  Cabrito. 

Ravena  Ravenna. 
Ravensburgo.  Ciudad.  ld. 
Raveílein.  Ciudad.  Id. 
Râvia,  Rayva 
Raviador.  Rajvofo. 

Raviar.  Rayvar. 

Ra- 


RAV 

Ravioíamcnte  Rayvofamente 
Kavioío.  Rayvo/o. 

Ravo,  Rabo. 

Ravudo,  Rabudo. 

KAX 

Raxa.  id. 

Raxar.  Id. 

RAY 

Raya.  Raya  ,  oh  Raia. 

Rayar  Arrayar. 

Raygar.  Arreygar. 

Rayo.  Raio . 

Rayz.  Rait. 

RAZ 
Raza.  Raça. 

Razar.  Anatar. 

Razimo.  id  oh  Racimo. 
Razimo.  Cacho  de  uvas. 
Razon.  Rataõ. 

Razonabie.  Racionavel.  Pojlo 
em  raz.ao. 

Razonabkmmte.Racionavel* 
-mente .  Pojlo  em  raz^aõ 
Razc  namicnto  Arretoado . 
Razonar.  Arretoar. 

R  E  A 

Reabilitacion.  Rehabilitaçao , 
Reabilitar.  Rehabtlitar. 

Real.  Id. 

Realçar.  Id. 

Realejos,  Realejo. 

Realengo.  Id. 

Realidad.  Realidade. 
Realmente  Id • 

Reata.  Id. 

Reatar.  Id. 

Reate.  Ciudad.  Id. 

Reato.  Id. 

REB 

Rebanar.  Esfatiar. 

Rebanar,  Re  banhar. 

Rebaíío.  Rebanho. 

Rebatar,  Arrebatar. 

Rebate,  id. 

Rebatina.  Reb atinha. 

A  la  rebatina,  A’s  rebati* 
nhas. 

Rebato.  Rebate. 

Rebeço.  Animal  G ateia. 
Rebelado.  Rebellado . 

Rebelar.  T^ebellar. 

Re  balde.  ld. 

Rebelin.  Revelím. 

Rebelion.  Rebelliaõ . 
Rebenque.  Rebem. 

Rebentar.  Arrebentar . 


REB 

Rebefar.  Rebeçar.  Vomitar. 
Rebelar.  Revetar . 

Rebidar.  Revidar » 

Rebite.  O  t ornar  a  envidar « 
Rebivir.  Reviver. 

Reboçado,  Rebuçado. 
Reboçar.  Rebuçar. 

Reboço.  Rebuço. 

Rebolar,  Revoar . 
Rebolcadero,  Lamaçal j  em 
que  fe  revolvem  os  porcos. 
Rebolcarfe.  Revolverfe.  Efpo - 
jarfe. 

Rebolear.  Revoar. 

Rebollar.  Abrolhar. 

Rebollo.  Renovo. 

Rebolton  Embrulhador . 
Reboltolb.  Revolto fo. 
Rebolucion.  Revolução. 
Rebolver.  Revolver . 
Reboçar  ,  ò  Rebollar.  Treft 
bordar.  Inundar. 

Rebotar.  Rebitar . 

Rebote.  Pullo . 

Rebramar.  Bramir.  Rugir. 
Rebuelta.  Revolta . 
Rebuiimiento.  Reboliço. 
Rebüfca.  id. 

Rebuícar.  Id.  ou  Rabifcar . 
Rebuznar.  Zurrar. 

Rebuzno.  Zurro, 

REG 

Recabar.  Vid,  Recobrar. 
Recabita  Id. 

Recado.  Id. 

Recaer.  Recair. 

Reçaga.  Id. 

Recalcar.  Id. 

Recalcitrar.  Jd. 

Recamado,  Id. 

Recamar.  Id. 

Recamara.  Id. 

Recambiar,  id. 

Recambio.  Id. 

Recamo.  Id 
Recanâte.  Ciudad.  Id. 
Recapacitar.  ld . 
Recapitulacion.  Recapitula * 
çaõ. 

Recapitular,  ld. 

Recatado,  ld . 

Recatar,  ld. 

Recato.  Id. 

Recatear.  Regatear. 

Recaton.  Regat  ao. 

Recaudar,  Arrecadar . 


REC 

Recaudo  de  eíciivir.  Penna  , 
0"  tinta.  Apparelho  para  ef» 
cr e ver.  J  * 

Recayda  Recahida. 
Recebido.  Id. 

Recebir.  Receber. 
Recebimiento.  Recebimento. 
Receia  r.  Recear. 

Receio.  Receyo. 
íycelofamente  Reuofamme. 
Receloíb.  Receoso. 

Recental.  Id. 

Recentemente  ld. 

Recepcion  Recepção. 
Recepta.  Receyta. 
Receptaculo.  Id, 

Receptar.  Recolher  em  ca/d. 
Receptible.  Receptivel. 
Receiio.  ld. 

Recetar.  Receptar. 

Receta.  Receyta . 

Rechachâr.  Id. 

Rechaço.  Id. 

Rechinar.  Gritar  i  ou  Ar  rega* 
nhar  o  dente , 

Recibo.  Id. 

Recibido  Id, 

Recibir.  Receber . 

Recieilte.  Recente. 

Recindir.  ld. 

Recio.  Duro  Afpero.  Rijo. 
K.eciproca mente.  Id. 
Reciprocar.  Id. 

Reciproco.  Id. 

Recitar,  ld. 

Recitati  vo.  Id. 

Reclamado  ld. 

Reclamante.  Id. 

Reclamar.  Jd. 

R.clanio.  ld. 

Reclinacion  Reclinaçdo . 
Reclinado.  Id. 

Reclinar.  Id. 

Reclinatorio.  Id. 

Reclubon.  Reclufaõ 
Reclüfo.  Id. 

Recobrado,  /d. 

Recobrar.  Id. 

Recocer.  Recòtèr. 

Recocido.  Reco  tido. 

Recoger.  Recolher. 

Recogido.  Recolhido. 
Recogimiento.  Recolhimento. 
Recoleto  Id. 

Recomençar.  Tornar  a  come  * 
Çar. 

Re. 


ijtf  REC 

Recomendacion.  Recomenda - 
.çao. 

Recomendar.  Recomendar. 
Recomendado.  Recomendado. 
Recompenía.  ld. 
Recompeníado.  Id. 
Recompeníar.  ld, 

Reconcavo.  Id. 
Rcconctntracion.  Reconcen¬ 
tração. 

Reccncentrado.  Id. 
Reconcentrar.  ld. 
Reconciliacion.  Reconciliação. 
Reconciliado.  Id. 
Reconciliador.  Id.  . 
Reconciliar,  ld. 

Recondito.  Id. 

Reconfeílar.  ld. 

Reconocer.  Reconhecer. 
Reccnocido.  Reconhecido. 
Reconocimiento .  Reconheci¬ 
mento. 

Reconquiftado.  ld. 
Reconquiftar.  Id. 

Rccontádo  Id. 

Recentar.  Id. 

Recontrar.  Encontrar. 
Recontro.  Id. 

Reccnvalecencia  Convalecen - 
ca.  N 

Reconvencion.  Reconvençao. 
RecopUacion.  Recopilaçao. 

R  ecopiladp.  ld. 

Recopilador.  Compilador. 
Recopilar,  ld. 

Recordacion.  Recordação. 
Recordar,  ld. 

Recorrer.  Id. 

Recocer.  Recoler. 

Recocido.  Recozido. 
P^ecoftado.  Id. 

Recoílarie.  ld. 

Recozer.  Id. 

Reçongador.  Rofnador. 
Reçongar.  Rofnar. 
Recongo.  Rofnadura. 
Recreacion  Recreaçao. 
Recreado,  ld. 

Recrear,  ld. 

Recreativo.  Id. 

Recrecer.  ld. 

Recremento,  ld. 

Recreo,  ld. 

Recrudecer.  ld. 
Rectamente,  Id. 
Rectangulo.  Id. 


REC 

Reótitud.  RelUdao. 

Recti  ficado.  Id. 

Recfificar.  Id. 

Redilineo.  ld. 

Recto.  Id. 

Rector.  Vid.  Retor . 

Recua.  Id. 

Recuentro.  Recontro. 
Recuero.  Recoveyro. 

Recueítò.  Recofto. 

Recular.  Re  ca  ar. 
Recuperacion.  Recuperação. 
Recuperado  id. 

Recuperador  Id. 
Recuperadora.  ld. 
Recuperar.  Id. 
Recuperatorio.  Id. 
Recurrente.  Id. 

Recurío  Id. 

Recuíacion.  Recufaçao . 
Recuíar.  Id. 

Reçumar.  Refudar. 

RED 
Red.  Rede. 

Re  d  ada  Id. 

Redafio  Redenho. 
Redarguido,  ld. 

Redarguir.  Id. 

Redear.  Armar  redes.  Pefcar 
com  rede . 

Redemandado.  Tornado  a  pe¬ 
dir. 

Redemandar.  Tornar  a  pedir. 
Rcdenckm  Redcmpçao. 
Redemido.  Id. 

Redemir.  ld. 

Redemptor.  Id. 

Redentor.  Redemptor. 
Redero.  Redeyro. 

Redezilia  Redinha.  Rede  pe¬ 
quena. 

Redina  Lugar.  Redinha. 
Rcdezir.  Repetir.  Tornar  a  di¬ 
zer. 

Redimido,  Remido. 

Redimir.  Remir. 

Red  integrar.  Id. 

Redito.  Id. 

Redivivo.  Id. 

Redoblado.  Redobrado. 
Redoblar.  Redobrar. 
Redoma,  ld. 
Redondamente.  ld. 
Redondear.  Id. 

Redondez  Redondeza. 
Redondilla.  Redondilha . 


RED 

Redondo.  Id. 

Redrojo.... 

Redropeio.  Arnpiacabello. 
Reducion.  Reducçaõ. 
Reuundancia.  Id. 
Redundante.  Id. 

Redundar.  Id. 

Reduplicado.  ld. 

Reduplicar.  Id. 
Reduplicativamente.  Id. 
Reduplicativo.  Id. 

Redudo.  Id. 

Reduzido.  Id. 

Reduzir.  Id. 

REE 
Reedificado,  ld. 

Reedificar,  ld. 

Reeleccion.  Reelejçao. 
Reeleto.  Reeleyto. 

Reelegir.  Reeleger. 

1UF 

R.efallado.  ld.  Falftfcado. 
Retaliar.  Falfificar. 
Refalfeado.  Falto. 

Refalíear.  Faltar. 

Refecion.  Refej/çao. 
Referendario,  ld. 

Referido.  Id- 
Refitorio.  Refeytorio. 
Rehnadamente.  Id. 
Refinadp.íd. 

Refinador.  Id. 

Refinamiento.  Refnadura. 
Refiecion.  Reflexão. 

Refkdii*.  ld. 

Reflejo.  Reüexo. 

Refiorecer.  ld. 

Refloreciente.  Refloreccnte. 
Refluxo.  Refluxo. 

Refocilar.  Id. 

Reforçado,  ld. 

Reforçar.  Id. 

Reforma,  Id. 

Reformacion.  Reformação. 
Reformadamente.  Id. 
Reformado,  ld. 

Reformador,  ld. 
Reformadora,  ld. 
Reformar./^. 

Refofieto.  Refoflete. 
Refracion.  Refracçao , 
Refrado  Id. 

Refran  Rifaõ. 

Reh  angir.  Refranger. 
Refregon.  Refrega. 
Rcfrenado.  Refreado. 

Re- 


REF 

Refienar.  Refrear . 
Retreícado.  Id. 

Refrdcar.  Id. 

Refrdco  Id. 

Refriega.  Refrega. 
Refligeracion.  Refrigeração, 
Refrigerado.  Id. 
Refrigerar.  Id. 
Refrigerante.  Id. 

Refi  igerantemente.  Id. 


^  :rio.  Id. 

Refugio.  Id. 

Refulgente.  Id. 
Refulgentemente.  Id. 
Refundido  Id. 

Refundidor.  Id. 

Refundir,  id. 

Refundente.  Id. 

Refunfunar.  Rofnar. 
Refutacion.  Rejutaçaõ. 
Refutado.  Id. 

Refutar.  Id. 

REG 
Regaçada.  Abada. 

Regalar.  Arregaçar, 
Regaço.  Id. 

Regadizo.  Regadiço. 
Regador,  Id. 

Regadura  Regadia. 
Reg.dadamente.  Id. 
Regalado.  Id. 

Regalar.  Id. 

Regalia,  Id. 

Regaliza.  Rego  li  z. 

Regalon.  Regalaõ. 

Rcganar.  Arreganhar. 

Regar.  Id.  ou  Agoar. 
Regateadamente.  Id. 
Regateador.  Id. 
Regateadora.  Id. 

Regatear.  Id. 

RegaterOjò  Regzton.  Regat  ao. 
Regatona.  Regatoa ,  ou  Rega - 
teyra. 

Regatonear.  Regatear. 
Regazada.  Abada. 

Regazo.  Regaço . 

Regencia.  Id. 

Rege  rminar.  T ornar  a  brotar. 
Regente.  ld. 

Regeneracion.  Regeneração. 
Regenerado,  ld. 
Regenerante.  Id. 

Regenerar,  ld. 

Regidor.  Regedor. 

Rcáimen.  Id. 

O. 

Rcgimiento.  Regimento . 

Tom.  VIII. 


REG 

Regiamente.  Id. 


Regio.  Id. 


Region.  Região. 

Regionario.  ld. 

Regir.  Reger . 

Regiítraüo.  Id  ouRegiflado. 


REL 

Relativo.  Id. 

Relator.  Id. 

Relaíorio.  ld. 

Relaxacion.  Relaxacaõ. 
Relaxadamente.  Id. 
Relaxado,  ld. 
Relaxamiento.  Relaxamento 
Relaxar.  Id. 

Relegar.  Deflerrar. 
Relevado.  Id. 

Relevar.  Id. 


l57 


Regiftrador.  Id. 

Regiítrar.  Id. 

Regiítro.  Id. 

Regifgar.  Vid.  Tiritar. 

Regia.  Regra. 

Regladamente  Regradamente.  Relicário.  Id. 

Reglado.  Regrado.  Relieve.  Relevo. 

Reglante.  Canomgo  Reglan-  Rdieves  de  la  mefa.  Sobejos . 

te.  Conego  Regrante.  Religado.  Id.  ' 

Reglar.  Regrar.  Religar.  Tornar  a  atar 

Reglar.  Adj.  Regular.  Religion.  Religião. 

Reglarmente.  Regularmente.  ' 


Regoldar.  Arrotar. 
Rcgovdido.  Balofo. 


Religioíamente.  Id. 
Religioío.  Id. 
Relinchar,  Rinchar. 


Rcgüitar.  Saborear.  (  zijarfe.  Relincho.  Rincho. 
Regozijarfe.  Alegrarfe.  Rego -  Reliquario.  Vid.  Relicário ' 
Regozijo.  Alegria.  Gozo.  Re-  Rdogero.  Relogeyro . 


Relox.  Relogio. 
Reloxero.  Relogeyro. 
Relumbrar.  Reluzir . 
Relia nar.  Aplainar. 
Rellenar.  Rechear. 
Relleno.  Recheyo. 

REM 

Remachar.  Efcachar . 


goztjo 

Regreílb.  Id. 

Reguera.  Rigueyra. 

Regular.  Id. 

Regularidad,  Regularidade . 

Regularmente,  id. 

Regulo,  id. 

R  EH 

Rehabílitacion.  Rehabilitaçab.  Remador.  Id. 

Rehabilitar.  Id.  Remadura.  Id. 

Rehabilitado.  Id.  Remanente.  Remanecente, 

Rehazer .  Refazer.  (fazer.  Remanecer.  Id. 

Rehecho.  Refeyto.  Tornado  a  Remaníò.  Remanço . 

Rehollar.  Pifar.  Atropellar.  Remar.  Id. 

Rehufadamente.  Regeytada .  Remarcar.  Notar. 

Recufadamente.  Remafcadura.  Remarchadura'. 

Rehulado.  Regeytado.Recufado.  Remafcar.  Tornar  a  ma fc ar 
R  k  1  Remoer. 

Rematadamente.  Id. 
Rematado.  Arrematado I 
R  ematar.  Id.  ou  Arrematar! 
Remate.  Id. 

Remvidar.  Tornar  a  envidarl 


Reintegrar.  Redintegrar . 

Reiteracion.  Reiteração. 

Reiterado.  Id.  ou  Repetido . 

Rejalgar.  Rofalgar. 

Rejas.  Grades ,  ou  Gelofia. 

Rei  Ho.  Candieyro.  Fios  de  agoa  Rembol  far. Tornar  a  embolfar] 


Remecer.  Tornar  a  embalar'. 
Remexer . 

Remedado.  Arremedado. 
Remedar.  Arremedar . 
Remediar,  jd. 


congelada. 

REL 

Relacion.  Relaçao. 

Relamer.  Tornar  a  lamber. 

Relampago.  Id. 

Relampaguear .  Id.ou  Fufilar.  Remedio,  ld. 

Relapiia.  Id.  Remedo.  Arremedo. 

Relapfo,  Id.  Remedon.  Râmedao. 

Relatado.  Id.  Remembrança.  Lembrança. 

Relatar,  ld.  Reminifcencia. 

o  Re 


ij8  REM 

Remembrar.  Lembrar. 
Rememorativo.  ld. 
Remendadamente.  Id. 
Remendado.  Id. 

Remendon.  Remendão. 
Remeter.  Remetter. 

Remetido.  Remettido. 
Remiendo.  Remendo. 
Reminicencia,  Reminifcencia » 
Rever -Tornar  a  olhar. 
Remirado.  RevijU. 
Remiramiento.  Revijra.  Pru¬ 
dência.  Cautela. 

Remiflible.  Remiffive/. 
Remiffion.  Remtfiao. 
RemiiRmente.  Id. 

Remiilo.  Id. 

Remifloria.  Id. 

Remitido.  Perdoado  ,  ou  Re- 
mittido. 

Remitir.  Remittir. 

Remo.  Id. 

Remoçado,  id. 

Remoçar.  Id. 

Remochar.  Retundir.  Faz.er 

rombo. 

Remojado.  Rcmolhado. 
Remojar.  Tornar  a  molhar.  P or 
de  molho. 

Remojo.  Remolho.  Poner  en 
remojo.  Deytar  de  remolho. 
Remolado,  Efcabrofo . 
Remolcar.  Rebocar. 

Remoler.  Remoer. 

Rcmoüdo.  Remoído. 
Remolinar  Remoinhar, 
Remolino.  Remoinho. 
Remondar.  Tornar  a  mondar. 
Remontado,  id. 

Remontar,  ld. 

Remoquete.  Remoque. 
Rèmora.  Id. 

Remorado.  Detido . 

Remorar.  Deter. 

Remorder.  Id. 
Remordimiento.  Remorfo . 
Remotamente.  ld. 

Remoto.  Id. 

Remover.  Id. 

Removido,  ld. 

Removible.  Removível. 
Remudado.  Id. 

Rcmudar.  Id. 

Remuneracioii.  Remuneração. 
Remunerado.  Id. 
Remunerar.  Id. 
Remuncratorio.  Id. 


R  EN 

REN 

Ren.  Rim. 

Renacer.  Id. 

Renacimiento.  Renascimento. 
Rencor.  Rancor. 

Rencuentro.  Recontro. 
Rcndajo.  Ave.  Cajla  de  pega. 
Render.  Id. 

Rendido.  Id. 

Rendimiento.  Rendimento. 
Rendirfe.  Renderfe. 

Renegado.  Id. 

Renegar.  Id. 

Renp.  Ciudad./d. 

Renglera.  Renque.  Rancho, 
Renglon.  Regra. 

Renir.  Renhir. 

Renitência.  Id. 

Reíron.  Rim. 

Rcnombrado.  Famofo.  De 
orande  nome. 

Renombre.  Sobrenome. 
Renovacion.  Renovaçad. 
Renovadamente.  Id. 
Renovado.  Id. 

Renovar.  Id. 

Re  novero.  On^eneyro.  O  que 
emprejta  a  cambio. 
Renovero  de  arbol.  Renovo. 
Vid-  Renuevo. 

Rensburgo.  Ciud.  Reinsburgo . 
Renta.  Renda, 

Rentar.  Arrendar. 

Rentero.  Rendeyro. 

Renuevo  de  arbol.  Renovo. 
Renuncia,  ld, 

Renunciable.  Renmciavel. ^ 
Renunciacion.  Renmciaçao* 
Renunciado.  Id. 

Renunciar. /íA 
Renzilla.  Contrafle .  Rejxa. 
Teyma.  Briga. 

Renzillofo.  Teymofo,. Porfiado. 
Brigão. 

Reo.  ld.  R  E  P 
Repagulo.  Tranca. 
Repapdado.  Repimpado. 
Repapilarfe.  Enchera  barriga. 

Tomar  huma  lambada. 
Reparacion.  Reparaçaõ. 
Reparado.  Id. 

Reparador.  Id. 

Reparadora.  Id. 

Reparar.  Id. 

Reparo,  ld. 

Reparo,  ld.  ou  Dique. 
Reparticion.  Repartição, 


R  EP 

Repartido,  ld. 

Repartidor.  Id . 

Repartidora.  Id. 
Repartimiento  Repartimento. 
Repartir  Id. 

Repaíkdo.  Id. 

Repaílar.  Id. 

Repechar.  EncoJIar  o  peyto. 
Repelim.  Ciudad.  Id. 

Repelo,  /irripiacabello. 

Repelo  de  la  una*  EJpinha ,  ou 
Efpiga  de  carne. 

Repeion.  Repellad. 
Repercufíion.  Repenujfao. 
Repercufíivo.  Id. 

Repercuflo.  Id. 

Repercutido.  Id. 

Repercutir,  ld. 

Repeticion.  Repetição, 
Repetidamente.  Id. 

Repetido.  Id* 

Repetidor,  ld. 

Repetidora.  Id. 

Repente.  Id. 

Rcpentimicnto.  Arrependi¬ 
mento. 

Repentinamente,  Id. 
Repentino.  Id . 

Repentirfe.  Arrependerfe, 

Rej  deado.  Id. 

Repicar.  Idé 
Repique,  ld. 

Rcpiíar.  Id. 

Replecion  Repleção, 

Repleto,  ld. 

Replica.  Id. 

Replicadamente.  ld. 
Replicado.  Id . 

Repolio.  Repolho . 

Rcponer.  Repor. 

Reportacion.  ReportaçaÕ. 
Reportadamente.  Id. 
Reportado,  ld. 

Reportar.  Id. 

Reportorio  Repertorio. 
Repoiar.  Repoufar. 

Repoio  Repoufo. 

Repoítero.  Rcpofieyro . 
Repreguntado.  Id. 
Repreguntar.  ld. 
Rcprehender.  Id, 

Re prehe níi on.  Reprekenfa o. 
Repreheniible.  Reprehenft-  * 
vel, 

Rcprefa  Id, 

Reprelado.  ld. 

Rcpreíalla,  Reprefalha. 

Re- 


O 


REP  REQ 

Repi  cíado.  Id.  Requerido.  Id. 

iCeprejar  íd.  Requerir.  Requerer. 

Rtprcientacion,  Reprefenta -  Rcquuon.  Requeyqa  o. 

Requeita.  Id. 


cao. 


R.  preientante.  Id. 

Kti  rekntar.  id. 
Repjellntativo.  Id. 
Reprimir,  id. 

R  c piübar.  id.  ou  Reprovar . 
Reprobo,  id. 

Reprochar.  Exprobar.  Lançar 
e  m  rojlo. 

Reproche.  Id. 

Roprovacion.  Reprovacao. 
Reprovable.  Reprovável , 
Reprovado,  id. 

Reprovar.  Id. 

Reptador.  Id. 

Reptar.  Id. 

Reprii.  id . 

Repto.  Id. 

Republiea.  Id. 

Rcpubiico.  id. 

Repudiado.  Id. 

Repudiar.  Id. 

Repudio.  Id. 

Repugnancia.  id. 

Rep  gnante.  Id. 
Repugnantemente.  Id. 
Repugnar,  id 
Repulgar.  Oriar. 

Repulgo.  Orladura^H  Bainha. 
i^cpUiOzmtnzc.Repolidanjète. 
Repuiido.  Repolido. 

Repulir.  Tornar  a  polir. 
Repulia.  Id. 

Repuliado.  Id • 

Repuifar.  Id. 

Repunta.  Reponta,  ou  Replica. 
Repuntar.  Repontar. 
Repurgado.  Id. 

Repurgar.  id. 

Reputacion.  Reputaçao. 

B  eputado.  id. 

Reputar,  Id. 

Repuxado.  Id.  < 
Repuxadamente.  id. 
Repuxar.  Id. 

Repuxo.  Id. 

REQ_ 

Requa.  Vid.  Recua. 
Requebrado.  Id. 

Requebrar.  Id. 

R. e q ue m a d o .  Requejmado. 
Requemar.  R.equeymar. 
Requerimiento.  kequerimeto. 
Tom.  Vlif. 


Requ citado,  d . 

Requeitar.  jd. 

Requiebro.  Requeiro 
Requinto.  Id. 

Requiiitoria.  Id. 

R  E  R 

Reris.  Villa.  Id. 

.  RES 
Rês.  Rez. . 

Reíaber.  Saber  muyto.  Ser  fa- 
bichao. 

Reiabido.  Sabichad. 

Reiabio  Id. 

Reiaca.  Id. 

Reialto  id. 

Resbalar.  Vid.  Refvalar. 
R.eicaidadp.  Requentada. 
Rdcaldar.  Rtquentar. 
Reicacado.  Refgatado-. 
Reieatar.  Refgatar. 

Reicate.  Refgate. 

Refcoldo.  Borralho. 

Refer  e  vir.  Rejcrever . 
Reicrito.  id. 

Rei  erva.  Id. 

Reíêrvacion.  Referva  cao. 
Rciervadamente.  Id. 

Rei  er  vado  id. 

Reiervar.  Id. 

Resfriado.  Id. 

Resfriador.  Id. 

Resfriar.  Id. 

Reígatar.  Agarrar.  Apanhar . 
Aferrar. 

Reígoardo-  Refguardo. 
Refgoardado.  Refguardado. 
Reígoardar.  Refguardur. 
Relible.  Rifvel. 

Rehdencia.  ld. 

Reíidir.  Id. 

Reiidente.  Id. 

Refiduo.  id. 

Reíignacicn  Reftgnacao . 
Reíignado.  Id. 

Reíignar.  Id. 

Reíina  Id. 

Refmofo  Rèftnhento. 
Reíiílencia.  Id. 

R-eíiítido.  ld. 

Refiítir.  Id. 

Refolgar ,  ò  Refollar.  Resfo¬ 
legar. 


RE  S  i5? 

Refolladero.  Refpiradouro. 
Relolucion.  RefolupaÒ, 
Reíoiver.  Id. 

Relolutamente.  Id. 
Rdòlutivamente.  ld. 
Reiòlutivo./d. 

Refoluto.  Id. 

Reionar.  ld. 

Refoplar.  Afop  rar. 

Reioplo.  Afopro.  Folego. 
Reíorver.  Tornar  a  forver. 
Refpalda.  Efpalda. 
Reipeêtable.  Refpeytavel . 
iveípeótar.  Refpeytar. 
Reípedado.  Refpeytado. 
Reipedtivamente.  Id. 
Refpedivo.  Id. 

Reípeêtojò  Reipeto.^^^ío. 
Reípeduofo.  Refpeytuofo  ,  oh 
Kefpeyiofo. 

Rei  pendar  Efpirrar. 
Relpetoío.  Rejpeãuojòí 
Relpigon,  T er^ol. 

Reipigon  de  la  una.  Efpigao  ^ 
ou  Efpíga. 

Refpingar,  Id.  ou  Saltar. 

Rei  pingo  Salto. 

Rcipiracion.  Kefpiraçao. 
Reípiradero.  Rejpiradouro. 
Reípiraderos  de  las  narizes* 
T entas. 

Reipirado.  Id. 

Rei  pi  rar.  Id. 

Reiplandecer.  Id. 
Reiplandeciente.  Refplande < 
cente. 

Refplandor.  ld. 

Reiponder.  Id. 

RcTpondido  ld. 

Relpondon.  Refpondao. 
R.eipondona.  Id. 

Refponfo.  ld. 

Refponíbrio.  Id. 

Refpuefta.  Repofia  ,  ou  Refpoy 
ta.  ,  . 

Reílabiarfe.  Enfaftiarje. 
l^efta.  Refio 
Reftanar.  Efiancar. 

Reftante.  ld. 

Reílar.  Id.  .  \ 

Reftauracioh.  Reftattraçãol 
•  Reftaurado.  Id 
Reftaurador.  id.  . 
Reíiauradora.  ld. 

Reftaurar.  Id 
Reílinga.  Id. 

o  ij 


Reíli- 


i6o  RES 

Rellitucion.  Reflituiçao. 
Rcitituido.  Id. 

Reltituidor.  Id. 

Rtftituir.  id. 

Reititutorio.  id , 

Reilar.  Id. 

Reliante.  Id. 

Refto.  id. 

Reitriccion.  Refiricçao. 
Reftrinido  Refirtngido. 
Relhinir.  Refiringir. 

Reltrojo  Rajlolho. 
Refvaladero.  Refvaladej/ro ,  ou 
Efcorregadouro. 

Reívaladizo,ò  Refvalizo.  Ef- 
corregadtço. 

Refvalar.  Efcorregar. 

Reluello.  Folego.  Refpiraçao. 
Reluelto.  Vid.  Refoluto. 
Reiulta.  Id. 

Reiul  tante.  Id. 

Reluit  a  r.  Id. 

Reiumidamente.  Id. 
Relumido.  Id. 

Refumir,  Id. 

Reiumptivo.  Id. 

Rclurrecion.  Rcfrrrejçaõ. 
Relui' te.  Pullo  ,  ou  Refalto. 
Refurtir.  Re  frit  ar ,  ou  Pullar, 
Relufcitado.  Id% 

Reiufcitar.  Id. 

RET 

Retablo.  Retabolo. 

Retaçar.  Remendar. 

Retaço.  R.emiendo.  Remendo 
Retaguardia.  Retaguarda. 
Retajar.  Retalhar. 

Retajo.  Retalho. 

Rctama.  Giefia. 

Retar.  Reptar. 

Rxta.  dança  Retardamento. 
Retardado,  ld. 
l^etardar,  Id. 

Retaliar.  Tornar  a  taxar. 
Rctejar.  T ornar  a  cobrir  co  telha. 
Retemblar.  Tremer. 

Retener.  Reter. 
l^etemdo  Retido. 

Retentiva.  Id. 

XEetiancia.  Id. . 

Retinea,ò  Retina,  ld. 
Retificado,  ReBifcado. 
Retificar.  Id. 

Retinido.  Retinto. 

Retinir.  F^etingir. 

I^etinte.  Retinta * 


RET 

Retintin.  Sonfonete. 

Retirada.  ld. 

Retirado.  Id. 

I^etirar.  Id. 

Ivetiio  Id. 
l^etar.  Lançar  retos. 

R.eto.  Id. 

Retoçada ,  ò  Retoco.  Brinco 
lafrivo. 

Retoçar.  Retouçar  ,  ou  Brin¬ 
car  com  lajcivta. 

ILetoço.  Brmco  lafrivo. 
l<-etor  Rej/tor. 

Retoria.  Reitoria. 

Retona  Re  itor  adobou  Curado. 
R.etorcedura.  id. 
l^e torcer.  Id. 

Retorcido.  Id. 

R-etorcijon  de  tripas.  Puxos 
com  dor. 

Retórica,  ld. 
l<.etoricamente.  Id. 

Retorico.  Id. 

Retornar.  Tornar.  Voltar. 
R.etorno.  Id. 

Retoftado.  Tornado  a  toftar  %ou 
Torrado. 

Retoítar.  Tornar  atoftar  ,ou 
Torrar. 

Retradtacion.  FetraBaçao. 
l^etradtado  Vid  Retratado , 
Retra&ar.  Vid.  Retratar. 
Rctraer.  Retrahtr. 

Retraído.  Retrahido . 
Retranca.  Id. 

Retrafar.  Puxar  para  traz.. 
Retratado.  Id 
Retratador.  ld. 

Retratar.  Id. 

Retrato  ld. 

Reiraydo.  Retrahido. 
Retrayr.  Retrahir. 

Retrete.  íd. 

Retribucion.  Retribui  frio. 
Reti  ibuido.  Id. 

Retribuir  Id. 

Retroceder.  ld. 

Retroccífion.  Retrocedo. 
Retrogradacion.  Retrograda - 
çao. 

Retrogrado,  ld. 

Retronar.  Retumbar. 
Retrucco.  Troco , 
Retuerto.TVm. 

Retuloi  Rotulo . 

Retumbar.  Id. 


REV 

Retumbo.  Id. 

Retundir.  ld. 

Retuiar.  Tornar  a  tofruiar. 

XE  E  v 

Revalidacion.  Revalidaçao. 
Revalidado  ld. 

Revalidar,  ld. 

Revanada.  Fatia.  Talhada. 
Revanar.  Esfatiar. 

Revano.  Rebanho. 

Reveedor.  Revedor. 

Reveer.  Rever. 

Revelacion.  Revelação . 
Revelado.  id. 

Revelar.  Id. 

Revelir.  Revellir. 

Revender-  id. 

Revendido,  ld. 

Revendicion.  Revendiçab. 
Revenir,  Mingoar. 

IXevenque.  Rebem. 

Reventar.  Rebentar. 
Reverbera  cio n. Reverberação. 
Reverberar.  Id. 

Reverdecer.  Id. 

Reverencia.  ld. 

Reverenciai,  ld. 
Reverencialmente.  Id. 
Reverenciado  Id. 
Reverencias.  Id.  ou  Cortezjas. 
Reverenciar,  ld. 

Reverendas*  ld. 

Reverendo.  Id. 

Reverente.  Id - 
Reverentemente  Id. 
Reveríion.  Rever [ao. 

Rever  li  vo.  ld. 

Reverlo.  Id. 

Revertido,  id. 

Revezo.  Id. 

Revezado.  Id . 

Revezar.  Id, 
lXevilabuela.  Trefrvb. 
Revilabuelo.  Trefrvo. 

Revifta  Id. 

Reuma  Id. 

Reunion.  Reunião. 

Reunido,  ld. 

Reunir  Id, 

Revocacion.  Revogaçab. 

R  evocado.  Revogado. 

XX evocar  Revogar. 

IX. evocatorio  Revogatono. 
Revolar.  Revoar. 

Revoltear.  Vid.  Reboltear. 
Rcvoltolo.  ld. 

Re- 


REY 

Revólucion.  Revolução. 
Reutar.  Reptar. 

REY 

Rey.  Rei. 

Reyente.  Rifonho. 

Reyezillo.  Regulo. 

Rey  na.  Rainha. 

Reinado.  Remado. 

Reynar  Reinar. 

Rcyno.  Reino. 

Reyr.  Rir.  REZ 
Rez.  Id. 

Reza.  Id. 

Rezado.  Rena. 

Rezador ./  d. 

Rezar.  Id. 

Rezcntal.  Recental. 
Reziamcnte.  Rijamente . 
Reziente.  Recente. 

Rezio.  Rijo.  Tefo . 

Reziura.  Te  fura. 

Rezo.  Rena. 

Rezma  Refma. 

Rezno.  Afofca ,  ou  Carrapato  de 
cao. 

Rezongar.  Rofnar. 

RIA 

Ria  id. 

RiachuelOjòRiatillo.  Riaeho. 

RIB 

Riba,  Pr  aja. 

Ribaço.  Ribancejra. 

Ribeira.  Ribejra. 

Ribêce.  Orla.  Galao.  Debrum. 

RIG 

Rícacho ,  ò  Ricazo.  Ricaço. 
Ricamente.  Id. 

Rico.  [d. 

Riça  Rejxa. 

Rico.  Crefpo. 

RIE 

Rienda,  Redea . 

Rielgo.  Rifco. 

Rietar.  Reptar.  Defafiar. 
Rieto.  Repto. 

RIF 

Rifa.  ld. 

Rifador.  Id. 

Rifar.  Id. 

RIG 

Riga.  Ciudad.  ld. 

Rígido.  Afpzro.  Forte . 

Rigido.  Id. 

Rigir.  Reger. 

Rigor.  ld. 

Rigurofamcnte.  Id. 
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RIM 

<*  ii« 

Rigurofo.  ld. 

Rija.  sípofiema  no  lagrimai. 
Rija.  Rejxa. 

RIM 

Rima.  Pilha. 

Rima.  Verfos.  Id. 
Rimbombar.  Retumbar. 
R1N 

Rinchoon.  Planta.  RinchaÕ. 
Rincon.  Canto  da  cafa. 
Rinconcillo.  Cantinho. 
Ringlon.  Regra. 

Rinir.  Renhir . 

Rinoceronte.  Rhinoceros ,  o, 
Rhinoceronte. 

Rinon.  Rim. 

Rins.  Giudad.  Rheims. 

RIO 

Rio.  Id 

Riom.  Ciudad  Pd. 

R  IP 

Ripea,  Ripa. 

Ripiar.  Ripar. 

Ripio.  Id. 

Ripuario.  Id. 

RIQ. 

Riqueza.  Id. 

RIS 

Rifa.  Rino  ,  ou  Rifo. 

Rifada.  Rinada  ,  ou  Rifada . 
Riíible.  Rifivel. 

Riíita,  Rifmho. 

Rifcode  peíia.  Dejpenhadejro, 
Rifco.  Peligro.  Id. 

Riftra  de  ajos.  Refle  de  alhos. 
Riftre.  Rifle. 

Rifueno,  Rifonho. 

RIT 
Ritma.  Rhjthma. 

Ritmo.  Rhjthmo. 

Ritual.  Id. 

Rito.  Id.  RIV 
Riva.  Ciudad.  ld. 

Rival.  Id. 

Rivalidad.  Rivalidade, 

RIX 

Rixa.  Rejxa. 

Rixofo.  Brignento  ,  ou  Brigai 
RIZ 
Rizar.  Encrefpar. 

Rizo.  Crefpo. 

RO 

Roa.  Ciudad.  Id. 

Roana.  Ciudad  Id . 

ROB 

Robalo.  Peícado.  Id. 


ROB  161 

Robado.  Roubado. 

Robador.  Roubador. 
Robadora.  Rouisadora . 

Robar,  Roubar. 

Roble.  Arbol.... 

Robo.  Roubo. 

Roborante.  Id. 

Robor  ar.  Id. 

Robre.  Roble. 

Robuftamente.  Id. 

Robuílo.  Id. 

ROC 
Roca  Rocha, 
f  Rocadero.  Carocha. 

Roça.  Roçadoura. 

Roçagante.  Id. 
Roçagantemente.  Id. 

Roçar.  Id. 

Rochefuerte.  Ciudad.  Roche% 

forte. 

Rochela,  Ciudad.  Rochella . 
Rocheltre. Ciudad.  Rochefter • 
Rociado.  Id.  ou  Borrifado % 
Rociador.  Agoador. 

Rociar,  ld. 

Rocin,  Rocim. 

Rocio.  Id. 

ROD 

Rodaballo.  Pefcado.  Rodova • 
lho . 

Rodada  de  camino  Rodejo. 
Rodado  cavallo.  Rodondoca - 
vallo. 

Rodaja.  Roldana. 

Rodante.  Id. 

Rodapies.  Rodapé. 

Rodar.  Id. 

Rodavallo.  Rodovalho . 
Rodear.  Id. 

Rodela.  Rodella. 

Rodeo.  Id. 

Rodilla  para  limpiar  .Rodilha 
Rodilla  de  la  pierna.  Giolho , 
ou  foelho. 

Rodilla  para  cargar  la  cabeça.1 
Rodilha. 

Rodillar.  Ajoelharfe.  Porfe  de 
joelhos. 

Rodillo.  Rodo. 

Rodrigar.  Pbreflacas. 
Rodrigon.  Efiaca. 

ROE 
Roeles.  Roei. 

Roer.  ld. 

ROF 

Rofian.  Rufiad. 

.  oiij  ROG 


1 6i  ROG 

ROG 

Roaaciones.  Roiacoens.Preces. 
Rogado.*  Id, 

Rogar.  Id. 

Rogativa.  Id. 

RO  J 

Rojo.  Encarnado .  Nacarado. 

ROL 

Roldana.  Id.  oh  Polè. 

Rolliço.  Roliço. 

Rollo.  Rolo ,  ou  Rodo • 

ROM 
Roma.  Id. 

Romaça.  Yerva.  Vid.  Roma - 
z.a. 

Romadan.  Remedao. 
Romadizado.  Encatarroado, 
Romadizo.  Catarro. 
Romançar.  Romancear . 
Romance.  Id. 

Roinanciíla.  Id. 

Romania.  Provincia./d.  Caer 
de  Romania.  Cahir  de  Ro- 
mania . 

Romaíia.  Romanha. 

Romano.  Id. 

Romans,  Ciudad,  id. 
Romaza.  Yerva.  Az.edas  bra¬ 
vas. 

Rombo.  Id. 

Romeria.  Romaria. 

Romero.  Romeyro. 

Romero,  Planta.  Alecrim. 
Romo.  De  nariz,  rombo  ,  ou 
Chato, 

Romper.  Id. 

Rompepoyos.  Vagabundo.  To¬ 
nante. 

Rompido.  Roto. 
Rompimiento.  Rompimento. 
RON 

Roncador  Id. 

Roncar.  Id. 

Roncelvalles.  Roncejvalhes. 
Ronco.  Rouco. 

Ronda.  Id. 

Rondar  Id. 

Ronquera,ò  Ronquidad.  Ron- 
queyra ,  ou  Rouquidão. 
Ronquido  Id. 

Rona.  Ronha 
Ronofo.  Ronhofô. 

Ronzear.  Rojhar. 

Ronzero.  Ronceyrol 

RUP 

Ropa.  Roupa. 


ROP 

Ropavejero.  Algibebé. 

Roperia.  Roupana. 

Ropero.  Roupeyro. 

Ropeta.  Roupeta , 

Ropon.  Roupaõ. 

ROQ. 

Roque.  Id. 

Roqueado.  Cheyo  de  Rochedos. 
Roquete.  Rochete. 

ROS 

Rofa.  ld. 

Rolado.  Id. 

Rolai.  Id. 

Roíario.  Id. 

Rolar.  Còrar.  Faz.erfe  verme¬ 
lho. 

Rolas.  Ciudad.  Rofes. 

Roíca.  id. 

Rolella.  Planta.  Id . 

Roleta.  Id. 

Roiicler.  Id. 

Roíiello.  Rofilho. 

Rolo.  Vid.  Roxo. 

Rofquete.  Rojca.  Bolo • 
Rotquillo.  Rofquilho. 

Roílejar.  Fazer fe  vermelho  ,  ou 
roxo. 

RoíHtuerto.  Carrancudo ,  en¬ 
fadado  j  homem  que  vira  o 
rojlo, 

Roítok.  Ciudad  ld. 

Roltou.  Ciudad.  ld. 

Roítro.  Rojlo. 

ROT 

Rota.  ld. 

Rotenburgo.  Ciudad.  Rotem- 
burgo. 

Roterdama.  Ciudad.  Roter - 
daõ. 

Roto.  Id. 

Rotolo.  Rotulo. 

Rotula.  Termino  Anatomi¬ 
co.  ld. 

Rotura,  ld» 

ROX 

Roxear.  Faz.erfe  encarnado  , 
nacarado. 

•  Roxo.  Encarnado.  Nacarado. 

RO  Y 

Roydo.  Roido. 

Roido.Vid.  Ruydo. 

ROZ 

Rozar.  Roçar. 

Rozin  Rocim . 

Roznar.  Rofnar. 


RUA 

RUA 

Rua.  Rua  larga. 

Rua  n.  Ciudad,  Ru  ao. 

Ruano.  Ruae. 

Ruar  calles.  Correr  as  ruas . 

RUB 

Rubi.  Id. 

Rubia.  Y erva.  Ruiva. 
Rubicano.  Rabichaõ. 
Rubicundo  ld. 

Rubio.  Ruivo  ,  ou  Louro., 
Rubrica,  ld. 

Rubricador.  ld. 

Rubricar.  Jd. 

RUC 

Ruciada.  Rociada. 

Rucio.  Color.  Ruço. 

RUD 

Ruda.  Arruda . 

Rudamente.  Id. 

Rudeza.  Id. 

Rudimiento.  Rudimento. 
Rudo.  Rude. 

RUE 

Rueca,  Roca . 

Rueda.  Roda. 

Rucgo.  Rogo. 

RUF 

Ruftaque,  Ciudad.  Id. 
Ruftec.  Ciudad.  id. 

Rufian.  Ruflad. 

RUG 

Ruga  Id. 

Rugar.  Arrugar. 

Rugen  Isla .Id. 

Rugido,  ld. 

Rugoíb.  Id. 

Rugimicnto  de  las  tripas.  Ru¬ 
ge  ,  ruge  ,  ou  Rugido, 

Rugir.  íd. 

RUI 

Ruibarbo.  Rheubarbo. 

Ruido,  ld 

Ruin,  ò  Ruyn.  Roim. 

Ruina.  Id. 

Ruindad.  Roindade . 

Ruinoío.  ld. 

Rllífenor.  Rouxinol . 

RUM 

Rurnber.... 

Rumbo.  Rumo. 

Rumes.  Pueblos.  Rum... 
Rumiado.  Remoido . 

Rumiar.  Remoer. 

Rumina,  ld. 

Rumor.  Id 

Ru 


RUM 

Rumorfillo.  Rumor fmho. 

RUP 

Ruptorio.  Id. 

Rua 

Ruqueta.  \  erva.  Rinckaoy  ou 
Roqueta. 

RUS 
Rufticamente.  id. 

Ruilicidad .  Rufiicidade. 
Ruitico.  Id. 

Rultiqueza.  Rufiicidade . 
RUT 

Rutilante. /d. 

R  utilar.  id. 

Rútilo.  Id. 

RUV 

Ruvia.Yerva.  Ruiva. 

Ruvio.  Ruivo . 

Ruvion.  Pece.  Ruivo. 

RU  Y 

Ruybarbo.  Ruipontico. 
Ruylenor,&c.  Vid.  por  Rui. 

SAB 

SAbâ.  Ciudad.  Id. 

Sabado.  ld. 

Sàbana.  Vid.  Savana . 

Sabaria.  Ciudad.  Id. 

Sabati  co.  Id. 

Sabcos.  Id. 

Saber.  Id. 

Sabiamente.  Id. 

Sabidamente.  Id. 

Sabido.  Id. 

Sabidoria.  Sabedoria. 
Sabiendas.  Afabiendas,  Ve 
propofito. 

Sabina.  Region.  Id.  ou  Arvo - 
re  Id. 

Sabinos.  Pueblos.  Id. 

Sabio.  Id. 

Sabioneta.  Ciudad.  id . 

Sabis.  Pueblos.  Id. 

Sable.  Id. 

Sablon.  Areagrofa. 
Sablonera.  Areal. 

Saboga,  Pece  ... 

Sabonera.  Yerva.  Saponaria. 
Sabor.  Id. 

Saborear.  Id. 

Saboya.  Ducado.  Id. 

Sabroíb.  Saborofo. 

Sabuco.  Sabugo. 

Sabueço.  Sabujo. 

Sabugal.  Villa  Id. 


SAC 

SAG 
Saca.  Id.  ou  Sacca. 
Sacabuche.  Sacabuxa. 
Sacamuelas.  Sacamolas. 

Saca  trapos.  Sacatrapo. 

Sacar,  id 
Sacerdócio  Id. 

Sacerdotal.  Id • 

Sacerdote,  Id. 

Sacerdotiíía.  Sacerdotix.4. 
Sachador.  Id. 

Sachadura.  Id. 

Sachar.  Id. 

Sacho.  Id. 

Sachudo.  Sacholal 
Saciar.  Id. 

Saciamento.  Saciedade. 

Saco  Id. 

Sacramental.  Id. 
Sacramentalmente,  Id. 
Sacramentar.  Id. 
Sacramento.  Idt 
Sacrar.  Sagrar. 

Sacre.  Ave.  ld. 

Sacrificado.  Id. 

Sacrificador.  Id. 

Sacrificar.  Id. 

Sacrificio.  Id. 
Sacrilegamente,  ld. 
Sacrilegio.  Id. 

Sacrilego.  Id. 

Sacriíian.  Sacrifiao. 

Sacriftia.  Sancnfiia. 

Sacro.  Id. 

Sacrofanto  .ld. 

Sacudida.  Id. 

Sacudidamente.  ld. 
Sacudido.  Id. 

Sacudir .  Id. 

S  AD 

Saduceos.  Pueblos.  Id. 

S  AR 

Saeta.  Setta. 

Saetazo.  Settada. 

Saeterá.  Setejra. 

Saetero  Erecheyro. 

Saetía.  Setia. 

SAP 

Safarfe.  Id. 

Safiro  ,  ò  Safir.  Safira . 

SAG 

Sagacidad.  Sagacidade. 

Sagaz.  Id. 

Sagazmente.  Id. 

Sagital.  Termino  Anatomi¬ 
co.  Id. 


SAG  í<s$ 

Sagitario  Sagittario. 

Saguan.  Loja. 

Sagueço.  Sabujo. 

SAH 

Sahornar.  Esfolar  efcaldando  * 
ou  Cubrir  de  fuor. 

Sahornor.  Esfoladura  caufadA 
de  calor ,  como  a  de  andar 
muyto  ,  que  fe  fente  entre  as 
pernas:  ou  fuor  muyto  quente , 
que  esfola. 

Sahuco.  Vid.  Sambuco. 
Sahumar.  Vid,  Perfumar  &ç. 
S  AJ 

Sajar.  Sarjar. 

Sain.  Alanteyga  de  porco.  Vid* 
infra.  Sayn. 

SAL 

Sal.  Id. 

Salpedres.  Salitre. 

Sala.  Id. 

Salacio.  Salcbicha . 

Salada.  Id. 

Salado.  Salgado. 

Salagarda.  Cilada. 

Salamanca.  Crudad.  Id. 
Salamandra,  id. 
Salamanqucfa.  Salamantega , 
Salamina.  Ciudad.  Id. 
Salandra.  Rio,  Id. 

Salar.  Salgar. 

Salariadamente.  Id. 

Salariado.  Id. 

Salariar.  Id. 

Salarío.  ld. 

Salchicha.  Id. 

Salchichon.  Salchichaõ. 

Salda.  Solda. 

Saldadura.  Soldadura * 

Saldar.  Soldar. 

Salê.  Ciudad.  Id. 

Salem.  Ciudad.  Id. 

Salema.  Pece.  Id. 

Salemas.  Id. 

Salerno.  Ciudad.  ld. 

Sãlero.  Saíeyro. 

Salgada  Yerva.  Salgadepra. 
Salgema.  ld. 

Saliar  Id. 

Salico.  Id. 

Salina.  Id. 

Salinas.  Ciudad.  ld* 

Salino.  Id. 

Salios.  Id. 

Salir,  Sahir. 

Salitrado.  Id . 

Sa« 
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Salitre,  ld. 

Saliva.  Id. 

Salivacion.  Salivação. 

Sai  meado.  id.  ou  Pfalmeado . 
Salmear.  Pfalmear. 

Salmifta,  Pfalmifia. 

Salmo.  Pfialmo. 

Salmon.  Salmao. 

Salmonete.  Id. 

Salmuera.  Salmoura. 

Salobre.  Salobra. 

Salon.  Salagrande .  Salao . 
Salona.  Ciudad.  Id. 

Salpedres.  Vid.  Salitre. 
Salpicado.  Id. 

Salpicadura.  id. 

Salpicar,  id. 

Salpicon.  Salpicao, 
Salpimentar.  Id. 

Salpreio  Id. 

Salia.  Molho. 

Salle.  Arbol.  Vid.  Sance. 
Saliero.  Vid.  Tomillo. 

Salfete.  Isla.  Id. 

Salta  en  banco.  Saltimbanco. 
Saltar.  Id. 

Salteada.  Saltada. 

Salteado.  Id. 

Saltear.  Id. 

Saltério.  Pfalterio. 

Saltero.  Matejro. 

Saltia.  Seitia. 

Salto.  Id. 

Salva.  Id. 

Salvacion,  Salvação. 
Salvadera.  Foejra  do  tinteyro. 
Salvador.  Id. 

Salvados.  Farellos. 

Salvage.  Salvagem . 

Salva gina.  V eaçao. 
Salvaguardia.  Protecção. 
Salvamiento.  Salvamento. 
Salvantes.  Salvante.  Excepto, 
Salvar.  Id. 

Salvatierra.  Salvat  erra. 

Sal ud  Saude. 

Saludable.  Saudavel. 
Saludablemente.  Saudavel¬ 
mente. 

Saludador.  Id. 

Saludar.  Saudar. 

Saludar,  quando  fignifica  cu¬ 
rar.  Id. 

Salvia.  Y  erva.  Salva. 

Salvo.  Id. 

Salvocondu&o.  Salvoconduto. 


SAL 

Salutacion.  Saudaçao. 
Salutifero,  id . 

Saluzo.  Ciudad.  Id. 

S  AM 

Samarcanda.  Ciudad.  id. 
Samaritanos.  Pueblos.  id. 
Samarra.  ld. 

Samatra.  lsla  .Id. 

Sambenito.  Id. 

Sambuco.  Arbol.  Sabugo  ,  ou 

Sabugueiro. 

Samnites.  Pueblos.  ld. 
Samodigia.  Provinda.  Id. 
Samora  t  iuoad  td. 
Samorin.  Titulo.  Samorim * 
Samoíata.  Ciudad.  Id. 
Samotheos.  Pueblos.  id. 
Samothracia  Isla  id. 
Sampayo.  Villa  Id. 

SAN 
Sanable.  Curável . 

Sanagâ.  Rio.  Id. 

Sanamente.  Saamente. 
Sanamunda.  Gojvos. 

Sanar.  ld. 

Sanbenito.  Sambenito. 

Sanco.  Sanco.  NoSupleméco. 
Sandalia.  Id. 

Sandalo.  Id. 

Sandez.  Sandice. 

Sandia.  Balancia  ,  ou  Melan¬ 
cia  , 

Sandio.  Sandeu. 

Sandomira.  Ciudad.  ld. 
Sandomil.  Villa.  Id. 

Sanear.  Id. 


Sangradera.  Lanceta. 
Sangrador.  Id. 

Sansradura.  Id.  ou  Sangria. 
Sangrar  ld. 

Sangre.  Sangue. 

Sangrelluvia,  Sanguechuva. 
Sangrentar.  Ensanguentar. 
Sangria,  ld. 

Sangriento  Sanguento  ^ou  San¬ 
guinolento. 

Sanguinaria.  Yerva.  Sangtti- 
nha. 

Sanguinario.  Id. 
Sanguinidad.  Confanguimda ** 
de. 

Sanguino.  Sanguinho. 
Sanguinolento  ld. 
Sanguijuela }  ò  Sanguifuela. 

Sangue  fuga. 

Sanja.  Id. 


SAN 

Sanidad.  Saude. 

Sana.  Ira.  turor. 

Sano.  Sab. 

Santa-cruz.  Ciudad.  Id. 
Santa-Fé.Giudad.  Id. 
Santa-Helena,  lsla  ld. 
Santaman.  Ciudad.  Santaman- 
do. 

Santa-Margarida.  Isla  Id. 
San-Agatha.  Principado.  Id. 
Sant-Agoftino.  Ciuuad.  Santo 
Agofimho. 

Sama-Maria.  Isla.  ld. 
Santa-Marta.  Provinda,  ld. 
Santamente,  ld, 
Santa-Mcra.Isla.  Santa-Mau_ 
ra. 

Santander.  Ciudad.  Santa n- 
àre. 

Santangel.  Ciudad.  Santan - 
gelo. 

Samaren.  Villa.  Santarém. 
Santelmo.  Id. 

Santero.  Santeyro. 

Santerias.  Hypocrifias. 
Santerini.  Isla.  ld. 

Santiago,  Ciudad.  Id. 
Santiamen.  Santiamem. 
Santidad.  Santidade. 
Santiíicacion.  Santificação. 
Santificante.  ld. 

Santificado.  Id. 

Santificar,  ld. 

Santiguador.  Benzedor. 
Santiguarfe.  Benzerjè.  Faz.er 
o  final  da  Cruz.. 

Samyamen.  Santiamen. 
Santiífimo.  ld. 

Santo.  Id. 

Santon.  Santao. 

San  toral.  Id. 

Santuario.  Id. 

SA  P 

Sapata,  Sapato,  Sapo,  6cc. 
Vid  C^apata  yC^apato^C^- 

po^&c. 

Saphico.  Id. 

Saphyr  Safira. 

Sapkncia  ld. 

Sapillo.  Sapinho. 

Sapo.  ld. 

SAQ 

Saque.  ld. 

Saqueado,  ld. 

Saqueador,  ld. 

Saquear.  Id. 

Sa- 


SAR 

Saquillo ,  ò  Saquito.  Saquete^ 

oh  Saquinho. 

SAR 

Saragoça.  Ciudad.  Id. 
Sarani}, ion.  SarampaÕ ,  oh  Sa¬ 
rampo 
Sarao,  id, 

Sarburgo.  Ciudad.  Id. 

Saicia  Trouxa.  Fato. 

Sarcoc cie. Termino  de  Medi¬ 
co.  Id. 

Sarcophago.  Id. 

Sai  cotico.  Termino  de  Medi¬ 
co  Id. 

Sarda.  ^3ece.  Id. 

Saidena.  lsla.  Id. 

Sardina.  Sardinha. 

Sardis.  Ciudad  Id. 
Sardónica.  Piedra  preciofa. 
Id. 

Sardónica  rifa  Sardonico  rifo. 
Sarepta.  Ciudad.  id. 

Sai  gjço,  ò  Çargaço.  Id. 
Sarg^ntcar.  Id. 

Sangcnto.  id. 

Sargo  Pefcado.  Id. 
Sansburia.  Ciudad  Id. 
Sarlato.  oiudad.  Id. 

Sarmacia.  Provincia.  Id. 
SarmLnto.  Sarmento. 

Sarna.  Id. 

Sarno.  Ciudad.  Id. 

Sarnofo.  Sarnento. 

Sarpu  lido.  Adanchas  a  modo 
de  pintas  ,  ou  bertoeja. 
Sarracenos.  Pueblos.  Id. 
Sarrios.Pueblos.  Id. 

Sairo.  Id 4 

Sarra  ,  ò  Sartal.  Cordao. 

Sartal  de  perlas.  Fio  deperolas. 
Sarten.  Sartaa. 

Sarzana.  Ciudad.  Id. 
Sarzedas.  V  illa.  Id. 

S  AS 

Safafraz.  Saflafraz. 

Salari.  Ciudad.  Safori . 

Saf:  nague.  Villa.  Safenage. 
Saiifragia.  Yerva  Saxifragia. 
Salire.  Alfayate' 

SAT 

S  talo.  Ciudad.  Id. 

Satanaz.  Id. 

Satira.  Satyra. 

Satiricamente.  Satyri  e  ament  e. 
Satirico  Satyrico. 

Satiiizar.  Satyriz.ar . 


SAT 

Satirizado.  Satynz.ado. 

Satiro.  Satyro. 

Satisfacion.  Satisfação. 
Satisla&orio.  Id. 

Satisfazer.  Id. 

Satisiecho ,  o  Satishecho.  Sa - 
tisfeyto. 

Satos.  Pueblos.  Id. 

Satrapa.  Id. 

Saturnal.  id. 

Saturnia  Id. 

Saturno.  Id. 

Satyra.  Id. 

Satyrico,  Satyrizar,5cc.  Id. 
SAV 

Sava.  Rio.  Id. 

Savana.  Lançol. 

Savandija.  Id. 

Sauco  Arbol  Salgueyro. 
Savio  Vid.  Sabio. 

Savor.  Sabor. 

Savorolamente.  Saborofamen - 
t  e» 

Savorofo.  Saborofo. 

S  AX 
Saxar.  Sacrificar . 

Saxifragia.  Yerva.  Id. 

S  A  Y 

Saya.  Id. 

Sayagues.  Pueblos.  Id. 

Sayal.  Pano.  Id. 

Sa)al.  Ciudad.  Id. 

Sayete  de  armas.  Cota  de  ar¬ 
mas. 

Sayn  Manteyga  de  porco. 
Saynar.  Cevar.  Engordar. 
Saynete.  S  amet  e. 

Sayo.  id. 

Sayon.  Algos . 

S  AZ 

Sazon.  Sazaò. 

Sazonado.  Id. 

Sazonar.  Id. 

Sazonamiento.  Tempero. 
Sazu.  Ave,  Id. 

SC  A 

Scacos.  Xadres. 

Scaleno.  Id. 

Scalentador,... 

Scambron.  Vid.  Cambron. 
Scamonea.  Yerva.  Efcamonea. 
Scarlata.  Efcarlata. 
Scarpanto.  Isla.  Id. 

SCE 

Scena.  Id. 

Scenico.  Id. 


SCE  i<Sj 

Scenopegia.  Id. 

Sceptro.  Ceptrç. 

Sceptico.  Id. 

SCI 
Sciagraphia.  Id. 

Sciacica.  Id. 

Scienda.  Id. 

Sciente.  Id. 

Scientemente.  id. 
Scientiiicamente.  Id. 
Scientifico.  Id. 

Schifma ,  ò  Scifma.  Cifma . 
Scifmatico.  Cifmatico. 

S  itale.  Serpiente.  Id. 

Scitas.  Pueblos.  Id. 

Scithia.  Region.  Id% 
Scithopoli.  ciudad.  Id. 

SCO 
Scolopendra.  Id. 

Scordio.  Yerva.  Efcordia. 
Scocia.  Region.  Id. 

Scotillas.  Philofophos.  id. 

Sco tilias.  Filolofos.  id.  ou  Efm 
cotiilas. 

SCR 

Scrofularia,  Yerva.  Efcrofnla - 
ria. 

SE 

Se.  Id.  Quando  fe  ligue  a  los 
verbos.  .Diz.er ,  Faz.er. 
SEB 

Sebenico.  Ciudad.  Id. 

Sebo.  Cebo. 

Sebofo.  Cebofo. 

Sebufeos.  Calla  de  Judios.  Id. 
S  E  C 

Seca.  id. 

Secadal.  Arneyro  >  ou  Areal. 
Secamente.  Id. 

Secante.  Id, 

Secar.  Id. 

Seccion.  Secção . 

Secha.  Balde. 

Seco.  Id. 

Secrellar.  Sequeftrar. 
Secreílo.  Sequeííro. 

Secreta.  Id.  ou  Privada, 
Secretamente.  Id. 

Secretaria  Id. 

Secretario ,  Id. 

Secreta*.  Id. 

Secreto.  Id. 

Secreto.  Subilantivo.  Segre* 
do . 

Seóta.  Seyta. 

Secular.  Id. 

Se- 
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Scculo.  Id, 

Secundinas.  Parras, 

Secura.  Id. 

Sccuridad.  Segurança. 

S  Ei  D 

Sed.  Sede. 

Seda.  id. 

Sedadera.  Efcova. 

Sedal  Sedela. 

Sedan.  Ciudad.  Sedao. 
Sedeno.  Sedenho. 

Sedentario.  Id. 

Sedicion.  Sedição. 
Sedicioiamente.  Id. 
Sediciofo.  Id. 

Sediento.  Sequicfo. 

Sedun,  Ciudad.  Seduuo. 
SEG 

Segada,  Cega. 

Segado.  Id. 

Segador  Id. 

Segar  Id. 

Seglar.  Secular. 

S egu iiillas.  Seguidilhas. 
Seguido,  id. 

Seguiente.  Seguinte. 

Seguir  Id. 

Stguimiento.  Seguimento. 
Seguir.  Id. 

Seguito.  id. 

Segun.  Conforme. 

Sesnndar.  Id. 

e/  . 

Segundariamente.  Id. 
Segundario.  Id. 

Segundo.  Id. 

Scgur.  Alachado  ,  ou  Macha * 
dinha. 

Segurador.  Id. 

Seguramente.  Id. 

Segurar.  Id. 

Scgureja.  Machadinho • 
Segurella.  Yerva.  Segurelba. 
Seguridad.  Segurança. 
Scsuro.  Id. 

Scgur on.  Alachado. 

SEI 

Seis.  Id. 

Sciito.  Id. 

S  E  L 

Seleucia.  Region.  1Á. 

Se  licio.  Cilicio. 

Selingos.  Pueblos.  Id. 
Sellador.  Sellador , 

Scliar.  Se/lar. 

Seilo.  Sello. 

Selva.  Id. 


SEM 

Selvático.  Id. 

S  E  M 
Semana.  Id. 

Semanero.  Hebdomario. 
Semblante.  Id. 

Sembra.  Semeadura. 
Sembrador,  Semeador. 
Sembradura.  Semeadura. 
Sembrar.  Semear . 

Sembrada.  Campo  femeado. 
Semejable  ,  Semelhável. 
bemejança  Semelhança. 
Semejante.  Semelhante. 

Sc mej antemente.  Semelhante¬ 
mente. 

Scmejar.  Semelhar. 
Sementera.  Semcnteyra . 
Semicapro.  Id. 

Semicruz  ,  ò  S...  De  ef- 

• 

Semllla,  Semente. 

Sêmola... 

Scmoviente.  Semovente. 
Semibreve  Id. 

Semidiametro.  Id. 
SemidiapcZon.  Id. 
Seirddiapente.  Id. 
Semidiathe...  Id. 
Semiditono... 

Semi-infpiracion.  Semi-infpi • 
raçaõ. 

Semimedico  Id. 

Sèmimuérto  Semimorto. 
Seminario  Id. 

Seminariíla.  Id. 

Semipollo.  Mejo  frango, 
Semoviente.  Semovente , 
Sempiterno.  Id, 

SEN 
Sen,  ò  Sena.  Sene, 

Sena.  Ciudad.  Id . 

Senado.  Id. 

Senador .  Id. 

Senatorio,  Id. 

Sencillez.  Singeleza. 

Sencillo.  Singelo. 

Senda  Ejlrada.  Caminho, 
Sendal.  Id. 

Sendas,  y  Sendos.  Id. 
Senefcal  Id. 

Sena.  Sinal. 

Serial.  Sinal. 

Senalad amente.  Sinaladamen • 
te. 

Seííalado.  Sinalado . 

Seíialar.  Sinalar * 


SEN 

Senas  en  la  guerra.  O  nome , 
ou  o  Santo . 

Senor.  Senhor. 

Scnora  Senhora. 

Senorear  Senhorear. 

Senoria.  Senhoria. 

Senoril,  Senhoril. 
Sefiorilmente.  Senhorilmente. 
Senorio,  Senhorio. 

Seno.  Seyo. 

Senofo.  Smuofo. 

Seníacion.  Senfaçao. 

Senlible.  Senfivel. 
Senfiblemente.  Senfivelmente. 
Seníitivo  id. 

Senlo.  Sentido. 

Senlual.  Id. 

Seníualmente.  Id, 
Senlualidad.  Senfualidade. 
Sentado  Id. 

Scntarfe.  Id, 

Sentencia.  Sentença. 
Sentenciado.  Id. 

Sentenciar.  Id. 
Semeneiofamente.  Id. 
Sentencioío.  Id. 
Sentidamente.  Id. 

Sentido.  Id. 

Sentimicnco.  Sentimento. 
Sentina.  Id, 

Sentinela.  Sentinella. 

Sentir.  Id. 

Senzillo.  Vid.  Sencillo. 

SEP 

Separacion.  Separação. 
Separable.  Separavel. 
Separadamente.  Id. 

Separado.  Id. 

Separar.  Id. 

Septa.  Ciudad.  Ceuta. 
Septemviraco  Id. 
Septemviros  Id. 
Septentrion.  Septentriaõ. 
Septico  Id. 

Septimo.  Settimo. 

Septo,  id.  on  Tapigo. 
Septuagenario,  id. 
Septuageiima.  Id. 
Septuageiimo.  Id. 

Sepulcral.  Id. 

Sepulcro.  Id. 

Sepultado.  Id. 

Sepultar.  Id. 

Sepultura.  Id. 

Sepulturero.  Coveyro. 
Sepulveda.  Villa  Id. 


sEa 


SEQ 

SEC^ 

Sequace.  Sequaz., 

Sequana.  Rio .Id. 

Sequedad,  Secura ,  ou  Sequi • 
dao. 

Sequedal.  Areal 
Sequencia.  Id. 

Sequera.  Secura. 

Sequero.  Sequeyro. 
Sequeibacion.  SequefiraçaÕ„ 
Sequeitrar.  Id. 

Sequito.  Seguito. 

SER 

Ser.  Id. 

Serada.  Serao. 

Serahco.  Seraphico . 

Serahn.  Seraphim. 

Serailo.  Serralho, 

Serampion.  Vid,  Sarampion * 
Serano.  Serao. 

Serao.  Sarao . 

Scrapino.  Droga.  id. 

Serba.  Vid  .Sorba. 

Serena.  Screa . 

Serenado,  id. 

Serenamcnte.  Id. 

Serenar.  Id. 

Sercnidad.  Serenidade, 
Sereno,  Id. 

Seringa.  Id. 

Seringado.  Id, 

Seringar.  Id. 

Sermonear.  Chalrar.  Palrar. 
Sermonador.  Fallador. 
Sermon.  Falia.  Diicurfo. 

Pregaçaô. 

Scron.  Cejraõ . 

Serpa.  Villa.  Id. 

Serpentário.  Id. 

Serpentina,  id. 

Serpentino.  Id. 

Serpiente.  Serpente. 

Serpillo.  Yerva.  Herva  urfia ,• 
Scrpillera.  Serpilheyra. 

Ser  pol.  Jd. 

Serrajas.  Yerva .Serralhas. 
Serrana.  Id. 

Serrania.  Id. 

Serrano.  Jd. 

Serrezucla.  Serra  pequena . 
Serva.  Fruto.  Vid.  Sorva. 
Servenda.  Coufa  de  rruarda. 
Servia.  Region.  Id. 

Servicial.  Serviçal. 

Ser  victo.  Serviço . 

Servido.  Id.  , * 


SER. 

Servidor.  Id. 

Servidumbre.  Servida ú, 
Servieta.  Guardanapo. 

Servil,  Id;. 

Servii  mente.  Id. 

Servilleta.  Guardanapo. 
Servir.  Id. 

Servitud.  Servidão. 

Servitas.  Religiolbs.  Id, 

S  ES 

Sèlanio.  Yerva.  Gcr^eUm*. 

,  O 

Seienta.  Sejsenta. 

Seigo.  Efguelha. 

Seimero  Sejmeyro. 

Selnlo*  Id. 

Seio.  Sifo. 

Seíbs.  Miolos. 

Seitear,  Id. 

Seltercio.  id, 

Sefiro.  Id. 

Sei  udo.  Siz.u do. 

S  E  T 
Seta.  Seyta. 

Setecientos.  Settecentos. 
Setena.  Setteno. 

Setenta.  Settenta. 
Setentrion.  Septentriao. 
Setentrional.  Septentrionaí . 
Setiembre.  Setembro . 

Sétimo.  Settimo. 

Seto.  Vid.  i Septo. 

Setro.  Ceptro. 

Setuval.  Villa.  Id. 

SEV 
Severamente.  Id. 

Severidad.  Severidade. 
Severo.  Id. 

Sevilla.  Ciudad.  Sevtlha * 
Sevo.  Cebo . 

SEX 

Sexagefimo./d. 

Sexo.  Id. 

Sexta.  Id. 

Sextii.  Id. 

Sextilia.  Sextilhai 
Sexto.  Id.  . 

Sextumvir.  Id. 

Sextumvirato ,  oSextumvi- 
rado.  Id. 

SEY 

Seys.  Vid,  Seis,&c. 

S  1 

Si  .Sim. 

Si.  Se. 

Siahgouich.  Animal./^, 
Siain.  Region.  Siao. 


SIB  i6f 

SIB 

Siberia.  Region.  Id. 

Sibila,  Sibilla. 

SIC 

Sicambria.  Region.  id. 
Sicambros.  Pueblos.  Id * 
Sicania.  Isla ,ld. 

Sicilia.  Id. 

Siclo.  Id. 

Sicomoro.  Sycomoro. 

Sicyon ,  o  Sicyonia,  Ciudad* 
Id. 

SID 

Sida.  Ciudad.  Id. 

Siderocopla.  Ciudad./^, 
Sidon,  Ciudad  Id. 

Sidra.  V mho  de  maçaas , 

SIE 

Siega  Segà. 

Siembra.  O  tempo  de  femear. 
Siempre.  Sempre. 
Siempreviva.  Yerva.  Sempre « 
vivd. 

Sienes.  Fontes  da  cabeça. 
Sierpe,  Serpe. 

Sierra.  Initrumento.  Serra. 
Sierra,  Monte.  Serra. 

Sierva.  Serva . 

Sicrvo.  Servo . 

Sieilo.  Se  Jio, 

Sieíta..  Sêfla. 

Siete.  Sette, 

Sietecentos.  Settecentos. 

Siete  en  rama.  Yerva.  Tor~ 
mentilla. 

Sietemeimo.  Settemcfiinho, 

S1G 

Siga.  Ciudad.  Id. 

Sigilata  tierrâ.  Sigillata  terra. 
Sigilo,  Sigillo . 

Siglo.  Secuto. 

Signaculo.  Id. 

Signar.  Sinalar.  Àfifignar  ^ou 

AJfinar. 

Signatura.  Id. 

Significadon.  Significação  é 
Significado.  Id. 

Significar,  id. 

Significativo.  Id. 

Siguiente.  Seguinte. 

Siguença.  Ciudad.  Id. 
Sigürador.  Segurador  i 
Sigilramente.  Seguramente. 
Sigurança.  Segurança. 

Sigurar.  Segurar. 

Siguro.  Seguro * 
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Siguridad.  Segurança. 

SIL 

Silaba.  Sili  ab  a. 

Silencio.  1 d . 

Silenciofo.  Id. 

Silia.  Cadeyra. 

Silia.  Sella. 

Silleria.  Cantaria . 

Sillero.  Selleyro. 

Silogifmo,  Syllogismo. 

Silva.  Selva. 

Silvar.  Afloviar. 

Silveftre.  Id. 

Silvo.  Id.  ou  Afiovio. 

SIM 

Simancas.  Ciudad.  Id. 
Simbolicamente.  Symbolica - 
mente. 

Simbolico.  Symbolica. 
Simbolizar.  Symbolisar. 
Simbolo.  Symbolo. 

Simetria  Symetria. 

Simia.  Bugio. 

Simiente.  Semente. 
Similagines.  A  flor  da  farinha, 
ou  o  Ralao  do  trigo. 

Similar.  Id. 

Similitud.  Semelhança. 
Simmetria.  Symmetria. 
Simonia.  Id. 

Simoniaco.  Id. 

Simpathia,  Sympathia. 
Simpathico.  Sympathico. 
Simphonia.  Symphonia. 
Simple.  Simples . 
Simplemente.  Simplesmente. 
Simpleza.  Id. 

Simplicidad  Simplicidade. 
Simplicifta..  Id. 

Simplon.  Simplalhao. 
Simpoiio.  Sympofto. 
Simptoma.  Symptoma. 
Simulacion.  Simulaçao. 
Simulacro.  Id. 
Simuladamente.  Id. 
Simulado.  Id. 

Simular.  Id. 

Simultâneo,  id. 

SIN 

Sin.  Sem. 

Sin  Ciudad.  Id. 

Sinagoga.  Synagoga. 

Sinai,  ò  Sina.  Monte.  Id. 
Sinalefa.  Synalefa. 

Sincel.  Sinsel. 

Sinceramente.  Id. 


SIN 

Sinceridad.  Syncer  idade. 
Sincero.  Id. 

Sincopa.  Sy neopa. 

Sincopado.  Syncopado. 
Sincopar.  Syncopar. 

Sinda.  Reyno.  Id. 

Sindereii.  Syndere/ts. 

Sindicar.  Syndicar. 

Sindico.  Syndico. 

Sindin.  Villa.  Sindiml 
Sinercii.  Synerefis. 

Sines.  Villa.  Id. 

Sinfonia.  Symphonia. 
Singidonia.  Ciudad.  Id. 
Singladura.  Sangra  dura. 
Singular,  id. 

Singular  idad.  Singularidade . 
Singularizado.  Id. 
Singularizar.  Id. 
Singularmente.  id. 

Sinieftro.  Efcyuerdo. 
Sinieibamente.  \Siniflramen~ 
te. 

Sinjufticia.  Semyufiiça. 

Sino.  Simo. 

ò 

Sinò.  Senão. 

Sinoble.  Id. 

Sinodal.  Synodal. 

Sinodo.  Synodo. 

Sinonimo.  Synonimo. 
Sinonimia.  Synonimia . 
Sinrazon.  Semrasao. 

Sinfabor.  Semfabor. 
Sintagma.  Syntagma. 
Sintaxis.  Syntaxe. 

Sintra.  Villa,  id. 

Sinucfa.  Ciudad.  SinueRa. 
Sinzel.  Id. 

Sinzelar .  Id. 

Sinzelador.  Abridor. 

SIO 

Sion,  Ciudad.  Id.  ou  Siab,  ^ 
Sior.  Ciudad  Id. 

sia 

Siquiera.  Secjuer. 

S1R 
Sire.  Titulo.  Id. 

Sirena  Sere  a. 

Sirga.  Id. 

Sirgano.  Bicho  da  feda. 

Sirgo.  Seda  torcida.  Retros . 
Sirguero.  Sirgueyro. 

Siria.  Region.  Syria. 
Siringa.  Seringa. 

Siringar.  Seringar. 

Sirie  de  ganado.  Efierco  de  ea 


SIR 

ganitas  de  cabra. 

Sirmio.  Ciudad.  Id. 

Siroco.  Suefle.  Vid.  Vento. 
Sirtes.  Syrtes. 

Sirvicnte.  Servente . 

SIS 

Sifa.  Id. 

Sifa  paradorar... 

Silado.  Id. 

Sifar.  Id. 

Sifero.  Sifeyro. 

Sifteron.  Ciudad.  Id. 

SIT 

Sitiado.  Id. 

Sitial.  id. 

Sitio.  Id. 

Situacion.  Situação. 

Situado.  Id. 

Situar.  Ajkntar.  collocar. 

SM 

Smalandia.  Region.  Id. 
Smalcalden.  Ciudad.  Id. 
Smolenfco.  Ciudad.  id. 
Smyrna.  Ciudad.  Id. 

SO  A 

Soagen.  Yerva.  Borragem  bra¬ 
va. 

SOB 

Sobaco.  Id. 

Sobar.  Sovar. 

Sobarcar.  Sobraçar. 

Soberado.  Sobrado. 

Soberadar.  Sobradar. 
Soberanamente.  Id. 
Soberania.  Id. 

Soberano.  Id. 

Sobervecer.  Enfoberbecer. 
Sobervia.  Soberba. 
Soberviamente.  Soberbamete. 
Sobervio.  Soberbo. 
Sobornacion,  ò  Soborno.  Stt- 

bornaçao. 

Sobornado.  Subornado. 
Sobornador.  Snbornador. 
Sobornar.  Subornar. 

Sobradar.  Id. 

Sobrado,  id. 

Sobras,  id. 

Sobreaguar.  Hir  boyante.  An¬ 
dar  fobre  aagua. 
Sobrecarga,  id. 

Sobrecargado  .Sobrecarregado". 
Sobrecargar.  Sobrecarregar. 
Sobreceja.  Sobrancelha. 
Sobrecorva.  Sobrecurva. 
Sobrehaz.  Superficie. 

So- 


SOB 

Scbrchueílo.  Sobro. o  ,  ou  So- 
br  e  o  fio, 

Sobiclievar.  Sobrelevar. 
Sobie  iminar.  ld. 

Sobre  manei  a  Sobrem  aneyr  a. 
Sobre  mano  Scbremao. 
Sobrtmeza.  Sobremejd . 

Sobre  montar.  Sobrepujar. 
Sobrenatural,  /d, 
Sobrenombi  ado.  Sobrenomes 

do. 

Sobrelicmbrar  Sobrenome  ar . 
Sobieojo.  Sobreolho. 
Sobreparto.  Id. 

Sobrepe.iz.  Sobrepeliz, 
Sobrepeníado.  ld. 
Sobreponer.  Sobrepor, 
Sobrepujar  ld. 

Sobreialtar.  Id. 

Sobrelalto  Id. 

Sobrelanar.  Sobrefiarar. 
Sobrefcrito.  Id. 

Sobreíbrivir.  Sobefcrever. 
Sobrefembrar.  Sobrefemcar, 
Sobreílante.  Superintendente . 
Sobrevenir.  Sobrevir. 
Sobrcveílido.  Id. 

Sobreveftir  Id. 

Sobreviíta.  Id. 

Sobrevivir.  Vencer  em  dias. 

Sobreviver. 

Sobriamente.  Id. 

Sobriedad.  Sobriedade. 
Sobrina.  Sobrinha. 

Sobrino.  Sobrinho . 

Sobrio.  Id. 

soc 

Socapa,  ld. 

Socarrado.  Mal  afiado.  Quey- 
mado  de  huma parte ,  &  naõ 
afiado  da  outra • 

Socarron.  Mao  cozinheyro  ,  ou 
Bicho  da  cozinha  ,  q r  as  ve¬ 
zes  velhaco 3  âififimuladoi  ma - 
treyro. 

Socarrona.yk/á  cozinheyra,&c. 
Socavar.  Cavar,  por  bayxo.  So¬ 
lapar. 

Sochantre.  Id. 

Sociabilidad.  Sociabilidade , 
Sociable.  Sociável. 

Social.  Id. 

Sociedaci.  Sociedade. 

Socio.  Id. 

Soco.  Socco. 

Socolor.  Socapa  ,  ou  Sobcolor. 
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SOC 

Socorrer,  ld. 

Socorro.  Id. 

Socotorà.  Region,  Id. 
Socotorino.  Id. 

SO  D 

Soda.  Bar  ri  lha  5  ou  Solda. 
Sodalicio.  Id. 

Sodoma.  Ciudad.  ld. 
Sodomia.  Id. 

Sodomita.  Id. 

Sodormir .Tofiquenejar, ou  Tof- 
canejar. 

SOF 

Sofí.  Sophi . 

Sobfma,Sofifta,&;c.Vid.  màs 
abaxo.  Sophifima  ,  Sophijla  5 
&c. 

Sofreyr.  Frigir. 

Sofrenada  Sofreada. 
Sofrenar.  Sofrear. 

Sofrir,  Sofrer • 

S  OG 
Soga.  Id.  ou  Corda, 

Sogdlana.  Region.  Id. 
Sogero.  Cordoeyro. 

SOH 

Sohez.  Vil.  Bayxo.  Sujo. 

S  Uj 

Sojeto.  Sugejto. 

Soiilon.  Ciudad.  Suefions. 
Sojuzgado.  Sojugado.  Sogeyta- 
do. 

Sojuzgar.  Sojugar.  Sogeytar. 
SOL 

Sol.  Id 

Solada*  Calcada. 

Sola.  Id. 

Solamente.  Sómente. 

Solana,  Soalhe jr a. 
Solapadamente.  Id. 

Soiapado.  Id. 

Solapar.  Id. 

Solar.  Adje&.  Id. 

Solar.  Verbo.  Id. 

Solares.  Pueblos./i£> 

Solas.  Id. 

Solaz  Solao. 

Solazar.  Confiolar. 

Solda.  Id. 

Soldada,  ld. 

Soldadefca.  Id. 

Soldado.  Id. 

Soldadura.  Id. 

Soldan.  Soldai, 

Soldar,  l d. 

Soleciímo.  ld. 


SOL 

Soledad.  Soledade. 

Solene.  Solcmne. 

Solenemente-.  Solemnemente , 
Solenidad  Solemnidade. 
Solenizar.  Solemnizar. 

Soler,  Soer. 

Sol  creia.  Id. 

Soleta.  Sola. 

Soletrear.  Soletrar. 

Solfa.  Id. 

Solfear  .Id. 

Solicitacion.  Sollicitaçao. 
Solicitador.  Sollicitador. 
Solicitamente.  Sollicitamente. 
Solicitante.  Sollicitante. 
Solicitado.  Sollicitado, 
Solicitar.  Sollicitar. 

Solicito.  Sollicito. 

Solicitud.  Sollicitude. 
Solidamente  Id. 

Solideza.  Solidez, 

Sólido.  Id. 

Solidumbre.  Solidão. 
Soliloquio,  ld. 

Soliman,  Solimao. 
Solitariamente.  Id. 
Solitario.  Id. 

Solito.  Sozinho. 

Soliviar.  Vid.  Aliviar  com  os 
mais. 

Sollamado.  Chamuficado. 
Sollam  ar.  Chamuficar. 
Sollaftre.  Bicho  da  cozinha • 
Sollevado.  Aliviado. 
Sollevador.  Ahviador. 
Sollipo  O  ultimo  arranco. 
Sollo.  Pcfcado.  Solho. 
Solloçar.  Soluçar. 

Solloço.  Soluço. 

Solo  Só. 

Solfticial.  Id. 

Solíticio  Id. 

Soltar,  ld. 

Soltera.  Solteyra . 

Soltero.  Solteyro. 

Soltería,  Vida  de  fiolteyro.  Celi¬ 
bato. 

Soltura  Id. 

Solutivo.  Id. 

SOM 
Soma.  Suma. 

Somas.  Farelos. 

Sombra.  Id. 

Sombraje.  Lugar fiòmbrio. 
Sombrerera.  Yerva.  Sombrey - 
reyra. 

p  Som- 
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Scmbrerero,  Sombreyreyro. 
Sombrero  Chapeo. 

Sombrio,  id. 

Sombroio.  Que  faz.  fombr a. 
Cheyo  de  fombr  a.  Cuberlo  de 
fombra. 

Somero.  Supremo. 

Somero.  Befta  de  carga. 
Somergiüo.  Submergido. 
Scmergir.  Submergir. 

Somei  lion.  Submerfao . 

So meter.  Id. 

Sometido.AC 

Sometimíento ,  ò  Sumiffion. 

Submifaõ. 

Somorgujar.iV^r  entre  duas 

Somorgujon.  Ave.  Mergu¬ 
lhão. 

Somptuofo,  &c.  Vid.  Sump- 
tuofo^&c. 

SON 

Son.  Sono. 

Sonada.  Tonilho. 

Sonado  Soado. 

Sonaderas.  Soaihas. 

Sonadura.  Tangedura. 

Sonajas.  Chocalhos.  Cafcaveis. 
Sonajo.  Guifo. 

Scnar.  Soar. 

Sonchos.  Yerva.., 

Sonda  Id. 

Sondar  Id. 

Soneto.  Id. 

Sonido.  Soido. 

Sonoro.  Id. 

Sonoroio.  Id. 

Sonado.  Sonhado. 

Sonador  Sonhador. 

Soíiar  Sonhar . 

Sonolitnto.  Sonolento. 
Sonrtyr.Vid  Soreyr. 
Sonrodar.  Enlodarfe  ocorro. 
Scnrodadero.  Pantano .  La¬ 
maçal. 

Sonlacar.  Efpremer  alguem . 
Tirar  a  alguém  o  verme  dos 
dentes. 

Sonibnete.  Id. 

SCP 

Sopa.  Id. 

Sopaiancar.  Puxar  por  fardos. 
Sopapo  Id. 

Sopear.  Sopetear . 
SopuichciUi  Vid.  Superche - 
na. 


SOP 

Sophiíma.  id. 

Sophiita.  id, 

Sophiftic©.  Id. 
Sophiítiqueria,  SophiJIeria. 
Sopiar.  Soprar. 

Sopio  Afopro. 

Soplon.  Mexer  icjueyr  o . 
Soporifero.  Id 

Soportable.  Sofrível.  Tolerá¬ 
vel. 

Sopor tado.  id. 

Soportar.  íd. 

Soportalcs.  Porticos. 

SOR 
Sor.  Rio,  Id, 

Sora.  Ciudad.  Id. 

Sorba.  Sorva. 

Sorbcr.  íd. 

Sorbido  Sorvido. 

Sorbillo.  Sorvinho. 

Sorbo  Gole.  Sorvo. 

Sorbo  Arbob  Sorvejra . 
Sorbona.  Collegio.  Id. 

Soi  damente.  Surdamente . 
Sordecer.  Enfurdecer. 

Sordez.  Surdez.a . 

Sordo.  Surdo. 

Soreyr.  Sorrir . 

Sorna.  Id. 

Sorteado.  Id. 

Sortear.  Id. 

Sortella.  Villa  Sortelha. 
Sortero.  Sorteador. 

Sortilégio  Id. 

Sortija.  Anel. 

Sortija.  Sortilha . 

Sorva.  Id. 

Sorver.  Id. 

Sorvido.  Id. 

Sorvo,  Arbol.  Sorveyra . 

Sorze  Ratinho. 

SOS 

Sofa.  Barrinha  ,  ou  Solda. 
Soíedad.  Tolice.  Necedade . 
Sofegar.  V  id.  Soíl'egar,Síc. 
Sohe^o.  Soceao. 

Soslayo  Id. 

Soíb.  Enioílb.  Sem  fal.  Defen - 
xabido. 

Soípecha.  Sufpeyta. 
Soipechar.  Sufpeytar. 
Soípechofb.  Sufpeytofò. 
Soipechoío.  Dequien  fe  fof- 
pecha.  Sufpeyto  ,  ou  Sufpe - 
fto. 

Soipirado.  Sujjirado. 


SOS 

Sofpirar.  Sufpirar. 

Soipiro.  Sufpiro. 

Soipircn.  Refpiradouro. 
Soiiegadamente.  Socegada - 
mente. 

Soílegado.  Socegado. 
Soiiegar.  Soeegar. 

Sofliego.  Socego. 

Sofíobra.  V ia.  Soçobrar. 
Soltener.  Sofier. 

Soítemüo  Sujlenido. 
Sollentacion.  Sufientaçao , 
Sclientante  Sujleniante. 
Softentar.  Sufientar. 
Softento.  Suftento. 
Softituiiq&c.  Vid.  SubJIituir , 
SOT 

Sota.  id. 

Sotalmirante  Sotoalmirante . 
Sotacapitan.  Sotocapitaõ. 
Sotana  Id. 

Sotano.  Sotao. 

Sotavento.  Id. 

Soterrado.  Id. 

Soterraneo.  Subterraneo , 
Soterrar.  Id. 

Sotil  Sutil. 

Sotileza.  Sutileza. 

Sou lmente.  Sutilmente . 

Soto.  Souto. 

SOV 

Sovado.  Id. 

Sovadura.  Id. 

Sovajar  Enxovalhar. 

Sovar  la  ma  fia.  Sovar  o pao. 
Sovina.  Id. 

SPA 
Sparta  Efparta. 

Sparzido.  Efparz.ido. 

Sparzir.  EJparQr, 

Spaimo  Efpafmo . 

Specias,  EJpecies. 

Speâraculo.  EfpeBaculo. 
Spedladur.  EjpeBador. 

SP  E 

Specularia.  Id. 

SPH 

Sphacelo.  Termino  de  Medi- 
co.  Id. 

Spheioid.  Sp  heroi  de. 
Sphinóler.  id. 

SPI 

Spicanardi.  Id. 

Spiracion.  Efpiraçao. 

S pirai.  Efpiral. 


SPL 


SPL 

SPL 

Splenico.  Termino  de  Medi¬ 
co,  Id. 

SQU 

Squife.  Efquife. 

STA 

Stalimena  Isla.  Id, 

Scancia.  Efiancia. 

Statouder.  Titulo.  Id. 

STE 

Steganographia,  Id. 
Stelionato.  Eflellionato. 
Stenon.  Termino  Anatomi- 
'  CO.  Id. 

STI 

S  tineo.  Scincus .  Crocodilo . 
Stiptico.  Styptico. 

Stiria.  Region.  Id. 

STO 

Stocoline.  Ciudad./*/. 

STR 

Strasburgo.  Ciudad.  id. 
Stratagema.  Id, 

Stridonia.  Ciudad.  Id, 
Strigonia  Ciudad./*/. 
Strongoti.  Ciudad.  Id. 
Strophades.  Islas .Id. 
Struótura.  Id, 

STU 

Studio.  E  fi  udo . 

Studiofo.  Eiludiofo. 

S  T  Y 

Stylita.  Id. 

Stymphalides.  Aves.  Id, 

Styx.  Rio.  Id. 

SU 

Su.  Seu, ,  oh  Sua. 

Suabia.  Region.  Id. 

Suadir.  Perfuadir. 

Suave.  Id. 

Suavemente.  Id. 

Suavidad.  Suavidade. 
Suavizar,  id. 

Suaforio.  id. 

SUB 

Subalternacion.S#Wfmwf4c. 
Subalternado.  id. 
Subalternar.  Id. 
Subalternativamente.  Id. 
Subalterno.  Id. 

Subcinericio.  Id. 
Subdelegacion.  Subdelegaçaõ. 
Subdelegado  Id. 

Subde  legar.  Id. 

Subdiaconato.  Id. 
Subdiàcono./*/, 
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SUB 

Subdito.  Id. 

Subdividido.  Id. 

Subdividir  id. 

Subdi  viiion.  Subdivifao, 
Subdivifo.  Id. 

Subida.  Id. 

Subido.  Id. 

Subir.  Id. 

Subitamente.  Id, 

Subitaneo.  Id. 

Subico.  Id. 

Sublaco  Ciudad.  Id. 
Sublimado.  Id. 

Sublimar,  id . 

Sublime,  id. 

Sublimemente.  Id. 
Sublimidad  Sublimidade. 
Sublunar.  Id 

Subminiilracion.5#£j»*K//?ftf* 

çao. 

Subminiítrado.  Id. 
Subminiitrar.  Id. 
Subordenado.  Subordinado. 
Subordenar.  Subordinar . 
Subornado.  Id. 

Subornar.  Id. 

Subrepcion.  Subrepçao. 
Subrepticio.  Id. 

Subrogacion.  Subrogaçao . 
Subrogado.  Id. 

Subrogar.  Id. 

Subfcripcion.  Subfcripçao. 
Subiequcnte.  Id. 
Sublequentemente.  Id. 
Subfidiario.  id. 

Subfidio.  Id, 

Subfiftencia.  Id. 

Subliftente.  Id. 

Subiiilir.  Id. 

Subitancia.  Id. 

Subftancial  Id. 

Subii: ancialmente.  Id. 
Subftantivo.  id. 
Subílitucion.  Subfiituiçdo. 
Subftituido.  Id. 

Subilituir.  Id. 

Subftituto.  Id. 

Subtil ,  Subtileza.  Vid  Sutil , 
Sutileza. 

Subverfion.  Defiruiçao 4 
Subvertido.  Id. 

Subvertir.  Arraz.ar, 

SUC 

Succeder.  Id. 

Succedido.  Id. 

Succeflion.  Succefiaõ. 


SUC  I7I 

Succeflivamente.  Id. 
Succeflivo.  Id. 

Succello.  Id. 

Succeilor.  Id. 
Sucemtamente.  Id. 

Sucubo.  Id. 

Sucio,  Su  o. 

J  SUD 
Sudado.  Suado. 

Sudar  Suar, 

Sudario.  Id. 

Sudermanta.  Provincia  Id. 
Sudgotlandia.  Provincia,  id. 
Sudor.  Suor. 

Sudorífico,  id. 

Súdito.  V id.  Subdito. 
Sudueite.  Id. 

SUE 
Suecia.  Reyno.  Id. 

Suegra.  Sogra. 

Suegro.  Sogro, 

Suela.  Sola. 

Sucido.  Soldo. 

Suelo.  Chao. 

Suelo  de  chiminea.  Lar. 
Sueltamente.  Soltamente. 
Sueltas.  Travoens }0U  Peast 
Suelto.  Solto. 

Suena  Dizen.  Suenafe  efto. 
Corre  efia  voz.. 

Sueno.  Sono. 

Sueno.  Sonho, 

Suero.  Soro. 

Suerte.  Sorte. 

Sueile,  Id. 

Suevos.  Pueblos.  Id. 

SUF 

Suficiência.  Suficiência. 
Suficiente.  Suficiente. 
Suficientemente.  Suficiente « 
mente. 

Sufocacion’  Sujfocaçad. 
Sufocado  Suf  ocado. 

Sufocar.  Sujfocar. 

Sufraganeo  Sujfraganeo. 
Sufrágio  Suffragio. 

Sufre.  Piedraíufre.  Enxofrei 
Sufrido  Sofrido. 

Sufrimiento.  Sofrimento. 
Sufrir#  Sofrer. 

Sufrible.  Sofrivet, 

Sufufion.  Sujfufao. 

SUG 

Sugecion  Sugepçao. 

Sugeítion.  Suggeílad. 

Sugetar.  Sugeytar. 

p  ij  Su- 


i7i  SUG 

Sugeto  ,  ò  Sujeto.  Sogeyto. 
Sugedto,  y  Fredicato.  Subje¬ 
cto  ,  &  I  redicat  o. 

Sugo.  Succo.  Sumo. 

Sugoío.  Succcfo.  Sumarento. 
SUL 

Sulcar.  Id. 

Sulco.  Id. 

Sultan  Sultaõ . 

Sultana.  Id. 

Sultanino.  Moneda.  Id. 
SUM 

Suma.  Summa. 

Sumamente.  Summamente. 
Sumaque.  Sumagre. 

Sumar.  Summar. 
Sumariamente.  Summaria * 
mente. 

Sumariar.  Summariar. 
Sumario.  Summario. 
Sumidero.  Sumidouro. 
Sumido,  id. 

Sumiller,  Sumilher. 

Sumir.  Id. 

Sumiílion.  Snbmifiao. 

Sumillb.  Id. 

Sumamente.  Summamente. 
Sumo.  Summo. 

Sumo  Pontifice.  Summo  Pon¬ 
tifice. 

Sumo  Pontificado.  Summo 
Pontificado. 
Sumptuofamente.  Id. 
Sumptuofidad.  Sumptuofida- 
de. 

Sumptuofo.  Id. 

Sumulas.  Summulas. 
Sumuliita.  Summulida. 

SUN 

Sunda.Isla.  ld. 

Sunderburgo.  Ciudad.  ld. 
Suntgau.  Condado.  Id. 

SUP 

Superabundância,  ld. 
Superabundante.  Id. 
Superabundantemente.  Id. 
Superabundar.  Id. 
Superado,  ld . 

Superar.  Id. 

Supercheria.  Id. 

Superficial,  ld. 
Superficialmente.  Id  '. 
Superficie,  Id. 
Superfluamente.  Id. 
Superfiuidad.  Snperfiuidade. 
Superfluo,  ld. 


SUP 

Superintendência,  ld. 
Superintendente.  Id. 
Superintender.//. 

Superior,  ld. 

Superioridad.  Superioridade . 
Superiormente.  ld. 
Superlativamente.  Id. 
Superlativo.  Id. 

Supernal.  Superno. 
Supernatural.  Sobrenatural. 
Supernaturalmente.  Sobrena¬ 
turalmente. 
Supernumerario.  Id. 
Superíticion.  Superfiipao. 
Supcríticiofamente.  Id. 
Superíticioío.  ld. 
Supitamente.  ld. 

Supito.  Id. 

Suplemento  Supplemento. 
Suplica,  Supplica. 

Suplicacion.  Supplicaçaõ . 
Suplicante.  Supplicante. 
Suplicar.  Supplicar. 
Suplicativo.  Supplicativo. 
Suplicio.  Supplicio. 

Suplir,  Supprrr. 

Suponer.  Suppor. 

Suportar.  Vid.  Soportar . 
Supoficion.  Suppofi^ao. 
Supofitar.  Suppofitar. 
Supremamente.  Id. 
Supremo,  id. 

Suprefiion,  SupprefiaZ. 
Suprimido.  Suppnmido. 
Suprimir.  Supprimir, 
Supueito.  Suppofio. 

Suputar.  Calcular . 
Suputacion.  Computo .  Cal¬ 
culo. 

SUR 

Sur.  Sui. 

Surcar.  id. 

Surco.  Reqo. 

o 

Surgidero.  Surgidouro ] 

Surgir.  Id. 

Surrio  de  tripas.  Ruge  ruge  de 
tripas. 

Surrogacion.  SubrogapaZ , 
Surrogar.  Subrogar. 

Surto.  Id. 

Surzir.  Servir. 

SUS 

Sus.  Particula.  Id. 

Sus.  Region.  Id. 

Suia.  Ciudad  Id. 

Sulcitacion.  SuficitacaZ. 


SUS 

Sufcitador.  Id. 

Sufcitar.  Id. 

Sufiana.  Region.//. 

Süíittir.  Subfifiir. 

Sufiilencia.  Subfifiencia. 

Sulo,  Acima. 

Sufpedto.  Id. 

Suipender.  Id. 

Sul  pendido,  id. 

Suipenfion.  SuJpenfaZ. 
Sulpenib.  Id. 

Sulpirado.  Id. 

Sulpirar.  Id. 

Sulpiro,  Id. 

Sultancia.  Subfiancia. 
Suftancial.  Subfiancial, 
Suitancialmente.  Subfiancial- 
mente. 

Suitanciado.  Subfianciado. 
Suitanciar.  Subfianciar. 
Suitanciofo.  Subfianciofo . 
Suilentado.  //* 

Suflentar.  Id. 

Suftentacion.  Sufiento?  ou  Snf- 
tentapaZ. 

Suftento.  id. 

Suilituir.  Subjiituir . 
Suftituto.  Subfiituto. 

Suito.  Id. 

Sufueile.  Id. 

Suiurrar.  Id. 

Sufurro.  Id. 

SUT 

Sutil.  ld. 

Sutileza,  ld. 

Sutilmente.  Id. 

Sucri.  Ciudad.  Id. 

Sutura.  Termino  Anatomi¬ 
co.  Id. 

SUV 

Suvertido.  Sovertido. 
Suvertir.  Soverter. 

SUY 

Suya.  Sua. 

Suyo.  Seu. 

SUZ 

Suziamente.  Sujamente'. 
Suziedad.  Sujidade. 

Suzio.  Sujo. 

S  YB 

Sybari.  Ciudad.  Sybaris. 
Sybaritas.  Id. 

Sybila.  Sybilla. 

SYC 

Sycambria.  Region'.  Id. 
Svcomoro.  Arbol.  Id. 

SYE 


SYE 

S  Y  E 

Syeiia.  Ciudad.  Id. 

SYL 

Syla  y  Caribdis.  Scilla  &  Ca - 
ribdes, 

Sylaba.  Syllaba. 

Sylabico.  Syllabico. 
Sylogiimo.  Syllogismo . 
Sylogiita.  Syllogifta. 
Sylogiitico.  Syllogiflico. 
Sylves.  Ciudad.  Silves. 

S  YM 

Symbolico.  Id. 
Symboiizacion.  Symboliz^afdo. 
Symbolizado.  Id. 

Symbolizar.  Id, 

Symbolo.  Id. 

Symetria,  Symmetria. 

Sy  metrico.  Symmetrico . 
Sympathia.  Id. 

Sympathico.  Id. 

Symphonia.  Id. 

Symphyiis.  Termino  de  Me¬ 
dico.  id. 

Symplegades.  Islas.  Id. 
Symptoma.  Id. 

SYN 

Synagoga.  Id. 

Synalepha.  Id, 

Synaxarion.  id. 

Sy  neopa,  id, 

Syncopado.  Id. 

Syncopar.  Id. 

Syncope.  Id. 

Syndereii.  Synderefis. 
Syndicar.  Id. 

Syndicado.  Id. 

Syndico,  id. 

Synecdoche.  Id. 

Synedrin.  Synedrim. 

Synereii  Synerefis. 

Synodal.  Id. 

Synodo.  Id. 

Synonimia.  Id. 

Synonimo.  id. 

Synopê.  Ciudad.  Id. 
Syntagma.  id* 

SYR 

Syracufa.  Ciudad.  Id. 

Syria.  Region.  Id. 
SyridieStPueblos.  Id. 

Syrmio.  Ciudad.  Id. 

Syrtes.  Id. 

SYS 

Syllema.  Id. 

Tom.  VIII. 


TAB 

T  AB 
Abaco.  Id. 

Tabahola .Alarido.  Vo - 
zjeria.  Gritaria. 

Tabario.  Tavao. 

1  abaquera.  7 ^abaqueyro. 
Tabardillo.  Tabardilho. 
Tabereftan.  Region.  Id. 
Tabafco.  Regio n.Id. 
Taberna,  Scc.  Vid.  Taverna , 
&c. 

Tabernaculo.  Id. 

Tabi.  id. 

Tabique.  Id. 

Tabla.  Tabo  a  ,ouT ‘ab  ala. 
Juego  de  las  Tablas.  Jogo 
das  Tabulas. 

Tablado.  Id. 

Tablaje.  Tabolagem. 
Tablajero.  Aquelle ,  que  da 
Tabolagem\ 

Tablas.  Tabulas. 

Tablear.  aplainar  a  modo  de 
Taboa . 

Tablero.  Taboleyro  de  jugar. 
Tableta  ,  ò  Tablilla.  Carta 
do  A^B,  C. 

Tablilla ,  c>  Tabla  dei  mefon. 

T  abolet  a. 

Tablillas  para  eferivir.  Me¬ 
morial ,  ouTaboa  encerada , 
ou  papel  engefado  ,  para  ef- 
crevercom  ponteyro . 

Tablon.  Taboao. 

Tabucos.  Cafa  de  Tabiques. 
TAC 

Tacamahaca.  Tacamaca. 
Taça.  id. 

Tacaneria.  Tacanhice . 
Tacano.  Tacanho. 

Taceador.  Bebedor. 

Tacha.  Id. 

Tachado,  id. 

Tachar.  Id. 

Tachon.  Tachao. 

Tachuela.  Pregutnbol 
Tacitamente.  Id. 
Taciturnidad.  Taciturnidade. 
Tacito,  id. 

Taciturno,  id. 

Taco  de  arma  defuego.  Fa- 
reta. 

Taco  de  juego  de  Trucos* 
Taco  ^  com  que  fejoga  ao  Tru¬ 
que. 
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Tafto.  id. 

TAF 

Tafallo.  Remendo  de  panno. 
Tafeta  n.  Tafetá. 

Tahlete.  Reyno .Id. 
Tafuria,  ouTaforea.  Tafo. 
rea. 

TAG 

Tagarote.  Id. 

Tagaite.  Ciudad.  Id. 

Tagat.  Monte.  Id. 

Tago.  Rio.  T ejo. 

tah 

T ahaly .  Talabarte ,  ou  Talim . 
Tahon.  Tavao, 

T  ahona.  Atafona. 

Tahur.  Taful. 

Tahureria.  Tafularia. 

TAT 

Taja.  Taxa. 

Tajada.  Talhada. 

Tajamar.  Talhamar , 

Tajado.  Talhado. 

Tajar.  Talhar. 

Tajaplumas.  Vid.  Canivete . 
Tajaflo.  Vid.  Tafalho. 
Taibique.  Tabique. 

Tajo.  Talho. 

Taitâ.  Id. 

TAL 

Tal.  Id. 

Talabarte.  Id. 

Tálamo.  7  halamo. 
Talanquera.  Tranqueyra. 
Talante.  Id. 

Talar.  Id. 

Talart.  Villa,  id. 

Talavilla.  Taramella. 
Talavera.  Talaveyra. 

Talaya.  Atalaya. 

Talego.  Taleygo . 

T  alento.  Id. 

Talion.  Taliao. 

Talifman.  Tahfmaõ. 
Talmonte.  id. 

Talmud.  Id. 

Talon.  Talao ,  ou  Cula  reverfa. 
Talque.  Talco. 

Talla.  Talha. 

Tallado.  Talhadol 
Tal  lar.  Talhar. 

Talle.  Talhe. 

Tal  ler.  Talher. 

Talio.  Talo. 

Tai  ludo.  Taludo'. 

Pijj 


TAM 


,74  TAM 

TAM 
Tàmaga.  Rio.  Id. 

Tamano.  Tamanho. 
Tamanito.  Tamamno. 
Tamara.  id . 

Tamarguera.  Arbol.  Tamar- 
gueyra. 

Tamarindos.  Id. 

T aniariz.  Torga  ,  eu  Vrze , 
Tambie-n,  Tambem. 
Tamborillo.  Tamboril, 
Tamborilero.  Tamborilleyro. 
Tamiza.  Rio.  id. 

Tama.  Palhiço. 

Tamorlan.  Tamorlao. 

TAN 

Tan.  Tao. 

Tanagra.  Ciudad.  Id. 

Tanais.  Rio.  Id, 

Tahado.  Rio.  id. 

Tanarife.  Monte.  Tenarife. 
Tanda.  Vid.  Tarèa. 
Tanedor.  Tangedor. 

Tan  er.  Tanger . 

Tantear  .Tentear. 

Tanteo.  Tento. 

Tanti  co  .Tantito. 

Tanto.  Id, 

TAP 

Tapa.  id * 

Tapadera.  Tapadoura. 
Tapadero.  Tapa  dor. 

Tapada,  id. 

Tapado.  Id f 
Tapar.  Id. 

Tapete.  Id. 

Tapezeria.  V id.  T apiceria. 
Tapia.  Taipa. 

Tapial.  Taipal , 

Tapiar.  Fazer  hama  parede  de 

Taypa. 

Tapiçado.  Entapiçado. 
Tapiçar.  Entapiçar. 
Tapiceria.  Tapeçaria. 
Tapicero.  Tapiceyro. 

Tapiz.  Id. 

Tapobrana.  id . 

Tapon.  Tampo. 

Tapuyas.  Pueblos^  ld. 

Tapy.  Rio.  Id. 

TAR 

Tara.  Id.  ou  Quebrai 
T  araçana.T 'ar  acena.  Eli  aleyro 
Taracea.  Marchete. 
Taraceado.  Marchetado , 
Taracear.  Marchetar. 


TAR 

Taraçones.  Pedaços. Fragmen¬ 
tos.  Ta  (talhos. 

Taragona.  Ciudad.  Id. 
Tarantola.  ld. 

Taraica.  Id. 

Taralcon.  Ciudad.  Id. 
Taravilla.  Taramela. 
Tardamudo.  Tartamudo. 
Tardança.  Id. 

Tardanao.  Remora. 

Tardar.  Id. 

Tarde.  Id. 

Tardio.  Id. 

Tardon.  Tardonho. 

Tarêa.  Tarefa. 

Targa.  Ciudad.  Id. 

Targa.  Tarja. 

Tarja  ld. 

Tarima.  Id. 

Tarracina. Ciudad.  ld. 
Tarrenas.  Soalhas. 

Tarro.  Id. 

Tarfis  Region.  Tharf/s . 
Taríb.  Ciudad.  ld. 

Tarta.  Torta. 

Tartago.  Yerva.  ld. 
Tartamudear  Id. 

Tartamudo,  ld. 

Tartana.  Id. 

Tartarabuelos.  Os  Avos ,  & 
Rifavos  j  os  Afcendentes  ate 
o  feptimo  gr  ao.  Os  ant  enatos. 
Tartaranieto.  Tartaraneto. 
Tartareo.  Id. 

Tartària.  ld. 

Tártaro,  ld. 

Tarugo.  Torno . 

TAS 

Taícodelino.  Tafco  de  linho. 
Tafla  Taxa. 

Taflar  Taxar . 

TaíTajo.  Ta  falho. 
Tataraguelos.  Vid.  Tartara - 
guelos . 

TalbugO.  T eyxugo . 

Talio.  Isla.  ld. 

T  AT 
Tata  .Taita. 

Tata.  Reyno.  Id. 

TAV 

Tavano ,  ò  Tavarro.  Tavao. 
Tavardcrte.  Sarampo  ^ouTa* 
bar  di  lho. 

Tabardo.  ld. 

Taverna  Id. 

Tavernera.  Taverneyra. 


TAV’ 

Tarvernero.  Taverneyro. 
Tavira.  Ciudad.  id. 

Tàvora.  Rio.  Id. 

Tauris.  Ciudad.  Id. 

Tauxia.  Id. 

TAX 
Taxa.  Tacha. 

Taxado.  Tachado. 

Taxar.  Tachar. 

TAY 

T aymado.  Sagaz,  Manhofo. 
Taymeria.  Afiucia,  Manha. 

Sagacidade . 

Tayta.  Taita. 

TEA 

Tca.  Tocha.  ( plemento. 

Tea.  Arbol.  Lanço.  Vid.  Sup - 
T eatral .  Theatral. 

Teatro.  Theatro . 

TEC 

Techado.  Telhado .  (  telhas , 
Techarcafa.  Cubnr  cafa  com 
Techo  7 etto  ^ouTelhado. 
Tecla.  ld. 

TEG 

Tègoda.  Boleta. 

Teja.  Telha . 

Teja.  Arbol  TU. 

Tejado.  Telhado. 

Tejar.  Cubrir  com  telhas. 
Tejaroz.  Alpendre. 

Tejo.  Tejlo. 

Tejo,  Arbol.  TU. 

TEL 

Tela.  Tea, 

Telar.  Tear. 

Tel arejo.  Tecelão. 

Telar ana .  Tea  de  aranha, 
Telliz.  Caparazab ,  ouXarel. 
Telinas.  Mexilhão. 

Telonio.  ld. 

TEM 

Temtí.Thema. 

Tema.  Teyma. 

Temoíb  Teymofo. 
Tembladeras.  Palhinhas  de 
prata  ,  ou  de  ouro. 

Temblar.  Tremer. 

Temblor.  Tremor. 
Temedero.  Temerofo. 

T emeroíb  Tímido. 
Temerariamente.  Id. 
Temerario.  A/. 

Temer  idad.  Temeridade. 
Temor  Id , 

Temperamiento.  Teperamen - 
to.  Tem- 


TEM 

Temperado.  ld. 
Temperar.  Id. 


TEO 

TEO 

T  eologal.  Theologal. 
Teologia.  Theologia . 


Tempero,  jd. 

Tempeilad.  T empeflade. 
lempeítoíò.  Tempefluofo.  mente* 

Templadamente.  Temperada •  Teologico.  Theologico * 

Teologo.  Theologo . 


TER 

Terreno.  Id, 
TelTero.  Terreno * 
Terreftre.  Id. 
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mente . 

Templado.  Temperado . 
Templadura.  Tempera. 
Temp lança.  Temperança < 
Templar.  Temperar . 
Templários.  /<7. 

Temple.  Tempero . 

'  Templo.  /^. 

Temporada.  /<7. 

Temporal.  /7. 
Temporalidad.  Temporalida 
de. 

Temporalmente.  /<7. 
Temporizar.  Contemporizar. 
Temprano. 


Teologicamente.  Theologica -  TerrezüelA.  Terra  pequena* 

Terribilidad.  Terribilidade . 
Terrible.  Terri^el 
Terriblemente.  Terrivelmeú - 
f*. 

Territorio.  M 
Terron.  Torrão » 

Terror.  /<7. 

Terfo,/^ 

TES 

Tefo.  /^. 

Teíbn«7>/àã  Tejurdé 
Teforar.  Enthejòurar . 
Teíbreroé  Thefoureyro . 


Temprana  fruta.  Terena.  Villa.  /*/. 


Teórica.  Theorica . 

TER 
Tercera.  lerceyra. 

Tercero*  Terceyro. 

Terceto.  Cafta  de  vería. 

Terciado.  Terçado . 

Terciana  calentura.  Terçaa . 

Terciar.  Terçar* 

Tercias  .Terças. 

Tercio.  Terceyro. 

Tercio  de  gente  de  guerra.  Teíbro.  Thefouro. 

Terço.  Teftador.  7#. 

Terciopêlo.  A/.  Teftamentario.  /^.  ou  Tefia- 

Terçuelo.  Treçò .  menteyro 


Teftamentó.  Id. 


poraa. 

TEN 

Tenacidad.  Tenacidade. 
Tenaz.  /d. 

Tenaza.  Tenalha ,  ouTenaz * 
Tenazar.  Atenazar. 

T  enazica.  T enazilhd. 
Tenca.  Pece.  /d. 

Tenda  \. Toldo. 

Tendedero.  E  flende  douro. 
Tendejon.  Pavilhao. 
Tender.  Eflender. 

Tendero.  Tendeyro. 
Tendido.  Efiendido. 
Tendilla.  Tendinha. 
Tendon.  Tendão. 

T enduc.  Reyno.  ld . 
Tenedor.  Garfo. 

Tenencia.  Id. 

Tener.  Ter. 

Tenido.  Tido. 

Tcniente.  Tenente. 

Tenido.  Tingido . 

Tenidor.  Via.  Tintoreyro . 
Tenir,  Tingir. . 

Tenor.  Tm*. 

Tenor.  Voz.  /<7. 

Tenta.  Z7. 

Tentacion.  T  entaçao 
Tentado.  Id. 

Tentador.  Id. 

Tentar.  Id. 

Tentativa.  Id. 

Tentugal.  Villa.  Id. 


Tergiverfacion.  Subterfugio.  Teítar.  Id. 

Tergi verfar.  V iltar  as  coflas .  Teftarrudo.T?/#^^  oti  Tej - 


Tericia.  lã  ene  ia. 

Teritar.  Tiritar. 

Ter  mas.  Thermas. 

Termen  tina.  Id. 
Termeítinos.  Pueblos.  ld. 
Terminacion.  Terminaçaot 
Terminado,  ld. 

Terminal.  Id. 

Terminar.  Id* 

Termino.  Termo . 


tudo . 

Tcftera.  Tefleyrá. 
Tefticulo.  Id. 
Teítificacion  Tefliflcaçdo . 
Teítificado.  Id. 
Teíliíicar.  Id. 

Teítigo.  Teílemunha. 

T  eftimonio.  Teflemunhd . 
Teft  o. Texto. 

TET 

Teta.  id. 


Ternate.  Ciudad.  Id. 

Temera.  Vitella  ,  ou  Novilha  Tete.  Poblacion.  Id* 
de  amo.  Tetill IMaminha. 

T ernero.  Novilho ,  ou  Bezerri -  T etracordo.  Id. 

nho  de  hum  anno.  T etr  aedrO.  Id. 

Ternezuelo.  Tenrinho.  Tetragono.  Id. 

Terni.  Ciudad.  Id.  Tetragrammatom  Id.  . 

Ternilla.  Efpmhella*  Cartiía *  Tetrapl o.Id. 

gem.  Tetrapolisé  Ciudad.  Id* 

Terniza.  Terna  de  dados.  Ter -  Tetrarcha.  Id. 

nos.  Tetrarchia.  Id. 

Ternura .  ld.  Tetrafti co.Id. 

Ter opizzx.Teymar.  Tetrico.  Id. 

Terquedad.  Teyma .  Mali -  Tetuan.  Ciüdad.  Tetuad^ 


Ctdt  • 

Terracinai  Ciudad tld. 
Terrado.  Id. 

Terral.  Id. 
Terraplenai.  Id'. 
Terrapleno.  Id. 
Terregofo.  Terreentol 
Terrenal  .Terreal. 


Tetudo.  Mamado. 

TEX 
Texa.  Telha . 
Texado.  Telhado. 
Texedor.  Tecelão i 
Texel.  Isla.  Id. 
Texen  Tecer. 
Texido*  Tecido . 


TeXo. 


I7i  T  E  X 

Texo.  Arbol.  7*7. 

Texon.  Teyxugo. 

Texto.  Id. 

TEZ 

Tez.  Id. 

Tezo.  Vid.  Tefo. 

THA 

Thabor.  Monte.  Id. 

Thalamo.  Id. 

T  halia.  Id. 

Thamuz.  Id. 

Thariis.  Region.  Id. 
Thaumancias.  Id. 

T  haumaturgo.  Id. 

THE 
Theaco.  Isla.  Id. 

Theame.  Id. 

Theandrico.  Id. 

Theatinos.  Id. 

Thermas.  Id. 

Thermometro.  Id. 

Theloro»  Vid .Tcforo,&c. 
Thetys.  Id. 

Theutones.  Id. 

Theutonieo.  Id. 

T  HI 

Thimbra.  Thimo,&c.  Vid. 
por  Thy. 

Thionvila.  Ciudad.  Thion - 

villa. 

THO 

Thoar.  Ciudad.  Id. 

Thomar.  Villa.  Id. 

Thora.  Ciudad.  id. 

Thoru.  Ciudad.  Id. 

THR 

Thracia.  Provincia.  Id. 
Throno.  Id. 

Thronos.  Angeles.  Id. 

THU 

Thule.  Isla.  Id. 

Thuringia.  Provincia.  Id. 
Thufco.  Id. 

THY 

Thyatira.  Ciudad.  Id. 
Thymbra.  Ciudad.  Id. 
Thymiama.  Id. 

Thyhca  Tifica. 
Thyfico.7Y//c0. 

j  TI 

Ti.  A5mi,àTi.  Id, 

TIA 

Tia.  Id. 

Tiara.  Id. 

TIB 

Tiberiades.  Ciudad.  Id, 


TIB 

Tibiamente.A/. 

Tibieza.  Tibez.a . 

Tibio.  Id. 

Tibre.  Rio.  Tybre. 

Tibuli.  Ciudad.  Id. 

Tibiales.  Grevas,  polaynas  , 
meas. 

Tiburon.  Pec  t.Tubarao. 

TID 

Tidor.  Isla.  Id. 

T I  E 
Tiempo.  Tempo. 

Tienda.  Tenda.  (  Chagas. 
Tiento.  Mecha  de  feridas  ,  ou 
Tiento.TVwío. 

Tiento.  Enfayo.  Canto  prece¬ 
dente. 

Tier namente.  Ternamente • 
Tier no.  Terno.  7 enro. 

Tierra.  Terra. 

Tieflo.  Tefo. 

Titilo.Tcfto. 

Tieílo.  Atefiado . 

TIG 

Tigeras.  Tefouras. 

Tigeretade  vid.  Elo . 

Tigre.  Animal.  Id . 

Tigrè.  Reyno.  Id. 

TIJ 

Tijeras.  Tefouras. 

til 

Tildar.  Rifcar.  Borrar. 

Tilde.  Til. 

Tilla.  O  convez,  da  nao. 

Tillon.  Arbol.  Til. 

TIM 

Timble.  Vid.  Timbre. 
Timbra,  ò  Axedrea.  Yervai 
Segure  lha. 

Timina.  Inceníb.  Perlume. 

Timiama. 

Timidamente.  Id. 

Timido.  ld. 

Timo.  Tomilho. 

Timon  Leme. 

Timonear.  Governar  o  leme. 
TimonzY&.Timoneyra. 
Timonero.  Timonejro . 
Timpano.  Id. 

Timpano.  Efpecie  de  P andey- 
ro  ,  on  Adufe. 

TIN 

Tina.  Id. 

Tinaca.  Tina  gr  andei 
Tinca.  Pece.  Tenca. 

Tinelo.  Tinello . 


TIN 

Tineta.  Efpecie  de  Balca. 
Tinieblas.  Trevas. 

Tiniente.  Tenente. 

Tina.  Tinha. 

Tinoío.  Tinhofo . 

Tino.  Id. 

Tinta.  Id. 

Tinte.  ld. 

Tintero.  Tinteyro. 

Tintinabulo.  Campainha. 
Tinto.  Id.  o  tt  Tingido. 
Tintoria.  Tinturaria. 
Tintorero.  Tintureyro. 
Tintura.  Id. 

TIO 

Tio.  ld. 

Tiorva.  Tiorba. 

T  IP 

Tipaía.  Ciudad.  Id. 

Tiple.  Id. 

Tipora.  Reyno  ld. 

T  IR 

Tira.  Id. 

Tirabraguero.  Funda. 

Tirado.  Id. 

Tirador.  Id. 

Tiranamente.  Tyrannamentel 
Tirania.  Tyrannia. 

Tirânico.  Tyrannico. 
Tiranizar.  Tyranniz.ar. 
Tirano.  Tyranno. 

Tirantes.  Id. 

Tirar.  ld. 

Tiraíbl.  Quitafol .  Chapeo  de 
Sol. 

Tiriciado  Ittericio. 

Tiritaria,  Tiritana. 

Tiritar  de  frio.  Id. 

Tiro.  Id. 

Tirocinio.  Id. 

Tirol.  Provincia.  Id. 

TI  S 

Tifana./<7. 

Ti  feras.  T efouras. 

Tiferitas ,  ò  Tiferillas.  Te - 

fourinhas. 

Tilica  .Id. 

Tiíico.  ld. 

Tifnar.  Id. 

T  I T 

Titanes.  Titanos. 

Titire.  ld. 

Titubeante.  Titubante . 
Titubear.  Titubar. 

Titular.  Id. 

Titular.  Verbo.  Id. 

Titulo* 


TIT 

Titulo.  Id. 

Titimalo.  iferva.  Id. 

T  I X 

Tixeras.Vid  Tifcras . 

1  ixerctas  de  la  vid.  Elo. 
TIZ 

Tiznar.  Vid.  Tifnar. 
ri  ízon.  Tiçaõ. 

TO 

To.  id. 

TO  A 

Toaja,  ò  Toalla.  Toalha. 

TO  B 

T  obillos.  Tornozelos. 

T  OC 

Toca.  Touca . 

T ocado .  T oncado  ,  ouT ocado . 
Tocador.  Toucador. 
Tocamiento.  Toc  amento. 
Tocante.  Id. 

Tocar  con  las  manos.  Tocar . 
Toce ,  y  Tocer.  Vid.  To(le,y 
Tojqr. 

Tochedad.  Tolice. 

Tocho.  Tolo  Necio. 

Tocino.  Toucinho. 

Toçuelo.  Cachaco. 

i  o  b 

Todavia.  Id. 

Todo./óí.  oh  Tu  do. 

TOG 

Toga.  Id. 

Togado.  Togato. 

TOL 
Toldado.  Id. 

Toldar.  Id. 

Toldo.  Id. 

Tolentino.  Ciudad.  Id. 
Tolerable.  Tolerável. 
Tolerablemente.  Tolerável - 
mente. 

Tolerado.  Id. 

Toleranda.  Id. 

Tolerar.  Id. 

Tolete.  Id, 

Toller.  Tolher. 

Tollidura ,  ò  Tullidura.  To¬ 
lhe  dura. 

Tolo.  Pece... 

Tolondron.  Tumor.  Inchaço. 

Gallo  na  cabeça, 

Toloia.  Ciudad.  Id. 

Tolva  ,ò  Embudo  de  Moli¬ 
no.  Tremonha. 

T  O  M 

Tomada.  Id.  ou  Tomadia. 


TOM 

Tomado,  id. 

Tomar.  Id. 

T.  omar.  Villa.  Vid,  Thomar 
Tomarfe.  Id. 

Tomares.  Id. 

T  ombaga  Tambaca. 
Tombut.  Reyno.  Id. 

T  omillo.  Tomilho. 

Tomin.  Termino  Medico. 

Mejo  ejcrupulo. 

Tomiza.  Tamiça. 

Tomo.  Sub  fi  anci  a.  Valor.  Mo¬ 
mento.  Preço. 

Tomo  de  libro. Tomo  de  livro. 
Tomos.  Ciudad.  Id. 

TON 

Tonada.  Toada ,  ouTonilho. 
Tonel.  Id. 

T onelada.  Id. 

Tonelero.  Tanoeyro. 

Tonelete.  Id. 

T  onina.  Toninha. 

1  ono.  Id.  ou  Tom. 

Tono  dei  Japon,  Id. 

Tonlura.  Id. 

Toniurado.  Id. 

Tonfurar.  Id. 

Tontear,  id. 

Tontedad ,  ò  Tonteria.  Ton~ 
tice. 

Tento.  Id. 

Tonto  n.Tontao. 

TOP 

Topa.  Id. 

Topar.  Id. 

Topazio.  Id. 

Topetar.  Id. 

T opetas,  ò  T urmas  de  la  tier» 
ra.  Tubaras  da  terra. 
Topeton.  Empurrão. 

Topica.  Id. 

Tópico.  Id . 

Topo.  Toupeyra. 

Topographia.  Id. 

T  opogr  aphico.  Id. 

TOÇL 

Toque.  Id. 

TOR 

Tor.  Poblacion.  Id. 

Torçal.  Id, 

Torcicuello.  Ave.  Torcicollo. 
Torcedor.  Id. 

Torcedero.  Gafiaodofufo . 
Torcedura.  Id. 

Torceduras.  Caiba  de  ago  ape. 
Torcida,  Id. 


TOR  ,77 

Torcido,  ld. 

Torçon.  Puxos  com  doryou  dor 
de  colica, 

Torçuelo.  Treco . 

T.  ordero.  Gaji ab  do  fujo ,  ou 
Maunça. 

Tordefillas.  Villa.  Tordefilhas. 
TL  ordillo.  Tordilho. 

Tordo.  Id. 

Tordo  loco.  Pallaro  folitario. 
Vid.  Solitario. 

Toreador.  Toureador ,  ouTou * 
reyro. 

Torear.  Tourear. 

Torero.  Toureyro. 

*1  oril.  Touril. 

*1  oriondez.  O  cio  da  vaca . 
Tormenta,  Id. 

Tormentado.  Atormentado . 

1  ormentar.  Atormentar. 
Tormento.  Id. 

Tormentofo.  Id. 

Tormes.  Rio.  Id. 

Tornaboda.  Tornavoda , 
Tornada.  Id, 

Tornadizo.  Tornadiço . 
Tornado.  Id. 

Tornai.  Ciudad.  ld. 

Tornar.  Id. 

Tornaloles.  Cambiantes ,  ou 
Furtacores . 

Torneado  .Id. 

Torneador.  Vid,  T orner  o. 
Tornear  .Id. 

Torneo.  Id. 

Tornero,  Torneyro. 

Tornezes.  Moneda.  T orne [e, si 
Tornillo.  Torneyro ,  ouTorno 
de  pipa.  Soldado  de  Tor¬ 
nillo.  Tornilheyro . 
Tornizuelo.  Tornozelo „ 

Torno.  Id. 

Torno  de  Monjas.  Roda. 

Toro.  Touro. 

Toroçon.  Puxos  com  dori 
Torongil.  Yerva.  Cidreyrai 
Toronja.  Toronja. 

Torpe.  Id . 

Torpedad  ,  ò  Torpeza.  Tor¬ 
peza. 

T  orpemente.  Id. 

Torpigo.  Pece.  Torpedo  ,  ou 
Tremelga . 

Torrada.  Fatia  de  pab  torra¬ 
do. 

Torre.  Id. 


Torre 
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Torre  dei  omenage.  Torre  de 
homenagem. 

Torre  de  Moncorvo.  Villa. 
Id. 

Torreado.  Id. 

Torrear.  Id. 

Torrente.  Id. 

Torres  Vedras.  Villa.  Id. 
Torres Nuevas.  Villa.  Torres 
Novas. 

Torrefno.  Torrefmo. 

Torrido,  id. 

Torrida  Zona.  Id. 

Torroio.  Ciudad.  Id. 
Torrozelo.  Villa.  Torrozello. 
Torta.  Id. 

Tortera.  Torteyra. 

Tortero.  Gafiao  ,  ou  Maunça. 
Tortilia  de  huevos.  Huma 
mal  afiada. 

Tortola.  Ave.  Rola. 

Tortona.  Ciudad.  id. 

Tortola.  Ciudad.  id. 

T  ortuga.  T artaruga. 
Tortuofidad.  Tortura . 
Tortuofo.  id. 

Tortura.  Tratos . 

Torvellino.  Redemoinho. 
Torvifco.  Yervz.Trovifco. 
Torzicuello.  Ave.  Torcicollo. 
Torzonado.  Aquelle  que  tem 
puxos  com  dor. 

TOS 

Tos.  To  fie» 

Toicamente.  ld. 

Toícana.  Region.  ld. 
Tofcanela.  Ciudad.  ld. 
Toíco.  Id. 

Tofquedad.  Ttleza.  Rudeza. 

Villania. 

Toffer.  Tojfir. 

Tofiigo.  Toxico. 

Toftada  pica.  Pao  tofiado. 
Toílado.  Id. 

Toítar.  Id. 

Tollon.  Moneda.  TodaÒ,ou 
Gr  ao  tofiado. 

TOT 

Total.  Id. 

Totalmente.  Id. 

Totaphoth.  ld. 

TOV 

To  va.  Tufo. 

Tovaia.  Toalha. 

Tovalia  Toalha. 

To  veras.  T ttbaras  da  terra . 


TOX 

Tovillo.  Tornozelo. 

TOX 

Toxandros.  Pueblos.  Id. 
Toxico.  Id. 

TOZ 

Toz.  Tofie. 

TR  A 

Traba.Vid  Trava. 
Trabajado.  Trabalhado . 
Trabajador.  Trabalhador . 
Trabajar.  Trabalhar. 

Trabajo.  Trabalho . 
Trabajolamente.  Trahalhofa- 
mente. 

Trabajofo.  Trabalho  fio. 

T rabar.  Vid.  Travar. 

Trabe.  Trave. 

Trabucar,  ld. 

Trabuco.  Id. 

Traça.  Id. 

Traçado.  Id. 

Traçador.  Id. 

Traçar,  ld. 

Trachoma.  Termino  de  Me¬ 
dico.  Id. 

Tracia.  Region.  Vid.  Thra¬ 
cia. 

Tradita.  Id. 

Trado.  ld. 

Tradicion.  Tradiçao. 
Traducion.  Traducçao . 
Tradutor.  Traduttor. 
Traduzido.  Id. 

Traduzir.  Id. 

Traer  .Trazer. 

Traído.  Trazido. 

T  ràfago.  T rafego. 

Trafegar.  Trafeguear. 
Traeacantho  Id. 

O 

T ragade ro  T ragadeyro. 
Tragado,  ld. 

Tragador.  Id. 

Tragar.  Id. 

Tragamalla.  Golofo.  Glotao. 
Trage.  Traje  ,  ou  Trajo. 
Tragédia.  Id. 

Tragicamente.  Id. 

Trágico,  id. 

Tragicomedia.  ld. 

Tragin.  Carrete. 

Traginar.  Acarretar.  Trafe¬ 
guear.  Saracotear. 
Traginero.  Recoveyro.  Almo¬ 
creve. 

Trago.  Id. 

Tragon.  Glotao.  Gargatao. 


TR  A 

Tragonara.  Ciudad.  Id. 
Tragoncia.  Yerva  Vid.  Dra- 

goncia. 

Tragonia.  Glotoneria. 
Traguito.  Id. 

Traher.  Trazer . 

Trajanopoli.  Ciudad.  ld. 
Traicion.  Tratçao. 

Traído,  ld. 

Traidor.  Id. 

Traje.  Trajo . 

Trailla.  Trella. 

Traluziente.  Transluzente . 
Traluzir.  Transluzir . 

Trama.  Id. 

Tramar.  Id. 

Tramontana,  ld. 

Tramoya.  Id.  ou  Feytiçaria. 
Trampa.  Id.ou Empofia. 
Trampal.  Pantano.  Lamaçal. 
Atileyro. 

Trampear.  Enganar.  Trapa¬ 
cear. 

Trampofo.  Enganador.  Tra - 
paceyro. 

Tranca.  Id. 

Trançadera.  Trançadeyraí 
Trançado.  Id.  ouTrança. 
Trance.  Id. 

Tranchete.  Trinchete. 

Tranco.  Id. 

Tranquilamente.  Tranquilla- 
mente. 

Tranquilidad.T ranquillidade. 
Tranquilo.  Tranquillo. 
Tranlacion.  Tranfacçao. 
Traníalpino.  Id. 
Tranfcendicntc.Tranfcenden- 
te. 

Tranfcender.  Id. 

Tranfcurío  de  tiempo.  De - 
curfo. 

Transferido. /d. 

Transferir.  Id. 
Transíiguracion.  Transfigu¬ 
ração. 

Transfigurado,  ld. 
Transfigurar. /d. 
Transformacion.  Transforma¬ 
ção. 

■  Transformado.  Id. 

T ransformar.  Id. 

■  Transfufion.  Transfnfaõ. 

T  r an fgreífion  T ranfgrefia 0. 
Tranígreílor.  Id. 

Tranfido.  ld. 

Traníl* 


TRA 

T/anfitivo.  Id. 

1  'laniito.  Id. 

1  raniitoriamente.  Id. 
rJ  ranhtorio.  Id. 

IT ransladon .  7  ranslaçao. 
Transluzir.  Id. 

T  ranimigracion.  7 'ranfmigra- 

çao, 

Tianimigrar.  Id. 
i  ranlmiiiion  7  ranfmidao . 
Trahi inittir.  Id. 

1  ranimutacion.  Tranfmuta- 

çaõ. 

Tranlmutado.  Id. 
Traniiuutar.  Id. 
Tranfmutativo  Id. 
Tranipadano.  Id. 
Tranlparencia.  Id. 
Traniparente.  Id. 
Traipiracion.  7  ranfpiracao. 
Traniplantacion.  Tranfplan - 

t  aedo. 

Tranfplan  tado.  Id. 
rI  raniplantar.  Id. 
rI  ‘rani  portado  Id. 
Traniporrar  Id. 

Trani porce»  Id. 
Tranlpoiicion.  Tranfpofcdo. 

T  ra  n  ii  1  v  an  ia .  P  rincipado.  Id.. 
T  ranfubilanciacion.  7  ran- 
fubftanciacao. 

Tranihgano.  Id. 
Tranfudacion.  Termino  de- 
Medico.  Tranfudacao. 

T  ranfverfal.  Id. 

Traniunto.  Tranfumpto. 
Trapaça,  Id. 

Trapaçar.  Trapacear . 
Trapacero.  Trapaccjro. 
Trapajo  .Trapo. 

Trapala,  Gritaria. 

Trapala  de  molino.  Tara- 
mela. 

Trapano.  Ciudad.  Id. 
Trapezape.  Id. 

Trapezio.  Id. 

Trapezonda.  Id. 

Trapiche,  Id. 

T  rapillo.  Tr apinho, 

Trapo*  Id. 

Trapor.  Villa.  Id. 

Tiaquear.  Faser  ejlrondo  $  co '•* 
mo  matraca.  Faser  traditi* 
nada .  V  id.  Traquinada. 

T  ras.  T ras. 

T raíaguelo,  Bifavô. 


TRA. 

Trafanar.  P afiar  o  anno. 

I  raicalar.  Trefpafiar . 
i  raicantonado.  Encantoado „ 
Traicantonar.  Encantoar. 
Traicordado.  Defiacordado „ 
Deficujdado . 

Tral  cor  darie,  Defacordarfe * 
Ejquecerfe. 

Traidoblar.  Vid.  Trefidoblar , 
I  raíero.  Trafeyro. 

T  rasfe  gar.  Id. 

1  ras  figurar.  Vid.  T ransfigu- 

rar.  * 

Trasformar.  Vid.  Transfor¬ 
mar. 

Trafgo.  Id. 

Trahogero.  Trasfugueyro. 
Trafijado.  Derreado ,  ou  muyto 
de  ha  do. 

I  raiijar.  Derrear.  Trafpafiar. 
rraslacion  Vid.  Translacion . 
Trasladado ,  Id. 

Trasladar.  Id. 

Traslado.  Id. 

Trasluziente.  Transfosente. 
Trasluzir.  Id. 

Traí  mallo.  Trefmalho. 
Traimahana.  Defipois  de  ama - 

nhda. 

Trafnochado.  Trafnoytado. 
Trafnochar.  Trafnoytar, 
r rafogucro.  Trasfugueyro. 
Traiordinariamente.Lvir^r- 
dinariamente. 

Traiordinario.  Extraordina - 
rioT 

Trafpafiar,  Trefipafiar. 

Traí pailo.  Trefpajfo  5  ou  Trefi 
pajjacao. 

Traípiè.  Trafpe. 

Traiplantar.  Vid.  Tranfplan - 
tar.  Con  los  demàs. 
Traiponer.  Trafpor* 
Trarpoíicion.  Tranfpofiçao. 
JTraípueílo.  Tranfpojlo  ,  oh 
Trafpo/lo. 

Trafpuntar.  Ãtravefiar.  P  afiar 
de  parte  a  parte. 

Trafquilado.  Tofquiado. 
Traiquilar.  Tofquiar. 

T rasfalir.  Tresbordar. 

T  railudar.  Suar  muyto. 

Trafte.  id. 

Trailejar.  Cubrir  huma  cafa 
com  telhas. 

Traftornado./^. 
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TRA 

Traftornar.  Id. 

Trailos.  Trafies. 

Traltrocar.  Trafpor.  Trafmu~ 
tar. 

Traiunto.  Tranfumpto. 

1  ratable.  Tratavel. 

Tratado.  Id. 

Tratante.  Id. 

Tratar,  id. 

Trato.  id. 

Trato  de  cuerda.  Tratos . 
Trava.  Id. 

Travacuentas,  Travacontas. 
Travado.  Id. 

Travar,  id. 

Trave.  Id. 

Traves.  Id  .  ou  Traves. 

Trave  lar.  Ãtravefiar. 
Tiavefiai.  Ser  travefio ,  Faser 
travefiuras. 

Travefiero.  Traveffeyrb. 
Travefiura.  Id. 

Travez.  Traves. 

Travieilb.  7  ravefio. 

Travort.  Travad. 

Traycion  Traicao. 

Traydo.  Traido. 

T  raydor.  Traidor . 

Traylla.  Trella. 

Trayno.  Trem ,  ou  Trefo. 
Traza.  Vid.  Traça. 

tre 

Trebejar.  Trebelhar. 

Trebejo.  Trebelho. 

Trebol.  Yerva.  Trevoi 
Trecho.  Efpaço.  Difiancia  de 
lugar  ,  ou  tempo. 

Trecientos.  Tresentos . 

Trefa  ,  ò  Trefedad.  Tiftca. 
Trefe  ,  ò  Trefe  de  Livianos. 
Tiftco. 

Tregua.  Tregoa. 

Tremblar.  T rem  er. 

Tremedal.  Id. 

Tremendo.  Id. 

Trementina .Id.ou  Termetina - 
Tremer,  id. 

Tremefino.  Tremes ,  ouTre- 
mefinho . 

Tremez.  Id. 

Tremielga.  Pece.  Tremelga. 
Tremolar.  Id. 

Tremor.  Id. 

Tremular.  Tremolar . 

Tremulo.  Id. 

Trena.  Id.  ouTrença, 

Trença, 


i8o  T  R  E 

Trença.  Tranca, 

"i  'rençadu  r  a.  T 'ra  nçadeyra . 

"1  rcnçado.  Trançado. 
Trcnçar.  Trançar. 

Trento.  Ciudad.  Id. 

*1  rei  quii  ador ,  y  Trefquilar. 
V  id  Trafquilador  ,  y  Traj- 
qmlar. 

Treta.  id. 

T  revedes.  Trempe  ,  oh  Trepe - 

ca. 

Travejar.  Trebelhar . 
Trcvejo.  1  rebelho. 

T  re  ves.  Ciudad .  T rever  is, 
Treviza.  Ciudad.  Trevifo. 
Trevol.  Yerva .Trevo. 
Treynta  Trinta. 
Treyntenario.  Trintanario. 
Treynteno.  Trigefimo. 

Treze.  Id, 

'frezientos.  Trecentos. 

Tlli 

Triaca.  Triaga  ,  ou  Tberiaga. 
Triangular,  id. 

Tii.n_uio,  Id. 

Triarios  Id. 

Tribu.  Id. 

T  ribulacion.  Tribulação. 
Tribulado.  Atribulado. 
Tribular.  Atribular. 
Tribulo.  'Id. 

Tribuna.  Id. 

Tribunal  Id. 

Tribuno.  Id. 

Tributar,  id. 

Tributario,  id. 

Tributo.  Id. 


dico.  id. 

Triclinio.  Sala  de  tres  me  fas. 
Tridente,  ld. 

Triduo.  Id. 

Tnefte.  Ciudad.  id. 
Trifauce. /<C 
Triforme.  Id. 

Trigefimo.  ld. 

Triglifo.  Tryglipho. 

Trigo.  Id. 

Trigono.  Id. 

Trigonometria.  Id. 

Trigueno  color.  Trigueyro. 

Cor  trigHcyra. 

Trilla.7  mlha. 

TriUa.  Pecc... 


TPwl 

T rillado.  7  rilhado  ,  ou  debu¬ 
lhado  cora  mangoal, 

T rilladura.  T nlhadura. 
Trillar.  Trilhar }  oh  Debulhar. 
Trillo.  Tnlho. 

Trina.  Trença. 

Trinacria,  isla.  ld. 

Trinado.  Canto.  Alufca. 
Trinar.  Cantar . 

Trinca.  Id, 

Trincar,  id. 

Trinchante.  Id. 

Trinchar,  ld. 

Trinchea,o  Trinchera.  Trin- 
cheyra. 

Trinchete.  Id. 

Trinidad.  Trindade. 
Trinitarios  Id. 

'1  rino.  Id. 

Trinquete.  Traquete . 

T  ripa.  ld. 

Tripera.  Tripeyra. 

Tripero.  Tnpeyro. 

Triple.  Triplice. 

Triplicado.  Id. 

Triplicar.  Id, 

Triplicidad.  Triplicidade.]  & 
Tripoda.  7  ripode. 

Tripoli.  Ciudad.  Id. 
Tripudiar  id. 

Tripudio.  ld. 

Tris  Tnz. 

Triiagio.  Id. 

Triiilabo.  Trify liabo. 

Trifte.  Id. 

Triitemente.  id. 

Trilteza.  Id. 

Triton  .Tritao. 


Triunfal  .Tnumphal. 
Triuntante.  Triumphante. 
Triunfar.  Triumphor. 
Triunfo.  Triumpho. 
Triunvirato  Triumvir  at  a. 
Triunviro.  Triumviro. 

TRO 

Troba.  Trova. 

T robador.  T rovader . 
Trobar.  Trovar. 
Trocado.  Id. 

Trocar.  Id. 

Trochiico.  Id. 

Troço,  ld,  ouToro. 


TRO 

Trofa.  Y  illa.  Id. 

Troico.  Id 

T  roglodytas.  Pueblos.  Id» 
Trompa  Tromba. 

Trompa,  òPeonça.  Pitorray 
ou  tiaò. 

Trompeta  Trombeta . 
Trompetear.  Tocar  trombeta. 
Trompetcro  I rombeteyro. 
Trompeçon.  Tropeção. 
Trompeçar  .Tropeçar. 
Trompo.  Piao. 

Tronante.  Id. 

Tronar.  Haver  Trovoens ,  ou 
Trovoadas.  Vid.  Trovão., 
Troncado.  Id. 

Troncar.  ld. 

Troncho,  ld. 

Tronco  ld. 

T  runçonar.  Fazer  em  pedaços . 

Atafalhar . 

Tropa.  id. 

Tropêa.  Ciudad.  Id. 
Tropeçar,  ld. 

Tropeçon.  Tropeção. 

Tropel  Id. 

TropeLar  Atropellar. 
Tropheo.  Trofeo. 

Tropicos,  id. 

Tropieço.  Tropeço. 

Tropo.  Id. 

Tropologia ,  y  Tropologico* 
Id. 

Troque  Troco. 

Trotador,ò  Tròton  Ca  vallo. 

TrotaÕ, 

Trotar,  ld. 

Trote.  Id. 

Troya.  Ciudad.  Id. 

TRU 

Truan.  Truão. 

Trucha.  'Truta. 

Truco.  Truque. 

Trueco ,  o  Truequc  Troco. 

T í  ucno.  Trom  ,  cu  Trovão. 
Trufa  Chufa  Zombaria. 

T ruhan .  T ruhaõ . 

Trujaman.  Turquimaõ . 
Trulla.  Bulha  de  gente ,  que 
vay  junta. 

Trunfar.  Id. 

Trunfo.  Id, 

T  U 

Tu.  Id. 

Tu.  Teu. 

Tua.  Rio.  ld. 


Trica.  Driça.  _  . 

T ricaftinos.  Pueblos.  ld.  Trituracion .Tnturaçao. 

Trichiafis.  Termino  de  Me-  Triturar.  Id. 

Trivial,  ld. 

Triuniador.  Triumpha  dor. 


Tubo. 


VAC  i  s  i 


TUB 

Tubo.  Id.  ou  Cano. 
Tuburbo.  Ciudad.  Id. 

TUD 

Tudel.  Eingoa. 

Tudefco.  id. 

TUE 

Tuerto.  Torto  ,  oh  7  ortuojo * 
Tuerto  dei  ojo.  Torto. 
Tuetano.  Tutano. 

TUL 

Tullido.  Tolhido. 

Tullii*.  Tolher.  Entrevar , 
TUM 
Tumba,  /rf. 

Tumbar.  Tombar. 

Tumbo.  Tombo. 

Tumido.  Id. 

Tumor.  Id. 

Ttimulo.  Id* 

Tumulto.  Id. 

Ti  imultuar  Id. 

Tumui  tuo  lamente.  Id, 
Tumultuofo.  Id. 

TUN 
Tunda  Id. 

Tunes.  Reyno.  Id. 

Tundido.  Tofado. 

Tundidor.  Tofador. 
Tundidura.  To fadara. 
Tundsr  panos.  Tofar  pannos. 
Tunica.  Id. 

Tunicela.  Tunica  f  ou  Tunica 
pequena. 

Tunquin.  Reyno.  Id. 

TUP 

Tupido.  Entupido. 

Tupir.  Entupir. 

TUR 

Turador.  Aturador. 

Turar.  Aturar. 

Turba.  Id. 

Tuvbacion.  Turbação. 

T  urbadamente.  Id. 
Turbado.  Id. 

Turbante.  Id. 

Turbar  .•  Id. 

Turbio.  Turvo.  Turbado. 
Turbion.  Chuveyro. 

Turbit.  Id. 

Turbulência.  Id. 
Turbulento.  Id. 

Tureo.  Id. 

Turcomania.  Id. 
Turcomanos.  Pueblos.  Id. 
Turdetanos.  Pueblos.  Id. 
Turdulos  Pueblos.  Id. 
Tom.VIII, 


TUR 

Turena.  Ciudad.  Id. 
Turgencia.  Id. 

Turgente.  Id. 

Turgido.  Id. 

Tunno.  Ciudad.  Turim. 

*1  urma.  Tubara. 

Turmas  de  tierra.  Tubaras  da 
terra. 

Turnio.  Torto. 

Turquefa  Turqueza, 
Turquefado.  id. 

Turqueikil.  Provincia.  Tur - 

quefiao. 

Turqui.  Id. 

Turquia.  Region.  Id. 
Turrar.  Torrar. 

Turron.  Maça  de  amendoae 
com  mel ,  &  açúcar. 

Turvio.  Turvo. 

TUS 
T  ufiido-  Tofquiado. 

Tufar.  Tofquiar. 

'i  uíon.  'Tuzao. 

TUT 

Tutela.  Id, 

Tutelar.  AdjeéHvo.  Id. 
Tutia.  Droga.  Id. 

Tutor  .Id* 

Tutoria,  Id* 

TUY 
Tuyo  Teu. 

Tuy.  Reyno  Id. 

T  Y  M 

Tymbre,  Timbre. 
Tympanitis.  Id. 

Tympano.  Id. 

TYN 

Tyndaridas.  Id. 

Tyndaro.  Villa.  Id. 

T  Y  P 

Tvpbomania.  Termino  de 
Medico.  Id. 

Typico.  Id. 

Typicon.  Id. 

Typo.  Id. 

TYR 

Tyranamente.  TyrannameMe. 
T  yrania.  Tyrannia. 

Tyranico.  Tyrannico. 
ly  ranizar.  Tyrar.mz.ar . 
Tyrano.  Tyranno 
Tyrios  Pueblos.  Id. 

T yrnau  Ciudad.  Id. 

Tyro,  Ciudad.  Id. 

Tyrrheno.  Id. 

Tyrio,  Thyrfo . 


VAC 

VAca.  Id. 

V  acacion.  Vacaçao. 

V acacioncs  de  pleitos.  Ferias * 
Vacanda.  Id. 

V  acante.  Id. 

Vacar.  Id. 

Vacarica.  Villa.  Id. 

Vaceos.  Pueblos.  Id, 

V  acilacion.  VacillaçaÒ '. 
Vacilante.  Vacillante. 
Vacilar.  Vacillar. 

V  aco.  Vago  ,  ou  Vagante. 
Vacuno.  Vacum. 

Vacuidad.  Vacuidade. 

Vacuo.  Id. 

VAD 
V adear.  Id. 

Vadil.  Pd. 

Vado.  Vao . 

\  adolo,  Que  fe  póde  vadeaf 
Vid.  Vao. 

VAG 

Vagabundo.  Id. 

Vagale.  Bagagem. 
Vagamundear.  Andar  vagãdot 
Vaga  mundo.  Id. 

Vagar.  Id » 

Vagarolo  Id. 

Vagcl.  Bayxel. 

Vagir.  Chorar  o  menino 
Vago  Id 
Vaguear  Id. 

Vaguido.  Vagado. 

V  A  H 

Vahari.  Ave  de  rapina.  Ba¬ 
far  i. 

Vaho.  V apor.  Bafo,  Exhala * 
cao. 

VAL 
Val.  Valle. 

Valadares.  Villa.  Id. 
Valadrar,  Palrear. 

Valaquia  Region.  Id, 
Valar.Valauite.  Valazo.  Val- 
con.  Valde,  de  valde.  Val- 
dio.  Valdres.  Vid.  fuprà 
por  B.  Balar.  Balaujie,  Ba - 
IazOyCfc. 

Valazim.  Villa.  Id. 

Valdigen.  V, aldigem. 

Valedero.  Valedio . 

Val  edor.  Id. 

Valedora,  Id. 

q  Vz- 


i8a  V  AL 

Valência.  Reyno ,  y  Ciudad. 

V alença. 

Valentia  ld. 

Va!enton.  Valentao. 

Valer.  Id 

Valeria  Region.  Id. 
Valeriana  Yerva  Id. 
Valeroiamente.  Id. 

Valerofo.  Id. 

Valido.  Id. 

Valicnte.  Valente. 
Valientemcnte,  Valentemen¬ 
te. 

Valladolid.  Villa.  Falhado - 
hd. 

Vali  elas.  Villa.  Falhe  las. 
Valija.  Mala . 

Valijar.  Entrouxar.  Enfarde¬ 
lar. 

Valifta  Vid.  Balifia . 

Valia.  Falia. 

Valladar.  Reparo.  Caes.  Co¬ 
mor  o. 

Vai  lado.  Fallado. 

Valle.  Falle. 

Vallcna.  Bale  a. 

Vallenato  Bale  ato. 

Vallcftero  Befteyro, 

Vallico.  Hervinha. 

Valois.  Ducado.  Id. 

Vai  o  na  Balona. 

Valongo.  Villa.  Fallongo. 
Valor.  Id. 

Valparaizo  Monte.  Id. 
Valpon.  Ciudad.  Id. 
Valtolina.  Region.  Valteli- 
na. 

Valuacion,  Avaliaçad 
Valuarte.  Baluarte. 

Valverde.  Id. 

VAN 

Vanagloria  Faagloriapou  Van¬ 
gloria. 

V ana gl oriar fe.  Fangloriarfe . 

V  anagloriofo.  F angloriofo. 

Va  namente.  Fanwente. 
Vanafto.  Mariola ,  ou  Cefio. 
Vança.  Vançal.Vanco.  Van- 

da  Vandera  ,  y  otros.Vid. 
Banca.  Bancai,  &c. 
Vandalos.  Pueblos  Id. 
Vandoma.  Ciudad.  Id. 
Vanear.  Devanear  ,  ou  Palrar. 

V  mguardia.  Vanguarda. 
Vanidad  Vaidade. 

Vanas,  (.  iudad.  Vannes. 


VAN 

Vano.  Fad. 

Vanar.  Banhar. 

Vaíio  Banho. 

Van quero.  Banqueyro. 
Vanquete.  Banquete. 

VAP 

Vapor.  Id. 

Vaporacion.  Vaporaçab. 
Vaporar.  Id. 

Vaporoío.  Id. 

Vapu!ar.  Açoutar. 

VAQ. 

Vaque.  Baque. 

Vaquero.  Vaqueyro. 

Vaqueta.  Vaquinha . 

V  AR 
Var.  Rio.  Id. 

Vara.  Id. 

Varadino.  Ciudad.  Id. 
Varaja.  Baralha. 

Varajado.  Baralhado. 

Varal.  Id. 

Varal  para  í acudir  el  trigo, 
Alangoal. 

Varanda.  Peytoril. 

Varapalo  Farapao. 

Varear.  Vare]ar  ,  ou  Fuftigar. 
Variable.  Fariavel. 
Variácion.  Fariaçaõ. 
Variado.  Id. 

Variar.  Id. 

Varices,  ò  Varizes.  Id. 
Variedad  Variedade. 

Varilla.  Varinha. 

Varilla  Yerva.  Barrilha . 
Vario.  Id. 

Varniz.  Verniz. . 

Varnizar.  Envernizar. 

Varon.  V arad. 

Varonia.  Id. 

Varonil.  Id. 

Varonilmente,  Id. 

Varraca,  Barraca. 

Varredero.  Va f oura. . 
Varrer.  Id. 

Varfavia.  Ciudad.  Id. 

VAS 

Vafar.  Cantareyra. 

Vafcas  An  fias.  Agonias. 
Vafera.  Cantareyra. 

Valera  de  orinoí.  Balfadeou- 
rinol. 

Valija,  ò  Vaíijo.  Vafilha.  V afo 
pequeno. 

Va  To.  Id. 

Vafquear.  Ar, fiar  fe.  Agoniar  fe. 


VAS 

Atormcntarfe.  Amofinarfe. 
Vafquina.  Vafquinha. 
Vaílalaje.  Vafallagem. 
Vallallo.  V a  fallo. 

Vaflura.  Lixo. 

Vaítaje.  Homem  de  ganhar. 
Mariola. 

VAX 

Vaticano  Id% 

Vaticinado.  Id. 

Vaticinar.  Id. 

Vaticinio.  Id. 

VAX 

Vaxêl.  Baixel. 

Vaxilla  Baxella. 

Vaxio.  Bayxonomnr. 

V  AY 

V  aya.  Id. 

V  ay  a  de  laurel  .^Baga  de  lou- 

reyro. 

Vayeta.  Bayeta. 

V  ay  lar.  Bailar . 

Vayo.  Color.  Baio. 

Vayvien.  Vaivém. 

V ay  venes  de  la  fortuna.  V u- 
vens  da  fortuna. 

V  AZ 

Vaza.  Vafa. 

Vaziadero  de  cozina.  Cano  de 
cozinha. 

Vaziadizo.  Oco.  Vafado. 

V aziar,  Vafar. 

Vaziado.  Fundido . 

V aziar  en  bronze,  ò  otro  me¬ 
tal.  Fundir. 

Vaziedad.  Vacuidade. 

Vazio.  Vafo.  Vacuo. 

Vazo.  Baco. 

'  UB1 

Ubicacion.  Vbicaçad. 
Ubiquidad.  Ubiquidade. 
Ubiquitarios.  ld. 

UBR 

Ubre.  Id. 

UCH 

Uchoar.  Apupar.  Darvaya. 

VE 

Vebra.  Ge  ir  a. 

Vecadelhuib.  Gaftao  dofufo. 
Veco.  Oco. 

Veco  dei  cuerpo.  O  vazio. 
Verfano  ,  Vuerta,  Velped,. 
Veflo,6cc.  Vid.  Huerfano , 
y  los  mas  en  Hu. 

Vecindad  Vifnhança. 
Vecino.  Vifinho. 


VED 


VED 

V  ED 
Vedado.  Jd. 

Vedar.  Id. 

Vedegambre.  Helleboro. 

V edeja ,  ò  V edija.  Froco . 
Vedijado.  Crefpo. 

V  edriero.  Vidraceyro. 
Vedrioio.  Vidrento. 

V edro.  Vidro. 

Veduno.  Vidonho. 

Veedor.  Vedor . 

Veer.  Ver. 

VE  G 

Vega.  Veyga. 

Vegetacion.  Veget  acao. 
Vegetante.  Id. 

Vegetar.  Id. 

Vegetat  i  vo.  Id. 

Vegeto.  Id. 

VEH 

Vehemencia.  Id. 

V  ehemente  Id. 

Vehiculo. /d. 

VEJ 

Vejazo.  Vclhao. 

V  ejedad.  Velhice, 

Vejctc.  Velhinho. 

Vejez.  Velhice. 

Vejezita,  ò  Vejezuela.  Ve¬ 
lhinha. 

Vejezuelo.  Velhinho. 

Vejiga.  Bcxiga. 

V  EL 
Vela  de  nave.  Id. 

Vela  por  candela.  Vela  de  ce- 
bo  ,  oh  cera • 

Velacho.  Id. 

V elada.  Vela  ,  oh  Vigia. 
Velada.  Defpofada. 

Velambre.  Defpofirio. 

Velame  Id. 

Velar.  Id. 

Veleno.  Yerva.  Meymen - 
dro. 

Velero  navio.  Veleyro  navio . 
Veleta.  Grimpa . 

Veleza.  Cerefolio. 

Veletri.  Ciudad.  Id. 

Velez.  Ciudad.  Id. 

Velites.  Id. 

Vellacamente.  Velhacamen- 
te. 

Vellaco.  Velhaco. 

Vellaquear.  Velhaquear. 
Vellaqueria.  Velhacaria. 
Vcllaquillo.  Velhaquinho. 
Tom.  VIII, 


VEL 

Vclleguin.  Beleguim, 

Vello.  Vello. 

Vellocino.  Velhocino  ,  oh  Vello 
de  ouro. 

V ellon  de  moneda.  Bilhao. 
Vellolo.  Vello fo.  Felpudo. 
Vellota.  Bolota. 

Velludo.  Veludo. 

Velludo.  Adjedivo.'Vellofo, 
Vellutado.  Avelutado. 
Velo.  Veo, 

Velocidad  Velocidade. 

Velon.  Cafiiçal. 

Veloz.  Id. 

Velozmente.  Id. 

Velozilla.  Cerefolio. 

VEN 
Vena.  Ve  a. 

Vena  de  metales.  Beta. 
Venablo.  Id. 

Venador.  Caçador . 

Venados.  Caça  de  montaria. 
V eados. 

Venal.  Id. 

Venalidad.  Venalidade. 
Vencedor.  Id. 

Vencedora.  Id, 

Vencer.  Id. 

Vencejo.  Ave.  Maçarico. 

V  cncejo.  Vencelho. 

V  encible.  Vencivel. 

Vencida.  Id. 

Vencido.  Id. 

Vencimiento.  Vencimento. 
Venda.  id. 

Vendado,  id . 

Vendar.  Id. 

Vrendedor  Id. 

Vendedora.  Id. 

Vender.  Id. 

Vendible.  Vendável. 

Vendido.  Id. 

Vendimia.  Vindima. 
Vendimiador.  Vindinundor. 
Vendimiar.  Vindimar. 

Vcnecia.  Vensz.a. 

Venedizo.  Adventicio. 
Veneficio.  Id. 

Venefico.  Id. 

Veneno.  Id. 

Venenofidad.  Venenofidade, 
Venenofo.  id . 

Venerable,  Venerável. 
Venerabundo.  Id. 

Veneracion.  Vencraçao . 
Venerado  .Id. 


VEN  I 

Venerador.  Id.  • 

Venerando,  id. 

Venerar.  Id. 

Venereo.  Id. 

Venero.  V ea  de  metal.  Beta» 

V  engado.  Vingado. 
Vengador.  Pingador. 

V  engadora.  Vingadoura. 

V  engança.  Vingança . 
Vengar.  Vingar . 

Veng ativo.  Vingativo. 
Venia.  Id. 

Venialidad.  Vaiialidade. 
Venialmente.  Id. 

Venial  .Id.  ^ 

Venida.  Vinda.  t.^pada. 

\  enidero.  V indouro^M 
Venideros.  V indo  uror. 
Venido.  Vindo. 

Venino.  Boji  eia. 

Venir.  Vir. 

Venofa.  Ciudad.  id » 

Veiioib.  Id. 

Venta.  Venda. 

Venta. Caftillo.  Id. 
Ventador.  Afoprador .  Folle . 

V  entaja.  Ventajem. 

Ventajar.  Avent  ajar. 

Ventajo  fo.Id. 

Ventale.  Leque. 

Ventana.  Janella. 

Ventana  de  nariz.  Venta , 
Ventanera  panelleyra . 
Ventar.  Id. 

V entar.  Vender  em  leylao. 
Ventera,  Tavemejra  de  cam¬ 
po. 

Ventero.  Laverneyre  do  cam¬ 
po. 

Ventezicojò  Ventezillo.  Ven- 
tinho. 

Ventilacion.  Ve ntilacao. 
Ventilado.  Id. 

Ventilar.  Id. 

Ventifca.  Ventam  a. 

Ventor,  id.  ou  Batedor  de  ea* 
ça. 

Ventofa.  Id.  . 

Ventofidad.  Ventofidadc. 
Ventofo.  Id. 

Ventrada  ,  ò  Ventregada. 

Barrigada. 

Ventriculo.  Id. 

Ventrudo.  Barrigudo, 
Ventura.  Id. 

V  enturero.  Ventureyrt, 

qij  Vcn- 


,84  VEN 

Venturofamente.  id. 
Venturoio.  Id. 

Venus.  Id. 

Venufto.  Id. 

Venzego  Ave.  Maçarico. 

VER 
Ver  ,ò  Veer.  Fer. 

Veracidad.  Veracidade. 
Veranar.  Pafíar  o  Verao  ,  oh 
Ejho. 

Verano.  Verao  ,  oh  Ejiio . 
Veras.  Id. 

Veratro.  Yerva,  Id. 

Verbal.  Id. 

Verbal  menr*  Id. 

Verbaíbp  ^  èrva.  Id. 

Verbenf 'Yerva.  Af. 
VerberaSion.  Verberaçao • 
Verbi  gracia.  Id. 

Verbo.  Id. 

Verbofidad.  Ve rbofdade. 
Verbofo.  Id. 

Verça.  Vcrja. 

Vercelas.  Ciudad.  Vercelli. 
Verceras.  Grelos.Vid.  Breton 
de  Berça. 

Verdad.  Verdade. 
Verdaderamente.  Verdadey- 
ramente. 

Verdad  ero.  Verdadeyro . 
Verdafca.  Vara  verde. 

Verde.  Id. 

Verdear  ,  ò  Verdeguear.  Ver¬ 
dejar. 

Verdecer.  Fazerfe  verde. 
Verderon.  Ave.  Verdelhao. 
Verdefillo.  Verdete. 
Verdinegro.  Id. 

Verdolaga.  Yerva.  Beldroe - 

ga. 

Verdolero.  Hortelão. 

Verdor.  Id. 

Verdugada.  Averdugada.  ^ 
Verdugo  de  açote.  V ?rgao. 
Verdugo.  Id. 

Verdugo  de  gallina.  Sobrecu. 
Verdura.  Id . 

Verecundia.  Id. 

Verecundo.  Id. 

Verengenas.  Beringelas. 
Verga  Id. 

Vergas  de  palo.  Cancella. 
Verguear.  V arejar. 

Vergajo  Vergalho. 

Vergante.  Birbantc .  Tonante. 
Maganab. 


VER 

Vergel.  Id. 

Vergonçoíamente.  Vergonho- 
famente. 

Vergonçofo.  Vergonhofo. 
Verguença.  Vergonha. 

V  erificacion.  V ertficaçao. 
Verificar.  Id. 

Verifimil.  Id. 

Verifimilitud.  Id. 

Vêrme.  Id. 

Vermejecer.  Fazerfe  verme » 
lho. 

Vermejo.  Vermelho. 

Ver  mel  lon  Vermelhão. 
Verniz.  Id. 

Vernon.  Ciudad.  Id. 
Verolamio.  Ciudad.  Id. 
Verona.  Ciudad.  Id. 
Verónica.  Id. 

Verónica  Yerva.  Id. 

Veros.  Veiros . 

Verofimil.  Verifimil. 

Verro.  Yerva.  Maji ruço . 
Verruga.  Id. 

Verrugoio.  Vcrrugnento. 
Veriado.  Id. 

Verlatil.  Id. 

Verfete.  Ver  feto. 
Veríificacion,  Verffcacao. 
Verfificar.  Id. 

Verio.  Id. 

Verfucia.  Id. 

Vertebra.  Id. 

Verter.  Id. 

Vertical.  Id. 

Vertiente.  Vertente. 
Vertimiento.  Derramamento. 

Effufao. 

Vertir  .Verter. 

Verulo.  Ciudad.  Id. 

VES 
Vefel.  Ciudad.  Id. 

Vefpa.  Befpa. 

Velperias.  Termino  de  Uni- 
verfidad.  Id. 

Vefpertino.  Id. 

Vella.  Diofa  fabulofa.  Id. 
Vefte.  Id. 

Veiliario.  VeJHaria. 

Veilido.  Id. 

Veftidura.  Id. 

Veftigio.  Id. 

Veltimienta.  Veflimenta . 
Veftir.  Id 

Vefugo  Pefcado.  Id. 
Vefuvio.  Monte.  Id. 


VET 

VET 

Veta  de  metal.  Beta. 
Veterano,  id. 

Veteravia.  Region.  Id. 
Vetonia.  Region.  Id. 
Vctones.  Pueblos,  Id. 

VEX 

Vexacion.  Vexacdo. 

i 

Vexado,  Id. 

Vexamen.  Vexame. 

Vexar.  Id. 

Vexiga.  Bexiga. 

V  E  Y 

Veynte.  Vinte. 

V  eyntena.  Vintena. 

Veynteno.  Vtgefimo . 

Veyos.  Pueblos.  Id. 

V  E  Z 

V ez.  Id. 

Vezado.  Acojlumado. 

Vezar.  Acofumar. 

Vezero.  Vjeyro  ,  &  Vefeyro. 
Vezero.  Freguez  em  com - 
prar. 

Vezero.  Alternativo  ,  oh  Al~ 
ternado. 

Vezerra.  Bezerra. 

Vezerro.  B everro. 

Vezindad.  Vizinhança. 
Vczino.  Vizinho. 

Vezar.  Beyjar. 

Vezo  Beyjo. 

Vczo.  Coflume. 

Vezugo.  Vefugo. 

UFA 
Ufanarfe.  Gloriarfe. 

Ulania.  Id. 

Ufano.  Id. 

VIA 

Via.  Id. 

Viador.  Termino  Theologi¬ 
co.  Id. 

Viaje, òViage.  Viagem. 
Viana.  Villa.  Id. 

Vianda,  Id. 

Viandante  Id. 

Viandero.  Vivandeyrol 
Viantana  Reyno.  Id. 
Viatico.  Id . 

VIB 

Vibrar.  Id. 

VIC 

Vicaria.  Vigaria. 

Vicario.  Vigario. 

Vice  regente.  Id. 
Vic-e-legato.  Id. 

Vicen- 


VIC 

V  icenda.  Ciudad.  Id. 

V  iciado.  Id. 

Viciar.  Id. 

Vicio.  Id. 

Viciofamente.  Id.  • 

Viciofo.  Id. 

V iciolo  campo.  Campo  viçofo . 
Vi&ima.  Id. 

V  idor»  Id.ouV ?n  cedor. 
Vidoria.  Id. 
Vióborioiamente.  Id. 

V  icloriofo.  Id. 

Vidualia.  Vitualha. 

V 1 D 

Vid.  Vide. 

Vidparra.  Parreyra. 

Vida.  Id. 

Vid  ama.  Titulo.  Id. 

Vide.  Villa,  id. 

Vidiguera.  Villa.  Vidigueyra. 
Vidrero.  Vidreyro. 

V idriado.  Vidrado. 

V ídrhr.  Vidrar.  Envernizar. 
Vid  uera.  V idr  aça  grande }  co * 
mo  as  das  Igrejas. 

Vid  rio.  Vidro , 

Vidriol.  Vitriolo. 

Vidnola.  Yerva.  Parietaria. 
Vidrioio.  Vidrento. . 

Vidro.  id. 

Vidueíío  ,  ò  Viduno.  Vido- 
nbo . 

VIE 

Vieja.  Velha. 

Viejezita.  Velhinha, 

Viejo.  Velho. 

Vieldar  erigo.  Abanar  trigo. 

V ieldo.  A  pd  de  alimpar  o  trigo 
na  eyra. 

Viento.  Vento . 

Vientre.  Ventre. 

V  iernes.  Sefia  feyra. 

V  1 G 

Viga.  Id. 

Vigdimo.  Id. 

Vigilanda.  Id. 

Vigilante,  id. 
Vigilantemente.  Id, 

Vigilar.  Vigiar. 

Vigilia,  id. 

Vigor,  id. 

Vigorar.  Id. 

Vigorofamente.  Id. 

Vigorofo.  id, 

Viguela  ,  ò  Vihuela.  Viola . 

Tom.  VIII. 


VIL 

VIL 

Vil.  id. 

Vilmente.  Id. 

Vilecer.  Envilecer. 

V  ileza.  Id. 

Vilipendio.  Vilipendiado. 
Vilipendiar.  Id. 

Villa.  Villa. 

Villa-Boin.  Villa-Boim. 
Villa-cueva.  Villare  ova. 

V  illa  de  Rey.  id% 

Villa  do  Conde,  id, 
Villa-flor.  Id. 

Villa-franca.  Id. 

Villalva.  Vilhalva. 

V  illanamente.  Villaamente. 
Vil  lania.  Villania. 

Villano.  Villao. 

V  illa-nueva.  Vilha-nova. 

V illalpando.  Vilhalpando» 

Vil  lar  de  Frades,  id . 
Villa-real.  Villa-real. 

Vil lar-May or .  Villar-Mayor . 
Villa-rubia.  Villa-ruiva, 
Villar-Turpim./i/. 
Villa-feca.  Id. 

Villa- vieja.  Villa-velha . 
Villa-viçofa.  Id. 

Villas-boas.  Id. 

Villete.  Bilhete. 

Villofo.  Vellofi. 

Vil  na.  Ciudad.  Id. 

VIM 

Vimbre.  Vim  e. 

Vimiero.  Villa.  Vimieyro » 
Vimiofo.  Villa.  Id. 

VIN 

Vinagcra.  Galheta  do  vinagre. 
Vinagre.  Id. 

Vinagrera.  Vi nagreyra. 
Vinagrero.  Vinagreyro. 

V inatero.  Mercador  de  vinhos. 
Vinculado.  Id. 

Vincular.  Id. 

Vinculo,  Id. 

Vindimia,  Vindima. 
Vindicacion.  Vindicatae» 
Vindicativo.  Id. 

Vindida.  Vingança . 

Vino.  Vinho. 

Vinolento.  Id. 

Vina.  Vinha. 

Vinadero.  Vinhateyra . 

VIO 

Violable.  Violável. 

V  iolacion,  Violaçae , 


VIO  185 

Violado.  Id. 

Violador.  Id. 

Violar.  Id. 

Violência,  id. 

Violero»  Violeyro. 
Violentamente.  Id. 
Violentar,  id . 

Violento.  Id. 

Violeta.  Id. 

Violin.  Rabeca . 

Violon.  Rabecao. 

VIR 

Vira  de  çapato.  Id. 

Virado  Id. 

Virador.  Id. 

Virago.  Alulher  varonil. 
Virrey.  Vice» Rey  ,  onViforre* 
Virga.  Id.  oh  Vara. 

Virgen.  Virgem. 

Virginal.  Id. 

Virgineo.  Id. 

Virginia.  Region.  Id. 
Virginidad,  Virgindade. 
Virgula.  Id% 

Virgulado.  Id. 

Virgular.  Id. 

-Viril.  Id. 

Virote.  Id. 

Viroton.  Virotao. 

Virrey.  Vicerrey  ,  Vi  for  rey. 
Virtud.  Virtude. 
Virtuofamente.  id. 

Virtual.  Id. 

Virtualmente.  Id. 

Virtuofo.  Id. 

Viruelas.  Bexigas . 

VIS 

Viiabuela,  y  Vifabuelo.  Vid, 
Bifabuela  ,  y  Bifabuelo. 
Vifarma.Vid  Bifarma. 

Vifeo.  Id. 

Vifco.  Torto ,  oh  Pifco. 

Vifcojo.  Bifcouto, 

Vifconde .  Id. 

Vifcoiidad.  Vifcofidade. 

Vifcofo.  Id. 

V ileo.  Ciudad.  Id. 

V  ilera .  Vi  feyra. 

Vifible  Vifivel. 

^  iiiblemcnte.  Vifivelmente , 
Vifion.  Vifao. 

^ifir.  Titulo.  Id. 

Vifita  Id. 

^iíitacion.  Vifitaçaõ. 

V iiltado.  Id. 

Vifi t ador.  Id- 

q  iij  Vi- 


lU  vis  viz 


Vilitar.  Id. 

Vilnaga.  Bifnaga. 

V iíhieto.  V  id.  Bifnieto . 

V  iiojo.  Tuerto.  Torto. 

V  iioiio.  Bifcnho. 

Vifta.  Id. 

Viitorta.  Yerva.  Bifiorta . 
Viftoiamente.  Id. 

V iftofo.  /5/. 

Viftuario.  Vefliaria, 
Viltula.Rio.  Id, 

V 1 T 

Vitacola  j  ò  Vitacora. 
cola. 

Vitai  Id. 

Viterbo.  Ciudad.  Id, 
Vitemberga.  C  íudad.  Id. 
Vitice.  Y  erva,  Agnocafio. 
Vitima.  ViBima. 

Vitor  ,  Vitoria  ,  Vitoriofo. 
Vid.  Vitior y  Vidloria  ,  Titto- 
riofo. 

Vitoria.  Ciudad. id. 

Vitreola.  Yerva.  Parietaria . 
Vitriolo,  Id, 

Vitualla.  Vitualha. 
Vituallero.  Vivandeyrot 
Vituperable.  Vituperavel. 
Vicuperablemente.  Vitupera* 
velmente. 

Vituperacion.  Vituperaçdo. 
Vituperado.  Id, 

Vituperar.  Id. 

Vitupério.  Id. 

VIV 

Viva.  id. 

Vivace  Vivaz :. 

Vivacidad.  Vivacidadel 
Vivamente.  Id. 

Vivandero.  Vivandeyro . 
Viuda.  Viuva. 

V  iudez.  Viuvez.. 

Viudo  Titfve. 

Vivero.  Viveyro, 

Viveza  Id. 

Vividor.  Vive  douro . 
Vivienda.  Vivenda . 

Viviente.  Vivente. 

Vivihcar.  Id. 

V  ivir  Viver. 

Vivamente.  Id. 

V  1VO.  Id. 

Vivora.  Vibora. 

Vivorezno.  Q  filho  da  vibora . 


Viforey.  Vicerey 
Vilpera.  Vefpen 


Vivorino.  Viperino, 

VlZ 

Vizabuela,  y  Vizabuelo.  Bif 
avo. 

Vizaca,  Vizarma56cc  y  otros. 

Vid.  por  B. 

Vizir.  Titulo,  id. 

Vizlumbre  Vislumbre. 

V  iznaga.  Bifnaga. 
Vizzegraao.  Ciudad.  Id . 
ULC 

Ulcera,  id. 

Ulcerar  Id. 

Ulcerado  Id. 

Ulcooio.  Id. 

U  leion.  Vingança. 

UL  M 

Ulme  Villa,  td. 

ULT 
Ulterior.  Id. 

U  -timamente.  Id. 

^  himado.  Id, 

Uliimamente.  Id. 

Ultimar.  Id. 

Ultimo*  Id. 

U  Itonia.  Region.  Id. 
Ultrajado  Id. 

Ultrajar.  Id. 

Ultraje.  Id. 

Ultramarino.  Id. 

Uitrapaílar.  Exceder. 

ULY 
Ulyilea.  id. 

IfMA 

Umanidad,  Umano,6cc.Vid. 
por  H.  Humamdad ,  &c. 
UMB 

Umbilical  Id. 

Umbral.  Id. 

Umbratil.  Id. 

Umbrolo  Id. 

Umbu.  Arbol.  Id. 

UME 

Umedecer ,  Umido,  £cc,  Vid. 

Humedeier ,  Humidoy&e. 
Umegiunaiba.  Ciudad.  id. 

U  M  I 

Umildad ,  Umilde  êcc.Vid. 
Humildad,  Humilde ,  &c, 

l)N 

Un.  Hum . 

UNA 

Unanimidad.  Vnanimidade. 
t  nanime  id. 

U  N  C 

Uncion.  Vnfido, 


UNG 

Ui\G 
Ungido.  Id. 

Ungir.  Id. 

Ungria.  Reyno.  Id. 
Unguentai  io.  Id. 

Unguento,  id. 

UNI 
Unicamente.  Id. 

Unico.  Id. 

Unicornio.  Vnicorne . 
Unidad.  Unidade. 
Umdainente.  id. 

Y  nido.  Id. 

Uniforme.  Id. 
Uniformemente.  Id. 
Unitormidad.  Uniformidade. 
Unigenito,  id. 

Union,  Vniao, 

Unir.  Id. 

Unilonancia.  Id. 

Uniiono.  id. 

Unitivo.  Id. 

Univerfal.  Id, 
Univerlalidad.  Univer falida* 
de. 

Univerfalmente.  Id, 
Univerlidad.  Umverfidade . 
Univtrio.  id. 

UN 

Una.  Unha. 

Unarada.  Unhada.  . 

U  nero.  Unheyro. 

Unir.  Ajoujar. 

UNO 
Uno.  Hum. 

U  N  T 
Untado.  Id. 

Um  ador.  Id. 

Untadura  Id. 

Untar.  Id. 

Unto.  Id. 

Untofo.  Unttuofot 
U  mura*  Id. 

UNZ 

Unzir.  Ajouiaf, 

voc 

V ocablo .  V oc abulo. 
Vocabulário,  id. 

Vocacion.  Voca Ç ao.  . 

Vocal.  Id. 

Vocalmente.  Id. 

Vocativo  Id. 

Vocazi.  Vid.  Bocajt. 

VGG 

Voga.  Id. 

Vogal.  Id. 


Vogar. 


VOL 

Vogar.  Id. 

VOL 
Volada.  Voo. 

Volador.  Voador. 

Volante.  Id. 

Volantin.  Vid.  Bolantin, 
Volar.  Vour. 

V  olateria,  Volat  aria. 
Volaterra.  Ciudad.  Id. 
Vclatil.  Id. 

Voltan.  Volcao. 

Voleo.  Buleo. 

Volicion.  Volição. 

Volfcos.  Pueblos.  Id. 
Volteador.  Id. 

Voltear.  Id. 

Voluble.  Voluvel . 
Volubilidad.  Volubilidade. 
Volver.  Id. 

Volvible.  Voluvel. 

Volumen.  Volume. 
Voluntad.  Vontade . 
Voluntariamente.  Id. 
Voluntario.  Id. 
Volumariofo.  ld, 

Volupia  Id. 

Voluptud  Senfualidade . 

V oluptuofo  id.  ou  fenfuat * 
VOM 
Vomitar.  Id. 

Vomito.  Id. 

Vomitorio.  Id. 

VOR 

Voracidad.  Voracidade > 

V oragen .  Voragem , 

Voraz.  Id. 

VOS 

Vos,  Id. 

Vofco.  Id. 

VOT 
Votante.  Id. 

Votar.  Id. 

Voto.  Id. 

voz 

Voz.  Id. 

Vozeâr.  Id. 

Vozeria.  Id. 

Vozina.  Vid.  Boz.ina» 

UP 

Uplandia.  Provincia.  Id. 
Upfal.  Ciudad.  Id, 

UR 

TJr.  Ciudad.  Id. 

Uraca.  ld. 

jUracan.  Vracao  ,  ou  Fur  a* 

cati. 


URA 

Uracar.  Furar. 

Urania.  Id. 

Urano.  Efáuivo. 

U  R  B  2 

Urbanamente.  Id. 

Ui  banidad.  Urbanidade, 
Urbano  Id. 

^Urbino.  Ciudad  i  y  Ducado. 
Id. 

URC 

Urca.  Id. 

URD 

Urdidura.  Id. 

Urdir.  Id. 

URE 

Ureiia.  Villa.  Vrenha. 
Ureteres,  Termino  Anato¬ 
mico.  Id. 

Uretra.  Termino  Anatomi¬ 
co.  Id. 

URG 

UrgeL  Ciudad.  Id» 
Urgência.  Id. 

Umente.  Id. 

URI 

Uri.  Region.  Id. 

Urin.  Id. 

Urina.  Ourina. 

Urinar.  O urinar. 

Urinai.  O  urinol. 

Urinaria  via.  Id. 

Urive.  Ourives. 

URN 

Urna.  Id. 

URR 
Urraca.  Pc?a. 

URS 

Urfulinas.  ld. 

URT 
Urtiga.  Id. 

USA 

Ulado.  ld» 

Ulagre.  Vaagre. 

Ufança.  Id. 

USB 

Usbeques.  Pueblos.  Id» 

USI 

Uiitar.  Acoiiumar. 

UST 
Uited.  Vofe. 

USU 

Ufual.  Id. 

Uiufru&o.  VfufrUto. 

U iufructuario.  VfrfrUtuariõ . 
Uiiira.  Id. 

Uiurario.  Id. 


USU  iSr 

Uiurero.  Vjurejro. 
Uiurpacion.  Ufurpaçao. 
Uiurpado.  Id. 

Uiurpador.  Id. 

Uiurpar.  ld. 

UTE 

Uteniilios.  Alfajas,  Ferra - 
menta. 

Uterino.  Id. 

Utero.  Id» 

UTI 

Utica  Ciudad.  id. 

Util.  Id. 

Utili  dad.  Utilidade. 

Ucilizar.  ld. 

Utilmente.  Id. 

UTR 

Utreque.  Ciudad*  Vtrecht . 
Utrera.  Bezerra. 

>  UVA 
Uva.  Id. 

*  Vuc 

Vucè.  Vojê. 

vu  E 

Vueftra.  VojJa. 

Vueltro.  Vojlo. 

VUL 
Vulcano.  Id. 

Vulgar.  Id. 

Vulgaridad.  Vulgaridade. 
Vulgarizado,  ld. 

Vulgarizar.  ld. 

Vulgarmente.  Id. 

Vulgata,  id. 

V ulgo.  Id. 

Vulneraria,  Yerva.  Id. 
Vulnerario.  Termino  de  Me* 
dico  id. 

Vulto.  Id. 

Vulturno.  Rio.  Id. 

X  AB 

XAbon.  Sabaõ. 

Xabonar .  Enfaboar , 
Xaoonera.  Yerva... 
Xaboneria,  Sabo  ana. 
Xabonete.  Sabonete , 

XAC 
Xaco.  Vid.  'jaco. 

XAE 

Xael.  Ciudad,  Id. 

X  AH 
Xaharrar.  Rebocar . 

X  A  L 
Xalea,  Celea , 


Xalo- 


1 88  XAL 

Xaloque.  V  iento.  Siroco  l 
X  AM 

Xamfi.  Provincia.  ld . 

XAN 

Xanto.  Rio.  Id. 

Xantung.  Província,  id. 

X  AO 
Xaoa.  Reyno.  Id . 

Xaohing.  Ciudad.  Id. 
Xaouva.  Ciudad.  Id . 

XAQ. 

Xaque,  id . 

Xaqueca.  Enxaqueca. 
Xaquima.  Xaque  mas. 

XAR 

Xara.  ld. 

Xaramago .  Y  erva.  Saramago . 
Xarcias.  Enxarcias. 

Xareta.  ld. 

Xaropado.  Id. 

Xaropar.  Id. 

Xarope.  Id. 

Xarrete.  jarrete. 

X  AT 

Xàtiva,  Ciudad.  ld. 

X  AV 

Xavali.  javali. 

Xavcga.  Red.  Trafmalho. 
Xauxa.  Rio.  íd. 

XEL 

Xelin.  Moneda,  Xelim. 
Xelva.  Ciudad.  Id. 

xEa 

Xeque.  Titulo.  Id. 

XER 
Xerez.  Ciudad.  ld. 

Xergon.  Enxergão. 

Xerife.  Título.  Id. 
Xergerito.  Pintafdgo . 
Xcrínga.  Id. 

Xerophagias.  Id. 

XET 

Xeta  de  pefcado.  Barbatana. 

XIG 

Xigote.  Gigote. 

XIL 

Xilobalfamo.  Id. 

XIM 

Ximio.  Id.  ou  Bugie . 

Ximo.  Isla.  Id. 

XIP 

Xiphoide.  Termino  Anato¬ 
mico.  Id. 

X  IR 

Xiringa.  Id. 

Xiringado,  ld. 


X1R 

Xiringar.  id , 

XO 

Xô.  Id. 

Xoa.  Reyno.  Id. 

Xopaipas.  Bolinholos. 

XUG 
Xugo.  Sueco. 

X  ugoíò.  Succofo. 

XY 

Xiras.  Ciudad.  AC 
Y  A 

YA.  /4. 

Y acer.  jaz.er . 

\  antar.  jantar. 

Yazedero.  jazigo, 

Yazer.  janer. 

IÇA 

Yçar.  Içar. 

YDA 

Yda,  Ydioma,&c.Vid.  por  I. 
Ida ,  Idioma  ,&c. 

YkiG 
Yegoa  Egoa. 

Yegoarizo.  Alumiador. 

Y  EL 
Yelo.  Gelo. 

YEM 

Yema.  Gema .  Olho  da  planta. 
Gomo. 

YEP 

Yepes.  Villa.  Id. 

YER 

Yermo.  Ermo. 

Yerno.  Genro. 

Yeros.  Chicharos . 

Yerro.  Erro. 

Yerro.  Metal.  Ferro . 

Yerva.  Herva. 

Yerva  buena.  Ortelãa , 
Yerveíita  Hervmía. 

Yervo.  Chicharo. 

Y  ES 
Yefca.  Ifca. 

Yeílo.  Gefo. 

Yeílo  eípejuelo.  Talco. 

YG 

Ygleíia.  Igreja. 

Ygual.  Igual . 

Ygualado.  Igualado. 
Ygualar.  Igualar. 

Ygualdad.  Igualdade. 

Y gualmente.  Igualmente. 
YJA 

Yjada.  Ilharga. 


YJA 

Yjada.  Enfcnnedad.  Ponta¬ 
da  ,  ou  dor  Iliaca.  Vid.  Ilia¬ 
co. 

Yjadear.  Ejlar  es  bofado. 

Y  L, 

Ylleícas.  Villa,  ld. 

YM 

Yman.  Iman. 

YO 

Yo.  Eu. 

Y  ona.  Rio.  ld. 

Yorque.  Ciudad.  Id. 

YP 

Ypres.  Ciudad  ,  id. 

Y  U 

Y ugada,  V id.  jugada. 

Yugo.  jugo. 

Yunque.  Bigorna. 

Yunta.  junta. 

Y  untar,  juntar. 

YZ 

Yzar.  Içar. 

Yzquierdo,  Efquerdo. 

ZA 

ZAara  Deíierto.  Id. 

Zabolo,  ld. 

Zaora.  ld. 

Zabulon.  id. 

ZAF 
Zafio.Pece.  Safio. 

Zafra.  Villa,  ld. 

ZAG 

Zaga.  ld. 

Zagal.  Id. 

Zagalejo.  ld. 

Zàgano.  Zangaõ. 

Zagrab.  Ciudad.  ld. 

Zagro.  Monte.  ld. 

Zaguan.  Saguaõ ,  cu  Lege. 
ZAL 

Zalema.  Salema. 

Z  AM 

Zama.  Ciudad.  ld. 

Zama.  Eiedra.Vid.  Turquefa. 
Zamarra.  Samarra . 

Zambezc.  Rio.  Id. 

Zambo.  Zambro. 

Zamboa.  Id. 

Zainora.  Ciudad.  Id. 
Zamorin.  Titulo.  Zamorim. 
Zamoski.  Ciudad.  Id. 

Z  AN 

Zancle. Ciudad.  ld. 
Zancudo.  Mofqnito. 

Za. 


ZAN 

Zanefa.  Sanofa. 

Zanfara.  Rtyno .Id. 
Zangano.  Zangao. 

Zan;a  Vid.  Sanja. 

Zantc.  Isla Ad. 

Zanzibar,  isla  Id. 

Z  AR 

Zaragotana.  Y  erva.  Zaraga 
toa . 

Zarbatana,  Sarabatana. 
Zarça  Sarça* 

Zarco.  Id . 

Zarmigethufa.  Ciudad.  id* 
Zarnata.  Ciudad-  id * 
Zarzir.  Cirz.tr . 

Zarzid©.  CirzJdo. 

ZAT 

Zatmar.  Ciudad.  /d. 

Z  AY 

Zavlio.  Zaino. 

Z  A  Z 
Zazo.  Titulo-  /fif. 

ZEA 
Zea.  Isla-  /^. 

ZEB 
Zeb.  Region.  /7. 

Zebra.  Zevra . 

Zebratana  Sarabatana^ 
Zebu.  isla.  ldt 

ZEC 

Zecear.  Secear , 

Zeceo.  Seceyo. 

ZED 

Zedaço.  Vid.  Cedaço, 
Zedoaria.  Droga.  Id, 

ZEF 

Zefirio.  Ciudad.  Zephyrios 
Zefiro,  Zephyro. 

ZEL 

Zela.  Ciudad.  /^. 

Zelado.  /7. 

Zelador.  /^. 

Zelaiida.  Provincia.  /^. 
Zelar.  /7, 

Zelia,  Ciudad.  /<L 
Zelo.  /7. 

Zelos.  Ciumes . 

Zeloio.  Cio  fi. 


Z  E  M 

Z  k  M 

Zembla.  Region.  Id. 
Zemblin.  Ciudad. 

ZEN 
Zenith.  ZA 
Zenopoli.  Ciudad.  /<7. 
Zenzerro.  Chocalho. 

ZEP 

Zephirio.  Ciudad.  Zephyrio* 
Zephiro-  Zephyro . 

ZEC1 

Zequi.  Moneda*  Zequim . 

ZER 
Zero.  CV/zvi* 

Zerro.  Outeyroé 
ZEU 

Zeugitania  Region. 
Zeugma.  /d. 

Z  £  Z 
Zezere.  Rio.  AC 
Z 1 B 

Zibit  Ciudad.  /7. 

Zibrera.  Villa.  Zibreyrd . 

Z  1  M 

Zimbas.  Pueblos.  Id, 

Zimbo.  Moneda.AC 
Zimborio.  /i. 

Zimbrado.  Zumbrido • 
Zimbrar.  Zumbrirfi . 
Zimbria.  Stmplez.,  para  abobe - 
das. 

Zimbro  *  ò  Zinebro.  Zimbro . 
Z  1  N 

Zinara.  Isla.  Id. 

Zinganes.  Pueblos.  Jd. 
Zingladura.  Vid.  Singladuràs 

ZIR 

Zirbo.  Termino  Anatomico* 
Id. 

Ziriidin.  Ciudad.  AC 
ZIV 
Zivete.  jllgalias 
ZIZ 

Ziz.  Monte.  AC 
Zizana.  Ziz.ania> 

zo 

Zoara  Ciudad.  Id$ 

Zodiaco.  Id, 


ZO 

Zohar.  Libro.  /4, 

Zoilo,  ii/. 

Zona.  id. 

Zoolatria.  AC 
Zorçal.  Ave.  ZorzaL 
Zorra.  Rapofa. 

Zorro.  Rapofi . 

Zorzal.Ave.  /^. 

zos 

Zoíler.  CÜidad.  M 
ZUA 
Zuanete.  Joanete, 

ZUF 

Zufre.  Enxofre . 

ZUI 

Zuin  Duende,  Era  fie, 
ZILÓ 

Zulch  *  ò  Zulpic.  Ciudádi 
Id. 

Zulpha.  Ciudad.  td . 

ZUM 

Zumbar.  Tiw/r, 

Zumbido.  AC  ou  Tinido * 
ZUN 
Zunidp.  /<C 
Zunir.  /i/. 

ZUP 

Zupia.  Zurrapa  ,  c#  Surrapa. 

ZUR  r 
Zurdo.  Vid.  C^urdo. 

Zurique,  Ciudad.  Zurich . 
Zurobara.  Ciudad.  Id. 

Zurra.  Surra , 

Zurrapa-  Surrapa. 

Zurriar.  Znnir. 

Zurrio.  Zunido,  Zumbido. 
Zurzaque.  Ciudad,  Zurz.ach. 
Zurzir*  Cirz.ir. 

ZUT 

Zutphen.  Ciudad.  Id, 

zuv 

Zuvol.  Ciudad.  Id. 

ZUY 

Zuyça.  Suica. 

ZY 

Zyga&es.  Rio.  /di 
Zygantes.  Pueblos*  Id. 
Zytho.  Id. 
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